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riiuLuiiu 

Gtiegar «otre oòs aos oito aamw nnu poblka^o 
iitUBtràiidla de imTurns, j& »c póiln dranmr a oHotii tna- 

ruvìlha fio mniKin [mitii^'iicz ! Ij^tittiirtn p ni?teado por 
urna podfi«Ksa scH-ieiiudt', u >i^ijiiUÌiio> l'amrama eii- 
fertnou aiiies d'e!;s;i odade. V, nciihuai Jornal eom es- 
tampas arrilMu ainda a lai durasto. 

GoDflegDirA eate dobm quelmir tio inexoravel fado? 

Esporàraos quo sim : <• pnra t'Jso redobrarf nios os 

Mno uiis U'iil falUnio iiirriilivos e loiivun^ f,'t'iHTO- 
«06 de toda a iniprcusa |»t*riodica, uem a constancia 
de mmwroeoB asfiignaiaes; e aobra todo o esteio da 
magnanima SociEnAne Madhépoiia, 4 qual priiiripal- 
mcnte dcvemtM a divulp^-ao do Archim. Mas ainda 
assim, a cxtriii rào i infcrior A cslrictninriitc imii^in n- 
savel para pod«}mios dar impulso e increnieoto & parte 
«rtii»tic;t, jionjue n'esta deve o OOBSO jonial prunar, 
pela sua indole, |h'Io seu Ululo, e pam quc se veja 
qae n9o somos os portuguezes incapazes de professar 
e estiiiiiir ;is hv\h< arles. 

Se boje se avalla a cultura iiitelleciual das aayC>f':> 
peto naoMro doe joniae» destinadus i\ leilura do povo; 
e so, para quc osta aeja maia atlractiva, e acaso mais 
perceptivei, se pede bukìKo Aa artes do desenho, nào 
sera obrigar .o lir io-In-; que pres/lmos a I'cil re 

t»uta(,'ao da iiosna patria, concorrer para que mts wm 
iiltc estc poderoso a^nte da dvilisaycio? 

N'eele empeuho Dingneoi excedeu, até amra, oa 
edtIoreH proprietarioa do Arehivo PUtoreseo. m volii- 
nies publicados niO:$lraiii o ?u<'i't^>-;ivn :ip«»rffirnnint>iito 
das gravura?, e no que vainos encetar h(ije ainda inai.s 
se hào de avnntujar. N estc progredir graugearemos, 
de cerio, o faTor e coadjuvacAo dos que Ifiem. 

Opprobrio seria pan FOrtugal, o'cAte seculo, se 
nem sequrr am jomal iUttstnoo da grarurna podeese 
maoler! 

UaerefA Oeua qiw nBo paaaeiiioa per este Texame. 

o» anAcmu 
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O VOTO E 0 THII MPHO 

Na exisleneia das nayòesi, corno ua dos liometis, 
ha monienios sulemne:; pela gravidade das drcaiMian- 
cias, pela emineocia do perigo, em ove a aafooomia 
d'aqoelias e a vlda d'est*^ pcnd^ m ntn Do letiuis- 
aimo. 

pgrtugal viu-se collocado n es^a jiiluaf^ào cxtreina e 
adUctÌTa pela morte dei-rei D. Fernando. 

Bttreiia lelra de terra, ptayakameule fallaodo» tor- 
nira-se grande, forte e reapeilado, pelo valor e unillo 
ri ' seus ììllios, e pela eoergia e oongeiD dea seiis mo- 
narchas. 

Porém a coroa do fondador damonnn hia, que pas- 
sera de berdeiro a Iwrdeìro atti ao e8pti«o de Ignei de 
Castro sempre eotreleeida de loiroe vireutes, kM- 

gindo si rnppe com o reHeso da gloria das armas por- 
tuguwas, ao cingir a fronle de D. Fernando, o for- 
moso, perdeu o eaplendor, mafearafii-ilu» ìnteiramenic 
0 lustre OS revetes da guerra, oue a imprudente am- 
bicAo do moto rei acarretira eoorc o spu paiz. 

D. FcrnaiKlrt cstreiàra o seu rciiKnIo dcrlaraiiiio 
guerra a D. Ht-orique ii de Caslcila; e, |joucu ante» 
de u tiTiiiiiinr, rompeu no iik^siiki oM-eiflO COn D. 
Jofto I, filbo e socresaor de Ueoriquc ii. 

Oa excrciloa caatdbaoM, alravMaaiido e talaodo a 



5r>it Itel pniztT lodo 0 reitio df Poctugal, durante aqin'l- 
las duas caiupaiibus, uté viifin \Ar c^'rco a Lisboa, e 
lYtubarem-lhe e inceiidiarfin llic os arrabaldes, lanca- 
ram a iia^ào no maior desgosto e dcsaleato que ae 
pódc imaginar. Mas, ainda peior do que oe revesea da 
guerra, foi o effeito moral do |*rii< ('<limcnto dei-rei. 
I). Fernando, a.<«8Ìi>tindo, quasi preseuciando mudo c 
quedo a marcba dos caslelbano8 sobrc a sua capital, 
golireudo com aTillaoie impasaibilidade qae o ioimigo 
varresae os campos e acoìtasse aa cidades a ferro e a 
fogo, qiiobroii todn? o? brios no animo dos portugue- 
las, deu niulivo a di/.i-r dVlIe o principe dos uoiisutf 
poetaa: 

• Um fraco rei faz fnii-a a forte gente.* 

Como se t!i«I'i i>ti» fiìs'-c aiiidn potirn pnrn ininiqiii- 
lar as for^iis «la iiai.an, viirani as discordias i'ivi> aii- 
gmentar os t'icniciiio-; i]:s~n|vcnt('s do corpo social. 

Hend<»ra-6e el-rei as gra^-as seductoras de D. Leouor 
Telles de Meneaea, qua era casada com Joào Lonrenco 
da Cunba, e tanto crcsceu n elle a paixào, que, ce- 
gando-lbe os oUios d'alma, e fazendo-o surdo às re- 
jii>'>iMila«;rK'S (le spus conseUu'iri'.^ e às sOpplicas do 
seti [iovo, levou-0 a tirar a muilKi a «cu marido, e 
a dar-lbc com u tituto de raiuba a n j)n de espoéo. 

B. LeoQor linba lauto de eo^cada e formosa corno 
de astata e dissimulada, de intrigante e TìngatiTn. 
Inijicraiidi» nl)Soluta no cora^'Ho e na vonlade del n-i, 
eiti t|uunio procurava abater com urna das: màoH 
frontes niais alias dos seus conlrarios, at>rìa com a 
Qutra ce cofrea da muoificencia real, e dUtribuia U- 
berohnente bonras e dlnfaeim, coni que la rennindo 
jtarciaes em torno si. 

D'est'arlc se divuiiu a nacao em parciali<i;)i]i..s iiii- 
migas, e correa & solta e triumphante a ('onupy.'io. 
Ai-sini su coaverteu em lucia aberta ou lateote lodo o 
longo [lerlodo em que D. Leooor Telies eiteve aeo* 
lada no tbrono dos nossos n.-is. 

A tfliUa» mivens que se accuaiul ivaiii nos horison- 
tcs ita [latria, ile dia para dia cada ve/ mais nogras 
e amea£adoras, accrm.-ia novo e mait> icmeroso foco 
de tcmpestade, ao tt-mpo em quo el-re! D. Pemando 
jazia iiinrilimidn rm Iriio ilnr. 

A iiifanla D. liralri/,, lillia unirà il'istc soberano e 
da ramila I). Ij-onor Telles, a) lia\a-<i' casada com ei- 
rci de Ca-it lla. I>. JoSo i; e, ein virtude do contrato 
OUpcild, ba\ iaii! de succeder oa COHM d'estes reiiios, 
por morte dei-rei 0. Fernando, c no caso de uAo dei- 
xar filbo legitimo varSo, I). Bealriz e D. JoBo >, fi- 
cando, pon^ni, com a.s rc(l< a> .In l;iim rmi. ionio ri'- 
gente, a rainba 1). Lcouor Telles, alé que sua Qlba 
0. Beatriz tivessd om fliho chegado 4 edade de 14 
mnm. Era està a recompeiisa qae a amhiciosa esposa 
de D. Fernando exigfra do seu genro pelos scrvi^-os 
i|iu" llie prcHtàra no ajuste d'aquelli' tmiailn, H para 
que a prusa iiàu Ibc escapasse das mùu.s, cuidou com 
tempo em afugentar do renio oa que podiam diapo» 
tar-lb'a. 

Por sua causa TÌram-se obrigados a expalriar-se 

seus i iuiliados, os infanH'i 1>, Ditii/, e D. Joào, filbos 
del-rti U. i'edro i e da uik-lii! D. Iguez de Castro; e 
acolbendo-se a Cajstella, alii foram presos logo qui; 
el-rei D. Jote i recebeu a ooticia da morte do sogro. 
E se a nnlfa Tergontea da arf ore dos nossos reis que 
restava no >oìn nntal, l>. Joào, mestre de Aviz, filbo 
bastardo del-ivi I). Pidro r, nào foi victiina de egual 
ou peior sorte, ò, jionjiif, mais cauio o inelhor acon- 
selbado que seus irmàos, soube livrar-sc com a^ucia 
de todaa as ciladas que the armou 0. Leooor TeHea. 

Snnu, rm firn, a bora fatai para o monarcha e para 
a nai^ito. D. I'( riiami*» liafxou ao tumulo ainda moqo, 
no vigor ila niaiic, iiia> com o corano envelhecido e 
cxbauslo pela loda da^ paixOes. E a sua morte foi o 
signal para rabentar «m twniiiioa a ddade de Uaboa, 
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e depois d'ella todo o |>aÌ2, e para iavadir M frootei' 
n» 00 reioo o exercito casteUÌaoo. 
Tndo prognoMicava uta eataelfamo politico, oade se 

«uhvorlcria irremediavelmentp a indcpeiideucia e li- " 
lj( r(l:i<li' (ias i)orluguezes. I\ntnii aquclle iustinclo da 
coii!fi<'rv;i(;i(j (|ui' ;i l'iovitli ficia dispensou aos hoinens, 
corno uai pharol my^terioso uas escuras veredas du 
Vida, levou o novo a ■omai^so do meatra de AvLt, 
•cclainaiido-o defensor p negante do reino. 

Juvoii e valoroso, <lt'ia :t medida da 8ua ousadia e 
dii sua ili'ilii ariir) pela l aina publica, vingando coin a 
morte do ronde Andeiro, uas propria^ siUas do uayu 
n-al, ag afTrontw feitu pelo valido ao (baluno dei-rei 
D. Peruando e ao puodonor nacional. 

B poQCO depois mostrou-sc digito do litulo que Ihe 
deu 0 povi>, ilerriniriiilo Lishoa ;.'lorin<:aiiiciìle foiilra 
ai tropas t-a.*^U!Ìl)uria.s, toiiuiiaiidudas eiii pessoa pisk) 
eeii rt'i, que vienini combuiel-a em porfiostn e rep^* 
tidos aBsaitui«, e^ireitaodo-a duraate qinù ctoco meni 
em aperiado silio, ofto obatante acbar-se a ddade mal 
abastei ida de gente d'aimaa, e, ainda mais, lalla de 
aiautimenlos. 

A vos eloquente do douior Joan das Regras. que 
fn prevalecer a BOprema ioi da saiva^ào ptihiii-a a 
lodas aa coasìderacOes da jusliga e da iegilìmidadc, 
•àS cortes rfimiilas vm Coiinbra ii;'m a cruda aa mw- 
Ire de Aviz, c ua laiuam-u'o D. Joiiu i, ifi dt; l'aitjugal. 

hUì» quando ludo parecia sorrir \tnt e ventura: 
quando a vicioria, cooiesaudo a euramar de ioiros a£ 
Doaaaa annas, compellia o pretendente castelbano a 
recollier-se eiivergonhndo ib? suas fmiitrirns; quando 
08 tres eslado» do reiiio, pronuiiciadti a(|tn ll*' .soimiie 
VOI 1 (iii iiim, exaltavam uovanii-nte o [.lim i|.io fia so- 
Iteraoia du povo, origcm gloriola da nioiian^'liia por- 
taguesa, e con^tituiam a na^ao eni i)ov:i8 e solida?; ba- 
Mìi^: acliou-so de iniprovi:<o Portiigal A Lonla do abya» 
ino que lautas tiaciuiialidadi'H toni ^rvidu! 

Kl-ii'i D. Joao I de Cartella, emboia dc-^favon rido 
da Tori tuia, nào abaudonàra a ma preteugào ao thruuo 
(l<w II i^so$ reia. LeTaolaiido o cérco de Lì«boa, e re- 
tiraudo-M preesuroso para os set» eetadoe, um ooico 
peosamento Ihc ab^rvia todas as faculdades da al- 
ma, uin stì cuidado Ilio occupava to<lo o tt niiui dopois 
de eulrado em Castella; era obler ^la for(;a o que 
Itortugui ze^ Die ni-gavain pelo direito. Nfto iam inte- 
rcMaìbs o'isao aimpleeoieute- o caprìcho e a aoibicAo 
de um eobenino. Pazendo valer os pret^ndidot dìreì- 
tos da raiiili.i sua ospo^a, e ri iiiais vantnjrwa coiidi- 
gAo di' Min [latado de pax, reaiìsava ao mesmo tempo 
o sonili) dtiii ado do« reis seu!» predecessofc*, e de to- 
do8 oì castelbano^, e limpava a Dodoa que o valor 
do:; poiiugoe7(>s lan^-^ra aofare a sua Coroa mi, e m- 
bri' a> Jiiinas de Castella. 

Ui\t»i:u, fwis, 08 brioji iiaiiunaes; cliamu om torno 
das i^uas bandeiras a melliorìa da nobri-za de Cartella 
e de Leào, os popularea mùà esforcados, e quait- 
108 estrangeirofl qnixeram servir a aeo soldo. Eni pe- 
nila tO'Iri:^ ifcursos do (>aiz; laiiya mflo df» tndos os 
nieios; a|.i( sia-se por todos os modos para em 
transe dr tioiira, ein lucta desesj>erada. E eil-o trans- 
pondo Hi raias da Beira, i freote de an exercito de 
Irinta e um mil homen)*, em ciyo nameco ee couta- 
vam oito mil de cavallo, e niuitoa centfeDarea de frau* 
cezes, uavant'zes e gascOes. 

Ao mcitmo tcmiio i|ii(' Iiio poti'Htc rxcrrilo se di- 
rigìa ao cora(,-ùa da rt'iao, a araiaila t a>(('llitiiia, com- 
posta de quai*enta uaui*, doee bau a^, di / galM, tres 
lautiotes, e ciuco barchote?, surgia no Tejo, e se cs- 
tcndia em liulia por dicinte da cidade de Lisboa. 

0 mc-tre do Avi/ afu iuis niiisci/iiiii [.Tir i-m campo 
iti» mil e quialieutus bopieos, eiu que entravam bó 
nit e aeteeenios de cavallo. 

Qnen nlo daria ludo por perdido, vendo tamanba 
detégaaldada da fbrya», e a nMÌor parte da oobrm 



da na^fio no arrayal inimigo, e as princijtaes forlale- 
zas e pra{a« do giierra obidieiites à vox do Ca:itella? 
Mas n&o treinerain, apesar de tudo isra, nem dnvida- 
ram da viiinria n mc^liv de Aviz p IV Niino Alvares 
Pcrfira, o di'iuidado inani id)0, iji»; pouco uuleB Uzera 
seu rotidcstavid. 

Ao alvon-cer do dia 14 de a^usUi de 1^)85 descia 
a pequcna boste portogliela doa oilciros visinhos do 
logar de Aljubarrola para urna vasta |>laiiicie povoada 
de urzes, onde passava- a estrada real. Fazendo allo, 
foi |Hisia iiiiiiicdiatameiile em ordem de l.atallin, npiiar- 
dando o iuiuiigu, que aa uulicias davam saldo de Lei- 
ria com direecfio a Lialioa, e que a tedoe oa mooieu- 
los alti era esperado. 

('ollocadae as tropas cxmvenienlemenle, segundo a 
lactii a de ^'iii rra entào usada, o condt-slavel (oinon 
0 commaudo da vnn^'itarda; ei-rei lìoou ua retaguardit 
é traete do curi <> ni- resemi; e por detras de tudo 
oa carixw e molaa Ua bagagem, arraiyadiM a modo de 
triorbeiras, e defeodidos por lauitoa peOea e beuiei- 
ru». alt^m doa pageitt, e doa bomena de acrvifiO, ou 
bagageiros. 

Assim que el-rcI viu ludo pn'sii >. ii roveiiando o 
tempo qoe Ibe dava o inimigo, cuidou de se recoii- 
ciiiar com Deus, e de implorar a interceseSo de Ua- 

ria Snntissirnn. [>(>j,ni> (!.■ se ronff-sar nn nrcebispo 
de braga, U. Louitii^u, qutj u iuompaiibava armado 
conio cavallein», e tendo recebido a coinmuiiliào das 
maus do ipesmo prelado, exemplo quo seus aoldados 
^eguiram, ^stroo-se bumildemente diante de urna 
imagem da Vir<.'i'm, que irazia cm scii nrntnrio, e sup- 
plicando a <iia i iuici^iio para as aiaias [ urtiiguczas, 
fez volti di' I rii-'if v diilicar-lhe uni -iini)iliiiiio mos- 
teiro, se llic coiicedc&ie a viclorìa ua iMiUiba que ia 
pelejar. 

Acabnda a ora^'io vollou pani o arrayal, e poz-se 
a armar cavalleii-os varios niancebos, com o que se 
excìtava o rnilm-^ìa-iiin das tropas. 

Kra nieio dia quando a^mou o cKcrciio caslelhano 
na ladeira de tuo monte, descendo tamliem para o 
valle. Assoberbava a terra aquella immentia multidào 
de genie armada, e aquello cxerciio, lalvez ainda 
maior, que vinha na n t li^uarda conduzindo as baga- 
gcns. U sol, fazendo scintillar as latif^as reluzenle-', 
t: as armaduras de Quo ov'O de tanto» QAllgW que el- 
n-i de Castella traila comsigo, augmeaiava o effeiiu 
d aqmdla vista, efleito bello o maravilho») piira quem 
a podes.se go/ar snn |T-fi)rrii|.ai àii, mas ali/n'adnr, de 
cello, para um iniiiiL'o im oiiqianiveliiu'iiti- lua'ia fraro 
p(!lo numero e pela qiiaìidarjf do armamento. 

Pcrccberam o mestre de Avia e o coudeetavcl a im- 
presfiRo deeanimadora qne tal vinta lixera em sens 
soldadn?, v <vin Un-s dar tcni|'ii a o dcsatrnlo 
ganltii«.se forv'st^, tonctii |k>i' tutlus u.s liU'iiu.s tiii» ruslo 
alegre, ora invocando o nome da patria, ora estimii- 
laudo OS brio» nacionaes. A uns recordavam-lixfs a su- 
pertoridade do valor poHuguez em tantos combatea de 
que safram vencidos os caslelliaiios, sendo elles mui- 
los e OS nos.<:os poucos. A oulros piulavam-ilies ero qua- 
dros de vivas cdres a sorie de ForingBl ae caiaae aaa 
garras do leào de Castella. 

Fallando a9aim, oa seta rostos tornaram-se tAo ra- 
diantes, e as suas pulavras saiaiu-llies dos l»bio$ tao 
clieias de convic(;fto, que as suas esuerauyas c o seu 
ardor se coiiinuinìi ar.nii a Inda a Inate porttigoeza 
corno por efTeilo do elei idcidadc. 

Hnirelaiilo tinha cl-n-i de Ca.sii Ila disposto 0 seu 
esercito em ordem de batalba: du modo querompeu 
a peleja, tendo os nossos as faces ainda afogueadas 
pelo cnlbusiasmo qiu- Ities accenderam no peito aa 
phrases patrioticas dei-rei e do condeslavel. 

Foi terrivei o aecommettimento das duas bosle». Os 
casteibanos, conscios da tua fiorga, e julgaodo aavol* 
ver e deabaratar no prìmeini eacoom» tfto fraoii iiù- 



Digitized by Google 



4 



ARCinVO PITTORESCO 







Egrcja (la BaUIIia— Kmv 



migo, cairam furìosos sobre os nossos ao som da sua 
grita de guerra: Castella e Santiago! Os portuguezes, 
furtaiccidos pelo amor da patria e da liberdade, e 
rheios de fé na santidade da sua causa, bradando 
Porlugal e S. Jorge!, repellirani o inimigo com incri- 



vel valentia. Mas este, repetindo os ataques, e sem- 
pre crescendo em numero, punba os nossos em grande 
api^rto e difllculdade. 

D. Nuno Alvares Pereira, espalbando a morte entre 
OS advcrsarios a cada bote da sua cspuda, fazia pro- 
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fi • >t caprilM luiperfeitn» 



digios de valor & freiile da sua phalan;i^e. Outro 1 chayando os castelhanos, e sustPiitando a sua posi(.>3o 
tanto prutinivii na direita da linha a ala dot na- \ corno rocba im|)as«ivei no inciu das oiitlas cinitravc- 
morados. Capìtaiieada pelo intrepido Rui Mendes de < cidas. 



Vasconcelios, e arvorando o seu pend.'io verde, sym 
bolo da e!i[>eran(a, fazia mil genlilezas d'armas, re- 



El-rei de l]nslella, eiifurerido roin t&o ohsliiiada re- 
sistencia, reunò foryas cotisideravei^, junla-lbes o« 
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ava» inaia esfor^ados cavaUeuw, e monda camgar o 
ceuoro da oom Jioba. 
È tremendo e ìrresbtivH o «mbaie, pela rapides do 

movimento, p pnrqiic o imf)p||o uni (sfon^n desespe- 
ruilo. Di'liLiMi' Iriilani o> nor-;^o^ soldados fiUi-r de scus 
\mUi< Hill diijur iMiitra a lurn-iiit' ìm|tetuosa. 0 centro 
da litilia fraqueju era fini, cede ao pe^ dcscoounauttl 
qoe o opi^rime, IKimpe-se, e franqueia o pMM 00 ini- 
iiiìgo. Mas eìs quo assoina de im|trovìso u niestre de 
h\k coni a i^ua desteniida plialaiige, e faz parar U8 
qfìo jiik-aviim ('iii]iuiiliar jù u palma do trìuinptiu. 

R uUi (jiic enipeiilia a iticta inaiti eucaruigada 
d'e^ttc dia meaiuravel. Ein quanto ai duas boiites con- 
trariai» pelejam brago a Ira^'o, e arnam peilo t palio, 
em duello de morte, o uieslre de Aviz, aiTMneCtendo 
l oiu a l'-iiuda ein punito, o ù voz de Hoiimjal e S. 
Jurije, pelo moio dos iiiimiguti, detwnkiui-llieA us filei- 
ras, f leva diaute de ai o tnror e a coafusào. 

Oa caaielbaiKW recnain espaToridoa, e o prinieiro 
passo qoe dio para a reiagnarda é corno o loque da 
troriilii ta rlianianrin o.s portu^oiezea ao coml/ali' i^mil. 
U iiusso pequeuo exercilo, auimado pela pi tisi 11^;^ do 
SPU rei, estiuiulado pelo valor e cord{|;eni coiu que elle 
armala Uxk» oa p«rig08, move-se iiutaataiieaffleute 
corno am ad bomem, « arremega-se unido coatra o 
g^0S^!O fi'i l'Xi'n ilo ra«tp!lian(). 

N'estf iiioiiieiiio tuie d tJiiHc us nossos uni guerreiro 
conio laio de^pedido das nuvens. Vè-se logo tuuiul- 
tuarera oa combateniea era loruo d«l-rci de (la&teUa, 
« em «ojoroido 0 mesmo imarreiio rampe pelo meìo da 
rniiltiilAn, obrìudo eaminbo coni a espadu, e irazi'iido 
eni voli a do corfio uni panno de seda cuai Lraiiàu d'ar- 
mai honladu d>- iiiro. I''. Aiitiko Vasqueà de Alniuda, 
que fóra arrancar das màos do alferi»*n»ór de Castella 
• baiidetni rea], e que vi 11 ha, mdianle de gloria, ea- 
tregal-a ao rei de Portugal! 

0 ininiigo, coni|ilelanieiUe desordenado, n<io dispu- 
lou por mais ii tiì|io a Victoria. Aquelle grandi <• I11-- 
troàu e&ercito, que pouro aiites auiea^ava conquistar 
Portogal, fogia vergo nbosametiip, diapano a pma- 
guido \m um ponbado de valentes. 

lil-rei de Castella foì !8o precipitado na fuga, que 
iiaiia ^alvlla da sua rpiMiiiaiM ; 1' lan ><} e inTidloen- 
iruu ein seuH e^ìtadiKi, que pur alguni leoipo 0 julga- 
raiD morto na bataiba os seus vassalloa 

0 t»tu\H) lìcou juncado de caateUiaQoe morto» no 
rijo da .u-^iìo, \tor6m a maior mortandade foi-lbea fetta 
depois de «i-atiaiia a iH'Irja, di lNaiidn ms fuL'ltivos 
apaiibur qua^i sim ivsiisiencia. Os e^criiUoies uiste- 
Ibauos cakiiiaiii a perda do 8eu exercito em dez mil 
homena, coulaudu^c em 0 nomerò doa mortoa mui- 
tos BdalgM das prii)< ipan famIKaa de lleapaoha. 

l'nt riijtii'JSfnu) o dr.-pnjo da lKìtal!i;!, pois cairam 
eni \mk r ikiA purlUf^ut/aà u uiia^al du iniinigo, coni 
toda:^ ad Lagageii:;, eni que havia grande^ riqueza», 
por quanto, aegundo o coftlume da epocba, os mais 
rieoa fidalgw do aeqnito dri^rd de CasiPlla, entre oe 
quaes se via 0 infante D. Carlos, In rdeim do t!irono 
de Navarra, traziam comsigo cusiusas LaixLlJua de 
prata. 

0 despojo foi repartido cutru 09 soldados; 0 mestre 
de Avix apeoas tirou da tenda real dose anjos de pruta 
e 0 oratorio, tambein de prata, coni obra de esmalte, 
em que U. Joùo 1 de Cartella ouvìa niissa todo:; 0» 
dias; e d'c-tcs iroplu ns fi z dunyao ù collegiada de 
JtOKM Seoliora da UUveira cm Guimar&es 

A ]»talba de Aijobarrota ficou conunemorada em 
noMoa fastos militares comò 0 mais glorioso feito 
d'armoa dos portugueiea. A gnvidade dai» circunslaa- 
ciai cm qne ae ndwTa 9 paia; a iteaegoBUade da» 

* IMI tlilnriiiio fiigiu pnra S<intnrvni, e tl'nlli veiu embnrcailn 
pat* IMtam, iin<li> (mumioii imra Ixiitlu lia tua aniuida. q^iio caUva 
riiiulnuiu iiu Tvl<>, f qtti/ In^o Kilu em diiwgto é Aodalusis. 

• Via. .1 ^T.ivijnt <|iir- r.'|iiim.<iiuiaqii«ltouiiiiO(i(i^aoarti|oqiiB 
a iicuui|wnlia, 11 pog. 1 J7 do \uL iv. 



for^as combatentes: a desvantagem do terreno para 
oa uoasoB, aendo 0 ininiigo tao «uperior em cavalla- 
ria; a bnvidade rom que foi alranc^do 0 trinmpfao, * 
pois dizem que bastou meia bora de romliaic para 
aquelles [louco^ porluguezes desbaratari-ai lao [«ode- 
roso exercito; t'in lini, a:^ consequencias d'este trium- 
pbo que aasegurou a iudupeudeucia da na^i^o, e une, 
nmuiódo a conia na cabe^ do mestre de Aviz, un- 
i^ou OS ftindamentos à epocba mais verdadeiranienri- 
gloriosa de Fortugal; tmlas estas razóesdao, ^in du- 
Vida, aijiiidlu baialba 0 logar maia hoDorittoo eoire aa 
viclorias dos portugueies. « 

0 condestavel 0. Mano Alvarca Perdn edifloou a 
ermida do Jorge, que ainda se conserva, corno pa- 
drlo do eilio onde teve cointHjo a fieleja. È o incjiln» 
de Aviz iifut lardou a cumprir 0 ft u vnto, i rigiiido, 
a pouca distauctu, comò digoo monuuientu de tAo a-t- 
signalado hSto^ o moatebv de Sanla .Varia ila \"u lo- 
ria, qne, por am riqueta e perfeiyto arliatica, tor- 
oott ceJi>bre em loda a Europa soh 0 nome ]iopuIar 
de niosteiro da BalaUttt. 



SAUDADB^ 

Lemblim-le ainda os suslos, as deliciaa 
do tempo em qoe eraa wiuba ? 

quando eu denorocbava entre carìciaa, 

(odo eap'rangas e amor, todo primicìaa, 
iUuiÌAo, primavera?! 

meo docii amor, ohi qnlio Idia que eu am! 

Aojo! e (odo li Tael... tudo! oh! npremo 

desengano e ini|)otencia! 
0 meu passado ^ cinza, é cemiteriu. 

Em vào clamo e pt-ocorol 

fatai, fatai mysterio! 
B eapreiio cm vùo na'funda eonacìeiida 

a lux do meu futuro. 
8ó trevas, ó meu Deus, uo ermo onde habtio! 
Tudo la vac... suniidu iia voragem!... 

E peusar quu iiào voltaci... 
ob! trigtesal... e prosar que easaa delidae, 
que bcje me pnngem; e ema aneìas crnas, 
qne me enamorem boje; e oa meus fluapìros 
?i'^;ii/dadiis ao vento, e as nossas arvorea 
tàu rabida:?, e as nossas loiigas tardes, 
e OS cvprestes, e 0 tempio, e os meus aaaoofoa 
de eutlùiaiaalioo amor, ardente, iofrene, 
cbAos de nadaa qne nilìa mandos... 

ttido ahi jaz! sem inriiada* 
c ease ludo ù-aos boje 0 olvido! u nada! 

Ao recordar... mìi vena 
me afogam, me dermbam ealaa bigrimaa 

que me puiigem, qite eu amo, 
porquc sao pronto c sangue teu! 

Que vezes 
fnanca 0 Babtaa to) qne retea, mudo, 
tias horns morta?, quando o>" m.iis donnìutt, 
fui mirar iki liiur à lux Mjluriia 
as jauellfis ijin' as tardes me sorriam, 
o dardo da tua lampada noclurual 
a.s lun es pooteigndas do moateiro, 
a lageada aouoia portaria, 
e entre aa unes da brooca pcnedia 
Ottvir oa cboraa Joogoa do ribdroi 

Que t eme a ia Imaquei iMi^oai erforea, ' 

eonfideoie de^unoTaiba mem ammeel 
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Que \ete» de inanbik, parando cxtatico, 
de longe te nào vi no leu terrado, 
sacudir, pre|>arnr, pór ao ar livre 
as tOM avesitaa! (Juc feili{o 
ROi cada ^to! cm cada oibarl sorrias, 
falJavus-lljes, briiicavus... Innocente! 

Oh! 8^oa quadra aquelb! 
• tu, Biogel» e ilewaidon, 
gncigM comò •■ mw, 
todt huc, Imfai hannoaiu, 

rellorias snli o 

u comò ave, em teus gor^cios 
SUdtTM 0 MTebol. 

Eo de longr, en todo aweio, 

curvo ao |K'so da aicgria, 
em poesia me esfoiliava, 
me eiiihiilava ao som du!> brisas, 
pobrc arbustol pobre iktr! 
e era em veisM qu* menda? a 
o mm [mtlo io mm «mar. 



Siiciiciu! eiii-uta!... uuia unitami. Oiiviviei' 
alarne «ervaela; elgum df$>ca(ite. 
QlMUlo DOS dìz entre o silonrio triste 
essa viola ernuilel 



QaeiziUBM! mnito amor!... Dir-se-liia o meano 

vago ioetnimento quérulo 
qoe usaramo» ouvir; ufto te reoordai? 



Cessa, guitarra, ccMa, qoe espodagas 
co'o ten car|nr de lòia a corda o curda 
a libra e fllira eet'ahiMl Ob! por piedudc, 
cesaal nto mais... 

É ella!... fi ella, a mcmna. 

• Db! Bolidào! 

FaMOtt. Fugia. Deitott-me; 

aò; a6 co'a ninha dor... 

Tiiiha a fiuilarrii 
a'aqaelics serùes noesos (n&o te lembrae?) 
« (toeeia daa notlce, o toy«terlo 

(!n immcii'iflniit* n7nl: rin comnosro, 

lintia amor, tiiiba esp rany», tiaba lu^iinan... 

£ boje... 

Alta vai' a lua. A serra ao lofige 
esplonde carnincudii e meinncolica; 
o ceo varto e purissimo. Vai nos brafos 
a rabeya encoslei, e a mente adeja-iiw» 
a ulular nos abynaiod da eaudadet... 

Fcrereiro do i960. tvuu ac Càmuti. 



ABENCOADA SBJA A PAMIUAI 
(mnEaiDo rxLo Aucron a sua mclhbr) 
I 

0 auctor deste conto, quc ba vinte annos va^va 
eui Madrid comò ave sem ninbo, sospirando por um 
iar quc podeaae efaaaiar seu, lem jt lar e nuDÌiia, 

LTTióis a li, Dens lonvmlo, que Ihe déste companbeira 
uiiii qucm rom|>ariir aiegrias e tristezas ua lunga Jor- 
nada da villa, ijiie si'gne eom a fodjga no corpo, e 
a rcsìgliafito na alma! 



Scohor! ao entrar no eeìo da famiiia, a^ mìobas 
priuieiras jialavra^ fievi'm s<>r para abeD{;oal-a : cesta 
benfio à famiiia 6 o conto que tou contai- aquclla 
de qaero, seutado debaixo das anores que ^mbrciam 
a caaa ét mm paee, eapcra dìier nm dia ao viao* 
dante: 

— Eia-aipiì a aanta mie de mena filhoa! 
n 

Entre as reeordacum qoe tronte, mm amor, do 

valle natal, e que por esfKifo ili- vinto anno? de tra- 
balbos e des{:oslos conservei utjfiiiloii cuiii o (lerfume 
da innocenriu com que sairam d'aquellas queridas 
mootaotias, bavia uiuitas ci^a guarda cooiiei ja ao Li- 
oro dot eanUtrtt e aoa CofìUu e&r de rota; mas sto 
tautaa as que ainda eiicerro no nieu conit;;'io, quf, di- 
«etido a esle: «devulve-me o lbest)iro que te cuiiliri 
quando por ullima vez voltei desconsoiado os olhos 
para o lar de meus paesi», teubo tudo quanto oeces- 
■■ sito pam cuptivar a tua attenevo, e oommover a Ina 
abna affectuusa e boa. 

I Vtln esHjis inontanlia!^ que se levanlam ao norte, 
' qua^i -iMriiii-e coltertas de neve'' Suliaiim- (■(mi n juni- 
sanicuto mais alto, muito mais ulto quc et»^ luoii- 
taobaa, até que dcsi-nliramoe um torrfto do mnndo 
que lem o nome de Encarta^Crt-s, c n'esse torrào des- 
euhrainos owlro infinitamente mais pe(jueiio que lem 
0 nome de Ca!ii a. 

Cubia, quo hk i lioQ)a vas(;OU{;o siguiiìca uiiibù, ó 
propriamenti um ninbo formado de fòlbaa e flom, 
que abriga dt>8 ou doae eaaaa, alvaa nomo a neve, e 
nm modeirto temttlo da meema eAr dedicado ao .«auto 
do num nome. 

E.sireito valle corta o espa^o de urna legoa cutru 
duas cordiJheiraa de elevadaa montaobas, e vae mor* 
! rer no mar. 

: Na falda do monte, para o ]e?80te, AMtnam «apecic 

I ilo ilorrraii dm\< rniiinas parallclaa,. «paradaa apemtf 
i por t-.-^iri'ttu bitri'arMto. 

No |«>rtico da epreja piirochial de Cubia ha urna 
escada de pedra, t ujo priraeìro di^u, compoeto de 
nma sA pec«, se anebron ba mnttoe anooa oom aa 
rhnva-; que o onu»r.ntid«'i-iairi. firniifl.) nn nioio, dos 
' fruj^iui'iitos um fundn raiial |ior onde ^e jjrtcipila a 
agusi, quando Deus ras-a is cataraclas do ceo. 

hmoì se divide, iraboiliado peias aguas, o degran 
que em nutrr) tempo dava seeeteo aos cumea do 
ni-ifntp de Cubia, e assiin jircrif iram agoni as 
aguu» pelo profundo e larj» emidi uLtrlo entro os 
fragmenliis r-M-aila. 

U repato dcsce [wr entre a.s duas collinas, quei- 
xando-se da esca|)rosiflade do camiid)», e correndo 
comò a pedra s(M(a na cùspide do Pico-Cinlo ou fkilisa, 
persuadido de que o man caminbo deve percorrer-se 
depressa, ma^ an rlicL'ar a<i iiUìuki ilrrlivc ila i-nlliiia, 
m murojuriùs iào mais apagadus, a colera è meooH 
eapumaote, e quando cJm^ i baae apenas se ooto 
a ^gpa, tao eeiena vac. 

Na rase da collina, o regalo nào munnura, sorri 
com prazer jKirque alli eiicoiitni iwgiieiraes e cerejei- 
ra.s, a i^uja sondjra descan^ do sua» fadigas, labios 
frescos e rosados que o beijam, e Ibnno-ws jardins e 
bortas que o permmnm coro flores e fradoe. onde 
vac passeiar para se diiinbrr, e reoebet as on(Oea 
<l( itiaracoteiros e macieiraa quo Iba aR«|am aa flo* 
rcs aos punbados. 

A collina do sul levanta-so lìgeìramentc ù. direila, 
e a do norte A eaquerda, para prote^rem dos lados 
a peqoena aidna ét Cabla; e Cabla, aseim proiegida, 
vive conlente, tranquilla e feiiz, esquecida rlos liniucns, 
mas lembnida de Deus, quc 6 o que mais lite iiiiftiuta. 

As dcz (111 dii«!c casas de Cabla estfto agrupailas si>m 
ordem a'uui espaf^ de treeentoa metroe, dominando- 
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M a «greja, ondo os moradores da aldeia eQCODtnun 
008 dits rartiTM o imior jiibilo. 

Tptii ;i itl'if-ia, no nortP, nm roprntn, quo rorre i 
aonibra «e avelleiras c videinis; e ao sul urna fonte, 
que brola caudalosa, crisl.illina c fresila ao pé de 
corpulento castanbeiro, cuja edade paiua de seculo, 
porque Jninelio, qoe tem mab d« oltraia amm, dit 
ue ja no $pn tempo se escondìaxn os rapazes da ai- 
eia no ócu do tronco do mesmo castanheiro, para 
sopi-ciiderdQ as nainoradas, era quanto estas r.-i|ii-rj- 
Tam que os cantaros se eochessem iia fonte, t< IJu .s 
darcm um par de abn{08 comò tua. par de f^oes. 

Para que iotetramente conbe^aft a aldeia onde oc- 
correu o que rod narrar-te, só me fatta accreecentar 
que ao occidente de Caltia, isi(j é, romo quenn di'scn 
ao fundo do valle, onde estuo a egr^ matrìs e a 
princinl A» emcelbo, ba um bosaue de nogueiras, 
e DO oosq[Qe a «rmida onde se celowm a romarìa de 
8. Roque. , 

A casa de D. Jolio l'rrutia, por alrunlia Jono ralumo, 
O proprietario mu\» attastado de Gubia, fot coiihtruida 
nocampoda egn'ja. K um edificio antiquissimo. Vé-se 
Da porta un eacodo de pedra, e em urna das esquiuas 
eatt um quadrante, tanoeni de pedra, que presta gran- 
des scrvi^os ao8 visinbos, pois se iifio fosse fll(> iiunca 
saberiam o que bora» viviam. Por dina da Ilaria, e 
por conseguinte sobre o escudo, ha cspa^osa janella 
de oadein, e na janella se eateade a Dompon rama- 
geffl de duat trepadeiras, qoe wbem do Tealibulo ta> 
zendo repctittos ss. 

No estremo opposto do ro^mo campo da egreja, 
povoado de nogueiras, cercjeiras c outras arvores de 
ftwto, 4 excep£fto .do peqaeoo espaso que serve de 
eira commnm à aldeia, etti a casa de Antonio de Mo- 
linar, formando sinpulnr contmsfe, por sua mwleslia, 
COI» ti do outri) lado do campo. A esqucrda da [lorta 
tem um forno eom lelheiro, onde se guurdnm 8 lentia 
e 0 pnbo, um carro e diverso» iostrumentos (<e la 
voira, entre os qnaes um arado, una grado e quatn) 
pàs; p il dircifa ba urna formosa cercjeira, cujos ra- 
mos ocruitaui quasi toda a facbada do edificio. 

0 primeiro amlar serve de liahilagao a Antonio e 
sua familia; o pavimento ìnferìor, de cavallarica, cur- 
ral 0 adega; e o {tavì mento supcrìor de ceileiro. Na 
parie postcrìor da casa ha ama botta cercadu de muro 
e cbeia de lou(&8 arvores fruetifenis, de que os prò- 
prietarios cuidam com singular carìnfao, embora a 
sombra d'elias prejudique as bortali^as. 
• Ttodo é pobre e mesquinho «m caaa de Antonio, 
•aaìm corno tudo ó rioo e lusuon od casa de D. Jofio. 
0. Joao vende cercaes na maior paite do anno, a Anto- 
nio 6 repetidas vezes, mi quasi sem[ire, olingndo a 
(KNopral-os dois mezes aDte« da coUieiia. 
(CooliiR») Bum AaAMU. 



ESTUDOS DA UNGLA MATERNA 
69.' 

CARTA 

Um condisfipiilo nieij, cuja morte liei de cbornr 
flempre, liuba (etto urna serie de extractos de varias 
pbmes do coiupeniHo de philosopbia por que esiu- 
davamos, sobre as nuaes elle tinba suas di'ividas, 
quanto & vcroacuiidadc e cx)rrorQfio grammalii al. 

Pe^o a V. se dijine dai'-lhe l abimento nos seus 
Eitudo$ da lingua matenui, \nìn\m uve parere que, 
con a« rapootaa qnc mmcerem algonas das dùvi- 
da5« que vió aponladas, bto de Jucrar os que dc<ie- 
jani escrcvcr com accrio.— l/zn estnlante tic phìlo- 



Accedendo ao convite que se nos fax, pubbcémos 
as diiriiias, e em segidda a cada una 4'ellia a m- 

posta que se deseja. 

!.• — Deus (em tudo nianifestado a nossos olbOB, a 
nossa consciencia e a nosso juiz.o. — M. 165. 

Ksta oracao é servilmente traduzida do fraiirez, e, 
além do lem titdo ser mal soaote, o manifesiado logo 
depois de ittdo, e por isso Mparado do lem, paieoe 
que tira ao verbo a fórma composta, e fax do ttm 
D&o yerfw aoxiiiar, mas o verbo activo ter. {Lo a lout 
manifesti dos francezes. 

R. — Tem raifto. 

2. *— E quando nda nos pHignattawa qnal é Elle 

(Deus), ctc. 

QxmI aaui vale 0 menno que qutm, de modo qne 
qua! i elle, (' conio dizer quaes sào at svas frrO' 
priedadety qual a sua nnlurezaf etc. Em portttguex, 
parece-me que a iK-rgunta (]mU é Hk t6 atta pam 
distìnguir entre . muiios objecUw aqueUe qae ee .pio- 
cura. 

R. — É bom parerpr 

3. * — Os coriMM ftào coubecidos pelo minislerio dos 
seotidos. H. 1Ì5. 

0 minitìerio equi e«ti ben eojpRfadof 

Jt.— Boti. Airim estlvessem to«w oa minieteriosw.. 

4. '— Cbamam-se visageos lodos oa movimentoa do 

rosto e olbos. — A. 35. 
Se me n&o cngano, a pinnalica pedìa qua k dìe- 

sesse e irfof o^Aot. 
il. — Nip pedia, porqne o s«ipfprìm{r«e aqui a pre- 

posigào oào causa amhipiiidadc. 

").' — Do complexo de lodos o& noìao^s roodos de 
sentir e d'obrar. — M. 55. 

Aqui, pelo contrario, pareda-me qae se devia dizcr 
c obrar, aiiàs oOa dotitW. 

R. — Pela mesma razfio apontada na resposta an- 
tecedente, se reconbecc que a emenda aqui é beni 
feita. 

6. " — Comparando o mais e meooe dos objeclos, 
etc— M. 30. 

Eu escreveria o mais e o menos, porque para com- 
parar 8&0 neccssarios dois termos, e o mai$ e rnema 
6 um 8ó. 

R. — Sim, ppiìhor. 

7. "— Abuso (liffs.0 pela lei.— «li. 146. 

Ùefeto entre au« parece valer o ummoqoe^fvAì- 
bido, noe carne em qne se manda evitar on nIO'Unr 

certa cuisa de si exisfente. Kx.: annas de/è$a$. 
R. — Eslk bera abuso de^eso. 

8. *— Implicar^ no eentido de «mwfoer, pareca>ne 
gallicìamo paro. 

A.-~Como terbo aetivo nio è galItclMno. 

9. " — Identico a si rin-ttni'i talvez «e poasa dller, 
mas acbo meihor, isUnlicu iunaiyu mesmo. 

R. — Ambas as locu(,-ue8 sùo viciosas. 

10. " — Erro metaphvaioo em que tem incorrìdo pli- 
losopbos, etc.— H. 20. 

Nào acbo bom incorrer em erro: nrm mi «ci porqm*. 
R. — È talvez por Spr dissonante; diua-se ciitr <»« 
errOy por ext-niplo. 

11. " — Gbama-se bem nSo eó a satisfarò da nalu- 
reza do ente ou o cumprimenio do 0m, ete.-^H. 41. 

Haverà propriedade em satisfnrdo e exatìprimentof 
R. — Em liiif-'ua lierber talvez isto seja mnilo claro 
e elegante. 

13.* — Sera proprio em anatomia dizcr fdelrs jiara 
explicsir 0 que sào nervo»? 

R.— k imagem n&o é felis, mas nte fai mal aoa 
norvoe. 

(l>intliHMl - A. M Silva T^LUOk 
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Sala <la bilillutiKXat do uicMMciru ilu Alcotia^v • 



niit'iii viiija pelo iiili-rior <lo mw^o paiz loin scnipri' 
(iiiiiilc (ius oììut», <>in a [iropria iiuturi'za iiiaiiiiiiada, 
a iiiiagriii 1ìl-I da vida liuinana. A rada |iasso i|Uo dà 

n*trdlan'ni-sf ikw iiioniiiiioiilos e paizagcns a mo- 
ridadf i; a vt'lliici-, a alc^'ria «• a lrisli'r,a, o prazi-r v 
a dor, a foliridade t* a d<'svciitura, os capriclios da 
sorlo, as vaìdad«-s <lo mundo e o d«'sni>iaii(i dVlliis, 
a {srandoza, HiialintMiU', do (lodcr ilo hoinetn o a fra- 
^'ilidadc d'i*ss4' immIof. 

Nas srtMias da iialiircza, aqui iiiniioluiias e inrlaii- 
rolicas, ou apn'Sics e lioiTÌvoi>», alli variadas e apra- 
xiveii», r(>s|tli'iidoiitos de alcuna e foniiosura, fsiào 
n*prosiMilad()s, sm'iii rliivida, o riso e o pranlo, a \vn- 
liira c a desìgra^.'!», romo no volvcr das psiaous a? 

> Vili, sultiv u iiHiftLeini lie Ak-ubnui, un iirtitftiS rgruMirjs pu- 
Jilicailu» no voi. VI. 

TuMu vili liHu 



i-dadcK do lioinciii di>sdt' o hvrvo ali' é scpullura. l'o- 
rt-m, tios cdilicio:! cui pTal, t- sf»liri' ludo imii os nos- 
sos nionuini'iilos, é que se osleiita mais pi-ifcita a(|uellu 
analogia. 

Visilai- cssps graiides niostciros, quo urna k-i iiiaii- 
dou conservar conio inonunicnlos nacionaos, o quc a 
incuria dos goveriios, o nosso pi-uverhial desh'ixo, vo- 
tou ao abandoiio c csqueciiiK nlo. 

Lf'vanlados «>in licnira de Ik-ns, «» pani comnicnio- 
ramii as glorias do lioiticin. siitginini da Icrra lào 
agìganlados e forU's, qui' pareciani f«'ilos |»ar:i nini- 
Itar d( s seculos. 

Onaiitos doiis a fflicidade pinlp dispensar aos scus 
proli'gidos io:;rarani-n'os clli-s coni largucxa. Knri- 
quw»'U-os a liistoria coni iradiyoi's gloriosas, a arip 
roiu OS sous prirnori's, os sobcraiios coni n-iidas con- 

i 
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«iileniTeis, os 6ei8 oom alhias pndoflw, e <m mm 

liiibitadores coni as luzcs da icitelli^'r-nr in, rnm os fru- 
ctos sazonmJos da sabodorio, e cani exeiuplos edifi- 
caiites de lodas as viiiinli.- dirislA». 

Na sua iiiucidadc ubri^araoi deairo ea si iustitui- 
fjùes tào roliusiaH e bencdBcas, qae coostiloiaiD podc- 
rmo» elcincrilo* de civilisaffto no meio d'essa anarchia 
di' idL^as sociaos c governativa^? oliamadu edade mèdia. 

Kiilfio eratn veiierados conio venladeira casa do Se- 
nlior, ivs|ifiiados corno maasào de justos, aactorisados 
corno alt aijar da flcìeocia, 0 abencoiidos comò albei^ 
de desvalidoa. 

Correram os seculos; a civiliKa^ào, na sua marcila, 
ibi roni|ilet;iiidu nov;i< pliafies, duranle as quaes forum 
«•(ivt'llieeeniìo as iustilui^ùes, à loaueira aue iaui dd- 
Nando de coiTespoodiir és aecesBÌdadea ao corpo so- 
cial. E fe\a mesma razfio quc enTelheriani se afrou- 
XOTam e corrompiam os iayos que as prendiam à 
origem. 

kanìva pcrderaiD m mosleiros a sua si^'oitìca^ùo pri- 
mitiva, a con alla a men'cida e heiicilca ioilucncia 
que exerciaiD DB aociedade. Todavia, nflo obstaate essa 
|M>nla, e a trnnslbrmai^ilo do viver de ems moradores, 
que Irocanini ;i anli^'a rruciiliilinl.' r aii>trriil;nlc pelos 
rcgalos e doiuras aa uda, aiiiiiii imisuiiios eunser- 
varam por largos annos, ii'esse >ì\:,'imi(1o periodo da 
eoa exisieocta, céha aucloridade que Ibcs provioba 
do saber « vtrtndcs aipraa dos seos fllbos, e alo 
\nmr-A iffliicnrin, para fallarmos com sinceridade, mais 
(leviiia au respeitu pclu passudo, e ho fanatistno dos 
(Hivos, qne a oulros'Iitulos justos e lionrosos, cmbora 
possuissem aigoiis, e entro estes a caridadc que aiuda 
cnUo oVIles 8« «cercia, mas que era em grande parte 
lontrapesada por mnitn*; fin^irns otiprf';^i\a> e vi-xa- 
lorins, mesino pondo de Indo a (jnesiào da conveiiieo- 
( la I nlilii a d'cMA carìdade, pelo modo porqoeaexer 
cilavani. , 

Hemo^iidos durante esse perìodo, com lionraott des- 
credito dos reeditìcudoirs, seguiido se respeilou ou af- 
l'ronlou a arie n'essas reformas malerìaes, os seus fas- 
tos ainda forani arcrescentados coin pasinas brilban!c<. 
uoiBS doiradas pelo eaipiendor das Testas e pela opu- 
leorla da ofdiMi; ontnis reluzeiites com o brilbo de 
mmm {pie honnvaiD o pulpito e illiistrevam a Une- 
ratura patria. 

(!(.ijliin.iiiu II fcin(i(i a i orrcr, e a i-ivili-iacfnì a avan- 
zar, até ijiiL' 11 lii '^euvolvimcnto naturai dos seus pro- 
grcMos fvz K I • mar «otre oda a lucta daa aovas ìdt'>as, 
repmeotaou» das novaa necesaidadea, com os velhos 
ptinciplos eonstittttivog da sociedado. A iacta aci endeu 
as paixùrs. F'^iias, na >iia violcrifia e cegueira^ des- 
alarain uu tixerani nfrouxar muitos lagos sociaes, au- 
gnientando a cofrup^So do^ coaMinea. 

A molestia de qua ealenMW o i3qi|io aociai uto po* 
dia ddxar de invadir oa claintros, adiando-se ellea 
em tanto nnntarto rom o «ifriiln. 

Assini t-iiirarain os uiosteirti» no teiTiiro periodo da 
sua tycisteiicia, periodo quc porcorreram rapidamente 
pelo impulso da deradeucia moral das instiiuicóes, fì- 
Um de varias cawn» anieriom, e agora preci piiada 
pela intervenfflo relipiosa nns lu< tas [lolilicas. 

Tonuuidn parie adiva n'essa guerra àt-ai irt'^oiis, 
iiavada c[itn' o priocipio absolulo e o liberal, joga- 
rain urna partida sobre a «oa existeocia. Pelos aeilos 
natnraes da sua propita deeadeneia moral, nio soube- 
ram aprecìar, nSo comprehendcram, nfto virnm, comò 
em faef raso» nunca véem as insiiiuiv<"><'8 caducas, as 
li'iidcncias »• a furt,a irre^islivcl du progresso buma- 
oitariu. Este dea a palma do triumpbo ao priocipio 
liberal, que, ao entoar o bymno da Victoria, leve o 
ruidado de deeeiMr os Imp» qjoo mak Ib'a diapn- 

larain. 

Os coiitemporaneos tem juI;.'ado oste acto de anni- 
quiiacio de diveiw modo: uns deaculpando-o ou lou- 



vando-o, oDtros oennirando-o on fkthnimmdo-o. Cremoa 

proruiidamcnic que, ftrpoiv de cxfiTicta? n-: pnixùc^ que 
tuaiuituarani ii'aquella iucia, a bissona itiinarciui lia 
de ciassiiicar esse acto conio uina nci'essidaue da nova 
ordem de coisas, corno a pedra tuodameotal da està- 
bilidade do systema representativo em o nosao paia. 
No que serio accordes, certamente, os juizo? do? (-i>n- 
teni(»oraneos e dos vindoipos, é em eslygiua.lÌjHireiii 
corno ai to (11' I arbaridade o i roci'dimento dos gover- 
Qos libt:rdes pela (alta de < umprìmeuto das soas pro- 
raesaaa» apropriando-se de immeosas riqvemsdoi con- 
vento», e votando A miaeiìa «• eeos If^ttimoa poaooi- 
dores. 

Helevem-iios os nnssos leitoics c<t;t pcqueua diva- 
gando, iHiis nùo tenios o proposilo de discutif a parte 
Qjoral da questào, neni a importancia da materia coii- 
si>ute sor iratada por ioddeute. 0 alvo a que mirA- 
mos rto o« edifidos dos mosteiros, prìndpaiQiente o» 
ijiir a aite e a liistoriu dAOonnm com Q dtblo de 
inoiiutiteuius nucioiiaes. 

l'eia suppreaslo ém ordena religiosas como^ou, por 
conae^unta, para esses edifidos o quarto periodo da 
sua exìstenda. Despovoadoe repentioament», foram 
logo despojados de todas as suas .'ilf.i1a>. Poni o antes 
altivos [»elo seu poderio, soberbos por sua opuieticia, 
e auimados por unia popula^fio numerosa, viani-se 
agora, corno corpo sem alma, abaodooados, dcspre- 
sados, e eotregues é aoc&o deatraMora do tempo! 

Tal conio succede na vida do honiem, ne t' in[>os 
felizes d'esses ediRcios crani passJidos, e o iiifurluiiio 
batéra-lhes à porta coni niao pesada e inexoravel. 

Uebulde levantavam a voi em seu favor tradigAes 
gloriosos, memorias venerandaF, jazi^ de reis, tu- 
mu^^i^ ili' liiTfWi, scpiilfuras de sai)ios. Fm vfm pcdia 
a arie «pie llics < ijii,-»>i vasseni os seusi pi^imuic». Do- 
baJdr riamava a sciencia economica quc os nionu- 
nientos, aiuda utesino despìdos da siguiticafiio moral, 
consideradoa a6 materialmente, rcprrsentam verda- 
deira riqueza publicii, pela qual os govenio< tnii ii!<ri- 
ga;*ào de velar. Inutilniento se ergucnim na iuiprcnsa 
lirados patriotico>. Tmio l'oi balilailo. A sorte adversa 
d estes edificios, a ìuTelicidade d estes illuftUvs pros- 
criptos, tiob» mais fonca que todos aquellea jusliesì- 
moa cbunoicc, que lodoa oa vecdaddros iolercases do 
pals. 

Vejam comò ai lnain os raprii hos da fortuna atr- na 
materia bruta, dos proprios seres iuaaiinados; pois 
liào aabemoa esplicar de outra manein a obatiuatlo 
com quc os podcica publicos fccharnm m ouvtdc», em 
tào longo cimo de tempo, a lodo u genero de reda- 
mni-dcs pan « coD8erva{flo dea momuneotoa mMao- 
aaes. 

Felizmente, devemoe disel-o bem alto por boiira 
do pau, • aetiio governativa conea i prestar atten- 
do a este assampto importante. Acwfiii-se com re- 

paros ao edificio de Mafra, vae adinnfada a n^^taiira- 
iiio do da Balalba, e em bom caminbo a do de Heleni. 

Todavia, ba aìnda outros monumento», ricos de 
arte e de recorda£ues bistolìcaa, quejradem promptoe 
cuidados |»ard os preaervarem da mina. 0 aeu cata- 
logo nào é Ifto dirlo roino rmiila uenW pftisnrA. S;ìn 
poucos OS cdibctos, i)ào ha duvida, que a lei desiguuu 
corno monumentos nacioaaes; mas ainda se véem cs- 
palbadoa pelo paia muitos ootnw que devemos da»- 
aiikar corno tace, aalvondo-oe da niiiu que oe ainea- 
(a, se por ventura qveremos fflhrimlioar ce fMoe de 
uif&o civilisada. 

Poréra, se nào temos esfor^ para acudir prompta 
mente a todos, aitenda-ae pek> meoos aos priocipaes 
d'entre os qne ainda eipefMii que se voltem penel- 
les OS desvelos do governo. 

0 convento de Coristo, em Tbomar, e os moeteìros 
de Santa iWm de Coinihra e de Santa Maria de Al- 
cobaga, s&o tres livros de pedra oom pagiaaa glorto- 
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riHioMM dot tMm é» Portugal, eoriquecidM de bonrO' 

!:<~is hraz^ps do fpu dr^ciivolvifiieiild artisliro. E ain*s;ir 
tic Ueb liluJoti il (xHuìtietu*^ publica, jaiLéin esque- 
cidos, sobre tudo o printeiro e o ultimo, {iltraodo-sc-lbes 
as «goti da cbam atnvés das «liobadaa, e a^tando- 
Ihea aa purades ialcriortt a tempestade qua penetra 
livreuiente por niuilas jaDelias dt sja'dac^Kl.i^! 

lloje, que todos desejàmos e jnocujAiiius, à cu^ta 
de gruudes sacrificio», entrar do gremin das na^es 
cuitas, preciaàiDM mais que iiuiica attender k cotiser- 
vaclo e Kataomsfto dos inouuineDius. Alò agora a|>e- 
nn? rinhamo4$ no reino dois poDios visitados de es- 
truu';t;iroti, Lislioa e Cinlra. 0 estado deploravei da» 
estnidas. que cli-'Lraram a tal riiiiia i\tiv iioiivc quem 
Ti««e a'ellas o mais forte buiuaric da uossa indepeo- 
deoda, fechava o interior do paiz aoa estranbot. Se 
algitiD excestfivaniente curioso ubi ficnetrava, ama- 
landò perigos e privagòes, lanciava, ou tinha razlo 
para lajiair, a cunta das iiossas discordia^ rivi:;, a 
iQCurìa e desU'ixo que observava oa viaf^ao pubiica, 
e 0 abiodooo e doiqimo cm que crua tidoa oa mo- 



àctuaJflM»ot« mudanin as circnnstaonas, e muda- 

rao de dia para dia cada vez mais. J'i [in^>iiimns 
urna grande extensao de boa» cstradas macaiiaiiii^a- 
da.s; jù 0 reino »e acba atravei»ado por caminbos de 
(erro «ni ipiasi todo o aeu comprimealo e iai^re; jà 
oome^MB M «stnifigeirM, qim demandam Liabon, a 
pi'troiTcr Q interior do paiz. fin [irociira iln qnc ii'flli' 
bu iuai& ili^iio lie se ver; ja, pur gruudt; l'elìcidadc 
nosi^a, acabarani as revoiuyr>e8 que 8er\'ìam de des- 
culpa piausivel a todo» oa desiDacekM oiiDielerìaea. E 
para romptemento do quadro, em breve estarà cod- 
fliiiild e al)ri'iu a fiiviiiaran n camiiiho de ferro Qoe 

iiu.s lia (le liyar < l)ìii lu<ia a Huro|ia. 

E (jiii- i\\VM> r|i' iMts ()S t'slraii;.'!'!!'!)^ vircm i;nt&0 
uo mesmo estado que au proieule o moslciro de Al- 
euha^, 0 monumento ooevo eom a Aindac&i da mo- 
narchia, 0 pantheon de lantos reis e princìpes, o lo- 
gar niemoravel onde se guardan) em preciosoS mau- 
MtWiìi OS reslos mortaes de D. l'edro i e de I). L'in ? 
de Castro, uomes, gra(,^as ao genio de CamOes, tao 
conbecidos na Europa corno 0 de Portugal? Qua di- 
rfto, se virem maltralado e amea^aodo dei>moronar-se 
0 convento de Thomar, tao ri«;o de arte corno de nie- 
morias ilo.* li-iii;ilariii-, ilo- cavulli'iros de Chrislo, do 
grande infante 1). Henrique, e do rei 0. Manuel, o 
ufortunadoi* Udo de diaw» neceaflariamente, que cs- 
tlo em terra de barfavoa, mo enlMiyi de lodos os 
1)08908 «sfor^os para no9 apreeentarmos a aeoa olbo« 
cocDi) uni \iu\t} ilisaild. 

Dxuiii que u:> podeità puLiÌL-os aos ptiupeui a enta 
vergonba, que bem o poilem fazer vjooì peqneno sa- 
crifi^, coosigaando ama verba, embon dimimita. 
Tiara a cooscrvacto e reataur«(So d'aqftieUea dois edi'^ 
tino?, e do mosleiro de Sjinla Crm dr f!nim?ira, conio 
M' praticou coni o da liatalba, que ora pudèuiu» mos- 
trar com orgulbo aos nossos ho:^pedes. 
^ Foi a gnvura que precede eete aiti») que noa sus- 
dtott està mrie de oonàderasOes. Vendo n'eila repre- 
«ìentada aauella grandiosa sala que foi bibliolbefa do 
mosteiro de Alcobat^i, e que boje està erma e nua, 
completamente despojuda de scus livros e estantes, e 
de todoa oe mm oruameoUis movei^ uào podémos 
eoiil«r «e. deasfogoa da noaaa magoa, e as imf)re««Oes 
que sentimos loìlas m veices que contenipliliims cm ' 
lamaobo desaniftaro, aquellas ^enlinellas mudas dos 
«•culo^ ijiii- |.ri -<'iii iaraiii a nossa pa.'tsada grandeza, \ 
aquelles noliilisviiiins padrùec da gloria de l'wtugai! ' 

A floaBa j:raviira, coplada de una pbotof^paia, 
mostra moiuia da sala, ou pouco mais, pois que o 
centro M se marcado no pavimento com uma ti- ' 
gura f In iilar enxadrezada. Nào é propor* imiada a 
altura com a vasUdto da saia. Se tivera maior eie- : 



v«(ào olfereeeria wn aapedo multo ofiaie grandìoM. 

Apesar da sua exlen^fm, (■ inuito alrijiv, jiorqi)c urna 
das paredes em todo o comprìnieiitu da mU e^l<t ulu t la 
em grande» janellas, coni »eu8 oculos por cima, cor- 
respondeudo a ej^tes oulros ocukie egiuefl oa parede 
froutcira.. 0 pavimento é de manDore de cdres em 
iiiosairo; f o lerrn (3c ulira de estuqup o pintura, nJlo 
di- Minila prifh'ii au, mas viatuèa. As pafi'iìi-s, lioje nua*, 
vesiiaiii sc ciiir'ora com as cstantes do tivros. i' por 
cima d e!»tas coiu paiu«ia a oleu, com laininas e figu- 
ras de alabastro. 

Nào bavia em tudo islo coisa alguma de primor d«' 
arte; rainludu, laes oroatos davaiu i sala uma certa 
pers|)eciiv3 de ungoiflceocia, qiie encaiitava a quan- 
to» a viam. * 

Foi, aeni davida, un aclo de vaodaliiimo despojal-a 
dos adortios que Ihe rortnavaiD orna feiyao tào par- 
tìcular, e qu(! Tùra d'nDI pooco valor podeni ter. 

I)*'piii> lio i;ue expozenios àcerca du l'jlailu '^{-ynl 
du t dìliciu de Alcoba{a, adiuirar-sc-bào, pur cerio, m 
no8sos Icitoivs de Ibé dinrmos agora que a sala da 
bihiiodieca està liem cooservada. Daodo-lbes està boa 
nova, é justo que aecreAcentemos qtte so deve euia 
conìH'rvac:jij aiì m-. i'i>n-i-!Iii iro IIitiiumii-l'ÌIiIo Augusto 
de Faria Itlauc, digNo depuludo pelo ciriuio da Alco- 
baga, 0 qual soiicitou e cuoseguiu o CODCertO do te- 
Ibaido correapoodeote a niesDia mia. 

A bibliotiieca de Alcobafa contava pcrto de vinte e 
ciuco mil volumes, cm qne avultavam miiifa> oliras 
ruras, e enire estas algiiiiia.s impressa^ }»l*Ju proprio 
GuttemlM>rg. l'oréni os nianuscriptos é que coiistiluiain 
a sua principal riqucM, e a toroavam celebre em o 
nosso piiìz. lionforme o catalogo qae ae publioop eut 
1775 passa vam de qaalro4-enlt>s os codiff^i manus4'ri- 
ptOH, uos quaes ì^e coiiliiibam ìinportauU ti iioticias <■ 
valiuscs din Liini'iih>s |iaia a hisloria de Porlugal. 

Em 1834 foi i-e< oiliida a Lisboa està livraria, de- 
poU de einpobrecida por efFnto de nsoitoa extraviois. 
Fntretanto, quasi todos aquelles |irecio^ codices, e 
muitas edi^Gea raras, no mais perfeilo eslado de con- 
servu^ao, exiaiaiD aetualmeute na bibliotbeca pubiica 
de Lisboa. l m Vobma BuunaA. 
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Debatcm-sc n iihidatm nlc nos ponlos mais cultos 
da Furopa as gravissimas quesiues que dizem respeitu 
i instruci;.ìo do |»ovo; em Franca versam todas as 
diflcuaaùes aobre o euaìao gratuito oo ofto gratuito, 
Concentrani-Be todas as intelligendas no catodo daa 
razòes que militam a favor df um dii di- iHilro d'i*:-- 
8cs dois priiicijjios, e bijiiieii» («jlilicu», dcposlas 
as armas das luclas partidarias, pixicuram com afliiitK 
resolver o problema, cuja wlusao defioitiva laaio im- 
porta & traraairìdade. BÓt Jnslaterra a ioleìatlva par- 
ticular e a iniriativa sriViTtraincntal. ìrrijndlidas pela 
mais tìOlnv di' lodu:ì a> rivulidadfb, pi-Ia iitais suidime 
de todas as emula^-Oes. portìam em dissipar as trevas 
espes&iis, para oude miUiCk» de cau^s, insuperaveis 
em qnalquer pai> metioe eoergico, arrojam as classeM 
pr'dt laria». Itcdobrain as experienciai, csrnrrni», o-, 
inijueritos, os relatorios, tuilo se It nla, aprljVOllanl-^'' 
todos OS raius di' inz, acolbem-se os lios de todas a.-. 
Ariadnes, e governo, clero, particulares, enibebido» 
na sua tarefa saula, ^orÌam-6e todoa oa dias de uma 
Victoria, entbusiasmam-se com a conquista de u;n 
palmo de terreno, cedido pela igiiorancia e pela de- 
piava^io a fada, trina e lumino^, que se CMlua Ci- 
vilììiaijùo mocal. material e ìuteUectiwl.. 
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Regah-M um bomom de wr pottogott, ao coiiipa- 
rar a axafama, o huiicio dos outros paizes coni o des- 
|ireocru[>ado snoego d'estc solo cm que tivemos a dita 
de nascer. Vivc-se bem aqui ! Niiigui-rn se lcml>rd de 
quchrar a cabev'a coin couiis que, por firn de coiitaR, 
iiem valem um bom logar na alfandega, nem sào capi- 
tal que renda cincoenta por cento. Uem diz o rifdo: 
(Juem é pobro n&o tetn cuidados. Em Franca, Ingla- 
terni, oiuìi' abundam 08 melos de se iiistiuir ci povo, 
oade fervcm as escfaolus, onde a iiutniicc&o està dcrra- 
mada inaia oa menos por todas aa daaaea, lodoa ae «n< 



trcfan i braca ambialo de prapagarem cada vez mais 
as nuM, de realisarem, o m^hor que possam, a Tor- 

mo-a u(n|iia dos iiiodrTiios fir[ilH'os: 'llliisirarày iini- 
ver»al<. .\qui, uiide escliulats dt-UiiLaui u iitiu- 
gua dt> recursos, onde o ror|K) docente arrasta urna 
exiìttencia atribulada, onde a ÌDSlroe(fto primaria é 
matijar privilcgia<lo de poucM, • nlo aHm«nto com- 
muni, aqui lodo-, [larn riii (lclirìar->n rnm o p>iado 
daà eoi»afi, e acrediiar, corno o doutor l'auglosa, que 
viveitios urna vida ioTcgavel no mdbor de todos oa 
maodos possi veis. 

De qnern é a culpa? Da indolencia doa miitisterìos, 
cu da preguiga (1n^ |>of>iilnrr? •* Somp-n- que ?e formu- 
lar està perguula, Ita de >«■ uimr a mcsina ir-imsla: 
«Di' aiiil'iiK'.; ji(»rijiic inriiiiic^tavel que todos lua- 
Jes que corroeni a existeucia dos povos, se origi- 
nam tanto na pessima adminìatracto Qo governo, eomo 
na inercia dos goveniados; porque nos paizes em que 
a inicialiva individuai tenha energia, nunca serfio ir- 
reparaveis as feridas rasgadas pelo podcr: <■ tcmos 
d'isso um exempio frisaute na loglaterra, qii«> im lou, 
de eerto, muito con aa hiabeis admiuistru^^es dos 
IVels e dos KusselU, mas que nSo cairA D um abysmo 
quando o acaso levar As cadeirafl do miniaierio go- 
vernantes iucapaie» de cumprirem a alta miaafto que 
Ibes incumbe. 

Nfio tratemoe, pois, de dèscalpaMMS con o demo eg- 
tribilbo dos portugueses: «8e o governo...» 0 governo 
é, de certo, culpado e mnìto cnipado da misera or- 
garil>ai;aii 'la iio^^sa in>tnii'(;rio luiMira; ma> so o pi- 
loio iloi uit" UH bora do perigo, nem por isso a tripu- 
lai,'ào deve eruttar oe bracos, e se despregarem com 
afoiteia aa velas, ae moatrarem energia, dedicaciko, A 
causa oommuin, o pttoto sentìr-se^ba obrìgado a tornar 
o logar que ìhc i iini|,t'l<-, <-n\\ jinia do se ver desprc- 
isailo e deti[in'j.iigiiulo, v ri'j>{ioii»avt'l aos olbos de litus 
pelas desgragas que succederem. 

A Golimracio eflicax da iniciativa iodiTidoal e dos 
esforcos do governo tem sido a varioba nafnca com 
que a IriL'lati ira tt-rn j rodiizido prodipìn>-. M;i.s o que 
é possivtl k'iilar u que è jiossivel fazvr-sc com 
estes quatr'i iiiilhiies de egoislas ^ue haliitam cstc 
casto do Occideute? 0 que é poasivel faser-se com 
PBles bomens que, depois de terem pago a so* con- 
rrihnirào 'se se nào piulcram rximir a i.^sn', nrompa- 
iitiaiido o pagamento loui uiiia l'iitiada de etiillirtos 
inj)ii i(t>n> dirigidos a quem tnii a dt >^rafa ae g( rir 
OS licgocios publioos, se lai nome compete aos tie- 
gocios de Qm paia onde nio ha... senio particulares, 
voitam para sua cosa, e, entendendo que cumprìram 
ampiamente o seu dever de patriotas, esporam tudo 
o mais dii t:<jvenio, e vociferam se este Im •> niui (ia 
caniiubos de fu-ro para quiotas, cauaes para lli<^» 
regarem as bortas, sìnos pan a egreja, paramentos 
para a aacrìstia-, Hincagno pra m filhos, e iogaros 
para ce afilhados? (i que é |iossiv(>| tentar-se com os- 
tes bomeni^ qin' iian « oinpn licudcMi a politica senfio 
debaixo do ponto de vista eleitonti, que nào pensam 
«m estuifar as quesifies que ilies inieressnm a elies 
pr^Mioa, em aprraentar o reanltado dos seus estudos, 
eoi oontrìboìr para que se ponbam em pratii!»? 0 qoe 
se póde fazer com rsla Illa^sa iiuTlt- di' qiialni mi- 
Jbùó» de liuiDeas que oiurrem A »\(ic a dois passos 



da fonte, se o governo nflo mandar enrber o cantaro, 

e Ihea ndo chegar a agua ao alcance dos labiof^'/ 

Sejànjo» ju.Htos; os governo» mais bairi>is desuiaia- 
riam na teiitaliva <!<■ ri'f.'iMiirairiii imi povo que pro- 
testa energicamente contre o proverbio frances *Aide 
loi, le del t'aidera». Se o mnrqnet d« Fofflbid coriiw- 
gnitt aiguma ro;>a, foi porqne leve urna classe que 
nroa do nadu, l ujos inmoctos acariciou, e que em 
compensagao o auxiliou poderosamente : essa classe 
foi a bnrgupzia. Voltasse agora ao mundo, e veriamos 
se OS l/aró»'s vi.-v< uiidea,dMcendente8 dos seus tendei- 
ros e algib«bes, aerìam capaxea de aiguma coisa mais 
do que dar luna esmola ostentosa de vmte ou trìnta li- 
bras a algum eolabelecimaoto pio! 

(Uooiiuua) U. PuiHEAo QJuaÀB. 



cokstakuno 

(ubi dosi, plomstas) 

Tìio antigo e natmal é o desejo de confaeeennoe alé 

n? miiiimas particuiaridadcs da vida dos homens que 
>!il»n-s;i(;m do vulgo, que iodus povos tem 0 seu 
l'intan ilo, quer scja nos livros, quer nos moaunien> 
tua, uas estatoas oa oa tradi(&o orai. 

A biograpbla é a estatuarìa da bistoria, galeria im- 
mensa onde se aitemam o? vtiltds |»enelìco8 com os 
malevolos, para que a pu^li'^^dade ibes fa<^i justiya, 
seguudo as acgOes que os levaram a c-si' |iaiithcon. 

U afamado artista portuguez, cujo retraiu estamos 
vendo, tem ronquistado o logar que ibe itertence 
na bistorìa dos boòiens illustns de Portugal. As ii- 
nbas que vamos eocher, sào apenas o annuncio das 
paginas que nei poivir llic hào de ri)ri,-a;:rar. 

(^onstantino Ju»t; Maiques de Sami»aio e Mello oas- 
ceu em Moncorvo, na provind» de Tras-OB-Honies, a 
18 de agosto de 1802. 

Pouflw meies depoìs fieou orpfaio de pac e mac, 
victimas de urna epidemia que a^sidim aijiiella pm- 
vìncia. Duas tias paiernas o maiidaram criar, e, quando 
cliegou a edade conveoieMe, o cntregaram aos hades 
do convento de 6. Francisco de Moncorvo. 

(kHMitantino mostrou togo absolnta falta de voca^fto 
para a vida monar^tìea; rejiiii'iiavam Ilje as austerida- 
ikà ilo iiyviciado, vivia iiiaté iiu cèrea que no claus- 
tro, porque os frades eram mui dados A cultura da.^^ 
flores» e tinbam om jardim onde criavam as mais ra- 
ras e ratmosas plantas. 

Era alli que o violentado fradinhn nrhava lenitivo 
às mortiticacCes da clausura; fui alli que :i sua ima- 
ginagào se desenvolveu; que elie comci,ou a e.-tudar 
a naturesa nas formoeas paginas da vegeta^ào, e onde 
a sua alma de artista se reveh». 

H?fav:i prnximn ri termo do noviciado, e as tias de 
( Aiiistanlino queriaai que elle professasse. luDlosan- 
un- iiao haviam ainda conseguìdo a que poucos me- 
tvs alcaocam, quando a voc8(ito é espootaoea, e a 
vontade ftrme e decisiva. 

Todos OS parentcs se ronjuraram para o obrìgarem 
a tornar ordens: Constantino, para quem jà era lìmi- 
ladó ranipii de lierliorisaràn a et'n a fninciseaiia, iiao 
piidia eiuideseeiider coni desejos dos seus parente»; 
foi rt)gado, ameagado, mas nio consegnlram demo» 
vel-o do proposito de sair do convento. . 

Entfto Ine declararo soas tias, que ou bavia de ser 
fnide, ou Ihe fèchariam para sempre as portas de sua 
casa. 

Tudo foi baldado. ConstantÌDO pendurou o babito, 
ssio de Moncorvo, dMgìo-se a Visra, e sentou praca 
no bataiiAo de cac^ore« 5, qne enfilo goaneeia aqnefla 

cidade, 

Orpbdo, sem oHìcio nem beneficio, eogcitado dos 
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parente^, na flor tia edade, abra^ou a pradssao da» 
arma», qu«' rrcquenteni*?nle nobilita ampara oa des- 
lierdadc» da fortuna. 

Ainda bem nfio tinba vestido a Tania quando re- 
bentou a revolu^So de 1820 na cidadc do l'orlo, lla- 
c;;idon*s 5 propugnou sempre peia causa da liberdadc 
constitucional; e quando o penerai Silveira, conde de 
Amarante, fez a contra-revolugao de Trax-os-Montes, 
no aimo de 1823, cagadores 5 foi um dos mais de- 
tiodados cor[)08 da divismo que bateu o general Sil- 
veira, perseguindo-o até ao interior da Hespanba, onde 
elle com sua.s tropea se havia refugiado. N'esta bata- 
Iba foi Constantino feito cai>o de esquadm por dis- 
ti nr(;ao. 

A divisào liberal regressou a Lisim; mas a es.*e 
tempo tinba jà sido restaurado o governo absoluto, 
|H>lo que o liatalhfio de rayadores 5, corno o mais 
pej-igoso para o novo governo, foi desarmado, e to- 



das as pngis remettidas para a ilba Terceira, i]ue 
entfio governava o general Stockler. 

Constantino itemiiu a sorte de seus camaradas, e 
conservou-se na Terceira, até & tomada d'aguella illia 
pelo conde de Villa Fior. A giiarnig&o foi lirenciada; 
e parte veiu para Lisboa. C/mstantino, logo que cbe- 
gou, alistou-se no batalhfio de voluntarìos realistas de 
V illa Fior, e delioìs marrbou para o cerco dò Porto. 
Levantado cste famoso assedio em 1833, Constantino 
veiu combater nas linbas de Liskìa; e seguiu o exer- 
cito realista at^* à convenySo de Kvora Monte, no posto 
de aiferts ^torta-bandeira. 

Foi clic um dos poucos mie embarcaram em Sines 
com a comitiva do sr. D. Miguel, e aportou em Ge- 
nova no mez de junho de 1834. 

Se quasi todos estes infelizes cmigrados iara po- 
bres e ù ventura, Constantino era dog mais indigentes. 

A[jenas levava comsigo um bracelete e uns brincus 




CoRsUuititto, ree dot flortstos 



de oiro que Ihe deixàra sua irmfi, victima da colera 
morbus em Santarem. Com o producto d'estas saudo- 
sìis memorias, alugou um quarto no hotel da Aguia, 
que dentro em poucos dia» leve de deixar, por se Ibe 
haver acabado o dìnheiro. 

Percorrendo a cidade, parou defronte do mostrador 
da loja de niad. VieiUard^ a primeira Qorìsta de Ge- 
nova. 

Tinba elle aprendido a faxer flores de pennas du- 
rante a sua residencia na Uba Terceira; e nunca se 
esquecéra de colber, pelas provincias que percorréra, 
OS exempiares mais raros e mimosos que se Ibe de- 
para vam. 

Entrou, pois, na loja da franceza, e offereceu-se 
para fazer um ramo à moda das ilhas. Mas as flores 
de nenna^ nào eram procuradas em Italia; pelo que 
maa. Vieillard apenas o cmpregou em Ibe preparar as 
tintas pani uma encommenaa que n'esse dia recebéra. 

Cometa va Constantino a dcsassombrar-se da mise- 
ria (jue 0 opprimia, quando o govcrnador de Genova 
publicou um editai mandando sair da cidade todos 
OS estrangeiros que n&o justiOcassem ter modo de 
Vida conbecido. 0 nosso iofeliz compatriota estava 
comprebendido n'esla proscrip^flo, porque a florista 
francera reeeou attonal-o. Apresentou-se ao govertia- 



dor, descreveu-ibc a sua situa^fto, e logrou commo- 
vel-o a ponto de alcanyar um subsidio em quanto se 
demorasse em Genova. 

Foi entào nue elle se re.solveu a ir procurar na ca- 
pital do mundo artistico a confirma^ào do seu talento 
para a arte que desde a infancia se Ibe sorrlra, e que 
nunca desamou, apesar das repulsas e desdens que 
havia solTrìdo por tanlas vezes. 

Com urna carta de mad. Vieillard para mr. Plamet, 
fabricante de flores artifìciacs em Paris, partìu em 
1834 para Franca, que é hoje a sua patria adoptiva, 
e onde, de triumpho em triutnpbo, cbegou a ser ac- 
clainado rei dos floristaa. 

II 

Constantino cbegou a Paris a 13 de dezembro de 
1834, tendo visitado as principaes fabricas de flore» 
de Turim e LySo. 

Todo o seu haver era uma [lequena mala e 3 fran- 
COS. Como nlo sabla uma [talavra de francez, procu- 
rou 0 hotel de iVjrtugal, m'AS ninguem alli laUava 
portuguez ! 

N'esse mesmo dia foi entregar a carta de recom- 
mendagfto que trazia para mr. Flamet, que o convi- 
dou a janlar, e Ibe encommcndou um ramo de florea 
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i\c pennas, no qae ji era insigno o nosso artista. I^lc 
prìmeiro ramo causou tanta adminu^fto em Paris, quo 
a guarda naciooal o coniprou a mr. I lamt i [tara uf- 
ri'n;cer è raioba Amelia, cousorte de i.ui/ i ilippc. 

ìiho ddiM ino de causar lnv«ja ihmim pa- 
riiiietitra, porqm mr. Flain«t, m vez de d»r irabalbo 
B Gofuitantino, comò Ihe promptlt^rn, o enviou a urna 
fk>ri!*ta rbamadn Gm-rion, ifto or^rnllin?;!. li |H)is de Ila' 
diter qae eiii Paris Iiìivììi florìt$ln!) de maifi, o acoii- 
adlKNI • que se dei\as«( ih >imi|lHUrte profiMàu, èva 
une une» Iwift d« fimr fonuna, e qm owllMir era 
tr para a Rafsia ikt rozinbeiro! 

Mr. l!li.iL'(»t, il ((iioni se iliriu'iii roiislimtiiio, fex-lliP 
urna cii(-o(niiieiiilM de frutuo? da llures, que o 
fiosso artista apromplou a eri'dito; mas, quando lli'a 
M. levar, Gbagol rpj«ttou*Ui'a. UiunilbaoD por «sta 
{njaBti6eavel rernsa, e diriindo a ▼cader as (hMva 

pelo prc<;o qup lh(> nfrcrrTr-!<5rrn. a|ini;i5 ri<iiipu ijurni 
iLe dtVsc 80 fra(i€o.-i, o lluiiitii Leìutl, qui; jittiUitUt u 
iiidcmiiisnl-o do projuizo Se as podesst- vender pelo 
wa vak>r. £ com efieito, tres seuiana:» depois, mr. Le- 
fort foi a casa de Constanti no, que iraluilbava n\uù 
«exto nriflnr ih nin Hr> llk^ry, e llie levou 20 fraocol, 
all'Ili ile lln' fii/i r uiiKi nova encommenda. 

Ksta l(iii\:iM'l ;icr,'iii i-rfciH' ( jjii-l.ui! iìi'i ciiin :i;.'i'ade- 
cimento, c un abouu da probidade du nrtiiita fnturez. 

Nto obctatite e perfeisSo do» artefacios de Goostan- 
lino, a fortuna nSo Ihe era propicia. Teutài-a estabe- 
lerer-se, mas nflo arbava socios nein capitaes. A um 
aca*o, qne podi^mosi i-bamar i nn iil» (Irviui rlli- 
o que uào pdde conseguir com diligcncias c instau- 
eias. Foi o aeguiute. 

Indo ama noite levar a mr. Lefort «un ramo qne 
Ihe enoomm«nd.1ra. [K-rdeu-se no camhibo. Dirigiu-se 
a iim sujeito qii»' ia [lassando, o qu<il nau o con- 
diiztu il fabrica de nir. Lefort, mas aruiiijtantiou-o a 
cada. No camiobo, Gonatanttoo revelou-lhe as intea- 
oOea con qne viera a Paris, a «a desiUusOea por qne 
naTiatHisaado. 

No domingo se^'uintc, o df'>i onliei iiì i foi a i asa (io 
Gonstnntìno, e offereceu-lbc uaia somma para ajuda 
de poder trabaJhar por sua coDta, offerta «pe o nono 
artista acceilou. 

Um mez depois fot o mesmo individuo propor a 
Constnodiio «ma aociedade pam tnbalbarem era oom- 
mum. 

Di'sde entjìo iiunca mais mr. Isidore se scparou de 
Constantioo, e somiomos oue aiada iioje 6 o oootra- 
meatre da grande nfanca do rn doa florìatas. 
tfXttUnia) A. m Auta IttLbiOk 



ABKRgOADiL SEM A VMOlÀkt 
{WHto cAb ime noaa. nn Antonio tm vtoMBA) 
isfftnDo niio MCWK a wa unum 
(Vid. M. 1) 
m 

Disse que Cabiu nn imlrava na falda das mon- 
tanbas que entào ao oriente do valle, e fulta-me 
accresrcntar que na base das moDiattbaa oppostas, cm 
beate de Galna, alveja ainda a ca» wide paaaei a 
pnericia. 

(kjmpunba-se de parenti s iio-so?: a maior parte do» 
habitanles de Cabia. Todo» anuos, no dia de Santo 
Antonio, minba mde, jik fallecida, lcvaotavB*8e apenas 
Olivia 0 canto dos pMaarinboe naa arroics, eqa nmn- 
gem dava nas }aoell88, e nos deepenava a mem irmlOR 
a a mi in. 

Precisata geralmrnte chamnr-nos meia dazia de i 
««■81 pan qua ma levaattMeaMM; maa do dia del 



Santo Antonio, apeoai noa cbamra «ma e kg» ea- 

tavamos de pé. 

Vianios da jauella erguer-se bnuir]iiis<iniu columna 
tle fumo de cada cbaininé de Cabia; e se escutassemoii 
com attenclA nnvirìamos o alegre aoaa dos tanbori« 

e 0 nto UMJUOS alegre dos siixw. 

I) fnmo e o som tinivam-nos àv» nossas caaaa, <> 
a muito custo fiiKlia inìntia mav coDse.guir que e^ti- 
vestfiumos quieto» em quanto nos lavava, peutcuva e 
eufeitava, porque a alcgrit que o taniboril e oe siooa 
de Cabia iofniidìam en dom» abna Caaia-oos aaltar e 
brinctf por naia que minha mie w» dìaieaw: 

— Vera,-;, ver.'i.< (|iio .'koÌIu li.-vas ji; iiào (•^tiì> <)uirt<i" 

Quando, tcixaìido itoàsa laiinhusa aiàe, chej^ava- 
mos a (^biu, encontravamos a aldeia veslida de g:iia... 
de gala o bumilde mas formoso tempio, de gaia a 
eaeas, e de ga|a os liaiiitantee. 

Disputavaui o8 nosso» [inn.'nte<; o pmxrr dr rnritar- 
nos elitre os convidados, nùo |>eto IlO^^.■io nieret iuifiitu, 
mas pela naturai bondade d'aquidle:* individuos; e o 
dia de Santo Antonio era para nòs um dos mais fcli- 
aes do anno, poeto contassemos de menos mpu pae, 
que rani? \v7v< ia .ìs rnmaria*, «fiitiinlii clip dizia, 
pori|ui- liào ;;ll^la\a ifflla^, e .-f.L.'iiii(iii i-ii iji'pois com- 
prelitiiiii, |iiii(|iii'. tii'ri-s>iiaiiil(:i iirar aL'iiriii l'in ca.sa. 
asseveniva que iiào liuba n isso prazer, a tìm de qne 
minha màe nao delxasne de ir à festa. 

Os snbbados eram tanibein dias muito felizes para 
nós, |»orque no sabbado n&o havia aula, c acorduva- 
iiH»s .<riii|in' ( Din a esperaiiya de nue nosaoa paM noe 
deixariam ir passar o dia para Caiiìa. 

Apenas noe levantavamos, minba m&v via-noa fol- 
lar em s^iredo, e ainda qne n&o oovisse de que tra- 
tavamos, adivinbava-o, »orria-9e e ferie-w dissimu- 
lada. A conversayào entre nós limitava-<i' au >< pniite: 

— liapazes, vamos diier à mam& que nos deire . . . 
fnAo havia neccsaìilade de accresoentar para que nos 

oavia de lii'ixar), 

— Sini. siiri, vamoa diaer^bn. 

— DÌZ<'-lli'n 111. 

— Nào me allevo. 

— Tambem eu nào. 

— Se Ib 0 disscres, doo-te a minila péiia. 

— Nào dico, porqne ralhart comnoBOO. 

— És mearoso. 

— Mais medroso és tu. 

I) projecto de pedir a minba mae nue nos deixa.9se 
ir a Cabia ficava de parte; aio j^roiamos, todavia, 
a esperan^ de ir a Cwia no domìii|to. 

Duraiitf 0 sahtiado, a cada ruidn qne ?PiitianK>.s 
occorria-Hùs lofc'fi o nome de Cabia jiaru ijiu' a manià 
o ouvissc. 

— Ha nos bosqnrs ilo Uabia grande qucimada! S» 
terù communicado f<i^''> à berdade do tio ignadoF 

Minba rafte facia-se desentendìda. 

— Deve estar àmanbA muilo Itooito cm t^abia o 
jiiL'ii ilr (-^|>a<las i|iii- ali! HefasquandoBaaapradaiioi 

Minba mù& nào ouvia. 

— tlavei* dancas ! B islo ba de alnda aer nani 

booito! 
Hinba màe dizia: 

— Ao 0 litro Oli \ ilio. 

— Concoircra uiuko p«vu aiuauba a Cabia, poique 
Oa provincianos jogam à pella ama onga. 

— J4 6i — exdMsava por flm minba inae. Tendes- 
ne alormentado oom Cabia! Vfto, vflo para là, e ve- 
remns nào n'i:n'>Haiii. 

Laii^'iàvauiùé eutào os bonés ao ur, daiidu salios di' 
alegrìa e corriamos a liom correr. 

— Maa onde vto, nos grìiaira mini» mie, com easaa 
eamioM e easas caras, que pareoen camieirasf Ora 
vcjaiTi qiip linidos' A inda que nos matassemos, dìriani 
todos que nào tinbam rafie solicita. tì^im tìcus pa- 
c w Dcm pnn coid mIbs cnalnnnliaal 
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B uaim diseodA, dÌiìIm mie enfeitava-nw eomo 
nii> iirìnquinlm, e accfesceiitm desfieduulo-iiM coffi 

uai beijo; 

— Me com Deus, rapuzrs, quo me Ij;ivris ile tirar 
a Vida ' Podfis despinlir-vos de Cabia, que ha de cho- 
Vcr iiiiit'.- ijiii' tonit'i.-i là. 

Si' ciiovia aiitt'ìi do immediato domingo, ciunprìa- 
se a predicano de minbu inàe; mas se uàó... Dlinlia 
màe p&o se am'iliiMva corDO propbotiza. 

Cerio sabtiado do niez de ajsosto, cliepinios a Catita 
4fl qiiatro borus da tarde, ap^ur de que o calor fóra 
Ifto gnnde u'aiqtielk dia, qne vìomm litteralmeole tU- 
DwfaB M pena nm fi^reires tp» dfto tuAsfè a estrada 
que conduz da rriniilLi de S, Woqw A alilfin. 

Hecordo-rae iiiuito ijeiii de tudo hlù, uào obslante 
contar apeuuu dez aiiiK»s. 

Havia dehuiba oa eira de Cabia. 

ki égoas. que tinbam teraiioado a ana tari'fa, co- 
iiii.iin boa ragilo al:iii;i-. ans tronrn? fla? arvori'> ini- 
iiicdiatas & eira, e <kliulbii<iurt'.<«, qut' lutbani dur- 
iiiido a 8«>sta depoii^ de jautar ii suiiibra das niesmas 
anrorea, comecavam « levaotar-se resmongando, [tor- 
qae D. JoAo de Urratia Ibea ifritara da janfUa: 

— Vaui0ì« aciiiia, r)iir j"i (■ han .-le iiubalbar! 
Se^uiiido 0 ••osluiiic quo La ii aquelle paii de se 

auxìlian ;n uiutuameute os visiubos nos (rabalboà que 
requerem muitos bni$og, todoa oa visinbus de Cabia, 
aMim nralberes conio homena, aseini auci.'ios conio 
rapn^r^;. foraiìi ap|»areroiido Ila eini pnjvidos de for- 
quilhas, alvióes e outros itislrumeiilo^ para ajudar a 
rocolher o debuibo. 

FùKeram todos (nàod à ohra, os bontcns separando 
a palha COMI aa forqoilbas e amootoaudti o tri^ no 
centro da eira com os alviOes, aa mparigas coodu- 
zindo a paibu au palbeiro de D. JoU» de Umltia, e 
US niulbeii>< varreodo o Ingo que wn eatoroaodo «a 
alviOcs. 

Tambem oa rapo^es iraUlhavamiM... dando vottaa 
aobre a pallia, embura D. Jdio, que preseudava a 
enipreìtaaa, nos ^'ritan^e derez em quando, lan^uiido 

Vaii" ila arrriiia lias iV'oas: 

— Tirt-m-se d alli, rapaze* (lo demouio! 

A coDversacao era animada na eira; mas a aaima- 
(flo fot au^eniaDdo quando oomecow a notar-ae noi 
deKcioBo aroma de carne de porco frìta, <|De vinba 
da ca=a rio D. Jorio, o o«ri\ nv-iioiHlfiidr) As interpellii- 
VOe» iudirectas que se the fastiaiu, auuuticiou que em 
^eguida àquelle aroma appareceria urna delicioi» pema 
fìrita com loda a peKeisfto, e qualro caotaroa do me* 
Ibor Tinho da aua adepi. 

Feliciana, umn da^ r.i|,:irÌOTi! mai? fonnosas da al- 
deia, poz à catterà limi niolliri de palba, auxibada por 
Antonio de Molinar e lii-nto, o crìado de D. Joào; 
poi'ém o mólho pesava tanto que a pobre rapariga 
teve que langal-o em terra a noocoa paam da eira. 

— Deviaa ter nbeolMlo! — oiaae-UM Anioiiio chek) 
de còlerà. 

— Jesus, ijui' lingua! — cxclainarani a> iniillioìvs. 

— E seria bom, visto que se empeuba eoa carregar 
aobre pcmc, replìcou AnMoio, moalraodo-aa auNia 
naia eoooierìaado. 

— Mais earregaràs tu dentro de poueo, disse D. Jofio. 

— Euy 

— Sini. U mairimoDio sempre pésa mais que uni 
Bólbo de palha. 

— Se o inairìmonio é corno Deus o manda, nAo 
senbor; respondeu Aotoaio j& qtiaai traaqoilk). 

Felidaoa sonii^ae « oJlwo AdIobìo «un mfteà de 
gratidiko. 

— EnOo Feikiana vae casar-se em bnva con Aoio* 
nio?— pergnnlow urna das visinbas. 

— Lé>«e ioianhl o prìnieiro proclama, respondeu 

0 prinr, 1-1 y nrTn da epn'ja onde appi 
i-C'Uciiuu baixou 08 olbos córanoo. 



—Tem maa goato, ar. prkM-i — disse D. Jolo. 

— Olbeni comò elle aconselba ! . . . — exclamnmni 
ou peiisaram tudiiii as inulben-$ presentes. Guardt* 
[lara si l'^^as idi'a-, |i*'l.j amor de Ui-us; e jà que se 
ttuu cBS'à, deixe que outros fafiam a sua voutade. 

— }lus eu fago-ibea coo iiao grande bem. 

— Niìo 80U d'e»(;e parecer, sr. D. JoKo, replicou o 
[irior. róde v. e\c. peniianecer aolteiro todo o tempo 
qur ilii' apruiivrr; nvds ofiEeode a Dana e à aociedade 
iiflfiideudo 0 ci-iibato. 

— Aqui ei^lii Jduiiciio, que |>6de scnteociar Ma 
pleito, diaae D. Joto, mostrando um velfao qua pafa 



<le^-an^-ar ficceodia o cigarro, aantado na 



da 



eira. 1 . V. jà (res mulberas, e com eliaa meu comò 
o cao cuiii 0 fiuto. 

— fi verdade, i-uspoudeu Juaucbo. Sairam-me todaa 
de man genio, fi por iaao ó que nimca boave oa mi* 
minba casa senSo desaven^. 

— Ora vp)aiii, di-:^f o [irior, romn atiribue ao 
luauiiiioiiio 0 que só é eilViio do mau caracter, da 
inà iiiilole, ou da falla de pradeneia doa qne o eoa- 
Irabcni! 

— Da prudencìa de Antonio nio fonao nniilo boa 

idt*a. 

— E |»or quo? 

— l'orque Antonio se apre^oa iiinanbà. 

— Nàu nos tire o animo, sr. D. Joao! — exdama- 
min as moiberes, e D. Joào continuou: 

— I£m quanto ao fienio de Antonio». 0 panno co- 
iibicc-se fida ainoslra. 

— Siin. di>>.' lima da- visinbas, Antonio tom go- 
nio iiillaii)fiiaM.'l conio a polvora; mas Feliciana é urna 
joìa abi'ii^oada, e aposto que antea do anuo pori 0 
marido mais iiiucio que o veludo. 

— Teni razào, Antonia, disse o |>rior. A mulher af- 
favi I, prudente e boa, connegue fucibneiitc ìmprimir 
0 seu caiTicler no marido irrascivei, turbuleiilo e mau. 

— Pois, siMihon's, di.-i.se Antonio, qui; se abstivcra 
de entrar n'aqudla espede de diacnaaOee: podcm di> 
zer 0 que qnìxcrem do matrimonio, porém ea, embora 
scja Hill [MiliiT ru^licò. fiz taiidoTii o< incns r;di ii!o-i, e 
resulvi ijiie ') inalriiuoiiio, scodo corno Deus o manda, 
é urna grande com. l'in individuo camioha pori 
maifadada egUada da vida oom a alma e o corpo i 
regados, e careco de algncin que, por affecto e dever, 
u .ijude a levar a carga, sob pi-iia de i air nn rarninlio 

^ ou fazer a jornada aos tmmbulttùts. Dió}>u2 Deus que 
o homein procure por companlieìra a muiber, e a mn» 
Iber por eompanbeiro ao bomem ; e Deus Coi maia sa- 
Ilio que SalomSo, porquc disse para comsigo': com 
0 elo que [irnidc a miiliier au Imniom, e roni o tdo 
que pn'iuìe o Ituuiem a mulbt r, aperlar-se-ba a cadeia 
que iiada quebrard, e d'cste niodo andarto amboa le- 
vando cada om metade do peto. 

— Oala4e, bomem, caUi4e, nto digaa tolioaa, diaae 
D. .lofio. 

— Parete iiK- que o sr. lì. Joào é ijuem as |irf/fere, e 
uao elle, re|diiou Antonia, toi'nando-!ic ecdio do ijue 
penaavam e murmuravam oa circunstante^, e parti- 
cularinente aa oralbana. 

— Antonia tem tanta razSo comò Antonio, ajuntou 
0 prior. 0 matrimonio e a familia, que é a sua con- 

sequeneia, sfto tiO DWIMiliOi aO jodiVÌdiW COmO * 

sociedade. 

— Pois eo, sr. enn, eooìinno a. . . 

— Que ol^tini^fo, santo nome de Jesus! — excla- 
maram as mulberea pela boca de Antonia. Onererà 
V. exc. salK»r mais que o sr. prior?... 

— Desculpe-me o sr. prior; mas o que sei é que, 
apesar de scr bonHun eomo o prìmeiro. nk» reeoaliefio 
essa necesaidade qua o revereodD prior « lodoa aqui 
com elle praebmwn. Tendo, eomo tenbo, dinheiro, 
tenho egualmente criinin* que me ajudam a levar a 
carga que me iodicam, e luipurtam-me pouco a efl(iQaa« 
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a familia e lotlas as coisas quc vossés julgaio tao 



l'rrulia. 
é Jodo Pa- 



— Arrepeoddr-M-lia. 

— Air^penderme?... 

. — Tfto certo corno » iuiinar-sL' l). Jofio d* 

— Nào me cbaino amm ; o mcu nome 
torno. 

<~ S6 0 gniflo e ad o conio. 

— Riactamente. 

Tma miillirr, s(Vr'ri o alta vmm am cqrfliafrei asso- 
iiiou a jaiieliu tla casa de i>. Jouo. 

— Bcnto ! — ditte, vem bucar a nMroiida, «(ue jà 
e«ià prompta. 

Bràto lancia 

firior. qui* nào quiz esperai' parii [larliripnr rj'clla, fnr- 
inariiui roda no c-aaino, cticios de alvoru^x), ilisjioii- 
do-sc |*ara a merenda. 

Iiistaiites depois cbcganim Bculo cotMiluiodo um 
cantaro com vinbo, e a mnllier sécca, qoe era Ambro- 
sia noni mais iiciii tnenos, a goTernaiilc de D. Joào, 
trdzctido utn grande cesto coni a merenda. 

Foi e<-la ali'ijre (-ihik» pasi Ima llnrida. 

0 viiifiu coucurrt'U luira (|ue renetidìu vexcs cbu- 
tiia.«sem Ju&oPalofflO ai). Joao de Urrulia, eqiloJaao- 
cho lembrnsse quo .\mbrosìa, ajtesar de scr santa, 
niìo encoiilràra uiu de:>gr<i);ado que Ibc désse a me- 
la li ih eaiga,.ao que AmbrMÌa para Ioga resputi- 
dfu : 

~ Voaaé lambeiii é Inai hoanm... 

(OMItÌDIW} BUVD AUHBA. 
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13. * — K^e seiUimenlo [larticular que tios maniresla 
e aprecia a belleza cbama-ee gé$to.—H. 45. 

Fwece-me dnvìdoao que uro aeatimonio afirecie, em- 

bora [tossa servir, e nté seja iieressarin, para a a|»re- 
cia^àu. Tanto islo è venlade, (pie para uni /lislo deli- 
rado e firme, em litleraliira, ]>uì- exenqilo, nào basta 

a di«po«Ì£do da natureza ou o sentiincutu, uào bou- 
T«r joÌEO redo e boa edueacdo liiterarìa. Bgo me ilu- 

ilìuin (dixia o hom rne'^tre HoracioI sine dinite vetnì. 
UIC rude quid prosii video ingaiium. 
/}.— Vid. o artigo a caie respeilo a pag. 237 do 

voi. IT. 

14. * — Quando noa alo coahcddas pdo oanio in- 
limo. —A. 33. 

Sera ine]bor quando as conhecemotf 

H. — fi conili >e deve dixer. 

— A maior parte de noasos jui«w.'<-A. 5:?. 

KSo aeì por que gòsto mais de dixrr <ipt wssos jui 
SOS, poeto qoe uoa daaaioos aa encooira a cada pat^su 
de um e de outro modo. 

H. — Pois gigam-se os classico^, c ine*ae de qual- 
quer d'eultis oKKlog, segnndo convter. 

16.*— Se preaciDdirinoH da evidencia, a vcrdade r 
iaopoaaivol paia nte. A. 5&.^ 

na arho toelhor gramnmlka aenf. 

It. — V. é. 

17 iVider-se-tia diier problema disiiulado enlrt' 
I» pliilri>iif>hos, CUI vez de diteuiviot 

À.— PMe. Gom a difioraiica qoe disputar tciii (irin- 
ci|»alineale a anxp^flo de rontegtar, tmirariar; c dù- 
rt*/i'c a de (li hi'in^'iiu . rnin/irnrnr. f.rnniinnr. eie. 

tH." — Hsla Itienna nào se an-onla com... — A. 6.'). 

Sera puro arcortlart 

H. — É. M«« para evitar a nolMdto que nroitux o man 
da Raccorda,, deve^ variar de verbo, diaeado: nio 
rmvrdo, «u, nto w tmcUia, eie 



19. "— A philosopbia deve eatar «o alciiQcc de to- 
da.s as luzes. — M. 5. 

A mioba duvida 6 naa tuxe$* 
A.— Devia diter: ao alcanoe de todoa oe eiOmuti- 
mcnfos, ìhtelli'jewias, etc. 

20. "— Judepeiideote de toda ootra. — M. 14. 
Toda (Mira em kgar de outra quàlqUBt acrA legi- 

tioia pbraae? 

R. — É eapuria e ìnadniiiaidvel. 

?1 A rela^^o de ronveniencia OQ de aodabiUdade 
eiiirc m quaJidades, etc. — M. 16. 

A minha duvida é no iociabiiidade. 

R. — ilovida oom rasio; e é muito aiaodo em ofto 
ae rir do deaeoadwvo. 

? 2 Taolo 0 movimeirto corno o noouao póde.. 
M. ;u. 

Seria melhor podernf 

R. — É «xHuo deve concordar. 

33. * — Bsta« palavras de itonsaeao: •Dironsnou$que 
r Ili.'; If lire de [Kvatujilr tht invenléc à plainr-. 

l^slurào asiiim bcm iraduziilas: «Uiremos iiós que a 
bistoria do Evangelho é inventacia a (joslot' 
a. — A helprazer, tradoiem oa uosaostxins auciores. 

34. *— Nau S4>ri gaUidamo a pdavm «Kton/o nVsic 
exemplo: submctter ao exame da razfm o accordo (iato 
é, conrilia^àoi dos attributos divinos? 

/*.— Nào 6 

•25.'— Compre que o cullo scja uiucfro, melle»'- 
ria urna by|iocrÌ8Ì8. 
ScfA bom portagoeif 

R. — Nflo genhor, é hom fhmwf. 

— l'wler-ìHvIia ilizer: luiisi^fii'huto-seo mais 
porle em vez i\v jtUyamh-se o tnats forfè f 
fì.— VMe. 

27. *— Kati em uso diacr-ae: fMk> é jnwado em le- 
gar de nào etid prmadof 

lì.— Ha caaos eu quo se p6de variar o t«npo do 

verbo. 

28. *— De mai$ em mais em kgar de aa<to ma mais 
é portuoues? 

A.- rortugoesisaimo. 

V) " — Em qìtnrito póde enlre nós ter n siirniliriivfio 
tlu jM/ia t/tie ou iiv raso def V.\.: A pliiloso|iliia cm 
quanto se |>óde considerar a [trimeira djis .st ieticias (• 
a mala otii de iodaa; a philosopbia m queuUo bcm 
ratodada conoonre, eie. 

R. — Isto 1' pura algaravia. 

30.' — h eslado da instrui^'iio eleun'iitar »'iiliv uós 

( sip que (is e(»mpeiMtioa scjam compostoacm lingua- 
geiu vertiacula. 

K se a instmc^ estìf«!iae nVwtro ealadof 

fì. — Talvex o auetor aconselbasae que se cOfnfiO 
zesseni em iinguagem liebraica! 

:\\:'— Neniiuiii viajanie lem teferido quo a cteuo 
em Deus teiiba comu^ado. 

A niinba d<kvida é no lenAa «mafodla dqmia ao 

leiH referido. 

/{. — kto prova o uso afraucendo de metter vcrlnti 
auxiiìare^ onde a lingua portugucaa pieaeinde muìto 

liem d'dles. 

32.*— Deverae-ba dixer para vm e memo firn, w 
para wn « o mmio fimt 
ff.— 1^ amboa os caaoa é batolo^a. 

n:ì.* — A «riencia a mais universa!... 
Ku julgf) 0 «egundo n escusado, e eslavu capai de 
ibe cbaniar gallicitsnio. 
R. — Póde-lb'o ctaamar afoitamente. 
JW.*— IWer-pe-lw diter ijue »«to fhUmn titteratn* 

}Hirn rmnpoi- i nnijinitìi/'S /Ir ///i/Vn.wi/i/, l'd ' 

/?.— K aertest eniiti -se, qui- nau laliaiii )tiii|oK>pbos 
para fazer runianees, pura a.<sini ir ludo b.-ii-;illMdo. 

35. *— fonmr-K'ha idèa acrit ftallicìsmoi' 
if.— Nho, aenhor. 

(QoBUniii) ìa.vA Tiium: 



• 
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VMi de Llilna do tedo do céM 



Ha trìnia anno» a industria falH-il apenw era rcpie* 

eentada em Lisboa, pódc-se amm dizcr, por algunias 
poucas fabricas creadas e sustctitadas pelo estado. Kxis- 
tiaa), é verdade, inuilus outros estal»clei-imenlo8 fabris 
Mpalbado» polo interior da cidude e |>dos ìM'UA ami- 
biùdes; porém iieubuin avallava pela imporinacia do 
seu trafego, ou pela prrfeigào dos seus productos. 

Agilou-!«e (»or esse ttMnpo urna questfio economica 
da mais alla transoniidcncia para o pais. Tratava-se 
de nada meuos que di*si^uar a vida ou occuparào que 
corivinba a Fortugal. ('ns optavain pela induistria agri- 
cola, dixeiido que umu nagfto, aui> a Provideocia col- 
ìacàn. em um pai* fertil, corlaoo de muitos rìo«, na 
maior partP, talvet, ainda inculto, o soli utn ceo lào 
benigno, que a terra produz fruclos de dìfTcrcnlfs rc- 
giOes c d« opposte» climax, devia ser, tinlia obriga- 
(ào de ser, essencialmentc agricola. K accrescenlavam 
que, ii&o podendo Porlugal uutregar-sc às duas indus> 
trias em ponto grande, attenta a falta de bra^s e de 
capiUira, se pretendesse crear c desenvoiver em larga 
rMala a induàirìa fabrii, bavia de fazel-o necessaria- 
mente à costa da agricultura. 

Outros, vendo que a indusllia ffabrii era a feicAo 
mais proeniineote d'esle secalo; prognosticando, tal- 
vez, que ella seria em breve o mais poderoso ele- 
mento da civilisac^o; e a par d'isso, cn>Ddo qoe aa 
nosgfls ricas provincia^ ultramarinas nào tardariam a 
con»tituirem-»e grande» mercadus de consumo para os 
ptoddclos iddwiriws da metrapole, opÌDarai» em fa- 
vor d'este ramo da industria. 

Os propugnadores da opinifto contraria snatentavam 
ainda w suas idi^as, demoustrando a inconveniencìa, 
e aii^ perìgos, de cunci-der deniasiada prot(*c(ào a um 
ramo da indui^lria, dcÌNando ficar 0 OUtro em urna si- 
tua{;ào t&o precaria, {tela falla abaolata do boas cs- 

TuHu «ut IBOì 



tredas, de bancos rurscs ou bypotbecarios, de iostrac- 
Cào publica appropriada, e pélo atnuo doa pnoessos 

e instrumentos de lavoira. 

Kntenderam os sectarios do systema proleclor IUmìI 
que a agricultura jiì tiiiha alcaiii-ado muito, e se de- 
via contentar com a libiTtacao da terra. 

Prevaleceram, pois, eslea uitimos. <k)ordenou-ge e 
publicou-se eco 1837 a nova lei da pauta geral das 
alfandegas, e com ella se iDauguruu aqucile systema 
protcclor. 

Surgiram, corno por encanfo, ti/a lodo o rei no ira- 

portautes emprezas fabris. Os capilaes, que se recu- 
savain a fecundar o solo, fugindo de urna industria 
desprovida de credilo e do favor dos podere» public^, 
apressaram-se a vir em auxilio da industria que re- 
nascerà & sombra do privilegio. Os brafos, jA so \é, 
lanibem correram para onde alDuiani os capilaes, para 
onde davam ao seu trabalbo melbor e mais certa rc' 
oompenaa. 

Nin^iem serà capaz de calcular os prejuìaos e atrajo 
que daqui provieram & agricultuni. Kotretaoto, laro- 
bem é certo que, por muitos, diltìcilmenle se avalia- 
rSo OS boueGcios que resullarani para lodo o [Vih da 
alUuencia de dìnheiro nacional e vindo de fora, desti- 
nado exclusivamenle a dar impulso à industria fabriL 

Portanlo, seja qual for a opini&o que n'aquella con- 
troversia tivesse 00 seu lado mais e melhort*» razòes, 
è certo que as tbcorìa.s vieratn (tara o campo da f>rà- 
lica, e essa pratica representa um facto consummado, 
qoe é mister nio sómenle acccitar, mas lamiiein re»- 
peitar, sempre de accordo, se enteode, com os iute- 
resses geraes do («it, e flom as verdadeìras regras da 
cconuniia [tolitica. 

Km poncus annos, pois, ciicheu-s«; o reiiio de fa- 
brìras. U l^o lorDOdHK; wn graudo ccolro iudustrtal; 
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e Lisboa, quc enipoillltel outr'ora o sceptro do com- 
mmio Hmodo, e quo, depois quc Ihe caira daa 
mAM, pancia nSo aspirar a mais que aproveitar a 
sua excellpiito situ;ig;")o ;;a>(.'rii[ilii( a, e a vu.slidiìu do 
MQ bello porto, (tarii coltiti il'cstes àom tialui-deé a6 
iDMimas vantageiis commemiatai, priocipiou a figurar 
conM ddade manubctonu E bqje a bim iudu«tria U- 
hiiì, tariwKflnma e m de progreMo e prospcrì- 
(lude, d& etnprvgo a niuilos oiilbares de bra^os, e rc- 
|irt>ii(>nta uin capital de muìtos mìlbOes -de cruzados. 

Lisboa ceti |)Ovoada de muitas e grandes fabricas; 
porém tiui tTM kiGalid«lM qf» w Dodem cooflidenr 
rotno w seos Im ditirictmf esaradannrate faliris. SAo 
i stf? Xnhret/as e fita/o. pclas sua» fubricas do tabaco, 
ite liu^o, de sabào, tk> t laritìca^o de azeite, de fa- 
rinhas, bolacba, e outrds; Boa-Visfa, pelas suas fun- 
difiGes, serralberias, fabrìca do gax, de wpareUiar 
mtdrim, eie.; e, BulaMDte, Meanum e Cal/nvio,. 
qae dà assuinpto i nosaa gnvun, • motivo pm 
« revermos e.<tas iiiihas. 

0 baiiTo (ic .\lcaiii;ira està siluailo na extremidadc 
de oé^e da capital. Dizeraos na exlremidaiie por aca- 
lampoto É iti; que, «m contrArìo do que se (Mvtica 
rm fodas as ra|-ita<'>- do mundo, quc no ?f*u cresci- 
tiH'iito vuo ali>(irvLiii)u us povoa^ùH visinhiis, retulbou 
Lisboa, sc(iatand(>-lhi' inetnbros, quo naturalojenle se 
lite tinbam unìdo, e quo e«tavam \m lei aolerior en- 
rerporados o'ella. Sem embargo das ntOtt COm que 
se pretendeu justìQcar a medida, aiiiolbu-se-nos, c afi- 
^'ura-se tambem a muila geute, corno um absurdo 
••guai ao qui- se viu no reinado de D. Jo-ìo v, quando 
e«to soberaxio leve a kna ptiautasia de dividir Lisboa 
cn doM eidedeg, orienlal e oeddpntal, cMb ama eoo 
a tua dioeese. 

Tira 0 hairro o seu nome da ribeira de Ateantani, 
<|iic, dcixiìs de jiassar por baixo do aqucduclo moiiii- 
mental das Aguas Livrea, veto eatmr oo Ti-jo juiito 
ilo forte tanriwB cbamdo de Alcantara, hoje desman- 
tdado, IDM qve anUganMiite formava o extreoio de 
vMe da linba de émm da cidade, trasuda dwanle 
a giit-rra da n^laura^o de 1040. 

A riU'iiii de Alcantara, ao a|)|)rii\imar-8e do Tejo, 
corre no fwido de um cstreito vallt-, aputlado de urna 
parte pela serra de MoDsaolo, e da outra por eltas 
e «Mnrpadae brenbat, «obre as qnaee m eetendem, 
na dircf^lìo de norie ao sul, rnmpn de Ourique, o 
ctnulerw de Nossa Seithora du& Pi azeres, e a real 
ifuinta e paro de Nossa Senhora das Necestidades. 

Nae iDai^géos, pois, d esia ribeira, io ioitf» do valle, 
oa proxfmo d'elle, tehan-ee a n«l fabrìca. da iiolmra, 
urna grande fabrìca de fia^Ao e tecidoa, e varias ou- 
Iras de corlumes, estamparia. eu\ 

Porém, OS estubelecimenlos mais itnpDrtantes da lo- 
calidade sAo oe qoe te véem junto à foz da ribeira, 
r oe qne ee ergoem a pouca dislancia d'ella, cami- 
nhando para ocste, c proxiino do Tejo, no sitio cha- 
mado Calrario. Alli eflao a fadrii a de azeite de pur- 
gueira, do sr. lUiriiay, «■ a de snbdo, velas de stearina, 
e de divers««s oleos, do sr. visconde da Junqueira; 
aqui a fabrìca de extrat^ào de oleos, da companhia 
Lhbon OH MUls Linìited, a fabrìca da Compauhia de 
Fiarào e Tecidoi Lisboneuse, e a fabrìca de tapetcs e 
eotro« laniHcios, do sr. Demanio Daii|fias iS; C' 

Sao cinco grandes estabelecimenlos iodustrìaes, dos 
primeiros, eertamente, aio té de Ualoa, naa da Ri- 
no. Ksi&o muilo beni organisados, poRsoem boaa ma- 
cbinas a vapor, empregam cenlenares de operarlo» de 
amlH)s ns scxos, e lem coiiseL'uido ajx'rfeiroar os seU8 
productoe de modo que, apei>ar de uni grande movi- 
mento Mvil, alo consuroidos rapidamente no pais. 

A nona gravon, cdfta de urna photograpbia, moa- 
tra no prìinriro plano ttina pcquena parte do hairro 
do Aleantara; depois o silio do tlalvario, pan-eendo 
formar um cèbo, e mediando eotre ambos a eoseada 



do Tejo, onde ven Jaguar a rilieira de Alcantara; 

por cima os arvoredos da quinta do sr. marquez de 
Sabugosa, e da real tapada da Ajuda: A esauerda o 
Tejo com a extremidade Occidental da cordilbeira de 
montes que Ibe debrua a margem do sul; e, final* 
mente, 0 OoeaiK} coofuud indo-se com o horìsonte. 0 
edificio qne svolta mais no sitio do Calvario é a fii- 
bfica da Compta^m de fiafàtf e Tmdm Litkanem '« 

L M Vitamt BnaaoMa 
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Depois de termos restabelecido, ao que oos pan>ce, 
a verdade no qoe die respeito ia eansas quc produ- 

zem 0 aniiiquilarneiito inorai do nesso paiz, depois de 
termos prestado justiya aus gmenios, sempre accussi- 
ilos de lodos OS males, quando laras vezes os podem 
sanar n&o teado o aiixiiìo ellicax dos governados, é 
justo que Rmstremos corno ee faomcDs qne presideni 
aus iiosvsn.s destiiins, lem concorrido tambem pela sua 
parie pani (;ue as cuisha contiuuem no estudo em que 
se achain, i-oino os governo^ tem side riiiii|)lires do 
nefando crime que se està perpetrando, em pleuo se- 
culo xi.^, & luz do sol da civilisagdo. peraule a Eu- 
ropa muda de espanto, ou indilTereiìtc por desprezo. 

Succedem-se os miuisterios. iniidarn ns ctìits po- 
lilieas dos liouien."? quc iios ^'oveniaiii, e liào muda 
urna vez sr> o ^ytiieaui, oào se acorda uiiia vez sO do 
Bomno do di skixo. DiatrOmem-ae as pasias ao acaso 
pelM ca\-albeiros qoe sobem ao poder, e oingnem 
Ì>eti8a em as distribuir confinine as aptidoes de rad» 
inn: [lortanlo, nào se e.sludam iirni ><■ [jodetn e-lu- 
dar as quealAes, a mai-btua adiiiiui.sualiva couliuiia 
corno até abi, novida |H>la8 cosiuinadas molas, 
oiogueoi ae di ao trabalho de coatetnplar para ver 
qiaee oe fiMéboramentos qne n^elias se podiam ìniro- 
duzrr. Di- ve/ erri quando, iim nnnislro, (|uerendo fa- 
zer titHx:ba, escreve a correr, ao canto du .seu gabì- 
nete, urna reforma trans|»lanlada quasi sempre de urna 
nagào cstraogeira. POe^e em pratica: os interesses le- 
sados protestam, oe interesses afagados anprovam, e 
a nova machina, applirnda no repimeu de imi (lai^ 
que o fabricante oem conbece, porque uao tn.' deu 
traballio de o percorrer e ostudar antes de se fazer a 
reforma, nào fai senio subMilmr ama por oolra mola, 
o intflVMe de nm pelo interesse de ovlro, e as coi* 
, sas foiitiiiuaii) no niesino estado ale qne venba ou- 
' iru iniuisli'o, outra refonna, outra transfunna^ao... 
apparente; e 0 paia camiidiB... coeso o boi ft roda 
da oora. 

Descolpno a trivialidade da eooiparacflo, mas nfto 

pos«o eximir me a pensar que Pnrtucal se (>stà pare- 
cendo eom uui [larasiia que vesti' uni dia a «"isaca 
de UHI aniifjo, e no dia se^uinle a de oulro, e que 
anda sempre a mudar de casara «eiii ter naia so que 
Ibe sirva, porque OiO cfaamou nm alfaiale para llie 
tomar medida, e nSo nundoa finer nma de proposito 
para o seu corpo. 

A politica militante absorve em Porlii^al todas as 
iiitclligcncias e lodas as alteii(ùea. (jue importa que 
0 paiz caminbe à tda por estes maree do progresso? 
One importa qoe, dirigìdo sem cautela, và a cada 
instante esbarrar oos luncos de areia, onde, % nlo 
se despeda(,a, (terde, pelo menos, tempo e gasta as 
for^ vitaes que o fariam voar pelo verdadeiro es- 
tollo da ciTiliaafiloI Cam tanto qus u vota^s asse- 
gurem aa ii at a nciai miflìaieriMa, oom tanto qua aste 
ou aquelle minialtrio aialgiie wn daoeto Oo» • ao- 

■ Vi i, ;..vr.Ji <i.' .\l(aiouni«GslwlD,ps(. MSdovoLn, mdii 
Tol. *, e >t do voi. VI. 
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Dom, qoe tome demlradMMile ftl|piiim meà'tàa re- 

claotada pelo fiubliro, q\ìe imporla indo o mais/ Esià 
ioscripto 0 uome dos salvadorcs da patria no livro 
da iiiiinorlalidadp. (is rcformadurt's cumpritain a sua 
luisé&o, deram mais urna piiicelada de cai o'aile 
INilcbra, i»raiM|Mado por un, ctieio de venM*e|M- 
driddo por dentro, que se cbama ci vilisaclo portu^eta. 

E, entretauto, em laglaterra estudam-ti* iufati^javel 
f> inci's.saiitiMiiei>le essas que«IOes que os nosios es- 
tadwtas rmilveni com urna pennada, prueuraiB-iie ac- 
COfflmodar a» insUtuicOes à iiidok; d'aquelles para 
quem sto feiias, niilliarea de iutdlij^eiieiaa M oiieii- 
{iHfn em descotirir o modo de coticiliarem oa itiferas- 
tt'y ito coni a sua ìiiHtructào, df loriian-ni u t'>- 
cbota altractiva d esta ou d'aqueìia inaijeira. Teiitaui-»(' 
•» experieflcii», eapen-w com andcdade o n'«ttliado 
d*«llw, emeodMD^ o« iWìbìkw i|iie w raonbecenm, 
dMenvolT^m^ m qmdidmln witieM quo m msU- 
ram, ti aliallia-!;*', niti titn, e«ru(ja-8e porque se") d'css»' 
iuoiJu p<idt> o Herctiies da civiliaa^ào esuia^ar a ca- 
be^as Sem cesMir rflOMcenles da hydra da Lenta da 
igBonmda. 

K o qne ae fn éDlielanto tm> miam pairf fìria-ae 

lima rsctiola normal. Adinifavclnu-iiK' ' Naila n^aK util, 
rieni inaili bviu \>eiimdu'. Luuiia-!»c a cdinavao d'wsa 
r«rhola i)onnul » um liomoiu iutelligDiiiL- i> isiudioso, 
qii« a organiMi OfitimaoieDte. Cada ves meJborl E de- 
poi« aoB alomnoa d*«iNHi eieliola nomai, tto faem 
fundada r tfio titit, aus hoinons que se deve snji- 
p<ir >.ìfiiì pv!Ti'itai)ienle no caso de cumprìr a iilia 
rmsr/io i)ni' Iìm's ìik inidu', a t-s.-Jcs lioiiiiMis dà-Hc imi 
onkuado iufiioo, cu(rf{sa-£e unta caaa pesi^iiiia, qtie 
«e cbama eaebola r^gb, « dìi^M: <lde, apostolo^) da 
rivilisagiko, mom-r ti custa do governo pura urna al- 
il«H)la. onde iiùu liaverd (res fainilias que queiram dar 
a seiH tidiiis a rdncar.ìo clcriiciilar .. 

E, saiÌ!iiVito<, iil'aiioii coui o que lizcram, os èmulo» 
de Hombal, qui- nào pepcelieoi «omo ae po&da taxar 
de aniltu e (iìitkultoso n (^Temo de um paiz, csti- 
ram-w orf>ullKKk)8 no divuii da iudoleiicia, e itili- 
nianinitc ronvencidos di- fi/r-rain ln<lo ipiaiilo era 
}K»«ivel a [irol da iu«truci;ào da sua patna, voliaiii a 
saa atteii(;fto para 88 qoeatOea politicus, vAain uo campo 
dea vi)ta{OM, tniam de firmar «a tàbio$t de aiii-abir 
OS adwhiartna, de rarumpmwar ob 6^ e omo que- 
rem saber mai:^ do n'>iiltado d'essas [in'diilas, i crins 
corno Pi>(&o de que o paix, impellidu pela ^ua uiùu 
vijuorusa, '}A deve estiir UQOito a^iiaiile du Kraiifja e da 
ìagìanena, e de qua, giacaa 4 sua ioictativa, jà uho 
ha Mii Portonal nrai nm mootanbet seqoet que e^ieja 
privado da iinstniccfio primuria. 

lufeiiznieiile tiììo succede 06600; o pais uào deir um 
passo só, a iiistruc^ lìAo eom|a{aMw nom «6 poUe- 
gadade terreno. 

NAa, que iito foroos minutraa, qoe nlo temos, por 
rorisi'iniitit»», que ir assislir votarrtn?; e àh- mniiru'.^ 
iliis iiiaiorius, sifiAmo» o lK)bre pruf»jsii->>r. tialnlitado 
pela esebola oonnal, na sua triste pere|;niia(,'ào. 

U mealre-eadioia toinou pos^e, abrìu a aula, con- 
vMoQ as familiaa a mandamn lA mm fllbos, nraa o 
(■■abalbo djis crian{;as irndc w.ùs A fnmilia do qui' a 
i>ua iuRtrtH'^o, a eschola tira irinfio. A e^-hola é ne- 
i!'.-;sario '\ì-<i' vc-tido nun niiia l;d i]Ui<l dcceiicia. 
trifo dìniinui^tio dit n i < iiu por um lado, augmeuto de 
ik!>|M>za |ior oiiiro. (> rude tralnllHMlor, que joflo pcr- 
cebe oa licnedciee da ioatrucciio, e que se quer ver 
atniKado no aea hbolar'quoliiiiauo, uem sequer he- 
«ila. Filho M'u nào prie pé iia aula. 

Por oulro lado o prolecmir, qiii> nào pode litteral- 
■lenie vifcr ceni a imigra fatta •!« pan que reeebe do 
MvacM, {granirà ganbar a sin sub^Msteiicia por ouira 
ìttrma. Ó« Gneoa da aldein, qoe ndo gofilam de de:;- 
pender muilo diiilit iro rnm a educa^So iìv< (ìllios, 
educa^Ao que iMippùem multo aiucenuBeulu iuutil, e i 



cujoa enoarfm dìo aeeeitani MMo por eomfmaereem 

a nioda. pufani de ronfeiitamcntn vendo rilegar um 
professor liahii. ini('llif;cnti', e qui' llics sae huralo. 
Se 0 f;ovi'rno llic dà uiis Lcrios lioiiorarìos, mìo [umIo 
deixar de s^ r nu iiiieu^ùu de poiipar alguaia deapexu 
•oa grande^ coutrlbuinie«. Pois te alo nue pan moo, 
para que bavia de ser? Logo, eoa iiiiia Dequena re- 
iribui^ào que o me^iire n>gio aeceita nntft4tÌB«in>o, 
e que outro qualqui i i m i I ria acceitar porque n&u 
lem, conio aqueiie, ordcnado do goveruo, o <^eolo 
pro|irieiario lem certa a pri nu ira edocaclo doa sena 
nerdeiiDt. Oa poucos filbcu de gente poht« que tre- 
qoontam a aula, e que n&o tcm, corno os uamnos 
pai.'anli >, os mesmos dìreitos à alleov'i^o do profes- 
sor, vào ou lido vào iì aula, aeiu que ei<ttì dé por lai, 
apréadem a jogar a pedra no laigo, e fazrm lapidee 
lirogrcflMM n'esia arti>, até qua oa paea, conTeocidoa 
de i|ue OA |iequeiH» nio faBcro wnilo perder tempo 
M'iii Inrran'm instruri;/!», seguem o eveiWido dr todiK 
o» ouiro^, e aproveilain o truhalbo dast crianvii^, l'in 
ver. de as cducarem à ru$ta do seu proprio Irabalho. 

Por fóro» que o meetre regio, Inbiiiiado pela e»* 
cbola normal, nlo cooaeirolD aetilo malar a ooneur- 
reiii-ia dos pi-ofesson-s parti» ulart's 

É ou iiao a civilisai^io purtuf^m /a irnuu o scpui- 
rbro da (larabola de Joui^i' 

E 0 governo entretauto o que faz para obviar a e:;- 
lea inronveoieuleaP Proenra alfnm meio de obriipr 
a* famitìas a eriucarem scus tìilin<:' Illuda a maiieira 
'ìv tirar o meno» teoi|io po&sivei i rianya» com o* 
(rai»altio< da prìuieira insirucgfto? 'ibrifta og fabrii-an- 
les a iiào rerebercm aprendizii', o« |)iii1ii-uUuvs a iiAo 
receberem triados que nSo tenbam a|ire«enlèdo um 
attestado de frequencia da* escbolasi' Procura por ou- 
lro lado tornar a escliola attraetiva para as criun^a.'i. 
a firn df (\nt' cllaa liào se tentem a desp( rdi(,ar eni 
briiiqucdu«i u seu tempo tdo necessario a seus ^i^Y 

Deixemos sem reapMla estas |ier^ntns temveia. 

Ha em Corlugal ama grande inteliigeiu iu, um pres- 
tantissimo rithralo qoe Mcriflroo A sua patria urna 
irriiiidc parli' do seu tempo, dos snis liavi-n-s e ila 
sua glori». Frivou-ae de uina |ior^>ao dos loiros i^ue 
llie eiirarnariain a liraquatorze aniins oeiosa, do oiro 
que lb<! renderiam as agaa obras iitlerarius tao prt>- 
curadas por lodos, para eontHbuir, quanto |>od<>sse. 
para a n'vn|ti(;iìo d'esse (.'randn problema que intf- 
ressa iiàu so a patria, nui> a bumaiiìilade. Traballiou 
[»or doscobrir oin metbodo que ampliasse a iuslrur- 
(fio elerneoiar, aimptittcaiKki ao mesinu tempo o eo- 
siiio, que dimiouisae o teaipo cmpregHdo em adqaì' 
ril-a f;nis airdr>-a ao mesmo tempo mais fnndo no o-- 
pirito das criancas, que arormusea.-ise a i.-u bula t- a 
loriiasso, em vez de. iiifenio, paraiso. em vez de car- 
cere qne abigentaaae aa criungas, florida alTombra qm* 
aa attrabìMe. Come|Riinilo isfo, celava rreol^do o Iri- 
|dicc problema. Estava -impliflrado o Inibalbo do mes- 
tre, quasi desiruida a n ku tancia dos pai"», transfer- 
iiiada ein engodo a uega^ào das criaiu^as |>ara o t'^- 
tudo. Cooscguiu-o, roui o Mcihodo Porlugues, o uomo 
grande poeta Antonio Feliciano de Caatilbo. 

S<* o auf'tor do Amor e ilelunrulin tive.'^se nascido 
em Intflaterra, parocliias, pnrticulares e governo con- 
sidiTiil-o-liiaiii conio o novo mifinpinr das riasses ppo- 
lelanas, engir-llie-biain estatuas, corual-o-UiaiB deloi' 
rus, dispuial-o-liiam uiis aos outros ns eoDdadoa, de- 
H'josos de o pos.<(airem, mulliplicar-ae-biam por lodo 
0 teiritorio do Ileiiio-IJnido as esrholas do aeo me- 
tb(MÌo. Km l*ortugal deisain j.i/i i n inii canto eseu 
glande nlavanca do progres^^u, i iniin u.» sidvagens igoo» 
rantcs do Brasil amuntoavutu un fnndo da8CÌM{aaaa 
pedras preciosaa, cnjo valor di seonhedam. 

JA vdèm qne todo conspira [mra qne ForiQgal fiqne 
eteruaincriii' patintiando no char«'o da inercia. Os par- 
Licuiares oiham com suprema )udillereu$a para oa out- 
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l(w do jiai/, L', f^penuiì imlo do j,'rtVfriio; o governo 
juUa ter cumprido a siuk amiAo fuucUudo urna e»- 
chola noraial e decretando «'creaci de «oIm de im- 
|ruc(ào primaria! 

Deixemol-08 comprazer-se na sua olmi, fol^-ar coin 
0 modo por que julgam ter cortado Cf^ti' no cordiu, t- 
vamos a ver compassi vameutc corno a aacào, (juc «e 
dia maia adiantada da Sanpa, ae «att ainda ààm- 
tendo com ditliculdadea que aqui nem sp siispeìtam. 

Servjr-no8-ha de gula o grande puijlicisu irancez, 
Luiz Keyl>aud, ii um optimo estudo dado à luz iia He- 
ritta dos doù Mundot aobre a ioatruccio priioarìa oa 
Iniglatem. 



CASA DE G0RRBG(^O EH 8. PAULO 

0 eodigo crìniinl bntikiro, promulgado a 16 de 
dezembro de 1830, d& incontestavel tcstìmuubo do 
Huber dos legieladores de eiitào, e se n&o aatisfaz jà 
aa exigenciaa da acieocia moKiema, eetA ainda a par 
doa, melhorea oodigoa Denaaa doa teiii|M» liodieroM. 
fiitretanto, a neraaridaae de atlrader ao demento fae- 
lerofjpnro da f'>rr;i\id:ì(>, i]nv., por iiirfdieidadp iiossa, 
<! sitiiila a i :ba|<ii urna viva a prufuuda da éucieiiade 
brasileira, fvi-u romper com o prcceito conslitucional 
da egualdade oa puQigào, e baratear a peoa de tnorte, 
do gaJéa e de acoites, unicas HttpIinaTeiaaoaeecravoB 
por direito iMilrio, e sem dnvi<la, sobre tudo as de 
a^oiles e galés, as mais imnioiues de todas as fieiias. 
Na penalidadc estatuìda |iara oi^ delictos comrnuiis da 
uopuiacfto livre aeguiu o codi^ aa idéaa do tempo. 
Xlém da pena de morte, prenata para ponooa eaaoa, 
r* da? de multa, d<"f;rPdo e drstcrro, cnnstitucin a hn?c 
da |j€ualidadr, l'iii riossa Icfrislayac crimiiiaJ, a prisùo 
simplfs ou l'oin tral/allio, e a pi-iia de ftulrs, essa 
eooroie profoaugào do pudor, doH brio», e de todoi« 
08 aenllmentea de boura do coracào humauo. 

Ao generoso impulso que Ab idéaa de reforma de 
prìsói's e do systema penai deram os Tundadores da« 
peiiilem'iarìas de Milbanii e (iUM cslcr, m:i hiu'lutt-ria. 
de Gand, eui Klaodre«; de Vaiuut-Nrect e Cberry-Hiii, 
na Pbiladcipbìa; e de Aobum, no ealado de Nova- 
York, nfioiiodiam fìrar inseasiveis os'noseos legisla- 
dorea de 1830, versadissinios que eram nas scieii- 
cias sociacs e juridicas, do cjuc ja liaviam dado boa 
prova cm 18:24 com a coustrucpo do grande DMHia- 
meoto da eooatìtoififto do imperio, o mais perfeito de> 
ponto que ea conbéto da ecienrin politica dos dossos 
tempoa. 0 arligo 4v.* do ìxhW^o penai dispoe que a 
pena de prisào com trahallio scja siibstiluiiìa pela di' 
prisdo simples, coni o accrescìaio da sexla parte du 
tempo, em auanto se iiflo eslabclecereiu pris^ com 
aa oommodioadea e amu^ Deceasark» para o tra- 
ballio dos réoe; e o artigo 911.* aafaadtoe a pena de 
galés temporarin pria dr prisSo com traliallio pelo 
mesnio tempo, logo que haja casa de correc^do iios 
lugares eia qoe oa rtes eativerem compriodo aa aea- 
tengaa. 

Balaa disposi^-u<» revelara qw o legiatador alo dea- 

conbemi as vanlagens do systema poniliMiriario, p 
faciliturain, iiidependetitc da rcfuruia da It i [iL'iial. a 
iii>titiii(ao das novas casas de corroccSo. IViiiiaiirmi, 
todavia, oa legisla^^o o decito de repoiur o trabalbo, 
està santa lei da rreasAo, na phraae de om eecriplor, 
nao mino medida de rorrri'rnn mnral r> de rcgenera- 
i^M do i idfMfido, sfiiao coiiki siiiipics nu'io de aggra- 
viirfio da jiciia (le prisao, ficando assilli cxaiitorado do 
seu caracter, e da benefica influencia que exerce na 
Vida e nos deslinos do liomem. Por outro lado, a «ub- 
Ktilui^-Ao da pena de galèa pela de prisAo com Iraba- 
Ibu, uos lo^'an^s unicamente eiii que bouvesse rasa 



de correc^&ii, dtstiuiu a uniforiiii<iade da puni{ao, 
viudo-fie aiàsiffl a applicar i& mesimas itypotheaea pe- 
na» difTerentea conrorme os logarea, ora a de galèa, 
ora a di- prisào coro traljalbo iia pcnik-nciaria, pnia 
esia iiiuito mais moralisadora do qui' aijiu lla, jujicni 
ciTlaint'iite mais j/nivc, pon|Ut' t'stà provado ijiic, soIj 
0 regimeu do iaulameoto e do siieiicio, oào iia eoa- 
deoioado quo mpporte mais de quinie aonoa de re- 
clusdo, moximo este adoptado pela sàbia commissào 
do novo codigo penai portuguez em 1861. Quando o 
celebre Franklin, e todos os gi'iu-rosoa promolores das 
reforuias das pris^es, tentaram oa prìmeiros eusaius 
n'eate senti do, tivoram sempre em viala, corno com- 
plemento iodìqMoaatel do systema, a reforma daa 
leis peiiaes; e ainla boje os csforcos que fazem os 
aulico» da bumanidade para realisarem, iio t\|io da 

trisao com tnibalbo, a t&o suspintda unidade da peua, 
ase easeocial para a medida da penalidade propor- 
cioiud aos diffeceotea delictos, «ippOen induoiiavel- 
meote a reforma harmonica e «nnpleta doa codigoe 
existentos. 

Apcsar doÀ iiicoaveuienteiS a|M)iitudo8, inseparaveia 
talvez dos primeiros passos que dà um paiz uovo, de 

Soucoa recursos flmui6eirQ% e de peqaena populas&o 
erraoiada por territorio immenao, ao UfOteu a «a- 

trada, impossivcl de abrir-se do urna foita, do me- 
Iburatiiento de suas i»stitui«,m*ij, è formoso convir, en- 
tretanto, que alguni progresso bemos lido no systema 
das nossas iuatituisOea jicaaes, aaaim comò em taoiaa 
outras politicaa e admidatratiraa. A pena de morte 
rara v«/ v imfNìsTa polo jury, o quasi inni: ;i fxocu- 
tada, |Kir(|iio raro ó (juo a cleuiciiiia luij.t ria! uau 
aiiiparo roiii o podor niodcrador, o dcsL'rac,'ado quo 
Dio mercccu a comiuiserasfto dos trìbuuaea. Para o 
oopoerto e melboramcnto soocesatyo e hygieniro dai 
prisues publii as atlcndom « om drsvoln as a-ssfmbléas 
e 0» presideiitfs di' provincia. E jà na corto, e em 
duas provincia^ do imperio, so ostaholoicrani rasa» de 
correcQào, onde os condemoados sau sujoitos a om 
regimen de penilo muHo maw heueliou o inorafiaa- 
dur, do que o sao o d essas sentinas do vicio e do 
crime, a que 8« dà o nome aspero e desacredilado de 
cadoias. 

A pi'iitteuciuriu da cidade de S. l'aulo foi construida 
segundo um plano de Power, director das priaOaa do 
Siug-Siog, uoa liataikw Uoidoa da America, qoe vem 
aunexo i excellenle obra de Baumont e Tocqueville, 
sobro 0 systrina jioiiiteticiario d'aquollos osiados. K uni 
vasto ediìiciu, siluado em uma das oxtix'iuidadcs da 
cidade, no mais aprazivet e deiicioso dos seua biir- 
ros, doDOfluoado da L4ia, iflan dnmado pelo Roo- 
Ibimenlo d'ease nome, onde o ▼eneraodo fr. GtIvSo 
deìxou indolovol a nionioria do sua vida santa, e para 
onde, à fetilu annual da .Nu^a Sealu ra, so osìcoa grande 
parte da populagào da capital. 0 edìlii io Coi levantado 
em imi vasto qoadrado, ceccado da akue e aroaaoa 
muroe, e dìapoalo em rarma mieial, oooteodo cada 
raio quarenla e duas prisócs collularos e uni l onx'dor 
cuiilial, espanso e darò, pur ondt' guarda.-» iiilor- 
nos exeivem constaotemente a mais severa vìgilan- 
da. A aosaa ealampa, tomada de um doa angnkia do 
qtwdrado, repreaenta, A dbeìta, parte da casa, de ain> 
gola architoctiira, que serve de residencia do director 
0 <ia sod'i'iaria ilo ostabclecimeulo, situadu à freute 
do oditioio, a poiii'os [ias.>ii.)S do oloi.'anlo poriào da oii- 
trada; uo centro, dois rdios da penitenciaria, am coja 
convergeocia canipeia orna altii cluraboia; no piaso 
iiiforior ap|«»m-em os jardins da casa, do aprimorada 
cultura, de rosciras enlrelecida.s a guisa do cércas. Ao 
lado csquerdo da eslampa demora o lo^jar das ca-^as 
das oQicinas. Por baixo da claralwia, no [xinto oon- 
Iral dos raios da ueDilUKÌaria, firOQtein a rada lini 
dos grandes corredorca, ergae-se uma escadaria cir- 
rular, cuja baso servo de peanlia ao aitar portatil, em 
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ipw, -aofl domìngoa e dias santos;, se celebra o santo | 
sacrificio da m'ma, e d'onde oi> rcchiBOs ouvem a pa- • 
lavra regeneradora. da prèdica, profcrida com tanta 
f loquencia por um dos nossos mais iiotavcis oradores 
sagrados, o reverendo arcipreste da sé, conego Joa- 
quim Auselmo de Olivein. 

0 plano do edificio aio foi integralmente execu- 
tado. Por delibcragào da ass<'mblca {legislativa da pro- 
Tincia supprimirani-BC os andares superiores, que |)0- 
diam completar duplicado numero de cubiculos. Além 
d'està aiteratào, suggerida certamente [K>r principios 
de economia, outras se fizeram ao plano por motivoa 
de ordeni e de symetria, corno a coilocaglio da enfer- 
marìa e as prisòes correccionaes, escurissimos ergas- 
tulos, onde por borda se rw^olhem a pfto e agua os 
presos infractorea da policia do et«tabe!ecimeoto, e 
uonde, do afogo do soffrimento, imploram logo a 



I misericordia do director, que aliàs nuoca se fiu es- 
• pcrar. 

A penitenciaria foi inatigurada de 1851 para 1852, 

pelo systema denorainado de Auburn, isto é, com iso- 
lamento DO repouso e irabalbo em communi sob a 
rogra do aileocto, aliàs difticil de manter em taea 
condifOes. 0 trabalbo indugtrial ronsiìste por ora no 
das oflicinas de funileiro, sernilheiro, 8apat«'iro, al- 
faiale, niarceneiro, de encaderua^ào de livros, e de 
tranfadon** de pallia para cbafK-os, jà muito aper* 
feif^oada. Ha demais no eslahelecimento unia escliola 
de primeiras letras para os condemnados analpha- 
belos. NSo Ihes devia, por certo, faltar o p5o do es- 
pirito. 

A rcceita da casa, sujelta & variagflo dos jìrodiictos, 
lem em ulguiis mczcs allingido d verba de 1;6(M)^0()0 
réis, 0 que eotretaato nào isenta o estabclecimeato 




Cnaa ito oorrecgfto ha ckimle de 8. tmìa, fmperto do Bruii 



de constantes defìeUs mais ou menos avwliados. Se 
isto acoiitece ua parte puramente economica, de or- 
dem sem duvida secundaria, outro tanto nào succede 
na parte repressiva e nionil. A corm-yao e regenera- 
flo dos condemnados tem-se manifesiado por modo 
inequiroco, pois que de mais de cento e trinta e tan- 
lóe que sairam da penitenciaria \>or cumprimento de 
sentenza, apeiLis voltaram Irea reincidentea, e esses 
julga<los por crimes nfio capitaes. Tao vaiitajosos re- 
sullados s&o principalmente devidos & intelligeoM t 
teiofa administnc^&o do illustrado director da peni- 
tenciaria, 0 con>nei Francisco Antonio de Oliveira, va- 
rilo de cminentes qualidades, de grandes credito» en- 
tre nfts, e de assignalados servi^-os ao paiz. Tao cerio 
é que sem boa execu^ao uno ha leis nem ioalìtllicOes 
que prei^ieiD. 

Ha poncoe dias aioda qae TiaittnuM o estabeteci- 
mento. Ao entrarmos nas officinas com o digno dire- 
ctor e um amigo intimo que nos acompanhava, fica- 
ram o« reclusos com o» Un^s cruzados em signal 
de respeito, e comeyànios a esaminar as obras de arte 
dofl rondemnados, entrc as quaes enconlrjmos vurias» 
do mais perfeito lavor. Dentro em pouco soarani as 
einco horas, que sSo as do recoiher no estabeleci- 
menlo, e retiranim-se em tìleira das olTìcinas aquelles 
desgra^ados, tomnram em caniinho u[n tarru de can- 
ska, ultima refeig&o do dia, e dirigiram-se, com an- 
dar pesado e fronte abatìda, para o corredor das pri- 
sOes. Ahi, de|H)stas as malga» e forinados em lileira, 
repetiram de mAos poslas e a moia voz o Padre .Nf)sso, 
a Avè Uarìa e Sajvè llainba, qae um dos guardas in- 



temos rezava com elles. 0 sol de urna das nossas 
mais lindas tardes de verao atufava-se pelas serranias 
do borisonte, e hanhava de luz anuelles rostos amor- 
lecidos pela reclusao, e contrabinos jn-la pcnitencia. 
Pante que gemendo e chorando profcriam esses coi- 
tados a eloquente e sentida imprecagSo que o espirito 
do cbristianismo soube elevar à misericordiosa Màe 
de todos 08 honiens. Terminada a ora(;.ìo, recollieu-se 
cada um ao seu cubiculo, e ahi, ermaudo com o crime 
commettido, pri'param-se para passar a longa noite oa 
solidào, que devia scr quebrada apenas pelos passo* 
vagarosos dos guarda» nos corredores, ou pela grita 
extensa da sentinella "que velava a horas mortas. En- 
tào aquellas palavras sanlas das oragùes da tarde Ibes 
baviam de coar uma por urna pela fronte pendida, e 
0 doi-e e profundo conforto da relìgiAo teria de ser o 
unico balsamo para esses cora(;ik's tào duros outr'ora, 
e tao opprimidos boje. Ob ! o crime deve necessaria- 
mente inspirar piedade, fiorque o crime é sempre uma 
desgraca I 
S. IWo, 9 de Janeiro de 1865. 

Db. M. a. Ouan db Axbtbimi. 



ìiho louvAmos muito a homens que d5o razSo de 
loda a bistoria grega e romSina, e se Ibes perguntaea 

Celo rei passado do reino em qae vivem, nfiu ìbe sa- 
em 0 nome. 



A natnn'za, o temfio e a padencia, sto os tres 
grandes medicos do mundo. 
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ABBNCOADA 8EIA A PApJAf 

(conto còti DK ROSA Ut ANtWOO OB TBUIB4) 
mmano ruo Afcro» * «u Mpum 
(Vili. pog. 14» 

IV 

Uavia qualro nme^ quc se rcnliifóra o congort iu de 
Antonio de Moliuar cuin Fclkiaiia. 

Era um dia de deKtnbto. KUsvaoi eojlKtrtmjde neve, 
que Ihc cairn de mite, m nraqtn e o v«ll«. 8(>ntiam 

proruiiilì><ìni;i alogriu OS hahìtaiiics de Calila r]iiiiii(!o, 
ao abrirem os jaiieéias, se eticotitravam vmu aqiiKlIu 
■ofUnde. 

Bm quo eonaiflle, me perguoUram mwiì? vms, a 
«att«facflo interior qne fientimos qnando [ ri n i pia a 

trapetir, vprbo corn rfiic nn> HinTirt.u'MCs siihslitui- 
rain o verbo ncvar dt; ludos ditciunario!*, i|uaiido 
|i a neve miin de branco oscampos, os U>lhado8 e 
ai anrogres? Deve ronsisitir em qut> a neve é branca 
e MoAmos O Iwwto. (Ktrque pn-fere pei-der a exirten- 
rta fi pcnlrr a ^iiii i-zii : >■ quntidci aniflmjis «piitimn* 
alcgria e fdit iilajt; iia alma, porquo D(*us noa deu 
alma para o amor, e nio pan o anorredmento nani 
|Mra a todtfferea{a. 

fra teirivH a nevada, • tanto quo qoando André, 
mpBJ! [M'Ilr- lin demonio, quc enlrr nntrns f:nir:!'< 
lìnha a ile fazcr fallar os sinos. segundo < un ia ci» 
r.uhia, sLiiiiii a torre [lara iDcar a iiuitinas, enrontroo 
lai quai>tid:u1e de neve em torno dos aiuo» que leve 
pekMaa de gcMo para bal^r loda a manba, do alto da 
mesma lom, a quanloa ae apioxjinaYWB do adio da 
egreja. 

Antonio, a^sim ([in- onvin turar a maitnas, orgueu- 
se da cnnia assomou à janella do quarto em quc dor- 
miam elle sua molber; man, a(icuaji cbe^'ou, enor 
me pelota de neve, expcilida da torre, deoitt-ae-Uic 
no rosto fazendo-lbe ver as efitrpllas. 

|-!sirr|iitii-a L;a!>'allia'la, <\\\v ivsoou na torre, reve- 
lou a Autuniu quem era *i uuctor d'aquelle gracejo. 

Felìeiana eatremereu pensando que ia rebeiilar es- 

Santoaamente a colera do marido, e quix levantar-^e 
a cama (Kiru se apodemr da espingarda que bavia 
m> fjiiarlo ariiis i]\u' Antonio Hzessr i»>o il'flia; mas 
Antonio cunieuiou-se cuin rciipoudor u ^itrgaJiiada de 
André coni outra mai:; esIrepuDan e alegn>. 

Lembrou-w etiiào Feliciana oom jubiio de ifae nn 
▼raperà dos sena praclMms prediasem AnloQW que 
atitt > do (indar 0 anno eatana Anlonio «aia macio 
que 0 veludo. 

— Viste, Feliciana, que rapaz tfto endiabrado? — 
dì«ie Aatoaio aacudiado a aefe e rìndo cada va mais. 

— Paien bem, me» amigo, «m nio te affligirea... 

— iVu a (]up me hi'i de Mnofioar, ae me poseram 

mais trt'fi o *jue il uii'acei' 

— É um VIVO demonio o Andri^ 

— 0 rapaaete qtiena viogar-ee da lis&o que Ihe 
dei 0 anno pasfado por me atirar oom nm caniso de 
oeri'ja. 

— li bjiU'ste-llie por iàso? 

— Por multo meno<( me terìa eolio nogado... 

— Eras bem mau... 

— Nio podia dominar-me, minila amìguiolM; aoliia- 

me o !<nngue A rabe^'a... 
• — K por que le nao gtìbe agora? 

— Nein eu sei, nnilher! Sabel o-bas tu, por ventura ; 
poruue, desde que casei'comiigo, lena iniperado por 
modo tal qne n:io leoboalma para inalar wi mosquito. 

— Cala le, cala le, engoflOBo: aiguem diri quo le 
lance! urna radcia... 

— Lati asie-m'a, do vtm\ oiM nio (oi de Imo, 

foi de flores... 



— Amh, andn, iiaongcirOT aFalin4e de' vestir e nto 

ealejaa ahi a tornar frio. 

— Qual frio... Jà iiiìo Im li tu, lu iii caior, ncin Ira- 
balbo, ni'Ui «mino, iicin ^i^ilc, netn fcjine, ncni iiadn 
que me iocommode em quanto me erómanst*... Quando 
se encontra a felie idade no earinho e no afléelo, eOHMi 
^e ha ile abonrorTr alpuem?... 

l-'alluiKiu assira, Aiitanio, qutt se incIinAra para a 
Icild em que descan^va a esposa, jovfn, rosatla, for- 
mosa e ri'spkndente pek felicidadie que dèo o amor 
santo e a coiisrtencia tranquilla, deixou catr oioa la- 
grima de alcgria e raeodMKtaaeolo aoiNre o roalo de 
Feliciana. 

K a iiobrc e aniaiite r-sposa Icvanton o« bra^ e 
eniav'ou o collo do marido, misturando as suas lagrì- 
mas de felicidade com as de Anlonio. 

Feliciana e Aotooio eram nutioo» e ì^iocantea; aa- 
biam apenas que o mando ae ertendia mait além dea 
uiiiiiiaiihas que viani; mas, som hnvel-as aprendido, 
t>abiuui as coisas delicudas e puras, nobres e santas, 
que 08 que lemos m conipomos livro», juigAnio^ ter 
aprendido em algnna cadèmoa de paprl. Uomo em 
jMvisivel qae Deus concedeaae n mna omnbinasio de 
i'ìsum 0 |irìvìlegio exclusìvo de revdar oa seoiìmen* 
tos maié bellos e saulos! 

Sooa nm miigido oa aiMgoaria, « Anlonio diate 
riodo: 

— 0 Vermeilw e O Gaian pedem-me atmo^, e lem 

razào, que ja é bora de Ilio levar. 

— Eu tanibem vou levanlar-mo para fazcr o iif).s..s«». 

— Ainda é mnito cidn, lilha. Cdn.-nTva-io naca- 
ma, que fai muito frio, replicou Antonio carinhosa- 
menle. 

— Ndo, ouc cnirìstcce « casa cosinba aem Inne. 

— Aceendel-o-hei... 

— Iioixa-to (i'osses traboJiMa, qne nio Ho piraimoa 
de bomcu^. ii me levante. 

0 Venneiho « o Galao, doìs boia corno doia aoes, 

tornaram a mugir, corno diicndo: 

— Vem 0 comer, ou nSo vem? Julga Antonio que 
as caricias a iiiulhcr iios oni lio a l)ariif?ay 

Auloniu subiu ao celleiro com um resto: um bando 
de paaaariiibos, que ae eatavam alii fiutando, fti- 
giram espavorìdos ao ver qne oi iniemnnpiam no 
meibor do almoco; enclieu o cesto oom a nqào, inn- 
(,ou-o ao bombro, desceu à nliojjoaria cnntaiuld. dis- 
irìbuiu a racào aos bois, e toriiou a subir mnià alv- 
gre do qne wecéra. 

Feliciana accenderà fogo conio a forja de ama fcr* 
raria, rod^ra-a de optimoa ramoeiea, e aaaava na 
izrcllia tro-; ou qiintro tailindas do fuiritiho. 

— l.uuio caie neve! — exclamava AiKouio cora rosn» 
pru^ecnteiro e assomando & janella. 

— Nilo admira, diase Felidaoa, é o aen tempo. 
Bn^a, baiatas, fmta e taidnbo tcmos, Dew lon«nao! 

— E a proposito do tin^a, voti preparar uma |K)n:fto 
de mìlho, porque a ottu^idade ó a mde dos vicios. 

— Faies bem; terenios as«ìm alimouio |MVn a fOT- 
Dalha, e ae vier o moleiro nte esperarà. 

Antonio M imaenr nm eealo con ma^arocas da* 
que estavnni a «f'<'rar no relleiro, espantando de novo 
OS pas)iariiiliiis. rjtio tornaram a fugir, duendo talvez: 

— Ti'ìiiia osto lìotm'fii oin metter-iioa iwioa do modo 
qne ne» seja prejudicial o almogo! 

Havia na coainha nm banco qne tambem lervia de 
mesa. Kfliciana collomii-n ao meio da casa e cobriu-o 
com um branco guardanapo; poz-ibe cin cima uui 
prato com as taltamha de toicinlio, « onoon naie oom 
fatias de brda. 

Em segnida, mando e mniher, dando cada prga- 
Ibada quc se ouvia no campo, comeram o toicinbo e 
a brAa cinn tanto appetite corno se comcssem perdiaeR 
I e pan alvo. 

l Autoluo deu gra^ a Deus pelo susteoto que Uie 
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flepoìs l{>\-antou a tnosa, tornou a n^I-a no sitio an- 
<frk»r, L' foi tratar éà c«t» <; liu laiilar. Àntooio fot de- 
boliiar o milho, opongio wtà ataglm pm m panow 

do CMD|)0. 

Andié «mOnnMVB m lom > Itafiir paloM 4e aere 

• qaantos r>!>tavatn ao ulcancc. 

. — Ai*dr<^, sao jà lionis de locar A missa ! — Ihe gritou 
a aniii «ili sr. i>ricir da jaiulln ila rasa ioii(i;ziia à ciircju. 

André laiigeu com pHiuor u« iiitm, (jois jà <it»!»t< q^uu 
a MW babilidade n'i'ttte lni^)tpr era tal que coi Cabla, 
(Kira exaltaJ-a, diEiam todo» «jue André, o Olbo 
Mcri«tfto e mei4r8 paubola, fazia faJlar os 8Ìnat. 

HuaiuU) ('Stava Ihjiii t(Ui|io s(j iam à iiiissa ikm dias 
de trabatbo Ambmia e akttmas unciAs, porquc os 
4m&m lubilaiitM dft aldm cooienuivaiii-ae de en- 
«oiiUMiidir*»e a Oem nas ctMi onde tnlMlbavam ao 
iHmr 0 fìoo que utniundava o lanto aainrilleio; luas 
no *ì'\iì a rjue m» reliro smccdiMi outra coìsa. 

— Vuu A miesa, porque jà uào [incida erite ineu tra- 
botho. disse Antonio ao ouvir o sino. 

• Ina cu laaibeo) d«i ixw vontade» aocfes<-«ntou 
Pdiciant, |ior<m, w nflo'Too, Oeiu nw pcrdoarà, por- 
qiK toiibo muito qiir^ fa^cr fin casa. 

— Tpiis nixào, ininba amiiiu. Goìdo di» o sr. prior, 
«■ito boni é rezar, m$é pm d««oclo nBO te deve 
deixar a ofaràaofto. 

Antonio dinguhta ft egrrja e encoutrau-w no cuni- 
ubo rom Ambrosia. 

— Bons diati, Ambrasia. 

— Bons disis, Antonio. 

«—Uue mao lampo vamos tendo! 
—h è paia dMMpmr. 

— Para desesperur? Pi In rontrario, • nova airgra 
o coracsìo. e salixfax os ( aiii|i<is. 

— () l»(>iii('iii, iiao ili:.'as loiiticcs ' 

— Vatba-nie beus, Ambroi>ia, qoe scaiprv ba dt^ 
TOdsoniecé ter esse geaio. Nada a conicdta!... 

— Pois m buvia <i« aer con» votaés, qua «e pare- 
coni coni on ìmco»l 

— Por i\vi{^r roi'i])))' iciiiii- ><'tn|Mre 0 rfw DOf labios '/ 
Poid que lieiu ool-o conserve. 

— Sìm, flim, deix0iDO*noa de conversafilo. 
<~TaiDbem jà estilo forando a ultima vcs. 

— Tna mnllrér é quo te apressa? 

— Nfio, (]ii(' iiàu biòde vìr boje A mÌMa,.. 

— Kllu é jà dod au moda!... Klla... 

Ambrosia alo pdde aeabar a phra;»', [lorque urna 
pekMa de oata, expeUida por Aodfé do alto da tona, 
ibe tapoD a boba. 

— Vom c& abaixo, gatuno! — pritou Anilmisia lici- 
tando fogo pelos oltiOi», e contu que aiutuv^iiiiu a 
torre. Vem rd abaixo, vadio, que pi*nK'nn o nouie que 
leutao se aio m'a pagaren! Sa tu Ai ftlbo de mai» 
{iom!... Se tna mie... 

— Nmlimsia' — cxilamoii Anlonir» iiKlì^naii'. la- 
pando a boca ci^iii a uiau a que talvez la Infatuar 
publicamenle a memoria d'urna mulber qua JA n&o 
exutia. Ambroaia, rapeite os tiaadoai... • 

A ira 4a AoÉbióna voltoa-M conlra Aattmio. 

— Infaino" — prirnii a(]uclia multn r n.spiiiarrf, nm 
fórma de furia, yucnu i» lu paia im a lioca'.' 
Vena tambem de mà ra^a! Teu pae... 

— Aflobrosia, aiieocto! Aoloaio, oaridade com as fra- 
onens do pnniiDot — «aidamatt o w. prior da jaoella 
da 6acri8tia,.oada ae Mtava reveatiiMlo pont eélebrar 
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a mi«Mi. 

Havia tài in 



tosa scM'riiladc i>a voz (io sacer- 



dote ao pronunciar aqueUa ordem, e lào persuasiva 
maoaìdio ao pralMir «quella aap^liea, qaa Ambrosia 
se calou comò aterrada, e Antonio reriiperou de re- 
pente 0 socego que perdéra ao ver olTiMuiida a im- 
maculada memoria de mu paca. 
(CoatiaH) Buio 



Cedc^ra ein fìm el-rei D. Duartc às rcpetidas inslan* 
cias de seu^ irinfio<:, os ìufuntcs D. licnriqtto e D. 
l imando, que pm li na |iaacar 4 AArioa pan ICD- 
lar a couqiùaia do l angur. 

A muilD casto dea td-rd o soa eonseiitiiiiento, por- 
que a peate e aa pasudas guerra» tinbam exbaurido 
0 uaii do otro e de itvate; e oà iem\ìo» iam tdo aper» 
tados, que uho lìavain (i|i|iortiiiiidade parafi*' ra;ton'iii 
OS apcTL-ebiinentos que a empnizu deoiaudava. Por es- 
tas fortissimati raaOes 0 volo dai peasoiB naia eniao* 
didaa e de melbor cowsttio «• cmtnrio aos deae- 
jos dea iofiintiN. Pioréffl o ai^ merdai d'Mtas dfgnoa 
fillios d(> f). Joàn I, (» US suas sivas snIicita^Oes, pode- 
ratn inuiis que o» diclauieìi da (Kiiiticu, e mais que as 
rozes da prudencia. 

Fixeram-se, pois, oe aprestea quo as citwmitandas 
do eslado permittiam. 0 dia aprasado paia o embar> 

Sue, esse dia trm di scjndo e tflo detnorado, cbc^gOU 
naimenif, i ra u dt-i iiuu selinio de agosto. 
N'es$a inaiiluì, o va.sto letnpiu da sì de Li.sboa era 
estreito reciuto para cooter a afflococia de povo, que 
aa apìnhai'a e aficrtaTa sob as soas Ires amplas iia> 
ves. Tnda a vfsrjw tnjriva fralas coino etn dia festivo. 

Os aKaii's re.sjilaiiilwiani obeioH de luzes; o aroma 
diis l1on s iiiiìilurava-se coin as nuveirs de incenso, que 
iHibiam ao Ibrono do Saniis.simo; os eaiiticos sagrados 
caaafam-se em doce harmonia com os grave» aoos do 
orgflo: e o liistw de Mrora, I>. Alvnm de Al>rcn, vi's- 
tidu em j^uiililii al, catilava nii»:>a ^uk'UHK', e l'iituava 
louvores e jt» ■ es ao Deus dos exercitos pela propa- 
gacelo du fé cbrislà, e bom successo da joroada de 
Taiiger. 

El-rei com os infantes, e loda a corte, ai^ompanha- 
dos de immensa niultidào de povo, oravain coin de- 
vo( .11) e fervor pela gloria d.i.' anu.is [lorfuguezas. 

Acat>ada8 as cercmuuias, diipoz->(' urna apparatola 
proci.-^ào, na qual o faìspo eeMranle levava na mào 
a bulla da eruzada, qoe 0 papa aeabava de publiear 
contra os infleis. Adiante do bispo ia om ravalleiro, 
vcslido (1)111 a sua colla de ariiia.s, e ciiiiniiiliaridii a 
liandeira com a cruz de Jesus Clircsio. Ei-rei e os io- 
huites, seus ìrmSos, e os offidaes-inóres da casa real, 
e mais fldalaos, faaiam pane do prestito. 

Saia da aé a pradarto, eanmfatbando-se para a RI* 
licira, era fmilc da ijual sr- actiava a nau que devia 
Uan.-«|)ortar os dui.s infante.s. H alti i inhiircnn todo 0 
prestilo para tHirdo da oau, onde u hisjHi fi / eutnga 
ao iufanie D. Henrique do sagrado estaudarte dos cni- 
nidos. Seguirara'se imiitas oro^Oes e a eeranonìa de 
alisolvigùo plenaria, depuis do que recn -Miu ;i s(* a 
procissào, inenos os infanles, que liào sairuni de bordo, 
e el-rei, que os ficou acoinpaiibaudo durante 0 nstò 
do dia.' B a nau e toda a frota levaotou lofK» fan», 
e foi taudear delVonte do Rastello (Beletn). 

Miiatro dins sr» pa-sarnm esperà di' vcntos favo- 
ravi'is. Ao quinto, 2:^ de Agustu, api'uuve a Deu.-i euii- 
ccder ao8 iropacientes navegautes o tempo mais be- 
nigno e mais formoso que se podia deiiejar paia o 
comedo da viagpm. 

NVs-sa jnanbà, beni redo, foi el-rei ouvir inispn e 
orar a Santa Cathariua de Hiba-mar. Os iiifantes abi 
se foram eiiconlrar coni seti anfiiislo irnifio, e jimios 
imploraram mais luiia vcj o favor e protecgào divioa 
pani a ousada enipn^a que iam commetter. 

Concluidas as suàa devo(ùes, foram todos para bordo. 
El-rei ia pensati vo e peiaroso. No momento d'cstas ul- 
limas dcspcdidas, passàra-lbe urna iiuvcm nei.'ra ptda 
alma, e opprimira-Jbe o coracte terrivel p^adclol A 
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era urna d'aquellas revela^Oes in»tinciivas do 
cancro bumano, a qne danuM o nome de presenti- 
mento; o pcsadeto em a reaponrabilidadc, jà quasi 
remorso, dt icr aiirlori^ado e di>|H)sto iiqui'lla \>;\v- 
tida cuulra o vaio da aiuioria du« sm» conscltieiros, 
e com tào fracos meios de alcanpir 0 MOdilUMIlO de 
tto forte pnifi» de gvem, 
Janton d-rà « bordo d« nau. 
Sentaram-se & mesa os reaea convivas seni proferir 
ama anica palavra, e por aigum tempo ladon foraiu 
mudog. l's iiifaiiies D. Ilcorìque e D. Fernando, se 
ima. que seaiiam està aepaii(io dei-rei e do« outros 
id&niéa, ao» farmliw, qm mài» unaTtm, tìidMm 
0 animo tao alvororado rom ns ?t>u? projrctos gucr- 
reiros; fervia-llies tiiiito a sangue toni o ai'denle dc- 
sejo di: illii>lr;ir('iii aiinla maid seus iionics com bri- 
ibaoles e novoa feitos de armas: pintava-ibes a pban- 
tasia, através das moibras do futuro, tanta^ victorias, 
tao frloriosas rom;i:^ de loiro, que Ibes tra^ordava 
do < or;t(,à() mais al('|LM Ì;i que pestar. E para a couterem 
no pcito de modo (jiic a iiAo dcnuiii'iasscm n'aquclla 
bora solejnuc das duspedidas, re* olliidoj em si, aào 
6C atreviam a fallar. 

0 pobre rei D. Duarte, magoado pela aaudade, mas 
ainda mais atormeotado por serìos cuidsdos e receios, 
rcvolvia na menta ludo quanto tiiilia oiivido no >-on- 
Mlbo ooutra % ida dos iufaules. p«>rigus e cuutra- 
diogOfls que abi Ibe linbaok agosto, e que a rainha, 
ma espoM, monda dos rogne doa ioEtnlea, aoubera 
com arte desTanecer, afireaentataat-Be agota «o seu 
espirilo colli vulto gigaiiii sco e vivas r^rrs. 

Upprùnido, noia, e Icvado d'eslas idéas, quebrou 
«l«rei 0 lilencio patt lembnur a ama innàoe quaotos 
perigM podìan correr, ellec « a na ampreia; e pan 
Ihes aooDwlbir o moib da le praetteraai coatra oa 
desarcs, e o que Uwa eompria bwr ce a ftwtau ce 
nko ajudasse. 

0 jantar acabou triste, nomo principìàra. 0 piloto 
«omn na camara a dar parte que a mari ae adian- 
fava, e era torboso oSo araiorar mais a putida. Bl- 
rei Irvantoii-sf entHo (i;lra fazcr *iias nltimas do>- 
petliiluii. Fui uaiu é^cud curia, [ujivm uiuitu tocaiilc. 
tl-rei e seus irniaos apertaram-se em estreilo e saii- 
doao abraso. Oa dois imiuiles, que ae partiam, tiobaui 
08 olboa amuadoa de agua; mas, p«o roeto grave e 
meiaocolico dr H. Duarte, dealìsavam-sp ns Insrimas 
umas após outras, com tao sentida aiigwilìa, corno se 
fos^o cstt' o dcrntdeiro adeus qua dava na Vida aoe 
iriu&os, a quciQ taoto qo&r'm. 

H-rei chanoo aìnda A parte o inhnte D. Ilenrìque 
para Ihe rrprtir as rfnommPiidarór'F qtic llic lì/era A 
mesa; e iifio se coiiteiilando r om isto, para i\m li- 
vesse sempre presentes aqu<'lles seus eoiiscilios, dcu 
Ib'oe eacnptoa n'um papel,- apesar de j& levar o ia- 
faota ttn exieoco regfinanto, por oode ae devia reger 
e guiar. 

Apenas D. Duaile saiu da nau, toda a frota suepen- 
deii ferro e desfralilou velas ao vento. 

Era um dia fflo lindo, estava o eco lào puro, rola- 
vam tfio bniDdameNte as ondas do Oceaoo, copravam 
aa brìflas taoto à fei^So, que todos toroanun por agoiro 
de felieidadefi tamanba bouanya e formosura de tempo. 

n, IleMriijue e D. Fernando, depois de ai omnanna- 
rem el-rci até à embarca^a que o devia coniiuzir a 
terra, Ibnni para o castello ae pdpa, e d alli o se- 
gniram com a vieta. Oa lemblaDtea doa doia inotoa 
anaviaram-ae entlo de triaten. 

D. Fernando, que /pela primeini vez se separava da 
familia e da jiatria, cbegou-se para ì). Ilenrique, e, 
Hem Ibe dizer palavra, apertou-lbe a mào. (k>mpre- 
beodendo està jin;jiineem moda, o' innlo tmìo-o a ai, 
romn para o persnarlir qne terìa n'cUc cagunib pao. 
K em ijiiarito as>ini eslavam alìSOrvidOC M 

tos iutimos, fugia-ibcs a terra. 



As praias de Raslello, a foz do Tejo, a acRoda de 
Cintra, e maia tarde a da Aitabida, ionuD anceaiai- 
vameme deaapparaceodo * viala doa 1 



Au quarto dia de uma prospera viagem (27 da 
surgiu toda a annada iM> porto de Ceutà. 
Ifra peno éa mèo dh qnaodo oa «avioa deram 

fundo em fronte da cidade. Jà abi acbaram ancorada 
a froia qui: partirà da cidade do Porto toia trupa, 
sub o com mando de D. Fernando, conde de Arrayolos, 
que ao diaute foi o aepmdo duqtie de Bragaojia, e 
que na expedìfto doa tabolea devia faier o logar de 
coudestavel. 

D. Pedru de Menezes, aquelle liruvo entre os mais 
bravos, que el-rei D. JoSo, de boa ìiuiim Ui, escollièra 
para primeiro capit&o de sua primeira conquista na 
Africa, dndt ^vernava a cidade de Cerna. Mal dit- 
tiuguiu coire as inniimenivcis" liandcirn?! dos uuvius 
da frota o pavilb&o leal, que oiideavu ^ailiardamcntf, 
foi-se pressiiroso o illustre capit&o a Iwjrdo da nau al- 
mirante para saudar e receber oa bem viudos lilbos 
do rei seu amigo e seu compaoheiro de ama». 

AinboB OS infaates se alegraram muilo ao vi!l-o, 
porém 0 cora(ào de D. Ilenrique puUou com mais 
for(;a poi que este valente guerrciro, assim corno a ci- 
dade ijue m eatendia à sua vista, recordavani-lbe o 
priucij^ìo da aoB nobra carretra militar. 

Descmbarcaraia, poia, ce iofantea, e logo foram di- 
reitoB à egreja de Santa Malia de Africa, oatr'ora mes- 
quita, e por seu pae convertida em tempio cbristào. 

Feitas as buus devo(Oes, recolberam-se aoa aposeu- 
tos que Ibes baviam sido prcparados na cidadCk 

Ito dia aeguiute foi-ae Uiacar aboido, òoa omcvoo 
cereoBOoial qoe em Lisboa, as duaa bandevas, da «ru- 
zath c dei-rei. i'oi o mesmo bispo de Evora, qiic lam- 
bem vieiii uiuiadu, quem conduziu a primcira em 
procissfto com uni grande acompaiibamenlo -M & egr^ 
de J^la Maria de Africa, onde 6coa d^oaitada, e 
n'essa noite velada [leio lu uprio bispo e mais cler^i^. 

Tevo logtir està fuucg&o de manha, e de tarde pa?- 
sou o iiifanle D. Hcnrique revisin grral a loiias as 
Inipas <[a expedicait. De quatorze mil hometis que se 
ahstaram eui PurUi^ aueaaa eeia mil baviam des* 
embarcado naa prrias alhcanas. Haitos tiobam ficado 
no reino por falla de navins de iransporie, pon'm 
muilos outros baviam descrtado. Era a priiiieiia svi, 
^em duvida, que se via desertarcm porlugueze<: quando 
soava aos seus ouvidoe 0 grìlo de guiiva. Tfio com- 
bat ida fdra està expediglo, e tSo impopuiar se torntra, 
qui' nào duvidaram csquivar-^r d'ella, fn^rindo fantos 
mancebos, n'ama epocba em que o fugir da guerra 
era cunsìderado por tO(Ì0C OOflDO a IBIÌOr VCf^Onba « 
a mais aviitanie de.slionra. 

Quando os mais experìmentados capitàes viram Ba- 
sini reduzido o excrrìto que se destinava ao asfalto 
de uma praija tal corno a de Tajiger, cercada de for- 
tes muros o defendida pur miia guanii^Ao qne se re- 
putava em mais de sete mil soldados, Czeram todaa 
as ditigciieita para persuadir aos infaolea qae adiaa- 
sem 8 empreza ale ohtercin do reino oovia reforgoa. 

2\ào se dobravam, porém, us^im facilmente os aai- 
mos d'aquelles dois principes, que, cducados na e«<- 
clioia das armas, afeitos a ver semttrr n Victoria por 
compaolieìra inseparavel de «eu bellìioso pae, julga- 
vam de todos os perigos e dìlttcttyades.pela medida 
de seus desejos e pelo slcanee de seti esfon^. Por^ 
tanto, 0 qne era motivo na otiinino dos mais prmlcn- 
tes càhoi de gueiru («ara )>e deferir u astsallo, era no 
conceito dos desteniidos infante» uma razito de mais 
pan se dar com brevìdadc, pois qiiB_ tanto maìor ac* 
rfa a sua gloria, vencoado com aimìnntas for^ lio 
formiduvel ioinigD. 

(CulltilUM) i. OS VujtK.tA tLUUKlkJU 
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Parie suptrior ilo imilrftu «le Arroya* 



MiiM MKNKi No SITIO DK ARHUYOS 

(hi Taclos (lo qiu> jà liào cxistem as tcstimunbaA ocu- 
lares, nò», loda via, ns podémos coiihecer pela (radi- 
fào, pela hisloria e pelos* moiiuiiientoii. Tal 6, en- 
tri* OS mais notavei» nos fatitox portuguezes, o celebre 
ajuste de paz que a rainlia a sra. D. Igal)el, arago- 
ner.a, de|ioÌ!« ranoni»ada Minta, conseguiu fazer ce- 
lebrar, no anno de 1323, entre seu inarido, el-rei o 
sr. D. Diniz, e seu lilbo, o infante ì). AiTonso, depois, 
ein 1325, rei 4." do nome em Portupal, quando se 
achavani, fn-iile a freiite, dispostos a darein-se batallia 
a lodo 0 trance i( »*na(lo da cainara da cidade de 
Lisboa, quereiido perpetuar està recorda^ào bistorìca 
do seculo XIV, mandou lavrar na cidade do Porto a 
pedra para uni moMiiiiieiilo, que no silio (tenoiniiiado 
de Arroyos, urna das entradas princìpaes da capital 
de Lisboa, recordasse aos vìiidoiros a piedosa iiiter- 
veiK'ào que resolveu em jubilo e concordia a sanba 
que, pouco anies, aniéra n'aquellea alterosos aninios *. 

• VcjinK' Mimarebia l.uiilana, liv. xii, rap. iiivi. K tm pori vtr, 
liv. tv, rap. Ila. 

• Airxiii <|ii(^ o fiN-ti) iliia niizi-s U>vi' l>>mr proxiiiin iln Cnmpo Piv 
quen», DHiio fictinbi tiiim iniiiilu <]iii> nlli ae otMvrvi oiixoruin na 
(aireile. mmtiKlii, o sriunln ria minani «le (.[«limi <i quiz {»Xfr mai» 
intenb' viii o isili<i ik.> Arroyiie, unilc, iliz ii tnulicjìu, raUivaiii m tn>- 

TuMO vili IWTi 



l'ara se assignalar a e|«o<'lia da edilicagao, ordenou-se 
que 0 mamiorc ostentasse, conio ornato, a emprexa 
que para si toniàra ei rei o sr. D. Joào in, em cujo 
reinado se levou a etfeito ique pelo modo e estilo de 
sua construc^ào e ornatos, seni duvida alguma, 
d'essa epocba) este patriotico intento: era a empreza 
uma cruz sobre urna penha de ciuco pontas, coni a 
lenda In hoc sùjiio viiìces. K para obvìar duvidas que 
no futuro se (wdcssi-m suscitar àcerca do auctor de 
tào felìz idea, fez o senado da camaru collocar no ]ié 
da cruz as armas de que ella usa: uma nau com duis 
corvo8, um na p6|»:i, outro na pròa. ein memoria da 
que, no anno de 1173, conduziu a esle surgidoiro o 
veneravei corpo de S. Viccntc martyr. A imagcm que 
se observa n'este monumento, tendo na m&o esquenla 
as referidas armas da cidade de Lisboa, é identica a 
do mcsmo santo martyr gravada em dnas inoedas qnc 
fez cunbar o sr. rei D. Joào in, pela lei de IO de ju- 
nbo de IfLÌó, de oiro de 22 quìlates, e valia 14000 
réis, cbamada i". Victiìfe, mostraiiilo em uma face a 
imagem do santo, que com a mào esqui-rda sustenta 
uma nau, e na direita empuniia uma palma, coni a 
Iella ein roda: /.datar fuli-i usqw ad moi-lan. K no 
reverso o escudo ri'al coni a leinla: Jonimes Tn liiis 
Hex Pori, et AL K outra rliainiula meio S. Virente, qne 
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ymHii SOO rélt, oom w mennaB fnsigniM. At mo^as 

sào documontos para a hìstorìa. 0 sr. ivi P. Juàii i!i 
ordenou que sempre ardesse uma lampada defrunte du 
moiiuroento. No anno de 1837, a caniara municipal da 
cidade de Lisboa naodou reinover eate padrto insigne 
(pnra evitar pefameoio) do locai ^m desde o secnlo xvi 
ocrii|/;iva; motivo por que se nrha hojf n.i siiciislia da 
egfpja prothial de S. JÒrge, onde (jóde sor ainda obser- 
vado. IL n. 01 ouvua* TtAVAMoa. 



0 curioso padrào de que troia o artijro pre< nh iiif 
<• de marniere branco ou pedra lio^. A j^ravura re- 
presenta a [liirte i^ii|ici'ior d'i-lle, i[ui' t' ci ijiif se vi- 
de fóra do aitar, ondo ao presi-iite csli collwatiu, 
acbaodo-se, por conseguirne, |»arte da faiatea da cruz 
i-inbebida no uiesmo aitar. 1^ i <>|<ia a gravura de um 
desenho tirado do naturai vom muila lìddidade pelo 
nosso babil deseiihadfìr, o er. barbosa Lima. 

Eiiteodenios dever juiHar-lbc a estampa que re- 
{jiewnla O monumento no seu estudo antif;o, erguen- 
da*ae no meìo do largo do Arroyui^, d'(mde, iofeliz- 
roente e sem necessidadc aJf'uma, foi nmincado. 

A caniara ninni' di' 1h;ì7, Icvaiia, l'oiiio as que 
!i linliam precedidu, do iouvavel cmpcnho de afonno- 
sear a cidade, dcsobstruindo muitas mas e pm^as de 
l'diBcios arruinadto, bafracaa e outras iiW8q(iioba& 
i-onstrucgoe:!, que, ao meamo tempo qae as afeia- 
vani. da\aiii uni (ri>tr U'.-timiiulio du nosso estudu de 
civilisaviio, cuiiinieueraiii, ii davia, alcuns atto» de 
verdadeiro vandalismo. N e?ta conta deve ser tido, 
certamente, o que foi pratlrado com o moDimieDlO de 
Arroyus; pois que ao r««peito que merecia cono mo- 
■luini iito ile ;m(i;,'uidade, conio padriio bistorico e 
lomo iiiemoria da piediide religiosa, juntava-sc o 
apre^o que Ibe cabe comò objecto de arte. 

NAo quefemos dicer n'islo que aeja urna obra pri- 
niorasa de escnlpton. Has em um paù, conio «ste 
iios<o, rm qnc n? coiivulsóes do .«^olo, aa guerras, a 
i(j;iioraneia duà l'eodific^dores, e, finalmente, a Banba 
brutal dos demolidores tera destruido, cu tiiiitilaiic, 
oQ delurpado, mais ou iseuoa, todus os nossos anti- 
goB mounoienloB; oa p^lourinboe, cruteirus e outros 
jiadróes d'este genero que, pela sua especialidade, tem 
i-esistido e esca|)ado com mais felicidade dos estragos 
do tempo e d a^ iiijuiias lio liomem, .«io um ^'iMiide 
auxilìar para o illudo du bi^turia das bellas arles ein 
Fortagal. GonaideraDdo bem iiu confusAo dos elemen- 
to» que existem para esse estudo, e na falla de lan- 
tos outros, nao meuos iudisbcnsaveis, podómos dizer 
que aquelle genero de paorQes 6 digDO de Dsito 
apreto e attencdn 

Alén d'isao, nada lucrou o sìtio com a demolì^ào 
do monumento» IiTcguJar na forma e nas cditica^Oes 
que 0 guanoecem, o largo de Arroyos nem sequer é 
plani). Daslaiite elevado lia parte do nnrte, leni craiide 
declive para o lado do sul. l'or muito que augnienie o 
moT] meato da pofala^t fleavt alnda com sufficiente 
larguesa para |ioid«r oowerfar aqaelle padrio sem 
fisco de e«torTar ente moTìmenio. 

Na epocba em qiie foi erigido o padrdo era n sitin 
um arrabalde de (jsbua, que tirava o nome, segutido 
presumiroos, de umas liervas que alti bavia em abun- 
daoàa, e noe enl&o ciiamaTam arr0yo$f daa qnaea falla 

0 aneior oa £tcB d!a MtdieiM corno pianta imdieiBal. 
Com 0 andar do? fnmi'O.'i foi (Tese,.ni1n a eidado por 
fóra dos seus veibos muru», &lé tikuiiger deiitru età 
HI aquelle sitio, que se poroou de casarìa, e cujo nome 
flcon ao largo de qoe iraiAmos, A ma que n'elle ter- 
mina, tendo eoawcado no lemiro de Santa Barbara, e 

1 cal(ada que vae do principio d'aqiirtle largo ati^ ao 
«0 Arco do Cerio. Do m^mo largo de Arroyos parte 
a esfroil'i df Sai aveni, qlie CODOU ao DOIIia dà B|> 
Iranadura e do ivioo. 



0 largo de Anoyos « cvtebre na Inaloria moderna 

de Lisboa [lela^ seeiias i)ii[iiilure^ de que foi theatro 
por occasiào da iiivasdo fraiiceiiu em 1810. A capital 
encboQ-se de gente Algida das diversas temis do rei no 
ao aproximar-se o exereito do general Maaaena. Al- 
gumas pra^as de Lisboa, e entre ellas o largo de Ar- 
royos, trtinsfornìarain-sc ern aeam|ininenl<>s, fib>lriiidos 
de bagageiié, pur naiu das quueà 8e aiiiuliavuin as 
familias desoladas. 

0 babiUsaino lapia do noaso grande piaior Oomin- 
gos Antonio de Seqoeìn tu nm quadro de mna d'es- 
sas seenns afUirtivas, que conslernaram loda a cida- 
de, de,-eiil)audo o largo de Arrojos, ao momento em 
que se distribuia aos miscros fogìtiToa, por orden do 
guveroo, a aopa economica. 

D'eate deaenho de Seqneira fex uma grande e ex- 
celleirtn pravura nrefrorio l'ernandes de Queirós, dis- 
cipiilo do celebre lìarlolozzi. D'essa gravura foi co- 
[liada a|>enas ([iianto bastasse pam mostrar aos nosso-; 
leitores 0 piidrào de Àrrojos tal qnai existiu até ao 
anno" de 1837. 

Ko largo de Arroyos estfio a egreja parocliial de 
S. Jorge, 0 palai'lo do sr. D. Cbristovfio Manuel de 
Viliiena, serilior de l'ancas, e lillio do« condes de Al- 
pi driaba, e o do sr. conde de i^inbares, que se \ù eoi 
a aossa gravura. 

A parocbia de S. Jorge, fundnda no serulo xni prò- 
xln» do Llraoeiro, foi trausferìda para Am»yo.s depoia 
i]ue 0 Ifnrmoto de 1755 Ihe arruinou completameiile 
0 seu tempio. i. db Vilbxsa jumiuku 



AREXOOADA SUA A FAMUA! 

(cON-ro c<'iii DE nnsA de antomo he tiiciba} 

BErKIUUa PSLO AUCTOR A SUA Ml'UtU 

(Vid. pag. ti» 



.\ben{:(ia<la seja a primavera que engrinalda de fio- 
res a terra, inuuda de perfumea a atrooepbera, vei^te 
de arai 0 ceo, e enche de al^a oe «ora^s! 

Ounndo hrilha o sol e as ave? ranfam. a alegria 
brìllia e canta egualmente no coru^àu, aiiida que o 
rorat ài) nfto esnere sair do |i4>queQ0 ioremo MD que. 
vivein OS moradores daa ddades. 

Oirìjo-me entuo ao occidente da Tllla, arraMadD por 
urna forga invencivei, e parece-me, ao atravessar a for- 
tno.sa pra^a que antecede o alcafur, ouvir dìzer ùs 
follias e às iiiir es que Bfteui tìuùdajDeiile a fortaicce- 
rem -se com o sol: 

— - Poeta! caraeemos de voz para erguer om hymno 
de benyùo ao que nos dà liberdade. Krguc-o tn em 
UDsso nome, qne no entanio, nós, agrudecidu.^, derra- 
maremos s<)|»re ti soiiihra e porfumes!» 

Sento-me ao pé do muro secular cin que a uossa 
populosa villa venera a sua padroeìra, e laogO COBI 
andes a vista pan o exteoao borìaonte que se deseo- 
t«la ante mim. 

A neve tifio roma j'i 0« rumes do fìnadarraiiia. 

HellM-tè-se 0 sol uas sereiias t; a^.uladas aguas do 
lago, na margem opposta do Manzanares. 

Oa fonnoapa arvoradoa da Vn^geoi do Forto, da FI6* 
rida e da Gasa de Campo, enlMtam-ae con verde 
manto para as^i'^tìrem A mmaria de Santo Antonio. 

E as flores do touiilho malìzaiu cumes de Su- 
masaguas, dixendo à brisa amiga: 

«—«Toma aste firocto de essencias e leva-o iqueUe 
caplÌTO qne noe contempla de kmge, sem poder vir 
de^^eangar no perfumado leito ([Uf Ilie ofTereremos ■ 

A alegria vae deixando de brilhar e eaniar uo co- 
raffio, porque ine fallam as azas das eoilornixea, qUO 
voam e cantam atravcssaudo o espaso azul. 
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Ai! é gnode a rv^ignanio c • ktfn dt ninlM «1- 

im, im» 0 supplicio de Tantalo prostra-as! 
DisfSi'-me Deus quando vi a lux do roundo: 

— • \ ùa, ri, canta livre e felis a'c«8('8 horÌMMllW ÌD> 
Qiiiios que dcstioei para as ave» e para til* 

ffiMeiMH-iiie, porka, m hooMi ipcoM «nrcmÌ a 
voar: 

— «Suupiro, nbora e morrei* 

Sospiro, elioni <• iiiort-o ai^pliyxìado crn i>>trcitii |<n- 
9èa, onde, niai« ioni o |ien«ainc'ii(o oue coni os ullioi', 
diviM OS eanipM alM-iisoadkw uur Deus oi&rMSB i 
mioha ajnia aeqiiioMi da b» e lilifrdMk!! 

Haa nèo mmerw, miiiba araìga, n'eata pri^&o, cm- 
Iton psfrja n'ella niuilo teiii|i<), iioninc eui n<miii al- 
1113» ba eit'nw primavera, qua iim dura alviilo e vidu 
l'uni a ìm, mn ots caiilicos e pvi'fumi'!*. 

ii ao elentr o petiaauieiMo oiaia allo, nuiilQ mais 
alto qof 08 monte* do aeptontrìSo, qoaai MOipiv co* 

riKidtis do neve, aitiila Vf-Ju t (ii l'.uhh é'iitcs quei'idus 
que im* abrctu ailcctuofU» bra^us, e li'ulain arrai^iar- 
nie coni olliar niaj,'ii«tjco para aquelles campoe aben- 
ioadoa adquirinun direito 6 experieiicia da vi- 
liha ancianidatle, eusijiaiMlo-iQe dead» o berpo o amar 
Deu6 c a patria. 

Vo Icnios, pois, a CaNia, iiuiica mais fijnuu^u 
que liojc (-e ostculoii aqui lii' iiinliu il<' 0orcs, purqui* 
INuvarain oa ael>uJodo« dm du invtruo, e o «ol da 
Ifimaven ha brattr «a «legHai eoi todoa oaconcOes, 
ai floros eoa todaa aa arvorw, • oi cwtkoa «m lodo» 
OH lubios. 

Il sol mostra os primeiros rosplaniIttrcH \u<> rtiiucs 
(le Irùllii^'», e (kmwo a poufO vue siibin«k>, vaenubiudu, 
var suiiiiitiu alé apfiarecer em loda a plenitude, inuo- 
dando de lui e aonrìeoa alé oa mais pmifundos vulles. 

Os dinoe de Calila rppicam maie sonoros, raajs ale- 
pri s I' mais el0(|uriili's que riiiiica; e i' |Kirijiif iiiiin a 
o siiieit'o Auilré ibes thvm dìzer aas corayóes coi^as 
mais ternas e coiisoladoras que Jxj«. 

Goosiatirà m qoe oelebram ao mosmo lenpo 
a reaarreigko de Jeans e a daa Aores, ou pomntora 
eui no l anicao de \n(!r<' Inniou alguniu Oor/ 

lia instatitcs Andrò atruvciiitava o nogueìral dirìgin- 
do-»e para a cgreja, na occaiiiào em qoe baU'l voltava 
da forno oom o cantaro i cabepi e um cravo na boca. 

André ia cantando moia conteote qua aa ave^ha» 
quo poisavam nns crrfjnni.^ e nofiiiiirns qnc soin- 
hreiaiii o tempio; roiis apeuas via aasomar Isabei, o 
canto daM|i|pancea''lbe doa ìsUm e a alagria dos 
olboa. 

—Bona diaa, babd. 

— Bons dias te M Dru?. André. 

— 'S&o m'os dà iiiuito buus. 

— Mas tu vnilias l antando! 

— (Jueni cauta malcs espaula. 
— >E qnem te faa mal? 

— Qut'm dìz qoeai. 

— Alida, falso! 

— Càia ji fulminado se ofto é verdade. 

— Kào in castigae Deus. 
— Por qué? 

— piorque nfto é verdade o qua diaea. 

— Ksliiua-me e verits. 
--■ Ja le ilissc (jiic iiàn. 

— li por que uào, isabei ? 
— mqoe ulo tm firmerà. 

— Verte qua soa cooataaia qtiaiido ti ver o leu itnor. 

— Devéraa? 

— Hcvi-ra*. lìfi^-mi' cssr; cnro? 

— >ào, que o povo du: 

Jaabel me di<i um cUvel, 
le coloqué en la veotana, 

el viitilo le lirvó... 
y adiòs, l:>ubel del alma ! 



— Nio 0 IflfifA Q f«filo, porque aio o porei na 

janella. 

— E onde? 

— No cora{fio. 

— Ahi tona o cravo. 

— lA vem 0 sr. priori 
— £ lamben miuba nle! 

— Adriis. 

— A(l.u>. 

André àuJàu para a tun t' dando uni beijo no cravo, 
em cada def;mu. 

babd iiaroa aalea de «airar em ca^a, esperando 
que André romecaiee a repicaroa atnoa, e pergòntiiida 
para roiiì'^lpo: 

— Uuf ibeé farà iÌìjxt elle? 

Andri^ coine^'ou a re()icar, a Iiabcl aflCfeaeaotQH 
.filando alegre pimUuùla: 

— Pois aio Ibia ni diier: Isabel, laabel, babH! 

Desde madrugada quai»! lodoi^ o« moradon*s dn Cu- 
bia discorriam pela aldeia, ^k'Ios janliiis, peiaà bt-r- 
diides, |ieÌ08 |ioinaR>s, pelo^ bosques, riodo e folgaodo 
alegremeiite, eslea apaiiceoiaudo o* bo\i um campo», 
aqoell«« anauhando aa bortalicas na» hortai»; aquell'ou- 
iros indo ouscar u agua sen-na na roiii>> d<; i-asianlial: 
iituitos em iìin admìrando uniciuiirnii- a furmoiurit 
do reo c da li i ra. 

KeinavH a alcgi ia cm quasi lodos os coracOe«. 

E se iiiKi digo em lodaa» é porque lenbo aa miubaa 
razùes. Vejamol-ai«. 

A cuiri de D. Joào de Umilia contra»itava nolavel- 
mente |>or ^iia liijiM /a. nào só com a dr Antonio de 
Molìnar, senno tanibeui com as reslanles de Cubia. " 

Nuda fallava n ella para oommodidade de seus bm>- 
radort^s. Ka mobilia e no ornato dos oposentos, quasi 
ri'ues, liaviam-se desprczado os pormenores que o goaU» 
delicaé) inspira; mas em oompeusacko laperavam 
alli a rÌQueza e o conforto. 

A faabilacBO de D. JoQo, digna a todos os rcspeito^ 
de uni principe, rccebiu, atntvéa daa grioaidas oe flo- 
res (|ue trepavam da janella, ionildando-a de paiftimes. 
OS pnmeiroa raios do aol quo tambem a inuiiikvBiii de 
lux. 

tjuando os .sima, ma^IraloieQte repicados por An- 
dré, tao dnlcissimas coiaaa dùnam aoa babitaotes de 
Cubìa, e tani» alegravam oa eoitcOea, D. Jote «npiea- 
>4' dua.s ou ma mea no Mio, osdamaodo oom rono 

irai'undo: 

— Malditos aioos!... Balon aborrecido d'ellea até 
aoa oadosl... 

Calanni>sa a final oe sinos, e D. Joio procofon re* 

oobrar o sonino, mas lialdadamento, poi*que asvoltas 
que dava na cama, r as |>alavra^ incoliercntcs quf 
solfava quando ia adornu'ciMidu, deinonstravam que o 
somiio, eni vez de ser tal, era antes um pc&adelo. 

N'ùo sei 0 que o desperlava assim, porque o mpiop 
ruido que ?t' onvia ao redor d'cllf rra u dus jinssa- 
ros que cantavarn nas flores que ln'|iavani «a janella- 
HaM'ria |Hivvi'ninra no irora^ào do aiiaslaiìo proprieta- 
rio de Cabia algum ruido, que so « 111' ouvia? 

Quem aabe, men Dea«, até que }>otiio .Hfto capaaes 
de perturirar o somno os ruidos do comedo! 

Lra proximo dns dez boras quando D. Joào ae le* 
vantou e puxou |k la ( ampaìiibt «OB tal ioffia qo^ 0 
cordùo se desfiedaifou. 

— Que dctennina, men senlior? — Ibe patguoloii * 
Beato eatrrabrindo a portn do quarto. 

— Determino que todos Toaséa aétom imnMdiata' 
mente da minba casa, ponine me scrremmiiito iDaL 
Dento retirou-se «em rcnpomier. 
LiudUf a cadelia, que ao aberta a porta du 

Juarto, vili o ceo abeilo, por^e morria pelo dono, 
n-se a està para o acarìciar; portai D. Mo dcn*]be 
com 0 p*, raui-murando: 

— Nào estou para caricias!... 
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Muto fcttran-w naldiaeiNlo t ingnlidio do» ho* 

mt'iis. 

D. Jo&o (leixou-se cair eiu uiiia poltrona. 

n.s [las^aroH conlinuavani cautaiido oiitrc as flores 
({uc trepavam na jaiiella e nas arvorv» da (|umUi. 

D. Joio tolcrou-lbes o canto por alguns inilanlet; 
porém em Um levanlou-.sc irado, exclamaudo: 

— Maldilo concerto!... É capitz do fazer perder a 
pacicncia a um santo! 

K abriu a janella com estre|jito. 

Ab aminbas qun alli cantawm, ao w «qoellc 
rosio iracmodo, traorferìram o concerto paim ooiru 
ponto, queixaodo-m d« potica proiccQào quo se dis- 
|i('ii>ava aos artistas; ma> as que cantavam nas arvn- 
reu, ou julfKiraiii a fiiea digna de niusicos vulgares, 
00 DO meio do enthusia^snio com que executavam 
araode paga ooooertaale, nAo viram nem ouTiram D. 
loio, èmtmra Mie, catendando «a brafoa eooM aspa»» 
de moitilio. rejK'tìsse coa todaa aa finias: 

— bcUiu... ili! 

D. Joào, c^^gu de colera, foi buscar a espingarda e 
deacatT«igDU*a sobre o grupo dis aveainbas, que, posto 
Otaaaeoi illesaa, foran obrigadas a fdgir para o qoìotal 
de Antonio, onde teraiiinram o concerto oomutù- 

fafào do publico. 

(Juviiido i) tiro, Aiituiìia apparoccu na jHji-la di' sua 
casa, que era fronteira à janella do quarto de D. Joào, 
e vflodo rate annwio coni urna «spingarda, disse-lbe: 

— Està a CJiyar, D. Joào, cslrt a rn^nr? Aimla Iit in 

aue 0 Tcmos jà com animo j^aia (Jivirtir sè; ha vui 
ade, quem nào estarù alegre hojf resuecitou o 
Seobor... alé o ceo, o sol, as tlores e os passaros 
0 ceiebram! Hatemoa da é tarde, em o ooguei- 
ral, dannar urna roda ao som da pandcrela... G'oa 
diachos ! quer o sr. D. Jolo dungar commjgo? . 

— r)fi\<'iiii>! 

— Que 0 deixe?... 

— Nio tenho vimtade de convci-sar. 
—Com as velbas corno eu, aio 6 aaaimf 

— Nera com m mogas. 

— Ollie que ludo vi in a -^alicr <i\ sr. H. Jofto. 

— E 0 que é que sabe, graDdi^iima broxai* 
— AJt! ab! ah!... Poe a earapufia... 

— Qml carapugaf 

—Pensa que, (|U8ndo hontem encontrov Isabdna 

esiraita, eu, lìlha de minila màc, qnc Dens tiaja, app- 
sur de estar do oulru indo piantando arbusios, era 
fnirda? 

— D. Juào córou de vei^gonba e colera, e balba> 
ciando algumas palavna laapindaa por ealea doia eo* 
contta (ì< :4 aentiiDenlos, voilon>ae para te retirar da 

jaueila. 

— Sr. D. Joao, dis.se Antonia, nào Ihe cbamei ju- 
deu pam que se amofioe d'ease nsodo. AoDUociar ^ 
vae caaaMe é cinfuìr-ibe eoroa, e com laabd nnuto 

mais. Ella f- pohro. mnirn pnhro: merece, pOTéO), ca- 
sar com urn priitcipe, quanto mais... 

— Ouem ibe disfle, grandìaaijiia ta^pralla, qua en 
vou caaar-meS' 

— Pois Dio podéfluw acreditar fie oom man Um... 

— Nem com man, nem com bean, porqne Duoca 
peusei em casar-me. 

— (^hariiaiii-lln' |i(ir isso .loàr) PuloDio... 

— ì^ra Antonia: Sra. Autouia! Por lodososdemo- 
iiioa do iiift rno. nfin me proToque, qnemedloteD* 
ta^óca de fazer um disparale!... 

E, dizendo isto, D. Jofio agitava convulsivamente a 
espingarda. 

Antonia assustou-sc, e, soltamlo nrn srito, rccolheu- 
6e em ca.sa. 

Nein Kento nem a cozinheira tinbam pensado em 
sair immediatamente, pela sitnples ratto de que «e 
julga\am rem tanto dircMio a nSo obedeoor ao amo, 
cumo esie a maiidal-<». 



— Beato! Gyriaea! Ambrosia! —griiou D. Jolo. 
Onde estfto TOmAs, quo me deùtain aqui ad conio 

imi negro? 

BiMito e a cuziribeìn Cjffiaca vieram logo ao dia- 

niain*'uto do aiDO. 

— i^ue deteimiiia o aenhor? 

— rrafam-me q almogo, no meamo instante ! 

— Aiuua nào està prompto, respmideu a coxiiibeìra. 

— l'reguigoso*!... 

— Ambrosia le vou a cbavc da deepeo^a. 

— B oode està Ambrosia'/ 

— Na egreìa, desde as aeia bona. 

— Que venta depressa, oorrendo.voando... aenlol... 

Honto foi-se a correr à i'j.'i'<"ja para cliauinr Ambrosia, 
que, poucos instantes di-(HJÌ^, subia a «>iicada resmuu- 
gando. 

— Morreu aipii algoem? — pei^Dlou ioaoleole- 
mente ao amo. 

— Eu é que cstou rrsnivido a msinal-ns dn vea, 
porque me ralla a paciencia. K de mais, canalba! 

— Tranquillisele, meu aenbor, olbe que ilie fat 
mal a langa! 

— Gale-ae, Arobiona, ca)e-ae!... 

— HiM dr rnlar-me de (odo. Quem é lìoo p6de dm- 
mar uuli'usi Ambrosia^ que o sirvam. 

— Rico!... De que me si ivi- *éUo, se me encontro 
.só ; ae Qfio teoho, aiuda que cxbale a alma, quem dm> 
sinra de boa Tontade; ae nero enoontro aequer a quen 
contar o« mnif; rlt^simstos-!... 

— Cmsc-sc, iiii'u sciiliLir. e verà corno se llie aca- 
bam OS pi'zan's. 

— N&o falleroos mais d'isso, Ambrosia, que [losso 
commetter algnm dentino. Tragwn-me aem demoni 
0 almogo, e antes d'elle ama camlaa, qve nto quero 
usar a que despi hontem. 

— Ntiii Ila licnbuma... 

— Nào im nenhuma, tendo eu duzias? 

— Nào esiào engomiiiadaa. 

— pois que Tei vossé na aemana inleira? 

— 0 que uùo fasem oa hen^. 

— Mas pdtto-ae miiHo bcm coodliar a devo(to rom , 

a obrifiagilo. 

— Tamhem T, «ac. 4 doa taes... 

0. Jotto laosoo-ae em urna poltrona, de8es|ierado JA 
de te«r entrar mi eriadoa na ordem. e prucmwdo 

mrio tir [u^v imno a li\ p'>i-undf1o c ao enfadamcttlo, 
que eram o scu rstado iiurmal. 

Somi 0 priineirt) toque da mis.sa, e em seguida D. 
Jo&o ouvitt ealrepitosas gargnlhada.s de liunieni e inu- 
Iber em o nogiteìral. €hegou d janollu, e viu que aa 
^ioltavam Antonio p IVIiriaoa, em camiDliu ila ejiivja, 
cada qua] com uni pedalo de bròu na niuo, que ru- 
miam com tanto appetite eomo ae roa«e pSo alvo. 

(Uontini») Baifo Amamia. 



ITAUA 
TÙMXIL no MORTI cKina 

Os Alpes dlvidem a Italia da Fran^. e o manie 

Cenis, tjiic i"' nm dos mais nilns- (l'i»«la :.'rnri!l(' rordi- 
Ibeira, pois que se eleva a òAM metros ariina da 
>ii|it'i ii( le do mar, separa 0 Piemonte do condado de 
Alorianna, na Sabo]fa. 

Até ao prindido d'eate aeculo, oe Alpe» apenas of- 
fereciam duas passagens para se entrar na Italia do 
lado de Franca: urna pelo monte Cenis, a oulra pelo 
ìKDìih: SiiiipluK. l'nn'iii tào escabrosos e clieios de 
precipicìus eruin eàses camiuboé, abcrtos, por assilli 
dizer, através das fragas dqa mootanbas pelo omiti- 
nuo transitar dos viandantea, ffue urna tul viagera era, 
além de mui dilTicil e trabalbosa, perigosissinia ero 
qualquer esta^ào do anno. D'esle modo serviam os Al- 
pcs simulUuiwinieflte de iiistrunienlo de bem e de mal 
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para à Icalia, pois que, ao mesmo tempo qne a de> 

fecdìam, corno baluartes, obstavam, comò barreiras 
inaccessivcis, ao descnvolvimento do sea confinercio 
CODI 0 meio-dia da Europa. 

NaDoIefio I, que doniiuou corno (tenhor em loda 
aqnelia formosa peiiìnsula, e que preteudeu realisar 
o sonho de tantos monarcbas que se sentaram, antes 
d'elie, DO throno da Franca, reconbeceu que a facili- 
dade das communica{Oes era a base essendal do aya- 
lema politico que poderia aggognrar, por algum tem- 
po, 0 predominio da Franca na Italia, cu fosse preciso 
empreffar a forpa, ou bastasse a iafluencia moral ci- 
mentada pelo poderoso motor do conomercio em be- 
neficio da na^So mais adiautada oa taduatria. 

Tal foi o pensamento que dea origem àa duaa ma- 



gnificas estrada» que atravessam os motìtes Centi e 
Smpion, e por onde o viajante póde correr em car- 
nia^em rapidamente desde as frontciràs da Franca até 
Tunra e Milflo, d'onde hoje partem outras \ia8 nlio 
meno» conimodas e faceis. 

Todavia, a civiligagfio, caminhando sempre, tomoa 
insufficiente» aquelies melhorameoto? gnindiosos, que 
ainda até ao 8m do primeiro quarte! do seculo actual 
represenlavam o progresso mais avanyado. 

As estradas do Simpion e de Motu-Cenis crearam 
e descnvolveram em larga escala a» rolafOcs commer- 
ciaes enire a Italia e a Franga. Vor^m esse grande 
mo\-imeDto, que angmcnia de anno para anno, é 
embara^ado, « nuitas vezes ìmpedìdo, durante o in- 
verao, pela accumulacAo da neve, com emioeiile risro 




paro OS vtìijantes, e im^atrnlaveia prejuìxos para a in- 
duitlria d'uquclles dois paìzes. 

A necessidade, |K)ìs, de reniediar este mal, ou, di- 
rvinog ante», as cxigeiicias da civilisa^ào, obrigaram 
0 governo piemonlez a cuidar seriamente da coDatrac- 
(fto de um cuminbo de ferro, que, unindo o PiemoDte 
A Franai coni mais faceis e breves comniunicayóes, 
evitasse as dilTìculdadi-s e perigos da passageni do 
monte (À'uis na cstayào invernosa. 

A empreia oslentou-se logo a todas as vistas ardua 
e gigantesca, pois que era necessario corlar ou furar 
Ulna das inaion's inontanhas da cordilbeira dos Alpes. 
Eniretaiilo, o govenio de Turim nSo recuou diaiite 
d'essa immensa difliculdade. Coube ao conde de Ca- 
vour a gloria de propor ao parlamento a execug^o de 
tio grandiosa obra, e de Ine dar principio sem em- 
bargo dos obstaculos que pareciam insuperaveis. 

Feitos OS estudos, recoiibeceram os engenheiros que 
fra iiidispensavei fazer-se um tùnnel através do monte 
Onis, de 12:220 metro» de esteusSo. l'ara se conie- 
$ar e levar a cabo similhaote obra era mister, porém, 
que a BTÌencia resolvesse diverso» problema». 

N&o podcndo operar ob trabaltiadort'ji aenfto nas ex- 



tremJdades do tùnnel, cm consequencia da cxtraordi* 
naria elevagSo da montanha, sendo està furmada in- 
teirumente de rocba dura, e nào pcrmittindo a estrei- 
tesa do espago dentro do tùnnel que trabalbassem 
simultaneamente muilos bomens, o acabamento da 
obra levaria, sem duvida, o tempo regular da vida 
de urna genigiio. A este grande inconveniente juiita- 
va-se urna dilTìnuldade de multo maior vulto; a de 
inlroduzir no tùnnel o ar aitnuspberico necessario i 
vida, conservando abi ao mesmo tempo urna tempe- 
ratura regular, e expnlsando quaesquer exbala(Oea 
mepbiticas. 

l'oram resolvidos estes prohlemas com rauita felì- 
cidade fior tres engcnbeiros, os srs. Grandis, Grat- 
toni e SumnH'iller, que invenlaram marbinas para au- 
xiliarem o trabalbo dos o|»erario8, e para an-jar e 
purificar o interior da galena de todos os miasnias no- 
civos. Obtivenim os illustres engenbeiros todos esles 
appetecidos resnltados por melo do ar coni|irìmido. A 
lUmtrafdo francexa, d onde foi copiada a nos^a gra- 
vida da cnirada do tùuoel, explìca aquelle procettiio 
do modo seguiate: 

•Jonto das duas entnida» da gatrria rconiram, )K>r 
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ineìo de CDcanamcntos, as a^'uas das rìliciras vìsi- 
aìm, « pelo impulso da wia (}uéda, conforme a ai- 
toni « que podoram eievai-a«, ooMeguiram cofnpriiBÌr 
0 ar. Km Bardoonoi-be, onic o volunif de apuas <* 
ptMUit'iH), mas que se precipita de f-'iaiuk' altura, fa- 
xeni irahalliar (ìiioctamenle, boli ,i ii i'iite caida de 
uiuu eieva^^o de 26 metros, utacliiuaii rliamadaB pe- 
lo8 ioventores compressoras por efpeilo éi etefiw. biu 
Modani', oiid*' ha maior volume de a^fiuas, ma« caiudo 
de iiieiKi-t altura, applicaram outro aystetoa de macbi- 
iiaM, que rieuominaram compreuorus fMi- mi io depistào 
U^tadOt e in qwc* dio movimeuio rudus hydniulicaii. 

«0 ar ataonliciko, n^sim comprìinido e reduido 
& ecxta parte ao tm voluinef é MTacadado em graa- 
des re^ervalorìos de ferro, e d'ahi é eooduzido por 
tulios ao fundi) du tiìiiiii'l. 

• È aqui (]ue se inainfe^ta ein tuda a sua exten^flo 
a grande utilidade e imporlancia desia nova applini' 

U ar oonpriinido i introduiido nas machinas que 
abrem na roclia oa boraoM da mina, e, de|ioi(i de 
ter servido nnun molor, e&|ia[lia-8e no estreìiu es|)a(;o 
onde Irabalbani a» niacbinas, e foruece ma Irdìm- 
lliédoraa MM continua rcnovagAo de ar indispcusavel 
Biette maio de trabaibo», em que é preciio etpuUar 
do fiiado A» inlerina o ar mephitieo prodinido pela 
COml)U>trio dn polvora e dn? Inmpada«, pjiHa n>5jtira(,-i"ni. 

• Rcalisa-tR* aiiida outro facto inui vautujo.so: cuim 
0 ar, no momento da fiua compreso, perde uma 
parte do seu calor latente, esle facto, que em outra 
qualqucr by|)0the8e «erta ama perda de forga, nfto o 
é III) preseiile caso; por quanto, depois df t( r ai tiiado 
roma moMr, o nr, e!(|»alhando-se peh» fuudo da 
galcrìu, n adquire o calorico que perdi'ni, e jiroduz 
d'eat'urte uma diminuito na temperatura, que, em 
tea de ehepr a um limite exceMivamenip devado, 
«e conserva cntrr IH e -23 prrto? cenligrados. 

• Aa pequeiju.^ iiiin-liiiias em (jui' 0|iera o ar con- 
prìmìdo, e às quaes o- iiiveiilcires cbamani fùrado- 
ras, pesam, pouco niais un nieiios, '25U a 30U ki- 
lopnamniiaa, e ootn]iù«'m-se de duas parte$ e«senciaes: 
urna movei e a outra fìxa. K»la imprime o movimento 
a loda a mactiina; aquella conduz o fìorete, ou ius- 
trumcnto fiiniilnr, que altre u Imniiu da niiua. 

- «As machiuas furadoras, por meio das quaes vau 
aluriodo « peqncDa galaria de avanco, alo eouduzidas 
sohre uma rurreta <hi zArra, qua arida em carrU de 
ferro, c que p6<lo avanzar on recuar, segundo $p qoi- 
zer. SSo sole ou nove as machinas dVisle genero, as 

3uae:l Irabalham ao mcsuo tempo, e e«tào disponi as 
e maneìra (|ue pr^dem Aineciniar iiidepeodeDtaoK'nic 
nmaa das ootras. A meama caireta qua as cunduz 
lera «un apparelbo de dtfltribui^ do ar compHiiriflo, 
fluc ^ n?patlid(i por cada urarlii»;! por meio de lidm- 
uexiveìs. <>s carris estao coiiocados alò ao ponto do 
ataqae (isto 6, até jnoto da rorba oo fundo da gale- 
ria), e OB Boeanamentoa de (erro iamioado, qite coo- 
dmem o ar eamprìnìdo, flcam atras, em ama dia* 
taneia de 1') a "?0 metros. 

«Lioiti»*«,a->e a (ìprracao inijK'iliiidu a eajrela cwutru 
0 ponlo di' atai[ur: une-se por meio dos lubutt flexi- 
?e» o appareliu) de diatribuiclo de ar Goniprìmida 
eon a cxtranidada doa encaoaiiientoe de ferro adma 
referidos, c d'e!*l(' moilc ^'nda iinin (h\i iiiai liiiia> fìra 
em c'Stado de tnibalbar. Atra/, da cari>'ia das inuchiuaià 
està ouira com um rescrvatorio ano riiTtneule cbcio 
de agiia, a qua! i eut&o «ilimcuidn a uma preMfto, 
que K rongegue tenido commnnicar o appareUw de 
di-^triliiiirAo Ho ar comprimido rom n ditn roservatn- 
rio, A a#!ua, dì.vtriiiuida a tìeu lanio pur caila urna 
das macbinas, mediante um amkarelho Hiiiiillianie ao 
que dÌHtrìbue o ar, é iujectaaa com forya em cada 
mn doa buracoe da mina dorante a progn>9rio doa 
tra>>alho!^. Serve r>t( jirocfssgo para desembara^r o 
buiw:o do pó du pedra, a maneira que die se fórma. 



c pai a otiìitar qot w «iciiidata o florela <m iiulni- 

ineoto furador. 
«Teda està offlrìoa é illominada a gat, e oa OOD- 

durtores d'este, collocados ao Udo do? do ar rompri- 
luiilu, eoiiimunicam, tambem por meio de iubo:!i fle- 
xivtd:', rum uni "p|FarfihO dff dìatitbpìjift CTodiiiìdo 
oa mesma carreta. 

■Acbando-ae todas estas coìwis a^^ioi diapoMa», eo- 
me^a 0 trabalbo. Cada macbiua abre, tera)o mèdio, 
oilo a dez bunicos de mina, de modo que, acabando 
o traliallio de fiiragao. o |><>iit(i de alaque, ou a frenle 
da rocba, acba-ac cri vada de seasenia a eeteuta bo- 
raooa de om miro de fuoCandidade, pouoo loata ou 
menos. Tiram-M entflo os IuIkm ilcxiveig qoe cooi- 
municam o ar e o gaz éc» encaiiameittos tle ft-rro para 
08 appareltios <le dislriluiieao. e faz-se r<'< uar a ear- 
reta oafi mai binas, a tini de a abrigar detniz du um 
laboido mml, « qoe dio o aetw dit jwriw de te* 
gttnm(a* e qtie, sern impedìrem a eipontlo do ir oo 
momento da exploiiòo. d(>fendeffl a« imrfaiDaa doa ca- 

tìlIia(;o> da ruetia. Kslao eolluradas t^tas portas a ttOW 
dii^taiiriu do ponto atacado, (jue varia de 40 a 100 
metro», e assim tis vAo levando e di»poodo mais para 
diaute Uidaa aa veiea qoa a dìatanda attioga «ale al- 
ti mo limite. 

-Quando a rarrcfn da? macbinas eftA atmpada pcir 
c^ita maueini, carrepni todos os buraco:» da mina i otii 
polvora de arlilberia, e langa-»; fogo aos rastilbos. 
Kào é simultanea a expiosfio em todo» oa buracoe: o 
diverso grio de re^atencia que apre^nla a rodia fax 
com qne ella n'Itenle por duas ou Ire? rozes. 

• Os pedalo» da mciia an aui adus pelu t'Xplo>ao dus 
niiiias. sao Ioìk» l arregados eni pequenos rvagons, que 

i rodam sobrc uoia via ferrea laieral, que occu|»a o ea- 
I paco comprehendido entro as paredes da galeria e os 
I f.;ijT(y (.1,1 qne audn a rarreta das riiarliiiias. Estrs ma- 
: li riaes jào assilli ronduzido^ ale uwia < erta di.slaucia 
das ditas niarliiiias, onde -ao liaideados para U'ffj^OIM 
onlìnarioA qne os transttortam para fora do tùnnel. 
Depois oollocam-se, se ba logar para isso, OS cwrla 
de prolongjimenlo das vias de servilo, e alongnm-se. 
08 encanamentos do ar e do gaz, se o&o 6 suQìcient(; 
o compriiiieiiid dos lubos flexiveis. 

*Kiualment('. a carreta das macbioas é levada no- 
varoente contra o fundo da galeria para tornar a co- 
roec&r a serie das opera{OeB que srabAmos de dea» , 
crever. SSo precisas doiee horas para se completar 
cada uma d'estas iSeries lìe Iralj.dlioj;. 

• Dissemos que e^ie novo sistema é applicado a 
aliortura da pequena galeria de avanzo. Tem esla ga- 
lena urna secc^o de aiia 3 metros de largura e 2", 30 
de altma. Logo que «oli abnta a pequena galeria, o 
aii::iiieiito ou a auipliaeàu <la siecaii, para adquirir 
U!» dimensóes deliiiiliva^ qut dexe \vt o siililermneo, 
e que sio as de (odosos iQnneis de duas vias, é leita 
pekM mdoa «offlmaoa, a dìo offuroce diOiculdadea: 
aftenaa é neeeennio mtiltiplìear oe partidoe de traba» 
Itióji para o desliastamenlo das rorlias eui uiuilos pon- 
lotì diver&o», e «oin sufllcii'nte nuaieru de uperarios, 
para que o aiargiimcnto da sec\-ùo e reveslimento di- 
alveoaria «gam com a medna actividade as ouerafiOes 
^ abertun ik galeria. K'eaaea logares de desbaata- 
mento da rorlia e de revestimenlfi de alveiiaria é em- 
pregado taiiikm 0 ar coniprimidu, «ira emiio motor 
de machinas de vcntila^ùo, ora direi laiiienie eomo 
meio de expellir o fumo » mais promptaouinte ^u« é 
powivei, por dTeilo de jaetoa lancadoe logo depois da 
ex|iIiì>rio das minns. 

>S;i<) feitos as trabalbos à custa e sob a superin- 
tendeiicia do .L'overao italiano, e del>ai\o da sàbia di- 
rec(&o do8 iuvenlonts das machina^. A Franga cou- 
oorre acmalmente para està obra, pagando as despe- 
7a« da parte do tùnnel comprehendido no territorio 
que «e loriiuu fronccz pda aiiocxayào da Sabop. 
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• Uusla-iios uiiicatncuie rc^poiider a algumas per- 
guntaa qae o« dmsos loìloreii, naturalmenlc, no8 vfto 
(iirigir, pois qae mucem, sem 4uvtda, de mai tegi- 
tìma Inpaeiencit.. QotM il»» ramlladoi admiiiMM 
alò boje? Ein que ejiocbt pronvet eMar* «càbadi a 
furHoAo lìos Alpes? 

■ it nii'kitneiito d'està mnpn^za foi embaragado, iios 
seus priacipiM, oom todo o genero de diOlculdiulcs. 
k novidad« do sysienia, aa eondicOes locaea daa duaa 
enlnwln': do tftnnri, n m'fp.«>iila(lc ite lnitjs[iortar o 
material di' in u ilo loiigi', coni uvullada di'5>|H;ia e 
grande perda de tempo, foram cau^as, iia iastala^ào 
da emiireza, de deiongaa que pa&Mram além de to- 
daa «a pievisOcs. EDtMuilo,-«aaaB difleotdaded foram 
vencidas peloB esforyoe pmevetante» dos («ngeobeiroa 
inventore», e, praca;! A cisclurecida contìaiiya que O 
governo tem roiir-laiitfilicnic dc^mitado u'elies, os Ira- 
l)alho8 asstimìratu, em tini, aiidnaieiito reguiar c de- 
iinicivo. 

>Ak difficuldades proveoieult» dea coodigOca locaes 
tem quasi desapfiareeido ao presente. Jnnto de cada 
nma das dtias t'iiti"i<las do tniiiicl Imi sido cdificadas 
aldeiaa para abi-tgar os opcrahos e pruver ùs suas ne- 
eeNkMea. (>« o|>erarioa wMo tt aiaito hmUìarlaadus 
eom eaae trabolho, em Tcrdade e«tiei»a], e ao qual, 
aob a ÌD(eHt|nnte e aetba difeccAo dee aew cbefes, 
4'hogam a dar [noslra> de ^'runue habilidade. Final- 
niente, a cxpeniudu adquirida por todos alé ao dia 
de lK)je, deixa prever de urna muneira exacta, e coro 
Jiaalante aaticipa(&o, aa nectwidadea do aerri^, e os 
meioa de Ibea oeeorrer aein perda de tem|«. 

■ A i xravafào jà apresonla um cninj riinpntr» de 
4:1UU iiietroii, dos quaes 1:100 siìu o i'ti.<^uitadu dos 
Iraballius do anno de 1HG4. D'e^tCH 1:100 aieliOi; ile 
excavagdo, ixtuco mais ou menos, forum feiio^ 
do ledo de BaidoiiiiHclii!, e 500 do lado de Hodaoe. 
A |Kirl»> qiic rp>ta [)::ra ;>lirir ti-ni un;^ 8;1*?() melros. 

«Ila razào Jiina crer *|iic a ulii-a [lodria a\anrar com 
egual rapide» ri-t lado de Modani- e do de It.ii'doiini'- 
clw, e o'eiile caso, me^roo abslrahiudo du« melbora- 
meatOB ane ainda |>0(leni aer fritoa D'aqnelle «ystema 
de tniballios, poder-se-ha coniar con» um nvntirn an- 
nunl de 1:'200 melixM, di'veudu-sc coiiduìr, a \ÌìUì 
deste calcalo, i-in eia|]irexa oDlaaaal ficarA (er- 
mioada no etttio de 1871. 

• ìNIo eatA, ponaiiio, maito diatante a epocfaa em 

qae està longa via aublerronca aert enlreguc à loco- 
motiva. Aquella enorme cordiUieira de inontanbas, 
que parecia devcr levantar-se eternaiiKiiti' eiitr*' a 
l<rao|;a e a Italia, $erà abatida para que i»u aperteni 
cada m naia oa la^os que uncm as duas ua^Oes. • 

Agora, sracaa ao noder da civili^^ao, e à unìdade 
da maidr pane da radia, nio tcrA este fmx a temer 
coiisa alguma d'r lacns >]uc o vao unir tao cstrei- 
tamente a unia nagiio tao poderosa e guerreira. 

A forya e auctoridade que resoltain da uniao: e a 
riqneni, iUualragao e poder que prov^n daa cooima- 
nicn^Sea fiweifl, e boje, sobre ludo, daa TÌaa acede- 
r,i<\:t<, darfio :'i Italia seguras cniidlióc.-* de Ì!id( ]K'!i- 
dencia, ao passo que Ute prcparam um futuro de 
praipeiridade, de eaplendor e da paodeia. 

L nViLiBU 
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A Gran-Brctaoba tem sido por quasi todos avaliada 
iDjuatamente. Lottvam-o'a una em demasia, rebai- 
xan-D'a «ootroa coob eianeracto. Como quaaì looi' 
pre, «Qeantnhae a Tctdade «otre oa doia extnmoa. 



Parece-nie, txjaiiudo, quu Ueveuuis attribuir o que ha 
mau a intiunu rus rircunstanciaa poculiarcs d'esse pai2, 
e que sfto outras taotai raaOea para admiramoa a eae^ 
^ e o espirìto aHÉmenle dTuiaador do goTeno e das 

classes illustnidas. 

Ein [KUICOS [laizt's tcm o progresso qiie superar ta- 
iiianlias ililliriddadcs, ein poucos paizc-s ctuontra a 
lux iutellecluai tào densos esqvaitalOes de trevas a re- 
pellircm-u'a obsiioadumenic. Haa Dada desanima oa 
desvelado^ a(iO>toloH da iiistrnr^So e da moralisai^v'ia, 
e nfio ha incin al;.'iiin dianlc do qual recuero para pe- 
netrar Il c^jsas \a?tas catacumlias, onde se atropclla e 
^ debate o proletariado oas garraa da triplice paa- 
thera que ae denomina «Ignofaiieia, uriaèria e de* 
Taaaidlo». 

Nos paiaes do norte a pobreza toma um aspecto 
milito mais hcdiondo do que no sul. A incndicidadc 
meridional, tslarrupada, mas quasi aiegre, que em 
qualquer |mrle i^e' abriga, ndo póde comparar-se com 
a pobreza britaaiiica, iuipcilida por um clima despie- 
doso a agglodtcrar-sc em bediondos pardieiros, onde 
08 gex(is se confundem, onde a desinoralisa^ào nùo 
tarda em se unir à miiMiria, sua pallida Irma. Gooai- 
di-re-se aléiu d'islo a con8tìtui{So dtia bomens daa ra^aa 
seuieoinoDaea, que neceasitain de muito maiorqnao- 
tidade de alìmeaio do que a rasa proverbialmente so- 
bria dos bomens do sul; peuse-se nns nei essidadcs 
muito mais niultiplicadas dos bomens dm cliiuas frios, 
a quem uno mata so a fulta de pào, mas tambem a 
faita de leuha e de vealuarìo forte e capaz de reaia- 
lir a eeae demonio que de inverno paii'a, com um 
riso lerrivel, i;a ntrno>p!,cra nebulosa de Londre». 
Junte-»c a istu a iicsjiiu(»uf\atj do sr/Iu, pouco exlenso, 
com a populayiio a cada pas^so recrescente, a deplora- 
vel tendeixria dos bomcoa da raga «aglo<a8Xooia para 
a embriaguez, mft« de todoe oe victoa e crimee, a K- 
milada dhisfm do solo, cine nàn leni senfìo prnndes 
proprietarios, a-s ijualMlailc^ anti-b\t:ieiiicus de umitos 
raiiios da industria ingleza, taes comò a explora^flo 
das iiiiiias de carvào de pédra, eie, e deftois d» se 
t reni i»uaaado em revista ealaa ionumeras rdusas, que 
deviam pnxluzir a dis.soluyilo completa n'outro qual- 
quer paiz, exaniine-se despreoccupadameule o estado 
verdiideiro da Iiii/lalena, e curve-se resiiiMiosanieiile 
a cabega peranie (lueiii pode Isuer tanto bein, dumi- 
bar tautos obsiai'iilM>. catniubar tào sereno, para o Ikk 
risonte di'safog-ado onde resplende a lux do beni c^tar, 
da instrucyào e da moralidade, (Mr està emtitaianhada 
selva de iiorrorrs. 

Faliemos unicauienle no que diz respeito ao nosso 
assumpto. Vejdmos se os ingiezes .se oootcntaui eJD 
fundar mbolaa primaria^ e escbolas nonnaea, e ae 
deixam o resto a Deus e & ventura. Ha muito que 
apreiidcr no resumido esboco que vanios trac;ir da ins- 
truc^ìo publiea em Inglaterra no que dtjc respeito is 
cla.<ises poJuca. 

Km prinevo Jogar fa(}\m(» ootar um ponto matto 
importante. A inafrucgào primaria estft quagi loda a 
car::o das parochias, nio [jorque u (.■overno nssim o 
urdeue, mas porque as projiria.s panicbias o cxigein 
conio um dos si'm privilegio», privilegio que defeiH 
dem intrepidamente oontra aa invaaOea qua por unii- 
taa veiea o foverno tem tenlado laxer, com o firn de 
US auxiliar, nn terreno do ensirio. Rej'eilani obstina- 
daaiuiite lyilos oé sooiorio», e é ufcis&uriu cmpregar 
a astucia para conseguir (jue urna ou ootra vez as 
parochiaa mais poiirea acceitem aubakiioa que aa poa* 
aam atuSlìar na ana piedoaa tarolk. 

(>« pastnres protestante?, antmados (devemns dizel-o. 
aimla que islo vcnba frrir o nosso amor [uoprio de 
catbolicos) pelo vcnladeiro espirito evan^-elico, em- 
premm todoa o« seus esfoipa para que oa bomeoa 
optuniloa da pancina oontributD paia cala olwm san- 
ta. Ravos a isso sa vaetiaan, a ubo ad anxifiaoi com 
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OS. setis dinheiros, mas elles proprios vigiani a es- 
ohola, elles proprios a iusp«x;cionajn; porque todos, 
dt'|)ois de tcrt'tn pago essa contribuisco voluntaria^ fis- 
calisam a gercucia do estatielecimento para que eoo- 
iribuirara, descjosos de que esse pequeno sacrificio 
que iìzcram produza os iructos que d'elle se espe- 
ra vam. 

É està effccti?atnente a grande vaotagem d'este sis- 
tema, vaDtagem iiiconteslarel e que salta aos olbos, 
a perfetta fìscalisa^&o do ensinq, Bscaiìsagào que nuuca 
se pódc fazer tfio pcrfeilamente, quando siìo os di- 
nheiros do estado quein susteiitam a escbola 



eriancas, condcmnava os infantis opcrarios a om Ira- 
balho continuo, que Ihes arruinava a saude, que 
OS embrutecia, e que llies nào deixava coiisa^ra- 
rem uro instante 86 & eschola. Os pae^ consentiam 
n'estc duplo assassinio pbysico e monil. liitervciu a 
lei. Foi prohibido aos doiiOs de qualquer manufanlura 
receber criangas de menos do nove annos. Oianyas 
de mcnos de treso annos n&o fjodem tnibaltiar mais 
de seis horas por dia, se Iralialtiam todos os diaa; 
mais de dot horas, se trabalbam um dia sim oulro 
nào. No primeiro caso as crian^as deveni ir tre.s bo- 
nw à escnola, no segundo cinco horas. Sem um att^ 



Uà tarobem bastantcs iuconvenieiiles n'e«te melho- ' tado que prove o cumprìmento da lei nSo podem db 
do, e 0 principal é o sujeitar o ensino aos capricbos ; donos de manufaeluras empregar as criangas. 
de aiguns lyrannett^s de aldeia, que podom, de um | A ignorancia e a brutalidade, repellidas dos graO' 



dia para o outro, su.sp<'iider as suas subscripgties e 
paralysar a mareba regular da instruc^ào. 0 governo 
ingtcz recoiihece Uso mesmo; porém, vcudo as gran- 
des vantagen* que sobre- 
pujam OS inconvenienttt, 
procura melhorar o syste- 
ma scm o dcstniir, dimi- 
nuindo a pouco e pouco 
OS dereitos, sem tocar nas- 
boas qualìdados, particn* 
ìarìdadc caracteristica de 
todas as reformas ingle- 
tas, que procuram sem* 
pre de preferenria concer- 
tar 0 velbo cdiGcìo a des- 
tniii-o e a fazer um novo. 

Tenta, pois, o governo 
britannico, vencendo a re- 
pugiiancia das parortiias, 
inlcrvir quanto |)ossa na 
instrnc<;ào primaria, sub- 
aidìando as escboias e pe- 
dindo em troca uni certo 
numero de direitos e pre- 
rogativas. Resiste o velbo 
espirìto ìnglei, e as paiO' 
chias oppóem-se com lo- 
das as suu.s for^s a que se 
Ibes cerci^em os seus anti- 
gtys privilegios; mas o pri- 
meiro passo està dado, e 
a admmistra^ào, progre- 





dindo a pouco e pouco, ha de a final conseguir o que 
deseja. Oufmdo uma |iarochia 6 pobre bastante e nào 
póde sustcntar urna escbola, fórma com outras uma 
especie de federagào, (jue se denomina union, e que 
realisa o que a parocbia isolada nao conseguiria. 

Aqui temos, pois, a iniciativa individuai fazendo 
milagres (|ue o governo só uho faria, de certo; mas 
nem por isso o poder se julpa di.<»|>ensado do cuin- 

Srimenlo dos seus devere«. Vémol-o, sem perturbar 
e modo algnm a accào das parochias, espiando atten- 
tamente a occasiào de as auxiliar, fiscaii.'^aiido-as in- 
directamente, e conconrndo quanto jìóde para Ihes 
alliviar e suavisar a tarefa de que voluntariamente se 
encarregiiram. 

Comprcbende-sc o quanto a !nstruc<;So Inrrarft com 
a craula(,-ao que formosamente ha de liaver entre as 
differenles unioiìs, e o zelo com que todas as ques- 
tOcs.tiue dizeni respeilo & educafào, sào esludadas pe- 
los homens que tomaram alegremeate WW hombros 
esse cargo de caridade, 

Fallimos até aqui oas escbolaa Iìtks, iato é, naa 
esT'holas onde os paes pagam uma ligeirìssima con- 
trìbuiglio, e aonde, por conseguiiile, podcrii mandar 
ou deixar de mandar seus liihos. .Ma.<? allendi^mos que, 
de um modo ou de outro, raras rrianyas se poaem 
eximir à instrucfào. t> egoismo de muitos empreitei* 
ro» de differcnies ioduetrias, em que se eni|)regntn 



des focos iiidustriaes, refugiaram-se n<is pequenas io- 
dustrias particulares. Ainda Mn as foi perse^ir a 
lei, e eù parou & porta do domicilio domestico, in* 

TÌolaTel e sagrado para 
todo 0 inglez. Ahi princi- 
pia a ac(5o da caridade 

Earticular, e da iiiducncia 
enefica das classes iUua- 
tradas sobre as cla.sse8 ill- 
flmas. Està lei, altamente 
Jusla, 6 ellìcazmente au- 
xiliada pelos fabricantes, 

Sue nao recuam diaiite de 
espeza alguma, quando 
percebem que essa era- 
preza Ihes póde ser util, 
e elles bem sabem quaiilo 
Ibes é util a illuslra^ào 
dos seus operarios. Os fa- 
bricantes e OS negoci'antes 
iogtezes nSo sAo comooe 
nossos que nào coiiipre- 
hendem senào o ganho im- 
Miedìato, e que nào aveD- 
tunim um capital sem sa- 
berem ao certo qual é 0 
juro que Ihes compete. Sa- 
bem que é nece.ssario se- 
inear [tara collier, às ve- 
zcs, s<>ie annos dc^is, o 
nào choram o dinbeiroquc 
elles proprios empregiim 



I Arroyus no apti estaito bUS 1837 
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em fundar escbolas, -porque sabem ([iie d'essiis ar- 
vores de beii(;ào que planlam, bào de vir a brotar fro- 
ctos que serdo a alegria, o orgulbo e a riqueza do 
cultivador. 

Quereis um esemplo? Todos sabem qiie nas indus- 
trias de luxo levain os francezes a palma aos iiigle- 
zes pelo boin goslo dos oriiatos, pela eleganria dos 
enfeites, pelo artistico do traballio. Coiifessavam isso 
mesmo os fabricantes da Gran-Bretanha, mas nào se 
limitando a confessal o, piwHraram remediar esse de- 
feito. Fuiidarani A sua cusla e.scholas de desenho, 
aonde concorreram nuvens de operarios. Revelaram-se 
voca^ùcs que morreriam à falta de aiiima(,'ào, sairam 
artìslas de que o paiz póde vir a gloriar sc, e con- 
seguiu-se ao mesmo t<'mpo o firn a que elles aspiravaoi. 
Km menos de dez annos, eslabeleciTam os f;ibricantos 
inglezes noventa escbolas de desenho, fn-qnciiladas 
por noventa e dois mil estudantes. 0 n-sullado d'islo 
loi que, mostrando-se as fazendas inglezas na expoai- 
fào universiil de 1851 multo defeituo!*as pelo lado do 
ornato, jà na exposigào de 1863 mr. Mi>rimée, o ce- 
lebre e.«icriptor fnincez, encarregado de escrever o rc- 
latorio da ex|>osirào, era oliripado a confessar que, 
dt-baixo do ponto de insta artLuko, se as faseiìdas 
inglesas ainda nào egualamm a$ franeesas, com- 
twtOy mulo $e Ibes oftproxitnavam. 
«ìontinin) H. CufHmiio <;nAOAs. 
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KKrrja ilo Sunta Cruz ile Oiimbra 



MOSTEinu DE SANTA CRUZ DK CUlMBRA | llioscommellou a dvilìsarfio; mas ainbus^luiiosus|iura 
I cdir |»aÌ7., ainlias f(!ualincnlc feciiiKlns t*in a>sullu(ios 

riNDAgAo DO MOSTEIHO civilisadoiTS. Il 

^ >a |iriini-ird, a os|»ada invii-ta «le li. Auoiiììo llm- 

K n'presoiilanlt' esle iiioiiunieiilo do duiis ciMiclias riqucs lilivrla o solo de l'orlupal do dominio dos sar- 
da liistoria portufiuc]!», afasladas unta da ouira i|uasi raceiios quo o sciiliorearani por mais do aualrorontos 
por quatro soculos, Iteni difToroiilos no mandato qui* | antios; e os |K)i-tut'Uozos, agradocidus c cliriotì do en- 
Tutto viu laiw 5 
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ihusiasmo, acclomam rei o generai quo os couduziu 
a victoii;i, e fumlani no campo da butallm, luuìr ja- 
xiai», entre os desijojos do veiicedor, ciuco coroas de 
reis, a moiiaiTliia que a Providencia dcHtìoava para o 
maior commetiitnetito das edadea modeniàs. 

se>ninda, urna pleiade de heroes:, impcllidos para 
<) l aminilo da gloria, pelo rri lì. Matiiicl. o aforlunado, 
:siilc:im e dcvassani os iiiarcs ein todas as diretyiies, 
affroiilando oiyslerio* e tormenlas; descohrem a Diabr 

Ernie da Africa; moatram à Europa, ciieia de aMom- 
ro, o caminbo da India; lenntam o véo que oecul^ 
l;iva <\ Brri.^il fiitrr ri> miiiii!i)?; (Icsrijiilirfiilos; lantani 
jior lodai «'ìssììis loiigiii«|iiatì i*i'giGei5 o» tuiulaiUfiilO:* do 
gruiide impt-rio portugui'z; diìo novo rumo, uova» ba- 
«es e oovaa lei» m coiouiercio das nasOes europèa»; 
alH^, flnalmente, de par em par as portas 1 inoderoa 
civilisay^o. 

Tat's s3o as quadras da villa desia iiat.'w tjuo 0 
mosleiro de Coiinljra commomora. (lof-vo com a fuu- 
da(^o da-uiouardiia, e deveudo, corno e^ta, a sua cxìs- 
tewia ao mesmo nrap e ao mesmo e^rorto, rejuve- 
iiesceu, e alaviou-sc de novas e Diaise«pU'ii'tiila< lala^, 
uo accuo do suberanu que fez reflorecer l'uri ai viu 
gloria, rii|iien e poder. _^ 

()8 conegos das s^s viviani em comniunidado, com 
i-lausura e l'ilencio, desdo o priucipio do acculo v, se- 
{Liuitido o cxeuiplo dado por Saulo AguiìUnbo oa ca- 
thodral de Ik)na, » «Iwerrando a regra imtitinda por 
esle palriairlia. 

Correndo 0 anno da 1188, D. Bernardo, ex-moii»e 
beuedictino, qne entfio governava a diocesa conimbri- 
cense, deu linerdade aos spiis eouepos para deìxnrem 
:ì villa coiiiiiiiim, r ihiiIcm'iii a(ii[iiirir propriedadw. 
l*osto que a este tempo ja uulrut* prelados, eni paize:* 
estrangdros, tivcssem coiicedido e^Uiil permissào, 0 
arcedtagO D. Tello, o mestre-escliola de U. JofiO Pc- 
rnliar, e D. Mi^'uel, prior da sé, iiao se poderam eon- 
forniar eoin a i i--<iliirai.i tii>)>o b. Hernariln. Pn-jiii- 
taiido a vìda cJausiral iiiaii> perl'eita e mai^' apmpriiaìu 
ao estodo e('(;lesiasli(-o, delermiiiaram fuiidar um nios- 
teiro, onde se rccolbeMem a obaervar a regra agos- 
tiniana. 

A idra iiiifial jiarllra 'le fi. T.'lln, i|Uf, trmìo visitadu 
a cidadf de Jcrusalcui, viiu e linaa ciaantado do 
iiislitnto dos eoaej,'oa do Santo Se[)ul< hro. l-oi elle, 
pois, que se dirigiu ao bispo, soliciiando iicen^ para 
a funda^ de wb mosleiro jnnto da cidade de Colm- 
hra. Oblido o conseutìmeiKo^ do prelado, esrolheu uni 
nitio liaixo a oéste da eidade. e j»roxinio das suas mu- 
rallias, ebamaffo Umilios iì<i lìninh'i . 

Mavia u eiise logar urna pctiueua egreja, da invoca- 
tilo de Santa Cruz, e ao pé desia onia boria, que se 
e<;tendia M à raiz de um monte povoudo de oliveira.-;, 
que a abrigava do norie. Keslava, portanto, fiizer a 
acquisito do terreno para -ir |iór o intento em exe- 
cU(ào. Para e^^e tini ret urreu D. Tello ao soberauo, 
da quen em muilo aceeilo; e 1). Alfonso llenrÌ4|iiea, 
ainda entdo infante, annuitt de bom grado aos rogo* 
do arcediago, fazendo-Uie doafSo dos Banfios da Rai- 
nha. D. Tello, em reconbecinii nin lia nniaifì>'encia do 
infante, olTeivceudbe uus ricos iaezes de cavallo, e 
um peiioril «-raTiyado de pedrana, qoe trouxera de 
CointaoiiowAla. 

No dia 28 de jnlho de 1131 celebroa>se a ceremo- 
niij da fuiida^Ao com loda a -oKinniilailc. D. AtTonso 
lleorique», acompanhado da sua corte guerreira, fui, 
segando o uso da epocha, cavar com urna enxaila no 
lofir (teslioado para a capella-mór do tempio, e en- 
cbeodo um cesto de terra, carregou coro elle noe bom- 
broB, att'' 0 ir despejar fura do rei inlo das obras. Ao 
soberano seguiram-se as mavs pessoas da curtu, indo 
c«la uro por scu tomo, conforma as jerarcliiaa, cavar 
e ikar un coalo de terra. 



D'ahi a um anno achava-se arabado o mosleiro, Lio 
pequena e bumilde era a sua lalirìi a! lutava D. Tello 
para se recDllier n'elle e mais onze companbeìros, ao 
tem|io em que passava por Coimbra D. Tbeotonio, 
prior da Viseu. fiate sabio e virtuoso vardo, a qneni 
o povo da Bemi venerava corno santo, ia caminho da 
Palc-tliia, ti'solvidu a pasj«ar o re^tn lie sriì- iJias no 
iM'rvr«,:u e adurayau do Santo Sepulcliro. Foi-éin, obri- 
gado |ior l). Tello, à foi^a de iiislaiicias, a mudar do 
teucào, decide-8i> a iicar eoi Coinbra, e ]anlaDdo-se 
ùquelles dose religioso», entra tom elle» no mosleiro, 
ao qnat tli'iMr» a iih'mii.i itivriraràn i|>- Santa Vi-w ijiii' 
tinha a anti^'a e visinba egn'ja. Assim congregados, 
tomaram o tiluU» de cotica regraolca de Santo Agos- 
tiobo. 

Nto tarddn oste bumilde cenobio a florecer em lodo 

0 genero de virtudes r|iri?t;ì< d | uwi da rirlade e dos 
airabaldes nho desamparavam a .^ua |trtj)h'iiiiia egreja, 
quo mal |)odia cotiter a multidìio dos fieis, sobre ludo 
nos dias festìvos. E D. Affooso Hcoriques, ji afetto a 
rcspeitar no velilo prior de Viseu o bravo con(|uìsla>. 
(il ir de AiTtiucbes, agora lodo enlevado na pie<iade e 
.-abedoria do novo conego de Santa (Iruz. n:ìo deixava 
(lasrìar dia algum seni n wv r nnisuliat' nas inaterias 
de lY'ligiao, ou ùcvmi da govergunya do eptodo, ou 
sobre novas eniprezas belHcosas. 

Afreii."oando-se d'est'aile cada vez mais ao veiiera- 
vel cx-prior de Viseu e aos seus boiis cotnpanlioiros 
nAo llie solTx II o aniitni por inulto tt'Oipo ver lama- 
liba saatidade de vidu e lauta tierfci]^ de culto di- 
vino encerradaa em tao ocanbaoo espaco, pois que o 
moateiro apenaa constava de um dauslro roui pobre 
com doJte cellas eflrpìlns e escura»». 

Vencendo a n -ì-ti uria (|iu' llie oppunbani a iiniiiil- 
dadc d'aquelleii santus varOes, e a austeridade da re- 
grj que seguiun, trntou o aobenrao de Ibes edlHmr 
novo e mais espacoso moeteiro: o qua knroo a elTeito 
ctii [louros aanoe óv trabalbo, mas à casta de muìto 
i!i-;iriiiliii fio Ibcsoiro real, e da sua pmpria Violan- 
da, «|Uf nao cessava de animar e exciiar o ziMo dos 
arlifices, ora c(»ni palavras ora coni premios. 

SaiU a obra «rande e magniftcn, se se attender à 
epocfaa em que r>ì feita, por quanto a cgiTja contava 
tres nave* e olio capellas, e o mosleiro tres rlau-trri . 
dormilorios com oilenta e quatto cellas, e w i« It ilo 
rio e todas as mais ollicinas nu niesina propon;ào. 

Anuexou o monarcba ao povo mosleiro ai{niiis ter- 
renos, que oerrou de alias' e frossas marolhas, is 
quaes juiil(tu varine tnrrr'i pnrn dcf* -a d'està casa de 
orafj'io, visto ai-bas -m* U'n\i da n ici iJa cidiide, eslando 
ainda quasi loda a Esireniadura em poder dos inoiros. 

Tornando posse do novo mosleiro, elegeu a comniu- 
nidade a D. Tbeotonio por seu prior, e D. Tello par- 
ilo ['ara Roma, onde solicitou e obleve do sununo 
poutilice a isen(;ao do mosleiro de Santa Cruz, por 
bulla i!r ?0 (le maio de 11/15. 

Posto que se corK hiiram as obras fl esta seguiidn 
ftinda(3o pelo ninn <!'• reinado de I). AfTonso Henri - 
ques. !ió no secolo seguirne loì sagrada a cgi-eja. Ce- 
lebixtu està ceremonia, ein 1228 o cardeal D. Joto 
i''ror-, naiiiral dr (aiiitilira, <|iir Ci'ira 'hih.-^'o (Jpsle 
mosleiro, e que n'esse tempo em legado « laiax do 
papa Gregorio vn, 
iQuotlnoii) L M VnjnucA BAami. 



ABEN'gOADA SEJA A KAMILIA! 
(VÌII.M.M) 

Fra lini doniiiiL'o, vespera de S. Joùo, e os habi- 
I taities de Calda resolvcnun faier n'aquella ooiie ou 

m t«taM as Enm- 



festejos da modo que 
ItagOes. 
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Sttcrilct-w mi tei n'aqoeUe pait a obrìgacSo i 

tlivfr^.'io. A nliriimc-ìn é passar o din tJt' Inilmltio nn? 
ctuitpiià e mi» liei'iliiiiea; e a (lìver>ao pat^^m- o dia 
de festa, parie iia ejsreja, e {mite ik>h rt tiro^ jogando 
a oaUu, ft (leUolii e a barra, wi im bocques ou oa« 
«aatB entrcpando-iie a eMrddos e pmerea tto iono- 
eeutes corno ostos. 

Conio HO anno a quu Hw n'firo a V('>|kt;» de S. Joào 
raiiLi ao iì<iiiiìiiì:o, ud liabiUinlc> (ialna litùiam a 
tarde iuteira à sua dispotisào para pri'parur oa festejos. 

Reoaidm depois do loiwrio, no campa da egrqa. 
pro|iozerai)i-se atites de (udo icsotrcr o ponto oodc 
Uiiviutn de ir bu!«car mallo. 

— Km Matac.iltias, iji-s^r Aiilonio, (cubo cu mallo 
que i^ervirà para ciiamuscar todas a» bni&as do reiiio 
e roloiiìa£. 

Ambrosia, qne ouvfra e!»l.is palavras ao sair do 
tempio, jul(;oo (|ue Ibe faziam allu«ào, e corrcu fu- 
Hosa para fiìiT^'irnim'iitc |jr"ii~(ar. 

— Setibures 1 — disae urna vo» icombeteira quc pa- 
rvi:iu dc.^cer do ceo. Piropodho que nAo queimow Am- 
iirusia iias ((^udra«, poMoe eetd iiaataate marlyri- 
sada por aho ter eoGOoim» eni loda a vìd* nm um 
moiisiru « omo o qua ae caaMi em Segovia lendii ergo, 
maiiviii f coxo. 

Krgucraiii lodo» os olbos, e viram coan Iwrror An- 
dré |>u!(S(>iuBdo, QOiii a aiaior aerenidadc, pela estreila 
coriiiju r|ue rodeava a allteÌDiB torre quusi por baixo 
àoÀ eidos. 

Aiiibrosiii t'XfR'lliu duzinè dv luJavriis ofTensìvaii 
coiitra o siiieìro, e a fìiiai, de pé atraz corno as seubo- 
nw rei^teiras, arremeiaou-lbe unta pedn; mas a m- 
dra dèli muilo mais abaixo da eoroija, e ao cair ira- 

Cturou 0 nariz da quc a tinlia nncinis^ailn. 

llunida Ambrosia com ajiUti, .-'-d o xìiia^ie, ì\iìv lite 
fizeram ver as esli-eilas, e eoiiduzida para casa, (odos, 
«té Juancbo, o odogimario, se arotarani do in^irunìcii- 
los proprios e tomaram o camiulio de Malacabras, 
oimIot rsinvit n malto quo AiMooio aocumttlAra dcpoù 
de liiut»ar a» .-ua> terras, 

Feliciaiia tainlji in i\n\-/. si r da compaiibia; mas o 
luarido disse-lbe o que quer que foss<> ao ouvido, 
eJla córou e rOMIlK-iou a ida. 

Itecebéra o nome de Malucabras a plaiiicie que ter- 
tniiiava em urna dus duuiì eolbnas quc doniiiiuvam a 
ildeia. 

Us buineiis uinotituavam o mallo que tomavam com 
aa forqmltias, para se iivraram dos cspinboa; e as 

nmlbcrcs ataralo «e mdibos, que em pouco rolavam 

«té m rampo da ejfreja. onde ao aiioilc«»r havia jà 
inatto com o qual se coxeria pào [laru iiin cm ii ilo. 

Ksperava-se com ancitnlade quc priiicipiussem a 
fariltiar as fu^'ueiras no valle e nas uldeias dispersas 
IM falda da* anatanbas do pocobr, para laojiar fogo 
Aqoetlt'S roAlbos. 

As raparigas prci arnvnm ( s pn'.nl.'irn?, os bomens 
as osili ii^'artJas, e os ru|)it/es a coirama que puiijiam 
uin ('()iii|iridoi; paus. Tudo era alegrìa eiii (labiu. 

ì). Joàu i'aloniu oào particìpava, ciiailudo, do io- 
bìlo gvral, porque, sentado na jandia que dava bodk 
0 m|2UHO da casa, fumava (frsranradauienU- um cba- 
rutf), e soffuia distraliido as utidiilityóes do fumo que 
Jhe saia dos hdtios. 

Automa er&ueu os olbos para a janella de J). 'Jo&o, 
V, vendalo, disse: 

— I>i'-Tn. t!(sra. c- njio csloja ahi i'Piì-a!iiln ti:;« 
leias Uc .liuiilia. 1, ìiao se eiifade logo ijuaiulu liu' 
Cbamam Joào Pahnw!... 

i). Joèo fex um gesto de doppilo ao ouvir esle apodo, 
qne, depois de bavel-o aproprìado « s», chfgAra a ser 
SCii pesadeli». 

— Levas loda a uoilu a repicar? — diria Isabel a 
Audr«\ um pooco retimdoa aoiboa ft aombra de urna 
ooguvira. 



— Nio te dd iiBD enìdado, ^rque eatre oa repi- 
qtit>> dcsrcrpi yiant diocar eomtigo ama roda qua brA 

Ircmer a terra ' 

— Coinniip), iiao... 

— Gom a lu£ da maob&. 

— Zombasi... 

— Teus ci urne?, Isabcl? 

— De quLiii, endiabrado?... 

A mSt dt- l>abet diegtn é jincUa. 

— Isabeli' ' 

— One quer, miiiba mlef 

— Pensas deixar-uos som agua csla noile? Como 
ha feslanga... \'é se vae.s buscar um caularo de agua 
aules qni' scja uiais lanle. 

— Voli nu int siiiu iuòtaiilc, respoodcu kabcl ée&- 
pcdiudo-si' >](' Aadré, que murmofOU: 

— Feiiicoii'al abeui;oada atrjas! 

N'aquelle momento D. JoSo deixàra de repente as 
suas (li-^ira( rùcs e tlesci'ni ao bosquc. 

— Gra^as a t)cu3, dUse AnUHiia, al« que o vemos 
entro mis! 

— lem rasfto para ao alegmem, reapoodeu J). Jo&o. 
Està Doiie é noile de festa, e (odoa oevemos pAr de 

parte dfs;:oslos o [uviiri>' fi ipii' fa?, aijui fatta (' ut» 
par de caiilarus de ex* t'ileiile viidio, uào é assimi* 

— Sim, sim... (' 0 que faz fallai — assoverarum lo- 
dos 08 circimslaiiles, menos Isabel, que ji saia de sua 
casa com o cantato para a foote, e André, que se 
evadfra no bosque. 

— Belilo! — disse D. Joào ao cruido, vae a casa c 
Iraze-me boni viobo. 

— He qual? . 

— Do mHhor qne faaja na ad<^. 

~~nfiii> V exc. quo Aoibraaia ficarft furiosa corno 

urna («uillu^ra.-. 

— Aiiihrosia ji olio tetti fsrìaa... Aioda afpta que- 

brou 0 uariz... 
Dccorrtdos poucos minuto», o vinbo corria j& em 

lodas as guelas. \ nlcirria era rada vez maior. 

1). Joào, corno in aiii iiào fazia nada, des- 
apparci (MI elitre a MUiilaa do arvoredo, e lomou 
0 cauiiubo da foutfi, seguiudo isabei que, entuando 
ran^iGeB populares, levava cincoeitta pauos de diaii- 
teìra. 

I) secular castanheiro, que se b'vaiilava ao lado d i 
fonie, eslendia snhn' i sin fpondosos lanins 

bistnudo proximo o termo do dia, a e.>H:uridào era, 
pois, quasi completa em torno da fonie. 

isabel poB o cantaro debaixo da idba qiìe ter- 
via lU' condurtor, e em quaoto a vjisilba se endiia, 
fili airanrar ii:n ramo para iannil-o na afiia, a IÌìh 
de que està nào lise<$«e po(a; mas conio ouvissu pas- 
sos que .se avisitibavan cada vei ma»/ pergunton 
com voz tremula: 

— Uiiem vem abi? 

— Nau teiibas medo, babd, qoe tuta ea, rcspomUii 

n. J«i;io. 

isaliel, ciija innoi enria fonuav» siiigubir rnntraste 
com 88 diabnirss de Andié, ubo p6de cooler a expres- 
silo da saa alogrìn, t^^t-que a escurìdllo quc reinuva 

allì infundia-llie ii>ei{ i. 

— Para que veiu inn- aqui? — perguuiou iiigenuu- 
menle ao dissimuladu 1). Joao. 

— Venho porqoe te quero rauito. 

— Duvidasf Veréfl que abrado Uhi apeitado te tou 

tiar. 

— Và-se, và-se, que é pecrado! — exeliMUon i.sabel, 
reli'ocedeudo, uia^ Iropecou com o ti'uiico do cash:- 
iibeìro, e aiean(ando-a tt. JoAo, ìa atrevìdamcuic 
eslrei(al-a nos bra^os, quando dO trORCO da arvono 

s;iiu voz pavorosa que disse : 

— Tu m as pagaràsi 

i;wbel e I). Joào laa^oram um giito de t^pautu, 
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ficando ella muda <■ imiuovel de terror ao (lo 
caalanlietro, c elle rugindo, caminbo d« aldeia. 

— Nfto te asau^tes, Isabelt — disse ctirinhoeainente 
AndnJ, saltando do castaiiLfiiv. 

— Andre da minba alma! — exdamon isabci, apro- 
xìnandù ie, tremendo, do ooìto, «nieao me^^mo tempo 
« conteiD|iiava com allteto» « maee, rìndo alegre- 

* mente: 

Barn dina en qve dnha de piaar boa herra «ala 

iiuile. 

N'aqnelle nwaieiilo TÌriaiiino reafdandor ìnnodon 
Gabia. 

— As fògadras! aa fognelna de S. Mot — gritoo 

André ;i!voro(,-ado, e roUocaado à pressa o cantaro na 
eabe^i du IsaLul. AdeuB, meu amor, accrescentou; os 
sino» cliaiDam-me. Niio digaa a nìngnefn que obIìto- 
0108 aqiù Jo&o PaJoino e eo. 

E lan^-ae a coner mais ligciro quo um gamo. 

D. Jo'io, antcs de chopar ao iiof;uoiral, deu um ro- 
deio jHir delruz da.s casus , e cntruii iia d'elle. 

Gfaegando i jani-lla, ouviu quo m visiiilios dìziam: 

'—Onde cstarà o maldoso do Àiidré, quc iiau que- 
bn Jà 08 sìnos & for^a de repicar! 

An ouvir isio, D. Joao dm urna palmada oa fronte 
murnmraiKlo coni dtsespcro^ào ; * 

— Era ellel... era elle!... Vae contar a todos o 
que se passou na fonte; vou ser alvo dos niote^ dos 
aJdeOeBf... Que vergonba [aru um bomcm doa naeoB 
aooos c da minba posi^ào!... 

André cbegàra tambem ao campo da egreja dando 
volta em roda das cagas. 

— Vivai vivai cbi*gou André! — grìtaram os rapa- 
la» attrando-coni os barretcs ao ar. 

— Andavaa paidido, tioiiiem?— Ihe pergaoton o 
ST. prior. 

— Estava dormindo um somno fnua que me vU- 
aem beio esperto durante a noilc. respoudeu André, 
e anbiii a qoaut) « qoatro oa degrana do campa- 
nario. 

Nnnca se oavfra em repique maìa alegre e 

melodioso (|ue o qiie eiii seguida comegou a r(>s|K>ii- 
der aos rcpiques ilas tigrc^jas parocbiaes do valle. 

— Uue eudiabrado bomem ! — exclamava Antonio 
rebentaodo de rito. Agora, agora é que elle du feUar 
oa ainos! 

Cem fogueiras illumiiiavain roin a rlaridnde do sol 
o verde e formoso valle; e o rio, que pelo fuiido d'cstc 
se deslisava, })areeia iinia serpenl»> de fogo ao re- 
flectirem-ae oas limpidas agoaa aa vivissiniaa cbam- 
uias. 

Ao hvTnnn de alefrria que entoavam os «ino? nas 
Ciiicu lurfcs que siiif.'iain brancas e esboUiiS da verde 
folbagvm, em loda a exIiMisao do valle, juniiivani .-e 
a» aalvaa de trczcutas espiugardas, e os rcpcUdos 
gfiloa de 

;San Juan! ;San Fedro! 
(San Pelayo cn medio! 

Mas entre todas as fogueiras, as de CaLtia laerccìam 
a palma, na opÌDÌSo doa haUlantes do logur, que ti- 
nbam a fniquesa— santa ftaquetal — de oio iovejar 
iiinguem; de acreditarem que « ftidela onde haviam 

nasi'ido era a niellior do iiauido. de j)d;.'arciM quc 
fórd (i aquelle niubo de ramos e llores niko existia a 
felicidade. 

André, rom a gra^a qae Deus Ibe déni para fazer 
fallar oh sinos, a todos dizia alguma coisa quc Oies 

agradasse, 

A Isabel: — «Aiiio-le muito, afflo-te inuito!» 

A Antonio e Felìciana : ^«0 TOMO primeno fillio 
aeri mui Uodo, uni liodoU 

A laaadto: — «Pasaarta doa cem aonos, passarAs 
dos cem annos!" 

A Auibro£Ìu: — «Bruxa raivosa, bruxa raivosa!» 



K a JoSo Falomo:— «Tu m'aa pagwfta, to m'aa 

pogarùs!» 

^ìm, André diti» islo s D. JoSo de Urrutia. quc em 
quanto os visiiihos erilou^jueeiam, an^aiu ava de i-aiva 
0 cabolto, rcpcilia com o pé a Linda, assaubava o 
gaio, abria com eatrondo aa portaa, a mala, tapando 
oa ouTìdos para Déo odtù* oa ahtoa: 

—Tu m'aa pagarlar... tu m'aa pagartal... lunH'o! 



MOliUMMTO DB ARNO&A Dfi FAUPBUDO 

A historia repistou em seus atrliivos o desembar- 
que do cxercito libcrludor ita^i cu^tas de Portugal, 
comò um dos maiores succussos d'està ììì^&o. 

Quando tivcrem sevooado oompletamcate aa pai» 
xOes politicas, que (firidìram aste nesso palz em dola 
campos opposto», onde fluctuavam as bandeiras da 
libcniadt- (> do absolutismo; quando, extinctos |h-1u 
tempo esses antigos odios c jjre'conceitos, todos os 
portngueies se acbarem identìècados com o systema 
rcpresentativo, e caminbando unidos para o oiesrao 
[mnto, para o Piipraiideriinenlo da iiatrìa e felieidude 
publica, iiào liaviTi uiilào pessoa algunia que desco- 
nbe^a està verdade. 

Despojado da significa^ partidaria que leve, e 
quo muitos ainda Ihe diìu, consideraodo-o sdmanlo 
corno 0 preludio da serie de trìumpbos que deu a supre- 
macia a um partìdo politico sobre outro; aquelle suc- 
cesso Lrilharà eiitao com as suss proprias e verda- 
dciniti eùres; osteotar-se-ba a todos corno graude e 
benefìco; avultarà, em firn, corno a inangnragfio da 
urna cpocba de regenera{fto social, que nos vae le- 
vando, com passos vaciliaotes, mas progressivos, a 
tr.iiispor o immenso espago qua noa aeparam daa M- 
{ùes mais civilisadas. 

Demandava, pois, aqmlle aMMtwilMnto, para glo- 
ria dos que o'eUe tomaram patte, pan credito de to- 
dos OS que tem trabalbado no deaenTolTimeoio e coo- 
solida^ào do systema constiturional, e, finalmente, 
para interesse da bistoria, um padrào commemorativo 
nào Bó do feito, mas tambem do logar ero que se 
realisoa. lima circunstaocia especial toroata mais im- 
periosa està extgeoda. 0 nomo do logar andava ar- 
rado na lioea de todos, desde 0 dia em qua SO effiei- 
tuou aquellc dfseuibanine. 

Coube ao sr. Antonio José d'Avila, liojr l oiale d'Avi- 
la^ e eutiio admiuislrudor ^eral do distrìcio do Porto, 
a hoara do pnsamento imdal e da exeon^o do mo- 
numento. Vamos copiar o auto da fundat^ào, porquc 
n'estp curióso <ìocumeiito estào consiimados, além da 
siluaeao e desi ripeào do nioiiunieiito. e da reretiio- 
aia da iuauguraf^jU), importantes noticias bistorìcas, 
e mallos nomee ìUoatres c bencmerìtos qae devem 
ser perpctuados na memoria de todos os que amam 
a lil)craa<le, e guardados bonorìOcamente n'este Ar- 
chivo consa^rndo as f.dorias de Portugal. 

• Aulo da colloca£tU) da pedra fuiidamentài do mo* 
mimenio deatinado a perpetuar a memoria do desem* 
borque de sua magcstade imperiai Dom Pedro duquc 
de Brapanga; na praia de Arfttm de PampelUlo, à 
frente do exerriii) liberlailor em oi(o de jullio de 1832. 

'iNo dia primeiro de dezembro do anno do nasci- 
mcnlo de Nosso Seobor Jesus Cbristo, rail oìtocentos 
e doaraaia, aeplimo A> reinado de sua mage^tade fi- 
delisenna, a minba eenbmra Dona Maria ti, e quinto 
do consorcio < om seu auf.'iisto esposo e!-rei o senbor 
Doto Fernando ii: governando a diucm' purluense 
0 aioelleotiuuDJo Dom Jerooymo, bisuo eleito e viga- 
rio capitolar; admiuistraodo o diatncto do hirto o 
excettentifldflfio conaeNiebo Antonio Jbaé d'Avila; com- 
mandando a terceira divisào militar n excellenlissimo 
bardo da l'onte de Santa Maria: e presidindo a c«- 
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mara municipal do conccibo de Rou{ad o cidàdSo Ma* 
ouvl Francisco da Conceigào; reunidas as supra rcfe- 
ridas auctoridades na f)raia de Ariiosa de PampelUio, 
|iertcnceate fri'guezias de Perafita e I^avra, do con- 
celilo de Bougas, duas Icgoas ao norte da invida ci- 
dadc do Porto, duas ao sul de Villa do Conde, e le- 

Soa c mt'ia ao sul da pequena povoa^do de S. Joào 
e Mìndélo, quc equivocadamcnte se tem at*^ agora 
degignado comò logar do desenibarque do exercito 
libcrtador, quando este acontecimento mcinoravel, que 
se verìGcou no dia 8 de julbo de 1832, teve logar 
n'esla praia de Aruosa de Pampelido, coni mandando 
ero cbefe o exercito sua magestade imperiai, de sau- 
dosa recordagfio, o scnhor Dom Pedro de Alcantara de 
Bragan^a e ltourl)om, duque de Bragaoca, regeote fem 
nome da rainba, a senliora 
Dona Maria n, (>or abdica- 
ndo legai do mesmo au- 
rato senbor, dei)aixo do 
titulo de Uom Pedro ly: 
teindo egualmente concor- 
rido alli 08 titulares, aito» 
fuDccioiiarios e mais em- 
pregados c cidad&os dia- 
linctos abaixo assignadoft, 
convìdados pelo excellen* 
IÌ88Ìmo conscibeiro adini- 
nistrador geral p;tru asm- 
tìrem & colloca^ào da pedra 
Inudainental do monumeo- 
|o, que por ordeni do met- 
roo magistrado, e ù custa 
de donativos de muitos 
beuemeritos cidadàos, foi 
mandado alevaiiLir |)ara 
perpetuar a memoria dò 
grande fcito bìstorico aci- 
ma refurìdo; bavendo-sc 
Diui expres«ameiite esco- 
Ifaido este dia por xer 
aqmlle eoi qua se cam- 
pletam dois seculos de- 
|)ois da restaumgJko d'es- 
tcs rt'inos }>elo seubor rei 
D. Joào IV, trotico da dy- 
nastia da casa de Bragan- 
ga: ahi, defjois de lanca- 
das pelo excelientii^simo 
bis|H) eleito as beiiycios do 
ostilo; collocado no logar 
conveniente pelo excelien- 
tissinio adnunistrador ge- 




Uonnntenio ile a musa de PanpotUo 



excelleutissimos bariio diis Lage« e intendente da ma* 
riuba, e pelos illustri^simue contador da fazenda do 
distrìcto e presidente interino da camara municipal 
do coDcelbo da muito antiga, e multo nobre, sempre 
leal, e invida cidade do Porto; e havendo focbado o 
cofre, e entregado a ebave ao illustrissiuio presidente 
da camara municijial do concelho de Bou^as para ser 
guardìtda no arcbivo da municipalidade. K lop pelo' 
mesmo excellentissimo administrador geral foi decla- 
rado que o monumento seró urna pjramide no estilo 
de obelisco ua altura de 75 palmos, sobrc urna base 
de trinta palmos; tendo no apice urna estreila ra- 
diante, no centro da qual estarà o numero 1832, para 
denotar a epocba do desembarque; no centro do obe- 
liaco, e na face aobre o poenle, baverà urna meda- 

Iba, que represente em alto 

relevo a eflìgie de sua ma- 
se«tade imperiai o senbor 
Dom Pedro, e nas quatro 
•faces do pedestal ag qua* 
Irò seguintes inscri|>còe9 a 
saber: na do poentc, face 
da freote, estas palavraa: 
»Em honra de Stia Ma- 
geslade Imperiai D. 
dro, Duque de Bragan^ 
primeiro Impcrador do 
Brmtf e quarto Ilei deste 
nome em Portvgai, Com- 
mandante em Chefe do 
Exercito Libcrtador, aqui 
desembarmdo em oito de 
Julho de Viti oitocenlos 
trinla e dois, para resti' 
tuir 0 throtìo a sua Au- 
gusta Filha a Itainha Bei- 
minte 1). Maria Se<jìmda, e 
a Liberdade aos Porlugue- 
xeSf se eriyiu este padrào 
para perpetua memoria. 

•Na face do lado do sul 
a seguinte proclama^So: 
(Omittìmos por brcvldade 
este documento). 

•> Na face do lado do 
norte a seguinte legenda: 
Kram sete mii e quiiiheti' 
k)S OS bravos do Exercito 
L iberlador : cimmamìa va 
as forcai de terra o conde 
de Villa FUtTy easde mar 
G. li. Sartorivs. De tres 



ral 0 cofre, em (juc se haviacD depoeitar aa moedas e | dioisóes te compunha o Exercito. A primeira, capi- 
meiJolbas allusiva» à epocba e construcfSo <lo nionu- j taneada fyor J. Schwalbak, era composta do Batalhào 



mento, e auto respectivo, scudo aquelias depositadas 
pelo excellentissimo commandante da divismo militar, 
e este p«lo excellentissimo visconde de Semoddes, ma- 
rcclial do exercito, o mais antigo otlicial general (pre- 
aente à ceremonia) que desembarcou coin a ex|«'dicAo 
libertadora; objedos esles que foram todos conduzidos 
para o logar do monumento (tor pra;^s alli desembar- 
cadas (toni o exercito liiiertador, as quaes sua magestude 
imperiai pelos seus feitos militares bavia distiiiguìdo 
com o 1 grào da antiga e mui nobre ordem da Torre e 
B^pada do valor, lealdade e merito; foi solemnemente 
collmada a pedra fundamental peto excellenlis.sinio 
adminislrador geral, liavendo prèviamente de[to«itado 
no cofre a lamina de pnUa, offerta de urna sociedadc 
de portuenses, em que se acha gravada a famosa pro- 
clama(ào que o immorlal duque de Braganga diri- 
giù ao exercito na occasifio ilo desembarque; e ba- 
vendo recebido a pedni para alli conduzida por outras 

Jualro prat-as, em que se reuniam as circunstancias 
ae aniecedcnies, arom|ianhadas na coodu»£fto pcios 



de Ca^adores numav dous, sob o conmando de lìo- 
mào J. Soans; do BatalluU) de Cacadores timnero 
tres, «o6 o commando de J. Ze ferino dt S.; do Ba- 
talhào de Cacadores numero ciuco, sob o cammando 
de F. .Xavier S. P. A segwula, capitaneada por Hen- 
riqut da Silva da F., era composta do IkyimentO 
de Infanteria numero dcsoito, sob o cammando de 
P. J. Frederico; do Batalhào de Volva^rios da Ba\- 
nka, lo6 0 commando de L. P, de Mendonca Arraes. 
A lerceira, capitaneada por A. P, de Brito, era com- 
posta do BntaUido de Cacadores numero doze, sob o 
commando de M. ). de Menezes; do lìegimento Pro- 
visorio, sob 0 commando de D. B. de Salazar Mot- 
coso; do Corpo Academico, sob o commando de J. P. 
Soares Luna ; do Corpo de Afiradores Portugvez, sob 
0 commando do Major Chichiri; do Corpo de Mari- 
nha, sob o commando do Tenente Coronel Hodqes. 
Havendo alèm destas Divisóes, o Batalhào dOfficiaes^ 
sob o commando de Beato da Franca P, dO.;o Corpo 
de Guiat, mfr o cammando de J. fì. ArrtAat; o Ba- 
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lalhdo (fArlUhiria, tob o vmmandù tk A. (la Costa e 
Silva; a Camllana, s^ocommando do conde d'Alta. 

■ E na fuce do iia^^ente ns scfruintes palavras: No 
pìiint'iiu ile dfzcmhoj df mil oilin'riitos e qvurenta, 
cm qm it conkio ^iuas i^ecuLis dtnie u elevafdo da 
Dynaslia de Bragatifa ao Thmiio Portxigwz, fai ale- 
9arUeuk>t por «rdtm 4o Adminu^ador tìeral do Dis- 
trieto^ Antonio Jori d*ÀoUa, e à ernia de donatioos 
particulans . oVf Monumento. (If qtie ìitiicuu n pri- 
meira pedia o nieimo Admiiìistrador Oerai, tornando 
parte nesin solenviidade o Bispo Eleito e Vu/arw Capi- 
ndar da Diooaey D. Jaraaymo; o Conunandanle da Di' 
«Udo Militar, Bario da Ponte de Santa Maria; o Fre- 

xii!riil( c MnìthriH da Cnnifira Miniìrijxil dr Hoiirus; 
e a&n&luuUj nm tjnmdi: nuiìtcru i/« Oeneraes, Fwnc- 
cionarios, e pessoas Conspifiias da Invieta Culade do 
Potato. E para coasUtr matuiou o metmo AdminiS' 
trador Goral Utorar nU AtUo, que tu Antonio LuU 
d'Ahri'u, Serrelario Geral du Adininislranio do Dis- 
Irklv, cscrein.* iScfraem-^ G8 «.«^^ìgnaturas). 

A cprctnonia do que Irata este docutncato foi cc- 
lebnid« com muita soiemoidade e pompa. Formou om 
poirada, e dea u dMcangas do oostame, urna brìgada 
.T(!iipoi!ta (In um piirque de arliltieria, cavnllaria da 
tiiianla niimiiipal o dois regiinoiitos di' iofanlpria. 
Taith) ila r-iilailc ;lu Furio, ruiiin ilas |inV(:iai:;i'i''~ 
xìiii is do litorni nli> Villa do Donde, i oin ui reu muita 
gente ao legar da faiidasSO. 

0 illustre magistrado que eniào adminìstrava o dis- 
tricto do Porlo nào se lìmilou, na concep^fto do plano, 
a rommemoRir o sin ri'^sii e ioni;.'u lun rrro histo- 
rico. Tambein leve em vista um titn |M)litico, que 
acredìta a sua habìlidade governativa pelos resulta- 
dos salutare^ qne produziu. Atlruliiodo 8 attendilo pa- 
hliea para a commonioni^-do de um fcito qiK tanto 
interessava a ridaili- do Porto; avivando d'est "arie a 
recorda(ào de mil scenas de valor e devo^ào civica 
de que a metma cidade fttit theairo sete annos an- 
tca: exdiando, coi fin, eom aqnella festa oacional, 
on brìM e enthnstasmo populmx-s pela Kberdade, de 
i-iiviilia ctMii II ai'ataiiirdin a memoria do liltcrtaiinr. 
f <los seus coinpaiilieiros de gloria e de Irabathoé, 
rotiscguiu serenar os animos e aplacar as paixCH« po- 
litica^l^ que, em cooaequeocia do esiado de agila(flo 
do paix, nmea«^vaai romper a cada insianie «m tn- 
inulto«; e ilf^ordeim. 

Comi» >u :> t'de quasi «empre em o iiosso paiz, as ol»ras 
do (uonumetilo correram i*egulanneiite ein quiinlo ve- 
lava por ellus 0 fuudador. (^imeganik), purgai, aafrou- 
xar loj^ que iiquelle magisini'to dchou a adraiiiiatra- 
e;ìo do districto, em brv\f virram a ^lanr eni mcio 
j d i fon<lrui"fuo. Assim pusiiaiir, » laui pur iargos an- 
nos, com grande prejuizo das pedras linnidas, que 
jaxiuni dinpen»» em volta do padrfto» priiicipalmeule 
aa lapidati de marmorB com as ìnarripsóea que bau- 
tante se esiragaram. Miis. em fini, tornou-se-llic a prtr 
in\o, e coDcliiiu-se no anno fiassaiio. () monumento 
<■ <!r (JTunilo, SI ml t lie marmore o busto do innnor- 
tal dador da (arta, c as iupidas que contém as ioa- 
cHpiiùfis. I. mVit.a«!i« matou. 



COSSTÀTmXO • 

(nai DOS FLOItlSTAS) 
(Vid. pa^. 11) 

. ni 

Ao fa;iilal do mr. I-idorr e an zrli* de mr. Coqnei-el, 
gnanla-livio- 1| la >oi;ie«liitie, deveuCouslautiuo a fuu- 
dai.-ao e i>rn,L'iv<viK do seu magnìfico eatabdeeimeiUo. 
TodoB tret trabaliiaram & poriia para aamnmr a en- 
grandecer eata eraprera. e aA no flm de dea annos é 
que fìzeram reparlirfm d ■ IiunK. 

Tanto qiH! o uo^o artista come^ou a cxpor à veuda 



a sua mui varìada (lorn, lugu as principaea eaaaa de 
Paris, e mais quo todas a de Bàlon, Ibc fizeram gran- 
dcs encofntneodas, mórmenle de raouncuios de pea- 
nas e grinaldas de inaiìn- silva, )<ianta iiue o uoeao 
artista conseguiu imitar por modo iuexcedirel. 

As camclias de pemiaa, fcitaa por Constantìiio, ti- 
veruin entfio muita vof», e a casa Nattier conserva 
ainda as prìnieinu que ibe eocommandou, bavidaa 
pelas inai8 perfeitas que lalraiB das miM do admi- 
rnvcl florìsta portugucz. 

RecresceraiD con a fama as riralidades, nm lodM 
supplanioa o noaao artista, a poaio da aer noDeado» 
em 1889, foraeeedor da ftóiilia rea! de P^an^a. Paha- 
' va-IIi(\ [lon'in, ontro diploma de inainrvali;i, um pre- 
mia couquieitaJo eoi coDcurso publico. I^ao llie tardou. 

Abriu-sc a cxposigdo de 1844, em Paris; e ahi 
apreaeotou Coaataalino urna variedade paamoaa de 
florea artifidaes. 

Os visitantr^ que paravam a admirar aqueile ver- 
gei eiividragado, cxclamavam : Qae extnivagancia! 
cxpor (lorea naturacs! 

Passados diaa, pane d'aqaeMaa florea liobam mur- 
ebado, e ae mais cooservavam a frcaenra do pri- 
meiro dia. 

Só entfto se reconbeccu (|iif" as floivs artifiriae» es- 
tavam alteniadas roin as iiatiirai-s, scin qui' a vista 

: mais perspicaz c cxercitada as bonvcssc dillerengado ! 

I De Zeuxis se conta, que tAo ao aaltiral pi mòra um 

< raclmo de uvas, que os passaros voavam a elias 
cuidando ser de parreira. Km 8Ìmilbantc logro caf- 
ram os frdticeKe«; e quando este ardii »e. divulgou, 
todos quizeram ir desenganar^se. Ei-rei Luii Filippe, 
eom loda a familia real, foi ver erta raridade. 

Conslanlino aleangou n'esta expoaìclo o primeiro 
premio, e o seu nome foi um dog proclamados pelo 
rei no pala< io das Tiilberras. Por essa occasiào, a 
minila e as princezas, que e^vam ao iado de Luis 
Filippe, didseratn: «Sire, oette récompeose n'ost pas 

I suHisante. ■> 

I V(t-sc quo n'ernas patavra», tao gradosameote em- 

l'iiaiii as, ia imi mcmorial para qin' o rei o rniulr- 
i<<r<tH.'«e tiUiibein eom a legiàu de bonra, coiifeiida 
n'osse aclo a outros exi»ositores. 

0 relatorìo do jury d'està expoaij^, depoia de esal- 
tar a bellexa daa florea de f^nstantino, eoodiie: 

-Le public l'a pia -.' ilcjinis Inngtemps, eo Plrwiee, 
au firemier nui^ paraii si's concurrent«. 

• Le jury est lieureux de cooOrmer celle dietiiKtion, 
«i justeoieiit méritée. > 

U w. Castilho, em nm mamilboso artigro da Ae> 
vis>" f'nir'r.-;!!. ilnudn nntina il'nuta virtorin nlnin- 
(;ada por Cuit.staiiliiiu aa i a|iilal du luuiuia ai"listii'(i. 
foi qtiem primeiro o apji<Hi l'iii m" dos fhrÙKi'is. ti 
tulo que oblevc a geral uooGrma<,-Qo, << pelo qual licou 
«ondo coofaei ido e iMjmeado. 

Por occasiiìo do terremoto de (ìuadainne, foz se uni 
iia^aar no Palais-Uoyal, pn>sidido pelas damas da nii- 
uba e (las |a iiir,7as, a l ivnrdas familiiis que haviani 
effijpobrerido |ior i-lbiiu d aquelIc cspaiitoso deeastre. 

Gonslantino enviara f>ani està etpoai^ caritativa 
urna raixa de flores niagnilkas: e quando o atictor 
aili a[i|ian*ceu para fazer ulgumas compras a beneficio 
i d>is holircs, as lìaiiias i|iir cst.iNaiii ans mosti adi ires 
0 feslejuram enibusiafilicainenle, exflauiando: 'Vive 
' mire t/rand artiste! Vipc le roi des flairs!* 

Os joruaes de Parili, dando ooticia d'està mimosa • 
recep<:ào Am damaa da rainba ao fiorista porluguez, 
a capiiularrim de vtri''d''' iir.iiiìm. 

Nào só em IVain-a, Uiutiu m «.ut l'utlugal, fui setn- 
|lre mui querido da.s damas o nome de Com^tautiuo, 
porqve nenbum outro artiala aoube Mo primoroaa- 
mente rmifal-as com o adorno que mala encania e 
=iililirna a f irnidsura, rumo sfjo as flrircs. 
i Quando jù linba a fubrica no auge a que a sui>ir.i 
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o fieu urabalbo e o seu talento, Constantino saJu de 
Paris pan, «m (Kflìereates ngUtaB, ir estodar a bota- 
pìra prefica. 

Km In^latma «I^Ido ae fiunoaas estate .do daque 
de Di>Toii<ihirc i> outRi!^. 

Na Allfinanha pen-orrcu o« vn<\m jtirdiiis de in- 
Tenio (lo bardo de ilou^Hi. 

Kapole:$, Koma e outnii cidades du Italia, coatrì' 
biilram pan o|mli«tar a flora «lo nomo artiota. 

Koi, |inri''in, iiii:' \ltn?-rvn'iM'os i]iir vili- fc/. ;i itiììI^ 
abuii(ian(e culluntu, e unde tainiRiii coireu ^ratidi.s 

perìgDs. 

Seiido iiiforaiado de que ua coroa e peloa pìn. nrn< 
ito Vipicmate floreriam plantaa inui 

las, abalain,-ou !»t' a liìo pf'ni.'njn a^rrnsfin. Pnuras p«»- 
soas a liavìain ('fTet'tuadu incolume^ uìè ciiiùu. 0 da- 
<)tif de la Mo.-ikowa TAra d'<ssf iiumoro, alguiis aiinos 
autvs; ma», logo deyok, dois vibjaaiL'i» li monvnuu 
dcMMfOMni^iito. 

Constantino, cuja iniapina^Ao se exallira cotti a es- 
pcra(i(;a de novos de^-obriiiicutos para a sua ailc, nfio 
se atemorison. ll«tt«u>ae a cawiniw acompaobado de 
dois guius. 

Ikijwìs de liavcr trcpado M tìneo veiteiifeìi, qne, 
renio de^raus de ^'i^anle, condiuieia i» aba» do oioute 
N'igiiemale, abi corin'cou a peripoi»a asrenslio. Com a 
intrejiidez da sua jtivenlndo riMn i.il, iraL'un |.rin i|i,t- 
quarii a pruaio, e atravessuu ulcaniìludai? serrai de 
lièto, «ortadaa por lai^ e probudaa camaaa, onde 
ad torrcnles at engoifavam «om pavoroso fragor, 
pumando raÌTOMB e ratommdas. 

Superadas e!<las didìeuldiides, inaiore^ erani a> qiir 
aitida tinba a venrer. i\'u(|uelia tfinineiicia, e pur lue:» 
raniitdios, a descìda era mais perigoaa queaaiibMa. 

K foi. N'um pciibaM» acamado de neve, reaTalsa 
(von^tanttno e m intins qne o «ustitibam, indo aagim 
de L'anL;;'!!!, fsfiiirn t\p ci'm jii's, d.ir ii'nm cotnhro de 
. que se rompeu coni u « mliati' ,\n qurda, esco-' 

nindo-so nbì os dcsainparadn- vi;(j;iiili - 

Onde eniao ntinca maw Goii^taiiiiiio leve (nude 
pctfeita, orijrinando-se'lbe o padecimento que ha an- 

||0)i ri f 'ilisitnii'. 

Mas cuiiM j^iiiu u ijuu poucos tein loprado, e fez urna 
rolheita pmiiosta de piatila^ rar.is. He;;ressando a Pa- 
rì«, da mia fobricu sdu miào ama copiosa viirìedade 
de florea dos Pvrpn^ né atli nfio vialas, o que Ibe 
f!ranf;eou ainda maior fama, e o ser [treferido para 
furnecedor das [iriiicipaes casas reiiiaiiUv. 

0 abaio que produrin a nMihjcao franeoza de 184B 
obriguu w tabricantes (ie Paris a dtwpedircni dois ter- 
^ dos seu!) openirios. Conalantino tinba a esse tempo 
>etenla e dois, enlre iMjmens e niulheii'S: a todos tf>n- 
servon, posto que para isso lìzesse prandes siacrillfioi', 
thefjaudo ali^ a vender- a .-na liai\rl|:i [ir.:jta. 

Por fina d'esse anno foi a Aliemanha cobrar as di- 
TÌdae que alli tiulia eni aberlo, [lara poder Rustenlar 
a 8u« fabrii-a de Paris. N'erta via^m, indo a B«t- 
lin, foi eonvidado para dar MfOes da soa arte ù prin- 
rexa n*al, qiu- a prcscnti-oii i nm urna tiìi a lic oiro 
de muito lavor, tendo gravada a sua firma e as ar- 
ous reaes da Prussia. 

Saudades da patria, d'onde emipri)ra baria jà Ytute e 
arie annoa. o detenntnanini, aiuda que aidito doente, 
a cmprebcuder, eni 1850, a Tiageni até UabM, onde 
cbegou a 23 dc'junbo. 

Aqui te ve urna recepplo dfgna do «eii ptregrino 
taleoto artistico, e da rama que o precedi. 

Toda B imprenaa llMleJoa a aaa chegada; foram 
numerosos os convites qne teve rtn mhvnw pnra jan- 
lares e reoni&es. Os escrìplore$ e artistas da capila) 
deram-ihe um jantar no Botel de Italia, a qne aaais- 
tiu Aimeida Garrett. 

Snaa magestades a rdaha D. Ilaria n e el-iti D. 
Femando reoebeiwii'P'o oom noila aAbilidade no 



INiyo da.H Ni>fe9:>idade8. Constantino oHereceu à raiuba 
um magnifico ramalbcfte de mas, e urna griiiaMa de 
florea rarìasimaa. 
Qoimte dfaa depois pariìu para* o Forto, onde o re- 

eelH-rau) ron» denionstmcii s nfio nirims f« stivas que as 
de Lisboa. De là seguiu para Moneorvo. sua terra uatal. 

l'ma depotacSo da eaniara municipal o foi logOCOOl- 
primeolar, entregando a aecùiote allocnsfla: 

lA eamara munieipal d onta villa ftiltaria ao seo 
dt'vrr, rome» rr|in's('ntriiitf dn- ^cntiiTienlos d'està |io- 
» oa(.ào, se nào man desiasse o jubilo que Ibe cauisu 
ver entre os sens conipatriolas 0 rei d08 florislOS, Gona- 
taotino io8$ Marquei». 

•Pam esie firn, na «nrto de bontem, 13 de a^o 
de 18.i0, dei idin: 

• Oue 0 seu precidente, Anioiiio Joaijiiiin Fcireii-H 
Poiites. e OS vei-eadores Antonio de C.arvallio e Cas- 
tro Freire Curtez, e i'raurisco Leopoldo fioielbo de 
ìlagatble», foMem manifeetar ao iliaatre 8ibo de Hon- 
corvo, a salisfa(;ào qne linbnin twios os seus conipa- 
triotas de se u< |iar enlre elles o prinieiit) eni lodo o 
muiiilu ha arie que professa. 

•L juntanienie [io<lir-lbe que nuuca abandonasse a 
sua natuialidaile de porin»nez, iiem deixasae de con- 
lar-se enlre ot flihov de Moncorvo. • 

A eamara ri'solveu tainbein, que urna còpia da acta 
em qne se louiaram tsl i- ili liÌM i;i(,-ùes fissae eolTPgHP 
a Cuu»4aiiiiiio pela niu:>mu deputu^ào. 
0j(«iiM*>«) A. DA Silva T^ixiik 



LGNDAS KACIONAES 
Iti 

BMPnSZA OB TANOBR 

(Vili. \MI!. Ì3» 

L'ina cncnnslanrìa iiies(i«'iwia acaijou d» limi ir a 
resoiuefto dos dois priiioipes. Os nioiros de uina p*i- 
voa^ào uAo looge de Ceuta, atemoriaados pela clie- 
pada d«8 dnas armadait do Porto e de Lisboa, e tem- 
l i iiiilii -1' ninda coni ti n n Has fa«;anhas uianivitlio- 
s<<s di' D. Joào I, enviaraiu logo uu)a men^geiu ao» 
infantes, p<>«lindo-lbes paz a troeo de UflI Irìbdto e va*' 
aallagem & coroa de Poriugai. 

Acoeiion-«e, pois, a proposta eoo» applauso: e a 
oulros que pediram ecnnl favor se llies recM~iiii i pc- 
didn por .se niio chetar a accordo s<jlire u \ ilm do 
tributo. Tnila\ia, estas ineii.^afjens foran: ij-ias eoi 
ronla de uiu preludio de assitinalados Iriumpbos. 

Xào bavia, porlanto, mais que pensar: o esfor<^ 
de poucos peilos devia .-iiipiirir a falla de mnitos i>ra- 
gos. A oideni de marcila foi dada finalnienle. Mas, 
qnerendo l). lli'iirii|iii' m';.'(iìv pcid l aininliM mai- 
breve o conduzisse ante os desejados muro.s de 'faii- 
g«>r, olisiaram-lhe os praticos, descrevendo-lhe as es- 
calinwidades das serranias qne era mìftler alravessar. 
e nouieando-ltio poderosas e apuerridas trìiius que 
defendiam e-sas |iassa;.'rn< Jillircis. KiilAo o infatile, 
>n:m de$i$tir uindu do iniento, mandoii a Joào l'ei-eira, 
com mil aolttadea ile cavallo e de |h^, ex plorar <>^ses 
terrenoe qoe lite representavam tào cbeios de peripos. 

Foi e voHon prrsfes a |»equena expedifèo. Os prati- 
cos baviani liitn a \< ni ade. Os desfiladeiros da ecrra 
da Hinseira eram quasi inlransilaveis. Os moiro» de 
Alcacer C^iMT, que salrani ao enconiro dos cxplora- 
dorea, «ìiram tantos e tflo valeotes, que sO à cuata de 
inoiveis acfos de bravura e corneo coDaegamaa cs- 
tes nltimn^ 8alva^sc com faonra de um conflicto pe- 
rigp8is8Ìmo. 

k vista de eimilbnnle relac^fio nSo ha\ia remedio 
sen&o mudar de rumo, fisrollwu-ae, por consegviote, 
o cainìnho qoe vae por Al Mnacar, Tetnio, e valle 
de Aogora. 
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No domingo, 8 de seterolm), do nianbl cedo, o | 

bispo (le Evora di^sc nii-*^;i, jirtV'ou uni eloquente ser- 
m&o da cruzada, a de^Ì8 iaiicou a absolvi^ào ple- 
naria aos infante» e a todas ss tropas rcuiUdas. Na 
SMOiidA fòro lodo o exercito se poz em dMicha. 

Rot de Soott, eom tmenins ginctes, partiti ediante, 
conio dcscohridor, vinhn n li i alvorecendo. Pouco de- 
poifi tHiiu u conde de Airuytio^, conamandanéu a vaii- 
guarda, atrait da qual ia a carriagem, que tao extcnsa 
era que ievou atf ao aéo dia a sair da ddade. 
•k peqvena dislaoda d*«ili forca segnia-^e a ala dì- 
reila, commnndada por D. Fernando de Castro, go- 
vertiador da casa ijo infanl{> II, Henriqne; e imme- 
diata a ala esqui-nla, do coinniando de I). h riiaiido 
0 Mo^ti, por aicuiiha o cegonho, que era védor do 
do mesmo infante. Auós ia Roy de Hello com 8 ban- 
deira do inlaiitc D. Heurique, e logo D. Duarte de 
Meiuwes, (jur fazt-ndo de alfcres-mór por seu pae, 
D. l'tHiro ile .Meni'zos, levava o estandartc dei-rei; e 
depoij d'e«te Juùu Fulcàu cuiii a baodeira da crwada. 

Segoiani-Re iniageiis de Saota Maria de Africa 
e do condeiitavel D. Naao Atvarcs Pereira, a figura 
dei-rei D. Joào i, e nma relìquia do santo lenbo, acoin- 
panbuda pelo bispo de Evora e niuìlos padi-es. 

0 infante D. Heurique e u ^uu pbalunge, que for- 
mava a retaguarda do exercito, fechawii erta longo 
prestito, OMÌo goerreìro mno religioeo. 

Ao ìimnfe D. Peroando nAo Ihe foi perrolttido, por 
docnga, acompanbar està tao !ustny«a hosie. Assim 
teve de embarcar, e em quanto seu iruiào caxniubava 
coD as tropas por terra, foi elle com loda a annada 
sariBir Da bahia de Tanger. 

Ili 

Au ( air da nuile iait alto u exercito no tritio do i'aul, 
quatro Icgoas distante de Ccuta. No dia seguirne, terga 
(eira, foi asaealar o seu arrayal jnnlo eoe muroe de 
Telato. 

Kstavam n? jxirtas da ridndc abertas dr par rtn par; 
as ruas acliavaui-se dessertus, e as CAsm iiiteiranieiile 
abandonadas. D. Duarte de Mcne?:i s, ijue levava multa 
dianteira ao gnweo do exm;ito, capìtaueaudo uni forte 
Iro^o de cvrailein», potipéra ao infilate D. Henrique 
0 Iniballio de render TetuAo, assiin romn n elle TAra 
tandxMU ronliaila a ;.doria de a iiisestir, |k;U( lerror qui; 
as arnias portii|,'iiezas espalliavain por todas aquellas 
povoa^Oes desde a gloriola conquista de Geola. 

Nto le ja^aodo, pois, os moiros de Tetnfto beai 
fnrtes [>ara pesjstir ao provei'bial valor d<ts portupnezes, 
liuviuiii fugido, abandonando a cidade a])eiias Iliuàcon- 
Elou que 0 iiiiinì^ vinlia [lerlo. 

Póile»8c fazcr fdéa do dcspojo que os solUados le- 
Tariam, tendo ao seu dispor un» cMade desoocopada 
A pressa e tumultuariamente pclos seos moradores, 
que mal tcriam tempo de salvar o seu nM>vel mais 
precioso. Passoo-se, portunto, a noite mnis ein folf;ue- 
dos que etu repoiso. Era, na verdade, eslu successo 
tao justo motivo para gnmdea eroeraocas, que a sa- 
tisfa^lu» e a alegria eniroa eBMlaieale naa peseoas 
niaifl graves e auctorìsadas. 

Ainda o nrinieiio arrehul da inaidià mal reeorlava 
com a sua irouxa luz u» pei lis das montaiibas, jik as 
tropaa se pnubam em movimento pam reoomecaMm 
majoniada. 

N eflte terceiro dia amtarara outn» quatro legoas, 

e fiiraiii jieriioilar a(> rnllr tic .\ni/tn\ a tiin lou'ar elia- 
mado \n-iuÉ nioirus a Alaluui ilo l.'<u), sitio abun- 
danle de aguas e formoso em Losqiie^, aonde acha- 
raiD, para mais fortuna, grande c<ìpia de mantimenloe. 

Gontìmiaiido pelo mesmo valle na segainte madm- 
pnda, ao cubo de nnlra^ quatro legoas, cliegaram à 
Kinii: tltm Afiaijs. |HHjUi ita aldeia que os seus pacifi- 
ixjs babitanles se apressanim a despejar, mas nào de 
modo qoe uào deixassem aos setu iioepedes inaito 



I com que se ragalarem e refoierem dos inr>ommodw 
, e eiifadof! da joriiada. 

Ao aiiiaidiei iT do quiuto dia poz-se tado em mar- 
cba. ik<iava[ii só tres legoas de camialiO, e id9 tir^ 
daram a deacobrìr a cidade de Tanger, asaentada se- 
nborOmeate no fondo da pequena babia a qoe di 
0 seu nome, em eiijas agiia? se espeUiavam os velhos 
e negro» uiurus que a ciii^iuin; a casaria, subindo eni 
amphilbeatro pelo dorso do pouco clevado monte; e 
0 seu fooMMo Atcasar, caoipeaodo oom soberba no 
ponto maìt alto da ddade. 
(Gootian) t. asVaanA tumu. 
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30." — Poder-se-ha dizer: o stiiliìinulo di) méiitth 
ticatmiu^s V mesiìM, ouaiquer que una... etc. 
H.— Nfto se pOde dber, nem onvir. 

37. ' — Serà bora portugncz dizer: a pourn su/ficien- 
eia grmrmuUieal, qucreodo expriniir a falla (le ins- 
truc^o nos principioa da grammaiica? 

H. — Nao é mau. 

38. "— Com todos aens modos. Palla o actìgo. 
Mo» claseioos vem excmplos a fovor. 

R.— k fiappr«s8fio dos artigos eoi oeitas pbrascs dà 
imi'ulsii e energia ù pbrase; OUlna TCMa oio. Mo 
exemplo cilado està bem. 

Sd.'—» Coostitue a obn a maia iotefasante da crea* 
fito. 

8ert aqoi tegitìnio o significado de tpiimisanifff 

Falla do bonieoi: é o caso de ~>nienina interessante, 

livro interessante. 

H. — 0 adjeclivo iulcressank aqui é frouxo. mas 
nto ioiproprio; a repelifto do segtindo artigo a é que 
barbarisa a piume. 

4n.* — Seri proprio di/(r-,-;r : nào pod<*nios compre - 
heuder 0 mysterio da luinòiiiu^-ui) do espirito cutu a 
Hiiiteria 

R.— Dizendo-se que é ai|8teri0, acri pteonasow ac- 
crescentar que se nto oomprebende. 

•il." — Susli'ntar o exanif» da rritira... 

Naii ar ilo inni apropriado o stis!ftilni\ porijne o 
exaine da crilira ikio è jirso nenliuni. Ku diria s<i/lrcr. 

H.— Diria mai, porque alli o verbo està posto em 
senlido fìgorado. 

42. * — Contnlar a Provitlcncia, em vez de tiegat 
a Providencia ou qtte a haja, fxide approvar-se? 

. R. — Nào jiode. 

43. " — lìsies pareccm ter... Kào era melbor: EUes 
ftarece teretu f 

/f.— Conforme for o complemenlo da pbrase. 

44. " — Nao encontro graca a dizer: absurdo espan- 
loso, porque na realìdade o alK>unjo nào e neidinma 
aveoleema de espantar a gente. Se assim vamos com 
esias iongiem, logo teremoa eomnuHtfóo mtguthosa, 
erro nmueatioo; e por ahi representtoioe os falsos 
systiMnas phtiosophicos corno eadareres li videi e pu»- 
lulosos, CHpa/e>, »(ì de pen.<ar n'eiles, de revolva- 
rem a um cltrislào lodos os inlestiiMW. 

/}.— Pan>ce-me que o absoido eomporta bem eetea e 
outros epiUietoa. 

45. *— 0 vìdo te vezes é exaltado e ventonwo. 
Tenho niinlia diivida na pro]irÌedade de rrniiiroso. 

(Jnanlo a ntiin, venturoso icm cuni^i^u a idea iìv feti- 
cidade ineffavci, completa; e parece indicar espe- 
rancas brìlbaoles no foturo. Nada d'idto se pasea no 
vieio; este é afortunado muitaa mea; nnnea ebega, 
pon^m. a ser feliz; venturoso, pefo mcnoi, jdmai* 
0 ellr piiilc ser. 

II.— \>mn é; mas ninguem cslnuba o discr-sc: 
ba ruius que tcm ventura. «ilva Tobuo. 
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Bslé siluada erta povoa^fto na {irovincia da Bsln- 
madar», cìrhti kironictros ho sul eia villa da<< ('atdas 
da Kaiiilia, ilcz do mais pnixinio da rosta do 

0«-o.inn, e quiiir»- da villa c praya de Peiiicbe, ^ae 
Hca, beili c-onio o mar, para a parte de oésto. 

0 padre Anloiiio Corfalbo, na sua Choro'jraphia 
Fortugtttsa, atlrihuo a fnndacAo do O|»idos aos tur- 
doloj» e ( i'iiiis, iri'zi'iilos e oilo aniios anlps de (Ihrislo. 
Todavia, qucm apn-oìar a liìstoria corno ella devo sor, 
wrdadi'ira iios faclos e severa iios juizos, porii de 
parte essa8 noti<-iaH nieio fablilofias, un ralla absuliila 
de docunieoliw qiie as audoriì«om, c coiilcnlar-se-ha, 
para liotira i* nolirera tla povoai^&o, com a aiilìgiiidade 
de .«eie seculos qiie Die di'io os iiiiiiaes de i\ii1ltgal| 
romprovada t-oin filoriost);* feilos de armas. 

J'ortaiito, a iioli'cia mais anlipiì c certa pohm està 
lerra ó a qi«> din res[ieito A sua rorinuista por el-rei 
D. AfTunso ilenriques. l)e|ioi.<; de ter lui»leado a cruz 
de Cliristn iias nl("it;ova« de SaiUarem e de Lisboa, 
e ein oiilra-s pracas da Estreiiuidura, o fnndador da 
monan hia ren-ou e tomou de assalto aos tiioiros a 
tonvada villa de llbidos, carreiirb o anno de 1148. 

Acerra da etymolojuna do svu nome tanibem m* pcr- 
dem om ronjerturus alf;uiis dos nossos anheolofroe. 
Os mais conu'di<los nos V(V>s da imaf;iiiiii;iio deri- 
vam-n'o dos moiiosylinlios latiiios ol>-ul-nx, pri'len- 
dendo qne oiitr'or» désignavum com elle* urna pniiidc 
hoet do (iccnno, ou bratto de mar, qne em tem|K)s 
mui H'molos viidiii ter junin da villa, e que hoje se 
conserva nfa-sindo tfella urna Icpoa. rom o nome de 
tayoa de Obidos. (Is (|ne se deìxam se<luzir faril- 
meiite peli 8 ntiropeis do maravillioso quereli) que (ul 
nome provenha d(> JUM'S, «n ftiiidador: o medino qn<- 
figura na tenda popular dn fundai^^o de Lisboa e de 
"Sa Harem. fnoi> lilbo de Clyssc!) e da priiicesu Vai- 
lypso, filba del-n i (Inr^roris. 

Tornando da fabula [mn a liittlorb, ilirctnos qu« ci- 
Touu vili IBCi 



rei D. Affonso Henrìqui>8 cuidoa IoAO de aasegurar • 

sua nova eoiiquisia, povoaiido a viua de chrìsllois, c 

reparaiido-llie oh iiinn)s e < aslello. 

N'aquellas fataos disconliiis que rebentaram norcino 
por meiado do sceulo xiii, e que so acabaram pola 
de|)osig.ìo do desventumdo rei D. Sancito u, dea 
aquelia villa, comò llelorico ' e Coimbra, nobre e co- 
rdjoso exempU) de fìdelirhuie porln^'ueza. 

Silìada estreilameiile (lelo exen ilo ilo infante D. Af- 
fonso, coiide de Fkdonha, no anno de l'iib, n-pelliu 
todos 08 as»altus rom tsìo exln'inatlo valor, e soffrea 
com tamanba constaiicia e reeigiiasùo todus os rigo- 
res do assedio, qne o ìnraiile viu'^w obrij^ad» a ue- 
sislir da empn-fa. Kesislindo assim il for^a de nrriiaj 
comò a Heduc(;a() das pruiiiessas, fiion iraiiquillinneiite 
na obe<liencia dei-rei D. Sanrbo ti ati'* qne a sorte itv 
deirlnrou rompleiamenle ailversa ao ile^itoso menar' 
dia. tenninando-lbe a vida ao tucsmo tciiifio que o 
des[)ojàra da coroa. 

Tal (\ porém, °o prestìgio das acfOos iti^neroMUt; 
tanto (irtdc no animo do ronde de Holonba nquellc 
beroismo e dediragào do dever por urna fjiusa jà eii-. 
t.to perdida, que, upenus est» prìni:ì|ie ee viu paci- 
, fìro senbor de todo o reino, rom o iHHiìe de D. Af- 
; fonso m, apn-ssou-se a ftalanioar a beroiea lealdade 
dos hal)itunti>s de Obidos. roiiredendo à villa, a pur 
de novos privile^dos, o tìtulo di; scmpt'e leal^ qoc ac- 
cresrentou ao de uutiiret que jò linlMt. 

Foi devedoru a villa a el-n'i D. Dinis! de nlpuftf 
auf!iTientos. Altribue-se veralmeiile a esic sobeiaiio a 
fundarao do seu castello: eiiln'Innto, fora de diìvida. 
que niio fez, mais que reedifical-o, e lulve* acrnsM-en- 
; tar-lhe mais alf;uma obra de defeu, pois qae a dita 
fortaleita jà exislia quando o nosso priineiro ni ga- 
j iiliou aos moiros està pniija, l'onio ai-ìmii dissrinOR. 
Kiste mesmo mbcratiw, |ior «xasiiko do svu kwmi- 

! I vili. IMg, IW lll> voi. VII. 

« 
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mCDto, fez flnnrto ria vitin Oliido", junlainenle com 
outnig terra:! du reèitu, à raitiliu Santa Isaliel, sua tnu- 
llier. Dcàde ciitfto fìcou scudo apaiia^io da rasa dus 
raiobas ali ao unoo de 1833, eoi aue foi exUacta 
està cam, «nim corno Uii»b«n « do infadtado. 

No teiceiro quartel do sorulo xiv, dursititn as piiiT- 
ras quc »e alearam elitre Portugal e Capit ila, niiin- 
«lou ol-rt'i D. Fernando ii-fnniiar ;i ri'rra dr riiiirallia> 
qae defeudìa a villa, por se arliar crn ^'raiidc ruiaa. 
AISQIM e(scri|)loi-es dixein quc a cdìticou, porém cre- 
mos quc se lìmitou a rocoiiMniil a. 

Depois da tragica morie de D. Aflbnso, flilio unico 
de D. Joao ii e ila lainii.i D. Leonor, succedida no 
dia 13 de juiho de 14111, etp ro^ullado de urna quéda 
de cavallo nas pi-aias do Tejo. jniito a Saotarem, foi 
a triste vahc deste mallo^nido inin-ipe, aoompanbada 
dei-rei seu espose», nirtir uìii^oas e saudades por 
varias terni-, nniU-, afiistada do buli. io da i r,iU' 
entreguc à sua dor, .suffragava a aiuiii Uo liUtu que- 
rìdo coiu incessante^ nctoade ptedade e caridade. Foi 
(»bii)ae nata d'easas teciaa quo a raiatiaescolbeo para 
logar de mas deto{Oea e recolhiniento. D. Leonor 
passou nlmm tempo n'csta villa, niorando em umas 
casHs juijto uo castello, e sobrauceirus a uui profundo 
valle. 

Kotre aa muitaa praticaa piaa e (aridosaa qae ahi 
exerceu eonta-te a inslìtiti^ de ciuco merceeriae na 

r^^icja ile Santa Maria, que é a matriz. 

Luj foi elevada està villa a caLiva de coti- 

dado por D. Filippe iv de Castella, eiitao rei iiitiuso 
de Portugal» favor de D. Vasco Maacareobaa, al- 
(nide-flMir ée Obidos, c que foi viso-rri da India e do 
lìrasil. Em 16fit^ t i n i n. AfToimo vt r.infìnnou, ou 
tiou de novo aquiiU' liluio, declarainl i Li de juro e 
henlade [«ra os seus descendenii s. li selinio i-onde 
e rcpreseiitaiite d etta famiiia o »r. D. Manuel Fedro 
de Alcantara de Amìs Haacareohaa de Sooia Cooti- 
tdio Castello Ornnco da Costa e Leocaam, quinto eonde 
de Sabugal e de Palma. 

l'ir-riir-iou Obido-i «» |*iiinoirn roiìiltatc quc >i' deu 
eulre u exea'itu invasor franceii, commaiidado pelo 
general Jnoot, e as tropas ingle^as que vii^ram i^ll- 
ttar-nos a sacudir o jugo de Na|>oleAo. Eiicontrarum- 
(il' e pelcjarum as avaii^adas dcis dois exercilo», pro- 
.\inio da villa, no <lia'l5 de ai'u-in de 1808. Foi esle 
( untbiile 0 preludio de urna grande Victoria, ^io dia 
se>.'niute deu-se butallia geral na Hoii^a, a una CÌOOO 
litlooielros de distaneia de (ibidoe, e alli forani ven- 
cidas 89 aguias francezas pelo exepcilo auglo-luso. 

(Jnnsi HO firn da h:< la d i libcrdade, i-oijendo oatiiio 
de lt:l<H, foi tbeatro està villa de uina arrojadu « m 
preia do sr. barto de Sa da Bandeìra, hoje marquez 
do lueauio litulo, que. fez render cotti unt puitbado 
de bomens aquella forte posi(;ùo, defendida por far- 
{as nini superiores, 

Ho aiitìgo regimen tinba a villa de Obidos repre- 
aentafto ero cortes, ms quaea oa aeut procaradone se 
sentaYam no banco sesto. 

Dorante a reifdenda da ninha D. Leonor n'eata 
villa, di/nii (|IH' ihc dcrn ('Or tjra-^fio arina^ oiii 
escudo (It piala, leuUo w cmliu Ulna ri de dt; iJt'i.cu 
de arrn.star, em ineiiioria de seu infeliz tilbo, cujo 
corpo, quaai exauioae, foi coodundo em orna rede por 
una peecadoree desde o logar da catastropbe até urna 
|iobre n<n, onde expirou nus ìinp» de Stia Ulte, e 
nos da princeza sua e8|>oso. 

Todavia, no livro das annas das cidndi s p villa'j 
da mouarcbia portugueza, que se guarda uo arcbivo 
da Torre do Tombe, e que foi feito poAterionnente, 
n'inando el rri D. ^^a^lnl I, arlia-se pintado n hmiìo 
d'està villa da tuaiuira seguiote: em campo verde 
urna torri' lU- peata, ii^seoto aolira rochfldiw, « DB qual 
iremùla uiua bandeira. 

A villa do Obidoa «aiA leeoalada no declive de am 



Dionte bastanti' eli vado d:i parte do nortc, nijn rrista 
serve de basic ao castello e & egreja parochiai de 
S. Tbiago. A povoafào, assilli estendida |k>Io dorso 
do moute, olba para o nascente, e na parte mais 
baixa batiba-lbe oa mana o rio de Amoya, aobra o 
quni tem urna ponte de pedra. 

Aiiida M- conserva sein grandi- mina a velila cérca 
tic niunis, (jiii' ajtri'.-i'iita ;i fortiia ik uui ferro de en- 
gommar, cujo bico, voltado para o sul, é defendido 
por tim torrelo chwmado ione Wro, que era lin> 
guagem aiitiga queria dizer torre veiha, do que se 
deve colligir ser obra das priinitivas fortifu'ai,"òes fei- 
las pelo» inoiros, ou, ju to nu ino. das ijiic inaudou fa- 
zer el-rei 1). lìmiz. As portai d'erta cérca rào quntro: 
porla da Fitto, qne dola pan o sul, e é a priiicipal ; 
do Valle, para o nascente; e as da Cerai e do Te- 
Ihat, para o poetile; e dois postigos, cbamados de 
tiìDiì. i' d< !ìi:i.i'i, li castello, coiii|iosi.i de diverso* 
luiitxiL's, tem bastante ruiita, Vkvm uào é eKla grande 
se se attender A Sita muita aalignidade. Mdfróe di- 
ler que ó am dos melfaores conaervadoe que ha no 
pah. Desfruda-ee d'elle um honilo e dìlatado (lano- 
rama . 

Fara o lado de lèste véem-iie coiliiia^, as^ombra- 
Aua (le poinan», on vostidaa de anUo. Para a parto 
do Sul altemam-se as aldeiaa oom terreoos colliva- 

doa na exientAo, lalvez, de cinro kilomeirm. Para o 

lado <\k' Oi'-ti' osteiide-se a Vurzia ihi Ihtìhìtn, cntii 
seus Hvti kiiumcti'os de coinpnuietilu, e it-gada [teluit 
tres rio» que vao lan^-ar-se na lagda. I*ara o norte 
dilataose a vista, cu tnaJs largo horisoote, aobre ter- 
renos aoddentadoa. 

Conta està villa quatro freguexias: Sinta Maria, 
que (} a matriz: i>. Fedro, S. Thiago, e à'. Joao Ba- 
ptista. Os outros edilìcios n-ligiosos e de caridade sào: 
r^r^a « hospital da mwncwdUt, com bastante ren- 
da; as ermifiits de Noeta Senhora de Monterrate, per* 
tencpiite à ordem terceira; de S. .Varliiiho, de ar- 
chitettura antiga; e a de S. Vkeiile, onde està a 
parocliia de S. Joau lia{)ii^(a. 

Sào ciuco as ruas priiicipaes da villa, e orna praga 
adomada com um chafaris. Póra dos mnros tem mais 
quatro fontes, duas das qua»'-: ■^àe nliiiii-Jitadas, juii- 
laineiite com o cliafariz da i>rai,<i, ( nr nni iKjrn aque- 
ducto, que <-i\ivr mjIim- ar'H- nn l'Nirtis.ìo df i|it;isi 
tres kilometros. Kci-ebe u muitaticiul no logar da Us- 
seira. Foi maodado constmir este amieductu pela rai- 
iiba D. Catbariua, niultier dei-rei D. Jolo ui, cedendo* 
ilie 0 povo, em cumpeu^acào, um baldio qua passoa 
luuo a ser culti vado, e que se ficoo cbamando Vane» 
<ia Hainfia. 

Nos suburbio.^ acbam-se as ermidas de S^'owi S€- 
tìhom do Cannoy ua Vanea da Maiuba, oude em 
tempos aiiligos eftev« ■ paronbia de S. JoAo Baptìsta; 
a de Sniito Aiiiiin, vm um moiitc para u lado do 
uufte; a de S. Utitiu, sobre outra eniiiieticia para u 
oascente: a de Santa Iria, ao pé de um campo eu) 

3ue ae fas annnaiuiente urna feini, qae principia do 
ia 90 de oolnbro; e a do Senktr Jetm da Fedra, 
A l'^ta iiilinia |>udt'-^i' ilar i* noim- di' tcnijilo i-'tim- 
fituoAU. ì'.^Ui ^iluadil junlo a estrada ((ue vae pura as 
Cuidns. Foi comi'^'uda no dia 21 ile dezembro de 
1740, ian|^do-ib« a primeìra pedra o arcebis^ de 
Lacedemonia, D. José d'Antas Barbosa: e fai inau- 
gurriila e l'Cii7Ìda m din df nbrii de 1757, siili, 
comtudu, Si; ai;bar l'om luida, li-utiu-sc ^Hsio a quau- 
tiu de oitenta coiitos di' n is, obtidos de csmolas, cu- 
, U% as quaes avullanirn multo os que foram oilereci- 
I das por ei-rci D. Jo»o v 

Sào notaveìs os atrabaldes de nhidus por alguinas 
ijiiiuliis que OS afuraioéeiam, e fn'la L'raiide lagAa a 
quc a villa dA o nome. As qiiinlas di- niai> niiiiii aila 
sào a itof Janettax, a <iai Flores e a do Bom Sue- 
* VM.acMnwséart||o«jMit.<a«Sidiiv«l. VI. 
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cesso. A primeira, perteiiceiile ù casa do8 ar». oondea 
de S. Vieeiite, ponile eicmUentea agan Uifiniuu, ai- 
«nHbtntm im daa CaMn da Rtinlui, e la qitaea coii- 

corrciTi Jil^'iin^ cnfermos. N'esla quiiila fullet-eu de 
urna culicu, no dia 21 dt* jullto de 1742, o infante 
D. Francisco, fiiho dol-rci D. Petlro ii. Acliava-se en- 
tào oaa CaJdas d« Rainba, a imo de baulM», aeu ir- 
mi», el-fri D. iolo ^ e e tariUa rvol. 

Krita qniiira lìhut (\n villn ohm de um kilomclro. 
A puuca di&laiK'.ia està a ilos Fliin.^, liindiem coui urna 
oasr^nlc de aguas; thertnni^. 

A fumia ilo Hot» Successo é celebrada peios seus 
«FVOTMOR, pela «itoaffto pittomea da c«h, e \nA»s 
alrgree e foitno^as vistai* qiw d'ella se desfructum. 

A uns cinoo kilonn-ttos. da villa t'!»tà a lagAa, cou- 
lando (jUiisi epual iiliiìfii;.ào no .■^i.'ii coinprinu'iito, f 
pouro menoe óe. tre« kilotneiro^ ua largura, bbieude 
deh bn^: QB] para lé9U\ cbamado t/a Barrosti; e 
outro para o sul, dciiominado do Barn Successo, ou 
de Allmujuin. Cmam-n'a dcvados montes, que ape- 
nas deixiim abertas i|iiatn) (^arcaiiias, tn's pur uadc. 
n'ella veni deisagiNur o« rius do Vaòo, do Meio, e Heal, 
« a qaurta por onde s(> coinitiuaica a la(tóa coni o 
Oceano. Aquellea tm lioa ad no iiraroo alo caudu- 
losus, cotisrrvando-se «otAo deMHdbamcada a commu- 
niraiau rofn o mar. l'oréin, logo quv oh ar(l<»ii-s ilu 
estio rin|ioljr(H-em 06 diluit riu$, Uuuinuiiidu u volutile 
de agaas da lagAs, comoda o Oceano a obstruir-ihe de 
art>la^ a Tuz, até doixar oompletaineiue eslagnadas as 
a^ruas, com prave pn'juiro da aaode pobUca. S'^slas 
c>n-uiistancia.s (' lu■'■*'^;^aI•in rt>mover as un-ias ti fnrra 
de l»niCO^, cujr) iraLalbo é onleiiado e 9U|wniiU'udiUu 
pela (-amara inurticipal da villa de libido*. É uiui rica 
està la^óa do variadaa eapecie» de nwmoo e du pes- 
rado, que dio emprt'po a Dumeraeoa barca», e que 
dm ante lodo 0 anno «basslecein iiQo Fórnr iitf a villa, 
J^a^ tainbem muitai: outras terras da Ebttciiiìjdura. As 
pe^raria^ d'erta la^Aa coostioiem uni imporlaute ramo 
de cotamercio. Mo é meooa abuodaute du ca^a de 
arribaclo no inycrno. N'wta i|Dadi« do anno apR>- 
senfarti n< stins riiariri-iis o mais atiiinado e piti. n'esco 
aspc'Cio que f** \\òi\v iimi^inar. l'ara lodo» ut» lados 
que OS olbos relauceieni vi^eiii-sc < > iitenares de caya- 
oore* de todas aa ctaHMS da suciedade, e de uajos 
mnliIroFca, aitnbide» alK nto «6 daa terna ▼iaiubux, 
mas de muilos pontos di^fni.trs da provincia, e da 
pro|»ria cn|)ilal. uns levailos do desejo da divers'io, 
ouiics ila lirrcssi'Iade de ^anhar pora a vida. ii m'. 
D. tVdro V, de saudosÌKHÌma memoria, uiD anno au- 
us, se ben ma InnbrAmos. da sua deagra^ada morte, 
foi Aieer urna grande cii(;ada n'esta lagAa, viulando 
por «»sa ot"ca(iiito a villa de Ubidos. 

Kn<"«nlrn-se a |)ouco mais de dois kildun tnis da 
villa 0 edificio do extiocto convento de S. Miyud das 
Gaeiras. one foi babitado por flradea arrabidoB. Teve a 
priinnra lunda^fio em ootro aitio nenos aadio, scodo 
» sea fnndnddr o cantpa) inliuile D.ilenriijue, no anno 
de 15t>'t. (_l actiial rdilicio, congtruidn i fii liin;' com 
eiimolas <lo povo, é pequeno e de fubi-ica buiuilde, 
pof^m possue uiM exlenaa odrca, da qoal fas parte 
um eopado boaqae. 

A trilla de Ubidoa pertonce ao distrìclo admiitìetra' 
livo di' I>eiria, e ^ sède de um dos tres vigarios ge- 
raes do patriarcbado, a jurisunulencia do ipial se es- 
IWidc sobri? as> Irew vìIÌ;ì> di - coulos de Airobani, 
e «obrc as villas óm Caldai da Daiutaa, de Uadaval, 
de Afhoofniia da Baléa e de Penirhe. Rnrprra uos 
tfW mi! litiliilantes, |Kin'ni ruriinii aminr ;iiitii.'ni 

Ajiesjir das vanln^'ens cuuiim tciues que ilie devem 
pr>porrioiuir a vi'<inlian(:a de dois porl06 do mar, de 
urna lagdtt. tao abundante de peaca e de ca^a, do 
{ronde mercado que offcrece aos aeas produetoa «ma 
i srrir.'i" di^ i-atilin-s lbermae<; tnn rciirorrida. corno é ; 
a (ius LialUai*; apcsar éi sit mitQoso da saborosa&j 



frutas Jodo o terrìtorìo do seu concelbo, que é fertili 
eia cereae^, produando taubem algun vinlio «• aaeitet 
e outros geoeroe; dSo obstaote tndo irto, tem atra- 

ves.Nadi) i'>la villa um longo prn'OfIn de dccadciiria.' 
Diversaii citusa^i tein concorrido para lai resuilado, 
siMido urna das mais poderosas o estado de mina a 
que cbegaraiD aa estradns. Citmoé, porétn, qua ea- 
tarà eatnda em via de progn*fl9o pelo aiHhorameofo 
da» condirò»'* wonomicas ilo |iaiz Presenleinciiti' n irrf 
|»er(o dos seus muros a laa^uiiii a estrada inaLadamt- 
sarla que ronduz de Lisboa ao Porto, atrave!>saudo as 
cidades de Leiria e (k)imbni, e touitas outras terrai 
iroportanie». 

Houra-se a villa de Obidos de ter servido de bergo 
a varias pes^oas illusires nas artes e nas letras. D'en- 
tre esses fillios bem'iiirr iio^' iivnncan'iiKK iri':-: ./o- 
srfa d'Ayala, que adquinu celel»ndade corno pintura 
nu sa'ulu xvii, ifiob o nome |)opular de Josefa 'd'i ibi' 
dos; Francisco Manuel Comes da Sdveira Midhào, 
poeta dìstìado c espirituoso: e o padre Francisco Ra- 
phael da Silveini MiiIìmvk uhi dos mais brilbanles or* 
uauitiutosdo pulpito porluguez. i. uk yiuiwa dAHMv». 



ABENGOADA SEJA A FAiilUA! 

(VhL I«> 

VII 

la se oocollando o anteote eoi de juubo atniz doa 
lotiginqiios mootes de 8obn. 

Antonio e Keliciana descascavam mi ilio om urna 
eira distante de casa a doÌ4 tii-os de espiogarda, e 
muilos visinlios orcupa\-aiii-ae no naamo Iralialbo ciu 
outras eìras ijroximaa. 

A alegria, que rara vp» ahnndona o cora^ doc 

lialdlaiili-s di' (ialiia, »'\]irés-a\ a-.-i- liilào imii Inda .i 
ìiua plualude; t^ra que dois dia,s aiiU's cljuvtuu al'un- 
dantemente, e via-se creacer 0 millio, que tfto prodiga- 
menie reconipeosa o ran^a^ do laviador quando a 
tempo recebe agoa, heiigào que Onta nto negia ao «in- 
cero e latiorioso iif^rlrullor vascongo. 

— Vou M coilit'j a» ovillias e em si'guida arraiiju- 
rei a ceia, disse Keliciana. 

— Nio, repUcou Antonio, oào quero que subas o 
monte porque jà alto estéa pera imo. Vae preparar a 
ceia, (|ue as ovellias esliio em Matacabras, a ciicbe- 
rem-se corno ovos com a berva que na.sceu no teriviio 
i]\w liiii|.aiiios do mallo, na ves|.ri-a de S. Joilo. Assilli 
que baiam as Ave-Muri8«, subirei eu n'um puioe voi- 
larei coni ellas. 

Feliciana dirigiu-se a casa, recolbendo de pasaagem 
om roóiho de leuba s(»cca para o lume. 

\ porta eslava só fecbada no trinco, pocqUC eOl 
Cabia de ^uco s«'rveu) chaves e cadeado.^i. 

— Felicuiua, diaee Antooio« que atravossaTa ao 
in(>80io tempo o campo, olba \w a lamiiia ji le ^ 

pera. 

A f.iiiiili;:, a qin' Antoiiin alludia, enim dois baci- 
riubos que afocinliavam a porta jjruiiliiiidu comò de>- 
eaperado», e um bando de gailinbas qae, aob o go- 
muo do gallo mai» pimp&o de Cabia, eaperavam os 
donos com aaota racieùcHi, peiuando ad em qne pti> 
dia vir por alti aigum gaio montea e matar-lbee us 
fiiiios. 

Appareccu, em fini, Feliciana ua capoeira, e an 
afra e oa baoorìnbos oormam ao aeu encoutro fa- 
zendo-lhe mtl carìeias, e corno tonloa ati mi4ti!rain 
crii casa com < Ila. < < ilo^ de que baveria ali) alfOlin 
niillio e liinpudui.» para nien'ndar. 

Momeiitos depois, branquissima coiumna de fuRio 
comcf^ou a elevar-«e da cbomiué dv caaa de Anloiiju. 

Vi'ndo-o paté, nrria-ae alegremratef dhendo para 
Juani Ilo, qu> n' iqn'Mie insiau'ie ae Ibe aproximira a 
pedir-lbe lume do ci{juiTo: 
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— Cibo, ollu;. 0 Iralmllio di> minila raulhcr! Deus 
lOQvado, inuitas coi^us ujiiradaveis uof (U2 o fumo 
quc ao lo[i|L'e M'iiiiis sair ila cbaminé da MMMCMÌI . 

— Eotfio 0 quc te àh a ti? 

— 8e jwdeasenKM expliotrmo-on oomp 0» i|iie coin- 
pOem ot litTM... MMguro-lbe qm nato ée quntra 
coìbm bois «e ouririaui m Cabia... Jtnncho, quando 
das elrds cu (I<>< monlos vt'jo 0 riiiini da rnitiha casa, 
penso pra t-oiniuifro que miiilia riiulLur es^lu dizeiido: 
5e faz frio, «fìiganioi} boni luiiiP para que aouelle po- 
Lre bomem se aquf^ quando cbcgar; • «; fu caior, 
«nSo ateéniM tnnito 0 Innie para que elle quando vier 
n&o encoiilrc ,1 la^a ionio iim forno;» se faz urna 
frìtada, «l uit uiul a bum, purque elle assim saborcla;> 
se deità sai ua panella, «ndo fagamos a couiida sui- 
gada, ^ocqae elle nfio 'guata;* se fai... em firn, eu 
nto aei ezplieir melbor, porén «ne tomo dianoie 
sempre, e con certm, quo alli esl&o peniando em 
mim... 

— (Juem t'o iian i' 0 filino. 

— P(M8 qaem m'u ba de dlzer? 

— 0 concio. 

— Pois sei-à; mn«... 

— K se nào, pi rgunla a Joao Palomo 0 quc Ibe diz 
O fumo ila sua cbaminé. 

— Porque esse n&o lem mulber. 

— Entao, «e nlo é 0 coracto, aert a óvlber e bIo 
0 lùm quem dU «aaas colsas... 

— Sert... mas deixemo-noii de sopbìnnas, que sfio 
para ptxssoas mais lidas quc nó>. e vamos para « usa 
vom as ovelbas, que jà alli de^e t star preparada al- 
luma coisa de corner. 

Antonio alon nm mòlbo de Icnba, lau^n<o ao hom- 
bro, e lomando 0 «nxadn, ^eguin o carainbo de casa. 

As<sim que dm di' merendar aos bois, e (lis>i» nào 
sci que dulcituiuias coisas a 8ua multier, saiu outra 
VW, cantando, para a cncosta de Mutacahrav, |K>rque 
o vìnm dAKtv pooco depoit traxeudo diuit« de si 
nnw daia de ovellna tto alegres comò «Ue. 

[■'l'ira 0 dia miti quente, ^lla^ a noiti' csliiva di-li- 
CìQóii. \ lua illuminava coiDo o trol. e o aiuliìcote sen- 
tia-se aroniatizado peioa fnietos i[uc guarnecìaoi as 
arvorea das collinas de Cabla, ao aorte e ao sol. 

Quando Antonio cbegou a casa com as ovelhas, jà 
Ft'Iin'ana cnlloriinT a mesa e as duas cadeiras de pau 
mb a friiiidosa r-» tcjiira que se via <i t-iilrada. 

.\s ovi Ibas, ( o^-tumadas por sua dona a ffolodicos, 
rodearam Keliriana comò dixuodo-lbe: — «Vd se tens 
abi alguma coisa que nos éèa,9'—E Pelidana deu a 
cada Dina um peda(;o de broa. 

Antonio subìu ao quintal com um prato na mhn, 
e, alcungando um ramo de cerejcira. ciu licu 0 [iiaio 
de saboroao fructo, viodo depois collocar as cerejas 
ao lado d» outrae praios oom pimentos e ovoa, que 
Felicìana |)ozera na mesa. 

Sentaram-se, mando e mulber, e anilios coiiKra- 
ram a corner com appetite e alegrìa ta('> ijiic iniain 
feito morrer de riso 0 bypocoadruco ioào Palomo. 

— Vejo que cooies «6 por ani, minha fllha, disse 
Aolooio, quando devia» comer por doi.s. 

— Por dois? — replicou Feliciana sem 0 compre- 
beiidi-r. 

— Por ti e por um bomemzinbo que nos està ou- 
▼iiido. 

— HoDWmxin'bo!... roulberzinba é que scrii, dimise 
Fetidana coroprebendendo em firn 0 scotìdo das pa- 
lavi as do esposo. 

— Nuda, nadii; uào qucrcmos individuo que se vista 
pala cabe^a e se dispa pelo» péa. 

— &s moito grackao! Pois en qawo qoe aqa nw' 
nina. 

— FiiTHo inando-a para a misericordia de ffilbau. 

— >iAo me causes zanga, Autonio! 
—Bjtoppio se se pareeer com sua mie... 



— Ua de parecer-M. ^ 

-~ Enfio sei* linda • boa, e IkaiA em caaa» por» 
que (era fortnoa todoi os niwaeSt eorao tu... sanea, 

— Verà»! 

— Hecordo-me agon... aijn, disse-ma 0 divido 
que seria meninn. 

->-Anda« mèntiraeo. 

— Ouve, mìnba fìlba. No domina pa?sado, antes 
da missa, cstavamos uo adro esperaiido 0 toque de 
eutrada, quando appareccste eutre o uogueiral; e o 
ciniraifio disse-me:— «Uneres saiwr, Antonio, se te> 
ris flibo 00 fflha?* — Itespondi... Onero. — «Fois es- 
perà qiH' j;i 0 saberis.» if''. t'oi», « subir 08 de- 
grauìi (la porla, o cirtirgiào olbou para os leus pés, 
e accreHocniou... 

— Oracejaval 

— N»o te envergonhea, qua nio disse nada man. 

— Ni^o me admirava, porqne slo IiasianlB curiosos 

e atrt-vidos os homens! 

— Como ia diziMido, 0 «inirgiSo accrescentou: — 
• Has de ter um Qlbo, porque tua mulber iau{a pri- 
meiro 0 pé direito quando sobe a «scada.» 

— Nào quero. 

— Entfio levo-o para a misericordia. 

— H « u deixo-te!... 

— domo nào queres... 

— Cloero, quero. 

— E que nome Ieri? 

— l'm nome bonilo. 

— Diz Joao Paluino quc os iioiiics Iionitos sào... 
Assiu) corno 0$ que ba oo^ ìi\ro& de novellos que tslle 
tem. 

corno s&or 

— Alfredo, Artbttr, Alberto e oatros. 

— Sào, ua verdade, feios. 

— Sào. Vem de Franca ou de biglaterra estes no- 
mea... 

— bnporlacOes estraq^iras. Quanto mais bonito 6 
Antonio, Joao, Matbeos, Fkancisco, iosi, MaDoei... «D 

flm, nonit's de saiitos bona. 

— (iósto d'eUcs. 

— Olfaa, Antonio, ae lor rapns bei de pAr^lheoten 
nome. 

— Ihs nio 'vds que quando te perguniarem por 
qualquer de nós nào sabcnis... ge porvcntura nào ti- 
veres a preraugào de faztr a pirgunta de Lopez... 

— Oue pergunta é essa? 

— Eu te cunto. Csusàra-se Lopex bavia muilo tempo, 
e j& estava enfadado porque nio tinba familia; porém, 
a final, deu-lbe a mulber uni roltusfn menino. Lopez, 
por està causa, rebentava df ori:nllio, e desespera- 
\a--<L' iioniiH' o ( uidado na inac nào 0 ilcixava ir pelo 
DOTO contando quc jà tinba um lìlbo. l>e quc ae iem- 
braria 0 maMìto? No mesa» dia em que a mulber 
lht> dell o menino, collocou-se A porta da casa, e 
qnaiiilo clH-.i^'ava alguiii desi'onbecido i- llic [uTi^uutava : 
«Està cni casa 0 sr. Lopez?», reg|ioiidia clli-, com B0> 
beri>a nuuca vista: Oual? 0 pae ou 0 lìlbo? 

— Pois deixemo-nos de pensar em 0 nome qua Ieri. 

— 0 nome nada faz para 0 caso... 0 qua importa 
é que 0 rapaz seja bonito. 

— Sel-o-ba!... 

— Porque se parcceri comtìgO... 

— Nào, foiiiligo... 

— Vou fazor-lbiB um cano paia que aprenda a an- 
dar antGS do anno... 

— 0 ensino corre por minha ronta. 

— E que satisfanno vel-o convr e saltar por esse 
canqio... vivo e azougado, comò sua mie! Trspando, 
corno ora gato, pelo tronco da cerejeira... 

— Para que 0 Aito se Ibe despedacel 

— Har-lbc-has agoites. 

— Entao bei de bater no meu tUbiubo? 
— Delxa isso por minha conta... 
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— Nao, nào! 

K Feliciana voltou-se assustada estendendo os bra- 
(oa |»ani o tronco d» cerejeira, que llie Qcava ao lado, 
a lìin de iin|}edir a ac^ùo de Aiitoiao. 

— As màeti perdein as criau<;as com exaggeradas 
meìguìces. . . 

— Anles meiga que barbara... 

— (I itosso liltio sairà, feliimeiite. iKMnem de bem. 

— K seiido forinow c genlU, ca»ahli com aiffuina |>rì- 
mogeiiita rica^, cmbora isso Dào me dé grande praxer. 

— .Mellior é que và para a America procurar fortuna. 

— .Nfto acreditu niuito nas fortuna» que se fazeni iia 
America... .Ma»«, se da tua vontade, que và... 

— Uoas noiies! di.sse Juancbo apparecendo à porla 
da casa anles que Antonio e Kellciana re|»ara8seni 
nelle, entreiidos corno estavam coni o «cu rapai. 

— noites, Juancbo! Estamos no iìm da me- 
reuda, mas («sremos gostu em que acccilu ()o que veja. 



— .^gradejo, e desejo que Ihes faga boni proveilo. 
Fallavarn de Andn"-, nào ^ verdadei' É um rapaz co- 
rno uni domonio. Joào Palomo està zangadissimo com 
elle, (Kirque diz que o insulta sempre que repica 09 
sin06. 

— E quo é que Ihe dirà? 

— Nao sei ! As coisas, provavelmente, que diz a lo- 
dos nòs. Com a diflereii);a, |iorém, de que iiós liflo 
temos receio do que no.<t digam. 

— Veremos se o tal André se casa ein breve c se 
toma prudente. 

— Teubo d6 de Isabel... Mas quando teremos cà 
em casa a familia augineniadai' 

— Ora!... 

— Disse 0 cirurgi&o que serfa menino. 

— Ha urna bora que eu tambem encontrei o cirur- 
giào, e disi»i'-me elle que Feliciana teria uma meiiina. 

Feliciaua soltou alegre gargalbada, ik qual corres- 
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pondeu Antonio com outra nào menos alegre, accres- 
centaiido : 

— Seja 0 ^ue Deus quizcr. Nào sabemos se é me- 
iiina ou menino; tetiios, ponrm, a certeza de que é a 
ultima beu^o com que o Senbor completa a uos^ 
felicidade. 

Cairam dos olhos de Feliciana lagrima^ de affectuo- 
sissinio reconhettimento; e, n&o .sei corno, as niàos de 
Antonio e Feliciana ciicontrarain-se debaixo da mesa 
e deram-se um aperto dos mais tvrnos e signifìcalivos. 

(Cuniinua) Obito Amhba. 
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Bom numero de annos vae boje decorrido, depois 
que em nós se entranbàra um proposito, a quo fer- 
vorosa e diligentemente nos votaramos. Era o de con- 
correr com 0 nosso brado, embora bumilde e disso- 



nante, para dilatar no mundo. pelo modo p>ossiveI, a 
fama de tantos conterraneos illustivs, que, |>or insi- 
gnes na cultura das letnis, das sciciicias e das artes, 
deixaram A posteridade o encargo, mais ou menos sa- 
tisfeito, de inscrever-lhcs os nomes na honrada lista 
dos bcnemeritos da mtfio e da bumanidade. Ainda 
n'esse tempo nSo come^avam a alvejar-nos na cabe^a 
as cans, que, por e-ffeito menos da edade aue dos 
desgostos, se anticìparam a embranquecel-a de lodo. 
As contrariedades, de8coiisidera^;8 e pezares, que de 
entfto [tara ed noe lem flagellado, e a que só pode- 
rinmos oppor uma resistencia passiva, ou antes uma 
apathica resignagùo, que mal se conforma coni a nos.sa 
indole e tem|ierameiito, se nfto conseguiram dissua- 
dir-no8 inteirameiite do nesso empenbo, levaram-nos 
comtudo, consumida na vehemencia da lucta (perma- 
nente com que nos amesquinham, a melbor \mle das 
for^as de que can>ciaino8 jKira o rralLsar. 

Obrigado, corno consequcncia inevitavei, a levantar 
mùo, ba dois annos, de um trabalho de maior al- 
cance, em que empregaramos com assiduidade e per- 
severanza, que nio «So commuus n'esta terra, os rinco 



46 



ARCHIVO PITTOIIBSOO 



preced«iit«: trabtlbo que, grangeando-nas, em TPr- 
aadc, nonio i' rirdito r-titre iialiinics e cslraiiho?. sfl 
nào ol)tpve até litjjo o niiiiìinu apn'vo ou roiiteiujila- 
(&o dp pspecie algumn da parte d'aqut'Iles a quem, 
por direito, cabia o dever de agradecel>o e remtine- 
nl-o; traballio, etn firn, qve ani Acari tneoinpleto, 
[lois qup OS pstimiilos do brio e ptindoiior ppsroal noa 
iin|H'dtMii ilf 0 rciotiiiir imii quanto rorilinuiirmO!« a st'r 
Iniliiilo |iplos [lodtTt's publicos rom o sipiiiliralivo dt's- 
preio que oos serve de vergouba, mcoos por nòs que 
pela honra do paii, enjo lilho Borncw, e • qnen aa- 
(•rifir;')ino<: o poticn cm rimito f|tu' valiamos: nHo som 
/.Taiiclf r iisiu (|iic. L'in tal dis|)o<ifrio de espirito, ac- 
quii'siCDiio iiMia mi outra vox ;i< instaiicias reiteradas 
ao aaiigu^s e boiiradore», voitAmos a intentar algu- 
mas breves e ligeiras excursOes em termw, do qinl, 
for^ é duello, bem quisenum» afasiar^Doa pam Mm- 
pn*. 

Està oxplir,i(;.ìo pnWia, piinuiifiile individuai, foi 
jolfiada Det-essitria, para com olla spulici taniios a in- 
du^eDda doa leitores do Anhivo, visto bavemm de 
tornar no corrente anno em sua oollaboracAo a parto 
qoe nos for pn^ì^ivcl, yi quo amm o do^ojam os be- 
iicincrilo!; l'dilores. l)o j>f)riro <nie (xiiìiTmos fazer, a 
culpa iiàu serà nosiiu. Attribua-se às circun&tancias 
qiM DM incapocilaram de melbor comprir csae do- 
aejo, com que multo uoa bonràami. 

Daremos hoje, recopilado em acsnhadoa tra^-o!^, o 
qui- p(nli'iiin> i nlliL'ìr <!i" divrrsof! rs;tTÌptos, e averi- 
guar pela pi-opria iiiveslijjay.'io, àcerca do distimtis- 
sinio artiiita portu^im, C^jo n-trato se vé rollocado 
à freute d'oste artigo, e oya fama, uom quanto glo- 
riosa, sobrelevaria de certo, se a morte prcmatora o 
nft'i ;irr:iiii ;is<e d'i'iitrf os \ivrK justaiiiente na edadc 
em que se preparava [lara alcanyar, UOA i-erlanies a que 
se babitu&ra» «• pauras de oovoa e mais assigmilaflos 
triampiios. 

II 

Francisco Vieira, co^'nominado 0 Porhiense fpara dÌ8- 
tingoil-O do outro seu afaniado r©iiteiii(ioraiieu Traii- 
cisoo Vieira de Mattoe, ooobeeido dentro e fóra da pa- 
tria pela denomina^ de Vieira Lmìiam), naseea na 
cidade do Porto a 13 de maio de 17G5 

i'oi seu pae r)()iiiiiif:(p< Ftani isco \ icira, que, se- 
gundo 03 Lipiiinijiiiii-;. rciiiiia l'i prori<s;ìo da arte de 
piulnra (em que dizcm nào era dm de menos conta. 
a de commerciante on veiidedor de drogarias. Uc sua 
tn:ìi< sabemoo apenaa qoe bavia o nome de Ilaria Joa- 
quiiia. 

(Ionio de tiMirt edade COmerasse a inaiiifcstar iiifli- 
nayao para o deitenbo c pintura, seu pae, logo que o 
▼iu insiruido nas primeiras letras, e leudo-o, prova- 
velmPMte, iniciado elle proprio nos rudimento;! da arte, 
ontwiwra-o A direftfto oe iofto Gtama, eelohre pintor, 
qrn- aL'iiii> jnlijaniin italiano, ma< rjue a opiniào me- 
lbor fuiidada crt^ naseido em Porln^'al. e oriundo da 
MIemanba. K;<tP artista exerreu por muito^ anno.«, 
rom tions creditos, a sua praRsuto no Porto, oiMle as 
ohraa que doi:(ftra slo ainda tidaa om estimarlo. Uais 
tarde, achando-fie n'aqoella cidode ootro DOltTcl pio- 

< l^ln reit|H-i u> qnc ronw^mna A Tentade. e pura pravenir. so é 
|MMkivel, n rilUirn n<|rliiyi>i ilv eiiBMn'is, |inriiiìlL-i>n--n<i» o wiuiiiiiu* 
n>l»<ri>: X«> tntuu i. I>"u- l" l' > >' iii'Vis*i!iiii oilicld. ipic «lii» 

fibra» rie /.Hit rie Cam' et i-slu daiiild no \>tyUi Ila irii|>rrii!iii imri<i- 
Iwl. n (^x|ieii-4ic il4i «inverno, <; »r. \ i'^Miule ile Jiin4iH.'rili», n<it<àiiK«, 
nS<> ai'lii olunmn i'»iiarili('/ji, iinui itiuivncnnio il** fiicln. riijnrnuan 
nini mlieiiHiH iillioffir. e nicn»t> cxiilirar. •jnirnii<l<'iii-*o ailii inci- 
dMiiteiuciitn o» tlois l'iiiUirv* Vi^iriis, l.utilnnn e /'oi /urine, nllri- 
bitirxlo-w Clini im-xiicliilAo ll.igrmilc ii<i m ^tiu. m iir.».' i',-jini:hin 
qui* n prloteiro do ni vtcìvvéni e imiuiuuni nm lìsuroui u tiiul»: 
O iniiffnr pintor r lini r»i-mo VMra Lwttìnno, httìfirta rrn/a«M> 
ra, t/ue rllr nrrri r tm mntii» ì^rtit. TnnilK-iii, wjn illto de pumi'- 
ffnil. piiWi* Il iTiiiliti» wliliir tiSo liviT.i (in s'iili» o hvrn ifi' 
TitlHirun, qiliiMiln lui» ili! Il V i. ira Purliii iisc iiiin ìiIh l't luM «lui'^' tie 
/TM; jioisse l»iinv<*sp luiiKUlLiilii nr|uollii Dlifii. mi iiN'ynHi « iiiwvi 
tHreitmario Mdttigmuhtnt PwlvgurS; qiw tantu yfOtm leve a tiv- 
llsmirùi P iiImmoìqmi i«miiIii<I« «W ritar, adiariii qiie a «luta fruita 
do iMeiiMnto è • qm ludlcSuuM ■cim. 



tor, que prìmaTa no cenerò das paìzagens, JoSo Pil- 
man, ou Pillement, de nai'So fraiH-ez, dcu tarnliem 
algumaH liyCies joveii aiumno. Pon^m i>sle, nfto 
coniente da iiistnic^o jà adquirida, e seniìudo a ne> 
cesaìdade em qoe fletava de aprofnodal-a, readveQ-se, 
em vez de ftvqoentar a ania poblica de desenbo, qoe 
por e?se tempo jà cyirtia ria nua jiatria, a vir di- [iri'- 
lerencia a Lislioa iiialri' ular' -^e diS4:'ipulo na ontra da 
niesina especie, qne taiiilrt'rn de poiicos aiirios fora 
mandada abrir por alvarà da ara. D. Maria i de 2S 
de agosto de 1781, e come?» va a floirMer, regida pelo 
haliil professor Jonquim Manne! da Rorha *. 

É de (Ter que n'essa rcsolugao liittTviesse mais que 
ludo o lito de ohter pnii a entre os alumnos, qne jior 
concessùo do goveruo, e corno pensiouistas do estado, 
deviam partir para Ronm. AnbeliTa, eem dovida, por 
saudar de porto aqueile magiiifìrn rereplaruio das ar- 
tes, para alli extasiar-se na rontompla(,-rio dos seut 
prodigios; — recolber as iuspira^Ges de que necessi- 
tava; — modelar, em firn, o gosto no estodo das 
oom»p(Oes assombroMS com qoe se iomortaJisaram 
taotos genio« illustres, qnantos sSo oe quo na Italia 
Aindaram e eunobrcceram as diSerentes escholas da 
|iiritura. 

S(> era oste, corno pnsdmos, o seu designio, pouco 
faltou para qne nfto visse frustradaa as espcnocu quo 
coucebéra. Ou porque Ibe faitassem padrinhot, flit fot- 
que eneontrassc jà ìrrevogaTolmente fecbado 0 numero 

dos escolliidos, o maiiri'lm |Kirtneiise Laldou suppli- 
eas e instuncias peraiile a iii«'|i(-ia de niinisti'us eu- 
surdecidos. 0 que, portoni, nan ]>òde oLter em Lis- 
boa vciu a conseguil-o do Porto. A juota da direosfto 
da coinpanhia goral das Vinhas do Alto-Doaro tomon-o- 
soli sua |)nitec(;ao, mandando alionar- Ibe do seu eofre 
a p<>nsau aniiual de 300rJUUU réìs, para ser-lbe paga 
durante o tempo nue houvcssc mister demorar-se em 
Roma aié i ooadusfto dos eatodos. Conia eutfto o 
anno de 1789. ; 

Preenrhidos ns seus votos. ^ fari! de iniapiiiar quo 
se daria pressa ein apn»veitai--sc quanto aiites da li- 
lieralidade qne tao {.'ciirrosameiite se llie outorfiava. 

0 beneficio recebido iiupuuba-lbe a obrigasfto de me- 
reeel-o. 

m 

ì (;bc[.'iido a Roma, e salisfciios os primeiro* iinpul- 
sos da curiusidade artìstica no exame e admirayào das 
maravilhas qne a llux se llie deparavam, tmon Fini» 
cisco Vieira de eseolber mostre idoneo, qoe podeise 
gniar-lbe os passos na rarroini em que ìa entrar. In- 
fi lizineiife para elle, nSo os bavia por esse tempo 
eguaes ao que fi'ira em outras cpocbas. De todos os 
evistentes ernm tidos por melbores Antonio Cavalluci, 
La Pieola e [)omingos (jorvi. Os nossos poiisìonistas 
Sequi'ira o Taborda. quo, da mesma wirle, eome^a- 
vnni i l HI i rn lloma o seu tirocinio osclmlar, haviam 
eacoiliiilo para si o primeiro; Vieira preferiu o ultimo. 

Kra Corvi um doseiihador excellenlo, e coma tal 
acreditado; mas frio no coiorido, e faHavam-ibe oo> 

* VpJb-*!». rw terie itn» infmwniit/'ìi iirli(m<i qoo. sol> n rnlirira 
A Ciilmtf ilr Liflioa rom n /rcrdriii ii r -l'il ilrrimmt'M liUrr 'rioM r 
neirMifiev, Umii jjrililnMili» riiTiiiriin nli' rrn yonirt/ ('o C'/mmfTrio 
o «r. oulKiellieiro Jik>h Sihi'sln» hilieini, o art. iii inaerlii nudilo 
jurtiiil, II. 33!l| de 4 di' l'cvi r.'irn il'oli' iimin. Kslii niiln ile d<m.'nllO 
ili' Un'imi e liislnr:;!, rriMil;i l'inijiinn.inn'iili' niilm ili- iiri'liitt'- 
r-tiira cimI. fm l'iuii t'Il-i l'^^r.iìd ii'CHiii ■ !.• jiriiii'i|ij'. ìì.Ì" iik fXliii<-lo 
convento doR p»ilr«« Ui«»iIìih«, vulg» (.itetiinii*, <h>iuu iHirttv in- 
culcar-M3 no ortlxo etlndo, innaB uuin enm, ko que fKHidniM jiil- 
gnr, nliiKiuIn nnnt i-sxi- llm na pmcnrin Peltiiirtnliu. U'nlli inaaarnui 
Hiiilin«. ;mi i-.i!«i nlifim* nnil<«.'M'L'iiiiilii m-iim», |^<ir;i nutra 
no l.ir,;ii ilo •ri tn; k ni iiinlln ilr;>ii.. ^.• lr;iii(.f<'riniii) itim uni dnr- 
luituriu owlido pelix lulindikM uuilrai no pavuiuinlo Lmixo do ali. 
fleto oDriaveamaffurm eaUbelenrio o eomomMoci» iMl daLWna. 
Pili n'eflM loentldmlr qua as «twirnlrimnii, nutrlrahmln-niM. am 
jiirM'ini ile IRW. no eiirMi n-ijni-livo. um- ii-i'i vprrlnde rom i«iiirti 

ll|ir.iM II.u;.r|il..'| liofili ll!.:u;.|■^ l" r :-s|i;i.-ii i|mÌ« jiiiiHk r aìpUIW 

tiii-/i'». Kidlertit, Sl'ui duvidn, ein nuA vuoiieno pmni a HrU>: pMiéoi, 
dmlo qua n Uw-aMMa, mal podaitan itaM!a'vo|v«i« oajntiMMMM 
qu« alti arliéiiMN. mio maUniilu fhi anainu, pan nip ulior a filila 
•iMoinla «fiaila, m, ptireartOk kuUmtiaul-. 
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tros (Joles, cujo todo se re<^oer para ser pintor almlì- 
Milo. 0 gotto e laicato dos dudoukka pódem, cointudo, 
•upprìr, IB voM, • ndHaeridaw du mestres. E comò 
Vinn estava ii'essp raso, e a sm applicando era CgMl 
é hitellipt'iicia, limu (ia.s ligot»» toilo o proveilo que 
tra de iJesejar. Lojio no anno ili' 171(1 idiii ve iias 
acadciuiaa roinaiiai> uni priinciro prvmio em roupas; 
e nuìa oUerìa se mais teaipo alli w denoncw. 

l'orém, eiitraiiliaiido-se cada vn IMM DO pèlago 
immenso do? t-iiludos que drniandava a sua prMSsio, 
fDteiidou qui' lite cumpria iiào liniilar-s»' a Ikuna; e 
que devia, (auto quanto seus recui-sos Ui'u proporcio* 
mtniB» oorrer as prìucipae» cidadeti da IialUÌ, para 
visitar 08 mua mda aolavaia ediicÌM a fomoaaa p- 
lerias, iavesiiizando todo oom o interesae qua taes 
porltMito.* silo lapazL'S de inspirar au artisla, e co- 
piaodo para ext-nrìru) u que Hiai« acct'iidu.ssi; eni mas 
woaaiBM o ii^'o do cnitiusiaaflM). D'aqui resultou uaia 
ìnnanaa quanlidade de tivraa, qua comaigo trou&e 
■0 rraolberae ft patria: monumentoa da aua appHca- 
i'ào e eiitudo, e que sao rciistTvados na niaior estima 
pelo8 que logmram ali-iiiM;ar a pot^se du alguns. 

Tinha elle adoplado dt> prt rcrencìa, por niaii! de 
aro gotto, a maueira e estilu miuio^o e delicado de 
Albano e Guido Rrai: portoni, deitojoso de estndar 
laiiiliciii o cdloridi) di- l!iirri'f.'in, (IìiÌl'Ìii <i- a Parma, 
para i-o(iiar, rumo di- tVuu lupiuu cuin t;raiid<' perfi'i- 
(&0, 0 magnitiro quadro de S. Jeronymu, que cxi^^te 
ua gali'iia pubtica da refenda cidade, e que passa, 
na opiniio de insigues prufesaorea, por «er uiua dat 
nirllions iiroduigóat d'aquelle eximio cheta da as- 

t lioia liimbarda 

Itiiiaiiio a sua curta |iernianencia em Parma, fui ad- 
oiitlidu uilre os dinfloix>» da acadeinia, e oLUive ou- 
tna provai oada equivocai da cou»idera|^ que me- 
ri'cia 0 seu talento. Deu li^ùes de deseubo a urna filila 
do pròo-du(jue, a qual retratou, bem corno outraa per- 
8onai!en!j di.<tini'tas da uiesuia cidade. D'alii Ibe pro» 
veiu botn (Tedilo e avultadas rerooipensas. 

Bui 1 T<.) i ealava de volta em Rooia, oode se de- 
morou aiuda tres annos, occupado sempre dea estu- 
do8 inherenlps & arte e a wus accei^wjrios. Despe- 
(li(i->(', cni lìin, de todo cin IT'JT, [larlindo d"a(]uella 
cidade cui cuiupauiiia de Uartboloraeu Antonio Calisto, 
ODtro piittir pormguea, ^ue alli fóra tambeiu aperfei- 
«MMO «omo peuaìonano da casa-pia. PercoiTcram 
Juotoa parte da Alleinanbn, a té que se separaram, 
vindo Calisto para Lisluta, e lirando Vieira eni Dres- 
da, occupado em examiuar aquella faiuoisa galeria, 
da qua] copiou 08 objecios qoo niaior aueo^Bo Uh: 
mereceram. 

De lA trans()ortou-»^ para Hanburgo, e aocci'sslva- 

mfnte para Londivs. Foi n'csta cidade que ciuitniliiii 
rstreìta amizade coni o in>i;.Mic Itarttiolo/zi, liunaiido 
d'elle al^'uma.s litòes de j:raviMa, e rasando mais tarde 
oom urna viuva italiana, aogn e rica, que dùem per- 
teocb A Umilia do ceimre gnvador. Abi metnio oo- 
HH^U a (gravar n ai.'iia Torte unta grande e laliorìo»a 
cbapn, (|nc, por endiaraios supcrvcilleotes, uào che- 
giMi :ì i-iii)fluir. 

Pinlou em Londres o V ir iato, quadro de notavel 
execuf*ao, que ofiereeeo ao entAo priocipe refeote de 
Portiipal, e que psieve, e nHo sabemos ?c nìiida osta, 
coil(K ado na paleria do rea! [lalacio da Ajudu. D esse 
quadro abriu o reffriiln liartli.ilozzi unia lu-lla eslam- 
pa, bom corno ouiras de diversas composiyòcs do ar- 
tista portugoes. 

•Btta tripla, qualiflcaila rtebr/ta* nxirUi>iirr,dizTnhorrin queeii*- 
tia ani cawi ito »r. viacunde de Biilwiufui. hMh^rìuriiii'iiU*, lurCtin, o 
»r. pi>n<k' il« H'iPiytiKki, no seti biUiunnnirr. i<iTlnni-a ciiiitfnU! 
«•Ili pinler rfu» esc. liinini's i!.' l'^iliiiMll.-t, e u f:>i'l<i. <|iii" «io ja co- 
Ulti Ut I Ugiiruu Olii algiintus fi|K>8icrMii |iiil>iir.<.i. Kyiillo ralbi, iiAo , 
<rc«tii. ttms (l'4)iilni iIk Lornyìn, i|iic <ili: rpi>n->eiibir a Ma- j 

orfn<r»a, e «juti |ierUMic<}rH itupiiis a Liiiz finto. 1." viacoDde de I 
Biilw'iiii'io. P:in'<^-iii>«.<|uuoclilineot«aiici(ir(iaiiifniii«rtoMflqiii- 1 
vix'..n. r..nftiM'i>ii'iu i<sai|ii!ciwiriMlK|Hruveqwlaled|ii««6«lt- '■ 
liu 114 suii tutugiua^. I 



Em obsequio ao ministro de Portugal n'aquella corte, 
D. JoAo do Ahueida Mello e Castro, dapoia ooude das 
GalTéaa, a oueai jA cooheoAra em Roma, e que Ibe 

dispetiiMlra alfjumas altenfùcs e ravon».s, compoz lam- 
bem oulro primuruso (juadro, de Sossa S^uhoni tìn 
Pitdade, un do l>t.sri:u(liiHvntii ihi Cri/:, u m' 
de£(inuvu para uruar a capelia da embaixada portu- 
f^wm em LoudrM *. 

6 bem de sup|>or quo durante os qnatm ainias do 
residenria em Londres nao deixaria de execular ou- 
tras obras, que Ibe seriani [irovavelmeiile encommen- 
dadas, e Umu paga», por alguns de Uuiioa amadorcs 
quantos encerra aquélla abaalada e populoaisaiina c«> 
pilal: porém fui-iios iin|i08sivel procurar quaesquer 
noyòe-s ou parlicularidades coin respcito a quadroi 
si'us, que porventura alli existam. 

Uico de uoiibocìaientos especiaet, arcuuiuladus em 
taotoB BURoe de porfioeo estndo, tu cdade em que as 
floras vicoaaa do eageoljo se oonvertem em fructos 
aaboroaoa e amadureeido.^, era para o nosso artista 
cliej.'ado o ii nii.o de l' inilier-se A piiiria. para lor- 
nal-a parliciputiie <ius pixiprius rìqucias, e baver d elia 
em troca os premtos e rccotnpeusas que, uor dlreito 
impreacripiivel, competem ao -trabalbo util e oouve- 
nienlemeuie dirigtdo. 

( UuoUMM) iM I U CS M iO PumHD U BlLTA. 



LBXOAS NACI0NAE8 
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■■PRBSA na TAitagR 

(VM. tMg. 39) 

iy 

Era urna sexta feìra, 13 de seteniliro. 0 infante D. 
Heurìque acabava de cbegar, allìm, ante aa porta» 
da tao suspiradu Tangor, esse objectu dos seus doì- 
rados sonbos de gloria, »oubo sempre presente aos 
seiis l'eiisaiiieritos. 

0 iufuiite D. Fernaudo ja alli se achava, convaies- 
eido pelo de8can(,-o que ti vera a bordo. E as uaus por- 
lugueua, diapostaa em exieosa Jiiiba e vtsiosamente 
enipavezadaa de suas baodeinu e Oammalaa molticA- 
res, parei <aiii desaflar do moio do porto todo 0 poder 
musuiniaiio. 

As.sim que os infantes se eiicoiitraraa, tnttoa-flO 
logo de rvuuir ero cooaeUio as pesaoaa principaes e 
oa mais experimenlados capitAes. Accordados (jw fo- 

rasi) soline o que se liavia de iil.rar, passou o infante 
l). lleiirique a fazer osleiUoso apparalo dus suas for- 
(;as [lor diante da pia(;a ininiiga. Desceram, pois, as 
tropas até ao mar, desiando galbardameote ao loogo 
da praia, e no sitio aonde mcìbor podiam aer obser- 
vadas pelos inoiros, niaiid<iii D. fleiiriiiiie fazer alto, 
e de»tMirolaudo-se a^ bandcira:» ao som guerreiro da.s 
tromlietas e ataboles, ahi armon aolemnemeote alguns 
cavalleiros. • 

Acabeda està rercmonìa, que os rooiros esprfitavain 
alravi's das eslreitas frestas das torn-s, ou de sobie 
as aineias dos inuros, marcliou o exercito em boa or- 
dem para um oiteiro visinlio da cidade, e defrODte dO 
rubo de Esparld, aoude acarapou. 

NAo se podia dedejar logar mais acromroodado para 
arrayal. Pela sua altura era urna posic.v< muì defen- 
savel. Dcscobrìndo bastante campo em turno de urna 
grande parte da praya, iHidiam-se d'alii vi;ziar quaes- 
i qucr movimentos du iuimigo. Dominando a babìa, faci- 

I < So Itoiu ini>'rvirfljliii>M o quo IcmcM a pnir. 381 do DteUaimùin 
il<» «r. r,. ile Hiii'/yii-.>,i. l'iti' <|ii.i'lri' jii tiAii exialvflBlLoililni, BM 
I aiiu uu oralurtw Uu pu^ iia< NuuieMdutiiw. 
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lilava a l'ommuniragfio oom a armadu. E, finaltnente, 
ccrcaflo <1i' hortas e pomar«s, coni pcros de boa agua, 
offerecia algumu provisCies muito utcis, e abastecia 

0 acampameoto de urna dai ooisas maù esaeociaes 

1 vida. 

Os moiros, roino disscmos, viam tudo, mas nSo 
atrc'viaiii a sair da >iia ;.'iiariilu. K, Iddavia, nào rcinava 
eutro elles o leraor. Uu fosse porquc o nummi dos 
conlrtriM os lAo acobardaMe, creodo se bi>in defeo- 
didos por Buaa crottU iBuralb» e attaa torrcis; ou 
|)orque eonflassem nraito do erfoppo do seo hni^o; ou, 
eni filli, fforque o sou corajoso cliefe soubcsse inspirar- 
Ibes alento e e8p«raii(a; <? certo que iifto dominava 
allì VMti(jjo algam d'aquelle tcrror qu«' havi» fran- 
quMdo mi portaguesea aa portas de TetiUto. K qoeiD 
vieae de pciio o alcalde, 8uA 9m Salét qnem attra* 
tasse brm no olliar frTnz o no sorrisi i (li-siliMihosn rom 
que se^juìa todos os iiiovimeiaos do i xercilo cliri^làu, 
podoria ler no aeu rosto, som duvida, mais que urna 
«imples e«perao(a de aalvacto. Se n'aquelle olbar se rc- 
smniain o odio e mnror de urna ra^a mteira, n'aqueile 
sorriso df'nurii iava— e a quasi rertPT'a do uni triumpbo, 
uniu «^ilÌ!>ra^'au anliciftadii [lelu idèa de urna $n*anHe e 
proxinia singanya. Sulà Ben Salà cni o aliaidr qiic 
flovernava Geuta, quando el-rei ti. Joao t llie arrancou 
das fliloe «ita pérola afirìcana para ornar rom ella a 
sua roma. F ripora liiihn na fronte dois fìlhos do scu 
terrivcl iuiiuigo, i]w viiibaiu d« uovo [H'ovocal-o e 
amea^al-o. 

Em quanto o alcalde revolvia aasim oa mente mi! 
project 08 dft exlmnìnio, lavrAra repeolinanente grande 

agitando 110 nrniynl ìiiìiiiìko. 

Declinava basianto a lar io. e os nos^os soldados 
andavani aiiida ocni|iai]os cui as'ii^iitar o arani|)ain<'ii- 
to, quando i-uin|H>u uina voz de que fugiam mpiros 
da ridade, deixando abertas as portai. 

A setta, despedida do arco, nSo corta OMÌS aprt^s- 
sada OS ares do que està voz correa por lodo o ar- 
raya I . N'um abrìr e -fecbar de olboo luao ahi Ibi alvo- 
ro£0 e confu&ào. 

D'ondo TÌera aquelle voz ningucni u 5ubfa, nem 
pncnraTa saber. Aci-editava-se u'ella pelo succedido 
em Tetufto; c, scm esperar ordens dos cbefes, todos 
quizeram ser OS primeiTM a etittw a'aqodJa terra da 
pron>Ì8j9&o. 

Os qiie mais velozes correram, mais cedo acbaram 
0 engano. Aa «atavam fa-bada? e bem tran- 
cadas; e os moirm Uo vigilantes, que fizemm pa^ 

caro a iiiifirndiMicia aos trmcrarios que d'cst'arlc se 
aveutur.irain. Mas ^obrc os pa^sos dos prìraeiros vie- 
ran 84'i.'undri9, 0 Mère os segundos terceiros. Entfio 
0 conflicto loroou-ae aerio, e dentro em pouco era um 
ataque geni ft ddade; poréro, iofelìsmente, ma ata- 
quo SI rn preineditacSo, seiD ^ODO, som ordem de es- 
pecie alguma. 

Os soldados arremessaTam-sc de cncontro is portas, 
corno quereudo arrombal-aa oom o simpics peso de aeo 
eorpo: e ahi, apinbados ero estreito logar entre as toires 
(UIC dc'fendiam a cnfrada. inipclliiido-sc c rrcprrndn nns 
6ulir« y» oUlrus, corno aa vagas do Uceano eiiibruvi;- 
cido; apertando-se de mais em mais; embaragando-se 
reciprocamente; moteatando^se e pisando-se at<^, corno 
se rossere Inimigos, eraro ferìdos desapiedadamente 
prins nrnlics*, que, df rima dn« miiros o por fraz das 
Stitciras, dispiaravani soline clics copiosa rlniva de fic- 
cbas. 

I*orém, tanto póde o valor, mais do que o valor a 
forca d'aquelles bracos, e, taivex, ainda mais do que 

a forya naturai An<t lirnrof: n mivn c o f!p5r«pt*ro d'a- 
quellas almas, tjue dmA porlas, foniiadas de proftsJis 
prancbas de rijii^sima madcira, rc<lcraiii. cni lini, à 
violencia do impuUo, e ambas vuaraui, urna após ou- 
Ira, feitas pedalo»! 
Veocidos estes obataculoe, predpitarani'ae eom fb> 



ria 08 vencedores por um escuro corredor, alu rio atra 
VÓ8 dos muros, crcndo jà Hvre o camiiitio une os de- 
via conduzir ao seio e & posse da cidade. Mas, além 
dea duas iKtrias quo, despedacadas, Ibe franquearara 
0 passo, havia ainda outra mais forte, chamada o 
postigo de Gui/rrr. Contra està nada pAdc o seu va- 
lor; fraquejoH-lbes abi a forfa de scns InaiTis, tor- 
naram-se im|H)tentes a raiva e o desespéro de suas 
almas. Lembraram-se ontiio do fogo pare vencer la- 
manha resistencia. Seguiu-se um momento de silen- 
cio, que mAo tardou a sor onebrado pelo crepitar das 
cbnniinas. que snliìani em ìinguas de fogo al^ A aiio- 
bada, e pelo estalar da madeira que se la rarboni- 
sando. 0 daito das lal>arcdaB no fundo d'aquelle an- 
tro de negra pedrarìa; a exprasato sinistra da todos 
aqaelles bomens alH minidos na ar^Bo commnm da 
dc-trui(,-ào, e cm rujos roslos scviinii estaiii[iadas (an- 
las e tao violeiitas paixw.s; as juras, as pia^as c as 
ameacas que vomitavam em alta grita conlra os \iff- 
ros dos ioneis; loda està buihn eraieria, ecboando em 
sona eonftHOs e medonbos; e, flnabnenta, a« miveiM de 
fumo, subindn, impellidas, roiitra a alirilnida, que as 
repulsava para a Icrra, d uiidc tuniavain a t<uliir, eu- 
vol vendo e sufTocando loda aquella turba, que as- 
sim ainda mais bramava e se eoforecia, tio liorrivvl 
scena dava a este logar a jicrMta aÌmilbao{a do in- 
ferno. 

Toda a madeira da |M>iia estava, em firn, rt>(lii«:idu 
a brazas; mas por detrùs do fragii lerdto ia ap|Kire- 
ceodo, ao cair do lirazido, outra subslancia que, 
lomlnado da ac(;So do fogo, oppunha aos aggresso- 

res nova f mai'? valente bari-ein. Fram as cbapas 
de ferro que, tendo servido de forlalerer a porta, 
(iravaiii de l<é, travadas roiii a raiilaria, esroradas 
contea 0 solo, firmes e inabaiaveis corno muros de 
bronze. 

Voi eniAo que veiu o descorocoameiito abater as 
paixóes e queonir os animos. A noite tambem vieni 
em soe( orni da praga, e só ao desdolirar do sen manto 
é que 0 infante D. Ileiirique conscguiu fazer rvcolber 
ao arrnyal as iroptas que n'aqueile e o'oottOS ponlOB 
cstavatn conibatendo a cidade. 

Junto dos muros de Tanger jaziam exaoimos nto 
poucns portuguezes; e para o aounpanienlo fonun 
transportados muilos feridos. 

As aicgriaa anooedeu-se, entra onihoe, a tristezn; o 
desuleoto comegou a afugentar a «.^leraiii^. Pori6m 
mìo era unicamente o roau succenso d'està tcntativa 
0 qiie operava tao grande e repentina mudanra na 
saiisfagdo e entbusiasmo dos soklados. Urna circuns- 
tancia bem frìvola e seio vnlia pan otoi teflMMM em 
que vivemos foi o rato que «nomlNtNi aqudlei cs> 
pìritos, que tìk> ihioos eram dentro de pcitos tilo Ibr* 
tes. niiaiiilo o Infante D. Ilenrique viti qne nào pndia 
conlLT u impeiuoaa bravura das suas fro(»as, preteii- 
deu acudir àquellas scenas de tumulto, ordenando 
combate regolar. B no momento em que, posto 4 frenle 
dos que se baviam conservado firme* a sen iado, fa 
soltar a voz de commando, iim rijo fnrae.ln quebra 
a hastea da bandeira du inrante 1). Iltninque, ra^a 
e leva pelos ares o seu eslandarte, que acabava de 
se deofràldar com tanto f(arbo e ufania. 

Um tal agoiro impressiooon mais oa roenoa a todo 
n exercito, portine os que o nào pre^jcurinram em 
breve tìveram nolicia d'elle. K nas hora* iiimlas du 
noite nao se deixava de commentar este caso iias ten- 
das de campanba, sento para se fallar de outrus dois 
tristes presagioe. 0 eonde de Amyolos salra moilo 
fendo do combate. rom urna perna atravcssada por 
unta setta, e D. Alvaro Vaz de Almada recolbeu-se 
coni um iiraio Irespassado por iiniii frecba. 0 pri- 
raciro era o coodcslavel, o segundo era o mais valente 
e eiCortado cnvalleiro die todo o excreilo. 

I. aiViuiiM maaoM. 
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JK^mmAH S Aspiri 
Prujeclo (le iiHiniiiiteiiki a sua ina({esUi<U! iiii|iL'rÌJil o «r. U. IViJro iv 



Teni decorrido um lergo dp serulo desde o falleci- 
inenlo do princi|ic magnanimo quo nos dou a liber- 
dad«' corno n'i, p que n(il-a n'spalon romo general. 
B todavia ainda se nào erigiu um nionumetilo puhiico 
que commemorc dignamenlc a gnindeza d'aquelle »t- 
viyo, attptìtando ao mosmo tempo a gralidào nacional. 

N'este longo periodo |)0r ver.es hoiive a lemliranya, 
c se tizeram leiitativ;L'< para qne a naf.ìo pagijsse essa 
divida de lionra à memoria do lil>ertador. Todos sa- 
\mn que no eentro da prara de D. Fedro estvve le- 
vanlado por alguns annos um singolo podestal, os|>e- 
nnido dehaldo |H>ia ostatua do iinperador, e pelas duas 
figuras allegoricas quo deviam completar o monumen- 
to. Port^Ti, infelizmoiile, tudo isso apenas lem servido 
para demonslrar a eslerilidado dos nossos de.sejo8, c 
a inelTu-arla dos esforijos que se empn'gìiram: o que 

Tomo viii I86A 



equivale a dizer que nos lem Taltado a firmerà de 
vontadc, de que depende esseneialmente a n'alisayao 
de quainuer empi-eza. 

.\o caho de lanlos plan(»s e hesitatùes, resoiveram 
novameiile os poderes publiros que se [trocedesse & 
construc^fio do monumento, sondo foilus as des|)e- 
zas |>elo eslado. u governo nomnìu urna eommissào, 
eom|Mjsta de individuos cnllores e amadorcs das bel- 
\ns arte», e cncarregou-a dos trabalhos preliminare» 
para se levar a cfTeito a obra projcelada. 

\ commi.ssfio, crendo, rom justo fundamenlo, que 
as artes toni ]>or patria lodo o mii verso; e que na 
eret-rào do um tal inonuinonlo (odas as considora^ùes 
devom sor subordìnadiis à sua maior belloza e porfei- 
i'ào; pslalìoleceu eannuueiou concui*so universa!, olTo- 
rw-eudo cinoo premio^, dcsde '2:000^000 réis até 

7 
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5001000 réu, para wrem cooferìdoe to* anctom 

dos ciuco iiiodi!lus que a iiiesma conimissào, con- 
fiùluidu eoi jury, di'»i;;i(?(sso comò dieiios d'esse ga- 
lltriliio. 

h'oi suiiunaineuti! liuui oso para Portu^al o modo por 
qu« reapouderun a cste convito m arustas nacioDam 

e. csIraiigeiroSf enviaiido ao concurso» oìleiita i* sete 
niodiMo» p riscos. IJuusi todas as capita(>s da Eutx)pa 
se ar liiiiiiiii n |.n'Stiil;i'la> ii'esle certame da arie; c 
quelli oi M rv;t-M . l uui animo iiii|mi'cial a dvspido de 
preconceilo-', ti dus o:; tral^allios arlisticus que alti se 
exhibinuD, Un du couvir, aem duvida, em quc os ar- 
tittas nacionne!; fipiraram n'oquoJla ^posi^ùo com 
bonra sua >io imi/. 

Hio pn-teiideiulo entrar agora ua nprcciagào d'es- 
aes traballius, (|ue raquer mais oont|)oioi)cia do que 
a qne lemos, fdra ìacoDTeDieiite maniferitar qoalqiicr 
ii|iiiiiào contraria é decfsfio do jury que conferìu 08 
preiiiios. 

lim queslùo» tic hiHas ai U*» lU ve-se allendor em 
jirimeiro logar as rejt^ras, o depois ao bom gosto; po- 
rcai no aasumplo que iios occupa accrescem u eslas 
considem^eB outras que disem resfieito Aa exigcncias 
lio locnl (Mulf n moniimiijto lia ilr -iT (Tt'^'iilo, e i 
verba i'!,ii-ii:ii,iiìu (i.uu ;i .-uu cuijj.Iiui!,'ììu. Ja se vO, 
jKiis, (iiir lì iii 1^ materia para ser tratada facilmente e 
cum brevidade. Portatilo, llfflitar-uo«-liemo« a relatar 
OS faetos e a descix'ver os joodélos qae obliverom o 
) riiiM'iro e se^uiido piTiìiioi), qae flio OS que teociOD&' 
11108 pulilii ar em p'avura. 

A tMi!uiii--iìo, depois (le maduro exame, e de ter 
ouvido OS diversos juizos do publico maiiifeslados do 
diiCUm da exposlcao, adjudicou, por muioiia de votos, 
Ori ciuco premioa da maucira seituiutc: o priiiuii-o pn>- 
mio de 2:O0ftW0O réh ao inoili'lo iiiarr ado coni o ii. 

o segundo jirnnii., de l:0O0:)OO') ici-, ao n. 6; 
t' OS Ires premios «le 5000000 n'is cada uui, aos que 
tiiibam OS n. l i, 34, e Hi. 

Troccdcndo-se depois & abcrtura dos soi>rescrì])iori 
que eontiitham os nonira àm auctores, aclioa*se r^ue 

0 II. 28 era 0 bla d<' ; - Iì;i >inud, architecto, e Klia.s 
|{oberl, esfulptor, aiitl-i» liaucezes; que o u. 6 fóra 
cXCCUtodo pelo sr. Antonio Tbomaz da hin.^^eca, por- 
ìo^m.; quo o n. 14 era devido ao sr. A. Ikzzi, ita- 
liano, i|iie 0 n. 34 fAra fello pelo ar. P. A. 6. Gii* 
beh, francez; e (|ue. o ii. 8i livera por BUCtores 08 
.-is. hiiL'aiii, e K. B;irj:a;ilii, ilalianos. 

Tondo sido a[i[)n)\a(la |>elo ftoverno a decisào do 
jury, ticou escolUido o oiodélo u. 2d, com alguina« 
Dioat^«{0e8 que Ibe «fio allmoi a roraia geral, ae- 
guiido a iiiesma commissiio propoz. 

Coiiipùc-so o moimnienlo [ rojeciado de qiialro pnr- 
Ics. ciivasamenlo, pedestul, colitiiiiia, e r~;;iin;i; ile 
vendo ter de BÌlur« 21"', 5, e na sua maior largura 
9", -ili. (I eoraaamenlo consta de duas pnHes, aiiibas 
(juadradas, e com os anjfulos clianfrados: na primeira 
icsallam dos anjjulos qualro pequenos pedoslaes re- 

1 taii^ulnres, .sobii* i;ii;ies i -ifio seiiladas qunim es- 
tatuai» allegorica!;, repus» maudo a Prmlencio. a Jas- 
tifa, a Fortokxa, e a Mcnlerafdo; na se^unda parte 
amtam deiefieis lir.i;t(ì<>s de annaa das priiicipues ci- 
dades do reino, esculpidos qualro em coda foce. 

n | r<I<'stal é c^uidmeiilc quadnido, e coni os au- 

SuIOì» cbanfrados. Nas qualro faces, que sào coroadas 
e oriialoa em fóriiia de froiilao, lem outras tani i> .il 
mofudaa com ìnscripcOes, aendo a da frenie dei$iiuadu 
pare a dedicatoria, c todas decoradas com feaiOe* e 
coroas. Os an^uios cbaofndos «to guariMcidoa de 
grinaldas e palinas. 

0 tergo iiiferior da coluinna (>■ circundado por urna 
corca de loiro, por vArias griaaidas, e por qualro li- 
gnrflf da FaoM, em baixo relero, licadas por fc^iOes 
qne liies peudcm das iiiàos. " rei^tii ilo fii-to lavrado 
em cauelturas; e o capitel, de oideiii txirynihia, é de- 



«ondo nas quatto faces com eaeudoa das amiis de 

Portugal. 

Erf^ue-se sobre o capilel um pequeiio pcdestal re- 
doiido, à maneira de |K'anlia, a que serve de mriate 
metade de um ^lobo, sobre o qual se eleva a estatua 
do ar. D. Pi-dro rv. 0 soberaiio traja o uoiforme de 
frenerai; pcnde-lhe dos liombros coinprido manto, e 
oinsc-lhe a fronte unia coroa de loiro. Tem na mào 
(lin'ila a rarla ri in.-.ti(u( ii)[ial <\nr onliir^ou aos |K)r- 
tuguexes, e apoia a mào esquerda na cs[mda com que 
resgatou a mcsma coustiluiyao. Uevcin ser de bi'ouxe 
doirado a estatoa, o meio globo que Ihe sserve de ba* 
se, e as almofadas com as iiu^cripgùes. 0 eovasaineoto 
»erù de granito, e o resto do moaumento de mar* 
moro 

fintre os 87 projectoe que se apresentanim no con- 
dirso viam^ise «Iguna que sobresalam pela origìnali- 
dade do pensameoto e p> la miuesa das decora^ìH»: 

iiiMs iiài,! crani ai'('(imiiii>(lai|i)- ;'i [ii'avii ipii' ilcviani 
atiut'ii.u, e a suninia que tóra eonsignaila paia a con- 
slrucgào do monumento. Ilavia outi-os, (|ue se extre- 
iremavam por certa nobresa e simplicidude, diguo», 
sem durida, de reparo e galardfto. E alcuna navia 
que rum niereciam a lionra dt; occujtar alli um ìn'jv.r. 

K dtilitil, na verdade, a escolba, quando se «ciia 
obrigada, corno no presi'nto caso, a lanlas clausulas 
e restricfiOes; c luaiii diUieii ainda o accordo cntre a* 
membros do jury, seodo o gosto tflo vario, e tào am- 
plas ììs regras que o dirigeui. 

Portaiito, neiibum dos premios foi adjndicado por 
unanimidade. Todavia. n iniiil i» aj provado, que foi 
uni dus que mmn captivuiam a aituiyào piildica, tem 
elegancia e IwIlea. Cora algumas modiOc:u,oes que, 
seni prejudicar u pensamento dos auctores, liào de dar 
mellior combiiiavao ;is divei-sas [tartes da sua olirà : e 
so OS trabaihos de esi (ma, principnimenle as cinco 
estatuas, forem cxccuiadus com perfeigào, o motiu- 
meuio MTft laagfldflco, e digno da altexa ilo assumiito 
que vae commemorar, a da bclieza da pra^a de D. Pe- 
dro a que ba de servir de ornamento. 

Se OS si"S. Davioud f Ftia- l'inln it fiin ii) i'»ncnrre- 
gnclos da cousli uc^ao do monuineulu, «Icixain de re- 
ceiier u premio de 3:0004UOO rcis qui> ibc^ foi con- 
ferìdo, pois que, D*cste caso, enconlrariko a recom- 
pensa nos semi proventos de architecto e de esculplor. 

0 inodèlo do monumento (• de ges c-là feito 
com esiiioni e primor. A nossa gravina >• (ii|»ia de 
urna pliutograpliia mandada tirar [tela nieiicionada 
comffliasào, juntameote com as dos oulros moddlus. 

Em oulro numero offerueremas aoe nodwn leilores 
a gravura quo represéllta o modi-Io n. 0, ijue obtevo 

0 SCgUudO prt-Uliu. l. i»k Viluhka Sabìmm*. 



FRAXaSCO YIEUIA POllTLEXSE 

. ISBOt^.O OIOliUAPIllCO 
(Vid. pag. 4ó> 
IT 

Da jimta da companbia da;; Vtnhas do Alto Oouro 
liiiiivi ra Krauciso V'ieira, innhi nìi .seu logar di,s.semos, 
protecvào e soccorro, sem os quaes mal poderia eu- 
celar o cOOciuir a sua estodiosa tarreira. Salìrfetta 
aquella corporacAo de ver aasìm aproveìtadas as atias 
libenilidad(>s, traton de remunerar por modo adeqmuib 
0 artista jA (1I-ti;ii di, dando-ibc iiovos iiirenti\o>, e 
collocaiiiìii ij na sitiia(.iio de pagar amplaniciile os ju- 

< fjtn (logori |>c/io r<.ii fciui à vitu. e hìì granile («rlt- eupinda tn- 
tuaInMint», da que mkiaa OiMIom <<«■ pn^iHv niiiifpniin. 
piiblwnda pel» eomBMko^ • nulfrtilo com lueidac, Itimlin « 
riKur arUaiiro pelo sr. Lupi, OMtubru da liiM monniMllp. « ma do* 
mais (lisUactaa piDlorM qua ^ ' 

ìfittlMipA. 
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ros do capital recebido, mediante a communira^o poi 
lieni'licio publico, sequcr ili- iinsa |«arU' ila iustriic(,-iio 
e coubecimeutos que eoUiesoirài-a ein tao lar^a còpia. 
È o se piwrt do docauMiilo Mittieatko qae vamos 
tMaaerevor: 

•0 priiK i|i4> meo seobor, htTendo eonadmcSo ao 

quc Ilio foi pn-.scntc |ior parti* d'ena jttnta da adnii- 
BÌstra(iiu da coinpatiliia ^'iTitl da ngncullura lian vi- 
ttbas do Allo Douro, s4:iÌiit> o pn)viini>iito de Iciile da 
mia de deeeobo D'essa cidade do Porto, va^ por se 
haver disprando o nterdcio a Antonio FeruaiMKs Ja- 
como, por aviso de ft de novoriilirn pruxinio pas^ado; 
e roiiformaiido-#i' o incsiiio seiihor com a prupn-la ila 
juiila para se verilicar cslo proviiniMilo iia pi-.-Mia di' 
Francisco Vieira, que iia arte de descnbo e pintura teui 
eonaegnido <UMiiicto e beni nu rvcido cndito: fi servido 
■OBMr ao dito FraRci.xco Vieira j)ara occupir a inosma 
cadeira com o ordenado de seisceiilos inil n''is cada 
anno, pago |-t-lo inesmo modo (pie atr a:;oia sf Imi 
nago ao lente Uispeu^iudo Antonio Fernaudes Juconio. 
0 ^ne V* n.** fot pnsente na sobredita junta, para 

rassim se execute. Deus guanie a v. m." PaJario 
Ooelos em 20 de dezembro de 18U0. — Marquez 
Mordonio mór.'-^St. Gospar CardiMO de Garfalbii e 
Fonseca • 

KSo podi^mos avi>rì(:iiar se, corno leoMM por tMi» 
mowwLf està iioiDeai|;fto (oi feita no tempo em quc 
Vieini estava ainda de rMldenda em Londre*. Os seus 

l>io>rrapho8, Talionla e lArilIo, sào alLìiini la1)tn ('(di- 
fusoni n"P8te conio em ouim- M is sf Je i|ual- 

qner omkIo cbegou entiìn a t ifiiar pu-se da cadeira. 
o aro cxercicio ii'etla foi de curia dunigfto, viado 
poDco dopois para Lioboa, pela causa qne se vae ver. 

Km |iriii(i|iins i\r ISdl liavia siilo traiisferido da 
paiola da muriiilia para a da fa/ciuia o nlilli^'trtl b. 
Rodrigo de Sousa (iniitinho, de|>ois runde de Liiilia- 
res, bomem innegaveltnenle erudito, e que mostrava 
ter invilo a petto o enfrandccimenlo das letm e ar- 
les em Portufial, posto ijiic iumh •;ciì)|in' fiN-c feliz 
iiiis leiilalivas ipii- t'MSai(iii paia |ini|»\:;('i-as. Atmcxii- 
rd-:^r llii' aii MM\() raiv-'d, ali'iii dr milri)», o de iiispi'- 
ctor da ri'giu ollicina tyjiojjrupbica, a cuja direcgào se 
dea, 8ob 08 seus auspidos, nova fOrma e impolso, 
ampliando o estabelccimeuto, e convertendo ar|uelle 
nome no de impressflo rt'fda, por decn'to de 7 de de- 
aeniliro ilo soliredilo anno. 

Entrc varius projeclDH iiiliTarids que, de mistura 
eoa OS negucios politico-^ do gabiiiete. rolavain na 
mente do ministro, um liuvìa, que nfio sabemoe de- 
cidir se nascéra de conceiK-ào propria, «e de mero 
assi'iilimento a indirarùcs aliicias, nia> ipii- era, crii 
lodo 0 caso, eininenteuieiile jtatriotii o e digno de lou- 
vor. Thitava-Se de solver a divida nacionul eontrabida 
para com a memoria do imoiortat caotor dos (eiloa 

Eortugnetes. ra»>ndo sair doe*piiplo« do refìfMido esta- 
eli*cimeiil<». e ;ì elicla do goViTiio. imui cdic;;'!!» dn« 
Lusiadns, ein ludo magnilìi a, appnraIo^:a, e corres- 
pondente à graudeza do assumpto. A.ssim rie iiiiciàra 
eutio pela prìmeira vex em Lìsiioa o nohre [H^nfia- 
mento, cnja realiiw^o, inipedida pouco depoiif |>ar 
circnnslancias e tiliices iiàu [iri'\isln>, sò vein a efTe- 
eluar-se em l'aris a > caini de dc/cseis aiinn-;, pela 
diNiira^'ào e aiiiino p'iieroso dr qiii iii <oiili(' vi u. cr e 
cortar as diOicuidadej a expensas da pro|iria boliia. 
Na deteraiinasto do prajocio eulrAra o proposito de 



* DomiKW » nìpin il'i-si.' ili w iiiiM i to, miti «Igiin» niitrnt foe Iure- 

riiDi'tid"» !• Iiiiliriii» ilc<|iii' ti^riihir* iisii ii'i^t,! tiii>k'rii|ilii:>, |iri'>l.i- 

\r| luMU'ViaflII-lil (li) i(hl^t(.l>ln l< Ut ■ ;ic iih-;lii,i |.>l> iM .l.i 

furUi, o ar. cuiiiliutiiil:ii|<ir Jikii|iiiiii rniipi;i|.i UvMrt'» ltiU'in>. 
ApfowmtiRwa com pnMrrrabKmMtAo |Kir.i b'!iiiiiiiinlmr-UH> uhm» 
«una vnt o wmo rwnmtHrltnenin éa oai\.>K ri-i>>-ii<l<ia «ta •ffcii-i'ko 
n>m qui" ni-s ilistiiiHMi". e <!« <|iit' iiiiiiii^tis li innliiirxi. 

Villi. Ilio |i-riiiiiiili-< J.ii'oiiMi (i-iij<i wilir.'ii'UiR- liyrill'i Inculi Ì!i- 
cXiu-LiiUfiiU.- iiu lio KrticMi r>ii II jiriiiK'ini tf:iU.<<|ii auln |h|I>Ih-<i ili; 

iWmilio, rradA no l'oriit imrilHTi-ui ili-i7 tir iMt*«>ml)iuil«>l7n:« 
Mm « nuieira nvin-rtivii diwii' «vìti «'iKirte iiléirraiHMmMmIocui 
• W BmWBMO ihi MIW, euuw H Id uciuM. 



que a nova ediftlo dos Lutiadai neria illustrada com 
eslaiiipan represeiilalivas dn-: passns niai.< iioiaveis do 
poema. E coma o desenbo e com)iosì{ào d'elica fo^- 
som incuabidaB a Kraodaco Vìeìim (te A qne nto Cm 
seu 0 pensamento inieial da cmprrà, corno al^ns 
affirroam), o noeso artista teve de dirigir-se É capital, 
para de mai^^ [ii'iln se empregar n'estes Irabalbos, 
Ulule tamliem jà eslava, ou cbegou pelo mesmo tem» 
|io, 0 seu amigo Kartboloiii, t qnom Mn encarregada 
a execu(do das gravuras. 

O'easa maUograda emprexa restam apenas, corno 
fnicto anioo, 08 oiue qriadros oii esluK^is iiìntados a 
ole», e digiKJS do pinci l do seu audor; os qnaes. 
adquiridos eiii lenijio |ie|o fallecido duque de Pal- 
mella, D. Pedro de Sousa liolstein, ^Mssaram a fazer 
parte da aoa e^lendida galena de pmtiirts. 



Vicina ciilrava em Lisboa em 1802, ju^tamenle 
quando ludo se tprettava para aolemnisar eom rcgo- 

zijos piibliros 0 successo da paz geral, «^e, era 27 
de man;o, araliava de assifrnar-se em Amiens. 0 se- 
nadu da < MUKira prepaniva an iiir^iiio inlciito oma 
uosa fe^tividade, qne devia realii^ar-se no ma- 

Ei tempio de S. Domingos. Para ella enconiin< n 
■0 noaso artisia um painel allegorico, que elle 
execnton eom a presteia que se havla mister, e que 
foi grandemente applaudido. Via-se no renln» do qua- 
dro a moiian Illa lusitana, iiersonifìcada na ligura de 
urna t'eniil inatixina com alirihulos adequados, tendo 
pendente sobre o petto o rctrato do principe regente, 
e servindo-lbe de oortejo ontras figuras, que repre- 
seiitavam as virindes e as ailea, egnalmeole caracte< 
risadas. 

1) merecimeiito de Vieira ert muila BUpcrìor, pam 
que Beasse do fónna alguma deaooubeddo oo meno»- 
presado. Os minlsttros D. Joio de Almeida e visconde 

de Aiiadia falinnim a seu resfieito nn regente em ter- 
mos tao vaiilajosos, ipie iiào lardoii imii ser ev(iedi<lo, 
roin dala -JS de jiinlio de IS.iJ, uni derreto pelo 
qua! sua altexa u numcava priineìro pintor da real ca- 
mara, com a pendio aiinnal de 2.'O00M0O réis, per- 
mitiindo-se-lbe a accumulagfto dV.me coni o ompn'gii 
de ieiile da aula do Porto, e ìtendo-ilie r-omrnettida 
a o!iriga(,"iìo de d i lini e cxi i ii'ar. jnntameiilc roin 

0 seu collega Domingos Aniunio de Sequeìra, a quein 
fìcara em tudo e para ludo equipamdo, a.s olmis de 
pintura qoe se bavium de fazer no real pufo da .\iudn. 

Avido de gloria, diligente por indole, e dolano de 
;:rande faeilida le im Iraliallio, \'ieira ri.io pmlia l'^lar 
noioso. Para mostnir-se ein ludo digno do allo con- 
ceito em que era tìdo, e das niercés que se Ibe con- 
teriam, diMM» e conelnio em breve tempo pm* • gn- 
leria real dois primorosos quadros, qne senam por si 
siidii ierli 's para riierecer-ilie a reputa(;ao de artista 

1 oiisiimmudo. Ilepresenta uni o Drsnuftnrqut ile Voììiii 
ila Guiiia nn India, O OUtro IJ. Ji/ne: ili- ( astro, (ijor- 
Ihada com ot /lihot jtetwite o rei It, AJfwMo 
(juadros foram depois de 1807 transportados com on- 
tras piiitnra.<< para o Ilio de Janeiro, e perteneem hijje 
a sua maireslade imperiai o sr. I). Pi-dro ii. ilxistein 
rnllo adtis em nma sala do palaeio de S. lilirislovào, 
no denoiiiiuado loireào de vrala. Ao noseo liom amigo 
e di^incio pintor e poeta Dra.«ileiro, o sr. Hanael de 
Nranjo Poi1o-Alegre. qne muìtaK veres os cxaniinon, 
liveiiios a satiifai iìo de ouvir di/.er, qne siìo ainhos ih; 
uni (irnl.'iilii iii'ii'l>'ìlli"s>i! 

l'iiiloii aiiida pelo mesnio tempo, pam o seu prò- 

' O -r. idikIo ili» n^-r/vnuki. r>qiiivii«*iin'lii-s«- ii i itiUTtifi'Inciio ilo 
<]iii' i-iii Villt>li) HW»<'ri. t.rilirnt. |mu IÌHi, iiilriliiiH l'armi — 

iiM-Mh-, liti Nii OiWionnain', l'ft'-iiiinilroiJv It. li/nr:. ooiW buanr 
lVif*tni, <ki qnr imis niMian rillimuna, mi ViiMin UuUMtm, <i\na*- 
i\u aqnril» Imu cliira • «p w iw aw aip m a|uiite «ow «ibrat ihi 
PmUinut, 
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tedor, vìiconde d« AnaiBt, o exedliiite e bem eo- 

iihecido quadro de D. Filippa de Viihena, qiic, com 
ouiras jirodiicrfw^s do seu pincel, se cOQservavain alé 
ha poLico-; umius, l um a devida estimicto, Da can 
lioe coudes do mesmo titulo. 

Demondo eni Liabm pela nccessidade de attender 
il (■>fra tniitnihos, tornava-se-Uic ioipossìvel exercer ! 
sirijultaiitanifiife o magìstorio do Porto. Durante a sua i 
auseucia fiVa niiiliacla a rctiinicia da < adi'ira a seu ! 
pae,'Doi]iii)gos Vieira, uomcado substituto, o qual, se- \ 
gundo M apontanienUM qve temo» preseiiles, desein- ' 
p«olioti as fun^cOes comò tal desde 1 de oovembra i 
de 180:2 att- 30 de junho de 1803. I 

Foi n'i'stt» anno (|ui' o iioveruo tomou a deliberagào 
de dar uova e mais ampia orgauisa^ào aos estudos no 
Porto, creando a academia de raarìnha e oommercìo, 
e ordeundo qne n'ella ee eaeoiponwae a aatua aula 
de deseoho; a qual, reformadw os eeoe eeratutos, 
passou a ilt iumiiiiar se academia de deeeulio e pin- 
tura, lim numero consìderavcl de alumnos concorreu 
para logo A matrìcula, desejosos de aproveitar as li- 
(Ges de profesaor (lo abaiisàdo corno era o que a (or- 
urna Ihes defiarava para doutrinal-oe. 

Chegado o dia da inanrrura^ao solemnc, Vieira pro- 
nunciou um dibcursu iMhm o assumpto, no qual, fa- 
cendo sobreaair a nobrcza e vantagen^ da arte, pa- 
teoleava a seiw oovos dÌ!»cipulos ae diilictihiades com 
qiM tinhain de luctar, e os metos de vencei-ae, pro- 
mettendo onfaminlial-os do marlo rjiie tìraHsero da Ma 
applicagfto lodu o fniLto a que as|.ira\ani '. 

Desde entflo, peiu if-lo d'rs>f anno e por lodo o 
seguiate de 1804, V ieira foi, segundo cremos, elle- 
chvo na regencia da cadeira; reparriodo, comtiido, o 
tempo entre os cuidados do cnsino, e a execu(;iio de 
obras de arte, a que por obrigagào do servifo, ou por 
eticommendas particulares tinha dr .-alisfaxer. 

Occupava-se ultiuianieule da (-Oiiii>ui>it,'ào de um qua- 
dro, eni que representava Dwtrle PachecOf 0 Aehilles 
LuaitanOf defendmdo eontn o (amorim o pouo ée 
CambaUi), desdnado para ornar a casa das DesroAfr- 
las, IH) palacio de Mafra, (jiiando vcin andnniifikd-n 
urna grave eufertnidade, que devia ét r luraclle luuriui. 

Para a debellar, esgotadus em \ho os recurt«o«! da 
aciencia, oa oDedìcoa acouselbaram-lbo o clioia da Ma- 
deira, ramo nnico em que podejia achar remedio ao 
Sf'U j-ad*'riin('(ìfo. Rt'>ol\fii-si' a cinprclipndrr n ria- 
geiii, t^oliciiajido }<ara «'^.st: iiiii liccaya, tjue Ibe foi 
concedida por aviso n-gio do primeiro d'abnl de 1805. 
Farcio, maa estara decretado ooe arcaooa da Provi- 
dencia ooe nSo tomaria a ver a patria. Tendo apor- 
tado à iltia (lf*?pjada, t in vez do8 aliivios que esperava, 
0 seu esladu peiurou n'iu ntinsimenle. 0 dia 2 de maio 
do referìdo anno foi o uliirno da sua vida! 

Aaeim se ììimmi, aos quarenta auooe iocomDletaa de 
«dade, ama exiateneia que, a ser mais daraooira, le- 
paria dr rfrtn A posteridadc novas, f por Ventura 
jiiais rasiia'las uiuiiifesla(u<*s do seu adtniravel talento. 

Ha 11 V-ta morte preniatuia o (iiu- (jiier que seja de 
myaterioso c enigmatico, que os biograplios cotitfm- 
JKMWMOa de Vieirs se. conlentaram de dcìxar-nos en- 
trever, sem ousarrin decifrai-o. Cyrillo, depioraudo-a, 
guarda comtudo um reserrado suencio, e corno que 
a attribue excliisivaiiicdlc a ^Tavidadc da molestia. 
Porém Taborda, um tuiitu mais explicito, diz, pala- 
vras foruiaes: «Uuc a inveja, sempre declarada ini- 
mig» do merecioieDio, feria taioex quem Uve abbre- 
viai OS diat; e qoe oe fiodftra na eonvalescen^ 
du |)CrÌL'riFa r'nfrrmifladf que o opprimia, (hi<p-tìr,ul(i 
jmr rmntos tticidetUes, a qiir as rfxiis ilas i cz' s in ni 

i J)ite\ir*o (ettu fin ttlifTtura da afatlvmta tir detienilo e pintura 
M elUntle ilo l'urlo, por franri'eo Vieira Junior, Utile rfa tMMM 
tcailtmin, LinliiKi, nu ri^iu uOlcioa tyixigrapiiica, I8U3, Bm4."ile 
Il |HiR.— Ao noMi luiii^ o «r. lmiimd»Al0Mi«li, bunflMrito 
nii|tn-gi«il(> II» iinprtMiM iMckiiiiil. dipvBimwiick<«ipliir4|iieUVMi> 
(Ji«rnnn iioMuiiiKw. 



memo as a^mas prandi aabem mtvfir.* fUegrai 

da Pitil., pa?. ?47». Ralbi alfinna em resuino que 
■ Des rbagriiis (iii d cssuya abnJgérenl se» jours» (Essai 
Statisi., t. n. pai», xcv , Ultimamente o sr. Rarzynski 
parece levantar urna punta do véo que eocobre o mysle- 
rìo, quando nas suas Ultres /^pag. 285) diz: «Sem^a, è 
ce qu'on m'a dit. portail a \ idra line liaiiu' (rt'S gran- 
de, et cherf liail à lui iiuin', Il a n'iiipli sa vie d auier- 
tunie. >• 

A iruiliyiio geitil dos cuulcinjxiruiieus auctorisa-nos a 
rrer que reinàra entre os duis iusignes artistas o sen- 
timMilo da emuJatfto ou rivalidade, o qual predomi- 
nava effl 8e<}aeira a ponto de o tornar irivcjoso do 
nurito allii'io, (|ui'ni, corno elle, bavia de .sohra coni 
que contentar-se do proprio. É para lastimar que, por 
imperfei{lo iuberente à naturexa bumana, o can aiqja 
tào vulgar entra aqaeUas t foon, AUmb da meamt 
arte, e BacerdoM do meano cullo, coufaeia melbar o 
dever de amarcfll'^e corno irm&os! 
(OiiiUniM) ixitcczifcto FiAiiaico da tSitvA. 



MOSTEIRO DE SANTA MARIA DA VICTORIA 
VL'LUARMIvNTK GUAMADU DA BATALHA 

(VM. m. fl) 

li 

FUNOAfiO 00 MOSTBIRO 

Tao girando na cievagào da alnia c na valentia do 
bru^Kj, l'omo k'al uo cumprinn iito das promessas, o 
vencedor de AIjubarrota nào dei.Kou emmurcbecerem- 
se OS loiros de tào aaaigaalado triuioubo sem dar tea* 
tiniunbo publico da sua gratidlo e inedade. 

Aiiula muilas rortalc^as (< prayas de guerra guarda- 
vano obedii'iu ia au rei de Castella; aiuda a lucia es- 
tava accesa nas froiiteiras de Portogal, onde o con- 
deatavel D. Nuno Alvarea Pelerà auaieutava o inaire 
dae armas portuguestas; ia o nieetre de Aris nn ro- 
mana a NoBsa Sfnlioru da Olivoira, em Ouiiiiarà»'!;. 
N&o o cercavam, poréui, u està joriiiitlu m poiiipas da 
reaieza. 0 itrincipe, a quem a nag&o bavia ciiigìdo a 
fronte, pouGO antea, com a coma de ASduo Ueonquea; 

0 heroe qne aeaìiaTa de homiibar, venceodo-o, o po* 
deroso monnrclia de Castella e de Leào, caminhava 
agora a pé em longa viagem, corno o ultimo dos seus 
aoldadoa, ooDO o mais pobre e bouilde da seni m- 
salloe. 

Gom egual pramptfdio eom qae se deaempenbnva 

da promessa feita a Nossa Senbora da Oliveìra na 
bur<i i^olemne do perigo, cuidava D. Jo&o i em cum- 
prir o voto ({ne fixiTa larniiem à Virgein dO Odiiicar 
em sua bonra uni convolilo inaiicnilìco. 

Porém, caso singulaf •' ditll< il de se expliear, nio 
se sabc a data precisa d'està funda^Ao. Ao passo que 
consta, nflo só o anno, mas tamU^m o mez e o pro- 
prio dia l'in ijuc 0 futldador da inunan liia di'ii prin- 
cipio ao mosteiro de AlLolia^u, iii'in pelo meuos se 
sane eoa certeza o anno em que o mestre de Avil 
lanfoo a pedra faodamefltal noe alkercee do oooienlo 
da Bataiha! 

Oesce de vulto csia falta. so ronsidcrarnios ijuc 
diz respeito ao nosso primeiro monumento, primeirg 
aoe olbiaB da arte e ua significagte hiilorica. B ainda 
se aggra\ ari mala, Mr nào baver circunatancia que n 
atteiiue, se noe lembrarmoe qne fìroithante ltooaa(Ìo 
pi'iiriK «• a urna «'po<'ba que deu assumpto pani n nosso 
jiiÌMii'iru livru de bisturia, a cbronica de U. Joào i, 

1 srnpta por Pernio L^ea, andar contemporaneo d'eate 
monarcba. 

Nfto se penw que a eerteia d'ewa data apenas sa- 

tisfarÌH iim raprti ho da curiosidadr. A diita da fnii 
dayùu dos moiiuiiu'utus è ein gerul uni iii(li«-a<i<ir [Kir 
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meio do qual se podcm alTerir os passos que deu, ou 
\ae dandu no rniiiiiibo da ('ÌvìIìh:i('.'io o povo ({ue le- 
vaiita esjsos padrOt's do 8cu progresso. Mas no caso 
prri^cnt*' lem muito maior valia e mais alta Bignilica- 
qho, porque o monumento de que tralòmos abriu urna 
epocba iiiteiramcnte nova para as artes ii'este paiz. i 
K nSo s<!imeiile a abriu, («ddnios dizer lambeni que 
n fecliou, constituindo, |ior consefiuinle, simultanea- 
niente a cbroniea do perìodo mais glorioso para as 
arles que lem lido Portugai, e o unico typo perfeito 
e completo d'aquelle genero de an-hileetuni <|ue pos- 
sili mos. 

Niio laneem, portaiilo, os nossos leitorrs à conia de 
proli xidade o que pa!<sàmos a dizer sobre està materia. | 



Fr. Luiz de Sousa, o elegante chronista da ordem 
de S. Oomingos, u&o acbou no cartorio do convento 
da Itulalliu, onde vìveu alguiis annos, documento al- 
gum por onde constasse a data da runda(;i)o. Todavia, 
suppùe que este successo se realisou no proprio aruio 
de 1380, em que os poiluguezes gauharam a Victoria 
de AIjubarrolu. 

Uiz 0 rcferido eaoriplor no livro vi da //is/mta rie 
S. hontiiuios, fallando del-n'i I). Jcv'io i: «... Cmiìì a 
Victoria deu Deus ao jiorluguez luinbem o reiiio, que 
brevemente foi reduzido lodo il sua obedieiicia. Mas 
no tempo que lanlou em o quietar de lodo, niio quiz 
dilatar o cumprinienlu e desobrigii^iio do volo. I^oni 
as armas as costas revia Irayas, consultava arciiile- 
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do», inucan oflicnes: e gaiibaudo por urna parte 4 

forfa logan'8 n'bdtks (]nv \\w rcsisliam, in [m' ou- 
Ira editicaudo pamli's sni^radai. ii fui ussim, que jà 
liavia !n > ìuukjs ì\\u- a oln<i do niosleiio roma, quau- 
do, éì^lando de ciM-eu sobre o caslcUo de Melgajo, 
aMeolou de o dar ù ordera de S. OomiagiM» segundo 
o achAmos declarado no u>stuniento qne niùtos mnos 
depois fei, em orna verba, que diz amm: — Porque 
nos prome!' iiii'S kh <ìm uh (mldlli'i Imurunos com 
d-rey de Luiitila, de que Sosso Hciihor Deus nos deu 
vklvria, de vìaiidarmos fiuur é Aonra de Netta Se- 
nhora Santa MariUy affa vesj^ra entdo era, a cerca 
donde eUa foy wn mosteiru; o qml dejwis que foy 
connrndo /in.s riipio-fu o iloutor Jodo das Refjras, do 
itosiu lUHMÌ-ho, e />*. Loititiiro Lamprea, nosso confes- 
si; estatìdo nós cin cerco de ildgaco, que ordena»se- 
mot qu» fotte da ordtm de S. Domingo*. E nós du- 
tidómot de o fnzer, imnitie assim foy nono prome- 
Hniciit'i àe se fazer a iiom-a ilu dita Snihrtnt Nonna 
Salila Maria. E respoiukram-ms que a dUa urduit 
especial era rnuho da dita Senhara, declarando ixis 
a» razùcs porgue; at auaet vittat por fiós, acordà- 
mos e protftwmoff de ordenor a dito motleiro grn fìitte 
da dilli nrdem. eie. 

"Tanto que ol-ivy se fez :seiihor de Melgafo, e se 
vciu ri'< (jltii iuio pera baìxo. [lanm na cidade do Por- 
to, e o'ulia maodou passar carta de doagAo 4 ordem 
no principio do anno de 1366, cujo treàlado, Urado 
do |>ro|)rio qne se guarda do «artorio do conTeoto, é 
u si'fjuiiile:» 

0 din iiiiKMilo que fp. Luir de Sousa pn-^-a a trans- 
crever é dalado do Purto aos 4 de abril de ^t'esta 
doasAo declara el^rà que o moBteiro ji estava come- 
$ado. 

Temos, pois, fóra de loda a dnvìd.t qut- o etSficio 

leve ( (iiiii'.d elitre os aiinos de 1385 a i:ì88. Ao ul- 
titiìo di'Vt'iiios p6r de parlo, liào só pelo que refere a 
doa^ao, mas principalmente pelo que diz el-rei na ri- 
tada verlm do vm testamealo, eo) que dà por prioci» 

B'ada a obra do oonvenìo, arbando-«e do cerco de 
el::a(Ti, omlf rhp;?rjii erri jniieiro de 138S. 
0 aijuo de lauibeiii pi^le a bo<i ra/ào ijiic o \>ii- 
nbònio:^ fora do cairulo, pois que nfio e riivil qiif, 
faieudo el-rvì o voto, e dando-se a batalba no dia 
14 de agotsto, podease cotnesar^e n'erae nieaino anno, 
iuj cuHo espa^-o de qualro niezes e melo, uma obra 
de lui graiideza e iiiagiiiliceiK-ia. Kiraudu reslrirla a 
escolba aos aiiiiii> do I:i86 e 87, dinnim- juc o maior 
iiumeru de coujecturda ooe levam a dcsiguar o pri- 
Uiéro d'aslea ramo o da fiiadaffio do moBleiro. Allenta 
% puqaena dìflerensa do um anno, iiSo merere a pena, 
aem duvida, fazer aquì es^tendal d'es.sas (oiijecturas. 
Hasliini accR'sceiitJinnos ao qne dt'i\à;n( - i 
que u iìabiu palriarcba D. l-'r. FninciMu de S. Luii!, 
na aua erudita meoioriu sobre o ediK(>io du Uiiiulba, 
julga quo fui em um do» dois auoos de 13ii6 e 87 
(jue pritu'iiiiaram os tnbalhos. 

Ou<'ria fl-iì'i -1' l'iij'^sr n moiimiiriif'ì eia sn;! 
jiiedadc ito ( lujiriu lo/iur uink- veiicèra os iiiinii{iOs da 
piilria; |)oróm, oppuiibam-se a esles desejos a scccura 
B Bspcrccas do terreno, ifio pobre qae mal se veetia 
de inrezadaa anca: ito arido que nlko barn por atli 
•^ììMmiI de a^iia, a iiàO scr n i[iu' <'ala (in i-co cui i lana 
uu cin escassos orvalbue-, e lào Ui.*.-^fHL(, liuuliiieuk', 
que nùo i^e vìa urna clioupana, nein Boquer uma ar- 
vore que quebrasae a moQotoQia d'aquellas iristes cUar- 
accns. 

Seiido, pois, necessario pro<-urar na^ visinliaii(;aA si- 
tio inai:» aprupriado, cscollieu e coni[)rou el-rei a l^i;as 
lUn lliii, !• a sua inàe Maria Fernandes de M' ir i, a 

Juiuta do PiubaI, Juiilo à aldeia da Cauoeira, abun- 
aole de aguas, a mcia legoa de dialaocia do logar 
(Nide ooaie$Ara a. batalha. 
Fot n'csla quiula que se fouduu o coovcolo. E tanta 



pressa linlia D. JoAo l «m ver consagrado aquclle lo- 
^at |)t>la oru(Ao, que tendo doado à ordem de S. I)o- 
luin^uti 0 convento apeiias prineipiado, comò acima 
dis^emos, delerminou ipn- fussi'iii k>t:n al^-iins rcli^'io- 
808 tornar pos^c d'elle. U passadus poucos ouuus quiz 
que fossem vìver nas caaaa da quinta, cHebmndo 
i n'ellas os oflicìoe diviooa, età quanto as obras priMO- 
guiam. Cumpriu-«e a Tontade real, indo a^siatir naa 
ditas I asa? o jia^ln' fr. Lnurenyo Laaipréa, com ou- 
tro8 compauhciros, correudo o aouo de 1398, ito 
qual ebrei IIm» fa doafiBo da leferida quinta do Pi- 
ubaJ. 

A ordem dominksana, na sua qnalidade de mendi- 
cante, iiào Ilif fra {inmiittido possiiir Ijciis de raiz; 
porC'in 0. ioiìo i, que tuivia por dnam l jridade e ino- 
noscabo do mine real viver de esmolas a casa que 
linha 0 teu nooie, aolicitoa e obteve do papa Uoai- 
facio IX que a nate convento, por excep^ào, fosae con- 
cr>dìda a faculdade de |H)Si«uir propriedades .e rendaa 
|u>r|>eluad, a acccilar hcrdu^. 
iCotMiaa») L M Vtoom SAniMA. 



OS ESCaAVOS 
I 

Notte! e noile de asperrima procella; . 
Lucia I >n!ia OHI que o mar se estorce, lenta 

Stiu& vinculos quebrar. 
Ao lai^go, DO cniteiro singra a véla, 
008 eaciwof o grito li rebenta 

No porto }6 Sem ar. 

A rajada responde! liorrida oR'liestra 
Se Irava, onde é motivo a lìbcrdade, 

K banoonia esse ai! 
Pam o baixel; a mBo no lene deetn 

Nto domina o furor da ff-mpcstatlf ; 
Coulra as rocbas se vae! 

V 

Mas eis que se crsw n nu la 
Na vasca, e se «iira|M_'lla ! 
l'rra, haijiii'ia, atiojiflla, 
Sem ter qufui ibe i\^(ioiiila. 

Como abre o.abjsmo e fecba 
Diabolico relance! 

[)as vidas, n'esse trance, 
.NeabuiD vestigio deiìia. 

0 raio atroi oorìaca! 
Dot» vnltofl, sobfe a rocba, 

De pi''. riM-tra a lui froiixa. 
Da subita faisca. 

Lenta a noile compra; nn Irnrisonlo 
Vem poueo c pouco a luz 

E oa escravos abra^am-se, dizeudo: 
•Eil-al a Vida sedasi» 

Irmtos quanto i deagraca, leconlieoem 
Hnc -ifio tanibem irmàos; 

Du iiH^Dia li ibu e sangue, ambos trabidos 

l'rli.j.- |>riiti>|(iS vùos. 

Mostra uni ao uiitio os pulsos róxeados. 

t]oiiiii (■ muda essa dor! 
£ste ebora! o irmào llie diz callido: 

• Uuaudo à patria tue for, 
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• Dirvi quc sobre as fragas solitarias 

• Pii ;i-;(i>; CU SÙ, pOf 111. 

«i'Igpei-o a tua volta...» N ibto o uiisero 
UlIiiDO ammoo di. 



IV 

Viera amena u lantc, 
h bumida ella Top-; 
IKm aeita eocuilos boje 
0 dia fax alarde. 

No aival ardoiiH' 
1.UZ viva nào «-Milla. 
0 irmào o irotèo sepuiUi, 
B ulula trìiriPnieDtc. 

Ao lado so Ilio a<*piita, 
Na lihìa a^'iiila t(H-ii 
ìlm 0010 que a dor provoca, 
E a dor a morte lenta. 

Dorante dia o iioilo 

Tu. ,;f a ' OXlclllliulo, 

De ^L-u iriuitu au ladu 
t Uinpo qiw «e acolli*. 

Prio o fsApTo do nortc 
Da filli. i;i ti> SOM:* Ilio lova; * 
TaiiilH'iii (iur, (|uti a aiuta el(;va, 
Lhe dea a anciada morte. 

TanmiiM Bium. 



ALt:u3iAs rbflkxOes subrb iNsm*(H;Àa pubuca 

«tionclualow Vid. pug. ili 
IT 

Acaliùnios tio ver as oiiiliara(,'<»s (|iio a N-i omioo ó 
iniloleiicia e ao et;oÌ8ino dos pai's de fuiuiiias. Eid iu- 
gialcrra nio se ce«w de etiudar esia grande quesito, 
o rorca so |>or tt)d<»s o.< ludos a i;:ii(ii-.iiii ia o a lifii- 
talidadc do8 tjiio toni iia.i suns iiiàos o do.«lino da^ 
itovas jL.'ora»,òos, procurando-se os iiioios di' llios om- 
liar({ar lodiis m saidas, do inodn quo, (|iiai(|uor quo 
iM^a o deatìao quo qnoirani dar a sous lìllio;!, oocon- 
iram sempre «jueccMidade prelimioar de os enviar & 
Piirlmla. 

Mas, t omo nào soria jaslo 'pir n- . ,:i-tr.in|.'os?om 
a i>du, seni llios duroni ao medile» teui|K> tuia a fa- 
rilldode oiu ouinpriivni a lei, fundarain-so osrlio|a.-i 
lilcfiimeale graiuiiaa, intiluiadaa raQgeti srhuolx los- 
chola:< esfarrapadas), onde se admittem aacriatigas vc8> 
tida? ile (|iiali]nir iiianfira. Nào Ioni a familia quo 
fazor u mais poquoiiu sacrificio^ nào lem a minima 
do^-ul|>a a allef>ar. Nào [xissue ncm urna cainisa o pò- 
queoiloif a e«cbola Kcebe-lb'o asMoi mesmo. Oa [>aos 
lièo podem d{«por nem seqoer de nm pencef k cs- 
chola ncm e-'-o pmrr !ho oxige. qm r qiif Ili'n eii- 
tn<guom, quo u iatiLeni no sou seiu ut- Iu2, i^uo doi- 
xoni o itobi-c arliuslosinlio vi^ar om torrùo proprio, 
oudo teoi ar e ««iva, em vet de oiedrar eogoiado no 
immundo esterquilinto de aJgaraa ma eouWoca. 

A organisa^ào d'c^tas i'ay<jt<l schools dà scrios cui- 
dado:* aoii |tcHsadoros inglozos. Eni priinoiro logar, 
por maior niie stj i a \ ia[ilancia, por iii.iis >o\oraqiiP 
acja a Qacaiiiw^o, imncu su ^lódo conseguir que liaja 
n'eMBs earliolaa o carìnbo, o ronforto de que tanto 
prccÌ!>ain (lobres criancaa limidaa e dr«confiuda3, 
rOprobos iiinoceiites quo oncontraram o hifomo ao al- 
vorccer ila \ìi\n. l.ui .-c^'unili) [o^'ar, l'i'iaiiras ciili»'- 

gues a si mc:iuiaa, quc oi ctiviaui «t «^cliola, diuìs 



para se desfazcrom do incommodo que Ihes causam 
no misero cul/imlo iiiiiìi> so aninliam, do que para 

J|ue ella.s aproveiloiii os boneflcios da cduca(;ào, pre- 
èreiii quanti sempre os brinquedoa da rua às impor- 
tnoacOea e éa severìdades doa mestre^. Hstào 6egu> 
raa da impanìdado, |jorqim mbem que os paes pouco 
se ini]M">rlam mni i -a- f,iI(>H seiiiaes. Kstos iiicon- 
voniontes sfio gravos, t umo n siii rliiil-os? Kis 0 grande 
pToliloota quc a Inglalerra ura resolver, que està 
rosolvido em Portugal peio Meihmto VaUiUto^ metbodo 
quo iranflfon&a a e«diola em ninbo quelite e amoroso, 
tHo proprio pan nquo cr / --r;: |tnssarinbos selvagena 
c implunios, quo tivonnn \xjr atn niutornal a aza ne- 
gra da iiidigoncia. Iloscdveu, repito, o MfUwdo Por- 
iuyues esse proòkina, toruaudo aotcna para as crìa»* 
saa a imstnii'^o, proscrevendoaBeTerìdade, attrabindo, 
em voz do ivpollir, dando à aula um a-^ii' rlo nli^pre 
e coMvidativo, om du subrecenbo e da austoni ca- 
ladiira quo as oscliolaa do «litigo BysleilM Jolgam do 
e«a dover aa^uuiir. 

l*obrcs mioititros ingleses! pobrea publicÌHtns bri- 
tannicoe;! eeoiioniistas, esladistas, profossores da fri- 
vola Albion? coiiK» (»s .iiossos liomoiis <lo oslado se 
bào do rir saborom iiic aiidaos ttxkts azafamados 
ii procuni d aipiìllo eia quo (>lk-8 ueui i^' digiiam pen- 
sar : \i conio iios devcinoa tifauar de ser portaguesea. 
de ter i iKma fronte estra prelores que nào se occU'- 
pom de ooiws minimas, e)4es Jovea aobraiirciroa, que 
nào so digtittoi baixar os olboa pan oataa futilìdadea 
lorroiias! 

tiomtudo, OS iiigk'/os Ioni luciario com tantas dilli* 
roldadca no osiabolocimento d'eslaa ratiged tchoolSt 
tem oothido tào potn Oi^i mailtadoa qiie orna ou ouira 

vi'z a dosaniiiiacàii <i a, trr ni d'ollos, e quo em l>:is- 
laiitos occìisióos as »'ì>ìiiìi(ì>><!)os do govr>riio e ns ilas 
(larot bias Ioni docidido a aliolicào d ossos faiiaos, que 
n&o podum irradiar quasi lus alguma. ìlm «cria i»so 
rejeilar a ultima c^perani;», abandoiiar som n'misBfto 
OS naufragos, lijo -ah Kiii ulr) so inloola, à niorcC daa 
nogras ondas do inai i* ;n !ii-oso. Nào |iodorani re- 
solvor-so a isso os aiiimos briosos d o ssos boroicos 
luisaionario» da civili^ayuo. iiuitas voìms eiiorgicas 
erguoram, aconaclliando qne nùo dosaiiinia«jipm, pro- 
lostando coiitni o iiiiiindono di> (iiiiliaios do criiincas, 
a quoni a nià sorlo fez vir ao niumlo no liodioitdo re- 
|.Mni m fainilias ign<d)eis e Ijrutaos. l tna das vozos 
quo mais allo bnidaniin foi a do urna soidioni, miss 
Carpontor. l)!cAiiios as lutbros painvros d'os-^a modesta 
ingiexa, CUja caridado assidua, inlolligonto e dodica<ia 
envenzonha as pomposas virlndos, o alamliicado mys- 
licistno da carida Ir nlli. ial do mundo catbolico: 

• K mais 0 coracao do quc a raxào quem dove sen- 
ten<-iar osta causa. Cumo se ha de admiliìr que urna 
cidado civilisada «ui^iorie o eapcriaculo do urna tribù 
de crian^-as, Hbandooadas por aoax [inos, no melo da 
rua, (luranic dias o dias inleirosi' (ionio ó |r>ssìvoI 
afii^tai a \i-ta d'ossa pliàlango, e osqiiocor que bn 
alli, lalvc/, al-iimas aliiias para salvar, alguns sor- 
vidort» utviii a formari* Que no aoct'go do gabineto 
se peaem o« prte e os coiitraa, p que se condemno 
corno nào dando resulia'fn< put prri or fln mm o quo 
so dÌRpeiido, ó ossa siniplosnionlo ama upioiau e;$pe- 
cuintiva que nào assenta iios faclos. Il aapeclo dos 
iogarea dos|ioria ein oós outros senlimenlos. Qavm 
enlrou aignmas vesoa n'ess^^s pateoa aem aol, n'ea- 
scs corredores infeclos, ou<\c iis rnaiira«i se rojam 
nas immuiidicias, o ondo, a^uillinadiN |k I i fonie, clie- 
gam a ili-|wiiar aos niiimaos rc.-di- (ii' ciMiniia, iiàn 
f)odem dizor, nào podem pensar que so devani abau- 
<loiiar a urna lai aorte creatoras huinanas som que so 
Ibea esieiula a m(io para aa salvar. Pela sua silua^ào 
equivoca, està classe era a unica quc estava fóra dos 
qnaiiivis •\:\ iiisiriii ciVr, cntiiiLi, nau tnriia a -air. l'inlo 
scr que uo tiiu d'esles Ciiforcos baja alguinas desiliu- 
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85os, c que a medfda nto dé os nmiltadM qii« se 

p?i|i< ravam; |i<)is scjani ctnbora ìnsigniflcantcs os rc- 
suitados, fieli) pelu iiietios signiUcativa a iiiten^do. 
Dcoiais, o« factos d'esla ordem levain tempo a rea- 
liflar-se; 86 o portir ooabeoe o resoltado fiaai. Àcoa- 
teee-lbes o <|iie sueeede te semeates invìtimie que 
flnrtuam multo tempo nas azas do vento snhre a L-har- 
neca. l'assam os annos: e parece que mn iiadu mu- 
daram os campos arìiios, (guaiuli) iim dia as semente» 
adormocidas acordam e rasgam a superficie da terra; a 
cbsmeea verdeja eotlo, r^a oa «boa» e dà «da ho< 
mena maJa mua prova da» forgaa myaienoaaa da oa> 
tureta». 

Vé-se, pois, que na Iiiulatctra se cotniiVflieinle a 
iD.<itruc^o popolar, corno urna obra sagnuia eoi que 
cada um quer tornar parte, qoe oe ingleiM eoipre- 
lii ndem com um ardor de propaganda, com um zèlo, 
cum um Tervor verdadeiramente exiraordinarios. 

A loglatcrra é, lalvez, o pai? onde mais se l'scitve 
sobre a ioatrucclo primaria, e todas as qucstOes que 
Ihe diaaoi i«apeito sào debatidaa oom tanto eotbu- 
aiaflmo, eoa» em Portiuaà aa que cenata iceKa dos 
eacandidm e ridicalos da vida partieular do« homeoB 
de estailo. 

Cada terra cotn »eu uso. 

Resla-nos agora apontar de relance outro genero 
de eschola^ de inatroc^ primana qoe aio» para as- 
tim dizer, una appendices das toarìt-houm (caaaa de 

trabalttiì , va>f(is asytus di' pohres, onde estes &&o cm- 
pregadu^ tia iiiiàltTCi^ accommodadoà & indole de cada 
pobre, casas de correcgào dos vadios que alli sSo obri- 
gados a traiMlbar e a contrabir babitos de bonradez 
e de economia. 

InfcliziiKiifr- a .'--oricdadf alti nmito vnriada, e 
inuitos dtte que fazeiii parte il ella, iian i'sIuihI.i jà cm 
edade de se corrigir, corrompi a in, i-Lla >iia visinliaiua, 
exeuploe e cooselbos, os ailumnos da escbola addi- 
ciooal, fliboa de habitantes da tvork-hame: 

Tem sidn tambom firiiicm de muitos cuidados a 
questiìo d'estas escholus, Tem fsc mulliplicado as l'X- 
IH'rit'iii'ias, e ai-tualiiiriite està-se roiiveiiritlu na hi- 
glaterra, nelu exemplo da eschola de Norwich, que a 
separayao ila geracto juvenil, cuja educai^ao se em- 
prebende da outra eomNDpida, ciiyo melboramenlo é 
impossivei, é urna oondicftD dne qm non para se 
cf)iise|,'tiirem n'estea eslabelecìinenlo oa aeoa ùtnitos 
de moraliiia(&o. 

T 

Eia comò na Inglaterra se eatudam, se aualy$am, 
se procuram todos os meios de propagar a instnn yào 
publica. Bem sabini os estadistas brìtannicos que imo 
basta fttndar e«chotas e deixal-as depois ciitregues a 
ai meanua, para qua aignma ooiaa se cooaiga. 

Nda, <itie vaoH» na relagdarda das aamui nacGes, 
podiamos, ao menos, aproveitar com cs-jc ntrazo; i»o- 
diamos lucrar coro as experìenrias fL-i(a»i pela (itati- 
Bretanba; e, sem nos dcninrannDs em tentativas corno 
eUa, podiamoa ir logo ao firn a que aspiràmos, lo* 
iDando para aoaao tuo, applicando^ comò eooTtasae 
A indolp do nosso povo n das tios<;as inatilDÌcOeat 0 
sj'istema réeoiihecido comi) [irotìriiii. 

Bcm sei que nniilas das furras. (]tn' na Ini;lalerra 
conoorrem para produzir està grande obra da ioslmc- 
{lo pobUea, nio podem nnnea implaatar<se em Vor- 
tìigaf, pelo mcnn? nfto podem aotuar aqui com tanto 
\igor corno aeiuani là, e urna d'eissas for^as é a ini- 
cialiva [larlìeular. 

Por mais que se diga, por mais que se aconseibe, 
por nuda qoe ae dame, n&o é pceaivet qm oa noasos 
homeoa rieos ooosintam. jtoiaia em concorrer para a 
sustcntac&o das esebolas de instmccfto primaria. Pre- 
ferem dar urna esmola trrande e pomposa a nni il'es- 
iMS rìiXMi <»(abeleci(nculos pios da cajHlal! hi^o sun, 



que appareee o nome nos joroaes, e f lovvada em 

todos OS U)iis lào generiisa acrào. Mas prafii~nr urna 
boa obra des>coubecida ' arraui ar ao demonio das tre- 
vas nieia duzia de almas [leididas no sertto pwtu- 
guez! concorrer, com outros tan)t)eui descoDbecìdoa 
do pubiico que fax as repuucoos, para ftmdarem, sos- 
tcDtarcni c vii;iarem urna pobre est Iiola numida là nas 
montanbaii, uinlio de espiritos proxtmo dos ninboa de 
aguia, para que isso se fizesse era necessario aue a 
vaidade e o ^ismo deixassem de ser as qualioades 
caraeleristicaa dos portngnei^. 

Bem sfi tambom que nao ba rrn Porlugal o? opn- 
lentos pro|*riC'tarios que ba em ln;;laterra. Iluncordo 
n'isso, apesar ijiie a despeza de nma esi boia aideù, 
que se auiiiba exQ qualquer sala de um lavrador, que 
està debaiso doa olnoe dos Aindadores, que regulaoi 
as despezas, que fazem todas as economìas possiveis, 
nio deve ser urna desueza estrondosa. Mas, em fim, 
resigoemo-nos e am»e(lfnuis para outra classe, que 
tem, por enrargo ae probssào, restricto dever de al- 
iumiar o i>o>o com as luzcs do sal)cr. 

Essa dàs&e é a sacerdotal. Nào coasinta o clero ca- 
tbolio) que os ministros protestantes o excedam em 

caridade, em amor liem enlendido às siias oveilias, 
em intrepide» evangelica, que nào recua diante de 
objtfacuio aJgum para continuar a obra do bom Jesus. 
Sim, ao clero, que tanta inOoeQcia exerce entre uùs 
no animo do {lovo, ao clero compete anxiltar o go* 
verno,' nrniis(dliar os popiilares, fimdar e^cliolas, con- 
vidar o povo a coiitorrcr a ellas.. Baslaiih ;» rmirso-s 
tem a egrcja para isso. Pois nSo ser<i uma boa obra 
aos olhoe de Deus o fazer a ^;nya raenoa noia ou 
duas procissOes, ornar com menos oim a iroagem do 
Menino Jpsns, tiniriim vestidn de seda ù Virgem, uni 
ns|ile;idur a um santo, e com lodas essas alfayas, 
por està fórma duplamente sagradas, fundar uma cs- 
cbola, onde se regeoere, onde se tnstrua o povo sel- 
vagem, qoe adora bratamente sTmholos qne nio com- 
preliende, que mìslnra siifxT-fìrn;'? prnjsclras wm u 
fio singelo da nos«a liisioria reli^'iosa, c que, a.ssìm 
instruido, o que qner di/ei' tnelliurado, seni comò qm* 
de novo couquisitado [lara a fé? Nào serà di^no dos 
deaoeodentes dos a|HìKtolos e doa miaaionarioa està 

nova e sublime eviinL'eligayàOi' 

Compete, pois, aos particulares o niostrarem, eni 
Km, que san ?.elos<»s pelo hem da nagào; com|)ete ao 
clero cumprir o seu itnjirexcripiivel dever de morali* 
sadom, e portun» de instructorea do povo; compete 
ao govèrno olbar oom maia attenuto para estc imjior» 
tante ramo da adminisiracio, eatodar as qnestòM qne 
a elle se l eferem, le^islar de modo que nSo seja pos- 
sivel exìiiiir-se a inaioria do povo ao baptìsmo dn 
instrucgào, dar ao« niestn*» rt'gioe honorarios que Ihcs 

Sermittam viver, e aobre ludo procurar todos os meioa 
e tornar o eosino apraaivel, slmples, rapido e anni» 
rtivo. Mais felizes do que a Inglaterra, lemns em Por- 
tugai 0 Metbodo Casliìbo, que attende a todas esla!« 
necessidades. Dé-se 6nalmente um parecer sobre esse 
metbodo. Se é corno o aeu auctor o dia, se reooe to« 
das as boas qmilidades que the attriboe, oht nio mm 
detnarfmo<5 por mais tpmpo, nho |>onhamos de parli* 
e<sa podiTOsa mola do progresso, ppopajrui'm-se de 
uni a oniro exlremo de Portugtd as esetmlas d esltj 
i systema: mas se tudo isto é falso, decidam tambem; 
lavrem uma aeatenta qne dedare dddo o aoetor do 
Melhodo Porlugues, e acabemos com iato' 

N'este estado de iudiffereuca & que, sem grave culpa 
e vergonhoao dealeixo do gnoBoo^ nio podem aa coi* 
sas durar. 

Deite-se lòra o Melhodo se é veneno, aproveite-se 
se é remedio Salvador, nws Dio se deixe catwr inutil 
à cabeceira do doentc. 

n«rr tal A um crime! 
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Cidorte ilo riorlo «iils dp liuto «lu Mimipiya 



No voi. VII do Atrhieo, a fmg. 81, «cba-se uiiia gra- 
Mira quc irtrala a parie mah uoligji da cìdadv liu 
Porto. É 0 monte da 6i coro <i sua rode de rua^j e^- 
trettus e tortuosa^, e ooin o sou apiiitioado df « asan, 
a que fax coroa a vetha caihodnil do coiide 1). lli'u- 
riquv de liorguiiiia c da raiiilia D. Tliere^a, t^ua iiiu- 
IbiT. 

Bsta face da cidade olba [tara o su], e a que da- 
nios -àiiom eiii gravura vslà volladu quasi [tara u oi;»le, 
liào oiislanle e£(>rlbureiu-ik' amba»» iia» agua;; do Douro. 
Esla ultima mostra aquelia («arte da povoav'ao que, 
trasbordando por cima da ciglia de mur(w com que 
outr'ora a ciiigirain, se estendeu para o lado de oésle, 
formando o biiinx) de Miragaya, scntado à beira do 
rio, on »ul)iiido pela encosta vÌHÌiiba, e os da ViclO' 
ria e Santo Ildefondo sobre as altura» e dorso das col- 
lìaaB K 

No arìmciro plano vé-se o Douro, e junto dVlle, 

em loda a exteiiijdo da ^avura, as obras da alfun- 
dega nova em seu principio, qDc era o e^tado em 
que M achavam quando o &r. Seabra lirou a pbolo- 
grapbìa de que é còpia fiel a mesina gruvuni. 

De|)0Ìs spgue-se a oasaria ile Miragaya, guarneceiido 
a estrada qne conduz da ftorla Nova para a Fox. Esla 
porta da velba cérca, que se conserva em bom eslado, 
juiilamenle com um tango da muralba, e 0 bai^tlào 
que a defendia, (ìca pura a diretta do lettor, tms nào 
a mostra a eslampa. 

l'or detraz da primeirn correnfeza de casas sobre- 
sac a egreja parocbial ile S. Pedro de Mira^iya. É 
um leni|tlo de modesta ap[iareucia, e de fabnra mo- 
derna, ma» de muila antiguidadi^ na sua primeira fuu- 
dacào. <J sabÌQ arcebispo de Lisboa I). Rodrigo da V.a- 
nba, no seu Catalogo dos Bispos do Porlo, e cotn elld 

Depois varioii a diviato du cUimìv e lòrmncAo dua^liatrrua. 
Tomo viti IM6 



I oulros r^ripture:', prploiMlem quo fòr^ Tuiidada aquclia 

I egrejii |K>r S. Itji^iiiu, (|ue dimti ter sido o primeiro 
l>is|>o do Porlo, e»i vi<la ilo a|M)slulo S. Pedro. Post» 
ipie usta noti! ia wja (uvi-n)simil \toc mui forti's ni- 
I /.ICS, nào olistaiite a ant-loridade dus escriploa>!i quc 
j il acceitiiraiii e pubtii iiraiit, e c«'rlo qui- a egreja de S. 
Pedro de .Minigava è tiitiito aiitiga, l'iiiliura nàn date 
j de tiio reniola origeiii. No anno de I io-i, entrando 
I a barra do Douit), viiido ite Ikiiislaiiliiiopla, uui noviu 
em que vinba o corpo de S. l'Uiktalean, que fòm mar- 
tyrisado iia cidade ile Nicoinedia, («oli o reiiiado do!« 
iinperadores Dìorleriuiio e Maxiniiiiiio, foi conduzidi* 
o santo mailyr de bordo ilo iiavio pani nqui Ila egnja. 
Depois passou para a «é. loiuaiidu-u a ddade por wu 
padroeiro. 

Por cima da egreja de S. Pedm, n poueo mais de 
ineia encomia, là se descobre o iinxst io dnx Virtude$. 
susteiiiado iior alla niuridlui, e nijo unligo arvoit-do 
foì derrubado modernamrnle, e snl<slituiilu por arvo- 
res uovas. Sohn o granile quarteinìu de cusa:j que 
guarocce todo o fundb do dilu pa^tM'io, arullam duas 
torres, a mais alta das qiiaes »' a relelmida lon'e don 
Ktriyos *. Ao ludo ilVsla, para a din ila do leiloi"» 
vé-se o convento que |KTlcncia i'i e.xliiicla ordero be- 
oedictina, intilulado ^. Bettlo da lirloiia [lor llu' 
licar proxinia, na moiimB ma, a egreja uaroi'bial de 
iSossa Saifwm da Virtorin. Foi fuiidiulo esie con- 
vento em I5Ì19. A sua viislissiina egi-eja mìo lem liel- 
lexas de an bilecturii, mas é rica ein ol>ra de talbu 
doirada, com quc se udornani iiàu .^^ómeiite -m capi'i- 
Ia4 .e aliare», mai* tambeiu grande parte das «aredes 
do tempio, .^cba-se C3«tc beni couservado, e eelebnim- 
se n'elle a» ceremoiiias da culto com baiManle accio. 
0 edificio do convento serve de quartel militar. 
> VId. fag. tri tio voi. lu. 
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No ontro ledo da gnvara, na parte alt» da cidade, 

oiitlo a casnrin «e mostra cni soiiibra, (iisIiiiinic-Fr o 
{.•rande cdiiitio ùo hospital real de Santo Antonio, 
t hamado •vulgarmenle hospital uovo; ediflrio iiicom- 
pi«to, am qae se «tivera acabado seria uni dos maio- 
rea e mais aamptooMs de lodo o ivino. DVIIe trata- 
renios brevnmfiiif». 

A DO&sa gravura foi copiada do iiina Litlla phuto- 
graphia da «oitecfifto do v. Scuhi a 



ABBKQOADA 8EJA A PAIUUA! 

VUI 

Rn\ lioiiiiiii-'ii, I' i'liu\ia a canlarof. 

D. Joào de Liiuli.i t-.^uva ali-^rr v i ni/intt iit), coi^a 
Quc tinba admirado a tudos, {«njue fh Joào »o. ia aze- 
aando por modo laJ, que os hatMiaiitcà da aldeia era 
wft de Ibe chamarem jà Joao l'alomo, rbamavam-llip 
Oi-'oni Casrarrohitis. 

Km qui' consistiria tào re|>eiitiiia nnidaii^a? 

0 j)obro Aiidri's )>f!o contrario, cslava n*«ervado 
triflie; novidade tanib^, e nfio pequeTia, mas (jiie 
Ilio ex'dtava a «uriosidade de ninfniem, \Mn\up nin- 
(:ttvm i/^'iiorava j;i nm ("nfiia i;iir Mahel l'slaxa [i;ir;i 
casar com Aiidi«, o <jijt? era jnovii ter »'i*tp ri>i"iiio coni 
l arvào na frotitaria da c/;ivja uni pt-rlil turcido, em 
que todos recoabeciam o oaru de Aoiliirosia. 

Gcaaira a' cbnva cm meia tarde. 

Nào era, porém, |m)#sìvi'| jof^ar a f 'da neni a pid- 
!(ita uoA qiiiiitac.-ì, porquc' csics se aciiaviaii cwiiver- 
lidos t'Iti cliarc'o.*. 

06 nipazes da aideia, entre oe qoacs se contava 
André, embora tivessem quasi que leval-o, por ai^sìni 
dixer, a r»!|jor|m', apaidiarain Ixtlas f polloias, i- fo- 
ram-Stì eni procura di> casa onde podc.s<i'ni armar o 

— Amlirosia '. — dizia D. Jo«o ^•lIa ^'overaante eui 
tom de zoinliaria; teve-me voescnii-ri^ licje em jejuDi 
alé ao nicio dia por fstar oni socicdarlc... com os san- 
to»: ma? pprdAo-ll)!', porqiit' nao «picro amarirar-llic' 

<>f lri;i'ii;'hii- 

— Di'ixo-me, jwlo amor de Deu?, que uao a-nLo 
vontade de conversar. De que triumiilMs quer fallar?... 

— NSto oa viu? 

— Sio, senfaor. 

— Boin se conlieco qnc nfio tcm l»oa vista. 

~ Nfio me insilile, qiic nao cslou para liriiitjui tius, 
e vingar-mc-lici -i jii de quem fnr. 

— Ura essa!... Veja, Ambrosia, se alguein é eapaz 
de alcancar trìnropbd roino o que vossemecé atcan^ou. 

— Mas de qiie lriinii|ilio qinr fallar, sr, D. .loiin?... 
V. t'xc. [lòde zombar das coisas mais sérias, porquc 
é berc^'c: [)or('>in j& me Tao Taltando a iiaciencìa. 

— Pois Tosscmccd ìoDorai* baiba que o sen perfii 
merecev a alla bonra de eer retraiado e ex|iostu pu- 
blicamonte nada meiins que na fronlaria da nn ja' 

— (ade-se, cale-se, pclas chafjas de (Ibrislu, e iiau 
ee divirta commifio! 

— ìm> i que nio póde seri Cabla iatcira divertc sc 
rom o perfii torcido da «a. Ambrosia. 

— Só Ibe dìgo que ee' qner dìvertir-se compre bo- 
necos ! 

Hesoaraiti u'a'judle 'foetaDfe ^udei gafgalbadag 
00 adro da cgreja. 
D. JoSo cbegon à janella d*onde ae aviatavt o adro. 

— (juft ^ Ì!*so, Antonio? — pcrpnniou a erte, qae 
vinha da epreja rebenlando corn riso. 

— Olii' lia lii' scr! — rcspondeu Anintiio. Coisas de 
André, que é o proprio demouio. Pois a&o deaeubou 



coro carvfo, que parece ter vida, o perdi de Am- 

brn«in ' 

Uuviiiilo iato, Ambrosia dea uin salto de tivena, e 
tornando urna bacia com agiia e mu etpoD^ Jan- 
(ou-ee & ma gritaudo: 

— Onde eati eme gaiato, Albo de man pac e peior 

mae?... j^nveneuado estcja o |>ào que coma e a a^'ua 
que beba, se nào ni'a pa^jar beni pafia... Por està! 
por està ! està!... 

P4 Ambrosia beijava 0 dedo |K)llegar, cruzado no 
index, correndo coni a bacia e espoiija para a egreja. 

Estava alli, coni elTeito; ^ vera cfligie do seu |>eiiìi, 
insolente, praphico, som poder confundir-se cinn ou- 
Iro, e fallando, ionm di/ia Antonio; iija> Vuiti-^' il-x-- 
iilii)ra-o servindo-lbe Ucuto de audaime, que lintui tam- 
bem ina vouiade a Ambroflia, e eela dea 00*0 grifo 
de desesperagAo ao ver que a cspouja dAo alcaocava 
a altura do desenho. 

— Ainda que essa infame pintura estivesse no quinto 
eco liavia de cbe^ar-lbc! — extlauiou, jitinindo coni a 
eenonja ao pertil de carvao; mas é eaponja calu 00 
solo Sem dar no alvo; e lomott a ^^iibir e a calr, co- 
li«>rta jà de i)arro, formado CODI o [lO (jne recolfa<^ 
iias mutiplii iiila-: qn'das, at(^ que ein liiii l'aquetlM 
arremcssos vciu (tarar ao rosto de AuiLrtk-»i.i. 

Os rapiizes e os bonieas. qne se iuni jà reuiiindo 
nu adro da e/^reja, goliaraui esirjdenle gartrulbada, 
dando nm passo para traz, cspaniadoa ao ver a Imr* 
rivi I rnra de Ambrosia, deecoucertada pela colera e 
ctiìtLila tu- lodo negro. 

A pir^altiada <■ a inulìlidade dos esfor^os iicaba- 
ram de cegar e desespcrar Ambnwia, que, eotxMtao- 
do-se A parpde, comegou a dar graiidea ealtoa cono 
o cho A qnem pOem 8 tres uiclKW de altura am pe- 

daijo de car ne. 

— 0 senliMi .i, ohora, olbe que Ibe fazein mal esses 
saltosl — gritaraui-lbo Antonia e tnilras visiiibas, afu- 
gf'iiiando OS rapazrs. 

Kiiliìo Andirosia laiicou ao cbào a bacia, e corroQ 
I pam casa em eslHdo de exalla^au iin|M)ssivel de do*- 

— Kiiiminada seja a braxa di> averno! — exrlamou 
Juaiu lio, quasi t/io dcwiiperado rcjniu Ambntsia. 

Kra (jne a bacia am'rtieìssiida f>ch\ aia de I). Joào 
rom|H^ra-lbe o cif.'aiTo ein que saboreava belliii«iu)U 
tiiburo qne l'C ao proprio I). loto de Umitiat ao 
V(M-0 IftO sasisieiio n'a(]iie(le dia. 

|). Joao coiiiiiiuavu iia j^iella Onde contcmplén 
e celebrAra aquelia ridicola aceiui. 

— Pela Vìrgeml ar. D. Jo&o, dfsae Antonia, esca 

mullier vae ter al/;uma coisa. Mande cliamarocìlW- 
gifio, e dipi v. exc. entretantu a (;yriaca.,. 

— \ aso mini nAo quebra, reapondeu J0SO Paiomo. 
Ila de paasar-ltae 0 mal som remiMlio. Ouviraro corno 
(dia bateu com a porta ao eorerrar^ae no qnarto? Paa- 
sar-lbe-ba a furia deiilio ein | '1:1 v 

0 sol appartTf'ra formoso e radiante, e a maior 
parte dos babitant«« de Cabia imitàra oa caracoes 
nnaiitlo o aol apparece. U nogueiral ìa-ae eaciieado 
de (renfe. 

1*. Iorio, mv i'iTnrrìaMi nl'_niit<t iiiinutos de sitencio 
L' apijli.'ava 0 (a;\iilM |iai.i 1, uoroeste, de re|)eiile ex- 
clainou : 

— UemouioI là aià a aruiada em Caalro. Nào ou- 
vem 08 tinw da artiiberia? 

Pozernin <(< todov a esentar, e cm aegnida todoe aol- 

* taram iima gargalbaila, 

■ — S;iii bons tiros, rum cffeilo! — di-;>e Aiiiniiia. K 
AndN'- aue eatè, com oulrui; rapare^;, jugaiido a boia 
no celleira da ana noiva. 

— Ouer vossemecé dizer da que foi sua noira, re- 
plicoo D. Joao anuviando-se-lhc um tanto 0 rosto. 

— Da que aiiida sera. |iori|ue nfto «e dove fajsrr ( aso 
! dos arrufo» de rapazcs. Por auda qoe diga kabel, bem 
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agamitlu a !em jà esse ciidiabniiìo de André, qiM é 
cu(*az de enfeili^^r no rou]{H>r da aurora. 

lì^paalosa iiuvenB «cabou de rui-r«||ar o rosto de D. 
Jo&O de Urrufiii, (]tn' nfln [iòdi- luicnìr quo n rnntm- 
diMCAtìoni duvidamlo da [<<'r>;>ir<iria du «i-u uu^idu. 

— Digu-Ihos qm sìo t irosi 

— Scrào, porùin oito acrcditjUDOS. 

— Quereai fazer-me lolKO? Digo e repito gue em 
Castro ha tiroteio que l'slremece a U>rra. Oitaiii... 
Druoum! Nào ha duvidu: eòo o& iuglozes quc quiTcìn 
outra (iibraltar... , 

— ìà é leima! 

— Fois voesés dìo oavem, inpaceiios... 

— Mte a^j» iiMOtoalel TodM aqui aalMmoa o qoe 
tìUt botto e 0 qae é aililherìa! 

~\ho dL< I oiivi'iii'iT se de qae aSo tiiw, ou lavar- 
iiu-iiàu duzeiitos imi demuubs! 

K D. Jote «ala pan « nia, dirigindMe a casa de 
laabel. 

Ao cbegar à porta ooviu por cima o som de nom 

Iiola; islo roiiVfiicvu-0 de que Hit c'iii.Mn;'ii;ì ri doiula 
uifute, e de que os liabilaiilcs de C<it»H liaUaiù u que 
uecessilavaiii para Ibo quoimaroin o sangue. 

Soilou oma tarrivel iinprecaslo, e tomaodo urna es- 
laca do monto de leoba que eMava na roa, lancou^Be 
a esrada do c«'lloiro, jucaodo e lonaodo a jnrar quo 
ia tnaiur A«dn.>. 

Is;i!m I, (jiic eglava no primciro andar, penleaudu siiii 
mae, dcu uat grilo de tvrror e precipitcìu-se au aacou- 
tro de D. l(Ao pan o deter. 

Aquelle grilo e a solìcitude por Aiidr«5 ronvence- 
rain Jofto Palonio de quo Isabel tstiuiava o sineiro, e 
a modìda da ma derses^HTav.'io trashordou. 

^bsabel «rilava u Audn'' que rugisix;; tua» Andn^ coin 
o niido das boias nAo ouvìa. D. JoSo, a^nr de to- 
dos 06 esfort^s da raparìga, che^Tajà, empuuiiaudo 
a Mlaca, aos ultìaios degnxus. 

l'It' n'|>riit4' a :ili'::ria illriEiiiiinii ii r')rnio>i0 rOalO de 
kabel, que dim» a D. Juùu i id vn/ baisa: 

— Se inaitratar André, coniart i a» cuisaa mAeque 
V. ne, me diaae na estrada e na fonte. 

D. ioKo, que entràra no celleiro n'aquene instnuie, 
fez um borrivel gi sio de devi >|iri u.ài» e laiicou ao 
6OÌ0 a chiara, a cujo riiido AridK- ^uKou a cara, e 
Mltando da janclla do ceSeiro para a fif^ueìra que 
dava coiit^ «Ua, adtou-ee ante» de un minuto em 
o nogueìral'. 

II. .Inàii vnltfiii iiiiiiit'dialaiin'iitf para sua rasa, -l'iidf) 
(ouiprmientddu ao e^w «ia di l> ahrl poi uiuaus vozes, 
qae Ibe diziam: 

— Urooom 1 Hio lia que duvidar, «àu w jngleies que 
quereiD entra GibraJtarl... 

i; AiKirr, ititeirado yA de ludo que se pjissiii-a, Uh 
rnawi |»jile u'aqu«'lle còro, cafiaz de fazer [)ordpr a 
paeieneia ao paeieutÌ!s«iiiio Job. 

Ajioilwi^ra oma bura depOts, e Andre repic^va us 
aiooa. 

— !•] qiic tal! diz'ani o.s uioradores de (".nbia depois 
de rezai A\f Maii is, Clonio aquelle eudiabradu ra- 
paz imita a ai iilln ria .' .\;iii a k la, Umo l'aloaio! 

b. Juàù uUiruiava para coui^igu. nfto sù que André 
imitava oom oa ainos os tiros da artilberia, seiifto lam- 
bein reftetia quanto elle dii>.seru na jaiiella para provar 
que OS inglezes iMiuibardeavaui Ca^lru Urdialei. 

— V. exr. quer ìm'f — Ihe pcfguuUNi Bcnto euire- 
abrìudo a porla do quarto. 

— Um raio d<> Deus fuiniine esia casa oom o« que 
vstamos detdro! — rtsjwudeu U. Jofto arremessando ao 
rrìado uni tiiileiro, que |wr felieidade nfio o tnagouu. 



Na niaubà seuuiiiii' >n!iiu Andiv 
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a maiiuaa. A lueio da e^ada da torre, seguiidu o ni- 
variavd edataiUC, asaoinou a uuia janellu (^uc alli Ila- 
via para ver aa paauva alguem^por deliaixo, c lan- 
{Bi<-lh« «ma pednnlM. 



(I que passava por baixo ( ra o sr, prior, quo, acoin- 
panbado de Beoto, ae diligia apressadameute para 
casa de loSo PaJooio. 

AiidrA o^tt've para lanjar a pedriiilia a Bentn, ni:i<i; 
deBÌ.-uu d'aquelle prazer, coni receio de acrriat tio 
prior, e subiu o recito da escada. 

Acabava de dar o uitimo signal quando ouvìu a 
prior, que o < hamava no adro. 

— (jue determina vo.<i«a reverendi.s8ima, reepondea 
deitando a c.-dMU-a |)or baixo de uia sino. 

— Dùiira a liiiailos, Ibe disse O sacerdote. 

— Quein aiorreu, «•. prior? 

A pobre Ambraaial — respondro triateneiiie «id 
revereoeia. 

■ E AoM fex por doas veiea dobnir Izulamente ob 



IX 



. Ha am mez que Ambrosia, aia de D. Juiio, raorreu 
de Dm ataqne cerebral; e deade eutio André eatft in* 

ti'irniui'iili' d('-i iii,!ici idi.i, r pir tal iiiodii, i]uc quaiid.» 
quer tui'<U' U iiialiiia<^ luca a lii'l'uui lu.-.; ja uuu deiU 
pediinhar; aos ijur ) a-siam ao ali ame da torre, ni m 
pasdcia pelo aito do campanario, com risco de rida, 
oem canta,' oem vi, aem salta, nero fax travessuras 
és raparigas do sìlio. 

Succede a Isahel coisa parecida, porque tainbein 
liào cauta, nem ri, e o que 6 peìor aìnda, perdeu aqud- 
las cùrvs «|t< rosa de Alexandria, que os rapate^ da 
aidcia tanto enamornvaiu. 

É niaubà de S. Joào. 

Isabel pùe o leluzenle e^iularo na cabe(,-a e dirige 
-e para il fonte. A meio caininlni i in iaiiia-M' :<f 
André, quu volta da :ddcia, e aeuliudo opprimìr-se-llie 
0 peitó e hnincdecereiii-se-lbe os oNjos, fez om ««forge 
supremo j)arn distraliir està coouDO(&>, e sobre ludo 
para occuilal a a André. 

laabd pOe-se a. cantar: 

Di janie nasar, que voy 
a cojcr la agua serena 
para lavarne la cara/ 
que bau dicbo que wy moreoa, 

— Pam que'cantas, w cboras? para .pn' di/' - que 
és moreoa, se estfta aem cdr? — pcrguniou-Uie André, 
irataudo de aorrir, nSo obstaote os ollias se the arra- 

sareiii eiii lagriinas. 

— (Jue eu clioix' ou csteja des« óiada, pouco le iu»- , 
porta, Audii^. 

— N&o me importa? 

— NSo. 

— Por quéi* 

— l'orqne j.'i me esquecesle, 

— Isabel! aqueUs» peiibas li no alio? 

— Veio. 

— fm mais firme que ellao é o mca aflecto. 

— F.ngaiias-nie. 

— .NiiO me acredilaà? 

— Nào. 

— Por qué? 

— Porque ntiura liveste conslaarla. 

— Mas agora iian me falta. 

— K durarii muilo? 

— 0 resto da miiiba vida. 

— Eiiganat^Hiie uulra vex. 

— Isabel, por Deus, nào me Acht», esiima-ne', qae 
eu nSo posso viver sera ti ! ^ exdamon Atidn-, com , 
tal nccentuii(,-rto de verdade e tamaoba commo^'ao, que 

a alma parecia ir-se-lbe apÓS SS paluvras. 

— Dizes a verdatlcì' 
~Juro-o, |>or està cruz. 

H André fortk|Ott o sipal da cnix com o dodo index 
da BD&o dixeiia a o da cequenla. 
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Nii profuiida iei dos babilaiiles de Cabia uào havia 
scDfto fecbar an olbos e cnr^r » eabeca «nft rimi- 
Unute 'jinrtineoto. 

Isabèl «credìtou André; mas a fé (te amante nio 

(•X li i l ' i iirio^idade de inulher. 

— I. ( (Miiu iji' ufM'ruu e«8a mudane^? — disse Isiiln l 
eoai ingenuidade. 

— Lenbnis-te de qoe ba um mez falleceu Ambrosia ? 

— Lnnbro-m«. 

— Pois desdf ('iiirm iionti duiis coisn? : remorsos, por- 
que Ambrosia iiiom'u por luìiiba causa, e desgosto, 
porquv tu nbo me estimavas! OIha, Isabel, desde eii- 
tlo Dcm urna aù vai subi i Ione sem aioélbar, cbo- 
rando, ao passar no adra para pedir a uens que sal- 
vasse Ambrosia, p qiir uìp tirasse os de^;posto-i, tiran- 
do-me a vida. Neia ueordadu ueiri uduruiecidu {lUdL' 
kofiar de mim a idèa de que D. Joào te amava. 

— D« ioiot... AaMUia-ine. na verdade, quando me 
oncontro aò; e lembraa-te daqndU noile na fÌDiite... 

— flonvfnci-nip n'aquella noite de que clic te amava, 
e di'sdc etiiào coinecei a pensar no melo de viiigai'-me; 
mas desde que Ambrosia morreu por causa de urna 
traveaanra rninb», e quo por causa de oulra tu me 
aboif Meste. . . 

— Nunca te aborrorr. 

— Abeii^ùuda »fja a lua Loca!... Pois di'tidc (|iif 
me succedeu isto, fiquei tfio triste, tao ti isti... <iin' 
me pesava nao te baver eugauado para ir & encosta 
de CasTB, oavir aqoella voz e morrer. . . * 

— Ai qup modo, Andi-<^! — pxHamoti Isahcl apro- 
xiiiiaiido sc lio iiiaucebo cmuo iiiJpluruiMio iiiiilccrao. 

l'ara i itinprebender as palavras de .\(i(ìri', \mn- 
cipalmente o receio de inbel, necessito, meu amor, 
fwAzr que em Cabia se aeredfta qve o que soube il- 
hiilir Lilia raparipa p pa>?a pela i>nro«la df lì*'laya, 
que està un ha^iì do um piio l'ii-vaiiissimo, ouvp uUi 
urna voa que desce do pico, i' (■ tao triste e i.'io es- 
paoiosa essa vox» que o que a ouve amaobece morto 
00 dia segoinie. 

— Minha rnSf, prrpinitri ett urna ver, ouvindo-lbe 
contar islo, do quoni ó os--a vnz lau tristo'' 

— Do inioiii ha do >cr do>'-ni(io di» allo? Do eco, 
meu Mio. Se os bomeus que 8ào fortes maltratam 
as moUit^rM que alo debeis, qoem, senio Deus, ha de 
protegor iiiiilhoros'.' 

Se UHI dia formoso jueniiio, 'losranraiulo (ts l)ra50S 
no8 teus joelbos, e erfiueiido p;iia ti o st u rosto oòr 
de rosa, le pedir que Ibe ix>uteé um conto, conta-lbe 
este qoe me oontou minto mie; porqne se urna ma- 
Iber semeou no coraySo de um menino para que tu 
i%culhesses o fructo, jiuto 6 que tu sumcies do cora- 
V^o de ouiro pan qua ootra inidher saboieìo o mesmo 
fructo. 

Ib8 voltenio«« a .\tidré. 

— L'in domingo k tarde bavia baile em o nogu.ei- 
ral, e todas as ra[)ari(fiis me perguntavam por que nfto 
dan^-ava. 

— E para que dan^as codi eila«... 

— Aioda que assim o comprebendi, n&o quiz estar 
ailì, porque disse: — «Se olo esti Isabei, que bei de 
Tazer? e se ella vier, de qtie me sei^IrA se oto fizer 

caso de mini un daiiijar coni oiilro?» Subi, pois, ii 



torre, porque quanto mais nos a[jroximllmos do ceo, 
OieiUM nos incommoda m raidos da terra. 
— Pobre André, quanto cborarìas! 
—Nio èborava, uào; porque subì A torre pensando 
se me coDTÌria pndpitar'ine d'ella pan «cabar de 



— B tea pae, os teus anigos, e os auc te amam .' 

— Tens raz&o; tambem pensei.isso, Isabel. Disse: 
•é ji velbo meu pae, o nào acerta eni cortar a penna 
aos rapazes, nem em ristar direito os iraslados so 
u&o vou em. seu auxiiio; que culpa lem o pobre au- 
dio de lodo 0 qoe me succede, para qoe se cocpotn 



àeiu u meu auxiliu quando mais carere d'elle, depois 
de estar lantos anoos esperando em miai?» Diàae Mo, 
e desisti do faser o dispaiate qua me ooeoitftra; mas 
depois Tolln 'a vista para o castanbeiro da fonte, re- 

oonioi-riio de Joào Palnnin, o tivo rirtrn voz o dosojn 
(io via^ar-me... Pensando corno (laviu de viugar-me, 
orgui a vista do castanbeiro da fonte para O'piee'de 
Celaya. 0 sol dos morto», pallido e triste corno nimci 
0 vira, illuminava o come do pioo... Gonthinef a ob- 
serval 0, p urna tnsteza muito maior que a que d'an- 
tes tintia me foi opprimindo o cora^flo... e peasei 
em ti, oc meu pae, na mìoba màe e em Deus, e os 
olhos arrasaram-se-me em lagrimaa. N'aqoeUe initaDle 
griton-me o w. prior da janella de sua casa: «Andrt, 
toca A oracno. . Tornei a corda do sino, e ao dar o 
priiut'iro toque derramei lagrimas comò crianca, e sen- 
ti-me consolado; e aò soltar a corda do sino cai de 
joelbos e reiei pediodo a Deus que me peidoaaae o 
mal qne Userà n este moodo e o que pensira bier... 
Desde cntdo sou jà outro, Isabel, sou j& outro. 

E dixendo isto, André liuva o» olboe em Isabel, 
esperando com anciedade as primtins patavraa qne 
eaim wonanciaria. 

—ras en, André, aioda nIo deixei de amaf-te! — 
disso l?af)oI rnrn a iinirn onlo irifionnidado qtto ron^sfi- 
tuia o maior de àvuà iiioauto-s; e a<:crtóffiitou, fazendo 
uni L'osto de meiiina qne quer rborar: — poréffi oIìmi,. 
nào me torucs a ei^oar, que isso nio vaie. 

Andrl^ apertoU'lhe a mio em silendo, e Isabel sor- 
rin so rom infinita alegria, dando mais valor AqooIlB 
aportu, quo a tudus os juramentos e a todas as pro- 
inessas que ouvfra até ent&o dos labios de André. 

E aqibos, dada» as oiios, segutram o caminho da 
fonte. . 

(GaatlWH) ItaiTO Asamia. 



ORCUIDEAS 
MiLTOMiA noesA 

A pianta aiisim cbamaiìa porlonoo ;i faiiiilia das or- 
chukas quu Linneo coUocou na Gyuaudrìa, a ,vi^e- 
sima classe das vinte e qnatro em que dividiu o remo 

veicolai. 

iJuraute a vida do grande legislador da botanica 
compunba-se aquella familia apenas de oiio ijoiioros. 

Jussieu accrcscentou-lbe mais cinco em 17U6. Swart, 
deaoobrindo outras oovas eepectes, eievoo aquelle nu- 
mero, em 1820, a vinte e cinco, que disirìbuiu por 
tres spofOes. Hoberto Brown, na sua Flora da iVotvi 
flfiilmulii, 0 ria soi.'unda cdi^ao do s^'u Horiiis Ktweiì- 
sis eonta quarcnta e oiU), repartidos por ciuco &ec> 
gOes. 

Ao inesmo tempo, porém, qne isto se passava na 
Europa, o celebre naturalista Dupetit-Tliouurs, aven- 
turando-se a penosas viafjons além lio Caho da Boa" 
Esperauga, só com o flto naa explorayOes holaoicas, 
objecto da sua predileocfto e especlaJ estudo, eaeon* 
trou sómente em tres Ubas anstraes da Africa uoveota 
e urna especies de orcbideas, o que Ibe deo materia 
para coiniior a sua curiosa llìstoia particiUar das 
plaìUas orchideas, que pubUcou em 1S22 em 1 voi. 
em quarto, emado de ceoio e dea gravmes. Essas di- 
versa» especies, remiidas a todas as outras até entdo 
deecobertas nas diflerentes regiOes do globo, perfa- 
ziani uni numero superior a soioi-ontas, as (juaos osto 
nltimu botanico dividiu eni i>esst'iila geiieros. Uepoìs 
d isto ainda se descobrìram muitas oovas («peciee, 
principalmente no Brasil, no Ubili, e no Perù. 

As orchideas sho plantas vìvazes, que vegetam COm> 
inuniini 1 II ims bosqucs V nos pracios liuniidos e som- 
brioe; ou sobre oe troocos das arvores, ora subindo 
por dlM come trepleiras, ora pesdeiMlo em kmfloa 
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festOes, que na epocha da florescem ia se transfonnam 
era fonnosisfimas grìnaldas do florps, ì\iìc juntam, cm 
algumas esncric», a varietladi' i- iK'IIrza das cAres à 
suavìdade do perfume, e As fórmas niaÌ8 siiigularrs 
e exquìsitas que »e póde ìmaginar. 

Com tae» doles nSo podiuni deixar de atirahir a 
uttcn^So dos amadorvs d<> jardinagem. Prinripiaiido, 
portaiito, a sprt>m procurada<i o mui estìmadas pclos 
curiosos de collecfOcs lM)tanica!«, nfto tardaram a con- 
sliluireqp um objecto de commercio importante. SSo 
muitas as variedades que se vendem artualmetite por 
allo prcyo, mas algumas especies mai.s raras, ou maìe 
aprecìadas pelo» amadon*8 
cufitam sommas fabuloiuis, 
que fazein lembrar a mania 
que excitaram as lulips ua ' 
Holianda, sobre tudo no ite- 
culo XVII, l'hegaiido-se a pro- 
metter o premio de ceni mil ' 
cruzados a quem apre^en- 
tasse urna tulipa negra, e 
dando-^e gros«as quanlias 
pelas que mais se aproxi- 
Diavam d'està c/Ir. 

As orchideas dividem-se 
naturalmente em dois gran- 
de» genero» ou serjOes prin» 
cifiaes, trrresires e parasi- 
tas, cada um coni muitas 
subdivisiM's. 

Das primeii*as fiossuc Por* 
lugal bastantes especies, e 
algumas raras, e fiouco co- 
illiecidas nas flora» eslran- 
gciras. Encontrain • se njis 
serras do (ìerex, de (lintra, 
e em outras montanlias de 
encostas art)orisadas. Entre 
Runa e Torres Vedras, nas 
margeiis do Sysaniiro, que 
s<io assombradas de arvo- 
redo, iemos achado floridas 
lindas especics de orcbideas 
terrestres. 

Tainbem na serra rie Santa 
(^atliariiia, juuto a cidadt> de 
Guiraaraes, serra mui pare- 
cida (»m a de Cintm pelos 
carvalhos e cai^tanbeiros co- 
lossaes que a povoam, pelo* 
rocliedos gigantescos de que 
estA erifada, e pela.s grossa» 
torrentes que em diversas 
direcfOes se despenham das 
rocbas, e se precipilam pelas qneliradas: n'esta serra, 
dizemos, percorreiido-a nós em 1847, com o flm de 
colligirmos alguns Ikhetis, em que é bastamente ri- 
ca, encontrdmos urna variedade de orchidea!» singula- 
rissiina na fórma e na Mleza da fior, que nuiica vi- 
mos descripta nas obras que tratam d'està familia de 
plantas tflo interessante» A vista e ao estudo. É, na 
verdade, muito para lamentar que uào haja entre nós 
quem faya excurstìes hotanicas corno empreza com- 
mercial; pois que possuimos urna das mais variadas 
e ricas floras da Europa. A serra do Gerez, que eii- 
cerra tao grande còpia de arvores, arbustos e outraa 
diversidades de pianl:u3, que se uho acbam no resto 
do paiz, e algumas que nem no meio dia da Europa, 
ofTereceria só de per si essa montanha ao viajante ex- 
plorador urna verdadeìra mina. 

As parasilas, que sào, certamente, aa que reunem 
em si maiores sìngularìdades, crescem pela maior 
parte nas mattas da America meriodional, onde sào d 
eniévo dos viajantes. 




Transportadas para a Europa é preciso conscrval-as 
em estufas, excepto nos paizes era que, comò o nosso, 
as larangeiras supportam ao ar livre os rigores do in- 
verno. Em um jardim particular, n'esta cidade, co- 
nbecenios urna d'estas parasitas, vinda do Hnisil, que 
vegelou soffrivelmeiite, e floreceu durante alguns aii- 
nos, pendente de urna arvorc, e qtic ainda boje vive- 
ria se Ibe livessem procurado mais conveniente col- 
locafflo, isto é, em logar mais fresco, e em arvore 
mais frondosa. 

A espccie que a nossa gravura representa cbama-se 
MUtonia rosfa, de Pinel; pcrlence ao genero MUtonia 

(uniflorai, e à grande secgiìo 
dus parasitas. A flor cAr de 
rosa e violacea, e de agra- 
davei clieiro. 

Poi achada està linda es- 
|)ecie por air. Gli. Pinci em 
1844 nas mattas virgens do 
valle da Cacboeira no Brasil. 

As primeiras que vieram 
para a Europa foram envia- 
das a Will. Roli.sson, borti- 
cullor em (footing, proximo 
de Ixiiidres. 

Mr. (-il. Pinel culli va està 
e outras «•specie» ua Cacboei- 
ra, perto de Nova Friburgo. 
Ficam multo mais baralas as 
on-bidea.<i mandadas vir dos 
estabelecimeiilos de liorti- 
cultura do Hrasil, do c^uc 
de quaesquer outros da Eu- 
ropa. 

A nossa gravura ^ còpia 
de um dcseulio originai feito 
à vista da pianta em flore- 
cencia, que nos foi enviado 
do Rio de Janeiro, «-om mais 
alguns outrus, taiiibem de 
plantas da mesma familia. 
km outra occasiào diremos 
alguma coisa sobre a cultura 
e Iriilamenio das orcbideas 
«m o i)os.«o paiz. 

I. OS Vll.Ri!>'A BaJIIMMM. 
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- M«;aO A MALEDICENTES 

"i-.r'A'-'-* . 

D. Henrique de Menezes 
foi um dos goveriiadoH'S «la 
India que mais nome ad- 
quirìram |>ela justiga e pru- 
dencia com oue governaram, e pela energia e valor 
com que souberam fazcr respeitado o imperio portu- 
guez na Asia. 

Pouco tem|K» de|MiÌ8 do seu falfecimeiito, achando- 
se reunidos varios fidalgos, dos que militavam na In- 
dia, em certa casa da cidade de (ìoa, caiu a conver- 
sagào sobre a j)es«)a do fallecido governador, e àcerca 
da sua admìnistra^ào. Us que primeiro fallaram fìze- 
ram-n'o com elogio, rendendo justo tributo A memo- 
ria de tao insigne varfio. Pon'-in, um dos taes fidalgos, 
que parecia pezarem-lhe tantos louvores, come^ou a 
quenT notar-lbe defeitos. Mas lleitor da Silveira, ata- 
Inafldo-o logo, tapou-lbe a boca com as seguintes pa- „ 
lavras: «0 maior ilefeito tfue elle leve foi uào dester- 
rar da India quanta» mas lingttas havia. • A allQB«^o 
era. tào dircela, que nào deixava alternativa ao male- 
dicenle enlre o siicncio e o desafio. Este, ftopém, co- 
rno todos OS que póem a sua fun;a na lingua, tinha 
0 brago menos forte, e nào retorquiu. 

I. i)t V'iLIIKiCA BAMaotA. 
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LBNBA8 KAOOKABS 
Iti 

K)il*IISlA DB TAKOIR 



0 mau successo da primcira fptifntiva fmitra ns 
portas de Tanger, que tào gramlr <l(s;ilriilo raLis;iiii 
OH! U>i\n o l'xi'rriid, ic\i' iiiciids, tiiKc/, iiiu hido 
util. Obrigou a tumar mcdidas de prudeuda <; pre- 
anelo MM qne tndo oodOsvud da soa boa «alrella 
e do ?fti proprio esforfo. 

DiTÌtiiuM , pois, quc se forliflcass*' o arrayal o ine- 
Ihor quc fosse (ioi>.sìvel. No sabliado, l 'i-'n ;t'ì ;iiii.\tilM' 
cer, coniefiaraai BimultaDeauieutr (i.s in>l>alhos para o 
aHenlameofo do eampo, e pam as obra!< de defe- 
i?a. Cavaram-se profundos e largos fossos, levantou-se 
juiilo d'elles uina foric estacada, e lraus|)ortaram-se 
para alti iiriims, ar(illit'ri;i, |i(_'!rri Im- e [iiiititimon- 
tos qoe TiubaiQ a bordo dos oa\ m da arniada. 

PaManin-ae qniti olio dia» n'estes preparatiTos, 
duraiitr OS qiiaes apenas liouvc iioquenas r^caraiiiutas 
rom alpuns moiros quc so reioHiiam ii cidadc. 

(I itif;iii!«' l>. Il< iiii.|ue era incanravH, e o i»eu cs- 
pìrilo Jiarecia t'ievar-^e e forlalocor-se à maDeira que 
SS difitculdades cresciam, c quc os perigOB tonavaiu 
vultu dìantf d'ellf». Nào bnvia Tadigu^ capa(M de 
faiser curvar aquelle corpo de ferro, iiem caidados, 
rir:i) t. ini n^ que podeMciB atMict aqueUa alma de 
lào riia tempera. 

Dirigindo e artivmido ns trabaiboi; con a palavrn e 
coni o cxcniplo: auìuiando os quo davam mo^lras de 
desaleulo: cuidatido dos feridos cotn a caridadc de 
nm perfcilo cbri-li'in; M'Iamir,. )hi|' iniio-; rem a soli- 
citade de iim pae; e proM-ndo a ludo rom a vigilan- 
da e energia Se «DI generai, conseguirà esle grande 
principe (leHivaiiecer a Icrrivel inipn-ssao i^ue deixa- 
rani na iropa afpieHes Iri^dp» pii-^agios. h pouco a 
|X)Ui-n Ipraiii pa-^aiuld [lara o- >(>liiiulos a cotifianca 
t» as « ìijn i inyjg que satani cm pi-uuics*sa« da boca do 
«t>u clii fe, e que Ifto Tivaa se Ibe MiampanuB no rosto. 

No peito tiomano «mcredem-se muìlas tratta a acc&o 
c a reac^o do« sentimento? e da» paixQes Ho nata- 
ralriir ite, corno no (Iceano se .«uccedeni o fliiMi e ii 
rclluxo dns aguai». ii coisa inni comuiuiu na vida so- 
cial ver o inilividao, corno lahibem um |>0T0, Das'^ar 
de improviso de um sentimpnto, que pareeia proninda- 
ifcpHtp arratpado, ao oiiti^ dìamptrelmwite oppoaTo. 

a nic^uia lacilidade com que, sete dia? aule-», iinliain 
caldo daa altunis de urna elevada fé e gi-ande cspe- 
rarira para ahjuam da descrea£a e do dcMleuto, 
agora ee erguiain tAo aoimados e coftOados, comò se 
m rapricboe da ao/ie eetivessem aojeitoa ao sea ai^ 
vedrio. 

I>U!< ,-igoiros jia>sado9 jik oinfRiPni i^e ienibrava. A 
idèa de um bnibaoie tnvmplio, maia ainda, a oon- 
vicfflo inlima de q«p Tkv* Ine» rwerrava urna ▼icio- 

ria certa e conipli'ia -ntac a < iil:r(tr inlirj, i-ra u pen- 
samento que a Imios pivon opìivii; era o esliiinilo 
que ahra.'iava soldados e ca|iilàe$ em desejoe InsofTri- 
dos do pekjar, aitando o iofaolei). Ueariqnadeu or- 
dem pare o vomoaie. 

Vi 

Haiava o dia SO de tctemlm Ben no • f rmuiio, 
fomo coatuoiaiii aer oa diaa d'an quadra do auoo 
n'aqoellaa irrm de AfKra. fSra nam Rexta feire. Co- 

nie(,-avam aprua* n« Trmixc? rai(i> ili* >ip| a di-s'-iprir a? 
Ireva», e jà uo acaaipamcDio c na bafaia ludo era mo- 
Tìawirto e alvorofio. Oa Davioa aprosiniaTam'ee mais 



da terra, e tuinuvuni |>u^ìv4k■l$ convenieutes para auxi- 
liarem o agallo coni os liros da sua artilberia. No ar- 
rapai aaieolavaoD-ae cootni as maraibaa da cidade al- 
gamaa bombardafl, cbe^fam-lbes aa pedraa qoe d^ 

viam fazer as vexes de \n\h\>: |>iiiiljam-^ii- à mfio as 
escadas e macbinas de ^larru, un nóìdAdm furlale- 
ciam 0 corpo e o espirilo coni urna Jigcira refei^; 
e, fioalmeate, (ormavam-ae aa pbalaogea, ordenavam- 
ae oa corainandoar e raparUam-ae as emiiraàat. 

Ao infante D. Fernamlo, c nm a sua valente hosle, 
fui cuufiado o ataqu>- da porta de Fex; commetten- 
do-se ao conde de Anavjlos o <'(*mmaudo da reserva, 
que 0 devia a^uir e prut€t{er. Ao bisfto de Erora eo> 
carrMOO'Re o eombafe pelo Udo do posiigo do valle. 
Diiiiribuiram-se ainda outros posins. pm t'iti a parte 
mais ougada e pcrigosa da empreza ri'st;rvou-a u iit- 
raiite 11. ilenrique para si; e era nada nienos quc o 
assalto ao torreado e bem guamecido caatello da ci- 
dade. 

Seriam dez hcira? da manhfi quando as troiQfaqfaa 
derara signal para o loijipiuieulo do cmnlcile. 

Ilsiavutn Jà 08 moiro» prevenido^^, ponjue de sobra 
tinbam visto deede o alvorecer aprestea de gaerrd 
mie se faiiam no campo ìnimi^. Bntrataoto, apeaar 
de se cn-rem bem forte* v sotruro*, eslremecenirn no 
ver o entbnsì.ismo e anloi- cujii quf os christao» ?ai- 
ram do sni arrayal. 

Nàii -n a facil, ceriamenle, dekrrever a furia e va- 
li'iitia d estc accominetlimeiito. Junlo à porta de Fei, 
no posligo do valle, e sob us torre» do castello, obra- 
rani os portuguezes prodigio» de valor. Mas lodo o 
seu c-fnrro fili l'oiiiplrlaini'iile inutil. A.- [i(»r(;is cede- 
ram un 1< i rò, ou ao fogo, oias por detras Uubam oa 
mui^u<^ levantado, o'aqaelles noacos dias, grotaoa imh 
ros de pedra com que as fmiaram inteiramente. 

Vendo os denodados canipeóes de Cbrislo assiin 
embargado o !>eu passo, lant,arain inan das i -radas 
para dar aaaaito aos muroa. Poiim aio foram abi 
mais feltses, poifl qtie as «acadaa, por iodeaculpavel 
incuria, eram todas tSo curtas, quc apenas serviacn de 
expor o? nossos pobres soldados ós pedras, aoa li^^-oes 
iiirtariiinadus, ao azeitf e à ugna fi r viMitcs, cnin nue os 
moiros Ities aliravam de cima éoa lauios em delitti- 
perada resisteiicia. 

Eram ciuco boras da tarde, e o oombale eslava 
ainda em todos os posios tào (voi^ioeo e encarni^ado, 
rornii im iiiuniriitii nii quc principiàra. Ncnbuma van- 
tagem iniiiaiti atUiuiriiìn as iiossas aruuta, apcsar de 
tantas ac^ùes de bravura, e, loJaVia, jft viote aoida- 
dos tiobatu pefdido a vida, « acUavaiii'^e fcridoa qui* 
nhenld?. 

Nà'i havia pois que hoilar. IV.ra inipnidi'in ia e 
condcnmavel capricbo proUitLir ^lor uiaÌ£ ti iiipo urna 
lucta Uo desegual e seni provetto para os siciantca. 
Bem a aeu peaar» e com viaivei deisgosio, ordeoou o 
infante D. Henrfque a retirada. 

K<'colhi ii-.'-r a Iropa mi Ijoa ord( m acis snis enlrin- 
cbeirameiilus, beando só de fora o luarecbal e o ca- 
pit&o Alvaro Vaz de Almada, com algama gento para 
guiu>da daa machioaa e bowbardaa quo ae deimmni 
proximaa da ddadc, ^ìMo acharem-ae as sòas poiias 

tn|iadas <]<■ (ledra e i-al. 

A iiifelicidade d esta segunda tentallva foi, sem dù- 
vida, md.to maitr do qtw da prineira, por quanu) 
a perda quo oa nofaos aoCremn agora, priudpal- 
meote em leridoa. era multo grande para om exer>- 

cito lào pequetid. Todavia, i iinio d'csla m'z iifm appa- 
receu algum d'aouellrs aL'oim», tpn' n essas eras de 
crenjas viva», e ae siii^'clu mm i , qncbravam ao mea* 
mo tempo aa forgaa da alma e dà corpo, aioda aos 
mais ìntrepidcM- e owsdna, reoolhnhae a tropa ao ar» 
rnyal. ^^iin fatieada de Ito prolongado oombala, naa 
ofio deacorocoada. . 
Atiribiiiiido todoB o mailogro da cnipreaa, otto- A 



Digitized by Google 



ABCHIVO PITTORESCO 



resisteiicia dos aele mil aratios que defeiidìam coni- 
joMOWDle ■ au» cidade, mas m muro» de pcdra que 
t«(»airam M portea* « à poqneoa das c^cudas, que 
n&o pcrmittran «araltr u raunilbai^, «><^f>orava-8c, c 
l'onlava-se corno coisa corta , <iiic a | .-cria cn- 
trada e tuiiinda lopo que limivi s^c imiviaiiu de òoas 
e^cadag, quacs se m|Ut'riaiii pat;! o f* do. 

PtNiaaio, k>go no dia scgumte «^xpodia o iitfaateD, 
llenrìqiw ona emlHirra^àu {lura ir boscar a Oala oo- 
\a« ewa<las, e nuii> 'ln.i^ !»Miiili.ìiilar de f^rosso rali- 
l*ri', coiu baslaiiCc («loviuu-iitu «ic |MHlia |M)lvora. 

liin quanto, poivm, uo arrayoi fi; eii|icrava coni 
anciedaae pela volta do «avio; em quanto todgs abi 
ivpoÌMvaa tranquìUaineiite aobre aa maia lisoViiroinM 
c>|M iMiira-, >(>itliaiido bataihus, e proplieli^anfJn virto- 
ria:*, iìiiii-sp Hrcuinulaixlo no iMnistMite do scu luturo 
llttvens i'SpeiiHas e ije;;ra!i, que aiiieapi\aiu iebeular 
breve Mbrc ellra roetlouba t(?uipi!»tade. 

(ta vìf^M do arra vai v!«ram nm dta dar parte df> que 
mi ciiiiiiail;s ila-' n;iiiìtaiiliii~ ']!»• <i' nloii^'ani para o 
iolerìor, ap|iar<\ lu ;ìu li'Uij^ii «i aUa taii grande bando 
de ^uerreirtw moìros, e quo do:t visinboii vulUs .«aiam 
distiDL'tOA MMW di' muila vwria c truiM*! de l'avalit'irus. 

Mamlad iitiiiifdiaiaineDte o inratiie a Rui d<> Souxa, 
e seu (libo lìiMicalo Hudri;;ii»'s de Sìmi/ii. roiii M-.-sseiila 
cavalleirijs, a de.-colirir campo e Iru/er iiovas. 

Sairiini. roiu elTeilo, para o lado que os vif:ias li- 
nhaoj >udi«^ado, e pouco tariba que m curotilraMi'ui 
itim ama nonicrowi rnvalgaria dv iniorn'inM arabes, 
lìeni iiioiilado:!, e niri'la inelbor aritia<i''S. 

.Nfio «[iifiiaiu uuira coisa o.-i deslciiiidos dcsi olirido- 
re?, qoe anliam ein desejos de dar (iruxas di> ^e^l va- 
lor e corain'ai. Ai>siiii, |iui». vt;r m iuiinijtuii e a4x-um- 
iii(4tfi-0f fot obni de nm moaienlo. Kniin Oé rooìrcM 
« Il niulto iiiiiinr iKitiiciii ili iji ' u> t bii^latjs, mas 
r.nii'f.'aram esli's cotn laiuaiijuj liiiitetiinsidaili'. derru- 
l>aiMlo e iiiataiido a qualurze r|o!i cuiiIrariiM loyo no 
immfiro m'Oiitro, que toda a pliaiaiigu .sana( eoa vul- 
too coatait, fu^iido a loda a brida. 

I.evados do seu uitUtv, (vììu'ì por «quelle triumpbo, 
correram os nossds ein perse|L'iii(;à(» dos l'ii:.'ilivos. bido, 
|M)réin. a sua rarn ira ainda corta, sjiin ilies ai^ canii- 
tibo tal soniuia de aiòiruH. que rurgadus se* vinuu, a 
«m tttnio, a firororar iia hif» a imlva^o. 

No oulro dia manduu o infante Irc/ienlos buniens de 
cavallo esplorar o cain)ii). Nao cbe,u;iraui a andar lueia 
lepoa, ponpie IIh'iì éiiibarfiou o pa.-so iiiriu iidinlla al- 
luviào de aioiro«. ka» est^ breve es[ja(-Li de terra foi 
|Ktra US no(«iio8' nm vasto theatro <U' ^'entilms e de 
^'loria. Orcados e ac<'onuneitid(is d<' ìiiìihì^'o:) |)or to- 
dos fis lados, que de itistanle para instante ri-i resriam 
em numero e (»usadia, pelejaraiu os porlufiuezes coni 
lauto dcoodo, obraram lào incriveis prodii.'ìo!< de va- 
' lor, qtie, depois de matarciD cento e cincoenla moiro^*, 
ctMise^niriim n>iinihMn>se coiD honra do meio d'aquella 
immensa moirauia. 

l'ari tào ^'rande confliclo a perda dos i t-^ii^-iiAde 
cbauiar-ii^ pequena, pois /]ne Ibn» tit-arani niortos no 
rampo ciocoeiita tiomens. Mais era filande, nao só em 
lelafùo ijs foiras do exercilo e ao aperto das ciri'un- 
slancias, comò tambem porque enire esses corpos que 
deixaram ì^em vida Ja/iam alguns lidul<.'os dos que 
mais se rxiremavain noe combates por esfoi-yo do 
brafio e arrojo do aninw. 

As sorlidas contìnuaram nof dia» ssetruintes. Reno- 
varain-se em todos elies peleja!', conio aqurlla, por- 
lin-as, eucaniifadas, smiL'iiini lenia- di' parie a jiaile, 
e para iw uoe«oa lAo dt'sc{;uai>3 pela pequcuez do »eu 
Daai<»i), qoio glorioaa» pala gnwdcia de anaa fata* 
nhaa. Os poftnsiieie» ncolbiam-ae Nmpre para deo- 
iro dos «<e^eflrMoebe{ranK>nto8 rnramndos Vie loin>R, 
>■ o pi'iidfto das quinas seni]. re i iihri!o de ;jlnria. M,i> 
de dia para dja rar(»ivani-i>o as lik'iras do exercilo 
' ' 9, creaciaiii e iiNiliiplicav«aii«ae oa iniwl^oa, e 



0 campii livte l ai luruo do arrapai retrabla-se de mais 
eni mais. 

A eatrelia de Portugal ainda alii briibava pelo re- 
flexo d'enea feitoe glorioaoe; mas em volta detto e«- 

riirecia o ceo, rondensavam-tse aa uuveiM, 0 OOtM* 
ii;ava a ouvir-!»e o reliombo do trovao. 

As circuustancias iam assumindo um caracter de 
muila gravidadc. Cada uovo dia qac ae accrcacentava 
oa eadeta dos annoa era testuiittolia da riiagada de 
nova^ jitialnii:.'!'- musulmaiias, viudaa dO ÌQterior de 
Africa esii MH:ct)rni de Tan^jer. ^ 

A ciihide jà tiuba dei^iuipedido uma das mm porlaa 
para receber um iropoHaolo refoTEo; o os nosson vi- 
ram, man grado aea, iiitrodazir-se oa pra^a (jroaao 
cor[K) de auxiliares, som llin ( ( dm'm esl»)r\ai <> passo. 
E em todos os montis e valies da« visinbaiicas rclu- 
ziarn por elitre m matloa 0 creaceute de Uafomaeoa 
alfangi** arabo*. *. 

(h «itiadorci; estavam quai»{ siltadoa. 0 nnioo lado 
qUf ■■-I iN i aiiida dr-^affroutado de ininiii.'os era o que 
dava salda paia a piala. .Mas es.-e cauiiiibo era o da 
fiiv'a, e u fii;:a para os conipaniieiriis d<> armas du 
a)tH|UÌhlador de (4'U(a em peior que o di>:ibarato, peior 
que a eiwravidAo, mìl veites peior qne a morte, por- 
que se Ibes ani:iirava onia cobardia, e a cdbard a < ra 
o iiniior de todos o.s op|;robrios para tao esforyados 
e liriosos priios. 

Hesolveu-i^e, poit4, 0 iiifanle i). Heorique a ir dar 
haialba noi; inoiniri quo oecupavaui aa cerrania« da ci- 
rtade. Kra o ultimo ilia de seteinbro. il exiTcito saio 
do arampauM'iilo iia inesiiia fórma coni «pie-.^iaira de 
tj'Ula, b'vaiido comò eiii pro< issào as nicsmas iina- 
gvm e baiideiraH. Gompuuba-jic de mil c quialieuto:( 
homeiis de cavallo, oitoocutoa b^teiioa, e doia mil 
solilados de iiifaiiirria. it resto das (ropas (icar.im para 
scfiuraiiya e didesa do arnivai. n infante I). Ilenriijue 
coimiiaiidava em clielc e ia na retav'nai-da. 

0 infauie lì. l'ernaudu, e »ea aobhnb» o coude de 
AiTavfiios, caminliBvam é freme da vangtiarda. 

Os inoiros, poivin. ou fos.^e |K)r lemor, ou por |*la- 
110, nào a>'rt>itaruni conibalr. A nianeira qne os nossos 
iivan^Mvain, ccdiani ellrs ttTreuo, até qne cbeL.'aram 
n unta serra aondu tizoraiu allo. I^uva illi acamjiadu 
o fTtmo do wa exiwito. 

As as|>erezas da si-rraiiiii, a fortalewi d"a(]iie||a | o- 
si(;;u), a ininiensidade das foi^as inimiv;is, e us < uida- 
dos e receio.'i pela ^ ; d i irriiyal, ile qne ja eslavam 
tào diplaniox, dolermiuaraui o iufaulc i>. lionrique a 
rerollier^ae aus acus eutrinc-beìrameiitoa. 



rrf 



No dia se|;uiiiie vierum o^ moiroa Hobn^ o arnijal, 
e conio s<» unicamente pretende«9eai faaer apparalo 

das suas for^as, a.*sim qne virain os jMirliiutieites dis- 
pondo se para llies sair a campo. retiraraiii-se coni 
mais fuessa do ipie liniiam vindo. Todavin, a reti- 
r.ida fui um estniia^mia dv guerra. infante 1). tVr- 
naodo e O conde de Arra^WOa, que sairam no a^u 
alcance, nào tardaram a rerem«ae n'utna «ilada en- 
volvidos por todos os \néo*. 

Travoii-se eiilao uma iviiliida pelejn. r ii >\\ì>- nos- 
sos comiialiam conio dti^espurados. e no melo da qual 
caiu morto o principal cbefe sarraceno. Kntretanio, a 
brava iioste portilgaeca conaeguiu salvar-.se, iiiio .sein 
sacrilicius, Hp tUo peritfOflo confliclo, grayas n sua co- 
rapem < ti •-nu'.sunMlo valor. 

No dia immedialo, "2 de ouinbro. nem oa inoiroii 
vollaram a det^atiar os uossos soldado.s, nem ealW 
aairam do arrayal, pois que lodoa ahi trabalbavam 
para o [K'tr em mellwr recalo e defesa. 

Mas log<i Ila -ri;niii(t! maiilia ajiiiaiT. cn iMn frciite 

do arrayal inlhiila luuitidào de uiuirus, ulrouudu os 
area oom anaa coattiautdaB algaiarraa. 
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D'eitB vn vinham resolvìdos a oomlnte. A auda- 
cia flas suas vozcs, e a ordcin coni qiie <lisj>uiiliam 
as 8UUS bostt>s, ìicm o davam a dentoiisirar. (À)iiiludo, 
nio encoiitraraiii i)A |K)rtugueses desprevenido«. Os vi- 
jft tiobam bavia maito dado aviso de que, du il- 
tam proximas, deaciam e camiuliavam para o ar- 
rayal ininn-nisas plialaiigps inìtnìgas. E t&o a|)<'n:i'l»i- 
liuA estavain os iiussos para u cqnibale, quo aìiida os 
moìioa mal cometavacn a o$l(>iidiT-so fin loiigas li- 
leins pela frvoie do amyal, cairam aobrc ellea tfto 
,de improvtm « com tal iin(K*(o, qne oa rompmm, 
pondo-os cm dt'sii|-ileii;nì;i fi!i:;i 

Apf.sar da graiido suiKTiuhdade da» suad for^as, 
pdde laoto u'eiles o lerror, que nfto ousaram voltar 
0 roste Bo iuimi^ durante iegoa e meìa que ette os 
fSoi perse^indo, captivando ou maludo os qne se 
doixavaiii lit ar |>iini tr;i7. I' ni;iis Ioage hiun n-^ por- 
tu^'uezes, levados do ardor dp se desalfronlarem do 
a|»frto ìojurkMO em que se viatn, «il- d» ditliculdadea 
do terreDO, o dedlMr da tarde, e a lembranca que 
0 airayal Océra mal gaarnecìdo, Ihea nio aeoimifatB* 
Beni pni'lcnlc rclirM<l;i. 

U« rei i'ios iiùo forain st-in ruitdanicnto. Assiin 
que OS moiroti da cidade pen-cberam qut' urna sraiide 
parte do cxonHio eh natio ae araalira tanto oo aeu 
acampamento, pncipitarain-ae oom grande tori» w- 
bn- 0 arniya!. 

l"oi UHI aicoiniiit'llimi'iito liorrivel, qui' (kiz os i»os- 
aoa «n doro» transea, e no mata emiiuMitc perìgo. 
Bram tautoa oa quo «tacaTaOt « <» defeosorea tao 
poiicoe,.aue por Teaes eatcve o «rmyal a ponto de 
Ber oiitrado dos innims. 

Vicra a iioile t'iivolvt'r ludt) ini trt-vas, c o excr- 
cilu ivho rt-gn-ssava, iiem liavia iiolicia se era victo- 
rioso, se veocido. E o oombatc durava aiuda em volta 
dB& ealacadaa tio rijo e violento, corno no principio, 
porfiiip OS assiillanl('< cram do continuo roforc^ados e 
alenlados por novas iiosles saidas da fidadf. l'on^in, 
no meio d'ifstas crucis incertezas, no molo d'opto li- 
dar tto penoso, e d'estea perigpa (io gravea e tio 
ameacadomi, miiwa deaMliHMi o animo aoa valen* 
les niaiit('iicd(irt>s do arrayal fliri-tao. 

Ilulas a> i',-tai aila>, livirain em iiiuilos potilo» de 
fazcr dt' sius (r'ÌIos murallias. Exbaustos de for<;as 
pela fadiga, Uravam do scu animo novaa for^aa. K aa- 
aim saatentaram aqueile posto de faonre, e a hoora 
do nom»' [lortngurz, ati'^ (iiii- a ciicf.'ada do cxcifilo 
obrigou o ioimif^o a m ullicr .-i- a|)rt'.<.sailaiiu iitL' a ci- 
dide. 

Aa tropaa portugueaaa da expedi^fio nfio viiibuni me- 
nos oteias da fa^anba qne acabavaro de commetter, 
do quo 0 ei«lavatn o^: oulroì< scus companbeiros |»('Ia 
bcrofca dcfesa do anayal. iuiros colliidos n a- 
qnclU' dia por uiis i- onlros crani, iia vcrdadi', multo 
jiara admirar e iuvejar. Se ua que iìcaram obraram 
incriveis prodigios de valor pan reprilir • aggnmio 
de iiiimigos taiilas vczes siipi'riopos oni numero, os 
que sairaiii, alaruiido e levando df vcm ida [xir tanto 
espayo de tempo e lif i aiiiinlio furras dez vozes niaio- 
ren que su» suas, praiiitarani nm d'aqueUea artoa de 
valentìa e coragem, quo coiistitum o VHdttMio ar- 
rojo, e de mie a bislorìa guarda tSo ram ezeiapk» 
iios sens areni vos». 

Mas do (|iii' valium tantas proozas, taiilos loiros, 
tamauba gloria, m> a siluayao dos oossos bravos sol- 
iìiu\o» nio melborava, antea alm peionvB, j& olo só 
do dia para. dia, mas de momento pan OMNDeoto? 
ijue importavam o lustro d'aquellaa proezaa, o vece- 
jar dVssos loiros. o n'spiondur d'ossa gloria, se aign- 
mas bora» dopois todo esse brillio se liavia de offus- 
car enlre as tiuvens de \tó levantada-s por novos mi- 
Iharos fio inimigos, (^ue viiibam estreitar o cérco 
e mais, e pdr no ultimo apuro oa aitiadoa? 

I. w VttJHiiA B&nnM. 



I.ABYHINTHOS CI HIOSOS 

(Àinio curiosidadc arcboologica offoroiemos ao Ar- 
chivo oa dois segaintea arliririos4is labyrinlbos, que 
enrontràmoa u'um manuacriplu auligo, ondo se diz 
que foram alM'rtos e entalbados em duas podras iias 
|iari'i|cs «la c^^n ja do SaKadur de Morcira do Maia *, 
coinmemuraiido o prinieiit) a Cuiidayuu do tempio, e o 
si>guado a sua aagrasAo. 
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0 prìmeiro labyrintho cootéio o seguiate: Era 1130 
Tructexindo Gutara fidi. Significa: TViiefesincro Gu- 
terra fiUmem està egr^a na era die llSp (anno 10^). 
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0 Fogundo ronti^m: Era 1150 Mendo Abbate sacra- 
tur. (Juer dizer: f'oi snfirmla pelo Abbaile Menilo no 
era de 1150 i anno 

AmixM oa labjriutbos se léem cfimo^aiido-se ua le- 
tn oeotnl (B), correndo a leitura para todaa aa qua- 
tro parlos, e aoahando iios angulos. (;ada lahyrìntbo 
se pódo ler por uui extraurdiiiario uumcro de dircc- 
COea. Aaaom Mamaa >. m & 



Km o 11. r>. a pag. A^, dissomos quo n iiuiiiln das 
Jaiìellas pertoncia à casa dos ars. coudus de S. Vi- 
orate. Soinos, (lori^m, ioforandM de qoe ao presente 
^ propriedade, juntamcntc com o convento de S. Mi- 
guel das Gaeiras, dos berdeiros do fallcrido \uir do 
roiiio. Faustino da (lama. 

Na mesma pagina, quasi uo lim da 1 .* coluuuiu, 
em lofir de jun^^rvétneiaf égn kM^jwvdkfi». 

* HSo MbaoM M tal «grajn nirNÌA nUto. Oo inotlaiiwila 6. ttU 
«adar da Moivini tnta D. Nicolan de Saala Maria na tua Chmkm 
to c — t aet fc i ruf ii ^ pmllv. vi.aHi.li. 
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Vtmìm do Senhor dt Cras « campo da Peir». ero BomllM 



Notatel «otre u pOf<»(i6es do dosso paiz pela bel- 
letii da sua sitaaj^o, e polas formosas e rideiites pai- 
tagcrig quc a circuudani par todos os ladoB; me- 
mora vel cm nossos annues (jor inuitas tradiyuos de 
antigas eras, de que aiiida conserva curiosos monu- 
meatos; tainbcin figura a Dobre tìIU de Barcellos 
nos fasto» reiigìosos de Portnpal por unta tenda mi- 
lagrosa de lai Aingularidade, que nho ha outra egual 
«m lodo o ri'ino. È o crlehre inilagri' das saiilas Oru- 
868 que apparorcnini pela priineira ve« no campo da 
Feira no dia 20 de d»;zeniliro de 1504. 

0 padre Cardoso, no seu Diccioiwrio Geographico, 
diz 0 seguintG a respeito d'estesuccesiio : • N'este campo 
da Feira, no circuito da ogreja, se vé cada anno o 
celebre miiagre das Santas Cruzes (quc tesliniuiilia 
lodo 0 moo, e que csu rovero auctorès iìdedignos), 
oomecando a apparecer cm maio, nas vesperas da sua 
blTm^, « muitas vezes em setembro, uas vesptras 
da Exaltag&o, e durani ciuco e seis dius. 0 modo com 
que appiirecem ^ de cruzes ordinaria», de cór negra; 
0 tamanho da basto maior quc urna braga, os brago8 
em boa projwrfào. Mostrani-se à fior da terra, e ca- 
vando-a, vfto sempre mostrando a mesma fónna. leve 
principio este admìravel apparecimento aos vinte de 
dexembro de 1504, urna sexta feira, pela nianb&, tem- 
po em que foi acbada a primeira crai que se via ee- 
tampadB milagrosamente na terra, no sitio em que 
boje estÀ a imagom de Cliristo Seidior Nosso com a 
cm» às costas. Tirou-se um instrumento aulhentico e 
juridico d'està milagrosa a|ipari{ào, que aqui damos 
para corroborar mais a verdade do que diiefDO«i e é 
a »>guintc certidào:» 

Omittimos este documento por ser moito exteiuo. 
Podeni 09 curiosoR l<«l-o no tomo ii do rilado diccio- 
nario a pag. 44. Kefere-se nelle o modo por quc ap- 
pareceu a primeira crai, comò se divolgou a oo^a 

Timo vili ise» 



na villa, e a aoleoine procissào com quc se cclebron 

o miiagre, indo os concgos da colleèiada de Santa 
Maria Maior, cotifrarìas, clert;»ia, fidalgos, c i^iovo da 
villa piantar urna grande cruz de pau jaoto da que 
apparecéra figurada ua terra, , 

Bsle BOCceeM deo orìcem i funda^ào de urna er- 
mida no nicsmo campo da Peùra, cdificada à costa de 
esoiolas, a qual fui no seculo passado reconstruida 
deede ce alióerccs em mais larga àrea, ficando um 
beilo tempio na fórma em quc o repre^nta a nossa 
gravura. É oitavado, com tres portas que deitam para 
um adro iageado, e guarnecido de pedcstacs com scus 
globos. As oito faces sQo dìvididas por pilastras de 
granito, que é a pcdra de que està fabricado o tem- 
pio. Sabre a porla principal crgue-sc umn pcquena tor* 
re, junto da qual vem terminar a balaustradu que co* 
roa 0 cilificio, e oue é decorada coni pyramidtìs cor- 
respondentes a cada urna das pilastras. 0 telbado, de 
fórma pyrumidal, remata em uoia cApuJa pequena, mas 
graciosa. 

lateriormcntc nada lem de nolavel em sua fabrìca. 
Os altarcs sSo oroameotados com obra de taiba doi- 
rada. U maior é dedicado ao Seobor da Cruz, cuja è 
a invoca^ào da cgreja. 

Està situado este tempio 00 campo da Feilra, corno 
adma dÌMemos, mas a um lado d'elle, e lio proximo 
das casas que por essa parte o guaroecem, que ape- 
nas flca de penneio o espa(o de urna roa eslreila« 
Entrctanto, o campo u vastissimo, e o sitio formoso 
corno poucas terras do reiuo possuirào outro t&o bello. 

0 campo da Feira era outr'ora suburbio da villa, 
chamado arrabalde de cnna da villa, mas contiguo fts 
murallias que sobre elle Unbam o fmtigo da f«tra, 
jo. urna das duas elevadas lorres quo ss fortalociam. 

A povua(ào no seu creM^imcnto romiieu a c6m que 
a apertava, e eetendeu-ae por um lado do campo da 



Pdra, em lodo o eeu conipriniento. Desappareceu 
a(|UfIle lanof) da iiiuraiha cora o seu postigo, mas li- 
cou de pé a lurre, que aiiida se consen'a em excei- 
leDle esUido, gragas & circunslancia de servir de ca- 
deift fdblica. S» aio ftea M(a salvaguarda ha inulto 
qoe terit tklo t «orte de saa irma, que defendia a 
[loiitu e 0 pa(.o don (iiigues de Draganga, e que foi 
(it'rrubada [nnii dur taais alguiis palmos à rua qae 
sme de eotrada à villa a quem a demanda vindo 
estrada do Porto. E aiitda M»im, oào dob parece 
qoe enteja sogura de proscrip0o, pois qoe, visitando 
IIÓ8 Rrir(('llo!i era ooveiDoro de 1864, ouvimos, com 
bastanti! \<viiir n<mo, manifesUrem-Ae desejos de q^ue 
fosse deni>cada aquella antignalha, obra do ^riineiro 
doqoe de Branofa» i>. Aiòmo» e am dos pnocipaes 
moamiieatoa da ^Itaf 

Psln prandc fnrrc, rom ns sua-: janellas ogivaes, e 
coroci Je auieias, occupa urna l»oa parte do lado do 
campo que se communica com a antiga povoa^ào. No 
outro topo do campo ettk o extiiicto oootaoIo de frei- 
ria benedictìna«, qve, com o titolo de nooihijiiento 
do Menino-Jpsn?, Un fuminflo na prirocira metade do 
seculo passado, pur uuia preta cbatnada Victoria, es- 
crava de Bento Ferreira Gomes, com esmolas que 
obleve. A egir^a acJia-ae a caligo de una kmaodade 
do tf^co. 

0 lado ih TTicsmo rampo, frontelro à casarìa que 
vae correudo juitlo do tempio do Scnhor da Cruz, é 

0 mais alegre e pittoresco. Altornain-se nelle com o 
artrorado dois edifickw rdwioaos: o extincto eommto 
tk S. FrancùeOf qae Ibi m trtàt» caiNKbos da prò- 
vincia da Soledadc, cdifìrado cui IT/d) com esmola^^ 
ilo povo, e a egreja da ordetii leritira. No prinieiio 
ncha-se estabeiectda a trasa e o hospital da misericor- 
dia. E«te ultimo é muito aceiado e bem amido. Se* 
para os dois «dì0dOB ama frandoM natta, qne era a 
cérca do convontn. o qtie boje perlrnrr l'i iiitscrirfirdia. 
fi um passt'iti muito agradavei, poiti que a cortam, 
( Tuzaiidu -^c. targas e bem alinhadiM mai, toldadae 
por diverm eipedes de arrorea. 

Deide a egr^ dea temirae alA i torte da cadeia 
corre por quasi todo pspp (*sparo um rmiro baixu, de- 
t ondo « Olii variati pyramide^ de pedra, altae e esbel- 
las, (■ min di,i^ porlicos tambeoi de pedra e elegante.*), 
com seus ortiatoa ardiitectoiiioot. ìfw detrai do moro 
e do» porticea dea» o terrene até Ibnmir om Valle; 
f foda o.^ta nirn-stn 6 poroada de arvoree que vena 
lazff suini ira ao niiirri e aos j^iriicos, mas nào tao C8- 
peg!-a> ([Ile nJio dt ixfiii dt-sfriu tar de quem passeia no 
campo a colli im d além do valle, toda verdoTM, e maia 
lonfre montes eobre monlea eobcftoa de boaqaea. 

AqncIIa udrà dos irittrns c dos porticos fol 0 prin- 

1 ipio de uui projfciado passeio, qne, iafélixaieote, a&o 
T< vf seguimento; ma qt», aiiida taiini, di muito 
wàkv ao sitio. 

Finaimoiite, no mete d» eampo «rgoe-ae ni bo- 
nito cbararìc com duas tafas. 

N*e8te campo faz-se um mercado Bemaiial, que é 
<los mais iMijioilaiitt'S e cuiicorridos iiui' lia no r<'iiii). 
l'ambem u'eile se (az urna fcira aonual, por occasiào 
da featìvldade do fleakor da Crai. Porém é omafeira 
(le arrayal, apenas notnvrd pf!o "rande concurso de 
poro qae attraile de luuitas Iccnas em derredor. 

A no«<sa praviira, copiada de urna pbolograpbia do 
M*. Seabra, o&o di idèa aJguma das bellecas da si- 
tnaflo, porqiM «laa fcram aacrificadas ao peusameoto 
de representar na photographia a frontarin da tem- 
pio. 0 ponto de vista opposto a este é df> um cfli-ito 
maravilboao; porque abran:.'o dd mrsiDo quadro o 
chafariz, o tempio, peia« irazciras, a torre da caiieia, 
e oa porlìeoa mm lellDridoa eom o urvoredo mie os 
acompanht, e pifl« do pUMMiom ip» Mm d'allea ss 
dilata. 

Li 



FBANGISCO VMRA KHOUBHBS 

venoso BfOMAVHfCO 

(tioaetwIakVid. (mg. 50) 
VI 

Deixando noa pneédinMea capitulofl compendiado o 
que de mais tMUavel e iniereMUite ae noe deparou, 

rflativariii'iitc aos Tarlos e parlicularidadcs da vida di> 
\ idra, resta, para melbor satisfa^io do uosso propo- 
sito, qoe Dfto levantemoa mio do tnbalbo aera a^a- 
tar ao espem^ algumas palavraa» com qne aquila- 
temoa o merito do insigne portnense. Servir-nQ»4» 
de (lina ii'csta [larto a opiniào df qiicm, |M.ir sua in- 
questiituavfl cui>i|)etencia na iiièiteiiii, pùiit' ter voto 
auctorisado, e corno que decisivo. 

0 sr. conde ltai;zyo«kt, pretendendo cstabelecer una 
especie de |karallelo, OH tenno de compa^ào, entre 
Vii.'ira f as duas maiores celf'Ijridadi\s ipic Portugai 
teiu QiudiL'! iiauH'iite produzido na arte da piutura, u.\- 
pressa-se a cete re«peito, pouco maia on meooa, do 
modo qae pan aqni tranacrevemoa: 

«Vieira, oontemporaneo e énralo de Domingoft An- 
tonio de Sequeira, citava, quanto ao talonto. cm jrrào 
iul'enor a este; mas, pur cuiiipcii^a^ùo, era iu(';ipaz 
de cair nos desvios cm que, n«o poucas vezes, ijicor- 
nm 0 0«a aataguuisu. bequeira, m maior parte de 
seus grandcs quadros, ofrende aa it^a do gnato: o qne 
Vii'ira, cm <iias liiod.'-ta? tpndcnrias, p na stia n^ar- 
tha iiÙiicCiva, jaiiiatò [t'«. Vieira »ouU' lousiervar-se 
liei ao estilo bislorico e religioso, iiispìnuido-se dos 
exemploe daa eacbolas italianaa. Sequeira extrabia da 
eoa alma ardente tnapira^ies novas; porAm nAo aonbe 
escolhrr a din'Cfào que convinba dar dr pn fonnicia 
a suuii eiiiofOes artisticas senSo dopoià di' lja\< i-se 
tfaosviado por muito tempo nas vcr<'da8 mais o(i|ìos- 
las, dcpoia de um renbido conbate, de unui lucta io- 
terior, qnen'eHeaeproloiigiradnnnteanaenlaanooa. 
É para notar que ( Ile só jiòde levautar um vóo alto 
e arrojadu ijuaudu os seus seniimentos se buviam de 
lodo conveilido à fé religiosa, e ìsto em ama edade 
jjk mnito adiaotada. Vieira ilio obteve eievar-se, ew 
iwiéUoy a tamanha altura, e dnvìdo meamo qne na 
sua carreira chepa<««e n t-onseguil-o com vantafrrm, 
por mais longa que ella fosse. Mas nan leitdeticiu» 
foram .«empre louTaveìa, • déiam reanlmioa eeoffe 
aatìatactonoa. 

•Vìdra Fnrtnense é tambem pooco comparavel a 
Vieira Lusitano. Fredominavam nos dois artista? na 
turezas uiui diversas. 0 Lusitano seguiu urna dirt r(.ao 
mais determinada e mais cliissica. seni comindo attiii- 
«ir oa sttblimes modetoa da epocba dos Medtcis. 0 
ratnenae, em cuja natoma artlatica bavia manoa 
cTinrpia, c rujas iii>pnsi(75(s cram mais modestas, se 
])or lima parte liiisi ava api-oximar-*e de lào excelleti- 
ics proioi%pL>s, sentia em si por ouira a iiillufin ia da 
arte moderna; coiaiava-ae &n genero^ dtversos, e im- 
prìmia em todaa aa auaa obms a expressào da docnrn, 
da amabiìidadp o da siiavc mclanrolia. que pann-'e 
haverem sido os scntimoninb cararti'ri.-tiros da sua 
indoi-'. • 

Jà ailndimos adma i facilidade maravilbosa com 
que, para o diaer «saim, 0 PottiMaa» imprariaani oa 

st'ti;* qtindros. Agora accrescentaremos quo, se deve- 
mos rrt'dilii ao testimunho dos biograpbos cootempo- 
rant'os. otlc. fallava com a nu sma fa» ilidad*.' as lin- 
gua» [triucipaes e mais cullas da Europa, e possuia 
perfeitamentc a bistoria daa bellna altea» a fónlo de 
fido haver n'eaiea conAatmwtilOt fum • i 
Portugal 

t MaaamiwaMMidBVyMadatUfa. 
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Os trabalboe quo nos restai» d'Mte gMiio mallo- 
grado, e qoe reeommendsm sea nome à Bdminqho 
Ìb6 nnrfounx', sflo csra.sww cm ntuiitTo, mas sobrv- 
aaem em auatidade. Ben quìwnuDOfl (awr distiiu-ia, 
pogto qoe brefw, eomeaioraclo 4« ioAMr parin te- 
■M d» liimtar<iK» aos de qt» tMwvMDOs c«obeci- 
■wnlD OD ooticia. D« grande còpia de Corr«g1o, e dos 
HUadms ori|rioac8 de Vn-iro ila Cuinii, l). /; • ; ile 
Castra S i'itippa de VUfwnn, ViruìM, e Utscetuii^ 
da Gnu*, tiviniu;; (x^rasiào de fallar noè ca* 
aateriorea. satroente do» eabocos pin- 
Uuk» a eleo, e ppprMeotalivoe ée ootra» taolaa accMas 
ii;is':uì~ iiii^ itttMiM» OMipr»'«8ori aAiittioMra 
«81^ OS scguiniea: * 

1. « Um S. StkuHékf. qne dirCjrlfloi^OMMemw 
MI gMaó» da mrqoei de Herfca; e mie, a aer aaaim, 
perteneert hoje aos berdeiroa d'aquetia exc. casa. 

2. * Llm quadnì a oIpo. reprcsentando iimi;i S'iluiti 
de capa e )eu$o iia cabu^a. Pertencìa à cd^a dus 
•xc. ooodc9 de Aoadia. 

a.* U wh oflp aa fcw ò» quadra d» Kirteiot Tanna'» 
# ttt 8dn (Mrano. 

4. * Venus e Amor, om urna paiziipcm nn est ilo das 
de Albano. Este quadro eiicaiiludor,. de que lia urna 
boa gravura feita jnr Bartholoiri, jfvmet tambeai i 

ita de Aiiadia. 

5. * Vma yahaftfim, qualificada da fueeHente, que, 
indo uii> iiifiirMi;! u >r. abimde da dltro, exìste 

en poder dué tii-ixleiros do ar. Antonio KQwiro Neves. 

6. * (httim do meemo geoem, da qua é jpoasuidor o 
HOMO lesMÌtaTel e pnaaiio cqmqc», O ar. consolbeiro 
JMquha Fedro Celestfoo Soares; notiria que [lor elle 
proprio nos foi rniiuiinriii'Mrln. 

Tudos$ o& referidus, e porveatura mais al^ns que 
iguorenioa, ae ÒNttervam eB Uilioa. Na adadc do 
Parto baTamoa nolieia dia aegniat» prodacsOaa do 
pbcel.da aea {llnatrado filbo: 

OiiJitro qii;i<)ms di' aitar, quo 80 arliam collocados 
na lapcila da unJein Imeira di' S. Francisco, ropre- 
aecitando : 

1. * Santa MargarUa. oonfeBaaiKkHW em artico da 
' » ani bade frmeMcaao. 

2. " Nmsa Senhom 'In f 'm.rririìn. 

3. ° Sanin Isalxl. disliihuiiido csniola ;io- julnts 

4. " Ji'. Litiz, rti (Jf franra, em ora(;ào. 

Mo aeotir do sr. JUcajuaki, o prioieiro é de (odo» 
o «dlMir, a o attimo o mais fraco. Rafela*»e, porAn, 
cm lodiw 0 caractor tìv srnsibilidadp e os scntimentos 

CieiluiioK do artista: o roiorido, coni quanto iM-ja de- 
ll, é, lodavia, hunnoiiioso; flaalOBaaia, jutganaa d)* 
goea de loda a cooaideraslo. 
Ba M nusaa pertaenae aia qaadro da Chtriti9 cfU' 

tìjkìado. otilm de S. Jnnn. i> ;i Vlorarno do Snniiit- 
XMno e afura l'slcs duus Ix'llas pai/ajii'ns, da> qiuu'^ 
urna reprpseiila urna imdher covi itm ninnino, ipie 
parece defeuder cootra o ataqua de al^Doa oìalfei- 
lorea. 

Lord Howd da WaMen, eobaixador <pn foi de 



ln^ati>rra nVsta corte, po^suia 4 sua parte, c coni 
multo apre^o, varios d(*!;enbo« de Vieira, nos quaeo, 
segando a aOinnativa do citado sr. Raczynski, ae di> 
viga um sentimento artistico mais puro e naia eie* 
vado qiir u ile Seqaeira. Tdo avantajado conoeilo d 
sohreuiuieii^ boaroso para a ioaigaa portueaaa. 



Remataremo?. om firn, ealM uontamentos com a 
iudicagào das lonteìi que coBaaMunos, e das quaes, 
oa mmm parta, ot ailri M woa. Cam ellas aactorisA- 
moB a noaaa narratiTa, meiioft no qoe dia respeito a 

alguns factoB e notìcias, « [n que a critìfa bonve de 
discriminar entre asscrtN'io,-* crK ontradas, oii que ap- 
parecerajD contradicladas por informa^ucs dignas de 
iaMiio flrodilo. 

Amtm éa am àa pinlma, etc., por Joaé da Qa- 
nbataborda. Udioa, 1815.— De pag. 243 a 948. 

VoUecmo memorias reliUivas ds vi/kis dos pin- 
ror«, etc., por (lyrillo Wolkniar .Macbado, publica- 
da.4 postbumas pelo conc^'o Villcla da Silva. LiìHsoa, 
1823.— De pag. 139 a 142. a ainda a (ag. S«» e 



Essai slatisHque sur le roìjnvme de Portxtgnl, por 
Adr. Balbi. I*aris, 1822. — No l. ii, pai:, cxcv. 

Ob&eii'a^ùes critkas sobrc alijuns artiyos do Ensaio 
de BalbL por Luis Doarte Villoia da Silva. Liaboa, 
1888.— Na pap. 120. 

Les aris en Horiuf/al, par le comte Raczjnakt. Pa- 
ri?, 184C. — A pag. 270, 285, 382 e 385. 

Dictionnaire historùo nrlhlique dn Portwjal, par 
le oiéoie. Paris, 1847. — A pag. 299 e 300 (tradac- 
g9o (M do artico de Cyrìllo oa tkm nipra ìaaìeada), 
e pap. 301 0 M()2. 

Fuzeni tainboin memoria, poeto que brevissima, de 
Vieira os seguintes: 

iomo^ beUat artes, ou Mtmutim tjuiilaaa. 
UsboB, 1817.— Né l. ii, pag. 38. 

Eiisain sfibir n arte da pintura, qw aoda apponsK) 
ao lieiraio de Vtim. por A. Gam'll. Goinibra, i821 ; 
ou Ria da Janeìi«, 186t, a pag. t67. 

rhAmMoo a* Sa.*». 



' Bis o qnt, n rwnt'Uo d'tnlc iiniiim, w l>i 
nhoii 



T l 



inla 



■ t'.'ircrc 

QD» o»rtisUi<>tn|vnhoii siiiii linkieo!) iiritrii > « i i i r' i^r i rrim'- 
mtDtar uro* aa.-vn, qiie aintla li>>)erainiiinve iis atrauVi* mais frioe 
fl iWeOBivciii... Tiiitri n'etle nmacstomi qiiailru li «liitito dOMu eii- 
etiw; luilo p«>|irio elo i»Miini|ifa> qiHi irpreaento, mspemndn no 
•niOM ilini tv|«cbMtort« uà («nUiuunluii mais ti>rt>i>-< <■ v<iiii|K*ni- 
TOl.» — C\ rillu dir. l'in grrul: «NiVi siiln'ime s^' «s |H.iii-.ih onsis <|iir 
rieiioti rwH Nervi*]]] <(»• rL«TtMci ti» Muiirui, |it>|ii ^rncnrumijui' 

t&i. U-iuii. un de migue, [kHu renu*ac>tod« muiiaikiqiMlaBiwdu 

■l'ii ;-iirtor." 

• R UH opinilo ilo sr harrynfki. iimn ilns nirllmrr'jj pri»li)c- 
<l'»-« ijiii' l'Ile viu iliieatiuiavel .irliiiUi. Aiiiilii iiii(< n (irnijnif ii^iwi ii.nla 
aL>rt!B«ab< de noliivcl mu olij«x'U> uiiu tiiiilii» M-n» lin «iUu IriiUuIi), 
dMllBgB » M, emniutlo, pelo ilneenÌK» e eiecoolo, flinnoe 4e torio n 
HMm. 0 ooMritio é aftiurfavel e |m>|ln^:klMiu,elu•iaoiwmln<^ 
nIlnlia «ni um ratilu i\w, nem poiler <)nalifleiir>M d» fnulioan, 
beai pòtie (llz»r-iw («rn^Uio irri>pr>^n«ivel, aeromidttnoaMlcM' 
cuidailo, bone eaUidoe e iaiad«QiMM JdtIieiMai. 
-[VtdmjA ■diillM(nwnd^» db IRMvIlmiM tMitnrIa Oucoal do 
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Seidiora miidia. Volto aimia ao^ pó-; do v. cxc. 
coQsagraDdo-Uie um pequeoo estudo sobro os come- 
taa, quo tanta adminicto Nia eaunm sempre, quando 
acpila de o-; rontctiuilar na abobada fin eoo, Arrciti'ii 
V. ONC. coni tanto l ariidio o oiiiranliado Hiiior as ini- 
iihas pn-codeiitos caiias -olire as poro|a.<», e de lui 
sorte t«m iiistado commigo, exigindo oovaa cartai:, 
que cbegoo a inftoÌT'ma rargiM a brfoa para eontiiraar 
a obra oncoiada, e perseverar no emroithn, aca<o sii- 
porior i)s niitdias posses, de divulgar ulguns segro- 
dos da sciciii ia, qua Bmitt» ìaiporli ^ bcIìb co- 
uliecidos do todos. 

Gonfonne oasei confessar a t. esc., nSo posso eu 
ohodocor a roffras de melhodo e connoxfto de traba- 
llio. Ku nflo oscn'vo livros, senfto cartas, quo v. exc 
fio difs'oa accollar... e ler i'is vozes, quando quor malar 
o tedio com um tedio maior. É o caso da Iriaga, ou du 
homceopatbìa. SimUia aam simililm cwantur. 

Faliaroi, pois, dos cometas hoje, d'ossas (lorf)las do 
reo, dia[ihanas e opalinns, corno as porolas da terra, 
quo V. oxc. laiilii iinza, .\nìaiihfi fallarci do f>iit a 
c(Hsa. ae aasioi Ibc aprouver, teoiarei seguir o exeot- 
pto da r. mcy qine tortMlelaia por agni a por alU, 
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rom todo o dc»afogo da mocidadc e da belleza, ora 
culbeiido as rosas da canipiua, ora desfulliaiido as 
viuletaa da floif^ta umlirosa; jà admirando as saxi- 
frageas das monlanha^s alpeslra», jà os nonuphars geii- 
tis do lago; HUgaudo o iieciar de tod-M as (lores, e 
lìbaiido-o conio m fòra ambrosia olympica. È v. cxc. 
a minba pbantasia, que fax tuilo ù sua ^uisa, sem se 
importar com os dictamos da phìloso|ibia convciicio- 
nal, OS quacs s«nnpre e em loda a («irte »ò smom para 
lolbi'r OS vAos (le imagiiiuy/io, e eiri|KUiar o brilbo da 
int<-llig<-n<-.ia. 

Obedof^a v. exc. & mitiba pbantasia, se quer scr 
obedn'ida, ne n&o... nào, corno diziam 06 bomcns li- 
vrea do livre Portugal. 

V 

Indagine v. exc. o prìmciro dia da bumanidade, 
assim corno fes Pclictan em utn dos sena livros adnii- 
raveis. 

Imagine o bomeni, anacbon>ta do grande cenobio 
— a terra — erguendo coin pasnio e adniira^fto oa 
nibos para o reo, [ma osse vaato ropositorio de tna- 
mvilhas e espieiidores. 

Esmagado pelo espcctaculo augusto da natureza, 
rurvou-se subniisso, tremcu, ajoelbou, idolatrou. Ado- 



rou 0 Creador nas suas grandes obraa, e csquecendo, 
por firn, a causa, só se lembrou dos efleitos que Ibe 
tallavani aos sentidos. 

Adorar, admirar, a&o dois sentioicntos tào unidos, 
que cxistindo uni, existe outro. Se um é sublime ou 
ghilesco, gnilesco ou sublime é o outro, e se por ex- 
ccp^ deixa de baver està liga^ao logica e necessaria, 
ficùmos tAo espantedas corno se vissemos urna rosa, 
cbeia de vi^o c frescor, espanejando as petalas aos 
raios da manlià, que dos mimosos seios nào exba- 
lasse uma fragrancia balsamica, singela e casta oflrenda 
ao sorrir da aurora. 

É por isso que o homem, depois de adorar, admì- 
rou, ou antes, adorou e admirou ao mesmo tempo. 
Assim se passou a infancia da bumanidade, a aurea 
slas dos volhos bardots da Grecia. Os astros crara 
entjto |)ara o bomem uns raytbos clieios de magestade 
e grandeza, solemnc cortejo do Olympo, mansào dos 
di'u.scs e [ìi-azeres. 

Só depois, quando todos ratea scntimentos nati- 
vos, e acaso necessarioa, se foram esvaccendo a 
pouco e pouco; quando a superatilo, a poesia da 
ignorancia, comecou a ser rasgada pela pbilosopbia; 
quando a perìtKlicidade doa pbcnonienos celeates ca- 
ptivou a attendo dos bomcns mais contemplalivos. 
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é quo prìnci|iiou a obs^^rvafUo, rnntlamenlo unico e 
perduravel das scienciai^ natura*'», venbuleini alavanca 
de Arcbimedea, que levou o espirito humano a devas- 
tar coni ousadia e pertinacia os mais iiitimos e reca- 
lados sogredos da natureza. Correnim stvulos e se<-u- 
los; miiliares de gcrafòes desappareceram do mundo, 
varrìdas pelo sopro da morte. A astronomia, a scien- 
ria divina, conio liie chamava o divino Plaiào, Toi 
jirogn-ilindn, a principio com tardo movimento, estri- 
iiatido-He no em|iiri.snio, que (' o alicene de todas aa 
sciencias. 

Se V. exc. me exigisae que eu n'latas.se os progrcs- 
sos e adìanlameiilos da .-iHtroiiumia, ordenava-me ao 
me<:mo tcni|Hi (jin' nlTrunlasso o ìm|iossivel! A biatoria 
da asiruiiomia é a bislnria do boniem; naacen ciim 
elle, coni elle se cretm e se apeifeiyuou, e s» com 
elle lin de inorrer. 

I> primeiro liomom que, an sopro crcailor do (lin- 
ni|iulenie, desabnN'Ium na terni, vogando na lorn'nte 
dos dt'siinos, UÀ a nm teni(M) o prinieim astronomo, 
astrunoino pelo sentimento, pela ancia de contemplar 
OS a.<lms, es.s(\s luiiipadarioa do lìrmeiito, de Ibes adi- 
vinliaros sefTi-dos myaterìosoa, e |iorven(ura a.s qua- 
lidades sobrenatnraes, os [loeticoa anion's que oa tra- 
ziain em p»'rpetuo enlevo, e que os obrigavam a vol- 
tarem a certos silios do ceo em certas e|iocliaa. 

iN'essas coincidentna.-t maravilbosas virain certamente 
OS liomens a iniagem grandiosa das suaa paìxùes e dos 
seus amores. 

(.luaiido 08 piniietas se aproximam, corno que con- 
fniidiiulo as pallidas facos em oacnioa de amor, dea- 
eniruniiando-se em carìcias e affagos, e vingando-se 
assini dos destinos que os ti'iizem lào apaHados, é 



provavei que algum Irovador primitivo da Araliia-Pe- 
trea, algum pastor da Cbaldéa diss(>ase ù quo Ibe rou- 
bara a iaen^ao, assini comò tanlos bao dito av. exc: 
• Nùo fa(;amos cuino os aairus, ó minba bella, que 
tao poucaa vezea, no correr dos seculos, unem os ros- 
tos geiitis em anciaa de paixào. Vivamos sempre juo- 
toa até que juntos noa leve a morie ù sepultuni. Nfko 
sejas tào csquiva, ó bella, lembra-te que a tua ila- 
dexa e frescor sào epbcmeros, duram uin dia; a tua 
Vida nSo é eterna conio a dos asiros, que vivem no 
firmamento e divagam no inliiiito. (Quando forca ve- 
Illa e alquebnida, quando, debru^ada aobre o se- 
pulcbni, e desfolliada conio o goivo fuiit^nirio batidu 
do venda vai, seiitires os membros liiilos e rigidos, 
ai! eniào b;ia de laslimar-Ie, jà Iarde e s«'ni reniedio, 
por nào len's ainado aquelle que pur ti se definba k 
mingoa de caricias e meiguices.» 

A a.sirononiia e a |M)esia, minba senbora, ligaram-sc 
a principio intima e amoravelnientc. 

A bumanidade no bergo sellila e nào raciocinava, 
contemplava e nflo observava. Nfto sabendo esludar, 
tentava adivinbar. 

E que nutra coìsa fazemoa nós, crian^aa adultas 
em seculo jà velbo, quando nos brinquedos infan- 
tia acertàmos de al^ar o rosto ao ceo, por uma noile 
serena e limpida i* (Jue de pensamentos cheioa de poe- 
sia nos solK'in turbidiw à mente, e vein qnebrar-so 
contra os tt^rmìiios da ìmagina(:5o, corno as ondas do 
mar centra os rocbedos da praia? 

Uue profundo scismnr! Oue iis[iinicùe8 infindasl 

li depois, em anno» mais crescidos, quando jà sen- 
limos no coruffio alvorofos da niocidade, quanlas ve- 
zes nào coiitemplAmos os a.slros, e nào cuidàmos ver 
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em cada estrcUa quo scintilla um olbar de amor, um 
prenuncio de prazer e ventura? 

Que 0 digam 08 grandes aslronomoi?, esses que com 
o poder da scicncia dcvassaram as rvpQes do espa^, 
u sombrias profundezas do fìrmamento! (Jue o (Zi- 
gani OS poetas, candidos sacerdolos da pbaiitnsia! Que 
o digam todos os que na infancia povoaratn o ceo 
de illusOes poeticas e fallazes, e que de|)0Ì8 encheram 
o mundo com o seu reiiome! Que o digam, em firn, 
todos 03 que tentaram librar-se nas azas do genio, 
do Anito para o inHnilo, da creatura para o Creador! 
Qac 0 digam todas aa crìangas, tropel de anjos, gc- 



nios embryonarios... quo depois falsciam tantas vc- 
zes OS sous destinosi 

Mas é tempo de voltarmos ao assampto, e v. exc. 
jà mais de urna vez se admirou de que, propondo-me 
a fallar de cometas, ainda nem ao nienos romiiesse 
0 roeu dìscurso com um rxoniio digno de um habi- 
tante do Pindo e do Parnaso. Pois, minha senhora, 
tenbo 0 dcsgosto de Ilio annunciar que o nieu inci- 
pio só tem logar no capitulo se^inte, e que me apraz 
fechar esto, dizendo alguma coisa àcerca da astrono- 
mia em gcral. 



VISTAS DO COMETA II DE 1861 A IIOKAS DIVEUSAS 






N. 3 — ApfnruiK-ia >las (uirtca inniR Itiniinaona ilocuniutn 
viabis rn'l" urnnilv tfl<-«<-<>lii<i ito »r. F<>uc:iull 
l'Ili i.1 i1i' ikf'i Afilli as !i huma dn nuiu> 



N. 1 — A^iMcto do nuclm lio cometa, cin 73 du agusto 
oa 1) liurus ila uuiU) 




S. 1 — Ap]iarpnrin ilni pnrtes nuiis lirillinnU-* ilo nuclvj 
^ CUI i3 (Ju aguvtu A I bum «la aianliù 

De lodas as sciencias é ella acaso a nuc mais lem 
rnminhado; na opiniào aucturisada de Laplace, a 
unica sciencia, porquo só olla prcvé com scguran^u 
V Itorn cxito 03 plienomenos que lifto de aconlecer, 
f conclue OS que deviam de ter succedido nos tempos 
quo foram. Km outra [»artc disse tambcm Laplace: 
'Par la itvjnilé de sts Ifuories astronomie est U 
plus beau monumenl de l'esprit humain.» 

Se ou nfto temiVa «'screver latim, de que v. exc. anda 
tito arredia, podia tambem aqui citar dois ver^os de 
Lucrocio, que dcixo no linteiro, Deus sabe com que 
cu.sto! // est si doitx (le faire [ériuUt! 

\ exactidào [«is, a fei^ào principal da astrono- 
mia, é o seu caracter mais distinctivo e nobro, o qual 
llie veiu depois do!4 niaravilbosos tralialbos de New- 
ton e Kepler, traballios que ainda bei de rclatar, coin- 
[lanindo esics doìs grandes genios da sciencia. 

Furani ellcs que descobriram as leis ({U(* rog«'m os 




N. 4 — Aiportn ilo oi>iiH;ta cm i( de >i>;< ititi» 
à» li liurna ila UMiiilià 



movimcntos celeslcs, a clles calie a lionra de lercm 
feito da astronomia o mais bello mommenfo do es- 
pirito humaiio. 

ut 

Se V. exc. fosse urna mnniueza de Mésengére, a 
quem 0 sarcastico Pontenolle dedicou o seu livro in- 
dassificavel da Pluralidode dos mundos: se fosse uma 
marqueza de CbatebU, que ensiiiava os Prinripios de 
Newton a Voltaire io qual tinba a fraqueza de querer 
ser encyclopedico, e que Ifto mal soube ser encyclope- 
dista com Diderot e d'Aleml>ert i; se v. exc. fosse mes- 
mo a celebre e bodierna m.'"' Hoyer; se fosse, em 
fìm, na sciencia unìa blue-stockiiuj (que os fraiurzes 
Iraduziram bus-Uai e que nós traduzimos... has-Mmt 
c digam ainda que os [lortuguezes iifto tem uma ima- 
ginativa creadora!\ nssim comò ba lanlas (>or abi na 
litteratura. juro-llie que fugia u sete pt-s. Mas é v exi.. 
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modAk e cxemplu tk' moiìewiiu e de taleoio: ti( sej<i 
instruir-sc, e faz-mc a lionra de aw louuir [lor mon- 
.tpr, iMiifa.iqeptpr, («|tM9^^i.JilMW Qb«Ì0.4«ito».vpQ- 
tade» Ab nWiM UleB«ÌM i«yiprit-ai-lHi t. exe. eoiDo 

quizcr podrr. 

E dadas v<.liis esplicagOcs priHias, varniMi fazer a 
ooUteita un i tH», i^riiu ipiaudo pclus l utiiela», [lOr i'm'ti 
YwanUa» r«b«l(ie8. e i^traUtveù, ^ sdqUww d« a*Uo- 
lUNan « teleacttpìw. 

[)«: lodofi cis nslros qw povoani o (»s[»a<;o j»6o estes 
OS qui* ti iu Uuilo ocigem a uvììcm- uuutvro d« tiy|wUit'- 
^es, cada qml mÙ» IITOjMlft, 6 porVHMWi ÌWD08 
frcientitica. 

(Jui-iD qutzi>8{«p dar-sc ao improbo e ctuimo Inba- 
Iho de coinpi'Ddiar todas essas thoorias, escrcTcrìa 
ama bihiiothera, e citaria todos quanios nomes ìllus- 
tres ha oa sritMiria desde a mais remola antiguìdade. 

Ha pouco tem|io ainda, li eu una livro fiobre oa co- 
nwlas» evi coni piLsmo repruduzidus, eomo «din Do- 
va, todas as idéas dos pliilo^iophos f^ppo^. 

É eecusado citar o nomo do auctor, niu» nSo é inu- 
til ri'sumir pssas id*^as. 

Algous (ibilosophos cooaideravam os cometas corno 
llofiOet e illu^d optina; erara «m eogaiio dos sen- 
tidofl, e nada mais; cram, talvpz, apparoncia tallaz 
de aignm corpo, ou mosmo cfTeito da rcflexao dos 
raios solares alravés do cspafo, comò se frtra nm es- 
peibo. Àifirmarain oatros que os cometas mìo erum 
aeolo 0 pradoelo dot Maia Imìdoìios de muitos pia- 
neta», cujo eneoolro, ou menno vninbanca miii prò- 
xima, rsuiam coofbadil-os em um só corpo. Tal era 
a opinino de Anaxagonis e Demorrito. Mnsiiem de 
boa fé \ììh\v acreditar boje oVslas hypotha^c», perante 
oa descoLriuietiioa da aciencia moderna, e se é ne- 
cessario adduzir argumentos contra opiniOes tfto ex- 
travagaotes, é facii eocontral-os ao alraiice de todos. 
, As^iim é qui' unia pxislcnria dilatada, corno a dos 
cometa^, oào f(xìe ser oriunda de simples apparen- 
cv.i^, cujo cancler esfienciai é aem dovida a pouca 
duracào, e a ptodoetìHt de phaBonenoa Bomeataneos 
e ppbetneroB. 

pvactanionte o rontrario qnc se oncontra no8 co- 
metas, por quanto todus as nmdao^s e aiteragOes que 
ellea maoiliBStam, aasim na^; fórmaa • couiornos, corno 
no brilbo e ioleostdade da lut, sempre tem legar se- 
gando lete oontinaas, dopendenles da pook'&o ero qae 

se adiam, eiiire n ,^<i| e ;i icrni. I' I;iiii-em saliiiìn 
que an ìuiagpus pruduzida^ pela ri'llexào do« obja'lus 
nndam da poaiclo oom easea ollfletoa. Serla.paw ne> 
ccaaario qne oi ametu tìvessem movimentos rom- 
paraveis rom os dos planrtss, e que o psi>piho ima- 
fiinari ) c-tivi'sse collorado de tal modo que a maioria 
do8 cor iKKs do tiraianienlo podesi^ein retlectir-se. Kt^la 
ultima bypotbcse preauppOe ionplicitameate a possi- 
bilidade oe eocoolnM entra oa ptoaetas, «ijo Da- 
merò dertfra de ser superior ao qmTextete realmente, 
para ipu- cssct; edcontnis; sp |K)des.>!pn) dar. 

Arìstutt'le^, o crcador de um «^sleoia pbiiosafbieo, 
que teve tanta voga eoi longo periodo do adoolos, 
para ai tinba qua os cometas «raa apparifiBea reaea, 
provenientPB de exbalac/x s qne te elevam até is re- 
giùes snperion's da almospiiera, aonde sp condensam 
c ite inflammaoi, jd (lor iòfluencia dos astro*, jà pela 
influeonia do aoviBflUft 00 pda «filo dot veoto» 
eoninrioa. 

Os coaaetaa bHo pois wn pradodo de eoiibnHo. 

Tanto «lup a lerra iiflo |'()s<:t ctTererpr materia com- 
bustivel, acabarà para logo o cometa, que se e^ivaece 
corno fumo... qae era. 

Foi pamiaioaa a iafluencia doa peripatetieoa, M pela 
aneioridade do nioatre, jà pelo grande numero de dla- 
ripulos quo avassallnram todas att escholas philoen- 
ptiicas. A seita peripatetica affirmava,* corno dogma 
idwitiflco, qne Muloe attUimooraioafecidgNodA 



subsUucia cotwtaria, cui virtude da accio das forgaa 
( ontrarias c antaguiiica^. .Marte tinba por odìcio alav> 
gar OS porot da terra, paca iaóiHar a aaida de»iioa- 
oa$fi«a, e Satwno, peio «aotrarie^ caCQogeveHW od on 

condensar. Mal diriam os pol>res pianeta» os traio» 

3ùe .\ri.stoteles llits reservava! Torual-oìi uUeniifules 
e emanu^iH s ! 

AAtrflMvsiB outroaiai o« McipataitQoa qiw as par- 
ticulas teatusaimas qoe OMMt inapwHM aoa raio» 

do w\, cm virtude diis correiites de at« praveoieute» 
dos aqueiimeutos ciiu>$a<lus [lor esse! ralèe, ao passa- 
rem \tor um oriikio de uma cnmara e«cura, era» 
ciuTas de um cometa coosumido! Us bastos com- 
mootadoioa da AiìalolaloB, creatwaa daflovinhaa, ob> 
pìilbaram mais extravagancias àcerca dos romelas, 
consideraodo-os ainio presagios de quanta (ii >i;ra(,a 
acontece cà por este inundo. 

Em rela^fto à cl^^ dos astros capillosos é melbor 
090 fallar, [lara nào apresentarmos uma loogt litania 
de ruins quaiidades. Assim é, por esemplò, que se o co- 
meta tives.sp uma c6r branca, doviam necessariamente 
as pleuR'sias, as ietbargias, etc, perseguir a pobre hu- 
manidade. Se o cometa fosse avermelbado, tracia nem 
mais nem meooa qne a kàm aonrella. Se o astro 
erratico fosse negro, gerava meteoros borriveis, que 
lalavam os campos e tmcidavam os bomens, espa- 
Ihando o espanto e a morto por BObn O temi, qOO 
se tornava em cemiterio! 

Outras vezes era o cometa borrìdo ImUdo, impila» 
cavcl presagio de om dllavio. Sempre qoe um acon- 
teclmento nefasto rloha perturbar a harmonia phj- 
sica ou moial 'lii rnniiiln, n.ìc fiiHavani i^oiiirtiis, iili.ui- 
tasmas oelestes, que adejavam .sinislnjs e uuieagadores, 
e vinham (nicar nos plaioos do firmamento o JCaiW, 
Thecfl, Phares da bumanidade, trilogia fatìdica corno 
a de Balthasar, npparig&o medonba corno a estatua 
amearmlnra im feblim ile D. Juan. 

U cometa foi por muilo tempo o ergastolo moral 
do boaem; foi o azorrague a acoitar-lbc a imagina- 
{So com a cauda brìlbante; fbi o prenando de todos 
08 flagellos ioevitaveis, a qoe nào havia tofpr. 0 co- 
meta era o maosageiR) do deatino, ioflexiTel e (alai 
corno elle. 

Nas suas Georgicas rdHa l^fgOiO n HOlte de H- 
lio Cesar em beilissimos venoi, t «to oe esquece de 

mencionar o fonriìra appandmento de nm cometa 
funveiro, com matirbas rftr de sangue. As ptinras d<' 
Mabomet, o scisma de Uenrique vm, a conquista do 
Hodoo^ a peste de Florenga, ete., fanm pradictaa 
por oometaa de diffisfentea cAraa. * 

Era tao arraigada a erendiee doe bomens na iò- 
fluencia dos cometas, que um dos factos mais nota- 
veis da biatoria proveiu talves do apparecimento de 
uni d'eaiOB MIVM. ' 

N&o igoen oe. me WUHam the Cm^utror in- 
vadia, é tèsta das radea lioetes iionmmdas, a vellta 
Inglaterra, p dosthronando os thanes saxonios e o rei 
Uaroldo, depois da oialferida peleja de llastings, as- 
seotou no tbrono a casa dos Plaotagenetas, de que a 
niÉba Victoria daseand* por ana mbe, segando aOir- 
ana mad. de Bnry, mdle Kda em eoisas geneniogi- 
cas e hfmldicas. 

0 cooieta que appareceu no secub xi 1IO6G; fui 
0 guia t[|a<c doe normandos, stella momtrante co- 
meta, corno diaem aa chraoicaa oomnfldaa, e comò 
eu repito, lonvando-menii BaMoec, porqae imnee aa lì. 

É mais illu.strado e mais septico 0 homcm d'esle 
secalo. Xdo acredita uas influeticias couretarìas, au- 
tea eacamece dos nysticos tetrorc$i dos hompii» prì- 
ndlivoa« dos velboe gnarrMraa, asaim da aotigiùdade 
eomo da edade mèdia, e da pbiiosopliia ertr a vagante 
de Aristoteies. Os f)orvindoiros escarnccer&o talvez das 
nossas preoccapasues, que as tetnus e bastas, a em- 
olitilÌM»4ai ' 
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ìim. dèmos lit ai^u a cstas vclh»ria<<, quc, coni i 
aeras liitloresais, sno pomo st;iofHÌticas, e vcjAmos 
0 qm Un « ewiiolA ]»}tAagQrica, rivai da ariatoteiica. 

BntHiBM «k nova «en, « «aam conteoHriae • w- 

n>r:) lirillianM da astranouiru scicntifìcu doi^ oometas, 
autuia i|ue, infdiiiiMftile, su (iiiaU)U \nir laiitos 8eci)> 
kit;, biira e dubid, cortada de Degras MJinbr;ts, ijtn 86 
0 graude genio de MvMni deifa eoo a iiu d« «eu 
^Bto potente. 

Pyth iL'iir afTirmava rpir os roinrlas tinliam ino- 
vinieiiUi.s dii.ibKOS au.s do:< plunetas, [io>lo qui' di's^ tc- 
VQsaeni orhUas limito mais loiiuas. I\ssa a la/ào por 
^ue tó «ram Ttaiveia durante unta pur^io do seu ira- 
jcdio, pMMda « (|U8l perdìaai-se, ««iva para som> 
pri', nas niins <ln cfo vÌjììm'I. Hi|)|TO(Tates <le (lliios, 
f Kfrliyk) <c;juii'aMi t'-ta upiniriu tiraiuicnionlc vorda- 
deini. Sfiirca, t- A|iolluiiio tic Myudti ((jnsidcravain 
OS cometas corno piauetati niuito afa«iadoa, qui- tica- 
ran) eorobcrlos durante uni c«rlo capalo de tisnpo, 
visì(aiul(i-[ios de quando em quandn, s('f;iiiii(io ('l'^ta^^ 
Jfis. SeiM'ia atlirioou tanibt'ili que eui U'tupitó fiiluru? 
gvna |>(i>sivi'l { ii-dizer a volta periodica dos cometas, e 
tttia pruiihttcia, voréMteim iotuifto iageott*, èù foi 
d«iio aoa teotpoa Diodem» o rMHMt^. B MÓMnitt* 
]iroprio Seneca nào pdde forrHr-»e ao terror que os co- 
fueliu espiittiaram. Plinio, enpirilo au|)erion, veaes 
^ai( a>ti( o, lelala coni arriinonia, e cbcca rncsiiK* a 
incfepar a uwiUaanwdade tkm astrououios do tuiu tem- 
po, MB eqo Donert» entrava Seneca. 

ilipparco c Ptoloincu, doìs luiuìnares da b(;lla e8> 
cliola da Alexandria, quc tanto (ex em prol da scien- 
eia, HijijkaiTd, 1) que primi irò ulnejvon a precessa^ 
dos cquinuxio«i e catalogou i-^trcllas, c Itolatneu, que 
wnda gnxa do tauta nomcada pelo fm. sjMMW do 
muudo, Hipparco e Ptolonicu nada disscraiH ócerca 
dos cometas, coufuudiudo-oii coin os mcteoros cdes- 
<es, apjMrigaw wfomikm de nattucn lotiimeiile di- 
versa. 

(VMMiaBa) A. Oaok» •■ Vatcìiwauca. 



AliL.V(:uAl)\ SHJA A FAMIUAI 
(C(incli)ìs»>.Vitl. pog.óS) 
X 

Desde que laabol e André t>acouiruraiu no carni- 
ubo da fnitc, e o sf^oindo contou & primeira 08 ceu.s 
penraB» deve ter chovido» a julgar palaa coisaa novas 
que vaimw «leontrar em ùihfa. 

fi um ali'prr doinititru di' (iriinaM'ra. 

Caiiluiii US avesiubas ua ruiiiagcui quc cngrinaida 
« Jaaella de Jote fUaoMi, e ntngoem ae mette eom el- 
laa; pelo conlnrio; a eer^iewa qw aoniliiNia a iKMia 
de Anton» de Voliaar dittile «n fidrida Uegnagem : 

'aiiriixìiiia-M' o tempo em oa fTtlwnffBh wailÌB- 
lai i)4u uioiTcruu de fome.» 

Softro 0 prìmeiix) toquo de mistna, e a maior parte 
dot iwndorea da «Weia tAo chfigaada m adro da 
ejtrpja e ao nognefral tmatà^. 

l'ina diizia ile nipazf-r; divcrli-S'' no adro; mas logo 
que 6ÙA o siguui vutrada ita mia, eil-08 que dei- 
xam 08 brioquedoe para ee dìrigirctn à aula. 

O ir. prior eae de om^ de Mo felomo e encanit» 
nba-ee para a cgreja. 

Us boniiiis qiii' fuuiam, ^ontados nos di'(.'raii.s do 
adro, tiram os cigarros da buca e os cliapeos ou bar- 
retes da eabeca, aÉRin ^ eoa reaerandiaaiflia ia afi- 
ùaìm, 

—Em 4|De eilado o defata, tr. priorr — Ibc pergun- 
IM luaucbu. 

•^Nio e«ti de todo mal, poréro se ré, qualquer 
peipMMi iiicBHtnedft a laTi àa portaa da aoila. I 



I — I'duco vale 0 iluiaciru u queoi fuiUui intttras 
t'ois;ks ! . . . 

— Coiamente, disse o sr. tfiar eulraada na egr^; 

0 dinhefao é en pókn oavainin». 

Duzia (> iiicia df rapaies, forni irli k t-iu diias filci* 
ras, salrum da i-sdiola dirigindu-8«- pura n Dgreja. 

Atraz d'L'Ili's mmu k aiestre, giave e deceulemente 
vestido. (te rapaseli luostram-se biilipMOa oooio quem 
ibes 80fri cuna m^anavu. 

— Vaniofi, iTicninw, llnv* 'fi? niffstrf, raniiiibpoi 
roui pixipysilu, que si' dirif^LJu „ rasa du S^i'iilior e 
n&o a aeuhunia ruinana 

Óé raoaaes toroaram a entrar em l^nm, e iuiitaiB 
na gravidade 0 ar. iieilK. 

0> honieus que eetào no adro, finnaiKtri, lavantMft-ae 

1 OUfO ijuaudo [«seou o revereodo prior. 

— Bonfi dias, sr. mestrcl — di/im UnU>s. 

— lìou« dias, nieu« aenfaores, resftoodeu o UHMtre 
com amabìlidade, mas sem deixar de lodo a ceaipoa' 
ti)ra pfopi iu di) M'U iiiiiii^ierio. 

Juauciiu, qin- mai arrasiar-fte com o pcBO doa 
aniius, alìgeird ijiiaiilo pinlr a< f.>«'r:ias para akainpr 
0 i>^tn>, niites que cste entre oa egr^ja. 

—Ouw la, ó André, Ibe dia, di*» ma dgarct 
d'esse tabaoo bom que tu fumas. 

— Jà aùo fumo, ivs|Kjiideu o mestre, sem ae iucom* 
modar com o pedido. 

— ìà uào fumasi* Desde nuando? 

— Uesdc que o cooadiio da |»arocldia me aaciDriaon 
para substituir mou pac na escfaola. 

— Nào enis fumante k*gitimo. 

— Kra, siili; mas toti.o ijiier vofft»»? quc dt' wau ' 
exempio au8 meus di»cipuios? 0 «acrìGcio ù tmm* 
sario. 

— Teiis nxto^ èomeuL 

— Uepoi» da missa vft vossmnecé a casa, e diga a 
leabel da minba parte ipir Ihv dé todo o labaeo i|ae 
ella guunlou quaiido deixei de fumar. 

— Deus de nuiita «ande a ti, a tsabi"!, a leu pa^ 
ao UIho que te vae naacer, e aldao^adodaluacaM 
para que le ajude a gaidiar. 

— obrigado» Jnaocho; voawiMcé ben Mba qna a 
estimAoius. 

Juanebo qaia mpondar ao aeulior mesti», aolas qoe 
este defl«ppanM.*eMe pela porta da egreja; mas a ale- 
ggia afogava-o, e nAo pròferin urna palavra 8«|Qer. 

o <pir mi'iios o impreasioaava era a pMciode la- 
baco i|Ue ibe iuui ditr! 

— Viiinos, balbuciou por fini, pnrecc um sonho que 
bafà saldo tAo cOmmedido e lio bopienii de liein eete 
Andrò;.. 

— l'i liaini-m, dUst> um do8 drUti— tartea, cbame- 
Ihe ao menos atuiujr André! 

— Qnal nr. Andi-é! quando sou mais velbo quìaw 
annos que o pae d'elle!... È verdada ^deveJuprer 
mais ceremonìk qaaoda eatlio prpsi^Mea oa fapiaaa... 

><Hiu 0 ton-eiro e «kimo tofae da laiaM, e todo» 
eiUiarani na egreja. 

Antonio de Jdolinar salu tambem de sua (^a com 
o mio naia pranaleifo tfÈ» m ite em Gabia, e eo* 
tren w> tempio. 

Ao sair da mi?«a, o meslre ordriiDU aos rapaxe^ 
que 8ais«em da fórma e retirassem a qnarteie; mi^ 
se 08 rapazes Ibe obedeceiMI M primeiru |>oulo e 
nle no aegundo, alguma coisa «a |Nt«de aUi» poia 
nBa ba qaem os arranque d'aquelle ritto. 

<) reverendo prior >aia para alnioear; ma? \titf>nÌ0, 
quc 0 estiverà fbpi'raiaio, iui^U cuui dk e ievu'O eni 
sua companbia: 

•—Nio fallava amia nada, q«e o ar. prior deixaaae 
de noe ocompenliar ao alnwgo!... 

Mompntn.-^ depuis, Isaliel e seii iiiariili), amhns pm 
Irajo de festa, aimreasam o nogueiral e eutraui tam- 
bem em caaa d« AMMiOb 
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One se pmmrk em am drnle, qiu» lodM se eoca- 

minliaiii \>im e al*'- as avosinhas, que d'antps ran- 
tavaiii iiaa lrep«ulciras da jaitella de Joào Faiouio, pu.-?- 
aanun à conbecida cerejeira, e nella executam urna 
pBf» das mais diffioeis do sea rqMrlorio? 
Galem-Be, porém, que appaf«oaacuoiM»nl Os^aoa- 
rnm ni j>ar:i a porta da cm 4e Aatooto, grittnao: 

— Ik^iti^du, bapttsado! 

Ha, con) effeito, baptiaado, porque iKabei traz no« 
bngoB onw omtara recemiwwida, eofeiiaita com o 
twinior qm ttew a poette éu mles pofaves. Ao wn 
lido i aniiiihain o revfirnrto prior, o sr. mcstre c An- 
tonie, quo contempia cani aiegna *le luuco o rmio du 
menino ou nienina, ainda que Isabel Ibe diga: 

—Tire-se d'^i... nonca tì pae maia baboMl... 

A TQieria doa rapa»» pvreda diier és wnm: 

— VSo rom os cantiros [lara outra parte! 

Mas itó avcii cautavaoi cada voz mais, conio ro|i|i- 
cando: 

— Nto devemo^i rahr-uoe em dia comò otte! 

Ji tenniimi o Laptismo, e baptiaado e baptigautea 
aaeo) da cgreia. 

— Reverendo prior, iWmo Antoaiu, distjo que o sr. 
meslre, em commcniorai,-à(j d'este rapazìnho auc Dcu9 
me dea, lance eoa ares um repiquè d'aqoallea qoe 
elle aabe. 

— Se elle quiiar, tàei D'isso mailo floslOt ntfon^ 

deu 0 prior. 

— R eu lambcm, posto que nào sAiba se esipii'fi 
ji 0 officio, accrosceotoa o mentre tooiando a escada 
da tone. 

— fO Pf. mp^trc vae repicar! o sr. mostre vao pp- 
picar!» é 0 boato 'ino coni a ra[iidcz do vento per- 
corre a aldeia, alvorocaiido-a. 

£ todos po^gantain, que é que o mcstrc farà dizer 
eoa tSmas. 

0 mpsfrc comica o mpiqtin mais alciire, mais so- 
noro, e mais eloquente que nunca, c até os eclios dos 
vailes parere que cslrenieccm com jnliilo e re(H'teni 
aqneUas uotas, cada qual com rclayào (a suaa facul- 
dadea» comò no tbealio es eapoctadores repeiem, eoin 
reIa{io éa d'eUea, ss notas ^TÌlegÌMlaa qoe vesoam 
Da scena: 

A D. Jofio dilla o raestre coni a voz dos siiios : 
"EetÀ moiiboodo D. Jo&o! està moribuodo ì). 
Jolo!> 

A Juancbn- 

— «É optimo 0 taiiaco! é optimo o tabaco!» 
Alsabel: 

— «Ha de scr lludo o dosso filbol ba de scr Uudo 
0 00880 ilbo!* 
- A Pclidana e Antonio: 

— «0 vosso filbo é comò um sol ! 0 voeso fiibo 6 corno 
um sol!» 

E 803 rapazcs de Cabla: 

— «Teremos confeitosf teremoe oonfeìtos!» 

i-:. com verdade, ba cooMlss, ponpie AnkHiio cbc- 
gou !i ranella irritando : 

— Ahi temi 

fi lan£a-lbt>8 para o solo aio sabemos quaotos pa- 
pdÌQoe de confeiios e rebogadoe, tobando ssa asgiuda 
a correr para deotro, pan ver sua mulher e seu 0- 

Ibinho, que o pobre de Antonio n&o vé, quando me- 
n08, ba... seis miuutos! 

Mas, no laeio do geral alvoro^o, Antooia, que ha 
Oin inf;taiita aafra de eoa casa para • isamediata de 
D. Jodo Palomo, aodava apressada em procura do re- 
verendo prior e do cimrgiào, que correm immediata- 
mente & casa do aliaslado pmprietario. 

— Que novidade bai* Que succedeu? — pergunlani 
codoe. 

— Qoe 0 pobre D. Joào morre! Ouvi-o ^tar de 
mioba casa: — *Roubam-me, rouUto-me! Deixam-me 
bUeoer €01110 om ciò ! Visiolios» visiidioa, nio Ila qiie^ 



sa compadeca da mfaila solidfo e desunparof»— E 

vim corrcndii: cncontrei 0 pobre D. Joio agonisaote, 
u US ci'iadus, min fazerem caso d'elle, dizendo com es- 
pantosa placides «oue n&o qnelura vaso rniiD!» 

0 prior e o ciriiigio eatraeam 00 nwlo do eo^ 
a qum vìram com ékSSo ns demarira iDOtt eoa « 
morte. 

— Couiu t>&l4, sr. D. Juàol — Ihe pergootanUD. 

D. Joào fita n'ellcfl os olhos turvos e attooitos» • 
fu sopreoio esfono pan Ihea raaponder. 
— Moro!— balneion por fln... Abeiidooado! s61... 

roubado aos proprios olbos!... Vi os mous crìadoe to- 
uiureai debaixu da almofada as cbaves dai» gavclas... e 
apoderarcm-se do meu dinbeiro e das mìnbas joìas!... 

— Socegoe, disse o oinugifto, e Tejimoe se podd- 
mos reneoiar o naL 

— 0 mal do meu corpo nSo tem retoedioi TslHHhl 
o da minba alma, roverenilo prior? 

— Tem, de certo, ar. D. Jo4o; porque Deus deu A 
relìgiiio babaoio para cnnr lodas ts leridaa da alma. 

— ó reverendo priori nio me desampore a alma, 
que cm hrpvp ddxarà o corpo. 

0 prior ii('ou só com o enfermo no quarto, convcr- 
tido em tribunal de pi'nitencia. 

Abrìa«ae pooco depois a porta do quarto, e o prior 
«mRmekm qoe o morìbinufo deseja dirìgìr o nltimo 
adeus a todos os visinhos de Cabia. 

Huitos d'esies, que tinbamjà regrcssado para casa 
dos trabalbos do campo, eproiinmiHW vevdadein- 
meote commovidos. 

D. JòBo esti mais ìnoqoiUo; no sen tosto, aolce 
dpsroncertado e sinistro, respira a do(ura, apas iosf- 
favel. e a santa Ivenevolencia do8 justos. 

— Meus aniifios' — cxclamou 0 moribundo; per- 
doac-me na bora saprona, porque fui oniitas vescs iu- 
justo para corovosoo... 

Fm ^Tito ^rral de mliwicerdia resoon oa babito- 

^Lio euU'tì suln(,"os. 

— 'A miuhii niaior culpa n'cstc muiido, contiiiuou 
0. Joào, cada ves mais fraco, foi ter reooociado a fa- 
mllia em qoe vOs eoeoalraes a teUddade. Pnttàm 

d'està cul|ia as que me penìeram para o mundo, e, 
se Deus nfio fosse tao misericordioso, lambem me |)er- 
d'TÌa (luia o eco; mas agora, em preseiii;a de Dem, 
0 roconbc{o e me aiTCpciido. AbcD(oada s^a a faoii- 
Uat... 

— - Ahenroada scja! aben^oada snja! — rosponderam 
todns OS circunstaiit*^ derraniaiidu sinceras lugrtmas. 

K a alma de D. lotO 6xluda*sc ao som d'aqmlle 
còro de bcu(àos. ima Aiamu. 

RBSPOSTA DB PHILOSOPBO If A BOGA DB DM REI 

flonversando viirios fìdalpos no paco dei-rei D. Pe- 
ti ro I àfcrca dos beroes da autiguidado, cume^aram 
a cxaitar a graoden e magnifìceocia com que enn 
celebrados os seus trìumpbos. Passando dvpois a com- 
parar esses tempos beroicos com a epocha em que vi- 
viam, c(jiiclniraiiì quo o throno jà nao liidia osplco-' 
dor, e que a realesa ia perdendo, por ossa rasto, 0 
seu prestigio. 

N'este momento cntrou D. Fedro r na sala em que 
Mto se passava, e, corno ouvtssc a conclusao, quiz 
saber a que proposito viiiha. Kxiiozcnim-lhc logo toda 
a conversa, mas, quando cspcravam ser applaudidos 
pela consequcncia iogjea qoe baviam tira», nssfao- 
ram do mooarcba està resposta, digna de um grande 
pbilosopbo: iQuando Cosar entrava triumphante, pu- 
xavam ]>elo sru carro quarcnla elepliatites: pela car- 
ro£a de Marco Anionio puxavam leòe«; peladeÀure- 
Kano quantidade de veadee; e iato, maa de doas, se 
era verto, mais poeira; e se era inverno, mais lama. 
B estas sfto as vaidades do mundo : on muito lodo, 
oa milita poidra. Laa^ 
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UoM villa plUorcaca da «erra d« Cintra 



A gnvara coni qae priiict|Na oste nomm foi co- 

piada fielmoDto de urna isninde licbographia aniìga 
pelo DOSSO babii dcseiibadur o sr. Nogucira da Silva, 
e gravada pelo sr. Alb«>rto, cujos progresso* D'ote 
difììcil ramo da arte tào ììeia patente^. 
• A iitbograpbia qne servìu de nomplar foi fellii, ba 
perto de quarcnta aiinos, por um desenhador muito co- 
nfaecido entfto om Lisboa, que copiava do natunil com 
bastanti- fidcliiladt*, e que se chamava Domingo» Schiop* 
petta, fallecido ba muito. 

No decurso d este longo periodo, GiDtn t tem tot- 
mosos arredores tem passado por grandes transforma- 
^es. Muilas e mui lindas cai$as de campo tem sìdo 
edificadas; e outras foram reronstruidas com mais ele- 
gante ai>pi>cto. Desap|)arecrram muitos muros para em 
seu logar se crigirem esbeltas gradarìas de ferro, com 
qae se adoruam as estradas, deixando desfniclar aos 
viandantes a vista de curiosos jardins. Extensas en- 
coslas na serra, rom sens valies de penneio, ti'aquella 
epocha apenas cobertos de matto, estdo hoje conver- 
lidM em «piinlM de regalo, o|ido otncem mimosas 
Tomo «in IMS 



pImtM exolieaS'A aombra de variadissimas cspectes 
de arvores gilveslres, que formam bosques espessoe, 
ou guarnccem coinpridas mas; ou pendem soltre os 
lagos e fontes. Km firn, a natnreza e a arte, dando 
as mSofl e aaxilìando-se mutuamente n'aquella terra 
abeii(oada, tem operado verdadeiras maravilhas. 

Pertanto, na pittoresca paizagem que a gravura re* 
presenta, tambom se deram uiudangas e refornias que, 
sem Ibe variarem, comtudo, o aspcclo geral, modifica- 
ram-lhe as fei^Oes. 

No piimeiro plano vé-se um maro bailo, qae se- 
para a estrada dos Pis6es, a qua! oondni!, sabindo, aos 
Seleaes, do caminbo loldado de arvores que dcsce para 
0 rio. 

Do lado esquerdo a quintù do Relogio, qiw o 
falJecido negoziante Manuel Finto da Fonseca adomon 
com urna bella casa uo estilo da arrbilectura arabe, 
e com um Ijonito jardim guarnccido de gradi» de 
ferro do lado da estrada *. 

Da parte direila prolonga-sc com a estrada do» H- 

I VnL pog. (S3 iiu volume «ii. 

IO 
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^òps 0 muro o bosqtio da «quinta da sru. bamueza du 
Regaleìra. Aqui ajxMias lia a accrcaccntar urna va- 
rando de (erro, cormi<lo sobre todo o oonprìmeato do 
IDDIO, e mai» bMto anoredo debracando-se por cima 
da vnrandn. 

No ultimo {tiiiiio avistam-se as dua» etninencias da 
serra di- Cintni, coroadas pelo casleUn don Moiras. r 
pelo motteiro de ìiot$a Senhora da Pena, ent&o ba- 
mtedo por noitm de 8. JemiTmo. Bétu dins en- 
fo«ta!» poura rtìm'n'nra npn'^^fntnm. T>o mr-r-ì nitura 
para o c-iiiiH' suo aiada, corno ìtìiim outr'ora, ayresics 
e ericadiis «le penhaficos desconimiiiiats. D'alli para 
imixo Testem so faoje cum mais còpia de carvalbos e 
pinbeiros, quetMeoMem dcbalxo da m^ftvodon capa 
09 peiH'i!(ìs l om que se entremeiaùi. 

0 ojiivHo (hs lUoiros tem agora reparadas as niu- 
rallias e toi ies amcìadas quo na cilada e[ in ha si' 
uchavam cni mina; e o vasto recioto qu^; i llas cer- 
carli psiù preeentetnciitc convertido n'tom |»rque, todo 
cortado de mas orladas de florcs, e assombradas de 
arvores. Por^m, nada d'isto se descobre do ponto 
d'onde foi tirada a vista de que nos occu|4mo». A 
gravura tao sómente mostra na crista da serra, appa- 
recpodo por baixo da immensa ramagem de Ulb car^ 
vaiho gigantesco da quinta do Helogio, urna torre fl 
lango do muro que limita o castello d'este lado. 

Nao succede, porém, o ine -tuo com o antigo mo«- 
triro dos jeroayoK». N'eslu parte ba uoia melamor- 
pboae completa. Aipielle ediodosiubo quo lA ee vé 
sobre o outro aerro, meio occulto entre a penedia, 
Oieio cooftandido ns? nuvens, ^ actualmenic um grande 

Italacio acastelladi), o magnitico pafo dei-rei o sr. 
). remando ir, que tomou loda a ^roa da moota- 
nba, assobcrbaudo-a com M tnas etefadas toma e 
resplandecentes cùpoias. 

Nas figura» coni que n desenbador animou a pai- 
zagem, vécin-sc, a par dos iraj'i^ r;irii|uHi('zes, que 
aioda sto os mcsoios, as deseugra^adissimas modas 
do principio do segnodo quirlel d'eate secalo. 



DOIUMDS TBCUM... 

w 

(conto PAMA CaÌAKfAB) 
I 

Agora qneà noite com va a «losenrolaro wq manto 
ami, ohdo «aaaa fiadas iuiniuosas, quo ae cfaatnam cs- 
trelta», dafi(am ero tomo da «ma branca rainba, que 

perrnrro o finnamonto no ?pii arrontfo rami, iinias 
i>oii(ahag e pcni^ativas, ctxnu a scisinadura Vt'iius, uu- 
tras formando immensa e jovial cboréa, comò as bran- 
cas eetrellìabas da Tia lactea; agora gue principia a 
oavir-aa ao longe o grave som dia IViBdaaet, perfli- 
me de harmonia que parece exbalar-?p da* iimas gi- 
gantes dos campanario», vinde, meus niviiinos, viiide 
ugrupar-T08 em tomo de mim, e ouvir as Ualorias 
uìamvìiboeaa qne eo teabo para voa coirtar. 

Arredae da fronte oa Imroa auieia dos vossos ca* 
bello», doirfìdo? fbs rnrrdn, tcìmosa, a bri<;n fol- 
gazfi, cuino que para Mts desuliar [tara novos briuque- 
doe, e (itae-me. fltae-mc bem com es^i-s tilhos azues, 
traneparentee corno o lago limpido, puros corno o eco 
ridente, qne tqb qaero povoar oa aonlns de imageus 
laminofias d'esse mnndo Inuj-fin df» Tadas e din-ndcs! 

ó sonhos iofantis' {Jm-m iitulcra jiimais saher quanto 
esvoatar de aras liranca?, niiaiiKi nsi'nidt'r de i(.'iioti7!5 
perfumee, quanto desabracoar de lindas llores, auanto 
mnpejar de snaviasimoa cbMea noe reveda aqiieUe io- 
noKiiie sorfìBO qm volteia ma laWoa da crìanfia ador- 
mecida! 

Qne delidaaoa coUoqnios nAo hamA enti!» ewa al' 



[ inu/' iiu.i gentil, ([ue aspira ao ceo, e os anjoa, que se 
debru^ain nipi^jamcnle do aznlado Kiiipyri'O, que alo- 
mam nos brafos, que a embat/ini e Ibè sorrìeml - 

E da 0 motrro por qoe sempre despertaes ciionmdo; 
é porquc os afijos vos frfiisam un lierro, vns beijam 
na fronti': porquc védcs as suui* azas candida» Iraus- 
poi'i'iii ii'tiiii vóo 0 f<;[ia9o, e cenwiBm«ae Cam fiafor 
I as doirada« portas do Empjreo. 

B ad tot» aplaca o dMMfo 0 meìgo sorrìr das miM; 
: porqiif. aiijiis na terra, onde se abrigorian et* 

les se uà II ftMst' iio brando scio materoal? 

Onde encmitrariaD imagem mais perfmla da ami 
Paraifioi* 

Mas «alte o eeo e a terra ba outro mando de en> 

cantOB, onde esvoacam as farlns trav«Vssa?, m maJi- 
ciogos ducndes, que sào lanibein amlL'os das crìanci- 
nbas, e as vào poisar, as vezes, iiu pnrcnieo rega(;o 
das rosas, ou nas reodas prateadas do uninenao véo 
do luar. 

De dia dormem escoudidas no calice da» llores, ou 
no scio dos lagos, ou najt folfaas das ar\'ores; mas, 
quando soam Trindades, eil-as a esvoa^ar no ambien- 
te, e é o bater das suas azas, o cliiirear das soas 
mee, «pie prodmem estfcs ineOaTeia mormmioa 4|ae 
▼08 eocantam, e que yoa iazcm a té cair, eem sa» 
berdes por qu^, n'uma doce melanmiia. 

Sao eilas quelli ensinam aos rouxiiKies rssrs ma- 
vìmrì9t gorgeìos, esses delicioso« trinadoé, que toda a 
: iiaiiirei^a e^ta embevedda n'um vago exteae. 

sao ella» quem accendem nos pyrìlam|)0.s ossepliMl» 
tastico fulgor que vagucia nos prados, e matixa de 
oiro 0 fuudo verdejanle da relva. 

Sto eltas quem deseutraubam do seio das llores as 
nnvans de peiftuuea, qae eapalham depois riodo aa 
atmoapbera. 

fi 0 »eti befo a brisa volaptuosa e leve, que fax 
correr um vago estremecimento palas ooroUaa geniia 
das rosas e dod lyrios. 

Por isso a noite A mais flomon éo que o dia; por- 
que 0 dia pcrteoca tOB houoos, e dorante a noite 
imperam os cspirìtoa anfatii. 

A naiurezu \ó pa><ar enm indifferenfn, e até com 
odio, 0 bomem que se diz seu rei, e cuja reakxa é 
urna verdadeira tyrannia. 

Forque o homem decepa as arvores froodosaa; oo- 
Oie as llores que vi^avam alei?rt>s, e que vlo ffnar-se 
em ramatlieles : nrorda os crlms duridos coni o es- 
Urondear das suas es^iogardas; e a toda a parte, onde 
cstabòlcce o seo dominio, leva eomaigo a destmiclo a 
a morte. * 

Nuoca viram, meua meninot, «fder uma florestaf 
É borrivel! As nrvorcs rontorrem-<e na sigouia, er- 
guem ao ceo os ranios esbrajeados, M;liam gritos de 
(lesespera^do. NAo é a vegelafito inerte qoe se radila 
ao nada, é a Vida q;oe lÌBOBca «m CMivobOes. 

K quem ineendioti a liareaia? Qoem brandia fa- 
cbf) assolador entre a fnltiapen le -tvcw? FoÌ 0 Ici da 
naturerai l'yi o uiotiarclia da creaniu! 

As fadas e os duendcs nào destrocm assini esse» 
m^^ieriosoB sanctnaiios, onde se abrigam taoioe amo- 
re», tantas videa, tio ioceaaaute traMltm de mova» 
i,An! Trm, pfin contrario, com elles mil desvetos: sflo 
cliius quem dem eiTiim a pouco e ponco os verdes bo- 
tOcs das rosas do matto: sao ellas quo penelrani nos 
troocos, e faiam girar a vivificante aeiva em lodoa 
OS pontoa da arvore cadn»} sto i|Mdi a ajudam de- 
pois a deaalmilbar am pimpsttos, «aa Horea e em 

fructos. 

l'or isso, quando a noite danram e foL'am nos arcs, 
toda a oalurexa se compnu em Ibes adoroar os fes- 
tejoa; as brfsas voltdam con aa soas nraas chaiaB de 
aromas; os ronxinws descantam as sua? arias; a or- 
cbestra immensa dos pinbaes, das carvuibeiras e dos 
salgBsiiMS eatns» tot anoa invisivd* do veni» aa 
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frcmeQtcs cordas das suas fraii(as, ou deìxam que 
mèo ignota doidejc vagamente nas teclas das.suas 
Iroadeil E tudo caoUi, ri e Mg*, porqiM sio aa Imìm 
qw dui^, as hém tAnaa, «s traTinw àieiidas. 

K o lioincni crifrctiiiiti». ciKMTrndn tias sua» mesqui- 
nlios iiioradas, resjjira urna atmos[iiiera corroinpida, 
sente o suor a borbultiar-llic na fronte depois de dar 
um giro na sala abafadisa, e cerra ctudadowaieute 
as jaoellag, para qne Hmi nio ehcfue ntm nm imr- 
murin, iirin uni ftHuvio, imiì uni raio de hu. 

E a iiulureza a|iruvi'ita a au-si-iu ia du ivi (ia crfa- 
yiiu, cauta, e folga, i- ri, porqiR' sau fadas (|ue 
daacam, as fadas haootias, m dueodes malicioMs. 



Eni toda a pailt ha fada^, meus nieninos: mas, 
Goaio podem sanwr, dìo tetn o mcsato geuio, a me»- 
nw iraole nos diffemiteB sitioa. N'aos poiitM>|Mfse- 

gue-as 0 inforluiiio, ii"niitn»s sorri-lhes a ventura. 

Na noBsa terra abeinuada, eiu que leinos ceo de 
veludo, a^uas de cristai, sol de oiro vivo; onde uos 
ares limpidoa parecem brolar por eocaoto musicas 
aoBTÌssiiMa; «ode Tigam Som com prcAtsào; onde 
aa brumas sSo véo ligeiro que touca as cumiadas dos 
raontes, e nào gèlido manto que envolve a« pianicies, 
folf.'ani as fadas de viver. IÌ csle o paiz dos sens so- 
obos, este e a Hespauba, e a Italia e a Grecia, onde 
Tiveram por ttilo teopo aa nympbas, u imìmm e 
M dryadra, que cram as fadas dos pagSos. 

Livres no ar, alimeiitando-se de perfunies que nunca 
Ibes faltcun, ahaslci riid » se nas iiiadrt'-silva< f nas ina- 
paolias, aqaentandO'Se uos uiubos das avesitas, via- 
jaodo D'nm nio da tea, aio tendo mais em que cui- 
dar seofto em pentear os seus liodos cabeUoa, em mi- 
nir-s« e em banhar-se nas aguas iransparentes, apenas 
luna vcx |inr anno, na In indila noite de S. Joào, tem 
de aer oraculoa das duuzeliiuliu», (jnc llieg vem per* 
cantar qwl o porvir dos seus amon ;^. 

Doflosa occnpasfto! Sair do aavlo da folbagem e en- 
trar na alma ingenua da donzeila é apeoas mudar de 
iiiniKi. e iifi>> si i ijual ^orii mai.s suave, flUia AMCÌOi 
mais ddicioso c mais immaculado. 

Raiafa eoia pamrialMM, «MB paanrìaboaTae calar! 
Pois 0 qne aSo oa amores? E ae eacutavam delicioww 
gorgeios, finas troTas, podiam nunca aer Ho Bnimoaoa 
csses cantare» conio o |koema seductor, ciqaa esliDpbea 
reaoam n'um coragSo de vinte annos? 

Mas ait vm sempre é aasiai. Nos frios paizes do 
none, na rnvaanta loglaiemi, oa verde maa triatooba 
Manda, nio eneontram as fadai a oa dnendes la do- 
l'uras d"t\<te> an-s, os espicndorcs d'estes ceos, a sua- 
vidade d'e&tas brisas. Mai que clu-^u u inverno, ge- 
lanMa aa agaai» SMMrem de frio oa passarinbos im- 
N ninboa devaatadoe pek procella, a 
as llorea, eBibaeia>ae o darto dà Ina, dcs- 
aaala a Int a affrouxa o almo calor do i«ol, nàu ba 
perfomes nem galas, e ai de (|iieni intentasse dannar 
nos ares qnainii) o graniso rael 

Coilados dos pobinea dueodea! Coitadas daa |nMia 
hauì BUes, qne adoram a Iflwfdade, véera*ie obrì- 
gado«: a refn;-'iar s(' no-; quentes curraes, na ciiiza do 
far, e até na rbauiiné! Ah! comò os seus irmàos dos 
paizes do sul teriam dò d'ellos se os visseai eoa aa 
azas hrancas maMiiada» de fuiigem, a alo aer qne 
estejam expoatos ao frio a A neve A pwta de casa 
ftoiiro bosfiedcira, onde nSo ihes abrain seqiicr urna 
fisga por onde possam metter os corpinbua enrege- 
lados. 

Maa oa homena aAo cnieia e egoiataa, e ato con- 1 
ceden nm fiivor sem mirarem a gannito: eallo pmm- ; 
ptos a acolber os pobresinhos dos espiritos, coni a j 
condi^ào que esteri os b&o de servir. E aqui lemos os I 
a ai noMaa fMiaa, liaia i eoa palavia, i 



a ordenbar as vacca.s, a guardar us ovelliiis, a tratal-as 
nas doengas, a evitar-lbes o mau-olbado, a proteger 
oa doooa da caaa, eoo firn, a faur o que dea criadoa 
nto fariam. 

Mas, meus meninos, os bomens, nào contcotes com 
isso, tra^am muitas vezes fuzer-lbes mal, iivrar-se 
d'i'lies, dewumprir a sua jialavra, e isso tudo exai-er- 
ba-os, e fal-oa Umbem, veaaa, maoa a vincativoa. 

Ahi mena meainoa, a ariaaria é a mie temvei do 
mal, tanto nos bomens come uos duendes. A miseria, 
e a escrdvidàu, e a ausencia de luz! Ah! quando vir- 
des um criminoso, aio o miathematìzeis, mas véde 
primeiro em que atmospbera viveu, quaea foram as 
primeiras idéas qua leve, qnal o ealado <fai aaa intal* 
li^'encìa. K vereis semfire, ou «piasi sempre, a misO' 
ha, 0 euibrutecimeuto e as Irevas. 

Por isso, quando fordes bomens, dcdicae-vos à grande 
obra da regeoenmfto doa voaaos aimilbaoles, ao seu e»- 
clarecìmeoto e A aaa edaeaclo noraJ. 

E assìm tereis cumprido a vossa missSo na terra, 
assim leivis cumprido o f-Taiiile preceitp da nossu tk- 
lipiiìo «a caridade-, j>n'< ciio (|ni' encerra em si todos 
OS ^oulros, raio de luz que, em se cspraiando pelo 
mondo, biuta para dissipar as sombras mais cerraUB. 

Mas voitcmos aos nossoa dooDdea, da qua JA Ma 
iamos afastando tauto. 



MOSTEIRO DE LOHVÀO 

Via^uii (lo (iuimliro a Lorvàu — IaicuI <1ìi uliiin.i e du cxjavtintu ile 
Lurvito — FuDdHcin do ounvento — Graude iiiipartunvia «l»i|u<i 
K<iaivam OS niuMM d'eata convento, e conviveocìa e nmiuirte 
(lus iiinim» r'iiiii l'IU-s i;onqiii»in Ojiiohrii 1). KeriMnilu Vluttuo, 
|Kir (•iiiis«'lli<f.'- f nl^t^lIl^l:l.>■ (!■ is iiKingi-s <ii' Ixn \3u — KsUiilo (li' ri- 
qiieza e «x)rru|«<"iii n iiiii- clii')f»niiu csle» ni<>n(W«, dando eiii re- . 
Miiuulo wreni cipiiliios do »-u cuti vento — UumcAu do oonvonlo • 
U. Ttierean, '{uu uVlJu <aiUttM.-lui\'U ii urdcui de Clttur. BeatiflnicjM» 
d»D. Uhmm «xle 0. itoncte. Solwige inutudacto d» ■■■■ mum 
1— , _ p^urlyjj^ irtf^Mffi 



Pela importancia bislorica. pre( iosidades e bellezas 
de que é dotado o convento de Lorvào, bavia muito 
qne tinliaaioe aotrido o deacjo de vlaìtar aata reapri» 
tavei monnmeato, e offierecendo-se-nos ultima mente 
occasiAo opportuna, fisemos équeile sitìo urna digres- 
8ào que muito nos capti v on. 

Fomos em compaubia de um noaao particular ami- 
go, 0 que nos dopiieoa 0 praMT da viagam, todaelieia 
de encaotoa. 

Bram 8 iHMtaa do dia 98 de éeeendiro vltlmo, quando 

nos [«zemos a caniiulm pina o famoso convento. 

Depois que desceuios u nioiiie de Santo Antonio dos 
Olivaea, iblMa lago impreasiouados pelo beilo aspedo 
dos oiieiroa e valiea ciicafivìaiQboa de 8. Botolo, 
completamente alasiradoe de neve. 

Passado o proxinio valle, coniecinnos a caminbar 
por um ten-itorio qut- cada vcx mais se eleva; e quando 
clMgAmoB ao aito do E^jritthofO dt Cdo ficAmos verda- 
deiruMote cxtasiados coffl 0 nenorama qua d'alli aa 
deaeoitìna, e qne opterà, em noe ama viva coouaoeAo- 

pela sua \ nricdadc, belicza e iiiaircslade. .\vista-se 
(timbra com os seus pittorescos arrabaldes, o Mon- 
de0O eorrendo por eotre seus extensos e feracissimoa 
campoa, ama iafioidade de povoacuea, mootea, oitm- 
ros, vallea e ribeiraa, fomuuado todo nm vaato e en- 

cantador quadro. moldondO pcbis an-i;t- do Oceano, e 
pur serras loiiginquas, eiqaa aununidaUcs parecem lo- 
car DO ceo. Alli nos demoriimos a contemplar aquella 
magnifica perspectiva, e oAo foi aem aaudade que dai* 
xAoM» tto belw locai. 

Se tanto nos agradou o (|ue ao longe vìmos, nfio 
nos deleitaram. meuos as beliczus que fomos encou- 
inado palo decnraa do cìbìdJio: aqu viamoa rebeo- 
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tar urna fonte crìstallina de saborasas e iinas agnas; 
alli iiiliniravaiiios uni prado de vinosa vegi-ta(,-aa; aculà 
scrpeava uoi limpido regato que, )'tii oiitraado um dee- 
penhadeiro, foitiiava uina espaiixj-a *' briUMOM cila- 
dupa; mais aiém alvo* roeheck» d« quartn, qoe o 
sol fasia brilhar'e contrastar com oatros de par- 
dacenta. Goxando tantas bellezas e caminbarido por 
urna estrada que, apesar de montanhosa, era de ìtom 
piso, por scr o terreno em que assenta formado de 
lebiMoa» clwigimna & parte ma» odiDiinsto da mba, 
d'ond« 0 pioonma, qne mais dcbrixo tanto aot ^ 
nha captivado, se via mais dilatado e niagesteso, com- 
prebeadeodo as cumiadas do ituasaco, quasi toda a 
wiinite, e lìiarniiw e aievadwnmataicolMtMde 



Dobmdo a montaoba, aTÌsIiraM, ftnalmeBle, o 

treito e profundo valle de Lorvio, formado por moo- 
les sobrepostos e elevados, e onde com custo pene- 
tram OS raios do sol. 

Owriiiioa colio o mavioso taoger do sino do mos- 
trilo, e o aom do taffonse, repercatindo por aqaelles al- 
rantilados ntontes, Tjnba, taiidoi» e doeeoMBla, resoar 
em uusisa alma. 

Para cbegarmos ao mclaocolioOTaUa gast&mos ainda 
baataote tempo, por causa da artapilo da ladeira, em 
«stiano logNina a de^enlnda. 

n 

Para que so fas» idèa do encovado e escabroso lo- 
cai do oouveoto» bastahi dizer que agradou aoa mou- 
ges benedictiDOB, <m quaes, pare as «di6ca(0ea das 

suas casas, buscavam sempre os logares mais retira- 
dos e frdgosos, para iiiiilari'iii o mais po^ivel 06 de- 
sertui) de Sublaco, onde o instilnidar dà MHt Oldem 
primeiro pasaou vida austera. . 

0 valle é tKvidido por nm pequeno ribeiro, em cujas 
estreilas margens eniAo as^entes o ronviMito e aldcia 
de Lorvào, pequeiia e de inesquiiilia apiiaieiiciii, i )s 
seus habitantea quasi todos t^e occupam na inaimra- 
ctura de palitos, cuijo commercio é alli de alguma 
inportanda. Vimoe em quasi todas as portas crian- 
{aa, adultos e velhos trabalbaiido nV^ta in(fuslri:i, e 
eaireteve-uos ver a li^^eireza e perfei^ào coni que u 



III 

Namorados os innnges da aspereia de tSo triste so- 
lid&o, onde as inuuiauiuis abmptas que a cercam só 
consenteni que i>e veja uinu paqoena. pofsto de oeo, 
alli fundarani o seu mosteiro. 

Àcerca do tempo em que foi edificado o convento, 
tem havido grande divemidade de npinioes. Fr. Ber- 
nardo de Bntu di/. < ter visto n'uma memoria astica, 
escripta no (ini de uni li\ru de mio da pcopriacoaa, 
0 seguiote tra^ladado lieluieute: 

•Domus nostra Lurbani ooaatnieia hk vivete patre 
nostro Benediclo, et dedicata sanctis martyribus Ma- 
meli, et Plagio». Km iiiigiiagem vulgar è o seguiiite: 

• A iiossa casa de Lorvin) fui fmidada i ni vida do 
DOSSO nadre S. Ueoto e dedicadu aos «autos mart^res 
'Manede « Pl^, «te.t 

A opiniSo de que o converfto foi fundado no tempo 
de S. Belilo teiii sido coiiteslada [jor alguns escripto- 
res e Mabilloii, trataiido d este assuiiipto, iiào assi- 
gna a C(HX'lia certa eui que a regra benedictioa se 
eslabelecpu em Hespanba, e affino a só que aqoi era 
jà conbecid,! <■ praticada no seculo vi ^. 

Ferreira diz * ser fundador e jM-imeiro abbade do 
mosteiro de Lorvlo, liBCUCio, bMpo da Goimbra, de 
561 a 562. 



No meio de tantas opinides dilfereotes, o que só se 
p6do roiniuir é que a epocba da fundavio do mos- 
leiro é multo remota, e que, e^coadida na oImìcutì- 
dade da moiloa aaenloa, diBcUnHie aa vM a deieo> 
brir. 



Em todus 08 tempoa o mosteiro de liorvio gozoa 
grande celetnidade e oonsidera{ào, e fai wliinadn e 
reapeitado alé naloa pnpiiaa Buiroa. 

UuaoA) ae e awb t a v a m ooneOkis, arem a cBes admft- 

tidos OS moiigcs de Lorvflo; no Toiedano quarto, o 
bispo de Coimbra foi substituido por fimnipbo, abbade 
d este mosteiro, que asaignott oooio vigvio « pracorar 
dor do biipo aoNDie. 

Tendo oa moiroa invadido a Hespanha, e apode- 
rdiido-se de Coimbra, viram-se os inongi>^ (jbrigados 
a pagarem-lbes tributos para se conservarem em so- 
ce^; mas algum tempo depoia Aliboacem, um doa 
pnmeinM reta agareoos, taodo racebido d'aquelles san- 
tos-bomens bom, agrado e obeequios, tomou-se para 
coni elles tSo affei^oado, que ns isenluii de vexagóes 
e foi tal a barmonia que bouve unire eiJes e os moi- 
ros, que nauitas vezcs estes iam pelos sitios circun- 
visinboa de Lorvfto moolMr oa veadoa, e desciaoi ao 
avvento a «omal-oa na wirnaniiia doa lindaa 



• OiT, de Cifter, liv. ti, ca: 

• Uàr. novi*. ^ — ■ — 
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A()esar de se darem multo bem ooon os moiros, eo- 
obeciam os monges que era maìlo importante pasaar 
Connbra para o poder doa dnìetloa, e eiHoo, pda con- 

vivencia e amizade que com os moiros tinham, eram 
OS frades sabedores do que se passava na cidade, e 
do estadu de ^uaa foryas, facilmente indagaram OOCa* 
siio propria para a coooiusut de Uotmbn, a forno 
dola a C&nion, onda D. Penando Magno eatava des- 
cancando das fadigas de varias balainns, at-onselliar 
este monarcba que marcbasse com seu exen ito sobre 
Cuimbra. 

Gffectivaoieote, D. Feroaodo segue os cooselbos dos 
monges, e, cfaegaodo a Coimbra, pOa a sena nmraa 

a[iertado reiro, qne durou quasi 7 aiiiios. Fiiido este 
teuqKJ, fallando a U. Feniandu us iiiantimeiilos, e tal- 
vez descorfoado de tanta demora sem resultado, re- 
solve desistir da empreza. Us monges de Lorvio, po- 
rim, que conbedam o mnito que Ihes importava e ao 
bem da cbristaiidade a conquista de Coimbra, traretn 
a D. Fernando os sorrorros de que larecia, e aiii- 
mam-n'o e resoivem-n'o a ronlinuar com o assedio. 

Finalmente, no dia 28 de iulbo de 1064 ' o exer- 
cito entra pela porta da TMclo, e fai tremular aa 
bandeiras rastelbanas nos muros de Coimbra. 

Bem conbeceu U. Fernando o grande auxilio que 
para O bom exito da cmpn za linba recebido dos mon- 
ges, e por iaso, levado dos seutimealos de gnUidio, 
Uies offereceu a cidade; eilaa, pMim, ni 
tSo liberal offerta, unicamente se contentaram 
uma egreja, dizeudo que Ibes era sutlìcieolo eoa o 
urazer que aantiam am icmn por aau lei a D. Fkr- 



VI 



Muitoe mooarcbas e pessoas illuatros enriqueceram 
0 moaiaim da Lorvio con piivile|to a doagOaa, re» 

• Ha Benedietina LusiL, tomo i, traL ii, pnrt. n, cap. tv, «on 
Innaeriuta • lei de 73t, pi-la qual Ali b o— e m iaenta o nm vento da 
LorvAu niiii trìbuloe qU43 imlm ini|jii«U) ncM iiutn>« luuftteime. 

• Oh»<xi, (>)lH|UÌata, Al I i li :.i ii'S. elr., ili- Olinilira, mp. I. 

'* Sobre a epudia oert» ilu luiKjuibtii de Cuimbra dixeri^ni aa pa- 
reoeroi, um a luaior uiiric lio» ew:riptures que tratam d'wie aa- 
(umpto upinaio pela de a tS de juihu. lima daa pruvasque 
corro! Miraiii «.uta opinino, v iiiiin doiicào dv t). Sisnando ao abliadu 
Pudn) da lurdiule f i'«ri-.i,i lU- S. Vljihiiiliu, Iiìsiki e (■oufuatHir, na 

Sii)il8el<>: ■...liiirii Mi;"ll" iiilr.iv il n-i duiiiini» rn'»l('imtiduscui 
it lieata requiua In i ivitik-nn ooltnit>riani » A em .i[KjnUidA corrva- 

»H)«ie esactamentt- no imiio de 1004. A o6|>ia d'eatn doiicAn veoi iia 
pMcto ITMoWm do MuMtér» tte Vanirira, por U. R/de^Vniron» 
ealkM. 
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saitando chegarem o« frades a am estado tal de ri- 

queza e i-splendor, que '}& por firn viviam maU ao 
modo senhorii que ao monastico. 

Tatua opulencia deu em resultado grandes abusos 
da parte dos frades, que se porlavam com grande in- 
conveniencia passando vida desrcgrada. Estc tao rc- 

Erehensivel comportamento cbegou aos ouvidos de 
. Theresa, filba de D. Sancbo i; e comò està vir- 
tuosa senbora descjassc fundar urna casa religiosa 
onde paxsas^e aem dias devota e santamente, lem- 
brou-Be ser a de Lorv&o muito propria para o seu in- 
teoto, e ooowgDÌa de seu pae que dalli expulsasse 
00 monges, que tao mal se portavam, sendo recolbi- 
dofl no mosteiro de l'edroso. 



AoeoRTo Mkkuu S. dk C. 



MATAMATA 

Este animai, especic de tartaruga, pertencc & classe 
dos reptis. A sciencia denomina-o Testudo fimbria. 

Hegula 0 seu comprimento por setenta centimetros. 
lem a cabe^a grande, acbatada, um pouco redonda 
na frente, mas terminando em urna corno tromba, nos 
lados guarnecida por duus especies de azas membra- 
nosas borisontaes, e, finalmente, enrugada na parte 
superior. Os ollioe sào redondos, e estfio situados na 
base da tromba. Tem o pesco^ grosso, e nos lados 
d'esto umas pequenas membranas, que parecem fran- 
jas, dese|ruaes no tamanho, alternando-se. a« maiores 
com as menores. Gste animai, conio todos os da mea- 




ma familia, é coberto por 
doii ewndw oswcib unidos 
pelos lados : o superior, cba- 
mado casca ou corichai eque 
està pégado ao ospinbago, é 
«•heio de eminencias pyrami- 
daes, e tào éi^treito oue o ani- 
mal nao póde recolner nVlIe 
a cabega e os |>és, corno fa- 
jteni as outras especrie^de tar- 
tarugas; o inferior, a que se 
dà 0 nome de courara, acba- 
se unido ao stenion. o (Xirpo 
é orlado em volta das taes membranas franjadas. Os 
[M^s e m&os sdo curtos e armados de cinco uiilias com- 
pridas e torta». A sua crdr goral ^ acastanbada, sendo, 
porém, mais escura na parte superior, e um pouco 
mais Clara na inferior. 

Este singular animai é indigena da Cayenna. Abun- 
dava outr'ora nos rios que circundavam a iiha d'este 
nome, porém os cagadore^, apreciando muito a sua 
carne, saborosu e saudavei, tanto os perseguinim, que 
o« afugentarara d'aquellas paragens. Pi-eseiitemente 
viveo) nos lagos de Magacoré, e no rio de Honassa, 
a uns ce.nto e Tinte e ciuco kilometros para o sul de 
(layenna. 

As matamatas sSo muito timidas, pelo que se con- 
servam de dia debaìxo de agua, e só à noite sàem 
para terra a pastar, mas sem se afastarom muito dos 




CnlwQB ^ inatamRla vinln Ac Treni* 



lagos ou rios. Sustentam-ge 
de hervas que crescem tias 
Buas mar^ns. 

S&o diflìceis de conservar 
com Vida depois de terem 
perdido a liberdade. Entre- 
tanto, em Franga viveu um 
d'estes animaes por muito 
tempo, chcgaudo a tirar un 
filbo de urna postura de cinco 
ovos. 

0 nome de matamata fol- 
Ibca dado pelos naturaes do 
paii. Brugniòre adoptou-o, porém Cuvier preferiu-lhe 
0 de chèlidas. 

As gravuras que publicàmos, renresentando e«leca* 
rioso animai, e em separado a cabe^a vista de frente, 
lonun copiadas de outras com que o excellente jor- 
nal francez. Le Tour du Moiule, adoroou a descri- 
pfJko da VUigeni do Oceano Pacifiro ao Oceano Aliati' 
liroy atravéx da America do Sul, por mr. Paul Mar- 
coy. 

Le Tour du Monde é, na verdade, um dod ouùs 

interessantes jornaes iilustrados que se publicam ein 
Franga. Nenhum se Ibe avantaja no loxo da edigSo 
e no primor das gravuras, e, rom quanto se deditjue 
exclusivamente a descripgties de viagens. offereco ma- 
teria variadissima para estudo e recreio. 

1. w Vkrkka BAaao«A. 
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CAHTAS A Itti 8ENH0BA 

0* COMBTAS • 
(VkL Mt» 

rr ' 

Na historia dus n^iencias ba urna giiiode goluyao 
de continuidade, ([ue se «Uhi» deade u findiir da ea- 
cbola de Alexandria até ao cemr da edade mèdia. Pe- 
rìodo de transformacào e de sordas elaboragdes; pe- 
rìodo de encyclopcdias de owni scibili, a tilade inèdia 
afigora-se ao hisiorìador corno urna iigas&o necessa- 
ita, corno um cataciisoio provideooM, fawMOBO vop> 
tice onde se afandaram as idéas, e oork) qae n casa- 
ram diversa» civilisa^Oes e povoe dircrsos, altamiados 
e guiadoB pelo evangelbo. 

0 que foi a edade mèdia, quacs as suas fei^Oes ca- 
racterìsticas, póde v. exc. estudar em um bello traba- 
ìbo do fesiejado e taJeottMoLatiiwGodlio S qmv» «xc- 
tanto preica, com jastltatniM e huididas nata. 

E porque refx'tir o que alli se oiicoiitra cxposto t^o 
briibaat«»mente fòru uui»adiii ilei)Uécei>àai-ia ti iiiuperflua, 
panaKÌ ioomediatamonte ao acculo xv, cm que appa- 
recea o celelM« Begioinontanus (MuUer), qua doMO- 
brìu 0 dieHiodo daa purallaxeB, e (Anemia wMath 
micami'titc 0 comcla ili' I47"J. 

Seguirani-iie Pedra Àpìauo, uslmaomo de Carlos v, 
c Cardan, que aOìrTnaraffl que os cometas estavam si- 
toados, para além da Ina, e que a direcfiAo da canda 
é oppÓM «o ad. 

Cardaa a?5imilliava-sp iis rriarr^ns instruidas, que, 
apcsar de conhecerctn o poucu fuiidauiculo duiì bcus 
terrore», n&o on podem sobrepujar. Assim é quo, tendo 
. Udo no oeo 0 instante da sua morie, deiMU-ae mor- 
rer i rame... por nSo defxar a aatnmomìa mentiitMa. 

Sempre é beni rcrto, minhn srnhora, qtie 09 sa- 
bios quasi nutua sàu superiores ao strulo eiu qne 
• Ti veni. 

Tjcfao e Kepler obsorvaram com grande exacUdio 
oe eooMtas de 1577 , 80, 85 e 90, conforme affirma 0 
infeliz Bailly na sua hi?loria da Astronomin. 

Galileo, espirito sublil e cicador, c Helvecio, fico 
financciro, bomem illu»trado e roué illustre, nfto ad- 
DliUiain qoe oa cometas fossem aatros! Como expli- 
car e«lH abcmcOeaP Na opiniao d'eatea dota sabios, 
08 cometas n6o eram -^i-nfiù fmanagùes dos diverso? 
pianeta». Modificando a liyjKitlii'He de Aristoleles, cat- 
fam em ern».s nao meno;; v'i'^^f iros. 

Descartes, um dot» grandes genius que &e deixou per- 
der no f^lpbao da pbilosophw e da» tbeoriaa; Dewuv 
tt'S, parlidario apcrriino dos sy?tpma8 absolutoi». que, 
longe de se moitlarcu) à ualuit-ita, (>retendeni vi iici l a 
8Ó com 0 poder da ra^fid, sem 0 concnr^o da nli^ci - 
vaQào e da experìeocìa, Descartes Uuobem cngcodrou 
um gystema sobre os cometa*. 

Na ppinifto d'('?tf philo.-npho. rometa?, no seu 
principiò, foraiii socs tixos no riMìtro ik- uin vortice 
particolar'. Scudo transformados cui pianeta^ pof urna 
causa qualqucr, e nao podendo pernianecer aos vor- 
tieet WigpeciiToa. toroam-se ematea e vagafanadM, 
em hu?ra (le uni vortice a|)mpriadn. O.s romefa? nSn 
podem. poii^. ^cr visiveia da terra, seiiào quando 0 
no^so systema llies di tbiigo • gaieliiido, dorante 
um tempo variavel. 

0 aystema dos vortices tinba uma grande vanta- 
£rem: explit ava ludo, deixando fìcar tudo na 'escuri- 
dade. Hram explicacóea... que nfto explicavam. Es- 
lanios vendo esla.s anomalia^ a cada passo. 

Haiou, ern tini, a nova aurora, tào cbeia de pro- 

• O-v .irti^us wjUro il» tìuyclopeitia*, piililicndo* no Archifo Pit- 
Urre*i-<>, pn^. 4(3 e K^inUM do voi. vii, revelam prutumlo eatado, 
\4u.U nnidti-Ao, u (iuL-iilkins teuduncjui de ameno dlvulgiulor. 0 u. 
lauto Ihnlvài do ir. LaUoo Cottilo mtUtMm a lodo, «na «gu»| M- 



mesaas; dcsponlou o astm brilliante; surgiu o genio; 
Newton appareceu. 

Os cometas nSo poderam escapar ao sea olbar de 
agate, e eatudoa-oa no all' fifio dee Primiftoi, A 
toeorìa de Newton pdde-se resumir asaim : 

Os cometa.^ .sito cootemporaneos dos planetaa; a sua 
luz vfm-ihea do aol; descrevem ellipftes muilo excen- 
iricus DO vacuo, obedeceodo is leis da attrac$to pla« 
Detarìa. . 

Se OS cometas desere veni carvas fecbadas, corno 
dixia Newton, infere-ae que s&o periodicos, iato é, que 
de veni voltar em epocbas determinadaa. Ualley d<-- 
uiouatrou este graode principio da tbeorìa tiewiouiana, 
comparando datas e discirilMO SS oarrativas das cbro* 
nicàs e as trMli(Oee doe povos. Applicando a theoria 
das forgas centraes, eoncioia Halley que o celebre co> 
meta de 1C80, que reccbeu o nome do grande a.s[ro- 
uoaio, era periodico. A prophecia reaiìsou-se com es- 
panto e aaningio de Mdoi, pan maior fknia da 
sciencia. 

Os movimeotoR doe conetM alo, comtado, irregola- 
rissiinos, e corno descrevem elllpses multo acbaiadas, 
as quaes teudem a confundir-se com parabolas ver- 
dadeiras ellipMt, de qw HO 'TOtioe ee tranq i 
ao ioAoito), Mgiia^a qne oi utnmoaNW aó podam 
deddir-ee comparando oa detnetm» de mn conuta 
com OS de lodos of outros cometas conbecidos. St- 
OS eletnenios de dois cometas sào egaaes, estes dois 
corpos sao oat-id comeia, o qnal é perìodko. Abbìib 
(ei Ualley. ^ r- 

B trarallio ìnqirobo e acato pooco proveHoeo oar^ 
rar chronologicamente os diversos cometa.s historicos 
que assombraram os houieus com terrores sobrena- 
turaes. Nfto devo, porém, eaquecer, qoe quando no 
seculo IX a Europa te revolvìa uà baiiiarie e uà igno- 
rancia, jà oi ctaioat faiiant bdias olMarvacfleo oo- 
metarias, de que a moderna astionoaiiA tem tindo 
grande proveito, comò mostra ìiiol. 

Newton dcstruiu completamente a tbeoria aristote- 
lica. motHando que o oometR de Utile} toffiii do aeu 
perineHo wm temperetnra e goal a duit mil yeiet a 
do ferro cm brasa, e que, poctanto, se fosse compo.sto 
de exbala(6es e de vapores, so'ia disaipado ein rumo 
tenuissimo. 

Se^a-se a Newton o conde de Buffon, grande aa- 
turalitta, mau pbvsico, e pewinio oosmogonioo; d^ 
pois 0 talentoso Clairaut, oue, éfeludando a.-; pertur- 
liarOeg que 0 cometa de Halley devia de soffrer no es- 
pai,o anles da sua volta em 1759, tra(,'ou o caminlio 
que Iwvia de percorrer. Clairaut fuodou d'aste modo 
a mecaoica eonelaria, e dtBoeoiiroa qne oa nlioe 
! crrantes sfio sujeitoa tfto sfimenfe, aaaim comò os ou- 
inis plaiiftas, à atlracgào uni versai. 0 seculo xvni 
acalia com Lahuidc, (]ue prestOU valioso^ servicos, 

1)o$to que em 1773 espalbaate um panico terriveJ, 
endo penate a Bcadema om OMnoria Nfano di»- 
que dot comclu eooin a ttnt. 



Eu jà disse a v. exc. que os oomelaa dÌTÌdem<te 

em duaa grandea catbegorìa,<; : periodicos e GlO pe- 
riodicos. Fallemos agora dos primciros. 

Como v, exc. jà aabe, aos iraballios de Newton e 
de Halley deve a teieocia està oo(iko importaotisaima. 
Clairaut deaMMMtron-a nMibematiettmoie, mtt 6 fnrca 
confessar que ultimamente multo se tem fcito e ei«- 
tudado, posto que o numero dos cometas periodicos 
si'ja mui limitado. 

0 pouco que vou diaer é apenas o trantiunpto de 
uma li$flo professada por Ango, DO obserntorio a»- 
tronomico de Paris. 
No dia 27 de fevereiro de 1826 viu-se om cometa 

In 
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bari em Marselha. (loiiciuiu-Bepelo calcuiti que o co- 
meta buvia aniiarei iiló est 177% e 1813, e (|ue devia 
««itar em 1832, e alnfmir o plano da ediptìcaem 
99 de outul)ro, antaa da tnaia nm. Em mom 4 o 
de Dieltt, e o t^vn ft^riodo è de scùs annos e tros quartos. 

8egue-se o cuinela de lùiche ou de Pom, ob^ervado 
fm 1786, 1795 c 1805, e^iudado cm 1822. Foi dc8- 
«ob^ en MaradiM a 2(> de aoveoibio de e 
0 een perìodo é de 3 aoiMM e trai deeimoi. Binne 
viu atravi'g do iNidc» do «OOMla WM «Hidla de 11/ 
graudeza. 

0 ar* ilaje daeoobrìu um cooiela, que baptisou coni 
0 MB WMW, e cujo periodo é de aeie aaeaa e maio. 
Se^imdo Arago, o catalogo tte oooMtaa tìé 31 de 

(Itvcmliro tic )H;ìI coKtiiiliu oé l'ictuf ntos de ccnlo 
iriiUa e sHv (l'etìli'S aslros, [losto ifuo as a(iparivót'i> 
aiceodee-'fin a mais, de »ei£ceiitas àèmiv Jesus (^Uri^lo. 

Na o|iiuito de Babiuet, o celebre cotncta de Car- 
kw obemado por Fedro Apiaiio, e que, acguudu 
rezam as velUas chronii dera azo a quo o itiipi ra- 
dorerei abdicasse, trucaudu as graiidezas uiiuidauaH 
pelo aUencio da celia monastica de S. Justo, era pe- 
nodico, islo 6, aniarecìa de tresentoe «o trezeaios 
annos. Peiioa oa caleoh», aonnodou >Babinet quo em 
1861 surgiria o grande cometa das iirnriindi /as do 
rt-o. Mas V. -enc salie que iiabinel k'i fi<u€o, e que, 
ape^ar da aucloridade do seu nome e do soccorro do 
aiminate bmilb, uoi do« toaion^s astromunos logie- 
ses, a igooraocia iraplacaTel apupou o sabio acade- 
mico, iiào faltaudo caricaturisi is ijiir dp-pntrnnlia- 
ram em desenhos grotescos, pani ilivei liuii ulo <ia ìiiui 
tidào alvar. Todavia, se o coiiu ta ilr Carlos v nào se 
digaoo de sokar o dosso firmameuto, oèo 6 e»te o 
uiìioo aalro en«Dte de Iouko periodo cQjoa etemeiHoa 
a scieocia determinoii 

0 $r. Arpelamler ailinnii rjue o i:umt'U de 1811 
gasta tres inil c sefticiita e ciuco anuo8 em fazer a sua 
cxcursào para aléna do wl, e o oouiela de Uauvais, 
que foi visive! e bem oiiamado dorante dea nieze^, 
ha (le voltar. ?pgun<lo a sr. Plaotamour, ao cebo de 
unto dois iiiil e cincoenta anoos! 

Haveni ainda ciiiào tiStroiioiiios que os obsfrvciiiy 
(Jae eerà feiio da biuuauidade no im d'esse granae 
periodo? 

■ 0«e de cataclismos e rcyolufiìos no nos.-o ^-lolio an- 
tes que tsses segundM da eternidatk It-iiliaiii soudo 
na pL'iidiila ^'if.'aiitc 'do lrm|ji)I 
' Aotes de termixiar este capituJo, permitta-ffle v. esc. 
<)ae ainda Ihe diga que oo oonelas brilbaniee e ma- 
gtiificos sfio raros. Durante o seculo que vamos atra- 
vessando, o$ astros erratico» que mai!) captivaram a 
attejigào dos espucladores quo )Hi\naiii a grande pla- 
tèa aoe ae cbama— unta — (oram os de 1811, 25, 
48, a8 e 61. 0 peonllInKi, eatndado por Donati, e o 
ultimo por muitos astronomos, fizcram a admiragfto 
de todoa os que o contemplaram. D'elicà 8c lembra 
V. cxr., i', [loilaiilo. t'-riisado ('■ cstar cu aqiii a des- 
crever o auu os seus olbos viram tao bem, e a fai- 
i^ear o muiio i|oe a eoa phaattHria ereoa, dìTagaodo 
liberrima ooa eapasoa, presa ao ondeo trgantino do 
astro caprkhoMk 

A. Ombio aaVi 



in 

•HraSSA 01 TA^fCBR 

(vid. m 

Onem julgaase «nicaoMirt» pdas earterioridades di- 
ria que o infante D. IIoiiri(]uc voltava no «eu aram- 
pameoto tio ébrio de pnucr pela Victoria, qu&o cbeio 
de «^Mtangas. No lau loito aipaniam-is, nio ha dn- 



vida, certa ale^a e sereuidado, que bem se podiaon 
tornar por sigotss de satisfacfio pelo trinmpto obddOt 
e de cooGau^ na aorte futura. J|jUa qnem podease 
lep-lbe no coracfto, vitria ahi de^meotidM tanto a ale- 
cria l'oiiio a scrfriidadc, ([iic (Taiii mandadas ao scdi- 
biautu tuo i^ónu'iitL' jiclu esfurgi) da aioia e pela poli- 
tica do general. 

0 infiinte D. Uenriaue nAo calava ainda de lodo 
deaGoracoodo. 0 eaalelb das soas espemn^ a« ilo 
grande e tdo forte, que o.l" se rciuiia facilinonte aos 
primeiros vaivens da dc^dìta. Jà nào viiiiidiii, é ver* 
dade, soabos doirudo^ ali grar-lbe o espirito, (.te sena 
olbos jà nlo Tiafa ludo odr de ma. 0 auedo eam> 
gado das drcunstaoclaa iaObe entaetando e opfaS- 
iiiiinlo 0 pcilo. Todavia, ainda ronfiava al;.'uina roì<a 
uu isL'u tiàfoi'^ c na bravura do^ éeui> ^>ldiitius, aioda 
0 animava urna esperaii{a, urna só, mas nmito grande, 
quo loda ie reaumia do auxilio de ùw, ooo nao quo- 
rerì» 0 extenniofo doa que aaaim se sacrucaraoi pda 
gloria do nome do .^t u iiiiippiiito fillio. 

Por h^i quaiidu, Ita iiuiie em que se temiÌDaram 
aquelles succcssos, alguem aconselhou prudentemente 
D. Uoiriquc a aproveitar-se da ausencia tetaporaria 
doa ioinìgos que elle bavia repcllìdo para aa senraa, 
a Bm de se ri'rolhfr com to«lo o exercito a bordo da 
esquadra, declurou o infante qne se aproveitaria d'esee 
ensejo favoravei, nào pani fugir, esperaiido aindaven* 
cer, mas sim para dar um assalto A cidade. 

N'essa madrogada, pois, lodo o exercito se pos em 
ordini de |n lèja. Parte foi dostinado a i-rtlirir n ar- 
rapai e jiriilt.';^*'!' 0 as.'^allo l'ontni ijUcilquer aggressào 
extema, i- o nsto com-u ( de anlor, i W de 
Santiago, contra os mimM de Taoger. 

Come 00 aiaque geral a loda a cérca das mardhas 
tinham sido infelisris. f» eni parte se attrilutin Piste 
fiiau suc(;es:!o à divìsiao das forgas, agora ordenou o 
infante que se eapenbaaseni lodas aa mpae em «n 
unico ponto. 

Frevenidos con nm alto castdio de nwdrini, oom 

algumas e.scada.s que tinham accrcsccniado, e com ou- 
tras vinda,^ de novo de Centa, d«'U-se principio ao as- 
salto |ior Hill lan(,io de muro, ondi' hombardaa la* 
viain feito anticipadameute bastante cstrugo. 

A sorte das armas. porém, oonlìnoon a ser advena 
às quiiias de Portugal. Se o ataque foi dirii.'ido mm 
moito vigor e dunodo, a defcsa foi suateulada roin 
exiiaordinaria vali iitia. Os que ousaram montar a 
hreciia forritn d'ella precipitados, e quanto» se atre- 
viam a h iitar a escalada retrocediam, ou caian ^- 
ctimas das flccha.<; e das pedras, do azeite fervente 
e das materia^ inflammadas que, tao copiosas corno 
chiiva, Ibes aliravani de l iina. n liiilio e o akalrào 
eiii fugo eram em tal quautidade, que algumas egea- 
das se incendiaram carregadas de gente. 

Vendo o infante D. Hcnrique lào tonaz resistencia 
nos moiros. e tanto destro^ nos seus scin nenbuma 
vantagem adi|iiirìda, niandon tor.ar a rriira>la. Mas 
apenaa entrado no acrayal, longe de desisltr, cuidou 
inoiedialamenie da taasr eooainiir melhorea apresti» 
para novo assalto. 

Bm quanto cstas obras progrediam com a maior arti- 
vìdade, tnuixi'ram a presenta do infante D. lieiirii|ue 
dois almogavart», que acabavHiii dr si-r ainìsiutiaiios 
petto do arniyal. Inqueridos act-rca da situacio e for^a 
da sua gente, declararain ao iofante, que além dos ini- 
migos que via em torno do sni acarapaioeuto, violuuD 
sobre l'Ilc com ininnMiso podi-r, c jé bCflH peitOi, O rei 
de Fez e o imperador de Marrocos. 

Nas dnauNÙHieias sJUetiTaa em qbe se aebATam 
OS portognasM, asta nora em da psr si baaiante pera 
quebrar o anìino aoa mais esforcadoa. E rooitttdo n&o 
foi ca|)fu di' abalPf aqiiplla prandi- alma de D. Uen- 
riaue, auc sempre se mostrava superìor a todos oc 
golpes da advaisidade, ^(uwaqasr qw allea fiMsen. 
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Km seu logar, ouiro general 96 pensaria rt'aqtjclle mo- 
mento em salvar-sc ;i si e ao cxcrcitn da niedoiiha 
tormeola ma ia sobre eiies rebeatar; e era eate 0 
vaioo ahriir» qae a prndeocii leoOMllniTV «m tio 
apertada conjunctura. Mas aquelle corajmo principe 
Bó pensou em apressar os preparadvos do ataque para 
aci'ommettpr a praga, aiiti's que cliegasseni os exer- 
citos que viobam em sea soccorro. Em um esfor^o 
ikmdého e desesperado, emtmn UNOmiio, de auc 
0 infante nflo qoerw preseiiidir. 0 dealìiio é qoe Ib'o 
vìhf (onseiitiu. 

ih cxcrcitos di' Fez e de KiffOOM thegumt Blla 
cedo do que se presumia. ^ 

Conerà 0 infante D. Hcnriqac cminentp pcripo ao 
reoolhor-sc ao arrapi. Temlo-iSe deixado finar para 
traz, a lìin de servir de escudo ao ultin>o dos seus sol- 
dadóa, viu-se aivolviéo de imponriso qo meio de um 
grande tropel de ininiigoe. 

A roragpm, comò spmprp Ihe ?ucccdia, nào aban- 
douou 0 principe; mas fraquejou-lhe o cavallo, c caiu 
morto trespassado de golpes. alfanges dos inlìeis 
efgiwuQ-se ji sobre a fronte prostrada de D. Henri- 
que, quando Peraando Alvarei Gabnl, seu gnarda- 
mór, rompendo comò tim lefio por entre a tnrba multa, 
deteve por uni niouieulo, coni 0 arruiu «lo seu animo 
e com 0 eaftiRgo do eea bnsQ, '» 01» noganga dos 
barbaros. 

Aqueile rnomeolo paatou rapido comò 0 penaamcnlo. 
mas foi bastante para a saiva^ào do prìncipe. Um pa- 
gem do infante D. Fernando, que presenciava aquelIe 
tremendo contlìcti), [lAile soccorrer D. Heoriqne eOD 
outro cavallo, e ajud^l-o prestes a montar. 

0 bravo Fernando AItmw pagou c^m a vida a te- 
neridade d'aquelle generoso sacriflcio; porém, sai- 
tOQ 0 flen principe e seu general, que, acutilaado oo> 
mo loueo e de^vesperado, cooscgoio almrcaonDhoalnk 
vi^s das bostes sarraceoas. 

Novoa perigos « grave dee^oeto vieram assaltar o 
infante ap«naa entrado nos entrincbeirameatoa. Algans 
fldalgos, e muitos cavalleiros e escndeiros. prexando 
a vida imh que a honra, acabavam de abandonar 0 

ao, e là con'iam direitos à praia a lan(ar-se no» 
», demandando refugio a bordo das naus. 0 
enoiplo dos primeiros arrastou os segondos. Os fu- 
gittvoB jé or^aram por mil, e as bostea inimigas, que 
perseguiram a D. nenri(]nc alé junto das egiacadas, 
refbrcadas de instante para inalante com as novas par- 
tidas que iam dngando, cercavam e apertavam por 
todoe o« ladM 0 ictnptiiieoio duiiMo. 

0 mhntt D. Henriqne «So tIu flotto, nem pesou 
a immcnsidade do peripo iiue 0 ampa<;ava, porque a 
indignacào que ibe trasboniava da alma nào Ibe con- 
sentia ver nìais do que aqoella vergonhosa covardia. 
Bxaltado por ease •eotinwoto Tkrfento, teouudo dea* 
aggravar a itom» nedonal por om d'esMS aetoe de 
desespfrada coragem, que m dfio trium|iIio, ou pòem 
tenno à vida; ou querendo, talvcii, lavar com 0 seu 
IHoprio sangue a nódoa que cafu sobre 0 seu exercito, 
nnoe à itreasa o« aoldadoa quo Ihe reatam; ooUoca- 
aa^Hiea A freoiet eom eaiNelo earregado e eoa voe 
ronca e imperiosa inlima-lbes a ordem de oomblto; 
e preci pita"«e furiosamente sobre m moiros. 

Aquellas grossas muralha-^ de [H'ìUì^ humanoa, que 
ecreoTam 0 arraxal erìgadas de alfaogea e flechas, 
•balam-se, choctm-sé, e d ewBorewaiB»ae ao rljo em- 
bate de ISo inespera<?o ;u'coniinèttiinento. 

Rolas e desonteiiadiié as lileiraé iuimigas, toniuUotì 
de sobre^alto os cbefes, e chcios de terror todos os 
moin», em breve e^iago fòi o arrajal denflroatado 
da presenca dos altiaates, e ot nomm reoolberan-ae a 
eUe can^dos de acutilar. mas c(ihertn<! de muìla gloria. 

Bm Quanto estas coisas se passavam em terra, D. 
Fedio de CoMio, quo fOvenMW 0 arauMla, nio ttw 



soffrendo o animo ver tranquillo refugiarem-ae a bordo 
tantos gnerreiros, em quaiUo qiie os infantes estavam 
com OS mais portugueses no acampameoto eipoaloo 
a Ilo grande perìgo, arremeesa-se para devtio dOO 
bateis com os ponco^; Boldadn^ fpf titdia de gOinii- 
gào às naus, e apresienfa-se no iiirayal. 

Succcdcram-sc uns aos outros esles acontecimentos 
com tal rapidez, e achavam-se todos os aoioKW por 
tal modo amortoe e predecafMdoe eoa tto fortea e 
differentes impressOi^s, que nem 0 infante D. Henri- 
que, vendo dianfe de si 0 apparato de iim cérco, mi- 
dou em ahastecer novamente de vivcros o arrayal : 
oem 0. Fedro de Castra, qoe tudo preseodava de 
bordo, ee iembrou de traser pera terra algnne eófàn 
de provisOes que ainda havia nos navios. 

Lembraram-se d'ahi a (louco; mas j4 era tarde, Os 
moiros tiidiam ^uir iiii: ■Ito 0 acampamtnito. D'està 
véz eram ainda em muilu maior oomero. iietavam 
reunidas alli todao aa ami t>r(as; rebnva bot ordem 
iias suas fileiras, e aos seus moTÌmentos pcesidira 0 
melhor accrlu. Os cbristios uao podiam coaunitoi- 
car se com os navios da armada. 0 cérco do aoUD* 
pameoto lecbAra-ae compietanieote. ^ 

0 infinte 0. fleoriqne Idra panar leviaia aot man- 
timenlos, e apenas encontràra os suilirientps para 0 
sostento de dois dìas. Nem no rosto, nem na vur. ex- 
priiniu tlor ou receio. Ordcnou que se mellioras^sem 
quanto fosse poissivei as fortificagOes; poz a sua es- 
peran^ em Deus, e resignou-ae oom t eoa aorte. H 
nSo bavìa outro alvibe mala do qoe veooer on moirer. 



No dia seguinte, era unni quinta feira 10 de outu- 
bro, deram os moiros um aia({ue geral ao acampa- 
inento cbristfio. 0 rei de FeJt, & frenic do seu exercito, 
foi 0 prìmeiro que rompeu 0 combaUf. As tropas do 
imperador de Marro^ os, as dos outros regulos e al- 
caules, e as da cidade, seguiram-se umas após ou* 
trae com ul ordem, qoe eooaervaram até ao firn de 
peleja a fiuria e ^ìgóe uniCMneole pioprioe do corbeQO 
de uma batalba. 

Os nossos soidados, que na vespera, vendo-se som 
provisOeé e tau estreitamente cercados, desafopvam- 
se em queixas cODtn t DMiqibllie torte que assim os 
expaoba e obrinva e aorcereo epmo oveibas des- 
tro de wa emvm, defeDdendo-ee «gora forno homens • 

a ne se consideram perdidos, oli'rar.nn taes prodigios 
e valor, que, no firn de quatru boras de lucta, as 
trombetae arabea deram signal de rotónde, apeaar da 
Immeoai mperioridede dea aoae fiorEU. . 

Apenas o« mdiroe ee racolberam ao aeii campo, tre» 
tou immediatamente 0 infante D. Henrìque de reunir 
conseiho, para se accordar uo que mais cuinpria fa- 
scr em tto crilicas rircunsiancias. Na verdade, em 
Uunaobo Fxiremo dìo podiam lembrar outros romoe 
eoe Dio fbasem os de ràlva^. Todos, pois, eoneor- 
aaram no unico que pnreceu excquivej, e consistia 
em reunirem-se iodas as tropas om um só campo, e 
durante a noite rouiperem a linba inimicra para 0 lado 
do mar até cbegarem A praia, -e dii, n nm'ì»nto cir- 
Gonscripio, defenderem'oe obatìtiadummle «té que, 
nuxilindns pela armada, se fonem aoolheodo Ae neua 
06 que se pudesaem salvar. 

Infelizmente, este plano foi mallogrado pela trai^Ao 
de uma alma vii, pela traicAo de om iodigno clerìgo, 
que por oovardia veodea «eoa IrmAos, e rraep» a 
relipriào de Christo. Esse infame, rlmmado Mailim 
Vicira, que era capellfto do infante D. Henrìque, nfto 
crendo n'aquelle meio de salvagào, e atterradu com 0 
aspecto da fome, e com as ameosas da morte oa do 
eaptiveiro, fugiu para oe ioimigiM, onde eonprao a 
. liberdade a im( 0 da demiiwta qoe fet, e da ebiurt- 
I (Ao da fé rbrìstà. 
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tegiuMl» pndtBto pnuiliMJo tlu iuuuuumnMu a tua uiageitade imfutM o sr. D> Pedrv iv 



A gruvnni quc precede evie arcigo rcpreseola o nio- 

dolo para o monumenlo do sr. I). Ppdro iv, quc fipa- 
rou IH) roiifurso coni o numero 6, o ao qual foi i-oiife- 
rìdo O srguiido premio, iia imporlancìa de 1:U(H)<5()00 
rèi», Foi sou auctor o «r. Antonio ThofniU! da Fon- 
Mca, arebitecto mui dislioclo, e fillio de um dos im'tn 
insi<rne8 pintores porlopupxes da (<|iocba aclual. o sr. 
Manuel Antodio da Fouseca, professor de piiituru bis- 
torìca da academia das foellas arti^s de LislRia. 

É feito 0 modelo de ^osm e madeira. (lomjtOe'SP 
de eeis partes itritniitaeg: batu*, envasamenlo, pedes- 
ta), COtumoa, lanterneta e et^lntua. 

A base é drcaiar, divide-se a si>u turno cm doas 
partra: a priineini é guaniecida de ^rsidnria, rom m 
ncudoa de armas das proviacias do continente do 
reioo e uitramarioaìi. e oom oito pilares para randc- 
labros: a aeguoda cOQSta de urna esradaria de oito 
degrnu!«, adofuada com oito (>j;tatuas ergnidas eobre 
outros tallio^ peqnenos |iedeslaes, reetanpulnrea e em- 
pan>llia'do»» que vntho eorlando o (ertt'iro defrrau da 
dita cscada. Aa oatatoas n-prcsH'ii(ain tu oito iiriiid' 

TuNO VIU iBBi 



(iWM peraonageiis que aoxUiarom o imoiorial dador ila 

(«irta a reconquistar para Portugal o? fóros du libcr- 
dade. ìisses personageiis sao oa srs.: duques da TiT- 
ceira, de l^lmella c de &ildanlia: aliniranto Napier, 
coiide do Cabo de S. Vietate; José Xavier Mouriiuho 
da Silveira c José da Silva (ìarvalbo, ministroK da fa- 
xenda do augusto reiRMile; visronde de Sa da Bau- 
deira, hoje niarquez do met^mo titolo: e vis^eonde da 
Swra do Filar, o bravo defensor da fortaleza deste UO' 
me, da eonservayào da (|ual de|)endia a sorte da ctdadc 
do Porto, c. |K)r eonseguinlc, a da eausa ranstitucrional. 

0 envasaniento cìrcular conio a base, f a'eiJc W 
vdem cineo iogares deKtinado!* (mra inseri |i{iGe«. 

0 ppdestal tem a mesma Tórma do envasamcrito c 
base. DecoraiD-u'o o.s bruzóes de nrnias de Portugal, 
do BrasìI e da ca^a de Hragan^a, roliocados entra fva- 
tGes de loiro e earvalho. Na freiite està a dediratoria; 
e fonna-lliv o escapo da ex>rnija unia cerc^dura de 
eslndlaa n-mllairs da ordeni da Torre e F.spadn. ' 

A coluflitia lem o (fuif. eoiterlo, na 8ua niaior parln, 
do tiuiiitias l'om o lesto da caria «*oustitucional. 

u 
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A lantcrnelii orgue-sc sobrt* o capite! da columua, ' 
coin urna gradc ern volta qui' \he sene de varaiida. 

A ettatua do sr. D. Fedro iv lem por ima a lan- i 
t«raeta, « representa o sol»eraix> vestido de general,^ 
com a Fronte coroada de loiro, coni o manto real pen- ; 
*lente lìoi liombros, tendo na m&o dircita u (]arla Con- ; 
f.ii(ii> iiiiiiil, f apoiando a esquerda sobre a espada, i 

Pelo interior da columna deve subir ama escada em ; 
«apini], de feiTo fundido, conduzindo t varanda que 
con» 0 capite!. Oar-lbe-ba entrada um porta praticada 
DO enrasamento da rolumna. Recebcrà luz de seia ja- 
neUas, tre-i -.ihiTlas im diUt t iivasaiin'iito. e as nutras 
trcri na lanierueta. 'S'esla licarà a porta da salda para 
a refenda varuida. 

Devem ser de l>ronxe as fsrndes dò cnraaaiDeuto e 
da lanti'mela; os I)raz0«'!< de amia» do pedestal; os 
luminas dcstinadas a contcr n texto da Carla ( nnsii- 
lucional, aeudo i& letras doiradas: e a eslutua du ii- 
bertador. 

A columna e (M pedostaes das oito estatnas qua 
iidornani a base serSo de martnore ami de Cintra; 

;i5. ilita-i niti) i -latuas de marmorc de tlarrara; e o 
resto do monunieulo de pedra lioz das cercaoias de 
Liaboit que perteuce A classe do$ niannores. 

0 monumeuio deveri ter de altura 42*>3, e de lar- 
pora na base ?0",^. 

rniic(»rirni n'isti' iirojccto alnrmnp circunstancias | 
que o recuiiiuieudiivaiii à consìdcnitao do jury, eque 
o raziain digiio da prcfcreocia, uào obstaule a mono- 
tonia produaida pela fórma cinwlar que piedoroiua em 
lodo 0 noniiiMiiCo. Vealn easu drcaMaocia», a que 
avutta a aoaaos olboa é aprìncipal decoratilo da 
base. « 

É, na verdade, uni belio peoaamento dar por coni- 
paobeiroa w libertador, no mooitmealo erìgìdo em 
sua botira, os horoens qoe mais o ajadaraiD a adqui- 
rir para >i a L'Ii ria qui* o (e/. iiniiHjrtal, e a conquis- 
tar para a patria a iiberdade, que farà volverem-se 
de nOvo nari Porlugal dias de prosj)eridade e ventura. 

N'aquoilas oilo eatatuaa ficavain n^tresentados os 
Kervì^-os que flieram é causa eongtitorionat e ao tbrano 
da sra. IH Maria ii o cxcrritn p a inariiiba, a 'V]>]<>- 
inacìa e a magistraiura atitiiiiiislrutiva. E pois tjUk tao 
ou.'^nda einprei'a coti!i|ìluiu urna vcrdadeira epo|H^n, 

Ìielos aotos de tieroiridade e devo(;fio civica que a il- 
ncimaro, s<^rA iiiconipl< lu u |)adrào que hoavcr de 
con»menioral-a, se nVile uào forcm represeiitadas as 
liguras, ou pelo meuos graxados os nomcs, dos gran- 
de» vullos bistoricos que mais sobri'sàcni n'e.<;sa ('|)opéa 
da Iiberdade ao lado do seo ^meiro beroe — o rei 
«oldado. 

Todavia, esfe projedo de iiiiiiiiiiiii>iito, n!*^m de- 
mandar unia base excessivaim-iiU' lai^ii eni relufao 
ao locai para onde era de^tiiiado, peccava coritra uma 
«ondififto do concuno, que o excluia do certauien. 0 
•en cuslo era maito Mt|wrior A Terba oonaignada («ara 
a constructao. 0 auclor derlarava, i erto, que sendo 
as oito estatuas de marmon: u cau^a do excesso da 
desfteKa, podiam ser supprimidas. Oemos, porem, que 
aera alias uào 86 ficava deainiido o pmiaamento, que 
em Doara opiinto oiaia raooimnendava o dito proje- 
ciò, mas tanibem o proprio monnmentrt prrla, a iiossd 
w, prejudicado. l. de vilueka Bamma. 



DOUnUB TBCDM... 

(COWTO PARA caiAKQAa) 

(CaDelu«Ao. Vi J. paf. 7;^) 
tu 

Oìcam poi*, nieus meniuoa, eata bialorii, efln que 

vfrrm corno os (kieiirlcs se transfnrmnm eonumiae- 
ria e coui o uiau exemplu óm bomeuH. 
Ai|id tMB «ma jnfcaiade, J* cIh0mi ■ 



cer e tem urna velbicc repuguuute; aqui uào peui^aui 
sen&o nas suas fadaa, là owam qocrer nqMar n 6< 
Uiaa dos bomeas. 

Ore poi», barn uà Irlanda un eampouez cliamado 
Patricìo, que pedira mn favor a um duende, offere- 
eendo-ee a recompensal-o; mas, apenas «e viu seni- 
do, tìado no cacai t( i lK)m d'es,ses genios benwoloa, 
nào pensou mais em similbaote galardfio. 

0 duende, que jA era TOlbo e nibugento, e niofdo 
de trabalbo, enfìadoD^ae com eata falla de palavra, e 
condemnou ò camponez a Berril-o «cte anno* e um dia. 

Si ntriK a dada por dueiide irritado iusncM- se no 
livro do desiiiio, e là uao é jwsiiivd arraucarcm-ic 
as foiba», comò se fez em Portaffal, nero queimar a 
casa onde o livm * -!a, i-omo se fez em Fnin^'a. 

0 pobre Patri* i(i, «ine nàn quixera dar uma |H>quena 
n-i imipensa, viu-se oln ii^ailo a servir sen amo sete 
aitfius, Sem ao menos ter a t^pereuya que teve Jacob, 
que se viu metlido eitt egoaea dantaa, corno oi mem 
amigaiiiboB sabem, maa « quem fóra prometUda coi 
premio « fbnnosa Rachel. 

E, ainda a.ssiiii. Jacob nSo titdia -màii <|ii(' iia.<ilo- 
rear og rebanbos de Lab&o, o que, por tim de c^n» 
tas, nào ù uma occopa^lo deMgndavel. 

Maa 0^ pobre trincio, esse estava em peiore^ dr» 
ranatanrìaa. Além doa trabalhos bahitua(^. fnzia t«m- 

beni de l'scudeiro de sen ariKi. e tiiilia di' n ai uiii)ia- 
ubar nas suas excursOes nocturuas, excursóus que 
eram sempre feitaa a caralio. 
Mas a cavallo em qjmt? Joagiuaoi quo iam monra- 

dos em guapos <wn»>ts, como nma ero quo os aeua 

|Kipas nioiilam, un t tn fiaratii>; tinrnnlKrs, comò esses 
ein (|ue os meus meninos vjio liunbem dar os seus 
passeios? 

Pois aio; aa ooodelarias do noaao duende tìnbam 
outra casta de cavalpadoraa-, eram fmmenfias ponine' 
alirangiani linla a naturiza. i- i-nrijUi .-a fallarmos 
verdade, os cavallos nùu «ciut>avam muito e:4;H^-o. 
Cbegavam, j oi i'\<'ni|i|», ao nieio de OOk campo; VÌam 
doas fevenu» dv palba, o duende pegava n'uuia, darà 
ootra a Patricìo, e dida-!he: *Mmit8«. 

.M'>!ilar em fari! de di^er; m;\> dr fazer' F'arere-iiie, 
n'uliiieiile, que 0 mais periUi imslie de equitayào s«' 
ba\ ia de ver seriameiile embariiyado. 

Patricìo arraucava os cab«lto<i, amaldi|;oara a sua 
BTareta, que o levira Aqoplle muero estado; maa corno 
arnnu andn o> r;dn'II"S li''a\a ral\ii, e uao Iransfor- 
muMi a j.aUjiiiliu iicui eiii iturn» lu tit em corcel, nào 
tinba remedio senno montar, e là ia elle \tor esses are» 
fóra atraa de aeu amo, que cavalgava tlko afaoo comò 
se montaase no celebre Bncefaio de Alexandre, em 
que OS meus meninos talvi'z niuis<i'in fallar. 

De que elle liulia uieiìo priin ijialuieitk' i ra que os 
seus visinbos o vissem n'aquella ligura, mas d'isso 
uào bavia perìgo; o duende, seiKfc) ionsivd paraoibtM 
profauos, tomava-o nmaiTel lambem a elle. 

(Uilris ve?i'^ nào eram fevems de pnlhn. mas jon- 
cos e Ctiiiaah os corceis escoliiitlns; u i»o!ii do Patricìo 
quiz ver se consegnia que sen amo acceitasse dois 
paus de laasoura, que aempre seriam, em lira, cavai* 
gadunis mais eoatòiodas; mas, apenaa elle abrhi a 
i.(»i"t, 0 duende res|K)ndeu-lhe com tanta dipnidadc 
(]ne i>s() era hom para as bruxas, que o pobre irlan- 
de/, iirm ousou insistir, e tralou de ver se apriMidia a-s 
regnu da picaria aèrea, e de esoollier a positi maia 
ooomoda que podeaae ua tal forerà de palba qott o 
transportava pefos are?. 

Ora um dia, ou ante» uma noite, o dneiide ttia- 
mou l'alrido e dissc-ilie cnni modo Ijeiievnio : 

— Meu amigo, determinei casar. Estou a fazer mil 
annos, e parecc-me que é tempo de tornar eatado « Ai- 
milia. Escolbi para minba noiva « formoaa Jenny, a 
TatDOs està noite buscal-a. 

bau daiciaria napoodtf «pia oa flUioi 
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as tren^ loiras, a roeM' bora e «8 feeet vera^s da 
funiK)."!! Jt'uny nào dcviam scr \rdr.i uva velboie conio 
die, c qae uni iioivo de mil aaoos, a querer touiar 
mIihìOv devia oscolher uiDa oMilnaite, « nào urna 
nunriga oa fior dos seus vinte aonos, e qae, atóm 
dimo, raxfto de todas a mais forte, Jenny casAra n'esue 
mesmo dia, e n'issc ill^l:lule dcvia-se velar celebrando i 
a lioda exD ca^a do iioivo. Uas Patricìo beni sabia quc | 
0 dMude oto gMUw de raOnOefl, e, pertanto, sem j 
tugir nem tnogir, tBOotoo a cavallo n'uroa foiba de 
ooBve, que era o oorcd de gala, e «cguia 



Tndo era trata e rÌ!^ eni casa de Jtrnny. Urìndc» 
Dolo aoavam a rada iaMante, as violas duapreu- 
tfiani da «aia alegres cpiihatamie», e a tpega, servida 
à farta, oflleDlava-M con a ai^jasìna toaifaa no iii«o 

da casa. 

A noi va ora rvalmeote giriaole a mais oào podcr 
ter. lÌQB olhoe Ito amef; e tio moìgos pancia que se 
nfogìéra a c0r do ceo, nxpellida do firmamoito pelag 
iiuvciis, e com a cdr do eco n Murimi dos aiijos. 

Os cabclios tiiibam o colorido das espiga.-^ de trì- 
go; na boca pfN^aeidn cavoai^ava uni sorriso de amor, 
eoo» livrbolcta era rosa. Aa faeea eram tào bnacaa. 
Ito bninciis, que desinaiarìa junto d'ellm a iie«« dac 
montaubas di' lirin , iii;is u*e«.se luoineuio in ■ciiilia-a? 

0 pnuex e tiogiain-sc de itdlrxoa rQ«eo6, corno a nt- 
Yoa «palba doa pincarof , quando o eoi a iUumÌDa ao 
deacair no ecoan» 

0 UNTO era am rapai eabelto e vortioilnieotp for- 
moso. 0 olliar anli'itJe coni que, para n>*im dizi i inos, 
enla^ava Jenny, mostrava u iiuineuw autor tjUi' Ibc 
tiiiba; a meiguire dos raìos <!{> luz, qut* emanavam 
dos olboa da geiOil irlaodesa, revelavu que a vox 
d'eMe anor moontrte* vm ecbo so c(>r.ii,ào da for- 
iuos{i <]W 0 du('U<le cubiyava para uoiva. 

Os cuitvivas a{!rupnvam-!:i' ein torno da mesa, e iid 
i^;ar de bonra, i-ampoava o gordo padre prior, i]ue fa- 
aia freute a uni mapi li fi prato de cabesa de porco, 
llanqueada de TeijOi's, que Ine levava oa olboa, comò a 
formosa phjaioiioaiia de JaoDf onlevava o eaaiMradu 
espofo. 

IJ duende e o scu criado entraram ?eni nincuem 
dar por eUes, e faram-ae sentar coiDinodaaieole d uina 
daa iravM do tecto. Oa Gavalloa baviara ficad» no to- 

Ibado fura i!o iili-ani-c» ihi ntitra-i cavaigadura^. ijiu' 
seritttii limita tafiii/.i s (ìc sis rilavorar, sem r«,'Spcitór«nji 

C fórma aiguma a < r.jifrateratdadeqveaa pofareafo- 
B de oouve alleflariaui. 

Empoloiiado alli Hwiin, I^do «Mava lairex um 

tanto iiiconimndndo, prini ipalmnito ponine Ilic i h«- 
pava o rliciro t\o> hdiis iiiaujarfs (|iji' iifaiuis ram- 
|K'avaiii ciM ciiiia ila int'jfa, e o scii csioinairo <i-i.'rc- 
davu-iUe que .seria muito meibor fartai-o a ellu do 
qae (nUr m oibbe cooi aa nboroaaa i|faaria«. 

Mna o Itom irlaiidez bcm Mibia qiie n <vn duende 
natica Un- roMsentiria mosirar-se; e, puilaiUo, con- 
fM>lava-sc ! oiisaii'lo <jiu' laivcz a ceia das builns de wii 
nùo U/nvì aioda melbor do que ewa que o cetava na- 
noraado. 

De|)OÌ9 rrlanrron ollujs pnra n noira, e «'m fc- 
guida pnra o sni roinpanliriru dii davo, e ponsou mie 
era n-aiiiii-iih' lima barbaridadR lipar assim (ùo do- 
uosa primavera a tao eocarquiiiiado inverno. 

ITisio a ndva eapimMi. 

Uin espirro nSo é coìsa que enverRonbe ninguem, 
mas o esfiirro de Jenny fez tanta bulba, quc a puiin; 
meniiia rórou muìto, seotiodo qoe Ipdaa a« riabu se 
baviam voltado para ella. 

1 Rxceplo. ainda aaùoi, aa do padre prior; o anafodo 

isarmlnto rmj iinliava o pnrfo e n foca, e, rom os oibos 
cravu<k>8 na cabe^a porco, a uada maiit dava atlen- 



Era naturai, meas meninos, qoe dìiBetaem I fbr- 

iiutsa Jenny o cDiisaprado ìiominiis lectnn: iiiitsueni, 
(.•tlectivatncute, qucria fallar a esse dvver; mas a cor- 
iczia ordemvB ^fm t» deixasse o uadre prior lomar- 
a iuiciaiiva, e, por comegutole, toma eaperanm.. 

0 ladre prior tornava n'eeae foBiante a inidatiVa, 
mas era de se dettar i cabe^ de porro, (-ra vou v 
garfo de^rameuie, vibrou cou> cerlezu rara a fa(*a 
a um boiD btfBalho, e traiMporton<4i ilo prato gerai 
para o «eu prato particolar. 

Ttanninaita ena dWoU operaclo, o padre prior poi- 
sou as annas triumphantcj; ao lailo ito prato, travou 
gravemeutc ila i ollu-r, e, eiti tri'^s ou quatro viageu», 
fex mudar de ^ui^aibado, e erìgiu, etn euomie aoerro, 
urna rcspeitavei quautidade de frijOea. • 

NingueiD onaoD advertil-o do am eaqtieciiiMalo, e, 
di>|HiI> li'vf.'fo prr|iiena inci^i^iilc, a fmla eonlilHIOQ 0001 
0 iiu»mo estroiido c entbusiasoio. 

A bulba dos queiiosi do -pmln prfor «npenva o lo- 
moltooflo acompubamcnio. 

Mas 0 dnende é quc dava pulos de conteoto na 
trave, e dizia a Palricio: 

— Su dia d:i mai» dois («uirros e ninguem ibe diz 
Dominus tecuaty é minha; In iaso o que Satanas me 
prometieu, 

0 pobre Pairwio enRoo: decididamoote, o uomo ir» 

lamiryt tiiitia doa alnia: se niio fosse a tal avaiCta..* 

lini tiiu, iiiu^iaiu tiOde ser perfoilo. 

D'abi a iuiitmitcs Jenny espirrou de novo: mas a 
pobre meni Ila licùra tuo envergoubadu da |iriineira 
vez, que o stpundo esfiirro coniprimiu-o \m tal fór- 
ma, que iiiii^^in'iii 0 ounìii, iieiii niesiiio n ^cii univo, 
que se via otirigado ii esse instante a es<-uiar urna 
enorme dicsertafifto de aeu sogro sobre o coltivo da 
balata. 

() padre [irior coinia. 

pfji- roiiM'L'uinfi'. ntniia d'«s~a ves pataou 0 eapirro 

si ili o i (HujHUeiiti' iJuuiittUS limili. 

<i liin nde pulaya, dava oabriolas, fazin bulba tal. 
cm firn, que por mais de orna vex um ou outro cun- 
vÌTB olbou para o tento, mwt, nSo veodo coisa algu- 
ma, jiilgou qui' <i'riam ntn« r> ronfinnon a divertir-.>ie. 

Patrizio .'Jcif.iiiava, era n alsiit'iile uitia dor d'alma 
ver tào geniil inoniiia cair ein poiler d'aqnelle espi- 
rito inaliriuso: jKMisara que talvez a [uMlcsse sal- 
var, mas lembrava-de das ina de mi amo. quc pò- 
dia 111 cair .sobre elle, e abaoava a cabesa 4Ìeixaado-fle 
In ar mudo e quikJo. 

1 ttiainteiile, snou n lerreini l'sj iim da mcnina, aioda 
mais (.tjmprimido que os dois primeiros. 

Mas ao mesmo tf!iii{io retumbon no leclo iiin for- 
inidavei Doiuium iftitmf qfue fec tioiioar oa vidroe e 
In'iner os convidado*. 

E iojio imi rorpo Imniaiio veiii. aos robolOes pelo 
espa(o, liai|iieiir em cima da mesa, ciiiorDaiido o prato 
do padre prior, qua aohou um ^'rito de descspéro, e 
apanbon na batiiia o iiacx) de i-aberu de porco, anleit 
que um muslim faminlo, que andava rondando os pes 
ila> l'adt'ira-, ili-ssr coni tao boa falia. 

l->u Pulricio que, venceudo a» iuderisues, n*- 
unira lodas as tiuas foryas « corsigm, e «alvini d^OMa 
forma a formo.«a Jenny. 

Ao mesmo tempo ouviu-se urna vox que dizia: 

— IK <p«co-ie do mea aarvigo, mas tibi teos o or- 
dcnado. 

mo era uiau, elferti va mente: o irlandei estevetm 
mezes etn leo^oes de viubo, e fiiDU loda a vida con 
uma dor nas rostHlaii. 

Mas o« ilois iioivas. a quem rli<- mniara o luie es- 
tiverà |Kira llies succeder, foram-lbe ''ternamente gru' 
los, ^udaram-n'o loailo na aoa vido, e, quando en* 
vellteveu, levanun-D'o para rami, onde leve aemprp 
urna boa caddra, onde se setrtavn a aponbar a en» 
tèatco de sol, e onde eatavtìoba oa Ubi» da acos boti' 
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Cmou-se a noiie de todo, oicus mcuijipfl, e o «e- 
reno Mplendor da Ina Imnqneia-vw mà rosadas Iacea; 

dt«per1a n njturp'za quando adorinerr o homeiu; as 
florv!^ iiiln'-uliivui os tliuiil)ulns, a fonte desdo- 
bra 0 irdiisparciite crisial das suas aguaa, e aa iiaia- 
des cboroMis euioani oa seus lamentos. 

ià ù aomoQ €oaie{a a fazer-vos peader a fronte; 
briacastes, correste» duraute o dia à lus do sol, ebega 
a hora do repòiao; depois, quando fordes crescidos, 
goslan'is ik' lii'ur, comò i*u tìi'o, a contemplar o t'S- 
treUfulo docel do iiniiaiDanto, e a perguntar as vuzes 
iD^fdfirioaaa da natureza qual é o segrodo que faz pal- 
pitar taiitos inuiidos na aliobada e«trellada; gostareìs 
de ver os campos onde o luar se espraia, as iaBndas 
maravilhas da crea(;&o, mas ob! uiun a vt rcis | atio- 
ramas comò 08 que voa sorrieiu agora uos nieigos so- 
nbos da iofeucia. 

Ide 'pois; espenun-voé os anjos escondidos detraz das 
oortìnas alvas do tosso leito^iiiho, e, su algum espi- 
rilo aèreo 'i- t'iitrc'-moslrar laiiiticm, iiào tenbaes 
uiedo, porque oi> iiabitauled d'cstes area luminosoa a&o 
fadaa mei^ e riaonbaa, e aio duendea maUgnoa. 
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A npida aocunolagfto daa forcM «amoeniB pan 

0 huto da pniìa pai«nt«oa aos noasos «Hutlernadoa 

soldados que o :ieii |ti'oji'ilLi (•>tava (ìcsrohfrTo pelo 
iuiiiiigo, mesiRO aittes de (initnii pt;ia evasuo do |iadre. 

l'a^^ou-se a aoxit fate sem lucta eatre oa moims 
t) c4iii»U(», pois que do airayal d'eales oitiimw j& a 
roma romecava os «ras Imniveifi combatei}. 

Nu ilia Sff»iiiii((.', Hit roiii[i('r ila aurora, apiKirrrc- 
r'tiiii Uà excit-iias MurruceiHJà funnudos e dispostuB ù 
roda do acuinpamoiitn porluguez vta orttein de itala- 
Iba. Mas, quaiido oa aitiadcu aaperavam resolutos o 
oigtial do atai^oe, virani adiantarem-sp alguns imuros 
inoiros roin signaes de par, e !is>iin raniniliari'in ali' 
juiito <tas eslacudas. Vinliam, com fflViio, [irupor piizcs. 

Bem Siabiani o^ luoiros as rirruiisiancias apcrtadas 
rai que os noaaoa so acbavam; por ìmuì wògan ti- 
ntiam dles a Tictoria; mas, comò deaejaTain mais re- 
i'il|>('rar a ciilaiK' di- (!iMita (In que deatniir o cvcrcito 

1 liiislau, eiiU'iiilt-iaui, t; tuni razào, que mais facil- 
nieiitc obteriain a eutrega d'aquella praya por urna 
capiUliaglo allieti da bataiha decisiva, pois que, se 
iiVlla morremem oa infantes, o que motto r«Reavai)i. 
cuiilircciiilii ja por t'Xpt'rieiiria u scn aii'ctjo e \ali/r, 
ptTiliuiu irfitv.s u iiiL'lUur pt'iiltot' pai'it it cumi'Iii-^:ìi) lii,- 
timilbunte ajuste. 

ProposenuQ, pertanto, os arabes a capitulasfio oos 
seguiates termos: Sei^lfaes-bia enfrpfpie a eidade de 
(leula coin loflos os moiro? raptivos quf csIivos^iTn 
n'ella, OU em l'urlu^'ul, t': Uujliieiii u arrapai luiit to- 
das as artilherias, annus, cavallos, liagageiis e tendas. 
Em tiw-a deixariuin sair lìvremcute e eoibarcar a to- 
das w tropai; portugueza!«y 

Ouvida t'>ta proposta, logo o infante D. Hi'urique 
couvocuu u cuiiiielho os seus priui;ipaes capil&cs; e 
ahi se decidiu que, visto acbareni-sc u'uma siluat^o 
i4 seni «spenuif^, se ounKlasse um eaviado aos ao- 
Lmumm de Fttt e d« Marrocos pam ttalar com elles 
aobra tao grave aanmpto. 



Foi escolhido para està delicada missAo Uni Gomea 
da Silva, alt'iiidi>-niór óa r.ain|)u-Maii)r, cavalleiro tào 
dìstìuclo por sua iioLn-^ia r bravina, comò notavel 
pela sua muila pruiloncia p talento. Ai'onipanliado, 

Kois, de Paio Hodrigoes, escrivào da (azeuda dei-rei 
. Dmrie, partili jjKmediatwiMatt para o eampo doe 
sanaceooa. 
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Ma estrella guiàra desde o priocipio asta emprexa 
dos iobaies, Corrìam ibaa aa eoìaas anoapie tao oon- 

Irarias. que parecia baver na sorte o caprtcbo de le- 
var ao ultimo extremo do infortunio longa cadeia 
de fatalidadfs. 

Àiuiai, pois, em quanto naa teuda^ du^ ruis moiros 
tratava das ooodicOes da paz o enviado christfio, as 
bostes sarracenas, qae aioda udo tinham largudo o 
seu iMMlo ainea^ador em fhente do acamparoenlo por- 
tuguez, tornando a doinora [>i)r covardia dos seus cbe- 
fes, iusoOridas por se ibes ^capar a vingaiifia oue 
tanto desqavam aadar, ammetteram conira aa Inn- 
4^^beiras sem ordfem, mas com medooba faria. 

De todos OS aasaitos que os infleis deram ao arrayal 
do-ì « liristàofi, iienlinni fui tao valente e porfioso corno 
este; em ueubum outro correnuu tamanho i>erigo a 
liberdade e a vida doa SÌtiados. 

Dama sete borsa o combaie, e em cada bora vi- 
nham novas |rfialang» de sarracenos substituir as que 
prìncìpiavam a fra(juejar. li quando virarn, por tini, 
aue mo p^'diam vem er os portugoezos com o (erro 
OOS aau ali'anges e agomias, nana oam a immensa 
raiva «pie Ibes redroLava as (orcas, nem com lodo o 
peeo de leu exeessivo numero, soccorreraiD-se ao fogo, 
e laugarani i-ontra as osiacadas Icnba COBI alcatrfto e 
ouifua (.'uiiibustiveis iuccudiados. 

0 valor e coragem doa portugMmB paasaiwn por 
otais està tao diin prova. Aimnifa, porém, a Deus 
eoaceder-lbes animo e forga para remtìr a «So pode- 
roso iuimiso. Toncorrcu haslantc para tslo resnllado 
o Lib|<u de Ceula, que, duraute toda a ac(&o, ou com- 
batia aas trìDcbcin» «obcHo de annw corno un aol* 
dado, ou, eovolto em snaa f estea pooliBeaes, aninara 
ons fiBllaDdo-lbes na patria e no m, nas hoaras. e 
na uluria, e cxallava outros coni o nome sa;jnulo de 
kaus iltiristo, e coni u promesita da bemavemuraufia. 

Km vez de dkescango, depois das grandes fadij^M 
d este dia, paaaaram toda a notte <w portngaeaw a 
trabalbar com a naior actividade para abm novoe 
fossos e piantar novas estaeada- i oni ijue eiirurtas- 
ivm mais u aiTdyal do lado <ia cidade, que jà liu>s 
fulleciam os bra^o» para guariMxef e defeuder tào 
laisa cérca de triocbeiFas. Miogaem so eacusoa ao Ira- 
balno. 0 inhnte D. Henrìqoe aara o esemplo, cavando 

com urna eiisada, on tirando terra ilos rosxi.i cOO nma 
pii. Ao uniaiibccci- citava u ubra tuacluida. 

Hra um domingo, 13 de outubro. Os moiros dei» 
xaram o'este dia em repoiso os cbristàos; mas ou- 
tras toimigos, peiores aimte qne os moiraa, os vìeram 
romI>ater e alr rinenlur. Tinbam-se arahado na vo^iiem 

laaitUiiicniUi», c o iiiimigo, nu cunluiuu aperUr <iu cér- 
co, apossài'a-se de algumas fontes e pogos, e lau^àra 
aoimaes mortos nos que iiavia jnntoa is estacadas, 
d'onde ce poHuguezes jft mal se ahaalaeiam. Asaìm se 
levnntanim no arrayal a fome e a sckle com lodo o 
lioiror de seu vulto siui^tru t* ame«(:idor. 

Us tiiisi'ros estavam' n*duzidos a corner a c^rne dos 
cavalios que iam malandò para se alimentarem. i*D> 
rAn nem tinbam lenhas para a asaw. Gom aa sellas 
e aibantas i]ut* queimavam mal aqueciam aquella triste 
comida; e mais triste aiudu pela dimiouta ra^ao que 
a cada um se repariia, e paio pomo qae praoNttìa 
durar. 

A sède, «sia entto ara aldasadora. ViaiB*oe nmìlos 
soldados deitados jiobie a terra onde Invia algnaui 
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humìdade, para a eugarem com seu8 labìos sequiosos. 
Outros nem jà tìnbam forgas para tanto, proetrados e 
veQCÌdo$ por aquella dura necessidade. Acudiu-Ibcs, 
porém, Deus em tfto aflliclìvo traiise, enviando-lhes 
algumas poltas de agua em cbuva [)Ouco copiosa, que, 
pouca conio foi, a todos deu aleuto, e a muitos salvou 
a Vida, lìcando ainda alguma provisào d'ella. 

N'esta borrivcl situalo, re«iolveu-8e em coiwelbo 
qne se empregasscm todos os esforgos para ie ir, 
pouco a pouco, estendendo o entri ncheiramenlo para 
o lado do mar, até se conseguir cbegal-o, ou, pelo 
menos, aproximal-o da praia, de modo que fosse pos- 
sivel, com o auxilio da annada, salvarem-se a bordo 
dos naiiós. 

Por coneoguinte, apcnas anoitcceu todos ec ddta- 
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ram a esst^ trabalbo com a diligencU e boa vontade 

que Lem se póde Imaginar. Mas pouco se póde faier, 
porque, ao amaubecer, Ibi mislvr largar, a Qui de ov- 
cullar 0 intento ao ioiiDìeo em quanto podme fler> 

((kmtintui) I. M ViutBKA Baimma. 



PANORAMA DA GIDADB DB SBTVBAL 

ft Setultal a terra do reino que mais se parere com 
Lisboa, pela sua itiluaciio ao longo da margem direila 
do Sado, que se dilata em frente da cidade, comò o 
Tejo, formando uni porto que nfto conta inenos de 
eÌDCO kilomeiros de largura, e que offerece accesso 
Dio hdìt mas abrìgo seguro aos oavios de commer- 
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ciò d« maior loca^to qne aoicam os marea. Vista, pois, 

do rio, apresenta Setubal um (mnorama encantador, 
e que dà urna ;d^a da cidade mais grandiosa do que 
DU realidade é. ■ 

A gravurd que publicflmos, posto qne (tei, por ser 
còpia exiu-lu de unia pliotograpbia, p<Tca pelo lado 
opposto, porque nào deixa ajuiitar favoravelmente, e 
em toda a luz da verdade, da graiideza d'està terra, 
nem da belleza da sua situagào. 

iisperaudo olTerecer aos nossos leitores outra gra- 
vura que mellior retrate està ìm|>ortante cidade, aguar- 
d^mos e^sa occasiào para dar algumas noticias sobre 
a sua interessante liistoria e de«cri|)?ao, pois que é 
està uma dus [Mvoa^-ùes do reino de mais antiga ori- 
gem, de mais tradi^ùes hisloricas, e a terceira, depois 
•ie Liiiboa e Porlo, no movimento commercial, e no 
Irato com as na^^t-s e^lraiilias. B a todas estas cir- 
cunslancias, que sao bastantes para Ibe dar conside- 
ra(fio em lodo o paiz, accresce ainda um merecimento 
que neuhuma outra terra do reino Ibe póde disputar. 
Consiste em [jossuir perto do« seus muros a (;idade ro- 
mana de Ceiottriga, tào rica em objectos de arte, e 
sepultada apeuas a flor da areia que a cobre. 

I. DB VlLIBRA BaUOM. 



CARTA8 À UMA BENHORA 

08 COIfBTAS 
(Vld.iM«.W) ' 
VI 

Haveri motivo para noe arreceiarmos do cboqae de 

um cometa? 

Durante muito tempo nioguem soube responder a 
asta pergunta, aliàs interessantissima, [Mrque influe 
DOS destinos da bumanidade. 

Ru vou relatar em poucas palavras o que se tem 
dito sobre este assumpto. 

A pergunta acima exposta contém outra implicita- 
menie, e divide-se em duas: 

Podcrà ha ver cboque? 

Dado 0 choque, barerà cataclismo? . 

No Annuaire du bnreau des totìgitudei reapoflde 
Arago ao primeiro quesito. 

Wliiston bavìa dito que um cometa fAra a causa 
do diluvio universal. Arago demonstrou que um co- 
meta cujo diametro fosse egiial a um quarto do da 
terra, e estivesse mais proximo do sol do que està 
ào seu perìbelio, apresenlaria uma probabilidade de 
cboqtie ooutra duzentos oiteuta e om mlibOes. 
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AiuIyMUido onms hypotfMaes. aveoteda* por espi- 
ritos amaiites das crìses tetricas e complelamentf 
albeiiis & harmonia da crcacio, demoiislrou Araj^ qoe 
odo bavia probabilidade algnma de cfaoqna» en qul* 
qoer caso, ainda o mais dcsfovoniTel. 

DéoioA, poloni, que b^ja eooontro. Vem lofO Ve» 
cbcli e Babiiiel 80o(>gar o» iiossos lerrores, con n- 
tóes ìiironrussas e atlamcote scieotiOcas. 

Isin 1857 espalbou-iw o iwato oxtravagaatc de que 
um comeui devia CDContrar^ con a Una, dentruio- 
diM eomplrtaiiieote, no dia 13 de jattio. A date era 
fatidica e cubai isiira ; n? dp>(TÌ(.rù«'i; aiìlii:ì[jadas fa- 
ziam arripìar aa caruciì uu^ iiinih tsct-jiiRiis; o suo^ 
foi |)erturbado; ai^utis abaudonarain o iruiu dos iie- 
oDcioa, e bouve até al^suam que jà cu via uas aoiidàc» 
da ceo o liorrido fragor do igneo gigaute que canii- 
iibava, rninìiìhnvn ìncxorau l t'oiao.O dasUllO, iOBflla- 
cavel tuuio u cullalo ilo alj;i//. 

Babiiitl vfiu cousolar a liuiiiaiiiiiailc. ijiic se 

oontorcia oas vv«ca« do U'rror c uas gorras da aUlic- 
{lo; ^iitett espirilo soperior e eagra^ado, apodou 
de nait'i^ visri-' is os cuoieCaB, ioDooeDlaa flageUoB dos 

boiiUMis i^Mi'.itaiiU'S. 

Sabia-M' ijiie algumas (>strella.s baviaiii sido vislas 
atravéd da,maii8a cometaria, neia q|ue o sea iirilhu 
padaceue aiternclo Mosivel. Goacloia*se ìmiiiediata- 
meiitc que a nia>:^a rnnictaria era pequenissima, e 
|>oqu('iiissinia a »uu drii^idaii»': mas, ciupreuaiido uina 
dÌ8fuss/io faeil e quasi iniitiiiv.i, iiiu-irou a saliio as- 
trooomo que a atmospiiura, allunilada peiu tua, ó no- 
Ternitaa lail mas nuiis brithaule do quo a Kiaierìa 
cotnt'taria <\w oxiiìte no ceo em pieno sol. Mas a lux 
d'esle a:<lro lem unia intenj^idado oilocontas niil \e- 
zeii niaiur do quf a lua cbeia, segando as iim di(,ùi>s 



già aOB gazes, 



pbolO(nelrti-a!4 do sabio Wollaiitoa; iiirere-se lo^o que 



do o^v. .. .M- ,^v.„, 
•as di 

à noseu atmospbera, esclare^nda pelo koI, é tHteetitos 
unii milhoes de vezcs mais brilbanlc do que o cometa! 

Mediudu depois a absorpyAo da lux atrav(*s dos co- 
mota-, I li( i.'a italtiiiel ao resultado soprt-ndeule de 
que, para ujuntar a Mib^taucia cometaria uo ar atiDoa- 
pberico dilatado, seifa nracasOTio rediuir a deosidadie 
d'este a urna ouira expnasa por ama lhifi(to que te- 
rìa a unidade por itamerador. e cojo namerador seria 
a unida ic ^i Liiida tle cento vinte e rinco zeriis' 

Nos &CUS Eluda ei Leciures sur Ics ScUuces Uobser- 
r^aiUm, 9 pro|MMiito do (jraude cometa de 1861, dia 
^Babtoel o aegiiiole: 

• Von repetir aqu? o que tanta!; vezes bei dilo, a sa- 
ber: ijHc (1 cliiKiiir di- Hill cniiirla liào lem effeilo al- 
gum sobre a terra, e que a mau-ria coiuetaria Udo 
pOde peneirur na atM^ptura, assim corno o bafejar 
da 'r«sotracio nfto peuetra em uioa bigornu. 

•ìlutlBS Vere» me h9o dito, por^m, quo, apesar da 
m.ilt'i'ia i iiiiiclaria ii;i<ì in-nrli'ar iia liTra, pVic, coni- 
ludo, 6vr unta substanria toxiea, uin veiieno niuito 
adivo, corno o acido bydrucyauii:o (acido praaaioo), 
e «ale vapor, pnrto qne rouito H^wOt exlenoioar por 
eovenranmetMo. ' 

«Ao.-^ *{U(' SI' comprazem de temer perigos imagina- 
rios e de sentir US coniniogóes do teri-ur, respomln 

£p, ae a médidoa taoma-opaibica lixesse tomai u um 
PDic um Toiume egual A a6 Paris, m ao I^au- 
tbeoo. eortado na cauda da ino cooieta, eate raoiedio 
seria insulticiente, em viiUiÉ» da tua peqpKoa qmui- 
tidade. » 

Eoi oatro logar li liaMmìt l»m affinnado: «que 
quando o sr. Uerscbeil, ooa aeos Bo$qt^j«$ Aitrmo- 

fWiVoif, dÌRscra que a cnnda de um cometa poderìa pe- 
sar lao xVmento algnmae libras ou mcsiiK» aiiiiimas 
oops, liuba eocoutrado taiitiis iiH ieduios quan(os oé 
Wlivrea. B, COOltado, a eoa avaiiagào é aioda exag- 
genida, comparada com a que é ««rdadeinneote. > 

PerguttkirA agora v. cxc, oan « eapirit»«tìlado que 
a canciMÌM, cog» é qua ' ^* 



I em ena^oa hdjQommi 
vi iìi, podem scr vistaa a diatUKiaB Mo gnmdeif 

H facil a reepoata. 

Heparc v. exc. no fumo de um cbaroto que aÓbe 
en CTptn wf grackwai ^ tranalnaìdaSr e ine ae v^m» 
On en um apoaeoto, aem mini» deisar de aer vieto. 

(la raios sclarea dircrtos aiuda tortiam mais visivo! o 
fumo que se vae dilatando A propur^ que utAaì. To- 
manito em conta o numero das golfadas que um fu- 
mador extralie de ttm citanito doa maia eiiguoa, ficart 
T. exc. espantada da praodeaa do valmDe oceopudo 
por tào peqneiio i»p«o de materia redunida a vaporea, 
scm que oa olhoa deixem de a ver perfeitameule. 
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Newton é, seni diivida, o maior ponio de entre lo- 
do» oa que bau iiitiTru;:ado com os ollio.s do e«pirito 
as inagniiìcoociiis e osj>liM)dore* do lirmariH'iito. Se- 

Suindo, por^^m, a bierarcbia do (aleuto, vemoa iogo 
e|iois, e pottco abaiio, aui^r o grande vuito de ùr 
place, 0 Newton frarirrtz, cooiO ue cbamOU Babìpel 
com justissiiiios mrtiivos. 

Laplace, jiiti'lli^'fiiria i r<'adora c sagaz, pessimo ob- 
servador e grande geometra, parete que foi creado 
para coocluir a obra. entrevista por Ne^n. Seguindo 
OS diclames do salilo iiiglez, drrramando no*: mais 
dilliceis problema^ joiros di- laz cjiie elle dt spnira- 
ubava das profundeza'^ da sua va>tissima iiiiclli^'i'iii ia, 
Laplace foi a expressào mai£ briihante do muìto quu 
pelle a analyse, esse ìnstrumento sublime, quando 
manejado com sagacidade e itt rspit ar ia. 

l'ara que v. exc. couhega lit' uljiuiita fónna a cos- 
mo^.'oiiia do ailiniravcl geometra, que bonrou a Fran^-a 
e a bumanidade cotn o.s s^'us trobaUit^ estupendos, 
vou cu remmireoi pooquissìmas liniiaa, e com a pos- 
sìvcl clareza, a substancia do livro qiu» lem por tìtulo 
Exposirdo do Systema do ilwtdo. 

•.mando Laplace escreveu estc livro, que reliiinbou 
ex» todaa aa academias do muado, o syaiema pluuu- 
larìo «oolieeido'eotiatava de onaé planèlaa com qm- 
rcnta e oilo satellites. 

Erain jà conbecido.s e estudadus ob movimenlos de 
rnia(;ao do sol. df seis planetas, da lua, de um sa- 
tellite de Suluruo e do seu aiuiel, e do? f^atellites de 
Jufriter. Ajaataado estes eoe movimuuios de 
{Ao, oram ao lodo qnarema e Irea, dirigidoa oó i 
mo senlido. 

lista permanencia no scntido dos movimenlos ce- 
lestes levou Laplace à apphcayuo do calcalo das prò- 
bahiiidadea, o qnal Ihe demonsirou, na proporQte de 
quairooeotos nni milbòes de probabilidadea contra 
uma, que està barmouia nào era devila ao acaso, se- 
nno a uma lei cosmogonica que presidiu à fonnai au 
dós niundoa. Consideramki outroaim, que a inclina{àu 
da maioria d'estea niovioiealoa ortiìCDiares sobre o 
eqoador aolar 6 aui peqoena, e attentando, jà na 
pòticB excenirkidade das orbiias dm planetas e sa- 
[i lliti's. Ja no ronsid>'ravi'l alongamenlo das elii(>s<'- 
«ometarios, sem que eiitre eéU*i> dois exirento» bou- 
veMO coniìBuidade, Laplaea eoovteeeu-se que a mes- 
lua causa regalar e necessaria bavia prodiuido lodoa 
eales cffeitos. Qual era. ftorém, està canea f Qnai a 
forya que trcrou i- diri^-in os inovinienlos pliuietarioa, 
uu, autcti, qaa cuuiuiuuicou aos corpos do dosso aya- 
loma OU) movimento auaai drcular no nie^mo aen- 
lido em volu do sol? Essa eaiua uào podia aer ohm 
senfto um fluido qne se^dilfìradia até eoa lierradeiraa 
iiniiit's do mondo solar, e envolvia o astro radioso, 
corno a tiossa almospbera eovoive a tf rra. Correraoi 
OS aecukte na clepsydra da immenriduie, o enorme 
calor que man ti uba a fluidea doa eorpoa foi'fle dìasi- 
pando a pouco e pouco, o ìavotuoro atmoaphevkft con* 
deoaon-ae nragreaciffaiiieate até ae dianttcrever noe 



Digitizeti by ^oogle 



auchivo ffirouBOo 



87 



liinites actaacs, formando os plaiietas que cuotcmplà- 
mos agora. 

Oic&mos 0 proprio Laplace : 

■No estado pnoritivo m que eomMerimos o sol, 

asstmilbava-se ell«> iii'luilo^ias ({iie o telescopio nos 
iiioistni rompostus de imi inn-ln) brilhaiite, ródeadu 
fio urna ncliulosidiiiii', (|(H', coinn >»• coiulnisf na su- 
pertìcie ooclearìa, deve traiisfuruiai-u um dia eoi e;;- 

«Se ronrf'l»crrno<«, por niinlopia, qne todas as estrel- 
las ì?ào forniadas assim, |io<lùnios iiiiagiiiar o seu hs- 
lado antorior dr nrhidujiidados, pmi'dido de oulro.x 
c8tados em que a materia nebulosa era cada vez iiiuìs 
diAm, no invsmo tempo que o nucleo «e tornava taiii- 
licm merios Inininwo e denso. Tal foi, de ft-ito, o |fri- 
nieiro cslado das nchnlosas ohservadjts por lli-rsi bell 
rum |iarlii ular euidado, i'nij>n'f;aiiilo os seus leleHO- 
pio6 poleutes, e por melo du6 quacs pdde seguir os 
IMTOgmiMe da roudpn8a<:to, itlo em orna su, ^enao 
DO coajoiKio de todos. assim corno, em ampia Qu- 
mla, ^ poi>HÌvel seguir o crescimenio daii anrores noa 
iiidividiios dr l'dades diversas. 

• Hcrscbell ubbcrvou prìmeiro a materia nebuloiia «a* 
palhada ero divmos amvus nas differeutes regiOcs 
do ero, de ooe occupa gninrli!«sinia cxieusflo. 

«Tìd ero aìpuns arcrvog a(|uella materia frouxametitc 
flNldensada eni volta d<' niii on lìv nmiìos ntirliMi:* 
[lOOCO injtilos. i'!m ontr.18 neluilUiMia brilbam mató es- 
tes aocleos em n lavao à nebulolidade qw 08 rodala. 
As atmospliera» d(< cada nui-h>u, se |H)rveiitura se se- 
{«rarem em virlude de ama ronden«iy<1o ulierior, dfto 
<)rì;.'<'tn a iii-linlii<as mullìphis, formadas de nucicot« 
brillianles luui pruxitnos, cada uni dot; t|uaes é cer- 
cado de oma aimospbera. Às vetes a materia nehu- 
loaa, coudeiiNiiido-se uiiiformemeute, produs uebulo- 
deiiomiiiadai> planetariat. Em firn, ojd maior \ipai 
de condeuMsAo tranafoiiMa todaa «tlaa DebQloaaa em 
eatrelias. 

•As iieliuloifsas, rlasjiiftradas aegnjido eete modo de 
ver pbiloeopfaico, indicam com extrema vmsimitbtDSa 
a ana fotoni transfumia^o ein e!<lrelta.'«, e o estado an- 
lerior de nei»Hlo!»idade das e-lrellas cxìsUmi!! - « 

bi'guindu e»le mesmo raciuciiiiu uni ix'layau ao sol, 
fhtfjkm» oom Uptacp A quani oertexa, oo, pelo nie- 
WM, t grande vemairailiMnca» de 4|o« oa planeias fo- 
ram (brmadoa non mkopbsìtos fimiles da atmosplierfl 
solar, e qm-. nsfriando-sp. 1i\er.iin df aliiiiiiloiiiir, no 
placo do seti equador, zona» de vapor, que a attrae- 
fio mutua das aoafl molécaiaa iraoaConnoa em diver- 
aoe eaplieroidea. 

Tal é a theoria cosmo^fca de Laptar». Resta ver 

agora se n['|diiMvcl nn<; (-«Miir!:!-;, 

l'arece à priuM ita vi<(;i os astrus eitaticos eacm 
fìAra da alcada ^'v>\\\ I %| i>iliese; mas, se • aBalftar- 
moB mais detidameute, podéoioe coosideiw 00 oome* 
tas corno pequeoas nebakme de mideoa crrmiteo no 
espaco, e paaendo do nmn «^lòen de aUracglo para 
outra. 

Bxplica-ae aaeim o deeenvolTimento consideravei 
daa oMMlao e eomaa ao aproumaremHM do aol. Cbo- 
podoe É eafdiera attnictiTa do aol, oe comctaa deaere- 

vem eilipses on Inm r i olcs tanto cni nin sentido corno 
no oulro, Feguindu ludas as jurlinai,'óes possivcis com 
a i>cliptica. Cunvem notar, porém, que todas as pro- 
Imbilidadea sto a favor daa orbilaa ellipticaa, por iaao 
qne alnda ae nio obaerrou mn a6 cometa que dea» 
Crevesso uma hyperlìolc. 

Laplace, applicando o lali uiu dus prubal^ilidades, 
qtie Ine fui (ioderosÌH8Ìmo instrumenlo de inve«tiga;So, 
aelwa que uma oeboloM, eoiraodo ìm caphora adiva 
do aol, d ea cr efer i ama ellipso oo ama byperbole de 

Erefen'ucia a oulra curva Oa ratto de acjo ail pfolw* 
ilidades couira uma. 

A.0aem*8a V. 



MOSTBOIO Mi LOavAO 

.(fiMClUlA.Vid.JM«^76) 

vn 

Ka VOapani do nalni do anno de 1200 < foi el-rci 
oom' o Mno de Coimbra e coni o abbade de Alcaba^a 
a Lorvto aaar entrega do rouveiiio a D. Tberesa. Laà* 

5J0U, entào, o abbade (» babito de Cisier h niinlia e 
a niuìtas senboras illustres, que a quizeraiu acumpa- 
nliar u'esta troi'ii dos pra/eres e riqueiaa dO OOrlO 
pela solidao e buinildade do clauatio. * 

Alcaogov D. Thiwaaa o que molo deaefava, e, tendo 
passiido encerrada no seu mosteiro urna virtuosa e 
exemplar vìdn, falieceu coni fama de haiila, e foi se- 
pultada mi egreja do ronveiito, junto di' niia iiina 
D. Sancba, e^'ualmcnte virtuosa, e que tiuba (uiidadu 
o mosteiro de tlellas. ' 

Depois de sepulladas as raiiilias, comet^ou a eapa» 
Ihar-se de tal fórma a fama das suas virtudesì, qiw 
por todos t raili < otisideriidiis corno MBlaa, pOStO qoe 
ainda nao esiivcssi'm bealilìcadas. 

U cardeal l). lleurique foi o primeìjfo que oomecou 
a tratar da beatifìca(iio <ias duas virtnorao inala, e em- 
penbou-se tambem n'este iie^jocio l>. Sebastifio; mas, 
(|iiaml(» SI' |iri!ii-ipiarani as roiti]iftentes iiidai;acòes, 
i»uccedeu a iufeiu joniada de Africa, e o cardeal 1). 
Heoriqoo, depoja d'aria t/iu iastimosa l aiaMmpbe, la* 
clou sempre com taotos ii'abalbos e inquieiagùca, que 
nào pdde alleuder mais ao santo uegocìo da beatili- 
cat,-ào das rainbas. 

Só no reiuadu do 0. Pedii> ii, por diligenciait das 
reli(«'iosas de iorvto, fonutt aatisfeiios os seuaardeo- 
tea desejost goteraando a egroja Clemente si, que 
{•rimeirameitte beotificon 9» rainbas vivm voris ora- 
culo em 13 de scii'inliro de HOi, e dejwis por bulla 
de 23 de dozembiv de 1703. U luesoio |iapa con- . 
cedeo/ em 14 de aeteaibro de 17U9, luissa Aa aan- 
tas e offldo proprio para toda a sua reiì^'iAo e para o 
liis|mdo de OwmarB; e depois, movìdo por justas quei- 
xa>, esteiidi'ii està .^T.n a a lodji 0 reino e sens domi- 
nio8, por dei celo de 11 de fcverciix) de 1713, orde- 
naiido que todo o eleni rrigular e set niar rese e diga 
iiiìsMi das aaatas do commum oos dina de sena mii- 
sitos, 13 de marco e 17 ile junho. 

Km 17i:J, vcii'lo a aiiliadira I). Bcnianda Tellca 
de Meuezes que ys uuti^'as si'fKdturas das rainbas 
mìo correapondlam ft elevadissima jerarcbia de santas, 
ordeiKM qoo se fiactaem dola oolréa de orata, que fo- 
ram encommendados por f^. Jote de Fana «oaido pro- 
funidor ;.'eral da leliaiao do S. nernardo na cidade do 
l'orto, a .Manuel (.arneiru Silva, artista baliii e enge- 
nhoso. 

A traaladatiao dos ossos para os novoa cofrea foi 
(lompo^a e solemoÌMÌma, e a peipuMia nldela de Lor- 

vào convcrteu-<e entào n'iiina rorte. .\ i a'uaru de 
Ibìmbra leve convile especial dei-rei para assistir Aa 
festas ^. 

U dom abbade geral de Alcoba^-a onlenou qua bOQ- 

' CkroHiea ile CiHer,e AgioUtgia Lumi. l. m, U. 7i9. 

t A canuiru <1t^ (Viiiiilir.n ni»n<lou pl-n-i ■ letiuinli; ciirta: «Jiiii, 

VcrtMilon-!^. !• IViu iiniiii C r'i.ini i!rt <;i<la<i<-' id' OuiiMira. Kii, 

r.l-lll'l, VliN l-in 111 II. Ili 111 .VI :.:]-! r Ni, Milsll'irO llf l.ll|-Mtii .M' /lil ili- 1,1 • 

itrt it Lravtiuiiiicàu ihn ViMiiTdvtfis c<>r|Hw ilua KiiìiiIihk .SiiiUi Tluircsit 
• tenia Surfia, qne xc aclUlu no UM.-aniu UuBtrin», a i|ih3 Im d« 

mÌMir v;i! tir-T ;i lilUl lr:i^i.li|.irAii, l>^■^i«tlll!• Jl l-llll llii illlii Mi>-tririi 
l'in ir|i'i ■ ( ^.iij.Mi a. Iv^i'i 1 1 il. 1 l'ili I.i.-ilii>.i a ili ile uir.i lIu'i . Ir I .'1 i. 
l-^Kta cnrlst fui cDln'Kuu od setiitilu lio Onuibro (mr inurvciiciki ilu 
bi«po da nxsma ciiiMhi^ ii qaal tambun Uk «icnivau mura wm ani 
quo dizìn: «Qoo Unovolaito Itie tinim i^nim<^l<i ■quella fiinr- 
atCKquct-IlL- a ilL'IfriDÌtiuvn fazi^r im S.ihl)»ili> «i'f;ui»t<'. ipic m iniii- 
WViO 19 (II) tni t; <' i|iH' nVlIo se iNn in ili' arli.ir 11 ."^t'iMiNi |in':s<'iil» 
pelnl trai liuras •!« tanto «o cnuiu) tUt» iU;liqiJins;qui< iliu i-iicuiu- 
menrlava oonvidaMe iln» peNow dM oiaia anali nóirlw <la Oiilaito, 
«qvaamclo poawwJ^fyem UiilMj>valteffuji^do Uabtto, 
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vosfio fogos de artificio, charamHas e trombeias, e 
0 bispo odo se poupou a dcspczas, ronvidando distio- 
ctos musicos para maior alegria e solemiiidade. 

DÌ8pOi<to 0 necessario, partiu para Lorvào o dom 
abbade gcral a 17 de Otttobro, e foi recebido à porta 
da egreja cera pallio e Te Deum. 0 bi9|K), que cbe- 

Sa no din spgiiinte, foi da niesma F im i recebido. 
ncorreu tambem o cabido, grandu numero de ab- 
bades e rdigioMi de wìm ordens, moitax pessoas 
ecclesiasticas e seculares, os substitatos do corregedor 
e do juis de fdra, o« quaes empanbaram as suas in- 
sigiiias, todos vustidos à corteza, e oito ravullriros dn 
oMem de Chrìsto tambem TesUdos Dobremente. Para 
maior pompa aaaiMlnni tandMoi dgamaa conpuliiaa 
de 80iaad(w da oomarea 

Estando a egreja ricaniente adomada e completa- 
mente cbcia com as pessoas nomcadas, principiou- 
se a ceremoaia pela abertora dos tamulos antigos. 0 
de Saota Tberesa tinha nm epit^Uo latino, que, 
dmidOi é 0 sesuìnte: 

lAqni descan^ a rainba D. Ther«8a, (liba dd-rei 
D. Sanilio i de ?ortiig;il, a qual, havendo sido casada 
alguiii tempo com el-rt>i de LeAo D. Àffi}nso ix, aiiimi- 
landò 0 matrimonio e dcsprenmdo as ooins do mun- 
do, vcstindo 0 babiU) ciatercieme o'eate cooreoto de 
Lorvao, qtie por sua {nduttrta paiaou dee nonges de 
S. Bento jiarii as raligiosas de S. Homnrdo; e perse- 
verando il die mais de vinte aaao6, falleceu com mai- 
t08 applau^os de prudente, parane modesta, chi-ìa 
de mtntas viitndea, e con manTittmeoa prodi<|ioa de 
tantidade, no anno do Sahor de 1350>. 

Bxaniiiiadas as reliqiiiaa, tmoi tualadodas pan o 
rico tuiiiuiu de prata. 

0 antigo sepalchro de D. Saocba, que se abrio em 
lepida, tambem tìitbà ama inacripsto Ialina oya 
tn^nc0H) é: 

"A infanln D. Sancha, fiiha Adm D. Sanrho i de 
Portugal, que em todo o decora da sua vida appli- 
cada a obras de virtudi- i onsagrou a sua virgindade 
•0 Senbor, segnindo a rida monastica no convento 
de Gelias, que ediflcoo jnnio aos maroa de Goimbra, 
resplandeceiido n'cllp rnrii os ornalns das nuiiorps vir- 
todes e fama de grande tHiiUiUade, fallticu iiu anno 
do Senbor de 1229, e foi trasludada por sua irmS 
pera este tempio de Lonrào, e repoisa n'este to- 
mulo». 

Os ossos de Santa Sancha foram tamlipin piicorra- 
dos <'in fiutio tumulo de praiu, t'gual au de Suiitu The- 
res:i , 

aolemne e apperatosa Aracelo aeaboQ te 10 
bora» da mrite oom geni contentamento. Segm'rain-se 

piitSo vi<tofas luminaria», fogo e repiqucs de sinoes 
fasendo conccilu coni cbaramelas e trombeta^. No dia 
20 de Outubro, que ora domingo, deu-sc principio a 
mn espleodido e aolemniasimo triduo. De tarde boave 
bannotnoaas nnieafl, e nm panegyrìco das santas. 
A ft'Sta t'ontinuou rnm opimi [wriifia iios dias ?f'ptitri- 
t(>s, buvendo no uUiiiiu uiitu prociti^^ùa quii circuìtou 
pelo corpo da egreja, porquc nàu roiisenliu o tempo 

Se aalaae fóra s Aseim tenoioanm Iflo apparatosas 
tea, e as aaotas ninbas, inspirando eoe fieis pie- 
dOì»a devo^ao, pcrmanrcrm ninna no? scos ricOS IB- 
mulos na egreja do convento de Lnr\'&o. 



xm 



0 tempo, que com sua ffi4o de f«'rro ludo cooso- 
mo, nio polipoli o edUeio ftiodado pdoi fiihoi de 

1 Nh Vida rff Santa Thrrrta, (wr Jfieò Pi-rei rn BnyAn, (V<\n<\v imi- 
j<ii multi 

' tìcttlara* 



iD'ii inulta* A|)i>DtalIlelil<>s wint i-alv urligli, r<-in iioiiim'IaK imh fnr 
qiM aMaUmm^éaulamoldade, que Unibcai alli 



Mia mia minncioildadei 
^iia almicllMlB'M iMMa 



S. Bento, e (: muito provavel que dc(K)Ì8 d'esse se 
fundassv uiilri) qui- uno fossc 0 actual. h que hojc vo- 
mos julgàmus «er obra do sedilo xvu, porque, u'umu 
das suas portas estA elenipida a data de 1630. Aoa 
lados sujHTiorcs d'està porta v6em-se as geptiintf»? io- 
scrìpgfies, que julgdmos ser mais antigas, quaeti 
copioni OS t om loda a Bddidede. 
Lado l'SfjiK'rdor 

POST HAI. AMv.\i kìxom mm 

ARASIA FV.N'DAT. 

UKVANl Mo.NACHAS. liT MUM 

AUSOBIT. 

AHKO- Vi- 
Do lado direilo de qiiem lé ealA «sta: 

a. 

fiBGIA FROGBNII». HA VIBCO. 
8ANGIA CBULAS. 
BXTRVIT. INOB oRIBNS. 
GAELICA REGNA PETIT. 
AHNO 12 

0 cxterior do edificio * magestoso, o rói iiia um an- 
guio que, com tun comprido muro, e com umas casas 
mie serv^ de hoapido, fèdia um eiteoao paleo qnii^ 
drilongo. 

lA egr^ de lorrto é nm d'aqndtes tempioe cujos 
limiares jdmais podem transpor-se Sfui r]up scjAmos 
assaltados a imi mesmg tempo dos nobre» sentimeo- 
tos de rditriosidade, admirafdo, respeito e piedade 
A sua arcbiiectura é aomptuoaa e el«igaote, «enoeira 
bellesas dignas de admirasfto. 

') cftro é lindissimo, adornado rorii priniom.sos <'n- 
U\ÌK6 de madeira e quadros a oleo; as'grades que 
0 separam da egreja alo bem exccnladu e oom en- 
gastes df mrtal.' 

Ha na rpi o Ja , alAn do altar-mAr, que t«n um optino 
throno doirado, p roluniiui.s do pcdni, admiraveis fH?lo 
seu tamaiibo, mais sete lateiiit^i», e cm dms d'estes 
cstao depositadas as saatas nos predosoe tnmuloi 
de prala em reiévo, rrarea^taodo ranos e flone. 
com pednirla de oOres differen^ n'ella engasiada, e 
ludo assente sobrc veludo rarnifsitii. Ksfcs ricos co- 
fi-c4 toni de comprimento oi(o p^ilmos, doia e oieio de 
largo, e altura proporcionada, e estiko oobeitoa porva- 
Uosoe pennoa de damasco branco primomamcnte hat- 
dado de oiro. 

Os outros altares sfto adoma'dos coin 
bulos, e coui pinturas de Pascal Paniiit'. 

Do tedo vtfem-se pendentes grandes 
sa-^peiisos por oplimas oorrentes doiradas. 

A porta do tempio é tambem digna de atteocfto, por 
ser de nmito boa madebia diapeada de omaioa da 
metal. 

As frciras de LorvAo sao boje jA maito poocas e e m 
(dade provecia. Nào està taive* longe o dia em qne, 
faltando ns b^bitadoras ao uioatdro, die fiqne ermo 

e auandonado: r quo farào eiitSo ns liomen.-? do go- 
verno? «Vemlerào o edifìcio e a ctWa a algum d'cs- 
tea judeus do secuio xtx, a que cliamlmos agiotas, 
se algom bouver a ^em usse pek» eapirtto ter urna 
casa de campo em Lorvtor *• mm pennilta qoe td 
nfin nronte^a. 0 mosleiro do I,or\Tio, niontimcnto bis- 
torii u valiosissimo, qiK recurda taniOiJ e Ilio graiides 
facto.-), d(>ve ser r(>.<ipeitado sempK, e eonaerrado com 
religiosa veoeracAo. 

Amom» Hamas 8. w C 

• JVmmwM HIM H i ù 0>«ra»ni»>lr», prio tr. diwtor UenriqiMi 

Suom. 

* ar. Alemdia Dweatroo. A'«fM,'a. 1717. 
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A historia da vida e feilos d'cslc varao, verdadci- 
ramonte illustre, que, tirado da ubscuridadp do ciau:;- 
tro para as aniuas fuiicvòt's do i'|iÌ84-u|)ado, lo|!rou 
alf^an^ir pelo iiuhrc di.-si'mpenliu do seu alto miiiÌ!>- 
lerio utii noiiM! glorioso, 6 Boltretnaueira exteiisa, e 
abunda etn particularidadcs, tao iiistrudivas quanto 
curiosas, para que posi^ainos rt'stringil-a convenienlc- 
mcute, cìrcunseri>veitdo-nos &s exiguas diinensóos que 
para ella se nos facultam ii<(s piigìuas deste sema- 
Ilario. 

Deixàra de si o venerando ppelado, n'um e n'outro 
hemispherio, briltiaiitt's e saudo^ias n*corda{ió(>s, quo 
Ihe asseguram, no correr dos scculos, a estima e ve- 
nt'ra0o devidas aos bemfeitores da buriianidade; mas 
■que, para serein dignamerite cxpostas c aprcciadas, 
requéreni mais larga escriptura. 

Qs que, porém, dt*»ejart;m haver de suas ai-Q/k»» 
ampio e cabal conbecimenlo, poderào saciar esse de- 
sojo. Pcrcorram os dois prossos volumes que, com o 
titulo de Metiwrias. (;om|H)7,, ou anles colligiu ein sin- 
gela e desaffertada narrativa, o diligente academico 
Ànionio Gaetano do Amarai, tecidos na maior parte 
de trecbos e extraclo» das cartai familiares csjcriptas 
pelo iiro[irio arrebÌ8|io: volumes que, apesar de pu- 
iiliranos posthumos em IH18 e nflo de lodo roinple- 
los, }K)r faltar-lbes o prometlido ap^iendice), se torna- 
ram pouco vulgares, e sAo ac-tualmente muito mcnos 
conbecidos do que lalvez deveruni sol-o, attenta a uti- 
lidadc n'al, que na ìiua li^ào e consulta eneonlrarìam, 
se nfto nos enganàmos, os leitores estudiosos. 

DVssas ilemorias, pois, e de outros esrriptos de 
bera merccido crwJito, rompendìaremos em brcves 
tra^os o que mais proprio no» pareva para servir de 
in<'eiitivo aos que se propoiereni bebtir mais amplas 
noticias na Tonte que dcixftmos indirada. 
Tomo viit tfVH 



Ahi se romprehende, di.ssemìnada por entre, espe- 
("ics varìada^, e egualmente iMnideraveis a outros res- 
|>eitos, Ulna serie de faetos ìmportantes e dt! notavel 
alcance. Faclos que mal |H)dem ser desdenhados, ou 
Hcar escurecidos aos olhos dos que, embora absortos 
no exame e combinando dos problema.^ que de mais 
|>er1o interessam a economia social, conservam, toda- 
via, apego sutlìciente ao nìnbo paterno, para folgarem 
de recoiihecer e prezar os esforjos de quem, antece- 
dendo-o«, conseguirà resolver, sem maior apparato, 
algumas d'essas questOes complicadas, que tamanbo 
[urdomìnio vào ganbaiido na civilisayào bodieniu. 
(I>)iiiiuun) Inmocxnciu Kkamcisco ojì Silva. 



1) INFANTE D. JOÀO 

(DA CURONICA DE FBHNÀO LOPKS) 



A terras da Beira, riba do Oóa, tinba ebrei 1). Ker 
naiido ido ca^-ar; porque por alli havia boas lapadas 
abundantes de ursos e javalis. 

Levava formoso seqnilo e apparatoso trem de ca^Ti 

Leonor Telles', a formosissima rainha, cava!ga>'a ! 
seu lado, e em roda os priiiripaes da corte. Kntrc el 
le^ la 0 infante D. Joào, primogenito fructo da des 
ditosa Ignez de Castro. 

Seguiam-se apóa os monteiros em grande copia, com 
sabujos e aiàos os mais formosos e anafndos, que atroa- 
vam OS area com latidos e uivos, coitendo ligeiros e 
conlenies. 

U ceo axul e esplendido da primavera brìlhava 
com um sol radiante. As arvores rebcntavam florìdas; 
para um lado, lafK'tes de malmequeres e pafKjilas se 
desenrolavam na rampìna ; para o outro, moitasrerra- 

»* 
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das de pinheìros, cbarntH.'U!i de tojo e rosmanìubo flo- 
rido e rragraote; oa Irigus vìgosw tremiam cìciando 
oam iim« leve briaa; as diveira», vestidus de foUuu, 
negrpjBTam no chio Twde de wnn»; aqui, <l« naia 

fonte rallentava uni arrnio do rristalliiia a;.'iia; ao lori- 
gi', n'uiis coiiioros que se erguiam, [luriiureava uina 
«eara de papoUfts, e esteodia-se um manto de lelva 
«streltiido de boiiinas. 

Ji MMin 08 grìtus, jà oormn «m | il u i^nest os eidos, 
jà 0 cslrepito do f:alo|iar fi'rr (un idos, j;^ 08 grìtoe 
iios moiiteiros e dos ca^adurcis tut^urdecfin. 

Vae no seu maior arder a cafadal 

D. Jono montava o mais fonnoso cavallo que a reca 
{!o Alrmtejo, ito irmi da andaluza, prodoElra. Nobre 
di' fóniiai.. airiisii no iiirnfin ilu ciiltd, no rntitnnio da 
anca. Os leiidùt's vi^oro^s sobretaiatn-ihe uà pelle; 
a boca espumava mordpodo o freio; as ventas lovan- 
tavaan com oa aoproe gronoa rolos de poetra; oa olbos 
chammraTam ootn ardor e liMoffrìmeato; e todo o 
c-orpo, branco de suor e isfjiima, eslremecia e vcr- 
j^ava sob o» vigorosu.s juclliu» do nohre cavalleiro. 

0 infanti; ia na carreira de um javardo. 

De repente a fera reirìr«-Be eobre o aeo ioimigo, 
pn)pìna-M>, lanca as inSoa sobre o cafalleiro fera o 
arrchatar da sella ; IK Jofu) rrgue-se sobre 0 ar^ifto 
diaiiteiru e {a^e au gol^H;; o javardo airauca o aryao 
Irazciro, leva coni elle a aljava da nca do° cavallo, 
e cae reiiondaaieule no chào. 

Levanla-!!e, larga a (tigir, e D. Joio a a^il-o. 

— Bravor, Habrz!... a elle! — assim tritava o in- 
fante aos seus queridos alàus, Uio queridos, que coni 
elle^ dormia ia noitea, com ellea repartia aa aoaa co- 
oiidaa. 

E a fera corria, oorrìa n'uma caireira dcaoidenada; 

de vez ein quando revirava a cabina, e com urna das 
prezas rasgava o ventre, o pescoit» ou as peruas dos 
( Aes que mais [kteo iUe lam DO aeguimeoto, elbgia, 
fugia, oorreodo seoipre. 

. 0 ioGuite, pevseguiodo-o de porto, media a di^'tan- 
cia que a ascuma llie podcria paitliar; o ravallo ia 
ferìdo e sem ai\'ào, mas por ii-.-u ncin ao ( avalloiro 
dimìnuia o fogo, iiem iio cavallo a vclui idadc 

Depoù oa dira tìlaraiu o porco u um emmaranhado 
arvomio; o Infimle corrai aobre die, e arreines»)u 
a mai^ rigorosa aacunada que aié alU fdra Tìata ea- 

A adorna enlron pek» polpOoa da ooxa e aaia pela 
eapadoa. 

u 

Kra 0 infante 0. Juào grande cagador, aho só u'estc 
generti, iitas <!e aves, a^rea e falcfiea; e na ca(a de 
lebre», coelbos e rajiozas. 

Era, diziam, o mellior para domar am cavallo, en- 
tn' lodos OH cavalleiros de lle^ipauba; graode jusla- 
dor e lorueiidor: multo amigo de correria* e salto? 
;i ravallo V a p»?. |K)r noitt's de tenipestade no iiivvi no, 
]>or dias de caluia oo estio; e, aléio d'isto, beni pru- 
pon ionado de corpo e de feicOea, amigo ainoeto, aga- 
Hihador c generoso. 

.VITerlo exiremo o ligava a «ea ìrmSo, mestre de 
Avist, de maneira que, touforin»' H. Pi iho, seu pae, 
Ibes ordeiiÀi'o, acoiQ{iaubavaui anilios'coi parùdas de 
caca, comeodo, donDÌndo. vivendo acmprejiuilioa co- 
mò iniitoa oa maia aatigoa e onidoa. 

Ili 

Aroiiri tea que o inlaiKc se eoamoroa um dia de 
I). Mana Tellea, irmi da laioba, e TtUTa de Alvaro 

Dias de Sousa. 

A viuva era formosa, e mo<:a ainda, cbeìa de rie* 
f:anria e airosidade, e nini (-(u-ti z r a^'asaIilal^l)^a para 
com todoa; maa em botu porte e schedadc uada bavia 
fK ikt ìmsu em nato. 



D. Joao amava-a com ardor e riescjos extrfmoa. 

Propostas que Ihe fez fontm |t<,'r dia n-cii-ada.-», e, 
ainda que Ù, Jlaria tìveaae diante doa olhos o qae ideo- 
nor com el-rei praticàra, nBo Ihe conBentia o animo 
dcixar-si' ri'svalar em tal caininlio. 

Combinado que foi, urna noite, «stando sua aia pre* 
aente, recebeu o infante para entro ai Irocarem mu* 
tuas e formaci^ ex|ilicafiOea. 

A viuva, que tarobem o amava, vendo noraatmenlo 
um licito iiii'io de alt iiDt^'ar srii> dtsi'jo-;. pensava em 
seduzii-o, dctiUiiido-o a aperiar o nó .•solemiie. 

Kra formosa, ji aqui «e disse, e, além de fonnosa, 
vivas e iotelligeote; por iaao, esmerun-ae em tomar-ae 
mala l!iella, em ornar o maia fanstnoaa e sednclora* 
mento a sua ramara [lara aijiiella eriirevi<ta. 

t.ljfgiiva o iiifuiilc, L' o iuiiiH-'euti' la(,ii que Ihe fóra 
arinado de todo o prendia. 

As grasaa da sua amada, a distiucdko e honraa 
coro que o tratava. dobravem-lW no peito o amor. 

EII:ì filava rtrlinada solire uni e-liado cinii a ca- 
beja ujolletueiile eiicosfada u'uiua aluiofaila, f a .<;ila 
tibiameuie allumìada por urna lampada suspensa do 
tecto; 08 oiboa folgiam-ibe amorosa e «eductoramente; 
a braocnra das m&os, do i-ollo e do roaio connoraatava 
com a do vestido: lovrmriite ra^adas crain a? fare? e 
OS beifos, e urna ol ia d«! jireciosos deatt-s ilio urna > a 
a boca. 

^ioa prìnieìros iustaates só os oiboa lallavam: D. 
Joio, arrebatado, estava modo; ella nio onaava qne- 

brar o silencio. 

Depois di?seraiti quo muluameiile »e ainavaiii comò 
é |K)!«!<ivel amar-se. 

Klla contirmou o que ji por vose» lb« ninndiìra di- 
zer: que n<'io logranain aeoa affloroaoa dciiejo^ ^em 
que religiosamente fossem .«tanetifieados; e, difendi) 
isto, as lauriman vinliam-lhe aos olbus, e seiilida- 
uiente soini iua reMim quem deaoonfiaaae de ver oon- 
lirniada a sua ventura. 

0 infante, poi-«^m, dominado d'aquclle desejo qae 
lòdo iì >ÌMi e |iruderiria pOe de parte, nào Ibe qnC' 
ria oiivir rii/.iif<, era ludo fogo, todo amor! 

Hmaii D. Maria ibe reconlou rumo s<*u pae sse hoii- 
vent. cacando cora D. ignea de CaMro, corno wu pco- 
prio irmào Barra Leonor Tellea raioba. 

Estas palavnu o coiivencornm, ou, talvex, OS ioven- 
riveìs impulso» que o dumiuavam. 

u infanie Milli ir.-ou, piveeale Alvaro Dmins, qoe n 
recebta por iiiulber. 

Depois OS esiranhos afa«taram-se. D. Maria lanQon- 
se nos bragos de seu marido, e mutuamente prolesla- 
ram eterno amor. Quando jà repoutava o dia, eib par- 
tiu-ae ledo, aem qms ella flcaaie irìate. - 

IV 

Como era «abido por mais de om, o aegredo d'eatea 

amores nau laiiloii iiiiiiin (|iie s>> divnlgaflie, cbcgUMb 
aos uuvidus dei-rei e da ruiidia. 

Era da.s peiorea a nova para Leonor Tellea; ella, 
corac&o de fera, ood<> fó a ambilo tinha io^r certo, 
doeu-sc mniio da notida: no esjdrfto dH-rei, siucero 
e bom, jiiiiicn iiitluiii, 

0 ìnfauie era geialiueiile nmadu ilo povo, e D. Ma- 
ria Telles tacnbein. 

El-rei era fraco e doento; e 1). Keatriz, a infanta 
legilima successora do n'itio, era por maitos akn- 
nbada de iillia ilo ronde Audriro. 

Pesava, (tois, no animo ambiciosu da rainba o fu- 
turo qiie aulevia. 

Qoem ibe dirìa a ella que, morto eé-rei, » povo, 
nefrando o ihrono i ana berdeita, e vendo uoMai dme 
pessna^ t'io lii inquiMas, o lilbo dei-rei I). PedfOnaaa 
ieifntima mulber, os ako acclamasse reis? 

Bete futuro glonoao, quo porveanm eaparmt m 
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trmS, traxendo coflm caum nfressaria a quMa do ira 
-.<('i\rr, era um fK'saiIt-Io quo ìlic rouliava o sorcr^o, e 
t«tiiiMilaTa a axnbig&o que a roia e quu^a inataTa. 

te» ir dìKìtt MS Mui liu, Lronòr TcUes iifto 
oUvva «OS meiot. 

MA, a intriga era a suii wma; cruci, o sauguc o 

Fomiou csif |)luiio: 

\ iltrnr iia alma do ìnluite Ascnsivei a>n]a da am- 
l»isao, (azeudo-lbe pn^MW o cawineolo con soa iilba, 
{yresmifiiHva bnrdelra do thimio; — omttr-Uie o amur 
jKjr [V Marii Trlles, ìuvonlaiido ttnift efthllBIlIt qat; 
acw oliios (lo niariiiu <i puitiesse. 

E assim foi ffito. 

0. ioAo TtUo, inaio da niaba, e do mveim cara- 
der, UMneu aobre ri o eocai]^ de dc^iicar a ouira 
•oa irniA, a inulhcr do infuni^. 

Em cunipo a uilriga e a falsidade, por um ladu a^ da- 
zirani D. Jofio rom a fallaz esperaiiya do tbroiio, pelo 
omro ffialaritm-Uie o amor Guendo-Ùie crar que itarìa 
ftlSm o ■trajfOBfa. ^ 

— Miuha tnàe, akv t>di»d«>, acasio, o que por toda a 
«arte se d\i? 

— Aesim 0 tenbo ouvido, mca iìUio, mas dSo me 
pm ctcr tal. 6 de nolira aoiino o inninte, « nodoa 
aBsim n^o fj^Vli' niaiiciiaJ-0. 

— Poii ythar, uUiae, que o&o 6 raro ver em nobres 
pdtus a ingratìdSo mai» feiu e vii. 

•^Udì (e lira faiiarcs por tal fórma, mu fiJho, de 
qiiem lioje é j>ara ti comò pae. 

— Longe de iiiim iiiHiiltal-o; mas cu vn? rotilo rcmn 
me dcUTiiiiiieì a vir aqui diw-vos o liiir uà i urtu 
corre em lodas as boca^. 

finito 0 fiìlx) de Marta Teliei^, mei^tn' de Ch» u>im, 
oontoa a soa mSe todas as imri^as que D. Leouor 
urdia; rniitnn llip codio D. Jojìo Tello iuiluia e diri 
ifia 0 alluno liu itifaiite; corno, estatido a corle a 
Ifjlijar CUI Ali'aiiliàis. u ìuIuiUl- D Juìui Tello e a 
raìuba tiabam Udo iutiiDOd culioquios; coaui 1). Joào 
Tolto lioln oflferecido no iufaute unia cota, um bnlliio 
e urna fuca, que Ilie liaviam traxido de Itignatemi, e 

roticluui: 

— Isln lui]i), miuha inac, viu s<m- l'DUÌinnaijn no 
iBco auimo polo que acaba du couuuigu succeder. Pur- 
lira o infiuite de Alcauha«e dtreito, diiìam, a Coim- 
bra; para aqui voh vir ver, pas-^àra |ior Thomar, onde 
eu o COI) videi a poicar couiiuigo: e elle i)r}«)u-se ao 
nit'u pi tfiilo. . . [)i/^t'iu <{ue uno ììì'io buiis Oé iiiteulos 
que 0 trazeiD. Pur (udu wtu, miiiba uiùe, viiidc \òi 
eonunigo breve, viude, vitide, em Thomar uchareis 
guarida ^epui-n, se uao coiilru a iulidelidade du c^- 
poso que penlesles, se^'Uiido creio, ao nteito^, talvex, 
CODtra a morie! 

— Cala le, tillio, cala-te!... udo é capaz de tal o 
infante. Teidio scgura a cotMcicueia de qne Ihe guur> 
dei a r*^ promeltidui 

E aqui D. Maria, odo [Ktdcndo 8Ui>ter o praiito quo 
llif \iiilia rebeiitando ein forles borliolOes, adirili o 
ru£to coiu as niào.*!, t> cumecuii a cliorar e a «ulular. 

— Mmba iiiiie, minha qucrìda inàe! 

— Swe^a, filbo, tornuu ella, euxugaodo o prauto; 
socepa. ludo wrA corno fV-ti? qnirer! K eu tenbo grande 
coiilìaiiiM ii'l'illi', >|(U' <'>i(iii iumii riili-, e muito COOtio 
tambciii na iiierci^ e amor do iiitaiite. 

— Praia a Ikitt, mìiilia uiàe, i|ue voe nSo Brre|ieil* 
dacf de nfio querer \mtiir coinmifio! 

— Niìo me arrepeiidcrei iiuiica, iiieu lìllio, de nbo 
ter fugido corno culpada e vii (ìiiiuic lii- nieu marido, 
quo uie boictt, quaudo ralou iiinot eiiie e luii-a! 

B n'iMo 9g efaManm : o lilbo, cIk>ìo de.iri^uva, pnr- 
liu para Thomar; a mftc, tremenle de oUfUo, de io- 
cevteza e migM, cerroa-ne im wm eamara a recar. 

Cala colio o crcpnacalo da aoìic. 



Jà 0 firmamento era oegro acuì, e miikueii de e«- 
trellas Ibe ^cìiitiUavaoi m mìo. 

Urna liriaa fresca eocpeepava m agnas do Moudego, 
quii farandamente sussorraraiD, brìlfaando corno Unma 
de prata. 

li inraitte cliegéra a Ouiiubra, e cutn os aeus estava 
j 11 Ilio i niargem do rio. 

EotAo Ibes coDfloa qua! o motiTo qne aUi o ievért. 
corno iufcoiava ir pfonmr D. Maria pMa Ike |wdir 
ni«k) du« cslrauhM imwtoa qne Mm liubMi clic|^ 
aos ouvidos... 

B, coneordre, pariiraa. 

A alva nclarava o borìsoiite quando 0 iofaiìle Cb^ 
^'uva etii Ireiile da casa de D. Maria. 

Era a casa cercuda |ior um ver^^el de laran^^eirnfi, 
e 0 inebriante perfame du flores embakamava o ar. 

Entraran: ttm ante camanu dormiara M eriedaa, e 
08 a'po?i'iitfl? dr n. Maria ( .-lavani fn liarlos. 

Lauiaruin-se Hf. j^cirUis coni furor; os bal£Ht<ì« 
talarain »ob a» acbas.ftob os bomhnwa pOnbos d*a> 
qaella borda de enfnreGidcil. 

Irromperain, fliialmente, na camera. 

Era (toloroso e Iri^h o o-i(K'clrii iilo. 

b. Maria er^uia-se do Itnlu tvaieiu.-»a e espuutaua 
ao ouvir tào sitipular e.sln'pilo! 

66 ai iampadas qoe os iavasom traztam aiiumia- 
Tarn eseamumiente a camera. Treroian os faJgprai 

avrrnri lliados, e, ora aqoi OfH alJi, pOÌAVam OOOM» OA- 
lUld^ <1*' fugo. 

I in 1^1-810 rrac\o.s allumìou n'iim momento a fi- 
gura da dmiitutia dama, que, vendo si-a mando, ri - 
cobroo a Yoz e esciamou: 

— ' ifiraute, qoe viiula! qne vìnda eala tio cs- 

Iraulia; 

— [)is,-»e>j(eì5, relon]uiu o iiiranle espumando de c(<- 
lera. dis.«estes que eraiuos ca«ado$: à corte, pcrajrte o 
rei, chegou lai brado, que me podiaaceriHara morte; 
$i' sok Itti ulta inullier, eutAo owrei^ a morte por me ' 
tlaverde^ alr.()i,uadoI 

Lotico, arrebatado e furiopo, laiitou-<e n'ucn nio- 
moulo a ella cuui lauto ardor e coni lauta ^nlaiidaiie 
ooAio às feras orava oa caga. 

— \'('jo. n'ii|K)(ideu tibia r chnrosii. que viudce mal 
acon^cllictdu: ouvi-oie, ouvi-uie a ^òsl... 

— Nào foi para segrrdM « nysierio» qne en viin 

aqui ! 

E assilli dizendo, o'nm derradviro acrideolc de fu* 
ria brulal, deilou-a (>or terra, e cravon-Uie no peilo O 

bulliào que ioàb Tello Ibe dera. 

D. .Maria cerhin» os olhos nara nào lu nrcr ile pejo 
e de ver^ouba; crusira oa iirosuA i^ubrc o seio, e, 
eaJoilo iiiuriaimeote ferida, mnrmnravn «ntre pimlo 
oora duridas Wiza^ : 

— Jeail.>t! Jesus! filbo da Vir^em. urndi-nie! 

Os bumeiis de aniias do iiifauli' ni:.'i,i!u ila rainara 
espavoH'Ioo; D. JoAo saia lamlicui luui olbos ven- 
dadus l'iir uiiia nuvem de dis;:raca: e i> corpo da in- 
ri'IÌ7. Maria Tellcs jazia iiu ciiào iitaiiimado; Od olbos 
cerrados coni a placidrr dn Innoreiicia: a fronte bella 
pallida conio .i 1 1 n ' orpo alvo e fri<> t omo o mar- 
mure; o seio ru:>gado voiuilaiido lioi initrii s de sanf.ai('! 

Àqoella iion jt a» damai» e crìadas tinbam acudido; 
en grande a con(lii«&o e grila fora do iiaiacio, biu- 
doauieii w praiiLj» e laineutos la dciitro. 

vili 

Rpceioso dei-rei e do^ parente.4 ile .Maria Tellei», o 
infante fugin e embn>nbo«-w rom nl|nins flea« affeì- 
(Oados pelw fraguedos e mailaii da Brira, lavando nu 
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caca tU* advttica; de Ift indagon do boìido del<m, e 

Boube que nSo llir mi di-sfavoravcl ; pflo que atre- 
veu-se 8 apparLH-er uà corte, e reccbcu pcrdào. 

Perdoado, leiiibrou as antigas proniesaas de casa- 
mento; mas a raioba, que jA tinba logrado o aea iu* 
teoto, qne j& IìdIm morto a ìnnà, que jà o linfaa dea* 
gracado a elle, sojihii^niDU a.-* [iromcssas. cmlmfu o 
prctendido geiiix), i- por tini cuiu|iletaineule u deseu- 
gaiiou, de (|ue iiuiica viria a aleaiigar • mio da pn- 
MunpUva benldra do tbrono. 

Bn un g(Ape mortai para o iofaDle! 

Pam -iihir aoiidf a sua imafrinagao ambiciosa o 
transportara [i;io liiilia iluviiiiulo [nissar |Kir cima de 
. um cadavcr: assassinàra sua iiiullu r; e quando, ainda 
oom 0 trovo do crime oa gargauia, se peparava paro 
aaboirear o mei da ambilo, aeboa-se despeobado das 
ahuras onde tinba qtierido eievar-se; Tia-ae iUndIdo e 
ew'arnerido, r<^|irol>o iiiiscravci ! 

Fui entao que o arrt'iteniiiiin'iilu e o remors^^i o ator- 
meatarom; cada vei as gn)£<as e as virtudes de Maria 
Tdlee ibe tocavam com mais dorìdas saudadea n'al- 
ma, rada vez a scena da noitc de i jiimbra tOHWTa 
mais medoiilias [iru[Kiryóes a seus oliios. 

Enganado e dccaido do reaMi^'i ado, o infante fuf:in 
i corte, oudc uào eocoatrava seoào desgostos e bu- 
milbafiOes. 

Entào a sua vida comegou a ser urna infeliz radeia 
de desventuras; se por monieiilos a felicidade cotn 
Seu doirado fulgor Ihc afiparecia, era para lopo se des- 
vaiieccr, Iraseudo com o detengano novoa e ihuìb pun- 
gentea supplicioii. 

Assim vnpu^'ou jM'Ias brenbas e serras da Beira, 
sempre acossado, sempre perseuiiido pelo lilho de Ma- 
ria Telles, 0 mestre da ordcm ili- (^lirislo. 

Um dia que o ^rigo eslava innuineote, que oe seus 
pera^doraa o tinbam quasi jin so, tugfM rédeas ao 
cavallo, e a toda a brida abaiidonoQ oa aeoa e bue* 
cou al)rigo em terras de lles|miil)a. 

Com vària foi-luna viveu |ior la 

Bem i-ecebido dd-a-i de Castella, Ijuscou occasiào 
para vinpan(;a, qoaodo a guerra se deelurou elitre este 
e 0. Fernando, «Mniido em fortngai no esercito ini- 
mÌK0. 

Vagou 0 throno. D. Bealriz, a f:lli;i limli it i, ( m ra 
aada com o rei de Castella: Icvautuu-si; eiitào em l'or- 
togal um partido Torte que quiz acclamar o infante, 
por ser fìllio legitimo de I). Pedro i, e ter ainda, em- 
bora criminoso e desgracado, syinphatias nomerosas. 
Mas no animo de niuilos [ioava o crime de traig&o 
•i patria que commetterà, eniniiido armado contro os 
seus; e el>i«i d« Castella, para mais aegwo ter aqoelle 
pretendente, que multo podia contrariar oa aeoa ioten- 
tos, |)rendeo-o em Toledo, d'onde o inhnte abdicon os 
gens dircilos no mestre de A\iz. 

DejKjis, a sua vida, dilacerada por tantas pcnas, foi 
ernia, e morte ofaacora o linoo de una eatiatewa 
de soiBnmenloe e remorsos. 

Bete é um dos muitos actos do drama pavdroso que 
Leouor Telles f< z ii'i re^otar em Portugal, durante o 
seu infausto predominio! Outiuu HUarim. 



ALCAIDB HÒft 



0 nome o officio de alcaide mór, n'este rei no mni 
antigo, Introdnsin-se e osoa-se em todas as cidades, 
villas prandes e fnrtalezas d elle, desde o tenijio que 
se fui liberlaxido do Jugo dos moiros, que tantos ao- 
noe opprimiram Heapaoba >. 

< EiuciiJario ria$ palattat, termo» e phrate* ijuc rm Pitrlugal 
oMiùomtnl» M iiMrMit, etc, pur b. Joaqului de Saoia Kum de Vi- 



0 nome é onièe a significacùo capitdo, e o offi- 
cio ser cahira r presideiiU lui minislcrio ila guerra; 
ponine a prinicira coisa que os reis faziam, em to- 
rnali. li ijiialquer lopar aos moiros, era noniear |HJ88oa 
de valor * e coufiaosa 3, que o governasse *, TigiaMO 
e defeodeese 

F ( oiim OS barbaros que sustentavam as terras fmn- 
teirus u>a\a[ii do nome de aicaides, aqueiia edadc 
pouca alilada servia-ae, taflabaa^'UB suas do nmiie 
dos iiiimigoe. 

E eate perBeraron seenloa aem neobumt diltoen^ 
do carpo e nome, mais que na palavra ni&r. a quàl 
se ac< n'S4 entou para distincyào do alcaid*' inquenOf 
que, nos primein>s lempos, era conio suLstiluto 00 
tenente, e capit&o do castello por nomea^o e pro- 
Tìmeoio do akaide ndr, pare aervir am auÉ anaan* 

n 

Por alvarù de ti de uovembro de 1769 foi extiocto 
este officio, e ji o bavìam aldo os alcaidea daa sa- 

cas de Valenza, e todos os mais airaides inón-s ou 
pequenos poslos nos exlreuios do reinu, com seus 
piiardas e bomens auc os aoompanbarani, pof alvaiÉ 
de 3 de agosto de 1767 ^ 

PassMram, dead» aqvélla epoeba, aa auriboifOcs dea 
aicaides móres parft os govcmadores das prapis e for- 
lalezas, e geiieraes das provincias, ooDScrvaudo-se, 
unicamente, u tilulo iionorìrico, OQ de raodMieBtOt até 
à quóda do autigo regimeu ^ 

P. A.1 



AMSTERDAM 

PAUUUO DA UDOanUA 

A Inplalerra, a rraii(;a e ns Rslados t'nidns'da Ame- 
rica tein levautado ma^nibcos e custoeos palacios paro 
as suas «poalcOes nniTersaes, tfto vasloa, qua ba d- 

dades que se podiam abrigar sob os seus tcctos de 
(•ristai. l'on?m nenbum d'esses edificios |>rtde romjio- 
lir em iM'Ilr/.a >■ elrratii ia lìi' fùnnas, e na riijne/a e 
boui posto da oiiiameiita(;ào, com o palacio da indus- 
tria de Amsterdam, embora este seja incon)(Hiravel- 
mente mais pequeno. E iiom qmdn tal somptuosi- 
dade e pt'nei^fto ao tem|)lo dedicado ao traballio pelo 
povo mais laliorioso do vn-n. 

Krpue-se iste bello edilìi io nas niarficns do Amstel •'. 

< Voralmlarin Portuguez. Hor I). ilafiltnel Ultilmii, pnlnvra 
Almiiif.— Yrfiigtot dm lingua arabica rm Pt/rtugal, «te, purfr. 
Jo&u ilo Souiiu, jtug. 90. 
* El-rai 0. Affoon T oidam que osaloai^ 



» A ftirtna rfn# menagriu pre^ladas nin ala . ^ 

Chnmtca ritl-rri D. Joao ii. de Rny de Pfn,cap. T.—DiMIIWtto 

HMoria PurtuguF:ti, l. ii. |ki« l!t. 

' O nicaiile limr itìi rlu-lr ci \ il «' lii' gin'rrn. )til<T\ imln tia a4ti.i- 
niirtmc&o da Juiilicii. l'tr.— Subm »uiii> tiii|Hirlnriti^« riilMX'Oi% vt^ju-ae 
o qiie'dìi o gr. A*, ilvrrulano na «uà Httturia ite PmiugiU, i. ni, 
POK- »*• 

• Arha-«e o ioli rvcimontn m Orrirnajno AlfonHna, I. i, tiL uui, 
il'ondr [MUBUU pam n Maniir lina, 1. i, liL l.v, h dc|ii>i» [«ni a /<- 

' Ifpfitna, I. I, tiU-Lisiv, uiidu ut! ixxlfiu \vr qilnm cnuii na suns 
I obriant/xia, een]ciluii>eiitn«qiie ptTcelunin, «tndo pnre notar qne o 
1 alcalde luor de Liidioai, purnlvnra de ?3 dciaiwiru de 1610, Itivava 
' aa diinn bTraiii |inrh« dn« cimdeniniiixVs dog l«iTMlliiirakOMMl(ia, 
e dna ii]ar>CL>)jii« dos clerigiia e rrnilm; o, |K>r oamslviléllsaw 
' duzendiro de 1616, kidna as iicnas de laiitinR'. 

• Vida de I). fr. Harlolomrtt dot jTartyret, eiC:, por fr. Lliil 
de Souaa. I. in.oip. xs\i.—Aohiliarrhia fortufUtta.tHe., i»r An- 
kmin do villacbuaa p Snnipnio, cap. iì.~Alcobaf9 lUnttrotla. i-u-., 
por fr. MitniiH doa Snnlos, lit. xv [kìu. (3.1. 

' Repertorio Oeml tiu Indire AlphaMtro dot lei* extmviìgiinie* 
de l'ortugat, utc., untonjido pelo iluaeinluirgiidur Manuel Kcruandee 
Tlioiiiiiz, l. I, piiK. 15 e 36. 

• Memoria Etlatittieo-Hiitorir^t-llilitar, em i/ue remmidnnwnle 
$t M nolieia da torca mitilar iriTettre, i/iie nut yonti iKm ir-mitot 
da tHonarehia ptjrtugueia te chnmava niMe,t:tc., por Aiiloniu/oa- 
quiiii de (iouvoa Hinlu. 

> O rio Auislel, que ila o nuiuo é cidade do Auuitenlain (Atnslel- 
dMiiuni), aUBvemi a moNna ctdade, e vae oooOuir ouin o rio Zui- 
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No dia 7 de selcmbro de 1858 foi cravada no solo a 
primeira das duas mil cstacas em que asscntam os aii- 
cerces do palacio. Sohn'viiido rin uni^taitrias t\uc dc- 
moraram ou iucrain caininliar as obras vngarosamciiU', 
só CHI ahril de 18GU se coliorou a primeira columiia 
de ferro. Celehrou-se este acto coni soieiniiida<le, as- 
sistìndo à functao el-rei de Hollanda, e sua alteza o 
principe d'Orange. Principiou-se a a.s8e(itar o torto em 
iiovembro de 1861, e a ciìpula em oululiro do anno 
se^uìnle. Finalmente, em setembro de 180:^ foi inau- 
gurjdu a gi^'anlesca estalua da Victoria sobre a ma- 
gestosa cùpula do palacio. 



Excepluando os alicerces, ferro e vidro forani os 
unicos materiaes emfiregados n'esta consIruc^Ao. 

Tem de comprimento o e<lifirio 12(5 metro», e 80 
de largura. A cùpula (• de fórma ellìptiea, e com|ióe- 
se de duas pilrtes: a primeira rom 21 metros de roni- 
priniento e 13 de largura, elevando-se a 57 metros 
acima do solo, e serve de base à segunda, que (• mais 
nequena, pois conta 6 metros de comprimento e 4 de 
largura. 

Xos quatro pontos rardeaes do palncio, e junio da 
base da ciipola, véeni-se umas esbeltas lorres, ou co- 
ruchéos, que fazem real^ar as fórmas geraes do edi- 




Palacio (Ih induitrm em Am«t«rdniii 



ficio, jà de ài tào gracìosas, sem, todavia, o sobrc- 
rarrcgarem de ornatos superfluos. 

Quando se pretende enriquecer de ornatos qualquer 
monumento, sAo sempre muì dillìceis de combinar 
com està idèa as i-egr:is da arte e as exigencias do 
bom gosto. Nào olistante, o arcliìtecto soube vencer 
todas éssas difliculdades, traendo e executando urna 
obra que é reputada um primor de arcliiteclura. Este 
artista tào distinoto, e que tanto boiira a terra que 
Ihc smiu de ber^o, chama-se M. 11. Dulshooni. 

Intcriormente corresjionde o palacio A magestade e 
heiieza que se observa no exterior. Està perfeitamente 
dividido, com todas as accommo^lafOos que taes edi- 
ticios demandam panr as ex[)osi(,-ùes industriaes e ar- 
listicas, para concertos e outrus festas. R conio a Hol- 
landa ^ um dos paizes onde a cultura das non>s se 
acba mais apcrfei^oada, e onde se encontram importan- 



tes estabelecimentus d este genero de industria, tam- 
bem a ex|)osigflo de plantas tem alli logar reservado. 

0 maior salào tem de comprimento 114 metros, e 
de largura 31; e a galena priiu ipal que o cerca conta 
0 metros de largura. Jiiiito ao saiào lia quatro salas, 
cada uma com 45 metros de comprimento e 10 de 
largura; e mais duas pani casas de pasto, com 26 
metnis de comprimento e 8 de largura. 

t]elebrou-se a inaugurando do pala<-io no dia 16 de 
agosto de IStìi. Njìo bouve ex|K)sifflo geral; apenas 
se viam disjiostos alguns objoctos de arte e de indus- 
tria, comò que para dar testimunbo da natur(>za da 
insti tu i(,-!io que se feslejava. Porc'-m fez-se a solenini- 
dade com extrnonlinuria |M)mpa, assìstindo au acto o 
prini i|ie Frederico, tocando escolbidas pe^as uma or- 
chestra mon.stro, e havendo brilbantes illuminayùes 
e mur vistosos fogos de arlilìcio. 
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CDocorraviB i oemnosit « ha»t dt iuo^nicao, 

dentro do «'diru io, dez ì:iìI [ rss<jas. \asi .sua.< cma- 
niaa eru iiutiietwu a loulliiiw ti« povo que loniava 

{wrtf, cbeio du euthMfawiM, p'cM Iwiesfto ««iteea- 
temente popvlar. 
0 palacio tfa lodiMtria de Amrterdnn dtfe a flua 

exisli'iiriii a M. Sarphali, (|Ue couscguiu, ù fitr^a de 
iiiit(^(.'iiuds$ 6 prit;evi.'j'iiii^ cuiu que sU|jì:ìx>u ub:3iacU' 
los de diverso ^ctifi-o, orguiiisar umu sociedade futi- 
dsdonu 0 iim • que pus « min wU paliiotica em- 
prpn, Ibi letaotar a iodiutria « m aiDs aa HoUaiMii 
i altura m que ellat» se acbain eU>v:irl;ii: nos puizea 
muin adiuntados. Pur coiiiH'guinte, fuitdou o j>;if;ii'in 
para ii'i'lle se cclebrareui exposi^ws permane iilo^ dos 
productf» da industria e das béiias artus, ualo oa- 
eioaaes comò ciitrBag«iro«: prociiraodo d'esae modo 
cxcilnr u (•iniiluy.'ìr) nns rabricanlM, aitiala», agrìcttl- 
torcs t» oiliciai'is JiR'cuiiico». 

A experiencia tem jà nioslrado exuberantenieDte a 
beaefica e podenwa iuflueacia da emulando noa pai- 
wa niimOB adiantados nos progressos da civOìaagao. 
E lamdom linjr r.^tà peni I mente rivoiilipcido, que ne- 
nliuia iiifio è iiuii> t'Iliraz |iara exi itar esHa emula(:<)0 
do que a iivn' connini'iiri.i, mi, |>flo tnenos, as ux- 
p08Ìs&M iuduitriaea e iuteruuciuuaes, leoiporarias ou 
pennaiieotn. Aquellaa tem a vantagem de offereoer a 
todas ;ts indn^triaf; p artes ampio certamcn am- 
plissimo campo; iiia< eslaa, embora tenhaiii iiiiia àrea 
muilo mais reslricta, dijo um rcr-iillado iiào m«iios sa- 
titffaclorio, pois que se uor um iado perdem itji|jor- 
lanrìa por se Ibes resumifcai as proporcOca, gaiibam- 
n'a por uutro lado, vislo ifmeolamii am eatìaiolo 
cousiaiiiu. 

NVste caso se vac achar cm breve a cidadc do 
Porto coai 0 seu palacio de cristal, que, d^is da ex- 
poaicAo ìntemaGioDal que ba de vcriOcar-w et» Si^o&io 
do coiTpntp anno, ticarà serviodo, corno o de Ams- 
terdam, |iaia a expsigiio permanente dos productos 
iiiiliisiriai ^ e arlislicos do |»aiz e do eslraiipeini, que 
alti uui/.ereiii orteniar. K ja «abcmos que nào Ihe 
blO d<^ nllar OS tiacioiiae-^, nem os de fóra do reino; 
[Ktr quanto, u'esle ultimo putido, tem sìdo dìrigidog 
i benemerita Su<-iedade do Palacio de CristaJ Por- 
tucnse varios pedidos de locai por pule de CXpoaìlO- 
reii portugnezes e eslniiigeìru«. 

A gravura que arompa nba este arti^ foi eopiada 
de oalra poblicada pela JUtutrarfia fnwi^rn. 

1. ilK V1I.KKXA ttAMOM. 



CARTAS A UMA SENIIORA 

(Ci>ncUi»Ao. V ia, iwn. S!m) 



NBo i Sito meo, nem v. exe. oi'o eooteotirA, estar 

eli a fawr aqui urna dissertacao |>ei!af.'o;.'ii a. mai? oii 
itienos dilaiiMhi, nobre a nalureia e mosimeiitue du« 
coniflas, d I nuvetis enaiUes, s«*guodo a bella ex- 
piv^siio de XtMiopUaaea e de Tiieoo de Alexandria. 

K {toniue oofro p rnni divono é o meo intuito, pas- 
si! ei ile [vsv Nilire miiila^ tlieoi-riis ijiie ^e liào aven- 
lado, ri'unindo a|>eous, em pouca« iiaJavras, uJti- 
moe trabdlMM do er. Faye teerca aa aainaomia eo- 
meiarìa. 

0 ir. Faye, beo ronhecido ailronomo do olwerva' 

toriii (le Paris, depois de aturado,> esIudo<; e mimieio- 
isds oiDfiervafióe;!, cbegou a uiiia nova bjputbti^e, t-ui t 
«irtude da ^nai o» eometaii et^tiìo i^ujeitos a urna iotxa \ 
repoJaiva, ^ue rende no eoi, e que 6 eoaloga A que 
0 ealor deaenvolTe do aeio de «ma aiaaia ^aiern. 
A astronomia cometaria andava en graMa atnia- 



mento, mdnncBle ae oompumna oa lettf progreama 
eom u.-i que » aKtixMuoua piMWlaria e flMeUar Uo 

Ivito u'este i^eculo. 

liavia interessantes observafOes; os aimaes chine- 
jwi alo vastimimo rapoaitorio e manancial jiereane, 
aopde 08 aatrononoa modemoa vfto Ijoitear inesiiina- 

veia recursoa; faltava, pon'm, e falla acasc nin In, 
uiaaiheoria ecienlifica e philuéuphit-a, que, a uin tem- 
po, ligue 08 faclos, sob o ponto de vista da sua de- 
ducvào e ooacaleaastoi e eirva de liuiai a ultariorea 
pesquias. 

Verdade é que o relebrc Rnekr aventSra a hy-po- 
these de um melo rejsistt'iiU*, o etiier, du o (]iie ijuer 
que seja, e e^ta liypothescpermiilia l!ie Hei:uir, curii 
alguma exaclid&o, o seu cometa trienoal; acudia, 
pwdm, 0 sr. Faye, e provava que eìste meìo devia 
necessariamente de ter um movimento de rirrulat,-no 
em volta do sol, d'onde »e infere, em firn, que a re- 
sistencia que e^se meio ufterecc ao muvimeaiO dOB 
comeias dcpcode da ^a voiocidade relativa. 

Maa é Clara qoe o melo, aeodo contrario ao nw<rì> 
merlo no porihelio, favorrec-o no aphriio, rironn- 
staiicias que di'vuui cutrar iia tlieoria. Aerresee aiiida 
que a variafào da densidade do uieio é iiidei^Tuiiiia- 
(la, sendo que e«ta denaìdade uao é coostauu>, seguado 
testìGcam mnitas obeerracOea. 

Estes e oiitms inenriveiticrites, de iiSn menor peso, 
levaram o sr. Faje a aei l'itar una forya que. ao mes- 
tilo |>as?o que deieriiilDaj'Se a figura io* c^metas, ex- 
phca^se a accelcra£<U> do «eu movimento. Està for^ 
repulsiva provém da eecandceoencia do sol. A sua in- 
leusidade varia na nizrin iuvers-a do quadrado das dis- 
tancias, e de(>ende da superlicie do sol, qualquer 
que seja a massa deste astro. 

• Eatudando as fìguraa e^pautosas que os cometa^ 
nos aprcsentum, diis oar. raye, oootcmplaodo u aoaa 
caudaa agigautadas, a materia que parece arremes- 
sarem para o sol, mas que reverte iogo para a cauda, 
dirào todos mui naturalmente que as coisas tem lo- 
gur corno se o eoi exerceeae urna ac£&o repulsiva oa 
atmoBpbera doa oooMtas.» 

Diz ÌO0O adiante: 

«Qoaiqaer forya repulsiva cxercida pelo sol e do- 
tada de pmpaga^^ùo successiva. c[imo as radia(,-<>s lii- 
minosas ou càlorilicas, durìa duas componentcs, iuqu 
radiai, segundo o mio vector, que une o. cometa ao 
sol, e oolra taiueacial. Amba« estas forgaa derem «er 
independentes ak mas.«a do sol...* 

I)<'pois de j'i'ovar que a (i^jura do comela é s^yrne- 
trica em rela^ào ao uluuo da orbita, e que os efleilos 
da forga repulsiva dependem da dauidade da male- 
in, pasM 0 er. Poye a OKNtnir «ou» ae formam a4 
catidas e nocleos. 

«Se a materia for heterogenea, as caudns podetn 
ser multiplas, posto que sempre fiquem cncerrailas no 
plano orbitario. Bstaa caudaa alo a priocipio pouoo 
mclinadas ao nb veolor; maa a influem-ia da for^a 
repulsiva, da velocidade e da attraendo solar, obrìga 
as sul>siaiicia> da mesma densidade a separarem-ae 
da coma do cometa, para accumularem uaa caudaa.- 

•0 eiWio gand d'erta iSaperrto fnnw a^gando «u- 
perOeiea que ae alargam cada vct mala. 

•U uttcrro apTMenta do Iado do mi abundanteemia- 
sao de maleria. eliumada sei I or luniiiioso ou coma. 
Està maleri« é iiivi.sivelmente rt;|M'llida, por quanto, 
(^X)Ì8 de baver caminbado para o sol, reverle a for- 
mar a «auda. Ho ponto oppoato tem o andra OQtm 
«niMdto, meiKW visivei, cujoo bofdoa comprelieadem 
uni esfinc:o obscuru. Do lado do sol, e para nlt^m do 
Hectur briibante, o cometa é limitado fior urna sene 
de involucjt>ii, que hào sido eonsiderados, sem moti- 
vo, corno paraboloideg. embocetadoa, c^io foco oom- 
mam aeria o miclao, e «m evjo interior deaabfodiÉra 
o Mctor lamiooao, leeorvaodo para tras oa bodoa 
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tilantes. Olbers e iktsel explicanun e^trs plionomc-nos 
eooaiderando duit cniMOes oiicletres, em seotidos 
oppoMOB. Mgmm ^ hwrim orna aceto loiar qu» 
oonpava • bibìmBo dnnteira a juntar-ie i einfnto 

postcrior para formar a cauda. 0 sr. Raclic, i>stiiil;iniin 
mais Iarde a iìfeura das raiiiadas do nuik-u, conclum 
qoe i'sias snpcrfictes im i lodiaro sfr abrrtu. Ouandu 
o oomela ae iproKima do sui, ib ctaiadai omì* iCu- 
tadu éo nDcieo abrRU^e bm doit nmm imMhridoB 
e Opposto^, pnxlnzindo i»!, em fini, lUv.i'^ < iiiis~u<'s nu- 
rlearias utiia |>ani o sol e oulru diaiiielntlineiite op- 
IKMia. >• 

Esla difficaldade do sr. Rocbe foi rencid» pelo ir. 
Payp, 0 qoal diz qoe w parte» mah (M sadaB om m»- 

tiTias cmilliiiii^ <;ìo [iriiin iro Icvinhis p;ini o srio «la 
massa iiii-nos densa; oitedeteiido, |iortMn, à allruri,ao 
do sol, voliam Darà firas, « CMMHaem o« cl«neutr)s 
da a«f onda canoa. 

A eeom é ncpHeada, posio f ne nlv comfiiBtaaientc, 
1-onibìiiaiiilo o r alor solar qtie detemioa Oma Tolillì- 
litui(àu coni a r(>(\a repulsiva. 

fio rapido eslmeu <{(«' arabo de ufirpsieiilar, póde 
T. eir. Mferir que a tlitioria comrtaria vae'«« aper- 
fw{q an ép BdercBBivainrati', mas d^aqui è perfeicAa 
aitnla dista iiiuifo. Kslini (|ti(' a aiialyse de Kayr fnnle 
ixpliiar a forioagao do jaelo, fuja iiu-litwi(;ao varia 
roni OH eomelas, astiiin corno e fortiia^ào da corna. A 
Uieoria da {mva repuiaiva leni alguua puutoa fracos; 
man Jft boje prestoo vaHoma wrvtcoii, os qoaee bfto 
rie aiifrnieiHar ainda, sul» n im|'ii!<n vi^jcrosn din irrnu- 
de» utiiruiiuuios aue undaui (uulinuauieiite raspando 
aa ptòftiadisaB do ero oom ob poicniéa lekscopioe. 

IX 

É iifcessario lìiidnr osla larefa, |>orven(iira di'ina- 
.-iado s(ili^laiii ii)-a. jiara i|m'Mi, (•(iiiiu v. exe., é abe- 
tlia gc'utii, que fulga de saltar du llur em fior, seiu 
corar de aaber coom bb fomm o UBCtar l|iie vae bo- 

fraudo. 

E pois (|ue, segnndo n-zam 0« prereilos da arte, 
(■ liirra di'ivar lioas auseiii ia<, rhainu jà em men soc- 
t'orro o respeilavi'l e tiamori^tieo Uabiiiet, u qual, eui 
uni dos B«M Bmis exceUentei livros *, CBcrBvett eal« 
periodo: 

• Nafl roiiversavóes parlìeiiinrps n-pele-se a cada 
passo esla iii àn:-. — \|« ii carn sridior, diz se (|ui' temo» 
inaia uni cometa. — £ verdade ininba .seuhoni, um co- 
neta lindissimo, corno ae atto encontra ouiro nos fastoa 
da aBironohiia. — U qoe predis? — Nada. niiiiha se- 
nborn. — H é muito lindo? — Ksplendido, e |Mi(Je viM-o 
A viHil.HÌr se (joizer vir ao jardini. — Ali' ><• rllc nao 
(az beni um inai nào vale a ^ua incoiuuiudar-uie. • 
A aanhora y&t deitar-se. pprgDirtar>iiie<lito agora: De 
qua aenre a astroooniia? Serve para que no« poiisa- 
ama deilar sem leinor, ató quauoo ba um cuuieia so- 
berbo. Nao succedta o maanio ba aeiaoenUiB ou tre- 
zeiitmt annas. • 

outra anecdota ainda, jA que prommelli encerrar 
assìin eflte trabalbo. 

Naa gHidaa regiOes do norie, onde viveram onlr'ora 
08 velboa bardo;* de Cssian, cujas iiannoniiu pban- 
tasticaB eehoaai aioda nos basaitoc «onoroa das Urea- 
dea; n'eana fVfiOia bfperboncaa en qae aa lorren* 
tea do Arveo coom qìw Boapiram aagnyuMaa, covollas 



nos nevoeiros alvnrcnios qne se levantam de 8«a ma- 
dido seio, ha urna lenda poetica • admimveli qw 
conta BBaim a fcinua(to d«a oomctaa: 
Depola de ter crrM» os nrnnim qne dltaimn no 

l'spaco ITU \olia do sol, assim comò os giierreiros som- 
hruis camiiihani atraz de sen rei: depoìs de tirar do 
[i lilla, com a mto omnipolpiite, lodaa as maravilbaa 
da oaturexa: depoia de tomwr o bomem, creoa fiew 
a umtlHf, capa vfifem ec ieai t pi n^Tina aobre a 
terra, aiijo pallido r ( . u-ativo, cnjns calirllos flii' iuam 
ao vento, conio as ( (jnlas de barjia misteriosa que 
TV^a harmonias divina». Admirado de tanta betle- 
la, e can^ado jà de tanto inibaihar. Dea* nafoleoav 
DO empyrfo, e o aav balejar, oondeosMlo, inoafoi^ 
inf>u-8<> aoa oouwtaa, qua pÉirain ma onia altaa re» 

fiiófs. 

Tal {• a lenda e^candinara, tenda cbeia éa pOBBill 
e de intai^ào aobiime. 

\pcn aeroioB de ca|iMlo e da tivbalhó improbo, a 
sciciii la ooiidoio 0 qoe oavelbos bardoa haTiam adivi* 

iiliadi). 

Os comeias sfto narlns otjioeif; sito o hafrjar iHvitw 
condeiuwia; fùo un aeervo de materia ro«imica ìd0« * 
nltamenle MreMla, afravéa da quql se rdem até ai 

iniMioH's csln'llas 

(I ar almosplicnco •'■ imiiiciisamcnie mais ii*sislente 
e denso do qlie a subslaocia ' umclaria. 

(ìouiinoe, poi:*, v. cxc. a viver em lioreso, qoe oa 
coniefas imnra bAo de vir roobar-lbe a vìm, por le- 
losos i[n)> aiideat li OO firmanii'iito das snas tnin^-aa 

ina^jmlica:». a. U»dilo u». Va«cumU!;i.i^». 



^MnloBiatlliiaWC)srliitii.<UfJn tmvinin uhwrvndn, ani 837. 

li ikeia<laiH>P(MÌCai>aMCiMl<l:i!> >Iidi ri.iiK'l;!» noiuil, NiMRx';! jiiili/iii: 



telftif/iunt. l'iirmt-, to-luM.i. 'Mk' <>■' <lun« <iiii>i.-im 

rial <t|l|aiMM» OOM iJlllXi'l'-i x»! >.' oiiln ili.-iiiM'lniliiH-iil> <>|i|«w 
■ÒfurSin ol)ÌHrVailli.-< fin IXÌ3. Ae> ilil.is i^ii-las. s il'.i^ y^tw^ 

ila iiipaiua c^iiKln.ruriiiiiv.-itii uni h inculo ni- ini i" Si-Kuit(foHiiiiilii>lilt. 
Min pltcnoiiM'Oii fXi'uiN-iiiiml [lOili' *i;r ('Xplii'iolri |x>r<vrt.is iikhIiII- 
r-.'r'n-» (la ixil^u'iilinli', uctuiiiiilii «iii>i-i<siv.-iiLii'rilr, v pri>v'x-.itii|i> t-i^ 
liii< <l>i:is riirn-nl/it ile iiutlrria iii;>lml>iM, qi>i> ^tmiii ilt-ixi^ mnll- 
uoiuiu livreuKiiUi. (CitfMMM. Tnui. fnuicuiau tiu t'u^c, iià • 

llSb). 

t JbmàmilMkemmr 



•LBNOAS NAdOMAES 
m 

BMPftBSA DI TAMGBl 

(paaclu«to. Viti. pug. U) 

XIII 

Passaram-se os dois dias sepnintes, sof-'tinda feira 
e tei(;a. em iiovas ii<'>:oria( la's com os nifiiros, as 
quaed aó iia quarta feira se cuiiciuirani. Accurdou-te 
eoi of tMUm deixasstm ir e eniharfar Hwe- 
menu nos mvios todos ot christdoi eom srut tuetfi' 
dot làmente, e a etles firosse o arrayat rom armas, 
cavaUo$, nrlilhfriiis e imlus <is oiifnis lUiistis. i' mais 
Unti foue enirtijiif a rutmif dt Ceuta coni todos os 
awire s cajMtrus que lì' ella estivfssm, » que fieastem 
em pax, n qital se obriijou o infante qiu el-rei désse 
por mar e por terra a totla a Barbaria por rem mi- 
nos. l'aia sr<i>inii<ra dox chrisliìos, e i/iie snn ron 
ti ndu riw (i$ ti( u iii ium ir, darùt Sala ben Sala um 
seti fiiho ein puiler do in(iaMe, e por o dito fìtho de 
Sala ben Sala ficariam em refeiis Fedro de Alhaide, 
Jodo Comes de Avelar, Ayres da Cunha, e (Wmes da 
l iinha: e para sriinrniìru dos taoiros que ('> iila rum 
OS caplivos Ihes seriam eiUrejfues, se darla conio re- 
fera em seu podtT 0 infknte 0. Fernando. 

A condicio da entre^ do iiifiinte D. Fernando em 
refenfi, apresentada agora de novo pekM moirus comò 
priii('i|>:il l)aM' .lo iratado. Coi o qua demoroB e dilB- 
cultou 0 accorilo. 

Primeiramente mcuflou-se o inftwle D. Henriqne a- 
annoir a aimilbante condi(to, porqoe a adiava exeeB» 
sivamente -BTiltanle para a coroa de Portoiral; e de> 
pnis, (|iiaiiilo se coiivenceu de qiu' iiao baveria sal- 
va^-ao para qì m-us seni que ae coii«umuia5»e nnis eele 
sacriBcie, qtda ftor Ibfta para sì a sorte qoe ae des- 
tinava para sen irmfto. - 

' A rv»[ti'iu> ili'!" liTriTi's i|Mi- II» «iiiiH'Itii iiiii|iimv.ini ìior nnli^rM. 
vili, olmi* rli .\rai(<i, >i i>\>r,i «njint ritiiitn iw Itniiiiifl, <> /'.4<(ron'<- 
•IM M( XUk* Mele. OiMiii ier «mw ulira*, aa uur aoiiii» «iln»iir(i||ut 
Dào toaranm omivuiiGtil^, vera quo «w coiupiaa oAu tmdsukOBUMr, 
aio JàlUB cKtadlMae, HM a uNBor prrtttHa{lM. 
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Houve eiitào- ama scena iiiuiln l()cantc i'iiin- ns liois 
inrantcs, que a todof- i iniiiiiovi'ii e arranrou la;.'riiiuis. 
Oedeu, jsia firn, f crnundo ante n vouUde linne e 
reaolute d'ene ìnnio, que juiitava a aucloridade de 
mais velilo & de scu iioiicial. Ma> a esla resoluffio 
oppoz-se lodo 0 consclliu coin tàu fortoa raxues e coiii 
tanta energia, que D. Ii<'iii'ii|ui', r-r)[|] beio uàgOà do 
seu coracào, tevc a seu turno de ceder. 

Dttde cast momento op«rou-9e urna completa mo- 
danga no infante D. Henrique. Aquellc ro«lo, aondo 
sempre st* viam estampada.-^ a serenidadi', a coiilìaiira, 
e essa alei;ria quo tanto r-unvfiri a iiin r lu-iì-: uqin-llc 
rosto aoade os Boldados, na bora do inforluoio, iam 
beber ama esperaoga e bus^car alenios, anmioa-iie de 
Improviso, conio n lirilhaiili> dia da primavera sp ofTiiaca 
t' tolda de repente sub o iil-^'D) iiiauto du |trurL'lla. 

0 in iniiidit sacrificio a que pretendia suji'itar-se 
Dio Uh! era imposto «òmeute pelo amor Crateruai. 
ITeMe ado de bìepoiea dedicaci^ en tunbm agente 
tim ouirn fieimamento, nào menos nobre e generoso, 
ijua.1 o de obstur por to<los os inodos que a cidiide 
ue Ceuta fosse o piL'co do seu ros;.Mli'. (Jiiaiido viu, 
•pois, que llie arraucavam està derradeira taboa de 
aalva(io, a que ae apegàra o seu aSfecto de irrnào, e 
(i ?rii amor da patria, ua bora solemne do completo 
naufragio da sua empreza, sentiu-se esmagado .sob o 
peso lii'scoiiiiiuiiial di- Ulna grande rcspunsabilidadc 
moral; iiorque era quasi unicamente sua toda a te- 
merìdade d e!<te fcito, e sua inteiramente, por csiwa 
de urna fatai conlìanga, a falta de providcncias e cau- 
telas para o caso de uin infortunio comò este em que 
ae acuavam. 

A eotrega dos refen» di u logiir a urna scena trìs- 
tìaaiim no arrapai cbrist^o. 0 abalimeotò morui em 

3uc cstava D. Henrique deu origem a tio patbelica ; 
espedida ao scparar-ae do ìofonté D. Fernando, que 
pan i ia ijiie os dois iimios davam um Mondo 0 «deus 
extrcino da vida. 

No dia seguiate, pela maohft, devia effectnar^ o 
emliarque dèe poftognezee. Mas n'eaea occasino ac- 
commettcram-n ofl m moina oom tal sanba, que se 
viram fuiradus a |>ermaaiecer, odefenderam-ae dentro 
dos t'iitriucbeiramenlos. 

0 alcalde de Tanger, SalA Ben SalA, manduu des- 
culpar-se d'cste prucÌBdimeuto inaudito com a indisci- 
plina dos soldados, ofTerecendo passagem scgura |»ara 
0 mar por pé da ccnraia. Pi in in novjis vìolencìas da 
soldadrsca sarraueua, ou taivtv nova trai^iào do alcaì- 
dc, aguardanuB abj o» miaems portuguezes. o infante 
D. Henriqne noi a Movas n fidutdadie dos arobea, en- 
viaudo com int^allos peqroenaa partidaB de doentea 
.• r*TÌdos. A maior |.artr- d'fstes desgnigados folWD 
victimas d'uqucUes barbaro». 

Apesar da cooclnilo 'do tnuado e da eoinga doe 
refena, actaavao^ ovtra vei oe noaaoa ni don «Iter* 
nativa de ee render^m à tyrannfn dos seus emés {»• 

migos, ou ili' Si- dcixan'iii murirr de fonie e s<''de. 

So meio de laiiianlia all1ii i;;ni s,ó UIU unicu (iieio 
de salvamento se apresentava; e era 0 nesmo que 
j4 tiobam coaugiào a pOr eoi praticn quando o tra- 
tado yéa interromper <w tndNubM. Decìdiu-sc, [«or- 
tanto, qui' se (■uidas>e por todos o< inudos, e ;i custa 
de qnaesipier sai rilu ios, de aproxiaiar }h>uco a pouco 
da jiraia e.s eiiirincbeiramcotos. 

Ao cabo de Lres dias de ioaaoas fadigaa, de owti» 
noadoB rombatm, e de atroses neceeridades, aa Irin- 
(■beira< locavain. allìni, ila praia, K ri armada, que es- 
liv« la quasi a levaiilur feiro e partir, julgaodo a todo 
0 exerriio presa do inìmigo, apHM80ii-ae «m cnviar a 
terra todos os aeua baieis. 

0 embarqoe foi nro espeetacolo de desolacto. Km 
quanto urna [ìarte da iropa «e Ian(:ava rniifusamente 
iios l)arco«, poucoe e pequcnos Darà accoinmodareui 
taolM homcost que pretendiam tono» seros prìmmros a 



salvareiii-s-', nutra parie sitsfenlava o impeto dos moi- 
nis, que pn)eurava[n eslorvar a partiila dos cbristàos. 
iUsim se viu n'um momento juucado de cadavere» o 
mar e a terra. E os infeliMS a qneni eoobe em aorte 

?rrpm os ultimos a embarcar, ou rafnm mortos na 
praia \arado« de flechas e cortados do alfangp, ou 
se aff)i,'a\am arreinessando-se às onda>. 

Uecoibidos a bordo os que tiveram a boa fortuna 
de escapiir a similhanle earmfidna, tt^-w de vela toda 
a armada : era um dominjL'o, 20 de oufubro de 1437. 
Tal fui o dcéffracado tini da primeira e lao Ipmera- 
ria eii!pie/.a de TaiiL'er, em que iis nnssos tiveram. 
além de grande numero de ferìdois, quiutieutos mor- 
tos, perdendo o» wtitot qontio nil. 

XIV 

0 infante I). Henrique mandon que a armada se- 
guisse 0 rumo de I\)rtugal, menos o aeu navio, ao 
qual fei pAr • pTO* eoD direeclii a Ceota. Bovergo- 

nbado e extrcmamente consternadn, n!in se afrevin n 
apparecer diante dei-rei, seu innao. que de tao muu 
^'rado i^oasentira n aqueila empieza: nem diante de 
tautos ooMoibeiros esdarecidos e prudeutes, que se 
baviam opposto aos sens deactfos. Pemaneceu em 
Ceuta cinco mcses, nos quaes fez toda a qualidade 
de esforgos para tirar do captiveiro o infante D. Pcr- 
naiidu. Só voltou à patria de[ioìs di' lialdadas todas 
as suas tentativas, e purdìdas as uttimas esperansas 
de 0 salvar. 

HI -rei D. Duarte tevc urna grande paix&o com e^la 
catastropbe. Mandou logo offerecer avultadas sommas 
de oini |>eio ii'-fiate do infaiile, e, assim quc soube 
que OS tnoiros recusavam tudo quanto odo fosse a 
entrega de Ceoia, eoovoeoa immediatainente M cortes 
em Leiria para ^oe ahi se decidisae o quo sobre o 
caso mais'cunipria faxer. 

As cortes residveram que se iiao entregasse (leuta, 
e isto mesmo pedia em todus u>i suas cartas o infelix e 
oorajoso infiuiie D. Fernando, dicendo qne a sna vidn 
era multo menos importante do qne atjuella pra^a. 

No fini de quasi seìs aniKM de captiveiro, em que 
padeceu Ilkìo n iienero de afTniiitas e maus ttatos, 
scodo (miistrangido aos mais peuosos e gros&eiros tra- 
balbos, expiron a 5 de juuno de 1443. A ooostan- 
cia, paciencia « resigoa^o com que supportmi tto 
iongo e pesado martyrio o fixeram conbecido da p08> 
teridade pelo epitheto de ù)fant> khhIo. 

Pussados baslaiiles annos, r«>iuuiidi) i«eu sobrinbo, 
el-ri'i D. Alfonso v, foi o seu corpo resgalado e tra- 
lido a LUIioa, onde esleve primeiramente no con- 
vento das freiras do Salvador, e d'anui foi lemdo com 
grande (lompa ao mossteirri da Itaialiia. fahrira del-n i 
D. Joào I, seu pae. <J tumulo de D. Fernando cst& 
na smnptuosa cnpcila cbamada do funda/hr, jasigO 
d'annoile soberano e de sua famìlia, a par dós man- 
fldéoe de sens irinios, «a lulìuites D. Pedro, D. Beo- 
rique e D. Jolo. i. m tiukiu ; 



THBMAS GLA8SIC08 

Kntcndo quo os iin tendentis sfto inscnsiveis, por- 
cine nào se |K»jam do que fa/eiii, nem do que solTrem. 
Nào sentcm o tralwltio dos < aminhos, nem os frios das 
madragadas, nem os ardores das calmas; tantas dee- 
commodidnaes dm rorpoa; tantas incommodidades dm 
alinas e da^ roiiseienrias : e solm' isso tantas afFnnitas, 
tantas mia resfiostas, tautos desabrimentos injurìosos; 
por todo passera e tudo soffia, corno qoem Dio sento 
nem se peja. 

E sobre tndo isto os empenhos e gastos, at^ se veo- 
iler a si proprio um bomem fiara ter effeilo a sua pn*- 
tun{ào; d'onde Pbilo disse, (|uc um cortezào despacbado 
se retmttra em Joseph voodido. m. 8«i.nAua tàwt. 
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PunUi atuaricann, ou di- Cirlus Uimikw, da f»tr4<l« tic IVin^iHilìB au Jiiix ilv Fora 



BHASIL 

ESTHADA NOKMAL DE PETUOPOLIS AO JUIZ DE FÓHA 
(Vld. png. 318 ili» v(i|. «Ili 

Doixando a e^taffio do Luh fìomps, no Campo dn 
Orammo, araMn-se u cslrinlu da^ mnr^cna du Piiiba- 
nlia, |Mm-tii, d'ulli a |>otia) mt'iKw dr duis kilouirtros 
torna a alnivcssar eslo rio por urna cxtonsa c bella 
ponte. K a quarta e nllima vox que o tran^iKìe, v se- 
f;uiiido da sua niari.'eni esquiTda em dinT(;ào às Tres 
Btirrns, lUf^n ao rio Paniliylia. 

Toda e^ila parte da estruda que lomos descripto ati^ 
joule d'este rio, c-om a« sua» importante^ oliras de 
arte, foi diripida |h>Io ongenheiro em chefe, o sr. ca- 
pitio (Jliveira liulhooii. 

Dà passapem A estrada soltrc o Paraliyha urna ponte 
niiignifìca. li de ferro, dìreila, e assenta ao nieio do 
rio em rima de dois prossos pilan>s de pedra. Km 
rada umn das extn>midade« ievantam-se «ioìs allos 
pilares quadran^i:ire«( que nomatali) em frtrmii ile lor- 
res ameiadas, e scrvem de ponto de suspensao, os- 
tando lifrado» (K)r f;radarias de ferro que rorrcm por 
lodo 0 coinpriniento da |ionle. 

Us elevadns montos que ne erpuem a eavalleìm da 
ponte, vestidos de basto arvoredn: o rio, robrindo 
lodo 0 leilo com suas linipidas aguas; £ u ponte com 

TuMu viti 1865 



a sua osU-lta fórma acastellada, com^ióem' um lindo 
e pìllore»ro puìnel. 

A uus Ires kilutneiros de dìi^lani-ia, |)OUCO mais ou 
nieiios, enconira-se a vstayào di; Enirt Rius, assim 
i-liamada pur lìcar proximo das Tira Bnnos, onde 
cohlluem OS tirs rios, PUilntnlui, l'ai aliyimiia e Fa- 
nthyba, sondo oste ultimo o que n;cebt' u tributo dos 
dois (trimoiixts. 

Ac(ia-st' a islardo tU Entre Hios no moio do formo- 
sissima paÌ7.af;om. Tom vaslos odilicius, sondo o prin- 
ripal do inadoira, mas do af.'ni<lavel aspoi lo. 

A puura dislani'ia passa a estrada \w uni pequeno 
tfninel aboi-to na roolia viva. 

So^aie-se a eslarrìo tta Seirai in, rnjo edificio, lani- 
beni de bonito prospe<-to, ostii edifi' aiio juiilo de um 
allo monte roborto do arvomlo. Lo^o adianto p:i.ssii- 
se por urna ponte de podra sobre o riboirt» da Serra- 
ria, de|K)is t:bof/a-s<' ao Purnhyfjima-Vtllu) por urna 
formosa alameda de roqueims; em breve eiilni-so na 
cslarao ilo Parnhtffniiia, situada nas faldas de osrar- 
pada sorni. Os edilioìos d'osta esta^ào, ronslruidos de 
tijrdo, offorooom luna linda porspooliva. 

É aqui 0 limile das duas provinrias do Itio de Ja- 
neiro e do Mina» (ìenies. D(> um lado do rio Paraliy- 
buna està o n'gislo provinrial da primcini: e na ou- 
Iru margoni do rio o da svguiidu. 
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Em lodo o irujtjilo, liandtì as Tres Barrsig alé este 
ponto, vae a estrada correndo por eulre qoialw coni 
graodes plantacOea de café. £ n'erta parie da jurovio- 
eia do Rio de Janeiro qne se eocoatram as mail ini» 

|K)rtaiilt'S f;iZ('t)i1a-! ilo ruh'\ 

A t'iiiruda atraves^a o hirahybuna sobre urna ponte 
de ferro assente ein divensos pilareg de pedn. 

ProxiiDO da poote e do registo pmvioctal de Mt> 
ùM 6«nm vé-«è urna inscripcfto gravada en una la- 
pilla lie iiiarmore branco, que f•^l;l cmltebida em iifiia 
rcMtiia, na uitura de una quatro iiit-lros. Conttt^ a iu- 
flcripcào das se^uiiiles palavra.t, prufcridais pelo im\^- 
rador o «. D. Fedro ii, «m 12 de abril de 185H, «»• 
poodeado ao dìeeono qiw Ibe dirigiu o «r. Narianno 
Frocopio Frrrpira Lage, diivclor [nr^iiK iiIc da coin- 
panbia Uféioo e industria, conMruLiura d uqnella es- 
trada: «Ulna enipreza, cujo firn é a construc^ào de 
urna estrada que ligoe duaa proviociaa tào ìmportao- 
tf^, e que, roatiDtiatfdo talm pera o fotnro até fti 
roaiL'i iis ilo sejjundo rio do nra-il, mmirA o interesse 
de 5eis proviucias, de ct^rlu inerece ser cbamada pa- 
triotica. Aiìan(o-lhe, pois, a contiuua(&o da niinha pro- 
teccào, e creio que oto poderta nocihor agnulec-er oa 
aentimenlot de amor e Bdeltdade que acaba de me 
manifestar rm nome (Ju l onijiiinljia. > 

Soguiiido |H'lii iiiai-^eiii din Ila do i'arahybuna, vae 
passar a estrada junto lìo.Arrayal da Rancharia, le- 
gar da fregoezia de S. Fedro de Aicaotara. É està a 
prìmàra povoagAo da proriocia de Hinaa Geram que 
o vìajante encoiura (KTCorreiido aqurlla t.-trada. De- 
pois acba-se a csiai;au do Duque, à quai s«'gue a 
de Malluas Barbosa. Perlo d'(*ta corre o ribeiro de 
Mathiat, que a meama estrada traoapOe aobre uina 
pequena ponte de madelrt. fi on dee aftioa mais pit- 
tore8co< tls" toda està via, tfto ricn di» [ior:<|uvtivas va 
riadas i> runiiosìssimas. 0 ribeiro tega o fuudo di* uiu 
fstreilo vaile, ain-rtarJo por monlanbas de encostas 
iugreiuea, ioteiramcote povoadas de eapessoa bosques, 
que dto aombra i poote, banbando-ee ao oweaio tempo 
oa li?a rorrcntr pm quf pn PFprIhnin. 

Aqui afasia- >(■ a cstraiia ilo rio l'iualiyLuua oté die- 
;;ar novaini'iii*' as siias iiiar^'cii.i, no logar em que o 
airavesaa »obru a aiiiiga ponte do Zamtm, agura ape- 
iiaa repaiada. 

No rcstantr ffa nstracla ntt^ ao Juiz de Fi'ira liirtoii 
a emprena rom ininit usus diflicuidadt'3, tendo de pix)- 
leder a caila passo a >-iisi(,sa.4 olMia do alle, flobre 
ludo oa serra do Marmetàro. 

D'entra aqaella» obraa aobreaie, por eoa eimplìn- 
liade e solida conslrucfio, a ponit> rhnmaila do <'nr- 
los Comes, mi ponte Americana. i|iic a riossa i^iaviiru 
represcnta. Ksia lanrada Hohrc o i'aialiyliuiia, que a 
[louca distancia é orlado de trondoso arvoa'do. 

A gravura dlapenaa a dcscrip{lo. fi oOpia Gel de 
lima excellentc photograpbia, pertencente ao ail)Nin 
tie que fallàmos a pag. 114 do voi. vii, i> hoiira o 
artista que a ^ttfon. 

(Condanm) L tm Vamu ÈtnatA. 



0 BMBDSimO 
(conto vmajol tm Tmcuu) 
I 

Km formoso e solitario vallf de Ali arria ha duas 
pequeuas povoa^iOea eaquecidas de todos, exccptuaudo 
0 governo, que as tem bem praaenlaa quando Jhes 
dMtnboe oa unpoiios. 

Cbama-ae Retamar ama d estai povoa^*&cs, c To- 
nillar a outra. 

■ Oa retaniareaaea tem fama de asperos e amargoa 
comò n taren e a |kita; • ot tomilbaraiaea gn- 



zam do credito de suavea e doces ojiuo o tomilUo e 
0 mei. 

Um cavaUeiro, moMado na cernelha doa calgOea, 0 
levando por acompanhamenlo um cfio e fior equtpng^ 
unta es|iiiiL'ànIa, cIicììoii imii certa iiiaiilià (Ir [irìiiia- 
vera a urna i-oliina, d onde se descoltnam as duus al- 
deìaa que estfto nos dois extremoe do valle, e, depois 
de pnrar e meditar aignua inrtauieii, cootinoou o aen 
eamfiiho para Retamar, que era a prinreira (tovoagio. 

A tiro de espiiigarda, anies de rlu L-ar a Kelamar, de- 
buixu de fo'riiiosos alainofi uegrus aue se levaiilam ua 
orla da estrada, ba unta foolo, onde, na emacio cal- 
moaa, nào deixau de aaiar oa poucoa ukHvidttoa quo 
por atti viajam, pani bwwrem mna gota de agoa freàra 
e •cri>lailiiia, e di x aiiramii uns momento^ do assento 
de |>iHÌra tuMuait'iile iavrado que se vé junto dos ala- 
mos. 

(juaiido 0 viajaote do cflo e da eapinkarda cbegou 
à fonte, acabava nm rapas de eiicb«r dowt barrii de 

agua qui' \m. di'iilro da? ranpallias di- um jumonto. 
0 qual, eni quanto àc eiicbiani us barri», |Kislava eu- « 
tre OS alumos. 

U rapai Mudou civilmente o viajante, e este paron 
e travoo oonvema^ com o rapas. 

— Como cljaiiia t'^Ia [lovoat^ào? 

— Cbaraa-^e ikuaiar, intu t>cnbor. 

— Nào me desagrada p seu aspeclo. 

— Ainda que me esteja mal dizal'O, meu aeobor, 
meliior povo que eale uSo ba na Alcarria. 

— E a outra que so vf' no firn do valici 

— Ai|uella é Tomillar, ims uàu vale metade de 
Hetamar. 

~Uue tal ó 0 povo de Tomillar? 
— B' bom, porém malto parvoalbo. 

— Pnrvnaiiio? 

— Por i'.\eiuplo: v. s. di/. m».s de Tuiiiillar ^ub ì'sIv 
jumento v6a, e logo o acreditam. É vertiade que Ibes 
custam caro as toUoee, porque nòe de Hetamar maii» 
OS cbupiroael... 

— E por (]m' (>« rhiipani? 

— Pelo que s** conia d vlles. 

— Entùo 0 que se conta? 

— Niio lem numero aa anecdotas. Ora jolgue, mon 
#enhof , que o povti de Tomillar fex ero eerta ocraaifto 
uni rt'Io;.'ici de sol, e, para que nfio o d;tmiiifirn<<n o 
sol iieiu il a^iuu, tobriu-o com um toibeiro. e o rfloL'io 
nunca marcou a bora; e de outra vez coEi^truiu mna 
toiTc na egreja, e corno Ibe fallassero pedraa para tcrmi- 
iial-a, foi lirando-aa debalko pora cima, e a torre calo. 

— E (' r-ira a pnvori(:ili^ dp Tomillar? 

— Mais [ntltt-e que Job. Hetamur f que é abaslada... 

Desi nil i a peigmiint'V. a, vae a HeMimr, on vne de 

passagcm? 

— Agrada-me eete vaile, e desejo paaaar aqad al- 

uniis (iias para parar. 

— Nau fallara ua povoayao qucm o arom[iaiilie, aitu 
senlior, rom galgo« e ludo. 

— Nfto aut^ de coiupanbia. Estào a clMgar oa . 
meus crìadOB e as minbas malilbas. 

0 rapnz, qiie se ia faniiiiarisando com 0 viajnnfp, 
toniou a fallar Ibe com niaiur rt;speito assim que uu- 
viu dizcr quo ps[M'r ava os crìados. 

— Asseguro-lbe, meu senbor. qiip se divertirà nuiiio, 
porque nào falla caga n'aaies gitios, prinripalmeoto na 
tapada. N&o via V. a. t Inpnda de Hetamarr 

— Nào. 

— Là pin haixo a vcrà, meu senhor. O'k' di' arvo- 
redo! 0 povo de iouiiiiar tem inveja d ella, e por 
sua vonlade expropriai-a-bia para si!... 

— Et^ decsdido : prcflro Retamar a Tomillar. 

— Al^ da ca^a, vae ter aqui um divertimento de 
que 08 senhons da cidade goalaB tnotlo, e ^ne nlo 
eoomiiraria cui Tomillar. ' 

— B qne dimiiiiMnin é Mef 
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— M« ha eoamfias ea R«tan»rf 

— Ila, sim, meu senbor. 0 modico, o mestiv dii 
atcbola e outros individuos tiiCLTaui na adrgv do sr. 
rcgpdor uin ihcatro que tiem cm Madrid ha meltior. 
fio domiogo pmwrto npramtanuD naia comedia coni 
• qiMl fenn not rimM a bmdeirMi de«prppadas!... 
V. s. jà a viu, por rtrto, almurm vo?,. 0 cnn'do as- 
BÌin: chtfga um iMiiieni u llLiii^as dizcudu que é ba- 
rio e iiAo sei que mais roisas: e corno a dona do 
OM onde pernoiia era Ite parvo» conio o« tonillM> 
la aai iu , amdita o que Ibé ma o hoBMn, dé4ba oiro 
a tudo, e, a Rnal, vam a nbcrae qw o lai barto (• 
BRI embuslciro... < 

— Sim, sim: jù vi os«a comodin. 

N'esta convi>r8a0o, o fiiiiaoU; e o rapaz cbcearam 
à entrada da povoadko* OBÌda o caminoo qua leva a 
«a de < 



acgnir pela aldaia, tane para 
Iba parguoioo o tapai, Dto Bea en 



Toinìilar, eui 
OS arrahaldes. 

— ì'.wim T. I.» 
hBimvu? 

— Pico; «foem antee, poréra, wr eein anedores 
«pie me encaiiiam. 

— Alé ìoìWì, incu seuliur. Sigu u iiteu cajitiiibo, com 
Iicent,>a <lt' v. s. 

— Ad«*u8, rapaz. A(( kigo. 

(i viajante afasiaTa-sc inetantee depoii da Bmamar, 
e dirigta-se paca ToraìUer. 



Fra TomilJar, com offi'ìto, jiovoavriio louito mata 
peuiirna p de aepecfo muiio mais pobrc (lae Relaiiiar. 

hr^uia-se ein urna collina rodeada de fr»|frantPi» lo- 
milhos, e liinituva-sc a umas quarenla vìma edifica- 
das ein vnlia «tu e^Toj», ijui' nào tinba canipanario, 
cirt-uiKstaticia do que, polo que se viu, »e aproveìta- 
viiin OS letamamieM para lovaiitar aos sinfreloK lo- 
mìibareiwea tiin falso iamimanlM da ioTcìoiimil sim- 
plirìdàde. 

l'iis ra;ia/i-^ que jogavam a polla no adro da cgreja; 
d'onde ^e de!$rubrìa o ruuiiubo de Heiamar, viram o 
riajaiite que subia a eocoeta, e a p r cM a t aoi-ee em dar 
a Hoiiria. que circoloB immediatamente entn? o povo, 
de que um eavaUeiro ee'avisinhaTa do Tomillar. 

A rliogada de um viajante, e prinei{<alint'iii(> iW um 
cuvalJfiru, era grandkaiiaa ituvidadc ein Tomillar. 
AfBÌm fòt qua, aiilea qtie o homeoi da efipìng.ìrda e 
do do ohogas^e a subir a nooeta quo terminava no 
larfm da OjLiroja, tinlia afRnido ao largo, para o ver, 
jà. bom numero do i-issinis. 

0 furatilo, ou aiites, o senhor, corno Ihe ohama- 
ram-oa loorilliamieea, era bomemde quaronia annus, 
e, a julgar pelo veatoario» o «eu aeuborio devia ter 
puui'a^ rewbin. ' | 

rumprtmentaram-ii'o l':>iln> rom n'>|i<'i(<i. dir, 
pois de a^radiTer u Cdiiiiirinii nto roiii ar de suporiori- j 
da(^>, (K'rKUiitoQ: 

— Ua u'esta povoa(te aiguma bonedaria onde po^.«a 
hospedar-me com oi mpos crìadosr 

Oh toniilhan'iise{>, apei*ar do rospoitn <\uv Uto~ in 
spirava o Tiajaute, nào poderam deixar de sorrir-f<o 
ao ouvir a per^'UDta, e dìr^nun o viajante para a ca^^a 
da .tia Maràarida. 

m a tu Melinda ama pobre -vlava <|iie tfnha 
renda, (■(ijn fci Di-i-inn-iidi fa/i.i rie vpjt em qiian'Io 
ÌikIo a (ìuadaiajfira, o t>ii>|)n>f{aiiti(> quatro oii i inro 
mtt Idia, qoe, pur aj<.8irn dizor, ronstiluìaiii iiteladc 
do «eo captai «m cirealarlo. Mtta dinao, bottpeUava 
oa (òmttmrm <fOe «ppareptam em Tomilhur, e ae H- 
rnitavani a nl;.'tim i-aiiti'lriin. omproirado de faaetida 
uu (ii^diir de (ìuadnlajara ou Si^Mn ii^n. 

Gumercindo, ou Gomisiindo, pnis o> lumilbarennes 
achavam mala cQflDOMido dar-Hie aates eate nonia qoe 
• pcìmnio^ «aflU» tb tia1faigaridB«-6 mbavs da 



pagar a wa flofaatitui|;ao QO exerdlo, grasaa ao grande 
aanìSdo de sua mie, tfoe tivcra de vender aa geiian 

que Itip (Icixóra o dofiinr fo marido. 

A^i'tìciaiido a mfte por uni lado e agenciando o tì- 
Ibo pelo outni, iiiat> e fillio vìviam em paz e gra^a 
de Deoa, e tào felizea corno oa qoe vivem aocommo- 
dando a deepcaa com a receita, e reeignaodo-ae com 
a sua sorto, ainda quo jseja inà. 

— Diga-iiic. Itoa iiiultier, perganlou o viajante d 
tia .Margarida, i-'nitiiiuaiido a fallar roin superioridada, 
■lo panini m por aqoi oa mene criadoeif 

— NIo, awa eeooor; tito vi nin|nM>m. 

— Cnnnllta! I.ogo quo rollo a M.nlrif) hoi do prtr 
lodos Ilo uM'iu da run, desde a i-orliriru al^i ao iiior- 
iloino, (>xcliiiiiou 0 senbor, nu)>tiaiiiJo agitando. 

— Doacaoce, meu senbor, que (alvet nte tardem, 
a enlrplanlo meo filho e en eatamea' i* mM orden» 
para tudn o qnn dfSfjar, rcfilii'nn n ti.i Martjnrida oom 
a corlczia i' l"raiii|iirza >jiii' ciaa) di vulati a um wnlior 
qw tinba oorhnrd i> monlMino. 

— Careno de urna babita^ao decente onde potM e«- 
perar e«seii villfies, qn(>, natnralmenip, jnlgmram mnie 
eoinmodo segnir para Tiuadalajara un minha camiugeni 
de quatro oavallos, qiie torcer oaniinlto e virem e*|ie- 
rar-mc a<{iii. romn Ib'n delonninei, affi qnaDtoeunif 
divertia cacando n'estos* anrdores. 

A tia Ibifarida conduzio o hoapede ao metlmr 
quarto da sua casa, ii^to é, A sala, quo ostava mudesl;^- 
mento mobilada, aformoM'ada pelo aceio e (tela ordem. 

— Nà(» leni vn-M^mm" quarto mais decente qoe 
estel* — por^'untou de^doiitiosamonto o riajanle. 

— Nào, meu senhor, rnspuiideu a boa da nollier, 
pari'cendo oscandalisada de qne acbassem ponoo do- 
coule a sala em que ella tiidia \h)Mo os ciuco seo- 
tidos. 

— Terei, f>n?«. que resignar-mo a espenir aqiii os 
vlilOee de meu- 1 riaiios. .Niìo ojiininho a minlia coltTJi. 
porqi^, na verdade, é para ciioolorisar ter cada qnni 
de servir-se a «ì proprio, e occupar urna rasa conio 
Oista, quando lem unia duxia do cria>li<s e lialiita uni 
palacio quo a raìiiha até acba cnmiiioiio e niagQÌtii*o 
todas as voxes qne n'elle desfaii«;a. * 

— Abl meu aeubor, exclamou a tia Uargarìda a«- 
flombrade, rom qne a pn^rìa ruiiiha vae a rasa do 
nbor... 

— 6 miilliiM'. (jue eirtà abi difendo? — ivplicou <• 
vii^ate, i < rn aliim e iiMtigna<;lo taeaqBeatemorìmo 
rem a tia Mai>.'arida. Julga vossi* qoe a mlntaa cami 
é ama pocilga corno està, e quo eu fm aliRim vtiMki 
perfumado eftì albi'^; ruind vm-s»'.; ;ii|i)i ostdoi* 0 meu 
palacio, na rua do Knihaixador, ù digito de liOApedar 
OS |iriiicipos do miindo, e 0 viaconde de Sete tìatael- 
los, glorioso litulo com que oh» houro, pcrieiice à n<»- 
breza mais illustre da llcupanha. 

— Pordào, in«'U -l'iiliur. inuniiiiniii at< rrada e «II*» 
luiia n tia Margarida: nào quiz ollotulel u... 

— Hom sei, hom sei; e pai! Iho pmvar quo von» 
someoé ma inspira cooflanta-« avmpatbia, Icmbro-lhe 
qne tenik) ìima exiretteneia corno ama caaa, aiada nlo 

l'XÌL'i (I Irataiitcnld. 

— .Mnito agrudrt idn, meu sonhor... 

— Nlo ba de qiiit. Ku, pelo contrario, devo agra- 
darer a mia indulgeocia cm deaculpar oa ira|icio« di» 
men genio man, 

A tuia tia M.ifgaiida iiAo s«' lonilimva jì do qno n 
sr. vi»i-oiitlo de ."^oto tlastollos rhrtiivira a sua sala p<»- 
cilgn, e aos lomilharortsi s villoi qa • tr i -^lodavam a 
alb»s. Tanto que fAra deecobrindo o alti«aiinHi penut- 
nagem qne lìnha etn caoa, fAra iivhando de eryrolho 
«li- ad poiitr' de julu'ar qne nada [utriia pa^'ar no niiiiidr. 
que 0 senhor ndo se livesse iiiroinitiodadti por dar-lbe 
um tr^tameoto efntid ao quo recobiam. sem oBbnaa, 
o regedor, o dira 00 o meeirc de meniooe. 
(CuntiniM) !• A. 
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hbspanha 

FONTEARASfA 

A cidade de Foutearabia, qut' os li(>ri|)auhues clia- 
mam Fueiitvrral4a /Am rapida), e^là siluada juiito 
i fus do rio Bidasoa, tia proviocia de Guipiucoa, 32 
kilometros a S.O. da cidade de Bayonua, e a 125 
fcUoaietros a E. de ljur;>u:^. 

Parte seiilada em terreno piano, parte ergueudo-se 
ma throno soiifa «m oilviro pouco elevado, occupa 
mm posicio «uaunaiDeiite pittoreiira. Do lado do oorte 
rdla e Oceano as mai; ondas até quasi lh« Inter wm 
muros. Do Indo do Hiì csli'iicie-sf ii frt'sco valle dr 
O^fazuu. A oé:»le eutniiiiia-&c pdu imr, uàu uiuilu dis- 
tante, 0 fabo JiinqoiveI, oa promoatorìò Ulcarao, 
eelebrado pekM |eo«ii|ibo8 da aótwuidade, e em cujo 
extreoto, denonunaioo pmita de ffiguer, canipeia o 
castelk) de S. Telmo. Pela parte de éste corre p iti- 
daaoa, que a banfaa, e serve de espelbo a aeus edi- 
llcioa. 

. Giqge a ddada oim oén» de wwraihaa, oom doia 
iiiil paMos de «mwiftmicia, e ddwdida por vèm 

lartto fos«o. É muito antipa està fCn-n, e, po.-to quo 
tcuua 8Ìdo reediflcada pur uiuitus \vzv<,, aiuda ìuva- 
Ira algons lan^ da Tabrica priinittTa. Portalecem-n'a 
Tarìoa baluarlca» « di strada à cidade por duas por^ 
tas com wam póotee tevadi^a. Tem tanta eepeflaara 
esl il; .1 1 ,ir;illia.<, qin' snijrt' cllas rorrf! uni pu8«eio, 
d'uixie gmn iiiuì liiidob e variadoiì paaurantas. 

A cidade em si é pequeiia, pois que nào couta mais 
de ires mil hnbitiinlea. Nio oorreaiXNide do ioterior à 
bella pdvpct lìvu qae ofléreoe aoa qne a eonleoiplain 
esteriormente. Encerra urna egreja parorbiirl, «ftc er- 
mida», casa da misericordia, e um convi-ntu de cu- 
pucbos, que n&o sabemos se està ou nào babitado. 
Uà principaes edificio» s&o: a aiuiita casa contislo- 
rUtt, a matris, e o pataeio do geoermdor, em frente 
do qual h.i urna pra^a, onde se fazem excrno!i'inili- 
tares, paradas e fe&tas aaciooaN. A matriK, obra do 
aeculo xv, é nm tempio gnnde • de bella ardùte- 
ctanu 

Por Hra dos mum esteiideai-ee trce baiiroe, cba» 

mados Jttìznhin, fornnz e Magdalena. 

ìsm iieu« arrdbatde(« cullivam-se coreaes e le^umo8, 
porém em pequena escala. Consiste a iirincipui iudus- 
tria d'est» povoasto na peaca do mar e do rio. É este 
nnito abDodante de «sceUeolee aaltMOes, que d'alli 
se rxportaoi |iin iBiiilai term de Beapanba e de 
Fran^. 

0 porto fica para o lado do N.i;. Tcfn tao puco 
ftiodo, que apaaa permitte a entrada a barcos de 
peKa, e ne tnaré chMa a algum patadw de peqaena 

lotaffio. A barra, na haixa-iiiar iifm lem mais de 
um a dois [>alnuis ile aj.;ua. Kiilrulaiito, a euseada for- 
nada pelo cabo llif.'uer offerece um Ijoui an<-onuloiro, 
bom por set aobre areia, e com seia a otto bragas de 
prflAiwIidade, mas perìgoao en oecaeìto de temporal, 
[Kir rau<a das restingas de rochedos ^ulimarinos que 
se aloiiyuin adiaiile d'aquelle cabo, e da oulra poiita 
de terra que fórma a eii><'ada pelo lado de S. K. 

0 rio Bidaaoa tcm perto da cidade alguris logares 
amilo aprativeis; entre outroe a Mha dos Faisùes. Bete 
rio nasrc no valle de Mastan, rm a Nuvarra. Dirige-sp 
(10 mi ( Ui-80 de K. pani 0., sepiirdudo as pruviuciiU 
de (ìuì|)U8ooa e Navam, e cala itUiin d» frODlcna 
da Fraufia. 

A «toacAo de Fontearabia, inalo A fronteira da 

Franca, leui Teiio iì^'urar e.«ta ridade em (juasi lodas 
■.i< fnierras inivadas eulre m dois [NU7.e.s Ittnilropbes. 
Foi, |>or conaeguinte, aitiada muilas ve/es, com sue- 
cesso dilliweiHe. Noe knfoa aasedioa que padeceo em 
de 146$. 16M « 168B« lera a gloria de ra- 



sistir a por&udos asfalto», obrìgaodo o iaìaugo a dc- 
sistir do intento. N'esta bcroica deieaa nio «ouberani 
oe ioirue aOmeute à guaniifòo; pertenceu urna boa 
parte d'HIes ao [lovo, que pi-aticou actos sublimes de 
devofào civica. 

Meno» feliz, porém, um cmxm que Ibe poieram tt» 
fraiicezes noa amios de 1719 e 1794, viu-se reudida 
àa ansaa inimigai depois de inuleis esfortos. Quando 
08 fhmeesea a evacoaram em 1795, deixaram em 
muila ruiiia a.s forlificacOes da pra^a. 

biu'ta que [ùra ei-rui D. Filippo iv que Uie dera o 
tituio de cidade; todavìa, alguus eacnplom piHaa- 
deai qne ji aatarionneote o iMufroia. 

Ten PontearaUa uni singalar bnuAo d'annaa, eoin- 
|ioslo do modo se^juinto; esi-udo esquartolado, tendo 
uu prìmeiro quand, eui campo de oiro, lun aiyo oum 
uma cbam Mi mào din>ita; uo aegaiido, obi Ma laot* 
peate «01 campo de pnia; no lercein» em campo de 
ondea verdec, od navio em aeio de naregar, e junio 
d'elle uma bal<^ com o arpòa t ravado no corpo; e no 
qu<ir(o, eai cumpo lamU'Mi de oudas verde», ama ae- 
reia, levantando coui a m&o esqoerda om ca|irilM>, e 
um tritflo qoe aiiatenta «om a diceiia ama fiinada. 
No melo do eacodo tem ma eaendeto com am caateUo 
de prata em campo de ondas azues, e com duas ea* 
iraliìké por cima. Far.em orla ao ^udete doze bao- 
deiras e estandartes branco^, e varìos trophéos mtli- 
tarea, oom a acgniole tetra em volta: M. It. M. L. y 
M.inUorota C. db Fuenterrabia; que quer diter: llvilo 
notiro, muilo leal, e mnitn valor<>-a cidade de Fonlea 
rabia. Finalmente, tem por curoa ÌSosi>a Seubora du 
Guudalupe, padroeira da cidade. 

0 Biyo do prineiro quaitel é allnaio ao bem qoe 
oe ffloradorea aonbeiam goardar a ddade dorante oe 
memiirnveis cercos acima referidf'S. 0 leSo ronifipnie 
do segando significa a unido da cidade e da provin- 
cia ao rt'ino de Loào o Castella. 0 navio e a balta 
do terceiro commemoram a pana d'ealea ceticeo», 
qoe oQir'ora, segando a tradi^ao, «e fatfa n'aqucllre 
mare?, com grande proveito de Fontearabia. A screia 
coni o espeibo e 0 iritfto com a granada, repre^en- 
tadus no ultimo quarte!, alludem, a priineira ao no 
eoi que a povoa^^o se està miraudo; e 0 aegoodo A 
prava de guerra que part>ce surgir do ario das «ino». 
0 castello do e^cudete, rom a orla de tiandeirn? o 
tropbéos, é uma bonrosa memoiia (ias [iroczasi guer- 
rcìras d'està cidade. JV)Uca.s terni» terao, pertanto, 
um braiio de arma» Uko compUcado, e qoe 6 codio 
uma cbromea'da cidade. 

n raminho de feiTo quo vae de Fratina a Madrid 
patisa juoto a Fontearabia, corno se vé em a uoasa 
grarara» còpia de ootra da Illustragào Francmt, 

LkVi 



D. IR. CASTANO BEANDiO 

ARCOOISra U MtAOA 



No h'f^r e freguetìa de S. JoSo Baptiata do Lou- 
reiro, sitnado na coOMIta de &tarreja, pertencenle 
ao bispado do l'orto, nasceu a 1 1 de .setembro de 
1740, de Tliomé Panbeco da (Uiuhn. sar^'eiilo tnòr de 
ordonaiM i de i>ua mullier L). Maria Jose|iha da 
UruK, uui mciiiuo, que, regeiierado na più bujiliaaud 
sob 0 nome de Gaetano, veiu a cbamar-se mais tarde 
D. Fr. Gaetano Brandào, bispo do Pari, no Brusii, ar- 
cebispo de Braga e primaa das Hespanhas, em Por- 
tuf:al. 

Poocaa 00 Deokmaaa notictaa noe vieram da aoa 
0 iiimiiui Mindoi. Da tnoo inolia foi 
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leve, e dos quaes se presume iwiTer sido o prìrooge- 1 de (paesqucr direìtos a que podia dar-lhe jus a prìmo- 
DÌto, finados todog ainda poi sua vida, eó consta que genitura, poz por obra o st>u descjo, tornando o ba- 
deixafse euccessào urna de buus irm&s. Do consor- bile fnu)CÌ»:aiio no collegio de S. Fedro da Terceira 
ciò d'està senhora coni sujeito cujo nome e circun- , Urdcm da Penitencia, em Coimbra; e, Ando o novj- 
fttancias ignorAmos, nasreu urna lìlba, ca8ada, se- ciado, abi foi adroittido à profÌ88fio solemnc em 28 
gundo contam os biographos, com o bacbarei Filippc ' de novembre do anno de 1759, quainlo acolMva de 
José Soares Pereira do Conto, e d'està uniào provieram ' completar deienove de edade. 
tres filhos e dna» fìlbas. Eram estes, ao que parete, 09 ! Fiel observante do« voto» religiosos, e assiduo no 
mais rbegadoH parente» que o illustre pftdado contava , cumprimeuto de todos os deveres e prsktiras que Ibe 
ao tempo do seu fallerimento. impunha o sea novo estado, n&o se mostrou mcnos 

Gbegado & edade em que era for^o abra^ar al- applicado aos estudos proprios da profìs8&o que vo- 
gum destino, pretendia a m&e de (laelano. jà entào luntariamente abra^^ùra. Frequenlou na universidade 
viuva, que elle seguisse na univer^idade de Coimbra o rurso de llieologia, e u'elle foi, em tempo compe- 
0* estudos do direito; porém o maiirebo, cuja imagina- tente, graduado bacbarei. Para logo come^ou a en- 
(to M extasiava na conlcmpiacAo do estado claustral, ' salar seus talentos oos ministlerios do pulpito e do con- 
por mais conforme és suas inclinafOes, corno inimigo ! fessionario; por»'m os trabalhos immoderados a que 
do fausto, e propenso ao retiro, declarou a sua mSc se entregava n'estes coiitiiiuo.s exercicios alteraratn a 
que estava firraemente determinado a entrar em reli- sua constituiciSo pbysica, naturalmente debii, e lan- 
gifto. Foram ineflicazcs todos os argumentos c refle- j^aram-n'o por firn em estado tal, que, para evitar a 
xOes que se empregaram para dissuadil-o; e, cedendo i ultima ruina, Ibe foi fortoflo mudar de aies, indo, por 
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coDselbo doe medicos e com annuencia dos prelados, 
para o convento que a sua ordem tinba na villa de 
Vianna do Alemtejo. N'esta n<sidencia recobrou era 
parte as for^as deterioradas, e foi ahi que principiou 
a manifestar outro dom, que era o de dirigir as cou- 
Bcìencias, encarregando-se da direc^Qo e.spiritual de 
•Ifuoiaa religiosas de virtude, que a esse nm o m-o- 
Ihenm de prefcrcncia, e que, guiadas com suas dou- 
trinas, se adiantaram grandemente nos caminhos da 
mystiira. 

Logo que o rcstabclecimento da sua saude o con- 
aeotiu, foi pelo prelado maior da ordem cbamado, em 
1774, para O convento de Nossa Senbora de Jesus de 
Lisboa, onde enlào multo floreciam as sciencias e Ic- 
tras, por virtude do incremento dado (telo ìliui^tre Ce- 
naculo. Teve n'esta, comò em oulras occasiOes, de 
sacrificar ao devcr da obediencia a prediler^ào que 
aentia pela vida ascetica e n'tirada. Nomcado mesire 
de pbilosopbia, desempenhou dignameiite as funcfóes 
d'esse cargo, ató que, tendo a ordem obtido do go- 
verno dei-rei D. José que se Ibe manda!«se enlregar, 

Kra orgauisar um novo collegio em Evora, o que 
"a dos extinctos jesuitas com a denomina^So do Es- 
plrito Santo, para elle foi transferìdo fr. Caetano Rran- 
iio em principioii de 1777, cuuferiudu-se-lbe a regen- 



cia de uma das cadeiras que de novo se estabeleceram. 
Ahi, corno em Lisboa c nas mais partes onde assis- 
tfra, continuou a conciliar a geral estimagào dos que 
por qualquer modo se Ibe aproximavam; estimando de- 
vida ao seu merito relevante e comportamento exem- 
plar: com quanto elle finesse interiormente mui pouco 
caso dos applausos e atten{òes que Ibe prodigalisa- 
vam, n&o só pelo espirito de humildade christà que 
n'elle preponderava, mas porque era, corno jà disse- 
mos, em extremo apaixouado da clausura e do reco- 
Ihimento. E tanto assim, que, por todo o tempo que 
foi morador em Lisboa, raras vezes saia do convento, 
corno em Evora do collegio, uSo sendo visto mais qoe 
no exerricio dos mitiisterios sagrados, principalmente 
do pulpito, a que continuou a dar-se, supposto que 
com mais roodera^àò. 

As franquezas e immunidades coDcedidaa aos qne 
nas ordens monasticas exercituvaiD o inagisterio ou 
a predica, jàmais o dispensaram de ser exaclissimo 
no cumprimento dos deveres da regra, acompanbando 
sempre, e em tudo, os actos da rommuiiidade. 

Animado sobre tudo de um z<^lo ardente pela sal- 
va^Ao das almas, sentia em si desejos fcrvorosoa de 
ir propagar as luzes do evanpeiho nas trevas da gen- 
tilidade. Eslcs o levaram a pedir para sor iucluido em 
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ttina missiio de catediistas, One a sua ordem évéù- 
vÈn Mwltr «> raìno de kagm m 1718. 0 prelado 

moslroa acquiescer Ab suas rogaiivais, e n'essa confor- 
loidade veiu pura Lisboa, a preparar-fie para o em- 
barque; iiins aquelle relirou-lhe a ronressAo quando 
etiUva prestiti para a partìdu, dizendo-lhe que a con- 
tfregtg&o haviu aqui inaior necessidade do seti Bervico. 
Tev», pois, de reùgnar-ee, desi^tiiido por cntAo do 
mi propogito. A Providencia, que Ih'o embam^va 
n'ci^ta i orjjnnrlura, reservava- 1 he para nmì^- UmW a 
sati.sfaiiiiu d'elle, envinndo-o con» caracter mais au- 
gusto, e podere^ mui.'^ ainjilos, para oenlnplktr o pn- 
Tcito de am npostoiica^ fadiga». 

ReDnfdo o capitulo da ordem em abrìt de 1780, foi 
de novo niaiKlado para o r<)lli'i.'i(( il<' Kvora para ahi 
ensinarlheolo^ìu; etti cujo iiiat^iHicnu cuiitiiiuou it et^se 
anno e no» seguinles, au^ eer-lbe conferida, no de 
178(2, a jubila^o, M^udo OS ettatuUM clauatra«e; 
ma» CORI obrìga4;Ao de leccionsr ainda por algum tem- 
po, em quanto.se nùo provia u car^'u cin >ujciio iiionco. 

N'esla silua(,'do estava, quaiiUu iuijicui^iJuiiit'tilb' Ihe 
cbegoa a Kvora o a viso de 2 de agosto de 1782, pelo 
qnal a ratuba D. Maria i Ibe maiidatr» participar a 
elei^ao que d'elle flzert para bìspo ào Pari. Qnal se- 
ria 0 l'iffito que està nova produziria no Iiutiiildi' Fr.iii- 
ciscaiiu, que Kuspirava {conto tantan vl-zcs dib^era 
e escrev(*niì por fugir &s lionras e diìttincyOes do 
ihundo, atuibaodo deecansado no cantinbo da ana cel- 
la, e que, enm verdadeìra modestia cbristt, omflrra 
lào poti' n ilr si? Vacillou iliirantf alguns dias sobre 
se devia ou nào acreitar um emaiiao, cuja responsa- 
bilidade bavta por incoinparavcltnente superior às pro- 
prias forsas: porém, tendo cootiultado o preludo e 
algnns eraesfasticoe sene amigos, acboa-os accofdea 
no (Jirtamf di* qiit> "h'' i'un)|iria nlii^ilorpr: vi-;to que, 
nau havi min im ìo ou manj liumana a que podesse 
attribuir si' l'-ia elevagfio, «te devia lofflar (dliìàm) por 
Toca^ùo de Dtius. Aceeitoa pois. 

GontA-se qne ao eheiiar A «irte, indo ao pa^ agra- 
dwer ?ofn raria n iinTri' nccfiifla, Ibe dirigira, no 
arto de iK'ijar Ila a lauu, -dà palavias seguiiites: «Se- 
nhora, vossa mage^lade lira rcspotisavel peninte Deus 

Kla esrolba que de miai fex indigno bispo do 
rt!* A estas phr«5iee eigntflcalim, e profcridas oiiin 
o nfcciifn (|p ntna intima e pnifunda coiivicffto, a 
raiiilia iiao \Miic ilcixar de niostrar-sc commovida; e 
dando^sc pur Bati.sfeitu. pronielteu-ilie que 0 ^judaria 
eni ludo o qne d'ella dependcsite. 

Flenetrado da exiensilo* e alcance dos detrerM que 
coiiirahira, o nove pn?(or «rt sf nrntpava rlcsdr- cn- 
ìào dits l'oisas iiilit'reuUi< mì cl('s<;iii|M>nliu «la .«uà lao 
eie vada quanto espinbosa missto. «Se aie agora idi- 
zia elle) unni iiobn- almiidia me rnstava tanto a li- 
brar dojì pcrigos que a ecrram para a ecrtrepar oo meu 
(Ireiidor «pie r.iri'i d'aqtii em liianf»', tendo de Ibe dar 
conta de utii lau ^Tainl»' uninrrn il cllas! Ji»su.<! que me 
iiinto afognilo i-ni urna t!ìu aiiiaixi.-a i- uisir n flexào!! 
Procurando, pois, inforinar-se minm-iosamente dug ne- 
cmMadea ««piriiuaes do rpiianho que a Provideneia Ihe 
ronfiira, A saiisfaoiìo e remedio d'eliasencaminbavn In- 
do8 OS cnid!ul<w qui? oulros» enipn-gam em laes l irtiui- 
Ptiun ias iiiis pn iian»--, uà" ilirenios do Inxo, mas ainda 
das mais fìmples eommodidades Icmpuraes, que elle 
deteelava, re{H>llindo quaeeqner eonselhoe qne em eoo- 
Irario llie snggerìain a lisonja, ou a arniiuide ofTiciosa, 
smb OS rOìituniiidos [irctextos de derencia e de estilo. 
Busturà para pnivn a segninte anecduta fimiiliar, ■ un- 
lada |)e!o seu biograpliu, e earaeteri$lica em sumino 
gmn do eepirìto rie aboefra^ e pobren evangelica 
que nelle reinava: •Aclnnifln tne idi* aquelb'l uni dia 
Ita !>ua cella, qunndo se tra!a\a dos preparativo» para 
a viagem. IIh' rnvi estar etiruniiii>'Tiilaii<lii ntna.^ lì* 
veto de «so para os sapatos; e dixeudo-sc-lbe aue 
niDM de S80 riii, rapUcM':-«8e dìo leactap 



riam de 120 réie? — e qoe, qoanto a nieias, oAo que- 
rendo acceiiar algumas de seda que Ihe Oinwn, w 
•maudira fazer de linba croa, para depoia as mandar 
tingir. isto disia, apesar da censura e enfado de certo 
religioso qii»' eslava pn-sentt-, e ipic Ihe reprovava si- 
milnante eticaBses, aliegaDdu-lbe exempk» do coutra- 
rio. > E Dotc-se, qiw eataB fleidi» con qoe te 
cou no Par* foram as de q«e Mm por lodo 
da rida, sem j^mais posvuir ontras. 

Todos OS si'ug pensann ni i luidados tinham por 
6to exciu^vu 0 melboraiueuto dos coatumes e o bem 
espiritual do rebanho qne a FMlvIdflDeia Iboeoaflira, 
mediarne a refonoa do clero, qne deria ser essen- 
cialmerrte iiHtniMo e bem morip^rado. No seu enten- 
liiT era de mnilo ineiior ìrifi'lii i(lati>' para a eiireja a 
fuita de sacenlotes, do que baver am graudtì numero 
d'ellea igoonoin • tkioaot. «Nooca a egreia foi naia 
balbi e formoMi aoa olbos do oeo (dizia) do qoe ooa 
prìmeiros dois secnlos do cbrìstianismo; porém ob- 
servo, qtie nuiu a Toi mais pobre e despre«i\<'l à vista 
da prudeticia da carne. Deus quer ser adorado em es- 
pirito e verdade; con^Oea boaiUte e puros fomumi 
0 objecto da* rais ma» MUfew compMceodaai • a 
pompa do collo ««terno «6 tem mei«daieDlo a aena 
ollios o[ii (pianiti ("■ dr-prau ],(tr onde a nc^sa fraqueza 
sóbe a elle." Kslas iiiaxiuias liaviarii-si' radicado pro- 
fundameate nu m u i spirilo: e couvertcrani-se em re- 
gn tovariavel do seu procedimeaio por todo o tempo 
qne exerdloii o officio pastoni. 

Cnrria, eiitn'taiito, i-ni Homa o processo ih sua 
continnagau, cujas bullas Ihe foram expedidas em ja- 
neiro de 1783. Sagrou sc em 2 de feverelro segaiote, 
e depoifl de tratar com o goverao em eacceaaivaa e 
loslantea representa^es tvao o ane Ihe pareceo ne- 
cessario jiara a rrstannirno (in nisriplina, e pan» a 
mantenga e aperfeigoamento do scininarto dio4:esano, 
onde via a mais fìmie escora da ciìucagiio do clero, 
partili, em firn, para o aea bistiado, laigaodo da bure 
fina de agnolo do me 
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Imagine exc. que nm ebimìoo namorado (qne oe 

proprios eliimicos tamlM iTi poilr m ser Ri-rnardius Hi- 
bcìros e Petrarca^) vinba dc-pùi' aoi ptii da sua amada 
um ramnihete de (>cdras precìosa.«, reluzentvs conio 
olliar de arcbuijo, traoslucidas e lioipidas corno a la- 
grima qoe se baioì^ nas palpebrai Al donielia qne, 
pela primnini vez, pmnlcia sainLnles de univo auseiit»'. 

Ima^iue ainda, se taulu Ibe uiirax, que era v. exc. 
a diina dos pensares do nosso chimico (({tto<i Deus 
averiaty purqne amorea de Gbiniico bAo de aer ooisa 
prosairaK 

Responda-me eom a ooatnonda cnodora, qoe Ihe 

vae tao bem. 

(Jue faria v. exc? Preferirà a lionina do prado, go- 
tejandn aìnda orvalho das pétalas miiuosasì* filiera 
antes n fiori uba gentil qne se tinge eom aa oOree da au- 
rora '/ UscollM^ra a rosa, o jasmiin. nii n rravo a re 
cender ammas inebriante*.'' liisMrra Me«.>»o come» o nw- 
v'\o» OQtiior de D, Aryiiw, qoe aniao de lodo: 

*0a CrnTOS atlìjros, as rosns sing(>Ia3?> 

Pjira que està v. exc. n finpir indccisrieo' Se eu a 
leio por dentro e por ftìral itt'in sni qne [nefcrira o 
preseiMe do chimico, coni ser il<' ntii diiiniio. l'oi- 
se o diamante é tto Mio comò os aeus reQexas ver- 
« aatattieoal Mi k n aanlrini e n cMn> 
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ralda leni uui &abor orientiU que euciuiu e arriiiiU! 
Ibte se a amelhisla e a |;rauu<la trazeiii ù kuibraiita 
u8 espleiidore^ extiiKlM «Uà Aibambnt a duuairuiia, 
de Coi-dova a 8dl>ertMf E depoiii, que de bellezas a'a- 
quelle brilbar iuuousulil! Uue de combiiiacdes niaru- 
vilbotfa» e «xtalicas! À^f^oia, uuia i^riuaida que que- 
Iwéni M dUÈO» «0 proprio GiUHmdtùo; logo, uni col- 
lar, COBO a poiit« de Uialio ouiica viu outro; boje, 
WD doto ondeunte, c-rivado de pcdras preciusué, conio 
Diana, a ca^jadoiM, itum a souliiiu; aiiiaiiliu, uui lou- 
irado uiagiiitico, toucado de oduliiica utyaii lnu)f;4U s&o 
sei-peiites n^iu que ae euroecam en voltas p^r-di 
de diainuite, 

Klo Q«gut>( D&o a^^? miolia «00 bora. Quein po- 
dt-riii rHSÌslir ao brilbar, à eiiì[)riat.'uex il'aquello r.i- 
ni»llH>r(> ulyuipico, que a propria ÀiupbjfU-ite ìiivi^juru 
i-iivuita iiu aeo atmo de Miiiiiioa • wtOKi f 

As pedrw precioMs sào comò w agwu da fonte de 
AfMbuM; notict w iiolluein, «ntes cada ▼«! fulguraoi 
iij.iis. Iì( !.i>iir iMiiiiillii'lf ijut.' tornei a liberdade de 
ioia^'iiiin tV)iu tciilLiir o inipuiìj^ivel. SiTla m^ìs faci! 
que UHI Aiitpbydo (tarasse a roda do tempo com iem 
ivoticoA, do liaver am i*ora(lio de muUier que re- 
riMisK 80 brilbo btidìco àts pédras precHnas. 

Mjis se V. t'xi-. Koubespc t|Ti(> aqueiled espleti rlores 
eraui aiiiliciaes, e que a niau ou:«a<lu do boniein al- 
catisiira imilur e eguular a nalureza, euipregando »ub- 
aUuciaii viit: se soul>e^se que o nuuttlUete uAo ara 
Mitico, e que qualquer aldeà, por mau rude e brODCB 
que fosse, podia !.iiiiIìl-iii adurunr-so coiii os inesmo» 
diamanles, apo^'(o ja uiit «junira ani v. exc. voltava 
de novo aos cnivos aitivus, ùs rostis sinnelos, e, conio 
a tìaiaUiài auii^, emmoidurava o nwtu njaulil e for* 
iDom en naia gnnatda de flon» a deMiaram-fle ma fea* 

tfic> n);Ji.'nifiros. 

Vt!iidu-d uÀ.-'iu) lào bella e tao candida no meio da 
belleza e da caudidea, CU dina corno o poeta: »£t 
fugit ad talke».» 

n 

l'ois, minha sonbora, laivcz nào venba longe 0 tempo 
eni que a 8ua belleza se ba de unir i beliexa do cam- 
fK>, para fugìr à migaridade, que é a mdleatia de 
<iue inaia no» meUmoa, e qoe ma» graaaa entre 

uós. 

Ora eu Ibe vou contar, em que pezo a v. exc. 
i&abe perfettamente que as pedras preàoeas eao 
flonpoatas de Boaiioa corpos deiinidot e eonbecidoB, 

ns qii;ip>, ?rn(ki af.'rupados coiivcnieiitcrnfnte, podem, 
pela fejullu'M', levar 0 bouiem a nvali-ar com a na- 
turerà. 

Deacauce, (>orém, que o problema u&o à tao facil 
coreo se Ibe i&gura agora. 0 nuU nto é milito gra?e, 
e a iKiiureza aio deumpara aaaiio oa aetia foraa mais 

<]ui riilu^. 

.Nao liasla as>iM iar riiti'i' -i os clfiiiciitos: (ine, ciiì 
\&t de pcdras prccioi>aii, ol>t(^riamos tao vomente ma* 
terìaa broneaa e iiifonnea, eor|ioe que os cbimicos 
(haaiam atuoi'phos, porque nfto tem fórma delinida. 
É necessario attender Si cristallisa^-ào, a essa forga 
ignota e mysteriosa, que r- a foirti riiul, a uhua lios 
nineraea. Assìm o bomem, aiites de i-m-ber a ceu- 
Iriha da Divindade, er* ioane e seni vida. A cristal- 
liaacSo é 0 Prouictbeu maravilboso do reiuo minerai. 

Quasi todas as pedras precio»as »&o constituidas de 
materia cuinrniiia. ^ 

U diammU é carvào cristaiìictadu; a amethisia, o 
erirtol dir rocfta ou quarlzo hyalino, a avmhariHa, a 
coriutlina, a catcedonUt, a àgata, os jaspes, sào o 
oxido de giiliciuoi. ou silica, areia crislallisada; ofuòi, 
a esiiicniiiln. o It'ijuzn). a snphini i- o t'tirDiiicnie, s;ìt) 
u^^j^^Sùo ferrugem de aluimniOf mas ferrugem cris- ^ 



I À colorac&o das pedras pn'CÌMafl proviMu du$ ou- 

I dos metallìGOB qoe «utram im sua ooqpqaìcifl. 

I Jà vé, poia, V. exc. qua « repraduegAo ifio aa- 

I dada pelos cbimicos, e tAo nociva Aè aeiilioraa qoe 
vi\<'jii iia i)|)u!»'ii(:ìa e tio fan.>to, (Ii'I^'IKÌc r^ó ik- cris- 
tallinatào, que é o verdadeiro fulcro d Vstt- piiolfletna. 
Ab! miuba aeobora, a acieucia nào rcconbece fidal- 
guia». A aiueucia 6 a re|MibUca„oodo o diaawate vale 
tanto ramo o rarvto da coaiiba! Prwmnfeitos de raata 
nào se cnroiilraiii aijiii. A aiuftlii>la (■ rliiiiiiraiiiciite 
egOdi ao ^ao de areia tenue e euvergonbado que o 
vento arro|a ao mar, a qua • rada trae oo aeu rega£C 
de eapuma, poiaaudo*o n pitia, pai* o ie^'ar depoia. 
A naturem eaté-nos dando coniioDamente iigOes de 
iiiuralitlaiic, A^sim as soubessenios ajnincilar! Por 
lì^Mi disse a%uem que um Iumiumu iutelligeute ò uua 
neccio crìalaUiaado, aaaiui codio v. m*. éocràrtaida 
beiieia. 

iir 



E porque nào julgue v. exc. que Ibe ost.ni a ilizi r 
lisonjdrìog và«, que de certo udeia, e que me atedìaoi 
sempre e quoud méMtf VOtt-me jik ao assuuipto d*«Bte 
caria, qae 6 milito iulerciMaaite, apesar de.eu aer ain- 

peilo. 

Para rt»|iroduzir artifìcialiiiente as pe<lras prcciosas 
o qoe resu faaer '^ VejàiDOa ooino se (omaui oa aà- 
neraea noe aeioa da terra prAvida, e imilemofi. Na 
injit!i«;An da n.inin-za està o podcrio rin hnmcrn. 

li subido que as podras preciosus tticoiitram-M' prin- 
cipalmonle uos sìtios do globo mais confningidos de 
erupvùes vokaaicas, naa feiidaa hìaaies por onde aa 
Uvaa se eaeoaiam, e naa sablevasOet que modiSea- 
rani n cstnirtiirn rio iiltiho, Ini7.eud0 A auperficìa oa 
njulenat's luLurudui no interior. 

D'estos observa);ùes lie aoiriniu quo a CttotalJìaaclO 
proviuba da ac{lo do caior centrai. 

Maa ae as for^as rolorìfiraa actuaiHDi, é piovaver 
que a efcrtririfladr terrestre iifio beasse imjassivel, 
e, |)ortaiilu, a ijuenUku v;ie-&e coinplicaudo. Alargam- 
se OS liniites, até que venbam estudoa olteriom 6 
mais detido» a restriu^l-oa de novo. 

Ueapresando, porém, a eiecirica, cuja es- 
prin ia <^ quasi completamente desconlieeifla, e ntten- 
deudo so ao caloT, leutou-se re^solver o problema sub- 
inettoudo aa maieriaa primeiraa a lemperalora» eiior> 
jnea. 

0 earvio reaislin impavido éa provacOea, d'oode 

fiaiu, riAn roni a eanrlidez ria itinneenria. .«eiiw com 
0 iie;.'riiiMe da mais fero/ eoiituuiaua e da uiais ob- 
Stiuatla |ieiriee. 

U sabio e respeilavcl Ebciinen trucidou a alumioa 
de mii oiodoa, cada qoal mala eugenboso, e olMeve 
erifitnri: niirrostopìooa de mneraUos de pertdofo, de 

cuniiiloni', ulc. 

(I sr. Kbelmen dissolvia a alumina com oxidos me- 
taliicoft couvenieules no acido borico, no acido ptaos- 
pborioo a em cerlos pbospbatos, e levava o miatO a 
urna temperatura elevuda. Os fuiidentes volatilisavam- 
se, e a crìstallisa(,'&o da aluinina opemva-se n*gular e 
lentamente. 

Us srs. de Sónarmont e tiaudin obriveram ideulicos 
resultados, o|>erando do raesmo moilo. 

U sr. Becquerel nào desprcioD a eleclricidade para 
attender sóniente ao calor. 

Ha mais de irima amiDS experimenlava este sabio 
cmprcgando a electcietdade de fraca teoaio; mas tra- 
bulliava debalde, que nnnca encoatrou coisa que se 
visse. Pois n:ìo desanìmou. ICil-o uovamente i oora, e 
desta vex com prospera fortuna. Usando a eiectficl- 
dade de fnrliis teneó(^. ol<le\ e 0|Nlf« lMgQÌfÌGaai qpW 

rivaJisam com aa naturaea. 
& ofwla é A aiììca bydnl^ « awvM wmMiwta 
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coni agua. Rata pedra, assim comò a resinile e a gey- 
seriU, &ào soluveìs cm potassa oonceiitnida. 

Fundando-se n'esta propritMjade, e suhmeltondo a 
dissoluy.'io ao esfor^o de urna pilba de quaranta pa- 
rca, esforco quo durou dois dia», o sr. Berquert'l al- 
cangou urna opala do tamanlio de um ovo de f^ulliitha! 

0 distincto chimico pasM)u depoìs à alumina, ma.s 
aqui, forfa é dircl-o, a experiencia ii.'io Ihe salu a 
preceilo, posto que ohtivesso urna suLslaucia dura, 
muito similbanle ao quartzo. 

IV 

k 

Pflra fastidioso, e sobre fastidioso inutil, ostar en 
aqui a expor os processos emprepados n'ostas expe- 
riencias. Devo, por(*m, accrescecitar tSo sómcnte que 
08 R'sultados obtidos pelos sr». Ebelmeii e Becquerel 
tòo mui notaveis, e iiioslram que a naturi'ta ^ mùl- 



tipla em lodas as stias energias creadoras. As foi^as 
raodifìram-se, cunspiram para o mcsmo firn, seguimio 
leis barmonicas. 

É, pois, rauito provavei que aa [Madras pppclosas fos- 
sem produzidas tanto polas ac^Oes calorificas, corno 
pelas acg0<»8 elcciricas. 

A exp«*riencia quotidiana e diuturna, e as induc(;Ces 
geologicas dSo-se as màos, e lalvex nao venha longe 
0 liia eni que as lindaa e tSo invejadas cristallisagueg 
naturaes sejnm innocente brinquedo para a sciencia, 
verdadeiro de«afogo de chimico aborrìdo e meren- 
corio. 

Serà esse tambem o dia eni que v. exc. ha de amai- 
di(oar os teimosos investipadores que roubaram a 
melhor propriedade das podras preciosas, qual é a 
de «erern raras. U luxo gitnbarà em cxlensOn, mas 
perderà em aristocracia. Quando em arrayal festivo, 

auando em foga^a sertaneja, as aldeAs saltarem na 
ansa vertiginosa o auimada; descóraudo com o ru- 




bor das faces as lindas e mimosa» céres das pedras 
preciosas, talver. que n» (lorea campestr<*s, essas pc- 
rolas da vegciagao, torneai o seu logar na catego- 
ria da belleza, de que foram expulsas desdc que a 
innocencia da'cdade de oiro acabou na velba (ìrecia. 

A civilisagao levar-nos-lia ouiravej ii poesia d'onde 
nos arrancou; a sciencia positiva ha de rebabilitar as 
flores. 

K V. exc, que é poetiza de alma, ha de ap- 
plaudir. 

Eu de mim, obreiro obscuro e convicto do progres- 
so, seguirei o exemplo de v. exc, porque, no dia em 
que a chimica houver composto todas as pedras pre- 
ciosas, a sciencia andou mais um grande passo. 

A. OftORIU DE V AtCO.NCBLLoa. 



PÈGASO MARINHO 

Este peixe tao sinpular, ao qual tambem se dà o 
nome vulgar de esrorpido-voador, ou rlragotira-ma- 
rinha da India, foi denominado por Cuvicr, na lin- 
guagem scientifica, pleroìs volilans. Aiileriormente 
dc8Ìguava-o a sciencia com o nome scorpena voli- 
lans. 

Aquelle celebre naiuralistn, que foi uma das maio- 
res iilustrafóes da Franca n'este secuio, e ao tnesmo 
tempo um dos mais auctorisados legìsiadores do r(>ino 
animai, soparou este peixe do genero scorpena, a 

Ljckoa — T iptff Bpfin 4t Cmit* Irato — rm 



j que até entio periencia, por ter as barbatanas dor- 
saes e |K'iloraes extraordinariamente comprìdas. D'està 
cìrcunstancia Ibe proveiu o nonie pterois, que signi- 
Bca alado. 

É notavei este peixe pela viveza e bonita distribui- 
yào das ctìres, e pela sua fórma exquisita, e a certo» 
respeitos elegante. Na parte superìor do corpo teni 
urna còr aue parece uma mistura de vcrmellio e par- 
do, a qual se vae tornando mais darà e desvanecida 
à maneira que desce para o ventre. lodo o corpo é 
riscado em iìstas transversaes da mesma c<^r niuìto 
mais carregada. As cscamas sftn pequeninns, quasi rc- 
dondas, c dispostas corno lelhas em um telhado. A» 
barbatanas sào r<^xas e lirancas, alternando-se està» 
duas córes em manchas quasi regulan's. 

Vive este peixe nos rios e lagos de agua docc do 
Japao e das Molucas: port^m é pouco comnium. Ali- 
menta-se de peixinhos, e, quando t perseguido \ìot 
algum inimigo aquatico, foge, ora dando saltos fórn 
da agua e voando por es|>afo«, ora mergulhando e 
nadando de novo. .\ graudcra das barbatana.s peito- 
raes |iermiUem-lhe e8t<*s saltos e vAos. 

Tem a carne branca, dura e saborosa: pelo que m 
habìtanles das Molucns llie ctiainam knikom, que quer 
dizer peixe perd. Todavia, os naturaes d'estas ilhas, 
por efieito de certa superslifao, tiSo fazem uso d'elle 
nas suas coziiilias. Nfio succtnle o mesmo no Ja|)ào, 
onde 0 comem c é aprecindo corno uni dos peixes 
mais delicados que se crìum nos lagos e rios d'uquelle 
im|)erio. i. br vanmA Ba»»o»a. 
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Egrcja (lo Sauta Crux, em Bragm 



Koi fundado este ningoRtoso leinpio p<>lo8 annos de | do-RC ao inosmo tompo por muito« o Imiis sorvirus 
1G35. (Jcrupava «'iiUìo a cacK-ira primaciul da sé de preslados às lelnis e à rt-slauracào ila indepciidcncìa 
Draga o sabio aircbiit|>n 0. Hodrigo da (]unha, quc, < de Porlugal. 

|tou«'o dcfiois, foi (raii^fi-rìdo |mra a diocm* d(> Lisboa, Todas as despoxas d«' ronstrucgào furaiii fcilas a 
• ondo taiiib<*ni rc'^plandcreu cui virtud(>ì<, iininortalisan- 1 cusla do efiinulas dos devoto^, avuilaiidu iMitri' ì'Miìs 

Tulio viti lìMu ■ ti 
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as qae o dito prelwio oflarecen. Qwm fé nte gran- 
dioso iciiiiilo, 0 considera qtn' fui fahrirniio em urna 
terra interior de provincia, quc, na e|iOL-lia da funda- 
Vào, apcnai; contava uns dozc niil baliitantes, parercr- 
Uie-ba impoesivel qae ae com«(awe e levasse a cabo 
«iroilInDite obra s6metile ^ nieio de esmolas popu- 
larvs, e «rm srr necessario uina grande snnmiii ile 
uonos para u scu acabaniento. I^nlrelanto, ^ coi lo (juc 
por esie modo su levantarain ein o no^so ])aiz niuilo^ 
outnM edilicios rcii(!Ìoeo« de egual vulto, e algaus 
oittito OHiis vastos e mais rìcos, corno o cooreolo e 
egrcja de S. l'niiu isco dn <!i<farli', rm I,i<ho;t, no qual, 
pela grande/il do cdilicio, tiiuita fieiiiu e vaiios es- 
criplores ctiainaram cidade de S. Francisco. 

N'ào falla boje qucm lainoote quo se dispeniiesse 
tanto dinheiro impi-uductiTamente, iato é, »eni utili- 
ilailc <1o desenvolvunenlo economico do paiz. Todiivia, 
loi a esiie espirilo de devo^'ào c liberalidadc, que sem- 

tre animou o jiovu )iiir(iii4iirz, f>i;i lji>a inia ile 
orUigal deve ter coiiservado algum moviuitiutù ar- 
lìstioo doninlB taetoe perìodoa caiamìtoaoa que atra- 

Ve!^80U. 

N'esca longa e tristissima quadrn da ilniuinacao de 
Castella, l'iii que os iins.-os i>|i|ji(">s('ii-i tao sómenle 
pcaeavuiu eia uos eu)pui>re<:er e queiirar as for^as 
phyaiow e moraea, procurando com esiudada politii-u 
arredar do paiz 08 seus fllbus mais bencmerilos, e al- 
Irabir a Madrid os seus artistas mais distinctos, onde 
ai liariaiii cnij-n'^-'o e [imlirgsìo as bellas ailcs, se o es- 
pirilo religioso, do uosso povo aé oùo coavidasse a 
Olindo para erigimn e «roaDMOtarem nova» caaaa de 
«raffio? 

As beilas artra retrogradarani multo cntre nós n'es.«fi 
fala! j).TÌ(iiiij (le si-ssi-nla anno^. mas ilt'Iiiiliar-si'-hiaiii 
iuleirameute seui aquellc cmprego c protec^ào, unico 
unparo gue Ihea prnnittiam as deagracas publicas e 
03 propnos oostumcs nacionaes, qae, por sua singe- 
leza e habitos econoniifX)», repdlìaiii o luxo quer do 
exierii r. qiirr do interior das habitafòeti jiariirulair^ 

Por e&ta-s razùes devem laes teinpios )ns|>irar-nos 
Aferdadeiro interesse, além d'aquellc que Ibcs provém 
da religiao. A egnya de Santa Citu, de Draga, està 
exactamente n'este caso. Pundadu durante a Ufturpa- 
cào de Castella, ao passi) i;ui' deu tnibalbo aos artis- 
tas quaudo (»le mais Ibes cscasseuva, por coincìdir 
està foodacBo con os maioros rigores d» tirannia de 
f ilìppe IV, OMMn-llOS iM^e o estado cm que se arba- 
vun as artes na ddade de Bro^u uo ultimo periodo 
do dominio l astrlbano, e DOS pnoieìras annos do rei- 
uado dei-rei U. ìoho tv. 

Quom comparar 'a rroiitarìa da egreja de Santa Cruz 
com a facbada do tempio do Saotl^uio Sacramento, 
que pertemvu ao eonveoto dos paulmtas, e agora é a 
panirlila de Saiifa (!nlliarina de Lisboa, conbecerà a 
razflo por que relenmos aquelle eslado das artes ape- 
nas a uma ddade, e uào ao paiz. 

K*aqaeUa compara^Ao g|aDbaià uuito a prìmeira, cer- 
tamente, quer na «biffane» das Rirmas geraes, quer no 
luxo (> hriiii-ado da oriiaiiiciitacrin, Km (juaiilo ola ri- 
vela L-i'i'io drsa-;siiiidii-o uu-^ rc^iues do podef, e vida 
pmenteira luis ailìiitag, a scgiiuda, eOlWi^ldt donilltC 
a 0OQslruc£ào d'aquclla, patenteia, no aeu estilo pe- 
aado e na sua desengra{^da singeleza, os boHsontes 
annvindns da politica, os iiialrs ]>assados f o> sai-ri- 
6cios presente», cm Gm, a iriste^a dos artistas e a 
prostragflo das artes. 

Entretaolo, eiplka-ae moìto bev està difieraufiB en- 
tre Braga e o resto do paia. Na cMade prìtnas nlo se 
fez soiitir a tyrannia de Castella rnm tnntn ricor comò 
no retitantc de i'ortugal, gra^as ò cirrunstancia de ser 
governada no espiritual e no tem|)ond pelos arcebis- 
pos, seuboras da ddade, e que, por aeu oraode pader 
tkàuméà^ beneomopebMDcregiavHModeMas 



de Hespanba, reìs iatrusos de hirtugal. k iato, que 

cin tacss circunsfani ins nfio é pouco, accresceniaremos 
ainda, que a mitra bracbarense era a mais rica de 
todas as que bavia na monarebia porlugueza, e quo 
OS seus prelados dispeudiani oa ioiOMUisos reiidimcn- 
tos d'ella em actos e institoicOra de batefieenria, na 
rdifìrarào df tiMiiplos. e oni diversas obras publicas 
paia adut jio da cidude e inaior commodidadc dos ino- 
ladoivs, Kiiiiu temoa ofaaervado em outros oudMios 
do ArcUivo. 

Se tantas e tio grave» rausas de d<vadeniria geral 

ol«taraiii a que os arcebisppis df Braf-'a lognissem fa- 
zer prus[ii rar e (lorcscer us artes uu .sua cidade, é 
fóra di' dtiMiia. poiviii, que conseguirani impedir de 
alguma mnneìra que relrognubustm tauto corno iy> 
resto do paiz. Esfieciatoiente a «rebilectoni, a iwcnt- 
ptura en» perirà, madeira, melaes e marfim, encoiitni- 
rani sem|ire impulso e incentivo no animo liberal e 
emprebendedor dos ari-tdastio- ptiitiazi s. K a isl », em 
nossa opinilo, que os braritarenses duveui u guaio ou 
tendeiicias urtisticas qae ainda boje os dlstìnguein de 
lodas OS mais povoagóes do reino. 

Todavia, se a cidade de Hrnga liào acomfiaidiou o 
paiz iiu di'cadciii. ia da^- ai1r<, <■ iniic-a'. td i;nc iiao se 
subtrabiu, ncin podia exiniir-iie à influencia iiorniciosa 
das caosas geraes que prodmtlram aqneila deraden- 
cia, a par da corrup0o do goslo artistico. D'erta as- 
sei-^ao timibem é prova a meisma fronlaria da egr»*ja 
de Santa Cniz. As quatro columnas doricas que ador- 
oam a parte iaferior do corpo ceulraJ Dào disfarQaui 
0 definlo d'aqnellas tres portas, tto ^-quenaa e de»- 
engrafadas; uein as quatro pilastras jonicas que 
ficam superion^s, com lodas as escuipturas que enire 
tdìas rc-altaiii da pari' lr, podi-m attenuar o man i-f- 
feito produicidu pi ìas pctjin idnus abertunis euvidra^- 
das, que uiais parecera frestas da escada para as tor- 
ru8, que as iaueilas priocipaes do tempio, (hitro tanto 
diremos do froniao relalivamente ao oculo. 

U interior da cijrrja iiao Iimii ma^'iilftcfiiria [lara 
o6s, liiho!? das provincias do sul do reino, onde.o» 
marmorc- de cOrea vivas e superbcio lustrosa facem 
o mais bello omaincfito dos templos. Comtudo, cstc 
de que nos nccupAinos é notavel pela sua gratidera c 
accio, e [M'ias rira- alfuias que decoraiii a- ' aprila^. 

Tem sete cafiellas com a princi(>al, tod is consagra- 
das aos pa.ssos da Paixào de Jesus Cbristo. No allar- 
mór està a ioiagem de Cbristo craciticado, tendo -à 
dirrita a Vircem Maria e é esquerda 8. Jolio Evange- 
lista, fodas lìi v(d(o- Ho 1 ido do evangeiho acbam-se 
as capelias do Seidior com a cniz ós coslus; da Co- 
roacdo dos cspinhos; e do Seiihor no horto: e do lado 
da épislola as da lima StHhora das ÀagtMia$ ao fé 
de Sili Santìssinio Riho, arrastando sua pesada cm; 
a do Ecce Homo; e a de Jesus preso a cohmma. Todas 
fìstas capiellas et^lào guarnccidas com obra de tallia 
doirada de primoroso lavor. 

È admioisUMto e servida osta cgrvja por unw ou- 
menwa e rie» ìrmandadi'. qii< («ga a dose capeiUca 
l'ara rezarem no cAro quotidianamentr. e pnr;i rrlf- 
brarem as soteuinidadcs rcligiosas, que nbi se fuzein 
com grande (Splendor. Possne e^ia confi-aria avulta- 
àoa rendimeuios, que recebe parte em diobcìro, e oa- 
tra |>ar(e em eereaes. Poréoi, corno estes bens sSo 
pnjvi nir[j!rs de Ici-'ados dos innfins, fslfio o^n'i-ados 
tuiij pe.sailos i in atros. No meiado do secuio pussado 
era obrìga<la a irmaiidade a mandar dìzer annual- 
meute, por alma de» irm&os falleddoa, loais de nove 
mil misaas. Nio sobenns a quanto sObe na actnali- 
dadc 0 numei-o dos suffragios, mas lu-ni se drxc snp- 
por que Ieri augmcntado consideraveimenle, atten- 
dendo-se ao costume que aioda boje se conserva n'a- 

rila cidade, eotre aa pcssoas ricas, de lenrero bcus 
rais, m dbihefat»r Aa ooiAarits para minffm w 
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A cgn>ja do Santa Cruz cstdt siluada no eainpo dos 
Remedios, era fri i ilo (iu nvivriiio dr ì\ossa Senhora 
da Piedadc^ atte lumipiou fior um recolbiin«uto, e 

Sue D. Fr. AowA a« Torquemadu, andaluz, e bispo da 
urne, cri^u ero clwiMini de riiUgio.«a8 da ordem ter- 
ci>ira de S. l'mncisito, no anno m 1547. 

N'<',-U' iiii'siiio l'iliiiiio fica 0 bello ediiìcio do liOìjpi- 
tal de S. Marcofi, do quai iratimoB, beai comò do dito 
cunfo e omivenbDf a pag. 365 do voi. v». 

A QoaM gravura, qua bofira os dois articta* que a 
exeeofartm, é cdpìa de urna photogrupbia da collec- 
yào «lo .-^r. Sriil.ni. \'é-so n ella imi cuitltal c tres ja- 
Qollati tiu ixxivculo de iNocisa Scntiora da Piedade. Na 
vravura (lubtoldlt oo volume e pajgÌDU acima rita- 
doa, do«»toe«& t uni lado o froutiaptcio d'uste con- 
tCDiOi, e «0 OQtro a (ewadaria do aaro da e^Tcja de 
Santo Gnu. j; m Vnm 



0 EUBUSTBWD 

(OOKTO POPtTLAIt DB TUDEBa) 

in 

Hiin dia? da i ho^'iula do >r. viseondo de Si'te 

Uiiiìteilu» a Tuuiiiiai', ué luiiitlliureiiaeii ej^lavaiii quc 
|)udiatn estalur do orgullio c prazer. 

0 viajaote, quo era bomein riquUainio e de iilifflt- 
tada inAuencia, nSo «ó Jnoio do guvtruu, 8«nto tara- 
beni dentro do p;irn do^ rri«. p-;ta\a di-i'idido a ]irri- 
tPgcr TomiUar, di' aiotio que ai|uella |>obi^ e t'sque- 
cida aldoia foi^v dentro de pouco tempo unta daa po- 
voa^a mais iiroapcraa e iovdadaa de Akarrìa. 

0 sr. TÌaooMde dfe Sete GaflteUoe, agradecido à fram-a 
e leal |iii<|iitalidadi' ({iic eucunlrara n'aquellu aldeia, 
e oui.aiilatio polas vaiilajosas coiidii^uf^s que Tomlliar 
reuuia, {rara a oaya e para a iiidui^tria prii^i'ipal- 
• iiiq^te, ealava resolvido a aicaoGV-Uie oada meuoé 
qoe OS segutotes beiieOcios: 

Oue pn^-.as-.c por alli o caniiubo de ferro de Soria, 
y Oli, quuiiilu luctios, se dòmo aos tonnlharenjos uni ra- 
mai d'else caniinlio, de que se loriiavani credort»^; 

(Jue se declarasae Toioillar cabc^a de comarca, se 
porv^ntara elio «e conM^ìwe tirar a Guadalajura a 
qualidade de rai'ital tic [innincia; 

Que se perduaseeiu au |iovu dt- Tuiiiiilai' as con- 
tril)uiy(k-.s ati-azadas: 

Que «e fuodaria eo ToioiUar, por coata do iìk>«u)o 
ofNilauto viaeonde de Sala Gsatalioe, urna gmode fu- 
l.rìvu rie pniuio!; e oulros te(;ido8, eom Imioiì o:^ mc- 
IliuratiM'iitus iiilrodu/.idug n'esta iiidui«lria, a flm de 
tìobroìMiir às qu«', a|»esar do rame-rum, dcfam tanta 
celeibridade a Uuadab^ara e .Nuvo-Baztau; 

Ooe ec expiorarian em grand*^ dicala m rìquÌHflìmos 
jazigos di' oiro e prala que aliuiidavum un tiTino de 
Toniillar, scpuudo as olifterva(;ùes que lizera o j.iuprio 
viiicondf, Diui euteudido eiii miiieralu|^ia, corno prova- 
vool 08 detoobrìmeaioa d'aquelles precioMM meiacs que 
o'ootro tempo liavia feito, lAo Hóinenie por divortir-ae, 
na Serra Almnprcrn r itti llit'(id«'la<'i»cuia; 

Outf «e ediliiaria poi' <-oiila da'; obcas publìca.-; um 
Lom tempio para a it«riit/ia d' Tomillar; 

ytie 0 proprio viMioudc maiidaria construir um ìium- 
ptlMWO palacio de estio BUS iimnediu^òcA de Tocnillar, 
pjira cujo effeito, e para cercar o pala, lo lio ma^ni- 
ficos jnriliiis, abuiidantos viiihedos e boti tapada, com- 
j.rai ia ao- t'UniiliariMi-i's, \,'A:) y-n^o que quixeasem, 
OS terreno» quasi balduM que aUi poiauisaeiii; 

B por tim — e eate benedeio era o qoe naie ale- 
pmvn e safi-fazia o« tnmiKtnirns^'S — quc 6e aimexa- 
ria a i'oniiìiar u tapada qmt, havia secuios, sm litigava 
oa taaiNtonU» d'etto poToacBo e « de Retomar, 



ajustando conta» m« e oatros dunit vcze» \iov a imo, 
Isto ij, quando 03 de Tomillar iain à fcsia ile lu tamar, 
e quaiulo otj de Retamnr iaoi à festa de Tomillar. 

ktm eates 06 beneficios que promettia em publico 
o MT. Tiacoode de liete CaateÙo» aoa babitauU's de To- 
mitlur. Entra oa ioHaìtoa quo promettia em pnrticu- 
lar, sù citAmos dois: o sr. viwondf, <]iiiT('tido n»com- 
peuawr 0 z41o com que a tia Mairgaridu r Goml.siudo 
0 wrviaoi e obscquiavuo, detrìdira oomcar a tia Miu^ 
gaKda j^enuuite do eco qovo palacio de Tomillar, 
e Qomtaiado adminwinder d«it-«aas novas |»o:;^e»- 

SCm'U. 

È inutd observur que o i^i. vimoude, multo {jrulu 
Hos obeequios de que era objecio |)or parie dea to- 
miUiareoBes, poaera & dUposiglto d'e-'tet^ o i^^eu palacio 
da ma do Brnbaìxador, em tfadrid. onde, i<<'mprL> qup 
riis.-i !ii a rtiiir. .^i riain tmtados com a opuleucia de 
priiiri|it,-.. aiiidu ^iiii isiu lìze.sse e.slalar de iiivcja to- 
dos (I:- ijtu' ufio |iodiani ver coni boDs ollms o en- 
grandecitueoto de Tomillar e a proapendade doa to- 
miiliareasea. 

Veja-se, ponaiito, so havia OH nlio ratto para ea> 

tarem ab'gres e Hati^feitos. 

Vendo o sr. visconde que os villo*-* de iW» eriadi. . 
nQo appareciam eni TotuiUar, determiaousah-d'aquellu 
ho.'tpiialeira povoii(;i)o, com tanto roaforurgencia quanto 
& sua pallida da r:i|d[;d, dieserà Itic a laiidia esi- 
tava limito desi oiilciiie do governo e j)L•ll^a\u etuai- 
rejfal-o da formayào de outro. 

U sr. viaconde scntia desgosto de neoi acoucr po- 
da' eoviar orna carta a casa, a Om de qoe Ine man- 
dasscrii rrtmiaLT-in e qn;inlo necessitava para fazcr u 
via^'citi culli a coiiiHiottidade e a deccncia quc oram 
devidas à ^ua alla jcrarchia, |x)r(|uu a fira. viHcolld^^a 
eiiinìra no e^ado ioi^Tcssaiite, e, se diegaase a siw- 
peitar .s6 quc o ajDado espuso padccia taw necettida- 

df.s «' dis>almrcs, ^dnil.'il•-^■c-)l^.l ilr modo fiiir, aiile^ 
de ^iuU' e quali u hurìi.s, Iciui aJj^Uiua euk-niiidade 
gravissima. 

(juaudo OS lomilbarcoses rcrebrniDi.o tri4tc nova 
de qoe 0 «r. viaconde estava decidido a anaoitar-ac, 

iiomeaniai unta do|int:).rfìn. que, diri^ìiido-.<<e aoìUoa» 
tre e {jencro.-u iii»()<:dc, iiupjilicajjae a eiUe revereiitr- 
meiile que hoiiroìise por mail) alimm tempo a pov<M«- 
cao mm a sua presenta. 

A depatafiAo cumpmr fielmente o eiicargo, rnaa o 
sr. viscoiide de S* ti- rn^ttdlrw iiisi.sliu iia sua iwuio- 
00, e quando o |iovo j5uiil(C <jue dccididampiite se pai- 
li a o scu pmleclor, desatou a cliorar a bom cliorar' 

Clicgou, |ior iiiD, o iastaute aupremo, i«to é, o da 
partida do vittoonde, e ealif, fOflto oa villOes dos cria^ 
dos 0 linbam abandouado. e citavn porfniito snin di- 
nhriro para pagar a tia Mav^'anàa e uiaiilit ur iiuijrc- 
iiu'iito (ioniisitidu, qui;: deixar cin peiilior um siugelo 
anoci de oiro, que, sc;.'uiid0 o proitrio lìcnbor de Self 
ilastellos cunfessou, valla muìto dìiiDeiro, poie era unta 
lembrjiit,"! alTccluosa de sua niaf.'cstade a raiiiba: nia.^ 
a tia Mar^'ai'ida o (ìoniisindo, nioslraiulo sincero [lezar. 
dei'lararain quo o sr. vi.>scoiidi' os oflcinlcria penj^aiuìo 
que ella» erani capazes du dcsoMiliur de i. exc; e 
conio 0 viaconde llies |hh1Ì8bc (lerdAo por ter oflèti- 
dido a sua delicadoza, di.<scrain-llie oiit/io que iiiiica- 
meiite provaria s. exc. arit'pendiiuonlo se acceita^ist 
para o i aiiiiiiii > tuiia pe^a de oiro que linbam bouae- 
guido até alti ccoiioniisar. 

0 ar. vbKODdc qneria desculpar-«e para afio accet- 
tar Oifle novo li'slimunbu de bencvolencia, ma.s viu-s< 
obrigadu a actn-ilar a de oiro para o eaniiiilio. 

0 povo, nào meiios previdente e delicado cm ger.:l 
que a tia Mar^arida ein pnrticniar, peiis(»u qiie u ar. 
visr-uiide se eficutilruva fallo de rccur.sog |>or canea 
da velliacaria do» seus criados, e dclìbci-ou offcreccr- 
lliu do modo mais eugeubo^ e ddicado urna quautia 
decorna, quo ooaaiiiia em vinte pacaa eomo vinte 
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8068, e (^e 0 8r. ttocuude nio tore ontra ransiHo bb* 

nSo act eitar, e agradecer vivamente commoTidn. 

A |iov(M^a iuteira desejava acompanbar o sr. vis- 
cciiuif até Retamar; mas o sr. vìscondc, tào modesto 
quAo geoeitMO, qtpoi-se obttioadaineate » iaao, eoo- 
aendndo apenat qm o ■eompuihMBan «té ta Mino 
da juri-^fiic^n Av. Tomillar. 

— Visto qu« acompanhimofi o sr. viacoode &a t&o 
curu distaocia, disscram M tomilbaneoMB, Mompa- 
ohemol-o oomo 6 devido. 

H, procnmido o méibof ciffo <fa6 Imvn ra povos- 
yfto, em um abrir e fechar de olhos cntcitaram-no 
com pittoresco toldo, ileitaram-lbe fofos colxOee e al- 
mofaaas, ornaram-n'o oom flcMB, e flmnin Mtbir |nra 
eUe 0 sr. vìtooode. 

A5BÌm qne s. exc. tomin o logar principal, disse 
qowi cborando de commo^Ao: 

— Quando quiiseTLiu, lueus seobom*, podem metter 
DM varaci os hois ou as muares. 

~0n, ar. Tiacoode! 08 bois e as muarcs somos 
Dto todosf-^exclannnun os habituites de Tomillar 
ao mesnio temiK). 

K 0 carro saiu da ]hOvoa?ao tirado pdos toniilha- 
rcrirtf's; o vivas. os soliiros (; os adi-uscs quo ti- 
abam partido de todos os lados. sù acabaram quando 
0» baoHanias da Tomillar peraeram de fiata o ar. 
TiacOBde de Sete Caatelloa. 

rr 

Tteham deconido oito diw deade o memoraTel em 

que 0 sr. viscondc Sotn Cnstrllos saJra de Tomil- 
lar, deixando no ;il)ysino da ?audade os babitantes 
d';»*juiHa [iovua(."Vj, e aiiida se nao sabla se o exc. 
visGOode cbegàra felizmentc a Madrid, porquc s. exc. 
Dio eaerevéra, apcsar de tel-o promeitido, e isto con- 
servava em terrivel anciedade os tomilbarenses, pois 
se 0 sr. vìscondc nAo tinba ^cripto era signal de que 
estava dòente, od que De caoniuw Ibe eaooedén al- 
luma desgra;^. 

0 ar. regedor julgou que era cbegado o caso de 
fonvnrar r oii-^idlio para discutir em primeiro logar o 
nieio di' <;\Uìt do sr. viscondc; e em «'«nudo logar, 
de dar-llif a conbecer quanto se intcrcs>;ava O pOTO 
tofflilbareuic pela preciosa saude de s. e.\c. 

Soon a Ivombeta com a qual era de uso e costume 
fonvocar o conseiho, e todéa 08 babitaotaa aflSoiram 
;'i sala da reuniào. 

l)o]>ois di' loiiga (> acalorada discussào, cm que mais 
de um orador — é foryo^ confeaaal^ol — aacrificou ao 
Immoderade oifulbo de ostentar galea oraiorias o 
sagrado intorrssc da patria, vivamente empcnbada em 
decidir coni ut|.'r:iìcia tfto arduo assumpto; depois de 
lorica e acaloraila disrus^So, rcpetimos, n'solvcu-sf 
que 0 ST. regedor, u ^crìvAo da regedorin e o ums- 
tre da eachola foflaem, corno representantrs do povo to- 
mSIbarense, ao palacio do sr. viscondc de Sete Cas- 
teilos, cm Madrid, a firn de coniprimcntal-o, e sabcr 
se 8. esc. gozava de saudc pt rfeita. 

— Paotale&o, disile a tia Mar^arida quando BOube 
a deHbcvacAo do conseiho dos varòea, ea tambem de- 
aaio ver aquelle aben^oado senbor. 

— Tibnrcio, accrcscentou Gomisifldo, tambem cu 
vou coni vosscmecés, minba mSe, porquc n.'m llic dé 
nji cabi'ca ao regedor ir com Kumbaias ao sr, vis^cotide 
para epe 0 fa^a a elle administrador. 

A tia Margarida improvisou um par de diuiaa de 
certos bolos que eram multo do gosto do ar. TisGonde, 
pciitcou com eamerij a sua prisallia calicllcira, vestio 
a sàia domiogueira, atou & cabe^ um leo^o de algo- 
dio de eoffnvd tamanbo, ooUoeoo em um cesto de 
aza OS bolos, e, com o dcscmbara^ da mocidade, 
ella c se^ Albo, que tambem tr^java com a degan- 
eia defida a Dm adminiatrador em partpoetifa, fo> 



ram-ae rwinif com os reproBentantea do pofo tomi- 

Ibarense. 

0 sr. regedor vestira-se tambem com o trajo do 
festa, pondo a capa de panno Hoo; e o meatre de aie- 
ninos, embora corno homcm de Jitfraa cancesae de 
capa, pozera gravata apcrtada comò a ana aitnasSo 
pecuniaria, cal^&o furto conio n .scu onJcnado, meias 
de Ui degras corno u Atn futuro, e as uiaos nas algi- 
beiras vasias. ' 

Em quanto ao escrìvao, escusado é daaiarafep>llie 
0 trajo, por aerini personagem muHo aecondario. 

Ao ficixarem alraz as ultim&<! rasas do Retamar, 
reuiiiu-àe-ihéf> u rapaz, a quem viiuoii fallar com o 
sr. viscondc n'aquelle mcsmo sitio. la d'està feita coni 
0 jumento A (onte, d'onde tamiMoi finha da ooira 
vai. 

— Oue novidadps ha em Belaniar, npaif — p»- 
puntou-lhe o sr. regedor. 

— A maior, a unica, é a de qoe Qoa difertÌDMW 
de ^grande oom as oomediaa. 

—Vcis tem agora eomediaa ara Retamar? 

— E multo boas. Hontem A noitc toruaram a w- 
prcsentar uma quo se intituia 0 Bardo, e gostei mais 
<i dia que da oolra vei. NM a fìiaiD foaaemaots 
nonca? 

^Nto. . 

— Eti Ihp? dirpi comò é. 

E f) rapa/ roiitou aos tomilbarpTiscs o argomento 
da comcdia do Moratiii. 
0 meslre de meoinos ilcou pensativo. 
Oomiaindo queria diser aigimia caiaa, e aft ae atre- 

veu a miirmurar: 

— Ai, quo lance... 

— Cala-to, rafia/' — inl('nT>nipou o nwslrc, lanfiaD- 
do-lbe olbar basilisco, e o rapaz fecbou a boca. 

0 retamareoae paron ne fonte, e oa repreaenlantei 

do povo tomilbarciise, caminba, camiolia, caOBinha, 

seguimm Bom parar até à capital. 

iiiitraraiii ao anoitecer pela porla do Alcalà, inou- 
tados em rulos jomentos, comò clles costumavam 
viziar. 

Para se apre^pntnrfm an «t. TÌ?ronde de Sete Cas- 
tellos coin a d* vidu docencia, os cinco lavaram a cara 
na fonte do (^iifoiio^, onde bebaraaa em GOD^panliia 
dos ciuco iumeutos. 

Depois de deixarem aa eafalgadaraa na eatalagem 
de Rarct'llnna, rontiininram para a porta do Sol. 

Ao avislaroin osta, o sr. rc;.'odor coniogou de re- 
ponto a '.'ritar : 

— Fogo! fogo! que se queima essa casiuha! 

E laacasdo para «n MmUeo htmmùtOf qua em a 
casinha que no seu cooceito se qtieilDava, laogoa • 
capa ao incendio para o suffocar. 

(.1 t'uarda do liiosl,'}. jnii.'aiido que 0 provinciano 
tinha vontade de apupada. repeUio com o p6 a capa 
do sr. regedor, e a mnltiuo apopoD està reapeitafd 
auctoridade. 

Quando o alcalde saiu do seu erro e de entre os 
pós do guarda do hiosho. o inoslro, quo ora instruido 
conio eu)prt>gado de instrucgfio publica, proromptHi 
n'esta sentenza, dlfBa de hiacrevcr-se noe fìdraa dee 
kioskos luminosos [)ara a necessaria clareza. 

— iToda a auctoridade que oonfundir a luz com o 
fogo expor-se-ba & pateada popolar.» 

Ao cbegar é ma Maior, o mestre perguntou a uni 
rapaz: 

— -Dise-roe, d rapai» onde «Mia o m fisooode de 
Sete Castelioef 
0 rapaz rcspondcn com fioa dna: 

— Mora na ma do... , 

— Do?... 

— Do Embaìxador... 

— E verdade, ó verdade, reqwoderaro oe pnyfio- 
riamw, inchilndo o mmirc, Imbrando-ae de qw, oom 
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eReito, . o vìscondc llies disscra habitar no scu palacio 
da ma do Etnluiixador. 

Voltando à esquerda, entraram un Pra^a Maior; mas 
0 quu aili se passoa nicrece novo capitulo. 



0 tuti-li-mwuU alvorofava o numeroso concurso de 
soldados, rapazos, raparìgas, vadios, aldeàos 
de Coria, que occupa vam racia praya. 



— fìataplan, ralaplan! — rufava um (aniiwr, e o 
bomem que o locava gritou : 

— (Juom quer ver por dcz réis a Vida do mau ho- 
memi Halaplan, ralaplan, rami Vou comefar! Vou 
comeyar ! . . . Vanios, meus seuhorvs, niulberes e bo- 
mens; vainos, que »o aprende aqui oiuìto. 

— Minha ni&e, disse Ooniisindo, vou ver isto, que 
c tolos i 08 administradores careceinoB de salier muito para quo 

I n&o nos euibaceni. 




Kivi-kivi e mon 



— 0 saber, accre«centou senlenciosaniente o mes- 
(rc, nao occupa logar. Todos, todos vainos ver isso, 
e serds tu, regedor, o primeiro de nós. 

Os ciuco toniilharenses applicaram os ollio.s a ouiras 
tanta» lentes, ein quanto o bomem do {lUi ti-rmindi 
explicava a Vida do mau homem nos termos geguintes: 

• Joga o pedo com os gaiatos em vez de ir & cscliola; 

• liate na m&e, prcndem-n'o por tfto Tela ac^do; 

• Assenta pra^a u'um regimento, e deserta roubando 
a na(ào; 

• A policia captura-o novamcnte, e os tribunaes 
mandani-n'o pani o degredo; 



• Cumpre a sentenza, dà novo talbe à barba e pOc 
oculos de vez em quando; 

• Traja de cavalbciro sem occuiia^ao, e frequenta 
as casas de jogo; 

«Favorece-o a fortuna, e joga nos fundos |iublìcos; 

• Adopta uas transac^Óes o uso de receber se ga- 
nba, e nSo pagar se perde; 

• Mulhercs, jogo, cavallos, deixam-n'o sem um rcal; 

• Mette-se a mineiro, e, engnnando os socios, gauba 
bom dinbeiro; 

• Perde novamentc ludo que tem ganho; 

• Falsifica um papel, e dfsrobre-se o ardii: 
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•Proem-o mn beleguim, e efado-se da espilai; 

«NSo lem dinheiro, rouba f* mnta crn arrioiro; 

• Cb^a aio aei uiide, e inculca-««' vi!w.-unde; 

' AcrMUtan-i'o luw iddetoa, e aiirri|iM-llMa oa hir 

•k piriida di cm die m aldda, t metter» na ca* 

dcin; 

• E, a linai, o luau iiuiaem pa^j'a por juiilo us scus 
criim-8. A lei é iocxoravf L'- 
Uà UMuithareadeti flcanuu peosativon e silcuciosos 

depow de ouTÌrem eata aarrativa. 

— nizp-me, ó repedor, perguntou por firn n m(»<(r*>, 
(jiio le part'ce 0 que refiTiu o homcm do laiiihur? 

— Iloaii'in, queres qu<' le falle vcrdad»', 'liniam scr 
muitu parvoB os nìàcios que se deixanun cmttafar por 
Bimilhanle cinbusleìro. 

— B 0 homeni dìs»c qaa tanlieiB erm visGoode, ac- 
cresccnlou Gomisindo. 

— Cala rajiaz!... — iiitcrroitipeu o mcvtrc iaii- 
gaudo-llic outro olliar de basilisco, embora aio \m fe- 
rino comò 0 oue Ibc laiicàra proxinw de Retantr. * 

Todos guaruamm silenzio. 

— Punlulefio, disse a tia Mar/rarida, bei de saber 
se isso é verdado (iti inentifu. Di^'a-iiu' V()ss(Mtifc<'', 
bom homcm, accreiiceutou dirigiiido-^e au ^cluiiqueiru 
do lambOT; é cxacta a rida do mau boinem? 

— PergunKKtWWeioecéàquelle que o^f soldados lo- 
vam alli preso. Deve sabei-o, respondeu o cbariatào do 
lui il i-mundi. 

Un lomiihareu&BA lan^arani um grito de soprcsa, 
i&digiiaiGlo e itor, e aabe Dai» qoe mais, ao raoonbe* 
cerem o preso. 

— Seonor Tiscondo? — exclamaram em còro. 

— Qual vÌ6<"oiidf, iii'iii <|i!ai liciiiniiiii I — Ibos res- 
poiideu uni dus soldados. Viscoude! Coudcmnado 
^l«\s l'or loda a videi 

— D'oode o iFoaxeram veeaemecés? 

— De ama povoa^o da Alearria, oade, bavin porto 
de oito dia?, ei);.aiiav;i uqueiles parvos, |K)bri«s caiu- 
poaios, coitodoi! dizeiidu-ibes que era viscoiide, e ta 
transformar em praiso a aldeia d'flles, coìsa que 
acreditaTam eoe iMSs juoUw aqaeUes auùnace, que 
deviam corner palaa e cevada. 

— Sim, sonlior; i-iin, si'nln/r; ilr\lanio> rfiiior pa- 
Iba e ccvadu! — excluinararii ao uie^uio U'ui|io os to- 
milharenaee, e dirigiraro-se trietcfacate a n'pomrt on) 
OS dignoa companbolraa que oa esperavaoi oa esiala- 
gero. u. A. 



. KIVl'KIVi E llOà 

Com esicfl nomea Tutgares sto de^ignailas em a 
Nora Zelaiidia diias aves si iiiru lanosi man. lima kivi- 
iiviì o\isteiilt>, a oiilra imoai m^u exiiiicla e someiife 
coidier-ida pela tradii;ao e por es*|ueletw!t fossseis. 

Ot Jiivi-liivis liabitam oaa malas vìr^'ens da iNova 
Zelandia. Sendo Icvada a Londres |)elo capitio Bar- 
dry, IMI) lima [M'Ile d'('^!a avr, siinni-sc os iia- 
tiiralislas muito embaracados pani a classificareni. Kra 
a primeira que ap|)areeia i»a liiiirojwi. I*!ir«H-e que a 
reputaram comò orna e^pecie comprcbendida na or- 
dem dm inerte» feaaoateg, abeiitraiiM, dronln). 

Mr. I,t--nn, (|n«' njK-civnn nn Nova Zelandia, nio 
Ulna d l'iilag avt>s, mas sìiiifilcinneiite a peil*', deiicre- 
veu-a cotn o nome de Diomiaiiis NotUB idaadi9j e 
oomo pericncrodo ao geocro ca»oar. 

0 dtmlor Shav donominoii-a Apteryx atMndtt, e 
lroti\e para I.'miiIus imi individuo d'està r^jierii-, o 
qual piisaiiu, do|«uir> da morte d'cfle nalur<tii»u, a .sì:i 
profiriediide d»* Ioni Stanley. Sucredeu isto pelos aii- 
noa de 1830. liete Adaigo envioo depois o kivi-kivi à 
•odedade aoidqgin de Loadns, Ito admetite pam «juc 
OS bemens da seieMìa o analyanaem. E, com 



mr. Yam), awmhro d'eaia tnciedade, poUlcoit «ma 

interessante memoria solire a dita avo. Pontili, n&o 
obstaule etsles estudo», talve^ pur uuo sercm ob»er- 
vados OS or^'iios iiileriius, ti»u indeterminada a posi* 
(do qoe ella deve occupar na Aerìe oruitlioiogica. 

Onde a ultiiBa data que citùmos lem tiodo para 
OS mtisetts da Europa rariDs kivi-kius cMiiLulHaniados, 
purùiu aiteuas uiu vtiu \ivo. (pie uos cuuak, comuak* 
0 anno de 1852, para u jardiiii z<xil<)gico de Londn^, 
onde se conserva ao predenti', com o nome scienii- 
6co de ^Urffx fiumuUi. 

Tem està ave o famaiilio lìe um iranno, com a cAr 
branca em uiis iiuliv iduos, o uuutro!» parda làcui'a. 
Nào lem cauda, e u iiiesmo .se |ióde dizer das azas, 
pois sào tào curtas que uào se di^tio^em à vi»la, 
iieni Ihe servcm para voar. U bico é mmto eomprido, 
e similbante ao das galliiibolas. A> pmias s&o cur- 
tas, mas de muita grossura, e gmimei i(ìa>:, bein corno 
OS pi^s, ile (lurus e>eaiiia<. Hs pés ediiipuiMn-.-e de iri-- 
dedos, oriados, de urna parte sómeule, com una mcu- 
brana recoriada, egual ft qae noe os dedoa nos pàl- 
mipeties (patos], ks unbas sao ai^das e fortejs, p as- 
sira o csporào« 0 coq)o e.«tà coberto de pennas sinii- 
lliaiiles a rabellos, mas rija--. 

&:ìij ikh turnas estas avcs. Duraulc o dia escoudem-sc 
nos t»uraro3 das rocbas, OH ms cavidades doe Ironeoe 
ou das raìxes das arvores annMas. G é esle escon- 
drijo que prefercm, procurando os lognres a.<»:ombni- 
«lob rie inai-; ha-^iu arvoredo. nepui.-- ile aiioite.'er saeni 
iitj (asto, buscaudo para alimeulu iusectos, larvas, e 
varios bicbos peqnenos, e larobero algomas Tarieda» 
des de 8ementt>8. 

Vivi-in e divagam ncasalados. A femea pOe s6 am 
ovo de cada postura, ao ijiial coltre .nlteinia lanu iiii- 
com 0 uacltu. Este dillereti^a-iie da femea por ser 
maior e ter o bioo ma» comprido. 

DissemcMS que as asas, por mni curtas, siio inuieia 
para vour; mas servem-lhe» de grande auxilio na car- 
reira e nos saltos; por tal niodn *|ue. seni eiiil'ari'o 
do muito peso do corpo, perfiiittem-ilies nailar com 
tigeireaa acima das rocbas e dos iron<:os das arrores, 
e correr com incrivei veloddade quando se véem per- 
segnidaa. 

Os babitaiiles da Nova Zelandia goslam muito da 
; rame d'estas aves, (|ue dizem ser delicadissinio maii- 
jar. Tainbem fazern uso das pellcs coni a plumagem 
conio ornalo. Sto, pois, bastati tcs estes doia iooenli- 
vos para Ibes moverem draspiedada guerra. E (lo io- 

ee-sanle foi nilll'oia. ijUe. snulo a ilha anlig:imeìl'<' 

muito puvoada d'estii.^ ave.-i, scgundo a (radiyào, boje 
vào-se iMDando raras, a ponto que algues uaturalis- 
tas que visìiaram a ilba moderoameote, o qno debaldf 
as piocuraram, julgaram que tinbam dc-aj p iiecìdoin- 
tt'irameule. 

Kxi.slem aiiida, e nào em pequeiia quantidade, mas 
foragìdiLs e acoitadaa centra a pcraegnicao dus bomens 
naa moolaniias mais inaoceasiTeìa, e onde as llorestas 
sflo mais espesaas e emmaranbadas. 



Sào precisos para a criv-.i ì\'ì'-\,i^ a\r-- iTies ln-ni cor- 
rcflorcs; o aiuda assint «iUitiiiuieole ^e a|iaithuiii pela 
aspert'za e l'scahrosidade das seini> a (pie ucolbem. 
Os iiidigeiias vencem ordiDariameule e^tus dillkuldu- 
des )>or meìo de nm estrala^tema. Vto ie cacadas 
de noile, e roni o nipnor luilicio possivcl. lìscon- 
di'in-sc alia/ (le ui^UHi peiicdo ou luoita nos iogares 
que jà sabcm por expericiicia serem os mais frequen- 
tados pdos Jiivi-kivis quando aiiikm ao pasta jii esia 
poaicfto espersm (|ue apparisca aigtima d'eatas aves, e, 
loiin quo a iiii(ìniileiile se api'oxiina. apre«entam-lbe 
ili: iinpruvitiu uuju In/., quo alo alli ruitscrvaram w- 
eulta, e, aproveilando o desvairamcnto c quasi ce- 
giieira que o aobiio dardo Ibe causa, oSuscando-ibc • 
vista, fadlmeme • »gmm eom a mio. en 
gnem aiordoal^a com nm pan. 
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S« 38 po^siiihas pantani n'otitra dirrc^o, c oàu 
ÈÉ resolvam a caminhar para o lado cm que i>stllo es- 
fODdklM OS raQadort'H, estes eotio imiUutt^lbes o gli- 
fo, « «oro tal |M?rfi>igao, quo nio tirdun t m ci* 

lada, atlrahidas pi la fiilsa vox. 

A siiigularidadc; e raridadi' dV8fa ;i\c. a qiial ikìu 
pxirfe ou nào se sabo que r\i>la oiii alL-unia onlra 
regiio do glob», tao tàio coio quc os miuctu da 
Hmfw ddì^efiMiMi «dqitMI**, rerahMido disto t«r 
subirto mtjìln n $vxì iirmi. 

A oulra avt> gigaattóiii quc 8C x\\ tìgnraila cin u 
no^sa ^ravura, n'|>rPsoiila urna tspi'cio t\iiin ta do 
BiMaio genero Aptèryx, tanliea iodigena da iNova Ze- 
liiidhi, e, conto o primein, éesMomcida no resto do 
iiiundu. A lradi??if), iinrhfntirnitn rnm ri ilfsrotMTta do 
0S.S06 e csquelotOs <.i>iuj'i<'riH, e ali- do liI;;uii)ì» ovos 
monslniosos, Ivm dado iiniic la jM»:-itiva inTt'u d esia 
ave, que os Dalaraes do |>niz ciiomam nuM. 

Men • iruUcao, pamii» vocalmente de pao:« a lì- 
lho8, e «anilH-m cm pot'sias jtopularvs, que quando os 
iiiiiori!», priineirosi dcucoltridorcs e povoadorcs da Nova 
Zotandia, aportaram fi'i'.*ra ilha. era pfodi^rnsn n iiu- 
OMiro de wm que u dia viviain. Ao principio vu'uid- 
se OS OMoris obrìgadoe e eombnipr com esies verda- 
deiros scnhoi-i's da illia, qw so oppuiiliain, ao quo 
}.an'<'e, ou, pi'lo mono». endKirayavain o cslabcloci- 
monto dos inva^oic^. 

Oix a melava (radi{;ào que tiouve Iurta» eucartiì^- 
dais, pois que o tniwigo «ra ftodoroso |>t la sua forya 
e fónnas d<*s(-ommunafs, o, uiada mais, polo nuinoro. 
Dopois, quando a «Ufierioridade do Uoniein se acliava 
♦ aSSOj-'iii-aila riMiliiiiia'la- \ ii luriai», O O ÌiiÌMìÌl-o, ja 
muiìo euCranquecido, afugoiiiudo para as aiontauhas 
omIs Ai^gDsas, coDllottsa a gu* rra mn dt^scauyo, po- 
rim |H)r diversa cauisa. Us uiauris jà nào se tetuiam 
lias aves, mas [^rocisavani d'ollas para o seu «ntoQ- 
lo. [Il r quanto nùn i n ava ai;ii>-lla ilha o^pecic algunia 
do auadrupedos, a nùo sor aJuuus raiinbos. 

Aiéin d'iéto, a moa o(foreeia-Tbes variadas vantagons. 
Sorviam-sc da carne e do« o^os CODIO de ttOl alimeulo 
saudavoi, e mnito do sou gtVio. (^mavani com ss pen- 
na^ as annas o o corjio. l a/iam ilus craneos liocolas 
|iara guardar os pOe com que t^e pinlavam. Fabrica- 
ram dos ossos aosocs e ootros utonsiiios. E até da- 
nasB aos otos mn emprcgu religioso, collocaudo-os 
nas sepntturas dos mortos, corno faniol ()ara a longa 
viagcm quo oste» faxiani alia\ós dos infi i ims. 

D'est'arte exteraiinaram, seni querer, ae avcs de 
que tinhan tanta pndafeo. 

Diteoi quo odebravaoi aa cagadas, quando eram 
aiwndantefi, con feMM ^fÈb lanniDavaui por uui bao- 
•inrii- no> pro|iri« togarea da cncada, 00 MM anas vi- 
sinban^. 

Os aetUBM babilmtca da ìIIm, (iescondcntcs dos 
raa(»'Ì9, mostram conio prova da verdade da tradi^So 
varia» collinas roberlas de o»ljaelelflS e Oflsos di!<pi'r- 
SOR ih' rni);i>; e liraiidi' (|iiaiitiila<lo ili' outros por elics 
achados uas alluviói^ do no Uetorua, nos paatauoe 
0 nas praias do mar. 

Ab inveatigafiSes fataa modemamenle n'estas os«a- 
das peloB natarnlfaiaa q»e tem visbtdo a Nova Zolan- 
(!ia, li ni iii-ii)>)i Istrado quc taos oì^sos pcrtenn'in a qua^ 
(ro eepcries do uiesmo genero, mas de diflerente ta- 
manb». k. imiordenni o nomescieiitifieo (todiiiomm; 
t segnndt oa grande» da» proporsOsa patapitrff^; i 
tneèira apiemià; e é mais pvqueoa nothorni». 

0 o>ipi('Ifto da fuinii'ira, dimrmis. lem de altura 
mèdia quatro motros. liomo succede a lodas as avcs 
do geDero e^estna^ as oioas ndo podiam voar. Ai raas 
aaaa, ijoaBi j aqteto sptfaaia, «imeolo Itwe scnrim de 
attxiiìo na carréin. Bn eooirarto do iftt so m 
t.Hta.-; as mais aves, as moas tinham os femurs e as 
tibia:» cbcias de tutano cm logar de ar. lisa ove, eo- 
oontrido ht poMo dcnln» da scpnltm de nm ehefe 



mauri, tinba dor^ pollegadas d^ comprimento, nove 
de diametro, e vinte e sete do l in uiiferencia. 

Faxeoé»^ orna escavacio em urna profriedade do 
te. Tvme, ea Kalkoros, ptn a abertwn'do alieerces, 

do-Tohriii urna Bopiiltiin, ronlendo o esqtioloto do 
uni mauri. Vcliava-se n l'sijiii'lclo sonlado, e eoui urna 
(la.« màii^ si'gurava urna caÌNa, ili'iiti o da qual iw; con- 
servava nm ovo de omm, taadteoi com dow pollega- 
das de comf^mrato, mn de diametro apenas eìneo. 

K?frT<! d(*!f"ohrTta< frm dndn n^snmpto para lar?ns 
coiilf'ovt'-rsia» t'iiU*> liudu'iis da scifiicia, tanto pelo 
qiK' di« rc^pcito A descrip^iìo <• ' la^sificagào desta ave 
maraviiboM, corno tatnbem em relafiào 4 epocÉM em - 
qoe se estingain. 

Os CsquclotOS dn mna 'finnrmia inqrns. quc fom 
vindo para ulguns mnn'iis da ìjimi a. ilaci [HTlVito co- 
nliocinioiiCri da Of;|ructiira l'xlrnia d («la ave. Pon^m, 
quanto à sua of^anisasao iulcrior, apeuas se podem 
formar jtriio* por iodoocfio, attendemo As snaa fór^ 
mas oxlerìoi'Pii, e il sìniilliaii(,-a dVittus com as dna 
kivi-kivis fapteryx marUfliii, ainda oxistontes. 

E.«là plenumonto coriii nivadu os ossos das moas 
dissominadott ua Nova Zelandia uào aào fosseis aoie- 
dìluviauos. Il periìlito estado de conservafto em que 
todos se acbain, uns na Kn|ior(irio da terra, expostfw 
à ai'C'io do toni[KJ, oulros onterrados a pouca prufiit)- 
didado de eiivolta min iksos de aves txi.-h nlr^ ilo- 
mostra» que a extìiic£ùo das moas nào é uin facto 
de remota aotiguidade. Algunarnaturalistas julgam até 
que estas ruzùes anclurisam a supposì^ào de quo nfio 
p.*toja muito afaclado de nós o ponodo do que a Nova 
/.Claudia ora habìtada [)or ai]iu'lla< ave-, iinims ba 
que uào acreditain na completa exliuc£&o d'cUaii, ad- 
duzindo; enlre ootros argomentos a favor d'esla ofi- 
nifio, o estado de coiijiervni'fio dos ovos que se tem 
euconirado. Presumoin. pois, que a o*|HH-ie esleja 
niuilo rt'dii/'ida, ina> nào f\tiìii-ta; o i|ni' a jt'TM.'- 
gui^iìo #oni iréjioa» que ibo^ lisierati) os iiomens fosso 
causa de que as suas rcliquìas buscassom reltoglo em 
algiins logai-os aiuda n&o devassados pdos oaturaes ou 
polos viajanles. 

A nossa gravura, irnrosenlando os kivi-U\is f a 

S'gaotesca uxn idiitoì'mis indenti, ^ còpia de oulru 
I joroal U Tour d\i Monde, do qual tambem colbé- 
mos urna parte das noticias que public^lmos. 

Sobre osta materia tem ewripto ultimamente algu- 
mas inciiKirias vaiiifs iialuralistas. Ti.ni|t<on, iia sua 
Uislwia da ^iom Zelumlia, lainbcui Uic dedica ai- 

L «cViLamà B«aMaa. 
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i\»rtugal é urna Idra de terra tao estreiia, que muita 
gente ba por cs.-*a Europa que nem seqiiora di>ii ninni- 
no mappa da peniasula, parecundu-lfae tudo liespanba. 
Pois aBsim pequenino corno é, Jft bouwi tempo cm que 
creaceo laoio ni» gloria e poder, que eDchea o maodo 
coni 0 fwi nome. 

ImniiTf'i'idiv-! infiirUniio:: o [iriTipitaram d'rssa> al- 
luras aié umii-\ u arromcssarenj no sepulehro das Da- 
^Of». Por longa serie de aMMM Só rotlcxoa do p»- 



eado Uie vinbam ale^mr o presente, e deiTHnar no 
fntnro froma hit de esperan^. 

Can(ou-se a sorte de Un' >er advor^a. iloji» .«orri- 
tbe fagueira, e là o vae guiando, emtiora poi- cami- 
nho escorregadio e cbeìo de aliroibos, ao greraio das 
oacOss civilkadas. Mas oem por ino nos devem dei- 
xar de ssr gralas as retordac&es d'esses tempo* em 
que caminhavamo.s ;'i fnMiic da civilìsarfin. 0 quo va- 
otos referir revela os progressos moraes do povo por- 
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Va» eortes cddiradu em Lùboa no aaoo de 1498 

pura sr resolver àcerca da ida dei-rei D. Manuel e da 
ruiiilui D. ls;iì>el a Castella, a finn de ahi mrem jura- 
do9 firiiicì[n's licnloiros il'aqiiclics rciiios. tmtaram so 
varios ouiros assumptos depois de resolvtda a quest&o 

Os Ires cstados aproveitarani a oc-nsiao para n'qun- 
rerem A («roa algumas concessftes, vulre uutras a aho- 
lifào ditó sita» c da iiiaiur parte das coutada;:, ilizcmlo 
a reapcito d'estas: Que ho povo reeebe muUo dam 
por nos regnot hatter mutlc» emdadoMy e offUiiaes del- 
la^, pilli) ijiìi- narrrnnHo nlfpsmnx pera flrspryrtn <!'fl- 
rti, llìv j/cilctn (Irscmilr has milras, jicando i/iiardti- 
das as coi'l'ttlas da.s jiessi.itis iHir!i<'ul«iris. 

Recusou el-rei acceder ao nrimeiro pcdido, alle- 
gando muitas mOflS de titilidiM pnblica. Ao Rcignndo 
galisff'z na fórma requerida. , 

Taiiiliciii a^ì fort<*9 ri'prei^enlaram contra o uso Am 
facultativiis ri'ci'ilarL'ii) fin latini, pciliinio (jne fosscm 
proLibidos de o Tazcreui, ao que el-rci defmu, isa- 
pondo multai « perda do offido, taoto aoa focolltti- 
Yos que conlravicssem as uovas dclorminagOes, OOmo 
ao8 Loticarios que aviassem taes recnilas. 

0 mais sinr;iilar, por>Tii, di' ttulos n'i[iii'rimciitris 
am eaiàn t ortcs diri^iram ao sobcrano foi para que 
oiniiiluiiMse 0 onniero doa sei» crìadM. 0 pedido era 
concebido n'esles termos: Quf nóo trouxesse tantos 
officiaes e moradores, e os quizesse reduzir a menar 
conto. 

El-rei respon<ÌPU: lìos mais dos nossas moradores 
fardo criados deirci meu scnhor « primOf Am quatt 
néo podenm dtixar de agatalhorf por^ seria eruexa 
flaermos ho contrario; hos outros sào de nosta rasa, 
com aiilros >pic ims rcn-L'Ccnn/i. Jr qw: iiOs inh.i pO- 
denìos excusar: mas posH) que msso desejo seju fa- 
wer a todos merce, por disso levartnot grande goslo, 
eomtudo daqui jmr diante folyaremm de wtUinmr 
na methor maneira que podermos. 

0 rcqucrimcuto mostra o modo por que o povo ve- 
lava pelo» f:oiis inleresscs « direilos, e a libcrdado 
com que l uiait w fallava ao soboraiio. A resposta 
d'estc lambem dà tcstimuniio da beoevoleocia do 
nosso governo, e da con8Ìderd(;:lo em que o povo 
era lido pi'lo moriarcba em unia t [i(ri-tia l'in qm- us 
popuJares erarn tratadoe em quasi loda a Europa niaig 
corno eacnmw quo goow bomens litree. 

GnMnòa qne em neobuma outra monarcbia d'eaae 
tempo ouearìa aignem, só oo em cor^iorac^o, reqne» 
riT ai) rei a rcfoiiiia da stia l asa, a diiiiimjit,'ào da 
sua fauiiiia. .Mas o que som duvida pódc allìrmar 
é auc fóra de Portogal neoblim «oberano tolcraria si- 
milbaote ingerencw dob mos negocioa domeeUcus. ou, 
pelo menos, nenbam se eseosana mais arbanameate, 
ncm de lima manclnk mais propria |irtra coneìgliar 
aquella ingereticia rxjmo um diretto popular. 

EntraUlDlo, para se avallar o provedimeoto das cor- 
tes é osoeMMio aabor as rasOes qoe Ibe serafini de 
fbiidaiDeiilo. Pal-aa^bmos oonbeeer, dando urna no- 
ticia das pessoas de que se compunba a familia dei- 
rei D. Manuel, ou que recebiam do seu patrimonio, 
■0 comedo do anno de 1518, e da rainba D. Maria, 
Boa segooda moUier, ao tempo do sen (aUràmento. 

Gavulevoe do cooielbo 319. ITeale oameio «otra- 
vam todos os olTiriaos mrtrcs o meiinns, t)f'in corno 
oà camarislas, aio», e inianla-roiipas du principe e iu- 
fan tee. Escudciros fldalooe 109: mogos fidalgoa SOO; 
outros mo(OB 8: eKaaalixM 43; iDosoe da OMiani 
138; capellaes 33; mcdleoe edrarfriOes 6. 

A rainha D. Maria linlia 1? rapi lISes e 10 mogos 
de capella: 27 dama§, ìncluindu a camarcìni; 7 mo- 
Cas da cuniara; 11 ciiMlas de outras duiiocninaijOes: 
S5 oflìciaefl-mOrea e mcnafeo; 3 repoateiroe da ca- 
mar»; 8 boniens da cantni; 4S mosos da oamaiv; 
6 portrfrofi; 15 tvpoaleiraa; 13 mogo» da eilribei-l 



ra; 7 offldaes mecanìcos (ooiives, alfaktes, eapatci» 
ro«, etc); 9 officiaes da ooiiobia (eoimheinhiDtìr o 

meoores, {lorteiros etcì 

Em tempo de U. Joào ni aiiida cresceu multo o nu- 
mero dos famiiiarca e empragados do pasot pois qae 
ló a capella d'esfo nioaarcfaa en serrioa por 148 ea- 
ppllSes e 123 mogo^. A ra.«a de s-on irrailo, o infante 
il. i.uiz, constava de 30 capellàLiì; 11 mo^os da ca- 
l»i lia: 27 fidalgos cavalleiros; 12 fidalcns escudeiros; 
22 mofios fidalgos; 22 cavalleiros fidalgoa; 80 ca^fd» 
leiroe; 32 eecodàros fidalgos ; 46 eectMeinw; 7 me- 
lìirns V cirurgiOes; 1 monteiro a cavallo; 903 mo{08 
da caiijoj'a; 8 porteiros da camara; 20 rupostciros; 
8 tronibetas; 9 mo^-os do monte; 36 mo^s da cstrì- 
bcira; 5 cozinheiro«; 2 mocoa da copa; 1 meco dft 
fazeinda; 1 officiai do tbesofro; 6 txHneaa da man» 
lieiria; 2 do arinador iiu'ir: 2 do guarda repostc; 6 
varredores; 5 moro^ da rar-a; 2 armeiros; 1 rewK'i- 
feira; 1 lavandeira; 1 vamili'ira: ao todo G;}-2. us 
oflìciaes-iDures o menores v&o iocloidoti dos cavaliei- 
roB e escudeiros. 

A-^ ra>;is dos infante?: D. Duarlf! e D. Fernando, 
taiubem irmàus del-iii D. Joao lu, compunham-sc, a 
pi i ineira de 191 pessoas, e a seguiida (le 200. 

Todavia, por mais avultadas que paro(Bai estas som- 
mas, é certo aue ficam ainda muito àqucni da tolali- 
dade dos criados dei-rei D. ìa'ìc v. 0 am tor da His- 
toria Genealoffica da Casa Heal Poi iìuiui za. li-aiaiido 
da joruada d'aquelle soberano i\ ruMileira ib provin- 
cia do Alemtejo, nor occasi&o do ericuniro das duas 
Cunilias reaes d« Hesptnlta e de Portugai. quando so 
fez a troca da infanta portugueza,' D. .Maria Darlmrn, 
que foi ser princeza das Asturias, com a iiiianta de 
(castella, D. Marianna \ irloria, (jue veiu ser priiieeza 
do Bra-sil, cuja tnca e visitas reaes se etTeituaram em 
uni suinptuoiu pavilbAo fabricado cxpressainentc |iara 
esse firn sobre o rio Cava, diz o seguiate, o referìdo 
auctor: «Todos os cocnes e berlindas da casa rual 
erani tirados por frisoes, Sr^juiam-^e t into e trinta se- 
gos da familia da casa rcal, que baviam ido servindo 
em dhrenm occmpafiSes n'esta jomada; sondo tao nu- 
merosa, que biista dizer quo na cavallariga baviu mais 
de novecentos e sesseiita criados, s6n»enle pertencen- 
t€S a ella, que niantia mais de mil e seisn iitas e 
quarvuta bestas. fi oào fallando oos criados de fóro 
nobrc, sento de lepoateiros, mocos d« pnia, e ootras 
stmilbantes, pa!;savam de scisccntus e setenta, d(ì> 
xando ù parte os olficiaes menores da casa real, e ou- 
trris siaiiliiaiiins, quarenta e lanlos mo(os da camara, 
mediixjìi, cirurgiOcs, clerigos, criados particolaree, e 
outras inuitas pessoas do servii uobro da «un rati, 
poraue nao é nossa ten^fio entrar a desorevw a nit- 
gnifìccncia, riqueza e profuato d'oste diloao dia, mas 
sómcnte dar idèa do que foi Mptolla jonnd», pam 
satisfaam aos curiosos. • 

Qnem visitar O plncio real das N'endas-Novas, fello 
exprrasamente para n'elle periioitan-m el-rei D. Joflo v 
e a familia ival por occasiììo d'a(|uella Jornada, ficarà, 
de <-erlri, absorto contemplando a grandci^a d'aquelle 
edificio conslruido .só para dar agasaiho aos reaea via-' 
jantes durante duas noilSB, urna na ida, e outra na 
volta. Ha de cuslar-lbe a oomprehcnder quo fossem 
necessario» aposentos tSo Yvitos, t&o graiides salas, 
tanta iittìnidade do qiiartns, que mais parecem dormi- 
torios de um coaveato, cozinlias de tal capacidade, que 
bem t vontade se podia raser n>ib» o jnntar psn 
nm nnmame «teidio, e caTalbuifis, onde boje se 
pedia aocommodar con laifnesa toda a doma cavalla- 
ria. PonVm, quando se lé na citada obra a r« la* .'ut 
aulbentica das pessoas que aicoaipanbanun el-r<'i. tanto 
da sua familia, con» da corte, além de quii li ^ 
soldados de cavailaria, quo formavam a guarda ik 
buura, scba-se ontflo a cxplica{;io do eni^n. 

1. tlVOMStlA B«WM«. 



Digitized by Googic 



15 



ARCmVO PITTORESCO 




Villa «IM AtetM de V«| d« Vox 



Està edificada eaìa povoa^o cui terreno élevado, 
jooto ao rio \vr., no cora^/io da prDvineia do Minlio. 

É do8roiit)(TÌ(la a liisloria da sua fundacSo, «ubeii- 
iO'Sc apcMiufl quL> data de muìla aiilìguidade. (juercin 
alguns e8cri|iturt» qae jà exiifitisi?e i)0 U-m|K) do8 ro- 
ma iios, e que eites a deDoiuìnavam Aicobrica. Ea- 
trftaiKo, liào lia |iadrào iieiii docuineuto uutbentico 
i|ue al>ònc està opiniào. 

A notioia eseripta mais antiga que se eocontra a 
seu n'Speilo 6 de vina liatallia que alcai>cou D. Ar- 
foueo Hciiriques, sendo aiuda iiifaote^ ik> anno de 
1128, coiilra os castelbanos, junto à povoa(;ào doti Ar- 
C06 de Val de Vez. 

Por està o(*casiao dea>lhe fora] de villa o dito ao> 
Iterano, e dizem que, agradecido pelo auxilio que Ibe 
preslaram o« seus uioradorcs n'aqucUe conilmle, man- 
dàra conslruìr na pra^ priocipal da villa um nubre 
edìricio levanindo soUre arcos, (hii« «ervir de side ao 
governo da inc^ma. 

Os auctori'ft que referem està circunstancia preleo- 
deni que d'estes arvoa, e da «ituac&o da villa no valle 
banbado pelo rio Vei, Ibe viera o nome de Ama de 
Val de Vez. Outrog, porém, prcsumem que tal nome 
80 derivou de uns art-o» fcstivues com (|ue os liabi- 
lantes rcceberam e applaudirani a el-rei D. Manuel, 

Ioaodo por'alii pQsaoo oa romaria que fex a S. Tiiiago 
B Compostella. 

N'estas quesilues de elyniolopa, wmpre difliceis e 
«flcnras, sueci-de quasi sempre, corno talvez no pre- 
sente caso, n&o estar a raz&o de ncnhum dus lados. A 
ultima opinifio, principalmente, é iuaeccitavel, por- 
que em documentos anteriore» ao reinado de D. Ma- 
Doel ae acba este povoagto nomeada Arcos de Val de 
Vt». 

Nào ÌA dftvida que eatc moiiarcba (n por alii ca- 

T«W> VHI IWIj 



minbo na sua.viagem a S. 7hiago; u que lAo peobo* 
rado fìcou com a rece|){ào jubilosa e re:$tiva que Ibu 
fizenun, (|ue, eni deiiioiislrjtao do seu reroiihecimeii- 
to, reformou e aniplilìcou o antigu forai com alguns 
novo» privilegio^, e deu à villa, por brazao de armas, 
o escudo da» armas reaes entre a espbera anuillar e 
a cruz da ordem de Cbrìsto, que eram aa divisa» 
d'este «oberano. 

No tempo da usurpagào de Castella, D. Pilippe m 
fez esla villa csilH-^a de condado, no anno de jC20, 
em favor de D. Luiz de Hrito e Lima, cuja desceii- 
deoeia ma«culiua se extinguiu em seu filbo, 2.° conde 
do8 Arcos. Fassou di-|iois este titulo a D. Tliomaz de 
Noronha, que foi 3." conde, por sua niulber I). .Mag- 
dalena de Dourbon, filba do 2.* conde, dos qunes prò- 
cedem os aciuaes. I^ta famtlla, hoje rcprciientada pelo 
sr. D. Manuel de Noronba e Brito, 9." conde dos Ar- 
cos, traz a sua origem de D. Aflbnso, conde de Gijoii, 
lìlbo bastardo de D. IlenrÌQue n, rei de Castella, e de 
0. Isabi-I, tillm illegilìina do nos«o rei 0. FeroaDdo i. 

A unica parochia que ba na villa (s cODsagrada ao 
Salvador. Està egreja foi reedificada por el«reì D. Fe- 
dro n nos flns do secolo xvii, consignando para essa 
obra 09 reudinientos do din>ilo do sai. 

A egrtja da misericordia, fundada peios annos de 
1S95, é 0 edifìcio mais nolavei da villa.. Krgue-se ns 
exlremidaije d'està sohre a eslnida que conduz a Bra- 
ga. As suiis capellas .^ao guarnecida.^ de obra de ta- 
llia doìrada. 0 froniistiìcio do tempio foi demolido* 
completamente e feito de novo na primeira metade do 
seculo passado. Deu motivo a està obra nio o n)att 
estado da froutaria, mas sim a devo^ào do povo para 
com urna imngem da Virgeni (\ac existia sobrc a por- 
ta, e que, por està rircunstancia, era c é denomiiiada 
Afona Scnhora da Porta. Ito dcvolos, qucrcodo iar- 

1» 



114 



\RCfflVO PITTORESCO 



Ihe mais dfooroi:a rollocMClo, projectaram e levaram 

u ('(Tciio, [itir iìu'ìh Hf C!*niolas, a recourflriicrfto da 
fathiida du tL'iiijiiu, .-ub um projccto niuis noljre, ua 
«jual a iniajirui liiou lainlicin .-olire a porla, porém 
ileulro de um ukho ou tabornarulo mais espacoso, c : 
meibor orounenlndo quc o primitivo. 

CofitipMo il pfrreja da niij^ericordìa fsia o hospital 
adroiniitradu peia mesma cotifiaria, cujo scrviyo é 
ft'ito coni boa ordoni e ai l id. 

US outros edificio^ ruligiosuii sùo: a egreja do Es- 
pirito Santo^ ftertcnopole a ama eoofrarìa de cleri - 
;:os pobrvsi varias erinidas na villa e nos suburbio», 
1- 0 edificio do fxtiuclo rouvciilo de frtults capuchos 
lì'i pnn-niciii dr Sunto Antonio, o (jUiU foì lÙlldadO 

jior Beato Cerveira Ua^Ao, cui ItiTH. 

Além da praca priueipal, jn • « guaruecida de ca< 
sas sobre arcadus, conta està villa Ires bellos oain^tos: 
o primtfiro eiilre a egreja parocbial e a do Espirilo 
ìjysiUt: Il se^nindo lica no centro da povoacio, e n'elle 
tifi acba a oisa da amara} e o ten-eiro contiguo ù ' 
(•Olla dt> 8. Bras. 0 pehurihho é uni curioso oionù- , 
iiienlo do seculo \vi. I^leve priiiieirainente no meio 
(la pra^'a prini ipai; depois foi mudado para um lo- 
cai junio do rio, mas fronteiro ù mfcsma pi-aga. N'a- 
queUes ires cawpos fazeui-iM* oa mercudue e fuiru^ au- j 
tioan, a qae eoncorrém milito povo, miùu» genvras e 
gndos. 

È abastecida abundanlemente a povoa(,'ào de ex- ] 
cfllenle agua, U'i\>\n nmilas ftiiiic- ili'iitru nii si ihk 
arredorett. Puésue um tbeairo c um viub, onde se en- 
noalram diveraoB jornaes poJUìcoB e iiiterarios. 

Conm'iuniranì-se a$ duai: ni:ir;:eii8 do Vei por urna 
l>ouie de [M'dra, que, enilwra iiào sobresSìa por belle- 
zas de .iri'liiicriiira, i', ci.itiiliulti, imlaM'I iiria solide/. 
lU' consirucjtào, pois que lem resi-lido, seni [ladecer 
damno couaideravel, a alguoìa- clicias niemqraveU que 
liesiruimin na proviock do Minbo varias ponte* que 
pareciam solidamenie consiruidas. Nao siabeinoii a epo- 

/ha CHI i;n>' fui iililir;iiia. mas r aiili;.'a. Nd \vvà<> 
passa-$e o no a vuo ìaciloieuto por nmu de umos poi- ^ 
dras ou pat>sadeiras. qua dumaoi da Bahia, • fica» 
rm freute do pelouriubo e prafa priuci|>al. 

Cu arrabnldoii da rilln dos .^rcm fio niuito amcoos ! 
c forFrioso^. l'uf lui!a a [lailc rebenlam niananciaes, | 
ycrpeiam regalos, u hU.Nsiiiram grossas levadas. Su» ' 
prados, eeiDpra Terdcjantes, que aconi|ianliam o curiio i 
do rio, fa/em cercudura longas Cleira«de carvailioa e ' 
rutaDheira<:, \*or onde trepam e m entrelafan) tm vt- 
dei^. Os caniinbos public^ correm toldadoé |)*!a ra- 
magem das arvores (]ue debruam os campos. \\'»- 
inif-ee as i-ollinai« e oitQÌnM ao longe com a densa 
copa das devosiis. As margens do rio, lìiialtaeole, co* 
brem-se da poni|>o«;a vpgeiag^'ko de mil plaoiaa tas- 
tfira-:, (|iic ora se cspclliani, ura >r lianbudl oa €0r- 
ix'ule (ugitiva ft «omlua de arvon s aiiuosas. 

A feriilidade <! » terreno egnata a belleza daa pai- 
ageiw. Nao o Ua uwliior md lodo o Minbo, nan mais 
R'Iliado de aguas crì«tnlKnM. Cereoes, e espenalmente 
inilbo: Icgiinics; viniui: friila.< e linbo, Sào as |»riii- 
cipaes produccoes do coiicelbo. Cria-se o'cUe muilo 
gado de varìadas eapadet, mu aobre lodo «aocum. 
<Ja isontea abundaui cm ea^-a raaicìni e do ar. Mo rio 
pefirai»«e trulas, enguias, bogag e eceflloa. 

n rii) Vcz nasce iias iiioiilaiiiias de l'ciu lla, no coii- 
cellio do8 AiTus. Uanba, perto da sua fouie, o i al de 
htldto»; e depois atravegsa oa caonpoa do Vai de Vez;^ 
fUM jimo da lilla doa Amw, e vae laofir-ae, d'ahi 
atti elneo kifaumutia, no rio Luna, proxìato da S. Pa* 
dro do Sontn. N'cdta peqnem Ingecio ncelw o trUnito 
de varias rìbeiras. 

A vSla éoB Arco» d*> \al de Vex é cabe^ de co- 
marea, e coota una 1;700 babitaotaa. Aclia-se boje 
«m boi eoaiiwnic*iiSo eom a ddada da Brwo, e, 
por CMwesvule, con ai prindpaiM potoacOM da pro- 



vincia, por eHeito de urna excelleolc ' 

iiii>ada, i|uc, ronlinnaiidu cin rr>natruc(ào, brevanoata 
a li;:aru a kilia e pra^a de arinas de Vuleu$;a. 

A gravura quc public;ìiniis é copia de tima photo* 
grapbia du coliecj^ do ar. Seabra. 

L M VlLUXt BàUOU. 



b. FR. CAKTAMi lìIlAMt.VO 

AftCEKKSl'O UE HHAGA 
(Vili. pag. 100) 

ni 

. * 

Ao ed» de frabaUioaa viagooi, em que leve por 

companbeira o novo governauor nonieadu para a ca- 
pitania do l'ar^t, Marlinlio de Sousa e Albu(|ut'rque, • 
clu'^'iin II. !■ I , (laelaijo Hrandfio A sua diocesi', apor- 
taiido CUI -20 d^ ouiuliro de 1783 i cidade de àanla 
.Viaria de Helein, ca|)ilal do eslado. Ko dia imaiediato 
deseinbarcou, fazendo desde logo a sua entrada pu- 
blica, e diri^ndo-se à catbedral, alii, iuvocadas a.-« 
beiira<;> du iMerini, lomou |'0>m' do liiapado oqid aa 
auleuluidudcs c a-remonial do e>tilo. 

Detemiinado eomo eslava a uo npai se il ri .$iiOte 
c exclusivaniente do dosempenlio da alla mìssào a 
que a Frovidencia o clian)<ira, propoz-su para norma 
ii)vaiia\e! da sua vida e a( < rirs o que a bisloria nos 
relala dos pastores da |irimìtiva egreja. ìioi biììpos tios 
aureoa seculos do clirisUaniamo prorurava os modi>- 
los que pretendia imitar, corno aqnelles que de inaia 
pcrio seguirani as doiitrinus do evangellio, e as trn- 
dicùes npostoli( a- 

Ao entrar na administrayào de lào va«la diocese, 
que em seus linn'ies abraogìa oiD cirvidto exccdcnte 
a niil legoa.s de exten^io, em grande parte ioaccea- 
sivei, 0 novo prelado Iratou de adquirir conbcrimento 
individuai e perleìiu de lodas a- ii rcssidades do seu 
rebaubo, uo lutenta de prover sobre cada urna do uiu- 
Ibor modo poesivel. 

0 resultado da« iorestiga^es que d'esie sentido eoi* 
prebende» era em extremo desanimador, e beni ca- 
pax de contristar-ihc a alma. NAo liavia senno faitas, 
miserias e abusos. Òg niinislros da egreja, em nii- 
meit) insullicieiite para as pivcisùi's do bispado, erain 
cfli gemi pouco iostruidos, e sk) se distinguiain pela 
devassid.'H) de «wtames. Muitas paroiliias careciam 
de cura- ou ^ii.'ai'ìu-, e otilras estavaiti ol•^-^lpalla^ [ict 
sujeitos iiidigfios. A educa^ào da iutaucia desvalida 
era coisa de que nitiguein cuidara. 0 fógo da carì- 
dade jazia amortecido, c proximo a extiaguir-«e de 
lodo. Os ìiirtigenles e mideraveii^ raramente encontra- 
vani >|Meili d'elles se condoe<se, e quando an niiiinel- 
tidos de eoferuùdade, morriam ao desamparo, 
ubrigo, tieni aoinbra de conforto. 

ludo isto ueceMÌtava de remedio urgente prof !• 
denciiis efficaxes. Cumfiria restaurar a disciplina ee* 
riesiastica, coriand» pehjs abusos iulroduzidos; | ro- 
mover a refonna^ào gcrai dos cosluiueii, e mais par- 
ticvlMiBente • inatniOGlo e mori^erafjlo dea sacrrdo- 
tes; soccorrer e consolar oa iofcliaea; a provar 4 aorte 
dos enfermos desamparados e doa orphtea indigeniea. 

Mas para occorrer a (anianhos oìale^ es<':asseavam 
Oi» meios e cresciaui as dilticuldades. Iterante ellas bou- 
veram so(obrado, sem dftvida, outros aniiuos meooti 
ffoboaloa e dolados de meooa fó; porém J). fr. Gae* 
lano Brandito eonfiava da aofata no favor da Provi- 
dcncia. e liavia em si multa enerfzia de vontadc para 
deìxur-6c acobardar. Tralou, pois, de veucer os ob- 
staculos & for^ de dedica{io e perseviaaofa, rapar- 
ilndo por ludo aeua coidadoa, e fanndo ctaegar » Inda 
a parte oa infliuoa da ava accBo bmeOca. 

0 primeiro e%clo a qie Iteve da attander lioi a Ror- 
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^'anisa^àù <iu ««oiìaarto epbcopal, («tabeiccioienlo im- 
|M)riaiiti«^imo. e que w acfaava qttasi desmaotekiio. 
Tioba para n, e o repella maitM t«MH, (pe a raix 
da reliddada de qualqucr dioceaa Mti ora ter mi dero 
ediftcanlp, c convenieiUeiuente prcparado; e, 9ol>re lu- 
do, parocbos digiMM do tionic, que instruaui ns suas 
«mina coni « pwam, * sm edtfiqaeai oom o excmplo. 
fia ara tnaspjwaTel a aua ao Mber que liolia 
no biipad» am hom paroebo, a qucin eoraidcrava fdi- 
ziaì mino uni [lonlior ilulcissiini) diis divinas riii;:frl- 
cofiliaé pura cuii»oiagào da egi*eja, tuniuvu-.<i^' uiexu- 
ravci para codi m raiw, e promcttia faxcr-lbus guerra 
da fogo e éknga» en quapiD a nda.UM dorMae* con- 
aMeraiMlo-oa corno nai «a mia teirivnt flaseUos coni 
qop a f'olrm divina i a>ti<;nr iim jiovo. 

fì iìeiniiMrio fui, \ioìé, aiultioradu de prutuptu, tuui 
09 rpparos e obras niatprues de qne uiuilo imtossì- 
lava. Teve atatabM, que Ihe (altavain, e foram a'i'lie 
creadaa nom radei ras, eatabelerendo-m om rum» rv- 
gular d<" PKTnfln^ de srnrmmatica, [ I 'I: »plìia e thoo- 
logia, que devcria m.'r aiiula luiijiliado, luj^o que as 
dKonstannuR o periniltissem. Tratou ao tnt'iimo ti-nipo 
o novo biapo de anaoieiriar'llie u reudas pdlrìmoDiai :;: 
e corno pam nae fim ponco podia sepaiìtr doa rendi- 
in*Mito!i da mitrn, rnja tolalidado nao fxn'dia aiinn.tt- 
iiKiiiU; a quatru iiiil crui^adu^j, houve de ix'cumr ao 
governo; e consrguiu do iiiiinstro MartinUo de Mcllu 
e Castro a «xpedi^Ao de qui aviao pan ser a|>piicadu 
iqnalle «Ifeito o prodncto do espollo do bìspo aeu an- 
tet-essor, 1). Fr. Ì'\^ó Kvnnp'HsIa Pereira. (!om cnUis 
providentes dispttói^ùL'o o st'aiiiiario pru»peiou, de iortu 
que 0 numero dos aJumuoit, quo era de quatro cm 
1783, «ubitt a Tinte ooa aunos «ibaequeo(e«, mani- 
feataadoHN» por todoa oa modoa oa feluca rpMitadoa 
d'osta iitil iiT«titiii< riO. 

Guiiifìiìie da ^ua ubru, o virtuoso prclado ita » ("es- 
ilara de prolegel-a, niuitiplicando as pruvas do iiii< 
reaae qoe por eUa tornava. Como liooa o scmioario 
de poitaa a dentro, nllo ad frequentava aa aidas qoaai 
to4a8 as la! f = ;>ani obsprvar o adiaulamonto dos 
collegiaes, ai.iinaiidu o premiaudo os que mais se dis- 
tinguiani, mas visitava estes muilas vezes nos pru- 
prioa quarto», saia com elle» a paaseio, o todos os 
dias cOBvIdava tre> por aeu tomo, com oa quaes re- 
partia o roftasio da sua mesa frugai, 

Porém nao eram só os a^piraiilfs ao iaci rdocio que 
n'esta parie attrahìnm os seus dcsvelos. Couscio de 
qmato importava geoeralisar a iostrucs&o publica, 
expeliiodo a ignoranda m— ri e af ma que réisava em 
lodo o estado, favoreceu tambem quanto j)ói!c a rrca 
yflo de esrholas de prinieiras letras, ao incnus uas 
vilias principacs do binpado. hifolizincnte para os u< 
de8<yo«, nfto foi moito o que couae^iiaiu, pw miugoa 
de coDcurTentPs às cadeiras. A congnia de oileota nàt 
róis, esfriliflrrida para mf^lnv, era «obrcnianeira 
insuffuienie para liuiiieiiiì que ^<■ inijmsjiltilitavam de 
exerccr cotijunclainente oulra |in»ti-saii oii mudo de 
Vida. Elle o reoonbecia e confessava com dur; mas 
fiiltavam-lhe oa meràa de obvfar està iavenciTn dtf- 
Hculdade. 

Oulro cmpenho dos sius pa^torar» cuidados foi o 
de aciidir u> iiccrssidadcs dos (•iif<TiiKH [K)l»rc>, a 
qucm a carìdade negàra até alli os soccorros iudis- 
fienaafeia. Assistia-lbes por ma porte com eooaola- 
{óes 0 osmolas, vf^ilaiiiln o^ pes^nnlmento nos prn- 
prìos domicilio^: porém ijiiaiilo nao f usla\a ao si-ii 
corarào compassi vo saher quo miiil(i.s iicni o aliri^jo 
de urna caRa tiuham, exfiotjiu» a morrer extenuadus de 
niscria G dcsamparo! Para esics lornava-ae de maior 
ttrgeocin a fiindarao do iim asvlo pubbco, pen?nmento 
humanitariu quo outros havcriam lido, mas que uiu- 
goem tratàra do roaiisar. Conochoti-n II. i'r. Caetano 
>, e o exacutoo com a rdcrìdadc e efiicacta, 
i omìo enrialio «ndado. Mal con» 



tava ciuco nie^es de residenci» oa cidade, e a crei*- 
fto do hospital come(ava aob oa maia favoraveìa aan* 
picios. Poz elle proprio va un papel o aan mnct 
com a quautia de lOOMOO réia, e satiido a pedtr e^- 

mola pt'los moradoros, aioinfianliado do seu riero, 
ajuittou eui liivvi'n liias sci:» mii cruzados, e muituH 
doiiHtivos e offertas en» gecieros e maleriaes, com a 
promessa do ounos, de surte que no principio de 1784 
pAde dar come^ As obra.s, comprando |ior 730iWMN) 
ri'-is tim terreno min princiiiio de edilìcacào, em sitio 
Hpropriado. E lai foi a uillueiit ia dm pai-aonses eoi 
acudir ùs rozes do fieu pai^lor. (mm coni elle asso» 
dareni-se na raalisa^iìo de lào luuvavei projecto, qae 
a -25 de juiho da 1787, passadoK apenas trefi an«KM, 
acbava-se ludo coucluido. atir indo o iiii^pita! com 
grande soleinnidade e fe^fita.s, quo duntram tre;' diun; 
lendo-se di^pendido nas ohros passante de triota mil 
rruzado!^, e som quo, todavia, ìòflsc oereKaario gastar 
um real do fundu primitivo! 

(lumpfìa, porém. a*«eCTinTr an novo estiilieloi iniento 
OS melos da sua futura mauutoiiiiìu: e para isso ro- 
correu o Idspo no governo, iiropoado, enlre diverse* 
arbiti-ios, o de que pam elle coiworrGsaem anooal* 
niente os padres mercenario^ do Pari com quatro mil 
criiziidiìs. e se ilic a[i|jlirn^''!om as fazeinlas de gado 
uue haviam &idu du.s je.»uilas, e quc Ciitavau eui pO* 
der de |>artirulares, a quem fdn conoedido iHaAltll^aa 
alé utiefior e deboitiva detenninafio. 

Lenibrou-n! lambem de in^iitoir na Hdade ^^rae> 
ralisaiidn ri di-pois a ouirus logares da diocese uni i 
Lonfiaiia de caridade, *la qua! se deelaiiHi pruleclor 
perpetuo, enromnieiidaiido a seus successores que fì- 
sosoem oulro tanto, uoa esta'toios com que a dotou. 
Todos oa aabbadoB, depois da« Àve-liarjas, pegando 
elle proprio de nma aleofa, sjila pelas ruas com os 
deinais i^t)lau^ uu pediiunu das esinolas para o sus- 
teuto dos dociites pobres. 

Apòs a oi;gant8a(^ do aemioariu e funda^io do boa- 
pltaf, enifOQ a pdr em praUra outro projecto, de nSo 
mennr niranee, qne tambetn conerlx^ra : i ra o di^ pn 
sentear ef,'nalmenle a sua dioeese \ utu uin osUtin li ■ 
cimento destinndo para eduearào das nieninas. Eis 
corno elle expticava a sua idea, e os passos dadoa 
(tara a rralfsar, em carta dirigido a ara amigo A. C. 
do Amand: •Coila-me o roriicflo ver tiintns menìtias 
pobres, sacrifiradas à prosliluicào e à desgrava eter- 
na, por falla de ensino; ijue i urna laslinia o que se 
vé por loda a parie, pon^rn nas icrras do uilraaiar 
mais deptornvpl sem companni^o nenborea. É predao 
ter o eorncfto de pedrn para liào •:emir lamanba ce- 
laulidade! 14 eiUày (U, que ^'eralmenle sou seusivcl, 
e pela oltricaijao do meu oftìt io. v i jo i -:|i s especlacii- 
loa a cada bora, corno podcrìa deìxar de Ibe appli- 
car algum remedio? Ao menos tmlo oa meios de di> 
minuir a' somma dos males que opprimem nma e oii- 
Irn r<'|iulilini, cbrist,*) e (lolilii-a. <> qne preiendo fazer 
é mn seminaiMo para eiitirar memnas jkitires e orpliàs, 
ou aiiida aquella^ que seus pai» quizcrem, para sai- 
rem d'alli iBBiraidas naa verdades da rellgilo, e em 
ludo 0 que p<"»cle servir de ornamento a urna mfie (ie 
familia... Alii me ianeei jd a pedir pelas portus da 
cidade. r«im assaz i-iisto da parie da iiatnrexa, piT 
cstarcm aiiida frescas as pisaduras do bospital!... Mas 
parfceo'me qne ira vontade de Deus: nio pude reai^- 
(ir mais tempo. Tenlio ji\ pam rima de rineri mi! rni- 
/ado<. e nm bello cbao sobre o mar: nao sào maus 

prìtM ipios. Ku Ibe oontareì o que Deui vae obrudo 

a eslo respeilo." 
As suas visita» pastoraes, e ìnespcrada tmosferco- 

eia do hì^pado. nao ilio (dneederam o tempo necessìi- 
rio para qne levasse ao fim egle picdoso e util com- 

meiiinienlo. 

Sabia o iliumioado prvlado, que ama das mais in- 
dìspcnsavcta e Unportuntca oWgafidei 4o qifacopudo 
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é a visita ilas rlioocscs, ciija nerossidade e iinpor- 
laiicia cresciani iia «io Pani a inf<li(la da imimnisa o 
iiiculta pxlen.«ào d'ella. E (auto iuvia tornado a peilo 
0 (-um|)rìn)eiito d'essa obrigaclo, q6e ji em LnhM 
cuidàra de solicilar do gOTcrno os meios de traiiHporte 
quo Ila* furilitassem as viageiis ao sortfio, consegiiindo 
levar (oinsifjo onlcns para iiue Ihe aprotnptassoni as 
carnai prvcisaa, c se ibe aubmiaislrassem os demais 
•mcilioi neecMmot, de. 

Apenr do seu ardente dosejo, taes foram os em- 
bara^, proronìpntps da falla de transportes, o das 
or( U|iaiù('s sii|it'rvciuriil('s, qiic só |tassi)(ios i|Ua8Ì dois 
aiiiios pòdi' ri-alisar esse difscjo, siiiiido para a pri- 
meira visita ao aerilo em 2 de julho de 1785. N ella 
consnniiu cinco mexes, corn gravi^imos iiicominodoe 
de valide, al<>in do6 da iiavega^o sempre arridcada e 
pcriyoi^a pelo Aniazonas, perse- 
gli iiìo pela molestissima praga 
(los insecM», e oMm coatrarie- 
dades, mas com grande fructo 
espiritual das almas, nos logares 
quo visìlou, e quo, pela maior 
parte, iiuiica haviam sido pisa- 
dos de bis|)0 até ànuelle tempo. 
Hecolbeu-se à cidaae aos 12 de 
dezembro do dito anno, qaebran- 
lado (le gi-ave enfermidadc quo 
padecéra, e de quc jémais póde 
recobrar-se de lodo. 

ContÌDQOii a vìiita nos aonos 
seguintes, de 14 de outubro a 
18 de dezembro de 1786, e 18 
de outubro a meiados de iiovem- 
bro de 1787; concluindo-a, a fi- 
nal, de 9 de agosto de 1788 a 
8 de marco de 1789, cbegando 
d'està vez ale n ~ I L'arcs mais 
loufiinquos du biispado, e ri'ali- 
laiMO assim o qoe oenbum de 
seot predeoeMores se atreTéra 
intratar. 

Do cdiilieciim'iiln [lessoal ftor 
este modo atl(|uiriilu do caludo 
«Iu8 povos, e das ^uas necessi- 
dades, resiUtaram iastantes e ia- 
dicìosas rcpresentocdes dirìgidas 
ù »oberana, em quc pro[iiiiiha e 
lembruva os urbitrìos couveuiun- 
tes para occorrer nSo i6 M» bon regimen cApirltoal do 
eatado. ma» tambem ao soccorro e remrdio temporal 
da pooren, condiaodo a expedi^o de pro\idencias, 
que sr'i ao ju'ovenin cumpria tomat. 

l'or^-ado corno nos verno» a locar de leve, |K)r falla 
de espaco, estes |>onl08 noia«<da, mais temos qoe rea* 
triosir-nos no mnìlo qiw baveria para dìier,' se, tn- 
tando de partìcolarimir m aec^f s esnnpiarea do 
rondo prelado, [iretcnfiessi nios domorar-nos nn coni- 
memora^fio de suas viriudes christits, elitre a:^ quaes 
resplandeciain em sumoio gnu a total abnegacSo e 
desooofiansa de ai proprio, e a mais ardeota caridade 
para com oe outros. 

Teriamos de estender por ionpas papinas a narra- 
yfio das fadigas que enifiregou no desempenho do mi- 
iiisterio pastora!, JA instruindo os povos com suas 
exhonacfiet por eacrìplo, cbeias de saber e dontriiia, 
fk fiueodo ooTÌr a soa toi noe tenptos, ém homilias 
e jirtofòes (juntidiniias, nos domingos e dias festi- 
vos de inanlia e de lanle iia lalhedral, e nos de se- 
inana |)ela iioile nas niiiras egrejas e capellas da CI- 
dade, oude altemadamente omcoirria, para ivtfiiiar a 
MW ooTìntes as Terdad» da fé e os preoeitM da 
mora!. 

' Fullariamos dos esforgos rom que diligeociava con- 
gracar os aniiBes disroidcs, e pdr tmno a odios e 
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malquer»'U(;aj;, chaniando à sua |ireseiit,'a os que an- 
(lavaiii nial-aviiidos, para adinoestal-os carilativanienle 
com entraubas do mestre e bnmdura de pae, poode- 
rando-ibes 0 teo eslado, e dando-Jlies saudaveiB con» 
selbos, de qoe mas fens deixava de sortir o «Mo 

dt-sejado. 

Ni 111 ^crfa para esquwer n esfiirito de iiioderafào 
e braudura verdadeiramenle evangelica, oom qoe se 
consaivoa sempre ira melbor intelligeneia e harmonia 
com as auctoriaades e funccionarios seeulares, fazcndo 
lodo 0 possivei por evitar conflictos, e disposto aos 
mais heroi( u> sa* liOoios [tara mauter inalteravel a paz 
e con< onliu entro os dois poderes. As suas ma&imas 
n'csta parte, comò en taMas oalras, beai nwreciam 
servir rie espellin a seus collega.s. «Deus (dizia) in- 
slituiu uo uiuudo dois [loderes: a um dea em parti- 
Iba a coac^ao e\tenia sobre 08 
corpos, por meio de peoas tem- 
pora es; ao outro a persuasfto io* 
lerior dos espìrilos, mediante a 
instruccSo e o eiisiiio... e se Ihe 
armou a mào do raio da censu- 
ra, sabe-sc perfeitameate qual é 
a oaiureza a'esta pena, quanto 
tem efficacia sen&o relativamente 
i etpmidade. N9o ignoro qne os 
princi|>e8, por acatameiito à egre- 
ja, depoeitaram em tempo nas 
mSos* 00 clero ama parte da sna, 
jurisdiccSo temporal; porém se' 
elles boje, zelosos de seas direi- 
tos, parecem arrepemler se d'este 
lance de picdade, jà publicaodo 
leis de um estilo contrario ù pra- 
tica estabeiecida, jà facilitando 
recursos do tribunal ecclesiastico 
ao politico, e jmr outros differen- 
tes modos, nào lite resistimos: 
voltem as coisas à sua origen, 
e esteja cada um firme no seu 
posto. Talvei quc assim a egreja 
se farà iiivuliieravel aos gol|ies 
do inferno, e nós len-mos o gosto 
da W rena^■ iilos os tres primei- 
nw seculos da eoa ioveotade e 
do seu vigor; seculos em que 
as fiiiicvóes lodas dos pastores 
se redusiam a ensinar, baptisar, 
teniiencias e remittil-as, segundo o 



dotogo 



comgir, iinpor 

prdia a utilidade publica e o ferv(ur dos culpadoe: 
nada mais. Oh àoo» illasio! Quando cbegarei a veMa 
realisada?...' 



(GuatintM) 



0 FOGO 



CULTO DO FOGO .NA ANTIGOinAIIB 

0 que 4 0 fogo'^* Que sl^iflcac&o deffcremos dar a 
està palavra? Segundo a sciem ia inrnierna, de arccwdo 
com a opioiAo geral, é a reuiiiào do caior e da Im) 
é, portanto, o pnnripio da vida dos aeres wg a ne s e 
animaes. 

Os prineiras bomem nlo coobeccram sento o fiifRi 

do sol. Segundo a myilioioiria, Promelbeu rouliou um 
raio ao sol, rujo fogo, assim traosportado à terra, 
aqui foi consenado e adorado comò uma divindade. 
Hqje, pekM progreasos das scìewÌBS « das indoslrisai 
temos mil diversoe nodoe d« o produrir « mddplioHr. 
fi coni 0 fogo qtn- n tiomem se transporta nos cani* 
nbos de ferro cum a vclocidade de algumas dezeaaa 
da UkNDftras por hon; qne. oa 
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por centenares de navios em todas as direcgOeB, a 

despcilo das corrcntes o dos ventos; que o pensa- 
mento se transmitte quasi insiantant'amente de uni a 
oulro [Kinto da superficie do orbe terrestre; em firn, 
é 0 fofH) a causa que permitte realiflar todos os pro- 
digiot; que hoje admirAmos. Em vista d'isso, nào pa- 
reccrà ousado dizcr que hoje ainda nào podétnos obter 
outro fogo senao o do sol? e que em pieno speculo 
dczenove venhamos dar razào à tmdigào mytbologica? 
Tal é, porém, a conclnsào a que chegou a seiencia 
moderna, comò mostraram Tyndall e Troost, o pri- 
meiro nas suas conferencias no inslituto rcal de Lon- 
dre», 0 segundo na universidade (Sorbonne) de Paris; 
tal serà, espero, a conviogSo do leitor, se tiver a be- 
oevolencia de ler estes artigos. 

Em todas as epochas os pbilosophos admireram o 
poder d'esse agènte que denominaram fogo, a que 
nada resiste, e que 6 indisponsavel para a conserva- 
fSo e desenvolvimento dos seres vivo*. Os povos pri- 
mitivos consideravam o fogo corno um dos quatro ele- 
mentos do universo. Suppunbam que o fogo, a agua, 
0 ar e a terra eram os eiemeutos que davam origem 



a todos 09 corpois. A sdeneia moderna charoa élemen- 

tos ou corpos simples àquelics de que se ndo póde 
tirar senào urna mesma especie de materia; taes sSo, 
por exemplo, o enxofre, o ferro, o cobre, etc. : ne- 
nhum dos elementos dos antigos se póde actualmente 
considerar corno corpo aimplea; afto lodos corpos cocn- 
postos. 

Os antigos adoravam o fogo corno urna dirindade. 
Vesta era a deusa do fogo, ou o fogo mesmo, porquc 
o nome de Estia, que ihe davam oa gregoe, Bigninca 
fogo domestico. 

Vesta era tambem confundida com » terra, por iasò 
eram redondos os seus tcmplos; e tinba rai9o a my- 
thologìa, porque a terra foi fogo na sua origem, e 
ainda boje o conserva no seu interior: assim o ex- 
prime 0 DOSSO eminente poeta Antonio Feliciano de 
Castilbo noe Fastot de Ovidio: 

Terra e Vetta sdo urna. Etemo fogo 
arde em amlnis oratilo: a fórma do orfte, 
e 0 tempio qxie è rotundo, e o lar em meiOy 
ludo a augusta preseti^a està mostrando. 




Fig. 3 -Tempio de Veaid otn Aoim 



A conserva^ào do fogo nos sacros aitares dos (em* 1 
ploe na Grecia e em Roma era confiada aos cuidados [ 
de virgens que se deuominavam vestaes. As virgens 
exerciam no Occidente as func(6e« de sacerdotizas do 
fogo, conio 08 magos dos persas exerriam no Oriente 
as func^ùes de saccrdoles do fogo. Nos tempios de 
Vesta n&o havia estatua 'alguma; no meio existia o 
aitar com o fogo sagrado, que devia durar eterna- 
meote; no caso de se cxtinguir, só podia reaccen- 
der-se com o fogo do ceo. As vestaes estavam sujeitas 
a regulameutos de urna extrema severidade. Aquella 
que deixass»e estiiiguir-se, falto de alimento, o fogo 
sagrado, era enterrada viva. A ausicrìdade ànf. penus 
impostas as vestaes mostra a euperstigào cega em que 
se baseava, quando »e pensa no supplicio barbaro im- 
posto àquellas que, violando u voto de vii^indade que 
voluntariamcnle se tinham imposto, tivessem cedido 
aos seiitinientos da nalur«>za. Mas se a lei punia seve- 
ramente as vestaes que faltassem a alguma das pres- 
crip(Oes do cullo, tambem fbes concedia as maiores 
honras e as mais consìderaveis prerogativa»: a.s«ìm nùo 
estavam sujeitas à tutoria palernal; as suas palavras 
faziam f*^: a sua pre8en<;a |»erdoava aos condemnados, 
de. Ab vestaes oram escolhidas nas raparigas de seis 
a dex annos, de corpos os mais beip formados, e de 
familias illustn's. Em Koma doviam todas ser roma- 



I 088, sendo excluidas aa de todas as outras cidades do 
j imperio. 

0 culto de Vesta era principalmente celebrado em 
Corintbo, Tenedos, Delpbos, Argos, Epbeso, Roma, etc. 
0 tempio de Vesta em Roma estava aberto de dia para 
toda a gente; mas de noìte ncnbum homem nelle po- 
dia entrar. 

A figura 2 representa o tempio de Vesta em Roma, 
situado pcrto do rio Tibre, no logar hoje denominado 
Piazza della bocca della Verità. Era de fórma circu- 
lar, e rampunba-se de vinte columnas corintbias can- 
nelladas em marinore de Paros, tendo os capiteis or- 
iiatlus de pinlias, um dos attributos de Vesta. Este 
antigo monumento, que se julga aer do ii seculo do 
imperio romano, acba-se beni conservado, faltaitdo 86 
a parte superior e urna das columnas. 0 portico esti 
fechado por um muro, cujo revestimenlo interior é 
de recente data. Pretendeni alguns que a este tem- 
pio que se n'ferem os seguinCes versos de Horaeio, 
que dizem respeito a urna iiiunda^fto do Tibre: 

Vidimvs paviim Tiberim 
Ire dejccluni moiiumef^tà Hegtun 
Templaque Veslie. 

0 tempio de Vesta em Roma acha-se hoje consa- 
grado ao culto catholico: tendo primeiro lido a invo- 
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eayào du Saitto Estevflo, està irrora dcdica^lu a Santa 
Maria del Sole. 

DeCroDte do tem[ilo de Vesta, do laio do aorte, wlm< 
vB*8e o homo tempio do Porlm» Viiil, ooMtnjìdo no 

roinndo rie Semo Ttitlio, hojc convcftido cm «gl^l, e 
titHliciiUo a Santa Maria Egypciara. 

VulcuiK), deus (io fo^o, liìtio de Jiifiìter e Juno, ti- 
niia u «0118 forjai na 8iciiia e naa Ubai Upares. At- 
tnbaÌB)n>llie b» ofaras at man pnndìosaa. 

Nw« Ciritias 0 foim m rotiti nnamrntc iiltmfntndo 
no aitar de iupìtcr-Taninis; as druidas a quvm era 
confìado o cuidudo de commarafogocnro Qiucs- 
pecie de vntaes. 

ìin India* m bnmaoea oq a>c*nlot«« HippOein quo, 
110 firn do rim L'rnnde ntiniom do nrinoifi, o mundo seri 
luusuiiiidu \K'lo fogo; quc Cima, um dos seus pinini- 
iivos deu!>08, s(< transformari ti'uma chamma que eo- 
hreoadaril és cinias do universo. Para cricbmr « festa 
de Liagant, afinliolo do prtoeipb crrador, os liidioe 
acceiulcm todos os aiinos um fogo ruiisideravel, quo 
dura Ircs dias e trt** noite», e que é ciitretido priiici- 
paliiipiito por meio da campbora. 

Na Siigmda Bscrìptura apparece frequeiiies vrzes a 
dcnoiniiia^au de tofa, e mais ou menos ligadn A pre- 
senta de Deus. Assiin diz Moysés nn^ iVrat^Iitri» 0 
voss'o Deus ^ um foffo alirasador. • Ouumlu, no iiiunte 
Horoli, appaiTtP Deus a Moys«?s, é m meio de itnia 
sarfo arkenu; é no meio do Jogo que, no rooolc Si- 
nai, appareec Dens a HoTsés e llie dieta aa taboas 
da lei. 

No* povos mais (ucdiruo^ uiinln vemos vestipios de 
niiKi ;iiIiii;k;;"i() fogo; assim ftif/iiciras a Siinto 
Antonio, S. Juào, etc., sdo urna bomcnagem ao soi 
oa epocba em que elle roaia. se eleva noe pafies do 

DOSSO beniispherio. 

0 uotsso illustre cscriptor e cslailisla. Mimi Ir- l.cal, 
elc^MutcìiH'iilc descreve no»; sri.'niiiics M-tso? a- i;alas 
v. e6pleu(iores do ìq[ quando mais so deva uoìì uos- 
SOS cKroas: 

Jà <ìe Canrer arilent» 

0 ferundo calar 
A'iinilur'ri >fS trùjot 
£ tue curar a fior. 

1 fnna de ttU$ dont^ 
Hisoitha, a natiireza, 
fìeveste, em vindo a awvra, 
As yalas da btll' Z'i. 

0 esito em $eu throno, 
Como em «orfe, kmdta 
As pompas, osfentaiido 
0 foijo e a luz do dia. 
(I>iiiaiinii| FÉAMitMo M PttinacA BivcAmt. 



. 0 c\sAL DA i;ncosta 



Oliveirinlia «'^ urna ppquetia povoa^fto sitoada oas 
proximidades dai^ abiis da serra da Kslrella. 0 fieu as- 

tHH-ìo, conio o dn Indas ns aldff)tas e logarcjos da 
k'ini, V Hill |KHi(i) R>mliri<i. Kntristccp-w n animo do 
viigaiiie quando, ao airavc«$ar està proviacia, aJiès 
Mo graoiosa e pitiorasca, aviita en «slancia on de- 
fronta de iaiproviso o povoado. 

Provém i^to do pro^ da cai, tao alto n'uquellas 
iiaragen», quc só os atiaslados podeni all'unir mrn una 
longeo de aivura o exierìor da.'^ siia$ liBbitacó<>«i. 

Se no fundo do valle, do pendur da oncosta ou no 
rimo flit monte, cnlre a verdura dos caslanbeiros e 
oliva«'s, lai) l<em Iralados n'aquelle aben^oado lorrflo 
do iiosso [laiz, aivejasìiem aijui n \i}<:i\r, acolà o ca- 
Mlejo, além a aldeia oom a erroida ao alto, quanto 
oMlt brifo vÈ» Mrti o pnoiuMl 



A impressAo sMuma que à prìmeira vigia um pru- 
dus a apparencia carregàda das habita^Oes, desappa- 
rece lo0o qoe tesDOs a boa fortuna de travar eeohe- 
cuneDtD coni os sens joviaefl mofMOfes. 

Tudo alli é franco, desde o aperto de mSo nté Si 
mesa, que se nfto limita & vacca e ri&u do uo^o pre- 
lado bracarense. 

Noe primeiroa dias de agosto de eslava eo 
iMMpedado em OllTèiriniia, e eomam*nie as boiw tram 
felizcs no seio d'aqtielia ayiarlada e .«rrena e.^tanciit. 

A cuàa princiftal dn iiovuii^ào é da familia do meu 
amigo Jofto (losta de Albuqoerqne. 
. Eu està va n'essa casa. . 

CompunlM>se a hmllia adi «KÌstenle de dneo pe»- 

no8, filbu di.' si'U inuau mais vcllio: sua mai-, re*- 
peitavcl e affcctuosissima sciilKira, (-'iinia irrita sniiei- 
ra. Devo accresoentar, ooom> fazendo parte da fainilia, 
o bonradn Silva, adminislrader da casa, booMm ji 
avan^ado em annos, e quo alti tcm virido zelando n 
fazcuda, e, niko raro, a exintcm-ia ilns iute -sSo pam 
olle corno iìlbos e corno iraiau.^. 

A babitac&o ó grande, a «Dirada larga corno o ani- 
mo de sena moradores. 
0 meu quarto cm n niai^ frnrrido e loncfio da caKi. 
Na Beira obscrvmii uiudu m uws doi4 itons tem- 
pos quc jà là vào. Almo^o ù» sete, jantar à urna, cela 
As nove. A alta civilisagùo de bo^e fax o mcemo, à 
parte os nomea: a differenca eonsfste em chamnr ao 
jantar lunch e h cria jantnr. 

As veies, e loulra todos o- |iivrcit(is da boa [ilii- 
losopllia, quo estahcU-cc a lei (ir) [iro^rcsso constante, 
atrevo-me a fiupoor quc o mytbo de Sisypho é o sym- 
bok) da boraanidaiè*. Aqndle, rolando o rocfaedo al4 
ao alto do monte pnni. rrn chegando ao àpice, vél-o 
voltar sobre si e desjn iiiiai-se outra vez; està, ami- 
iiitilatido theorias, estoijclnciido iirineipios, ci'*'and<» 
systeiuiia, suando noite e dia para terminar a grande 
obra; e, qntndo jolga levar a cabo os seascaroitos, 
sentir estremecer, desnioronar-se debaixo dos pés a 
edifìcio, e depois coine^ar de novo a reconslruir coni 
OS ftavun'iiios d aquella civllisa^do oQint eivilìsacio' 
; quc terà jior. destino o mcsnio firn! 

Isto, felizmente, n&o passa de urna preoecMpaclO do 
meu liraitado espirifo; i» ItoiTiem progride sempre por- 
que leni a faculdailc de lc;;ar idt^as e os hcneflcio-i 
quc |H r iii'-iu d'eliaci alcaiu.'oii. • 

A que (iiYqKisito vicrain cslas obscnagùes? A pro- 
poailo do alinolo e jantar beÌTOe», que en posso asse- 
giinr ai; Icilor srrem mai? siirnilentos, nào só do qne 
a luiiilia poLre piiilosofiliia, poréni attJ roesmo que « 
de todos OS philosofilios ininscendcn(03<. 
As casas eia Beira lem lodas noia arando varauda. 
A de OltvdriQba deilava pan o jardim. Sobre a 
esqnerda estendtn-<;>'' n veiga, e là no fundo, n'unt 
ulto, avultavam u dislam ia as torrcs de MidOes. Mi- 
dOes dava assumplo paia ct-titos de roniaitces mais 
sombrios c sangainoleotos do quo o iiau do Islaudin 
ou a torre de msle. 

A primeira vez que entrei n'aqnella villa senti cer- 
rar-se-me dolorosamente o cora<:fto. Mais tardo expo- 
rei ao lettor alLMirnas das ■;c«'tias que se dfr.iin cui 
parte da grande lincia quc fica entrv o Canunulo e 
«erra «la Éstrella, sflaaaa na» qoaes Hidilen w p fo swiia 
OS prìncipaes papcis. 

Na varanda lomava-se o café e pas«avamos em agru- 
davcl conversafao atù às ciuco da lanle. Ku e Joao 
Costa tinbamos aboiido a sèsta. Por siugular tinezii. 
0 padre prior donala sd duas boras sobra o jantar, e 
toscanejava as outras duaa ouvindo n BOSM pniestni 
com a beroicidade de um martyr. 

Se arjuillo coniituia, o battio tioincm vinlin ii ^cr 
TÌctima do supplicio quc antigamcnie iolligiam tt» 
cfli.BNpuht. 
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■« iNfa do 'Al, 0 pcinr icordbva de todo, 

(>inih;i rcdr, rhumbeiro e polvarinho a tiniculo, e ain-, 
hm mmi eipiiiiUir perdizcs. 0 (jadre uau iufriugiu 
u« caoonee; a e«piiigarda aai màos d'elk; era tto w- 
oSeoaiva cotoo o aeu bacalo de bom paalor. 

Urna Iarde em <iiw eoa linhaoiM alai<gado mais 
pcrsfguiudo urna tuinfia lii^ pordìgotas, quaes, <ti- 
;;a-se pura buaru dus uu^.-^s 8eiiliineuto.>j liuinanila- 
riuit, nein urna largou peiiiia, ^iilàmo-uos uni pom o 
fatigadoa no cimo da urna eucotta. D'eaia vez wimm 
qualro os eompaohente da cxctmlo venakiria. 

0 din frtru nrdrntissimo, !• srt n'aqiiclia hora prin- 
cipiou a Lom-r du kdo da sciia uiiia arancia iL'fii- 
>;tfrante, queviaba, iiao impiruiiuda no i^^'ifuinf suavc 
dai florèfl dot jardioa aa oruuaverat ma« uo diuiro 
acie, a fWiteBUira mais aaiuiare iipMaval, da cbar» 

oeca hrnva. 

K«pt»raaiu» alguits» «iiiiuiw» sufiviiudo a 8»}dc uti- qui; 
a fuinos sacìar n'uma veia du agua crUtailina e ue- 
tada, qae» a (xkiods ìmiìmm d« atì«, naia eia borbo- 
USea da ródia viva. SeiiiAnio-iKw ooira vca pam ae> 

Ci'inIfT n sabon.'ar o cifrarrn. 

A lu/. apagava-SMj uos will< s. desinaiava iias eiicos- 
las, (K)rC'iii briihava aiiida uos ciin >s llcxuosus lia 
jiierFa* que se esicndìa a 1)0U distuiiciu de iiós limpa 
(d« DttvetiK. 

(laniillo ilaslcno llraino. aprociundo, niuilo lisoii- 
L'cirauifiilc ['ara niiin. uni lìvrilo de mimuiiin tillera- 
ria, i|ue pohliijiit'i lia pouro triiiiin, '\\<>f (|ur ru nao 
liou ca^ador pciu praxer cr'u«;iiiu do eiguer du cbùo 
urna codorniz ensauguciitudii e palpituiili', mus aitù 
pur dar largarla iii!«p*iru(,>ào. K.vordadc, oicu hrìlliante 
ro(iiaiiL;>ta, do ({in- cu devérus góslo é do valle, do 
uitMilc, ili) pri'shvinin, iijinl.i isauiiiisa siiu» 
dt' i^ucbradu ein tjuciirada, o de fu^ir in vertlgeu:» 
qua me prodat esia vìda doeolia de.LMboa».No campo 
largo as aza^ d ima^Liiou^'jio — queiu inaisi uu iiieuos 
u liào lem! — e |ilia(iia>^io |>oeiuas, aonbo niaravilbas 
cojiKi (1 iiiaii.K- jHiria as ^lUiliai ia' lii-[i(ii>, quaudo vuu 
gizar Ita téla a paiicagcni, grupur m ^^m, coinLì- 
iiar as tòrcts e distribuir a lux, «OB vas da Ulll qua- 
ilro de tia|ibael cu Ticiaiio, sAe-nie uiiia trivialida- 
de: quando muilo, uiiia inìiiialura de caixa de rapè 
de veibo al>astado, <]ur jH'-ue ein efligie o que ji nào 
y(MÌe lograr eu originai, l'acieucial bou-me lior sa- 
tisfeiio com o pnijur qbe sinto o'eaaaa boraa de sci»- 
inadora fioesiu. 

Cu me fÌL-um impressa!; nu espirilo as geiitis Oguras, 
!i* gracioss)> pi i~[m i ii\a> ' a imagi iiiiy<'io debuxou 
mclhur do quc todoii os paixagislas, e nos dias eiii 
que me cérca a proaa viJ d ei^tc minido, ab.strùio d'elle 
e rolvo OS o!hos (Mira o inuudo das llccOes risMJidias, 
do sentir ideal, paraiso vedudo àquelleg que medein 
ludo pela bilola das $ensa(;óes ni.>l< t iat s. 

Na bora eiii que descaiivavauioii uu alto da encot'la 
das pruxiniidades de Oliveirioba, cai n'uma d'essas 
■ibiacfles do eitpirilo. A pequeua diataucia de u6.s, no 
doclitio- para o valle, a!vpjuva, em contrasto coni as 

IialMlac'óis (la Ili'ira, dr ru]<> rvfcrior Udini ja, imia ca- 
si nba isuiada e pobre. Nào sei por qutS eutrei a ]dian- 
tasiar uin romance com 03 seus moi-adores, auppondo 
que ella tivesse moradorei). JiAo 06 (iaba; ma» tioba 
um roQiauce tragico e vndadpìro. Um dea noaaoa oom» 
panbeii os^ noiatido a atteocio com 4pia eo oJliava para 
. a caiia, di»se-a)e: « 

— Aquella caaa qua o v. d'aqoi vé... 

— A quem pertenoe? 

— A ninguem. 

— A iiiiif,'ii('iM ! 

— È verdade, i^enbor, e aquillo uùo é uoia caia, 
é um tumulo. 

— Um tuouilol? 
—Tal qoai. 

A coiaa aia dita «m tom «cria e iiiilr. 0 mail coni' 



prakeiro fkdlava da paqueoa a grncioM habitacio com 

0 respeiio tnciancoitco que se tributa a uoia lepiiltimu 
Uemordcu-me a curio«idade. 
~EulAo, disse eu, passou-se alli... 

— Urna aceua Lem borrìvei da graude biiloria d'es^ 
tea «ìHos. 

— E sabe-a? 

— Perfeilamenle. 

— Se pòi fosmnos a ellal... 

— ^ìada mai* faeil Miando dwpoato a ouvil-a. 

— Ora M eclou! 

0 mcu companbeiro rome^ou a iiarnr, vi lfnf.tin- 
geai ài e piltomca da Ik'ira, a biiitoria que eo vou 
cooier ao laiior. ' 

Temiaada a guerra rivil de 1834, Benriqoe da 

Silva, t-nnllu'iio (|uc tliilia servido no exercito n-n- 
Itela, vulltira para .-uà «a-.i. Ileiirique da Silva vm o 
dono da peqiwna liahitai à<i da encomia da Oliveirinlia. 

Abra^ou a mulber e urna Ullia quc ealava aiada no 
bei^, e alti se deixou Scar eapéruodo a cada bora 
que o bando de rRelerados «|ue as.sulavuin a^jiielias po 
voayóes, tornando [>or divisa o nome do pintida veu- 
ndor, cals!^*' uni dia iiiobre a humih!(' vÌM'oda, tni- 
zeudo, corno era vulgur, a desolagào e a morie, ^ào 
tioba melos para se rerugiar em Lisboa. 

Aguardou os a«oiiieciiiieijio«, decidido a succumliir 
abragado aquellas que erain no niundo todo o seu beni : 
a !!.s|M)sa e a lìllia. Valen-lbe a IVovideiicia. As bes- 
liu fcf03!e$ rugiram^por oiuiiaa ntes volta da'aua 
habitaclio, e o soldido realieta, o'eaaas bora» de ter* 
rivei aiioiedade, es[>erava coni a rsjailn iia m.'io o 
iiiiitunte de morrer luctando, em quuiiiu u mulber coni 
a tilba aperlada ao peito, e de jocdlios diante do pe- 
queiio oratorio, implorava a Deus piedadu e oiisHl'ì- 
cordia ! 

his^ùra com o tempo a forila do vendavai. 0 governo 
tmla\a afé certo ponto de cobibir as sceiias de san- 
gue que devastavain aquelle e outit>s logures do nosso 
paix, e diaa mais trauquilloi» despoulavam, em iim, 
para o iofelix amuisiiadiD. 

U modesto casal, berun(,ii de seus maiores, rciribuia 
agradecido os cuidados coni qne elle o tralava. Ueii- 
rique da Silva iiào linlia grande»»; mas tamitem a 
miseria andava lougc de seii lar. 

Decorreram qiialro aniiox. Hosiiiha, a Alba, que era 
0 enievo da mfie e o idolo do i>anto boinem, j;i o acom- 
panbava à lavoira; levaiilaiido-se com os passante e 
correndo pelos cam|)09 alegre, feliz e descuidada corno 
elles. Ao cair da uoile voltava o pae subindo a en- 
comia coni ella quasi sempre ao collo, para a deitar 
nos bra^os da (jsposa, que n'um inijieto de alegria 
Ibe saia ao enconiro, eslreìtando ao peito, no santo 
amidexo do amor mati rno, o sen [ rii ioso tbe.-ioiro. 

Lui dia a tormenta surgiu de novo sobre a mau»io 
da pai! A esposa dt' llenrique caiu enferma, e, no firn 
de poucoe dias, eipirou abeii^oaodo a filba e recom- 
mendando-a aos carinhos do dmootunido mando. 
soldado realista podia quasi dizer comò o nos>o Cuir 
irti dix nas Viagem na minha terrò: »ià uào tculio 
ii'ealB nMindo seoio duaa coiaas: urna saudadc e urna 
esperao^; um filho do hov^o, unta niulher oaoova.» 

Heorique, no firn de poucos dias, estava velho. 0 
golpe fora siihilo e trrnw'l. A rs|")>a \]uv l'ciw Ibi- 
bavia cbauiado para si era urna santa. U aniaio du 
sótdado qua lioba coairastedo o firagor das batalbas, 
uSo raro a iiudez e a fome, sem esmoreccr, dcsfaile- 
eia cm presenta d'aqoe)ia Fatalidadc. Sé nio fosse a 
Ulbn o iiifi'liz nan rr>i>tia. As caricias da crìainMiiha. 
qua era o relrato da tuùe, desaauviaram-lbo ató certo 
ponto 0 espirilo, e elle aentia que precisava viver para 
ella. 

Toroou A lavoira. 

Uosa «n a sua oompanlmira iasepanvel. 
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nnnoB; ertm qoasl una moUier. Lia conedameiite. 

escrevi» rom supportavcl ortbogitpbla» t aabfa con- 
tar. 0 pae tìnba sido o mei;tre. 

As principaes pcssoas de Ulivcirìnba e das povoa- 
{Oes mais ou meaos proxima» estintavam Ueamnie 
e adoniTain Rosa. Rosa mystica Uie cbamaTa o paère 
prior qu;nt(fn a tioijava on Ihe tlritava a l)pnrfio ao 
véi-a em ca^a, ou uu uiicuairai-a nu iiui da iiìU&^ do 
dia. 

Realmente, a fii||ji do vetbo mUitar era um eooptaxo 
de gra^as e de virtadea. 

Alta, delgada, porém robusta. Nfonnia um |)OUCO, 
ou, antcs, com aquclle tom forte, permitta-TO-mn a 
pal^vra de qui- iisum os pintores, que a vida fraL;iicir;i 
coatuma imprìmir uaa payakouoroias. A boca tiancn « 
brew era Ho Termelba que o «angue pareda t«beitlar<- 
Ihe do3 labio«. cifios castanboe claros, lran9|iar<>n- 
tes, cspi'lbo da alma isenta da mais leve soiniira de 
mau pensamento, tiiibam um ligciro toijiu' de !an- 
guidaa, OH, aatea, de aidanoolia; nao eram oiorbidOB 
conio certoa <4boe <|iie aeduaeni e fìU6iiiaiB tanto, 
olfios fm qnp a \nf. ^ tim r^larupago nuncio tom- 
peóladt'ri qui' s»» agitam uo intimo. Sao lemiveis essi-s 
olbos— Iiiiis no» defenda d'elle»! 

Nto eraiu aasìm os de Roaiuba; exprìmiam cao- 
dnra, innocencia, ìngenoidade, amor... Amor! Mtava 
olla nctiK) na edade de o podrr «ontir, :i ri-; - i - n 
ca>^to amor de filha? l'or que iiao! tiiili.i j.i i,i;itizi' 
ami OS. 

Urna Iarde, nos Has de ftctembro, proximo ao sol 

Klo, Rosa estava sentada d'om baoeo de pedra, d'iud 
ado de cb&o dr horfa, f]nc Scava ao Indo da casa. 
Ab folbas dos ca(*ta»licin)s r(»me^avam a ainai'plle- 
eer, e n'um ou n'ouln) ramo os oiiri(,'os, alirindo, 
mosUravam aa suaa loirejantej casiaabas. 0 eco es- 
lava deeaaaoffibrado, e apeiias algumaa oaveoa aot»- 
muladas no cimo da aeri* brilhavam oom da lefliaoe 
do 8ol ponente. 

Nos vinhi'dos as |uirra,s verdcjantes niudavaiii de 
c6r, aprescQtaudo u'a^uus pootoa om Tennelho forte, 
mie prodoria graciooo eontraale oom o resto da fo- 
wagem. 

Rosìiiba rosia lima pesa de liiilio alvissinio, croado 
nos apros do casal e teado fin casa. 

Ao pdr do sol dobffoo cuidadosamente a cucitura, 
p61-a DO «(dio, flrmoa aobre cita o cotovelo do brago 
esquerdo, eDcoston a fare A mào, e principiou a olliar 
para as nuvemziiihas (|Uf toiicavam a serra, cambiando 
lenta e graciosamctuc di' fornia c de < òr. 

0 respirar era aereno, suaves as oodula^^ do scio. 
De repente, alteroa-ee a reefiiracift, e o ado auble* 
vou sc, bafrndo rom certo alvororo. 

1 ina v(jz iiiiirijuirou junto della: 

— Ikias lardes, Kosinba. n |iac jà vciu da villa? 

— Aileus, Feroaudo. A inda uàu. Estou à espera 
d'elle, dfaae Rem, follando- se para um rapai atw le- 
ria, quando multo, mais dois oti tre^ aiinos ao qne 
ella, e que era o typo de siiigulur foniiosura. 

— Ouerias-ihc alf:iinia coinf 

— Querìa dizer-lbc adeus. 

— Adetint RntRo vaes-te embora!? 

— É vcrdadf. 0 lio di' S. Hoinrio disse a mnj pae 
que. visto cu csiar proiiipto i m Ialini, ([Licria <l;ir-me 
Ulna mcsada pani esludar em i:<»imlira. l'arto àma- 
nb&; voo fallir oa preparatorios. Elle disse que n&o 
qner mie ea acja padre. 

— Taniliem era o qne fallava, tomou ella, force- 
jando [lor conter dna» tafjriiuas tjue ILie roiavam nos 
olhos, e se rnngiobavam dcpois estremecendo iiislaii- 
tes na fruija das pestaoaa, puras e cristallina», corno 
orvalbo do eeo. 

— Ila dnis dins que rn j!\ snliia islo, disse Fer- 
nando, quelininda urna vide que linba na muo, iu- 
cfinando a cabesa, e pondo os olhoa no cbSo. 



I Fkaram anAoe- caladM. 0 maneabo ergoeo por firn 

' OS olhos marejados de lagrìmas, e cravoo-os, n'um 
impeto de amor, noe bellissimos olbos de Rosa, qne 
pela prinMin ve» se dIo binxaiWB enconlnuido oa 
d'elle. 

Paasadoe instanlea bnlbMdarnm a nm tempo qtiaai: 

— Rosa! 

— l'crnaudo! 

Nao dìsseram mais nada. Que mais baviam de di- 
lerl un arando de seoaagOoa iodeOnidas fallava u'a< 
quelle* doia nomea prouiiMàadoe |>e!a primeira vcs 

assitn ! 

0 sino da aldeia eomegou a bater a Àvt-Maria. 
RoHa esiremeceu, corno acordando de nm aoidio de- 
ikioao. e diaae para elle: 

vamoe ranr a Nòaea Senhoroy Fernando: a ìlie 

de Doiis ha de ter compaixio dr nrt.s; farft com qftt? 
tu voltes breve, e dar-me-ba for^a para supportar .as 
saudades que tenbo de ti. 

Oraram amboa. Como o fumo do iar mie se ergoia 
em ondulante eafàral, aquelbn nhnas snbiani nas asaa 
do santo amor pam Ootis, tendo prrrorrido n'um mo- 
nieiiio todos OS [Kinlos de ttotiio intimu que exislem 
na escala (ìiiita das .sensacoc^ humanas. 

0 velbo militar viuha subindo a eocoata. Roaa cor* 
ren a eUe^ deitaa>ae*lbe noe bracoe, e dhae aolncando : 

— Pae, 0 nosso Fernando vae-se embora! 

ÌA\i a confissSo espontanea e ingenua do scu aiuor 
immaculado. 

0 pae, apertaodo-a de encootto ao peilo, reapoa> 
den-ilie: 

— Jà sei que vae. Aìnda bem. Alba; vae ser um 
homem. Depois, voltando-se para Fernando, accres- 

ceiitou : 

— Estive com t^ pae e com teu tio. N&o sci qoal 
d'ellee le qoer mua, e tn basta que sejas o qne lena 

sido até aqui para os fa:?cr fclizes. Rosa, vainos à 
ceia: estou-lhe com vontade. i-eniando ceia tambem 
cotnriosco. • 

Passado o primeiro impeto de amor Rosa aeittiu .que 
naa palavraa qne diaaera ao pae implicHamenie ve* 
velftra o scn atnor. 0 [jcjo vinba-lbe em ondas ao 
rosto. lionifirelieiideu-a o extreinofio velho: deìtOU-lhe 
0 hrui,'o il n)da do pescoro. e licijando-a r>'i)etidn» V6- 
zos na face entroo com ella a porta da sala. 
(GoaUmia) 'n. A. w Bnuiio Favo. 



HSTliDOS DA LLNGUA MATEftiNA 
72.* 

^uo aidio nas firarnmaliias, ueoi nos diLcionarios 
da nos.sa lingua, desif:nada a regni de conjU|.'arir)(».^ 
0 verlio remir uo tempo presente dos modos indica- 
tivo, Bubjonetivo e Inpcvaavo. Nfio nos dizem qne acgn 
defe<-tivo; maa o ubo nto o admitle n'aquelle tempo 
e modos. 

Dt scjava sor eaclaràddo, etc. — Om attignmte do' 

Hi*) (li: Janeiro. 

MaPOBTA 

0 veri» rciììir é rontrarrSo de redimir, e a (die 
se vào busrar as lingiiiiL'ens que aiiucH'outro nào ad- 
mitle, jnir se equivocareni coni as do verbo r»;>o//-. li 
assim (Aìtommh redimo, redimes, redime: rcmimoSj- 
retnis, redimem : redime. 

Ko t. I dos Sennóes do P. Rartholomou do Quon- 
tal, a pag. 56, lemos: oHedimamos o tempio corno 
Cbrìsto rcilimiìé a\'irtrem... se nao a redimirà do 
modo que a rediìnin. S. Puuln Ah ijue quém assim o 
redime lo tempo! tem razào e lem juizo. • 

Mas, para evitar estas irre^'ularidadts, o melbor é 
UsartDOS do verbo rtsyalar, que tein u niesina sigiii- 
fieasfto. aaTfc Tuluo. 
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I 

0 periodo quo dncorron dp-ji!o os primoiros an- 
no8 d'este seculo, até qu<' ha pjucos so priiicipiou 
a consolidar em iiossa (erra o fioverno coiislilucio- 
nal. foi, comò todas aa epocbas de aaitacio polìtica 

de commocto rerohidoaaria, feeancb em bomens 
que illustranim o scii nntiic iios rampos rie l)ata- 
llia, DOS cotisttibo? Ha cunia v iia.^ ajisi'iiil)l(''a> da iiu- 

& o'eatas quadraa épicas, de feconda e radicai trans- 
farmaflo, 4 qmmdo a seofenca esM knada centra 
as iiKtilnicùcs qiir foram, quando se adte O liymno 
Iriumplial as iiovas irli'as, (|iu' os ^randffl e privilc- 
giailos {Migcnlins, att' l'iitao ifiiiolus iia sua piMiiiinbra, 
appareceoi quasi improvifiameote à luz, e revelam iia 
«em berolea dos sucresMM pubiìcos as qualidades 
eniinrntc?, (]w Hcariam, porvcniuni, orioflas e esto- 
rois iios tvin[i<)s do traiiqiiilliiiaiin social. 

(Juandn a l'rnviilciii'ia lem destinado voltar coiti o 
aeu dedo omniDoteute urna foiba nova no grande livru 
da historia da oainanidade, envia a cada melo oe ho- 
nens quo devcm sor os iiivoncivi'ls inslrumenlos-dos 
aeus dosipnios, o espirito cnorpico e o brago vigoroso 
das novas doulriiia> e das iiovas resolufóos. 

Assilli oae epochas do conquista em Portugal, quando 
• Provldeneto tem disposto qne os gennea da civili- 
saffio rhrisia se dilTuiidani o fnictifìquein em lodo o 
niundo, quando fi o iiavio a fórma visivei do progrosso 
e a consulistaiiriagào da iili'-a civilisadura, apparerò 
cm nossa terra o infante D. Ueurique, a esoliola de 
Sagres, tendo por ebete o mais insigne BIbo do mes- 
tre do Avi!!, oà o :!ipna! il turba de arrojados nave- 
padoros, c os arfronautas porluf:uozps piirpom de lo- 
do* ponlos do no!-so jH>qiiono lorrifurin, corno se 
nasresjficm dos donlos prolificos do Cadmo, ou das fe- 
cundas pedras do fabuloso Deucaliao. 1^ assìm que 
Bartholoinoii Dias, Perestrello, Diogo Cào, FernSo de 
Magailiàes e tautos outros mareatiles inimortacs tra- 
TaiD vin IM» 



Cam DO Oceauo, com o nato dos aeas viclorìosos ga* 
lefiea, a estrada reti das mais illustres glorias porta» 

piiozas. É assim quo, em dictando a Providencia a 
l'ortugal a sua iiiissào ronquisladora, e em Ihe orde- 
uando quo com os sous descobrimcntos abra o pri- 
meiro capitulo da moderna civiJÌ8a0o, parece qiw & 
mesma bora tinha j& armados oa beroes qoe, por laa- 
tof; -iociilos. haviam de MT n'aqaetta empren • epo* 

péa vcrdaiii'ira. 

Alpumas vozos salu o David portuguoz, o povo, que 
pareceria nuxlesto, obscuro, debil, e mais talhado para 
servo que para seohor — tal era a apparente mesqnì- 
nho7 do snas fon^as, o n pnilcpin e mapcstadc do seus 
iiiiiiiijius e opprcssorcs — alpumas vczcs, dipo, salu a 
pelojar o povo d'osto roino <oiitra of* (jn*' o viiibam 
ava^sallar, ou o tnuiam jà de iargos aonos domioa- 
do, mas nSo sajeito. 

Da primoira vcz, ainda mal snpunis no solo as rai- 
7.0S da na0o, entrou o cusiuUiaoo por nossas terras, 
lahindo os caiiijìos e assolando as iKivoagóos, coni 
tanta braveu e arreoiesBO, que n&o haveria ao prio- 
cipio reaistir-lhe. E eontra o novo phtHslea soacitoa 
Deus nSo um srt mancobo, sotifto niuitos quo saissom 
a tornar o [lasso ao invasor, o obrigal-o a volvor ven- 
cido (la n fcria. Forani o mestre do Aviz, o rondesta- 
vcl Nuno Alvares. e tautos outros de cujas galhardias 
e gentileias sto Uìada veidadeira e copiosa as nossas 
chroniras, moniorits e Iradicftos. fiannou Portugal o 
pleito; quo ù timbro e condao do ftortupuezes veucer 
aiiida aos mais tiriosos e cavallciro?-, quando 0(16(0 
da requesta é a patria ou a civilìsag&o. 

Te ve està hmosa epopèa do renascimento nadonal, 
ao lado dos seus Ajacos e Achilics, tambom os sena 
Ulysses e Nestorcs, persuasivo^ no discurso, pruden- 
les no oonsolho, discrotos c facuiidos no dizor. Ao 
passo que ^ espada do condestavel abria o camintao 
à mais gkirioBa dynastia, a palavra de Joftu das Re* 
gras vibrava em beneficio da tana portagwesa DSS as> 
sembléas da na^fto. 

M 
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Saiu Porlugal aeguiida vez a campo, uSo Jà [iani 
ocoeitnr, mas -pan «ffimcer des(>(>ual batalha uo cas- 
(eliiano, que Ine puiifrn o n iiuc iln stia antif;;! iiuk-- 
priiilencia coui se8^«'iit:i iiimos «lo iitTioiitu t oppres- 
t^So. E acudiram a [toiit<i lioiiit iis que liaviam de 
obrar unidigios uaquelit* kìio arrojudu6imo. Malbia» 
de Albuquerqiie, D. Joao da Goote, D. Sandro Ha- 
nuo], ooiiqui^jtarani loìros rguao:« ao.s que tircuiidu- 
va»! OS uotiii'S jà bistoriios dos oiifoi\ados luclado- 
n- (ir AIjuharnila. 

Em quanto a;> e»^padas portn;;uez«iti, ifud'rnyadas e 
ociu^s por largo tempo uas paiio|ilia«, s« esifto a^aca- 
lando no sangue dos iiiimìgos, ba logas e n^upelas, 
<iue andavani ignotns tios irìbunaes e nus rt-iioltio.-i, 
e que ajudani a.Tir.i. cum u s<'U con^tlliii >' a sua 
palàvra, u obra gloriosa da iior^.^a ]>olitit-a rudem- 

0 padi-e Antonio Vieira (■ o tribuno eloquente d'a- 
((uoik'S enthusìasmos bellieot^os; i ms junia.-; do go- 
verno V nas il.i- I- Liii ne- (1 III i.'in iador das alliant;as 
e gubsidios. o prutiiuioi «lo? brius naeiunaes, o eonse- 
Ibciro das resolu^òe::, o Tyrleo d'aqnellas beroieas em- 
preias, O picdoso Mirabeau d'a(|uella revolu^ào, cuja 
tribuna se le^aota no tempio, defronlc do sacrario, 
entro o incenso e as Mnias bamonias coasagradas 
ao J>enbor. i 

A revolu(;ào pitica a social que, na prìmeira nic- 
tade do .seculo predente, (hflciideu a FortOj^ os grandts 
prìncipios iiiauguradus corno o dìreito da linmanidade 
jela ffV(ilin.';nj i]r |irr' i-.i\ ;i, l'fT' i IuaI■-^l•, 

de que boaiens i^;^ptta<iy!^ ile uni uovo espirito, iis- 
flaminadm de cDtbusiasnio patriotico, te levnnta.'<i>ein 
para opnwids convicioa d'aquella eoiprcn (ecuada e 
generosa. 

À freme de tinlii- . Ilcs appareceu o iinm : (al im- 
pmdor. 0 duque de Unigaufa, quae-^qucr que sejaoi 
oa repanw qoe n alguoa «a Bem acios publìcos possa 
Um dia fa^er a bislorìa na austera iiiiparcìalidade dos 
SPDS jiiÌ7.i'5, ba de sempre crgni-r-se perante ella conio 
uni lii'i'.ico volto, ciijiis ;'|-aii(li(i«!> liiiraitu'iiti avi 
vou ua uieinoria do povu porlujjuez a vcnurayào pc- 
kis nobres sacfìfido» con qu ae voiou i emancipaclo 
e Ubcfdade da Mia pittìa. 

Km tolta do brìoM dtiqao de Bi-Ufranga, oo mesmo 
lem[io legislador, pbìK^^opbo e .Mildaili). tiri|i;!iii]ii 
cuui elle da lUestua (é, dù6 mc^mos ianceti c dos iiies- 
moa loiroa, macai jà bcge oa téla d« poatrridade 
oa aeuB geacraca e oa aeua aaiadiaias, oa qye o aju- 
daram pelo eonselho e p«lo bra^. Ao lado da fi^uni 
oavalleiroFa iJn diiqiir il.i Trmira n i>|,iriln uM Oiia- 
tivo de José Xavier Mousinbo. Jiniin ilu vÌMUiide ila 
Serra do Pìlar, o Maoiio do ni( 'lenm i.apitolio portu- 
«iBi, 0 «niiDfl sereno e cnpnsbctidioikr de Joiié da 
Silva Gwalfto, ein (juh su rrvelain as foi^Om moraes 
e a teinpi-ra de fi-iu» iId? nii1i'.'o> ronian>i~. que nos 
dias de miiior angustia imo destsperavam da Kalvayào 
e da graudeza de lloma. 

Gm rcdor doa bomena emìnaoloa, qoc arcaoduvaiu 
com a muralba invracivpl doa fieito» uvras o abraaario 
re.'iiilo (la cidade iinii l.i, e (r.iqiiclli's (|iu', «oli a si- 
niéira ububuda foniiiiil.t bùiiiba» iiiìtnigas, cele- 
bravam tranqnilluiiienle os consKilbos do goveroo, agi- 
tavam-se outroa vultoa, qoe devìam abrìr, e continuar 
Boa nona ahoa alBcioa pùblieos, a seguuda eficcba da 
iibenliiiie. ait ciìriTrar se rnni a iiinrte di) iiiìjierador 
0 c)i ìù diià cauipuiibiiii libcriaiioras. Eiuni, etitre mui- 
t09 oulixiis, Joào Kuptista de Alineida Gurretl, o orador 
|ioela; ioaè EalAvao, o orador da democrncìB; EodrìgO 
da Pomeca Magalbiefi, o eilwikla <ia jia/ e o orador 
da concilia^-iìo. 

Rodrieo da Fonmvu Ma^lhdcs, se oàu exerceu du- 
rante a priiiieim e mais laboriosa quadra da misada 
eoDaiituaooai ss primeiraa m^gialnliiiiB |»Ulkas, fai 
no hkÌo /la guerra, n'aquella taehoii mawiviel è» 



ci>rco do Fortoi n'aquclla tribuBa ardente, d'onde par- 
lìain a difTondir-se pelo pali, enlre os coros sinìsiros 
do> t allii'*!'?:, as estropbes < Inrjuetiles da libenlade; 
n'aquellu eùllu dru, d'onde saia, eulre as inrerlezas da 
guerra, o evaiigeiho da denioeracia, fnrniulaiio nos de- 
cretos memoraveis de Mouainbo da Silveini; Coi a'a- 
quelle oenarulo, oode o« apoelolos da idèa nova «e 
miìpriT-'avam para sancì ifi'-in- [«'lo maiivrio 0 evangc- 
Ibo da Idiridiide, ou paia iriiinipbar pela sua ficrse- 
4'er.inya >■ iiiijia\ idc;', fui alli i|ur Kodrij.'n da Kouseca 
se compenelrou do e^piritu liberal, cuiuo que rccebcu 

0 gran e prestoo o juramenio d'aquella nova religito 
e cavallarìa, fortaleei^u o aiiiiiio e relemperou as suas 
robuslas fuculdades para |ioder uni dia interpretar uo 
governo e diret iiio dos negocius publieos, i in d tìl- 
ceb e arriscadas conjuwturas, a idra da« iu&titui- 
yOea, earrìptaa con a eapada doa bravo» e o aaiigUA 
dog mariyres na carta daa uonaa immoiiidadM « 
franquias. 

Todos OS boinens que aprenderani n'aquelia esclmla 
forain, coni rara» excepfùes, fu i-.' ao esfiinlo da revo- 
hitiio coiistilueioaal. Todos i'> m-olieram na Ter- 
ceira e no l'orto aquello solenine baplisnio de fogo, 
se de-iluslraram à# vezes, jielos seus erros, a lirinrza 
e ausleiidade da sua creiica liberal, niui mai iilaram 
jiimaìs as vestes caiididas da sua ìnicia{,'rio liberal coni 
as nodoas iiirainaiites da uposla^ia. Assim conio o agri- 
cultur que vili ainda safaru e nianinho o torrAo onde 
hoje braceja e fructifSra a arvore coplkda; quo ama- 
iili'ìii V I iiriipiereu de niiiiios a terra outr'ora iti;:raiir. 
qiK' llir l oidiou a semente, e que viu Kvm iiulizivcl 
alegi>a a plaiiiula rasando quasi o mio oos primei- 
ros dias da sua vcgetacSo, e a seguiu crescendo v 
prospenmdo ttXfi que foi arlmsio, e dejiois tronco jft 
agìisalliailii nn -na casca, e veslido de s;i:rTiinia_'rni, 
e adoi lindi > di' :«tms [irinieiras flores, ama a arvore que 
(ilantou e lite dà suinbra, a.s8itn tarobeiD n'aqueilea 
que aa6Ì»Uram aos priiuciros teniames de ona nova 
in3titu?ySo, nos que esiremwerani pelo mi futuro. 
IMI- qiic M'iaiaiii arniatlnv cni sua guarda e defensao. 
veiibaiM embora os auu()s, desappare^ain os perigos, 
abooanerai oa tempoa, e veremos a crenijn sempre 
fìrine e o amor sempre immarcessivci vìflcular as in* 
slituiyòes ao coragào dos que as planlnram. 

liiiDn'iis qiif, no nx'li'-dii da Tcrceira, tìiibani 
Visio cair, aigoiiado e impt'Uido pelas leiiipeslades po- 
litica», 0 gernien da liberdade: que baviani recebldo 
n'um ber(,-o de penba<«co8 a carta, està ^obre reoem* 
nascìda, cujo horóscofio havfn «tdo esenpfo ero sen- 
ii'iiras de |»rosci'ipcfio e de tninr; i:iir a Iiiniam f<>'.\- 
iluzido ao l'orto, escudada peln < <taiida[i>' iiimlur e 
esCOUada por sete mil Valcnles, \anì^iiard:i aM>i)(urosa 

de om ezercilo «qne a propria libenlade liuba aioda 
que recrutar: os homens que linbam visto a grande 

e generosa idèa ( -tri mecer nos dias de niaior perigo. 
e pendente de imi ik> a fortuna das instituifOcs e o 
futuro da ^n:i jiairia, tinham apreiidido, ora nos ter- 
rort>s da advoraidade, ora uo» jubikM do trinmpho, a 
aprecinr 0 tbesolTO qoe recatavam. 

ijiiaiidi», rnrcrrada-^ a? guerras civis, a amldc/in os 
p()iìe iiioiiieiitsiiieaiiii iile i;egar, vicial-os as uaixòes 
(loliticus, nunca elles se desleiubnsiism de que tiiiviant 
siilo coofieradores oa fundacao das liberdadea. Como 
aos religionarios de nma f6 pnra e vìviBc«KÌora, os 
[»eiiMd(i> vtniars fiodiani milita- ve7fs ohrigal-09 A 
peuitencia, mas uinguem pòdo jàmai9, com razào, 
aecosal-os de baver caldo no alhéiaaioi, oa inpiadade 
oa ainda neamo oa bercaia. 

Rodrigo da Ploniwea Ini un il'ealM boneos qm p«r- 
inanererani liberae^^ até ao ftoB d* sua vida, todo vo- 
tadu a coiisoidar a liberdado COBI a ord«u, e O vivo 
seoiioM tito tla dcmocracìa con a inatiooim loaldade 

1 realeta coiisUlocionaL 

(CuatiiKM) i. M. tàina < 
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MOSTCIRO DB SANTA MAAIA DA YICTURIA 
VDLOAMIBNTB GHAHADO DA BATALBA 

|Vi<l. iijg 5?; 

Pragredirun as oiiraji do awveuto da Balaltia com 
mviUi »ctÌTMade e rapìdra por todo o reinado d« D. 

Joao I. l'un'in, nTin oli-tanlp s-or nslc niiii(<i l^ngo, y»ois 
(jue abiiiii^cu uni periodo de 48 anuus, di'sde 1385, 
vm que o nieslro de Aviz foi acdatnado rei, alt* l i33, 
effl qoe Mleceu, aio InMou para o acabiUDenlo de 
tao grandioM} e^cio. Durante os rinco r^nados que 
se f;fp(iiraiu ao fliì ruinlininr, rontitiiiarani <-nn~i;inte- 
meuk' truliiillius de coiij^trutyao, iiit luntdu ii elles 
m da rh&mnda copella imperfeila. Eva outro lugur 
jMti adeqniado Iralaremos das oturas execuUda» em 
cada uni d'enea teinadot. 

Da fiintJacào do couvento ori^'inoii— f a fiiiidavào da 
villa da iialallia. As prina-iiitó « oiii'ii u^:vuc^^ quc se fi- 
aeram furain para servilo das ohraii do luonumenlo, 
Uwa corno a cata do nuttre, a cata da$ tnedidatf a 
MM «fa fei-ia, a eoM da eafpiiW»ia, da vidrttria, 
da ferrariay or fbmo» <te «al, t^heintf e outns of- 
flciiia::. 

Urna edincayào tao vasta. lAo luorasa a(»osar da acti- 
vidade do» trabaUios, e que roqueria o «euiprego de 
tanloa bragoe, e de tfio varìadoa officìM, nAo podia 

deixiu di' altrdhir e entr^lcr n'aqucllo Ingar, outr'ora 
enuu, uuiuerosa multidào dt- genie, mìo de ojktu- 
rio?, nia« lambeiii de vendedores de generos e iiier- 
oulorias para o'uecusaario foroecimentu d ea» cestro 
vfto pequeno de oonanmidorea. Assim se ttama coo- 
jilruiiiilr» ca^as a pnr d'aqnnllns nlficinas para ?o ne 
coiiiiuudur ti L'ilaf. uina j>iivoa(,,ìy, jioslo que adventii'ia 
e com (raraeier proN i-oi iis que, pelea nzOee eipen- 
djdas, veia a icar purmaacute. 

Todas eetos GOmtniffvefl foram feitaa noe temnos 
da qìtinta tin Pinhal. em que se fuiidava o roTivciitn; 
e corno el-n i I). Juao i delerniiniira qiie fi . Luiin nyti 
^mprùu, seu confessor, fosse viver n |i:^iosaiiirnte, 
com mai» alguti8 « onipanbeiros, nas antigas casas da 
meama nninla, em quanto o convento nfto se achava 
era estado de os receber, cdifiioii-Nt' tainlirm alli timrt 
crinida para os dito» ripli^'io-us ci'U'brari-iii oflicios 
divinos. 

O'esl'artc, serviram de nucleo à easarìa da villa as 
offici nas da ohra e as hebiiacOcs dos onerarios, bem 
conio. Ilic serviti de niatriz a rnnidiiiha dos religiosos, 
cujas niiiias aiiida ia si' M'riii. Ao diante, feila doa- 
yài) da i|U!iita aos rrlij,'iij<ijs pcln iiioiiarclia ftimiador, 
e arbaiido-se os (rades ja residiudo uo couvculu, fo- 
ram eeies aforando cbBoa a peeaoas partìdilan», oon 
a rlauviila dr levunturem casjis, rejervnndo, porém, 
lima jiaiU' jiara eterea do convento. Mais tarde, el-rei 
0. .Maiimd cdiDiili'lou aunt'lla duai;à<j, fiicorporaiidn 
u'elia a:» meiicionadiifl oilicìnas, e uuetorìsando os rc- 
figioaae a disporem d'ellas iogo que nào fo.ssem pre- 
cisas para as otiras. Pdrtanto, cumurida que foi esla 
coudit,iio, Iraiarain Oi padre^ de aa uar de aforamenfo. 
OOm a melina ( laiisula com que aForaraiii os * hàns. 

iSendo a jiovosfiSo jà bastante crescida uo coine^o 
do reioado dcl-rci D. Manuel, foi por «le aoberano 
de$annexada do termo de Lcirìa, a que peilencia, e 
erìgida eni villa no tini do anno de 1498, ou princi- 
pio de 1499. Foi tambem esto nionaaba o fundailor 
da egrcja parochiai, da iovocacao de Saota Cruz, a 

Sual levo cooMM M ani» de 1512, coaduindo-ae no 
e 1533. 



TMttm no co n rotrro 

Nào corrèspendem à grandeza e magnificeucia da 
fabrìca os fasto« do convento. A tiumildade da ordem, 
cojo iostitiUo en mendicante, e a pobrcsa da com 
a ^fum el-ici D. Jólo i, oblida a " 



pontiOcia, deixAra oe beoa apetias 8dfflcient<« para 

urna {«rea sustentayiio, nfio permittiain ds privlìppins 
e precmiuencias ecclesiasticas, neui o apparato das 
ceremonias, nem os esplendorci- do culto, que loraa- 
ram celeltres alguos mosteiros de Portqgat. 

Ob fafltoa do convento da Batalh* reaninein-se em 
uti) lircvc ratalopn do imnirs iltuslros das pcssoas qur 
nelle jaiceiit, de outras que nelle vivenun, e de mui- 
tHs que 0 teni visitado piira Ibe admirareno as belle- 
xas e OS piimores. Das primeiras, em qiw se compre' 
bendom 08 reis e prinL-i(K>s da dynamtia de Aviz, detde 
D. Joào I ale D. Jofio iì, fallan-mns cni oulrn logar. 
D'entre as segundus iiiMiieareiHu» o duulur /»•. Lou- 
renfo Lampréa, 1.' prior do con vento, pessoa de 
amilo aaber e auctoridade; fr. Luù de Soma, n eie- 
saote cbronista da ordem de S. Doniingos, que dii 
foi por ali^urn tt!mpo conviMitiinl, aqticllc in. smo pa- 
triota qm.' uu sfculo, coiu u uonie de Maiiiul de Sousa 
(k>ulinho, preferiu incendiar e ver ri'duzida a ci^izati 
a sua propria cesa, a vél a, occupda plos governa' 
doree do rn'oo mb a asurpncfto de Pilippe ii de Cas- 
tello, rK qiinfs, fugidos dn [ie>(i- que devastou Lisboa, 
se a|iOàeiiturani n'ella coni viuluiuuu: e, finalnieuti, 
I). tr. Fraiuiico de S. Lviz, o illustratili nioiige be- 
nedici iuu que, abrasaa<k) a revolufiào de 24 de agoelo 
de 1820, satu do claustro para ir 6 cìdade do Porlo 
lonwir parte conspicua ii » t;ovi hki provisorio doreino; 
que, depois da qui>du da causttlui^ao, foi desterrado 
primeirainente pam o c'onvento da Batalba, e mai!« 
Iarde para o tla serra de Ossa; e que, tendo cio^do 
a mitra episcopal de Coirobra, e presdido ao minte* 
lerio tios negocios do reiiio, fui rtt vado ao soltn ]'■,'■ 
Iriarchal de Lisboa, eni cuju dignidade o ailheu a 
morte no anno de 1845. Kste sabio prelado 6 ama 
daa gloriaa litterarius de Porfugai. 

Os nomee qne compOem a tereeira parte d'aquellr 
fatalnc^o silo os de quasi fodos os nrssos rtds e pri»- 
cipL-s, desile que se eriiiiii o uioiiunn'iilo ali; boje: 
e OS da maior parte >\i>^ >u!»eranos, prim ij.i s o outnis 
pcssoas notaveis que teoS viudo a Portugul u'e«ee loogo 
espa^ro de qnatro aeeoloe e meio. 

Commenioram, por^m, os nninir- deste convenlo 
iloìs 8HCCWS09 laincntuveis de ijue fui (heatro. Km 
1810, na tereeira e nllima invasào fram c/a, o> so!- 
dados do esercito do marecbal Ua&jena listuam con- 
sideraveis eetragos no fMlilkio, e muiilaram e pnfa- 
naram fumtilo« r^'aes, julgando ciuonlnir uentrd 
dVUes al;.'M!is ohjeeins preciasos. No anno seguinle 
foraiii devurados pelas i iianiiiias uni dia iiiilur io e ou- 
tras partes do convento, correndo grande perigo todo 
0 edificio de ter invadido pelo incendio. 

Pela cxtiiicjào das ordeiis religiosas, em 1834. fi- 
cou 0 convento devoluto, e ct»i!S4'rvou-se em bastatile 
desain|>aro até ao anno de PS il), em que as roi tCK, 
tendo-o dedarado moauuieulo nmiuual, eou^igiiurani 
urna verba anonal de 2:0004000 rfris para a sua r< - 
. para^ào e re«lauray£o, nas tjuues se lem tnihalbado 
■ scm descanco ali'> ao presente. Comet^aram estes tr;'.- 
hallios em 18i(), s<dj uhi plasi'i (|ue liuura n di-^liiirii- 
gcneral de cngenberia. Luiic da Stiva Moiuiiibo de Al- 
buquerque, a quem foi iiicumbida està ardm e diffi- 
cilima larefa, e da qual .<tc desempeiilion com summa 
profìciencia. Primeiro proveu aos n-pan>s geraes d<i 
rdilirio para oi star a mina qne o iimi'aea\a. prilic»- 
1 palmente pela iofiltratdio das aguas uas al>obada8i de- 
poie eneetoa aa obras da restauracto, argnindo A rieca 
! iiflo s6 0 mesmo gosto de an-hitectura, mas tiimbeni 
! OS deseiihos primitivos. Os acontei-imentos |»olitii.'os do 
pair oeeasionaram a sua exonerafào deste im|>ortaiite 
cargo, DO anno de 1843; todavia, ae obras continua- 
ram coro ,direo(lo nto menos zelotui e intelligente; 
e acham-sc no mais satisfactorio e«tatlo de adiaula- 
mcnto. Na descrip^ùo do monumento iremotf indicaiido 
oa trabalbos da reataniacSo aecntidi». 
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IV 

SmiAgAO E PLASd\ GBIUL DO EDIFICIO 

Està edifìcado 0 cooTenlo da BaUlha em temoo 
baixo, cercado de oollinas e montes qne Ihe limìtain 

V horis-outc, 8obre ludo do iadci da fai liaiia {iriin i[>al 
do tempio. Eutretaiito, se o iiào riideusse tào de pertu 
ft caaaira da viUa, |»ela inaior parte de meaqnioba ap- 
parencia, a sua sitaa^fto seria de muila ameDÌdade e 
oelleza, pois que o valle em cfoe estA aseeotado é ina 
do8 mais TreR-os e apraitivois d't'sta nostra provincia 
da £s4^eioadura. 0 rio Leua, que corta o valle, aó uo 
iiiTmio d eaudilmo, ma no wrSo trai sempre t agna 
suffldeDle pan conaarw o vigo e a freacura quu a 
primavera di ao artoredo <|iie o aaaoi&iira, aos pra- 
do:^ e [Kjmares que o orlam, e tB propria» Tcigaa quo 
a pouca distancia se ergucm. 

Apaaar da oào estar longc da cidadc de Leirìa, por 
onde pam a eatrada real qae ooodux de Lialwa is 
provindaa do itone do reioo, aié ba poocos annoe era 
diffidi 0 accesso ao convonto da Baiulba, [iclu estado 
lametttavei dos camiiibos. llojo, felimtenie, iiuu sac- 
ccdc assini. 0 dosso printiio DMMMllDeato póde ser 
Tiailado do« eetraitteiros ^^m que noe eavei^wheiiioe 
dea diffleoldadea do tr i j erto, iiem do estndo do edi* 
ficio. rma'ltcm tragada u es|ja(;osa alanicda. partiiido 
do adro do tempio, vem conmiunicui' coui a tielia es- 
tratto maeadaiDisada, ooustrùìda ba oiuo annue eoire 
o GHTMado « Goìmbra, e ^ae» eoac|uiodo<ae deooiis 
■té m porto, onin em fìieeis oommanicai^ as duas 

t»rimrira^ cidaili-s do n i ito, uiìWé que (> i aininho de 
erro as apruxiiiiuAse ituiii iiiais estreitos liiyus. 

Leva^^os■h&o a bcm, sem dùvida, os nossos leito- 
res qae, antea de come]^ a deacri p^ào do edificio, 
Ihes déraoB conhedinento da pianta geral, que, além 
do no? aiixilinr n'aquclla dff;rri|ii,';iu, serve tanibem 
para dar uaia id«;a (|Liasi jiista da {:raiidfza do mouu- 
mento. 

A pianta, ci^ gravura publicùmos, fui copiada de 
oatra do riqoUnino Hvro qae o ardntecto ìngiez, Ja- 
mes Murphy, psrrpvnn e nrnoii de (■xcollfntcs f:ravii- 
ras em 17Ù2, lodu de(ii(;ado a deik:rtp$ao do cditiciu 
monumentai da Batalba. 

A pianta e naia gravuraa com qne ae adona aquella 
ofara, dio cabal lealiniaiibo do talento e poieia w ar* 
chitecto britannico, pela exactidfto com que forum ti- 
radas, assim corno tambem attcstam o valor artis- 
tico do monumento que Ibe mereceu tao serio e alu- 
rado catodo *, e urna edigio tio diapendioaa comò é 
a da MiktHa « déscr^ppdo do real cùnomta da Ba^ 
talha. 

A fórma d este livro é in-folio, e a dita pianta oc- 
cupa duas folhas d'elle, em frente uma da outra, em 
toda a sua altura e largura. A nassa gravura é, pois, 
còpia de mna pbotographia mandada tirar espreasa- 

moute [jarii 0 Anhivo, a qual reduziii aqiiella pianta 

ijuqueiiaB dimeiisùes em que a publicàmos. 

Os numcros aue se véem na pianta Indieam aa aoas 
diTtsOee do moao sr^rtiinie: 

1 — Adro, porta principal e corpo da egn'ja. 

^ — Cnizf'in», 00 qual ola a |>orta travéasa, e as 
quiitro cupelìa^ collateraes da capelia-iiiùr. 

3 — Capella-mór. 

4 — Uapella eepalcbrai dMmada do fandador. 
5— Pateo detrai da capelta-mér, onde flca a en- 

trada dn? rap'PlIas iinprrfeitas. 
(3 — Cii|jella» juipi'iieilas. 

7 — Sacriiilia. 

8 — * Claostro real, edificado em vida de D. Joio i. 

9— Gasa è» capitolo. 

10— RaMtorlo. 

' Manihy ttiti A PortuMlem in^ «ttlrvenlaHiisaMin iw 6n> 
tolto ctatRiwiMia a Mtndftndo o edlOriii. 



11 — Adega. 

12 — Claustro construldo por el-rei D. AAmao V. 
i:i — Outro claustro mais luferìor. 

0 resto da pianta dii reapeito eoe domùtorioB e 
mais onicìitas do convento. 

(GodUdiui) 1. i>e ViuiKH* Uaibosa. 



aifiUOTUfiCAS POPULAMS 
I 

Apontimos rapidamente, no artigo publicado n'este 
jorual com o titulo de Àlgumas nflexdes sabre a «ft> 
slrucMo publica, 09 motivos principaes por que é tao 
di'lìcifiitc a iiistruci'ao primaria em Portuii'al, os ineios 
coni que uu Gruii-Bretanba se combatem idcoticas en- 
fermidades, e os rccuraos qtM tUDOS, no nosso proprio 
pais, para emprehendermos, com avoltado nnoMiD da 
prababiUdadea favoravris, a grande obra da nossa re* 
fTcncraffio. Vimos quanto era imitil a poniposa funda- 
yau de esìcholas quando uào auxiliavam com perae- 
veranga e iuteUigencia os esfor(os dos prafeesorea. . 
Inondar eaebolaa aem dar aoe meatres bonórarios que 
OS habUltem a viver deeeotemente, sem promulgar 
Icis quo otiri^'iuiii iiidirci tamonte as familias a en- 
viarem là -ds crian(a«; fuudur escliolitt Sem adcMrtar 
uin melbodo que é9 extensao e rapidei ao eoaioo, 
que iuQore e suavisc o estudo, é scipHr o errn de 
uin proprietario qu« erguesse paredes sorafituosas, 
Sem alicerci's iiciii tcdos, <■ (juc sf espaiilass»' ile- 
pois de que t»iugu«(ii fosse liabùar es«a casa sem 
commodos nem solidez. As escholas {^marita de PoP» 
tu^ s&o essas parades vaciUantes, que non conti* 
dam ìnqntlinoa, nem consegnem fi^na^8e; sio ar- 
vores di'generadas (|iie nem dào fructo, nem somlira, 
arvoi-es que deliabam à miugoa de rega, e que ti- 
min espa{o is que podiam enraiaar-se e viger «pian; 
didamente. 

AoomAraos d'isso em ^arte a anaeocia da inidafiVB 

individuai, cm parte a incuria ndministrativa. (lom- 
tudu, iiutemo:! que é rigorosa devcr do governo sup- 
prir a falla dos particulares, e acceitar os eocar- 
gos que mcibor seria ooobeasem tamliem um pouoo 
a ddadftos que foasem verdadeìnunente idoNS do 
bem do paiz. Se assim acootecesse, se se realisassc 
esse invejavcl accordo, caini iibarìamos mais desaffrou- 
tados, e com maior velocidade, pela senda do pro- 
greMO. Mio acontece assiro, paciencia! nào 6 esse 
motivo para que o pvemo se julguc dispenaado de 
cumprir as suas obriga^Oes. 

Uma das primeiras coisas u que deve attender, é 
evidentemente à situagao precana do corpo docente. 
Nfto se imagioa auanto essa triste Mln»s^ concorre 
para paralysar o desenvotvimenlD do ensino elemen- 
tar. Nào se ìmagina a influencia nefasta quo produz 
u iiiiseria iln^ professores na illuslra^Au da* terras 
para uiide sao eriviados. Bastava que invocassemos a 
ju«U$a e a bumauidadc ipara podermos pogoar afoi* 
tamenle a prol «fesaea obseoros operarioa da eivìliaa* 
C&o, cujo trabaiho inglorio i'' qucm iam a a? bases do 
edificio social. Se esses pobres e pallido^ mineiros, 
escondidos nas entraiibas da terra, iifio langassem uo 
espirilo das geracOes novas a aemeate das idées, oooca 
podcrift crescer ao ar lìvre a arvore Hormoaa de in* 
struc^-iio. PobVpg seuieadores a cujo labutar devemos 
0 germen das opuleulas searas, ein cujas doiradas cs-^ 

£igas lainpeja e ri o resplandor do sol, qucm se leni-" 
ra de vos dar uiu logar de honra no farlo banquete 
da dvÌli8a(flo? Onem se lembra, depoia ile cbagar ao 
fastigio dn illti«irar!ir), dVs'fse melancolico e resignado 
vulto que pnineìru nus abriu as portas do mysturiofio 
paraisQ do «alicrp Ninguem ! & pnmivri até qn* e eAv* 
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tunado neophyto olvidasse o nome do misero inicia- 
dor! E todos nós, ao admirarmos o brìlbo, o engasle, 
a riqueza artistica d'esses diamantt's iitlerarios cu 
scientiGeos, que se cliamain Hugo cu Humboldt, nem 
pensdmos na triste sorte dos pobres expioradores qiie 
primeiro facearam essas pcdras preciosas, que ibcs 
desbastarara a primitiva rudeza, e que Ibes desentra- 
nbaram do scio o primeiro raio de iuz. 

Bastava, pois, corno dissemos, invocar a justi^a e 
a bumanidaiic para fundamentar o pcdido dirigido aos 
govcrnos para que lancem vistax de coinmisera^ào para 
està classe tfto menosprvzada. Mas nào nos contenta- 
remos coni isso, mostrarcnios tambem os inconvenieii- 
tes que resultam para a iustrucySo, d'esse estado mi- 
serando dos professorcs. 

Km primeiro logar, devemos facilmente imaginar 



qae o mesquinbo das retrìbuigOes n&o deverà ser tun 
grande incentivo para aguilboiir o zèlo dos mestres. 
Mas ainda suppondo que estcs, apcsar de tudo, cum- 
pram conscienciosamenté os seus devercs, nSo vcmos 
que d'e«sa maneira o mestrc-escbola, que devia ser 
yma das potencias da aldeia, està, pelo contrario, de- 
pendente de todos? Nflo vemos que esse representante 
da civilisacao em terras dc)>illustradas nào |>óde |»or 
essa fórma cxercer prestigio aigum, e, por conscguin- 
le, desjtrestigia tambem a grande idèa de que o fize- 
mos missionario? Pois que! Bnvergoubàmo-iios de que 
os nossos embaixadon'S, os nossos plenipotenciarios 
juiito de cortes estrangeinis nSo se apreseutem fa- 
zendo a figura conveniente à dignidadc nacional, e 
nSo nos envergonhàmos de que esses plenipotencia- 
rios nào jà de urna iia(,-ào, mas da liuinanidade ci- 




ti! 




Pianta gvrni do mliBclo da Biitallia 



vilisada, embaixadores acreditados junto d'essas cor- 
tes de sertào, se apresentem corno convcm à dignidadc 
de um povo illustrado! 

0 que! pois é crivel que, no momento em que nos 
esfor55\mos para convencer a gente rude, o [jopulacbo 
ignorante dos benetìcios da iiistrucfào, llie apresente- 
moB comò um e«pecimcn d'esses benetìcios a miseria 
do bonieni que està encarregado de an-ebanbar no 
gremio do saber as ovelbas esiramalbadas pelos ari- 
dos desertos da ignorancia! ("iOino poderào elles re- 
baler os argumentos dos campone/es obsliiiados, que 
dizem nào ser preciso o ler e o escrvver para o ama- 
nho das terras? Como ba de o mesti-e da aldeia res- 
ponder às perguntas do ignorante bem vestido, que 
Ibe disser: "Para que Ibc s<'mu essa instrucfào cujas 
vantagens ad voga?» Como Ibe ba de elle resfjonder 
seaào dizendo-lhe: ''•Serviu-rac para andar esfarra- 
pado e faminto, serviu-me para me ver obrìgado a 
ptHlir-llie um pedalo de pào?» 

li que respeito lerào as crian(;ns a essa especie de 
mendigo que preside às suas aulas? Ai! infebzmeiitc, 
a teiideiicia innata da bumanidade é a reven'iicia aos 
beiis da fortuna, e o desprczo pela pobreza. 

Ke|iaro agora que me fui afastando sensiveimcnte 



do assumpio que resolvi tratar... Arraslou-nie o in- 
teresse que sempre me inspirou essa classe, que tan- 
tos e tào mal re<!ompeiisado3 servigos presta. Deixe- 
mos 0 incidente e voltemos à oniyào principal. 

Supponbàmos todos csscs males remediados, a in- 
strucyào primaria orgauisada couveiiieiitemente, os 
professorcs bem relribuidos, a popula^ào compellida 
a rcceber as aguas do baptismo intellectual, e tudo, 
em fini, no maior auge da prosperidade. listarà ter- 
mi nada a larefa do legislador? Parcce-nos que ainda 
nào. 

0 |)Ovo aprendeu a ler, mas isso nào basta. Para 
que serve a cbanieca a um lavrador sem terras? Para 
(lue serve a sciencia da navega^ào a um babitante 
(ias montanlias? Para que servcm as azas ao passa- 
riuho eugaiolado? Com o andar do tempo enferruja-st! 
0 arado, esquece-se a arte de navegar, loniam-se 
pcsadas as levcs plumas da avesita. E nào aconteccrà 
0 mesmo ao pobre operarlo, ao rude liomem dos cam- 
po<, a quem, depoìs de se ler ensinado a ler, se 
nào ofTercce leiiura? Lucrou alguma coisa com esse 
coiibecer as letras do alpbaheto, ligal-us em syllabas 
e as syllabas em palavras? Nào; e o exemplo desse 
bomem, possuidor de um tbesoiro inulil, nào faz »>- 
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Dio ralmitonr u idéw diw wiwtnaiM da inlmo 

00 e coiifirinal-04 no ponsamniln ile «iul- ii5o vale a 
peoa can^nr-sp pera ariquirìr uina instrucyiia và e dcs- 
proveitosa. 

Aiocbi ua Inglaterra eacoBtr&iuoi o inconlivo, que 
«M deve toimr a AmrMcmM portodoa oa modoi a 

ins(ruc(Ao do povo. All'i ha inniinicnifi sociedades que 
tomaram a seu car^ a pro^intra^fto de livrea, priiici- 
polmentc de Biblias. Na liran BrtMnnba d6o ba ama 
caaa s6 onde se n&o eucoutro o livro Mmlo; com* 
tudo, nto é n'esse ponto o lldiMhOnido qua noa deve 
servir de cxf>a)plo. A Fhmca «ttreee^iMM tm campo 
mais vagiti (ic t^tudos. 

tii'< iii(lu('ii(:Ki-- (livvr^a'; (liri^'i'iii o dt^rraina- 
meato do livroa pelo poro, iuilueacias cigos intuitos 
«&o diveraiasiima, advenos mesmo, mait qae, aperar 
d'isso, se auxiliain itiff^'-'anfcmciUf, pnrqw U'ux urn 
unico firn — a instnicgào do povo. Essas trea ìiitlueii- 
cius suo : a iaicinliva religioM, govemameBlal, e & 
iwrticaiar. 

De wn artico de Jutio Simon, o cdcbre aiiclor do 
Dever, artigo pulilirado lambi'iii iia Hnvisla dos Dois 
Mumlos, lin^tnos os dados em qiu» se baseia esic 
nosso esimio. X rnio'^, [iol~, giu' a a-pii-.H au roriimiiiii 
do pirtido clcrical, do |i»rtido govcntamcutal, e do 
partido liberal, é a (tropa^a^o da leltura. Que impor- 
(am o» dìfTereiiles ioluitos? Leiu o |)ovo, e a itua ra- 
tho, do^eiivolvida pel.i loitura, m-oltuTÀ dcpoii« o» 
jtrincipios que arhar mais jnstos. Além (I l-ho, as tr«>s 
luQueiK-ias combaicin coai armai) eguae». tem a arena 
livre, e e isso ludo quanto podaiD exipr ot advoga- 
dos das diiTereiiles idóas. 

0 partido rlerical, com o ardor de propaganda que 

0 distinfiiie, n i]ur li ni nuiliiplirad • mais (li'fin's^a 

01 KOS liH'ios de a«\-àu. i<oriuam-!^K 2>ui'ieiludi'8 para 
a propago^» de livros por preyr)!» aliamenle modieus, 
e |Kira a ruiidac-ào de bìbliotlitraj^. A Sociedade para 
mdhortniteiilo e aiiimoMo das piMicarùrs popuUires, 
as coiipn>f;ai;t'ii'> de S. l'r.im i^cu de Sale?, de S. Mi- 

8uel, de Sant'Anna, publirani livros por preyos inacre- 
itavei». I*un<lam-se jornaes de instru<\flo. A compa- 
nbia de S. Virente de Paula tira 1 •25:000 exemplares 
das 8uas Lciturasiiihas illiutrailas que appareccm to- 
dos >K iiiezes, e custam, POOCO 0181» 00 OWdO*, qu- 
Ilo vitHens por anno! 

Wi'Uì d'i:*so. rnndam-sp bibliolbooas pamchiaes. Ao 
lado d'e!>tas bibliolliccas fundam-.^e as hibliutliecas es- 
cbolares, deridati à iniciativa goveruanienlal: e ao 
lado d'estas duas as biblioiliecaa DiiinirìpaeR, féndif 
das pela inieialiva libend. 

Km FraiM'a o ('spirito de euperulafào tem levado 
09 livri'irtM a puldii^ar edi(,*ùps bamtiHsioia* de obcaa 
uleis, que romet^am a estar ao alcatK-c de lodai as 
liolsa*; mas rumo, [«rr tim di' '"nnias, mais pe- 

Jueno que seja o prefo de utu livn), sempre a geole 
0 poVo rhora o diuhefro 4|o« com Hte gaMoo, om 
quanto nSo toma dovpn<< o gesto da leitnm, apparpce 
a sociedade Franklin, ropresentanfe da iniciativa li- 
beral, a animar o PslalicIrcimcnUi tias liiiiìioliiecas. 

IJ firn d'osta sociedade, que tem jwr prcaidonte ma 
bomem celebre oos faslos scientidtioa, M. Booann- 
gaalt, é o sefuinte, «egando disetn oa*aea« eitatutos: 
»... Propor e efiabeterimenio de bìMiothefas mani- 
ri|ia<'s nas Io< alidade» onde as nfio houver, ajudarcom 
OS Bcus cuoselbos as quo se organisiam, animal as com 
doaigOM da tlvmi e de dinlieiro, eiicarregar-ftP de faicr 
•a «oapra» neceMariae, e de as eoviar, mn a uiinima 
deirpexa de rommi^eio oa transporte. Naoca interrirà 
Ila nrlniiiiisirncfin d'fs!>as biblioilMKaa, • nwooo qoe 
a isso tiùu soja ronvidada.* 

Bsta sociedade tem feito maravilbas. Conseguiu quo 
«ina Hrraria de Pani ponM ft ditpon$to daa bibiio- 
tiiacat «n caisott de unoa tio nior da «piarenla mil 
iditi aliiBdot n bmÌo MMO por dia. Vamaierca- 



ooeola Od aaaeata vohiniea.- Nda renovar-ia cooMm- 

leinente a bibliottK>ca. D'està fórma, ludo qtiaiifo se 
escrevti passa peios oibo^ do povo mediante urna «oui- 
ma altamente modica, t^ma bibliotbeca municipal que 
teoba cem anociadoi dispO« eoastautomema de qoi* 
abaatoo oa «riecentoe lolunee, |»f!aiido cada mn 
ciuco réis [lor din' 1 fi) tem produzido om Fraiiijii uni 
verdadeiro l'unir, i-imduu-sc em r.liailiut uiua biliUo- 
theca n'cste genero; em oitu «iias cstavam in«crip(oi 
para socioa cesio e ooreola (jaairo ^tperarìoel 

Bibliodieeat aaaìiii sto o eomptemeoto indiepeDea' 
vel de um bom sysl- ti; i le inslnrix.ìn primaria' Pnr 
que ac liaviam de eiiifiic^iar tatitosi c-fori^os («ara rou- 
bar as crian^-as às ut- vas da ignorancia, s*' a iiilliiancia 
peroictosa da taberiia v iesee afogsir nos aduitos a se» 
mente da iaatmccSo, a tanto casto plantada? Serta a 
semento ontrr abrollios ria panibola de Jrsiis. Oanba 
a grande vii lurla, o.s ^uvcnios nào devem ailomiecer 
corno Annilial e ja'rder o frin ln ila [it lfja foliz. Con- 
quistados o« espirilo», ofto su deve largar mio d'elle*, 
porque reeaem de novo oas irex'ae da ignoraneia. 8e 
ievàmos os pnlire* romeiros desfallocidos no areial 
até ao pé da foule, fa^amos-lbes jorrar dianle dos olho» 
as lonciitf^ ((e agua lirii|iicla «' \ iviliraulc. E nao os 
deixemos em quanto os nào virmos livrcs e robustoe 
nos verdejnntes oasis da Ì0itni0(l0. 

Sim, é indi-[i( nsav('| entrc nós a creacfto de bihlio- 
tbecas popularcs, («me o governo a iniciativa, dè a 
cada mi si ri' csi liola as annas com que possa defeii- 
der as siuis ovelha» dos assalto^^o lobo, desesporado 
por ver fiigir-lbe a prett. Sem isso, iiada couaóguird; 
todrts OS pa.sso« qnc der «crfir» inuteis. DesenvoJva a 
instruccào jirimaria, cousi^s'a que todus saibam ler, e 
[ià(i faviiriM a a crea^^do de bibliolbecas, a publica^'iu» 
economica de livros, e nao fez niai.4 do oue ievantar 
0 povo de laain$Bl da ignorancia, fazer-lne dar doi» 
pa.s.sos vacillantes, e deixal-o cair de novo na orla 
extrema do Iremedal. Moys(^9 imiKiteotes, arraocaram 
OS novos israditas à csi raviiiao do l-;;.'yplo, mo.stra- 
rara-Ibcs de loime a fulgida libauaan, mas deixaram- 
o'oe morrer da romo no deserto, pgr Ibcs oSo acadi* 
rem a tempo OOQ a piòvìda cbuva do inannA. , 

lUMlUtllUl) M. PlNHBtBO CBAAAa. 



0 GASAI, DA FNlX«TA 

(Vid. pog, tIS) 
HI 

Feroanldo partiti pam Coimbra. Passaram meze^. 
chegaram as fecias; o maneelio voltou i aldeia. Rosa 
estara nm tattlo abatida. As saodades haviam-lhe de»- 
botado as f , i [li/.ado os ullios. liom a pre^^enga 
de i'eniaudu ukgruu-sc a m* goutil pbysionomia. 
As rosas carecem de sol para ontentareoi O VÌQO dna 
folina e a for^ do colorido.' 

0 eoi de Rosi uba era Fernando. 

0 ver&o passou rapido e fclì;.. Tiii'^'ou o outono. 
Nova se|»Qm^o, novas lagrimas, nova;» »audadcs! Tudu 
i«to, porém, era doìndo pelo sol da esperan^a. Urna 
carta de Fernando toraara-a feliz para muiloe dina: 
a re«posta preocrupava-a por maitas noites. 

Corri'ii 0 t(Mn[io; o marn cho estava no seu quarto 
anno di^ diri ito. Fùra constantementc premiado. ìà 
n&o era o nipaz timido e iofaiitil qnc d'alli saira; taafi 
sim um bello mogo da vìnte e doia annoa, intelUgttBie 
e illustrado. 

Rosa pasmavu uuvindo-o fallar é fsndo • admin- 
gflo que tinba por oUe acu pae. 

Às reses urna idda nMla Ibo aivorotava o eipirilo. 
Seria ella digna do anwr de Fernando?. DaUniin o 
seu affecto para loenal^ felia? i^ora qua ella «Mnta 
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(lensaria ainda otnu ligar a aa« vida a nma rapari^ 
|iobrp, obsmre e simples corno dia «nf 

Vs\c< rruns ponsnrtiHjtng salteavam-ii'a até quando 
i>»aivu jtiiidi tl'i-lk'; aijuviavntn-lhe o rosto, e oào ruru 
al iagrìniiis, n lientavam oin iKubolOes de seu8 olbos. 

— Uuc tcii8, Uosa, por que cboras ag^iinF^dì^sc- 
Hw Fonando am dia. 

Ella ahria-lbe o cora(io,«ieteliado oa mi» mais 
secreto^ pvnsamentoe. 

— i.riuiiru: li i-uidavaacm aimiliiUiteooHi, quando 
cu te viiilia dizor... 

— 0 que? <- rc«ipoodea ella ÌBlemn|ieiido^ «obrc- 
aailada. 

— Ouc fou pac o meu ronsonlem no iiosso ca- 
-.inii'iiki. I.ra eoisa ba muitu traUida enire ainlios. 
Ju iiiio parto pura Coimbra 8«in te deixar miuha iioi- 
va. Oalaeram Hies que fone eu o primctro a dar-te a 

iioticia. 

Rotiu caiu di', jaelbos, ersueu as aìho& c exclamou : 

— Oh! que nto vira miaba mte pan ver corno sou 
Mia! 

— Do eco le C9là vendo e alieiiQoaitdo, filba, disse 
lloiirique da Silva, quo vioba eniraodo a porta da 

rasa. 

De|iois accre.srciiliai. nmio f;ill;jin]ii (>;ir;i si nic^nio: 

— 0 liurìsuulo neni sempre està coberlo de mireiis; 
vae-se a;:ora afarìodo para mini Mreno e arai corno 
fiancai Dii nie o meu coracSo que os dev^toe se 
arabaram. Vainos, pro^egoin em vox alta <> em tom 
jnvial, jù loc-oii para a missa. hVi ii.nidn, n iii-ago 
à tua iioiva. Agradei'anio:» a Deus que ho» laz tao fe- 
lizesl 

Foram para a rgi-t>ja. A nova linha corrìdo a al- 
dela. Rosa alravp*.>»oii jior elitre w f;rupi>s de i-apazes 
e rapurii.':i- dii terra, faì;> iiflo-r < \. essivatneiile ver- 
inelha, t* topoiidenrio coni voz balbuciaiite aos que 
Ibe dixiaiii: 

— Eiiiào é reno? Muiios parabens, oieaina Kosa, 
Dpns OS fa^a felizes, etc, etc. 

CoriKMini ;i e, etimi) ('• (■o«tiinif' ii'aquella!^ 

pura gens, o povo principiou a i-nloar em còro o Brm ■ 
(lieto l^'uma melodìa simplex, melaiieoliea, re|tas!:ada 
de scntioìpnio rcUgioao. JiecordD-ii)e bem da impres- 
sflo que oh: pfoduzHi rasa molodìa, quando pela pri- 
meira vex a ouvi na egreja da Oliveiriulia ' 

-Com que profuoda piodade, oom ^ue ciiiraubadu 
amor avi"<id('('<!) il Deus < dìton nwiiiDa a ^licidade 
que dnba no cora^ào! 

Ha momentoa aa vida em qti« o amor depura, eu- 
frnindec»', eleva a creatura a (.nudi t|iic a -na nmii- 
daiia esseneia parere transfonnar-^e iia divina e!«seu- 
cia dos anjos! 

Aosa l'alava n'um d'easps ioftantea, qve aio corno 
a ante-manbii do dia dia binnavmtonm^ii! 

F [HM qnc nfKi seria a sua existern ia nma serie 
nuiica interrunipida do jubilos e delicios, corno sem- 
pre OS seus mais intimos |H>n»airieoi08 bavinm sido 
aiflgelos e viriuusos? Nào jiodia eacapar avelie in- 
genuo eora^ào a pa^nir o tnboto daa ODres, im)>08to A 
«rpHtnta lìi H(|f niif 0 homem Kairn 'In Paraisol 

No lim da inissa, quando Hosa, depois de bcijar 
a mfto a seu j.ar, ia volver se para Fernando, encon- 
Hou cravado» »obre ella os oihoa de um bomem que 
via pela primelra vex. 

Kslremeceu transìda de liorror «libito e prornii(lo. 

Ao atravossar o adro, o dewoobscido quo produ- 
zira tào sìngular effeito no animo de Rosa, compri- 
meatoo orbaaamenle Heuriqoe da Silva, qm nnpon- 
deu i sandali» con tomai» viaivrimcnte conMf^io. 

— Oucm é aqiMtle bMMOi qve faibm com mea pae, 
Fernando? 

— Nno sei, 6 a primcira ve« que o vejo 



— Aquetlc liomcni, miiiba iilba, é ttin malvado. 

— Bem m'o dbda 0 emacio; vanoa de prca a a, le* 

iilio iiirdo (Pelle. 

l-"eriiaudo e llenriqno sorriratii rom o fusIo que aba- 
làra 0 animo da timida Hosìiilia. 

0 desconheciUo que drra v:\m\i a este dialogo sc- 
ria am mo(0 do vinte c nuvc a triuta aunus quando 
muitu. Kiitaluni mediana, barba cre«cida, n voitn e 
e»cura. Fei^òet! raRulares e agradaveis. (M tdlios, po- 
ivin, liidiani uina exprcssao singular. U vc/cs pa- 
reria apagar-s^e it'elleis completamente a lux, ouims 
brilhavum com unn reflex»» metalli<;o8 eimilbautes aos 
animues da ra(;a felina quando se enraivecem. Nos 
monienlOK de colera contraliia-»e-lbe o resto du pby- 
viitnnniia lomaniln uni as]:i'i-|o pavoroflO. 

Kra u tigre ti um accc:i£o de furor. 

VejAmos agora algiima dtti drcuosUncias que se 
deram ua vida do novo persoiMgem que lem de figll> 
rar n'erta prquena biiitoria. 

Fedro, era o nome delle, firara iir|>lifto no Iteryo. 
L'm padre, veuwavei isacei-dule e parocbo da aldeìa 
de..., tonum «Mita da dmmpamda crian^a, pre.<;tnn- 
do-lbe 08 6crvi{0(t de pae. () orpliao pam ia retribuir 
rom BÌnepro afR>elo o amor que tinlia por elle o santo 
tioinrm. 

Fedro era couceutrudo e melanrolico. E«tudava e 
aprendia com filcilidade. 0 pai-orbo, bomem iUlK- 
Irado, fóni n gcu me.-:trt>. Aos deicéeis annoa o min- 
cebo efilava ja bastante adianlado cm humanidades. 

L'm dia o seu prolerlor dissc-llie : 

— Aitda cil, IVdro. N'estes uliiioos auuos a lavoira 
lem aido boa. 0 padre tinba, além do paasal, urna 
poquena propriedudei. Esl&o alli, e apontou para urna 
carteira aniiga quR tinha no iteu tsrriptorio, |mni cima 
de umas ceni pega». Hu vou coinligo d'a jdi a dois 
diaa a Ooimbra; quero recommendar-le aujì lenles, 
conpnr-ls algmi arraujos, e dei.vnr te em rai>a do 
om pareóte meu, prakasor de theolQgia na Uuivetai- 
dade. 

E^(>etii qni' tu «enis 0 nirgmo que lens sidn ale 
aqiii. U pouco que leobo é teu, k'in sabes; mas isso 
é iiada; 6 neceMario tnibalbar, e tu, se qHÌ!:ere5, bu.s 
de vir a Ber nm bomem, porqoe babilidade aio le 
falU. 

IVdrinlio abragou o velbo, que o a |. etimi reptelìdas 
vezes de enroiiiro ao cora^. Mo dia s^eguinte o (-'a- 
Crìatào, vendo que o prìor dSo cbcgava para celebrar 
a mista, foi nrocuraloo a easa. A«boii a porla fcebada. 
Bami rèpettdas vexe8^ ninjniem Ihe refl|ionden. Cba- 
iiiuu ^'enie, vii-rani, tnef(eram a (mplu denlni, ctieon- 
irarain ita ea^a (la eiiirada *u velila uuiu d«) padre 
aponbalada; rinrnani ao quarto, e orbaram o priOT 

easangneoiado e morto db cam«; a jaaella quo deì- 
tava para o quinlal aberta. , . 
Vvm> linbft deiappareddo. 

IV 

Voi grande o alvoralo e coaaternac&o m aideia. 
As ondaa de povo anecediam-ae Hans apAs ootraa 

em ca-sa (In Teiieravid e dosveuturado' saeiMdol.'. 

Ao vél-o, esteitdiilo lio leilo, morto, envoKidu h um 
leucol, qoe era a morlalba en^anguentada, fu-avam 
lodos HuspeoBOB, cem lagrimaa e ecm gesto! 0 mar- 
tyr paructa dormir am aomno traaqnilio e auavnl De 
Tarlo adormeréra no ■:pìo da morte, qoe, para eajos» 
tos, é 0 8CÌ0 de Deus! 

A fuga de Fedro parecia unin prova inconcussa de 
ha ver sido elle o auclor do roubo e duplo aSMsaiiiato. 
0 poTo, porém, nSo fiodia comprehender qoe o ra- 
pa/ iifTeetiiosTi, que, havia tào pniien niiida, lirincava 
cunt ti^ uulra^ pcquenos da aideia. rA\m. de ?i- 
mìlbantc crime. 



— Aquelle bomem qoem oiea ptef —disse Boss Procuravam debalde. Iloras depois a perpk>xidade 
o — : ^ apminou d'eM. I ocabava, e appareeia a tmnenda certcn. 
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Fedro roubàra e asiussi tiara o padri', ajiuiihalàra 
a velba» foglra de casa, levando n'um cinto as |u - 
GM do prior, e aodav» a moate, de davina ua inào, 
nando parte de min daa alcatééa de lobos que além- 
Mondego, oas faldas da serra, uivavam em volta dos 
casaes wpreitando enscjo de saltar no aprisro 

Dois annos depois o sou nome era o ti-rnir d'aquel- 
las paragens. Por diveraas vezes volUra a aldeia oode 
pei^etràra o primeiro crime, • a gente do logar, ater- 
rada. n.'io ousàni siil'lcvnr sc. 

A di'streza v a i firaL-rni, que Hit- iiàn fallavain, ape- 
sar de malvado, a iiilfllipencia mais pcrspicaz, e cul- 
liTada mil veses mais que a de seus outroa oompa- 
nbriroR, 0 genio caHlloeo e InveMloiieln), davan-lhe 
grande vantaiicm elitre os malfeltores, que o toana- 
ram |)or ehefe, e (iiic Ihe oliederiam hf cefras, posto 
o odiassem proriiiiuamcntc. 

Dorante aigaas aooos, Fedro contou coni perfeita 
inquoidade; depois, algamas diligencias, eaibon tar> 
diaa, da parte lìo f.'iiveriio para aratiar coin aqiK'lles 
can&aes, tìzeram cuiu que elle e Oi àem aiidassem a 
monte. A peciogoicio nlo ftiì, |iarém, oem longai nem 
tenaa. 

Fedro oomecoQ a appareeer noe povoados noTamea- 

tc. Non ultimos tenipos, • é dizor, na e[HK-!ia em que 
nós 0 aprcsentàmos ao leitor oa egreja de Uiivcirìnba 
H850,, nurecia haver-se aplacado nm poooo E IWliVA 
Wocidaae do seu caracter. 

No confiSo d'aqnelle depravado homem despoot»- 
fia arasio algum sentimento nfTeetiioso? 0 amor para 
elle seria outra coÌ!>a mais do que o furor da vibora 
que se despoda^a no impeto de eeua udealw dea^oa? 
Parece que ndo. 

Ao bur da egreja dìrigta-se a nm grupo de cava- 
Ibeiros da twra e ]iroxiniidades, que se viam obriga- 
dos a estender-lhe a màu, e disse-llies depois de os 
haTOr roni[iriineiitad(» coni ademancs de homem fino: 

— A blha de Ueorìque da Silva estft ama lioda ra* 
pariga. 0 mogo qm vae oom ella qoem é? 

— É 0 noivo. 

— Kiitiìo ella vac casar-se? 

— t venlade, qiMUldO 0 NpU «Oliar do ColiBbn; 

d'aqui a um anno. 

— Ali! elle é doator, disse Fedro com sorrìso sia- 

pillar. Ob seus olhos n'esse momento faiscaram com 
uni d'aquclles relainpagos de que mais arima fallei 
ao li-itor. 

Rosa ao pó de Fernando esaueceu completamente 
a impresalo qae Fedro Ihe proausira. Aquelle dia tfio 
Teli/, de certo o mais felìz da sua vìda, n9o (todia 
aeabar sern (]ue os travtis da tristeza viessem mistu- 
rar->e im meio de ineffaveis alegrias. 

No dia seguinte Fernando partia para ir terminar 
OS seus estudos. 

A despedìda foi longa e dolorosa. Singulares presen- 
timentos salteavam a corafSo dos dois amaiitcs. Rom- 
pia a madrugadii llnsinha pndia di/or coni Julieta: 

•Nto é 0 rouxiaol. é a cialbaadra que solta estes 
SOM agodoe. (Hit e dìiem qoeo sea eaoto é hanno» 

• Mo jnippnnhii o lettor que 
M Mioijras iiivlotlramnlleat. T 

twUlimillin de limito» fiicUis H 

A vendrtta ii>n:t, jiiuLriva'S..' <i ^ mliigiadi pròpri*da<1)>, o lotro. 
ctnìo, o wUipro; pralicuva.«e, cni tiui, «tolde 0 konteiciio At« à pe- 

^^S%j«r do Caro (Ik^o o nooie mnsrullno, pafqiw o ftalntiio nlo 

S» pAJo caeifviTl lem iimn hislnria nnrurxl». 
H<'j<' un Ik'ir 1 rv^iiirii->i' i (kiz 

Ha pouruc aiiiins iiiml». iiu»ii<in nm r.itno$o»f>sn«siii(> ninDva uni 
Jninigvnaf wworiuB, quo Ibe andavaiD4tobuioiiasurd«ra, pen- 
da ra vira o eadaver <ln victinin iiu ramo do um oirvalljo, a criva> 
vnm-n'o com rmu-^ di- Ik-fmifl agarravan d'ewa npe^ de 

alnuinftega ilo fì;irii>' IminiMiu. iiwttinnHl1ftB*IIB0UffD^SapHI|Dep 
VBUi. Qattn quer cuiiipnir curiiu freicall 
lato pamtnm a cinoiMia Imias da nwUnpole, n'Ha poitaue 
dista lagalmeote «mstitnldo, • qaa ae prMan do poandr an 
•ureito permanenip t 

A explicnfftì) d'ci!U-« f.u t' . xpin k.ui qin' p^irtwiarimpanvu, 
■dwl^'ba o Wlor o'umn circuruiancin muiui aiiaptaK 
~0B BUM iMiiaimji lliriti onim d'ogiMlloi tkttm afàwi lii)|inrttwlit 



niosol Ouc harmonia, meu Deus, (: acjuelia que dos 

separai 

•Parte, parte! a lui angment» cada vei bmìsU 



lejmeuro ounfar «Ma aamUva eoa 
l'arte da Mn, por onde viani, ili 
Hlmillinnteeaora Ba ibncidaiie. 



•E cada vai mais as aombiw erniegm^ oa ooom 

destioos. • 

Fernando era pwta. Nas horas de remanso, diu^nte 
08 seus passeioa pelaa oiaiigens do Moodego e txim- 
bioe de Coloibra, Ho bellos e pittoresoos, O lUHllO» 
rado estndante fazia versos. ComposifOcs fugitivas que 
voavaui do eora^ao ao pape), e em seguida is mftos 
do idolo que as inspirava. 

Na primeira caria que depois da ultima despedida 
Roaa raoeiMii d'elle, aacoal m i imia fior, tyndMo da 
anaenclai a una poesia eom o aMnfnla lihilo: 



▲ SAITDAOB NO BRHO 

Pobre sandadet o leu aeb 
Por qneen palpila aohetanlaf 

Oual foi a rnSo inconstante 
Oue assim te lan^ou no cbfto?! 
Orvalhada com meus prantos, 
Socia de meus peasamenloa, 
Respoodat aoa teDtimeDtoa 
Qaa en leaho no confilol 

Veni conmiigo; o leu perfumo 
Suavemeate me inspira; 
IGnb'ahm tambem sospira 

Em lances de immensa don! 
Como tu, eni \!h) procuix» 
Ver nin ente idolatrado, 
E corno tu do passado 
Bti vivo iaubeoi, oh fior! 

Pobre saudade ! cncontrei-lc 
Ao liraiiilo e\pirar di) dia, 
Ma bora em que o ceo cuvia 
A lem propina lai; 
Quando as cAres do rn>.spuscilIo 
Se rellertem no horisonte, 
Ouando a veiga, a eiieosta, o mOOta 
Com mais encaulos seduz. 

a 

Oh! talvez que n'esta bora. 
No seu placido retiro, 
Elia sollasse um sospiro 
Ao rettonlar-se de mim! 
Quem sabe ee In «erfaa 
Hensageira que em secrclo, 
Vìesses do seu affecto 
A dar teaiinmnho em llm! 



8e aaitm foi, ó con 
De quanto minb'alma opprime, 

Corre a dizer-lhe o que exprime 
N'este instante n nini amori 
E ao v(*l-a sorrir, em paga, 
N'aquella pallida frenle, 
Um ai ! um suspiro ardente, 
Um beijo, em nm, vae depor! 

Rosa lia, relia, decorava a carta e os vcrsos. 

Vloha catodo a nirite. Benrìqne da Silva chegou a 
casa; abregoo sua Alba, e nlo tinba ainda (em|>o de 
entrar a porta quando urna voi diasc ao pé d'elle : 

— Senbor Silta, d*>me qaartel por cala noitef 
Era Fedro. 

Rosa ficoo eooBO eonvnUda em 
Henriqoe, com a mainr serenidade, 

— Pois nSo, sr. Fedro! Póde entrar. 
As rasas da iirtni silfi rurtni a lemla do atsbe. 0 

bospede, seja quem for, é sempre sagrado. 
(t^omhiua) H. A. na touito Pan. . 
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A uns srte kiloiuetros da villa df Amarante, para 
o iiortc, està o lopar de Pi-dornollo, pcqucna povoa- 
00 CODI umu (>gn-ja pnrocliiul da iiivuca^ào de Sunto 
André. 

Sìtuuda porto da fronteira de Traz-os-Montes, n'essa 
parte do |iaiz alé ha pouco tuo dcsrurada dos podorcs 
puhiìcos: escoiidìda entrc o» montcs que aportain o 
ostruito valle por onde corre a ribeira de Ruy Mendcs, 
conflueuìc do Tnmega, onde dcsa^ua fH>rto d'aUi, esla 
pobrv aidcia exi^tia coni pouca vida, e quasi ìgnora- 
da, quando vciu o principio da associando, pelos an- 
nos de 1859, cslendor-lhc a mào, dando-llie alento e 
in)puUo, u fazcndo conbccido o seu immilde nome 
enlri' as terra» industriosas de Porlugal. 

Foi por aquelics annos que urna sociedade, rom- 
|K>sla de irei ou quatro socios, sob a firma commer- 
cial de (Jarria Ribciro de lì.', fundou proximn da al- 
deia de Pedornello, ou, conio os nossos antigos Ibe 
chamavam, Padornello, urna fraudi; fabrira de lanifl- 
cios, cujo unico ou priiicipal oiolor, gcgundo cremos, 
(• a a^na da ribeira de Ruy Mendes. 
• N"est(' periodo de quasi seis annos da sua existen- 
cia tcm lido esla falirica muilo desenvolvimenlo. \im- 
prepa cre.«M'ido numero de brafos, e os scus productos 
lem attingidu bastante aperfeii^'oanieuto, Robre ludo 08 
|)annos grossos. quo yà sào supi'riorcs aoa de alguus 
oulros estnl)cle<M'meiitos fubris que mais se tem aper- 
H'icoado ein o nos.<o puiz n'este penero de productos. 
(km mais alpuns esforfos nùo lardar&u a rivaiisarcom 
OS nielhores panno» liespanhoes. 

0 edificio da fabrira foi coiistruido exprcssanienle 
para oste firn, tendo, aìóai da parte prinrìftal, varios 
(•or}K>s aiTossorios. Ksfji silnado na raiz de nm monte, 
junto à marpem do Ruy Mendcs. Este r» Iraz corrente 

Tomo vtii iffùi 



Yoluniosa e apressada pelo declive do seu alv<^o, que 
6 pedregoso, c pelos muitos saltos que dà. As suas 
margens ofTen^cem à vista muì lindas paizageus, prin- 
cipalmente a que a nossa gravura re|>resenta, a qual 
é còpia de urna pbotograpbia da bella coUecyào do 
sr. Scabra. i. m vilhen* Baaikma. 



D. FR. CAKTANO BRAND.V) 

AKCBOISPO DE HRAGA 
(VW. jag. IH) 
IT 

Nào eram ainda bem decorridos seis annos, depois 
que o venerando priMado, enlSo preste» a entrar no 
(quinquagesimo de eda^ie, dirigia com tal acerto e so- 
licitude OS ncgocios da egreja, entregu^ aos seus cui- 
dados aposiolicos, quando pela charrua Affuia, a^nr- 
tada ao Pani em 25 de junbo de 1789, Ihe obegavam 
da corte noticias que estava beni longe de esperar. 

Vagàra no reino, por morte de I). Gaspar, filho 
bastardo de D. Joào \, a cadeira metropolitana da ci- 
dade de Braga, e era mister provél-a chi sujeilo ido- 
neo. A fama dos cxempiares procedimeutos do bispo 
do Parà tomàra-se de sobejo notoria e muì ronbecida 
da rainlia, para que o seu nome tìcnsi^e esquecido 
n'esta occasiào. Por bem merecida preferencia foi elle 
j julgado 0 mais digno de succeder em uni cargo qu« 
I durante meio seculo havia sido successivamente oc- 
j cupado por dois lìihos de reis, e n'essa confonnidade 
mandou a solierana passar-lhe a nomeagAo em 28 de 
I abrii de 1789. A cmbarca^o, pela qual se ihe com' 
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moiiicaTa o syìm, era a tìmim (pM «feti» Iraospor- 
tal-o, M 111 iiiui<« Jeinor»qne • dot apraslM neoessa- 

rios piii a viageai. 

Altotiito e sctbreéaltado ouviu D. Fr. Cactauo Brail- 
«lau vMa impeonda nova. Tornado a « do priowiro 
espanio, e entrando a pnar maduranieiite aa circtio- 

iMaiicias Olii (jiic se achava, mal poiiia ilocidir-6e a 
acceitar a uova collui*a(àu que se llu' ulVer«<:ia. Tra- 
tava-ge uada in«ao8 que de voltar para a patria, tro- 
caudo uma dioone poèrisaiua e coeia de incouuao- 
doa por outra incomparaTebiiente bmìr pingue, e de 
inaior graduaf^io n:i hierarchia ecclpsiasti> a; porì^ni 
essan con8Ìdcm<,-ikf!H, e as do maior i>erviyu i^uf eiu 
Braga podia prestar a Deus e à egreja, eram coxitra- 
.h«iaiif««i— p«|oe daoHMK qoc.expiiriinwitoria a au- 
riga «oMse, «NtuiA>a»-»e cono em flor oa novo* 
i-tnhcfi itnenlos por rif" ■ . :nct,tui08, e que difficul- 
tu;>a[ni'[Ut; se promo\*eriani ita sua auaeocta; c a isto 
acrresciam m esmipulcM da ooiiscieticla, aat>eudo o 
ouBlo que Conni scnipir repfovadas pekM cananes es- 
tas InraalìigOa éa t-pisrojado. 

Fìiialmeute, liepuiis de lunga hctiilariko, determinoa- 
t>« ik partir, se nào coyi a rcaolu^o deMokiva dt; ai-- 
ceitar, «*uut u intento de vir agiudn'er a soberaiia a 
iiiefo6 qve ilie fiiectf» e exiM>r>Uie oa flMttvoa da sua 
jdsta recwa. Tendo provioeneiaido oooTcoifliilMMaie 
1 m tudi) 0 ijiii' ili/ia rcspnito ao frnverno e admiuidtra- 
yào espùilual du bi^^oiiu diininti' a sua auseiicia, des- 
:pedìu-!«e dos seua dicMteKaiios, l- Lulruu a Ixiulu da 
•cteiraa cu 9 d» amato» acoiupaukub do govcrnador 
'do aatado « mais RmccìoaarkM de todas as dasaes, 
l>or t'iifn' u? otiffa^; rfp povo. que no transito se api- 
ubarii piiia uiuuìruìrtur, <u{u ia^itnas e ^emìdoD sau- 
dosos, a niagoada Iristeza em que oa doixam O apar- 
^tameofai de t&o iusigue JwuUéiior. 

beaemliaivado no caes de Belem em 20 de outuLtu 
gppniiiri'. o nnnit'ado an:ebi?i>n, fiimpriilo^ n>? prinu'i- 
POS dfvcri'.-i ijUi' lite ioipunhaiii u ujiiuiieciiUfiitu l' a 
corlezia. nào larduu etn expor pessoaliiiviilu a rainba 
06 conscieucii^os escrupuloe oom qw em sua pro- 
fonda hnmiidade prortnrava cacoaaMe do novo mi- 
ni«frrio qm* se llic de:$liuara; porétn forain jul/nados 
iiiipi iK cili'iitcs, t! l«vc de ceder à insisteucia da to- 
berana ùiidfju, purbinto, de aprewsar o proti .-.-i) dv 
aua confiruia^^iko aolicilando em Koma us bulias res- 
pectivBi, qae, lodavìa, sA cbngarani a ser-ihe expc- 
aidas rnm o jinllin etn i riiiripios de juiiho de 1790. 

0 iiitrivallu i|iif iiiri!ioii ató esse tempo, e de|K)is 
all' ìi sua |iar!iil:i [lara i)rai.'a, l'oi iiau tanto occupado 
etu rufipouder u luiiliarcs de cartaa cutigralulatoriaé, 
qae de loda a parte afBuiam a dar-lhe parabena, ou 
a rogar-lhe o auxilio de sua-^ Itizrs e oonseihos, quanto 
reparlido peius assumplus (|iic' inai> rcquerium a !>ua 
aticiifOo, «flosa eni |in)iiju\cr inU rrs-ùs da o;:rrja 
para que eslava eleito, i<ein et^que^er os d'aqucila qut^ 
deixava com nudade, e de quu só podia dedlgal-o 
a confinnagAo potitincia da tran-Iarao. Por unta e ou- 
tra dividiii e4;uain)enle o» i<cu8 pasiixacs cuidadoe. 

Ilavida-, fin lim, as bullas, tcvc ainda de domo- 
rar-ìic oa corte, beoi ooulra scu iletiejo, para obter a 
aotafto de algtioa nagocÌDs pendeutes, até poder sair 
d'ella a 1G de ajtosto rnrn d(>stino para Braga. De- 
pois de uma delen^-a de (jiiin/o ou vinte dias no io- 
gar do seu nascinicnlu, para ahi rcrclKT as ftdii'ila- 
(ócs jubiÌ0(«a8, ufio aó de »ms pairicujd, que aocicwos 
o «aperavam, mai* doa povus conritsinbos, que, altra- 
hidoB pela fama de ^u:t:s vìrtudes, corriam à porfia a 
vél-o e a proruror an suus beug&os, proscguiu a Jor- 
nada alé ao KirlB, • da i& pva. Unga, ooaacntnw a 
17 de scteoibro. 

A «uà recepf^o fòì soiemnt e a pptwioa crì suoiido 
gran; n!l-o-bia ainda mais, se o modesto prelado, ini 
migo decJarado do fasto e pompas umndauas, ufio li 
' cwiardt 



■r' Tìi- 1 om ingttoaa simplicìdadi', 
aiifi iiiiciiiu, ^leia mao de testimnnha 



agradavam, e o nmito que desejira vél*aa coomtidaa 

em supplii as e esmolas pelo feli?. pxiio da !<-ua admi- 
uistra^fàol Loiiga ■seria a narrativa das fei»ias e ap- 
plausoa qae entào se Ibe prodigalìsanim, e às quaes a 
sua buiDddade ten de Mueitar-ae, recebendo coitai 
e agradeddo v'eataa pubhcas demonitroQOea do re* 
gozijo de seué subditos lomo qiif outro.-; tantos iu- 
ceulivos, para n&o de vidia a cre«€cutc e gra- 

vissima rcsponsabilidade quo sabre elle pesava^ wc* 
ceitando dot obedieocta lào pesado oncaiigo. 

Beaconliado. comò era de ^ proprio, aentia inda 
que uunca ser-lbe uece^^ario a[i|)("llar [lara o auxilio 
divino. Só a c-ouliun(a em Deus u ^uriu iiùu desatii- 
mar, entrando no reginieu e direc^fio de uma vastis- 
sima diocBMf cojoa limites abraogiam pouoo nenw 
de dnas proTinrias inlein», e qua no aen ambilo con- 
prcbcndia mil e trezeutaa parandas, com vìnte e daco 
mil ecdesiasticos ! ! ! 

.\utes de passarmos i m opìlayio sommaria, srqner, 
de algumaa entre aa nuiitas aiJcOea qua iUostraraoi 
o seu goreroo,' darante oa qviaie aomw que m ca- 
dk-im prìma2 fui normn e exi-nii 'r vivfì d»- prtilado-" 
catliutico^, e que Ibe asseguramni a«-[>(iì^ da n)urti- 
gloria e vi-ntTarao pcrduravd ih» fastosi do ejiisitj- 
paifc) portuguex» aio ooiiltirefBOB o nnho ed ~ 
enbora minoctom, da aoa vide paitaalarw 

p<'rifj<!o; qn::'!rn 
iu^o apui I) st a 

que tudo prcsenciàrd desdc antìgos lempos, e qne, \tuF 
aocioriaada e domestica, merece, ao qae se affinua, 
imeìra credilo. Eia, oob, a relagte, tal qaai a eoDOo* 

trùmos fn!ti«rripta tielmentc ims .Hcmorùis do prelado: 

• Priiicipiou lof?o s. exc. a ii>f.'iilar a sua cJL-sa e fa- 
milia; probibiudu a i-sla ijuc aci ciias^crii ic'juerimen- 
tos de pessua aigupia, e quo uenlitun ibe fallas«ie em 
iiegocio, OQ depcodeneìa aè ootrem. Quotidianamente 
sr ii'vantava da canin pchi>' ritiro hevri-s da manti;"), 
paia ir ao exeiricio da ui'a(,ào im'iilal ( om a sua fa- 
uiilia; t' {iclo tem|)0 de verfio se It vaiitava ainda mais 
cedo; feila a ora^ào, se diapuuba para dizcr vaitm, 
ou ouTÌl-a; depoia «e reeolbia ao <ea apoaeolo a es- 
Uidar ou fs-rrcviT, tofuniido antps alf.iima rfiavnnn ih 
dia. Seudo Li/ruì», piiiisava [)ara a si-iiLtaiia a dn.spn- 
rliar OS rcquerintentos das | arti s. rom arisisti-uria do 
desembari^dur hraodaco José de Sou«a Lima, minis- 
tro de viitade e reciidto inoorruptivel (do quid aeoi» 
[ire sp scrvin ali- nn lìrn fin sua vida, ainda inesmo 
sfudo vicario iterai, i: ulliiiiauienle prtivisor). Findo 
0 despacbo, voltava ao seu (piarto a rc/iir às boras 
menores com muila pausa e devo^ao; ao nicio dia 
dava audieocìa a todaa aa peseoai que o procuravam, 
■d qual durava quiUii ató uma bora da tarde; rccolhcn- 
do-se i-iitau ao seu quarto pm* ul<.'U(is mumentos^ se 
ehcamiahawt ao tinello a jantar ( omì sua faiiiiiia, e 
um pobra u sua ntao direiia; a sua mesa foi sempre 
frugai e seni viaudas cxquisitas, a oiesma que 00 
Para Coucluido o jantar, se deniornva a fallar vom 
sua rainiiia [lor espago de mela bora até tres quartos; 
lo;;o >(• ( ui aiiiiidiava para o tòro da eapolla a fa«er 
uraii;ào ao Sacnuucuto; e dqiois para o aeu quarto, 
onde passatra peto «hboo aiaHNaMO n'om cadeva. 
Sendo boras competcntes, rezava vesperas c oo«i|>le- 
tas de joelbos; e do mcsmo mudo rezavu & noile, 
sempre de jot llios. 

• Se de tarde saia fóra, descia a u^rca do pap, onde 
dava algutn passdot, 00 ia ver OS etminarios, qae 
ficavani juuto*; ù mcsma c6rca: aules de anoilaQMr 
voltava (lara o pa^, e se dirigia a capella, onde Ah 
zia oracao ao Sanlissimo: e logo dava aiidiciKia aos 
que 0 procuravam, para Ibc expor t» seus requerì- 
inentoa e dapeadcoma. Finda a audienda, passava 
para o seu qiMrto; a aa nfto tiuba r^do matinas e 

• Nio Boamn lopi, ««Mi, urna, ■Igdai prato da maio tfk 
— Aaamqw^ui 
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laolies de tardo, st» puiilia lopo a rezal as dt- jopUios: 
roiitluida a rer.a, e dcscant^iido uni Itrcvc esfiaav, se 
puoi» i banca a iur ou eetudar até dez bonis; lo- 
nwva Miao dnw leve colhgio, que de crdiMrio era 
un r;iHn mi licrvas: e n hofa conversava roiii- 
luiffo t capellào; darido onte lioras iios rvli- 

ravamos: c s. tm:. rt-rava a coroa de Nikssa Soiiliora; 
e passaado para a cafielia, faaia oragAo ao SuotissiiDo. 
• d«|nis •« ncolbia |Mira se di>itBr. • «eu 

trar de vìdn quotidiano, 0 qoul PMCl Sllcrai es- 
laudo eiu iiraj^a, cuin saude 



(CoiiclBrto.Viil. pw. 13*) 
if 

VejàiTHW, poÌ6, de quc nmneira poderi o goveruo pro- 
l<a;,'ur n i;òsui du l<.'ilura, e o(iiis(>'uir que o poro nào 
desperdice a Luslrucfiào «dquirida, ouuscrvaiido-a corno 
un djppto otijflei» d» Ina», <■ uùo se servì udo do it>r 
e é) «acrew ieolo: pan aoktiar i« twdM «Igiuna 
tnduc^o mascavada, e fanr, com ntuka dMpm de 
tinta, a correspoiideiit-ia de loda a riniilia. 

Uè ve pritneiro que ludo coDapeDciiar-^e imm desta 
idfld. Boi BorUigal, pelo aeai» por ora, nào [tùd» ooo- 
laf eoa a ntiUiMata eoofientio do deto. 0 no^o pa- 
rodio de aJdrii dia «ni domingm a sot mitra, oia£ 
a|K ii;is, ao entrar na 8acri.»tia, dfspiti os paramoulo,- 
saccnjulaes, euluudeu que luruiiuaraoi alii Od seus 
detereiB» e que pMe folgw i mlade, en oompautiia 
die vm ovoUiu, eaqneceiido^ completuDente das 
obrigacftes de qoem m pastorela. Netn un» pratica 
Ila t'f.'nja dc'jioiN da iiiissa, nom urna cscliolii |iani 
adultos no presbyteriu, itetn uni boui cousclLu, ucm 
un iadtaaieiilo. Exclusivameule occopedo das ititri- 
gw e d» fnunMtàm d» aacristia, ^mumIo uo es- 
plendor das feitas, nu lacfes da iraHuidide, na^ 
ambi(;ùos fio ^ilH'i^^,- fascinando nas fcsliviiladcs dos 
santo» o>s àvas parot-liianos, cutn u.i irDvùfs (ia &iui 
voB e com a fU erudì^ào milagreira, siiImikIo, se o 
ecaeo fez d'ette boatm de polpa e ihe doou iraotcseii- 
dente genio, até inveetivar a ìmpìedade do sedilo, 
e lastiinnr os fii'ripis ;t se vi' (-xiin.-to o Padre 
Sauin no melo d essa turba de beregUE>, que lem por 
diefe Victor Mauuei, oem um euisinaincnto, nein uuiu 
idèa pcoveiioaii coUiem os parocbiBoas das aaas pré- 
dices « do sen irato, e, dpjxtis da missa e depois do 
seniiHO. di^^l:t''rtl■.■^<■ tniii(|iiiiIan;iMil(' |iaf:i a taverna, 
ou iÌL-ani ocioiws nu adru, iltscanv^iitlu, corno Deuà 
uo sotitDO dia, das fudigus da soinanu. Ilav(>n\ bri- 
Ibaoles èxcepfioes na ciaase dus iKirochos portugue* 
tes do campò, mas é este o typo ^eral. 

Proferi ha pourit a (lalavn lacerna, e puz o dodo, 
porlaiito, na ulceia im uravel da civiiisu(;àu; a|H)nloi 
a terrivel e venccdora ininii^'a do progrcstiQ g das lu- 
MB. A tavcrua é o esoollw onde uaofragiin loda»; 
leolatìvoB eivìlÌMdorBS, é o bainarte das trévas, é o 
CTi>tr Ilo roqueiro onde o inodernn fi ndalisino desfrulda 
ao vento oi .seus pcndOes. Alii iorjain us cudeias^ 
que aoorrentam ao cafiilalisla u moderno serro da gif - 
ba qye w cbaina proletario, allt abdica t^povo a sua 
Mberania oas nios de meia dnsia de ambictOBOs, alli 
abdira o lioinein u sua dì^'nidade. \'Mq esses anlros 
aìcuro» que cxisteoi pelai» rua:» da copital, otidu MÌuni 
rìiadaa ignobeie, onde so oavem canciics obaeeDa«, 

» Olinoti) no Imo d nrnnto rio in-.a iiiilnoi». ctli» mr«nio c«rnrvi»u a 
]ii«M>;i <lu «uà tiiiiiziulo [xjiKrus iliaii ilrpoia iìji Alia liiilinitA vm Ur.t- 
fpv. «bitiili u p(«o>, (|tir e UHI il>»« luai» iH>ÌK'flMii vliticios il'> ri'i:»», 
ilHnMnte aralwltii AM Irtn utgttìm um bum nn- 



da oortinw • oiitmt oravnCMiMi Firn tu» wuum uiim nttutti» 
irle d'<Hto Tuato edifl«Uik coi fiunto aio ponbo «n cuaudiu m 



parte 



d'onde saem uns vultos OM ÌIIantL-s de i^ue dis\ii(p« 
OS olbos com repii|irnan(-ia, iieiisaiidi) ijue sào aijuelies 
OS \os»os irtnàos, qoc esses l)Oioeu& leni iiiteUigeu- 
eia e alnu, que dentro d'aqueUi Meirie, toldwfai pelea 
fuinos (io viiiho, existe, corno na vo«sa, n lampada im- 
morial do espirilo; v«?de e-ises anlros ininiuiidos. sa- 
codi esle véo de di'S|iie(n-i-ii|iaf;io i|ne ii habito no* 
ài, e fltae coni otlios de phiiO!M)|dio ems casas por 
defroiite de ciqat portas a cada iii.*!taute pessavs sem 
fajccrdes reparo, tal é a iiiduencia do roi^tcìmo, n di- 
zei-nie o que se vos de^iara, dizei-me quaes sao as 
refleijoes que vos invadem a iilnia.-" 

Aqui amoiitoa-se, direis vu», v^xc povo, por ci;^os 
direilos pugn&mos, ruja dignidade defendemos, cnja 
liberdade roclamitno:;. lì e!<i<<>s direito^, peloìt qudes 
nossos paes donamaram o seu Hungue, os direiloti da 
iiitf'rxeiigào no f^ovenio »• da ch'ii jn de represciilan- 
ì U'« que em scu nome legii^tein, &ism direitoe; éàn aqui 
' veudidos a cada pa»so a troeo de wna Canada de vi- 
ubo, corno E»aù outr'ora veiidou |ior uni prato de len- 
tiUias 0 6eu direito de primopeniiiiru. ìbiii esips mìse- 
ros Rsatks i^jiionun o iiie^timuvel pn>^ du que \ enili'in : 
ninitnerr lli'o diz, ninguein Ib'o eiMina, e a lavcrua 
continua a ahsorvel-as, a d(>sinoraJise{-0S, a bnitali- 
sal-os. k digoidade buniana? Afo^'a-«ie aqui nas-on- 
das eepwnosas do Tinho quo in nuda w ropos e as 
toalboi!, quando iifto é laml riii has midaìi de sangue. 
A ruzào, 0 synilmlo mai<i nobrv d'essa dignid<ido, apa- 
ga-se de lodo, e o ivi da dve^Ao ivbai\a-ge ho ni- 
vei do mais iguobìl de gens va.4$alloH. 0 goxo brolo 
e material cainpeia infreno aqni, e abafa m insHo- 
rtos do pozo lino e iiiieiln nuil que tulvez exìMam 
(K)r buixo da triplice cawadu gius9»eira do raracter po- 
polar. A liberdadef Ha liberdade para o eterno pro- 
letario? para o bomem que nunrn sf aproteitarit do 
caniinho a lodos allerto poias nuvas in.<(lìtui^g i^uelle 
quc trabaiha e hirla:'' li nào seri o frequenlador da 
taverna proletario elenio? ;Nào ne eitgolpliani alli as 
suas economias, qve the podiam intingrar um poqueno 
capital, o seti tenpo que podia grangear aiuda outro 
capital nio tncnos rendora, o cabedal da iasimrcfto? 
Nàu M> perde alli loda a «speraaca de ae dead'emr 
da miseria e das tri'^vas? 

Abi tenios, pois, o terrivel adversario cooi qw a 
ilIuàtnfAo teui de luclar. Puginm a seo bvor o ba- 
biio, o esemplo <]ue iins ao« outro? dfto ou homeni! 
t!ii iiic.-iiia ( lusM', a ociosidade do dodiin^'n, ijuc 
gueni pensa etn Ihe einpregar agradavel e ulitmeiite, 
e al<^m d i.s8o as dialmlicas tenlafiiles da eoibrìaguea, 
(pie é pera o hoinem do povo o sopreoM» gozo, a au- 
pi*em« deticìa. 

Pois' bein, levante-se n luva, e arr-eiteniu9 o coni- 
liate. Fivnte a frenie, culioquetu-ì!e os doi* adver^a- 
rìoii, a luz e a noile, a agiiia e 0 mocbo, a moialidado 
e a devassidiOt a iatelligcncia e a tgoorinda. Fron- 
teira A laTerna, onile «e «ninbam as torpes tenta«^e)i, 
a brutalisai'fio, a emliriuL'iif?. n n 'in e n desperdicio. 
er{.'a-8e a modesta casinlia da eschola com a i>ua pe- 
quenina bibliothecn, cutn a sua atrrao^lostiaTlsRlnia, 
a escbolo mdga auxiliar da fomilia, a csebola pro- 
mrttedora dos tmm fsgveiroft do lor domotlieo. À 
i noile, a leilura cni l""ie) ila mr.-.i. omfc (Mnifu ia urna 
gsirrafa de bum viiditi i|at' m> li.tii.>lVirnioa, coni a in- 
■ passibilidade dos ubjeclus iiianimados, de motivo dt" 
! iiilonuoio em elemenU) de folkidade! o oonbecimeoio 
de Dovos prasem omis noltres. mais elfradm, mais 
{•isonlio> e nini-: dinio-: do Inirii'Tii. du <"iUe ci-ijn fronttì 
Deus iliuininou curii u raiu mai> pui-o da sua coma 
divina — a iutellifiencia. 

Oh! criein-se às biblioUiecas eacbolares, déem>se 
ao mestrc-eschola, esse missimiario dn dvillss^, ar- 

' m.H l'Olii quc (>o-sa ('>[iaiii-iir a ii.'iirTani'i:t , r(,nihaU'r 
o prcsiigio do pagode infame que se cbamd taverna, 
0 ferlo eomo toÀw os escriplores iQans.iMNafei« eor*- 
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rao i bÌdb « p4r «imi taleolo to servi^ da grande 

causa da civilisayùo, verùo coiuo os (lastillion. Hcr- 
culanos, 08 Meiid«» Leaes, os KtibeUos, os i^tinos, 
desdeiiliam os loiros quo ìhes podeui pruvir de mais 
ama eaplMMlMU maoiCwtafiio do seu taieaio, e m eoi- 
penbaai «a eonqniitar « gkma poneo raidora, idm 
consoladora, mas pura, de coiidimenliircm o [tàu ilu 
«spirito Ul fórma, que o ^rosseiro paladiir du \H)Vo 
possa saborcal-o, de dislrìbuireni a luz da iiilclligea- 
da de muwini qae n&o vi ferir ewo« reuuas tu tanto 
lanpo eoetumsdù is trévu, de toruareni, era firn, 
aicfssivtis a essas pobres iritelligencias os cuiiIky'Ì- 
tiiDiUo^ Uuuiiiaos, de ìhes fallai'eui uuja linguaioli) 
que elies euteudani, de fazerem vibrar a coida qtic 
UM é mais fleoùvel, de os commoverem, em fiin, 
MPtendo-HMM u 8ua.s (jn)|)rias aogustias, os seiu pro- 
prios sentimeli tos, as suas proprias nlor^ias. 

É isto 0 que falla uào só em Purtugal, mas taiu- 
bem na Europa, urna liUeratura verdadeirumeote po- 
polar, adequada aos neuiuioa GODiMcimentos da gente 
que a deve ler, e que, oonmiOTeodo**, llw imiane ao 
meamo tempo alguns prinripios de urna tal on qua! 
iustruc^ào. Aspira a Gemiwa de Laniurliuc a s*'r o 
protolypo d'esse geocro de lìtteratura, e, sendo cdiu 
effètto urna iM^Uissima obra, uào é aiuda assim o ver- 
dadetro romance popular. A lingaageni ainda é, lal- 
vi'z, em alfuins |)Oiitr>s, doiiiasiadamente colorida ; o 
grande pocU fraiicez j)a>» si- piVle resolver a arrancar 
da fronte a sua formosa curoa de cstilista; dcsceu ató 
ao povo, mas coiiservou ai suas luaoeiras arìstocra- 
ticaa; apertou a mSo callosa do operano, mas aper- 
tou-a seni descalgar a luva Itranra. 

A|>csar de tudo isso, a Ucwvcva di- UiUiarliue v ju 
um liellissìmo livro; e talvez mcsmo isto que inencìu- 
uei comò defeito o o&o «eja em Fraofia, porque o povo 
fntncet goeta d'esaa melodia de paJa?n», e deixa-se 
cnlpvar por nm prriodn sonciro, |ior ii;na plirasó liciii 
turiìcada. ¥. lai ve/ o povo ciii (|I)cmi a pala\ra produz 
mais effeito. 1; roiiln'rida (njr Illdo^ a iiilluciifia exer- 
dda p^O proprio auctor da GenocevQ, por AlEooso de 
Umariine, nos dias (raalnoeoe da revoló)^ de 1S4S, 
sobre o povo enrnrecido. Quaudo ns turbas ameaya- 
vaiii irninififr pvhi escadas Ao Hulfl tic ]'ilU\ quando 
as (iiulas riii-'idiiras da rcvolta iiiiiiulavaiu a jiraca pii- 
blica, se apparecia de subito o uobre vuito de Uunar- 
tine, OS popuiares, que jè sabiam quanto a tm tos 
gorinra p doce sabia trausforrrnr a linguagcm fninit ;rn 
eai l)ra sublime, cujas cordas fazia vibrar melodiosa- 
mente l'Olii o sojii'o Ila iiisiiirarao : Chul, diliaineilw 
eatre 8Ì, aUons enteudre de la musiquc! 

Boi Portugal ainda nSo està liodesenvolvido o gósto 
pela lintrtiagem colorida. fi necessario, [k)Ìs, (pip dcs- 
taiii ao [ùvei do sou iiitidleclo, e que oà itupiessio- 
iii'Hi ( OHI ama linguagem simplex, Alleale e poetica, 
Sem ser demaaiadameote elevada. 

Mooido de taea Uvroa, mnnido principalmente de 
jornars litterarios, qiif sSo a? oncyrlopcdlas popula- 
rcs do iiosso seculo, usta o nn'stri' e.<f liola [imiiipto 
para eniprolicndi'r o temeroso rombate. Empri'ste-os 
&a criaucas, sciis discipulos, ' que mostrem um certo 
gosto pela lettura. Eiles que os Icvem e qne os leiam 
& noitr* em voz aita. Ndo s(> iiiiagina que doce inlluen- 
cia po.ii5ue essa voJt itifantil f^iibre as intclligencias 
mais; grosseiras, sobre os cora(-òes mais pcrvcriidos. 
insensivelmeote o pae (olgari de escutar aqucllas pa- 
la vras pròlvidas por aen filho, ufaoar-se-ba Yeodo-o 
din ifrar t!5o rorrcntrmentp c?:«<^s jeroglypbiros mys- 
Icriosus que Hit- dainaiii diaiitc dos olnos deslumbra- 
do8 nas pagina^ inunovcis do livro, e o demonio da 
taverna seri veocido pelo anjo da infancia. 

Bem ad— e arado com està observu^ para que 
nhn me arrnsom.dp titopista, de poeta dcvaneador — 
bem sei que baveri enire cem um caso feliz. Mas só 
ean cMqioìfta merece lodo» o» lactlBcioa, ■ 



cios ftwaem noeeanrhie; e depois, coatkmando eooi 

ptr»fViTaii^a, talvpz os nossos lut rclliaui salKi- 
t'osu^ fiuutuà d«i iuvorti qut: pluuiairinos ugora cuui 
tanto custo. 

Xambem seria necewano maltipiicar os premios ma 
eadwlas, e essee premus deviam eooantir mìGanicnie 

cni livrns. Ji\ urna socicdade benemerita de porliifnie- 
ICS uu iiiasii, a sociedade Madrèpora, luiuuu a iiiicia- 
tìva n'esse ponto. Espalbaram-sc ceuteoares de exem- 
plares do Ai-chioo iHttartmf peias escboias rigias (te 
Portugal, gragas ao léio d'eeses prestaotissiiiios eida- 
daos, 2dlo que, comtudo, se póde fatigar. Jornal des- 
tiiiatlo es[>eciaimcnte para esse iim, o Àixhioo està 
satij^fazeiido ampiaineute as coiidigOes requeridas. Os 
srs. Silva Tullio e YiUieua Barbosa csmenutt-se m 
diUimdir a imlmofio, tofiModo*a agradavei e altra- 
hente. t) primeiro, ensinando as resras da boa lingna- 
geai cuui u preceito e cum u esempio, prompto sem- 
pre a resolver as dùvidas de quem se dirige a elle, 
eucoutra meio de kier ctustoaaa e ameoaa as suas 
obeenra(0ee greouMtieaN, os sons oooidlnB de pu- 
rista. 0 seguiido, n'uma lin^a^em cha, sonora e agra- 
da\el, faz de todos fouliecida.s as coisas portuguezas, 
e nas .sua-s hellas naiTai;òes bistorieas |K)pularisa os 
graodes feitos que se eocootram a grane! noe glorio» 
SOS anuaes da noesa patria. 

Nào Ila dùvida, poi->, que o Archivo ha de esen-pr 
unia grande influeoeia no gosto dus iiovas geru^ùwi 
pela leitiira, e, portiiuto, na instruq;ùo do povo. Ma.4 
scrà perduravel essa iaflueada? D^odeote esse gran- 
de beoeOdo de urna sociedade partiailar, aidmMft, é 
eertn, das melliores iiifcnfòes, mas que de um in- 
siaoie para u uutiu pode ver-»e obrigaua a largar esse 
pesado encai^o, ou porque uma crise commeteial di- 
minue os seus rccursos, ou porque as innumcras obri- 
ga^es que generosamente contrahiu fapam eom quo 
leiilia di' se restriniiir, de[iendente, corno dissemos, 
e.'ise ;.'rande lieiiefii io da lilieralidade de particulares, 
[lòde faltiar de .-^iiliito. e la se perdeu 0 RnctO do Ol* 
guus aonos de traballio e despcza. 

0 goverao, pois, devaria, vendo os ffrandes reeoi- 
tados d'essa idèa beneQca da soeiedade Madréfiora, 
lùuiar a sua parte n'csses enrarf/us, animar as |)nblica- 
gòes popniares, e princi(i;ijmeiite pulilicai^-oes iliustra- 
dB£, porque a gravura iS um grande auxiliar da iostruc- 
e convìda, fallando aos olhos, i leitnra. Devia, 
jwis, niiiìli[ilii'ar esses livrns na mSo do me?tn'-<*?!rbo- 
la, forniar-llie tuna pequciia bibliollieca, iucilal-o a 
I que teiite hraudameute inocular no povo o go«ito de 
' ler, senào todus as despexas feitas com a ia«tmo£ào 
primaria, por mais que abundem ss eadwlas, 
iiifelimMole ìooleis e iofraclifBns. 



SAINT NàZAUlB 



MEnCAno NOVO 



A industria é a divi>!a do secolo em que vivemos. 
É a sua prindpal fcii;ào, e ao meemo tempo o mata 
poderoso elemento dos progressos que o ai^agmm 
e iilustram «'iiln' (odo« os serulos pa.^sados. 

Sfio, na verdade, admiraveis as transformacóes que 
a industria opéra pre^entcmetUe na vida economica 
daa oafCOeSf e na propria pbvsiooomia de qualquer 
terra que tem a fclwidade oe Ibe acniir o impoJao vi* 
vificador. 

A cidade de Saint Aaztiiiw sitnada na ccista da 
Franga, junto à fot do Loire, c&li offereceudo um 
esemplo bem singnlar da inflneDcia e poder da fo- 
dustria. Ainda ha (louco tempo era urna pe(]nrna po- 
roa{;àa, composta de utcsquinba casanu, qua^i uuia 
aldeia desoonbecida na propria Pranza. BC^ apmraia 
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0 aspetto de urna grande cidade em progressivo e ra- 
pido cresci mento. 

Abrem-so. de continuo nova» raas e pra^as, que se 
guariiccem, comò por encanto, de casas iiot>re8. (]on- 
•troetn-se bellos editicios publicos. Plautaoi-sc laine- 
das e jardiii.s. Multiplicaiu-se os estabelecimentos com- 
merciacs, competiudo uns coni os ouiros em degan- 
eia e riqueza. Augmcnta, em iìm, de dia para dia, 
00 interior da cidade, o concurso do povo, e a cir- 
culiic&o de carruagens e carros de loda a especic; e 
no porto, melborado ù. custa de dispendioso» traba- 
Ulos, emprehendidos pelo eslado, o movimento de oa* 
vios de vela e de barcos movidos por vapor. 

Este porto, em urna data aìnda ìho reconte quasi 
sempre ermo, ou apcnas povoado de emi)arrafóes cos- 
leiras, vé-se agora constantementc apinbado de na- 
vios de alto bordo, que &s vezes mal se podem accom- 
modar em o espa^o que d'antcs se afigurava tSo am- 
pio, ìi a [)OvoasAo, que multa gente julgaria outr'ora 



que nunca bavia de passar de urna pobre terra de 
pescadores, acha-se actualmente uma l>clla cidade, 
e importante emporio commercial. 

lima tal metamorpbose, que pela rapidez com que 
se effeituou se póde cbamar verdadeiro inilagre, foi 
devida à circuiistancia de escolbcrcm aquelle ^orto 
para ponto de partida de seus navios algumas com- 
panbia»> de navegayào de barcos movidos por vapor. 

D'esscs novos lagos que prenderam a Franca em in- 
timas rela(ùe.>; de commercio a tantas cidades impor- 
tante» de outras nagùe^, é que nusceo o poderoso im- 
pubw que deu & cidade de Saint Naxaire vida, 8DÌ> 
mafAo, riqueza e formcsura. 

Kntrc OS e<iiGcios publicos que actualmente ador- 
nare està cidade tigura o merrado coberlo, cujo de- 
sentio apreseniàmos aos noasos leitores. Foi edificado 
recentemente. 

Attentando n'esta constmr^o simaltaneamenle es- 
beltà, singela e coinmoda, é naturai que nos lem 




U«rciu>o novo de Saint Nastaire 



bremos com desprazer dos nossoa mercados da Praga 
da Figueira e da Kibeira Nova. 

sem duvìda, multo para sentir que urna cidade 
corno é Lisboa, j& nutavel enire as capitaes da Eu- 
ropa pela sua grandcza e niagesloso aspecto, e que, 
pela amplidùo do spu magnifico porto, e por sua van- 
tajosiasima situalo geograpbica, eMà fadada para ser 
um dos grandes emporios commerciaes do globo, nào 
tenha um mercado publico para abastecìmento de seus 
moradores com as condigoes que boje se rcquerem. 

É uma vergonba para estc paiz, certamente, que 
tantos estrangeiro^ que alllucm sem cessar a Lisboa, 
e cujo numero augmenla de dia para dia, vào encon- 
trar nos mercados da cidade provas cvideutes do nosso 
Btrazo, e, peior ainda do que isso, do «osso desleixo. 
Que conlraste nao offerecerào a seus olhos tanta ri- 
qaeza de productos naturaes, e tal mestjuinbez oas 
construc^Oes dcstinadas para a sua exposigào? 

Qoe admirac&o nào serà a sua, vendo um ceotro 
de pOYOayàu t&o grande, e em tao continuado conla- 
cto com as nagOes mais civilisadas, coro dois mer- 
cados apcnas, and>a<; descobertos. ou guarnecidos de 
barracas, desengragadas e pesadissimas, acbaodo-se 
0 pescado, os fructos, as bortali(;as e mais generos 



expostos {lela maior parte ao sol abrazador do estìo, 
às nuveus de poeira que uo verfto toldam os ares t&o 
amiudadas vezes, e às cbuvas do inverno! 

Que idèa ùcarho fazendo de nós se souberem que 
um d'esscs mercados, o principal (Praga da Figueira/, 
conserva a mesma fórma com que foi delincadu iogo 
depois do terremoto do 1.* de novembro de 1755; e 
que outro (Ribcira Nova) foi reediflcado ha poucos au- 
nos dcsde os alicerces, e com bastante dispendio, se- 
gundo 0 mesmo syslema e gOsto de construccàoi* 

Se se attender a que a administragào municipal é 
multo differente, corno a do estado, da de uma casa 
particular, cuja existencia depende essencialmente dos 
encargos que sobre ella possam pesar; se ao mesmo 
tempo se considerar no desenvolvimento economico 
que està tendo Lisboa, e nas condiyOes de engrande- 
cimento e riqueza que Ibe preparam em mui proximo 
Ùituro, e lambem a todo o reino, os caminbos de ferro, 
que j4 cortam Portugal em quasi todo o seu compri- 
mento e largura; as boas estradas que vdo ligando 
entro si as principaes povoayòes, e communicando 
com 08 portos de mar os grandes centros producto- 
res; e divcrsas carreiras de paquetes movidos a va- 
por, que nos collocam em faceis e breves relagóes di- 
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rectas com tantas pn^» commm-ìaes importanlisei- 
ina< ilii lùiro(fn e tio Brusii: ,i ;;ll'i)eii<ia ile rapitacs, 
e a crealo de tautod («talielectiucntufl Itaucarioa, cuiii- 
cidiodo CODI ai noTae leis qae àtnm éu m> credito 
publico base» waHét* e M|nin»: se Iwtn se aprecia- 
rem todas cstas cht aii M ta ncias promcitcdorus de prus- 
l»eridiult> para està capital, ha de se roiivir, fori;osa- 
mcoto, que o&o ha nuào ulguma que poAia detcul()ar 
a cwHkra oianicìpai de Uau» ih Mia de iaidaiiva 
^fm tra tìà»t n'e^c corno en oalnw wwiplM de 
«piai hrterecse iniblico. 

No caso prcseole nflo pódo ama camara alief.Mr 
falla de nioios para atteotiar a sua iucuria, offeretea- 
do-se-lbe os recmoa do aedito publico cm tantas con- 
dicuee auspiciosa^ para o futuro do paiz e da capi- 
tal, e, por coti-seguinte, do proprio cofre do municipio. 

' Se as camaras de Msliua sr i'oin|it'iit'ira»8cm bem da 
alien da sua mls»ào, de todu^ devercs do seu cii- 
caijgo, das ja»taA exigeitcias da civilisa(;ào, das ur- 
geotea neceaéidades d'eate grande municipio, e da op- 
porttmidade dax rìrcunatanciasi, teriam' rompido por 
mr-io dr l(>(l;i> as (lilTìciiIiiadcs até acbar 08 recur- 
sos prcl'isos para dotarem està cidade, se oào ooin lo- 
dofl oe mrllioramentos de que ba miater» fitto nenoe 
oom aqueUea c«|Ja fatta mais ma envetnmhain pe- 
rante os estmnlioa qve noa Visitai». Tertam forvado 
0^ |H)d< i ('S |jiiblicos, uinda quando se mostr.i-si in n- 
miitiiusi ou reaìtentes, a secundarem a ac^àu municipal. 

A gravura que nos susciloo estas consideragOca é 
còpia de oatra pubiicada pela lUmirafdo fraticeza. 

1. DC VlUfCJtA iUllMMuU 
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leoacìdade os olbos de Rosìnba. A ionoccntc menio» 
baixava os .<i-iis, mas o clarào .ministro d'aquelle oltaar 
corno que Ibe penetrava até ao iiiliuKi (ia alma. 

No dia seguinte, depois do almoyo, ii um 
em qiM fiooo a6 atm dia, Fedro diaae-ilie i 
balbneiante: 

— Tcm-IIie dito que cu aou muilo mau ; 17 a^- 
sim seja; 0 que Ibe pcaao aatefoirar é qut- ;ìl> iivcii»e 
0 seu amor tornaiMiia Ma o nSÈm doi bomens. 

0 tigre a'eaae momento pareda uà oofdrlfo, tIo 
submissa en a ma expressèo. 

Rosa ruspondeu-iho por uni fit-ì^lo de iMWOrt ^ tUr 
giù prccipiladameate para 0 ano guaito. 



No dia e^iate, quando Fedro ae auaeatoa, liosi- 
nlia, con» acordando de am sooino niaa, disae para 

Henri(|!if ih\ Silva: 

— Teiibo uni prcisencintento de que esto liomem nos 
ba de scr fuuil: aìnda bra que «e foi; tomin nunca 
DMÌs toroar a v£l-o. 

— Valba'fe Oeas, crian^! IVdro teni de facto uma 
or^ianisagfio ina, <• vnynr. tU' tiidrt: nirnni, por^m, qui' 
mi' cerio |)onto se vè (jerseguido, a niio s»'r que uni ■ 
grande iiiteiT:<se oa uin grande odio 0 itmvoqaeiD, 
Nào ha receio de que praiique dovo^ crimcs. 

— Um firande odiol... rppetiu Rosa, foipeodendo 
a \07. i> tirando pi n.-ntiva. 

*' — Imaginas t]uc u iiittia por ti? — disse lieorique 
Mrrindo e afuirando a lilba. 

— Nio, meu pae, era oatra coìm.,* 
— Porqoe elle dnae-le... 

— Nmln. nmla, exiiantou Rfsn, ussustnda por ver 
qne u viUiu militar se de5j>renil(}ra de beiM l>ravas, 
Hjiltando |>allido, con oa faeifoa criipadoa, a emalti- 
lodo aaioa(^dora. 

— Se eu soobemc que te linba dito ama palana 
ofii'nsìva, ppT-nrnvn-ri *• r](>rcìzin-o nas mdos. j 

— Nilo SI» alU'iH\ iiìnj pat', Jesus! clic uàu me disae ; 
naiia, nada. 

— Olbou-le lalves... 

— Tambem nlo. Todo ìalo nte passa de ama preoe- 
rnpaLùo do meo ef^irìto; é por ottvir diaer qua die t 

mnilo mau. 

K Itflsiolia. deitiindo 0» hn(;o» ù roda do paaoOQO 
do pae, beijava-o cariubo^'aiDettte. 

Ivla prtmeire Tnt na roa vida Roia faltava i ver- 
dadt' a </'^ì T>;ie. Dt'us havia lic abencnnr ;t dooaella 
por £cr aquefle eugauo uma piedosa traude. 

Dmfanle a caia, oa 4ilboa da Padio pnMmnmm 



DtTom'ram alffiiiis ine" i i ma 
bra trini 0 sru cur^o completo. 

0 r-a>aiitciito dinia ser na primavera. 

A felicidade uto tem bialoria. 0 tempo deattnva 
para oa don desponadoe aeretw e eneantado, corno 
desli:=am os dias fi'>tivors de alirii st-iii que, desdc a 
aurora ulé a noite, ura cantinbo do eoo apparerà cai- 
regado. 

K abril cbegou finalmenle com • aau coilcjo de 

rosaj;, de verduras, de p(>r(tomea e de nmxfaoea. Noe 
loiri-iriis que flravam ao lado da casinha Ja /•nrostii. 
cantavani ellefl ao desutio desde 0 crepuscuio alé à 
madmgada, e <» dois amanles, caladoa kragaa bo« 
ras, julgavam eacator a biatoria do aea amor naaeo- 
dei.xas apaixonadas doa maiiTilboaoa improdaadomt. 

0 dia iiuìn-adi) \i:\r,\ a? hoda» cbegou. 

A aldeia andava (oda em alvoro^. Os Ainos repi- 
cavam ategreniente, e as cacfaopas e ddeOes do lo- 
gar, com oa fatos domingneiraa, eiperavam em gru- 
poa no adro a cbegada dna odvoa. 

0 graciossi) par. aciiiiipimhado pelos padrinlios, fa- 
milia e alguiis toiividadub, appareceu tiiialiiienle. 

Ko.ea viiiba simplesmente voslida: mas quem a visse 
nào dirla qoe a oouzella fòra educada ionge do eoa- 
tacto da uta dvHisasào, porque de ioatinielo adÌTÌ- 
nbava ella o ti ilo oono soccedc a raraa e prifìle- 
giadas creaturas. 

Bntrando na egreja. coro passos tréniuios, a virgem 
foi ajodbar aoa pte do aitar, repetiodo cocn o cara- 
^ a prece mds fervoraaa da ma vide, k pallida 
dt lyrio succediam-st'-lbe nas fares as ondas do ru- 
i<or. 0 seio tumido batia alvoroyado, e nos olhos as 
lagrimas criiilallìnas rolavain, estremeeiam à fior das 
palpebra», aotea de cairem em pcrolaa, corno acoo- 
tece aoa orralboe da madrugada que oaifeiMoraf oan> 
glolinTtiin-.-r> na orla rhis pùtal»^, ati ca(rem (ambcm 
corno ('<Hivetlidii> <<iii dianianles. 

Terniinou a renunoniu. iicniriqne da Silva, chogan- 
do^e a Ulha^ com o ix)sto dagado de praato, dime-lbe: 

— Oue Daua le abeocde, Jiillih% flllmt 

Ella, apenando eonvnìdvamealo o bra^;» doFeman» 
do, rcpponden : 
• — Sou feliz, meu pae! 

balam a poita da egrc^a. Oa grupoa daatat am-ae 
para dar paaaagem aoa ooivoa, aradando-oa e eobria- 
du-os ao mesmo tempo de lòUgta do noas 0 do flo- 
re? agrestes. 

No principio do adro, aobre aa eacadaa, edau om 

volto. 

Bra Ppdro. * 

KrpriKinamcnte Ro'=a «nitori tim ?n!o rohrindo com 
o seu curpo 0 cor|)0 do esipofo. Ao nit sino tempo ou- 
viu-8e um tiro. I>t>dm. mietendo a clavidw à «ma, 
tinba di$panido aobre oa recem-txsadoa. 

A babi, qoe ia dirdia a Peiuodo,^ bdav 00 petto 
de Hosa, qu'< fntrrpo^ entrala dodlM do < 
e 0 corpo idoiuinidt»- do mando. 

A iamlia caha 
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• Bsmiqae da Silva e Fernando procipitaram-se sobre 
«Ua. Keiiro, ravalgando de um im egàa que li> 
nb» ao lado, émffutem coma um relanqMgo. 

• 0- hommm acdamte dcisim en nnpemi» lodM 

oa aoimos. 

De tardp, Ro^ vivta ainda. 0 padre que de maabà 
liie (lavia hiii(;ailii a Ihmumo nu|i(-ial l'stafE allì Mb- 
miatHrando-lke w ukimofi «acrameittos. 

Hmriqo» da Silva, «m pé, con m hmsi» crundog, 
livido, st-ni Yoz 0 spm movimento, cravava os olhos 
cnxulus aa liitiu i>xpira(ite. Pcruaiido, de JoeUu» ao 
\>ù da catna, com as in5os rrì«s de RMt cotm as OTM, 
«olapiv» coosunteoNvie. 
- 0 lecino fallai «alava por infaiiioii. 

Com supremo rsfnrro a moribunda dh-^r ■ 

— Mt'u i»ac, KiTiiainio. Jurein-mc sobrv a criu de 
Nosao Scnbor o que tbea pad. Manaiai flalii ae mè 
derem esse juraraeiito. 

Ross havia lioras qiie imploram o perdio de aen 
assassino, e Hcnriqui- da Silva re( U>ava-se a dal-o. 
A desvenluiaila [jro^o'.'uia com voi «jijasi extiocU: 

— Meu pae, nirii pac 1 — e voivia c»s ollwa pan O 
rruriUxo que « prior Uuba auio8. 

U padre ditte: 

— Faram n que (•^tta «nnfri llietpeda; rila està fal- 
lando pela l)(»i a do Kedeiiiptur. 

I'], ao iiKsiiH) tempo, o veneravel aaccidota apfe* 
«untava hoa dois a iaiagein do CruciQcado. 
iararam ambos pafdoar em nome d'ella. 
Kosa quiz sorrir, e leve ainda forya para dir<'r: 

— 0 que prumelle aoA mortus é sa^rado, morrò 
fcli^. 

Fonua as &ua« uJlimas palavnui. 

Cam M dmaddioa daroaa do aof aolh»a o exlmno 

aospiro. 

A tua rrguìa-se nas orias do borisonte serena e me- 
limcdlica. Nos ioiri'iros pro\imos cMiitavarn inrs- 
luos rouxiiiueà que m veispcru saudavam a noiva, e 
aqodlas tiolait (Kirerìam o preJudb doa faymnos eom 
que 05 anjos baviam de celebrar no reo a entmtla d'a- 
quelia que descia ao tumulo coni a triplii i- roìv.i de 
eaposa, de vir^'t'in e de marlyr' 

No dia seguinle, o presuìto funebri- sala pura o ce- 
initerio, qua flcan o'om alto. Hertrìque, rom espnto 
de todos, acompanbava a filba à «ut ultima moradn. 
KUe proprio ibe havia cerrndo olbua e cinfrìdo na 
fronte a l oroa de flores de laranja, honifada tio san- 
gue da victiiua, pura e immiiculada romo ei^sos Qo- 
ras, symbolo da iiuioeencia e vìrgìildade. 

llenrique da Silva olo procnroa mais nitigneni, e 
iiininiem mais se atotnrra a proorral-o a elle. 

0 velilo soldado realista, corno o pae de Mai^-dalepa 
no Amaury, csperava resigoado que a giurie vitese 
pAr termo ao oiaityrio da ma vida» dandÒ4lie o ba^ 
da etema pax l 

Fernando dispera a seu pae e ao fio de S. Romlo, 
que estava decidido a ordenar-8e, e que a sua n-so- 
lugào era iuabalavel. Nio se atreverau oa doià extre- 
mosos velhoa a coottariareiD a naolii$to do atiribo' 
lado mog). 

Com effelto, exartamente uni anno depoia do dia 
dii seu cai^amcnto, dixia missa nwù DO memio aliar 
oude rect'bi^ra a mào de Rosa. 

Pouro depois a Provideneìa apiedoa.aa de BaDriqw 
da Silva. Um dia maudon elle cbaour o aacardotof 
e dÌM«-lbe: 

— Deus leve fioalmeote compaixAo de mim. Vou 
ntorrer. Aqui leni» o meu testamento. U pouco que 
laafao é tea; d taùa um òbolo para m tem itobres. 

0 joffoi levila, oaviu de eonflaaio o velbo miiriliDii- 
do» mlniatraii-nw oa eiiramoa aaerameoioa, e aolm 
a tarde retebeu-lhe o ultimo suspiro. 

Kto eslava aioda cuuprtda a sua dokrofa missAo 
a'aipalla cut. Segnodo a aiUon voniade de Henri- 



que, devia ler elle qucm o aromfkanbasso à scpul- 
tora, qoe fica va ao ludo do tunuiln de Uosa. 

FeriMiDdo n'eaaa dia deixou ÙUveihaba, para voi* 
Mr alli mna vea todoa «a nieiee. 

Entdo 0 padre ia ao cemiterio orar e reoovar as 
flores do jazi^o onde dormiftin abra^ados aqucllea doia 
entes, e sabe Deus se o desvi-iitiirado nào pedia era 
secreto 4 l'rovidencia oue Uie déaae quauto anlea tana* 
hm um legar ao pé aelhal 

Na rontìnaaffto d'estas veridieas narratìvas ^^nherC' 
imà qual foi o destiuo de Fedro, e ató onde cbegava 
a abnc^R^ A> padre Fernando. 

^ IL A. OB BniOo PiM» 
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ARALVaB no FOfiO 

0 fogo, dissemos nós, é a reimiào do ealur e da 
loi; e com dleito, aempru que se aoaljaa o fogo, 
aeba*8e ealor e los; e todaa aa veeee qoe reooinirae 

caler e luz no mrsmo pliennmeno, produziremos foi^'o. 

U calor e a lux podem exi^tir eòa ou quasi sòs; 
mas entào nao eunslinieni o fn^'o. (Ioni etT<'ilo, se 
aproximannoa a mto de uiu va^ cootcndu agua fer- 
vente, sentiremoa ealor. A qaanlidade de caler qve a 
agua ferventp possue é enorme; assim, para elevar a 
lemperiiiira do selo ù da agua fervente é preciso urna 
ijuaiitiiiade de ralnr egual ù que seria necessaria [tara 
fundir egual peMi de platiua, roeuii que requer urna 
temperatura de 2000* para ae^fin^r; eotretanto, ape- 
sar do muiio calor que possue a agUE a ferver, Dio 
ba fogo porque uùo ba luz. 

Da luesma maneiru que lia ralnr sem luz, lambem 
ha luz Hera rulor apriTiaveì; fior excoiplo: a lius do 
luar ó urna luz fria; é preciso einpregar 09 inaftu* 
metitos de pbysìca oe mai.s dclicados para recoubccer 
a existencia de uni fraquissimo calor no luar; a luz 
pbosphoresceiile ile mn |jiM|iieiiii insecto denuminado 
pyrilam|io; a luz phoaphorescrute que às vezes apre- 
senta 0 Oceano, devida a animaes zoopbitos, e qoe 
se denomioa ordenUa;jt lue bu^a e pbantastica oue 
noB apreséntam na otMctirfdade os tra(:os feitos soLre 
um papel eoin tiin Ikh lkIi) de |ihos(iboro; a liu. das 
aurora» boreacs, ctc.,.8ào oulros tautOi caaos de luz 
desacoiapaniiada de calor aeoaivel, e, portanto, hu 
sem fogo. 

A luz do 9ol, a hiz electrìca,* a luz da combustào 

do jdiDsplioro, <lo earvao. tlo eiiMifre, eie., sào acom- 
paubadas de color, e, portanto, constituem o fugo; 
poddnioe, portai, aépamr a lus do calor, e fawr, por 
rooseqoenda, a analyse do fogo; tomemoa por exem- 
plo 0 fogo electrico, que è 0 fogo mais brilbanie 
que nós fwdi'mos [iroiiuzir; e em [irinn-iro logar di- 
gaoioa rjxao elle se obtein. Por meio da pUha se 
póde prodozir o fogo electrico, fogo lio brilbantc e 
intenso, qoe só yòàe ser comparado ao do eoi. A 
pilba electrica é mvencflo do genio de Volta, celebre 
[diysii o italiano, tiaturat de Còrno, que nos fìns do 
Htiuio passado creou o ramo da pb]^ca que recelteu 
0 nome de electro-dynamiea, e que fA o ponto de 
portida das magoiOcae deacobertaa qoe, aobre os pbe- 
nomtmos electrìcos, o noaso aeralo tem nresenciado. A 
pillia tem soffrido miiitas modlfìi-aeùes de-de Volta até. 
Iioje; o systemn r]ue ariualmente se emprega quando 
se quer produ/ir a \m electrica é o ìmaginado por Bao-» 
sen, pbvako allemao, de Beidelbefg. 

A pilba de BoiMeD tonata de Dm cerio nnineit» de 
eleinentos, cada um dos tpiae« secompOede: l.'ura 
vaso de vidro ou kiifa ridrada; 2.* ura cyUodro àco 
de iii«Bai qo» te eooMai no nao de hrifia «tlerior'r 
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S.* um vaso de barro poroso, que se iotrodus no cy- xìmar o» carvOes convenieiUemcatc, mantendo seni 



liodra de sioco; 4.* urna lamina de carv&o calcinado, 
qufi se introduz dentro do vaso poroso; no vaso ex- 
tcrìor deìta-se agua com a decima parte etn peso de 
acido sulphurico; e no vaso |)oroso deita-se acido aio- 
tico. Os elementos unem-sc uns aos outro!>, ligando o 
carvfto do primeiro ao zinco do segundo por meio de 
urna lamina de cobre pregada uo zim»), e que se 
apiTta de encontro no carvào codi um grampo de la- 
tdo; du mesuin modo se liga o carvào do segundo ao 
lineo do tprceiro, o car- 
vfto do lerceiro ao xinco do 
quarto, e assim successi- 
vamente : ao zinco do pri- 
meiro elemento e ao car- 
v&o do ultimo Gxam-se 
dois flo.s grossos de cobre, 
qoe se cbamam electrodos. 

A causa do de.sciivolvi- 
mento da electricidade na 
pillia é a acgao clùmica; 
aesim, em cada elemento 
da pilha anterior, a agua 
d*com|")0e-8e em presenta 
do arido sulphurico e do 
zinco; dos dois gaies de 
que se compuc a agua, o 
oxypeneo une-se ao zinco, 
e o bydrogetieo aa»sn \*eìos 
poros do vaso de barro, e 
vae decompor o acido nzo- 
tìco; d'esle duplo t RV'ito 
resulta desenvolvercm-M 
doas correntes elor.tricDS« cujas iotcncddadéB se jun- 
tara, dirigindo-se a eleclricidade |K)$tiliva para o car- 
vùo, e a negativa p;ira o zinco: fior isso se dìs que 
o polo positivo eslà no carvAo e o negativo ito zinco. 
Us effeitos das piibas sdo lauto mais energicos quanto 
maior é o numero de elemento^, e quanto mnior è a 
sua grandeza. Se, disposta a pillui corno aratiAmos de 
dizer, terminarmos os electrodos por duas ponlas de 
carvào calcinado, e apro» 
xiniarnios estas urna da 
Ottlra, veremos appareter 
urna luz branca de um hri- 
Ibo dcslunibrahte, que po- 
dtimos produzir no ar ou 
debuixo de agua: é a lua 
electrica iGg. 3). 

0 calor que acompanha 
a luz eleclrica i tal qoe, se 
nÓB collocarnios fragnien- 
tos de cobre, ferro, iìat-o^ 
etc, sobre o canrfio infe- 
rior, que entao deve ter a 
forma de uin coiie iVo, ve- 
remos aquelles metaes fun- 
direm-se « volalilisarrm- 
ae. oórando diversanicnie 
aquelle fogo; assim, com 
0 cobre obtcroums trayos 
de fogo vcrdcs, com o ferro 




Fig» 3 — Li» oluttrloi 




ì- ig. 1 — S>i'ji.inu\i<i lUi liu e (Ju ciìirjt un lugli clLTlrico 



cstrellas branras e brilhautes, com o zinco ttagoa 
atuet, eie. 

t)s carvOe» cnli-e 08 quaen se prwluz n luz elertrica, 



pre 0 mesmo intervallo entrc elles, e conservando a 
luz sempre na mesma posi(Ao, podeodo durar mai- 
tas boras, tanias quantas durarcm as bastes de car- 
vfto eotre as quaes se produz a luz. 
Podémos isolar no fogo electrico o calor ou a luz. 
i^ra fazer a separagào do calor e da luz no fogo 
elettrico, cuUoca-se o regulador dentro de uma lanr 
terna fecbada, tendo nina abertura circular, cujo dia- 
metro se póde variar à voutadc |)or meio de um dia- 

pbragma; a luz é collo- 
cada no foco de um espe- 
Ilio concavo que a lanterna 
tem inleriormonle, e que 
fica defronte da abertura; 
a luz e 0 calor que se re- 
flectem no espelbo formam 
um feixe parallelo (jue sao 
pela abertura do diapbra- 
gma; o fogo electrico sae 
da lampada atraves.sando 
uma lente de vidro, cuja 
(losi^fto se póde variar, de 
modo que o feixe de luz e 
calor que a atrave^sa ae 
tome à voiitade divergente 
ou convergente. Se coUo- 
rarmos a lanterna de que 
acaliàmos de fallar em urna 
casa esrura, o feixe de 
luz electrica illuuiinarà a 
(loeira que enconlrar uo 
seu tnijecto, e que se acba 
era flD»p<Mis&o tM almospbem; de modo que de todos 
OS lados sert visivel esle feixe luminoso, (ira collo- 
quemos no seu (rnjecto uma lina de vidro contendo 
urna dÌMOlo(fio de iode em sulphnivtn rie carboneo 
[fig. 4'p; eala dissolutalo tem a propriedade de absor- 
ver a lux, mas nfio o calor; o resuUado serà. pois, 
que a luz Brando inlercepliida, desapparece o fo^o, » 
só alravessn a dis^ioluyào, continuando o seu cnminlio, 

0 feixi? calorifico obscuro: 
e com « freilo, roUoquemo* 
um |)ouco de algodao-pol- 
voni no espafo escnro onde 
convergeni os raios ciilori- 
ticos adiante da lina con- 
tendo a dissolugiio do lode 
no suliiliun-to de carimneo: 
!io lim de [loucos scgundos 
rreinos o <-iigodào-(X}lvora 
iiiflammar-se, o que clara* 
mente mostra que o feixe 
(le calor n;ì<» foi interrepla- 
do corno 0 feixe luminosa. 

lista magnifica ex|)erieo- 
eia foi feìla pela primcini 
vet por Tynaall, em Lon- 
dre>, oas ronfcrcncins du 
inatitnto reni, em feve' 
retro de 1865, no melo 
de estrondosoa applausoi«. 



Isoicmos agora a luz no fogo electrico. Km iogar 
da dissolu(;ào de iode no solphureto de carbonico, col- 
loquemos uma dissolu^fto de alumen; a luz serà ape- 



ardendo, gastam-se; e, augmentando o intervallo, a ; nns enfratiuocidn, mas o calur em grande parte sera 



luz deixa de apparecer; do modo que, quando se pre- 
tende que a luz eleclrica dure um certo tempo, i pre- 
«iao faxer aproximar oa carvOca à medida qutt elles 

ae vSo gastando; o carvSo rorrespondente ao poTo po- 
sitivo gasta-sc proximamente o dobro do que se ga.Ma 
O correspondente ao polo negativo, (lorque ha trans- 
porte de uiatiTÌa do paio [Kisitivo para o negativo pela 
corrente electrica. Um appareiho regulador faz apro- 



absorvido; o algodfto polvora jà se n8o inflammarà. 
0 vidro esnesso, o gelo, etc, sflo ouiros taulos cor- 
pos que, alMarvetido mais o rnlor do que a tua, per- 
mittem despojar està de gronde parie do calor que a 
acompanha no fojio electrico. — Temns, pois, mostrado 
que no fogo se acbam reanidos o calor e a luz, e 
que, isolando uma d'estas coisas, o fogo desopparecc. 
(OniUdwi) - FiiAK«Ka ùa Foyneu BnuTiDr^ 
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B. FRANGI3G0 XAVM NO MALAUR 

Na deacripgfio que flieiDOS ' da egreja de S. Roque, 
mencioDéUMM j& oe quadros quo catto na aacrisUa, 
representaodo divarsos passoa da rida de 8. Frandaco 

Xavier. Uni d'elles é o que boje tiamof! fielmentede- 
senhaiio e bem gravado, figurando o zeloeo apu«itolo 
das Indias no telo de «minar a doatrioa aw meniDos 
do Maiabar. 

0 aanto Xatier, acooipaiifaado de ontro sacerdote, 

corno era uso dos padres da Companhia, està ?ohn' 
um estrado, na praga pubUca, doutrinaodu a itiuci- 
dadc. Rodeia-o attento a nmltidio, que, pelos trajos, 
cdr e pbjsioDooiia, ae coabece ser oaa differeotes na- 
(|ue no mcnb xri iam eoonnerciar ùquella pro- 
fincia 'lo IndostSo. 

N'este quadro està rcpreseiitado coni ex.acyào o ohmìu 
por que os jcsuìtas ensinavam a doutriaa, tanto coi 
iiabott conio nas missOea ulinmarinas. 

Salam dois padre», leraodo cada vm dVliea ama 
canipainha e urna carina muttn rnmprifla iia mfio los 
Jeeuitas nunca DRamut de tuihiiaturia;. Pt\xcdiain-u 05 
US doutrìitandos com urna baiKifim, chaniada da don- 
ariiMj a simìibaaga da qne ainda osa a irmandade da 
HiMricordia« As bocas das raas tacavani a campainha 
para cbamar os meniiios & doiilrinn. Tìojiois de os te 
rem juntado, Icvavatn-n'os diauEf de si ii ul^^uuta praga 
OQ terreiro, e ahi comegavam a eiisiuar-Ibes a cartilba. 

Se oe rapBzes o&o estavam qaietoa e atteotoa, li ia 
a canoa dar-Ibes om carolo. Na estampa veimn dola 
rapazilos eni pé n tinfrarfni, e o |>adre coadjtitr.r f!n 
S. Francisco Xavier tuiii a ( amia estendida a dar llics 
um coque para os aquieiar. 

£stn scena rcpetia-ee luuitas v»es, comò é naturai. 
0 padre Balthaiar Tdles, cfamniata da Gompanbia, 
fallando da.^ doutrinn^ f]\\e fazia nas prnrns de I,i>ho;i 
O padre inestre Ipnano ^o auclor dii cartillja , lÌìz i|ni' 
a prilli ipiu livi iM clic grande trabalbo e dillinil'Iaiir 
de jujQtaj- 08 mcuiuoe, ievai-os em ordem peias ruas, 
tcl-oa quieloB e calados. no temfio da dootrina, por 
ter gaao muito inau de r/nrcrnar. 

Comtlido, OS jestiila- for-im st'iiiprc iimild ;iITlivi'Ì< 
e pm'icntes no t'ii>iiiij da inocidade, ainda a mais rus- 
tica do$ aertoes da America; e odo consta que usas- 
sem tiara oom as criancas das bnitaiidades que ainda 
hoje comtneltem innifos in('=trp> de ni^iiiiios. 

Attribuo-se e«:!e e oiiln-s qtiadnjs da vidu dv S. l'ran- 
cisco Xavier a André Hei(i<t>o, l intor portuguc?. do se- 
calo xvu, que na mesrna egreja de S. RoQUo lem 
paineis de inaior merecimeolo, segando a opinilo do 
sr. rondo A. Raczyn!«ki 2. 

A i:oiut>usifao (• de mostre; as Bguras e<;t;ìó nini 
l»em grupadas e di.-lriliniilas. Il ;.Tr,ii a atlenr ào dos 
onvintes, e naturai a dìstracgao que s^ uota no rapa- 
aio. As pbvsionomius, com ser tanlas e de Tarias cas- 
las, tcm iiidividoalidade de expretJsar». 0 rrdorido é 
de boa ewhola, e o deseiiko em g^'ial t oi rerto. Fe- 
liziinMiIi-, iicrdiimi d'esles quadros estii repiiilado. As 
Uguras mcdem 54 a 65 ceutimctros; u quadro tem 
de largare 1 metro e de altura 80 centimetros. 

fìas !is?nmhro?a<: ini^eArs do a|K)stolo das Indias lia 
lauitos (|uad^o^, e uui uiaravilboso de Lcbruii, que 
està no Louvre, e oulr'era ibi do nOTÌciado dos je- 
suitas de Paris. 

Nào nos coasta que do assumplo baja outros em 
!,is!»oa. [iiais ijiie cstes da f^acristia de S. Roque, at- 
trilmidos a Keinoso, conleiiifioraneo «le Lebruii. 

Ma eiiire elles um que represeuta a audieneia de 
despcdida que el-rei D. Joào iti deu a S. Fraociiìco 
Xanef quando parthi para a India. Dat-o^bemos op* 
portonameote. a. n& Silva Tdum. 
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Pc^o licenza para apresentar aos seos feìtoree o prì- 

meiro poeta d'està terra— o jiovo. 

Conheci-o a Tondo n'estes dois ultimos vwùes, qucr 
corno espoctador allento dos bailes de rodas. daufados 
ao domingo no terreiro, <)ner coax> ouvinte eotbusiasla 
da» desgarradat A vlàta, cantadas pelas calmoBas e 
apaixonadas iioite> de apfì«tn, quando o rnumìurio dos 
riacbos e o ciciar das lirisjis (oiiviilani o espirilo à 
mclancolia, e o i urai,ao ao'amor do liom e do bello. 

Us campos sto, desde Tbeocriio e Virgilio, a iuspi- 
racào da verdadcèra poesia, da qne se nlo amanelm 
presumìda na adolescenda, ocm se aifdtìca de. pos- 
tifas e nu'ulirusas galas. 

0 bomem do arado e da cbarroa, anlos da S4^'ien- 
cia lite ter {loupado o suor do rosto iaTcolando no- 
▼oe ifflstramenlos agrai^os e aporfeigoaDdo os aotliBO», 
era, uem podia deìxar de ser, o poeta por excellrnria. 
comò quem recebia directamente da naturerà, vmn u 
instincto do scniimeulo, a faculdade da adiiiira(."'io. 

0 sol, o Apollo da mytbotogia, ergue-se com o lio- 
mem que tnìbalba na terra, aleota-o nas fadips do 
dia, lega-lbe O foi:n sa«.'rndn ao de-|ipdir se, rt> Imnis 
saudosissinias do eTe|m^-uto, quando a crianga ador- 
mece sorrindo, e o sino da ermìda pofAa desandades 
o retnanao das floresias. 

0 actor entlko, cré-o, nHo é infcrìor «s scenas da 
natiireya. Incisiva seni |M'diiiiti-mii. salyrii-a sein mal- 
dado, p]an{,Tnle seni aireLiagàu, a \>w>\ìì ho bomeni 
do campo i: quasi a sua lingn.if.'ein naturai. que na 
cìdade se lima e pule u'uma prosa trabalbada e dif- 
fusa, dil'O de improTiso e cantando o fetta reqaesta- 
dnr da ceifeira, devolve-lb'o ella nielliorado n'orna 
trova singola, reccndendo aos mclbores e mais sua- 
ves perfumes da canij ina. 

No campo a poesia alarga-^ com os borìsontes. 
Aotes de ser arte A coracào. 0 aaiante amuado, a 
noiva traliida, a cspnsa antes de ser mfle, lodos lo- 
iiKim a |i(H'siii ((Milo Hill desafijifn, todos se acolben» 
à sondira da cunlhia. l.inf:iiai.'em (jue dà para Uidn, 
porque é universa!, a poesia uos campos tarobem tciii 
OS seos pbiiosopbos, os sena desilludidos, corno na 
eidadc. A um nuvi en, e era dos mclbores trovistas 
do sitio, sair-se dejiois de iiistiido, dixendo: 

Mào canto por bem cantar, 
Nero por ter hlfas de amante; 

Só canto por dar o gosto 

A quem im- pedo que eu canto. 

Està quadra era um rcmoque folbcliuistico is in- 
numeras dcclara{<0e8 amorosas que n'aqMlia tarde se 

tinbani feito no bnil^irko. 

A ceifa, a vindima, sobre ludo a.s descninisadus. 
sfio as ejioeli.is lìoresceiitcs da poesia saloìa; sào o 
rapido mas glorio.so reinado de Augusto das letras 
campesinas. Que intelligente e sorrateiro commercio 
de olhares! Que furtivos ap»>rt08 de mào! Oue magna' 
dus quoixumcs! Que icmerarias pergualas! (jue saty- 
ricas radicai ae nAo vana entao! 

Ouatido 0 sov'rrìro der baga, 
K o loureiro der cortina, 
Eotào te amarci, meu bem, 
Se alo ano der a pragnicat 

Ao desaimndo, ao Lorelace que assim se deacartan 
em pieno baile de rodas da pobre mocoiia, qac nSo 
via cà n'cste muodo outro sol mais ^uc o scu Ma- 
nmd, oavjrn an alniih no dominBO aotenor està tma. 
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sobreacriplodiì uos iDafiniiiros olhos casiaiibot (ia 8ua 

Os otiìos pri'tos 8&0 falsoe, 
Os uocs lìaoDgeiroe, 

olhos arnstatihados 
Sàu ois ieaes vi-rtlaili'irtw ! 

Itebrc Maria! Coritieci-a re(|ueii(ada pcioe rapazes 
abastadoB da aldeia; vi-a, girbosa e eabelta, 
tfer a )>rìini-ìra iins fe.-^tas do loprar; applaadi-a cntre 
lodati iiikA iiiu^iiiliUii do ciriu; uuvi*a cantar depoU, 

D'eucaruado veste a rosa* 
De verde o mangericte. 
De branco veste a a^ucena. 
De lueto 0 meo caritìtoì 



DoU mojces depon, prìo eair da IdUm, doroia, coi- 
tada, 0 dcrradvìro sofDUO oo ccmiterìo biuiiilde da sua 
aldoia! Era sina dea leus, pobre Maria! Aiiida Deus te 
|i(iii|K)ii o \('.ii's l a un terra a tua irmà dilccta, a tì- 
mida toas (ealiva ADainbas, recando de lagoatas o 
Iwrco ito tubo wkmeàiat b 



Obi cborae, olhos, cborae, 
Que o cborar nào é de<pre«», 
Tambem a Yirgem cborou 
Quind» via «eu Ubo (km* 

E depoia conlìoiiar ^ 

OiK m lem moninos no bcrfO 
Por forya Ibe ha de cantar; 
QnaDtas vezts i-aniu ou 
Um TOotade de cborarl 

fi porqut' ella, coriio 111, latnhom arrastava a sua 
cnu de martyrio ca ua terra. À mal casada Uba cba- 
mmni, nto qua 0 peccado fosse d'étla, nu» uin|w 
dcaaeotfn na eacolha do marido, s qnÓD en Ine ou- 
Tin pedìr ingenoamenle un tnao anice: 

Se fores domiogo à missa, 
Pùe-le em parte que eu te VCja; 
Mèo lacaa andar jneoa olboa 
Bm leiMo pela egfpja. i 

K't^ trova fsslavu ititeiro o corafào de Jua ftobre 
ireii— a vcrdade e o amor! 

Quei)) Ibe dina a elia, ainda haatem Doiva feale- 
jada, jà bojc mie ibudooada, que a trirtna Mi'i ìmr 
vìa da (mer aqùeUe a quaoa canttra: 

So cu aoubera que voando 
Alcaacafa o qua dee^, 
Mandew fu«r aa awa» 
Que aa peenea aio de aoèqot 

Agora as uoicas azas que a captivam aio as do 
«ajo «Hk reoolbidaa aa teia no berso, maa que alia 
lerae levantcm o tAo, e a ddxcm ci n'eate mondo 

fósiiiha e r-Trn cniiforto. 

IJab iii'ixemos as trislezas aideite, e vulltnuus ao 
terreiro a escutar mais desenfasliadas trovas, e mais 
«QgeuhoaoB ooneeik». Vtem aiém aqof Uè laoeaote de 
jaleoo de bombasfoe end, dota vemidlta, -e iwtfiea de 
«irò na goleira? É o priineirn dancailor di- fandango 
do iogar, o primeiro versista du cuuctibu, u priiueiro 
oopo do districto.^ 

Eoaarilba ama feara a pan» lavra com boia propiioa, 
Irat ao term urna lem do Malgo, e jà Coi do» eunos 
mordomo da frsta do Santo Atilào. a maia pagi de* 
b»las do districto de Torres Vedras. 

Qfcaiii>ii*o, qne ma de oUm» noia ftangu da ff^gue- 



zia, quo vac mais vezes <i brincadtiva quo ao con- 
fèsso, e que elio f»mji'( ta i-»:lraaialbar (k> rcliaidio do 
Seohor, corno jà o cura Ihe exprobr^u-a na uitiioa 
prèdica doffliogmira. 

A rafiariira nflo fioniia, mas para o porta nflo ha 
difiìcukiaideii : alé ua /ealdade acba recurbus cocn que 
"■^ A* 'p. 



Boire pedras e pedriofaas 
Nascrm rarninbos de falsa: 
fe^-le à feia que é tirine, 
Dana a Junita que é blaa. 



A seokert Aan (o nome e oa npinhee 
peroebe-o, • raipoade-lhe: 

Quem disser que <> amar caell 
È|c«rto qoe niia ra m mhi; 

Nuoce 0 amar me cuatoot 



d'ella) 



Aniinado por fsia Iiviaiidadc talvei innocente), abi 
vae coBto o oo&ao booieai se tiroo do apuro. £ o d«- 
a«j0 maoileatuMkMe e deseolpaiido^ oa» etwMUaa 
do um aoobo: 

Està noite soubei eu 
Um soubo bcm atrevido, 
One tioba na minha caina 
À forma do ten vestido. 

Agora uni vfo ynhn- esle lyrismo ulde^o, c nào son- 
denios a allegoria il'e.-^te sonbo, ncm corno a senhora 
Rosa 0 intopretou. 

0 qoe parete fóra de duvida d nào ter passado t&o 
do|pcrcdiida a petniaueia do sonbador, que orna tri- 
gut'iriiiiui ciiiint-iita, qne andava na nda, Ibeniore- 
irucasse, titando-o: 

Se'pciMae qne por il mono 
Oa por li teak» paìji&o, 
Nunca fui apaixonada 
Da frula que cac .no cbàu. 



Fendo assim do aeu amor proprio, José doa Ca- 
raooee (Mta era a aleonba do ron^Miador «neartado 

do sitioi sacudiu a melma, toinou uns rortos nres di; 
pimpAo que Ibe eram babiluacs, quando aos sabbado^ 
no nicrcàdo comprava ou vendia, e, pc^gando na pala^ 
vra da rapariga, julgoa enveigOiibaJ-a |iela sua pouca 
alvora, unica pecna que oom raxio Ihe («dia pòr, can- 
laudo-lbe n'esic scntido urna Ifova riiì^'rannnalica. 

lilla porém, accoitaodo o deflaOo, rcapondeu-lbe 
010 quem a fondo ae eoohecla pelo espdho: 

Cbamaal«-me trìgaeirinha, 

Fu ii'io irle t'scaiidalisH: 
Trigueirinba é a pimenta, 
E vae i OMaa dd-rei. 

Arrspeodido de %» aldo injiMio eom qonn aeiim 

>p df'spirava, Oli aiitcs tifio sahcndo vonrer o cora(,"riC' 

Sue o puxava pura aqueila a quem olTendi^ra, Jos<' 
08 (^aracoes poK de parte os AogifDeDtoa, e eoteodnt 
que devia fallar a verdade ìnieira, cttaiaiae o qne < 
tasse, ia vktiaaa dos sei» arteiroa amieedoa: 



Ru tenbo ciuco naiiiofuìi, 
Tres de manbà, dois de tanir, 
' A lodoa elles ea minto, 

Só a ti ùdlo a verdade. 

A impressào causada no auditorio ruminino por està 
rude e mcapevada derlaintie Ho d fodl deacrrv«^•e. 
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0 fanhfflo qne » finn oAm^ «a lods de ri caa- 

(etoso, corno r.sprrando rjue aifnim irmflo Ihc pr- 
disse contati do iitvililo L'iixuvaltiado ilu iriuà, iiiag 
ufano de si para si, por ver lagrima.^ de despaltO Oli 
oUmmi qa« nanca até eat&o tinbani cttorado ! 

No campo 9» mona a&o rapricliosas conio na ci- 
dade. Iitflammam soiriiiilo o cslm dos scus adniira- 
dores; f. as mais das vt-zcs, sù ri^oa's ILl- dcLvam 
para tlicina du^ st'US puctii us duvunciu». 

Ab ElkUj que 0 Ijrìsiuo pic^ j4 toniou rìdicuJas 
m lalaa, ainda alo Ibiain dwlliroiiadat na aMela, 
nem 0 scrSo, l'm quanto a poesia srirana for comc- 
dida ria byperbolù, u as a^juai» da tiypocreuu saluta 
ci offara m aem jmtnifiOeB a eatadnpaa oo Nìagara. 

Ed hai de amar ama pedit, 

DeJxar 0 ton coracSo; 
Urna pedra iiàu me deìxa, 
Deiiaanm tu bob laàkoi. 

&n caso identico ao d'este desapontado amador, nm 
poeta furu'l)n' teria ♦■sbravcjado t'tii cstniiiFies dii;iìa.< 
das furias. Lilia c'oiilL'iita-sc coin urna ameaga concisa, 
ir.soive-^t' a amar hììki pcdra, irias m-iii por IMO 
deixa do Qcar cin pan com 0 senso commum. 

Queren oovir um conceito digno de Lafontadoe, qae 
nm moralista levarla viiiU' vczis A liipornn, e qne 
saiu feilo dus labios frwMxw e rosados de uuia Ira- 

À miaba porta està lama, 

À tua fica UHI laniciro; 
Quando fallareti das oulras 

OUm para ti prineìco. 

A fran<^ueta d'este dorfoifO Ufo desmente a boa 
fama da siin cridailc aldeft. Qucm tem telbados de vi- 
dru liào atira ao^ doé visiiibos. Aqui o dcsaggravo 
subiu il altura da injuria, mas a barjponia reatate- 
leceu-ae eatre as duas garcasticas inimigaa. 

Ove ma^BSàooé oHmm p««los nào tioba mna d'alba! 
Com quo »;obeja razSo um amador do genero Ihe Dio 
cantàra uiomentos antes: 

<)8 olbos dos meus amores 
S&o pretos, nfto tem maldade; 
Hei de mandar fazer d'eika 
Um painel da Pìedade. 

Unno a rapariga Ibc pegou na palavra foi assim: 

Os meus olbos sAo dois pretos 
Uue me cbegaram de fóra; 
De la me vìi ram livrea, 
Gaptivci-os « u agora! 

Toda a prosa dcsiavada do Secretano dos AnuitUes 
nem de longe bombreia com està corrcspondcncia ao 
ar iivn', (|ui' diriga franca de porte ao seu destino, 
Sem 0 auxiliar do eomuostellano ladino, uem a avara 
ieginan{a da ( stampUlia roodema. Um «orriao é o 
intermediario luioo entra doìa oamoraA» campesi- 
nos. 

É recostado ao varapau ferrado, CastaJia e maga de 
Uerculea do pretendente, que elle acompaiiba a trova 
com un olbar que dìz mais a quem é dirigido, do 
qoe 0 prosaico sobrescripto de uma carta. È flada na 
invìolabUìdadc d'este genero de correspoodeoda que 
a lente do campo dis ironkaannte: 

Està carta m lem pwle 
Remettida a quem ^er Uem; 
Tem crìa» de mio coitada 
8e n'ella bttlir «lemm. 



Oo eanta, alhidiado po oHti M w nia ao tm afledo, e 
a nio aaber tndiiiU*o de ootro modo: 

0 ]»a[icl mi quc te cscrevo 
Tiro-0 da palma da mfto; 
A tinta ne«io oUna, 
A jMma do conisio. 

K di^'am ainda que o ralcmbourg nao é cultivado 
na aideia! É, da-se por là fresco e vicoeo comò todo 
que 0 orvalbo da manbft rocta, que 0 sol aloata, e 
a i)risa da lanle r(_'fnf.'("ru. 0 trocadilho [dcixcm tra- 
duzir assim o arrevt'zado cuk-ìnbuun/ , , si; 0 nao uti- 
lisain no cainiio p;ira fazrr tspirilo, porque ha là 
mais em que pensar, serve odo poucaa vezcs de in- 
terprete a magoedai quaìxaa. 

Tonho um vestido de pauuxs, 
Nao ra'o fez 0 alfaiate; 
£tt 0 talbei ao meu corpo, 
Rtt o lefri ao remale. 

A tunica NV-sso nào produziu de certo effdto 
mais vi(jlento no veiicedor de Diomedes, que este po- 
brt; vtsiidd de jtettttm na queixosa qua por auaa pro- 
prias inaos 0 talhàra, sem deeccnflar que em breve 
se llìe uiudaria em dlkiol 

(Coniìaua) L. A. PàLumm. 



FLORBNC& 

PALAGIO PITTI E JAUDINS UOllOI.r 

Nu6 tempo6 em que a Etruria rivalisava coni Roma 
em riqueza e pcKlcr, florcscia n'aqneUe reino urna d- 
dade coamada fesiUa, cuja origcm se escondia ontrc 
fabulosa» tradi^Oes. Ediflcadu no cume de alta iiiun- 
tatdia, iL'ozava de urna situa(-;ìo ini[iorlanle ]»ara a sua 
dcfesa, porém multo desvantajosa para 0 sea desea- 
volvimento oooomerdal, pda qoe a inbida do nume 
era difCcil e pviiusa. 

Assim, ao passo que la crescendo rapidamente em 
edificios e populacflo, por effeilu da fortalcza da sua 
posigào, em uma epocba de odios e hicia.s sempre 
accesas entre romano» e elruscos, eneontrava cada rea 
inaiores olMtaculoe ao abasteciinento de viveres. Rc- 
nugnava aoa vendedores subir tao longa e ingreme 
iadeira, achando prompta vendi aaa sena ^OMoa em 
loereaikifi de (adi acceaao. 

Ijenri)raram«ee entaò oe faabhantee de Feeola de 
crear nm merendo em orna planide qoe se estencBa 
dcsde as falda» da montanba, que senria de aliceroe 
à cidadc, até às mar^'eiis do rio Amo. A idèa tornoO' 
so ubra, e, para maior commodidade e incentivo do 
commen^, qae se «proreitaria da via flnvial, fundon* 
se 0 mercado junto A& margeoa do rio, Dio obaiaote 
ficar a porto de urna Icgoa de distaTtda de Feetila. 

Corresponderam os resultados ;i idèa iniciai, 0 mer- 
cado come^ou dttéde logo a ser uiuitu t^oiiuurrido do 
poro, de geueros, mereadorbs e gados. 0 incrcmcnlo 
da eoocnrrencia trouxe a nccessidade das edilìcac<lea, 
e tanto estas se multiplicaram, que em breve eonsti- 
tuiram urna povoagao p<'nnaniMite e imporIa[ite [lela 
stia industria. Tal ù a ori^'eni tit- Fluren^. Et»i>e mer- 
cado, fundado polos ftòulunos, 6 hojc a capital da Ita- 
lia; e a antiga Kesula, que Uie deu o scr, absorvida 
ou eclipsada pela graodeta e capleudor da fUba, é 
ao pres<;nte uma poroasio peqnsiia « dseadente, eom 
0 ncinie de Fiesole. 

Nascida do commercio, Florenga medrou, crescen, 
opuIcntoQ-se, e (ei-w livre pi4o podo- da indusirìa. 
Depoia de atmtemar multa» e varìadinimas quadrai 
da aoa Uatmia, qoe nIo vem agora para e aoaao pro> 
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posilo narrar, achou-se està cìdade, no secolo xv, con- 1 
vertida em tbeatro de porfiosas luctas entrc os prin- ' 
cipio» aristocratico e popular. Era t- nt<1o cabota de ! 
urna republica. A fainilia du appellido Aibizzi estava 
ù. frcnte do partido da nobreza: a familia Médicis re- 
prcsfntava e capitiineava o j)artido jtopular. 

À grande induencia que tinbam no animo do povo, 
por effeito de mai distinctas qualidades de caractcr e 
de genio, reuniram os Médicis a ìmf^tortancia oue Ibes 
prorinba da sua multa riqucza, adquirìda pelo com- 
mercio em Irato de longos annos. 

No mcìado do seculo xv era cbefc desta familia 



I Ck)8me de Médicis, a quem o povo, cbcio de amor e 
I rccouhecimento pelos seus bons servi^os, deu o epi' 
! tbelo de pae da patria. 

Por esse tempo vivia em Florenga um bomcm cha- 
mado Lucas Pitti, filbo do |K)vo conio os Médicis, e 
corno estes enriquecìdo pelo commercio. A qualidadc 
que mais sobresaia nu sua alma era a inveja do favor 
publico e da eleva^ào aos cargos da re|>ublica em que 
via Cosme de Médicis. A inveja levou-o, pois, a col- 
locar-sc ao lado doa seus ìiiimigos, e a ser seu com- 
petidor nas aspira^xx'» ao podcr e nos gozos da fortuna. 
Animado de taes si>ntimentos, Pitti resolveu man- 




Fonie ilo Oouano, no* JiinlinB Itulxili 



dar construir um palacio para sua residcncia, que of- 1 
fuscasse completamente o luxo e esplcudor da habi- | 
ta^ùo dos Mc-dicis. 

Comeyou-se a obra na cidade de Fiorenza com tao 
vastas propor^òes, com tal grandiosidade e magiiifì- 
cencia, que mais parecia o pafo de uni poderoso nio- 
naalia que a rcsidencia de um particular, de um sim- 
ples negociaiite. 

A inveja e a vaidade perdcram Pitti, corno sempre 
hSo de perder, ou pelo meno.-? iiifelicitar, os desgj-a- 
(ados que .se deixareni [io.xsuir de tflo ruins paixócs. 
Cu fosse por tramar urna fabrica muito supcriur aos 
meios de que dispunba, ou porque sobrevìcssem à 
saa casa commercial pertlas com que nAo podesse, por 
se achar enfraquecida com tao avultadas despezas, o 
que é certo é que nfio iogrou ver acabada a sua obra, 
tendo de a abandonar em mcio da construccào por 
falta absoluta de dinbeiro, scudo obrigado logo depoìs 
a vendel-a. B Deus, que {toz o prìmeiro castigo dos 



I vicios nos proprios vicios, castigou immediatamente 
I 0 iiivojo.<o, permittindo que fosse Cosme de Médicis 
0 comprador do seu [lalacio. 

1^ sabido corno està (ederosa familia conseguiu eie- 
var-se do seu bumilde ber(o atù sentar-se em tbrono 
de soberano. Cosine de Médicis dominou eni Fiorenza 
corno seubor, mas consi'rvando as fórmas re[iublica- 
nas e as apparencias da libordade. Poréiii o.s seus des- 
cendentes, embora representantes do poder ()opular, 
e combatendo ainda ]>ot algum tempo a prol da causa 
do [tovo, nao taniaram a anniquilar aquelle |«.)der pe- 
los meios da curru|^à(i, fundando sobre as suas rui- 
nas 0 tbrono grà-ducal de Florenfa, em que o« Mó- 
diqis reinaram despoticamente alé 1737. 

D'estc modo, o palacio Pitti, que atO boie tem con- 
servado este nome em memoria do fundador, se viu, 
no decurso dos tem|K)8, feito payo e assento da corte 
dos grà-duques de Floren^'a e da Toscana da familia 
Médicis, que o concluiram e adornaram com grande 



còpia de primores de arte; dos grfl-duquefl da Toscana 
da Cina do. Lomioe, que nelle accmniiknni oofat 
pncìoeidBdes ailìiticia; e, finaJiMnte, deliro de II»* 
iiu, Victor UaniMl, qua abi acaiba de firn a eoa rr- 

eìdcncia. 

(I palat io Pitti ù urna vasta f niagiiilica haljitatiio 
éìgfui de uiu mouerclw. Olirà de differeotes archile- 
eliM • ite dìvenas epoebas, apresenta muttiifl fulus 

de liarmonia na Ftin arcbitcrtura. Todavia, c^iitiidc- 
niiido-o sol* 11(1) as|ii'( to |,'i'rai. |ió(1c-!ìl- diziir qua 0 
seu cstilo ili' arcliitcì iiira, rliainatla do rL'iiascinieiilo, 
é aevero, moidIcs, e ao mesmo tciopo oui^wkwo. 

Cxkù Mie eoi6cio, ainda qne nfio existiwein ouiros 
nas mpsmas rirruiiPtanrias, rombatc-sc urna oiiiiiiào 
•Truiiea i; luuilu f^i'i al. Pruva-se com elk', de modo I 
iiiconlro verso, <jiii' niio fui a toiiiada di' tloiislaiitiiio- ' 

Sia pelos turcos, em 14à3, que deitirmÌBoa u iutro- 
Dcclo da orcliileclura do rpiuweimeoto du artes. 0 
|iuiacio Pitti fot roriii-gado alfjiini li-mpo aiitns d'està 
calaslrofdif. l'oiviii oiilros iiIÌIìlìos fuiidudos limilo aii- i 
Ifrionni'iitt' iiioslraiii (jih' a grande revoliit^ào iia» ar- 
te», quo proi^cix'veu o ertilo golbico, creando ouiro 
tioto flobra a base do ertilo grcgo, ou claesico, tivera 
principio Ila Italia uiu secalo auleti da quéda do ini- 
porio do Urieiitp. 

Aquilla revolufilo fui iim i!T*'iIo da iTaccao das 
idéas coDtra o feudali&iuo, e contra os excessos do 
|ioder theocradco, repieaeiitados, aqudle e estes, uà 
nn fi'tcclura gotbìca, que os viu nascer e mcdrar, co- 
nio uu classica cstào synibolisadas a» libcrdades da 
anliga (ìn-i ia. A < .\|4il>iio dos sabios e do» artistas 
de Cotisianliitopla nao fez oiaii que dar novas forcas 
à reacyao moral, c apresMr oe pasaos da revolii^o 
artititica, na qual se iain esUioipando, corno em cspe- 
Uio, as novas doutriiias i%oi iaes apregoudas pelos pbi- 
losoplios. 

Voltaado ao palacio Pitti, diremos que o seu prin- 
ripal artblleclO, iste £, o que delineou o prìmeiro 
plano. cxecutaiMO>o em rida do lutidador, fol Bni- 

ni'lletn-bi. 

Nflo qiirrcHio.-; faticar os nossos icildri s min a des- 
crip(&o de um edificio lào vasto, e dcsacuni|taiihada 
de gravare que a auxilie. I^tretaoto, uao podt^inos 
deixar de fazcr tnenyuu de dinifl preciOMii coliecyùes 
qne elle cni orra : a galeria de quadfos e a bìbliotlieca. 

l-"|iiri-iN;;i po^sue dna? das mai- crlcIirTs j^alcnas de 
pintura que lia na Europa, ^iio licnuaiuiiidus gaietta 
MMkix e ijiih i ia Pilli. A primeira coi)l«^in niaior DU- 
meru de paioeis, poK'in a tst-guiida nfto Ibe é inrerior 
em primores artisticos. Todus as escbolas de pintura 
alli -i- a. Il, mi dif»'name«tc ri'(irf>('ntaiìas. Todos os 
grande» nie;>lre8 dVssas diversas cscbolas teui alli eui 
OBtrntosa i>xposì{lko maitae dia niaa aiaia exeettenteg 
prochutfQe.s. 

A bìbliotbera conta uns quaronia c cìneo mll vo- 
lumcs. iùitrc OH sciis iiiiiiieixisos nianus' riptos vrom-sc 
alguns de .Macbiavt 1, uiuilas cartai» uutographas de Ga- 
lileo e de ouiros boinens eeiefaree, .e farioe 8ooeto« e 
cnn^rg de Tornnato Tasso, oofD miiitas eipeiidas, tudo 
do f»r()prio punlio do illustre cantor da Jenisalem Li- 

(jriìil'l't. 

di jardin«i do palat-io Ialiti, aiai^ contiecidos pelo 
oOiDe popular de jardins liobtoU, sSo muilo exteusos 
e formoiiofl. l^.>it6o plantados no ^osto dos jardins de 
Versailles, ein Franvn: ou, para fallar coni mais pro- 
pricdade, servirain di- mudi'io ao> do paco dt' Liiiz xrv. 
ÓouiUidu, 0 architocio fruncez Le Sotre, que deì«iitK>u 
Mtea llttimoe, fui inuito inenos feliz uà imitacào, do 
quo 0 nrt bitedo itoliaoo Baooiaieeti oa cnwElo dos 
priiiiein)». 

Os janlins Boboli, ciubora tragados ^b am systema 
de estudada regiilaridade, nào apresentam a fria e 
monotona syrnetria de» jardios de Versaibes. Em con 
trtrio d'iato, oalentam maia variedade de Icilio», dia' 



poatos para produxirefli coDtnutes; laaia divcrudade 
de pef«peetiv«f eocaatadoras, e meUior eoaibìaacfto e 
inaia goato no modo por que se aproveitaram aa ac> 

cidentcs do tcrreoo. 

l'^sles deliciosos jardins sào adoruados de roiistruc- 
yùes arL'iiitectonicad de variado genero, e de oulnut 
olM-a» de arie. Da aita elcgancia e belleaa podoft dar 
«aia idèa o tormoaD lago que ae té relvalado em a 
DOflsa gravura. Cbamam-llie fonte do Omino, porque 
a e«tatua que o symbolisa coraa. o repuxo, que é de- 
cora do (wr mais treg catutuas de rios. Às quatro es- 
laMiaa sto de tusa exceliencia e perfeifiao aitialicaad' 
miiiTeia. LbiVoubmI 



FIIàGM£.NTOS de UM KOTEIAO D£ LISBOA ^INÉDiTOj 
iUttiKàBS, nmnqDKa, ramicua n folyou 

Como 0 ai-si-nal de ^'eiieza, oiUr'ora prenhe d'esses 
.s(d>t iLoH galeùcs que dispuUvam aoe oUomaaoa o ik- 
uhorio dos nuvea deade o Adftatk» aM aoa Dardaa«t- 
los, boje ermo, e couscrvando a|tena<: do que foì a 
grandeta monumentai do edificio, « oiii us suas e«ta- 
luas di' maniiore, e o seu leao de S. Mari»3; assim 
08 arseuaes de Lisboa estào quasi reduzidos a servir 
de moQumeiitos gioriosos de oro poder que acabou! 

0 arsenal da maritiha. principalmeiile, pclas prò- 
porfOes gratidiosas do edificio, quadra Itt in [njiieo, tioje 
cai dia, cotii a diminuta forfa da nossa esquadra, 

Se dermos consideracào és cxcursues oavacs de D. 
Fuas Hou|iiniio, o esfor^ado alcaide-iodr do castello 
de Porto de Moz, e primeim navfgador portiigruer a 
quem a historia dis'orou coin o pomposo titillo de al- 
miraiite, jiodereiiius dizer ipie a iio.-sa marinila de 
guerra data da fuoda^ào da mouarcliia. E nào se póde 
duvidar de que OS noasoa pnineiroa reia, desde D. Af* 
fooio Beoriqaes, trataram, rom mnis ott ninnns re- 
SUitado, de ter forgas navaes para defeiisa das coslas 
e portoe do reino, e al;j;ans as tiveiam, mesnio até 
ao reiiudo de 1). Pedro i, em que uào Oguravaoios 
corno poteada maritiaia; e laea as posaoiram, i|tt» 
lomaram parte, e fìzeram bons servi^-os, em guema 
olTeiisivas contra Ca-stella e contrd os moiros. 

Eatrelanto, foi ei-rei D. Diiiiz miem lan(,'ou os fon- 
dameutos ao poder maritirao de rorlugHl, tiiandaado 
semear o graodo piabal de Leiria, que ainda é a prin- 
cipal matta do no«eo paiz, c rhainando de Italia para 
0 seu serviyo o almirante geiiovez, Manuel Pessanha, 
eujns descendeiitrs logruratn por nuiitos tem(ios està 
dignidade, tendo-a nos reinados de i). Feriiando i e 
de D. Joào I 0 celebre Lanzarote Pessanlia. de (juora 
procedem as familias d'este appellido que ba no reiuo. 

Todavia, se se quizer escrever a historia da noesa 
marinila de frucrra dode a epocha em ipie comefOU 
u ter ceiu urganisai'ào e a ostentar luna tor^ regu- 
lar, dever-se-lia tornar por ponto de parlida o reinade 
de D. Feruando i. Bste soberano, mais coubecido pe- 
las suas fruquem e vcleidades que por alguns bous 
actos do seu governo, fui o prìineìro dos nos-os reis 
que tratou seriameote de crear urna mìtritibì^ de guer- 
ra, e de angmeniar e fazer deaeavoltrer a meicanla. 
Para alcaogar este fim, tfto importante para a sega- 
rao$a e prasperìdade dos seus estado<4, fntxiou um ar- 
senal e eslaleirfjs romo o [leriiiitlia ,i 1 1 /a dos tem- 
pos, ou, (tara fallarnios com mais pi-oonedade, o atraio 
eni que nos acbavanios u'esta materia, am qoè Mina 
oac^iea, e sobrc todas Genova e Vencza, apreseutavam 
bastante de,<;enTolviin€nto. Nao se limitou, porém, D. < 
Fernando à parte material. Secundou poderosamente 
este impulso publicaodo varias Ida aobre roatias, coa- 
struccóes navaes da maiinha anraanle, privUegioa a 
i y>oji>fa doa CTHitniftOfti e amadONSi fn dp tfifH***'* 
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ao de0MiTolvun«alo e animalo da oavega^ao e com- 
ncRio esterno. 

Aqurlle arecnaf, denominado Urrenns navaes, foi o 
primeiro que buuvc cm Lisboa e no remo digiio de 
lai nome, listava siiuadu no locai a quc actualiiifoU; 
cbamAmoa Bibei$xi Yelha, e qua ii'ean rpocba era utu 
tccreim maito vasto quo m c^ieodiB (ibr fóra da cérca 
de mnrn.« <!a ridarJc. o Imiihado pelo Tt-jo. N'Vsit> tri- 
tio ba jiienioi ia ile t^i! rousUiiiri tn cmlmn arùcs do cs- 
tado eni tem|X> dol-rei U. Suiu liu ii. 

IH>uco oa oada ae gozou cl-rei i). teriiundo do» re- 
BUhadòi d'Mte aeo impulso, pois terc o desgosto de 
V4»r dpflrofadas as sua» arni;id.is pflas ^\^^ Ciisii-Ila, 
8inii que ilie fosse possivi'! rL.sUiunil as. (jiR" Ili o iiùo 
consenti u a sua morte prematura. 

Coube, poniu), ao mentre de Aviz coìber os fructoii 
d'aqaelle trahalho, ero bonra ava e gloria de PMtu- 
giil. ^('^vìll(t(>-!lll> elli-8 de base e de iuceniivo para aa 
liLToiLa* eiijjutvas de Africa. 

As descobertas e roii(|iil>liis d'ente e do-; ^^oguintes 
reiuado», dando mator iiicremeolo & inarioba du guer- 
re, troDxei^m t nece^idade de oofos «staleifoe. Go- 
vernando rl-rri \) Alfonso v, coine^aram-jie a cou- 
piruir naviw na piala onde auora venios o arrenai 
da innrinba. Ponili el-n-i It. Maiuu l iui^'iiu iitou e deu 
ama (<On»a ref^uiar a esie uàtabelecimeuiu, cm terreno 
roubado enlSo ao Tejo, corno o da {vaca do T^rreiro 
do Pa^o, lainbetii feila pelo oiesnio sobcruiio eni fiiMil»' 
du$ pii^os da llibeira, que inandura edificar para guu 
residencia. 

Coaatraia-Jbe o dito soberono boai oIBcitias e vas- 
toa armaxeos, bea prof ìdoa de lodo o ueoenarìo para 
0 armamento e equipameiito de nmnej-osas anuadus, 
e assim licpu desile essa epocba o principal arsenai 
de Lisboa e de lodo o n ini». Nào era exrlUMv.uiM iitc 
e^laltelccimciito nuval, potii que coatiuba araiazeiiin de 
amias para o exercito. No reinado de 0. Manuel, e 
de si'ii Riho, D. Joiìo in, ^'uardavum-^e n'este depo- 
sito ;ir(n;iiiM iilos coiupJetas para 40:000 homeus de 
iiifaiitma i Mm de caTaUttria, aléna de muìtaa pe- 
lati de arlilberiii. 

Ao priorìpiu tunibem so cbamua cale arsenal Icr- 
ccnas nacaes: depoÌ!« deu-se-lbe O DOaie de RU>eira 
das Saia, que conservou até ao terremoto de 1755, 
nue di ^Iniiii coaiplelameuli' liulus os seus ediQoios. 
Està dcaominayAo pusiiou ao novo araeuai, que se edt- 
Jleoa ao mesmo iogar do antigo» e é ainia hqje a 
que o povo di de prefereochl. 

Os nrsenaes do esercito nSo tcm oripem tao re- 
inola. jiriini'irus t('rii|ios da iiioiian liia, quando 
St.' initava de guerra, enim compostas as trupais, mi 
maxima nane, dea vaawlloe doa aenhoraa de ternis. 
e de soldadoi^, [KTtenceoiea aoa coneelboA e vUias, e 
por elles armadosi, recebendo soldo d«tf-rei sòmetite 
durante a carri|ianlia. 

Todos OS seiiboies de terras tinltaoi Ii06 ?eu8 cas- 
tellos ou residencias casas de armaa. Pofém ago po- 
diam dispor d'ella», i^to alieoal-as, porqoe baf iam 
de pamrar, por sua morf<', a l'csaoa que the aoocedeue 
11(1 iiicsiim sciiliorio, ou [mh- direìto de aucoGaatOf ou 
j)or nova noiiieavao dei-rei. 

Beta organisa^o militar loraava desnecessarios os 
grande^ deposiios dc*8nnaa propriamente do esiado. 
Para o pequeno numero de soldados que eram arma- 
dos e cqui|iado8 por conta do ^'ovcrno, havia alguns 
rasidlos da coroa, corno, enlre oulros, o castello de 
Kgtrenjoi, • noe logares do resideneia da corte, de- 
[KKitos de amiae. Coosistiam rv'^tu-;, n'esM epocba, em 
lim^s, que eraiD as armas propriamente m cavalla- 
ria, mas que serviam tambem à infanteria; pifjiio, 
bi^stas, dardo», fundas, TÌrotdc$, e ouiras armas de 
arremesso. 

ModificoQ-se està organtaagio eom aa empresas de 
aléiB*iiiar. El*rei D. Jofto i, para occorrer Aa neceaai- 



dodea das soas expedifidea de Africa, organisou luo 
grande aroMiMii de arane, porém oto era amia do 

que um deposito, pois nfio linha nflìcinas. Entan, e 
até «AM! t«'iii|>o, fabricavam-se as armaa nas uilkiuaii 
jtarticuhires de atfageoMa, qoe havia eoi direraaa po- 

voa^Oes do reioo. 
Poi D'esie rainado qtre ae creou a primeira Aaodi- 

^•rio de cnnhfir*?. citando ainda ri'ccnte a introdiir^fio 
da artillieria n csle |iaiz. D'ahi por diante forani st* 
an^'rnenlaiido e afierfciciiando eslr-; cstabciei'iinenlos. 

ti^l-rei D. Maouel foudou urna olficioa de armae em 
BarcaretiB, para a' qaal mandan vir meaires de Bta- 
caya. Urdenou nn mr«tTiri Icnipn qtie boiive3?r pm de- 
leruiiiiadas cidades e \illa> ollir uii's de fazer arnias, 
pagog pelos roru ellujs; e idiisIpuìm jiiiilo aos seus |ja- 
COi! da hibeird uruiazeiis de aruias de que acima 
faJlàmos. 

Edilicou tombem esle soberano a? (erecnas da Porta 
da Cruz, e de iuta qìie Faràs, com oflicina.< de ar- 
Rìus e fundiyào de aitilberia: i- urna fal)ri< a de pol- 
voni, que de|»oi$ lic raudou para a ribcira de Alcaa* 
tard, e mais (arde para a de Barcaretia. 

Nos seguintes reinados de D. Joilo tu e ile Or Se- 
bastilo melhorarjm-se inuito estes ar^enacs; poréui, 
no teinpo da usurpatilo dos Kilippes, eafram, COmo 
todo 0 paiz, eui bastaote dccadeuda. 

Goffi a rettaura^o de 164D dvcram noTa fMa, e, 
durante os vinte o i?ele annog de guerra com a Ilcspa-^ 
uba, introduziram-se n'ellog nmila» reforma» e aper- 
feigoamentos, que proj;redirdm nos reiuados de Ji. 
Joèo V e de U. Joaé i coro tal impulM) c tao bom 
aceriD, qiM, eob o governo d'eate nltioio attbenno, 
eRtavum os nossoa~arsenacs a |mr diM uielbores da 
Euro|»!i. Do estado de a|ierfeÌQoamento a que enlSo 
i lii'^arani as siias nilirinas liao [mldii'o testìmunbo a 

egtatua equestre dei-rei ì). Joié, algumaa obraa em 
bronze de prìmoroso lavor qua oraam a aoberba ba- 

litica de Mafrs, e muitas arma» e caobCes (niarneej- 
dos de eKcellenles escuiptnras, que se confervain no 
pateo da fmirìmU) do Campo de Sant^i tatara. 

A frente dos individuo» que mais concom-ram para 
esle resullado deveino:* collocar o tenente general Bar> 
tbolomeu da Costa, que foi quem dirìgiu a fondì(flo 
da cstatua equestre. 

Ab Urctnas ila l'ovUi >!ii Cruz occu|iavam o Iogar 
em que vemos agora a fimdt^do dt Baixo. Das Uree- 
«Mtl de Cala que Faràx restani apeoa», ama porte do 
forte de S. FatUo, dependeocia aoa, e que ainda està 
servindo de di>pOBÌto m artilboia: e o nome d'cllaa, 
iornini|ndo no de Cnìffrràs, em uma travéssa que 
conimunica do targo do Slefens para a rua do Ale- 
crim. 

Desde aqoella epocba até é aoloalidade tem sido 
feitas muitas rcformas no an^oàl do exercito, umas 

tendeiites a melhorar os editicios e a arreradai;ào do 
treni; uutraa relati vas no aperfei);oamcnto da^ artes 

3ue jà akii aa empreiiavam anterionneole, e d intra- 
ucjào de QOVaa; eatabelecendo-se nas sua» oHìcina» 
varias marbinas, com que muito 8C lem simplilicadu 
e a|>erfei^do oa tnbatbOB. 
(CooUnua) I. ra ViLnmA Bakms*. 
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Jà eoiihecemos o que é o fopo: rejamns agora corno 
se produz. t pela combustfto que geralmente produ- 
zimos 0 fogo para 08 nossos usos domcsticos, e para 
aliaMDtar o grandie ainnero de iwtn^riaa qva dìreda» 
d'elle pneiaiB. pois, acc mtaH eiiplie- 
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nomeno qup refuiHlnz a f-ada iiislaiilc nos nossos 
Ives ildim stiios, V que ó coiiIutìiIo (l»':»(Je a mais re- 
mota aoti^juidadc. Mas acm por isso datam de muitos 
amm os conbecimeiito» enctos qoe possoimoa sobre 
O ^pn n pun na combustiìo. Por loii^os seculos tal 
phenofncno estcve envolvido iias Irevaa da ^noran- 
cia; tiiivcx mrsmo quv |>(Uico8 pbeiKMBnMM MIMCni 
tanto tempo iuexplicaveis corno e«te. 

Nio no8 d«iKNrireinM em citar as divama bypo- 
theses imaginadaa aucoesainunenle para explicar o 
phenomeno da combustto, desde os antigoe alcbimi- 
cds, que considcravam a combustilo dcvida a uiiia 
subelaocia particttlar que cbamavam fogo, e quc ti- 
Dha a IkalÉil» devorar certoe corpos, e de os 
transfonnar na sua propria anbataod^até 4 celebce 
theorìa do pblogisUoo, propoata em 1700 por Badnr, 
qui' udmittia quc todas as subslancias combustiveis 
tinbam urna substancia particular denominada phlo- 
gistico, quc d'ellaa se s(;parava ua occasito da com- 
MHlio. Todas estas divenas theoriaa calraaa peraote 
aa tDvestìgacOes do goiio do ttàtàm ebfmieo nranccz 
Lavoisier, quc, no melo das convulsòos qiic apitavam 
a sociedade franccza durante a nnoluyàu de <jue foi 
VÌCtUna, DO fim do seculo (lassadu, fez. marchar a clii- 
micft a paasoa aginotadosi podeodo ooosiderar-sc co- 
rno o inangvrador da nodenia ebiiniea. Gìtado perente 
0 tribunal rovolurionarin por Ut ^hh rctideiro do es- 
tedo, Lavoisier foi exe«:iitaiio a tt de maio de 1794, 

apcgar dos csfor^os dos scv» aaÌgot« e 4oa gnoóm 

serviGos que Uoba prestado! 

Hoje sabeoBoa qae a eombnst&o é toda a combina- 
cAo rhiriiica em qne ba desenvolvimento de calor e 
luz. (^hamàinos combiiiacào cbiiiiica à combina^ào ou 
uniao das moleculas de doìs ou mais corpos entro si, 
dando orìgem à formalo de um corpo de proprìeda- 
des completamente diversas d'aqoellas quo poaaaem 
08 prìmeiros. Na maior parte das comlMistOcs, os cor- 
pag,que ardem combinam-se com o oxygeneo, gaz que 
existe no ar i) ^-az nxygeneo, misturado com o gaz 
azote oas proporyues de 21 para 19 proximameate, 
eonadtiiB o ar a tmaanha ileo. Qnando, por aiMiplo, 
0 ovvio arde no ar livre, oombiiia-aa com o na oxy- 

Ceo do ar, e fArma nm gas denomìnado acido car- 
ico, e està t nmlìinagfio é acompanlimla do desOD» 
volvimeoto de calar e luz, e, portanlo, produz-ae o 
finge. Orando o gas hydrogeneo arde no ar, combi- 
BMe am o oxygeiMo, ianiia<ae a ap» me appap 
race no eatado de vapor, e des ei i volvfrae ealoreln. 
Quando o phosphoro se queima ao ar livrr', combina- 
se com 0 oxjgeneo, formando o arido phospborico, 
com desenYolvimcnto de luz c calor, etc Se cstas 
oombualOea, em iogar de ae fasere» no ar, se fiae- 
rem no oxygeoeo puro, a vividdade da acci» ehiariea 
serà multo niaior, [torque a preseiirn 'lo azote no ar 
modera a acrào do oxygeneo. Assiiii, se inlroduzirmos 
n"um fras' 0 de vidro, cbeio de gaz oxygeiieo s»>ri o e ; 
poro, fragmeotoe de ptiospboro, ou enxofre, oa urna 
eapfail de flo de tem, eie., tendo apenaa nm ponto 
em iffiiicAo, veromos as roinloislfies anivaveiii se im- 
meusameute, produziudo-se um fogo muilo iuteti^ e 
brUbaiils. 




Plg^ S— OhuiInmIIo do Dno M |u Mjgiiuto 

Foalo qne na maior parte das comiwstopg soia o 
oxygeneo qae se comtMoa com oa eorpoa qoe ardem, 



ronitndfi, pode liaver eoniliustùi-s seni oxygeneo; as- 
silli, se dentro de uni fra>rii df viilm, contendo o gaz 
cbloro, deitarnoos antimouio eoi pó, vereoios eete ar- 
der immediatamenle, comUDando-ae eoa o diloro, e 
desenvolveiido calor e luz. 

Do (jue deix&mos dito se deprebende, quc para ali- 
mentar a comlnistao de nm cor(io é peralmeiile pre- 
ciso fornecer-lbe ar; aléiii d'isso, os prodoctos da 
combostfio, em geral, nào a cntretem, oaoM) é, por 
exemplo, o acido carbonico; 6 preciso, pois, expul- 
sal-os i^ra fóra do recinto da combustio; é para obter 
eslc^ (lois K'siillados que se empregani as chaminéd. 
Sao as ehaminés ilìg. 6) uns canaes (Gj abertos naa 
extremidades, aue se collocam sobre o iogar {?) onde 
ae prodoi a comonatiio; pelo caior que està desenvolve, 
0 ar no interior da cbaminé dilata-se, toma-se mais 
love e sóbe, d'onde resulta urna diminui^ào de pres- 
sào, e, por cooseaueucia, o ar exterì(H- abi entra por 
baixo, atraTeasando o combustivel e alimentando a 
comtNiaitoi w meaoKi tempo, o ar quarte que iAbe 
pelo interior è» diaminé leva ooimige oa proAieloa 
' da comhusliio, assirn conin o fumo, rjue é materia cm 
grande estado de divisato, e, jMjrtanto, muito leve, que 
escapou A combusiào. Cbama-sc Hragem este movi- 
mento do ar oaa cbamìnte; a tìragem i taelo aaaia 
forte, iste é, o noriiiieDlo dioa gaiaa ua «haiiiinfle 4 
tanto mais nqtido, quanto mais alias eatas aie. 
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ng. 8 — Tiragcm du chaniinéa 

A maior parte doe comboativeia que ae ampregan 
naa tndnstrìaa e noe rnoe domesticoa oompOe-ae pnn- 

cipaliiicnte de carlioneo, !iy(!n)f.'eneo, e diversas snb- 
stani^ias solidas que iiau ardem, e ijue coiistìtneiu as 
cinzas; o carboneo, pela combustao, produz acido car- 
bonico; e 0 bvdrageoeo produz vapor de agua. Oa 
eondmadveia emioeain-ae aobre gi^lnas, por cujoa in- 
tervallns cnein ;w cinzas para o cinzeiro, e entra o ar 
jKira alimriiiai- ;i comlmstao. Quando os combustiveis 
só conténi ' urluuieii e li\drr)^'fue(), n.lo ba cinzas, ar- 
dem completamcule; tal é a cera, a estearina, etc. 
(Cuatìumi nunoMOD m Farnss B w nt u n, 



THEMAS CLASSICOS 
• 

Caio Mario, com ser lìiho de Mario e Filicina, po- 
bres ofRciaes mecanicos, nfto deixou do ser o prì- 
meino dos romanus quc tevi; seti^ vezes o coiisulado, 
todas com grande apolanso. l<oi de lào siiigiUar es- 
for£o e gencrosidade ee animo, quc seudo pergnniado 
Sàpiio qual do sen esercito Ibe bavìa ae ancoadar 
no meodo, respondeo: «feto pAde ser one me soo* 
ceda» — dizendo n (inr Mario, que n'aquelle tempo era 
mui mo^o, porém conliecia n elle, peios bons priuci- 
pica que mostrava, quc mandaria a todea, e qoe aio 
aeria maodado do ottiro. a. FsaMBu ssVaa*. 
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ArHiMl do cxerrito 



FRAGMENTOS DK L'M ROTEIRO DB LISBOA aNÉDITO) 

(Viri. piiR. 141) 
ARSOAL IH) EtCRCITO 

Occupa «'«te estalwlecimenlo trcs edificios colloca- 
dos pm silios (liffi-n-tiles, os quaes «fto romnnimmenlo 
dciiominados ; Fundicào de Bnixo, Fnndirào de ( ima, 
e Fundirdo dn Campo de Santa Clara. Eiitrclanto, ao 
primciro d'Mtes, \ror soltn^sair aos oulms em gran- 
dejta e nobrcxa (io «idifirio, e ainda |)or oiilraa cir- 
cunstancias, se Ihe dà (aml)cm o nome de Àrsemi do 
Exercilo. 

Està situado juiito ao Tcjo, na parte orientai da ri- 
dade, e no locai diti anlifuis terrena^ da Porla da 
Cruz. Tendo sido estas roiisumidas i»or nin incendio 
em a noite de 11 de jullio de 17-26, deliTrninou re- 
edifìcal-a» el-rei D. Joao v sobre plano mais vasto e 
ri'fnilar. Njìo ohslanto, [lor^m, ser construcfflo de um 
Bobemno acosluniaiio a ìmprimir nas snas obras um 
certo cunho de grandìosidade, Hcou o edificio dema- 
Biadamenle singelo. 

Paswulos liiistantes #anno9, querendo el-rcì reparar 
està falla, encarregou o arcliitecto nir. Larre de afor- 
mosear o edificio. Estc artista, que viera, n5o liavia 
multo lem|>o, ofTerecer os seus servi^os a D. Joao v, 
dflineou um rico fKirlico, ou antes um corpo centrai 
muilo decorado iKira adorno da fuchada principai. 

A doenya que sobreveiu a el-rei, e de que falleceu 
ao callo de sete annos de padecimenlo, foi causa de 
que se adiasse a execu^ào d'aquella obra. Na occa- 
siào da morte de I). Joào v acliava-se a{>enas princi- 
piada; e quando, d'ahi a cinco annos, succwleu o ter- 
n>moto do de novembro de 1755, ainda eslava 

T<iwi' vili IHli.". 



muìto atrazada. Este calaclismo arruinou o edificio 
do arsenal, rujos esirapos Fornm repnrados pouro \cm\to 
de|K)Ì8; |K)rém, s() passadiKs cinco anno?, em 1760, se 
comeijaram de novo os traballios na referida obra do 
cor|io centrai, continuando sem inlerrrip^-So até ao seu 
acabamento. 

A reconslrncfflo do wliflcio foi acompanbada de re- 
formas na organisa^ào e administra^o do arsenal, 
e de muitos melboraniontos nas suas oflicìnas. Està 
reforma foi dìrigidn |K^)r Fernando de ChcgJiray, frun- 
cei, lenente gi'iierai de artìlberia ao servito dei-rei 
D. José I. Posteriormente foi secundado este impulso 
regenerador por Amuro de Macedo, [m'Ios tonentes gc- 
neraes Manuel (ìoines de Carvallio, c Rartliulomou da 
dosi a. 

Por decreto de 1 de juiho de 1834 introtluxiram- 
se n'ciile eslabelccìmenlo novas reformas e melhora- 
menlos, à execu^fto dos quaes estfto ligados honro- 
su mente os nomes dos inspectores, coronel I.eào, e 
generaes barao de Uvar e banìo de Monte Pedrai. Oon- 
linuando e.<te arsenal a attrabir a atteucào e solici- 
tude do governo e dos seus diversos insj>ectorcs, tera 
lido ale boje muìlos aperfeignamenlos im|>ortantes em 
todas as suas oITlcinas, onde presentemente se Iraba- 
Iba com bastante esmero e perfei^ao. E pena é que 
nào tenha este aivenal uma dotagflo sufliciente para 
ihe fornecer abundanlementc lodas as malerias pri- 
mas de que precisn, para dar o desenvolvimeuto que 
requerem as necessidades do nosso exercilo. 

A fai'bada principai do edificio oiha para oéste. 0 
coriK) centrai ^ a parte nobre d'ella. È de uma ar- 
chilectura pesada, mas tein magestnde. Rcsalta dos 
corpos lateraes, e eleva-se arima d'elles. todo con- 
struido de magnifica e bem lavrada cantaria. As co- 
lumnas que adoniam a |)orta sAo da nrdem connthia. 
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Sobre a janella principal avulta o escudo das annas 
rasM. 0 entablameoto é coroado de traphAM milìta- 
rM, tndo egoaliMiiie de pedra. Aos lidm do corpo 

centrai, junto dos cunbaes, arham-so. romo ilei oraijilo, 
ilois grandcs obusos. Ii«ta fai-hadit «leilu (era uia lur- 
retro chamado largo da Fwidi^ào, banhado pelo Tcjo 
da parte do aul, e guamecìdo da parte do aorte com 
nnÌB flldra de arvores, e por dc^nà d'eelas com oui 
niiin^ l'iìf n «cpara da lalfada Nov! i-m* foi aberta 
J.u liassiigcuj ù vsiaUia »»que8lri' iicl-i<'i U. José i, 
quando saiii da Fuiulipio 'A i ima, onde foi friia, para 
a pra$a do Commercio, pode saì ioaugarou. Ào largo 
da Pundifdo dà scgaioieDlo-do lado de oMa a ma 
do Jardim do Tabaco. 

A frontaria dQ edificio quc e.-3ta vuitu<lu uuru o sul 
c&e sobre urna rua quc corre ao longo dò Tcjo, e ti r 
mina em urna praga, 'acalNida de fazer ha pouco sobre 
0 que era praia, e que m eileiKlc por todu a fraote da 
eslasko pnndpal dos eamiiibos de ferro de aorte e 
lèste. 

No paviniriilo iiifi'rior cstiu) (•> j:raiidr-; ariuaiton* 
de arrecada^a, que cotiiìtituuiu o prinieiro deposito. 
216 ptfìineato supcrior atbam-se, do lado do norie 
do OMpo ceairal. a so« re(aria, cooladoria, arcbivo, e 
ooliw eeo^fiec da inspecgào geral do wèetnl; e do 
lado do sul, clin.d salas de ariua^ pela ordftn snptiintc: 

A priiaciru, chamada da iiaùihu, Imi no topo o re- 
ti-alo em corpo inteiro da era. D. Maria ii, de saudosa 
memoria, piittado pelo fallecido profci^or da academia 
de bftlas artes, Joaqaim Raphael. È goirnedda ceta 
i^ala à>m dose armaduras ariti;;as, o t ontrMTi 'l'^O baca- 
inartes, 1:000 davina», 1:484 pistoias e 3uo espadas. 
Os paìneis do ledo foram piolaaoe em 1762 por Brano 
Joaé do Valle. 

A accudda sala, M-fwi D.JMt.é deeorada con 0 
rctrato d'effe •'oberano, e rom qitntro pstattias allcfro- 
ricas, esculitiiluH cui luadeira, rcprrsiMitaiidu o Valm', 
a FiiUliilade, Vulcano e Maru. i;iiariH'rfiii-lhe as pa- 
rcdes e portas beni disposto» cabides, oudc se adiam 
collocadus com ordem e symetria 12:600 eapiagardaB, 
1:000 rlaviiias e 1:000 e^padas. 

A terceira sala, de D. Judo v, està adornada com 
0 K'trato d'este monarcha, e com a.< cstiituas de (/('- 
neroa e Nepluao, ^uaJmeute de madeira. ponim doi- 
radaa. I^ncerra 12:q00 «ipinigBrdBs, HOd clavinae e 
1 HKIO eepadas, guaraeceado as paredw da mesioa ma- 
nein. As portas d'està sala sfto formadas de lanyas. 

k quarta sala, das Amìadum». servcoi d*' orna- 
meato OS bustos de Atuire de Altmqueqve, e Duarle 
Pmdiemi e 32 amiadam de ferro antigas. Gomén o 
awiino nviMio ^ armu da amecedeoce. 

A qninia nda està oriiada eom qnatra eslatuas doi- 
:adas. 0 rolli os bustos de />. Nuno Alvnrf\ Pariia, 
l). Utuirte de Heneses, D. Alfonso de Attniquerque e 
D. Joùo de Castro. Acham-se n'diasdlilritNiìdaa 18:000 
esjUDgardas o 1:OUO espadas. 

Nas pinlvraa dee lectoa d'eeiat talas empregaram-se 
OS motiiorfs ()intnrf.-f de arrliifctnni e ornalo quo lia- 
via u't'iisu t'pocliu l'ili Lisluia. No tcclo ila cscada ha 
lioa.s pinturas. 0 paind do cnitro é olaa do i-it(ido 
Bruoo iosé dò Vallo, e as quatro partes do mundo, 
represenladas nos quatro ancnlos, foram pioladas por 
Pedro AlexaDdrioo de Canraiiio, e Benito. Pereira Pe* 
gado. 

Do lado de lèste tcni (^^t*' arrenai uni \y.\UH) coiit 
diversas oflìcinas, e coni porta para o lado do sul, e 
em frente desta um caes de cantarìa eom gnindaete 
pnra srrvi(,<) do l'.stabflorinicnlo. Em om edificio se- 
parudu, luné que iìca coiilìguu, u superior uo edificio 
(Mincipal, para a parlo do norie, MOMi'ae catalttle- 
cidas differeotcs omeìna<t. 

Ha n'eelearsenal um rolicgio de apreodizet, e mui* 
tas bem organisadas ofTicinas de varioe offick» me* 
caoicos, a aiguns dos quaes £e póde dar o nome de 



artes, corno a&o o de abndor em melaee, qae' alli se 
exenàta oom maila pn>8cincia; o de tabrirtAie de 
insIraraeDtoa beJlicoa e de insiniroenios de roathcm- 

tica, etc. 

lUonliniM) 1. »s Viuic?(* Baimma. 



A POBSIA NOS CAIIF06 

(V'kI. pag. I;t8| 

0 amor é a iaspinn^ quasi coa^aute da [mesia 
popolar, qacr ee naiiiSesie fesiira romo a espcrM- 

ga, quer piangente mmn a -^andado fio* Ifnis alTwIos 
que morreritni. Desi-ouUiMjfdora das Irudii-oo-; pa;;a&, 
a ^'(Milr ilo campo nega-us |>or iiistlucio, y mata a 
sétle poetica nas fontes poras da naiureza. Cupido, o 
classico e briocaiUo Cupido, é para os poetas da ul 
deia dut rapazote sem importancia. 0 deiu veudadv 
nSo tem eotre elles aras nem culto : 

Quem piutou o amor cejto 
NIo d'o aonlK! bem piotar. 
0 amormace da vieta. 
Quem nfio Vé nto póde amar. 

Coni este erodo, que è verdadeiro, embora com elle 
se neguc a auclorida<le da m^lhologia e os ainorost» 
ainilDa de que o Olym^io foi Uwatto, oAo podAnwe 
davidar d'estc poetico aphonsino aldelo. 

Inda qUi! a lume éc apa^ut', 
Na cinza fica' o calor; 
Antes qoe o aem ae a^aente, 
No eora^ tea a dor. 

A fiuislanrui ali/ni, df? que 0 sr. Castillio jà Jtom- 
bou cni liiido> vcr-tts, ti-ni i-ni scu favor documentos 
poeticos de aita valla, h^luu quasi iuclinadn a crer 
qne a injusti^ feila pelo canlor da Piimarern eoe 
amnres pastoris foi insliga^fto do sou amìgo Ovidio, 
nniganào que dei.xou.nas Meiamorphose» provas sem 
réplira da sua incompatibilidade 'pcrdoi' mt- Ovidio 
este palavrào consiitucional) para aferidor de con- 
•taiKiail. 

Ooem me dem ver nwo bem' 
Trinta dìas cada moz. 
Sete dias uà snuana, ' 
Cada iustaule urna vez. 



Ovidio .(parto wflipre do principio que foi die qoem 
malquisteu o flf. CisUttio éon as rufiarìgas da aMela), 
se o obrigasaem a amar 

Trinta dìas cada niez, 
Gatto ìoslaDle luoa vcs, 

prcferiria dr rfrto o t^xllio a qtie Augusto o condem- 
nou, e de ijuc o pofla lauto ^c' lastiniava, is galèa de 
urna rli'nridadf a^lo^).^a. As iiorholijtas OlO atecafam 
para o quietismo, tcfa aus... vùatu. 

Qtwreffl oi deemolea do amor aldolo peaar «a 6' 
noe ifnilaiea da am eonataociaf 

• Si' If rufastìa o cu quorer-to, 
È forca por tini deixar-te; 
Bonm-me a aborrecer-la. 
Ove eu aio aei aenio «oaMe* 

IlaverA aitida quem afTirme quc ii.ìo salxT sou'w 
amar seja uni pcccado}* ou quem negue a coostaacia 
a quem precisa ser ensùiado a aborrearrf 

Uue differeoca d'eata simpliddade no bemqmcfr ao 
oifulbo doa poetai ancartados, que pubìieam o aea 



i 
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0 Bm»a « 
tafriniM... 



da efO> 



floracio n'iMi Km, e que, «ndo 
titi(% ungcm M mm gmMm < 

ItMliitO ! 

0 amor nos campos ài-ae e acceìla-8c por loda 
• Vida, ou Qega>w é$ wompto e wem rodeio». 0 poeta 
qm ama, precari aruDle amo o Mi a mwa o 

inspira; t'Ha, sf scnt»^ captiva de nntros ■InDlOS, 
psquiva-se-ilio rapida roma mna suinùra. 

Ku usante c tu amante, 
QmI d« oAi iH!rd mais Ifamef 
Ku. rrimo o sol, a' i*08car-te. 
Tu, co/no a sonibra, a fiipftr-im»! 

Cina deJambida da cidade (aria eie ixvko parar o 
uri, «ano Jomf , «iDila qua mait nio fiiaw, pam con- 
tar & iicìle oo baile o inUagre, e rir-w com a« ami- 
gas da ingenuìdadc do astra-rei. A rapariga do» e am- 
(Kw fo^'c tiiiiiiia corno urna iK)ml»ra, e quasi ciiver% 
goahadu de tao guiodados rcquebros. ^ porém m 
•Goaila, e caga fqm de ctamorea nAo vae està paiavra 
levantar!), è com o memo frescor e vi?o poetico que 
affirma ditata daa oatraa raparigas do logar qui; vive 
■kgre e aaiirfrita, cantando ao ataitodosMi ceraglo: 

Eu cagei-me o captitei-me, 
loda mo ma ampeodt; -* 
QmiiIo inaia tÌTO conti^ 



IJm namoro que uas cidadeR nìio passa de um as- 
•mnplo coioico, lem nos campoa siugelas e poetica» 
felfttoa. Bm t«t do mensageiro alu^do c da ronfi- 
dente nflp-=trniia iia le'lojraphia do rcquestador de of- 
ficio, DO cuiupu OS dois iiitcressadoe que se cor- 
respondem direciamMite eai IranipBRiitM a 
lenciona raiioqiies. 

■LU 

Tu tciis a parreira à (torta, 
^ao a s;il>es iagarlar, 
Teus dcfronle Jbs tcus amorcs, 
Mo OB " 



Nào 08 |>o>60 namorar, 
Tcubo vigias dcfroiile; 
Ba andò oraia aaprótadft 
Qua 0 coelho ìroda no motttef 

Hoje que é modu Uulurur u .seii.su cutiimum eni 
nome nho sabeinos de que nbstru^s ibeorias vindas 
da i^tkinaoba, o ouvido alefra-w e o cora^to rcjuvp- 
netoa con) oe eaaiarea rnn^am do povo, eom a« ama 

poetica^ imagen», Romprf rnpiarlii?s da praiidc mcs- 
Ira — a ualurezii. Mo«rtin (piaiuì*» o iscuiido de urna 
(;o|iia uno {iari-<'(> iiaslaiilo darò, inila;.'U('in, e icbarto 
que 6 facil o comtneiitario. i^ir exemplo: 



Muito brìiha o bnmco Ini 
Ao p6 do branco lavado: 
Muito brill)a urna incnìiia 
''Ao pé do scu uuiuorado. 



Ma nko véam qua o braneo-bmiw se ntfere i tee 
da Lanra do noMo Petrarca, e o brmu» latìiiéo ^ 
mt»^ siiipcias }inh\$ dominguoira-^? 

Se OS ptiilologos nAo largam ba taotos eecuìos de 
m&o 0 seu Honiero, bc ndo ba nm vana de Dante que 
ale laaba aido axpUeado, nam un* aitava dos Lu- 
itadu «n qoe a entìai nio tanlia tnnaxido, que me- 
wsrci dmitf^ tem o pofo a aar intaipRtado aoa aeus 
poeticoe dcsabafosP 



0 aol pranaMaQ 4 loa 

Urna (ila do mil rtìres; 
Quando o soi promette A Ina, 
Ooa Alt qiioni tan amonar 

Dirito, talTW, qua «sta promesaa de om aatfo a oa- 

frn antro nflo est A |»rdin<io a n'Ilcxflo da rrifira? Nftn 
Lavfia l'SiomJida ii'csta astmiiomia saluia unia ver- 
dade sriciilitira a iiida^'ary Imucidos a pcrguala, e 
deixAmos a re«olucào d'ella a aucm com|M>iir. 

Uuerem afora urna byperbola arrojada? È a pri- 
meira que vamos citar do dosso poeta. SabouKW que 
a bào de achar extravagante, raa^ a sua dcsculpa (»t4 
no motivo que a orìginou — o ( iiiitic! oresie$ fra, b 
Othollo di»8(' attida peior qne o'nossu jiocia: 

corri 0 mar i roda 
Oo*miia vela liranra accesa; 
Km todo 0 mar acbei fondo, 
Só em ti nào ba firmesal 

Conio correcUvo d'eata.«»inmg.1o, abi vae uma 
das mais peiftimadaa e aantiiiaa copiai, populares, j4 
diversas vejtes louvada pela critli a. mas qu*-, peJi 
resigiiada do^ura, vae bein ciibida ii'esie logar. 



Por le amar perdi a De 
f» tea amor ne perdi 



Deus, 

Agora vr*jo-nin sù. 
Sem Itcus. bt'in amor, «»tn li! 



Millevoye, o poeta das meiaucoiias iotimas, nào pio- 
Istria, de cerio, inaia resignado o eea adoteareate, de»* 
pediiido-se da vida ao cair das foibas s«?ccas do outom- 
uo! Viver só — sem Deus e sem amor — é mais triste 
que saudar pela ultima wr. a ^[ anortaddo da ea- 
tacào do8 deflengnnados da terra. 

Ila aldaia, as Sapfaos sao quaaC laolaa fxnno os Ana- 
crtontes, e as lastimas d'ellas n&o menos doloriduK 

Sue as d'esies. A morte 'ioespcrada de um ooivo f 
ignamenle oootmeoMrada a'aata atofela qarixa: 

Eu fui a mais desgragada 
0u8 (ilhas de niinba mfte; 
Todaa tem a aueoi se cbeguem, 
Sd ey nIo tenbo oiagnem! 

Ouc grande dor ttto eca a da polirà rapari|a oo aan 
abandoQol Ella, qne amava com loda a ionocaocla 
dos primeiraa amor^, e quo faiiara intetA a vordade, 

discendo: 

Costumei tanto os nieus olhos 
A namorarein os leus, 
Oue de tanto coafundil<oa, 
N«n jù sei qiHwo aio oi mani. 

A^ura Uà olbot (]uc ella assim traxia einpregados 
lavam lh'oR aa lapinM» de tran eterna e irreniedia- 
T«l aandade. 

Diasomoa no oonù-to d'este artigo que a poeala no 

campo dava para tiidn, e crf'mo? tri o fiiovado px^m- 
plifìcando a nossn allinnaiiva. Uuimtiii oiivir iiiua quasi 
iiiipirdadf Jiistilicada pelo excesM) du lii'iii querer?- 
b timu rapariga autepoodo ao aymbolo veueraudo do 
cbrisito a profanidade doa àeoa terrcalm allMtoa. 

Se passares pelo adro 
Tira 0 chap^o, rewi & crui: 
Qoe 0 meo amor é mordomo 
Da eapolla da Jeana. 

Acabada a mordomla, é po<>>>ivel quu ac^be rom dia 

a ri'vm'Dcia da ingenua jil l i fjuc mcllrores pcnsa- 
ueniOB se podem ex^ir a quem anda pa>«o, oomo 
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diz 0 estribitho ooofliaiite do* b«iln de roda, oas co- 

4tias do amor^ 

Nas cidades é fama que engordam os procuradores. 
pelo menos Bocage assìni o allìnnavii. Xa akieiu niot- 
reriam lodoe de fome se os pleitoa fusseu comò esie: 

k nn lem vinte foUiM, 
0 craTO tem vinte e urna; 

Armou a ro<a (ii'iiiaiKln 
Pelo cruvo ter mais unta. 

Cnusas d'estas nfio sobcnr m aDpfNK) tribauil de 

jiihtiva, lotolve-as a propria roea eomerfando o seu 

lierfumi." e os st'iis «"Siiiiilios, e ik'ixatKlo ao crnvo a 
fartura de mais umu tulba. be Uuvidam, oi{ain: 

Aiada agora ea rqtaro ' 
Em qmm adda no temirol 

Anda o cravo c mais a ronl, 
Anda o ntinathHe inteiro! 

Eutio Q&o se coQciliuraoi depreau a« duaa Qore9? 
Aeaim aa daa aalaa ae iia^itiaaaBeai entra ai, corno 
as (lo campo saLem esquccer aa aoaa nMOiciiitaoeafl 

disavengas em publico terreiro. 

Urna das mai8 promuiriaiias fcirucs do Ivrisiim mo- 
derno é 0 deflaleoto. Cbomr a» mùgoos propriaa cu 
aa aHwiaa, pareee aer a prede8tina(^o da poesia do 

nesso secalo, que quani só encotitra cxccpcAo na se- 
renidade do« poetas que reteniperam o espirito can- 
(,'aiuli) 0 (.'Ot'|M) no aniaiilio da temi, arrilDO e pTOvi- 
deu(ùa dos iiau dcitos da fortiioa, 

Nfto sci qae qoer a desgra^a, 
Oue atras de mim corre tanto! 

• Ht'i ili' parar l- iiiu?lrur-llie 
(juc de véi-a nfiu uie espaolo. 

Urna Tariante da mcsma idèa, ma* espressa taiVcx 
aioda eocn muor resigna^fto a seotimeolo poetico, ó a 



01QOG060 

Os ja|Kiiiezfs dào este nome a uni jn'ixt' nao vuifiar 
008 mares do Japto, maa multo apreciado pelo eeo 
deltcado aalNM'. 

Linneo coUoooil o Muogoeo no genero scorpanay 
eoi que reanlti todas aa especies que tem a cabe^ 
comprìmida Inti ; li i. [ e corno que crigada de e«- 
pinbos. Ponini (.iivier, depois de minueioso exame, 
dividiu as, foraiaudo muitos ootroa gaavoa patMla*. 
mente distinctaa una doa outros. 

K pag. 104 auMMràmM o typo de naa d'estes gene- 
'xos, que a scicricia dciiominou pterdis. Af?ora olTi're- 
ccinos ao^ iiossos ieilorcs o do gcticfu cbainado pelor^ 
qui-, Ita (:ia.st^ìticacào scientiGca d'està oiUDerOBa b> 
miiia, primeirameote duaigoada com o flomaaeonNV* 
no, occupa o nono to^ar. 

0 ni iL'oso fpelor japonicumj lem a cabega com- 
{jriuuil.i 1,1 parie su[«Tior, os olbos bastante unidos, 
e tào situlos, que parei e Haltareni fóra das orbita». 0 
corpo, det^pruvido de escamaa, 6 lodo pUilado, esce' 
ptuaodo a cabe^a, de mancfaaa avermelliBiAM no fambo 
e lados, de larijas li^tas trnns\Tr?aes no peito, e no 
ventre de uuj certo uiruiado coujo ae vé em alguns 
iiiarmore.s. Além d'isso, apresenta nas parics inferioros 
divtrsas ordens de pootinbos escuros, e outroa diaper- 
sos oaa parles veutrae« e ua base das peitoraea. Qaaai 
todo 0 corpo é eri{ado de barbataoas e de pr-qurnoa 
iilameotoa Drandos, de fórmas divenias. (juuniu au ta- 
maaho, nggJ» por wn coai|nnienlo de 80 renttaw* 
Ito». 

A peaea d'eAe peixc faz-se ordinariamente durante 
0 verto nna Jmbiaa de Naga^aU. No inverno fogc das 
ooslaa pam o nnr largo. È peixe caro, e, por conse- 
gonitet apenaa aervido naa ameas de gente rica. 



Ku quero bem & desgra^a, 
Que sempre me acompanbon; 
Teoiio oak) à veamra, 
Qae ben cedo me deixoa. 

Desde Almeida Garrrìt, iia maviosa iu\oca(fio do sou 
poema Camòes, nfio ba poeta neiii versejador que le- 
oha deixado de iocommodar a «saudade*, oonaagran- 
do^he ama ratrophe mai* on nanoa banal. DoÌBD(a 

endemica no pai?., a saudndc fez-se a musa dos bastar- 
do» da po^la, e uùo ba Ijra, jxtr desafiuada que seja, 
naaa poèta, 

Daa iilxaa iolbnlia deapido apeoaa, 

ave Dfio se recorde do seu breve passado, e nfio Ihc 
oedique um liymnu quasi sempre mentiroso. 
Foia antes de Almeida Garrelt ter cbamado 4 aandade 

gesto amargo d'infeiixes, 

Delleìo^ pungir de acerbo espìnho, 

j& 0 povo dizia siogela e poeticamente: 

A anaeneia tem ama 61ha 
Qae tem por none ■aandade»; 

Ku sustento m&e e Hlba 
Dcm contro miuba voniade. 

Como ae vé, a aandade, qae os poelaa de livropro- 
cnram com ioqiiraclo, mmmUHt coati* vontaOB o 
bomem do poTO, e oonCeaaa-o Unnicamente. 
(UnnUniia) In A. fAi.Msiaiu. 



OEVERBS CmS DO PAROGBO 

No ariiyo que escrevemos àcen-a de Bibliolhfcas 
jH^ularaf lastimàmoa que o parocbo de aldeia oAo 
comurfawe ob deverea anbUme* qne a «uà nobre mi*- 

sfio Ibe impóe. Podiamos agora (!eseiiv(jlvi'r està uìH, 
e mostrar quaes s&o as multiiilicadas ubriguyóeij que 
tem a cumprir esse pa>uir das alma». Nuo o ousdmns 
faaer, bavendo uro aduiravel artigo escrìpto por Af* 
fooflo de Laraartiiie, onde ie irata d'eam asaumplo 
rom a pron( iencia e com os espleodores de estilo que 
I san apauajj;io do grande escriptor. Limilar iios benios, 
1 [Kjr tallio, a traduzil-o. K eoiuo se sej;ue. 

•Ila eia todas as parucbiaa um bomem que uào tem 
hmiUa, mas que a todas aa fiuniKaa perlcnoe. qne 
apparecc comò festimunba, comò agente, e rnmn ron- 
selbeiro nos actos mais solemnes da vidu ( ivil; sein 
0 qual se iiao [kmIc iiaseer uein niorrcr; que nx-ebe 
0 bomem ao sair do ^>]o maiernal, e só o larga ao 
Boìmr-ae naa trevas do sepulchro; que benze oa eoa- 
sagn o bergo, o tbalamo conjugaj, o leiio da morte 
e 0 caixfto; nm homero a queni as crìancinhas «e eoa- 
(umani a estimar, a venerar e a re>pi'ìtar. a quem 
OS propiios dcscoobecidoe dio esse duce nome de r/i<ft4 
padre, llgeira varknie de meu pae; a cujos pés der-. 
ramam e* ebristloe aa aoaa mais intimas conOdeadaB, 
as raaa mai* aecreiw laarimas; cnja proRtalo o eWfa 
a 8cr consolador de innas ae miserias do corficf e da 
alma, intermediario da riqueza e da isidigeiiciu; que 
vé 0 pobre e o opulento vireni a revezes bater-lbe à 
porta; 0 opulento para derrumar nas suas mioaa ca- 
mola mysteriusa, o pobre para que a posa* raeelMir 
84'm 0 rubor da vergonba; que, nfto pertencendo a 
uenbuma dais gcran:bia« soriuet:, a loda» as clasw^ 
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por algum lado se prende :< ùs innma» pela pl>rrza 
da vida e às >'eze8 pela liumildade do nascimento, 
ùs superiores pela educando, pela scieocia e pelos seu- 
timentos elevados que urna reiigiao pbiiantropica ins- 
pira e ordena; que ludo eni firn lem direilo de dir.er, e 
cuja palavra se despenha dos pincaros da religi&o so- 
brc as intelligencias e os cora^ùes, com a aui-loridudc 
da missào divina c coro o imperio da (A. Rm* ho- 
mem é o parocbo; ninguem pó«ie fazer tanto bem ou 
tanto mal, cuniprindo ou monospretando os suLlimcs 
deveres que Ihe sSo impostos. 
• «0 que é o parccbo? é o ministro da religifio de 
Cbrìsto, encarregado de conservar os seus dogmas, 



de propagar a sua mordi, e de favurecer com os ecua 
benelìcius o rebaiibo que Ihe ù contìudo. 

• D'essas tres func^ùes do saccrdocio deduzem-se 
08 tres |iontog de vista d'onde vamos nonsiderar o 
parwrbo; comò padre, moralista e adminìstrndor es- 
pìritoai do cbristianismo. D'aqui tambejn se deduzem 
as tres especics de deveres que lem de rumprir, a firn 
de se mostrar completamente diguo da subiimidado 
das suas funci;Oes ua terra, e da estima ou da vene- 
rB(9o dos bomens. 

• Como padre ou conservador do dogma cbristào, 
OS deven'S do prìor nfio sSo acccssiveis ao nosso exa- 
me; o dogma, divino e mysliTioso por sua naturerà, 




Oniugueu 



imposto pela revelaguo» acceito pela fé, essa virtude 
da ìgnorancìa bumaua, esquiva-se a todas as crilicas; 
o padre, do mesmo modo que o bel, n&o lem que dar 
roulas senuo ù. sua consciencia e h sua egreja, unica 
aucloridade de que depende. (k)mtudu, mesino n'isto, 
pódc a elevada raz.°ào do sacerdote influir utilmente 
na pratica sobrc a religiào do povo a quem dirige. 
Noti cvos da ignorancia e das trevas, algumas creu- 
dices banaes, algumas su|>ersti(Oes populares se en- 
lagaram com as grdndiosus <-ren(as do puro dogma 
cbristào; a supersti(;:io é o abuso da fé; ao ministro 
(fsclarecido de urna religi&o que n&o tenie a luz, por- 
que loda a luz d'ella emanou, compete afastar essas 
nuvens que Ibc empanani a santidade, e que fariam 
com que vistas prevcuidas contra o cbrislianismo o 
ronfundissem a elle, essa civilisagfio pratica, essa ra- 
zfto .suprema, com as uspiTulacùes devolas, uu com 
as grussi'iras creilulidades dos rullos onde cam|»<tam 



0 ent> ou a deccwùo. 0 dever do parodio 6 abolir 
esses abusos da té, e nrduzir as crengas demasiada- 
mente condescendentes do seu povo, à grave e mys- 
teriosa simplicidade do dogma christ&o, li conlem|)la- 
^-ào da sua moral, ao progressivo desenvolvimenlu das 
suas obras perfeclivins. A verdade nunca precisa do 
erro, as sombrus nunca augmentam a luz. 

• SAo aiuda mais bellos os deveres moralisadorea 
do |)uroci>o. 0 cbrislianismo é urna pbilosopbìa di- 
vina escripta de dois modos; corno b istoria, na vida 
e na morte de Cbrislo; comò preceìto, nos ensina- 
mentos subiimcs que o Salvador trouxe ao mundo. 
Essas duas palavras do cbrislianismo, o pn>ceilo e o 
exemplo, estào resumidaa no Novo Testamento ou 
Evangelbo. 0 |tadre é um commentario vivo d'esse li- 
vro divino. Ca«ia urna das palavras mysteriosas d'es- 
sas |>aginas responde com acerto ao pensamento que 
US interroga, e encerra um sentido pratico e social que 
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irece «• vivifica, o proci*dinieiilo do horoenr. NSo 
In vcrdade moral ou politira que aio «ùsla em §er- 
mm 9*vm ywAaào m B? angelbo; toéw m pbimo- 

phia-i niodcrnas rommcniarain alcuni dVIlfs, f es- 
4)ue(:tTatn-n u (l«f)ois; a [)bilaiillint|iia iiam'U do seu 
lirimeiro c unico pro-i'iio, a caridadc. A liherdade cii- 
trou no niuodo em aen MWiiiDeato, e o&o bouve.scr- 
ridfto aviltante qM ft «nTin ifio dflafiicflaB; aegoal- 
dade itolilira nasceu, porque o rhristìaiiii'nio lum otiri- 
gou a ri'coidiwcr a iiosism egiialdadc e a iiossa frateriii- 
dade pcrantc Dfus; suavisarain-sr as Icis. almlirain-sc 
OS cortame» revulUiilcs, cai rata as cadi'ias, e a roulfaer 
rwp«qiiitlnii o respeiio do eonfiio do boaiem. A ne* 
dida qae a sua palavra troou ms sccuto», fez baqaesr 
um erro ou urna tirannia, e |ió<le-it(> dizer que lodo 
0 muiido actual coni as suas Icis, com os sous usos, 
com as auits iiistilui^ùes e com as suas eaperancas, 
Blo é acMe o Verbo evangelico mai* M MOKN eucw- 
nado na moderna civilisaiAol Mas a^nia obra eatà 
longo de «e ter de lodo realiflado; a M do progresso 
ou (l« a|n'rfi"igoaiii(nito, i|in' ó n i<]i'>a nriiva e pode- 
rosa (tu ia7.ao buiuaua, è taiubcni a lei do Cvuogc- 
Ibo; pi-oliibc-noa que parrmoB no bcm, iustiga-noa a 
4|ae urocureuMM tmpn o mclhor, d&o oos coiMenia 
que dctesperemos «te bnmaoidade, dtanfe da qoal Tte 

•eiBpr*ras;,'aiidn mais p-splciididos horisnnlfs, c. quanto 
mais 08 nossos olbos .«e abrem à ìm, mais proiiiesisas 
UhììOi nos 8CIIS inysicrìos, mais vei°dadea DOt ICIU ptc- 
ceilos, mais futuro uos bou8 destiuos. 

■0 parodio eali, por conseguì nie, senhor de loda a 
moral, fif loda a raj^ào, de (rnla n i ivili^ar-fio, de 
loda a pulitica, quando lem ose iivnt iia< mans. Basta 
qOC o alila, quo O leia, e qiie deiiaiiie ein tiH'iio (le 
al 0 UiC80iro de iut e de purfei^ào, cuja cliave ilie fui 
«ulfOflue ptila i'rovMemsia. Mas, corno o do Ciirieio, 
deve M.T duplo o scu onsìno: pela vìda e pela pala- 
vra: a sua rida deve ser, tanto quanto o comporU a 
fragìlidade buniana, a expiii acào sensivei da sua don- 
trina, a paluvra paipavol. A egreja ooUocou-o a'csse 
uosto mais corno esemplo do que oomo oraeuto; póde- 
ike fallar o diacurM, se a natumn Ihe ncgoo oa dooa 
ocatorìos, mas o dìacurao qae todos ciileodem é a Vi- 
da; nho ba lingua hamaiia Uto dogaa i ii» e perwtaaiva 
cOmo a viriude. 

«U parocbo é lambcm admiuif^tnidor espìrilual dos 
«acmmcnios da sna egreja e do« lieueficiofl da carìda- 
de. N*es.«a qualidade os seno deveres aproxiroani*sc 
(!ns (|iie si'io ioijinslos por loda e (jiialquer adminis- 
trayào. Tiala ( (joi os boniens, devo coidieci*i=Ds; loca 
iias uaixoes bunianas, deve ter n nido delìcada e macia, 
praocoU; 0 vomcdida. iiuinim uas sua* atlrikai^Oea 
OS errao, as miaeriaB, aa iodigeiicias, as necessidades 
dn liuniaiiidadc; deve ter o cora<"*io opulento e farlo 
de tolerauciii, de niaiisidao, de conipaisfio, de cari- 
dade e de iudulfjeiicia. A toda a bora deve eslar alterla 
N sua porta a queni o va» desporlur, accpMi a sua lain- 
paito, ao akance o scu bord&o; Mó deve ronbrcer iiem 
tempo, distancia, acm (*ontnpo!<, nem noi, nem 
pelo?», quando (' necessMlrio levar o balsamo ao fendo, 
o |ieri|iio ao <ulpado. Deus ao ninriliundo. l'eraiilc 
elle, corno {leraute Deus, ufto póde baver ueiii rìco 
iietu pubre, seo) gnitide nmi péqueoe, maa boroeus, 
jjtio é, irruAos cm miserìaa e em esperancaa. Haa^ oe 
a iiinguem deve recodar n w»d mimstcrìo, n&o deve 
tambem offrrecel'O ìmpi'iirlt>iilemenle nos qne o des- 
denbam oa metUMprezam. A propria caridade, quando 
ìmporlana, aiéda e repelle, ntlo aitrabe; deva nmi- 
las vpnes osperar que veohain ter <-om die, ou qoe o 
rtiamem; nfto w» dejre osqueicr que, no re|rìmen de 
altsolula liberdade de lodos os cullos. que i' a lei do 
nos.«o esti-ido soeial, o bomeni lem que dar con- 
las da i^ua relìgiOo a Oeut e É sua consciencia. lls 
direiioa e oa de\mB dvìa do parocbo «> priiKÌ|ijam 
' Hw dima: ■8mi dvMI».* 



• U parocbo lem rclafùes adroioistratiras de muKaa 
especifla: oom o dovamo, com a aurtoridade maaid» 
pai, com a sua jimta de parodiia. 

"■Sào simples as suas rela^.-fx-s com o governo; or 
seus deveres para com elle sao os mcsmoa que o« 
de qualquer cidaddo, nem mais nem menos, obedien- 
. eia oaa coìsas juslaa. fiAo so deve apaixooar aem tira 
I nem coatra os goveiWM da terra; modHkem^ aa rar>^ 
! ma!«, mudato de nomes e de m:los os podere^, os liu- 
mena precipitam-sc do Ibrono una aos outros; sào 
coisas bumanas, passageira.s, fugitivas, instaveis por 
Mia oatureza; a religifto, governo eterno de Deus oa 
ooaacicoL'ia, està acima d'ei»as viciiiaitudes, d'eaaaa 
Tersati lidades polilicas; avilta-se liesceiido a ellas; o 
seu ministro deve conservar-se cuidadosamente à parte. 
0 parocbo é o unico cidadào que trm direiio e dc- 
vcr de ser neutro nas causus, nos odios, uas luctas 
doa partidos que dìvidem US opiniùes e oe bomma: 
porqna utea aa tudo é cidadio do rduo eienw, paa 
doa vencedorea a dos veiiddos, homem de amor e de 
piì7., que só deve pn^par paz e amor; discipulo d"Ai]iieile 

Sue recusou den-amar urna gota de suntiue em sua 
efesa, e que dis:^c a Fedro: ■Bnibalnba o ^Madio.» 
•Com o seu adminialrador deve oooservur o paro- 
dio relacOes de nobre indepemlemsia no que res|)eita 
:'is rnisas de Deus, de liranduni e consideracào no 
resto; iiatj deve procurar inOueucia, nem luclar [wra 
conquistar aucloridade; nunca deve esquecer que a 
sua aucloridade priodpia e acaba no umbral da egreja. 
no defraa do aitar, na eadeira da verdade, é porta 
do inilif-'enle e do etifermo; alli «' o liomem de Deus; 
fora d'abi o mais bumilde. o mais otisciiro dos bo- 
mens. 

• Com a sua junta de parocbia, oa rcus deveres lì- 
mitam-se & ordem e à eoooomia qae a fiobreza da 
maior parte das freguezias ruraes exìge. Quanto maif> 
protrredimos na civilisa^ao e na ìniclìigencia de urna 
reli^'ifni t^Hla iiiiiniilerial, menos necesfiario vae sendo o 
luxo exterìor dos nossos templos. Simplieidadc, aceio. 
docenda ooa objccios qoe servem para o odio, eis 
lodo quanto o parodio deve pcdir. Muiiaa vaaaa a in- 
digencia do aliar tem um nSo «ei qud éeftnmwi, to- 
caute e poetico, que iiii|iri'ssiona e enternecc o coni- 
(fiu |»elo contraile, mais do que os parumeiilos de si^da 
e OS candehfaraa de -oiro. 0 qoe valem os nosso» doi- 
rados c os ooaeoa grftoa de areia reliilgeotea neraotc 
Aquellc qoe desdobrao o Armamento e o matina de 
psirellas! 0 calix de eslaidio illirica tanlas fronte? a 
curvarem-se corno os vasos de (irata lavrada ou doi- 
rada. 0 luxo do cbristianismo [)om[)eia nas suas obras. 
e 0 verdadciro cnfeite do aitar s&o os cabeUos do pa- 
dre encanedìdaa na prece e na virtade, e a pledada 
dos fìeis ajoelbados diaute do Deus de seus pars. 

• Para se alimentar e vestir, para pa<;ar e dar siis- 
teiito ;i p( bre niulber (po' n mtvi', pura soccorrer a 
iudigeiieia, tem o paroclio duas reiribuigóes; urna do 
CBlado, 750 franeoa; anciorisada outra pelo costuma, 
c que se eliama orrasional. Rsse occasionai, bastante 
elevado em certas cidades, onde serve para pagar aos 
vigarios na maior parte das aldeìas, |K)Uco oh iiada 
rende ao parocbo niral. Portanto, apenas tem o es- 
trìi lo necessario, tu tmgmlm éonii, e, comtudo, aiada 
Ihe diu'oioB, tanto no interesse da religiSo comò ao 
da renera^ào qae deve insf^rar: «Esqueva o occasio- 
nai, reteba-o do opulento que insiste jiara que Ib'o 
acceile; recuse-o do pobre, que, ou se envergouba 
por Ib'o nte podar dar, ou que amargura sempre aa 
alagriaa do «■aapwm» la jobilaa da paiaraidada, aa 
iiislnat doa Aroeraea, fom a Méa Importima da nro- 
rurar no fondo da sua Imlsa alpuma» raras meailias 
|>ara ibc pagar as suas ben(,-àos, as suas lagrimas, ou 
as suas preccs; Icmbre-se que, se devemos dar de 
grata ana aoa outraa o pio da vìda materia], c 
mtm mai» nrito devcmM dar de graga o pio 
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icste, e;nto queir» hit atxusado ilu quo lai pa^ar ao8 
fillios 83 ine8lin»oveÌ8 mm^és do Pae oorooiutn, e de 
tum Utifa 4 on^ioi Mas aùé é qoe d^mos 



: «0 Mbrio «lo aitar é 

(k>mo hometn o parocho tcm nintla alguns devo- j 
ri's iKHwmeirt»* hncnaiiiM, mie liie siu iiiiposlii!i jx-lo ■ 
ruìilailo (iu sua Ixia reputalo, por c«se rccatu da v idn 
civU e domestica, aue ó a doce fragraucia da virtude. 
Hacolbido 00 aev unild» pmityieriti, É aorabn da 
!(Ua rgreja, deve raras veceii'^ aair. i\Wle ter tim po- 
in»r, urna vinba, uro janiim, algumas vczes urna cou- 
rellasita cnltivada (km* mi»* propria» mfio«; ( rear al- 
gsoa aoiooiiea douMUticua du utiiidade oii rvrreio, ou 
« vacca, ou aa ovolhaa, oa a cabra, ou poinbos, ou 
pusaros de catito, ma» sobre tuilo o i^o, vivo orna- 
■MOlo do lar, uiriigo d'aiiuellfs a qu>-ia o orando 0Ì- 
vida, e quu prtfi;4jiiii, roriiiiiiin, de ser amado-» por al- 
gucoi. D'e»M> Uiiylo de tr«il>altio, dti aciencia e de pux 
(leve-se «fallar pouro punì ntolarar coin m do- 
«Mttadea raidoua da yiaiobaosa; «6 om vana occap 
«flea deva laolliar oa fabioa, oom «e Miam do aaealo, 
un taca dt; (ima hospìtaliiladc «umpluòsa; o pobre 6 
dcscoutiudu e cto^u, e dejtre^sa a«.'Cii.->a de adulando ou 
«le Keimualidade o homem a quem sfi inuila:) vetes à 
porta do opoleolo, ^Modo ae «ffnie du tvdo urna ea- 
piral de Aimo anonneiaiNlo meaa maia opipara do qua 
a sua. Muitu mais vezc:^, no vollar da sua fjina run 
tatìva, ou quaudo a lioda uu u ba|i(ÌHmu reiinirani os 
ami^'S di> in)bn', póde o parodio aeiilar-*' :i iin sa 
do làvra^ur e cooiur com «U« o pdo ucigro da indi- 
cincia; o raMo da sua vida deve paaaal-'O no aitar, 
ou no iiieio diu crian^-as u quem crisi ria a balbucìa- 
rem o oatliecismo. esse codigo \iil;;ar da idiìloiiophia 
mais l'Irv.iila, i->sc al)<liiih<'io d<' urna ' »aiiedorìa di- 
vina. Kiigolpbado em esludo« serios eiiire os livros, 
oompatibia morta do Mditario, ù lard«>, depois do tbc- 
«oureiro levar a diave da c^reja, quando »oain iriit> 
dudea no sino da aldeìn, póde-^e ver alf^umtts ftaa 
0 (laf'K'lio. de breviari'! iia iii.ìk, ou junti) ilas arvo- 
rc$ du scu puuar, ou iia.4 empiimitu^ vereda^ da ser- 
ra, iunriiido 0 aav« e leliigkMO ambiente dos cam- 
poa, ora pwatido para lar «m wnienlo daa aagrada« 
poemaa, ora oontemplan«(o o eco e o horiamtte do valle, 
0 desr-pinlo a (iass< s vai-arosn* embebidu iia santa e 
delii'iosu tuitleiiifdayiio da nuturcza o do &vu Auctor. 

«Bis a sua vida e as neus pruzeres; «icaiterem oi 
aeva cabeUoa, tremem aa ama in&oa eifoeiido o ca- 
lix, a aua voi draratlcrìda jft nio efwlw o saiMna- 
rio, mas et■h<^a ainda no ronirào do seu rebaubo; 
iiiurre; urna peUru ììì>ui iiuiau dt^sigua u ^t-u logar no 
L-emilerio juuto da porta da sua Cf^n^ja. Eis urna vida 
qoe findou! um bomeoi para aem^ olvidadoi maa 
eaae bomem foi ropoiaar oa etmidadf , oodft a eoa 
alma vivia anlicipadameitte, e cumpriu na torra o 
mais safrrado de todos o« devores; coulinuou um 
lin^'tiia iiiiinortal, foi uni dos fuzìs de iiiiia l udcia im- 
mensa de fé c de virtude, e dcixou as» gerat ucs 
estAo para nascer naia eronca, IMDO lei o uni Di'iis.» 

Està vida de abnefsa^o, tal corno Lamartìne a des- 
ereve u'estas admiraveis i»agìuas, talvea fa^a sorrir 
OS pcnsain r]Mi- r supfrior a rra<|iif/a liuiiiaua; 
mas fa(;a pido iiumios ejita destri |)(.'ao fom que os bo- 
nWDS qiit' M- d«>^iìtt:tm so eu;erd(H io, iiào.oplcm pela 
carrara ecde^in ti t omo optariam pelo foroou pela 
adoiinùtra^ ^ luu ,x: vcjam qne, se quiserem cum- 
prir 08 seus.d' viTi s, lem de se preparar ao sacrifi 
ciò. Todas aa coroas teoi cspinbos, e ae os tem os 
diadeawa da larra, eij» consola^fto è t cpbamera ale- 
^vk Dttodaiia, opino oa Pio Inriani aa coroas celes- 
iwra, qoe tratem ORmaipo oa etemoa jnbiloa? Quem 
so nào sentir rorn forras-, nSo essa estrada cbeia 
de abrotbos tingidos aiuda pelo sangue que vertiam 
oa pCa do Rodenplor. 



D. m. CABTAIIO BftANDto 

(Via. po^ I») 
T 

n i;i i|uii'*-raiiius que a exiguidade do espa^o de que 
uodéiuos dispor nos permillisse mostrar ainda eoi re- 
Idvo aa wo^Hc* mala aoUiveb de D. Fr. Caetauo Urao- 
d&o, acompaabaiido'O por lodo o decorso do periodo 
que encetàmos, e que eoflatiloe por certo a epocbu 
mais filoriosa <• interessante de urna vida loda consa- 
grada ao Kervi(,-o da egreja, do e^ladu e da bumani- 
dade. Uorreu, porém, a penna. OM aaterìorea com 
ncoaa «ooaomia do quo taivea.euiDpria: d'abi a ne- 
cevaUlade da aemoa agora fòf^o a reotringir-nos, 
abbreviando e truiirando o nitiilo rjtii> liavia para n'iaiar. 

Os annos do prejado «un iliaca oau furain paiu elle 
iào placidos e socegados corno os que passera no Farà. 

U «por a reapeiU) «gradecido do povo, que geral» 
raeole admirava inaa virtudet, e aentìa por loda a 
parte o impulso ottica? da sua aec'K' fi*'nHjca, cncoii- 
iraiido n'elle prwltxlor e pae, nao burlava a preser- 
vat-o dos ataques d'aquelles que, vivendo encbarra- ' 
dos no lodo daa paixùea deaòrdeoadaa, ae «rguiaui 
para combateKo, inatìgadoa pela vox da omblcfto e do 
i';roismo. 

iiultìplicaram-se as conirariedadcs, cresceraiii a-* 
reliiclaucta>. e inìu foram poiiin-, lu'iii d<' prijncnit 
monta, os dijisabores e moMiticafiOes que tevc de suo- 
porur paeiettleaientf, o oa obataevioa com (juc se via 
a brayos; lanlos e taes, qne por veies o attnbularam, 
ao ponto de dcsejar libertnr-se de t&o pcsados encar- 
gos, para ir (jrofui'ar im caiilo oiis uro da sua pobrt' 
cella u dt'scaiiyu que bavia ini:iit*r. Ik: L'uodivuo na- 
turalmente energica, mas temperarla p<>la liuinildado 
cbriatà, e aùukt ania peloa didaroes da pnidenci» qn» 
a edade sssonflra, poiioo fallava para que irio auc« 
< iiridjissc lima ou oulra vr/ pcrantc o Iropel de dilli- 
culdade^s, que de cpiitjimo se levanlavam coiitra oa 
aeus mais uteìs e ns^isados projeclos. 

A («fonila dos coatuinea ealra eecleMaalicoa e a»> 
cularefi; a restauratilo da diadpifiia modeiada pelea 
vcrdadoiras rc^ras rai;(>nic;i>: a r'\tiri>a(.'fto dos nu« 
iiiero!M>s •ibui^u't, qu«! it t^iuibia du governo de seus 
autcccssorcs se baviam inlroduzido no arcebispado, 
e qoe olle mal podui tolcrar eoa» aravame da pro- 
pria ooaacienfte. e corno permeo de maiom draor* 
deus; Indo istn Hip siisfiiavn itiimijros ciiravriif^ados, 
avullundo eiitru t-sU-.-) iiùu poucos ini'inl ros iln scii ra 
bido, que o taxavam de austero « ni dnnasia, lirsvir- 
loavaiD aaaa actùes, o lan^avam à conta de utrcvi- 
awQto e fatuidade o empenbo com que pretendia 
nppor se a scm capricbos, e tinl-oa do Ofltado de rOr 
laxa(,-riij fin qiip vivium. 

As lui las pcrlina/fs qui- se via constrangido a sus- 
ti'iilitr, tanto mais angustio»is para quem comò elle 
so anheteva bamionia, concordia e moderayùo em 
ludo, aggravavatn-fte uindu |>ela deteriorn^fio da sacr- 
de, Daturalrneiile debìl, e que os trabalbos e cuidados 
iam enfraquecendo alò o langarem por vezes a lit ira 
do scpulcbro; nAo mcuoa o ufllìgia u iinpos^ìbilidadc 
de occoiTcr, corno deanjav» e Hnba por obrifa^So, a 
tantaa e Ite poodcrona nocetaidadca, yaatt u quo 
se maniafaatavaiii polo vaaiìmtmo diatncto do arce- 
bispado. Tudo ostava, dirla filo, fls suns rosta?, t» 
para tanto que importava fazer, mal podiam bastar as 
rendas da mitra, por mais aMiltadas que se julgassem. 
CoiDpiitavaai-aa em verdade ananalnieiiie de trini* « 
qmranta oonloa de réìa; nun paaMranhlbe oneradaa 
rnm dividas excedentes a quarenla mil cni/atlos, con- 
traliidits (udo scii prcdecessor; e baviam-sf inistLi mais 
do dex mil < ruzados annuaes, sO para as csmola^ de 
pfto e dinbeiro, quo diurianeate ae dulribuiam a fami- 
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Kas « individnos necessitados da ddada *. Na Ifel e 

cucia applica^&o d'esses rendimcntos, comò verda- 
deiro ecònomo doì4 bene dos pobres, consistia a maìor 
e mclbor parte dos seus pastoraes cuidados, tirando 
d'ahi coo8ola(óe8 c lenitiTOS com quc contrabalao^ava 
aa ongow e diasgostos a qua oio podia forrar-se. 

Apenaa entrado em Braga, eoDcebev a funda^ de 
eatabelfldiMfrtOB bamanìtarios, deatinados para educa- 
^rio e instruc^ào dos orphSos c cxpostos de amijos os 
• sexos, sentjDdo a neceseidade de preparar a infancia 
dairalida os mehw de escapar à perrerrto, e a tor- 
MM» VMliiDa da igoonocia, da odoaidade e do crì- 
ftib, A par d'està ontra ncooaoidade Tito monoa nr- 
«jnt<", fiuia sentir a de latiihcm fonircrr ;'i vclliii-c 
aesauiparada casaa de abrìgo, onde oiicoiitru.'^sc o.s soc- 
corros qae a iOTalidei e a docrepitude nu-laniarn. 

Tudo ae realiaoii aaa breve eepaco, gra^aa A sua 
dedinflo e aoa mtHot eRtpregadoa. 0 reraHado do 
tfio piedosa concrpyao arha-sc recopilado por elle mes- 
roo Ila tonta que [lolos aiiiios de 1800 ou 1801 cn- 
derec.'àra ao nunrin apostolico, sniinilando da santa 
té aigam» oouceaaOes, ^ue o babilitassem para asse- 
garar da fbtnro existencia e prosperìdade aoa iiwHlu- 
tos qiie tamanha predilecfào Ihe mereriam. Oijamos a? 
|iro|irias e edlBeantes [lalavras do venerando prelado: 

• Dois ol>jecto>, lofio quc l'iiln i d'està dioeese, me 
saltaram & vista, Lem capazes de eiilernecer o eora- 
flo fluk duro e empedemido; o denmparo em que 
ee lamentavam duas sortes de pcssoas, velbos inva- 
Iido^^ e meninos orfibSos e expostos, pem arharem em 
lo<lo 0 arceltispado Itriif ami^e iiin sii d'aqiielles ahrigos 
publiooe, quc a caridudc Ibes c-c>>)uin.'i rorueccr nos 
ontroo logares. Este desamparo me iieiietroa ftaada- 
meote o corac&o. Fechei os olboa a dospezas e a oa- 
tras difficaldadeo, e lego incessantemente fìx recolher 
a urna lioa casa da mitra quarenta velbos estropendo», 
e viutc e tantas mulberes da mesma especie a outra 
maia peqoaaa, aaaialiodo4bee com todo o aosiento, 
vaatido a enratifo Daa anaa enfcnnidadra, a um sa- 
ecrdola para oa reger tempora! e eapiritaalmente; o 
qua Indo se tcm consen-ado iiivnriavelmente, vae para 
ooce annos, com assas coasoiasao da minba aln^i, por 
ver mitiMda a aorte ìnfelii tfaoia triale porfilo da ha- 
anaoìdade 

«Reatara-foe a tropa doa mralnoa iadlgentea de ora 
e outro spxo, que n'esta provincia, por conta da sua 
nimìa p<»[julaf3o, é numerosissima; e sem o recurso 
da edociinio ptivsica e mora! ninguem duvlda eMtar 
exposta aos maiores perì^. Que bei de faier? Re- 
corro a Deus, penso, reflicto, comfaioo eapecies; em 
fini, confiado nos thepoiros da Providencia, metto a? 
, maos a dois coilefiins ou seminarios, deslinados para 

• Oinio amostra ilo i ni|irr«i) o rnritntivo proladu furia lin^ 
nailM da aiilra. falla ouiu vux oiais eloquente do que (luiilqueroii- 
M a MglliBto estrado ou icwuno «tu despeiM por «Ile lenlisarlM 
no tfino do ITU (lodus m ontroo ondarnin pouoo un» oa meam 
lU roMmn propurcio), m-tfOOdo M OMitu doCllllMOladoak qMOSis- 
tiani ni is 1 i i rug nvpecti vok ' * 



Viwiii.'irii), cHleiidii, livru* c mais Inttc* pnrn o uw do 

I le. rr\...: 98*.1?ri 

IteMfiezM d« cavatlarl^a Kiibju 

OoD oaBailMfio doa orplukos. em mmpra de CMU. aus- 

tMlO O 'W«nMrìo, ctr . , do» H I it miirw 1 0: riWi$ 1 72 

Odo O Oiiy^ntorlo daa nrpliAs p <-x|>>>iit.i!i. 3:37'i|^281 

tiUB.IS cujt'is <le invalidi):» ^- il<rri'|>ilii^. iiii''>' :ibri- 

fpiVUD 56 indivifluns de uni coriini s'io 1:(974U0 

VestJdo* fuira i:<9 ux'ninr^ qui- rni|iioiiUiv«iii aulaa e 

apreiidinm ollinus, e ordrnailos dna [n4>alri>s 4l7t|l63 

l\fnniliri« ile Imlirji piiM dfi pi->hrfs iln ridado, JnntnrM 

a>is iircnoa cui bMlus oa doniliif^s du anno, esmolna 

pimi o Ih Impilili, eU', <Mi,'ijr>8S 

K!iiikiIh!i nw'nanes e partirulnrea a diveraua individuoa S:i774390 

Pn'iiiioa a lavradores e artiaina. SfXtéOOO 

Kmaio aiitiuni no ■cminario do Ss. Peilro, e mntuln no 

culi venti! d<i Miiciidoiirp, jvim congrua doo profeMorua 

de Uit»lu(siu e pliiloaopbia, eie gW ^Mó 

S<iinnin réis.... 



telo pelo que diz retpcitoa obrat dcmridndeehenpnoencja. O recto 
pan perb»>r o lolat da dwnwM, que n'eaie aonu Toi de 35:147^338 
réia, cnnanmiii-io no cotto divino, edidongùea • reporoa de eRiejas; 
toes corno n pofodilal &» 8. LuM, fot oUaoMWlraidodeateaa 
ritndiiiiioiiu>8; a de 8. InrtliilioiloImiiMpqiiul towmanlB mdin- 
rolla, de., eli*. 



educarlo dos meninos de um e ostro aeso; o SeolMr 

abcn^oa as miiiba.s diligencias; cresce a obra sem in- 
ternip^fto deade os seus alirorces, e dentro de |X)Ucofl 
aimns ti'iilio 0 gosto de \er (■oiii-iiiithw a(|iielles dois 
edtabelccimeotos, e postoe em acyào; um d eilesooo- 
tando para cian de oilaata habitadores entre meairaa 
e roeninas, com todas as providencias necesssarias para 
sairem d'alli lioas maes de familia, quc aiuda mais 
com 0 cxemplo do que com as palavras saOMOI edl^ 

car 08 8«is filbos religiosa e civilmente 

•0 «dio catabaiacimeoto mnito mais ampio e cs-\ 
pa^, por isso foa d destioado para edacagl» de 
Ì)e$9oas que podem tw relagOes mais interessantes a 
Mina e outra repubiica, conta algnris cento e ciruoeiita 
meiiiuos, alóm dos superiores, meatres e mais ps- 
soas occupadas no servigio da casa. BtB>aqai a idèa 
geral que me propiu o'eate dai^iiicL jé lednaido 4 
pratica 1» mia de nove annoa. Depow do omino da 
reli;Lriao e das primairas letras, e-jireiia se a indole e 
talento dos meninos, para que se nào afastem do me- 
Ibodo mais analogo és vistas qucta Providencia mos- 
tra ter sobre cada am d'ellea. Aasim joeinidos, os qne 
dao melbores esperanfaa faaem-se appHear A gram* 
iiiatii-a latina, rhotorica, philosopliia e iheologia; al- 
fiuiis a musica, ao risco, à (liiitura e à escuiptura; 
outros, em flm, & pharmacia e à cirurgla; que de 
tudo iste tia mestres no seminario. 0 resto, que eeoi- 
pre fónna a maior parte, depoia de adBcienteiDeote 
mstruidos nos prìmeiros rudimeiitos, repnrtem se para ' 
diOcrenles otfìcios meclianicos, coDfoniie a inclinafao 
de cada uni, os quaes sào assistidos pelo seminario 
de loda a roupa, e de urna boa parte do sustento, con-, 
correndo a alle nos domingos e dias fcstivos, para re- 
frescarem as espedes da doutrina e o mais quc é res- 
pectivo à licfto e i eacripta, até que, achaodo-se babcts 
DOS seus oindoa, aegna cada um o ealado qne Deoa 

Ibe inspira 

• Sào vantajoaos os frocloa qne vae produzindo a 
edncacAo do aaoinario. Agora anbam de sair d'elle 
dei alumnos eooi aa anaa eartas de cirur^a, em mie 
fi/eram avullado pmircsso, sepundo o teiitimunho dos 
professores, e vào substituir a taiitos otitros de que 
abnnda a provincia, que por falla de principìos nao 
aenrem talves aenào para matar «ente. Eio Goimbra 
tenho actnalmeme qnatro, seguindo os eatudos mnio- 
res da universidade, alguns nos claiislros da relipi.'io; 
um sacerdote; e oulros mnilos iniciados coni opliiiias 
dis[Kisif(jes para aquelle estado, quando for tempo. 

«Tal é a ordem e coa8titai(ao d este estal)eiecunen* 
to, em que tenÌM dispendido e von cada dia dispen- 
dendo quanto nào diffidi conhecer a qnalqner que 

i teiii alanma eNi>cneiicia de similliantes casas. NSo 

; ( lioio r^ta (le-jii'za das rendas da mitra, conbecendo 
multo beili que ouo podem ter outra applica^fto mais 
lef^tima; mas qniiera qne taroanbos gasloe e fedina 
se uio dirigi^cm sóraente a f:izer ao publi<<o ntn be- 
neficio momentaneo, que termine coni os dias da mi- 
nila existencia, o que milito provavelmente aconlecera, 
fìcaodo o seminano sem atoum pé de rendas seguras. 
Barn ooosi^encfto me tem feito tentar dilteeataa maioa 
qne me parereram analogos Aqnellp flm, eie. etc* 

Nem paravam aqoi os xeloéos dravploe do carita- 
tivo ^lado. Sua poderosa inicialiva eslendia-sc a pe- 
neratisar tanto quanto era possivei a educacAo do sexo 
feminino, objeclo cuja im|)orlJiiicia devidamenti» apre- 
ciava. Amim o demonstra, nto sò o vaiioso subsidio 
por elle conferWo ao eollt^ das religiosas ttrsolinaa 
de Braga, emfiregadas n'aiim lle mister, mas a funda- 
f.'io de vinte e tantas esi liolas de meninas, (|iie creou 

' e mantinba em diverso» logares do territorio do ar- 
cebispado,- pagando» a espenaaa anaa, os ordenadoa 
daa ineatraa, e concorrendo com abondantes esmolaa 
para o vestuafio daa edncondas [lobrcsi. 

' lOintinna) Intnccxcio FaAitaioo da Silva. 



Olgltized by Google 



20 



ARGUIVO PITTORESCO 



153 




OMiello (lu PoJuiellii 



Ti'stimunha do psfor^ado valor do nesso primolro 
rei: atulaya dos ctirìstàus ila Kstn-tnadura cuiilra 08 
nioìros do Alentejo; cahc^a, cm firn, da illustre or- 
dem de Santiago; o castcHo de Palmella campcia se- 
nhoriirnciitc no cume de cicvado nionle. 

Sealinclla do tempo, lem visto sempre de pé nas- 
cerem os seculos, e suinirera-ne na vorugetn do pas- 
sado; assisliiido, sem curvar a fronte, aos cataciis- 
ID08 quc por mais de urna vez confundiram no pó das 
ruìmiB Lislioa, que de lungc o contempla, e Selubai, 
que se assenta a sens [W'.s. 

lU>speitado e temido outr'ora, boj<» està esquecido 
e desprezado. Jà nào se coroam de langas, nem relu- 
mn coni o resjtiendor dos elmos e dos escudos aquel- 
las grossas e robu^tas niuralhas, quc o ardor do sol 
e 0 embate dius tempeslades lem li^nado e denegrido. 
0 seu recinto, Ihealro de antigas proezas, iogar de pre- 
ccs e orafOes, jà nào resóa com os gritos de guerra 
dos cavaliciros, nem com 09 byrnoos religiosos dos 
freireg. 

ludo alU é decadencia e solidOo. Tudo està rcve- 
lando conio passatn ligeiras as gmndezas da terra; 
conio é ephcmero o poder dos homens; corno se edi- 
pea a gloria que tanto nos encanta e seduz; corno 
le convertem em Turno, que 0 vento leva e dissipa, 
essas vaidades e fortunas que noe embriagam e dcs- 
luinliram ! 

Que importa quc 0 tempo tcnha poupado 0 aniigo 
padrào bistorico? Quc importa quc 0 gigante que teui 
lomiiado da mào deatruidont dos seculos, aiuda là es- 
teja c-rgnido sobrc 0 seu altissimo throno de rocbas 
escarpadas, ostentando acima das suas muralhas a ve- 
Iha torre de menagem com a sua coroa de amciasi' 
Oue importa tudo isso à vaidade dos i>o«808 anlepas- 
sados, OQ ao orgulho desta gera^ào, que d'cllcs dcs- 
oendc, se 0 viajante quc (ninspuc 0 portai da vciha 
Tono tui iWm 



fortaleza, e Ihe assoma às torrcs, ndo procura mais 
do que saciar os olbos nos formosos e dilalados pa- 
OOramas quc d'alli relancciam para qualquer parte 
que se voitcmi' 

0 monumento, («brc de arte e ds belleia, s6 é rìoo 
de tradicOes bistoncas. Mas quem se lembrarà de des- 
cobrir através dos murta carcomìdos do castello e das 
ncgras paredes do convento, essas poeticas lendas da 
tomada da fortaleza fior el-rei D. AfTonso Renriqucs 
no anno de 1147; da sua perda pouco tempo depois; 
da restaura^ào do poder dos sarraceiios pelo mesmo 
soberano, do correr do anno de 1165; da doagao 4 
ordem militar de Santiago por cl-reì D. Sancbo i em 
1186; da fundiiySo do convento e da transferencia para 
elle do mesirado da mesma ordem por ci-rei D. Joào i 
em 1423? 

Quem se lembrarà dos Iransos de alma que allì pas- 
sou, e dofi planos que coiicebeu 0 mestrc ae Santiago, 
D. Jorge de Lencasire, duque de Coimbra, fìllio illc- 
gitimo dei-rei D. Joào 11, quando viu seu Glbo primo- 
genito, 0 marquez de Torres Novas, que ao diante foi 
primeiro duque de Aveiro, preso no castello de S. 
Jorge de Lisboa, por se op, or ao consorcio do infante 
D. Fernando, irmao mais no dei-rei l). Joào iti, com 
D. Gaìomar Coutinbo, filha do conde de Marialva, ma- 
rischal do reino, dedarando e sostentando que se 
achava casado clandestinamente à face da egreja com 
està rica herdeira? Ouem se recordaria d'essa swna 
de que foi Ibealro o convcuto de Palmella, quando 
ahi veiu expressameote O duque de Coimbra para fi- 
ter pesar loda a influencta 0 poder da ordem de San- 
tiago na balanca dos destinos em favor de seu fillio? 
(Juein pensarà ero todo esse longo drama, occulto pela 
maìor parte nas trcvas do mysierio em que foram sa- 
criflcados aquelles desventunidos amor^; ao qual so 
(iTcndi; ouira hisloriu de amorciì, ti&o mcnos coolrs- 
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rìsdoR e dorfftosm *; dramn em qoe se envolvca t 

"liploinncin tstraii^'i'ini, ora onicinlmoiitr, nni por ineio 
■ili iitlri^'a. lirituia, viii lini, fiit i\uv li^'uniruni grun- 
rJes interesses de na^Ocs podorosissimas, e que leve 
por causa priacipal e deseiriace um ìmportoatc acoa- 
tedmeoto n« politica rarop^a *T 

Aqucllas vfllias [laredes, quf |trr8eiicinr;ini tnntotJ 
HUtre^os notaveìs, e que ouviraiii laiitas cuiiliJciu ias 
ìiitinius, e tao {fravos «cj-'n ilds de estadu, na<la rcve- 
larfto ao vivijaule, oue, afastaudo d'ellas a vÌ!«la com 
deadcm, 86 julga aignoa da tua attpn^-ào os qundroi» 
que a iiaturezu llie ofTom-c em dilatadissìmos hori- 
MiriU>!«. E fdìzinciilc qui- lia alli com quo dis(ruliir o 
('Sjiir'ilu ilu viajanic das |)lmi<)-:i-> « 'irisidiTarrii'S a que 
nuluniliiietiie 0 Ifvar&o o csludo de aLiiiuluno e de 
praAtnavào, em que se acbim do temido do convenio 
08 sepulluniK de al^'uns mestres daordrm de Saiilìa^^o. 

iù. que 0 nesso desleixo ikw leva tào loiige iia falla 
fi*' rcspeito para coni o< moi ifjs, bum é qiiv iiin^'in in 
rcpaa*, ao visitar a egreja, eiii uni tumulo que alti i^e 
v4 abérto e profauado, e do qual (t-m .siilo roubndos 
'ffluitoa OMos. Poi» 6 um lumuJo real. e oa despqjoa 
qnc cnctrra, o que re«ia de titn principe, a qucm el- 
rei seu pae ilubcjdu e iiiIi;;ciiriou mmirar seti >ui i'i'--- 
i<or ao tlirouo, uào uhalaille o drfritii >lr liaslaidia. 
É 0 mausolèo de D. Jorfie de b'ueasitre, duque de 
doimbra, e mestni da ordero oiilitar da ììauliatco! 

Tanto na viltà d« Palmella, qne m recosta no monte 
1-111 qui» ?!• < rf.'UC' 0 ra~IiHo, roiiio nu visinlia cidade 
de i>k-iulial, liu muiu (^ciik' que poitsue reliquius do 
i-adaver do principe, e uào s.'io poiicos os ei^lrangei- 
ros que d'alti aa teni levado coioo lucmorins arcbeo- 
logicai. Se assim rontinoar, viri tempo em (|ue o cu- 
ilavi i do llllio prerlilrt To de 0. Joao ii, o rei de Porlugal 
<]iu' HKIÌ8 puifiiDii V mais fez pelos dirritos do povo, 
se arliara l'spalliadu pur luiin a mundo! Cujila real- 
lucute a crer que ne [iratiqueuj taes actoa, maa parece 
aìnda mais inrrivel que a auctoHdada oAo Ipuha potto 
robro a ^imilbanle vandalismo, queiios expue peranle 
as iiacòes eullaa corno um |k)vo pelvagem! 

A pag. I' :!(>9 do voi. iii rncoiilranìo w nos- 
d08 leilores alj^iiDias nolicìas bisloricas Aren a do ras- 
Mlo e do rotiveiifo, acompaniiiidas de duan gravunis, 
rppmentaodo-O interior lùi forlalm e a froularia da 
egreja. QuaiMo A TÌsIa que d'atli ne desfrurta, é mais 
extensa do que os olbo« podem descobrir. 1)> uni I nln 

KteDleìaui*9e a villa de Palmella; o Teju eni muiu-i 
JWB io leo curso, ront 01 divefM» brafos qoe es- 
tende pan o aul e oorte, e com as outncroaas jtovoa- 
cOen qoe emtSo «entadaa em ambas aa nmn margcns. 
avuliainli' Ij-Ikki ciitre loda* com os snis runnoso? 
arralKildes; as seinis de Ointra. de Bun il.i-;, di' Monte 
Juoto, e oulra^dc menor volto: do ouiro laiio. n i raìz 
da montanba, esti a cidade de Sctulial, cen-ada ile po- 
roana, e mlrando-Be no amplfasimo porlo fomiado priu 
Sado ao nfeber as apuns dn mar; defiois as vastas 
plaiiicieti por onde corre o ^udo; mais lougc cordillici- 
ma de aeiras aam Om, e a {romenMdade do Oceano. 
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Se as atten^csdo pastor vigilante e rarilntivo pa- 
reciam repaitn -i- hd (liilnado intuito de apparelhar 
de onia parie u pào do corpo e do e«ptrito, aoa que t 
do amlm eafedaoi pan creacOT an fciVaa, alè bd lor- ' 

• niata. viurn. D. Uuaot 



• Di-l-rpì D.iototpadtoMW 

(le AUKtrin. 

* U cnanmpilo ile Fmnriiirti i fntx^ eom eatn ninha IK L«<)- 
itur, <t » irnbiiio ffit<i ciii Mriiiitc iiwti* iN>n»<ir«i<i RntnonbBrviiu 
taBOB • o àiy|H)raikir Larlu v, inaio da D. l^eonoir. 



narem membroa prasiaTeiti da repoblica-, e de Ibme- 

cer por oulra aos itihatiilitndog com o peso dos aiiiios 
ou das enrermidadi-i^ o abrigo e conforto, que a socie- 
dade Ibes deve em jusla remaiieracfto dos servijoa 
prealado»; dìo ae moéirava o seu zelo tnotios M>iicilo 
no enpeoboie alentar e proteger, quanto nVlieGabia, 
OS que em cdade vif.'nrnsa -e i»n iijiavam nos uteis e 
uecessarios exer( i< ltis da lavoira, da induiilria e das 
urlo. Sua> pnnnjt'iifias, tào bem [«MOllaa qpanlO 
cUicazes, abraujiam tudo e a ludoB. 

Em Janeiro de 1792 dBxava-ae ooe logarea palili» 
c«s da cidade, e por lodo o distriiio do an ebisf.arlo, 
um editai, que proinuiha vinte premiiH de cincueulu 
mil réis cad.i uni. iitrcrn iilo- pelo pn lado para Herem 
distribuiiios ini marjo do anuo seguiotf. Teriam di- 
reito a entrar na dìatrÌblli{ao oe lavradons e indus- 
iriaea de ambus os scxoa, que mais se distii)guis.>iem 
no COncuTSO a que os rhamava, oxliibindo provas de 
inaiiiP progreS-SO e apciTriniainriifri iiii> rcsprcliMis 
auòleitrt. Como taes se corìsideravaai, seguudo o lexto 
e letra do programma: 

Os doia lavradores oa lavradorai que tnoiUnuwem 
haver ptantado no det^urm do anno corrente maior 
iiutniM'u di' raiii iifirs, mi ostacas de olivciras», com 
laiUo que t-x<;iiìi\-M.iii a cincoeiita, e que ua plautu^ào 
t>e guunlassem as regna rBlabcJccìdaa dos oiclborea 
processor agrivolaa; 

Os que romproT»«firni bawr fette maior srmeRleim 
de linlio, pa>-aiidi) i>i,i de d<z alqueircs di' lìnliarj; 

() caixi iju ijuc aj.n .■!^■J»la^ftt■ jiiai.< (.erfeito coidieci- 
mento das regras da aritlimctica, do negocio meii'an- 
til e da arrumayao dos livros coflimertHaea, por (tarli* 
das dubrada^t ou singelaa; 

I) aprendiz f.idi i atiip de sedn« ^tie !fcesi«e a melbOT 
|>eya, quer na quuniidade, quer na quaiidade: 

u api-eodU de woibreirciro que fabrìcaaae o melbor 
cliaptiu; 

il de teccUo que (eccam a melbor pr{s de toatba 

oa gyardanapo; 

0 de cuteleiro que maior perfeiy.ìo mostrasse em 
obras di' sua arie: 

0 armeiro que lives.xe construido a mellK)r arma; 

0 liviviro que apreaeucaata a melbor encadcrnacào: 

U cvpioteirD qoie apreaenltuao ■ melbor e mais per> 
fetta obm de marrenarìa. 

l'ara as iiiulherex lii^linavnm-»» oito |iremio«, que 
&t nulli coiiferidos As que primas-siin na fta^ e te- 
dilo de linbu e talugagemi; nas obnia de natimi: de 
boniadura a oiro, pruta ou aeda: d« niimiAtcìara de 
meias de afttiba: e ero ohrm d<> aerifRirra. 

tram coiidi^:ùi'< o~-i-;iriai > p.u'a (i?iirr ;i rnnrr«,"io 
dos premios ciTtiliai*l<>.-> de pulHi /a c busi.-i coslumcs; 

deviuin outrosim os opposilorrs mostrar-s«' conipn'- 
betididoa eni edade ufio exredeole a vinte aniHia. (la 
artefaetaa aeriam eiitniroeii até jniM-tro de 1793, para 
se proceder ao seu exiimc e cttniiMiracào | ( In- j d- 
fts.sorfS a qui" o aiicltispo nonicasse fior mais apto» 
para similtianle eiuargo. 

Uni farlo caracieristico do teu)(«, e que noa rus- 
taria a crer se o iiAo vÌMvmoe roilfirmado pelo tr^ 
timunho do proprio pivlado cm urna da.'^ suas iiilens- 
sanles curtas, i' que dos exeiit|ilares do editai que, co- 
nio dis.>ieinos, se a!li\;ir im na cidade, a marni i aile 
appareceram descompOiìtos e dilncerados logo na nm- 
nbà seguirne!... Mo eM a piiiucira ver que se re- 
pella lÀo inaullosji e prosseini aialiguidnde. Mas seria 
aeam o povo que assim [in'lfMidfa desacalar o seu 
t'i iur itiir e pae? Nfto, pr>r rcito. I"<las r mitra-; de- 
monsira^òes acìiilosas fH'Ovìnbaui cxclusivamentu do 
animo rancoroso c aggruMlTO de olglioa capilulures, 
e de ootros individaos deacontenieOf qne vmm fcrido 
0 «eo orcuiho, e eortadoa oa abnwa e eneandaios, a 
cuja sombra mHiravani, pelus ]ììMiì< proviilrnrìas do 
prdado. Dando lar^ à malediceocia, Iratavam de 
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drsgostaI-0 por lodoi» n?; mniof jK)«i»iveis, e esforfa- 
Miiii-sc |inra do8acrftiil;il o ao concoito do |iul)lico, 
di-|ini]ii{i(lo suas aryOcs, e forjaiido coiiira elle sa- 
tyras injurtCH^as e libeikw iofaHK», quc claudesliiia- 
Dtflllc eupalhavam, taet OOOO ■ rliamoda Gnsela dt 
BngOt ^ QuiMoladay e ouiros <'scri|>ios de cgual jucz, 
de qne sinda eon^mnoi al^ns trannuinplus para 
oppmbrio ctcriio di' \]u^^m os fabricou *. 

Port^m, louvorcà à t'tuvìdciicia, (ai>s esforgue {urani 
sempre impotratofi pura ulialar^ nem aiiida IcTeOHHte, 
% constancia iroperturbevel do rarto lioiie, «o para 
«Mwreeci- « bn» qoe miM vìrfndM Um» tinlnin gran- 
grado. As beiiràns <!o povn sitiir.im sempre inai.> alto 
que as niaidi^òes ulli'ajaitieé da eaitutniiia. Scuh nicg- 
HMM inimigos, & rrvutfì dos qiiues fìgurou (ur moito 
iMapo o drAo d'aipieila aé, lì, Luis JLulonio Fartado 
(quo em 1831t fall(«pit, spndo prior-nMìr da orden de 
(llirlMo. e nomcatlo ara'iiispo [lani n n)c>'m:i rlionw . 
furum OS prioieiros que iia !>ua ritorrc tizeiani jusli^a 
A HaiiUdudt; da 80» Vida, « aoacn iifepreiieiMivd |ik>- 
cedioirnio 

A iniciatira efRraa « |rm«roM do aiwbiBpo i«ortia, 

poi-*, o pfFi'ito i1i'-< jado ItiTolher.un-so os artcfurlce 
lia ('(((irlia apiasada: e dVlU.- «• ft>z expu^i^-flo no «li- 
lii IO do ri'nilliiiiH'iiio da (landadf. <hi prcininH (■xt'u- 
diTam ao proinctiidu: lurain distrilmidus qualorxe a 
hoanva e dcr. a mulbert*;:, corno ouiros latito^ iiiccii- 
tivos animadores do Inibalbo, de^^linados a coinbalcr 
a ociosidadc, e a ulleniiar a cuUcrìa piililira. A capi- 
tal do Minilo vili pria priiiit'ira v(7. inau^'uruiii ni) 
si'U «.'io a idèa civili:(adoru, cuja rL'uiit>a$ào, uu^uo» 
feoroda em femlladi» do qm* devém n!l>o, ad volta- 
ria a repelir-se ao cabo dv actpiita auooi»! 

Kra 0. Fr. Cai>taoo BrandSo |ior ncrrcmo xelow) 
oli94*rvailor dos drvrrt's do >■ ii miiiistiTio, pani que iJf 
dreaoiiTi'vc^s»' iio ckscnipentio d'i'llo* uu andiiio rs- 
treito da cidadc onde tìiiliu raa rvsideiirja lialitual. 
fainyietY(>| uo deaiyo de roiibeoer e mdborar aa iie» 
cpavidìuk^ do nm relNuibo, rofa todoa o* mmtm em 

■ vi>ila [la^lorat |'rlu> \>-\r.i> do arn'!iis|iadii, tilirii-acrìo 
du quf fti'Uìi ultimo^ pn'deccs,<ori'S se (icsi uidaram liu- 
via bons quarcnla aiiDos, e tanlo mnì* iudupcusavrl 
de camprir, quanto era certo eKirtiam iogan*» nfìu pi- 
Bado» <fe arQfbt8(io desdc o leinpo em que ft cf^n ja 
lirai'li.innisi' |iri'sidira rtitn (anta idoria o o!i!ro >■ u 
cifiiiuravt'l anli'ccssor, D. i'r. tSuilhuluiii 'U dos Mari) 
r»":». Tivzp fonim, («ois», as visilas qui' ciiipri'hi'iHU'u e 
e&ecuioa durante a sua ^mtcia e^piriiual. E <»ino 
as fasia ellef A pé, veaiido corno utn «miilcs enrle- 
gfn«ti(-n. c corno fcnijin^ andava em Bra<:a, quando 
vlnÌUuu OS polHt's, 0» docittfs, o o# sous fslalM'It'ci- 
mi>ntos predUectOii, porque («c disliii^uia d< uni 
eiinplcs clcrigo por sua aia^eato«a e uabri> ti^'ura, u 
pf>ia crm ppiampaJ quo Irana pendente ao p<'iio. 

Ni'io podiMiio!^, por hoora aua, resblir ao (lm>jo do 
trau^cn-ver o quo, jjor otscasiAo da urna d'e^taift vi«ilus, 
nos conia urna leaiinioDha oclilar, a ìosuapoita de par- 
daUdad^'. 

kRo 0 vi entrar no coavcnto de Riifofw' a p^, 
at-oinitaiibado de doìa paiiraa quo enipngava em pri>- 
^ar quando w acbavn ratijsrndo, de tim crindo qup o 

servi. . li*' uni moro i\ur Itic Inizia a miio nm r.i- 
«alliiili» qui' nioDlHva ijuaiiil > so senlia ranrjidf» Koi 

dade e peiwOR, o qut< elle muiio a^raduceu. Dc^ia 
de Fatar no «hitcoIo pcdiu que qurvta ser tratado co* 

' l'i liti rTiiri' ita iinssiis i: -mi >1 :- 'nj i ' -i;, (ìui.tyi- 
lodo, i|U<< c iiiii Ui:;(n-fiitdo la- ciiioh.-iiLi e quattro iliviinaf ucUt^y I- 
lahM. «vt iiiu! «5 |tru|ialdtD nMiUa o virtuuw ptelado h mais *m>- 
ir» «lÌHmni»»!'. 

• V I (. 'I (h iif'i" (l'ìirl Tf, rrrit'iila na« «o/»mfU"« r.req^'i''' ''" ' T 
f 11 I . r /'. fi', (.limimi liriiwUiii, Hi:, rrifl'raria» no i-ni l 'li Ir 
Unirli, lair n Lmu Aiitiiiiio <:iirlf's i-'iirlnilii «le MoniiuiH-,!. I.ì-<|miìi. 
a.i inipn-iurtu nwàit 4Wa, in i.^itoffi pag. Mio • cooptala «iitaiu 
an« viriuiic««tu anailo. 

* miuaiio na» mamiM do Liiniit»periaaeenMMtflxllacUian»e- 
fH ngmaidt do aaaioifMUnlM. 



luo uni coiiego da rasa; que queria ir ao rufeitorio 
eoa) a eouirnuuidaiie, e que Ibe uùu fimiieni dislinc- 
fuo alffuma f.<p« < ial, ponpii» a oflo acceitaria. Km Rum- 
ina, quu em quanto aJii cstivcsìie ofto qucria scr aiaù 
do que um simides morador d'aqueiia caan, qua nwto 
n-speitava. E tanto renpeilo por ella mostrou, qiif pe- 
diu iiceiiga ao prior |>ani alli chri^mar, e elle e aeua 
padres |K>derejn pregiar. Tevi' està attcMicào, porque o 
couveulo, e duad Tre^'ueziae a elle aiinexa», ei-nin o 
quu 60 ebamava /saito, ou di«trirlo fóra da juri«dic- 
eccleisiaatka do arcebìapado de Bnii^« boom de 
quc gozavam muittw anHgm eonvenioa daa divema 
ordens em l'oriiiaal. 

• Ein tt;<io8 OS òiajj que uili e?;|i vi' cliri.-^inou e pr»^- 
gou, « coufmo que nuiioa vi lioniem no pulpito inaili 
eloquente, e de mais nobiv pre^'iiva. Os »euj> sertnOe^ 
eraiii todoa do ioiprorifio: porém que eloquencia. que 
fnr^'a de |-,i"i»rjiiin, qtip clarr/a, i|iir fn^'o liào linbain 
a^ tiuo^ puLav^u^l'' Kti, nav. tmin-M <|uu pit'^ar, t.^jiiniais 
gutilei de sernióeii, senliu ein min) ao ouvil-o alluma 
coiaa que tue arcebatava, « (xir niuitaH veees fìgura- 
va-se-Die ouvir um apoetolo pn-^'ando is genies; por 
ex(!n)|ilo, S. Paui'i. (in-f^ando em liplieso ou Corìnllio! 

• Koi inuilo luiiiiliar coni lodoii, mas partiiulunni'iiie 
conwnigo, que liavja sido sen onlinaiido; e conver- 
sando nmiUii vt'xea subrv as novìdaides rio lem|io, e 
as mais notaveia da revohlcào Tranc^'iia, de que conbO' 
eia loda a niar lia, porque linba o Concio da Europa, 
dizia-me coni loda a franqueza: «Salic que mais!* Sìnto 
um certo j la/' r ao lemlirar-ine que os fram ezes eii- 
irarain t'ui Uouia. [En iato em 1798, quando o ge- 
nerai Beribicr, commaodaiite das tn>pa« fraaoezaa, 
alti ejitnva, e invocava a .sombra de Bruto, que hm 
il<>pn<^ ibe eaquoeenlj Sim, lloma preci^tava de nm 
granile castigo, piiii|ii. dVILi if m ^..ido f:nii)de« (•■:- 
candalos [lara a riirts'taudade! li ainda infcliìciiietilt' 
elles durani, |M>rqne iifto Cetta de levar para là o^ 
beila dos pobroi daa i^jaa catbolieaa, debaixo do 
noiue de annata», é de ooiroa mala que nio digo. e 
ludo isso [lilla al;' >c ^n^-lar, sahe Deus conio!" 

«Ksle exKiiplar pji lailo era liumem de j.'rande? e 
vuriatlos conliecinienlos, e d'elle jA ne impriniiniin, 

I reìo, no auligo Jurml de Ceiatòta. alguOMii àfii via- 
^eiis que fex no interior dos de^rtoa do Farà, em 

II ii|io i|iie ullì fui Idspo e os visilou. l'aHattdo-iin* 
il ua^'i'ns, dis>c-iiie noia \ez: «Ha di' u-i nuvido. 
ou lido nos phìiosophos e llieolo^os, i|iir itao ha nìn- 
guem no mando civiti^do, ou aeivajiem, que oUo te- 
ttba idèa de Detta: ima eu digo-lhé e «Merero-lhe 
<|ue enconli-iì creiilnras tinniiuias que nenliuma idèa 
tiiiliam de iJens, nein sabianj o quc ìsm fo^se!> 

«Fallaiido-nie a final dos rotn^ i- da «ujh sC-, disse- 
me ainda: «licin pouioi» tenbo que mìo cooipraMitn 
aa renuncias por ;;iMiides aomma:^ de dìulieiro: eala 
escandalosa simonia nào »(> lolenida, se nào appro- 
vada (01 honia!... (guanto a mini, M'enpn^ lamento a 
anitai.i oii a icihla i:r un aiun.i (|iu> (mra alli enviei, 
e que pudia ter di^ilribuìdo peloi pobreiinbos d i nieu 
aiepbupalÌo.a A lodo o qae diiia a reapelto de Hom i 
si'mpre an-nMi-eniava rom a niui« ingenua siiu iTìda- 
de; «B aer4 pcccado O qne penso, e o que dijio/» Eu 
respondia-llie o que beni se póde imapii n . . 

"Kste vaiào vi-m-rando deinorou-se alguns dias no 
convento, e indo-se i-iiihnra deixou-DOS a lodoit rheiot; 
de rc«(ieiio e saudade. Nuiica Diala o tornei a vor.t 

Hall* pittto daa fadi^as que dos anno», de mmplei- 
fiìo nulnralnienle di liil. i' iTifrnqitc •[ l.i Mir i '.iii[dica- 
das eiiferiiiidades, senlìa a|<r>)xiniar-se-llie o liin. com 
iiiteirn e rcsi^iinda sulnnlssar) aos de<Tetos dìviiios. 
As Torcas |^itiysira« eM-aiuteavam de dia para dia, po- 
réin o espirilo nada |terdia do sen vicòr e eiierina. 
Mém di» otilnis iiinl('«tiai«, imdpcJn frequente» alaquiH 
a^tbinuiii-os, que 8e amiudavam cada ves maine rom 
maior ìAlcmidade. Odomii^ tà m enimgDii A ohm 
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mi ultimos Ircs d|as da sua vida. Aìiida em 13 de 
dezcmbro de 1805 aatistìu por sAgam K>in|K> aus exa- 
mes doe cnOmodos, que por foalteraTel cotlume se 
faziam em sua presenta; leve, porém, de rccoibcr-se, 
gravemeute incommodado, Sentia ser chegada a sua 
ultima bora. Aect>bcu no dia t^eguinle em publico o 
Stgnào Viatico, que Ihe foi adaUoisirado p«k) defto, 
con aoonpanbameiito de lodo o coq» capitnbr. En- 
m» poMW deook em a^nk, e noeUdos com imù- 
teravM paeieneia e resigna^fio «• derradeifiMi «ioooitos 
)>-i[jìrìtu»cs, rxpìrou [ifacidameote pelas duas boras 
da tarde do dia 15, contando sesseuta c ciuco annos 
« alguns roezes de edade. 

A nMicia da aia morta chikni nnivefnl aecitimento 
e eonatemasfio em loda « ddade: oovriam lagrìmas 
|x>laH faces de todos, o mui prìncipalmeote pelas dos 
de^vulido:^, (\iì(: tuiitii^ annofl n'elle ai:haram tua pae 
■moruso, e o inaiti dcsvelado proteclor. 

0 que até eatào f6ra w uaco cpiaoopai liabiia{ào j 
de ma simples e modeelo Higìoso, ooamtai-se para | 
lo^ em tbeatro de pompas funebre^ coni a mnìor ma- | 
gniflcencia. Ficwi f xposto n cadavtT ù vunerayào pu- 
lilica durante tri's dias, lìiuios 08 quacs uè pzcram ;ls ■ 
exequias soicmues, que tsobrelemam em Munotuoìsi- 
dade e lozimcnto &s que liaviam aldo celebifaius por 
obito de seua dois immediatos autecessores. N&o eram 
esaes, por cerio, os desejos c inteii(ao do piedo«o fi- 
nado, que inimigo, corno sabemos, do fa^iu e di- tu 
das 83 vaidades maadanas, racommeadava c pedia 
com instaneia do sea testamento «ao levmndo ca- 
bido quizes^e antes applicar em missaa e em esmo- 
las qualquer despeza que t^diTia coa^amfr-se em dt'- 
coragOcs cxcessivas, das i n n ^ urdiniinaniiMil*' itW/h 
oem aos vivos nem aos luoi tus resulta alguma vati- 
tagem solida.» 

Temioadas aa booras funebrea, foi iod corpo vn- 
eerrado em seputtnra ma, no pafimento da capella- 
niór da mcsina egroja. A alma voaria i^mi duvida no 
seiu do Eterno, para re<'(>I>iT a recoiniH'nsa que 
virtudes nier^am. Loco do|H){s do tallccìmento, o 
poTO bndiareoae, «graoBcido & memoria do tao insi- 
gne bemfehor, eonecon a eoncomr i soa ie|>ultura, 
para abi implorar o rcmrdio das proprias oecessida- 
des. Generali. «ou se a |ii(>doì>ik (Ten^a, e a cada passo 
se onviain contar {^odigìus dos que se diziam favo- 
recidoa em atias 8U|ii>licaa, aendo mÌBUir que a aoclo- 
ritbde intervieaae para moderar oti reprimir «sta de» 
vojSo indi<5rrpla. Pori?ni isso nfio ohstoti a qix^ imiitas 
pessoas cojilinujtóiji'ni a vciifrar oiiin cliIIo parlicLdar 
OS si'us retralos, conio se vciuTUin os dos sautos; c 
um que estava, e aioda provavelmcnte estarA coUo- 
cado no hospital de 8. Marcoa (estabeleeimeDio que 
em Vida Ilio di'vi^ra especial proteogao'; , foi mnitos an- 
nos fnM|u('iitado p<"lo8 Beis, e por ellcs rodcado de 
votos L' olTiTtas de céra, comò insignias de miinKrcs. 
Mas & parte u que n'isso possa bavcr de exccsso reprc- 
lieoaiTcl aos ollios da pbilosopbia, é certo que se o 
nome de D. Fr. Gaetano Brandào nfio foi pela cgreja in- 
elaido no catalogo dos santos, nem por isso a sua me- 
moria dfìxarà di' s>-r pai* ^aempre cani • todos €• 
amigos da bumonidade. 

> ftA aiLtA. 



aRTAS A UMA SENHORA 

AUaORAa B0RBAS8 B AtJSTIUBS 



Mìnha seidiora — Coiita-sc do eapitJlo Ross, quo, Tol- 
taiido df! unia viapcin do i'Xploru(.-ao das rcgiòi-s ar- 
cticas, em demaoda da celebre pasaagem polar que 
— ' a BunilM con ■ America, miixei» doii 



esquirnóe, de entrv os mnitos que vira e 
n'aquellaa (mrageus gelidas e de^ladas. 

Sao oa «aqmmós, comò v. exc. 8at>e, umas triboa 
de aelvageoa qaaai aoOea, verdadeiros lilipniianos, 
que TÌvem oa ▼egetam cada anno, seis mezcs no gèlo 
V. nas ta-vas, e outros seis na luz c nas afjuas. 

Vida iiiiigular e medoaba é ess». para o eoropeu 
afeito às sumpcnondadea • eepleadona da aito e d» 
aatoKia! 

Os eaqutmOe tio nns prccitos, quo aadam tempre 
cercados dos maiores liorixii-^-s. 

ìi&ii rugiucji pularua ludo ó extra vagante e borri vel; 
tudo apreseuta urna fei(lio lugubre. A jm^firìa lem 
par4»ce cuvolvcr-se em um sMario da nefet e odn^ 
mèce eoregelada pan acttdar aoa nùoi do ni, tm 
zeiro implacavel «pie a aquece eoa laioa amareUoa e 
funebre». 

Ki'iiia aili o siluncio dos tumulos; a monotonia e 
a unifpnuidade corno que a|ieilam e angostiam a oa- 
tureia. No'inverao, a alvoia da neve, que se eatande 

ao looge, até 1=* raias cxtrcmas do liorisonte; no ve- 
rào 0 verdejar da sulva, que cresce pur encanto, e 
cobre os canifios alagados de auua. 0 arvorcdo é raso 
c eofcsado; apeitas algumas bétulas coofoodent aa 
ramas com os abetos racbiticos. 

Aa geleiraa caminbam e preripitam-so ao mar; as 
lorrentea entomecem-sc ann o brilbar do ì$oI, e dea- 
peiiliauJo-so furiosas, ar-ordain os ecbos da solidào, 
com o fragor dai aguas, que carreìam montes de neve. 

0 acordar do Oceano é grandioso; as onda.s, pre* 
888 peto frio, a|sam de novo o dorso, sobre o qoal se 
formam vaslas ilbas'^do gèlo, que logo se dMfaxem o 
niudaiii de [)osirrio, tornando formas pbanlasticas c 
fpbfiueru^. Tal é, multo ao de leve, o quadro da» 
|)arageu8 malditas que demorani joDtO do circolo po- 
lar; ues aào aa n^óe« onde vìvem oa miam* «»- 
quimùs, «n destmo perpetuo. B de IHto, qne oa- 
irò nomo morece aquellr vida, tào clieia de trabalbos 
0 des^Ta^jassi' i'oiss sera viver um invernar de seis nie- 
zes, que tantos sAo os que os esqoimOs pamm sutcr 
radoa oa nevel* E depoki, nuodo a oatoma acorda, 
a vichi é Binda «aia lueia «unaa. È neoeaario apro- 
veitar o tempo; ó necessario accumular, encelleirar, 
direnio« uós, para nào morrer de foine durante o in- 
verno; a abastao^a é desconbecida do polo. 

Pois, apesar de lauta miseria e pobnmt, 0 eaquimù 
adora a sua terra, on, antes, o seu oMo oatal. Tem 
latito aferro & cbo^a em que viu o dia, cciino qual- 
quer de nós ao tccto paterno que nos abrigou durante 
a iiiranria. 0 amor da patria e innato no bcmcm, 
qtialquer que scja a latitude em que vive. 

B aofllo, sirva de exemplo a aoeedola qoe ea in 
contar no principio d'està bistoria, r que de rcrto jA 
bouvera contado se nflo fosse tao atreilo a divagar... 
niesmo no |iolo aretieo. 

Uizìa eu, |>oÌ8, que o capitào Ross trouxera a Loo- 
dres dois esquinite, la dus regiOes da neve eterna. 

Um d'elles, mal cbegou à grande capital de logte- 
terra, morrcu logo de DOilalgia, que olio bavia ma- 
gni lì cenci as oem alleaaa de lino • civitiia|lo qoe lo- 
graasem 

covar sandadca dt disinle patria. 

0 eviro, acaso menoa lembrado, foi-ee aeMimnando 

a pooco e |»ouco; mas, passado que foi o primeiro 
eitpanto, i>ti-«:u4ida a mente e a alma, comegaram logo 
a fallar nuiis alto as recordayOes do berso, e bcm pO- 
dia elle diier oooio fiemardea, que cborava 

.'. captivo 

Onde chdro nSo vai, ou amor ae eauom. 

Aos que tentavain conaolal-o, pondo em («rallelo o» 
esplendorea de Loudrea con aa u-eraa do polo, ac«- 
dia elle: 
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— Tudo isso é rerdade, mas dae-me etn troca as 
Dossas auronu boreacs, quo nào lem Hen9o. 

0 quc é, |iois, urna aurora borcal, que phpnomeno 
é este, oontra o qual em v&o se coiijuram as ma^fni- 
Bccncias do homeni? 

Esse 0 firn unico d'està carta, que dirijo respeito- 
samente a t. exc. 

Oxaià possa descrerer-lhe com verdade e singeleza 
oui dos espectacuios mais brilhantes quo se coiibccom. 



Na vciha Scandinavia o viajante encontra a cada 
passo rccorda^òes mais cu menos [loeticas diu auro- 
ras boroacs. 

No Edola, ii'psse livro mytliulogico do» ritos e cren- 
{as 8«!andinavas, ha imagcns lindissima» e allusùes 
admiravcis às auroras. Assim, por exomplo, no capi- 
tulo em que se dcscreve a morte do deus Bnliler (sym- 
bolo da virtude e da candura), por seu irmào Uolher, 
cego de oascenga, resa assìm a lenda: 



• Balder morreu, e logo a aurora se dissipou, em 
signal de luclo *.• 

Na letida cosmogonica Volmpa on a prophecia de 
VoUt ^, em que se pinta a destruigào dos mundos, ima- 
gina-se Odin, o guerreiro-creador, enroito em cliam- 
mas, que n&o queimavam corno os raios da awvra 
qw dissipa as trevas da mite. 

Os primitivos bardos viam no fihoiiomeno lumi- 
noso a imagem dos combates de Walhalla, e umas 
veres cuidavam ver Thor, o deus do mio, outras o 
{XMleroso Odin coiitem|»lando as creaturas, sua obra. 

Mas nem só no iiorte eram as auroras l)oreaes co- 
nliecidas ha multo; poi« nos livros mais antigos ve- 
mos que os lioniens sempre conhcceram este phcno- 
meno meteorico. 

Aristoleics descreve o clarSo polar, conio ainda hojc 
se avista nas coslas do Mediterraneo, e principalmente 
nas fronleiras da Macedonia. 

(!om|)ara elle a aurora boreal, ja a uma cbamma 
envolla em fumo, jii a luz de lampadario suspense no 
ar, \(i ao ciarlo de seara incendiada em noite de ju- 




Aurura tiorcal 



Ilio, quando o vento sopra rijo e as labaa-das erguem 
o dorso igneo, comò as ondas de um mar de fogo. 
0 scguienlu obscuro, que apparece nos derrudeinw pa- 
roxismos do phenomeiio, é cliainado |»or Seneca bara- 
tliro profundo e negro, que comniuiiica a niaiisùo da 
lux trom a mans&o das trevas; os raios córados que 
dividem e matizani o segmento sào ti^Oes accesos, 
brandOes inflnmmados U pbilosopbo grego deno- 
mina 0 arco luminoso que circuiida o segmento, trave 
ardente, adunca, e curva. 

Plinio, 0 naturalista, que foi um dos pliilosopboe 
mais imagìnosos e menos verdadeiros de quantos a 
antiguidade nos deixou memoria, sobrepuja Aristote- 
les no em(ioliido dus descrifi^'óes e no exaggéro das 
imagens. Aflinna elle, com inaudito despinnte c ousa- 
dìa incomparavel, que n'tumbam nos ceos o fragor 
das annas e o som estridulo das trombetas e cimba- 
los ^uerreiros quando surge no |>olo a ap|>arigùo ignea. 
Plinio imagina combates aereos, imprecaiiies de raiva, 

< Sc^undn (JElonsrlilnyi-r, n mnior pnnta da Snin<linnvÌH, hn nmn 
leiHlu pn|iiihir R n»|iL'iUi d'vsUìa niiug liiiiitniisug. OiiiUi n triulicAo, 
<|ut! n* Valkìfrir*, uu fcilicvinis, vt-ui lri|>iiiliiir nni>H;iiri<l.'Hl«, lirnll- 
ilirxld n.iii g^irriit u* tea» fiiclioa de auurrii, t> iilulniiiiu um mutuile 
iiuiru*. É riiitiivi.-l mUi IJviilliliiili- <k> iinng<-iij) <>iiln< o |>liil<iiii>|)liii 
gngo e cM nljorigenna do tepU-iiUiilu. 



an*ancos de morte, e todos os horrures <le mal-ferida 
(H'Icja. R de tal surte se enraizou em aniinos credulos 
este erro, que, ainda nos nossos dìas, ba quem oiya 
uns soldos surdos que rcsultam do embate das on- 
das de fogo, e que sAo aftenas estalidos electricos, 
conio veremos. 

Diz Humboldt com multa gra{a, que os bomens só 
coiihecerain que a aurora é muda quando quizeram 
em vào coniprebender o que ella dizia. 

Scne<-a Imlou a questdo com a sua costumada per- 
spicacia, e com 0 vigor de cstilo, que ainda boje é in- 
imitavel. Nao encebriiido a ignorancia com o véo de 
absurdas hypotlie.^es, rocomnienda às gi'rayòes vin- 
duiras, acaso mais adiantadas, o estudo do pheno- 
meno, que é proiluzido por forgas ignotas, cuja na- 
tureza e modo de ac^do desconhece complciamenie. 

Meibor avisado do que o slagyrila, mais sabio do 

3ue Plinio, 0 romano Seneca nao se embrenbou no 
édalo de by|>otheses e theorias. 
Passaram quinze secubs de ignorancia e deslcixo, 

< Bat(tpr nionvu cid um bnrKiuctc ilmln [icliw dcusc-s, os quncs, 
ou |inr1iilnri<ie tio lieui i>u ilu umiI, «ao iiturUu:». 

• Vola è u Doiiit! ila* |inj|iliuliziiB i|u<> Lirivniii h(>rn«ci)|Mia. liara 
ni» iistDM, V u» \L'ttra lintKiiM |Kwt<> coin /V»ri>, mi prinotpiu ili-»- 
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dtiratite os qwKs ubo té foram «Mquecidos ob justos 
dicUuiies da victinia de Nero, ma* lamlMm, o que 
é onig I m Ci gw^ ewplBlMMme MiwdiM • detur- 

Assiin quo, se «té ao maìor npbndor da cadwla 

romana a Aiii-ucia f(^ra itioila a rc?}>PÌto da ori;.H'ni 
(iiié aurora», iiao caira, nu iiHnicw, eni tieiivuiraaieutué 
e torpczas de nuào. 

Dwde o «acnlo iv, forim^ a philoiopbia irandfor- 
iMNi-fie «IH negro ùmttamo', impmvaiD a obeecavào, 
a (oriicza t' a iguaTÌn; a inlflli^'(-'inia sumiu-?i- un iui- 
ii»«ii»u vortice (|Ue Iragou o iiU|>t'no, aié quc a tdade 
ni<^ia, osse periodo ile muraviUiOìiaH iijcultaf-ùed, vciu 
aAwrcar a buioaaidade, lautaodoa ew waim nfUi- 
lador. 

Diirnnt*' a i)oiir> inorai da nieia edadi-, a uatureza 
hi ft'i'til <-iii tuila it fiuUa de pliuuoiiieiios, cuioo mì 
prt'lPiidc>>r -nudar com us scus c.-^iilfinliiivis e (nara- 
«iUiaa o brìlitaultt aoordar do gcuiu iiiortcnio. 

Bai» pefiodo de magias e altezas, esse periodo eni 
que a poesia e u culto du lx>llo e da bellcui se ligu- 
vam c-odi a mais l«)rva Imrhurie c a ìgnoraiiciu mais 
cubai, deixou-nos ilescri|>voes 1ìihIìs.<<ìiiius de aurora» 
boreaes. As metaphoras mais arrujadas, oa imugeos 
'mais felizis. Lrotavani es|ioutaiieas da penna do mon- 
t'e, que vivi« oàM Vida cbeia de peuiuuciaa e flagi- 
cios nas grufai do deserto e nos desvios da flomta, 
ou dcw labios ilo aii notn ! f:aiaiitiM'lor, <|(j«' ia bus- 
car à iiatureia oonceitos para a sua gaia scicncia. 

Ouirad vezcs as aoratM cran pmuack» cek%tc« 
<n «ogurìog tatidioos, ^ «xprinuain os acDtiiiiealos 
de tkv». 

Isiilinii Stnilliii d<-ixou-iio8 n iiarraliva da ma- 
gnifica uuruia «|U€ iuiiiueniorou a ima.-'^u dos huiius. 
0 piedoso pIiiluiioplK) attriirtiia os borrurcs dus gner- 
ras, qoe lalanun oa racnpoi( e truuidavun os bona iis, 
As chammaa c«l«^tn quo rc(|at'iiiiatain oa plainus do 
fiiiniiiiuiilo, e ti';(i:a\ .III) n:* aiijns dit'aldus. 

' 1 ùia ami Iwi^u LUiunslaiiciar todos os successo», 
aos quaes. durante a meiu edade, aiiduvam ligadas, 
na imagi uurao do«> bomeoa, aa aororaa boreae*. Cou- 
forme pn diaw nat miiihaii prm^potes cartaa aobre 
OS ctinurn?, tuHTictK viani erri fodfs pli»>nume- 
uos ila lùilufc/a, ja a f\}irL'>.-a() il;is sua^ ii.ai\ù4'S, ja 
04 a\is(is da Puiintade e a iiiiliiim la dus polencias 
ccicsiiues. o fatiutiiiuio esplorava a iguoraucia. 

ttinDiinual A. Omhio oa ^iManeaXf». 



HlàTOHJA m UiU MEDALIIA PORTLGLliZ.V ' 
I 

D. IVdn> IT — af»ra-«» wte prqueno conto «un ««e 

gnindc nome — qui/ iiiri dia celcltrar a iiha Tcn-eini, 
rliamando-ilie baluurte inexpuguavel da lilierdade por- 
luf>nexa. 

\ìi^ Itrai 0 srande soldado. 

K Tex malx. Aoa tdxtm dn radid^, e df mitiUt wért 
e fri'ufin' t.iìl. rom qiic o M^idiu' D. Jouo uf e oulros 

solier. s iiduvcmin jior bem (^lai'daur w muilus ser- 

vicDs da villa de Attgra, ^onltNI O ilQpmilor O ti- 
lulu — lic éki oì'xiiio. 

Favon» de prìncipe^ de qnc olla roaito blaflom e 

i:lMri;i 

Li)iii 1.1/..U) : iiàd poi-que muiio valliam de per si, 
mas iM'Ios merito^ qiie aos |m)VOiI rvoOdlttOCin, qOMldO 
ariladus pela smt consdencia. 

«(ht reis dsio preroioa, nto dfto iMrHinratoa* e«- 
creveu Jaciiillio Krein" na Vvhi <te !). Jn -o de Castro. 

Ós qujidri» ijislori»,os da Tcra-ira |K«iein resumir- 
«e em puaraa lùibaa. 

• l>iiniM#i»qn|A«arMr«IIM.S6«t9,f»|Mm«liir«oiri«Mo 
nVtiB uMtai. Vniu i(i}B M por mm uniMii, • hìu un eo(Mw 4altMa. 



I Viratn os iiossos antefiassa<{on, em 1439, aportar 
urna caravda onde Vaitcu da Gama, na Tolia da aua 
viagetn à India, trazia Paulo, aea ìiiebIo, «l^idNwto 
peiaa fadina da iongaa nagens, e tio ettrarmo qaMd* 

depois nobilitado perante a ()Ost«>ridade. 

K ((uando aimla us cuntnelados lialillatiles nvor- 
davam as mu'ua« do cntemiinenlo ito convealo doa 
fraodaeanos, c a (rilimo abrado d'aquellea inolM, 
qua ae escuipiram na bialoria, nio em braoia, qne 
OS lecDlos apagam, mas ero fettoa qoe os hom^ns «e 
legani. urna vela avciitim'im (l('-np[irin'i-ia ni) (n't'M 
dos man'ì» arrei>aUida pelo vento, corno a foiba h<H ca 
dos valles. Uin bomcm, encostado à amurada, filava 
08 «Iboa ra«» d« agni oa tenrt qiie ibe dovorin o 
irniBo. 

Era Vasco. 

E dalli, sómenle iles|»eitaruiii d^uclla aiigii-^iia 
I para luivirciii urna grande vox. Era o padre Antonio 
' Vicini, que, & voita daa Mias pere^aaflues« aubira au 
pidfnlo da catiiedral, en 1654. Gon oa oibos do eeo 

e o evangelbo na mào, ensinava aoa bomcns a vida 
de Cliristo: «Vim para servir e nào para ser servido. • 

Dej-iiis... 

Passadoi auiaxe annosi, no declive de utiia monta- 
nha apnimaaa sobre o niar, um priuci|)C Sem reino^ 
$em muUier, seni lihcrdade ■, sofTrìa com reaigna(do 
de martyr urna louga e^ipia^ào, lermtoada ajlm no 
palacio de Gialla. CbamTa-fc elle D. Alfonso 
Censure-se, 

Que um fraco rei faz fraca a forte gente, 

nas respeite-w o mfortnnio, «pie tra «u magestade 

tambem. 

E iius, liomens de hojc, viiuus, ha trinU e qaatru 
annos, nos \nMm areaes da Praia *, piantar, crescer. 
Qorir ama arvore hnmenra, one, brac(>jando de oa 
seta ramoa vigorftio», rHlondos depois pela atmoa» 
pluTd do Douro, no-; aliriL-a a to<iii- a:^<>ra — a libcT' 
dade... luiìe cariiibusa, que ale a iugralos querl 

E de)»ois, no peiidor d'aquelb^s rucbedos, GamCt 
auapiraudo romo oa deaterradoa de ^iAo... 

n 

loi !a. n'umn p<>';nriia vUla, ip» SO pMDtt lÙB- 
loria que vamos referir. 

— (i Seiihfir da .Mìserìcordìft me livre do mAs ten- 
ta^OcsI — dizia Genovinba, a namorada de Antonio, 
mo(o da uldeia, sempre que da sua jaiieila via pas- 
sar a l aMilhi, loin OS pòrdigaefana atraz, o fidalgo 
que a reijueslava. 

— Pobre Genovinba! AindattODova, que lomlmngi 
foi n tua de amar? pci^nintaTa o i rioi ila Treime* 
r.ia, bouiem de tritrta annos, alma »-i[)i|ilt'<. <|ni' sabfa 
tanto corno eu do curai a i iiinnani). 

— Ivu sei 1.1 0 que usto foi, nenbor padre 1 — rrs- 
pondia a ifiuoccuta com w olbM baixoit, alimndoos 
cabrllua do noia cnanpa que andaYa brìiieando m 
adro onde ella editava, e viaha a espa^os. ià tolia 
da corrìdn, ( mì ar a laUiecìaba loira colra aa fonMMa 
mftos de su.t irniA. 

Ai, Genovinba da minha alma! Pois tu estnvas ao 
pò do ma padre na aolidio de om adro?l E o padre 
é de a» iNiorw annos, e m... 

B tit ens Ito bonha e die «n tto novo! 

< tt nn vmo A» «•stillw anpiinte, niJoandw « Lmoraeaintt 

TrsTtuEMTo ni: n. ArroNso ti 

Eli fiiy livrr, fuy n-v, e fiiy ni.iri<l<i. 
gnn leyno, ft-iu muflMr. «l'iii IHiiY>ta<lR, 
nnto iinfir»rt<i niln «pt mmn bnwr «ite 

A IVirtilSitl «nawijio.nln %^iMl>ia«'. 

Emi é ilo Affon») Scitu u b'tliiuwuiu. 
• A TlUa da Pnia da Vwlaite. 
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Td sempre tem atn «Nbwt e die sempre tem mnm | 

— Tuntiuba ì tutiliotia ! — dixia o padre prior. iine | 
In de ser de ti, se nfio tomarcs os mvm l'unM-lhos? 

— Ai, Mokor padie! «eafaor padre! Ko jù nem sci 
o ^oe fai de uer de mimi !tto ««) se Ihv qucro, se 

iiTid.. Parcce-ine liuc ikki <' mtiifn. l'Ile nào _ [in<;s!i 
iwni dia, noin borii, qua mv iiàu waha ver. E uaia 
rada Ti va B'aqaelle pobre caTallo! 

—Con que «nlio, vrin todos oi» dia« vcr-te? 

— Slm, wdior. E (iin r ijiio lb« diga uim segredo? 

— Dizp, Riha, di«'. 

— K... e vem lodas a» noitps. 

— Todas as noites... oh!... 

— Maj? nào 6 por mal, oSio acmiiu- (ine nùo 
é. Nuiua me tocoa, Deus knitado, spnfto às vi/i s iias 
mfios, F rotrirrn a fnllnr... falla multo, senlior 
padri-: Eu puuho me a olliiu }>ara elle, « depois elle... 
V«ie-i*e enibora. 

— Mais nada, Geiiovinhai' 

— Fui» qtie mais bavìa de flcr? 

— Vé la lù beffi o que ditesi 

— Só se fosse... 

— 0 qu(? i*... Villini- il ver. 

— (iar-ue um dia està cruzioba... 

S riiou do 9eto tremulo nm peqwHM craeifiM de 
oir». 

laoi'se jfl com a noife fbebando w flom. Ko eoo 

comevavaiii as esirrlins a IrcmeluKir. No ;if rpdrmni- 
iibavain aiuiia« aves aquatica:». Na praia o rauazio da 
villa briaca va com as widas e con as eouemoliM do 
flnr. 

Moa valle» rolavaoi linda as ubiinu badaladis 
dn Ave*llariiii. 

IH 

E awiat pasearaoi liv^ tuexe*. 

Oenovinba, inlerrofada, ditta s«a|ire o menno, e 

a innocpnnn infnntil rntn qnr o f;i7:ta rnnlìmiHva a 
tcrdade, sua aiiiii.';i. Ikiìi r leni ;i [ii;iis iii'io ser. 

l)izia-.-t', |Hiri''iii, ijiir 0 liiJiil;:o so cnl'iiiliira, i]iu' l»c- 
noviiiba lìiigia, ou eitlu(i.ira Uinib«n). Fiuaimentc, 
que se tìnba apagado a rhanirna [lura d'aquHIe autor. 

K aflimiavaiit as l)iebilbuteira.s c ns comadre» iin- 
pertinente!» que pnrllra do nior^ado a iniciaiiva. Foi 
8ein(ire ;h-ìii( ;i arrain mìiida. Iiivcj.i^.i de (|i!('iii <|U(M- 
ek^ar-ae, allia-Mt ao forte para estnagar o liaco. 

Piekia modxte, Geucvinba, ditiam elus, estava mes* 
mo a pergiiiitiur<ilic pan qua elto a queria, «enio 
quando — fai pelo 8. J(Ao qoe o Cam stira^eu — 0 
fiiiiilL'o, que eslava iio ram| o, inlo il'alli. voltoli finrn 
a 1 ili iik-, levando coiii.sigo an pi-eiida$ que oCEeridra a 
Gi'iiLis tnha, e por là se flcéra. 

h;iyanlado a prior, reapoodia: 

«C^fdae da vosm vida, innAos, e medifae aa <rì- 

pilaiicia pruvifiMicìiil. (I pAo IIOSFO dt> r;irln tiin, qni' 
Deuì; da aui> jmtx uilon'fi, por Hua (itim ru ur<iia, uàiì se 
rejeita inquinndo ;i« rra(|ue7as du proxiino, mas agra- 
dcrO'te beraditendo o scu uoute ou» boaa obra», e 
cantando os aeaa louvoroB naa alcgrìai do eiirat,-ào. > 

E ludo ii*:ou eli) niysterio. 

I) dia aiiiaobccVa fosco, u proinettia ser loogo corno 
alguns doa preodetalM* omoa da affRUM, idm dwios 
de JM, 

E. lodavla. Opnoviolia era felli — quem o trito 6 

com a piirexa da roiiscienria? — No coiilciitameiito 
que scntiam aoii» pacHcomo que adivinliavain pezares. 
S iniaiii-c vriiilii il lillia Ino galante; 8orriain-se afor- 
moseaudo mais o corano coni a adoravei inooceocia 
d'aqnelia crimeinba do adro, que, a uni caoto dacaaa, 
eiirmtada a uom velila arca (btoediUt briueava coai um 
gaio. 

Tinha dado melo dia. 0.- <i(iìs e^poi^os c^vamaoi- 
1)08 em casa. E vae o primciro c di^: 



— OavB d, aNliwr. 9ùm qoe onis? Os rafiatea 

rompnr.f'raiii-sc. () Antonio rapiiz; berti m'o dizia o 
pae, e iiiaid o iioi»iO vigarìo, que tanta \v» pn^ga^ 
povo: 0 boni filho à casa tonm... E é rerdade, é. Mia» 
verdade ou veotiva, eUes awwinwwrtararo'ao. 
— Olba o milafnre! 

— Poi? ]A 0 salilas? I 

— Ila qur ii>m|K>, touvado fteja Deus! 

— U'w o (tiiirtio aa mulhoroB, que todo aabMn, on 
o demo Ibo dizl 

— Credo! Mie Santìasimal a Seobora do Araparo 
ma valha! 

— Nào it- « iifaiiis, miillitT. C deixa h os sanlos 
ijuo cstao tniiito beni no reo... 0 caso é qin' eli»?s 
accommodaram e la cM'm amigos comò d'aotea. 
E bem o podiain estar sempre, cooo 0 OOtTO qua dku., 
agora nSo me lombra o quA. 

— Mellior fòra, nielhor fòra... 

— Mas crii tini, là o pae do Hdalgo andou mais co 
oas milidas, e comò isto de folgauyas e galbofaa é 
ooiaa que niko pOe Qcm tira... 

«-bao dil-o tu; imb o mmdo -peoi ioga a bradar, 
a ùiiMmaiii a» viga aa boca do mniido. 

—Tal qnaL Ha» dada aingucn m lireven a dìior 
oada. 

— Bcmdìto seja D«>asi — ooocluin sompliteimMtA . 
a estreoieeida cooaorte. 

tv 

i'uucu dcpuis (iciiovinba dixia para Antonio: 

— Meu pae jà sabe qUfl Mtinm MligOI OUin VCt, 
c està oiuiio coRletiie. 

— Onen t*o disaOt eobuateìra? 

— ( »!ha !.. a cbaiMf-niB euriNMiaira! Guida talvM 

que e niciKiruì'! 

— Mi itiiiii. iiiìo iligo... has de perdiiar, titubeou 
Aotauio, niuìio enoolliido, a faier oiroak» no clifto 
eom 0 èeu cacete. Foi grafo lua, vinha cu a diier: 
porque... tu baia fl'o aaboa... aenpre éaaognsidaa , 
de.>diancar ! 

— Kngnirailii? eli? 

E riraiu auibos dt; vw. 

— (Ira, alida ii: vaino» ao caso. 

— Pois vauMM. Mas alba qae 6 segredo. Quetn m'o 
ù'mc HA mioln mie. Aìnda alo aerediiaal' 

— F.stfi hoiii. csti'i Iniiii. Agora baila.' 

— li nào dineis niJiii<i imda! 

— Ku que bei de fazerl' Ura, ora... 

— Ale(tn>|el Uà cà um abrajo, AdIooìo! 
E 00 aliiaco eselamou: 

— Si^;i)|.n' l's ((CHI envergonbaidoi 

— tNào bou mrevido, nào... 

— l'ois ó isso o que se quer, c guarde-vos Deus 
das tealaiOes do inimigo, acrnweutou o padre prior, 
(]ue alti ap]»areeCu cono por mitagre. E cingia-oi a 
iiiiili D^ rum 0 ininieii^o alTecKi da sua alon. BIlea aor^ 
riam e o padre taiubem. 

Era un bello gmpo' 

V 

Na manbà do dia ^ioguinte seiitiU'Se na villa o Iro- 
pcar de uni cavallo. 0 cavjiDeiro apeim-se A porla de 
iìciio'i iiiliii, i]Or 0 velli iTi i'hei' cimi scus [iìhs. EriO ' 
morgaiio ({tie voltava, tal ve» cumu o boni lilbo. 

EÓ ainbeci eile aiùcito. Fallava l>em o francai, jo- 
gava melbor aa arauw, doidejava nas walsas comò pou- 
cos, l'aro» se lite atreriam a compoteocia, e aìnda me- 
no» PC Ihr avaiiliijavam iios ufaciosos requebros do 
corpo, 0 nuo su du curilo, da alma lambem. Da al- 
ma... quero dizer : palavriado, eatilo, mtiu| bora.<i eoa- 
moradas, vecejanic pbraae de romance em iìm. Mas a 
sua mania priiicipal, a ma occupa^ào prcdilecta, era 
esrrfvcr n'unì grande album que tioha, e mais par^ 
ticulamteiile uos albutu» aibeios. 
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Annos ha, qoa tendo AH o «eu album ea 
profanissimas mfios, là eiicoatrvi esU» liubas, corrom- 
pidas pelo influxo magnetico àos tacs reqnebros e»pi- 
rituacs, mas distillada-s do oonirào por esic alanibi- 
que magico e magno, l'bniuado — peua. PerdOe-se-roe 
u allitera^fto, que n&o ici M é jaia. 

Diiia aasiin o album: 



*ks vctes deixava na a Irisle wiidio da nioiia cMa 
de campo, e viiifaa panar a noìie nta nlas onde ine 

recebiam, corno todos oa que sabem l oiii cti ganda cin- 
gir nad dan^as uma mulher formosa; e qm, para nfto 
sciitircm 0 tedio das horas, montam a cavallo com o 
mxbo de mn oonvo* e cocreoi bd dia ioteiio oa piata 
de oma Ubn; finalmente, oomo todoa «a ip» ao jogo, 
dt'vorados pelas barpias da ambilo, desperaigam n'um 
quarto de nera a subsistencia de uma familìa pobre. 

• Os bomens acolhiam-me «ttiti o sotiiso quo nào 
di oompaixfto, mas reflecle o pensamealo de que yos 
jnlgaiD meio dienado; ComprimcntaveB'ine as unribe- 
rc8 coro a virtuosa rosrrva de quom rcrcia man- 
char-se filando o hoiriL-m qui- mio sahe f/wirdar o seu 
lo</ai\ ainaiicio urna ramtioiifza (li'scal(,'a, filha de mi- 
seraveis. Us rapazes. . . oh ! ossea poi]guolavam, aapi- 
raodo a graciosos em alU fronaa, te e noi^ flKto- 
tanbcz luiurira ]à o nifi da fior agirsto. 

• Eu ouvia to<las as* perpriiilas cou» atTaliilidade; ros- 
poiidja L-om muìto a^Tado a tado, e, A fOlta» COUigia 
as niinbas diversa^ observacòes. 

•No meio d'eatea gropoe trajadoa éa aadn, leca- 
madoB de olio, maa lonloa pelos Tcrmes dia ooave- 
niencias bypoeritas, 86 in avultavas, Genovinbn, er- 
guida acima d'elles. Eras corno a hiz qtif jorra do 
alto sobre um cemiterio. Poraue era a lui du tt'u co- 
ragdo que me tioba deavenoado inmiido ea os co- 
nheci, àquellea cadaweat Darma d dica o lonmr dea 
paraJytìcos, a (H«aa do marmora, a immobilidade da 



•Depob TÌMin todoa oa deraonioB daa pahtai iiiina, 

e entr.iram me no corano immaculado, comò sTrprri- 
te« vem iiosfts em matta virami, às horas vm que o 
sol escaida, e apcnas so ouvc iio:; (>rados o zunibir 
monotono do moecanlo e a vox estridula da cigaira. 

•Idylios entre aa meases, amorea de aMeia, deva- 
neios no adro de um prfsbvtcrio... infrratosi Di'i-vos 
0 vit.'o todo d'està cxislencia, toda a opulciila solva 
d'csti'S amioH, o af,'Oia, oin papa, siiilo oriibraiidooor, 
extiaguir-8« quasi de todo a voulade — que eu ji d&o 
tenho Tontade aeqocr, aem eoatrgla, nam nanal... 
p'ondo vem eenAo de vós egte lento aawUaoer • qiie- 
Lrautur de todas as faculdades?... 

• E, todavia, aiToditoi iia ventura d'aquollos sonlio?*. 

•Amar uma aldvii, uma filha ingenua do c&m]>o o 
da pobren... oh! quanto isso deve ser bello e aino- 
roeo comf oe florgeios da ave ! e conaolador para dms 
cora(Oes sfngcToB, corno a folhagem dos alamos que 
noe ha do abrifiar om randidas cotilìdonrias! 

•Mais um soiibo de que acordei febril! Mais urna 
fior do alma que emmurcheceo e se flnou, deixando a 
semente d'està ancia ardente— erta ▼ongeaa imerior 
em que a minlia alma litenlvla te dahìiga a «rtM> 
mcce, mas ondo so ha de ant^aMnl... qoa li... 

•Là està a salvacùo! 



XII 

• Ouc *into 0 ambicinno mi aporn? Fn qnom os os- 
|4endidoa triumplios das virtud«.>« hnvidas |)olo« bo- 



mens corno firmes e ioabalavois! De rastos a mena 
pés, curvada à forga rebcmente da minba vontade, 
qnero-lbes diier de fronte: «Nio sois mais que um 

uomo ! ■ 

«Eutào a muUier uobililada por esle amor, eagran» 
decida pelos afllKloa da aoinha alma, aaa bademm* 
diaer e amar! 

•E todos, Tcndo-me perpaasar entre eUes, (atal oo* 
mo 0 raio d>-vastador, dirau om flua «macfaWMàa bn- 
milde: «Là vac u bouieui forte!* 

• Mas cttt&o... quem sabe?... lalves que ea diga: 
Ai! que é da minha abna, Seoborl IMata*me oìm al* 
ma que paima rociada peloB bahamna da bomofeD- 
turanca, bafejada pelas exbalasBaa do Ma eeo e palaa 
masicas dos tetu anios... 

•B iifaa^ii'af Seobart* 



B digam que morgadoa 
carta, o u mais qua baem é ama ^«diafilo pelo no> 

cunbo do avól... 

Ilìrem*4a D'erte enaihol 



TT 



Ouando o nosso amipo o . iiiuif.'.iiiu sala d'aquclla 
casa, saia tamlioni a oaliinmia do sou antro iiopm, 
protestando conira um cootralo, por ella invoutado, 
infame e vii comò ella. 

Drnamon<ae boamedlalamcate por toda a viJbi aqoella 

VOI. 

Ao outro dia, [loIa manbfi cetlo, partiu o namorado 
Antonio, cbeio de pezarea, com Orme lcu(ilo de ae 
embarcar para o Brasil. 

Iloave logo» corno ba aempre, qoem o ione diaer 
a Genovinha. Ella onvin tudo, nSo cboroo, nBo rea- 

|H)iidou iiada — om|iaIlid('rpU. 

Que boras aniarguradas as d'aquelle dia! . 

A' tante Ini ella aeotar-ae n'um rocbedo empinado 
«obre o mar. Aa bwriRMa, aié eotto retadaa, oùm- 
Ibe As bafas pelaa racee dewOredae. Sentni allMar» 

so-!!io 0 poilo oi>priiiiido com i -i:' M i V Scis- 
mou din &i, scismou tia vida, sci^uuu iia Lcmaven- 
turan^a, rccompoc o scu paraiao perdido, e vm erto 
mondo por um véo de lagrìmas. 

Mas, a pouco e pouco, foi-se de todo aquelle pas- 
sapoiro allivio. 

Entao é que ella ambicionou a n)orio rom a tor- 
va(^ das almas noliros, quo. na sua inuila dor, se 
créem (eridat pani sempre. £ o abjsmo attrabia-a 
con a conaetacAo da etema poi do tornato... Por flm, 
arrojou sc ao mar. 

.Xcoateceu que, andando por alli firoximo uma mu- 
Ihor apanhando mariscos, e «ontindo o riimtir das 
aguas quo se abriram para receber aquelio corpo gen- 
til, perccbeu, ainda noe aree, a ultinm oodabl{Ao do 
seu veslìdo, e, du um jacto, afundou-sc tambem. 

Conseguiu aioda roobar a infclis & furia das cmdas, 
com que ella» molher daaleaiida e inmpMa, arcéra 
tanta vei. 

D'oolra a dnanna do poro qoe se apinbàru na prala, 
prorompea a tos do deafeotàrado pae» biadando: 
— Morta 00 vivaf 
E nem uma m Iha reapoodeal 

(OooUaiH) Albuito Tbllu. 



TRRMAS aA881C08 

A^lbocl(^, por seu valoroso auinio e grande pru- 
dracia, veitt a ser rei da Sicilia, coro scr tilbo de um 
oMro; do qoa elle tanto ae kiniuava mtdo-«e no 
Ihmio, que maodafa qoe noe eonvfiee e banquetes, 
entre os vasoe de oho 6 prala, o s<Tvissom rom 'ou- 
(roa de iiarro. a. Fuikum ne VutA. 
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CoDveBte» de 8. Oooftlo em Aauif«ote 



Huanilo a pap. iSQ do volume vii fratamos da pit- 
tor(>!;ca villa de Amaraulc, quc se mìni nas cristal- 
linas agua^ do Taniega, gentilmente M'ntada no seu 
throno de [KTcnnes verdopes, [(romei lemos puhlicar 
em pravura a vista do tempio e convento de S. Gon- 
zalo. Iìescm|K'nhàmo-no8 hoje d'està promessa. 

Pelo qne coltio escrevemos, sabem os nossos lei- 
tores corno S. Gonfio escollieu para fazer vida ere- 
mitica um sitio solitario e pedregMO, sotiram-eiro ao 
rìo Tamega, onde edificou urna ennidinha ronsagiada 
à Virgem Maria. Sabein corno esic piedoso varào at- 
trabiu a si o amor e veneragùo dos povos de muitas 
legoas em derredor; e corno, le vado do seu espirito 
raridoso, eoiistruiu com as suas proprias mdos urna 
ponte sobn» o Tamega, e por baixo da ermida, para 
commodidadc do puLlico, e evitar os fx'rigos e dcs- 

Sra^as quc guoccdiam aos viandante» na {iass^agem 
0 rio a vào. Sabem, finalmente, corno |)or morte do 
santo a sua sepultura se tornou um logar de pen-grì- 
iia^fio do!^ fieis; corno aquelle ermo se via de impro- 
viso constantemente povoado; e comò d'està concur- 
rancia de gente de todas as classes e coiidì(;òes nas- 
ceu a villa de Amarante. 

No uiesmo artigo acìma cìtado déniM ama noticìa 
fatatorìca do pavento da ordem dominicana, crigido 
em 1543 por devogao popular, e com auxilio dei-rei 
D. Jo4o III, no proprio lognr onde vivéra e fallcixVa 
S. Gonzalo, a quem foi dedirado o tempio, licandu- 
Ibe a servir de urna das suas ca|»ellas a antiga er- 
mida affi qiieo .santo jaz. AccrescentAmos agora dqueIJa 
DOtìcta mais algumas particularidades. 

Muitos aunos autes da fuuda(,'Ao planearam os ba- 
bitantes de Amarante lioiirar a memoria do seu an- 
tigo bemfeitor, levaiitaudo uiiia egreja sumptuosa de 
modo que Ibe ficasse dantro a ermida com o »e|Mil- 
cbro do santo. 

Tomo vni MtS 



\ Km 1540 esfori-anim-se o mais iwssivei para rea- 
lisar estes pios de.>iejos; \K)T<'in a silunyrio da ermida, 

Juasi p(>ndurada das rocbas sul)re o rio, e a fleva^Ao 
e um monte, eri^ado «le ro< hedo« grjuiitiros, a ca- 
valleiro da ermidinha, offercciani tantas e taes diffì- 
culdades à obra projectada, que os devotos mais ani- 
mosos esmorecerum, e, se »5o desistiram do seu pro- 
imito, viram-ee obrigados a adial-o» eaperaodo por 
occasiao mais propicia. 

Ndo taniou niuito a de|)ar.ir-lhe a Provìdcncia O cn- 
sejo suspirado. Os frades do convento de S. Domin- 

fro8 de (ìuimaraes, onde S. Gonjalo professerà, sa- 
tendo das diligeiu ias em que andavam os monidores 
de Amarante, e dos obstaculos com que luctavain, pe- 
dìram a el-reì D. Jono iii que, allenta a sua grande 
affeifào à ordem dominicana, quizessc concorrer para 
! se fundar um convento d'està ordem na dita villa e 
logar da sepultura do santo. Anniiiu o monarcba ao 
pedido, e cometou os auxilios enviando uni arcbite- 
cto da corte para tramar a pianta do edificio, e difigir 
OS trabalbos da construc^So do maueira qae se alcaO" 
tassem os fin? desejados. 

0 elegante chroiiista da oi-dem de S. Domingos dee- 
ereve nos seguinte« termos as dilliculdades do terreno 
nuc 0 architpcto teve de vencer: •Ficou o monte ta- 
Ibado a prumo, tanto até às entranhas e centro d'elle, 
quc corre loda a egreja a olivei coin a sepultura do 
santo; e além de lodo o comprimento d'ella, que é 
grande, fax no mesmo andar urna l)on ina, ciiiiv a 
porta priiicipai e a rocha, que dà servenlia para a 
portaria do convento. Mas aqui se mostra e i de ver 
i 0 multo que se alcan^u com a for^a e nidos dos ho- 
! meos; ])orque siAm a nx'ba talhada e dìreita |»ara o 
eco, coreo se fòra um muro de urna »(> pedra; e em 
tanta altura, que senhoreia lodo o convento e o mais 
allo ponto do telliado da e^freja. Ficou o convcuto «'««tu 
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(ioiii claoiln» e «ibi Rtnlefl; obni bem Teila mas mo- 
derada cru mnd«t«, Como oooviahtt para «m terra 
fria. e peia Dftitesa do litio wr sujeita b grandes oe- 

voeiriis I' Immidadcs. Os doniiitorìos, ao frif^mo re» 
peilo, de bom ^asalbado, mai» uue fausto e sumptuo- 
sìdade: cen-a graiidé de borta, v fn-acura de anoredos, 
■0 JongD do rio, de pni{irìcilade8 que depoù se Tu- 
min cooipraiido. * 

Como pstji fiiiiclaf.'ìf) pp ?Trili^as>p no tfrrtpo mi qiir 
.-c iuU'UiluisiU ii'i'.>if leiitu a asxliitct tura clianuuìa iU> 
reiiasi-iinenlo duH arles, foi o tempio de S. Gonzalo 
um dos pritneinw edificio» que se engiraoi em Portu- 
ali n'eete citilo de aicbitecturtt. 

A frnntnria do tempio (■ dp iiin po?!to pp^ndn. f» de 
fóniiii!» |iuui'o i'-ticlliis, iiia.s c iit u, |.'UÌ» <iiii', iln uiin- 
do-se em tres coi ih s, >.ìo de<;orados eom dez n'iimuias 
c com seìs estaluas, disposlas duas no corpo ìtifcrior, 
ao iado da porta prìncipal: tres no do centro, e urna 
no »uperi(»r. Ksta fachada fica ao ludo da capella-mór, 
correspoiidotido, por consieguiiite, a porla prii)ci(»al ao 
luzriifi. A parerle do corpo da egreja, quo se prò- 
ion^a cutn a dita fachada, é toda almla na parte »u- 
perior em urna formosa gttleria de cinoo ara», divi- 
didos por seii cariatide:;. 

0 ioKrrior do Ipmplo nSo tom magninceticiu, a iiAo 
:!er a ohra de lalba doirada que ihc guaniece os al- 
tarcs. N'esie geaero de ornato é mui rìca a eapelia 
<H)de se acba o «e|Uilcliro do 8. fiondalo. 

& milito oODConido de romagens este tempio, priii- 
dpaluteoie do dia 10 de jaiioiro, em quo se festeja o 
seu orago <'(>ni miiila suli'niniil.iili'. K aiiida ao pre- 
dente um do.s »aucluuriu$ mais [Kipuiares da pruviiicia 
do Miabo. Sene està egreja de puochia, e cotiMrva-He 
«m muito bom estado. 

0 convento, oomo éh fr. Lniz de Sotmi, 6 mode- 
rado na grandeza. Na aniiileclura laml cm modesto 
l^£tendc-sc pela circa, cujos muro^ sfto l)aidiadi»> pi>iu 
Tamega. Pela exlincvào (la< onh ns n ligiosas csIuIm;- 
leoenun-^ a'eilu divei-aas repartifiùes pubticai. 

A no»ta gravura é còpia de urna ptaotograi^ia do 
sr. Sfai ra. \rm-a da ponte, da qua! a m<»5mn aira- 
vunt morirà urna parie, e a respeito du faluiiliva, 
coiislruida | ni S. Gonzalo, veja-se o (jue e,<crevemos 
no voL e pag. que cilànuM no priitcipio deste artigo^ 

Li 



i:on.nTantiniì 

(liEI DOS rLOiU.STASj 
(Vi<l. piff. .18) 



Glotiu^ari conquiHtns do talento e do Iraballiu! 0 
otturo recruta de 18:20, eiigeitado psIOB pareotei, 
repcllido e ciqMcido peia terra que o vira nascer, 
agora, volvidoe triota aODOS de fadigas e |M'r^gril)a- 

é alti mesmo recolddo rf>n! a<dania4;0i>s: todos 
à porfia o quereru cordicccr; os getiealogicos Ira^am- 
Ibe arvores de costado guiiidando-lbe a at^ceiideucia ; 
esquarieiaffl-ibe iwazùes; dAo-lbe remota liobagcm, 
porquc um rei, ainda qoe seja de Owiiias, qoer a vai- 
dadc mundiiTìa qnc It nlia |'m<:;ipia sccular! Mas u.iu 
foi pelos mei ituè da sua et>tirpe quo a Frauya cooferiu 
a Goristatitiuo o sceptro da aita 4|iie elle prafcMa, fui 
peiai Buai obnw. 

filo Ji infloiloa o« eiemploa de que a DobUiaithia 
moderna nSo tu'cpseiiii de avós para blasonar os scus 
efcudos, poiqur 0 tali'iiio « o l)rio nfio se recebem 
de juro e lieniadc <-<muo a fidalguiu aulici: (iiiat- 
quer plelM'U pódc subir ao primado das ni.nun .-^ hoo- 
lag, sem outros per^minboi que 01 litolos fla sua 
luperioridflde nas sciencias, nas artes, na industria. 

Coustauiioo trouxe de Uoocorvo ma arcbivo de 



geoealogias, (|ue o enlroiicavam mm prìncipe» rasai 
da nobrata do reiuo, desde o coodiitavel 0. Nuno 
AlTires I*preira, e Ibc davnm dirrito a dmiilo ap- 
liMIidos, !• a carm'ar d cs' iido das sna^ arina> i'i*ni 
on mais vestutoà einbleiiia^ da iienildi^ a peninsular. 
Tudo iato se publicou em l*ari!<, n'um grande vota- 
me, no anno do 1854. Mai ei^ie bbulario oauca 
eliegarù a a pagar o nome chio de Consttmtiito, que 
por ^'^^(' i' elle coiilici^idd em lodo o mundo, f <>< 
seus diploiiius arlijiliu»» uào lem oulit). Se a Kraiiya 
Ibe conferiu o Ululo de rei dos florislas, contentc-se 
de ser Uonatautioo i lui sua arte. Isito 6 o qoe bio de 
(User o« fatoroa paleofiriphoi, que ralem mais qae os 
LafonlJiinc^' da pmralo'^'ia. 

Docuitii-iito ili' \alia i- tiohiliuriu, inaia t^ut; Iikìos 

Juaulos (^oiisianiiim Inioxe de Moticorvo, foi a acla 
a camara muuici(»al que traodcrevemos. Abi, n'esaii 
honRwa pigioa dòe annaei do muoiei()io da sua terra, 
tem 0 noAW grande artisla um hadrào indeb-vcl qui- 
muilo 0 euiioiii'oce, e de que fxide ufanar-^e sem vai- 
dadc nein censura. N'ellr -e rcdiihcri' <|(ii- dna lionra 
à sua patria, pela repula^-iio eurupi-a que adquirira; 
e nào lia muior fldqlguia que dar reiiome t patria 
pelos proprioD feitos e riAo 9à \h'Ìo^ avnengn^. 

Nos |»onco9 dios que se demorou eiii Moucorvu, 
Constantino n'cln u dns si iw palricios lodaacipecìe 
de testimuubus de affecto e constdcra^ào. 

k dcqiedida foi olio meim solemiic que a recepcSo. 
A camant e oa «otaTeia do ooucelfai» asaistinm com 

0 DOBio affina a mm mina caatada da egNja ma- 
trìz, para qoe o Omnipotenle Ibe coDccdeiao praapeia 
viaffem. , 

Lonstanlino deixOQ uma laijga esmola aos pobres 
da sua terra, e promctteu qne aiU, eutro os leoa, vi- 
rìa ri'poisar para sempre. 

I\i'f.'n'>saii(l'i a l'atis, [lur terra, dcrnomn-se ni^'un;* 
dia;; l'Ili ikiiìiid, ùiid*.' k'vv a iionru de s^r rweliido 
]>t']a rainba de lles|M)ulia, e pelas mais pesitoas da 
familia rcal. Por cm» occaiiio UÀ apreseotado A coo- 
dci«a de Montijo e a «la fiifaa, a eondeiM de Tcba, 
boje iin|»f ralri/ dn'^ rrniirezes, qne re«idiam no palacìo 
de (^araniaiirhi'i, a lima iceoa de Madrid. 

Assilli i]iir rlii';,'i:i|i a sua lala'ira, f.n riTcliidn «'(Hii 
dctuonsiravòcs de jubiio e conjiaiidade por todun oe 
wus obreiros: e desde Ioga eoniev'ou otf Irabalboa pam • 
a exposiyào de Londres em 1851. N'elles empregou 
sete meees, e lodo o possoal da sua ofliciiiu, que m* 
compuniia eulfto de sessenia t- <iitas jicssoas. 

(ircaram aa despms que fez nW(a «'xposi^ao eni 

1 19:235 fiaoOM (11 A&ì^'iOO rth). i nirandu o aluguer 
de armaiem e lesideacia eai Londre», durante dea 
mezes, a 1:900 franeoi por mei. 

Logo que se abriu o pahicio de crisial. todos con- 
correrain a admirar n ex posilo de ("onslanlino. lis- 
tava alli Itali lite, n'um vergei da? mai:^ raras e mi- 
mMai'piauia.->, flore» e arboatoi, lodo o poder da arte, 
lodo o edfiMvo <lo genio, vinte annoi do eitado da 
naiureza, um disp<'iidio de grande eaìieda!, [lara que 
a FraiH-a e Portugui avassallaitseiii ludub uà ouiras na- 
cOes n'esle ramo. 

0 jury coroou dignaoieute oi caldrcoe do artista 
poriugues oNrfifiiMbhlbe a gnsxi» meialba, depoii 
il o ter prodanrado eoa» o priowiro de todoa oa flo- 

ri>ias. 

(>.s joi'iiai's di' [,(iiiiire.<, e o-; confSpondenU-i dos de 
Paria, exaltaram com extrenios tourores oa trabalbos 
de Gomiairtliio, e referiram ai hoorai que Ibe Rie- 

ram OS sobenino.s" e prinripes Oìstrnnirriros. 

Mencionan*moi< ali.'uinas, por .-"min tao grala.s ao 
iiossci artista, conio liointriiicas para Portugal. 

S> A. a dnqueza de Urleaiis, acompanliada de mr. 
TbicM e outros ex-miuistros de Luiz Kilipue, indo vi- 
sitar a exuosiyào de Constanlino, que ella eonhecia 
de I^i^, di-pois de o ter fclidtado, disac: 
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•BaMi», sr. GoMUinlino, qtte a FnuBc* tceonipea* | 

sarà uiguaiTMMilr o vo«<n praiuJc lalrnto e os ìmmeii- , 
«08 ucrifictos tjih- tender fciio \m\i a ivpresealar aqui 

tiO glorìt,:-':i:iii -II''. 

A niatia Maria AtucJo, iiratectura de Coottaotioo, 
Ibi por vciM idiiiinr • kmmt m flom qn» eli» ti* 

liha ua ex()0«it:ào. 

A raiiilia <li> liiglatcrra, aconi pan bada do |]rinci|ic 
Allerto; do ri'i e da laiiilia da Belgica; do prim ijK' 
rea! c da priiio'za <ia Prussia; da« duquexas de Keiit 
(• de Cambridge; do duque d* WdJiogtun, ctc; que- 
n-odo manìrc^ar a Goaatantiiio • tdotirt^fto que Ibe 
riiuiiàra a bellexa das soas florei wrtifidafMit, dirtpiìu-M' 
a elle, e disiJe-IlM!: 

■ Ha diita que dtscjo fulhir-vos. Coiibtfso-vos ba : 
-aniito de repoiacfto. (jii^rìa diier- vos que udniiro o> 
VMM ial«aiOt e Uve grande {mwr de cuoiinor » \ 
VMMM meiplllcos trabilhoR. i 

• rara niim. o qiM* nrlin mais Mio ncgla e.\|K)si- 
,y.tu, 0^ diatnuiite^ quasi todos lem defeito: a8 vos- ; 
Vas florcii iiào lem tienbuni.' 

N'uutra occwiio, indo « mcsmt Mberaua, coni o i 
firiiici[io Alberto e o seo seqnHo, vintar a cx^ioi^ic^l 
iicspaiibuln. f|tic fìravn jtinfn d i ;2;il*TÌa |>orlU{<iie/.a, 
oitdc PC acbiivii i;iKi>lauliiin, din^iu-se l'Ile a niiiiba ; 
dizrndo : 

•Peso a \'us!»u miigcsiadc a gra^a de pcriutUir que i 
ini Ih» moaire a exfMwisfto dus nieus eonpelrioUiB. | 

l'osto, quo rtsid.i t tu IVnu(."i ba dcioilo uilitii!:, amo | 
«obic ludo 0 iiii'ii |iai/, e o iiieu corapo seni ìicm- ; 
|irr jn/rliiLliicz. - I 

A miuba auuuiu, c dctcvc-sc uiuito tempo a cxa- j 
ttiunt OS HOMO» prodoctM. | 
GDDdtaDliuo concorreu tamb«Hn pam milcaf a ex- 1 

posilo de PbrtognI em Londre*. j 
Tciidiì sido coitvìdado |«io sr. condc de Tboniar, 
cniào precidente do consclbo de mini^:lros, (liira to- 
.roar parte na expoei{fio do.-t productos iioringuezo:; que 
w dcviani ranetter |iara llwlaloiTa, Ikinsliuitino bcsi- 
lou. por per jA expositor de niris: nia.<, |ior inipuliM) de ; 
nnior patrio, annulu ao convifc |>iir Mina raila que foi | 
publicada e. applaudida pel is Ji riiai s d> LÌ4|)oa. | 
• 8ra necessario, jionMn, (|ii<' a- (\nvc-^ \i<>.~( tn pri- 
pwiro a I^rtu^U e uào buvia lcui|io para ttalisfaier 
a este requÌBÌto. 

t!oiì.-Fai)Iiiii> liiilia j,i drrlarndn a coMiihisjiiio rea! de 
l^tris qiie rfUioUtiiu jjaiu Uiiidit'a tkz tuìxas. K;ìo 
era pennilliilo aiignientar e!>le numero, e hó n'e^sac 
se podìam nttìller a« floree pam a expoaicào uorlu- 
puexa, que ainda nfeo eetavan Mqiier comecam», e 
faltaviim apeoM «ci» acmanaa para Badar o praM da 
renipsua. 

Aiuda iiiai~. A iin ^ma (•i)nuiii--ao ir;;! de l'aris (i 
ntia declaradu que ueubuin operurio |iodia trobalbur 
sento para a eipMifio do Ben pioprio |kiix. 

Constniitiiin |ioi-ém, em desiMnpeiibo da |»rom<h;!ia 
feita ao poveriio |ioi-tnf!U<'Z, rorn|>eu lod(»!i os (»bstii- 
culos. ( .Iiaiiii i: ((S Si'us operano», i', dt haixo de se- | 
gre<lo, decliU'ou-lbes que baviam de lazer as llores 
que tinba promellitlo para a exposiyao ftorluguezu. 
AagneotoQ-lliefi o salario; traliulbaraoi dia e noito, i 
e em einco eemannn aitava Indo mnHuìdo. | 

Km oilo caixas enormes inelteu (loiislantinti loda a 
(■xposi<,-ào francejca; e em duas uiai^ pequenuH us Ilo- j 
rc:! ]iara a cxposigao portu^Kfli. ! 

Foi por Mie nodo aatucioM que cUe fot naa des 
eahCM ambas aa remowait. I 

Logo qnr tudn rlipf;:(ui ao palai io de cri-lai, (jìiis 
tantino póde ardilc^ameiile ttuiicpuriur du m-^au «ii 
Franati para a de ForliigRi as flores e a estufa. 

Tal foi o modo eugouboM por que o noam artista ^ 
nmtribida, Ite brloauuenle, pan tMlpar a MUeo(lo ì 
de producios qtir oriviòmos Aquelle porteiilOM alardo 
da actividadc universal. 



B 0*0 paron aaul o «ea empeobe, para que Portugal 

se ^pr^■^^t'lltil^^l• ilicìiatiii'iitr no ranciirso em que pela 
priiin'iia \vi t'utiava cuoi lodas as iiarm'S. Vendo que 
OS mnìiìcìoi que para alli tÌMliaiiio> niviado <stavam 
mai disuostos, coufuodidus e sttm faci] acee:!^ ao 
exMae oo pubjico, pedìo e obieve penoiaBto |)ara al- 
terar ludo, no que digpcndeu i sua eoala naie de 
mil franeoiì, e oilo dias de traballio. 

A tmiilaiira foi lào compila, (juc indo a rainliu de 
ingiaterra visitar pur wguoda vez a uxposiclìo por- 
tuguezu, pcrguntou fe EìtibaiB etufado novoa pradu- 
ctoii de Fimugal ! 

Durante a ma e^tada em landre**, rx)n!tlantiuo alu- 
;.'aia iiiiigiiilicus salóes em Hcl'ciii Sin . I, para a venda 
dos seu.s arlefactos, e era ahi o rentics-vom da ari.*- 
tocnicia europèa. As familins reaes de Ingiaterra, Fran- 
ca, HuA-sia, Helgicn, Prussia, etc, alli loram lulnMiar 
« adquirir por alto pnv> («^ prinores d« arie florifi- 
ti< a, ini que 0 JMMM «Niipstrìdla «xcclle por modo 
as!«uiiibroso. 

Encemidu a exiiosi^&o. recebeu elle a summa r<'- 
compeosa de tantas fadiga^ o suprcoio gulardllo du 
8Ctt merilo, o unieo premio de lanloe diapeodioa. 0 

jury conferiu a !.'nindr> mcrfallKi flou 5 arlilìciaes de 
(4>iislantii)o. Seguiida m-/. ù (.iulIìuhou ni dos (ìv- 
i-i^iiis, e meslre de todos elles. 

Duas uasOe» parUcij^raio da gloria de (^ooftaulino 
— a Franca, Ma patria adopliva — IVirltiga], a lem 
do gi-u nascimento. 

Tal é 0 co^mo|Kilittsmo do talento, qui- afaina aito 
0 paiz natal, mas o sen tilo cui ijnr li -jdandece ' 

Ke^re^udo u I^a, Constuniino ri-cebeu a meda- 
Iba ingimca das mlM do |in>.siiietiio da repvblica, bojr 
Napleao in, na ^oleinne dintribuifio que M na 
sala «lo <-irco dos Cainpos-Klysios. 

l'ara aL'iMd<T<T ai<s scns 0|H.*rai'Ìo- a a> l:vldadc e 
(lerfeiy.'io coru que baviam Irabnibado, solire lodo a»f 
flore» destioadas i exposi^ao portu.inieza, que lìverain 
de fascT'M fiOffi o recalo v bravidodc que ji leferimai, 
CoaslaDtino deu nm somptuoco baile a qne aanttHu n 
legayào portugucza, muitos dos 11(1=^0?; i iiiii[ialriotas 
que se acliavnm eni i'arit', e uni numeroso (oiicur^ti 
(le arlislas fnuicozcs. 

A luaiur bomoiiageiu, poróm, que isc tcm fcilo an 
raro talento de Gonslanlino, Fot de l'crto 0 memortal 
que a corpora^-ilo d .- I'iri:-l;i> de l'aris diiifiin a Nu- 
pólt'ao, pediiido llu' qui n cundiN-orasse nini a legii'ai 
de lidiira. 

^ Eiiquccendo rivalidades, c i'oiire««aDdo a suiierìo- 
rìdado de nm estranpnriro frani exemplo este!}, oc 

flori^'ni d" l'aris nrtizcrani quo a --ita CjriKini^'ào fo.W 
biiiionliiada pria Ui!>UiH'v<iu fusiii-iidu ìiquelie que os 
tiiilia veiirido, e que era o primeira elitre elles. pelo 
seu merito, c yeìo triumpUo une alcaiidini para a 
l<'ran^ na expoaicfto uni vernai «le Londre*. 

bocunituilo tao bonroso para ns arli.<la.<% franceze*,. 
conio lisidigi'iro |«ua o iiO.*.*o coiiipattii io, merece qti'' 
(I lfadii/;'iiiii>-; iiirriMliiiriilr. 

• Ao Si'tx'ciis.-'imti t'iiiicijie l'resideiite ria Iv [aiblica 

• Senbor — Conlindos na alla proleccfto que \ós con 
cedcis as artes e A iiiduBtria, (M abaixo asaiguados, fa- 
bricanles de flores, vero solicitar do vossa rounifiron- 
i in a condecora^fào da lepiào de lionra pam utn sini 
collega, uào artista eminente, mas luinbem fuiida- 
dar de urna bbrica inporianiissima, 0 sr. Constauli- 
no, qiM olitere na expoaiiio de Lnudres a grande me- 
dnlhn. 

• Ha ili7i»i(i) aiiiiiN ijiir 0 M', f"(ni--faiitìiiii •'■irafiplecen 
l'Ili l'aiÌH urna falttica di lUtres ini diciate. A esse tempo 
a iiKÌU9trÌ8 dus llores nào excedia a Ires mitbOes de 
franco»; Iwje pasM ji de quatonio milliOe». 

«0» nììtìxa Maiiniado«, re|ire«eManlee d'eata {ndua> 
Irla, ronfn>sam leaìinenle, que mui graude parte d'eale 
liotavel incremento se deve ao sr. l/>ustanliuQ. 
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•Godi talento e peraeveran^ no trabinio, ette ar- 

tiàta portugnez nfto >>') con<cpiiiii ser oiii lYatifa uni 
in(iusirìai afortunado, iimij jinKluzir m itriiiioi'es d'arte 
qut* Ihe rooqoistaram a grande medafim. Obtendo o 
voto do jury iotemadoDii qae ibe cooferìa està <Us- 
tinc(ùo, o BT. Gonstantino exaltoa a noaaa indutrìa, 
e coiitrihuiii tanittcm pam a f.'loria de Franga. 

• A litglaten a liiiha m {jaiucio de cristal lima expo- 
sifào magnifica de flores artifìciacs. Se iiào frtra o 
sr. UooataDtiao, a ella perteaeeria a grande medalba. 

•8e acam m nsallsaiw eais proebunaclo officiai da 
Victoria da Infrlaterra, nSo arrehatarìa pila à Frangi 
este roiitu de expwta0o, \Ao coaaideravel jà, que oc- 
rupa cm Paria mala de dai mil opeiirioa de ambos 
OS sexoa? 

•Beta medalte eonfarida a Gonalanliiio, MO só man- 
tpve il Fmn^, fifw paizes pstraiigciros, a exploragào 
d'estu industria, mas cuntribuìu pani auginentar ra- 
pidamente 0 movimento d'esto no8»o commercio. 

«Jà nas cxposi(ùes francezus o sr. GoostaDtino ha- 
via obtido 08 premios mais avantajadoe qoe SO con- 
eediam i indi^tria da» floro^. Até eotSo noni^ «alea 
artefactos tfnhnm sido adniittidos nas classea Miperio- 
rea. 0 sr. (;oii>^taiitim> f(.ti qiicm Ihcs ilcu eoa catbc- 
goria na cs|iosi£&o uoiver^ad de Lottdreb. 

•Foram os jurados de todos o» paizes, em todas as 
scjeDciia e «ttei, qne, avaliaodo aa difflcnidades ven- 
ddas, «dmìimdo a deneadm, a naiundìdade e porfei- 
fào ilas floros di- Cdiistantiiid, |irorIamaiTim a imliis- 
tria qut> tal prudux, uiiiu gruudc induiìtria, e cuit- 
feriraiii a grande medalha. 

•Ott abaixo aaaìgnadoa, Seobor, ousaiu pedir-vos, 
<|n« wn prodneto francm qae na e.x|)osi(-iio untTerral 
foi dpclarado ilitrno do primeirn [irt'tiiio. lào jtnrfìada 
liitnite dÌ£i]iUUdu, e com tanta parcìuiuiitu coiRidiiiu 
i Franca, scja tambem nierecodor da alla reconifK»usa 
creada pelo genio francei para boorar o merito.^ De 
V. A. Imperiai, umi Immilde», mui obedientes « nini 
fleis servos.n 

Segncm-.^' as assigiiatura.s dos lon principaos flo- 
risla^ de l'aria.) 

(tlunlinua) A, da Silva Ttn.Li». 



iwa6a 

UVA NOVA ne sovm s mata kova 

0 viajante que ne dirige pela primeira yn* i Mh 

rapita! do Minlio, niio precisa ter noticia dus fastos 
e preemineni-ias da egreja bracbarcnsic para reconbe- 
eer, a|tenu8 a aviatar de Jonge, que vae entrar cm 
«ma cidade rell^oae por evMlenda. Amìhi ib'o rc- 
velam as torre» e eapolaa doa nvmeraeoa templos 
que se elevam aos an >, ( ni tando em to<Ia a sua exten- 
sào a linba quasi bo4 i^uiital dos mais edificios da ci- 
dade. Penetrando, pon^m, do interior da povoagào, re- 
conbece desde logo que a cìdaile creaceo e aformo- 
seou-se aob a protocc&o do poder tbeocratloo. Nio ba 
abi monuiiK'iitij uu i-dlfiiM'o pniilìro, ronstrtiido alé a08 
principiui> d'usti' socuìo, ijui- nao tcidia por limbre a 
cruz primacial, ou nuc liào (jstriii(> o i liafioo nniiio- 
piaoopal coroaodo o brazùo de armas do fundador. 

Oa aitebispoa de Braga nio ae limitaFam a deixar 
commemorado o podor o?pirituaI, e nsMgnalada 
a sua piedade ivlifjiosa. ita fuiida^Jio de taiitos e lào 
ricos tcmiilo^j qiK^ (MHKitjti'r'oni a ciiiado; li'vantaram 
laiabem liooorilicoft padrùi's ilu st u poder temporal 
noa impottnites ealBoelvrimmiios \)\m qae eri^iram, 
e na construcg&o de mui variadas obras de utilidade 
publica, ou de simpleR adorno da (lovoa^fto. 

Ja temos aprcsetilado ao- nii-s4ìs lci(ore8, em diver- 
(a« gravura», evideiil&i prova? do que aealiémoB de 



aaeevenr. N'cale muMra olfei eteuws-lhefl nula ootro 

documento, mostrando- Iho.-; iinia vista da iini A'ofA 
(k Sousa, mandada abrir pelu btiii'iia-ritu arcebìspo 
D. Dìogo de Sousa, uo anno de 1512. 

Ào aceoo d'oste pralado» de qnem teawa fallado por 
tantaa Yen» n'eMe aemanario, enttando-tbe aa TÌrtn- 
di'> n descrrvcndn-lhc a> ohm?, rompeu a ridade de 
Urai-'a o cstrcito riiito (h- muro;; coni (|ut' a apprtàra 
rl-rt'i I). Oiiiiz. Alt'' ao anno de ir>Or>, oni quo 1). Dio'.'o 
de bousa foi assompto 4 cadeira primacial de Braga, 
acbava-se qamsi drconacriiMta cala ddade ao nue Itole 
se ebama as Travrssai^, quo a {laric campnaMMMt 
eutre a sé e a cfireja do S. Tliiaco. 

Duraiili' OS vinto o sole aiinos «pie riiiiLriii a mitra 
de S. Geraldo, D. iliogo de Sousa deu uni grande 
deacavoiriniento & cidade, Invalido nevaa ptacaa e 
maa, com que Ibe augmcntou consideravelmeutc o 
ambito. .\ raa quo d'elle recebeu o nome é uma das 
nielliOri'S da ridado. Torniiiia de iiin iado no rnmpo 
das lk» ut$. e do outro na nta do SoutOf que Ibe fax 
coutiuuus&o, e foi aberta pelo moano teoipo em uni 
aoato de castaobein», cnja madeira ae empregoa oa 
reAyrma do teeto da catliedral, por oocadSo das grao' 
des obras do rocdifica]^ d» dita «grcja, execnUda» 
pur aqueile ptx'ludo. 

A »*ua Nova </c Soiisa corre de éstc para oéste. 6 
toda guamecida de caaas de dÌTeraoa andarea, com 
as lojas occupadas por eatabdeciraeiilos ooonnerciaea 
de differente fjoiioro. 

Na exlremidado de o<^8te, no logar om quo a rua 
de;>emboca no campo das Ilortas, levanta-se um Ik'IIo 
portico a que bem quadra o titolo de arco triumphai. 
Voi construido no ohimo qoartel do eeenlo naìwado 
poto 8cnado da oinmn, fnìi n pontifioado do n. Has- 
(lai- do Brafianca, liltio loj,'HiiJiado dol-ioi D. Juau v. 
Km liuiira d osio principe, corno senbor de Braga, se 
collocuu 0 mx bras&o, que é o das arma$ reae« co- 
roado pélo cbaneo arcbiepifleopal, na freme prindpal 
do arco que oiha para Oliste. Ho nntro Iado corres- 
pondc ao brazào um uicbo com urna irnugom de Mussa 
Senboni da Nanratb, qoe oa Tiainboa ftwtqam em 8 
di' «elembro. 

Tom 0 arco por ultimo remate a eatalua da cidade 

de Braga. Kstava (iriniitivanienlefielaflguniaobrenaaA 

mesa de pwlra, que ainda se conserva no sìHo das 
liarvallioinis, e quo ó uiiia lapida romana, da ipial faz 
iiiei>«;iiu 1). Jeronynio l^ontador de Argute nat» Memo- 
rias pura a llistoria Ecdesuntira do Arcthinpada ét 
Bragoy lofoo i, n. 390. D'eata mesa foi madada a ea- 
tatiu para o melo da arcnda do campo de Sant'Anna >, 
antcB de se edilicar u iomplo do Xossa Sontioni da 
Lapa. Por causa d eiìta ohra foi traiiArorida d alli ein 
1757 para o Iado do norte da mesma arcada. Pa,ssado« 
anm», oonchtido o arco da rua Nova de Sousa, foi a 
eatalua notamente modeda para cima d'elle. 

riiamn-?p oste arco porla Nova por ter sido odifi- 
oailu no iiiosnio locar em que existira uma poriu dos 
nunus da oidade do dito nome. Està porta (oi obra 
do arccbispo D. Uiogo de Sooaa, quando méodoo abrìr 
aqueUa raa. * 

A |Kjrta antiga era do Tn?norp8 dimensOes, o da 
parte de dentro, isto 0, do Iado de ésle, quo olha 
para a rua, tinhn uma cafioila un oratorio ooin niiiu 
imagem de l^iossa Senlrara da Boa .Nova, e n ella cre- 
da uma confiaria, a qual, quando se demolìu a porta 
anticm para se construir a acfual, foi incorporada na 
innaiidade de .Nossji Senbora a Branca; e a imagem 
foi trasladada para a capella d'està irmandade, si- 
tuada no campo da meama iovocacfto, e que na sua 
origem fdra Aiiidada pelo eitado arceUapo D. Oiogo 
de Sousa*. 

0 portico adual é oonaiderado conoo a porta prìn- 



• Vili, a ffrnviirn n ina. V\ ilo voi. IV. 
1 Vi.1. (ug. 13? a Xa il» Viti. VII. 
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L-ipal (la cidade. Por està raz&o é por aqui que fazcm 
a sua cntrada solomnc o& arcebis^x»; e junto d'elle 
a camara fnz a cereroonia da enlrega das ctiaves da 
cidadc. 0 roesmo se pratica ua cntrada dos soberanos. 

A nossa graviira é rópia de urna pbotugrapliia da 
collccgào do sr. Scabra. 

Aprovcitàmos a o<xasifto de fallarmoa da cidade de 
linqta para emendannos uin erro fin que caiinos a 
pa|t. 49 do voi. vi, dando corno exintente no cam|K) 
de Sant'Anna da inesma cidade a ermida d'està in- 
vocafiìo, cditicada pelo prelado acima refendo. Esla 
ermida foi ha muito dcmolida; e a irniandade de 
Sant'Anna, corno a do Scnbor dos Passos, que da 
l'prcja do Populo tinlia sido mudada para alli, forani 
prinieiramente para a epreja de N'ossa Scnhora da La- 
pa, c d esta para a do Santa iJruz 



Da antiga ermida de Sant'Anna resta o lindo pior- 
tal gotbico, que existe en» urna travéssa que veni dea- 
embocar no cambio do niesmo nome, scrvindo de porta 
de um quintal. i. dk Vilrrka dAiiaim. 



HISTOBIA DE UMA MlìDALUA POHTUGL'EZA 

iCt^ncliiB^o. Vìd. pflg. 158) 

VII 

0 Aiìffi'euse.Tvfmu o ncontwido. A imprensa teda 
reproduziu a notieia, elicendo ao couhecimento da 
Beai Soitiedade Hunianilana do Porto, sempre attenta 
para recomponsar os aclos de lieroicidade. 




RiM Nort de SoaM e. Porta Nova, om lirnga 



Bntretatito, Gcnovìnba rocobrava os scniidos, e ia 
cada \'V7, a melhor. 

Antonio linha voitado & villa. Fecliado s*»nipre em 
ca;«i, chorava amargaincntc a perda d'aquella affcitao 
dos prìineiros annos, a mimosa (ìenovinha, pcrdida 
Sem reinìssào, fierdida por culfia sua e dos seus ar- 
febatamentos, perdlda — conio elle di«ia — sem mais 
noni mais, seni mais aquolla que as booas do mundo! 

(ira, Ulna tanle, eiitrou-ib** |K)r casa dentro a au- 
daciosa mer^ulbadora que salvdra a infeliz amante, a 
sentiora Sabina Eugenia. 

Virou-se para elle, po7, galhardameiile as nifios na 
cintura, e disse: 

— Ó Antonio, que é isso, hoinem? 

— Deixe-me cù vossemectì com a minha vida, que 
n5o sAo poucos os Irabalhos, ndo. 

— Tu estàs doido, rapai! Anda d'abi vél-a, Anto- 
nio! Oue assim Deus te perdóe e mais a mim, corno 
ella te ha de perdoar o mal quo Ibc tìzeste. Valba-tc 
Nossa Senbora do Carmo! 

E iravdndo-lhe do bra^, arrastoo-o coinsigo alé à 
rabeceira da cnferma. Antonio caio de joi'Ibos e des- 

« Vi(l. pnp. irKid'fMe vnìiitn«. 



alou n'uin chorar nfllictivo. Genovinlia chorava tain- 
beni, mas eram lagi*imas do alepriu, corno as de seus 
paes, que Ibe estavani à cabeceira. Sai)ina Eugenia 
era só quem uào cliorava. Quando la inuitu boni en- 
tendeu, pegou om si e disse: 

— (}omponhnm-se..'. com|>onbam-sc... que é o me- 
lhor. Tanto chorar coisa que ndo !hz bom cabeilo] 

(ìenovinha etixugou o l'osto e disse pnru o desgra- 
sado movo: 

— Tu nao foste o culpado da minha desgrafa, An- 
tonio. B^sas lagrimas sdo outros taiitos annos de vida 

Jue tu me fazes [ierder. Eu uilo tenho que le perdojir. 
uem iramou ludo isto foi o mundo. Perdoemos-lhe 
ainbos para que Deus iios penine tambein os nw^sos 
peccados. 
E ficou banhada em lagrimas. 

— Fiillaste bem, rapnriga! — exrlamou a mulher 
forte. 

E voltando-se para Antonio: 

— Vós nào dizeis nada? Sois mesmo um mólho de 
paiha! Estaes para ahi t&o calado que nem que esti- 
vesses A niìssa! 

— Pois eu qne liei de direr?... — oxrlamou Anto- 



166 



ARCniVO PITTORESCO 



Ilio, b anles flania morror «m rél-a asaiiii... eeia 
jote! 

— Voascmm^g nSo (jiicn in vrr?! — InrixHi i^alùna. 
Forte aborrecido' E |»i>n iso iin tivr llif as itiìs;i^ pelo» 
oibos deatro. 0 que ella quer agora 6 vcr-te esperto, 
esperto corno vm «Iho, ra|Mal 

— Kt!n a<sini srrt... 

K iaiicdii a visla a fui1u [lura a <Mif('r:n;i, sonisi 
doremenic. 

Jì'qmc momento )ai]£ava aocora no porlo de Angra 
sma embarcafito portiigneia. Apenaa Tiaitada, e^^pa- 
Itioa-ae lago qua iratia unn grande pieaeiite para Ba- 
bina Engenià. 

lira a iiii d.ilha de pnita, dijilonia e iirìncos de oiro, 
que a l\eal Socicdadc lluotanitai'ia inviava para re- 
nompcMa da TarooiI coragpin de Saliina Eugenia. 
Cniaou logo o gofornador eivil du mais apparaioso 
modo [lor que ae luifla de eonffftr a jm\n distinc^o 
& homcrira hcroiiia. 

CoiiK-idìa, por fdiriditfli-, e para iìiìììs ur de ft'<ia, a 
proximidade do Ciii;imi(>iilo d<- Antuiiio <* Oenoviidia, 
{iffomovido pelo Hdaigo que lovàra o (UiW n'aquella 
manhi em qnc a maldadc lirciciwtdra otnpei^anliar tfto 
iiolire aix&o. Kra uiiui rasji j r^tmia, mas inuito nova, 
i^iluada ao centro de ni;i^-iiiiiii it> ii-rras de ]>hQ. As^en- 
tou-se que o nte.-sino dia alluiniasst' aniliug su festas, 
aproveitando-iH; a ruiiicitleiu-ia, a insiaucias do luor- 
godo. 

Oue differenra elle faz <!<• mt'in para lioje' 'Jtif^ mu 
dangas n'aquelle cameler nmdn ^oneroso, iii;isj;i uni 
polirò rnitiuiiente apmsido! Iji)ein me lia^ìa 'ir dizer, 
Ita seis nieze!:, qunndo 0 vi, pa^sados cinro ou Hei^ 
aono^i, qne era o niosmo bomcm aquelle! Deixou o 
reo da» idealidades para eiifnir na realidiitle dn vida. 

UniB vex que llii' pedi o alliurn para seguir a cada 
pagina ns prtii,'n r-o^ da sua penna, reA|K)ndeu-tnc as- 
silli: «Tu aiuiia esias l:'i rum plianla.<imagorìas ua <'a- 
liefa, ma» lias de cà vir dar. corno cu, ao positivis- 
JBO da Vida. 0 album uAo itei se ainda terA algnnias 
pagìnas. Tonho dcsfeilo oqnolle emplajtiro rm buelia!; 
|tani quando voti ra^ar. Jà se me araliaram ae ira.s 
eoiilra a soriudade. (Ibaniei-lhe tuia e inuita ouirn 
coiiia rf>ia, luaa, no fini de rontai, vini a conliacrr 
qoe o lok> era ni. » 

naiou P5p|pndìdo o noi d'aqacllo dia. Dia de no- 
fxia^' ... Dia «cani nào lia oulio, e qtu' niai< Tiào 
\oìU M vciii uiua vr-z! Dia em que se iravani lagri- 
mit* cnm risus; e se eiilrpti<com capoilas de honinas 
p raudadf»; csperan^as coi» rccrìos m entrclayam: 
cuidadofl, pncares, alegrian f Taidadcs... ludo! {}vc 
(»(Io vein rOilio ifiv.^j i-o rie lanfn Jim ir, a queriT em- 
|vaitar o scn'no espkuiiwr tlf Uo ittexpiiinivcl feliei- 
dade! \'. para ricos e para polire:!. Dia (tara todos! 

lim rcn aniaa de S. bebosiiào com^u muiio povo a 
* iircflpndar a feMa. Viam-oe nmcbos de liomeiM r mu- 
liirres finn nniilas criantas, a lodo n i:i>f:nite. l'assa- 
vani na estrada e eutravam na villa, ramando ao som 
de viola, que locador cliibaote vibrava com naiia me- 
iiMlia. 

' lA rouito ao longe, os erhos dv>s moiites e do^ val- 
lea rcfieliam a!( londag d'aquelles ranlarea singcios, c 
por loda a parie oonrertarnm admiravelniPnle COm a 
formosuiTi lics prados, rom <i- raniii'os daa aveiii c 
l'Olii •» musicai dm arvores c dus ondai. 



viri 



Da ridado iiarlin Iiipn pela maiilifi nii-TUTu'^a < ava] 
gada. I'!ra o goveniador rivìi coni os srUA ronvidados, 
0 morgado com oa scus ainSgos, que lam admìra* a 
ai^j^ cavalheirrsra, cin quaolo die com a aua con* 
' Rnroeia coniolava o pesar de perder ani anjo. 

No niuiti ifiio foram onirogoes d lia SaWna a me- 
daiba, 0 diploma e os brincos de oiro, recitando o 



goveroador civtl por ean oceaaiio «d breve tìtama, 

em que se exprimiani voios de at'nulcHmerlo à S(»- 
cicdade Humanitana, e ou luuvurrs dtnidoià a boa ar.- 
qòo de tao prestante muUicr. 

B em aegoida foram todos para a egrcya. 

Os ainoa liiiniam alegros, e o poro canta no m«io 
do rumor geral. Mào iiivisivel eniornon stilire o tem- 
pio urna cornucopia de flores. Brilliaui cocu u iu7. do 
sol OS vcrdcs e escarlalea de tanlos ramiibetcs. Todoé 
o» scniblantcs rieni, todaB o« olboe faitaml É indo aio- 
grìa, tudo expaiislo e delirio. 

B Gciiovinlia? 

Ai! liào me Tallrm d'ella, que a nào qucro ver! 

' Iiiz-inr u ( tirai ào (;ur a pallidez da.« faccs, dc-nbotadas 
pelo abato de laotas scitsagucs. Ilio loquadra agora 

: ainda mclbor o rosto na preiìdfio doi MW dbanoa! 
Oevcm cborar e rìr ai|oell» oibos em «fue ae eape- 

I Iha o eco e em qw? a alma «e banba a'mna K» nntta 
(le sjiiuiaiic e roniciilami'nlo quo Od sinto. que em n*- 
dor eis|>aib<tiii I Sf a vejo, nùo me leiibo que ndo in- 
vejc ser o Aiilonio, que nio cabe eia si de coniente! 
B fetta de tao aogciìca puresa nfio a deve macular 
oem eomttra de sentimento man. 

Ili'iilcoii do novo o raiìi|ianario. Kstflo TitiidO'S pur 
loda a Vida e ciioram ludo» de alegria, nuivu, pati.s, 
prior, morgado, e a(é Sabina liugeoia! Ilavia fà un^ 
o\ho3 que cb(H«vam mais que neubona outroa. fi la- 
grimaa oram essaa de multo anrargorado pesar: dor 
de lima sepani^&o para sempre. Piinlia comf nixfio vr-r 
aquellc rosto que tsiola mAffoa exprimia ! — tru a ir- 
mà, a crìstni'iidia do adm. 

Ao eair da ogrna, ferliou iogo o |iovo em apcrtado 
circulo a lia Sabina, loda set ia rom a sua inedalba 
e OS scus brincos. Qucriam todos vor a offerta; deludo 
queriani dar !(•. Eni uma aneiedade \>or tiemais. 

Se ella cinisfi.'uia c^ra par-se de uma roda, furiiia- 
va-flc imuicdialamculc outra, c ap(j« essa inilUan-^. 
Todos Ibe boiavam eantigits, e aié aignna lnvi!|oio« 
cbegaram a murmurar quo ella d<>spreataTa o novo, 
porque Ibe fugin, e a |MTguiitar-lbe se '}& ^ tinna na 

i ronta de fìdalga 

Sabina Eugenia rr->|>'Hidia, gùsliculando allìvameulc; 

. vVmm me fìi u'^ '-ahu quo nfto foi \& por liooras que 

I me botai ao mar! Mas regaia-mc ci por dentro ver 
que ainda 1m aenborea captava e amigeii dos pobfoe.* 

AtaaatoTaum. 



(I KuCd 

(Viti. IHtg. <U) 

• IV 

CHAMN A 

Incendtenios om bocado de carvào de pedra ou di' 
inadcira, um bocado de ph0!!pboro, enxorre, ou uma 
vela de cera, de eslearina, ou o gaz ordinario da illumi- 
j na^.no, o gaz bydrogeneo, eie, e immediatamenic ve- 
! rcmos apparecer o fogo com uma eli unni.» mais un 
I meiKW lA'illùntc. iN&o baverti, poÌ4, fogo seui cbain- 
: mt aerft a rbamm» uro caractcr eaaendal do fogol^ 
i Basta ter olbado com alicnffto para o coke que Tre* 
I quenlemenlQ arde nas nossas coxinbas para di«cnque 
nào. 0 coke arde si'in l iiainni.i, ciHriK ruifios e^tan 
no mciiuo caso, por excmplo o feiTo. dm < iVi no, lo- 
memoe urna espirai de 8o vmiUO d*'kMijo lìi- fono, 
tendo na extreniidade un pequene fiagmeuto de iara 
acrem, ìntrodiunniol-o n*ttm rraaro de vidra (dieto de 
i>\\i:riìit) <''Vi\) V puro -'fìi.'. inim('T!i;(!ani''iiU' ^' ■ 
j-i'iiins II lerru arder vivameine, (oniÌMiiaiidu-Be cuiii 
o ii\y^'( ui>o, e, projeclttndo-»e em niil c«lilhacos de. 
cbuvà de fogo sobre as paredea do fraaco, produxirA 
a sua fraefora; porém, npeaar da sua vivaefdade, a 
comfHisIftn nfin no> a|iro.sci]!a ( jiaiiiina. 
IJuc seri, |)oi$, a ciiamma?' H um gax em coinbus- 
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tuo. Todos as Tpzes quo os combustiveis se nfio vapo- 
risuiii (ìli se iKÌo ilrc(iiii|iMriii, liaiulo logiir ao dcsen- 
voiviineuto de alguai guz coiubustivel. iilin ha ' liiiiii- 
m; tal é o omo do coke, d» ferro, etc. 0 i ai v io de 
pelhra «rde cou chamim ponine, pela icgio do calor, 
dcMiiwIve gazcs eomlMutivra; no meiax) caio m 
acba 0 carvdo vegetai, • nwWra, » ocn, O Cebo, o 
tizi'itc, o alcool, eie. 

(I [ihospboro ardo rom rbamma porque, pela aogfto 
do calor, te vaporisa facilmeate; o meMno winede ao 
«ntofre, ao ma|me«io, «te. Aa ebammaB pedem ter 
mais ou miMios Iniitiantismo, sereni (livcrsaineiite có- 
rudas, e iHissuìn iii iiiiia (empenitiira mais uii ineiios 
eievudu. Hu chainnia:; tàu pulliilas que sào apeuas 
visiveis, e, comtudo, pouuem urna teiuperattira de: 
vadisdina; tal é a chamana do bTdrogpnro. Ontraa, 
tendo temperatura meiios elevada, apreseiitain limilo , 
iiiaiur Ijrilliaiilisiiio; tal é a (liamina (In f,'ii7 da illu- 
iniiiagfio. 

De quc depoiide, pois, o brilbo da cbammal'' Da 
pnMQfia de om corpo soKdo D'ella iaterpoalo, e que, 
pela grande eleva^fto de teni|>er:itt)ra, se tome incan- 
decente. Com efTeilo, a ctiumma d» gaz da iilunii- 
iia(&u, que se compùe de -t arliuiieo e hydmf!eneo, é 
inulto briibaiile, porque elle [lorifiue urna ^-niixìe quau- 
tldada da carviìo, que, antes de se queiiiiar. -r depOe 
M dumina muilo dividido, e pela grande elcvu^-Ao de 
lemperalura pmdanda pela combu«(Ao do hydrogeiieo, 
se turila iiu'aiìdi'-ii-eiile. Se injeriarmos lima jLirande 
(Mjr^o de ar ^oilrl; a cbaiiima do gaz de iliuniiiia^ào, 
u carboiieo e bydrogeneo queìmar-se-bào sinotowa- 
mente, a temperatura elevar-«e-lia muilo, porque do 
mernno iein{i« <|ti<>imft-fe mala eomhufltivel e em me- 
iior espriro ma- o lirilhu da eliamma detmpparecera, 
IHjrque o curi>uiieo uàu leui tumpo, aiitca de gc quei- 
tiiar, (ara ae dopor «ni estado aoUdo no me» da 
rbamma. 

A cbaouna do liydrogenro, quc é um fmx simplex, 

lem uma teiiip<'ialiini limilo elevada, snperior a GOO", 
mas iKìn lem Iiriiho aliium; è apeiia.s visi\el. Se suti- 
stituirmos o oxygeneo (luro ao ar que alimenta a sua 
cofflbuitào, e que ù oxygeneo misturado cooi vaote, a 
oonbaciio aera multo mais viva, a leoiperatura tor- 
nar-sc-ha superior a SOIM)", todos os metaes se futi- 
dirfio n'esta ehamma, que, cumtudo, apreseiita ainda 
uni fraru lirillio. Iiilroduxamos, pun^m, no melo da 
cbamma da iniistura do liydi-o^neo e oxygcueo um 
rorfio aoBdo que poasa adquinr urna forte iDcaiideg- 
evoda, por exemplo a cai. immediaianientc oblerò- j 
moe» uin brillio de^lumhrunte, (|iia>i eguni ao da laK I 
ciectrica: é a luz Dm udioskI. 

Ibnemos um (io delj^ado do magnesio, metal que, 
arodo polido, teui um brilbo quasi corno a prata, e 
qop, coabioado rom o oxjgeiieo, rórtua ette nò branco 
rhanndo mo^tnesia, mtiito (>oiihecido doa DOtkarios 
liào liiiuiii'nj,;uli 1- . e e;:iia!ii)eiile dos umaules dos 
pui;jaliv()<; elie;;ueiii03 a jitmta d'i ste fio metallico à 
lux de uuia lampada diWcool uu de um bico de gaz, 
immcdUiameuie o vereoMM arder com uma cbamma 
brìlbanllaslma. 0 magnealo vaporìsa^ae, e o seu va- 
|if)r, ardendo, crtinhiiia-se com o oxypeneo, produ- 
ziiuli) ( iiamiiia, e formando-se a magnesia, que pela 
alla temperatura se Ionia incandescente, e dà o enor- 
me brilbo que aprescnta rt«la uova ptiamma desco* 
berta por Bomen e Roecoé no anno paaaado, coon 
grande esttqM'faefio dos Esculapios. ipie mmca ima- 
ffinaram ipie a magnesia fosse elevada a ealei^iiria tic. 
luminaria. A rhamma do magnesio aiiida go/a de nu- 
tra propriedade oAo roeoos iotenusanti*: é de ter um 
giaade poder ebiarico. podendo aobntiloir a Ina do 
aol para fszpr rctratos pbotograpbieos;. 

Ila alguuia cotsa mais bella e mais phnniastica do 
qiie ns eliammas? 0"*' vago e va[ion)si) afU'csenla a 
ciiaoiuia de um bocaUo de carvalbo que lic lau^a so- 



bre o fogo de uma cbaminé! Aqui se desenham as 
liisas vermellias de um xadrez; alli mil tra.ns ave- 
lodados, CUI quanto pequeoas rbammas azues curreai 
e aaltam aobva o Itoodo do braaeiiv. 

Quem na sua TÌda, ao contemplar o poetico da 
cbamma, servlndo-se da sua imagina(ao conio dea- 
conherido pintor. por um artiQcio unico, mìo trayou 
uma vez urna pbyfstonomia expreesiva respiraudo umu 
paixào delickMal o Ibgo DO rogo! Ande os mais re- 
motoa lempoa, que a cbamma, pelo am brilbo, bel- 
lem, mobilidade e rago, é o Vjpo hvorHo doa aerea 
[loetiros. Vejamos qual seja u sua estrurtura, e se a 
rvaiidade iius tira a \ioe»'vi e o pnizcr que seulimos 
en olbar para alla. 




, l'it:. 7 — K.slin. t'ira ihi cl„iiiiiu-i 

Tomemus por exemplo a i liamma de uma véla de 
petroliue, suiistaiicia que >e compOé de carboueo u 
bydrageueo, corno quasi todas aa que aervem de ali- 
mento A illuffllnacao artiflcial. Quando accendemos 

urna vela, a materia vepeiai de rjne é formada a top- 
cida decompóe-se, deseiivolveodo-se um gaz eombus- 
tivel, que arde, produziiido calor que faz fuiidir a suli- 
stauciu da vela; cste liquido iuQammaveI subc pcbi 
torrida em Tirtode da captllaridade , e, tbegaodo acì- 
ma, deroniitne-se ]iroduzindo gaaea que anfeffl, eap- 

(larei'c a eliaiiima ilig. 7). 

Disliugiiiiiios Ila ehamma ì parles: l." urna |Kirle 
iiiferiur uzulada juuto i torcida; é onde se decompOe 
00 va()ori.«a a materia Inflammavel; aqui a tempera- 
tura (■ elevada: 2." segue-se urna parte eseura no melo 
da ehamma: é onde os gazes e vapoies se ailiaiu seni 
ariler por falla de coiitaeto com o ar: 3." uma parte 
extremameiiie lirilluinte, onde 0 carlKiueo se depue 
muìto dividido e incaudcannla aoies deae qoelmar; 
n'esta parte allluc pooco ar, por isso sé ae queima o 
hydrogeneo, para o qual o oxygcueo do ar tem mais 
allraicaii : •'»/' fiiiahiii'iili'. urna parie exierior fraca- 
mente lumiuo:>a, quc euvolve a ehumiua; é ondo se 
completa a oombusilo pela grande qnaolìdade de ar 
que aqoi alBue; o carboueo e bxdrageoeo queimam-se 
completamente, e a temperatara é por isso niuiio ele- 
vada. 

Na ehamma do gaz de ilhiniiiiaeào, cpie se compóe 
de carlwneo e bydrogeneo, as parte* mais salieiites 
8&0 a eacura, e a muilo brìlbaute onde se depOe o 
carboneo {ncnndeacente; ae abaixarmos nm panel ao- 
bre csla parie hrilhaule, o carboneo n'elle se iie|K)si- 
lara, lia^aiulo uni (iìn-ulo iiegn). .Na ehamma do gaz 
liydi-ogeiieo, em que mìo ba corpo solido quc nella 
se interponila, a parto que prodomioa 6 a fracameote 
luminosa. 

0 coiilieeimniio que possnimn> aelualmeiite sohre 
a OSlrU( lura da ( iiaiiima é devidu l'is hellas investiga- 
^•óes de Davy, e, conio diz Tyiidall, em logar de di- 
minuir o prazer c a poesia com que cm todos os tem- 
pos cxcitou OS nossos olliares, a dÌNec(&o fcita pelo 
celebre pbysico inglcz aioda a lorooo mala ialerea- 
sante e mais bella. 

iVio que acaliAinus de dizer se vt' qual o modo de 
augmeotar o brillio das cbammaa. Os corpos solidoa 
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interpostos nas cbanunas dfio-lbes grande brìibo, mas. 
abfiorveiido caior para se tornareiu incandescentcs, di- 
minuem a temperatura. 0 mesmo efleito |)roduxem os 
liHrA'ii ìiK onitiuslivcis quainb si- introduzem iia« chaiii- 
mas, corno, por rxodiplu, o azote roisturailo com o 
Oljgeoeo no ar; é assim quc a mistura de bydroge- 
hm e ar. aae 6 oombuslìTei, pOde diminuir dv com- 
iHMtfbìHdaae, e até fleir iiKoèuHntiTel, augmentando- 
ge-llic a pori^fio (!(' ar, e, |M>rtanto, de azoti*. 

Niu cbuiiiiuas das uosids luzes ordiiiarìus, o brillio 
é devido ao carvfto que n'ellas se dopòc antes de se 
qneilDar, e que se n&o queima logo por falta de oxy- 
geoeo, porqtie a \mqiio d'ente gax «DÌ exìtteolo ape- 
iias chejL'a para >;ili>fiiz('r a avidcz do hydropeneo ; 
mas se foriiwi-rmos ar .sullioii'hlo para haver oxyjie- 
neo que satisfarà a avidcz do liydro^'ciieo e do carlK)- 
oeo, queimar-se-bao ambo» simultaueaineotc, o bri- 
llio desappareceré e • temperatart elevar^ha: é o 
quc, por excmplo, se ronsefrno coni a lam|inda de 
liunseii ifig. 8', que consta de uni tuliu t , tendo 
iiiferiurmeiito um j)oqufii(i nscrvaturio eri vado de ori- 
Hcioe; o gas du illumiiiagùu veni pdo tubo :c), c 
0 ar entra pekM orìOeios do reservatorio, e, mista- 
nmdOHW com o gas, camiiiiiam ambos pelo tubo t} 
ttcìma; inflammaudo-se superiormente, prodiiz se uina 
rbanima apenas visivei, mas que possue uuia elevada 
ii-n)|ieratura; a fórma da cbamtna póde varìar-se ada- 
ptaiido ao tubo 1 1) mn bico (d) em TArma de roaa. 
Fecbaodo os oritìcÌM, anppritnc-sc o ar que se mis- 
turo ao gas, e a cbaxnoM adquire o aeu babitaal bri- 
llio, e a IcflqieratQn diaunae. 




Plg. 8— Lampada d* Bnima 

(Joando se quer obter urna ciiamma com urna tem- 
poralura elevada para trabalhos' de ourives, analyseii 
mineraes, ete., emprega-se frequentcs vezes o mafa- 
rico ili;:. quc 6 um tubo ali rmii n ijiud se so- 
pra coni a ifoca em (a), c o ar que sue pelo uribcio (b) 
6 iiijectado subre a cliamoia, por esemplo, de ama 
lampada de alcool. 0 naenratorio (e) serve para con- 
deosar aUama bnndMa da boca quando se opera 
dmnte algom tempo. 



Fip. !l — Mnri>ric'i> 

(juando aobre a cbaiiinia lic uina lampada de alcool 
se iiijecta um vapor coinlmstiu l, COBM 0 Vapor de 
alcool, de essencia de tbcrebeiilioa, eie, a corrente 
de or produsida pelo jaclo de vapor actira multo a 



eombualio a que o proprio vapor aerve de alimento. 
Ha pequcnos apparcibos fuudados n'estc prìocipio, e 
que ^0 denomiuados eolipylos. A fìg. 10 reprcsenta 
um coli|iylo de jacto iiorisonlal; a cbaiiuiia de unta 
lampada (L) volatilità o alcool conlido em uni vaso 
(v); o vapor d'este alcool sae pelo tubo i i, c vae in* 
jeciaMetMbre a cbumma daJampada, produiiado um 
Alido horìsoittal, que («n ama temperatura elmdis- 
sima, quc se piìilc ctii|iri'L;;ir cin traballios sr>lii>' d vi- 
dro; e^ìlc dardo Iuuiìuuàu uppiicado a uoi pequeno va^ 
de foiba oooteado agna, Tai ferrer eata em poocoa ina* 
taolca. 




1^^ sabido que o ar atmospherico dìminue de densi- 
dade à madida qac 8C aclia em maior altura acìma 
do' mar, dorque, aando a atmospbera limìiada e de 
una idnira total, qoe se nfto jalga soperior a 60 ou 
70 kUonwmw acìma do alvei do mar, os lo^'are.s mais 
altos («tào mais porto àos confìn:> da aitnosplicra. e. 
fkorlanto, a presago e a deiisidade s&o abi meuorus. 
Nus io;.!ares elevados aobre u nivel do mar, a peqoena 
deusidade do ar deve ter infliieacia aobre a «oaJio»- 
tSo. Nào floit desHtaldo de interesse o deecrevermoa 
aqui as olìservatùcs feilas [wr Tyminll c lYankland 
em 18;)ll, .sobre o Moiile-llranco, a uina altura acima 
do tiivel do mar superior a 4000 metros. 

No dia 21 de agosto, sobre o mais alto legar ac- 
oessivel do lloiile*1ffinco, TTodall e Vrankland dehca* 
rai» arder seis veins de ( stearina durante urna bora, e 
coni )ìrande t's[ianiM iiotar.iin que a quautidade de ma- 
teria qui'iinada duranir csle temfw era seiisivelincnlc 
a mesma que em Cbamouuix, d'onde 08 vuyaalca U- 
ubam pallido na aate-veflpera; mas a-lox no eume 
do M'Mite Uranco tinlia (lenlido lodo o lirillm; cri ripe- 
na.s uni rcUcxo pequcno e (lallido du i hain.nii habi- 
l4ial das vela». À ctinclusao d'c.sles rc-iilia |i is r« que 
0 Dodur illufflinauie liuliu diiuìuuido iiiinieiisamcnte 
pela derafiio, mas a oombtistlo tinba-se conservado 
a mesma; telo explica-ae pela grande subtilidade e 
moblUdade do ar n'estas alloras, quc faz que elle fa- 
cilmente i)cnctre no scio da cbaninia, compensando 
com a rapides da acydo o «eu pequeoo numero de 
partkalas od poqueoa deosidade. 



TUEUAS OASSiCOS 

Urna i-epublica ou unia connnnnidade, jiani scr ixyji 
governada, lia de ter a pi-opriedade (jue lem um re- 
logio. .\.s rodas de um relogio de tal mancini estfio 
lemperadas e postas em sua proporsto, qoe fozem os 
eiicaloB orai egoaes; e movida orna roda moveoMio 
as oulrns: e <fnicla, (piictain-se as ontras; e assim, 
sendo niiiilas cin numero, iia conformidade e coiiso- 
nancia uao ti mais quc unia. Assiin tandicm n'iima 
republica cbristA todos devcm ter a mesma voutade, 
de modo aaudo mnitoe n'am corpo, sci^affl un 
«6 M panioer e eooCDrarfdade. 

Fa. FiLirrc da Lai — Sermim, 

* Bw-HMi-fM» S» wM( 
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M08TEIR0 DE SANTA MARIA DA VICTORL\ 
VUlCAHMBNTB CHAMADU DA BATALHA 
(Via. iHig. Uh 

V 

BZTCRfOB 00 TBjtfLO 

Pediai, talvw» » nwllior oidcn d'este nosao Mba- 
Iho que BwaRcnoi prwedar i d«HTi|){Ao do mona* 

incfito ns nomrs ilos ardiitortos qiie ilrram a tnifa 
e dirigiriuti obrad. Puréni (ji-eferinioii dcixur puiu 
o firn esse catalogo, por duas razde^ que julgàmo^ poii- 
deroeas. FriDieimiDente porooe, temo mnmvio de 
coDtroTenìaa qmm Ibi o arenìtecto qne fès a pianta e 
dirìgili a« obras em seu priiicipiu, eni vez ile urna 
siinpies res^iiha de iiomes, scrà for^oM oscrcvtr uai 
longo capitulo eni qae teromos de recorrrr à liistoria 
do paiz, da arte e do proprio edidcio, para refular ou 
(bndanunitar opiniAes; o que d« certo tem nm logar 
ni;ii> aticiniailo no rnho da doscripgào, e <i:i < o||ec(;sio de 
f(ravuiu.s cuiu que iios propomos fazcr ( oiihi'rido do« 
Qossos leitores este sumptuoso iiioniiDii iiti). Ali ni 
to, aeudo ']mu> que accresceiitemos aqueile «-utalu^u 
con 08 ii'inh's ile outros artistas disliiictos que alli 
«Jnzttam padrOcs do seu talento, tambeiii pede a boa 
ntfo qtie os noméeinos depois de fallar das saas obrM. 

TemjK) é, pois, de nos orcuparinos da |iatt<" male- 
rial d'esse moaumento, trtipiito da gbriu iinliiai' e 
aiiisiica de Portugal. 

A facbada prìad)Ml do imfiù està roltada para 
o^sto, e deità para tiin adro foiico espa^oso, e mais 
baivi) ijiK> (• Icrn-rio que o céira. Priiiiitivann'ute es- 
lava u iiUlu desaflfoitlad(i, iioii'iii ■,i< ciiuvus do iii- 
Teroo, no docurso do tempo, fonitn arrojatido aol.re o 
edificio tal auantidade de term por effetto da sua si- 
tiMGlo nd Mix*, qua Ihe oboUirinttii oa adros das 
portai principal e 1io*éNt,Jbencoii]0 «liiae datfron- 
tarias da ogreja. 

Està circuDslaucia obrigoa os frades, para evitar 
fnaiores deapeias, a constniir em rotta dot ditaa adroa 
lun pequeno unirò, que Ow dm « apparaieia de tu» 
tanque, para'o fuil oe deada por noia eacada de va- 
t'ìos degraus. 

Ao presente acltaiii-se desenibaratiaiias do t'ulnlho, 
e completameDle descobcrta^ as bascs das lacliadas do 
tempio, e o adro prìncipal oJargado, e guarnecido, ein 
vez de muro, cora gradarla de pedra, decorada de 
pyraniides, no mesnio góinto das que oniam o edificio. 

Todas as pi ssoas cutendidus, tanto nacionacs corno 
eslrangeiras, que lem visitado o monumento da Ba- 
talba, colloeoiB'O'o entre os mais perfeilos lypos do 

S;oibico puro qne ha oa £uropa. Dftu-llie direiiu a este 
ogar a nobreza e elfgancia dea (Snnas, a severidade 
das linhas, a Inaile/a e <ubriedadc dos ornalo!', a pf-r- 
feìyàu com que ludo eélà acabado, e, tinalmeiHe, a 
singulur barmonia que reìua em todas as suas [mrtes. 

NAo é preciao ser oiuiio veri>ado nos eatodos de w- 
ehitectura para conliecer, ìoffo ao primdro relanonr 
d<- ollins, r'?^a adniiravi l iiiiidado do pnisaiiiciilo que 
prcsidiu à fdifìca^-ao do tt'iuj>lu, uiiiudi> lodili: u£ t^uas 
parler nas mais eslrt'ita« e iutimas rcla^-ùe». 

k froDiaiia fuincipal do taafUì ó iào (omaaa quio 
ntt0el«. Wo pmtmm e «rdiifeele aoÌN«cnt«fal>a de 
oniainorifo!^ siipcTnuos, comò ?e vS iia" maioria dos 
edilicios gotbkitó, u t:oui ué quacs oiuita» vcaes s*> 
pretende occultar ou disfarcar faltas de Ihms propor- 
(Dea, 00 outroa defeitos uio meoos gravet. Pelo coa- 
trarìo, oroando com raaia eamcro a porta e janeitas, 
gl'in dr'ixiir intfinimonli' nua de adorno? a pamie ror- 
rt-àpuaiU aic a na\c priucipal, deu realce au e:*i»elto 
prospccto do teiii)il<i. conaemBdo-IlM a mageslide de 
estiio severo e simples. 

0 portai 4 foftnaoo de rooibu colomiMn, d'entrc as 
qiiacs rrsaltani niimprn?n3 p>tatiins dos apostoli e di' 
oulruH sanlos, culiocadaii «ubre pcaiibus, e debaixu de 



baldaquinoa, (odo aberto eoi nodas e lavrado de ail> 

vas e arabescos. • 

A grande janella que (Ica sobrc o portai é urna 
obra de exfraurdinaria 1' II' i ■ de incrivel Irabalho. 
Com razào diz fr. Luiz de òuui^a, o elegante cimxitaU 
da ordem domiaicana, deMvevendo està janeila, «qw 
ao oào podia obrar core naia aiilNileia e cnidido tu 
trancinbaa de agulba, oo en hfor de eerà, oa no 
espelbo de unta viola ■■. o que o ringoi alli fez iia pe- 
dra. E, continuando, accrescenlu : oUi vàus qua un 
viola ficam a bentos |iara dar iogar As vozes que fumia 
no interior, fkaam rt cetndos de.vidra(as... deba- 
xadaa todaa de cOree lliias « piMiras fÉriaa do »• 
ma> e divisa» do reioo, de ten^Oes e emprvzas del- 
rt;!Ì. E corno sao muilos os vioj>, ftorque o cìrcolo 
multo dilalado, communica dentro oiuita clarìdade, e 
paga oooi a grafia daa odres o que «llaa ibe diminaein 
na piuwn da Im. lÙM foi pastbar a fimM 
se uiauteu) ohta Ho alada tantoe anm Ita i 



gar tfio alto.» 

Iv.'-ta I ai-te do froiiti-ipieio r eoroada (tiiii lima n-iida 
ou gi-ade de boriilo leitio e delU-ddo lavtx-, dauqueoda 
de pyranrides guarnecidas de c«calp(um a amo de 
plumagem. Aos lados do iwrtal encostum-se à parcde, 
subindo ulé à ogiva da jaueik, dois gigautes ou Ijota- 
IKK. decorados eiogelaiDeote, e oom cgaaes pYrani- 
des por coroa. 

A:* oulra.s duas janellas que st> atirem u'esta facbada 
pertencera às oavea latenes do lempio, que sào muitu 
maie baixas do qae a nave centrai. NJeslas janrilas, 
aléni da.>; colnumas que as guarnei em e divideui, ^r» 
as bandeinis oslenlam os delicados lavores da janella 
prìncipal. 

As naves laii^raea taoibem afto ooroodaa degradoaati 
rendas, e flanqaeadas de gigaotea com foaa pmmidei, 

|ion''ni aquelles iiileiranienle ilespidrm de ornafos 

As facliadas lalenies da cgreju iiao sao meuos no- 
brcs e b<'llas. A do lado do norie cae sobrc o clauslro 
rcal, e a da parte do sol desta para unu rua da villa. 
t està aitìnra a quo ee ré repuNeotada a pag. 4 e S. 
('ompùc ?p f^te lado do moniiineiito dos doi^ i ni-jins das 
naves centrai e laleral, do i ruzeiro e da tapella-uiiM*. 

\ nave centrai é i(<da nL«gada em dezeseis foi-mo- 
sas janellas,> oilo por banda, com tstu» diviaOes de oo- 
luniaas e bondeine de petbn rendtUiadas, compndo- 
Ibe por rirnn a niesma gradarìa qm* rnroa a facbada 
princijiai, emialiiieide decorada de pyraiiiides. 

As nases ialeiaes roulain aualro janejlas meno?, 
poniue 0 esua^o d'estait, oa do ledo do <>ul, è occupado 
rom a capella sepolcbral, Hnnoda do fimdedor. As 
jaoellas d'estas duas navcs aio eonaes em feitio és 
que Ihe Ucam superiore?, poi^hm d« maiores dimcn- 
sòe^. (;orte-!lie | iir rima a mesnia roroa de grades e 
pyrainideH. Kutiv as juiieiias das oavcis lalme« er- 
gùem-se gignntes ou bolar^os, qie COmqNNldein 1* 
piramidea das grades, junio das qtiaes p^taniUes ae 
apoiam os lai^gantni oti botarfoe iramdM e abertoa em 
quarto de rirrulo, e i.'iKii iiei id(ts de recorti s, que scr- 
vem de suslenlueulu à nave lentrai, pnilcni^aiido-se 
em lodo o seu coniprinienlo, e iia>reiido da parte sufie- 
rior da parede, entre as jandia^ì e contiguo A iMse das 
pyramides que décoram a gradarla da dita nave centrai. 

0 cruzeirn, do Indn da farhada do stiI, apresonfa 
um pros|»eclu tàu beilo e graeiu^o, que o {tuiieitu de- 
sejar para sua frontaria prìi)<-i()al qualquer sé com pre- 
leo{&es de sumptDoaa. A porla travéaea e urna gnuide 
e IbroMsa janella tottiam a freole do cmaetro eni quasi 
loda a sua iaipnra, e diriamos toda eKciiiijivanifnte, 
se nSo fos-^i'iii os ^'i^antes ou [lolanNìs (pie a |-ót>lHte- 
ceni |>nr aiiilios os lados, e a renda de pedni que a 
coroa, juniamentc com os esbeltos e lloreados coru- 
chóos em mie terminam os gigantes. A porta tflftea 
é milito dilTereiiIe da principaì, OMS de 01» fìSCO t«ni< 
I Vid. n gnivuru o png. i. 
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fam eltitale, e esm lai eombìoacSo noe omuneBlM, 

qiip, app?ar de ?cr fodn rohcrta ili' Iiriiirado? o va- 
rùulds lavon-s, [lóiìo-.sc dker (jue cslà (k'corada cmn 
elcijanfia i- siiif/clcza. (^tuaiito à janellu, lodo o lux(> 
con:(i»t(>, além das coluiuua^ que a formain, iia bau- 
deira, que é ama rrada de gncioca ioTeucào c de sub- 
til lavor, su«tentada por delgadas colinnitas <||]e divi> 
ili'iiv as vidrafas, que s&o de cór. 

No lado onposti) do cni/.fin» ahre-M* Ulria janclla 
similbante a està no feiiiu, porém mais pequeua, |ior 
causa do akar que ibe 6ca por baiso tm coiKipoii- 
dencia à |ior(a Iravém. lem o crmein) mais qaalro 
janellas e^njat»» &n da nave centrai, àtm que dUrìtam 
sobre a colKTtura das nav(<s laleniti;, e duus) sobrc as 
abobadas dii<( rapcilas do luciamo cruicciro, collaleraes 
da capella-niór 

Ten a capt^la-mór a fàrnia. jKrfygoual. e por corca 
a Dwama renda de pedn e eariKbéos floraidoa que 
scrvem de rrmatr aos piparit^s ijuc a rtTi iiiii. ihj iii- 
len'allo das jatiellas. Nas |>uredt':i iaU'i'ai'& uha'iii-.-tt' 
as janellaa oa parte 8upt.>rior, doilando eobn- as ro- 
iMMoias daa capcUaa do cruEdro. U fouda di ca- 
peilaHBdr é lodo raaindo de alto a belio, em dea ja- 
nellas disposta» ein duas ordeui»^ as ( inco >!iry( rioic? 
muito prandcs, indo ucabar iios ironios da ali<iìi,ida; 
as oulniii cìiiru mais |ir()i]i>nas. 

Visto de cima du ubobada, apreseiita o tempio a fór- 
ma de ama perfetta crax, aendo feita a baste pela 
Tiavr ct'iilnil «In r(iri>n da egrcja, os brafOi? polo cru- 
/.('iro, e o pitilii'iiiaiiM iiio da hiute pela ca|K'lla-m6r. 
As al.ciltadas das li'f,- iiavcs, do ci-ii?,!'!)-!! i- da rapclla- 
mór, sào cobertat) por lagcas ou tulbiies de peib'a. Uào 
aaoeMO pam v»il-s icrradoa doas eacadas em bolioe, 
com conto c vinte dcgraus cada uoia, abcrtas no gro!t:«o 
das pari'dc.e Jo cruxeiro, onde lem a entrada ; e cuja 
(■(ilidiiiia <,i<\ cicganles c alias pvramides, ou coru- 
cbto^ todos urruudaduo u kvraikw coui dtver&idadc 
da eaculpiiuas. 

Tf 

INTEninil DO TKMPf.O 

. 0 itspeclo graudioi^o i* liilli /as i xlernas do cdiUcio 
pareoe preparatcm, 6 certo, < \ iajMiite para a penme- 
dìTB i|ue ù tnlerlor do lomplu lh« vae affereoer. To- 
davìa, a impteasBo qac ae sente ao trtmapot o limiar 
da jiorta >^ tal romn *r nada no'^ hnnrrs'r disposto 
para o (nantviliiofo quadiu quu se |}ateutt.<ia de su- 
fiito aoii noKsos ollios. 

^ aqai que se revela codi mais dacesa o peuaa- 
menlo elevado-e nobre do ancbitedo; a nbedona com 
quo caleulou as proporgùes do rada iinia tins siin? 
parles; a com quo utiiu lodas em uiu la(,o di- inifi ila 
iioiiio^jenoidadc; e, fiiialnicnle, a arte e o boui ^'(i>to 
rom que diatribttiu os ornameoloa, aJliando a magni- 
ficoncm coio a «Sagelcza, de oHido qne eala nte fica 
prejudirada com a riqueza dos omatoa, oem etica dea- 
dixeniio das fórmas i»eT(Ta8 do lodo. 

ronti'in piando a austera magestade do tempio: fi 
landò a vista u'aquella looga scric de grosso:^ piia- 
res que dividem aa navea, compostos de esbcllas e 
delgadas rolumnas, que soboai desde o pavimeoto 
alé A abobada, lisaa e singelas romo a veraade reve- 
lada p(do Salvador, o no'i.'^o espirilo cleva-se natural- 
mente até ao reo, e possiu -Bc de verdadeiros senti- 
meatoa PeKgiOBOa. A sua atton^flo nAo é absorvida, 
oam aoiacr desviada d'eaaea fleaUmeotoa pela profu- 
aii» doa adorno:», imageai real doa praxerea e vaida^ 
de« do inuiido. Mas para que osta nobre siniplii idatic- 
66 nào convertente em monotonìa, para que tal m- 
brìedade de ornatos nAo parecés^ pobreza, at-bou o 
aiduieoto maio da- distriÌMnr oraameatoe, eorìoite- 
oanda o tempio len deanitaar, aataa CucDdo aobre- 
«air casa simplicidadi' (|ue o nobilita, e que Oto per- 
feiumeiite quadra com os augustos my«terKW da noasa 



religiio. Aa jamllaa, unicamente as janeUaa, foram 

OS !nf:!u^ que o arrhitectn ox-ollicu jiara di.-'pnr r-s- 
culpluras e paioeis, quu deram sin^ular realcp a loda 
a fabriea interi or. 

As cini-oeiita jaaeUaa em que estào rasgadas todas 
as paredes da egn^a, oetent;nido 06 mais ^radoaM 
e delicados lavorea que o cinzel póde esculpir na pe- 
dra, e projcclando através das cdres varìegadas dos 
vidros essa froiiva hiz iiiyslcriosa, l&o cbeia de ndi- 
^tàu e (Ktesia, prudiueia um dleito admiravel, sobre 
ludo as qaa drcundam a capeila mór, fiMnMkHlhe uni 
fundo tnnapareote de vivas cdrcs. 

Trm 0 tempio de compri mento, desde a porta pria<- 
i:i(>al até ao fii;H]o ila rapella-iiiór, 80*. -JO, do^ (|imes 
perteureiii a« corpo da t grtja e cruzeiro 66", 66. 0 
coniprimento do cru/eiro. de:<(le a porta traVAM tSi^ 
ao aliar de Jesoa, é de 3;)»,30. 

A HBTe centrai, com 32*,46 de altare, e 7»,44 de 
de lari!iira, é ^ti^toiiTadn i- dividida da> iiave< iate- 
iae.s pur d(>/<'*eis piiart'S, oito por Iwiida. Us piliin>9. 
cujas itases quadrangulares contam 2'',G6 por cada 
face, sào formadoa por varia» coluranaa de (uatea del- 
godoa e liaoa, com os ea|)itei$ ligeiramenle dccoradeK 
de dclicados Invore«. Os arco» da nave do meio, bem 
L-iiiito OS que dividcm os gomos das abobadas das tres 
iia\e-; romiaiulo as arestas rt'saltantes, sào inteira- 
mente lisos. Apeuas aoa remotea oo fecbos, onde ae 
anem o» arcos oo centro doa cspacoe reelangiUarcs 
comftreJiondidos eiilre cada qnairo pilarca, reaallam 
encragados e lM>m trabalhado;; lloroes. 

\~ [taredcs das naves lateraes, qiie a> janellas dci- 
\ain livrea, sào egualmente littaa; am iiorial se abre 
Il ed;is; ^oqoedieatrada paraaeapellado Fundador. 

Kncouiram-sc duas sepuitnras no corpo da egreja: 
urna no pavimento contiguo iì porta prmripal, ouira 
junto do portai que dà entrada para a rapella do Fun- 
dador. Aquella tem e»cul|iida na campa a .^eguiule 
mscri|)cAo: Aqtd jaM Matheus Fernanda, mestrt gtui 
fai dauu o&nUf e aus utiiMcr iaaM QuUltkmt<, e 
tevou-o fhtsto Senhor a éex éiai de abrtt de 15t5: 
ella lerei'-a... A segunda )U>pullura é epiudiiu nte raza. 
lislA oniada de varia.*? ei^rulpturas, coni a leira d, alle- 
mft ininuscula, relevada no centro da campa, e dca- 
pedindo raìoa para loda a orla da aepoitmn. ondo ae 
fé raoitaa reiea rcpetida a meama latra. Draranrn 
n"e!*tc logar o insigne s arào flioi^'o noiieatve-i de Tia- 
vasMS. 0 cpitaphto aulia-se tiii uiiia lapida eiiduldda 
na parede proxima, e diz ajisim: 

Ém noma do padre do fiihOy e do saneto tpkrUo amrm. 

Em o arino do nageimento de fiotto tenhor Jhn Xpó 
de mil c qiuitra cintós.... nnnos foi Innmth sù r$to 
grande pedra o ccrpo ik diofio gonsnlves d>' Imva^os 
cavakiro cryado do mui grande rey elrey dum J'^ham 
de muy aUa e nmyto splandeceiUiSy e duratH:ll metuth 
na, mja.alma etemaknente regn* eom a san,.. 

...dad melho ilo muy alto e muy lo poderoso s>- 

nhor elrcìf dom alfonso o quinto, e do... magnifico 
f iji'iAiiili sviilìiir liv loinnuln pnclcnrlii lifiinti liom 
pedro diujìie de. e regedùr dm lerrtis do dito se- 
nhor, e ayo d» miyto exceUente principe smhor dm 
pedro daragam, eondeslabre dos regnos de portugal, 
e smhorio, e dos iUuttret tenhores dom Jaymes e 
dom Johan tmtt irmdof. 
(C^MiUinia) L Di Viuhbia B*«iiim> 
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FtNUICÀO UB CIMA 

fi nm edIAdo bastante devado, aniigo, c rraon* 
gtruido em diversns cpocbas, mas aam belléaa oa me» 
reciuiento algom archiiectooico. 
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Eftìt rimwlo em logar alto, e m frenie da egreja nao 

concluiilii (Il <-ì-ìì:i Engracia. 

É e&lc talvcz o estaibdecimeotu publico da capital 
meoos coiihecido, nào 8Ó dos viajautes estraogeiros, 
nm aiÀ do* oactooaes, «eip excloaio doe propnos tì- 
IhoB de UiboB; « todtT» encerrt tlgnmu cnriMida- 
des quo se podem coular entro as mais dipnas tip 
atten^ào e de exame qufl a nicsina tiiJadc possue. 
t;(jiisi>ti'[ii ossas curiosidados no mrKlélo da t-slatua 
equestre dei-rei D. José i, ua fórma em que an laa- 
dtu, e DOS fomoe em qne <e derretoi o aiBUd. Bttes 
trcs ol)j('< to.«, fjTiP sf con?('rvain laes quac? sfrviram 
para a fiuidiyào d aquclla magnifica estatua, sao liou- 
rosos padrOes, que alli estào dando ti-^titiiuiiho do 
adtantanienlo a que chegimos no seculo pagsado n este 
nino importante da arte e da industria. 

0 iDodéio é de madeira e gesso. Foi feito com toda 
a perfei^So pelo distincto esculptor Joaquim Macbado 
de Castro, e é exactamente egual em proporgOcs à 
que vemoe de bronse na pra^a do Goaiiuercio. Occupa 
o centro de urna saia circuiar, com una vanoda i ni 
taroo, a meia altura das paredes, para ahi M poder 
examinar com mais mtndexa a parte superìor do '.-o- 

iOPsct, ondi' se admiram mili didicadijs lavnn'.s, qui- 
mal 6*i podem descobrìr na e^lalua de broiuc pula 
muita eievasAo aai que se acba. 

0 cavallo e o c»nUein> lem 31 palmo* de altura; 
0 pA.d'erte iiltiino tem 3 palom de eonqpiineBlo; a 
peraa ntt^ no joeUio 7 patiùos, e 11 a eqiMa foe Ihe 
pende au iado. 

Joaquim Macbado de Castro foi chamado de Mafra, 
code se empre^ava oa esculptura éo* retaimlo» das 
eapeUaa da samptuoea bnilica de D. Jolo para se 
cnrarrcjrar de fnzor n morli'lo da i^-^tatua eque«trf , em 
«ovcinbm <io 1710. .No inez seguiiite come^>u o [iri- 
meiro mod^'lo, quo foi fcilo rm i iVa, roiii dois paliiios 
de alto, seodo lodo doirado. No dia 21 de margo de 
1771 levon Macbado de GaAro erte modélo ao pa^, 
onde tambem concorrcu nm psctilptorf nalural da iiha 
do Malta, com nutra niod(?lo, [•^•ualtnciilo do cura. 

Dfisois de fxauiiiiadoH por cl-rci D. José, jiela rai- 
uha t). M arianna \ icturia, e por todu a fauilia rea!, 
ministrus e uiais pt*s8oas da coTte, foi cscolbido 0 mo- 
délo de Macbado de Castro, o qual cxiste e se guarda 
comò uma curiosidade muito apreciavel em urna sala 
do palacio do sr. marquei de Pombal em Oeiras. 

No dia immediato ao da exposi0o dos modélos no 
pago ordenoD o grande marqucz de Pombal a Macbado 
de Castro que principiasse immediatamente a otea, e 
Dio levantasse rafto a'ella até a concluir no mais breve 
e8pa(,o qui' fosse possivel. Antcs, poréni, do oxorutar 
0 modiMu que bavia de servir para a fuiidi^ào da es- 
tatua, fabncou o infligne attilla outro de barro, oom 
quatro palmos de annn, mbneuen A appioTa> 
^ r^ia em jnnbo do dito anno de 1771. 

0 grandi' rnodi'to oin gossti loro prim ipio no dia 
16 de outubro do laesoio anao, e apetìar das suas 
proporf6es ^ìgantescas e dos muilos e variados lavo- 
rea de aubtil delicaden qae adoroaio prìndpalineute 
0 capaeete dd-rei, « os andoa do cavano, flcou ogof 
bado aos 10 de vmifi de 1772, em pouéo mais de 
cinco mezes. 

EncariPgaiia a o|iorai;iìo ila fuixlic.'.'io ao poiiornl Rar- 
tbolomeu da Costa, tratou este loao de tirar a fórma 
da eqtatua, e dispor os mais traoallioe prdimioares 

da ranstrucyfio do esquelelo ou arma(;<1o do foiTO, com 
100 quilates de peso, que bavia do lìi-ar doulro do 
bronxe, <■ da iii(Tii.slai:ào das cera», nas quars o es- 
culptor fez 08 ultimos rctoques. N'este traballio de es- 
culptura consumiram-se dois mezes é sete dia», dc&de 
11 do outnbro ató 18 de dozombro de 1773. Nos mais 
irabalhos projiaralorios ainda so ^a.'^taram os dea me- 
zes seguintos, do modo (jne a funditào eó foi posAÌ- 
vd effeituar-sG no dia 15 de outubro do 1774. . 



Demstfdoe do forno 956 Vi qointaes de broose, abrio- 

jie 0 diquo o o metal corrou to<lo j^ola fórma, ontrando 
u'ellu [mivi iiiiiuuieravets gilos ou caiiaes, que a cir- 
cundavam por todas ae ama pariee, dando ao naenm 
tempo salda ao ar. 

Deeorrido o icmpo preciso para se coagalar e arre' 
fcror 0 mrfal, extrabiram-sc as torras da vo\ìì orti que 
a e^tuiua fóra fundida, e, desfeita u fùrma, appareceu 
0 colosso de bronze completo e perfeito, sendo po- 
téta Decasaarìo despoìai^o das iamifica|Oes dos ^ioa, 
que corno traneos de arvore Ihe Hdam de toms os 
lados. N'osta oporag.1o e no* mais retoques p.«sonriao.s 
a pirfoirao da nio>ma osiatoa, trubalbaraoi Macbado 
do Caslro o niai.s oiioiita 0 IfCS opmriOS por eapOQO 
de sesseula e tns dias. 

ìio dia 18 de oolnbro, tres dias depois da fundi* 
gflo, fonun ver a estatna o marqripz (lo l'omhal, tn- 
dos OS ministros ei^trangoiros, o um grande uumero 
de peesoas da t orio. 

0 periodo que decorreu desdc 18 de novembro de 
1774, em que se nltiiliarBin os trabalbos de cincia» 
dura e mais aperCeisoaaentos da estatua, até ao meiado 
de maio de 1775, foi emprcgado na ooostniccào do 
carro que haviji do transfiortaì-a, e das machinns quo 
a deviam suspcnder no arsenal para ser posta sobre 
a zorra de transporte, e levaolar m praca ao Commer- 
cio paca ser colncada cm dma do padellai. 

No dia 15 de maio foram ▼«(•a ao arsend, ealiiido 
ainda na cova, ol-roi, a raiuba, e toda a familia roal. 
! Mik;bado de Caàlro, que até alli 6ó ouvira elogios 
I de todos OS que tinbam ido admirar a sua obra, teve 
j 0 deagosto de oovir da boea da rainba que o nato 
I del-m «sfMKi horremkt. 0 inaigne artista reeebea em 
•iilenrio a crnsiira da soberana. Dopois diripiu-so ao 
ruuuteiro-uu:»' mo&traudo-lbe, para quo inforniai.sc a 
^ raiuba, corno aquellu opiniào aesfavoravoi do mi ma- 
' gestade era causada pelo man ponto de vista d'onde 
I obsMirAra a eatataa. 

Nos quatro dias jjopuintes esteve exposta ao puhliro 
a oslatua oquostro. Susponderam-ii'a da cova oni quo 
fOra fundida ntt dia 2u, o no dia «oguinlo colloca- 
ram-n'a sobre o carro em que devia ser conduzida. 
Finalmente, no dia 22 comefon a mover-se para a 
pra^a do Conamercio, sendo puxada por mais de mil 
iiomens. 0 juiz do povo com os deputado« da casa 
dos vini<' 0 quatro, os juizos o oleitos <ia$ bandeiras 
dos oQicios, a corpora^ào das obras publicas e outros 
fuROCÌonarios pegavam em cordOes de seda vermeOm. 
Gaston do trajecto tres dias e mdo, e psia o facili- 
tar abrìn-se a calrada Nova, de qae felUmoe na se- 
gnnda parlo d'oslo i apiiulo, e demoliu-se quasi to<lo 
0 arco cbamado Fortu da Cruz, que fóra uma das 
portas da antìga cérca de muros da ci dado. D'està 
porta, ceooMliaida era tempo dei-rei D. Jo&o v, resta 
aii>da a metade do Iado do nortc, em que se té urna 
columna do ordom dorica, o [larto do fmiUào. oncos- 
tados ao cuuiial do palacio deoominadu do Stcretario 
de Guerra, no alto da refenda cal(ada. 

A (yreog&o do traosporte foi eocamgada ao aictn- 
tede das obcas pubKeas ReioaMo Uanaiel dea Sanloa, 
que a de^cmpennou oxcollontomonto. 

Na tarde do dia 27 foi olovada a eslalua o collocada 
no iH'destal por meio do um apparelbo tao singolo 
ffliaoto eugeataoso, da ioveoc&o de BaHbolooieu da 
óosla, e cujo mo<Mo se conserva no mnseii da fkm- 
(tirfto do Campo de Santa Clara !'sfn opora(^o foi 
flirigida por Joao dos Santos, sota-piìiao do arsoiial 
da marinila. 

Macbado de (basirò dirigiu a collocay&o da eslalua 
no pedestal. Soccedeu, poirém, qne, achaudo-se em 
um andaime, d'onde observava os trabalbos, corno 
visse que o colosso nfto ficava na posi^fio conreniente, 

liegoou 0 quiz oiilrar, para molli(»r dar as suas ordons. 
dentro do cordio forauido pela tropa para conter o 
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poTo; mas o officiai, cumprindo & risca a ordvm que 
recebéra de ii&o deixar eutrar pessoa alguma para 
dentro d'aquellc circulo, surdo a todas as razOcR que 
Ibe a|)resentuva Macbado de Castro, obslìnou-se a iin- 
pdlìr-lhe a entnida. Resultou d'isto flcar a estalua 
equestre um pouco mais iiiciinada para o iado es- 
querdo. 

A estatua foi rondnzida para a pm^ envolla om 
pannoR que a ocrulluvam completamente. No dia 6 
de juiibo, anniversario natalicio dei-rei D. Jos^- i, re- 
k'brou-se o acto solemne da inaugura^ao, descobrin- 



do-se 0 monumento na presenta do monarcba, de toda 
a corte, e de um immenso concurso de povo, ao som 
das niusicas, das acclama^es e dafi salvas de artilhe- 
ria das fortalezas e navios de guerra 

A frtrma em que se operou tSo diRìciI opera^flo é 
obra do tenente general Bartbolomeu da Costa. Foi 
feita de certa composi^So de barros e outros mixtos. 
Depois da inauguratilo da estatua et^ueatre foi recon- 
struida |iara alli tirar corno nienioria d'aquclla fun- 
di^do. 

Existe no mesmo cstaMecimento, e é digna de sor 




niia de Banrinto, no Climu 



vista pela [H.'rfei(ào do trabalbo, uma collec(flo de 
raodélo« de estatuas, bustos, niedalbas, ca.stigaes e ou- 
tros objectos que teni sido fundidos em bronze ou 
pratu, nas suas oilicinas. 

Posto que se dé o nome de fniulirdo a Ires tlilTeren- 
tes estabelecimeutos do arscnal do exercito, ù n'este, 
(le (lue nos (xx-upàmos, que se acbam as oiliciiias de 
runcliyAo. Aléni d'estas, lem varias outrus ofTicìnas con- 
cernenles ao armamento e equi|)uniento do exercito 

lOxiUntia) I. OK Vilhena Uaiiwmia. 



ILHA DE SANCHOÀO, NA CHINA 

Representa u estampa a ilba de SancboSo, onde 
morreu e leve a primeira sepultur-a o insigne S. Fran- 
cisco Xavier, beni conbeci(io \n'\o cogitome de apos- 
tolo do Oriente, onde tantas maravillias operou nos 
dez annos que missionou na india e no Japào. (juando 
se dis|>unba a [M^'uelrar na Cbina, objeclu de seus ur- 
dentes descjos, morreu quasi ao desamparo na eniào 
deserta ilba de Sancboùo, a 2 de dezembro de 1352, 
na edade de 46 anuos. 

0 vafK)r que se vé no desenbo é o que conduziu 
ao antigo sepulcbro do santo a ultima romarìu ida de 
Macau, em novembro de 1864, da quul daremos em 
breve circunslanciada noticia n'um artigo especial. U 
logar da sepultura é a [»equena parte esbranquigada 
que, a mais de meia cncosta do monte à esquenla do 
espcctador, corresponde perpendieularmente & proa do 
vapor. 

N'esta ilba de Sancboào fìzeram os portuguezes \)or 
algum tempo commercio com os cbins, aiites de pas- 
sarem a Lampacau, e depois a Macau, d'onde come- 
(arain a ir às feiras de Cantilo. 



HODRIGO DA FONSECA MAOALHARS 

(Vid. ftig. iV) 



Rodrigo da Fonseca Mugalb&es nasceu em Condeixa 
a 24 de julbo de 1789 ^. Em etxxba singular e assi- 
gnalada pelo maior successo politico da moderna bis- 
toria veiu ao mundo aquelle bomem, que, a passos 
contados, bavia de caminbar ale ao ponto d'onde a 
luz do seu engenbo, e a barmoniosa torrente da sua 
palavra, podessem csclarecer e viviiicar as mais gra- 
ve* questòes do governo portugues. 

Nascia cabalmente no mesmo anno e no proprio 
mez em que a democracia, desde longos tem|)os ar- 

■ Em oiitm cnpiliilo (lo nomi rutfinKleLislHMi IniUitiia* ixim mais 
OiiiiUrz» iJu iiMiiiuiiMMiUi, eilut IiiiigllinaM {v»liv» culli quv fui celu- 
ItrnilB a »iia iiiniiuuriicAo. 

• Na niliict^jtii li tai(e'e«(*riplo tegiiintoc, quanto i» datas e aconte- 
cituelituf iinu-rionss nu* ti.>ui|>iiB cui i|u« llwIriKu <la Koiiaeca prìnri- 
piou a tlt(iir»r rinii nuti» nltns |i>gari>ii ila vìiIh piiMiru, o« a|:ioriUi- 
iiivnlos biut^ropliu-ua (imi i|ii«, um iiiim aua curta. Iiua rnv<irect>(i o 
m>MKi aiiuK», (I doiiUir Tliiiinnjt il'Aquinu ile i^iirvallKi, ciija iiHirlu 
siKtiili'ii puuixiis Btiiioii a lUi iK'iieiiivrito esLiilista porlufriX''- ('•ra 
o ilouUir Tlioniax irAc|iiiiKi ile l^rvallm, a ciiju inriiioria ima ù 
gtuiu cuiisuHnir uijiii iwlaii injiivus IiiiIuis de suiiilum cumineiiiora- 
iVin. Ii-nte ili* iirirnnila ruiMililiiile ilo mnllunnatii'U <lii lintveriiiiltulu 
lìe Cuiiiibra, ilo cuiiaioltio ilcl-rvi u |Kir ilu n^liiu. Frczuvum-n'u us 
IKU* aiiiÌKos e. quaiitiM uulravnni em »iia fuliviTMii^^iii e f rrq ii<>ndu, 
fR'ln fraiicn siinvriilnili.* v lluiiii'za ilo avu rnrai'U-r, e [x'Iii uITnliilì. 
(iaili* ilo Rpii trntfi. Kiìra iIi^Ih ua priniuinai annua cinripnnltcìru e 
BUiìgu dv Huilritn) li» Kuiihiii nn» liiits acadeniiraa o una failifcis 
(la villa niilitir. LlKunn«sii aiutx.» cs.lri'ila e Ie;il (iinrmti'fViiiluili', 
UHI! iluruu lOiiiU'rrupiu ntu »ue ulliiuua uioiiH>n(us ilu laUiliiiL'i. 
Quando a acaduuiia rual ilas gcipnria.H Hot fi'Z a lionra de L'Ii'^ur-uoa 
para l'onipor e rwlbir cni »e*tòo piililim r hoIl'iihiu r> i-Ui^iu ile Ho- 
drlftn da V'oumtji, tiediriiim no* ao doiiuir Tlionmx d'Ai|uino, conio 
a quelli (aiiliu H.T ltilelÌMiiiiii> clirunistji ilo rxiiiiio uradur (lorlUKiiez., 
n'Mi liarmiiM' breve e siiiiMiu'iriun<ente i>s fasti is de lima v ida i|uìiki 
inleiniineiite <x>iiMgradB, «diiio fOra a lie lludri(;o. au servicu da 
nufio. beferiu gosuwu u vellio (aUttsIratiro a nosaa iii»tancia', e aa 
piirtiruliiridade* qiie «e ronU^ni no sru uianuM-riptu, o qiiu uSo po- 
ilerun i^atier no elogio nendpniieo, aa vamm af^ra aproveitar n'esla 
nolK'in hlugrapliies, que (kidu wrvir de ixjiiiiiteiitiinu e tiiipiile- 
liienlo flii l.'iiNiiiD^iiio d uqnelle iHirH-ftyrieo, oiiilv H|it.-iiu» Uitm iivll* 
Danilo o pvrUI de FimMi-a MaKalliOe». ' 
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iiuidii para o combate, saia linaluM-iilc a raiii|K). e 
pedia 0 seu lofiar na socìedade Iransfortiiada. l'aroco 
quc a onda popular, que levàra na aua rvsaca impe- 
tuosa 0 isinisiro aMnuKnio da Bastitlia, passàra peno 
do bergo onde, poucos diae depois, ec abrìgavu urna 
das futuras glorias de Portuieal. e d(>|)08Ìtàra jonto 
d'elle OS sn-rim'ii.-; fccuinlos da liLrrdade. Tal foi. du- 
rsote m mais verdes anoos liu hodiigo, ti«i eiiadt' va- 
Rlbil, e nos annos mais provecto$, o amor e dovo^ùo 
com que elle se maoteve leal e Odelinimo às idéat ca- 
pitaet de fmova{^o politica oporaifai no Miailo xvnr, e 
COiitiiiuaiIa cofiì varia fortuna iiii i-il.idi' cm i|Lk- vivcmos. 

Silo pouco nuticiuims ijirinoi ia< que de nt'un pri- 
meiros aonos Jegou a tradiy^ìo. 1'. i rovavd (|ue tAo fc- 
liz eogeabo prìacipiasse àmia n iufaiicia a reveiar-se 
em precoce» maniRehic8««. Babemoe <;de na terra da 
>ua naliindidade apn urN^ra as primeiras k'tni.> e a 
iiujij'uu Ialina sol) a dirtr^ao de uni clerifio, qut- ba- 
via pcrtencido à Ck)ni|tatiliia de Jesus, e era rilado 
pela oaa varia e profuoda erudi^-ao, e veucrado pelo 
eeo caracter e virUidee. (Hia<>squer que tomtem as ain- 
iHi-ùt'B poliliras e 09 erros muiidim > do famipcrado 
inolitulo de Santo I>;naeio, se a sua al<oligAo foi no 
gallili jin-><;idri ai iinselliada, pela ada 
eia com quu o6 jeiiuiuu se ésqueciaui do si-u oOicio 
eepìritnal e evaogelioo» para ee meadarenu aas intri- 
ga^l dati L'ortc!!, e nos iiilei-e^scs munduuos e tempo- 
raes, iiào ae }»6dp, sem flagrante iuiquidade, contestur 
quo no seio da Compunbia flore?i * r;im cu: l'iirln^'nl r 
{óra d'elle uiuilos bomens eniineiiu-^. eut h'Uaé e pte- 
ihlde, e l|iw, iob tea magi«terio e direc^no, 8e for- 
maram algno« dos mais peroffrijtuti euteiidimentos que 
DO m'ulo irradiaram a luz iulen:ai da moderna reno- 
vacìio politica e ìutclhctual. 

Devia scr elBcaz e substanriosa a doulrina^sio do 
vdbo Jcsuila, 0 julgar pela còpia de boa erudi^-ao la- 
tMM, de que Rodrigo deu senipn» durumeoius, deli- 
dando-se, meéaio no trafego agitado da vida |»arla 
nuMitar, «nn versar os prin)oro«K>s cstrifilore!» dii boa 
luiiindode, e cm e^iludar coin esinierada predilecvào as 
bOOianidade^;, de quu fui gempre beuenierìlu cullor. 

Refere-ee que deÌMle oe ^ rtmeiroa leoipoa de eunno 
primario comejoa a dor bnlbames mosiras do tea na- 
tivo eiigenlio v curiosidade na lettura. <>!» Itisforindo- 
res e (loelas purtuftuezes recn-avain ja as sua» linras 
de orlo, a^eim corno ao depois, nos aiinus jà uiadii- 
roe, Ibe baviam de ser deseiifado preditecto às fadi- 
gae do governo. 

A [lour-u diìitaucia a que fìcava a temi do seu berfo 
da aniiga metropolc das tctras e srìciicia.*, facilitou 
u Hodrifio da Fonseca o ir i initiiiiiar iis si us estudos 
na onivvraidade de Cotoabra. la ju vei-^sado nas letras 
laliim, nu» eumiiria-lbe corFar o que ibe aiuda fal- 
lava dea que se clianiavam eiiiàu buiuanidadea, a pbi- 
loeophìa, & rbetorica, em que utu dia tìnba de ser 
IDfiiIre consiiiiuiiada e correcto excuijilar. 

Fa;:ia entao [iurte da uuìvcrsidade coiiiniliricense o 
celebre inslituto conbecido pelo nome classico de col- 
legio das aria, e pela an(oiionia»ia pojmlar éepateOt 
pelo siilo onde flravam as aulas d'aquelle eflaneleei- 

molilo. AHI sr jinircssaNain r alli n<ii rsi iaiii as letras 
buinaiia.H, de|unb dti uu lburado u s<'u eiisiuo pela sabia 
refonnavao rum qu(>, no scento iNMiado, as fiiTOreceu 
0 niaior esladinta porlngues. 

Scodo ainda 'de ponoos annos, dava Rodrigo da Fon- 
sera mnstras evideiites da sua fella applira<:iìo tios' rur- 
sos cjue teguia, e nos certanies lilterarios em t)ue tv- 
velava a inspirayào da sua musa. Era n'aquelle tempo 
consagrada eiia esimie de avaiiarìa Uttenuria, en 
que os laJenlos roaU ferandoa boi em busca de in- 
ofll'nsivas aveiiHiri'' itos ffsiejados ouleirns e nWtn- 
dessados. Bstavaiii cui |ilciia floresceiicia cstas corno 
cofiis ilt: amor, cm quc us cu^'ciihos luiniosos se cxcr- 
citavam & porfia na arte diakll e JbriUttuiie de impro- 



visar. Rodrigo era um dos mais |iruiiiptus u'este ge- 
nero de trabalbo intcllectual. 

Eram acolbidas com applauso as compositòes do 
hnmoriita juveuil, e paaaaeam de mio em mio, aimla 
aotns de ronftadas a estampa. Iria, por ventura, em 
muitas d'ellas mais de uin atomo o'cste »al attico, 
dar-llu'-Iiia lustre al;.'nina d'estas i tiiv|ias ciiipranima- 
licaiì, em que niù uos annos derradtiirus se t*4>uiprazia 
0 festejadissimo oradoT. Algumt d'aquellas primeiras 
oompoaifiaes, e ontina qo» caereven frequeaiaodo jà 
OS eahMos mtiorN da univenfdade, salimi depois 
imprcs.-as, è servirain de fuiidaiiienii) ao coneeito em 
que fui lido »empre o peregrino eii^eiibu du seu auctor. 

llavia u'aquelles tempos dois camiiilios a seguir para 
aqaellee que desejavau ascender As maiorcs dignida^ 
df» pelo cultìvo do eniendimenlo: a egreja e a ma» 
^'i>tnitiiia A fainilia de lìodriuo preferirà consagral-o 
I a Vida elencai, auguiaudu ^rveiitura do multo que 
! jà valia o seu talento, quanto iKMleria emiobrecer o 
I pulpito com a sua plavra, e subir por seos proprios 
I merìtos òs eminencias do epìmropado. 

Era 0 anirito de Hodriffo ponrn pro[K'n?n ^i- m>ti--- 
ridades do e-iatk) ecrlesia^liro. Tcntavain u'u itiuiu a 
Talleyrand, u aiiti;.'ii [n.-jio de Aiitnu, rinii niaior en- 
I cuoio e sedut t^au, a.'i a^itagOcé da vida politica, o<: 
laoces do governo,, as glorias da repnblica, do nue a 
' luseute pedrarìa das mitras e a pacifica auctoridade do 
j plìncipndo espirìtual. Provavelmeiite, por obedpt'er ao# 
de5ej(ts iUi< seiis paienlcs, inalriniiou se no primeiro 
uiiuo do corso tbeolojrico. Apesar de que o tempera- 
mento do sen espirilo se eomipnsin em estu lo-^ onde 
a ratto tifesee canno mais exlenso, accommodouH9e« 
comò succede soe talentos eminrates, & sdcncia a que 
] o fon avatii, e uos dois annos que freqiienli.u dei\;\ni 
perceber, pela distincyà» dos seus );studos, que lena 
a egreja de aproveitar n'elle um boa tbeologo, se a 
sua coQsciencia Ibe a&a dicUhra a incongruencia du 
sua vocn^o com a vida cierh:al. 

[{fsfdvpii. [lois, UndrÌ2:o da Fnnsora desrontinuar os 
esludos ttieologìcos para seguir outra carreira mais 
conforme ùs suas naturaes inclina^C^es. Blegen as fa- 
culdades de scieocias exactas e natoraes, ndo se sabe 
80 certo se com Intento de fixmar-se em qunlquer 
dVlln-5. ou de tornar finn na fnriildndc df ri edicina. 
Malrieulou-8e, )>oi«, uu priun'iro autio ila faeuldade 
de jiliilo-uiiliia. 

Durante o estudo das scieocias nas tres faculdades 
qoe eneetin, oto deismi Rodrigo da Ponseca de «• 
ornar o seu esuirilo coni os tbesttirn? litterarios quc 
encoiiirava na leilura dos graiides poetas prosado- 
res, preparando-se por tal li ii ao para as cinprexas po- 
iiticas e oratorias, a que, de certo sem o presentir, 
0 calava jà destinando a eoa fclit eslrella. , 
(Oontiod») X N. liATim OMuaik 



A POESIA NOS OAMPOS 

(Vili. yiag. Ii6» 

A marbina, o vapor, a officina, n'uma palavra'— a 
iiidnsiria — sau a iie:,'ai^ào da poesia. Como as flores, 
u toratao carn e de ar, de sol, de largos horisonles. 
É na coolemi^^ constante das maravilhas da na- 
tnrein qoe a alma ae aiina e desala cn eanticoa. A 
leim que o arado salca, boje ingrata éroanbB prOvi- 
da, até com as Piias e-iquivaiKiis nos caftliva. A in- 
dustria é 0 indicsdor se^uro du prugixii»u das iiayCn ^ . 
a agricoltura o sanctuario e reconforlo da poesia na- 
cioiò^. ma industria iefleelfr>se o eandafaar inccasanie 
da bumauidade, nos eampos aprende-se a amar n pa* 
tria, a querer-ihe, a dpfend<^l-a, a cantal a nac boras 
de angustia e de pruva^-ào. A indootria póde quando 
muito servir de tbeOMi ;i iK)e:^i;i didaciira: o campo 
de iaspirafito & elc^ e ao amor. Se o estrangein» 
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iomde a terra da patria, é do conductor pucitìco da 
clmnia ipe aM o primeiro gemido, é d'elle ainda que 
»sf n ultimo canto da Tictorìa. Anicé, ponim, da 
tinlLiriiius a [loesia dos catnpos nas suas patriolicta 
ma(iifefitai;oc?, aroin|i.inlit'inol-;k por ora na intìmidade 
do viver dooicstico, e ma vìiriantes infloilas daa svm 
laboriosa» fadigaa. 

AocDScm-nte nitrito embora de paiadoial, DCgo qw 
a ecioga c o idyllio sedani a traduci doa MOlimeatOR 
n>buHto^ (lo liKtnt'tn ([iii' lem jior mu>a os esplenilo- 
res do eco, e ukna o esnirito acima das miu^aibas 
com oue OS classiem reoM^ram a cfaamada poesia 
(iaalorU. A mjtiiokMia, pòvoando os campos de San> 
ras, d« Fannofi, <fe Nimpbas e de 8ylrann<«, oto dolo 
xou ri'cllcs logar para o homeni <' tri i i- Uu qne ob- 
levc a idèa cbrìstà foi tambein u rciiaiiìiiiuyiio da vcr- 
dadeira («esìa, da quo rrjeita os syinbolo» amurioi idos 
do pagaaiaaio, e ooa doia marooa extraoicM da vida 
— beifo e campa — «stivila qoanloaafledoaoooratào 
famnilO póde dar : ' 

Das lagriaiaa taso cootaSi 
(loro qac reso in «sruraa: 

6 mone qnc Ualn tardas! 
(Vvi«fa ijiir !aii(i) dujaal 

Insistir i'iii dt'nioiisirar a delicadcza de pensamento 
qut' esla quadra fni si nivohr, ^ ria dcsconfiar sem 
rasào do tado artistico dos oossos leitores. Recar ooiu 
M tagriona « depurar o oonfto de todo o M, é apro* 
jdmar-se em rida da beoavcouiraiica «terna. 

R quasi sempre de improrfw que o bomem do campo 
denuncia os seus poetiros iiisiinclus. Alii vai; urna 
amo^ra brilliaott; da ewoutaneidade do nosso |)ovo 
para o« cercuBea da palavia, e unw prova tanibcm 
da aobnucerfa eoor qpiip o aextf fraeo acoltie alto poa- 
caa Toes aa RnppKeaii Imniildea doa «ens adiniiwto- 
res. Como ji'i se deve trr su^peilado, 6 de dois naino- 
radotf, que uào ttmbram pela constaocia, que o seguirne 
dialogo iradiu aem bantacSo o crar e o pensar: 



Fuf:nmne, mra hcm, as paaca 
OjiWi fui da uulra vt x; 
Ouem qocr beni !«em|)re peiddt 
Uaaa... diias... ale trea. 

ELLA 

Nào quen) fazcr as pazos 
('.(iino l'oi da iMiIra 
Quem quer bcm nuoca offende 
Meni wnt... qoaiiio 0NÌa Im. 

È forga confeasar qm a lo^ca estava (oda da parte 
da a^'^ravada. Ella bem sabìa que n strìit» que faz 
um cesto fai uro cento, e por i&so se acauiellava 
contrapondo ao nncbiavelico tempre do seu inierlo- 
cutor, 0 mala sarndido e pontÌTO nmca quo elle aié 
alti onvira da boea das «uas mfontladas. Uuc diffe- 
renza d'esle lenninantp d<>i-ii;:diio às inlcnvùrs i-in 
qae eu a encontràra no vhuo uuieriur quando dizia: 

Mem mra pae, ncm miaba mio, 
Nem daa«Dloa caa fo aa o i t a, 

Jà me tiram do sentido 

[)e eu fallar aos meus araorej^. 



Quem teia pìaheiro tem pinbaa: 
Qnem tem plnhea tem plahOei; 
Uuem lem mona tem aMoe: 

Quem tem xélos tem peixOes. 

Auctorisado assìm oiTicialinenle o ciume, fui aio 
poucas vezcs teslimunba das snas ruins consequen- 
das. Mo bomeni do carni» ter aéloe eigni6ca... oocno 
bei de ea dìxer que signiflea a intemn^ao justiflcada 

do regedor da parocbia nos nognnns da fiimilia?! Pois 
aiiida assim no campo dAo se ciiteiidem amores sem 
zt'Ios, e por isso se cae a miudo da poesia na prosa 
vilùsima do autigo — aqui dei-rei! — (Òrmula aioda 
por li em fìgqr iios apuiYM que reelamam o auxiHò 
da policia. 

Se o amor Ionia i tn muilos casos as [iroporcóes da 
tragedia, tandn iu ;ts vezt-s descamba para o comico, 
e lombeleia cui public» do prinior meiaaoolìco qae 
caracteriaa a> poeeia aaiorosa. Ahi ino. eecolbido dtf 

entro outros, um exemplo frisank' dr qiir ha tambem 
peias aldeias quem escurii<'(,a du ^oiitiiiiciiU^lismo poe- 
tico: 

JA ndo ba quctn queira dar 
Um Hallo par mn Ttotem, 
Para tirar ama eodoa 
(lue este meo comedo tem ! 

Alcuiibar o amor de •nodoa», e m \)ór divida no 
pre^ do corrcctivo que se Ihc ba de applicar, 6 epi- 
gramma digno de um laful de botequim quo deixou o 
coragào aos ju darus pelos beaddores do theatro, ou pe- 
ias cuxias do l ino t iii (]ue a> ainaziinas i'am|)eiam. 

Miti! uào r('bai.\(.iiiuii a poesia saloìa. .Abi jiomos em 
seguida um cor<i(-uo de donzella daguerrculypado em 
quatro verme com a suuima candwra dos quinze an- 
nos, e a maia deaaffectada ìDooeeoda de um vcrda- 
dfiro ' 



Sempre estts adeus, adeus; 
Com caae adeiB me mataea: 
Qaeira Deaa alo digaa la 
Adeua, para muiea nmfet 

Desconfiuiira v supplica mais modesta nSo creio ea 
que Bs possa expreiwar a poesia. Um adeuit tlo rope* 
tido póde ser eterno, e se o for... tonge tA tal agoi- 

ro, conio dizem os crentes em coisas nii'ip. A rapariga 
ba de aioda viver feliz lì cantar para que todos a 
oi$am: 

Eu bei de amar o meo bem, 
Diga 0 mnodo o qua tpHwr; 

Quem ama nlo quer conselhos, 
Uuer só todo que o amor quer. 

Citàino* jà n esle estuilo urna quadra que jmdia scr- 
¥ir de scnteacioae Iwbo a nin apologo, transcrevere* 
mos agora outra, con» conaelbò daìdo a proposito a 
urna lingua siMta que morriìa no eredito de todas a.s 
raparigas du aldeìa, e qrio urna d'i Ila-; viii;;ou, vin- 
gaìuio-se tambem a si, no seguirne Icmbrele: 

Pelo ceo vae orna mnrem 
Todos dixero heiu a vi... 
Tados fallam n murinuraill, 

Ntiiguc'ui ulbu para si. 



Baia 0 Varatt^io era d alli a dois pasaoe. e oào fai- i Bem m|ope devia aer o malediceote para so aio 
tavaoi por il ofl «mfnaores a quefi!rem4be tirar do ' ver atn*«a da auvem, eoiendMido-ae do mim aestro 



sentido o que ?ó mais lardo a inpratid^o ron>opuiria. de assoalbar as frnqticza» do proximo. 

ila nos (Miirpos urna caniii^u, i|ua.-ii apliui i:-iiiii, <\\iv I As perguntas ariilii nHas c enrodiidns, no iiUuilo 
«crvc invili iavcliiUMite de norma aos negocios ilo <■<»- de dilticullar as n'[ilica> do (•(iiitcìidor lido na aldeia 
iai0o, c que, exaggerada uà praiica, Iraosforoia mui- j por desembaracado na linguagem das musas, silo vul- 
taa veiea em inlerao o putito doa maia bem fadadoa *■ garcs nos dosaflos poeticoe da gente éa rampo. Quuito 
.«M» • • amig Q iatemigacAo é intempestiva, e rapida e dea- 
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pretenciosa a resposU, mais certa c fesk'jada é a 
Victoria de qucin iia Iurta se nào deixou iiitimidar. 
Veiam equi a aim^plicidade com que a modestia desfai 
M capdwHU artmuillM da ]im|i: 

SIXK 

Ueoina que (auto sabe, 
Reaponda a està pcrgunta: 
Oue sciciii ia lem o mar, 
Que lauta i^ua em si lyuiiUìf 

SLLA 

A Bcicncia que o mar lem 
lUo é coìaa de pasmar; 
Se làù lift rio nem regalo 
Qne Dio Ti IO niir parar! 

Jii quo trocàiiios as florcs rampcstrcs [ichs arroRan- 
v.im do Oceauu, reproduziremos aqui o dùiora^o atta- 
thema de um coracfto que, na jncerteza das oiidas e 
m peifidia ios baixioa>tras preso o aea cuìdado, e 
do oWBOcia, quo pddo Mr etmii, se ImbodIs n'oala 
tetìMat e magoodo tran»: « 

Mal haja qucm iiivctitou 
No mar andarem oavios, 
Que esae foi o rainaailflr 
Doa meo» oIImo aenni rioa. 

Trrnos <lado n'cstc rapido fstudo cabai dcmonstra- 
Sào, quer da teudcocia do nosso ]>ovo para o geaero 
elegiaco, quer, ainda que excepctooalmeute, para a 
TTiordacidaac do epigramma e da satyra. Ahi vae aioda 
uiii excmplo de yue a observa^fio do» acbaques do 
proximo serve mais veses do que se julga de assumpto 
e eatimolo & veia caustica dos poetas campesiao«... 

A cobra rae pelo monto, 
Guida que ofnguem a Té... 
Assim 8&0 08 namorados... 
NSo digo isto por vossó... 

A taoto Adonia aaaaaboflo, qoe obi por essas sa- 
laa ae Uwidco em phraae inNUo pan mando, nao 
conviria talvez, a saber osar d'otta, a flonra d'este 
diafargado requerimeoto : 

Tanto limato, tanto lima; 
Taolo Sina, tanta amoro; 

Tanta meoina bonita, ^ 
K meu pae sem urna nota!... 

l*ara que ba de um siocero e franco amador de al- 
deia gestor foiamm tm tentar exiremot, se na con- 

ciiìfìo da poetila arha com que de^pirar-sc das asiati- 
ras ]ainuria.< de uni rivai desprotegido dog favores das 
mu«is? Se (lor ara.-^o ciirniitni no bailarico aqueila 
que 0 traz enfciiigado canta-lhe simptesmente: 

Atirei um limfto verde, 
' k tua porta paroii: 

Se eu le q'ria ì)eiii m mal 
No limóo se exp'rimeutou. 

bnplorar a lealdade, e requerer a constancia da pcs- 
eoa B quem se ama, é um lo^r commum eiq negocios 
do coratao. Prometter um aÌTeclo eterno em troca de 
lìko urgente supplica, é outra banalidade secutar a que 
niogoem sabe co qoer osqnivar-sc. 0 que lem novi- 
dado 00 aaanmplo é podir mnilo e nio prometter nada : 

Se eu tivcra nào pedlra 
Ikiisa nonhoma a tiingueni^ 
En por nfto ter é que pc{0 
Lealdade a quem a tem. 



Da uiesma significativa fraiiqueza é càie formai dea- 
cngano dado a tempo e a boras, a um impertinente 
amador qoe teiioava era ierar de raidda a rcbeldia 
da 800 nquMlado: 

Se cu quisera bem podéra 
Amar-tc, querer-te bem; 
NAo posso porqne o&o quero, 
Nio eoo da cnigainr Dingoom. 

liratado pera dar as raaOoa de tamaaho deeapógo, 

vé-ae pel;, ; ; rsta da ladina raparìga, queemium* 
dados 06 niotivoi de tAo desabnda recusa: 

Vosi* « niim olo me lofo 
A coDiarHBe niraTilhas; 

Foi VOBS** qopm eiìpanou 
Sete màes, quatorze tìlbas. 

Quo cootrastre elitre a cautelosa deecoofiaoca da 
oosaa aldflA, e o iogenuo entirasiasoio de mna oobm 
quo dina: 

Se cu tivira jtapel de oiro 
Comprava penna de prata, .. 
Apurava os meus sealidos, 
Baerefia-te omo eartol 

Por Osites exccssos de plirasc taivez algueni conje- 
clnre que era com tiiho de ronde ou tnarquez que a 
boa da rapariga desejaTa correspooder-se. Pois enga- 
na-se quem tal pomiC. B «Ua meama qoe ae vae de- 
nunciar, dizendo-008 quem era a modÓMa iospirafio 
dos seus amorosos devaneios: 

Andas morta por saber 
Ouem A 0 meu ramalbete; 
B' (un liapai trigueirìnho 
Veslido «Te aznl-ferrete. 

Trigueirìnbo era ell«, miné salila dw.vr as coi^as 
com tal prìmor, que merecer-lhe nma trova era bonra 
a qoe aapiranwi aa raparigaa todas do logar. Qaetem» 
0*0 onvir dirigindo«ae àqnalla que momenlM anies in- 

vejav^ ter pinna de prata pani ihe (isrrever? l^ o a«- 
pide ^oiidendu-su entre as flore»... da poesia. Liciam: 

Quem me dera ser relroz, 
Ou linba... de loda a cdr, 
Para andar juQlo ao tea peilo 
Serviodo do aiaeador. 

Anles estc sinrero desejo, a poder reabsar-se, do 
que as irìstens da auseucia mauifestadas por outro 
aonfaador da akMa na aegoinle quadra: 

Meu coragdo é reiogio, 
Minll'alma dA badaladàs; 
No dia quo to alo ?ejo 
Aa faofaa tingo oontadas. ' 

Arcbivaodo, romo temos feito, as pocticas expan- 
Bùee da nossa gente do campo, cbegAmos a reoéiar 
qoe as gralhas etn tempo opportuno se vistam com 
as pennas do pavao, e que algum estuilo choramigaa 
dt.^ por suas, em almisearada epistola, as alheias me- 
lancoliaa. Apeaor d'este m^ao fundado rcceio, nSo po- 
démos resitur i tenta^fto de citar ainda algumas qua- 
dras em que os Tiliullos popniares «e la.stiroani dos 
rigorea da sorte, e se rcsigmun &s violeociafl da in- 
gralldio e do poinrio: 

Aleerim, qiic és rei das fiorai, 

Jà meu peilo foi leu va<o; 

Teiis agora outros amores, 
Ji de mira nto faaas esso. 

(Cfliitinna) L. A. PAUBinv. 
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Ponte do Pmdo 



VDJLA 00 PRADO 

Etti edificadn està ponncfio em lerrmo plano, pro- 
ximo do rio Cirado, e cUstanle da ddadè de Jiraga 

5 kiloinctros. 

Foi fuodada \)or cl-n i D. AITonso iii, qui* Ilic di'U fo- 
rai no anno de 1260. 0 scnhorio d'està villa perteu- 
cen a diverso^ fidalgos até que el-rei D. JoBo in o 
dea, coni o lilulo de conde do Prado, a D. Pedro de 
Sousa, quo era »t!iilior de llcringci, aicaide-niór de 
Beja e de Alcaccr, e capitao-rnór de Azamor. Este li- 
dalgo, cujos bons servigos ein Africa el-rei assim re- 
comnensou, descetidia de D. Martini Alfonso (Ihichor- 
ro, iilbo bastardo dei-rei D. Affoiiso iii, e de D. Iguez 
Louren^o de Soiisa, vergontca da illustre c antiquis- 
fiima familìa dos Sousas. por tuntas vezes allinda com 
a familia real, e succe&sivamentc elevada aos titulos 
de conde de- Minioda, marquez de Arroncbes e du- 
qoc de Lafòea. 

Contiiiuou 0 eenborìo e condado do Prado nos dc8- 
cendeotes de D. Pedro de Sousa, sendo o quarto neto 
d'este, por nome D. Francisco de Sousa, e 3.» conde 
do Prado, creado 1.* marques da« llioas pw el-rci 
D. l'udrò 11. 

A TiHa do Prado é urna povoac&o mnito poqueoa, 

e de pouco irato commercial. Tem atraressado os secu- 
U)i quasi estacionaria. Alguni desenvolvimento aue de 
teropM a tempOit tem tido |K)r elTeito naturai da paz 
pubfìca, apeuas Mie lem fervido de reparar a.s |)erdas 
e damnos causados pelas guerras eatrangeìras e dh- 
cordias cìvia, que em tuo dilTereotes permos lem agi- 
tadu e inrelicitado o nosso (laiz. 

.Nfto tem a villa mais que urna egreja parochial da 
ìnvocagào de Santa Maria. A primoìra niutriz, que 
hoje é ama -capcUa particular, linha por orago &. 
Tbiago de Prancellos. Além d'aquelle tempio, quo nSo 
.i notavet \m sua arcliitectuni, nem por vestigio? de 
• anlìgoidadc, ou qtialquer ouIr circunstancia especìol, 
nào pouue està villa mouuoicuto ou edilicio alguni 
digno de menj^. 

A sw siiuacSo baixft, c « intiila abuadanria de 

Tf'Mf' vili IWV. 



aguas que n'gam e alé aiagam os campos que a cer- 
caai, fazem com que seja |K)Uco salubre no verSOf 
ero que se desenvolvcm ordinariamente febres inter- 
mitteutes. Poréui d'està segunda causa do niul tiram 
OS arniL»al(les da villa muila belleza e frescura, pois 
que por toda a parte se vé basto e frondoso arvoredo 
de canalbos e castaiibeìros, prados sempre vcrdejan- 
te« e «cmeados de florea, e mananciaes continuamente 
a correr. 

Os productos agrìcolas reduzcm-ee a algum eeoCeio 
e milbo, legumes, vinho verde, frutas, priDcipalmeiite 
castanbas, linho, e pouco azeite. Crìa-se no coucelbo 
ba.«tante gado, sotire ludo vaocoiD. 

0 rio Càvado foriiece algumaa pescas de lampréas, 
satmOes, Irutas, eiiguias, bogas e escalos. As mar- 
gens do rio, os cam()os e as collinas que os limilam 
^0 abundaiites de caga rasteira e do ar. 

A industria nianufactora apenas exporta para f<yra 
do coucelbo alguraas tcijis de liiiho e eslopa, e grande 
quantidade de telha e loiga de barro, para o que ba 
na villa e seus arredorea muitaa olarias. 

Communicam-se as duas margens do Càvado, junto 
da villa, por urna exiensa ponte de pedra de con* 
strocfSo antiga, cbamada ponfe do Prado, ^quai te 
\é reprtìsentada em a nossa gravura, qwe è còpia de 
nma phologrn|)hia do sr. St<abra. 

Il rio Cùvado, denominado pelos romanoa Cdandut, 
ou Celanus, e depois Cavata e L'avadm, nasce junio 
ao logar du Dabo, em umas serranias que separam 
Portugal da Galliaa. Descendo d'aquelias montanbaa 
dividido em vario*' bragos, junta-se em um sO corpo 
iias faidas d'ellas, e corre em direcgao à serra do Ge- 
rcz. Proximo d'ella, no sitio cbamado Yào do Bico, 
recebc em seu Alveo o rio liomem, cuja fonte reb<>nta 
n'esta ultima serra. Polire em seu bergo, mas logo 
de|)ois enriqoccido com o tributo d'este rio, e de ou- 
tros ribeiros que em seu ciirst) vae rocolhendo, diri- 
ge-se 0 Oàvado de éste itìra oésle, banhando vàrias 
j>ovoa(òes, c langa-se no Oceano Junto da villa de 
Espozende, quo esti senlada na aua margem diretta, 
teado pouco anlCit servido «te «impelilo à pittoresca e 
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pietosa Fùo. Edi to<iu cate irajeiiu iki m-da (uargfiiH 
sAo de siiigulur belleza c anieiiidade, principalmeiile 
ao «trav«i$!^ir a cianca do magoifico con\eato de Villar 
de Frades, i|ue pertencea à congregatào dos concgos 

iteculares di* S. Jufin |-;v;int;('IiM.i, -iUi.iiId onln' Rra;j;i 
e Barcellos; o (iesdu abi alé l iiu. porquc vae correiidu 
seni|)re ucotn{iaiiliudo e orlado de Frondoaoa iKMqoes 
de variadas espccicìf de arvorta. 

St> é navTgaveI por barcos pequenos pelo espa^o de 
IO kilomiiros, «icsilo n fo^ nfi"' [irnximo da villa de 
Barccllos, e sel-o-liia pof mai? alienili, i ilislaiicia se a 
navega^'ào liào fo5.si* iinpedid.t prlus ai,uilf - i\uv o (>1>- 
xtruttm. Purvm u que o coiuuicrdo |>cniu cuoi sinii- 
JfasQle obBtaeuto ganba-o «m fonnoam a peizagem, 
poia ^ue 09 agudes fa^em vistola» cataraotag, cuja« 
alvissttna? c>»-uiiias rcai^am, c «So tambvm realga- 
J;ì> |-('1us viT'li.iri'S que bordani a- iiiarf.'ciis, Saa tao 
crislallìiia;) a^juais du Civadu, que, sciu embargo do 
CCfem ani inailoa logwes, ir.i siiio no verte, uo Twume 
de metro e neio e mais de eapeaaait, vé-ie perfei- 
ttunentc bem atrav^ d'ellaa aa areìaa e aefxinnoa do 
leilo, aquHIa» lodas braiicas, e eslcs multi' Ima 
ginc-iio 0 i|uc bavcm de delicias e de oucunioit u e^^a 
Tiu^'cm, (Miiliora curia. • 

AiiuDda o Càvado em pcacaria de peixea oiiaio^os, 
taea comò aalmOex, lampréaa, Irutas, savefa e bogas. 
Foi tfm nhiintìaiilp Diilr'ura du^ iiririit.'iros, <]w ?n aclia 
em iiiemoriiis mTÌplas, que Ijuuvo laii(,y, iios tcmpos 
aiiliftos, de quarenta salmòrs. Dìmii as iiic'i-ma$ me- 
iDoriaa que na ani^uidade se tirava oiro daa suaa 
Meiaa, e qne tambem n'dlaa ae encontnitani éa ve- 
les jai irillios, amrtliij>la.s e rri<triPs 

D'i'iila' as poiitcs qut; o t ijrla;ii i- n li lnf a de S. 
Tliomt' de Perozello, coni lUr/y .ìrm-, futr >r aMiihuir 
a sua fanda{Ao aos romano». Oava pa>.<>ageui a urna 
daa dnco viaa milìlarea quo salam de Braga para As- 
turpa, e era csla a que w dirif?ia pela, serra do Go- 
rez, e é coiiliecida polo nome de estrada da Gtiria, 
fciJa, on reedillcada, pelo imperador Vesfia-iano 

A barra do Càvado couseutia a entrada d(; cscuuas 
e bfatea em tcmpos ainda nAo muito remotoa. Porém | 
ao prpaentc acba-se tùo areiada, que sò oiTereco ac- 
cesso a erobarcafik's pequciias, sendo obripdas a>^ 
de mnior lolai;ùo a carregar ou descarn :.'ai jiintu lia 
visinlia cosia. Era a barra defeudida por uni Toilc, 
coiisrruido na maifem direila do rio. Hoje està ob- 
atroido de areiaa. i. mV» 



GARTA8 A UHA BENHORA 

ni 

PonuD eauinto nro^diudo as acieoclas pbjaicaa; o 
mptrtio bnmano fugiu daa Ircraa; Dante aoordént o 

muiidrj coni os seus tremniido- qirrixnrnrs, quo simi 
Ihavam o rugido do leau iimrUiUiidu ; (ialilco. ;i fri 
ciò do poeta, e si'guindo as pisad.n» de t;ti|.('tniiM, 
arrostava cora o fanalisaK), e dmiiava-o para campo 
cmado; a li^a eatava aberta na Italia, cojo aolo sa- 
rrnrln parecìa rebellar-RC coiilra os barbaro» conquìs- 
tjiloirs, e de.scntraiihava-80 em lalenloi; incompara- 
\y\>: iid iinitr siir^ia Sbakspearo,. como um fallai i<in 
mar de sangue; iogo apte apparecia Newtou: Kcplcr 
aperfaT» no» bicos do eonpeno o jhntìUk wurte, e 
vmgava-se doa ferosfls seroniMW, qne Ibeqneimiram 
a mlie corno fdficeira: wscarfps lanseva-s? Irrpsblnto 
noB voriN i> (la sua |iliilii-;o|.li!n, corno uni navio que, 
batido da (ormeiita e desitorteado, vem qucbrar-se nos 
recifos à llor d'agita; e ji aule» o gr5o CoJombo des- 
eobria • Americtt « Vasco da Oama dobrtTa o cabo 



duii TuruieiitaÀ. A Euru|*H bucudia as algema^ da es- 
cravidào, que aioda Ibc roxeavam oe puUos! Brilfaava 
0 radio da acicoùa braodido peloa genios. e oe bomeos 
colhiam, em firn, o fructo amn^ado da edade mèdia. 

0 estuilo, pon^m. da> aururim ftori'aps unti Bcguia a 
iiapulsào gemi; [lan'i ia ijur a in/. iuUiior que illumi- 
nava oi gramlis huimn? c se expandia pelo muiidu, 
liào deixava enia-ver o ciudio m^slcrìoao daa re^iOe» 
iieplentrionaes. 

Passado o prìineiro bo. ( jo iriiqueile acoitiar de um 
somuo profuadu, a scìcik ia n s^atou Iogo os scus di- 
ri'iiu>, f as auroras coan i.araiii nitau a >rr explicadlW 
de mil modo», cada qual mais exiravagautc. 

IraagioaTam ous, que a arcarla lumiooaa era e eadda 
de um cometa, clijo nucleo se cncobre pcrpeluamenlt- 
110 bori.<utile; acrcdilavam oolros, que as auroras crum 
u iiebulosiilaili- centrai dr uni a-tni iinmeuae, CI|fB 
coma 0 eiicuberla pela redoiideza da ii i l a. 

Euler, a quem uh scieucias plly8ica^ dt vi m tante; 
Euler, o diacipiilp ^iierìdo dos fieraouiiiia, dm ama 
explicnyao infeKdiaima e indigna do ara talento. 

Su|i| iiz (Hi' qup OS raios de lux, projectadus jielo 
aspiro com immenso vigor, arraocam i uUuuspbeni ter- 
n»tre umas molet:ula« lumiootta, verdadein» cbiapea 
ou faguibas, quo sAo a umma esseacia daa apfHirì(OÌBa. 
Maìran, lotige de acreditar. conio fez Ruler, em um 
emi>o))recimcnto de sidi.-lanria tcrrc-irc. ^ii-tnitnii a 
opinilo couti'aria eiu uuu ubru que eHcrevt u ad hw. 

Na opiiiiào d"«'Ste sabio, as auroras boreaes provi^ui 
docf elUuvios da luz sodiacal, com oa quaes o nos^ao 
globo ae vae enriquecendo todaa aa vcxcs qne paasa 
atravt^s desia nuvem dìaf)l;nnn e lumilioaa, queé ainda 
para ui>s indecifravel protiliiiiu. 

Dulfay, oulro visionario, di7ia que as exbalavoes 
espalbadas erara reunidaa oaa cercauiaa do polo norte 
|)elaa corre ole» magncticaa qne alli aflloem coosHmte- 
menle. 

Ilalley, astronomo de grande merito, presenliu tam- 
Im'iii a ac(;ào magnetica. Scgnndi' <AW, as anroras crani 
orìuiidas tW nma e^pheraaioba, em cuja aupcrlicic es- 
tava con i' I Inailo 0 fluido. Beta «spbera eocapava o 
centro du globo. Oa vapore^ mhvm ao moaino tempo 
de duRS vnivnias aberias nos extrenKM no cixo do 

llllli;i';\ 

txìnta Humboldt no Cosmos, qne bouve euiào a opi- 
nino de qae e mando era urna capbera dea, que oom- 
muokava com o mondo exirrier por doia oHidoa. 
0 inlerìor d'està caverna fri povoada de pfantaa e 

animaes, i' illnniinado por dois astros siriirnlns im ri-ir 
tro. (Jueni sabc se a origem d esla leiida s( ii iililir.i 
foi a explicufào de Ilalley '? 

Como era naturai, foi um astronomo 8c|)tentrional 
quem prìmeiro achoa a verdadetra canaa do pbciio- 
ineno. 

Muito tempo bavia qne dois subms alTirmavam qu<> 
a agulba magnetica come^ia de agitar-se i-omo se fÀru 
atacada de convulsóes felirìs, lanio que o cJarto bo> 
mi noende ao lenith de Upaal ^ Wai^gpntin reaolvev 
voriFi-ar de visti p^u- facto, e observundo a ngullia 
umilili mezes a edo, viu cum magna wlu/jlaié quo 
a 1 1 < ( n(;a do UMOor vttlumbiv pow prodiB graadte 
osciilayòés. 

Aeréditandk» firmenonte na vei-dadc do seu deaco- 

brimento, prtnlisse, com um dia de intervallo, umu 
aurora, que com efleito illuminou coni os seus clarOc» 
magestosos a cidade de Slm kitliiso. 

A descoberla de Wargcntiiu dormio na poeira doa 
nrcbivos. 

Paasadof aesseata e oilo anno*, «o 1B17, Arago 



' VW. Cnmet tiwl. fr. da Fare, imi?. 193. Vi.l. Vingm» Suhiemt- 
nm* df KittiUni Klimm, txir lliillii:r([, ilftinmiiiml» n Mi>liùrv <1iiiji- 
irinn|iii-2, v que soube tirar gnuiilu partirlo <)a Ivuda aciiniUllm <lu 
llnllttv. 

« Ciilcljro ualveraidBde su«ca. na qual, aub MKUSfiieiw de Ber- 
•i,«aBMtwi» i e iwOTr «ltu>r*i tt« iMchwwlaaf — 
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4cmons(rava que o ponto culminante do iirrn aninnil 
Odiava no prolongamento do meridiano magiiedco 

ìiuì 1819 Arugo ia ainda mai» lonfit-, epreduia, em 
virtude das graodes perturtacOes magiMUoM, a exis- 
tenda de urna attrota ìnvyTfl em Paris. E licito |H>r- 
auntar o snliin fram cz ronlifria os descobriinenlos 
(le Wui^eulin, ott quacs reniontavuro a seds«nla e oito 
annos auu». Se ««atin lOn, cn mllo o neiito de 
Arago. 

Antn de eneerrar estc capitato, penmtta-me esc 

f]ti(> !be narre nmn nnpcdola, a qua! mostra conio os 
lin rimccilos nactuitaos podem scr nocivos à ricucia e 
às iirtcit, ponto de obcacarem o§ pom maia illw- 

trados. 

A Rociodade rval dc Loodres eoQcedia, em 1821» a 
niodalLa de Copploy ao teooote Korster, por ter de- 
mou$irado que uuo bavìa connexào algaoia entro u.s 
•gicagCes d« baaiola e as anrotas boreiical 

IV 

Mitilo mais podéta cu dizer acerca da hialorìa do« 
eslodoR tororBea; diethor é, non^n, passar iounedla* 
tamente & descripc&o e mais aetida explicasto do iibe- 

nomeno. 

Todo» OS viajaiiio!! (]»»• lem ido fts repiOe» polares, 
Dio. se fartam de admirar as espicndidas auroras <|Qe 
aUmniam rom as suaa cbi.Bpas i^Mieas as densas ire- 

va« (In iiiV{ rno, ou o clarao duliio (io i repnsculo, que 
>iil:^iiluf il uoiU' dos nossos cliiuaà Uinperados. 

Sào lanlas as desoripcùes, que lia aqni a lerrivel dif- 
ticuldade da escolba. licsde os veiiios Lardo» de Os- 
sian, alò Régitard, poeta oomioo franm, que. cIh- 
gando ù Lapooia, exrlamoa oom cmpba^e inmiitavel : 

• Sisdimis hìe Inmkm, ubi twbis defuì! nrhh"; 

o desde Kéciiard alé aos nossos diats, La inanjares no 
satmr de tiMos. Nto falla t descripste vaporosa, chela 
de imagens e exfiiscs, Dcm a aeqtudio e frìa analysc 

do oljservador scientìfico: 

Tnivez ?i j i m ll«Nr segvir 0 rnnxo UtrmxMy corno 
dizeiu OS italiano^. 

Na aua vlagcm a Suecìa, Ampère Tdbo, l»|Ja morte 
rpcenic as tetras e scicocias dcploram, dcacreve assim 
unia aurora borcal: 

• Voltava cu de Sto-kolmo, c ajjuflrda\a me oulro 
Oft^-lacuio adniiravei, qual o de urna auruiu iion-ai. 

•Seria incìa noile; a iua derramava jorro<« de luz: 
voltara eu para casa m oooipaobia de am dos mciu 
c'onpanhpiroe de via^cm. l>o repente vimos um rla> 
rSo vago e i'--ljrnn(]iiir:ìili"i no r-'O. f!iilil;ìiiin* que eni 
algunia niivini ailiiiiii,i<l<t fxia loa; era, ]Kjri!Ut, eoisa 
ineoos ooinpncta aitida, e mais indecisa; dìr-SC-biaa 
^na tactra, ou loiiffin<|aa ocbuk»a. 

•A tempo qui> hcsìtavamos foniKKi'Sc uni ponto lo- 
inino-'i, 1 \|,.uidiu-se, e romo que se desenlion logo 
a[K>-« * 1\ i.\es enorme», ein filadios r i^r de fogo e 
em foguel(;s immeusos; depoin (-oiifundirain-se ludas 
cstos fórma» e surgiu um aa-o luiniooso, d'onde caia 
urna rhttva de lux. 

• 0 espoi^laculo nSo ((odia quasi nunra enrontrar 
roinjiani^'ào; eram appareiicias fngidiii», iiidescripli- 
v( liih' nllms mal [)odiam abarrar, tal m a ra- 
|)i(l<'/ < (i!n que se succcdiam, misluraram c e^vacciaoi. 

".\uui a se podìa prever, com um segundo de an- 
teccdcQcia, o qne nos ia mostrar o kaleidoscoDO ce- 
leste: desapfiareciVa o que juigavamos ver, e ne (\no 
ainda uri) laziainos idèa dislincla. 0 especlat ul - ma 
ravillio^o paR'cia sempre acabar e comi>^ dc novo, 
c era ìrapoarfvel ver oomo as decoragCes se suoce- 
dìam; ninguem asvia nascer, aduiTaiii-se de repente 
DO eco, e aGguraTa-se>D0S'4|oe sempre li linliam aa* 
tado.i 



o ploBO qae 



pelo centra da t»m t [kIo 



Tal f', miiifia .^fiiliot;!, citi f^oiira»; linlìa'-", o plieno- 
meno, cjual apparit e aos oUios «lo ol»s<'rvad(ir de«- 
prrcavido, pbenomeno cbeio dc esplendores e mara- 
vilhas, conjunclo do pbaDiasias luminosas c vt>rti§caB 
de Top), vortice de core* e eamlitantes. 

VejAiiK)s agora o que nos dìz a sriKin ia. 

lloraK aiiteiJ da appjuiian da aonaa oliservani-se 
nuA ìiih'ìiIks ii-fi-;,'iilan> na a;;iiilia iiiaLiiii'ticii, a qua! 
corno quu anda A doida girando em volta do «eu 
fulcro. Ao^menta o seu dejivio pura o occidi'nle, ou 
a sua deeliiiavào. \'Ao->e loldundo os are» a pouco e 
poui'O junlo ao liorisonte; condensam-se as Irevas no 
iiorte, dir-se-liia que rae o panno pai i li iv r i( nipo 
de dispor coni mais d(h!>afogo o espei-tarulo gran- 
(li(i-ii; lii'jiois surge das trevas uni vi-o de iiuvcns dia- 
pbanas, ligeiranieiite lufadas, e cAr de violelu. A orla 
superior comei-a a illumiiiar-se a principio cotn urna 
l illa iiiil^'il^àii. icciiiiaiiiió e franjando os coiilornos, 
que lomam em Om a fùriuu de anro umarello pid- 
lido, com a oooeandade para a terra e cm o ver- 
tice meridiano magnetico. 

Vae siibindo o arco ram lenili^o, e loma-ee cada 
vez iiirìi> fri;iiiiiii>.ii , (Ii'-imiIi;iiii --r lo:.'o tris sulros aiie- 
graiioi>, e vèeni-se em ludo o roiiipt iinenlo uns l ordo- 
toes de Inz fervida. 

Formam-se os raios uhì^ briibaiite«*c rabido», ou- 
tros amoriecidos e paliidos, e arrojaiido<«e todos ao 
leo, onde rebentam conio ^ogneles eie liigrimas. (\ 
ra.s(o de fogo fascina a vista, e jtassu do vorineHio 
[inrpuriho ao verde esnierulda, scudo quasi smiprc 
o fundo da téla a'icsio um aroarelJo citrino espivn- 
dido. 

ds raios galgani aleni do zenilli e paiece coiivcr- 
giirm [lara um ponto do ceo, que se diama zciiith 
magnetico •. 

raios dardejam fo^o c iuz, « omo dix o sr. Ura- 
vais, ua sua viagnn SCientilica & Islatidia ; sao as ve> 
zes em numero lai. que lomani a aboliada (deste e 
formuiM urna còpula ignea coherla de ondas de fogo, 
que se enc3i|M'lla!ii conio as ondas do aii' . 

A agulba niajjnelica iH;^'Ue o pbeniimein) dcsde o 
prìucijm» aié ao Qm; as suas 08cilla(ik'» «otiiiuuam 
ora mais aprasaadas, ora mais leiitas, scgnndu a in- 
fensidade da anrora. Onando os raios se dp»tacam do 
arco, a bussola ai jtu ja i l alpila, e desviaiido-sc de- 
pois para o oriente, volta em lini i\ |iosi(;àu lioruial 
tanto (|ue 0 pbeiiomeDO acabou. 

I^to pense, porèm, v. exc. que tò se fórma om arco 
luminoso: a anrora ó qmtsi sempre multipla; os ar^ 
cos succedem-se, e ( m (]i.nnta niorreni oiw, nascem 
outixis, cliegando as vi /as a dez e mais. 

Na opiiiiào do sr. feollin, (pie leve eiisejo de ver 
muitas auroms na Lslandia, e^la BUceviirMO de arro» 
e raios qae tÌo <nmÌQbando no reo assìniilba-ie a 
um manto que llnctua na ati]ios|dicrii Ixtrdado dr oini 
e diatnaiiics, dolirando-se d(; inil iiiodos, conio se unia 
lirisa suave Mie Ini i-- as pregns ondeanics. 

Perlo do miitb uiaguelico fórma'se urna cllì|>se lu- 
minosa, cbamada tona bottai. PBre<*e um elTeiio de 
perspecliva aèrea. Acalmn eiitào o periolo ortivo da 
aui-ora, e conieca a sua declina(,-;io; os raios vào cs- 
ca^M iii l 1. e M'iido nieiios reiinios. Ó sr. Lottìo dee* 
crcve ussim o epilo^^o auroral: 

«Apparcrem enifio aliernadamente foìxes de raio», 
fi-agmeotos de areo« e faixas luminosas; a lux toma-se 
mais dilTnsn; brilliam de quando em quando uns cla- 
\\':r< trciiiitliis e iiri|ticj:ini''s ijiir occupam lod(-> o eco, 
e tiruxuleiam em grupos, quuvs eào deuoaiiiiiàdug 
chapa» auroraes, rouito aDalogas aos ewmlu» * atmos- 
pliertcos. 

' Zunith niwmitoo « ihhiIo <1<i il^icnninulo 
MnlodftiifiulbA suspmn llvn>tnenu>. 

■ Cwiinliw, nimbuM, Hm$ « «(rartir* «So ni <ti-mM)i)ii«c>N-!i uiir 
Panhiny e anis <Uaei|mÌM donm Ai uuv«nf, fìi^ a uonencklnri 
.•MÉ multo iiiiiii«n' — 
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A h\7. lat tea J'cstas cliOjiaB soffre muitas variatót-s 
de coiilrucgììo e diiataffio similbaateti & dm auiuiaes 
marinboR chamados medutos. 0 phenomeno acaba de 
todo depoU d'estes oltiinM amncos; umas veses a 
aurora esvaeee-se no «eio do cropusculo da tnanliù, 
OUtras courunde-sc iias nuMus loinaDdo urna rór es- 
bfxinquigada c monotuiia, uutras acaba graduai e ia- 
«eiisivclinciiti». Qualqucr, portai, d'MlM OM» nos 
moeln iotima connetto das auiww eon w na> 
veiHt. 

|(]nnl{niMl A. ttMUO M VAiemimiiiM. 



M J01AS M GORGA DB INGLATBRRA 

Noij [iriinciros Riuados depois da conquista de In- 
glaterrti por lì ni Ih erme, duque de Normandia, as joias 
da coroa enua guardadas nas aés, ou imw moateirw. 
AJgnnM ▼«■«« M MlieniMM Imvain-ii'iM cmnaigo 
em suas via?cn?. 

Parcce qui' foi llc'nn(|iie iii quem as mamJou lran>- 
|iorlar para a Uinv ile i-muìn'H, liispoiuio alii uni lo- 
gar accotrunodailo e seguro para ksìk ittiportaotc de- 
posito. Priineiraniente estiveram em um ediflck) pe- 
queno do lado meridional da torre Branca, um dos 
baluartes de que se comjiùe aquella antìga fortaleza, 
tao celebre na historia de Iii^'laterra. Depoia foram 
levadaa d'alli para a torre do iiiesmo ca.stello, que se 
ficoo ebunando lorre das Joias. 

Mm ttmoB de 1270 eDviou^aa a Pam o dito aio- 
nireba Hmriqne m, pare servirem de penlior a um 
rmpn-.'stiino de qiif procifava para debellar a rcbel- 
liào do» l)ar0«;8, que se tinbam levantado cotitrii o po- 
il«r real. Em quanto nao so elTcituou o eniprcstin)0 es- 
tÌTeram as Joiaa depoaitadaa no TemplOf aah a guarda 
d« Margarida, ndnna de Franca. Feito o emprastimo 
|volos commercianles de Paris, passou | ilior para 
as maos d'estes. {{csgatadas em 127-*, inrain i-econ- 
duzidas a Ix)udre8, e collocadat! de novo na lorre das 
Joias. Por eata occasìao fez-se d'ella» um iaventario, 
que ahida ae ooaaerva, e que é um corioao documento. 

0 exemplo de Ilenrìque ut fni ^(\i;tiido por outros 
soberanos, seos successores. jjluardo iii |Htliii i- ob- 
leve dos commi-rriantf-s de Fiandre-^ urna a\ultaila 
ouantia empreatada, dando por peubor as ditas joias. 
Henriaue v empeobou na onioicìpalìdade de Londres 
urna das mclhores pegas d'aquellc tliesoirri, o ^mnde 
celiar chamado Pusau. Hcnriquc vi rccorn ii iimitas 
veif- ao infoino meio nas sua> [irrci-ncs ile diiitirin>. 

0 cargo de uuarda joias da cyrou sciiipn' foi cou- 
aiderado omìto nooorifìro na corte de Inglaterra. Exer- 
oerani-a'o, em tempo de Eduardo in, Joao Fleto, c 
kAo de Mildcniial, ambo» muito Odalgos; c no rei- 
nudo de llenriqui- vin o n li liro Tliomaa Cnmwell, 
ao diaiite feito coridc de Essex. 

Al^m da guarda d'edM prcciosidades, o wuttrt e 
thetoirein da* joiaSj con» eolio Ibe cbunaTam. era 
enearreprio da compre e venda da bahella real, de 
ti alar coni o^ durivc* e joalheiros da casa real, de for- 
iiecer a baixollu pura o servilo dos embaixadores, e 
dos dìgnitarìos do estado. Para o boni desempeabo 
d'eslaa fuiMXiOes lioba apollo no paco em quo o so- 
bemo residiaBe; e aoompanbava-o firn qualqucr via- 
ggi ou simples mudan(;a de haltiiai àri 

Andavam bom eqniparadoìi o» {aovciitos as hon- 
ras do « iiiprcf-'o. No rciiiado de Carlos ii, esposo da 
nossa iolaata 1). Catbarìna de Bragaosa, iUba dei«rei 
D. Jolo nr, lioba o guarda joias de oraenado ilxo m3 
f dnzenlas libras esterlinas. Mn> nh^m d'isso perce- 
l(tu iimil<is e ini^iortai)ti s prupiuua. Uavam-llie jwra 
o sou Jantar quuUir/r pratos de diversa» iguarias, cer- 
vria, vinbo, eie. Pelo uatal reccbia, a titulo de gra> 
tinracio, ceoi libraa, e (reicatas quando linba de en» 



tregar preaentes aos embaixadores. Recebia mais au- 
nualuieute urna pcga de prata doirada do peso de vinte 
e oito oncas; as boisas em qoe oa barda, segando a 
aJttiga haamca, loiiam lodo* oe annos os seus preten- 
tea de oiio amoedado a el-rei, cada urna dm quaea 
nunca valia nmuts <!•' iriiiia a iinarenia lìhraa; e 
ainda outraii propiuas e grati ticat^Oes. 

Nat pfOcissùes tornava o guarda joias logar bniDe^ 
diato aoa uiembros do oonselbo uivado; e in aolem- 
nidade da coroac&o dos monarelias vestia nmaa rou- 
pas escarlales mui ricas, e sentava-sc à mesa dos ba- 
rócs, no ban(|ucle que por essa occa^iiki m: dava no 
magnifico edibcio de Westmintter-IIall. 

Uuaodo alerei, oom todo o cereauMÙal da corte, 
abtìa oa encerrava o parlamenlo, pertonda iqwUe 
runccionnno a honra de coUoear 6 tarar a ooioa real 
da caljc^u do isobrrano. 

Porém todas estas preemiiiciicias c rogalìan acaba- 
ram, pela mator parte, no mesmo reinado de Carlos ii, 
em que fortm aoolìdas ou rqiartidas por outroe func- 
rionarios, n que SO tevou a cSbìio pór ioAlanciaa do 
(■lianccllcT H\(Ìe. 

Muitas. d'aqiiollas furir^ó^s e priviieL.'ios forain rfu- 
aidos ao cargo de carnan-iro-mór. Entao solieitou c 
obteve o g!iiw«h Joiss, corno noia coDipi-ii>a(;jio, ti- 
cen^ para mostrar as joias da coroa, recebendo urna 
determmada quanlia por cada pessoa que as quizessc 
\ t r. i: bem nctt'de julgar qp» Bada perdeu na mu- 

daiK-a. 

0 ^Miarda joia°i nao rcflidia Oa tOITe de Londrcs, 
mas txoba ahi em aeu kgar wna panoa de confianca. 
Quando Blood tentov HNibar eslas preciosidades, ent 

ICyn, d(\-fnii [a\a o emprego de guarda joias sir Gii 
bert iaU»ut-, mas miem effectivamente as guardava 
era um antigo serrMor da sua ftmilia, ebamado Tal- 
bot Edward». 

0 ladrio, oom eapanto de loda a gente, foi pcrdoa* 
div i'. (I fjUf aiiula mais notavol, rcrchi'ii ao diante 
Uel'ii'i Curio» il iiitsrc(^8 que o enriquoceram. Nào so 
sabc se este soberano, coagido por alguma lerrìvei 
ameasa, capituiou com o malfeitor, ou se este bomem 
foi saNo do castigo qne mereeia, e atoda por dma 
galardoadri, por iiifliif»nriu de alcritni mi alguns [lO- 
derosos tidulgos ila corte coiTomiiida d aijiiclle monar- 
rlia, aos quacs Rlood servirla d*' instruiiii'iiti) do> si-us 
maleficios e devassidOes. À causa verdadeira de um 
lai procedimento, que eacandalisou toda a na^fto, fi* 
con occulta entra os mjaterios da biatoria de Ii^- 
terra. 

Depois do iiii i ndio que rcbcntou na torre de Lon- 
dres ba vìnte e tantos aonos, e que destruiu parte 
d este antinuissìmo mooomento, foram levadas as joias 
da coroa, (io logar em qne até allf se^piardaTam, para 
casa do goveniador da dita fortalexa, esialfetecida na 
parte dn cdilÌLio ijur CHraiiou ao incendio. 

Tcndo-se con»triiido puHterionnente um palacio de 
arcbìtectura gothicn destmado |>ara guarda joias, foram 
para atti conduaidaa todaa aqoaius precMsidadaa no 
anno de 1843. 

CompOe-se csle llic>riirn de nTimcrosn^ o riquìstimaa 
pegas. As mais nolaveìs hùu as Nt'gutiitcs: 

A roroa de Santo Eduardo, assini cliamada em me* 
moria da que |»ertenceu a lùluardo o OooInBor, rei 
de Inglaterra, 1* do nome, a qua! fof roubada no 
tempo liei rei Carlos i. A que ao presente cxiste foi 
feila para a coroayao de Carlos ii, e é a que serve 
|>ara taes ceremonias. i^ formada de qualru cruzes e 
quatro flore» de iis de oiro, fecbadas por cima com' 
mn globo tambem de oùo. Gnamecem*» a molta quan- 
tidade de perobw, diainantes, esmenMas, rubis e aa* 
phiras. 

A coroa de esladn, de <\u<' n< solerà no-; n-ani na 
Bolemoidade da abertora do parlamculu, tambuu lui 
mandada faier por Carlos ». D'enlre as pednis prerio- 
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sas que a adornam sobresaem um magnifico rubi, e 
urna csmenilda que lem sete fMllegadas iiiglezas de 
cìrcuiifen'iK'ia. 

A nova coron de estado foi mandada fazer para a 
raìnlia Victoria. 1^ uma pe^a de subido valor. No cen- 
tro da Cruz, que ILe serve de remate, tem uma sa- 
pbira inestimavel pelo seu tamanbo e pnroza; e na 
diantcìra da corca avulta um rubi do feitio de um co- 
ragao, que rcunc au valor intrinseco o aprego hislo- 
rico, pois dizem que pertencéra ao principe Éduardo, 
tao celebrado sob o nome de Principe Negro. 

A corca do principe de Galles fi de oiro. Costuma 
servir nas grandes golemuìdudes, i^cndo collucadu $o- 



bre um bufctc, ua camara dos lords, derronte da ca- 
dcira occupada pelo berdeiro [tresumptivo do tbrono. 

0 diadema de oiro da raiuha, de que se serviu 
a rainba Maria, miiliier de Jacques ou Jacobo ii, no 
dia da sua coroagao. 

A coroa da rainha é destinada especialmente para 
a coroagJìo das soberanas. 

A coroa rica da rainha ò uma pe^a mui valiosa, 
conio 0 scu tilulo indica. A soborana cinge a fronte 
coni ella ao sair de Westminster-IIall, Gilda a cere- 
monia da coroa^-So. 

0 ylobo de oiro é uma iiisignia que o moiiarcba 
ostenta na mio dircita durante o acto da coroa(ào, 




Jciins (la rurua Uu InglaU-rra 



c passa para a niào esquerda quando se n-lira de 
Westeminsler-llalt. fi uma i)ola ile oiro cfiin seis poi- 
legadas de diametro, ciiigida {>or um circulo de dia- 
inuiites, e tendo em cima uma enorme ametbista, .«o- 
Itre a qual se ergue uma cruz de oiro, lo<la cravejada 
de diversas pedras preciosas. 

A amptda. chaniada ai/uia de oiro, é um fra-sco 
coni a f»'»nna d esia ave de aras esleiididas, corno no 
inoinento de levantar o vdo. lk)ntém os saiitos oleos 
rom que os rei* de Inglaterra sSo un^idos no acto da 
roroayào. 0 oleo sae [lelo bico da apuia, e laiigado 
eiii Ulna coIIu't de oiro, d'onde se servem d'elle |mra 
a unc(;;ìo. Dizcin que esla |ie(;a é obra do seculo xii. 

A curlaiia. ou espada da misericordia, é de ago 
doirado. Tanibem serve nas cerenionias da coroagào, 
sendo conduzida nua diaiiie dei-rei, e entre as duas 
<>spadas da justiga. Kstas symbolisam o poder espiri- 
lual e o temperai. A primeira d'estas tem a ponla re- 
donda, e a sepinda aguda. 

0 scepiro de Sanlo Eduardo ù de oiro, com um 



cabo de ago. Tem de altura dez palmos, e remata 
em um globo com uma cruz. 

0 scejdro real da coroa, ou rara da equidade, é 
tambem de oiro. Termina em uma pomba com as 
azas abertas, emblema da misericordia', poisada sobre 
uma cruz pcquena. Outro .sceptro |>arecido com este 
foi acbado, em 1814, deiraz de um velbo forro de 
inadeira de urna ^larede da lorre. Diz-se que perlen- 
ciVa à rainba Maria, mulbcr de Guilberme iii. 

0 sccplro real da cinz é todo cravejado de pedras 
preciosas. 

0 scepiro de inarfim foi feito para uso da rainba 
.Maria de l^ste, mullier de Jacques n. 

(is braceletes sào de oiro ornados de perolas. Ser- 
vem na coroagAo. 

As esporas reaes sfio de oiro. Os lords Grey de Ilutben 
gozam do privilegio de as coiiduzir na solemnidade ila 
coroagjìo. corno descendentes dos condes de llastiiigs. 

0 ialciro de eslado é o modtMo em oiro da. lorre de 
Londres. 
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Vécm-8C lamhcni ciilre as joias da coroa umas ]>ias 
baptismaes, de prata doiiada; ama footc de (trala, 
dadiva da cidade de nyaioiidi « el-rà Gailw ii; lun 
servilo de dìfli^ntes pecas para o aclo da comma- 

nhao, de praia doirnda primorosamrate cscalpida, e 

cuja pe^ priiu ijKil orrirKÌa roiii iirn lindo baixo re- 
ì&vo, reprcscn laudo a Céa do Senbor; doxe saleiros de 
oiro, de moito aprej;^ artìatieo; doto graadea vam oa 
jamw de oiro massico, qne fifóna) oa oom{to; urna 

nalxella de prala, eie. 

\ ^raviirn qne pnblicAmos, copin.Ia dr- milra 'In ,1^(7- 
gasut t'Uloresqw:, ropifscnta a aiitiga naìu ila lorre 
de Londros, cm que se guardavam as dilas joias. 

0 assampU) leva naluralneutc a msm atteoc&o para 
as nqmerosas preciosidadea que so gnardam etti LU- 
Iioa, iifio ?A nr-nltas ós visto? do vulgo, mas al6 pela 
niitiur park* rgtiuradns de qnasi loda a |!cnte, scrii ox- 
cop^ao de f lasse, o apeiias conliecidas de niui poucos. 

objoclos preciosòs auc per(en(-cram aos extiiiclos 
eonventoB, e <pì9 se actiam deposìtadns na casa da 
Moeda; Yner? r alfaias eia capella de S. Joao Ba- 
plista, iiu t'iiiLju de S. Iloque; os da S(^, quo servi- 
ram outr'ora na antipa palriarclial; a? ihjtnvas artis- 
licaa que iKj^sdc a lorre do Tornito; c, Qiialoicule, as 
joias aa roroa, acliam-sc mais oa mooos n'aqacllas 
circunslaiici!is. 

E iiJìo seri urna perda e ao mcsmo tempo uma vor- 
Ronba para rsia l airiaL qne sondo liio pobre de oliras 
de arte de vciil.t4» in» immor ein iiioiiunientos (•ubii- 
COS, assìm tonila quasi osroiididoa lantos objtrlo?, 
onde se vécm rcunidoe ein alto grau o valor da ma- 
teria, n oxcpllpnria da arte e o jntprewe da bistorta? 

Pili' i|narJ(v- iiì;)i1:)^ Iu^ l'aria a l'iiìiide so lodas essas 
coisas eslivossi'in acfoiiiiiujtjailas i-, disp(wta« de nia- 
neira qne podeascm farilinente sereni visias e exami- 
nadas pelos earìosb^ e pelus ariisias? 

Fadada pela ftns posi(-;ìo geogra[iliiea para scr ama 
grande liosp. lai ia lia Europa, Lisboa prot'i'^n fio se 
endier de coiìnmKiid.Kles e de atlraclivos {>ara ibamar 
a ei c deinonir no seu seio os esirangoims que podein 
' cnriqucccl-a de oiro e civilisa^ào. Km quanto nio Ibe 
pcrmìttem ataviar-se de novaa gala», com qae dé rt^alee 
iios dotes iialiinus da sua foimosnra, esponila, pelo 
inerios, aos ujlios dos (pio a reqno.-;larii, e.-j^as joias quo 
rornmeiiioram n sua passjida gniiMleza, e ns oxlinclas 
gloriajt da oa^do. Dcixe que os artiMaa atii vào estu- 
dnr a arte de esculpir hos roetaes, qae tanto florecen 
outr'ora ern Porliif:ai, apuraiido ao mosnio tempo o 
f!{)slo na L'ontern|>Uirfio d'es-as obnis, pela niaior parte 
lào esl)eltas nas ft'innus, lào graciosas e vnriadas DOS 
Javorcii, e iùo perfuilaa iia exccuyào <io irabalbo. 

As Taniagcns que d'islo se havia de folhdr coiti- 
pcisariam beiti, icriamente, qaaosquer sacrifirios qne 
fos><! niislor fasr-r para mllnrar todas essas preciosi- 
dados eiii iogares apropriados ;ì <'xposi(,;u), e rf)ni lo- 
das as coiidieòes do soguranra ito(oss;irias, roiisor- 
vando-as nos «'(lilìcios om quo so a(!bam, menos as 
da rasa da Mocdaj quo ficarìam mclbor, a muiios res- 
peiios, tia acadcmia das bellas artes rie Usboa. corno 
jà Foi st)lici(ado em vào polo digiio e iiiraiieavol vicc- 
insjieclnr da dita aoadomia, o sr. maiqnoz de Sousa 
nolstein. 

^: oste um cmooolio cm que a imprcnsa periodica 
008 potoria aoxiliar, para honra e tatercsse da capi* 
tal e do paìz. » i. oi T>i,itt»A Baamm. 

A rOESIA iNuS CASIPOS 

(Vili. me. 1711 

llaverà laliez quein (axc de nìi.in/'uiiia o voltarmos 
para juiilo do l)eryo rm rjiio a infam ia ro|K)isa lios -ni- 
dosa do»Ureateodo eoigma quo se cbama o futuro. Em- 
bora! Allrahe-nos aiada a Boavisslaia nukidia com que 



n vipilanria malcnia aconìa o^ orlios niinlos da soli- 
d&o, revcodo-sc cmbevccida na (ragilidade do filliiabo 
qtta dorme: 

ò minba mSe do» trabalbos, 
Para quom irabalim oii? 
Trabatko, malo o oieu corpo» 
No teoho nada de oienl 

Ou, orguendo o espirito adma das propria» màgoas, 
[ ór ri sentido aa ppMjbilidade de om novo eoidvo, e 

cantar: 

0 meo menino é d'ovo, 
D'oìro é 

liei de trocaJ-o co'oe aajos 
Vor ootro naia jiequeoiao. 

As loada.s com que esla.« e outrain senlidas coplas 
860 aoompanbadas pelas maltaeres do uovo, adorme- 
cendo os Jllliiabofl, sio digoaa de om alJMim mosieal: 
mas, infelizmenic, poiicaa ott neobooias d'éflas eMo 

ainda cidleecioiiadas. 

Mudcmos agora de rumo, e prnsìgamos. Para que 
iiem tudo sejam tristezas, c nos uào accn^r in de com- 
pilarmoB sO melaacoiins, abi vae a bis!oria veridica 
de um despiqae amoroso, tornado cm boa e frisaote 
|ioesia. 

1 in rapa/ iiur/iva para urna rapariga. Nada mais 
iiaiiinil. A rapariga ouvia-o, ao que parecia, ftcm dei»- 
agrado. Naiuralisaimo. Mas a iDoonaiaocia levoa-a a 
dar ouvìdos a nm segando prelMidentc, e a MquecM* 
dSo a r<^ jiir.ida, mas a qne a si mesma devia fumt' 
dar. Sabe-o o mais antigo e laniln'm n iiìai> sin i^ro 
dos dois amadores, e cala-se. Inslado dias depois a 
dar a razdo do .«eu afastaroenio, dia abi vae Como a 
ouvimoe da propria boca do qiieìxoBo: 

lV(;a ludo quarsto (pn ii i, 
0 meu amor nfio in o p<v'i 
Dove estar muito doenlo 
Quem de notte se confessa. 

Pois osta resolu<:;io foi lomada estando o boniem. 
corno vuiganueute se diz, coni o \iù dcnli-o du. 
egreja, e esqoecido dna axiomaa da trova que dis: 

0 cantar é dom dos anjos, 

0 ballar dos variados, • 
A alegi'ia dos soltciro?, 
A trìstcn dos eatadet. 
* 

Rpire OS agU^ieimoe cpigrannnas de Docago lia um 
quo se tomoli popolar p>cia valentia do desforco. È 

esle: 

Dizem que Flavio glutao 
■ Rm fioeage aferra o dente: 
Oro 6 forte adn)ira{lo 
Ver om cOo morder na genici 

Po'- oir.Tm agora um poeta da nii -in a is. tirìa, quo 
lem a bonra de se enconirar rom lào Ih<ui modi'lo, <• 
quo, por sw naicido na aldoia, nào aclia n'isso motivo 
para deixar»srnr prompta replica a mordscidade de om 
rivai: 

Tenbo corrido mi! forras, 
Mil lerras leiilio corndo, 
Muito ciio me lem ladrado. 
Mas nenbam me tcm mordido. 

As lerras quo esle tinha corrida crani a.t frjguezias 
do seu concelho, ma.s ainda assim podia dijer que li- 
iiiia vislo iiìundo. Oulro laiil<> nào atlìnnava d'' si uni 
afamado rcpcntista do mesmo logar, t&o convencido da 
promptidio 0 feeondidado do aen eatro, qae dida: 



f < Diglized by Google 



AUCUIYU PITTORESCU 



183 



Se eu CSM» lào bem Bonbera 
Como lei fuer eantìfm, 

Fizcni chorar ns poflras, 
(Juaiilo ind\i -Afi rap;irij.'iis ! 

se elle eetavu em laiué de uito querer poetar, 
fiorquc entfto era tempo perdìdo ioitar oom elle! Rra 

fiipriclnxo 0 iiossn Byron semino, c se Iho davn n 
spleen I dc'ÌNu[n-iiu> iii;'!i'z;ir o salnio i ltìhii .-cMiiitrc 
ini.iniciUi-'ri a> sdiJas il file. 

Quercm-a'o ouvir u'um roomcoto de mau buiuori' 
0 poeto qne tato /iuer cAorw « perfrat, «wnìdado 
d'cflie modo • poeltr: 

Diga lù duas cantigas 
D'aquqllas que xtmi sabe, 

<Mi ponpie Ibe deeUwwe o tMMitf, ou ponpie oio eo- 
ceilaaee a arìtbmetira na poesia, mpondii: 

Esiflo dentro da gavcta 
8 perdi o none k chtte! 

Seri ou n&o setA Mio aflRkxllna^ae dos bone dilos 

dos poolas fr ani I /PS da scfiunda inoladc do swulo xvm, 
ou, som i^uiniiu.^ fóra du Porlugal, das dvscouciTtadu- 
ras ie.s(»o$ia.s <tu fuxiigador ìfBplacavel do padre José 
Agostinbo de JUaccdo? 

Se por acaso ao dosso poeta (o salcio) nfto eafa 
urna quadra ln'm rimada, ou iiùo cxprimia franrn- 
uicule a Sina W'Jl nos uioldes aaiiiliadùs de duus con- 
soaiiti'^ fot\-adaK, nào (>ra ludador que dcnnìlDUee, 
liesculjjaudosu logo d'esic modo: 

Meitinas nfio fagam caso 
Da caiitiga scr erruda: 
Tainbein uni lioin cayador 
Alìra... nàu mala nada! 

A proposilo d'psti's singcios c dL-spreteiiciosos estn- 
doH soltrc* a (loe^ia |K)pular \i\ |k)dianio.s, so livos-semos 
qui'da |i;ira a l'imliraii Iialafa, ter rofiusk^ilado a velila 
qit( -tim ilos ra|>souisiiis, e tra7.idu para aqui a euca- 
iK ' Hla «• nunra iTsolvida di.<|iuta eulre OS dcfensores 
da uiiidade e aoibcnticidadt; dos poepas homerioos, e 
OS qne eó quorum tpt nVlles o arano traltatho de eri]- 

dilli- irui-rifiici.: -OS l'niiiMla.i il-r-- ila |Mii-in (lOpular 

da Gm ia prititiiiva. ìNoi^ jin iVrimo» Unipur t^les es- \ 
tud<^ de cogita(.-ùos albeìas à pura e genuina traslada- 
(Ao pera « cecripta do viver e crer poetii» do ooeso 
povo. Prosjmmoe pois no noeeo Intento. Ahi vae ama 

ropla que deinonsfra qin^ o amor no3 eanipos ncin 

toiuprc é dcsacouipaiiliudo da» fOnnuJas aueuas com 

qoe INU cidadea 4a vcaes o rebaiiaoi alé ao ridicalo: 

» 

A mortinbeira t de vidro, 

Afi fcfliar na iiiSo se quebra; 
Assilli vo&sé comniigo, 
Guida qtie o veaio me leva. 

• A rnpariga jiensavn, e qaem sabe ae tioba razào, 
que as deinusìas do alTeclo nein scmpire bSo indicado- 
rtA da éiitabilidadc que se requcr na vcrdadeira cstì- 
dna. Eia aiiida alia qoe diaia: 

Se o amor quer acr ra^pMio, 
Kb oiiDea iogael niugnem; 
Arrenego do aowr 
, Qne tToFia.de rogoa nm, 

Como Téem, a nparìp tinba prfoeipioa fixos sobre 
o aaaamptO} e oe scus aphòrismos eiam condioa e 
0 que pon>m olraipoava um pouoo 0 



•uavidade doe aew beitoe oUioa astiesi Era d'ellea qoe 
iodiMretamente faUaYa nm desvalido preteodeote, ean- 



rigor daa aeoirasaa da troesa austera paeiin, era a 



Qaem tiver olbo^ azues 
Beai OS deve de eslimar; 
CUbos anies ci oa terra 
Sto costoaoe ile enoontrar. 

Oltios prctos, e ìsiIìl'Ì*, liavia-o.-; pur lii em abUD- 
dauria, por isso OS aziji< e consiaiiit s luidavani tanto 
na voga. Dos preloe, que lauatiain, ou {loucaa eepe< 
ran^ davam de laaMade, é que ream aa doaa ae< 
goiotea coplas: 



<) nit'riiaa, 



Sào genlios da Ciuiné; 
Da Goiné por serem pretos, 
Genlios poir nitq tM«ai fó. 

A 0Uli"a é està: 

0 meus oibos de pau proto, 
• Sobrancelbas de oiro lino, 
Nflo ne percas o affedo, 
Otte en de ti Dio perco o tino. 

S<; Ila queni pcnsc que os dotes do espirito &ào ti- 
dos ein pouca conia na aidcia, illude-se. VaoMW tù- 
lar pela boca de um juia coaopeteate: 

Entre a salsa c n rocntro 
Ilei de dispor o lcIìuIo, 
Mais vale o feio engru(;ado 
Une 0 bùiiilo seudo tolo. 

Conio OS leilorcs jà dcvem ter notado, è qn;i'i rr- 
gra geral iias trovas |)Oj)UÌares dividirem-se as qnatlras 
ilols ln'iiii-lii lll^^s, faz( lido cada um d'elles i-riiiido 
por si, sein rcla^ào dircela uffl com o outro, comò 
que para 'preparar a eoerHa do cooceito quo da or> 
diiiario se cncdrra OCM dois vcriios flnae--^, o que olio 
ìmpedtì a barmODia do coujuacto, ueiu perturba a da- 
reza da idèa. For exeropki: 

0 ioun-iro esià quebrado, 
Por tres parles otTendido... 
Falla amor eom queoi quixercs 
E de Diira Ura o acittido. 

Apesar da differen(,-a apparente dos dois primeiroe 
veraoe d'està quadra com o sesuimeoto logìt» do ra- 
ciocinio, nSo oa aioda orna certa conoexlo eaire o 

loureiro ijwbrudo c fìlJ'entlido . »> n nprìrfnmento e des- 
[ledida, que se annunciain nos dois versos (inaes da 
trovai* 

De quo 6 este o processo poetico quasi invariavel* 
niente seguido pela gente do campo, abi ne mala od 
esemplo : 

Ln suIm a'i altar-mór, 
Ai'rciiili ^^'la> iki ihr' an... 
E bcu luuco qucui se mata 
Por aaMM* qoe JA l«n dooo. 

A pbraseotogia amancirada do idyllio lem paji*adtì 
até bojc. e contìnuarù ainda a passar, comò o idea] 
da caudura e da iunoccucia pastori!. ìsko ottstaute, 
cttiA» que Dio é meoM lonoccnto dùcr: 

Encoslei-me ao peregnnro 

K lo(1a \w l'Urli 1 iff flores... 
VeJo-me tao pequenina 
E jà me faliam de amorosi 

Oa eolio, dirigiDdo*M a am adreaiiclo quo com 
eatodadoa reqoebrao a pretende eaptiw, e ooa aeaa 
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bavera Ibe («Ua coma de um PotosI a esplorar, e 
caolar-lhe: 

Eh hp! de ir à tua terra 
Ouvir il inissa do dia. 
Qui- tanto mv tem gUMido 
A tua tafuiarial 

Havcni rni?;or l&o austero que, accciianéo em no- 
me du5 ousarlius do lyrigmo lodas aa aberracOf^ do bom 
senso, se atrcva a coiidemnar (com justifa de inniroì 
as rnrns dedcoidas da musa campesina? Se o ha, ^^ 
dÌQio> llie qoe alo lete a se^uinte quadra, em que os 
dois ultimos T«no6 servcm de errata e emeoda à jo» 
cosidadc dos dois pn'mciros: 

Oa pratos da praU'lcira 
Scin|)re estao (clim... tolim... 
No reino do oeo esteja 
Onem te creoa pura mim. 

ìà n'estc estudo dit-semus qut; liiivia nos eampos 
' pbilosophM (se acharcm a palavra ambinola, cba- 
mem-lhes ob$ervadores), que dog aens commentario^ 
ft Vida pratica tiratam o assompto de loda a poesia. 

Toh'iiliiios de cajado c siirrSo, a ?na analy?o <^ >eiri|.n' 
s^ra, e a irianifestagao da sua idi u clara e concila. 
Vejàmos: 

Hcrva cidreira uos campos 
É regalo de pastores; 

Deitain os ^'ados a ella, 
Vào fallar aos seus amore?. 

Serù ou nao serù pbitosopbo (ioslstimos ainda na 
proprìedade do termo! quem estuda o intangircl, e até 
das propriedadcs do fumo tira as suas oooclasAeg mu- 
raes? Pois ponham de parte o talve« ponce scientifico 
rigiir dos epiilii'io.-;, e neguem-nos que a seguitile qua- 
dra n&o teuha um certo s^bor rcllexiTO, quo nem seui- 
pre le eocontia noe poetù luireadM.T. pelo folbedm: 

É tfto delfcado o Anno, 
Que passa a telila tiolirada; 
Delicados sào teus olbos 
Qn» capttram de paneada. 

0 que se tem {Hto e CBcriplo dm pombos mciua- 

goiros, c da sua me?tria conio rorrctores ai'-reo.'' de 
amorosa^ correspoitdeucias, parcccria fabula aos in- 
credulos, se a seguinte trova popular uào eoiifirtiiasse 
a veracidade de oomo as afes se pr^m a ser rou- 
dae eooOdentes de Modadea e desejoa: 

6 uieu amor, se te forca, 
liscreve-me do camiuho; 
Se oAo bouver portador, 
Nas ans de oin passniolio. 



0 desneito, em assutrijitos amorosos, foi sempre urna 
das coruas sensivcis do rora(,'ào da inullier. Sr aiiida 
ha calor por baixo das cinzas do affecto qut^ acabuti, 
nSo 4 mo ver nlgir com a ironia, ou pulveri^ar coni 
0 sarcasmo, a iuconataocla d'aqucllc que se deixou cs- 
qucccr dos juramentee dados. Oig&raos duas queixoaas 
revdBiido oa poesìa «i trìaieaa do 



Oulra: 



Troc-aste-me a mim por outra, 
Sa bem sei que me trocastci 
Hlio te nndova iabeP' 
Na troca quanto ganhatto. 

Jà là vae, jà se at^aliou, 
0 tempo quo te eu amava; 
Tini» oUwe e nto via 
7bt oi^ipicira em quo ea nndave. 



A cùiisoia(ito unica para estets e outros que taes 
contratcmpoe amoRMOs, é recordarem-se as victimas 
da dùTìda expreeia pela caatiga qoe dia: 

A saiida l' loda roxa, * 
Tem ou oieio o olho verde: 
Onem tea anor aSo o perde. 
Onem o pavde aeaso o tever.,. 

r.sprdi^r lagrimas com ingratos, para que? A mo- 
cidade é breve, e facce que empaUideccm c perdem o 
Ugo tepiram auando midlD a oompaixio, e motham 
oa coQKUwe d aquellea qoe ai vìiim ireacae e n- 

Rosa branca, toma cdr, 
Nào sejas tfio desbotada, 
Que dizcm as ouiras rosas: 
Rosa branca o&o vai oada. 

Quem Tifin fnlmi e ri na quadra amena da prima- 
vera, aiilecipa, oeui o pensar, di raelancofias do in- 
verno. Porque nSo hSo de as raparigas qile se seiitem 
propensa» ^ara o deealeuto, tornar excuplo da ueo- 
(90 gaUtoTein da ootia que cantava: 

CbaDMste>me iiiQor<per&ito, 
Eo nfo eoo tto delicada; 

Assilli mesmo, iK'm pensando, 
Em ti 80U mal empregada. 

Nos campos pódc-se ignorar que exisle a Iii;:laterra, 
patria da Industria; a Italia, mSe das arie^; a Alle- 
inaiiiia, berp dos pensadorcs. Mas o que uas nossas 
aldeias uiiiguem deixa de aaber é que ba ama terra 
que se cbama o Bmsil, aonde se falla a nossa lingua, e 
onde se enriquece pelo tral>allio, (|iiatido se nao luorre 
na enxerga <le um hospital, longe dos seus, e beta o 
ooocbego do lar domestico. Feiiz, ou infelizmente, o 
ooaao povo vó >ó o firasil pelo lado da proaperidade 
antairiat. A prova esUk na seguinte quadn 4» deape> 
dida a inn rapai qne parte para a America: 

Deus te leve a Fernambuco 
* E de la vfiilias tào rieo, 
Que el-rei da JDivimmarca 
Nto possa «gualar eomligo. 

Deiseoioe a Divinamarca aonde està, e di?mos as 
noBsas nltimas expltcacòes aos icitorcs. . 

Panins nqui por lerniiiiaila a primeira serie d'estea 
estudos sobrc a poesia [wjuilar uos campos, dispostos 
a voltar ao assumpto quando o nesso !iuiidi<so e illus- 
tndo ami^ o sr. Tbonaz Diboiro nos fi/nieeer, corno 
( spoiitaneameale ooe prametieu, urna collec^ào de can- 
tìgas dos cegos pediaCes da Beira, provincia da Mio- 
ralidade do distincto anctor do D. Jayme. 

F,f.'ual jironu'ssa nos foi fella pelo no^so amigo 0 sr. 
José Maria da Ponte e lloru, U^ncmcrito lente da es- 
chola polytecbnica, e amador coiisdoodOM do lismi* 
ptos litteiarioi, eqMdabneate doa quo rovelain amor 
às cmsas da terra natnl. 0 sr. José noria d fillio do Al> 
garve, urna das nossas provincìaiaiaUporexplonrem' 
rcla^ào às artes e à iwe-sia. 

Ooncluirei este traballio com a seguinte q ia ira (■o- 
pulafi codi «me apropriadamenle me despefiu dos lei- 
forai do ArativoT 

Vuu lhud dar a lii-spfcdida 
t'x)mo (leu o maio à flor; 
Quem se despede cantando ^ 
Nilo leva pma nm dor. 

!.. Pauicuiim. 
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lte(in-s(Mita a cisliin)|ia o lo^mr iia illia de Snii- 
rlioào ', onde firimoiro foi copiillndo S. Kranrisro Xa- 
vier. Koi_ lirada iia orrasiiio da \ isiia do» romciros 
que, em 'nnvemhro do armo ultimo, alli «e dirigiram, 
ìdos de Mara II. 

A lapida que se vi'' qua»! ao centro è a quc està 
gravada, rom mas in!MTÌ()yóos em chim e portugue;;, 
a pa^'. 251 do voi. ii d'esle .<«emaiiario, onde se It^em 
algumas noticìas àrerea da morte do santo apostolo 

I Vrja-M' Il pag. 173 tl'rtU; vul. o dcaenbo d'csU ilha. 
Tomo viu imiì 



do (lrieu((>, e do logar onde fallisTU, la'tii conio do 
tumulo que em Ooa cncerra hoje o ?eii ror|>o. 

l'm dos romeiros, que suppomos 8**r o itv. padre 
Joaquim Jos«^ de AfTonseca e Mattoj, professor dii^tin- 
rio no seminario de .Marun, dei^rn'veu nos seguintes 
termos aquella notavei romaria, que tanlas e i&o glo- 
riosas rerortlnfries hisloriras 8U8<'ila do iiosjsn antigo 
padroado do oriente, c do 2<*lo dos iiosso? malore» 
jicla dilalH(A<> da fó: 

• Era pela mela noìtc do dia 19 de novembre de 
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1864. qaando o vapor Hankow, IcTiodo • bordo cento 

e Iriula ronieirn>, [mtiro ni;ii,s oii meOOS, 00 tm'io (io-; 
signaes da mais ex|iaiisiva aicgria, sulcava as a§uu8 
(la babia de Macau, c dobrando a poiila de Ka-hó, se 
dirìgia descjada Uba de Saucboto. A Ina que, sor- 
gindo no extmno boriaooie, sabia pelo eeo axolado 
»! |>iiro, [iratcìiv;» r-nm sua pallida luz, somprc fh«*ia ' 
ile poi'IÌL-a iiRlaii\ olia, as adiladas aguas do mar. 
A sfienidadc do cpo, o siltiicio da noilo, a frescura 
da .vira(&o, a placidez da$ oiKlai«, tudo coiicorria para 
aogmeotar as doces comnocSM da nossa alfiia, occu- 
paca na contempingào das ^'niiidoTias divina.^. 

«N'csia oc-casiiìo vprdadeii amento soìemiie, reinava 
«'litro OS runu'iros aquella |uiz e seirnidade «la ahna, 
aquellc puro e iiicffavel prazcr que a fé incuto, e 
qoe 0 oora^ doe romein» expolmeoUMi, roa^ que 
a nona peona nio p6de expreiaar, porqne é coiaa aiaìs 
que buDiana. 

• As amigaveis ronversas que travavaiii. as vrzes, os 
passagciroa, n&o lialuiut outro theoia aeniio a vida do 
grande Xavier, apoatolo do Oriente, e a aua morte em 
SanrhoAo. 

•Notavam todoe a afngnlar ooìnddencia do dia em 

quo so olTertuava a nossa rriinaria cr.m o que o santo 
liriha cscolliido jiaru sua \iiida a estas terras oni di- 
reitura a Cantili qur ini exai ianienle o dia 19 de no- 
vemlffo. Nào deb^avam tambcm de notar que o dia 
que se seauio A projectada paitida dò tanto foi nm 
domiiigo, 20 de novembre, no qual dia o =rintn relr- 
l>rou jiola ultima Jvez a missa em sulTra^^iu liv- sim de- 
fii lieto, e adopcpu d'aquella fatai oiilorinidade que o lo- 
vou à sepuUura; e eete era o dia escoibido afto por 
nds, mas pda Providenda, que querìa bonrar ao een 
fioi servo com urna snieninidade eummomorativa do 
ultimo arto da sua vida apiKtnliLa, e du piiiicipio da 
gua mortai enfeiiiiiiìaile. 

■ N'estas cuii^idoratues e atTeclos, as buras voaram 
cono inslantcs, e jà pela» G da manbi o vapor dei- 
tara fem oa babia de Saochofto. 

•BnmoB cbepados A terra <iuspirada: mas qual nao 
foi o nosso endiiuaro, qiiainln eiilre laulus roiiieiros 
a&o eiicontnifiios uni si) que souboisde iiidicar-iius coni 
exactidAo o silio da sepultura?... 

•lato nlo eca de aonirar, visio que n'este aecob) 
80 por doaa -nxcs se fei a romaria, orna em 1813, 

e a ultima em 18iri; e desde eiitàn aipu lla- piaia- 
uunea mais foiaai visitadas pelos devolus do grande 

apostolo. 

•BnvÙMhae eoti^ A terra uni boto rom 5 romeiros 

Ìiara se infonnarem aobre o logar da sepultura; e n6s 
bmos do numero d'estes. 

• Ao desemban-ar eiiooiilràinos uni cbina, o qual, 
perguntadu !M> sabia da sepultura de um santo euro- 
peo abi euterrado, bavia 300 aonos, rcBpondea*nos 
que existia, a pooca disteocia do logar onde estava* 
mos, urna sepultura que tinlia urna lapida com urna 
iiis<TÌ(i<;ao eim»in''a. Oflereceu-se-lbc urna remuuera- 
gicì, se elle qùi^essc oMotrar aqiuUa aitio, ao que 
promplamcutc anouiu. 

•Depois de andar algnn» minutoa pela praia, che- 

Sùmos às faldas de um oileiro aobranreiro no mar, 
0 lado do N. R., quo focba d'aquello lado a baliia. 
Subimos jiela eiimsta, c a urna altura de iO a 50 
melros acima da praia, parou o nosso guia, e iodi- 
ANhlMia vm logar, a pequena distancìa, onde M di- 
visava, por entre pandòes urna lapida. Abi corremos 
lego, e vimos que estia pedra era o padrUo levantado 
em 1639, (K'Io^ j('>iiila<. cui iiicinnria di' S. l'raiicisco 
Xavier. lmaf{iuem qual nào scria a nossa ulegria quando 
tivemo3 a certot de ter eneootrado a aepnlnnt do 
aantol... 

•0 padrto eslava quati em poetico vertioiL Ma 
parte (ìiariteìra, por ser mala asfÌMla A loUnparie do 

> CbtIh oanou ou ptentu. 



tempo, apeiias podémos decifrar a data em efaina, em 

quanto quo, no reverso do padrao, a inseri| cao <'ii> 
portufjuoz era pcrfcitaiiiLMile ioj!Ìv»'l.'A 2 ou 3 nietrus 
dislautos do pedr&o, eocoutriìnios quatro |iareded que 
circoitavara urna Area de pouco mais de dois metros 
qoadrados, e qnc cremos ser de algnma antigu ca^vclla. 
Mas 0 quo pai n eu sinjiular ó quo a molo metro d"es- 
tas parodos liavia um outro muro quo as coreava. En- 
coiitramos tambom uiiia pedra veniiollia, a qual era 
evideuiemeote parte de urna lapida que tinba urna 
inacripcAo em china, com tres ordeiis de caraderes. 
Liani-se claramente duas lotras quo dizinm "roron- 
struido»: as outras lelias nao as podémos distiu- 
guir '. 

• De|H^is do de.sroliortu 0 sitio, deseuibaa-aram os 
mais rumeiros i-otn ludos os airanjos precisos para 
construir a tenda e levaiitar os altaros. 

• A comitiva dos romeiros ora composta do porlu- 
^'uezes, hesiiaiilioes, iiiglezos, irlaiidezes. ilaliainis. 
francezos, cbiuas, umorieaiios, allocnàos, iiidiod, pe- 
maiMM e armemoB, sondo naiurdlmonio de portogue- 
xea 0 maior mmero, 90 a 95, pouco mais ou meooe. 

•Era beilo ver corno todos, sem distinecAo i(em ex- 
repr.ìo alsuina. se afa<lif:avaiii a Iransportar pela eii- 
rosla as raixa!-, a eorlar o mato, a aplainar o logar, 
a armar a ea|>ella e levantar altares. Em menos de 
urna bora tudo estava promplo para a celebracAo do 
sacrificio divino. • 

^Pi'las 9 e moia se dissoram tres missas a Un 
lempo iios ires altaros origidos om roda do sepulcbro; 
aeabadas as ciuae» so eaiituu a lui.ssa solouine, con- 
tinuando comludo as missas resadas uos aliares latt*- 
raes. A musica era bella e devola, e as vozcs argen- 
tinas dos meiiinns do seminario do S. Josi*' niiiica nos 
paree«'!'am tan suaves o bariiiuuiosaj» cuuio n'osta oc- 
caMào. Il sr. Aiiiiiiori a dirigia, acompaDbaodo^oooi 
urna serafina, ou barmonio. 

•Reciloa o sr. padre Fandsco Xavier Rondina nm . 
breve discurso, em quo oxpressou os senlimenlos de 
que entfio eslava possuido o seu ospirito em vista d'a- 
quello .sauto logar, di.seurso quo comniuM ii os a->is 
leutes, e fez derramar lagrinias a ludos pelo cou- 
venciminlo iotifflo' e pela noccBo oom que fili profe- 
rido. 

•Sra pouco depois das 11 boras quando acabaram 
as di'Z missas que so eelehraram ao pé da se|iiilliira. 
Fazia .sol ardente; couiludo, demuràmo-uos alcuna mi- 
nnios mais para tirar duaa viataa pbotograplilcaa do 
logar K 

•Ao meio dia jA<todos eslavam a bordo do Banhow, 

dando i>or termiiiada a romaria. Neidiiim arcidenle 
oom dosastro aoonlocou; ludo correli Iranquillainonic. 

• U vapor, do|K)Ì8 de uma viagem do pouco mais do 
6 boras^ de tempo, veiu fùodcar na Praia Grande, c 
oa rameìnM desemlmrcanm cfaeiaB de saudade do si« 
tio ero quo i>assaram momoiitos tfto folizes, n'osse 
abencoado dia 20 de novemliro do 1864, para seiii- 
prc ineiiioravel. 

• Segundo as ìuforma(6c8 qoe oblivemos em Sao- > 
cbo&o, ba na ilba a popnlacio de 2:000 almas, qoe vi- 
vem da agrirultura e da pesca. Nào esiste abi aucto- 
ridade alguma mandariiia: quem govorna as aldeias 

sao OS aiieiàos. AlgUllS lialjilaiites da illia ioni ns 
quacs fallàmos tinbam perdido tu<ia a tradiyào a res- 
peito de S. Francìsoo Xavier; nem sequer tinbam co- 
nbecimento das uUìmas romarias feiias pelo bìspo Cba- 
cim em 1813 e 1815, o que nfto tirava que tivessein ' 

• EkU larwila Uii provavpliwntfi a qiin nlli ileixnii onr. l»i»po Cha- 
cim otu 1813 sutjrv u sepiik'liru d» iKinl'i: iiuis quo fui al((iiiis aiiiins 
(k'poi* tirndii t> quebrailu peliis ctiinas, a|>esiir iln iviippiUi qnr té-m 



aoe LumuliM MD gBnl, • mi do wuilo «m putieiilur; puniuv, <Ji«at.- 
rnin et Im. o dito fiiipo «amfliira o logar, tuwnrto oom a dita podm 
a salila é MIeidade qae Ihfs vini» do Mniulo abeiio. MucuDUnuu 
itu ao nev. padre HnatBrio<tolS| 



II» jMiii'i •!! linniis ctii JJ 
d« S;i»Lliuà:j. 

• aio M qua reproduiioMS a'mta 
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grande veiioracSo p<'lo tamolo do santo europeo A 
Uiiiiii foi^a quL' uni d'olles iflalivarnciili' à se- 

tullura do S. Fraiii-isco Xavier, fui ijue liMniui uiuilo 
dlio M escollioniin ucjuclle silio imra ^epultura, 
loi^uc ora Min iocal que luiba bello rom-xuti su- 
p<'r!iiì(::io cMt nroìto arraipnda enir» 08 cbtoas, ns 
(jiKics "direni ser Ini n inllucin i;i ilo Ioe;i! da se|iiil- 
Jura sobri-' a ff/ii idade do es|iirito do dcfuiiilo e solare i 
O beai ostar do8 d(^i-ciidc>iiU>.t du nu-^iuo, quo juigani 
Dina dita ioapn * iavi l quaudo cocoittram um bxal com 
<w eaitetafet c i of i i< dadn deaignadas pelo* mMlrni | 
de nofmocia, conio sì^'iiae«: eertus de Imuii Foni-.nifi. 

•0 disleclo usiido ( III Saneliufiu é o do disìlricto du 
Scn-nmg, ulgum lanlo dii^iincio do de UeangxoHf qw 
6 o dlaleclo que se falla ein Mucau. 

•0 moDle Ofl) que està a septiiiura do «lanto fte> 
IIM>W, coino ali! nos dii^soram os cLiiia;!, Tai-hó-xan, 
■malto liom monlc.« A Lahia tem o nome de San- 
rluni-tom, -o tatiquc de tit-s iilias,» c coni elTeiln, ha 
li'utn lado da l>aliia Ireg illias, iiùo iiiui grande^. As 
OQtnis duas illia;; que se arham na cnirada da bahia 
cbamam-sc Pinff-cliau. A inoiitaiiha que fìca so longe, 
mas PTcactamcnW fronleira ao silio da .«epultura de S. ' 
Fr.tin isi II Xavi( i, 1 ii;ì;iia-<e Aaf/ii/n, corii'iile inferii u'. 

• Tvruiiiiareuius i-»lu eucciiita uarra^-ào (ranscreveiido 
a iMcrìnglo qoe o lev. padre Rondina fee gravar n'unia 
lapida ae oianBore, qtte fai ooUocada junto a una daa 
paredee qoe acima nKoeiooAiix». Eil-«: 



«Ksla lapida Toi levantnda petos BCOs ronvligiona- 
rios no dia 17 da i ' Ina do anno Chia-lsu rei- 
uaiido 0 imperadur Tiim-rhi, da dyuasjtia Ta<him. 

•QolnMiiii IMS f>are« t> cunveuieute rectittear aqm 
uni mo em qoc lem caldo varìoa «scrifilorai nodèr^ 
ma, negando ou pondo em davida que rivesM barido 
urna ca|>ella em Saiuliofio junto ao |trìmìti\o tumulo 
do apostolo do Órienle. Aleni da^ ruiiias quo de lai 
edilìcio aiuda alti existem (as pan'des de que fallò- 
OKM), teoKM aeguraa « deciaivai aadoridadea qua raai- 
provam» a mia exialeneia, taiilo no OrietHe Con^iiis- 
loda l'onquista ni, lH-Jt ii, pag. 'i'ù , corno iia Ik- 
lardo do cstado das missOes du Chitui. apresculada 
cni iìuiiia ao ni', patire i/eral da l'ompniihui lU J<-- 
tu$, pelo padre Francisco Soel, da ncsma ÙMopanbia; 
e bém ataim n'outra IMardo do padre Gaitner, eitada 
iia« Cnrtas Edificante!:, voi. mi, pnp. liG: e sobre 
tiido Ila iiiteressaiilissinia caria do patire l ontaitey 
para o patir*- l.a (;iiay>e, eoniV^^onio rei de l'ran(;a •'. 
AUi se vó quo laulo o padre Hervieu comò diversos 
OBtrOB jesnìlaB franoesea dìsseram muitaa resti miara 
na dita eapeila no anno de 1701, tendo ella um min ) 
de cxi^encia, corno vm d'elles declara, e sendo pru- 
ino\i>ia a sua fuodai^ .peloa jaanilaa de Nacaa no 
aouo de 17UU. 



0 FOGO 
iVtd. ing. m 
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«A data d està lapida (tiabalbada e coliocada gra- 
tnitanwnie |ior iiedreiraa cbìnaa paglos, mettendo 

alé alguns d'elles etnpeiihos para i^-;o! de 24 de 
inaio do crorreote anno; porque eslava deterniinailo ser 
cotào collo<"^ida; mas isso nuo se pùdc realisar, e fui 
coliocada uo dia 20 de novcnibro. Parece-oos a pro- 
mdto faier fatar dedaracfo para impedir por ventura 
futuras quet^lOes entrc os dcvoUa ^ ttoa floceadercm 
iia roiiiiigein a Sanchoao. i 
• A tradii((,'ao da iiiscrip^iìo diina t' a seguinle: 
•AoUga sepullura do santo europeo S. Francisco 
Ibivier, da GmnpanUa de leana. 

I Dipois il'iFio liavcTiuDt c9(!ri|iio, »( laheniot que «IgniM da iKW' 
KOS mtiipiilitn'iros rli' r iiinti tu f ili irnm rom rhinii» ((ne ot>ns»"rva- 
vani twin fn'M-ii n ilitii lriiilii"Vi. ii|in-!x'iitJirn1o-fe iiU- iirn d'i lli'!' c\i- 
Ilio aeUi do mitico giiìirda <)>> «•tpiiii lirn ilo nitit», ii quuui u f tllo 
rktn bU(H> l). Fninri«Lii du 'f.ima iienlion it.i L>u Clinrim dcii unr 
inniins nnnoa 4 pat«c»» tuenne». A eale rliiim eiitre^tuu u ir. Ciia- 
gM «m Hpal qwià l«vav« aacripio m Uogw «to pau, rao 
dmd^lM a ginw do logw, «lOL, eon « qÌM MM 
feito. 

• A Irartiicciko lilteml do Fom-ntri ó vontoaMDKBNI 

ODO o locai de Ixiiu furn suri i)iiur ilizijr terreMMll^ CO ICTTMIO 
bvoraoido p«ta nUuraM e peki* «■pirilM. 



AC^O I>Ai> UEItKS MKTA1.LÌCA.S i>UUiiE 0 KU(.U 

Tomemoe nm-bico ordinario de pa, e aocendamoa 

a sua rluiinina; sohre csla rlianima nilloqui'ino"! nnia 
rode metallica de niallias aperladas, conlendo mais de 
100 |K3r centimetro qiiadrado de sufiertìcie ^(ìg. 11.; 
iramediatamuDle veremos a cbamma aiagar-se na parte 
snperior A rede, Orando a oombutSo apeuas Hmitada i 
parte inferinr; eotraUtOtO, o gaz coiitinna a \^■^<<\n atra» 
\H da£ malbas, tanto que, ee cbe^janiiod uiiiu luz A 
parta npcrior da rede, Tcremoa ogat taiflaBama^fe ahi. 




Fi(f. Il — liiU!n»plJ>c4o dn <"(iaiiHiii< |ior cima 
de iiinii ri'iio nic'-iilli«:j 

Fecliemofi a torneìra do gaz; a cbamma extiiiguir- 
se-lia ioslantaoeameiite; se agóm de novo a abrirmos, 
e coUocormos a rede a ama caria dislancia do biro 
(8g. 12), 0 gaz passali atravéa èu mallua da re<ie, e 
pfàdmos ioinnimal-o na parte'anperior, obtendo as- 





fit. tt- 



sim lima i liamma por cima da rode, e um espa»,-o es- 
curo por liaixo, espago cbeio de giu limito iiiflamma- 
Tel e apio para a combustao, e que, enlretanto, n^in 
arde, porque a rede metallica oAo deixa passar o fogo 
de ciina para balzo. 

1 l'rntiriri) nnilu ile cyi-li» " 'H 

* Vid. o voi. V. das Carta* tiiit, pag. 21 , 
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ARCnVO PITTOftESCO 



Qui fera, poi», a ratio por aue m rede* metalli 

CBS Interi t |it;ini ,i rliamma? qua! scrà a causa d'esto 
esftiameiito quo a(»a^a o fjaz? Para ver a causa d'esle 
iateressaate pLiMiomeiio e pn^ iso considerar o (jue (• 
o calorico. ÉaU b^je deiuutwlrado qu« o calanco é 
am Dovimmlo vlbnlorio das moleculaa dos corpoa; 
mOfimfdlo tii' urna enormi' ra|>ii|i'Z, '<• i)u<ì M' com- 
inaDica a uni tliiìdu uiiiversul niuito sul/til deiK)mi- 
nado etber, quc peiii-lra cui lodos os cs[iai,<>!;, quc 
està eoi ooalacto cuoi UxkM os corpos e eiicbe o uui- 
fciao; é arte eifaer qua mosmitte aa tìlmgaea qoc 
ooDitituein 0 calorico, e que, eacootrando o dosso 
corpo, do sen choque contra os nervos resulta a ini- 
prcssào e scnsa^fio do calor. (j^cn-is ter nina idèa da 
profu^acào das vibracóes ou oodulav'i'»*» [xtr melo do 



con am etemenlo de nilfat 
doibo 

de coirli às i-ostas do niincini 



Rnhfflkorfr, 

cessano para funccionar, {• levadoi 



IMlM urna pedra sobre a agua de uiu tanque, 
• iwaii ^ne a elevacao da agaa prodiuìda pela pres- 
ilo nercida pela pcdra, se transmitte em todos os sen- 

tidos em circuins concentricos, <|ur siirce.<8Ìvamente 
v&o sendo aiaiores. ila, |H)réii), uuta differenza esseo- 
ciai, e é que a velocidade do movineolo vibnttorio 
do eUier é immenaameote maior. 

Um gat «n eomboatlo etti animado de nm movi- 
mento vibratorio mnito eiier!.'ii O, tendo, porèm, urna 
massa muito fraca; quaiuiu w llie aproxiraa urna rede 
metallica, o nioviniento vibratorio communica-se à re- 
do; maa corno o metal lem urna massa woomparaYel- 
nante maior que o gaz, o moriraeato d'ette enfta- 
4|nece, isto i^. a te^iificralnrti l»ai\a e o gaz apaf:a-st'. 

Mas miiias di' ( ai vau de |)i'ilra ba frequentemente 
tKplosijes deviiìas à iiillanimatao do gaz proto-carl)U- 
relo de hydrogeneo, quc n'cUas apparece à« vezes, e 
que, mislurado com ar em certas proporcOes, se toma 
explosivo pela argilo de urna luz; d'aqui tem re<ti!- 
tado grande numero de accidentes, que tem fcilu nmi- 
tas victimius e dado logar A obslruc^ào das paleria^ 
das miiias. Para evitar estas dcsgragas inukgiaou Davy 
leveatir eom redea metallicas as chamraas te lam- 
padas com gue es minetroa se allumiam para se di- 
rìgirem no iateiior das minas. A flg. 13 representa 
urna lanterna de scguranga; o ar |>ara alimentar a 
combust&o passa através de redes nictallicas, e o 
neamo mnsede aoa productos que d'ella se cvohem ; 
■inda qoe houvesse inflafflffla(lo dentro da lampada, 
alo te propagarla para tùn. 



FiL'. l'I 




Cltiinamente, Dumai- e Ueooit invenlaraxu urna uova . 
lampada de seguranya, que consta de um tabo de tI- i 
dro de (Ònnas variadaa, fecbado bermeticamente, tendo < 
dentro o TacQO feUo em diversos gazcs: fazeodo passar 
airavés d'oste vacuo corrente^ electricas desenvolvi- 
das palo appareibo de induc^ao de Rubmkorff, obtem- 
te non lu phoqiborcscente, cuja cAr depeode da uà* 
Inreia doa gatei e do vidro do tubo, e qoe tam pan 
ailomiar oo mineiroa. Bita hn é fraca; maa oomo é 
fria. ainda que se qucbre o tubo, n&o communica o 
fogo, e aito ba fisco de explosto. 0 appareibo de 



Urna curiosa applicayao das redes mctallicas M 
feita por Aldiui em faioe para peaetrar do tom: m 
fato completo de rede melalliea, oomprehendeiHbnM 

mascara, todu fcrrailo de amianto, ou mesmo de la, 
[lermilte a nm indiviiluo assim vestido penetrar uo 
uicio do fogo Sem risiv de se (]ueimar, (torque o fogo 
ii&o paHtia alravé8 da rede metallica; o que aiuda 
olTerece de mais notavel este apparellio, e qoe nio 
sente sufTooicSo alguma o indiviauo que assim vestido 
penetra no meio da^i cbammas, o qn«* para-e ser de- 
vido a que o ar oliera aos pubnòes ja niuilo frio. Nào 
ba muitos annos que na praga do Campo de Sant'Anna, 
em Lìsìnm, tivemoe occasifto de ver um bonen andar 
nerfeitamenle no meio das chanimas de urna enorme 
toguein, ciyo calor iocommodava oa esnectadorea ool- 
locadoa aobre aa trinebieifaB, • mnita oialaiMia. 



imnniAS smoanrAS 

Ha substancias que, misturadas em certas propor- 
(;òes, tein a |iropriedade de se ioflammarem quando 
8c Ihes aproxima a luz, propagando-se a inflamma]^ 
a loda a sua maaaa com e&trana rapidez, pixMtauia* 
do-ae imia oombaalto mnito fiTa e rapida que deoen- 
volve urna alta temperatura, quc faz dilatar immen- 
samente, e ile um moilo iirusco, os gazes provenientes 
da combustào, produ/Jiido-se assim a detonafào. Vi- 
mos que a mistura do ar com o gas proto-cariHixeto 
de bydrogeneo, vulgarmeote oonbecido com o noote 
de gaz dos pantano», detonava pela aproximaf&o de 
uma luz. 0 mesmo succede à mistura do ar com o 
bicarbureto de bydrogeneo. ou gaz de illuminagfto; 
assim, às vezes ba accidentes a lameotar, devidoa & 
rormagfio d'estas misturas em kgacea tuida ha perda 
de gaz pelos tubos do encaoamento, e onde o ar cir- 
rula rom .difficuldadc: misturas qoe se inflammam 
quando [iaj.sa uma luz pur esses loparc.-. Hmie estes 
pbenomenoà se cosluuiam realisor é nus soluos, lojas 
fecbadas, ctc; nas casas em que o ar se rcnova fa- 
cttiMDte aio bfi riaoo algtui. Ka explosào d^atas niia- 
Uma Itamar ago* e acido earbonieo.- 

0 ar e 0 hydrogeneri, ou o oxy^eneo e bydrogeneo, 
Tormam uma mistura ex[ilo.sivu em quo u maximo de. 
explosAo tem logar quando se acbam nas proporgOes 
de dois voluoMs de bydrogeoeo e nm TohmM de osy- 
geneo, fermaiido-te a agna. Se dimimiirmoe a qua»* 
tidade de ar, OQ oxygenco, diniinne o noder explosivo 
da mt-stitra, e a Inflaniniag/jo far se na mais lenta- 
mente, (juandu uma mistura explosiva tem |w)uco gaz 
combustivel, a propagatio da inflammafilo fax-se len- 
tamente, oa pdae mesmo nlo ae fiuer «eiaado oa ga- 
zes em repotiw. mas se estfto em movinviito, a agi- 
lat;/)!) deirrmina a propagagfio rapida da iiillannnayiiu, 
e produz-se a explosào. .\ fon,a expansiva da mistura 
do ar e gaz de illuminando foi aproveitada por Leootr 
corno motor na machina que lem o tea «mm; n'eata 
roacbino, em logar de vapor, é uma mistura explo- 
siva de ar e gaz de ìlluminacào, que é intnxluzida al- 
lernadaniente airaz e adianle do iiistào de um eylin- 
dro, e que detona pela acgào da lai.sea electrica pro- 
duzida por um appareibo de indue(;;'io de Rohmkorff. 
A machina de Ix^noir trabalba sem bulba nem fumo, 
e quando se quer fazer marchar ou parar, basta abrir 
ou fecbar a torneira do gaz. É a macbina de I.enoir 
altamente vantajosa para pequenas industrias, aio ex - 
cedendo a forga de Irra ou quairo cavilloi. 

A mistura À» gaiea chloro e h Tdwgeoeo tm fohi- 
mes egoaes detona pela accio da rat, formando-ae o 
acido cbiorhydrico. 

A polvora ordinaria é uma mistura expiusiva (or- 
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raada de salitre, enxofre e carvAo, nas propor^ues ge- ; 



Talmente de 



12,S: 12,5. Ardendo, produz urna 



gnuide quaotidadti de gases com |{raòde rapidez, e i 
potliDto, tendo urna grande foifi {nqmlriTa, e com j 

ama alta temperatara, e por iato mna grande forga 
elastica, oue é aproveitada para dar movimento aos I 
projectis aas armas de fu^o e de nrCilhcriii. A forra 
explosiva da [Kjlvora è dcvida à rapidcz da coinbus- | 
tào produzida pela grande quantidade de oxygeneo 
mw tem o nlitre. Em quasi todas as mUturM expkh 
nvu entri mn eorpo que tem grande qnantìdade de 
oxvfreneo, para alimentar urna rniiil/ustrio viva e ra- 
pida: a.-i.siui, OS corpos mais u^ados pkra precncber 
r^U> fini sao : 0 saliffè, M UOlliO de pOlUM, « OCblo- 
rato de potassa. 
A poivora de Mracar oompOe-ee de des partes de chlo» 



rato de potam e doz de ; 

As mistoras qne tive- 
reni pbosphoro detonam 
pelo simples cboque, por- 
que esle é sufficiente para 
inflaramar o pbospboro, e, 
[lortanto, a mistura; por 
exempio, a mistura de sa- 
litre, eusofre e phosplio- 
ro; a miattm do cktoitto 
de potassa, aamiearepboa- 
pboro, etc. 

A mistura do chlorato 
de potassa e enxofre, as- 
socar ou poivora, faz ex- 
ploalo pela ac^do do acido 
salptmneo, porque e«te, 
acttiando sohre o cldoralo 
de potassa, dcseiivuive ca 
lor e lux. 

Os falminatos de mcr- 
enrio, de prata, oiro, etc., 
eotilieci(ii)s coni os nomes 
de mercurio fulminante, 
prata fulminante, eie, sao 
altamente explosivos, de- 
tonando com qaalqoerdiiy 
que. 

0 mercurio fulminante 

(• em|irejLrado tia fadura 
do8 estalus, nas cspoictas 



é minio eiploatva. 



Fig. 14—0 fillio giugo 



Btes de artilheria, nas capHuIas falmilMUrtes daa 
armas porlaieis, etc. Pan» e^tes difTerenles o^os modera- 

8e a i»aa acrao mistnrando-o com salilrr, areia ou semea. 

(1 I r|i l,r>- fili.'.) i:rc,i.'o, usado muitu anlr.< do frade 
Sciiwartz tiT iovt'Ulado, ou anies divnl^'udo o uso da 
poivora na Allemaoba, segmulo al^'uns hiittorìadores, 
tiolia a propriedade de arder debtuso de agna, e sò 
se poder apagar com Tioafre ou areia. Paieee que 
foi em 67:i, no roinado de (lonstantino Poponato, que 
Calliuico, architecto de Ilelìo}>olis, inventou o fogo 
gre^Dt com o i|oaJ, eegtmdo os bistoriadorea bysanti- 
ooa, foi iooendiada a esaoadra arabe em Cysica. Coo- 
aiderada corno Mgredo de eaiado, a preparalo do ce- 
lebre fofro foi conf^rvada no poder do* gregos até à 
tomada de (lonslanlinopla. Segundo uns, os turroì; só 
fizerani uso do fogo grego |>ela primeira vez em 1218, 
no sitio de Damiette; mas, seniado ouiroa, j4 nuiitoa 
umoB amee^le era empregado pelea eierriloe «dr^ 
noenos. <)>; fiistoriadorcs bysantinos e o principe de 
JofnviJk", innao óv Luiz ix, rei de Fnoira, sao a> pnn- 
cipaei4 aucloridade* a ronsnlliir solire este as^iiiii|itii 

Louta Joinville, na aua cbronica da guerra de Africa 
Mia por Uria n em 124<J, que, tendo os sarracenos 
que se acbavam acampados do oatro Jado do rio Nilo, 
langado em frenle de Mansourab, por meio das suas 
macliina.s de guerni, grandes globos luniinosos de fogo 
grvgo, lodaa as teiidas, lorres, e mais obras de ma- 




deira que oe cruzados tinbam construido, foram presa 
das cbammas. Duranti' um dia inteiro, urna chuva de 
Gomorrba, catndo sobre o campo cbristào, devorou 
bagagens, macbinas, tendas, eti ; gó a noite trome 
a tranqoillidade: ao fiigo j/k oada restava qne de?o- 
rar. Dercmos, porém, obaervtf qne da narraclio de 
Joinville nftii rii!i?ta i]up um fogo tào temivei fì/esso 
victimas; pelo coulrario, S. Luiz, o conde de Anjou, 
irmfto do rei; o condestavel Humberto de Beaujeu; o 
ooode de Foitier, e muiios ouiroa crusados, aclunm- 
se envolfidaa pelo fogo grego sem qne foeaem feri- 
dos ou queimadoe. 
No sitio de Constaniinopla por Mahoniet, o fogo 
foi empregado juntamente com a artiiberìa. K 
diflocU de oonceber corno urna coisa tao geoeraliaada 
noe eieróUM desappareoane de repente, perdendo-se 
0 aegredo én eoa compoe i tlo. Assim, alguns tem sup- 
posto que 0 fogo grego 
era, com pouca differcn- 
{a, 0 mesmo que a poi- 
vora, por isao qne, desdci 
qne se cometa a fazer 
men^^fio do uso da poi- 
vora nas guerras da eda- 
de mèdia, deixa de se fal- 
lar no fogo grego. Com 
eSBÌto, por meio da pol- 
Tora se podem produzir os 
effeitop do fogo grego; as- 
sim, OS foguetes de guer- 
ra, 08 foguetes ordioarìoe, 
as paoeUaa de fogOt «le., 
prodnnm eflbitoe anelo* 
gos aós (pie [ir'idu/!Ìa o 
fogo grego lauyado uor tu- 
bos de canna contioos em 
taboe metailicos Qxos, ou 
por tobos ligetrofl lan$a- 
dos & m3o, ou confido em 
va POS fechados que reben- 
tavam. 

Km quanto i inextin- 
guibilidiide do fogo grego 
na agna, qne alguns tem 
considerado corno fabula, 
a poivora nSo a possue. 
Nilo fi hoje, porèm, con- 
siderada impoasivel uma tal propriedade, porque, para 

Sue uma composi^fto teoba a possibilidade de arder 
ebaixo de ngua. o que é preciso é juntar a coT\m 
muilo comliustivcis ontro? contendo |.'r;iiidc ipiaulidade 
de oxygeneo oue aliincuie a r(imbu.>'lno independente 
da pmenca «o ar. I i> uma composi<^o incendiaria 
que renne algumas das quaiidadea aitnbuidas ao fogo 
grego: Bstopa, 4,8; nitro ftandido, 3,3; enxofre, 1,6; 
campbora, 1,0; rc.«ina, '2. 'ì : ]«■■/. branco, 30.0; pez ne- 
gro, 18,0; cebo, 7,2; oleo de linbo, 2,4; poivora, 60,0. 
(CuMimiB) 



8.Luta,caltW 



BECTIFICAfXO 

A pag. 1G8, liti. 3G, em vez de = sopra cum a lioca 
em fai, e o ar que sae pelo orificio i'bj = deve ler- 
se -i- sopra com a boca em (b), e o àr qne sae pelo 
or{flcio(a). 

HOUHIGO UA KOiNSbCA MAUALHÀES 
(Vid. lag- mi 

tu 

Era Rodrigo apenas entrado nos prìmeiroe annos 
da adoleaceocla, quando as aguias impcrìaes, mais 

pelo prestigio do nome ijuc jicla vi^roru-n iiiii^'^ stade 
do seu vOo, airaveasarauj as frooteiras de Portugal 
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•lé ftmdtr 0 MQ taiiiho, d'eata vci pow» afortiroado, 

na nnfi^rn capital da nionaniiin. Fiipira a mrii* p:ini 
0 BtLisil, coro (irudenciti cvii/^giìiada, inclimr dissera- 
mos (Icsalriiiij 1' (■'i\ardia. Kiciira oriihà di' governo 
a patria, ac^tuuiada desile secolos a cturar oit suac fi- 
Um» tao radar do» «ma moaardns e Capitini, quando 
0 aaerìlegD pé do invasor proranava o tori-iio poilugucx, 
tao cìoso da sua ìiidopeadiMicia e lilnM-iiado. Dosata- 
vam-gj' MiH iilii-^ cstrisilam n'imia sa coinmu- 
iiidade v n uni uiitcu iulcressc naciuiial os cidudùos 
do tne^rnu c^lado. Os emw e oa Crimea de fovcriios 
malevolos ou imbcci^ erom pxpiadon oom o of^rebrio 
e a acrvidllo doe aeos Twsallos, «-ondcmnados a ac- 
ceitar, inibcllcs o humilli.Ktos, n jf]<;o dos cstt inhcs, 
aeui ao uìhuoh buvcriHii, com a restsUiucia gloriosa (> 
con 0 saogufl de aena aoidados^ boorado o infortunio 
da Da{Bo. 

0 ìoTaiior, nem podpr ufonnr-se com ai* prppmìnrn- 

cias ito '.(■urcfliir, <iiji'it'Ai-a fuciliiuMitO unt pnvn qiw 
veudi'j'ii ìii'iiipfc tviiii a s-ua lilicrdadt', quando a for- 
tuna ili)- fòrà adviTsa nas hatalhas. A iia<,-^o portu- 
guesa curvourae inerme, c corno qoe eaiupcfacta, aob 
a espada de Jonol. D iirillio do boi de Anaiertitt, dol- 
nindi) in>[irovisatiu-nlo as sorras de Portuf;;)!, rntidirtra 
|>ur al;.iiiii lcm|>o oh cHpirilos, jà quasi liabiluados a 
julgar ^ynouynio Napolcàu c a Victoria, o imperio 
IriuiDpliaule e a inevitavei senridào. 

à na^, viuva do sra cliere, desamparoda doB s^om 
cxercitos. toinada subitamt'iito uas <'ad('in<i do ronqiiis- 
lador, ?ftn pracas forte* e hem iircsidiadas onde estri- 
Ikip a ^lla (li'lV^isaii, (leu n iirìmciro t'xcmpln tir imi 
rcino, oulr'ora irrequieio e bcllicosu, cair agora vx- 
tmm, nio diamo das armaa irreaìfltirds, aenfto pe- 
rante o nome terrìvH do iovasor. 

Assim TOfno fftra inf'spcrjidii e proinpla a U>tliar<.'in, 
assilli l'ti >ii!Mtani'ii e inuuTisa'i'i o iii'-|:i'i'lar Xàn lia- 
via l'xiivuu orj;aoisado. Arinou-sr o povo iiilPÌ|-o para 
0 sopprir. Das i xtremaa do rcino veiu o leraniaroeiitq 
nadonal Javrando para o interior, f^ho orn po.«<!Ìvr'l 
dar lintalbaa. Houre recontroa, etlada!», pikj.is acce- 
sa- ni a aqai Ora aeolé, ooée atiisiam aa tro'pas im- 
pcriaes. 

Coìmbra, o priiicipalmontu a vnllia univcrsidade. 
Dito eraiD para roclaoiar cin aeu favor a pacifica ntu- 
Iralidade da aoa Minerva tutelar. A«toim.rooio nas 

owliolns allemas o cntliusinsiiKi ]>,itrio»ico adtava a 
juvt'iiludp cmilra a lava de ft i iu, i^uc do volcao impe- 
riai das Tullierias se dìfTondìa em torrente» pela Ku- 
ropa, assioi na ciasiùt» uuiventidadc de D. Dinis ao 
lirilo iiuurivodonal responden a vox anisona da mo- 
( idade csludiosa. A? lolias cederani o lo^'ar aos uni- 
forme?, as quielas niedila(;óes aos hrios fjuerreiros e 
juveiiis, o- |ja--.' iu-; Ifscuidados pclas orlas d t Mon- 
degù BOi niuviuieiitOH regnidus da ordeiiani;a militar. 
A uiiiversìdade eelava rouvertida 11111)1 arniyal. A ror- 
nela deixava cm pax 0 aino nnivcr»itario. A parata e 
midìta Palla.s, invocando a sua fOrma raronii, pcdia 
rollo;; corno Relloiia. 

itodrìgo dii l-onscca iuierromju'U m éoaé e^tudos 
para ae alisiar no corpo acadeniK», quo enlào ao ca- 
lava oifaaì»ando. 

Ibairaram os academicos desdc logo, em feitos de 
oiHadia e ilr vali ir, eomo 0 l<rio 0 ardor de ffciili- an- 
diix e juveiiil l'ode ef^ualar iiu ulFicio do soidiido a 
diuturna ex|KTieiiria e disciplina. ProvcQ*8e ao go- 
verno da ( idade. Elegeu-se junta one, em nome do 
principe regente, a odmtniHtrame. Km variali povoa- 
jOes qne demorain mais mi iiirmw ( Oti'.ari as h ( idado 
de Coimljra se re.«lalieleceu, por iiitt'i vciiviio dua aca- 
demicos, o legitimo governo portuguez. 

Tioba-ae levantado io0o das primeiraa a cidade do 
Porto, inatitoìndo a sua junta aob a preaidencia do 
preindo. No IVirln ff)i st-rvir 0 fnr[in de Vftluntarios 
acadomicos, e n elle cncorpurado hodrigu da i'unseca. 



Paaaado alftom tempo eonalitnio-ee o corpo de guia». 

Toflos sciis' riflirinc- siitialt'Titos foram e«rolliiilo- 
d cjUre OS voluiiiarioó academic-os. Ilodrigu da l uii- 
scea foi alli rollo(uido corno oHicial, pertencendo, cotn- 
tudo, ao l'cgimealo de iofauteria n. lo, de que era 
commandante Ijuia do Rego fion-eto, 0 quel, com a 
sua amìzade e -protec^^fio, favoreria 0 juveo militar. 

\o corpo de guìas coiitiiiuou a servir ItodrìKO da 
Fonsera, e n eJle fez todas as campui lias cm (|no 0 
exen;ito alliado levou dianle de si, de Victoria em Vi- 
ctoria, as k'giùes de Napoleao alé aléni do solo 
niusular. Na aua carn'ira militar prestou Kodrigo da 
Kooseea honf e assignalados serviyos, que Ibe vale- 
laiii sriii|iri' a estima e consideragau dos generacii e 
couimaudautcs cujas ordcua bavia militado. 

IV 

Terminada a ^erra dn peainsula, fot diaaolvido o 

iT(r|io triiias, ftrnvi>. inamente se tinlia or^'ani- 
sado e que nào potici la lei destino na paz que ali- 
gurava duradoira. Ilegressarani os oHieiaes que n'elle 
«erviam aos regimeiilua cm rigo quadro baviam figa- 
rado. Volven, pois, Rodrigo da Pooaeca llagaUiSes ao 
n'_'!iiif litri 15, no (jiial nào |.H<Ij\ imiavia, ronlinuar 
iaiiviiiiieiile, purijue raxùe.s de parlicular iutercése u 
trouxerani a Lisboa, ondo por iDttiio tempo se COO- 
scrvou lireuciado. 

Principia n'esta epodia a primeira pbaae da ava 
vida politica, re|>artida entre persegui(;ùes, bomizios, 
expatriagues c traltalbus iiiceftsautes ua emprcxa de 
fundnr a liberdade c dcrrocar o «di8do da valba mor 
nanliia. 

A|»ós a independeiicia da patria devia seguir-ae, de 
iier-essiilade, a refoniia das in.«titui(;ùes. lira pouco « 
resgatar-se dos ferros estrangeiros. IJrgia tanibem li- 
mar ik- ;j|-illir.c~ <l.irui>lii-ii-, I ar!-ar de freiite com ou- 
tras uùo menos prepotentes e ìgnomiuio^as Ijrauoia». 

A revolutfto frapceza linba doia cararteiva, qua èr- 
vemos couBciencioimmcnie di^' emir: ucn fiimcea, o 
outro unfreiva}. (Ihide-se ijurm f pensar que o f^nde 
movimento de 8!> fArn a|a';ias a n h. lliao popular con- 
tra OS desn'grami alas de uni -governo isassageiro. Au- 
tes qu<{ a lomnite se tonia.sse caudal c iinpetuc^ e 
minasse os fuiidamciiloa ao tbrono de S. l^ix, a re* 
volu^-ììo dos espirìlos bavia de rooitoa annoa prece- 
didn a ii'\(J[a ilas liirhas insoffridas. Aqnflia pode- 
rosa maiiifcslai^aii poian a que De .Maistre dixia ter uni 
airarlcr sataniro; de quem Kdinuudo Burke, o mais 
doqaeQle dos aeua adveraarioa, 0 oradormaia ima- 
ginoao da tribuna ìogleia, dina, ofaacurecendo oom a 
lireveiifào 0 scu espirito: «do ntmtiln (l'»*?t!i monar- 
cliia assnssinada safu unni criulur<i iiitoniie, iminoii- 
s',ì, mais ti rim i i|nr mniimna das que tcm confun- 
dido 0 sobjugado a iinagìiia^ào dos bomens. iledionda 
e anomala, camioba direita ao aeu d(>f:iino, scm que 
a aterrc o perigo, nem o iTinors^i a deteiiba no seu 
lrium|dio>; està revolncjflo. que na criminosa ferocidade 
de M'us canili IIkis l'azia do baptismo rie -an^juc i> si- 
goal viiiivvi da n-generai^ào social, era, (odavìa, Dobre 
DO aeu fio, generosa nos seas principios, inveudvd 
na sua propaganda intellectual. A rcvolu(,-ào franceaa , 
no bergo e no priineiro tlieatro das sua» faganbas, era 
lima r rvdliicàD iml\('r.-al c r<)-iiu)|ni|ila. » \ rcvolugào 
frariccza, diz Àicxis de Tucqucvilje, e uuia revoluc&o 
politica, quo ne aasimilba uos seus pro^MOS e no 
aeu aspecto a tim» vcrdadeira revolufilo religìoaat mio 
aAmente ae diffonde ao longo corno eaiaa, «tu abra 
ro(i:o l'Ilas n ?eu rnirnnho pela pr^gafào e propaganda. 
t'<uasiderae quc> novo espoctaculo nào é urna revolugào 
que inspira o prosolytismo, e que é prégoda com ta- 
manbo fervor aos catrangaìraa, quanta foi a paixio 
que em Franga a prodnaìn 

A rcvologàn tcvc. pois, unia face francein 0 egoista; 
* D« TdcqiMvUle, L'Anefen Hegim* tf U à^vimtìt», pig. M. 
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outra cosiiiiopolila e dosniU>r<*mtia. Cìmm fiuiicezu, ) 
tu bostilidades com quc a i^uropa inonaruliica u re- 
cebea, iucHaraA'D'a & guerra, i conontita, 4 douii- 
m^o, eiD bonra do pavilblo «kìodu. Cono Iraiis- 
formncftn cosiuouulit.i. ( omo n )Ì2Ì;ì>i j.olitiru, aspirou 
a t'undar pela dctnotrai ia a imivfrsal e a 

f{gn>jQ temporul da l)unKiiii<h<ijr. 

Vihte tt proroodiasìuia diSL'reu^a que vac de rt'vo- | 
tucto a reroliicSo. Antm do 89, bouwra'as frequen- 
te!! e psircìatts ein varios poiilos da Kuropa e uà Amc- 
rira, umus subtnrtlidus, In(i(ii|)liantc8 niuitas d'ellas. 
Urna revolu^ào fuudiira a lihrnia'lc ri'i'iililii-ana iio> 
caiitOt*.') liei velico»; uma revolu^ào desuienibiard du 
coro» do liiglaterrt w suas maj» ferteis reisiùes du 
Nuvo-Mundo; uma revolnc&o coridra no cadafalso de 
Carlos I a »;rie dos rete tcilannicos, intercalando nas 
•lyiuislia- lit ii'iiilarias a lY|-aiiiiia de Olivci io Croinwell; 
urna revoiucào lotijitittiirii a republica meriuutil e ma- 
rìtiioa dat FlOvincUM Unidas; urna revolu{^o prccipi- 
lira lutea a do tbioac de loglaterra, e fiundiia pélo 
èili doa dinsitot a moderna llbprdade eonatìtodonal 
d';ii|iir!Ii' rit:i<to; r-'Viilni-nc- ttnias ^crn c-'lin f s-cnt 
rortejt» àai nu^ùcs: dradias iiilimos cinuiiiscnptuii à 
àrea de uni pai/.; efopeuri l(•^H^eii: e ^'lorìosas oa bìs- 
torìi oacioiuil; qoasi ob&iiive e imperoe|*liveis mao- 
dìoa da bictorìa da hnmanìdade. Só a revolocSo iran- 
reza saltou por cima das suns froiiteiras, Icvou o scu 
(Spirito imà pii^iuas dos seus pam|)hletos, nas vibra- 
^ùes Honoras da sua tribuna, nos cunboes victoriosus 
dot aeos exetviu», e nesclou a ma propria iospira- 
f&o ao aoubieote aodal de todo» ns poros. «A rovo- 
lufào fraiiceza, accrescen? i Mcxi- iN* Tocqueville, niìo 
teve Imitorio proprio; aiiula iiiais, o seu elTeito foi 
principulmenle u cxpnnf.'ir eni rerta maneira <ìa <'ai iu 
daa tiayòea a^ mais frouteiras itnmenioriaes. Vimol-a 
8|iHMCÌoiar ou dividir tM hooicos a despcitu du8 leis, 
ihs tradirue;', dos caractereéi, das lìn|iua^D8, fazer 
muitas vcxes dos compatriota^ ìniuii{2os, r tornar ir- 
mail- (is i"-lraiif;ciroi». Ai im.i lir lixias as iiac'umaliila- 
dfh pariictiiurvti, « reroiU(Ao insdiuiu urna patria uni- 
vt'rsal, em lodaa m oa^ e lodos aa homens 
poderam inflcra«er*B«i «omo cidadiaB 

A reTofu^So dm rebat» em qttaid todon oa paftes 

europeti>. d inflnxu ila< iiii'as e o r(iiit<i( li.i Ja^ aniia> 
coiitribuirain, cada uoi |K'la aud pai le, a |<,iiiii ìpa^'ào 
oaa esperau^as populareii que a rrvuliipo alimentava 
INB povoa opprimidu^ e bumilbadus udoa desmaodos 
do poder aMOlulo. A pitipria Hc^|ianna dava mn do« 
iirais sinpulares espet-taruios durante a lucia iM andio^a 
da m» indcpcndenciu. (h'cupado o seu teri iiut iu p(;iiit> 
Iropas invaifioras, seutado no Ibroiio de (larlos v um 
|iriiiGÌ{ie da familia Bo(ia|>arie, arrebalado o «eo rei oa- 
torel para o encerro e capliTeìro em terras de Prao^, 
einpciibada a nagào iiiteira eni saeudir o j»i^n ( .stra- 
nilo, a He^-ipauba rennia os sens reprrsi ntanirs i- alii ia 
as porla» à< ui-lilinròes politica-^ da n'volnràf», e cin 
quaulo com urna das niào.s brand ia a espada para 
manler a integridade do territorio, com a outra assi- 
gnava em Cadix a coDstilui(ào democratica, tornando 
pur meslra na^ idéas a mesma Franca que desdetibava 
por soheraiia. 

Eul Porlugai baviam enirado tambem rurlivamente 
OC'priodpios da revolugào; mas foram acolbidos ape- 
nas corno doutrina pliilosophiea [mìas claases mais illus- 
trada.«, quc nmitas vczcs expiaram lìaK |H!r«e{^iv'ó(ì8, 
nos exiliofi e nn!< carceres, o seu assentimento às mo- 
denias fórma^ «jciaci«. Oéjacobinot kiviam side sem- 
pre considerudos corno MidoieB. tt vto era, cérta- 
iseote, indesculpavel o povo, quando, geneudo aob a 
oppreMÌva dominafifio doa aeiM doberbos invaaofss, vo- 
Uiva a exiN raglio e 0 exterffiiiìio aos (|ue. [icrfilhaDdo 
a» idcas haucezas, pareciam a seus oibos applaudir 
por esse facto a perda da liberdade nadooaL 
t OilMtDSViikl'JnciMAfÉHtcttaMMMIiiihpigkNii 



Terininada a gutrrra, repellidos e sujciUtó os iui- 
migois, baviam ficado no paiz as semenles da revolu- 
(fio. Mailoa doa bomens emiueatea qua depoia vierain 
a fif^orar noi «doeesM)» politiooa de Auti^ daede 

i6'2t\ f-mm rntSo mantrlwj-;, e non scus auiioo:} prin- 
cipiara a iiitliiir coni iiiti-ii-idadt- proporriuuada ao vur- 
diu' dos aiiiH/s t' ati t'iitliii-iasiiiii juvenìl, a fermODla.- 
gào que surdamcutc {U{ilava a Europa iuleira. 

Nào era o estado do pala o mais acrommodado a 
aquietar os espiritos c a conteulal-os siroplesmente 
com as do<,'uras da paz perai, quc os olbos mai^ ^r- 
s[itra/.i's |.M.id<'ria[ii adi vi oliar como ti^p»a8 paasagema 

e equilibru» mouieiituueo. 

A corte coniiiiuava a raaidir na aatiga coloaia do 
Brasìl, quc ia crescendo e piMperaodo em quanto e 
metropole, a^ora sua posses!«5o nltrainariua, apressava 
a sua manifesta decadencia. Fnia rt'^^eiicia, ciiji) vi 
gor goverualivu se n^umia ua iutoiernncia e no ciume 
do poder; nm geoefai «atiaogeiro governando o exer* 
dto a exercBudo pela mAiiiiacìa. militar o verdadeiro 
proconeaìado: a refenda exbaasla apde oa esforgos 
quasi sofindiinTiniro? de uma guerra diuturna; a ad- 
iijiiribtra(,du eivadu de vicios gecularci» e cxaccrbados 
pela incuria do governo; accresciam, no* espirilo» 
ìMaattadoa e irrequieto^, ao deflejo dia iibeidade, e 
aferroraTam as teolativas de reformar as insihuicióea' 
polilicas da naifiìo. 

As opiuiùes libenies crani, posiu rnia recato, 
jà largamente professadas cui l'iii(ui;al. N' o [lovo, 
que veni, sempre na rcla^juarda das {jraudes in uova* 
?Oes, apesar oe tSo queixoM) e a^^vado, n&o peo- 
rtava em lev:iii!ar-:r> coidra «is tradicioiiae^ iiiAlituicóes 
de seuH iiiiiiutL-^, m cììu>k«*s illusiradas agilavam-se, 
ainda que em segreilo, e era facii de ver ijiie muitos 
aunos lìho poderiam decorrer scm quc aJguoia vio- 
lenta commoiiAo fosse acordar do aeu ledu^ a dea- 
cuidosa corte do firasii. 

(('AkoUdu») M. LATéim OoEUio. 



UJI NOIVADO BM VARSOm 

Ql^iORO DA nUwilPAfJlO DOS POLAGOa 



CboTìa neve aobre Varsavia, em trutc ooite. Pa> 

rcrìa tcrcr uni sudario para cobrir nqtiHle cadaver. 
J udo u ^uc reiua u um sepulcbro, reiuuva alli : frio, 
silencio c solìdào. Passavam de vez em quando, por 
sua» ruas d«;aems, cavalleiroe em uicsquinbos caval- 
kw, oe lartaroa, oomo avca de raiiina que se precipi- 
tam Tios mitro?. 

Ilnlhava, lodavia, no mcio de tanta de^lacSo, uuia 
esperan(;a de \ida, urna a.^pirarao de amor, uma d'es- 
saa ùorCA quc broluui d'uutru as juncturas dos 8C- 
pulchroa. Via-se ero aala aspatusa uma joven que 
ajustava, ao espeiho, a al va coroa de laraogeira. Era 
a coroa de desposada quc manddra fazer |tara a noite 
seguintc, uoite de seu noivadd 

A joven contava viute anno» apeuas. GiKonridas 
trau^s loìras caian-lba nas costas corno raìoa da liu. 
Ueapleodiam-lbej oomo ceo limpido, ot olbfM azues tiu- 
to8 de melancolica Celicidade. Atravé^ da tej; via-se- 
Ibe cireular o «angue. Kra tào alla, tào elegante, tao 
c«belta, que («dia simiibar, pela ainpiidào da fronte, 
pelo espberico da cabe^a, aiul carrcgado do» 
olboa, pelo narti aquilino, pèloa proaunciadoa Jabios, 
pelo'coUo attivo e a peatura niagealoaa, a ealaloa que 
reprcsentava o geoio da aua, patria, fnc npreaeutava 
a Polonia. 

Teuliu para mini quc c^ses povos cscravos costa- 
mim dar ao muado, no ncio oos tonneotoa, foroio* 
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sas àlha.i, uascidas àas mais sublimes e dotorosaB in- 
apiracOes. 

Nfto vos lembrus d'aqueilas fonnosisttmas Qìim de 
Israel que taog^M ai haiT«,jdebn(0 dM màfatìn» 
de Babyloaia, qae conftiDdtam as lagrilM» oom as 
aguas do rio estraabo, e que deaaimvam eoD a bai- 
len 08 pancgiiidoraa da «sa naglo? 

Il 

A joten dehtoD a don» de lirangcira, depois de 
ter coiiveiK^ido do (lac Ihf estuvii ÌH-ni, e correu a 

urna janeUa mim para ubservor ulj^ut iii quu cspe- 

rava vìnba jà. 
ITaqueUe iattaate via passar, envolvìdo entra as re- 

fegas di/ vento e «a miKriDhoa da neve, um eiqua- 

drào de c(»acos, qua vociferaTaas da Mooìaeaaaial- 

di(oavam. 

Retirou-se a joveii lionorisada, p assoiitou-.sc iiiacbi- 
Dal mente ao piano. Deizou cair desesperada a caheca 
DO petto, e percoim as leclas eom M dedoe. 0 ìns- 
truroento produziu uma meMia profondamente triste, 
urna d'essas mclodias que kùo o vìm^-o de urna gera- 
jao, a elegia da alma ik mi povo iiileiro. 

Apparecea immedialameolG na porta um aociào ea- 
carvado e vaeUlaiite, que promioeioa eoo facnor ea* 
tao palavrrt^ ; 

— Ou<' fazes? N5o sabes que essa melodia, esse 
caotico de I10S808 paes póde custar-nos a vida? 

— È verdade, meu avd, repliooa a joven, é verda- 
dat Dfto temos patria. 

— Acredìto que siin, disse o ancMo; mas tambcm 
acrcdito qne este povo, apt^lrejado bocrteai corno Saoto 
Bstevfto, dOaoeraw bqje ondo Lasan», ainda tem cs- 
peraufa. 

— Onde eslif 

— Bm Dana, rapenden o audio. 

— E quando loa oufiri Deoar 

— Quando hi^lBinoa danmiado a aita oolara oom 

0 martyrio. 

— Aioda ba de. acr raaior o martirologio I aarala* 
ntou a joven. 

Dttas groaaas lagrimaa oorrerain por aau nato comò 
dois amai^oa rios de dorea. 0 aneiio baixon a voe 

e disse: 

— Aiiida ti'iuo;! es[ieransa, porqiie tralùmos só di- 

Setras... (Jue amor 6 poesirel quando abroga um ca- 
var? Para que deveeoos gerar, se ferimoa un ea- 

cravo? Maldito o conf9o que ao jpu amor rgoiFila sa- 
crifioa 0 amor da palria; maldito o scio qw alimenta 
fillios |>ani qiif o tvraiuio os dcvort'. Provavas o Im 
Téo de noiva. lofclu! As tiibas da Polooia uasceram 
eoi um aodario. 0 aeo ber^o é am aepnldiro. Qne 
deve ser o seu leito nupcial? 
C 0 uici&o desappareceu. 

IH 

Uepois de ouvir ealaa paUvraa, fioou Maria corno 
attonita e muda. Bm poueofl instaoln, ponim, recupe- 
roii 0 animo, r dirl^'iu .sr a um quadro da Vìrgeoi que 
se via na parade priiicipal da sala. 

— Minha m&e, disse ajoelbaiido, ninlia mie, odvi> 
mei 0 oavegaitte, quando as nuvens empanam as es- 
tréllaa, qvi^l>o vento agita as vagas, e quando o 
furarSo rufre, invoca-lc, e tu ouvei-o; o reo torna a 
brilbar com as suas estrelJas esplendeates, o mar dor- 
me tranquillamente comò em menino, o furacAo trans- 
forma^ae em brìsa anvisÉfama, aa vaiaa do baixel ri- 
nni'Be eono aa aaaa de vaia ave, e o navto c4iega 
ao porto sem avaria. Por quo, por que nfio ha;; dé sor- 
correr um povo qutì iiaiifrapa cm um mar de saugueii' 
.\s noasas casas sSo panllicGi'.s: os iiosifios ieitos se- 
pobAroa; oa altarea das tuas egrejas roaugedoiraa doa 



) cavailoe tartaros; os teu.s niho.s dfspojos do scu furor. 
! Anniquila-se este povo; submergc-sL' cm um mar de 
1 fcl, c, quando a voi Ibe falta, Icvaata para ti, implo- 
raudo auxilio, as suas rnhos rcqucimadas e ensanguen- 
tadas. Padflc«mo8 jà o st^pUcio da crai. Dormimos jà 
loflgameote o somno da morte no dmo do dosso Cal- 
vario. Pois iiiìo ha do chogar aiomda resareifiao 
para este Ubristo dos povos? 

■ IV I 

Fot intprronipida a oraf&o pela prcsenga de um man- 
cebo, qu(i suava apesar de trater o gom> de pellea e o 
capote coberto de neve. * » 

Maria levanloo-se e correu ao Bea oiooDtCD. 

Era impoBsiveI que podesM haver na Polooia par 
mai.i Ili-Ilo. Aiiiltos mofos, ambo.-^ loiros, aml)os al- 
t08, OS dois de olhos aznes u im al va, os dois pare- 
cidos, ( om a difToreuga de que elle tinba a forca e a 
austera formosura do varfio, e alla a greca, a dàica- 
deza e a formusura, que Goette eooaiden eomo o 
ideal rcmÌDÌno->]uotarain as mlos, oa olho», o aleiilo 
e as almas. 

Itfinou |ior instante.-; o sileneio infinito que neidiu- 
ma pbrase bumaoa pod^ ex pressar, o silencio reli- 
ffioao, que fof aenpre a anfaifane eioqoencia do amot. 
Se aquelle extase se prolonga.^^se cm loda a dilatafio 
dos tempos, seria a bemavenluran^a celeste. 

A electricidade de tlois olhares que se juntam etn 
uin desejo; o cboque de duas almas que se omdini- 
dem cm urna idèa; a harmonia de dois coragflea qoe 
batcm onisonos; o uona de dois sospiros que se 
pxbalam; a unifo de doas vidas indissoluvelmeote li- 
«adas roiMo nlrita e o coriMj, comò 0 olho e a ratina, 
corno 0 pcito e a respiraguu — isto ^ o amor. 

Para que uto disc»-o? 0 amor é sempre egoiaiB, 
sempre; t o i^oiaBKi sublime da mocidade, a conren- 
tra(&o da vida em si mesma, corno para tomar for^a, 
dilatar-sp, c«tcrider-se em iiovos eules. Homo disse o 
iu<xi& àublirne dui> poetas mudernos, u amor ò o cgoib- 
mo do dois. Para elle nko ba, nos scus instantes de 
arrebatamento, oeiD patria, nem bumaaidade; ha só 
elle proprio: a lem é o capa^ que o cote aindo 
babka, e a huannidade eati oobpeodiada n» meaaio 
ente. 

E eis por ouc Maria esqueceu, n'aquelle monieulo, 
as paiavras do aocifto, a tristesa de sua alom, a pa- 
tri» aoniauilada, aa vodreracOea dee lartaroa. a soa 

oraffto i Virgem, e ns suas lagrimas; ndo via a terra 
no eco do seu amor, compeodiado nos olbos azues do 
amante, onde ae ibe reeoncenliin « alma. 

(ConUmM) BmLW CUHUMU 



TRBMAS CUS8K0B 

(Juantas vi zes \enios quc Onde lia mais riquezas ba 
menos virtudesi oude inaia iMm mais soberba; onde 
mais Vida e aaude ma» paeeadoa; onde mais amigos 
mais escanddoa; e onde mais privilegioa maia inao- 
lencias? * 

Bra um ceso, mas virtuoso; akancou vista por tfra- 
Qùei, Dio sabeodo o qne pedia; e d'alli |»or diante 
foi perverso. Bra pobre, mas homilde; melboron de 

fortuna, e peorou (le eosluiiieS. 

6aul, antes da coroa, era innocente corno um me- 
nino de um anno; se o qnerma ver eommpido, vd* 
de-o rei. 

Rem sabenoa qne o prodigo nio o foi senio de- 

pois de alean^ada a legiiima. Assim lamlwm muitas 
vcaes, o mesmo i repartir Deus coinnosco seus dons, 
qoe diasipnlHM nda vivendo mal. 

f. Makbil taiiaaBBh 
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Uuidida Luaituw (Padre Fiweiaoo Joaé Fretre) 



Acceitàmos de boa vontade o encargo quv se nos 
eommeuéra ba meses, ómpioaietteiKlo-DM a mar 
mais de espa^go aignroas Hnbas teerea do domo be- 
nemerito |iatricio, ciijo vii!!:i <ym[inlbii-n e ;mniil;ivp!- 
meiili! expressivo se «'X|ióc |it'la (niiiU'irH vcz a iuz 
publica nas pjigiiias do Airìuvo. CDiitamlo coin \a^'ar 
e iòlga .sufficientes para o desempeuho da obrigayfio 
contrabida, «e Dio eoa» et deKjos rt>qDerìaai, ao me- 
nos rollio as forgaii nos ajadasseni, aguardavamos al- 
guiis iuslaiilcs «le sorpgo. F'n'totidiaiiios entresachar 
com 0 [louco quc sahcino^ das [larticnlaridadi's e rir- 
cuoslaociaa iadividuaea do sujeito, a resfiilia doH mui- 
toa, e quanto o podéinos joJgar, importantes servi^os 
por elle prpstados às boas Ictras no periodo glorioso 
da sua rt-staaraffto, roniefada entro nds pelo meiado 
do ultimo seculo. 

Oaldada foi, portoni, a nossa cxpectativa. Correraoi 
M dita, e oatroa trubalhos de natureai mala wgMim 
condnoaram a accuinular-se, levando-noe a adiar mw- 
cwsiTamenle o cumprimento da promessa: e eia qne, 
iiHlaiìii l'iir rllc, faliei'f-iios de presetite a ilisposigSo 
de espirilo necessaria para coordenar e [Mir etn pratica 
0 plano coacebido, tu eomo o ddineàramos! Apoo- 
f ■MMiiw ioformea e desronnexos terflo de aupprir 
d'està Ttt o ppqueno padnìo qiie nos proponbamos 
eripir, destiiiailo a avivar na lembram a dos [insciites 
a memoria tiìo a<u]uecida, ou menos ptvzuda d a(pielle 

Ìue, se nos ndo illodimog, deixou titulos recommen- 
avaia pan meraixr, em lodo o lampo, de «eoa oacio- 
naea eadma « eonrideracio. 

Para nòe O none de Candido Lusitano é, e serA sem- 
pre, caro e mpeitado: |*oniUf eni wns escriptos ro- 
me(àmo8 a belKT o primeiro leite da instnjcgào. tirav o 
iiùustìca commelteiD a noaao ver oa que pretendcm 
nD•fl(a^1be o nerlto, coom» qm deamcdiacendo ou 
votando ao despreto tantos e tfio proBcuos Irabalhos, 

Sor elle einprehendidos com verdadeiro ziMo prilriolir o 
orante a sua kilioriosissirna rarreira. 
Mas se a fama e applausoa, porvcniura exces^ìvos, 
de quo goaoQ eotre eontenporaocOT, sao boje impm- 
ttiveia de n<^usritar, coaw o «cria acbar oas 

• Tono viii I8(w 



transfomiadas do Fspirilo Santo, ou das Neoessidades, 
0 modesto cubiculo onde aquclle esipiritu meditativo 
entremeiava a recìta(iio dog nsaimos e antipbonas do 
breviario com a tnuladaclo doa veraoa immortaea de 
Virgilio, de Buripedes, de Ovidio e de Boracio, con 
OS estndos hisloriros e p(iilninr;iros sobre a linpiia, ou 
coni OS periodos cadeiites e seiiteiiciosos da \ uia do 
Iiif<iiih_ IJ. HeiirùjUf ; tetnos, comludo, por certo quc 
de futuro, juizes desaimixonados e maia inparciaes ifae 
restituirfto, sequer em parte, o ooneeito de qoe amoda 
0 desapoBsàra. 

Francisco José Freii-e nascou em I-isboa, si'fnindo 
nns a de Janeiro lie 1710, e segundo outros a 3 de 
setenibro do me.smo anno Consta que foram seus 
pae« Joaquim Frcire Bellas, e Joanna Maria Joa<]aÌDa 
Corsini, cujo appellido parece denotar origem italiana. 
À excep^fto dos nome.<, nada mais sabemos d'elles, 



ignorando-se 



classe pertenciam na ordem so- 



cial, bem corno quaesquer outras particalaridadea ou 
cin-unstancias de aoaa vidas. 

Dos priìneiros annoa do Albo apanu ae aaba qpa 
fisera oom in^nde provHto'os eatodoa de bomanldaaea 
nas anias do rollepio de Snnto Anlào, doutrinado pclos 
jesuitas, e quc cursàra tambem os de pbilosopbia na 
caia de Nona Sonbora da Divina Providencia, de cle- 
rigoa residm deS. Gaetano, ditoa Ibaatinoa, illustre 
seminano oode floradam por oaae tenpo tarOes quo 
ainda bqfa gaun de honrada huna «m noaaoa IMoa 
liiterarioa. 

Coodaido o aeo tirocinio escholastico, e juataodo 
ao oonbedmento da lingua Ialina o da fnoceaa e ita- 
liana, alnda entSo poaco vnigarìsadaB em IH)rtagal, 

tornou-se em todas egualmente [lerito, baliiiìtando-se 
para proseguir com maior fervor e a|in>veitamento na 
carreira dns letras, sobro ludo nos estudos historìcoa 
e pbilotogicos, qoe parece foram «empre oa da aaa 
particobir predileocio. 
tCoBliana) bnwcmae FluMiae» da Silva. 

< A prinwira d'wlM dalM é indicMla por Barbon lÌMslia<to. na 

! liihUiith. LvtU., Inm. li, no niiigo cnmpetEnte. A iK>fruni1a iior Biir- 
j Ibj»! fjinm'S, nm fwns Httii/to* ftiooriph.. pne, ?!il. niml ifpllng 
j ;i siTrlnitcirn liàii " «iilii'inti» iliwr (1 uicUir il.i lliili'ith. Ilint. 
ite Pori. (pus. X da ealigàu de 1801) a|x>nui o anito do 1713 conto e 
■ wiilba«Pi«liv$M 
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GARTAS A UMA BBNBORA 

AUKOIUS BOftlAM ■ AtMmAlS 
(lìcnclnito. VM. pig. 

É gal)idii i|iie, Aegundo as olisiervacòe» dirot-taa do 
Gkisber e de uulros physicus, tia iia atnia^pbera uinas 
nUYeniÌDllU (cirro- siratus) que traicem suapcnsos gran- 
des cardumM de ciiataes aciculare^ e racetadoi^, quo 
flUperram e frangcm a luz solar; sflo oh pìngcnles 
do loslre da iialurcza. A cslc!» < rislaes sào dt'viildji 
quasi todus US jogo« dv lui que ol»ervam usuai - 
meatc, corno os halàos, oé arco-iris, os circiUos, e cn- 
ire e&tes o de VUoOf que £ mailo afainado, aa co- 
roas, etc. etc. 

Ora, na opiiiiDo d<> ivltld'c llumtioldt, as niivons 
agrupam-se c dispOeiu-àc muilas vezes de modo mia- 
1^0 ao8 raios de umu aurora, e porece perftU'biireni 
cotto « anoUw nu^gnetica. 

No Ceunoi, deacreve Rwnboldt as /buoi polom, oo 
nuvons. imii frequento^ iias nos^n^j Intitmli*?, quo se 
diiipùL'iii Ila diiL-i\au du nuTÌdiano iiiagtietico. 0 [)a- 
dre Se< lii ohsii vou quo se manisrestnvam ptruiiiia- 
fiOe« oa a^lba. Quando appareciam no evo unias ou- 
vernsiobes pbo6|»oreì:eentt>g e translncidas. Dee re- 
gUtos meleorologic(^ i\» Tatiailri infiTc-se que nosdias 
que precedem ou sei'ue ni a> aurora-;, sempre chove ou 
neva, circun^UiH ia 4110 torna provavel a ezistenciu 
de particulas geladas durante 0 uieteoro. 

CkKita 0 dr. Riebwdsoi), que aniitira a urna au- 
rora em tempo sereno c limpido, e marcando o Ibcr- 
mometro 32 graus ceutigrados. 0 arco estava proximo 
ao /filiti), e un iiiosmo tempo caia urna neve nini lina 
c tenue, qua^i invi«ivd, posto qt» m fuadisse iia.-ì 

A lodaa eelM obeerrvfOct, que ooocordain «m aaa- 

gnalar fnlima reJscio eolfc 0 tncteoro e os crÌHtaeB de 

lieve, junia-sc a exietencia da neljlina, a t|iml, corno 
acima disse, tolda 0 liorisontc durante o comev'o do 
pbeDOmeoo. Nas rcpió<>a hypcrboricas acootecc niui- 
I18 Tttes qae os vi^faates ficam eiiTollos em nevoeiio, 



Nem 86 0 polo oortc é aUomiado por eetes nu teo 
HM fannìiioeofl, que foram por nrailo temi» e<| aniD, 
terror e admira0o dos liomens siipr-niticio^os e igno- 
rantetj. A oalurcza C* beneBcu e prùvidn. iU aurora» 
boreacs correspondem ob austraes; (is pìncaros de 
&rrb« e Teiror cofliem()lam tautoa fulgorea corno o 
SfMtaberg e « Groenlandia: as mlidfios 00 Pariflco ao- 
tarrli) 0 e as bahia-* do Allaiitiro arclim ?àn pptinl 
mente te^liIllLUllla^i dus ijiaravillias da |i\rol(Nliuiu lol- 
liiri( a. Nào iroagiue, todavia, v. < xr. fjue a iiatureza 
segue as atesoMS regras; modam as appareiicias, 0 
phanonwoo é diveiw», diveraoa oa aoceasprioa, a o io* 
ceodk) qoe lama e irrompe, posto que sempre estu- 
pendo e admtrarel, tem, comtudo, caracteres muito 
differcnies. 

Assim que, ein quanto no polo boreal os raios so- 
bem do borìeonte ale ao zcniib, corno girandolas ar- 
reoMaaadM da terra; no polo aoetral aowtece 0 con- 
trario, e OS raios, surtiiiido de repente do ceo. descem 
do Jenitli e càeni r - h' n i onte. Xo norie, os raio.'J 
saeoi de um arco lui i : v > r;uo abrii^-a. uui siigmeuto 
cakata; ao sul, coni j 1 tam de um ponto, ex- 
]|Bndem-sc em circuio, fuaiiaoi logos eoi lodos os seo- 
tido«). dittpartem cenmhas, e esvaecem-se, en flm. 

l' II I 1 1 que eiilrp a aurora borea! e a ansimi houve 
quia suluyào du cuntinuidadc, ou, antes, que urna é 
a coolÌDua{Ao da outra, com om lop ap» otowto no 
■MÌO, coneivoiDdeate ao «qnador. 



Silo (>oui:u-s ari tleseri(»tuei« do pbeiiomeno anlarcti- 
eii; ran« viajanlei; so avenlurani aquella.> reji^iw's i^tiio- 
ta^; resumirei, cointwk), em tioucas palavra^, a uar- 
rati va feita por oin officiai oa marinha fmncasat o 
er. TesAan, rummaudanle da Franata Vcnns: 

«No dia 20 de Janeiro de IB-f'.l. a iiina liora e vinte 
minuins da niaiiln'i, vimu-; nina aurnra. rurtnando um 
arco luminoso. A luz era branca, pallida c tranquilla, 
eujo brìibo podia ser conparvdo no da orla snperior 
de urna iioTein, de um cwmUut, qne eticobre a ina 
quando e^ta cometa a apparcccr aobre o borisonic. 
Dos (liverH>s |iOlllo^ do ano saiam feixi's ou raios 
egualmeiiit* branco::-, cuja inlensidade era muito me- 
nor. Bstes feixes apnareciain e dt^appariN-iam no med- 
ino lo^r, depois ao durarlo vartavei entro ciuco e 
dea miniMOH. A parte inférìor do arco parcria oeai« 
[ittila pur niiia imveiii mura, enjas liordas coiilit.iia» 
eraui ligctraniente toeadas. A iitmut«pbera esUvu lim- 
pida e seivna, raras e iii'^ras a> nuveijs, as quaes cnim 
graodes e reourtadas pliautoalicainenie: a» <'strdias 



brithavam. NSo oovimos rntdo aL'um 



ijiie ['IT)' 



da aurora - 

A desi rijt^àu é resumida e totiiradu Ujtìu coni ùu- 
tras que poderia traiiscrevcr, w nào tenitura alongar 
muito esias cartas que v. exc. tem a bondade de ler. 

As rt>giùes aniardicas comecaram dada ha powo 
a sereni povoadas e dcsiiravadas. e |iO.-ftn qne sia \xìi*- 
Italia abundeni ju eiUade» iipuleutas e einpuriiis cum- 
nu-rciaes e indu!>lriacs, a drilisacfto aioda nAO pciMH 
Irou là conipletaoieiite. 

A sciecicia necessita do naia algoiaas eondi^Oes. e 
só passados annos («derà as-senlar arraiaes n'aqucllas 
paragens, ainda ba pouro deserta» e inliospilas. Devo, 
fiort^m, at I reo cnlar que, com ser verdade o <]ue le^u 
dito, i» angto-australieuses vao mais adiaulado.s du 
que nós; e OS nossoa anIìpodaSf selvugens ba vinte ou 
trinla annos. oh morreni esmapdos pela civiliaacào 
crescente, que nUo comprehendem, on caminlmm e 

rlief;aiii ao eslaiiio (pie os eiiropeiis su alliniziiam COin 
seculus fio trabalbo improbo. A civilisa^ao u urna es- 
pecic de Sparta, que oiaoda^ll dcgolbur OS SCns lilboa 
defcìtaosos oa akirtinM. * 

Tt 

Servo addicto as esircilezas du u^pavo que o Ar- 
chivo me concede, ó necessario lindar vstas carlas so- 
brc as auroras. pois, descolpa a r. exc. por 
apresentar, «em mais detroc*, a ahina palavrn da 

seiiMiria. aren a dns esplendidOB mMeonW polans qiM 
me a bilia licei a duàcrcver. 

Sabc v. exc. que quando rugc o trov&o 1103 area 
revoltos pelas azas da torineota; quando o raio corta 
a atOKMphera, conto urna e«pada de lb|to vibrada por 
mfto invisivel, »'• a elertrieidade a fTiusn do lodos esles 
pUeiiojiieiRW elenianieiiie f^randbaus e sempre uovo*. 

Mas a eleclrieidad<' aèrea «• |M)sitiva, ein quanto que 
a terrestre é uegaliva, c a combinagao ou tieutralisa. 
(Ao d'ellas 4 qae pradus todos os variados pbcnome- 
no8 que acompanbam as tempestades A neutralisacào 
6 favorecida pela buniidadc das camadaa inferiorcs do 
ar. A esle resp^'ilo diz o satno de la Rive: 

• Nas re^iOes polan», cuju^ gelos etenios coudeo- 
sani consiantemeote vapores aquoaoa, «aa ftkoa éa 
Beblinas, deve està neatraltaasdo operar-se, por qtaiiito 
08 vapores posttivos sAo 'levadoe aos polos pela 001^ 
lenle dos Inipieos, a qnal se vae aliaixaiido à medida 
que avanza, al<' rasU-jar 0 .«kjìO junto aos polos. É, 
pois, n esses pontos que rlevo ter togar a ctescarga en- 
tro a eledricidade positiva doa vapora a a negativa 

I 0 CBlUilo iln f>l«Ttric>diide, com ir muiti) arlinnuirln.'irmcng at» 
Iniluilliu* eie Vcit.i, Onlvnnì. Fr.illkliti. Ar i^'u, K iriumv. Vlflliim-i i , 
Khntnknrff, gU-. elr , nioehpgnn.aiintitdu, a p«»r< u-óii. e llMtrtM 
OHB mimpn ntnltmn à ii|p{to <kw bcuw. A Uieort» cki Qiafclo M« 
iMrio. poiiUvo « iMglUira, a^enr de pouoo pbilutuptiic*, éaiBilB 
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da terra, rom at-ouipaoUaweuto de luz, e couo 
succede uio raro, Morar partÌMiM gDbidM «xtreoM* 
meni» i«aue«.« 

Sefondoo ealado da uimospliora, assim seri aiaitan 
medOI MlfaNt t ComliMlMcao, da qual rcMillum rorruii- 
tH intenidade variard do» iiulos |»ara o t>4|ua«ior, 
Kstas correntes itroduzcm ae prilli r!);i(,rie« na agullin, 
(lerlurbafóes que foram duninle socuios profundo inys- 
lerio ou n)«nìrestu(;flo de eoergias soiireDaiunirs. 

Para quB t. oxc. poMi uuogiiiiir • ioiowidade du 
comniM, buia dtwr^IlM qoe, dimnie a nagniSn 
aurora dn 1859, o «'ivi^o lelegrapbico ficon IlMfVnND- 
jiidu eia (odus a* parlcs do niuiido. 

0 deci ro-n)agii<*li sino (>, |ioU, a causa ^cradoni dus 
auraraa. A oombioaslo dm dois floidoa pMui todaa 
«Has viatas dMlumbrantee e maravillMMaa quo eDCbem 
de adulimelo ans oh>orTndf)rps'. 

Vmiì (UH' u cuiiNciii inu'iilo d esta verJa<lc Kcja aiinla 
mai» profundo, de\(t n iaiar uiiia i^xperieiicia do sr. de 
la Hif a, por iiieio da quai e»lc pliyaioo etuiueotc roii- 
lainiia crear aurords urlificiues. 

Dentro de um baiào de vìdro, eni (|ue o ar era niuilo 
rarefeilo, iutroduziu o er. de la Kive uhi apparellio 
qae fizcsìic f (itiv( i>.'ir os jaelo» de hiz eletiriia para o 
lieto de uai electru-ma^tuele.. PaK.«ado.s inonienlos, a 
ii^s eleririea ccreon O polo de iiuia aiirt^jla continua 
e brilliaiite, a qual girava em (orno do C}lÌiHÌro ma- 
gnedsado, a tempo que niguns jactoa naia briiboiltee 
corno que naiìriani da periferia JttoiiiMMa, brazateando 
coin inai» viveuu 

Putindo do principio de aue a terra é um verda- 
driio nagMle. e tendo «n vlata eata experienda da- 
plamente lomiiMMa, coimlraiu o ar. de la Rive orna 
rsphc la (!<■ madeira, coni luna ai madiira de ferro ma- 
gnetico tm poiua, e pddc assira reiirodusir a« aoro- 
raa o Mdaa m parturbasSea da agnina. 



Ilavi là alguma lei naturai e baniutuìcu que ligue 
OS a|i|iar('('iiitenio9 das auroras, oio a6 HO nwamo ae- 
O&O tumbein vm doia potot? 

Fouco se sabe a eato wpeito, e as obaerracOea con- 

jugada» aiiida nào perinillem formular ei^sa lei hypo- 
ibelica coni o rigor que u scieticia exigc. MaiiifL'«la-se, 
roinUido, urna certa |M'riodiriil:idi< annua d:i< aiiroras 
viitvets, tendo (jue o numero d'ellas cresce scuaivcl- 
nmle naa proximidades dos equinooekw, e dUnimie 
doranie w «oIkiìcìoì*. Nào ae saiic ao eerto a causa 
d'esUm Taria(,"ó»'8; julK!i-»e a|>ei)aii, coin nrócs de so- 
lfi .i, que ijcvrni cllas dfpciidcr <l.i ijiiaiilidatii' di' va- 
pores cxistculca oos pulo> ilurautu aa divcrsas esta- 
COea. Accrcare aìnda qti( nus eqoìooedoa as aoronu 
<>ìtfì copìnociÌTM IM» doU polo», o que se aulica. 
por(;ue «e fOfidi^fiea meieorologicas sào quasi iaenti- 
< as 110:1 (lois lifmisplicrio^. i>cndo identica» r f\um\- 
taiieas as causas, tiiinuliaiicoé e identicos devciu de st-r 
OS eSeitos. 

£iD Tirtude da ligaslo rbytbinica que a «ciencia vae 
dMCobriado a cada paaeo «otre a* forcra natam», al- 

guns pbysifw resppitatcis avciilaraln a i<l>Hi miri pbi- 
ktsopbica de quo as auroras >ù() inajjuiUcu iudìcio de 
graves pcrturbavòos niclrorulosjicas. 

De feiio, por occasiiio dos aurora* boi««ea de 1SÓ9 
e 1869, obMTfanun-Be eerfaa ligafOes eotre a mereo- 
rologia e nqiiidli'S phftiomfnns. 

0 i-everciido Scl'Iiì ja liavia autevisto està cotuiexuo, 
porqiir ronijianira a-: varia{0e8 da agnllM 4* de lodoo 
OS ouiros elemeiitos metaorolofiooa. 

fi provavei que o magnettaoio lerresin dependa da 
energia solar, a qual, tanto que varie, produz logo 
variagOes em todaa as partes do globo, porquc o eoi 
é a ori^oni unica de todos oa movimentos terrestres, 
corno dis TyadaU m ioa siatbeae adinirave) do calar. 



A logica da nataren é inflexivei e fatai; a MÌeo- 
da nto é completa em quanto niìo delenninar de un 
Biado rittofuio lodas as ligacCes liarmonicas. 

Onanoo vuol idèa é verdadeira e naturalmente kh 
pica, siurgem logo de lodo» oa ladoa ratatOea impio- 
visavì, t por ìmo que r. esc., eonaela d'ntat «ffi- 
ruldadcs. ha de |ior rcrto perdoar-iiu' se nan mai< 
lite di'iiiurar u'e»la$ diì«cua«ùe«, que me le^ a^ianl muì 
longe. 

fi pana terminar, tù me ie«la pvdir de«colpa, ae es- 
ina cartai a eoMaiam. 

A «ciencia ^ virg«m timida e rcralada: ri vi^n qu»' 
Mie eiifolire o tosto severo e ciìàlù so inni (iiUicil- 
menli' se di'ci rra atjs profaims, Como queria, poi<, v. 
exc, que seodo eu profano taoikra, logo Ihe abriiae 
de \mr em per as portas do tempio, qoe me afte d«fe> 
sag egiinlmentc? Se alguem é culpudo nqtii, nfio o soii 
eu, senàu v. exc, que dev6ra coubeeer a ruiiidade do 
c]freneoi. , a. OMmwDeVi 



MOSTEIRO DE SANTA MARIA DA VICTORIA 
YULGARHBNTB CHAUADO HA BATAUIA 

(\ id. jMf. m 

Na fi-etilc du cruzeiro, aos Jndos da npeUa-mOr, es» 
150 quairq capellas, duali de eada parte. As do ledo 

do evaHL'eilio san dediradas n Santa Uarliara e Nossa 
Senbora du llosarw. A ).ri(iieira d'estas ca|)elliis é con- 
tigua à sacrÌ!<lia, para a qual tem porla. Desde muitos 
anno» dAo lem retahuJo nno aliar. Vé.«e n'dia um 
tnmnlo, porétn ignoni'se qurai «hi jaxt caso cete por 
lanlas ra^Oes licm sinpnlar. Pr. I.niz de Soiisa, clia- 
niaiidu-Uu! .sepulluni baixa, éti que jaz u ella' •um 
cardeal. de ciijo nome e sangue se perdeu a memo> 
ria. Tem-ae por certo aeria chegado A casa real.* 

Baia opinilo 6 sem ftradamento, pois <rae te aoti> 
eia de todn^ o« ranlears qiic f( it) liavido no reino 
desdc a eretM^Xn) da ei;reja <la Itaiullia, o sabe-se qii»- 
nenbum dVlles alli n [.oii>n. Mas é notavei que fr. 
Luiz de Saura, que cacrereu a «ma Uistona de S. ìio- 
mintfOB ba dois seealea e meio, nào Rct»s.<te modo de 
saber qui'in e.<lrt oiirerradn n'aunfllf mausohV). Tani- 
bein 0 cardeal patrian lia, I). fr. I i aiirisco de S. Lhìu, 
nada desi-ohriii a e-;ie re>peilo, apesar de que, rimi ■ 
dÌHìiemos cffi ouiro logar, residiu no convento da Ba- 
talba sigimi ICDipi», qoe aproveiton diligeiiltiineiMe em 
inrestid^tipOes no seii cartono, de que resultou a su.i 
interessante Memoria Rixtorira sabre as Oinuis do Retit 
}h)Si'-ir'i (Il iVowa Si iiln.ini do \' ii ltirifi. i Itamado vui- 
yanneitU da lialuiiui, iiiipregsu iiu Ionio x das J/c- 
moriiis dn Acadcniin Real das Seieiu ias ile Utbon. 

Bste sabio prelado, refcriodo^ae na dita memoria 
àquelle tumulo, diz «que ìneelra ter lido em cada uma 
das iies fiices da tampa dois e^^eudos do arnia^. 
qiiaes se véem picados e apngndos, com inostras d^ 
0 lea'm sido de proposilo, ou por ordem que para 
isso liouveaae, ou por oniro aignm nMNivo. Hoje A 
impossÌTcl adirinhar cujas rimms alti estejam deposi* 
tadas. • 

Taivcz esie mausolèo fo.s»«e feiio para algum A(y^ 
reacs cadaveres que se consertam no edificio em cai- 
xOes de madeira, e qne, ero raxin de ae oontlniiren 
m rapellas imperfeitas onde deWam aer rectrihidos os 
dilos cadavere!*, (iras^f aqiiflìe mansoléo inntil f» sem 
destino, e por es.4c motivo se inaodas«em apagar o< 
Ivaaon de amaa, para i|wsiio fmora nto Iìohmd emw» 

< T4Tininnilu i-^it> pM|n«no trabnlli'i. e !)cn<ìoHni> n T BM Wf io fiM;«- 
|iii|«nr • collficrA" «lo ArrMvtt, rtopmirn-»w-i»»n irlj^m artico» Mtiri' 
Ns nuroras Ivin-Hts <.■ uufttriMSi, i(<>v!'!>'-' S hìi i.( t«'rmii «r. Villwii^i 

IllirlXM». tX^lilMjn'i. nuntllllo, nìn u-i : hI t rst, ,ir1,j,i, ; a., viJKir- 

qiie yiiod abvmlat Nvti nocrl, ixHTHt alìttiiiii o« «wliiilasti':'*, ium 
binilwin piirqut! luo imrew qua «miiiMMHiiadtt. ««■ ftpoNÌviel 
lucidi'z o inrKiiraii. iikIo 0 ^/Ht s tdanaHi hI» «Vale iajMNttniit 
poMo da nelMKvIniiia. 
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de falsas suppuiìiyOes. A um ser aiìigtiu, custa a crer 
qae se perdesse a memoria de quem jas em um tu- 
mulo de pedr», ienuutdo em tal «ipeja, code oo 
poneoa ee itfem, e ioent èi qoai tanto se tem ea* 

eripto drsde o firn do scculfl r 

outry caccila junto da tu baiiia Harbara, qiiR é 
consiaprada, corno (iissi'inos, a No^sa Senliora do Ro- 
sario, eeU 0 Saotiasimo Sacrameuto. Ho aito do mp- 
pedaneo, di» lado do evangelho, ergoe-ae uni tumulo 
de marmorp branco, prqupno, n com a? faces cober- 
las di' siivados c Ilurt's i-ni reliho. Tcm no centro de 
cada face o escodo das anuas reacs, asst'iiladas sobri- 
a Cruz da ordem de Avìz, veado-t^e o haoco de pin- 
cbar atravessando os r^tellos Buperi<m do dito es- 
cudo. Nào lem qiita^io ou latra algUM, o qoe deu 
motivo à nfiadade de opiniOea sobre as cinzas que 
eucerra. 0 banco de pincbar, distinctivo de infante, 
n&o deixa duvidar da quaiidade da pessìou que u'eilc 
re^ousa, assim comò a cruz de Aviz, que apparece por 
.Imuo do eactido, é prova aobqa de que perteoda 4 
fionilfa de D. Joio t. A melbor opiotto é a qw refere 
aL-bar-se n'estc tumulo o fìlho primogenito dei-rei D. 
Affoco T, e da rainba U. Isabel, que moireu meoino, 
e se cbamoa Jole, codio o oegnodo qae feto a sac- 
eedor no Ibrono a aen pae. 

A prìmeira capella da parte da epiatola é da Invo- 
cagflo de Nossa Senhora da Picdade, scodo antipa- 
ini'iiic dt dirada a Nossa Senbora do Franto. N'esia 
lapf Ila foì di jiositado provisoriamente o corpo dei-rei 
fi. JoSo u, quando o traaladaram da sé de LisbiM, em 
1499, eoi quanto se Aio eooehiia o jaaigo qoe Ibe e»- 
tava dp?finado nas capellas imporfi ilas. Porém, roino 
L'slaH nau se acabaram, alti ficoii l- .-e conserva em um 
caixao de iiiadrira. rollocadu subrt- uni eaindo alto, 
para o qual se sóbe por varioa degraus. 

Aia ao anno de 1810 eonaarvou-ae inteiro e iooor- 
rupto 0 corpo d'este grande mooarcha; porém, nas 
profana^es commettidas nos tumulos reaes pelos hoI- 
dados fraiicezes do exercilo do general Ma^sciia, foi 
Uradu do caixào o cadàver do Principe Ferf'eilo, e 
laocado para dma de uns enlulhos, d'onde, passado 
lampOi foi novamente coliocado na caixa sepulclu^al, 
nio inteiro comò antes, mas apeuas restos informeB! 

0 palrian-ìia D. Francisco de S. Lui/ rvU'n-, iia n- 
tada memoria, a visita que fez a ( sic caixào, pcio 
modo seguinte: >0 qoe é certo e iiidubitsfel é que 
alti estava e e»teve, dot mais de trexeotoB annos, in- 
teiro 0 corpo d'aquelie soberano, que nte mesmo, no 
anno de ibOO, |ior boiii^nia rot)d('s( t.'ndnncia do prior 
que entuu era, viious, e cutn uoséas màos apaipàmus, 
nfto Ibe acbando oulro dofeito mais que a extremi- 
dade do roste, oa barba, um pouoo gaatada do 
tempo.» ' 

No pavimento da mrsma rapolla, jtinto i base d'este 
tumulo, està uina sopultiira laza com um brazùo de 
annas rt-ltMado. Taniiicin nào tcni «-pitaphio, e igno- 
rasse que ossada cobre. Aocnas se presume, por mos- 
trar 0 escado cinc« estrellas em aspa, que perteoce 
a alfTuni iiuiividuo do appcliido OiutuiLo. 

<;oiitif,'uo a l'sta capella v à iR)rta travesta fsià a 
quarta e ultima capella do crnzcini. d aitar c retabulo 
sao de marmoro branco com obra de mosaico. 

Diz 0 cbronista fr. Luiz da Sousa que està capella 
fóra dada por el-rei D. Jofto i ao mestre da ordem de 
Christo, D. Ix)po Dias de Sousa. 0 patriarcba D. Fran- 
cisco de S. i.uiz |h')c em liiivida csla as>crc;ìo. por 
nfto ter actaadu vestigiu aL'iini (juc a coiilirwasse ou 
auctorìsasse. Untretanto, é certo mie n ella se vécm 
dui» mau9oliH>s d esta tllutttre famtlia. Um e de Diego 
Lopes de Sousa, conde de Miranda, o ©atro crcffios 
(jne 0 di' II. I.opo Dlas de Sousa, nSo obslanie as 
considera^*ùt% que faz aquolic preiado. Oprimeìrod'cs- 
les mauso|<(os es(& mettido debaizo de om arco, do 
lodo da epistola. È magnifico. Tedo de mafmore liranro 



e preto com delicados lavores de mosaico e vàrìas es- 
culpturas, està assente sobre leOes, e remata em urna 
oQToa ducal K 0 aegiudo estA defronte d'este. È una 
calia de pedra de singelo lator, tendo nas Ama ca* 

cudo« de arnTn.« dos Soiisas. Estào sepultados n'esta 
mesma caiiella o coude do Miranda, Henrique de Sou- 
sa, 0 a condessa D. Mecia, im mulber. Parece qae 
tambem abi descan^a Vasco de Sousa, que idi reilor 
da universidade de Goimbra. 

0 aliar de Jesus, quo fica fronfeiro A porta travtea, 
leni o relabulo de [icdra, poivm no estilo cliamado 
do rcnascimeuto. Adornavaiii l ui i d'este aliar, e 
nào sabemos se atnda là oetào, paiocis a olco, de 
Nossa Senbora, e do Evangelista, pfittadoa pela cele- 
bre Joseplia de Obido«; e M» allo ooiiaB dois, altri» 
bnidos a Gran -Vasco. 

Na paredc do criizeiro, junto da porta travéssa, 
entratido do laUu e^querdo, exiate urna iascQpffto la- 
tina, que ao presente se nào pdde lar por aeacbar a 
oedra muito estragada odo fogo qoe os fraoceaes alli 
mértm em 1810. Pr. um de Soosa diz qne se r^fe» 
ria & trasladacfio da rainlia D. Fiii|ipa. 

A capella-mór nSo dcsdiz du e&liio austero ijue se 
observa em loda a ^reja. Entretanto, o arcbitecto, 
aem qnelira d'essa miliiB stmpttddade, qoe 6 fei^k» 
earacterìstica d'este monumento, fei sooresair era nel- 
leza a capella-mór ao resto do tempio, corno eeral- 
uieiile se pratica mi quaéi tudaiì as egi''ejas. Corise- 
guiu cstc firn dando ao fundo da dita capella a fórma 
poijgooai, e applicando-lbe um sistema de jaoellas, 
com vidiacas vhmloadas a còrm, r^avaentabdo pas- 
sos da Paixao, nu da viiia rto.^ sanlns, qae, pela sua 
contiguidade, parece, a (jueni oiha do meio do tem- 
pio, um painel ^'eral trausparente do mais bello e 
gniMUoeo effeito, corno jà ba pouco observ&ffios. 

No meio da capella, junto ao suppedaneo do aitar, 
e cortando o? degraus d'elle, levanta-sr o «rpnlctiro 
em que refKnisarii o lierdeiro da coroa do fuiidador, 
e a rainlia sua inutber. É urna caixa de pedra grande 
e Usa, sem mais ornato aiéin das estatuas doa dois 
sobenuM», daitados sobre a lampa. Da em^ogea ca-* 
(io com as m&os direitaa travadas, e com a csquerda 
el-reì segura em urna acba d'armas que tem ao lado; 
V a rainlia susleiita um livm. 

E iiiuorrecto o desonbo d'estas figuras, e a escol- 
ptura nào é boa; defeHoa eomouna nas eatatuaa lamo 
d'esu qmeba corno das qua a pfeaadanm a Um sue- 
oederam eniie nós, onde eele rame da arte nniica 
receu, salva alguma rara o.'^cfpc.'io. Nos portaes ou 
eui outras partes dos edibcios gothicoi«, onde as i^- 
tatuas apparecem no meio de mil variadas escnlptu- 
I1M e bnncados la?n«8, nIo dio aqueliet defeitoa 
tanto na vista. I^oidm, estando aoltlanaa e desacom* 
panhadas de ornamentos, eoa» SDeeoda HO pteaeDlO 
cma, uvuliuai ent&o bastante. 

Quando fot construido este mausolèo nfto Ibe poze- 
raro inscripcdo algoma, e assim se coneerrou por 
longa serie de aonoa, poi» qtm ainda a Mo thilM 
quando fr. Luiz de Sousa e.<«crevpi] a hi<tloria de S. 
Domingos, scodo passado mai? de siculo e meio. De- 
pois, nào sabemos erri que tempo, mas cerlaineiite nio 
seria moito posterior, gravaram-lbe na cabeceira qoe 
esti voitada para o altar-mór a argnlnle {nacripcflo^ em 
earacteita goUiicoB doiradoa: 

//. ./. 

Eduard. i Povlwj ei Mg. 
Rese, et RegitmEle 
tmra Uxcf'^^ft 

\)h ein vulpar : Aqui jazem Duarle i rei de Porta» 
gal e dos Algarve«, e a raiuba Leonor sua mulber. 
Nto ee aabe a data pndaa do acahuiento da f^rfja. 

I VM. a gnfnué dtiatr mMinoMa it pafr MI iIiitoI. «. 
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^ certo, porém, aue estaTa concluida em 1416, porquc 
n'esse anno foi depositada a rainba D. Filippa na ca- 
pelia-mór, por nùo estar concluida a capello do Fun- 
dador, destinada para jazigo rcal. 

0 tempo, no correr de mais de quatro seculos, fez 
alguns e«trago« no interior da egreja, arruinando bas- 
tantemente a» vidrapis e os oniameotos de pedra; po- 
rém multo mais consideravcis foram os damnos feitos 
pelos proprio» frades, que, mal apreciaudo as b«lle- 
zas da arte, n&o duvidavam sacrifìcal^as a quaiqucr 
conveniencia cu capriclio. Assim mutilaram aouelle 
admiravei systcma de janellas, que conslitue o lundo 
da capella-mór, obstruindo a primeìra ordeni d'ellas 
com um grande tabernaculo de madeira branco e doi- 
rado, de mau g^sto. Cortaram as columnas do6 lados 
da capella-mór, a fìm de coUocarem os espaldares de 



madeira, pintados e doirados, de duas ordens de ca- 
deiras para o servifo do còro. Desfiguraram as duas 
capellas do cruzeiro, coutiguas & capella-niur, tapan- 
do-lbcs as janellas do fundo com dois grande» reta- 
buio» de madeira, cujo desenbo desengrasado e pe- 
sado contrasta sensivelmente com a architectura do 
tempio. E, finalmente, mascararam com um orgSo e 
coreto a ultima janella da nave esquerda, que é no- 
lavel por se differen^ar daa outras pela originalidade 
dos omaios. 

Na restauracfio do tempio, a que se lem procedido 
com o maior zèlo c aperto, foram rcmovidas todas es- 
tas mesquinhas construcyòi'S, restituindo-se o monu- 
mento & sua Tórma primitiva. Unicamente nas vidra- 
(88 é que n&o foi |)0S8Ìvel restaurar a antiga belieza. 
Só se poderta conseguir esse iim substiluiudo-as por 




Capella-niòr e cnfiellas do criiieim lUi egreja da Bulaitia 



oulras novas, mandudas fazer fura do reiiio, onde 
melbor se imita o aniigo pruresso da illominura em 
vidro. Isto, porém, demanda de»pezas multo superio- 
res i verba consìgiiada para a re^tauragflo do edificio. 

N'estas circunstancias, o intelligente engeubeiro a 
quem foi confiada em principio està reHtauracào, to- 
mou um expedieote acertadlssimo. Aproveitou os fra- 
gmentos mutilados das vidra^a^ das nave^ e cruzeiro, 
em que se viam 6guras e outros deseiibos, para com- 
pletar as vidraga.s da i-apella-mór, e para formar pe- 
quenos quadro» ou .nedulbùe:;, destinados pura o cen- 
tro das novas vidra^as das ditas janellas das naveìf e 
cruzeiro, seudo preenchido o restante dia mesnias vi- 
dra^as com vidros lisos córsdos. Quando o nosso paiz 
estiver florescente, e que ]lie vier com a prospcridade 
o amor das arte.s, o respeito pjira com o seu glorioso 
passado e o apre^o pelos seus monumentos, crémos 
tirmemente que sera entao compietada a restaunicùo 
do tempio da Batalba, mandando-se vir para lodM as 
suas janellas vidragas com illuminuras genies, conio 
teve primitivamente. 

Portugal é pobrissimo n'este eapecimen da arte, que 
em qnn.si todus o.« paizes da Kurnfia conHtitue um do» 



; mai.s bello» ornamentos das egrejas de arcliitectura 
guthica. 0 pouco que outr'ora possuimoe n'este genero 
ou tcm desapparecido completamente, em consequen- 
cia do« cataclismos que por tanlas vezes tem alas- 
trado de ruinas éì-te paiz, ou està rednzido a simples 
reliquia» que mal deixaui ajuizar da sua belieza pri- 
mitiva. 

Entrctanto, quem nunca visitou essas sumptuosas 
cathedraes de llespanha, de Franca, de Inglaterra e da 
Aiiemaiiba, ftóde fazer idt^a do maravìlhoso effeito pro- 
duzìdo por tacs obras de arte, indo ver a grande e 
formosissima janella da egreja de Nossa Senhora da 
Pena, na serra de Cinira, mandada fazer à Allema- 
nba por el-rei o sr. D. Fernando ii. 

A gravura do interìor do tempio, que publicdmos a 
pug. 169. bem corno a que acom|ianbu esle arligo, 
sào copiadas de duas pbotograpbias, t|ue se manda- 
ram tirar de duas grandes gravuras do magnifico li- 
vro que o archilerto inglez James Muqtby dedieou em 
1792 à bistoria e descrip^ao do real convento da Ba- 
talba. Por està razjìo, comò o auctor trata do monu- 
mento segundo todas as regni.s e preceitos da arte, a 
primeirn da» ditas gravunis repn^eala o córte das 
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abobadM das tres naves do tempio, para inosimr a 
coiistmcgfto e espessura d'eUas; e pam (ìcixur ver a 
projec{&o do8 gigftiUos oa iMlaréCM vasados e abertos 
OBI qMrto da dmik», qm aervan de wpd» é nave 
centrai. 
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UM NOIVADO EM VARSn\'I\ 

QUADRO OA BMANCIPA9ÀO ms l>0 LAGOS 
lOmdiuto. Vld. pag. f M) 
Y 

Qofto feiites eram aqnellee mooMioloa! Acaiiciava o 
nnnodw a idèa do aeo noiTado corno 0 conaeguiineDlo 

df ttidn? 08 8CU8 desi'jos, conio 0 icnuo di* urna am- 
Lì(au eiu que pciisùra a vìda inicira. Amàra aquclla 
inulber desde cneiiìiio, debile (|ut' os |itiinLÌius scHti- 
tncritoìi brotanua dtt tua alina. Ibviain-ii'o, porHa, 
ronibatido dìI olMlaeitloa iflfloperaveia e mÌFeoiitra- 
ricdadcs. acii amor imiiicn^ ctiamava-o para Ma- 
ria, eo destino aparlara-o do Maria. 

Por firn, lìi'iioi;; (ir luri;ir, (lc|iois de consutnir aii- 
008 ioteirOiS cm mn.i (l^ si siKTayiio imnii'iisa, cncoii- 
lrava-«a na veftpt-ni i1l> uoivado. 

(k)atant eooi iotfnckocia os miiiuios ijoe fallavam 
para gallar fom om jiiramento eterno a allian^ de doia 
i diai ói's iiasi iilos uni para 0 outro, di^'ims ii«> se co»- 
fundircm 0111 urna ^ vida. A uspirucào do acu si>r, 
ao» vinte e dois anooa, quando toda a imagi iia{,-Ao 6 
«Ar, toda a iaKUweoda lui, lodo o aentimeoio poi- 
xlo, todns aa am»{$Oca amor — Pra tinìr-«e com a 

Nào oiha 0 Kateltite para u pianeta, nt'iii o fituiit'ta 
para 0 sol, netn 0 rouxìnol para 0 ninlio, iiern 0 nr- 
roio pafm 0 ceo, ncm 0 ceo para Deus» coou» aqueile 
amante olhava para a ana aoiada. 

Mao Mheria fU, humìldo narrador dVsta liistoria, 
nho iiabcrìa dizor quanto elle dizia, noni rfp<-iir as 
suas palavras entrrcort!ida.s. Ainda liào na!H;('U pintor 
qoe retrataMe 0 fondo de una olbos namorados. Ainda 
nSo naaeea araaioo qae tradmiiae a nota de um aai- 
piro di' amor. Onde està 0 escrìplor cnpax dp re- 
pplìr aR palavraift quo $ainim di* uni \mi(f nrnanli-? 
Mais fadi 6 rttpetir 0 niniDr (S|>aiihiso (|ik' icvaiilam 
00 espaQo ag vagali do Oceano. U cora^ào eiiciu de 
amor é o universo! 

0 cora^ào do 1110^ Ladi»:tau cstava clieio de amor, 
de esperanga e de fi-licidade. Ainhos tiiiliam Cjjquccido 
I) Miiimio. Ohi- \aiia para rlh.s a |>alria, quando 0 

iman de scu amor os attrabia uo eco:'* 

TI 

Poi intrrrompido aquelle arrchatamento pelo ancìSo, 
qitc i.MiIrnii cxrlaiiiaiiilo ■ 

— Amar quando a Polonia està em terra sberla 
de cima e eanpue, amar 6 um crine! NAo ouvem as 
hyaoaa qo» iriuinim enti* oa aacoratoa dentea oa ol- 
timOB nstofl do cadatcr? E soia feHipa!... Olboo, 
olhein, e descobria o |i( iio: urna, diias, tres, quatro, 
cium, seig dratrizt^. bemiinei por uqui o sangue das 
minlias veias; sallaram rior aqui os |KMla^M do mcu 
twa^flo. Encaoed oa Siberia, fisoorvci-me debaixo 
do pém daa mìiibai cndeiaa. li nflo lenbo forca.s para 
viver e aiiida tpiilio forcas para aborrrrrr A Polonia 
ptkie levaiiliU-fic. He lioje é o ludibrio du mundo, 
àmanhA seri o tiiijo exierniinador do» tyrnnnos. Ladis- 
lao, vae oionrcr pela Potonia. Maria, mandai) para a 
iBOHe. 0 TOOM prìmeiro befjo de anior aeri annidi' 
(oado, porque ihrA j or rorlo ao mundo a alma do 
um ewravo Se ftmaiilià \ ar.'sovia se iiSo Icvanlar de 
noT<t para pelcjar, depois do àrnaiiiià irei;; ntados hnict) 
a LrafjO para a Siberia. Qoe o voaao pciio Mja lodo 



odio, que os rossos brapos st-jain iari(,as, que o vo,«o 
aleuto scja fugo: porque eu, aiiciào, eu, que ccm ve- 
li^ cai 008 cacnpoà de batalba, vou morrcr por firn 
sobre o scio da patria eaeiaval 

E o anciAo quiz erguer-se e correr comò uni man- 
cebo; ma» a» p^nas fraquejaram-lbe, e caiu de joo- 
Ihos arile o quadro da \'ir^erii. 

N'esta occaai&o ouviu-se urna grìta confusa de — Viva 
a Monial —e o niiilo de — " ^- 



j 0 mo^ Ladisiau nponfou para o aneiào, depola 
apoiitou para o ceo, e apertou fortemente Maria coutra 
0 corano. 
^ Vae« teì^— peigniiloii a ooiTa. 

— Vou, Maria; etauMa-me a patria. 

— É a furia do vento, disse Maria. 

— Nào, é a furia do eombaie, re[ilieou Ladishiu. 

— E 0 nosso amor? 

— 0 1)0860 amor? Pois qué, pergantou o maocf 1h), ó 
nosBO amor ad bavia dm^r em quanto dnraaae a vìthi* 

— Amanlrn' — di^^e Maria; ;ìmaiilifi' 

— Diz-iiie o eiiraf.'in, exr laiiiou Ladi>lau, diz-me 0 
cora^Ao que àiiianlià seràs iiitiilia. 

N'islo ouviu-se uina (iesrarga loaiis perto. 

— Ladialaul^exclaiiìnii Maria. Deus!... 
Maria nào ousava dir.er-lbe que ndo partisse. Aecrea- 

centava, poróin, para se enganar a si propria: 

— Ladisiau, é o vento, 

— Nào, ùisie o mancebo, é a alma da palrìa. 

— Adeóa, émanbA, corno quer qua aeja, raplicou 
Maria, acnpiv ae eflieitaarà o iio!<so noivado. 

0 manrabo aafn precipilaikuuettie para a rua, e Ma- 
ria foi cair ai» Jado de aea atd ante a iuragan da 
Virgem. 

Deeonea um dia ioiein» de eombaie. 
DerramoQ-ae o aanfoe dos polaeoa dtmmle loogaa 

boras. * 

Os filboe da l'ulunia coitibateram de novo. 

Todos 03 liomens se arrcmeMafin aos campoa, e 
lodaa as mnlberes ao« aliares. 

Maria chora e reia. Do fondo do àbramo da aoa 
desesperaciìo !?e levanta umn .supplirà. 

Siiccede iiu\u noiic, e ccasou o ruido do combate. 

< i ex ito nào ó doTÌdoao. A Pblooìa fiwta aaJiando 
que succumbe. 

Reina immenso aìleado na ddade. 

Aquclla devia «er a itoilc do noivaiio de Maria. A 
coroa de larangcira està alii, e tauiljeui o véo; mas o 
seu amante atto eaiA. Maria cbama-o, e elle »Ro rea- 
pondc. 

Tresvaria-sc a razfio da joumi. Onde lèi 0 ÓMlllwte? 
Pòra de si, louca, cing« a earaa, ptcoda • vie, e 

aprompta-se para Mir. 

— tindc estarà Ladisiau? — pcrgunta ao avrt, (] 
juz moribuudo eoa póa da Virgem, expimndo de dùr 
e de eait{a(0. 

Feliaaa «a 4|i» aMwrem «o fleoborl — raipoadea 
0 enfilo. 

Maria roinprelieridc-o. 

A e««curidùo da iioìtc é medonlia; a nere solla-se 
etti grosso» ft«H OS. 

Maria, vealida de branco, eovoUa no vAo, aA, e ci^ 
li« as refi^ èù vento, pareee a estatne anbelairte 
de um sepulcbro, nu n alma de uma Tirgcm que volta 
do ceo. Balem-lbe a» fontes e pulsa-llie o corac&o, 
conio 80 8C dirigisse ao tlialamo nupcial. Nfio, porqiw 
ae diriae aoa arredorca de Vanovia, ao togar do oon> 
baie, foinrimi infwlbMla e «belaiite «a roenMea de 
rariavr>re.<. SHo ]A t.io espeaaia ta aoioliiai» 4pia iilo 

póde disliiiguir o.>* nislos. 

De rop<-iite oiive um gemido, ^ é da etMOO Vill- 
mo de uma vida quo ae apaga. 
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— È elle, extiitiiia, é elle! 

B um mio da lua rompe as nurens. 
Mari» recMbeee- o nulo da Ladìaiui, UVtdo e tinto 
p<'las aombra» da atorto. 0 ooncto nio bato, e o pciio 

iiiio respira. Nenlium siirnal «le ri(!a' 

— Morreste, diz, sem tannar um ai! Uevias a'esta 
ooite recebcr o nea prinwfio bfijo de «mor, R«e«* 
i)el-o-hai. 

B cravou M aacK hbios ankcnlti bob Mos tabioi do 

cadavpr. Altsorveu a morte n'aqiu'Ilc Unp. 

No dia si'fruinte Icvaviuii uui ciirriis puja o ccmile- 
rid OS i julavere» dos revoltosos, e ontré elle» o ca- 
duYcr de urna jovien formosiiaion euvoèta no fio de 
Doiva. 

Admnbariaa oa anén» o acgvado d*ai|iMUa ìQBOrte? 

Nào Bei. 

ifriioro. |iOis» ae w dati adaitres se juntarant na 
lueMua cova. Bnitu» CtnmjuL. 



ceto em grande parttì. Etilrt' oi lavijrcs sobresac o ei- 
cudo das armas do Hespainba. 

Sào depcndencias do arseoai do axwcilo o labora- 
torio dos foffos de artificio, e atMirioai ^rc/irui{^o 
do talitrt, em Akaotan, e da potturOf a 
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AOSHNIL tlA MAIIMIA 



FRAGMRNTOS DE UM HOTEIRO DE LISBfJA (INÈDITO) 

(vu. ppf. mt 

riaai^ do cìiuo bb baitta claba 

n edificio <-oiilu'i iiii» |>(ir esf.i (l('ii<iiniii:it,'Ao viiiuMr 
iiuu é uiiiii fuiiiii^tto, Hìà!, uiiicamciilo o assento de 
divelle repartit;ùes aiuiexns ao arsOTii do cxercito. 

Eetà BÌUiado em lopr «Ilo, frootetro ao ediflcio da 
fondilo de Cima, wóm e a ponea dìManna da egrrja 
iucomplel<i de Sanla Kiigrarin Ò rninpo rie Santa Cla- 
ra, de que lira u nome, tiea-lhe juoto, port^m inais 
supertor. 

U editieio é antigto, oiw oaa divenaa reediQca{Oe» 
Irai perdido os veatigioB é> anlrgaidade. È «ìogelo, e 

som merecimento alguni arcliìteclonìcu, e ootri» laoto 

se póde ilifer das siuis fei^,iOe8 primitivas, 

l'.iicerr.i olf esliil-rlecimenlo um musiu. u (1l-|k)!;ÌIii 
liti artillieria autiga, a» ferrarias, e o» armazens de 
repana e petrceboa perlenceates * ariilheKa. 

0 museu occupa uni vasto salSo. Guardam-se nVlIe, 
a par de muitoi* oulros variados objetios, diversos mo- 

iìi''l()< ile riiarliiiNis, eiid-c ri> ijiiiies (i;;m'a u do curiuso 

e éiiiipiicigsimo cogcuho quc suspcndcu, elcvou e col- 
Ihcou sobre o aeo pedeatai"» eatalua equeaM dei-rei 
D. José i: aigumas armai) antigas e modemafl, umas 
ìftingolareg fior mn fórma, ou pela belleza e deliradeza 
ilos liivores, iiiari'li(i;uios de oiro e (irata, qiie Ibea 
guarneceai u»; Loronliaiì, uutias uu(iiveti$ por alguma 
inveuy&o que as dii^tinguc. 

Tanbem alti sa vùeta oa typoa daa mcdidas do rat- 
no, do tempo dna raia D. Mamiel e D. Sebaaiìto. « 
da>t dr) novo systema BMlrico, mandadfes fÉur pelae 
i-vvi*:6 de 1822. 

0 deposito de artilberia aelia-ae DO grande |)ateo do 
edificio. & digno de srr viaitado^ pena objeclod nr- 
cbedo^ieoa e padrOca hiatoricoa que enmra. Alguns 
anliquissimos eai)liùes de exquisito feitio a relelxe 
eolubrina, coiilieiida pelo liiJiiie de [R-^a de Diu, tu- 
mada pelos porlugueze» nu uiemoruvel conquista d'està 
forte praca de guerra 2; a artilberia beafNUiiiola, de 
broiue, deapojo daa batalfaaa do Canai, daa ilain* de 
Ktvas, de Monfw Claro«, e de oufrns virtonas que co- 
roarain de ioiros as arma» p<irlu;.,'uezii;; dnraiile a filo- 
riosa eampaidia ria reslauracào da iiossa indepcnden- 
eia; e mais outroit caiibOw, ^almcate tropoéoa de 
§wrra, pofmn o palco am qoaai lodo o ara eoaapri- 
mento e lupara. 

Ao interesse archeologico e liii>torico reunem esles 
canhOea o ralor artistico, ixds (jue ostettlain lindas es- 1 
rulptonis de variudiésimos dcsculioa, que oa gaarae 

* Vili. tmg. i8 iln Tol. \i. 



Este va«io c grandioao edittcào cstA aitoado & borda 
do Tejo, junto da pm^ do Goaunereio. A frontaria 

[ii iiif ìpal olba para o norie, e prolonga-sc com a rua 
do Areenal e coni a pruya do raourìnbo, onde lem a 
sua eiitiada iioLre. A frentc do lado do sul olba para 
0 ho, e cau sobre os cspa^osos terreiroa, onde se 
acbani €• tdbdraa em quc se fisaeni <w maaMM, aa» 
calercif, etc. ; os estaleìros de eniisf niello uaval; ?à- 
riaa olÌicÌDa:«, e o dique. Para u ladu de oeste tem 
urna facbada que deità (lara o palro das ollii inas. Do 
lado de lèste pe^a com trazeiras do palocio Occi- 
dental da pra^a do Commercio. 

Letrapta-aa eate arseoai sobro nma narte do terreno 
outr'ora oecopado pelos pa^oa reaea aa Hibeira, des- 
truidos pi lo lerremolo de 1755, e .sobre o proprio lo- 
cai do aiitigo arsenal da marinba, fundado por el-rei 
D. Manuel, de que fallàmos a pag. 143. 

Priocipiou a cooatruocfto do acioal araeoal no umo 
de 1759, peloa riacoa do atdìiiecfo AigeDio doa San- 
tos de Carvall», auelor da plaiila da reedifiocio de 
LiKltoa. 

Cont<ìm vastissimos armazens, boje quaai vaaioa, 
mas qua aioda no comedo d'eaie secalo, em qee e 
uoan marioba se componba de 19 nana e 12 l^vga- 

ta?, al(*m do innitos htitm? va=ns de meiHn- jxirte. so 
acliavujii Leui pruvidoij de lodo o iiiateri»! ueccbbario 
para urna marinba de guerra re«pcitavel. 

Tem dois .estaleiroa muito bem constmidoe de can- 
laria, naa que deoiaodain grande» obras para fica- 
rem a par dos das nagùes mais adiantadas. Preci- 
sam de ser iiccrescentadns para u elles se poderem 
eonstriiir v;isos de cin ira de primeira ordcm, com as 
dìmensOes que actuulaieuie se Ibea dfto. Sobre ludo, 
lUlBin-lhea, e é fidta essencial, oa coberturaa com qua 
no9 priucjpacs cstalciros da Europa, quer sejam do 
estado, quer dos paiticulares, resguardatii ilos ri- 
^ores das esUi^ùes os uavins erti conslrucffto. 

U dique é umaobra magnili' a, mas ocba-se uas tnes- 
moa circunstancias relativamente a dimeoaOea. Qiiaedo 
se acaiMU raoebia os navlos de mais porte queetllo 
se fìibrieanun. No principio d'estc seoulo den fticii en- 
trada e acrnmniodou perfeiianieiite bem a nau Prin- 
cipe da tìeira, de llu pe^-a». l'urém uà actualidado 
iiùo (joderta receber ama fragaia de guerra, norlda 
a vapor, de prioieini onfem, pelo qoe o goranio |m»> 
jeeta accreaceotal-o. 

Devc-se a eoMslrui (,Tio d'esie dique ao illustrado e 
benemerito iiiiiiiiilro da muriitlia Martitdio de Mollo e 
Castro, reinando D. Maria i. Dirigiu as obras o nosso 
inteliigente palrioio, o tenente generai Bartbolomeu da 
Guata. 

Durante muìtoe annos prc^^tnu este di(|ue Imns ser- 
vi(;i)s a iio?sa arninda, Sobreviiuio, [■oréiii, a iiivu^ao 
fraiiee?a, quc deii iiioilvo à parlida da familia rea! 
para o Brasil, com a isaior e melhor parte da noeaa 
esquadra, eniron o desleixo noa reparti^ea da mari- 
nila, enino em todas as mais do est;uio, e o diqun 
[oi-se eiilulliaudo poiK O a |i(;iirn, até ticar eomplela- 
mente obstriiido de lodo. 

Tentou-se pur veze^, e ero diversas epocbas, dea- 
obstruit o, e cbegou-se a aicanfar cale lua; naa en 
baldado todo este trabalbo, porque uSo se consc^uia 
fabrìcar porta? com a suflìcienle solide» para resistir 
ao peso e (Miil iv das agiias. Assiin, |)ois, entulhau- 
do-8e nuvuuieiJle, contiuuou por loogos annos a ser 
inntii urna obra de Ilo niente neceoaiiMe em um 
aneoal. ilnalineotr, ha una viole «moa, tendo mi- 
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oistro da mariiiha o fallendo conselheiro Joaquim José 
Palcào, (le iKivb se iiicitt'ii houibros & empreza, e 
d'està vcz com mais felix eucceiM. Sob o plano e dì- 
raccio do habii eogenbeiro bollaodet Pielereon, foi o 
dique desentulbado, e fecbado com portas de soliilii 
construq-ào, ficando desde oniau cm servilo aclivo. 

Juiilo <l(i «iiqiii' a-isrfiton-sf l'Ostfrioriiifiite urna ma- 
cbioa niovida a vapor, para o mais prompto esgota- 
neote das aguas; e da parie de ftni dss portai col- 
loroii 5C, e alli persiste quasi sempre a trabalbar, urna 
drai,'a, tambem movida por vapor, para conservar des- 
OÌ>sirui(la ilo loiio a ciitrdda do mesmo dique. 

As novas oiiicinas est&o cooetroidas sob um plano 
regular, e apreseoltai um pitMpwlO «gradavel i vista. 
0 deseavclvimento artistioo do* opennos fax bonia ao 
«Mabeleciniento e ao paiz. A officÌDa d« aerrar ma- 
deìras é uni s'flint-io multo mO(i(Ti)(i, va^lo e i'Ii";raale. 
0 trabalbu é teito [lor meio de uuia inacliiiia niuvida 
por vapor. 

Actualmeote eMOUtam-sc grandes obras n'cste ar- 
amai, wdéo « mais importante, por sua grandcza e 
pela urp iicin qiiP crHIa bavia, a nova ponlr e calirea. 
Sào ambas de ferro, e ootavcis pela« suas pru^toryòes, 
estroctora e solidcz. Qualquer navio, por maìor que 
ae|a • sat Jotagào, póde ^lm«ate atracar 6 ponte, 
e n'ella descamgar, por meio da cabrea, os mais pe- 
sados volume» quo possa conduxir; tirar on rt'rrbff 
mastros, artilheria, etc.; cuja conduc^ao para o in ' 
tcrioi' do araenal é facilitada por carris dè ferro. A 
£ragala de guerra D. Feroaudo foi a embarcagào que 
eairaon a poote e cabrea, indo alli receber os mas- 
tros na primavrni do correntn anno tic IBfiS. Tem 
8Ìdo director d'cstas obra:^ o dislinrtu ciigeiiheiro, 0 
ar. .lofio Kvaii^jflista do Abrcii. 

Além d'està ponte, tem o arsenai um caes de can- 
toria cbainado da ìnspec^OOy porque no meio d'elle 
eet& a casa onde se acha a secretarìa da inspec(Ao. 

Na parte mais orientai d'este arsenai, junto do rio, 
existe urna nascente de airuas thermaes, ([uc alli ap- 
pareceu ha uns trinta annos. Tratou-se lago de as 
^roveitar em bencQck) do povo, dispondo-se no ca.sco 
mbo de um brigue um cetabeledoMDlo de baoboe 
que, apesar de ser provìaorio e deaiinado pan as 
classes menos favorecidas da rortuna, envergonbava 
o ar8(»ai e a cidado, e, por conseguinte, o governo 
e p paia, pelo aeu aspecto miseravel. 0 tempo, com a 
«xmtivmiei» doa entèrmoa, aereditoa aa acuas, maa 
OB meitaoranentoe feitoa noi bndm no daemo de 
mais de um quarto de aeralo dnda sto no* livram 
d'aquellù vergonba! 

ila pouco mais de dez annos edifìcou a Santa Ca^a 
da Miaerìcordia de idaboa. detrai da e^reja parocbial 
de 8. PMiIo, nm bello ediBclo para benhoa pnbiiooa, 
mas rom 0 fim espedal de encaminhar para elle as 
agua^ do arsenai. Por^m. depoi» de se achar concluidu | 
0 cdiScìo e ft'ita a canalisai^ào das liitas ii^-uas, co- 
obeceo-se que uAo era em^quivel a coodocfi&o d'eataa 
por aen proprio impaho! Aaalm Bcanun inuteia a dea- 
pcza e 0 l'difii io, por i>fin se procnrnr vfMfW ;t(|tiella 
difficuldado, ou, [i* lo menos, por nao se aproveitar o 
edifìcio para cut ras dÌTcraìdade* de benhoa, de qoe e 
cidade tanto carrce. 

No paTìmeoio nebre do grande edificio do arsenai 
cstdo a sccrelaria c mais reparti^es do araeoal da 
ngarinha, e tambem alii se accommoda o trfbanal da 
relacào. Knccrni uina IjUjlioilicca e um pequeno mu- | 
aeu >, e eotrc oiuiias e e.\tt saka, que aervem de 
«rrecédacto e para outros mìsterea, a vaata «ato dia 
rttco, cojo com|Kimento é de SI mema e biiiloa oeo- 
tìmetros. guamecida de janellas por ambos oa la- > 
(los, ésic I' (li'sic, cm todo 0 seu compriiii<*iiti), e no 
lado que ollia para o sul tem portai de vidray&tì para 

« Tratiiuos de .inilios nus caiiitulus du iiunu rulciro ouaaugradus 
aUbUuilMPWcmueiw. 



um tcrrado, onde està o telegrapho centrai maritimo. 
Acmnimo<laiii-.-<(' ii'csla sala ns C;*cholaK navai o di- 
CMistniccio; tendo na eitremidade do lado do norie, 
por «Mie ae eooMntiaica eooi'oa oartiOB oof^ do edi- 
ficio, urna ron'cta para exercicio dos ahimnfi- r. qnal 
occupa 0 fundo da sala em quasi todii a sua lurf/m-a 
e altura. 

Véeffi-aa lamliem n'osta sala aiguns modéloa de eai- 
buca(Oea de gaerra constmidas no mesmo anenal; 
urna estataa em madeira, dei-rei D. Joào ri: e um 

{[rande quadro, pintura a oleo, represeniatido urna lia- 
éa, còpia de urna que entrou no Tcjo, e dcu à tosta 
na praia de Cncilbaa, no dia 11 de jaueiro de 1783. 

Tem-se coicLrado n'eata sala v&rias funcgOea ci^leii* 
didas, em differentea epocbaa. Aa iHrindpaea ape mw 
occorrem & memoria sSo as segaintes : Em 1831 den- 
se alli um suinpluoso bariqurtc, ofTirecido pdo corpo 
commercial de Lisboa, aoe luiiiistros, deputados e «tli- 
clalidade doa COipoa da guarni^So da cidade, para 
commenonr e prodaintlo da liberdade em 
Km A9Vt boote «Ili ontro laato jantar de qaatroeen- 
los lalhcres, dado pela ofTìcinlidade dos cnrpos da ^'uar- 
iiigào da capital para soienlni^;ar a resitaui-dyào da carta 
constitucional. E em 1849 effeituou-se n'esta sala uma* 
grande expoaisao de objectos de arte, antigoa e mo- 
demoa; e ama loteria eom mala de mil pmnioa, em 
bene6cio das casas de asylo da infancia desvalida. Em 
todas estas solemnidade.s acliava-se a sala vistosamente 
adornada. a{'rfseiitando urna linda perspecliva a quem 
a contemplava da galeria ^ corre em ratta d'ella, 
a uns dois termos, poooo mais Od mem», da attore dea 
parcdes. 

Conserva-se n'este arsenai urna reliquia dos anligos 
pa(,-os da Kibeira. lì! uni prandi' porla! de canlaria qiic 
se vé na extremidadc orientai do edificio, onde cua- 
mam as galès, e que Oca fronteiro aos banhoa de ipoe 
acima fallàmos. Este portai pertencia òs obras empre* 
beudidas uo3 dito« paco« por el-rei D. Jo&o v. 
(Continia) L m Viubu iMBDià. 



BSTUD08 DA UNGUA MATERNA 

PBR611KTA 

Vejo por abi eacriplo nos nossos livros de sdcucia 
cfAer», corno pfnnl de eiher, quando me parece qoe 

se devia srpiiir a fnrmnrfin que a iirammatica danosaa 
lingua estabciece para os iiotnes acabados em er. 

Ura OS livros de que fallo sfio pela maior parte tra- 
dmidoa aerrilmeute do francez; por isso nào me ad- 
mira qoe iragam d'eetes peccadoa de origem; maa o 
quo me fa/ hesitar ^ ver isto auctorisado na ultima 
efji(,,"ìo do dii L'ioiiario de Karia, reformado pHo nr. La- 
<-('rda. 

Para meu governo, quero ter auctorìdade contra au- 
ctoridade, e saber a qoe palaialorie devo dar a mfo. 
EscoHio a ile V. la auctoridade e nto • palmalOliet 

bem euteudido/, etc. — C. de M. 

A iroiea anctoridada para este raso é a grammalice 

portuguesa, mie dà corno regra da forma^ao das pa- 
lavras acabaaas em r ou z o accrescentamento das 
letraa «. 

Bscraver etlitn em vez de etheres n&o é srt galli- 
clamo, é WD bofterlmo; porque, emijora seja voca- 
bolo grego, logo ^oe o nataralÌsàmoa| bavemoa de 
Ibe pCir 0 la^o nacional. 

Isto milita para tf>do8 OS tcrmos estrangeiros que 
adoptarmos, exccpiuando oe nomea proprios, eu|o plo- 
rai ae hnmH pelo modo que a'oabo ariigo iodìctaioa. 
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Palofiu rrail «la Pena, na «erra ctc Cititra 



Por varias vczcs si' U'ni orcupado o Archivo Pillo- 
resro deste moiiuincnto iiiniiufliiu), qui" foi salvo do 
naufragio em que se porderani laiilos padmos liislo- 
ricos e arlisticos di; Purtu).'al, robrindo-se coni a pur- 
pura rcal ao di;s|iir a ro^'iila nionastirra. 

I^vantado ao acpiio ile H. Manuel, o YetUuroso, re- 
inov'ou e sur^'iu mais lou»,-i1o que oulr'ora à voz do sr. 
D. Fernando ii, o l'rolerlor das arles. Assiin conta 
estc edilii-io na sua evistenoia duas pliaites bein dìs- 
linclas, apenas sepanidas urna da outra por uni pe- 
riodo de solidao e ile aitaiidono, aiiida que curio, re- 
pleto de injurias lanvadas nns faces venerandas do 
monuineuto, mais pelo vandalismo dos liomcns, que 
|iolo emhate do tem|)0. 

Como mo:<leini, e pi'lo que d'elle conserva, sym- 
bolisa a picdade n-ligiusa do fundador, e as crcnfa» 
vivas d'essas cras em que a fé dava coragem aoa ti- 
mido» e valor aos fracos. Alóm d'isso 6 uni inan'O da 
civilisa^ào, erpuido em uni pinaculo de elcvada sor- 
rania, conio para conservar viva» em todo o paiz as 
li'mbran^as do soberaiio que logroii derraniar a luz 
do evangeiho, e estender o nome c o dominio dos por- 
tupuezes pela Africa, pela Asia e pela America. 

Omo i>a(^o real é uni padrfto dos propressos artiu- 
licos d'estc [raiz, nào sm^ por dar lislimuiiho dos aper- 
feigoanieiitos que lem nllingido inodernaiiiente enire 
nós a archilectura e a escuiptura em pedni, ma.s lam- 
ìwm, e mais que ludo, porque nos està recordando o 
patriotiai esforfo de nm princi|>e illustrado, dirifddo 
ronstaiitemente para dar irn|inlso e vida ùs liellas ar- 
U»s. Oueiu ba abi que if?nore o eslado de decadeiicia 
e prostra^ào ein que se adiavam as artes em Porlu- 
gal, pela sinistra intliieiicia das no8«as luctas civis, 
quando o sr. I). Keniaiido ii deu comego & re.staura- 
5*0 do mosteirf) de Nossa Senhora da Pena? PoiìV,du- 
nuite essa calamìlosa quadra, que taiilo se jtroloiigou 
TiiMn SUI INi>;> 



na successao dos tem|)Os e das desgragafi pulilica.s, 
foi Sem di'ivida aquella reediticagào, e as novas con- 
strucjói's, a primeira obra que se emprebendeu n'cstc 
reiiio, nu qual as boas aites acbassem cuiprego c es- 
timulo. 

A liisloria e descri|M;iio do mosleiro cncoiitral-a-bfto 
OS nossos leitores a \>iìf:. 3G3 do voi. i; c a pag. 353 
do mesmo voi., e 177 e 329 do ii, tres gravuras re- 
presentando 0 |:iiilacio r)or diversos lados. 

Ouanlo ao \y.i^ rea! e ao parque, formoso e vas- 
tissimo, que se estende a scus pés, bavcmos de tra- 
lar d'elles quando podermos auxiliar as uossas descri- 
|)jóes com gravuras que representeni com exac^So, e 
de modo que Uiqam real^ar as viu'iadus construc^ùes 
e primorosas esculpluras do iiririieiro, e a.x lielleza.s e 
quadros pittoresco» do segundo. 

A gruvura que adorna esle numero <^ còpia de urna 
ph0t0gra|)bia. i. de Vilrkna Barbosa. 



HOniUGO DA FONSEGA MAGALIIAES 

(Via. pag. 189) 

Rodrigo da Fonseca frtra desde os primeiroa anno» 
partidario do governo coiistitucioiial. Frtra-o corno to- 
dos 08 bomens que desde a tenra primavera, na leitura 
dos cla.ssico8 iaiiiios, tomam coni o primciro ieite iii- 
tellectunl o amor A.s livres inslituitOes das republicas 
antigas. (k)m aquelle incan^avel laboratorio de idéais 
(iliilosopbicas e politicas em Paris, onde fervia a re- 
voluyAo, era imfios.<;ivel que os mancebos d'aquelle 
tempo se nùo deixas.sem tximo que instinctivainenle 
conquistar pdos novos priiicipios sociaes. Us cordóes 
saiiitarios com mie o governo [tortuguez bu.<«cava pro- 
crastinar a cxplosAo iucvilavel ein nossa tcn-d, nào 
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para impedir o contali Hrrswthrel. 

Itodrigo, ao conrluir a guerra i;r-inn i:l;!r, ["-iisaN;!, 
poi», coiQu grande iiumm tle seus intiai^ ariiiu^ i- 
i-onipaulifiros na uiiivcrdidade. A sua iudole era Da- 
iimiimeuic inca|>as de nil»me(tOT-8e a uin r^uDes vi- 
How e poiidomnado. 0 «cu itrande e jl iiiNlo cai- 
tiva<)o ptUcrifliiiM'Titii »f\o [Kxit'i ia a< ( oniiDodar-ae coin 
OS uciuti da pu7. villa inuiioloiiu da:i guarui^Oes. 
l'riiiripiou por se ligar eni Lisbua i oni alguii» lioinni- 
auc, iucitados por *au* tàéui libeme», iracavaut jù ir 
dbpotidu a opitiiao e dirigiad» ot teooteciowalM pon 
a mitpinda emanctpacfko da sua patria. 

0 mnrfdtat Bcrt-sford era euUio omiiipotmlo no 
••xorciti). e. |K)r i utisiniiiiMn ia, no paiz. Calu o joven 
officiai do regiiiieutu 15 uo dcwtgrddo do dicUKlor bri- 
tannico. Moveu-lhe o marfebil pcni'guivóes, que ntafe 
arraigavain a Bodrigo no «ai prafiuvilii de cooperar 
n pródamacAo de novia e naia racHNiaea iiiftituiyOes. 

Eni (Milio (li-Io* annoi! de J8I7, anno de lufiiitm' 
jiicniuria, iiitiio ai;8Ìgnatado nm hsio» [miugùvu'a [leb 
priaieira carnifidoa coni que o agonisaiile poder ab- 
«olaio iotentava rrprìmir os vAos da libei^de. Ur> 
dra-ae urna conjorac^o, cujo« agentea e Amkirai ex« 
jii:.rriiii iTiu-ltiii'iilc no railiifalso o arnijo, |>orvt'ntiira 
(fiiuTacio, do ek!U p<iti'iuli»ii)u. IVuiieguiu pur ulfiUtit 
teni()o na M>nibra e no myslerio o plano da rebelìiùo. 
Filiavam-ao na spreta algaoa oBiciara. Parecia dea* 
lìnwh> a ^irigir • rpvolocio nm be o e m er i to |||Mwml, 
quo, ao servilo da Rusìsia e de Napoicùo, havia hnn- 
nido 0 seu nonw» e a sua cs(*ada. Kra Come» Fn ii c 
Óv .\iiilia<l(', qui', (xuirtj to[ii|io anics, n'^jrrs.-'àra a 
Poriugal, dcixaudo a Franca, OAde aioda smira oo 
priiioipio da restiiomclO' 

Rodrigo da Fo»?pfa jiartre qnc Piifrtra tambeni na 
conspinifUo. Apcna^ Hi-lalada ao [nari'< hai BercRfortl, 
pela Iraigào de doi> olliciai > pordif^iuvrs r]u(' se li- 
nliani filiado a lini de a perjurar, liaviu-«e pur cerio 
quc 0» ullinios rigoa*6 casttgariaoi os miseroa cidu- 
dàos, rolbidoB improvtsunienle às mftoa da juati^a, 
quando mais seguros se julgaram ppla «otnnne reli- 
giSo do jurampiilo. Noiul'uu a n^^ein ia uiiia alrada 

Ka julgar m crimiuo.'ios. Correu o pi-ocesso, tiu que 
man G<MBri Vreire e varioa ofltriaes do exerciio 
pottucuM, • ù 0nml inuioiaian» inrlo de Ebeu, 
qua dorante a gnerra andira «o tetyif» de Foriu^al. 

Frustrada por este modo a primeira Icntativa libe- 
ral, cuidaram de ]iAr-se eni cobra oé que haviam 
pBl1ìcipa(k} malli ou menoa n'aquella cnipreza desns- 
Ifoaa. Era am d'ellea Rodrigo da Konscca. Moato oue 
Rimoa implicado na conjura(ào do que nmilos «a 
lieii^ coriffailf-, nfln scria, d>' certo, roin elle mais bu- 
tnauìi a jiteiiya da n-geiitia, quamlo o liouvesse |)o- 
aido ha«er iti màos. l'rìiidpinvam, [itii.-;, jiaraoillus- 
Irado palriota a« perargai^Ocs e oa oerìgoii imniiiienii-s 
pela cainn ISmcm. Ilooiieioa->«e, pois, Rodrigo, por Tu- 
pir noa cadafalsos que, liein depressa, no campo de 
Saiil Auna, w erigirani em 8 de outuljro de 1817, e 
onde foraui executados», coni icri-or- c comniiscrac io 
de loda a cidade de Lisboa, oozu ilos coujurados piìii- 
dpaeit. Alguns din» depoia o bravo genml (lortuguez, 
qiic ifrrv lionrarla fuma ganliAra |>el»;( sua.-* virludes e 
pela sua csiiada, o heroc de (kkì<akow, o cscriplor 
inilitìir eminente, cxpirava no nliiino ^n[i^'liciu o <cii 
odio A (jranuia. Oa juize:^^ receiMaiii etti novog accroii- 
reoUM o galard&o da ku» «inguihiiria aodoridade, e 
a commenda de Gomea Freire era dada eamopmDÌo 
ao cbaiiceller-mór. 

l'a!i!$ando de bomisio a homisio, pores( a|iar a mais 
doraa peruf uistett, counervou-Ae Rodrigo da f onseca 
em Uaboa até 1819. l-ì de crer que csic de»poiii>mo, 
e 08 exeesfKW de om podvr eilnpìdo c fcroz, tbe con* 
trma^'m, corno •nrtVde n'ealee caso», a fé e a es- 
perà u^j na crenpa qoo afgoia. 
Causado da vidi arriariMa e importuoa que levava, 



I reaoleea deisar a patrio, c ir proeuiT'a pm e • §»• 

ci'po no Brasi!, nij i t.'o verno, mais ilIu3lrado c Iole- 
ruute, proRieliiu uiaiur pn>tei-0u mm foragidua. 



Naveguu para o Unuil em neiadoa de 1819, e ae- 

guiu sua derrutu a hinaiiiLuco. 

Eslavu aiiida luul coiivulcsi ula ai^uuilu provìncia das 
vtoleulus coiUHiosóes por quc [tasiùra coni a rcvoiu- 
yàu iniliiar quc, a 5 de marcu de 1817, uegàraata- 
jeiv'au ao governo do prìncipe regeute, e proclaalni 
a lurma rcpnblicaoa. Após os muitos diuuuos, ijiic ?cr 
yeoi sempre de cortejo às rebelliuei», fòra n-iu iniidu a 
iuiiurreigùo, e, conio era cosluino n ;u|ucllcs icm|K).-, 
aellada a paz coni o terror das execufiùcs politicati. 
Fugira 0 capitào general di-Mle m prioieiroa ditt <hi 
i'e\uua. luvvatim a anan-bia ho poder aapreoio a nnai 
juiiia |iopular. Uoociosa pelas armas a contenda, no- 
mi'oii 0 princijic Pc^'cnlc ao f.'cacral l.iii?. do Hcf^u IJar- 
jvlo pilla que, curo prtxlicaiueulo de capiiào gciieraJ, a 
fosse reger e paeìliear. Deado i«nÌM» de I8l7 eatava 
aiii 0 iuiwtre guerreiro das caoipnnlMa peuinaiifaiiffa 
cicairiiaodo, rouio podia, as fcridaa da provindn. Ima* 
candu uielborar a ailiiiinislrai;rio e .mancar pordìacretaa 
provideiicias m eàlragu^ da guerra cìvil. 

Talbava-sc de moidc a occasiào para quc Rodrigo 
da Fonile»! ae ealabeleceeae em FeroainbiM». Mea o 
genuraJ sen oorond in» reginienio 15, em que Rodrtp 
militjirn. f.igava os a amizado tlcsdc a purrra da pe- 
utuaula. A suiiiLra de Uio respeitavel aucioridude po- 
dia 0 fugìtifo portogiMi aiirigarae e porvcntnii praa- 
perar. 

Nte baverit de certo na provincia, enire potlf^ne- 

a!C0 e uaturaes, muitos liomeiis de inelbor iìso c expe- 
ricucia uo tralo dillicii da»» coisas publicu!:. cm Icnijjos 
verdes c lormcnlo^os, t omo cntào ìain correndo paiao 
Urasil e Porlugul. Acuitieu o generai a Rodri^^o da Fon- 
sefHi, e iiomeou-o, pelo que aabla jA d« auaa quali- 
dades e entendimeuto, seu secivturìo porlicuiar. 

Algum tempo depois, allentando Luiz do llego na 
iKilidadti que adviria à pcovincia de (iT por imnic- 
diittu Ila aduMUbì(ni(ào um bouieiii de lào siiigular eo- 
geiitio, Ifao den o caligo de «rreiario dò gnerai», e 
bem deprewa ae ooorenceit de qao'Cftra bew «ceittda 
a ma enolba. 

Nào .seni dei xar nos espi ritos as scincnics da di.s 
curUia, e um paiiùea o sibilo da inioleniiH-ia, quo a 
revoluyùo e a gaem civil atv-olani por algum tempo 
una pìoviocia ou nm eatado. lie^tituida, poi«, a pm 
a ^rraambneo. lavniva, cono que lalenle em eiona 
aiiidii revòilas, o fo;jo das coiileuyùes civis. Propcndia 
sempre a terra pui-.t a sfinliada liberdade e iiidepi'ii- 
deucia do jugo da meiropoie. Nào estuvain extiiictas, 
se ben quo soircadaa, aa faccOea. JJevia o governo acr 
didieil, e toda a pradeneia e aiaudei nSo demaaiada 
para rc;;rr um povo que principiava a rc(inlar o^- por- 
luguczc» iiiais comò iuiniiìff»s du (pie iriiiao^. A fcigao 
canicteristita no vnllo inorai de llodn;;o da Fonscca 
era o laieuio da concordia e o amor da coucilia(iki. 
Ningnem meUiar éo qne elle entendìa e sabia praitear 
a arte maravilbosa de aquielar irriia(.-ói's, de calei-lii- 
sar malqueren^s, de cougrapr ininiizadcs, e de faiter 
hrolar do cons<'nso dos animos a paz e o ptnvelto da 

republica. lima cooceaeào a tempo, urna transacsao 
oi^Mrtttna, agora «m tea aualeffo, toga urna agndcsa; 
wm* rezps a onq&o quc persuade, «otras o di«CDrso 
quc abouanfa pelo ri^o a procella frnnetite dm pai- 
xóes; «1 tidcrancìa para com todos unida no ivsficilo 
da auctoridade; e sobrc ludo iato a lenidadc do seu 
animo, amia indìnado a disaimitar paerodoa alheioa 
do «n a aenlter a pmtr pnqasaoa «na, cran oa w 
grcdioB que loroavam Hodngo da Vonaaca oa honon 
aiH'oniinodudo a diri^'ir negockia pobUcoa em pmi Sigi- 
lado por lucias intpsiinos. 
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Tal foi 8 «liiedorìa e dofun com que illostroa « 
DBlifH jMMeflw kosvw» ao fncmot qm de todw 

4P pMtioM MHM CBMtthMT O IWptilO 6 mitid6IA(30 : 

(! hT fAni [Kjssivcl subjufnir o rur?o |»rovidi>ncial do» 
aroàiUcniioiilos e cviUii' huccossos logicaiiianle en- 
(-a<lt'ados (m-Io dwlino das iiii^oes, livem rudiil» :i lU» 
drigo a boura de couamar a ^vincia de IVniain- 
iioa» i corta ée Vùrtofrì. 

Kra, ponhn, fatai a on)aiicipa(fio fi;; '-olotMa, levau- 
tada |M.-los ac-oiitcciiiK'iito-: pnro(i«U£ a digitiònde da 
iiictru(x>U>. iWrguia a lar^'UH iiasMM a ind6|lHMlaidt, 
qua al0»us aouoa dcjjoia se cuiuttmaioiL 

hmufpét ww—me a pmvinda, e «Miadot «• 
portagUcsm a de:»aiu|iaral->i, oummetlerani o» pcniam- 
iiiicarioR a Rodrìfio ct»m boarotos partidM |iara quc 
liciissc iftì cidade, fìando do que ti Vile snliiam por ex- 
periciicia qiiauto ihe «erta proveitoso o seu cunaeltio 
iiae arduas conjuiMiuras qu« se iam prcparnndo. Ha- 
mam eensado. («oréin, ait ratHe» de «fO desterro. A 
rcToin^ùo de 18*20 pruacrevéra o dominio ignominioso 
da n^p'iK'in, t' uspotitara as bascs do uin //nveriio li- 
iieral. iWiuiii, jxiis, Oi fonwidos Toivcr à sua |»uli'tu. 
A^dec(>u no(hrifi»wlKweomcÌM<ÌOTporwimburaiio8, 
rrjeitaiidu w tnonu e mocés omi que o imiteiidiaai 
•ttnbir, antopoodo eom alti va e nobre indqmnlenria. 
rocno portagufx quo era d<- lào Ikiìi lei. a todo^ o> 
augmrntos propicios u &L>rvi^u da ma (tatria, e u (k*- 
sejo di! rm|iinir, eni firn, perfumado pHo arpRiB da 
lll»entadf, o «r para do aeo ptia nalal. , 

VI 

litn 18-21 voltava Rodrìgu a Pririufral, cm cuiujka- 
iiiiiu do f;i'in'r;H L«ix do Hr{:o. Kra a quadra prupicia 
e tritimpluuKu da revoiocdo. lira o idyllio das c«pc- 
nn^na e eirtbofiMinos. Bra a reveliicko que ae veriiie 
de pala V so tfiiicava He florrs, cni quanto n? sctf? 
alguzcs, cm Ionio dollu, Ilio cava vai» a jii'puimru. A 
revoluf^o, na iiroi»! i | i o boa ordcm com quc se 
bavta inaugurado, truxia jà a predenti iia^&o do kcu 
epbenrro viver. Tintia o gravissimo d(>feito de nào 
baver tido brr^o popular, embora lite ii5o fos^e bo!«lii 
o poro. NuAct^ra d(> um nons(>iho militar, róra plniioada 
eordida por homcus quc viviam cin classcs cmiiir nlcN 
Ut Inerarehia olUcial, e Iraxida H iat iiu^ tiayoiielas de 
OIM divido. Exaggrrava o m'u podtT, dando iis mas 
inoova^yes polllicaa diffleneOes dcsproporcioaadas ao* 
babilo« do povo e ie «oas tradi^Oes quaxi immenio- 
riara. CtMiflava poucu cm ti quando hcsilava iia rc- 
foroMi^'io dus abU!H)9>, cuju cxlir|ia^'iìo a [)IvIk> acolbe- 
ri> eoR) fci-vor. Ousava levantar-i»e alù à demix-nieia 
nw ìwiituiGùes e au fttroivlM poiiiicaa, e fecbavR* 
Ihe eanleleramenfe as porta* nos InsIftiiicOea e bob 
rOKttimcs tioi iacs. Nào rra necessaria vista de nguia 
paca Icr uli'uvt'.s itu.s i-pis<MÌias pacilicus da nevulU4;ào 
o dcsenlacc quc bavia de cnccrral-a. Mas. ainda que 
pmnigciro o sru triumpbo, aiCBii{ava<ae ao owoos o 
ntk w ff u . A iDqui8t(flo jà Rie anombniva ai eontcien- 
cias mai» pelo lerror de suas antigas tradicr» s qiic jn- 
lo» WH» antos de fi, laldos ein dosii>o. Eraiu livrts 
a inìpiTDsa e n pensa mt'i ilo. iwfiiii.i-so, verdadc quc 
pouco firinc eoi «eus cimeutos, urna triltona parla- 
toMÉar, d'ondo aolttva ai tnaa torrenm painnticas o 
inpriiiio e eloquente Borges llamciro, e o facundo 
Muura ns suas nreugas sentenciosas e regradas. 

Uodripo ilii i'o;-isc(a ostava ao mcnos em aliiios- 
pliera mais amena, e com a Tania e patrocinio de seus 
aaiigoa podia aapirar nos cargos pubtieoa eélofioen- 
da nos negocio« poliiicos do eslado. 

Pouco depois quc cbcgdra a Porlugal, abriu-se eoo* 
rurso para serem }>rovidos aignna lo;.'ari>s de oHicial 
eie fieereiarìa. Foi (Rodrigo da Fonset-a um dos can- 
didatos. faci! de prever quanto se havcria de avan- 
ti a 4|iian lodoa no còpia de boa cradifito, no co- 
■tariiwwiio 0 dea wyxàoa, n» cawtcte 9 Hmmt 



oiaoeira de fallar e de esi rcvor, cm que aos Utala 0 
dois annoe do «oa cdadc, j& formado c rabMto o «a- 
pirite, pouco diitaria do que apparaoni 4qioia no ni- 

iiislerio e na tribuna. 
! Foi Hodngo nomeado officiai da stvretaria de ei:- 
I ladu (lc>s ii(>goeiofl eci;irsiaslicos e de justi^. Nfto sa- 
bemos com certoa w do poaio rio qat l»*ia miiilado 
no esercito §6n waUM dlaao dcmilndo. hwere quo 0 
ndo fóra. Muitos aunos depois, sendo jfi Rodrt^ Ik»- 
roeni de estado, m seus implacavris advcrsarios, quc 
sew|ire os leve o inorilo quando cxt oilo a oommuin 
e ratteka nscdiaoia, 0 accuMrain de desertor. Se me* 
Me» erte nono o mlitar que por aalvar-se do suppli- 
cio, n&o por de^nmparar 0 rampo da halailia, doi^a 
a patria e a» fiandoira* Tufiiiido a cruol porsej.'ui(,-.'io 
de imi gdvonio o|i|irossor 0 violoiilo, quo soldados e 
heroca liveram aa guerras da libcrdadè a qucm aio 
poaaa a «alavoleupJa, oon eqoidado riadUnnfe, appli- 
car a flicMDa notaf 

Deriinava a reTofofSo para 0 seu ocoaìio.- Eram po» 
doiosjs as ir.iuias quo rii' unliani para n>stiluir a PoTt 
(u^til a uaiiuu.su governo absoluto. Kram jà di'scolicrloi 
08 asKallos, nuawiMta as ciladas. (k)impimvam aber- 
lameate im daaaaa quf ootraviiun no n^men liberai 
a infoltirei eondemnacto doa «eiM odmcos privilegio^. 

Das iiisidias )ioIi(iius voiìni a ù(iiiiiijo iraiisla aos e\ 
co:>»t>à ila robiJitiiii. Era no fxlroino norto do rt'inn 
quc r^lavam posta» as cstpeninyas dos que suì4j)inivain 
pHa feiix resilunrasào davdba monarcbia. Capttimiiava 
alK a inaorreicio 0 conde de Amaranle, nmla ede- 
linido iius gucms civis do PoKupil polo apfiollìdo d<' 
bilvcira. lìovernava as aimas» da piuviu* ia do Tra7.-os- 
Moiite.-< 0 ^onerai I^it do Rego. L'rgia quc se acudis«e 
com energica e prcunpta repreMfto Aquella revoita, que. 
lavraodo pelo roino. onde nio faHavain oa «ew fìralo- 
H's, pnria a rnn5titui(,-rio a piqno ilo sua rillinia mina 
Jiil^'ou-se prudonle e iiocossario oiiviar o ^lovorici 
iUquella firovini ia mii ronimissarin sou, quo, juuio do 
quarlel generui, c cunccrtaudu-sc rooi elle, provesiM! 
no quc cumf>ria A segmonga paUlea e levuie a breve 
termo a insurreicao. 

Uuem mcllior quc Rodrigo dn Forfora podcria in- 
loi pn lai a voiiiado do governo seni Icvantar i*onfli- 
ctos com lào ciusa auctoridade, i-oino furam seni|>ro. 
e eram prìnoipnlmmie n'uquclle tempo, or goiiei a- ^ 
qoo enciviim naa proviociaa do reino a auctorìdad*- 
militarf Gemo liomem discreto e nvisado nois ncgiN;i(K 
em quadras tenif tosi 1 iosa s, coinn liiiernl fìdclissimo a 
sua ^ei^(iào pulitioi, conto virtiuia que necf^saria- 
moole bavia de ser, caso triumpiiufise « rehelliio, e 
CODIO amigo parlicular de Lnix do Rogo, reromnicti* 
davam 0 flodrigo inra aqnclle cargo as snas quatida- 
dc« e cirounsiancias. 

P»rtiu Rodrigo da i oiiécca para Tniz-os-Montcs a 
junlur-Hc novamcnte ao seu nntigo commandanic, v 
taes foram o« «ervi{ot eolAo preatadoa por elle a causa 
romrtiiaeknial, qne a aem oonaHhoi ae devo na ma- 
\!ma parto aitril)iiir a vanlagem d.is armas libcracs. 
quo nno só iovaram ante si, rolQs e dcsaiiìmadas. 11* 
Iropas do ooiide do Aiuaranle, mas jà dentro do ter- 
liiorio iMMpanbol as foram acuoMiido e perBegoiiMlo. 

VII 

Nili) tiavia. poréni. valor ncni In ios quo clie^.'rissom 
a dominar a lomposlado quo anu^avava a ooii<tiluiflir>. 
A oeieitre joritada de Villa Franca, no anno do IXì^. 
de novo proclamou w inauferiveU. Un niovimonio 
militar fóra o bor(o da revolugiio; urna scdigdo mili- 
Inr, fomcntada por um prinri|Kt o ruvorccida por mni- 
108 libcracs, ou frouxos, ou simulado;:, ou afKi^iatiis. 
celebrou as esequie de uiq systeoia, cujx fi-urlos nfio 
està va m aiiida pralicamonlc aaaoiKailda. 

Praaidia onaM Dominalmcote ao governo de lV)rtn- 
gal «a» ici vaco, maa brando de aua coodiv&o, mata 
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culpavel pelo kd ^poifmo puerìi que pór Ben entni- 

Ulniili) iilTcì'Io i'i rciik'za ^b.-uluta. 

lk'j>uguavaiii m soUtìhhj, iiiitiiralmoiitt' |ioiil'o afelio 
às \ìoiencias do governo, todos oh actrts de rigor e 
p€s««^Sfto. Nùo pdde, todavia, a »ua iiigeaita cle- 
laenaa evìtir de lodo o ponto as represalias e viodi- 
ria» (la indomita facg&o qnc prinripiava a bloqu«al-o 
1108 8CU» pafos, e a disfaldai- ili>' iia mapesUidi" o ca- 
pti wir-j. 

ìttovua perseguigOfs vcin punir as culpii.H (U- Ho- 
diigo. Deportam-i) o para a Figuiiira, para onde v 
lamÌH^m desterrado Luiz do Ke^o. Lo^o a demissao do 
lojiar da «icrclaria a«"m«cf A pritiicira [iena. Inattivo 
jiara o <tT\ ii;n di» ^\;\'\/. se consrrvou KodriKD n'ainiclla 
|M)voacào até tin^ do anno de 1824. Jà i^ef-'uro, por 
ein quanto, o absoiulismo, com o desaoiino do |Mr- 
lldo libenil, diapcnto, imliido e dejarmado, e com a 
fci^-ào n'uccionaria qut; i>ntao liavìa tornado a Kuro(>a 
riiiiliiiriital, ri'iiiiiiio o governo seus rigore», honrou- 
Ati pur uiaior tuieraoeia e ieoidade, e cuisentiu que 
Hodrigo da Fonaec» «aiM» da l^^oelra para Vianua. 
ii'efita viltà caaoo do me^o anno com D. Igoacia do 
Bièga, fUba do seu antigo general, amigo, patròno e 
companheiro de pcrseguii-Oes e de fadii,'as. 

Rm 1825 conseguiu, oào seni gravo» dttliculdudcs, 
0 ser restituido ao seu logar de oflicial na secretarla 
de estado doe aegodos ecdeaiaatico» e de juatìfia. Para 
qua a toleraneia 'do àbaolatiaiiw opowse cale mila- 
gn». scriam, porventura, parte as boas e hoiiradas 
lueiitoriaa quo de si dcixàra durante o breve tempo 
qne servirà o cargo, os quiiates incontestaveis de u 
engenbo e d(Hiiriua$to, e o ftatrucinio doa amigos, 
qne aempre soobera conciliar pela alEibilidade do aeu 
Óato e festiva ainciiidafle dr «un convr-rsacào. 

Na secreiariu da juitii^a pcniiain-i cii (iurante os bre- 
ve» tempos era que urna phurc/a cxcrrcii a regcncia 
d'eales reinos, e se fez a segunda e mal succedida 
lenlativa do governo rttpreseDtativo, fomittlado ji en- 
Ifto na Carta Constitucional. 

U segundo reinado da liberdadc, salteado de em- 
bosi'ada.< e visido riii i-olift-^altns r*'(K'lidri!i, drvia slT 
ainda menos duradoiro que o primeiro. 0 infante U. 
Higiiel, aaviado por seu inoSo e soberaoo a reger o 
ealado, oomo aeu Upgar'tenente, trocou bem^ depraaaa 
0 mandalo em inveatidura. A fec^o que o dtcdndava 
desde os primelroa arrojos da sua \ida (luLIira, lisdii- 

Suava no inancelKj, UtituralmenU* uuibtciusto, comò to- 
OB eni lio fiorente edade e em lAo eminente coodi* 
glQ, o dea^ de «er rei. E rù o levantaram os ecus, 
danido-llie ao tbrono o fcnatiaoio por eaUado, por cor- 
lejo a guerra «ivil. 

A bistoria )>a.-*»ou jii sobre esses tcmpos e prctiiuii- j 
ciou 0 seu juizo. As paixovs aquietaram-se; os aiii- 
moa, a prìDcipio toldadoa pela Victoria, ou eacorecidoa I 
pelo iarortonio, podem boje rrataurar com imdor fi- 1 
delidade a critica d'aquelles successo» lastimosos. fi? ■ 
principes, pois que sao mais res^Kinsaveis perantu u 
polìtica, 6 justo que o sejam mcnoH [jcraiilc a com- 
miarras&o. Como ({uem rége ua apparencia os dea» 
tinoe dM moaarcbiaB, é oontra dlea qne ae ievanta 
na pra^a o clamor das turbas descontentes ou opprcs- { 
sas. Como a quem, scm o pensar, 6 governado por li- 
soiigeiroH e cortezàos, nào é inuito que os laslimcmos 
iiifeliztia. Aoa outroa boiueiw eati dcsde a infaocia di- 
(ttando a adaeaclo qne por tei» kktM e fMosanientoa 
bào de reapoocler n!io sòmenta pmote Deus, sen&o 
tambem diante do mundo e sna jostì^a. Aos princiftes 
està i-n.-iiiiaiidii a adiilaran ijiu- Iiid<» podriii cm seus 
estados, e que sóiuente ao divino tribunal bùo di' apnv 
aentar-aa para ouvir seu julftffleoto. Ha ]>rinci|)es 
niioB, a qnem aeos miniatroa e eonaelbeiroa ainda tor- 
oaram mais damnosos ft sna greì: e principes tem 
bavido, mancebos e vaii1o<os de si'ii ìivi-vo e am'tori- 
dade, a qu«MU ua aulica» aliriram o cainiubo do dea- 



terrò eom os (iroprìoa deaaHnoà ein que Ibe pfomei- 

tiam a pcrfìt itia dominatilo. 

A uioiiarthia absolula Toi de uovo inaugurada eoi 
Portugal no anno de 1H28, em (|ue iteloa trea aatadoa 
foi levaotado rei o iofante D. iliguel. 

Em tto DOlorìa a fana que de liberal e avaaao ao 
governo triumjihaTite gorava jù Kodriso da l'i/DSfca, 
havia sido tao |)idilii;a a sua cooperacan ikiraiilL' os 
liiv\('s tctnpii^ d(i !|ovenìO coiistiliicioiia^, (tur u seu 
nome devia bgurar deade os priaieirOK dias do novo 
n>inado na lista dos saspdiOB. AdivinbOB Hodrigo, e 
era faci! a propbecia, as perseguiQùesi que baviam de 
acompanbar a acclauia^ào do mogo rei. Principion por 
ir--i) a tijiiiar as iit'r('>saria> raiilrhis e preveiifues para 
fugir a (ai's vexames, caso viesse a eiiltiruuisar-ae o 
slnii'ini n't.'imen do terror. 

Anies da peraegoigte quizaram tental-o com blaa* 
dicias e fovoren os ministros do infante, faseado-ihe 
grande^ promeesas de lionra estado, se iiiiizi-sse run- 
verter-se ao partido absoiuliotu. Apesur da ^ua proe- 
pcridade e. triimipfaoB; apesar de que seguia a nova 
bandoira a maior parte oa nobre» e do clero regalar 
e secnlar; apeaar de que a balxa |debe se aaaociava 
;'i fortniìa do novo rei, que se llic afirrnrava rhSo e 
popular; ape&ar de que estava obedicDle à sua vo2 a 
grande maioria do exercito porluguez, arreceiava-se, 
oomtudo, 0 abaolotiamo de qiie ulto fosse baataote-Dara 
Ormar solidamente o seu tataro a precaria aodoriaBde 
dos farto<; consammados; temia-se que à fi">r^a. mate- 
rial iiao poaesse viver desacompanhada da fur^a intel- 
lii^'t iiti', e que o dcspotismo se justiflt asM' aos oihos 
do mundo civìliaado, Sem eacudar-se ao nieaos com 
a ai)parencta do direilo e a sombra da legilimidade. . 

Nào snlit'javain nos rnTi«elb08 do priiicipf. e entre 
OS func€Ìoiiari(is que mais de perto iiilliiiaiii no ^.'O- 
venio, OS iiomens de «fio jiii/o i- hoa razao; t.'rain 
escaaaos os taientos, obscuros os (tubiicistas, raros, e 
asaaa mosnios pouco discretos, os escrìplorea. Oa paio- , 
pbtctos politicos de José Agostinbo, qua exsodavam 
sangue e pareciam dictados por barbantes nas torpes 
exalta^Oes de uma orgia, deram dcimis a uif liitìa dos 
apologista» d'aquelle infaustissimo governo. Mais de- 
coroso na fórma, porém nao menos violento na idèa, 
0 monge de Alcobaga D. Fr. Fortunato de S. Hoavoi- 
tura, depois arcebispo de Etotb, nAo era, apesar dos 
seus taleotos, o mais proprio (.ara atli-ahir as atToirórs 
ao ^veruo realista. Notado conio escii|>[ur violento e 
faccioao, ^ desde a reac^ào de 1823 e 1824 revektara 
nos proprioa ittukia daa auaapobUcafjdea periodicaB o 
veneoo politico destillado pefa soa penna. Baerevdm 
l'iilào (I l*iinhrt! Jus Corrundfis, o Muco Ferreo Ami- 
maionktì, o Mmlijojot o (o Azorrotjue disfar^ado cm 
fórmas gregas), e a sua Contra-mina, que saiu à iuz 
desde 1830 até relactava com a angelica kioi* 
dade do filbo de S. Bernardo, e a cari don aosterìdade 
do pastor. 

lirani as jelrì- imin o nolavets nos niinistrus e con- 
sclbciros, posto <]nr i iiire elles aiguns bouvej»se res- 
peitavcis por sua auctorìdade pessnal. Nào era, pois, 
para despifesar o concurso de tòo fei-undo e singular 
entendimenlo comò era o de Hodrigo da Fonseca, de 
cuja erudipSo politica e cxcellentes dotes de escriptor 
era j;i notoria a fama. 

Conimotteu a hodngo o ministro da justiga, Kuriado 
de Mendon^a, para que escrevessfr a hver da legiii- 
midade e direilos do infante i coroa de PtNti^. Ne- 
gou-se 0 bom e comtdendoso patriota As aobcita^ea 
do ministro, auxiliado cui sua ìnstancìa pelo conde 
de Hìo Pardo. A m ii.<i<t t ra uaia tacita proKsate de 

3 ne n&o n'conbecia o nrinri|M' cumo a venladein rei 
c Portugal. Depoia d elia viria oaloralmente a per* 
segui(5o. > 
De novo teve liodrii.vi qvic prrravoi'-sc no honnsio 
coulra as vexa^-óes de um governo intolerante. Ajidou 
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de casa eoi casa, e deram-lbe amigos devotados asylo 
faoepitaleiro elitre mil sobresaltos e terrores. Em Lis- 
boa se conservou alé que chetasse a esla cidado ioeé 
da Silva Carvalbo, mi aniigo |)articular, qne por ea- 
tre riscos e azares vinha desde o centro da Beira, fu- 
gindo ao cadafniso, que nào goda avaro ueni tardio 
eom t&o coabecido e intratavcl iiiimigo do veiho abso- 
lutismo. 

fteuiìidofl em Lisboa os dois amigos, poderam Tur- 
tivamenle faxer-st^ ao mar para higlaterra, onde apor- 
taram por lins de setembro de 1828. 
(0>niinun) J. U. Latino Coblho. 



CARTAS A UMA SENHOHA 

AS TRONBAS 

I .: 
Nas puas Reflexdes sabre a Poesia Singela e Senti- 
menlal, o grande Sebillcr apoda os gregos e romanos 
de pouco admiradores daa scenas grandiasas da natu- 



reza, porque as descrip(Oe» que oa poelas d'essas e|i0- 
cbas wn legaram peecam pela falta de sentinienlo. 

Res|ion)le Humboldt com suoima sagacidado c scien- 
cia a c«la« arcusaf^óce, e mostra outro^im que a civìlisa- 
gào greco-romana nào nera póde scr, a syulbcso do 

[ muiido antigo, ante» bouve outras civilisayOcs [loderu- 
»9» que nm deixaram (rndrùis perduraveis, os quaes 
sào boje a aduiira^iìo dos contemiioruneoe, que com Od 

' olbos do espirito dcseiilerram do pó dos sfculos e da 
mudeis dos tempoe mouumcntos de poesia de«rriptiva. 

Faltam-oie cabedaes e estudos para entrar n'este 
litigio-, a outrus, cerlamenle niuito mais lidos, in- 
cumbe ajuiKar da faculdade deitcriptiva dos anti^os, c 
a esses póde v. exc. recorrer, que ba de auferir gi*un- 
des lucro» intellecluaes; mas com ser isto urna pura 
verdade e iifio falsa mo^lestia, parece-nic que os mo- 
dernos possuem, em grau multo mais elevado, essa 
faculdade descriptiva, do que os vellios poelas. 

(js antigos consideravam a naturerà corno alma 
mater; adoravam-n'a, erguìam-lbe teinpbs, mas esse 
culto era allaineuli' materialista, e o sentimento, o re- 
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cato profundo e augusto, o my»ticismo serapbico, essa 
corno que disiperfào da alma no infinito — sublime ma- 
trimonio do bumem com a natureza — tudo isto falla- 
va, e isto mesmo é a poesia, ou a esscncia purissima 
da poesia. 

Nos hebreas impera jà ontra feigào, e enrontràmos na 
biblia descrii^óps admiraveis de phenomenos natunies. 

Ao cbristiiiiiiitmu, (lorém. (^lerlence esla iniciagào, 
e só nos primeiros poelas cbristàos é que vemos trans- 
luzir o verdadeìro fanal. 

Us antigos davanì vida & natureza, os modernos d&o- 
Ihe Vida e sentimento. 

A difTerenca é grande, ^ incommcnsuravel. 

Mas bouve oulras causas que coiiduziram a cstes 
reaultados, e a sciencia, abrìndo cada dia novos ho- 
risontes, ligando successivamente milbaree de factos 
desconnexos, corno que vae formando a epopèa da na- 
tureza, inGoila corno o assumplo, e cujo argumento 
grandioso é bexts, segundo os espiriluali<itas, a for^a 
e a materia sómente, segundo os materialistas. 

Deixeraos, {torém, divagagOes pbllosopbicas, e vol- 
temos ao nosso iberna. 

Entre os poetas aiodemos que melbor souberara 
desrrcver os phenomenos naturaes, avulta o nosso 
grande èpico, alravès de atjo poema, escripto sob o 
ceo dos Iropicos, na grula de Macau e nas ilhas J/o- 
lucas, seitle-se (tuctuar avi comò per fumé da India, 



conforme diz o sabio Humboldt '. Para fundamentar a 
sua opinilo, cita o celebre viajanle germanico algu- 
mas estancias de Camùes, entrc as quaes sdo digtias 
de eterna admira^do aquellas em que o poeta descreve 
urna tromba maritima. 

Nfio posso resisti r à tentaQdo de transcrcver aqui 
essas estancias, em que o èpico immortai mostrou ver- 
dadc, exacyào e pompa de imagens. 

Diz assim CamOes: 



Nfio meoos foi a todos excessivo, 
Milngre, e coisa certo de alto espanto, 
Ver as nuvens do mar, coni largo caiio, 
Sorver as alias aguas do Oceano. 

XIX 

Eu 0 vi, certamente (e nào presumo 
Que a vista me enganava), levantar-se 
Na agua uni va{»orzinho c .<iubtil fumo, 
E do vento trazido rodear-se: 
D'aqui levado um cano ao polo summo 
Se via, tào delgado, que enxcrgar-se 
Dos olhos facilmeuto nlio podia; 
Da maleria das nuvens parecia. 

• Viti. Co*mo*, tr. de Fnyc, voi. ii, (mg. 64 • G8. Viri. Ciitn<tn> 
e HumUiUH, livro niuilo npri>(-lavi>l, <9ii-ri|itu prir imi pfjrtuj;ii<u ln^ 
iiuiiiiTiio. u ST. J. Sihestiv Hit>eiro. 
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la-se pouco e poufo accresLeulando, 

E mais <)ue um largo niaslro i < ,^:i <>s«ava; 

Aqiii M estreUa, aiqui .se alargli, quaodo 

Ot gOlpM 9«lMks de agua eoi n dnptvft; 

Estava co'as oodas oodcaodo; 

Ein cima d'elle Qa iiuvem se csin^sHava, 

bseodo-.sc inalor, mais cam'f.'a(lu. 

Go'o cargo grande d'alia «a si toaiadti. 

Ztl 

Oaal r6xa sanguosu^^a se veria 
Nos bci(OS da uliiiiarìa tquc, iiiijirudeule, 
BdModo, a recollieu na fonie fri») 
fonar eo'o «ao^e albelo a tède ardmila; 
QmiNimIo mna a mais se engnma a cria; 
AHI aa esche e se alarla graodeimiiie; 
Tal a gruiKl)' cntiiiima, cin liendo, angmenta 
A ai e & iiuveoi iif>gra que. susleota. 

ani 

Mas, écpoìs qm de fedo ae hrtaa, 

0 que lem no mar a si rwolhc, 
B litio eco ciiovendo. «»m firn, voou, 
Porquo eo a agiia n jacniio agua tiiolhc: 
As ofldos torua as otidas quc tomou; 
Mas 0 sabor do aal llw tira e toUie. 
Vcjaiu agoni 0? siJiio? na pscriplura 
Quc si'grediMi sào asie» de iialara 



A do8crip0o é acabada e niagwtrat; tan eontio do 
genio c da verdadc. Nada esquece, todaa aa grada^Oes 
allì estdo 6ct c felizineBla ti«d«aidaa. 

Que belio verso: 

«Eitava con le onda» oadaando* 

Parece quc estaoioa ««ido • (naba a eaBUIar, eooio 
lini pcudulo gigaole. 

B a coiiii)ara0u da sangucsuga! Ni» «iial|aaiiios, 
qua a perfaifiko ofto admitte anoJytea. 

V. «xe,. «aoliora mioba, qlo carata de imkmmtoa 
para adonrar o auior tfko daa (lecpaalna. 

u 

A oaleraw mosira se verdadairaneote graadiosa ooa 

pulos e HO equa«lor. Os phenomonos sao là s-pmftri' irr- 
rivei« I! dpjslmtdoirs, e ciilrr o fra;:or da f^olcira ijiic 
Si' <i>'rf|H'iilia luis «lulas fiicapcliadas, e o sllvai' da 
trooiba quc se ergue ito Oceauo, o eii|Mriio ika esjia- 
vendo e auòmerao no temir. 

A tromba inarìtima é um dos meteoros mais peri- 
gosoK (|ue perturitum apparentcmL'o((' a linrmoniu du 
linturcza, corno dìz A. Pellii-r. 

(Juaiido a iromtta se cmpina sobrc as oodas, e, rc- 
plil gigante, suga as aguas turbidas, e eapanto e a 
desolatilo eodieiu a alma dea nonNuitcSi e o naoTra- 
gio é quasi certo. 

Sào duas US qualictnil>'s d;i8 Irombae: mìiriliinas e 
lerrt'strfs. Ainhart s5o dcvidas mosmas rau^as. 

Ulna vezos iiaj>i-eiii esics vorlices du cmbatc dos 
vanlos contiarìoa quando a atmosplicra arida multo 
agitada. 0 phenomeno 6 eoiAo fiouro pi>rigoso, e cti- 
f Tiiitra so a cada [lasso em pequena escala, no que ?i' 
cbaniu vulganiuMiit' reilemoinlto. Kslos rcdemoinlius, 
porto), poduiii aitiiigir dimrnaOi'S formidavciit, mOr- 
nwDte nas moiitanbiM noilo alias, corno acoutace noa 
Alpet, Pyreneos, ric. 

Ma.4 irombaa |ini|iriuM«le dilaa, qoe ae aMOo- 

• Luaittila*, cauto t. 



grande? ìonr i iirr, - rT^uom-sR de repeole, quasi aeoi- 
|*re cni cauiiui ia, nuuiido as v»'[aR dos iiavio?! |i»*ndwn 
dos ina.-itros, quMas t> immov' - iMdo um sudario. 
Oual aerà a causa do pbeoomcuo tiTrivel? U veoio 
lièo, porque dìo bareja a meoor vira(fio. (joal aeri 
pois? A eU'ctricidade? Asaim u di?: u aeieocia, posto 
que B affirmaliva u&o seju nuuiph-tuiueute po«aiTel. 
Seguili. l' Ilicr, Kùo as iiurens a origctn da^ for^a* 
elèctricuis. (Juaodo aobrevem orna sécca rcpcotina, e 
oa vaporcs da agne ae e\oiv(nn, ftcam aa nOfaiM-car* 
regudas de um exeeaao da eiedricidadc, e se poraeaw 
alguma forya esiraoba aa aenunula em largoa eetei- 
lóes, de$euvolvuin-8e oiil fo^ca^< ili k tivas c repulsi- 
vus, que podeni determinar uu coucorror para a for- 
raacfto das trombas. 

Todaa aa obaerrasGei; sAo coneardiiia o'4sale lioala^ e 
aa ofaserTasCea terrestres, que aa Imi aai ii d aa e mw, 
dizem que as truuilias eaai dMlOi devidia.ao 
jogo das forcai» l'Imriou 

Aiiles do apparecimentif do meteoro vào-M; conglo- 
baudo umaa onveua aagn» e aitanekaa, %iie «aldaM 
a yaipidea dea area, k uam» nab Ma lana lag» 
8 rónna de um cóne iuvprtìdo, vurdadeifo fuuil, ci^ 
vurliuu se aproxiina mais e mai^ da superfìde das oh- 
das, rilega As veses a l<K-al aH, e a exravar unta de- 
pressào circolar, oonada hd volta por aia r^m», 
que aimillM o wefa fa p r de reptil. 

Raro aroiiteiT qoe a> a^uas se levamcm cm céne, 
stMuio eidao luaravilliosu u espettoculo, |>orque ua jH'- 
ripberia ergueni-se repusos muito alto», t]Uf «>spuda- 
nao) a agtu a grande dialaocia. A este coujunclo de 
correoias, qoe a a ceadai e dcscom aUtTtìadameole, 
de jaclos e repuxos, cbamam os ioglescs bush, sar- 
ca. As trombas aito quasi sempre acompanbadas de 
buicùes, raius, (rovoada. i liuva e is'ratiisO, e soltam 
ooQSiaoleuettte um ailvar otedoiibo e agudo. 0 dou- 
ìor LeyuMrie daiercfa noia iroanba aaa aegoinlM (ar> 
«Mi: 

■Bafavamea ita eosla d'Africa, junio da fox do rio 

(lainljia, quando so fortnou urna tromba. R*'iiia\.i 
calmarla podrc; 0 calur era intenso, e pela madru- 
gada 0 eoo cubriu-se de uuvens cspessaa. LavanlStl- 
se de rcjwDto ama trooiba de altura de cem nartro», 
pouco iDaìa oo meitoa. 



• Kiita colutiuiu lira luminosa, e itnlia um aspccto 
pliospborescentc um lauto fulvo. U mar rfiplaadfWia, 
e 0 oavio deiaava ■m snioo de fog».* 

Coatnoiam ea mareanlea roatper ae trombe» atirando 

descargas de arlilhcria: mas esle meio ncm sempre 
surte eiTeito, e o naviu jjód»; »er arraslado ao at>y*m(i. 
Sùo muito mais ruras as trombas lcrri>:<irfs, |)usIg qm* 
oa aetia reeoliadoa aeiaiii ionnenraiDcoie deia«irD9o«. 
Ba, comliMlo, inagBÌwta deacripcOea de «IfQoa d'ea- 
tes pbeiiomciios, e estou rnrfo qur v. fxr. nào piTdc 
0 tempo se ier a desfrificào do urna tromba tcTn.'>lrr, 
tmnscripta pelo sr. Daf-uiii na sua Mctrorologia. 

A trainbii terrestre é um meteoro laivcs mata tenie- 
roso do que a mariiioM. 8iMeednB-ae aa deactifa» 
electrìcas, quc talam os rampo", qucimam as seara;» 
e as florcsias, arruìoam as casas, e espulbam o 
trago e a morie cui irramlos traclos da terra. 

A dodrictditde é, {hh ventura, ainda a causa unica 
de iibaMUiMoo que, felinneole, appareoa raitaalinit ' 
vezes nas noasas latiludes lempeMdaa. 

Tal é, minba senhora, u quo a arieneia'aabeieen'a 
da.s Icrrivri-; Iroiiilias, d'cssos ajiparicOos pavoroSfls 
que ameai'aui tnigar, jà u nauta na soiidAo do Ocea- 
no, j& 0 ntttioo HTradt»* no amaoho do campo. 

GiéiaHi» T. exc. aervo das. soas virtudes. 

A. OwaM M VanoNCiittas» 

• s'ì.i. otttrvafàm 4* WWajCS» 9»Utém Twayiiftiilw, pt-l» 
ilr. aadileliijr. 
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Nuda hii mais siiigelamcnte pocliro do qne um tcin- 
j>iosiuho aldi'iìo: ern parie ulguma 8« rospi) ini mellior 
oi are.H puros e <nlulan's do cliri-stiaoismo. A catlic- 
drtl poiBposa, ew Uxlo o c^plenilor das cercrnuiiiaB ca- 
tbolim, onde o «nliieiito resrendc os suavissimos 
,immn<; do ìncfiMO, onde as alias dignidadcs da efrrpja 
a}j|»iin'iem com as 8uu« maiestatica* VPt<te«, rem as 
iniiras rt-rulf^enles de diuinantcii, ondu magnìiicaa or- 
ebeatra:) jorrain lorreotes de barmoniu, ijode inspirar 
UM Mimus um eerto detkiinbrameiito, em que falsa- 
menle julgAmos ver o rcaipeilo iiispirado pela ma- 
gesludc divina rcvclada nas inngtiiiicendaA do enfto. 
Knganiimo nos. 0 spnlimcuto iio:^ salteìa iiin 
aeniiaieiilo quc nada lem quo ver com as oobres ex- 
~ I do «qiiriio : é o marno Mnlimeoto qne b fra 



qom bDinonn podia io^Nnir nos homemde principiot 
maift sinceraroeiiN» draM)craticoH, ao fliamn wt e«|Hen> 

doreS'da corte llioiilnil de Liilz mv. Aqiirlliis ]H)inpns 
dts Vcrtailk*», iiijiit'llc^i cikììcìì i-^pkHiditius, aqudlc 
menilo de corte»»» iiiundados de oiru, rodeando um I 
boneoi em cdJa frootr aagtuta mtwi» qoe Dcw es- \ 
tttinpAni um n*fti>xo da sua omtitpoteoeia, deviam por | 
forga iiiiprtssionnr qnom ps'ta |irìni("ira \ezolbas8e essas 
ruiilantes «iuriitlaa du (]uc u ^i jiulo nionari-ba se cir- 
cundava. Sonios ludos, mais uu mciios, borbolelas vi- 
loavadas qua ooa vamo!» queicnar n'uraaa liues quo 
MM-dalunubraai; poros no9 eaptendom do luxo, 
ou no clarSo da ploiin, os iiitlÌNÌdiios no liizìr dos fogos 
hhim iUi ambiyiiu, ou jio Im ìIIiu d iiiis ollio^ niontiroso;^. 

Mas de(iois d'osse priiiiciro instante, em ijiie cede- 
mos 9» noaao iiMlincto ito. muriposas, ucodo a rolk- 
JÈO, « o eapirilo irrila-sc da olràUiiada cfftueira por 
que 80 deixou arrestar. Kutào faxemos com quo o idolo 
so despenhc das alturas vcitiginosus a quc o olcv<k- 
BIOS, nos abysnios iiisiiiiil;i\eÌ8 qui* lb<'> r;iS|L',ìiiio.<. Ali 
ljarain-8e>iKW portvniosus ns maculas dus ììocs que adu- 
rtUMM kmcamente, acbàmos in-nii-iidaa aa iinperfoi{OoB 
da croatum que julg*^mos divinai. 

Da mi-snia fórma liào poddoHW crer na gioccrìdade 
das inipressùe> n ligiosas produtidas pelo esplendor 
do culto oxtiTiH). Deliatde niu pìniiim com o mais vc- 
hemcnlc colorido os |irimon<s artirlicog da basilica de 
8. Pedro: debalde me dcccrevemo m^eaioao aapcrto 
do fMMMilice-rri, <wntnbando iHivo e sobtnno cirtn* 
a sua comitiva de r ardeius; drhaidc ine asievoraiii 
quo esse conjatH lo <it> maraulliu^i ius^pira ito mais set- 
plico religioso fi-rvor: nao posso imagiiiar quc estas 
altivcm», esl» noagratade», rains aob^raHìas, eata» 
niagnHÌi*éocwa (to poranmde bumanas, b^m mais 
do que Fatisfawr nos espirilos cullos a s<^de i)ii;ì>ì in 
saciavei do bollo, nos espirile» rucb'S «•s.-a Itudoncia 
fmni se curvarcm sempre e etii indi i iio prestigio do oiro 
ou do oiroprl, iviideiicia com quu foiuani c ite que «c 
imem ot deapolaa no ihrono e os elianafflra oaamm. 

Na j)otire mnida da aidi'ia ^ «pie o scniimcnto re- 
ni.'io>o é si Dreni e fiTvenle; alli ù qne senlimos de- 
v(r;i< o snave iidlnx'i dV~ie liogma que filila lanlo 
ao coruvùo, ifto singolo na sua philosopbia, lAo santo 
na aoa moral, ito aublhno ikm seus prooeiN», e Ho 
imprognado rm | wsia ?iins lendus. 

Para subslilnir |iompris |Mir pnmpas nfio vulia a («na 
dorril»ar o pa:/;niiMiiii). \ siunptuosn o;ire)a das cida- 
dee filia-se iiirt«(ianH>iiic no iem|ilo pa^o dos aniiaoa. 
S. Fpdro des«-<uM)e dos lem|>Jos de JvpMer (VntaHHNK 
ftaitia fiophia conta o hirthéooo oo imiMm doa wus 
aarendnitn: wmn a n>midft doa cnni|i08 can é quo 
nAn tein no p.i;iaiii^fiii) edili -in religioso quo Ibe cor- 
resiKinda. KìIImi liu evan^'ellio. conserva selosamente 
as snaa pura» inidìfùo!^; e a prèdica da monianba 
occom-Boa maU prompUoieale ao eapìrito uà <k§fK- 



lenciosa nave da copollinba da serra, do que cntre os 
prodigiosos eoluiniielos da calliedral da cidade. 

Os campos que a rodciaoi, o ermo oodc carapeia, 
08 borisoatea desaseoabradoa quo do adr» te dimaoi, 
tudo conforrc para dar ^uavissima fragranda a essa 
flor sinpela eni enjo caliee o meigo Jesus poisaria com 
(ielieias. Até 0 sino, «|ue na cidade nfio é senào mais 
unta voz inanal que se accrcsccnta ao immenso con- 
certo d'essa colineia agltada, tem na soliddo campes- 
tre barmonias ignolas, novissima e soavissima poesia. 

Por isso eu adoro a egreja do ermo com as suas 
paredes nnas, eoin o seu aliar singelo, com as suas 
toscas imageiis, com o seu pobre campanario. A re- 
ligiào dirt.si& nusceu nos cam|>os, e eoni ossea area 
ae dA beni, ^ua» foigava de ensioar ao ar livrc as 
suas diTÌHBS aoulrinafl. Se entrava no tempio, respi- 
rava inai n'i'>>^a alinnspliera rinpestada pelos sophls- 
mas do«i pbaris<>us, quutuio nào era profunada peios 
gritos dos vend^ll(ik^s. No tempio de agora abundam 
aioda oa diacipukM do* pbarìsena, • os desceodeolea 
doa vendilbOet. Hm aa éladpiilM éa Jean aeito no 
scu ambilo «goalmcnle niuDeioaoaf 



K D'ama d'cama egKjinbag que vamos iatrodmir 
0 lettor. NAo levart tempo a des(-ri|)^-do; nio temoa 

aqiii Tipm ninraviltiosf,?; lavnres no espaldar das ra 
dciras, iiem primoruiOi rendilhados na ranlaria das 
naves, nem cotunuias eihelt^is, iieni qnadrus primo 
mot». A abobada nto ae erguc a altura» deKoauau- 
naca; a etpnia nlo ae arraja andaeiosa ao evo; oa or^ 
gaoo nSn atrtarn o temp!o enin as toiTOiics da sua vox 
sonora. Ma-, em ve; de Indo isso, rospiram as alvas 
pari'dcs urna reli^'ill^a serenidadi', inna ale;,'ria eliriilS. 
Sente-se alli a ruiigiAo da vida, e nao a religiào da 
morie II ascetismo lugtrìa Imrrorisado d'aqueileameno 
asylo. N'aqnelln nave tranquilla n&o ()óde resour nunca 
0 lerrivcl Dies irx, e a urna do cbrisliatiismo só alli 
derrama o balsamo da esporanf» e de s.uiiu jubilo, 
e nùo u pegonha «lo uegro fanatismo c do icrror que 
sacrilegamenti* se dODOaiina terror ivligioso. 

Mo ba fmtaa altaa com vldn» de còrèa, por ondo 
poi «tra tìmMameiiic 'am rato do lui roysienosa qne 
dà um livido rcalfo à pailiilc? do eburneo crucifixo, 
e quc parece arordar nos labios conIrnltidrH He um 
Cbristo severo a maldi^Ao, a excomninidino, o ana 
tliema. 0 fulgur vivido do aol eatia afoitauiciilc prlas 
rasgadiis jnneilas, desenha aaa hcea do Divino Ila- 
ire 0 meigo sorri.^o com que prendia os coragùes, e 
u sua bora, assim ìilumìnada, piirei-e que mummra 
aìnda o sublime peniao com que, onirc os flugicios 
do tioigotha, tarava os Crimea dna grracCes comiplaa, 
e a ben^o fwn qoe aandava a homaiiidade rcgew- 

rada. que snririn !in!« brumas dO pOftir, doilldaa pelo 

e.-iplender da sua aunH)la. 

Fica à lieira da estruda na frenfe do cemilerio. K 
0 cemilerio uto 6 om d'ratra pomposo» c banacs ce- 
milerioa da cidade, onde oa ppiiapbìos rìdintloa liri-- 

lliam nos (nnrmon-s prelenciosamenle lKln^:fo^fn^fln^ 
em symbolos :i!i<nnic»s. Nao; 6 um campinliu sereno e 
tranijinliii, inide as arvores de frondosa eopa eonvi 
(lum o jnslo ao reiioiso, onde a cruz de madeini faUa 
da ilernidadv, onde os {MM^nbos cnioam o bymoo 
da rcdempcao. A morie alli ndo respira nem pavor 
nem tedio. Nem ó lugubre o campo, nem frivolo lam- 
bem. \ e:.'rrja, quainio O sol, ao drsi air no (irra^to, pro- 
jecta as snmhriiij colossali de lo<los « s ulijccios, abre 
aa raas ^ndes azas e abriga es.ses socegndos sepul- 
cbros, nmlios d'alnua emplitmadas ao doce caior do 
aliar, e que d'atti ▼oaram 6s rogides do ompyreo. 

0 sino ilo ( ampanario ergue raras vexes a stia vo/ 
Ao domingo, com Testi vos sons, cbama os fìeis du.s ar 
rcdores ao doce convivio espirilual da missa. liniao, 
eoino Jeaw> Cbrìaio, qne folgava da j^kipar daa 
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«lefriw e doa'afliectiM dn IniniamdBdo, e qne se Mo- 
lava risonho A mesa nupcial Caniì, o aiijii iny.-ti'- 
rioso, que se esrondo iia velila tonv, gurgiiii, njin a 
sua voz nrgontina, aicgres e melodiosos repiqup:). Mas 

£»ado acaba a miasa, quando a pouco e podto foi 
sudo deaerlo o adro, qnando o mI, abandooaodo 
ri< r:iinpo>, sf» pnimlphnii no= nliy-mos tln nrr;i~o, cin- 
giiido u liorisniiii' [lini rubiiìu Jis.U'a"j quc vuu des- 
maiandu, ( s.-nDn ci iuio ao passo que as sombras vfto 
iaTadindo ieataiuuulc u crisla dus tnonte«, quo su aiiula 
TagBflieuU), oceo, «m que desponta sileiicìosa e aiiula 
deai-orada a argentea rainha da noite, quando expi- 
ram os canloi; ruidosos o prinri|iiain oh niunnurios 
gravo», o anjo ignoto dchruca-se do campanario, es- 
cuta esse indelinivei canto, colhe na urna csscs per- 
(bmes vagos, e, batondo as azas brancas, envia au 
ceoo bynao melanroiico da.s Trindadcs, traduc^ào aìu- 
jfela d'esse psalnio da tiaturexa, arguineiito conciso e 
iiU'i;:o il'r-sc [lorMii.i, riijas inii r-iriiiilic-s sào cantadas 
pela noite, pela brisa, pela ramona das arvon», pelo 
sol (|ue 80 eaconde e pela eatrella fiw deapoola, palo 
roaxinol que sospira e pela rosa que o esenta. 

Se a vox do sino tradì» as preces da creac^o, a do 
or^tV.i triKliu :is prcrc-; ila IniiTiiiiiiiladr . \ miiiVi' t'gre- 
jinha caiiifie^lrc tambeìn tinlia um orgào, uui orgào 
OTodeifto que se ofto albitava a reproduzir as grandes 
pagioas de musica rdigioaa, mas oue traduxi» oom 
mdaaooKea sinfelen a fiumilde vot oas sioceras creD« 
jas do povo, que o osculava com dcvogào c respeilo. 

Nau eram Luxuosos os dois ou tres altares da po- 
brc capeilirdia; fragrantes »'m, porque as floros sub- 
stituiam cooi pro(usSo o« vasos de prata e os aureos 
thnribuloi. Pois n|o llubam que invejar aos magni- 
ficus altaiTS das grandos calhedraos, porquu nào ba- 
▼ia incenso mais aroinalico do quo o perfunie das vio- 
lelits, nem tburibulos mais ri> aiin iilc lavrado;^ >lo (|Uf 
eases nunallieles do variegadas còros e de jHirn(>ni- 
8«s lilìnnas! 

Tal ora, pois, a minha cgrojinlia aidca, aonde se ia 
ter por urna estrada orlada de oliveiras, cujas copas 
quasi courundi.iiM, tl'utii pai't oiiiri) l,ii|i> <io ramiiiiio, 
a sua folbagoui cin/oula, que furuiuva uut uscudu, ondo 
se iam partir 0.4 dartioa de bgp, aitojados pcJo sol 
ardente do Riba-Tejo. 

Prometttìni eu a num mr>mo, e promett<*ra ans !( i 
toros, nao me alargar na (ioscripgao do tempio mo- 
desto, e involuotariamente fui-me coniprazendo no dc- 
seubo, de Itìnna que jà vfto dois ca^itolos, e alnda 
Dio lls mais do qne a[»rpMnitar 0 scenano onde se deve 
passar 0 inon pi-ijiii'no draina. V. tranquilli) f^\c s.c- 
nario, 0 uào inspira «uiao iui as do paz e de socej.'u. 
Pois «(lesar d'isso re|)rcsentou-BC n'ollc utn dmma te- 
ndtroso, tanto é verdade qne as pauOes do bomein 
ragem iofreoes no palano e na eboupima, oa ddade 
e no campo, nas se|vii= inrva^ e nn- planirir^ risonhas. 

Eslamos, pois, n uui dutiiiiigo à buia da missa. Us 
cani|>onczes dos arredores vem coni os scus fatos do- 
Dungueiros, m aldeks oom as suas saias de còres visto- 
aas e as suas roupiolias elegaotemente airegacaMlas. 
0 sinoiro na torre cnlroga-sc gravenionto aos sriìs 
capricbos lyricos. e foca innocentemente a )larsdhi:sti , 
quo oiivin « 111 Satitan su a um realejo, seni saber que 
0 allo clort) 0 aucaria das «ua« alias fnnc^óes se sou- 
bessc do escanaalo quo està involuntarìamenlc pra- 
ticando. Os camponexes admiram a ingrezia musical 
do digno artista, que n'e.ssc momento uào tro4'aria 
o sen genio 0 a :>iia l'Idi ì 1 de executante |iela gloria 
de Listz, ainda iiic^mu agora qiw elle està a camiubo 
da bemaventurnnca, visto ter SUtrado nas ord(>ns re- 
ligiosas. a rapazio do sitio, accamulado na escada 
da torre. Iurta coni 0 de.sejo de implorar o Quasimodo 
fno oflii io e liaii na fi'aldailc, srjàinos jii40S; para 

que OS deixe apoderarem-se da suspirsida conia, e luos* 



trarem tambem a sua habilidade lyrìca. Nio é bem 

c-i'olfiida a orcasiiO; 0 sinn'ro ?CTrtc-sc en verve, e 
mìo tn> -aria u'essc instante a corda do sino pelo b.i- 
cuiu (Ili tiispo, de fórma que algum mais afoilo, que 
otua deitar a cabtìii& de fóra, e fwruMikr u'um toni 
meliibio 0 desejo de seus oompanhetros, reoebe, eai 
recompensa da ■«iia ilnlicarfio civica, um sóco de so»- 
laio, que o obri^a a aLdicai iinmediatamenle a sua di- 
gnidadc di' n'|n rst>iilanle,-o que faz com que iH'ja lauto 
0 ardor coni que ulles r^eitam ou suffragtoe dos mu 
compatrioias, quanto é 0 fervor oom que es eaudidatoa 
a paes da patria procuram obter a confìanga popular. 

No adro da egreja, os cum|K)nios encostados aos va- 
rapaiis 1 mivi r-aiii f.'ravemente na safra da im-itona; 
nas viodimas que esl4u promeltedoras; uas coliidUis 
que se perdiarain; nos donos da quinta paoxima que 
aio generosos; no caiielldo que é um saoto; na tia 
Bbriaona, a respeilo da qual ba grandes descooBan- 
Cjw de bru.xaria, r <]iii', >i tiiiido parece, anda por cima 
de loda a foiba corno qualquer de nós pcias ruas ma- 
cadamisudas de LUboa; no ìobisbomem que frequenta 
OS aitlois; noe ei{jano« qm- dcitaram fogo a urna eira; 
e ero outroe aasitinf tos <zi aves e qucstOes importan- 
te», que sào doi-idlila-i [udo^ Ni'>-tori'> <ie aldela, a i]iH'iii 
se jiaga um uUjueire de viuliu eui rtn-jouipunsa da sua 
assisada ioterveuf&o. 

K nfto ae adodre 0 leitor da pbraae um almuirt 
de vwho. Ainda vem lorif» os litros nntfonniaadores, 
e, ein quanto rlle-^ iiàn np[inn'cr>m, a imagina^ào po- 
pular pbaniasia lucdidas à sua vontade. A imagioacao 
dos rìbatejanos, meno» fecunda, segundo parece, do 
aue a dos outroe. proviacianoe, eotendeu que escusava 
de variar as denomittacfies, e, jimeotìndo o anatema 
metrico, som ter mcdido 0 meridiano terrestre, aprr=- 
semo-nos a dizel-o, uuifurmisou \wt .sua cmila as iiie- 
liìdas df raparidade. 

Hstes uUjueirts de vinbo vendem-so no adro, acom- 
[laubados de tremo^, tuneh pouco substancial, mas 
ecoDOinii'o, que vae entivtendo oh (H'Ìos domingueiros 
d'estPB Menalcas modernus. 0 casiaiiex mollcs et pressi 
Olitili Icriis iln vale Ialino soUreu, coum viVmd. algu- 
mas modilirnyoes. U (uoio da uva substìluiu 0 Idle 
ordeobado, tepido e eapnmante; os tranocoe deethro- 
nisaram as castanbas. 

PasBou 0 ca|ii'llào, que ia revestir à sacrìstia as ves- 
Irs -acerdotaes. fi nm padre de vinte i- tanti aiiiios, 
de pbystuuooiia melanòolica e beuevola, illumiuada 
pelo fulgor, ibi veiet ardentisslno* de dole oHm n»- 

re coJiosos, qoK ptrecem ioianef^ 0 mando, ai< 
encantoB e loncuras Ibee è demo eonteinplarera. 
Gessiirani d alii a iiKtantes as varia^es lyricas do 
sino, e pi'iiicipiou i>ste a locar à missa. Ao tnesmu 
tempo assoinou à porta da egreja 0 roslo grave e ru- 
bicondo do siiieiro. Claramente ae via qua 0 artista 
iUnsire aebava inferior is snaa faab&itaf^ esse em< 
prciro prnindario, e que, de|)0Ìs de se ter crpiiido às 
rt-gioes suhiimes da arte, nào se jiodia residuai' a dfs- 
cer às vulgaridades do ollicio. l'ocam a Tbalberg, dcptds 
de ter tocado a pfaaotasia de Mcysétf que toque urna 
contradant*, e vene eomo elle Ines rerabe o pedido. 

ih pequeii"'» 1^ qtii^ liirrarani coni n immensa pro- 
sapia do sinriiii. ]ri< ni[i('ram luniulninsameiile HO pa- 
niiso qiic SI' llies IVaiii|iii'ara : i', l'iiiim r- l oslmiii' cni 
to4tu8 US paraisos que uào sejain babitados unicameute 
por un Robinson Onsoé, introduslra-se logo a deaor» 
dem nas suas tileira.s, 0 quo se nncjava pela irregu- 
laridade das badnladas, irregukuidude annunciadora 
de batalha campi nas regiò<>s da torre. 

0 siiieiro n&o dava atteiicàa a ludo isso, bocostado 
ao bumbral da ermida, via entrano) ee camponetes, 
e correspoodia aos seus oomprimeolos coni a magaa* 
lade do nomeui que leni a oonscienda de sor qoera oo* 
cupa na egreja a mais fUmuh posit^ào. 
(fìonUniM) f imtiiio Chma*. 
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lna>riur dn cii|iellii acjmlcbral iJu Funfimktr, iia qgicja d* Bntiilliii 
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MDSTKIIU» I)K SANTA MARIA DA VU;TOHI,\ 
\ ILIiAHMKNTK CllAMADO UA BATALIIA 

(Vili. (Kig. lai) 

VII 

CAPBI.LA DO FI NDAIMU 

A sumpluosa capolla sopulchral, cbaniaila tio Fun- 
dador, por srr o juzigo de 1). Jofto i e fle sua niutliér 
<• fillio!!, crpuc-sc ao Indo da pgrHa, no inectno ali- 
iihanu'iilo do froiili.opirio dVtfla k urna olmi ma^Mii- 
tìca, e lao formosa e csliolta no extcrior corno no in- 
terior. 

A porfoila harmonia que n-iiia entrc a sua arcliiKw 
«•tura <• a do tempio, pmva de soIh'Jo, seni sor preciso 
recorriT a documento^, que pertenrem à me^nia cpo- 
cha e tiveram [«r auctor o mesmo architeclo. 

(Juando el-roi 0. ìoho i fpx o seu leslamenlo, om i 
1i26, ainda esla rapella nAo se acliava conriuida, 
|K)is que esle soherano, dìs|iondo no flilo testamento 
o lopar em que bavia de ser langndo o seu corpo, 
determina que scja a capeiia-mór da egreja, onde li- 
nha sido depoRilaiJa a rainha 1). Filippa, i<ua niullier, 
ou a oìtlva iAb. el-reii ipie hùs ora maudumos fazer. 
depois i/ue far acabada. Devia-so, porem, coiicluir cui 

' * Vid. »s gritvurn« a pag. t, j e 53. 
Tomo vili INfiri 



Vida d'estc monarrha, |ior quanto, rallecen<to d'ali! a 
sete anno», em 1433, no anno sesuinle foì o scu 
corpo trasladado da capolia-mór, onde esla^'a deposi- 
lado, dp|)0Ì8 de ter tido o neu primeiro deposito iia 
»(> de Lisboa, para a ra|H-lla dn Fundador, e abi foi 
collocado, conjunctamente coni o da minba I). Filip(>a, 
em o mausolèo que Ihes ostava destinado. 

Com|>òe-se a capella ao presente de dois coritos, 
mas primitivamente constava de trcs. 

0 jirimeìpo fórma um quadrado na projecgfio bori- 
soiital, tendo em cada urna das trcs fai-badas que 
olbam para ocste, sul e òste, tros grandes e formo- 
sa» janellas. Pelo lado do iiorte, onde tein a (torta, 
|»egu com a egreja, e occupa o eapa^o de tres janel- 
las'da nave laleral. fi gunrnecido este conio, na («irle 
superior, de urna renda de [►edra, egual à qne fax 
coroa ao tempio, com suas pyramides correspondente? 
I aos gigantes que fnrtalecom as paredes entre as ja- 
neilas. 

0 segando corpo levanln-se no centro da aboliada 
do primeiro, senrindo de cùpula para dar mais lux é 
capella. K, por conseguinte, niuito mais pequeno, e 
de fórma octan^ular, com uma brincada janella em 
cada Ulna das otto faces. Tambein tem gigantes entre 
as janellas, e por cima a mesma guarni^ào de renda 
e pyramides. E ainda, além d'isso, é ccrcada està fa- 
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biìca com giganii-f, uu bol«réM, rmilM e •bcrtos 

♦■III quarto de cin ulo, e guariiecìitos do rwortcs, de 
uiodo qut', tieudu puslos alli para Hniieza d'ente se- 
gundo corpo, servem-lho ao iiicHnio tt'iii|io de adorno. 

Saie ow|io oitavado imU colnrio com tdliOai de pe- 
dni, mu oot/ora ern tberto, porque sobre elle w «e- 
Tava a iiiuila altura urna grande pyramidc, un ( tirn 
rlu^o, imlo tasado no interior, v exlt'rioruienlr lavnidu 
Pili gni<'io6aj« cscul^itura^, i]nc iain loriniiiar cni uni 
f iiTeite a modo de pluouu. ULil» U*rceìro corpo, quo 
tallio radce dava, por ma dp^ancia e belleia, «o 
Pi'f^to do cdificin, desahnii por enV'ito de uni ti-rivtnoto. 
Aqui junlanni? o desi'iiln» d'elle, tal qual era, ruiiiailo 
ée urna gravnru du L-iiadu lìvru do an.-biteclo Murjdiy. 

A ouiguificeucia inlurior vxcede dibUo a «^xtcrior. 
SmIr-lKM'IieiiMM aifai daat palarma de fi*. Luis de 
Suusa, nfio $^ porque ellas pintura m imU da^ vrzes 

0 que dei*n'vem romp 8P fosseni pinreis iiiolbados 
em vivas cftretì, discora-ndi» \.i'V (ima ila téla, mas 
tauiibeui |ioi'<que sho niodiMo «le liugua^eiii classica: 

iB unia araiide saia qnadrada de Doveiiia pahnos 
sor cada Uido, fabrieada du mcisina sorte du caniarìa 
éà egreja, e coberta de abobada, coni uni timborìo, 
que artili< io>aini liti- nasre do iiieio d'ella, sobre oiln 
pilaresi, c^iuo a i floiio de nieUer laais lux dwilro, luaìi 
aa verdade para iu»ii e e uiagnuds da eipella, ejaii- 
lamniU eatnbo da abobada; porqoe mbe em grande 
altura tm t6m» oftarada e trìiila e oito palmos de 
dianietn), seguindo a siliiavao da-» roltirnnas, e fa- 
tendo dnas face.s do inesuio lavor e feilio, urna para 
dentro e uutra pam fora; e vae vasado lodo eiD roda 
^ é niaitt aita parte d'elle eni fre«tas muS nu^aa 
e craDdc«, e tto largas, ermo é cada parte do oita- 
vado. e liidas sno ceiraila^ coni suas vidrn^a?, i-oino 
as da ej^ieja e cajiella, e n'cllas se vèein debuxadas 
as arnia.s do rt inu e divisas do rei quo m mandou 
faiiT. K porque o ximborio te Icvanla dcmasiadanienie 
sobre US prìmeiras freslaa, corre urna d!vi>Ao ou eor- 
dfto de cantarla em redondo, para flmie/a ria olirà, o 
Kobre elle sobeiu uutnis fre^s em dircito das que ti- 

1 aiii di liaixo cmii o mesino lavor e gnarninìo de vi- 
tirata^ e illuminavao, alt' pegareni na dttve onde fe- 
cba toda a obra, a qual fica tao alta, l|M d'ella ao 
pavimento on lageado da raprlla ba noventa e dots 
paluios. Este zimborìo, aa<>ìin reìlo, fax pnrìlhfto a 
duas sepulturas e iiin all u , <{iie ao justo llie QcaiD 
debaixo, e ontre us colutnua^ ein que cstriba.» 

Estaa scpuituras de que falla o cbronlsta tSo dei- 
rei 0. ioie f e da raiot» D. Fiiipp*, tua mulher. Aù- 
Ica de DOS ocrupertnoa d'ellat iraluremoB das dos iu- 
fanies (illuis, quo cstlo em volta da capolla. 

Na parude do lado do sul, que é a que Òca fron- 
leira i poru da capidia, abrem-se qoatro arco.«, todos 
lavrados na patte poatirior com divendMe de lavo- 
ren, e taes qoam ae iten iV|imeiiladoa iia gravura 
que precede este ai1Ì0D. Batto mettidoa •'cates arcos 
quuiro mausolt^M. 

Ho primt'iro, comefaudo a contar ilo lado de oejte, 
catto dna aepoldirot a par tuo do oolro. Ko da parte 
de CBra jas o inbate D. Piadro, dinna de (ìoirabra, e 
regente do reino na meiioridade ile n sohriidio e 
genro, el-rei f). AIToii«o v. Foi o iin t ito IìIIid del rei 
I). Jo;ìo, ilf bua .ilriììoriii, iiia> imini-tlialo un iiifaiilo 
D. Duarte, que succedeu na coroa '. 0 sepukbro da 
imrte ioterìor do arco encvrra as cioiaa da iofanta 
h. Nabcl de Aragiko. filha de D. Jayme, oooditdeUr» 
gel, e inullier do dito infante D. Fedro. 

Sobre a lampa viV-in-rie os Iiiìi7(H'>5 d'arnias dos doi^ 
coqjuge»: o do iufaute consta da:- quiiias reaes subrv> 
■ cm da Avit, coni a orla dos cìiMpIIos, tendo cor- 
tadoa «a superkrea eoai o banco de piocbar, diitin- 
rdTo dos imiinlea: o de D. babel é um Mcado bi- 



< 0 priiuogonilo. clianuulo D. AITuiian, likurrcu «la tfcCMMOadt 
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partido, «ntaodo o'elle i diraìta o brasto do eapom. 
V à esqoada 0 Mtt, qua ae oonpOe da bvraa « e*- 

caqueis. 

Na fnce do tumulo estilo tres brazCes em rel(!vo 
eotre variadoa deaeoboa. 0 do centro £ do iofanta, 
na Ittnna mencionada, a6 etìm a dUkienca de ter por 

l ima o liraeo de nnia balan(.-a, cujoa prato;; peiideni 
de uni e oulro iaiiu do esindo. Em »et de elmo, ou 
coroa, tem urna touca ornada du pedras e tlores, cs- 
uecie de turbaute, a que cbamavam /iilo, de quo o 
rabnte osava em rida. Oa oalros dois bratOes ato: 
um de D. Isaltel, tal qnal se a'-lia na tain[in: o nutro 
è o da urdeni da Janvti ini, de que o infante D. l*e- 

dio fui l avuiieiro, e i musistc em 010 earodo GOm • 
Cruz, divisa e letra da ordeu. 
No friso soperior do tuniolo corre orna graciora cer- 

cadura de ironcos e foiliafieim, tndo em rel<^vo, dei- 
.\arido ler nos claro:« a palavra francezu (lésir, que 8Ì> 
gniiìi a desejo, muitas mm lepelidar qoe era a tetra 

ou mole do infunle. 

No M'guiidu ari o està o mautoMo do {Bhnte D. Hen» 
rìque, duque de N'Ueu, senlior da CkivilbS, govemador 
da ordem de Chr^to, e illustre iniciador do^ desco» 
brimenlos dos porlU!>ui'7es. Avuflu coltre a lampa a 
ratalua do infante, vestido de armas braiic:is, e coni 
mna touca, ou fòt a, iia ruboca. Descaiifa e«la sobre 
imM aimofida, e debaizo do um baJdiU|iuno vatedo, e 
aberto em renda* eom delìcadoe lavorM. 

No friso resnita da pedra por eiitn- a folliagein a 
letru do infanlf em niau francez: Talanl de hien fere, 
com a qual exprimia o seu animo de beni faxer. Por 
baino dò friso Id-ae o acuiate epitapbio, ^vado em 
letra allemfi rainoacola, em ama sa Ifmta, a todo o 
comprimenln do inausoln) : 

Aqui jas o ntuUo allo e iniiilo Iwnrndo si-idioy. o 
Ifaiìte dom omrjfttt govertiudnr da ordem da r.n'ul 

laria lU no «ni Joham * raittha ohUipOy 

que aqug jaum nata Mjwtto, ei|iaf oAnoa utuipor 

sua nieive aja, o qual se fitiou em m| 

eia de mil e 

A priinoira lacuna que se ai lia na inserip^-Ao i re- 
sullado de falba ua pedra. As letras quo faltaiii deve- 
riam Ber: ssa aenhor /em» Guitto, fxlho del rei D. 

A outra lacuna allribue a o canleal patriarcba D. 
Francisco de S. Luiz, na sua citada Memoria, a ser 
preparada a pedra c escui|>iila a in-i i i|ii ai) cui vida 
do iufuute, e a terem-se esqnerido de (jruvar o dia, 
mez e anno do fallecimento do principe, que lOOCe' 
deu a 13 de ooniabro de 1460. 
■ A face do tumulo é dcrorada tambem com tra ea» 
cndoH eiitrt> ramageii!; e fnirlos. 0 rscudo do meio i 
0 brazào d'ururas do infante, egual ao de sen irinSo, 
D. Fedro, menos na balan^a. D es^ udu da direita tein 
a crai da ordem da cavalleria de Jesus Cbrìsto, de 
quG 0 inhnte era meRtre. 0 esrodo da esqnerda oa< 
tenta a ernz, divisa e letra da onlem da Jarreleicii. 

Segucm-se no leneiro an o os Inmulos do infante 
D. Joào, condeslavei de Porlri;;al, e mestre da ordem 
de S. Tbiiuio; e da iofaota 1). itwbi'l, «ua inoUier, fi* 
Iha de 0. AllbfMO,'oonde de Bareetton, e 1.* dnqve de 
nia(;niM;i!. 

. A freiiti' (lo iiiausidéo é ornada egualmente com trcs 
eseudo^ em fuiido lulicrlo de silvados, e umas boUH!(, 
cada urna cotn trca vieiras, atbuivas à ordem de S. 
Tliìago. 0 escado do centro é o braalo de D. h$M. 
È bipaitido, tendo de um lado ns nrinan de tteu mn- 
rido, e do outro as snas (.njprias, «lue sào os ciuco 
escudeti's das i|niiiHs solire iluius palas eni aspa. (J e>- 
cudo da e:>quenia ó o lirazào do infante, egual ao do 
aeo irmflo 0. Ilenrique. li o escudo da dirciia tea e 
eapada da ordem de S. Tbiago. Por eiitre as folbagens 
do fri80 apparecc a letra Je ai bien raisoii, que quer 
dlier: Tenlio boa razao. 
No fuodo do arco resaltam da parede ire^ grupos 
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de fiffuras vm rc\ó\o iiiteiro, mas de mau deseubo e 
de grosscini psculptora. Representam tm pueos da 

paixào de Jt'suK Cbrìuto. 0 grupo da cxtrema din-ita 
motilra o Si'iiiior ramiiibando para o (divario rom a 
r.mi co*ta<, o rafdo por terra. 0 prupo do mitro 
rqiretcuta o Salvador pregado na cruz; e u da (-6- 
qoffd> o degccndimonto da tncsina rrtu. 

D'cstes iufantca, D. Joko e D. isabel, desccndc* a 
maior parte don mlipninm da Europa, por sua tillia 
II. Isalici, (]ii«> foi minha de Casloli;), mulbiT de D. 
Ju&o II, pae6 do 1). L-ialtel, a Calholica, ruiuba de (ju- 
fella, da qnal procede a artiial (auiilia imperiai da 
Aufltrla, que ae póde coamderar eoo» mmeo de virus 
Miiras fimlHM rcfnaiilct. 

KinaitnPiite, no qiiarlo ;ir< n ontiì n -opulrbro do in- 
fame I). Fernando, aieslre da ordcni de Avix, que por 
sua niiirle entre ferroa, ao rnho de penoeo martirio 
em lofigo captivriro, é a|ipeiiidado o iafuiU uùuo. 

A freote éo NumHo é tdoroamentada eom ranagcns 
e fniiios, e doi? esnidos, um rom o <eu hnizSo. que 
differì! dos de seus iniiàus ein e.star arsente sobrc a 
crUK flureleada da ordcin de Avix; 0 OBtlO €001 • Cnu 
d'esu inei>um onk'OK do cavallarìa. 

A noowi graTon noalra todo o arco « taimlo do 
infante D. Jnfio. nmct;Hlc dos ilo infante D. Ilenriqtic. 
e lima pwjiii'iiu purtc do< do iiifaiitc I). l-'eriiainlii. 

Nus paredes dos ladns de di'slc e l'slc aliri'in >c oilo 
wo», quatro ein cada lunn, e cai tudo c^uaod aos da 
parede do .«ni, onde esCìo os tuamlw éos infuitei. 

Bram de^tinadoss esles dois arcos piira rercber ou- 
troB lantos mausoiéos de pcMoas reaes, |K)r<^iii nSo 
foram uprovt ilailos |)iini esse firn, nào obslante liea- 
reni deuotsitadu» na egreja e na caéia do capittilo os 
«orpM OB «Arios «obenmos o prinripes por uiio terein 
Bppultonis propriaa. Voi causa d'iato a fuiida(fio do 
jazigo real por detrai da rapella-mór, quo por iiAo 
chegar a conrlnii— r -e chaniani rapiUas iwpcrfi Uo<. 

CiHDO ticasceni dt^vuiutos os ditos hp-os. dispozerum 
altares nos quatro de é»te, e armario^ iios oulros qua- 
tro da parte do oéate; corrt^pondendo a cada tuinulo 
«m ahar e vm armario, isto é, cada aliar tinha pin- 
tadii no retabulo o saiilu da partirnlar dmnrfin do in- 
fante cujo niausoltk) Ww (icava i>ni rornspondeocia; 
e OS armario» guardavain os paranientos e aifuios uc- 
rewarias para a celebrac&o dos officios diriiioa dos 
aNam a quo portcndam. 

Iloje, poréni, nadu d'isto existe. Alfares c armarios 
foram destiuidos pclos francezes, na invasSo de 1810, 
de maneira que pouros vesligios deixarani. Nos alta- 
res bavia algumas tioas piniuras qae eram aUribui- 
das an Orfto-Vasco; e nos armarios admlrava-a» pre- 
rinsn ot>ni de talba relevada, rom milita diversidade 
de l'si-ulpiurdH. elitre a» auaes avaltavam us divisai^, 
emMeaias a letias do iimata a que a anor ' 
leiiria. 

mmiilmn) L la Viuwa Iai 



U08, no de 1739. Està e oulras oooqxMìpùes m mea- 
ma lingua, com qoe aneeessivannate vem a pobUco, 

se nfto tinhain toilo o men»riinenlo pn-conisado nas 
qualilii-a<;C»es apai\onada.4.de ceiisorcs, (jue a amlnde 
ou a lìonevolenna converK'iM eni pane^ivristas, reve- 
iavaiu aiuda a.<b<iui ìm doli*» liu engeiilio, e erain do<.'U- 
ineiitos de prugre.«!<o nsio vulgar em aiiiio!> tào verdes. 

No l^om» de D. Ftitncisro Xavier Àlnxcareiihtit, 
sua prìm<>ira composicAo em lingua |Mirtiiiiue;ta. ini- 



pres.so em ITiJ, e 



aji«')' rnrii I iiilcr\ ,illo di- 



CANDIIK) LUSITANO 

(PAimE FiUNCI&OO JOSÉ FRBIAB) 

(VU.|a«.«| 

ti 

OfMBen do talento, fcTUiidado e. desenvolrido pela 
^ifilieaglo estadioM, anlicipAra em Vreìre os sew fra- 
cloB mns erdo do qoe m de esperar, ladnneale n'a- 

quelle tempo, l'orani iM Ìniicias de 90U? Irabalho», an- 
tes de toinpiclar dezoilo annos de eilade, alguinas 
fievas dranialica.s, fior elle vectidas do italiano, e que 
em 17S7 se repn>KentaraiD nos ibeatros de Lisboa, 
san qoe romtudo se iiupriminen; e poiwo depois o 
poema btìm Plamu Togi, dado A Ina eoa viale aor 



outriM ei^eriptuH iki iiu'ììiiìu genero <'onir(,'MU u nins- 
irar que iifto fAra n'die infruclifem a lic/io don Ikhdì 
aaclores clas-Hii-os, e que diliffoueiava Mibirabir-s4> As 
kiiaeoetas do gosto dcgenersdo. qne aìiida predoiiii- 
nava entro nós n'aqnella (juailra n i stilo gongoris- 
tico, iiicbado e ridienlaineiile ronecilnoso dn» ronletn- 
[)oraue(]«, divisava-ae n'eisas oomposicrM>t> suliHtituido, 
ao meoos rm parte, por ootro omimm liyparfaoliro. e 
de mio mais miente e naturai. 

r.nino prinieira manifestai-fio de sens louvaTeìS do- 
:;ejo^ Ilo intuito de pn)iiiuver eoni lioas dualrioas fle- 
metitaifs. em es4TÌplos e Iralados didaeliecc», a instrne- 
yfto da nioridade dos diveraos ramos das beUas>lelraf>, 
deu A lus em 1745 o SwrUmio Portngnn. Rra aai 
indtallio de ionsfafel praveito, e |iara itr'ts iitteirii- 
niente novo. Dbom anoUtìnK'iilo cuni ipu' loi recobiil ' 
allesi.ido pelas r<'|)i liilas edi^'óes por qne pas.sou. <loni 
elle alM-iu «cu auctor o piism a tantas oulnu» obra-i 
qua sdceeasivameiite eroprebendeu com egual propo« 
sito, alo poopando diligeneias o e:tfor^^< [lara eon- 
verler em utilidade pulilir^i o friielo de sen>« estudo< 
e variada onidirào. 

Ao Secrtlmio Portuguez seguiu-se ile |H.'rto. eni 
1748, o MetM» érvee e fmeU para eahtJur a hitHf 
ria portuyuesa, formado em taboa» chrondwjka*. 
Excmplificadas segundo a doutrìna e ofiinifto do relè- 
lu e Lenglet du Fro«noy, e nH-oiilie<:idameiiic nini prt ■ 
priiu para aoxiliar a memoria, cstas talioas nào lo- 
graram, QOiHudo« OMia qoe «ma s6 edigAo. 0 livre 
toruou-ae raro, e pouqulestnai vaerà appame Im|<' 
no mon»do. 

' domo rrili<"0, eoniei;oii Krein- n di^-tingolr-SP HO» 
o|ins(iilos qnr coni litulos de l'ai to Apohgetirn <• 
Vieirn Defemli'hi publicou (sera decbira{^Ao do nome 
em 1744 e 1746, coocerofoles a mostrar a aem-noHO 
e ineoberaacia dos qoe de torca preteiidiam attrilittir 
ao faniOMi P. Antonio Vieini a paterniilado da An 
(Ir Furiar. So liouve.^seinos de .suliserever ao qne a 
lai respoilo expendeu, ha nniios, urna penna auetoriwi- 
da, 0 incootestavel triuropbo qoe alcauiXHi u'csia poh> 
mica, seria, comtodo, derido menos A Solidea e valea- 
lia dos seus arpnmenlos, que A bondade da cau.«a, e a 
dehilidade do ronlendor r om qnein tevc de imiar. 

(Julras eonlioveri^ias nini mais iinporlantes <> d'.* 
maior aleanee .se agitavam por ei»le tempo em l'ortu- 
gal no (-ain|)o das ietra», 0 traaiaas entra ^ dIvididoN 
a<i aniinoìi e discocdes os parcoerrs. Tnitava-se oA:» 
menofl que da reforma goral do;* estudo^i, tal comò a 
l onci lii^r.i r (Il ')i lai|i.iia di'sdr Itonia o iilusin' V'enu-J 
no scu Verdailriru Melhado de LUiular. Preteiidia-s- 
que Portugal (ressasw do aureseutar urna espeeie d- 
anactiroiitsmo aos oIìk» da iiuropa culla. 0 empenbo 
era nobre, mas a realisac&o difflcìi pelo multo radica- 

I n cabiloKO oTitoOaHn e rompii-M >iii.s tiuinrnMui n variailiiM pri>- 
fllM'p"»'» «'III |i(M?<i I' verini, (iiiit.1 Mli|iir'wvi» iiiiiii) Im-ililiiit, ile h'r.'i»- 
oliKM Joik' 1' n i 1 1'. 11.11) i' 11.1 ni r.slf ln^or. Arlinl-u-hài> riiri< >v>iici:i 
o nnM» Dirauimrio IftUioonivAt'ra f^vifun, unno ii. ik> iinuiii:is 
M&ii III, «i)IMjlo*«tt|tllaitodf>ontn>qi>e. emisi?. l'Mlilicéraii 
sr. roniieliH>irr> J. II. iln (^nnlm Riv;im. li fn-nlu ila «lli-Jlo rulli» n'ci»* 
ntino tlin /(r/lf.niM mttrr n I ii\gtin furi iigiif:n •io iicwmi niirtor. A'> 
(|il(' ni'"»' r'iitlli'L'" «li'll.lri US clim'f l|ilu. |ii>'li' ;im,r.l :il-i n'WMllJir-W., 

ijiie ''"^JjJ^^ iimli's ili-M'uiirìiuiNi u tmiuoi «in iniwit |juitor urna 



iiMxUa MriHK d« FMm. Mn In*» liWBunliiiiMi, mmm hMiaiim o 
MarUtavrmo ifn mutkfr, mn ttiin tirl*i«a tm pra«. R «nttSfriitSM. 

f UtRi II (IhLi «1768. Kiu'oiilrAinusInnihtmi ertni o «mi nomo iiuiiiir)iih 
ini ii.l»'*, il chv. r- n .iviimiiUit, »» «juiw'H, |MmiM i|ue jtt |nibli<5iil.'is 
no vniuiiH! CoUecran (ir iimu fiarttMB 4o$ mrtàortM .< wcfeire*. tiif 

— — -^^f— 
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dos «pie se achavam os aliiuos. A afjfjaiiyào do Vtr- 
dadetro Methodo ^rvtm corno de toque de rebate; a 
elle acadinm ob bando» opposiM, e tmTàn-se eatre 
ce cunpeOei dat novas kMas « oe wm eatafonistaa 

urna rentiida pelcja, qne (turou por alstiiir; niiiini;, até 
ue OB anti-reiorroadores, de^aiujaUos succeséivatiieiile 
as posigOes era qua se entrincheiravam, lìveram do 
aiMQdoDu: de lodo o campo aoa maodadoa impenai- 
vce do narapei de Fombal. 

0 no890 Freirc iiao foi, por certo, <!os i/ttrmo-^ crn 
tornar parte o'csta cruxadu littt raria, ulL-^taiuiu-^*' eli- 
tre OS propu(^uadorer< da n-fonna, posto que de suag 
doiitrìnee diseeotiase eni algons poiitos. m sua Arie 
Bftfho, impfessa pela primeira rez em 1748, coa- 
teasa clic devcr ao auctor do Vcrdaiitiro Methodo o 
fervor e chiudo coni quL' pi-uic^^ulra na l'inprtv.a d esia 
composi(,ào, jà d anli's intenlada, mas (itie por ouUos 
estudoa bavia abandooado. Seguiiido d està obra em 
grande parte o tratado de Mivalori, Ù9 to ftffeta Poe- 
sia, e fuDdando-a sobre as regras e dictames de Arìs- 
toles, de Uoracio, de Longino, c do que os modernos 
baTiam escripto de meihor iquelle tempo, uiatiifesta 
clarauiente quanto se desagradava doti vicios que por 
entao grassavam na litteratura patria. Pìieea, coni- 
Indo (Ngnido a judiciosa observa£ao de am noilO 
laitittao eritico), >que elle, coooo ootros meatrai do 
seii tempo, estava eoiii lotia a .^incerldade do seii eo- 
ra^ào conveocido de que a e.scrupulosa obserraacia 
das r^raa daialeas, mìe w tratava de resuscitar, bas- 
tava por ai «0 ]ian nnnar poetai, oradores e ewrì« 
ptoree de oooammMdo goeto em tódos os raimw das 
bellas-letras, e que ria» negra» liavia nm i-oiid'io ra- 
pai de supprir o proprìu engeiibo. • li^Ue, u us- que 
assim ponsavam, itimo que se esqucciafn dos tenuos 
em qne o meaoio Uoracio, com o eeu bom aìso, dei- 
xea paro aempre deddfda essa debatida qocatfo: 

*Nal\irn /icrel Umdabiti: rarnim, aii urie, 
ifHdtmiuin fsi: t<j() lux fiuiiinm sine divile voui 
Nec rude quid prosit video ingeaium: aUerws sic 
Mara poicii cptm teff «f an^wntt «miei,» 

• Hoje, para qualquer principiante é doutriiia cor- 
leote, que aa nwms nto criam o genio; mas ao meS' 
mo tempo bom e nio «aqneeer qne odo cUas ae Ibe 
podeo earrigir oa enw, e embériBar o pasao • sena 
extranoe. ■ 

Havia Frein' ;il)raeado 0 eslado ecclesiastico, e ad- 
quirido a [iroteLV^iu dt; D. Tbooiaz de Aliueida, primeiro 
cafrieal patriarcba de Lisboa, em cujo serfigo entrerà 
lia ^labdade de gentil-bomem. DoMdo cono era de 
takMo, e de mia proMdade frreprefaen^Tel e costo- 
mes exemplares, poderìa, scin di'ivida, mediante o pa- 
trocinio do preludo, aspirar a urna coiloca^à» mais bri- 
ihaiite na bieran-liia ei^esiastica, se motìTos qoe noa 
B&o ooGOllos 0 nào ievasscm a seguir ootra Tareda. 
Deagoatoa do qualquer especie, ou desenganea do Dnm- 
do, Ihe ìnspiraram o desejo de passar da vida «ecn- 
lar para a dau«tral, deixando o senri$o do prelado, 
com as vaniageaa qne d'elle poderia raaoaveliDeQta 
espenir. 

«UudUdiiii) bomanOD FkiliBM» Dà Vù.tk. 



TEMPliSTADLS DE ALDOA 

(Viti. pog. Wt) 

vt 

Principiou a inissa, nào antes que apparecessem os 
dono» da quiuta, diaute dos quaes s» acsviaraiu red- 
peiioaaneDte oa camponezes, deìxando-os ir occupar 
aa anaa ctdetraà, nnicaa de egn^, eoUocadas oa (reale 



e a dialancia respeitavel do povo, aue preferia alro- 
pellar-ae, pisar-se, amontoar-se no lundo da ermida» 
a traospor os liinlea marcadoa pelo raapeito deridD a 
tio allo» e poderoaoa aenhorea. 

Jà levanl&ra a Deus, e o sineini, que subirà de novo 
ao seu obserratorio, e Iraduzfra, em pontapés.appliua- 
dos aos gaiatos que Ihe bcaran nats a geito, e que 
fugiram em debandada pela eacada a baìzo, o famoso - 
QuM ego... (tosto por Virgilio na boca de Neptuno, e 
0 siaeiro, corno ianxw dizemlo. jà annunciàra com as 
graves badaladas do esUlo a reaiìsagao da ceremooia 
augurila, quando entrou iiu eji;reja uni homen que piO- 
duziu (ios assistente» um certo reboliso. 

0 trajo nào indicara, contado, pesaoa de classe so- 
(leriur a do.< ranifvonere?. Apenas algumas leves dif- 
feren(,;L'i [uo.stravam (;ue o recem-clief:ado u4o era do 
sitio, e pertencia anies à turhulenta |K)Vo3{fto de Oei- 
ras uu de S. iA>u)in^u« de Rana, lira iiomem de bella 

Bre&enca, e que devia ter aldo varonilmentc formoso. 
iiemoB «devia ter sidoi nào porque fosse velbo, mas 
porque parecia que precoces infortunios Ibe baviam 
devastado a physiooomia. H!ra magru. qua.-ii esqueleto, 
e borrivelmente maciieiito. 0 bafo udente de alguma 
procella Intima crestéra-lbe aa nata quo a saudc e a 
mocMade baviam fello fiorir naa aoas faces. U fulgor 
dos setts olbos patdos e nagadoe extingafra-se, de 
cert:^' ifn.i.'ido erti torrenles de praoto; e, a)mlU(io, de 
quando em quando, fosilava-lhe um relampagu ua pu- 
pilla, relampago que breve ae apagava, ultimo arranco 
d'essa lormeala que iodicÉmos. ^'i^fi^F espirante 
de nm volcao de paisdea eoe Ibe Herréra n» félOt • 
mja lava deixàra restiptoa nem sonsiveis noaeniWlO, 
conto disseiiios, de«caniado e macilento. 

Hstas particularidades, oomtndo, que bastariam para 
despertar a cnrknidade do leitor de romaocea, nio 
produnriam, de eeilio, o mesroo cAsito ao aoìmo slo- 
gelo e (iouoo poetico dos ribatejanos. Quando multo, 
alguem suspeitaria que aqnella pallidez e aqueha lua- 
iLTcza erain indi<-ios sci.'uroH de Ihe ter caldo a espi- 
nbela, e uo firn da missa ibe iria cariiativameute en- 
sioar a caaa da Ha Harianaa, a qual, apesar de aer 
broxa, ou taivcz por isso mesnio, nfui ( onhccia com- 
petidora na arte de levantar espinhelas e esconjurar 
mau ulbado, que às veze;* ella deitava, mìo, corno se 
poderia suppor, para imitar a Icnda bomerixa da lao^a 
de Achillea, mas pera augmentar oa flena proventea 
por esse melo pouco louvavel. 

Mas, aucsar d'isso, a sensa^So continuava, e rerda- 
va -se cada vez mais profonda. Os homeiis co< hic[ia 
vani tìntre si c dcitavara para o rechili- viudo ulbares 
de rcvez; as mulberes segredavam, e. dcitavam pan 
o mesmo faido oUiarea de oonmaiiio. À propria nona 
da quinta bottve por bem ralaneear os otbos para 
aquelle silio, e o capeiifio, ouvindo atraz de si um re- 
bulico desacaslumado, voltou ao du levo a cah(\-u. 

0 estranbo nem parcceu dar pela atteo^fto e curio- 
sidade de que era objecto. Ajoeibon a nm canto da 
cgreja, e comecon a retar com nm Perror qoe the co-^ 
loriu iifieiramenle de novo a? fnres pallidas, ou antes 
lUidas. Uepois o peito ai-fou-lht* com violencia, lagri- 
mas corno punbos saharam Ihe dos olhos e deslisarani 
pelo roeto arado polo sotTrìmeuto. Bemdilo orvalbo cete 
0 dos praotos! Consolatilo ìocffiivel! Balsamo do oeo 
com quo <:e alliviam as dores mais pungeotcai e ae la» 
vaia OS remoraos mais excrucianles. 

Seriam dores simplesmeiile, ou seriam reinorsos 
tambom o motivo que desfìava no rosto do pobre al- 
deflo essas perolas que elle fóra colber, de cerio, no 
fundo d'esse golfBo da desgra^a? 

É 0 que vamos saber, se, deixando os aldeSos per- 
6if;narcm-se, cnrvarem o jocibo ao altare saireni leti- 
lamentc da egreja, ticarmos escoodidos no tempio onde 
só està afon, abacrto na am prece, o hme d*eate 
ptqnenlno eoofo. 
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Ficou talvcx des minulos o tempio silencioso. No 
adro baviani i-ccome^do as liba^ùcs, e os tremo^os 
oontinuavam a de»apparvccr nos amplos estoma^s 
doe ribatejanos. Mas, corno é facil de suppor, a coii- 
versa^do inudàra de assuuipto. ì& se nio fallava nem 
nas coltieìlas, nem nas vindimas, netn no bnixedo, 
nem nas fciticerias. Segundo parecc, o rcccm-vindo 
era jà conhecido n'aquelles arredores, e a grave ques- 
lào que preoccupava todos os aiiimos versava sobre 

3ual seria o motivo que o fizera voltar ao sitio depoia 
e loiiga ausencìa. Os Nes- 
lorcs eram consultados a 
esse respeito, mas con- 
tenlavam-se de res^pondtf 
nteiieando a caberù com ar 
inyfiterio^o, que na rcali- 
daide queria dizer que sa- 
biam tanto corno os que 
08 iiiterrogavam, mas que 
fiuiam sup;)or aos campo» 
nìos que os sabio« aldeàog 
jà tinham adiviuhado ta> 
do, gragas A sua rara per^ 
dpicacia, mas que enteo* 
diam nao dever coramu- 
nicar o resultado das suas 
Dieditagùes ù turba igna- 
ra, que 08 cercava cotn 
respeito. 

Por isso ainda mais au- 
gmentava a consìderagfio 
por esses oracuios da tribù. 
Jà v(* que em loda a 

fisrte ba estadislas d'erta 
aia! 

Bntretanto, dentro da 
egreja continuava o bo- 
mein, qui* era olijecto daS 
pah'stnis do adro, a cbo- 
rar e a it'zar. 

Eatava absorvido pof tal 
nmneìra do «sa icismar, 

3ue nem senliu os passos 
o capcll&o que voltava da 
sacristia, e que caminhava 

ftara elle com curiosidade. 
Jstremeceu, corno uni ho- 
roeoi que desperta, quan- 
do 0 padre llie tocuu ao 
de leve no lionibro, e te- 
vantou OS olbos. 

— Meu 6Um>, diate o 
capellfto com meiga vox, 
custa-me distnibil-o das suas preres, ponpie ea sei 
qtianto a oracào consoia, e folgo tambem de ver esse 
fervor reJigiuiso que o faz esquecer-se do mundo real. 
Beni quiiera eu |)odél-o deìxar embebido n'esse doce 
extaae; Oiaa, meu tìlbo, està a egreja deserta, o aa- 
crìst&o quer-se ir embora, e nao o póde fazer sita 
levar as chaves. Desrulpe-o, coitado, e condescenda 
com elle, fj |)obre homem tem familia, e n&o des- 
gosta de [tassar com ella um pedago do dia do Senbor. 
Vamos, vamos. 

— Tenba padenda, eenbor capelUo, reR[K>ndeu o 
bomeni com voz triste. É verdade; tinha-me esque- 
l'ido do sitio onde pstava e do que viera aquì fazer. 
Mas tambem, senlior, quando um bomem póde des- 
afogar um pouco, e consolar os amargos da vida com 
eatas lagrimas que parecia n&o quererem sair nuuca dos 
olbos ahrazadns. sente um allivio, um allivio tao gran- 
de.. . Digo-lbe de uovo, senbor capeliao, tenba paciencia, 
e deicotpp'iDe estaa coiaaa. ISu Tioba aqni (»rocural»o. 




Btterior da capeila do Pundiulor, repreaentada antei do terremoto 

que lite di'rriiboLi a ciipula 



—A mini? 

— 8im, senhor. Queria qne me onvisse de coniìss&o.. 
A physionomia do padre, dece e benevola, tomoli', 
um aspecto gravo. 

— Meu tilho, disse elle, é minha obriga^ùo ouvil-o, 
e, comtudo, n&o me posso esquivar a fazer-lbc urna 
advertencia. Da missào do padre é està a mais su- 
blime e a mais espinbosa porgào; penetrar nos mais 
intimo» segri'dos, consolar as doros mais ocrultas, 
sondar e ccrrar <Ls vezes as ulccras mais vergonhosas. 
Medico» da alma, é uosso dever corrermos, corno os 
do corpo, em auxilio de quem iios cbama, e nSo tre- 

pidarmos diante das em- 
prczas mais ditliceis. Mas, 
meu filbo, tanto raaior è 
0 dever, tanto maior é 
a responsabilidade. Julga 
que um medico ainda no- 
vato deva acceitar a niis- 
sio de curar um doenle 
vidima de uma d'esaas 
doeo(aa dolorosas, eojo. 
tratamenlo requer longa 
experiencia e consumma- 
da babilidade? Nào cum- 
prìa melbor o seu dever, 
esquivando-se apparente*! 
mente a cumpril-o, e io- 
dioando ao doente facal«- 
tativo mais perito? Pois 
bem, meu fimo, sou um 
poLre sacerdote que eO''. 
trou ainda ha pouco n'esta 
espinbosa estrada. Deus 
ba de me dar forgas para 
cumprir a minha miss&o, 
ba de me robustecer o 
corpo que |>or ora fraque-, 
ja, ba de me firmar o 

Sasso que por ora vacilla, 
ias aìndu estou longe de 
conseguir esse ideal a que 
aspiro. A batina do sa» 
cerdote encobre ainda um 
peito retalhado pelas fra» 
qnezas do mundo. A mì- 
nba fronte, coroada dene- 
gros cabclios, aìnda a im- 
medece o suor da agonia. 
Quanto tempo serà neces- 
sario para eu revestir a 
coiraga de luz, gelar a 
fronte ardente, e, mor* 
rendo para o mundo, re- 
viver para o ceo? Nfio o 
eei; m apenaa que mal póóe dar consolagAo quem 

E recisa de ser consolado. U seu aspecto revela um 
omem aue padeceu muito, e que tem na vida alguma 
d'essas aores que rasgam abysmos, onde só se podem 
Otar as vistas tranquillas do sacei^ote austero cnca- 
aeddo na virtude, e n&o os meus olbos ainda obscu- 
rccidos, devo confessal-o, pelas sombras das paixOes 
mundauas. Abri-lbe o meu coragào, meu lìlbo; disse- 
Ihe francamente quem eu era e quanto podia. Agora 
reflicta. D'aqui a meia legoa, taivez, lìca a freguezia 
de Alcanede. Dirija-se ao prior, que é um' santo va* 
rSo que està na gruga de Deus. Urna perfumada de 
virtudes, póde dcrramar fragrante bal.<amo nas suas 
fcrìdas. ù mei con» que eu procurasse dulcitìcar-lh'as 
terìa por forjia o Iravo das roiobas amarguras. Fteose 
e decida. 

0 estranho reflectio um instaole, e depois, meneando 
a cabega: 

— Meu padre, eu aoa:pm pobre. bomem. ^jnal 
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aei ter p cacrcver, e [wr tanto ba de tocnlpar Oi 

depnff-i !^ (jue eli dissi-r. V. n-v. cxplìcou mc, 
guiidu me parsec, quo soSm taaibt'ii), e aue liào se 
«ente coin auicno de consolar os outros. Inrelìsoieute, 
meu padre, «u n&o preciso de coniralayùes, preciso de 
iadalgeom, e parere-me que, visto que padece, mab 
disposto fstarJi a l(M-;i. Nii siki edade, mtn pndre, c 
desculfju esUd cui^iis ile uni fiobre soioio que ma cn- 
tende muÌB, na sna idaili' e na sua profus&o nfio é 
diffidi adHriobar quacs serio 00 ««a toffirimeoto». Sùo 
oa do amor, de cerio; melbor «otnprehenderi e per- 
doni OS crirncs (jiie 0 amor me U'z cnrTinir'flfr. 

(Juvimio a piihivru •aiiiur-, 0» ullius do w(-lt'>ia>lii o 
fulguraram n'|>tMitinamcatc, mas esse fulj:i)r depressa 
aa apagou, e 0 capeliAo n&o fet mah do qut; lucuvar 
a eaoega com menflooUa. 

— Ak^m d*i«so, continiiou c cstraiiho triélomoiile, 
iifto estou maito seguro de quo po&sa cliegar a Alca- 
iietle coni Vida e gamie. lieToraPino a febre, meo pa* 
dre, e ì»lo està a detidir. 

— U que! Keiii«-ae iiiat7'— lomoa o capelilo apra- 
ximando-ae d'elle eom «mpealM» cariiatÌTo, naa eo- 
tfto é neoenario dHmar um m^diro! 

— Depois tratoremos (l'i<s(i; mas o mellinr renieilio 
serà o ulliviar 0 peito do peso que loe opprime. Ila 
tanto tempo qiM eataa wcord a taw me pcngem e me 
nlam! 

0 padie ÌiKikHMi-«e em silrado, dine ao aacrialfto 

que elle ferharia n egreja, e, dirigiiidu-i>i' a um cun 
fe8«iionario, lìetilou-se e obri^^ou tauibeui 0 peuitente a ■. 
aeotar-ae, porque a sua multa finqueia Ma Ihe per- 
Biittia conaervar-ie de joellKw. 
(CunUAm} IL Cunmto tìuaia. 
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Para nfto protrabir (tor maiit tempo a puhli(ta(,-So deste 
excelleiile relaiorio, ja (leiniiraiJo [K'ia [iri'fen'nda de 
(Hiiros càcriptoa anteriormente recebidos, tomiìmos o 
arbìtrio de eatraUr apeniia 0 (|ue bastasse para dar no- 
tkia dos pngreaaoe d'caia cscbola exemplar, devido« 
em ^nde parie ft perieta e zèlo do «leu ins|)ector, 
0 iiojso arni^'o e < ullalKirador C. J. Caidcira. 

Ué prufcsfioii'ìs de instruq;ào primaria lem c'estc 
reiatorio um modéio para Ibcs servir de norma, qntodo 
bajam de dar conta ao jpoveroo do e»tado das xuas e»- 
cMlaa. Tndo i|oaoio « todiapeoaavel para se julgar do 
aproveitameiito dos ahimiioìi, segundo a sna freijuen- 
cia, e u tiietbor uii'ìo de cxamiiiai-os, se adiarà n'cstc 
niiiucio»o reiatorio. 

Vae pceccdido da ootavel carta que ao auctor eicre- 
1PD 0 «r. CaflCiN». 

Sr. .Carlos Josù CatdeÌR), nicii Ijont e respcitavel 
amign: — Recelìo a caria coni quo v. me lionrou, 
daiada de 21 do correute maio, aaaiiti ootoo eoi tempo 
bavia recebido 0 olmequioso eoafita da t. pan as- 
«tfiir ù di.strihui^ào de pn laiOB ni rTfmplirlwlma n 
cliola llasal lUItciro. 

Antes de mais iia<ia tenbo de .sii|t|dii'ar a v. jx-r- 
dfio de nào baver apparecìdo n'essa grande festa de 
laatar satlsfa^òo para todos, e [lara v. de lauta glo- 
ria lambem. Um deQuxo teimosiasimo, sobre tudo io- 
commodo, e que ainda me dura, impossibilita»do-me 
qoasi de ouvir, foi 0 que me impediti. 

Bu tenctonava, logo que me seatian: meibor, ir pro- 
conir a v. para Ibe dar està exp Bcatfto, imoetrar 0 
9eu indulto, e felicital-o pelo aagmento que de anno 
para anoo vio tendo oa nwAM da wm peneverante, 
da sua lieroii a dilìf,'eiiria. Como, porém, 0 iBou abor- 
recido impcdimenU) se vae pratnbiBdo, oem oei aioda 



qoaodo ■eabari, de rado -hm me deaempenbo pela 
presente rarta. 

A lettura do exceltftite lii.sLiirso e. reiatorio com qu«- 
v. coroou a solemnidade da distribui^fto dos premios, 
00 remale d'eale aono tective, fea-ine aentir ben de- 
véna o aio ter podkb en aer n'esse aelo tm-do* 
muitìssimos applaudidore^ dt' v. V. tim rscrìpto sai» 
e bonnido além de elefante, i-beiu de luz v calur por 
loda il parte, e que nuu lem de contribuir pouco. »<• 
guudo espero, para que a» pmrtadia« verdade» tocait- 
les i io8lniD(lo, taonDeacio 0 felidiatio do poro ar 
( ontinuem a daMBTolTer,'flomo tanb» e ttolo ae ne- 
cessita. 

Tem V. a lioiidadc de pedir o iiii*u voto sobre se 
sim ou uào ronviria su|>prìniirse na pablica(io certa 
palle d'es.ti* papel, que a muito prudeole cauAelft dr 
V. eutendeu dever omillir na rerita^jio. 

Yejo boas e forte!» razóes por urna e por outra pjw- 
le; mas confrontando as sisuda e deDajiaixoiiadaiiiente 
umas com outras, cuufesiK) acbar maior pes$u uus que 
pcrsuadcm a eiìmiiiajito d'eoMO faravcs bidia.<<. 

N&o alo jft pODcae, nem pMiuena», dìQloiddades 
que se atevantam eooalanteroenti' pela prAa da in- 
slrucfao (lopnlar. N'<'>«la niareafào todo 0 tento é pou 
co. V. que lem sempre ido com tiko lioa niiìo ao lemt' 
d'easa «Mboia, que aliàs poderia ji ter sossobrado, 
deai^a ante?<, som nenbuma derìda, ■caMar^llie boos 
tentOB do (\\ìr traTBMtaa. Mio dimoa nda firefexioa a 
^'(•nfe malevola. Di mal que fi/ereiii, do Itern que dei- 
Xiifuii de fusccr, e ale d a<|udk' tiue iiiifiedirem, liqur 
só para ellcs loda a n-^|niisabilidade. Ucixemo-ibes a 
giona poaco invejavd de tMrem aido mana aem ue- 
obnma prorocoffio. 

K<;lo ò a meu voto «tlKCfO 190B0 V. 0 dcorja; w 
pede e o nierTOe. 

Ai^radi'^o laiiilK-itt a v. 0 terme enviaiio <» di- 
curso que foi recitado no dosso grande dia, |>elo di- 
gno GIbo da eschola iiomial, Luiz da (^osta e Souwi, 
niancebo que jà se deveria acbar re^'endo uma cadeiro. 
mas que aiiida nào souberam aproveitar. 

Quanto nào amìAmos ainrìa longe do Iwini caminlKi' 

Finalmeiil<>, rct ebi u agradeyo os exemplarvs coni 
que V. me brindou da mìuba carta ao nOiBO 
Tullio, sobre a distrìbnicao de preraioa no anno pa«- 
sado, inandada agora rcìmprimir pelo raidadu de t. . 
a quein nada esquece do que pó«le, pouco ou muito. 
contribuir para afmonir vniitados em favor do arrolea' 
mento da alma po|iular. isio e, em bent da polMra 
radicai e \erdadeir.i da.<i iiagOea. 

Quando isto, que nós '}i venoo tio daremente, aea- 
|jar de ser eiiteodido |kelos poderosos ipie por tiii 
uuaato neuì ainda come^aram), entào è que, oliiaii- 
do-ae para 0 passiado, e vendo-se n'elle os esforffi-- 
que V. hoiìe està (aiendo, «' ba de coofeaaar e pnv 
goar. para esemplo e inoenttvn, que oa verdadeinv- 

Kandes homcns d'erta rra nào foram tanto os que 
ilbaram ao gol |K*lai4 etiti ueneias soriiie^, corno o< 
que lidaram de dia e de noile olisf uro-, desprezadoc. 
eaqoceidoa do ftindo daa pedreiras em que se e^Ao 
deebaetaado «a aolido» alfeeroM para 0 mondo now. 

Kiitao, mn> tarde, 1^ qne a virfiide de v. Iin de ter 
0 seu premio terrestre, corno j;i lioje lem o da niii- 
t»cieiicia, e algum dia lia de lof;rar os ipie o l'ae Com- 
muni reecrva, sem faita, pitra os que atuiinim e .«er- 
viram. 

De V. etc. Uafaoa, 22 da maio de 1665— i4. 

de Castilho. 

1^ coDcluido o 5.* cono da eecbok Casal Kibeiru. 
Para aio faligar a atteoglo do iihutre attdìlorm. 
'ette amo oa poMMHMMMa e dadea eala- 



reeuffiirei n'erte 
tisticos qoe tenbo apreseotado -iMa HaiorìoR peere* 

dent 1 ìuxii»dn-os a tim mapjia que faz [larte d'este 
reUtorio, para podcr scr exauuaado pekM que exer- 
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cGOa fuJiocOcs do eniiiiio. c péloB qbc se intcreasam 
mais pwlìcularnientc no aitsumpto. 

4M «^gqitw remllados 



Altrin-sc a inatrinila ih cwrso de 18G4 coni 4^ dl«- 
cipuiaiì. lùitruruui Li (iunuiie u iiiiuo, c «airain 18. 
Fechou 0 curso cotn 48. 
Houve 206 din otek de eacbola. 
A rda^fao das Uim para u fraqiMQdaa é de 11,8 
para 29.7 ou pnaiaMONiiic vma tajta em cada ires 
frequciu-ias. 

.No curilo prcccUcniv a n-lagAo apaldga foì dc ^nasi 
urna /alta por dua.<$ frequenciaii. 



Bite resuluido é saliittcUirM, • 



ìem side pro- 



frrc'Siiivo nos itivcrsoii cursos, mostra que ba tcnucn 
ciu para dioiiiiui^o das fnlta^, quu latito prejudicam 
BS l'srliohis (luliiii as (Ir iii'^lnir ^;.ì() iiriniari.i. 

lercio quc ali*ai «luti iiiuios dirccUtii e iadint tusi qu« 
tcobo emtmgado para obtar meltior frequeocìa, incius 
que F»tao tnenciuiiudos noe «iiteriores relatorìo», tam- 
hein coiiirìliuìruni ax [lalernars mas vebementes cxhor- 
t;K,-rii's (jiic ó iiii'ii allii^'o. f (ic iiù> todoH, 0 sr. Silva 
Tullio, dirigiu o aiiiiu pasiiudo aos para e amen de 
famiiias, 9UBiNÌa<ai|tti MS iBUttiouNi )nr« • diaCrìliai- 
{Ao do» pram'os. 

Julgo maiff, qa(> a melborìa «Hm freqoraeias ^arnhcra 
deriva tlas (iili^icncias. e da [«Tsuiisàu das vantagnis 
do ciii^iuu, que no ì^'io da» (uiiiiliiu o un cadcira da 
\«rdailc, lam rmpri'trudu o digiio prìor da frcgueKÌa 
fio Beato, o revcrpodo Jnaiino TdzHc» Guedes» que 
rouiiinMMi e cwtinAa a eorinar a doiririoa chrìall na 
fsrliolii, urna ou duaa vews por 8cmaiia, all'in da» li- 
guei» diaria» que loilas iw aiiiiiiiia« ordioariamentc re- 
cciii'tn u'esla diiicipiina. 

U>ies boii.'< cxiMuplo», se foaana com pei^vcran^a 
•eguidos pelos parocbos. angmnitariaai cena a fre- 
qnt'iicia e ujiix^vcitumculo iia.s rnholoA primnn;i.«. 

Km 5 de (evereiro uilimo bouve m exames aiuiiuies. 
Propozeram-sf a cllcs 35 aluniiia>, ma.-^ faliaraiii ó. 
Foram exaini(ia(jun*6 os i^rs. José .Antonio SimùtìS Ha- 
potw), José Jorge da Silva Teixeira, Francinco Adriauno 
«te Kariftì Luix Antouio da Silva Goii(alve!>, Manuel 
Maria Rieardo Corrftì, kiòo Prpderiro Tello Mexia. José 
Lo|.(S ParlicK), I- Jiivi' lirnianlcs Junior. Todos aliiin- 
no^ iiu-^iti's (la CMhula itorniiil, os quaes, rom a lie- 
vida e obscijuioM auclori.'ta^ào do seu diret lor, o fr. 
Luiz Fili|Mie Lette, ee prealaniia a «HU» e&crcicióa, lào 
proprioa oi «na praOiMili^ deaampeiilnndo-oi tata o 
tólv int('l!i::(ni(Ma «tw aetiipre lem flHnifeUwlo em 
unaiogag oci aiiìoc^. 

Korinardin-sc quatro mesaa d» examc», quc fomm 
iiwiieccionadt» polo» diMindoa fntmorm os ara. José 
Joaqtùon Srrra e Aiilonio Maria Baptùla. 

0 menino Taiirreiio Caldeira lanihcnt exaoiinou al- 
gumas das aluniiian nieiios adiaiitadas. 

fìas 30 examinadas, forain-o nas «eguiiiles disri- 
piiiuw: em leiitira itor elcnieutot, 13;ein leitura cor- 
mille, 16; ein eeeripia na peilra, 6; «m tecripta no 
papel e dir tathi, 19; em doutrìna, 30; nn-; qiiatrn opn 
ra^ùes tic uiilUmciica, 23; em decimaci e (|U( lnailfjs, 
6; cin tiystema metrico, 0; e ( in ^'raiiiinatii a, i. 

Nas apret;ia),-{nD avuliaui a^ oiellion-s. Ein 130 do- 
laa bmtve 41 o|iiinMM a minto bem, 48 bmi, 88 aof> 
IKveìs,' e .<ó 3 mauK. 

As quatro examinailns em gramniatira foram as alum- 
rias CiH^ilia Adclaìd<- da Puiilii aràn Marqucs, Agueda 
Custodia doa AnjtM Joaqiiiiia .Viaria da l'uHG- 

ewfio AivaKK e Maria da Madre di> Deus Oliveira. 0 
exame, rìgonw e demorado, Ibi feito |)cla gr a aia w 
Hea Nttcional do ir. CaMaa Aulete. 

As ( \ainiiiaiJa^! diTain Iho di^linclns provas de in- 
telligeneia e applicsif^iio ii'tiiia disi-iplin». que maravi- 
Ibaiam oé encam^anios. nka monm que oa exanioa- 
dona, 01 «a. n»ria, Teixeira e Aaipoiio, 



mcstm, e os ditos profea&oi'&s, m nr». Serra c Qa- 
pti^ta. 

0 ST. Ra|wao, vuà àuHatìlo alamie-inestre, Toi 
quen aa lecèioaoa powoa aiens, eom a benigna per» 
misi^.'ìn (in sr. Luii F. Lcitc. 0 adiantamento e so- 
lida iii^trucgàu que patentcaram ai! disteipnlas «fio o 
mellior flo;.Mu ijuc se póde fazcr ao (ucccplor. 

BiOas aluwaaii sAo aa quo, ba qaa«i dois auooe, 
cspmm admìasfo na eacbola aemal do ano fetai' 
niuo, pra o qun j;^ ms nntcrìnrr^ exaiMM 00 fmUtt- 
uores as jul^iarauj iiiuito iialnliiudas. 

Pena 6 quc a dita escliola ( Stcja ai oda ( (Ti iula, 
oontra a gerul espectaliva, e lom prcjuizo da edu- 
cando pubiica. Hcaoio seni o < urso da dilt eaeholo 
normalii eotendem os apreciadores competente» que 
e»tas alomniM estào no caso de bcm dctiumpeobar o 
iogar de ajudrciias do meiliia «■ qnahpwr oitaboiO' 
cimeolo de eduea^ào. 

A pràtica que tesa de eoaioar aa suae condiseipu- 
las, coat^avando ih ^n». profcsaora^ teoi-ibeìi servido 
de tirodaio |>ara o professoracto, ciijo mister 8c por- 
{uM'iii si '.'ulr. 

u iiit'iiiu e.*ipeciul d'eiitas dtgripulas ^ tatabem ex* 
cepcionalmentc rccompensado rom a concasMO do di* 
plomas, & «imilhanc^ do qua ji se praticon no anno 
ultimo; diploma» que Ihm vto ser agora eulregues, e 
(juc foraiii ob^'quiosn r> primorosameotO CaJìgrapba- 
du6 jw. lt> referido sr. professor Serra. 

Suo assigoadoa por todoa oa an. axooiìnadiMfc «di 
graniiDatica. 

ReeebooMi'oB e eoDaerTeao>n*oa eUaa cono precioios 

rlortnnrtitn^ da i«tia npplirariìn e amor ao f'-tiido. o 
dui dc^vcloà que uim i ciii a e«iu escbola. Ju»U-ui-u'o.s 
aos que jà possuem, para llies scrvirem de constante 
e<t!ninlo ao progressio e apcrreigua mento das suas ba* 

l)dilai,'.:n'S. 

Tambem sSo dignos de partii idac mengào cKa 
mes em doutriiia. .Xas 30 esani madas, a|>ena.-^ urna 
houve rum a designa^ào mù, [uvdMminan l>i ii< o|iti- 
m08 e bons. Na quaresma do auuo ultimo confeiMa- 
ram-se 35 alumnas e rommungaiain 92. 

Ilei lido capeeiul ruidado em promover o minino da 
doutrìna, e oh costumtM; relij;io.so8, ao quc em alga- 
mas cscliclas sr nào da a di'\ida ini porla ricia e alien- 
tao, a])( -ar de srr a parie iuitii# es-tcnrial da educa* 
(ào da iuTanria. Sei que é no lar domestico quo maia 
naturai e faciiaieate a podem o deveni adquirir; nas 
jù no preeedonto relaiorio expu^ quanM n'eeta loca- 
lidade 0» cbefes de fainilin sài), («ni ticral. drs'uida- 
dos n'esle ponto, do que coulinua m liaver lasluiioiios 
cxemplos. 

Quando ero maio do anno ultimo ealivecaiD dota 
mi«Monarios n'este fregooiia. pregando e enaioando 

lieiitrinn fi irifniu-ia, entro n-s rapazcs (pie eilfs, pela 
sna airal>iliiladc e diligetu'ia ;jtti'ahiraui u cgreja, a 
man ir |<ari(' i^'norava aa triviaes oof^ues relìgio8B.<), e 
alcuna de 14 a 15 aniioa oefo benser-ac, oeai.o Pa- 
dre Noeeo aabìaro t 

A> discipulas desta eschola foram com as suas pro- 
fossonis a.'^riistìr mi^sùe^, e tendo em doutrina aido 
('>.aininada.s pt-los inissionarios, ai liaraia-ii'as aplaf), e 
13 d'ei|a.s promptas |)ara a ('(imnmnliaii (pie efìectUii- 
ram em um dos dias d'aipidlr me/. 

Ileunidu« na cgreja da Madre Deus, todas a.s edu- 
candas d alli s:iiram cm prorissào, entoando canlieos. 
As destinadas & comiuunbfto lam vcstidu:; aproprin- 
daineiiie de braaoo, -ciutos asurs, véo-s e grioaldas 
de flore». Acompanbavaas-a'aa «a refcn'iidoa parodiaa 
e mia^arioa, aa srae. profearoms» vAriaa iiessoas 
das familias das alomnas, e oufras. Ctiegndas A egreja 
parocliial, uni dns minsiuiiancts, o rcvcictidii padre 
kontoiro, fez junto & pia do biiptìsmo um breve dis- 
curso allusivo A aoleinnidade do arto quc ia segoir-ae. 

Tenoinulft a npada. eooiauiahto e a miaaa, oalro 
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pulpito, e, n'uma ora^ao quc a todos commovea, fi* 
gurou a entrepa das meninas a «nis paes. 
. Regressarani dc[)tm ù esftiola, onde alinoi^urani. 
Hqje rcpettram-Be os mesau» actos ua egreja da 
Madre Deus, ftmm 14 at «hiiDOtt tft» comunaaganuD 
pela prinifira \ez. 

. 0 sr. pulire Rademaker prestou-se a real{;ar està 
snlomnìdadi* coni HiiaH pralii a-S dirìgidas às raeDÌDa«. 
Aqui 0 vedes acompaotiaodo sta uanDoas que com- 
muoguim; e cooscram cuida m taadtàu ? enea qoe 
tonnm «o teoiplo. 

- Digm-se 0 mesmo senbor acceilar de mìm e d'el- 
Us OS a^iradoriiin'iiios que merece pelo obsequio ft ito 
i escbola, e pelus servicos que tem preatado e presta, 
com seus companheiros nas uùmOm, «pftiwr oa boa 
iiiBUiio(io e educafito popoiar. 

Balio patantes Tiriaa dwu da eoaton e lafonga. 
Sào 61 ao lodo; SO ftwam ^dgadas optimaa, SS boaa, 
e 9 sofliriveis. 

As ciassìflcadoras foram as sras. D. Maria babel 
Emana ManUiftea, D. Amelia Costa, D.- Joaaiia Mm- 
«bado, D. Gertradea' Oddrira, e quatro Renhona pn>> 
fessoras oblatn?, qtic se dt.'stiiiaiii para Macau. Os 
fcordados eni ta[iO(;aria de la e vidrilhos infreceram 
particiilar altenfQo e louvor. 

Outras pe^as de coeUira e lavorea se GceraiD, que 
i& foram eutr^ues. Pradofiram 151880 rtU; quan* 
tia Éluperior ;i do anno ultimo, por rfntal proTenien- 
cia. Crwifniiiou. fM:)n'm, a fallar traballio, apesar de 
minhas n'ilcradas soliiMtarù*'.^ à« scidioras qua OOa- 
Uuoam coQCorrer a este a^rtu, e a outras. 
' : O-WodaetO da» costuras vae ser distribuido eom «a 
premios, que s9o 32, pelos Tarìos tituloa por fua coa- 
tumam ser confcridos. 

Os premios provènti dos donativo^ sctiuiulcs : 

- 60 lenfos de seda e 10 lequKS de pt^sHM» reàideii- 
tea em man, por nto do rvvcrcudo padre J. J. Af- 
fonaaca e Hattoa, pro fc iaar do aamioano d'aqueUa d- 
dado. 

l-Winn n'Ì3 do reverendo padre Bernardino Amaro 
dos Santos, residente no diio seminario; 4^500 rèis, 
donativo do sr. Jo9o Severo Baptii^a, n^jpociantc ma- 
caiaia, amado viaitoa eate ooUagio; IMOO rtis da 
aitt. D. Anna Gid, feitio de tmi Midado qua fez para 
e esfhola. 

■ 12 livros, Mimos d Jnfanciu, t-iicadernados, do sr. 
BibÌIìo Acbiles Montevcrde; 6. Grammatica.% Nodo- 
MMy do sr. Galdas Auleta; 4 medalbaa de prata, 
4 da flnrflm, e 4 eaUnnpae reKgioeasi da ara. Gaaal 

Ribeiro. 

Do sr. (Ja>:tro Innan, 1 exempkr eiicadeniado do 
Archivo Pittoresco, 14 livros proprios para aacbola, a 
10 estampas do convento da Bataiba. 

Da benemerita Soriedade Medrèpora, o costumado 
volume do Archivo; e do sr. Juaquim Joaé Boaveo- 
tura Alves. duas estampas anriidadas. 

Do sr. Casal Ribeiro, 2 joj;o? do Uirriimnrw ih Ro- 
quete, a Cruz nos Dois Mwulos, Contos san Nome, 
a jrorat di Pi», ancadeniadoa, e blOOO rtia, pprla 
Hn nisto das vaataa qoa aa alnoMiaa iavaran i ooob- 

HiunliSo. 

I) reciti foi snp|>rÌdo [felo in^^pei-for da r'selinla. 

o sr. Castro irraùo imprimiu graiuitaioeuie 300 
exemplarea do ralaiflfk» do carso de 1863, pn^cedido 
pela prìmorosa carta do ar. Aotanio Falkiano de Cas- 
ti ilio, na qual tantos e ifo bone alvitna'ha a barn da 
inslni' eào popular. Oxalà qne f.lo suhstancial escri- 
plo do eximio philosoplm e iwieia, nos liaja, «ervindo- 
rae de una das suas bidlas iniagenì^, afastudo das ge- 
bidaa a a^aasaa bévaa da aiite*maabi, para brava 
dtvfsarmoe o arrabd do ^a novo da edoeaclo da in* 
fcncia. 

' 0 (acultatiTo sr. José Aotooio Bamos coutitiuou 



com a tnasma benerólanda na aorvl^o sanilarìo da 

eschola, 

0 sr. .'\ntonio Maria Baptista veiii por vcaes en- 
saiar as alumnas nos liyuiiios da rnanha, dos 



e da salda da aula, que hoje temos ouudo. 
Os diredorea da nbrioa do tafaaoo ara Xabregas 

facultaram, comò de costume, a compra da <;npn ero- 
uomica que se dà de refei^o às ahunnaK, niundan- 
do-a eotrègar na escbola. 

0 senhor Diogo da iirito e Cuoba prestou estas «a- 
las, para com maJa eomaiodidadeaeiaaer-adisiribai* 
Sào dos premios. 

0 cavalbeiro que j& nos dois preeedentes anno* ' 
brindoii anoiiytnamente as srs. professoras e as -.«as 
discipulaii, euviou-me està uianbft rùi^ para 

0 mesmo Om; e agora mesmo raoebi 4J^0 réis de 
oaUo cavalbeiro aqni prasenta, pan aaren dadoa W 
dnaa maaiiiBS mab oaoeiailadaa entra ai q«a laee- 
beiii premio.' Amboa ma prahibirBB daelaiv aaoa no> 
m^. 

Deus laoompaMa a todoa «a i 
torca. 
Oa 

fomm enipregados em pauM paia camima, « outroa 

objectos de sestuario. 

Das qiiantia.s agora dailas vfto ser jà entregues 
4^00 réis às iodicadas menioas; 61000 róìa Aa «ras. 
profesaoraa; è oa ontroe 64000 rti» fioam pam anp» 
prìmcnto oc concerto de indcado As ahimnas mais fw- 
bres, quando por falla d'elle nào pndeivm vir d aula. 

Dos leiigos de seda enviados de Macau, eorno almn- 
davam, brìud» com alguns as sras. professoras e o» 
am. Rapoao a Teixeira, qne leeeionaram ua escboh, 
e com um a cada alumoo-meatre da eacboia normal 
que examioou as meninas. 

NAo só aos que aprendein convem o incentivo ilos 
premios. Tauibetn sAo uteis aos que ensioam, c re- 
dnudam em favor dos enainadoa. 

BatAo patenias os coatunadoe mappaa MAre o noo- 
TÌmento e administraglo da eschola. Ras 18 alamnaff 
que a deixaram, i foram habililadas em leitura, es- 
cripta, douuiuH, uritbmetica, coser, marcar e Ixjrdar. 
As ontras liveram manoa da nm anno daftequencia, 
e por ìaso DÉo cbeomm a lanr anma, a ijpiasi to- 
das tìnham poora raade oa minto m4 freqtienoa. Da 
urna das 4, sabr pii' ajnda sua inae rom trabslhoa 
de costura. Uas n.'stantes iguora-se o destino. 

Na administra^Ao escholar s6 ba purtìcularmente a 
menciooar a mudaota da casa da aula para ente edi- 
Scio, antigo palaob dos senbores oondea da Taipa. 

É mais pequenn qne n aiiterior bnbltnc^A», mas Ottf- 
tìcientc e eoi boas coiuiii^'ocs liyyieiiieas. 

A deepesa total foi 41(>.!>ii('»() réis. Rxcedeu em 
116M60 i«M a receita de 300^0 réis do capital 
doado à aschola. 

Tributo às sras, professoras o merendo Innvor pela 
sua dedicacelo ao ensino, bem compmxadu pelos re- 
siiltados oblidos, e conrluo nianifeslamlii o prazcr que 
experimenio vendo liuurada està reuoiSo com a pre- 
seofa da pcssoas tao conspicuas. A todas agradeco, 
m noma d'aataa abunoas, o intamna qua por ellaa 
patenteiam. 

Lamento, pon'in, a falla do sr. .Vntonio Feliciano 
de Castilbo, que m*^ eu«(uma acompanbar n'esta so- 
lemnMada, tào querìda sua. .\inda que ausentr, a 
ella a ao senbor Casal RUwiro. amhos amigos, e am- 
bos tio a pnr p*»lo amor * iiwtrurrfln popolar, |»ego 
afolhani (»s es|ieriaes volo.s de j,'rnliilao da.* iiiesrna.*? 
iiiumnas, que d eiles rccebein por iijeios diverso», mas 
por commum ac^So, a mór dadiva que n homem pódr 
naer aos sena aiinUbaotea — o tbeaoiro ioeatimavel d» 
boa adncaclo.. 

(awHaa, 14 da maio de 1865. 

■ Gajulo» Joat Calokuia. ■ 
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Correndo o anno de 1418, ero que Portagal, |K»r 
impulso do illustre infante D. Hoiiri<juc, lomàra o pasi^o 
a to<la« as mais nagOes no raminbo da civilisagiio, sul- 
cavam o Oceano, por ordein d 'aquelle principe, em 
demanda de novas terras e novos (nareis, dois criados 
8eu8, ambo» [idaignìi, oimdoit e valenics. Chamavam- 
se JoSo rioii^-alves Zarro e TrislSo Vaz Teixeira. 

0 firn e8[M.'rial da sua viaf,'om era o desc-obrimento 
das costa» africanas: por<^m, soitrevindo-lhe re|>entìna 
tempestade, o seu baixel, a(*o«(ado dos venlos, per- 
dt'U vista da terra, e |>ordeu rumo. 

Poi n'este estado do incerteza e anciedade que Ihes 
appurcceu pela prda urna ilba, conio taboa de salva- 
fio no melo de uni naufragio. Aporlando alii, c dos- 
cannando n'ella ao caho de (antos perìgos e duras fa- 
diga.s, com rarto the poKcmm o nome de Porlo Santo. 

Regressando a Lisboa, foi aqui rerebida com inuito 
alvoroco a noticia d'esle descobrimento, por(|ue logo se 
anlolbou a mutta gente, e mais que a lodus ao sabio 
infante D. Henrique, comò presagio feliz da gloriosa 
enipreza a que niettéra bombros. 

Porlanto, depois de uma pequena demora, eil-os 
novamente no mar, iiavegando para l'orto Santo, onde 
vào, e mais t-om|tauheiros, em o numero dos quaes se 
acbava Bartbolomeu Perestrello, fìdalgo da caiia do 
infante D. JoSo, eucarre^ados de (tovoar a ilba. 

Cbegados ao seu destino, todos se entreganim aos 
traballios e cuidattos da lavoira. Bm quanto assim an- 
davam occupadus, notaram, n<ko sem estranbeza, que, 
to<)a8 as vezes que a atmospliera se acbava darà e 
pura, se descrobria ao longe um negrume, sempre na 
mesina posigfio, sem mudar de logar. Kstc pbenomeno, 
que ninguem snbia explicar, deu rausa a muitas su- 
pi'rslirOes e a alguns temores. 

[<evado do seu canicter aventuroso, JoAo Gongalves 
Zarco decidiu-se a ir rasgar o véo aue encohria o mys- 
(crìo. Dando, pois, de m&o a toao« os temores cóm 
qoe- pretendiam prender-lhe a rt^solu^ào, embarcou-se 

TuMu vili ISIm 



em um navio, e, aeompanhado de alguns barcos pc- 
' quenos, dirigiu-se ao ponto que o preoccupava, 
j No fini de curia derrota, teve a ventura de reconbe- 
I cer que o tal negrume, que a tantos companbeìroe seus 
; atemorisava, era terra, e, ao que parecia, formosa, 
i Como 0 navio se chainava S. lA}urenqo, foi este o no- 
j me que os navegantes pozeram ao primeiro cabo que 
dobramm, nome que ainda conserva. Succedeu iste 
no dia 2 de julbo de 1419. 

Nào pcrmittindo desembarque o logar, por niuilo es- 
cabroso, foram costeando em procura de alguma nraia 
de faci) accesso. E assira tiveram occasiòo de obser- 
var, com grande admira^Ao sua, uma serie de altas 
montanhas, todas coberlas de es()es80 e frondoso ar- 
vorcdo e valles deliciosos, jior onde corriam até se 
langarem no mar muitas ribeiras caudalonas. 

Tal foi 0 modo por que se dcscobriu esse verdadeiro 
Mcn, que o Crvador fez surgìr das eniranbas do mar, 
e ao qual os descobridorcs denominararo Uha da Ma- 
deira, em razSo dos bosques ccrrados que por todos 
08 lados a vestiam. 

Vamos transcrever o que diz o padre Cordeiro na 
sua Hisloria Insulana, praseguindo a narragAo d'este 
descobrimento, principalmente para que ot nossos lei- 
tores sàibam a etymologia de varios oomes postos peloa 
descobriclores a alguns cabos. porlos e sitios da mes- 
ma ilba, e pelos quaes ainda boje s&o desigoados. 

«... logo ao oulro dia, 3 de julbo, o capitAo e a 
piloto se metleram em um baici, e oulros nobros em 
outro que governava um Alvaro Affonso, e assìm cor- 
rendo a costa juuto a ella, e oblervando as pontas, 
praias, ribeiras e fontes de boas aguas; e porque uma 
saia de um seixo, se Ibe poz por nome porto do Sti- 
lo; e porque n'outra parte, mais abaixo, acbaram uns 
pàos derrubados coni o vento, mandou o capitSo fazer 
d'clles uma iruz, e arvoral-a allì mcsmQ: e iìcou ao 
tal logar |ior nome Santa Cruz, que foi depois nobre 
villa da capitaiiia de Machico. Chegaudo oi^is abaixù, 

n 
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a un» grande e oka ponta que a terra allf fax ao mar, 

viram iDiiumcravcis aves, qn<' llif« '.irih.irn |.i'ir -n- 
l»ro H8 cabo^as e rcmos, que jjor iiOHit llie iii ou imiila 
do Garajùo ora o nome das avo»), In-s joni qiiulro If- 
goafl du Mactiico para o occidente. D'està iKitita, dua» 
[••goas adianie, ^ vé outra, qne com a prìmeira fax 
enseadn, milito n|tnir.ivfl, n^a ' nm o mar. e de ar- 
voredo iriiiilo uiiirfjrmè, solare ;i «e deixnvam ver 
o.-? ecdros i'mN'k» alli'^siiiiDs. l.o^'n eiiire as doas (>oiilas 
inUaniiti urna ribeira, e Ihe cbamaratn de Gonralo 
Aym, por n'irla de^embiircar cale aobre bomein, e 
ir ver se acbava aniniues ferojies e sui uves at har. Kc- 
paniram logo ein uin valle, que fax aquella baliia cii- 
iiv as iliiii> |n)iii;i.s, e porqu*' n vi(;iiii ( (jberlo ile sei- 
xt»8, Sem at vomlo ulguui, clieio sò de fuiu Uos, e por 
vntrc ciles viiulo Ircs ribeira?, ebainaram a e^te porlo 

0 fwKhal, que depois fui e bojc é a iiotire eidude 
d'f^a iiha: no esho da qnal estfto dolsi ilhi^os, onde 

1 .i--ar;iiii a [mite ' tmìi a- ;n<'> ijiie toinaruiiii, mas 
dortniiido tios bnieis. IVla muiitia («nssarani ò segutidu 
(Anta que tinham obMrrado, e (lor arvorai-em n ella 
uofia CRit, Ihe licoa por nome i*ontaL da Cna; e toga, 
dAbrando-a, deram eddi lima formo!*» praia. e ttie cna- 
iiiaraiii a jtrnin For>iiiis/t. Mais n il r vlriiin rtiirar 
v.o mar unia grande ribeira, a *|ìì.iì i|«iei\*iido passar 
;i van uiis inancrhos ile La^os, il ella forani Ino arre- 
^atados <ioe, se ibea nio acudira o iNitet, periitoriam 
'1i*«l1a, e plBr iald Ihe clihiDaram^^ à r^dra dot Afèer- 

l iiios socri irrido*' . e [ia>>aiMÌo n virato duas polita* 
ijuo da illia eiiiravaiii no mar, e ciilrc ellas urna grande 
lapa ou tainant de ]>edra e rotliu viva, onde, entrando 
M boieia, taoioa tobos Qiatiiilius vìmni u'etlu, qae the 
'éKainanni -GnirMKr-di» CdèÌDii, e .^e recn?amm matando 
a muilos, e até o raj«il!io Joào Goutalve? Znrrn <\'^- 
i;ui tomou o cliamar-se Jloiio Goncalves Camaiu, 
<'Oimi a!iai\o l'ciifos: r \h>h\uc \n'^i> st ;jiiin a polita 
d'onde tinliani come^do ri^ta vollu que deram pela 
I osta a loda a ilba, por iaao liw ctemarain a ponto 
ito Girdo, e d'erta coni a noite se reooibcrain ao illiéo, 
d'oRde tiiiliam rome^^ado aqucita volta, e em a inaiih.'k 
se riTiilluTani I(mÌi>s uh seti na\ifi. V'oltadoK lo.e'i <Mn n 
uutro dia para Purtugal, e cbegadoH a Liitboa com Uts 
iioras e aignaes da nova Ufaà, laoto os festi^anm «• 
amborea reh, e noaao iobiiia* pM e Albo, que man- 
daram ftirer logo procissÒM {Mbtìeaa de ar^ìo de pra- 
c as a Deus; lii'ram imiiif A nova lena ile ilh'i tin Mn- 
ilrira, fieia iliuilu de que estava coberta ; p cl-rci (oniou 
lior tidalgo de 9ua ca»a ao dwcoiiridor Joio Goncalraa 
da Camara. e ihe deu por armaa am eacudo etn campo 
verde, e n'elle ama tom de homem^tiem, com urna 
(•ru« de oiro, e dois Inhos marinbo!) piicoslados A torre 
« oin paquife ' e foltia^'en!) vermellras e vcrdes, e por 
(imbre outru bbo marinbo aMentado era cima do pa- 
qoife; e demaia ilie fez eterei oierrt* ilr rapitflo dona- 
tafffo éa jdriadieiio do iWmbaJ, mie r lurisdic^ào de 
melade da dita ilba, e de juro u uerdade para l'Wv t- 
seus 8Ueeesson>» ; e assin» eslc dito»o capiiao lit.ou 
setido I) ( lii fi' e primeiro tronco das illustre^ familìas 
doa l^oMnis, tào e^iendidas e a^gmeoladas 
■ ktAm qoo a el-rei D. Jofto r e ao iofanie D. Hen- 
rique constou a noliria d'eWe nnvn e imporrante des- 
(■xjbrimenlo, tratarum \ofio de dividir a iIha em dnas 
ca|iilaiiias, iiGineai)do-llies |xjr doiiatarioiì para o iteu 
govcTiio OS dois di!>' ubridiiies iloin;jàlvetì Zarco e Tris- 
ttu Vaz, provendo u cultura e povongAo d'ella. 

- Entrando Jofto Goofialvca Zurco, ou Zargo, na posse 
da rapitania do (fiaMtlo do FunebaI, corno acima fica 
dito, cuidou cale immedialanienle de fuiidar n'eese 
valle cbeìo de aeixos e funrbos a pritneira povoagào 

> PR'luire é iim tanno (]« annariii, com o qu»l ae (lca)((Diini at fu- 
ItHmi'ns qut' aiivin ilu ctuHj, c m plniiiiMi qiif curoiim *> nnKiUd cIiihj. 

* A il«iM:i>liurta ila illwiia UadeÌM (J«a aamuiputaoni (Mwumèpi- 
»i, (>iii a. /. eatiUM, Istiiulaili» i toWMMa. iupnaDOK 
. om^j^'Hio iKir FraaciieQ da fiMM awim «yHONienlai^ aiilHral 
«I» miaiiu Uha. 



, da Uba. a «ioti receben o mearao nome t|nè lodo o dia- 

i tricto jà tinna tnmndo das planfas qin' rcbriam o valle. 
Km quanto ctiegavam novoii eul(»tiui3 da» U rrai» de 
Portugal, e »c augmentavam as edifioajOes. abrindo* 
se iiova!4 ruaa e pragas, o {traode iofante 1). HeoriqtK, 
com aquelle zèlo que jimaia canora, e com aqnella 
solicilude c sahiHlorin ipic a tndo rhrirava. e de tiuio 
i enlendia. mandava Imscar .i Sic ilia a l aiiiia de a>-u- 
I ' ar, i- a illia di' (iaiidia ii< liafelf» da ,Mai\a>ia, (jiir, 
I tran^|ior(ado8 para a ilbu da Madeira, ahi se planla- 
nim. e por tal modo se moItipKcaram, que em breve 
coiisiiluiruia dola ramos importantiaininoa da riqueta 
publica. 

l'ara desafTroiitai a d rra dos arvoredo* cerrados que 
a vealiaiu Toi precii^o emprejtur o Togo. A tradicàujM)- 
pular, dando vulto pbanlaitico a erte succeaao, renili) 
que duràra o incendio sete annoti. 0 que é certo, por- 
aue n'is.to concordaiif loda» as inemoriai; do tempo da 
<ies<'o!;iT(a, ali-'umas d'elia< r.-rcijiliis, i' ijiii- iirit Ims- 
que intpcitclravd cobria loda a iUta. iis seguittles Ire- 
choi de um manuscripto antìgo, que vem copiados na 
exc«Ueale obra do ar. Francisco Travaaaos \ alde«, ìih 
litulada Afìrtat OreMenM, explica aa arrores c plan- 
las de que se ro ti) india 

"l'ma vcgelayàu v» rdadeiniinenie ojiiiavtllioìsa co- 
bria a liba con) planlas iiidigenas e inrructifera<«, |ieln: 
maior parte desconbeddaa na Europa, elevanrto-«c a 
ìimù altura (irodiglo^a o «erfro, o kmrtirù. o ftf, o v*^ 

nhntico. o nzeviiilio. O (ìi/rrao. n // l'.i'*, o jii'i'<-tirin>rn v 

0 (Iriiijoeiio. mìrturado aqui c atulu cuin liuiiu> arbus- 
los de folh^iito, da fnla, da iirze. da uiurla e da «c< i- 
la, foruuuido imita um continuo botqw impeiietravel. 

«A parte mais' cerrada e» lapeladji por viriaa e iti- 
iiumeraviis plantas, algumas odoriferas e outras cbeias 
de Dor, mesclando-se o medrontu-iiv com a rdva, o 
/'f(o, o ntn^.i" r II iKinricn; e crgueiido-sc no centi o 
a iUca, a /tet a, u aleyra-campo e outra» ptatitaii tre- 
padeiraa sempro verdfjanlea, q»e «niralacavan u» seus 
festOea de ramo em ramo, c davam uinu agradavel 
«ombra n urna formosa terra loda revestida de vege- 
laiaii, f rclii'iitaiid») ciii iuiiumeniveis nasceotos de 

Nào biivia nenbiiiii qua* 
a cttalo ae enconiravtt 
] al^in animai amphibio; maa aobre eataa aileucioaaa 
lotidOea voavam a urna altera fmmenim diverrao arci 
de ra; iiia, e dcz dilTerentcs i-ipi'ru's dr aws de canto 
UìMii» resoar a sua meiga melodia, astuti tomo no<<i ai- 
los rocbedos de origem volcanica, que Itorduvain o 11- 
loral, ao TÌam aB«iiiboa de aignaaa qualidadea de avfs 
aqaatìraa, moilrando a nanraRa tambem a sua «buN* 
; (lancia na fainilia dos inAectoì; ' 
I No anno de Uòl el-rei ì). Alfonso v creou villa a 
pos-oa^ao do Fuiichal, dtodo-lhe foraU qoe depttla am- 
i plico eoj Wi, V 
( Mettendo rapidamente pelo deaenvolrìmento da ofirì- 

1 iiltura, cujos principaes prodcn to^, assiu ar vinlio. 
ao inesmo tempo que eiiriqiieciam o.% lavrudufi'B, ullru 

^ hìani continuamente à ilba novos l olonos, el-rei D. Ma- 
' nuel elevon a villa do Fuucbal à catbegoria de ciilude 
no anoo de lóOB. Bela tranaa depola, o |Ni|ka Le<to 
por solicila«:ao do mesmo 9«>lKTano, erigiu a ilba da 
Madeira ein bispado, sob o titulo de dioeese ita Ma- 
deira c Ai';ìiiiui. e no niiiadii de D. Juait ni <j papa 
(Clemente vti, cedendo aos rofios d erte ntonaivlia. elo- 
vou c«ia diocest' a inetroptmttiia, no anno de 1537,- 
^c assignalott-lbe por sufTraganeos os biopados ile An- 
gra, de Gabo Vtréè, de S. Hiomé, que abmngia os rei- 
noa de Angola e (kingo, e o bispado de Uoa, que se en- 
lendia pela India Orieutat Eot&o iirtilobraui-se us 
aiTebÌ8|K)9 do Kunctial prtaMaw das ladiat. 

Nao goaoo, lodavia, por rnoittM aasoa tta «niDente 
prerogatira. Os estados portiigaemF da btdia eitfiran- 
dweram-se mi lin-Nc, e a diocesi' do Gua fui elt-vada 
i diguidade arcbicpiscopal, com o titulo de phmtu do 



, agua u mais pura e satidave). Nào 
j dnipede de qualquer especie, e a 
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Orienip. D'pst'artc foi desf>ojada a (Jiorcse do Punchal 
da jurisiliccAi) [m'Iropolilaiiii, lonuindo a li* ar roiisli- 
ttlida sède i>pÌ8co|iul nulTraguiiea do arcebispado, dt;- 

Bu patriarctiado de Lì.^boa. Oormido o anno de 1566, 
a cidade do FuocìmI aocomuraida e eotrada por 
liirata» franeexps, hDgaewMM, «pw tendo mfdo do porto 
da nrH'holla, lioscmbarcaraiii uà Uba <cm sereni {irc- 
M*ntidus, e de iniproriso m apresentaraui à jiortu da 
cidade. As-^iin se apudcrarain som resistencìa da po- 
voicAo, oude praUeaiam loda a sorte de aiteuiadu^, 
recdbeodo-M a fimi te mas «nlmn agOt^s mrn ui^ 
rico despojo, em que ciitravam ns pralas e alfaias da> 
egrejas, o qual foi avalìado em mais de duziMilos ruii- 
lòa de r^'i*. 

Comtudo, tAo fcriil é o solo da Madeira e tal o va- 
lor dos 8(*.u3 produtlos, quo em poocos annos linba a 
cidade do Kniirhal res^in idn ciiso grande iircjiiir.o. 

Por morti' do i nrdeal rei I). lii'iii ii]iK', sujeiloii-si' a 
fillade e loda a iiha ao juj:o de i.asli'lla, mas prom- 
ptameute u «acudìu, quando llit> ( ln>;.'ou n nulicia de 
qne a mctropole tiuba acclamado a i l rei 1). Joiio iv. 
- Koi.occupada pelos inglezes em IdUl 8ob pVetexto 
de evitarem que raisse em poder dos francMM. Era- 
cuarani-ii'a aL'iiiii Iciiipo dépois, liii iiaiiilù a oc< upa!-;i 
eiu 1807, quando o |iriii<:ipo rt'^eule, puuco anteb da 
invasào franeeta, mas jà atcrraoD com as aomcaa de 
Napoleòo i, se ^éeiàìu pela aliiaoca com a Franca con- 
'tra a Inplaterra. Nfto obstante restabelecerrm-se em 
brave as hoas rclarùi's rnlif Porliipal o a f'iraii-flri'- 
I, couliuuou a orcHjiiiisu) iii<.'it'Xa uà Madeira, 
i COIIra i)(iali|iicr .i^!:i\ >.-iai) da Franca, nìì' 
m peli pai gmii de 1814 foi reatitoida i& auctori- 
indes e i^ml^o portugnezw. 

(d>rif:ada pela forca das armas om 1828 a reiKÌer 
ol/i ilieiicia ao guvcruu do i»r. U. Mi^^uel de Bragan^a, 
<li pois de ao ter fello acclamar rei, foi libcriada em 
1832. 

Deade enUo a ina biatoria nlo lem tido aaeceaaoB 
aotaveis a regislar, a iiAo 8i!rem a visiln ile alzimi) 
sobcraiios e principe^, e as iiivasOes de alguma? t pi- 
demias qw lem assolaiio a illia, deveiido conlar-sc 
em 0 ouuiero d'eslas calamidadea o oidium, que dea- 
tmiu aa viohas oa eoa maior parte, e que ae nani» 
fei«loii aHi primeim que em PoHnpal. 

\'isii,u\iiii e rctNidinun fior algum lempo na cidade 
do Funi hai a raìiiha Adelaide, viuva de Guilherme iv, 
i-ei do lii^ilaterra; sua magesiade imperiai a sra. du- 
queza de Bnigunga, e sua auirusta (iiba, a formosa e 
raaliograda prioceza D. Ameiia, que alti fallcceu no 
verdor dos annoe, riclima do urna ptysìca pulmoiiar: a 
im|)eratriz de Austria, inullii r <!o ai tual imporadur 
Frauciitco ii: o prioctpe Maxirnìliano, duque do Leu- 
cblembcr^', irmio de m roagostado a iraperalriz du- 
men do Bngui^ e genro dio falieeido imperador da 
HMiia Nieolao i. 

L aaViungiA CuabaA. 



0 FOGO 

(VW. puff. 187) 

FOCOS CÓRADOS 

Pooco coubecida na Europa até aos fius do se- 
odo XTif, a arte de compor fogo» de artiOcio come^ou 

a fazer procrossos no scciil» xviii. No anno do 1770, 
para solomni.sir o « asiiai nlo do delpliiin de Kraiira, 
depois l.uiz wi, com Maria Antoniotla do Austria, foi 
laii(ado Ila uoito do 3(i <to maio, na [iraya do Luiz xv, 
boije da (Concordia, uni grande fogo do arliflcio da 
eomposi(ào dos cetefares trmioe Ruggicris. K'eata £tfal 
noiie, apenas aliEfomas pecaa de fogo de arti6cÌo ti- 
iiluini sido :iiirad;i>, quando um fogucte mal dirif;ido 
iulliUDuiou 0 grande bouquet e as decora(ùea que se 



ncbavani proxlmas: a multidAo de p»vo que onobia 
a jiraca conin-nu a ii.ii |m In- csforiii.s dos iiidivi- 
duus ijuo mais porlo t>e aciiaviuu du 4:oiiiro, e que ee 
sentiam i|ueimadoa oelas pegaa de fogo do artiflcto; 
d'etite accidcate raaumui aaMni eanagadas multai pea« 
aoos, grande numm ealndo em fbs»os, qne impru- 
douloiuonto liiiliiim doixado ficar mIh tIos iios iado« da 
pra^.-!!, quclirundo ponias, lirayos o catioi^as coulona: 
uari'S de civatunu;, que ahi crani precipiinda> polo* 
um^iuOes da mullid&o. 0 munero de iDortoa fui aa- 
penor a seia mif. A terrrvel cataatNiplie agoirava mal 
o roinado do infeliz Luiz \vi. 

.No sccuio XIX graiidos projiros.«i>s tom foilo ai ar- 
Ici^ p)rolei:iiiii<:as, jA na cnnipo?i<;iìu du« fOglM Cdni- 
dos, jà nus decora)^, nos fogueiea, eie. 

As oOres daa cbamroaa na romlmstSo daa dlveraa» 
COmposicòos pyrolocimicas, dcpcinlfu) i-in iiornl <lll^ 
subslancias >oliilas ipio llics .-,io iiili'ifio>Ui>. (» l'o^'o 
oucarLiido. ou purpuriiio, lem por Inise o nilralo de 
eàtrouciuiiii. Foi oiii 1787 que a cslroiiciaiia foi tra- 
zida a Ediiiliurgli [lor um uegocìaiite vindo das mina» 
de chombo de Strontìan, cm Argyle Sliire. Hasta in- 
troduzir 0 nitrato do osironciana s*^'co n'uma cliamma 
de ali o*,! |iara i|ar e-la lima l.'ella i ''ir eucariiada. liis 
a Lomposiijào de um lindo fo;.'u oiicaniado: — Nili'alo 
do estroiioiana bi?m siV co, om [kì, 100; enxolh; fino, 
32,5; rarvào em pò, 10; cblurato de potassa em pd, 13. 

U fogo verde lem por base o nitrato de barvta. Eia 
a conii.osicào: — Nitrato de bsryta, 26; eoxofre, 11; 
cblorato do potassa, 11. 

' 0 fogo arai tem por baee o sulpbato de cobre am- 
moniaca!. Bis a Bua co inuofdsAo:— .Cblorato de potaa> 
sa, 13: cnxafre, 4 : siil|iliato de coltre ammoniaca!, 4. 

0 fouo I-oso lom por hase o sulplialo de e>lrriiii ia- 
iia. A sua cunipusiyào é a ^oguinte: — CLioralo do 
|K)tas$a, -24: enxofrc 84; Milphaloxle eatrornsiana, 18; 
carbonato do cobre, 1. 

0 tofo branco de Bennda tem a aegoìote com^io- 
sic&o: — Saiitro 84; ettZoGre, 7; ulphiueto deaneoico 
frosalgar , 2. 

l-js 0 modo (lo oLter om lindo fogo verde dobaixo 
de agua : — .\'um grande eopo de vidro deite-ee 6 ceii- 
lilitros de agua; neata agua deite-ae dois bocados de 

(iliosplioro, 0 om sopiida 2 ^rrammas de clilorato do 
potassa: por moio do um funil'do vidro o do um tulu» 
(•liof:aiido ao fuiido, doito-so K» f.'rainma< de acido sul- 
pluirìoo: osto, oni contaeto cum o cblurato do [lOtastiM 
0 0 pliosplioro, produz grandostrcfioa de fogo; n'estait 
circunstaiicias, doilo-se na mistura um bocado de jdios- 
phuroto do calcio; ìmniodìalamonto urna corrente do 
fogo velili' |ia--ara alravés do liquido. 

As eslrollas do fofio sao forniailas de: — Salitre, 3,2: 
enxofre, 1,6; poivora lina. 1,1; vidrt» flMido, 0,9: 
gomma arabica, 0,02; akoul, 1. 

Paca a ebuva de oiiD a comriosi(,'jlo é: — Mverì- 
nho, r»; onxofro, 1; ijonima arahica, 1; oxydo de 
zinco, 1,G; carvàu, 1: salilro. 1; alcool 1. 

Para os serfK'iiteadn.i a composiyào ó: - Salitre. Ifi: 
polverìnbo, 4; eoxofre, 4; canAo bumcdecido, 2; li- 
OMlba de eco, 6. 

vni 

FOGOS FATt'OS 

Onnài'JI^, pnis itii rittagr 
ÙkH fWr. <f«Uf t/itrt"tn>, frnit ruiurttH, 
Vinn rmmrtUtiit: mon ì ri '-i n k ; 
CanimlfZ mof dnin un imiir luir. 
htaitu monile, tei ,ie mr )<lni»: 
Tout y rrtrarr mmi rnliinrr. 
Ohi. lu'il, ì»»<ih'ò n-t fnij: f<AleC: 
Jntlts Ititr rfUtt #■/ /'■wr' iUiti-^f 
M'aurairiu fati fmr à im* prenU». 

JWgyy ma fytjwwjwt 



Se n'alguma tarde de verBo aerena e pura forde;^ 

a uni ifMiitenii depor urna saudade junto à sopultuni 
i de algum eute querido, e se, embebido uas vossub 
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reconkgOM, i6 fadet d'ellas dìatnliidi» pd« flp|wri' 
00 de peqaenw Uum noito iev«» • fa p o w M, q» 
aalUun a pequefn diftancìa do nlo, nfto ?oa tauMeia. 

Nfto 8du aliiiiiH (lo outro niitiulo que andaiii penando, 
e que, «tcguiiUo m bu^^ii^)^ populares, vem pedir- 
Tos oragOes. Nào »ào aa lìruxas que vem à procura 
dm cadaveras para fasecem oa aeus Mctil«eioa. Tam- 
bem, {nrcHimeate para vM, nlo sto aqoeUes euja 
perda rhoraps qiip vpoi abratar-^os p rppftir as inii 
expreSiiCMJs uuiurosus i]ue butr'ora vos eiicaulavuui. 
Sào 08 fogoé fatuoi^; ^au a triste cousequcncia da 
Dossa epbcmera existeucia; «to 0 resultado da deoom- 
posì(&o do8 corpos cuja vida m extingaìn. 

Na cuaiiMKsii^ao ilo.s rorpos animaw fnfraro, air-m 
de uulras siihstaiicias, o jiliosplioro e o liy(lmj;ciieo: 
quando, pela cc'ssa(,-ao da vida, cometa a putri-fai (&o, 
pela dccompo6i{do que m materias orgauicas expierì- 
mentaui, o pbosphoro e o hydfQgenio, liberlaado-M^ 
oa aalodo daa coubioacOes cui que esiavam, n'esie 
esiado naflcente oombinam-se una com o outro, e for- 
mani uni corpo, o phospLuroto de liydrogeneo, quo l- 
sazoso e »e evolc para o ar, em cuja presenta m 
dcoompOe, iaOammiiMio-ae eijiootafleanieQte. Gombi- 
na-se 0 |ibospboro com o ox^geaco fonnaodo o addo 
plio«phorico, e o bydrogeueo eombfoa'Be com o oxy- 
getiwj e fórma a af;ua. 

É gobrv tudu nos ceiuiierioe onde ha corpos mortos 
em putitfiiLrùo, e lambem nos terreuc» paataaosos e 
>erto do« nos, que os fogoa CMum apparacem. A ma 
igeiresa é Ito grande, qae aio amatadoa coro a me> 
fior corrcntr de ar, de modo que, correndo urna 
ìioa iùhriì viies, foaem; e se, pelo contràrio, unta pe*- 
soa corru pai a o laìjo opposto, os fogos fatuos seguem- 
o'a. D'aqui vem a creoga popolar de que oa fogoa 
Ikliioa oomm atra» de queni teo medo, e fogem das 
pes?oas mie nfio tem receio. 

StJ^undo crenga tambem supersticiosa que ba em al- 
guns- can)(>o.>, fogos fatuos atirahtin a si os indi- 
viduos perdidus, e os coodoioai a alguio rio ott abus- 
ino, onde se prccipilam. 

Eis-aqui aiuda alguns verna de Bénager aobre «e 
fogos fatuos: 

Quanti j aimai Rose au cenar canditU, 
Un jmt (for tiU cmM fio» wmu. 
Dwant mei pane unde ce$ fbix: 
Vett de» trtsors quii 30Ìt mm guide. 

fos'.. le òin'rre, inais, hnlaa! 

baia tétaiuj que se t uùaeau creusef . 

Je tombe et je ne péris pas ! 

A-SU ride ta chuU «ffrmuf 

Di$tnt meor de» inanikir. 

Non, mais sans mot Rose est heurmUf 

FoUels, dansez, dansez, dansez. 

Ofl fogoa fatuo* leaultam uriocipaimeale da decom- 
poaìfto da oialeria cerebral e nenraaa dm aoimaes, 

sobi-e tudo do hotnpm. Apparoccm mais frequente- 
mente no coiTK'^o das noites quo se seguem a dias 
multo queni<'> serenos. 

Pódcm-se facilmente obter fo^s faluos artiGciaes. Bis 
a oiaaeira de dispor as exjja'ieucias (flg. 10): Dcolro 
(|p nin !»atan '\ì] di' vìdro iiUroduzi'm->o pequenas es- 
pluTUi de cai, feudo uo iuterior LocadiiiKos de pbos- 

1»boro; acaba-sc de eocber de cai, e ada|)ta se ao l»a- 
ào uioa roiba com um tubo de vidio curvo (tj, que 
ae abre debaixo da agua eoolida D'aoia tina (T). 
Aqoecendo o baUo inferiormente por meio de naia 
lampada de alcool (L), ao 6m de poucos iusiuuUb 
veremos rebentar acima da agua da lina holbas de 
gas q[ue, apeoas em coutacto com o ar, espootaoea- 
Olente ae iaflammarto, pradosiodo bellaa cmoas bran- 
cpa qne se elevario na atmoephera. 
Ha experiencia doecrìpla o pbosphoro, pela ac^ao 



do calor. combitUMO eoof 0 bydrogeaeo da agua qne 
contém a cai» e iOima-sii o phosphuraio da ti|drag^ 
aeo, gaz que ae evok-, e que, apeuaa cm oontaelo 

com 0 ur, espontaneamente se ioAamma. 

Tambcin se póde art itici almente obter o phospbo' 
reto de [lydru^'cneo deitando dentro de um copo com 
agua pequenos fruj^iiieiitoe de pboapfaureto di' enicio, 
corpu rompusU) de pliu^phoro e calcio, e que em pre* 
lienga da agua ae décuinpGe. 
{Coatiaual Fkìlkcuoo ùa Fommu Bhwvims. 



TEHfBSTAOB&OB ALOBU 
tm pw. ut) 

VI 

«Sou filho de Oeiras, principiou o cstranbo. Meus 
paes eram una pobres saloios, que mal linliaiii cuui 
(|ue sustentar os numerosu.s tiltuiii i|ue Deus Ibes déra. 
Felixffleote, lueu padriuho, que era um sujeìto de Lia» 
boa, vaU» e solteiro, tomou-me para a sua compa* 
nliìa, e piometteu fiuser a minba felicidadev Tal se 
nlo reriisoo, porque, depois de me ter dado um prìn- 
oi|)iu de educatilo, morreu quando eu tinha quatorze 
anno», e vi-me ubngado a voltar para a miuba fauùiia. 

•Apeaar de eu ler noia crianpi quando voltei pan 
Oeiras, oa poooo* annoa que vivi aa cidade tianaoi 
aldo baslantea para me deagostarem oeenpaQOea 
rusticas e do trabalbo grosseiro, som me darem ba- 
bilila^es suBicientcs para me euipregar em outros 
misteres. Resultou d'ahi o eu comodar a touder pan 
a mandrioe, e a preferir o divertimento e a danfia ao 
trabalbo da eozada e aoa earragoa. 

«Meu pae rcprehendia-mc: mas, occupado tambera 
iii rom o seu tràfcgo,' r\iu> me podia vigiar; minba 
niac. essa revia-se om mini, e nào bavia culpas que 
me nào perdoasse, oem destyo meu a que nto acca- 
desse. 

«Desejei ter urna guitarra, minha mSe tanto fez quo 
me cumpi'ou urna f.'UÌtaiTa; desejei ter urna es[)ii)ffar- 
da; minha mae e»ti've dois annos a fa/.er eeoiiuniias, 
DO firn de dois auoos deu-mc urna espi otarda. Mea 
pie ralbava muilo coai ella; naa a aanla naihar dea» 
alava a chorar, e meu pae, que era um corag&o de 
pomba, nunca mais Ibe disse palavra a esse respeito. 

• Mas meiis irniaos é que a&o faziam o mesmu. Des- 
esperados pur me verem ser o Benjamim da casa, 
queixavam-se cm alta vox e ihe|,'avaQi a ameacarniie: 
«Andtoioa nóa aqui a moirejar, diziam elles, para 
este nuuidri&o ter tudo quanto deserà. À custa do 
nosso siiur He anda por abi pimpau que nem 

um casaca da cidade." Se estas reprchensùes, em vez 
de me serem fcitas com modo acerbo, me fosson 
feitaa ami^veimeale, e principalmente se as forma* 
lasse a doce tw de minba m&e, era provavei que in- 
niii?spm no meu caracter: porque eu |>or indote era amo- 
ravel e tinba boui curayàu. Mas as recrimioacòes de 
mcHs irinàos irritavam-me, e nto faiÌMD iento iiiapì' 
rar>nie des^iaa de vioganfia. 

«Aaaim fui creeoendo at« qne corapleteì oa mena 
dozoito annos. Ninguem ha de dizer tal, agora que 
estou velho prematuramente, c ([ue os des^loa e 
OS ri'inorsos me desli^'ururam e estamparam na mi- 
nha fronte o séllo da maldigào; am a verdade è. que 
eu era um lindo rapai. Gdrado, oiboe vivos, odio ro- 
busto, linlnra elegante, e a? mSos muito bi-anrnf, 
porque eu, corno llie disse, pouco trabalbava, e mi- 
nha mae, que loda se enlevava na minha lou(,'ania, 
comprava-me saboaeles e esseneias ^mpre que ia à 
cidade, e todo o aen goeto era iipurar-me ao domio- 
go, mirar'rse e remirar-se nas mìabas mftos, que en- 
ver^onbavam as de todas ss raparigas da nossa classe, 
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• enoostar-se depois toda ufana ao rncu bra^o para 
ir à mis$a, tnostraudo com dcsvanocimciito o seu An- 
tonio a todas as suas aniigas e ronhccidas. 

• Os velbos menciivam a ral>e(a tristemente quando 
me viam passar; as veUias resmungavam: -Kaz*'» \wm, 
Jacintlia .Maria, elle te darà o pago;> os raiiazrs oiha- 
vam-mc coni inveja, c as raparigas, essas miravam- 
nie iis furtadelas com olbares amorosos, a que eu cor- 
rcspondia. com jubilo: porque ludo o mais iw era 
indifTerenle, com tanto que agradasse in muiheres. 
0 amor era o mcu unico 
pensamento, a sensualida- 
de 0 meu ùnico prazer. 

•Tambem devo dizel-o; 
ao passu que nùo havia 
por a(|ueiie8 arredorcs ra- 
paz mais garboso do que 
cu, nào 0 bavia tambem 
mais destro nos exercicios 
a que me queria applicar. 
Como {)óde imaginar, esses 
exercicios nao eram os do 
trabalbo util, nào; em que 
eu me apriniorava era em 
conquistar prendas que me 
ajudassem a conquistar os 
cora^óes das guapas mo- 
(oilas d'aquolle sitio; to- 
cava guitarra com rara pe- 
ricia, e ningucm nH'lhordo 
que eu sabia fazcr expirar 
languidamente os sons nas 
cordas desferidas cada vez 
mais brando, atò que de 
lodo esmorecessem, corno 
a palavra «amor» vae scu- 
do proferida cada vez em 
tom mais baixo até que 
frementcs que se courundem em f(>rvido deliquio.* 

LIm ligeiro suspiro do sacerdote interrompcu n'e.s.se 
ponto a narrando do poeta salolo. I^tc parou, Julgando 
que 0 seu confessor Ihe ia dizer alguma coìsa. 

— Continue, continue, mumiurou o capi'liào. Nào 
perco uma palavra. 

E era vertlade. 0 briiho dos olhos, o tremor dos 
labios, indicavam bem claramente a fèrvida attengSo 

3ue 0 sacerdote prestava & narrativa 
'esses doces e veniaes percados, que, 
a sereni cummettidus por elle, se trans- 
formariam em crimes borrorosos. 
0 saloio continuou: 

• Havia unta coisa em que eu tam- 
bem nfio era menos destro, era no 
atirar da espingarda. Bem desejaria cu 
viver em terra onde fosse lucrativo o 
officio de ca^ador; fwraue eu enver- 
gonbava-me de ser pe^auo à minila fa- 
milia, mas ao mesmo tempo nào me 
podia resìgnar a callejar as minbas 
màos tao unas, a macular-lbes a sua 
pelle t<io branca. Tambem devo dizer 
que n&o encontrei raparigas que se nào rendessem aos 
meus protestos cnamorados. 0 .\ntonio Domingues era 
0 querido das saloias. N'essas lindas noites de luar de 
agosto, porta defronte da qual eu me fosse |^>ostar, ou 
sósinbo com a guitarra na mào a modular cantigas 
melaiicolicas, ou na companbia de outros a cantar ao 
tiesaflo, abria-se ioj^o; se ia sósinbo, para a rapariga 
que assomava no limiar corresponder às minbas fine- 
zas, multo mais polìdas e bem lorneadus do que as 
dos outros, com protestos apaixotiados e provas d'essa 
paixiio; se ia acoinpanbado, pura me dar n'um sorriso 
e n'um olbar fenente a corna da lucta poetica e fazer 
damnar os meus companbeiros, j:i enfadados das mi- 




Kig. li — Kugu» fuliiii» 



morre de todo nos labios 



nbas constantes vìctorìas. Nào iroigine, meu padre, 
que me estou compraz<'ndo em relembrar estes frivo- 
los trìumpbos por mera vaidade de conquistador ir- 
resisti ve! de cora^Oes femininos: nào; estou-lhe di- 
zendo tudo isto porque estas victorias faceis sùo a ex- 
plica^ao, n.lo ouso dizer desculpa, do crime que depois 
tentei connnetter, e do crime involontario que com- 
metti. Mas admira que, sendo tao mimoso da fortu- 
na, e ftossuindo um genio irritavcl, o meu exaspero 
n&o conbecesse limites quando ella pela primeira vez 

me mostrou rosto adverso ! 

«Requestava meu irni&o 
mais velbo uma rapariga, 
que parecia corresponder 
ao extremo aue ella ibe 
consugrava. Bem via eu 
que ella nfto era meiio« in- 
sensivel do que as ouiras 
às melodias da minba gui- 
tarra e «ts seducgOes da mi- 
nba voz. Hes[>eitórj, po- 
réin, até abi o amor sin- 
cero de meu irmào, e apc- 
sar do ver perfeitamente 
que, ainda quando està- 
vam em terno.s colloquios, 
se f)or aca.«o eu [tassava, 
sempre ella Scava mais 
di.Hlrabida, e deixava de re- 
lance OS seus olbos procu- 
rarem os meus, fingia que 
imo dava por tal e con- 
tinuava 0 meu caminbo, 
sorriiido de mim pani mim 
com louca vaidade, da ce- 
gucira de meu irmtio. Jè 
isso era grande sarri6cio 




para quem nSo |>en.sava seoAo em colber o |x>rfume 
de todas as Oores, e incendcr-se no fulgor de todas 
as esirellas. 

• Um dia, (korém, foi a tentagSo irresistivel. A tra- 
vèrsa rapariga, afxisar de nào ser uma belleza, era 
galante e de mais a mais airosa comò nenliuma. liou- 
vera um arraial, e daiifa por conseguirne. Coube-me 
ser 0 seu par nas dauyas das modus. Cingi-lbe a cin- 
tura, e acnci-a elegante e flexivei comò a baste de 

um lyrio. Nào pude conter-me, e, ape- 
sar da presenta de meu irm&o, corne- 
rei a eiitabolar namoro. Rlla nem por 
sombras se mostrou csquiva. D'alli a 

Fiouco estavamos embebidos n'uma pa- 
estra, que fazia com que nos descuì- 
dassemos de cantar quando chegava a 
nossa vez, e com que praticassenios mìl 
outras inconveniencias em que todos 
reparavam, e que todos censuravam. 

•Quando acabou a danga, passei por 
ao pé de meu irmSo; estava pallido 
comò um cadaver. lintao cai em mim, 
e protestei nào olbar mais para o dia- 
brete da saloìa. Assim fìz gl'essa noite; 
mas 08 olbos d'ella perseguiam-ine em loda a (Kirle 
para onde eu ia, e auginentavam, de certo, o mere- 
cimento do meu sacrifìcio. Voltàmos para casa, e meu 
irmào sem me dizer palavra! Cbeguei a suppor que 
elle nada tinlia observado. .Mas comò n&o era o niedo 
e siili 0 n.'morso quem me dictàra a resolu^^o tomada 
por mim, nem por isso mudei de inten^Oes. 

• Infelizmente, no dia seguinte era domingo; cu ti- 
nha arraiijado alguma polvora e algum cbumbo. Le- 
vantei-me e fui à caca. Tinba de passar por defronte 
da casa da namorada de meu irmào. Estava ella à 
porta. Farci e estive tal vez um quarto de bora a con- 
versar com ella. 
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•Uh» imento «leisa]|Mr>nn?. PMtkav» o mal, sabia 

qiit' 0 pralicova; mas oAo tinlia fori,'ii para roinhater 
a luìiihu orgaoisac&o, iiSo tiaba foi-vu |»ui'a domar os 
ineus iostinctos. 

• «MAO teria eu dado viale pasMM depoit de me ae* 
parar duella, quando eocontreì meo iitnio. Batata fuJo 

rniva. A-ssim que o niirei, !o^o (irrcrlji que elle ou- 
vlra lu'lii, f (juc jii nfto ostava si iiliur de si. 

• — "lioii* 1t;uicìsc(», (liss*'-llii' t'ii. 

. «Elle cresceu para mim oum uu impeto furioso, 
e dùwR-iDe, rangendo os deotos : 

—«Antonio, le afoilas a levanUir oa olhoa pan 
aquolla rapuriga, corro-le « Lofftadas. 

• Ku «stava trèmulo corno ([iii'iii <v\\W i iilpado; 
mas. ouviudo aqueliaa paluvras impiHidc-tJtes, ievaotei 
a cara vonodln de colera, e re^poiuii-lbc: 

-«•Nio me anteaces, Francteoo, seoAo... 
— tSenSo 0 qué?— acudiu elle dando mais am pas^ \ 
em frente. 

— «MatO'te, tornei eu com os deule« cernuk». 
•MaJ praferln est» |wl«Tni, ealaloa*me oa cara orna 
bofeiada. 

«N&o soltd tun grifo, soltei ntn rapido. Avann'i para 

mon irmào, segurci-o rotn iinu flT> mf^os [■■ria ijula 
da japoiia, o com a ouira levantei a espiii^isirilu |h1u 
caoo. Desabava-lùe em cima da cabe^a a rccbaria, 
porque, apt^sar do» caTorcoa «pie fasta por se esquivar j 
ao golpe, nao «o livrava da mìnba mfio, que parecia { 
lima itnaz de ferro, quando de repenir \w surgiu 
dittine dos olbos o livitio espectro do fradicitlio. I*as- 
saram-me rapidamente na pbantaeia a imagem de mi- , 
uba n)àc debaibada em praulos, o vuilo venerando de 
meu pae, que me bradava: tCaim!> ni'cuei, lurguei 
meu irmiu» e ddld a fogir, aoliaado ino grtto de 
liorror. 

• Entrci Olii i a^a; lodos dorniiani, porque ainda nSo 
Mfiam talv«s ciuco honu> da tuuniià. Mil pensamentos \ ' 
dimsos me abmavam a metile: o crime que eu es- 
lìvora pnni commetter, a mioha iudole indoma vel, a 
auiipailiia inunife^la que mens innSo.>' me consagra* 
vam. a? iì<si:rai',;s i|uc podiam eurcnicr, si^ fi' r('|iv- 
tiasem eonjuncturas .«iinilbanti-s ii d'e&iu uiuubù, em 
lodo isso redecti, e re«olvi fugirdecaM. 

■ Executei a mioba readiidko com a meama nipi- 
dez coni que a roncebéra. Beijd a folcire da porta 
do quarto» de imMi^^ luu'?, iorramando muiln> !a;:iiiiià- 
e compriioindo muitos ^luios, e, pt^udo ua wiiiba 
eapioflViia e m miaba guilam, parli. 



SAUDii^ÀO! 

VX UUVatflUflO DO MOTO TIOATRO DO PMKCIFB BUiL 



A musa das artes scenica$, 
Kasgatido um àdito novo, 
Convida os GIbos do povo, 
Saùda o tiibo dos reÌ8. 

Està manaio, inda timida, 
Implora a Toasa iodulfeacia: 
Cometa agora a exiaieada; 
B«feje»>Jk a, qn» O podda. 



finaaiaDdo oa panoe iréoiub», 
Oa olfaoB fiteodo attènta, 

Ao vivo aqni rcfiregcnla, 
Elia, a lilba, vós, os paes. 



Itaa i Ina d'ainindd angéUco 

.wrrir-lbe a coufian^: 
>a»cou DOS bra{os da esp'rao^a 
8é vda cap'iucM Ihe daei. • 



A«?cnfam da ploria ns pdrtiooa 
Nuà urilUì) du.>> iiacritìciod, 
K abiem sobre preci picios 
Uade Duaca o sol. 

Que importa, se Mào magnànima, 
Oue acbou no bergo a picdade, 
. Coutra 0 borror da tempestade, 
Itd eacd^Um accends o puralf 

11 

Rrjmpf" entri' liiTiiIias .sctvi'itìCSU 
llaste ignota, debil pianta; 
Ilaateja, mal se levaala 
Com receio do tufào. 

Ilo» aiijo, poivin, ^olleito 
Sobri' I-Ila ii> azas (lt'>ilol(ra, 
E cil-a surge, e aleiiios cobra, 
Hoje fior, honteni boUo. 



A«>iin riAi -Vago creptaculo 
Nos cercava de lerrores, 
Ouando o anjo do8 amores 
De cntre o aolio aivorecou! 

Dissemo»: «6 anjo, amptaa-noal* 
E 0 anjo em meigo sorriso, 
llaìo do seu paraiso. 
Conforto e porvir ina dcu. 

Bemdito, bemdito, 6 Principe, 
Por nós, por todoa bemditot 
Di clino lir Nnina e Tilo 
No roslo giariuso està! 

Pim»>s despertaudo os jikbiloii; 
Levaeg os olbos e aa ainaa; 
K 0 povo, em vi«ia e palma». 
Voa «ndand» « aoclam* Ji ! 

Iti 

nr;-ii1li(i do regio tliàlaaw, 
llu-iii iru da magestade, 
Penlior sois da liberdade, 
fi soia da patria oeiibor. 

Ddtae-noe, poi», cbegpr eApplice*, 
Mai;' devoto? do que 'sabios, 
Às ruMad dus vu»6ué labios 
A roaaa do noMO mmt! 



0 tributo, 0 pa>ito, o òbolo 
É pobre; mas a fragranciu 
rata- aa candor, cabe à infancia. 
Quando a iufancia tào loofiau. 
NSo aeri màcula à purpnra 
fior, qoe ante vte oaaeora: 
a Toaa a irmft dk «muM; 
• anion a Toaaa iimil 



fi aaroia noe ama. eoriciik», 
Oue do yoao berco • hiatoria 

Unnra diz, e sformo e gloria... 
Diz: Italia c h>riugal! 
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^ Ria 0 que ikm faz intrèpido»! 

ttosso broquel robusto 
Un nome, un titok) wgimo, 
0 do «FriBc^ Reti!* 



IV 



Este titulo e vós! — Pnidiga, 
Nlo net dea mhiMM a torto: 

Stì temos a arte por norte, 
Su sélo etn nòs achards. < 

A musa do^^ lìviv^ cintie(M| 
^brindo recinto novo, 
Abmya oe filhos do povo, 
8«(Mfa o Albo doB reu! 

Mmìdu Uul. 



UÙètmù M SAjiTA MAAlà DA ViCTORlA 
VIIIJ&ARIUNTR mum DA BATALHA 

(vw. v»g,m ■ • 

Xo meio d wta sunipluo^ii «ipella orpue-so o tumulo 
do Ifiuuiudtfr. Ccn'affi-n'o as oilo colunioas qoe su- 
u>ntam a còpula, deixfindo multo Mpa(o Hvn* entre si 

|iif)]in;is t' (I m;i(i?ol(''n. TtMii l'ito ;i fniiiia de iimn 
»ruiid«- caixu inlctrigu df itiiuuiuru branco, doniru da 
i|uul i>8lao oiK-crrudos os ruritos dotrPi D. JoSo I e 
da rainba D. Filippa, sua muiber. 

Sobne o monumento amltam as eatotnm <los dois 
siJiiTattfi-', (lp rclt'vo inibirò, dcitadn?. H! ni r-fà ar- 
iiiado. 4ioiit a iii.ir» oiiqHei*da aperta a lajjudu, e rom 
a dircila iravii ilc-ita da rainha. Ksta leni uni li- 
\m na nifio ei^quorda. Aiubos tem a froule ciiigida 
«■om diadema. Dt-scaiigaili-lbeB as rabe{aiB«m cima de 
almofadas, dHraz da^; qnnos se levanlani, corno do- 
ceis, dois fornioww baldarpiiiios, lodus aberton fin rcn- 
da•^ (le v;!riailM> Foidos e delirados lavori'». Na- fan - 
do lad > di' fura uioeinim o.< bruzùes do armus del-rci 
n d« ramila 0 de D. Joao I lem a8 quÌDaai«lM, as- 
(H?ntadas <«obre a crus de Avi», o orludas com os raì;- 
t«'lto«, e orli cima a <wroa rcal. 0 OHcudo do D. Kili[ipa 
<• arliiio, iriiifo de iiijia ] avii' n lii azao ilr arma:^ do 
niarido, e du uuira u seu proj^rio, quo é csquartelado, 
vww m leOcs ptn dola quarte!» oppoatos, e aa flom 
d« lix MM ontfoa doi». 

A neulpfoni daa tstotuas nio é Ima; mttietanto, 
comparada> rorii as (\w |.ii>siiiriiiH i'vrrut;iil.i> nùs l'i'i- 
iiados anlorrure^, n-veiaiii ii)i)Kniaiiti-s j'i-ijj-ix-.HffOs ii'i'sk' 
ramo da arto. Os balduquinu.-^, [>ori''m, sòo prin)oro.-a- 
inviite eacolpidoa, conio i (oda u obra do oroaineuta- 
^0 do (emfw). 

U friso ?u|trTÌnr do tiinirilf) é {.'iiariiorido com um 
silvado OBJ UR'io roh vo, allrni jrido-so a.'^ foiba."? com as 
ainora:>. Hniro u folba^om vt'-so a lotra fnmceta 11 me 
jdaii luuiiaa vens rcpetida eia ni«lade da circunfc- 
micia do oriuuDPÒlo; e oa oolra melade a letra pow 
h'un, do mesmo liKKfo tMiireaacbada oool oa foUiaa e 
fructos, c muilo rr[iollda 

Era 0 mole quo, nu ii-u ilo fi'iii(>i i, i l ni lumàra 
p:rra t^i, dando assim pubJico te^tiumniio do ijtiantu 
prezava o beni (!i>ral. 

Desia divisfio do «Mite, appareccndo do lado do mo- 
narcba sómente o // me ploU, e do lado da rainba o 
pciiii- i<i>:i\, tiraram fiiiH!a:iii'iilf.i al;;iiii> l'srriplnn's [lara 
uliribuir a ìì. Filip|»a, conto ompreza sua, a seguitda 
parte do dito mote. lodarla ù Mt* de ilAvida que, 
nto obaianla «M eucamtancia que piirece auetorisar 
de certa maneiiw aqoella opini&u, as duas partes da 
Il tra constituiam o mote usaiki |K>r ei rtd D. Joao i, o 
que apparwe em uiis loguros por iiileim, e n'outros 
indìgtini luiiH'iilo urna das metados. 

Ma (ar« do mammléo do lado de oeate, que é a ca* 



beoeira, achava-se esculpida a cru£ du ordciu da Jar- 
reteira, circundada da liga com a (etra Hony stnt qui 
atol y pmm, fitNes leUnraa, potte, fonai em graiule 
parte tnatmidoe pelot aoldados hanenn, por oeea> 

sifto da invasào de 18!0, os quaos, nas diligcncìas 
de abrir o tumulo, inatirarain uni rombo u'aqueile lo- 
gar. Folizmoiito, lìi aram liiilTioictiteH vestigio» da insi- 
gma e divisa d'aquolla ordem, que no» altestam que 
D. JoAo I fOra cavaileiro d'ella. 

Na» duas faccs lateraes do maii*=nlii^o pstfio trmvados 
em caractercs allem.'kes minueculos us opitapiiios dos 
dois ^ot-fraiii);-. Sào oni ìiiiim, e tfto extetisos, ipio so 
Jbes póde cbamar bii^rapbiaa. Vaoioe copiar a vcrtào 
qne nt do dei-rei o CDronista fr. Lnh-deSotàa, poi«> 
que, além de t<<er interessante por se acbar compen- 
diada n'cUe a vida de rito illustre monarcba, declara 
ao certo a data ein ijuc st conil i oii a contar 08 an- 
ms pela era do nascimento de Cln isin, deixaudo-so 
a de Cesari ponto em (|ue muitos nii< torca disoofdaOB. 

«Bm nome do Sentwr jaa n'inia sepoltura o eere- 
oisalmo, e sèmpre inTÌdo, TÌctorioaiasnno, magnifico, 
e eui virludes osiliirr idn firiiiri()e Doni Joào, decimo 
rei di- Httrtii«.'al, e soxlo dos Algjirves, e o primeiro 
piiiii iddi.s OS clirisiàos, que depois da perda geral 
de llesi^auba foi acnbor da /amoea càdaito da Geaia 
em Afnca. Naseen este eKcelientindrao rei na molto 
nol)fc e niuito Irai rddndo lin fj^hoa, no anno do So- 
ntior do niil v. trv/.oiito» o cinim'iita t; oilo, o it eila 
foi armado cavalleiro eni edado de ciuco annos por 
inào do sereuissiiuo rei U. Fedro, aea pae. fi tornando 
A sua coma depois da morte «Tel-ni D. Fcroando, aea 
irmA(», 0 governo da iiii^snia cidadc, e de muiias ou- 
Iras forfu.^, quo so llii' cutrogaram, defoudoiKlu a va- 
lorosninonto rontia el-rei de liastcilu, que nove niivos 
a tovo ccrcada por mar com oiui grossa armoda, c 
por terra com graode exCfdto, accommetteodo-a com 
nmitos e aperiados aasaltOB, e aaodo tgudado de duU 
los porlnguozo?» 

«Sondo depoi.- It vnntado |>or rei na ridado do Coini- 
bra.com goral alcgria no auoo de 1385, fez por mii 
pesaoa, e de seu» capitie», «randea feitoa em armas, 
0 entrando malUu veces peias Icms de mi» inimi- 
goi', alcaiii.'on notaveis vìcforiss : e a princifial que leve 
a que Don."* Ilic deu juni'i a o^io rouvi iiio. voncendo 
e desbaralando etn batalha campai u ol-rei D. Joào de 
Gaalella, qua tnuiia cornsigo nin poderoso esercito de 
seos vaasalloB» e fiaba aoompMihado do. nitiilos por- 
inguoites e outroa estrenpeiroa quo o serviam. B Iago 
fot i.Miilianilii ii fnvm •[<■ annas muìlas for^as c caa- 
i< llus, do que ininiigttÀ s^o ttnham apoderado, quo 
depois valorosamonto su.slenlou o defendeu DOf loda a 
Vida, fi .cootieceiuk) qoe Dea» Mia o qua om» a Vi- 
ctoria por inlerresttèo da glorioaiasiaM vtrgem Noiaa 
Sonbora. i;n«- succedeu na vespera da sua fi sia da 
Assumpyau, por agosto, mandou & sua boom odilicar 
oste convento, quo é u melbor obra de loda a He^pa- 
uba. E com dmjoa de maior gloria de Deus, e pre- 
leodendo que eó a elle se recoabeoeaa» n'erte rèbu 
su(.M'riniii!ado cni tndo, n?Fontnu quo anno? quo 
jielo louiptj idra/ se i:usttiijia\aiii contai' iios antos e 
instrumeiilos publicos pela ora ilo t^osar, so rodiizis- 
sem ao Naadmeuto de Mosso Seubor Jesus tIbriiMo; 
e fez que oonecane a coiver eela eooto do anno da 
mil e qualrocentos e vinte c doie em djaDlO* HO qoal 
andava a era de Cesar eni 1460. 

aclianilo estes rvinos nao iiiono:* o^^lragados de 
coslumes, que de^banUadu^ das inìM)lencia8 dos iui- 
migus, poz diligencla am os cmoodar e apurar, dea- 
icrraodo com "aen esemplo e obras saotas todas as 
dcvassidOes e maldades quo gendmentn se usavam, e 
plantou e fez fiorecer em seu logar obras do virlndo, 
iiunt^itidade e boura. E procurando e^rusar gucrras 
com OS chriatboa, deixoa antes da sua morte, aaaea* 
lada ocMaailaa a pna perpelm pera ai e para aeoa mio» 
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cesMN^s. E, abratado em fogo da fé, passou pm Africa 
com urna grossissiina armada, em que bavìa mais de 
duzentas e vinte velas, a maior parte nau» de grande 
porte, 0 galés rvaes: e foi acompanhado n'clla do in- 
ninle Dom Quarte, seu fiibo e berdeiro, e don infan- 
tM Dom Fedro e Dom Hcnriquc, e do ronde de Bar- 
edlos, Dom AfToiiìiu, seus fllho«; e de grande |K)der, 
e numero de animosos vassallo»; com os quae» no 
HKwmo dia em quo poz os pés eoi (erra de raoiros, 
toroou de assalto, com eapanto do mundo, a fortis.ti- 
ma e famosa cidade de Cvo\a. E, pouco tempo depois, 
vindo sobre ella isegundo se afunoa) mais de cem 
mil combatentes moiroa 
da Barberia e Granada, 
e teodo-a apertadamente 
oercada, elle a mandou 
soceorrer pelo» infant«>s 
D. Henrique e Dom Joào, 
e pelo coiidc de Barcel- 
]09, seus fitbos, e por ou- 
tros genbores e fidaigos; 
08 quaos acoommciteiido 
08 moiroa os fizeram le- 
vantar e fugir com morte 
de muitos ; e toda sua ar- 
mada desbarataram, met- 
tendo muitos navica no 
fundo, queimaiido e to- 
rnando outKw: e assim 
livrou a cidade. 

• E ba vendo dezoilo an- 
no8 menos oito dias que 
se cumpriam vespcras da 
Aasumpc&o da Vìrgem 
Nossa Senliora do anno 
1423, que a tinba toma- 
do e fortilìcado, bastante- 
mente centra fodo arrom- 
meltimento de inimigos; 
no mcsmo dia, mez e an- 
no acabou este gloriosis- 
simo rei bemaventurada- 
mente sua vida na cida- 
de de Lisboa, rodendo df; 
aetiB filbos, e de grande 
parte da nobreea uo rei- 
no, deixando a cidade de 
Cetita em poder do mui 
alto e mui poderoso rei 
Dom Duarte, seu filbo, 
que i imita(&o de tal pae 
procura mantél-a, e go- 
vemal-a com estes reinofl 
na fé de Jesus (Ibrìsto. 
0 mesmo rei Dom Duarte 



tresladou com grande bonra e magestade o corpo d*e|- 
rri seu pae, acompanbando-o seus irmSos, o infante 
Dom Fedro, duque de Coimbra e senlior de Montemór, 
e 0 infante Dom Henrique, duque de Vizeu, e senbor 
da Covilbam, e governador do mestrado de Cbristo, 
e 0 infante Dom JoHo, condestavel de Portugal, e go- 
vumador do medtrado de Santiago, e o infante D. Fer- 
nando, e 0 ronde de Barcellos, Dom Affonso, fillio do 
dito rei D. JoSo: o qua! ao tempo do seu fallecimento 
nho tinba outros senào duas filbas, que eslavam ca- 
sadas, e viviam em suas terras com seus maridos, 
orna a infanta Dona Isabel, duqueza de Borgonba e 
condessa de Klandres, e seabora de outros muitos es- 
tados; e outra a senbora Dona Beatrii, condessa de 
Hontington, e Arundel em loglaterra. Assistiram mais 
n'esta trostada^ào todos os netns e bisnelos que ha- 
▼la d'elrei D. Joào, a saber: Dom Affonso, coiide de 
Ouram, e D. Fernando, conde de Arrayolos, filbos dos 
ronde» de Barcellos. K tinba n'esle tempo otttro oelo. 



qae era o ìnfiiole D. Aflbnso, filbo primogenito d'el- 
rei Dom Duarte: os auaes contados com os Glhos fa* 
ziam todos numero de vinte pcssoas. Acudiram tam- 
bem e forani presenles todos os bispos que havì& no 
reino com ouirus muìlos prelados com grande numero 
de clercria, e fradc^, e os senliores de terra?, c al- 
caides-nióies, e fidaigos particulares. .\"Bsim foi tra* 
nido p real corpo com muita revercncia a este coti- ' 
vento; t entrou n elle aos irinta dias do inez de no- 
vembro, do dito anno; e foi sefiullado na capella-mOr 
i com a rainba Dona Filipui. sua unica multier, e mde 
I illualrisairoa delrei Doro Daiirte, e dos infante.s diios. 

E IM> anno seguirne, aos 
''■ quatorze de agosto, foram 
08 corpos ambos com no- 
va pompa passados a està 
ca|)ella, que para sua se» 
pultura (inliam edificado. 
E Bcbaram-sc presenles a 
mui alta e excellentissi- 
ma princeza Dona Leonor, 
rainba d'estes reitios, e 
as infanta» Dona Isabel, 
daqucxa de Coìmbn, e 
Dona IsabeJ, mnlher do 
infante D. Jofto, com a 
maior parte rius prelado» 
e nobreza do reino, até fi» 
carem recolbidos em soiB 
sepulturas. As airaas te» 
nba 0 Senbor Deus eia 
aaa gloria. Amen.» 

0 cpìtapbio da rainba 
D. Filippa é egualmente 
multo exienso. Irata da 
«ua genealogia, dM vir- 
tndos que a adornaram, e 
das pnncipaes ac^óes da 
sua vida. 

Entre duns da* oito co- 
hnnoas que sustentam a 
cArala està um aliar, vol- 
tano contra os pés das 
estatuas dos sotteranos. 
Foi levantado para a ce- 
]ubn0lo dos aniiiveraa- 
riofl ftioebrca dei-rei o da 
niiiha- 

Guardavam-se outrora 
n'esta capella sepuirbral 
QUt elmo, espada e oulru 
pe^as da armadura de D. 
Jo&o I ; bem corno um ore* 
torio de madeira com sua 
obra de talha doirada, que 




Tumulu dol-rei 0. Julp i e da minlm D. rUi|i|» 



pcHencéra a el-rel D. Jofto i de Castella, e que ibe 
foi tornado na ^orìcea bataiha de Aljubarrola, junta- 
mentc com muitas e valiosissimas pe^as de prata da 
sua capella e recamara, das quaes o vencedor fez oT- 
i feria a Nos.sa Senbora da Oliveira de Guiniarfi(>s Ila 
pouco ainda se ronservavam na dita capella algumai 
d'aquellas rcliquias do grande rei, e laml)em o ora- 
torio, posto que bastante damniflcado. Presentemente 
nfto sabemas se ainda aUi existem. 
iCuntlDuu) L D> Vu.iiBii4 BAaKM*. 



TJIBIIAS (MSS1C08 
Nfto ha para que se negue a facilidade e snavidade 
da lingua portugueza, que |iara ludo lem graga e ener- 
gia, e é capaz de n'clla «e cscrevereni lodas as male- 
ria» digoissunamente, assim etn prosa corno cui verno. 

Doàm NvKW n LkìAì 

< Vid. |Mg. W (lo voi nr. 
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Ponte de Ruy Mendet, Pin Bedornello 



A gravnra que publicdmos é còpia de urna das pbo- 
loprapbìaa da bella e ropiosa collec{&o do sr. Seaora. i 

Kopri'soiita urna vista pillori'sca das mnrgeiis do rio 
Mcniics, ou Ruy Mnndes, confluente do Tamoga. 

Nào póde compciir està perspecliva em belicras na- 
turaci com tantas outras que noa offerece a provin- 
cia do Minbo, em que as p<>mpas de urna vepta^So, 
que is vezes parcce tropical, fazcm o mais lindo or- 
namento das paizagens. Faltam-lhe os prados anicnos 
cortados de arroio?, onde as searas se raptizam de mi- 
mosa» flores de variegadas córes. Nào se occullam os 
montes sob a ramagera compacta de frondoso arvo- 
redo. Nflo lem arvores rolossaes, d'estas que toldam 
08 rios, e em que se abrìgcim numerosos bandos de 
aves para cantar à sombra, entre as frescuras da fo- 
Ihagem, as alegrias da crea^Ao. 

A paizagem alli é menos risonha e mais agreste; 
mas nem por isso »&o os quadros despidos de em-antos. 

A aldi'ia de Pedornello, sentada em urna collina e 
meio escondida entre o arvorcdo; os montes, que jior 
todos OS lados a cercam e dominam, povoados mais 
ou menos de pinbeìros, castanlieiros e carvalhos; ol 
rio, correndo apertado por margens pedregosas, mas 
reiratando em suas purìssimas aguas os arbustos e 
outras planlas que pendere das fendas das rochas até 
vir brincar com a corrente fugitiva ; aquella ponte de 
madeira, quasi rustica, dando passagem & estrada que 
Tomo vai igaa 



vae torneando em zig-zagues urna collina escalvada; 
e, finalmente, a pobre azenha que se espeiha no rio 
junto da ponte e toda encaixilbada na ramagem dos 
vimcs e dos choupos. constiluem um painel variado, 
pittoresco, e, póde dizer-se, prncioso. 

Proximo da aidcia de Pedornello està edificada, à 
beira do rio, a fabrica de lanifìcios de que faliàmos em 
ouiro logar, por occasi&o do publicarmos em grarura 
outra vista da» margens do Huy Mendes, em que fi- 
gurare OS edificios da dita fabrica *. 

I. OL V11.11KNA Barbosa. 



RODRIGO DA FOKSECA MAGALHÀES 

(Vid. pag. lOì) 
Vllt 

Era entao embaixador de Portugal em Londre» 0 
marquez de Palmella. Continuerà a mantcr relafOes 
com o governo do infante, durante 0 pouco tempo em 
que elle se conservou corno logar-tenente de scu ir- 
mfto. Promulgado 0 decreto de 3 de maio de 1828, 
pelo qual 0 infante, ferindo pela raiz a carta consli- 
tucional, convocava os antigos tres cslados do reino, 
• Vid. |Mg. t». « .... 
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( iiidos om (iesuso por uniu long* wrìe de reiiiados, 
ncpiira o marquex d(< Palniplla obediracia a qucni 
Uavia jà |K)r nuiriirc^lo iiifrnctor diis Icis fundanicn 
tuos. S('guira-si> dopois o lovanlamenfo do Porto c u . 
I>reve camp;iiili;i. i-m quc iinnas coii^iiiiicionafs, • 
«tnleiidu ao tuitiaru de f>v\ì<i roiitninoH, tiaviain dcisain- 
{Mrwlo o campo ao novo doiniiiiidor de Porlugnl. 0 pro- 
UMtO l«Trado em Loadries a 21 do maio de 1B28 pelo 
marqaex de R(>s«ndf> e pelo visi'onde do liubayaiia, 
|ikMii(iol('nciario!i do itnpenidor iiu Austria o. iia (ìran- 
Breiauba, servirà upoiia!« de Gnitar thooricamente aiu 
direilo, cuja roivindiru^o lerui de ter depoìi cooflada 
i» armas storiosas da rainba. 

Era eot&o a Fnirlatèrra o pvt onde se acolbìain aa 
reliquia!! dispersa?: do gromio liliend, as quaos iam 
fjiperar alli inellior fortuna e cuiicertur ue lueitNi de 
voi ver a patria, jà Impociivel de tornar a ver, seni 
«ine ihe abrìsM as portas a ronquisia. 

Bsfoitavam-ie os itbpniPfi par organiaar n aquello 
lieryo du8 liberdades eurni ras a i iii7iii!;i qiir lìi'vcri.i 
no anno secuinte eiuvtar i^uas vÌi ìuììuìì iios ru 
chedos da Villa da l*i-aia. Hra iiiraiifavel o niarqiiez do 
Palmella em frurtrar, quanto prndia de seus ux-'ios, 
OT ephemerofl IrìainplKMi do auoittlìsmo, JA iniere«- 
nndo, pt(r ?ua vali», n cn\erno inglez iia rauca lilie- 
rnl, jA |ironiovi;ndo e upparelbaodo n'cursos coiu qne 
j>ode9ìio leiilar-^e alguma emprraa cODtn 0 governo 
intruso de Portugal. 

Cbegado a Londre*, foi logo Rodrigo da Fonseca 
ufferecer-se ao niarquoz di- l'aliiiella. Coiihecia o di- 
plomala portuj^uer. a ea[iacidade do geu ootnpatriota, 
I', i>(i< riiiJilo auxilio de *eus i()ii^rlliu>, o ftnprepou 
ua setit iariu ila enibaìxada. Dosdc cul&o priucipiou 
Rodrì^'o 1 iiKiiiifestar quanto podiu llar d'elle a causa 
eonstiaiciooal. e qoAo efficax e xeloaa cooperando prò- 
niettia aquclle fpcundo eogenho à que entlko se aflgu- 
i-ava aiiii's iiio[iì^i ci.» i]ue espeniDsa de mtasrar o Ic- 
gitiino governo (tuttuguez. 

Ijdnva por aquclles tempo» ineangavoi a imprcnsa 
por defenoer cm Loodm oa dÌTciioa conatUocionaeSf e 
|jor Iflaetrar a Europa teerca da verdadeira sitna^ 
'lo PurIuf.M!. (liii/avam-se froquontos os i-apris |tolitt- 
»w, (iefciidt iiilo uns a lepilimidade rio iiiìiHi(e, eon- 
futaiido oulros as mtùes, coni que so riegavaui Oi di- 
reitos da raioba, e se cbamava impiedade i carta, 
A Kberdade rebellìSo. Além dos fometos qne aatam 
;iviilso. rxivfia rni l.nndrr--' impn'tifa polilir.-t, (khIc i-in 
jiurm;.MH'jr -H' (irupuirnav;! fervi>ioijann'iilc pdu liiuta , 
owisiiiui ioiinl. Nào erim o engenlio e experiencia de ; 
Rodrigo para srrem dupnoadoa de acodir com o re> | 
mèdio qoe eittSo balia, ao« nales en qne wtafa a | 
patria auotiisando. l^ommoltcu-se-lbe n rodaegfio do» ; 
ppiiixlici)!; rhamado« Aurora e Patftiele de Horluijnl, i 
0 u'ciit'.s cimiriliiiiii I) t'iriiiu'iiir piiliiicisia para alba- ' 
uar, quanto podia, os caniinbos da n-staura^Ao lonsti- 
tooional. 

Por Londrcs se drtovo Rodrigo da Fonnoca todo o 
tempo que niediou desdc a ebegada dos emigrados alé 
que 0 imperador chegou A ("!nro|)a, ilis|'ii>lu a Irium- 
phar na niaìor emprcita d'elle secolo, ou a enterrar- 
ac n'ella, conio esforyado e gencnwo rampollo. 

N'eete ìutor^'ano podt^ra a carta acbar na ilba Ter- 
ceira am recamo, urna penodia, aonde abrìuar-gc. Do 
5." batalbào de cafadores (a cuja memoria dovéra eri- 
gir-se padrao u'aquella gloriosa cidadolla da civìlìsa- 
(Ao) se formoo o ra«co QO htoro exercilo constìtucio- 
nal. Na Tereaìra se pelejoo a prìmeira btMlba ooalra 
nfaii^D lio podaroo quo, se a religUo da Hbaitlade 
nOo tivcra tambem ott acus milagres, ainda boje està- 
ria por se temir a patria de sua opprobrìosa arrvidfto. 

Cne^do i Baro(»a o imperaaor, obtidos alpna 
aiaioa eoa me podosaa cateoder-se e firmar-ae a con- 
fBlMa ibam aai tadci O ardiipelago do« Acorca, bem 
ijaiactt Rodrigo sor dot pdamnw qne ■arohMaam a 



eogrossar as fik'iraa dos soldados brìoeos na Terccira. 
Se nos A^ores, porém, 9c pelejava e aili ardiam o« 

mn^(i<^ p avcritiirrirn;; por riii/ar seus ferros coni o 
iaiiuij^o, tauibt'iii liavia iD^jar luiiiroso em servijo da 
patria e da liberiladt' para u< <|u<' Mi a.^iiem na Uran- 
hretanba, cutcìulendo oni alcan^ar a^cursos coni que ms 
uodesise a guerra continuar. Ftroa, pota, Rodrigo ero 
Loiidres, e alli foi de valioso preyn a sua energia eai 
dirigir, a sua prudcncia eni aconselliar. 

Sultiiii'Iliilas il oljodi('[ii'ia da raiidia a- illias dus 
Acores, voltaivani-se os ollios dos liberaos pjira o con- 
tìnenle de h)rtugal. Hstavam alli as suas saudadea o 
eaperaa^u; alti tiabam ber^o de gninde^ victorias, ou 
tumulo de beroico arrojo k ani glorinsn de rriiento 
sacrificio. 

Estava 0 reino peado enire griltiòc». Nào bavia rea* 
folt;gar d'aquella oppre.<is.1o. <t despotisoM» «teodkl O 
aea nivel ainiairo sobrc lodaa aa cabc^, e a« quo 
ousavam altearne oafam derepadas. A imprendi odo 

rra lima lilirrdadc, aiilis imi criiiié, a opini'iì) tiniu 
lajt jia. lotic'!* f o» fiuccres aferrollia^am niilha- 
rea de victima^. al^adas «ub^itituiani a?: livres dis- 
cnsBóea dos governos lifre» e racioitaes. 0 esercito ero 
Domeroso. A« ]»ovoac9es eram rbamadas doa seus favo- 
ns at:rirolas para forinareni f)nfath"t > de -r c'jinda liiiha. 
0 puii>ito, profanado eni caiiiidra pi^tiiii a, ituava inai- 
diyùes conlni os liberaes. As classo» privilcgiadas cer- 
ravaju-se, para a defeiia dos aetu iiilervsse:^, ligadas à 
sofie da velha monarchia; o povo rude ronfnnnia, em 
sua simpl' /a. '< liln ralisnio com a impiedade. A dcla- 
^,•«0 iifio pou| ava a iunocencia. 0 iwoprio silencio ou 
n tiid iiàn ci.i liar-taiite precauf.'io, porqno o reliro era 
coiijura^ao, o silencio niyslerio. h>rvia o ix'ino coi 
apercebineoios miliiares. PorliDcavani-H' os pontoa 
iniuoilantes. Unrì(ava-se de canbOos o litonil. Con* 
tra* quem erara estfts apreslos c eslas prcvenfOw? 
Contra um trogo de bonicns qne, là ao lonpe, na Tor- 
ceira, baviaiii Jurado piantar naa terras d«> Portugal 
0 esiaadarte atui e braboo, ou perecer gloriosamente, 
sellando com o aeu aangnc o aaaio martyrio da libar- 
dade! 

Krain -i le mil e quinbentos Idh a qin' jà boje pa- 
roco lnida, 0 i\ todavia, liislorìa' o? soldados quo da 
Terccira desaferniram em demanda de Portugal. Kram 
mais de sesaenta mil os que os esiavani espcrando 
rom a Tanlagem 4)a terra e do repoim. Irmios eram 
todos. Parecin liiK ira ri\il ar])i' llà, f or sor ferida en- 
Ita OS quo. do iiK'.suio l>er\(i piv^iiiliaiii, e fallavam a 
mesma linguagcm untai. Mas era mais do que ìsto, 
porquo era o combate eotre a idea aiMiga e a idèa 
nòva. B ae ha josttRca^ para diiicorrtìaii civìs tAo 
fera» e cnirnfa'^. rnmo osin- furam, <• qno famanbo lio- 
lorauslo e laiil» sangui poriuguoje se requeria para re- 
mir a patria c rcsgaiar o seu eapirito com o baptisaio 
da moderna civilisagao. 

Desomban aram a 8 de jalbo as tn|HM éo Impera- 
dor. Cairam jmpmvisamentc no solo portuguex, corno 
cac nni metooro. deixando attonitns c exanìmes os 
mais aiii!a/t'>. liiilrani no hjrto. Mm ipiaiii agora Ira- 
bailiu^ tao esptiniosu<« e glorias tito iiicspcrada^i, que 
fazem esqueccr aa sabidas gentìhMt dO* efreosde Dm. 
Kra o Porto o logar dn perigo e 0 genwn da Victo- 
ria. Perdìdo o V*iii<<. pcrdfa-seeom elli! a osperan^a 
de restitoir o reino a blM>rdade. 

Us libefaes que nAo baviam podtdo arompanfaar 
D. Pedro na tm arevUnuea eapedi{fio. vinham agora. 
ToiTinido 4b aoM fxiUaa, iwiir*ae oom die na cmadc 
infkta aoh o pendio eoDSlltoeional. Foi wn doa pri- 
mciroa Rodrigo da Foiisecn. 

Eslaram no governo bomcns gens amigOA c com- 
panbeiros le jà passadas empreras e laiices ptriotiroft. 
Coni», a admiaiairacte por canta 4a Uto ero ineaieg 
cidadloa, Qmm eram Mowmho da Qilscsa 9 Mtnt 
QMVtttm. nram Ma oa MMaates dot bnfoa diini- 
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sort» ila ( i<lii(lc libertartora. Acudir ia miirulhiLs u 
' 4?iifri';ir <i iii([>clo ilo» cerrinionv-;; u hir iios f.';il)iiu'lcs, 
ao cstroudo da^ tioabas, concertiiudo o ^ue cuaiprta 
dcwle IOAO ao ÌMin ngimento civil e politico do reioo, 
com OS fumoso^ decretos da pritnoira dictadnra. 

l'rgia orgaui»ar »s Hecrt'Iariait de cstado. (iliamou o 
L'ovf i rn) il lìn<lrigt»da Fooseai |>.iia ijiii- ilcscnijieiihaase 
taU' 8crvij,-o, i'in quc si' liouvc coni sua yà pruvadtt ai- 
fmSMB para os u<>gocios. 

Il proseguiudo u cOtTo da ctdado. Civ^ria coin a^ 
diffieuldadc^s o p^foi\-u. coni o i-sror^x» u cs(teranga do 
(iroxiilio Irìiiaipbo. S.m itìi, [loicin. i'iii|irr/;i fiiril 
o Yciicor iuiu)i|$Qft obstiuadus c poderosuB. Tiiilia u 
iiiiaoto urna flii|inulm Imn aperccbìài, « qne multo 
o «judvva « cmpCGcr o fn^tesm às anau coniti- 
tiicionnci. Cnmprìa aos libmps ap|)arc>lhir tambpm 
sua fnila coin f)m' )irov;i-s(Mii no nuir ii rorlim!! de 
juati uruiu.'^, ja UuUiiì "n /xà t-iu Wira Uourutias «juiti a 
vlr(uria. 

fin a Grao-Brftauba o memi d'onde meihor po> 
ditm eiperar oa aftorrebùnentt» nome». N§o deièa- 

ravn ;i foinriiis-àd tic l^Hidri'd o rfifTiril i'nrar?ii dr al- 
cant,ai' upifsliAs. JulgiMJ, pori-in, o ^oviiuo que era. 
ur^'ciite eiiviur a Lx^ndi-cs Rodrigo da l'ousrca pura 
que àHsa pri-s^ à PXpedi(;&o que, .sob a capitaiiia do 
umii-aiitc Napior, dovia bn'vctireule dct^baratar a ar- 
inada realista, kloove-sc Ho<irigo da i'oiiseca nVela 
uova commitisào cuud seu co^luiiiado siso e bom coit- 
hUio. 

(ir-cupuda a rapita! pi-Ia lirìihaote e lemerarta ox- 
podi(;ào do duquf da Terceira, estabelecido em Uftboa 
0 goveruo da rainiia, wào fii or-ioso iicm desapro- 
vciiado 0 talt'iKo ciniucute de Kodrigo da Konseca. Era 
•niAa memlMro do ^biofte José da «Wi Carvalbo, que 
aprKiaiVt dnde nwua tono» o neriio de Koilrl^n). 
N<Maeoii<o diroetor gml da seettilarùi da justiya, a 
qu«" |»rt'sidia cntrio n ?til':i7 iniuii>(ro dn itnprrailur. 

. l'or cylps tfiiipos foi Holirifio da Kou^tca des|>acbado 
director da iiupreusa naciuoul, cargo que 8ein|»-« au- 
lt.>a ù'v\U' e inuilos mnoB depois se conferii!, oon ra- 
nu exccp^'Oe-i, a boneos de tetris, mpeitadoi por 

SCUS e- rijitus !■ liìfntitos. 

TermiuaJa u gmtri-u da ioì^uuì ai^ào i (>si^Iìeuì:ìòiiuI, 
era lenif>o de entrar iia» coinlitOes regulare» do sys- 
tema reprmaUlivo, qoe (ual fóra expcrìmenladu en- 
tro solinaalloi o eonimoc<!«s em 1827. Qdhi o impe- 
raiiiir, rci'i'riif i in [ininf ila rainba, de|Kir no seio do 
pailaUH.'ulu a iiu;la:iui-a (|tic liaii.iia ein tao dilliceis con- 
juucturas, e cujos fruclos i i-nlmasris l'iaai ja a iiia r- 
dade e a priuieira recouiitruc^o da sociedade portu- 
gueza. Loiivocaram-se cortra. Prowdcu-sc a clciQào. 

Tinba liodrigo da Foti!:eca nmilos g botis aniigos, 
que llie auspiciavani brilbuotissiruo futuro, se uu trato 
<io.«5 iiegfM-iti> paliliius '|iii/fs-c ri'vi'lar, à luz da tri- 
iHiiia. 0.S .seu;! precioìKo^ quiUks «■;f.tadÌ!>tu o ura- 
dor. lisfoi'igarailt-ic pur aprei^emal-o ao suffragio po- 
polar. CoiTen 0 «icrutiaio. Saia Ikidrigo eletto depu- 
tallo pelo provincia do Miuho fcram entiio as oleic^'a's 
por proviut ia e uùo por ciirulos, conio boje se pia 
lica;. i'as.-rava jh Uodri'^'o dos quareula e cii)co aunos, 
edlOC ein que seu eniendicneuto alava Muado dc CO* 
pioia erudicdo, amadurecido lett «ladlllio, « tbewiro 
da sua espnicBcia accrescentado. Vn eiicbola do man- 
do. ITU UNI I' outro beniisplierici, tiviru pnr mc-lia 
A adu jsidaiit , excelleutc e persuaistva tloulriiiadora. 
Vira e trati'ira geiites dc vórias c-oudiyùes. Aprendéra 
a coakecer u paixAes, que ora ooo^régan, ora divi- 
àtm OS bomoM, ao sabor de tea» ialereaacs e vaida- 
dea. Traxia do.> snis dcsirrrcis fratiallm»; v iierneguicOes, 
entraubado in» ciiia^io o alli'ilu da libcrdade, a avor- 
mo da lyrjuuia. Soubcra por tieus proprios oibos quanto 
havia ciutado aquella aeara (joiìiica, ciqo ofwrtuio ia 



Ila quadra nova que eutào principiava. (klDlom- 
[ihira riuaiiios iraiistoriio* padct eia a idra liberal eni 
outro» povoa com os desuiandos dentagngicos. Era 
sinceraiuente oonstìiiieioiiai, adrerso, por^. à anar- 
cbia. I^stimava o progress) (Kililico, miìt tìnva do ti rnfiu 
OS seus Iriumuboe. .\ltenlava cbeio de t.-^wrajiva no fu- 
turo, mas esfor^ava-se primwim |ior ast;egurar no piv- 
muUi m i»iK|uÌ8taft que baviam feito cspadas linda 
golpjanica do iafwrador e da tens JKraioM inni» d«t 
arraas. 

iiodrigo era um d'estM bomeno prpde«tinados pam 

a soberauia da ftalavra iias asscinidéas ddilfcr;!!!)* v 
ludo era n'elic dc inolde para a tribuna, o vullo bein 
asKombradu, o pv^o coni|Ki.sto e nobr(>, a fronte lar- 
ga, a lioca ligcirajaeate routraiiMa n'um aorriao ta- 
(re raaliekMo e ben(>tol«nte, b rm ebeta e birmoniafla, 
a dcrl.iriiaiao ^'ravc e arrcnf nada, a iMilavril «enilH"»' 
lìufitlc e ttmucrusa, qui! aiuda no arcior da inifmivi- 
sai^o parecia estar lendo apeitas por alguni lìrro de 
boa e fiorUigaeia liugtiagem: o «tilo lentMicìoso As 
mea, ta vena corlado de ajendfaai, polvilhario de 
sae^» couiicoé, piiF>nni!o nuiit!ami'n!i>, m'iii Iiìrn.ir-«' 
eacurrii, da clevavito bi itnca au cliisU' laniiirar. cor- 
rendo »em vencno desde a ingeaoidade lata à ironia, 
dcsde a rindicac&o dos prìncipios mais veoeravois éUì 
■à irivectira pesmal eoutra oi mu admaartoi. 

Decide OS priruciros assomos na tribuna adniiraram 
todos realisado o que d'elle baviani ja jinlirijKidanKiiie 
conio l'erto. Koi Hodrigo d i sii's ii'lu i-sinm- oradurej» 
para quom é ioga a cstrcìa uin triumftbo naemoravel. 
li nàu era fadi «litio ceifar as primeiras palmas or.i- 
toria^i. Hstavani na camura dos deputadois oi: inai:; nii- 
mn^ engenhoa d'aqueile tempo, daiaiii alli sua teu- 
^ùo a- \iy/.<-s de maior nucloridade: Manui ! 'la Silva 
PasiHos, Il fiituit) diciador da a'volu»;ào, (ìarrctl, o tU- 
chitii'> <iii(' so havia de ter depois para o exceder no 
vòo 0 {Qgoso Deaio»lbem>«i de Avciro, .«em fallar do^ 
que aìnda boje «obrevivem d'aquella galharda pini 
lange parlanieiitiir. 

l^lavaiD jà aixe&as as paì&ùes que depois Uaviam 
de Impartir em ddaivaipoa inlnilaveìs, o« ^ue al6 alli 
irouxera unidos e concordes na appareacia o rwcio 
(lo perigo e o enipenbo da canna eommum. Kra di»s- 

ahrida a intolcrancia cotn que innilo- dcr-liom a-. ani .i 
Mcloria liberal, coni o furor da.^ iepi t'.>aiiai' eualra o- 
Tencido? de Almoster e da A.«seiceii-,i. Dist-ulia se na 
caniara o prqjocto de lei das iademtlisiciìes, Sfondo 

0 qual ne deveriam exercer na foaeoda do9 realtsta^ 
a sioleiLi ia qtie in afrouxando iias (a'<^ri;i-. Il fendiain 

1 -la iiiijMjliiik:a ìniijuidade, conio jti.^liva, aJguns esfii- 
rit'j> iiiebriados jicla Victoria ou escurecidos pelo odio 
contra seus agora imboiles jnionigux. Fcdia a toleraii- 
eia apoiitoios, a }ii8ti{a UefeosorfA, a gf>nero«idad<t pi- 
ladinos. Dois .-io erguerain a areiigar ein favM dri- que 
ia ferir aquella nova e crua pro#crip<:ao politiLa. laam 
urna alma ,i>raiidc, tlodrigo, uni belio airai^ào, Pas!!^>• 
Manuel. l'Ieileava ciste coui tuda a facundia do senti- 
mento, aqiielle OOm loda a etoqttrncÌA da ruzàd. Vm* 
SOS Manuel eni, por assim dizer, o cavalleinj andanl" 
da iiiagitaniniidade, Rodrigo o pn^giidor da iiidulgen- 
(■i;t e do perdai», iuh iii iiiii LTd a austera graviilad'' <tii 
discurso era o cscndN d.i jM;«ti(;a, prolegeiidij op- 
prìiuidos; eoi l'a-<u^ M i:iiu l o entbu^iiasnio lyrieo das 
ora^-òe.s era o Ùmello da iudiguas&o retalbaudo a fatf 
dos oppreiaam. cm Paasoe Hniael a tolenncia vesifa 

a-; roupa.s candidai e virginaes da evangelica 
iiiatiattlao; ein Rodrigo, trajava a toga severa kn* cnu- 
Kidieoa illustivx, palronisaock) a eau«a do infortunio: 
odiavatn auibo.s a violcQcia, trcpugnava a-ainbu* tin- 
gi r (le siiugue o governo da na^lo. 

Anibos aquelle^ "-tndi?tas ciniin'nte? o !K«ncmeriti)s 
rcpublieos estavaui piie^icà a loiuar uum mkuìi u dilli - 
cil cargo do governar. Rodrigo antecedi'U a Passos 
Haaud. firn 1830, oifaoisaado o duqne de Palmella 
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um novo gabiuete, eiilroa a iervìr com die na repar- 
tiy.io dos negocios ilo vf 'un) Rodrigo da Fonseca Ma- 
K^tiAeu. Eram n'aqueile letupu inEtaveis os gabinetes. 
Midanin] jA mui revoitas as coisas poblicu. Poi de 
podca dura(io o ministefio. Deveu-lba o più uoi sia- 
galar sertico, mt ^w Rodrigo foi parte prfncipal. A 
revolu{flo que peias armas se Ozerà durante nuiD un- 
008 de guerra desegual, a revolugào, dizeiiiuà. iméo 
reconstruido em oovoa alicerces a gociedade porlu- 
«Mia, tò deiiira iotacto o edificio da iostnwcio pa* 
bliet, tal eooK» Ih'o InTia legado a aiUiga mooarritta. 

Pouco fìzera n'este jionto a dirtaduni tio impiTadnr, 
ali4i> fecurida (? gloriosa l'tii lanliis oulra» emiin'zaH. 
de clvilisa^'ào. (juiz Rodrif:o fundar solidos e lar^os 
eatudoa em Luboa. Cooperaram com elle as mais 11- 
Imnniadaa InleUigencias d'aquelle tempo. Decreloa-ae 

0 Instiliito, vasto ej-tabolcciineiilo foriisagrado ao f<?tudo 
da» sdeiicias mallicmatkas, ph^sicas, naluraes e eco- 
Qomicas, e das Buas applira^des aos scrvigos publicos. 
Proveram-ae aa caddras. Prìocipiou-se a enteoder na 
esecoBlo. EsitftD, peréni, vivazes e rabaalu n'eita 
parte ob preconceitos nacionaes. Moveu-se gumacniei 

1 nova iostituicfio. Tooiod a universidade o govmio da 
cruzada. Foi lai a bateria coni quo o ministerìo foi ri- 
jamenle expugnado, (^ue a linai veiu a terra, »e(>ul- 
tando comsigo a oobiliseima idèa de fazcr da capital 
dt adininùrtrac&o a corte da adeacia e do cosioo offi- 
ciai. Foi 0 prìmeiro arto do nifnnierìo qve «ncedea 
nspeodor a t'\i'i ii(,Tio do dcvroto malfadadu. 

N'egte primeiro i iodo da sua vida publica iiào es- 
teve 0 jonulista udn<o em quanto »c afadigava o mi- 
niatro e o orador. Eecreveu Rodrigo no diario que 
ftindltra con o nome de RtviOa, teodo por nKip' ra 
d(tr a Aiiloi:iii Pereira dos Reis. Alguiu outro eTiiiiieiiie 
eécripiur, aiuda Luje vivo, collaborou n'aquella publi- 
ca(do, destioada a advo^ar os principios da primitiva 
eecbola eartiita, tm ayaa iUeiras milìtavain oe pri- 
melroi engeoboe de PortogaL 
(OntiaM) I* H LAtwo 



GIDADB DO PUHGBAL 

(OhkJimIo. Vià. ptg. M7) 

A iltia da Madeira esti Bituada no Oeeaiio Atlantico 
a t>90 kilametros de distaocia da costa occidental da 
Africa, li« 37' 0 de long., e 32° 45' de lat. 

£sta iiJw, com mala tres que Ibe ficam visìobas 
para 0 lado de éste, fónna ura ^rupo que tira o seu 
BOTiie da Madeira, (|ue é a prioripal. 

Cliaiiiaiii-:Mi aquciliiei ilbas Grande Destila, ou do 
Horte; Bugio, ou do Sui; e llheo C'hào, que està ao 
none.' A priinein d'estas elev«-«e 660 metro» adma 
da aopeifide do Oceano. E a tnaior das tm, e conta 

Juasi 6 kilometros de comprìmento, e pouco mcnos 
e 1 de largura. A scgunda tem 1 kilometro de com- 
prìmento, e una 400 metros de largura. A terceira 
é apeoa» oma leatin^ de tem e rocnas poooo ekva- 
dae. Perteaee ao ar. conde da Talpa o seohono da 
Grand f Deserta e do llheo Chilo; e ao sr. marqucz 
dts Castello Meilior o do Bwjw. Dcscendera eslcs doÌB 
fidaigos e o i«r. inarquez da Ribeira ( ira ude do detco- 
bridor Joào Googalvee Zarco, ou Zargo. 

Tem de comprìmento a ìIìm da MMdra pooco mais 
de ir» kilometro*!, p uns 23 de largura, com 130 de 
tirciiuferencia. Eiicerra cento c tanta» mil almas. 

K tdda eriyada de iiiontanhas, e <'avada em valle* 
fertili^iìimos. A n'tTik mala alta é u Pico Iluiva, 4ue 
ae levanta a uua 2.500 mctraa acima do mar. 

Segundo alguiis geologo», està ilba é de origcm 
volcaoica; outroe, porém, negam similhante proceden- 
eia, cohviudo, todavia, na existencia de extinctort voi- 
cOes, de que realani moitos vestigios. \s rocbas aio 



pela maior parte bwalticas; e os terrenos de orna fé- 
racidade pasmosa, tanto pela &ua |iropria formagao, 
comò pela abundancia de fuuies e ribeiraa que oa 
r«gurn por teda a parte, e pela docara do cttma» <rae 
entretem a ilba em oóoatante primavera, permittloào* 
Ibe que ae dMenmlTaB a cne(am, cum pompoaa ve- 
getai^o. as artoni e flrneloa dea tiopioaa a par dea 
da Europa. 

0 dr. Macaulay, na Madeira Illustrada, extasian- 
do-ae dianta dea waraTilbaa d'eate dina tio siogolar» 
dia a cale reapeito o aegaìote: •Menunenta eom a at- 

cens&o às serras se pòde experimentar mui grande 
variedade de temperatura, e em poiiras boras passar 
do vetao, pelo nieio da primavera e do oulono, para 
0 ioverao rigido oaa summidades da« montanbaa lou- 
cadaa de neve... 

«Os qun nSo qiiizm'm atnnpar-sp das ahrìpdas 
jitaiitó da lialiia du FuiicLal, poiJem d alli, onde atura 
immarecssivel a vegetagào dos tro|iicos, cotiiempiar 
eobre as alturas, a cavalleiro da cidade, a reappari- 
{In das folbas novas e todos OS plMDonianoe da pri- 
mavera; assim, 00 declinar do anno, quando junto à 
costa se vé inaltcravel a verdura, e a influencia do 
sol do vento pouco tem diminuido, as eminencias do 
paiz aprescnfam a variegada tintura e a folbagem mor- 
ella do outono... 0 ar da ilba é tfto letHcenaie e bal- 
eiffiien, que o aìmjdea acto de lopinr é um gaaa dea- 
eonheddo em etimaa menoa fiiTORddoa.t 

D'este venhdeii'o e'den é capital a cidade do Fun- 
cbal. E^tà siluada iia cu&la incridionai da ilba, em 
urna babia Tormada por dois cabos, cbamadoti Ponto 
da Crm e Cobo QarmSo. Em parte recoatMa em 
Dio nittUo elevadaa eollittas; outni parta aenla<ae em 
UHI valle por onde se estende até vir minT'ea naa 
liuipidas aguas do seu porto. 

Dominam a cidade, pelo lado do oorte, altcrosas mon- 
tanbas ; pelo de éate, os altoa do Palheiro do Ttmiro; 
e pelo de oéste, o monte do Pieo. oOitMdo pelo cac- 
(elio de s. Ju^o, e 08 temoM dia ilnjriiina». Fdo 

sul banba-a o Oceano. 

Do seu porto e das sua? forti ticai,òi's fallàmos a pag. 
132 e 2UU do vcl. vir, por occasiào de publicarmoa 
a vista do CasUUo llheo, niodado aobre om gramh io* 
cbedo no meio do mar, e que sene de registo do porto. 

Divide-se a cidade em qualro parocbias, que s&o: 
a sé, S. Fedro, Saiita Ltizui e Sania Maria Maior. 

A sé é um grande tempio, de Ires naves, de arcbi- 
tectura gothica, da epocba da Iraniififto desia para a 
do renaacimento. E«tft jsituada qa praga da Constitui- 
ifio. Tem àer. capellas, nas qnaea se Té exceliente 
ubru de tallia doirada. A:> parcdes sSovcstidas de niar- 
mom e du piiituras, algumas das quaee osteotam me- 
recimenlo artistico. U tecto, consifilido de cedro da 
liba, é uma obra de bastante riqtiesa em taiba relè- 
rada, principalmente o da capitla-mdr. 

Foi fundada osta egreja por el-reì D. Manuel pdos 
annos de 1508. Tem tido algumas repara(6t'$>, iìendo 
a ultima, e mui importante, a que Ibe mandou fazcr 
0 sr. José Silvestre Aibetro, dannle o seu iilaatrado 
govecna. 

Ha na cidade tres convento? de freiras : o das Mrr- 
cés, de religiosas capuobas; o da Eiicantafdo e u de 
Santa Clara, de franciscanas. Este ultimo é o mais 
rìco. leve piar'fividador Jofto Goncalves Zargo, que, 
segundo disera, o fsoolbni para aea jazigo. 

Flavia cinco ronvcntos df frades quando foi decrc- 
tada a ^ua extiucgào eni 18IM. 0 mnis notavel d'estes 
pela sua fubrìca v por <(iiiter a celebrada capella dos 
Ossos, (oda coDStruida de caveiras e ossos, era o de 
S. Fnsncisco, que veiu a cair eni ruinas, e oOMipa 
um angulo da pra(a da Constitui^So. Tendo sido con- 
cedido pelo estado & camara muoicipal para «liBcar 
o« novos pa(08 do cooceilw, 
a essa oooslniccào. 
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Os jesuitas tiveram n'esta cidade um collegio, da 
invoca^flo do S. Joào Evangelista^ fuodado em 1566. 
(^onservam-se em boni cstado tanto o edifìcio do col- 
legio corno a egreja, cuja fachada é omada com as 
estatuas de Santo Igiiacio d*; Loyola, de S. Francisco 
Xavier, e de outros saiitos du ordem dos Jesuitas. 

As cgrejas do Canno, de Santa Cruz e de Nassa 
Stnhora do Soccorro, aào adminislnida.s e servidas 
por irmandades. Na ultima das Ires estA a imagem do 
padroeìro do Funchal, qu«f é S. Thiago Menor, ao qual 
vac a camara rnunicipal festejar totios os annos, as- 
sisti ndo a tim Te Deum em ac^do de grayas por ter 



livrado a cidade de urna borrivel epidemia que a as- 
solou no secolo xvi. 

Além d'esles edificio» religio^s ha muitas capellas 
e ennìdas pulilicas e particulares. Mencionarcmosd'en- 
tre as primpira.s a captila das Almas, que Oca prò- 
xima da egreja de Santa Clara, pela singularidadc de 
se acbar aberta cm urna rocha, do fundo de urna ma. 

Conta 0 FuncbaI bastautes estabelecimentos pios, e 
algun.4 d'elles bem dutados e perfeitamente organisa- 
do8. SSo 09 fieguintes: hospital e casa da misericor- 
dia; hospital de S. Lazaro, para moleslias cutaoeas 
contagiosas; hospital militar; asylo da mendicidade; 
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CitlaUe du Funt-luil — collina du caatotlu do fìeo 



recolbimento de orphas, iiititulado convento de Santa 
Jsabel, anuexo & santa casa da misericordia; reeolhi- 
mento do Bom Jesus, de vìuvas e casadas separadas 
dos maridos; asylo da infamia desvalidn; e a eschola 
leticasi riana. leve o hospicio da Hrinceza Amelia, 
fundadu \yor sua magrstade a imperatriz, duqueza de 
Bragan^a, eni memoria da sua desditosa filha a prin- 
cesa D, Amelia, para nelle se ret;olherem e tratarem 
as pessoas pobros de l'ortugal e Bnisil utacadas de 
ptysica pulnionar, que (leB«'jnssem ir procurar ullìvios 
ao seu mal sob o boneticu iniluxo d'aquelle doce cli- 
ma. E«te hospicio, para o qual se construiu um edi- 
ficio proprio, com bum prospeclo, està actualmenle fe- 
cbado. 

(h outros edificios (lublicos rSo: o palacio do go- 
lìemo, 0 paro episcopal, o seminario, o quartel mi- 
litar de S. Joào, a alfandega, o correio, a cadeia, 
a bolsa, ou casa da associa^ào commercial. 

D'enlre as casas particulares sobresaem as dos srs. 
condes de Carvalhal, em S. Fedro; a da familia Vas- 



concellos na rua do Pinbeiro: a do sr. visconde de 
Torre Bella; a da familia Rego; a denominada Black- 
burns, e a da aniiga companhia das Indias inglezas. 
Eni ^eral as casas s&o aceiadas, tanto exterior corno 
interiormente, e muitas de construc^ao elegante. 

0 FuncbaI nSo possuc monumeulos artistìcos, se 
cxccptuarmos a sé, que mere^am attendo; enlretanto 
contém algumas antigualhas mais ou menos curiosa», 
taes comò o Granel do Pofo, grande edifìcio na rua do 
EsmeraMo, onde dizem que habìlàra o celebre Chris- 
tovAo Colombo, durante a sua curta estada na Madeira; 
umas janellas de arcbiteclura golbica, que se véem em 
urna casa na rua da Boa Viagem, e que, na opinifto 
de algumas pessoas, perteiiciam aos antigos a^ougues 
da cidade. Podem-se tambem citar corno logares me- 
nioraveis os palacios em que residiram a rainba Ade- 
laide de Inglaterra, a actual imperatriz de Austria, sua 
magestade a impenilriz, duqueza de Bragan^a, e sua 
fìllia a priureza D. Amelia. 

Urna estatistica moderna dù A cidade do FuncbaI 
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38 mas, 17 travAflBas e becos, 6 calcwlM, 3 merca- 

d08, T) |)iis.-ciiìs iirlK)risados, H ponti»!» e 19 efjreja*. 

AH prds^s sAo quasi todas guuriiecidas de arvoredo, 
e bottNM, posiu que |tequcaas. Ah (iriodpaM diaiitaoi- 
•»: srafo da Consti tuitéo^ iargo do PdouriMhù, profa 
dà Anpmtfm, c pi ara da Hainha, ambac proxhnat 
do mar, «■ juuto do palacio do ^ovcnirr n jutssrw ilo 
TU, a pi ara Acadeniica, dt- cuiislruci,:iu iiiudtriia, e 
tanibrm visioba do l'orlo. 0 passeiu pul/lko (vslil piati 



t eoflUMida a agradavcl a rivenda da ctdade, taoio 

por ser altaslciidu de todus o-; fieiioros iiecossariofi à 
Vida, e de quautos («ossami appelerer pura regalo, 
conio taiiibcru iido booi traio sociavd qne alli ba, em 
cooaequeucia dot uiiita^ familiiM ricaa, naciooaei u 
estraDgciras, qua vlvem na ddade com oalenta^ c 
do ^rutidf iiuiiicro de viajaiite> ijiic alli runt'um-ni do 
n iiii) (• de oulrus paizes, priuci|>uiiiieiile de lnulalerra, 
l*'\ado8 pela oiaior parte du iiea':«s<dude de piXK'iiru 



lado de arvores iodigeaaa e ezutkaa. (la Oiercadtw sào | ma uu cliaia Leuigiio para os »cud padecioiBuloa pul- 
irei; o de firoiaa, ina pni(a de ft. Jolo; o de hortalicas, 

ave», rtn., juiito do convento de S. haaci.<i'u; e u de 
peixe. Os dois ultiinos foram edifìcadoe coni ^-l aiide/a. 

Teve està cidade niii lliealro iiiaf-'iiifico, l'oi iiiaii- 
dado arrazar ein 1831 por ordem de D. Alvaro da Co^la 
de Soosa de Macodo, qoe entSo ^oiveroava a ilba em 
nome do sr. D. Mifiuel corno capilSo geiicrdi. Presen- 
lenieute lia uni tiieatro pequeno, perleumite ù socie- 
dade Esperanno, e nào salK iims se se lev mi a l ilcitu 
a coastruc£fto de oulro Ibcatru (jue lia lempu.s >e prò- 

jetìtott. 

Ha ires casaa de assemblèa: o circulo phUanno- 
nico, em que se ddo concerto^ de musica; o club imi - 
tugucz, e 0 rluh iii</lfz, onde ha fjaldiieles di- leilii 
ra, com varii ii.-nlr ite Joriiaes, liaiido anibos alguns 
bailes anDuaiim-iiir. 

Pos»fiue 0 i<'uiU'Juil urna vsihola medico-drurgica, 
wn lyceu, ewbolas de in«true<;do primaria e algunias 
livrarias, avtiltaiidu a [lililìolliera j iildiia niuiiieipal, 
que -I ai lui proxida de Itaslaiiles ol)rdS inodernas; e 

1. I Il la- iiij.'lr/;is ijii'' aìugau) livros para fora. 
. ^uaulo.a.bos^e^ias e boicquiaa, oiguus ba aceia- 
fOM f binii lérvidw. Bntre aqaéllaa, qua ufto sflo me» 
llòa da.daineCe, tcm o primeìro lojgar o hotH Euro- 

JMtt, e O hotel <lfs h niiiliiis. 

.«^ iM^ip dte oplras l asas de liaiilios, i onia a riilade 
nm éicflìeotè eslabeluiimeolo de baiibos publicos, de 
agua doce, dò mar, de vapor, e de ootraa diversida- 
dea, aitiòdo na ni.i da Am<»«ira, e da qne é {iroprìe- 
faria a sra. Wilkiiison. 
Àren a dos cciQìtarìoa veja^ae o qua disaemoa a pag. 

'i^O do voi. ^l\r; , 

AtMM^m a pòvoacfto muiias footca de excalleiilc 
agua, e oortam-a*a tm rìbeinus. 

Compendo a tJba da Madeira e Porto Santo uni 

distin t i, a l idade do Fuiirlial é residi iicia de uni 
g^veriiador du um goveruador militar, de um 

ibpo, de uni juiz de direito, das ouiras dìver^as au- 
ctoridadea adiBi^ùMraUvas e fl^u aes, e de dea coosules 
e irete v{c(Mro'o«àiea dàd iirinripaesi nagùcs da Europa 
oda Amei-i<'a. 

Consta a sua guaruì^ao de uni Latalliao do liulia e 
de uniu dateria, que Ibe sflo euviudos de Liaboe, por 
aocteio, d'euire oa corpoa da capiuU, rendcndo-ae an- 
ttitalmeote; e. alim d'easa for^, de um coqio de or- 
lilheiros auxUittra de scL'umla linlia, coni uns i:200 
liouieiis, e dividido em ló iuiii|iaiiiiia.'<, umadasquaes 
està giiarnti eiido a iilia de l'orto Saiilu. A popuiafifto 
da c^de aada por pcrtu ik 3U:UUU alma». 

fi o Paoriiat ama eklade de baaiaate irato commer- 
rial, solire tudo por causa [irr: i',.?.'is viiilios da 
Madeira, <|ue co^^lituialll. aiitrs ilu ,!(i)iarfi-iiiH'iilo do 
oi'Jium, ein 1852, um raiiio ^alin-i.-siiui) «lo scu t(jm- 
mercio de exportai(,*àu para Uillereiiics paìzeà da Mu- 
rofia, da Afrk«, da Aaia e da America. Antes da dita 
nolestia regalava a producgSo do viubo em loda a 
ilba fM)r quimse a \inte mil 

A iiiiluslria manufa<-lur a In inni ;i ridade. Siio 
luuiio uolavuia pi^ia sua beliexa e p«rfeiyào arti.slica 
aa obrad de moaaivo em matleira; aa de verga e as 
da palbinlia; as rendas, bordadoe e crocbet; as llo- 
raa feltas de piHiiiaii de avea e de cera nos conveutos 

daa Ireiras; e muilos oulros artifai(ii> m^'eubosos " : .:■ " --^—.-.i-ìz-zir^M^-g^.^r: 

4M exporta para o reiao e para lti(^utcrra. v;an.abaftuda«ii. 



Da arralialde;! do FuiR-lial sao afaniados pela .«uà 
foniiosura e amenidade. Os poiiians, liorlas e viulias, 
<)iie colirem os canipos e as colliiias; os liosipirs ipii' 
aiisombraui ot» valles, e ^obeiii pelo dunso das uionla- 
obaa; aa arvorea e plantas dos tmpicos, que por loda 
a ijarte cn-scem a par das da Europa, ostentando a 
mais poin|)Osa vegrtaySo: aquì, os riiieiros de puri.<:- 
simas aguas, que se ilespenliaiii das rorlias alcantila- 
das com iuu(k)iilio fragur, ergueiidu aoi arud uuvcna 
de dcDaoa vaporus, que logo se predpilam em orva* 
Ibos, com que aa phuilaa reaplandecem coax> pralea- 
das; alli, as fontt^s rebeniaado das fragas, e derra- 
mando iir;'iil.i> Mihn' os frins innsi'iis. oii os arnàus 
SiTpeaudo ducenir'iile por enlie as llores dos pradoss; 
liuda^ casas de campo, umas ahejaiido alnvéa de 
tauioa verdorea, ouiraa oimo pcuduradaa daa arvoraa; 
e flaahneote, alliasìroaa aerras, touradaa de penhas, 
fazi-Milii moldiira a tao bellos paincis; tal é, i-in re- 
suiiiido esljot,-u, o aspeclo eiicanlailiir dos sui)urliios do 
l-'uuclial. 

Sào muilaa as quinUs aprasi vvis/ qoe os adoniani. 
Batremam-ae, por mais bellas e graodiofas, a do Pa- 

Iheiìv do Ftrreiro, .<ituada em tmia erniiienria a ."» 
kilonietros da « idade, e [lerleiiceule ao sr. conde de 
(larvallial; e a ilo Jaidim dn Serra, fuiidada em uni 
delicioso valle assim clianiado, distante do FuncbaI 
uiis 12 kilonu'ti-os (tara o lado de iioroeaie. e pro- 
priedade do sr. V'eiti-ti, subdito lirilannii-o. ^ào noia- 
veis ambas pela magniliea e nuii copiosa collec^Ao de 
pianta* e\olii as (|ue encerrani. 

A 12 kilomelros da cidade aduiira-sc UDia ^oberl>u 
cascala, foraiada pela jevada do Aabacal, aue se des- 
penba de urna altura de 133 metroe, cafooo aobre a 
ribeim da Janelta. 

As |in)du<«:ùcs do laiz sao variadis.simas pela di- 
versidade de zouas que alli ba, seguiido a e\posi(ào 
e eleva^ daa temut. AMm do viubo, e do as^iucar, 
que ae lulrodusin da novo, i aa lem gÌBDeraliaado de* 
\fo\s da inrasSo do oidium, pmdna a Madeira alguiia 
cen'aes, que nào bastaui para o scn consumo; batata 
doce e cotiimuiu; iubanie; fruias da t'uropa e da Ame- 
rica, avuliaiido baatatiie a caalaoba; milita diventi» 
dade de bortaligaa; e unda. 

Grìa-se n'ella oaoilo gado de dilTareotca eapecles, c 
6 mimosa de caga Dia aema, • da rariedada dapei- 

xes Ila costa 

U FuiicbaI servili de berijo a iniiitos homeoa illlW» 
trt's oaa anuau e iias lelraa, ou uolaveis na liialurta 
politica da PortuRal. Nomeareoftoa dVnIre oa prìineÌNM 

Joào l'Vriiandcs Vieira, que expnisoii os bollandezc:» 

de l'eniaiiiburo. snido appellidado por suas proc/.a* 

(aislrioto Lusitano; Antonio Velloso da l-\ra, isi'riptor 

disliiiclo; Uallliasur Dias. poeta comico; I rancisco de 

Paola Medina e Vasconcellos, auctor dos poemas Geor- 

geida, e Zargueida, ou o DescobrimetUo da Ilha da 

Madeira; ioào Antonio Monteiro Teixeira, |k)eta sa- 

t\ri li: Manuel (laetaiio Pinieiita de Afjiiiar, j /• l i tia- 

ificu; e Paulo l'eret»treliu da (lamara, auclor de Mirine 

obras. Nasceu na mc.sina cidad<' aqueUa celebra jc- 

auita, cbamado Luiz Goncalves da Camara. tiie«trc c 

■ S<ilire fm coiuiniM e Unioa pouaiUiw, e Marca dm maio* dn 
iraus|iuru-, vi i. juik- 300 do «<4. v. vkl. tauhim. AcKiM da iUka 
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|jriva4o (iel-rei D. Seboitiio, so qual e ao reino aja- 
don s'perder eam «■ m«s coniplhos. 

As* fiiin« ^Tnvirra?. a pai:, "il 7 e 229] sòo copiadas 
de duas excetlenie^ pbologrdpliiad; ignoiimos, (K>réai, 
O Ooaie é» artMta. • l. MVii.inr& Sahma. 



TEMPESTADES DE AU)B1A 
(Viti. p«g. 

▼Il 

Antmrio Etemingueii parou tiin iiiiaanto para descM' 
car. n ppìJo ai(|u< jaiilP rcvelava quo as forcas Ihc iam 
fallando, e a vux era jà (&o frouxa que mai ae ouvia. 

0 ^acenlote ouv^a>o attento e freiQitiit«. 

Antonio contiauon: 

•Nem ed nbla para onde raminhava. la ao ara»), 

ao Oru« dani, comò nÓ8 dìzf-nifi*. Piava nic na forfuiiii, 
<|ue iiào abaiidonn 09 mogo?, svguiulo uuvi iJi?.ii'r. De- 
luais,- iijio ó mulhor a fortuna, e linha (>u visto al- 
fnioia pessoB do acu lexo voltar-me ac coatas quando 
MI a trqtwBliva? 

• A-.*im vini jinrar no RiUatcjo, ?i'in nn» demorar om 
l.islioa, |ioi'|iii' ( u tinba nos campo» um amor de inifla, 
e a minila >rivalira ìndcpcndencìa hi si' iTuii[ira/.ia 
Mi ar livrc e bnlsaniiL-o dm vallea. U quc fariu eu eoi 
Liabnof Qne mursos se me proporeionariam qae nlo 
fosgeni ^rangcados pela domtsliridade. quo tanla re- 
(lUgnancia im* inspirava?* Dentata, conio Ihc di»iio, m 
foiKavii (l« ver 0 luar cspelhar-so nas apuas pratesuìns 
do rio, de ver romijcr a maidiA, avcnneibaodo o eoo 
« dngiodo de nm leve cAr de rota o allo dot tem», 
e talm Towe por esse ciilevo rm qoe me laiidavaiii 
as maravilhas oinipcsrrPB quc cu phanlaaiava tronw, 
• omo 08 oniio-; nào cram capazcs de on^eniiar, e qne 
iiuuca ati^ ;itii lioiivera rupuriga quc a«s e.si:ulastid s<.<ni 
se axMtrer n-ndidn. 

•Ptocurei tnkBlho e facilmente o cncontroì; era no 
tempo das dMrnmfMrfa», e easc traballio, novo para 
mim, n^rrarfava me 1 astante, porquc ronciliava a m - 
ce^sidade que <-ii tinlia de: {«aidiar a vida coin o mou 
gdi-lo iK'la v'iiitarra, [m'Io catXo e pelo amor. 

•Os rihaiejano)) em gcrat nflo aroibeni bem os e:«- 
trasbcni, e (iriiK-ipalmente os estranhoa gun|)Oà quc 
Jhe podem rniihar o coragao da^ 8ua<i raparigas. Fi 
zenim, pon-m, uma excep^Tio ein meu favor, e i»so 
por duas mrLvs. Km prìmeim lopar porquc nAo havia 
ma^ niaia dirertido dio que eo. Unde ea osiìv^hc iiao 
him tristeiiaii. Tfotaa «eoipt» bìsterias joviaes para 
ronlar, sempri' cantigas alfifres, sempre boa* rliaiara-. 
Km segundo lopar. porqtie unia circunstaiicia inestpe- 
rada vi'iu iniin ilir ipH-. <r^;Niulo 0 meli COBUme, fl- 
xessc a corte sii* rajorigas do silio. 

•Bslam namorado. 

• Ratavt nwnorado, n5o. K<ia palavra quc cu pro- 
fanàra olo so dcrc applicar ao itentimenio impetuotto 
e :^anto quf me Iirulim no pdto. Amav;i' t', n cvti' m 
nigiio, onde sò lìidiam vi^ado ató ahi ll'Mt s de pouca 
dura, enfonlpjiva Ihe-ioiros inespeiadots. Aiiìava! E nJio 
onsuia beijar a fronte d'aquella que me tnapirtra esse 
nlflprtn. Amava? e aó o ru^ar daa ama roopinfaas h- 
zia mo ( sircinn i r de jubìlo e de terror. Entfto 6 que 
eti peni lii mclhor a« raaravilbaa da creafào. Esse 
amor ili ii-ini' a rhave de lodoe Oi aegradon dn naiu- 
ntA. Eiiteiidi a tingoaj^ da» flons; «Dtendi m vo- 
mì mfMenoMH daa eàtrellm; eemiH e wivf raotoe 
ineffavrts: olbei e tì raplendon s ifesronlictidos. Ama- 
va, CHI fìin!, e a'csla palavra sò, rCi>uuio us uxiages, 
(i< JiiMhix, o?; enievo!* qne acompanham o despontar 
d'esse aatro nidi«te «|m a vide iotem noi ìUuìbìmi.* 

0 CQfliHWr Itvuiira'oe palpitMMe, con m oìImì 
inoeodiéM e «i Iket pallidu e levemeole ntborindas. 



-^É pois 18(0 0 qoe se sente — perguotoa die 
com vox trèmula. 

• fì, meli padre, e muilo mais aiiida, qtip pu, pobrc 
ignoraiih", nào evi expnmir. É uin .soirriiiicnto cni que 
ha di'iiciit'*, um prazcr que tem doris, fri quo um 
' do^unis inehriantes, mei que na boca nos ddxa tra- 
vo... mas nfto sci se devo diacr «Me tpfNHmte'dem- 
certo. Parete que aiada unse qitereiDOs a esaeg espi- 
niio^, que aiuda mais eatremeopnioa esiaa agonia», do 
quc fi»j^:àmos com os prareres, do qiic nos (Iclir iainos 
com as dofuras. fnexplicavel senttniento que se nos 
apoeaa do espirito, e que nSo o larga dcp(^ qn d'elle 
se aasenliorein. E delialde lenUnio« rebellar-nos contra 
iugo desfiotico e qucrido; cstamos para sempre 
escravisa Ins. . 

— Muniiii mysteriotìo, murmuroa o sacertlole, cer- 
rac para mini os vossas porla» doirados. Cortinas do 
tabenuicuto divino, ddnao abrigar na vessa myeticc 
somfan a mioba alma, que aneeia por se engolphar 
n'cssp ahy>nio do ospicndores. 

Autoiitu Doiuiugus cstevc ainda por unt instante si- 
Icncioso, depois roulinuou. 

*Chamava-ae Hosaiioa a rapariga qne ne (nà' 
nin. Tanto eo eatava aeian dot mena oompaiilielrai 
pela edili aràn quc receléni, tanto ella cstava acima 
das snas riimianheiras pclos dotes naforaes quo a 
l'nn iilriiria Ihc dvr.\ foiii riiào pródig;i. i'oi.- pdr ì>>ij 
uùo dcixava de moircjar corno as outras, mas faxia 
ludo coni um ar tto eerio e-tio eomimio^ san sor 
carrancudo, que as outras mostravaro-lbe um respdto 
involuntario. Além d'isiio tinha os olhos mais prelas 
c mai-; i'\prc-;-.ivii> qitc cii vi tia iriiiitia vida, Um roslo 

mi muso o uioreno, uma boca pcquena aoe ex baiava 
a um tempo mu^cas « peifbmen, » nanea da voa, o 
peifnme do halìto. qae era imaTc e Iragranle. 

<0 seu pixar tinim um nào sei qné de magcsinso, quc 

• muitas dama» Ihc invcjinani ; o seu fallarnàn era iicin 
mais elevado nem mais corredo qua o daa iu&s com- 

i panbeiraa, mw tìoba om modo de dixer.at coiiM que 
ibo dava naia gn^a indiiivd, mn tncum qua dui 
sei exprimir. 

Tudo i<tn me rnplivnn ilr furnia que nic fez pvnli r 
OS liicuis Itabitos de borboieta naniuruda. J'arecin-mc 
uma profana^Ao relaneear os olho!>, qne m) deviani ohi- 
tein[)lar aqoclia imagrm divina, para as ontras oraft- 
turas |n«seeiras qne cu via «o aea tado. BnveiftoBha- 
va-me das minliaì pa«sai!as Iam nras, o paivi ia-me 
lujpoasivcl que eu nao livcs^e Udo u pi'L-^'ijliiiHtito, 
de que cxislia no muiido uma só muiher a qnem de- 
viam sor pr^tados esse» rendiaieotoe que eu eetoava- 
(lamentc prodigafiaaval 

VIB 

»I\iis, ape:^ar li'cssc amor <iiic cu liidia a Ilixalìna. 
aentia uma dilficuldade incrivel cm Ih'o coofeaaar. T&o 
aadas (HWa atA entllo nas minhas dcclaniptin, quanto 
agoni me mostrava timido e acanfaado. 

«É m-dadc que ella nào me animava muito. Por 
mai>^ quc CI! improvisasse trovas, quc Ihc cram tìsì- 
vclnicnti diri^idas, por maiores quc foasem oa reqiie> 
bros I om qoD |»aélirava cnfeiticn-a, omea tHa oor* 
reapoiiddra ao« rocos olbares expres^ivo?, aos mena 
dharcs ardente*. Nas deseanHmnas, quando eu ten- 
tava rcvt'iar iut" dcliaixo do nicu aspcclo mais sedu- 
cior, quando eu fazia todos os esforgoa para me mos- 
trar aaavei cTcalratido, ella rìa-sc comò as ooiras; 
ona,. 80 «a men oHnna Ibo diiiam qne tndo aqaiUo 
«ra ad para Ibo aimdar, RomMiia dnviava oa olboa 
naturalmculc. e quando o cni onti-o da magaroca ver 
melila a uhri^ava a vir-iJM> dar uni beijo, nfio era nem 
mais timido nem mais fervente fda 0 t|iio todoa Da 
oalrw cdhMna dee sei» labios. 
«Brta Miflbrenca inesperada, oda laddeacìa a quc 

Eataoditiia 
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era oecessarìo acabar cono aquellas inccrtezas. Urna 
noite fui-me sentar diante da lat porta eom a miiiha 
l^tam, deddido a declanMw. 

•A mie <fo BMalin «ra om boa rdlia, que gostava 
muito de mim; por ÌM6 m dalia un pKlalo para a 
visitar a miudo. 

•ITessa Doite, por feiirìdade, a Telbioha, que es- 
tara aei^ada na soa caddra da brasos, loxo uoito da 
nacaia, aoeiada una pobra, adonaeeaa. Ficiiiioa aéa, 
eu e Rouliiia, éllm aenlaia no iegm da porta, m 
defronte. 

• 0 luar batia-lhe em che'w no rosto morene, c rer- 
anfa<lb'o de urna aureola de beUesa ideal. JA n&o pa- 
ncia Biiiliiar, panda uni d'maes'ntnioa da Virgem 
se véem nas cgrejaa. 

«Eu olhava para ella com adora^ao. Tirci o rlia|ieo 
desabado, iiSo só poniuf me afTioiitava o calor, mas 
taml>em porquc lioba una bonitos cabellos, e s'essa 
«oiaailo, ero qttt U dar am combate dedaiTo, pnd- 
«ava ré un ir todoB os meus recnraos. 

«Àeatiava de cantar alguns modilbos mclancoliccs, 
e continuàra na guilarra o acompanbamento, qut^ fAra 
afìmmaodo pouco a poaoo, até que a final nao ei a 
nda do qoe «rnva^ nminirio, wn sopro melodioso, 
que parecia exbalaT'aa «aponUiKMiBMita da guitarra 
corno 0 perfume da fior. 

"Julgiiti a principio que este ambiente popfico, de 
que tentàra rodcal-a, produzfra o seu eflfeiio. Ho^a- 
lioa eslava nwlaricolifa, e Stava na tua OS seus lindos 
oUmm» od qoe iransiuxia ama dece expieaaiD. 

.«Bn que pensa, snu RoMufina?— dina «n. Por 
abi andam amores? 

— «Andam, respondeu dia singelamente. 

— «Quem serà o feliz que os inspira? 

— «Feliz por qué? — reoargoia ella. Cada rapaz tem 
a sua rapariga, e iam dìo é coiw de adanv. 0 sr. 
Antonio tambcm ba de ter a i^tia, qiip a aatw lioras 
estarà tambem pensando em vo-isi-mw»^. 

— «Ora veja corno se engana. Tenlio urna raparipa 
a quem amo ioucameote, e que n&o pensa em mìtti. 
ibao dia vonemecd. 

— «NSo acredita? 

— «NQo; vossemecé é utn perfi^itu rapax, tirendado, 
beni proredido. Por qno d qiM a aoa npanga o d&o 
ba de amar? 

— «Pausa isso que diz, sra. RMaKoaf — tonai en 
apnncìmando-nie aclia vivamente. 

—•Penso, sim, respondeu ella fltando em mfm os 
aeus olhos lioipidos e sereDos. 

— «B se essa mulber, a quem eu amo e que me nfto 
una, fosse a que està agora ao meu lado? 

— «Onde?— radargnia Anaalioa ingoonanente olban- 
do em tonto. 

— -Oh! iKìo me quer adivinbar? — tornei eu com 
um gesto impetuoso e segurando-lbe em umadas mkm. 

Adivinbar o qué? 

—•Ove a ano, «loo a adoro, qua, desde qne a vi, 
nfo pend aenAi em nieraeer o nn amor, qm é esse 
0 meu sonho constante, ei?8a a visào das minhas noi- 
tes, Ciri que o dormir me foge e em que p'ì a tua ima- 
gem me sorri. Pois n&o adivÌDba>t(> jà isio, hosaliua? 

— aMaa, «r. Antonio, redaiigaiu a geuiil campo- 
iwaa tirando braodamente aa mas mlos d'eotn aa 
minbas, acabei di» llie dizer que amara nutro homrni, 
e agora digo-lhe mais, é que estou para ca.^ar coni elle. 

— "Uh! — contiuuci cu com vehemciicia. (Juem a: 
amari corno eu a amo? Quem a podcrà i^peitar, ado- 
m eom tanto femrf 0 menor de scus caprìeboa aeid 
para tnim urna nrdrm. A mia imaci»m viverà no meu 
corajào comò santa no aliar, pierfuinal-a-hei com to- 
das as flores dos afTectos mnii: puros, illuminal-a-hei 
com a lui de urna dedicalo absoluta. Esse outco com 
quem vae casar traz-lbe a riqueza? Obtel<a-hBÌ eom 
Min dois bnp» jnvania » raooaioa. SintiMna eqni 



de ludo para conquistar o seu amor. Vera, sra. Ro- 
ealina, se s&o menlidm oa agans «Mnnoa, fateoa oa 
mans protestoa. 
— «Mas, sr. Antonio, torwm ella placidaneote, qo» 

idèa fórma entao de mim? Dppoi? de eu ter dito a 
um bomem que o amava, deiiois de o ter ai:i;uilado 
por noivo, juli;a me rapaz de o enj^anar, de o trahir, 
indo a ouiro Inmem repelir as mesoias palsTras? 
tao a qual doa dois meotia? 0 man eon^ nio n ra- 
parle. Uei-o ao meu noivo, n elle pertencerà até eu 
iiiorrur. Até vossemecé me devia de^prezar se eu fi- 
«esse 0 que me pede. 

• Baixei OS Olbos com embararo. lùi. que vieni (le- 
cidido a raaliaar a lodo O CUsto u doce espemu^a seni 
a qual me parecia que n&o podia viver, TÌ*oi« obli* 
gado a murmurar timidamente: 

— «Offendi -a? 

— «Ora essa, toroou ella sorriudo-se, cuida que eu 
me estoa a mnr lota7 Unu rapu-iga nao se offende 
nonca por eaber que Dm rapai gosta d'ella. Vossemecé 
é namorador, gosta de dizer palavras bonitas a quem 
uào Die desagrada. \ào salila (|ue eu j4 en noira, 
quiz-me rcquestar. ìsìhi liào é mai algum. 

•Reanimado por està fugitiva esperon^ quif^Ibe 
de Dovo travar da m&o, murmurando: 

— «Ob! nIo erda que a esrolbt para obj«;todevroa 
distrac^ào. Creia mais na .«un irre.-isiivd belleza. 

— «Està bom, disse-me ella tiraudo-me a m&o, mas 
sem viveza e com essa grociosa sisudex que t&o bem 
Ihe ficava; perdoar-lbe ofto é diier-Jbe oneoontinoe. 
Com liceoca, sr. Ant_onio, isto jà alo nona da noa 
deitarmos, e mioba oMo sAo ba de «Mar aqni a do^ 
mir no relento. 

"Fu afa.stei-me sem Ihe dizer palasra; o vivo des- 
gosto que eu sentia combinava-se com urna irritac&o 
sorda, em que fermm a nm tanpo o amor offisodw» 
e a vaidade Ìbrida. 

(ConUnua> IL ^ucbuiio Coaoas. 
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CARTA 

Tbdoa eoncordam em que é diffidi a boa regenda 

das preposi^es, principalmente oa lingua portugnen, 
porque os classicos, e n&o menos ps nossos escriptor 
rea coutemporaneos, s&o u'esie ponto mui varìaveis. 
E todavia, as grammaticas, a ainda mais os diccioaa- 
rios, n&o nos miuistram exemplos suflidaattt aobre 
«ata parte da ajotaie da lìogoa materna. 

Von propor alpimas dùYidTaa qne tenbo quanto ao 
emprego da prcposisào de, comccarido hoje j»or està: 

«Digne-se V. Mag. de mandar o que for de ju8ti(a.> 

Assim leio em documento» officiaes, umas vezcs 
corno vae traoacripto, outras aem a pnpoeisfio de, 
pelo que nio ad quando i de maia oo de neooa. 

Se v. me quizesae elnddar, mnito obrigaiia a 
quem é, etc. — /. A. „„„„„„^. 

^ ' n ESPOSTA 

Quasi todos ce nosst» dassicoe pAcm depois de di^ 
gnar-Uy dignando-tey ete., a preposigto tk. 

Rntretanto, póde-sc ommìttir; e a^^im o fazrm jà 
OS melbores escriptor^, poi-que as cllip^es dào rapi- 
de/, e vigor & pbnn, quando nto prodosem equivoco 
ou obscuridade. 

fio dbamnoa: tDIgnou-^e <i>' <ir,iir<ir-me, onde dor- 
me 0 seu livro', fica a primoira pbrase dissonante, e 
a segunda cacofonica; o que se evita supprimindo a 
prepniJÌ5ao. 

U P. Bemardes dia: «Pediu iloyséa a Deus ... noe se 
éisnam moiirarMa saa gloria.» (£«a< Gator^ìOB). 

SuvAToKfcn. ■ 
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MOSTEIRO DE SANTA CRCZ DE COIMBHA 

(Vili. pnff. 3.1) • 
li 

FA«TO« no MnSTBinO 

Siio gloriojios ostps fastos tanto para a onicni u(,'oh- 
tiriiaiia, corno para Porlupl. 

J& (le per sì Ibi" siTve de prandi' brasflo ter ravado 
nos alicrrrcs do mosteiro o fuiiilador da monarchia 
porlupurza. K d('|K)is, ronrhiiila a obra, niiiilaH v(>»'S 
se ouvia rcsoar no trniplo a voz do vcnmlor de du- 
nque, aromparihando os concpos om seu» ranliros sa- 
prados. Honrava-se lamfM'm'esle monarrba, intìtulan- 
do-se conego rpprante de Santo Apostinlio, para o i\w 
profpìwftra na onlpiii lon'cira do inchino inosteim. Se- 
puirain cslc pxernpio alpuns rt'is, scus successore»; 

D. Sancho ii Foi rogcioininado o Capello por andar 
vcslido, sendo menino, no habito do« ronegos regran- 
tes, em cumprimento de un/ voto feito por seus paes 
durante urna grave enferinidiide que pafl(r«*rn. 

A |Kir d'eslaii honmrias briiha nos fastos de Santa 
Ouz a gloria militar, (juando o imperador de Marro- 
ros veiu coni poderoso exercito sobre a cidade de Coim- 
bra, no aimo de 1190, reinando D. Sanrho i, de|M>is 
de inuteiìi tentativas para se af)oderar da rida<le, si- 
llou e acommclteu coni repi'lidos assailos o mosteiro 
de Santa l'rtir,. Ficava enfilo da parte de fóra das mu- 
nillias. Posto que fortalecido |H»r el-rei D. Alfonso Hen- 
riques coni grossos muros e tom-s nnieìadas, fó A custa 
de niuitn esfoixfo e conipem ronsegninim os seus defen- 
son-s salvar a casa de Deus da profanat^fio dos infieis. 

guanto a privilegios e preeminencias, fioucos nios- 
lciro« portngue7.es logninim tanto» e tao gniiides. I*a- 
recia que os poiililìces aiidavam etn <-oinpetencìa, qual 
llie biivia ile conce<ler maiores prerogativas. Indicare- 
iTMis sómenle as mais notaveis. 

Kra 0 mosteiro de Santa (>U7. isenfo do onlinnrio. 
Os seus prion-s, consideradus conio imintnliatos & »^ 
apostolica, tinbam jurìsdiccSo nas suas egrejas, n3o só | 
e|»isro|>al inns at(* metropolitana, pois que das suas sen- | 
len^'a^ cu excommuoliueg sò para o piipa ou legudo j 

TuMi» vili 1883 



lionlillcìo se podia ap|M'tlar. Ksta jurisiiict-no nào se li- 
mitava aos outros inosteiros da onleiii ein Portugiil; es- 
tendia-se a iiiuilas egrejas panH-liiaes dos an-«'bis|tados 
de Coinibra, de i^-iria, de Laniego, de KIvas e de Lis- 
boa, nas quaes Uies era [leniiillido cxercer toil(H (xs 
actos [loiitificaes, e dar ordens nietiur«>s aos seus sub- 
ditos. 

A estas r<'g;i!ias ecclesiasticas aoci-esi-entarain os 
nossos reis iin|>ortanle£ men «*s bonoriliras. Krani, [miìs, 
OS ditos priores do conselbo dei-rei, e nas cartas de 
doa(óes reaes, privilegios, eie., assignavani em se- 
guida aos bìs[ios: e nas cortes tinbam o primeiro le- 
gar acima de todos os |in-lados que ndo presidiani a 
algunia diocese. 

Por occasifto da ultima tran.sferenria da niiiversidade 
de Lisboa pani (^òiiiitira, coiicedeu el-n-i D. Juào iii aos 
nieaMuos priore^, por' carta n-gia de 15 de dezeinbro 
de ir>39, o cargo de cancellano |^K>r(>eluo da dita uni- 
versidadc, que exeri-eranl at(> A extincyao das onlens 
irligiosas. I]ni este entflo o primeiro cargo da univer- 
sidude. Presidia ao proprio reilor, e dava todos os car- 
gos de liconciado, doutor c m«>stre nas diversas Tii- 
culdades. 

0 mosteiro de Santa Cruz era cabofa da onleni. t> 
seu (irelado iiititulava-se doin prior genil; trajava ves- 
les epiS4-opaes; e por bulla do papa Paulo iv Toì rresiiln 
rcformador de toilos os niosleiros de conegos i-egraii- 
tes de Santo Agostinbo que liavia em Portiigal. 

Finalmente, el-rei 1). .Manuel oinlenou qiie totlos os 
conegos deste mosteiro se denomina.'«seni lapeiifies 
dei-rei, e gozassem de tudas a.s bonras, inher4-nli<s a 
tal cargo. 

Os provento* egualavam, se nào excediani, a lo- 
das estas preeminencias. 0 priorado de Santa Cruz de 
(x)imbra tinlia tal ren<iiineiito, que era roputado nào 
inferior ao do an-ebis[)o de braga. 

Sii gloria do primeini cominettimento das letras i>in 
o nosso paiz, dispula este mosteiro a primazia ao de Al- 
I coba^a. Na verdade, nftn qiiestào facil de n-solver ijual 
I d'elles teve a id(^a inicial de fundar esi bohis piiblicas 
i de lulrus e scieiicias, scudo cerio (|ue ein amlMJs os 

ao 
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iiiosleiros boQve (>«;tado8 |>aru quein os queria frequeii- 
i..r, (Icsdc 0 [iriiu j|ii«/ iiioiiiircliia. ('.uiisliisani cstes 
i'S(u<iu^, l'Ili si'u cuu)i-{u,' de Iit, latiu e tbeologia. 

lanie accraneiitinm-lbe mediekit, • ■inda uu- 
in» <&iapiliNt, |iin q muìiw dM ipiweB aMiuhivi » 
ord«n «t^ww de mhh coacm 4 UBivenidade de Pft- 
tis. d'oiiiir voii.i\:irr) fonuudo* puTt amir dc ieolfS 
HO u)0£iU'iiH> lit; S4H(a Cruz. 

i^-rei D. SaiK'Uo i. uppitivatido e qui-rvudo iu-ruiidar 
igeiMtom wtpoko, (et ét»tjko m inoiitciru de SauU 
tìw, MM 14 4» sietenbro de 1199, de qaatroceuiM 
iiHirubitiiiuii pura suslMlo doe ootwgiM (|ue entuda- 
vaiu vin hniiua. 

Coube lamin iti a i stt- moeleiro a faoni'u de dar alo- 
jameato por ul^um wm^ i iuHvcTi$jciad« quando Tui 
IraiwfrrkM ^» ultima m de Lisiioa (uira Goìmbru, 
i' arilcs liei-Ili D, .liifn) ni roiiccdcr ]>;irn> rfats 
ti eotu tidadf i.iuiu a?sciilu dcliuitao da incstiiu uiii- 
«er^dade, onde se fslab<!k'ceu e se coii-ri\a. 

Ito uomci <k>t> liouieuii euiiiienifs eoi virtudes e sa- 
ber, ou dwliuclw pela uobreza du iuiogitr, quo pro- 
fe^aram n'c*tc tiiostciro, ou n'elle viveram rdiyiosa- 
ineule, Lem comò quc d'elle sairam para occupar 
di^iTsiis di(ii i's<'> no Icilio v no ('-tr.irif.M'iro, v nulros 
ahoi eucar^us ua bierarcbia eccleiiia.slica, coustilueui 
•ina da» niaìa biiUuiitea ii^giiiaa dm fiwtoa de Santa 
Croi. 

D'entre os prkatmm banta qne iHNni>0mO8 um, que 

filila [lor todos pela u-raiidc/'a do si'ii ikhiic. lì Santo 
Antonio, uut' U'Odo prolV.*ì<ado ih» inwstt inj dc S. 
t ente de Lkboa, ao. cabo du doìs aiiiioe foi fazcr os 
injtudoA ao iDoctciiv de Sauia (^rua de Goimbra, oude 
pelo espafo de. nove annoa Ibi am verdaddro e^pHho 
de loda» an virtiid( > cliristfis. 

(•s .sc^uudos touipocui UHI esK'iiso caulo^u, t iu 

Ìuo iigurain priiicipcsi tìlbos de reit> e de ìiifantes; c ui 
oi» reguloB ipoìroai que, licando captivos na balalba 
de campo de Ouriqne, recebenun a grata dt bapiìsino, 
e d«'jioi:5 a nuirya dos coiiego.s r(*graiiles. 
'Taitibnii uan 6 iiK'iios exleiisa a lista dos coiiegos 
rcgrautotì quc sairam d'oste inosiciro para o «lolio epis- 
cofial. CotiUuU'a'o» entre os seus preiado:; as sés d^ 
Braga, do Fono, de Ijimcgo, de Vimi e Lisboa, nVste 
reinu; a.s de OreiLse, du Tuy e di' t^oiiiposlella, iia Gal- 
liza; e a dc Osiiia, iia Castella. AI^'Uiis d'estes vestiram 
a purpura cardiiialiiia. 

Vm doe lilulos que maìs.cujiobrcccin e«le moeteiro 
4 servir de jaxigp aos diMa prineìioa reia de For* 
tiint. 

D capitalo dea rris, piioeipes e outnis pcs^oM iUi)»- 
tiis quc se bospcdaram ou simplesmeiite visìlaram 
estc luooameiUo bistorico, pòdc rei-liur dignamente os 
faaKM do inosteiro dt! Santa Cru^. Uua.4Ì tiidos oa ooa- 
H» aooart'faa»» diaub el-rci i). Aflooao Ueoriqoaa ali 
ao 8r. D. Loffi, levnram ao venerando saoelimrio de 
Santa f!ru/ de (''liinlira o trilmtn da3 suas or.'c')!';^. 
Hi) motiumeiito toevu da fuiidavau da monarchia m 
boaieoageo« do »«u respeiio. 
. Algana Boberaooa alli deixaram corooMmorada a sua 
vliila eom honraa n tnereAi que dispcfieanini ao QMM- 
letro. 

Rl-rei ì). Alfuitéo v liym-ou o, indo jior variiis vezcs 
alli jautar, e coincodo no nTeilorio cum o3 coiiogos. 
£|>rei D. Jolo iii, entrando em (goimbra, dejpois de ter 
cedido oa ara* pa^os para aaaeato da nnivmidade, 

foi hij.-<podar-.«f' no inoslfiro df Santa Cnn; p em ob- 
nequio da coiaujuiiidadc fjiiiz sit .<>'ivido Jumnle a 
«ua resideiicia no niosli'iro [«dos (-roprios criados do 
dou prior. Por osta occaai&o ordeuou que m ditos 
eriadM ae cbamassem d'ahi em diaiHe mofot lidalgos; 
(ilulo que di-poìs ^'o ht cxten^tìvo ao8 do dom prior 
de S. Vioenle de Fùra, em ^ti^boa, e quu se conservou 
até à extiocglo du ordent religioBas em 1834. 



TEWVSTAOBS DB ALDKIA 
(Ometitthib viiL ptg. ni) 



• Como 0 sr. rapcllao fn^ìde irnasinar, tt-Hitinuou o 
.'Viilouio dt'ptiiìj de uiiiu bi«:;vt.- (Mi^^a, iijiifhat de ludu 
isso, iiùo Ibe pi'rdi a i^ttperau^a. I£.aavai tùo babituado 
à Victoria, que uào podia facilrneWA jtti|aisaM>.d«tr»- 
lado. «Capricboa de rapari^^u, dìiia au <ioawiyv qntr 
que Ibc favaui a corte e qu» ft |«q«Mteai; ||Ota inn- 
pra-se a sua voiitade. • 



'Inda; 



llr 



jidjc lìut' o ikjÌvo di' ltii>.iliiia tr.i um 



rafiaz do silio, uue fóra a Lisboa tieutar (ortuua |ank à 
volta se cariar, du nto acivditava mjjito eoa CQIMlMH' 

cias feiuiuiuus. .\ auscucia do meu rivai pareceu-oie 
que servìa adndravelnu-iite os uieu^ projw(o& dc u 

suppl.iutai'. 

'Cumìudu, cumu babii que era n'etitaa ^mht«> aoiu- 
rosas, nto me tornei a a presentar COOM .naiiniartn 
Mas o meo sileiido dizia mais do que as ibìbIkui 
lavras diriam. Krain uns cuidados para eom ella, ermoi 
uns desvelri!!, uiiias rimvas, uiiia> alh'iicòis' luiiua 
olbava ueuj de i-elauce pani a^i oulras rapurigoK! lodo 
aie ealior^va, em firn, por UM» amtrar» «am Ib'u (fi- 
ler daraioeitie, ^quo a amava aempea, a que» ae tti'o 
n&o dizia, e» tó por OMta obedieocia i ordem qae 
Rie déra, obcdìeocia que era OMÌa ao» piava do neu 
amor. 

• Maa a ingenuidade dc Kusaliiia dcrrubava os meus 

Siaooa; tornava por verdadeiro o quo uào era senao 
(ifpmeitio; via na minba apparente mi^afSo sinreni 

d('si>iteiicia. D'aqiii i.'-ulfuii qin*, ilbidtiido-se ella, a 
uiiiti uie illudiu; puii^uu luc itiuslrou unta contìau^a 
e urna ahdzade que crain apeiias resullados da sym- 
patbia que iUe io»pirava o meu caracter franco e 'fol< 
gasilo, e que eu tornei por symptoaias de um amor 
na^'ciite. 

• D'ubi a tompo.<, viiiba eu para u uiissa, u'iim du- 
ininuo, quando, aiiles de cbegar ao recanin da cMtad.i. 
onde principia a divisar-^ a egreja, sculi um cbil- 
rear de voztv feiiiiiiiiias: ooDtinfto O Dieo camiuho, a 
vejo um bando <le rapariga^, que a mi uba apparilo 
noe em completa dermta, e que fogem para todos osi 
iadosi. lima.- desi all,;l^, uijinis i lineando com um sa- 
paiu ua mito, c tudas nudo gujigaibadai), iii^du 
aó 00 aMÌo da «strada BosaUaa, qua se rk laais do 
qua lodaa. 

•A expiicagao da fuga logo me oeconva. Sabe o 
sr. ca|>elÌiio que as rapari^a> do >iii>i > o.-tiirnam ai>dar 
deijcaigus, e qiie re.-^ervatn |>aru u dumiiigo u luxo inau- 
dito de cal(,iiii in -ajialo*. l'oi-éuj, ou pam os poupa- 
rem qiiauto Ibes for posasi vel, ou ^ra ae esquivaretn, 
o mais traifK) que Ibes é pAroitlido, 80 aaerìSHo 
ijiic fazeni ao lii\o doniìnuui iin, vcin i-uni ns s.i[iaIo-; 
uii iiluo uié ilo Jiigar d'uiulL^ priuci{>iuiu u ciiticvcr .t 
egreja, e alli os caldani, beando ancioi^as (ior volta- 
rem, depois de acabada a ouMa, ao meaniu poato^, 
oode tomam a reatitoir a liberdade aos péft, quasus- 
! piram por ella. 

«Rosabna, quo linlia min ìuàliuctus dc delicadeza 
superiores à sua roiidnao, miiica se sujeiiAra à moda^ 
e usava loda a semaiia sapalos, que ibe deseubavam 
om pé maravilbosamente bem ffito. Baie luM ftra «0 
priiiripìo Cittranbado, mas logo as outras se tinbam 
iiabiluado a verein ilosalina assim, e achavam iialu- 
^aii^sima essa infrac(ào ao« coMuinf's da terra. K>!;as 
polli l's aldffts ntìo 9e espautavaiB se vi»sein a|>pan!cer 
ho^iiina dc corua na csbaga « nanlo real noe hom- 
bros. Parecia e&ctivaiiwnle tpie paro aer laiolia naa- 
céra. 

• Por isso ficéra ella sósiiiha no meiu da estrada, 
em qoaalo aa ouira», que cu sopctKHkVa a caÌ£ureoi- 
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so. fugiam fiam um e outrn lado, corno pattsarinlio^i 

a8StiHtH(J09. 

•RoMiina dirigio-M pira mìm rota o mo modo dot- 
«minra^sdo, portai mal» alc^'rc qu« d« ootinme. 

— -Olhe 0 quc vossftnpfi' fi7, -^r. Anfoiiio, tlU«sc- 
nie t-Uu. Apora ufto se lieiuore »qui, seofto as (lubres 
rapari^a» tiào Tio i iiritM, ou «pitafccein dcacilcaf 
MS «greji. 

— «Um ■ m. RoMlioa, qup ja (»ti calcaiki... 

—E cniùo? 

— «Pó^le vir aufiando. » 

— I'! vrttl:ii:lr, rr-[i'iii(k'ii viidios Li, 

• K, iitK '^Mi uni ^loue-o na ruupiiibus, a formosa 
alded |ioz-m* a i iimiiitio ao m4>u lado. 

• tU(ava ella HVitnc dia paln>irfl corno pataariobo em 
maiilià de abrìl: iiiio sci quo (>:tiruiilia aor^a Ibf 
i lri'iiiid.iv.i ■,\ Irniili'. e a f:i/ia |iatc, rr aimla inai< bella 

Iue do costUiiie; o» seus olho?* jorraviim t(>m-tite« 
a Jobilo, «uas faoes afogoeatam se vividas rtwas 
<b pnmr, parocia qne m ocntia mau Ugifira e qua 
iiko andava, ()ue |»aii-nrft no rhRo: o ntm Mfiirito w- 

laxa' arriil>a<l(i n'aLMirii (miI'"mi, fiijo ini>ti\i> rii ijnn- 
ruva. hiitfi iìitu UIC de>i uidci, a|K>Har d ii^m), v (jtiix ut 
ae aprovcitnva a oc(-a<<irio. 

— 'Kiiiào, llutialina, diaae ra <'iiin< risonbo e serio. 
Alo (■ jt) lonipo di> ma dar urna o^ppi-ati^a ? 

— I s|hi'iai>i a de qoéP-^tomott fila otbando com 

ehjjaìilu paia iiiuii. 

—•Ora de qut> tia di> wr? De dar «IIIM «MMlìlltn 
de amor a mIc poòre meodigo. 

•Ikaalfm «oIIoq ma aonora garnlhada. 

— » Ah ' ah ' — lii^i^p i'Ila. Aindu elio M' It-iiibi-a d'isso! 
(JiHT Ulna csiiioliiilia, iiniàfii' W w SP woivor n aiiu- 
iihar inipillias. Sr, \nl(iiin) [)(nniiii.'iii'~, tciili«i a li'im-.i 
de o ctNividar (tara a luiuha bodu. EuUio itào disse 
Uno Como uoM daan da eorter— continooo dia fa- 
mido-me umu mosiirn roni gravidade comira. 

>Mas i>u fiadu ouvini 8<'iiau fj^ui^ paiavras: «a mi- 
nila iioita-, ijiK- IMO lianravaoidiaoiedoBoltioa, eatri- 

pia.»; mi Itlras de fogo. 
—A sua boda!-~> repeti e« mn ter aeoaadeoda 

do que dizia. 

—•Caso Amaiihfi rem o niou ttolvo, qw rhegou 
lioiiii in lU; Linlioa, arcn-srciitou ella. 

¥Ìi tod.'i jubilosa eiiloou urna alegre moiliiilm cam- 
imlre 

—•A Mia bodal o eeo noivol -> reprtia eo eomo «a 
tìvera emandevìdo. 0 ani noivoT a ma bodal o noifo 

dt' Hosaliiia' 

• i'«rc).iu-iiie iiiipus^ivel, liioii^ti uoeìo, lignr uiua à 
ouira eiila« palavi-a.<. 

Roaalinha olbava para mim eapaoiada, qaaat aiam- 
tada. A final, oa olnoa fa'Mcaram-mp, repnH-fTW de 

fiirrir, riTi ;ivain>sf' ini- di'ntf-s. c as^irranffo-lhr- no 
pulso l'Oiii (n iiialiiladc. l'vlann i l'niii \(>/ trriin'iiii' : 
~-»ltusaliiia, lentia <'aTJlt'l;i ' 

—•lkiuu>la por qut'? — respoudeu-me ella a Ire- 
nter loda, e quasi acborar. Baii-aieafiuerdoartaiilo! 

Eu nAo Ihf tiz mal. .«r. Aninriìo. 

• Rtìcuei lartiai ilio I Ili- o « di?sc-lhe, procu- 
rando contcr-me: 

— •n««!nilpe-me. lai toniio ù< v(>7<»s d'cstes acm- 
80A. Jà UH' |)a380U. Nàu faltaivi aii sfU foiivita, 

•B, Ratiaiido de um vailado, deiaei-aeooliMiaroaeu 

cauiabo para a cgrrja. 



eu llic fiosso dizor, »r. |>adre, a tempcaladc 
^ ne sahooo oc nbìto, vando aaaiHi daeiruìdos os 
«aaletlaa qua edifidini com tanfo ainoi\ aa espeningas 

que por lào larjjn (enijio acarirlfira. TtxJa.* as màs 
paixpes qii>- ja/iaiii adoriim-ida^ ito (undo do meu 
palio desperiarain a um tempo, e viertun sagredar- 
■t m tnnào i^mgam iMdaMiaal Aa 



me aiiidit impoftsivei que hotive»»;*' urna muliiei quo 
resistisele à fascinacAo que ou estava habituado a oxit- 
rer. Esaa era a fenda da Taidade. ilu, devo disel-o, 
0 que mais me aloniNHitafa <n o pennmenl» da ver 
Ko>aMiM porienccr • obtto taomem. Baaa era • ferkU 

do aiuur. 

• Oh! quando eu pon.<;ava n'isso; quando ou pen- 
sava que oatro bomero gosaria a ventura por que ea 
laaio «icteva, parvoia qa« me Mtalava a eabeca ao 

«opro ardente n'osse pensamento do foffo, e parava, 
e soiu^nvn, e fa«a mil (irojecloe de viiigan;^; c de- 
|ioì^ ili'voiava as la(;rima<. >abon!QHdO COOI eliaa O 
aute-^oslo d'e^ uraxer iuferual. 

•PmalaonCe, dirigi-me A egrrja onde catamoe. Qw- 
ria eonbeoer esue bomem, quo me mìa inespomda- 
nimfe à estrada da vida e quo me roubava o meu 
tliesoiro aanliado, o dipii dece ftienoira de amor e wt* 
tura. 

•Vi-o; era mn galante rapax, alto e ben feito, si - 
rio, comedfdo, e veatiado oom una eertoa modoa de 
bomem da «triade a «aa jaqnela de vHwHlho. Hio me 

fui iiri-c>>ar-iii piTLnintar qnom imti. \ dii'eo^^ doa 
otliM- '!>' llKsiluia l'iarainoiilo ino indicava. 

Mli! i Dino fllis estavam emboliidos na snia muluìt 
felicidade. A louquiniia nem ae lembrava jd do que 
eo Ibé dieserà havla |hhnx», e nSo pensava aenio vm 
mirar-se e remirar-ae 00 espelho nainorado doa olboa 
de .sou noivo. 

• Kra aqiiella, pois, a dnli-is.'iimn o\pn'ssao com qoe 
OS olboa (te Hosatina acaricìavam aqaelle a quem ama» 
va! Era a prìmeira vex qoe eu vhi Roaalìna. A mn> 
llier quc amarri uis' ahi nào era seiiSo nm jialtido ro- 
flexo do qiii' linlia iliaiito dos olhos, umji souilira wtii 
M*ia, lima cslaliia >crii t'.(;.'M inlriTin. I'. a iiiulber ni- 

diauie, anciosa por amar, baurindo todas ua brìiwt* 
pernianda» da eaiateorla, essa a6 agora se me rete» 

lava. 

• Kntfto, aqui no tempio divino f|iordoae-mo. mon 
Dons", i>la |irct'aniiraii , rcs-^lvi frianii'iiti' [irr|iflrav iiiri 
(TÌmo. i^oiiiieii que me era iu£^up}»ortavol a idra uo 
que Hosalina fosse de OOlit», C bM tó a Rosulina quo 
me impressionani, mas essa nova Ro)*altn8, a lior- 
Ixileta de azas matixadas qoe saira, 4 vox do amor, 
do involucro eomparotivanielrte groaseilV, a qua eu 
con.»aj.'riira tanto alTocto. 

• Fiti'i um olhar sinistro e agado, eomo o Meo de 
um pnobal, o'esae liomcm atqiiem en odiava, o ipie 
nem me oonbetìa, nem me via, e mnrmiifei friamenie: 
— DoTi's morrer. 

• Sili som fallar a po^.<ioa algnuia. Il^ quo me viam 
passar, assim pallido, sinistro e mudo, aras(avnm*ae 
inatinctìvamenie, pn^olando ons aoa oulnw: 

— «0 qoe terft o Aoiooio Dominguesr 

• Ouvi umn vo? que respondia: 

— «Pois n.in saLom? Faxia os seos rapapós à Hosia- 
lina, e a Bo-alina -/niuhnii il'i'llo. Kll;i la^^a Amaobtt 
de sorte que o rì|nu està coiuo mna bicUa. 

'la >| voitnr-me eofitreeido; auaieve-me a reflexto. 
e rontinuei silenoioso o meu caminho. 

•Onem poderA di«i'r o hormido combaio que se me 
IraMMi ii<i rs[iiriin iliuaiiJc c-^sa imilc iiiaMila':' .Van 
parui em casa, (kjnia à Ime do luar, corno um eulr 
pbanlasiiro, saltando sebes, raiiido proatrado ao pf 
das oHveiras, levanlando-mc do novo, e correndo som 
firn, som termo, sem inteti^fto, comò se jA me perso- 
puisse um espe- iixi, n.iiio se a vox da conscicncia 1 1 
me murmunis«c ao ouvido: «Aasus^ooi», eomo se o 
remorso ]A cnivaaaa no nwa peilo aa anaa game de#- 
piMiosas. Ma5 os cap e cir oa tfue me iwrsegaìtm, qoe 
eu via por toda a parte eomo qno nasrififla de wn taio 
da lua. (Tarn dois vultos rie Tìo-jaliiiu v ilo seu noi- 
vo, com m niàos eiitrela^>adas, cnm os uUiares con- 
fundidos n'um olhar languido e fervente, com as bo- 
caa pa^taolca, A v«s (|De en oavia eia a de Aaaalìm, 
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que dliiat • Amo-te! • e as garras qu« cu MOtit nlo 

eram as do rciiinrsn, fniin du rliiiin'. 

■ A aurura, ao (lf!t|n>iiliu-, l'iicmitruii-iiie mi (.rista do 
UIU cabcgo, livido, cum cm ollios ÌDji>ctados de san- 
giw, cojD M cabellos birUM. Se al^m «ideto me 
visw, dina qoe tinba «CBbado de aasignar aro parto 
coni Salaiiaz. 

• Niu> fura arsiiii coni efreiloi* Nài) iin' liiibuiii vt-ii- 
cido as luàs jiaixOos, e ii'esses primeirus raios da nia- 
nbi odo subia .para o eco o vulto lumiuoflo e trùte 
do mea an^ « faanlar 

XI 

«Depois de ter tornado a minba wohigfto, prepa- 
rai-me para a cxecutar coni urna pladdei • OMD Ulna 

crueJdadc verdadeirarnente infernaes. Despendwei a 
minba e^pingarda, liinpei cuidadosamente o cano e 
a fecliarìa, iiuiiii-mc de ( apsulas, rarreguoi-a coni um 
carlucbo cmbaladu, e fui-inu puslar |»or detraz da sebe 
qua orlava a estrada a una ciucoeiita pasaos de dia- 
taiicia d'flaw ootovelo» onde ea Oserà ii^ la n|tt- 
rìea» qae ae estavain calcando. Tencfoosfa malar o 
mt'ii rivai liìgo que ellf, viìliaiido da cgri'ja, asso- 
iitass^' u esst: rvcauto. E colloaira-mc a tal diatancia 
a tim de poder fiigir Ut^, nfio por conrdia, mas por- 
que alineotava otto sei qae «siimnca criaiiMMa. Aa 
tnnlheres fera capricboa tio exiravapmies! Nto Mra 
cu, iMii i ;isa tIo nini inulriiiliii, ijuc iitiia iiafiolitann, 
a tjuiiii uin salliMtiiir inalai', i o uiaridu tjue i-lla amava 
extrriuo.-aiiifiiti', fugira <li'pui> rum o assassino? Msla 
esperauca u&o a queria cu coiifesiar, maa é certo que 
a veneoofla pianta prìnelpiAra a brotar-me no fttndo 
do ('oratilo. 

• Alli l'slive lalvi'z urna bora. A linai, assonioii o 
cortejo dos noivos, qm* se dirigiam [liira a cgreja. \ i- 
nbam (odo8 a cavallo, hu nfto coiibeciu us u»us dus 
raMiiiieiitos no Kibatoju; lhpia{ CBpauiado ^e ver a ca- 
valgada. Hosaiina ia Tunnosa a mais dìo poder ser. 
0 di'sposado, lo<k) guaito, com o sen fato completo de 
vciinlilliii novo. Acompaniiavam-iMis n> |iairiitrs e 
auligos, laaibfii) a cavallo e coui si>us (nUji piuipóea. 
Ama ia muita gi'iit<', uaa t pé, ouhros a cavallo, por- 
que todoe tiubam iargado oa mm trai>aihoe para irem 
asaistir ao casamento da thsa linda, comò Ihe cha- 
mavam. 

• l'odia fucìlmtMile matar o nieu rivai n'wsa oci-a.siào, 
OMS oSo quis por um reiiuintc de croeldade. Quii (]ue 
dio aaboRtaae o licor aa veniura, quia qua ae jul- 
guae sen ber da felicidadc, que faramaae tifiuio: «É 
minila a formosa dos ra(n|'0<- para que a lingua de 
fogo da minba espingarUa Hit' rL'8pondes.>te : «N&o, a 
tua iioiva é a nioru*.» 

■Deixei passar o «equito; depoia poa a espianrda 
ao lado, e mperai. Quasi qae nem reapirava; alo ti» 
nlia jà iH'in in'sitai'ót's m-m reniorsns; «ostava libando 
a» poufas golas de aie! da viiigaii(,a, cnjo fid immenso 
ki tragar dentro eni pouro. 

«Pioaimeole senti repicarem os ainoa da emija. Pal- 
pitou-roe 0 coraglo con violencia. BogalilBa a espio» 
gardn, e esigerei. 

• domo jii Ilio disiie, era multo degiro no tiro. A|K)n- 
lava com a rapide^: do um reiampago, disfcchava, e 
podia o.star corto que a baia fòra parar ao tritio que 
eo Ibe marcàra. 

•Mas, o'esaa ocraaifto sentia um grande receio. Como 
vìriam'o* ooivos? Como seria o costume na terra? 
Virinm a p6, de bra^o dado? K, .«e vii-ssom, nào me 
tremerìa a m3o, com o susto de ferir Uosaiina? Es- 
tive dn minutos em trunses mortacs. A final, vi ap- 
ptNiw iBBÌta geale, qua ae diapuDba em «Isa ao ioDgo 
da «Binda. De|wis eooiied a vél'Os alimf m eoofei- 
tos. Aproxìmavam-se os noivos. Vinham a pé, por 
focpi, vipbam a pé. Treoieu-me.o corpo lodo. 



*A final, oo ootov^ da estrada asaonon a cabeca 

de um macbo, lodo onfeitado di- piiizos o do ])iu- 
ma$, e logo de|)OÌs o vulto do iioivo, que vinba a ca- 
vallo, e que saudava com um sorrìso os que Ibe ati- 
ravam confeiloa. Eu jA lìnba posto a e^n^ptrda A cara 
corno precaucfto. Asaim que vi que o nmvo violia a 
cavallo, sdilf! Ulna ox( laiiia(,'iio de alegria e dosfecbei. 

• Ouvi um ^'lilo do dor confuiidido curii nin liPiido 
de rdiva e de espanto, e vi corno que dospogar-so de 
trai do volto do noivo o vulto de Roealioa que caia 
ioaniiindaiiocfalo'.t 

xu . . 

Antonio [lanui por um instante, l'arocia quo a lior- 
rìvel scena se Ibe represeutava de novo oa pbaota- 
aia. Goma«lhe o suor em bagas pela boote linda. 0 
sacerdote apertou-lbe a miko, dizeodo: 

— Contìnue, meu filho. Um peccador que se arre- 
jioiide (' recobido com jubilo no n-ino lio ct-o. 

• Ob! mcu padre, respoodeu Aotooio, mas eslarei 
eo devéras arrependido? Esle lOBono sìdlear-me-bia 
ae a baia aulasae aquelle a qoam.era dìrisidar Bm 
todo 0 caso, meu padre, foi beai lenivel o castigo do 
inou ( rìmino.'io intinto, e dspois fili bum looga e ben 
umargurada a oxpia^ào. 

• PércoLe conio succedéra aqaeOe desastre. Igno- 
rando OS u^ das bodas da tem, nlo aabla qoe, A 
volta da effrqa, vinbain os noivos oa mesoia cavai» 
gaduni, ìikÌo a noiva de garupa. Só receava que elles 
viossem a [té, com os bragos cnla^dbs e mìo sus- 
[H'itàra a vcrdade. Assim que vi apparecer o vulto do 
meu rivai a cavallo, julgueé-me a^ro. Baia aiirada 
por mim nlo podia ralbar, e alo falboa com elfeilo. 
Se a callotta do Hosalina, no mosmo instante om que 
cu pmiLa u dodo no gatillio, liào se ciKOStasso love- 
monle à cylioya do sou marido, o, ()or essa nieiga 
|in'8ràu, nuo Ib'a desviasse urna Itiiba, eslava morto 
infatlivelniente. A baia passou-ibede rasp&o pelosca- 
bellos, e foi baler cm cbeio na fronte de Hosalina. 

• Quando os aldeàos correram para o sìtio d'onde o 
tiro partirà, onconti ;ii iin icsmaiado. .Nao sei o que 
me lizerani ; sei openas i^ue despertei ferido e pizsulo 
aa cadeia de Saotarcfla, d'onda Ad depois «snatlido 
para o Limoeint. 

•Qoe mais Ihe bei de dixer, meu padre? Alli pas- 
sci di M[ltlll^l lioncndos, que me malaram leiitamenle, 
qnc Ilio tizeran softer o que se uiko padcce no infer- 
no. Minba pofara m&e tanto cborou, laolo pedia às 
portaa dos amigos de meo pdrìnho, one. de commo- 
tagSo em eomimuacfio de pena, fui, aflnal. eate anaó, 
comproliendido n'iim dus pcniùos roaos. Minba fMibre 
màe, quo sofTrtVa lanlas dores, mio piVle resislir «i 
alegria. Morreu dias ante» de eu ser s<Mlo. Men pan jl 
a tioba precedido doia aoooa no tonuiio. 

•Sotto, aentiodo tambeas a morte proxiraa, qnis 
intentar a dolorosa romaria, que devia coroar a minba 
lunga o\pia(,iìo. Vini, n'esle roesmo tempio onde con- 
cotiiVa u jiiMisaiiionio criminoso, derramar aos \ìès de 
um miuistro do Seubor aa lafpmu do meu arrepeo- 
dloMoio, as lagrioMS do omo eoracto. Poderto lavar 
tantofi Crimea?* 

Antonio cafra de jodhos, solu^ando. 0 sacerdote 
orguou-o, c disse-lbe: 

' NVitiin OS Initjin»» n'ittw ponto n iitpntidnde <1o rli-ai'nlapi» .in tmtt 
Ti'iìi,\\\'r (Hill " il" ',ii««/ (la fc'rir'j.«/ri, clij ii>eu lioiii milieu Iliilliùo 
Piilii, n>nianc»' piil<lirailii u'twU- iiu'SiiKijfiruiil. Etiijiiii,iiii..%>. luirnin, 
M» MMpaiUun p<«(iiala. Eata coinciilviirin (.itiimntoii iioii ni.u!' doqno 
■ ninipiOB. pòniue itenlium de uàm tinha canlieciiin'nto il<i i'!i('n|>u> 
tIo oulro. E. o qne é ninic nniJivcl «initii.e in»" j.iKlci;i irii .•ilhiin'nr 
US ilignon prupnetiiriot il'rabi fuUia, é tjue cm ilnis niiinusi-ri|>Uisr-tt- 
trdnioi mi menno tMupu iio Mcriinturui U'tiaU rwliw^ùo, u ^uzumia 
ao laclo nm do oatto, «n «teim qw Man wdamvMvuMolas 
divenne de maa iiMiii idte, «indBaaSe«Bdate«pirilHdn»> 
retile* 

Segiinriri ciinatoa depois, o ùual ia SneoiUt ttn uiagerido 
ao ar. BulliAn PntA iM>r nm tnelo vvrtlaileiro tucMilido na Siua. à» 
minliM Temprttaaet tir Aìdria nnmxnw ili> <ìfM'}o ilefllboar il* 
Kiins otiUtunii'S ilo Hiluilcjn, e ciij cKin ri..! i> ii>< ili' MillaMnmdraS 
noivoa da «gr^fa maatadoa n« meaiM cavatgadura.- 
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— Sita, rocu filho. Cliristo perdoou à Maddalena 
|(orquc està muito amara. E, se o Santo Aos santo» 
assim promlia, rome poderia eu negar-le o perdSo, 
eu, fraco eiilre 09 fracog, pea-ador entre os percado- 
rcs, a li quo lauto amaste e tanto soUreslo? Fila os 
olbos com sercnidadi' no mundo di' lui, onde ludo é 
niisericortlia, e nùo mais os volvas |>ara a estrada san- 
guinolonta quo trilliastc |ior um instante. Urna lagrima 
purìfica rìos de sangue; nào hào de torrentes de pranto 
lavar um pensamento criminoso? 

Antonio ouvia-o enlevado em extase incffavel. 

— Oh! agora posso morrcr, murmurou elle. 

— Venha conitiiigo. meu filho, tornou o padre; no 
meu iinmitde presbyterio encontnirà agasalno e con- 
forto. Ksta prostrado pela sua longa narrai,-&o; precisa 
de recuperar as for^as, venha. 

E, dando-IlK' o brayo, o sacerdote saiu com. .\nto- 
itk> da egreja. 



nobrc sepulchro, epilogo de iho sombrìa bistoria, e a 
final, deixando deacair a fronte, murmurou cstas pa- 
lavras, quc eram a concisa traduccào dos pensamen- 
los que Ihe tinham fervido na mente: «Amaste, vi- 
veste; invejo-te!» 

E, concbrgando ao jieito com phrenesi doloroso a ba- 
lina, gelida morktllia que Ihe probibia o pulsar do 
cora^Ao, 0 juvenil sacerdote afastou-se lentamente ca- 
miiiho do presbiterio. m. Pwheuo Chabah. 



JACOB CAVANAH MURPHY 

Entro OS estrangeiros a ouem o nosso paiz deve 
gratidàu, ligura o nome de Jacob (lavaiiuh Murpby, o 
distincto artista inglez, auctor ila Uisloria e desa-ip^ào 
ilo real coiwtnio da Balalha. 
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Estaram ainda os aideàos no adro. As suas pbysio- 
nomìas iudicavam màs ten^es a respcìto do assas- 
sino, que apparecia impunemeiite nos sitiosquebaviam 
presenciado o «eu crime. Porém, ao verem-n'o pelo 
nraco do sacerdote, e principalmente ao ven'm-n'o tao 
dcsfigurado, quc jwn'cia um radaver, afastaram-sr com 
respeito, corno se perccbesscm quc a dor, toniando tao 
macilenta aquella fronte, desvanecéra, a final, o san- 
gue que a maculava. 



N'essa mesma tarde, Aulonio, (jue cada vez se sen- 
tia m»is fraco, rccebia os santos oleos, e no dia se- 
guinte, ao cair da noile, saia um humiidc cnterro da 
casa do capcilAo, e dirigia-se para o cemiterio. 

Quando a cova que se abrira se tornou a fechar, 
depois de se sumir o caixào; quando os coveiros se 
retiraram com a indifferenza quo dà o habito, o sa- 
cerdote ficou largo espa^ a scisaiar defronte d'esse 



Este edifìcio é, corno tanlas vezes tcmos dito, um 
dos mais glorìosos padrùes bistorìcos do reino, n&u 
84) pela grande Victoria que commemora, e |ieios traos- 
cendentes resultados d'esse brilliante triuinpbo, mas 
lambem por ser um verdadeiro marco origido por màos 
de heroes no caminbo dos nossos progresso», onde 
assignaia o come^ de urna epocba que viu trans- 
formar-se Portugal, pobre e pequena na^fio que era, 
em um vasto, [MxJeroso e (lorescente imperio, que ein- 
punhou 0 faclio da cirilisayào. 

Se aquelle edifìcio, além de tuo ponderosos predi- 
cados, é, corno nào se uóde duvìdar, o nosso monu- 
mento artistico por excelleucia, onde a an^hitectura e 
a e«culptura porfiaram em crear primores; se este 
monumento, em tim, d para nós uma epop<^a das mais 
alias glorias nacìonaes, e um museu da mais apurada 
arte portugueza, Lom e prestante serviyo nos fez, cer- 
tamente, 0 liabil artista que, vitido ao reino para es- 
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tadar « dfRMihv anmrioMiMDte era todas os suas 

parioi aquolla fabrira grandiosa, l.ìo ricd livro coin- 
001 ùos mm esludos e «lesetilios, urtiaUi) cuin tao bel- 
las gravuraA, que o nionuincnio |ior(ugu(<2^, que |<or 
iaiUufi modos nos iiotira, se tet aMim confaecido e 
justamciite aprcciado por tocb • BurOfMi. 

b, pois, Itasiaiin- cslp titulo pani qui' o rrlrato de 
Murpby oocupe uni togar no Arrhivo l'Uiuraicu. on- 
ive OS dos hoinens que bi'in meruct'ram d este paìx. E 
Miobi'iQ stu^ ratio para que lUe iribuiaiM»i esia bo- 
menagetn, o tniMlbo tm que sodèmos empenbados 
80l)i"e 0 edificio rnoiiiinifittal da Butallia. 

ì\>m'o sabiMiios da Vida d'esto di^tiiiclo arfhitwto: 
>-iiln'Uiiilo, ris escassos aftoiitunicntus hiugrupbico^ que 
podémos obter, aqui os ajuiilàiuos uo :<cu Mruto, co- 
jMo «te tra» photognij^ìa, é jù < opia do ntrato 

Se adoroa o wa invcmmo livro «ibre o edificio du 
talha. 

Jucdl) (!;iv;uìah Murpliy ifw pur |>^ilria n Ii-!aiiiia, 
DOS priucipios do liTCciro *juait«'J do .-t'fulo passiidt». 

A julgar pela cultura do sou ^spirito e |>cla poii<le/ 
de seu irato, seguudo o ivsiimuohu de ^eesoas que roo- 
«ivnram cotn pile durante a «uà nMideaera era Por- 
taga)', deveria ter tido tiina i-dura^'^o csineruda. 

. A arpbitcrlura n a Jin lu-dliigia fumili scus estu- 
dos prodilectos. Pura os desvnvulver e apcrffifoar »nii- 
prehendea vArias viageos no reiuo-unido de ioglaierra 
e Irlanda, e eiq dlvems paites estrangefroa. 

Nào podia UHI aiiiador de uiiCiguidailes esque<;er-se 
da l'eiiiiisula Iberica, oude os romauos, godo8 e os 
araU's deixuraiii laiilos vesti;' («^ du ~ry\ domioio ein 
variados geiieros de moiiumeiitu», umjios d'clles es- 
plendidce. 

I)irigiu-t:e, pois, Murpby à llespaiiba e PorUlgal em 
1789; pereorreu quasi tocìas pruvìncias d'fstea wi- 
nos, c vigili li] OS seus priiicipaes edifictoa « M mais 
notnv<M^ reliquia^ da auliguidade. 

(. a>i<;i> |)orto de daia atinoa o'eata viagem iu^tru- 
ciiva, e d'eale eapaco de tempo empreicott onm boa 
parte no etame « pmudo do cooveoto da Biialba, no 
qua! residin {kv iil:.'iitis meze.'i, seiido hoapedado e 
niuilo bem tratado jk Ios reiigiosos. 
• A sua viagem à Peuin.sulu foriieceu-lbe assmnpto 
« para nuitoa recriptw, em que pateoleou imo vulgurcs 
conbecimentoa em arébitectoi* e archeologia, mas e«- 
portarmcntf f)ara r[ti:!frn ohras que ihe graiigearafn bqa 
re[iutayuo liu n'|iuliln a das letnis. Sào eslas obras: 
Vitvicm a Portiojiil. ric., limante os hiidos de 1781' 
e 1790, poblicada cm Lioiidrvs em 1795, um volume 
la 4.*, Mormido oom aigtimaa gravarae de muuu- 
rncnff»-, cosiunies e thijo« populares; d'este livro fw 
liir l.alleinaiit urna traduc^ho cm franrez, qu«! im- 
(iiiiiiiu i-iii \',irì> 110 aMii'i di' IT'JT, ila ijiial se lìzc- 
ram duas «tiyoes, urna de dois vcduines in 8.*, e 
OUtra de uni volume in 4.": — fìapUlo esame ih r.s- 
tado de Portagal, om vohltne io i.", Londrcs 1798. 
— fHm«t, Alrndnit, Cfirtt» « VisUn da egrrja da B<i- 
lallìii. UHI \ (limili' in f<>lio, rrmi muitas gravuras, im- 
presso em Londre* no aituo de 17M5: — Ant'ujuida- 
dei Arabes na Uetpanha, um volume in folio maximo. 
eom graode numero de gravnraa, pabiirado em Lod> 
dree em 1813. 

Niìo se liinitou o rim lor a historiar e doscrever o« 
monumento»; na» duas iiiiinias obras, e princifial- 
mente na da Bulallia, irata coin liaslaiilt' iirolìcieiH'ia 
as qaeslOea de arte, nfio só analy^ando loila» m par- 
ti» do edi6do que ae Ttiem acabadas, ma» aié pro- 
pondo planes paro aquellas que ficaram inoompletas, 
e cujo risco primitivo se perdeu. 

A(i<'sar di) seu clcvado ciistn, viorain miiilos exem- 
plans di>8ta ubra para o nosBO pai/r. Os [aincipaes 
eoii««nt03 das difTereatcs ordeos nioiiasiicas jtossuiam 
na<« firn» biblìotbecaa «He magnifico livro. Todam^ 
iatm foram os deacaalBliot ^ beava a'eaNa iifa»' 



ria» em ^eguida ò Pxtinr{;ao da» ordens ccligiosas. 
que nào (•Iicl'ou uni só d'ai]iiflles e\t'ni|/lan's aiis de- 
po8ÌtoA eiii Libkiu e Furto, onde foram mandado^ re- 
colher todot: os livros \los conveotiM. Afliim veiu jun- 
lar-ae ao valor real da obra o aprno da nridade. Dm 
|)ou<tw exereplarea qoe ha em LmImm lem a biblio- 

tliwa ptililica ildis i(|ilimo>. 

Murpby falleceu em Londre» no anno de 1816, con- 
tando ckicMiita annoa de edade, pone» maia «n i 

I. I» ViLHBU 



GALEIUAS di: ItAI'llAKL NO VATICANA 

Tenla-se uina gmnde emprejia, qua! é a de n>pro- 
duxir pela gnivura os frescos piiiliidoR no palacio do 
Vaticano pelo famoìK) Hapfaael de (iibìuo, nonbecidos 
; vulgarmeiite pela deiioniinayào de ramaras ou (fole- 
ri-is (le lla| ImcI . 

w auciur d'este enipreboudioieoto acba-sc em Lin- 
l oa. É o cavullieiro Rriignóli, artista ramano, queveitt 
a Hespatiba e fHirUigal recollier aaaignalaras para cala 
oltra, e par» outra ma o tilnk) de Hìsforio da pUihirti 

tii<t,!, o iiriiii iìiio iìu st-ruìii xiii nir aii .s» i f/Zo NVi, a 
qui»! 1 i;iii|.ivli<'uilt'ra lòD estain|>as de folio maximo, 
i-e[ir(Hiuzìndo |m-Io burìi 90 quadro» doa graodea niea- 
(rvs que lloreceram n'essetì quntro aeeuJos, ^ 

As galfriaa de iUpliael cuinpriem-ae de 38 e«iam> 
pas, 3j das quaes iciào (>tì rfniimctni^ e rnnio de Inr- 
gurn, e as tres quc n'^irc.-valaiu y Oi.\pitia^tio <lu òanlo 
San amento, a Esrholn de Atheiias e a Batalha ile 
ùmslantino, 82 ceiitimetros. (jsda eslampa »^ acoin- 
paiiliada do texto eN|)lii-ativo em italiano, francete e 
bespanbol, re<ligido pelo profeasor GeiToti, director da 
btbliothera Corsini, em Roma, 

Hs dr-ì iili s SUI execotadoa por PaaqnaloQi e oti- 
troa artislas iiisigiies. 

A» graVnraa, feitas no esiìlo do aecvle xvi, fonim 
eoearregadas «la metbon» gravadorea de Boma e de 
ADemaiiba. 0 cavalbeiro BrugnAli pn>finriu o syiitema 
■ de Alberto Oureiro e Man-ns Aiitmiio ao ài tiial- 
mente se usa, porqut- rt produz coni mais tidelidade 0 
originai (m-gundo atlirma pelo ter ex|)efÌineolado), e 
aiém d'iaao é maid rapido e economico. 

Se aseim maior eatioMclo de?e ler està obra. 

A? pali rias de Ilafibael nnnca se reprotluzinim na 
sua tiitaliilaili': é agora a priineini M-t que se faz tao 
annjada (ciiiaiiva, para 0 que 0 sr. Rrugnóli alcan(:oii 
a necessaria concetuào, possue jà muitos descnbos con^ 
cluìdoe, e tambem alguipas gravuras. 

"Silfi tem rìvaes os frrscos de Raphael, do porten- 
toso genio da pintura moderna. Divulgal-os é um iin- 
fiairaM'l s('rvii.'o |irr:^lailii a- arlrs, i|U<- todos Oa qoe a* 
prezànios deveinos ugradeccr e uuxiiiar. 

I) nosso joriial. pela «M indole e pelo lau program'- 
ma. oAo ad feeteja e propaga tto boa nova, ma* re> 
commenda a «mpmn de eavaiheiro Brofodii a todo# 
08 que a podiTcm firun'^rer, tanto em l'nitiica! corno 
no Brasi I, com as suas asaigoaturas, cujas condi^ùe» 
se acbam jà pubUew MM froapaclw dìairilNildoi oKi- 
mameote. 

0 rapraaMlaiile do emprenrio en Llibon é 0 noawi 

lollaboridor e nmiptì, 0 sr. A. J. de Figuein''do, nja 
du Norte, n. lU, que jà tem em scu podor, pard mos- 
trar, alguDaaa aataaipas qoe blo de «olnr nat eoi* 

lectOes. 

Muitos esliibeledntenloe publicos assignaram jA parta 
està obra. Sua magestadc el-rei tomou seis exempla- 
res, e dignou-se acccilar urna dedicatoria, e el-n*! 
I). I'"('riiaiidij lyiialnu'iitt'. 

Ab beltss-artes, posto que nào teiibam entro nm 
niukoa imadoita, aetnpre foram prezadas em Porto- 
gai, e a nosM pngNMiaa cÌTÌlÌM(Ao ba do nos reinir 
aa eulpas qua MMi «'«ala «Mario, silta tulu». 
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IVOLVIMENTO DO FOGO POR 
DE ACI ÙKS MEaVMr.AS 



Preleuiiem quo loi \m urna acgiio mccauìca qoe O 
fo^ se produziu iirtilicialmeiile d superticìe da terra; 
foi /nccionaudo doìfl fragmentos de raad«ira nm con- 
tra 0 oatro quo Pmmefnra conseguili inflamiDai'OB. 

fi, nnn olTeilo, roiii o nome do pramoUha qoc cm 
divcrsiis liii^'uas ilo Origlile so (l<'-if{na 0 insirumeiito 
de quo so sorvoiii os solvaj'oiis |iiir:i iiccoiidor 0 luino. 
Seguiido aJguii^'crilioos, o nonio do pramanttia, uu 
proawtbra, aerìa aquelle pelo qual se designava o ho- 
OMm enrarrogado de accender o fogo. Soja corno for, 
0 pramaniba don selvagens tem reccbido nào poucas 
inodifiiai;óos. 

, Que todas a3 acyùes mecaniras, a fricgùn. o rhoque, 
>' cOUIpfiiMto, eli-., podem desonvolver calo: . i n mes- 
mo calor Mompaohado de luz, loùoi o sabetu. A^aiui, 
quando aenlUam frio, vulgar o e^rregarmon as mios 
para, ytov {imo da frii i,;">ii. dosonvolviTiiuis ralor. 0 
movimenlu rupidu o |iroloii;;ado das ru<las de urna car- 
mageta sobrc u seu oixo, jH>la grande fric^ta que se 
deMBVolve, produa maiio calor, que U fem pAde 
cfa^ar a hwèr apparecer fìiiaea». 

Osando a tiala lan^ada por urna t:ra;idi> itoca de 
fogo coni grande voiocidinlo onoonira uni .ilvo iniiilo 
resistente, jwr exomihn „ Dorala do nm navio, u sou 
moviueuto é repeniinanionio suiipeuro, man o calor 
dMeonilvido é «nonno, e vo ;e brllbar am riar&o. A 
forca que animava a baia inuaA>niioii->«e em calòrioo 
e em luz. 

Quando colli h ì'imìos uni hoi inln do isi a suhro a po- 
derneìra, e bateuiod isobru e!'(a coni o fusi! de a.^, 
o riioque arranca partieaJas do a{o, dt'senvolvendo-ae 
laolo eaJor, qua «sias pattictilaa ae iaHammain ft- 
dendo no ar, e as fiiiwafi, cafndo sobre a Ì8ca, com- 
ninnicani-ijio o fi>f.'o. Kra osle o modo de oblor luino 
antos da iiivi'iiiàn dos )ilni$phoros. Os palilos pbos- 
pborico:!, vuigartnonle dononiinudos phasphoroi, aào 
una paliios teuda ua extreuidade noia misiura for 
nada principalmente deaalitre, enxofre e plKwiphoro: 
p^lo ciioque. Oli frio^iìo, 0 |ilios|>liorn indarnma-sc e 
roinmuiiica o fogo à mistura oombuslivol que, iwr- 
lanlit, fai ilnioiilo ini oiideia o pau. (Juaudo em lo^ar 
do pau se euiprcga a cera, odo se mislura gpraloieule 
o enxolìre. È «ate o meio lioje mala osado para arti» 
ficialmente produsìr o fogo; vd-He que a ac^o que 
primeirameiite o ileiienTolve é uina at\ào metanica, o 
cboque uu friocào: e o que defioia a coolintka éaoM 
acvào cbiinirn, a contbuslau. 

Quando se comprìmem ob gazes ha grande doiicn- 
volvimento de caior; aaaim, iomaodo «ni cylindro de 
vidro bem eripenm, fecbado inferiormente, e munido 
de um pisiào: compiiniindo bru^i iimoiile o ar, o quo 
se conseguo fa^'ondo doseer rapidamente u pi^^lào, dea- 
envolre-f:o i iui > i r, que, se col(pcarmos na parte 
inferìor um bucado de iara, esla inlbaimarw-ba, e 
nrodutircaMM ataim o fogo por maio dn eomaranla. 
Tcm osto pM|ueao ipanfrifan o noom dn /Imi 4> ^ 
(fig. 17). 

Se no apparelho de qui' araliAmor^ do fallar intru- 
duzirmoe uni bocado de aloodào embebido em sul- 
pburcto de carbnneo, qnaodo u comprìaie o ar fi- 
zendo desc«r bnMCMDmta o piatto, obtea-a» um vivo 

dardo. 

Nas ac(^uos ciiiinioa^*. comò vimos, ba dosenvoivi- 
owoto de calor cm goral, e muitas vexcs desenvolvì- 
meato de calor e lus; mna na ac{ues cbiaricaa,^ ae 
dio Qoire daia on maìa eorpoa, tendo lofur aa m- 



tttde das 8ttrac0)es exercidas pelas 
claro que de taes attrac^Oes resultarlo cboqves que 
dar&o origein ao doscnvolvimenlo de calor o Inz; por 
tanto, p(Hlt!mo« dizer que ste sempre as ac£ues me- 
canieai que dao logar * pioAMClo aHifleiti do 
nas accoes chifflicaa, conq por esffiiipto*na eoauoi» 
tio, a ac^ao mecairioa do choqve ezeroe-se, porém a 
distancia:^ mais poqnonas, corno silo as distancias a 
que se acbaoi as moleculas dos corpos coire oe quaes 
se ptodns • reaeslo cUmiGa. 




Fijj. 1 7 — !■ usi! ile iir 

Os corpos solidos no c>lado de grande porosidade 
alis<irv(>m granilo i]ii.iti!Ìd;Nlo di' t-'iizi s: assim, o car- 
vào de buxo, por exeuiplo, absorve urna enorme por- 
yào de gas amooiaco. Da atirloglo nolecoiar enlre oe 
solidos e OS gazes resnilam necessariamente cboqnes, 
e, porianio, (feacnvolvimento de calor, que mnitas ve- 
/.OS pólle .sor acompanhado de luz; tal ó o raso da 
o.<(poi)Ja de platina, em que este metal se acba n'om 
e^iado de grande porosidade, e ipe tem a propriedada 
do absorrer o bvdra|{eóeo omd tal fom. qtw ae 
desenvolve mmto canr e Ina que o ha inOanimar. 
Ksta [.noirirdadc da es|)0(i]a do jilaiiiia foi iiliiisada 
n'unì poijtjono appareibo destinadu a produzir lume 
prompto, donoinloado AmÌI OH lampada do bjdioge- 
oeo (fig. 18). 




Kii?. 18 — I.nm[ki'i,i di» tiviin geiiiM) 

A lanipaila de bydroL'onoo ronslfi de um vaso fo- 
cliMiìi) V i oni urna oanipaiinla V. aiiorta inferior- 
mente, e dentro da qual se aobn suspeuso um 
quetio cylindro de zinco (Q). Dentro do 
eiiilo MBi acidiilnda pelo acido anipbiirieoì ei^ mì- 
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ilo, actuando »obre o zinro, faz despovolver o gaz 
liydrogpiieo, que vae para a jtarle siuperior da carn- 
pmiula, fazeiido descer o liquido que n'clla se acba, 
de moAo que o zinco deixa de (iierguHiar, parando, 
por con^oquencia, o desenvolvitnenlo do gaz. Abriiido 
a torncira {H,, |>ara o que se carrega u'uma aia- 
vanca (ri, o giiz .sae pelo orilicio (o/, e dirigìdo 
8obre uiua os|ioiija de platina niellida n'uin 8np|)orle 
melallico (P): da al»sor|»yiìo do gaz pela platina re- 
sulta deseiivolver-se fogo e iiiflamniar-so o gaz: e 
conio quando so apoia o dedo.sobre a alavanra ir), 
està, |K)r ineio de uns cngruziimentos, faz rlipgar o 
pavio <le unta |»><]uena lampada ao jacto do gaz in- 
flaminado, o pavio acreode-se. 

Deixando de carregar roni o dedo na alavanca ir], 
unia pequcna mola fnz voltar tudo i) primitiva posi- 
fiio, filando fecliada a toriicini. 

I/Ogo que 0 gaz hydrogenco sae, o liquido «ilie den- 
tro da ra(n|)anulu (C): e, molhando o zinco, de novo' 
0 acido sulpliurico reage sobre cste melai, dc:$envol- 
vcndo-se mai.s gaz hydrogeneo. 

Deve haviT cuidado ein iiAo deixar iiitrtHlnzir ar 
dentro da campanula, porque se ù mistuni de ar e 
hydrogeneo por araso se <-ominunicas«c a cbamina, 
haveria urna explosfio que 
fari» rebentar o apparelbo 
cm eslilha(,x)s, com risro 
das pessoa.s que se acbas- 
sem proximas. 



feixe luiiiino.so, csle soguìria a !«ua marcba rectilinea 
visivel pela illuniina^'ào da [toeira que cncontra no 
aeu Inijecto, e iria formar uma imagem luminona 
branca na parede fronteira. 0 (iriHma produz, i>ui!i, 
08 effcitoà ae refracgfto e dwomposi^Ao da luz. 

A natureza apresenta-iios frequeiile.s veze.>« no an-o- 
iris um bello especlro .solar: o grande symbolo da 
reroncilia^'ào de wus com o boniem. 



Srle nrru* riirnrin» rompiTm mlt pori irò 
Uur, lìmptr» no* trut mnlornii», ma* ilr irm anperto mniflfft, 
harrfe no» t>lhu$ ila Imv urna porla i/w rcu». 



ESPECTRO SOLAR 



Fig. t'J — DiiftiuipoiiKiìo (In lui 



A luz e 0 calorico, 
quando inarciiam n'unì 
nicio homogeneo, propa- 
gam-sc em linba recta: 
vé-se bem a dirccfAo re- 
elilinea dos feixes lumi- 
uosos, deixaiido entrar 
n'uma ca^ta escura 05 raios 
do sol a|>enas por um ori- 
ficio fello na porta de uma janella; os raioA de luz 
illuminara o pò que encontnim no seu trajerto, e que 
se acha suspcnso no ar, produzindo assiin uns rastos 
luminosos em que se vé ftorfeìtamente a direci-ào re- 
elilinea. 

A direccSo rectilinea da propagagao dos feixra lu- 
minosos e calorificos dcisa, porém, de se conser- 
var a mesma quando [ias.*am de um raeio para ou- 
tro de diversa dcnsidado ou composi(;&o: a.>i.sini, por 
exemplo, quando passam do ar para o vidro, ou do 
ar para a agua. eie, mudam de direccsìo; este des- 
vio na propagaij.'io dos feixe« luminosos ou calorificos 
cliania-.«e refntrriio. 

Os rjiios de luz branca do sol compOom-sc de raios 
de diverias córes. Os raios de luz diversamente córu- 
dos, quando pnssam de um para outro mcio, sofTrem 
dìITereules desvios; d'aquì resulta, portanto, a sua se- 
pani^&o: é o que se cliama derompnsirào da luz. 0 
feixe calorifiro solar tainbein se compOe de raios ca- 
lorificos de diversa.s qualidades. 

Fagamos passar um feixe miii delgado de luz branca 
do sol iS Si ilig. 19 1 através de um prisma de vi- 
dro (P) n'uma casa escura: os raios de diversas crt- 
res que comiióem a luz branca, soffrendo diversos des- 
vios, separam-se, e se os |irojectannos sobre um 
alvo (.\r, obteremos urna imagem luminosa compòsta 
de sete crtit's priiicipaes, na seguirne ordem : encar- 
nadOy laranjn, amarello. verde, asiU. anil. roxo. 

D'eslas rflres, a que apreseiila maior extensfto (■ o 
roxo, e menor a còr de iaraiija. osta imagem de 
sete cflreg que se cbama especlro soUir. 

be uau iulerpoicsscuios o prisma na passagem do 

LMm* — Tn^xi^H"* *> Cmu* Irmi» — rat 



Ì\ 0 arco-iris pnxluzido pela dei oinposigao e relle- 
xfto da luz do sol iias gola« de agua que, por w- 
casiào das cbuvatn, se acbam suspcnsas na almos- 
pbera. 

As diversas cAn*s do e.spe<-tro n&o tein todas as 
mesmas propriedades; assim, o maxinio \\oiWr lumi- 
noso existe nos raios aman-llos: a mais elevada tem- 
peratura no encariiado, e sobre tildi) no espa(.t> oliscuru 
que fica aiéni do eiicarnado^ que ^, por consequeiicìq, 
com|H>slo de raios calorilìcns obscuros. É no roxo que 
exisle o maior podiT chimico: silo os raios roxos que 
delerminam a combìna{:ao dos gazes oxNgeiieo e liy- 

drogeiieo com ex|dosào, a 
dos gazes cliioro e hydro- 
geiKHi, n enegrecimento do 
« hloreto de prala, etc. K 
(irla ari ào d'esles raios ro- 
xos que principalmente «e 
impressìonam as piacasre- 
veslidas de ctiloH'to ou dc 
iodureto de prata no da- 
gnerreolyiK) e photogra- 
[iliia: mas, ali^m dos raios 
ro.xos do es|)ectro, aìiida 
ba oulros raios invisiveis, 
que tamlieni possuem 
gniiide |K)der cbiniico. 
Il esjK'ctiT» apresenta eni 
. , loda a sua exlensfio uin 

eli) sol por iiHMii (le UHI pnsiim , , ■ . 

' ' grande numero .de raiasou 

linhas escuras: observnm-sc beni receiiendo n'uma 
casa e.*< ora um feixe de luz do sol |ior unia fenda 
multo esin'ila, e olliaiido pnra està fenda por um 
prisma a 3 ou 4 metrns de distaiicia, collocando as 
arestas do prisma parallelas <1 fenda. 

As raias principaes, conheridas com o nome de niias 
de Frafinhofer, por ser oste conslructor qoem (tela pri- 
nieira vez as observon e c-studon em IHI.t, eni Munìch, 
san designndas pelas leiras A it li C l) EhFG II: achan- 
do-se .4 no exiremo encariiado, a a um iado, B no 
meio, C entri' o encnrnado e laranja, I) na ci^r de ia- 
ranja, E no verde, F no azul, G no anil, // no roxo, 
b no vpi-de perto do azul. 

Véem-se bem as raias do espectro solar fazendo 
atravessar o feixe de luz do sol por uma lente con- 
vergente de vidro (LI antes de atravessar o prisma, e 
projeclando o esptn^tro n'um alvo. Reunindo os raio« 
das sete cdres do espectro solar, fórma-se a luz braiR'a. 

Para ver conio a reuniao das im|)ressOes das sete 
cAres do espectro produz a luz bniica, piiilain-se n'unì 
cimilo de cartfto as sete cflres, indo dn ceniro à cir- 
cunf<;renria. formaiulo uns quatro ou cinco esiMM tnos; 
dando um rapido movimento de rotacAo a este eìxo 
(mr meio de uinas mdas e urna manivella, os nossos 
olhos recebem quasi sininllnn»'amente ns impressùes 
das sete <*rtres, cuja reuniào fórma o Itranco; de modo 
que, se estào bem pintadas, v^-se durante o movi- 
mento 0 disco branco. 

As sete crtres do especlro dizem-se róres fimplrs, 
|)orque, fazendo passar os raios córados atrav(>8 de um 
prisma, a cór da luz fica a mesma. 

((>intinria> Fra^ciscu da Fummca Bickcviok». 
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Ainda ha pouco, o cstrangeiro que demandava Lis- 
boft era foniado a ler logo porUi« du capitul o car- 
tai qae damncUiva a nossa burbarìdade ein materìas 
de Hte, e que nos declarava iiidigiioi; d'else glorioso 

rado, que uioveu iiivpjas a tudas as iiagOes do glo- 
\iiida Im [iouco, iii'iilium t si i ijilor iiacioiial i^iode- 
ria fallar du edilicio de Santa Maria de ficiem, »eui 

3ue vicsée afoguear-lbe as facea um jualo «nomo 
e indìgDafi&o, vendo tanlaa e taes affronias coapidas 
na fronte veneranda do monumento erìgido em me- 
moria de um fiito celebre ua liì.storia dus \h>\uì lì- 
vilÌ!»adoi9, eni comiuemoratiiu do doscobhuieiilo da 
carreira da India. 
Uoie, felismeale, gracaa A patrìotica inicìativa de 

rhonwiii distincto peto laleaio e pehi persereranca 
Bcu csforyo, iiom os estrandos nus acoiniarào de 
barbarus ao filtrar no Tcjo, iwin os uacionaes se eu- 
\ ergo II bai-io, apoiitando-llii-rt para ainii'llo iiioiiumeiito 
artistico, onde esUko aymbolisada^ lodad aa glorias de 
Portngal no reinado de D. Manuel, o Venturcto. 

0 mosteim de Santa Maria de Belem, que a archi- 
lecttira f;olliifa, nus óous devaneios capriclioso?, tao 
siugularnienic adoruou; e que os mooges, uo scu fk'é- 
(«reio da arte, a depoia d'ellea os bomens que Ibes suc- 
cederam na adminiatncio do edificio, alteraram, ob- 
fltniram e emplaatraram com rìdiculos remendoe e 
miseraveis accresceotanientos; e«se typo formoso da 
alliaiiya de diverso» esliio.s an-hitirtoiiicos, adia -^e, 
tinaluienle, em via de restaurafiào completa, e dirigitia 
Cora acerto e intelligeDcia. 

Cabe to digno par do reino, 0 ff. Joe6 Nana Eu- 
genio de Atracida, ua sua giialidié» dt fomàor da 
t:a<a Pia, o titulo boorofio de reMmador do nomi- 
mento niauuelino. 

Desafogado-s d'està expansdo de alegria, depoia de 
taataa lastimai) uossaa, vendo allìm atieodido o me 
acmpre reput&mos urna verdadeira exìgenck do «• 
t oro nac ioiial, urna imperiosa prcs<TÌ[>^ao do lopar que 
|irotciidiinos occupar enti e as iia^ófs ciiltas; descar- 
iTfiados d'oste tributo d<-' gralidau a quciii a.s.siiu nos 
vae j^vraodo d'uquellc auligo de«doiro jpubJico, con- 
sagraireàMM aJgomas palavrat «o HMjgBMeo porlél que 
DOS su^riu e^tas consideracOes, è M repraaéa- 
lado nu p^fura da primcira pagiua. 

(Rollio OS nossos leilores salM in, pelo ijUf disscmo^ 
a pagina» 35 do voi. vii, nai^ ù e&ta a j)orta priuci- 
pal do sunipiuoM tempio de Santa Mane de Belem. 
Xpdavig, é a que o areni tecto mais eorifaecen e afor- 
inoseon. EsUl voliada para o sul, e abra-se em melo 
da parede do corpo da efjrcja, do lado da epistola. 

K foriiiado esle portai por um grande arco de volta 
iiitcira litui alto e largo, e curioi^mento lavrado com 
miudcia de iavores. Deutro d'elle formam-ae dota ar- 
eoe de ponto subido, ou ogivacs, tdomadoe com dnoo 
eetatnaa^ e dois quadro^f de haixo n^lt^vo, aitali de ou- 
lr08 vanados lavores. li ii'estcs dois an os (ine estao 
as porlas do temjtlo. Xo pilar que as divide, servindo 
de apoio aos dois arcos, avulta a ealatua do iu/autc 
D. llenrique, duque de Viieo, illtieire infciador dos 
descobrìmeotoe dèa poitogueiea. A estatua é mais pe- 
quena que o naturai; està collocada sobre urna co- 
luiiiiui ([Ile se encosta ao pilar, e faz-il]>' lìm el uni 
baldaquiuo rcodilbado. 0 principe esìÀ ve:>tido de ar- 
oei, grevae e cotas de aratu, qioiando e mio ^reita 
OS tapada. 

Oe arcoe onde ae almai aa daaa portaa, alo de volta 

adiatada, e moto maìa bai» que a ogiva doa ar- 
C08 superiores, sendo occopados os espagos intn-me- 
dios pclos dois quadros acima rcferidos, cujas Oguras 
em meio relévo representam lacUw do novo testameiito. 
A» qaMO eatatoas que ae Tdem bob ladoa dea por- 



ta», e mab otto que adomaai ea doia botar«oe qoe se 

erguem de um e outro lado do grande an o do por- 
tai, n-presentaui os doze apostoios. Todas vHho no 
mesmu nivcl, e s&o do mesmo tamanbo da do iufaute 
D. Uenrique. Como se vé oa d'eate pruicipe, aervera- 
Ibes de peanhas delgadai ooiamnaa com aena capiteis, 
ludo lavrado com divi-rsidade de desenlios, tendo cada 
urna por coLertura seu baldaquiuo, todo vasado em 
delicadas reiidas. 

Sobre o remale do arco prinripal do portico eleva- 
se magestosameiile urna grande eatataa da Vlfigem, 
coni a invoca^ao de Nosaa Senhora dos Reis, ou de 
Delem, quo é o orago do tempio. Estù desalTrunluda 
u imagem, poi.s que the fica nas uintas urna jaueila, 
formada por varius arcos de volta iuteira, com gra- 
ciosaa eflcuiptunia, abertoa do gRMao da parede. De- 
oonuD a jaueila duaa eaiaiaaa [ntyienaa, meitìdaa cai 
nicboe. 

Sobre a j:iriell:i levitnia-se e resalta da parede om 
grande e formoso baldaquiuo, que (az docel i imagem 
de Nosaa Senbora, iwttandff «m a ealatiia do ar^ 
cbaojo &. Miguel. 

Os dow bolaréoe qoe aoompanbam o portai aedmii 
a to<la a altura da facbada, excedeiido-a ató, pois 
que as pyramides ein que terminatn elevani-se muito 
aciiiia da renda de peilra iiue coroa o edificio. Posto 

3ue fossem coustruidos para robustecer aquella facba- 
a, por tal arte oa deooraa o arcfaitccto, que mais pa- 
reecni fabricados para ornamento da frontaria. Assim 
pois, além dos estatuas dos aposfolos, coni mais obra 
(i(^ es<:ul(jtura, rjiie llie aii: i iiaiii a |siile inferior, sào 
guurnecidos juuto da jaiiella de outrus doze estatuaa 
de sautos, de volto iiileiru, collocadas em duaa or> 
deoa, Bobre oeantaas de variado lavor e coberiaa pov 
biiDeadoa baratqitima. 

Aoe lados do portai estao duas esbeltas frestas ou 
Jaoellas, oruamentùìas com muita diversidade de sii- 
vados e bniteacoe. 

Aa eatatoas, aoalyaadaB cada uoia per ai, careoam 
de oorreecio uo dneobo, e de prinor oa esenlptara. 
Kntretaiito, considerudas no scu ronjuncto, corno de- 
corafào [irincipal do portico, dfio a esle muita ma- 
gestade, offerecendo à vista tiello e graiidioM) effeito; 
ao qual accresce ainda o aapecto venerando que Ibe 
provém da cdr toatada da pedra pelo embate de trea- 
seculo.s e meio. 

A nassa gravura, copiada de urna pliotograpliia, foi 
taiiibeni piiblirada iios joriiaes fniiu ezes i.e Tour du 
Monde e Mayasin FUtoresque. Imitando eetaa duas bel- 
las publica^Oes senti mos verdadeiro pralcr, pàto que 
vemos ]& OS jornaea eatrangeiroa tntarcm-noB com mais 
justi{*a, e occuparan-ae tu vei em quando, e dìgna- 
mente, com oa monumentos que nos fazeiu. Iionra. 



TBBHBSINHA 



Manuel Garrido dos Calveiros era um proviociano 
abastado, que motiva, para aa bandas da Ameixieira. 
Lembro-me de o ter conhecido quando ba dez annos 
eslive por aqnelles sitios. Era viuvo, e tinba um fi- 
llio, rapaz alTaveI e ale sjinpalliico, do vinte e seis 
aiinos, |iouco mais ou meuos, cujo maior ducilo era 
pensar que as horas d* fnqvàqa valiam inala que 
muitaa bocaa lidadas na eacriptoracao do lino UMa* 
tre. Tirando feto, Fedro era o que se coetama ehamar 
um bom rapa/. 

Succedeu que para urna casa mystica à da familia 
Calveiros foram passar o verAo de 1855 a viava e fi- 
Iba de um dos nossos militares, capiifto que fdra de 
I, mas que por deagra^a legira apenas, mor- 
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rfndo, tretentos rail réis de divida e uina espada eii- 
ffiTujada. Quanto à divida, rrdo que a melteram do 
nemo caiiio do àtimetOi corno recoohecidaiaeiUe ca 



• Como custodia em sacrario, 
('omo ìmngrm «nhrc allnr. • 

Com 0 correr àm tempos, e algumaa eventualtda- 
des de fortuna, a raralUa éo cqìlHMl ioi tornando o 
fokigo mm lufo. Goaio viim, oo «mo de 1865 ti* 
nha ido pMnr o verlo jun ■ kmSatìiàn. 

htn di' viiiìnbanta no namfni a colhér de mei ao 
{>('• du mosca. Basta um iiiunicnio para firmar a con- 
vivi-i)(-ia. Hoje ciuK-rvuin-sf-, iiinanlià indagam, depoin 
oomprijaeMlain-«e rota um sorrìso, no outro dia pas- 
•eiam junto», alaietudo «• tbte% i tagar^ice, doeaca 
osta de qne todo» odA pid«seiDM oo imimm, deade 
Eva para ca. 

Deu'aB 0 CMO tm » faiiitit GalvdiM « t do a- 

pitao. 

Pela Tresca da tarde saia a viuva a ptiBokr OOID « 
Qllia, a nMioina Tlierosiiiba, e iii^o lardava que o noflso 
Fedro IbM fodM' oa piugada, para andar, pouco de- 
pois, atrelado 6 re8peit9»>'el matma, na inaia aera- 

phica de lodas as ^nisaboriai?. 

Thcresa coniava vìnti' i' diji< anooa. Sa nfto era 
bella, DO aootido eatbetico da ralavra. tiiriia, tom- 
lado, Qin aito sci qué de alfnetivo, de bidnador, de 

indìzivcl rncanto. Olho? ncpro? e rn?2ado:i, rahrllos 
farloe, buca risultila, a face com a guavt' ^inìliéat. du 
marmore, o scio, tumido, cintura de vespa, m fio pc- 
quem, e o mais bem torneado de (odoe os bra(os. 

En dott por concluido o reirato; ae ha pomniura 
alfiuem que o Icnha por imperf<>ito, proriire rm qua!- 

3ucr romance o que mais Ibc convier, e tuiiit -a Liiniti 
e TluTcsiniia. 
Us uas&cios rcpetidos, a aOabilidade attencìim do 
mdneeDO, oa vamores que vosavam écerca (io<> gran<les 
haveres do pae, e, soore ludo, aqueUa liberdade glm- 
jilt ■^. ampia, liberdade livre, que oe ares do campo 
iitciain, iior ìishìiii dizcr, cm todop, ludo i>ln di'svanc- 
céra il uiuiioluiiia insipitia das |)alc9tra8 da tarde, dan- 
do-lbcs urna certa alacridadc jovial, urna certa ani- 
nafiio diauactiva, um certo desenfado gradoao — fw- 
monr, dina no meo caso Tbackeray. 

A mfte de Tberesinhn (• qiie ia perdendo ponro a 
|wiito a òUii reale7.a primiuvii. As atlenfùes dt- l'edio, 
' a? iiimias delicade/a<, (i> ditinbos, os sorrÌKOS, ludo 
ora eniao ynra a lilba. NAo que a respeitavd seabora 
tìvesfte nuirido a. Biìaiina idèa aCRrootosa para as ein- 
7as do canilào; mas, com certcza, feria-se na sua vai- 
dade muliierii, e media loda a profundcza do abysmo 
que cincoenla inverno* iln' liaviairi cavado em tomo, 
00, para uie uxureiMar em Jiugua^cm oue se enleoda, 
media a proiondeaa daa rugaa qat oa OBOoeiita aonoa 
1ÌM bavian eavado dbs facea. 

Oh! a Tsldade feminil ^ a peior de todas as vaì- 
dades! A lii'ilcza *' fiara a riuiIluT o sorilio il.^iraiìo, a 
illusSo ridente, 0 tillio querido da sua imagioagào. 
H\labiui>vu> diante d'aquelln senbora qoe passa; ga- 
bae-lba a lorinosura, ^bora dovìdoaa; o olhar, etti- 
bora tritrial; o porte, embora deeenfm^o; ebamae» 

llie bella, rm fini — alii tciides" o .■-orTi.-d do aiijn: rcii- 
surae-ihe a mi'imr iiu-orrcciàu d<; pt-riil, tiolae-ii)e a 
mais leve inanila na cjiidernie: acbae-lbc o pé es- 
palmado, a cabega desairosa, o corpo eem elegancia; 
efaamae-lba feia; «m lodo o eaao — abl feodes a pira 
da panthem. 

Pàris e o monte Ida dào leslimunbo de sobra. 

Ora islfi qiic ni cslabelefo conio regra provada, e 
qoe as kiioras devem achar de uxoa intuij^o axio- 
natica, foi talve2, em parte, para Fedro dw Calvei» 
rae motivo de dissabores futuros. 

Jà por mais de urna vez, cm cooversacfio intima 



om a filila, a viuva lirdia insislido iias iiicouvenicn- 
( las do ra<ani-.'iiio coni rapazes, cmbora fìlhos de Ito- 
nieus abustadus. Entrìoclicirava-se principalmente no 
proverbio 'gìiem amia com sapatos de defuncio..»» e 
deapedia d'abi as settas mais crvadaa, acMaa que a 
boa da Tbemtnba percct)ia que iam direitas a Fedro. 

So a mae fo^^^i- niiillier de Iciras, dir-se-hia que ti- 
nìm eàludado a:» Hub(ile%aé ùu i'Tusine de Molière; mas, 
segundo nos consta, a liagagem litterarìa da viuva re* 
diMia-ee a algonaa pagioaa do itoiario Perpetuo. 

—Tu paosat^ dtaia ella nma ooHe t Riha, aomodo 
voluptuosamenle urna enorme pitadn de mrio-pro??o. 
tu pensas que o teo namoin rmii Pcdro ha fio rcduiidur 
etn grande coisa;' iJoiii fuliiro iln' iiao vejo ea, que 
tcubo, por mioba des^fia, expcrieucia d'e^ias coisa» 
do noado. Ainda ae foaee o pae... esse sim, que é 
bomem assente e de poBBoa} oiaa o Albo... boaa bar' 
bas Ihe d^ni maio! 

Tberesinha torcia- se conli*arìada, replicava, o dia- 
logo asaumia propoFgùes araviaaimas, palavras sàu 
conio aa owijaa; mas, no firn de ludo, a màe Inter'' 
punba a.ain aiKtoridade» e a costrovenia imliaava 
do ehofre. 

No oiilm tlia, quando era sol poMo, salam ambas 
uo passi'io (la tarifa; v. PuiJro. apesar da frioja sorum- 
batica que ia descobrìndo na viuva, coittinoava » acttm- 
panliat-as corno ai4 adi, faaendo, comò ae eoatuma di- 
zer, a rista graesa. » 

Vmn vvT. de relanrc, o rom uni (om do voi mys- 
teiioso, TlKTc-inlia lii-sc ao iiiaticfliy <jue precisava 
failar-liie. A bora imlirinin era as onze da noite; o 
silìo, a axinlia^ pra que dizia a jaorlla do seo quarto. 

Fedro sobrènltoU'Be. Boa coisa, de certo, i»lo ibc 
adiviiibava o eoraffio. 

Kra a primeìra vox que poderisì fallar a sua nniada 
àqiiclla bora, n'aquelle logar *■ usiiiiiinilias. 'ui- 
ira qualquer csiremeceria de felicidadi'; fllr. poriJOi, 
peoiMido na scquidào da viuva, e no modo smgglar 
com quo a eotràmta Ibc fdra mareada, tn<mia... por 
qué, nem elle mesmo poderia dizel-o; trcmia vaga- 
mente |ii'!o scii riirior v ]ì<']n «rn fiili.irn. 

Ai Olila imita em ponto Fedro estava na azinliaga. 
Minulos depois abria-sc urna janeiia ao rez do cliSo, 
e orna m trèmula, mas eoDorosa, balboctava tPedro. • 

Era Tberesfaba. 

Isto piissava >e rni nù'f >fo A lua reinava esplendida, 
inondando de timi;i i lari larie loda a extensfio dos 
rampos; as arvores rniimn javam bmndatnenic, a vi- 
lagào tepida e embalsainsda «aspirava, corno um Ih'Ìjq, 
por enlre as rotseiras doa vallados. Ao longe sentia*sr 
0 ranger teirico da nora; sobre os olnieiros visinlios 
0 rouxinol solfava a espa<;os os seus trilos dpbciosos. 

A ssolidàn |iovoava se lia poesia da noiie, 

— Fedro, meu Fedro, mal snbes a que viesle. Lma 
desgraca lionivei, ob ! a maior de todas vae succeder-' 
Doa am hwve. Mo sei comò t'o diga... aio posso... 
mas tu bem vés eoono cu eboro, 4'edro. 

— Ma<, |.or Deus, coola-aie, expUea*iiie, o qua heo< 
ve?... lua màe!... 

— Sim, raii^ba mfle qacr que eu té ddxe, que en 
te esqucfa para sempre, que eu... 

— R>r <nM? Nio sab» ella corno en tc'amo^ Pen- 
'^nr't aenso que r?ic amor é uni ea|,rirfiri. urna 
irac-yjio dti alpniis dias? Obi ili^'-Uii!, di/u'-llic ludo... 
cu Ib'o din'i, i n luesmo... boje, sim, Iwje; mas itfio 
me (ailcs coi deix.ar-te, que mo cspeda^as o cora(&o, 
filfaa. 

A lua balia eniào de rliapa solne os dois amante^. 

Tiiiham as mSos ontn hnadiis. <is peilos olTeganle.^. 
e os oliian-s filo-;, ciavados. al'sortos l'iii mutua COU- 
icmpla^fio, devorando-sc um ao oulro, perdidos n'a- 
quelle abjsmo de indcGuito mysterio que se chama 
exiasc — 0 onl*?vo de duas almas que sobem a Deoa 
oa mcsma aspira^&o suprema. 
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Oh! qiiotn nodcria quebrar-llir? aqueile myslieo ar- ) 
rebalanx'iito;'' (}nvm viria prccipitai-os d'aquelli' eoo 
•berlo e radioso nas nrofuadexas du rcalidadc itiun- 
dant 0 «emmiilc? l'or que n&o morrcram cutdo? 
comò pergunta Byrun. Tinham ?ivido seculos n'aquelle 
mompDlo; as honu por vir lliM podcriam traxer 
desespcros e angustia». 

Àculmado o transporte, Tbcrcsinha, coin a rot cor- 
taàa de solu^os, disse finalmeate ao mancebo: 

— 'Oore, Fedro; ievd«r>te-lwi todo; o aegrcdo é 
ìnpoHiTd. Tea ]we... nlo ealiciMsvT «wuta; leu 
pae veiu liontom a nossn rasa. Pasmei da visita, iriu!* 
nSo me sobrtwili-i cuni ella. Relava tfto lonee de ludo ! 
P&diu a minha ni&e para iiic fallar couruioncialmoiitr; 
bonu depois aaiu. Ao despedir-ae aucrtou me muiio e 
motto a ndu», e olbod-nie de moao qoe ea... senti 
córarcni-sc-mt« a? facps. apfsar d'elln s<t teu pae. Nfto 
chores, Fedro; a Providdiria iiao nos ha de desam- 
parar. Ooje minha nifie dissc-iiic: •Thcrt'sa, o sr. i^il- 
veiro» veiu bontem pedir-me a tua mào. Àdmira«-tc(' 
PaoMi talvet que devetia galantoor-te corno o 6lbq? 
Enganaa^e. Gonhece-le, sympathisou comtigo, julga-te 
capaz de sere» sua muUier, e veiu perguntar-me o 
quo cu pensava. Nuda innìs Tiatural; annui prompta- 
mentc. Elle é ura bomcm do bcm, e de immensu« 
teres; convem-tc corno ncnbum outro.* Depois accrcs- 
centou: «Oliaiito a Fedro, nSo digo que seja inau ra- 
paz; eetou menno que possue grandcs qualidadcs; 
mas por em quanto iiada tera de spu, nada póde', e 
mniio meno» agora, que nho deve esecrar do pae 
consentimento neiii protcc^do algoma. B preciao que 
poflbas termo a easaa jiaiaoeioea.» 

— E tu penna... 

— Fu penso cm le amar «cmprc, mru Porlm: mas 
0 qiu' me alQigc, o que me atonnenta, é a id«}a que 
teli pae, teu pae se ha de oppor a tudo, irritar-se com- 
tigo, repellir-te... Nio comprehendes, Fedro, o que ba 
de borroroso em tudo isio? 

— Sim, comprehendo, balboctoo elle l<«taiiiente, 
comò qucm principiala a coordenar os pensamenlos; 
siin, coiiiprelii'iKin. Anirdei aifora do ielliarp) liitrrl- 
Tel, e siiito (k!Spcnhar-mc ua voragcm. fc impuséivcl, 
diz-tn'u a ( oTisciencia, é impoe^vd superar rate obsta- 
colo. OJba, Ibeieaa, a Joa que akUii ae eaooDde por 
detrai d'aqndiai roontanbaf é a nnag«in da ninba 
cxistencia. Ha pouras Iioras hrilhantr, ri?oiiJia, chch 
de esplendores, ren ada de nina aurèola divina; ai,'ora 
triste, triste, perdemio-se na esr uridao ceriada. Sa- 

ties tu o que La de mais iolerual ao muodo? È a 
tlbYci do conM fto. É tel-o «enlido batcr oootra ontro, 

viver dentro de outro; 6 tel o rostnmado a e?la nnifio 
celeste, a este consorcio niysterioso: é tel o deixaiio 
pliaiitasiar o mais encaiitador do todos futurtìs, para ■ 
uffl dia Ibe dizer: esquect-te ou morre. E o coragào 
nlo ae eaqpieoe, poiqae a saudiule é o fMnw senti- 
mento que expira em dós. Sim, Tlieresa; agora é que 
co comprehendo o qlie ha de borroroso cm ludo isto ! 

As lagrimas corriam erri hagas pelas faees dos in- 
felizes, OS labios tremiam-lle-s convulsameiile, a rt^s- 
pira(&o era oppressa, o estreniecimentp nervoso. De- 
via de Ber aedonlia a inda d'aqueUe» doia ospiritos. 

«> Adeoa,* Thervaa, ma mnroo iliudinente Fedro, mas 
ani voz tao sumida mmn a de uni inoribundo; adcus! 

— Vacs-te?... mas di«e, óht, o que deverei fazer? 

— Dir-l'o-hei àmanbA; descanga em niìm. 
Depois ouvin-sc um longo e intermiDavel adeus cor- 

tado és auspìroe, e ero s^nida oe paraos de Podro, 
que ntravossava a azinlirifja. 

(I polire uìot-Q achavu-se, jwis, ua pnsieao terriLi- 
lissitiia de Cleante: Arpagon eoaiuorAni-se de Marian- 
na. 0 dia que se seguiu a este colloquio lameoloso 
foi para os dois amantes o maìa tatua da todoa oa 
dias. Era necessario resolver de prompto aigaiiia coi* 
sa. Como? Ahi balia a difDculdauc. 



) Fela sua parte. Fedro pensava. em (M)nfessarao pae 
lodo 0 scu amor, dig.suaJil-o do proposito de esposar 
Tberetiaba, moatrar-lbe o horror da existetioia q«te o 
«gufllavia, ae poraoMa tivcsse da abaodonar pan 
aaman aa anaa eaparaocaa futoraa. 

Ina corno reeelìttia o pae «ita confideodaf Tari» 
a abnegaf&o precisa para sacriticar os seus desejos à 
felicidade de seu filbo? Era por isto mie Fedro vacil- 
lava. Coobecia dema&iadamente aquelle caracter para 
0 julgar capax do budìoio aaciiflcio. Obi maa era W- 
roroso, mil veaea hommao o iwiMineiMo deqm aan 
pae, elle mesmo, havia de dii55ipar, desfazer, annul- 
lar OS sotiLos queridos da sua iiiiagina^fto. Se fosso 
oulro, embora; — o sangue iiao se angustiarla com 
isso; mas o pae... corno està palavra ibe queimava 
OS labios, corno està idèa Ibe dilacerava o oonflel 
N'essa tarde, em vez de sair corno costumava, Fe- 
dro flcou recolhido no seu quarto. Tinba-se, em flm, 
revestido de coragem; qneria disputar a m&o de Tbe- 
resinba. A lucta era desé^gual; o peqaeaioo David via- 
se a bracos com GoUalh. Beciuial'«^ o Mfaito dl- 
vinor QiMOi aabe! 

Ploctnava-tbe no espirilo vta torbiltiio d« idiai; 
a monicntos, a esperan^a levanlava-se-lhc do Intimo 
il'tiltiiu, 08 anjos povoavam-llie de novo o universo 
que elle phaniasiàra; de sorria llie a beraavenla- 
ranfia. De rapente evaporava-ae-lbe tudo; abria^lfae 
ante oa olhoa un intono de atribolacfiea maldHaa. 0 
futuro, com lodo o seu lugubre cortejo de angustìas 
e de saudades. erfraia-sc de pé, phantagtico e terri- 
vel, deseiimlando o seu enorme sudario. Theresinba 
reciioava a fronte no bombro de seu pae, elle afaga- 
va-a, depoDba-lbe vm beUo na ftue; depois... depoia, 
urna nuvem de sanpe toldava os olbo> do ilespr:j5a- 
do, e elle nao via, oh! nSo podia ver mais uada! 

Passou a$sim duas boras; ao cabo d'ellaa lenmtmt* 
se e dirigiu-se ao apoeento de seu pae. 

la livido; oa olhoa, torvos e desgarrados, cspraia' 
varo-ae-lbe vagamente em roda, corno os de um loa* 
co; OS cabelkM ondeavam-lbe em desaHnho; o pasm 
era incerto, a respirafflo alterosa; sentiam-se-lnc os 
làtejos do cora^ao. Que admira? Tinba-lbc bastado um 
momento para devorar tudo o que ha de amargo na 
exiateneia, a para aliogar o iotimo pjnto oaa lafflimaa 
silendoaaa do deaaleoto. Que mai» Iba podariatrawar 
ninda nos laMos? Caminbou. A coragem ^BlW'lbedn 
desgru^a; os iiifelizes o&o temeoi. 
(OwlIiHia) B. A.'Via«&. 



BAKHOS DAS TAIPAS 

0 nesso paiz, pragas l'i Provideneia, estiì finalmcirtft 
cntrado em Aia de processo. Fodémos responder trium* 
phaniemente aoe mata incredoloa pearimistas, apoa< 
tando para importantissimos mcibnramentos fciioa n'eap 
tes ultimoa ooze annos, e taes quu promettem com 
seguranga, em pniximo futuro, urna transformag.'io 
completa o feliz em todas as condi^Oes da nossa vida 
social. 

Todavia, ainda ba ramoa do aervioo pnblioo que re- 
velam o triste eatado de Incnria e dealeixo a qbe nos 

Ifvnram uina lontra radoia de infortunio?, o a? conse- 
queuciaò iiievitaveis diis liiclas da liherdade. Hs ba- 
nbos thcrmaes que se v('nii jH»r lodo o reino, (>\ce- 
ptiiaudo apenas os das Caldai da Kaiuba, dAo solemne 
tesiimunho nAo só do noaao atraao, maa tambem, c 
ainda peior, da n'iuclanria rom qur vamof; mareliaudo 
no raniinlio triltiado jiclas luiróes mais adianladas. 

Iloje que em loda a Kunipa se euida desveladauieiile 
do aproveìtameoto daa agtias minerues, eiigindo-ae 
n'esses logarea eaptandidoa eatabelecimentos, ondo a« 
encooin lodo o nenaro de oommodìdadea; boye qoe «e 
Bttéodem e apndam aaaea mananciaes comò verdadeira 
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riotipza que é, iiSo sómente pelo interesse da Mude 
puolica, mas lambem corno elemento de prosperidade 
para as povoa^Oes que tem a fortuna de os possuir 
no seu scio, ou junto de seus'maros; qne idèa farfto 
de nó8 08 estrangciros que visitarem ós banhos das 
caldas das Taipas, de Vizella, do ficrez e tanlos ou- 
tros com qne a natureza prodigamcnte no« dotou? 

É incrivel, realmente, que em um paii, onde jà se 
tem gastado tantoa milhares de conto» de réis ero es- 
trada» e caminhos de ferro, estejam ainda perdidas e 
quasi inutcis tantas diveraidades de fontes medicinaes, 
e em tal cstado de abandono ou desalinho os proprios 
banhos thermaes quo atlrahem maior concurreocia. 

Fax pena, e deve-nos causar vergonha, ver as ex- 



celleotes caldas do Gcrez quasi nas mesmas circun- 
stancias em que a rainha D. Lconor encontrou, no se- 
colo XT, indo de passagem, os banhos thermaes, que, 
depois de bcneficiados por està soberana, recebcram 
0 nome de Caldas da Rainba. 

É urna lastima ver os banhos das caldas de Vitella, 
tao preciosos por se acbar n'elles loda a variedade de 
temperatura desde a agua tepida até k quasi fervente, 
mettidos em pobres e estreitos casebres, espalhados 
no valle e no recosto do nrante, sem cspccie alguma 
de commodidade para os enfermos, sem o necessario 
resguardo contra oe rìgorcs do tempo, e ató sem o 
aceto indispensavel. 

E que dircmos das caldas das Taipas? 0 seu esta- 




EdiCdo doa Ixinho* das caldai du Taipas 



belecimento de banhos é extremamente mesqainbo, 
porém, se com^rarmos o edificio com o das caldas 
do Gerex e de Vmclla, fiodenwos, era boa consciencia, 
dar-llie o epitheto de sutnptuoso. 

HaverA um anuo projectou-sc a organisa^&o de uma 
companhia para fundar em Yìzella um estabclecimcnto 
de banhos, com todas as condi^Oes que a sciencia e 
OS pro^ressos da civilisacSo exigem; e corno se isto 
fosse aitida itequeiia en)prP7.a, perteiidia-se rommellcr 
à mesma companhia o cnrargo de traiisfonnar aquclla 
n)ode«ta povoai^àozinba em uma espleudida estat-ào de 
banhos, coro bellos passcios ajardinados, com boas 
bospedarìas e casas de divertimcntos publicos, comò 
se vd em Pranza, na Allemanha, e em outras na^Oes 
que marcham na vaiiguarda da civilisat&o. 

Ninguem deixaré, certamente, de applaudir a lem- 
branca e de sympnthisar com a id^a; ponìm o commet- 
timento é tfto grande, e o nosso estado ainda t6o in- 
ca|>az de corresponder aos sacrificios de similhante 
emprera com a recompt'nsa que toilo o esforyo requer, 
, que ficnromos sem o maximo meiltoramcnlo por im- 
pralicavvl, ou multo diliìcil; c sem o beneficio exe- 



qoivel por aspirarmos logo e unicamente à somma 
pcrfcicflo. 

Pois devia-se fazer algama coisa, embora modesta; 
e podìa-se levar a cabo sem mui avultado dispendio. 
Se n&o baveria concurreocia para sustcntar uma esta- 
sio de banhos de prìmeira ordem, a -qne ha annual- 
mente é de certo bastante para offerecer um lucro 
razoavei & companhia ou individuo que fundasse nas 
cnldas de Vizella e das Taifuis um estabelecimento de 
banhos, sem luxo, mas ricos do accio e coinmodida- 
des. A situag&o das duas caldas 6 de per si tuo for- 
mosa, que pouco dinheiro e pouca arte sfto pn^isos 
para fazer verdadeiraniente encantadorcs aquelics lo- 
gares. 

A aldoia de Santo Antonio das Taipas, ou Caldelas, 
nome por que tamhem é conhecida, està situada entre 
Hraga e Guimarùos, junto às raargens do rio Ave. Edi- 
ficada de uro e outro lado da estrada que une aquellas 
duas cidadcs, acba-se por tal modo toldada pela cópa 
frondosa do arvoredo secniar que assembra, nSo só- 
mente a fiovoa^iio, mas tumbem as sua!» visiiihaiifas, 
que cslù perfeilamente occulta debaixo d'aquelle manto 
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de verdura. Quem procurar deseobril-a das cflaioencias 

3ue a (lomìiinm, linda mais vé qua uni bo«(^e espei^M^ 
0 carvaibos e caauabeiroa, Gobriado plaiiicie^i e col- 
Unas até vir eapellnr^ OM pniiasimaa aguns du Ave. 

Sete rio oOoren « auto nriadoe upecioa em lodo 
0 fea cano atnrriSa da bella fanorlocia do Minbo. Ora 
se pref^ipita de roclia cm roolia, c otilro volumosos 
|H'iieiloH qui! Ilio aperlaiii a l'urrenlt' i; Ihe ih-bi-uain 
a» murgcns crmas de arvorcdo; ora corre inaiiiumieiile 
em ampio àlveo, A aomlira de arvores aouoeas, e pelo 
meio de pradoa aeoqira nrd^antea. Ao paeaar pelas 
caldas dea Taipns bnnha a mais linda *■ ainriia paì^a- 
geni que OS ollios [ludem appctiTcr para nili^o da 
alma. Fazem cercadura aos i ampos loiigas lìloiras de 
carvallioe e caetaobeiros engriiialdados de vides. Ur- 
iaiD 0 rio Dio aioqtles renqnes de arrorea, ma sim 
deoaaa floresUM, qoe em alouns loffares crusam a ra- 
magera com a do arvorcdo d'ali^m. Vpsipiti-M? as mar- 
gens dr tanta divcr.-iidiiiji' dr [ihintns minio<ns, (pir 
pareeeni formar um luujjo tapcle, onde o artilice eni- 
peiiliou 0 scu talenlo, oompoaio wa qtadio ben com- 
bioado de lodoa oe ▼ordorea ano a urtuen cria. Do 
melo d'eala riea Ve^tugito soomaem mui lindaa es- 
pecUs de (inhens, «imiiliando vellndo. [etn^ e outras 
piaiitas cryptogamicas recortadas ( (itiio iji iiiradas ren- 
da»; a digitalh, de [torte gaiitoso, folliageni [Kunposa, 
e l>eUaa florea parpuriuas; as vitdetas que, apeear de 
ae eaeoinlemn modeatas por cntre a» grami ncas, de- 
nunriani se pelo «nave aroma de snas flores; o lupulo, 
a fura, diversijs roiwoltm e outras niuilas phintas 
trepaileiras, qiie se eiilagam com as arvores, |ien- 
deiidu-llic^ ào» raroos cm graciosos fetitOes ate vircm 
beijar a corrente Aigitiva. K o Ave, encheodo lodo o 
aeu ieUo, até na e»(a0o calinosa, rem (do grosso vo- 
larne de agua, que consenliria graiules barcos se os 
agudi's, de longe em loiifje, Hies iiSo vcdasscin a pas- 
safiein; o Ave, oodo ae reirata toda essa paitageni tào 
rimde, e de contlono attfoMla pdas ntlodiaa de in- 
numeravcie paasaroa multieorca, que poToam «nielles 
bo^ques, pelas caotigas dos camponeses que caltivam 
OS prados visinlios; o Ave Imo pittoresco, t.ìo poetico, 
tao formoso, ora corre placidaiiicnle e com magcàtade, 
comò quem se ensoberheee da sua formosnra; ora se 
debruca, saltando arrogante e espumoao aobre as mu- 
ralbas doa acodea. 

R no meio de tod^s es«as hellezas iinturaes ergue- 
se, oltra dos homens, o pohre e mesquiiiho edilicio 
dos linnhos tliermaes, tal qual S4- vi^ em anosaagra- 
vura, copiada de urna* pliotograpbial 

L as Viumm B««aaa*. 



CANDllXt LUSITANO 

(padre PHANCtSCO JOSÉ FREIBB) 

m 

Dctcrminado a refugiar-se no eiiceno do claustro, 
corno em poiio seguro oootra as alteroativas mais ou 
DMooa tempcstnosas da rida mimdaoa, Freire esco* 
Ibeu de preferencia para seu ahrign a congregagao do 
Oratorio de S. Hilippe Ncry, por mais conforme à sua 
indole e lial)itus estudiosos. 

Entre taoU» e l&u variados institutos religiosos que 
em PoiMgal fidatiam, aduuttidos e naaiooamadoa em 
diversos tempos pela piedade de nossos anlcftassa- 
dos, aquclla corporafào toriiAra-«e duplamente respci- 
tavi l pela gravidade e composlura de scus memliros, 
e por sua fervorosa applicaj^o às scicucias e Ictras. 
Regular até certo poolo, estava, couitudo, mà liMge de 
dizer-se monastira na verdadtdra e rigoiraaft ieee|ifilo 
do termo; pois que ucm rcquofa fotoi Mieiiuieay nem 



impuoba obrìga^Oes perpetua». Era livre pelos està- 
tutos aos que n'ella entravam despedir-se a lodo o 
momento, para voltarem & classe de sacerdotes secu- 
larea, qoando assiai Ihes apmia. N&o baviam Bda* 
ter pam ìmo oiUra formaiidade qua a da dcisar pan* 
dorada no respectìTo nibìcvlo (nome qoa davam aot 
seus apnseutos' a nnijieta ipie os distiiipuiM dos sim- 
>les <derif;(i«. 'i'ransplanlada para Lislioa i ni 1GG8 pe- 
as ollìcau-s diligencias do virtuoeo avariano padre Dar- 
tbolomeu do (iueotal, eateodeodo-ae depois ao Porto, 
Braga e a oniraa terraa do rrirn, onde a codIv 
sete casas, a con;.'rfL*iii;riiì do finilurio veiu a- ser ern 
1834 eiivolvida na |<iii-i ri|M, ao (ji ial das (iidcns reli- 
giosas, deixando de sì ìlliisire memoria, e iius tial»,!- 
ìbos de seus beocmerilos tilhos materia para Itoorosa 
commamorafilo em diveraos capitulos, aos qaeae pn»- 
pozercm escn*vpr a nossa bistoria litieraria. 

Veslindo, pois, a roupeta doa congregados em 23 
de Janeiro de 1752 (data verificada por documento 
aullientico que temos presente), Freire largou o seu 
appellido de familia para ser d'abi em diante conile* 
ciao e tratado aimplesmeoie pelo nome de oadre Frao* 
cìsco loié. Como demonatra^ de bmniraade, comì- 
guada om rrgra inaltcnivc! nos estatutos, e a exemplo 
de outras corpora^ixs ndigiosas, a congn-gafiio nào 
eonsentia qne hcus lillios ajuiitassem ao nome proprio 
du baplisoio mais que um só aobreuome ou appcllHio. 

Botréra elle por eate tempo no aeu trigesimo ter* 
ceiro anno. De qnalquer natureza ou irnividade que 
fossem OS dissalxjres ou dcsgostos, que paret e liaverem 
incilado a sua vocn^ào claustral, afìgura-se-nos que 
passare au novo estudo residuto a \}òr termo a qual* 
qner publicay^o lìtteraria: nàu querendo seqiier dar 
A lus 0 Mundaiw enganado e deseiujanado, que corno 
preludio de sua niudanca de vida e entrada na con- 
gregjiCùo escreyt'ra em 1751 em dois volumi -^, e rnjo 
originai se cxinserva aiuda agora inèdito na biblioibeca 
cborensc^ E caie prapoaitò, se o foi, airiiaistlu n'elle 
por duco OH sda annoa, durante os qiMKa olo impri* 
mia ed sa alguma: com quanto seja costoao de crer 
que a provada actìvidadc <lo seu espirilo ae OOOCer- 
vasse ociosa em Ifto largo |)eri()d(>. 

Organisava-se eiilretaiito no anno d('#(756, pelos es- 
forsos reuaidos de Antonio Dinis da Cruz, Manuel Ni* 
colan BeleTes Negrio e Thcotonio Cornea de (^r?albo 
l'mancebos esludiosos, qne de [Kiuco tempo linhnni ter- 
minado em (;(»im|pra o rurso juridico , a celebre associa- 
i;ao litti laria qne, -.ni» a deuoniinat,;iu de Amuliti Ulyx- 
siponense, tanfo e tao nodcrosameule concorreu para a 
restauratfio das boas-leiras em Portogal, abraogendo 
oto só a reforma da poesia portugueza, mas tambem 
a da eloqueneia e da linguagem patria Por convite 
e escolha dos fuiidadores, a ella se aggre^'ararn suc- 
oassivamcutc ^approvados em escrutiuio secreto e por 
votane ananinae), «e mio todos, a melbor parto doa 
bona engnboa qw entAo floreciam oa corte *. 

Pof-noa impossivei averigoar ae barena da parte 
dos fundadore* jiara coni o iiadre Fram i.-eo Jost^ re- 
la^'ues aniicipadas de amiicaue ou Irato pessoal. que 
determiuassein a sua adiiiis^o; ou se està proveiu 
simplesroente do bom credilo e reputag&o que Ibe le- 
riam grangeado auaa prodtie{Oea antarioiaa..O qoe 

' \'('jii-s<' n .Vrvuri'i ft.> rr •> rtUtt i lri im: i\tn dn AttUdto ilr 1 1'' 
Una, imr V. M. Tni{i»Ni, loaertit m% Mimoria* da Afdtmia Hfal 
dot òcirnria*, L vi. p. 11, DM. 67 d aaniiiilM. U>c«tntuU»il'v«U 
sorimlnde (plnlmrndM por Oinic. • niHHinuim Tin <>iin inlfpm ■« 
calK» de SMft'nIn e qiiniro niin<M) iKxiflii Icr-si" no Jtrmni rir Cairn- 
hra. II. i.iiiviii, |i. Il, ilt! 11.11.'. 1.11 .1 liti <\<iii|'rili(>iiili'iiil>i nin 
(irooniin c vinte cnpitiiiii«. liukin) ell(« de 33 il<< ««umilim de t7&6, 
posto qua a Aiydto aé vhM> a ym ti al f m ét fln tU ww i n iai est» 
br.-imio n mm pnmem cuoniueiK imMii», sn It da JsllioaoaiHia 
sifiinUv 

> 0 cuin menta rio a cmU^ (lasso M<ria lonpi, e por nf^rm nllieio do 
nuitso intento. Cnlio-IIic li>ni« jiMpriu lij^nrinn nnicstiiiloliUInriCM- 
litterario ile niaiur foliyi. i|ue rnipruhpndvnuM iln-mi du in»i^nr> 
Fmnciiwn Manuel do NaiìcinieiiU), siiperiur iiooonoeito da* enteiHlì- 
dusn ludo» o« poeto «nuitconUwiHKiraimia; tratiallioquaaiDda virà 
A lui, se aa diennaiamlas aos tamlHnin Unl-e mb dia *— 
4 rOeaMiiqiiaaa 
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n&o padcce dAvida é quc elle, Gw^ t Quita fonin 
dos primein» a sereni ÌDscri|)i08 no calalo^ dos so- 
rioft, e qae a sua entrada trouxe à Arcadia um ool- 
li'gu illuHtrado e laborioso, nào menu^i (|ui> um amigo 
sincero e prestadio. 0 nome de «Caudido Lusitano*, 
OOn qiM nlram d'ulii e tu diante rubrìcados lodos o» 
m» menfUm, e que Uko ben tpnilniva A ctndura de 
wem alma e ft sìngeleza da «n indole, vMo fóra, po- 
r^m, tornado no baptismo poeCico da Arcadiu, corno 
a vulgar Ofiinifto irreflectidameute supfiOe: coni esso 
pseudonimo bavia ellu j& publicado annos aiitt s no 
de 1751) o opuscuto qu« dm & lui aob o Ululo de 
Hhtttnifi» mika d Carla 4$ um PMMcgo d$ Bei- 
panha, em que levàra ?na modestin c sinrcriiladt' ao 
ponto de censurar eui si liroprio as aijudt'/as, e oulnis 
pucriliiladcs e brincos do l'siilo, oom que, oni annos 
pa'coces, uiaa ou oulm voz ao« wiu escriptos pagàra 
tributo ao gosto eiiragado do tempo. 

Bni|K>nbuudo-8e dev^^ras em que os trabalbos dn Àr< 
cadia correspondesaem dignaraente ao programma da 
sua crea^fto, Freire tomou n'elics parte coiijtaiili' e 
activiatioia, dcdicando-lhes todo o cabcdai e foryas da 
pr^IMria intt-lligencia. K» vicisisitudes por que passou 
•qiwlJft aMdagfto, nrodiiiidaa, aMn de otilns cau- 
«H, pHo «spirilo de nvitidade e pela* difergeodi» que 

Stara Iitfjo se iiKiiiircstnraui cntrc alguns socìos, nào 
oram cupa^es de aitikiM a pem'Veranga do, Freire, 
oem obstaram a que^o sou caracter dcixas«c de ser 
de todos bemquisto, o geraioteate respeitado. 0 prò* 
prio Gar^o, qoc aigtias laxavam de eapirito caoMleo 
e critico ca[>ri( hfiso, sempre dispo.-to para n censura, e 
fromplo a rxcogilar dcfeitos iias ccjiii[K)sii;ùcd aiUeias, 
roii>crvou iiiaitcravelmt'iiti' [lara < oiii l'Ilc OS sentimcn- 
tos da mais Onne e sympatliicu auizade. 0 mesmo se 
pdde diser de Quiia, ngueìredo, Pedegachc e outros, 
4]ue em suus obi-ad nos deixaramdaro teatimuolio da 
estimagAo em que o tinham. 

«ioni ni7:a<) duvidar-sc-bia, ou talvc/. parecéra inerì- 
v«l, m uào estivessem palenles as [.lova?, e ao al- 
canee de todos, que o periodo de di zesi is aimus que 
Fràra soteeriTeo i inaugurac&o da Arcadia, fosse suf- 
fici«nte pan a CO(Kcp<^o, elaboragào e aporfui^ameolo 
d<! tal muitipliridade de l'^i iiiiios, conio os iiue ii'csle 
intervallo sairam de éuu fecuiida pcuiiu. Nàu quereudo 
tornar este artigo mais prolìxo com a enumerando de 
todoé, conteoUr-DOS-bemos de faier a indicaj^o ou 
reseniM «aceraia aeqoer dee naie notaveie. 

Para nielbor fundamentar e roirntwnir as doutrinas 
qua uxpendéra na sua Arie potiiai. traduziu e deu à 
lux em 1758 a e[iistnla de lloracio, ijuc corre cuin 
aquelle tttulo, acompanbada de axnplistiimas illustra- 
{Dee e ernditoa ooauneatarìos. 

Alguos crìticos modenios accusum està versfto de 

f trocaica e despida da vivacidode, briiho e mais qna- 
idttdes qne caracleri-am o esilio do Venusino , jiorém 
esses mesmos coocurdam etu que as aimota^des e com- 
mentariue ito «loda hc^o loiiractiTOB « dignos de ao 

No roeemo anno pahKcava tambeen a Vida do in- 

fnnO' D. Ikìiriipii'. recommcndavcl pelo estilo, e ijue 
logruu por muitus amtos credito e acceiluyao, ma 8ó 
entre os uacionaes, mas entrv os eslrangeii-os; do que 
é prova iwm aido traduida oa lingua Craocen, e 
iatprena em 1781. % certo qw nltiflNfneote perdev 
muito da sua autiga importancìa, dejióis quo su dus- 
cobriu e pubJtcou a Chronica da conquista de Guiné, 
por A^iirara, qae o padre Kraife lUMtm alo ter co- 
nbecido. 

Nto devem firar em eaipMdinenlo as Maxiam to&re 

a Arte Oratoria, imprcssas em 1759. o Dirrionctno 
Poetico, que rio a lux em 1765, e obtevc duas re- 

' SJo tefii iiiulil ijl)S<Tvrir, i|ii<-<ltis iioxc (nirliiccTjp» «D verno e 



imprcesOes f1794 e 1830); a indiKCfto da AthatiO, 
de Racine, oada pela primeira m em 1768, tamtaoi 
jreiropressa em 1783, e nfto sabemoe ee ainda ponte* 

riormente; e o ikiitor de Philandro e Arte Uistorica, 
publìcados posihumos em Ooimbra em 1826, cujo ori- 
ginai autographo, no estado de correc(&o e aperfet- 
goamcnto a qua o lerafam oa oltimoa cnidadoa do au- 
ctor, conaerrimoa em noitoo poder. Ffoabnenle, w 
RtflexOes sabre a linma Pùrhujuczù, qup, permane- 
cpndo inéditas por mais ile seleiila aiino-s, vipram a 
puLlicar-se no de 18V2, a rxpensas da sociedade pro- 
pagadora dos conbecimentos uteis, e j& correm em 
segnnda edt^o. 

All'' aqni as oliras ìinjiressas. Dii;i\mos ngorn alstu- 
uia coi sa coni res^ioita às que aiuda uào lo#,'rararn u 
beneficio do prelo. 

• Freire eflOierou-se quanto pOde em tradu;tir c inte'r* 
pretar oe imìb insignes poetas, tanto aiuigos comò 
modernos, conscio de que faaia em dirai^-os bom 
servii aos sous (»ntemporaneoa. Aaaeoteva Arme' 
mente que, enibebidos na doutrina e estilo de taes 
mestrcs, podcriam com maior fadlidade Bollar os vóos 
& propria imaginasto, tendo aempfe em nata tio bona 
exem plana. 

D'aqvii mnitamn as venOea oompidas que emnre» 

hendeii e conctnin da KiuHa e mais ohras de Vir- 
I gilio, V &àA Salyrai e Epi^lulus de lioracio; ilas Me- 
laniorphoses c dos livi-os do Ponto e Trisus de Ovi- 
dio; do Parto da Virgmi de Sannazaro; da Mtrope 
de MaM; dna Edipoà de Sopbodes e Seooca; da Me- 
tira, ìf'-nthn, PheiiiciaSf Hiicuìei furioso e Iphxqe- 
nta de iùiripedes; e as l'urniiltnists ilos caiilìros c 
psaluto.s ila Sih/i tulli Esi riiihira : quasi lodas (irecc- 
dìdos ou acompaubadas de eruditas disserlasOes e no- 
tes iMraotivaa, deatioadaa ao eaclandoiiilo dos tex- 
tos nos pontos difficultosos, e a cbamar a attencào dos 
leìtores, quer para as bellezas que lli«fl compre imitar, 
quer para oa «tafeitiM de que convéni fugir. 
(Contiima) Imiocttiao Fbambuoo m Silva. 
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Insein |Kt>an, qiie pnwuimos imiinvaaa ila epistola tK>rooUa>(Miu 
cantar m aMMHertptaiL • m ul%McaaBMaifit,ou ftcMW Am,* 



ESPBCTROS DAS I.i atES AHTIFICIAE8 

As liizes artificiaes taiiihein apresenlam cj^peclros 
([uaudo, por exeinplo, passam alravés de uni prisma 
de vidro; os còres dos espcctros das luzes artificiaes 
nSo differem daa do eepèctro solar, e acfanra^M na 
me$sma ordcm; mas coi geral faltam algumas, e a sua 
intensidade relativa tambem geralmente é divei-sa. 

A ciV que predomina na rliainiiia ile iinia ku ar- 
tilicial 6 geraioiente tambem a que predomina no as- 
pectio; aaalm, aa chammas verde», encaraadas, ro- 
sa», eie., npNaeman pela decompoeìgao, passando 
através de priAnas de vidro, eap^elros coja cdr do- 
ininarile o \enle, o encarnado, o m\o, eie. 

A» ( liumam^ da» luzes urtitìcia«'s tiùo mostram raias 
obscuras nos si'us esjiectroa. A luz electrìca, em lo- 
gu de raiaa obecuraa, apresenta no seu eapectro om 
grande mmiero de raiu motto brìifaantes. 

Quando nas chammas das luxes artificiaes existeni 
vapores metallico^, aiinla qne iieja eni qnautìdadu 
muito diminutn, os cspcciros a|irese(iiani raias de di- 
s-vr>M cdres que depondem da natureza do metal in- 
terposto. Affiim, a presenta de urna minima porgfo 
de sodio na chamnia da tani|iada de Bunspn, de que ja 
fallàinos a pag. 1G8, faz apparecer no espectro urna 
raia ani a reità maito lirilhaiile DO logar da laia D de 
FraOubofer. 

0 potaa^ di m eapcdio di cbamia ama mia 



brilbaate no estraa» euearoido, f «MM ao «sMù 

roso. 

0 reno di loda de 60 nias brittmit» oorrwpon- 

deotes às raias obscnras do c^pectro ^oliir. 

0 calcio dà urna bella raia venie acuiapuaLiuda du 
OUtras mais fracaa no amarelio e laranja. 

0 c8MÌo« melai ncenUMDente deaooberUi, di dnat 

btHM ndtS MIMS. 

0 rubidio à& duas raias encarnadas. 

0 tballio d& urna bella e unica raia verde. 

(J indio dà uiiia raia cór de anii. 

A quautidade do metal necessaria para prodiuir as 
roias caracteristicas nos espectros dta duniMS 6| Ut 
rcatidmif, [lequeoissima; aasim, a tcr(a parta «tolUM 
uuUiuncsiiiui de um millìgramma de sodio, é Miifl- 
ciente para fa«er apparecer a mia ainarella canu lc- 
natica no cspeclro da cbamma de urna ìm artiticìai. 
Bita flottruna KMisibilidade do egpectio das cbamraas 
pan a accio do aodio, ^plica corno esu subsiaacìa 
aempre ae noa mela en teda a parte. A grande quan- 
tidade de chloroto de sodio, o sai (*ommum das nos- 
sas C02Ìnbas, quu ì*ì acba uguas dos marea, dà 
orìgem a pequenas particulas Icvadas pclas corretiles 
de ar que vairem o Ck^ao, e que, imperceptiveis às 
nae^Oes da cbimlea, revelam, porém, a sua presenta 
nas chammns pela mia amarella dos seus ispi-ctros. 
A [iix'spn<;a d'(>--;las dósies infinitesima» é aidda reve- 
lada jH'los raios do sol. 

Iato (KM faz lembrar a balada allcmi, qoe ooota a 
hiatoria de un aaKBsino, a quen a aaa vkdim pre- 
4li foe o sol icfetafi o criine: 

JHe Sonm hiingi nmim Tagf*' 

0 aodio eati de lai modo CMpilliado m atmospbcra. 

nplo, un r 



qve basta aaeadìr, por eotemplo, un Ufco eoberto de 
pó n'aigmn canto de ama blbiiotbeca, t una certa 
distancia de urna cbamma do gai| pila fcr luilbar a 

raia amarella caracteristica. 

t sobre a importante propriedade qnc possucm os 
metaea de darem raiaa caracleriaticaa noe eapectros 
das diammaa oiie se Auida a analy$e wpeOrm, per- 
niitliiido di scobrir a presenja dos corpo* nas mais 
infiinas prii]>oi^Oois que nenbuma analvse cbimica po- 
dia rt'vclar. Forarli ci'lebrcs chimicos de Heidel- 
berg, Bunseu e Kircboff, que fiaeram ooobecer eaia 
impcnrlaate applicarlo. 0 inatnmento <pie aerfe para 
fajrrr pftas onservafOes tem o nome de espectroscopo. 

8ao jà qiiatro 03 metaes descobertos por estc mc- 
Ibodo: 0 c.usio, o rubidio, o tliallio e o indi.». 

Com a Itu clcclrica podem-se observar iiiuitu Lem 
as miu oanetefisdeaa que dào os meues ao espe- 
etfo; para isso, no carvio ioferior (qua deve ter a 
fdi*ma de uro edae dco) collora^ee mb fmgmeoto de 
mi'tal; aproxiniaiido-si? o carvào suptrior, sup|»os!os 
08 carvóes «;m oummunica(ào cuiu us decirodoé da 
piiha, a axrente decbica fax volatilisar o metal: e 
nieodo airaves^nr a lux por uma leale oooveiigeQle de 
▼idro, e dt puis por um prisma, obteremoa am fl^MCira 
qu<\ SL'iido projiTtado sobre um alvo, 008 moaMli 
as raias caracteristicas do metal eropregado. 

XII 

0 CALOHIO) B A LUX SiO M0VIMENT08 

Brilhantt o auro i/o dia, 
Seguia o cuna aritrnte, 
Jurrando na$ rncotta* 
A lui conto rm lorrrntr, 
PtrttQ tte anit Hbrando 
Otftìtt tnfUimmadot! 

AluipD Icitor. d« «iiiipae os termos soicntifìcos de 
(jiie sou uiiri^rado a svrvir-ine. l'ara facilmente obter 
Icilores, e sobre tudo leiloras, deve um -livro' evitar 

t reapira ar sdentilloo: cai- 



culoB, theorìas, fórmulas e imaoa techoioos. Mio po* 
derd abstrabìr de todo este arsenal do aeiniGia; fiarei, 
porém, to^ ae diligeocias por adorar aa auaa aape* 

rezas. 

Os iutroitos das sciendas em geral etemori^am a 
qoein pela priineira ve;: tenta jienetrar no .seu SSio; 
0 que me fìiB leoibrar oa verue de Dapte: 

Ahi quanto a dir qxtal era è cosa dura 
(/ueita seiva selumjyia e aspra e forte 
Ou mi pmriir rimooa te; 



l'I 



0 aoeesao das aeteodas é povoado de i 

vagens e em appareocia intmlaveis, corno os eape- 
ctros que estavam assentados ao iongo da estrada que 
condoxia ao inferno o Dante e seu divino ^^uia: mas 
coro alguraa resoluc&o eata ala de pbaHtasmagurias 
innoccntes é facilmente olfaveaBada, e o espirito co- 
meca a familiariaar-aa, • a comprebeoder aigima dea 
mysterios qne luw eeream e que pooeoe véem; alo 
tomo esphvn^res quo ('■ preciso interrogar para que 
faiterii. Só certos e^pìritu^ privilt;j|iadod teui a facul- 
dade de captivarem o publico alìioio ùs scicucias, e 
de 0 deleitarom ioalnuodo: aaaim, acoaaelbimoa ao 
leitor que tifer tUo a Miadado de Irr o bello Kvro 
de John Tyndall, The h'-at rmsvhrrd as a mode of 
nwiion, de passar ern darò esti' iio.sso : se, ]>ort'in. 
este caso se liuo ti\er dado, e tiver a IteneMdeiieia 
de 0 Icr, coosideraremos ter alUugido o oossu firn se 
tal leitora deepttxtar o desejo de lar o Uno do aabio 
professor inglez. 

Dissemos comò por melo das acQùes roecaiiicas se 
dc'^eiivoivia ealor, e eoino as ai:(,òes eliiniicas se [hj- 
(tiam em rigor considerar lauibcoi ac(Ocs mecaoicaa. 
Nas frìegOes, oa oompreaslo, noe cboquesi: eoa |pMl 
em todas as ac(Oes mecanicas, ha nwvimeolo; ora 
oOs vemos que, <|uando este moTfmeoto 4 deattindo, 
apparere ralor; é o que, fior exemplo, siircede quando 
urna iiala de artillieria bate com grande velocidade 
sobre a couraea de um navio; o movimento da baia 
é gmtdeoiaité dimìoiiido, mas a parte da couraga 
que racebeo o dmide apreaenia orna grande de* 
vacio de tcmperatuni. Os aeroltthcy, oii massas de 
ferro que caem airav^s dn aininsfiiieia. moveoi-se com 
uma velocidade enorme, de modo que a frie^-ào que 
aofErem da parte do ar lorua-o« iucondesceotes, u ao 
meamo tempo a sua velocidade dioiiaoe. Ooaddo ao 
bate com um martello sohre urna massa de cbumbo, 
n movtmpnto do niatiello é destruido, mas a massa 
de ciinniho aqiieee. lùii todos estes casos o movi- 
mento, ou 0 (rabalbo mecanico, é traiisformado em 
caior. 

ReciproQameote, o eakr qwmdo desapparece frana- 
forma-se em trabalbo mtfcanico; assiro, quando ora 

corpo solido se derrete, suas inoierulas afastam-?e, 
e para as afastar, para produxir o trabalbo correspon- 
dente, desapparece uma certa por^ de calar, vol^r- 
mente deoominado eaior laieat*. 0 nesmo .nocoda 
4|aando om liquido ae vaporàa. Eia unia experieiada 
curiosa que pue em evidenria a transformar-lo do ( a- 
lor em trabalbo: tome-se um vaso metallico de pa- 
rcdcs .fortps, fe<;bado e muiiido de torneira, e de um 
tlicrrooioetro; deìte-ee>Ute agoa e aqueca^ae a 150*; 
e de|>ots al>rà*ae a torneira; vpreoKM aair nn jado 
de vapor, onde imptniemr-iiie : odi^nios mcrgulhar a 
roào; em loirnr de no-* qu» iuì.iì nios, sentiremos uiua 
s.eMsa(,'ào de fre^eo. \i islo devido a que 0 va|)or, teodo 
a tens&o de 5 ou 6 atmosphcras, isto é, ó Ott 6 ve- 
zes snperìor i presalo do ar atmoepherioó, apenae em 
( (iiitiirto com 0 ar livre, dilata-se, e as suas molecu- 
Jas afuKtain-su; mas pura prodtuir o trabalbo d'està 
dilaia^ào é deàtraida uooa poii{io de eaior, por ìaao 
elle mfria. 
(OaadiiDa) 
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Ouando «l-rvi D. Manuel maiidou abrir a ma dm 
Flon>s jà exì^lia n'aquelle sìtio urna aiiliga aliKTgaria 
cliamaila de lìoque Antador. Lra o nieihor liui«{iital 
que entAo bavia no Porto, exccdeado a todoa ua do- 
Ui(,'àu e na regularidadc do servilo. 

Faseado meìo seculo de|)0is que se projectdra a nova 
rua, pela rrt*nte d'a^nellu aibergaria, veiu eslutielecer- 
«e a »eu lado o mats pio de quanto» estaheleciinentus 
caridosos of> bomons teni creado. A roiifrarìa da mi- 
tierieordia, instìtuida no anno de 1499 na capella de 
>'u8mi Senbora da Kncarna£ao, denomi iiada vul^ar- 
luenle da Terra Solla, na sé de Lisboa, por fr. Mi- 
pjel de C-onlreiras, religiojo (rìnitarìo, rotn approva- 
5ao da rainba 1). lyeooor, viiiva dei-rei D. Joflo ii, e 
n'cssc tnnipo regcnle do reino dunuiU; a aubcni-ia dei- 
rei D. Manuel, seu irmào, que tinba ido a Castella, 
fbit a Diesma confrarìa, introuuzida na cidadc do Porto 
no anno de 1555, daodo-se logo comedo à fundagào 
do seu rico tempio. 

Decorridos mais vinte e nove annos, fallecendo etn 
Madrid D. I/Opo de Almeida, portuense, dcixpu este 
lìdalgo avultana quantia para se reconstruir e augmen- 
tar a albergarla de Roquc Ainador, c para Ibe ae- 
crescenlar os rcndimentos, devendo rceebcr depois o 
nome do teìstador. 

Cx>mo lido fallava dinheiro, concloiu-se a obra com 
brevidade, e o hospital de D. LopoToi duraute lodo 
0 seculo XVII e mais de metade do seculo xviu, nfto 
8ó 0 prìmeiru hospital da Porto, mas tambem uni mo- 
dico de boa adminisiracào, para zelar a qual de.termi- 
nàra o ìnsliluidor que vit':iscm annualmente tomar-lhe 
contas dois irmàas das misericordiag da cìdade de 
Braga, e da villa, hoj« cidade, de Guitnaracs. 
Tomo viu Mft 



Penuaneceu |)or ulgum tpm|)u estc hospital com ad- 
uli nistrat^Ao propria, até que foi annexado & santa ca»a 
da miserieordia, que Ibe rK!ìi\a visinba. Nào sabemoìi 
cm que anno se veriHcuu etìla aiiiicxtu^iio. 

Crescendo a cidade, e augineatando consideravei- 
mente a sua populagào e a dos seus arrabaldes, o edi- 
Scio do hospital de D. liOpo deìxou de ter capacidade 
pura amiinniodar os enfermos que afiluìam cada ve« 
ein niaior numero a pedir os soccorros da caridade. 
Por vezes se nlaneou a construc^o de um novo edi- 
ficio, mas toiias as teiitativas iam morrer de eiicxintru 
às ditliculdades quo Ibe uppuiibam a escolba do ter- 
reno, e mais ainda a carencia de capitaes. 

Port^m todos esles obstaculos se venceram em 1769, 
melleiido houibrus à empreza D. Antonio de Lencas- 
ire, que era provedor da misericoitlia, e a mesa que 
Il esse anno regia a irmandade. 

Escolbido 0 sitio para a fundayAo do hospital db 
parte alla da cidade, por mais desafogado e saudavei, 
e por haver n'ella terreuos espa^osos livres de edili- 
cagues, compraram-se pela quantia de 5:9705000 réis 
dois melos casaes cbamados do fìobalo, situados cntre o 
campo da Torre da Marca, onde agora se acha o pa- 
lacio de cristal e seus j ardi ns, e o campo da Vordoor 
ria, boje denominado campo dos Martyres da Liber- 
dade, e jà n'aquelle tempo aformoseado coni tres ren- 
ques de arvores, plantadas em volta do mesmo campo 
em 1758. 

Kmm que se effeituou està acquisi$,'ao, cnvjoo-6e 
para kiglaterra a medida e pkmla do terreno, c en- 
cominendou-se ao arcliitet:to inglei Jonh Cnrr, entao 
residente na cidadc (te York, o rìsco para o novo hos- 
pital. 
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Tra^uu aquelle cKstineto irriti o imìUcÌo com tanta 
largueza e roa^uificeocia, conio i^t- trata8«e de dea^e- 
nfaar uin bospital gerai para a ritiude de Loiidres. E 
tao gnuidv admiraQào caasou o aea trabalbo, quc ci- 
rsi Jkirge tu quia vdl-o, e fiooa tào moniTiiiiado da 
ava gruodeza, codio do animo elevido dw fondadom. 

(Ibogaila ù f:i(lade ilu PoHo a pianta do L'diflcio, Iflo 
iigraiiajùì! licarauj d'i'llu li. Anloiiio de Luuiastre e 
a mei» da coiirraria, quc iiAo atteiitaram ou nfto es- 
laoraotanuo aule as enoroies d(>8|>eza8 que dcvma ne- 
oeswriameale fazer tdo vasta construc;^. 0 anhìte 
ita nccbcu, pois, quiiihoiitas lihras l'atcrliuas de gra- 
ttOca(So, e DO dia 15 de julbo ue 177U lau^ou-sc a 
liriiueira pedra nos aliceli ( < do novo bMpJlatt (»tn 
grande apparato e Mìlemiiiduiie. 

Progredirain us obniB coni inais Mi noiioa adivi- 
dade até ao ftm do aacnlo e primdras aanoa do actuai, 
{tanuido |iela iovaato dos fraDeMU. Depoii nabvwia 
por vezc^'nuvo impulso, aendo o ultimo do m04Ìenin 
data, c devido ao sr. couselbeiro Lopes Braueo, quo 
• otào exercia o carga ^ provedor da miieriooraia, e 
à oieaa da coofraria, 

Oa aockieotes db larmw obrigamo a faacr tio ruo* 
do6 alicea-ej( e tfio elevadas tiiuralltus ]>nrrì ba«e do 
ediflcio, que ao auuo de 1798 uiuda as factiadas que 
boje se véem lavaaiadas alo paMram adina do en 
vaaa meato. 

Para se ajuizar da nalidlo daiibm pntjeclada polo 
an-hitecto Jobn Cair, vanios dar aos iiossos leilores 
Orna uoticia succiata da piatila geral do edificio. 

Consta e^le de (|(jatn) facbadas exteriori'!^, formando 
luu grande quadrado. frouiurias principac s, voltadas 
|iara ètte e oèale» dafcai ter de comprimenio IT J "/Ji): 
a aa data ialeraat. pam o noria a aoL 177"',54, scudo 
a dfcnafereada de lodo o edificio 099*,60. 

No centra do edificio fì( a uni ^'raiido paleo, guar- 
pecido por quatro facliada.<, L-oni}iot>liià di'. tli'gauU» 
arcadas, que susientan) gai<>rias tambom abertas em 
eabeltoa arcoa. Pelos ladoa de éste e oéaie mcdiri este 
palea de coin]Ntniento, e p«lo« ladoa do aorte 

e ad I ^O" i" 

fi destiiiatiu u uit iu do palco |>arii assento de uma 
egreja, cotii a fùriiia quadranf.'ular no exlcrior, e cir- 
colar no interior, teudo cada uma daa quairo foce* ex* 
teroas de cummniento 28", 85, e do ailura até ft cmi, 
remate do ziuiDorio, 4i", 45. Deverù sor oniado o tem- 
pio com 32 columnas de 4", 80 de altura; de 4 està- 
tuas de 4'" de altura, :! porlas, 2i jan<Has ^Taiides 
« 48 menorcs, além diis frrstas uo enva^aniento. 

Todo 0 ediGcio do bospiial deverà eooter, em trea 
andares, 142 enfcrmariaa, 159 aalai e auortos, 56 ea- 
cada* priiicipacs, 38 estatoas de 4", i76 rolnmnas, 
pela maior parte de 8"', 80 de altura, e lOfl pyrami- 
des. As portas, janellas e Trestas cuuiur-se-biam por 
alguiis iniibares. 

À vista d esta abreviada deacripcio oiogueiD dirà 
que exaggeràmos quando adma diMeaioa <|iia o ar- 
dnìerto julpara trattar um edifirio para servir de bos- 
pilal gLiul à cidade da Luadreà. Deste absurdo, cm 
que g&o egualmente culpados o artista que (-oncetieu 
um plano (&q descominuoal, aem altencio à cidade 
onde de?ia sèr axecotado, e o protredor e mesa da 
iniseriennlra qn!' o appmvanim, som considerarcm na 
sujjerQuidade de unia l'ai rii-a Ifto vasta e rolo8.sal, e 
na exiguidade dog nieiu> ilo <pio dispindiain para a 
levar a cabo; d'eate duplo abi«uidu resultou que, pas» 
(^ados noTCDla a qoatro annos de|>oi8 do cooieco da 
obra, e apetnr de terem dispeadido n ella al^uns reti- 
los de contoa de reis, o que se acha coucliudo aioda 
nào comptcìa a quarta parta da pJaota gerai do adi- 
(ieio. • 

B alo fteoO id alato o mal. Aioda ba a lamentar 
om daa)ao nnlor, porque dia reapeito à byneae. Da 
(alta da acabamento daa obna tambeoi fCMunw Beat 



pantanoao o lemno deatioado para o pait>o. tata eir* 
cunalancia tem aflortado tanto a sialutiridado dn hos- 
pital, n&o obstante a iiiluai,-au devitda eni que està 
edificado, qui- lem 8Ìdu, e é, eate aasumpto objccto 
de Tiriaa represeolay&es do» facultativos, c de aériaa 
OMditacOea dea peesoes a qaem compete proenrar re* 
medio a siniilhante mal. 

A faehada prineipal do ediUeio olita para ('-j^to, e 
j;uarnei(> uni ansalo do caììipo dvs Mailyrfs ilii Li- 
bri dude n a nua do Furv, até à pra^a do Duque de 
Brjay feita ultiinameute. 

Compór-se ba està facbada de duco corpos; o do 
centro e os dois das extreinidadea resaltautes, e os 
dois ìiilerniedioa d'estes mais ^eeolllillu^. 

0 corpo cenimi tem dois audares, e forma-lite o cen- 
tro um vestibolo composto de non afcada no pavi* 
awoto bailo, eomado de cokicHiaa no pavimeiHo aUo» 
hHando-Ibe para ealar oooplelo o ftooUto e vaaoa, oa 
ojitaiiian, que 0 devcm coroar. Kste ve^iihulo re>ae 
das paredes lateraea do mcsmo corpo, cucito se vé na 
gravura quc juntàmos. 

U« doia oorpoa que se aeguem aoa ladoa do oeotral 
alo aiala reeolbidos, e ronaiam de dois pafìaieiiloe, 

0 terreo, que deeonido com urna arcada guariie<-ida 
de Ualaustrada, (jiie, saliido à frcnte dos corpos do 
ediljrio (|ue resaltani pura fora, si-rve de varaiida .10 

pavimcolo oobru. CoiDpde:8e eslc de uma galcria de 
grandeaJaBelb»,qaeaÌNmaobreaditavaninda,teodo ' 

por coroa, st'in mais andar, urna balauslnidii, e no 
melo d'està um fronte» oroado do vasos. U'estes duis 

1 ur|iOv està eonriuido o que fica ao sul do corpo ceu- 
iral, e que se vé oa gravura. Ao que ae eatende para 
a parte iiu iiorta, albi «diflcado ba poocoa anooa, ntlat 
Ibe a arcaiia ou vamodii. 

0 corpo da «ttremidade do ral d'eda firbada, qoe 
i"' 0 que mais avulla na fiiavurii, ^()ll^!;i i ' ij tnriio 
de trcs corpus, os laleraes cotu dot» paviiueutos, e 
em rada um duas janellas, sendo guarnecido supe» 
rionn^ate com balaiisirada e Taaos; e o do centro re- 
aaltaodo on!i poaco d'ealea, e fonoando ama inagniflro 
vestibolo. No pavimento terri'O alin'm-?c tres anus; 
é a eotrada prineipal do hosftilal. Sulire n> arros le- 
vantam-se qualro columnas de ordein dura a, roni lia- 
laustres nos iutenallos, junto as base«, deixaudo dea- 
alTroiitada a pai-edc interior, onde ertlo raa({adaa Iree 
grdiides janellas no andar uobrc, e tres mais pequo- 
nas em um terceiro paviiAento. Dois vasos e a esta- 
tua colossal de Hypeu raies, senein de remate a estc 
sumptuoso vestibolo. Sóbe-se para o vcstibuio por urna' 
escadariada pedrn, conslraida em om teiToirinbo pian» 
lado «da arvorea. E o'eata patte do cdiflrio qua ao' 
acham eetabelecìdai a eechola'medico-dmrgitn e n 

botil a, ()ue é exrellente. 

1 0 lurpo que deve correspooder a cste na extrcmì- 
I dade do oofte, apeoaa tcai feiio o aKcerre e anni' 
aameuto. 

A fhmtarìa do hospital para o bido do mi eae so* 

! bre a run do Uosj)U(il. 

A iiossa pravura mosUrii una pcqueua parte d w.sla 
facbad.i, ipu' ii-ni tres andares:, e deve sor furmudn 
de irei grand^s corpos, doa qoaet só ^tà acabado um 
dèa bderaea, e apenas comecado o oeotrai, qoe re* 
salta um |iouco para fùra. 

Da frontaria do lado do iiortc, que deve correr pola 
prora liii DuiiMf^itf Ueja, unicamente csU^ (irim ipiado 
0 alicerce no angulo juuto à freute prindpal. Da freulo 
de oóste, que dev eria dettar para a rv« M LUerd9ie^ 
tiada psia couie^ado. 

t^outém este hospital 19 enUmnarias; ama Mpedal 
para estudo doi; aiiinnios da escli(d;i inediio-rirliiu.'!- 
ca; outra |>ara poissuas pariìculures; à para lioiiH'it;i, 
intituladas: Senhor dos Afflirlos, S. Jotìo Baptitla^ 
Santo Antonio, 6. Pedn, e ò\ Jose; e 12 para molbe* 
re?, coni as segniniea invocafùes: Nona Senhora <Iq . 
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Saude, Nossa Senhora da Conecicào, S. Brax, Natta 
Senhora du Rosario, Nossa Senhora da Pietlade, S. 
JM» de Deu», Senhor Jesus de Maltosinhos, Santo 
ÀfOumt Santa ùUkarina, Nassa Senhora do PtuntOf» 
S. Mx, e ihidi «Mn para puHn. 

Prweiitomcntp anda-se ronstroiiulo urna fiifiTina- 
ria para alieiiados. Uin beiiifeitor deu pura csla obra 
•eie contos <k> nMs. 

0 movuDPBlo do twMNial no «ano economico de 
fMS a 1864 foi de S^M» eoferoMM «otradoa, de 486 
falleridos. o de 4:928 quo sairam curadofl. 

Assistt'iu aos dooiitps ires int-^iircw e quatro cirur- 
scudo (inis lì tsies intemos. Para a adniinislra- 
gào iio» Koccorrofi espirituaes ba doia capdiies que re- 
«dnn no hoii|ilhl. Os mais empregiA» dft ClttlNte» 
cimento fazetn o nuroero de 63. 

A despeza feita no rererido anno fai 88:8181000 
réia. 

■ 0 hospital é adininislrado e custeado pt-ia saula casa 
4a misericordia, cuja receila foi iiu dito anno ecouo- 
mioo 55:816^52 réis, urouniente de ivodu de pro- 
firiedadcs, de foros, de jurae de ftados pafelieoe». na- 
cìonacs e braitileiros, de divid)'ndos de tneOes de 
diversa» conipanbias comnit^n-iacs e estabeleameutus 
monetario», e de vàrias outnis fuiites. A misericordia 
leai a ita caigo, além d'aqaelle, oMroa bospitieB me- 
■OfCi, cerno ito ee doe ImntM, nodoi, entrevadoa, 
velbas, cti-., e nrolbimentOR de exjwslos e orphas. 

0 hosfiital do Santo Antonio lem tido muilos liem- 
f.'iloii's i|iic o li in coiiU'mplado em tcsl.i'iM nin-; com 
impurtante« legados. lis principaes t>oinreiU»ri'^ furain 
D. Lopo de Almeida, jà meiieionado, Joào Teìxeira 
Oaimariea e D. Antonia de Noronha Guedea Cirvaifao 
Leme Gema<'ho. Para rammemorar tae« actoe de cei- 
ridade, man^lou a iunfraria da tiii.-fricorrlia moderna- 
menle ewulpir ( in pt-dra us imstos d'fsto^ tres bt-nifoi- 
Ioni, teMNO-os collocar eotre as columnas qne adur- 
nen o corpo centrai de faebada orincipal do edificio. 

0 logir, jiB verdede, nio ere oem eacolhido, pois 
qm oe grande» pedestaes em que as.<cntanì bustos 
obstrtliam a varanda e prejudicavani a [lerspectiva do 
vestihuio. A actual mesa' da coiifraria, recouliwendo 
este inconveniente, maodoo tmnafenr oe bitsUM em 
a^to pasaado para e eotrada do peleo, onde eo pre- 
eeiilf 8e arhani. 

Na sala da sec n taria existcm o reirato do D. Lo[io 
de Almeida, e uin [iu<in de Jciaquiin José de Campos, 
iteinfeiUNT félleddo tia pouco oa cidade do Porto. 

0 hoepitil nel de seofo Aaloab len tido ultima- 
moutc baslantes melboramentos, Bendo nm dos mais 
mo«lerno8 o estabt'lecimento de urna lavanderia por 
meio do vapor, corno a que lem o liospital de S. Jost' 
ein Lisboa; e -eni o mais importante ue lodo.s a nova 
eofenuria de ali>'iiatio!<, lo^o que esliver concluida. 

Por oecMiào da alieriura da expoeicilo ioternecio- 
nel, e de tIAIi d* mns mafeMndM e altene * tiàait 
do Porto, (Izerani-se no cililìi in ilu liospilal, sobre Intlo 
na farhada principal, vàrias ulnas de rcparaviìo c afor- 
mofcainento. 

2io terreno deedoàdo para petco geral do edifitno 
tetn n eachofai metfco«drar|rica um borio fwlanieo. 

Ai'iTi'a da iiri^'ciii ila iinoiM(;fi() d'esle lio-ipitiii, COQ- 
ta->e ijiie, Iralaiidu uh fiKMlatlun's da esi-ollia do santo 
a iMK ni liavia de ser dedicado. resoiverani eiilrejfar 
u (ieci^ùo :i sorte; e qoe, levada a efleito està iem- 
bfeuca, por irva vescs conseculivag bbÌu da orna o 
nome do Senio Antonio. Era o nome do provedor e 
principal iniriador d'eala fundacì^o, qw. s« chamava, | 
conio airaz fìra dito, D. Antonio di' l.cinaslri'. 

Ao favor do u. Cberubim Lagoa, carlorario da mi- 
sericordia do Porto, devemos urne boe parte dea es- 1 
clarecioMoloe eonieadoe n'cate ariigo. i 

A noan gfafwe 4 odpie do orna pbotograpbia da 
colleocio do te. Smbri. i. aaVaoM tuwoaaf I 



ailTAS A I.MA SBiNUOftA 
AKROUTHOS 
I 

Minila senliora — Do noile, quando ac«rt;linos de 
contemplar a alhohada oeiestc recaniada de inilliùes 
de astrus que acìoliJiam na amplidio, vemos umas c*> 
irellas lumiooeea e brilbaotea qoe sorcem de repeole, 
sulcam o firmamento cOm Immensa velocidade, e dee» 
apparecem, em firn, sera deixarem vestigios. 

(juanta.4 vezes nao lerà v, exc. coolPfli|)lado estas 
apnari{ùes fugaaes e io8tanUioi>as, e nfto terà pergun- 
IMO a ri'ausUBa a ar^cm e a cansa d'eilas? (juantas 
vetes, acgutndo com oe ollioa impecientes a^upJle sulco 
efiplendido que vae mmir-ae nas «ombro» do inUnllo, 
nfio M rriil/iìTìliarà \. exc. eiii (n'oriiiiilo ^ri^inar, e, 
tentando alevuutar a |Kjnta do véo que encobre o mys- 

lerio, dSo darà laiigaA i iai«gipaglo pelo mondo dea 
bypoUMees e da poesia? 
0 que ecrio eiafs resloB himieoeM? Seifo ahnes 

afllictas e anpustiadas, que vem mntar saiidailes da 
terra em qne viveranii' Serào espirilos luniinosos'' <i 

3ue sao? A (loosia e a superstifàn fizerain aqui abun- 
ante coUieita, «qui, onde a acieucia {Duco eute aioda, 
aqui, onde a ignoraocia é qmuri eomplda. 

Bom é, porém, dizer o pom n que se cotihece, e se 
v. exc, poelisa de alma, ijuizor prosofiuir no seu poe- 
tar, vasti I I :uiipo se Ibe depara agora, cheio rio es- 
plciidores e my.-;lerios, A immensidade ahi estA, com 
loda» US ma» maravilhas, eo positivi.^mo da .<cìencia, 
poooo pikde embeiasar oe devaneioa de um&iniagiao-' 
(lo eultada.' 



É diffidi classificar as pedras meteoricaa, ji perio- 
dica*, JA sporadkee, que lodu ae noitca, em onior on 
menor oomm, soleam a almoiphera. Suniodo ae 

idésis dos philosophos gregos, o nome geoeneo d'atee 

meteoros seria — arrulithv.'!. 
Coni effeito, Plutarcbo, na vidn de Ly.sandro, diz: 
•Julgam alguns phiioflofiboa qoe a« esirellas cildeQ- 

les ndo provém das periMOlaa deateeedee do edier, 

que viriam oMliipnir-^e no ar, latito ()iie se inflnm- 
massoni: tamlioni nfiu nasroiii ila ooinbustiìo do ar. 
que se di-*solve, em grande ipiaiitidaiio, nas regiòes 
superiore»; anies sào corpos celestes que cam, isto 
é, que eecapando-se de uin certo modo i fólte de ro- 
lac|ln geral, preci(|itaro-8e depois irregnlarmeiite, nftn 
8d nas regifies habitadas, mas tambem no grande mar. 
e d'alii vem que iiiiiu a mais s.ìo eniontradas. 

Dando, pois, o nome de aerolitbofl a lodos cstes 
meteoros congeneres, pddcm elh» dii^firee em: io> 
UdeSf estrellus catlentrs e corpuseak» «atmkoe. 

Solides sito ^lottps de fogo, qne omes .vmes cftem 
inloiros na terra, oiilras vezes se dividom no ar em 
niuitos fragnieiilos, (iroduzindo giamir lioionai'ao, f 
formando uma uuvem ignea. As oMi l ilas cadentes ad 
diOeieffl dos boiidea em terem nm itiamelro mnito pe- 
qneno. 8lo pontos laminoBos e {ncandcBceates, qoe 
lodas as noiles cruram a atmospbrra. Chamnni so, em 
flm, corpusculos co-niioos loilos os aoi-olitlios forniu- 

* Cotmot, (Kiff. i:*. Stiaiiiiao iliimliolill. (Kirrw qne .\tiiixiiKi)riii< 
explic*')^'". l>'r 11)11 ni<>vinieiiiogintorio(k>(-Ui(>riinil>>fni<>,ii«ìj|Aiin 
rie» Wia ilo Ni-iiim. o qtial, putwi nm ■ Itniln. min fin Itln OO^I»-- 
Hiiii.'x.. O liViu ,lf ><Miirti r>i i> |>riwnnii<r iloot-li'lin» fi«ri>lilboUJi Jh- 
iimii-.i. ijiic, h.i In - .itmi".. frz iirnlnr n riduvn ii p»I i n iniiiln p>rifi' 
qui' se li'in .'III 11 «Il Li ile illusi niilii. O (iiMbx rii('iitini<H>qiiol<>Tiintuii 
ttqiH'Ik* (livlnti) <lui:i qiK> im JniiuiitM linhfi nitilti uni m-rnlilbo OMii 
una rraU'ii nr|{nnÌKHliHi, «w qiino» ilcni<in«tMvi>in qiM? hrmvrrft la 
iintl<i»« linMlniite* cniii tliia» mhrni», umlu ufm i^ìv ilndtinìlilli- 
iIiiiIm.o n niitm ilii Tontnile. (.Iiinnilii n hitliitjintj- ncrDlilhiODqilititw 
«L'iitir, volln«'a |Mm ntiiii ii imIh-^i iln ai'risil>lli(lailr. p «e iiMla jhr 
:ippptLT>>i>BU iir.itKiir nm tu>tu Dlho il» \i>nbiiU'. l'nt ii niilrn calxai 
que ifoMvii Ilo t>rìvilt!Kio ile ne vnluir aiì tiitrra. 

OflliMinlu «n iMlaDU^ e oiaitndo.^ ttttlionm infimUu$ ut ntf 



252 



ABCBIVO PITTORESCO 



dos dè materia pulverulciita, p de ron?i>fenfia nini 
fraca. Ksles corpusrulos coum (jue fortiiaiii uaias iiu- 
vens flucluanlcs iiu l'sjtarn, e, na Ojiiiiirn) ih' al/.'iiiis 
aabios, 0 ether-plaiietario u&o é sca&o urna [n>nru 
conaiea • |M»deravel. 

Taes s9o, minha Bcnboni, as trct Jftndf» diviaOcs 
dos aeroUthos. Ndo é està a cluMtfloilcfto rigorosa; 
mas pouco oos imporlam rii.'orcs oscusados, quando 
a uoua igoorancia è tau (iiofunda. E n&o julgue v. 
cxe. qne «Ut iguorancia provém do pouco numero «las 
ébamufim neiaorioi*. Uomo disse. Platanbo (alla 
Am aeroHtfam, e Mogèncfl de Apollonia cita un» es- 
Irella de pt-dra anìcntc quc l aiu iias rircanias de 
Mgos Polaaiué, i>ccafi(ào du tiaiciiueiilo de Socrales. 

Resa a Sagrada Escrìptura de urna cbuva d« pedraa 
que deairaia 06 ioimi^ do povo judaico, em MtbO' 
ma, Na Galaeia era Cybdw adorada eoi fiMn de 
Ulna pedra ralda do ceo, e em Pnipsa, na Syria, egiial 
culto era voiado ao sol. ih hoinauos liabam em par- 
tilular vL'iirrayao o Aiicilin, ofi o ^acro broquel que 
caiu dos ceos no rcioado de Noma. Àioda boje serve 
de admiraf&o a pedim ntfftk da Meca, e o celebre gla- 
dio de Antar foi fcito com Odia pedra uegn e briUnnte, 
arrojada por um raio. 

Mas nSo dt^mus grandi- credito a estas truin(,'ófH nia- 
ravitboaag, pQrqae, corno v. enc. sabe, sua odades pri- 
mitim, OS hooMM desooolieeiuD o tuo dee metaes, 
e empiégaTani as pedrae em todos m Moe iaitfvnwji- 
toi *. Bra nini natimi qoe 'aoa'qae umiìb ae avanla* 
ja vaili, d(>s8em o.s maìa rode» aa honna de coamu- 
uicarein coui o i-eo. 

Na edade mèdia, porém, e em tempos mai» moder- 
MÉ, oe aerolitbos e«|talbavaai o terror e o espaoto noe 
aniniQs supcrsticiosos, que viam n'aquelh» melcoroa 
as iras de Dcii:^ prcstea a Aitminar oa bomei» com o 
Sfu olhar vìutradar. 

Ao passo qui- a supersti^'ào abra^ava a Immaiiidade, 
e mal Ihe permittia revoivor-ae no potrò da igaora»- 
eia, ao qual o rebauho bomaoo andana iigado pelo Ta- 
nafismo, os hoincn? Rupcriorps, ?r<»|iticos {jor urna H'- 
at-^o iiiceitìiiria e falal, iifgavam a evidencia, e nào 
acreditavam nas niìlai!ro>as rtiuvas de acrolitboa. 
' Só <MQ 1794 é que um pbyiiico allemìlo, Uhladoi, 
intenlm demoosirar que caiam pc^lras do eoo, trio 
corno diziam aa leodaa popuUms, teofto eomo a ob- 
sprvafào explicara. 

Pois iifin (Pi'slf modo so roiivonfr'ram os principe» 
da sciencìa, e quando em 18U3 caiu urna ctiuva de pe- 
draa na Ifattnaodia, foi necessario que Biot mostrasse 

«ùu aoa «eoa confrades da academia aJgvuia awo- 
litboa, e meamo agairo... nem todoa largaram o ve- 
Ibn s< ( [)ti( ìsrviD. Hoje é impo^sivol a dùvida; boje que 
nin^uKiii m aterra jA ao ctiiitt uiplar uà estreilas lu- 
gazes, essa» lagrima» de fogo rpit- se somem t&o ra- 
pidamente; boje riem-ae todoa da saperatigào poptt* 
•nr, e do aceptuaanu» da acìeneia. jSAo implicavela aa 
r-riliras da multid^o, e nssim corno outr'ora seria apo- 
da lo de ignorante,' por uns, e de hereje por oufroa, 
fjui'iii aflìnnasse ou negasse a cxisiiMicias da-; In/p i- 
mas ile S. iÀ/urenat, assim lambem agora fòra acoi- 
mado de meaoa Udo quem ooaasae dovidar dos aero- 
lìtbos. Dcm certo é que nin^mm Coge éa ìdtaa do 
804'ulu em que vive. * 

Frtra tentear o impossivel querer aprt«'»tar de um 
modo giurai 08 caracteres e reiyùes apparentes do» aero- 
lithos, d'esses meieoroscapricfaosos, espbingcs lùmino- 
tm para as quaes a mecanica e a physica sào por ora 
£dÌ|M)S muilo fallivris e ciipaiiosoH. 

Na gravura que uwiiipaiibu enta carta iHitle v. exc. 

• AitHin hoJi> aeonciintntin miichiuJinliit» de rmlra. com fòrinn de , 
riinh», a qui* <i |n^i> i Ii^mh.i petlras litraio. NA<i lin iniiituR Bniiiis i 
iMii-oiilriju i> n'ii|iuitJiM'l -^1' ii> pitrtitdurx ii sr. M. H Kninzinl.em i 
un* rirava^wj ma CiiUrn. uum d'cMi» padiM, qwj gUHitloii ii>tmi ' 
nrlli|ttlBr 



admirar um hulido osfiliMidìdo, vf-rdaddra iriaravilba 
clIi'SIl', quo purvaitiira alf,'um ariiador de iriiapt'ns ex- 
iravatiaiilis, poderà aimparar au hon/juii linai di' um 
fo^'o de artificio qiieiaiado uelos aiijos em bonra de 
Ji iiovuh. Foi avialado eale bolide em Inglatcrra, ha 
ooisa de <;iaco ou seis annos. Sir J. Ilerscbel, escre- 
vendo ao sabio belga Quetelet, remata aesini a sua carta: 

• Os que viram o enorme ^'ìoito de fof:o atravcssaodo 
o ceo 000) iuuneofla veiocidade, janiaiis v^quecerào 
este nelaoco adiiiinfel. Vendo cxpandir-se por ao- 
bro as MMflM cibcfitt aqjuaUe raalo. magnifico de Ina, 
(|ue, < OHM un arco de oiro, cofaria naia de meiade " 
da ifKjiiihrìa atiobnila celeste, pensavamos naturalmente 
no eép«jctacuio que os babitantes de Saturno deveni 
contemplar avistando o annel que cinge o seu pianeta. 
A cauda alai^gava-ae mnito junto ao extnmo, e omi 
aer mala tranaparente e compacta, enot oa aeot odo* 
tornos menos deliniitados. » 

Sera possiti vt'l calcular a veiocidade doe bolides? Àa- 
siiii o di'monstrou 0 IT. Halaat'dinrtoT do obaervaio* ' 
rio de Munstcr. 

lirara sete borea da tarde do dia 14 de marco de 
1863. Estava a atmospheni Iiin{iida e scrcnn quando 
surgiu de repente no ceo uni nicii'oro, i^iinilhantc a 
Ulna eslrella cadente; foi crescendo pouco a pouco até 
aprei>t:utar urna superficie apparente comparavel com 
a auarta parte da lua. 0 brilho do meteoro cxcedia 
0 daa eattnUaa Tiaireia. Depois de ter derramado en 
lodo 0 bdriaoato TÌvìssimo clarfto, que era composto 
de todas as córe$: do [)nsma, o bolide siiiniu-se eom 
eslrondo, deixaiido um grande sulco et^épalbaiidu.fiàis- 
cas chammeanles. Duroo o pbenomeno cinco minu> 
Ioa; a tr^jectorìa era do norte ao sul, e ioclinada obra 
da SS* aobre o boriaonte, e o comprìmento do traje» 
do, dcsde 0 [lOtito de inflammacào até ao de explo-;5Q, 
situado a 20 kiluiiieiros aciiua do solo, orgava por 
283 kilomeiros, o qoe di mm voiocìdada de 63 kì- 
iometros por aairaodo. 

Està voloddaae, atiperior A da terra na orbita, aeodo 
coniliiiiada com a resistencia dei ar. ex plica ascticno- 
staiicias que acompanbam o pliciioiiieno. 

«0 calor dos meteorolitlios. dix J. llerArhcl na sua As- 
Hvnomiaj qoando cai-m no uàq os pbenomeaos igneoa 
qoe aeoopaaham as apparigOes, a sua cxplosAo quando 

GMlram aa camadas mais den^as d:i atmospbera, ludo 
0 4 fadbnente explicado por melo das Icis pbysi- 
cas, pela condensagào do ar, em virtude da ennrinc 
veiocidade do bolide, e pclas rclagiOcs que existem eli- 
tre o ar multo rorefeilo c o calor.» 

E, na verdade, iDoatra o calcalo, a 18 bilom^roa de 
altura, em qoe a deoaidade do ar 4 dea tcmb menor 
do qne ;i siiperrìi ie da teirt, a p ff CMto * UU, qW pAde 
qudtrar uiiiu pedia. 

'Acabarci cste capitulo descrevendo um liolide qiie na 
Doite de 14 de ootubro foi obaervado pelo ar. iicbmidt, 
diraéior da obamatork» de Atbenaa. 0 meteoro apoa- 
rrren corno uma estrella cadente, entir a? ron'tefla- 
efics dii Lebfe e da Romba. 0 seu esplondoi- oH'u^cou 
louo 0 de Sii' I ,1 cor d,i liiz era di- um amarcllo 
pallido. 0 iKilìdu uLraveaeou Erìdauo, pelo occidente, 
espansi ndo lux tao extraordiiiaria, qoe lodaa aa estrel- 
las se sumirnm. Atbcnas, a campina e o mar, pare- 
ciam incendiados. Acropole e Paribcnope, còrados de 
uni verde retinto, comò que surf-'iain do ceo eòr de 
oiro. 0 ar. Scbmidt aaaealou eutau o telescopio, du- 
raotes mnilo« segundos, e vio dois bolidca em vea 
de un. Ambos detxaviin tm imcleo luroiooeo, e ar^ 
ramesaavam cbispas eomaeantes em rodar. No lao- 
nu'iito da di'sap|iarÌ(,ào o metr-oro tinha-se dividido em 
cinm fragmeiitos ée um veraielbo sombrio. 0 silencio 
era tumular, e nera o mais leve sopro do vento vinha 
affilar a atmospbera incendiada. Qne cspectactilo gran- 
dioso! Que dm)ra(fto csplaodìdal 

(OMMlWN» A. (todaioi 
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THEnGSINHA 

(CuDcliuA». Vid. po^. 2U) 

— Que teos, Fedro? — perguntou o veiho com es- 
>pan(o apenas o viu entrar n'aquelle estado de agita- 
(&o febril. 

— Nida, meu pac; nada, oa talvez muiio. Teobo 
o quo U>m as vitwrna ouando Ibes roubam os filhos; 
teiiDO 0 descspcro da aor! (Juero fallar e nào posso 
quero cootar-lbe tudo e iiào alino com palavras; mas 
bem deve ier n'estes oibos o que ea sìnto, mas bem 
dere comprebender o que eu (wde^. 

— Mao tu... tu esl&s louco, Fedro! Dize, dixe o que 
te succcdeu!... 

0 inancebo conteinpiou o pae por momentos; bavia 
0 que quer que fosse de sluistro n'aquelle olhar glacial 
e pasmado. Depois senton-se tranauillaniente ao pé 
d'elle, pegou-lbc na mfio com branaura, e comeyou a 



dizrr-lbc com um tom de voz suave, suave, mas que 
causava medo: 

— Oi(a, meu pae. Ila urna mulbor que eu amo, e 
que me paga com egual affecto. Ella teui vinte e dois 
annos — utiia criatifa; eu vinte e seis — um boniem 
cheio de energia e de voiitade. Hoiitem disse-me que 
a queriam separar de mim para a juuiar a outro. Cbo- 
rimos enl9o muito, muito!... repare comò estas faces 
ainda estdo crestadas. E cu nào posso dcixal-a, por- 
que precìso d'ella corno da vida, e a minha viaa é 
esle amor. Esse outro bomem ignora tudo; mas, se eu 
Ih'o disser, deve estender-me a m&o, deve dizer-me: 
• consola-te e espera»; deve-o, porque é meu pac. 

— Pois tu, tu... 

— Eu sou 0 amado de Tberesinba, e venho pedir- 
Ibe agora, aqui, de joelhos, por alma de minba mSe, 
que me nào fa^ dcsgra^ado. 

— Ob! é impossivei! 

— Im possi ve]?... Fois urna idèa frìvola, um simples 
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desejo, ba de esmagar um sentimento irresistìvel e 
ardente?... pois... 

— Ha de, porque é meu esse desejo, e porque aci- 
ma da loucura de um Qlbo que ousa fazer-^e adver- 
sarìo de seu pae ba a vuntaile d'este, que Ibe diz: 
• nfio», e que o repulsa. 

— Està entào'resolvido... 

— .\ realisar o que penso. Acbo até impropria està 
scena; oem me passarla nunca pela idèa que te atre- 
vesses... 

— Perd&o, meu pae! 

Fedro levantou-se. 0 olbar quebrado e turvo con- 
trastava-lbc borrivelmente com a vermelbidfio das fa- 
ces. Fcrmaneceu por um momento inerte, absorlo, im- 
merso no abysmo enorme do desalento, n'essa tristo 
contempla(fto do mai que Ibe avultàra subito. Por flm, 
arrancado ao toqior em que tinba caldo, fitou os olbos 
no pae coni um sorriso e |)artiu. 0 vellio toniou à sua 
habitual iiiipassibiiidade. 

Momentos depois Tberesa recebia està car^a: 
• Hinba pobre Tberesa: — Ferdeu-se tudo; nào te- 
nbas mais esperanga; eaquece-te e sé feliz. Deus sabe 
o que eu soffro; tu tambem o bas de saber, filba, 
porque medes a minba alma pela tua alma, a miuha 
dor pela tua dor. Kallei agora a meu pae, coutei-lbe 
tudo, pedi-lhe de joelbos que me ùùo desgmcasse: 



indìgnou-me e rcpelliu-roe de si. Que bei de fazer? 
Ndo sabes tu que nada posso?... Devcrìa sacrificar-te 
a està paìxfio que me devora? fugir comti^o, par- 
tir... para onde?... Depois, o que seria de ti, anjo? 
0 que seria de ti, minba Tberesa? NSo, nfto penses 
mais em similbante amor. Imagina que me viste em 
sonbo«, que tudo é falso, tudo, até as lagrimas que 
cborùmos! Eu vou partir. Quizera despedir-mc de ti, 
dìzer-te o ultimo adeus, pedir-te perddo do mal que 
involuntariamente te fa{o; mas nfio o póde nem o co- 
ra^fto nem a consciencia. Adeus; faze por te esque- 
ceres de mim, nSo cborcs, n&o te afliijas, nSo pen- 
ses DO que passou, liào penses. Sabes tu o que me 
rala o coragào?... é julgar que pódes ser desgracada. 
Adeus. — Fedro.» 

Quando a infeliz acabon de Icr, os olbos enturva- 
ram-se-lbe de subito, vacillou comò ébria, encostou- 
se trèmulamente a urna cadcira, os bragos calram-lbe 
inerte», inclinou a fronte sem accòrdo, até darnocbSo 
conio fulminada. ' 

Meìa bora depois come^ava a dar sigiiaes de vida. 

Tiubam-u'a levado para o leilo; a màe velava à 
cabeceira, ministnindo-lbc de vez em quando algumas 
colbéros de certa poy&o antispasmodica, que o me- 
dico Ibe receitàra. 

Dois dias depois ainda eslava tresvarìada. 
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Nm seas delirìos cbamava em alta vos por Fedro, 
■cciuava a mie, «roaldi{oava o sr. Caivrirw, brace- 
JtfB cono queo ({ueria arredar do si algama cdsa, 
Mtorcte<M «B «onvQlstea violsoiai, até cpw, ptottni' 
da, cala em modoirt. 

0 mal dumi; uni inri; e DO Ooi d*dle Thcmt en- 
irava ea» amvalescenga. 

Em quanto isto bavia succpdido, Mro dnha par- 
lido de caaa. Deizira vota carta a ani pae, «in que 
llia dtda qm cmbareaTa pan a America. Hetofe ai- 
gupm quo viu 0 voiho ciixiigar enlùo urna lajyrtmn, 
mas 0 que ainda està ein dfivida se ella foi ili' alc- 
gria ou (le saudaJo. 

Ohi 0 eora^ào da mutber* Como ea tiiiha vonladc 
d« liner urna larga dUsertagflo pby.siologica sohre esie 
ninsruto siiif;ularì>;sjmo!'. . . 0 wnK;;!» da mulbcr... 
<jue iusoiidavol }>rufuiidcza de nijskriojj! que cw e 
que iufi>rno! 

Dedcobri a graritayào planetaria, inventac a |K>Ivo- 
ra, e^tudae O MnÌixi daa vela^ de parafìiia, fazei 09 
pliosphoros amorpbos, rompe! o iathmo de SjM, dirigi 
OS aerostato», aprenentae o elitir de ton^ rida; maito 
beni. Dur-vos-hemos iiiiia carta de roiHelbo ou um 
diploiiiu ile academioo. Sois benemerito^ da buma- 
nidade. Mas comprehendei o coraf^o da mulber, »oii- 
dae-ibe todos os fateti, mo^trae nos lodoa ce «orve- 
doaros, explicaf^noe todas as tempestadee, dlcel-noa 
por (jiie liDje brame ini|iliuavel quando bonleiii sus- 
pirava Jaiiguidaaieiilt, iiii^ossivell <J espirilo biimano 
vacilla & béira d'csia voragem proFunda: aquì o li- 
mite da compreiieaafto e do calculo. Lembram-uos os 
Teraofl do poèta na opuleota imagem do Oomoo: 

Man mgrks the earth wUh ruUi — hii control 
Sf0]»« tpftfc Me lAera; 

0 caso, tirndo agora a limpo, e dito sem refolhos 
de estilo, é que Tber(>sa, seis mezes depois dos aeoti- 
tecimenlos relatados ha pouco, desposata o sr. Ma- 
nuel Gurrido dos Calveiros, coni todas as oiaaifesta- 
g&es de Uioa alegrìa completa. 

Convnuii cìogo bmmm; a reniura domestica brì- 
Ibava era loda « «na puréza; o amio de noivoa, ou, 
para melbor diier, a fiMife mei, aiuda pmtdta com aa 
suas influi(;ùes henefieas ao viver d'aqoellc par bem- 
uventunido. Ima criaaciuba vivissima, e linda ronio 
08 amano, viera pAr cumulo Aqnella feliddade indi- 
lìvd. 

TbocBa oRientBTa por eme tempo todo o espIfTfldor 

da sua fonnosura. Oh ' f»rn raaciiiadora, diabolicamente 
(ascìnadora, aquella (jLiy^ìoiiomia accesa em fogo me- 
ridional. 

Passava o lein|»o; os ^astos do sr. Cttlveiros iam 
tornando propor^Ocs giganteaeaft. 0 matrimonio des- 
viani-o dos scus babituì! de reetricta economia. As 
exigencias de Tberesa rrestiam de momento a mo- 
mento. Ora. ijiiaiido nm Ix/inem un (!e<-liiiar da vida 
lem a loucnra parvoa de i^e ligur a urna muilier ricu 
de mwidade, de aspIra^Oes e de cnprichos, 6-lbe pre- 
ciso alimentar t>sse incendio, aob pena de, mais cedo 
ou ma?« tarde, qnebrado o encauto qne o idealisaT», 
Cair na exerrai^lio e no'desprezo. 

Os « abeltus brancos sào uin grande tituh) (tura o 
respeito, mas nunca o podenìo ser para o amor. 

0 proviadano tinba o bom senso de compreheader 
tudo isto, e era eaaa a rtaà» de se deixar lerar é 
tona dos appetiles de sua mullier. Isto. junto à (|Ue- 
bra Traudulenla de uni ne^ooiante que Ibe . al)sorv<^m 
perto de quarenta ennins, fcx cotn que a sua posigSo 
desandas.<e borrivelmenle. Kslabeleceu-ee o retnodo da 
parcimouia; rortou-sc por todoa aa auperfluìdades. JSra 
irahnlliM jialdado. A nau do cslado garrava por mares 
em fóra, e as ancorai com que buscuvam aguculal-a 
dMtaiiam'M imHieis. 



Estes ( oiitratempos suecediam no anno de 1863. 

Tberesa reseniia-ae d'aquelia mudansa inopirtada. 
Afeita às grandexat, «oatumada t jmdaMe de distrae» 
66as e d« juliiloa, o miMdo nani «ti* eooveitdn-fle 
n'am' èden Hsonbo e torfiiW'L Como poderla aban* 
dooal-o? conio podoria entrar em I r;htr neiii? corno 
rasgar os irà^ òreiibas d'este mumlo sein as regar 
prìmeiro de lagrìmas)* Era entfio, n'eescs instantes de 
deaaniino e de taqoeaa, que ella eotrara na aaa con* 
sciencia para ae jatfrar a si propria— e a coaacieoria 
rondemnava a. I.emhrava-se de Fedro, do fteti pajssa- 
do, d'aquella noitt* uà iutilbaga. da caria que elle Ibe 
escrev('ni, de tudo, de tudo; e a iinaf.'eiii do inarido 
afìgurava-se-lbe repqgnaute e liediouda; ecntdosen- 
tia borror de si, àorror da fcscinai:do que a perdéra.' 
que a fizera esquecer do qua defit i saotidade dV 
quelle prìmeiro amor. 

Ilm dia 0 Calveiros disse-llje 

— Theres», prepara-le e resigua-Le. Aiiianbà deveia 
vir penliorar-ooa 0 que ainda nos resta. 0 deatioo foi 
bem cruel pnra eoinnoaoo. Falieceran-me os recurtoa» 
perdi 0 eredito, detanrpararum-me or amigos; ben 
vés que n mina i'' inevitavel. NSo é por mini quaeu 
me afliìjo, Tbi'reìi.a; é pur ti e (lor mAén fìltia. 

No outro dia, às oiixe boras da manbft, a jusliya 
ipoittldipava com qoairo pennadaa quanto o órovin» 
ciano possuia. TlicifBa assiVtin a todo iHa e indiflb* 
rrnte còrno uina estatua. Onando viti leviiieni-llie o 
nliiino tnovei, quando o ultimo quadrilbeini mlu de 
ciisii, foi eiitào que se abrafou à ffiht, chowido e 
beijando-a conio doida. 

0 sr. Calveiròs pasceiava aem diaer palavra. 

DecoiTéi^ peno de um uiez; comò elics viverain 
n'este entremeiiles eslou que todos o imagìnam. Eu 
é que ponilo de parte o quadro, nfto só |K)rque me 
,a[<avoram esiu» 2>iiua^es extremas da vida, mas por- 
que, dosde as pinlurus de Kugenio Bue pura Ci, UtO 
ba tinlas que oto scjam risoubas e suafesl 

llorei syrnholin o ideal da d« sgraca. 

Ulna tarile o i ora-io trouxe ao sr. Catveiros urna 
carta. Estremeceu uo reeebol-a; a lelra era de seu fi- 
Iho. Abrìa-a tn^mulamenle, leu-a com a avides de 
quem esperà alguma uova decisiva, releu-a, medi*, 
too-a, fectioo-a |MTplexo; ofto podia arredai! oa otho* 
d'aqnellas |»ou< a8 Ifnbas, coacefUmn «Ui todo o seu 
espirilo agìtado. 

A carta dìzia o qne se se^jne: 

•Meo pae: — Cheguci de Glasgow ba sete <lins; sei 
dos refeiea per que tem passado; felismenie, acho- 
iiie em cin-unstancias de removel-os. Os deveres de 
fillio n&o me esqueceram no afiartamcnto. Àmaiihà 
irei a sua casa. — l'edro.* 

De facto, Fedro acbava-se na pros|HTÌdade. Em etneo 
annos que viv<*ra na America alranj^éra pdo a«M<l«- 
balho, pelo aeu xéio e pela inteiren do mv oineter, 
a sjmpatitia do ir. William Reìd, oomnen^aoU» abas- 
lado, em cuja ca>a se arronimodàra. D'aqiii resultou 
que William, setibor de cubcdacs immensos, e «in- 
vado do trofe^ merrantil, resignou em Fedro todo o 
seu ofgoeio importante. Bm menoe de om anno o 
maocebo acbatfrw na po«a de un» caia reapeitavei, 
e daoonenido pan ooD e aeu anl%» patrto de lodos 
03 encargos. 

A fortuna arrebatata o nas suas [lamlas azas. 

Oois anoos depois parliu para Glasgow, p o asniu d o, 
na opinilo dos raeibores cbroniataitf de vìdas allwiaa, 
cento e taiilos contos de réis. 

Era està a siluagào em que ora se apresentava. 

Fassado o i rimeiro alialo, o sr. Calveiros eotrou a 
alvidrar o que Ibe cumpria fazer etn tào emmaraobada 
oonjunctor». Deveiìa pre^Miir Tberesa? poderfa, sem 
vergonha, acceìtar a protec^Ao do iilbo? B 0 paaaa d o? ... 
0 que farà d'elle?... corno esqueoeloOf... come JuilìS- 
caMer Acadtn-llw n'cale aperto a «Iffma ratA» dna 
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icildise»; lembrou-se quv nàQ havia lei pars a aecm- 

lia iBMlAMìgiiiDM Fedm entmva em casa dBMtt pie. 

— Nio tféK dchtar de ot ver, oNirararaa ella se- 

ronamente p com um meio riso, dirigindo-«e para os 
dois, que pemianeriaiii rumo pctrifìcailo»; nfio quiz 
ddXiir ili- US ver. Acho-os tlcvi-ras! abalidos. Meu pa« 
oatà iriuta annua tnaU velilo, e TbereM... perdio, 
jninlM tenhora, pereee>ine iofeiniiiMnte oulra; wnd- 
todo, é milito i»ova, milito novn. Oh! o tempo nfto 
f&f<a. ^em nos fazcr cslrafioì? I Eu taiiiLcin t'Slou uiU- 
dado, nào Ihes (larctc:'' Como se Icmbrain, fui d'aqui 
liQ sete aiinos — loucunn de rapu! Dirigi>aie à Aoic- 
ricit, trabalbei cooao um negro; portMa minba, o tra- 
balbo Dflo mata. A PlrovideaÌBÌa pagou-me lodo llbcral- 
meiiic, Icmbroa-M M da mim — m urna divida que 
ainda liiitiaiiios cm uScrto. Oh! a Pruvidcncia nho iia> 
dtMampara, prust'guìu elle, dando a estas i^alavras umii 
aiagolar exprcssào de iristcza; toni suas horas de ador- 
'OieeìaMBiia, i itera certo, ma» 4e repoot» aconla, u es- 
tpode a mio aoa que wM p iiw ram por ella, aos quo 
surrumbiam nn Iur ta ( om a adversidade! Mas... vcjo 
que teiu unia tiliiu, urna u)(>iii(ta, minltn irmà... cha- 
manse... 

• >— Ueleoo. balttueiou 0 er. Calveiros, »em ousar Ic- 
•vaniar oa oUmm do cbSo. 

— Pohro unjo, r\riamou Pedro n'um pxfcs.so de 
comniojào, [>c^'aiido uà itiiià e dando-ilie uni lougo 
boljo na face; conio (u has de tir (jadcLidu' 

Ùi'pois, cuiuo quL> eavo^gdabado, e tornando A sua 
tnoquillidodc apparciiie^ coDiimuw: 

— iin-ctso raliurmos con deaauooibro; vejo que 
eSo infclizes. Aqui iiiio ba i^r, nem de orgulbo nem 

|K'jo. fillio^ nunca (>8inulam o> piìi'->: pagam o 
que Ibt^ dcvem. Além d'isso, eu parU) anianbA pana 
America: ó preciso conciliar hojc ludo. 
, Km aMtida, tirando do bolso un)u volumoiaMitaira, 
cbafMni Tberesa, afagou-a, e enii-egou-lb'a, dticndo: 

— Toma, Ilrli'un, ituanla-a para leu dote. 

— Ninna! — ttxciuniou Tberetia, correndo para a fi- 
lila «' lirando-lhe a carteiru qua «Ite ampantf» coin 
a& Olioiiintias debei». >iutica! 

— for qné, mioba Miiboi«7 team que me é licito 
roc«*d(T d'r^le modo. (Jurro que minbn irniS «e lom- 
re ali-'Uiuas vm-s do mim; dou-lbe i.<lo para iiiriiim ia. 
Tberesa Ikvu rslalira; nào lv\{' ani ìicAd iiciii nina 
puiavra. Aquelle honnni iaiucrava ahi cum ludo o 
[iresligio da sua niajtnaniniioadp. Era inipossivel re- 
««tir-lbe, era iinpofisivel tentar a ira justiMÌma dV 
qoHIn alma, santa de abne^d^iio « de marlyrìo. 

Tben'sa iuti'i In ii ludn i-to n'um rrlamc. A coii- 
M-'ieocia di^-lbu beni allo o que dia era ein face 
d'aquile hmam, que «nvln coiDo • lutasein viva 
do remmo, para a cootonnar aerao e tniiqiiiUoi 
HinalOT riepow IVdro mia de eam de ara pm>. Ao 
despedir-51' alirarnii o \v\\\u •,\ffi'rltu'nniw\ì\i\ l»i-iji>u a 
irmit, e a^utuu u ntào de llic ri'àtulia — que ealava 
fria conio a de um caduver. 

Viole e quairo borsa depoia fambarcav» oo paqoete 
do Havre. 

A carleira da>1a n llelena conlinbà dmeaeia rODiOs 
ein nolas do lain o de PorlUKal. 

A inipressao que o procedimento de Pedro causou 
DO animo do ar. Calveiro? e de sua mullicr foi, sem 
dAvida, 0 naia vivo r piofiundo. Tinbam .«enn-ado des- 
Y«lltura9, e faxiam basta colbeìla de felìcidades. As 
:iemetiies nem sempre germinam d'e.<-te n»odo. i) beni 
eslava aUi todo DO terreno, qoe era feraciaaimo e alwn- 
(oado. 

- Boje vlvem deeafogado^ e na abundancia. Divertein- 
le, toraarain à convUeiwia da aodedade ei^nte» fre- 
«lealam oa tbcatrod, e (mtlumam panar o vertUo na 

Ameixieira. 

Aa gra^-as de Tliercsa reverdecerara de novo, seo 
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uiarido principia a o&teatar a bojuda rotuodidade de 
uro abdooien abbacial, e a pcquenina Heicna, qoe é, 
aera qaesllo aignma, o retrato fiel da m&e, vae ero»- 
cendo a olhaa vista, e promette, «alvo o perigo dfea 

bexipas, vir a ?fr nn-a ronnosura peregrina. 

Quando alguem iwiwi di.>^^:^«■lo, ein conversagao fa- 
miliar, puxa o assumpto para Pedro. o sr. Calveiros 
ladeia sensivelmeflle, respoode por evaainu, e nfio 
socega aniea'de ver o dialogo em teneoo nenoa «• 
cabroso. Mas se o preopinante é d'estes que pegam 
de estaca, se, por maiores que scjam os arois oo prò- 
vinciauo, nàu dt-ixa de e«(niugar e esbaj-'oar o as- 
sunipto, eiitào é Ttieresinba que costuma pdr-lbe ter- 
mo roin estas palavras pcremptortasi 

Pobre Fedro, coiiMol GooimQvihaMi sempre que 
oico ratlar n'esae bom rapa». Pooeoa terto comprado 
tao caro, nfio dif;o a rclii'idndc, que ossa sabe Deus 
onde existe, ima a independeoeia da vida. Coisas do 
oiundo, meu caro seiUnrl toNDiiift eU» eom un 
sorrÌM) cooirafeilo. 

F. aqui tem o lettor a blatorla eomo realmente m*« 
coularain, e corno cn jiilpn quo ella 6 na vcrdade. 0 
que nit* admira cui indo islo, é sabcr quo Theresinha 
vive liojc coni o inarido na mais doce e aiiiif^avoi liar- 
[Douia, apesar d'elle ir além dos sessenla annos, o 
d'ella contar aiicnas Irinta, que é. seja dito franca- 
mente, a verdadeira quadra da (lorescencia mulherii, 
a edade da vidn e das (KiixOes, dos impetos ardentes, 
dos soiilius v<j]iiji[iios(j-<, «le tiiilo, cui dm, que des- 
vaira o coracào fetninitio, e de que Tberesa so tem 
preaervado com urna fori^ileza digna, pelo raenoa, daa 
coameiBoncflea mirìficas de Bìbadaneira. 

e. A. ViDAL. 



DOCUMENTO iMamo 

É notavet e inanapelto o pmwwr dado por vm con- 

selbeiro de Cnstelia, dunintp a puerra da iiidepciidcn- 
cia de 1C40, que teiu por tiiuio: Pedki t'Uijjpt: iv res- 
posta ao dr. Salazar, eslando de cama, do*que Ihe 
parecia sobre a guerra com Fartugeif gu$ the deu 
seu voto pelo tegutnte modo. 

Esic iiajiel foi escripto depot-^ da fnmosa Itntniha do 
Aiiicixial, a 8 de junbo (]<■ 1(11)3, cui (pie a.s iiossa-* 
tropas di.'i'rolaraiii o funiiidavcl cnch'Uo licspanliul 
j eoHiniandado por 0. Joào d'Austria, porque no pare- 
cer allude-$e a està balalba. 

Voto mais sincero e de^'iiganado nfio póde baver. 
B 0 epiiuKO dos vexames que reccbemos de Castella 
durante .•;cs?ciita annos, escripto por um lie-jia- 
nijul, ('. 0 testiniunbo in.^ustieito do arroyo com que re- 
cobr.inios a nosi^a indepenileiicia, e do valor COm qiM 
a defendemos contra tao poderaaoa «scveitoa. 

Vemos, fK>n>in, que este pare^erflio teve tonto pero 
[ conio a esfiaiia ito marque?. de Marialva cni Montcs-Cla- 
ruii, que po/. knuo a e^ta guerra de vinte e oito unnos. 

liis-uqui o parecer textnal: 

• Se cooselbo pede a afflicelo, annos ba, Senbor, 
que V. H. devia pedir conselbo; porque com elle fAra 
tao facii 0 reinedio, corno a^'oia é aspi ro o dr-^en- 
gaiio. A verdade, siin, nai^:eu na lena, mas cni po- 
lire all cri^ue; iiào nasccu em palacio a verdade, e 
urna vez que um santo a levou a palacio, (0Ì Ito 
pouco conbecìda, que cu.<tou a cabeca ao aanlo. 

• Nenbuma coisa arruìna mais urna monarchia que 
a pc(onlia de urna li:>onJa; mais daninoi^o é um li»on- 
geiro atrevido do que um cniiiiàrio poderoso i' (pie 
um inimigo dcclarado: porque cele dàcuidadu no so- 
licitar 0 remeilio, e aquelle dooemenle mo entivgft ao 
doacuido qnaadó vd qiie aem reden govcn» o appetite 
a radio, a mentirà a verdade, e a malicia a purcza. 

^Nào ^ jiisto i;uc uni rei dc^ credilo a uma voz que 
0 eogana quando deleila e nfio sòa; quando cugaoa 
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CTamine-se o cora0o d'onde sae; saiba-se o mal 
d oiidi' vem, pois ha altnas quc nòo toro {laluvra-; v. 
ba palavras mie saem d'alma. OrdiDarìameote, oao 
eocota ao zeio^ qne dMéngana, e aA o qne fotta ao 
fiosto do prìncipe se escuta; que vei^nbosa se teria 
a verdade do governo aopde preside o engano. Cbora- 
SI' 0 [iiTigo e nSo Mt atreve o zèlo: pordeu a i?r;ifa 
qucin falla na juijtica, e ludo goza quem lisoujm; e 
ainda agora se ndo rnovéni a minha lìngm W V. M. 
Dfio moTéra a oiìdìui peana. Medrom vae a mito, 
porque me da ahna o distiio; mas nio recda a 
morte quem a ?rn ?cnhnr ohriifce, e riinios eu que 
cstou jà no lini da viiìa. Difju |>uis Ui^iin, ineu rei e 
aeiibor : 

■QneiD facilita o que aio sabe, liào sabe o quti fa- 
dHia. Para ter expenenda de ama natio Dio basta 

ronhpcer o presente, é necessario conhecer o passado 
|)ara Dfio cborar o futuro. Milagre sera acertar a t|;Tio- 
rancia aonde muittis vi zi's nào acerta a [iruderida. 
Fortumi, Senhc»*, ocgou a V. U.; acclamou rei; li- 
aonjeiros faciiitaiD 0 ranedio, e agora oovardee «e re- 
tinnii do perigo. 

"Està uagào, Scubor, conquisiou no Oriente as In- 
dias, jomada que sO imaginada esi urt i-i- o aiiiiiui para 
eroprehendel-a; dominou barbaras na^òes; adquiriu 
eoin 0 seu brago iunitas coroaa; e^jdloo «un o seu 
assombro muìiofl reìoos; seo nome eterno, oio só 
entre gentios e barbaros, «enSo no mundo todo. Africa, 
que provou seu valor, ( lioniii scii ratrago, e sempre 
irive leawrosa, [wte n ella se oriaui o» meninos com 
fOM piOlUgioBaa facanbaa. Hollanda na America oon- 
qiUaloo parte do Braaìl com sagacidade, mas flcoa sem 
ganancia porqoe os Meodiram emu violencla, e iato 
quando o amor nflo ajiidava o podrr, que para rei 
aibeio nunca se oLruu luiu valor ^ropriu, e este foi 
o engano que bojc se ebora sem remedio: coni o jugo 
albeio parudam oe leOea cordeiroa, mas coro o Jugo 
proprio, qoe A «fave, parecem oa eordeiroa lefiee. 

• Castella com tantoa reinos, tanto» mil bomens, e 
tanto cxercicio nas annas, cohrou odio a està nag.'io, 
porqiic de Sili primeiro n i air li<»jr sf (•uiilinùa .<eu 
eiìtrago, e o damno passado de edade eni edade con- 
tÌDAa a inclinafto. Ao preeenle V. M. o lem oavido 
oom admirafilo, o tem lido com aobrésalu», e qaasi o 
està vendo «eoi n>medio. 

•iDormindo estava o valor eni Portugal quando o 
despertou a ambi^ào e a lyranuia exerutada ix>ni ìgno- 
rancia; por tempo de seseeota annos ndo pc^de V. M. 
adqairir sua vontade; porque oa mioiatroa D'e«e tempo 
foram tynuinos; castigo pedia sua demaaia, mas crìou 
raizr?, pnrque se dilatou o rastieo: a^ arraa« eslaviiin 
esquccidas e reprimidas coni a sujt'i^*ao; as nossas 
Ibe fìzeram tornar as armas. Nào é està gente a que 
le rende com ameatoa; mais facilmente a sujeitarào 
as carìciiis: se Ibe cfaamarmos rebelde é porque se 
iiào determina a raffio, (• porque se nfto coiilin e a 
juslira, (Kirque nos nào ajudflmos do direilo, *■ por- 
que se acoiìi' ao sui rcs-ii e nfiO aO cbrìSlAo. A l'orili- 
gai tambem Ihe dao direito os seus letradoe; pois por 
qoe se nto pot està causa em direilof fi veraa^e que 
jà agora n&o pòde baver juiz n'esta causa, pois ba 
vinte e dois annos que se solicita oom as armas, e 
melbor aionsclha u detengano qne a raiio; e a ra- 
ffio pdtie csqaecer ()elo remedio. 

• Senbor, nem tudo dizem a V. M., e um rei ba de 
aaber tudo. <ì \wm aera rado o disem e calam; o ani 
esftireoe-se porque o calam. A eande nSo se damna 
coni as adversidade? , e dui n i iiao disiuaia com ac- 
cideutés, e a uni valor giaade ludo pance p^ueno. 

«Oìsetn a V. M. que Portugal uAo lem dinheiro, nào 
lem nanos, nio tem gente. Traidores s&o os que o 
èltem. Pois oom qne noe tem deitruido? gctitc 
nos tcni tatitns vr^rs dr«finrdtado5* Sem dinliciro. cbo- 
ràmoa nossa ruiua? Que cUoràramos ae « ti vera Por- 



tugal desbaratou-oos em Montijo; dostrofou-nos era 
l:lva-i; Lui/ Mende» de Aro fu;.'iu, dcixaiido cavallos, 
artìtheria e bagagcm. Em Erora derroloa a Oor de 
Hespaoba, o melbor de Flandres, o luzido de MilSo, 
e o'escolbido de Napoies, e o melbor da Ksirt'tnadura. 
Vergonhosamonte se retirou S. Altera, deixando 8:000 
inorlos, que cu^lou a empreza 6:000 prisioneiros, 4 ' 
cavallos e 24 pe^as de artilberia; e o mais lasliuio&o 

foi que de 120 e cabos a6 escapou Henaan « 

D. IMqgo Cavalleiru, porque ftagiram aeixando o es- 
tandarfe do seo prim ific. Pois, se nada tem, ba maior 
affronta que vrni cr nos sem nada? Se nada basta (tara 
nós, por que bu^dhuua mais nada? Isto ou é valor ou 
milagre. Se milagrf>, é a porfia Ioacura; se valor, é 
maior a noesa cobardia, e mais qua seu poder a noaia 
fraaueza. Cada dia e^ian V. M. qa« ae ganbe, e talbft 
V. ìì. quc cada dià «e |wrde, e qoe « maHo a perda 
de cada dia. 

-(.ìuarciiia mil liomeiis icvou o gr. D. Jofto dif Aii.<- 
tria entre iofaulea. cavallos e gastadwva: levuu o 
maior minerò de caboa -qoe pAde ajootar BMpanba, 
a maior carruagem que pi'nle unir n pndrr, n maior 
apparalo que pdde prevenir a osteulaiào, a maior ar- 
tilueria quc se viu cm cxmito de Despanlia, e tudo 
isto, Senbor, nfto flcou destruido? Se algumas |)ra(as 
temos suas, mais foi por sua trai^flo que por now 
valentìa. Vin^ de tudo mais que 1 :bw cafallos e 
1:000 infantee? Ha grande n'este reino que nio es- 
tcja fic<juciio? Ha poderoso que nao csteia a bando? 
Ha rieo que nào estcja pobre? e ba ponre quo iiao 
morra de forne? Bm que sacOMOmcm os milbùes das 
lodiasr Em quo se ^ùtam aa leodas de V. M.lf Aoode 
se lem morto mais de 500:000 bomens se nio em 
Portugal? Som dinhoiro, !«em gente e sem navios, atc- 
morisa o mar. vcncc os exercitos, e alù m rt'iè es- 
tranhos siistcnia! 

•Senbor, a miuba penna o diz e aelecentaa vimras 
0 cboram, qne despertarlo om pabuio aV. H. aeeitt» 
jvaixao. Minba lingua, sem solicitar applauso», sem mi- 
nistrar lisonjas, sem «jcear perii?os, des(»bre a V. M. 
OS sucn-ssos, falla o quc sciite, e sciite milito o qne 
estreve. Se nào upmveilaiii iraia», se tniidores 0 des- 
coLrem, se os no^sos segrwio» se revelam, se as nos- 
sa$ macbinas ae destasem e Deus descobre indo eoa 
.portuguexes, é evidente qne D«-us assim o qoer. Véem> 
se 08 prodigio^ no ceo; os milaj.'ies sào elarog Pois 
nào é desalino oppor contra v i^? V. M. tira para 
està guerra a Castella a sub^siancia, a Fludres o soc- 
corro, a Milfto a defesa, a iNapoles o pnaidio, ao in* 
peno a sande, e a toda Hespanha o remedfo e ìis 
cs|:icrati^'as. Jà se nào [lodcm pn>vcr ns prar;as. eii- 
fraci UCCI'- sii o reino, niurrem oé puLres; Franj^ e 
Ingialerra nào po<lem soffnT inimigo tào poderoso, 
ajudam com cautela ao'nece&sitado, e se Dio 6 amor 
quc tem a Portugal, é odio qoe tem a Castella. 

"Rei e Senbor mcii, ile urna parte ba de srr vista 
està guerra. 0 eco mosim qne fi jusla a sua, pois 
favoreoe tanto c lauto; lo^ro, é iiijusta a nossa. So 
nào (s affronta para Hespanha fazer paz com Hollauda, 
sendo bereje rebelada,- ae nfto desdoira procurar pis 
com a Gran-Bretanba, se é conveniente fazel-a com 
Franga, por que nào ba de .ser licito fazel-a com Por- 
I tu^'al:' Se dfl Hespauba se recusam todos, e |\)rHii-'al 
vence a Hespanha, melbor temerfto a Hespanha uuida 
com Portagal: mais credilo te perde nas arma» qua 
DO brio; mais ae interessa ma caMmenlos de casa 
que DOS easamenioB de fora. 

• Senbor, em nome de todos Talla a miiilia penna. 
N&o se governe V. U. pur queui ibe di/, o <|uc nfto 
sabe, se nào por qiiem sabe o que Ibe diz. .Si vulue* 
rìlis et audientis ti me ad tracMitdiam prwocatieri- 
tis, otadUu dtvornbit óof. Isto disse Deus, e la ve- 
zes 0 bomeui diz o quc Deos disse. Ella guarda a 
V. il. — Dr. Salazar.» 
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PlniKi ineliruulo pnrai ■ qnerena do* oaTio* 



Lisboa tpm unta das inolhorcs bahìas do mundu, 
romo tal itriMtlatnada |ior iiacioiians e cstraiigeìros. H 
|K)r isso iì'm'Uì os |Mjlitiro!fi de todos os tempo», que 
a iialureza talhàra cstu cldade para capital da peniu- 
sula iberica. 

Pela fot do Tejo entra arropantc o Oceano, fazendo 
ampio ancoradoiro |»ara milliares de navios de alto 
bordo. M(>dem muitos kiloinetros de exiensfto as .suas 
niar^'eii!« de iioile e j^ul, mas desaproveitada.^, na maior 
parte, e s6 lia pom o tempo se coine^u o novo ca- 
minilo fello pelo atterro da Boa -Vista '. 

(là pn)jecti)s antigos, e os roulratos moderno», para 
ronstruir liocas na marjjem dircita do rio, uào tem 
ido i^vante. 

Mas sobrc ludo, o quc mais vergoubosamente pa- 
(enteia a nossa incuria e desleixo, era uào Laver se- 
quer uni plano inclinado, ou dora de querenagcm, 
n'um porto tào freqneniado de navios mercantes! 

Segando as ullimas estatisticas da alfandega, en- 
tram nos principaes (wrtos do rrino, atinualmetite, 
4:000 emliarrafOes. Km Inglaterra, Franca e Kstados 
Uniilos, ralcula-se em 20 \ìot cento os navios que na 
ro<ia do anno necessitam de concerto. Ora em Lisboa, 
além do dique do ars(>nal da marinila, que poue^ ve- 
«es s(! pf'nle concefler As embarcacOe» da praga, nfto 
havia |iani a qnerena e reftaro dos navios senào as 
ban-a(;as de ralafelar, quc os alquebram e damnificam 
virando-os à forga dv caboB. 

Deve-»e, porém, ao sr. Antonio José de Sousa e Al- 
mada o baver jà boje no porto de Lisboa um piano 
inclinado, do mais aperfei^oado e moderno systenia. 

* Viti, o Brillìi e ((Ta\ lira a |ing. 313 tlo voi VL 
TuMu viu tSlià 



Repre8<>nla-o ficimcnte a gravura quc publicàmos, 
tirada de urna pbotographia, na occasiSo em quc um 
uavio subia 0 plano, alado a vapor. 

Ksta verdadeini doca de querenagem està optima- 
mentc estabelecida, ao sul do Tejo, no sitio de Porto 
Dnindao. 

Foi consiruida pelo Lem conbccido engenbeiro by- 
draulico Thomaz Wbitc. 

É para dois planos inclinados; um ca|>az de rece- 
ber navios de 3:000 toneladas; e outro para einbar- 
cayOes de 700. Este estù concluido; e d'elle tem saldo 
jù alguns navios concertados. 

0 sr. Almada foi o principal emprezario; e, & costa 
de muiins fadigas e sacrificios, coiiseguiu |>flr em ex- 
ploragào o seguiido plano. Para eslalielecer o priniei- 
ro, destinado a navios de maior Iole, e assentar ou- 
tro na cidade do Porto, vae formar urna companhia 
do capital de 500:000^000 réis, em 5:000 acfOes de 
lOOjMÌOO réis, vencendo o juro de 6 [lor cento durante 
a construcglìo dos planos. 

enipreita de lucros seguros e avultados. 0 gnc- 
cessivo iiicn-mento do comnien-io exteriio eni ambas 
as cidades, que de anno pjira anno accusa o rendi- 
mento das alfandegas, e a exporta^do dos nossos pro- 
duclos agricolas, facilitada pelos camìnbos de ferro, 
abonani jà o futuro da nova companbia dos plauos 
inclinados. 

E sobre ludo, o |)Orto de Lislioa, verdadeiro emporio 
maritimo da Europei, pela sua siluayAo geograpbica, 
consegue o que Ibe fallava para iiem inerecer o lilulo 
que tanto o afama desde as nossas gloriosns nave- 
gacOes. A, DA Silva Tollio. 
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RODRIGO DA F0H8BCA HAGALOiBB 



A^Mlado da kiinenria direcla e ofiìciu] dos negocios 
pubtifos se consprrou Rodrigo da Fonsera durante lodo 
0 k'm[io em que Porlugal csleve sob o dominio da re- 
volujiio, din{,'i<la no |iriii)»'iro i- mais toriMfnluso j>i'- 
riodo (ia sua cfTiTvcsccncia, pelo laieuto c pelo curayàu 
geiieroiio e patriotico de Paàwt (HaniMl). 

A revolui^ alo miiire tpeim, cono tnu» vulgar 
e momeotanea Iniarreiclo, a derribar os estadistas e 
i> [lartitlo qup dosde a nslauraffio oonslilucionnl lia- 
viain pm«iiiJi(lo aos ii('{:(kìos itubiiros, e coiitra l ujo 
governo se haviaiii levanlado, por parte de seus adver- 
iwrìoa, siupeitas e ioipuiacOes de admiuistrarem com 
pouca severidade e eoonomia rm dinfadros da nac&o. 
Alcaiicava mai? loiific o tiro da ri \ nltu-ìo. Era o ele- 
mento (leiiKMTutirij line viiilia diiiiilL' ilo tbrono, nào 
pedir huinildeiiienle, inaji inijior corno coiidiyào da 

Ko coaseqoeiicia da Victoria, mais dcsaffnjiiiadas 
jaeiaa ft popolar iatervencfto oos aegocÌM pul^lìi os, 
>' gravcs rostncgOes à prerogativa conslilucioiial. Kra 
a rcsurrciyao de 1820, c^roltada pclas bayoDCtas nu- 
iiiiTo<as (la guarda iiarioiial. Mii^-'uciii podia dÌ8:iìmu- 
lar Que era uni conflietu eutre o povo e a realesa, e 
d'abi priodpfavam a datar aa largaa e laiitaa veus 
aanfnatas contcstagoefl eiiire a na^flo e o poder. 

A eoiislituiyao democratirn, e, digAmos a verdade, 
impraticavel n'um povo por lanins nimos ar-nn ailo 
iiistitui{óe8 e aost co.stuiiic.< ila moiiarcbia alisoliila, era 
0 sonbo ebarn») do:; mais fervoi-o^os patriolas, o» 
quaea ae oompraaiam em idear ama republica de- 
mocratica, circnndada das apparendaa da reateia e 
doiraila com oa relli xii'; duvidosos de urna dyiiastia 
quasi nominai. Urna iiiiiia assi'Uil)lt''a lej;islativa, o 
veto iiegado ao rei, comò allenlalorio à solnTaiiia iia- 
cional, 0 uoder eleitoral subsliluido aa adauuiatrafiào 
das localidades ao principio da delegacSo por pule da 
auctoridade real, taes rram fundameoloa au qoe 
muitos preiendiam Armar a nova sociedade politìca, 
tal (|ual devia aair looldada daa idIoi (NaiiipoleoleB 
da rcvolucào. 

È qaan iDotil ponderar qae Rodrigo da Ponsi>ca de- 
via aer adverw a estat dna w juIgsTam iodiacfelaa 
exaggera(<Seit do espirìto liberal, e que aio aOmente 
09 excessos da revoiu^-fio deviam r s -andalisar o seu 
animo pacifico e essenriaimente coiiciliador, ma» lam- 
bcm aa doutrìnas nimiamente radicacs o deviata acbar 
pouoo prapeoBO a applaudil-as corno prudenlea e op- 
portnnafl. 

Keunido o congrosso ronstituinte, a mais n'spoila- 
ve! asscmbit'a polifira <1e Portiipai, di |'nis das cortes 
de 18:^1, n'ilii,'i(i-sc, ilchalcu se e a]i[ir(>\ou-se a coii- 
8titai|^o. K'ctita assemblèa tiverum assento aiguns dos 
maia briSmntea engmboa oratorioa da iMMn M|^oda 
cdade parlamentar. Alli npparecen pela nnmeira vei 
José Kstevao, professando no ardor jlivenil da sua ima- 
gina^'do indomita os nnni i|)ios arrojados de uma in- . 
tratavei dcmocratria. Alli accreecenlou Garrett os sens 
Mnw ontorloa, e tempproa eom o poder da sua pa 
lavra a impaciencia dos qoe mal-soflnam a idèa de 
um senado, contrape^ando no niachinismo legislativo 
a soiilinda omnipoiem ia da assemblea |X)| idar. 

Votada a constìtuiMio <{e 1838, mais democratica 
certamente do que a l i rundaUMOtal deerelada por 
D. Plidro, aob as suas bandeiraa aa ooogrvgaram aioi> 
tOR dot mais DOtaTeis bomera pablicoa qoe os dea» 
mnndns revolucionnrio? Ironxeram afasladns do Irato 
directo dos negocios. Ao |>redominio da [tolilica exal- , 
tada e inquieta tendìa a substituir-sc a ordem no go- 
verno. Saspiravam lodos por qoe se restaurasse a pai i 



domestica, j/k desde multo conturbada. E tal era a pra- 
ponderancia qoe o elemento conservador bavia samdo 

conquistar, mesmo sob a influifSo do novo codigo po- 
litico, que, por 1840, orjjauisando se um novo miuis- 
terio, foi Rodrigo da Konseca cbaniado novaiuente aos 
consellios da coroa, desempeoluindo |H.'la segunda vet 
0 cargo dillicil da niuislro do reino. 

Mio de^ontinnava todavia o espirilo de agila^So 
a trazcr inquietos os animo» e a jirovocar freqnen- 
Ics confliclos cMlre a di'inoi rai-ia e o |ioi!er. Koi |K>r 
cstes lempos que, succedendo uma sedicào, pruuipla- 
mente sdlÒGada, jalgon o governo ipdispMisavcl re- 
correr ao partameato, qne entAo era rèunido, pediudo, 
em nome da segoranga publica, que parecin ameaga- 
da, lima suspciisào de garanlias. Parli( i|iavain os de- 
pulados da anciedude e das paixOes |Mjlitii a» que la- 
vravam na cidade e pelo reino. Kui torincntOM e me* 
moravel o debaie. Represeutaute da idófl democniltca, 
corno caadllbo e trìbano qne era da revolu(,ào, ergala- 
se em frente do pótlrr o vnltn dr J i^i' Kstrvào, ciitdo 
no maximo esplendor da sua |»iilu\ra e no mais alto 
pri'stiiuio da sua popularidadc. Ccrrava-se com o go- 
verao para o dereoder e cercar de todos of aperccbi* 
menloa neoesaarios à repre«fiAo das demasias popò* 
larcs 0 grande e poderoso laleiilo de Gari-elt. Eram 
lastimosos aquelles lempos de provayào e tirocinio, 
nein .sempre incruento, da vida constilucioiial. Mas se 
alguma vez uos senlimos inclinados a absolver aquellas 
porflidas e odiosas contenyòes, 6 qaando record Amos 
que aem ellaa nto teria a litieratura |)ortugueza' regis- 
tado aa mais eloquentes ora(,-òes parlamentares; corno 
SI' a arie divina da palavra cxii.'isse cui rcdor <le si o 
cliaos da sociedade para cinzelur uo roarmore bruto 
das paixòe.s e dos odlos parlldarioe aa fbnnosas eala' 
tuas da Iribanal 

A pesar dos fiteondoe e apaixonados protesto* de 
ìoff" lislcvao, a lei da suspi-iisào Toi decrctada. A as- 
semhb'a lef.'islativa adminni o engenbo do lillio pn'- 
dilecto da tribuna, mas triumpboo a neceesidade de 
manter a uaz e a ordem uo pau. 

Bn Rodrifo da Fooseca Ilo adverso, alo diremoa a 
abusar, mas a usar d'estas periposiis faculdades com 
que a salva(,-.'io do eslado investe <1s vezes os qoe re- 
j;ciii US doiinos das iiai;ùi'?, que a sua coiisciencia 
comò que baveri» escrupuiisado de proirabir um ins- 
tante apenas, além da e«tricla neceesidade, a sua* 

EnsAo da menor immanidade consiilucionai. Goo- 
va Rodrigo mais na discri^Ao alliada coni a publi- 
cidade, na prudencia ti-in|ierada pida brandnra, do 
que u'estasjactancìas de fona repressiva, que as veaes 
tem por eflMio apressar a < xplosao das palxOea «Ai- 
tirus, e provocar os oonflictos qua se podèriam evitar. 

Suspcndéra-8c pHa lei a liberdade da imprcnsa. 0 
sileticio ilci'iTlado r- 0 penlior meiios liei da scpuran^a 
nos fioviriios. lju;indo a pala\ra emmudece, lavra no 
mysterio a scdit,ào. (juando o poder apapa por uma 
lei a lux que illumina a sociedaae. as liBcyOes oni dos- 
forco apruveitam as trevas para miotf a sea lalaute 
OS alicerces do |K)der. 

Rodrigo da Konseca, antes de ser ministro, era li- 
vre pensador, jornalisla, orador, liomem que eslirine- 
cia a puldicidade. Zelava as franquias do s<*u primeiro 
ollicio com este amor com que se prer.am as trddiyik*s 
do bergo e da familia. Ministro oonstilucional, fallarla 
à coherencia dos seus priiicipios liberae!», embora mo- 
derados, sf jiela epoisla commodidadc de calar os seus 
contradiclores viciasse uma das coudicòes fundamen- 
loes do governo reprasaolativo. Anics, pois, que ter- 
orinasae o pvaao por qua era vàlida a aaspeosfto de 
garantias, Ini elle ero pcsaoa ìmplorBr do panaoneoto, 
nflo, corno niitnw sulli* itariam em simillianfe conjun- 
ctura, a proroga(;ào d'aqucili' liTino, mas a revogagào 
da lei no que & imprensa itarlii niarmente respcilava. 
Raro e louvavel rxomplo de quanto aqueile c^tadista, 
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Tsrdadtaimneote in^fi^*, flava mm d» moioÈit/Ut » l 

da li'tiiiifitic qiK' ilo ripnr (femnsindo para airaiicar a ' 
coDcordia c pìiciiiriiyào, do quo ao diaute foi iucóoca- 
Td « dream w fetidarioM pniMtarl 

XI 

Nfto podia a concilialo dos partidos c a rr()rr«sào 
dafl vi«l<Mit;is jiiiixùcs pdlilica.-; l'Omicr l'iitao ilo csforvo 
c t)oa vofiladtì de Uoiirigo du l-uii;>eta. lutava e^H-ripto 
que por alguns aiino« aiiida se deviam dilatar as tar- 
tMcOea dvu, d'onde sairia. fturìBcada de mmb denia* 
m» e de aeoft Iniaiigos, iriutiipltaaie a llberdade. 

0 mlni»terio e a situa^ào em que Rodri;:(), no pa- 
binole <! priocipalmeole na tribuna, reprciìiiiuvii a 
fun^c^o mais importante, encaminharam-DO ds com- 
bìiiacOea politica» d'aquolle tempo até w ir diMoiv«r, 
rwlBUtfwihk que fot. etn princi|rtoa de 1842, a carta 
con&titucioiial. Salo enlAo ilo [lortcr o nn?*o beneme- 
rito cstndÌE:la, e urna nova [Kililira, iiiaii^'iira'la por 
ama nova ii'volu(,:io, inrpanai os acaiittM iinciitos do- 
loroso» que por. mais nove aunos ou Ua{(inun de i»u- 
gue cm lastiniósos fnariddioB oi» eaintim devatfados 
de Portufral, ou niantiveram a apparciiria da pBS DO 
mfio dO!3 odios e rcpresalia.^ dos partidos. 

Km IHif), .>;iifj()laHlada a silnagAo politila iior urna] 
ii]$urrt-i(ào popular, e clianwdo a dirigir os negociu^ i 
pobiicoa 0 aiique de Pllmdla, A flrenie de om minis- 
terio progrcMiflta, Jalgon o governo ipie n&o devia de:;- 
Bproveitar 08 taleiiUM e aoctorldade pesaoal de Rodrij^o 
da Fonr-ri-a da pacilìrarfio do ìilfriin^ distrii los iln rei- 
Ho, onde a onlem pnblica, corno pempre 80cce<ie auós 
violeotos abaio» soclaes, nio alcaofitfa ainda ai^nlar 
a opasi aaarcbia dea povoacOes. 

Foi Rodr«p> da Poneeea nomeado eomariaiario re- 
jrìn, nuTi ciinirgo de parifìmr t' «ubnietler à legitima 
au< lor iil iilc alj;uris di«!rii !o>. onirc elle» o de Coim- 
bra, oinii' a? jiintas jM)[.nilan'S, insUiiiraiias iia ri'M)lla, 
n&o baviam aioda resignado corno iuutil ou nociva a 
Mia occasionai jurisdic^o. Era a diìssao diftìcil e pe- 
rigosa. Kcceiava a revolucùo que seria drsatlendida 
rni scus Icgitimos clumores. Em muitos pontos nAo 
confiava dema^tjado no gabiutir. Tcnna (jin', ili -ar 
mnndo-a, Ibe frustnissem o iiitefito que levàra. Aii- 
duvam os aiiimos inquìftos, tomcroi>os, turbulontos. 
Pcaoa Rodrigo a» difflooldades e riscoa de tio aidua 
oooimlMAo. rafia ser lance de Vida. Nio bestton «tn 
o jogar. Tilo avezado era desde os aiiiios jnvr a 
inclinar scaipre a balanca em favor de seu patriotico 
dever, coaM o «yoiamo de «eu inte w ae e aegnranga 
peaaoal. 

Paida. Foi fio oflintrivo o recebimenfo que teve no 

districto de Coimbm, qiic. dcstnirriiriado dp qnr-, em- 
bora immolasse a vida, duo cousi'^'iiiria o inicnto de- 
sejado, em bn-ve rclroccdeu, depois di- tiavcr c^tado 
a piqué de Mr sacrilìcado ao cego furor de iiidomilas 
paix6es. 

Seguiu-se poiico depois a guerra eivil. Proclamada 
a jurila do Porto, nào ptìdo Rodrigo seguir a parciali- 
dade insuri-'imic, [Kirfjiir Ili o iian roiisi-ntia a super- 
sticiosa lealdadc quo julgava dever ao tkrono consti- 
tncional. 

Celebrada a pax. com tolerreacfio anoada de po- 
tencisfl e^rangeiraii, e aberfn de novo o parlamento 
depois de trea aniio> [inTiiaiicciV'a silcnriosa a 
tribuna e suspenso o governo leprcsenlativo mi Por- 
tugal, fmzm memmveis as onicOes que Rodrigo da 
RDoaeca prannncioa na camara alta (onde ji deade al- 
algana annos tinba aaaenio) na lar^ e bonaacoaa dia» 
cusB&o da resposta ao di«riir«o da coroa. A historìa 
do;i ultìnios annos, a critica dos succcssos pniilicofl, 
0 i'xanii- (las administragCes dc^lo 1842, a qucst&o 
eatre as iiberdades popolarea e o eiptriio reaccioda- 
ite do podar, «fan oa lopiooa, de nceeaiìdade apaìio- 



nadoa, em que se acceodiaiB oa debatea na inpreoea 

p na trihiiiia. N'aquilia» ora(Oes magistraes, romn 
exfiii|jÌKn!J de boa, varoniì e temperada eloqiiciicia, 
admiraveiti conio luzciros de Itoni s«'iiso poiiliuo e do 
inuderado e veniadeiro amor & liberd^de, deixou Ro- 
drigo um dos mais iiicootaataveis documentos de quo 
0 fadtra o nativo eogeobn pam alUeta da uifinna. 

Ili 

Pixii () tempo depoi$, a nova administra^fto tioiia 
por chele o meamo eatadiata qne dirigira oa ocnoeioB 
poèlicoa deade 184S até no movimento pofwlar de 

0 ferrnt'iito dos aiinof jà pajiRados lavroii cotw 
iiiieusitlude cTt-àceiilc no puiie, onde 03 partido^i nào 
baviam deixado de continuar a agita(;ào. Bm 18ól 
urna nova ia8urrei(to muda a face politica do pai». 
l'\>nna-se um niotMtfio prestdido por um general, ni- 
jas vicloriai pela causa libcnil enoii mais nm litulo 
ao favor das multidOes. quando a sua esfjada saia da 
baìnba para rc^iiiaiidci er de iinvo ao sol da llbtTdade. 

Poucos mezes dc^is de organisada a nova situacàu, 
è Rodrigo da Pooeeca diamado ao ministerio do rnno. 
Data d'oKse tenifto a n>mis8iìo dos inveteradoa odioa 
parlidarius. a paz celeHrada pclas faccOcs até uhi in* 
tractavci» e exclusivas, agora n'>olvir|as a rolialmrar 
sinccrameute na cousolidagào das liberdades publica.s 
e na obra de fondar n'esle paia governo rìviltsador e 
pro^n«MÌva Urna lioa parte oos eoforcoa ooroadoa pela 
mais inaiterarel Iranqnillidade, pelo accOfdo mata ain* 
cero dos parTido- e i cla ( i aiir-a pacifica do systema re- 
reprcsentativo, dtvcu-a i'utlugal a Itodrigo da Fon- 
seca. K a propria uialovoteticia que nunca desconhe- 
ceu 06 dotes aioguiarea e «niat!» com que elle aabia 
excrcilar a arte dilBtilima da eoneilia(io e feoleraoda, 
fin«rnva ao monns dis>imii!ar tr; nuTÌlos do que era 
[iiais indole e tcu![j(iuim'itló que sy^lema e artificio, 
deiii'j^riiido a prudencia com o nome de astucia, e n-- 
prci^entando o camctcr do l'stadisla no emblema ea- 
tyrico de nm carnivoro cm fabulas e anexina, parsane 
maobas, protagonista habiiual. 

Dorante ciuco annos permaneceu Rodrigo da Fon- 
-era no scu leiceiio, iiltiiiu) e mais (lil.itado ininisto- 
rio. Dunmtc esse periodo contiiiuou a sor no parla- 
mento 0 mesire de oradorcs na correr^io e pnroor 
classico da pbraM, na ameaidade de ae« eatiio, mai* 
KÌngflo que enfeitado d'estea deifn^HoPoii e eoreda- 
arabesco» qiie se usain ai-oia. depuis qiu' rima i-s- 
pi.'cie de decadeuciu byxaiiiiiia irocou pela grave ma 
gcstade dos Horten.sio« e dos ('iceros a obscura, asia- 
tica e inaufflada riielorica doa aopbiatas do Baixo-Im* 
perio. 

Caldo 0 mitiisterìo em 1856. retirou-se Rodrigo du 
Fonseca A vide particnlar, a re|ioisar o fiouco temtiu 
que Ibe reatava oe exiatencw, cujos dias }A enifto llii- 
andavam contado» escassanieiite. Pouco depois prin- 
cipiarani de aggravar-.se os acliaques de que padccia. 
e de dia para dia se forant por tal moijo e\ai i-rbando, 
que bem depressa iaatimavam os scus amigos, lamen- 
tava, com pottcaa exea|i$Oea, o paia intero a Mta de 
um bomem qne, no pequeno tbealro de no««os inle- 
reseea e dramas poliliros, se podia eni certa mannra 
]Kir em parallelo coni lord PaliiuTslim, aeim- l'in maior 
è tnuiis briibaiite scena, mas uao porventura superior 
a Rodrigo da FooMca «m engenho de ealadiaia e piv« 
dicadoe de orador. 

Um dm grande» monnmenfos qne deixou de ri fhi 
0 lc?nr n srii*! berdcims o itiesiiui nonie eoiii qiie en 
trAra a figurar na vida pulilica. liodrif'o da 1 ouseca 
se cbamava ao Icvantar-se da obscuridade às eminco- 
das da fortona, e Ikidrigo da Pomeea baixou da gran- 
din ao pd do ImnidA. Aa bonna «xiariorea e diìtinc' 
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fi6« hierardnew «riHunun^n'o mnmce tnta aMiado 

quo am 1)1030. Teve a grao-cmz de Christo, ponjuo, di- 
rem, a nào |.òtlc recusar sem que Ihe tivessem a conta 
de oriiiiltio 0 quo era a'elle nào dirci iiiuiii-.slia, muls 
eijeiu}^ appetite d'este» lualbaratadoB galardOes. Fui do 
congelbo oe Mlado, onde « sua palam, • m ezoe- 
rieiicia e a sua gróldetnclOridadB MS liqgMÌMoW 
varani sem favor. 

Fez scrii |»n' .sincera prolìssào de liberal, barendo 
uara si que vra a iiiuuarcbia represtwtativa a mais 
lalia «xpràesùo dos governos dvìlindM. RoirofOD com 
egaal aversào o «iMoilltiMio e • anarchia. De seus ini- 
mifjfos pessoaes nnnea tirou outra vingao^a qtio nfto 
fosse a L'cdcrosidailu ou o fierdào. Foi fzrandc lionra- 
dor ile eu^'eubu» j.i l anoinaados pela giuriii, ou d'a- 
quclles que de novo .^c rcNclavani. Ao8 mo^ qae 
ae eatreijiTam oom boas mostras do taleulo, •uinuva 
« fevoreciB. Alé aos proprios «dvenarioa di» owis o 
mallratavam c pungiam oào deixava em aborto a di- 
vida do seu ponceito, rhoflrando a perdoar a virulfti- 
cia de suas sctias uratt)ria> |K'la.s ctiiinentes faculda- 
des coni que vinbain accoinmettel-0. Eieioplo foi d'isto 
a admirasAo quo sempre tribiitOQ i eloqiMQcia e ao 
genio de Joi»é Rslev&o, ec bein que em mais de urna 
requusta uào fosse compiacente com Rodrigo a musa 
ptrlameaiar do funoao triliviM fiortuguez. 



a, JO&O DA EOZ . 

Ra qaatro scculos, pelo memN, j/k esistia mna pn- 

8ueoa povoasfto de peacadores na mwgm direiu do 
«uro, jonto i Ibi d'ccte rio. AipieUe tariitorio oon- 

gtituia critAo nm routo perteoceole W OMMleilO bem- 
di«'liiiu di! Santo Tbyrso. 

Vendo os ndigiosos quo a aldeiaBioba crescia de 
anno para aano, mandaram edificar no pontal, oude 
0 Doaro .oaìstnra a> ama agoas oom aa do Oceano, 
um buspicio com sua egrcja, para o qiial foram viver 
doÌ8 frades, cncarregadoH de ministrar aos pubpes pes- 
cadoiT;; o pasto es|iiritual. 

Foi o tempio cou«agrado a S. Jo&o, e pela sua vi- 
siobanfio da barni, ou pon|00 a aidda Jt a esse t< in|>o 
66 chamnwe da Fox, come(oo o povo a detiomiual-o 
S. Jwio (la'Foz, nome que em breve se toniou com- 
muni à egrcja e à povoa^do. 

Apesar das diversa» guerras que fortugal tioba tido 
com Castella, nunca pensaram os iiot»oa mooarcbas 
•n tmtìfku A barra do Fono. Cooflados ooa perìgos 
e difflcoMades qae elta oppBe aoa que a demaodam, 
jolpram ballante essa difesa naturai. 

Ì)ìì\t., poréin, a ìììms^h vstrdla que o temerario 
rei D. SebastiSo foesc sepultar noe areiaes de Africa 
a ina corca rea! e a indepeodeoda d'eeta oaclo. 

Oe leOes de Oaatella facdroente fisenun pren d'ette 
pobre paiis, qurl»rndo dai? fongas morafs e phy.^iras, 
atraigoado e VfiiUido por niuitos dod sotis proprios 
filbos. 

Butre 08 muiloe males c vexaoiee que noe trouxe 
a iHorpocko de PUippe n, amila ooido md doa maio- 

Kt ver-se de improvieo Portugal e snas vastas pos- 
aeseOes de ak^m-mar alvo dos alaques de todas as na- 
{5es ininii^'as de (Castella. 

Pouro se importaviuu m nossos oppressores que os 
inglezeR, oa fnneeics e os bollmdaiea, qae tanto xm 
reapeitaraiD em quanto soabeoMM omier « noan Ìo- 
dependencia, non riirontaieefli, e ooa expnlsaeMm da 
Asia, da Africa c da America. Antes se rcf.'ozijaYaTn, ; 
[lorque a.ssim se ia abatendo de dia para dia, cada 
mm, 0 espirilo poMico d'està oa^fto, que, por mui alto 
subir, attràbiu sobie ai aa iov^as de lodo o muudo. 

NSo fimi, partm, do ommido modo o que se pai- 



I aava n'eata Oria de terra do estremo oeeMeoial da 

Europa. Para aqui cstavam sempre voltados os seus 
QÌhos atlentos, dosoe e vìi^ilantes, corno os do abu- 
tre, que sef-'uem um a uni lodos os aioviinenlos da 
sua preza, e de qucm pretende arrebatar-lh'a. As«im, 
procuravam com diligente assiduidade pAr os \wrim 
de Portugal ao abrìgo de qualquer tr-ntutiva iniuii<.'a, 
oienos pela defesa do reino, que pura uluUr a que 
viesseni OS iin'rnigos de Castella auxiliar-naa eonao 
ainig06 na ri-stuuni^fio da uo8sa liberdade. 

Purtanlo, depois de trularetn do MìgmiUW da* fer» 
tificapOea da barra de Lisboa, e ao roesmo tempo qne 
se leTaaiavam norae fortaleias para defesa de ootroo 
portos, ordenou Fiiippe m qae io eoDitnime im €0»^ 
tello na (m du rio Douro. 

Fez-se, com efTeito, a fund<i(5o. 0 logar para ella 
eaeolbido ato podia deixar de aer o meamo em qne 
se adMTa o boapieio e tempio de S. JòAo, e anìm 
firarnm cstcs no iiilerior da fortnlora. 

Apei»ar de ter a liiilo estas e outras obras de egual 
naturcza, a Hespanna andava n'e.-;.se tempo tfto afadi- 

ftada e preocxapada oom as guerra^ de Uollaada e de 
taUa, ipie todoe oe trabelhoe pablicoe em Poilnnl 
deixava caminliar Tagarosammite. Pressa só a sabla 
ter quaudo se tratava de cxlurtjuir a este pobre paiz 
dinbciro, armas, e gente para ir engrossar as lilciras 
de 8CUS exercitos, que se rareavam debalde, som po- 
der segurar as partiaa da fflooaitliia beapanbola que 
se iam separando. 

D'est'arte se acbavam muito àtraiadas as obras do 
castello da Foz, (mando rebenlou em Lisboa, no 1." 
de dezembro de 1640, o grìto de liberdade, que, re- 
soaodo iiisCanlancamente (>or todo o reino, nos resti- 
tuia a iudependencia e rei portugoei aa pr nailon 4o 
oìtaTO doqne de Bragan^. 

Logo que el-rei D. Juào iv rinpiii a roma, foi sfu 
primeiro cuidudo iiniiur u reinu para a defesa cuiilra 
tao poderoso inimigo. Deste modo se activaram os 
irabalboe oo castello da barra do Douro, alé que em 
breve te cooclDiram, flcaodo com quatro baluartes, 
um revelim, e larpos o [irofnndos fossos do lado da 
terra. Guarnecemui-n'u coui de^oilo pc(;as de arliihe- 
ria, dozc de bronze e seis de ferro; e do orafru da 
egrcja recelMU a invocarlo de castelli) ilf S. Joùo 
da FOX. 

Os marqoczes de Fontes, titulo que depoi? foi nin- 
dado no de Abranles, gozavam da n^galia de nomear, 
1 om approva^fto dei-rei, os governadores d'està forta- 
leza, a cujo cargo ccHrespoodiam grande^ provenloa, 
pois que todos os iiavios nadooaea e eetnogelnM, « 
cmbarcayOes cosieiraa, qw; eotravam on saJun a bahm 
do Douro, pagavam nerta quaotia ao govemador, se- 

gundo a iialuraiidade e lotag.io dos tnesmos uavios e 
embaro^-oes. Alé us burcus de puéca de quacbquer 
portos do reino, qne fossero ao Douro pescar ou ven- 
der peìxe, pagavam os emottmieulos em eiqiecie, en> 
fregando os pobres pescadores ao govemador as me> 
Ibores pe^s de pesrado que linliam no han-o. 

Cora 0 correr do lonipo, e |M'la visinliantNi de um 
L'rande ceiilro (ìe pdpiiiacao e coinrriiTcio, (-(itno j;i era 
entào a cidade do Porto, foi crescendo o logar de 
S. JoSo da Pbs, de sorte que no principio do aeenlo 
pasitado contava 730 fogos e 1:508 moradores. 

Todavia, nSo obstante este desenvolvimcnto, nfio 
pasf^ava de urna terra de [icscadores, com as suas ra- 
sas lodas de pedra e cai, poréjii terreos, salvae pou- 
cas excep^Oes, e estas iai)d)ein de modesta apparenda. 

0 eograodecdmeoto e beUeia que bqje iqiiCMiMdo- 
ve-os eoa banboe do mar; e datam, por eoosefolnle, 
d'esle secukj, eni que sirnilliante n.«o ."'e tcm genera» 
li»adu puucù a pouco, alò m cunvertur eiu muda. 

Durante o memoravei cérco do Porto, em 1832 e 
1833, padeoeu grandea Texa^ues o logar de S. Jote 
da Fòi. A importaneia d'eale ponto para a aegoraoca 
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da cidadc, cuja subsistcncìa llic vìnha do mar, des- 
embarcando furtivamente de noitc, e debaixo de um 
vivo fogo de nrtilberia, essa importancia, dizemos, fa- 
ti» alvo tanto o castello de S. Jo&o da Fox romo loda 
a iiovoat^fto do fogo incessante das butt>rias iniinigas, 
collocadas no cahodello, e na margem <lo sul do Dou- 
PO. K, finalmente, no dia 4 de margo de 1833, foi 
accommettida por forgas consideraveis do cxercito si- 
tiador do Porto, pclejando-so ahi urna das mais rijas 
e mortifcras batalbas d'aquellc cibreo, da qual sairam 
vencedoms as armas constitucionace. 

Acabada a lucia, o logar de S. Jofio da Foz mos- 
trava, conio a visinba ciilade, asi^eclo geral de ruina 
e dcsola(ào. Km breve, porém, ambas as |)Ovoa(6es 



se reslalieleccram das ferìdas da guerra no regalo da 
paz e da liberdade. Ambas surgiram d'entre as sua» 
ruinas muito mais bella» quc d'antes. 

S. Jofto da Koz viu dcsde essa epocha levanlarem- 
se todos OS annos muilas casas de boni |)rospecto, 
melborarem-se e illuminarem-se ;ls suas mas, arl>o- 
rìsarem-se |»a8seìo8, abrir-se urna communicagào coro 
a cidadc jnnlo A margem do Douro, fazendo-se recuar 
para esse fìm, & for^ de fogo, a serra da Arrabida, 
que se entranbava no rio; c outros diversos melho- 
ramenlos que a couiitituem hojo em dia urna das 
mais lindas, commodas e concorrìdas esta^óes dos ba- 
nlios do mar de todo o reino. 

ir,ontiiiiini I. ni VitniiiA Baibom. 





8. JoAo cU Kof 



O MAL' FILIIO 
(conto POPIXAR OR thibba) 

I 

Sigam-mo com os olhos do pensamento ùs margens 
do (iadàgua, :ìs margtMis mais bellas d'aquelle espu- 
moso, fresco e cristallino rio, quc siio as quc ostenta 
orgulboso desde que perde de vista o seu valle na- 
tivo de Mena, att^ que entra no Nervion logo que per- 
corre ciuco legoas, conio fosse casligado pela pressa 
com que se afasia do valle. 

Sigam-me com o pensamento até ao concelho de 
Guenes, um dos mais pitiorescos das Encartai.'Oes, quc 
escolbi pam tbealro de um dos meus contos tnait do- 
lorosos, e, portanlo, menos rosados. 

Corre (telo fondo do valle, corno alma que vae para 
o inferno impellida pelo demonio, o desenfreado Ca- 
ddgua; e ao norie e ao sul levanlam-se altìssimas mon- 
tanbas, em cujas faldus alvejani algumas casa-s & som- 
bra de carvallios e cjislanbeiros. 

Hin unta das collinux que duminam a egrcju |»nro- 
cbial (le Santo isidm, e que, por assiin dizer, furmam 
OS primeiros degraus dos Somoe (nome que se dà As 
montanbas do norte), liavia nos principìos d'estc se- 
culo urna casa conbei-ida pelo nome de Ecbederra. 



Corres|K>ndia verdadeiramente àquella casa a deno- 
minavito de (lasa-Forniosa, que n&o ó oulra a sigiiifi- 
cai'ào ilo seu nome vasconyo. 

Lcvanlava-se a casa, alva comò boia de neve calda 
da montanba, enlrc bosquf-s de nogueii'as e cerejei- 
ras; e nas espaldas estendia-sc urna [jor^ào de geiras 
de terra cuidadosamenle lavrada. 

Formosa^ [iarreiras cercavam o muro da bcnlade, 
e lou(2is macieiras e nereiras Ibe davam especial eii- 
canto. A situa^^o da uerdade de Kcliederra nào podia 
8er mais pittoresca: das janelins da casa descobriain- 
se, através da ramagem do arvoredo, as duas mar- 
gens do Caddgua, na exiensào de duas legoas, e o 
regalo que, descendo dos Sonios, serpenleava enire as 
ooguciras e as cercjeiras, sempre limpu corno a prata 
e fresco comò a neve. 

(ktrriam os ultimo» dias do mez de juiibo. 

Kstavam os moradorcs de Ecbederra, ao declinar da 
tarde, apanbaiido as ccn'jas no cam|M) contiguo ao da 
herdade. 

— Cautela, Ignacio, nào càias, quc mais vales que 
todas as cerejas do mu[ido, dizia urna mulber edosa 
a um mo^o de dezeseis annos, que, trepado à arvore, 
descia de rumo em ramo para Ibe dar um cesto de 
cerejas. 
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«-Itto tonte oAhd*, mlnbt boa mie; hm co- 
nhcpt o inrcoOt kìboimIm o inoQo. 

— EstariM enfio bòm fan amqniin. 

A aide.1 d(<:«|)>-jou o ceMo «m mitro naior qne es> 
lava ao (lé da arvure. 

— Desco, dcfice, accrcscentou dirigindo-se ao nio(o; 
jà Mti cfaeio o ccMOjBnodo, T«a |»e e teo imilo eo* 

0 mofo dp'srftì da rerejVira de um salto. 

Outro mail' L'ho, fuirecendo ter oiais qujitni du < ìik k 
aiiiio?!, siiliiiva ao tnesmo lcni[io de urna da-j <-iTfjci- 
ras iminedìalas, em ci^ i»é cstava uni houieui aiaì 
eotrado em annoB. 

Estcs dois ultìmos tomaniin, cada um do scu lado, am 
cesio di' cerejiis, e foraoi reuuir-se cono os primeiros. 

i>oii.x) depois seniamB't» lodo* a de«canc«r junio 
das cerejeiras. 

0 ancrào lirou da algiìirìra cxlcrior du jaqucla urna 
boUa de coirò, da quai fes aair o cackimbo de gesso 
qne teroa & boa. 

0 mniicebo, qne parecEa aer q priawgeiiilo, fet egual 
operaio. 

— Dà-mc qae fumar, Baplisla, porque se me aoa- 
boo 0 labaro, dis!>o o ancifto pfocurando ioutiioieute 
no fondo dn algibeira e da bolsa. 

— Arahou <<Mnc tninfìnn, tnf>u pac, disae Baptista, 
que Ijuvia ja ('[irliido o siu cacliimbo. 

— Nfto dizv> a vi nlaJe! — exclamou Iffiiacio coni 
sigoal de ÌQdigna£<U>. Ainda hontoni tecomprcie trouxc 
de Bilbao saia quarta de labaro... 

— Ha» de ser sempre Tallador. 

— E tu sempre egoista. 

— A iiiitilia voniiide eia.» Dcmais. qaem qoer ta- 

baco i^nc 0 compre. 

— Nili) Ir ( iivergoobaa?... 

— Deixa-o, Ignacio, disse o anci5o, ^uardiiiido o 
cacbìml)o Iristeiiienle rcsignado. Deisa-o, porque bem 
•abemos 08 de casao que dcvemos esperar de leu irmào. 

— Martlnbo ! — exclamou a am iù, esse é o mau fi- 
iho que nos tirar<k a vìda: esse.., 

— Cal«-le» Maria, inierrompea-a Maninbo. Costo 
moito de tahaoo, porfn goMo mais de soceiR». 

— St nfio temos socego, vos^emect' tt rA n'^ menns 
tabikcu, dmc Ignacio dirigindo-se a correr para casa. 

Vollou dois miimtos depois, tiaieodo nas mios ama 
por(Ao de labaco. 

— Aqui esia, men pae, disse, cu aio famo, porCm, 
sei que vossemccé padcce muilo quniido nào lem ta- 
baco; e hontem, comprando-o para Biiptista, lembrei- 
me di' foiii|irar taiiduTii lidia i]uarla i-diii n lini de 
tél-a de reserva para lA'^nm cuììo corno o que se deu 
tù^e. 

— Sim, aim, replioou Bapiista, talvei o sisasees ao 

meu. 

— N.10 mi apureg a pncienda. Baptìsli. Julgaato- 

d(M por ti, e eii|:aiu8-le! 

' Sto tfto rulli?; as tuas ar^Oes oomo 0* teot peo- 
Bifflontoo, diase itaria dirigindo^ a Baptiata. 

— DeixemoHKM d'ism, acabemos foni easaa Usio* 

ria?, dis-c o pai iflro Martiriho, «almrrando n fumo do 
cachii))!»o *oiii il lielit'iu quo couiprcliciidcrao todos 08 
que fumam. 

Recordo-me de um exempio com que mioha mfte, 
que Deus baja, procurava aiastar-me d'aqnelle ▼icio, 

se f*' qiu' III' r^Tc (I nome dn virio n ii=o do taharo, 
que prupop ioiia alò ao mais póiiri' tini diji inaiores 
goros da villa, seni pri'jtiiiii ar luiii |)i'rd5o do9 me- 
dìoos... que nào fumiimj a saude nem a algibeira. 

— >aTeu avd, me dizia ella, era o homem mais pa- 
dlko e bondoso do mundo; os trabaliios n&o Ihe ti- 
ravani a jovialidade; mas, quando n&o tinha labaco, 
era a casa um inferno, e n&o ba«ia con8oln(:rio [laru 
eiie. Nioguem o via enfadonbo oem triste qaaodo es- 
tava cheb 0 cacUmbct 



Inulcis conselboit 0 ttola» loimido a 
do exemploL disae pam eonsigo: «Logo qne meo wiA 
ara lio apanonado do tabaco, o taboco deve ser ooisa 

boa.» E rom OS prinu'inis (•olirt':^ i|uc live oomprei 
ama on^a de labaco e um cacbimbo, fui-me ao bos- 
que proximo, e uJli preslei culto ao idolo de meu avd, 
alé qoe bqoei oarootisado corno noi fumista de opio. 
Se me« ufò levauiaMe a fronte do sepukhr», dir-ne- 
Illa: "Muito bcin, mru f|iii'ndo ricto! Rstou satisfcito 
de li, iJon|ii«' r( <|ii'ihis as Irailiyi'n-s da iiossa gera^-éo. • 

lìc'^laljcli (■(■■ra si' a paz riitn' a familta de Martiidio. 
U Hol occuliara-se inteiraroeute, e, ainda que o dia 
fosse calmoso, era deliciosa aqaella boni. 

— Cdarenios d'aqui a pouco, disse Mailinbo, e dei- 
tarnoB-bemos depois, porque àmanliA ha (|ui- Icvau- 
lar cèdo paj-a oue cbeguem com as cen jas a Bilbao 
antes que o sol aqnega. Vamos para casa, porque a 
Joaniia lerà ji\ proinfita a cela. 

— Ò Martiubo, diase a aldeft ao marido, era melbor 
ceiarmoe «qnt. 

— Siiti, siili. ri'spi:jnil''rani o poo 6 OS lUlOO, pOT- 
que eiii casa l'az uiuito calur. 

— Joanna? — gritou Maria voltando-.ee para casa. 

— Oue qocp, minba mie?— responden ama rapa> 
riga da jauella. 

— qnr r<tr;a prompta a coia, tnne*a para 
aqui, oude ceiaivtnoé. 

— Jii lù vou, disse a rapariga; e pouco depoìs saiu 
de casa e dirigiu-se para as cerejetras, levando em 
um crivo um lacbo rom sardiiibas cobcriocom guar- 
danapo alvissioM), e ama brOa fresca e amaKlla corno 
oiro. 

Juatiiia i ra lima ra; an;.'a <!(' dcjtoito a vinte aniuts, 
riàuiiliu corno Dianlia du S. Joào, c córada roma rosa. 
Rstendeu 0 guardaoapo ao pé de umu ui vare, e col' 
locoa 0 tacfao con aa aardiaJias na improvisada meea, 
cereando-o de fetias de brfla com certa symetrìa: e 
!o!:o qui' M.ìitinlin abi'iico'tii a iiic^a, a familia come- 
(ou u tci<i{ au iiiito lia eoiiveoia^au ategre c pacifica. 

— Vamos alliviando do peso as cen*ìeira8, dtsae o 
auciAo, e sinto-o por cau.'ta do sr. 0. José. 

<--D. loBfi, replicou Itaptista, nlo aenlirtl moilo; 
mais «fiitiràn os pa>-;arfi-;. 

— ijiiaiido se acabiireiii as cert-ja», itào virù o ^-r. 
D. Jiix' todas as rnanbàs, depois de dizer missa, atì- 
rar da nossa janclia aos tordoa e picaocoe... sto mal- 
diios de cozer! Aradem e» baodoa ta arvoras, aioda 
que n'ellas cslejam cspaiilalbos. 

— Jà que se fallou do sr. D. José, dissi.' .Maria, por- 
que n.'ko ferii vindo està manbà? 

— l'orque foi a Castro ao encontro de seu sobrinho, 
quo vem da America, respondcu Martioho. 

— Batfto vem hoje o souriaboi^ Alegra-me bastante, 
porqoe talTei nos possa dar notfctas de leu irmio. 

— Deus '|iH'ira ijiic noi-as dO! Causa desgoslo nAo 
ter Rabido de hh*u iraiàa ticsUe quo nos escreveu do 
Nexico ba tantos mezes. Receio que tcaba morrìdo, 
poia se estivesse vivo oAo dcixaria de escrever-nos. 

— Tanbem julgo, Martinfao. B ala ae diga que nos 
qucr mal, porque a ultima calta qne noe eacrejràu alo 
podia rcvelar maior carinho. 

— Podia tól-o jà levado a bi-cca! — disse Baptista. 

— Jesus 1 meu Deu»l — exelaoMU Maria. QoeaJma 
teos, Bibol 

— fino m? import.i que vira 00 que Oio viva, SO 

iiuiica iios manda um n-al / 

— 0 que eu quero r <]w viva, rriilicou Mariiiiti'i, 
cmbora lenha a fortuna de ìionte-^hrislo e nào noi 
mostre sequer os cunbOS do seu dìnbeiro. 

— I^ntflo, ìfattheuji, o sobrinbo do sr. D. Jqsé vem 
do Mexico? — perguniou Joanna. 

— Nào st'i, n'Hpoiidcu sua mSe; ma* crrio quo si;n, 
porque vem da America... e dixem que tras bastante 
dioT ' 
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Ali^ro-tne pelo ar. 0. Joié^ qne 6 tto bM pM- 

eoa! — exnlaruou ìfortìnbo. 

— Olbom! — c!i>sp Raptìjita, là veni ellcs |n'Io Itos- 
qoe! Sioi, siin, alli vem D. iu«é; é fallar do tnau e... 

— Cale-se, ben'je, interronipeo Maria. Foto OiO di 
nome tào fi>io ao ar. D* Jaeil 

(Gootiau») 

CAKTAS A IMA SDiUORA 

ABItOUTHOS * 

(GnDeliuào. Vid. paf. lU) 

IV 

l^go que 09 aerolithos càcio em terra sao pertcnfu 
(io IjuDdiii. (■. lH'raM(.'a vrm iJo ci\», i- ijut? Uicd a 
ludus. De inuilùe» bulides ìi'A ooticia que pelu t>4:u vo- 
lume e riqui'Ka de niìnarias rt» nraito lucrativo:; aos 
babiuntes. Ballaa ohaarw» um acroiiUio oa Siberia 
que pesava 700 kilognunmaii. No Braail caia em tem- 
po» uni aerolillii) qur pt-sava 0:1100 kiló^raaimas. Se- 
gando 0 sr. IkiuduiH, li» uut Uliuipii, iiu TutuuMu, 
urna massa de 14:0OU kìlo^'nimina^ e urna outi-a de 
j 9:000 kilogrammaa no i)(»aiiio. ^os coaliitf orieo- 
tace ila Ana, juoto te naaceacaa dò rio Amarello, ha 
Ulna colliua aerulilbìca, qu«' os moiigolcs ( Immani ro- 
rha do Polo, c na Dalmacia ( ani um hulidc em 1751, 
que pelu sua graiideza é udmiiarao ili>:i viajautcB. 

Sto peose v.* exc. que tudus m acrulitbo:» càem in- 
flammaooa na terra; autea é cerio qoe caia ba poucoe 
aniKts iiin eiii l'eiidjab, qua ^ava as m&oa dòe que 
qui7.(Tuiti levaiital-o. 

Kxplica-M' v»lfi liliiMiniiiQno uutural, admillindo (\m- 
acroliibcM, 8eai|jre terrusud, alraveaéiuo oa eduia)^s lu- 
Icrplaoetarìos, ci^a taujienlim desco 150* abaixo ile 
zero. 

Como 85o maoa eomtiieiorea do eaior, podem og 

l)olid«'s lcm».-os i Iit'i.Mr ^^i^'i.li^^i[|lOs ù terra, li darò 
que US tiolidcs nielalliLUii .scaipre cbegam iiicaudci>- 

A composiclo e coalextuFa do« aerolitboa variam 
immenaamente, e i6n diffidi deacrerer todoa oa ee- 

Iflilo* cm qiie se |>ó<lem afirtscntar. 

Ha uieitHjrites carboiivsui, cu.im u de Orpueil, e mais 
doÌ8 qiie se conbeceiii: ba-os peJreyo.'ius. it i rosus, nit - 
taUieoif e pdde-ae d^ser que todos os aeroliilius par- 
tleipam d'eaiaa Bubauoclac. 

0 asperto gei-al é analogo para todos. Sdo revcsti- 
dos extiTilomieiite |»or uiu esmalte hrilhante, produzido 
[da ti-iii;ii ratin a iiiiiiia cicvada que .sofrcciaiii i{iiaii(iu 
alravei>»anim a almos^ticra. Ksla camada é uiuilo del- 
gadu, e a eiUructura iuleriur é grauuioaa, COm un 
aveiado |ibauia.<(ito e irr«|{aiar oompanvd con oa 
hicrofriyptios do Mgy|>to. Ab granola^cèe sSo nmas ve- 
zes multo niiudas, ouiras liaslanlc f^m^sas e t iiviillas 
por urna uinM>rì» terrosa, scudu u coiijuitclu àiaiilbaule 
ao ^'^8. \> i-'iaiiula^Oes sùo quasi .sempre cristalliuas, 
• cdcadaa de diffiireuiea laivM. 0 metal qoe mais 
aboiida é o tttra no ettado nofteo oa poro, e qua^ì 
pi'n)|irf i-itmfiiiindn com n nirkrl. nnlnis vereso ferro 
é matriictico, por ser muito attrabido pelo unau. 



Deaeriptaa aa feifOn priocipaea e aa cìrcoaataodaa 

quf a'-ompatibam a quéda das esirellas cadeuttrs, é 
iiuiurai iiivcsii^ar quaes as causai do pbcuomeno. E 
uem este cstuiki seria nroficuo se cu uào relatassc a 
T. exc, com a maxima brevidude, aa diversas bypoibc- 
aea qm bio sido aveiiladas. 

Qoe oa acrolillios sào de origem ooamica, dcanece^s- 
serio é repetir, de(JOÌs do que ucima disse. Que a opi- 
nìftO' de alguris |<liil(isi<|'ii(>> ;:r>^'t>s, que diiiam que 
08 metcoriles pr«)vititiuu) de extiula(ói» terreelres, 
completamente absurda e iiiaoceilavei, tanbai me 
pance fdra de qnalquer dfivida. 



Quol aeri, pois, a cauaa do pbenomcoof qjoal a 
forca que o produz? qua! a eoa origem Terdadeìraf 

quaes as LMH'rfiias iialurans acluafltes? 

Muilu e muilu su luui escriplo e discutidu tiobre este 
poiiio, c por ventura a sciencia aito lavrou ainda a 
derradeira seuteo^. A principio, quando wpt» oa tra- 
balbos de Cbladni e ÌDve8tiga$Ooe oe Biot, coroecaram 
OS I ;i[)int<>jì mais cuifos a estudar este a^sumplo, aui- 
xeraui al;,'uiis, fumlaiido ?e em razOes meranicas e pliy- 
sicas, que os aerolitlios, qualqiicr que foss*' a sua ma- 
teria, funua e aggre^a£&o, provieeiiteui stuupre da lua. 
0 nosso satellite, diiiam elk's, està lodo cravado da 
volcOed acUvoa, enormes respiradoiros por onde se cs- 
vaeni, em fumo e iavas ardentes, as demasias da acti- 
vidudo inii'ilor. Sào esses volc6('> (|ia' anujaiii para 
a terra os auroiilbos, e u satellite enriquet t*, à rusta 
da propria substaucia, o pianeta, aasim comò os an- 
tigoa aerroa da gleba euriquectam o senliur fcudal. Cal> 
enloa-ae que o esforgo ueceaaario |»ani qiip uni projectìl 
lunnr aalsa-ssc o limite da anrai yào, era aprila^ o duld-o 
do i|ue arre messa a baia que huc du& laaiores caiibùt'ti. 
Lo^o (lue essas enormes descargas ullrapa.«som a ca- 
pbera da attraccào da lua, a forca qoe aa aolicilaTa com- 
panba-ae coni a attratto lerrealre e ellaa virtam circa* 
lar cm volta da terra descrevendo ellipses, assim corno 
Uà pluiietas em turno do sol, podeudu acoutccer ou- 
tras veaea qoa vteaaem eacontfor a aapmdeie do i 
globo. 

A explicacfto Ibi acccitada e pareccu orthodoxa; 
gregaram-ae, porém, oovos observadores, appareceram 
oulros factos im|»orlantissimos, que salam da al^-ada 
da liy|iotlir?i' \ (jlcaiiira. I'] lioji' iiic(i[iln.i\ crsd i[ik' ha 
urna especie de mah* de meteocus que illuuitnam o 
ceo em («poehaa diversas do anno, obedcccndo cslas 
apparicOea a ama certa iei periodica, qua aioda oio 
esti bem determinada. 

(Iciiirorfiii' V. exc. pòdi' ver na f.'i'avm'a, lia noiles 
uo anno eui que as estrellas cadenles cruzam o fir- 
mameuio aos milban's, corno se fooaam lagrìmaa da 
um foguele immeaao ^ ioviaÌTel. 
. Obnatod e Palmer deeereveram ama chova d« eatni- 
las cadente^, ijiic ottMTvarain na America cm a noite 
de 12 para Vi do uuvciubiu df ìiiì'ò. Despenliavam-sc 
( omo frocos de neve, e o numero das que cafram du- 
raute nove borea a fio, em uma sò eetacfio, foi uvaiituio, 
muito pela rama, em mais de 200:000. Como que ia 
grande festa no eco, e o borisonic parecia a Irasc de 
uma copula inceudiada. As estn>llas cadenles iirillia- 
vam e l-mpallidecìam as estrellas verdadeiras e lixas, 
toilas as cOrcs e cambiauti» reaplaudedaiu u'aquello 
kaloidOscopo luminoso ; oa bolide* alo feitaram ao eoo- 
vite, e no fuodo do firmaawnto, corno nm remate es- 
plcndido. faignravam de quando cm quando uns lia- 
lói's |iluNpli'»n'n i)tes. Km 1790, na mesma epocba do 
anno, presenciAra Humboldt em Cumana um csuocta* 
culo quasi t&o brilhaate. Em 1823 e 1832 egual plie» 
nomeno, posto que em muito meooraa pnporsOea, ae 
viu na Europa, e continaoa a ver-ae att aoa fina de 
184'?, dr-slocai)(!o->(' o dia da apparigfio ati'' aos flns 
de uuluLru, a lempu que u espeittaculo se fui t(jniarulo 
mais exiguo, até se sumir de todo. 

fiào acootece, porém, o meamo com oulra data, que 
até boje lem aldo inaiMravel. ^ 

A noite de IO de agosto, ou, anlcf, o prriorlo en- 
tro 9 c 11, é sempre assìgnalado por uma ( lui va de 
e-tivllas r;ideiitis. eiii (|i);dijuer [larle da terra. Se- 
gundo Eduardo iiiot, jà os astrunoiitus cbinezes tiobao) 
observudo, ha mais de dez seculos, cbuvaa de eatrd- 
las cudejiics, u'eata data, e dai«ats.fflaiioa aiuM» aem 
interru|Jtào. 

Em alguiis poiitos da Europa, c nSo sei se em Tor- 
lug^il, a tradicào popular cbama As estrellas cadentes 
lagrhnas de S. Lowatfo, e està tradicào piedosa esti 
indicando a peiiodiddade do pbnMOMOo. Oiaem Ber* 
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lick e Ango que, segando um tradi^to aotiga da 
Themlit, ikm Talles qne diTidem os rijoé eabecoe qoe 

rodeiam o Pelion e o Ossa, o evo parccc nisfrar o 
marito rjin" llic eacobre a? profuiKirzas. i- a[i[jarcce, ' 
eni il iioitc ile 6 de agosto, festa da Traiislìgurajao, ! 
corno uin tempio iUumiiMdo cujas porias se dcscemi- 
tem de rapente. Poetica e ihigiilar ooioddendtl 

Ei4ia« as iradi(0c8 qae a obama^o wiealiflGi «em 
confirmado completameDte. 

Sir John HerAchel, «01 vm Olla ao ». QiMidet, 
dis 0 st'gainlo: 

Rin qiianto A questSo da origem d entea piicno- 
meoM, inierkir oo «slerior & oom «unaephen, esiou 
qne é neceunrio admittir Ofim orisem tmoooL. N&o 
vi'ji) (lulni oxiilicacfio ailiiiissivcl jx-rsisteiioia do 
polito da irradiatilo, e da recurreiicia tàu reputar no 
JMBOio dia do aooo, quc n&o seja o ciicoiitro da terra 
omu am aonel qoe eiKule em voHa do sol. Mnito fitta 
por expfUw oom «sta exvlUnaìo; eatùb», porém, ò» 
duas prandc? conditeti do prohipma 

• l't'Io rcJfwita à prandi' p1i vh(,-;'ui arima da ter- 1 
ra, vejo ino olirijiailo a siisin ilin- de iiiiia csin'cit' de 
alOKMpbt'ra superìor à atmospbera aèrea, mai» ligeiru 
e «omo que awis igtua.» 

A almospliera superior, mui pouco densa, é cbamada 
immovel pelo sr, Qu^'lelP*. ^ « infcrior é a motel. 
Aquclla, favoravel a iiitlaiiuiia(,';iii linllio ilas i-sliTllas 
cadente», liào é necessariamente da niellila notui-^a 
que eata em que riremos. 

0 sr. Fayc, de quem tanta» tetee tenho fiillado a 
V. exc, explica estas apfiari{6es aMTanoinicBinente. 
A terra, iia sua passateci! jti'Iti annoi corpus (jiiat's- 
quer que giram em volta do sol, a|)od«fra-^e, pt'Ia fur^^i 
attractiva, ite grande numero il'eAéo» corpo», que se 
liaoelibiiiiaai em tevdadeirus satcllitee. Este provùnento 
itteme qadmando na atmospbera no eormr do annoi 
e proi i]ti!a-st' no so!. Duraiiit' a circula^ào, podem al- 
guns luettxjriU'S put>»ar isulados, corno os que ve^)^•s 
todas as noites; outro», agrupando-se, aproximam-sf 
OU afastam-se, segundo a posilo da sua orbita, e dàu 
logar (ls appari^Ocs mais regulares, cuja periodicidade 
acalia passados aniios. Ksia hypolbese tanibeiii explica 
a apparii'ài) das i liiivas do mcteoroR que, seglindo 0 
ST. Faji', sài) ntn Ncnladfiro nu/sterio. 

iias aao [<:ira aijui a magia sublime da naturerà 
fecsnda. Ali-m dos bolides que sulcam a atmospbera 
oom OS seus globoé de fogo; al<^.m das estrellas caden- 
les; além de todoe esacs meleorites, ha os corpascu- 
lo8 cosmicos, poeiras quasi impaJpaveis às vezes, e 
Otte gravitoni uo espa^ obedccendo és mesmas leis 
oe vkia qne regeni os maiorcs planetas. Mas que im- 

Ejrta que a propria oatnreia ettatto a egaaldade? 
t |)equenot «fto -sempre absoi^doe peloe nnaiores, e 
OS corpuscuios s.ìo tragados pelo» planota.s que, ca- 
minbaudo radioso^ ^nAm orbita» fataes, sào comò os 
rios que recebcm na sua cornuta BMgwMwa a lym- 
pba aolitaria dos boaqoee. 

A poeìra eoetnica é immeBaa, e, eegnndo o sr. Rei- 
cfaenbach, nfto ha ponto da terra que possa ronsidp- 
rar-se isento d aquclla rhnva con»«tantP. Além das aria- 
lyses i liiiiiii as do l>aràf) do Hoirlioidiach, ha obser- 
va^dea direcUs, ba mil tradivùes que aucstam cbuvas 
depodra oosniea <. 

ludo se move no immenso imperio da creajio, e, 
desde o atomo ìiiQmo aié à estrcUa gigante, só ba vida 
onde ba oHn^meoto. 

TI 

J& vac porventnra demasiado longa està carta, e, 
comtudo, quieera fechal-a com ebave de olro, jà que 
fui allerta ((mi oliavo de ferro. Que maiores nomes 
podere! citar, do que Humboldt e Tendali? Que pagi- 
na» mais taspiiadas, mais dwlas da nncfilo adentifl» 

t VIA. AngD, AUfwUKtit PVfwliiat. 



ca, do que as que sainim daa magìcaa penna» d'estea 

dois graudes hometis? 

1 Falla assilli Humboldt: 

j «Ver 0 movimonto surf;ir sul)it(» na oalada da nulle, 
! e turvar um instanto o placido liriliio da atioliada ea- 
IreUadai seguir coni a vista o meteoro que cae e de- 
seoba no Brmaoieiito um iraji rio lumiuoeo, nào é pen- 
sar no8 cspa^os infinitos por toda a parte clieius de 
materia, e por toda a parte vivificados pelo movimento? 
Que importa a pequenez oxtnina d'esses meleoros, 
aonde se eacontra, ao ludo do ciionne volume do sol, 
atomos, comò Cam» a o primeiro satellite de Sainroof 
Que inqwrta o aan desMipaiecimeoto aubbo, aa mn 
pbenomeno de ontra mum, a ettiticflo d'rams re- 
trcHas (|iio brilliaram do roponlo oin Ca>sir'pi?a, no 
Cysne e no Serpculario, uos ol)rii.'uu jù a admittir que 
podem existir nos espa(ot( oolosios oiitros astros além 
dos qoe astamos fendo sempre'/ Sabemoa agora qoe 
as estrellas cadeotca alo aggr<>gacOea de materia, ver^ 
dadt'iros nstornido? quo cin ulam oin volta do sol, atra- 
I vossam conio os coniotas as urbitas dos graudes pla- 
notas, v liriiham |H>rto da uosaa atmoapheia, oo paio 
menos bm ultimas camadas. 

«laoladoa em o noeao pianeta de todas as partes 
da crea(&o que n&o firam coniprebendidari nos liinitcs 
da atmospbera, n&o estamos em oomniunicagAo com 
OS corpos celestcs senio (lor iniormodio dos raios tào 
intimamente uaidoe da liu e calor, e d'essa inysleriosa 
attracco que aa maaaas longinqnas exerdtam em o 
OO0SO globo, DOS ooaao» mwea, e até noe canuulaa 
do ar qoe no$ rodeiam. Mas ae os aerolìtboi e es m* 
trellas cadente* «So realmente astoroidos plain tarlos, 
alt(^-8e 0 modo de coaunuuica^flu, turua-se direcio e 
conio qna a» naiarialiaa. 

•ThI é 0 tmico movimaolo «oamìco que po<io (tòr 
' 0 nosso planata am oontado eoa a« oatnts paitea do 

universo. 



• Asstni é que a scieiicia jiOe em jogo na iM)«ea alma 
as mofas secretas da imaginacio e as forcas viva» do 

espirilo, (]iiani!o o vulgo nào vé n'essea plieiionicrins 
senào faiscas ijuo so act-endem e a|iagam, e n'essas 
jx'dras anof-Tadas, caidas coni fra:;or do scio das nu- 
voiis, souào 0 producto grus^ci|;o de uma coovulsàu 

da naturoza 

Tyodall, no seo magnifico livro sobre o calor, de< 
pois de aprescntar as diversas theorias que explicam 
a jiorsÌ<!tencia do calor soliu", di»: 

• Uotra Ibroria ba (pie, por ousada que pareva à 
prìmeira vista, marece, comtudo, a nossa particuiar 
aiteo{fto (tbaoria meteorica do r.iinr oi irì. Os eapa- 
gos solRrea rto povoadee de corpu. , i lidcrareia; .a 
colidiro proposi(,'ào «qno ha mais cometas no ceo do 
que poixes m mar», dinluis-se de que 86 urna ppqu«»na 
parte do numero total dos cometas pertencoiitos ao 
oosao B|stema sào avlstados da terra. Mas altoi doe 
cometa», dos pianeta» e dea aatellitea oii Ina», ba mna 
classo ntimpm<5a quo pcrtonrp an uo^^o 5;y«lomn, qual 

. é il dos astoniidos, ipio, |>ola sua poqnoiioz, podom ser 
oonsideradiis conio atoriios cosmicos 

Estes usloroides s&o oa bolidei! t> cstrtllas cadcut^ 
qne, em virtude de ccriaa pbenometios ja aatnmomir 
cos, jà pbvsicos, vào<ee ooncbrgaodo «da ve» maìa 
até que cada anno milhAes e mtlhflaa de otomos «oi* 
mtcoji caom no sol, v sào os graTetoa qnaalioMnlaiD 
0 immenso luzeiro planetario. 

Pedindo agoni dOMi^ a v. exc. por nflo citar, corno 
quiiera, mais aignna «Kccrptos do grande Tfndali, anso 
espenr da aoa nondado qna daaeolpe aa nltenciaa de 
quem é — de T. eie. aam e admirador. 

A. Ommio db VlMMOaUM. 

I CotmM, traci, tr. d» Faw, «oL t, HI. 
t La Chalfur cowiittntt tvmmt vn wutlr a« wm ummt, par 
Joha TyodMl, tnul^lr. da rttàiélMtao, pag. W. 
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AiHaalo Bmllio MadMdo Roii, (Uiid*i)or da Soeieda4« Madr^por» 



Qualità» vew>3 se iifio tem fallado n'cgtas |>aginas 
da Sockdade Madrèpora, c só a^ora noè é dado pro- 
ferir 0 nome do s«u fundador — agora.., qne jà elle nos 
nfio pódc impor o proceìto que ouuca ousàmos que- 
brantar durante a sua vida! 

A tingular orfranìsagiio que .\ntonio Emilio Macliado 
Reis dera a e«ta sociedaae, para que iiau houvesse 
oetenta(;flo de nomes, para que nfio apparecessem in- 
dividuniidades, mas simpN'.?menle o cor|»o collectivo 
da socicdndc pm todos os ac<o8 de proter^ào à indus- 
tria, às Ictras e arteg cm Portu^al, (ìzera com que 
elle DOS probiLis.se, n'ào só nomeal-o conio fundador da 
Madrèpora, mas nem seauer corno director gi-ral, a 
quem, |)elos ej<tatutos, raiiia a algada do di»por do» 
fonilo» da soritNiadc [tara os fins da sua instiluifào. 

Toda a gloria e bcnclìcio que de tal corporagào di- 
umua.'^joii) , (^ueria olle se attrìbuissem a todos os so- 
cios, i?em pnoridade nem graduando. 

Raro exeroplo este, no tempo de agora, em que o 
bem »e faz ao nom da tuba, cuja.s vozes a imprensa 
multiplica ao infinito, venceiido a d( iiì^a da fabula. 

Hoje que a morte o arrcbalou no vigor dos an- 
noi?, e quando elle plaocava alargar a csphcra, e avul- 
lar 08 rvcursos da ingtitui{;ao a quo votiini todos os 
eoidados e actividade, o scu ntralo irà avultar a ga- 
lena dos homcns benemeritos que o Archivo tem col- 
lisido, tributando à momorìa de ttio prestante cida- 
'dfìo a bomenagem derida aos servifos e beoeficMW <pK 
elle fez A sua patria. 

t gMode o oumero de portuguezes nue emigrando 
para o Brasil de tcnra cdade, e de buoiildc nascimento, 

TuMo viu I8IÌ& 



se tcm abnlisado iio commercio, nns letras e iuls artes, 
dando bonra, fama e proveito à terra do scu oascimea- 
to, a muitos dos quaes ella engeilou. 

D'esse numero loi Antonio Kmilio Macbado Reis. 

Naw^eu na cidade do l'urto, beri,-© de varùes ouaa- 
dos c empri'hendedon's, rujaj* fafanliù.s rorrem a flox ■ 
nos annaes da monarchia aatiga, e oos fasto» da bis- 
tori a moderna. 

Tinha apenas dozc annos, quando em 1839, la- 
vrando com mais intcnsidade a fcbre contagiosa de 
ir buscar fortuna ao Brasil, um amigo de scu pae o 
levou comsigo para o Rio de Janeiro. Logo na riagem 
leve 0 nrogiicstico de que nascéra para luctar com a 
adversiaade, [)on|U<' foi loiiga e tempestuosa; e sobre 
nadeccr muitas privatóes, esteve a piqué de nau- 
fragar. 

Cbcgado ao Rio, fot para caìxeiro de um Mtabde- 

cimento, onde por maus tralos se Jbe revoltou o ge- 
nio brioso de que sempre timbrou; e despcdindo-se 
iiiinii'diatamente, o individuo que o levàra de Portu- 
gal 0 acconimodou f('>ra da cidade, -n'uma estalagem 
denoiiiinada «Venda Tininde», que liiiba juutumente 
um armazem de mantiinentos. 

Alli se conscnou por cinco annos, oe mais amar- 
gurados da sua vida, porquc tendo iiobres a.>«piracde8 
e vontade de se iiisiruir, lidava continuamoiiie com 
a relè do povo, e era tào trabalhoso o trafcgo do cs- 
tabelecimcnto, que nem de noìte tinba tempo para Icr, 
sendo està a sua paixào favorita. 

(Contava elle que do primciro salario que alli rece- 
compràra os Lutiatku de Cam^; e qoe nuilM 
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vczes rdra repr^honilido polo palriio, qoe u ia achar 
atru de tuna pipa de aguardeate ou de um costai de 
carne migada, a ter on diecorar o poema daa giorìaa 
da flOB pamn. 

(juantoit liiiif cs de l.ln tristr forte se nfio léoni oa 
hiographia uiiiwTsat dog bona'iis ceifttres! 

D'aiiicH OS panegyrìittaé occultavam a liiiiiiild:ii)(> 
da progenie dèa varùes iUu«ires, e os nùstereii por 
oode bavìam comecado a «na rida; hoje importa qoe 
se revpjpm r patctrtririn, p;ir;i iiicilaiin-nto dog qiic a 
sorte li;ijn liiiirnili) n'oss;!-; |imvague<, o (luni fxemplo 
de qu€ ilo iniiis ra^o (lasciiiicnto. p ila trutVfzo das mai? 
iiifìmas prutìii«ù4^, se póde subir &s nu^orrs alluras. 

Poi ii'estc tempo qoe Machado Reia eaahoeea mna 
familia hrasileira, que o tratavn com amìicade e cari- 
nbo; c ifio gnito so Ihc nio^trou sempre, que quando 
i-stavii j:i eslabelecido, propon innaiuio-se-lbe um ra- 
Famenlo fico, o rejcitou para tornar esposa n'aquella 
familia que o tiaha estimado o soccmrido na desgra^a. 

& «ala, etilre^ mtdias, timt daa act^es que revclam 
a bondade e rigidn do ara rancter, a magnanimi- 
dailc e puroza do ^ou corarfio. 

Ikjiii a morie do dotiu da • \ i-rida lìruitdc», fecbou-se 
o estabelccimento; c Antodio Ivinilio tove de voltar 
j»ra 0 Rio de Janeiro, aem que podcsae haver oa sa* 
iarioa que tinha vencido. Fot ainda praaao* da hoiì- 
lin a que yh iio> D ferìmoa, <p» ho lèi UB eiii)iree- 
limo para u joniada. 

Ainda d'està \tz a sua ma o<(rflla o f;uiou para 
caixeiro de urna loja de chi, cujo dooo, além de o tra- 
tar brutalmente, Ibe dava Ito ezigno eidmado, que 
Dto podia aair de casa por n&o ter de que se Teaiir 
con decenria. De«pediu-8e; mas tio meaqQinho era o 
saldo (jiif 0 pairao |(k? querìa entregar, que Aiilonio 
Kmilio, indignado de tanta sordtdei, anreawasoa com 
o diciheiro ao cbio^ esppobraiido ao vecdago o rmlio 



que ilie _ — 
D'alti pawon a aer eaereveole de mna fabrica de 

l*or i-tìte tanpi), mi tiétembro de 1847, um golpe 
fatai 0 Teriu com tanta pungcncia, que até A morte 
oonaenroa aempro està dolorota imprésaào. Morréra- 
Ibe eoa mie. De lodos oe Biboa m rute o qne ella 

mais eslremeda. l'icàra inconsolavil rnm n sua aii- 
sencìa, e frtra a quo mais se n]\[mvr.i a cmif/rayiìo de 
séii fìllio qiii'i'ido. (ioiuavu Mai tiado ReÌ8 vél-a aiada, 
ioaa tu suiis destveiituras n&o consentiram que elk> 
ineese a Portugal. 

A DOticia da morte de flia màe cau80B«Uie lai dea- 
▼arfo, quo tcntoa suicidar-se. Quem o vhi por osse 
tempo, nos affirma quo mais parecia um \v\\\q ai liu- 
cado (lue um rapas de vinte anoos, cdadc que aca- 
bnva de compkrtvl 

Dcade eolio mnea Baia lognm sende; o nato, qae 

orteera-lbe, e vanti- 
^e-llip do trillerà: rra rnfiida il dcoadcnria da stiri 
Vida, mbK tudu iios uiliinoiS tcnipos. em que m va- 
fermidades mais o haviaro quebrantado >. 

Egle exaltado amor filiaj tinba-o elle soiwtHoido, 
cooi atdor ufo raeoee inlanm, pelo amor da eoa pa- 
tria, que tanto o c»n?nmiu, e dcfiois \ho arrolorou a 
morte, quando, ainda mal forivalc-icido, toiiuiii conia 
do coiisiihiiln p(irliif.ni<'z no ilio de Janeiro. 

Posto Ihe fallasse a instrucyào que meibor ac aiiquin; 
noe primeirOB annos, Macbado Iteis, dotado de juiio 
darò, multo emprehondcdor e brìoaa, conscguin (tela 
leìtura e applicB(fio acbar-se apto para desempcnbar 
eneargos mais JucralivQa de quraloe Mé alK havia 
exercMlo. 

A looga «MTeapondeiiGÌB que lemos em homo pò- 
dcr; aa attacoeflei- que por mes proreriu, o aa qae 
dirigiti Ab eeenolas, algumas das quaes publioimoa 

> NoU^-s.' <ii;>' o n tnit'i <]lli» Injc dlHlK» M dcMOlMdD 4» «IMI 
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n'estc jomal, mo de um homr-m culto, boui pco»a- 
dor, crente apaìxouado no progresso pela instruc» 
(fio e pela moralktede. A eelee fine lendiam lodoe oe 
seus plauos, para credito e venterà da edonis poitu- 

gueza no Rio de Jaiu'iro, qn«> tiulia n'vWc um defen- 
sor e conscitii'iru acii^alu, corno provou na proluiigadu 
qu(>$t(io cofisular, e na, mais grave aiiida, da onigni- 
S&o do rìdo para o Braatl. 

Bendo admittido corno segando gmuda^fivroa oa 
rn>n rommercial do sr. Francisco Au^jtifto Mpndi';? 
Muiittnio, oste honrado negocianle Ihc rccoiuijuiisou 
0 si n un n cimento ^ téla asitociando-o à sua firma. 
lJe»de eiite icnifio, acbaudo-se jó livre das privasOea 
que Iho liaviam oortado o cora^do durante aew BW- 
cidade, ee dedicou ao ostudo daa principaes ncces- 
sidades im grctnios portuguoces disscmiuados pclas 
provim lns <lo llnisil, <> dos melo? por que cllrg podc* 
riam coutribuir para os progres^js da sua iMitrìa. 

D'eslas cogiia(ùes nasreu o penaementO de inslituir 
urna associa^ ma todo divena dee nw exisiiam n'a- 
quelle imperio. Bm 1859 tinha ette ]i eonseguido qoe 
liom iiuiutTii di' portiiL'iiczcs si' iìio agi.'rr^rasscfìi parsi 
fundar a HoiiÉihuk Madtrp<fra, cimi o exclu-sivo fini 
• de auxiliar lodas as inslituifOes e emprezas que tcn- 
derem a deaenvoiver o progresso e a ciriUsafifto em 
Portugal, procwando ereer o mazimo goslo e amor 
pelas ietras e pelas artcs em gerul.» 

Os melos prescriptos nos estalutos, approvados por 
decreto impi rial, para obler estes fine, sao: 

i." Distritniir ^.'raluilamente pelo |K)vo jornaes de 
lilteratura, de .scìcnci^ e artes tii>erao8 e mecaoicas. 

t,* Aiuiliar a impreéafto de Jivras de reooutecido 
mprectm<>oto. 

H." Gratificar com prf'iii' nossos artistas qoe 
iuais se distinguirem iia^ (■\[)Osì(;ùes, qucr naciouacs. 
quer csirangeìraa. 

4/ Tentar ceobeeidos ooodigoameole «e oosaos bo- 
raena illoetns. prfndpalmeote ee distioetos oas letne, 
por inoio di" rclralo», de bustos, rfr. doados a psta- 
iielecitiit* iiloifi publìcos, empregandu h'(»ìc iiiisiter ar- 
tistas naciouacs. 

5. ' Kater dooalivoa às inalituicùes existaiito% onde 
08 aitìataa rece b em ama ediioB$&o apropriada, comò a 
Asmciardo Induifrial Pnrtuenu e fustitufo Agricola. 

6. " (^nlribuir pura qiialquer eiii(>rcza qne se pro- 
ponila a iTeac^o de nionmru'nlos aos nnssos iioruos, 
ou tornar essa iniciativa quando m mìé mcios o per* 
mìitam. 

7. " Dar impolao è nosaa iodiialria» pracntBado iii- 

IrodUKÌr no Brasìl os nossos arlefactM. 

8. " Advoyar a causa da nossa iiai ionalidiidc, man- 
tetido tjuaiito for positivel, em todos os sriitid(», a 
lionra e dignidade do nome porlnguei'., piuciideiido 
n'esie efriio oom iBalesa e circnnepocclo^ e a'na eeo' 
tido praiifo « raai. 

'.)." Fslatjctrrnr riVstn ridadc 'Ilio d*' J-iiiciroi um 
^liiimetc de Icitura, ex(*lusi va niente do e.'^titti.aicu por- 
tugueza, no qnni f^e possam rcunir os soc.io^ para ira- 
tarom de qaesUies lelativas eoa iias da Sociedade, ou 
para ae enirelemv com aflaamptoa de renv io littenrio; 

10 ° Tornar ao seu servilo uni oii mai* homen'; lia- 
tii'is, roiifunne o perniiliirem ns fon;ii.s da Sorii-dade, 
par.i (|uc se incuinliam cM-liisisaiiiiMiii' df (^simlos mais 
va^tos e mais coinplulos àccrca dos Qua da Sociedade, 
liem corno da oempodcio de ebrea de reeonbecida uti- 
lidadc para o.s artisias. 

k agiganlado o plano, mòrmcnic por demandar gran- 
de» capitai'S, mns nào imfiossivel, se o afertrinos pi-las 
tlt'inonstrii^fii de palriotisf))o e libcralidade dos por- 
to puczps cstabelocidos no Rraeil. B tBDlo, qoe exis* 
iìmìa «ala aoeiedade jmeBaa he poiooe anm, e Binda 
nlo de todo rubifieada nas divenae pro vi a d a i d'i- 
quelle imperìo, tcm jà dispendiik) BfallBdaa aoBiiDoa 
no detcmpciilto do »tM inalitutu. 
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Fm dia a prìoieira que iuthiiio premio» iiuerarioii 1 
para os alumnos pobres iIm Mebolas gratuilas d'este | 
reiiio, e 8ó do Archivo Piiteresco Irm dìstrìbuido 4:200 \ 
cxum()lare8, quc importam em 8:4004000 réis; aiéai [ 
da rrt'S( i<i:i vi rlni doa portcs do correio. 

leni sido iào proficuo vm iuoeativo, qae o dia rai 
que uaa escbolas prinmiat IB CBlnp 0 TOhlDM do 
Anku» ma alumoo a gMOi tu» cotuncs fina» se 
eonfeM este premio, é m tà^maudété» publica, ooaio 
OMMta de inuìlas urlii.s iiuMicadus noe jornaee, scudo 
cravocado» para C6le8 actt»> os parortios e auclorida- 
des dos ooficvlbos, aoonleceiido, iiAo raro, que algum 
doa eoooomolea ooBUriiwa cooi o «co prank» em li* 
vraa 00 Bnmmrìo, para os aiaoDOt qw nriam t ani- 
beni codlempladoB |ielu sua applica{&o, M Ilio koo- 
vesse apeiKis um volume do Arrhiva. 

D isia sorle se cstiiimla e iTcomiieusa a boa frc- 
qui:i»cia 0 aproTetUupaoto dos e«Uulos prìmarios. 
'B um gmdiMiiiio aervigo feHo ao estado, que iii- 
fcIiziueiiU' inaiitem muilas 08cbola.s quaisi deirrtas, 
por liào su bavpfi'Oi fmpn'Kudo os niekis de attrae- 
(ào, 0 pfttar aioda iiKio isa a tbcsc projMstu (-cjrn i:to 
ixMoprovadas dtsmooalrdvùcs, pelo apoélolico zelo do 
«r, A. f. da CaatUho, làura a tafoma do anaine cle- 
nwptar. 

Mém do premio qoe a Soeietkuk Madrèpora con* 
fm a mil discipulos, oh (n oft'.ssons e professoras das 
l'scliolai! cootenipladui;, que gào uutros ujil, e que vau 
recdMOdu lueii sai mente as cadf^riieta» d'eate aaoiaiia- 
rio, pana de|iois de ootuplato o votane o eolragaiem 
ao aioiuiio que o bonver j|utfaado, taoi durante oanoo 
leìiura gratuita, ioalracim, al, e faoniiMaieDte por- 
lugueza. 

Isto |Mira a ^jcral pt'iiuria itii que \ ìm'iii os |iroff.- 
90K* de iiiiiiruitàu primaria, muitos un paragcn^ nudi' 
nto dii^ leira redonda aento a daà carlillias, (■ ik- 
ìncoDtcitlavoI beneficio pani o proiiiovimoulo da cul- 
tura ìiilclU'ctuul de liio ucsvulidu classe, cuja sorte lo- 
do» lumeiitain, e iiiii;;u('tn romedcìa! 

A Soriedade Madrèpora^ a cuja direci'ào ti-mo? eri- 
Tia<k) eeoletiares de cartai de purticipgào e agrade- 
dfflenlo de» sre. prdieaaoraa e profeaaons daa eacbo* 
las contempladas com o Archivo, póde bnn nvalfaro 
i«esp<'i-aiii) a(iniv('ila:i.riit() ireste st-ii lieiicrosii dona- 
tivo, a que de i t rtu iiau liu de faltar o luuvur e reciMit- 
peofa du« {iodere« publiros, jd maiiifestados na règia 
Fortarìa p<tf>licada no Ùiarki de ll,de jont» de 1860. 
• Para anxfliar a em|irMi d*eaie «emanarto, Ma a 
jTiPsnia .•^orirdndc requisilado ainiunlnicritc ppiiiidc mi- , 
iiietu Ue culli Lvùes, para Ibefi dar extracvau tiii toiiu u 
imperio do Brusii, onde conlàmos bom numero de as- 
aigttaoles, tanto brai$ileiros conio poHuguczea, a quem 
•eremo» sempre reeonbecidos. 

K-stnfH'Iccru larnbrrti a Mitdi fporn m Rio de Ja- 
DL'iru U!ii ^'atiÌ!ii-li' de li'ilura para os s<'U!« SOCÌ09S, onde 
lem todii- OS jririiai'~ imlilicos e lillcrarios (|Uf se pn- ' 
liiieaiu u'c^te reinu e saaa di>utiutus, rccebidos em 
(«oca do ilraMvo. Ali! acbam collìgidas todas as no- 
tidat, lodo 0 movimcutg inteileclual do niundo, e mór- 
meirtet) que dis re^peSio ao nosso Portu«{al, para Ibes 
suavisnr a5 vaudude:) da patria, a i|iii- lodos os por- 
lugueju's rc^identes n'aquelle imperio x utuiiruiu seui- 
pre tao alTectos e dedicados. 

Uoiias BccOea da Aasoaioclo Indoatrial Fortueoae, e 
da Sociedade Pramotora daa BHIaa àrtea, I««b « Ma- 
drcprn a pan as auxiliar, e multiplicadàa oatl^a^* 
raA di- iiiguus joruaes portupuetes. 

PrcDiiou coni delioadas joias os ires priacipaei) ex- 
poailore» da lùpuei^ luduslriai Purtaeoae de 1861. 

loangarou o rctraio del-rri D. Pedn) v iia real es- 
cIioIb df Mafia; e o do sr. Alexandre Herculano no (ia- 
binelc |Hirtui.'ui'7 de ieilura du Ilio de Jauciro, aniboii 

exprr>sanii-iito |iiiitadoe pelp uoaao vuàigo» kuhìhb 
José ilodrijiues. 



Contribuiu bixarcaiDeate para o monumento de C«- 
móes, e pam a eatataa de D. Fedro v, que oa artia* 

las do Porto vie erigir na pra^a da Balalba. 
^ Tcm promovido a venda de vArìaa pobUcagóes lit- 
terarias feitas ein Poi1u^;al, i-ecoriinii'odaiido-as por 
luna circuiar que a din>e);iio uiaudou iuipriuiir para 
eaae te, agenda volontaria e gratuita, movida ex* 
elusi vaoMMite pekM iaip(U«o« do («iriotiaaio e de tir 
vilisatr^o doa difeeiores d'aquella pre^laiMfsaioia oor- 
pora^. 

Està socicdade mandou ta<ubeui iniprimir us roman- 
, CCS da illustre eseriptora portuensc D. Maria Peregrina 
de Sooea; e.pr«iiecu fatar orna edi^ ilioatifade de 
urna ofara do- ir. Alexaodre HenuJaBO. 

Muito? outros auxilios tcm prct-iado a Sladi'éportt 
•dà It'Uas e arU's, ili' i|iic iiào tcinus iioticia exacta. 

Està iiisliluii^ào 1' Hill venladeiro ihoiiiiiik'mIo do pa- 
triotisiBO dos itoasos coinpatncios nsudmU^ uo Biu- 
sii; e o BMior bratto tfoe o aeo Ainlador podia legar 
À »ua tetra e A sua gente; e com o qoal piYpetlNm 
0 seu nome eutre os amigos da civilìsayòo. 

A morte inopinada de Mai liado Heis deve p; li, 
gnuade «baio nos fundamentos d «!Sta na»-entt' sixii- 
dado, a qoc eJ^ nito tinba ainda podido dar a s^lidet 
qoe itqnar tal edifliào, embom lauto ttalialhaflar e 
ubsecraMe para ecse firn; maa oe que foram aetia ctv 
opcradorcs nào se Ii.ìu di' mosirnr nn-nos solirilus i- 
jUiluòus oliffirus; e d'isao l.ioa la-ina drraiii ja iia ijuan- 
tiosa subscripgfto que abiiraiii na priiiieira u^^CflìbMa 
depoia do Callcdaieoto do (uududor, para «uljédiamB 
a nmilia qoe elle debuw detvdida! 

(►iTtn! c-rua^^ao, |iOsto que de mnis limilado nlcance, 
se deve ao genio cmprebendedur i- meduaiivo de A. t. 
Macbado Heis. a Caisa de Soroinos dr Li. Pedvo v. 

Lamentava elle, qne apciiar de exÌ6tir o maguifioo 
Hospital Portvguez < c outras aaaodaipDea de benefi- 
cencia no Ilio de Janeiro, foiose sempre avultado o nu- 
mero de (lortuguexes doentes e pohi\>8 que accorrla ni 
ao rniisnlailu [lediiido aiixiiio, rui m'ikIo-.hi' olirij^aiìos 
a cutrar uoa bospitaas da cidade, |<ui-quti i^ndo todas 
aqneUaa aaaoeiagaea de aoocurro mutuo, sò o prt4ta> 
Tarn aoa qne p«a cUaa oontribaiaiii, Baie publieo ev> 
pectacolo de mendicMade do* anit imcionofs offendia 
o |iinidonor patiiotii o dr Mai'iiado lìels: <• pam o adi - 
nuar, quanto pi^Mvi>l, ideuu a taixa Ut HtMxun&is para 
acudir iiAo eó aos que para ella subsrrevessem, OMF 
lambeiD aoa pobre» que nào podessem (MUiiboir, pm»-, 
tando-lbea o aoecorro, nào |ior simplea iwidade, rikas 
a (ilulo de empn'stimo, quc pai; iriam quando tiveisacui 
uieius, alìàs Qcariam dei!obri^aitoì> da restituiv'fio. 

Bstc plano fui apresentado ao conselbeiro NazaretL. 
quando exercia as loftop>i*a da itosso coaaui no Kio. 
quc 0 approvoo, eeodo adoptado ei|ualiBeoie por nur- 
los outros portugueses notaveis. 

.Na iiii rnoravel feslividude que a 31 de maio de 18tól 
' ri-lcÌjrou a Soi u doilr Mirlri'/mra nu(ìabinpte Portuguez 
de lettura do Rio de Janeiro por óccasi{&u de inaugu- 
rar a eatatoadoD. Fedro v, com qoemprv^enti aram os 
arlistas portuenses; depoia de unta notavei ulloou^So 
do sr. cuonnendador Irantoro, firopon o sr. Naxaretli 
i]ue ii'a(|ii< ili' ;icto se altrissc a subscripiao para a pn»- 
jeetadu Laua de Soecorros, que se dcnomiuaria de 
D. Fedro v. Em condoenle ae peocedea A aa l wBrip jfc i, 
qiK o'eaaa ooite cbcgaa a qaainwenlee aomn. 

&ta fuoda^ eonta hoje centeoarea de Mcioa, e 
lem pirstado arts porIiii:iii'Z('S dfsvalidoa quanlioso« 
auxiltu», iiiiu nus (.'nleriiùd«uiei», mas para Ihos reti- 
galar contratos iesivos, de luca^Ao de ser^i^os e ou- 
troa; e laedieiB para oa transportar a Fortugal, qoaado 
só eoa oa area fnUrioa poderiam r a rtriwk a er a e . 

A Marhado Hcis se deve inii ialmeiite osta iK'nefica 
iii.stilui^ùo, fug^eridu pelili utaximas do Kvangelho, 

< Vili, a itrlig» c grnviirn n |»ig. 103 dO Voi. V. 
• Viii.ouUii>a|i^Ma<tovoLn. 
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e que tao grata e gloriosa é para a sua memoiia, aca- 
tada jà corno a de OBI ramUm 6 dfliwltdo amigo 
da baaMOMUite. 
Pu ndando a Madrèpora, proaiovw « instmocSo e 

moralidade dos spus concidadflos pela cultura do cs- 
pirìto; creaudo a ( 'aixa de iioccorros, acudiu aoà eii- 
fermos e indigeotes, .seni oc mar con o ap|Nnio 
da moderna pbilantiiropia. 

Homem de taes aspira^O^aa • «nqMheiidiBMnti», n 
0 destino Ihe fAra propicio e a morte o n&o atalbaase 
na fior dos annos, alcansaria notaTcl celebridade. 

Todavia, na humildade da sua condigfio; seni ha- 
verea oem saude; apsaas eotrado na edade viril, dei- 
xoa mojiucaeatoa pertoarm do tea «lefado patrio* 
tino e do aan «iagnaniiiw «molo. 

B fnntava a iSo nraa predie aa oa, o aer de nmdw» 
intt rcsjip, de urna abncparfio cxcmplar. Quando por 
carta Ihe parlici pùmos que baviamoa pcdido a el-reì 
D. Pedro v Ihe conferisse urna mercé bonoriiìca, res- 
pondett-ooa Hadiado fteia» que kowm. para a Socit- 
4ade kaàréfmra aecdlava eUe, para ai nonea. 

R a mcrri? fìcoti sem efiCaito. 

Quaudo ( in 180:^ o fonsdheiro Antonio imd Duarte 
Nazareth $i' rutirou ilo coiisulado do Hio de Janeiro, 
propoa ao goverao para o subatituir na aualidade de 
Tioe-eoosal a Antomo Bnodlìo Macbado Rai», o ìrmmid 
que toda a colonia portugueza indicàra para tal intc- 
rmidadc, em quanto se u&o ILsesse a definitiva no- 
mea^do do consul. 0 s*'u lujinc reapeitado de todos, 
a booradez e isen^ào do seu caracter; a popularidade 
ape havia adquirido pela fnnda^ào da Sociedade Ma- 
arèpora e da Cmm da Soeoomtf Indo oontribuiu 
para ser o eacolbtdo eoM onUoa, aio inaiioa digoos, 
para iiossu rcitn-^cntante oooaiilart en ooqjauctnra t&o 
difiicii corno è notorio. 

Qois escusar-so, e d'isso temos provas eacrìptas; 
mas a ama afleioto ao -bem de aena eooddadftoa, e a 
opportunidadB m dar impiilao aoa plaooaparaa 
confedera{;&o das associa^Òcs portiigiK ?• i - n i Rio, f-m 
que por esse tempo meditava, o dobiaiain a acceitar 
uni careo di- tao arduo dt-'scmpLmlio, pela difliouldade 
de cootnUar (aolas vootades eocoatrada«, e satisfazcr 
«si^endas mnJtas vena inaenaataa. 

E hcm prosentia olle qun o oruis cm stiporior fts 
gua^ forras [ibpiais, acaliuudu du sair de uiua dueii^a 
^'rave, e que sooeanbirift ae-a iolarioidada do oaiigo 
Me prolotigas^. 

Feliitnientc o governo tcve o bom accordo de trans- 
ferir para o Rio o coaanl de {fernambuco, o doutor 
JòbA Henrique Ferreira, qne no excrcicio d este lopar 
dera manifestas provas de scr o agente eoiisula- ■] p a 
circunstancias roclamaram para a capitai do imperio. 

Nunca aiii bouTe oomea^o tào festcjada; nem Ma* 
ciiado Aeia podia ter qaem melhar o avaliaaae e «ir 



Succcssos postcriorcs, motirados pela nova convon- 
(fio consular, o ul>ri;:arani a pedir licenga para se au- 
sentar, e novamenU' Heou Maaliado Rm «oeamgado 
das foDogOes ooosulares. 

Regremira de Nova Pribwfo, para onde tinha ido 
refitahelccer-se de um assalto da molestia que o ha- 
via lollùdo Ita cama por mirilo tenifio. Attribuia elle 
o quebrantamento mortai eni que so aehava a pado- 
cimentos ncrrosos, mas era ama affecsio mais grave 
que Ihe andava, jà de auMM, flainando a Vida. 

Tendo de se applicar aoa negodoa de sua casa, que 
achàra paraly.sados com a soa ameocia, e aos do con- 
suladii, que sào de trabaliiosa e constante fadit:a, re- 
novaram-Bc-lbc os ataques, e aggravoa-se-lhe a moles* 
lia con €• «abiigoa a qna • ìnpaIRa a actividade do 
aeu genio, e a axae{io no daoaaqiaiiho in tmeffie» 
do logar que eatava eKerceodo. 

Tendo de ir a um sitio distante da ridade, para 
urna diligeocia do sea cargo, expox-se ao eoi ardeute, 



I e depois sentiu um resfriamento lethal. ijuando regres- 
I mn caiu de eauia para ahi dormir o ottono eterno. 
I A 24 de setembro de lt^65, diai4 iofausto {lelo obito 
I do libertador de Portu^ • do Brasil, felleeea Anto* 

nio Fmilio Machado Rel^». 
* A «olicia da sua morte, (^uasi subita, consternou a 
-, cidade onde tinba tautos amigos, onde era senilmente 
conbecido, beioquisto e resjKÌtado, e oa qtial nHn 
; vinte e seìa amoa. Pii» a colonia partngaaaa ftd vm 
j dia de locto e coBsteraai^. 
I Asaim 0 pateoteamai os noasoe compatrìcioe nas 
exei|uia.s que Ilio fizcram, ho sequilo numeroso e con- 
Iristado quu u acompanboo i sqtoitura; e sobre todo 
« Soeiedade Madripmif ^m, nnnindo-se en aasen- 
bléa gtnlt Jioon» ainenomenJardoonoBaarfigoa 
do eoi fiièdador, aobaidiando a Emilia qne elle dei* 
xàra pohre e desamparada, por urna subscrlp^'.'io que 
logo a aqutiUa abi»euibléa suLiu a alguns coaloiì de réis. 

Inescnitaveis dcstioos do bomem! Aquelle qne ba- 
via agenciado tantas aobacripgfies e donativoa pan oa 
dstranboe, no menno dìt «n ^ canin oa olua ft 
iuz d'oste mundo, ddnra oa aoaa ìMeaaiitidoa dot 
sorco rros alheioe! 

li; que ha liomens fadado? para servì^es do proxi- 
mo, Sem oue atteudam ao damno dos seOs interessee, 
e ainda aa propria vida. Tal é, commummente, a 
sorte dos verdadeiros bemfeìtores da humanidadc — 
dos grandes pensadores, dos mais notaveis inventores. 

l'i que n&o pótie haver luz iiem rcsgate seni victi- 
Di^s; e oa sacrasaola do Gdgotba temos a conOrma* 
(fio d'aala inamiaTal aaniancal 
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Ila um f:encro de ornariientacìo de multa formosura 
e riqueza, em que sobrcsaem varìos tcmplos de Lia« 
boa, e no qoal a maior parto da gente nfto attenta, 
[lassando desapercebida por cssas obnis de arte l^o 
curiosns na invonsAo, quanto primorosas no lavor. 
Rcfcrimo-nos aos mosaieos em marmore, onde tanto 
se manifeslam a pacicocia c bubitidudc do artista. 

Um dos templos decapitai qne mais ostentam cstas- 
magnificencias da arto é a e^ia de S. Viceotc de 
Fóra. A capcila do topo do crazeiro, do lado do cvan- 
fiellio, dedieada a Noasa Serihora da Coiieeirao, é n'esta 
«ìspecie de trabalbo objecto mai diguo de so ver. 

0 aitar com o seu rotabido ooonpà lodo o interior 
de um arco de cantaiia, qw 18 alm Bft parade eatre 
duas pilastras, e que aMe aié ft altnra da eimalha ge- 
rii I do cruzeiro. 

i-]\reptuando a imiif.'em de Nossa Senbora, que se 
aetia dentro de um soberbo tabemaculo; duas esta- 
tuas de dois saotos da ordem dos <»iie«os regraotea 
de Santo Agoslìnbo, qne se véen mettiaoe ei^oiciioa 
aos lados da imairem da Mrpem ; e as dtms figuras 
de aujos que avultatu sobre os acroterios do toesmo 
tabernaculo, tudo o mais é otm danoaaìco au mar' 
mores de mui variadas oArea. 

A noaaa gmun^ edpta de noia plMMoerapbia, moa* 
tra com tanta exactid&o e clareza a esnelta archile- 
ctura do aitar, e deixa t&o facilmente ajuizar don tei- 
tios variadissimos que aprescntani os mosaiios, nfto 
obstaiue a sua excessiva miudeza, que om dispcosa 
de rainuciosa descrip^So. 

ÀQOfca do tomplo de 8. Vieeote de Fóra, e do moa* 
lein» eoDttgtio. aetnaimeoia reeideocia dos patriarcbaa 
de LIÀoa, Uman» a pag.'SSo do vul. \i. 

I. ut YlUIUIA Baumm*. 
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0 MAU FILUO 

(conto POPULAR db TIlLEnA) 
(Vid. pog. MI) 



- Com pffeito, pela ma qne atravessaTa o bosouc de 
ra.stanhcìros, situado a pouca distancia da herdudc, as- 
eomavam o prìor c seu sobrinbo Maltheus, cavalcando 
em ruins niuares, seguidos de urna récua quc. trans- 
portava a ba^ageno do iiiaucebo. 



Era 0 sr. D. José, parodio da freguezìa de Santo 
Isidro de Gueaef, bastantp cdoso, cujo roslo e cujas 
palavras trstiinuiihavam a boiidadc do coragào. 0 man- 
cebo que aconipaiibava o reverendo prior mostrava ter 
vinte e tantos annos. 

Us moradores de Ecbede'rra rorrerana a saudal-os, 
excepio Baptista, que preferiu continuar a corner as 
sardinhas que estavam no tacbo. 

— Oui' lenbo cu, inurinurou, com o rapas que vem 
da America, ou com o lio? Para o quc me hao de servir... 

0 prior deteve a cavalgura apenas viu os parocbia- 
nos, e 0 sobrialio imilou-o. 




espella eie Sueta Siuabora da Cuixx'ifio, tiu cruxeiru <Jn c^rvju Uv S. ViuruUt de Fura 



— Olà, Marlinbo? OI<i, Maria! — exclamaram o tio 
e 0 sobriiilio. 

— Boas tardes, sr. D. José e seu sobrinbo, respon- 
deram todos. 

— Serù possivel, disse Maria, que cste caralbeiro 
seja... 

— Mattbcus, apressou-se em responder o mancebo, 
80U aquelle rapaz tniviH^so que, baveni seis annos, Ibes 
af»edrejava a.s arvores quando ia a K<:hpiii'rra conj o tio. 

— Louvado seja Deus, quem 0 bavia dizer! porque 
V. 9. està... 

— Deixemo-Dos de crremonias ! ìi&o fallava mais 



nada que Ibes acceìia.<(8e tralamento de seiìhoria, co* 
nbec eiido-me vossemiTés quasi do berfo. Joanna é que 
est.-) urna gentil rapariga. 

Joanna oaixou os olbos, e as faccs, que ordina- 
riamente eram duas rosas, pozeram-se-lbe conio dois 
cravos. 

— Ignacìo est& multo crescido! — continuou o so- 
brinbo do prior. E Uaplista?... 

— Ficou ak'm... 

— Tào impertinente comò sempre, nao é verdade? 
Fez-mc zangar multo quando briucavamos junios n'ou- 
iro tempo. 
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— Como tem pamdo v. s.?... 

— Alto li! ii ditts qiie Bài» aceriio o tattavuto, 
Martiiihò. 

— NiO pOdlMM ACtMtQOMr-llOB t MM MUlCCrBlDO- 

BÌa. . . 

' — Pois ó preciso que se acosluiin ui. 1 assci hom de 
saiidc, e de fortuna rcgularmente. Tciilio (grande alTi'- 
Ciò 4 tniiiha terra, e principalmenie a meu lio, que 
■K» nrviu de pae de«de quo flqttei orf^o; e a*»ìm 
qae me vi coId um capitaizìntio... pcqueno, sim, mas 
«linciente para viver tranquillo e fcliz, e «'ndo pouco 
anibkioso, disse commigo: «regresso a Gueues, por- 
qut; 0 tic é jà edo60, e quero viver ao seu lado para 
•mpand-o n« «Qdtoimdei e pagar-lbe quanto |HM8Ìvcl 
« Leoeficios que me fu m joTeomde... MaL agora 
me mordo, mmm vosfemecét ser ob mais rkoe de 
loda a Dìscnia. 

— Deus louvudo, tiàu nos falu uni (i«'dai.'u de brda. 
>^Odc é o que dìz, Martinlm'/ E a berangn? 

— De cme bef ange f aila, ar. J). Mattlieiiar 
— Da m aen innio. 

— Fntfio morrou ! — 03(cIaa^uram Martini» c tua fa- 
iniltii proromiii'iido oni rlioro. 

— Nào posso utlinii;il-o, rcs[i(nuiiMi o iiiaiii-cbo al- 
gum tanto perplcxu. Deixei-o bastante doeul(.>... 

Morreu! Nào o negue, sr. D. Uatlbona... 

— É verdade; fallecen ba dois anno^, rcspondeu 
Maltheus. Mas liào o soabcram? E o enorme capital 
de que u> dcixou lirnìcìros?. .. 

— Que 0 guardem ln'in os aue o tivercm rccebidoi 
— disi«eram ao mesnio tempo MartìobOi a «a|wea e «e 
àoM Blboa, Joanna e Ignaao. 

MiWB amigos, acudlo o prior earinboninente, m 
luctos com ftfio |i;is^aL'eiro8 sSo. KallaiTmos JitiiniihA 
i'i'Aa assumpto, porquc nào é agora occa»iào propria. 

A noito romi'fava a focbar. 0 ^briiibo e o lio len- 
tarain consolar aquella affitela familia, e deepcdìram- 
se, se^mindo noe para o ralle, e voiiando ontros para 
a berdiide. 

— Morrei)! inttm'ii' — dis^traui a Daplirla scus paes 
e iniiaiis ao rtic^arcii) Junio a elle. 

— Kstara rico? E dcixoa-aofl berdoiros? — pergun- 
too a(|uelle coro aneicdade e almia. 

— Bapiista! lons mau oora{loT^exebmoa Marti- 
nho cotn .wvi'ridade. 

No paciti<-o e bondoeo Martìabo a aeveridade cqui- 
vnlìa <i indigiingao. 

Di'sappareceram em breve lodos pela porta da Ikt- 
dade. Niugucin «e tembnra das Aerata, ^u» pi la tna- 
nbi foram pasto doa hittilatitro do carrai: nioguem 
8C ioinljiiiii di' ir com citas a Hiilirto. (lonjiif t l asa 
de Miirlìiilio nccupav«m-se tudos da morte do fiarentc 
qw csiuva na America: Hnpiigta para iada^r se d.'ella 
podia reaoltar riqucsa, os demais para clìóraN. 

Quando na maafail ai>gntnte p eoi amomava no orien* 
le, 0 prior subia para Echcdcrra. Niìo levava a espin- 
garda corno de outras vpzes, e acoinpanbavu-o seu 
sobrinbo Mattbeus. Ao cbegarein A berdade, encoiilra- 
raio Martiubo e Kua familia mais rttiigiiadoa e tran- 

Snillos 4ioe m baviam deixado na vrepera, e loaìs 
ispostos a onvlrem fallar do que Ihea podia vir da 
America. 

— Ora vamos, Maniithi), dis-p Matthciis, é iiiì>Ut 
que ae reaignen. Visto que o defunclo os uoiueou aeos 
lierdciroB, devem reclamar a berrai», ainda que arfa 
unicamente para com dia soccorrer os pobres. 

— Tcin niKfto, sr. D. Matlheus, respondeu Martinlu). 

— \'i:iu (Miifio di/cr llics o inic ha a csli' rcspeilo. 
Seu iriullo possuta um capital de vinte e cinco cootOtf... 

— Vinte e dooo oontoal eadamoa Baptiala, e 
nnnca noe aMUMhn om reali 

era aifmma coiaa avarmio... Mas dei* 
xemos cm pax os HKirlns, e dci laremns pirrra aos 
vivoa. Os vivos a quem devemos dcclarar guerra xào 



08 que abusaram indtgnameutc da conriai^-a do de- 
funclo. Os testamenteiros fìzeram circolar o boato de 
que linbam canqirìdo a vonlade do testador, e nin* 
guem duvidoa da eoa bonradei. È preciao que lhe« 

escrevam immediatamente, reclamando a horan<;a; e 
se se ft?.<T('tii sunios, encoiitrareinos iios Iribuiiarti 
ini'ios para (jUf iios oicain. 

— bit niutio bem, sr. 1). Mattbeoii tanemoe tudo o 
que nos aconselbar. 

Como em Ecbederra nfto bouvesise o necesf^nrìn para 
escrever, o revereudo prior pediu u Raplista que Ibc 
fosse a ca.sa, a flin de que a «ra. Antonia» anagOfer- 
nante, Ibe dés^ papol, liula e obreias. 

Baptista era exemplaraMllle piegaicoso; mas, corno 
se Irata va de riqueaa, em qua eapccavaalaocar grande 
parte, apreaaoa-M> «n diedecer, e de nm salto foi4e 
a casa do prior. 

A sra. Anlotiia era muiher cdosa, conio seu amo, e 
elicla de bondade, corno eUe; qoalidadee nào nmilo 
communs nas goveruaotea. 

8 |)or que nio alo eommans o'ellaa teca qualMadce? 

Poifjtic si'iis amns i o^fnniam peccar tio exlmno op- 
(«Oslo, isto i'. Ii'\aiij a l.oiuladi' alò ao excepssn, e clla-i 
cIh ;.Miii a odiar o beni à foi\a de o ver prodi^'aiisado 
Sem limite, b preciao que a govcnuuite de um prior 
esteja multo superior ao Tolgo dea molberea pdra qae 
nào cbegoe a al>orrecer os (lobres, vendo que para 
sorcorrer estes conserva o amo a de^peffia vasia. 



Uaplista CDi'ontroii a sra. Antonia 
INXMupta para conversar c-onui nuiica. 

— Eiitao vao-me dar isso, sra. Anteniaf— ^diaee>]lic. 
— h vou, ji von, meo SIbo; portm eapcm om poooo 

e nào scjas ilo arrebatado. 

- Se UIC demorar o ar. prior sa«8a*«e, e o ar. D. 
Mattbeus lambem. 

— N.ÌO se podem langar, se elles sAo tao Iwas pes- 
aoaal HaverA viole anoot tput airro o reverendo prior, 
e liHD ama a6 ves o vi cangado. E em quanio ao ar. 
D. Matiheus, (' um rnpaz como um' anj». Mio viate 

iOmo elle se fez iiionuio!* 

— liif.M me, sra. Antonia, veiu multo rico? 

— Muiio, lilbo, muiiol Se viases as coiai que trou- 
xe!... Ambi cif rem ao aen quarto e veris o que é, 

bom. 

Baptista e a governante cniraram em um quarto, 
onde estavam aiuda amootoadoa oa bahùa e aa malaa 

do maua*bo. 

A ara. Anlonia abrìo alguns babùs, e mostroo a 
Baptiata 0 contelido, que consiatia principalmente ein 

objectos de oiro e |irata. 

filbos de Bajftlsla |iat(riam qucriT saliar das or- 
bitas ao vt ri-jii aqudia riquexa. A «sra. Aiitouta itAu 
cabia em hi de orguiho e iUegrìa. 

— Eeta, diaie apooiando para urna das malaa poa- 
taa ao canio do quarto, rati fcdmda com aeie cimvee. 
Lcvania-a do cbào, se (^s capaa, aomaeentou com aor- 
riso alesre e malicioso. 

ibpiisia lan^ou mào à mala, e n&o |kVde inleira- 
meuic erguel-a do solo. Ouando a deiaon catr ouvin-ae 
um «oro nietaliioo, que fex eatraneoer o mancebo, e 
provoi:ou as gargalliaifas da governsinle. 

— Leve como um pauno de palba, uuo é ai*iiii, 
napll^la.' 

— àùo multo felixcs, sra. Antonia! — exclamou Bii- 
pliata. 

— Creio que sini. Ma> laiubeoi vossés participarlo 
da nossa felicidade. ijnaDdo Deus dà, dà para lodos. 
Mattbeus e o «r. pi ior t in conicAo generoso, e csti- 
mam as pcs<was de tua (umilia, como se pcrleucecsem 
k d'elles. Se os viaaeni em aìmim apnro de ooflo OS 
nio deixariam Bear na enemnUMda. 

BaptìMB nfto owlra o ooe Ihe dissera • m. Amo- 
nia; n.r i n iiidefìnivei se apoderàra d'elle. Mo seo 
conit;au baviu uuia lucia liorrìvel. > 
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— (Jue diaes a rej<(>ei(o dii mala? 

— Kstà cbeia de cohi o. 

— Cobre?. Eslii lotico! De prmU e muìto iioa piata 
é que eatA ebeia. 

Baptìsta estremecpu, olfaou para todos o« ildoSf e 
•vao(ou dois passo* para a sra. Antouia. 

Nilo aabemos que idi^a sinistra Ihi' tiirv.ira a razAo. 

— Baptista! liaptistal — grilarum u'uijudlu inmneuU) 
na escaoa. 

. Baptiita bateu com o pé no mIo, taMeaéo tm ter- 
riwl gMio de agutaoRiUo, e a n. AiUMda • di» 

dirigiram-s'(> an cneooin di penot ^pM 1 lupiaia 

Bra Igtiacio. 

— BoDs dias, sra. Antonia, disae, e accrescentou 
difigiodtMa ao imio: avia-le, iwisani, <nw o ar. prior 
• 0. Mattheoa ratio eaperando ba una bora. Nào aa^ 

baa quo o sr. prior tiMii aimla qw dizor tnissa? 

— Nao lem diiviiia (jiic l'Sjicrt'm, pois aiada uào 6 
tarde, diss<> a sra. Antonia. Km UHI alvir « fccbar 
d'otboa Uica voti faxer o almo^o. 

— Ittfti'flto, «Milli obrigado, ara. Anloaia, repli- 
canai ao mcsmo tempo os dois imoSos. 

— Dijro-lhes que Mo devem voltar a Kchederra sera 
fotniT alpuina ruha, e hehcv utn i o|io de viiilio. De- 
•cjo que ff^tejeiiiuii juuioa o regresso do nifiiiiio Mat- 

tbi^a. 

— Uuiro dia acri, ara. Antonia, torooo i^oacio. No 
dontu^o, dopda da mian, talvei posaamoa aiiroveiiar 

d'esse favor. 

— Pois licin, iiicui* fiilios, niko «e deniorem, mas 
fìqueni ccrtos do que llios ufferpi'J o alitioyu con ■ me* 
Uwr voiHade,' |iorqae sào rosate fiiboa do bonaiNMa; 
e de bona paes, bony fiJboa; ama ao nunoa dann- 
ine mo!;tnir a Ignado 0 qua 0 ar. ft. IbMbaaa ttooM 
da Anierii-a... » 

— Nào [lodrmos dt-morar nos mais, iiiterrompcu Ba- 
ptiata tomaudo de urna das mesa» 06 objectoa de ea- 
cnota. 

E OS dois imiaos s^gnifan a paaw largo o ani* 

oho de Ecbcderra. 



0 FOGO 

(Vili. png. ?I7| 

As macbioaa de vapor dfto-nos ooaUouos e freqaen- 
les exeinploa da tnmtonaaflo do calar en inbalbo 
mecanioo. 

Qae retarlo baverA, fiois, entra o calor e o fraba* 

Iho mecanico;' 

Cbama-Re aiioi in, ou unìdadc calor, a quantidade 
de calor iieces.-saria [)ara elevar de 1 ° a temperatura 
de 1 àilogramma de agua. Gliaroa-ae kUoyrammtìro 
0 irabaJbo apcetaarìo para elefar o peso de 1 kilo- 
gramma à allora de 1 r}ielro. Rf^i«ulta dns e.xperien- 
rias de Tyndall, Mnyer, Joule, eie, que para desen- 
volver urna caloria e preciso gastar pni.xiniaincnie 
um trabalbo de 4*24 kiiogranìinetros; e que, recipro- 
vaneote, orna caloria, desapparaeaodo, produz està 
qaantidade de traballio. È csie nomerò, 424 kilo- 
(nnnnetros, que se denomina equivalente meeanteo 
do colorirò. 

Na naturerà iiada .«e aiiniquila; ba traoMforma- 
^òes: a^s'im, quando halenios con om laro de ina- 
deira sobre urna boia de bilbar, o novinenlo do taco 
dcwapparece, maa a boia toma moTimento; boore, 
pois, urna transfnrmarflo do innvirneiito ilo taco no 
movimento da Iwila. Oliando l)aleino.s com urna va- 

Iucta sohrt^ a iiicinl.i .ma de uni lamimr, o movimento 
a yaqiM>la traoaforaia-se .o'um movimento vi^iivo 
da aieudNaua, e oave-ae an'Bom: o nieamo aoceede 
qoaodo perrulinio<« iinia campanula de vidro sii«[>en!sa 
pela parte «upvriur. i>a mejjma uianeira, quando trans- 



foniiAinos o iiioviinento tie uni inarltdio no calor des- 
eiivolvido n'uma massa de chumbo em que se batc, 
aquclle movimento traosforma-so a'um movimento vi* 
bratorio do dnnbe. Oa rii euo a w a oa cakriftDOO e Ia> 
mioosos tem muitas analogia^ com os sons. 

Onal é a c&ma do soai? lima simpies experiencia 
nol-o di;: luiiic se iitiiu campanula de vidro «uspensa 
superiuriQeiile, e percuta-se com urna vaqueta; 00- 
viremoa immediatamente um son; afanBUaenoa da 
OMpanula um botte metaliicn anapenao pornap fio; 
vannos qne, apenaa locar no vidro, o botfio anta a 
come(;a a oscillar, diiniiniindo a amplitude das ftOBi 
vibrayùes à medida que o iioni vae eofraquecendo, ces- 
sando completamente logo que o som dcixa de ouvir- 
ae; portaoto, v6-ae qjm éo nwimeolo vibratorio das 
moleeolaa do vidro a eama do aon qae ae ouve per- 
cuiindo a campanula. Quando dosviAmos uiiia corda 
de rt'beca e a largònios, ouvimos uni som e vemos u 
corda oscillar rapidamente de iiiri e unirò ludo da sua 
posi^ao de equilibrio, e A medida que o som vac en- 
fraqueceodo, a ampiiiade d'aifaettaa TfliracOefl vae di- 
niinuindo. Se aproximarmos da campanula de vidro, 
ein quanto vibra, urna membrana teusa, por exemplo 
a de um tamlior, a membrana vibra e produz o som, 
porque as vibrasùes do vidro ibe aào commnnicadaa 
pelo ar.> 

£ 0 ar qne gcralmente noa tranMnhte oa sons ao 
ouvido: e. rem eCTeito, no vacuo o som nSo se pro- 
paga- Se dentro de urna campanula de vidro, em que 
urna campaioba loca cootinuadameate, tiiermoa o va- 
eoo por maio de orna naciiina pniaaiafira, o aon 
defaiai* de onvir^e. 




l'ig. 'H) — ('.lininiiiiis aintJiiti'S 

Eia urna bella experiencia devida a SchaUgotscb, 

Juc mostra o elTeitu da transmissSo do som através 
0 ar. Inflammc-se um Jaclo de gaz safndo pelo orifi- 
cio de um tubo metallico (t), e introduica-se a chamma 
deotoo da un. tubo de vidro (ab); baixando o tubo, 
0Dve>8e nm lom, devido i vibraySo da columna de ar 
no seu interior; ma.^ elevemos o tubo alé que 1 1 sse 
de se ouvir, e, coUocando-oos a diatancìa, pronuu- 
ciemoa um som, e devenoa o fon loeeOHlvaiMate; 
chegarà um momento en qae a ebanma ooa napoo- 
derà, prodocindp o nomo aon : é o ntiovimento 
bratorio da nossa larynge que é transmittido polo ar 
ezlerior ao que se cootém dentro do tubo. V'é-se, poia, 
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Sue por mcia do fugo dt* urna |ioi]uena chuuiuiu pro- 
ozimos um som, e à Dussa voittùde, isto é, quaudo 
eom a nowa voi damoa a meama noia que póde dar 
o movimento vìlmlorio do tr eon^ tu tulio. 

Supponb&inos, por excmplo, urna rorda vibrando; 
quauao ee desvia para nm iaiìo, conliiriiiu' o ar quf 
se acha oiii roiitacto; di'iioi.-* di'svia-:?!,' para o ìado 
opposto, deixaiido atnu ae si um espago no qual o 
ar se dilata; a corda, Toitando de novo, ttiraa a pro- 
duiir urna condnasa^^o, e aasim successivamcato; cs- 
tas condeosagfies e dilata^Ces communicara-se ao ar 
ambienlc, e propagam-se conno se propagain cm circu- 
lo8 sempre crest^ntes elevagOes e depressoes proJu- 
éàu oa agua |ior ama pedim qoc n ella se projecta; 
Modo, poiSm, n'esic caso as 00(toiac6es da agua ver- 
tieaes, « a ma propagagào horiaontal, e, portauto, 
transversal; em quanto quc nu som as vilirai^ùe? ?!\n 
longitudinacs, islu é, liatui-àe no sentidu da ptx)pa- 
g««ào. 

A marcba daa oodaa Mooras no ar 6 tal, que o 
Kim percorre 337 metn» por aei^odo; 6 està a ve- 

locidade do som no nr. A distancia do centro de urna 
eondensagdo ao centro da condensaciio spauiiito cha- 
ina-so conipritnento da onda. 0 cLoque da* oiidas s<i- 
Qoras sobre a membrana do tympano do uomo ou- 
vido tu votar em vibracAo o orgào aurìeiilar, e eosa 
imprcs^^ilo, transmittida ao cerebro pelo nervo audi- 
tivo, dà-uos a seD$a(&o do som. Este cboque das 
ondas do ar é tào mecaEiiro comò o é, por cxcrnplo, 
0 das oodas do mar contra os rodiedoe. Kos oiovi- 
DSUUm oodulatorìos ha commuakai(flo dM ondula- 
(Qes, mas n&o ha traasporte; é ood» ms ondolafidcs 
jnoduzidas pelo vento sobre orna notb dé trigo. 

A inlciiHidade do um som é tanto niaior quanto 
maior 6 a atupliiude das vibra^'i^*^^; a^siai, quutito 
maior é o desvio que damoe a urna corda de urna 
nbeca» mais forte é o som one ouvimos. Dm som é 
tanto mais agudo quanto namr é o numero de vibra- 
{©ps feitas pelo corpo sonoro durante um «ipirtindo; 
Bssiin, o là, nota da scpunda corda da rebeca, é pro- 
duzido por 870 vibi-acóc^ ^in)|ik's, oo 435 completas 
(ida e volta) por seguado; o dó agudo do soprano é 
fnvdiutdo pior S088 Tibn^fies simplos por srgundo. 
A nota mais gravp qno um ouvido bem organisado 
pódc apreciar é produzida por 3"2 vibrapOes simplcs 
por se^ndo, c a mais aguda por TiUOO: fura d'cs- 
tes limite», as vibragóes imprvssionam o no>so ( arpe, 
quando tem gnnde ampliiude, senie-sc um ( erto es- 
Iremedmento, mas o ouvido nSo é aflectado. As oor^ 
das vocaes da larynge das criangas e das malberes 
vìbram mais rapidamente <|uc a.> (k)^ bomeoa, por Uso 
n'aquella? os sons sSo mais agudo». 

Assim conio 0 som 6 um movimento vibratorio, 
lambem o calorioo e luz sào moTìmea|oi vilnaiorios 
dta moleeidaa dos cor[>o9; rara n'estra movfmentos as 
vibrafOes sao mnito mais rapida^; altìm d'isso sao 
transvei-saes, isto é, fazem-sc n'uma direoyào pci pou- 
dìcular à da propaga^ào. As vibra^óes caloriucas ou 
imuiooaas sAo transmittidas ao elA«r, fluido multo 
dastìoo 0 rarefeìto que esift «m contado oom todos 
09 corpos, penetra em todos os poros, e està espalliado 
eni tAdo 0 universo, de modo qne é o meio de com- 
municucao dos corpos e'^palliadus [D'to espa^ infinito.. 

É uuluvcl que na mais remota antigutdade as pbi- 
Josopbos admiitiam a existencia de urna sobataoda 
muito subtil que julgavam existir acima da atmos- 
phera; euppunham ser està urna substancìa ignea 
milito pura, CDiisìderada corno o [triOGÌpiO do duOT, 
da luz e da vida: assim diz Ovidio: 

lire super imposuU liquulum et ijravUate canuum 
.Ethitra tue gukquam ttmtm fltd* hebentm. 

Sào as viliragOc? crn on'Iulagncs do ctlicr quc, im- 
pnMsiooando os ncrvos espociacs do nosso corpo, nos 

UftMwtifignylik * Omm Imi»— ■» 



dào a scnsa^ao do calor, e qwc, pelo 8cu dioque so- 
bre a retina dos olbos, imprcjssionam o nervo oplico 
0 nos dào a sensapSo da vista; é pceaiao, pohSm, qua 
0 numero de vibra^}» olio seja Infarfor a 49o m- 
ih5cs de milbOes por seguodo para qtic o clioquc das 
oudas ethéreas impres^ionem a retina; quando é in- 
ferior 0 iiunjcjr» de vibragOes do etiier, nao so v(^, 
porque a retina uào 6 impréssioDada, mas sim os aei<- 
vo8 do nosso oorpò, a fleodoMa calor. 

GeitOB animaes, corno as aves noctomas, o gato, 
etc., tcffl 08 olhos mais sensìveis, e vóem com oudas 
do comprimonto maior do que as oodii ^tKÌBy O WÌO* 
uam a retina do oiho humaoo. 

Vimoe que a luz bnUMt se compOc de 
simples; estas odraa omwtMaulnii a difcne 
de vibra^Oes oa a ondas de dfvenoa eomprimentos; aa- 
sim, 0 encarnndo ó pro(Juzì(io por 496 milhCcs do 
milbùes por scguiido; corre&[iODde &s ondas mais com- 
pridas ou a menor numero de vibragOes; o roxo é a 
cdr que corresponde a maior mmero de vibiafiOes, 
perto de OOOauHiBesdoaRhSeaporeagirodo; ooom- 
primenti) da.s onda.^ encamadas é de millimetro; 
0 das innhì^ ruxas é de millimetro; para a* on- 
das caiorilìcas o compruncnto póde attingir de mil- 
limctros; a largura de um cabeUo ordinario (4 de mìl« . 
limetro) contém, portante, mafe de 900 ondaa telili* 
nosas! maravilbas da naturerà! <;emp^e pmdìposa no 
infinitamente grande e oo iiiGiiitauieiile ptiqueuo! Co- 
ni" diz Clinio: Natwa iimqmm mogU ^ttominm^ 
inynis iota Ut. • 

Nas oodaa iOttont, para o som mais grave (38vi< 
bra^des por Bcgundo) 0 eomprìmeoto é 10 metros prò* 
ximamonte, e para o mus agudo é apenas de algnna 
millimotros. 

0 espectro solar fòrum unia escala de sete oóres, 
corno a escala musical tem sete notas. 

Vimoa qua ao eapectto solar, além do encamado, 
bavta raioa eabrffiem de maior lemperainra, e, por* 

tanto, menor numero do vibrale?: no ralorico obscuro 
este numero póde desrer a 0.) milbOos de miUiOes por 
segundo. Além do roxo, vimos quo bavia raios insen- 
siveis à vista, mas dotados de graode (wder cbimioo, 
auc correspondem a Mais de 1000 mtlbOes de mi" 
llnles de vibra^Cps por seCTmdo; para es-tas ondta 0 
comprimento uào cbe^'u a do unlbmetro. 

0 espectro solar comp6e-sc, portante, de tres par- 
tes: no centro o espectro luminoso ou visivel: a um 
lado 0 espectro calorifico ou de menor rapidet de vir 
bracOes; do ootro eqwclio cbimk» oo detnaiornq^ 
des de vibracfics.. 

Quando, [lor excmplo, aipier-cmos luua boia de co^ 
bre. augmcntdmos a energia do seu awviinento vibra- 
torio e o numero de vibra^cs, até quo cb^ a um 
ponto em que cete movimento 6 anmciealemeiite 
pido, para quetaea'vìbragfles, btmadttidae pelo etber, 
veidiam impressionar a retina; ent&o aparecc a lux, 
sondo a cor encarnada a aue pnmeìro se manifesta; 
e com cffeito, a boia de conre torna-se in •aniìes( enti-, 
rubra e obscnra; para islo é preciso ama tompenitura . 
de 600*. GonttnoaiidO'a a(|decer, deva^ee a tempera* 
tura, augmenta-sc a energia do movfmrnfn vibiaiono, 
e v&o apparecendo outras cAres, que se vao mi»iuran- 
do, all'' qne [lor tini a|)|>arece u bi'aiico; prudux-sc està 
còl DO rubro do metal à temperatura de IdOU*. 
(QuomMia) FkAMaHO lu 1 



Coni ruzau se póde tor um muito, e cbatusu* titlosa, 
a lingua porlu^uoza. pois por ella se aniiuncioii e nia- 
nifestou a tantas gentes, e de tao remetas e estranbaa 
provindas, a de Imi, Chrisito, e foi canfea de ae 
tirarem aa emmeaa tretas em que o mundo vivia. 

DVAMTX NcRJt» DI Ljlio. . 



L. uj .i^cd by Google 



ìbcuyo wttorbsoo 



MOSTEinO DE SANTA MARIA DA VICTORIA 
VUmAHMKNTE GUAMADO DA BATALHA 

(Vid.|Mg.nQ 

SA CHI STI A 

EtUra-se na saeristia por uioa porta que se abre oa 
eipdia (1« Santa Barbara, que A a nilios das capei- 

las do lado do eviuipHni. 

Nào obslanle scr urna jiaric iii)|>orliinte de Ulo sum- 
[ilMn>i) l'dilicii), iiào solire>a«' a sarri.stia [Kir iiii'reci- 
meato olgum aa-tiitectoiiico. Era, porgiti, notavcl uo 
tempo daa frades pelaa rvliquias, vasos sagradoa, tì- 
faiM a iHHmneBitoa ipie o'ella ae guaidavam, a qnc 
liDbnn Aldo dadoi pelo ingasto ftindador. 

As reliquias santa» acliavain-si' ciicerrada.'! ero urna 
crar. de oiro, e eram dog ai>unioi<A> S. Fedro c S. Paulo, 
de S. Jorge e de S. Brax, e uin pedaciiiln) da Oi^ponja 
coni qua deram de beber a Cbhsto o f«-l e vinagre. 
Jnoiava-iie n'ettas rellqafa* i ««tinacao religiosa u 
aj^rfro tii>!oriro. |m')Ìs ijiic fumm i-iiviadas a cl-rci D. 
Jwii) I jK>r Manuel l'ali'olugu, iui{<<'iaili,'r <If lluii.slan- 
liniijiin. arliandii M' em Paris no ainiù ih' 1401, onde 
Tifra- coni o (ini de 8olicitar dn,< solviranos do occi- 
dente da Europa auxilio contra us lurcos, quc, pro- 
»eguindo de iriumpho ein Irìumpbo pelo interior do 
imperio do Oriente, ameagavani uAo só Couslauliuo- 
pia, capital do imperio, mu unibeiii a loda a Hu 
ittpa. 

Vìerani aoompaohadas e^^ias reliqa'm de urna carta 
do impmdor, aamnada da sua propria mào, e escri- 
pta om noia foHia de pergamiobo, cm grego e latim, 

com si'lio ili' (ìin) inTifieille. Ounr(Ia\a--i' rAn i-arla 
no carlitrio do i oiiveiilo. Nào sabenioe jiara uiide Toi 
Invada depois da extiiic^^ao das ordcns ndigiosas; v 
na meeoia ignoniDcia aon acb&iiKM a res;H-;4o das san- 
lai reliquias. 

Po [irata branca e doirada fizera presente ao con- 
veiilù L'i rei D. Joùo i das scguìules pe^^as; 15 corpos 
de santos; 28 calices; 14 pares de galtietas; 5 cul- 
demiK com os seus bjswpes; 8 Iburibulos; 6 nave- 
taa; 9 eratum para allares^ 4 croses niai(M-eri, sendo 
urna para o allar-rodr e Ires para as procis.sfles; 2 cas- 
tifaes graiidw e 12 mais pequotius; 6 grandes locbei- 
ms, Ao\> quaes jKsavani novetila e uin inarco?; 
7 graudi'8 lamiKidas; 1 lanterna; 5 caixas de ostias; 
5 porta'paxes; 2 gomis, ou jarros. com o$ seos roin- 
petentc» prato», ou baciai para lavar «a oiAos; e 2 
rampaìnbefl. 

Pesava toila està prata, «r^undn iliz n rhronista 
de S. Ik/iiiiitgos, tnois de mii c duztuii^ tiunros; e 
ralùi multo j>or feilio e por ser tjratule parte iC dia 
doiradat e reelwcida a peso ordinario passava de 
detoito embas; magnifm « rari mpngo em ser- 
virà da rasa de Deut pira em impo que ntìo havia 
India, tieni Iiidias. 

Il >-la prata forato veiididoff, em 1540, 811 marcos, 
jirecedeiido bulla do pafia l^aulo iii. qoe auctorìsou a 
venda para ser enpregado 0 diofaem qoe pro<luzisse 
POI viriaa obraa qoe eram neceaaarfae no mosteiro, e 
na 'rom|Ha de al|ràiu bem para eosientacAo dos reli- 
giosos, visto ter fallecido o lundador sera dottir o < on 
Vento do modo que ti-iicionAra fazel-o! A prala (|ue 
SooQ para o servilo divino, cnjo peso excedia a 300 
marroa; e o rico iliesouro de alfaia» e paramentos bor» 
dadoe a . oiro e prata, e dados pelo moaaidia fpDda< 
fior. Torani d'aqui tiradoa qoaoiio ae npprìmiivm os 
conventos, em 1834. 

Junio & sacristia ha iiina cunstruccào rv' lani:ular. 
pela qual aObe ama eacoda eiu ellipae, e que serve de 
baie a onta tom conttgna ao cniteira da egnjt. A» 



cùpola a està lotre ama grande pyratnide de pedra la- 
vrada e ahcrta l otii muìtos iavorcs ari-<'ridado.s, a 
qua! se eleva coni gingular elcgaiicia e niageslade 
mollo aC^M éai parti'» mais alias do edifìcio. E«le 
gracioao omaoieato d'aqoeiia grande fabrica Ibi ba 
pouco reeooetrotdo ooniiiJeCiiiiente, pois qne toda a 
pyramide se tinha aliiino cui tfiii)«)s modernos por 
eueito de um treinor de terra, que datoniticou tam» 
barn a ^reja noe aaaa oraaiiMatoB ekieruoB. 



CASA DO CAPrrULO 

Da sacristia passa-se pard a casa do capilulo. È està 
laUt oma das parles mais adininiveis do edificio mo- 
numeolal da Baialba. E quadraogular, tendo cada lado 
18"* ,90: e todavfa, nio obstante estas dìmensOes, co- 

bri' a sala iiina alxiliada ahati'Ia, de jicdra. rom tal 
arte fahrit ada, qu<' nàu precii^ou fortaietei-a o arcbì- 
teclo f (HI1 [iilar alguin ou colunitia em quc se a)>oiasse. 
No centro da ubobada remalam oa arteaOes ero um flo* 
rio de mui deitcada e exeellnite eeculptora. Da Solidea 
da constnifgar» d'està sala tlao testiinuiilio quatro se- 
culos e meio, mau grado das couvulsòe;> do solo, quc 
tantas deatniigOca caosanm ooa ornato» auperiorca do 
edificio. 

Conta-sc que na vdiOca^ao desta mia doas veae» 
calo a aboliuda ao dcscimbrar e tirar as cainbolas que 
a sustintiam, ficando sepultados nas ruinns alimns o[ie- 
rariijs. Afianciiii o aridiitrclu ijuc s'Tia mais in'iii -iic- 
cfdido na lerceira tentativa, («irém el-rei ili ieniiiiiou, 
apesar d'està jirunu-ssa, que ros-scm liradas us cani- 
bota» por crìmtooaoa ooodemoado» a pena oliima, Haa 
d'està ves fieott Oraie a rimbada, e trtomphanto o ar- 
dili, io, quo dÌMND Ittra generosameoirreoompeosado 
por fi -rei. 

Està f: a tradigiio popolar, que, no parecer de pi*»- 
aoaa auctorisadas, deve ser rq{eitada por inexacta. 
IVNtBTta, aquella obra foi, sem questio, ttma ver* 

dndoira Victoria da arlf. yin^'jnns fnlr-ndìdas que 
i'iiUau) n'csta sola vO«'ni na cons(ruci;ao audaciosa da 
sua aboliada a mologfto de um pfobleoia de arcfaite- 
dura. 

A casa dn capitalo oornnmifca com o duti /r ' rail 
l>or nm portico quo ae abre entre dona gnudes ja- '* 

iiellas. 

Tanto 0 portai corno as janrII i- -an inni siiii.MiIarc3 
pela sua eli'gancÌ!i ln'lleza, inoslraiub ao niesmo 
tem|K) aquciia tuirr/a de (>slllo quc SO obseni'a eoi to- 
das as partes do t< niplo. 

Dina gniude Janellu, cujaa vidraca» silo «madaa eom 
primorosos quadra» oolondoe, dcrrama abundante lua 
u'esta casa. 

Està sala, beni corno a sacrisi ia, pcrlencem hs obras 
primilivas, islo i\ às que se executuniiu eui vida dd- 
rci D. hho 1. Todavia, algunias pessoas, enganndas 
(lelas piiiluras das vidrucas, julgaram devcr atlril)uir 
està casa a el-i-eì D. Manui-I. Nas ditas vidra^as vtVni- 
se, nào lia liuviila, a^ (lÌM-as d'i.T'ii' uIiìukp Milicraiio; 
e enirc ellus li;^'ura o scu e.» u«io de arinas bipartido, 
tendo de um lado aa arinas ilf IVrtugal c do ouiro a» 
de Castella. Usou o monarcba d'esle bratto duraolo 
a Vida de soa prìmeira mtither, D. hmM de Castella,' 
i' drpiiis di' M-rrin lirclarados r jnradns prinri|K's lier- 
d(jiro3 d a<juclla forua, pur inuric <lo princifu* I). .\f- 
fonso, unico filho varào dos 'reis de t'astclla Isabel e 
Fernando. Tendo D. Uanuel casado coiu aquella prìn'> 
cesa em oainbro de 1497, no aegundo anno do aeo 
i-oinn<!r>, e enviuvudo em agosto do scguintu anno, no 
i|iial dcixou de ser principe herdeiro do reino visi- 
iilio, liiiilii ijiu' |ias?tou para seu fiIho, o principe D. ^ 
Miguel da Pax, que apenas sobreriveo a sua mfte 22 
neie», darò eata quo as neDdonada» vidnca» fbrain 
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allì postas muiio aiiles de completar o lercciro 801)0 
do r'-iiinilo de I). Maiiui'l. 

Era pequeno, certaoivnle, o «spa^ de pouco mais 
de doìs annos para se levar a cubo urna fabrica tfto 
diffieil, e ruja aliobada, se a tradicào 6 verdadein, 
foi necessario Tacer por Ifes vezcs. A architcclura d'Mta 
salii Icsitilira ih> imi modo lào irrecusaìil que o seu 
fundador fui o mesmo que erigiu o tempio, quo 
Umiam «uperflim e uemio» qatesqner ouirtis ar 
guoMiitoa. Mas sempre apreeeRiaremos em aborto da 
Doesa opinilo urna ptova de muiio [teso, e vcm a ser, 
qne nos flornc?: 'lii a!)nliar1ii qiie scrvcni de remale aos 
artosOos v«Viii-t>e escudos de ariiios dei-rei U. Joao i. 
K iiote-?e que o escudo de armas d'esle «oberano mìo 
se c(Mirunde com neuboai dos outros brasOes reaes, 
|)orqoe amentam os qalMs sofare a mot floit>(aada da 
nr ' 'in de k\ìz, de que o mesmo solierano fdra mes- 
Uf, tendo soIm'c o elmo e coroa u drajiào alado. K 
além d i>so, aiiida lem oulro dislinctivo muito parli- 
cular, que é estar o dito escudo coUocado obliqua- 
mente, comò ei-rei D. Jofto i usava ém e^nal da il- 
le^timklade do seu nascimento'. Por conseguinte, del- 
m D. Mannel fho unicamente au vìdra^^s, que alli 
mandou pAr, provavcJnienle, por se terem arriiìnado 
as [irimltivas, ou por querer irocal-as |»or ouiius me- 
Ibores. ^ 

Ko mek) d'esla sala Tteoi-ae dota tnnrakM colloca* 
dee subre esirados de madefra, com eseadas em qna- 
drudo. Vin. que se elfva sobre sete degraus, eiicerra 
as ciiizas <li I rei H. Alfonso v e de sua virtuosa mu- 
Iher, a rainlia D. I>;tl.el, fìlba do saldo e desdiloiM) 
infante U..i'eilro, duque de (^oimbra. 0 outro, que se 
ergue sobre seìs degrous, guarda os restos do mallo- 
srado (irincipe D. ÀfTonso, fìlbo berdeiro dei-rei U. 
JSdAo II, que monvu de uina quéda du cavallo em que 
andava no-' eamins il(> (taiitarein, jiinlo ao Tejo, con- 
tondo apeua:i dezeseis aouoB de edade. 

Fono aasim ooosiniidos piovisoria mente eatea doìs 
ivamlos, cn «loaofo so Ihea nào dispunliam nutuso- 
1^ d« tnarmore «m lo^r ornis apropriado, corno ao 
diante (lii-enio>. pHr(''iii, roino ammtere quasi sempre 
entiu (tos, licou periuauetile o que se feii para e^itado 
provisorio. 

Bxisie n'cKta ca.<Mi urna obra de' eacolptura, que tem 
dado aaanmpto para algumaa oontiurenvar. B'ama fi* 

gura de liomem, vestida de roupas talares, cnm urna 
touca na cal)eca, ai ijao do seculo xv, e m imìo lìi- 
leila iiuia esijuadria. iVeha se esla |ie(|ii<Mia lìu'lira de 

corj)o Ulti il u em uoi augulo da »ala, c resallaudodc 
uitm da» misaiaa quo aervem da apoio aoe anesOae 
da abobada. 

Nfto se pó<le duvidar de que seprMcnta o archite- 
cto que dìrigin tao soberba obra. Ko ijiie pòile haver 
que»iào é sobre o nome do eximio arlisla. Os que, 
ìlludfaloa peias pintura» das vidra^-as d i <ia sala, attrì- 
baem a sua constrnc^o a ei-m D, Uauttsi. prol«D- 
drm que seja aquella flgnra o ratralo de llatthein 
l'eriia Itile-;, qiie foi 0 an liiterto ?nb ruja direcjiko cor- 
relala a» oijras das c/iftelia* iitii'n-ftitas no reinado 
d'aquolle soberano. 

Bsu opioifto, porém, ó abaunia, aào só pelas ra> 
iOm qoe acima expeodanoa, naa tauibeon por ootnia 
muito [londerosas, que apresentaremos aos nossos lei- 
(ore^ quando tratarmos das capeUas imperfeUas, e dos 
principaes arttalas CDipragadoa db edificaclo géral do 
monumento. 

A controversia razoarel st^menle poderi ncair so* 
bre doìs nooies: Affonso Domingoes, e mestre Ouguet, 
Od HnRt. Aqaelle foi o priin(«iro airbitectn da Balallia; 
e esle o -e^'iindo, depois da morie de AITouso iKimin- 
gues, succedida anles do anno de 1402. Fara evitar 
rcpeiiglo de am grande apparato de argumentos, reser- 
TiflMM para logar mais apropriado a expoaisto e apre- 



CLAUamO MAL 

Sae-se da oaaa do capitato para o ciaustro princì- 
pai do convento, que, por ser obra do fundador do 
moanmeiiio, e por disti nc^ao dos outros clauslros, se 
lìcou cbamamlo rlnustro real. 

Fórma um grande quadrado, com £»5''.4b de coni- 
priraento por cada lado. Da parte do Ini encosta-se 
à egrqa em loda a extensio da nave. Da parte do 
norie euM contiguo & grande adega e oatraa ofBcinas 
ilo rouveiito. Prio iario do torre por diaiite da 
saerisUu u canii do caftitulo; e peli» do uente proluiì- 
i:a-se com o refeitoriu e cotn o adro do tempio. 

Toda a lielleia e iiuwui6ceoda d esta fabnca esUM> 
rasamtdaa na* rendas dpllcadissimas fle pedra curio» 
samente luvrada, que formnm as baiideiras qne ornain 
08 niijnilos curvilineos dos arco», li aqui se ila o nto*- 
mo ea>ii que encontràmos na sala do eapiiulo. 

U ciaustro pertence às obras emprehendìdas por ei- 
rei D. Joào I, do qoe dào leslimunho nAo sd o pro- 
prio icalamenlo d'este mooarcba, pois qae o'eUe deixa 
recommeodado ao mpo soecesAor o acattameiito do dito 
clan-tro, mas tambem o srn rs( inlo de arma^, ipie 
esliì est ulpido no Horao da atiuiiuda em um du» aii- 
gulos do mesmo eianslro. 

. EptrvUQto, as bandeiras dos arcoa fonua feitaà etn 
tempo dei-rei D. Hanael, corno o teaiificam aa dir»- 

sas fre'ff soberano, (jne sào a espilerà unnillar e a 
crux du urdein de Olinslo, que avultam no meio da^i 
la^arias e mais vuriados lavores das ditas baiideiras. 

Tuinbem i obra d'e«te uitirao soberano o brincado 
portai que Oca na exlremidade orfenlal do lango do aorte 
d'este ciaustro, e dà accesso pai'a o interior do convento. 

À vista d'isto, devemos crer com justo fondamento 

Sue, iiao (.listante os sete annos que viveu 1). Joào i 
e|K)is de fuxer 0 seu leatameato, deixou o elausiro 
|)or acabar, e qoe a^m ae OODservava incompleto, 
isto 6, na parte omamental, qoaudo el-rd D. Manuel 
sabin ao tnrooo; « nem i>aU! monarclia o cocidnìli, 
)M)rque licaram sem o (•o>liiinado retnate das pyrami- 
des OS gigciiites ou hotaittjis que foilaleeeiii as paredes 
cxleriores das anadas. e seni a competente renda ou 
grade de pedra os terrados- que cobrem as mesmaa 
amidas, as quaes rendas se estto «gora faiendo e 
cntlnrando, no progn*sso da restaurac'o do inonu- 
melilo. Nem era crivei que em uiu edificio de tal 
mai.'iiilieeii< i;i i|ri\a-se o an'bileclo urna das stias par- 
les principaes, couio em todos os nioeteiros «ào ixin- 
sider idos 08 daoBtroi, ISo despidO deoniaiueulus. 

A nos.^ gravmn, copiada de urna excelleuie pbo- 
lograpbia, represenla o lado do norie do datistro quo 
se encosta à i-ared'- da adega. Noangnln fnniuido |)or 
este lan^o e pelo de oeste rei«aJta para Tuia dos dito*: 
lan^os una patUlito. qoe ao eleva acima d'estes, aberto 
em toda a sua aKiini san arooa esbeltos e formosiaai* 
n>os, gaaniecMos de gractomt* recortPs na parie ni- 
9U|ierior, e cortad'is a mi ia alntra pur deiicarlissimas 
renda», corno grades d«: unta jauella, ajwjiaodo-Se no 
centro em unia columna niui delpada e elegante. De- 
baixo d este pariJIiào e8i6 ama csbelta fonte com daw 
tacaa, toda lavrada em variados relévoa. Junto d'ella 
abre-se a porta do refeitorio. 

0 terreiro que lica no meio dos qualro lan(;os do 
ciaustro era outr'oi-a uni Itoiniii janlim, hoje despre» 
zado. Tem no centro uni [ioqo com bastante agua. 

Viainnn aotigamente no ciaustro algumaa eqiallQ- 
ra$ com seua epitaphios; porém, viudo a este eoo- 
vento el-rei D. Sewmtìao no anno de 15C9, mandod 
pirar e apai'ar todas as inserip^es, & exwp^'ào di' 
urna só qne esia no pavimento do lanco de »}sle, pouco 
distante da r a-a do i aj^iiulo. Diz assim a insiTtpClo: 
AgiU jM dom. JuHo b*spe que fid dt IVpia. 
lamtiow} t. aa ViunuiA Babsosa. 
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(Vid. pag. t7\) 

As ondas do elber de diversos comprìmeiitos nào 
atravcssam i'guaimcntc por ootre as moleculas de tu- 
dos OS corpos; assim, uns deixam passar facilinciitc 
todoB as ondas luminosas; s&o o^ corpos traiispart'ii- 
tes e iocolorcs, o vidro, o ar, otc; outros, pori^m, 
deixam passar certas ondas, e iuterceptom outras; 
taes corpos ser&o córados, tendo a cór resultante da 
mistura dm corn.s|M)iulentes ùs ondas que passarani 
enlrc as suas uiulcitulas; a^siin, a dissoiuyào de sul- 
pbato de coline só deixa |>assur raios de lux azues; o 
vidro encarnado só deixa passar os raios de luz cn- 
caroados, etc. Os corpos que interccpt<iin loda» as on- 
das luminosas sào oj)a(-os; se refleclem tudus as on- 
das que sobrc clles incidem, sào brancos, isto é, lem 
a cór da luz que sobre elles incide; se, port'>ni, só 
reflectem certas ondas e absorvera outras, terào a cdr 
oorrespondente a essas ondas que passam ; se nào re- 
flectem nada, s&o negros. 

Com as ondas calorificaa dào-se pbenomenos ana- 
logos; ba cor(>03 que deixam passar todas as ondas 
calorificas; dizem-se dia- 
thermanei ou traiispnren- 
tet para o calorico, tal é 
0 sai gemma, por exemplo. 
Pódc um corpo sor trans- 
parente para a luz e niio 
para o calorico, e recipro- 
camente: assim, 0 vidro é 
multo mais tninsparente 
tiara a luz que para o ca- 
lorico; 0 sai genmia co- 
lierto de negro de fumo é 
opaco para a luz e muito 
transparentc para o calo- 
rico. Todos estes resulta- 
dos dependem tamlwni da 
espessura; assim, um cor- 
po é tanto menos trans- 
parente quanto maior 6 a 
espessura. Quando um corpo nao deixa piusar facil- 
mente as ondas calorilicas, o movimento vibratorio do 
ctber comniunica-se eutùo às moleculas d'esse corpo, 
que, |H)r coiiHcqueiicia, aqucce; por nao um corpo 
aquece tanto mais quanto maior é o seu fioder absor- 
Tenlc para o calorico. 

Os gazes simples, o oxygeneo, o hydrogeneo, o ar, 
eie., tem um poder absorvenle nullo; o contrario suc- 
cede aos gazes com|K)Stos, corno o gaz da illumina- 
ffto, o vapor de qgua, etc. 0» corpos que absorvem 
muito calor tambcm emìttcm muito calor. È assim que 
0 va|K>r de agua exislenlc na atmospbera, absorvendo 
muito calor do sol, emilte depois durante a noile ca- 
lor para a terra, e suavisa o frio que teria logar por 
ialta dos raius do sol; por isso nos paizes mais si^c- 
cos 0 calor e o frio fazem-se sentir com mais rigor. 
0 vapor de agua serve comò que de alvo ou manto 
que mitiga os rigores do calor c do frio; scm elle, 
D'urna noite morrerìa toda a vegeta^&o. 

Pela acfSo do calor um corjio dilata-se, porque o 
movimento vibratorio, tornando-se cada vez mais ener- 
gico, augmenta a ampiitude, e as moleculas afostam- 
8e; augmentando a ac^&o do calor, aquelie afasta- 
mento augmenta até ao ponto em que a attrac^ào noo- 
lecular, fazendo-se sentir menos, jà nSo póde reter as 
moleculas, e estas rolam umas sobre as outras; tem 
ent&o logar a fusào, ou passagom de solido a liquido. 
Continuando a ac^ào do calor sobrc o liquido, o afas- 
tamento das moleculas augmenta, até que por (im 
desembaracam-se das cadeias da attracco e separam- 
se, produzindo-se o cstado de vapor. 0 trabalbo ne* 
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cessano para afastar a» nioleculait durante estas mu- 
dan^s de cstado faz se l'i cusla de urna certa poi\'ào 
de calor quo desapparece, e se denomina calorico la- 
tente. 

Nem cm todos os corpos o movimento vibratorio, 
que constitue o calorico, se propaga egualmente de 
molecula a molecula; aqnelles em que està commu- 
nica^o de movimento se faz facilmente sào t>ons con- 
ductores do calorico; taes sào os metaes : no caso con- 
trario, sào maus condwlores; tal é o vidro, a porce- 
lana, etc. 

Todos' 08 factos até lioje coiibecidos nos Icvam a 
admittir que o movimento é a causa de todos os pbe- 
nomenos calorifico^ e luminosos, corno ò a causa dos 
sons; e nào vem tal vez louge o momento de p^r elle 
se expjicarcm tambem os pbcnoujeuos magneticos e 
electricos. 

XIII 

PHOSPHOnESCENCIA 

Para o viajante que n'alguma noite de verào sulca 
as ondas dos mares da Asia nùo é raro um dos bellos 
espectaculos da nalun^za, a pliosphores(4:tìcia do mar. 
È a luz seni fogo, mas nào seni vida. Oesde que o 

sol desapparece abaixo do 
horisonte, grande numero 
de ' animaes zoopbytos é 
altrabido à superficie das 
aguas por certas circun- 
stancias meteorologìcas, e 
uma nova claridade surge 
do seio das onda.«. Parece 
que o navio fende vagas 
de pliosphoro liquido, dei- 
xandu um rasto de fogo 
comò a cauda de um co- 
meta. Sobre os ro<:bedo8 
desenbam-se bordaduras 
luminosas, limites das va- 
gas que os aguitam; ao 
ionge, sobre a superficie 
das aguas, se estende um 
vast(» lengol de luz pallida 
e vacillante, do seio da qual surgem, de espago a es- 
pago, pcqucnos pontos brìlbantes. No melo do silcn- 
cio da noite, bandos de golpbiiibos batem, dividem e 
pulverisam as ondas luminosas. 

Os antigos atlribuiam a pbospborescencia ao espi- 
nto salf/ado do mar. 

Os infusorios que produzem a pbospborescencia sSo 
animalculos de extrema pequenez, s6 visiveis ao mi- 
croscopio; alguns dflo uma luz tùo intensa, que ba.sla 
introduzir um pequeno numero n'um copo de agua 
para que està se tome luminosa. 

Nào s&o, porém, só os animaes infusorios que pro- 
duzem a pbospborescencia: porque muilos moJluscos, 
crustaceos, e até peixes, dào logar a |)ho.spborescen- 
cias de diversas córes. A aurelia phosphorira segrega 
um liquido viscoso que transsuda através dos sous or- 
gaos, e que tem um tào grande poder pbosphores- 
centc, que torna luminoso um grande volume de agua 
ou de leite. 0 pyrilam|>o, insecto muito conbecido, 
descovolve uma luz pbos|)liorescente, intensa, princi- 
palmente de verào, nus noites serenas e na epocba da 
sua reprodui^ùo. 

A pnos[iliort^scencia do mar pódc tambem ser prò- 
duzida por certas planlas, ou mesmo pela decompo- 
si^o de certas materias animaes e vegetaes cm sus- 
pensào nas aguas do mar. 0 pbosphoro na obscuri- 
dadc é luminoso, produzindo uma claridade baga e 
pallida sem calor seusivel. 

ila certas substancia^ que podem adquirìr a pbos- 
pborescencia, sendo friccionadas, corno o quartzo, o 
assucar, etc; ou pelo aqueciniento, corno o spatbo 
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fluor; ou pela elecirìcidade, ou pela acc&o da liu, o 
qae se chama iitsolacào. 

Os corpos mais impressionavcis à insola^ao vem a 
ser: o sulpbureto de bario, o sputbo fluor, cerlos dia- 
mautes, etc. 

A pbospliorcscencìa fugitiva dospcriada em cerlos 
cor|)os pela ac^Ao do e8|jeclro cbama-so ftuoresrencia; 
venlìca-sc noe vìdro!« de urauìo, no sulpbato de qui- 
nina, na dissolucdo aicoolica da cblorophylla, eie; 
assim, moibando metaile de urna follia de papel ua 



pontos mais brilhantcs, cbumados luculos, e diversa» 
mancbas escuras, sobre ludo perto do equador solar, 
variaveis em numero e posi^Ao. 0 ceiilro do astro ra- 
diante parece obscuro; em volta ba uma atmospbera 
gazoita que se cbama pholosphera. 

0 nucleo mitrai, solido ou liquido, porsi daria 
um feixe luminoso que, decomposto por um prisma, 
daria um 08(»ectro continuo; mas corno os raios que 
|iarlcm do nucleo centrai lem que atravessar a pho- 
losphera que eiivolve o sol corno uma rhamma, està 



dissolu(<io de sulpbato de quìniua, e projectando so- 1 absorve n'aquelle feixe os raios que ella mesma emìt 



Lre ella o cspcclro da luz solar ou electiica, de modo 

3UC a metade molhada fìque superiormente, e a liiiha 
e separa^fio seja horisontal e divida o papel ao meio, 
veremos que a parte molhada, e que fica immediata 
ao roxo do espectro, se torna luminosa, brllbwido de 
uma luz pbospburescente. Està lluon.'scencia desappa- 
rcce logo que se tira o pajucl da acgào do esp|L>ctro; 
as ondas que despertam a fluorescencia, comò jà dis- 
semos, sào mais curtas ou de maior rapides que as 
da parte luminosa do espectro. 

Fazendo ftassar a clci:tricidiide no interior de tubos 
de Tidro contendo o vacuo feito cni diversos gazes e 
vapores, obtem-se gran- 
des jactos de luz estrati- 
ficada e diversamente có- 
rada, segundo n qualidade 
da materia dos gazes e va- 
pores. Ksta luz é fria; os 
gazes nflo aquecem. A clc- 
ctricidade desperta no vi- 
dro uma certa pliospho- 
rescencia, que dura auida 
alguiis instaiites depois de 
censar a sua acgào. 

xtV 

0 QUB É 0 SOL 

0 sol, principio do ca- 
lor e da luz, e conio tal 

foco da Vida animai e ve- 

gelai, foi adorado na anli- „ „ , ,, . . , 

gUKiade; asstm, OS grcgos f~ 
e romanos o consideravam conduzido (kH* Apollo, e 
até conio synonymo de Apollo, deus da musica e ou- 
tras artes, cbcfe das nove musas, que tambem ti- 
nba o nome de Phwbus, corno condurtor do carro do 
sol. Assilli diz Camócs, |iela boca de Vasco da Gama 
•0 rei de Melinde: 

Tu só de todos quantos qurima Apollo 
Nos recebes em paz, do mar profundo, 




e antcs: 

ATù/o Pheho nas aguas eneerrou 
Co'o carro de cì'istal o darò dia. 

Diz-no8 a astronomia que o sol lem um diametro 
112 vezes maior que a terra, e que, portanto, o 8^*u 
volume é 1404928 vezes o da terra. Tem o sol um 
movimento de rola^ào em 25,34 dias. Km torno d'elle 
descrcvc a terra uma ellipse do occidente para o 
oriente no fìm de 365,25 dias. A terra gira sobre si 
mesma em 24 horas do occidente pra o oriente; mas 
para nòs, (tue fazemos este movimento e nue nSo da- 
mos |)or elle, parece-nos que é o sol e todos os mais 
astros que ginim em 24 horas em sentido contrario, 
isto é, do oriente para o occidente; é cstc movimento 
apparente denominado movimento diurno; é a causa 
do dia e da noitc; na parte da terra que olba para o 
sol é dia; no lado opposto é noitc. 

0 sol, visto ao telescopio, aprcscnta uma serie de 



tiria; d'uqui nasccm as raias ouscui-as do espcctro, 
que sSo, portanto, raias de absorf>(iìo. Se podcssemos 
supprimir o fogo centrai do sol e obler o espectro do 
involucro gazoso, teriamos um es|ieclro descontinuo 
com raias brilhantes correspoiidentes às raias obscu- 
ras de FraQtibofer. 

Podémos artificialmente imitar este cffeito e produ- 
zir raias de almorp(So. Tomemos a lampada electrica 
de que jà temos fallado, e cujos carvOcs communicam 
com OS polos da pilba; no carrSo inferior, disposto 
em fórma de coiie 6co, colloque-se uni bocado de so- 
dio; logo que se aproximarem os carvCk's appareccrù a 

luz electrica; e se tizermos 
que 0 feixe luminoso atra- 
vesse um prisma de vidro, 
e 0 projeclarmos sobre um 
alvo, obleremos um espe- 
ctro com a raia amarella 
caracteristica do .««odio. To- 
memos a ]am[>ada de Bun- 
sen, e introduzamos na sua 
chnmma uma capsula de 
Ilo de platina contendo um 
bocado de sodio ; este me- 
tal darà pela sua conibus- 
tùo uma cùr amarella à 
chamma, cujo espectro te- 
rà urna raia amarella; mas 
se rollocannos està lam- 
pada justamente na pas- 
sa^'cm do feixe da luz eie- 
etnea, cuja decomposic&o 
fónna o espectro no alvo, 
veremos immediatamente que a raia amarella desap- 
parece e é substituida por urna raia obscura. 0 sodio 
absorve, pois, os raios amarellos, justamente aquel- 
lc8 que póde emittir. 

A Hg. 22 representa a disposicSo dos apparelbos 
para està magnifica cxpcriencia. F 6 a lampada ele- 
ctrica; o feixe de luz electrica que sac desta lam- 
pada atravessa primcìro uma lente convergente (l/, 
e depois passa airavés da chamma da lampada de Bun- 
sen (Lj, que recebe gaz pelo tubo de caoutchouc ftj, 
e sobre a oual estù a cap.sula de fio de platina con- 
tendo 0 s^mIìo que arde, e cuja chamma absorve os 
raios anian-llos da luz electrica; o feixe electriro [lassa 
dejwis através de um prisma /P/ que o dwompOe, e 
0 seu espectro projecta-se sobre o alvo fA); n'este 
espectro obscrva-se, em logar da raia amarella cara- 
cteristica do sodio, uma raia escura frf. L'm pequeno 
alvo ^ay de cartfio deixa passar o feixe de luz ele- 
ctrica através de um orificio, e impede que a luz pro- 
veniente da combust&o do sodio v& illuminar o alvo 
e offuscar o espectro. 

Conclue-se, pois, da notavei experìencla que dei- 
xAmos escripla, que tm gaz ou vapor absorve os 
mesmos raios que póde emittir ; ou, fallando em theo- 
ria, as moleculas que, vibrando, fazcm um certo nu- 
mero de vibrafOes, absorvem, isto 6, fazem parar as 
ondas cxcitadas pelo mesmo numero de vibragòcs; 
assim, as moleculas cujos numcros de vibrayOcs cor- 
respondem ao verde, azul, encarnado, etc., suspendein 
rcspectivaiueotc os raios vcrdcs, azues, encarnados, eie. 
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Podereffloa pretendpr deacobrir a existencia no sol, 
do corpus que conbecomos A superfìcie da tomi? Nào 
8crA j& tiiuUo para a int(>lligeiicia bumana o ter cbe- 
gado a conbecer aproximaiìamente o volume Mtiv 
orilbante, centro e foco d4 vida na tom, t to» di»- 
tancia, M BiNi> rapvineouwf Podereoos twiar quo se 
profuiie a con8tì(ui(iko diiniiea do sol? c fazermos. 
jtor umim dizer, a cbimìca coleste? A cx|K'riencia aci- 
ma (if<iTÌ|>ta iius indica o camiiiho a seguir [tara 
ber se Qo to) esisto aigaoia das sabstaDcioa terren- 
trn; oom effdlo, na atituMplwni do acri exiium 
aignn<< dos motacs quo ba na tf^mi, f"'«f«' inptaes do- 
verli jiru'lnzir no cspectro solar raia?! ulivi mas «lo ab- 
sot|H;ào, rorrespondentes às raias brillianics 1)110 cllts 
d&o inicruostos a'unia cIuuqiim. Ù» beliti trai>alltut> de 
Krckboff aobie a cbinnca do aol, mosirani quo n elle 
pxistoni 0 ferro, cab-io, sodio, mnpnesio, olironiiu, 
etc; até a^ora, portoni, ainda se nfio do^tcubriu voitti- 
f^09 do oiro, prala, estanho, mercurio, otr. 

£id a loauttira de imitar a rooì>tìiuicào do 90I: no 
CjfilKlliO da carviìo da lampada electrica colloquo-se 
nn aDOel da Mdio, deixaodo deacoberto 0 nucleo ceo- 
Ind; aprmimando or earvOca, apparece a Un elochìeB 
goe volali!i.-a o podio, do modo quo a luz elocirica 
Bea en Vói Vida cui unta aiiDo^phora de va|)or do sodio, 
Como 0 sol é rodeado pi la pliotospbera; e com 
«Éfeito, projoctando sobre um alvo o eapectro proda* 
rido por um prisima, Tercmos que falla a rata ama- 
relia caracteristica do sodio, e ND icu loigar ha uma 
raia obscura. 

0 calor i]iu' o *ol emitle para a U'it.ì por boni <!' 
egttal ao que produziria a coaibusiàc ilr utna rnmada 
da carvio de pedra da 3 metros dr < -jit-sviua quccor- 
caafle complctamaBlc 0 aol; ara tal culor fundiri^i du- 
rante um anno orna camada de irelo de 30", 89 de 
osiicssura que cobripiio loda a superlioio da ii tnt. Po 
calar etnittido polo sul, quasi motade é absorvido pela 
atmoapbera; 0 agente prìnoipal d*«sia abiorptlo é 0 
«arór aouora que n'alia abuiida. 

Quando ae pausa na iruaniidade de calor emiutdo 
dorante tantos 8oculn> snir (iiic tcnhamo*» podido dos- 
cobrìr a raenor diiniimii H» stubivci, lii-a-sc maravi- 
Ihado. Como lem sidu io|.aiadas tao graiidos pordas? 
Cooìo «e luanlem o movimcuio vibratorio qae consti- 
tae o calor e a Insf Quando toctam now campainba, 
as vihragùos Honoras em pouco tomixi cossam, 0 os 
sona deìxam de oiivir-se. Para manter a sua conlinua- 
^fio preciso prodnzir novos 1 hinim's para pniongar 
aa vibrayOes. Ura, corno dix Tvìnlall. 

Die S'ji'iic toiil nach alter Wd$e 

(0 sol vil)in nomo oulr'ora vibrava) 

0 que iiiaiUofU, poi*, osta nwaain'iai' A «ial(iro/.a do 
sol é-nos desconbccida; nenliumn dax sulistaiicias ter- 
reatrca utie oda coobecemos. t capaz de entreter a com- 
ImatAo 00 aol. Diversa» bypotbosefi tem sido imagioa- 
das para explicar 0 deseiivolvimenlo do calor solar: 
assim. tcm-se supposto sor esle calor desenvolvido 
pela frii i/io da 8Up< rlìrir <lo a~(ro < ontra 0 cther un 
oulni qualquer subslaucia que 0 rodete; tam parece 
que 0 calor aaatai deaeovolvido nio poAsria compen- 
aar as perdas de^ridas 1 irradiafiào. 

Tand»em se lem supporto ser 0 calor solar devido 
a ac<;LK's cliiiuii as iiiio logar entro as substam ias 
que entrain na compoisi^iiu d'oste astro; n'esta by|«o- 
Uieae era preciao que taes subslancias fossem de na- 
toreia complMmeatc ditterante daa que oonliecaooe. 
atttfl a incandeMenda Milar teria um termo. Ouln 
bypotbese, emittida pnr Mnyer e preconÌ5;i(1a pnr Tyn- 
dafl, suppóe sor 0 calor do sol deseavolvido |'('lf>s 
ciloquea de milb^cs de asteroides que, indo di- i n- 
contro ao astro bdittante» contro de aotio do systetna 
plao^ario» tninianMiD o.fn iDOviaMalo ao nevi* 



mento Tibralorio que ronstitue 0 calorico. Sfto eslea 
usicroidi s rjue, encoiitrando 0 ar atmospbcrico, se io* 
flammam pela grande fric{Ao que soBh'm, caindo umaa 
veaas para a terra debaixo da fórma de aeroliibos, o« 
SMoindo o aen curao debaixo do aapecto de eati^lap 
cwientM, metraroa cosmiros, ete. Bita rbnta de ma» 
toria s.iiI>ro o sol dove liar vm n'sullado 0 augmento 
da sua uia&sa; mas a in quenez dos asteroidi-s com- 
parados com o sol, |Ki le ter feito que o aufrnx iiio de 
massa durante 4 uu 5000 annoa, aioda se nAo ti-uba 
feito aensivei i noasa obaerva^fto. 

Mns )]ii!il(]uer que seja a voriladc irn nripeni do ca- 
iiir srtiar, i- qtudqiier que seja o kiupu no lim do qua! 
a sua iriMiiiacan estoja esgolada, <^ certo quo na pm- 
l>i'ia torni ba olenientos que mnilo mais breve podc- 
riio extinguir as rai^aa boinanas, forgando-iioa a ceder 
0 lo^ a fórmas viventes mais perfeitas, corno oa 
icbibyOìtauros, os mammulbs c outros auimaes anli» 
diluviaiios, liojr rMinctoa, eedenmo lopr ao boincoi 
c scos eontetnporanwM. 
(Cgatitum) Pmvch» m Fa 



0 MAU Fimo 

(conto POPL't.AR UE TUtElw) 

(Vid. ìmc. mi 
III 

Era uma formosa t:ìrdc de i-iimaviTa. 

U prior de Guoiios <■ s< (i soiiriiilui l'^tavam em uni 
campo junio da bi t dadf de l'.chodi rru, apoiado^ no 
cano da.s espingardaa, obscrrando doia loriDOMa ^al- 
gùs que fanjavam na base da collina immediata. 

— .Meli tio, ilissc Mattbeus, iiaio. e ijuf o Liifeiro c 
o Fui poixiiraiii jà 0 rasto da iobre. Ik'rla molbor 
que fossemos para casa, porque vae anoiteceudo. e 
voBsemecé n&o està para andar a desboras por eete» 
sitioB. 

— Ti'iis razfio, rf>spoii(Jpn n pnor. VMmi jfi rancjKlo, 
apcsar di- iiau loniio!» uudiido muitu. ilaltlioui^, ja iifio 

v iih ) I >i> raraoòeai Oa vdboa devem feoniMiiar 0 pn- 

zor da caga. 

0 tio e o*aobtr}iibo lancaraoi aa eapiogafdaa ae bom- 
bro, e desoeram oa campos ctiamando os càes, cujos 
ladrìdos contfnnavam a otivir-sc no bosque airavessado 

pela estrada. 

Mattbeus, que ia ua rrome, em logar de seguir o 
camiidio que levava directameote ao «tlie, tomoa O 
atalbo que oooduaia a ikbodorra. 

— Vamofl a Rchedma? — pergunton 0 prior. 

VatUiis. sim, sciilinr. nt'Si-aiif;anH)S alli iiiii pouco 
0 bolii'ioiiìo.s um cy|HJ «le agua, porque tciiko stlde. 
0 prior sorriu-se maliciosarnonlo, e disse: 

— Poii vamos, vainos, Mattbeus, que, apesar de le> 
res percorrido os doia mundos, irto aabea diaaìnaular. 

— Ptirijiit' diz isso, meu tio?~-Tep^MNI Jbttfaem 
oflluiiido llic a oór ao rosto. 

— Porque nfto jiil;:ri i|iie em casa de Marliidio pos- 
aàtms dcscaugar melbor que tt'estes campus cobertos. 
de flores, nem bebcr agoa oelbor quo a qua bnM 
aqui a cada passo. 

— ft verdade, mas aqui... 

— Aiilii, disse ij ii'im prior com benevolo sorrìso, 
iiitu ba comò em lvcbedi!rni ooia Rebeca que eocba o 
cantaro de Eliezer. 

— Meu tio!... 

—Confessa qoe o dcsejo de ver loanna te leva lo» 

dog OS dins a rrhedfira. Nfio ha mal n'isso, 
ella boa ra^Mu t^a e butirado 0 leu (^posilo. 

— Nào se enganou, pois, tneo (io. 

— Os velboe véem looge. 
^Eétoù a itttt de Marliiilio» • Jnlgo qoe 
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Dio lh« de«8grado. PerdOe-nie vnneinecé se lh*o oe* 

etilici... 

— Nilo in o (X riiltastc, Maltbeus, porqutì imo pùdes 
occultar o (iiu' o teu corac&o senle. Porque 1160 de- 
darasle, porém, fraDcaoMOle o U» ìoleolo a Uartioi» 
e a Maria, e a ma Olhaf 

— Tcm sentimento? mtiito nohrr^, c receio que me 
recuscm pela mcsina nizào qae niovcria oulro« a ac- 
cciiureoMDe... Son qaaiì rk», e allea alo baoiaota pò- 

— ' Apiaoa-M heilmeate e«8a difiìraldadc. E por- 
venlura crime ser rico, quando a riqueza se adquire 
honradamentt^ e »e f az d'ella o uso que tu faxcsr 

— NSo, (le ccrtit, iiKii lio, mas... (k'iitro ili' (ioulo 
(eulpo taivez si-jam diesi oiais ricos que eu, e entào... 

~ Batto podem diier.» oto eU«a, ponpie «to ioca- 
pazcs de ffiaiifl pcMaoieiitoa» nm as linguM oaldo- 
Ba$, que as tata Idéas fnterMsem»... 

— 'rmi ra/flo, nini lio. N.io mi' Icmlinìrn i?S8. 

U revemida prior e 0 sobniiiio coatiuuaniin 0 ca- 
HiìiiIh) para a bcrdade de Echederra. 

MwtiobOt sua muliier e «eoa tilbos eatrvUabam-ae 
em amassar a bffla. 

~ Tvtms. l>oaa ott Ulto novas» Martìnlio?— peisuo- 

lon I) prior. 

— Nrio s;io lioas, .-«r. D. Jos(V, rospondeu 0 anciào. 
Ignacio foi bojt' a Bilbau; 0 paquotit da America veiu, 
niM Dto tnittxe carta pana lite. Faieee qua nto ba 
C9ipcnin(a... 

— Nio ba os|)oranca? — replicoa Mallhetm. 0 que é 
precìso 6 tornar urna rcsolugào deiinitìva. 

— E 0 qne devemos fazori!' Os teslauieuleiros guar- 
ima OB vinte e rìncu conlus de réic... ptril qua 08 dia- 
pefidan coto bom promto. PuasareoMM cooi a oossa 
pobmca... 

— Ti'Mi r;i/i\o, int-n pae, dUseram Ignacio e Joanna. 

— A^^iiii o fiiteiido lanibem, accrvscentuu Maria. 

— Islo nào «e [M>de aturar 1 — cxclaniou Daptista, 
luvaulaudo-iMi irudo 0 arreinctando ao sok> urna eil- 
saila. 

— MaMito scjasl — disse Maria. Deviumos ser conio 
tu, que só ponsas ein diulieii'oi' So a avarezu te roe 
e Cfga, a avareza te Jcvanl ao <li ^.in >|ti : . . . 

— Soceguc, Moria, suee^ue, ìuterruinpou-a o itve- 
reodo prior, coro vox cotiGtlìadara; dcìxe Baptì^^ta em 
pax, porque iiVgta ocranifto mcrece desculpa. Suppo- 
nbo inteiramente iuulil tomiir a «M-reyor para 0 Me- 
%'ìi-o, iKiii^iir vistò qui' lia iiiiì U- da [lai'tr i!os Ivi- 
t;Mi)t'iileirt)s >lu falli riilo. t' iiecrt'.sj^riy ijue aljuruma pCs- 
soa inii'i'i's-aia se iIi'Iììm re a atraven^ar 0 ÀllaoU^. 
Ilurtiiibu e«4tt i-doiio; Baptidta nAo fiabe excuever... 

— A colpa é d'ellft. intfrmmpra Marta: spesar de 
no^ inntnrnii-i^ |.ara ijiii' a;in'(iil<'.-.M', ii'hi clio^'ou luinra 
ao 6-a Oa. Quv dillVrcu^a du iruiù! .luaiiniiilia Win &ù- 
OMMile por nu'stre 0 i^'iiariu, e apota. i\[\r se enipe- 
niiou em aprender a est-re ver, fax ^ uuias ligacùes 
que é om gwto vt^l-as ! 

— Ora!... disse Baptista: é porque se envergonha 
de dizer ante 0 sr. D. .Mattbeus que uùu sabc escruver. 

.Iiiaiiiia Itiritiiii-'-i' vrnii><lba, e 0 priOT OtOD 0 SOImÌ- 
uhu cutu sijjiiilicolivo sorrìso. 

^ — Fai bem, repliroo Maria. Havia da aer laivax 
corno tn quo dìo otturate nonca... 

— AcaMM-aPt Maria: 0 pa:isado, passado, disse 0 
l>rior. Tu, Igitado, aebaa-ie codi aoiino de ir por eaaes 
inares? 

— Se OS mous ftaes detaminareffi, sr. D. Joaé, ifcl 
•té ao firn do muudo... 

— 'Ba de embarcar^ae 0 fllho das.ininlna entnialiat, 

ar. 0. it»^\ — exrlaniou a terna mfic 

— Maria tem razào, ncrrescentou Marfiiilio; o liy- 
nooin l ariii'd ilt>ve ostar no rampo. 

— Nào scjam covarde^, dtiue Malibeu$. Se ba perìgo 
00 mar, uto 0 ba, porventora, na temf Niogaen sa 



albga seoSo onaodo Deus quer; e ouando Bile quer, 
qualquiT su ìMl 1 iié ii'um taiii|up. riàit oiiviraiii con- 
iar u conto do que, sabetido que a sua siiia era mor- 
rer afogado, uunca Mia da eaaa, e a final aCofmi-se 
D'urna lina? 

— Tarn nato, ar. 0. tfaiifaeiia, aendìn Ignado. Lem* 
bro^ de ooa varaoo qua dìaein: 



Se envolta era sanguineo 
Me pOes a morte diante, 
Noiaràs m meu «omMaiile 
Qua de vAl-a oflo ne eaptoto. 

Sl' meu [lae int- (fil IIiN iK^a vou à America com bom 
aniiHù, e volturei os vinte e cinco conto». Teria 
graga qnC, baveiido por aijui pobres, se rissem n'a^ 
quellas ptiragcna da dós, gastaudo o noaao dinbetro. 

— Approvo a toa resotugiio, diise Martìnbo. Que 
dizes a islo, Maria? 

— Que bei de dizer? couformar-me-bei eoin 0 que 
dcterminares, e... qne Deus e a Virgcm proti;^ o 
meu querido Albo. 

— Hté deeidido ludo, acereaoeiitott o revcfeodo 
prìnr. Fngam-sr 0^ [in'parntivo.<; poiqite IgDtcio davo 
partii' 0 mais cli:']>ros.-a po^sìxrl. 

Oilii iiia> dr|iLiis, co;!] ctrcilr», iunariii i'iiilian:'DU-SL' 

eul fiilbuu levando cariai de recouimcudayào, iu«truc- 
gOei e dinbeiio qua 0 prior ellatibedt Jha baviani dado. 



Al^us mv7r> d> |>iiis ila salda de Igoacio para a 
America, os liabiianti-s de Ecbederra aeolaraia<ae pan 
aliDocai' na fói*ma do costume. 

Devia tCT padeddo nraito aqvdla lioorada funìlfa, 

IKinjue Joanna prrtlt'ni a vòr ro.-;ada (la> faccs, Maria 
e .Martiobo tiultaiu enveibetido muttu iiuia, e todos cs- 
tavuui trìstes e silenciosos. 

— Mioba filba, diaae Maria, nfto cornea? 

— Bei de oomer, «fm, ntinba mte. 

— Provaste apcna.^ 0 leite. 

— Nilo tenbo vonladt'. 

— iillja, minila tiltia, qnandu iKÌo tcnio:< votitado de 
corner, deveraos fazer cotHa de que a coraida ù um re- 
medio que nos salva, e lonial-s. 0 que nfto come mar- 
tyri8a>se e nada remedeia. .Mas 0 que tens, minba filba? 

— Nio Ib'o perguntes, disse Martinbo. tkinio D. Mat- 
tbeus eslù doenle, ella landicm ([iut ailt:ii-r('r. 

— R adoecert, nào duvides; e uiom'rt se coDtiauar 
assito! AlimN;a, minba iiiba, dba qne 0 allllO(0 eatà 
excelienle. Uneres qua te frija una ovcaf 

— Nflo tenbo vontade. 

— Gonfia em Deus, minila rillia: Malthni? Im do mo- 
lliorar, vossés casar-se-bau, e d'enti' modo arahar-sc- 
bùo OS pezares que os ralam. 

— Minba querida mAe, se Mattbeus monfr, irei após 
elle. 

— Morrer! Nào digas disnarates! Ailìrma 0 faculta- 
tivo que Mattbeus està fóra de |>erigo. Nào é elle 0 pri- 
meii(* indo cacar, Ibe disparjtssc a csjiiii<:arda, 
tìrassti feridu e m cabo de alguos otezes .««e en<'.onlrusse 
boni conio tal Ibe nto «MCedén. Vertlade é que no 
principio se receion por «n Tida; nas, Deus louvado, 
agora nada ha qne receiar. 

— liso eitfa>tia' — i-xclama Baptista, ammestando 
a coibér para u mesa. C'os demonios! só oiyo fallar 
aqui n'essc bomem que veiu da America. Se fooselA 
caminlio do inferno ofio se perdia co Isa boa... 

—Baptista, ìotnToinpei! Naitiobo, nonca te refiraa 
& pessoa de Mntthtni-: senào yiam ahcii(:nal-a. 

— Abengoal-ii!.,. Pelo que d ella nos veui... 

— D&-no8 mais do qua mmoanoe; dinioa 0 qne 
necesaiiiinos. 
— At diga ipe é nm miacnTcL.. 
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— Raptista! — exclamjiram IcmIos indipnados. 

— Ter mais diiibeiro do quo pésa, e i-oiist'iiiir que 
tanbaUieiiios comò negros... Causa pena, coai verdade, 
«w, quando a« Ibe disparou a «npinganla, em vea 
de ferl-o na? costdlas, iifio Ihf ; :ir(is.«c 0 cratiiHi'... 
• —Cala-tv, cala-te, mau liliiol eiciamaraui todod 
no estremo da iniJigiiagào. 

. — N&o auero calar-me. 

— Ha* ae tirar a rida a taos paes, diase Maria. 
Desde que tcu irm&o saia para a America nSo noa dei* 
xaste passar sequer am dm pax. Igoacio, fittw da 
minba alma, sa ertifa wd am eaaa oam coìm socce- 
dcrìa! a 

E a pobre Maria desatoii am enora. 

Joanna iimUNi>à. 

llartinlio baixoD aieabe(a aem proferir palavra, mas 

aa lagrima^ corriam-ibe em fio pelas faces. 

Aiiuildifoado seja o filbo que provoca as lagrimas 
de seus paes! 

Acairàra o almogo, embora o corner se visse ainda 
noa praloa. 0 deflgosto fizera perder o appetite a todos. 

— Martinhof Mailiiiho! — gritou HO booen que 
appannerà no bosqui'. 

Mariiiilio afiressou-sf pm clit-aar à _ 

— Trazes algumaa ooticias, Hun^el? 
—Multo boaal Fui bonfem aBubau vender aaa ces- 

to»t e deramHoa no tornio urna carta da America para 
Tcasemccés. Como Hm tarde, n&o piule tnaal*a «pi. 

Martiiiho, sua muiher v seiis (ilhos correram ao en- 
contro de Miguel, que eiitre|$uu ao primeiro uma carta. 

Martinho soltou um grito de jnoUo Tenda o sobre- 
aeripto. k tetra era de Igoacio. 

Marte lìrau-lhe a carta daa ndoa e leo o aobre- 
srri[tlo rrpctidns vezcs, lipijaiido-o e n'gando-o com 
kgriuiiiii, e ao uicàuiu tuuipu Jixuiuu t<rou-a a sua 
màc, c fez oulro tauto. R corno deixaria de beìjar se 
ai]tiellc pnpr>!, csperado oom tamauba anciedade, e 
que fOra e^i ripto pela mào da ttm filfao e de um ir- 
m&o quorido, cuja auscncìa coatava Ito oopioaaa Jagrì- 
mas bavia muitos mczes? 

lìaptista era o unico que permanecia aareno ante 
um successo que ale^va a mm fnmilia. 

— Para que s&o eaaea alvoro^^os, Aìséc, sera ainda 



aaber aa Jgàacio Ioaiim «me da tieran^ra? 

Baptfaia linba, na ▼eroade, man conicao, corno dis- 
sera seii \);w. Nào Ilio importava saber se o ìrinao 
aiuda vi via, para tuiiiprelicnder o jubilu que revela- 
vam 8CU8 paes e sua irnià era mister Ibe dÌ8.sc8sem 

Juc Ignacio ara rìooi Se Dio era, qae importava a 
aptista que vivesae oa deixaaw de vìverf 
Martiiihn tomnu n fìtial a carta do Ubo» e abriu-a 
tremendo de uffectuosa commosfto. 
A caria renva aaaìm: 
•Mexico... 

•Meus queridoa paca e Imios— %oompanboo-me 
a desTeotora por loda a parte, desde que me separei 
de Tosaemecés. 0 navio, a cujo bordo embarqtiei para 
a America, leve contraleni|K> nn mar allo. De|K)is 
de traitalbófiisaima navegacào, entràmos no Mexico, 
jnl^ndo ohagar ao fim d(; nossas desgraQaa; maa Oeoa 
f e a er T aTO 'Ma maìorea iafortaoioa. Aa «agaa encnspa- 
ram-se quasi repentìnaiiieate, irararo-ae os vefitos, 
0 (CO toMou-sf coni eseuras nuvens, o trovao riltoiii- 
bou e ù r<iiu purtiu mastros do navio. Luclàuius \Mr 
largo espa^o contra a desencadeada tempe.<<tade, quasi 
Bem ee^oaiiga de salvacto; o baroo a flaat aoeeobrou, 
e a roaior parte de mene compaobrirea de viafem en- 
coulranim pcpuliiira no mar. 

<iuvuquei a'aquellc momento supremo o santo nome 
de Deus, e consegui apoderar-me de uina tuboa que 
Au^uava no dorso das va^. Com o auxitio d'aquella 
taboa demandei a ooata; mas raltanm-me as forgas, 
e 0 tem|x>ral era cada vez mais pavoroao. Rogiam as 
oodaa comò a travio, quebrando-sc aherana e espa- 



mosas nos rerifes, que pareciam montanhas vestidas 

de neve. 

•Contava jù exbalar o dcrradeiro suspiro o'eate mun- 
do, de qoe aeniia aparlar-me por dehtar n'elle aera 

conforto paes e irmàos, quando vi que se aproximnva 
de mini um pequeno bareo, Irij-ulado por ousados 
babitantes da costa. 

• Aqaeiies bomens, quasi tao naufragos corno eo, 
Tiran»-me, e, oom rìsco de soaa videa, oBo beaitaièm 
em soccorrer-me. Pisei em firn o novo continente, maa 
em que mieerarel estado, mcu [>eus! Podia apenaa 
conservar-me em |k5; as rnàos estavam ens=aiif.'iieiiia- 
das, e OS braoos tinbain-se-me d^iconjuatado com oe 
esforcos ^e mera fm qne aa oodaa nio me arrebn- 
tassem. 

• Os pobres indifenaa Sienim eom ramoa imia ea- 

{•ecie de maca, e transportaram-mr nVlln, atravi^? do8 
boàtjues, punì iinia aldeia onde L'iM-on(rei ^'eiierosa b08- 
pitalrdade. 

• Pa:>sei alli muitos dias, rodeando-me carìnbosa so- 
licitude, até que, achaodo-me algum tanto restabeied» 
dn, «il spedi-me d'aquelles bemfeitoraa, exprenaando* 
lltes a. aiiulia sincera gratidào. 

•Chegando a està cidade, fui a casa dos ti-siainen- 
teiros de meu fallecido tio, e. . . nao quicera aSligir a 
Toaaemecés refcrìadO'lhea o modo injurioio «omo me 
rcceberam. Disseram'me qoe nfio podiara reoonbeoer- 
me, trataram'me de impokor, desprezaram-me, e ea- 
cameceram de mim serti piedade! 

•Gonfio, poréni, na justi^a dos bomens, e ainda mais 
na l'rovidencia, que nio noe desampararA. Participem 
da mioba eaporaoca e consoiem-ae de que eoi brève 
me eneootrarei eom forgas para trabalbar pela felici* 
dadc de todo;:. 

• A presente! -me às pcssoas para as quaes o sr. D. 
Matllieus me ileu CLirtas df i'eciimmeiida(;'ào, e [ipomel^ 
teram auxiliar-me ua demanda, e especialisarei am 
compatricio aosao, qne me estima jA comò filbo. Ca- 
reno de tempo para a solu^flo deste negocio, porque 
06 teslameiiteiros defenderam-se com as armas que 
nus usiirp.iram, e qua flio tfio podenaaa na Amenea 
corno na Europa.* 

Supuunba %oado qne- aut IrinA tloha Ji caaado 
com Mattbeus; rec«mmèadava-8e ao reverendo prior, 
à sr». Antonia, a .MigoH, o cesteiro, e a ootfos via!» 
uhos: r em /fi.w srrijiium pedia A niae que 0 rccom- 
mendasik; ii V irgeui, tiu queiii a boa Maria era moito 
devota. 

— Filbo da minba alma! — exclamoa Maria logo 
que Hartiobo acabou a leitora da carta.. Por que pe- 
ngos pas-sou o meu pobt« Ignaciol Maa a Providenicta 

saivou-o. 

— Cn-io (|ne lìie stTvin de limito'... — mnrnmrou 
Baptista cum irt>nia, que cxiiutu uovameute a indi- 
gna^-do dos circunstaiit(>s. 

— Baptista! — dis.se Marlinbo com unn aeveridade 
que nunca se vira n'elle. Nao sAo esses os sentimcn- 
tos que leus paes procuraram inspirar le. 

— Pobres de nOs! — exclamou Maria cborando. Este 
filbo tinuMioa-ba a vìda, e darA oorango em tua do* 
gredo! 

(UoatiDUft) ~ 



TBBMAS CLA88IC08 

Se 0 aoldado «e vd'daipido, folgae de deacobifraa 

fcridas, e de cnvcrpnnhnr riim i-IIa.-i a patria por qucm 
as recebcu. dcjmi.-i (!<■ tanlas <'avallaria.s jìc vé a 
■ pé, tenha es.^a pela mais iliu.stn' earroca dog seus 
I trìumpbos. E se em fìm se morrer & fome, deixe- 
se morrer, e Tingue-ae. Perdel<o-ba qoem o tM» tu»- 
tenta, e perdeift ontioa muitos com cs^c detengano. 

VixutA — Srrmoei, i, i99. 
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0 Doure, e • w» nmrguin diraitt àeaAt HuMtolkN até i Fox 



PANORAMAS QITK se DESFRITCTAH DOS JARDIN6 

DO PALACIi) DK CfUSTAL PUHTUENSB 

Tem fM Doseos leìtores diiuit? ri um dos lindo» 
qiiailroA quo dos jnrdiiis do palacio de rrislnl por- 
tueitse w olli(w n^laiimain. cheios de i>nl«Wo. Massa- 
r€tU>$, oom Z tv» CUOrìa ori tn^pnndo pela» encoslas 
toaradas de arvorndo, ora estinidondo-se ao loiipo da 
fntiidosa elunicda qui; a si'|tani do rio: a serra da 
Arrahùla, i-rguotido sol»ic a estrada (ia Fot: o vulto 
sinistro de suas rotlias praiiitiras: o lo(.'ar do Duro, 
com as suaa casus c n fabrica do gaz. a aivcjar por en- 
tre 0 copodo arvorrdo quc «Ichrua a estrada e asRim- 
bra 03 seus famotio^ rstiileiros, fomoMM pela iirlivi- 
dadc qup h'pIIps reina conliiiuamcnle; dcjwis a Foz, 
■pparoopiido mal distiticta pela distaiicia, e nieio oh- 
cotidida \>e\ns arvores da meflim ntnda, e polos pi- 
nliaca que povoam os oìteipos; o Douro, animando 
loda està |>aizagom COtD a «va eorfente tao rapida, e 
tào sulcada de navios e ban^oa de varìadas Tórmai^; 
c ao ionpe, linalmentc, 0 Oceano, ostentando a sua 
iminensiiìade: tal a (•on>pos<i(;!ìo do formoso painel 
que a nossa gravuni retrata, copiada de uuia pboto- 

Se 0 e«pectador m voltar para oiitro lado, novo pa- 
Dorauia se Itie aprcscuta ctn dilatadissimo burisunle, 
Tono mi itti 



e tSo bello e gracioM, • tfio dilTerente do qac dpìxou, 
qae se ha de ver enieìado pam ivaponder, w Ibo per- 

gunlarem a qua! dVlles dà a preferencia. 

Sào tao eiM-aiiladoras e variadaB as vistaa que ae 
deiirnirlam d'aqnellas jnrdìns, quc nào ha la|)is, hurii 
ou piticel que possa Óelinenlc reiratar-lbes as hellc- 
zas; nvm palavras ou pbrates qun letibani fiN\-a para 
as cncarerer. Uiante d aquclla» Oiagoj^losas porspi cti- 
vas, onde se uiiem « se dtemain «mi as ohras do 
liomein tantas fialas e |>ompas da naiun'za, loniani se 
pallidas a^ mais viva^ cdres da pintura, fruuxué e si-iii 
exiiressiio as vozes da eloquencìa. 

N'este vasto panorama, quc se dcsenrola firn tori» 
dos jardiiis, e onde os oilios ee alongam extasiailos, 
priiourando em viio, ou quasi debalde, desrolirir-lhe 
OS limites. acliain-sc por tal modo dis(Mislos o mar c 
0 rio; a cidade do Porlo e os sons arrabaldes de oesle; 
Villa Nova de («ava o as numerasas aldeias quc alve- 
jam e brìlliani sohrc as collinaH d'aléni, nomo a» fs- 
Ircllas cm uoitc serena de estlo; denso» e eopados 
bosques: prados sempre vccejantes; e altas cordiiliei- 
rns de serras com seu manto roxo-azul, que mais pa- 
rece obra do ai-te apurada que efTeitos do araso, que 
«aaim reunia c dispoz cm um tao grande quadro lao- 
tos contrastes e lamanbas belleziis. 

A Gran-Bretanha,, a Franga, os Esladoe UnidoB, o 

M 
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vWnninente ■ VòHamta, tm «rigido 0«DMa|rado i« 

foetas i!'' 'ril nllio palarins snmptiiosos e vasttihiiinoSi 
twrém iii'iitiiiiii (l'i'ssfs fdilidod jwdc coaiiH'tir em bel- 
lexas de 8itua(,'à() ioni o paiacio de crislal jiortuerise. 

Ainda qiiaiulo u&o iiouvesse, par» estimulo da cu- 
rìdaidade, dola ioMptltos Iflopodem.'^ no monumento 
que ennobrece Mte flitio, e na expOBifiào iatwnackMial, 
que abrilbanta o nwoomento, honrando Bofaremaneira 
a cidade do Porto e a lodo o reiiio, o viajantc Gcarù 
amplanieole oompeosado doa iacommodiM da joroadu 
pelo manvUlMNW fapMtacolo qua «Ili ce Um paten- 
tela I. Lo* Vamu 



0 mai; filuo 

(cOXrO POPIXAR DE triibba} 
V 

I?a!itis(a ia rrc(|uentemente a ca^a do priui- para sa- 
ber (lo sobrìubo, que aiink estava ua cauia em coo- 
aequeocia do gnuide ferìmeoto qua recebSra voltando 
da capi. 

0 earaeter de BapHala era cada vex mais deaabrido 

fiara com a farnilia, por OKiln ijiii' os desgostoa que 
bt» dava quotidiauameute eiiveiiiect^ru quasi de tiuitito 
Marti ubo e Maria, cii|ja muda ao ia enJhtoqaeceodo 
a oltaoe vista. 

Ebn casa do prìor, Baptista era oatro. Eulavan alli 
admirndo<? da tniii«fnrTiinrflo que Ihc iiotavani no ca- 
j'artcr, t' a ai-a. Aulouia, iiau sali«ndo tomo dcmoos- 
tr<ii- llK' (I sen reconlaM iinuiito, preparava-lbe Lons al- 
aio£Os i' ( oftfiava-lhe quanto liaviii na casa. 

Doiravu II >ui coiii o» aJtioMw darGes a torre ^si- 
gante du Jara, recordavào d;i<) Tunestas corrvrias dog 
onadnoi e gantboinos, quu \>or tanto lempo d«vaì*ta- 
raui 0 seiihorio de Biacaia, e eapeeialmeota as nobrt s 
BiicarlagOca. 

Negra e espes«ia columna de fumo se crguia de urna 
tebe contigua ft berdade da Ikliedecra, o quo iudicuva 
qoe havia dli carrodroa. 

l'm d>?fe>, com elTeilo, cavava a lin a, eoutros trts 
OD (jiialrii rorlavani lenba a curU di2>uacia. 

\ I i si' na ifarte niaLs eicvada da s«4)<' urna caba- 
na, foriuada de ires paus coberla com feno. 

Um dqa t»rvoeiros dirigia-se A cabaoa. ReuDimoa o 
fo'^n citeado & porta d'esla, e ao ladii do qual fcrvia 
uuia padella do ferro cbeia de favas 8<*cca8 com canie 
sal^ada; lan^ou fariuba de millio. ai.'iia i- >al [ia ixmaa- 
sadeira, e poi-ae a auuu«ar em quaulo su aqu«cia 
— pà de rana. Fea em aeguida una pequenpa piM 



que se eoieram na yA, e aliando acatno eauì opera- 
fio levantou-se, e, formando com as mftos urna espe- 
Cie di' liozina, solloii iiiii '^\\U> (lart'u nlar. 

Os compaiilieiroii reHpoiideruui-lbe com um grito si- 
miibantie, e, cravando o» maebados ooa traneos das 
arvoKS, dirigiram-se para a cabana. 

Tinliain ji aeabada da «xMCier e fttmado oa eadiini' 
boi, mas penDaDeciam, todavia, aoDladoa à porta du 
cabana. 

Come(OU a fecbar a unite. Os carvoeiros Mlavam 
em VOI baiaa e mosirdvam impaciencia. 

Apparecea em fida am bonem na parie baixa do 
inatto, e encaminbou-se para a cabana. Vend i (|iu> 
•c Ihe aproxiniava, os carvoeiroa revelarani alfirria. 

— Vainos, dissi' u n.'< cui- vindo, Ilio percilmos inn- 
po, pois tcubo que voltar ceda para caaa a tim do qac 
ofto esiraiibem a deinom. 

— Foia vama. lesponderam oa earvoetros. 

— Quo annaa mafn? — perguntou o deacooliecido. 
— Ki 



V.! dovili, va; e 



Lap> aa ananfMBMiB» Bi tota 

ama navalha. , 

— \'aiaoi roubar, pon'-m nho niatar. 

— Nao percàmiw o tempo vm luiiversagfio inulil, 
disse 0 iooividuo armado de pistola^ e navalba. Oar* 
lbcs-ÌMd no caminbo as neoesaàriaainslniegfiaa, eeooi* 
binaremos o plano de alaque. 

Tisiiaram todos 0 reato com ciseo, e embrenbaram- 
se no mallo. 

— Forque nào veiu o Cliomim? — perguntou a dee- 
coahecìcb Indicando o que vimos cuidar da ceia, e 
qua, apenaa ceiou a aocendaa o cacbimbo, apreaaou-ae 
etn voltar para o aea poeto. 

— Continua o tnilmibo, respnndrnim os rarvorims, 
porquc é pn^^iso que alli iique alguem. Ai<>m d isso 
ubomim auxilia^noa aa ^apren. 

— Como? 
— Gaatando. 

— Para que? 

— Para que oa babitaotes de Ecbederra e asj)a- 
di'iras quc regfCMaoi de GastcQ oisam oa carvoeiioa 

UO 01{lU0.- 

— Sto esperioaf 

—0 qua oda quefenos 6 diuheiro. 

Heia bora depois cantava, quasi sem tornar folego,' 

0 carvoeiro Cbomim. 

Jaciniba, urna padetra de Gueùcs, que regressava 
de Castro com outras visioliaa, moQtada am soa mnar, 
diiia às companbeiros : t- 

— Sempre està alegrc aqaelle maldilo CiMmim. 
Canta conio um rnnxinul. 

— Olila, rajjarii;a, rc[ilii òii iiinX dasi visinhas, tu 
nào flcas atraz, jxn^i sidii s mais i antigas que um CO* 
go. È jwra admirar que boje fecliasses o bico; 

— Nào eslou para cantar. Pois nào sabe o que se 
passa na eaàa do sr. prior a na de Marttoho da Ecbe- 
derra? ' • 

— Tcns raxfio, rapariga. Parte-se a alma ao ver a 
desgraga de D. Uattheus e du farnilia de Ecbederra. 
Maria e Martinbo lìcam de certo sem filbo. 

— lufelis Igoacio! — eadamou Jacintba, desatando 
em choro. Que morta padeceria no mar! Dì^-lhc que 
M' UIC sifi-affio 0.S ollios $c |ior ar-aso pi^sc rapa/ fal- 
lucou. Crivi-o, estimo-o \H>f is.su ct»itiu se fttru ineu 
tilbo. E a jiubre Murìa... Igtiai io custa-lbe a vida. 

As padeiraai coiitinuanim o seu caminbo trìstes e 
silenciosas, e Cbomim continooa a cantar. 

A rasa do prior dr Cm lìcs esluva rrrratla de no- 
gUL'ifas, e pouco sepaiada das oulras. lira um dV».«es 
edilicios di' alvi-iuiiia, li rino inrdio ciilic o paiacio e 
a fortaleza, sobru cujo uurtal se via um wicudo do 
pedra. Em um dna augwoe estava levaolada um d'ea- 
ses qoadrantes ou meridiano», tAó coramuos nas pio* 
vincias vascon^aa, e espt^ialmenlc nas Kncarta?Óes. 

X'aijiU'lla parte da lluspuidia, uinic rinis e pohres 

1 ii^iiiinani niiidrugar, reina na aldciu u »iltnciu maitì 
I uiii|'lrio durante as primeirus boras du noile; |iorque 
é oAa 0 ffloinenlo em que os babttautes doróiem o 
mais profondo somno. 

Dorniia, pois, H Insi^ c lamknn a sra. Antonia. \* 
unica pessoa qur nau donnia ein casa do prior exa u 
sobrinbo a qucm a IVIiru iiliri^'a\a A vigilia. 

Os c&es oMneyavain a iadrar. 

— Tioi — dù^e Mattbooa ao prior qua demia no 
quarto proximo ao d'elle. 

U. José nuo respondeu, porque contìuuava a dormir 
prufundamente. 

Os ciìcs coritinuavam a ladrar. 

— Tio ! — reuetftt Maltbeua. 

Em firn o prior respomka, a o sobrinlto disse-Uie: 
—0 e 0 tiifàro ladnm mutio, e figuroa-ee- 
me inir ulivi uni rnido l'siraiibo no tclliadi) do forno. 

— Taivei 0 vento rijo mova alguma telba parlida, 
e aa dea tadnita por tm noiivo. 
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eodisbrados 

— Meu lio, aocresM^entou Malllious, pancc inc quc 
Tioleotaniin a iaiiella da casa de jaiilar, à qual se 
eb«ga do telhauo do forno. 

— EstAa MMibaQdo, Madbeus, replicou o prior maio 
adortnecido; jé te dis^e que era o vento. 

— Pois 8t*rà, meni tin, ji'in iii luìo acredito, disse 
Matlbeus; e, apcear da sua fruquuza, Icvatitou-se e 
idMÌD, NOI futer riiido, a janella do seo quarto, que 
oflovft 00 oNMDO liob» do que napeitaTO; oias nada 
abaohitamenle pdde ?«r. Ben oavfr por ctnsa da eooi- 
pista esriiridno e do vento, qne o oliriiroii a relirar-se. 

0 fui e o Limito luiiravain rada ve?, mais. 
Mattheus ouviii iiovanienle o som dus tellioa do 
forno e abaiar a janella da casa de jaiiiar. 

— iS preciso qoe veja com oa proflrios olbos o que 
Decorre, disse, e, tornando a esi»inparda, dirigiu-se 

ra a ca<<a eie jaiitar, ailuiniada apeiias por urna 
iinparina que alli costumava deixar a sra. Antonia. 
Lo({0 que Matlbeus su approximou da jaaella, e«ta 
oMo-ae de auliilo, e Dm homem apporecea n» pank> 
petto. 

0 sobrìniM) do prior apootoii a espinparda, mas n9o 
Jhe deram trmpo para dÌ8paral-a. A arma i iiiii fia> 
mùos de Mattbeus despeda^ada por uni tiro de pi.'^lula 
disparada pelo malfeìtor. 

liete ultimo arretoegoa-ee deotro da casa de jaolar 
eeniido de ooim irea. ÌMffumhm todoe em aegoida 
soLre D. Mattbeus, a qoem tapofom o loea e.ataram 
de pés e niùoM. 

Aquellrs lioinens pa.-i.saram àvyo\& ans quartos do 
prior e da goveraautu, e llseraoi a mesoia opera- 
(èo. Apoderaram-se logn do diidMire • dM joioa de 
valor. Uoabecìam Ulo perfeiiamenle a casa, que roram 
eamerilbar até os mais pequeiios recantos; nada es- 
capoa i rapina d'aqui'lles maireilon's. 

Actfbada a cmpreilada, os ladrócs, poraue iam oiui 
eorr^adoe pam ealrem pela janeila que IÌmb don eo- 
trada, evadiram*M) pelo pofta prìncìpal. 

Mas alguns ▼isiniNM ém parochia, qoe ttotem oo- 
vido a detoiia^ao da pi.«lola do malfeitor, acudiram 
immcdiatameuie armados, e ebega vam ao tìm do uo- 
gueirai quoodo 00 ladfOei ooian do caso de rafcnodo 
prkHT. ' 

— Pacam altol m adfOOMo!— gritanm oo 
pcrém OS Bwlfellorea oorrioa eoo» qoam 

pri'Ho. 

\isÌ!)lios lizeram fogo, e uui dos lailrùts raiu 
graveuieate ferido, aquelle precisamente quu levava 
objeeloo de meBoa fuor. 
Oa «ntroe atravesaaraoi Cadàgua. e, fiuroraddoB pela 
" », iolemaram-se do aomomoo faafaohaf do 
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Deoomram aek owica apte aa oocarreociaa naira- 
dan no capitulo ooieccdente. 0 levcfendo pcìor o eoo 
fioliriiiho salram de caao e ttmoram o caiaiaho de 

EebediTra. 

Km vez de levar a cspiflgoida ao liombro, tomo em 
outro lempo, levavam w orto grossoe caiadoe. Se ofto 
fooM 'asaim aaiiliado, Mattlnaa, pi^Mlpalmealo, nio 

daria um passo sem rair. 

0 prior, atitigamente gonio, córado corno a mafl, e 
sÌMiipn- coti» o sorri.^o mqs labios, eslava quasi des- 
conbecido. I^ncauecéra-lbe muilo o Gabello; via sc-lbe 
o roflto eorogado e pallido; e o Iriitaoo do alma re- 
fl«ctia>ae'llie tanto nae pobnoa oorao eoa feictes. 
Era necesearìo que o reTerendo eacerdole podeoeme 
nini''» [ara se ter verificado nelle tal' transformaràn. 
Maubeus era taoibam apeuas a sombra do que (óra; 
ifo dft Ter-Uw o polUdeo do mmIo e o 



do eorpo. Parecio um d*«sa(« ioMìiee roaneeèos qua 

na fior da edade se vSo rnnsiiniiiifin por febn' lenta, 
e dos quaes o vulgo se afasia pensando que a pty» 
sica é enfcnniiiailc luiitagiosa. 

U sacerdote, que precisava de amparo e conforto, 
via-se obrigado a auilter e consolar o aoMobo. (Js 
que tem alma tfio generosa e t&o boa corno aquelle 
exemplar varao, esquecem as proprias necessidadea 
em presenta das ajln i.is. 

— Vamos, Malllit'us, animo! — dizia o [trior ao so- 
briniio. A Iarde està deJicioaa; lirotam por toda a parte 
foiba» e florest e canta umo oveaioba em cada ramo. 
Gareoea de diatraccOes; liaa de recreiar-te. Dentro de 
quioze dias estanl^ romplelamente restabereddo. 

— V'pjo, int'U lio. respondeu Matlbeus, que a na- 
tureza ,<orri, |K)n''m sei liein que a minila alma cliord! 

— Uomeiu, Dào nos lembremos do que passou. Do 
que neoeaailoa agora 6 de recNlama, recuperar o aaode 
(lerdida, e tratar de ganbar o terreno que deixaste de 
percorrer. Ainda és mo(o, c... has de casar-te, e en- 
tào vivcTemos todos na pax do Senhor. PUja niO IO 
scules coni for{;as para ir até bchederraif 

—NAo julgo, meu Iwm tio, qoe poasa ehegar até 
là, operar do descjo que teulio. 

— Tira da fhiqireia forvas, comò vulgamnte «e 
diz, porque a p<>!iri' do Joanna lem-noÀ s<') a nós no 
muiidu [ara voltar os ollios. e iiao dovemos deixal-a 

, eiitiej.'nc à crucza de »eu irrniìo. 

— Do irni&o ! Ji que ua terra o&o ba justifia que 
possa castigar taea mooilroa, onde eslÉ, amo tio, o 
justiga (le Deus qup nào os anniquiln? 

— iK'us 1' juslo, Mattheus, e tein srini>re em conta 
assim 0 mal conio o bom que os houicns pniticain. 
Baptista abriu a sepuitura dos paes com desgostos, e 
nto dutfdes de qoe Iarde oo cedo ODeoolraiÉ o caa> 
tigo que mereoer. 

Conversando aaaim o tio e o aobrìnim, forara poooft 
a pouro suInimIo 0 eoocNto que eetft entra o valle e 
lìcnederra. 

Logo que chegnram àa cerpjeiras, Joanna veiu ca- 
sualmente & ianelia, e, opeoaa oa vio, desora ao aea 
enoDatro doid^aote de jubìK. 

Joanna tr^avo de locto... dopUcodo locto— DO corpo 

e na alma! 

histou com OS recem-rlicf-'ados para quo eiitrasseni 
na casa, mas elles preferiram seiUar-se & porta em 
um poial die pedro, ponpie estaram demasiadamente 
caocados para aubir a escila; descobrìa-se, além 
dlseo, d'aquclle sitio largo borisonte e goxavam os 
ollios o magiiifìco panorama que apresentavam ttnlo o 
vaile e os mootes sttuados do outro lado do Ikdàgua, 
onde ae cfgnio, comò negro phonlaaaM, o lom do 
Jaro. 

— 'E Baptiala? — piT^'iiiiioii o prior. 

— Foi a Avellaii>'<la, rc>| midi'n Joanna. 

Deve sal>er-se que na cpui lia cni qiU' oi'oorrenim 
08 successos que se vào referindo, Avollaneda, aldeìa 
do ooncelbo de Sopuerta, limiiroube com GueAes, era 
a reridenda de um sob-^orregedor de Biaada, e ca- 
bega do romarca das Knrarlagóes. 

— i!.-tainos, accre^fciitoii o priur, no tein|Kj de se- 
mear o un Ilio, e aiiida vussiV iiao lavniram urna geira 
de terra. V. |»ossivel quo tiu ìrmào dcsampare assim a 
lavoini? 

— Nào sei, sr. D. José, a qoe possa attribuir aimi- 
ibante desleixo. Temos sido eitados doas oo tret Te- 
zcs, |la(itisla e cu, [para roinpareeennos em Avi'llaiie- 
da, a tìm de depormos no processo que se iiistaurou 
cootra 0 carvodro preso por efleìto do routio em casa 
de Toaaaa aenboriaa, e o corregedor nto lomon de* 
pois a lerabrar<«e de ode! Hea Inalo, apeaar d'isao, 
vao quasi todos os dias a \vellannila. Ha li'in;i(w qae 

i tudo quanto se passa n'esta casa é m^aterio incumpre* 
I lieaaìnl, e recaio amilo quo eete m}alorio tenbo re> 
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Jigio eom « morto de meni pew... Ktos fiNiìdos 
pw»! 

Joanm, levantuido, nnfdas, «s mSot pira o eco, 

desadiii cni choro co]»io^o. 

— Fara que é cborar agora, Joaiiua? — disse o prior. 
A .re^igiia^ é mn àoi dosiìob primcirus deverei. A 
vÙ» de lem paw parteocì» « ficai, e diapoz d'ella o 
Soie Sopiramo tomo Ihe eproofe. Devenios queixar- 
no8, i>oi-? Nilo. Mas explica-nos, se \<ù(\es, a cspvcie 
ih' niy*ti?iio que vi*?) ria morte de teus pac^s. 

— ìlavia aìguii-s iiiczi'.s i\\u- mcii iniKìo si- fi'i liava 
DO quarto com um iudividuo de mi catadura, quo vi- 
nha a casa de ooiie. Estas Tuites, olo causavam me- 
iior ai1triir;i(;?lo a itinns pnes qiif> a mim. Certa Doitc, 
ijin- (iR'U pae si> lìiili;i ja dcilailo, vi-o erguer-se e 
aproxiiiiar-st' iia.s [loiila.s dos |h''s (la porta do quarto 
oudc estava Baplista, conio iias aoterìorea uoitea, em 
confenoda com o dcsconbecido. Toroon pert e caoaa, 
e, moneoUm depois, ouri solugar inen pie e minbt 
mie. Na manhft seguinte, meus paca levantarain-ae 
rullìi) se i> fizcHsriii de urna ::rave enfiTiiMiladc, e 
tìmìtì eutuo alu-ruu-se-lbes a saudc por tal modo, que 
[niiilin inàe fulleceu pasaido Im meMSi e qpflo pac 
ao cai>o de quatr^. 

— fi slngular Usot — ezdaonrain o piior e o k»> 
brinilo. 

— Meu lio, accieacenlou estc ultimo, orcorre-me 
horrivcl 8u.spoita... 

— Nììo pcnseax» mal de pcaaoa a[guma. A tua sus 
pcita, Matthew, aerte o cumulo de inUpiidede e da 

IDgrulidào! 

A pobrc Joaniia n5o coinprchendcu o aentido d'es- 
lae palaMM^. 

— (ioiiiu pru4-e(ie agora teu irm&o para comtigo? — 
perguiiiou-llie Matlban. 

— Nao Uie vejo ouDca o sorriso no;^ lubkw; ufio me 
dirige tmie palevra iffscbiosa, e algumas Teies he» 
le-mt'. 

— liifumu! — pxiiamanini o priur e o Auijriubo in- 
digiiados. 

— (Juaiido o veja, dir-lhe-iiei o quv merei%, aìm- 
tao o |irÌDieiro. 

— Nào, Tifio, pi'Io amor iJc- lìous, nào Ibe dignm 
nada, cxrlaiuuu Juauua alcrrada, porquc seria capa? 
dt' riiatar-iiie; pois amcurt ii itu' furiosu se [lorveiitura 
me queixagge a vossas gt iihurias, ou n qunlqiier ou- 
tra pessoa, dos maus tratos que me da. 

— Padcc'^ rfsignada quaia alguns dias, niiuba tilba, 
disfl(* 0 sacerdote. Matthcus rcatabelccer-se-ha em bre- 
ve, I' riitào arrancarci ii vidima das iiifids d(i \rniiigo. 

— ì'elo amor de Df-us itùo luileiiios itiais n ibi», jior- 
(|ar> abi vem meu irmao. 

fiaplista, CODI effeito, apperecéra eia um oiteiro si- 
liNuh) a poaca diataacìa cu lierdade. 
lialaram-ae todos em quante afeo cbegou Oepikta. 



0 FOGO 

(Vid. 199 
XV 

FOCO CBimuL 

Ao oli&ervador «pie vé urna riea paiaagem, aùos rìos 
e ribeiroB aegaem d«tde mnitew seailos o mcsmo ea- 
minilo, e que ao Imi;.'!' conti inpla nina :.'randt' ridude, 
cuja fund:i(ào.se uerdu iiu uoile duo leutpos, com lo- 
dad as tradi^ocs uiblicas, mytbologicas c bislorica», 
ufeo parece, de certo, que oa maioree catacliamoa j4- 
onda hi^am revolvido a Bnpar6de do orfae terreatre. 
Mas as improssAps s.lo do outra natureza se se entra 
n'uina mina prufuiida; as paredea do po(o ^r oodi: 
0 obaervador deaoe apnaeutui-fle fomiadas 



das borisontaea oa iudinadas, e mtdtas veiea ondee- 
das, subitamente atravessadaa pela erap(io de iwryOes 
de terreno de naturr'na rollilo difliSreDte. No mterìur 
d'eS8as oamada» encoutram-sc us fOsseis, rcstos de 
auimiiea e vegi^taes perlcnceotcs a outras cdadcs do 
muudo, 9 que bojc se acbam exIÌDctoa. Foram entoe 
qua vhraraffl em epocbae om que aa camadaa do ter» 
reno onde «e aefaani eoternidtia fennavam a aoparfide 
da terra. A uiedida que o observador desce, seule 

3UC a temperatura vao augmcntando coni a profuodi- 
adt' em u-rmo mi-diu 1" por cada ;Uj inctrDS. 
A gixilogia, scicocia que explica as divenaa trans- 
formacóes por que a terra passou, pam do aea eetedo 
primitivo cnegar ao que boje no«; apro<<r>nta, (^ a mais 
recente de todas as'sciencias; p<><k' dizi-r-se ijui' sii 
se constiluiu dcOaitivamecile no principio d'fste h'- 
culo. leve por principaes fuudadorcs Aeruard Paiiiisy, 
HuOòn, Ck>rdier, Cuvier e entrai. 

A tara 6 oooaiderada oomo ambiai on cstrella ex- 
tincta pelo «afriamemo; esta^bella'eoocejicio, que do 
modo 0 mais ;»!ii1n<o[i1ii('o Ii^:a a geologie A eilioiio» 
mia, é devida ao colebre Laplace. 

0 augmento de temperatura com a profundidade, 
obflorvado uaa oiiaaa e posoa artesiaoos. 1' por cada 
30 metros em tenne iMdlo, noatre-uoB qoe a 3000 
mcims a temperatura nào serà multo infericr a lOt)"; 
a 12 le;;tias cxistira a temperatura de fusao do ferra; 
a 20 li f.'oa.s hninh a?: iiiali'i i.ìs roaliecidas devein eslar 
l'in fu&au, no centro da tenu a temperatura nào deve 
ser interior a 195000*; portanto, o interior do nosao 
pianeta deve eatar oo eàtado fluido. A existeocia d'eete 
fogo centrai è-noa ronfirmada pela olevada tempe- 
ratura das aguas tbennae^ e dod pogos artesianos, 
e peloB volcòcs, (|ue lan^am oa atmoapbera materia» 
incandescentes, lavu liquìdaa e ìgueai, e gacea a eie» 
vada temperatura, o que moalra que aa partea pio- 
iteodaa do globo tmeetre poKonn um rievado gran de 
calor. Os trcmoit-s de terra, e a-; fuutes de va|)ores 
quenles que se ebt-apuai \mv (:(-rla.s leiidas do* itolo, 
sAo oulras tanlas provas da existeneia do fogo ccn- 
trid. A mina oiaie profooda aiiioge 22000 uietroa, e a 
temperatura maxima obaervada é de 60*. 

Su|ii»óe-!ie que u terra esteve primitivamcnti» no es- 
lado fluido gaz(»M), eom uin volume talvez egual ao 
do sol. l'eia alla tcmpt raiiwa que possuia està' massa 
fluida, devia brilliar conio o sol, em torno do qiial 
Gfroilavn. Peb eafriamcnto, os vapore^ coiidrusaniiLi- 
ae, e paaaott ao aatado liquido; pelo movimento de 
rotasAo de qne eetava animnla, a for^ centrifuga acha- 
tou-a no? |>uIos, d'onde pruveiu a fónna qtif ai'Iiial- 
niente tcm. Mas nem todos os vapores se t omN-n^a- 
ram logo, parte Qcou euvolveodo a inasta liiiniiia; 
além dos giuea qoe taoje formam a atmoaptiera, de- 
viam colio ezialtr gnuìdea quantidadea de vapor de 
a^ua e oulnis siit)>taiiein^. que A alla temperatura 
d està gigantesca lontitllia impelo nu nos 2(»U0* ik super- 
ficie) se acbavam no estado garoso. 

As diversa» sobslaacies que formavam a atmoapbe- 
ra, e que Uolnm dilfereutes densidadee, miatnnudo» 
se, produziam, por certo, ondula^Oes enormcs, egran- 
dcs tempcstadcs agitavam a almospbcra incandescente. 
0 globo liquido tanibeni liavìa de partieipur d'estes mo- 
vìnientos; das ac(;óes cbinncas exerrtdas entre essa» 
materìas devia resultar um eiionne desenvolvimento 
de eiectricidade; o borror dos raioa e irovtee juuto 
te tempeatadea das vaga» igneas, deveria formar om 
chiios impenetrnvel au-^ rai/K do sni. c portanto eer- 
cado de trevas, que a nenbuma iniaginacào ù dado 
pintar, verificando-se entào o que dii o Genesis: 

À tetra era informe e Uxia nuOf « a» trevat to' 
hriam a /ber do abytmo. 

Pelo e>friaménto, aceelerado pelo fliixp o refluxo 
d esilili vugìis de fugo, euiiti-yurdin u luruiar-se ulguinas 

qne por njD le uniraD e ' 
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urna unica quc envolveu a masita ignea e liquida; a 
espcssura d'aquella crdsta foi augminilundo, maa mui 
lentamente, porque é multo inà coniluctora do calo- 
rico; ainda hoje a sua espessura nào excede 12 ki- 
goas; comparada com o diametro da terra, tem a re- 
talo similbaute à da csncssura da casca de urna la- 
ranja com o diametro a'estc fructo. Para rhegar a' 
forinar-se a primeira cròsta solida no globo terrestre 
forani neoessahos muitos milbdcs de annoa. 

A ruptura da primeira cròsta solida do globo p«lii8 
ondulaviVs da mussa liquida interior, deu logar à evo- 
lu^Ao de materiiLS gazu^as e liquidili), que de|toÌ!j so- 
lidiflcaram, formando-se assint a.s prinieiras monta- 
nlMi de eninilo, e o» primciroR veios metallifei-o8 de 
rinco, cobre, chumlK), etc. Muius d'e-slas enipsùes 
nfto cbegariam,* pon^rn, até ao solo exierior. 

l'elo succe&5Ìvo resfriamento, as cnonnes niassas de 
vapores de agua contidus na atmospbera condensaram- 
pe, e 88 primeiras chuvas cafram sotm a aaperficie da 



terra, onde, em contacto ùom urna alta temperature, 

se Taporìsarain de novo; os seus vapòres elevaram-se 
até aos coolìns da atmospbera, onde pelo esfriamento 
de novo se oondensaram, produzindo-se nova» cbuvas; 
das grande» evai>ora(0c8 resultava, de certo, grande 
deiMMivolvinieiito de electrìcidade; e portunto, aquella 
lucia do fogo e d« agua era acompanbada dos gran- 
des eiTeitos das trovoadas; a linai, a agua Ucou vi- 
ctorlosa, e utn oceano universal cobriu a tem em 
toda a sua exiensdo. 

Da ac^ao das aguas sobre tt rocbas gradticas 006 
formavam òs fundus dos mares resultaram grande» 
modiGca^es, formando-se logo as primeiras argilla» 
e as rocbas scbistosas. A fraca espessura que cntto 
[lossnia a cròsta solida do globo, apresentando pouca 
resistencia à aoy&o dos gazes e liquidos intenores, 
deu logjir a rupturas em diversos [>oiitos, que se eo- 
cbemui de juctos fluìdos^ que de|ioÌ!i sulidiiicanun, e 
4)ue se comiNiobaai de graoiio eropiivo e de divetsM 
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subatancias roetallicaa. Por aqfupllas fendas lambem se 
escapavam torrenles de agua fervente carregada de 
saes, silica, etc. 

Durante toda està primeira epocba, a almosphera 

estava tao cam'gada de vapores, que os raios do sol 
n&o a peueiravam; as trevas cobriam, pois, a face da 
tem; a vida organica era cntSo impossivel : só depois 
que aquella massa de vapores diminuiu, e que as cbu- 
vas purilicaram a atmos^tbera, que a luz apparcceu 
aobre a terra, e que, em virlude do seu movimento 
de rotalo, cornei a bavur dia e iioite. Deus disse : 

FoM se a luXf e a ka ùts-$e, Dettà lux o nome de 
ditty e OS trevat o nome de naiu, e do dia c da noUe 
te eonrpos o primeiro dia. 

Foi entào (jue appareceram as primeiras plantas e 
08 primeiros aoìmaes A superlicie da lerrd. No firn 
d'està segunda epocba, que os geologos cbamam q>o- 
cha de transifdo, todas as classes de animacs jà ti- 
nbain representantes, à excep^fio das aves e dos mam- 
miferos. A vegetando da epocba de transi^fio era prin- 
cipalmente composta de plantas inferìores, mas que 
allingiram dimensùes rolossaes. 1^ n'esta epocba que 
viveram os vegetaes cujos fósseis fofinam lioje os gran- 
dea de|H)sit0s de liulba ou ca'rvao de pedra. 0 que 
hoje cbamàmos climas ufto bavia entio, pois que no 
Spilzlierg c ua iiba de Melville acbàraos os mesmos 



fAsseis que noe tetteaos abrasadoa do eqwdor; isto 

mostra que a acgao do calor terrestre é que dominava 
a argùo do sol. 

Na e(K)cba Mctindofia, que se aegne i de tnnsi^o, 
alguns auimaes desappreccm, mas muitos outros gc- 
neros diversos surgein, assito corno tambero outras 
plantas. £ n'esta epocba que viverani os icbtbyosau- 
ros, os pterodactylos, os ple^iosauros, etc. Grandes 
reptis e peixes povoavam o glol>o n'esta epocba. É a . 
epocba pbantastica da cruàyAo. 

Foi na c{iocba que se segniu, a que se cbama ter- 
daria, que o calor centrai deixou de se fazer sentir 
& superficie da terra, por ter augmentado bastante a 
espessura da cr<y8ta tcrrcstrti por effeilo tio resfria» 
mento. Pela acgfio do calor solar, que desde cntao co- 
meyou a prevalecer, fonnaram-se os climas. Foi na 
epocba terciaria que appareceram os mammiferos à 
superiìcic da terra; grande numero de especite, po- 
rém, jù dSo existem. As aves, posto que em meDor. 
numero, tambeni come^'aram a apparecer n'esta epo- 
cba. A terra ganhou em extensào sobre o dominio dos 
niarcs. A flora apreseotava Qfa aapecto variado e sì- 
uiilbante ao actual. ' 

Finalmente, urna nova epocha, a quaternaria, se 
segue À terciaria, e se protonga até aos nossos dias. 
É n'esta epocba quc appareccu o bomem sobre a terra. 
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A nfetaflo é, pois, a ds mmm «podia. Os aoimacs 
alo oa qua aaimineoie tmihw; ma« moiloe Jà estio 
extioctos: taea do o luammiiih ou elef>hante gxgna- 
lesco o uno sp«leu, etc. 0 numero de ossos (òs- 
eeis de eicpbaotes que se lem eocoulrado por lodo o 
nvado 6 prodigioso; alé nos gelos do norie; e, o que 
6 naia nolavd, t«in*ae lucoiitrMkmulernukw ua nere 
eorpoa inleiroa de atophanMa eoloaaaaa pefMiainaote 
coiiscrvados, n que é devido a que i'i t« rn|icnitiira de 0" 
as 8obst;iiii i;is animf»i'3 iifió »e puln fiizcm. A tempe- 
ratura (las rt'^'iùfs pol^rrs ♦•ru no |»riiici|iK) lìii i'|i<>( li;i 
((uaternarìa' oiaia eie vada que boje, aMs ttiimiiuuilt:^ 
•aima(« nìio poderiam ahi vìvar. 

Foi ihiraiiti' a epocba qualeroarìa que subilas eie- 
va^Oes de ^'laiides cxtenaóeH de terrcuo agitardra as 
aguai» e as latiyaram no iott riur dna lerras, produ- 
xiiido diluvìos. A exieteiicia d'esles [>b«iiomciJUi> re- 
oonhece-se pelas erosOea Ultt apfcae n ta ai oa vallea, 
peloe deslocaineDtod ile massas minenea que foram 
desWadaa da tua situug&o uonnal, eie. Parere que 
lidinr diluvio» Ila Kiii()|iii anteriomieiite à apparit,;ìo 
du Itumem, e um diluvio na Asia defiois d'està appa- 
ri^-ùo. Dc[iois doi diluvio^ que bouve iia Kuropa so- 
braveiu um eoorme esfriameoto oa sua jMute aeuteii- 
trìonal, coja causa ainda se allo pAde deeeoImr. foim 
08 cainpos ec rnhrinm di' iim extensn Iciirnl de neve; 
milliOes do aiiimaes subilaineiUe uiorrerain, comò 0 
attesta o grande manto da fbaaeìa qua sa acliaiD por 
loda a parte. 

DepOlB d'aste periodo glacial é que o homem appa- 
receu: era preciito um ente ìnteliectual que podesse 
admirar todas as belleza^ do universo e adorar o seu 
divino auclor. D' us iii>st': 

Fafamos o homem à mssa imaycm, e que elle «m- 
pere $obi e os peixts do mar, at a»g$ do or e u a»t- 
«MMf d« loda a terra... 

E Dea» areou o homem é ma imagem; e o creou 
macho e femea. 

0 diluvio asiatico parece ter sido devidu a urna 
grande eruj iai). (liandes massas de vapoi-es de apiui 
forain laiiiiadus ua atinosfihera onde se ctMtdensarani 
e pfodusirain cbaras torrenciacs. A tradirlo de um di- 
luvio asiatico é confìrmada |K>r todos os povos. Desta 
erupsao volcauica proveiu o moote Ararat. 



DOS pradigìoaiM aacantda de una natiireza espiendida. 
È porqoe oa bomem que se arragam ao aaio inexplo- 

raao das virgeos florcstas, se aspiram com entboataamo 
0 suave [n'rftune queeilas exliaìain, se si- extasiam pe- 
rante a iiua.mysterio8ii fuimusuru, iiàu pudeui, comlu- 
do, traduxir esse-sentitiu-nto ua fèrvida eslropbe, ou ua 
prosa elei^ke, porqoe otttras preoccopa^Oes os iles« 
Tìam d'asse tnJNiibo ioteUcctnal. ft mnias veses o 



WiSBlKCTON IRV1N& 

As nafOes curopéas, transplantadns para as esplen- 
didas r^Ses da America^ aìoda aio coosagnirani for- 
mar Ijtteratnra. Bstadoa aioda alo desesTolfidosI lu- 

ctan^lo nns coni o^! obslaculo$ da naturerà, revolven- 
do-se (tutios iias loupits sanguìnarias do scu ber^, 
acbam--!' ludos eulregues a uni Irabalbo de fonna- 
{fio, que nfio pcriiiitte quo as atteufiùes se volteni para 
oa tisoquillus vergei» liilcrarioa. A «000 escluc os 
docea devanoios da poesia. 0 poTO qua eaDpanba ou 
a arma das din-onlias civis, oq u madiado de dcs- 
bastar a-> lltin slas. nào póde ouvir ao mesmo tempo 
08 canticos dos pootas e as pbantasiadas narrayòo^ 
dOB lomancistas. È islo o que expiica qual o motivo 
por que nem o Braail otun a America loglesa tara aiada 
ama litieratara Tigaroaa, e principalmente ama Utte- 
ratura originai. 

Nào se cuiiipiclicuderia isso, di! ceito, cut paizes 
onde ludi) rismnìi' poctìcas fragrancias, onde osol ar- 
dente tntiamuia a imagiiiagao, oade 0 oUnr se ealeva 

• YId. u gravuni a png. 376 ilo voi. v. 

* I)e|Kii8 (lo esrrevttnuoB rati» artigOb dopMOIHiO* f> »raan ììxro» 
que iKis rcvolarani os espianti UIm lauatMqusMItiani ua Anii»rica 
' ~ «Ma. SerriiMKw iom da iMMe para su «sunto que Im 4to 



estrangeiro qtiiMn ÌUcn vae rcvelar as miiias do poesia 
que alti se l'iironiiain, qne elle» coiih«'c«*m, aiu^ de 
iiiìo (lodt'in ou iiao (jui-rem a[irovi'ilur-?e. 

Houve ua America do Norie um bomem que se de* 
dìcou espenalaienie a fundar orna IHlefalara orig- 
liai, e que o cooséguiria, de certo, se as funesta» dts- 
sensóes dos Estados Uoidos nfto viessem impedir a 
^uLiida dos successores ao tlirono uiaKiiilico, deìxado 
vago pela iDoria de Cooper. I;ste sini ! este lanyou as 
ba^es do edilido iiltenrio do aeu paìs; este ^riu o 
camiolio la rpnMriaa poetkas qtw deveai gam oa aa* 
criptorea amòicaDoa i ironquista.de ama novaO»' 
talia, iviTiiidida nos mysteriosos recessos dos intrica- 
dm ÌH>»<iues. Infelizmenle, ninguem ousou seguir os 
passos do gigante, e o grande vulto do auctor do 
Last of the Mohicant campeia iada hoje, aò e mages- 
itm, Da ^laiticie rasa da litteralura do Noto Humo. 

(lolita aiiida din. comnido, oiilro viilto notavel, cujo 
delicado talentu ó uiua liuuiu para a pall ia que o viu 
nascer, ainda que |>erteii(a pela indole v iciirlencias 
À litteralura da aniiga ineiropole. Ctwiava-se este es> 
criulor Washitìglon Irvùig. 

fifseido aa America do .Norie, pomm a maior parte 
da ma rida era vìageiis. 0 seu genio rosmopolita 
(■uiii|irazla-sc fin rci-riicr iiiiprcssncs do^ iisijs e <"o>- 
lumcs dtis vurius ()ov(i«, eia «" cidi \ar com o con- 
traste das diversa» paizagens, e i ni drecreva" uoa . 
seus livrea os di£EBreates belleias do aiagioo pano- 
rama que se ia daaearoiaado diente dos seni olnoe 

niara\ iliiadd». 

i)oic i' ijiclaDcolica, a sua pbanta.sia dclii ia-se com 
a siun idade dos quadro^, e eniprega um meigo colo- 
rido em lodos m seus eslwcelos. Ueioo mas vivo co» 
lorido, qoe dà grande reaire ao deseobo, e era qae ae 
nos vSo 08 ollios enievndos. Dos iivros que formaoi 
OS titulos de sua gloria litterarìa, e que sdo inconle»- 
laM-liiifiite o Skttriì- Hook, Tiih-s afa Travell<ì\ lira- 
ceOruige-IIall, e ìaks of Aiìuimbra, sfto taivcz, 0 pri- 
fll^ e 0 ultuno, aquelles em que mais avolla eslm 
pceaoaa qaalidade do eacriptor ~ a delicadea no aen> 
timento e a delleadMa no eoloridor. 

fi do Lini) lìiis Eahnios qiic Iradu/.iinos os trccliofi 
que apreìft'ulàuiOù auà k-iturt'» do AnÀivu, maw spé- 
cimcus do talento de Irving, talento sumniamenie fa- 
mìiiar, sommanieate agradavel, taieoto que é corno 
que 0 rìoo eogaste do oiro fino de am eoray.'ko puro 
e afri'tliio?o. Efto jonial, quo 6 dr-srinadii csp^cial- 
mente a Icitura iias l'ainilias, (jii»- pcni-lra non saiiclua- 
rios da iiiliiniiiaiìi', cnjii niissaii ronsisli' i-iti propagar 
0 Imuu e 0 ulil, em moralisar pela instruccSo,' em 
apertar oa tagoa doa aflecios aben^oodos, compra»ae 
em apreseolar aos seos lellores artigos onde irans- 
parecem,, comò n'estaa de Wagbiiigtoa Irving, urna 
tao pura'oioiiil, e ama tio allèctaoaa e eacuntadona 

puesia. 

VII, [ ara apresentar TertìdOB en UogOaseiB, OS 
artigos do Livr» tim A'itofOS« em qne o eeen|jilor ine» 
ricano deserete a rida do campo. Nada mais soave, 

f ao mppmo tempo mai» eleganff, do (\w a [loetira 
prosa da Wasliingtou Irving, que parece inspirar até 
melodia nas palavras asperas da lingua iiigleza. Re- 
ceio, com iMslaole motivo, que està predosa qaalidade 
fugisse da vetator mas o peoaameato fiooa inaltera* 
vel, e isso é bastante para que os Iritorps do Archivo 
apreoem a dclicada ioteUigcòcia do auctor dus • t'utìe- 
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ViUA hURAL NÀ INGLATERRA 
(nADoano no nrau» tm màBommm tavon) 

0 esirangeiro qae quiter formar Dm.i opinifin jnsta 
àfi'na do caracter int'l«a. nho ili'vc liniitiir ;ls siias 
nliM-t'vagòes & metroptili'. I)<'^•' |icii(Mr;ir iio> r;iii)|xjf!: 
inorar aJftùm tempo iias aiduias e iios casaes; vagucar 
nos parqucs e nos janliiis; ao loiigo das sebea, e pekM 
verdes trilbos das uiontuuhau; visitar casas de campo, 
quiiilag, grànjas e cboupanas; entrar nos templos 
rustico^, ai9i!iftir a iiiijii;uiira(ò«8 de egrejas, a feiras 
e outras Tustividades ruracs; c tratar c-om gente de to- 
dus uà cìiséca, habilOB 9 genkw. 

N'aJgtuM paiMB, M gnodes cidade«.aÌMoneB«ri- 
queza e a Vida «l«^nte do nagAo; sio as nntcas re- 
sideiifins fìxiis ila socicdaiic ilisliuda e iiiti'nii,'i'rjtt'. 
em quitatu m6 cauipoé (^uiisi que vivciu m oa ludcii 
uldeaoà. Em Inglatcrra, pelo cuntrario, a mctropolc é 
am mero ponto de reoaiio, o silio aprazado pelas 
daiaes cnltaa para oonBagramn nota pequina por^ào 
do anno ao delirio dos prozeres, das alet'i ias m inula- 
nas, e, depois de (ercm pa!)«ado oste rnriiavui, vultain 
de no\o ans ii>il)itn> da vida ranijiLslic, com que, RC- 
giuido parere, dao nicllior. As divcrsas claases du 
aodediide e^tlio, por conaeguiole, derraouMlaa por loda 
a superlicie do reiiio, e M pofltoa mais remotoa offe- 
m'eni sjMHrimetiii dos diflerentcs gcrarehias. 

ElTiitivamenlo, o- iiif;lrz( s piwsuem no maior mii-'r' 
0 goelo pela vida lural. iuiprcssioiiani ii'os vivamente 
4M eucantos da naturerà, e dolieiain-sc coin as octu- 
pa^Oes e divertinientoe campestre^. Ucia niixào pa- 
rpéc que Tuz porte inlffraitte do wo ea)iinto. Os pro- 
prios iialdlanles da cidadc, iiadiM e criados eiilre 
(tiuruM de lytilos e ruas luiiiuliuu»us, tomum com fa- 
cilidadc OS habilos ruraes, e mostrain certo fieito para 
m trabalbttt do campo. U uegociauie leio o seso pe- 
qneno asylo noi ■rraMldea da inaiiopole, onde mtà- 
lai ycwi inostni {unto orgullto e zèlo em cuidar o 
jurdim e pomar, conio em dirigir o seu iiegocio e le- 
var a bom firn a> -iias riii|irc/:as rnMinn rciaes. At6 es- 
atta creatunu iiiielae!', ijiie esiào condemiiadas a pas- 
ear • eoa vi^y no traiico Su lojas, ^tru^'uram ter al- 
gnoia coiaa qoe Jliea beatine o vefdnanta aapecto la 
natnma. Kos tiaimM nata «iran» e fétìétm do eidn li, 
ili janelliis da* salas parecem frvijiicnlcnu'nlc iim cait- 
leiru ilo flori's; ludo o sili» cupa/, de vt;4e(a<,<u) lem 
0 seu taboleiro de r^lva e o seu alefirele; e cada j>rafa 
lem & atta iiuiia(^ de om parque, arran/ado com goeio 
pUtoreaco, e reaplendente de vico e frneor. 

(Hi(> v<*«'m 0 v\p\n «ó na cidade devem fnrm.ir 
urna ojiiiiiito deslavoravi l do j-eii raiacler social. Uu 
està al)sorvidu rio nef.'in lii, mi distniliido fielas riiii 
leolasOea aue praduceui o estnigo do tempo, do paiaa- 
BMnlo e Àù anilìr, na atta vaaia capitai. Estima onde 
estiver, eatA<«c prapaimdo Sempre a ir para ontra 
parte; està fallando n'um aasnmpto, e o seu es|)irito 
divapaiidi» |icir oiiini, e em quaiiiu i facendo iinia 
visita de amigo calcala o modo de ecouoniÌMr o tem- 
po, a Im de qne me liie Dio falle para dar «onta daa 
vMlM que irucioin tua a'eaaa tDanbft. 

Urna eidade fmnirnsa oomo Londrva è propria para 
faz'T iy> hoiiiens egoista» e r|i'.-iiitrri'8i»antes. Nos seu s 
encoritrus casuaes e breves |>u<ii>iii apenas dizer rapi- 
damente banalidadeH, i>ó apres4'ntam a fria superfìcie 
do aea caracter — rica« e optimaa qnalidadea qoe Uie 
sto {nherenlefi, nAo ae podèoi revMar coi jotroa de 
conversac-'iii. Nu l amco i' qiir n iri?lez mostra os sen- 
timcnlosda sua ualurc/a. DcsmiliararTi-Re alegremeute 
das frias foniialidadcs i- ii<'f:aliv;i imlidc/ iirliaiia; laura ; 
bìraoa m'US bnhitos de repelieule reserva, e nio»tra-se i 
Jovial efraooo. Procura reuoir em tomo de si todos os 
e ekgaofiiaa da vida civitisad»» e Unir aa I 



fioas restric^ùes. A sua ca.sn lìc. campo e^td ampio- 
meote prò vida de ludo quutiiu «e requer |>ara a itole' 
dade estudiosa, cu para a diversào agradavel, ou tiara 

0 «urcicio ntral. Ha com fiurmim lino», qaadraa,, 
noaioaa, ovallos, cftes, lodo o eqaipanMitto de caca. ' 
Nfm se constran^'i- a si ncrn ronstratigc os bospedea; 
mas, (•(impreliciidciidii Iil'iii o voriknteiro espirito da 
tiospilalidad»', pro|>nndniiadli('s todos O!i.^,'u/os, e di'ixa 
cada qual livrc de escollM-r o que mais ibc agnidar. 

0 bom foato dee inglesi s no cultivo da terra, e do 
quo so cbama a paìzagem dos jardins, ndo lem rivai. 
Estudaram attìncadamente a natureza, e mostram um 

1 ordii.i iiiu'iilr) dclifarlo e perfetto das bellas fóriiias. o 
das combina^es bormoiuoaaa. Os encaiitos que nos 
outros paizes demim • mMiresa pelas solidùes sii- 
Teaifce, eetio «qui raoqidDS em torso doa tempioa da 
TÌda domeatica. Pareoe qne ihe gopraamm at fbr- 
llvns ^raga^, e qtir> as diffiiinlinUII, pormigieat «m 
lurtiu das suas habitayOea luraes. 

Nada conbe),-o mais grandioso do que a magniiì- 
cencta de noi parque iogies^ Vaatag atfombraa, que ae 
estendem corno tapetea de vì^oaa Terdora, Bemeadas 
de arvoredos, cuja ramaria se adorna de opulentas 
niassas de folhas! A solemnc pompa dos bosques e 
das clareiras, por onde saltam os gamos em rancbos 
sileiiciosos, por onde passam rapida» as lebres fugindo 
para a espesanra, OO onde succo o faisflo a[>pareeendo 
de subilo am aa aaa matiimdas! 0 arroio. ensioado 
a vaguear fainndo os mais naturaes meandros, oa a 
c-piaiar sr u'iuii la^o cristallino; a recondita lagAa 
onde bf rellecUìui u.s ai vores visìiibas, e onde navega 
Sem i-cceio a trula por lulre as Jimpidas aguas; e 
de vez em quando um (empio Distico, 00 urna eatatna 
siivei^tre, que o tempo eererdcoa cobrindo-a de mtis- 
go, dà solidtio um ar de classicn sanrfiinnn, 

Kstas .sjìo a|)enas umns poucas do ft'i( nt s da [laiza- 
g<*m dos parques; mas o que mais nic ili lii la v o ta- 
lento creador com que m loglezea eofeilam os ùnge» 
las habiia(Oea da mediania. 'A baHtacAo inaia rum, 
a mais escassa e infertil porgilo de terra, iias muos de 
um inglez de gosto, tran.<rorma-se n'um |tequeno na- 
raiso. N'um relaiK c e n>iii rara pi'rs|iicacia perceoe- 
Iìju US capacidadcs, e deseuha no espirtto a paizagem 
futura. 0 terreno eateril emce, debaixo de tm mào, 
l'Ili fonno^iirae nneaiMoaf-e, comtiido, asopemcocs da 
arti «ini- |<radaRem esie effetto quasi qne v& nAo per- 
cebeni. n riildar'i' iimlciji'r o \ i(;ar de imias arvnres; 
o cauteluÀu liin|t4ir <if mitra'^: a accrtadu tiititiihui- 
gào de llorcs de tcnra c ^hk ii^a folbagem; a intro- 
duetto de um verde taboieiro (te aveludnda relva; o 
rasgar a profMisito nin panorama de longinqtios e am- 
lados limi^onles; o fazer brolnr iim vcio aiL'cnieo de 
a^ua; ludu iato i feito coni uni lady dvlit ado, com 
urna assiduidade tranquilla mas inci^iiante, corno os 
toques magicos com que o pintor completa o Beo qua- 
dro predi lecto. 

A resiflciicia de grate rìca e iiluslFada no campo 
derrdinou na economia mral um gosto e urna elegan- 
ria que sc vào enconlrar até nas rla-si'S iii;,i- liaixas. 
u (iruprio lavrador, com a sua iliuyu di:' coiiiio e u 
seu pequeno traete de terreno, procura embellezal-ns. 
A sel>c graciosa; 0 tabolein» derHva diente da porte; 
o pequeno aiegreto de Hom ortado de Intxo teàquia- 
do; a madresilva enco-laila ao inurn e ciinvr.indn llo- 
res e folbas em lalada; o va^u de llon's à jaiieliìi; 0 
azevinlio plantado de proposito junto à casa, pani fur- 
iar ao inveroo a «ombria triateia, e exbaiar de si um 
eomo qoe arremede do Terdt^nto eslio qae rae ih 
dentro aingrar a Iar»'ini; ludo ìslo revela a influencia 
do sosto, jot iamlo di' fonte* altas, e Invadindoos niveis 
mais iiifrrioit's do rspirito publiro. Si- alf.'ii:na v« z o 
amor, Como diz o poeta, se deliciar em vietar urna 
choupana, aert, de certo, a cboapaM dn wn aldcln 
m 
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> 0 gosto pula Vida rumi etOre at diwes UMm 
Tadas de inglaterrn (tMii tido urna grande e salutar 
iaOueiicìa no carAcler uueional. Nfto coiiliego ra^a 
intis .bella de bomens do que a ariMocracia ingleza. 
Bm ^ da motteBi afemioada qoe canetertM em ou- 
ma paises m homeM de alta ferardiia, os da logia- 
terra mnstrnm a tiniflo do vigor c dn rlf^nncia, fór- 
mas robudtas e euii&liuiiràn fresca, quf eu Julgo que 
8C deve attribuir ao scu \ivcr tanto ao ar livre, e ao 
ardor com qoe ae eotr^am aos robusteccdores recreios 
do* caoipo. BMea rade» exercicios dào tambetn aaode 
ao (Spinto, e urna certa virii simplicidadc às manei- 
ras que as loucuras e di»8ipa^-0cs da cidadc nlo po- 
dem facilmente iK rvcrter, e uunra deatruir de todo. 
Tambem parece que no campo estào inaii» disiiostas as 
iKllbr«Blea claaa|Mla aociedade a apfoxitmKm«ae li- 



i OUma, a awccrcercm mtituamentc 
uma fa?ioraTel ìnflaanda. Aa distinccr.cs a< >epa- 
rani nàr) sfio ;iqni unii tfu» |iroiuiiii'iailas, iicin tfto 
difliceis (ie ulita^as^ìar. 0 imiio coaiu a (iroiirii iinde 
lem side diàtrihuìda em pcqucnos ca^^aes ou Im iiìu- 
dea, eatabeiocea urna «acala regolar desdo o fìdalgo, 
panando pelas dHlt^reiitea daasea da lAediaiila, pcqiie- 
im? pmpnctarin?. riro^ rr-ni1pirns, nlt* A gente rustica 
la\(»ira; f, fin tjuaiitv lif^uu \mi rsla fórma entro 
SI 0? t xirt'iiiiis da «ociedade, dcu a cada l'ias-ic inii-r- 
inédia um certo espirilo de iudepeiidencia. iK^vc'con- 
feasar^ae qva lato nlo «oooteee agora tanto comò d'an> 
nos ultinioa annos de pouca produc^fto, aa prò- 
pricdadeg maiorea ahaorverain, e, n'alguns |»onto8 do 
pai>!, quasi t|ue anniquiiaram a rara vif,Mnisa liiis i» - 
queaos lavradores. Creio, couitiuk), que gào estee 
exeiD|dQa excepcSaa caaoaea da regia geaì que men- 



Naa occupacOes roraaa nada ba bnzo iwm avil- 

tante. Conduz o bomein por enlre scenas de fonnu- 
iiura e prandesta natnraes; entrega-o inspira^Hk*ii 
do seu espirilo, ariuaiio pelo que a? indueiir-ias exter- 
naa lem mais grandioso e puro. Tai botncm póde ser 
«ngdo « rade, aanea volgar. 0 boraem ìiloiirado nada 
arha, por coosoguìnte, revoltante na sua communica- 
yio coni as cla^ses inferiores da vida rural. POe de 
parte a reserva, e estima aliaii fonar as distinnues da 
gerarchia, para coobeccr ou gQzoa booeslos e siuce- 
iM da 'Vida comnHMB. Aié <• pniprios diveitiineaioa 
do campo concorrem para ooir ot booieiia cada vw 
mua: e o som da trompa, o latin Hot lebreoA, conton- 
dein n'iitiia s'«'> h'ar^iuoiiia lixlus os sentiinciitos. Creirt 
ser essa a razdn por que u iiulirozu e a Lur^'ueziu tutu 
mais popolare uas classes inferiores da Inglalcrra do 
qoe em aualqoer oolro paia, e por que estas oitimas 
tero aoftido taotoa vexames e aexgra^s, wm pnrtea- 
tarcno maif l'eralmeute contrn a df sr^tial distnboifio 
d08 bens da forluna, e ronlra os privileL'ios. 

A està mistura lia soricdade rulla e i-am[iostre |i6de 
atirìbuir-se taniliem o sentimento rural (jue |*aipita 
na litteratura ingleza: o uso frequente de illusiracùes 
tiradas da vida rural: as inroniparaveis d<'>scri|>cóe8 
da naturcza que àbundam nos poeliis inglezes que 
conlinuarain desde ,1 Fior e a Follia de Chaucer, 
ité exbalarem nos nosm» gabiuetes toda a fragran- 
eia e fri'scura das orvalbadas |katiagGDB. Os escripto- 
rea boooticoa do oolros paizes parece qoe fiseram i 
naturesa ama rapida visita, e que Rcaram oonbeeendo 
OS seus grrao« encanto»; ma» os" portas inglezes vi- 
veram e banquetearam-se com ella, (»erseguiram-ii'a 
até aos seus mais rcconditos asylos, esludaram os seus 
oiaia peqaemaos caprichoa. Nào póde tmia feveni de 
herva iremer agitada pela briaa, nto pAde orna follia 
desprender I ■ irvoro e rair fazondo um lìgciro roi- 
do, ulto póue iiiiùi !,'()ia dianiaiiliua baquear no cris- 
tallino espèltio do ref^'atn, nào póde exhalar-se urna 
^agraocia da bimiilde violcia, nem a rosa abrir ao 
•opra da nianJA eoa porporoa coreUa, som qua o Mt> 



barn eatea olwernidoreR ddltodofl e apdxonadoa, e o 

apruveitem para urna formosa nioralinade. 

0 etl'eitu pruduzido na face du» c<ini|>ui pela cuu- 
sagra^ao doe espirìtos elegante^ A vida rural tem sido 
prodigìoao. Uoia grande parte da iiba é plana, e seria 
monotona a« ntofmaeiB os enrantoe da cnltora; mas se 
pstA ornada r cngastada de palacins r palacetes, ma- 
liiiuda de jiarques e jardins! iNao aiiuuda om pcrspc- 
ctivas praiidiusas e siiblimes, mas sim s m |n(]upuas 
8ceoa« campestres de deacao^ rural e abrigada trao- 
qniUidade. Cada cwa aoi^a, cada mimgoaa cboopana 
é urna pintura; e comò aa eairadas vfto em cootinoofi 
meandro», e os bosques e as sebes limitam os pano- 
ramas, delicfa-ne a vista com urna oontinuada surxea- 
sho de pequcnas paìzagens de seductora belleza. 

Coalodo, o grande encaolo das pexspectivas inglezas 
é 0 aentinwnto moral qoa todaa pareoaiB «xbaiar. Aa* 
sociam<«i no espirilo a idéas de ordem, da iraoqnil- 
lidade c fobriedadc, de principlos solidos, de antigas 
e veiieraiidas usan^as. Toda» as coisas parenem ter 
siilo produziiias por soculos de existi'iicia Irani|tiilla 
e regolar. A velba egreja de remota arcliitectura, com 
0 seu |iortal baixo e massico; a sua torre gotbica: 
as suas janellas opulenta^ de lavores e de vidros de 
córes: os seus magestosos moimenios de guerreiros t; 
ixdires da aiilìguidade, autepa^sados dos ariiiaes se- 
itliort':) do solo; as mm pedras Uimulares, occultando 
succcssivaa gengOes de vigorososlavradorest euja pro- 
genie ara o meiaio ctiio, ajoeUia ao mesmo aitar. 0 
presbyterio, om edificio bonftomasirrcgutnr, um '|>arte 
aniitpiado. em |tarte reparado e nlterado seumidi» o 
gostu (iub dìireiviiles seculos e dos ditltanteb lt(d)i- 
lantes; os degraus do adro: o caniinbo que conduz 
ao oemiterio iior enlre campoa risonbois e ombrasaa 
aebea; a aMeia visinha, eom aa snaa cbo^as venera* 
veis, rom n ?eii passeio pultticn nliri-rado por arvores, 
a cuja somiira iirinraram os aiitepassatlos da pri'sent»! 
i:erai;an; a anlipa casa de fariiilia, caiiijH'aiido des- 
viada iK) nieio de aigiun doimuiu rumi, mas olliaiido 
coni ar prutector para a scena que a rodeia: liHlaa 
estas fcivOcs oommoDs da paiaaaem ingleza revelam 
urna seguranpa tranqtlilfa e lnaTt«ravel, urna trans- 
missào iieri'diiaria i]e virtudes domesticas e alTei^-s 
locacs, que advogam de ìhii modo culqfoso e inipn'S'' 
ah» 0 caradcr BMral da mqào. 

E um panonna a^radavel ver na manb& de dui 
domingo, qoando o smo eotorna peloa campoa tran< 
quillos a sua austera melodia, os r am|umczi"^ com os 
sen«i trajos mais belio», de rosta ruLicuudu e ar de 
nuNlesio contentamento, eaniiidiando so^-egadaibente 
para a e^ja por ontre as venie» plaiiicie«; .mas é 
ainda mais agrada vel vt\-o» la lardes, reooiodo-ae ao 
pé da porta da cboupana, e parerendo cxultar coni 
OS modcsios commodos e cmbeliezamentos que as suas 
[iriiprias niàos espalbaram em torno de si. 

È estc suave sentimento caseiro, este tranquillo e 
afTectocao repoiiar daaacanaa domésiicas, que orìgiDa 



repoiiar 
naia pian 



08 gowB mais puroa e aa iiuii> 



li ias virtudes. 



TUBMA8 (XASSICOS 

Ilavcndo cincnenta e tanlns aniiiK (jue o descobri- 
aientu e conquista do nricnie se cuitttnuava, sem os 
obri^'ados [lor ollii io de ciironi-Jins, e pelo salario 
d'elle, darem i memoria Uko gloriosos e illosirra fai- 
tos, corno mena nataraca n'aquHIaa portea tinlnfli 
acalmdo, e prnseptiiani com tanto lonvor seu: pare- 
cia-rae que se acndiissc a este descuido, tornando cui- 
dado de as pòr em escrifilo, podia merecef A 
patria nome de zeloao da gloria d'eUa. 

Mn BB ■aaaM->ON. iv. Fiat» 
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Jooto da «strada qm tm da cidode de VìaDim do 

Castello para a villa de CaroiDtia està o logar de Afìfe, 
edificado em uin vaUe, e distaate d'aquella vilia.uus 
7 kUomeln». 

Tem està aldeìa urna egreja parocbial, da ìnvoca- 
•(&0 de Saulu Chrisliiia, quc foi multo notavei outr'ora 
por 8cr 0 aeu abbade aprcsenlado alternadamciite pelo 
- papa, pelo arcebispo de braga, c pelo» rcligiosos do 
convento doiDiaicaoo da cidade, eniAo villa, de Vianna. 

Eucosta-se a poToa(fto do lado do norte a urna serra 
coabet:ida pelo nomo de Santa Luzia, na oual exis- 
lem ruioas de um fastello antigo, que aquelle» povot* 
daMNDÌDao) Craslo de Moiros, uu Cividtuie. D'este ul- 
timo nome tiram^undamcnto algutis antiquarios para 
8up|K>r Que bouve alti urna povoa^'Ao romana. Uespe- 
uba-8e d'està eerra urna rìbcira. Rebenta o mauancial 
em um dog mais altos cumes da montauha, chamado 
CMa de Cobeilos. Ao principio corre docemeute era 
leilo plano, e por eiilrc margens relvosaa; depis pre- 
ci pita-se sobre fraguedos pclas quebradaa da aerra. Na 
sua eutrada do valle rvcttÌK o tributo de tre» peque- 
DOS regatos, e bauba abi oa muros do antigo e ex- 
tincto mosteiro de Cabanas, do qual toma o nome. 
N'eale sitio 6 cortado }»ela primeira ponte de pedra. 

Aoles de pnxH^irmoa, diremo» que o mosteiro |M.>r- 
Icneni aoa mooiBea bcoedktiooa. oa quaca prìmibva- 
mente TÌTeram em com ou grutas na serra visinba, 
depois em cabanas, e a fìnal no dito mosteiro, que o 
povo, em memoria da antiga morada dus moiiges, co- 
roe^ou il cbamar das Cabanas, e que a^siui se lìcou 
denominando, e juntamente com elle o rio e a ponte. 

Continuando o seu curso, passa o rio pela povoa- 
(èo de Afìfe, e d'abi a pouca dislaocia lau^a-se no 
Tomo vui tH6 



Oceano. Ifasta fregaezia Iroca o ooine de Cabanas 
|)elo de A/ìfe, quc se torna tambem commum a urna 
seguuda ponte que abi o atravessa. Està ponte vé-se 
represcutada em a uossa gravura. * 

A primeira Fandagào d'està ponte tem bastante ao- • 
tiguidade. Tem tido diversas reconstrucjóes, scudo a 
ultima a que se Ibe (vt ba poueos aniios para dar pas- 
sagem à nova estrada de Vianna do Castello a Caminha. 

Durante o inverno é caudaloao o rio de AQfe; po- 
rém no verùo fica roduzido a uma pequeaa ribeira, 
da qual se ulilisam os babilaiiles para fazer trabalbar . 
vàrias azenba.'t, serviudo-se pouco d ella piira rega dos 
cumpos, por Qcarem estes muilo mais altoti que o al- 
veo do rio. 

Na maior Torya do estio ebega a perder a corrente 
ao avÌ8Ìobar-se do mar. Assìm tambem as suas mar* 
gens, que no interior do valle se guarnoccm de ar- 
voredo, vao di-spindo a sua pom|)Osa vegctayiio ii ma- 
neira que se aproximam do Oceano. Nào se penee, 
todavia, pelo qué se vé em as nossas proviuciaa do 
sul, que as visinban^as da costa .«5o alli aridas'e tria- 
tes. A provincia do Miidio goza do privilegio de pos- 
suir mui risonbas paizagens até junto das praias do 
mar. A e.sirada inacadanii.sada de Vianna a Caminba, 
uào obstante ser tonasi baoliada das oudas, é uma das 
maia beIJaa do rei do pelo vi(o e ameaidade do» jtra* 
dos que vac corlando. 

Ila n'esta fn>guezia um forte edificado sobre roche- 
dos, junto do mar, cbamado forte 4o Cóo. Acha-ae, 
porém, sem artilheriu e arruinado. 

A gravura que publiràmos ^ còpia de urna photo* 
gTdpbia da e»;eUeDte o niUDeroaa cullec^ào do sr. 
Seabra. l »s VtuuwA Bajiwma. 
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OHAUFIUIO 

(COMXO POPCLAn DB thubba) 
(Yid. pag. 281) 

m 

Bapdsta^ vendo o pHor e o MArinbo, parema io- 

bresaliar-se um tanto, porque, rmh dùvida, nNi'iava 
uue 0 reprebeudmeui severamente, cotuo u yixtw- 
uer merrcia; mas procurou dominar a sua perturba- 
C&o, e atmpriiiieDiou o« dot» com burtaote aereoidj^. 

— D'oiMM tei», Baplùtaf — pergiiDlott>llie o rpve> 
rendo prior. 

— Vcobu tlos Somos, responrfpu Buptista piTtuiitaii- 
do-se novaiiRiitc, onde fui ver so o cesteiro Mi(juel 
Uuha jà acabado os ccslos qjm bavia diis Ibe eacom- 
Dieodìra. 

— EatAo consumiste muilo tempo d'aqui a casa do 
Miguel, que dùita uni ìquarto de legoa apcnas. 

— B que... Miguel leùnoa |nni qa« jaataiae oooi 
elle. • 

0 prior BO sobrinho, tiorssivamente sincero», oomo 
cotfQjnaiu aél-o w m m b m boncadas. juigaram que 
loanna se «nganira.lB ido duTìdaratn tambcm de quo 
Baplista vinlia ios Snmo.-; o nSo de AvelIaiuMla. 

— Ma» é possivei, Uapiiiìtu, conliouou o éact'rtlole, 
que le des<;uided da hcrdade até ao ponto de n&o re- 
volver um tornio, auaodo todoa oa lavradorea do 
ailk) MtSo conclaindo aa aemeotdna? Que penaaa a 
cale iTspeito, Baptisla? * 

— Nào qucro semear. 

— Oli) L'^^a!-— exclamaram o priora o aobrinho. 

Asaìm «leixas... 

— Vou vender a casa e a berdadc, e irci viver com 
minba irmft para Bilbao. Com o valor d'estas misera- 
veis geiras ostabeleceremoa alli urna loja, porque ii'cste 
logar, aìnda que c«toireoioa a trabalbar, Dio gaobtaoa 
para a n^orda. 

— \ Cniii r a casa c a berdade! — eidaoMMi 0 prior 
t&o iadigaado couio Joanna e Mattlien ao tnivireni a 
levelatKo de similbaate projecto. é (xis^ivcl, Ha- 
ptista, que reneg^o« a tua fainilia até ao [Knitode ven- 
der a casa em que nasceraai e viverum ué tcus an- 
t» [)as9ado3; em que teus paes na$(;enim, viveram e 
oiorrerani; em que tu aaaceate... Baptista, oo com- 
baa, ou eniouqucceste! 

— Nem eniouqueci, nnm zomlm, rciilicou Baptìista 
com inaòloncia. Admini-mt! iia viTiiaile qui' Nossas se- 
nhorìas «e nicitain riii raniisas do oiizc vaiM>. Smi o 
ìrm&o mais vethu, o posso, portaulo, fazcr da casa e 
da herdadc o que me der na vontade. 

— Eates beos nAo alo ad lena. Pertenceoi tamboD a 
teos ìnnlOB. 

— Daiidd a (-atla uni a [laitc ijnc llic |i«M*tenta, fi- 
dliroo« quitéfi. Àmanità, que é domingo, inandarei aili- 
sar na porta da egreja o anaoncio da venda. 

— laao é infamai — «atclamaram o prior e o ao* 
brinilo. 

Joanna dcsfazìa-se em lagrimna aem aa allevar a 

Bollar um queixumc. 

— *o \\uv iii>sc, disRL'. faro o quo se nm aOgura 
melbor, replicou BapU&Ui cada ve» mais ioaolaote- 
menie. Metiam-ae com oa aaoa ne§oewa e nio cnrem 
do8 do visìnho. 

0 reverendo prior ia lespooder, mas BapUsta vol- 
um-lhe aa eoataa e entnm paca eaaa a cantar: 

Em casa tinhn m um 

Dizia a letra: 
Kos ncgooio« allicios 

Ningtipm «c mptta, 

— Joanna, disse o prior, deixa esse moostro; veni 
e nio tanna a oUiar-lbe pan o malo. 



— Nio me airevo, respoodflo Joanna, mo ffl 

porqup seria capaz de matnr-me. 

— Joanna! Joanna ! — gritou liaptisla do interior da 
casa. Avia-tt'; nuda tciii^ i\uv faser ahi! 

— Nfto Ibe respoodas e vem comnosco, dis.^rTam o 
prior e MaUJiana é pobre lapaiiga, procurdiido deicl-a. 

— Nào poaao; matar-nos-bia a todos, logo que visse 

3ue eu ia com vossas seohoriaa. Adeus, advus, obe- 
ecerei a meu ìi mao, para evitar-lbe oa mam tntoa* 
E aprrssou-se em MU>ir a eacada. 
0 prior e o aobrbbo tonwnm • caminbo de Goe^ 
aea em «taodo, e oom oa ottwaanMadoe de lagrinaa. 

A melo encoata, onde o canrinho de Rchedem cm« 
tava com o do? Somos, [farar.nn para dcscaiijar. 

Os sinos de Santo isidro locavam à omv^ko. 0 sacer- 
dote e 0 niaocebo deaonbriram a cabega « reaaiam aa 
Ave-Marias. 

— NAo dnvide.'meu tio, diaaallattbeus quando aea- 

baram de rexar, r\vc Hapfi>tn venderà a ca-^a iiatmia. 
É mister que a berdade du Ei liederra ronlinni' a [icr- 
Icucer à famìlia que a pofsuiu sempre. Kinprc^-'arri 
a'eUa escaaao capital que me ddxardin os ladrùes, 
e quando Ignado regreasar da America, ae Deus qui- 
zor qua ngrcaa^ poomì diaeHbe, quer venba poiàv, 
quer rioi»: lAniii tena o lar die tem paes, que tra ir^ 
Miào quiz arrelalar-tr por tnclo nina venda sacri- 
Ifga. » Se a l'tiiviiitìuciu ptruiiltir ijne eu l a^e com 
Joanna, babitaremos Ecliéderra até que l^nacio re- 
gresae, e oom o auor da noma froole (eftiliwremoa 
aa terrai que boje eMAo deaenradas e ineoHaa. 

— Approvo a Ina nobrr resolufilo, Matlbensf — px- 
clamou <> sai enJote eulcmccìdo e imi{audo (m bracoA 
ao colle Ih soiirtobo. A gmiden da alam lama o no- 

I meni siiperiur! 

1 — N:ì(( é 0 cesteiro Miguel <pie vem ao longef— > 
dÌ8«c Matlhcus indicando o cxtremo da collina. 

— È, respondeu o prior; e aio parece vir dos Somos, 
onde devia eslar a jn;.'ar, pelo i|ue nos ri'ferin lìaplisla. 

Miguel, qut' viuba a cavallo em uni nuiar, rlie(>ou 
pouco depoìd ao'^ailio %m que os éois dcseaiigavani. 

— Boaa tarde», on, aotes, boas oottca, ar. b, 
e sr. D. Maitliraa, dime Miguel parando • moar. 

— D'onde veni por alii, Mi;.'nel? 

— De Uilljao, o»Uc fui vcudtr aiguua cestos. 

— E correa l»em o negocio? 

— Nem por iaso, sr. prior, porqne me domorri alU 
doia dias, e a final veoai oa eeatoa por todo o pre^ 
0 que havia de fazcr? Con-em mal os fipnip(>>, c eorii 
a cavnlgadunt gasla-sc muilo. Den me Di us genio tao 
inquieto, ijne mmi lionieni peniido se estou dois dias 
sem ver a mullier e bittos. tjQC qoer, sr. prior, 
corno 0 oulro que diz : o qm o biffo dà, a cova o 
lira. A mnlber e os filbos dAo-no» agoa pela barba; 
roaa... que dìacbo! sAo ao mrarao tempo a eadeia 
que nos prt^mie r arra<!ta, emiiora nfto queiramos. 1-) 
vv. g." vierdui dar um paaseio até aqui? É niui acer- 
tado, porque aaaim o ar. D. Uanben» raaiabeteeeri aa 
forca». 

— B deittnoB, comò qnem' nto qoer, até Befa«dafra. 

— Foi -um passcio mais qup i-e^nlar. Qw me dizem 
a respeilo d'aquclla familiai* Souberacn ulguma ooisa 
de Ignario? Ila jA tuo accula qua nia Vigo BiqitiiK» 

aem Joanna. 

— Blim nada «mbem de Ignacio. 

— Se Ignacio eHiivesse em Eehederra, melbor an- 
dana allì 0 amaulio da casa. Baptj:ita é folgaafto e 

desjeixado. l'ertruiilein n o à lierdade, e e.spereni a 

resposta. Se Martùibo e Marta, qoc Deus baja, er- 
gaceaem i eabe{n én aa pricb io e riasasi corno «itA 
a an» caaa, tomavam a morrw da panar. 

— Saiba que Baptiaia pn(feeta vender a eam e 4k 

herdadf. 

— Ijue me diz v. v. pri^? — exclamou Miguel 
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• — 0 qne ouviu. 

— Cusia Hi-redilar similliMle detaiino! É jiossìvel 
aoe baià qucn laoha nlor pm wwier, por ««siin 
wf, 0 cwdMto «m ipw se sanumn oi ■nte, m bK 

savte, toik» 08 aotepassados, eiti firn! Pelo oiro do 
iiiundo, nAo venderla cu a minha ca»a, nem n tiiiiihu 
tienlade. l'Ode liavvr linda inai? f:lorios4j rjiu' ilizcrniotì 
todos M iva: està arvore foi plaatada por meu pae; 
««t'onti* por nw vtò\ aqiii liriaeafainot nwiM ir- 
inàos e pu quando cramos pcqucDos; aqiit teotava-ise 
miiiba boa mde: aquì.. m'i\ cohns, coi rion, atte nin- 
gui'iii exnliciir' liap!' < m h; indiviiluo. So i^iiacio, 
que 6 excdli'tite uio^o, soube-ssc o que occorna, vol- 
tava a Echetlerra o mais breve ponirel, e n&o con- 
MDtirii «imilliiiote «vada, Ajmtana as ooolaa oom ene 
Baplifta?... 

— Piini evitar que o polirò Ipnacio se cnrontir ?om 
a casa uimIc iia-<ceo, mi-u suln iubo Maulicus ini ( oni- 
pral-a. 

— JUuito beui feito! E compreliendi, sr. prior, 
dine Miguel con» soitìw de alegria. K111.I0 0 er. D. 
Maldicui sempre se ca«a com Joanna? Uou-llie os pa- 
rabeiH. Aquella mparìf.'» vale (nai» oiro do quo [teita. 
K (» ri'inilo vivo da iiifi'iiz Miiria. I1it(Iiiii-IIm; as virtu- 
dea... ijue tratos llie dà 0 bereje de Baplialal Per- 
dCe-me ben», ar. prior; mtt coiuB w véem n'esie 
auiodol 

— Cono, tpcair do raolo, meo tobrinlM» pun por 
:ilM-(ndo, Bapìiala qucrcrà ftiur-lbe ptgar euo o ca- 

prìetio... 

— Certamente, 9r. prior, Baplista ó avareoto! 

— Para evitar iaao, faxer-iKM-lw um favor. 
•Com"* metbor voniade, tr. prior. Dìgam-me 

▼T. s." em qtip l'Osso ^.^rvil-os. 

— Ct>iii|iruadu, coiuo se fura para ti, a Ijonludc 
Ecliederra. 

— NAo 6 preciao mata nada. Berto servidos. Àma- 
dIiA, depoit d» iniMa do dia, eonoertuwm 0 pro- 
jecto. 

— Unito airradecldo, bom homan. 

— Nada me deveni, e por isso nSo aoceito 0 agra- 
dccimenlo. Quando sr irata de alguma ardito bua, 0 
cc^leiru Miguel gusta de auxiiial-a. 0 dito, dito. Ikias 
noites. Que querem vf . a.** para oa Somosf 

— L«nibnin(,a8 (tara Uni malber. 

— .\;7rnd<'<.'i'i {l'i l>a milito. Dt^eoi Ittiufacai aandadcs 

da iiiìittiu parte a tira. Aiiluuiu. 

— \i podémo^i accrejcentar qoe àmaolil lanhl prò* 
parudo 0 altnogo para vos^euiecé. 

— Nèo vìrà fóra de propoailD, ar. D. Joaé. Eetimo 
as melboras do sr. D. Matthena, e iM émanbt. 

— Até AmaiihA. 

0 cesteiro .scguiu 0 seu caminlin. r o prior c 0 so- 
briubo coiitiiuuiraiB o d« casa, à liu da lua, cujos 
raioa pnMMTam a» eoUiiiaa. 



Um unia tiitt» rua« mais e^uras e .soiilariu» de Bil- 
bao bavia urna p«quena loja, onde entravam |>e!<tfoas 
de aapecto mifteravel. fistas p«mma iaio dar e pedir 
dinfaeiro, aias rmi m comprar. 

Atrnz dn hninào via-se constantemcnie Baptista, con- 
taiidu I- luriiaiido a contar dinbeiro, alando e desa- 
laudo trouxas de rou|>a usada, dobrando e de«dol>raiido 
recìbos, cuja procedencia e ciyo valor conhecia, eni- 
bora n&o soubed.<e ler. Cbaaiava Joaana de vez em 

Soaudo, da porla interior; a rapariga apparecia imme- 
iatamente ao balcAo, e, por ordem de Baptista, ea- 
tTcvia a|>oMlaiiii'iilos em u;ii livro, oii accriava coiii 
a peiitiu uaiu conia, quu u inuau jit acertara coni 0» 

liiapirantn profonda oooipaUfio a roagreia de Joaooa 
• a «aedB 9» M Jhe ' 



Para ella jà nio bavia deiH:ai^,ti, nem afagos, nem 
conforlo que Ibe enxugasse as lagrimas que derra- 
mava com frequencia. l»nbnuido-ae dà aeua paes. do 
ìrorilo Ignacio, de aueoi nada aabfa, e do lutUiwa, 

qni' nlio se re.-italtt'lect'ra rompletamente. A recooi- 
pensa do scu Irabaibo erra a misi-ria, a fouie, oa iu- 
siiitus e tratos; una dot labioa da Joùina ttobca aalM 
um queuume. 

Bapti.sla, valendo-fie da sua forca e da fraqueca da 
Dobre menina, conquisterà lui dominio sobre cMa, qoe 
Joanna treniia «o ouvir a voz d'elle. 0 olbar de 
lìapiista inipunba-lbe sileiicio, e rurvava-lbi' a rroiiie 
cxiiiì mansidào e resigna^ào tai« qoe desarmariam uiu 
tigre. 

Biilfou OMta noite na tc|ja de Saptiau um bonwni 
de mim e cara enopgrecidaa. 

Raplista ilescópou aa vtìJ-n, r npro?;nu->e em fecbar 
a ioja, apcsar de uào ser aitidu a liora ordinaria de 
fcriiai-a. D> |>ois i . rrou a porla interior. veriBcaudo 
priiuciro se a irmà eslava distante, e foi wolar-«e ao 
iado do reoeni-cbegado, qoe ae aeottoa qoaai sera eom- 
primentar 0 dono da casa. 

— Que Ila de novo, Chouiin? — perguniou HhptiHta. 

— Nada qoe es|taiili'l — resiioiidcu o ri'i i'iii-clifi,Mi)o. 
È que o pa.séairu caiK u se iia.gaiola, e diz que, se voh- 
sés aho o lirarcfìi d Vlla, corno Ibe promelteram, ratt- 
Mtt-d fk oatro modo. Em quauto eo ibe fla compaobia, 
tere padpncia; mas logo que tnederam libeiiiaae, por- 
qiie |irov('i, corìi a derlaracào da padi'ira Jarintha 0 de 
uutriUs icìitiiiiunlmi», que pasitei a noke da festa ciin- 
luudo na cboupana, segundo 0 cosiume, o iwbresinbu 
morre de eufado, e cantard» cantara a valer, até que, 
attmbidos por aeo canto, «osate 0 via arampaohar.' 

lìaptisla l*atPU rom 0 p4 110 (BbkO, aoltoO DBW pbnU» 
de anieim e dis^e: 

— IVir que liei eu de ter sù as LiilpaS) Ijoaildo a 
obriga(,-iio de padecel-as cabe a tados'ii' 

— be vagar, meu amìgo, (lorqae jt pagaci a con* 
tribuis&o. Por viute niaeraveia onsas que me déale, 
estive Tinte semanas d ttmthra; em quanto voaste. 
Sem contar as joias, lamliiTaiii-se rnui mais de du- 
xenUts otigas cada um, e uao dorminirn urna noite 
sequer na cadcia de Avelluneda. Os outros deram 

de Villa Diogp; e tu, por oooaequeocia, 0 unico 
que correa o riaeo de... bèm me «ntendea; eoavaooe, 
pois, & ffirrn de niro, fì!" hom^ da Juslifa pora qoie 

abram .1 |Mirta lìa <.'aioia. 

Jiiro te. Cliomiii, que iiao tetdio iiin real... 

— Nào me emba^as a niim, Baptiata. Tìraa abi a 
pelle a todos, pois està- eiD^reslaodoa ecm por eroto 
ao raez. Sei ludo! Anda, («oìs, com cautela, porque 
em Guencs anda '}& certo zum lum que n&o póde agra- 
dar-le milito. 

— <jue me importam as fnllueia.s das (>c«aoas de 
GueAes? 

—^hko sabes a bidona de Roiobana? 
— NBo, nem quero ssbcr. 

. — Pois uao ha ii!iif.nipm iias Rneartaróe?, velbo« e 
mo^ùh, (jtJu uuu itaiham 0 que aeiuiU-ceti a Hnmbana. 
Vou ronlar-le essa hi^toria, visto qiìe niio a sabes. 

— Deixa-le agora de btsUMiae, porque uada lenbo 
oom «Uae, GliomlD. 

— Veril? ?r» tens. Ouve, niive, me'ti nrnt^n. Rtimhana 
morava eni Zaila, e por limilo lein|K^) se eIl^e;.'oll a 
lima vida de }iruiei[H', eoiii o [(rodurto da venda da 
easa e herdade de aeus paes. 0 oiro acabuu-se-lbc a 
linai, e Humbana andava descsperado vendo que soUie 
acabàra a boa Vida, ileo tratos A imagìnayào para re< 
cuporal-a, e urna noite foi-se a Guenes, niettra a mio 
fnrtivaraenle no cofre de nm hontem que eiiepara da 
America, e voltoo a ZaIla, mais alegre que as pa»»- 
cboas, com a nova provisfto de pecunia. A justiga 
tan{ov as sua» liobas, mas nada caio noa amoea, e 
0 aveior da pwaaa fmw impoiie. flaando ji ae oiOt 
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fallava d'ella, elitre pobrcs c ricos, mofos e vclhos, 
pequeaos e graiides:, fraros e foitcs, circuiou (k- su- 
iMto um tom-zutn de que Bumbana mutava o dt- 
nheiro de Guefies. AoB OHfidH «tal joMgi de Avella- 
neda (ambem cbegou o nw-mm; d'eate ro Boni' 
bana nào a illudiu, e foi dar oom os ossoa ni forca. 
Ora aqui tons a bistoria; applica-a, e vé no o quo se 
dis a^ora cin GueAes a teu respcito cbega ao coobe- 
cimento da jiistica. Està n&o te perdoart, Oca corto. 
Anigo, tu diaMtte; «ilqie leotao dinlieiro, mas nfio 
poiBo gaiilal<o em GmAee, nem em Bilbao, porcjue 
podem diier: «d'enfio saem a.« misKas?» «' r<'S|)<)nilf- 
r^m: *da casa do prior. • Mettamo-nos, [wis, no coni- 
iiifTcio, depois do vender a casa e a tierdade, e r , 
labeietaato-uos longi*. para qae o« que me coobcccm 
bera nfto observera as minbas traosac(OM.k Mo évcr- 
dade, amigo Baptista, que foi assim que pensaatef 

— Ma« para que é esse palavriado, Chomin? 

— l)i^'o-ti ,|ii,> I I H lii'hie coni engenbo, eque me- 
Ibor andariki està no ite se me deree orna dìuda de 
onCM, para ver se, untando ONDi cllil M Bin dos 
eavccieiftM de ATeUaoeda, «Ixeni i poite d» gakria 
piia 0 iMMaro hcir. 

— É impossiveF, Chomin; digo-te que é impossi- 
vel, porque nào as teubo; e, emiiora as tivense, pa- 
rece-te quo ainda nSo dei bastante? 

— Faie 0 eoe quLnree. Darei a tua resposta ao 
paaaaro eofalolado e veréa eoiao «mm... 

— Mau raio de IVtis me fulmine fo isto i' viver! 
— exclamou Bapti^ta coin ilesespcragào. Isto é pade- 
cer milliares de iiiortes; isto é o inferno na terrai 
h'do duruno, neni descaago... sempre em sobrt^attos, 
sempre com pesadélos, sempre com o inferno na al- 
ma! Sou 0 bMoem mais deigrasado d'eal» mondo. 

Chomio poi-ae a cantar, com sorrìao iroinoo: 

Tu 0 quizeste, 
0 JoAo I^nhas, 
Como quiaeste, 
Asaim o lenbaa. 

— Pois aconselbo-te, roeu amigo, accresceolou, que 
me dèa M don ongas, porque, ae nio, cuttaiÉ o pi»- 

sarò. I 

Ikptista rangca os dentes, meneon a eabe^a, soi- 
tou borrivel bl«apbemia. abriu urna gavela, e tirando 
d'ella seta on^as de oiro, lan^ou-as para dma do 

baleno. 

— Vetibain as scis que faitam, disse Gbomiu sem- 
pre no mcsmo mm ifoóloOi. 

— Itóo tenbo mais. 

•—0 ptaaaro earace de doee. 

Baptista atirou mnif; ama onga para rima do baIcSo. 

— Nào me deniores... dft-me as cinco restantes, 
aniipiintio. 

fiiaptista soltou outra on^a e ootra blaspbemia. 
— Olba qne faitam poucas. 

— Agora nSo tenbo mais. 

— EntSo 0 passaro canlarù. 
Baptisia Iat]<,'()u no balcào ootrt «Ugk. 

— Fallam só tres. Di-m'aa. 

— Tiree laioe qm te eapedueni, « a mini tam- 
bem. 

— Olln que o passare eaift dando ealtoe na gaiola, 

e depressa cantari !.. 

Baptitilu deu ouira on^, acompanbaado-a de uova 
blaspnemia. 

— Cobra animo! Agora 6 qoe (ali» muilo ponco, 

amigo! 

— Nfto dou mais, aiiida qiie ine esfoìem vivo' 

— Se 0 passaro cantar, tiào quero estar ua tua 
pelle!... Safa! 

Bapliata dea outn oofia. 

Bifi um erfbipit 6 o mio iM> 



— Nfto dou mais, ainda que me fa^ain em poslas. 

— Vou diretto é cadeia... e vereinos. 

— Uuer a jusli^a saiba, quer aio saiba... ja disse! 
. — Avareoto! Por ama aó on^a conaeoliria que te 
levem é iorcaf... Olha, mea amigo, aio aeri maito 
agtadavd.^atar pemhirado tao alto con orna corda ao 
pescoso!... ' 

Baptista, roostraado-g^ excesgivaroeote deapeitado,- 
arremc^u a ultima on^a para o b«Adk>, diàefldo: 

— Alii teoa, e compra a cordai 

— ~ Baae deapem compete ao camaoo, r^iKeoii Gbo« 
min eom serenidade, ptiardando a onpi. Abre-me a 
!K)rta, porqne desejo ir afjora a .Vvellaneda para con- 
VI :icer 0 carcereiro, ou inlroduzir este dinbeiro pelos 
ferrue da gaiola. Volto em seguida para o piobal da 
Arbosa, para ver se aprovefto o trabalbo que alli dei- 
xei comccado, visto que vossés, sendo tAo miseraveis 
para commigo, obrigaram-me a n«ar novamente do 
macbado. 

Baptista, fÌQgindo tomar a ebave da porta, puxoQ 
por urna faca qne e«lava escondida DO Indeto, 0 OD- ' 
paaliando*a diaaiimiladaiDeale, deuT m pMM ftn o 
carroebv. * 

I — Estou prevenido, meu amiguinbo, disse Chomin, 
I continnando a mostrar smniidaiìe de animo, e tirando 
I do jalecu uina pistola, que engatìlbou; se n9o encon- 
trares a ebave da porta, abrirei com està aa portaa e 
as janeUae, depila de «cperimeolal-a pfimefn» oat tm 
cabefa ou na.? tua? rostellas... corno quizeres! 

Baptista deixou cair a faca, Laibuciaiuio urna des- 
culpa de covardo, e aprossando-se em tbrir « pOlta, 
pela qual Cboinin desanpareceo. 

Entrcabrìu em aegoida a gavcta, e, ao ver o vacuo 
que n'etla deixaram as doee on^s de oiro, proferiu 
aa maiores blaspbemiaB, e arrancou os cabellos corno 
dc$>c.4perado. 

PasHados alguns dias, o proprio Baptista acbava-se 
na loja quando o carteiro Ihe entregou urna carta, 
fraora de porte, e cqja primeira direodko, Gueflu, ffin 
riscada e atdMtitoida 'pdo nome de Bitóm. 

Baptista rhamoii a innS, a qucra ordennu queleaw 
a carta, qne Juainia leu cliorando de aie^-ria. 
A carta era de li'iiacio. 

Igiiacio, que jà sabla a morte dos paes, escrevia aos 
irmàos, annoDctaildo-lheFi o proximo re^reaao; 'diaia- 
lhe.s tambem 4(0% possuia, nflo a heranga que fòra 
buscar, e que inutilmente reclamàra, mas uma irrande 
riqneza. de qne podia diapor corno llie aprouvesì^e 1 1 i 

3 ne Ihe pertencia ex,daaivameate. CompeoaAra-o Deus 
e aoaa fadigaa, concadendo-llie em poneoa amos 
mmor riqueza que a qne em 4oda a vlm gnugeiam 
OS em«{)eus que exploram a America. Ora compatrt- 
cio estabelecitlo no Mexico anxiliàra-o na demanda 
qne intentàra contra os testamenleiros do féllecidu tio; 
|inrém, morrendo aqncllo bcmfettor sem berdeiro le- 
gitimo, legftra-lhe immensa fazcnda para indemnisal-o 
da |>erda de aaaa esperan^s, que en entfo ji iaevi- 
tavel. 

• Sou em Gm rìco, terminava Ignanio, e os meus 
irmàos b&o de partìcipar da ri({neza se, COmO e sperò, 
ainda sAo digno6 do meu iilTecto.t 

A desespera^ de Baptista, quando a irmfi condllill 
a lettura oa carta, nio teve lìmites. Se Ignacio troQ- 
xesse a beranca que fdra bascar, Baptista podcria re- 
clamar (I qninliàcj (]tn' Ilie jierlencia. mas |irocede;ìdo 
lie outra fonte os teres do irmào, nada ti olia que re- 
clamar. Além d'isso, Baptista comprebendeu que ba- 
via aimeasa nas ultimag palanaa da carta de Ignado. 

Reconbecendo que [irocedire indigmi e mìeemvel» 
mente para com seus finados paes e para com sua 
alril)ulada irma, e n&o iiodendo ji lisoojear OS pri- 

meiros [>ara que o justilicassem, proemoB lisoAgcar' 
Joaoaa por todoe oe modos. 
A ailimfilo da iDfeUi orpU, deada o ttta «m qoa 
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se recebeu a carta de Ignacio, mudou inteiramentr. 
Baplista deu à irma criados qua a spn'Ì884>ni; offc- 
pccpu-lhe cnstosos vesluarios; cercou-a de commodi- 
dades e mciguiccs; nada, em firn, poupou para ali- 
menlar-lhc a alegria da vida. 

Joanna, que nfto suspeitava, pela naturai boa fé, 
OS intuitos do ìrmao, àcreditava que o Ente Supremo 
esclarec(?ra a alma de Baptista; julgava-se FeliE vendo 
a niudanca do seu verdugo; e o amor fraternal, que 
se traiisromi^ra insenfivolmonte em odio, ia fiouco a 
pouro recuperando o antìgo imperio no cora^Ao da in- 
cauta metiina. 

Joanna rome^ara a estimar Baptista com temura 
eguai ù quo dedicava a Ignacio. 
(Continua) 



0 FOGO 

(Vid. pag. 284) 
XVI 

FOGO VOLCANICO 



Dissemos que a es|)es8ura da crflsta solida terrestre 
que envolve a massa ipnea em fusSo nSo excwle l'2 
legoas. L'ma tùo delgada casca deve sofTrer quando é 



Desde a mais remota antiguidadc que os tremores 
de terra tem gido um objecto de terror para a huma-' 
nidade, sendo a|)ena5 um insignifìcaute incidente para 
a bistoria naturai do globo terrestre. 

Em certos casos, 08 tremores de terra sfio prccedi- 
dos de rumore» subterraneoe, umas vezes surdos e 
prolongados, outras vezes subilos corno um trovfto. 
Estes 80I1S s&o devidos ao estalo e ruplura das rocbaa 
jiela pressSo sobre ellas exercida peios fluidos do in- 
terior da terra; comò està é boa conductora dos sona, 
por isso estes se ouvem As vezes a grandes distan- 
cias; mas, em geral, o estado atmospherico n&o lem 
rela^ao alguma com este^r pbenomeno», o que n&o ad- 
mira, porque a causa dos terremotos 6 uma causa in- 
terna. 

0 borri vel terremoto de 1755, em Lisboa, foi pre- 
cedido de um grande ruido subterraneo que durou al- 
guns minutos; mas o estado da atmo«phera era se- 
reno. Foi em uma bella manhS do dia 1 de novembre, 
por occasiào dos habitantcs se dirigirem em grande 
numero & missa, que o desastroso acontccimento so- 
prendeu a antiga capital de Portugal. Diversos abalos 
do solo, durante o tempo de dez a doze minutos, (ì- 
zeram desabar um grande numero de casas e lemplos, 
levantando uma enorme poeira que obscureceu o sol. 
0 mar, que ao-principio se relirùra, com a repelifào 




Vig. Si — EniicAu de granito 

actuada pebs ondula^ùes da massa incandescente in- 
terior. Parec<; que laes ondula^*>es sin mais energicas 
qnaiidr) sao determinadns pela» altrur^es do .sol e da 
lua sobre a massa ignea, que as.siiti apresenlam um 
pbeiiomeno de fluxo e relluxo analogo no das marés. 
Seja comò for, quando as ondiis ìiicandescentes do 
o«'eano interior vierem bater de encontro il crAsta ter- 
restre, haverà um tremor de terra, sobre uma exten- 
e&o de terreno maior ou n)enor. Oliando a ac^So das 
vagas incandescentes tem for^ para romper o invo- 
lucro solido, abrem-se fendas que eslabelecem uma 
communicagAo dire<'ta entre a superficie exterior da 
terra e o seu interior, formando-se um volcào, pelo 
qual as materiiis das oinias igneas sairfio para fóra: 
naverà, fiois, uma ern(t^ào volcanica, e as lavas de 
materia fluida incandesrenle cnrn'rào para fóra da 
abertura ou cratént do voicsio, solidificando-se depois 
pelo esfriamento. 

A communica^do entre o interior da terra e a sua 
superficie fMJde ser permanente, ou piVle cessar: no 
primeiro caso, o volcSo é activo; no segundo, fica 
extiiicto. 

N'os volcóes aclivos, a enip^fio tie lavas póde ser 
continua ou intermittente. Temos um exemplo do pri- 
meinì no Stmniboli, n'uma das ilhas Lipares; e um 
exemplo do segundo no Vesuvio, em Na|K)les; no Etna, 
na Sicilia, ctc. 



Fig. !S— UniUt fio Pingal 

dos abalos, vollou, elevando-se 15 metros acima do 
nivel ordinario, precipitando-se sobre a cidàde; mas, 
retirando-se instuntes depois, continuou extraordiua- 
riamenle agitado durante toda a noite, Ianc;uido e 
despeda(,'ando contra a terra os barcos e os numero- 
SOS babitantes que sol)re as aguas tinham procurado 
refugio. Foi sobre tudo nas egrejas que bouvc maior 
numero de victimas. lioras deiHìis do fatai acontc- 
cimento, o fogo ri'benlava em diversos (lontos da ci- 
dade, que parecia o cam|to de batalba da agua, da 
terra e do fogo! 0 numero de victimas nào foi iufe- 
rior a 60:000. , 

Ciràqa» à energia do marquez de Pombai, ent&o mi- 
nistro e todo- (noderoso, no firn de dez annos a cidade 
acb:iva-se recditìcnda. Dcsdc entào nào tornou a ba- 
ver nenlunn grande terremoto. Os abalos do solo do 
grande tem^noto de 1 de novembre de 1755 esteu- 
deram-se al«^ A I^ponia, a .\rgel e às Antilhas. 

No dia 5 de fevereiro de 1783, um borri vel tn'mor 
de terra, que a|X!nas durou dois minutos, oscillando 
o solo em diverso sentido, fez desabar muitas cidades 
e aldeìas da Calabria e Sicilia; a cidade de Messina 
lìcou sepultada nas suas ruìnas: mais de trezentas vil- 
las e aldeias foram deitadas abaixo; um grande nu- 
mero de fendas se abriu no solo. A cidade de Terra- 
nova, consiruida sobre tres grandes fendas do solo 
uà extremidade de uma planicie, foi completamente 
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arrasada, prccipìlando-sc as suas ruinas nos abysmos, 
fecliaiido-se o caminlio a um pcqueno rio, o que-deu 
locar à forma^fio de um lago de agua psta^iiada, que, 
acTiaiido-se rarregada de cadavere^, ìiirp:>lou o (»aiz, 
deseii voi vendo liorriveis fi'bros, que juiilaram mais 
um llaei-llo uos que jù aflligiam o» liabiluiiles d esta 
partf (iiis (lalabrìas. 

Durante us tremores de terra, os animae« exfierì- 
mciitam urna extraurdiiiaria agilagjko; tem gcruiinenle 
um. corto pr^seulimeiilo que uniiunrìa o lerrivcl plie- 
iiomeiiu. Voi um facto observado eui <livers«s tem-mo- 
tos, e que é couliriiiadd pclas (lesrrì|ivóeH lluiiilioldl 
do* tremor*'? de terra iia America, o extraordiiiario 
presootimciito due auimacs subru ai]uelles ten-iveis 
pbenomenos. 

A appariydo dos volc&<>g està intimamente ligada ao 
phenomeno dos tremore;! de terra. Km virtude dos 
grande;; abulos do nnlo, abre-!<e unia fenda iia cròsta 
terrestre que driermina a communicayào com a ma^ij^a 
ignea interior, que eniào fai erup^àu. 

As eruiN.'ùes da materia em fu^no ignea viuda do 
centro da terra, e que depois soliditicuu, denim logar 
à formav.'ku de roctias, que furmum os terreno» eru- 
ptivos que se acliam mislurados ou inlercaladuà rom 
as massas estrutificadaii de toda^t as epocbus. 

As eru|ifùed mais antigas furniam as rocbas grani- 
ticas, que se compùem de quart/.o, feldspatlio e mica. 
I>tas eni|>(ues manifestaram-se pHncipalmenle duniiite 
as e|H)<-lius primitiva e de Iransi^-Ao. 0 granilo mostni-se 
àsuperìii-ie do solo iirincipalmenle nos paizes de nioii- 
tanhas: nos Pjreni'os, nos .M|k*:ii, etc. fta pedra mo- 
numentai por excellencìa, [M'Ia sua grande durexa e 
possibilidade de ser |K)lida. As mais bellas explora- 
fOes far.cm-se na Suwia e Norwega. 

As crupgiM's que liouve na epo< ha secundaria deram 
logar à fonnayfio das rochas |K>rphYrì(°as e tnipiieanas. 
Us porpiiyros sào rocbas muito duras, e suscepliveis 
de pobmenlo. Compùi^m-s« de feldspalbo compacto, 
Bilica e quarlzo. Apresentam diversas còres; o ver- 
melbo è o mais bello. Servem para fazer columnas, 
vasos, deooragóes, etc. A maior mas.>^a de fkorpbyro 
vermeiho conbecida é o obeli.sco de Sixio v, em Roma. 
As rocbas trappeanas nSo tem quartzo; sQo verdes ou 
escuras, e mais fusiveis que o fiorpbyro. 

As eru[>vóes votcanicas tivenim logar d^-sde a epo- 
cha tenriaria. As jirimeiras formarani ns rocbas tra- 
cbyticas, que apresentam uina eslruclurn (Mìrosa de 
cór variavei com cristaes disst'miiuulos de reldspatbo, 
eie. Defwis seguiram-se as erufH.ws basaltica». 0 ba- 
salto (5 urna lava negra e compacla, de estrnclura frc- 
qumtemenle prismatica, formada de graos finos. 

(Is terxenos basaltica» apresentam fùrmas muito pit- 
torescas nas suas lavas; unias vezes represenlam co- 
lumnadas de prìsmas reguiares: em alguns casos cs- 
tas columnas acham-se quebradas no mesmo nìvei, e 
formam urna estrada frequentemente de grandes di- 
mensòes, dis|)osta conio em degraus de ampbitbeatro; 
outras vezes formam grutas iiatnraes. A celebre gruta 
4le Fingal, na liba de StalTu, unia das llebridas, acha- 
fe al>erta no meio de immensas columnas (irismaticas 
de basalto, contiimamente batidus pelas vagas. 

As eru|M;ói-s lavicas formam as rocba.« volcanicas 
de mais recente data. l]omnn>liendem os voicùes ex- 
tiuctoi; actualmente, e aqueiles que se acbam em acti- 
vidade. 

Todos OS phenomeiios que nos apresentam os acluaes 
volciH>s sào, comò diz Humboldt, o resullado da aq;ao 
do nucleo fluirlo interior do no8.so pianeta conira a 
sua cnSsta exterior. (.luando se estabelece oma com- 
municagào entrc o interior da terra e a sua superfìcie, 
as lavas, ou materia incande8c<*ntc em fusào, sobem 
e fazem erup{&o. A lig. 26 representa um volcào em 
activklade. 

S&o trezeotOB os volcOes actualmente em aclividade 



à superficie da terra. Alguns sAo Isoladns, |iodendo 
accidentalmente eslabelecer-.se bocas eruptivas seeun- 
darias nos seus flancos: taes sào o Vesuvio, em Na- 
|K)les; o Etna, na Sicilia; o Stromboli, n'uma das 




Fìif. 16 — Voinki em activitlnile 



ilbas Lipares; as Furnas, em S. Miguel: o das ilbM' 
Sandwich, etc. Outros sao disposlos ao longo de feo- 
das que se prolongam sobre grandes extensOes: tae« 
sùo OS das Antiibas, os da Sonda, etc. 
(OiOUiiua) KiuACUcu oa Fumceca Bkkctioks. 



MOSTEinO DE SANTA CRl'Z DE COIMBRA 

(Viti. pog. 233 
Ut 

nBEDIPICAgoKS DO MOSTEmo 

Eram |ias.sados quasi quatro seculos de|iois que ci- 
rei D. AIT«»nso Heuriques, quei-etido alargar e eniio- 
brecer a buinilde casa de ora^Ao, onde ."«e rwolbtVa 
S. Tbeotoiiio com os sous coni|iaiilu'iroì!, lan^àra u 
primeira pedra nos alicen'es do novo uosleiru do 
Santa Cruz de (loimbni. A|»r.<ar da soIì<h-x da con- 
strucgAo, que assimilliava o mosteiro, na forlaleza daii 
paredes, às tom« ameiadas com que o fundador o 
cercàra para sua dcfensa, o edilicio mo^lra\a jà eni 
diversas prtes, e mórmente na egreja, as injiirias do 
lem|)0, e, ab^m d'isso, os estragus aiusados por urna 
grande cbeia que sobreveiu ref>entinamente por elTei- 
tos de urna trovoada, no dia 14 de junho de 1411. 

Era ji'i entrudo o secolo xvi. Em|iunbava ontào o 
scepiro el-rei D. Manuel, e o seu tliruno refulgia com 
a gloria dos descobrimeiilos e conquistas |(ortugui'zas 
na Africa, na Asia e na America. Desejando este so- 
berano que as grandezas e venlunis do seu reiuado 
licassem eslanifiadas em monumenlos publicos, que 
tand)i>m commemora.ss<>m a sna piedade religiosa, fun- 
dou ou n'construiu |)or lodo o reino teniplos magnili- 
cos, muito« dos qnaes ainda linje dao teslimunho da 
llorescencia das artes e do subidu gran de pros|K>ri- 
dade a que cheguu l\>rtugai n'es-sa e|)ocba gloriosa. 

N&o podia, |)orlanto, deixar de altrabir a solicilude 
de D. Manuel o monumento levantado pelo fundador 
(la monairbia, f>or elle es4-olliido para a sua rb«rra- 
deira morada, e agora ameayatido ruina. Assiifi, \yoi&,. 
ao mesmo tempo que o cinzel esculpia no marmorM 
aqueiles arabesco» genlis, e mil variados lavore.s, quM 
admirùmos no tempio de N'ossa Senbora de Belem, de<9 
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molia-sc 0 vfilho moslelro de Santa Cruz, c odiflrava- 
se sobre os 5t'U8 alicerces outro mais vasto u suiii- 

Fara està olirà maodou el -n i vir de Franca um ar- 
chicelo, metire tìkek» frames, e mais tn-s ariistaa, 
lambt>iD fraocecM, diamadoa: Jote da finfto, Jaqaea 

de Loguim, e FUippe Udoarte. 

Acbdmos norocadoii a lodaa estcs artista^ t tn , n i 
Vì\(\m e em alguns documeoUia aotigos coui o iitulu 
de arrbilcctos; eutretanlo, cnnw quc «ò o primciro 
é que detioem e diri^u, ondo ■nbitecto, aa rradifi- 
ca;^ do tempio e moateiro. Oa onlroa ma ardataa, 
enibora rossoin tambem nn liiK-ctos, trabalbaram n'p^ia 
ubr^, ^'^ndo suppoinoH, uiiicuuieiite corno esculpio- 
res. 0 mesmo mentre Niroluu era egualmente liabil 
osculpior, ae fui elle, co<Do paroce, quefo fez no rei- 
natio e ftor ordem dei-rei D. Jote m o magniftoa re- 
labulo da oereja <le No;:>n Scoliora da Pena, na serra 
de (iiutra. Provini a fiilta de clarcza «le nSo darem 
appellido a cale artista os auriurci quc fallaiii dVlle, 
couleulaodo-ae com o OQfliearem simpleBineiile mesire 
NkoUm» Julg&mos, portili, 4|m llie podémos accre»- 
cenlar, aeoi nweio de meiiiw cxaidoa, o ap^lido de 
t'Iuarànes. 

■ Na de8(TÌ|>cào da rL'rcja e rncKltiro de Santa Crur, 
ìii^rta na chroniea ila urduai dna c*jnQjioi regraiites 
de Santo Agosliiilio, tratando do rìco portai do lem- 
pio, que conediuc a principaJ bebeia da hcbada, 
oooio «eontere oa egn-ju de Men, lé-ae o ae^iiite: 

• liste portai fn a>ei«tre Nirolau frnnrr^, c trabnllin- 
ram n\iU trrs franceres, lamin ili f^ruiidcs iiu-s- 
tj"fs, a s.iljcr: Juào il.' lìiiiio, JaijUrz l,oi:uiiij, r l'i- 
lippe I duarte; que pera .e^la obi-a, e i»era a das se- 
pulturas dm primeirus Revs d'rste Hevno maodott Tir 
de Frasca o aeobor rey b, Manoci de aaudosa nr- 
'Woria.* 

A dcsrri|)?*«> a i(iif' iiliutìiiiios fol vrrtiila do italiano, 
lingua em que a c»creveu, un anno lii- 1040, l). Fran- 
cisco de Mendanba, prior <lo l)Iu^!>■iIo de Vicente 
de Fdra, eoi Lialioi, a pedido do dooi prior §eral d^ 
meama ordem, a flm de a motìntr ao papa ntolo tn, 
qnc. otiviiido fallar roni Piic.'jrrnmfnto lin's prandr^nf 
do Ulivo iiiu^lt'iry de Santa Ltuz, desejou vèl-as uii- 
niici<)-:aiin'iite desrriptus. 

D. l'Vauciaoo de liendaniMi viveu no» reioadoe de 
D. Manuel e D. Jolo tu, e aatiaiiu iio moateiro de 
8ui)ta Cn» durante oh tnibalbos da dita reconstnic- 
Vào. Fui, ^H)r fonHPjnjintr, nào 8Ó contemporaneo dos 
lirtit'Ias ariiiia r*'r«'niiii>, mas tambcin li'>iiiiiiiiilia m ii 
lor dos pn4;resso8 ua ubra. Purtanto, conto uuo be 
pódc crcr que O edificio tivcaae quatro an-biteeloe a 
aìrigir a oieaaui obra, dere^ eniendcr d'aqoeJlaa pa- 
lovraa trabattumm nWte (no ^lortal;, que Joio de 
Uuiìo, Jaques di Lo^niii, i- FilipjH! I duarte fi uuiii o» - 
cupados uà csruiptura dai fslatuaj e mais ubru du 
ernamenlacio do dito ti-mplo. N'aqnella epocba era 
inailo oooniiwii encooimrHw ao momo artista «m 
diattnclo arebiiNlo e njn bafiil eacalptor, oooio le via 
em Mipu-1 Angelo Boiuiarntti, qxic. si>ndo um pititor 
tao eximiu e afuiiiado. excn la i ian inu ito credito aquel- 
les dois laiiios da artr. 

lièo 8abeiiK>> ao 1 1 rio o anno cm quc priocipiou a 
reeiUfiea^ do uiosidro de Santa di»; cenata, po- 
rì-m, que ae Iraitalbava nelle com nuita actividade 
Ito anno de 1517, e que asi^im oontinaoo alS ao de 
lò'Sl, CHI ijuc falK'i'oii l'I rti lì. Manuel. r>tf iiir)- 
narcba fez u rlaiisim { lincipal, cbamado do st/rirm ; 

• caia do i:apitulo; a saoriatìa, qoe ao diaote ae des- 
fes, NcoBitninido-ae de novo; o icfeìtorio; a portaria 
e o rtaoitro eootigao, eom oa dormitarìne « inaia offl- 
riiias (■oi'ro?|iiiiiiif»iit<'^ a t'-ta parte dii cdiriiio. 

Deu principio d-rei U. iuau ni a uutrua m-iiilira- 
e couslruc^ùes do mosteiro, correndo o anno df 
1527, aetimo do teu reioado. ià&o obraa sua» o dam- 



tro denominado da Manga, m dormtlorioa e enferma- 
ria que gcaiu soòre o« quatro laa^os do ineamo claua- 

comnioda(Ao. * > 

PoaiarioraMaie, em «livcieas epocbas, fizeram-se m 
moaieiio e oa egrcja, A aMa da ordem, viriaa ohm 
de reooostmotlo paidal. 
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0 mosteiro de Santa Cni«, que, conio cm oolm lo- 
uar dibbc'tnos, fóra fundado na (.'xln'inidaiit- du oéste 
ila cidadu de (^oiinbra, da parte de fora di- seus ma- 
ro8, veiu a achar-ae, pelo (ìecuiso do tempo e creKi- 
mento da povoa^lo, qaaai no centro d'eata. 

Està sentado em terreno plano, outr'ora bastante 
elevado acima da superflcie do Mondei;o, man a;.'uru 
tào baixo nelo multo quc lem subido o alveo do rio, 
por causa aa ac(rumula0o das areias, ijue no inverno, 
apenas o Mondego saa tio aeu leito, inunda a pra^a 
(■vnieìra A egreja, « o proprio tempio, cbegaodo imii- 
taa vetes a af uà até ao altar-mdr. 

Aquella pra^a, clianiafia de S'i>is<ìo, é poijuena e 

§uaniecìda de easnà de duis uiidurisì e mais. Do lado 
0 oùstc, que é o do rio, vem nella desembocar vArias 
ima eatreitae e triatea, porque aa apertam eaaaa allat. 
Do lado do sol entra na praga a nm do Viteonit da 
f.iiz. aberta modrrnamente, e Jft ptiarnecida de pre- 
liios em quasi loda a sua exlensao. Da parie do norte 
Oj-leinle-se a for-mosa rdn <ia Sophùi. inni comiirida, 
larga, direiia, bem luacadauiiaada, orlada de pam'iu^ 
e de vArjas e^rejad e graadea cdlBchw, quo fbram col- 
legios de rdigtoeoB, e ao preeoote aio prapriedadoa 
particolare 

Precede o tempio de Santa f'ru/ uni ndro, qm; na 
reediOcagsìo «lei-rei D. Manin'l era mais eiìpit^^o^, e 
ficava muis alto qoe o pavimento da prega, subìndo- 
ae para elle por, ama eacada da padre de qnaov de- 
grana. Adoalmeoie deecem-se aele degrana para o 
adiTi, qne foi eiiruflado por oceasiflo da ahrrttira da 
rua do \ Lsuomle da Lu;;. A ^'ravnra que pubiicàmos 
a pBg..33, còpia de urna pliotoj:ra|diia, representa o 
adro quando o tiabam desfeito quasi (odo uara Ibe 
darem a fórma senu-circular, em vez da qnaarikmga, 
que d'aatea linba. Asoim eetA fecliado com gradaa de 
ferro. 

A fronlaria do tein)>!o i' mais orifiinal qiic eleu'ante 
e bella. Todarit nào se pòde dizer que é int*;i rumente 
desi'ngratada, apeaar dea aoaa fónnas ma^i^iiyas. Os 
coradMOB em quo terminam oa dola torreùea melo 
qaadran;m)at«a, melo odogonoa, qoe flanqn«i«n o 
|ioriai, dào ai^juma t-'raea, e sobre tudo iiri^^iiiaiiilaile 
au fcuutispicio. l'oieiu, o que Ibc dà verdadeiru realcc 
e belleza d o pollai e a grande janclla quc sobre elle 
ae abre. Se bem qoe ae nAo poaaa comparar em eie- 
gancia e gnmdeia, nem na vaiìedade e riqueia da or- 
nameiitagfto, com o sobfrlio portai da rm ja de Nn^isa 
Senbora de Dtdem, ainda a^sim é liejly e rieo. K pa 
re, e ijiie ù areliilei lo, ein|Miiiiamlo nelle toda a sua 

arte para o fazer sobrc»iir, deacurou o reato da fa- 
cba&, qM apenas noaira algnna aiagelos ornaloa na 

parte snperter. 

B formado eate portai por um arco de volta intrfra 
l'orn >;il\ado9, sobre o qnal avnltam, rtkeltida^ i-m Jii- 
cbu?, mi cstaluas do Padre lìierno, do Salvador e da 
Virgem .Maria, acompanbada.<« de ogtras i^presentando 
algiuia pairimvbaa e aanioa do vcltio toHameoto, lam> 
bMn mettidaa em nidraa, eoe ladoa d'aqnellas, porém 
tini pourn mai? elevada-;, de modo que aiiida vl\n ser- 
vir de adonto, cuin 08 lialdaipiinos ijin' as roliivin, à 
^■rande jaiiella que se alire por rima das tres estatuas 
ì nomcadaa, (kimpOe-ae a jaoeUa de diflsremes arcoa 
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•de volu inteira, eom os wpagm colie é Mcalpidoa 

de variados lavores. 

Juuto do portai erguem-se, de um e outro lado, dois 
t'iciiiiles ou bolaréos, que wìn-m a |iouco am& de me- 
tado da altura da froiitaria do teuiulo. S&o qu«dran- 
gntaraa « Jìm» ua parte iafcriort oepois enwilam se 
vm wksaam oacolfÀunis, até que Ibet tmm reuMle 
dola nidim com Mtatnas, abri^'adas aob readìItndoB 
l»aldaquiiius. Pniinl ilu Moij< atmìi; Ilii' (■haiiiavaiii ns 
cofieitos, eoi véim de tólar u tliu fcjircat'iiUilo o Crta- 
dor 00 muodo. 

A eipMifiio d'e«te portai, e a qaoiidade da pedra, 
«ras é <n qua cbamam de àncA, tie ncti de lamr corno 
de se di'ixar «astar pelo emlsatc (la.> tpmpi'5ta(lf>, sftft 
causa dt> que esteja tflo eslrugadu tudu a ul>tu lif c.-i 
caiplura, que oào mal se perci^bem ftllios ilos 
lavort's mais uiiiultw, mas ató as propria^ c^iatuas se 
néaUBi mais ou meooi gattedaa, e algumas dVIlas 
coni as CeicOcs e fóroas quasi totalmeole desfcitaa. 

Podia muito bem a ordem dos conegos regmiitos, 

3ue era tao rira, o ;i:irlicularmeutc a ciiaiimKjiilailc 
0 mosteiro de Sauta Crux, que dispunlia ùu avul- 
tados raodioientoa, proccdiT à rustaura^flu do portico 
da «OS ccn|B, poiKUH» oo ratado coi- que o irafiou e 
ezeeotoa iMatre Kìeoleo. Maa pera iaao era mialer ter 
amor lia arte e respeito aos mouumeiitos. Contnnia- 
raiu-sH:, porém, os coiiegos do forlalwfr o portai, cuu- 
struiiido debaixo dV'Ue um sr;.'uinln |.nriiro de can- 
tarla, de moderna e prosaica arebitoctura. E para eu- 
Mèrbr «ata dendiom enxertÌB, oo nlo aabeoM» maia 
para qiip firn, porque nAo serve de roiguardo, niau- 
daraui cdilicar i>0 adro, eni freute do portai da egrcja, 
e quasi juuto d'elle, um jiortii-o di- cartaria, inteira- 
mente desUgado do edifìcio, que pudia ser arco triutn- 
pbai, mas qoe Ihe ebmoavam guarda vento. 

fiata HDOieDM mole, coroada pelo eecodo daa annaa 
da ordon agoatioiana, e por eataAna da Fania, foi 
erìgìda no secuto passado, e d'ucin qoe fez u risco otn 
frade cbamado José do Couto. lùa outro quaiquer lo- 
gar seria um bonito portai, tiào obstante uào se [lo- 
der apoQlar corno oiodélo de bom gosto; mas aiii, 
eode o cotlocanuB, é am pejamento vergonboso, ou, 
aotos, urna affronta ao poibico mornimcnlo, (|iie rotn- 
meroora duas das c;joclias mais ^doriosas da liisloria 
de Portu|j;al. Todavia, tanto se enlevararli n elle iw 
moradores da pra(a de Sansào e mas adjaceutes, que 
se oppozeram eOMgicamenle a que Ib'o removesseui 
d alli quando, por occasifto da abertura da rua do Via- 
conde da Los e das obraa do adro, pretetideii a au- 
otoridadc dcsmaocbal-o, conduzìudo as pedras [«ara o, 
erigir de uovo, se a memoria oos oào falba, oo ce- 
oiterio da ddade, onde serriria de porta prioc^ial. 
è tempo, porém, de eotraroMM oa egfvja. 
(ContiauiM L na ▼tbeau MàMm^ 



fiSTUDOS DA LINGUA MATKBNA 

75." 

SYNTAXB DAS PREPnsrgÓE? 

Para illustrando da dootrina que ex|ti'udeui08 n'oulro 
artigo àcerca da syntaxe das preposi^Oes, e espedal- 
aMntfi quanto & prepoiififto sobre qua farnm con- 
foIladoB e respondenoa a peg. S32, fuuo» edUigir 

alguns exeinplos lirados dos nossos melbores pro- 
sadoret», p«r oiidjj ^ ver/i (jne é da indole e liber- 
dade da lingua portugiie/.a umittir està |ji-cposi(,;io, 
requerida peu syntaxe regolar, mas supprimida pela 
fiporada, iato é, por ellipee, flgon qoe -di lodla n* 
pidez, euphonia e concisào <l nossa lingua. 

Ab pbrases comparativaa, que su foruiaui com us vo- 



se pedem para a regeocia do seu eonpkmeato a pra- 

posiyào dt, é costume supphmil-a, com taolo qnp rifto 
cause ambiguidade. biato ou di^sonaticia tal sii| pres- 
sfiu; porque para evitar esles vicios, nio só se clln^e^va 
està prc|iosi(fto, mas alé se intronielle, coiuo veremos 
peJos excmploa qoe adìante scrfto transcrìptos. 

Par» que* OS prindpianies mais facilmoote couIm* 
Cam onde ae pdde mar a suppressào, poremoa entre 
|Kireotlie:$Ì8 a preposì{ito de. 

Note-se que escolbemos principabncntc as pbrases 
comparai iva», iwrque sobre cssas é que muilos oos 
téem proposto uAvidaa; e vemos que aiguns eacri ptoroa 
coniemporaneoa Ibea pOem sempre a preposi^. ' 

"Por .'^na morte surrodeu seu Glho Bernain Soltaa» 
que se jai.:ia\a (df j proceder de sangue real. — liouto — 
Dee. V, 7, 6. 

Ainda quo oa pomba se vejam muitas còrèa. Dio 
ha mais (doj que uow aó.— Bhiteau— KaMi., pa^ 
lavra ■Maia». 

Nio diividando oa moradores fde^ que era centra 
eiles. — Vf. I.iii/. de Sonsa — Aini/ns, 47. 

Teiuos (!ooje(-(uras (de/ que era naturai e nascido, 
etc. — Fr. Luiz de Souaw — /A. de S. D., i, 264. 

A diligeocia doa auctqrea d'aate aecuio, a que de* 
vemos mniio, pAde fucr pooeo maia /doy one eowii* 
dar n> orrn.^ altieio!;. «DiMrta Ribeiro de Macodo-^ 
0/iriìs, t. II, pug. 2. 

Ksie (0 conseiho) é o grande elemento da vida ei- 
vil, nào mcnos necessario fdo) que a ^ua e fogo para 
a vida naturai. — Ibid.. t. ii, pag. SC 

0 modo de explicar nào foi menos excellente fdo) 
que a mesma doutriua. — Barreto — Flos Sanctorum. 

De pedra dura que OS corafOes fossein, por foryu 
se baviam de affeicoar mais a urna pessoa (do/ quo 
a outra.^8i de Hlraoda— KtfAo^tMdos, act. y. 

Aaain qoe «oa mallier ae deciarava em faemvear 
urna aìada nais fdoj qoe ao ontraa, ete. — D. Vtm- 
cisco Manuel de Meilo — Carla de Guia. 

Ila cuisa mais liorn'iula, lia coisa mais inutil, faa 
coisa mais ebeia de inaKivenieritaa féOjf qUO aa li^ 

vas?— Vieira — SmntìM, ii, 30. 
Cesar, qoe alllsclafa o imperio, nio podia «iBr>«e 

menor fdoi que Pompeo. — Ibid. 

,\ (lueni jà (juerc's mais filo) quo a inim: dize a ver- 
dadi^? — (iarretl — Fr. L. de Sotisa, pap. 140.» 

2scnbttm dos nosaos provcrbios em que ha compa- 
rativos tem a prepoii(Ìo ila; aignaj endaole de qoe 
o oso aaligo a eritan. 

ìioabwB pob 08 exemplus apontadoa, sor mica- 
monte indtspensavel a coi|jttne|io qm eolrs aa dota 
termos de compaiag&o. 

Agora daremos umbem exemplos de boos auctorea, 
e a^uns doa mesmos i& apontadoa, que oas pbrases 
comparativaa nsam da preposi^ de, para que se vc^a 
quaes s&o as liberdadt t rnuKpiias da nossa lingua. 

• Nenbuma i-oisa ileu a iuUireza ao iiomcm nielhor t/o 
que 0 eupeulio. — Hluleau — VocaO., palav. «Melbort. 

Nào ba liouieni mais a proposito para os ucgocioa ■ 
do que este. — Jbid., palav. «liaiSB. 

Elle é roaior do que eo. Vi-me em maìor p^igo d9 
que nunca. — Uoraes — Dùx., palav. tMaior». 

Nada mc[ios se persuade ao proximo do que 0 que 
se Ibe iutcnla pcrsuadir coui modo apaixouaoo OU im- 
perioso. — Bernardes — Luz e Color, 229. . 

PaiQoem mais trabalbos (as figoraa) pm te oioldar 
rem... do que para se pintarem, eie. — Garratt— 
Fr. L. de Scusa, jiag. l. 

Mas antes isso du (pie fazer fallar por versos meus 
0 mais porfeito [jrosador da lingua. — pag. 8. 

Nenbuma acgào mais dramatica, mais tragica do 
que està. — /W<f,, pag. 9. 

Nas ebrouic-as vellias qtic pouro mais oram do nue 
as tradi(ù«s populares escripUt». — Jbid., pag. Ibi.» 
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CapellM imper&ilM dm 

lIOSTBinn DE SANTA MARIA DA VrCTORU 
'VULGARMENTK CUAMADO DA 6ATALUA 

ivid. m. m> 

w 

RBrtmmH) b aobga 

E«lu doM easQs sAo egualmente obra dd-rei ])• 
JoAo 1. 

0 refeilorto, comò jà dissemos, e se té na pianta 
geral do edilk-io a pag. 125, acba-se juato ao claus- 
Iro. fi um edifìcio rcctangular, quc acomfianha o lango 
do dauslro do lado de oóilc cin pouco mai^i Ac me- 
tade do seu compriniento. No angulo d'eslc lan^o fica 
• porta do rcfeitorìo, tendo m (reote a esbella foaie 
de que fallàmos a pag. 275. 

Tem de comprìmento està casa porto de 30", e de 
largura poaco mais de 7". A sua abobada é de pe- 
dra artexoada com florOes nos romatcs, corno a do 
tempio. A pan'de é loda nii^fada em jancllas com seus 
lavores, quc fazcm a casa muito darà e alegre. 

A adcga està fabricada com ogual grandeza. Corro 
parallela ao ìm^o do norie do ciaustro real, em urna 
extcnsao de 38", sobre 9",50 de largura. €obre-a 
orna bem coostruida abohada de pedra artezoada. 

in 

cbADsmo m D. Anoiiao ■ DOMnroiinM 

^ A projeo0o borìsontal d'este damilo é qaadrada. 

Fica ao norie do dauslro real, ser^'indo de sepnragao 
a adega. t um pouco mais pequeivo que cete ultimo, 
tciido de comprimcuio por coda lauco 44*750. 

TOMO vtil l«G» 



OAtalbn, vi«lu«t(erìoriiMiiia, 

Pondo de parte a solidcz com que està construido, 
nAo se pódc comparar este ciaustro com o primciro 
CHI magiiificenria, nem em belleza. Todavia, singelo 
conio ó, tt-m 0 merecimento de nos mostrar um spé- 
cinuM) da architcctura no reinado de D. AfTonso v, 
do qual nos re«tam tào poucos monumeiilos, ou, para 
fallar com mais propriedade, tSo (toucos fragmeDtos 
de edifìcios; 00 «^a porqoe esie monarcha, sempre 
entrctido e preoccupado com as guerra» de Africa e 
(!a$^tclla, se dcscuidasse de dcixar commcmorado o 
seu nome em cdificafOes esplendidas; ou porque ei- 
rci D. Manuel, seu sobriubo, Ib'as desfes ou alterca 
nas reconKtruc^Oea qne eoiprebendeu e levoii a cabo 
por lodo 0 rei no. ' 

Vm esrrìptor nosso do secolo xvn * attriboe, enn 
fundamcnto, cste ciaustro a el-rei D. Joao ti. Aìoda 
quando nSo houvesse documcntos escriptos com .qoe 
refutar està opitiiao, ba.<<taria para isso cxaminar com 
alguma attcn^fio este segundo ciaustro. (juem Ihe ob> 
servar as aliobadas, acharA o rodizio quc D. Affonso t 
tomou por sua divisa, esculpido rm divorsos florùes, 
onde rematam os arlezòes da mesma obobada; e eni 
dois dos seus angulos o escudo das annaa reaea tal 
qual se usou nWe reinado. 

Cmnm, pois, que cale claosiro foi come^ado por 
el-rei D. JoSo i, oo, uUct, por seu fìlho, ei-rei D. 
Duarte. Pon^m, coubc ao neto do fundador, d-rel 
D. AfTonso v, o proseguimento e conclusào d'està obra, 
conjunctamente com os dormitorios e vàrias officiuas 
que acompanliam e guamccem o dito clauslro. 

loda està fabrìca superibr contrasta singularmente 
por acanhada e pobre coni o grandioso monumento 
dei-rei I). io&o t, quc Ito ooòre e gaiiiardameute w 
ergue ao seu lado. 
* Tt. Podru lIpDleira, no CtoiMir» Dominiraim. 

» 
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Gonio Dio botriMMi para aoeiNninùilagrio do 
munìdade ot dormitoriM e oSIdnts a (|ii<' udmi dob 
rcfcrimos, roqucrcrain os rdipiosiis a fl-ivi I). Joào iii 
que iiies uugimuimsm o coiivetito. Defenu o uiuimr- 
eba aos supplicante^, mandai)do arcivdceiiUr uo edi- 
ftno imus outro claiutro, um grande dormitorio, mm 
cwMi'de noviciado, oolm pura Impedwia, e inds ol- 
grinias offìrina?. 

Couu'taram-so as obrai no anno de 1351, concor- 
rendo el-ri'i [lani ellas coni uiiia coiisij;iid^'ao aiiiiual 

lOOiiiUOO rt'is, quaiitìa que ubo cru ^qucua para 
aqneUes (einpog, ein que o alqoeire de Ingo i)liide 
regolava de 20 a 25 réis, ou pouco mais. 

Para a ajuda da nie»ina obra, imiiflranim e Con- 
seguir;! m 0^ frades do summo pontifice peraiissfio de 
veiidcri'iu os Toros da capella do iiifaiite D. Joàu, que* 
f6ra oiestre de S. Tbiago, e fiibo del-n>i D. Ju&o i. 

Qaubou fliaito o convento età capocidtde com ettrs 
■cereeoMitainentofl, pois que, aiéoi da ctM doe novi- 
fo«, flrou po>?iiindo cillas para sesscnta religiosus. 
i'oréui u utoiiuiiteulu uadu luuxtu, antes perde», |K)r- 
que lodas essas obras feilas no reiiiado de D. Joau iii, 
iDiis dmmgPÈsadas e mesquiiibas que «e do leupo 
éei-ni D. Allboto v, desdizem completameiite de m* 
gcgtndc p (iriinor da fabrìca dei-rei D. Joào i. 

Ksia jjarti' do (-onvento foi devaitada pclo« france- 
zos na invasào de 1811. Das portas e janriias fez le 
niia para o fogo a soldade:$ca, e por oceasiào da re- 
tirada deixou o edìlìcio preza daa cbainmas. 

Fodia 0 ioceodio imdaBir ^nadmos pn>ioiws. «e 
te oommunicasse a to<to o convento. Fenimeale aps> 
truiu apenas a ca-aria i]uc iiculium nierecimcnta ti- 
uba aos oliios da arte, ùim ruiiias ouuca fonuQ re- 
paradas, untes teni augtnentado coni a do tempo 
no correr de mali de oielo eecuio. 



Esìas capellaa, diaaadu fmpaibika por temo fl> 

cado incomplelas, nào só nfio pertencem ao systenia 
das obras primilivas, mas alé (trejudicarum o tempio, 
delraz do qual hi; levanlani, iiia« arando (- iinpedindo 
a vista exltrna da i>apella-uw, e roubaodo às soas 
esbeltas janellas u muravilboso elTeilo da In atravée 
dot quadiiros cokM-idos e traospafeutef>, que constituem 
ama das melbores Mieta* d*aiine}f8 magnifica egreja. 

Foram ronstrnidas cs(;i!i caf (dlii^ para servir de pan- 
tiieoQ reai, onde «e rivuilii'àìM.'ai em inauMjiéoa pro- 
prioi OS eorpos dos reis e princìpes que jazem uà 
capella e caaa do capitulo, em tamolo» provi4Mnioe e 
indignos da mdeu. A sua Aindacte deu motivo a va- 
rit'dadc (lp o|iiniòcs .'ircrca da Ojiorlia e do nnmt» dn 
fuiidudor, nao ot)>lanli' liavci' diK uiiii'iUo irfecusavi'l 
e auctori^ado (|ui' n< rifriara. 

¥r. Luiz de àou:^, dizeudo que o asMimpto é con- 
tiOTtrso, parecc inclinar-se a qoe foi araiona D. Leo- 
nor, niulber dei-rei D. Joào ii, a fundadora d'estas 
capella», acbaodo-«e jà viuva, e rciiiaiido el-rei D. Ma- 
nuel, geu irniao. 0 elegante chronisfa da oidcin do 
oiiuicana aprescnta corno fundamento d'esta.opinìdo 
aeharem-sc em deposito, sem sepoltura proftna, os 
corfios del-ret J>. Joto n e do principe D. Àflònso, 
espos^ e fllho mutto qneridoa da rainl» D. LeoDori e 
po.'Hun- està .-otuTann, a par de awltadot KDdlmen- 
to£i, urna alma iiiiignaitiiiia. 

0 cardeal palriarcba D. Francisco de S. Luiz, na 
sua excellcDte Mttnaria Uittoriea $obre as obras éo 
rtai moHàro dt Sma MarlA <fo Yktm-ia, publicada 



pela acaiicmìa rea! das «cieirias, diz o «(.'gviinle: «Soc- 
cedeu-lhe a D. Joùo iii o sr. D. Manuel, e em seu tempo 
se come^rani e levardin ao ponto em que hO|}e aiuda 
esiao as cbamadas capeUoM iatpwfeUat, me piiwa 
haverern sido destinadus ne neale d*ealefeHa BOMP* 
cba para jazigo seu, doe reìa aeita prtdeeeemvet • 
dos nrinrifjfs, cnjas respi'itavois cin/as cstavain corno 
em deposito na e^n'ja e capitulu, aetii aceomuiodityao 
propria e coiivemente. Mas ainda que gcralmente se 
oonvém oo teaipo da cooatrucsto d'eata l)eUa e ma- 
goidea obra, nlo ba, «omlndo, opinilo iwm aaaen* 
tada sobre r|iipm fos.<o o m\ v(>rdadeiro ouctor; por- 
quanto, muiios u qufruMj attribuir à sra. I), Leonor, 
irina di l-n'i, e viuva do sr. D. Joao i proiirìo 
Fr. Jjiiz de Sousa pareoe ter eatado iudetermiiuuio e 
pirplt'xo a e^ste respeito, e haver-pomMon dadooc* 
casiào k presente incrrtoza rum o que diz no cap. SU» 
Aio longe do firn. >'ós nào duvidAmos do grande e 
religioso animo d'està auiiusia svnliora, nctn tao pouco 
da saudos^a conlempluv^u <jut! ibe men<ciam ocs preza- 
dissimos penliores que tìniia, sem jiuiigo proprio, oa 
ca^a da ilataliM; mas nfto julglroos que isio srja bea* 
tante para Ibe aitriboìrroos a rondalo d'aqaelta obra, 
neui ach.'^nìos iiioninncnlo. un tostiniuniio alguin quo 
a iS6u nos pvrsuuda, ui liuitdu ita iiieitma obra, e, por 
assiin dizer, em cada unia das suas pedras, muiius e 
claros iudicioa quo apontam o ar. D. Manuel corno sca 
seu unico andor e rondilor.* 

Todavia, apesar da auctondado p animo invc-tlim- 
dor d'i'5-tc^ dois disfinrtos esrripfons, o viTiladcini fmi- 
dador das capdlas iuiin rfcilas foi ci rci D. Ituiirtc, isto 
^, 0 que as raaudou fazer e ibe^ deu cometo, com o 
intento declarado de •ervtiefii de jaiigo para si, para 
sua. espose, e pera «a rais e priocipea eew deseeo' 
dentea. 

Si';:nndo uina nolicia anlipi, manuscripla, que \i- 
iuori ba ba^jtuute tempo, el-rei D. Duarte deixùra en- 
commendado em seu testamento que se proseguisse 
na obra das capelias imperfeiias ató ao sea arabe- 
mentOi Boiretanto, nio pddé lato serviMH» d« lesti- 
munlio, porqnc tal documento se perdeo, ao qne pa- 
rete, nas ruinas que o lern-moln de 7 de jaiiciro de 
1531 canyon à loirc lio castello de S. Jorge, que eii- 
cerrava o arcbivo real, e que por este motivo se de- 
nominava forre do Tomba, nome que Sooo ao airbivo 
de|>ois que, destruida qua:»i de todo a mesma torre pelo 
terremoto de 1755. se niudou para outro edificio. Sup- 
ponios que o dito Itstamenlc* se peidena fior o' casiào 
d'essa cata«trop(ie, juntameiiie coiii inuito^ ouiruts do- 
comenlos importantcs que eniao desappurecerani, |ior- 
que 0 auctor da Uinoria Gene^ogiat da Caia tteai 
Poriuguna dtz que debalde o prorarira no vdMdo 
aitiiivo. K bem wibida a fjoliciiude cotu que elle 
invetstigou e colligiu os outros Icflanicalu^ n<a«'3 c 
mais ducumentos com que euriquoceu aquclla liì^toriu. 

Felitmente, porém, nào noa fas falta o testamento 
dd-rei D. Dnarfe pera comprovar a uossa aìwrcfto. 
l'ni favor d'ella vamo? apn'scniar um (estimunho nào 
ujcuos ani tcìrisadn, porqne é lami» mi de tini rei, e 
nelo d'ar|iielle a ijin-ni < liani;irnos [itutlditur. 

No touio u dujj l'itivas Ua ìlisluritt Gemaiotfka da 
Cam Real Rorlvgueza vem o le^^lamciito dei-rei 1). Ha* 
uuci, e o'elie so acba um periodo, a pg. 3:i3, qne 
diz assira : «Item, topo multo e encomendu que se 
niaudcm acalmr as capella-; da Batallia, n'aquellu ma- 
ueira que miiliof pareccr, que 8«>ja conforme a outra 
obra, e a.s»y Ibe dem entràda para a Igrcje do llee» 
teiro da milbor maneira que panzer, e mandem mii< 
dar para ella.*;, seudo prìmeiro de lodo arabadas, o 
assy seus .Xltares, e (odas as outras rou<ns necessa- 
ria», ElHey lì. Duarti: qu-c foi o priiin it u priiiciinador 
delUis, e a.ssy EIRey D. .AfTons^) v, meu thio, e ElHey 
D. k»o, que Deus ^ja, e o Princijie D. Alboso, meu 
sobrinbo.1 
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Eis-aqui, pois, aclarado c resolvido, (ìc modo au- 
tlMotico, lUD ponto tào cootroverso da liisturia do edi- 
lab iMiliMilil lilaHia. U quc nos faz motivo 
4fo if|i«i» é qM, Modo o duolo MlmidMi D. Fran- 
dMso «le ft. Lois tflo Mbedor d« faMorlft pMria, e que 
teado procedido a tantaa dilipi'm ia^^ n iiivcstigagOes 
pora eiaborar a sua excellenle ilcvioria Hislorirn, 
aeilM ci(ada, Dflo conhece«se, ou nfto se lrnibras.sc de 
comallw o leanuDeoto del-rai 0. Maooel, quo tioio 
In demim nio ad n'eata qaesMo, moa laoilMai tm 
miitos oiitro!* nHi^iimptos da no?sn lii^tr'rìa. 

D'aquidUi dis|Mjsi^o ((«tameiituriu (irum-WlNlorai- 
meiiie varms rurollaffos impoitutea pan ■ OMleria 
de que (ralAmos. 

Bài prlmebo iogar fia demonstrado qne alo para- 
noi ta obras dai capellas imporfeiias, corno julea o 
intrìarclia D. Praocisco de S. Luìz, por ter esrolìiido 
t'I rei U. Manuel fuira sou jazigo o mosteiro de Heletii, 
pois que as ditas obnis nào só coulinuavam no anno 
de 1517, eni que foi fello o leatuiiento, mas tanto a 
prilo 10 tinb» estp monarcba, qoe, alo otetanla d«- 
danr logo no principio do' timmo teatami'nlo qoe 
(lueria stT sopuitiidn no mosteiro de Snnin Maria de 
lifleni, dentro da ('a|iella-niór recoiuinenUa ao seu 
niceessor que a!> acatH* e inude pan oUm 0a féntros 
rnes que estavaoi eoi deposito. 

Bm aegando legar, fica, se nte provado, presumi- 
vel COITI muito liom fundirmenlo, que progrrdiram 
aqueiias obras até ao lim do reinado de D. Manuel, 
pois nào é crivel quc as deixas,>e [tarar (jiii in. qiiatro 
auoos autea de loorrer, mostrava tanto empenho na 



Deverooa, poflanlo, ter por STerignido, nio ad qne 
foi no tempo de D. Jòlo iii qoe aa obna paranm, 

mas até que nào Ruccedeu isso logo no princìpio do 
aca reinado, untes couthiuaram os trabalbos ainda por 
alguus atiuoa, u que se mostra mui darà e positiva- 
meaie ma ukioiaa ijuaroicOea de eaaiJpUinu que ae 
eoHoearaoi oae ditaa cqielna, e qoe alo omamentoa 
pertenceiiles conclusivamente & arcliitcctura tliamaila 
do renasciinenlo, d'aqueile« que nuiica fitriirarain n'esse 
eslilo de arcbitectura de tran;<irao, ijui- (li iioiiiiiiàmos 
gotbico-florido, ou manuelino, corno deraoostraremoa 
.quando deacrevemoa e fizermoa ver en grama o iO' 
terior daa owanaa capellaa. 

(UvoUnm) I- ns Vii.nE;«A Bauma. 



CANDIDO LLSITANO 

(PADRB KhANCISOO JOSK FREinB] 
« (Cunei uiAo. Vili. pog. 246) 

IV 

Ab maOea, ooe deMmoe apontadaa, e varioa ou- 
troa Irabalhos do nosso Kn>ire, mais ou menos ini- 

portanlea, existem im^ditos e aulopraphos iia bildio- 
tbeca eijorense Indo ter, nào saheiiios [tor que ti- 
tulo, & casa dos coitdes de Vimieiro, abi foraui, pr 
Boa do ultimo seculo, ou jà em principios do actual, 
romprados pelo illustre Ceuarulo. Quando esic insigne 
prelado fundun e dotoo, a exiwnsas do [iroprio cabe- 
dal, em l eiietìcio communi, aqnelle ma^'oifìro cslabe- 
leciniento, fii aram fazeudo parie da valiosa collec(:ào 
de manoacripios uue nelle ae dcpositaram. Verdadei- 
raa precioaidadea iitterarìaa, on quo aioda alo consi- 

. I Qit o InlaniMito; •Ilen), minha vonliiie In da minlM aepullnni 

in II» U>i»U-ir(i (le NiM«a Sfiiliurn il« ih-Icni, ik-ntrniiacntiellii-nior, 
diaiiU? clu iiitnr-iiiur, nlmini lius di-^nius, e i]ilu w aa* lino t 

, ilp nuinvira que te 
I te me fa^a.» 

uttinM pnrhs itVvta vonlnite. 
WS WStto Wpulliirà liiiinililr <>rifiiii-llM> uni nuiii!n>U-n. 
. ■SanpIIMMto a tritìi iRvjio ili- \ ii>iili<i. <'>>J<"<i''"^niplii'. niinprailo 
JM nnlna annr« jurla ■ciMleulia (vai ila* «cietMwt*. te Muanla m 



derada s taes pelos caturras admiràdores do passado, 
embora volbam me|iu8 que uiobanaa aos olhares de 
algum auctor de odet moiermt, oa de ootraa roiwa- 
tas intelligeociaa dea noiaoa ma. qae devoiadoa ao 
serrilo da AMs (oofli fnkial mannenla!), esperam, 
confiadaniente, que l'm breve Ihes sei*à dado virar de 
avesiiu o uiundo, sequer no pappi, para de novo o 
recoustruireni à sua imagem e similban^a!... 

D« accordo com o peuaamento reformador qoe pre» 
aidira i creacto da Arcadia, e que enfio predoninava 
em to<la a Huropa rulla, tinha.para si o nosso Can- 
dido que 0 empenho ronsistia em restituir aos diver- 
808 gcneros, ou, corno boje se diz, iiiaiiiresiatóes da 
arte, a correr^ào da fórma, e a pureza imilaliva doa 
autigos modékM. Bneavan-ae estes ooa anetona gn- 
goa e latiuoa, ou noa reatanradores franccira do ae- 
coJo de Lnii xt?, havendo-se ludo o mala por vulgar, 
incompleto e indigno de imitarlo. 

So devemos assentir ao voto de jolgadorea enten» 
didos, a.s versues de Candido Lusitano, |>osto qoe ea» 
cripta» em lioguagem natunl, correcta e fluente, pee> 
eam, todaTir, por dUhiaaa e proaaicaa. Aecuaando no 
traductor suflicientc intelli^'i li i i o conhecimento dog 
anctores traduzidos, mosiraiii j ui uutra ])arte que elle 
se esf(jri,ava dehalde para supfirir rom arte e estudo 
a (alta de vocayào poetica, que a naturesa Ibe reca- 
alia. Nio nos toca decidir se tal eooceilo é on Dio 
severo em demasia. Vémos, sìui, quc essa falla elle 
proprio a sentia e confessava, com a iiigenuìdadc e 
fraiique/;i qur 11 rarai icri-avani, e de que em suas 
obras nos dà amiudados exeniulos; porém. no desejo 
de aer «m, temoa qne de juatica podia apropria^ae, ' 
ulvei com maia raslo «ne oulroa, a dìTìaa gne paro 
ai lontra, ba perioda viniaaecoloa, o poeta de Venu- 



ta NpulUira, aHiAo liDa campa cIhiiii, ile 
dar put daa (l'«lla, e «aay mando qua w 
_1ma thè titJaftv. p>irta>. aen BItiu a ut 
" ttto Wpulliin) Imi: 
•puntela a tritìi Ilo 
Ina annna jurla I 
iwIrilaUMUHN. 



1 na- 



• Ergo fìmgar vice cotis, aculum 
•Redden fum fgrrtm «okl, txon ipsa iecandi.» 

Ou diremos com ontro poeta nosso, sohrc qiu m f>p- 
sàra jà u'este seculu, aiuda com menos fuudameuto, 
em Doaao enteoder» egual aignifilo: 

oNdo voam tanto 0$ pombas conio a» aguiatf 
ifoa lod« <m Iogar no etiurm eipafo,» 

Sejam, pon^m, quaes rorem os defeitoo qua a critica 
pretenda deacobrir ou exag^erar noa veraoa de Candi- 
do, nto podem elles tolber-noa que reconhe^amos os 
dea^oB em qua ardia eale benemerito portugoei de 
tomar-ae preatadio a setta patricioa, abalancando-ae, 
fKir servil-os, a empn'zas lào arduas, e entre nós ra- 
ras vezes teniadas. Sejamos, |k)Ìs, agradecidos à me- 
moria do indefesso collor das letras, apriH-iando na 
devida conta oa oobres e peracveraatca esfor-yos de 
lanloa annos, coneonidoa em gra(a Ai inatrucyao po- 
lilira c utilidade da fiatria. 

l'oi està in^/rata em vida para com Freire, comri 
nào [toucas vezes o tem sido para loin tantos de seus 
digiios tilbos, que maia a illustranun. Applausos er- 
tereis, e a eatima de aaos confrades em Apollo, eia 
a unica remuneraclo que ubieve de seus trabalhos o 
distincto oratorìano. Fallou-lbe Mwenas, que (wr elle 
se inteiessnsse, eollocaudo-o em siliiayfio mais van- 
tajosa. U proprio marquei de Pombal, que, corno jù 
escreveu urna illnatre penna, goalava da aer adnlado, 
maa nio era matto prapeoao a recompensar oa ado- 
ladorea, Iraton-o com deaabrfmcnio egnal ao que rooe- 
Iràra a oulros arcades (]ne taiitns vezes o iiieliriaram 
de seus ineensos, exallando-lhe a sahedoria em epis- 
tolas e cnngùes rt-passadas de enthusiasmo. As dedi- 
catorias e odea em que. por maia do urna ves, se ea- 
praioa noa aeua loovorea, nio grangearam a Freire 
gioca on Civor algmn da parte do omnipotoola uri- 
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nislro; ou, pelo menos, n8o se encontra o minimo 
vestigio (le qualqaer atlengdo quo ibc mcrccesBcm. 0 
quo sim no8 attesta a tradigdo é, que Freirc vivéra 
sempre pobremcnto; e que, apesar de ser membro da 
conprcgagao, quo Ihe fornecia os Bocrorros indisp4>n- 
savcis para as urgentos necossidades da vida, yia-sc 
]>or vezes obri^do a acceitar psniolas, e a rommetler 
a baixeza fassim Ibe cbamava die) do pór as suat 
obras em almoeda! 



Achando-ge, ndo sabemos a quo firn, na villa de 
Mafra, abi foi assaltado de urna paralysia. Cedendo 
à gravìdade do mal, para cuja cura foram inellicaxes 
OB soccorros medicoH, cerrou os olhos à luz da vida 
mortai em 5 de julbo de 1773, na edade aìnda fio- 
rente de cincoenta e qualro annos, em qnc t>em po- 
diam osporar-se novos e copiosoa fructos de 8ua8 fa- 
dìgas littorainas. * 

Oa cooegos regrantes de Santo Agostinbo, que por 





FiR. X7— Kilautn, toIc&o da ilhn Hawaii, urna das Saodwich 



aqnelle tempo occupavam o convento da refenda villa, 
Ibe fizcram os ollìcios funi'bres, e recolberam as suas 
cinzas. 

Existem d'elle as obras que nos deixou, e o spu 
retrato, que, passando em 1834 dos dormitorios da 
congrega^ao para a bibliotheca oacional de Lisboa, 



ahi se acba convonientomenfe collocado na casa de 
entrada, em cotiipaiiliia de oulros varòcs illustres, Q- 
Ibos da niesma e de oatras corporafOes religiosas, e 
dignos por sciencia è virtudca de bonrada commemo- 
rayào na posterìdade. 

IXNOCBNCIO FRJÌKCISCO DA SatA. 




0 FOGO 

(Yid. pag. 203) 

Ae cra{»{0e8 volcanicas sflo geralmente precedidas 
de ruidos subterraneos e tremores de tern». A causa 
pssencial dos terrivcis effeilos mwanicos das oruptucs 
volcanicas sdo os vapores de agua. Nas crup{;òC8 prì- 
miltvas do granito, porpbyro, etc, cstas matcrìas em 
fusao subiram & 8U{ierucit> da terra, e correram scm 



violencia para fóra, porque o vapor de agua nho arom- 
panliaVa taes substancias. 

Nos primeiros momeiitos de urna erupcSo volranica, 
as pedras que cobrem a craliVa sho lanj^adas ao ar 
pela ac^Jio dos vapores de agua; quando estcs vapo- 
re» se condensam, formam nuvens ncgras, polas cinzas 

< Assilli dPRn|)pnri!n>niin niinsi .■iiniiilUin«nni<'Tit« tmi d'i» mnis 
fnrUi* witininii* iln AnNtdin.Kiu 13 ilcjuUiode ITÌOnmrWm Domili- 
gna doa Rcis yiiita, a > 10 ito noviiiiliro di> 1771 finam-an nn «nrer- 
Diaria da caduiit do Liluoeiru o Umeiitiiradu Gar\-iHii. 
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que arrastatn, e, caindo em fórma de cliuvas torrcn- 1 
ciaes, produzem enomiea esiragos. Às vcces as ciiizas { 
B&o levadas peli» ventoa a distandaa consideraveii). A • 
forya mecanìca dos vajtorcn laii^a as lava» jKir cima da j 
borda da craléra, forniando-se urna tontMile di- fi);,'o [ 
que licmo, |)elas vitH-iiIos da motitanha, quando està , 
nAo é multo «levada. Quando a» ntonlaiibas sào muito j 
aitai?, abrem-BC fcndas uà sua basr, por oude corrom i 
OS lavaa. Logo que ac acbatn ao ar livrc, as lavas ', 



esrrìam e soiidificam exti'rionnente, conservando-se 
liquidas interiormente durante muìlo tempo. A velo- 
cidadc das lorrentcs do lava é pequcna cm goral; nm 
iiouipni correndo [tòdv paiibar-lbo terreno. 

No interior da eral«Va lia genilmeiite um movimento 
inreusante de aBoengfio e desk-ensiio da lava, interrom- 
pi<lo Ù8 vezes por violenlas detonac^ea de gazea. No 
volcno de Kilaiu-a, iia ilba de Hawaii, urna dat4 San- 
dwich, exiate um lago de materia Tundìda de mais de 




Fìg. »~Vc«U¥Ìii, em Napolts 

500 mclros de largura, ft a maìor eratfra ronbecida. | mas parles incandescentes; mas, quando se aproxima 
É pelas suas grande» dimeiisOes que ii]ire:;enla niaior ; urna erup^ào, o mar do fogo iigita-se, e a reverliera- 
tranquillìdade que as dos oulros volcOes. Ouaoto niais j gflo que se prt^duz na alniosphera é entào enorme, 
estreita 6 a cratéra maior é a vioicncia djus crup^ries. j 0 mah aiiligo volcSo da Kuropa é o Etna; as suas 
0 grande Iago de fogo de Kilauea cobre-se em grande ern|i«;ries datain da mais remota aniiguidade. Os poe- 
parte de escorias solidilìcadas, ticando apenas aigu- j las gregos e latino» cantaram os seus paroxismos. 




Fìg. JO — Siroinbnii, nnf illiM Lipnn« 



A montanba de Gibel, na Sirilia, aproseiifa ms .«nas | 
bases os mais doliciosos jardins; mais acima ò ro- j 
deada de frondosos bosques; e mai.s alto comeyam as i 
ro«-)ias nuas e aridas; finalmente, no vertice, a H315 
metros arima do nivei do mar, o Etua cstù semprt; 
coberto de neve ou de nuvcns. 

0 Htiia é accessivel aos observadores alé mcsmo aos 
lionlos da cralt^ra. No fondo do abysmo vé-se a lava 
Ronipre em evolut,fto. 

0 Etna nao lem a apparencia ronira da maior ptirte 



dos voleOcs. Nas suas eruf>cóes tom apresentado pe- 
rioilos secularoa. A ultima foi em 18G5. 

A fig. 28 represenla urna vista do Etna durante a 
ultima erupc^^o, tomada do lado nordt^sle, junto d 
grande crati-ra. A direita cxiste o cnme do Etna, do- 
minando as alturas do monte Frumento; a esquerda 
estào quatro bocas, ou cratt^ras secuiidarias, que se 
abriram durante a er«|»cào; na fronte està urna flo- 
resta de pinheiros; entro osta 'floregta e as cratéras 
formou-ge um mar do lava liquida e vormolha. Gran- 
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des oiaam de vapora w dewoTolvenun pelo contaelo 

d;i8 lavas coni os g(*lo8 tla inoiitaritia. As correiites de 
lava ijue se e8ca|iaram |iflo.s \ìì\U's dcrain logar a ca^- 
catas, CHI qui; o fo^'o se misturava coni a agua. Gran- 
deii eslrd^OB prodiuiu està erup^ào sottre os bosque* 
e as iwTuacCes |iinttiiiM8, dwgudo a iovadir u n»> 
gkta» enUiyadaa. 

0 Vemivìo é man moderno; apitarecra no anno de 
79, proiluzitido a sua fruj>i,'ào a duslmitào das rida- 
dea de Puiofióa e Herculaiiuiu, que ikuruui cubt'ilaii 
de ciaza«. As PxcavuyCes feitas ein Pompéa lem poslo 
a de«oobeiio ttma ciiùde lai coom» era iìa deioilo w> 
cohw. Dm ter|^ da carile, proiimamenle, MtA des- 
emlmra^ndQ das cium que a cobriarn. Iliti ] i Mito i 
cidadf d)' Hen-ulanuni, tìmtx col>urtu de lun.i laassa 
ludo.-a, dura e compacta, que custa muilo a disitiiir, 
de modo quc apenas se at-Lain a deacoberto uin (tiea- 
Ho e alguina» ca^nas. 

Aiiles da erupc<1o de 79, exislìa a moDlaaba Somma 
COlM^rta de bosuues, tagos e jardiiiti, e era de urna 
grande fertilidadc PaiU' d'e>(a tiioiiianlia fui [>ri-i 
iada (IO mar, e oa sua coiicavidadu elcvoa-se o couc> 
do Vesuvio. 

Aa prìmdraa lavaa aniaicocfam na crnpcflo de 1036. 
Na- qae hoave em 1631, sete rorreatea de tava dm- 

tniiram diverrai; aldrias. Sohrc cstni? lavas cdiftranìm- 
se as povoa^-ùes de Torre dei Greco, Torre dell'Aii- 
nui)/iata, Portici, afe. Ajilliait eruptAo noia?«l tae- 
cedeu em 1861. 

Naa Ubaa Li|>arcs, em freate da SidJia, ba dois cen- 
tro6 de ac^ùo volraniia. 0 mai» iiotavel é o d» iltia 
Stromboli. Esle volcào està i^oiis^lantemeiite ein acli- 
vidade lia 2000 aiuios. A cratéra a< Ii;ì->(" ;.'()() nit irns 
abaixo do vèrtice da mouUiuba, tendo urna enorme 
fonda por uode correm as lavaa. De iioìte fórma am 
immeaao jacto do cbammaa, jpw daade remotas epo* 
cbafi mrve de ptuirol aos navio^. Pod«-ae chegar aos 
burdoà da iTali'ra. l'iii 18.^8, Hoffmanii visiluu-a, fa- 
zeiiUu begurar-fie ptlus ^uuìì compaubeiruH, porque o 
terreno é escoi-regadio juiito às bcira^ do pivcipìcio. 

k idlaodia 6 urna ilba milito vulcaDÌca. 0 Uebla 6 
0 prindpal toIcìo adivo daade o aecnb n. Além d'd^ 
le» voicùes de lava lia tambem 08 Gejsers. ou vol- 
cOe» de agua fri \ cu ti , c!uja8 erupgCes sào iiiti-miit.- 
lentei?. 

Nos Acórca, o priiicipal volc&o é o Pico. Em S. Mì- 

rl, DO Talk) daa Furoas, ha copliatMinaiilo erapcao 
vapons. 

Na Baropa, oa ooicost volcOcs coi serie «So os das 
liba:; do arcbipelago da Grecia. 

As cadeias volcaiiicas mais coobecidas »&o dà do 
Cbili e do Mexico, observadas por Humboldt. U mais 
ooiavel da cordijbeira d«a Ande» i o «olcào Coiwiaxi. 
Urna das saas maiorea cnipcfiea leve logar em 1741. 
0 Jiiniiti», iiu Mi'xicd, forinou-pc crii 1759. 

Di'iiuixu dus umixa tiiaibeiii m pru«Ju£t'in erup^es 
volcaiiicas; agttini, a Sicilia, blandia, oh A(^res, etc, 
8&0 ilbaa volcatiicas proveuienles doa delrìtoa accu- 
muladoa daa aru|H,-0e8. Mas, em geni, taes ilbaa dea* 
apparecem pela ac^ao das vapi?; assim, fin IStìI, ao 
iioroeste da Sicilia, houvc uiim grande iTU|i(,ào \uli a- 
nìi a, formando-se a ilba Julia, que drsa|i;iar( reu dois 
mczcs depoia. Este volc&o depeudia, itròvavdmente, 
do Bloa. 

iOiMUain) tummto m Wmmoà, Bauvmi. 



Nio ha 00 maodo alegria aem aobreaollo; o&o ba 
eoodordia som diaienaào; oBo ba dascanco aem tra- 

balbo; nio ba riqueza seni misi'ria; iiao ha dignidadc 
Sem perìjjo; tioaliueote, aao ba gosto sem desgosto. 



0 HAU PUBO 

(conto 70PULAR DB TRCEBA) 

VUmclucio.Vid. |i«f.aHi « 

IX 

fi Gaalro-UnKaiN mn porto de mar aitoado a iO hi» 

lometros ds Gueiu-s, e a 35 do Bilbao. Ha alli mer- 
cado tu quiiilas-feira aos domingos, e ooocorrem 
a elle a$ padeiraa de GocAca, Cala, SopiMfta • oolroa 

cooceiboa. * 
Um dumìngo, por volta daa dea boraa da nanSt, 

dirigiu-sc fi |ii;i(,-a di- i'ast^(l-^rdial^•8 um manrebo quc 
deseuiban àr.i u'aqut-lie aiuiiH'iilo no caes cbaiiiadu da 
\'.>\nu\n. 

i'utxiu jutiio dué lugares de pSo, e, aproximando-so 
de urna padeira, disse-ibe em toin Ikoiiliar: 

— Vac beiu a venda, rabogenla 4a Guetiei^? 

A padeira encarou-o solMre^altada, mas seni mos- 
trar dfs|ii'ili) fit'h) (lualiru-alivii di' ral>uf;enta. 

— Uu k'itbo catui-dcfas, respoodeu a padeira, Ott 
vosMiiiiecé é... Mas elle odo era moQO tào gedtUl... 

—Foia a boa Jaciiitba jà oAo me coobecc? 

— 8^a Deua kmvado!'— rxefaunou a padeira, sdurlo- 
d(i 08 bragos ao maiicebo. t l;.!iiai i(j! 

A padeira e o ntaiicebo abru^aruut-ie cooi grande 
temara. 

— Ó Jadotbat perguniaram as outraa padeiraa, 6 
seu parcnir eaeo guapo mogo? 

— Nùo é, inui quero-llie comò se fóra meo Albo, 
res^iondeu Jaciiitha cboraiido de alegria e revelaudo 
ur^iulbo. Fui quelli (uimeiiij Ihe dea de iiiauiar. (k>mo 
e&làs bello, uieu lidio! E crescido! Se tua mike er> 
gfteu» a cabeya, ficaria adiuìrada da mudkn^! Mo- 
na, qua Deua tapi, amava-te mai io! Dìaia-lbe aa ia 
vetta: «Por canaa d*eBae fillio emmagrecerta.* 0 reve- 
rendo prior dizia-ine: 'Delxa-a, Jacintha, poraue I^:iia- 
cio ù 0 beijinbo de Muria.» (jue ìmmeosa dor, meo 
fìllio, ter deixado a Tamilia lùo viva e junta, e eiicon- 
tral-« aspira pane deacaocaodo do cemiterio, e ptrte 
Dio ae aabe ondel , 

— Oue diz, Juclothaf Heaa bmtoatolo uhilain jA 
em Echederra? 

— 0 lierege de dantista vendeu a casa e a herdade 
ao cesteìro Miguel, e partiu para Bilbao oom Joauoa. 

— Mcu Ueiis ! — exclamoa (guacio oootriatado. Ilen 
irm&o veudeu a casaf... 

— ^'Bupiitiia ndo lem eotraolios! Os visinbos asse- 
guram que elle malou 08 |MMa com iocoeaaivoa dea- 
gustosi 

^nacio, em cujos olhoa borbolbtipai groaaaa !«• 
grimaa, quia mudìur de convcrsacio. 

— B corno eatfto o sr. prior, o «obrinbo, e a gover- 
nante ? 

— Nlio putóiuu uiutUi bem. U prior està mais ve- 
Ibo e enfermo; o sobrìnbo, andando a cayar, feriu-se 
com a eapiogarda, e aiuda aio ae reatabeleceu... oem 
easott com tua irmi, ponine, dia Hattbena, nfeo qoer 
rasar por em quanto, pam ufin expnr aqiiclla pobre 
iiieniiia a firar viiiva iia (lur da eJade. A ijiie vae 
passauilo iiiellior é a sra. Antiaiia, puripie sai* pa- 
decer coin re^igua^àu to<iuB as desgrd^as, e ^.'ovenut 
a casa com a maior economia... É boa uiulber, sante 
muiber! Com ella estfto beni lodas as visinbas e a 
pobreza do concelho. B a sra. Autooia aatima-te; ea- 
lava sempre a fallar dO ragTOBaO de' IgOado. CÌBiBK» 
passaste ua America? 

— Bem na America, e mal do mar. 0 mvhi qM 
trazia os meus leres perdcu-se, a con alle • minhtL 
riqueza; por modo que volto pobre conio ftii. 

— Mas salva.-le os ossos, e isso é quo era neces- 
sario. Mo te aflliias, pois; ounca falla o pào quaodu 
ha aando e Tootado do 9iàbal«o. ImiM» igoit jonlof 
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para Gueues, porquc trouxc hoje ao mercado duaa oa- 
tnlgadonis, é oireri-^D-tc uma. 

— Agradego, Jacintba; mas Tou emlurcar para BU- 
Imo, visto que mem innlos «Ilo «Ili. Qncro vél-os 
•alea de ir a Gueùra. 

— Fazes bcm, meu filho. Verdade é qae a Ba- 
pti»la |>ouca aicgria darù o («u regreMO... &i tue t-n- 
leudul Juaiiaa, porém, lehk grande jubilo... Kniudìà- 
siino. Nào se parpee pila com tcu irmAo... B amiga 
40 trabalbo, xdma no amqjo da caaa, n^... li 
qne mSaa tio Miifidowa... 

I l -ititha iiit('rrotn|ieu a corrente da loquaculadf» para 
vi'ndiT l'UO a UHI oianrihpiro qtif st; apruxiinàra do 
iogar, e dcfiois accresix-ntou 

— Ooetea alftnoui coUa para Gucdcs? 

— Recoanneode-iM * «oa hnilm e b lodo», qvo 
Dito t.irdnnl nos vejanios. 

^ia luadrugada seguiitte, Ignacio cmbarcou-se no- 
vamctite em urna eml)iin'U(,-:i<j quo mio pan SUbao, 
e ciie^oa a eate porlo boras dopoia. 

Estavam do k]o Bopliato e Jooooa qnaodo Ifjaodo 
Ibes opparecen. 

Oa tres aoltaram nm grito de alegria, c conftindì- 
ram-Hc cm uni fò ahra^o. 

Nem 8c podem d&screvvr 08 extremos coni que Ba- 
pltsta quiz provar a Ignario o affecto quo llie linha, 
oem a («èicid»de qoe inundava os con^sùe* de ioaooa 
e de aea tmiBo reram-^ bcgado. 

Paasada?! [iritiifinis roniiniiròrs do amor fraterno, 
Igiiacio rtfrriu a si.-u.'^ irninos as vici-isitudes da via 
gcm, 0 termiiiou revel;jiuli)-ll)(",s o ]à havia reve- 
lado a Jaciiili»a, imo é, que via inisifavel, porquo 
OS aon tarea lioviom «do oogolidM pdo Oceano com 
0 navio qne oa tnioapoitaTa. 

BaptMta e Joanna conserruraai os bracoR em «alta 
do rollo ilf U'iiacio t-ni quanto fallou; inas Io;,-!) i|ue 
0 prìnii'iro ouviu quf o irmAo rt*grf^ava tuo pubre 
comò Hnif «faMou-^^ d'elle, comò it Ignacio coiifes- 
neBO que ertara «Sectado de molMtia conlagiosa. 
Joanna, pelo eonlrarìo, apertoti*o ainda mais conlfO 
0 cnriiriìo; |>i;n^iii. o iillinr lìio f)i; Battista, um d'a- 
qut'lli'd uiliart's uue bavm amiiu dominavani a iiifoli!; I 
metiina e Ibe iniundiuni o tt>n-or na alma, poz termo 
«00 lestimanhoa de affirto rom que gingelanteutc que- 
rio minorar aa dHVCfituras de Ignacio. 

— Fiz basiiìntrs 'sacrifìcios por causa da nossa fa- 
milia desde t\iiv (jarlisic |iara a America, disse Ba- 
ptiitta: e nSo me julgo, Ignacio, obrì<.'a<io a conli- 
liaal-08. So é» poltre, eu taoibetn sou. Trabaltia para 
IPinhar o pfto, iiorqoe o maio quo pooeo hwet é con- 
tioaar a tniballiar para o meo «uileulo e poro o de 
Joanna. 

— (Juores dizor que me fci lin-j a porta da Ina r a- 
fia! — exclamoo Ignacio ein tom que provava dcsgt).-,£o 
prohindo. S<^ me ex[)ulsas ile leu lar, Bapli.sla, pro- 
cvrarei omro; n*sgatarei o de ooaras poes, veodido 
rarrilrgampote por li, e virerei iretle com ae mioliaa I 
n-cordatOes, a minha rT»i.«rrÌM.., ou n miiìlia riiiuivn' 

E proferindo cMa^ [lalavra-; afa-toii-sc, dciNanilo ' 
Joonna d<-i'r:iiiiaiiil<) aniart.'nrailas hiirriiiia^. 

— K o uttiinu dc^ji-iigaiio ! Tambcoi ella deixa seu 
iroiAol 

Quando Ignacio salu de Bilbao (omou a e^ttrada de 
riUei)e<<. l]bi>gundo a Albia, demorou-se para dciu-an- 
^•ar <i!i-<T\ar o famoso panoratna «jiii' li'alli >c dcs- 
* cobria. Ao luiige, no valle do .Ncrvìoii, sobcc»aiam a» 
torre^ de Bilbao, e a intigno basilica de Santiago er- 
gnia ao' AiUsttmo» «om a foa pooora do aens sinos, 
om Mntieo de Jobito. ingnroa-te a fgimeio quo os é- 
v\o< di>!iravam pelas esp<'rnn^'a« 'ìc rrli' idade 0 MDOr 
que ì»t> Ibe tinham emmunliecido no fH'iiu. 

Logo que de8canc(>"< l^uacìo seguiu o camiiiho, 
triste, melanflolico e abatido. A dniesperacào latra- 
va-ibe na aboa. Pnaaon a ponto do Go^regana, corno 



outras muitas, construida pelo demonio, segando a 
traiiigao [>opular; e, u final, chcpou a Sodupc, isto 
CQtFou DO valle nativo. Conio dove ser apnuivel, de- 
pois da tenga aweii da , oontflupbr o valle em quo 
nascerooe! 

Ignacio subiu i cùspide de irata collina, qae le le- 

vaiilava proxinio da cslnuìa, e ii(?!.coliriu d'atli a hcr- 
dade de Bcbederra, a cu^ em que nascéra, similhanlo 
a alva pomba poisada cm rosai. N'aqueHa casa ofto 
o OMienva ji nma boa màq, trìatlasuna com a an« 
seoeu d'olle.- Cbegando ao campo das eerejeiras, ne» 
nhum grito o festrjnna n'aqucllns janoIla.-<: noni infio, 
uem pac, nem inn/i, neiu iniiao sairia por aquella 
porta para o recelicr ('oin os bra^os abertos, porquc 
0 lar de sejis antepassados estava occupado por es- 
tranhoe, e nio Ibe dariam licenza itara entrar n'olle 
sequer urna vez ainda, para retMÌllar O aoìmo OOIB 
as lembrangas da infancia! 

— Meli Deus ! — exclamou o dcsconsolado mancebo, 
porque ^ eucontraria ecpultura nas ondas do Oceano ! 

Afastott do deitcioa» valle os olbos cborosos, e, di- 
rigindo-8c para o lado opposto, soltOQ nm griU) de 
alegria, correa para a estrada e recebeu nos bracos 
urna joven quo voava quasi, cero a andedodo do aper* 
tal-o noi d'ella. 

Era Joanna, a irmS de sua alma! 

— Ignacio!... Ignacio! — exdamoa a pobre meni- 
na; quero participar da tea pobma; nSo jmm dei' 
xar-te, seja qual for a sorte que no> rspcre! Faltotì-me 
aiudagora a fon;a; mas, apenos sainle, eaveiguuhei- 
me ila iniiilia fraipi' za: |.ensei na tua afllir^ùo e na 
tua pena, e live ainmo para fugir da casa de Baptisla, 
nosso ìrmAo. Innario, o nosso boni pao tioba multa 
razfto quando disia que Baptista era mau Albo, e quo 
linha mau con^So... Sebc qoe Baptista é rico, e dci- 
xa-le porque pohre... 

— Nào sou [tobrc, minUa querida irm&, e!i.ciamou 
Ignacio com ternura; ndo sou pobrc conservando o 
leu affiselo. 0 qoe me fallava era a tua ajoixade. 1*08- 
sno immensa nqaesa. Oois'lbes occultar os meos te- 
rea, inventando a narrativa que otivirnm, pnra afe- 
rir 0 desinlei^se de meus iniiaos. Uni nào me cn- 
uanoii; e do ontid reL-ebo a^ora este novo testUnUOllO, 

iniuba ^retada irutA... A felicidade està alli. 
^aeto, abracaudò novamente Menna, apootoo rom 

a mfm p.Tia a rasa natal, e n». dots irmftos continuaram 
o l aminilo em ternissìmu nuiversa<,ào, era quanto os 
siiios lie Santo I>idro de Guenea eonvìdavàm alegfe* 
mcDle Oi tieis para o tempio. 

X - 

Decorréra a prtrocfra onincena depofs do regresso » 

ile Imiacio à sua aldeia. Apinlioava-se inniimeni povo 
BU valle, e OUViain-s»e os aoiis dos lamhuresi au com- 

1 lasso dos siiiOij no campo que cerca a egreja de Santo, 
sidro, lielebrava-se a romana do santo padroeiro, « 
a ella ooaeorriam os babitanles dos lo^res drcnm- 

visinhn«. 

Saia a padiMra .lai inllia da e/jreja mm o rhale de 
Hauella e o vi.sfiiii) de e-iamenlia, ale;.'re conio todas 
as aldcàs era dia de fciita, e cxomplarmcntc aceiada 
corno as mulberes do oobre eenborìo de Bìses|8. Como 
enconlrasse na |iassagem urna viijinha, paron e e«ta- 
belei eu logo conversa^ào, pois, corno se viu no ca- 
pitulo auioieedente, Jadntba mio deixava a lingua em 
ocio. 

— Vacj ft rg(vja, Ifaigarida? 
— Vou ver os ooivoo. 

- ^SUa est* tioda eomo nm «eraphim, e «Ur ra-* 

diante > nino mn dia do primavcfUl 

— Ouvin sao 08 padrinhos? 

— Òuem bào de fcr? A sra. Antonia e Ignacio, ou, 
antes, o sr. ignacio, porque sendd^o babitante mais 
aboitaiio da poMcbia, é precìso dar>lbe smAoriSy em< 
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km «Ue ilio • «Mcìla de ttdm a dos'qoe o conbe- 
ceram na infancia. 

— Deus 09 torne ielkas, porquc o morcccm. 

— Merecem, merecem! 0 reverendo prior alé rc- 
nwfiOQ com a felicidade do «oìmìdIio, e em quìnae 
diis recoperau aa cAni qua Iba daTain a mate Mia 
api^rencia. 

— Tu, que é-^ (|u:isi ile casa, poOcràs rf-fi-iir iiljjuiua 
toh.i a rcsprito (lo ca^jamento. 

— Fai tambem convidada, porquc Jgnacio liào po- 
dia eaipieceHa^ sua ama n'este dia grande. Ouve. 
Loco que o mcu menino voltou da America, dirigiu-se 
a Guenes e & casa do sr. prior, e disse a e«te: «Sou 
rii'o, mas careno, de ime, de iiiào e de um iniiaii. Ufvi' 
para Ì£so casar-se Mattiieus i-om Joanna;. o sr. prior 
aeri meo pae, a sra. Antonia miniia mie, e tn, Hat- 
Ibeoa, mcu irmio. k rianen daa filboa portanoa lam- 
bem aos pacs, e a doa irmloa aoe inuftOR... Safbam, 
pois, que 08 bens que adquiri nn Aniorii-a ■vìo t;im 
Dcm de vosseniecés. N&o ignoram a nusuo (tur que m- 
siffi procedo, e dcsculpem-mc se n&o entro cm ox- 
jilicagDe». ViTereiDoa em ficbedanra oa primavera e 
no «Ho, e o ìnTerno paaial-o-bemoa B eala ca8a.t 
As^ini q\w. Isnacio "fiillou dV-stc mmio, abra^tardm-se 
lodos 0 (InTaniiiriiiii I;i,utÌ[ii;is cDnio criaiicinhas... o 
caso n;ì() vni |iiira iiicijos I... l'-iilc-ino-n'os por^m... 
Saein os noivos da egrcja. Cornlmos ao seu eocoiitro. 
Causa prazer v<^l-os... 

Jàcintba e Margarida corMraiD, com dfeilo» para a 
l)orta da egrcja. 

Joanna <• Mattlieus acabavnm ih- sci- unitlns para 
aeoiprc pelo sr. D. losd, o reverendo prior de Guefies. 

Dirigmm-se os noivoa, oa padrinboa a o sr. prfor 
paia m caaa d'eaie oltiine» aegiidoa do povo qua oa 
abengoava con aa hi^mm noe olboa, a oa micgava 
coni lainhntvr^. Jar-iiitlia e Mar<:nrìda tambaiQ oa SO- 
guiruia, t^'iii deixareu) ilu cuiivcrsar. 

— Que pena, Margarida, que n&o possam n'eata bora 
erguer-se da scpuitura Martintao e Maria para verem a 
aleggia que reina aqui! 

— Ai^sim devia sci-, visinhaf Rojo < UD dia da fa- 
liciiiadc para toiia a aldcia! 

— As csiiiola;; qne Ignacio distrihuiu aos [)n|irc5 sao 
bengaos de Deus. Kra quanto clic tiver dinheiro, nin- 
gaem terft tòma em Gucncs : s<> junta bem quando sabc 
mie lodos nós temos jantado. Foi, pois, grande feii- 
cldade que Ignacio regressasse rico e bom. E tu nfio 
Vés as pessoas a qucm dà trabalbo em Bcbederra!... 

•— £»t& alli fazendo obras? 
«Trao^ormou aquelle sitio. Està cmMtroifldo um 
paiamo... ji ba n'eJle jardina, taoqoéa, eatnCM... 
-»Um palàielo!...^ 

— Maior qtip a Pirrcja. FiVa dentro dVllc a casa 
velila, porijiic liiiiai io nào quer quo Ibc luquon. É 
bomeua^'ciii aos pacs... OIha, corre por alli o povo... 
Vamoe Umbem ver o que ae paaaa na estrada. 

B aa duaa vMabas eomram para a estrada reni. 

0 qur rhnrnava a attcn(,'Ar) do povo que conrorr^^ra 
à romaiia era uni roliusto iiiaiiccbo, com as mflos ala- 
das, qiK', elitre qiiatro soiiiadoa, aegoia^'aam dAvida, 
para a eadeia de Avellaneda. 

— Mq coriheces, Margaridaf I — pogaoloa kcintba 
admirada. É o Baiitìsia! 

elle! N5o ha ddvida. 

— Tiidia riifìM Marta quando prophotisava que o 
ecu niau tilho lìaptisla acabaria no dcgredol 

Baplista qui; dt>scaii$ar para fallar ao eestdro Ui- 
goAf qoe cbegùra a ama janeMa àm caaa do prior, 
* mas OS soldados empaxarara-o com o maior desprczo, 
e scjnjirnm min rlle para Cadrìpiia. i 

Descohrira-s« o aui'(nr «b roulto feito em casa de 
Matiheus. 0 carvm'iro declar/ira n<i cadeia, a final, u 
aegredo qoe a vifesa o&o podéra soaleutar. 

U min filbo ia racebar o merarido castigo. 
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STimxB DA8 PRRPoaicOn 

(Vid. pag. ?W) 

l'or esles exemplos, tirados do cst-riplores dos se- 
culos passados e do presente, kc ningtra que as ora- 
ffies comparativas nfio pedem-^raminaticalmento a por* 
licula do, mas que omas Tma se junta para eo- 
sancbar a pìirase, e ntitra? para evitar as ilissonan- 
cias e cacopbonias produzidas pelo conjuoclivo que, 
iudispcnsavel e ìinpreicnvid em tac8 orafOes. 

Tomcmos para demoustra^uio o {leniiltimo exemplo 
qua apontàmos. É de Almeida (iarrcit ( visto qua para 
estas andieiiciaB alo 4 costume citar oè vivos). 

Diz elle: «Menfanma ac(So mais draoiatica, mais 
tratrica lìo (pie està. » — Se Ilie tiao juntasse a pre|>o- ^ 
hiyàu, ou anCes, a particuia do, mauifcatava-se a caco- 
phoiiia produzida pela ultima aylteba do «lUaelivo tra- 
juoia à coqjoiiGcAo fus. 
No neamo caso cstA o aegulale, qvM sa lé no t. ni, 
pag. 31, do Romanrcìvo do niesino aurtor: 

«Tal é o arpumeulo da cantica portuf.'ueza, muito 
mai?' ruiiiaMcsea do ijuc o das csc(K•eza^,» 

Pelo contrario, o mesmo auctor, iio exeoiplo duo- 
decimo doe qoe apontàmoa, do san dram A*, hà» 
de Soma, eecreve: «A quem queres mais que a min*, 
sem a particuia, porque nSo era necessaria. 

(jiiciii se atrcvcrà a escrcver: «Elle 0 mais rico qua 
cìl-A''f Ou se ba de iu verter a onqùo por um byper* 
bato vidoso: <É mais rico elle que ella> oa entto hiT 
serir-se antas de fus a paiticola do. B aasira em eaaos 
slmilhantes. 

Kutretanto. temos exem[iIos d'este prarnle [>oeta e 
prusador, onde acbamos a refenda particuia euipre- 
gada, talvez, superfluamente. 

Aléffi doa que jA traascreTemoa a pag. 256, exti»> 
bidoa do drama A*. Itfùr de Soim, lembra-noa o ae* 
guinte do t. nt, pag. , do !ìo7Vin>mro: 

• Nào 0 presinto io roiuance de li. JuSo^ mais nntigo 
ilo (pie 0 sedilo xv ou juincipios do xvi.» 

E^t'outro, porém, necessitava da ensancba do, para 
arredondar a nliraae: «Hais parece allodir a ama anec- 
dota sabida, do qoe reeootal-a.* J^màncein, pag. 14, 
t. ni. 

Agora que temns expoato OP excin]iIos do n-;o que 
de lai psrticula se deve faser nas ora^ueB comparati- 
vas, dirrmes qae a grammalka daa liogaaa uaasaa 
congenena oto a pada. 

Em htim: M«gU doelu» tium (mais dooto qiie). 
Miinis doclìis quam (menos (Ionio <jiii ' . 

Em italiano: Più bella cbe'i soie lUiais beila que 
0 sol). 

Em hespanboi: No qitiero m«s qne darìe un «ta- 
ralo {nfio qnero roaìa «te dar-lba nmatiata d'oHma). 
Fui frani cz : Plus mqmU qw Gtifon (mais elo- 

quelite (jccro). * ' 

Na liii^'iia fraiice/a, (|nRndo ao fjiie comparativo ee 
segue alguro verbo no initoilo, é de rigor a preposi- 
Sfto de ffttra o «oajnnctivo que c esse vertto; [»eh> 
que um anctor d'aquella na^fto, .fallando da nossa lin- 
gua, disse que a mesma regra geguiamos nó^;, com a 
dilTcrciiga de transpornios a |>rcposicSo; mas j;i vimos 
pelos exemplos citados, que tal nAo ba; e para prova ' 
insta reoorrcr aos adagios, taes comò : Mais vale suar 
qae enfemar. — Mais vale «urdar que pedir. — Uais 
vale rodear 9U« afogar. —ìfais vale calar qite mal 
I fallar. — Mais vale o saln-r ipo- o h;iver. — Molhor é 
coni(»rar que rugar. — Melbor é descoser que romper. ** 

Tenios dito quanto basta sobre as orafOes compa- 
rativas; agora passemos a ootras j^rasesonde se io- 
Itometle a proiiosì^^flo'tls. BavATmio. 



Digitized by Google 



59 



ARCHIVO pnroRKsco 



305 




OlMerratoriu e ediScio da bibllothecn da onlvariidade d« Coimbra 



Quando o manpiex de Pombal reformou a universi- 
é*Af' (le (k)imhra, elevando-a a par do progrtMuto dos 
conhe'ciiiH'iilos liiKiiatiOK, crcou n'plla as fai uMadcK de 
malheinutica e s^'iciiciani naturare. Cumo cuiii^ilt tneiilu 
d'està creacao, tratou de fuiidar uin observutorio »s- 
troiiomico, ooostruido seguiHlo lodss as regn» da 
tcicDcìa. 

A falla de am l»oni observalorìo era urna grande la- 
cuna entrc og c«tabt'lc€Ìmcnlo8 do iiistruccào cm Por- 
ll^ral; pois quo nào meriTia aquellc nome o logar 
€f»de OS jesuìtas do collegio de Sanlo Antdo de Lis- 
boa, boje bospital de S. Jo^é, tinbam alguns poucos 
iostrumeulos astronomicos, e Tazìain de vcz em quan- 
do, 6i'm regularìdade, as suas observagòes nos astros. 
E tanto mais era para sentir aquella falla por ser eni 
um paiz onde a inalbematica e a ai^troDomia tinham 
oulr ora florcscìdo, collìvvdae (lor bomens de subido 
engenho. 

Ordenou, portanlo, o grande minislro dei-rei D. Jo«é, 
qoe se procedesse à funday&o du edifìcio no locai oc- 
cupado polo antigo castello de Coinibra. Nfio se {>óde 
duvidar de que o nossm paiz deve a esle illui^lradu e 
corujoso e^itadisla iniinensos beneBcioe; mas tumbem 
é certo que nao foi dos maiorc« reapeìladores dos ino- 
nunientos da antiguìdade. Aiuda quando nào houves^e 
OUtrus faclos p^a com elles se domonstrar o pouco 
apre^t) ein que tinha padrCH's bisloriros, battana 
0 aclo barbaro da desiruìgdo do celebre castello de 
Martini de l^'reitaa, do glorioso nionumenlo da Ica!* 
dade |K>rtugueza, que os seculos tìtiham poupado coma 
em signal de acutamento e bomenagem! 

Prinripiou-se, com effeilo, a obra. Domoliu-se quasi 
lodo 0 castello, (torém o uovo edificio n&o passou do 
pavimento terreo, elevawio-ce, comtudo, a lima «Itura 
ufio inferior a 8 metros. 

Enlretanto, lai era a espessura das muralbaa do ve- 
Ibo castello de Coimbra, e tal a solidez do uovo edi* 

Temo tiu U6à 



fido que devia subsiiluil-o, cujas paredes sto todas 

de bem lavrada cantaria, qoe se cousuiniram alguns 
annos nos Irabalbos da demoli^^ào e da nova Goa- 

slrucyào. 

Heronhtréra-se por firn, se bem que tarde, que 0 
locai fdra mal escoibido, nào por ser pouoo clevado, 
pois que é um dos pontos mais allos da cidade, mas 
8Ìm ()orque, sendo {jor alli urna das entradas de Coim- 
bra, ficaria o observalorio sobranceiro a mas muito 
i fn^quentadas de carros, o que conslitue uro grande in- 
j conveniente para cstabelccimeolos d este genero, por 
quanto as observa^et serto prejudicadas com o tre- 
mor do edificio. 

Entrando em discussào a escolba do logar mais 
aproprìado para a projectada funda^&o, deu-se prefe- 
renciB ao paleo da universidade; e nini razoavel foi 
a dccisào, porque d'esle modo se conciliaram diversaa 
cooveoieucias. 0 observatorio ficava em sitio muito 
elevado e desaETrontado; em terreno muito firme, li- 
vre da paasagem de carro*, e unido às escholas ge- 
raes da uiiiversidade. 

Nào coube, porém, ao illustre ministro que leve a 
id<^a inicial a gloria de a levar A execu^o. Porlenceu 
essa iionra ao reinado da rainlia D. Maria i, embora 
arbas^e jà dado o primeiro impulso. 

Fez 0 risco e dirigiu as obras o architeclo Manuel 
Alves Marombo, sob a superinteudencia do dr. José 
Monleiro da Rocha, vice-reitor da universidade, e lente 
de prima da faculdade de matbcmalica. 

U paleo da universidade, onde se ergue o (Riserva- 
torio, è urna grande praya, formando um parallelo- 
grammo bem terraplenado, e todo guarnecìdo de bona 
edillcios. 0 pago das escbolas e a torre da universi- 
dade occupam o lado do norte d'està pra^a. Kra o ao- 
ligo pa{0 real, dado para assento da universidade por 
el-rei D. Jo&o in; vendido in mesmas escbolas por 
D. Filippe u dejCastella, em 1598, mediante a somma 
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«te Irinla mit enmdm; « n«diBetdo depob. R» Mo 

ilo oéslo achani-sc um edificio onde funccìonam algu- 
mas aulus, a capilia e a livraria da univeraidade. 
Este ultimo edificio, consiruido por ei rei U. Joào v, 
vé-ge rcpresentado em a o<Msa gravura. Gorre por lodo 
0 lado de éste o grande ediBcio do anligo 6 ettteeto 
collegio de S. Pcdtn. ruja fn>ntaria ba poucos aiinos 
se cotnefou a refonnar, aLniido-se n'ella urna gaieria 
de grandes jaiicllas de !f.acada, que llie ila a apitarcii- 
cia de um palocìo. lista (larte é agora de^tinadu, se 
«laain beo iofoniMidfM, pus bospedagem daa pes- 
KM* me* qoe Tiaìtuem • cidade de Goioibn. Mo 
lido do sul levanta-se airoBBinente o otMertitorìo com 
as suas qualro frcnli jierfeitamciite regularvs e sy- 
metricas, lirando a up[.u>la à priiicipal subraiiceira, 
em muila altura, A rua da Triodade. 

looto ao edificio do obsenratorio, da parte do oésle, 
«MA a Mcada d* Minerva^ qoe tm o ara noflM de 
ama estatua d'està deusa, que eoim um portico ein 
que reiiiuta a e^cadu, daiidu accesso para o patco da 
UiiiviTHÌdadc. tÀjiiH'(,-a està escada uà ;■[//( de Sunto 
ànlOHto da Ptdi t ira, que vae deaemliocur oa rua da 
Tiindade. AK^m d esta, sobem da refèrìda n» pan o 
mesmo patto mais dua« escadas. 

Rgid situado este observatorio na laiilode de 40* 
12 '. A firaviiru que juiftliràiuos dispeiisa-iios, certa- 
mente, da deacri(H.'au do exteriur do edilicio. 

No primeiro pavimento acbam-se a sala da aula de 
astroDonnia; ovtFa aala que aerve de deposito de al- 
guns l imw ù nentoa qve oao tem coUocaclo fixa, e na 
qua! se fiuarda urna còpia, em ponto grande, da Carta 
tjeoijmphica f/<i prnjtccoo esphifi iea da Nova l-usild- 
lìia Oli America Portuijutzu c Estndo do Urasil, por 
Aoiooio Pire« da Silva Poutcs Leme, capitào de fra- 
gala. A còpia d'este bello traballio foi fetta em 1797 
por J. J. Freìrc c M. T. da Fonaeca. EalAo ouis do 
mesmo pavimento dola gabinetes, qoe aervem de ar- 
chivo de livros e papeis, elitre os quaes se cont«Jm a 
collcc(ào das Ephemeridts, publicùla pela universi- 
dade, e o gabinete das observacOes. Eocerra este ul- 
timo, entre ouiros iosUiiaieolos, o lele$top» aanma- 
tico, 0 qual gira no neio de doaa ceioniiiaa de mar- 
more, e tem quamla e doa* foUtgUf» de fooo, e 
quarenla de eixo. 

0 i^eguiido e terceiro pavimeiilos coiii^tani cada um 
de urna sala, correodo sobre os coi pos laieraes do pa- 
vinento ìnferior dOM levradoe (^ue termi nam nos an- 
gulo!! rem quatro pequenos pavitbòe». Na sala do se- 
guudu pavimento vi*-se dentro de urna calba aberta 
DO chilo um fio iiiriailKo mui delgado, tra^amio a 
merìdìaDa. A sala do terceiro pavimento couténi um 
grande sector de Adatns. 

fio eirado qoe coroa todo o edifldo desfructam-se 
temi lindoa e tarhidos panoramas. Ao longe, elevndas 
serranias, c os cclebrados campo$ do MuniiefJto: mais 
perto, as aguas cristallinas d'esic rio, correndo man- 
saoMote em ampio àlveo por entre pradoe veccjanles, 
pomares TÌsosoa e copadoa bosaoca; numerosas po- 
ToaiOee e caaaa de cunpo asolaoaa nt planicie e oas 
HKOatH. Mesmo defronte, na marpem d'além do rio, 
Té-ae O convento de S. Francisco, o Lur^o e os dois 
mosleiros de Santa Claia; o i|iie foi sanctilicado coni a 
pneeoca e virtudes da raiuba Santa Isabel, caldo em 
ndlMa e mio cntcrradD pelas imnidastes do Monde 
go; 0 outro enrì<]ueddo com o precioso deposito do 
corpo da santa rainha, e campeando no dorso de alto 
monte *. Aos \ì6s do especlador a cidade de Coinifira, 
descendo corno de elcvado Ibrono até se banhar na 



piadda oorreote do Hoodego. FioaliiieDte, para 
foer dea qoaira poatos i»nleeaa w o «apecuu 
lolle, eHaode-ae- ì he diate dea fHboa um paó» 



FOSBBABS GAMVSSIBBB 

DO m VAIBROTON mviMo) 

Baenasn fluren mette aqui vo« Ingoi 
iUr^, '|ua;jili> a iiK'iii nulle a Illa uTeiia, 
Imniiar il'ar^i-iiliiii lui a» v<n8»« Uiiìbis, 
su ritira inaili purcSo; é propria ane Uim 
relva inuiKladn de nocUimoorvaniol 
Vó« niie uiittt tenn* flares His»iniila«i 
MurcliMuui bravo vdl-«a-lit.-ia, uà ruoiis, 
que uro uaa vuaaàa cariipu» etfultiAuHM. 



Bolle oa ionnoaoat aingelos e amoraveie lioi de 
Vida raral qne eioda exislem por al^'uns siHoe da Iih 
glaterra, avultam o de atapelar (ir tlnn s n caminho 
que (»s préstilos funebres devein pei-correr, e o de aa 
|duntar & bcira dos tumulos onde jazem amigos Gna- 
dos. DÌE-se que sio estea costumes reliquias de alguna 
dee ritos da prìraitiTa ep«ja; mas pera» que lenoo- 
tam a inuilo mais alta antignidade, porque os encontrà- 
nios ein pràtica entre os (jref.'os e os ronianos, e os 
vt'inos mencionados pelos scus i-sriii^tm rs : m in se 
póde duvidar que fossem mauifcsta£ùes espoutaueas 
de un alfoclo aióda desUImlrado, «pm aa bidè bralar 
do coragio muilo anlfe qoe a arte tomasse a seu cargo 
exprimir a aaadade ma doces awdulacOes da poesia, 
ou DOS epitapliios dos moimentos. No rein > ila liniii- 
Bretaulia so aclualmeute se eucoiitrani nos ponto:] 
mais recondito^ e afastados, onde a moda e as inno- 
va(Oea oAo poderam aioda eeoetiar, e nfto coosegui- 
ram, portento, abolir e eaJear aos péa m ▼eaiigtoe 
curiosos e interessanles dos tem[Kjs que ji \& vfto. 

Conta-se que no condado de (lintnorfjan, a vi^n onde 
se |>oisa 0 cadaver 6 cobtTta de tiorcs, costume a que 
Shakespeare allude u'uma das desaliubadas e plàn- 
geolea eiidei»ea de OplieUe: 

As Qores, na branca mortaiba flWpeUiadan, 
suavisam. realcam scu uiveo caodort 
E ao lumaio descem; lA vSo orvalliadas 

de pranlos, nasri^lns de sincera dor! 

Ha tepibem um rito aioda maia delicade e Mio, 
qoe ae obeerva em'alganiaa dea rraioiaa aldefas ne* 

ridionaes, quando morre uma nuillier nova e donzella. 
Vae adiante do cailaver uina nu-nina, aquelia cuja eda- ^ 
de, ( hiaiuia e physionoiiii,i mais se aproxiniavani das 
da defuncta, levando uma grinalda de ilores brancas, 
que depois se pendant na egnja por cima do banco 
onde a fìnada se costumava sentar. Estas grinaldas 
sAo rtK-ortadas algumas vezes em papcl branco, imi- 
lainio lliiri's, e ao lado (nll m a sc habilualmente uni 
par de luvas brancas.- Coos>idera-se isto comò emble- 
ma da pana Ai bUedde, e da eoiwde gloria qua 
recebeo no eaipyrro. 

Bm ontroa aitioB, quando oa nortos rto levodoa ao 
tumulo, M'iii se cantando liyiiiiios e [isaTinos; unia 68- 
pecie de iriumpho «para mostrar, di/ Boume, que 
chegaram com ale^ria ao termo da ardua poregrina- 
C&o da existencia, e que eotraiam no aepulcbro corno 
conquiataderaa da etmidade.* 

Dizem-me que oste uso se conserva em aignns dos 
condados scptenirionaes, partii nlamienle no Norilium- 
berland, e deve produiir urna dcliciosa, beni qne nie- 
lancolìca iniprcssao o ouvir, |)or unl<i tarde sof-egada, 
n'alfjuin vaM pittoresco e solitario, a lamentosa ine> 
lodi» de um canto funebre espraiando-se po looge, e 
ver 0 preHilo caminliando xagarosamente na 
tadon 



«apeclador se 
paóoel dit 

formosura. 




• macMvanqea 



fdDteLm 



Assim, assim caleàmos va^roeos 
eolUario terteoo onde repouaa, 
e, ao eantarmoa a fonebre toaat, 

OS pnivns 1^ ontras flores espi 
uu tua cauipa-altar do uosso 
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Ha tuabeai am aolflOBoe irilMto da ntpdtt», qoe os 
Htàunm intlani am ttmm/e» que ptinii B'aqoAUe» 

^KM iMladOB; porque taes espectùmlM, qauèa m 

dfscnrolarn ii'estes socnarios traiuiuillos da naturcza, 
calala beni mais fundo n'aliiia. Uuaudo ^ aprnxima 
o Inctuoeo oortcjo, o viajanto pàra, e csiicra coiii a 
ettM6B.deMolMrta «ine eUe pun; de|Kiù.Migue-o em 
tilenoo, tigùom ymté U6 m» eenilerio, oaliw yum 
barante urna pon-fio maior ou mcnor do raiainbo, e, 
dt'jxìis de ler preslado ao linado cFtf tributo de rea- 
peito, volta, e coDtiaùa a sua jornada iiiterrompida. 

0 opolento veto de mclancolia qu*' i^i-rpoia par uaixo 
da apparente bkm do caracier ingiez, e oaOB die co- 
Om aiffm doa mui latM nstinaeoeiflM «noetos, 
nvcfai'io ijrsfìofaiMiite n'wM bcmIiiiimì pttlMtinos, e 
no de?pjo que a ^.-LMite mais ordinaria mostra de ter 
uni tumulo paciiico e reupciladu. U rustico mais ho- 
milde, por maito rìg(Mt»o que o destino tenba sido 
eom elle durante a vida, procura eepecMloMatA eoo- 
leguir que nfto sejam desprezadoe os MOt resioe 
mortacH. Sir Thoma!! OvcrLury, de^crcvcndo a i. pentii 
e venturosa Ifitcira-, otiscrva: -Assim vivo, e lodo o 
«ou drjifjo é morrcr na itriinavcra, |iara que o lon^ol 
mortuario seja inundado de flort« com profusào. » Oe 
fottu, qae sempre traduzem o sentir doe povos, in* 
sistem conti naanaiaaite n'esta fèrvida soUcitude no 
aue dii respeito ao tomaio. Na Tragedia da Virgem, 
oe Beaumoiit e Flddicr, lia uni lindo exemplo do 

Sue dizerooe oa deacrip(;Ao do capricho da melaacolia 
a ima doneUa, tem no tmago do poito: 

Se risonilo alef-Ti ic Ilu' dc|iara 
ampia messe de flores, suspirando, 
dii i» servai : • Formoso litio ette 
para loìsas d'aouuite»!* I090 ordena 
ifue crifem m mais lìndas, e as derrnmem 
8ol»re ella nit sma em perfumada chuva! 
Qual se 0 curpu gentil cadaver fóra! 

0 eoatnme de enfeitar os tumulo» era otitr^tra nn{- 

versai: vcrpivain ><■ e fiiiralatavam-se cuidadosamcnie 
vimes debruv'ados subre a» ram(tas, para evitar que se 
profanasse a pedra, e em torno plantavam-se-ihes fio- 
rea. ■Adontftoios oa tea» tuuntos, diz Evelyn oa Sjfl- 
va, «nn flom r plaotaa odoriferas, justoa «mbleinaB 
da vida do lioniem, que foi comijaradn nas F.pcri- 
ptoras Santas a l'-^ias beUczas morihnudas, ciijas rai- 
aes, seputlaiidd-sf fni o|i(iidlirio, de novo se <T^!Ui-in 
■lorrosas.* Esle costume lem rareado imrneasu uu 
bglaterra, mas aiiida se pddo «icontrar nos cemite- 
lioa jdas aidciaa eaooadidaa nas montanhas de Galles; 
• ienbro-me de ter visto om exemplo na cidadesi- 
nha de Rutben, sitiiada no lindissimo valle de Clcwyd. 
Dissc-me tambem uiu aiiiigo, 0 qual vira o eiiterro 
de urna menina em Glamorgat»hire, que as muUieres 
aaaistcntes à cere monia tinliam oa aeoa aveutaes cbeios 
de florcs, e que, apcnas foi sepniUldo 0 corpo, 08 en- 
tornarain a roda do jasigo. 

Mra elitì differente^ wpulrhroì» enfeilados do mes- 
mo uiifdo. Como as ilon s haviain sido sirn|>lesn)eiiti! 
e»palbadas pelo chào, e a&o plantadas, logu tiiiham 
froeddo. e viam-se em dhrmas pbases de desfalieci- 
meoto: amarellecidas umas. murchadas outraa de lodo. 
Substituiam-n'as depois o rosmaninho e ootnis ptan- 
tas de [lerenne vr-rdura. que eni aL'Uinas: se[)ulturaj« 
creaciam e vipivam rom tui vigor, quo ebega vam a 
«aMNBbnr w loisas tumulare. 

HouTC em al^m lampo pbaniasioM melaneoUa no 
d^Mir d'Mtai iwli.»8 oflèrtes, qoe reaoeadÌB n&o sei 
que [lerfiniie venhideiratnenle poetico. Mnitas wtv? ?e 
eiilrela(,"iv;i a rosa com o lyrio, para foruiar uiu cui- 
lilema geral da fra(:il t-xislencia liumaiia, «Està riso- 
nba Qor, diz i!ivelyn^ que i>rota em baste espinbosa, 
acompanbada do iyno, «•» UaR)^yi»bo8 oaturaes que 



bra afflieUva e ttaoiilpgin, « q«e, pompeiando por aJr 

n tempo fio fonnow ^ma, nio daiza por imo 
tt na nas crmes e abrailwa.« A nalnfen^ e o eo> 

lurido das flores e das fitas que as atavam em rama- 
Ibete, referiam-sc muitas vczes partiruiarraente ou às 
qualidades e à hisloria do linado, ou exprimiani 08 
seotimeoU» àm que se ficavsm na vida omo aaudades. 
N'um poema intnolado PhmgmUi q m b nmm 4» Co- 
rydon, um amante deacreve os enfeltea qM MmIom 
empregar no tuouUo da sua amada: 

Arte, jnola 4 natnren, 

urna c'roa hfto de tecer, 
de mil flores maiizadas, 
em sigoal de Item-qiierer. 

R com fitns de mrl rrtres 
bei de a grinalda eularar: 
porém Degras e amarelias 
s5o aa que bSo de dominar! 

(^brirei de flores a campa; 
88 mais raras liei de pAr; 
Cam 0 orvalhQ dna meus praolos 
dar-lbea-fad vico e freicor. 

A rosa candida, corno jà disse, plaotava se junto 
do tumulo diis vir^cns; eatrelecia-ae a griftalda com 
fitat braneas, cni signal da saa immaeulada imiocen» 

ria, posto ijue nliininas vezes se entremeiavam fitas 
nefjras para luoélrureiu a saudade dosqne sobreviviam. 
A ro>a vermciba empregava-se occasionalmenic para 
recordar pcssoa notavel pela sua iMHaevoleociai mas 
as rosas em geral perteoi^am aoe tnmaioa dos aman- 
tes. Evelyn conta-nos que esse cnsiume nfto estava 
aiada de todo extinclo no séti tempo, nos sitios pro- 
xiinos da Hua habitagào do condndo de Surrey, •onde 
as doiii;elliu plantavam aunualmeole roseiras, e espa- 
ibavaui tiìànà no scpulcbro que eocemmos seus amo- 
rea.» E Camdea ^gnalmeote noia m «n Brikmma: 
*Ra tambem 0 uao olnervado deede lempoa inna»' 
moriaes de piantar rroitas de rosciral junto .'is sepul- 
turas; fazcm-n'o priucipolmente os rapazes e as rapa- 
rigns que porderam os seus namoradus; por isao aa 
perfutnadas ilores inundam aaora o cemilerio.» 

Oliando 0 Aoado Mra inlWi noe acoa aChctei de 
coracào, usavam :-p embtemas de um genero mai? 
sombric), taes f cmio teixo e cypreste; e, se se esualba- 
vam flores. erani só ns que possuiaui um coiorioo me- 
lancolico. As^m nos poemas de Thomas Staniex» fisq* 
(publicadoa em 165i)enoMilnMeaeegaìiil 

No meu leito de morte humi<lo e frio 
espatbae, por emblema funerario, 
oa ramoa qne tós daes, teixo sombrio, 

cypreste solitario! 
que a&o pódc vi^ar a fior mimosa, 



oem aomr n 



terra.dcaditosal 



Na Tragedia da Virgnn ha urna ariasinha muito pa- 
ilietica, que iodica 0 hmmIu de enftsitar os tuiuulos das 
malbano 



Seja a e'roa, que me cìlja, 
SÓ de teixo funeral. 
Levem ramoa de salgueiro 
por mostrar qae fuileal. 

Pot-me hlso 0 amor qoe tfve, 
en linne deade o nascer^ 

Sé-me leve, 6 terra brandi, 

quando ftnada jarer. 

0 effeito que a sauJ iilt uos morto» produi naturai- 
incute é suavisar e elevar 0 espirilo; e lernos d'isso 
urna prova na pureza de sentimentos, 0 oa desaffe- 
ctada elegancia de pensamento de qoe le compeoe- 

AiaiUf eMnfiio» 
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bavia urna espi'ciaJ precaufào cm alo se empregarem 
scuao I arii> > verdes cortadM de fresco, e Ùona. Parece 

1UC ha a luluacSo de abrandar oi horrares do tumulo, 
e dpsvìar o espirilo de pensar nw dnigratas da bu- 
manirtad» fluilil, • òe maeiM' a B—oiia do» ioft» 
éM M <|a« ha nait bèllo e dtlietdo n nMaren. 0 
cspbacelar do cadaver, antes que volte o p6 tcm n i a 
confuodìr-se com o pó que o rodeia, é um sombno 
processo qoe a imagina^ se borrorisa de cootem- 
plar;^romA£im^|«nm «ad» ms» ip» wm tonai 

elles nos desportaram no cora(9o quando resplendiam 
diaDte de nós em (odo o vi{^ da mocidade e beUexa. 
•Ii0««iiHi'« A lem, dif LmiIm daminiift'fìifeai, 

E brotem violeias d'eaus canWB 

bellas e impoUutas... 

Benick tambem no seu Canta funebre de Jephta fas 
jorrar da sua pbanlasia ondas fragranti h !ì i ungt-ns 
e de pensameotoa poetico», que de certo uhmìo eaibal- 
iMBaBD aa motlaa naa nconhcOaa dos TlToa. 

Dorme crn paz no tea leìto de paritamaat 
Faze d'cste logar um paniìm?! 
BralaiD aqai aiotnas; su ha cm vagu, 
iMW araa ae ennovele brando incanao, 
a MBoandam faalBamieaa fragrandaa 
do lon mainioiM tuaaàa irìrgineo! 



Venbam doiaeilaa, o'bon costomada, 
m campa darainar oolhidas floras. 

E as virf^rns luctuosaR ànce ps>rncia 
queiiueiii no Im aitar; depuis afasteui 

pairn «lo pertoitareiD o ten aomoo. 

Pallia encher as minbas pagìnas com extrartos dos 
pof'tas iiiiilrKes antipos, <]iif eacrpviam m tempo cni 
qiie ("Jiti'.s rilos f^lavam cm vopa, e que frcijinnilp- 
meiite ae deliciovatn em alludirem a etles; jà 
citei mais do que era neeeaaario. 

Ha de oerto um nilo sei qué maia affettuoso n'es- 
tas promptas e esiiontaneas offertas da naiureza, do 
que nos mais ('ii>((isos llloIllHIH'lltll^i ihi arir: a mao. 
oeìxa eair a Aur em «juanto o oorarao |ialpita, e a 
lagrima daaprende-se silenciosarocnte, e tiumedece a 
loisa, «m «nolo o allecto eatà enlreiagaodo o tìom 
eoa Mnio da aefialtara; maa o vagaroso litbiiho do 
dnzcl mata o sentimento, e gela-ae aotre oa frka la- 
Torcs do marmore esfulpido. 

É muito para lastiinar ()uo um cor^tuiiH' tàu clc^'aiite 
e comiDOTeute presse a voga, v cxista ajiciias na« 
mala raoMtaa e lofligniflcaatee aldeiaa. Mas parece que 
as usanfas poctii'às fop^m da soricdndc culla. A pro- 
por^ào qup s-f ^Hjliciam os povo^, pcnlcm a sua indole 
roinanpsca. Fallani cui poesia, mas aprendcnim a rorn- 
primir os seus livrea impulsos, a descoutiar da» mw» 
eanunocOes, e a subatituir os seus usos mais pittorcs- 
C06 e affectwMoa pelaa formalidadea aatndadaa e pelo 
pomposo ceremonial. Poocmm espeeiaeakw ba naak nìos 
e dfsroioridos do que um fuueral u'uma cidade in- 
gleza. Cumputi-se de pompa e lucluosa ntaguiticciitciu; 
carruagens de dó, cavallos de dó, plumas de dò, e 
carpideiraa merceoaciaa qoejwrodiam a saiodade. «Ha 
orna cova aberfa, dia Jaremiaa Taylor, ama aolemni- 
dade luctuosa, grande fallatorio na visiohan^, e quan- 
do a wremonia alalia uiiiptiem mais se lembra de tal. • 
(1 compaubciro i'- ìnt^o esquecido na alepre e tumul- 
tuosa cidatle; a incensante success&o de nova» rela- 
(Oea e de novo« praxeres a paga a sua inoafanB do 
DOSSO espirilo. Se o proprio so4-narìo, o circulo em mie 
elle se moria, ettàc fluctuando incessantemente! Mas 
Os funcrae* do campo produzem urna itupn-risao solem- 
oe. 0 golpe da morte rasga um tacuo mais ampio 
no eirenk» aldeio, e d un tanival aoootaoìtBeoio na 



tranquilla uniformidade da vkIi raral. 0 dobre fune- 
bre do sino ecbda cm todos os ouvidos; espraia-se 
a sua uwlaaooiica melodia por cada valle, por cada 
outeiro, e «niriileea, anvolva m flmalmi vdaa toda 
a paiai0ani. 

A fcìcio Ixa e hivaiiaTel do campo tambem perpe- 

tÙH a nii'inoria do amigo com Tru in outr'ora pozàinos 
esse doce panorama, que era companbeiro das uossas 
mais longinquas digressOes, e dava auiaiafto A soIp- 
dade daa campioaa. Aaaoda-ae a aoa idèa a todoa oa 
ancaoloa da oataiw; oaviniaa a aoa vea no «ebo qae 
rll" mitr'ora se delidara em despertar: o seu phan- 
1.U ;ua vagueia iia.s florestai; que fr<'queutava em vida; 
)»en<«àmos n'elle ao |)ercorrermoe as selvaticas soli- 
does das alturas, oo ao oootempUrmo» a acismadora 
forroooira doa 'vallao. Na fraonn da alagia alvorada 
recordimos os seus radtantes sorrtsoa a a ana fèrvida 
)ovialidade; e quando as sombras da tarde anhtt oa 
longes, entristecam e» bori.>?ontPS, derrainan, tianqriil- 
lidade, acode-uoa ao aapirìto a recorda^ào dos cre- 
pòscnlos que provoeafaiB «aa nda o inanao Adlar • • 
doce netancfliia. 

fla alnda ootro motivo que perpetùa a menie ri a do 
finado na aldeia: éi proximidade em que estSo os tì- 
vos do cemiterìo. Passani fior elle quando so dirigem 
a egreja; dé-lbes na vista quando .se r>slào cutregando 
aos exercicios de devo^ào; passeiam em turno d'elle 
no dia do Senbor, quando o espirito està deaerobara* 
{ado dos cuìdadoa atuodanos, e mais disposto a dea» 
Tiar-se dos praxeres e amores do presente, e a poi» 
sar um instante entre as solemncs recordagoés do pas- 
sado. Ko paiz de Galles sepli'ntrional o« camponesea 
ajoelbaoi e ranun eobre os tumulos dos seus fìnadoa 
ainÌ0M, Boa poueoa de domìngoe depoia do efliem; 
e, onde nuda ae pratica o temo rito de eapalbar e 
jilantar flores, renova-se sempre na Pa.«rhna, uo Espi- 
rilo Sauto, e n'oHtras festiviilades, quando a orcasiào 
avulla mais vivida no espirito a imagem do coinfia- 
nbeiro daa feataa anleriores. £ste dever é cumprido 
sempre iovBriarebiientQ pdoa nula proximos parwiea 
e amìgos; nfio se empregà gente mercenaria; e, aonOi 
visinlio se presta a ajudar o trabalbo, coowd era^ 
corno um ijuallo o ofl!mecr-ae^ a naia Ugaira i»> 
compensa. 

Insisti n'este formoso oootoo» mal, porque, sendo 
orna daa aUiona, 6 tambem nma daa naia aantaa aro» 
vaa de amor. 0 lomlilo é o cfar^l da leidaimia 

affei(fio. Atli {• que a paixSo divina da alma se 
manifesta snperior aos impeto» instinclivos do sim- 
plcs ardor material. Kste ultimo lem constautemente 
de H alimentar e vigorisar oom a presenzia do obje- 
cio amado: maa o amor, que reside na alma, póde vi- 
ver só de nrnrdacf^ps. 0 delirio dos sentidos afrouxa 
e fenece cf)m os niifanto» que o excitanun. fi com 
tèdio e horror dos somlirios ambitos do tumulo; mas 
é d'abi que o affccto verdadeirameote do espirito ae 
ergne pmillcado da lodo o des«jo aanaoal, a volM, 
comò sagrada damma, a illuminar a aanctUicar o eo- 
ra^ao de qnem flobrevlffe. 

A saudade (]o^ mortos é a unica saudadc de que 
recusaoios divorciar-nos. ProcurAmos sarar qualqner 
outra ferida, esquecer qualqucr outra afflicgSo; mas 
està ferida caosideràmoe corno um devw ooa8erval*a 
aberta, ddidàmo-nos com erta afflici^, e alimenM' 
mol-a na solcdade. 'hide Iia ahi mfic que voluufarra- 
mente esque^a a ci'iaaya que Ihe morreu, corno flor 
em liotào. nos seus bragos, api-sar de ser cada rccor- 
duyìio urna pnobolada? Onde ba bi um titho que queìra 
olvidar o nwa larao dos paes, aioda que o recordar- 
fte Ibe provoque. sempre lugrimas dolorosas? Quem ba 
que, mesmo na bora de agonia, se esque^ do amigo, 
rnja perda lamenta? O'iem. ainda quando n tumulo 
se està cerraudo sobrc os reslos da mulber qua eUe 
imk amoD, fuodo taola o consId aaan§iao pel» 
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baquear da loisa, quem acreitaria a consolando que 
te comprasse com o olvido'i* Nào, o amor, que sobrc- 
vìve ao tumulo, é um dos mais nobres attributos da 
alma. Se tera as suas dore«, tem tambem as sua» de- 
licias, e, quando as ondas da amargura se transfor- 
mam nas suaves la^imas da rccordacào, quando a 
subita angustia e a convulsa agonia, que nos saltoiam 
sobre as pre«entes ruìnas de tudo o que mais amàmos, 
ae dulcifica modando-se em pensativa raeditagao ao- 
bre tudo o qoe era nos dias do seu esplendor, quem 
desejaria desarraigar do peito està sauaade? Bem que 
possa algumas vezes cnturvar com passageira nuvem 
as horaa briibantes do prazer, ou carregar de maio- 
res sombras as horas de trisleza, quem a trocaria, 
romtudo, mesmo pelo cantico da sensaalidade, ou 

Selo estrepito do festim? Nào; ha urna vox que sae 
0 tumulo mais suave do que am caotico. Ha urna 
recorda$ao dos mortos, para que lan(&mo« os olhos, 



desTÌando-os dos encantamentos da vida. Oh! o tu- 
mulo! 0 tumulo sppulta os crros, esconde todos os 
defeitos, apaga todos os resentimentos ! Do seu tran- 
quillo seio só se exhalam férvidas saudades e ter- 
nas recorda^des. Quem póde olbar, mesmo para o tu- 
mulo de um inimigo, sem sentir urna pungente im- 
pressa©, ao recordar-se que guerrc&ra com o pobre 
ponhado de terra que jaz desfeito diante de si? 

Mas 0 tumulo de» que aroAmos, que logar para me- 
dita^! AUi é que dós passAmos em longa revista a 
virtudc e mciguices, as qualidades que apreciàmos 
nas rela^cs diarias da ìotimidade; alti é que pensà- 
mo8 bem na ternura, na solemne e terrivel ternura 
da scena do ultimo adeus. 0 leito da morte, com to- 
das as suas dores abafadas, o seu silencioso cortejo, 
a muda e assidua vigìiancia que o rodeia! As ulti- 
mas provas de amor! 0 frouxo, trèmulo, an^stioso, 
oh ! qufto angustioso aperto de nkaì 0 derradeiro olbar 
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de affecto quo o« olbos emhaciados nos enviam do li- 
miar da existcncìa! A tos dcsfullecida, sumìda, a com- 
bater com a morte, para oos dar mais urna prova de 
««tima! 

Oh! vae ao tumulo do teu amor floado, e medita! 
Ajusta contas com a conscieocia por cada beneficio 
passado a que respondeste com a ingralidào: cada 
caricia desprezada d'aquelle ente que iiao póde nunca 
mais, nunca mais voltar a perdoar-te veudo o teu ar- 
rependìmento. 

Se és filbo, e aomcentaste ama tristexa à alma, 
urna ruga ù fronte argentea de um pae afTectuoso; se 
és esposo, e déste rama urna vez a que o a|)aixonado 
aeio que nos tens bra^os dcpOi^itou a ventura, duvi- 
dasse da tua aiTeicào ou da tua sincerìdade; se és 
amigo, e alguma vez offendeste, {>or pensamenlos, 
nlavm on obraa, o espirilo noeroM que se con- 
Sava em ti; m é» amante, e feriste immerecidamente 
0 sincero coragào que jaz agora frio e mudo debaixo 
de teus rtés, sabe que cada olbar severo, cada pala- 
vra insolente, cada argào mA te acudinio inipetuosa- 
menie i memoria, e eclioarào dolorosamente na tua 
alma; sabe que te proslranis sentido e arrependìdo so- 
brc 0 tumulo, e soltaràs o gemido que ninguem es- 
cuta: derramaràs n lagrima que de nada serve; sus- 
piru mais profondo, lagrima bem mais amarga, por 
nào ser escutado, por nao ser valiosa. 

lece eatào a tua flórea grìoalda, e derrama os ador- 



nos da natureza sobre a campa; consola o ten espi- 
rito lacerado, se ^todes, com esses (ernos, ainda que 
futeis, tributos da saudade; mas lembra-te da amar- 
gwa d'essa contrita adlic^ào sobre os mortos, e d'ahi 
por diante sé mais fiel e affectnoso no desempeuho 
doe teus deveres para com os vivos. 



S. JOÀO DA POZ 
(Gawdutto. VM. ptg. MOt 

Ksta linda povoa^ào eatA edificada parte no dorso 
de urna collina, onde as casas se cntremeiam com ar- 
vonnlo; (tarte em planicje, eslendendo-se a casarìa 
de um lado pela margem do Douro, e do outro ao 
longo das praias do Oceano; mas tao perto do rio e 
do mar, que ambos Ihe servem de espelho. 

Duas boas estradas Ihe dào facìi communica^flo tom 
a cidade do Porto: urna que vac por cima dos mon- 
li's, a outra que se dirìge pela beira do rio. Està é 
a mais frequentada e tambem a mais bella. Tuda pla- 
na: macadumisada; guamecida de arvorcs do lado do 
Douro, e em alguns sitios tambem do lado da terra; 
orlada de casas na maior parte da sua extensào; com 
suas fontes de boa agua, e em diversos logures com 
seus cacs descendo para o rio, póde bem cbamar-se- 
Die um passeio delicioso de 4 kilometros, que tanta 
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é a dislBDcia que vae da porta Nova ao casiello de 
8. Jo&o da Fos. 

N'este truecto pMia ft estrada por Mragoi/a, fr<e- 
guezia da oMb, 4^ w «tonde por fóra da aiitiga 
cérca de muRM; por JCmofW/os, pùucbia ouhurbaiia, 
com urna TrondoM alarowta juiilo do rio: |>eio Ouro, 
onde se acbam a fabrìca do gas, urna alaiiu da, e os 
esialeirod de coii8tru(^sfto de iiavioa uierusiiiu^s, 1106 
qoaes outr'ora se com^truìrani enibarracues de guerra, 
ùtauen&aiù-» kiiufai abi 0 f«U» edificio do arsefial 
dft eitede, ofaf» delirai D. HaniMl; e, Hmfmente, yot 
Sebreiras, pequciia povoac(ko que se une rnm a da lo?.. 

No seculo XVII, depois» da concluiifio ti» ('u>i('ll(), foi 
a parocbia mudada da egreja siitiga [lara uni novo 
leioplo edificadu a mela euc-oitla da eoliiita, por oude 
iÀe • povM{lo, é qual cbamam simples^meiile vwnle. 
É tempio grande, de an biteclurii siugeie e descopv- 
cada, mas coin as suas capellas Lem omadM de obn 
de tullia lìniraiia. 

Em diviT.-a.> [ iirles do locar existem aw sctminN»» 
ermida^: S(\nta Anastacia, Nossa Sctthord da Lnpn. 
e Nona Smhora da CooceifiOt antigamente iuiiiutada 
S. StìMutido. Outr'ora contara mais dna*: S. Mùjwl 
0 Aiìjo, qup Ferve n<:nra de casa das f-nrifrirm-iiì? do? 
pilotos, u-cuju eiiìlieiu aiiida se conserva eai fórioa de 
torre quddraiigular, coberlo com ^uu cùpola, e con- 
Struido sobre um ponlal de rochedos que entra pelo rio; 
e No$sa Senhora da Luz, onde ao presente 80 acliani 
Cfttabelecidod um pharol e um telegrapbo marìtiino. 

0 castello est4 menbs mai coiinervado. Depois da 
[la civil de e 1HÌ7, 0 fjoviTiio iiiamjuLi re- 

culber a artilberia a Lisboa, deixuiiiio-ili>' ai i nas Aotó 
VelbOI caobOes de pequeno calibre, para fa/.>-r <j^'naes 

MS mvioe onB dwiwiidam a iiarra. Porém foi este 
anno repafuo e novamenle BitiUiado. Tém por go- 

veritarlor um coronel, e por guarni(fto unta compa- 
nbia de veleranoc. Serreui de casa do foveroador e 
de capella da forUileia 0 anli0» Imepido e egrfja doa 
hadea beato». 

Dorante a dlada guerra civil estiveram presos n'este 
castello, primeìramente o ceicbn; tribuno José da Silva 
Passoe; e depois 0 marechal do exen-ito duque da Ter- 
ceira, 09 iiciii'iats coikIc da l'dulc dr S.iiila .Maria, 
coode de t:ani|jatjli&, viscoude de Valloogo e outros 
hofflen iioiav( is. Teobea «Ili catove preso 0 gene- 
ni hespeotioi Zurbaoo. 

Na praia contigaa ao castello, e a pouca diflancia 
(i'c?to. .f'Sta .^iluada a casa i liatiiada Soiva-vidas. É 
ud) edilu'io (le !»uUda cuu&lruc^u, que tem por base 
roi lia.s liatidas incessantemente das ondas. roi man- 
dado edittcar 4 cuala do estado peke anoos de 1630, 
MHt d'alK ee aUiintnrem prompù» eooeorros eoe nau- 
iragos. Honvo, por^m. um ministro que se lembnui 
um dia de redii/ir a iliiilli'iro 0 edificio do Salva vi- 
das, haverà uii.^ (riiita aniui.s! \i coni efTeitn, foi veii- 
dido pela insìgnilicantc quaulia de UOUi^UOU réis, e 
por algnos auoo« sorviu de resideoda pirtieiilar dn- 
raato a eatadu» doe baoboa do mar. 

Urna grande onasiropbe 0 rettìtohi ao seu primeiro 
destino. 0 naufracrio do va[ior Porto, eni que faliece- 
ram tantos infeitzes me^mo juutu àqnelle locai, sìein 
baver .meios de se Ibes prestar soccorro, deu ori^'ein à 
ÌlMtiUÌi(&o da Redi Sociedade Humanitaria, em Ì852, 
e obrigou 0 goremo a espropriar a casa do Salva- 
vidas por 5;OOOi5000 if'ir;, coiiverlendo-a em bospi- 
lal de aaufragos, cuja admiLÌstrarfio cxcreida por 
aquella benemeiita sociedade, coiijuticiameute com 0 
gOT^adot l i vii e outraa auctoridades. Àcba-se boje 
ette boHpiial no metbor eitad» poMitel de organiea- 
(30 e aceìo. Tem bastantes canias sempre promptas, 
botica, e todos os uteneilioa preciso» para salvati e 
trdtameiito dos iiaiifrago.'^, (loseuiodo oarffos salvO'Vir 
das, hoìaa de salvasdo, ajppareUios de elecUicidade, 



A alfandef^a do Porlo tem um posto fiscal na Foz, 
eHialjele<-ido ein urna casa para esse 6m ooostniida ha 
uns qoator»; annos, no sitio cbamado a Cnitarnra, 
jnnto i antica capella de S. IligMl o Aqjo, ooda le» 
0 caea priaapal da poToaBlo. 

D'està cam deria segnir ima Manifta até ao eaa- 
telto, .^egundo uii) |ilaiio de encaDameiito do rio e 
[iieltioiNuncolo da barra, traodo e comedo a execu- 
lar iios priucipios d'esle seculo, cbegaudo-se a con* 
cluir algooa laoeos de noralba, (|oe aioda eaiiteaL, 
Modemaraeoto, daiukhee on peqveao inpiilao a ee- 
ses irabalbos, fei-se nm muro e rro juiito à casa 
da alfandega, plantaiido-se uina akuncki de arvores 
curi) iL<seiilns de pedra, i|iie pela su i - 1 tu igDo sobrail- 
eeira ao no e ao deseubareailoiro geral, & um 
multo agradavel. Nto ó é menos 0 que, com ó 
de Pomi» JUegre, se estende d alli até ao cattrik). 

A piala ih>8 banhos, no f)cenno, ufto é boa pekia 
mnitos rocbedns (jue a obstriiein, e fiela.s coiiUnoas 
al(('ni^(k;8 que 0 mar Ibe fax. Ouent uiio coobecer o 
iio-iso jii-owrbial dcsieixo, admirar-se-ha de que, con- 
correodo aliì diariamente para tornar biabos. doranta 
o mn de setembro e oalobro, de dnas a iree inlf 
pessoii?, ainda até boje se nao lenbam emprehendido 
ti-abaibos para melhorameiito d'aquella pruia, de iikxIo 

aue podesse ofTerecer tiaribos eni melhores ctmdi(,i")ee 
e ae|;iiranGa e commudidade. Ha dois para tres an- 
oos coostraia-ae urna bonila rua guaniecida de BDIBO, 
rain asseotos para 0 lado da praia, que facilitou a com- 
municagào com està, aformoscando aqoeiie locai. 

Ila Ila Foz vnrins eslalieiecimenln.^ de banbos queo- 
les, porÉm neobum rom as commodidades e aceio 
qup se reqoerMi. 0 mrihor d'eases eatabdecimentoe 
«M. enoorporado «a iiiDa soffrìvel boipedaria, silnada 
sobre a pnda doa banboa. 

Ouanto a boepedarìas coiitam-sc na Foz umas qua- 
tro. A de M. Mary Castro està bem organisada e bem 
servida. 

Nto ba Da Foz urna casa de reutiiào pubiica, uetn 
Qin boteqoìm decente. È um facto bem nolavel, ani 
urna uovoa^Ao tao visinba da cidade, e qoe doranta 
Ulna Doa parte do verào, e todo 0 oulono, é o nnifo 
lo;.'ar de reiiiii;ii> d.i-^ ci.isses abastadas do Porto e de 
inuilas temis do interior da provìncia. Ila bastanti» 
annos edìfioou-se una casa de assemblèa, lào modesta 
que apenas tem urna grande «ala, rartoa qnartos pe> 
quenos pam servilo de eopa e oostnln. Ftorecea ente 
casa em divei-sa.^ epnehaij, dando-se n'ella alguiis bai- 
le*, e havendo coiiciirrencia lod»s a» noites, luis quaes 
se jotiava o liilliar, ou jngrj de cartas, e se liain va- 
rios iornaes. Porém, logo no anno seguiote Scava 
abandonada e eeqneéida, ou por mai poeca grato fre> 
quenlada. Actualmente coiiserva se n'este ultimo es- 
tado, islo é, com bilhar, alguiis joniaes, mal servido 
botequim, e diminuta concurrem ia. 

C<»ebram-se annualmente na Foz duas f^livtdadtv 
religiosaB, que su podem contar em 0 numero das fes- 
tas mais populaies de teda a provincia. Uma 6 a de 
S. BattiMliMnea, a M de agosto; a outra, a de Nossa 
Senhora da Lu;^, a 8 de .«eleinbro. (loiicorrem alli u'cs- 
les dias, de niuitas leguos eui derredor do Porlo, mui- 
tas romageos, e milbares de camponeses, àvidos de 
foigwem e de se banhareoi nas aguas do Oceano, a 
cojoe banboB «Uriboein mtiilM virtodes n'aqucllesdois 
dias do anno, prinripatmente no primeiro. 

Traballia-se ao presente iia abertura e coustrucyào 
de urna estrada macadamisada que ba de unir a Fon 
a Le^a da Palmeira, correndo sempre pela margem do 
Oceano, eni terreno tua poneo eie vado, mas piano, na 
extensfto de ims qaatro kilomeiros. A parte me osi* 
cooduida do lado da Poi, com perto 06 doit lilORMS 
tros de comprimento, e^ um lindi-iiim [.i-srii) Pa 
parte do mar fax orla à estrada uot i-eoque de arvo- 
nt» e da parte de tona fauMoeida da cnaa 
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de hom prospecto, qae j& cbc^jam (]ans\ ao quebra- 1 
mar de Carreirot, de ooodo qut- passa inniuiio além do 1 
pliarul ile N(Msa Si'iiliura da Lut, quc aiiiila ha moia 
OQsia de aooos (kava uiuito afastado da povm^. 
■ PreseotcmeDie é o passeio prediiecto, e està cir- 
m—tairia o va« lonMDdo iBoonunodo p«la afllneiicia 
dm passetantes, e mbre indo pelaa comdM dts cii^ 
ruaguns c mai- rrhiriilos, ijue levaotaoi e enMrai 

00 ar aaiA densa iiuveui de iMidra. 

A Fot tem lindos paaseios nas suas visinliaugas; 
ifio anoM» e formoeos corno taivez m nao (Mstìuu ne- 
nhona ontni povoa(;ao da beira mar do dosso paiz, 
se oxcoptuarmos I.<H.a da Palmeira. N;» diij>(ancia de 
500 iiieiros ati^ 1 kiloiiieinj para o iulerior, encon- 
trani^e rr)|iadus ho^'qui.-s de carvalhos e caataubei- 
ro6, a cuja sombra o terrmio se cobre de initagos e 
fbw reln. A^i lolduk ooUiiiM» deiundo ver airtvds 
da wwmgwii fnàat ttm^ TCm, com tam ceroh 
dniH de amrM « mcm rtbdrm « correr por eoM oa 
vimes. Alli as^ombrarii valles ou algares \Knwù \ira- 
fundos, onde uina e^pes^a abuboda de verdura, 
cullaodo por todos oa lados o borìsontc, dà ao silio 
om aiMCto «oatenieate myalerioso. A devaa de Pus- 
•or é ae todoo easea boaqoea, nfto o mais ameno, po- 
T^'m 0 mais pittorosro pelo accideiitailo do teireno, c 
pt'lus grai iosos panoramas que dos logares tiiai;; allus 

01 oltios reluiicL'iaiii por eulre a ramagem tiuii(,o^a. 
Os nossos leitores que u4o conhcccrem a box prc- 

sumirfto, taivez, que Q'esses logares eocantadores se 
agi la de quando em quando a moltid&o do« paaseiaa- 
tes, àvido» de quebmr a monotonia das praias do mar 
com a Mmbm ilos arvureiior;, rum a frescura e vcr- 
dor dos campos. ì'oia eugmmm-m. i\ui a& vexe.s ò per- 
turbado iior voxes bumaiias o dilencio d'aquelles rc- 
tiras. Taf é. o poder da imita(io e a Turca doit nos8os 
babiloa, que todos preferem Aquelle paio campestre 
Tcrem-sc e mosirarem-se iin> aos (iiiiros iios lo^rcs 
onde a iiovìdridi' on a moda os i liaoia, eiidiora scjam 
obripados a sorver ((niliiiuaineiile jiocira juiito eorii 
o ar quc res^irain, e antiur setopr:^ cautelosos para 
.■lo aerm pmdoa pel uh vebicnio» qtie ineesaanle- 
nenie «e cnmm na estrada. 

A Pùt lem mnUl» rasas grande? e de apparencia 
regolar, nias lo<!a<. com niras e\( epcóes. con<i(ruidas 
segando o mau gosto nacioual, quc assimilba as ca- 
sa» de campo às da» cidadea. Duas casas apenas 8aem 
te» d'eata regia geial : doib edilkada peloa aniios de 
1808 Bo ako do nmttte por um oegodaote iugtez, de 
appellido Nassau; nutra rmisiruida modornantenie m 

fHtsteio Aletfre, perto du ca^tellu, [telo rallecidu capitu- 
ista rioiiiìii^os di* Oiiveira Maya. A |irimcini è urna 
beila casa de campo no goelo iitglez, cenuuia pelo jar- 
dÌB e por um frondoito bosqui^. Perleiice bojo ao ar. 
Fladgaic, subdìlo brituuiiieo. A ^eguiidi^ com a fa- 
cbaita princìpal loda de cant^iria, curoada de ameias, 
e com as jaiiellas 0(jÌNaes, e ile utiia arcliilei lnra pe- 
wla, e mal |H-u|K)r€Ìuiiadu. Ao pit^ntif: c proprìisdade 
do ar. Bernardo IVreira U>ii/io. 

Qa na Foa tlrias fonlea. A da Seobora da Ua, a 
pooea distancia do phsrol, é noiavet pela exedteacìa 
0 frescura da agna. ptiarot de Nossa Seiilicra <la 
Lqz nào mcrrre do§crip^àu, laido pela uiesquitdie^ 
do ediiìcio, corno pelo seu mau arranjo. Teve oulr'ora 
Ina de ecHpn e de i:órc>ji; lioje, poi^,'6 fisa, mas 
deèeienle. mjeda o governo refemwl'O. 

Kncfrra na actmlidadc o logar de S. JoSo da Foz 
1:200 fo^'os, e 3:500 almas, de povoH(fto penuanen(e. 

f'^olre a ridalle e a ¥m aiidam cm continuo tran- 
sito duraotc o dia, e alé certa iiora da aoite conside- 
fanrel oumio de carne eom baiwos, que ilo puui- 
doa commomneote por Ires eavalloe, e iransportam, 
cada um, de 8 a 11 nc$soas. Fasem o trajecto em 20 
minutoft, pelo pie^o de li?0 a 160 cada pcssoa, con- 
forqM o jtoato da cidadc d'onde o carro parte. 1 



As doas gravrira;; qttc publicàmos foram copiadas de 
duas pboto^Ta|)lnas da rollecicào do sr. Seabra. Na 
que acouipaulia a primeira parte d'esle artifio, a pag. 
iti, vé-se 0 castello de S. Jodo da t'oz, e casa do 
Salva^Matf e parla dojNMseto Alegre. A qae adorna 
eale aoBcn rapwaaaia a povoaclo do lado do Ooan», 
moalrando eaie Ho, e monte com a cgrcja paroebial 
de S. Jo&o da Knz, os rasas que orlam •> passeio Ale- 
gre, svoltando enlre estas a do sr. tìcniardo Pereira 
Leiiào, e dnis laocos da muraiha das projectiidas e 
nào conclaìdas obna do eocaaamenlo do rio. U paa- 
seio Alegre é artaalmente gwimeddo de arvoree, po- 
réni este uielliornmento posterior ao tempo ein qne 
0 &r. Sealira lirou a [ihotoaraphia, de <]ue é còpia a 
nossa gravura. (i terreiif> que fa?; o prinieiro plano 
d'usta é a cxtrcmidadc do uortc do Cabedello, eateoao 
banco de areia que aperta a bant, do qoal Cui tirada 
a dita pbologvapliia. (.•sVaanuBàRMM*. 
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FOGO Ki.K(niiii:o 

0 quo é a electricidadc? ìjs uiiia per^ruula a que 
se nào pódc lào faciitiicoie respuiider conio à primeira 
vista se julgarìa. Km itniueiiti logar, iiài> conhecemoe 
a sua natureza; <} um fluido, corno niuitos teoi asp* 
posto? ou 6 am modo especial de movimento, corno 
as 8DB8 anafogias com os phenomenos do cah^r e da 
luz nos levam a crer? No eslado actnal da scieiicia, 
phenomonos caloriQcos e lumiuoiios tixplicani-sc to- 
dofl, coinpletami iile, «up|»ondo o calor e a lux comò 
movinieotos vibraiorioa iraoanraaea de diversa rB|ii* 
des; maa ae, eotialderando a etedriddade corno om 
movimento vibratorio lonjritiidinnl, se explicam os phe- 
nomenos relativus à sua pro[iai;a«;ào, nào acontcco o 
inesuio ;is altraccóes e n-pulsues ejertricas. 

Ainda accresce que temos orgàus especiaes para aa 
irop«ssOffi do calor e da Ini, e nào os temos |>ara aa 
-que aio devidas aos phenomeoos electrìcos; as im- 
pn?8flO(*s quc csics produzoro s&o Taceis de confundir 
com oulras; e, cmn l'iTeilo. a eleclrieidaiie deseiivolve 
luz, calor, sons, ett'eitos luetanicos, cbimicos, magoc- 
tìcos, etc; por Ìaeo nào admira que durante lUlloa 
scculos paasaMpm despwcebidoa oa ptaenomenoe «le- 
ctrieos; é verdaile qne na atniosphera oe grandtoaos eT- 
feilos da clcr iricidadc, desde as mais rcmotas epof has, 
se moiitniraiii uua buiuciis nas trovoadas, ma» li tiianim 
sempre attribuir esle pbcnomcito a outras caus^ts. 

Còde a electricidade existir de dois modoe, on, comò 
vol^prmeote se dia, ha duaa eapeetea de electricidade : 
postlira ou vitrea, negativa ou resinoM. Estas eleclri- 
cidades oppo^tas altrabetn-se; e, pelo contràrio, as do 
mesnio nome repellem se; isln è, a electricidade posi- 
tiva repllc a |)ositiva, e a negativa repelle a ocgaiiva. 

A efeelriddade pdde maoifealar-ae de dob modoa: 
ou cm movimeoio airaviéa da maaaa dea corpoa, oa 
em repoiso, distrìbnida A ma anpedlrie: a primem 
e a electricidade /lipKiittira; a argOOda 4 à eloctrìci- 
dade eitaiwa ou de Uiisdo. 

A electricidade das pillias 6 a electricidade dyna- 
mtca. A mais euerigica pilba que ora ae conheee é a de 
Runseii, que jà desereremoa. Termioando oa eleetro' 
dos ila jiillia |)cir dnis carvóe«, e aproximnndo-o«, ob- 
teni-sc, coinu ja dissemos, luiia luz de uin liriiliau- 
tismo enorme, e com urna d iiqieratura elevadissinia. 
Todoe OS metaes se fun<lem a enta temfteraiura; ti air- 
Tio va^iorisa-Ke; o diamante auioili*cc e converle-sc 
em grapbito. Depoia do Cimo solar ù o fogo electrtco 
b mais intenso, rara os efl^kos physicos da corrente 
electrica, os eleuieMlu.< da pillia devem ser multo nu- 
1 mcrosos. ìias pilhag ordioariaa, o deaenvelviaeoto da 
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electrìcidadc é dcvìdo à ac(ào chimica; nas piihas Quando a recompoeìgao da» electrìcidades contrarias 
tbenno-eleclrìcas, porém, é o calor quc dà orìgem ao se fax de nuvem a nuvom, geralmente odo cae o nio. 
df!«eiivolvimento da cli-ctrìcidade; assim, basta soldar Os relampagos sào de diversa especte: una rectilioeos, 

outros sinuosos: cstes sào os aiais perigosos, [wrque 



pelos exiremos urna Janiiiia de cobre a unia lamina 
de bìsmutho, e aqueccr ou esrrìar urna das «toldadu- 
ras, pam si- prtxluzir urna corrente que marcha no 
cobre da mais quonte para a mais fria. 

0 magnetismo taiiibem de^envolve correntes clwlri- 
€88, que eittào se deiiominam de inducfio; TeriGca-8c 
iato (odas as vezes que um magnete <te aproxitna ou 
afasia de um cin-uito bom couductor. Tiimliem se des- 



às vezes dividem-se e attiogem os ofijetlos terreslres; 
outros apresentaro grande exiensào de ìm diffusa; ou- 
tpos, fiualmente, tem a fórma de espheroides, que r«- 
bontam k» \eie» corno bombas, e marcbam muito len- 
lamvnie. Sto, porém, muito raros estes relampagos. 

Quando a nm corpo eluctrisado se aproxima urna 
poma meliiliica, a electricidnde contraria do metal, 



envolvem correiites de inducgAo pela a(\ao de outraa ! seudo aitrahida pela electricidade d'aquclle corpo, ao 



corrcntes que se acbam proxinias. As comnites de io- 
duc(ao durain só um instante; esislem só no momento 
em que aa conxnites que as desenvolvem cometan) ou 
acabam. No prìmeiro caso, s&o em seiitìdo cuiilrario; 
no segundo, aiio no inesmo sentido. Piira obler eCTeitos 



cumula-ae na pouta, adquirindo tftu gnnide teus&Qif 

3ue >e esgota e nAo ba faisra, produzindo is vesM 
e noite pequenas luzea pallida» e inoffenaivaa. Ob- 
serva-se este effeito em noite» iMTenas, iwa topes do6 
mastro» dos iiavios, nas pontas dus lancas, nos ca- 



COntinuos das correiiles de iiidur^ào é preriso eslar bellos, etc, quando se aclia cam'gada de imvens a 
Oontinuadamente estabelecendo e interrom[ieiido as | atmosphera: é o cbaniado /b^/o ^anf'AVmo, que os an 
corrente^ inductoras, ou aproximando e afaslaiido oa | (igoa deuomioavam Ctutor e PoUui. A propriedade 



magnetes. Ab correntra de 
induc^o participam dos 
effeitos das pilbas pela 
conlinuidadc, e doa da 
elcclricìdude estatica pela 
alla tensAo. 

Quando aa duaa elrrtrì- 
cidades op|K)sla8 se acham 
em frente urna da outra, 
teudem a combinar-se: ae 
ha algum corpo mau cmi- 
ductor de pernieio, a com- 
binarlo 8ó ac fax quando 
a sua tensao for cai>az de 
vencer a resistenria do 
corpo interposto. No acto 
da combina^So prmluz-se 
ama faiaca maior ou nie- 
Oor, e ouve-ge um estalo. 
A faisca das cornmtes de 
ioduccAo póde furar unta 
nassa de vidro de um de- 
cimetro. No ar adquire 45 
eentimetros de couiprìmen 
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to; é um raìo. Quando ndo ha melo miatente interposto, 
por exemplo, no vacuo, nào ba faisca, mas sim um jacto 
laminoso diversamente córado. l^om as correntea de 
induc^ào a luz tem diversa cór, segundo a qualidade 
do gaz ou vapor ein que se fez o vacuo, e segundo 
• oaturesa do tubo em que elle ae contém. Ratas lu- 
ses apreaentam-se, além d'isso, estratifìcadas e ani- 
madas de movimento vibratorio. Os tuboa em que se 
obtem estes magicoa effeitos sào devidos a (ìeissier, 
e funccionam com o celebre apparelbo de Hubmkorff. 

Quando se deaenvolvem aa correntea de ioduccio 
por meìo de graodes magnetes, obtem-ae ama aerie 
de faiscas luminosa» tAo seguidas, que se produz a 
luz electrica seni o emprego de piilia, e que póde set 
Tantajoyamente empregada nos pbaroea. 

A atmospbera, nas suas altas regiùes, é um im- 
Dienao reaervatorio de electricidade, cuja orìgem pa- 
rete em grande parte aer devida à evaporando das 
aguas dos marea. A electricidade atmospherica esgo- 
ta-se silenciosamente [>ara a terra por meio da humi- 
dade; mas, quando està diminue, a resistcncia A pro- 
pagalo da electricidade vae augmentando, a tensfto 
das clcctrìcidadea contrariaa das nuvena tambem au- 
gmenta, e, chcgando a vencer a reaistencia do ar, 
produz-se a descarga da nuvem, ou recomposigfio das 
electricidades contrarias da terra e nuvem, e cae o 
raio, produzindo um grande clar&o, que é o relam- 
pago, e, {lerculindo o ar fortemente, faz oavir o tro- 
vilo. Vé-ae, poiSr que com os nos«o« apparelbo« ele- 
ctricoB imittoioa eia pooto peqaeno as trovoadas. 



(fue tea) aa pontas metal» 
licaa de deixar esgotar • 
electricidade, e que Frau- 
klin denominou poder das 
pontas, tem urna applica- 
i.ào importante no pòro- 
raios, que 6 urna baste de 
ferro terminando em ponta 
de platina, ecommunican- 
do, |)or meio de uma ca- 
deìa de ferro, intimamente 
com a terra, ou com o inte- 
rior de um po(o com agut. 

Quando pa.ssam nwens 
fortemente electrisadas, a 
electricidade contraria da 
terra, 8«'ndo attrahida, es- 
gola-ae pelo péra-raiot, 
n&o ha descarga e ndo cae 
o raio; e se, por acaso, 
0 i«»ra-raios nSo dà avia- 
niento ao esgoto da eie- 
, ctricidade, é elle que soffre 

toga 8«otSliiN> jj descarga e conduz o raio 

para a terra, preaervandu o edificio. 0 pàra-raioa pre- 
serva uma distancia borisontal, dupla da sua altura. 

Um dos effeitos mais terriveis da electricidade atmos- 
|)herìca é o meteora conbecido pelo nome de l romba. É 
devido i alta tens&o da electricidade das nuvena, qae 
faz alongar para a terra maasaa de vapores animados 
de movimento giratorio, excrcendo atlraccóea ou re- 
pulsóes terriveia sobre os objectos collocados à super- 
fìcie da terra. As trombas niarìtimaa fomiam-ae prin- 
cipalmente nos marea do Rquador. 

Oa navios que se acham casualmente proximos das 
trombas coatumam atirar-lbea balas, conseguindo às 
vezes desmancbal-aa, e cscapando assim ao perigo de 
aerem por ellaa arrastados e submergidoa. 

As trombas terrestres obscrvam-se noa paises teai- 
perados, raras vezea nos poloe. 

As auroraa polaree, que constituem am dofl mais 
bellos metéoros luminosoa, e qae diminuem aa loQ" 
gas noìtea doa babitantea daa regiOea polares, substi- 
tuindo até certo ponto a luz do sol, s&o attribuidas i 
electricidade, que determina nertupha<;Oes no estado 
magnetico do globo terrestre, liesenvolvendo o grande 
clarto que annuncia o fim da borrasca magnetica^ 
comò 08 relanipagos annunciam o fim do dcsequililnrio 
electrico. Com effeito, as auroraa |M>lar«!8 aSo prccedi- 
das de perturbayòes nas agulbas magneticas. As bor- 
rascas magnetica» estendem a sua ac^ào sobre uma 
grande parte doa continentes, em quanto que as tro- 
voadaa se limitam a eapa^os muito mala circunacrìploa. 
(CuDiinaa) Feakcisoo m Fokuca BwrnDn. 



40 



ARCHIVO PITTORESCO 



313 




Tempio romano em Bvorm 



Esse grande [toro quo avassullou quasi (odo o mundo 
com 0 t'sforfo do sn-u hraqo, o que, uo mesmo lompo 
que (>steiidia |K>la face da terra as sua» ariiias victo- 
riosa«, ftoliciava e adorava os co9liimea das na^Oes bar- 
banis, derramando no tneio d'ellas a lui e os doDS de 

Tuuo vili I8t» 



urna brìlbanle civìliRacfto, deixoa B»(ignalada a »ua 
gloriosa c'xisteuria com monumenlos duradoìros, por 
loda a parie onde eslalielereu o seu dominio. 

Nàn foi na l.usilanìn, por cerio, onde a sua passa- 
gem-lìcou commemorada coni mais esplciididos mo- 
numenlos; (odavia ainda levantou bastante» n'csta 
lougiuqua provincia do imperio, para »e poder ajui- 

«0 
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zar por i'IU>s da illiistra^fio d 'aquellc povo, d;i sii;i m- 
bust;i ori^.inisiirài), do sou grande (Ic-ciivnlviuKMity 
arte», e i-m Uin da sua ouMdia eni loda a fiorte de 
erapre^a» arriacad» oo fnudiosaB. 

m alaiUM, os sucvo?, ot oodos, visìgodos e mais 
nagOM do aorte quo, depois de dfsttiilniin o ìiiipcrìo 
romano, se dcrrudiiinuii mm >anha brutal fuIhc lo- 
dus as suas pruvtncìas, tumbeui ua Lusilania viurain 
aacìar nos monunienlos o odio quu tiulriam contra a 
aaa aoiiga oporesaura, conira a orgaltMwa Rooia, eo- 
Ito eoi lamanno abatimento. 

0» anilifs nrio forain nifiin? fcrozo? qtinndo ìnvn- 
dirain e snilidi i ui mih o nas^u jtuìz. A sua naturai bru- 
tc^a, I- o r^inalisimi i rlìgioso, tambciD UWB amanai 0 
ìtn^ó coutra Od proprio^ edifirio^. 

Ponéffl, apcsar de teda furia assohdora, qne 
nivelou coni o solo taotaa cidadea opoleatas, conlun- 
dìiido no pó numerosos padrOes da arte romana c go- 
da; Biiesiii' <l'i s-a lui l.'i <riii ti'«';.'(ias «lui-aiitc ^rnilos 
Iravada entru agatvitos c os campeoe^i do Llirìsio, 
amiUw d'aquelles nionumentos TÌram de pé tumultua- 
rem em tomo de si lodas mas paixOes, gladìarcm-ae 
eeaes odiot, abalar-«e o solo, finalmente, 
embalc dr tào criicnta prrrra. K quando Poilnga!, 
expuiìw do st'n leiiitaiio o ultimo roguio »iutac»'iio, 
coinevou a descanjar de tao longns e insana;» fadigas, 
e a procurar ito reaianso da pax os elemcnioe que taa- 
tiam de constiluit-o na$ao dvtlisada, conserrara ainda 

miiilns f impnrtantr^ vr^tii.'in^ (lo gubido ponto que 
altiii;.'ira ouii'ora iiu oj. ala da civilisasSo. 0 seu solo 
a>iiava-sr alastrado de ruiiia> i\r cidades, quo (la\aiii 
testimuubo da prosperidadc que estc paiz Ui^ofruini 
o'esae* tempo» reniotoe. E em ntnitaa partes d'elle se 
'viam monomeototf, una iotactoa e resp«itados dos se- 
calos e dos Itomene, ontros meio prostrados pelo facho 
da .ciifrra, ma.- lodiw v\\f< allcsiandi) de modo irrecusa- 
vcl a tloreseencia das artes iia epot ba da sua fundafflo. 

A degtrnitào vandalica de quasi (odos csses vene- 
nndos padrOes da aotiguidadc, que assim tinbaoi es- 
capado aoe ftorores e ìgnoranda da edade mèdia, os- 
tava rcsTrvnda para uni periodo de maior illnsfnicàit, 
lit mais dtóiuvulvtiiii Ilio nas arles, e de uiuilo maior 
ìinTcmento no commcn ii. v iHnitros ramos da indus- 
tria, e, por con^oguintc, m riqueza puhiica. 

ì& Vasco da Cama tinha re»gado o véo que enco- 
bria aos olbos da Europa a carreira da India: jA Lis- 
boa, feita emporio goral dos genero!* e men-adorias 
do Oi'ii'iitc, ramiH'iiva snliic o 'IVjo r-oiiin raiiilia ilan 
cidailos eui'upéat«; ja ei-rei i>. Manuel liidia onienado 
ao cinzel que bislurìassc as venturas e glurias do seu 
reinado, es4-ulpindo-aa e poetisando-as n'aquellas gra- 
cioaas la^arias, varìados arabesco^, ccnlis (iguras, mi- 
mosas .-^rivas. liidiradas rendas e imi mitrai ìiii,ì;;Ì[ìi»- 
sas iiiveii5;òe^ oue docoram os mostoiros de iiolem e de 
Santa Cruz de Loimbra; os tempio» da ordem de Chiislo 
em Tlioaiar, da aotiga misericordia de Lisboa e da ma- 
tris de Gamtnba; as capeilas imperfeìtas da Bataiha: 
a torrf^ (]o S. N'icente de Hcli'iii; o p;i<:a n^al de (ìin- 
tra, e aiiida niiiitas uutra^i ('ili!ii:us;ùr.s ^uinp!lI05:as. quo 
Icrrt'iiKilij-; iI'Tioraram ; jà se linham iiiiiricii.ili-^ailu 
AlTuiiso Dominguos, odiliraiido o mosteiro du Malattia; 
0 grflo Vasco e Campeilo, tannando OS ftmdamcntos 
para a mallograda oscbola de pintura portale»; Fer- 
iiiio Lopes. Iracondo o caminlio aos hfstonadoros na- 
cioiiai's; l'i'dro .Nuiii's, iJi'S as^ainii.i <>< a^'ro'^, i' loniaiiiJo 
logar cntrt; uuiià dislim tijs maiiieuiHlicuà da Ku- 
ropa; Gii Vicenle. creando o thealro portuguez; f! Ca- 
mOes, caolando «a ùutiadat oa sua ly ra de oiro» e 
eoriqiifleeDdo com est» poema a lUieratara de todo o 
mundo; jii Porfiii-'al, (ìiialniniti', i'>ti'tidr'iKlo o «ru -rc- 
ptro sobre a Afrii;a, a Asia e a Ainorica, se tiidia soii- 
tado a par das na^Ocs mais poderosa» e civilisadas, 
qnaodo comecou entro nte aqueiia espede de felwe 
Qcatroidora coati» oa mooomenhM da aotigaidade. 



I Coubc e«ila nodoa ao roiiiado de I). Joao in. Basta- 
ria eslf facto, l'iMlamcnle, aiiida quo iiao cxistissem 
lantos ouU'os, para provar que sob o governo d'esic 
soberaiio teve principio a decadeiida oa FOrtu^al. E 
foì 0 cardeal infante 0. Uenrìqoe, «n nosaa opinilo, 
prìncipal tnstramento d'essa décadenda, entra ontras 
diversas razóes, pela introduccfio no rei no dos jesuitas 
e da inquisiyùo, o iniciador d'aquelies actos de vaa- 
dalismo. 

Ao aceao d'esie principe foi completamente demo- 
lido o mafiiiflco tempio de Capido cmtoTelìco, janio 

da Villa de Terena, no Alemtejn, o d'elle fomn le- 
I %ada3 iiovciita o sois columiuis joiiiras de marinoro 
para O colli'^.-io do lispirilo Sanlo da cidadi' <ie livora, 
quo 0 cardeal iufautc audava cdificaodo pura os jesui- 
tas. 0 Mbcrbo ano trimpbal de marmorc que Sorto- 
rio erigila na pnct grande da mcsaa cidado, em honra 
do ralor dos lusiltinos, peiaa victorìas alcanyadas con- 
tra OS nitiiaiio<; ei^se precioso monumento, ein ihk- 
admirnvain grandes e admiraveis columnas e primo- 
rosos baixos-rek^vos, d(>pois de ter resistido à WBflta 
oomwiTa de tantos seculos, e dorante 08 quaes m 
paasar tantas geragùes, lanios |K>voa eatranlMM e exer- 
citos ininiiu'os, tjiic o rispeit;irani, rnlii taiiilieiii so!) 
OS mosnios golpef, e us &eu8 despojos furai» servir 
egualmente de adorno ao collegio dos jesuilas. E o 

Salano de Sertorio, rico de eatatuas e outras obn» 
e esculpiura, li foi tranaftmnado em cooveato d« 
freiras pmii'ndo na OMidaflfia lodia aa griaa com quo 

se udurnuva. * 

1 () excmpto de tiaiiiaridade ap(>arccéra eoi loirar inni 
allo, para que deixasse de ser visto e imitailo em tudo 
0 rcino. Soguirani-n'o eni breve 06 doqoes da ItragaU' 
(a, ai-abando de destruir o tempio romano de Terena. 
e 08 arruinados tempios de Jupiter Olympico, u!w mar- 
gens do rio Xamima, a poura di-! un ia da villa do 
forrào, o de Prosorfiina eni Villa Vigosa, e o de Ve- 
nus no monte de Pomares. nas visinhanfas de Kvora, 
para edirtcarcm com ofl acns despojos ftóos conven- 
tos e ogi-ojas de ViHa Vinosa. 

I r>e|ioi- forani a'^^ains fidalL'Os fn/i'ndo o^rnae! devas- 
ta^'ùeà it'uiilruà edilicto» r.jiuailu.-' airitinailos. qiir Itca- 
vam porlo das suas propriodados. A final, deiiaraiu -ir 
OS povoa a buscar tnateriaes para as ^uas obras nati 
ruinas das cidades e castellos antigos. D'ost arle dea- 
a|tparecenim intoirameuto, oh quasi de todo, alguns 
oulros tempios gonlilicos, cujos n'Slns ainda avulta- 
vam iios princ"ij'i()s do senili \vi, e do nu'-ino nunlo 
as ruinas da Hmchara Angusta u do R'U ma^'ostoso 
amfihitbeatro, de CHamOy de Conimbrica, de aol^n- 
cia, de Cweordia e de tantsis Otttnn cidades (|ue> ba 
l>oaeo moia de secolo e melo aìoda moatravam, na ck- 
tensfto de sens d* m ailr s edilicios, • importancia qne 
livoniin sob o dominio romano. 

Quanto foi ci-cscendo e arraigaiido-sc osta raiva do- 
molidora, satiem-n'o os noasos leilores, ndo só pelo 
qae Ibea temos por vean refendo a ente resi^Mio, mas 
lamlK'in, inf* liznicnte, peto quo esifio vendo a cada 
passo, pois ninria aettia «ibre nós essa doonra de 

(jlir Clirrniioil II lln-so fMr[ii;> gOcial. 

Ao cabo, porcili, de loda« eslas considrracOvs oc- 
corrcrft naioralmente a qoem nos ter ama pcrgunta: 
— Como pAdo consorrar^se de p6 até aos no??o« dias 
o tempio romano de Evora, atraveSMndo tao variadas 
e aihi is is \ iri--i(n(li s, e n-sisiir ao einbale de tanlos 
e la» eiKarni(,aditó uiimigosi' — Respoiideremos com a 
breve e pouco ciara historia do monumento. 

Terenios de andar perdidos por falta de ina, lo^ 
no pri nei Ilio d'està: Irìstoria, em dola 1o|rare« earnmt- 
siiiui^i dVlla; y-oi* qiie (*• assiini|ito diividofo tanto n 
epoeha da sua funda^a** e o noiin" do fiiiid idor, eoino 
a divindadc a quem era consagrado. 

Preteodem alguos escriplores que fóra ediflcado por 
Sertorio pek» annoa d« aeteuta • tanica antes do nia- 
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dacoto de Christo, e por elle dedicado a Diana, que 
«ra a diviodade da na maior predilec^fio e culto es- 
pecìal. Ootros aodofct quereoi que este tempio seja 
constrtictno mais moderna, iato i\ do ii'inpo dos im- 
peradores romanos. E accresceiilam, que nàu se sabe 
a miai dos detis^ da gctililidade «ra oonsagrado, nào 
cstatindo fuodameoto iiaataiite para aa arar que o fùra 
a -Diana. 

Na falla absoluta de documento auctorisado, for^Oiio 
é recorrer is conjccturas, nau p«ira resolver a ques- 
lào, mas, pelo mfuo^, [lura reunir o maior numcm 
de probabilìdades. E com efEeito quasi Mas esia» sào 
a mor dos qae attribneni a fanda^ do tempio a 
Scrtorio. 

A este illustre cbefe do« lusitanos deve, scm dù* 
Vida, a cidailf dv ilvora o seu maior esplendor na 
anli^idade. Abouam csla asser^flo as prìuieiras mu- 
lallns oom «ns ttmca, que a ciiigiratfl e defendefam; 
o grande aquaducto, qua a alnaiiefieu de agaa; o so- 
ìiWM ureo trìatnphal e a vfsinha fonte, que a ador- 
Oavam; e o [iro|iri<( |>alacio de Scriorio, que a enno- 
brccia pela sua tàu eucar«.>cÌ4Ìa uruumcutayio escul- 
ptural. 

Ora «e o c^tsbra capitào raoiaDO asaim dotoo e afor- 
nnoseoa Evora coat tanadoa momuneiiliM, corno se pdde 

acrfflitar que deixn?sp do ron-itruir nm tempio dipno 
(la !>iia innnificenria, c ein liaruioiiia toui oh edilicioa 
i-ijiiijiUiosoH qne l'i'i^ir'a, scihId ds l'omaiios tàu afer- 
rado» à idiilalria, seiido ediicados na pratica de urna 
religi&i) alTi'iroada a lisoiijear os .seutidos e a exaltar 

aa paixùes pela moguifieencia dos tempio», pelo luxo 
e apparalo uas (-ert>nionius, pela pet%onifica£ào daa di- 
vi uuadcs, e pelo» dotes, qnaKdadaa e ooBtaaiai qm a 
eiUu eraiD aUribuidos? 

Se na aaueotia de documenti» teni nktr a« tradì» 
OD», orna antiqaissima tradi(io, paanda de paea a 
fllhoR, accntB e repetida por Tariofi eecriploree tam» 
bem antigos, diz que Srr'urio fizern róndiizir a apiia 
do grande aqueductu que eddirara, iiriiiieirauicnlc no 
atrio do sm tempio de Diaun, d onde < ()r ria depois 
para o cba/arts qae construlra juulo ao arco trtuoi- 
pbal, erecto aa praga naìor da ddada. 

Os que seguoni a opiiiìuo contraria conteslam to- 
das cslus razues, apresetilaodo um arKUinonto que HcMO 
^ dcslilLiid.i de foie:i. ii> iMpileis da-; cuiniiinas do 
tempio, di/'i'fii cUes, mostram urna perfci^-ào artistica 
a que os nimanOB aioda oftO tildiaiU dlt^do DO tempo 
de S4>rturìo. Kntretaolo» poeto qm oto ae possa duvi- 
dar de que o grande dpsi>nTolviinento nas artes, que 
ffx urna da» maiores ;.doria* ile l'oiiia, scja iniiiio 
poslerior a Sertorio, seni dillìcil decidir «e a esroi- 
ptura simplesunente de ornato aiiida nào tinlia altin- 

SldOf Da epocba eoi qua trìveo aqoelie eapiUko, o grau 
e aperfeìcoanealo qae ae obMH>?a noe eapileis dae 
rolTimiias dn irmelo de Diaiia. \ estnltinria. essa >ini, 
illuda e.slava diviaiilr di< { itÌimIo vm ijiu' lii'illmu mjiii 
tamanlio esploiiduc. l'oi('ni a rM itlpuiiM di' ortiaiiu ii- 
lacào ja a es.«e tempo tinbam dado grande impulso m 
aniaiai grego$ estabelecìdoa no Roma. 

Dìremoii, pois, om eonclusAo, que, se nSo se |K)de 
dcmoiisilrar que foi fundador do tempio o bravo ca- 
pitào, ijiie a Trenle dos lusilaiios os aju*li ii a lefcii- 
(kr a iude{ieudeucia da palria coutru os poderuaus 
«ceidloa de Roma, tambem iiao se itùde affraiar qoio 
0 mooomeoto deaminu por ai tal orìgem. 



tt 



Deve 0 tempk) o ef«ado de ooiwerva(flo em qae se 
acba a ter sido aproveiiado pelos rooiros e ebrintAos 

para divergo» mi-tiTc^. <^ [nìmeiro* fiwrnni d'elle a 
sua principal ntei^juita duruiUe os qnalro mx'UIoì) e 
meb qae» eom cartas iaterropnOea, occuparam a ci- 



dado de Sfora, desde o anno de 716 em que a con- 
qaistaram ao* rei« godos, até 1166 em que Giraldo 
Sem pavor a tomoa por cnlrepresu para a restituir ù fé 
christ&, entregando a a e! rei I). AtTunso Henriques. 
Os seguodos, devemos suppor com boni fuiidamento, 
purìOcaram-D'o e «nverteram-o'o em tempio christao. 
Foi cala a pralica ueada na oraquìata de todaa aa ler* 
raa de mofitia; e era nma necónidade para oa ved* 
cedores, pnis que nno se edifii a repentinamente uma 
egreja, e um impulso natura! os lewiiia a reiiderem 
^Taeas ao Aìtissiuio pela vicioria aKaii(;ada. 

Estas mesmas razòes nos fazem crer que os moiroa 
e OS portuguczes seguiram, n'este ponto, o exem|do 
dos godos. Só assim estes ultimos respeitariam o mo- 
numento romano; porquanlo o sentimento que mais 
09 ini|H>llia na sua invasào na Lusilanìa, era o desejo 
de aniiiquilar ludo o que recurdava o nome e o |)0- 
der de Roma. 

Nto aabeum qaaodo foi deapoìado daa booras do 
collo ehrìstSo o tempio romano de Rvora, depois da 
conquista de Giraldo sem pavor. fi provavcl que fosse 
no auno de l'i04, em que o bispo L). l'aiu couduiu 
e consagrou a visinha sé, come^ada em 1186, dei- 
xaado a cliamada té veUui, qua n&o podìa arr otJtra 
qae o tempio rooiano. 

Parece que no seruin :<;tv senia de cclciro o lem* 
pio de Diana. Diìììc-kos que ucLara està noticia em 
um documento antigo do urcbivo da i atliedral o l'ai- 
lecido conngo da meama té, D. Jodo da Aununeiada, 
bomom de variada laatraccAo e de muita appliea^ao, 
(lue foi |»or alguns anoos governador do arcebispado 
(le Evora, e que'finba sido, até a extiucgiio das or- 
dens religiosas, conego regnante de Santo Agostìnho, 
no mosleiro de S. Vicenle de Fùra, cm Lisboa, onde 
regia u cadeira de rbetorica. 

Uoaoto tempo aerriu de celleiro aqueUe edificio: 
qoe deitìno Iho deram depois; quando eatafaeleeeram 
n'elle o matadotro pul.di'-o, é o qiie inteiramenfc ipiio- 
ràaiuà. Uuvia, poiéiti, luuilus aiuiui (juu t'alava redu- 
EÌdo a este ultimo e misiravii scrvico, quando cm 
1836 0 ST. Aolouio José d Àvila, hqie conde d'Avila, 
modo fovcniador civìi do districto de Bvora. livrou o 
monumento romano d'aquella affronta, e a ' ìdade de 
uaia jjrande vergonha, tirando d'ulli it maladoiro, e 
entregando a ehave do editieio à ramara municipal. 
Està, porém, iufeliznieute, uào secundou o acto da 
aucióiidàde admmiatralivat'Dto dìremoa proruraiMb 
restaurar o ooimiBeoto, mas, peb meooa, remoreodo 
do interior d'elle os tanques de corlnmee e ma» cim- 
.-(ru(Ti"es i\ih' o o!islruiani. • 

A>éiai iicùu u tempio de Uinua fecbado, mas con- 
servando iiKernamenic 0 aajiecto repugiNMite de um 
maiadoico imuundo. 

Ili 



Evora està sentada em urna plauicle, mas no ro- 
ra$ao da cidade ergue-sc urna poueo eie vada collìaa. 
fiolire a qual esiào cdifieados o pn^o arcbiepiscopal e 
a sé, que Ihe Oca contigua; o aiiligcy pulacio dos mar- 
quezes de Ferreira, duques de (ladaval, e juiito d'elle 
0 extinclo roo\ l'Ilio dr S. Jitaii Mvaiiiji'iista, que per- 
lenceu à congregaL'ào do!^ couegos seeulares dt^ S. Joùu 
Evangelista; e acfroote deste, do outro ladu da rua, 
o tempio romano, geraimeula deoomtnado da Diana. 

Acba-se o monomento baslatitementa alterado na 
sua an liiie.-tnra [irimiliva. Da obra romana sómente 
conserva o (wrtieo, se tal nome se póde dar à parte 
du ediricio oriiada de columnaa, deade o envaiiamento 
alé a arcbitrave qoe aMcnta 'sobre oc eapileis dati 
menmia columnaa. Tado o mala é obra dos moirae, 
exeeptuaudo a|K?nas o corpo mais alto e eentnil da 
fucbada, onde se vé uma conio jaiieiiii, que parece 
ter rido alli oonslniida para aervir de torre de ainoa. 
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e n'ttte caso devemos sa^oot foi om accrescen- 
timento Mìo logo depois da eonquwia da cidade aos 
moìrod, «piando oe cooqirialadom convertenun a mw* 

quita OHI ti-mplo clirisiao. 

AqucUas uiurulbas amciadas, coni ijin- os sarrace- 
nos coroaratn a sua mesquila, liiiliaiii fior fìm fazor 
d'ella tambem ama fortaiesa, para, em ulUiao extre- 
mo, d'alti deffloderan a liberaade e a vida. E era està 
egualmente a pnifira tJos chri^tSos dumntc C'^a louga 
e iiorfìQsa lin la. conio ]à jior wics li'tims referido. 

Sili» r- farii determinar a fórma primiiira do moiiu- 
aieulo romano. Rm no«sa opiniào, c a Julgarpelo quc 
d'elle OM r> sta, ( n iiios ijuB fonoaTa um quaanloago, 
tendo a cHtrada tia fachada opposta & que a noeta 
gravnra representa. Dà fundamento a està idèa a falla 
de escada n'osta ultima frnutaria, |)cla tjiial so devia 
subir para o portico ou ve^itibuiD. A parte iiiferior do 
eafaeamenlo, icealtando para fóra, ! u i j ii'esta freole 
corno naa laleraee, prova de modo iacouiroveno» que 
ounca alù bouve emsaM, 

A porta que ?<■ vl' cntre as duas columnas centracs, 
aberlH no panixi rie muro que une aa mcsmas coluiu* 
iias, foi feita, ao qui- nos [larece, pelos proprio» edi- 
tìcadoree da torro aue Ibo fica «iperior. Kntrava-se 
para eata porta wbiodo dote oo tra degrana de pe- 
dm, qup Fo nirnstavam ao envasamento, e que nào 
titiliam iiiai^ roiu|>nmiiito que a largura du dita porta. 
Eoiai) arhava-s*^' soli'rr;ido quasi todo o eiivasameuto, 
seudo apeoas visivel a parte correspoudentc aos meo- 
ctonadoe degraus. 

Deve-se està obra de deaobairaogfeo do tempio a ei-rei 
0 ir. Ti. Fernando ii, quando visiUM a ddade de Bvon 
com a raiiìba, sua augusta esposa, a sra. D. Maria ir, 
de Mawlosa memoria. Tendo ootado aquelle soljvrauo 
que 0 edificio se acbava certamente muito eoterrado, 
tratou-ee logo depois de rebuixar a ma que passa ao 
lado d'eUe, e o peqneoo largo [>ara onde deità a tt- 
ebada de que temos Iralado. Aaom se deaoobrin lodo 
0 envasamento. 

Foi [iena iiUL' as obras so limitassem a isso, iìc\- 
xaodo tirar o muro que obstrae as coluinuas. E&tas 
deviam estar na sua prìndtiva desaflKmladas, e guar- 
DCcctido, talvez, pelos anatro lados do ediUcio urna 
galeria aberta, ou vestioolo, que correria em volta 
das quatro paredcs inicrioros do tempio. Presnmimol-o 
assini A vista do que retila du monumento romano, e 
«Il atteo^ào a outros templos de arcbitectura Identica, 
de mie aiuda noe esUo moalrando tanloe nodéioe a 
Grecia, a Italia e a'Pranca. Tendo o de Bvora tra 
fachada^: guarnecidas de roiiimnas, rifin -i ndo qual- 
quer d'clìas a froittaria principal, corno adina dc- 
monstràmos, nfto aventurarà um juizo temerario quem 
diaser qne està oitima de^eria ter, provaTelnente, o 
mesmo genero de omaaieotaclo. Diseinos prooaod' 
mente, porque oxist^m ainda do pr^ aipnus templos 
grcisjos e romanos coni h i'uliud)i età uni corpo de 
parodi's lisas, e su oniada!» na parte supcrior com fri- 
so» guarnecidos de cscuipturas, tendo oulro corfto pos- 
terior, e mais largo qoe o prinieiro, eircundadu por 
uma galeria aberta, e sustentada por caryàtidcs, sem 
communica^&o com o interior do tempio, mas acces- 
sivtd por mcio de cs^uidan praticados nas duas extre- 
fflidadcs da galeria, uu i>endo està baixa |)or melo de 
Bimplc« abcrturas nos envasaimolos laleruc^. 

As coiomoas do tempk» de Bvon, de ofdem ooriA- 
tbia, e latradas em canelKirM, rto mnilo eebettas e 
fominsas. Em altura e diatnctro serào eguacs ou poiico 
ioferioieà columnas que suslentam o vestibolo do 
tbcatro de D. Maria ii, em Lisboa. Sfto de alvissimo 
atannore da serra de Ossa, mlgarmeate cbamado de 
Bstremoz, oue é o que mais se astimilba, d'entro da 
inariiiori's (le rortiifral, ao do Carrara. Os capileis e?- 
tào iavrado8 .com multa perfei^ao, e acbam-so adniì- 
ravelaeaie bem omsenradoe, nfto otelaole • delica- 



deza da esculptara e éatuam scculos de antìguidade, 
SAo deaeseìa aa coloiDnas, repartidas peias tra bW' 
tea. A moralba qne as une, apesar de ter beaUwle 

esprssunì, di'ixa-a.s tfio a dt-ìcui^erto pela palle iolft- 
rior do eiiiticiy, cuiuo pela exlerior. 

Algum friso mais ou meoos ornado de cscuipturas, 
com o seu froatto de tympaoo Jiso, ou lavrado do 
altos relévos, deveria ser, potioo mids oo meooe, o 
remate do tempio romano. 

0 corpo do edificio qw faz sey;uinRnlo colum- 
nas, lainfiL'in com a sua ooroa du anieius e com ja- 
ncilas ogivacs, è ccrtauietae coustruc^Ao dos moiros, 
levantads sobro o envusaniento romano. Na fscbada 
frooteira ao pago arcbie[)isco|)al tem um portai corno 
0 que se Té na frente opposta, entre as columnas. B 
egual a este na fi&nna e sijigeian, porém mala allo « 
mais largo. 

biterionuente*Dada conserva da sua primeìia bbri' 
ca. (le qoe o aproprìaram aos usoe de oulra leii^&ov 
para tbe darom mais largueza, derrnberam-Uie as psi> 

R'dos interiores, e foi liaram l um muros os vfios das 
culuiuiiuii. iv quando alli so ostabeleceu o uiatadoiro, 
entulharam o odilicio dosdc aijuelle |K)rtul até ao fondo, 
om pouoo acima das ba«cs das columnas, cxHMiniiodo 
nnu calcada oom o neeessarto declive, para dar salda 
ao sangue das rezes e aos dtspcjn.s dfjs tanqnf? de 
lavagem e cortumes, que corriani diroitos uo dito 
portai. 

Foi ainda n'esif osiado quo vimos o odilirin, qiuui» 
do, ba baelanlee anm.s, visitàmus a cidado de Bvorm. 
Nao sabemos SO desde euUo aili lumve algoma mn» 
danga. 

Parecc incrivci que se passem annos sobro annos, 
sem que se toniera providencias para salvar da rutna, 
ou dus affrontas e deturpa(ùes que Ihe tem feito, oe 
moavmeaUM bietorìoos e, artisticoe de htrtogall i>e 
qoautas perdas nSo é causa eata incuria, retH-eeeniaodo 
OS monumento?, romo na vprda<Io rcprosentam por 
taiilos uiodfis d)voi.su2i, uui capitai valiosissimo! E a 
(piantas \orj.'oiilias liào nos expOe este condemnavei 
dcsleixo, etu uma cpocba em qiv 08 caminboe do 
fenx) vào pondo em facii e brefe conmanica^ aa 
prìncipaes terrus do reino, e om que o nosso paia CBlA 
sendo cada vez mais visitado de estrangeiras ! 

Mas « omo nào ha do ser assim em uni paiz, onde 
se exige i^ue u governo fata ludo! Pois nfio devia, 
e nào podia a caniara de Evora, a qucm cste notar 
vel cditìcao se acba coofiado, proceder A sua nstau» 
ra^ào, ou, pelo menoe, As obrna neceesaiìas de repa- 
ra(ào'/ Se os cofro.s ilo niuntoipio nào Ilio pormiltoni 
essa despeza, uào st-iia dilbcil obter por meio de snb- 
scrìpc&o as quantias precMM, qoe, Sem dthvìda, jdko 
bào de ser avoltadas. 

0 monumento merepe qne ee fa^ a bem ibi ana 
oonservatSo algum sacriilcio, polo ninito quo onno- 
brcce a cidade corno padrJo do làu romota anii^i- 
dadc, e conio monumouto liisiorii i) o artisiiro. Para 
que deva ser niuito apreciado uào só pdos 
ses, roaa taniln-iu por ukk» 08 pOTingueies, baaUip 
Ibe a prerogativa de unieo no scn genero em lodo o 
reino. 

A l'iilado de Evora cstd cntrada, felizmentc, no oa- 
minlio dos progressos ao cabo de taotoe annos de apa- 
tliia e inanicào. 1& no anno paasado a eoe t^aniam 
nedìu aa cmlea anciorisacAo nan oontrabìr w em- 
presdmo, ifcefioado a diversas obnis de uiilidade, da 
afornioscaineuto da cidade e de ropararao o conser- 
vagao de alguns monuinentos. Rspeiàmos. pois, que 
nSo tardarà a estender a sua attuncào o .soliii itudo ao 
pedrto da epocba mais gloriosa da cidade de Evora. 

A noosa gravoim é cÀpIa de nma nbotograpfala. 0 
edificio que apparorc- no Tundo. por detrae do tempio 
romano, é O poiacio dos arcebispus. < 

I. M TlUOM 
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BRASIL 

A SGnSJA PAHOCaiAI. DB JACAIIBUY 

Por lodo o solo do vasto imperio brasilciro deixa- 
rani os padres da Companhia de Jesus signacs dn sua 
passagem. A crai, symbolo da rcdcni|)V'ào do genero 
iitimano, foi o Lrilbaiite phaual quo o mìt^sionario jc- 
suita levou jjor enlre os iongioquos scrtòes, c sob scu 
clarào beoeflco lancaram os fundamcntos da maxima 
parte das cidades, villas e povoados que hoje formo- 
Bciam 0 Brdsil. 

Ao paulista audaz, levado pela ambigSo nobre das 
de8<-oberla8, apontava o missionario rt'gióes novas, es- 
condidas além de alcaiitiiadas monlanbas cu densas 
mattas. Ent5o o avpntureiro, robuslecido pelas |mla- 
vras do ungido do Scnhor pruferìdas dianle da ma- 



geslade da naturcza, ainda com todo o scu esplendor 
primitivo, alirava-se a esses mundos dcsconhecidos, 
e, sempre deci! i voz do missionario, piantava a crux 
onde vinbam admìrados escutar as verdades evange- 
licas 08 iilbos do deserto e os descciidenles de Tebe- 
ricé. 

0 viajante que caminha da cidade de S. Paulo para 
0 norte da provincia, vae margeando o rio Tieté até 
enrootrar encostas de alias inontanbas, d'onde uas- 
ccm veios de agua qu«', juntando-so ora aqui ora 
alli, vao mais adìante, corno grossas arteriaa, con- 
stituìr esse grande rio. 

Transposta essa rordilbeira, forroadà pelos ultimos 
degraus da serra da Barra, entra o viagciro em um 
valle extensissimo, banbado pelo magestoso rio Para- 
byba, que, tornando urna direcfào opfwsta à do Tieté, 
vae coni o brando sussurrar de suas onda» fecunda- 
doras, e beijando a doirada arcia de suas luxuoeas 




Egruja parochiki do Jacarehy 



niargens, confundir o enorme volume de suas aguas 
rum as do oceano Atlantico, ao norte da capital do 
imperio. 

Nu legar onde o Parahyba faz a grande curva para 
retomar a sua primitiva dircr^&o de nordeste, està 
editirada a cidade de Jacarehy, a 70 kilometros de 
S. Paulo. É cabega de romarca; possue iiiuitas e lin- 
das casas, avultaiido entre ellas os clegantes palacc- 
les dos srs. barao de . Santa Branca e Joao dn (]osta 
Gomes Leitao; uma extensa e aìrosa poute de ma- 
deira, assente em pilares de cantaria, langada sobre 
o Parabyba em frenle da cidade; e, se uma lei da 
assemblèa legislativa provincial nào for um simples 
projecto, em breve tereroos um ramai que nos liguc 
com 0 caminbo de feiro da capital. 

A principal produc^Ao do municipio é o café, que 
exporta em gninde escala, e boje o plantio do algo- 
dao vae lomaiido avultado desenvolvimento, de modo 

3UC em breve Jacarcby serà um grande exjtortador 
'essa materia prima para os inercados da Europa. 
Jacarehy tem um hospital de caridade, onde s&o 
tralados gratuitamente mais de dez doentes diaria- 
mente. ^ digno da attengdo dos phìianthropos este 
.estabelecimento, (^ue subsiste unicamente da caridade 
do nobre povo dc^te municipio, sem que para isso 



quota algnma avuitada tenba side dada pelo gover- 
no. A caridade é tao bcm comnri'bendida n'esta terra, 
que cada um dos moradores abastados ou remediados 
leva a sua esmola à bolsa do hospital quasi diariamen- 
te, resultando de tào generosos esForgos que muita dor 
tem sido consolada, muita lagrima enxuta e muita 
f erida cicatrizada. 

Os jcsuitas vindo.'H das campinas de Piratininga mar- 
caram a sua pas.sagem com o estabelecimento de po- 
voagfies; assim, logo adiautc de S. Paulo fundanun 
nos campas de S. Miguel um aldeiamento de abori- 
genes; depois seguiram ù. Itaquakecetuba, onde cdifi- 
caram um convento para catecbese; e d'abi seguiram 
até S. José, onde fizeram o mesmo. 

No anno de 1652 comegou o povoamento de Jaca- 
rehy, que se acba situada entre S. José e Itaquake- 
cetuba, dois povoados dos jesuitas. Oriunda dos fo- 
rasteiroB que vieram de Piratininga, ou dos que vol- 
taram de b. Jo!>é, diz o bisloriador brasilciro Macbado 
de Oliveira que Jacarehy fdra dada em feudo a D. 
D'ìogo de Faro e Sousa. 

Em 1654 foram langados os aliccrces da egreja ma- 
triz d'està cidade, sob a invocando de Nossa Senbora 
da Conccigào. Nada se sabe da edibcagfto da primeira 
egreja; e no livro do torobo só consta que em 1654 
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lav» «ome^o eaae edifldo, no reimido de D. AflbaM ti. 

Està rlirliiragào foi psrripfa pelo vif,'ario Jodo Martios 
liùuillia etn 1747, scndo bìspo da (iìuccs« D. Fr. Ad- 
lonio da Madre de Deus. Poréoi cm que fonie bcbeu 
e padre fioniiba tal noticia, « o qoe ae ignora, poi» 
do eatodo fciU» nos livraa da egreja e dot eailoriaa 
nuda fonata. É provavel quc as iiamitivait do? vrihos 
iiKiMiiloreij d'e«to lo^ar fossero as foiites d'onde o ebiu- 
ìùM:\. lìDiiiiiKi iìrmou para eicrcvcr esaa daia do 
prinripio da egreja. 

i>eja corno for, o cerio é quo a f^cja actual nho é 
a edilìcada ein 1654, e até é niesmo davidoso que o 
locai seja o em que ora fiXi, corno o deinonsira a 
de» rì|<i,A(> quo fex o padre lioniiha da prinicìru egreja. 

A egtampa represcoia a fronturìa da malriz actual. 
5lo é um monamilM que, por grandeza ou iuxuosa 
eonstrvccAo, deva aer cooiieèido dos leìiorea do Ar- 
«ftìvo. E, pórém, am tempio decente, onde oa oflkioc 
dlvinos- ff^o rcli ltrailns rom briiho e msgeiìtade. 

Rsla fronturìa é ài- pedra; e rnsloii, só està parte 
do tempio, 60:OOOJIOOO n^is. 0 iiilrrior da egreja roii- 
siate em urna sO nave, que coniéui lateraimenle ires 
altam, e mais o altar-rodr, que é notavvl pela eie- 
pnnria < nm que fonini tra^adas as sua» liribas, pelo 
di'licudo tiiilialho de talba das coniijas, florcs e co- 
lomnas. 

Tem a egreja o compriinento de 54",25, sobre a 
largora de 22".33, e alluni de 2-2'°. 

Ha o'eate tempio dois objertos dignos de atteui;ao. 
0 primeiro é ama custodia de prata maB^ìga, piTfti- 
mada de oiro, posando 8 libras f 2!' oitava-. ì.' olirà 
artistica de subidu valor. Kórma i's?<i dtliciida pcV'' 
um pequeoo tempio com quairo columnas quc susten- 
tam urna ooroa règia. Deotro do tempio ha um aliar 
onde «e colloca a sagrada iw^tta, tendo està pe^a \tor 
base outra formada de aiijos, flores e grinaldas dC f i- 
Ibagciis. U que se unta n'e^la ppquenÌF~iina pcia r- 
0 trabalbo artisti' ii, (\w t'- uiiiu maravilha ile priiimr. 
Sù um elevado talento, auxiiiudu nor extraordinana 
padeiicla, podcrìa conceber e realisnr utn artefacto 
em quc o artista soube alliar a difficuldade do tra- 
ballio com a unidadc do pi'nsamcnto. 

D'orulc Sfili rsta nisiudiay (.lufiii a d^'ii? Estas in- 
tcn'ugu^.'ùeH vedi uo e^piiito de todos os noe cxami- 
aam coni |»articularidadc està pesa magnillca. 

InfdìBmeote, o&o ha oocicìa poaitìTa do omxIo pw 
que a matrit adqiiirin tal joia. A tradicSo conta que 
a raiidia 1), Maria i fez pci^sente & irmandadc do ba- 
cranteulo d\òU pi'ia; iRin^in, revendo-se o livro do 
• Tombo da Fabrica», aili rem ju mencionada a exis- 
lencia d'eaaa meaoia custodia uo auno de 1747; |H>r- 
tanto, nio foi esaa aoberana qtmm fez o mimo, visto 
ter comegado o seu reinado em 1777, isto ó. milito 
tempo depois da irmandade possuir a custodia. 

É provavel que fo>>i' dadiva de f. Jikìo v, [). Af- 
fonso VI, ou mesmo D. Fedro n, que reinaram eutre 
«a anno* de 1656 a 1750. 

0 segoodo <^jecio digno de attenuto que ex iste na 
matrìz, é um aitar dedicado & Santissima Trìtidade, 
rhamodo de Fedro v. quc os subdilo^ portugue:^>'s rc- 
sideotea n'eata cidadc mandanun erigir quando fall> - 
cca caie deaditoao e dIgno monareha. 

Dit. i. Ploiuiid m Oom*. 



A MADRASTA 
(conto fopiilab} 
I 

— <Nao te perddo, niot... Baa de levarl bei ite ma- 

tar- le ! 

— «Ai, ai!... jicnlrio, manifi' Estarei soccgadoF» 
— Une tana? Encbcm-se de lagrimaa oa teoa olbo», 
« as tnas tmadas tees tanan o canmì dos crwnM. 



— Rois n&o ha de indlgnar»me Ter 

cruelmente esse innocente menino! 

— Tens razào, miuba amiga. 

— Essa nmllMt taos aoinnhas da Ina « nlo dtt 
mfte. 

— Me ! ofto pratanea nra aaufo nome, sappondo que 

essa miilher o mwf'c. A fjue assim malirata um an- 
giuho, Dùu [juiit; HIT uiàe; (juc o ,<fio, podeni cas- 
tigar OS seus fìllios, mas nfto harljaranieiitt-. (luve: 
Meus irmftos e eu cbegavamo-nos umitas veses a mea 
pae mosirando-iioa trialea eeboiosi>.s. 

—•One 6 isso? — pcrguniara-nos elle. 

— «A marna bateu-nos! — rcspoudiamoa. 

— 'dumo foi isso? — dizia-nos mctt pat riodo. W 
jiìiDos, teul aiguni 0!>i»o partido? 

Minba niàe, que ouvia em oolra eaaa, «uduntn: 
«Hc^ de matal-os!... 

—•Pota 8im, sim, mormnraTa meu pae : castigo de 
mio, iiem qucbra osso, nom dciraina saiiiiuo.» 

Ivstas reconlngOes fazeni-nie jHMiiiiir ii<is niSes que 
ictn lìiliiis e ijuc matam... as gallinbas djis capoeiras 
j ara o caldo d«é criauciobaa iogo que eliaa deouo- 
cuHii a mate leve dor de c«be{a. 

Fobres maes' anles, santas maes! qpe para o mal 
tem só lin;:ua, e pura o beni mhos, alma, corajfio e 
Vida, e aiiida islo se Ibes ligura póuco! 

Veràs até onde ebega a maldadc das m&es : 

— «Itaiiuz, tirar-mc-has a vida! 

— 'Dciite-o, viaiuba, qoe bem sabemoa o que aào 
crianyatt. 

— "Ouc 0 doixf' Só qìiaudo nfto liver osso intciro. 
Di»se-llie, visiiibii, que o niatava, matal-o-bei sem 
reniedio! Ensino-o por urna vest* 

0 rapa;! ouve a aealenca de morte «icostado i na* 
redo proxinia, com a rabe^ batxa, arrancando aìa> 
(raliid.ttiiciilr um fiotrio, ou liin|:arn1o n.s lax.TÌm:is mm 
o rcviT.-o lia mao, fju coni a manga do vestido; mas 
u v('rdu;.'n, <'ni \v7. (l(> ir exccutar a aentcnfa, raepre» 
parar a m(>sa para o jautar. 

— VaiDos, veaba comer, meu JanAar. 
— «Nio quero jantar. 

— «Melbor; nio te farà mal.» 

A màe seuta-se à mesa, rimn i a a jantar ,*apparen- 
tando satisfafào, mas a dor ^ grande, e, a fiaal, atira 
com a collier à mesa, e levaota-se «xdamando: 

— «Nùo poaao Jaatarl Aoda oomer, fiUio,- e eapen» 
nto tornar a dùer-t'o. 

— «Nùo tenlio vonfadf. Doe mc a cabefa. 

— «Vrts 0 que re-suilu das luas maldades?» 

A màe corre afDicta para o tìiho, cotno se este se 
acbaaae em perìgo da vida; obaerva demoradamente o 
anginbo; eoxuga-ltie aa lagrimaa oom o aventai; bci- 
ja-o; pOc-lW? um lenco rom agua e vinacrc na te5tn, 
e comò o inenioo cslà enfermo e nao [i6d<' i onirr do 
quo està uà uicsa, dàdiio (iiia maf urna f;olosiu,i daS 

que guarda oa dispensa para casos stmilbanlus. 
Ella 6 qoem Teraadeiranwnte padeoe. 
Ora abi tem o qoe alo as aiM... as mtea qoe olo 

deixam omo inteiro... 

Mas es«a mulher que c:ìsìÌ|.'u com a palavra e tSOfli 
a ac^^o, uno (■ màe: essa niuiber é madrasta. 

Tenbo glorrfìcado nos meus coulos ludo o qua è 
bom e eauto, e amaldi(oado tado o qoe é rude e mui; 
nio podia tambera eaqneeer-me daa dona da inlaacia 
que OS teus olbos amndos em lagnioMM DO estlo 
ensìnando a chorar! 

Ksruta-me, coiupaiilirira da^.rniulias trisli'zas e das 
miiibas aJegrias, que vou reparar o meu esquecimento. 

Havia i p(Hia de ooaaa ama fennoaa parrdra, oude, 
nas apraziveis lardcs da primavera . a minha avrt, rjue 
descance em paz, oos contava, a oieu iruiuo e a iiiim, 
contos lindoa, am quanto flava, por^ dliia alla e 
disia bem: 

—«Vale naia que catas crièncss tantadonu asl^aa» 
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aqui entrcUdu Gom «s miobas anecdotaM, aue aodem 
trepadas pdu fumm» eoenjdiw, dnpedacBDdo oe 
vestidos.» 

Sitav» fumi tarde aom abI» eoferma n'naia eum, 
ainda quc odo gimiemeoie, e meu irmfto e en escu- 
tavamos, scgundo o coshnne, os eontot de Dosm uvó, 
qu« de ve/, ein qDaijiIo Iiitrrroiiìpia a sua narra^ào e 
odxava-nos por instantes {tura ir ver a docair, e pvr- 
gaotar-lke coiD o iiiaior carinho: «(juereH algama coi- 
«, Ditnlia fiUn? Como te seniM?* oompor^Uw • ronpa 
da cana, e tmiar a aasflitaMe pan Bar i iombra 
da parreini. 

— •Mctis lilitui;, (u>s diiièt! no vulUtr de uina das vc- 
S08, roguctn a Deus [uira que sua màe se restabek-ga, 
porque ae Deus Iti'a leraaM, qoe seria de voeaési^ 

—•(fesse caco, mlnlia m^, dosso pse daMioa-liia 
outra. Ao JoSo7Ìnho nìorrru a flVIIp, e dirrm que seu 
pau ibi' va€ ihir un tra i\iìv lem o iioine di> inadrastu. • 
Minha avó Mu riu ao ouvir e«ta innocenlA obaer- 
vacio, e ami irui&o cxcUuooa: 
— «Hadraita é on none. Mot 
— «Atgoinas das quc se dtamam asstm, disM mi- 
nha avó, p&o ì)oa», e tflo boas oumo m que ae cfaa- 
mam luàes; (torétn c^'-as nào CUSlam • OOQlar, pOT- 
qua 0 MM nunifru è iiiiitliitiu. 
— «Diz 0 rir»o: «Mudrniila o oome ibe basta.* 
— tambem dia: «Madraata oom enieada aampre 
A unbada.» 

••E è panfÈt ù dmMMio «a dirige por man cani- 

OM. 

— «Saljc aleum conto idatìvo ft nadraalM? 
— «iiei, ou^ IUIkm. 

— «Vùu coii(al-o pai» denoMtrar duaa coiaaa. 

— «Ouaes, avó? 

— hOiic :,'raii>Ir inrrìicidailf ficar scm mai", eque 
IX'us concedi' proU'(\3'K) aos fracos e dcssUHijiarados, 
quando se (ornain digiMM d*dla.* 

Mioba avó foi outra m ao quarto da enfenna» • 
logo vottoo para debafto da parrvira. Nda sentiino- 
uos a eeus jii's, i- iursti'imos llic ind'iia allciirrio ìc- 
vuntuudo as ro^dus frontcs corno se quizeescnno» 
adivinbar as paJaviw da aiidft aatea qua elJa aa prò- 
feriaae. 

n 

• VivìaiTi l'Ili Guldaipes, Murlinlie e DoiiiiiiiL-n^, »ua 
niuiher, bonrados lavradorts ({iif (iitliam > filbas 
corno tres rmn», cbamadas a priuw^'i'iiila Isabol, a .se- 
guiida Thcrosa, e a liiais nova MaHquiiiliaii'. 

• Urna tarde foi l>oniìngas acioninieltida por dooOfa 
grave, cbamou o marìdo e disse-lhe: 

— •Murlinbo, (lOjo-li' ainur lit- Dimh ijin' inuii- 
dea dtaowr o sr. prior, |»ur«ju<' eu vou iiiurn>r; po- 
rtai, màu ée kn, ouve-ine. (juiuido n fktlar, oonio 
a« mwaas flflias aind* nfto pódem goveroar « caaa, 
nenessìtarta de qnnii a fmvmie: e corno in efitm ma- 
(,.», loriiarà:^ a rasnr-le. Nfio [ms-s'o impivtir-t'o, |^f/r- 
Hm i iiitnulii qwt' ein loda a casa iMid<< mo tiu iiiu- 
IhiT nAo ba ordeni; nias devo pe<lir-le, u'esta bora 
soleinae, quo te dcrcs madrasta ùi blbas da miataa 
•Ima, nSo eonainias que as nniltnit<>r neni tn as mab 
trales por causa d'ella* quando rumpram com o pri- 
meiro dever dos lìlbos, que oln-dccer aos paes. 

• .Murtinli'i i-lisiTscii a |)oiiuiii:a^ uao inMi^a^^f 
na morie, [lorque a sua doea(a uho ira mortai; e coi 
vez de ir procurar o prlor foi cbamar o medico, de- 
[lois de jorar ft espoea que, m> rheifawf , por dwprj»- 
(a. o cano de ter de cuinprir os seun preceitot», cuiu- 
pril-o»-biu (ìelmenlr 

■ Nào se enganùra a |>ot»re Domingns. 
«Ha um anjo que, quando at* nifies vao morrer. Ilio 
aegredam ao Ouvido, p»r:i qne tcnham tempo de ro- 
' «a lUhoa aos quc poasam ampanl-os. 



•Quando Martinbo voKou coni o niL-diro, Domincas 
partlra-se para o ceo, dcfiois de fazcr jurar Ollias 
que obedoceriaoi seuipn: a seu pae e à que Ibes ser- 
visse de Die. 

• Decorreram muito« dias e niuitos menai, eaciaa 
de Hariiabo eslava em uoupleU desoidem, poiqur a 
mais veiba daa neoima nio oiMtaYa mala firn oiM 
annos. 

— «Martinho, disia ao honrado lavrador a sua vi< 
aioba Aomaaa, deixa-ie de eotriatocer; procura um» 
Iher omo «a eonvém, que abi olo tMk,'B casa-te, 

para quo cs>as moniius encontrem ordem no lar. 

— aUur ina lrasla u lìiiiibas filbiuhas! — regpuudtd 
Martinho, niailrasta a minban (lobres GIbinbaH (ao que- 
rìdas e tào aoiiaifadas por aquelia sauta que e8l4 00 
ceo! NAo ae esforce j«ira (•onveoce^me, porqoe aa 
muiberes esiào de mais para inim no mtindo. 

«E 0 desventurado pae, caindo-lbe pelas faccs gros- 
sa.-i lacrima», cbamava para si as meuinas, heijava as 
com elfusào, alisava-lbes os cabcllos sedosos e loiros, 
e eonipunha-lbes os vcstidos, em cojo desalinlìo ae no* 
lav» a fatila de aoUicita mio natemal. 

«Pasma nm anno, e o potare Martinbo cbegou a con- 
vein i-r >L' de i|iie a sua casa <'Sl;u a mal, niuito mal 
e cada vez peior, sem mulher propria que a vigiasse, 
porque nein aa meuinas tiubam quem aa eosiiiasse a 
•erem dooas de casa, oem a roopa ae coaia, nem ae 
govpmavam os (wneros, nem ae cuidava daa §tJJinhaat 
noni se l'iiinprava n<<:atr>aiu)f.), corno é oeceaaario, oem 
6C fa?ja Dada fni rasa cyiii acerto. 

• .Mari ini II) nitiridia, com effeilo, de tudo, corno se 
fosse mulber, porque aio é por imo que ao desbon- 
ram os bomena; mas os bomen* naaceraim para ae* 
rem taes e n&o para serem mulbere;:, e acoiitecia que 
indo tratar da sofia, em vez de partir o pào parila o 
tacilo. 

• Tomou iu&uiiiade de criadas; laas as criadas, cm 
ves d» peosarcm na caaa qoe devian arrvir, póiaa* 
vam noa noivoe, aue aa pertnrbavam de ains obriga- 
0es: c 0 pobre llarfìnho andava, eomo se diz, sem 

caiiiisa ['ara vcsiir. Rumana. ijiit' l'ra ìny.i vi-;iidia e 
aiulhei' de l>uui sviiào, auxiliava-o aigumas vezes; mas 
a pobre mulher liiiha a tntar primpìio da ana caaa 
que da casa do visiubo. 

«Um dia santan-ae Martinbo i porta da ma, e, per- 
didas as esperanra? do vr-r entrar ita ordein 0 seu lar, 
cogitava no modu df -air da dillii iildade sem tornar 
a ca-ar -e. mas baldadaLiiciilc. n *|uc j.HMi>ava iiao po- 
diu rcalÌ!«nr-se. (Quando a sua desi'itpera^ cbegàra 
no cumulo, acertou passar por aJIÌ urna r^jlarìga, i^ue 
tinba boa fama sa aldeia, oomprìiiieataMi*a e decidin* 
se a seguil-a. 

— ■'.Ii.iaiiniiia, llic dis«' n'[HMi(iiiami'iilt' Martiidió, as 
miuiiu«' Hlbaji n.io tem m&c quc as cistimc e cduque, 
a minila casa lem ama^qve a goverae. Qnerea 
commigo? 

«Jneqnina toroon-se vennolba corno roma, c quiz 

i!('srnI|>ar-rH» dizeudu '\tì(' Marfinlio fnrci-fraria uà al- 
deia raparigas mais luu^as e iiubiiìdoiuis que ella; 
ma<). a Ktial, deu palavra de casamento ao viuvo que 
a requesiava. Tres semanas dcpoia, u'a^lle memo 
«tUo, ouviu-sc alegre natinada. Oa babNmtta ^ al- 
deia qneriara indicar com i^ìn. <;eg||adO 0 COStlUOe po- 
polar, que se castra um \iiivo. 

• A ciusa de .Matliiilio di iilrn de iidin h'- dia> Iraiisfijr- 
mìtra se inteirumeiite. Kra jii ekeinplo de accio c ar- 
runjo. 

• Martinbo ia aos doinìogos à mìs!«a com urna camiaa 
innis alva que a neve, e melhor ciigoinmada que a 
del -rei. 

• As meuinas iam todos os dias a e^cbuiu, ali-gres 
corno avesiniins dos bosqoes, cdradas corno as cerejaa» 
e tao aceiadaa que v4l-aa era ver o eoi radiaale. 

•A gata Cttrmidutf qiie d'adlaa paaaava diaaaiMÌ- 
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(es pedindo de corner con» seua miaus deBraliecidoe, 
porijue ningucm cuidava (ideila, ia-sc poiido mionda 
corno pélla, e iustroaa corno Ydudo, e olbava ató com 
desprezo os praios de sopa en Mie coai ift» a no?* 
dona a obseoaiava. 

•As irallinnafl tornaTam a saltar, a pòr otos e a 
cacarrjar. 

• E o tifi gajgo, que d'antes gaobava o sustento com 
o suor da pelle, cacando algnma l^re nas sobes cir- 
oimvisinhas, dafa-«e agm É boa Tìda, donoiodo mb 
OS parreiras qae WKMna aa caaaa doa danoa. 

• Sorrìa tudo do lar de Havtìalio, oome se algoflaa 0 
houvesse abengoado. 

•>De«cerìa do eoo pan elle a beiiQlo da Domiìiigaaf 
«Qaem tabe? 

» 

• «Era por urna tarde de julho. 

• Martiiilio, sua iiuillicr, stias filhaa e Bea fìllio, Ic- 
Taotaram-se da mesa, de[iots de agradecer a Dcos o 
qoe Uws deva, e aafram p^ara a sesta a sotabi» de fn^ 
iBoaaa cerrjciras que litTia defronte da cima.* 

— Ó avósioha, interrompi quando chcgou a este 
ponto a sua narmrfio, vosseinci i' ciif-'atiou sc. Di-se 
que Martinho saira de casa ( otu a mutber, as fìlhas 
e 0 fillio. Eiilfio Martinho contava algom filbo? 

— Ifaurtiobo e Joamioa UaiiMn jà lun awaino de an- 
no, que era gorto t6Ih>. 

— E corno 8C chamava ? 

— Cbamava-sc Antonio, cotno tu. Marliniio atirava 
com cerejas às filbas, «■>las ciilrctiiiliain si' ìmd fazer 
piogentes oom ellu, e Jk>aqaiua amitnava Antonio e 
tefantaTa^ noe hràfM... 

— Por que qur as mnlliurcs fazcin isso roin os 
OS Glbinho^, i^nr a todas vcjo fazor oulro tanto Seni 
para os divertir/ 

— È 0 pretesto, mas a verdade é «jue, corno nao 
ha urna só mie qae ofto tenba o filbmbo corno uro 
aojo do eco, aìoda que seja mais Telo que Picìo, io- 
cbam-sc por i^so de orguiho, e querem que o mando 
inteiro os conlcmple... Mas dt'ÌMnti-riif l'in paz v iiSo 
me interrompam, que n&o é boa educa^^ào interrom- 
per aa pcsBoes mais velbas. 

«Jowpiiaa, qoe ery mnito baboaa, comegon a dizer 
ao lilbo lantaa ttWMriaa a a dar>lbe lantea bdjoe e 
abracos, qua o polirà ai^laliii auflbooiKae e deaaiou 
em choro. 

— «Nào chorcs, nicu cordeiriiiho I — dizia-llu' Joa- 
qaina. Por que clioras, filbo das minbas eatranbas, 
mais tanamo qae um cberabinl Nio é vecdade, Ma^ 
tinho, qnc mm el-rei tem uni filbo oomo o noaao? 
UHia, olila, ?(.rri-8C... Ainda bem! 

• Nlartinho (oinou o menino no« braco«, e coiinron 
a acarìcial-o corno sua mulber. As meniiias, porém, 
a a alalia nova prioeipabncntc, (Icaram pcnsativas sem 
faierem jà caso dos pendeotes dasceK)jas. Obeerraodo 
isto Hntinbo, eatregov o menfoo i mie «mi eerta 
vivesa, que Joaquina interprotoii por dc-saffeirflo, pelo 
gesto que fez; e dispunha-se a perguatar us lueiiiiias 
a causa da repentina serìedade, quando Mariquinbas 
oootiabìu 08 iabioe, limpou com a maaga do vestido 
anta lagrima, e eomn a abracar as pemaa de seu pae, 
corno se algucm a perucstiì.^sc. 

— «Oue tens, fìlbitihai' — perguntou Martinho. 

— -ìù. nao me quer! — n^oadav a iDBiiiaa cada 
ves mais compungi da. 

<— «Ntote queror— replicod Hartinho acaricfaiDdo-a. 
Como p(>nsa8 isso, louquinba, quando to 6 tuaa ir» 
ni&s sau a gloria de seu pae? 

— ( Jra vejam urna rapariga de aeis annoi ao OOUol— 
exciamou Joaquina com despeilo. 

— «Deiia-a, mulber, dìsae HaftiBbo cm tom coad- 
liador. Sto coisaa de criaiif^, qoe tem invcja aeoi- 
pre que v6em 



— «A inveja tira si cuiri moia du7:ia de agoites bem 
dados. 

— '«Livra-te do fazen» tal, Joaquina. 

— >8d qoabdo ab» bi(fa ocoaaiio. B nio digas nida 
às ouiras, que tambem parece que se amnaram. Elias, 
porém, nfto tem culpa; quem a tem é am pao com o 
mimo que Ibes à&. 

— «Joaquiaa, deixemo-noì» de setnsaborìas, que Dio 
nos faltam no mando sctn que as procuremos. 

— «fiaeoBMBModo-ia ostro tanto. Èssas meoinas per^ 
dem'te! Venfaib é qoe nak «de cair em graga qoe 
>iT cngrat^ado. 

«Dtzeiidu iiitu, Joaquiua desatou em cboi-iir copiosa- 
mente, e accrescentou, betjando o filhiobo: 

— «Filbo da mioba alma» molto dosgrafiado te fes 
Deost Niofuem te ama amtai tua miei... 

— > Mtilhor! — PKcIamou Martinho mostlrando ira- 
do, nào di;,'as tlcsatiints m-m me itnivoipics... Pois i-u 
iiào liì'i di' oslittuir o iiiou fillio! 

—«0 que vejo aio careco de que ninguem m'o diga. 

■Vendo Haitlnbo qna aoa mulber dìo atteodia a 
razOcs, que abusava da mia pacicncia e da sua bon- 
dade, e que eatas SCeoas se reproduzìam quasi todos 
OS dias, conservou-se por iiistanles ralado, fi'z uni cs- 
forio por traoquillisar-se, e a iiuiil disse em tom so- 
h-rniii'. 

— «Oumn^ Joaquina, e nio te 
do que yen duer-te! Ningucm no mnodo~[ 
sctis lìlbos que eu prezo os meu^: ningucm no niundo 
estimarà e respoilarù mais sua e.s]tosa do que cu estimo 
e rcspeito a minba; e iiio^'m iti cstnia mais convencido 
qoe ea de que Deus impoz ao.bomem o dever de aoi; 
parar e defender a mnlb«r deeampanda e debil por 
natureza; ma^ nin*nipm rstarA mai? ronvenddo que 
eu, de qiu' a maliiiffio de Deus cairà sobre os bo- 
MK'Ms (jiu; p.squecem os mortos e d>'samparam os or- 
phàos. A mulber, que està no ceo, porqae viveo e 
morreu santamente; a amUier, a quem unava oomo 
te amo, diase-roe algoas momentos aotes de toar para 
0 eoo: «Se deree madrasta à« fiihas da minba alma, 
nào conscntìràs que as maltrate, nem lu as inaitra- 
tarùs tambem, logo que ellas cumpram com u pri- 
meiro dever dos iìlboe, que é ob^ccer aos paes.» 
Jurei AqnelU mulhcn- cumprir a sua vootade, e eston 
resolvidio a cumpril-a, nSo consentindo que ninguem 
maltrate essas mcninas, que, ali^m de me baTerf^rn siilo 
rccommendadas pela mfie na bora do pas2>auie!iio. e 
alt^m do sereni minlias lilhas, tom o titulo mait» santo 
e mais legitimo ^ue as criaufas podere invocar para 
cxigircm o ausìlio e o amor dos hcMnena e da* mn* 
Ihert s — 0 de nSo lerem mie \ 

• Joaquina baixou a cahe^a comò r*'siunada e arre- 
pendida ao ouvir taes palavras. 

■ Martinho apcrtou-lbe a mio borbulhando-ihc nas 
faces duas grossaa lagriraas de alfecto, e a ^az tor- 
DOn n'aqoeUe instante a rcinar entre a familia» pois 
quando os bomens sdo gcnerosos, delicados e bona, 
as mulbercs, que devemos iu[ipnr mais (disti nadas e 
teimosas que m&s, dizem, cm tim, corno o sk>nbor: 
«Faga-^e a tna Tootada.* 
(Gontisoa) ' 

BMMCANDO 8B DUBH VBRDADJ» 

0 marqiiez de FroiUeira e o de lavora, que ambos 
aspiravafn ao valimeiito ilo sr. rei li. Pedro ii... ee- 
tando conversando a nina janella das que caiam pmi 
0 Terrciro do Payo, veiu por detraz o dito senbor, e, 
pondo-lbcs as m6os sobre os homhros, Itios poriruntou: 
Em qiif (liscormn os marqwztsì 0 de l avora, i|ue 
era promplo e vivo, Ihe respondou: Estamm. senlwrf 
vendo corno 



kaiDemos de etujamr uni ao oufrOt 
e ambos a vosm mageslaiU. lE o peior é que dizia a 
Vefdade !) O. Ldu m Cchiu — C«ula ao pHtuip* D. Jo»é. 
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Purtal das capellM imperfelM 



MOSTEino DK SANTA MARIA DA VICTORIA 
VLUiAUMENTE CHAMAUo DA BATAUIA 

(Vid. pag. 197) 

Afl capcUas imperfcitas csiio situadaa por detrai da 
rapella-mór do tempio, e das quatro ca|H>lla8 do nru- 
zeiro, conio se (lóde ver na pianta geral do edificio 
da Bataiha, a pag. 125 d'este volume. 

Consliluem cstas capellas um grande edifìcio de 
fórma octogona, independente da egreja, porém li- 
gado à ca|H*Ila-mór, e iks duas immediatas, por um 
paleo HTtangular, cujas |«rt'«ie8 laleraes sào corno o 
proiongnnieiito das paredcs laml>era laleraes do corpo 
da egreja. 

(^ompOe-se aqnclle edifìcio esteriormente do dois 
cor|K)s principaes: o primeiro é formado pelo portico 
da enlrada e por sete capellas, cada urna de Ires fa- 
CC8, e cada face nii^ada em dois termos da sua al- 
tura em utna formosa janella ou grande fresta de ar- 
cos ponteagudos. Separam as janellas, travados com 
06 quatro angulos de cada urna d'estas capellas, gi- 
gantcs ou botaréos, que aconipanliam as paredcs até 
à aliobada que cobre a mesnia ca|)ella, fallando-lhes 
as pyramidcs que os deveriam coroar, assim corno 
falta a grade ou renda de pedrti, que os havia de unir, 
guarnecendo a dita abobada. 0 espa^o que Oca enlre 
US sete capellas é aproveilado, scudo tambeni aboba- 
ToMo vili tmi 



dado e fecbado com urna parcdc, que sobe a pouco 
mais de meia altura das pareiles laleraes, tendo no 
centro uma fresta ou janella. Assim fica este primeiro 
corpo independente do superior pela parte exlerna, o 
resaltando d'elle para fóra. 0 seguiido corpo é formado 
por oilo grandes massi^os de pedra, e |)or outras; tan- 
las janellas ik)s intervallos d'estes, Aquellett mussi^os 
sào compostos de muitas columnas deigadas, e etifai- 
xadas de ospa^o a espa^o com uma.>* faixas lHvruda.H, 
a modo de anneis. Estes feix(!S de columnas, cujas 
bases assentam nos intervallos das capellas do corpo 
inferior, acostam-se aos angulos, e deviam servir de 
gigantes ao edificio centrai, deslinado a cobrir o es- 
pulso octogonal, ou grande capellu em torno da qual 
estAo as sete capellas do corpo inferior e o portai que 
completa as faces do oclogono. 

A sus()ensào das obras deixou por arnbar està parte 
do edificio, do modo quo se vt» na gravura a pag. 297, 
copiada de uma pbolo^rapbia. 

A capella de Santa Harbara, que ^ a ultima do cru- 
xeiro da egreja, do lado do evangviho, communica-sc 
com o convento \tor um corredor, no qual, exacla- 
mcnte por detraz da dita capella, està uma |K>qucna 
[torta, que delta finra um vào, onde se acba ouira 
pouro muior, com a crui! da ordem de Obrislo e duas 
espberas arniillan's e8<-ulpidas na parte su|»erior d'ella, 
e oroada coni uma tarja c cifra cm reICvo, cui que 
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aTDho B tetra E, primeira do nome Emmamid. M 

passa^Tiii <'<t:i piu la para o pali'o rc<-la[i;,'ular, que se- 
para a capcila-iuór du egreia ila^ cuj>ella« iinperrcitus, 
e que «i« dcMioado a senr ir de veetUmb a aaiat ol- 
Um«8. 

Bete paleo esti descoberto: moetra, porém, por nm 

pedalo de abobada qiu' nVlIe se v<^, que està o de- 
via cobrir twlo. A<iii<'lla ai.oliada. iiilt iranicnte diffe- 
reote de lodus que existi-in mi iiiuiiuiiiciitii (ic D. Jo&o t, 
é achatada, e dividida por numerusos arte^Oes, oom 
moitos florOes de varìadoa lavores. Rsta obra deooocla 
por Mia propria ^eUrootwa, qne foi feita oa meema 
epoche em oue se constmia a da cgreja de NcMea Sc- 
DDora de Beicm. 

È, pois, n'este poteo que fica a entrada das capei- 
las imperfeitas. 0 uiu^sttuso portai que Ibe dà in- 

( presso lego prcvino o Visitaute aa magnificencia e bel- 
eza da omamenlaClo iolerior; e ao meamo tempo Ibe 
estii indicando que tcm diaote dee oihos uni nionu- 
DieiiU) de dilTeri'Hle cstilo architectonico d'aqutllc ijue 
vem de conteni|ilar. Aqueila uoImo siiuplii-idadc, ou >a- 
bia parcimoiiia de ornalots gcnli^, que disiìiiguca] a fa- 
brìca de D. loAo i, Inibstitaida oa obra qu$ vamoe ob- 
servnr |iela pn^rus.'io das djeoorafOes, por esse luxo-or- 
iraiiienial, que faz ama dàs prUicIpaes feigtee do es- 
ilio ::<>iliiooi4DTÌdo,^repredeutaote da epoctia dei-rei D. 
Manuel. ■. " 

Servir-oea-lieóios para a desrri|>^-ao d'etite portai das 
pbnues cdm qnao de^seuiiou o cbronisia da oniein do- 
inlnicaua. Depois dà fallar da primeira |M)rta, que lem 
|K)r rima as esphccas e a rru/. da imicii) de (lliristo, 
dìz assilli: «Ksta porta d:i s'rvinlia pura uni pahHj 
desroluriii, (jiic lica (.(ir drir;iz da capelJa-ni<>r da 
cgreja, e uo Justo d<-*fronlc d'ella mostra urna (ormosa 
pottada, que se rdrma de aoe oordOes, quo, come- 
(^niidu de liai\o. sobeni ao allq; e eoi volta, m -d fa- 
ZL-r sigillai de ra|iiicl, Dem outro geeero de divis.o cni 
iieiiliuiiia parli-, l(irnam a deseer pela ùulra até ao « hao; 
e couKvtiido a fazer com o priuieiro, que Ucu mais 
fóra de todos, uma grande aiu rlnra de portai, os que 
se Ibe junlam, que sdo seis, vAo ret-ollieudo e aper- 
tando a entrada com tal dimiiiuir.in. i|,iii> veni a licar 
eiu li;. 1.1 iiii I.'i ;h!,i purta. SSo i i ln.i.,:- sete 
<lesei;iiaes em grussura, eomo IUMii>eiii sao dilfereiiles 
eni Teitio; mas todos entalhados de variedadc e sub- 
lilcza de iavon» Ilo perfeiloe, e com lauto primor e 
mimo obradoe, corno ee fosse na mais facil e obe- 
diente iiiadt ira, de quantas serveni (>ara escuiptura. 
Ai-sini fa/.i in a ohra adiiilravel de ( u>l(i-a, eonsiderado 
0 tempo que levarla de iavrar e pulir cada pedra, e 
as muilas quo se uorderiam, csialaudo com a foraa do 
/erro e subiileia ao lavor. Èra quatro oordOei d eatei 
é parie do feitìo luna letra interpoeta a espa^os, a 
qua! escripta com ce mosmos caracterea que lem e«- 
l'Ulpida, é a se^juiiite: ^Ttnnjas ir'ij'... luniinuiii- 
cada a Iclra com pea^oas de grande juizo, as!>entùiut»» 
ser grcga. Forqtw lenite» é accitsativo do nome ^go 
qua é 0 neamo cioa regtóo; e er<y é o impe- 
rativo do verbo mfo, cnja siftnifìcacSo è buscar, in- 
qìiirir, iiirislii/nr . \', lii a-se dizeiidu em nome do se- 
ulior do tempio a el-rei D. .Manuel, que o edilirava... 
boscae, ioquirì. UQvas regiOes eclimas: comò auiman- 
do-o a Db) detiatir de aeus valoroios peusameotoe. 
B quadra bem a aigiiìflcafito oom a empren, que en- 
tic actunimente occupava este principe, do desTobri- 
mcnlo da India; e tnrpbem coni a divisa de sua luys- 
teriusa espilerà, (jiie a> < eilada fior elle a outro Qm. 
foi progDoslico de se Uiu Luvcr du sujeitar grande parte 
do mnodo.» 

Traospondo eate lindo e gracioao porial, que a iMasa 
gravura representa, eolra-ee no grande eapago oclogo- 
nal, cercado [lelas sete iwpeUaa, daa qiiaaa a 
gravura moetra tre». 



0 lOGO 

TOOO 0 KOdO l'IlONKM DO SOI. 

Eis-no8 em face ria assen;;ìo que logo ao principio 
fizcnins. (Jnal é a orii.'rin du foi;o'.' Viiiios que se [iru- 
duz fugo por meio de acgòes luecauicas, corno é a 
frìc^io, a percusaSo, ctc. ; tambem vimos que se ob- 
tem fogo peias ac^Oes cbiraicai*, queimaodo o carv&o, 
0 pbuspbpro, o ferro, o byrirogeni-o, eie. ; a eleclricl- 
dade c magnetismo tambem iios fornecem melos de 
obter fogo, eie. ilavei-ù, pois, muitas foutes diversas de 
fogo? Todas se podem reduzir a uma a6— o carvfto. 

Com effeilo, para obter o bydrògeneo, assim comò 
para obter a éledricidade na pilba, ó preciso etn pro- 
var 0 zinco: e esle metal obtern-se rcduzindo o seu 
niiiieiio por meio do carvao. Iv aìiida o carv.ìo que 
Serve para uliter u fi'r'ru, o !iia;jiie>iu e us uiiti'us euni- 
busliveis; quu a uiacliiua de vapor coiiiinue a rainar 
sem rivai por tódo o mando, ou que scja 
tuida por qualquer oulra, ein detinìlivo sert 
0 carvào que <leteriiiinarà o iiiovimeuto. 

Para dcsenvoher o fof:o |ior meio do magnetismo 
6 net'csdario ajirox.imar e afuiìlar alteniadamente os 
raagnetes, o« ékitatykum^ e «le moviineuio teui 
de ser dado por ma UMMor qiialqaer, ciga orìgem seri 
sempre o carvBo. 

l'elas nu-Miias razries se que lodo 0 ralor des- 
eiivulvtiJu por ac(,i"H'S iiie(anicas, islo é, por movhiieil- 
tos, qualquer qne s»'ja o motor, è devido ao carvào. 

Ùi> seres auimados liào |iodeni viver aem lambcm 
queimarem carvio. Um bomeni queima no ado da 
respini(;ào, termo mi^dio, 12 granimas de carvto por 
liora, o <|ue dà mais ile 100 kilo;.'ramnias |)or an- 
no. \ quantidade de rar\ao (|iieiiiiado no acto da 
rcspira^ào depcady tambem doiì niovimentos que oda 
fazemoa: quando o bonwm Iralnlba preciM mala atf- 
mei^ que quando està tranquillo; e nos alimeo- 
tos entra em grande quuntidadc o carvfto. A combus- 
tilo do ( arvàu r, i-uis, a iiiiica fonie de movimento, 
a uiilcu fniite de calur e In/, e, |iorlaiito, a unica orì- 
gem do fo(,'o. 

A verdadcira for(^ da iiiglaterra cMi na riqueza qoe 
poseoe nss suas minas de bniha, on carvAodc pedm. 

f]iie siìo explnradiis desde lenipns iriiineinoriaes. Dc-de 
a itiveiivào das macliinas de vaj'ur, o consuino da linliia 
lem aujL'inenlado de um modo c-jiaalo.-o; a explora- 

I£ao dos vaslos depoisilo:< de bulba lem crescido em 
enonne escala; e todo fai soppor que ainda deve ao- 
vmenlnr. Nao deveiTUios, |x)is, reoear que um dia 
falle esle |irinciplo de todo o movimento, està ori^em 
ilo Utiiu? (Is calculos tem iiuisli.ido que, siippondo 
iiiesmo um cousumo senipi-e crebcenie de carvào, se- 
rto ainda nemsarios algìm mil aiiiiu» pan ae «ago* 
tarcm as minas de bulba qoe ae eoaheceon. 

Todo 0 carboneo queimado se converte em aeido 
carlionico qne se espallia na alniospliera : t> o reino 
ve|.'etal que se eiicarre^ia de nos n slilnir e>le carlio- 
neo, que a rcepiracio do bomem e dos animaes, beni 
corno as divenaa oombustOes, liubaiu transformado 
era acido carbonico. Cam efieilo, as plantas, no nolo 
da rospiracào, alisorvem o acido rari>uiiico eNi^ienle 
no ar, e e\]ielleni u oxigeneo. \: nas parlo verdes, 
e debaixo da ac(;ao do sol, que so exeire a respira- 
tilo. Gracas a este niaravilboso Irabaibo, a composi- 
1^ da atmosphem eooacrva-aa a hnwh, e o carwlo 
accomula-6c noe vegelaes, preparaodo-aa nos noasoa 
pantaiius m materiaes de deposito^ de carvfto para os 
aerulos fuliiros. 

t, pela accào do calor e da lux do sol que o acido 
cadiODieo cualania na attmaphom é daeMD|«ato pelaa 
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plantas, sendo este calor c CFta luz restituidos pela 
roiiil<usl&o do carv&o. É pela ac(ào do sol que as pian- 
tas creeceio, que se cobreffl de folbas e de dores, e 
^oe K pradinefli os (inietiM. È tambrai gngas ao sol 
que todos os animaes vivem, pois que uns ulimcn- 
tam-se de vegetaes que se formuram pela ac{^ do sol, 
e oulFi's uliiiit-ntam-eie de outros animaes, os quaes se 
«liaieuiaram de plaolas. QimimIo o cfMue o car- 
Bcin», alimenti-M i cuna dos Tagdacs con qoe o 
tuwàn M oou-iu, vepetaM «piie o tof(o solar cnon « 
«lewovolwn. (irn;)riofl animaes que fogem da li» 
do ?ril alinu-nlam u rii>tii, [lois que, coineiido 
int«fc(ùs, iiutrein-tic* tie aitiuiai^ que comem raizes de 
plantas que só o ralor e luz do sol podcm desenvolver. 

0 HOMO grande GanM graeHMmeote deamivc a 
•este do ad aobn 0 noaKi pianola, ooo aeguìntes 



• Salve, imagtrn ilo F.hrxo'. ollio do nmndo 
Qut a doce Vida no universo espurxes ! 

• Ao Im aisomo as delieadas fìores 

Fdo im hoslaa kumUde tnéireitMitdo a» firmte*. 
i& pela eopa d$ arvores fiwidetas 

Os fri hixlii.s !ii>!(\rs se (Ii'Siiliri>rliiiin, 
PiUa un terra germinando e cretee 
A encerrada semenle, esperan^a e filù 

• Do laaraitor ammodo. Ó <«rra, e fuonfot, 

■ Qaantos enetAm àcida mytkriot 

■ Qm MM iMtt pe/uttraa oArom mm rttiotf 

Assilli, seni i-ontar as erupjóes volcanicas c o fluxo 
Orrfluxo das marte, lodo o movimento produzido, loda 
a ^Mt cnlntida à aa|wrfieic da (erra consome calor 
e luz que perleuceram ao foì: podómos, pois, dizer 
que loco o fogo provi^m do sol. Tera, |>oÌ9, razào a 
iii\tliolo;.'ia (juaiitid liiz ()iic l'nimcllirii ri/iiliou (ts raio< 
ao f*>i para os trausiKjHar (laru a U rrà, |ion)ue, euiit 
cffcito, qndaaaio a madeira, Promeltteii nto fa mais 
«w liiianar a qoaotidade de calor e Jos que o m\ 
iinha Ibmeado para dooeovolfcr a madcira, e que 
i)'i>sia liiilia nrmnzenado, por aaain duwr, dalMuxo 
(la fuiau (ii: larvao. 

Podismo», poic, repetir, comò o im[>enidor do ce- 
leaie inperio, a pfaraae do poeta que, enlbunasmado 
aa belleni da creaclo, e esqueceodo por ani mo- 
0 Creadar, «daàiOD: Nis «rana* /iMw do sol. 

m 

HAAMOMMS DA NATLUBM 

u Mi M> ùtetitut «« marf 

l'm rato ito pnf nfr 
M* ttm M* ff'* rihritr; 
£ tvm» «f w Iruiibrv, 
A'« korinnue tMr»m 

A» hmgfmpr <> Orran'>; 
M etttute •» prrto a fturf 

Al'-m f r.T: II, '.)!.:■ : 

A imnptm do pfxirr, 

. Dt VM brut atla mentagrnt iHanrfMi ertr! 

. Nada ha mais binilo e iioelico do qne as liarmonìas 
da naiun-za. Catao é beilo o sol uà nut(;uiikeiicia e 
<'-|il.'ii<i<>r .;iu; eapallia aobre o noaio planata! Como 

diz Moiipluisir: 

Qw U aoUU al imu dam ta magnificeiìul 
(fueUe dome» rhaltw oitnonr» sa préunce, 

i/wiiiif ,m( ( /■('( liimiire, cclairant nos foréls, 
Eiìiiiìul iiùi iuUoiis, uos hìcs et nos yuèréls! 
Quand ces rayons dorrs, sur hos haules ntonlit'jìna, 
font tcintiUer le roc et fleurir tum campagms^ 



0 sol, centro da vida, do systema planetario, dando 
liìL-ar a transfonnarùf,-; six-i-i ssivas, niaiilt in ^empr»- 
a mesma poteucia ew circula^ào. Nada se cria; nada 
se aoniquila. 0 maroTillioso com que se acba a lodo 
0 instante em contacio aquelle que estuda os pbeno- 
uienos da natureza é soprendente; ò de Tazer em|>al- 
lulri 1 1 ni'lo o i\{ìv se lem pintado de mais rnila^'mso 
tia rnyfbologia, nos rooiauces e nas religiòes diversas. 
É preciso uin grande eaforco [tara uho nos |H-rturbar> 
mos a vista de um araodioso ito aublìoiio. V^e a» 
noMaa indwrtrias toa»i, os immeneos ii»t«ria«8 de 
:rtir'rrn de liirln> as iia(;rn'.-, as esquatlras, Os na\iof 
a vafxir, os caiuiulio* de iVri-o, etc. : tu4o fui «.'l'rado 
por UD)u poryào da energia do sol, que, segiiinio Tya- 
dall, uao aUioge a poqueoissima b-accfio de rnssam- 

ConsiderMD'ae todìu aa nossas energias roeeanicaa 
reunidas, os nossos rios e qu<''dus unm, os vcntos. 
as nossas minas, as florcstas, os uuiinaes, eie Séo 
ludo maniTeslai ó>s ila polcncia do astro briUiaota» MÌ- 
getn da vida e do movùoeoto. 

£ 0 aol que nnatem no eatado liquido as aguaa dos 
niares, DO Cfltado gacoeo a atmospLera. A sna aoglo 
faz evaporar as acuas, cujos vapore» se conden^am e 
solidificuro nas rillas nti.nt.iiilia-, (I.iiiil<> irjjjar à for- 
ma^&o das geU-ira.>, que, fundiiidu-i»i; [n'ia tnin base, 
adquìrem um lento inovìmentu descensional, dando 
origem eoa cursos de agua, onde, pela aceto do sol. 
esie lìiiaido de novo se evapora, e oe sena vaporcs, 
condensando e tfplando, formam nova<5 prtoiras, *• 
assiin gucce-si\aiiH iJif , cnminbando n'uiii circulo seni 
prinn;iii> im ih liitj, i imio i umo o Deus que o delcr- 
minou, e que preside is banoooias do ouiverso. GooK» 
diz Bocage: 

Tu, que tens no seio a eleriiidade, 
E e>:i I l'jn resplandor o sol se aeccidc. 
Grande, immirtopel Ser^ de ijuem depende 
À httrtnonia da ethm» «mmensìdnCr. 



As tpmpeslades no mar e na alfTioaphiTa sào ainda 
ttiiia cnninayào da for^n mecanica do sol; oìì liuvùes, 
OS raios, os relanipngas, saa urna transforma^ào da 
sua energia. Cada acjto niecanica cxemda à saperli' 
eie da (erra, cada maolféaiacfio pliysiea ou ▼ilal, iO' 
organica ou organica, tfm a sua origem no $n\. 

A fnic^'Ho da enereia ilu >'->! uLsorvida pela Itira é, 
(OHIO ilissemos, |ii'i]iiiiiissima: mas desta fracvào só 
urna insignìiìcante parte se transfornia em forca me- 
canica. Se multiplicassemos por mìlbfiee de mìIbOea 
a somma das enefgias mecanicas de que podémos dìs- 
por i superficie da terra, nào cbegarìamois a repre- 
sentili (I K Dsumo do calor solar. 

Se {KTcurremos o espa^'o com a nussa iroaginai;ao, 
e nos langjlnios pi'lo nieio de outros sy^lemas e de 
oulroe soea, somos levados a crer que cada um capa- 
Ibn a Mia energia pelo espayo em que brilba, e sem- 
pre wm inrn»C4.:io da bii da conservai .ìu: si ini i r traiis- 
rorinacNjes iiicessautes; uunca perda nem gnubo. Po- 
dOnios diaer comò SalonOo: ^ooa 4 novo un prtsenea 

do sol. 

É i ste o bello da natureza, o infinito e a variedade 
na iini ia lr, Nada podi'mos tirar nem juiitar & nalu- 
reze, ijiin a .«omma das snas energia.* constante. 
1) qui- |"iiir-[ii(> fa/IT !• liaii^iDi'iiiar ou iinniar as parles 
I ùti^iiiuiitU.H (1 i-s.se mio, que é iuvariavcl. Quando 
ali-liimicos qnerinm traosfonnar 00 dìversos meteeseoi 
oiro, uAo eram diimioos praticoa, naa era» aliamentc 
pbìlow>plMMi. Ainda OMiit, nada nos impede de admiitir, 
( I ri'iTirtfì. n>" ana!i(_'ias t\t<- !rvaiii a ■ i>t, i|uì.' a 
iiiali'iia é Ulna unica, éu»i;cjilivtl de iudtjliiiìiia:' tiaiis- 
forniatóe.*. 

Que OS asieroides se cotivertam em 50««, comò que- 
reli) Mayer c Tyndall : que Calca «oca 89 IransforDieiii 
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em plantas e animaes; que esles se deoocnjX>uliam ou 
traii>fiii iuom cm gaus, tk potndt em circtilacfto é 
8CMU(ire a mesma. 

Como diz 0 sabio Tyndall, tudas as imilifestacues 
da Vida e do morimento, todos oa pbeoonMOM. auida 
08 maia variadoa, sfio modolacOes Darmonfeaa de urna 
iiMsai» celort» indodia. 

fWUKMCO BA FOUIBCA Bbiutuim. 



va. AGOSIINHO DB B/LNTà MABIà 

t a mitiga villa e pra^a de Cstn-moz urna ihis mais 
Tiutavcis povoa(6P8 da proviocia do Alemt^o, cele- 
brada pela amcnidadc da MM litinclo, e oomo qoe 
singular pela bellesa dea seus marmorcs, aio hmum 
que pelo sea excellente barro, quc, extraUdo em 
granile còpia dos li rn iid- circunvisiiilio!!, serve de 
materia para os curiosos e prestadios artcfactos, que 
no uso domeatioo alto tidos em estimaclo dentro e 
fora do Kìno. 0« propeosfto de seus natiowi mi» o 
coltivo dn Bcieadas e letraa dà teatimunbo • BiUiih 
Iheca LusUana do abbade Barbosa Macbado, mencio- 
naiido o9 nomes e ol)ras em diversoa geiieros de es- 
eriptores que d"cllu f(ii-am lllluw, eni numero de vinte 
e sete, a que posteriormente podem addiciouar-se mais 
alguns. 

Abi, pois, a 28 de agosto de 10i2, nasceu de An- 
tonio Freire e (^alliarina Oomi-s do rujas condicOes e 
estado sr.i ial nfio resta mcniuria avcrifiiiada um nie- 
nioo, a quetn ^eus pacs pozeram no baptismo o nome 
de MaiNiel, e ouc pelo tem|K) adiante, reufliodo • eate 
nome m af^tellidoa da familia, veiu a cbamar^ Ua- 
nnel Gomes Pirdre. Se a incoiìa doa biographot noe 
dc(\nn lotiilmente igiiorantes dai circiiiistaiicias rela- 
ti \as à sua puerìcia e Juventade, observa-se quasi 
egnai nc^digencia e omiKsSo, j& agora irreparavel, 
oom respeito a quaeaquer puiicolarìdades oa ioci- 
dentn noe periodoa se^intea da tua lafga earreira; 
de sorte que liem |iói!i' ilizcr-se d'eUf, corno de tan- 
tos oulro«, que a sun rfr>iiì<lrira biogrophUi està nos 
Uì'ios que cxcrcv/rn. 

Sabemos apeiias, que na edade de vìnte e tres an- 
noa, rasolvido a Iraear o bulicio do niundo pelas as- 
perens do clanatro, tornirà a 18 de dexernlnt) de 1665 
o tiabito doB ércmitas deacai^os na ordem reformada 
de Santo Airo-liiilio (cujo in^Iituki cnme'cava eiitao a 
propagar-se em l'urtueal <\ calicndo-lbe a primazia de 
acro primeiro iiu\iy<j admiiudu A nova coogregacflo; 
a qpa em 19 de deiemim» do aaoo aegniote itera 
pvooMflo de Toloa toJemnee no eonrento oe noma 8«- 
nhon do Monte Olivete, extra-muros de Lisboa, mu- 
dando 0 anligo nume no de fr. Agostinbo de Santa 
Maria, em obsequìu ao santo patriarcha, cuja fràtìvi- 
dadc annua! comcidia justamente com o proprio dia 

* * Tnicnda osta refornia no serulo xvi pela* selom ejpiu aaiiirn- 
dM v«ncrav«»t padri» fr.^Lui* «le iljiBlMi|a a fr. TIioiimì <w 



Dio elMgou • ter effbito. Só qbleve 



•odado quasi un 



alo, peloe cuidadiw e ililisienriaii de mitro npi^tiniann, fr. Mn- 
nnei da Ikmcnifio, c<m{«»»>r tìa rainhn D. Liiizii dt> Uusiiià», c- inln 
por alguntf ooino niho luuiral dcl-rui 0. Ju&o iv ; uutUi (|iiu im aii- 
■BDlo da tua proBMlo IIm ■MkguaMeiii por paa 6. Pwim l'm rrM, 
■MBrdoto irlandet, qoa w raftaRiàn n'aito nino para «icaiiar às 
penuvHÌC»^!! relijnoM» em f\ne nrtìin a auB patria. Kstn fr. VLtniiel 
r.iiiK ri< Ali. iiriiti'^iilii tllhiuiiii'iilo ila raiiihai ii|ui' i^ir-.i Iuk'> it'> 
tara a rpc«il>ni;a« com dois mrivpnUis, um do nero miisfiilinn e (ni- 
tro do feminin'ii, fundadn a «xperuiiii min» no jiitiu <to Uriloi, tomoli 
o iKivo tuibilo cum mnis qualru cuniiiaiilK'iros. i^uirtiiM punici du scu 
n-liirio«o térvor, ein 2i de fevereiro ile 1661. Pouco depoU fot invi>»- 
tidu no oirgo de vìsario geral apoaloliooda Dova congn.^^. Està 
n.V) lardfHi em dilnlnr-s»! |irla capitili c pruvinri.-i!) do rpiiio, FIcando 
OS iiii'inliriis liVIla mais pr>rrilmi"nlc rfHi(nyid<H |icl,i (|.'noiiijn;i9lo 
vnlgiir lir tìnte, |inivi'Mii'iili' ijtii.'r sisiu diiilc .KM'iiliiniiii h aua 
priiiieira fundacio, qucr da còr doa ttnbìtoc e capuu>s int«iiranienlc 
pralM, qot atcòbrlain. Doa d wwla convenlM a w4a lioapicioa quo 
a ordem oontam em PortuRnI ao tempo da estino^Ao, poiicna ou 

tlPnluim-is rintìrini n"S fl/iirniii, nli ni ilo quo OOlll parllcular ri«- 
fMMto n fiiii<i-i<;;'iii f jiritiii 1 r "i itili I ip'> - id nonvenlo de Siiiitnrtnn 
eaeraveu fr. l^uix de Jeaus, na aiut Uitiorta mtiertkmta d» Jundik- 



do seu nasdmento. Parece que algom tempo dcpois 
(HiASÀra ao convento de Nossa Senborn das >lLrci.''9. do 
raeamo iustitulo, ji eutfto fuodado na cidade de Ksora, 
a Qa de arguir oo aproAiMlar ahi os cstudos nrophos 
do aan wno aalado, os qaaes coocluifa dando de ai 
provai taea de talento, applicac&o e siaadei, qoe tm 
oreve o habilitanun para ser elevado aoa k||^na pn» 
emiocutes e goveruanga da ordem. 

Intercalando aa pràtica^ religiu$a.s, e o cxcrcicio das 
virtodea oMHMitìcafl, em que se diz fón inaigne, oom 
o deaempenfao do* eargos de efaraoiita, prior no ean- 
vento de Evora, secretano da provincia, definidor jrc- 
ral eieito lri;s vezes, e por ultimo vigario geral de 
loda a coiign gagao viveu fr. Agostinho perto de ses- 
seuta aaoofl no cUoatro, dedicando quotidianamente 
A li^ doa livrea a cKrìptoa albeioe, e 4 eompoiiclo 
0 tnnpo qua naa obrigifBea Uw 



dos propiioe, 
deixavam. 

Apcsar de tSo alurada leitura, refercm os scii» bio- 
grapbos de maraviiba, que nunca buuve misler até ao 
cabo da vida o auxilio de oculos, nem earecéra ji- 
mais de amamienao da ^ se ajodasae-panascraver 
08 mmeroooa lìvida ifoe eompoz, od traduiio, tanto 
bistorìcos corno asr cticos. Sobem ao numero de vinte 
e oito OS toiiios cni divei-sos formalos, que iniprimiu 
em sua vida; eujus titulos e as.suniptos podem ver-se 
deacriptos oo anligo competente do DUxioiMrio BiMo- 
graphko PortugutM, t. t, de pag. 18 a 30, e na M- 
bliotheca de Barbosa; afóra mais algum, qoe jà recen- 
' temente nos veiu à mAo, e ijuc se omittfra por falla 
' de noticia, corno ?e dirà no Supplfincnto ao dito Din- 
donano, se as circunstaociaa nos favorecerem para 
0 dannos i h» pnbliea. Aoerascam ainds dq^Ues va- 
lios outitie tooHW, mie flcarara manaacriploB, meaào- 
nados pelo refendo Barbosa, e cujo destino ìgiiorAiiiOi. 

De todps està? oliitis seni dùvida a mai? impor- 
tante, e que beni merecc ser versada [>eios efitudiosos 
amadores daa ooisas patrias, o Sanctuario Mmrimno^ 
ou JBrthrta dèi tWMigsni miUigtviiuemUagnM Hi m u 

em todo o 

reiri" Portìif/al e seus tìamininf;. piifìlicndo surres- 
sivanu'iite em dcr. tonios no fnnriato de 4 ", di' quc o 
primeiro saiu impresso em 17lt7 e o ultiiiio rrn 1723, 
estampadoa todoe em Liiaboa, na officina de Antonio 
Pcdroao Gallio. GomAmos em namero de mil sete- 
centat tetmia e tele aa imagens da Virgem Purissima 
commemoradas n'eate vasto e copiosiasimo repositorio, 
ondo de mistura com a narrativa de lendas piedosas, e 
milagrcs verdadeiros ou apocrjpbos, se encontram va- 
riadas e aaqniflitBs noticias bistoricas, lopographicUt 
arcbeokigicaa a artisticaji, relativas a Fortogal, e a »- 
dividnoa e eohas portuguezas, e mais on meoos apro- 
vcitaveis a todos os respeitos. l'i na r-, que nem todas 
estejara no caso de passan-in pela lieira da critica es- 
rrupulosa, porque fr. Af;oslirilio, ou por nimia credu- 
lidade, on por demasiada boa fé, mostra-se fadl em 
dar asaeoso a testimmkbos suspeitos/a a deixar«e 
guiar por auctorcs reooolwddamente mentirosos. 

Como està olirà se vae tornando cada dia inaiti rara, 
e subindo progressivamente de pre^o, \ms que os ul- 
tìmos exemplares de que tcmos noticia se veoderam 
a 13.&500 e 144400 n^is, nfto julgAmos Mia de pro- 
posito dar aqui aoa leitores do Arehioo, qne a nlo ti- 
verem lido, e que booveram de coosultal-ar a distri- 
buigùo da.s materias conIklaB ooa dea lomoa, pala ava 
ordem numerica. 

Cooléni 0 tnino I a bistorta das imagens qne se Ta- 
neram na cidade de Lisiioa: o ti a das que se vene- 
ram nas cgrejas do ateabispado (boje patriarcbado) da 
mesma cidade: eompialMnaa o.m aa qoeae' 



« Biirlioan Canari fiio» Etiìiila» fiiogmfìhims, p,i(f. ni^uivo- 
rou-se, attillili l■rr'^lll^, jilliriii.ntuln ijiir i llf siìrvia eslc ultimo 
cargo ma ìfiSit, quaiKki è corto que aò o veio a exercer «atra oa aa- 
imd»l7l«watni;wÌUÌMBr ■ - 
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nofl bispados da Guarda, Lamego, Leirìa e Portaicgre; 
no priorado do Crato e na prelazia de Thomar: o iv 
é do arcebispado de Kraga, e do bispado de Coimbra, 
Bfiu suffraganeo; continuando no v 08 bispados do 
Porto, Visou e Miranda (hoje Bra^n(a): no ti vi«m 
a» imagrng do arcebispado do Evora, c dos bispados 
do Algarve c Elvas: no vii se descrcvcm em supple- 
mento as que, por (alta de conhecimento, iìcaram por 
mencionar nos seia tomos preccdentes: o viii é das 
imagons quc se veneram na India orientai, e mais 
ooiiqni.>(ta8 ile Portugal, Aeia insular, Africa, e nas 
ilhad Kilippiiias: o ix coniém as do arcebispado da 



Bahia e de Pernambuco, liio Grande, Parabiba, Ma- 
ranhSo o Grao-Parà: o x, Rnalmente, as do bispado 
do Rio de Janeiro, c das ilbas do Oceano, Madeira, 
Porto-Santo, Aforcs, Cabo -Verde, S. Thomé, e daa Ca- 
narìas. 

A locugiio àe fr. Agostinho. n'esta e nas outras suas 
composisOes, corre geralmente correda, desempi«5a- 
da, e nfto falca de elegancta; c quanto ao estilo, ae 
nfto pflde isentar-se totalmente do posto depravado 
que predominava no seu scculo, releva confessar que 
nas suas obras se encontra mais clareza e bom siso, 
com muito meuos dos tmcadilbos, nietapboras e eoa- 




Pr. Ago«tinho 

ceìto8 argacioBos, de que afTectadamente eo arreiavam 
00 escriptos dos seus contcìnporaneos. 

CbegAra fr. Agostinbo ù pmvecta edade de oitenta 
e seis annos com saude e robustez, promettedoras de 
mais ionga vìda, e taes que aiuda em 1728, na se- 
mana santa que prccedeu a sua morte, Ihc permitli- 
ram faier os jejuns do costume a pào e agua, e ce- 
lebrar inissa coìn toda a »olemnidade no domingo da 
Resurreiyào. Porém aproximava-se o termo inevitavel 
da sua existcncia caduca, o cumprìa-lbe deixar o 
muudo, onde, segundo a pbrase do Evangelbo, uSo 
fdra scn'o sem proveito. Adoeccndo poucos dias de- 
pois, na scxta feira in albis, que se contavam 2 de 
abrii, passou para a etemidade. 0 seu cadaver foi no 
dia immediato sepultado na egreja do convento de 
Nossa Senbora da Boa Hora de Lisboa, que, pade- 
ccndo total destruigSo pelo terremoto de 17a5, passou 
deftois de recdiflc^ida, e supprimidas as ordens regu- 
lan'S, a servir, com o pesto do convento, para n'elle 
se acrommodarcm, bem ou mal, os trìbunaes de jus- 
tipa de primeira instancia e suas dependcncias. 

Na profanalo do convento, o retrato de fr. Agosti- 
nbo, que seus confrades con serva vara com outros nos 
dormitorios, corno brazOes de honra, passou para a 
bibliolbeca narional de Lisboa, onde se acba agora 
decentemente collocado. D'elle é còpia fiel a gravura 
que OS editores do Àrchivo apresentam n'este numero 
aos seus Icitores, acompanbada d'estas iinhas, desti- 
nadas a per|H>tuar, do modo que nos é possi vel, a 
memoria d'este exemplar religioso e fecundissimo es- 

cnptor. biNuuMUO FaAUCisco ba Silva. 



de Santa Ilaria 

A MADUASTA 
(conto populah} 

(Vid. pag. SIS) 
IV 

•Joaquina nSo era mé... pon^m era madrasla, e por 
isso 0 rifAo popular nfto podia deixar de verificar-se. 
Por mais esfor^os que flzesse para estimar as entea- 
dus, nfto po<lia vél-as. 

• Martiiibo e sua muihervivìam bcm na appareocia; 
mas só na appareocia, porqae Martinbo sabla que Joa- 
quina nfto estimava as enteadas, e Joaquina sabla que 
Martinbo nào querìa tanto ao fìlho corno às filbas. 

«Bastava que Martinbo flzesse a menor caricia Ab 
mcoinas, para que o espìrito man ateasse o fogo da 
inveja no coragfto de Joaquina. Sabla-o Martinbo, e 
ebora va amargamentc; mas corno sua mulber guar- 
dava 0 despcìto para comsigo, elle tambem guardava 
0 que Ibe la no intimo. Quem pagava isto era o po- 
bre menino, a qucm Mai-tinbo, por mais esforgos que 
fazia, e embora considerasse que era tanto seu fìlho 
corno aa menìnas; ia, se nfto aborrecendo, quando me- 
nos oibando com iodifferenga. 

• Joaquina tioha dcsejo de assentar a mfto nas me- 
nìnas, mas aìnda nfto acbiira occasifto opportuna para 
satisfazer esse deaejo, porque Martinbo dissera-lbe que 
unicamente oonscntirìa que Ibes batcssc quando lal- 
tassem ft obediencia; e as pobrcs meninas eram tao 
bumìldes e tfto hcm mandadas, que fazìam sempre 
pontualmente quanto Ihes ordcnava a madrasta, ape- 
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nr dts lo$TS0lM md qQ« m tnr^jn par» qoe alo 

poiIc><i-[ii (iim|:TÌr ii> onli'Ti^, ooisa qne depoU 
Jouquiiia i|ualil)cart<i de lic^oiiiiiieuc-ia. 

• Se Joaquina cstudava coni o demonio para inven- 
tai KOt$u» rama e difliceis, a fiiD de w picscrever te 

con o 

auxilid de Deus para a< i"itm]irln''ni, iiOrr|iip pnm-ia 
impossivcl qiu!, seni «^m- a.-sim, u» cxcciil^isscm liiu a 
«alvo. 

«Uin dia delcrniiiiou que babei, a primogeiiila, 
Uìsse levar no Jum«Dltt nn «Miai de trigo «o moi- 
olio immediato, e qu« voltasse a casa cni meia bora, 
que era o k-nipo netcssario para deseinprnliar a iti- 
cumbciicia sem dpsrani'ar. 0 c;iniintio estava man, e 
a madrasta contava que o jumeuto cnirin, e que, nào 
tendo liabel n'aquetle silio quem a ajuda^^se a carre- 
gar, deniorar»se-btB maìa do ouo Ihe determiDftra, e 
prnporrionaMbe-bia occasito de bater-lhe. 

-Il jiimintn calu, tom elTeito; m;i^ fnltn do auxi- 
iiu doA bonien$, a inrcliz menina eiutHitrcni na sua 
ìntelliifcncia modo de sair do apnro. Isabel levou o 
jumciiio para juuto de um ten-eirol^ortado perpendi- 
ciilannenie. fot rotando o costai para cima do ter- 
reiro; d'alli o poz no dorso do animai, e aiiles da 
nu-'ia liora proscripta regressava a ca?a mais alogre 
que as andorinlms 

• Certa munhu. aiUes do meio dia, safu Joaquina 
para 0 cam|>o, onde CMva eea mando, a nienina 
mais velila, a mais nova e o oieoitio. Ao aair disae 
a Tberesa, que tifava t6 fm Pawi: 

— •(',ui<i:i fiiiiM'Ilii |.ric ;i mesa ao raeio dia, 
porque a e^^u hoi ii \ li iiiiu^ Ioììoa janlar. Aqui'tens a 
cLave da despeniiia, tira alguiis cacb(^ das vvaa que lA 
esito a seccar, e leva-oa para a mesa. 

tTheresa cnidou da paoella; «a onte borae e meia 
poz a mesa com o maior cuidado. f cm si-piith to- 
moli a chavc e um pnito. e foi ;i {ìopeii^a tirar as 
uvas; nia3 a fcchadiiia cslava cnfrirujada, e Tlien-sa, 
que tinha pouea Torga, ndo cou:»cguiu abfil-a, \m mais 
qoe o tentuH:^c. A madrasta pfevita-o oatantlóiente, e 
e por isao dera a ordem. 

•Therwa dpsesperava-pp, entrrianto, ouvindo bafer 
0 rfteio ili a, v.iilo iiTm. podia tirar as uvas, e que 
a mnfirasta, assim qiie cliegasse, Ihe balena irrcme- 
diaveltnente. 

•As avas esiavam poslas em distancia da porta. A 
menina M buscar unm canna para ver se ftie die- 
sava pf'la patHn. mas s-i.'tH c^forrog eram inuteis; 
quiz riiaiiiar urna %isiiiha jiaiu que iheabrìsì»ea porta, 
mas a rasa muiÌs proxima estava na diablQeia de cem 
mctros, c nào tiana tempo a perder. 

«Theitaa tinlia • «totume, qoe tea as criancai. de 
invocar sna m&v eni lodns as alTlIcgóe». 

—•Ohi nrìnha mie, que bei de faser? — exclamou 
a pobrc meuina. 

•Stia oAo ottviu>a» sem dùvida, e iospirou-Ibe o 
melo de sair da dliDonldade; poit dando mn «allo de 
^0ria, cono de peasoa qua cn fin eocaotia o que 
desejava eneontrar, apoderw-ee da Catoudut, que 
Ihe minrn an laflo, coma dizendo: «Ouando se rn- 
mcrÀ?» atou-lhe urna corda, e mcllcu a na galcira, 
iansaodo para as uvas um pedalo de qucijo atado coro 
barbante: c quando a Caroudia se aproximava do 
queìjo, puxou cstc, e a gata, envolveadoHie nas nvas, 
tri)ii\i" arrasliuias .is do quo Thcrosa rarrria. A ma- 
dnislu iiùfi |Ki(lt>iia ainda salisfazi-r o seti descjo ua 

pobre menina. 

• A mais nova gostava milito de niaràs. I m dia a 
madrasta cól bea um cesio dna nelburc^ e mais odo- 
hfcras, c Marìquiubas, a qoom alo detxaram pro- 
val-as, amuuu-se por isso. 

•Joaquina deixou só a menina ao laiìo do tentador 
cesto, recommeodando-lbe que nto comcssc nenbum 
fnieio, e eaeoiHlett*a6 em mm em poxion, eetia da 



qoe se Ibe apre^ntaria agora occasifto favoravei de 

castigar Mariquinlias, lopo que a apanbasM' a cu- 
mer a.s ma^^às, traosgredindu a.-siui a bua n.'Ctiuuueii- 
da^.'ko. 

«Ksteve Harìqainbaa rraiatiado por muiio tempo ao 
seu n|)|>etite, mas, a Rnal, deddio-se a tornar unta 

das dciiriosas iiiaras. la j,i a rravnr-ihf os (Jf"Tit»?8, 
(juaiidi) a]ni;inv« u u madrasta coni t:i'slo irado. A me- 
nina a| n -sou se em past«ar a ma^a dos laliioi; pan O 
nari?., r disec em 8<>guida, mostrando-a illesa: 

— •> Minila mBe, estive a deliciar-me com eslaaiWM. 

•Joaqoina leve qoe deixar lambem illeeo o ooipo 
da menina.* 

Os casos qui- U\f< rrfi ri. nn^ns in tns, dar-lln's-liào 
ìdL^a do muito que osm niuilier estudava com o de- 
monio, para ter occasiAo de castigar aa enmdaa, e 
dos esforsoa qoe as enteadas (aaiam para qoe a ma- 
drasta alo realisBsae o se« man-iuicoto. 



• As menina.<« iam cresc* ndo. 

• B a madrasta considera va-as jà com tanto propo- 
sito, qne as mandava a Valmaeeoa nas qnartas-feiras 

e mts Kabbados, qne eram alti os dins do men>ado, 
pani cada urna vender um cesto de ovos ou de frula. 

■ l'm Haltbado r^iilrcf^im a madt-asta ciin'oenla neras 
de S. Jofio a irialiel, tniila a Tberesa, e dea a llari- 
quinhas, e disse-lbes: 

— • Venderto em Valmaaedft aa peias por «guai pie- 
ga, e cada «ma de vossés ha de tramarne a meama 
quanlia de dininiro. 

— •i.-.au iiaù jRjdf str, — rcpiicaram as me- 
nina.^;. 

— «Nio sei se pdde, fa^am por qne aeja assiro. B 
Dio me repliquem, obede^m->me, senio oem sabem < 

0 qu'^ lhf»s nroiitrrrr.V 

• As iruuiiuas curvarmii a cabcra alcrrndas, e, to- 
rnando o? ceslos, dirigiram-sc para o mrn ado. 

• A casa, comoda disse, ostava um pouco rctirada 
da» OQtras da aldeia. Aasim que se afastaram d'ella, 
88 trP9 meniiias [laniram a flm de concertarem o nido 
de sair da dìllìculdade em que a madrasta, segundo 
0 cpsiiniit', as envolvéra. 

— ' I umu nos ajusiaremuK para faaer o qoe a màe 
nos orde<iou? — disse l^aUd. 

>-«Kto sei, repliooa Ybereaa. 

— «B se 0 nio fbermoe, aocreseenioci lIÌBrknrinha«, 
indicando rom a mào direila aberla o aclo de saru- 
dir 0 |j<>. dar iiDs-lia por modo que nos arrependciv- 
IDOS de ii;u) t>T cumiirido as ^uas onicus. 

-"•Para obtermoa quanlia egoal deilinbeiro, o m<>- 
Ibor é qoe a qoe tenne poucas pan» as Tenda caraa, 
e a que tiver muitas as venda baratas. 

— •Porém a m&e disse-Dos que as temos de ven- 
der pelo mesmo prego. * 

— "Tens rasào. 

— «Olliem, dìsae a mais nova, qoe panda aer a 
mais ladina, corno se póde iofarir pelo que se pa.^son 
com as magàs, assim qoe veadMiaa as pera«, fare- 
nios ( om o dinbeiro ina qninbOai flcnaM e eada aoM 
toni ara o scu. 

— Santo nomade Jesna! E se amie ••oabesaa!— 
repliooo Tberesa. 

— lAlém d'isso, aocKaeenioii Isabel, mellior é le> 
vnr pnnradas que mentir; nio é aasim, Tlicnsa? 
— 'i^tTlaincnte. 

— Mas a m&e ndo póde sabel-o... 

— l:^de, póde, Mariqoinbas. Mq ouviste dixer i 
sra. mesin qne ha um paaaariolio, qw qaaodo aa 
meuinas montem diz tudo aos paes? 

— «Pensam que nao sei que essa hietoria nflo é 
Tcrdadeira. . romo se fosse tonta! 

— «^ào te cauces; a mite bater-noe-ba, mas dir- 
Iha^liefflM « vaidade. 
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■Ab mcoinu fiearun sìleiiciosas por ioalanles, 
dJtando no partido f{UA deveriani adoptar. 
— «Oceorve*!!!*, diam fsabel, quu, quaudo passar- 

mos pola cscbol.ì, cjitromos ;iHi para pi^ilir ao sr. Joào 
Ajusta-Ooiitas, i^ue »at>u tuUo, uoé aju:»(e a que devc- 
nos aproseiiiar. 

— «Ten* raxfto, approvòmos a lembraoga, reqxw» 
<lefain*llie Tberaaa • Mariquinlia« recuponodo a e»- 
pera ora 

• E a.s tics iniiàs tomaniin oulra vcz a$ ce9to8, e 
jKt)!W{»uiraiii o faiiiiiilio. » 

Vaino» agora «ibcr quem rra o sr. Jofto Ajiuta- 
CoDla». 

IVrmìitam-mc que ioterrooii» por ma momonto • 

narrugào de ininlia ifó. 

È possivcl quL', vcntlo o n irnìn quo \ai' faxer de 
UID niesire de e^cbola, digaiii <|ue a t»oa seubora |iban- 
tasiava. S(> disserem (al, modilicarùo togO ntnìlbaiite 
opioiAo quando passarem por Galdemoa e pelo bello 
ooficeiho de SiipiuTia, oiiae os que freqDnntaniii a 
«•schola nos ultiiiio:^ aimos do -eoiila passado, coiisor- 
vum esrri|ilari oin pitiluiiiiu^ i:i<-alrì;;i>.s a iiieniorìa de 
uni barburo iiiesire cbaiii^ido Tcllitii, que se vai)f.'lo- 
Hava de quu uàu saia ocobuiD raiiaz da sua c«cbola 
seni iirar marcado para lodi a villa. 

Tnido-sc ii'aqudle Icinpo por incoiitrovprlivt'l a es- 
lulta e sol valica iiiaxiina: -A Utra com sangue cu- 
Ini', A jaiiaii. ia liu afiudido ineslre rea 1mi.-ì. a, calè 
certo ^iito desrulpavel. Dizer: «Da minba e^cJboia 
Dio Miri nenbum rapaz setn estar rnarrado pan toda 
a Vida», valk tanto eomo diaer: »Ù* mioba eadiola 
nSo «air* neohuin nipaz tPtn qoe )be hnja enirado 
a t'Irà. < 

iK'ixeinos, [tori"'!!), referir a l>oa tia ihinlia avù, ijue 
Tpfere muito inellior que eii. 

•Era 0 ST. Joio Ajovia-Contaa intuire d«$ mbola de 
aldeia, e devia caia alcvnha ao eosiame de ameneur 
OS discipiilos dixeiido lbes : «Deisein eslar fpir III - 
aju#lan*i as niiiia^», e, priucijuUuiciiUV, i fatua de 
inui baltil eiii arilhinetien. 86 00» tei UMOVe, a pOOtO 
de perder e.sia faina. 

■0 paro'-lio e as aticlendades eitfs tomai um dia 
visitar a esi-tiola, e eiilrelii:hriin -i. cin examituir o 
aproveitaiueiito diw nluinii i^. la/i /ido-lbes diversas 

pergUl.t.K. l'in l'a[',i/ (ia p i!'- iln tleillOllio, n'Hin V,- 

dir., a ijui'iii nada 8e Ibo [ler^untàra, e, por cuii.'^e- 
giiiiiie, ik'io tivera orca^iào de brilhar, coiaa quo nuo 
Ibe era unito aprasìrel, d«cidin-ae a perguoiar elle, 
Tìalo quo nlo Ibe pergmitaTwn. 

—-^r. iiieiiiro, disse, fatano o fiiTOT de reapoodar- 

ine a urna per^'unta? 

— «iVr^uiilu o quo quizeres, resioudeu o iiieslre; 
jbftn eabes oue dcìst jo me pcrgouteoi scuipro o que 
nlo aaibaui, pois o qun perenta nllo erra. 

— •Meu pae lem afjoni Ires vexei» niaii» edadtó que 
cu. liiieKarà uin dia 4'm que só lenba o dobro/ 

— «I --a> liào Riìo pergunias que so fn^ain, ii>]hjiì- 
deu u iHcsiie. Para que «HicccdetiM; tal ooiia, era mis- 
ter que o rebbio panala para teo paa e oootimuuwe 
a andar pan ti. 

~^<P0Ì8 ra jul^'o, re|ilii-ou o ainmno, quo setn pa- 
rar o rclopiio para in'aiinni i!r im-, ( i.nlc ■ lu'LMr iinai 
pae a ter nada nieno^ ijue u dnlao da iniubu edade. 

— iCalii-te, rala-te, ignonuitc. jia' is-u iiio Ifm 
•««80 commuo), exclamoo o oteativ a^iuuio, mas f^em 
Inn^ mào das diaeiptinas por eaiua dm pésaotR que 

cstavaiìi [>riS(niff*s% a?! quai's r,h«iTVaNaìn oni (li's2n>[ii 
tjue anuflU' dtscipulo triivOsso tjiiii«4>.--.i' dar qumau iia 
inelbor orilbinetico de Hi^cava, o priuci|>ainiei)t(' w 
ecnpeubaase eui soatenlar urna coisa qu« m Ibes aflgu- 
rava lio abrorda oooo ao proprio nii>Btre. 

— "Pois v(ju provar, replicou o alumuo, que o qne 
digo ù acertadu. Tcubo dozc annas, e meu pao lem 
trìpta • aeis; de iioje a doao annoa tctei viola e qna- 



M'fd.iiìeiraii e inri'- firl- roii)[iaiitiri- 
riiaeirus letras eiaio un di.*^>if>ti- 



tro e meu pae quaranta e oito; logo, meu pae, !que 
preaeoleaieate me triplica a edada, ter& entfto ió o 
dobro dofl anno». 

• 0 liii'strt' fìrou mais alvo iiiic n pnr('<?(\ e 0 pa- 
rocbo e as uuUut; pe^poaa i<re>>i.uk i3 ìsollai aiii uuia gar- 
galbada, exclamaiido: 

—«Un essa! o rapas lem raiàol Maa, ar. mastre, 
voeaemecé, qne é o meJbor aridinetico de Kacaia, 
t:7nornva 0 «fo» aabeiD alé oa aluomoa da esehola jwi- 

iiiana? 

• \ fama do ^r. Jnào Ajii>la-Coiilas iirrc'^-iliiii lìc 
loogo teinpu para apa^'ar a Icmbruoya d'aqufUu duiar, 

300 OS poba-s diifcipulos paganuD caro, e; aobre-to- 
08, o do inaldito prolilema. 

•0 mestro JoSo pozera na sala da esebola uin qua- 
dro i-in ijiH' iijsiT'A l'r.i r<>!ii Ictras unii gradai: *A /e- 
Ira rovi sanfpte entra e digo-ilK":» com vcrdade, lueus 
queridos (H'tos, que o pr. AJusia-Contas nnnca mala 
se eequeceu da applica(&o de tal maxima. 

•Quando se fallava icerca de se ce alumnoe aalam 
ou nao rnm a] roveilainento da sua escbola, o sr. Joùo 
Ajusla-CoitU^ «.-ojtuniava dixer, rebenlaodo de orgu- 
llio: «Tcubo a presuinp^iio de que os aluinnos da mi- 
oba eacbota saem marcados para toda a vida. Di- 
tendo iato, nada mala tenlio a aeerescentir a respeiio 
i do seu ain'oveitamenlo.» 

• E o niesjire de ineiiiiiojt iiào exaggerava. l'in saia 
I <nan:ado i a raliegji, por càusa de uni liiil< Irò que Ib'a 

abrira; o outro coin uuia costura uo rosto, por causa 
de urna cfanbatada; e todoa com o attealado doa eatO' 
doe escripto no «urpo» 
•0 ST. Jtao A}o8i«-Conla8 nfto qoisera casar-se, por» 

i]Uv i!i/ia i|iH' a- 

l'.is <ius Kle-Mi-s lii' 

nas e a paiiaaii i i a. < nao as mulberes, que deità- 
vaai a perder ou lUiiudjros do ma^iaterio- infuodin- 
do-lbes seDlimentoa de aOccto e amor para eom as 

criaiigas. 

«As discipliiias arom[iaiiiia\aiii-ii'i' sempre, com ef- 
Teito; se iu dar uui passalo, Ji sasa as discipliiias na 
ntao e a palmaloria iia aJgiheira; se ia <i niissa, as 
di>i'i)ilinas na niào lambein: h> fazia urna digressSo 
a Vaiinaseda ou a Bilbao, as diseiplinaa subslìluiam 
a tieiigula: e na escbola comò ua ma, na egreja conio 
na luniaria, eslavain sempre as dHiipliitas dn lufsire 
Joào AJiista-(>oiilas erguidas sobrc as OR-lbas dos po- 
bre:< rapazes. 

•0 mesin Ajuata^lontas en a persooiOcacto da ter- 
rìvel mazvM aaaripte on parale da ma eadMa. 



• Era sabbado. 

«Kos aabbadoa, corno sabem, mcus queridos tK'toa, 
ba aó escliola de maabl; porétn os alumitos, para oom 
OS quaes o iiie.<lre, por conveiiiencia prof)ria, era be- 
nevolente, supprimiram a escbola de manbà, e por 
isso todn< li/.i'iT(tii feriado. 

• 0 sr. ioào Ajusia-C^onlas <^va à aombra da par- 
reira que bavia à porla da escbola, landò aa Guarnu 
de t'iatìdrM B ttmas viainbaa, qoe, aeotadaa tm eaear 
beilo», roalam tambem debaixo da parreira, e entro 
a- (|!iac- a(iia\a l'.nmaaa, a (•xia'llciito ancia que 
inii uulro it 111 (Iti aLult^elimva Mariinlio a que se ca- 
sasse. (I sr. Joiko era muilo dedicado a bistorìa.s de 
giierras, e se as guerras eram aaoguiooieoias, lanlo 
inelbor. Ao ipie pareco, nada lem que ver oa soldados 
coni 08 niesires de escbola; ma-» o ?r. Inào Ajn?fa- 
laiiitas eiicoiilniva multa siiiiibiaiua i luri- iius r ou- 
Irw, porqiie os soldados duo lic^i'n-- as i.ai r.i s, c os 
mestres aos cidadàoa, coUwodo uus e oulros sangue 
e lagrima». 

«As lUbas de Martinbo viram o ceo abcilo quando 
viram o meelru, pois rcccavam que andasse por auucl- 
lea aitioa faioooo provialo do vwaa de nanndaira 
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|iaru a si-niana, oiitTacào a qOC COttlRMfB dediCW 
grande parto do sabbado. 

— «Veni do mercado m filbai de Maftiobo, dUse 
oTnu das viaìDbaa veodo aa maoinas qua aa tjftwù- 

niavuu). 

— «Valba-me Deus, ar« rcsc cotou Romana, que nià8 
eatranbas tera a Joaqaina! Sem^ as pobrt-s iiioiii- 
naa em roda vìva!... 

. —«KUa Qto leu a culpa; qoeni a tem é Jlaitinho, 

qae o consente. 

— iS»! a fiobri' noiiiiiii,'as, qiif Heiis baja, ri;;uesse a 
cabe^a e viage comò audam UUias de mas eutraiibas ! 

— £ pracadiaMMo da madtaaiat Gomo Dio «Ioaefu 
iUios!... 

—•Qoaoda aa mie* liidleceai deviaoi poder levar 

oomsìgo OS Qlbos pcauenos. 

— «É vprdade!... Dà-ine quc pi iisar a trunsforiiia- 
fiio (la Jtiaquiiia. Nàu o ai rodilaria so iiao vi.ssi-, lilla 
6 trabalbadiÌDra, tnulber de casa, boa para o tnarido, 
Inm para as visinbas, boa para os pobica, a ad é ni 
para as enleadas. 

— «One quer? é madrasta, e o nome Ihe basta, corno 
dù 0 adagio. 

— «Glia lem um fiibo, dittse Romana, e Deus sabe se 
imanbt jinea d atl o 'para com elle corno ella praoede 
agora para con auaa OMoinas. Dana castiga aem pan.» , 

«Ab meirinai ehegaram n'aqnelle hntante. 

— »n<)iis Jias, dissoraiii jioiido os cvstos no BOio. 
— «Hons diati, meuiuab. Vùo a Vaimaseda? 

— •Obedccemoe às ordens de nossa madrasta, que 
DOS aoTolve eoi graodea diOknMadca, diate Jaibel; e 
attieaoeaton dàUfodo-ae aa meatra: 

— Paz-ooa 0 lavar, ir. Mo, de ^jnstaMios ama 
conta? 

— «Duas, se f|^uizi'n'rii, n'^ipondi'U o nu'Strc lison- 
jeado na aua vaidade de ariumeiico. Vejaxaos qual 
é a emta. 

— «Noftsa m&e di;u-no8 a urna cincoenta pcras, a 
ootra trìnla e a nutra dez, e quer que, veuovDdo^aiJ 
todas pelo mcsmo prego, levemoa paia caaa egaal por- 
(&o de dinbeiro cada urna. 

— «Ouc dìsparala! — ezclamaraat aa i^inhaa. 

— •Raparìga«, rapaiuas, disae o mestn eom des- 
abrimeoto; se querenu alvartìrHw, comprem faonecas, 
fois commigo nin^ifm si- diverte. 

—•0 que Ibe dissemo» uào é brinqtiedo. . . 

— «N&o posso atural-as! 

«-«0 ar. Jofto 6 inoradulo ! — exclamou Aouuaa. 
Quando as raparìgaa affimam, 6 porque é verdade; 

àlas nno o inviMitariam. 

— «Ma.», vi:iiaba, o que essa» oieniiias U8iieguram 

icr oniciiado a madraaia, nfto tem péa oain cwmìe*ì 

nio póde ecr... 

A^iTkmbam o «. Mo achava impaaiivel mt um 
pae que tivesse tres veMS mais adade quo o llllio che- 
tasse a ter nada menos que o dobro... 

• A osta recorda^ao rMi|>allidi'ceu onneslre, o qual 
se decidiu por ajustar a coiiU que as roeninas Ibe 
todicavam, pois iogo fes a seguiate reOexdo para com- 
«A Tìsinba tem rasAo. Aqaillo tambem parecia 
impoarivel, e era exacto. Para qoe ma aio anceeda 
oiitra rumo a quo nit' fvi siiar tanto qnandD fdi alvo 
da aldcia, rei>oivàmuj> u prolilcma. << 

— •Vejamos entào a conta, disse a final o sr. Jofto 
tinmdo o la^s da aigtbeira e dispondo-se a eecre- 
w oa alganamos na capa do lim, que ealava for- 
rado de papcl branco para qoa ale aa aonodoaase a 
pasta da encadenia^fto. 

.() mestrc l'srn-viaos aifiaiisnio»., apagava-os, olhava 
para o ceo, mordia as uobas, descan^va a fronte na 
Ulto corno qoen meditava, tonava a eacravar e tor- 
nava a apanr; oms a conta n9o se ar^ara. 

•As meoiDas segoiam aociosamuute aqi^Uas opera- 
fiOea; « aa mnibam otiaervavaflb'n'aa com curioaidade. 



— «Aeerta-ae, oa niof «~pei)giinloa mna daa visi- 

uhas. 

— «Para qae me interrompm, com os demooioef — 

replìcou enroli ricado o ni' "rn' 

«E cyuliiiuou a ejàcrover uiancn);!, a iiiriiilar e a 
t'screver, a apagal-os novanieiiic, [lor nioilo tjue a 
capa do Uvro estava jà ebeta de alganamos e nsooe. 

Agora é que acertott, ar. Jato?--tornoa a per- 
guDtar orna das visiobas. 

•E ouira acmseentoa com aorrfeo malicioeo: 

— «Cale-se, visinha, que està quasi certa. ' 

— «Com um milbào de demonìos, deixem-me! — 
exclamou o mcstre com olfaar forioso, a arremcMando 
ao aolo o livra a o tapis. 

—•0 meetre Joio nSo foì edncadof — 'dìase lo^o 
urna das visitilias; ol!f "fif lauto do rontas, roinoeii! 
Meu lilbo, apcàar ile cnaiK^a, dà-llie quiuauti! 0 qu]^ 
elle tem é multo palavreado! 

«E as visiobas po>eram-se a rìr eoi cOro: 

—Ora ahi ealA o raelbor arithinetioo de Biecaya! 
Abi 0 tem... 

— «Senboras! senltoras! — Imlbuciou o Ajus(a-(k>« 
tas tremendo, e quasi sullocado pela ii-n. 

— «0 mulbor arìtbmetico defiiscaya! Ahi o temi... 
Ah! ab! ab!... 

•0 sr. lo&o Ajuata-Contas, em inteiro desvairaawn- 
10, vomitando impropcric» contiFa aquellas mollierea 
em especial, e contra todas em geral, correo para a 
escbola eovergoubado, e encerrou-se n'eila para n&o 
ouvir as vaias das visinbas. 

. «Pooco depois as trae fiihaa de Martiaiw. oom oa • 
eesloa oa eabeca, seguiam o eaminbo de Valmaaeda, 

tristes, drsrnTisoladas, e sem saber conio liaviain sair 
da dilficiildado, para que a madrasta as uào ea^lì^'asse 
ao rcgrf s>arein a ca«a. 

• A velba Romana, apcsar d'isso, infoudlra-lbes al- 
guma esperaufa, dizendo-lbes à despedida: 

— iVao descangadas, lilbas; irei lopo il stia rapri- 
cbosa madrasta, e lallar-lbe-bei darò para que uie 
entcuda. Nào caiejam coni.BNda. 

(CMiUnM) 
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As bodas reaes imìé geral e apparalusameute fcs- 
tpjadas, que tem havido em Portugal, foram as do 
principe D. A&onso, filbo unico d'el-rò D. JoAo li e 
da raìnha D. Leooor, eom a prineeia D. InriMil, fllfaa 

dos rc'ìà de Castella Isabel c remando. As feslas de 
Kvuru, onde a corte se acbava eutào, Gcaraiu memo- 
raveis pela rìqueza que n'ali» ae OBteDtoii, « pela va* 
riedade dus fulguedos. 

Todas as cidades e principaes villas do reino por* 
fìaram nas demoostncOes de regozijo publico; e Gin- 
tra, que tanto devia & munificencia règia, nào quii 
Qcar atra/ das outras povoayóes iias Oncxas dirigidas 
ao rei pupular. Dtàpo2, purluutu, a camera diversaa 
e custosas func^Oes para solemnisar aoaéUa finotoioe- 
oesso, e mitte elias lembrou-sc de laier correr urna 
fonte de lelte no nieio da praga; divertinmito em voga 
n'aquelle tem[jo, e niuito do aprailo do povo. 

Construiii-se a foniti coni os re.spccUvys eucana- 
mcntos; préparou-s(; um bom deposito em urna casa 
proxima; e ordeuou-se a todoa os lavradores do termo 
oue trouxesse e o'elle deafN|}asie cada um a sua bi* 
lua de leite. «Rntre tanta? Itilhas de letle, qncm po» 
derà descobrir urna biJUa de a;.n).i'> Iste tlisse [lara si 
uni dos lavradores; mas o [leior foi qiie a lodos oc- 
l'orreu o mcsmo pensamento de fraude. Se bcm o peo- 
sarani, meìfaor 0 fiieram. E quando no dia da solcai* 
oidade o povo cemva a fonte, ancioso do ver rebentar 
o maoaodal de Mie, via com grande pasmo caìr e 
ivpaiar agna pucÌMima, l aa vaanta tumou. 
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' BSTlUDUi MOMJf AL DS PSTHOPOLtS AO JUIZ OE fAha 
<Osoeliula:VM. ptg. 97) 

Passada a ponte Americana, ou de Carlos Comes, 
flobre o Parahybuna, a «li^itancia de |)oucos kìloniHros, 
avieta-se a ciuade do mesrao nome do rio. Lofio adiatite 
•cha-ae a estacào do Juiz de Fóra, onde termina a 
estrada ncnmal, depois de ter percorrido uns 144 ki- 
lometros desde a cidade de l'elrojiolis, pondo em facii 
coinniunicacdo a rapital do imperio com o ceoiro da 
rica provincia de Minas Gerae». 

A cidade de farahybana, qne Bea vìsinha da es- 
lacSo do Juiz de Fóra, està agradavelmente »ituada 
nas mar^gens d'aquclle rio, cercando-a por I04I03 oe la- 
dos fertìlissimos campos e collinas sempre verdejan- 
tea. É Tima cidade nascente, onde tem sido conslnii- 
dos modernamente varios eiliiìcios publicos, contando 
jA alguos estabelecimentos importante^. 

A estasilo do Juiz de F(Sra & a principal do todas as 
qne se oncunlram na^ma^inifìca estrada normal. Posto 

3ue esteja edilìcada ?m um valle, acha-se em altura 
e uns 750 metroe acima da superficie do mar. 
0 edificb principal da cstagao é de architectura 
rinseh), mas elegante, corno se vé na gnivura que 
pQDlìcArnos, e que iios dispensa, certamente, de 0 des- 
crevermos. Eslendcm-se junto d'elle, ocrupando bom 
espaco de terreno, as offidnas da companbiu, taes i 
Tono vm IHS 



conw serrarìas, olarìas, muinlK», annuzens de ma- 
terias prima.s, casas de adniini.str.i<,-:u) e a'sidencia 
de cmprepados, eie. Ksta reuniào de edilicios, de con- 
strucgào ligtMra e graciosa, |)ela niaior parte feilos de 
madeira e tijolo, e anìmudos sempre pela actividade 
de uma numerosa colonia de operano» e empregados, 
apresenta 0 aspccto de uma linda povoagào, seutada 
no melo da mais risonba paizagera, onde as vivas cA- 
rea da casaria dfto singular rcalce aos verdores que 
a cercam i»or todos os lados. 

E uma bella perapeciiva a dsis collinas qoe fazein 
cm-adura ao valle, umas todas vetitidas de basto ar* 
voredo, oulras simplesroente coroadas de bosqucs, mas 
todas tapetadas de verdura. 

PoN^m, o que dà mais pa^a e belieza a esle sitio 
é a bonita quinta do sr. Marianno Pnxx)pio Ferreim 
Lage, cujos jardins se eslendem até ao pé dos edili- 
cios da estacào. É uma propriedade magnifica, cujos 
accidentes do terreno forani aproveitadus com muita 
arte e bom gosto para a funda^Ao de uma quinta de 
regalo. Tem casas antiga.s e um palacio acasteilado, 
de bella arcbitectura, construido 0* pOUOO tempo 00 
allo de uma collina. 

Foi D'està quinta que se hospedanun suas niages- 
tadee 0 imperador c a impcratriz do Brasil, com as 
duas princezas, suas augustas fìitias, quando se cele- 
brou a inaugurando da estrada normai, abrindo-ae ao 
i transito publico em junbo de 1B61. 

u 
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De urna iiolicia im|ircssa da \iaj,'<'iii d'aquelles so- 
boranos e dos festeios <|iit' sc' lìziTaiii citi sou obsie- 
quio por occasi&o (la rdcrida soleuiuidade, e visita 
real à provincia d« lUnas Geraes, copiAmos as seguiu- 
tea Iinua9< que dizom respcito & quinta do sr. Kerrcira 
La^e; pois que e^ta lM>lla iiiansào, com o uuvu pu- 
lacio acastciiado que ifm si-nlinriimente a doaiÌilM« di 
assuoipto & D0«8a scguuda gravura : 

•No ceolro ba ama colnna naturai, de faci! ac- 
ceMO, aarpeada de mas, gramada, ^ e coberta de ar- 
vores e arbustos. Devote um grande lago, alimcn- 
tado aciiiiH du rilirinìn i!r> l ascala, coni cinco 

illiolas, cultivadas iias extrciiiidado e riu renilo, cuiil- 
niuniraiido coiii uni iiesqueiro. 

•Ka baae da coliiua, em freute do lago, deseovoi- 
Ye-«e exteorn cerea rustica, coberta de deticadaa e 

variadispima-; jiarasilas; e lindissima grOlB, da qoal 
cai' a aj.'ua ciu rascata yor cima de unia COllecffio de 
amostras de iiedras ile lodas as qualidades qiie >e en- 
conlram uo desi'iivolYiuiento da estrada deede tetro- 

esquerda da collina, na vargcm, acba-BC a ca»a 
onde forani hospedadas suas mapestades i- altezas, com 
avcitidas do |ialiiieiraa... A roliiiia é l oroada pelo cas- 
tello ilo RP. connnendador Kcrreiia Lago, ainda eni 
obras internai, mas concluido quanto au exteiior. 

•Eata oouainicclo do eràlo rentùstanct iiaiiaao, de 
gosto ÌDte{RuneDte wto entre nds, di sobreoatoral en- 

caolfi A [laizagcni. (l casleilo é de lijolos, (jue roii- 
sorvani a cùr naturai, apenas inlcrronipida pelo ci- 
nu'uto que as liga, e por liadas mais averrnelliadu» 
em logares apropriadoe. Os porta*» e ciaialba^ sào de 
tijolo branco, eiinilhando mannore.* 

As nossas cravuras sflo eófiia? de duas das cxccIìlmi- 
tes phologiapliias do album tic rislon piliorescas da es- 
truila tionnal ile PrlroiKilis 'tu .luiz <lt Fòi a, do qual 
jà teiuos fallado, e d'onde tem sido copiudas as mais 
gravunu que lem acompaaliado està aerfe de artigoa. 

A constniccSo d'aqueila estrada é na vcrdade urna 
obra grandiosa, e fot urna cmpreza ousadissima pelas 
ditlìculdadeg naiunies quo leve deveDCar, e poéoa avoJ- 
lados capilaes que dispeudcu. 

Lucrarani imineoso com i-sta olirà as doas provin- 
cias do Rio de Janeiro e Minas tieraea, qoe aasim fl- 
caram oom Aldi trans|>oite para os leos praduclos, 
0 principal dos quaes é o café. que só de per si coii- 
stitue uni grande elenienlo da riipie/a |»ublica n'a- 
qaellae provincia^, mas i|iie anles da coniilruc^'ào da 
Cfltrada era sabcarreigado com euonuee deapesas de 
condac^fto, por earna das dieta octas e pessimo estado 
doa eamìnbo!!. 

A compardiia I niao e Indu-lria rali (il.i\a, pela sua 
parte, vri' i nnijMMsailos cuni 1mjl< hn i'i'-; ns ^.-raiides 
sucriiicios pecuniurios por ella feito«. E lH>m fuuda- 
doK eram os seus caknkm, tendo elia o prifilegio 
exclusivo de estal)elecer e conservar na mesma es- 
trada as diligencias pan ooadac{lo dod pasaagciros, 
e oa OMK» para tna^MDrta'dci geo«M e nereado- 
rias. 

Urna dicnostaacia accidental veio, ponUii, privai a 
d'essea Incvoa eapendoa, expoodo-a a eoonnea pre- 
juizos. Basa dremisaHicia fof a ooostmccfto do canU 

nlio de ferro de 0. Pedro ir, que, correndo por cerl(*< 
pontos proxiaio da estrada uormal, vac lorfiosameute 
altrahir para si urna grande pMtO do mOTHDSOlO que 
animava aquella estrada. 

A ooopanhia eoliciloo, oom vivu e repetidas tns- 
tancias, [irovidcncias quo a salvassem dos grandes pre- 
juizos provenientes da concurrencia do dito camioho 
di' iVr:i). Nao sabomos se o governo jà deferiu aos 
reqaerimeDtos da compaobia. Pareee-nos, porém, que 
tm buMale Job a obter algoM aorte de 

I.M 

1 CoiMrta (le grama, ou rulvu. 
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Conquist&ra Fernando Ma^rno a cidade de Coìmbrt 
em 10i>4, segnodo a melbor cbrooologia *, ao cabo 
de seis mezes de aperlado cérco. 

D'entra oa capitftee qae o coadjuvaram n'esta em- 
|>reza, escolhen a D. Sisnando para governador de 
(ioindira e de lodo o dislriclo ipie d^'safTronliìi'a de 
nioiros, deixando-lhe um exen ito voiaiile que prote- 
gesse as conquistas 

Muitas rasOes acooseiliaram ci-rei de Castella a pre- 
ferir D. Sisnando para tio importante emprego. Al^m 
das mosiras de esfoiro e | ralira militar rine rerenle- 
melile havia dado, tintia ampio cunliei imento tlo ler- 
riloiio de iiuimbra, porque, scndo fillio de Daviii, rico 
mo«arabe da que hoje denominftmos provincia da Bei- 
n, seabor de TeutugaJ e de outras lerras ^Mohu >, 
Q&o só por csies sitìos passàra os primciros anoos da 
Vida, mas n'elics fizera depois vàrias enlnidas coolra 
08 cbrislaos K 

Na corte de Sevillia se iiitroduziu D. Sisnando, no 
terni IO de Ibn Abbad, e pelos sei» talentoa e inipor- 
tantea aervigoa CeUos ao principe aamoeno, cbegira 
a oocnpar o cargo de ivasir no divan, iste é, de mcm* 

!nT» no supremo conseiho do emir. qm- o <lisltOgdÌS 
particularmeiiti' entre o? seus consellieiros 

lgi)ota-se o motivo porque tesolveu abaiidotiar o 
emir de Scvilba, para entrar oo servilo de Fernando 
Maglio B-, mas o seu procediinento poslerior persuade 
que a isso o impeillra aJgaana ofleosa recebìda dos aar- 
raceiios '. 

Admiltidii na corte de Leao e Castella, alcancou lire- 
vemenle convenccr D. Fernaiulo das vaiilageiis que 
obleria invadindo 0 occidente da aniiga Lusilania 
0 rcsulladu da iiivasào justificou as pri'visOes de Sis- 
nando, e 0 rei de Lofio retribuiu o oom fervifo qve 
lite fuera o mosaralie, ilando ilio o governo de um 
districto, coiistiluido cum a> novas cii;ir|uistas e com 
a leri*a porlugalense ao sni ile l'ouro, ao qual sor- 
via de bmites, pelo oriente, a linbu de Laniero, Vi-' 
sca e Seia, e de fìvnteira, pelo sueste, o pcndor se- 
|itenlrioiial da serra «lo F.^tn Un ''. 

Viiilcr e sete annos lo^Toii I). Sisnando o seidiorfo 
de (loiiubra e do loda u tetta de Santa Maria ■■oni 
o tilulo de conde (que os n;is suwessores de Pclayo 
davam a todos os governadores qne ponbaro nas dda- 
des •'), a qual nao só defeiiden com raro valor em 
lodo 0 tempo de sua vida, mas aìiida jior morte dei- 
xou mais atxnaoentada e melhorada do qoe a havia 
rcccbido 

Além dos edifìcios qite constnda CTO Coifflbni, e qoe 
ainda enoobrcciam a cidade no tempo do anéior da 

Choroffraphia Porlugueza povoou e restaitrOQ mol- 

las. oiiiras lovaiitoii de uovo e forlalecen. 

l'.iilre as mais so iiomeinin as vitl^s do (ianUtntiode 

' (.tiinut «liii^iT ehtiirl.ir <'«li' iKDit'i ilo <'lir>nii|iii(iii, vja im» Ih»- 
«rrtactw* cAraNaloatcM e CrétieoM ivào C«ilru lliliutrixa UitMr- 
tMuS prtMtttm tourt a tpoeku «fu nmquiUn ifr CUnf ri m rrtMou 
rf# P. Ftrnmtila i il^ Imho, e • KMuria Ckrimbkitiea r CHMm M 

Itrol At'lo'lt» .Ir Alroharn, \v\t tr. KurlUIIBtu lln S. lim«lllllim. 

li:>|.'. l 'I (.'.<->' L'I I nr."-: .,s .HMis-'tili'S iliMjuiaMMloaiieiMiqiM|IMk»> 
riiirriM-iili!M> jtuhlìcnriiiii sutin 
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iiDioria ilf PoìHiijkil, jiiir A. lliTrulnno, liv. cil. 

• Talr» «ron la» etuiumhm tit a-jutllu* lifmpm, dil I 

pun>iii t!!>le iiMilivu n&u «iliafai. 

' Ihfiiiii'i ilr /'urtuooj, ixir A. Il"ri nl.in<i, liv. ril. 

" Kr. Aritiiiii.i llniiKlAo, Moiilircliiti /.hmV'iihi, liv. viil. i'n\i Iv. 

* Monarchm LutUmim, Uv. ciU — Hutt^ta eU l'oriugal, in . C4t. 
>• V iiarbo, MtueUario^ tmao Ainuil. 
u HnDHd^Sevwta denìife, AlMiataa l'i* ^mufat, i 

i< V'iiuu rhin /.UfttaiM, liv. ril. 
uCurvalliu, Ckomgntphlm Putinguem, Ma. Il, pog. S. 
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e Tciitupal, os ca-;it llcK di' Foz df Arourc, e Pi iiflla, 
e a Dobre villa d<* Mootc Mór o Veilio, a qual, cm seu 
Idiqw, comecou a ievantar cabec» da» niinas e op- 
preMOea pasaiidaa >. 

Fundou e dotou maitas egrcjas; ediflcon o mosldio 
de 8. Jorm» e ao da Vai ariya (leu o logar de Otta, 
e & sé de (luiinbru iiiuitaìj tcrras aiém do rio Mon- 
dfgo 

UoifO aMaameoto erigta D. Sisoaiido, qua toroou 
o «en nome caro aoe bomn» de letraa. Mtabelecen 

junin lia s<' callH'dnil dr Cniiiilira uni sr-iiiiiiario para 
M.» doutriiiari'iii us iiioyiis ([Uf se dcdiciissi'in att estado 
ecclesiastico ^. 

Jà em era tao inquieta e arrcdada bavia n'aqueUa 
ddade escbolas de hou4iirm, tm qswa aa fomaTa 
a OMiCÌdade portu^'ucza; foram corno as precursoraa 
das mie, eni eiwclia mais proxima e tranquilla, eii- 
gratiui'ceram a Allieiias lji>i(aiia 

E, pOÌ3, 0 cotide D. Sìbiiuiido o primeiro seuliur ijue 
se MM D«a tema de Portugal comi jurisdlocào dila- 
tada; e, poak» ^ eia algnos documeotoe «oofaaaa 



da mio dei^ D. Fernando de LeSo o aenho- 

rio de Coimlira. e mais trrras de sua coiriaira res- 
titaidas aos clirislàos desile Lunc^'ii ali- a(t mar, cor- 
rendo elitre 0 Kouro e o Miiiho, lodavia a todas possuia 
coiD litTO e ìoda|teodeote sobcrania, podcndo d'ellas 
dar e daar, eomo Tfaaoa, a aea beneplacito e arbitrio. 
Kalleoea em 95 de «gioato do uioo de 1001 *. 



Tratando do logar cui quc iv|iOÌsam as ciiizas do 
eonde D. Sianaodo, diz fr. Antonio Braiidào: 

•Dizem que est& sepultado no adro da ai de Coiai* 
bm, em uni dos arcoì^ da parrde: o que devia aer, 
pprqiii' n'aipii'llc Ictiipo se liào s^-piillavaiii dentro das 
e^>Ja.-<, nein aiiida 0$ inesmoB priiici|>t'ì> '. • 

Fedro Alvares Nogueira, no catal(^o manuiu^ripto 
doe Uhnm de Coimbra. dia prìaieiniaieote que 0 coade 
Sianando estava aeptiltado em um moimento que ti- 
ntia nni arcn, nijn In^'ar ja <i' iyiiorava; o cm outra 
parte dlz iia\er iiieiiuiria de quo a sepoltura era no 
adro ^. 

U quc é iiicoulentavel, prcseutcìuentc, é que em 
Ooimbra, encoatado ao ledo exierior da parede da sé 

Velila, jniito .1 quioa Occidental, em alinra de sete 
palmos, està iim tumulo de pedra calcarea, oliloiif^o, 
aliaiilailo, de ciiicoeiita e rinro [i(il!egada> de compri- 
ilo, iriuta e eeis de alto, e vinte e tres de largo. 

Na face exlma l<^-^' em raracteres aUenies mi* 
niwcaloB a aeguiiite inacriiiglo:' 

Agni jiiz hum q\ir um roiiro h uìpo fi>\i nrande VOTom 
Sabedur e iniiilo tloi]iieiite aroinlado e rko e agora 
ile fmiueua cinza an^rada em ette nwwìcnto 
E ccm eljax htm sm tObriu^ éo$ quaa htm 
Era jà vMo e 0 9utn> mane^ e 0 nome do Tio 
SktHoUto e Padiro «vfo wme 0 t^rinho, 

lì'iT. lofio Pedro lUiieirn, que, por jcr em porlugoez 
e^ta iiiscripvao, n.iu póde datar acima do roiuado de 
0. All'oiiso III. 

Gom eQeilo, nVase Ipfflpo é qop 8p reformou a st^ 
e taiTcz de|)oig 8C tradusin em vulvar al;;uma iimcri- 
fK;;io Ialina que d'antcs eslava no tumulo, que esle 
ac'tual ^ubstiluiu: o qiic parece mostrar a i^^nlave, 

I Mvnnnhia Lutilnun, llv. rit. 

• t>. NiuuUii ita Siiiti il irM, L'Arww'rk 4a Onirak dq$ ContgiM 
HtynnUr», tir., tnm. ii. Iiv. nn, m», xiv, pua. lU. 

a Mtinnrrhia Lv$itaita. li v. al. 

« j>.Au P.tiru BUkìiu. ÌUmrrUH/nra Owoafatffcw t CrMfn*, rn-., 
toni 1. i>ag. 91. — Fr. AnttHUoBntailio, 4rwMniftteX««McN«, iìv. 

^ a'kr^n^ de Canrallio. Pnmnn Smml9 wtfV «IMarta Ut- 

tmrin il» Pi>rlut>al, |in«. S*. 

* lì. Nirf>i;>u 'I.' >tviUi Miirit. chrMitm dm Ort k m (ttt 
fironinit». ili ., Inni n. juij^. Ijì. 

"T Monarchia Lu*itam, liv. viii, cap. I«. 
a UmmUttu C*wii»fie*»a»gCNWÌ«%llw. t,f»§.m. 



que indica mais versao do latim que obn Ofìoioal 
Por baixo do tumulo està 0 logar de urna lapme, em* 
bebida na parade, qoe Jft fUin; eeria talres • inaori" 
pfiio originaJ. 

IVeete inonamento M>pa!rhral fas men;So 0 ar. ronde 
A. [tai /yn-ki na sua ohra l.t'x Arts en Ponnijnl. trans- 
crevi lido, <'iii francuz, a inscripc&o, e locando alguos 
dos priiii'ipaes (actoa dt Tìda da ccìdtre pencoageai, 
a que rcspeita 

D'este monamonto sepolcbml noe dia tambem o ;ria- 
cnnile de Ahneida (larrett. que mi Infflalerra, ou n'ou- 
Irò jxiiz riinsiihì. Si ria coiiscrvado coni rcspeiio e re* 
nri-fic'io (le nìupiins. E ìuvectÌTa, iodìgoado, o dee* 
preio em quc é lido '. 

Deieaeìa annos anies que 0 grande poeta aoltaaae 
eslas vozcs patriolicas, liaviamos erguido a noss^a, 
posto qne Uumilde, pediiido remedio a tamanbo e«- 
catidalo ; 

«As veneranda» cinzas de tao egregio varào, a quera 
Goimbn, sua patria, e as mais povoacOea ▼iainhas de- 
vem paodea beuebcioa, quiaerimoa ae poieaaem • 
melbor recedo, mndando o tamak) pam logar mais 
recente, alirìL-aiido-o da iodemeod* das eatacDea, a 

que esla ex[ioslo • 

U mesinu desejo aniiunclAmos ainda boje. Pcdimos 
a quem corre a obrìgacao de conservar estca procio* 
aoB reitoe de tio fiii»MO monnmento: — £tore da «fi« 
Umpmit da* atofóet 0 tumulo do eonde lì. Sisnamio. 

H. DB Qduiào. 



k UTTEIUTUIU NA AMERICA BISPA1IH0I.A « 



Miì;:iu'm lia que tendo langado a vista para o mappa 
geograpliico da America, e vendo 0 immenso conti- 
nente ian^ado ao^ pés do monarciia das Hej«paiiiia9 
por GlvistOTto Colombo e pelos aeua auooesaorea, re» 
talhado n'orna diurna de rcpablicas, immeoBas pela 
exteiisfio, pw|uenissima? jiela importancin, que se di- 
lai tram em crua e constaiitc guerra civil, 1110 siiita 
unta certa dor ao pensar quo esse territorio, o|»ulen- 
tado por Deus com lodos os dona maguitìcos por que 
anheia a cnbifa hiimana, eslA erado apenaa aprov^* 
tallo pam theatro de dnim.'u s^aniniinnlenlos, de am- 
liigiM S mesipiinlias, de eiir-amii.ados prelios. I.o?;o de.«- 
via OS olhos com trislezn. e iiao niais pensa ii'esscs 
niì<ieros povo», que, di';if>i< de j^o lerein inscripto com 
prodigios de-heroismo im li-^ia das nagùps iodepéndeii- 
tee, se e^dfto Mngando voluntarianyote da carta po* 
Ktìra, onde podiam e devfam reprt'sentar am briffaantf 
panel. 

. Pam qiiem os roiilonipla superlicialmente, pan;ce 
que 08 liiApano americanos estAo dando ao roundo o 
tri.«tc especiacuio de urna race decivpita, que ae extin* 
glie no lomoio eanlendido. Ikdado para ser o bere» 

florido e pomposo «le urna nova civilisacào. Nnda mais 
repn^nante n esse caso, do (]ue essa Inda <le niorce- 
L'os aos clariM'.s radiantes da aurora: uada mais des- 
aiiimador do que essa juvenlude viciada pelas enfer- 
midades da velhioe; eaaea povoa aem primavera no 
meio de urna natureza sera inverno: esse referver de 
nm liquido |teconhento na ta^a de oiro qiie a m&o dsi 
Prnvirlencia colloi oii a beim do Pacilìco. Primeiro lilou 
a Huropa cx»m altencao os oilios n'es.ses povos que emer- 
giam dns Irevas A I117 radiante do secnio .\i\; o velbo 
continente, faligado |»ela immensa Ux-tade vinleeciout 

' fWMrrfnrv M Chrnnut'/ffimt r Ctilirn», liv. rit. 
' l.r* Ari» fii Portegni, i>n«. KIT. 

> (tl.fitt (('1 Vurun lr ile Almt iila Giirrill. tiMii. X\1, lff1ea,f»S,ti, 

* ttrt-Ma V^Htvmal Urttonmue, Uiiii. i |i iff. 6i3. 

• Ila il«his um nle«itiidwlbiaBierilliiii<« n<>s iTiuwjoi '''(vr>i- 

rff mffwi intmrla Mllhn loM pnnrii.iilr* inn tnt y Ulleru. 
nn UUitUmmivicnti'i* rie Torn* r-iif>"1o. mi A rmn^i. nJ rr In* y ■ 
MlNCftMO f-'itilini» y '" rniuiinijn tin nii ilr in* 1 1) u' /iriis nJtii .- 
HsiMgdo ^llm|M•r, v u'uin ariigo de lur. EIimxi ltuclu« ua Revi*ta 
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auuos, em que ein|i«nlióra todas as ^^uas fot\'as. hiium 
ai palma» com jubilo e cnthueiasmo .'xi ver surgir do 
muro lado do AtlaoUoo eaae eoxama de ouerarùw do 
fMuro, juTmis, «nkoies, bcrotoos; e o Atta» eoro- 

pcu, vergando ao peso do muiido dae nìéis, jul^rnii 

3ue 0 viriam render as pppadoa» n>i)U8ta8 do ^ladiu- 
or do8 Aiiiics. r.oin valor di's[pc<lafàra elli' as rijas 
portai de ferro quo o eaccrravam; v o carcere, trans- 
fbrtDado «m aancdiacio, reapoodia & lux que o inon- 
dava com OS aromas quc rcscendiam do solo virginal. 
0 estandarte que outr'ora Lafayette trouxera do ter- 
ritorio da Aini rica do Norte para o collocar naa m&os 
scnfs da Burof'a, rejuveoejicéra ao roniacto »atito, 
devolvia-o o aiitigo conttneolo proeirado aoe piv do 
deapotiamo, àa mica gmmsu ae Bolivar. 0 grilo de 
libó^ade qae « America enffini ft Barop*, reentia- 
va-o a lùiropa ;\ Aiiicrira ; a I>aiidt'ira rota pclas gar- 
rm daa aguias da Baiiaiiartt* vuliuvu a treaiuliir da bri- 
SU9 que primeiro a baviam enfunado, e csperava-sc 
que <M tmericaDoa do ani a haatearìam com a firmeu 
que Hms Itaviam enainado oa aeaa innioa do natie. 

Infoli^mente, nfto sucoedeu assiin. Pugiias -n- r rn- 
veis, lurjjes rivalidades, vieram pjii^an^uonlar la u t lui. 
de|)OÌS rojar p<di)> Iri-iiicda»'.-; das dicladtiras o safil'ado 

praduo que fóra couQado ao povo juveail. A Europa 
«btìou 08 otiios com tedio; oa leia applaadmim a 
experieocia, e diaseram: «Vdde o quo produzcm aa 
¥08808 theorìas*. A liberdade chorosa refugìu da terra 
quo iùdi tautas C8[R'niiii;ii.s |iroi iinira, o as n-juildiras 
americana^, ccgas de lodo, tutiHK-prrzaiido a iiii^san 
aoblime que dcviani cumprìr, passavam com uni [lUtx- 
neai depmravel dea bracca da aoarcbia' ao» braco» do 
deapoiiamò. 0 llcxieo oévaneaTa a mwreicfto do im- 
peno do-; Azlcqtifs, e puiiba no throno de MtHTtr ntina 
<'8«a partxlia de iiufu'rador que ko cbamou liurbidf ; 
d«'poÌ8 demihou o idolo quc fabricùra, e, dcrranaudo 
aempru torreules de sangue, abriu o seio a todas as 
ambicOes que ee f^adiavam e o ^'olpeavam. A Ame- 
rica Ceuirai, destinada a tfm lirìliuiiite futuro pela 
pos:»c do istbmo de l'anama, ilcsviuva os ollios dos 
sLiis verdadeiros interes-is, f consumia em pugna» 
internai os seus iniinen.Hus rt*<;un;o8. As Ires republicas 
confederadas, Venezuela, Nova Grunnda e o Kquador, 
onde vivéra fiolivar, o Urne da iudependeucia ame- 
ricana, daram a todas ropublira«i, fliliaii de ma 
init'ialiva, o fatai •'\t'iii|ilo da anan hin. A Ikdivia, que 

E restava iionieniigeio, com esse nome que adoptani, a 
olivar, generoso fundador da sua liberdade, dcsmen- 
lia eaae preilo faaendo nm pmimo uso d'essa lìlier- 
dadc qoe Ihe devia. 0 PierA, agitado sempre pur con- 
vulsOf^ r<'vo!tii jonaria«, d(svia\a o> olltus envj'rgo- 
nbado (io csplrndor *|M(' |iciiji"i tuia iia sua lii.-storia a 
Civilisat,'au dos Iiicas. No (iliili, onde jiclo iiit'Uos si« 

prealava aitenciio mais s^ria ao deseuvolvimento ma- 
terial, nem por iaao ddxava de reioar a ananfaia, e 

sanguinolenlas proscrin^ùes macidavam o nome ri- 
dente da sua ca[)ital — Valparaiso. A flonfcdcragao Ar- 
L'cntina ffiiiia ao> |i<'-s d ivsc vullo medonho e brutal 
dit dictadur Itusas. No Paraguay, o doulor Francia mis- 
turava coin a politica eslioladora dos jesaitaa, aotìgoa 
dqmiaadoraa do aaii, oa deaapiedadoa rìgores que op- 
primiam o Rto m Praia. 0 Uruguay, ^aéo peque- 
iiino, ora o|i(>rimidn por tyrannet(>s nili'nio>. ora vi- 
dima das pruputencias dos seus visiiilins, anaslava 
urna existencia dolorosa, eotalado i-nire o colosso bra- 
sììeko e o teroivel Boeitos-Ayres. Tal «>ra, e tal é ainda 
hoje, «om poaca dilhren^a, a siluagao mtaeniida da 
America Heapaiibola. 

n 

Foi entào ouc a Europa, deixando as ro|Hiblicas 
americauas demiterem^ae nas suas estereie agita^Oes, 
desviou dellas a vista com justiRcada repugnancia. 0 
verbo do futuro, que devia i'e.>H)ar nas iuinienaas plu- 



nicies d'esse continente iimiìai ulado, feneceu scm des- 
pertar um só doe innmneros crtio< das suas florcstas. 

Suppoa-ae quo eaaa raga degcnenada era iocanat de 
grandee commeltimentoe, e esperoo-ae em ailenao qae 
nlgunia ambilo estraugeira iancasse m3o d'e??cs ter- 
rilorios incullos, d'essas selvas infructilVratneiitc des- 
basladas, e a|>rov('itas8e essas rìquezas ijut' os aoos 
legitintos proprictarìoa aio aabiam usufriur. 

Quem fallane A Baropa m iittmtiira da America 
Hespanhola arriscava-fr a provocar sonoras gargaUia- 
das. (Jue poetas e quo poesia se poderìam acciimar 
n'issas n tiiocs voiradii as, sempre ameagadoras, sem- 
pn.' roin as faui i-s abertas para tragarrai os aeua fi- 
ilios? Araso 0 ( oiibri entAa as suas eoamoradaa cail- 
(Oea A beira do Gbimboraso? Canta pomatun o ràd- 
xfnoi aà anaa melaneolìras endexas debro^ulo adnv 
a crati'ra do Vesuvio? 

lit'lanceavam-se os olbos para us dois paizes eutdo 
paciHcofl daa duaa Americo, o Drasil e os Estados 
Uuidos, e via-ae completa aosencia de oa» litteratwa 
originai. Na America do Norte, Cooper dirla e eaeer- 
rava ao nifsinn tempo fasfos litterarios mareadot 
com 0 mMIo jiairio; os oulros. à tpsla dos quaes flgo- 
rava o csiiirilo i > n de Wasliiii^'ton Irviug, lilia- 
vam-se ua iilleratura europèa, o desviavam os olboa 
do» qnadrdo giganlca da eoa terra natal, para ae en- 
beve<:erem oas maravilbas (radicionaes do velbo mon- 
do. Na America do Sul, os dois grandee poetas do Bra- 
si!, GoD^aives Dias e Magalhàe^, aGaavam os seus can- 
tos pelos da lyra da Europa, e quando teutavam, coou) 
que para descaiigo de conscienda, nodoiar bfiiiiioa 
que oa ecboa da aua patria repetiaaem com ufania, a 
musa embrandecìa o vAo, afronxaTa a inspira^fto, Ai- 
pia-ihr'S 0 ridontp rnlnrido, e o pinrci, quc lào fi'rvi- 
iìoa quadro» trarrà, irào enconlrava seiiào frias oùres 
para e#|)albar na téla, quando se Iratava de reprodu- 
KÌr as paitagens no meio das quaes liaviam nascido. 

Se iato aaccedia noe dola paizes que a Providenna 
preservàra dos disastrnF qnf Iiaviam iiiiin fiado cin fior 
a prosperidaiie da Aincnca lle.spauhuiu, o quc iiiio »uc- 
cederia lù ssas |<o|ires republicas, onde os auimos cxai- 
tados n&o tinham tempo de ae eniregarem às anienas 
diversòea da llHeratura, onde o rubìdu facbo da guerra 
ci vii, purpurearido o ceo com o reflevo das suas (aba- 
redas. offu^va o brìlbo das estrellas da poesia, quc 
só refulgeffl m ami aereno e limpido de um ceo Asa- 
told;idn? 

l'ois t'iiganava-se e engana-se a Europa. Os faj^oA 
littenu-ius d'cssea paina enoerram maravilbas iguotas; 
ba tbeeofros escondidóa «aa minaa inexi^oradas d^eam 

lìiteratura; e a inspiralo verdadi iramnitc amcrirnrin, 
a po<;8Ìa originai, caracleristif a, ('S|i|( iidida, do ìNovo 
Muodu, fidL'ura cnlrc o irrlu-o fiisilar dos raios da 
discordia; e um lyrismo selvatico c brilbanto reiiAa 
entre os griios de guerra d'enaa bordas que se apn- 
nlialam, se derribam, se atrnpellam solirc o solo en- 
sanguentado da America do Sul, no nieio dos incen- 
dio» das cidadi's, do luclo das pinsi rifirrn s, do tinir 
das armas: e coi{io, uas antigas aputtieui^es, d'eotre as 
iubaredas da pyra fogia para os ceos, solfando um grilo 
sublime, a aguia oeaarea, aaaim d'entra aa ebamnas 
iiiccndiadas por essa guerra fratricida foga, eom aa 
azas doiradas por tSo lugubre esplendor, solfando a 
voz eouora, a a^iuia sublime da poesia americana. 

m 

A Anmica Heapaobola, da meimta ftrma qve a Ame* 

rica Inpifira e que a America Porfuguexa, sóffreu as 
|>essimiis roiiscqucncias do sysicma < (ìlonial, adoptado 
pelas trcs iiacòcs qiic t'iilri' si divi<liraiii o iniindo iiiys- 

terìoso quc por tanto tempo se cscond(?ra aos olùos 
àvidoa doa europeaa, que aorrlra de certo ila kwra 
pre$ump4;ao dos romanos, que baviam jnigado conquis- 
tar 0 muado quando as legiiies de Cesar poisavam os 
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Hgiiìas triumphant*"*; na pxlremiclade da Gran-Bivla- 
uba; quando as de Mario percorriaiu vcncedoras a Nu- 
midìa e aó paravam na orla do deserto; quando de 
Pompeo treniulavani os pendùes do (tovo soberano ua 
extrcnia rruiiteira do imperio de Mitiiridates; quando 
as de (iermaiiico, em fini, faziani refiipir |iara as sel- 
va» intriiicadas da Alletnaidia liurdus selvageiis, 
que de|>oÌ8 haviain de dc»abar em lorrenle im{HUuosa 
f alastrar o territorio immenso do mando romano. 

(Juaiitlo o divino iraperador, do allo do monte Pa- 
iRtino,^ relaiirras»e as vistas para os quatro |)oiitos car- 
deaea do borisoute, e vis^e com os ollius da imajrìna- 
(lio as vedetas das suas cobortes mndas e immoveis 
iios quQlro extremou da terra, bavia de sentir encres- 
pBT'lbe 08 ìalàoè Qm swriao de orgulbo, e bavia de 



proferir com um grito de vaidade: «É meu o ninndo 
inteiru.» Ab! mas conio esse sorriso se Ibe gelaria uoa 
labios, corno o grilo de vaidade se iransforniarìa n'om 
grito de espanto, quando algueni, ra«gando os véos do 
futuro, llie dissi^sse: «l'ara alt-m das legiOes da Ger- 
mania, da Numidia, da (jliria, eslendcrn-se ainda im- 
mensa» ivgiùes, mus [)rin(-ipalmenle d« traz d'esse vasto 
Oceano que oa leus sddados coulemplam com vago 
tcrror, que as luas trireme» nào ousam sulcar, exiate 
um mundo ignoto, immenso, maravilhoso; nSo a ìlba 
Atiantida, que os teus sabios devaneiam, que por essa 
dar-te-ha niil o Atlantico se Ibé devassares os myste- 
rioa; mas um mundo inleiro, onde o ceo acrumulou 
todoa oa Ibesoiros, code a natureza se espraiou em 
I dadivaa mooificenlea; um mundo em cujo aeio «e ea- 




Pnliick) e qnlnu do ir. Famin Lago 



condero rainaa d« oìro, junto das quacs aBo «s da Ibe- 

ria um atomo im()erceptivel-, cujo solo é colierio de 
IjosqueH lào dens<»s, que as florestas sagra<las da Armo- 
rica niio sào junto d ella» mais do que simples uiattas 
de rccrcio; um muntio cortado de rio» tao euurmes 
que aorveriam n'um trago o Rlieao, o T«jo e o Da- 
nubio. P,s8c mundo, divino impcrador, nAu o abrau- 
gem 08 teus hra^os coiossaes, e as tuas legiOes nùu ; 
|KMler5o nunca macular aquelle solo impollulo.* 

Mais felizi-s do que os romanos, coiis«'guiram os 
lieiRpanboes, os portuguezes e os inglezcs dividir entre 
si esse territorio gigante. Coube ao lefio de Castella 
0 quinhilo leonino, mas as quinas (>ortuguezas tirmu- 
laram tambcm n'um espa^o immenao, e o letqtardo 
britannico cingiu com as garras Uffia luruiidavel ex- 
tensào de tenriio. 

Loucos de alcgria p(Mr terem coDseguido possuir ta- 
manitaa riquezas, tremendo de leran que as disputar 
ia oulras nagùes da Buropa, M Cfltas podessem pór o ; 



pé no solo prodigioso, oa ira jj^Tcrnos, «eobores d'a- 

quelle barem de Tormosas odaliscas, zelosos corno sul- 
tOes musulmani^, ferliaram e culafetaram todas as 
purtns para que só clies tivessem eotrnda n'eaae san* 
ctuario de upuleucìa. 

Poi essa a origem e o intuito do aystcma colonial, 
systenia itnproficuo para as metropoles e prejudicia» 
; lissiniu pani as colonias, sy.<tenia barbaro e iniquo it 
quem prefere conservar iimteis o« seu tliesoiros a COO- 
sentir que baja oulros que os aproveilem. 

A medida que foram crescendo em importancia e 
populagAo as provincias nmericanas, foram augmeo- 
tando OS zélos, os cuidadus e as precau^-Oes das niùes* 
palrias. Ao receio da concurrencia europea juniou-se 
0 medo de que essas flilias, ou anies eiiteadas, co- 
nbeccudo a sua fun;a, reclamassem com as armas na 
mào 0 recouberimento da sua maioridadc. Incrìveis 
vexacOes opnrimiram eniùo esscs povos, que tioham 
; a desgraca a« tialfitarem n'um paraiso. Uaviam posto 
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obstacnios è livre cxpaosio do oommercìo, poieniin- 

n'os tanihem à Iìvit cxpaiisào das iiit( llii.'(Micias. Os 
tres goveriiM loinnrarn inedidas qaal a aiais odiosa, 
nata, para sermo!^ jastos., dermoe diier qae a todoe 
m avanti^ioa a Ue«|>aolia. 

CircanfiuiDciM pècaliarw toroavan mèi pendo o 
Jago raolropolitaiio As oolonias iKjiiufruczas v li(>s|ia 
nholas fio qur iii^'lcza-;. Tmin» s<' viaiii ulirij;a(ijis 
a cuiiiim-ri-iai ciii ilii i > laim-iitc coin u iiR'lro(ioii": l'sia. 
inipunha ou os si'us pro^trios producUw, ou Iraiisniit- 
tìa 08 dos paixcs eslnin^f'iros, im|ion(lo a sua iiiter- 
vrii;^ììo. Ks.se jug:o ìiiloieravri |>ara as roloiiìa;« ile pai- 
zos tao atrarados na rivilisa«:ao male-rial corno os dois 
reinas «ìu p' isiiisula iberica, era meiios onemso fwra 
as ruloiiiaH iuglezas, purque a liifflutiMia ju rsluva 
scodo urna das primeiras iia{ùvH iudusiirìui-s do glo- 
bo. Por Uao, e fiorque a Ingiaicrra otto temia a con» 
correneia ooionial, prosperali a America do Notte a 
potilo de nToiilitMcr, {iiiiiiciro 'lo i{wi> iicnlioaia Mi- 
tra, as suns fun as, »■ ili- anaiu ar ao goM'rno inplpx as 
roiii't'ssucs qui" csti- iiao (|ui/tTa fazcr coin opoiitaiifi- 
dadu» e quo d'està fórtua, cuoquisladas vioUnilaineiitc, 
se iransiormaram na praelamacdo da itidefiendeacia. 

Mas a Amorica Portiifiiieza e a Urspaiiliola qos 
gciiiiain ilchaixo do uin juiro opprcssor. U commer- 
cio, a iiiiliislria o a n^rrirulliirii st-nViiim vi'xacùps di' 
todo 0 giuiero. ìio Iktuil pralicavuin-se pri-|»otoiicias 
incrìvcii) para fovoreoer d'esse modo alisiinlo a debil 
indasirìa c a pregui^osa agrìcolttwade Portufial. Nào 
se ronseiilia cultura o^ual A que bavìa no reiiio, por 
mais que a favonMf^>iiii ;is c()iidic«j("s dn solo. Iin()i'- 
dia-80 a explora(ào du:i .suiiiias da illia de Santa Ca- 
tbaiina, a uni de que u&o fosseoi prejudicadns as sa- \ 
lioas do rnoo. Arrancava-se urna po^eio de cafeiaes j 
para qno nfto dlmiaidsea o pre^o do «if^. Ksia ab- 1 
siinia ofonnmia politica, |M>sla ctii [initiiM por uni ilis- 
potisìiio iiu'|ilo, irrilava os aiiiiiios e iiii[ii'iiia o ilfs- | 
einolviiiiciilo ilo pai/!. I 

Na America Ik^spaiihola aiiida se requlMlavnm essas 
vexa^es. Mém de praticar o mcsmo (|U(' [iralicava o 
goviTtio de Portugal, o lifspaiihol escravisàra o com- 
mercio de twla a America a (jiiatro com|ianliias: a 
urna [tcrlciicia o ri)imiirii i<< do Ilio da !'ra!;i, ;i ouira 
0 do l'eru, a oulra o du Me.xico e da Anuricu Ueii- 
Inl, a oatra, fioalmeotc, o da Colmndia. 

Todas ealas oppresaflea» actuaodo sobre o desenvol- 
vimonto material, reflectìam, corno é ISuHI de supfior, 
no di'Sfiivoivimciilo iiitellc<-tual. Isso mesmo dcseja- 
va4n 08 govenios meirofiolitanos, e conlribuiain dire- 
Ctamente para as conservarein n'esse estado. (T governo 
porluguez probibia a fundacio de impreosas. privava 
de escbolas snperiorea a ana colonia, e, obrìgando 
a mo<;idade estudiosa brasilcira a vir Ijebcr nas :ii.'iias 
do Monderò a srieiicia ipif cul)i(;^va, arrancava jnir 
essa f>>riiiu li patria essa plcimìc i.'cnerosa, capaz lir 
illustnir )) scii paiz, e de exercer sobre os seus cora- 
patrioias Ulna iiitlueDcìa qoe a timida netoopole jal* 
gava prejudicìal. 

D'essea mo?o« braisileiros que vinh.im estudar ft Ea- 
ro| II, iini:i li/ava cin l'ortiijjai, atirahida 

Selo auspicioso futuro a uue só cin Portugal Ibes era 
ado attiogir, o poncos tinoam a resigDa(toaiifllcieiiie 
para ìrem esronder oa aeus taleatoa e o aen aaber 
n'a1i;>am canto obacnro de urna provi oeia americana. 

Se nfio iam ('S|iontancameiito, faci! de suppor que 
nao OS matidava o governo desempeiiharem cargos 
ofiiciaes. De fórma (|ue, por um contrasto notavel, 
em quanto muitos brasileiros illuslres occupavam em 
Pnriugal poeios importaotissiaios, corno Alexandre de 
riiisniAo, secn'tario particninr de D. JnSo v, eram lo- 
dos [Mirtupuezes oa fwucns homens dislinctos <pie fi- 
guravam na u'iniinistrai^ào da temi de Santa C.nit. 
Ainda o'este ponto do sjstema noe acompanbava o 



Como ae date imaginar, era este o prìiicipal obsia- 
culo (|ue se oppuniiu à « reagiio de urna iitteralurii 
originai. Os poetas bruasileiros, ti'ans|iortado9 pani hìv- 
tugal em anuos verdes, quando ainda Ibes germi" 
oava occulta iio pello a aemeuie da poeaia, aqiù vi- 
favam e cmciam cuitivadoa scgondo as regras da 
jiirdiiiapem Insilana. Se alginis voliavam [lara a sua 
patria, as im inoi ias ijue se llies almpeilavain na nien- 
ti', as n l onlacòes ipie pur liiaiile dos oilios com azas 
brancas lli*^ voejavum, as bvisa» quo Ibes desferiam 
US cordas rreoiciites da lyra, eram as oaeaioiìaa, as 
recorda^Oes, as brisas de Puilagal, porque, se o Bra- 
sii era a iiiraiicia, Portugal era a juveiilude; se o Rra- 
sii era o lier^o do lioincm, era l'oilugal o ix-r^t» do 
cura^ao; su no Brasil aÌMÌani os oilios à lui da vide, 
abriam em Portugal os oIIk>s a luz do saber; e as im- 
prussOes ooe n'esia segaoda patria baviam sentido emn 
as que u eiles aetuavaro, as que os obrigavam a sol- 
tarein a voz, e a nuMlnlar Iimudì.- iiaulados jielos hyrri- 
nos «]ue llies liaviani enliinsiasinailu o corano juveiiil. 

Tambem succwlia o mesmo na America lles|mnliola. 

^0 Brasil, Goozatfa, apesar do seu mimoso talento, 
alo cousegne exIintr-Be é ioflnencia da esdiola euro- 
pèa, e a sua Maritia de Dim u m m urna vez si") se 
impngna oas ardentes rragrannas dus tropii'os: Santa 
Ulta Durao, cujas dfscripvocs tcin vcnladcint iiiere- 
cimento, e que de luais a mais Irata um assuinpio 
americano, eulra D'elle coni (oilos os pn^-oiireitos da 
escbola europèa, oomecaodo logo (lor dar à singela e 
[•oetìca tenda do Canimttrù a fórma pausada e 84>vera 
tto poema i |)i( o. No L'ntfjiiaij, de José liasilio da (ìa- 
nia, M ille se a mesma lendeiicia. e, admirando a bel- 
ieza (if IH 111 - vtyrsos, liào [loiit'mos deixar de nos ea« 
pautar Uu auseucia oomplela de iiweauidade natÌTa, 
de cflr locai, em Sm, corno actnalhiente ae diz. As 
paiztigeiis tallio podem ser do Brasi! corno da Arca- 
dia; iiiudein-sc as haiiaiieiras em loireiros, està coni- 
iiieta a iiielaniorpliose. Os hcnx's fallam conio fallarla 
iùiéas ou lieitor. tlgual defeito cncoatrarcmos na Arau- 
canid de Lrcìlla, com a differenca que este ulliino é 
conquistador bespaobol que atra vessa a America, ree- 
guardando no peito as memorias da sua terni, cni 
((uaiito dos ouUiis dcviainos esperar «pie o amor d.l 
patria llies ple^las^e iiis|<ira(,'ào mais l'uliusla, »e iios 
n&o lemlirassenios das iiillnt ii< ias que mendooimoa, 
e que por forsa baviam de produar este icsnltado. 

Na America Heapanhola veremos ridr em «goal em> 

o inaior poeta dos tempOS OOtooiaes, fr. Manu<'l ile Na- 
varrete. As suìls poeaiaa, clieias de forya e «le beliesa 
lyrìca, liào saem, comtudo, d'aquellas banalidadea qoe 
0 acculo passado oonsiderava conto alta poesia. 

Os poetas braaUefroa, para aairem da soa obscnri- 
dalle, precisavam vir ao nMno, abdicar, para assim 
dizernios, a sua iiacioiialida«le coloiiial, e «•oiiriintlir-«e 
coni a turba iiuilla de escriptores (|U<' cslasaiii r i (t- 

rados oas jjaioias arcadicas, e onde o (H)eta ultratna- 
rino oompnstaTa noi logir naia oa meno» elevado, con» 
forme o mcrectmento que mostrava eni alinhar os rer- 
806 de um sonelo ou as estrophes de um dilhyrambo. 

Assim suiredia aos [loetas liespano-americiiiios. Ma- 
drid eni 0 seu (:a|>itolio unico, e foi curvando-se a 
essa exigencia que o pm-ta Alareoa pdde cOHegwsm 
grande renome de poeta dramatìeo. 

Como podiam, com eales elemeirtos. lancar-ae aa 
bases de uma lilteratun nrifrin;il':' Fri im|>038ÌvcI. 
Se na Kuropa ns lelras se iam deliiiliaiidu com 0 re- 
gimen despolico a (]tìe e^lavam condeninadas, o que 
nao succederla na America com esse augmeato de 
peias e de embarafosf 

E ainda nós nào fallftmos na Inquisi^fio, qoe. severa 
no Bnisil, em implacavei nos doniinios da Hespanlia. 
0 tribunal do Santo utlìcio, mìo conici iir d«- (Trse- 
gnir as pessoas, nem os livros poupava, e auxiiiado 
paloi biipot a patoi 
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de muitm |)(iria>; , rujos verso» haviaiii inron idu por 
algurn p<>(-cuditu 09$ in$ teoiivcit! ou da uutUurtUade 
se(-ular uu da aneloridaide ecclcriia^tira, poetai que 
bojc nno conbeceoMM, gnpa ao iufatigatel zéio OM 
Eustenluculus do throno e do aitar. 

Enlre esscs livrus i)ii<'ini;uios cni mito de fi'- fìgura- 
vam as salerà» de ^imao Ayaiiquc, livro de queboje 
afirnas existe um ou oaiit) nriMimo esemplar «scapo 
i fogueira iuquìfiitoral. 

Citando si iigein mente està farto, pormittainHaie (jue 
perjniiile aos leiloivs se e«li ? -;iri nliitr> do GbriatO 
eram discipiilos de Jesus ou do r;iiil;i *Hì>;ìr. 

Nt'iii de UHI, iiem de oulro. l liii-tu csiniTacal-os- 
bia do (eiupki; o proprio califa Uoiar, o biHito incen- 
diario da biblioUicca de Alexandria, se enveiitoiiba- 
ria de Ut siiniUMHitca imitadores. 

(Guiitiiiua) il. l'iKHSliio Craoa». 



A MADRASTA 

(conto POPI' r. a») 

(Uuiidiuio. Vili. pog. 3ià) 
TU 

• Ouiiodo entraram ua prsfa de Valnaaeda, disse 

kabei a nuns irmss: 

—•Se uSo podémofl ohedvecr ioteiraniente i nossa 
iiiiulrasta, ol)e(ie<,'atnos iIie ein al^'uma coisa, vendendo ì 
as penis jwr efe'iiai prc(;o, e para i^slarmos sempre de j 
«rconli), eslejamos muilo afastadas. I 

•Ai ajenina:* !ii-ntaram-8e, coni rlTeito, ( otn a mer- | 
OMlorla na freute, a pequena distaiicia unia de ou- 
tra, encoBladas à paredf da i-^Teja de S. Severino, de- 
pois de ddìbentretii àcerra do pre^o pelo qual dt'viani 
vender as peras. 

• Passado |H)UfO {en.po, eiugou uni individuo e per- 
gantou a IsaiH'l: 

— «0 mcoiua, quantas peraa d6 por des tiU? 
— «Seie. 

— «Dd-me, pois, sx'le ve/.i*s sete. 

«K-'ahel ileu-llie iinnrenla e nove |«Ta.H. e roeebeu 
BOte ninedas de dez réis. 

— 'Nao me compra iicnbuma», scnbor? — jKTguu- 
tou TLeresB ao ìudivìdao quc se foroectia do «esto 
de sua ìrinA. 

— ■Ouiiiilas da? 

— «A inesnm l'i-nin ., ■'v\>' .!>■," i-ri-. 

— «IW-me qnatro ve/es sele, visto que tcabo dtt<a- 
UT t|('sp«'za eni UmIos os logait's. * 

•Tbercsa dco ao (rf^ea vinte e oito pena» e re- 
cebeu qnareota réis. 

— 'Apora ile\ia eoiiiprar-me a» '.ìi-n< que lenlio 
aqui, disse Miiriquintias ao uterino eonipradur. Luve- 
me tambeni dea rèi* de .pene, porque ea tito soa me- 
O08 quc edaas. 

-^tTem railo, que a mais nova dea irca iilo ba 
de aer a mais des^'iaifada. (Juaotas dé? 
— "Tainbcni sele. 

— I' lis deile aqui sele. 

Mariquiubaa laocou no Iod^o a» aclas jieraii ajuÀta- 
das, e «mbolsou dea rtis. 

■As meoiiias, a^sim que firaram sOa, poseram^se 
a aja^ar fin rontn<>, e re5u!(ou quo ìmM tioba urna 
p<i 1 !■ selenta rèi-, Tlmesa, duas |KTas e qoafeDta 
rtis; c Uarìquiubus, tres peraa e dex n^i*. 

•Ó negocio comi^icaTa-ee cada veK mais, e a ma- 
draata a^icaria ineoiediaveJmeute o castigo. 

•Decorrait ama bora e oulra, c as peraa reatanies 
iifio se vcndìam, poi-' qiinnta« «r a|ii(t\iiiiiu ntn e viam 
tao mesquinliQ sortioiento, se;;uiani o camiulio aem 
«fi demorarem, poeto lA rastaaaa no «Mitado frate pata 
tua lemedio. 

—•Que aert de nOa! — exclamaram as meainaa 
coiD oa dboa aimsadoa eia JagriJoaa, qiwido de re- 



jMMiti' ><- niivt- o lataplam doatMiilMnaeopofooorre 
para a |iurta de Mena. 

«Ollìciaes e soldudoa dispersaram-ae pelo imrcado, 
aimpraodo quanto fiuta enoooiraraio, que era na ver^ 
dada amilo ponce. 

• As lilhas de Martinbo tsn)iid><nun as pri;i- n «tan- 
les, e quando a tropa eslava jà ean^ada tic in -i arar 
frula seni encoiMi.ir nuda, tornarani a dt^i "In il as. 

•Iiinumeros soidados ae pi«cipitaraai dti bolM aa 
mào para as comprar. 

— Por quo [«rern vendt'tn essas pms, d nwainaa? 
— «Tniiifi rèi.** cada uuia. 

— «Lsso é ronhar! 

— «Nào a» comprein... Nào podtaios vendCd-as por 
meno-s, respondenini as meoiltas. 

• l'j vendo os soldados que os que vinliani depois 
estavani resolvidos a com(>rar as reslaules peras |jor 
<]ualqner pre^o, se elles nao as coinprassem, apressa- 
raui-se em dar: a l«aijej, triota réis poi' uioa p«ra; 
a Tiieresa, scssenta rAìa por dnaa; e a HwiqaiQbu, 
ooveata réis por trea. 

«As meninas, tendo os cestos vasloa, tomaram a 
ajustar as cont.T^. v virnjji coni admiragfin r alr erin quc 
^>os.iUÌa cada uiim ceni réis. .\ ooiila que nao souliera 
ajustar o sr. Joào .\jusla (^onlas, eslava por lim certa. 

«t^jrdéra a madrasta mais esia occasiào de castigar 
injostaiocate aa desveutoradaa tDcainaa. 

vili 

• Kra pelo • nr l.i tarde. Heliaixo das cerejeiras que 
liavia nu freuie da aisa de Martinbo, eslavani esle, 
Joaqniiia 0 Antonio, ordenhando utna duzia de cabras, 
que linham acudido A voi de oatros taiitoe calirili- 
nlius, que as cbamavam assomando a cabota jielas 
graùes d(. n-di!. 

>Kra Martinbo queu ordeubava as cabras; Joaquioa 
sujeiiava-aa por om Indo, e o poqueno Aotooìo polo 
ouiru. 

— «Onero mainar na cabra piotadaT — disia o pc- 

qneiio, que e.stava jA niui crescidf! e n liusto. 

— "Se nào cslas quieto, entorna-st* a ijilba do ieite,. 
e tu a paf^aras, di/ia Joaquìiia (>$roryando-se aiiies por 
<;oiitei- OS eiupuxOcs do menino que os da cabra. 

— "Ouero marnar... quero! — rcpetia o pe^eno. 
— «Pois vae, vae... e nào rebentes! — disse Joa- 

quiiia, df'ixando por fini o menino Antonio jiara elle 
satisfazer o appetite. 

• 0 pequeno diiigiu-sc, gailaudo, para utna cabra 
maltiada de preto e branco que eaia ao seu encoatlO 
bramindo cnrinliosamente, coTOO se j4 sentisse a (yo- 
gola^Ao que la ex|K>rimeaiar anaodo os suaves e 
sados l.iliiii- li ) niellino llie desc^^^^^gasseul o ubro. 

• No eulivl.iiito OS cahrìliiilios agitavam-se iio rodil, 
conio sii i>ercel>essein (]ue llie cerceavani a rncflo. 

• U ciio coutetupiava o trabaibo dos donos, mages- 
iosaraeute seiitado a peqnena distaacia, e olbo alena 
[lara fazer voltar ao silio, segundo o coslnnii , vi-; < :ì- 
bras que se desgarrasscm. K a I arouclia andina uin- 
beni por alli conio se qni/i--( iw ijuiidiàu. 

«A cabra piniada, auc uiio tiuba cria porque as 
aguias Ih a liaviam arrdwtado, deixava-se marnar «ora 
pacieocia nvm iimites. 

• Pareceria a qualquer mie nSo tfnba gra^a um me- 
nino jA crcscido maniatido eni iiiii;i rid i.i; :iias a 
Joaquiiia parocia-lbe u contrario, e É,porquc as màes 
acliam ludo engni^.'adu nos Ulbog. 

-^•Nào vés, Uartiaboì* — dizia Joaquina incbada de 
satisfa^ao, nSo vAs rom que prafa cbuua o Olbo que 
Dcuii mr i\<'U'' 0 mr,is gaiantinbo oe qoaotoa iw) 
visto! Vuu dar llir ìk ìJuh seni conto! 

• .Ioaquina la a di sato^ar o iiiatemal entbusiasmo 
00 iilbo, embora Àatooio preferisse aos beijos da màe 
o leite da cabra, quando apparet^u Romana, a vìai- 
nba qve ptooieltéra is meninaa iutefceder por ellaa. 
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— «Boia (ardeB, Tuiohos. BoUko preparam a oaia, 
nSo é assiin? 

— «Boas tartles, Romana. Rslamos prcjìunuiilo um;» 
bilha (ie leìtc para a crhi. 

— >«Dé-Ihe um sorvo, disse Martiulio ergueudo-sc 
e dfcracendo a biiha à risinha. 

— • Agradccìda. Proval-o-bei. 

• B Romana acompanboa o dito coni o fello. 
~"I]stà bora? — pcrguntou-Ihé Joaquiiia. 

— «Optìmo, respondeu Romana limpaiido os labios 
CMD oaventaL 

—■E por onde aiida a famiiia mkidar — pa^otoa 
em aeguida. 

— ■Ahi lem Antonitiho crii-lmndo o corpo de leitc. 
As raparigas foram a Vulma^ieda vender umas dusias 
de peras, a 6m de auxilìar a compra de uofl upaloa 
a ewe rapai, qne Jà rompeu os novos. 

•Martìoho levOQ para casa a bilba de leite, raeo- 
Ihoii cnhnis, p cm soguìda atn iii as pnrtas do re- 
stii que os cabrìtiniios se juiiui^ein coui ui;u\s 
< I oinetteiD a .parte da raglo ^ua Ihea baviam dei- 
xado. 

• Durante està opera^Ao, Joai|iiiii;i, Romana e Anto- 
oiabo, tinbam Grado deliaixo das cereneira», aa pri- 
meiras em animada conver^agfio, e o aliimo saltando 

e bri ne andò. 

— «Vamos, ptvréiB, a ouln» coisa, disse Komaiia; 
faliemos a rcspeito de tuas cnteadas ajk'ora que Marti 
ubo nflo està preaeDte, poia ufio gosto eie causar dc:!- 
aveo^ éntre caiiados. ParM»4e; loequina, que é bom 
0 teu procedimcntn pnni rom oj^^as iiioninas? 

— «Pois eu [M'ocetlo uial paiii toni ulias? 

— «E ainda luna Iwca para fallar assim! Nenhuma 
bea malber so prevaleco de que umaa infelizes me- 
ninas aio tenbain màe para as tratar corno ioguetes e 
drtrrminnr ttii'3 coisOB USpoasiteia, CODIO IBiaB eOID 
as tini- iMili-ailas. ' ■ ' 

— Falia-llii's aigumas coisa? Tralo-as fi'iini se {os- 
sevi minbas Qlbas, 3p(*^nr de devél-as aborrecer de 
morte. • 

—?Qr qne haviaa de abomctt-aef 

— tPorque por eanaa d'ellaa o mev fiUio ido tem 

pae. 

— «Dizes que nSo tem pae? 
— «Fayo conta que nho, porqae, por Otnn daa fl« 
Ibas, Martiobo nfto astima Aatooio« 
<»>8e Ibenea Terdadeira nfte pan m Inas oolea- 

das, nao snrrrrliTia isso. 

— «K aoaso uào o 90U? 

•Julfias que, se vivesse a que o>t;i no reo, ic- 
riam ido bojc por e.sga estrada eborando la^rimaa de 
aaii^, Toltariam para casa tremendo, pofqne aabem 
ipw as e.tpera um castigo barbaro? 

— «E applicar-lh'o-bei sem remedio, se odo fizercm 
o que Ibes maudei. 

— iTu o&o teua a culpa, quein a tem é seu pae. 
fie a pobre Domingas levaotas^c a cabega... 

«Aoimna iuterroapeu^ Tendo cliegar Mattiobo, e 
a conreraaslo mudoa de tarampio; [>oràai Mtniobo 
tornoa a entrar em caaa paM oootìanar em am^joa 
n'ella. ' 

•Che^U pouco de|)OÌ8 o pequeno Antonio, c, pu- 
xaado beloe Veetidos à mfte, comegou dneodo: 
— •llamf, quando cellmos... Reinf 'beni?... qoe- 

ria cciar' 

— «J'uis aintla tetis vuutade de ceiar? 
— Tenho, irim. 0 kUe da cabra pintada nio me 
eaiisfez. 

«Eate dito do pcqoeno fea proromper em ruidosas 
gargalbadas Joaquina, qne exèlamoa belando aolb«- 
gamenle o Albo: 

—«Ai, qua aiqo do ceoi Tèa, Romana, qne Jole te- 
ubo aqui! 

—•Delia 0 abencfle, diaae a fifloba acceotaando aa 



pelama, e Ihe eooaerve a mae, porqne ae tu Ibe fal> 

tasses, que seria d'fllc! 

— «Morreria eate aoginbo se Ibe faltaaic a m&e! — 
ai iidiu Joaquu aaliaodo-lbe aa b^pimaa de afllèeto 

intimo. 

- — «Klo morreria, por certo, repUoon a viainba, 

sempre com intensào reservada; n&o morreria, (>or- 
quc bem vés que as luas enteadas tombcm u&o mor- 
rcrani; ciiain llit-s Valeria monw dO qOA lar por 

Qiàe tauiher que iiau gerou. 

• As rosadas faces de Joauuina pozeram-s« de sa- 
bito cadavericas. Urna idèa iiorrìvei e (Tespcdacadora 
aasaltàni por primeira vei a imaginacào d'aqueila màe 
idólatra de seu (Ubo : a de que scu tilbo podcria chegar 
a ter madrasta, e padcccr o que sua màe fizera padecer. 

• A visinha Romana, que era mulher de aonos e 
cxpcricDoa, adivioboa o oue ae paaaava so intimo 
do Joaquina, e tnton de naer am mprenio eaforgo 
|)ani onconirar mfie pam a? infelizes meoìoaa, qne 
tallio liaviam chorado fior nào tèl-a. 

— "Joaquina, a< ( it » iiiou com acccntua^^iio solerà- 
DC, Deus castiga seni pau riem pedra, e às veses pa- 
deóem jaaloa por pe(M!adore8. Morrt m aa mica e en- 
sam-se os viuToa para dan-m madraataa aoa fllboa, 
visto que uào podem dar-lhes mào. 

— ^ Maiirasta'... Fillio das niiiilias iMitraiilias ' — 
iiiiiriiuiroii Joai|Liiiia, upertaudo con(i-tt o t^oruv^u u fi- 
lila, (-ofi)o s(- alguem preteodeme arrebalar-lb'o. 

•Apuareceram n'aquelle momento, pda estrada quo 
deaemoocaTa jonto a rasa, aa tree menlnaa que re- 
gres.savam de Valmaseda. 

•iVolinvam a» iiiunina.s niui alegres. 

•Joaquina dirigiu-se ao .seu enc/intro cbaniando-aa 
aiTectuosaniente, e, taives por primeira rea na vide, 
teve 0 impoiao de eiitreiial-aa noe braco» e devorai-as 
com 08 boijos. 

■ As meniiias, logo ao cbcgjir, apressarani-se em ru- 
ft^'iir o modo pouco menos qti>' prò li:.'i03U com que 
tinbam cumprido as ordcos de sua madrasla. 

—«Joaquina, eadamoo Bomaoa, nto véa o'Iaa» a 
mfto de Deus?! 

— «Vejo, ^jof respondeu Joaqnioa. Abre-me Deoa, 
em firn, os oilios, e òdafece-me 0 «itendìneoto, em- 
bora seja tarde! 

— Para 0 bem ouoca é <aidet — dhae Itonant com 
acceotuacSo aemi-propbetica. 

«E Joaquina, nto podendo jà reeiatir ao nobre ten* 
tirt!ento qui' virra purilìcar-iln' o mnir-nn, alifiu os 
bra^os nniiinas, e, [iroijjgalisaiido-ihes o uoiiif «lo 
Olhas, que nniu a lli<'s dera, apcrtou-as n'eiics coni 
vei-dadeira effusào e cncbeu-as de betjoa, taundaa- 
do-lhes OS roatOS de amorosas lagrimas. 

• N'aquelle momento, a pobre Domingas, que velava 
no ceo por au&a filbas, tambem nho deixaria de der- 
ramar liigrìmas de santa alc;.'ria. 

«Marlinbo! .Martinbo! — gritou Romana chorando ao 
mesmo tempo de sincero jubilo. 

— 'Qne Dotidade ba, Aomaoa?— peisontouo bon» 
rado tamdor asaomando à porta. 

— " ;\ iiH'llior que se pòdi' pi o[>aIar no seio i\a^ fa- 
inilia^, rcspuiidt'U a vibiuba, ò que lum Ulb:u> teoi ou- 
tra vez màc. 

—Que Deus e a santa roolber qne est* no ceo • 
abengiàetnl—exchnKRi Ihrtinbo oom entemedneiito. 

«il correndo para Antoninho, que brìncava debaixo 
dui> a-ri juiras, tonmu-u nos bra^os e prodigalisou-lbe 
as ardentes caricias qoe m aegtoada nnllMr prodi» 
galisava às meninas. 

•Joaquiiia dirìgiu-se caHo a Romana, e, corno aa 
sofflbras da uoite, que iam amando, nao Ibe per- 
mittissem ver o que se pasaava debaixo das cerejei- 
ras, itilerrogou com ancièdade a nperiante ancil, qoe 
Ibe respoudra: 

—tfambem t»a HUm» JA fan pan!» 
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Nave coutnl do palacio de criiUI porluonM 



PORTO 

EXI'OSH^VO INTEHNACIONAL PORTfGLEZA DB 1803 

llouvi; triii|>n rni (]ue Porlupal, tomntido a dian- 
trira u (uUos os {lovos no raniiiilio du civilÌ!>a(ào, eii-, 
cbia nssoinliro o utiiverMio pela ousadia dos soua 
cuiiuiioltiiiUMitus, r pelo esfori,-o e |>erscverativa com 

TuMu «111 ÌS(ù 



que M levava a cal»o. E (aos foram aigomas d'essai 
emprezas que maior fama llic gratigoarani, quc nào 
ohslante ser a hìitlorìa d'eslo rei no, desde o scu bcrfo 
nos plainoB de Ourique, urn aclo continuo de arrojo 
e de heroirìdado, a qua^i lodos o« poiiugue^es pare- 
rcram, ainda al^ni de lemerarias, iui|io8siveis e fóra 
do alcance buinano. 
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Onatidn so annuncìou quS Vaiiro da Gtma ra com 

IH'S fr.i^i'is [iiili(i> (iiilirar o Ciilir) ilu.^ ToriiH'iitiis, inn- 
US iiarr;ivu<'!^ ^<J^ iiavc^'antes ** a rredulidade [jupuiar 
seiueavam de |ierig()«; e de ni^!>lt'rì<)s, a |>nvoavani do 
pbaniaaiDU, aó ufto te asaombraram do «irevimeato 
OS qne aornhanm do illustre nauta, tornando o Ben 
valor e arrojo à conta dt* lou'-u e ridiniln |irrsiiin;»tùo. 
Porém de ludo e de lodos saiu vicionosu o dt^t uliri- 
dor da ciuivira du India; e a gua Victoria foi a iiii- 
ciadoru de uiua uova era de prosperìdade e de civili- 
Mflo para lodo o. orando, « de eogmiidocimento c 
gUjriii |)ara Portugiil. 

Tein niuìta |»urìdade com esic fraudo fcito, ninda 
qui' .1 siiniihanca iiào rcsuUe du iiiuni ii a intuisào, o 
gucce.^fO da ex|k)si(;,to iutcrimcioiiai jHiitu^'UL'za. 

(htiiudo no dia 7 de jttlllO de 18(ii, reunìdos os 
Mciotilslas do |»alacìo d« cristal portofiiae oo edificio 
da Holsa da ctdnd» do Porlo, levantarom a ma m 
licU initri't^ai para «'luincinr r sn^tcntar a ÌiÌi'm 
uiua fxjjusivào iiitcrnarional [iuimjiw/.ii, luthi u Jjusz 
niofou (le urna tal itli^a, i-oijio dt- uii)a utopia, ou, 
ainda peior, comò dedevaudos de iiuaginayòctj fcbri- i 
citantra. j 

Todiivia, lào repassadas de e de enthusiasnio fo- 
rai» as (Jidavras dos dois [>ro(iu)j:iiailoiT.< d aqut-lle pen- 
wmt'iit'i, ijii>', niuciilaiidij (* .-<■(• ai-dor e cotivic^-je? eiii 
lodo o auiiiUirtu, ali angaram dos seus consocios a ap- 
provagito do projet to, e a auctOTÌMcAo para tralarisin < 
de Ibe dar ri>alidadtf. 

Knlfto a mota converteu-se etn espaiito. e a «te ! 
SHcrcderain as opposicócs. t-. na vordade, (juem nriii 
pasinaria dìaiite de uina lai it>ntativn, nifiliiido loda 
a jirandwta d ella e a i xi^^isulade do» uossos m-iir- 
ioiì Que audacia tatnauba n&o era eM», pretender i 
%w! onta eslrdta Icira de terra dos eonflns da Boro' t 
pH, feila reino iiuiepeiidenle a elisia de imiiii n-o i -; ' 
furvo e corageni, fosse lotnar o pas«o cai uina (Hi- 
pifza ci vii tim doni a taiiins iiafues («dei-osas e flore- 
c«lili>%sii)iaA oin lodod m prognsMkM buinaiiilario>: 

Krigir UHI tempio consagrado A indostrìn, c ijueror 
sii|einiii;<ar llie a ìiiaii^tiruV'>o ^'Oin uina d'essa» fcdtas 
iirandiosas do Iraliallio, que a.< dtias iia^-Oes mais eut- 
tii~ .la lMiri.i| a iii-iitiiifaiìi immiii) ;irfsoiiilÌca\,"ìit 'li-i li''-- 
etivplvimeiito iiileiitfi tual e indiuilrial du presente se- 
calo! 

Propor-g* Porlugal a reoliaar cm eoa honrn um 
Tetto qne constitue de ptr si urna icrande iLdoria, que 
(ào sóiuenle reful^ie iios aiinaes moderno* da (ìran- 
ftiTtniiba, da Frnn<;a e dos Kslados Unidos! Proftor se 
ao que ainda so nfio airoveu alfiiima oulra iiafào, aleni 
daa tre* lococionadas; nen) a propria Allemaiiba, ape- 
iw de pOMuir para o ellHto tantas ooodicOes vanla- 1 
josas na v;.<!ii!riii da sin territorio: ii'i-ssa felix silua- 
(ào f:o(ij;ni|jlii<;a.. tjue a f iz »ora^-ào da liuropa; iia 
iiiullidào dos seus lialtìiaiih s ; im extraordinario des- ' 
eiivolvimcuto da sua in<Ìuslrtu; ua exlen^a rede de i 
caminbos de Terrò qne liga eid intìnias rela^Oes o&o | 
sómeiilc todos os seus graiides contros productores e 
populoiiO'!, mas lam!>eiii os diverso? eslados pin (|u< 

S)' llivi'll' 



A qnebra do decoro nactonal. Appellaria em vib Por- 

lii;;al [lara n< iiiduslriae$ de tddo o mondo? Desde- 
idiaiiuiu a? iiagOes |>oderosas accettar u convite do 
pequeno e empolirecido n'inb, aìnda ha meia duxia 
de aunos tào desconsidenido e caluiuniado uo e^drao- 
getro, que loda a Europa pni-ecia disposta a f>squecel-o 
e desiireital-n'^ l^uft itar >v liia em vào Portugal codi 
as siias meliio(i'.s j^uJa^ para celebrar a gniiide festa 
do Inibalho uni versai; abrìria debald» oin appara- 
losa boleiniiiUaile as purtas do«eu puiacio de cristal 
aos produeios da ÌDdiutri« de lodos OS po^-wi? 

Jii se \(, por conseguiute, qiM> ii&o faltava fuoda* 
munto [tara o es|iaiilo de oiiiH e para as apprebeiwfles 
de outrns. 1" i|tMMii saLiIn r roinii t-in nossa terra s«? 
levaiilam obstat ulos tontra (juaes4iuer reformas ou in- 
iiovasOua, |Njr mais uleis que as lentia denioiistrado 
a experieix:ia atbeia, poderà jul^r das 4iittcaldades 
que w? orfRieriani sobrc t:ìo justilìcnda base. 

Foi ani immensas, ( >>!)i riti iiii . iiriiin fisas em iiu- 
Uicjo e no vulto. Surgiaai ili- inila a (lacte, variando 
sempre de fiirmas. li tanto ^-c iiiiilti|ilii ;irain e eres- 
eeriun, <]ue até muitos dus que tiiiliaiu abra^.'odu oom 
mais cspuntaucldade o peiiiiamouio da expogti^o, co* 
inegarain a esinoreeer e vacillar, liào sóinenle no aev 
e.»for(;o, mas tambein uas suas propr as ronvicyòe*. 
Assilli vìerain a acliar-se quasi S4'»s em campo os dois 
audores Ua i<iéu iuicial, a qu«iu cunipria ivuiitial-a 
conio membros da direq^o do palaino de crUiat, e 
ooiyaoi-tanienie oom OS outcos sfos coIImm. _ 

CalK- aqui eserever os nomrs d'cstM dói* tllosires 
ila i iflaiic ijnr> si» :;[((ria lìi' li-r s--i'vi.ln de Ih'icd 
à lilHidade dos portuguwe.s. U^ to. Aitlooto i fiieii a 
Braga e Alfredo Alien sào os dois piilriolas que con- 
ceberaiu aqueila idiìa civilisadora; que, coqm> pac;i ex- 
treroosos, a aealeniarani, fasendo-lbo tornar corpo o 
robuste/:: e, conio alideUs. a levunun 80 capiiollo, 
uiide assistinim ao seu triumplio. 

Korani admiraveis e dignas dos Iimuim -; beroicos de 
PortUgai a coi'a>!eni e pcnioveraiiga coni que luclurain 
até ao dia da viclorla; Olo bavendo razóes que litca 
etltìbiai^sem a ft\ nem contrarìedade^ que llios arre- 
fccCMOn o enibusiasmo. nem dilli -uldades e opposi- 
Coes que Ibes quebnintassem o animo, liiicoiitraraoi, 
t} verdad'-, al^umas pcssoas, a cuja frenle li^ura o 



colli quasi todas .i- ciiN ij.r-as; e, 

(iiMil i i iite, ua rt({ueza e podeno dos seus duis priii- 



Cl.iill'^ l'S 



tadosi 



Aljalati{ar-M, pois, a urna tal empresa um paia qne 
ainda ha pooeo roinegou a cleatricar as ferìdas abor- 

t;ìs ;i-:>r MH'i'ias ('>ira;i;.'('iras e discordias intr^tinas, , 
que no decurto de meio seculo Ihe arniiiiaram a fa- 
lenda putilica, cstagoando-lbe ao mesmu lem(io lodas ' 
as saas fonles de riqoeia, liesalando ou altouxando 
muitos lagos sociaes, e amorteceodo od entibiando era 
qnn^i 1nd(i> n> |ieito.? o nmor da patria; nlijilnncur-se, ' 
l>oriatilo, a uiiia lai enjpn'/a, repelimos, era unta iiiau- 
dita lemeridadi', > ■f.-mido ns jiu/us mcnos severos. i 
ApOs estas cousidcrayucs viuLa naUiraliooute urna 
appfdwnalo sinistra « grave, porqne dina nspeilo 



sr. coiide de Castro, aetuaioiente oiinislro e secrda- 
rin de esiado dos riegocios estraiigieiros e das obras 
publicas, (lue, coinpeiic(nindo-M^ da deviifHo e «tìli- 

dade da idea, preslarain-llies efficaz n; ui », fa ililan 
d)>-lbes 0 indispensavei auxilìo dos podm s publit tis. 
.Mas, aiiida assiin, precisaraiii de lodo o rxMo do seu 
patrioliswo e de loda a energia do seu etifur^u, do 
que fbram s<«ttndn<los pelos oalros mcntbros da di- 
recgiìo da srw i 'dadi-, [lara debellar os uliimos obsla- 
culos e reiuitar a ulna grandiosa a qu« metleram 
bonibros. 

Dvu6 abeiisoàra o peiusainenio e as fadigas dos. que 
tanto se haviani eropcDbado em honrar e engrande- 
cer u patria, em ennobrecer c giorìflcar rom pompns 
e premiofi o irabaiho, que ^ na terra o rrisol onde se 
a|nitaiii a< virtudes qne os anà ■■iioam no ce«). 

0 dia de tiettinibro de tHiiò, aftrazailo pani a 
abertura solenne da exposìjiiio inteniacionul portu- 
gueia, alvoreceo, cm firn, e com tal brilbo c furmo- 
snra, corno se a nalnma quimase aagmeotar oom oa 
seus esplendores e alcTia-^ n nnpnrato e L'alns da fune- 
; yào. Dì^Miaram-se tainbem abridianral a oai as sran- 
I de7as da corte e coni a aucloridade 'r '-tia an::usla 
I prevenga, suas m^eMades el-rei o sr. D. Liiiz i, a 
rainha ara. D. Slana Pia de Saboya. el-rei o sr. D. 
' Fernando e sua alicsa 0 aereaissimo iafante D. Ali* 
gusto. 

I A entrada do prestilo real no |»alar.io foi urna s r'na 
i uiaguiQca, pelo elicilo quei apreseolava aos olhos; so* 
I benia» |ieia valia e algaillisa(lo da fesu qoa ae «ele- 



d by Google 



ARCaiVO PITTOU£SCO 



339 



brava; e patlietica, polo muito quc fazia (Hilsar de 
prazcr e iiobre orgultio os L-ora^òos dos portuguozes 
que a prc^ucìavatn. K quando, df|X)is dos diKcursos 
inaagunin da ekpon^fto, proamtciiidus peto er. Ao- 
tODic» Pcrrein BntfA, corno pnuMeiiie da direocto do 

talacio de cristnl, r ]>nr el-reì o ?r. D. Luiz i, os so- 
eraoos desceraui do tliroiio, e, seyuidos di* nunicru- 
.«as (icseoaìi quc acom|>autiavaui o prestilo rrui, puB- 
ttsmn) « viaiiar w luves, salaci e galeriitó do (mlacio, 
0 OS oainw edilieios annexoA, ^oo eiMào m patouit'a- 
vain ao pubikw, a Mk» onravillMNi o qauio gemi 
da cxposicno. (Juasi todaa M nafOoi dviltfladas allf 
liiiliiirii l'iivlado, itti inaior ou iin-iinr (■.« ala, n- prò- 
ilu«-toìi (la guu iiidustriu: e aiguiiia» il curro -a» mah 
culla» ahi tinham exliibido ampia c di^Miainciitc va- 
rtadiMimoa docuineutoo do svu progrosHo iudastrìal. 

N&o se podia eomporar a expodig.'io interaacionol 
porlugurza «;om a« tìt* l/ondres v de Harii», iia grau- 
dt'za c raajte^tadc do odilicio. iifna uo uumi^ro dos ox- 
posilorts, iii'iii (|ii;ii:lhla(ic ilus )n*odU(Ìo8 cxposlos, 

nem^ Uualmeotc, tiu riuueza de iimiKw d'dlcfl. Mae, 
' Ilio «batanle, oa prapnoit iudividiM» quo Tìaiiarani 
itaas es|KMÌ{*(Ì€8 patniiig(>iraB odo rtM'U-^araui o mi 
lectimnnno de admiracào, vendo o modo for que se 
dcsempeubou Portujtal <i.i aniua •■ (m-^ada (Mii|ii('/.a 
quv a 8Ì lom^. Até aquclles que mais a tiitliaui cun- 
trariiido, pela coovicg&o ou pelo raoeio de que licas- 
seni comfiromeuìdaa oVUa a Lonra e diguidude do 
paiz, tttae» e Iratmfote manircalaTam a ma astisfo- 
gao. R lào favuravei!» nolicias corrernm InL'f» (lf|inis 
pela Kurupu .tei n a da iiossa expotji^ùo, qui- alj^uuias 
iiav^'ics, juij.'anilo-!M; iihmios digiiaineule rejireiieiiiad'is, 
do qne tinbam direito a e^i-o ii'uquclie ccrianu ii do 
Irabalbo, enviamn nnmoraaos produi-tos («ssadu lemj» 
de|nii? (Ja abertura da ex|»osigào. A Fraiiya e a balia, 
<]U(i jù aliì 0!!lentavain VùUlos e lào lioi)rosoi<i tilulois 
dos S0U8 pro^re^sos na^ arles, aindu quizerani nu- 
({mciiUir o seu ratalo^o, ivtnetteudo a prìineira mui 
cxcellentrs quadrus ■ oieOi 0 a aegunda i8 cslatnus 
Il buMos eacnlpidoatin mannOR de Carrara oojd muiio 
primor. ' 

Podriiios, [.( rlaiitn. dizer afoitaiin iid', i|Ui' i i-ta ex- 
|>osiyao l<«i para PiMlugai um a«'uiit('ciiii«;uió ecotiu- 
mico e polìtico, rclalivaineiilc aos Icmpo^, de iiao tiie- 
nor traneceiulciicia que o da deacubctia da india. 

Poi mui imporiaiiie, cooriderado economicamente, 
pclas dìversis vaiilageii^ quc a iii<ln?tria tinrintial a!li 
ila de cerlameiile coIIut. I ki iiti^HirluKits^imu pelo 
lado politico, porque ik>- ilni i ousideratiio aos olhos 
do muodo. È quaato d'ella carecHiKW, ntio ed para a 
Dom rriMibilitac§o nomi « auiiedta^o da ikmm an- 
lonomia, mas lambcm para a .eoollnunyào dos me- 
Iboramcutos maleriaes do palx, que o di^iam ai af- 
frotllas, debili ('/(i;; <■ l'cri^'o?- \iuv i|Mi' jia^sam a> iia- 

5 Oca quaudo detueiii auì; uitiiuoiì degraus na eseada 
la ava deeaflencia; oue o di^a està noe» palriu, quo, 
cm teimpoB que atiida nào vfto loagc^ ae vhi feita o 
lodibrfo do« e4itranbo!<, |H>la fhiqneea e descooRldera- 
5fto cm ijiir'a ili-i\aram cair ì.'u\<t[|(is fran.? e itu'pdK. 

Ima lut^t'iu, portatilo, quc itósiui i'uiii|>e audaz por 
teda a sorte de difBculdadcs, para dar 8olei)ine docu- 
mento do qnapio lem a pcito avanzar no camiubo dos 
[>rogr(>Hi0B bnmanffarfos, adquiriu joa t aer coMidc* 
rada, rnmn n'aqirelta «'finrlia glorioM, wma obreìra COQ* 
viclu i: l'tliraz tia civilisacàn. 

HoHugal, pois, r<'i-()iiijuisl<ni, (lor cssr siinidcs fa- 
rlo, o »eu auligo legar cutrr ai i)a{óes mais cultas. 
B caUM hto de ne bmrar honrando^ e rcspeilando-o, 
por^e ver9o na outtadia d'aquHIe comiiiettineiHo o 
aigmil pvidevle de que rcMirgem Ptilre nòs os brioB, 
O vi^'or e a rneriSfia, quc >a(i i'lcmciil(i> da ^-raiiilcza 
e prosperidade dos povo<, e quc o furum outr'ora do 
podcr e fjMm dot portugu<7es! 
Oremoa, por oonaegoiaie, ter demoMlrado, apeiar 



da pequenez c mal esbo^ado rio quadro, que nOo fui- 
tam [lOMtos de bitiiilhuiiya eiiti-c o arrnjo que produ- 
ziu a descoberta da India, e o peiisuunenlo e esforco 
que denun origem i e«|)0«i(Se ioleniacioiiat portale- 
«a. A biislofia cerai da elvMwacflo nllo coneederi a es^ 
fes, s«'m dùvida, o inesmo ìoììht lioiiorifico que di'u 
àquelle; mas ha de refristal-os corno lilulos mui sin- 
fiulares da ciirrf^ia e dlil^l^a^,•à(^ de uni poM». !• os 
aunaes de PurlUfiui consi;;nar-liieg-bào urna jwrte dià- 
tiudissìinu no capìtulo cuDwgrado à Ma regenenif&o 
moral e pbyaica, e à aua ratturcifilo corno poteocìa 
respeilada. 

Iloura, poi>, <■ pliir'a aos au^-fiin - da exposisHO C 
à cidade iuvicla que llie :>erviu de ihealro. 

I. M ViUlXKA ftAaauM. 



DA PATKIA AO CKO 

COKTO J>OI>t;LAB i>B TUUEIU 
(NRBiaO PUÒ AOCTM A HM MULimi) 
I 

S( idii ir i,a Ictra S o Dicrionnrìo (ìeoijrnphiro de 
.Mudo/., uu tiulio qualqiier, euroiilra-sc um |>equeuu 
urtilo, que, polirò mah ou nu'iio<:, diz o tiegoiiite: 

•S.,., roiice^lio da^ Eucartagùt» de Biacaya, oo- 
marpa de Valmasrda, com irexenfos babltanfeu, e ame 

i ;:rrja parucllial dwìi -aila a S. rnlani I>isla de Bil- 
bao crnco legoa», e i»*sstiiia e ri. no de Madrid.» 

Kis loda? ai iiolicia!» geograpliicns, iiistorii-as, ('.«la- 
tisticas, vìe, que ae eucouiram oos litros icerca do 
pequeiio lorrto do mundo de quc vémos fallar. 

Mas conio o conceiho de S... me interessa alguma 
coisa mais que aos unctoreg dus diccionarios geogra- 
phicos e liìstoriros, vou anpprir 0 de^deofaoao ian>i 
nismo d'esles seulion'S. 

0 conceiho de S... nSo lem, com cffeiio, graodea 
litulos A attcuciio do viìijaiite, e, prloci|ialmeute, se 

0 viajanle é despreoccupado. 

A MM <'i.'r>'ja V lioa |taiM glorilli'ar e pedir conso- 
la(,;lo a Ul u^; mas... os liabilai)ti*s do coniellio sSo- 
Ibe inni allei(;ou<los; e. qoerem salier |tor quH*? Pon^ue, 
wguudo alliroiaffl, os «(ma antepaMados a coiirtrai- 
ram amaaMitdo com o raor de bpo nato a cai d'a- 
quellas pan dr-;; porque esiào idii enierradas as pes- 
soas p«'ii»> ijuaes rezain e clioraiii lo(l(»s os dias: [loi - 
que alli rcceberam elles a agua do baplismo: porque 
atli se uiiiram pra sempre cum a rompanheira de 
suns alegrias e (rifltetas; porque alli ìmploram do 
Todo<Poderoso coiisolay&o |»ura at: unti» atrìbala(Oea; 
e porque alli a |Milavra do sacerdote od indux, e in- 
dii/ laiiibriii '-ciis flihos, a amar e res|rt-ilar oa ptea, 
a d<'-<|iri 7ar o vici© c adorar a virlude. 

\ in sr |iorveirtiira aimpUcidade cgimlf Foia a do» 
iae9 aldeOea vae otsts Jonge. 

Ouando OH «onoro» sinoa do airo e»m(wiiario da 
egreja papuhial de S... repiram à H -ta, r quando, 
ao enlraieai para a niissa, se Ihes deparam os altanv 
oriiados com ramalheles de rom» e cravos, e o pavi- 
mento alcatifado com rosmaiiinbo e espadanaa, aquel- 
lea tontoa etioram de alegrìa, e jufumi'ae foKiea com 
a sua |iobn-za, a sua ^i-ejn e «ut aidcia, qoaa! ea* 
qiieridus dos eeoprafihos, 

Nao r \rnladi' quc frani'r/r- leni riiZflo quando 

I duwn que a Afric^ principia iios Pvrenoos? 
{ S... fem nm rio: maa «panaA Istà indirado noa 
mappas, nem os (»oHas. Ihe tem r bamado pae, nem 

1 disseram que elle gerpetrteavn, nem que fallnra (l*e?te 
(Hi d'aquelle imnln : nm rio tSo sunplorio, qm' m' 
contenta com ostar sempre limpido e fresco; com crear 
Irolas e engoins para engsonili' aqnelles barhnroa; com 
dartnOfìiDeaie ao moiobo qne praré do fiurinha» aquel* 
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Ie8 sclvagciis, c A ferraiia que dù trabalbo Aquelles bo- 
leaiotM, quando as lempestades nlo Ibea permìttem 
minibar nas hffdades; e eoaservar semim loofifts e 

verdrj:intPS as quii-lns o hurtas, quo fnnifcein gfìoi, 
fruclM, borlaligas e ll<jroj; àqui'lli's l'usticas. 

Embora part-ja incrivrl lui uni smilo tao civilisado 
cooK) 0 DOMO, Bimilbaalc rio tanibcm eocaata os al- 
deOes de S 

Oct-orre-me agora urna cx>isa. Lista, qua, «e mal me 
reoordo, andou por alli in ilio tempore, costnmava 
invcjar a felicidadc do quo nuiK a vira outro rio s* 
D&n 0 da sua patria. Que valor teni que o tal Lista 
azessf! acrtHlitar ella e oain» tootioe» aoa filho* das 
EocartafiOcif 

Krabum. Pois aquellcs Jft enn tontos bavia hidìIob 

scculos: quando ^i' chamavam cantahros e polpjaTam 
com OS rOiiiatiu;^, se acaso Ocavam prisiuiniiD-, jiara 
nao bcijar a «aiidalìa dos Cesarea, pn-fcriaui mor- 
Kf ua Cruz eutoaudo bymaos * lilM^ade e à patria. 

Qoe paroce isto? Assegaro-vos, lettor, que esiou cn- 
vergoDiia'lfi <lo ter nnsrirlo crii uiiia terra oiuh taes 
coisas se pu^.-am dcàdc 00 tcmiios dcl-rci Pi'rico. 

MaB ainda falla o meibor. 

As prccin^idnrlps bistoricas e monutnentacs do con- 
celbo de S... sao as segui ntes: 

Um castaubeiro, que JoAo pJaolou do dia en qoe 
Ibe nasceu 0 filho Fedro; 

l'ma roseira, rjui' Tlim sa ]<Iantou urna vex quo seu 
filbo adocc<?ra, otferi'ceudu à Virgem MAe de Deus or- 
Dar-lbe 0 aitar com (odas as rosa« que fo8«e produ- 
nudo ae o rapai oielbonuae, oomo eflMGlivanieiiie loe- 



ftn rottilo qtio ha na ponti'», rommomorando que no 
dia luuius de lai mez c de tal anao, l'ulano se lau- 
£àra ao rio, 0 oom riaoo dt prqtria «Ida «Jvéra Si- 
cfitoo; 

B ttina criiiidu de S. Roquc, mais velba que Matha- 
salém, a qual os babitautes da aldeia rcspeitaro muito, 
pois acreditam que 0 santo que se renerà nella lì- 
vrou de niM petto o coocattio not leiDpoa de Nari- 
Castaua. 

Dirao'ba eoa Joio ^otaria 0 eailwheiro para que 
dtee eaataanaa, e oto pan eoneervar nieaiocia do 
naadmento de aen Olbo Fedro; 

Quo 0 pcqueno da Tbema Dio oiornria ponpie Dto 

iJiorrc coisa mó; 

(Juc Pulano se lanj^aria ao rio porque faisia calor; 

£ que 0 coQcelbo ae livrana ua peste porque rv- 
freecarta o tempo. 

rlarn; «icrin isi^o. Mas aqaallaa aloiplecioa akkOes 

é quf uào o acredilaiii. 
Aioda ba mais. 

As casas da aldeia &ko detcstavcis. . .' sAo grandcs, 
aandaveis e limpas. E dizem os moradores qoe nAo 
ai trocarìaxn pelo palacio do americano que està no 
meibor sitio ao vaile, c é magniOco; e quer saber 
0 leitor em que Sf fuiuiain:'' Vaf l ir-si' ila n-sposta. 
Pundam-se em que ii'ellaH nasceram e morreram s&is 
paes, e em'qae n'ellas nasoeram e ae eieanm dlea. 

ftiu? pois oifia o resto. 

0 parocbo da aldeia é am veibo que nSo lé jomaea 

poiificop, nem conhece Prondhon, nern Fourier. ncm 
saudou m phiiosophoR allemàes; quo uào roiii[ir('hi'uUe 
a pliilanlliropia in^'lr^a: que lomba dog catoes ame- 
ricanos e dos rogcaeradores europeus; q|ue satw de 
cAr todas as veJuriaa da Biblia; que amuna o taver- 
neiro da aldeia aconselbando os visinbos que nAo se 
divirtam na taverna; que, com os seus sormOes, con- 

seguiu que 0 amor scja eO) S... a roisa mais iusi- 

Biua do mundo, pois os niarìdoa utorrein peiii« mu- 
lent e as mulberes peke iMridoa, e os noivos con- 
servanole fieia Is ooivaa; que, i forpt de repetir que 
0 mlieUio é booi para 0 corpo e para a alma, «m- 
segaia qtie iodos tnbaJlwai no dia de Iraballio; q«e, 



; com a sua eterna próga^ào de que 0 jogo é 0 peior 
' de lodoe oe yìcìos, cooseéuiu qae oem do dia de m- 
j balbo oem no dia de festa se encootre na aldeia con 

i quem jopar 0 pino: e, por ultimo, qiii\ coni os sctn 
] cons^lhoH, al< aiii.i>ii que aquellcs siraplorios cxclanieiu 
quando llies acontccc alguma dcsgra^a: 'Dms 0 quiz... 
raga se, portanto, a sua voutade!» e fiqacm Uko 000- 
sglados corno se tal desgraca Dio Ihea soceadeeaa. 

0 alcalde do consclbo ( um parvo, que leva a sua 
parvoicc ao ponto do medir com a mesma vara os 
parcntes o-estraniios quando commoitcm al;j;uma fal- 
la; ^uo incorre uu grosseria de recusar os briodes 
qoe iDtcntam fazer-lbe os habitantcs qoe teoi pPOOea* 
KM peodeates da aoa aoctondade; e qua, qaamto 0 
ronmcipio nb> ten foDdoa pan attàndw ià calaiDidD- 
(ics piitiiicas, vende, wida qoe a^t a propria eaadaa, 

para ati remediar. 

ì'oìh flque sabcndo, leitor, que os habitantcs de S... 
curvaoi bumildeiae^te a caiieca ante um parocbo e 
um alcalde taes, e seriam eapases de dar a alma e a 

vi (la por elles. 

Mas dcixemo-nos de imiividuos tao rustico^ com 
I a con»>la(,'iio de qiic um s<il mais civiiisador os aquc- 
cerà em breve, e vejdaios se cm S... ba algum ba- 
bitaate màia enn baraiODia eom o espirito do aeculo. 



Que nunallwte de rosa» exnvos me poiaoa no houh 
ìmt 

•— Abl és In? Qne pmeodes aqui? 

— Ler por dma do ten bombro 0 que «acs esere- 

vendo. 

— E que le parcce? 

— Mal, muito mal. 

— Agradecido pela lisonja ! E por qoe aio (jostaar 

— Porque nfto me agrada a ironia. 

— Bem usada é um geoero.quc... 

— ( in ;j;cnero qua fere, que daamilkia, fae tanio 
pudf^ cultivar. 

— E por que n&o postMi? 

. —Porque oAo teos (el na alma. * 

— A esse reapeiio, oio iSdlenna. Vmam-ae caìaaa 
no mundo qne na alma daa pombas prodoaìiio fai « 
vinagre. 

— \]>< sar d'i8.so, 0 mundo é formoaD, ooaw aio 
bella^i.as rosas aptì^ dos espiubos. 

— Tene nudo: 0 mando é formoso para Os qoe Dio 
nos juigàmos dcsterrado»; ii'cllc. 

Passeuios pelo uiuiido derrauiaiido ben^àos sobre 
cada Qor c càdtf eapiobo que ae uoa dqNUte od noasa 
passagcm. 

Quando, lendnada a nossa via{|em, tonannos ao 
seio de Deus, wr-DOS"bio abertas as portas do pa- 
raiso se podemos dfter: «Fisemos nobrementc a Jor- 
nada. Tis hi! i' ii t ;5 da terra cliorani a nossa auseo* 
scucia, porque i>euieiìmo6 ben^àos pelo camiubo!» 

É verdade: a Ironìa 6 indigoa da» alMi que Dio 
lem lei. 

Nio qnero esererer para mn lettor despreoccnpado, 

porque nào me comprchenderà. Sou \xjhu- dt- espi- 
rito e riro de corayau, e por isso escrcvo su jiura os 
polircs de cs[)irito e ricos do corallo. 

Virgem de olbos asues e roeto de acuceoa e rasa! 
a ti me dirìgirei lambera, porque tu ne eomprehen- 
des. Tcns ruzAo : 0 mundo é foroHMO pan OB que DÌO 
nos julg&mos desterrados n'elle. 

Ilas de ealicr qiic Tlicrcsa, aquella que plantou a 
roseira em b..., ollereceiidu <i Virgem todajs as rossa 
que produzisse, se melborasse 0 filbìnbo de urna grafo 
enfenuidade, perdeu 0 roarido, Jofto, aquelle qoe plao- 
um urna arvore^ein medooria do nascimento de seu 
fithoMro. 
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Era ainda muilo novo Fedro quando scu pae falle- 
ccu, c a pobre Thercsa encontruu-se no muudo sein 
firotectàc. 

Como aqucUes pobrcs aldeOcs tem o cosluoic de 
implorar o amparo dos habitantes do ceo om (odas 
as moA tribula^ucs, Thcresa lemitrou-sc da m&e de 
Deus quando bc acbava mais descoDisolada. 

(Continua) 



MIUIAROZ 

0 passano de mais liiidas cAres que ha cm o dosso 
paiz é, soia questuo, o milharoz. 

Perlence ao genero dei?ignado iia linguagem seicn- 
tiflca pelo nome de merops. (kjmprehenue este genero 
algumas variedades, das quaea apcnas uina ó inaigcua 




dos paiics temperados da Europa. Està, que 6 a de que 
nos vamos occupar, liubiia nas provincias do sul de 
F*ortugal, da llespanha e da Franca, na Italia, na Gre- 
cia, e(c. As outras ospecies vivum nas rcgiòcs qucn- 
lea da Asia, na Arrìca e na Oceania; encontrando-sc 
em maior abuiidancia no Senegal, no Cabo da Boa 
Esperan^a, era Madagascar, na India, na iiha de Java, 
nas Molucas e nas Filippinas. N'esta partillia n&o foi 
conlemplada a America. 

0 milbaroz da Europa, merops apiasler, é do ta- 
manho, (>ouco mais ou menos, de um metro; porém 
com o corpo mais delgado e esbélto, o que o faria 
subresair etn clegaucia a eslc ultimo se uào tivera 



as pernas tSo curtaa. No que leva, porém, immensa 
vautagcm ao mciro, e a todos os mais passaros euro- 
peus, é no niatiz e viveza das cArcs de (oda a sua più- 
magcm. 

A parte superior da cabc^a é cAr de castanha ave- 
ludaaa, passando a um lindo verde-azuL, juiilo do 
bico, e a uni castanlio claro, quasi cAr de canella, 
sobrc 0 corpo, a oual se vae iiiudandu em amelada 
até acabar eni um l>onito amarelio juiUo à origem da 
cauda. Està é longa, airesa, e toda verde-escuro. 0 bico 
é grosso na bue, lungo e agudo na extremidade. Os 
olltos, cujo iris é cnrmesìm, brilham no nieio decima 
inanella prcta, quu é ccrcada da cOr de castaiiba que 
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Ihe oobre o cBbe^a: mas liago abtixo » tnnwfonna 

(.'Sta iiiodt'sia plumaf:rm na mais briHiaiilc cAr tir- ca- 
nario, que Ibo titi>;e tu<ia a parte iiifenur du pe^-u^u 
att^ a um meìo colUir negro, quc a separa de um verde- 
asui iDui darò e vivo, qae Uh» veste iodu>o ikiìiu e a 
parie inf«iior do csor|io. As ans sao, em tini, de um 
venle escuro qtw fw realgar a Tiv«ta « brillio dai oa« 
tnis l Are!;. 

Nào tia, |)0is. nVsla avi inini ( ('r i(ur nho «'ja linda 
e gracìosa; e todus -ncbau) tAu liecn disjioslu^i, que 
aa pe<$suu!« quc uliservam oste passaro, sinn o conlit- 
rarem, Julgam estar vendo urna ave do Bramii» ou 
d'pic«s onlni« rèpvf* que a naidreza dotou coot m 
DUiis furiiiii-os !i.ilili;uitr> do ar. 

busii-ttli»-!?f e^U ave di* iiistH lu?, qut' iijiunita vuììo- 
do, priticipalmenle altellias e veupas, que 8ùo os de 
que mais gosla. Por cairn d'irla prcdilck;^-au Ibe cba- 
man os franceipa guépier, qocreudo dizer vrspeiros, 
ou conudwts de vespas (f/ut'fHSj. Ktn o iiosso («liz 

provìivel que scja eonbecido coni diversa-* ii0Mie.s, 
<f l'uihlo ;t provìncia ou dislrieto ein que baliitii. i miKi 
acuutecc a Oilln» niuilos pa^rus. Ao.Hibuleju, onde 
abandam, cbaimun-lbc milhan». 

ié w vé que, [«referiudo a qoaesqacr oalrot ia»c- 
rtos as abelbiu u va<pa8, buscam o« logan» frequcii- 
tudos pur estasi, qoe sAo aqnelica>oude ba' planu» odo- 
rifera!». 

Fa/em os nìidios oos vallados ou riiianr-eìr;i!i que 
bordata os rios, ou (iroximo d'elies. Com os f&i v 
eom 0 bico abrcm na terra nm bnraeo pcrfeiiameute 

redondo, e, continuando coin a ini sm;i oiieraytìo, \hn 
fiueiido um canal obliquo, Iju^Uiukiiiente lungo, uu 
fuiido do qua!, em espuso mais ampio, rorniani o ni- 
ntiO de Oiusf.'0 e (lenuas. Cada postura varia de qua- 
tro a sete ovos, ei^'uaes no tamanbo aos dofl melros, 
poréin mais sobre o comprido, e l&o alvos e lustro- 
sos, qnu osta cireuitslancìa os fu?. nolav4>is iias coilec- 
ilo- museus, ouilt- -nlirf^ariii a tinin- ii> das aves 
iudigenas, que mai.s duo na vi>ia ^ua l)nuirura. 

ft pena quc se n&o possa dome^iirar tao liiid(»s |mis- 
aaros. Nao é sómeate na qualidade do siwleuto que 
consiste a difficttidade. Por mais eaidado e dmvelo 
que se einjin pne em Ib'o alcaii^'ar e in'iii>IiMi-. tùdus 
Ci» csforfos serào baldsdos. A perda (ia lilierdade traz- 
IbM de perto a morte. j. m ViunvA b««mm. 



A UTTERATUftA NA AX8RICA aBSPANHOU 

|VM.|H«>SU) 
IT 

Viinos carni nbarem parallelsmenle a poesìa luso- 

amcrìi'ona, e a bespano-amerìraDa, o vìmos ns mosmas 
causas produ/.ii em idL-nlicó-; cITrit'js. A? Iinrlnili-tas, que 
volilavam tontas nu ineiu das irevas cuiuuiaes, procu- 
raram iTÌdamente o unico raio de luz que as sulcava, 
e osse raio de los era a metropole quem o emìttia. 
Tàl estado nto podia por mnito tempo dniw; era 
iqipossivd ronsentir-8C estc crime de le^sa hiimani- 
dade que pcriiolravam duas nacftes, isolandi) do re^lo 
do mundo cs^cs povos qiic assirn clii'f-'avam a virili- 
dade, sem lerem saldo nuoca do ambilo perfumado e 
Hdenle d'esse gyneceu mysterioso qoe se cliainava 
Americn. A exjìlosfto era faci! de prever: aos primei- 
ros lain|>ejo« que rhispasfle na Earopa o gladio das 
pnindes liiclas, t- cnjo n'flt'xo alravcssasM- o Oceano, 
esses Acbilles amcrìcauoa, i^v^iidos pela» nieiropo- 
ks de Irajos ftMidois, sentiriaBi o impctto gocrreiro 
qoe llies revelassc a sua forga • os aeas dìrriios. 

Foi 0 qne succedea ; ttavoMe ma Roropa o preiio 
gigante ero qoe as novas idéas dcrniiiarain e alui- 
ram o castelio roqueiro onde se abrijtaTam as 
• fMlai» qu por 



oado 0 nondo. Assostados por esse etirondo da qiiéda 

da I)a>«lìlba, ou poviTiio? qiic [M"(>?uiani rolnnlas n-do- 
braram de precauroi > [.ara i\iw iicm imi i-dio desse 
l)aque fosse ri'jicix iilir iias |ila?.'u< aiiiiTicanas. (Jom- 
tìuio, 0 debil mm aue airdvessou os iiiares, por mnito 
frouxo qoe (usae, toi o bastante pahi qiie a America 
se eif^esse a meio do seu leito de palroaros, e [U-es- 
tasse o ouvido a esse bymiio distante de alvorudu. 
Foi-sc espalbaado e au^'inentando esse troar loiifiin- 
quo. Ao desubar da Basfilba suc^cedeu 0 desabar do 
sulio de 8. Lui/.. Sobre as ruinas de um tliro(lO« DIQ 
povo ioturo oonfiava t« brisas dos qualro pontos car- 
deaes as estropbes ardeotce da Martdtuza. Depcns o 
::r.inde nome de Uonaparte iìtriv««>ou os man*s en- 
trelaijado coin ess»'8 nunies luruicos — .Arcoli, Pyni- 
niìdes, Tliabor. Uefiois treineu o mundo tudo coni o 
panno de carga dos balalbùes iniperìacs quu alraves» 
savam a Europa sego Indo os passoe do homcm do des» 
tino. Logo se ouviu. a qutwi successiva t\n< vrliios 
solios etìiopcus. (J t'uerr«'iro corso apontavii paia o 
tltroQO D-iii|( ii)iiadu, >■ u iliiuno condemnado desabav» 
no abvsiuo, ou M-rvia de raacìo sopbA ao8 generaes 
Tatìgados de atravessarein o velbo mando ao galope 
dos seus cavalloa. Cbegou a m da Uespantbi. A mo- 
narchia de' Carios t tcre a sorte commum. Pt>la prì- 
ineira vez as colonias amerir.inas t i ain ri: iniadas a^ 
decidir do seu destino. Tinbaui que optar enlre o ve- 
lilo rei pivso em (:otnf)iè;.'iie, e o rei de nova ra$a 
apoiado eia Madrid nas boyouctas sempre liiompban* 
les do exereìio imperiai. Era lentadora a oceasiao, 
' Mjifiormii'* Il l'nscjd. As coÌonta=^ ntivrinfins nprnvei- 
I Laiam iiiitautf de desafo^u, e loruni a jtouto e 
i pouco pruclainundo-se indcpeiidentcs. Estava n'essa 
occasiào a metropole luctaiido beroicameule coittra os 
pitifanadores do solo sa;;rado du iwtrìa. Aproveitaram 
às colonia.1 as liy>jes de lieroismo que recebiam da 
Europa. A Ilespanlia ensinou aos seus fìlbos ameri- 
cauns i tiiiiii pugna p< la ladcitfiiiii'iii ia. defen- 
soix's de Sarago^a liveram por dij»cipulus os vciicedu- 
ri*s de Ayacucbo. 

Eatreiàuto, o Brasil seguia as metmaa pbam de 
eariosidade e eiqiera. Ma.4, ero ves de ««ber a nolieia 
da (|iii'da di» lliiotin i iiioprii, vin um dia rlic^iar .i-- 
buus pi ai<i^ uni tiuiiu'iii |»ailidki Uesustu, acompanbaiidu 
urna mulber louca e seguido |Kir urna rbusma de cor- 
tczAos tremeuies. Era o priui'ipe ru^ute, a rainUa 
c a corte de Portugal. Era o dosoenronte de Affboso 
llcnriques e D. Jonr> i, era o Tuturo imporador e rei 
i D. Jofio VI, a qui'ui o destino, ^lor fatalidade atroz, 
collocàra no throno lusitano cui rrcnii' di- \a)Kileao, 
c a qaem, \>or mais atros tombaria, re^ervava cssim 
dois litulos, OS mesmoB que aisamlnt o heroe da (lor> 
sega, ao despir a toga republlcana de oonsul, e ao 
euvergar a purpura monarchica om 1804. 

F.«te acaso fez parar a n vulu^ai) ipir «slava laIv^■^ 
jà presles a rebcniar no lirasii. Lfaua de possuir o 
seu monarclia, e de ser traiisforinada crn metropole, 
de colonia qoe era, aalisfeiia em parte por obtdr nini' 
las oonceasaes que o governo se via obrigado a fkier- 
llie, para ?cii pniprio liriit^ncin, Inpo quc n csfolhi^ra 
para sua ri'si(l*.niria, a Irrra di" Cabrai aau j>east»u eia 
sc^'uir 0 •■xpinpk» das ^iias visiidias hespanholas, e 
suspendeu (lor ateuns aauos a catastroplie que mais 
tarile ou mais cedo Uaha de su cc e d e r. 

Saberoos a fórma por quc sncccdeu, mas, corno nAo 
é ioten^fto nos»a iratarmos do Brasil, mas sire da Arac* 
ric;i lli"^panluila, vcjiìiiins a iidliK'ni'ia que exCNCa< 
nova era de iìberdade na sua litteralura. 



Oueni potlen'i dcscrevcr o e3p<>ctacolo sublime d'esce 
I mando immenso acordando de subito do letbargo em 
Iqaajarfa, atuado g wl dopsQ gw MO jAaiioDuhori* 
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touW, vendo a loz da civiliga^fio a ioundar o firma- 
mento? K princesa, adormecida oa $elva eiicuntada, 
ji ^iniava ilcpoi» do scu soimio sci iilur, e rtsUuceava 
eia turoo de si os ohm deslumbrudos. A Veous for- 
iirasisdioia aMgjft oodas do PMafico, c, ineio re- 
cfltUui» n* lOBMi eoodit Aeidalùi, mirava attonita os 
vspIcndorM «pie a ecircaTatn. A Bva gvntil, que, vi- 
\i'n(l() no panii>0 do.s troi.iro^, |M)r t;ititu tempo naiuo- 
rùra o fructu prutiibniu ùu coiitada coin oé curopeud, 
crava\^ os di>iiU.>s soquiosa lù'usv num) pomo, cuja 
copquiaia ifae fòra alé idii vudada, c uos prìmeinM 
tempot ora Ihe Molia a« aniarfniras, nem aa etncu 
que eàcoodia por. balì^o <t.i j^olpa caruuda- N'i-ss» mo- 
mento foi bella de eonleuipUu u Auierica! bella luuju 

bella a i lìin unda ingenua, que, ao sair do conveiilo 
maludo, coritempLa pda primeira vez os encantos 
d'esse niundo que «acknaiBeor« cubì(OU conbccer. B 
a Uw4iauba siniBlru, escondida outra vet i sombra da 
arvoro do dospotis^mo, parecia a regenle decrèpita, 
eiHiiHta e torturadoru que uif» eoni M ollutt fenwea 
u preza que Ibe C9ca|ia. 

mi 0 pu^itHirinbo recubra a libcrdade, sacode as azas 
« cauta. Assim a America aeutiu a predato irreaisli- 
wl de ivr ttua liiiflratttra. Os poeiaa vimun ra bau» 
dos u luz do dia, enif imliniido a lyra liurmouiu^a, em 
cujas cordai (inM-unnaiu os suus que deviam traduzir 
nielhor 0 juliilu iiiimensiio do seu puìz. iNVcisu epoeba 
operava-ac uu kiuropa a rtivoluyào rumautica, lilba da 
revolo^ poUtica. Os povos procuravum no tea pus- 
sudo. nas suas (ijloria;:, nas suus lendas e uos senti- 
mt^ulri:^ naciotiue.s, a nova Castuiia de nova in.spira;;iio. 
I'ani!Ìa que a Aiium ,i ilcvia si ^uir o ( xeniplo, e in- 
tentar tilinbem unia revulu^au naciuDal. Mas corno? 
As litieraluras otto JiTOtam jù Teit»:; e coiiiplelas da 
boaVò dm uoeiaa, tom t «aliga Minerva da fronte 
d« Juptfcr. Ltgam>iitt oinas te ouirus por urna corrente, | 

ùg vc/r- i'^ivcl, niai$ qui" lo;.'t) -i- ve 
pnx uiiir t uia atlHigao. lì^les vokOi» litltrariori, que 
iios espaiitani pelo ferver coni que irronipeni, pela 
oovidade daa suau laiiaredas, nto Irotaai «uluta e 
espoiMincfiniente. Sfto «empre o reraliado do vagariMO 
proL'n'ilir do-? ^pi'iifiv. nuamlo i-Ii«'ì'iì a orra-'iào mar- 
filila ]ii-la l'i-tivii|i in i,i, ahir .st: a tialiTa ^• ftolphaui 'M 
. Iiaiiiiiias. (.miKi c—i - uraiidis i.'alueiy^nio^, que fa- 
zem ba>lar volcòes iniwperados n(» silio onde se es- 
teudia bavìa poaco o oiar liso e plano, sào oonsequen- 
ciaa daa rouuDocùes lalnotcs, daa agitacfiet submari- 
nhas. a«8Ì(n os voIcOm polilicoi*, assim os volcùcs 
littenirios sào resullado das njittaiói ? :;urda.s (|ue se 
cflcoudeui por baixo da camada Iraiiquilla [lolitica ou 
lUleniriti a^itu^ùes qne as cbronicas nào revtlaiti, 
WM qae a biatoria pbilowpbicn facilmente deacobre. 

Kio seria difflcU seguir a evolucào myatmosa que, 
|K)r fiaixo ila raniada do (•'Jm^-^iriiiiio iiii.ii;otuiiij, fez a 
linai n iauUir a explosiìi» <la uioderiia j<ucaia. I iiia-se 
està no gnnide movimento da renas»-enca, combiiiado 
coai a pousia legeudaria e poputar; di-lbe e«la a idèa, 
aqaella a fórtna. Assim lamlieni a rvvolnc&o politica i 
nùo mais do que a continMacan do inoviiaonio aiili- ! 
feudal do serulo xvi, o nimpriiiicntu das i.ruriR'Ssas 
fcilas [iclos icis aus i.<_H(j~, cumpriliiiailu rcidainado 
ÙDperiosatnente pela grande vot da Assetubléa tìou- 
«tituiote de 1789. 

Mito podia acootecer o mesmo na America lle«fia- 
nbola. Allt nào havia tra lirau, niko bavìa poesia jio- 
pular, nào bavia poesia naiK/nal. A inijuisiràu lìidia 
|>osto boa ordem em ludo imo. l'ut'>ì.i creoula aiuda i 
lièo ìmiàm, {poesia india fdra jiroscripla pelos hespa- 
ub<iea. No Perù, ondo a eivilifla0o auteiior & cod- 
quiata fiaera progredir bastante' a lilteratura, fornm | 
com lodo V cuidaiin (jucimailos os.^cs rurinsos iiiuiiu- 
cncntos, e os poucos qia- intnia ri'-lavaiu furaiii dc>- 
truidoi? cni 1710, depoi» de «ma f-Tuiìde rcvnitu dos 
iodio» commaodados por um Tupac-Amaru, que era ou 



se dizia desfeodente dos iocas penivianos. A pouquis- 
sima poesia popuiar que existia refugiava-sc oas ini- 
mensas solidòes roluinliiaiias, imi iios \asius rio> do 
continente da Amet iea luendioital. (h lUiinros, percor- 
rendo ao galopc don «eus cavaijos selvagens os amplos 
deaertoe onde nioguem Ibei impuiiba a lei, « d'oode 
depois havìam de «air cominaitdados por Pan, para 
l/ircni ao .«rrvipn da iiiili'ju'adciiria a sua langa ro- 
busta, e a curd^jeni iiidomavel d'cists tossacos ame- 
ricano», 0* llaiieros, pois, cotifìavum & briga do ermo 
as can^Oes que Ihus ségrcdava a musa d'essa oaturesa 
TÌrgem c fervida, cancOes que se ìatitulaTam galmh 
ììfs. ()> liarqnt'il-os pertivianos, deitados no si u fiote, 
ouviiido uiarulliar no costado do burco as ondai pre- 
guigosas do Facili 11, mirando esso ci o tao limpido 
e tao azul, bordado de tào farto (ualiz de cstrcllas, OU 
noverando n'essos rios glgaotes, onde a canda anka 
a imiDeDsidade das agnas flnviaes eotre a immett«ii- 
dade das seJvas, entoavam o« enamorado.s yaravis, 
onde, entre a ingenuidade do pnisamcnto e o mal 
expn>!>so da idea, se sente, cumtudo, um colorido ori- 
ginai e fervente. 
TradaiircoK» dois: 

Passarìnlu» fcrde» 
tea peiio eueamado» 
inysterìaa revcla, 
tv és oamorado. 

Alé elitre as flore» 
se pdde notar 
que aiomas tn'buiaoi 
a quem aabe amar. 

Isto, coiniudo, nao era sirfBeiente para fonnar urna 

Hlifraliira. >à,) tu.i> adtiiii-a, \>{>'^. que OS poelas anie- 
rj(:aiH>.s lilua&Lat ulbus na Europa, e seguisscm o 
movimento de nue por tanto tempo baviani cstado 
privados. Ji Uaorid, um doa fuodadores da republica 
mnadina, tradutfra oe Tra Retnm da Naiureta, de 
nelille, qttaiid;) o ronTan?i'-'m') tnraditi a AnicHca. k 
nova estliola, ruiu imliis a> sua- Imhì liualidades e 
com todos OS seus di ri ii ts, i xcrceu ampio dominio 
na litteniinra bispaiio americana. As obras de Victor 
Hugo protluziranj uni verdadciro delirio, e um poeta 
entre todos notavel, Lozano, soube COOquistar n'ewe 
genero urna brìlbante n^putagììo. 

K 6 effectivamt'iitr imi •.'ramlc )i<ifta. Aiitcs di' pu- 
bi icnr OS unìà Cantos da l'atria, que rcvclaoi uuia 
novapfbase do seu talento» Lonoo estrei«a<ee espleo- 
didamenie com diversas poeaias, enUe M qnes avutta 
a que è dirigtda a NapoleSo. Seote^e n'eOa o tfdor, 
a ve!i<'nK>iu'ia que iiro^'iiu.-tirava j& qne a poerift ante' 
ricana la ter magnilicos destinos. 

Bia coma eUa piiocipia: 

A<>uia dos crmos, lìlha da procella, 

asjpleiidido cniin ta, 
que dos eros aeoi firn uo ceo te preudes, 

tu que 0 lago do oivido 
com tcu rei-'io fiilL'nr il!uminn>t!.', 

deus qu<: lìy (luutiO olympico 
baqueasie pelo mio fnlminado, 
quem as palams uitimas 
te pdde ouTir dos lablda morìbondoar 

Nto foram as piyrBnideB, qne, oarindo 

0 eeirondo dos teos passoa, 
CtAtaram com respcito a frootc adnata; 

oein as aguas do Nilo, 
que espi'lliaraiii li'u villici, e que Kpelani 
aioda hf^ o teu uome; 
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nero ns vasias cidarics qu(^ incenderam 

as torres e os |)al acini 
para serem os facbos da tua noitcl 

Qaem foi eotào?... SilcDcio! 
A liopa hesita, freme; baibucw, 

munauni: tOcnno e fragt»! 

A lem, o mar e os ceos eaireilo npaco 

forain para o gigaole! 
Dos ['a(,u? iitiperiaes o tecto esplendidu 

fni u ( CO sem limites! 
Foraui-te v6 aoes diadema, e vasto leilo 

o poto diamantioo. 
Tiltio da finrapa, caaipetDdo ailivo 

n'am acervo de ttvonon, 
por tumulo tivistf ... (|in>ni o cribra? 

de Santa Helena as rotltai». 

Através dos dcfeitos da traducydo |)odein 0B4eìlaree 
ver 0 fogo de lioguagcin e a all«'za de [ifiisam* iitns, 
quc revelam um mode poeta. Mat» po«»iaH ansiui uau 
bastam para fOQUr ama lìtteratura nova c originai. 
Poesias aaeiin escrof ertm-n'ae lambem os grande» poe- 
tai brasìleim. Se as repol^cBa biiptoo^ericanaa 
flrasst [Il no cslado mais ou inenos tranquillo cm que 
ficou o Urasil, era naturai que a litteratura fosse se- 
guindo esse trillio; ma»- nao smccdcu assim. A.s pai- 
xOea politica» vieram cxallar o animo dos poetas. A 
proscrip^o, a lucta sanguinea, o clarlko do iaeandìo 
iiociurno, lodos os Iiom>n-s da guerra ci vii, no» quaca 
(w.membros da [.lialaiifjic litleniria figuravam corno 
afiorcs, iftriii[/orarniii a sua alma, robuateceram-lhes, 
CUI vez de ibcs afrouxareiu, o amor da patria, e, obri- 

findo-oa, alo a procurarcm a inspu-acào, mas a rooe- 
crvm-n'a comò Ib'a aegredavain a in cooira os que 
dilaceravam a libentade, as Uitfens do exilìo, oe ex- 
tases perante essa f(<rmosa terra dcvaslai!;! i > 1 1 trr 
loentas partidarias, ue> dwaueios qucridus de uni tutiiru 
lùonbo que se Ibes entremostrava à pbaotasia por enire 
ss imunas ào presente, Szcraoi oom qua a poesia lue- 
paoo-anerieaDa despregasse «s snas ffopnas tns e se 
«n^'olphasse, con um grìlo de «ttdnnasno no ssii es- 

pli-ndido cm. 

Ab ^raiides cpocbas da poesia tem lido sempre a 
_-a ongvm nos infortuuios e nas agitacOes do6 povos. 
As graiides obras da poesia bcllenica tto bafejadas 
pelo sopro da guerra do Peloponoso. É a arageoi do 
cxilio qiiem desferc as lordas da harpa dos nmpliftas, 
e, se iiu- conlrariarem a thcorìa apontaodo-me o exaii- 
plo dn seculo de Augnato e do secalo de L^iiz xiv, 
dir-Uiea-lMÌ qu» nuilo mjtm seiA quein nfto vir aié 
nas manna bneoHeas de Virgilio e naa odes rcgala- 
das de Ilnrario o roflexo da» chuiiinias om que anlrii 
a lUiha, retaibada pelas guerras civis (jiie jirccrdtTam 
a pai octaviana. Esse socegn icspirani as uelof-'as 
do poeta de ìiaotna oio é a serena e doce tranquil- 
lidade d'aqnelleB a qoeoi a rida correu em oc» ledo, 
e quc eó \ iram sempre cm torno de si a pai e a fol- 
ganji'a; é o i('|>oiso do bomem falifjado de desaatres, 
quc aprovciia a primeira arvore que se llie otTeroie 

tiara desicancar à sua sombra; (.'• a ()rostrd{jào do nau- 
rago quc, g<;ntado na praia, tonteninla, sollaodo UDÌ 
suspiro do aliivin, a immensidade aas oadas, • que 
por roilagrc escapou, e cujas fauces espnmoias amea- 
(;avam tragal-o. Dulrin linquimtu arva. Ah nulaiicoli- 
cameote o Meiibeu da primeira ecloga. SolTremos, fo- 
mos paogidos por dores atrotcs, e a e^sa inriuencia 
deveoK» a BuavÌMliiui trisien dtt nossas Mas, a do- 
cura {nexcedivei do mei vìrigiKano. 

Na era de Luiz xiv taivcz ofto estejamos cm tao 
boas avciJi'iiS. R possivcl que os leitores cotifundain 
OS primorcs do artista coni os sublimes cantos do iioc- 
ta, e entto ooasidcrein naluraUaeitte a epocba dea . 
Radoes e dos. Boiisus eoaM a edade do obi» da litiera- i 



tura. Ba n&o penso egualmente. Admiro Ractne, ad* 
miro Boileau, mas i^lon limilo longe de os conside- 
rar comò pertenccntcs à pleiade d'esses grande» ge- 
nios qoo lem o inestimavei condào de commoverem 
e agitaren .o «oracSo da bumaoidade. Mos dois grao- 
des poetas d'essa era ytyo a confirmacSo da minila 
theorìa. No austero Corncille sinto passar o sopro daa 
fevolucOcs que prprederani o reiiiado de Luiz XIT. 
No caustico Molière \ejo personalisadas as secretas 
amarguras d'esse retnado à soperìicie t&o esplendido. 
Vejo 0 povo que pOe a mascara do auctor comico, e 
se viii;:a, pela ixiea do ^'raiide liomeni, das classes 
superioi es quc o opprirrieiu, llagellaiido-lbes 08 vicios 
e OS ridicuios. >'a <:arf;alliada de Sganarello OÌgO OOmO 
que 0 rugido distante do ieào de 1792. 

Bseuao de citar a pleiade brilbantissima, e a litte- 
ratura originai que devemos t iafloBOcia do gigante 
cataclysmo que rasgOD um yortìce immenso «lire o 
seculo xvin e o serulo xix. Caso seria, pois, para 
grande cspanlo se, suudo a Àuieriea itespaubuta tao 
fcrtil em talento», n&o brotasse urna ralente e origi- 
nai litteratnra das disoordias, das agitsfiOes que a tem 
eoostantemente dllacerado. 

Assim succodeu, com flTeito, e, comò nota com muita 
razào rar. Elisóe Reclns, mìo Pé a America llespanhola 
pioduxiu urna litteratura caractenstica, mas até cada 
urna das repobiicas eni que se divide aureaculou luna 
litteratura aoà com urna indole e^edal. 

l'ercorramos, pois, de relanre, tanto quanto nol-o 
pcrmittem os ejtreitos Umitee quc impozemoe a etfle ar- 
liu'o, OS diScrcntes paizes em que a 
antigas posseesóes aa Uespaul». 



nm vucm wsm malras da rbdb 

Vivui em ciiiU cidaUu du «o«kiu paiz, que era s^c 
episcopal, um clerigo de bastante iniclligencia, e grande 
aabedor de tboologia, N'esse tempo, muilo afastado 
de nte, antevam «aito em voga as palestns sobve 
assumptos mystfcos, e, por ronse^-uiuie, ;i8 controver- 
sias Iheologicas. 0 noaso clciigu ei'a uni dos mais de- 
uodados ( ampeOes quc ousavam euristar a lan^a n'esse 
certatneii. Posto quo afcmido às fOrmolaa svllogisti- 
cas de argumentar, orava rum eloqaeacia e maoorria 
com multa agudeza. Tiuba, porém, nm cofltome qua 
lan^ava às vexes certo rìdiculo nos seus discnraoe; 
e consislia em empregar a [lalavra iHslingo, quando ia 
responder a alguina pergunta ou objec^ào, etubora nftu 
V lesse a pro|»osito fazer distinòsOcs. Dava, pois, motivo 
està man costarne a qoe mnilas psssoas esc a me c c s - 
sem d'elle. Como fkvqnentasae a iniudo o pa^ do bis- 
jio, Icmbrou-se este prelado de Ilio fazer sentir ao vivo 
OS inroiiveiiieuies d'aquelle defeilo. Coudiiiiou jiani 
esse tini eoiM oulids iudividuo^ ipie eoinpuiiiiani a sua 
sociedade babituai, que apenas o padre CDtra«8C oa 
sala se Ihe propozes^e urna questfio que de fdmia al» 
guma admittìsse distinrcóos. Ainda boni ndo estava 
acabado o accordo, chegou o clerigo, e logo o bispo, 
voltando se para elle. Ilio diz: 

— Vcm muilo a proposilo, pois quervinos ouvir o 
acu parrcer icerca de uma questào em que eslaiDoa 
discorrendo. Um caldo fari qnabrar • ji^am? 

— Wifja^o— responden Immed^tamente o padn*; 
e 06 circunstantes, sem mais esperar, rompernni n'unia 
grande garsalhada. Porém o padre, scui luostrar a mai» 
leve perturba^So, conlinuou corno se o nfto tircssem in- 
terrompido: — ùittiagOj disse; seocaldofordeqvalqoer 
portarìa de convento, nfto fai* perder o jcgam; mas sa 
for da rozinha de v. exc. entào posso aDìrmar que sim. 

D'usta VU2 ficaram logrados o bispo e os seus ami- 
|L'()«. 0 clerigo salu trium)diaule conio o )iei\e que sae 
folgadanieoie das malbaa da rede cm quc prèieudo- 
Tim coUìCI-o. L I 
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Portai (lai cb|«Um iinperfciln», do liuJo inleriur 



MOSTKIUO m SANTA MARIA DA VICTORIA 
VUUiARMENTE CHAMAIMJ UÀ BATALHA 

(Vid. pitf!. 3tl) 

Pa^ftado 0 frracio^io poHal quo (li>ixàmos decripto, 
cnlra-8i* no (vi^a^o octo^nnal, que a iius(iciis.'io dos 
Iralialbos deixou roino tiina grande tira(,-a dcscol)^^^, 
rercada da»- fM>li> <-n|>t>llaH tnnicionadas e do |>or(iro 
da L'iiirada, coni o qiial se runi|)le<'la o oi'Iogono. 

S&o todas as capellas eguaes na fórma, nas propor- 

TOMU TIII Ì8C& 



fOes 0 na ornamenlaglio gcral, variando apeiia» em 
certo* emidomas e divisas. Poslo quc exleriormente 
upresentt-m In-s fares, no interior lem a fórma de 
um seinicirrulo. arcoi: que Ibe dfto ingresso $5o 
pontougndos. Sustenlam-n'oi: delgudus roluiiiiias rom 
sous (-a|)ileis de lavores variados; e guarnecem-lhes 
o angulo rnrvilìneo rorortei* comò de uma renda. A 
aliohaila é de pedra, e loda artezuada, coni seuH flo- 
rCk'8. 

A capcila que d'enlrc as sete (Ica fronteìra ao por- 
ti 
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tico da eoirads «ni deslinada p^iru r«jL'l>er a« óuim 
M-mi D. Mamiei, ooiiforme o iiuiicaiii os eriiblemas 
qat o'dliM M véem «aculpklM. 8k> wtes a espbcra 
« ■ mas d« ordmi de Cbristo, e a letra grega Ta- 

Tì'jas traj. ik i]uv ja fallfimos, a qual se artia gravada 
DOb rciiiateà iluà uagulus da mesina capeila. 

Taoibcm nos floròfs da obobada da^ si>tc espel- 
la* e 004 arooa d'e«ta«, pela parte de Idra, eslito ea- 
éolpidas ora a croi da onl«n de GbKaio, ora a cs- 
pberj, en) uns' lopniTs ?rm lotra aljiuma, c n'ontros 
a cru^ com a li-Ira In liur siynu viucts, e u e^[>lRTa 
coii! as jialavras Esptin in Dontino. 

ttuira (-a|iflia lem uni |)elÌG8D0 esculpido na pedru, 
saliidu divida dei-rei I). Jofto iti do que se collige quc 
aili deveria ser collorado o maurali^o d cste grande 
rei. Amìio lambetn a que devia encerrar o corpo dei- 
rci I). Affonso V disliii^'iK' s<' [««lo rodizio, emblema 
de (lue usou esle sobcratio, algunias vezes arompa- 
nhado da ie(ra-£ rodisio, com a quni queria expres- 
«ar quanto folgam de que o advertisaem doa aeua 
rm, pois quc a dita letra sAa do meamo modo que as 
palavras: Erro dize-o. 

Nào obstante serem os an os das s^-te capellas de 
corado» com diverj-iiìadr de ('srijl|iliira.s didii-ailas, so- 
breleva a lodoa na riqueza da oruamenlapo e na per- 
feiclo dee hTorea o portico da entrada, do lado in- 
torno, um arco polyrurvo de ptianla^iosa inTon^ùo. 
e todo coborto de rendasi e relévoa, iftu briucados e 
^ubtis, que os nào faria mais perfeìtt» 0 niiDoaoa oa 
madcira o melhor culalbador. 

A cravora qua JoalèiBoa d'eale magoiflco porlicb, 
copiada com a mais e^crnpuloea aia c Udio de ama 
excdleiite ptioiograpbia. dàjima idèa uaia cabal d'esia 
obra (le arte do qua 0 poderia laker a naia miondosa 
descripfào. 

Sobre csic portico e as sete capellas corre cm volta 

É parade um friio todo iavrado de relóvos, uo gosto 
arckitoctDni do renasdiDenlp. 

Por i ima do fn?o, e cm correspondencia das capei- 
lab e tiu [uuliso, abiviji-se oito janolias; e entrt* cs- 
tas, no8 anguios, re$altam da iiaicde os rsnidos das 
arma» reais a cruK da orii*'Hi de tiliristo, guarne- 
cidos [►elos ladus de uma cercadura de foibagens em 
reléTo. A janella sobre o portico é diffcrrnle das ou- 
tras. Além de ser mah larjta, tcm a fórma de uma 
ti'ibuua, rolli l^alaii-^irada e mais deootafQea propria» 
do estilo do renasciinenlo. 

PtaraniiD an obras deixando aa paredca em toda ou 
qaaai loda a altura daa ^{lollas. 

Pioia qne oa oommm teitores jà podcm ajuizar da^ea- 
tnii tiira dn> i-npcilas im|ierfeila8 |K)r està lncvc des- 
cii)'4;^iu. e aiiìda niuis pelai? irravura.s que Uu' temos 
ojuntado, passnremos agora a expcndiT aljErumas con- 
BideragOes àrerca d esta fabhca por tantum respeilM 
aincular. 

As ca^K'Uas imperfeilas sSo uma vftdadctra excres- 
cencia do edificio monumentai da Baiailia, nùo só por 
iifio ter eiitrado no plano l'iiniiiivo dii monumento, o 
peto multo qtic prejudica o tempio exleriia e interna- 
mente, comò pònwiimoB em oatro Jogar, mas lam- 
liem porqoe destroc aquelle pensamento de uaidade 
que presidili A tra^a do edificio, e que conatitoe om 
<}f< lidilos rpu- mais o l'cr'oiiiiiii'ndMii' SO csania e 

apivyo do» arlt«(as ind-iligenleti. 
Se osta fabrica fosse consiruida scgundo o mesmo 
' estilo de arcbitectura qae vemos oo tempio e ca|>cila 
do Pondador, aìnda asalm dava occaailo a justa cen- 
sura a pscolha do locai pelas raiOes exposlas. Po- 
r^tt\ accresce a isto, o que nSo mcnos lamentavel, 
a dilTeren^a e aK* roofusSo dos cstilos an hitoctoni- 
cos. Examhnremoa rapidamente quaes sfto cs»es diffe- 
rentea eetiloe, e o modo por que se opeitm aimilbaate 
amnlgnma. 

Scudo ri-rei D. liuarlc o fuiidador das capdias im- 



perfeitas, comò demooslrimos, dovemos 8upi>ur cotu 
boa rax&o, que 0 a ichl tec io cbamado para fazcr a 
traga a detÌDaAn no anaan goato de aicliìtevtitra do 
Diooomenio viatobo. Addindremoa «m abono d'eata opi- 

niào dois ar;»uin<Mitos : prinifiro, qur em todo o rei- 
uudti do nxjstrc de Avis oào apresentou a arcbiiet tura 
entre ttó» vanadio alguma. N'esse longo perìodo ape- 
uas se aperfei(iM>u o ertilo goUiìco, eotto aaado, attia* 
gindo a eoa maior ptireca e elegancìa; e n'eatft ea> 
tado se conscrvou durante o corto roiiiiido do D. Doar- 
le. 0 SHjiUudy ariiLKilcntù, quc foitale<-e n aiitircdi'nte, 
i' (]uc as primeiras obias das caindlas iinpiTfcilas es- 
tuo coustruida« coufurnie o est Ho ;:utbico puro. Ob- 
scrve<ae aa sete capellaa exteriormente, e ver-ae-bia 
nas suas jancllas a mesma eleguncia de fóntias e no- 
bre «simplicìdade que distinguem o monumento de 
D. Jo&o I. Tanto aqui conio interiormente nos arcos 
das dilas capella», até aos capiteis das columnas, nào 
se desjcobre um unico lavor que altere a magcstosa 
aiugeleaa d'aquellaa esbeltas colomnaa. Nào aa vé alti, 
nem nas paretfea escetnaa, nem noe gfganfe» qoe ai 
rohuslf'iTm, enfeite algum dVssa oniampiitarflo ca- 
in ii liosa, <|iie é uma das fei^es caracteristicas da ar- 
L-liiti'> tura ^othii-u-norida, que aeoai|iaiibou lodo o rei* 
mido dd-rei D. Manuel. 

Oemos, por eooseguinte, que està parte do ediflek» 
pertence obras comegadas por el-rei 0. Duaile, e 
contìnuadas por scu filbo el-rei D. Affonso v. I-I ver- 
«Jadc ijin- sol) o ì;omtiio d'este ultimo soberano co- 
nuyuu a jntroduzir-t'e no paiz aquelle estilo fiondo, 
lA multo antes seguido no meio dia da Europa, o qaal, 
sendo lima degeiu nivAo da arcbitectura golliica, era 

0 ponto da tnnsiyàu |>ara a do rena^dmeiito. Toda- 
via, quem n"eésa cporh.i dirÌL'iu a continuai-ào d'a- 
queila obra leve u juiiiu e bum goi^to de Iho nao fuxer 
altera(&o alguma no estilo arcbilectonico. K noie-se 
qoe, ae se cousiderar em que oa ciuco autioa do rei* 
nado de D. Duarte era am eapago de tempo bem corto 
para so podur dar grando desenvoivimento aostraba- 
llios d>- un. a falirira )ào ^'randiosa, ainda quando se 
qui'ira coiin-dor quc tdics ti v arani i^riiicipio Iol'o que 
este ntuuarciiu sninu ai> tbroiio, dever-sv-ba attribuir 
a el-rei D. AITonsu v urna grande pane do ediSeìo a 
que cbamùmos primeiras obras, por mostrarem as 

i mesmas feifOes que firetlominam no tpm|»lo contìguo. 

Ei rci D. Joào II levi' Il scu rcìnado tao agitado de 
disi ordia> e tao corlado de'desfjoslos, e escasseou-lbe 
tatito o tempo pani as refottnas e emprexns uteis que 
emprebeudea e projeclou, qoe mal Ibe cbogou pam 
cnidar de ediflca{Oee; a tanto foì assim, que algumaa 
que desejava levar a effeito apenas se limìiou a dri- 
xal-as rccommendadas ao seu succe^sor, cuuio aron- 
teceu com a torre de Belem, coni a egreja de SaolO 
Aotooio em Lisboa, e com mais oulras obras. 
Bm TÌala d'estas raeSea, talvei nada flcesse oo pouco 

I adiantasKe a construcgAo <ìn* rapellas imperfeitas. P<i- 
róm, se alguns traballio^ alli se execularnm por sua 
ordem, estào certamente comprebendidns na iiìcsma 
parte do e<iiticio que altribuìinos a seu pac c avó, oa 
ruis D. DuaHc e D. Alfonso v. IVrsuade-noa a taao 
vennoa naa abobadaa daa aete capellas, nos angtiloa 
cnrnlineoe dos aeos areos, nos dois |K)rticos, ou, di* 
renios mrihor. nar> duas hvi'i, cxtcrior e interior, do 

1 portico da cnirada dus ditas capelias, e nos porlaes 

Sue dio ingresso [rara o pateo qiift as precede, e Ihe 
evia servir de vestibolo, oa emblemas, motes e di- 
■ visas del*rei D. Manuel, e todos oa signat>s qne eara- 
cterisam a arrhilcciura srolbico-florida. Toda està obra 
tem, pois, 0 cuidio Ho fundador do inostciro de |{el**in. 

Nos portaes quc duo [lara aquellc paleo \é<'m se 
duas inscrìp^Oes, unta em letra alletuù, c outra em 
tetra romana, dizcndo ambas: Perfietwn fìtit am» Bo* 
mini 1509. liim \-ulgar: Acabou-se està obra no anno 
do Senbor de 1509. Apeuas servcm estas ioscrìpcOes 
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éc d<>clanir o »nno «>m qne se acabaram os menciona- 

[jOrtat'S, pcrijliaiil ) àS CODKtrUCgfX'S d( I )' i lì Ma- 

Miel faliam por si da i-[K>(-lia da ruodai^o c do nome 
d» fkndador 



asM don mf» dt deMNÉM e liTom fslMRraente 

difTcrofiti'M, ^ lodo rthra do mesnjo wj!ti"-nnn, ou por- 
qne ot» seu» gu<'< <'ssures iiSo tivt'ssem roiii«;ado e»la 
parte do edifick), un porqui- o architecto, dc^dcnliuiido 
a siomiau ée outrat ena, e querendo osteDUir alli a 
heatmàtét da am imaxinacào « o Jan da archiui- 
ctura ^n^to dominante, dafflOHMO 0 qiM «Mava feilOf 
}>aia edificar de novo. 

Jà dissomos i]ue contiuiiaraoi 08 trabalbos depois 
da morte dei-rei 1). Manuel. Para comprovar reta as- 
iffgào uào é pncieo recorrer m Mamcnto d'este mo- 
lta re tu. Ba4a w o Mao qn^ vm lobre aa atpeì- 
ku, e lodo mail «pie te le*aota d'allì para dma, para 
se n-r-onlii'fcr quo està parto do edifÌL-io foi constmida 
em U;ui|io dei-rei il. Joào iii, (tui^ quc uka ha alli um 
Bdìco omameuto que aio perteo^a exclutiivamente à 
arrbitectura do reoaaciiMalo, fw aa iotrodiiBa «n 
Fbriugal no cotnq^ do rainado d'«4» aobcmo. 
• Foi reccbido «■nsi- nnvo i\*tilo architectonico com ta- 
manho polbusiasmo, oljtev»: tfto geraes applaufw« romo 
ri'jtaiinigiM) j:lorio.*;i dns iirU'<, «jiif o eslilo /.'olhico, 
eeifl excepc&o do florido, que era a transi^ào .pare o 
do rcnascimcnto, em rat&o de cerloe ornatos quc ac- 
cciUra d'esle, foi proscriplo c anatfacmatisado. Os mo- 
numeotos que se acbavam ein coostruc^o foram, por 
conseffuinte, aadjados si'iL'Uiido as r<'jjras do novo es- 
ulo. Assim enxerlaram do tempio goltiicu de Bdein 
urna capella-mdr com preier^pOes a arremedar a ar- 
chiteciura claanca, oo da aoliga Grecia. B nas capei- 
iat mjurfeiUa da Batathn ti roram, oto tA dar na 
novo e difTcrente reiiialf n - i i irnimfnto CTthico, mas 
al^ ili'struir, com meiioscaiw da arie, o pcMisamenlo 
coiiceljiilo pelo jirimeiro srcbitccto do édlflcio para Ibi' 
formar u abobadsà. Como ae oOde ver oa gnmira a 
pag. 945, o friso adma refcrtdo eortou ot feiiea de 
delgadaf columnn.s, que, arostados aos oifo angulos, 
devuim ir servir de base nns arlezùes da aijoboda. 

D'csl'arte lamheni colloraram soljre o [lortico iiia- 
notliuo de mit variados relévos urna tribuna com a 
•oa balaastrada, perfeilo nenplar do eiitilo do re- 
naacimento. B o'este niesfflo genero de arrhiteciura 
constminun as janellas sobre aa sete capellas ogi- 
vaes '. 

Véem-se, pois, mà capellas impcrfeilas Iros divereos 
«atiloa arebiieictoniroia, reprcsieniaiites de trps diff^n- 
iet tfodbM da noaaa biaioria: o golMto puro, 4]ae 
é comò o padrlo daa «npretas eairalleironn dei-rei 

P. Jo5n r p de .^eiis ilinstres lilhos, e dos pn'meiros 
(ieseobfiriH'uto.-' dos |>orliif,'ije7es; o (joihini-jìoriilo. 
firide o ciuzel esculpin os fastos (.'lorinsos de l'orlu- 
&al, triumpbaote, poderoéo c lemido oa Arriea, na 
Aria e na Aonariea; e, floalmonte, o do rmnatcimetuo, 

3ue, em opposigSo ao seu tituio, marca o prii)cipio 
a Dossa decadencia no podcr, na riqueza e rias pro- 
pri as arles. 

A julgurpela obra que uas rafiellas impcrfcita» devo 
aar aMnbmdB a d-m D. JoSko ut, ba lodo o funda- 



les OS corpos da rainba D. Leonor de An^So « d«l> 
rei D. Ihjarte, seu esposo, qne el-rei D. Manuel re- 
cooimeudAra em aeu lestameuto que fosse trasiadado 



f. sa VAi«B>* Biawiaoi 



«a iraballKM ae Moknguaiii alli 
dmwlé araa Ima 'parto do rainado d*am« nebmno. 

fjfto BJiheinos a e[>ocba precisa em que pararani, iiern 
teoios iitdit iu algum-pan conjecturas. Apeua& podt^ 
mo8 suppof que, ordenando a suspeocdo dos traba- 
IbOB, aqui'lle oMoarcba desidia de lerar a obra por 
étwsiKe, pois qua maodod teer oa nanaoMot qne ea> 
Ifto na capcila-mór do tempio, e traaMon para el- 

(,s «•r.lr.nni> (■;ui>'Miif.!i iiii li.mii <i ile ll.'l.-iii Irrrt'iii.'tu ili' 
coaiiut-ilMi ««tucllfl abcunlu, » itcu DMiur urova il«> tlMU gf!»Ui Riuir- 
iwMnito odwveimMnlHÌQfri«lMMilw«teluHtniJi^aisHl^ 



1»A PATRIA AO CEO 
onno FomiiAR n* TMtm 



A iOft 

(Via. tm?. m\ 

bra por ama lioda mauba de auùo. Tudo cantava 
e ria : 0 sol, apparaoaodo no orinile, as aves no arvo- 
redo, 08 sinos nag toma, e aa flores nos jiirdins. Tudo 
cantava e rìu, nieiios o corano da |iobre Tberesa, que 
eslava de8ConM>lado. 

Tberesa foi ao janltm ver m a roseira linba rosns 
para ornar o aitar du Virgrni. Estava cam'gada d'el- 
la», e nuDCK BB osteniira lio formona eoo» n'aqueila 
manlA. 0 qoe Ibfe fiiltava m onicanente algimiafl 
pota? de orvniho qne Ihcs ahrilhaotas^eni as frei=ra* 
foilias. rt'flecliudù otì priiiieiros raios do «ol i]ue prin- 
I ipiava a illuminar o borisonle. 

Tbcrcaa csolbia as nwas e rborava. Fez com ellas 
um ramalbete e dirisfo-flO A egrcja, qoe o neritlio 
dcixàra abaita em quanto Bntna A torre para loear A 
missa. 

0 primeiro raio do sol, (lenetrando [lela janeila do 
tempio, baohava com a saa doirada lux o aliar da 

III ne db Deitt. 

Tbetesa poi no aitar o lano da roaa», eoroodaa de 

lagrìmas, e de «aMlo om eaplmidor divino the d«a> 

lumI>roii OS ollios e iiuindoii de Iiiz o lenipto. f) gol, 
reflcclitido nas la^rimas que 6i>rviam de coroa as ro- 
sas, parecia ter transformado cada iB^rlim om aa 
diamante rico de lui e formosDra. * 

A |)obre aMet leranloa oa otbos aitonilo* para a 
Vir^em, e jiilpon ver um sorriao de amor e gralfidio 
nrvs laliios <la raiiilia do ceo. 

Saio poiico de(ioi« do tempio eom o rontefio ampio 
de «anta csperau^e, e dirìsiu-se aprcssada oaru casa, 
a Am de qoe partieipaaae tmla alagria o Uno de soas 
eniraabas. 

Passando jmiio do palaeio do americano, oovia urna 
\07. (|ue a ehnmafa, e ofgnni oa oihoa por» aa ja* 

iitllas. 

— Sóbe. Theresi, dkao^lba o americano, qne de- 
arjo fallar comtì^. 

Tberem apreano-ae em «ibìr, mai aiegre, aem «a- 

ber fior qué. . 

— Rnxuga lagrimas, TlimiMi. ac«Te8ccntoo u 
americano, qne eii von proporclonar-lbea a anlialaln)* 
eia a li e teu Qlbo. 

— Pllbo da nrinlm alma ! — exelamoa a «Met, pen- 
sando antcs na felicidadc dp fillio qoe na pnqiria. 

0 americano cunlinuou: 

— T«'nhn |LTande« riquestas na Anierira, e vou fa- 
xer lonpa via^'em para voltar aqui Irazendo-as oooi- 
migo, |>orqu€ desejo pasoar o'róla aldflo O railo de 
tneus dias. Mio tenbo familia aem poreMri aoo qne* 
conSe o culdado da casa duraste a minha «nraeia, 
e resolvi quo to e tee Bllio tomem a ara cargo «ite 
cuidado. 

— Coowrvaremoa del e religioaaaiente o qoe noa 
cooQe. meo aenbw! ^ exelamoo Thereiw. 

— Se awim o firrrcm, oomo nio o dando, oo meu 

regrcspo consfituiriio a niinha unirà familia: «? falle- 
c<T anies de voltar, liào me t'squeccrui de vossés, e 
durante a minila viagrm tCflO-O nCCSMariO pOTB TÌ« 
ver trauquillaneote. 
TiiMWM podia aponaa «prcaaar a sia gnlidio, 
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porquc a nlegria Ihc cmbargava a voz. 0 amoricarto, 

Iue eéluva ua ma LibUollicra, qiie eiict'irava niìlhari-s 
e volumcs, ronlinuou: 

— Vés esles livros, Tberesa? Trala-<is com esme- 
ro, porque ^lles lem sìdo gempre « ac rùo os meus me- 
Jbrirc'ri amìgos; a elles devo a tranquiliidade da al- 
iiiii, 0 i)ue vossés, pobres aldeùe», qua nunca viram 
sabitjs, rliaiiiaiii a iiiiiilia saìicddiia, «■ al«'' llics devo 

riquezaH que |m>8SUu u'u>U aideia e iia Aiiierica. 

— Aasim 0 faremos, meu seuhor, disse Theresa. Meu 
filbo 8«be l«r, mercé de J)eug, e guata maiio de li- 
nos, ainda qua em casa lemo» apenaa a bistoria d« 
D. Quixote, 08 Faros de Bisrai/a c oufro-s fini*. Nflo 
leoba cuidado, que o meu l'tdro os ronservarà lirn- 
JKW comò o sol, e Ila onii'in cui quc v. deixf. 
. Muito ben, Xbereaa. Podem botie mesmo vir para 
aqoi, porque eatam motTido a aair iioaobt ao imn- 
pér do dia. 

— Meu senior!... murmurou Tlieresa, córaodo corno 
if tivt ^sti que Tazer alguma objec(ao propoatas do 
americano, e oào ae atrevense a fasel-a. 

. 0 americio» eonpKbeod« u-a logo. 

— Nlo qaeres deiiar a ina caaioba? Approro-o, 
Tbareaa^e itao toma-te. mai» digna da mfiina con- 
fian^a. * 

— Nùo Uuve t'i^truiitiar: é tao cummodii, Uo brauca, 
t6o aci'iada e tào bella... 

— Sim, sim: é-o para ce qoe vi vera de ftcordicóes 
e demmaram niella loda a sua ategria e trìsieEa. 

— E lopo, rontiruinu Thcrosn. alli iiasrru nicu fi- 
lbo e »e tiiioii iiifu niariiJu, u se iiau a lialiilariiios. 
reinani nVlIa o desamparo, eutrar-lh« -tia a a^nia [ulo 
ledo e peias paredos, e a pobresliiba arniinar-se-ba 
a ftoalj que é conio ee roorresee de iriotesa... .\b! 
mea aeitbor! qu&o lastimoao é TermoR o lar deserto 
e em ruinas! Quando eu oa o men fVdro pa^mos 
por juiito da vdlia a/culia lia ria Iicira ilu rio. 
saltam-nos as lagrima^, porque querem dizcr tnuilu 
aquellas predes aindu eiui«^ir«ciaas pelo Fogo do lar, 
aquelle poial que aioda se coDeerva alli fino e soli- 
tario, e aqnellas leim, fdtaa com a poota da facanm 
com a pft. qui' aiiiila ostrio vivai iia paredc: e aqucl- 
le« pregO!» quc ainda pcniiniicrcin junio da janella. 

— Dizem milito r>sas coisas para os que iiao lem 
familia, coato ea, e niuita mais aiuda para os quo a 
temi Rio deixea a tua casa, nfto, porque a pobre, 
corno dlzes, morreria de tristeza. Veiibam de dia Gui- 
dar do meu palacio, e de noile Hcarà leu Albo n'olle, 
mas ndo apaguem jùmai.s o fo^'o no litr da fumilia. 

— Àaaim o farcnioa, meu seubor, e gravaremos uo 
cotanto a bondade de T. a. 

0 amcricaao fes «n «aio para quo Tbanaa Dio 
continuasse a expreasar-lne o scu agradecimenlo. 

Tlieresa Icvatiiou-sc ao alvorcrcr do dia seguinte 
para se denpi-dir do auiuricauo, fui ao jardìm, tóniou 
a melbor rosa que tinba na roseira, e, dirigindo-sc à 
ernia, trocou-a pela melbor que estafa oo mnalbete 
da V>i«ea. 

— Esleve p?ta rosa no aitar da Virsrom, disse ao 
americano. Leve a eonisifjo, (Kjrque o forai;i\o diz-mc 
que, Icvaiido-a, nao iiiurrerà v. s. ir('ssa> estradas nem 
o'eaaea wai'es tnu$oeiros, defiamparado de Deus e dos 
homeoa» 

0 americano era um sabio, e, eoa» se dis agora, 

um bomem do mundo; mas era dos sabios e homent 
do mundo que arreditam eru Deus, c, aiuda que ndo 
acreditem, adioiiam e reapeitam saotamente a crenga 
-doaoutna. 

0 amerkaaoaeoeìtoaoom BrafeBdorecofihecimento 
a raea qoe Uie olferada ■ aiM, « ooUomiM coida* 
dosamente em urna caixa, owla ae Ibe oooaarTaaw a 

Tormosura e o perfume. 

Tomou pouco depois o i aminbo de Bilbao, Onde de- 
via embajcar para a America ceolral. 



Toda.^ as manhas, quando o sarri?tfto entniva no 
leniplo para toi ar a iiiatiiiaii, eutrava apuà tilt Tbe- 
lesa e colloi ava no aliar da Virgem um ramo de ro- 
sas frescas, coroados de Jagrimas... mas.eoroadaa da 
la^rìmia do alafria. 

ni 

Fa(amos com duas pinceladas o retrato de Pedro, 
de Fedro tal qual era quando Tberesa foi eucarregada 
pelo americano de Ihe cuidar do ptlaeio, e BiO lai 
qual era quairo annoe depoia. 

— B |)or que vaca retralal-o na prinwwa d'coMa 

diias fpoclia.s'f' 

— l'orijue idiysica e moralmente se trausformàra no 
derorrcr da priiueira (lara a seguiida, e està Irans- 
formatào resiste ao meu. piiicei, que só ae compraa 
em tramar quadro» de innoceflcia. 

— Deixa, purissimo nume dos Contos cor de rosa, 
que 0 ieiior despreorcupado se ria das minhas crca- 
(,óes ; deixa quc zombe da minba aBei^Ao em retratar 
pobres mftes e pobres crianyas que só sabeui crer e 
anvar. Sei que ba coragOes quc paluitam ante oa mena 
humildes quadros. Una d'eaeaa puMagOea e urna d'ea-. 
sas lagrima» apaga todoB oa eaicaMBoa que o lettor . 
desprcooGupado pom laocaf aolire taee qùdroa, mm 
amor. 

— Toroou-se eotào mau o filbo da Tbanaa, ttoqjua- 
rido e exaltado por sua m&e? 

— Mau, no seotìdo qoe di o mondo a està pelarra..^ 

Tifio; [K)r<^m mau, no senlido qnc eu (-o.^lumo dar- 
liic... siiu. l'urque sahes ijue leidio por mau aqucile 
<jUf, sujcitado 0 coragào por fcliris aiiibi(;òes e iles- 
vairada a mento |>or ioueas rijimeras, em vca de abcii- 
V^ar 08 benilit ioi* que Iteus Ibe envia, rejeita-os por 
miseraveis, e julga-se com direilo a obter o prioieiro 
quinliào na partilba da Jieran^a bumaiia. 

oiliH, rosa da roseira dos iiicu amore», nasci em 
uni valle parecido coni aqueile eui i]ue naiM-eu IVdro. 
U borìsonte que se descobria da ci^a bninca de meus 
paes era Ito limilado, que a mioba viaia o alcao(ava 
peifeitainente. . 

— Minba mSc ! — pergunlci um dia & qnc me trotixe 
nas auas entmnhas, ba mundo mais aleni d'aquelle 
allo onde apiiarere o sol todas as tnanbfts, e mais 
além d'aqoellc oulro onde se esconde todas as tardea? 

— Nao, meo filbo, me respondea ella. 
Docorreram annos, e deixei as nuuigeiia do Gadigoft 

pelas innrgens do Manzanares. * 

Ouaiido suImj ao cume das montanbas do Principo 
Pio, dirijo 08 vistas para a» ooUioaa de Vicalvaro, ou 
para aa de Smnaa-aguaa, • pergamo A aanta nte qu» 
me eapera oo eoo: 

— llinba rate! ba mondo mais tìèm d'aqoelU» col- 
linas? 

— Nào, meu fillio! — me rt-spotideu minba maie do 
eco; acredi(o-a aioda, e ainda soil feliz acreditando-a. 

Baqoecia-me, portai, de Fedro e da pobre Thereaa. 

Chamo pofare a Tberesa, pma era-o aioda mais qoe 
na oc rasiào em quo o americano a cbamou para quc 
Mie cuiJasse do [lalacio. l>a enifto seu filbu lào ifJiio- 
raiite comò ella; mas, conio ella, amava a casa pa- 
terna e admirava a formosura dos arvuredos do valle; 
julgava 0 mais bello do mundo o laaplo onde Tòni 
bapliaado; Uuba pelaa roioae mais veiioraveis da ti>rra 
as da asenba do nogtieiral: nào julgava quc houvesse 
rio mais poetico e fctrmoso que o que em cerio dia 
lizeru mover aquelU azeoba; ofto concebia que bou- 
vesse no orbe sabios qua ^goalaasam 0 pandiD e o 
meetra e«cbola da aldeit; o ecMwidaiimi iUiaa, eoa 
Tfsinba, a joveo naia focnosa do mivciao. Qaalm 
annos depois [>arecia ter modado €0inpl«tameot« do 
senlimentos ^ opinides. 

I'^ a polire Tberesa. advertindo està mudante no 
6Ibo, cborava corno Magdaiena, acompaolMudo-a ua. 
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eoa Irìstpza Kohh, que era jà urna nipariga lào bella 1 
conio M tlun'H que lem o Reu nome, e lào ÌK)a rumo ' 
devia Mr aquella a queni Therctui iléssc o suavissimo 
nome de lìlba. 

Fedro, segando se diiia do Ttlle, filerà -se um &a- 
bio; mas ai oda que isto se dissesse, Tfaeresa e Koaa 
nh.0 deixuvam de cborar. 

Fizestc bcm, nicu Deus, eni afastar a arvora da aciPO' 
eia do buniilde auctor dm Contos ctir rie rosa, iiorque 
sm titillo de anidemico viiido da» luargeiiH do lUieno, 
do Tamiwi ou do Sena, nào vale tanto conio as se- 
guiiiles liiibas viiidas das margetis do Gadàgua, e es- 
«riplus pela nido (r<^mula de uni labrego: 

— Meu tilho: Temo» a toda a bora o leu notne ti09 
labios para le aben^oar. (Jucm loiige ile seu valle na- 
tivo se recorda de wus paea e de seu valle — aben- 1 
{oado sejai l 

Pedro, afrcì^oado desde crianfa aos iivros, podiVa 
salisfazer està |)aixao de.sde que se viu poASuidor da 
copiosa livraria do americano. 

Vivea por espa^ de quatro annos quasi constaiite- 



BMinte enrerrado n'ella, devarando iniliiares de voln- 
0168, entre os quaes bavia-os de lodo» os generot, 
uleis e prejudiciaes, rnielo da ignoruiicia e da »ab^ 
doria, da imaginacdo extravìada e da imagina{;ào dì- 
rigida pelo boni caminbo. 

Propensa a d'elle, por iialureza, a exaggerar ludo, A 
a traiisviar-se em rontluuas allucìnagòes, percorréra 0 
mundo e as edades, povoando a^ìra urna comò u oa-> 
traa de pbanlasmas que ^tavam ao de««eiiturado man- 
cebo: 

— "Vcm a iiós! Nfto existe a felicidade, nem prtde 
cxistir, n'esse caiitiiibo do niuiido! Nós babitAmos as 
tnontanhas da Suinsa, onde vaga a sonibra de Gui« 
Ihcrme Teli; n» margen» do Rbetio, jiovoadas de sii- 
ptiidcs e wills; os ranaes de Veneza, onde ainda re- 
stìa 0 cantico do9 gondolciros; as ruinns do circo ro- 
mano, tinlas pelo sangue dos martyres; o golplra de 
Parihenope, sombreado pclos loiros de Virgilio; o» 
harens e jardiiis de Bysaiicio; a santa Palestina, onde 
yirem aioda Jesus, Godofredo e Fedro o eremita; it 
Grecia, patria dos deuses e semìdeuses; a India, terra 




AfikmiHuiienio do 7.* baiai ilio d« voluntark» no ntio dm Agua-Brmnca 



dos rìM sagradM e das pedras preciosas; e a Ame- 
rica, ultimo neAlgio dos govemos patriarchaes, e Ihea- 
Iro unirò das grandi^ srenas da naturerà. Veni a uòa, 
que onde esli verino» estarà a felicidade.» 

Se l'edro acn'<litava o que diziam aquelles phan- 
tasmii» que vira sobresair nas paginas que dcvoràra 
por espa^o de quatro annos, vagos, indecisos, obscu- 
ros no principio, mas diatiactoa, pcraeptireis, lumi- 
Dosos depois. 

Tiuham-lbe assenhoreado a alma a tristeza e o agas- 
tamento: ludo, ludo quanto o valle eucerrava, alé sua 
iDfte e Rosa, se Ibe Ggurava pobre, niseraTel, vnA- 
gar, indigoo de ser amado. 

Sua mfte. Rosa, o parocbo, o niestre escbola, to- 
dos OS habìtaiites, em firn, do valle, proruravam des- 
ierrar-lbe da alma as febris amhigóes que a consu- 
miam; mas os seus conselbos, as suas oliscrvacó«s, 
OS scus rogos e as suas lagrimas, eram inuteis... Fe- 
dro, todaria, era O objcclo da compaixSo d'aquelles 
nwttro» individuos, que, romo nao tinharo visto o ceo, 
n&o se julguvam deslerrados na terra. 

Ouve corno pensava Pedro a respeito do amor, e 
pede a Deus que lido sàìam Dunca dos meus labios 
Dem dos teus estas palavras: , • 

—•Tu Dho me compreheodes! A tua dÀo pdde 
comprehender a minba!» 
. iOnolism) 



GUERRA DO BAA8IL 

0 ACAMPAMBNTO DO 7.« BATAT.H^lO DB TOUnTTAlttOS 
NO 8ITI0 DA AGUA-BIIANCA 

0 tynuiDO governo do formoso mas barbaro Paraguay 
dcclarou urna guerra traifocira ao Brasili Onde quer 

rcbegam as pbalanges paragiiayas, levam adianle 
ri a pilbagem, o incendio, a devastando, prati- 
cando aclos de tflo barbaro vandalismo e de lào torpe 
immoralidade, que excedem a fcrocìdade dos antigos 
conquistadores. 

0 imperio leve que repellir tfio grande affronta, e 
wn brado de «guerra* soltado na capital ecboou pelos 
vallea e monlanbas de toda a terra de Santa Crui. 

S. Paulo, a terra de Amador Bueno, iiflo podia fi- 
car insensivei ao reclamo da patria communi. Além 
do corpo da guarni^fto e o de (Kilicia que marcbaratu 
parrà Matto-Grosso, organisou-se um batalhào de vo- 
lunlarios da patria. Quando aqui se ouviu dizer que 
0 proprio imperador seguia pani o Rio Grande do Sul, 
cujas fronteiras jà se acnavam invadidas pek) ìnimigo, 
todo o batalbào ticou possuido de uma louvavcl impa- 
dencia por nSo poder seguir o augusto cbefc da na^o. 

Muilas pragas, vendo que tinbam de fazcr uma via- 
gem ingloria, maior de trexentas legoas, atravessando 
aeriOea e deaertos faltoa de vivere*, quando a gtoria 
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OB chamava ao Rio Grande ou Corrientes, possoirain-M 
àv certo desanimo, e ans desertaram, outros enij 
nÌLirauj -e para nlcaiigar a sua l>aixa. Aiodt 
0 rorpo (icou cìmd a fur^ di' 603 pra^a». 

A 24 de jalbo o batalbào passou revtsia cm ordem 
de mardw, e, d«pois dM 10 éa OMidii, MgBÌii- via- 
gem eoa écatiiK» a HMo CStiMn, ia^ faénr «aenk» 
pameoto no lo^ar (icnominndo •A|n»>BnnGft*, apOOOO 
inaia de moia Icf^oa da cidade. 

U i)alalhao salii da capital eiXre vivas e saiidacùes 
de unta poroagdo oue victoriava os ùibos da patria 
quo ìam em demanaa do iiiìmigo. 

0 [ircsidt'iUi' da iiruviiicia, o coiiiiiwiiiduiite superior 
da guarda iiacioiial, coni a sua olliciatidade, aiuitas 

Essuas notavris e inuito pO«0,tOOIII|HlllllinaiOlMniVO 
tallito de voluotarioa. 

Na extensa e liadft MOOflla da Àgua-Bmm, loda 
eoberu de relt», cigii«M» o prioMiin ■mmpMiMHito. 
eoli tImi acompanha «te -litigo, aendo liràdi pelo 

haltil photof^rapho [lortuguez, o sr. Gaspar Guiuiuraes. 

0 Correio Hauitsiuno puhlicou uiu bello arti($o do 
di^ncto academico do 4.* anno, o sr. J. F. die Me* 
neiea, escripto no proprio acamMinealQ. 

TVso^crercinos alguns periodos. 

• À noite esteve inda mais belio o acainiiauieiito. 

• Iniagine-^e um ceo estreltado; a via lai lca, o ini- 
•eiro, mata briibaato do que ouiira, mesiDO aa cima 
de Doaai cabecas; os fo^boa diantc dae bamra.f ; 
a mugica e as vozes de canto, de chainamenlo e mil 
outrai), no mcio das quaes ninguem &e ouvia, e me- 
nos se eniendia, cxi ppto os TOUUitHiot, qMMlafaio 
alerta do toque de cometa. 

• Us numerosos acadeniicos que se arbavam aqui 
(boje 6 a anmadi noite), unidoe a alguns offidaes 
e pracas e a ^venas peewes, dirigiram-se, pretvdidoR 
da banda de musica, à barraca do commandaiile. 

«Saudaram-n'o todos enihusiastica e siuctTainente. 

■ Alguns bellos discnrsoa alli foram pronunciadoa, 
anacs oa dos academicos Camillo de fililo, Martinbo 
fioDiagem; e os dos capitif« dr. PeHeio Gamai^ e 
Marqtios: tenente Marlintio Pradn, alfrres Antran, ca- 
pellào do ( or|)o; e o de um mojo cadete, dotado de 
om bcll«» talento. Marques, filbo d'aqipella traila» e Imfo 
capit&o do mesiuo nome. 

•Ontto, qve D&o ealeve a par d'esses, a nSo ser 
pelo assumpto e pela neaiM iiie(ttfa£fto, UÀ tainbem 
ouvido benevolamente. 

• 0 dcvtr, ti entbuslasmo e as afleigùes levaraOi-iiie 
àquella oasadìa, que certo serù desculpada. 

• Os vivas à gloria nacìoual, aos voluntarìos, ao pa- 
trìotismo, inda ama ves tao eapontanetmeote provado 

inperador, aoi ^lenite de PaynadA, Goinbra, S. 
Borja, Uiachuelo; ao r'ii'T-i commandnntr' do batalliào; 
ao digno major, e a loda a distiiicla otticialìdade, re- 
boaram vebemealee por lodo o tasto eepaco do atsan- 

JMOMDtO. 

Elitre elics foram de mìaUm adenset «M oosmjs 
com|>anlieirns da academìa, que là Tào ramiobo da 

Sloria e da Innira: Pelicio, Martinbo Prado, Mattbeus 
[araues. 01ym[>ìu da Paìx&o, Coroacy. 
•ò teaent'c-coronel Pacca reapoodeu agradecido, e 
rdeixou noe ceptìvoe pelo tratamcnto beoavoloipie nos 
^digalieoa. 

• Devo dizer que todas as pra^as e oiReiaea ergatain 
estrepiloaas 8aoda(,'5es ao iV\tino chefe, e todos se inos- 
tnuQ tao satisfeitos a dizerem em urna mesma voz que 
Itfo de seguil-o alé ao eilreiiwa alo o deixailo imir- 
nr aò, nam longs. 

«Feliefo e MartialM» responderam comnovidoB; oa 
liravos p OS apptausos dos sou? novos c os dos ìtus 
aoligos compaidieiros interromftiam-u'os a cada )>ala- 
fra cbeia de gentimctito e tristeza. 

•At com^as tocaram 1 reu; cada compaobia for- 



mou età Uoha; ergoem^sc entfto as orvfit^ da pri- 
meira, depois a da «egonda. da terccìra, cusando^se 
loda», a linai, n'uma hamionia em que os 
i)eo8 e de Maria t^ao as uotas inaia subUmes. 

• 0 ceo era 0 mesmo, linpido e aerooo; as 
lea-aieii tirilbantei; a liMi I 
pida oa canpoa de aljofkrfs. 

• A resa Anaiisa pHo «Beind'i-trM ; ii'r?sc nuMnetito 
ajoelbam todos; as voscj lornam-iìe mata seiitHla»; 
ab! é que ellas sAo-oma aspirante a &NN, HmImIm 
do berge, do lir e dafMniÉiat 

• VUilo aMim, n'aqneUe ioMaala, • acanifnmealo m 
macestofo: o viajaiite di'^prevenidn nxir ! ^se a es- 
Irada àqwllas horas, jol|!iar-ì<o-liia cnuliu » m so(dio 
diaitte de Uina povoavao pliaiitastiea. 

• Kinda a ora{;ào. Uuve-«e acmi e alli a Toa pioaoa- 
ciada do paulista, as cantigae «b Millo, aVfOH, tado 
em ama aenBaoia indisivei. 

•Referfar o qne te dis em cada barraca, saber de 
que, ctitre gi, tiD roda do l!o|o, ae rien m nidadoa, 
é ìmuocssivel. 

• Mas la loca a silencio. 0 officiai da ifMlda eo do 
estado maior, impOem aiteocio e 
Télas. 

• I^ 0 qne fefo pof bqje» teMo uni» fin obioeità 

do nu liar. 

"Ainanli.'i niarelia o hatalliao.i 

Uuaiido 0 cor|X) Re acbava ja na altum chamada 
dos Perda, rec«?beu ord(>m do governo imperiai para 
retroceder, a 6in de embarcar no porlo de nhiIos rom 
destino ao sul. Mais agradavei nolicìu nùu a podiani 

05 voluntarios receber. 

A 12 de agosto effrctuou^se o embarque na cidade 
de Sanlos, a bordo do vapor Princesa, por entre vi- 
va» aorlaoMEOce do povo Motiitto, que tto aobte lofir 
lem tornado na deaittonta da ma patria, e a eeta 
boni deve ter tornado j^lorinsa parte na fiuerra. 

0 butalliao levuu ouiisigo um sagrado talisman: 
ama rica Iiandt^ira bordada a oiix» pclas senboras pau- 
lisias, e por ellas oSerecida aoa seuaoooiproVuictaooa. 

Jà em S. Paulo se est* oiiganÌBUido iim eegvodo 
batalbfto de voluntarios, e uni mo^o paulista, naturai 
de Campinas, o sr. Luiz V. (,). dos Siiuto*, Hnprefrado 
no commercio (ia corte, proinovea entre a* s<'ns eom- 

ftroviticiauos alli resiiieutes urna subscrificflu para of- 
erecerem ama rica bandeira ao 7.* i>atalbào de vo- 
luiitarioa da eoa provincia. 0 sr. conselheiro Paula 
Sousa, nriiditro da agricultura, e naturai de S. Paulo. 

6 0 maior subscriptor. 

Quando urna nu^ao se kvunla forte e unida, e o 
seu primeiro cidadfto deixa familia o commodidadea 
para «e pór ft freote do aeu eiercito, nlo ha qne te- 
mer do ettraogeiro, por mais forte e andai qne elle 
seja. 

As arma? itnperiaes e as dos nlliados come(,-ain a 
collier f.'raiides va[ilaj.'ei)s sofirc as du iniiiiipo. dxalà 

nnu esieja longo o dia em que o tyraooo do Paraguay 
l aguc a lancìidade do ie« air^jo e dat nat cniel- 

dades. 

S. Paulo, 1865. i, D AMovcm. 



A UTTmTUfiA NA AMBBICA UfiSPAHaOU 

(Vid.|MC.3«l} 



Comecemoa pelo sul. Devemos a precedeocìa à re- 
poblka ai^gentioa, porque lambem a repoblica are- 
tina tove entro todas a superiondade nos iiifortunios. 
Hsse beilo paiz, que se recosta nas marpens do Uio 
da Praia, e ruja capital, Bu« i: -p Aytes, foi oulr'ora, 
corno Bogota e Caracas sa Coiombià, um doa focoa da 
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iiMorreisdo contra os bcspaoboes, teve mais que ne- 
niMBM «Nitra qae aolfrer «on m leirireis altemativM 
dt ^errt civil. N&o se esquivou é aoarcbia nd&o para 
air debaixo do jnpo tyrannico e foro» do celebre di- 
ctador Rosas. A ii f ìi : confiili i-acfio ii&o escapava aos 
debatra MOguiiioloiitos dos Sjllas e do8 Uanos ame- 
ricaoM, milo para se curvar sob a doiniiia$fio de Ti- 
lierio; « 4|dwmìo o oeJ«bre general calo a final do po- 
der, fin de noto-a anarchia quem recelien do despo- 
li?nio esso IpgaJo de sanane e dft pn i-rr'(n im-s. 

But'iiust-Ayrerf f'sl:i twilooado A in-n.i Uf iim dos 
maiorcH rius da Aiiutìcu do Sul, e, niatulo di' loiif.'f 
OS oJboa naa oudas do Oceaoo o>erìdioual, f4-se por 
ootro lado eereado por aaaw inneona aoHdScs dea 
pampaA, ennos e vaotos corno a extcnsfto dos maros, 
sublimeA de a!<peclo, ricos de grdiidioHa iii8pìra(&o. 
l'jttre issiis diias iininensidades, a das aguas c a do 
deserto, era oatural que a sua poesia assumisse a al- 
livea, o tom jua^eMoso ^ue só póde afinar coro a 

{irave e sonora vos daa biuaa da anplidào. Por outro 
ado, a prosperidade conmneiBl de finenoB'Ayres, a 
maunìtìf a j>osi(,aij da opulenta cidade, o caraclcr encr- 
gido du^ àiiuà babituiitus, tudo parece confirioar c ro- 
bustecer a eàpcranv'a de que a confedera(fto argentina 
ba de defleoipeoliar uai oapel importante no« futuros 
destlnoB da Amerfea. Iwas esperenvas va^a« balbo- 
cia-a* tambpm a poi'sìa, e Bfio p^sas dna.-* iiiniHMicia? 
romhiuadaj! qm dao ao? ranfos dns pinMas ar^eiitinuH, 
UHI Ioni entburtiastini e allivo rjiir n-vcia MMS IB* 
pira^ues e o mi legiiiuio orgulbo pairioiico. 

For oam lado, i lyramiia de Hosas pesava duramente 
eobre a pallia, « oMD eapodalidade sobrc os bomens 
de iiensamenlo. Como todos os despoti^nos, o prìnd- 
palmento romo toilos os di'sii'itisinu;; da rs[iaila, o l'o- 
vcrno de Rosas d«'8con6ava da penna, e da sua per- 
suasiva tyraniiìa, que lucia mais oa naaoa primeìfo 
que ae Mtabek^, maa ipie a final aempre campeia so- 
ore aa ininas dna epbeinieraa roaiìtuigOo«i que jntga- 
tam pAr barreira eterna A torrentr* da ititellìgeni-ia. 

Rosas, pois, opprimia e |>erseguia, mais que todos, 
OS est ri iittHcs, f principalmente 08 poelas. Kstes, a fi- 
nal, tompreheiiderain no uoaao sectilo qual era o seu 
|io«r e 0 8(u dever, e, em Tcs de se ooroamn de 
rosas e deditharem a lyra no mcio dns dosastres pu- 
blicos, ilzeram du lyra gladio, e lan^-aram an meio das 
refrepas a sua \(ìz [KulcrD.-ia e sompri» i'.<( iii;uia. n i>o- 
vo, HoMft bew 0 sabia, passava indilTerente juuto do 
empoMo rbeterico, do frio argumeniador, que goerm- 
«MH 0 lynnno eom diaeuraoa deeiamaiorios on mm 
fUidee neiodoloe*, maa oe'ti^fianoanielodio^js ruja 
paiavra i' niu^ica, imagcni roloi ida a [.hras»-, esse;; ar- 
rastuui Uà inultidòed e suo vi-rdadeiramen(e perigosus 
para o despotismo. 

Entrando com lodo o ardor da sua imagioasao exal- 
lada naa tnctu fwUtleafl, os poeta» da repvbliea argen- 
tina provoraram o raio (jiic aiiciava [»or rulminal-ns. 
Mànnol, tahcz o j)rimi-ini |"H'la do Ilio da Praia, foi 
encan crado |R)r ordciii de Hii>a*, quarido o aurl(jr dos 
Canlos do l*eregnno tiiiba apenas vinte aonos de cda- 
de, e depoìs exiladò para as rcgtOes do polo austral ; 
Echerema conbece tainbera os -Imrrores do desterro, 
e morre no estrangciro; Varcla é apunbalado à porta 
de sua ca^a; A>i-abusi escapa da iiKìtlo |>ur tsi]U(HÌ- 
menlo do carra-^co, e da priisAo porquc saita por cima 
dos murci5 da radoìa Ealaa an^ntiaa, qne ofio podem 
qnebrantar a forsa do aninio e 0 amor patriottco dot 
poeta», dao apenas É Uttantnn ai^gvintìna um tdim de 
indipnai^ao e de tristrza, qtip ainda mais rarartrri>tira 
a turaa, e que l('inl>ratii va^aiiieiite a pucsia ilalisiaa, 
eborosa e fri ini-iite, iiiciani-olica e attiva, que pran- 
teia o aviltamento da patria e se reoorda com ntuaì% 
do pesrado: a poesia argentina, «aia dMm ai diaoor- 
dìa^t da {latria, e anroia aanpra MB M|Mrail{a*e itt- 
trvpidta pelo futuro. * 



Um versos de Mérmol é quo mais do que cm ne* 
nbons outros se revela eata iadola earaetarlatica do 

seu paiz. Quereis ouvir oe versos que elle eutoava, 
quando, a bordo de um navìo, fugia para a terra do 
exiiio, terrivel pclas saudadc^ que o iam lancear, 
lernvei pelo» ngores ciimalericos das regidea aotar* 
cticasP OttaaioN» poia: 

È a America a virgeni quo cin sous canttcw 
aoe povos prophelisa a libcrdade; 
na fronte juvcnii jà lui a estrella 

q«e ba de àmaiilifi raspar a p.^t^iridade, 

0 radiante fulgor deelumbra a Eoropa 
de quem se ami» o acculo vhidoiro; 

que jà ln'h<m a laga do dosiinn, 

e ébria jta de poder, de giuria e d'uiro. 

SolioB oscillam e baqueiam scepiroa. 

Os povn? pcdcm azas, r iia cruz 

Ibcs cravam som picdade os nicmbros lassos. 

Pnwmii o aabb da verdade a liu, 

0 do porvir o laiiaro rulf;eiitf! 
Só vé vm tomo a si rolt« ptndùesl ^ 
0 Oceano sorve com o piloto a nave I " 
A?5im morrem os bomens e as na^Oes. 

liupuisa, uiurniurando a» tuas Icudas, 
magico espelbo em que o passado 
flespanba, qae dormus deacuìdada 
co'ain muiido ìnteiro agrìlboado aoa pés. 

Repoiit attiva Franca. Da UM ftwMe 
brola em cbispas a lut do pensamento. 
Honcri tea fulgor, b a ^cra cbamma 
no mondo novo ha de eòbrar o aJeaio> 

Repnisa tamhcm tu, volha liif'faff-rra. 
ila muilu jii que u Ii'opartlo iiif^'ctitL', 
SI' inda ti-nta ac^'oitar cu'a jiiìia area, 
nào [lòdi' mais ni^jucr a adui»ia fronti». 

MuniJo europeu, repoisa. Anciào dos seculos, 
que Si- esvaem no asylo dcrradciro, 
e aos. teoa filboe emiaolo a nova America 
dari 0 obrlgo e o pio boipltaleira. • 

PUioos temos sem Sin. Mil nacOea podem 
brolar, brotar oa fèrvida colmeia. 
B a America a joia do ontTerBo, 
d'oiro e diamante em porticos ao CMeìO. 

& 0 porvir a6 tea, futuro immenso, 

eomo 0 tea mar e os leus gigantes móotes, 

fulsi-iito romo os a-lros que sriiilillam 
DO azul ÙUB leììà vaston liuri^iites. 

Ergue-te, pois, de gloria coroada, 
e 0 ti'ii cmiar •■sIcimIc soliri' as \a;_'a.s; 
màs que 0 muudo, du quo os reis se ufauam, 
podee aoBiil-o oo areial daa plagaa. 

Oli! qiK-m [mkIi'ssi' v<t rcalisaiias 
as diiiradas visOes da pbanlasia; 
revivcr para Ottvir dos teus poctas 
a triumpbantc, a sacra melodia! 

Mas qaef oove-a jà meo pdto ufano! 
Bxilaoo, mendign a liberdade, 

e vcjo, 6 patria, ó mflo, a tua gloria, 
rasgando bruaiuH da futura edade! 

Bor iato réem «e a poesìa pAde defxar de se er- 

gucr a prande altura n'orna tfrra ondi; os i^iftas, i-xi- 
luJos, pi^r^eguidos, vendo a mn patria uppriinida pui- 
um tyranno feroz, cspbacelada por discordias intemas 
e eteroas, ae refagiam oa viaio do futuro, e se com- 
praiem em ver a eaorava daa pri^dea pcótidarìas, a 
tf-rra que a Puropn dcsdenha, triumphante, gloriosa, 
seubora do muudo, e altiva despresadora d'essa mes- 
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ma Enrof)». <]m hoje tanto se iifuna ihi sii» civilisa- 
{ào e (las suas iiislitiiiijocs. 

Mio morre a arvore &o cvyo IroDCO cirrula sui va 
Ho energica, por man qa« o raio a ftilraiae. por inaiti 
que o incendio a creste oom M SWtt liDgUU de fogo. 

Aqui tem o elemetito patriotiro e attivo da liltera- 
tura argentina. Uuerem ver conio a iinli^Tiacào agita 
m cordai da lyra d'este poeta. qui> tao l idcntes Honnos 
pbaDltSit OOOlenpJaDdo O futuro du sua patria? Que- 
nm ?er • poesia iilomioada pelo reOexo Irameiido e 
«maogueotado das vìolencias pariidarìaif Lelam as 
imprecacues rehameates qin' v\U- dìripr a nnsas. Agora 
Dio é jà o poeta ^vaneador, é o tillio d'cssia terra 
inundada de sangue, é o gaucho que so rist ia. 

Ja vae loogo c»te estudo, e comò aioda muito nos 
resta de que tratar, limitar-Doe- benna a aporriar a 
idèa f." ' issa objurgatcria a Hnsas. 

• (Jiiai e il dt'iiionìo envolitj r m véos que te acom- 
panba, diz elle uo dictador, jiara cu « s(';,'iiir aller- 
tando Da nifto fremente o i:ah«i du panbalì* ijuai é a 
ealnlla que te ilìumina coni os wus raios, para que 
«a cbame sobre ella a maldi{&or de Deus? A que bo- 
ras se insinua o pavido remorso n'eiise tea peito d« 
ferro, i»ara cu invocar a» visócs rpio to prtaiu du ter- 
rori A que boiaA adonneccs paritii-amente iiu teu lei- 
to? Dixe-m'o, porque quero faxer que os mortos sdiam 
do tuainlo eie vto apertar o craoeo oom a.s sua» m&oa 
de eeqaelelo. Prestae-me o vobso borrido nigido, pro- 
eellas; o tcu frngor frrmrniio, raio; o leu aasuslador 
bramir, nquilao! Prejitno-iiic o vosso estampldo, ca- 
chOes (■ torrentes, para qiii- cu |>o^sa folinnar aobre 
elle urna terrivel e etenia uialdi^ào.» 

È delirante este aiiatbema; bóftja'O O eopio aleffa- 
dor das muliiigóch' de Ezequiel. 

Qucreis ap ra ver a trii?tera resigtiada? Ouvi erte me- ; 
lancolico Hijcus ile 1* lorciirin Balcarcc, tambem pros- 
crìpto, tambem victtma do ilcs|)ii[l.>itio dictatorial: 

Nào pude à patria dar f.dorial 
Venceu-mc a s^jrli' fatai! , ' 

Gota d'orvalbo noclurno 
•orrea-me o iagraio arelal ! 

Se fòrdes ao solo cstranbu, 
aniigOB, que me oraMome, 
ob! Dto pisets OR mei» oBaóe, 

nem olvideis o meu nome. 

Adeus, sombra doa mena laivsl 
Adens, ò limpidos eeaal 
Adciis, adcur;, Buenos-AjFWl 
Adeué, para sempre adeus! 

Nfto julguem, comtudo, que a poesia argentina des- j 
denba os espectaculos brilbauics da sua iiafureza es- 
plendìda,. nem os assumptos que ibe offeret'c a indole 
selvatica e pittore«ca dos habitantes doa pampas, Bar- 
tbolomeu Mitiv eatre todos oa aeus cscriptores, o 
quo mala w lem dedieado a este genero, e o aeu 
ÙatUo do Gaucfw ndqniiiu justa Fama. 

£i-lo, visto pelo aveaso iiu traducfjftot 

Meu' eavallo é mais ligeiro 
do que a fret-ba ou que Q papipellO, 
e 00 acceso pei^iar 
cacarvi o aou»; aio can^a, 
d ao ver a aavgiaota laasa, 
oodè é' mais, brava a mataoca, 
, , vae-ae ioirapido airojar. 

Depois, ouando estendo o brafiO, 
quando deilo mho ao la$>o, 
scus olhos dar<lcjaiu lux; 
• em cada pupilla oscura 
. . orna cstrella Ibe folgOia, . 
e «k oada feiraddm 

eanteUMM'a flnx, . 



«Cooib a noi te linda, é lindo 1 
Conio a navaliia, li«J ! 
Mais quo i miuba moroDÌta 
qncfo ao meo gentil oorcel.* 

Assim um gaudio rantaTa... 
Mal s6a ao iooge o esirìdor 
do dariro, oos ermos plainoa 

se cinbebe o audjiz corrcdor. 

0 qoe difemoa icerca da republica argentina refe- 
re-an e^almmte ao Uruguay e ao Paraguay. Eslea 

dois |iaizc3i estSo nas niesmas condi^oes, e lem |ias 
sado poi cguaes desvcnturas. U pcqueno e«tado, que 
tem por capital Mootevideo, ufana-se dos seus po^as 
Gomex, Figaer6a,.liidalgo, Uagaritio Orvaolea. S6 ao 
Paraguay, por Inexplicavel mystcrìo, ido tem a poe- 
sia tìcsvelados cultores, e nos seus fastof littcnirins 
uiiu relui uro d'esHes prandes mam que sao o orgu- 
Ibo dai^ nafiOes ama. TiMibaa. 
(UiDtliiua) IL fmmm tia&«i«. 



fiSTUDOS OA LINGUA MATERNA 
Ti* 

CARTA 

Fei V. um grande servifo aoa qua 
crevr!r em bmn poriuguez, com a dontrìna'e'coni «• 

exciiiiilos que vem no Ao hir". n. 37 a 38, 'a né- 
peilu da .synlaxe das prt |>osivói s. 

De niim confesso que uiuìias vezes me iiebava (ler- 
plexu sobre se bavia de eiicn-vcr mais qtte otl mai» 
do que, nas ora{0M comparativas. 

Agora li sei que posso jiAr om oniittir a preposi- 
5A0, seguiido ri'Cjuerer a burinoiiia da [ilirase; para 
o quo me ba^tavain os excni;>los que \. a|tonia de 
Almeida Garrett, que é cà 0 meu padre mostre dos 
casos. 

Ultimameote oeoorran aaarewr en: «0 drama eati 
rodo tradmido |à ; ad Ihe falla a nJUma mio,» 

Noiaraui me isto do coVniplela do VU^I», 0 qiW de- 
via dizcr a uiiima ntdo. 

È cerio que Moraes no Dice, assim 0 ensina, d'ei4e 
modo: »l)ar urna uto de tioia, cai, oleo, eie. ."i pin- 
tura 00 parede. Dar a uIIìrm raio; fig. a{H-rfeicoar, 
acabar. > 

Mas jiara evitar o racophalo (ntniiKiui rn;io que po- 
détuos iniiilo liciu inserir a pn'iiosicao (/e, corno fax 
0 vui^o, que tanibem leu ouvido. lì demai«, eonfor- 
fnu-s. isto com a dootrioa qoe V. aspendea, de qae 
a eupbonia du no^sa lingua pennitte eetas e outras 
similbanlos liberdades, no locante às particulas que 
lido allcram 0 senlido da orfiran. 

0 mi voto serA para mtm decisivo, comò j4 a tm 
ftido n'oitlraa poatoa de linguafem, etc-^S. 



0 vulf-'o tem razao cm dizer fallando de |>iiitnra' 
urna ilt mia, u uitmui de mtiv, purque assi ut evita 
a caeopboiiìa que nota 0 nosso ourrespondente, vicio 
de qoe deve fugir a -sete pés quem quiser fallar e e«- 
erever bem. 

Mas no senlido (ì<:urado, alludiiido A conclusdo Od 
aperfeicoamento ile (jualquer oulia obra, inelhor seri 
evitai- a l'Iirase, so é (|ue uSo for em esilio faiutliar. 

Oe trubaJbo litierario se costtima diier — pór-Uu ou 
dar-^ o uUim» Hma^ Mto é, polil-a, dar-Uw oa al» 

timos toques, aperfei(oal-o. 

Quanto ù liberdade que tem 0 nosso idioma de in» 
serir a pariiriila de entre as paiavras que sem 
ticariam mal soantes, jA disscmos bastante. 
- E brevemeiile daremos exemplos de pbrases em qoe 
«ila aaita.ad poca dooaira e pnprìeaade da'JiDgùa. 

■ . Alt.VA TVLUO. 
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0 sol das Uefpanbas incende no fespirito do8 a«us 
poetas a ardente iotpira(io orìenlal, Beni Ih'o adonne- 

ccr un hmguidez I:u5civa e iiidolonte, que miia das 
fi'iiTics caraclorislicuis da poesia do nriciilc. A uiiia ima- 
ginatùo fumosa lif^ani dles o mais fi'i villo eDlliusiastiu». 
A cliaoiuia quc os abnua é bastautv para ilies iuQauiniar 
o sangue, mas nfto cmmegm m)llnodeoe^lbeB 08 mus- 
culos, aTroiixiir-llios o6 nenros, agorratar-lbés o rigor. 
A sua ins|iiiai pòde sur voluptuosa, morbida nati- 
ca. Os seus l.itilos, ahruzados pi'la si'ile do ifinula-; 
eensualidades, tiàu iiiuriiiurain rrotixaincntc o liyniiio 
do prazer, sollani grìtos de le(^a iiaiiiorada. Os dedos 
correm-lbes febris peias cordai da lyra, uto esmore- 
crai otti requebrados harpejos. A Urspanba Dio é a 
lorra dos sultóes, ù a patHa de D. Juan. Nao se re- 
rosta ein coxiiis assyrios, conio o siiiiào de Carrcr, ar- 
roja se &a avcntums (lara coiic|uistar os sorrisos de 
uiua Dulciuca del Tobotio, muiUu vexes imaginAria, 
corno 0 D. Quixotp, de CervantM. Tado consegoe dos 
hespanboes quem Ihes dosportar a phaiitasia, (forno 
do? francezcs quem llies raplivaro espirito, corno dos 
iiigk'zes queii) liies deinotisirar a utilidadc priili a <\<' 
um plano, conio doa allemàes queui Ili o provar logi- 
ciaenie. Ahram a um hnpanbol aa portas doiradas 
do rauodo dos dcvaoeioa, moitreni-lbes na téla pur- 
purea do horistonte as scenas mararilbosas de um 
(UH l i; de uiiia loiida, e os liespaidim-s entrarao 
culli eiilliuniastiiii n'essa retrivo pbaiUasiosa. Acoiieni- 
Ihet com a vi^ao ricijiijiiihranic do Eldorado, e eil-os 
ahi vto nujgaodo florestas detuiadmas, aulcando rìos 
etodaloms, fralffando eordtibeirn eajo come topeca 
coni OS rcos, dissipando liordas iniiuineras de selva- 
gl'US, sdtTreiidii fnincs, fiins, calnias, sMes, niiserias, 
seni desaiiimareni, srin pi rdi'ii iii urna sii jian i'lla do 
ardor que oa abrasava uo comcco da expedi^fto. Lu- 
levcm-tt'OB eoin oa «q^Hidoret do cullo, oom aa mor 

Tomo na Mft 



ravillias da religiiìo, coni os exlases do mysticisnio, e 
tudo supfMjrtam: iiiqiiisÌ5;rio, (les[)OtÌ8mo fcrrcnho, de- 
cadeocia, para aào desainpararem o aliar, qae 6 para 
eltea a porta d'esse empyrèo caja vitfo raaiaiiteUNS 
(Kivrta a phantasia. 

Os grandes poetiu?, os grandes escriptores que, por 
sereni a mais sublime expressào do espirito iiacional, 
exercetu completa iufluencia nos seus oompatrioUs, 
posBuem lodos a eloqaeMb ardente do «DdnitiaMdo; 
■a dedicasfto exclusÌTa a ama causa, » urna ibeo- 
ria, a Dm 'sentimento; a fèrvida aspiracào para um 
ideal que varia, segando os senilos e as rondi(;ùcs do 
espil ilo liiiuiaiio, mus eni quo elles sempre se absor- 
veni com um arder, coin uin exaggero, com urna te- 
oacidade de que niko ba talvei uaDido oa hiatorU 
lilteraria doa oatros pafies. 0 lol que Ihes illomiDa o 
firmamento, que Ihes doira Os horlsoiites, qiie llies es- 
candece a imaginarao, attralie-os irresislivelmente. A 
phrase s< iiitilla-llies iinindada de espleiidores, ciiam- 
meja abrazada pdos raios do astro, cada vez mais 
proximo, a qoe loda essa poeda aspira, e o poeta, 
0 orador, o esrriptor, nSo |)àra, nào dcsfallece, nSo 
trepida penuile 08 dcslumhramenlos d'essa vertigem 
de eiilliusiasino. Vi'ia, vóa, sóbe, asLi-iide com 09 olbos 
sempre lìlos nu seu ideal, que o illumina, sollaudo 
gritos de jubilo, saciando-se corn o espectaculo d'oonM 
torreotes de luz, mergulbando-se n'ellas, aié qae a 
morte venha quebrar as cordas da lyra, apagar com o 
vento frio das nzas in gras esse delirio de fulgor, lol» 
mar com a niSo gèlida essa febre de lyrismo. 

(Juando a bumanìdadc se delicla eom a exaltagfio 
do ai]fatìci«nHf, a Ueapanba mottn oo anmdo està» 
l>eraclo Santa Tberaa de Jesus; quando a triplice mio 
de ferro da dynaslia de Austria, do jesuilismo e da in- 
qnisiyao, esiiiaga t»>das as aspiracues do espirito bu- 
niaiio, preiule-o n um cìrculo acanbado, encerra-u iia 
((aiolà do uiadrigal, dcbale-se furiosa dentro das gra- 
dca a iungioacto aideotlaginu de D. io» de Googora; 
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quaiiilo DO ci'o, il'oiiJc 0 voiiilaviil revolucìoiiario afu- 
geotou as nuv«'iis do (losiMitisiiio, brilhari) roin fulgor 
pttrMsimo Od dois asiros {jemeos da lìberdade politica 
e da scìencia bìstorict, dopreode o t4o dM lerras 
bespanholas, e iibra-se nm asas poMnntes o espirito 
de fogo d'e9»u poeta da tribuna, a'e«8e poeU do jor- 
iialismo, d'esse poeta da ealliedra, qne w cbana Kmi- 
Ilo Cautelar. 

Nào inlento (note-sc bem) fawT utn parallelo enirc 
tres genios ifko profundameolo dìTenw; ialenio uni* 
eamente prov n- que rada um d'essw tm «cwnptor» 

é a exp^t>:;^;Kl mais viva e mais ardeiile do espirito 
bespanho! cui liilTi aiUea pliaiìcs da sua exisleiicia lil- 
lerana c jinliiii a. 

tjuanUo discusióes e8cbola«ticaa «obre o amor di- 
vino e u gni^-a diviua occupanun gravemente o eo- 
pirito dos grandee pensadureij calbolicos, quando os 
requebros e os extases de uin sensualismo devolo enic- 
vavani as aliims jniciii-as i' ri'litjiosas, a[i|'arcceu Santa 
Tbere^a de Jesus. 0 scu genio fugo^u absorveu-sc 
lodo na coatemplaclo d'eate ideai, aa loraMiies du sua 
immeni-a poesia d«ipeoliaraai<ae por eaae ietto. A aua 
imagìnaydo embe{ien-«e rom|tletainefite tio que Mia 
[•.ira Liiiliii-; un siil-llli-za altaiTn-alc |>ruiitia i^ara ciiiìi 
ella aliareui urnian du dialeciicu, ou \«^o ^fim- 
diapiuiao coni que envolviam as paixùes bumanaii 

¥m podereio entrar do redolo aagrado do tempio, 
heresa de lem», pelo contrario, eleva a «tbiileia i 
alluni (Ir* iim ideal, e vrta [eira ( Ile cotn o aiilor du- 
plaiueiiit' nii[a'tuo«o da sua fefvi*iilc wrj;miisa(,à(i de 
|H)( ia r (le ticspaiiliola. \* argucias da escbolastica de«- 
• màiau pcrauto e^ta subita irrup^ao de lyrììtino apai- 
xonado O energico. A eloqoencia abrazadura da Mota 
freìra revmle de uni corpo taiigivei a visao alva e 
olherca que ella evoi-ara rom lruus(iorte nas !>ua.s noi- 
Ics ili' ilcliraiili- ciithiisiasino, de aseeticas vìgiiias. E 

Sor tal fórma sv couiiub«tauciavu com eam crea^-ào 
a eoa pbaniaaia, apnaioiava tanto da ai a imagem 
diflua, rtila^-ava-);e de modo coni ella, qoe oda, bo- 
ni win dHia geraviio ja-epiica que proeara o aen ideili 
nVnitm ponlo do tìrmanicnlo. in. il [..mI^'ìtiiis ver n'es 
sai) iiiebrìanles e voluptuoga^ pa^irias ouira cuicu que 
Ilio sejam os delirios e us fervores de om amor car- 
pali, llaa oao é itaim; eaaaa roapagena aefuuaes es* 
condem ma tNimmeutD enato: porém Tfemn de ìbmm 
è li( -[iaiili(il;i, e a sua iiliarifa^in nfto sabe, nùo {tùtie 
nmU r a> (uirentes de clfuiin iiria que Ibe desceni da 
meni»' a<»s lal/id-, e ijiif ^a|MlraMl itrjKiis ardenles efflu- 
vios que vau cin^'ir de urna uuvem de amor o iiaposo 
Divino, que é o pensamcaio ooostante dai Biiaa iioitea 
de raMiwIino delirio. 

D. I^ìi de (iongura ap|>arece n'unì tempo em que 

O silencio é imposto pela (lisri|i|iiia cn Ic^iashra r 

leniporal a todoit os arrojos do espirilo buniatiu. o 
lurlamo « decoiado peioa jeaulias onde quer quo o 
eucootrmi, e o lyriamo reitgioM), dead* o ownieniu 
quo revela es|)oninii«idade crpadom de orna inlelligen- 

cia, nao arbu mi? > rirordia |.( r.itife o> -(Hi liriiir l"ì- 
li|>jH's e u sua corte alwrrecida, e os «eus iinpassiveis 
cafM'Ilàes. l'ouco defwis, ein Kraap, Fónelon goffrerà 
uinu perst^ui]^ teniiWi porqae o 8eu mi^ con- 
(ilo de poeta ae deixoo prender noe anaves encan- 
los du eloquencia iiiyslica dv urna ntail, ('iiynn, d!-;- 
cìpula apaixniiada d'essa csi Imi a a ([iic Tliercsa i!v 
Jesus dera origem. G(aiu(n-,i imli i urna d'cssas ima- 
irìiiaeCvs voii-aiiì( us que l.lo rarilmente brotain no solo 
dan HeafNUibas. Apftnn-^a unta ìdt^a por qaeaeapeì- 
Xone, e aquelle esilio desoa upado, que procurd uni 
eiuprego, desalar-»e ha em lorrenles de eloquencia. 
Mas as i<l(Ms Sili) i oni (u.lo o ruiihiitu i-\iirpadas pc- 
Icw cullivadurejj ollicìaes do espirito tiaciotial. Como 
non arvoK eoi tv^ aeio regoigiia a aeiva, e qoe aó 
caperà qua ■ daliaai ter o sev deaenvolviinento na- 
tnnl para afMi|ar aoa area o trooco aal>elio, para bra>- 



cejar os seu.-; airosos rainos, para os vestir do follin- 
gem verde e iuslrosa, para espraiar a ro()a, |iara 
acolber os niiilios, |)ara preparar estrado aos modicos 
da espessum, mas que, decotado, aparwlo, loraido 
peiad maos de uni jardinoiro, Ara sendo aan peqiio- 
nina monsiruotiidade, e formando um groteìiro orna- 
mento de urna alameda chata «> aiia, assim o talcnlo de 
Gongora, privado de ar e de luz, iiroiiipeu peio deplo- 
ravel desafogo das niubariaH luzidias, das metapiioras 
I tumida, doa ruqaeiiroa aBieuladoe qoe formanm o pe- 
I ctilio litlerarìo de ama enrlmla que ten tmiladorea em 
Portiipal ii'unia fjioilia em qin' o o^pirito humann, 
livre ludiià as pcias, iiaD iem u de^culpa que iiau 
podi^mos deixar de dar as aberra(;Oed d'esse grande 
[loeta, qoe iia»ceu« para sua deurasa, cem aoooa «aia 
tarde, ou doxenioa mais cedo do qne deveria ter nas* 
cido. 

Kruilio ("aglelar enlrou na scena litteraria n'uma 
cjiif lia CHI (jiji' 0 di s|iuti>mo dclialde leula op|K)r OS 
seus frageis dique^ a torrente Ua^ idi^a^. A sua phan- 
tasia ardentissima euconlrava uma virgem formosa e 
candida a cajoa fi» pudia qoeimar o inelirìaate io- 
cenro qoe arde n»ff cnssoletas de oìro do Peu maggco 
c-lilo: essa viiL'ciii era a lilH.'rdade. A sua clinjiiencia 
[érvida de tribuno ii;<i' -^e \iu obrigada a n/ii-iuniìr-se 
em »(erei8 de ariifi ìu; |)odia ii>ar da magfie- 
lica inflnencia que Ùwu ilie coacedeu subre todoa «a 
espirìios— d'abi o orador e o joroaliata. Nfto enni ja 
>iiMis iJi^jnita-; tic itmn siil.Iil csi linl-jstica as que oc- 
tju^tavuai <is aUeiiyucs do iiiuiidu ptnsador; eram po- 
lire ludo as gravcs invesligacùes, as siVias me<iila- 
gòes da pfailooopbia e da bistoria; fai esu* o idolo que 
Emilio Calfelnr cercoo com o vfo maravilboso da sua 
eloquencia, e l&o mura\ilboso, que os espìrilos babi- 
luados ù sei-cura insolente dos Niebulirs mal sus|)<*ilani 
ijtie liào .-('ja I) Millii friwiln du ruiiiaiire c>sP que O véo 
L-s(Oiide. ì'oié uào ^; t- a bisluna ptiilosopUica ua sua 
mais eleviida maoireslavào, é a venlade procorada na 
mediiacfto a 00 ésludo. Mas a verdade tiuiia por inler- 
|)rete, ou nntes por amante, om booiem dotado de nma 

(la^ mais c<(.|i'itdidas |it)aMla-Ìa? qne ii sol da$ Hespa- 
nhas formou n uni cerebru liunmno. U'ahi ri'suUou o 
professor cuja palavru eloqueiile capliva a allOllfiflO da 
aociedode mais escolbida de Madrid. 

Emilio Gastetar, ciijo relralo apreseoiàmoa aoa iei- 
lon's do Àrrhiv'i, é, reprtìmol-o, n cxprcssao niats 
velieinenle ii esle secuk) do espililo brsjiindKil. t.il 
i-o:no <i tciiiaiuos fazer tomprebeiHk'r. A sua eloqucn 
eia Dào coiivcuce conio a de .Miiniteoo, nOo pei'suade 
comò a de Lamarline, armsia. Oada um dos seus ar- 



ligos^ cada ani itoe seus discursos è uni verdadeiro 
delino de enlhosiasmo. A burmooia do periodo, o co- 
lorido opuli iili>sliiio ila pliras<', Imlu n elle é i^spoiita- 
iieo. Sen(e-sc' que Dio é um piiilor que esilili dii^odo 
as liiiias, un moaico qne està aAnaiioo a lyre; éaara 
lyra die meamo, anapfosa da ramarìa, e esperando 
qu« Ibe beije as nnrrtas a brisa da inspira^; é ano 
li'essi's inai-'iiiRids passams da Aincri> ii. de pluiiia^'ciii 
esplendida, que ubrc as azas e ascende jiara u ^1 quo 
0 enieva, e veniol-o subir rapido, rapido, na atmos- 
phera traospan'ote: iouuda*» o aspleador do sol, e 
o vario mafia daa pennas acimilla maatrando diver^ 
<iis l amtjiaiìtr*, A medida (jue o so! jAv om rcli'vn 
uu a |iur|jura da ;.Mru'aiitilli<i. ou a a/iil.ida umica 
d'eslas plomas, ou O 'iiro \ i\is<inio d'arjMcllas, e sohc. 

sobe sempre, soltando griios de ontbuMasiQO, e dei- 
sando noe ares conio que om nsto da eapkindor, • 

nós nSo nos faligAmos de o conlempiar, corno ette 
se Udo fatìga do ascender, porque essa plumogcro que 
nos desinili Ihm e a phaolaaìa, a o aol qna a doira é 

0 sol dus graiidus idi^as. 

Delialde ao leutou obter alguna aoonlajaealoa pw« 
a biograpirìa d» ar. D. Emilio (Melar, nm éoè ndiM 
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mais notaveis d» littflfatan e do joroalismo da Iles- 
paoba. 8e algona vei isao m eouegnir, oAo deixari 
este joroal de prestar homeMsem in»s eomplett ao 

notavc'I (luLlicisla «la w.iqho visinlm. AjL'nrii Iraliivii-sr 



a^t'uos de acoui(>aiitjar mm algumas liabas^ que csbo- 
(aj^sccn rapidamente a sua |ia|niOiilMliia ìaXItmvk^ o 
misio do «node eacripior. 



No qne fica dila.apeoBs tenlAniM pdr «m reMtN» a 

fei^ào principal do seu taknlo, estilo immrnsriTTìeiifc 
pbant.i«iio«o. eluquencia de entliusiasmo. A i<io juoia 
urna va.-la tTiniii,-;!*) »■ urna itolavel clari'za tiu iiiuclo 
de cxpor aa sua» doutrinas politicasi ou Ittétoiicag. 
fiedaclor principal do joriial progressista La Demo- 
craeiOf naa paginas d'aquelle jotual lem eacripio ao 
correr da penna ailigos em quc o mais espontaiii» 
e mais anìciil<' iyrisiiio se casa nitiiiiravolmcnic comi 
a jievapo ém idéas, a correrlo da pbrasc e u vebe- 
nKOCia da arpumenla(ilo. 0 seu ronbec'ido amor à 
cwm dt libcrdade, de quo é um dos muis estrenuos 
defeoflore», tomon-o alvo da» iierseguigùcs do governo, 

3 Ufi cliegou a suspendd-o dsi» siiai^ fniiccòt s de lento 
c tiisloria, deniisss'io quc foi origeiii de varias aiaiiift»- 
ta^ùes iiberaes, e da represtsào sanguinotflofa qUO O 
goveruo buspaiibol cniprcuou ai capital. 

Ainda ba pouco, quauno «uà roagn^ade el-rei de 
Portugal esteve em Madrid, e foi victoriado culbusin^ 
ticameiitc por multo»; liljontes que descjuvani pri star 
bomeuagem u um rei viMladcira i- .•iiicemniciit»' conili 
tucional. if>iido eim oiauifesta^ ferido a atuc^ittibili- 
dìide du III in istmo de ù. babbi rr, e aeado indi^tado 
Kuiilio l^;i)>t('lar romo uoi dos promotore^ dos applau- 
f05«, ti've elle de «offrer nova persc^'uifào, mcnos 
fi-anca, ma* nào meuos vi xnioria «In ijue a primeiia. 
A sympalliia quo o seu tnleiito ja ms. inspirava au- 
gmeulou com cala ciri-uns(aiina, em que, joMa OU in> 
juataoiente, o er. D. Umilio Caslviar fui p4T.-;('guido 
por ter momlndo idiirf&o Ab ikwmb iiiBtiiuiyùe»;, e ve* 
neracto ao iioowni qiie etti à tesia do» ooMoa dd- 

IÌllO!«. 

Nào ronsidorem, pois, os leitores oste i-jqiido artipo 
MMiào corno unia> modtsta boaieiuigrin qae preato ao 
syrnpotbicu talento, ao griiio ardente do bomeoi quc, 
pylbunisa da lilienlade, m>ute acudir-llie aus iabio^, 
em lorrcnleì? de eloqueiiria, a fervida inspira(;ào ein 
ijiir 0 al)in/,a a furiinh-a virgem de i|iic li / n -jcu ideal; 
do liomem que, a|)o.«lolo da »:iencia bisiurira. piviua 
aa roas doulrinas corno prégarum as de t^brixto aquel- 
1«>8 qutf baviaffl «entido |ioiiiiif«in-)be« iia fronte as Uo- 
izuii) de diamma do anprndo espirito: do tiomem, em 
tini, que, erguido m Sinai dus nova< i ias, Uiz resoar 
i*iitre US relampagos do seu plianlasiui^ e«>iiio o veri»» 
{trandlora do progre^, c apoota aos bespiuiliues, cuja 
itnauiiMcio ftiiviiia, o ooro e mais l»ellu ideal qao re- 
lax no borÌMNila, a eativUa da dvilisa^ào, o eoi da 
lilKidade. M. rniiNNw» tìuMA$. 



DA PATRU A,0 GBO 

IMMTO POrotAlt tot TMIBB* 
iacraaiav fcl» Acrron », «da munì) 

(Vkl. ima. JiJ) ^ 

Era em certa iminbi de ooloao. 

iVdro lia na liibliolhci a i]iic ft^ca corifìaiia an >ru 
cuidado. u 8ol iuuudava completamente o liorisoiite, 
«I, lodavia, a «Ma de tVdro aiiida ara allomiada por 
Dm eaudietro. 

Nao DotAra o mamiebo «le o dia wnn^vu. Da tal 
moflo 0 eiiicvava a leilura! 

PasMìu a noito leiido. Plutarco e iiomero amiìita- 
[•Ihe • aliRia * (ìreeia; o igmni» auelor diM Jf il a 



urna Noites levava-lb'a pclas regiOei asiaticas, de de- 
lirio em delirio e de aaaooibro em amombro; Cbateau- 
briand patweaTa-a pelae florettae virgetia e dwporoa- 

(là-S da America: HcKik Ilzora-lhe darà volta inunflo. 
iìuliiDersa ao ^biiinc borror das trevas e dos gelo» 
polares; c Scbiller, G(Btbe, lloffmao e Sbakespeare ti- 
Dhaoi fetto comparecer iole ella todos oa pbaota«maa, 
ora rìsoiibos, ora tenÌTeis e anieacwkme, doa paites 
(cutoriieo? e hrìtannicos. 

Fi;:iira te i (*nio estaria a alma de Fedro Icvada de 
cùniiiii)(;;u) ( in cuiiimocào (icir lao ionginqiias c diser- 
sas regi(>es ! Figura-te qudo diifureote aeria cotào do 
quc f(>ra qualro aonos aillMl 

Pedro, outr'ora tio contente eoa vir«* a morrer no 
valle nativo, corno todos os habilaoles d'aquetle valle, 
so tililia atrnia um desejo, mas desejo supremo, ar- 
dente e luextinguivel; des(>io »em ciyaaatisfacùo a vida 
Ihe paix-cia um fai-do insupporlavel: O de pisur com os 
proprioa péa, e contemplar com a (iroprìa fisla, o ibea- 
tre dea soeoas reaea on Krtidus, que m livros ttnham 
expo.slo ò. sua adriiiracài), si cnas quc iia iiiciilc se ole- 
vavum sob IVamas j^lidlUa^(ica^ c poclitas, tirando- 
Ibes a parte prosaica, que tem ainda a coisa mais 
puetira deste mondo, bisatfa-ae-lbe, por exemplo. qoe 
Virìato era nm rustico pastor laritano quando ae re- 
voitnu rnntra a lyrannia mmaiia: e dissera-;rr Ihe quc 
Lauta, a amante semi-divina di' Pi-tnirrn, iicltia e 
comiu comò Uosa, sua ncnwi, !■ nai^ n aiivditava. 

A cajia de HoiHi esiava juutu lìa de Tlicn-^i. Ksta. 

3 OC j& Iralava a joven com a confiani^a de màe, pc- 
ini-lhe que cbegasM ao palacio do americano e dia- 
«esM» a P«Hlro que viesse atmorar. 

Nào se fez rogar a eiiamorada menina. (Jiiando en- 
Irou na hibliolbeca, uudi; eslava Pedro, 'oste (lanH-ia 
enlouquecer oom a deseripc&o de um barrai, AqoiHle 
volc&o de amor e dumes que ardia perpetmmpole 
no ooia^ e tios olltoe das odaliscaa, ngurava-se^lhp 
mil vczc- |irefi iìm'I a todo o amor quc pdde eocrf- 
nir 0 ror.t(,au das uiulhercs do 04r,idenle. 

— Pedro, disse Uosa entraiidu na bihliolbeca. li- 
geira comò roeriposa, roaada corno as cere jas ao «ma- 
durerer, e risonila corno o alvon'cer do 'eiUlo; Pirdro, 
tua màe es|iera le para alinocar. 

Pedro lialcu com 0 |>é no solo e oltiou para a joven 
culli indignatilo e dcsprcKo laet, que ikMS retroonleu 
iliiis passus lumada de terror. 

— Perdóa-me, Pedro! — mnrmiiiw Roea enrìnbo- 
samente, Eataras diatrabido e tivtitte ansio. iiAo é ver- 
dade? Olba, foi aera qncrer... Nfto tornare! a aseufi- 
tar-le: assegni u t'' i. Viida, vem cominigo, porqite Ma 
màe esttì espcnindo jior ti para aimo^ar. 

— ^!^o cnreyo de compaiiliia, e da tua mutlo me* 
uos, respofideu Pedro com tooi desdetiboso e amen- 
cader. 

A ra['anpri rp7-se naliida cninn n ncui-cita, e baìxou 
a caiit^^d coni u.s oilio.s anazadns cui iaf^rimas. 

A des|>reKadora expressòo que d'tiiiinava no KMio 
e Ilo olbar de Fedro dulciiicuu-s^ um (khjco. 

— Que lena, e por qoe cborao. Ko*ar — pergooloo o 
mancelio, mostrando-se comniovidii. 

— Porquc jà nào rne queres! — respondeu a joven, 
cuja puri^^iiiia vd/ eslava afognda pelos solu^s. 

— Amo-te. sim, Rosa: mas lu teiis a culpa d'estes 
desahufos do meo aliorrecimenio. 

— Due-me, pois, qoe bei de faaer por* qne cele- 
jM sempre witifeito. 

— 0 qoe Ins de huerf é comprriiendcr a roìoba 
alma. 

— B quer dixer isso? — pergunlou Uosa com ado- 
ravel ingeaoidadc. (ìompreheuder a tua alma é qne- 
rer-ie mviior 

— Nàf lia-ta, respondeu Pcdrn, nija fronte se anu- 
vtani ouira vt-ac; cumpreliender a mi uba alma if, cui 
prinowiro lo§ar, adivinhar os mena deaejoa... 
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— Julguei que dcsejavas ji almocar... 

Pcdro balea Dovamente con o pé no cbSOt escit' 

rnuiido : 

— Rosa' vfjn fjut' :ì ma :ilina lunira podera com- 
orebeiKler a tuiuba; poraue fallar-le d'awte amor de- 
lìcado, grande, ideal, sublime, qoe ae alinenta entre 
o ceo e a terra, é arremeaaar pedras ao mar... fiem 

se coohete que nunca abrìste am livro. 

— Eli, pun'ni, julgava que nào cram precisoa livros 
l^ara saber amar-tc... ei^tar sempre pensando eoi ti; 
Dfto julgar-mc gati^lViin ^t nau uo leu lado; pedir a 
Deus i}iw le dd «aude e (diddade; deaqar que me 
qaeiras conio ea te amo; eotrtstecer e cbanr quando 
jiilpo <]w amaa ouira mullìfr; aitrondcr tmlo o qur 
tazem ininbii iiiAe e a tua para iìanv u i'll<t« faietin; 
governar beni e ecunomicaniente a casa quaiido nos 
casarmoa; estimar, tralar com aflecto e educar oa fi- 
IÌm» quando Deus noi-os der; inbalbar ao tea iado 
para que o (rabaiho te sobrccarregue menos; aicgrrar- 
nie quando le vcja aligre. cntristecer quaudo cstcjas 
liistr; e iiKiriiT de pena quando morras. . Isto «• o 
que catcodo por amor. Su é outra coUa, por que nfio 
m'o diiea? Veràs conio te obedccera no que mandares. 
Acaso n8o eoa dix il? Ouaado eu era pequena estava 
gempre minbs niàe a dìzer-me: «A miiiba filha vem 
a ser unia rapariga dv Iumii, porque tnribor mandada 
uào se encunlra na aldcia. • Dizc-uie, Pedro,'*nào é o 
amor que a$sim falla? 

—NAo duvido, Hoea; mas é o amor Tulgar. 0 que 
o men amor procnra é o amor na easencia, mas nfio 
iia r*'iima; rm jitimcim logar, exclue qualfiiii-r cxjin s- 
Kàu a quu falle imìirv/.n, tal como a que usuate au cLk;- 
gar aqui... 

— & porveutura luau dUer-te que ventias almoyar, 
quando oì^o bater o meio dia e unda estés em je- 
jnm? 

— É, 9im ! — res^udeu Pc<lro toroamio a scuUr-se 
dominado pelo eno|0 que tanto oooimovéra a inno- 
ccut« rapar^. 

— Pois oUia, toroou Rosa, 0 ar. prior e o mestre,' 
qoe sabem t^to, assiro dicem as coisas... 

— 0 que mais sabe aqui é uni grande geivagcn). 
Aborrego por isso o uiìscravcl valli .. 

— Miseravel valle! Haverà inuito-j oatle se coUia la- 
manba quantidade de gi^ e fnicta como n'elle? 

^Grtio... Iruta... nmrmnroa Pedro com o maiw 
deapraso. 

— P tnniicrn isso 6 mau? Pedro, està manbà es- 
tive fallainJo rum tua mfte a respeito do que se deve 
fazer da herdade logo oue eu e tu uos i a,wmos. Disse 
tua mSe que oào oos lallarft de corner, poraue bave- 
moa oolher griko para o anno, eemo em vioa de Ira 
pae... 

— Nào aerei eu quem cuilive o que mcu pae cul- 
tivou. 

— Oue dizes? 

— Que oào me enterrarào n'eato valle. 

— J^us !— excJaraoa Rosa, conio asaombrada. Para 

onde T&es, pois? 

— Para onde me impelle • alma. 

— Maa para onde 

— Para que bei dizcr t'o, se liào me compreben- 
deràs? Deixa-me, Roaar Nio formoa Deus a tua alma 
para cdmprchender a mhiba. 

— Amo-te muitn, Prcfro! amo-tc multo' — v\r]a- 
mou Rosa com ìiitinda ternura, procurando nos oibos 
d«< Pedro o olbar que comqHHideaae Aquella slagcia 
esprimo de affecto. 

— Deixa-me em past<— respondea Pedro oom a 
maior indifTiTniga, e voitoir-lhe as m.-tas. 

A innoffiile mciiina <l<'.-;aluu em lojjÌoso choro, e 
deaceu a fs'-aila lìuiriiuirando: 

— Ueu Deus! tneu Deus!... Mo me estima jA! Na- 
mora caira, som dCivkU! 



Era ja bem (>ntrada a primavera. 
Ilavia i porla da ca-a ()<■ TÌH-n ^a fru iiiusa jianvira 
(«berla de folhas, por culrc as quaes apparectam os 
primeiros racinios. 

Tbercsa, Itosa e outras vìsìnhas cosiam debaìxo 
d'aquclla parreira pelo cair da tarde de um eabbado. 

('-(jiniT^avam todas como palraiiora». cxcriilo llnsa, 
que uào desaiìgava OS labioe nem levuiiiava a cabc^a 
tDclùnda Bolire o lavor; e Theresa, que só eotraf» 



na coDTWsafifo d« vet em quando, iìtava com frc- 
quenda Rosa, e esclamava ooo un proftindo suspiro, 
romo ?(' qmtf^fp (\'m-r: ^\ tua enfeiiiiìilade parec^sB 

muilu coni a que eu padofo!* 

A conversa^ao tiuba por objccto enumerar as ma- 
ravìlbas que a primavera ia trasendo ao valle. Mi^r- 
tba contava que as oerejeirts do seu qointal vcrga- 
riam rom o pr>o do fructo, segundo a florrs< i'ii( ia 
quf a|irrsi i:tavaiii; Oomingas referia que o iiiiUio da? 
siias iJciraH ruiMccava ;i inoslrar os rilaiiiciilos : I,iii/a 
dizia que o unno Heriu multo abuodaalt; de ludo, pciis 
0 cuoo viera por onde vem o sol; e lacnilba aflìrnia\u 
<|uc ite Hilbto cbefli8»e a levantar-ae om poucocbiubo 
para ansomar a cabeva por cima dos montes que ro- 
deiaiii s..., morreria tic invoja, apesar dna aeos jaf^ 
dins c dos seos Ibesoìros. 

Therssa a Rosa tambem dlifaun algnraa ooisa, po- 
rém mormnrBvam'n'o apenas ao «orafilo qae jPedro 
Bio as estimava ji! 

Urna das vìsinoas oboervoo o rikado de Bona e 
Theresa. 

— >'iìo sali* III a grande novklada qua ba cala pri- 
mavera em 6..,? 

—Que novidade é?— apreaaaram-se «m perguotar 

todas. 

— Que as avcs se tornaraiu inudas, e as rosa» se 
traiiiiforniaram em aguccnas, respondeu a visinhu di- 
rigiudo a vista para Rosa com sigaiiìcalivo sorrìso. 

— fi verdade! H nSo tìnbamos reparado n'iaso, «x> 
clamaram as aldeùs. 

lioi^i e Tbercsa, ouvindo iste, dcsataram a cfaonr. 
As vi!>iiilias nl.^ervaiido-o, deixaram o tom iroono e 
malicioso, domiiiadas pela compaisào. 

— Valba-roe Deus ! — disse urna d'ellas dirigindo-ae 
a Rosa; como eatàs mudada, miuba bibal Por que oio 
cantas jA como as aves, e eansas Inveja te rtms» de 
.Alexandria!' 

— i'urque para t;lla, comò para uiiai, re^polldcu 
Tberesa, ainda nào cbegou a primavera. 

— £ pwque edo umas louauiubas. Pedro està sem- 
pra feebado com os livros? vive com Deoa e apren* 
derà innis (ine o sabio Snlomfio. Se os livros que ìé 
fossem umis, fra juslo que se ailligissem; pon-m u6o 
é crivel que o americano, uid ■Jrniiur como nfto bouve 
outro na aldeia, gastasse o diniieitu em livros maos... 

— Nào podcm ser bous, ponjue iiierem com que 

0 meu filbo aborrecesae a aldeia onde nascen. 

— R por que nSo se aborreceu d'ella o americano? 

— Tabe/ iiaù sejam maus OS livroB. A miudade 
póde estar em meu tilbo! 

impossivel descrever a dor com qoe Tberesa pro- 
feriu as altimas palavras e a dolorosa impreasto que 
fisehm em Rosa. 

— f'iuvi do >r. |irinr, replieou a visinlia, que os li- 
vroò i>ao cuniu as espiii^'ardiii, que, embora sejam 
uteis para niuitoj, sao peiigosas para alguns. 

— Nlo, nfto... meu Cibo ofto |ióde ser man, exicla- 
mott Tberesa desfeìta era lagrimas. Està maobi via* 
me rlinrar, e, laiigando-se-nie ao i oII<*, disse- me, sal- 
taiuio llic as lagrimas das faccs: >Mìnba màe! per- 
dóe-iìie OS desgostos que Ihc causo e i pobre Hnsa. 

. Esiimo-as muito, e procurarei a lodo o costo dar-llws 

1 feScidade; maa alo poaao evitar a tiialen qua ne 
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consome, a inquietando continua qae me maUi, e a 
avenào que me causa a uhieiaii 

— Fìlha, disse unia «ias vìsinbas, goslo de fallar 
com fraiiqueza: face cruzi':; ao que leu avenflo à aU 
deia erri que nasccu, e fago-lh"as, embora spja sanlo. 
Tudo isso que teu lilho diz, de que nem lodos tem a 
alma tomperada do mesmo modo: de que quiMii so- 
uba com o outro mundo n&o se pódc couformar coni 
ette; de que unias plantas seccam onde florecom OU- 
tras; tudo isso que diz Fedro serà lindo, mas eu te- 
nho-o por bagatHlas. A veniade é, que cada qual deve 
contenlar-se com o que tem: que Deus manda que 
fa^ainos cborar de aiegrìa e uùo de trisleza os que nos 
estìmaw ; que a terra cm que oasceoWM é seguiida mhe, 
e devemos prezai-a corno a pritneira: e qiie o talento 
e a sabedoria que ndo se empre^'am aiileì< de ludo em 
fazer o que Deus manda, nào sào sabedoria nem ta- 
lenlo. Isto é o que o sr. prior dizia ha dias a leu ti- 
Ibo, e isto é 0 que se me aiiiKura maia Gooforme com 
0 evaogelbo. 



— È verdade t é Terdade I— nranmiraram ao neemo 

t^po Theresa e Rosa, continuando a chorar. 

r— Mas d'ìsto ufio iotirain, coulinuou a visinba, que 
nfto me parece graode looieria aflligi(«ni-8e d'esse mo- 
do. Deixeni que refesse o americano, e verflo conio 
desapparet^em as rnnbarias da caluma de l'edro, logo 
que elle nào possa ler livros diffcnMiles dos que lia 
scu pae. E jù que fallilimos do americano: nào toma- 
ram a ter carta d'elle? 

— N5o, respondeu Thcresa. Desde que noe escre- 
veu de Veracruz, bavera uns mezes, dizendo que no 
firn de qualro annos de diilicuidades conseguirà re- 
gular OS seus negocios e se dispunba a regressar, ii&o 
tivemos carta d'elle: c isso nos dà cuidado, pois lai* 
vw Ibe succedesse algunia desgrafa no mar. 

— A proposito de carlus, disse urna das visÌDbas, 
alli vem Ignaclo coni a mala do corroio. 

Viaba, com efTeiio, um mancebo pela estrada de 
Valmaseda, nioatadu cm rouar, e trazendo a mala pressa 
ao albardào. 




Fonte ctittra a rìlwira da Sur 



— Tbema, disse Ignacio passando-lbe pela freme 
da casa, levo aquì urna carta para voasemectf, segimdo 
me disse o adtnini^trador de V'almaseda. Voti levar a 
mala ao sr. alcalde, para que a abra, e em seguida 
Ihe trarci a caria. 

0 mancebo coulinuou o camìnbo, e Tbereaa e Rosa 
Rcaram es[)erando com ìmpacieocia. 

— A carta é da America, s<^ndo vejo no S(^re- 
8erì|tto, disse Ignacio voltando poaooa momeotos de- 
pois com a caria na m?io. 

— Abre a, e faze nos o favor de a ler, disse Tbe- 
resa com alegria, [orque nfio quero esperar que ve- 
nba Fedro. Fobre senlior! Como estarji'i' Deus Ibe dé 
moìia saude... 

Ignacio comecoQ a ler a caria, que era datada em 
Verarruz, e dirigida a Tlieresa: ' 

• Dirigimo-nos a vossemeci*, dizia, para cumprirmos 
um dever ao mesmo tempo triste e satisfactorio. 0 
sr. Fulano, naturai d'esse conwlbo, e dono das pro- 
prìedades qve ba quairo anaoa e«tfto confiadas ao cai- 
dado de Toseemec«\ falleceu n'eeta cidade.» 

Ignacio nflo i>Ade continuar a leilura ao cliegar a 
estc ponto, porque Theresa e Rosa, e tambem as vi- 
sinha,s e o proprio Ignacio, prorornperam era cbrtro. 

Durante um quarto de bora ouviraui-sc apeaas so- 
luto» e exclama^es corno estas: 

— Pobre senlior! 

— Que [tao lào bom perderam oe pobrca! 



— Qoe bomem tflo coidadoso na saa casa! 

— A terra Ibe scja leve! 

— Deus 0 tenha ein santa gloria f 

Por lim, Ignacio pMe continuar a leilura da carta. 

• Morrou tranquillamente e sorrindo comò os juslos, 
comò 09 vcrdadeiramente sabios, e corno devia espc- 
rar^se da sua vida consagmda ao traballio e à bene- 
floencia. ìio derradeiro instante lembrou-sc da terra 
da eoa oataralidade e <lc voseemecé. Nós, aeoa tes- 
tamenleiros, dirigimo-no» a vosscmecé em cumpri- 
mento do nosso dever, para Ihe declarar-mos que 0 
linndo Ibe deixa em beranga o palacio que possuìa 
D'esse coDcelbo, e oito contos de réis ein metal. • 

Tal era a parte sobatancial da carta. 

— Parabenst sejam muìto felizes, Thcresa? — ex- 
cjamaram as visiiibas clioraiido de alegria. 

— Abentoado seja, e.\claniou Tberesa, quem taes 
rìquezas nos deixa; abensoal-o-bei sempre, 6 venia- 
de, mas antes o desejtai vivo que mortol 

(CmiUnua» _ 

CAUINBO DB FERRO DB LBSTB 

PONTE DB SOR 

Os cento e seis kìlomeiros da via ferrea de Lisboa 
ao Entroocaroeoto sho communs aos dois camiiibos de 
ferro do norte e de lóste. Seguindo por este ultimo, 
enconiram-se em territorio poiluguez as seguiutcs e«- 
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tatfSm: Itar<|DÌaha, Praia, TrmMgal, Abniitcs, Beni' 

posta, (»onlp (l<^ Sor, Chanra, flrato, Porlalc^^re, Assu- 
mar. Santa l^uialia, c EUim. ]'n>xiiii(i da eistagao de 
l'oiitu «II' Sor passa a via ferrru noìiro a bella poote 
que fax o «asumpto da nossa gravura. 

D^wil te grande poalc do Tejo i urna lìés iiiain 
importante» obras de arte do caniiobo de ferro de 
K^ste. lai»(4ida sobre a ribeira de Sor, e é con- 
gtmiilii ili' ferro. Tein cm cada uio Jds exlremos, as- 
eenlcs mbi K as inargcns, enconlros de canlaria, apoian- 
dOH«e no centro, tao sóincnte, apesar de ter bastante 
«xUnmAo, sobri- dois nilaras tdìulartfl de imo fuodido, 
«nparelbidos é ligados enire if com liabaa de ferro. 
K lodavia, da solide?, ila sua conslruogào deu \>om ii s- 
tiinunbo o inverno do anno passado, tao rigoroso t^iu 
cbuvaii, que produziraro tantas e tao de8a8tro«as cbeia>«. 

A ribeira de Sor nasce em ama serra uo ooocelho do 
Grato; cnm jonlo is Ihmteìm do Alemtejo e Eslre- 
madura, scrvindo cm alguns ponto? do «epara^àn Ss 
duas provincias, e vetn entrar im T<'jo, proxiino da 
villa de Salvatemi de Magos, que lìi^la de Li^taoi UDS 
ducotiuta kilometros, pouco otai» ou inenos. 

No seu curso banha està ribeira pela parte de k'ste 
a villa da Ponte de Sor, que està s<Milada em um valle 
poaro ameno, f. iiovonc<io antiga, A qual cl-rei D. Ma- 
nuel (v/ villa e deu forai com var!<is [invilc^ios [)or 
alvarA de 2U de agosto de làH. Tira o seu nome da 
ribeira que Ihc bumeduce ot nwnii, e de orna ^ode 
ponte de pedra que abi «tnvean • veama nbeira» 
e qtie foi obra dot romanos. Dava entAo passagem A 
terceira via militar de ì.hhm n Mrridn, a qual se di- 
rigia }>or Benavente, inolile <ie Sor e .^Iter do (lliAo. 
ftn varios logares da provincia do Alemtejo encon- 
Irto-M vealigtoe d'està via romaaa, bem corno da que 
la por 8«rt«raro, Abraotea e Aeatmmr, exiatlodo en- 
tre mallos alguns lanro* dVlla bem ron«fTvniir<>, e 
até diversa» «dumnaH milliarias coni as roininiriitcs 
ioscripjues. 

Airaveesa o camiubo de ferro de I0st£ um lindo 
p*ls defde • Barqnioba até Abraoles, onde t paia- 

gem varia o aspecto de p.spaco a es|)a{0, ora aformo- 
seada pelo Tejo e seus arvoredos, e pelo Zezcre, de 
roargens tdo pitlorescas; ora |ii-las villag dà Ban]uinba 
c de Tancos, que se mirani no Tejo: de Conslancia, 
tfto gentilmente sentada na confloencia dos dois rios, 
onde està laucada a grande e magnifica poute do ca- 
minlio de ferro; e pela villa e praya de Aorantes, que 
donuiia v\ItMi-;as caiiiiHiia:; lia ominencia que i'bIìi ro- 
roaudo com o scu ciulu do baiuarlos; e etn liuj, [d-Àu 
castello de Almourol, rico de tradicóes bistorii-as, e 
corno <|ue aaiodo do eeio do sobre aito Uirouo 
de rocbedoe muflgoeos. 

Succedcm-se, |iorém, a loda-; ostn? palns o csplcii- 
dores, os malagaes de cbarun as que u viujautc jiil;:a 
interminavois. I)e|u)is ii|i(ian'( i m alguns quadros mais 
apreciaveie, que sào corno os precarstHva das beilu- 
las campesires que se desfruetao noe ullimos qm- 
rentn kilometros da linba. 

l iu d aquclles quadros é a paizagem anlmada pela 
ribeira de Sor, com a f-un [ponte de ferro, que se vl- 
rapreseotada etn a nossa gravura, copiada de utua 
phOtQgrapbit. L MVunirA ~ 



liOSTBIHO DE SANTA CRUZ DB GOUBRA 

(Vid.piW.tt7) 
V 

nmmioa no-raimo 

Quem entra m cfnrjn pela priifioira ver., depoi? de 
ter observado a gollii*';i fnnitaria, sente l air Ihc ap»s 
pés a illus&O em que tie eiiicvuva; |njìs iiììo eneonlra 

sa arabitectum do iaterior do tempio o quo o seu rico 
1 VM.m^«»4otcLt. 



I portai Ibe promeltéra. As reconatrucfOes feitaa pelei 
' rone^ni; no seenlo xvii e xviii deram-Ute DOfa pbjiio- 

iioinia, ainoderiiando-lhc as feicùes. 

È (le ntiia so nave, eoiiUiiido de corapriroento33",32, 
de largura lO'.òG, e de altura 22, "23. lem a abo- 
litila de pedra artezoada, vendo-se nos floKtes eecol* 
pido o escudo de annas de D- Fedro Gavido, h\s\,o da 
Guarda, capellào-mór dei-rei 1). .Maiincl. c que era 
dom prior >.'erai <ìu< eiineMOs rcfiraiiles ao tempo da 
recoDstruq^iiU da egreja. liste cscudo, em que estfto 
reprcseutados ciuco gaviùes ein aspa, figura tamliem 
no remate do arco da capdla-tnór, dos dois torreóes 
da fiKfaada, e em ootros logares do mosleiro, corno 
ao diaulc veremo:*. fi isln (trova, seni diivida, ile que 
u urdem concoireu coiu gruàsas quautias para as obras 
da rcedifica(ào uo seculo xvi. 

Toda a abobada, iofeiiameole, f<M piatada por oc 
eadto daa obras feilas no tempio no secolo- kvit. (la 
I floróes e nrtezàos foram dotradc^, e 0 ref=to piiitado 
: de azul coiii varios retralus de éantos da ordtnn agos- 
liiiiana. (Is iniun adon s, einbcliczados no brillio do 
oiro, oa gra^a do axul celeste e na religiosa expres- 
suo das santa» effiipes, nto aitendenim, nem se ibes 
imporlon, que a magestosa abob.ida de pedra, de la- 
(arias curiosamente luvradas, iìcasse |)arecendo sim- 
ples obra de e>(ui|ue. Assim taiiibetn cobriram com 
azulejos as paredes do tempio, construidas de boa 
cantarla. 

0 corpo da egr^a tem ties cspellaa de cada lado, 
u qnaca aSo dMteadaa, eontecando da porla do tem- 
pio, a Santo Aiiloiiin, no Santo Si-puieliro, o a Nos^^a 
Senlioi'u da Gra(;«, de unia parte, e da ouira a Sauto 
AndrL\ a Santa Monica, mae de Santo AfOStìobo, e 
ao iiautissinio Sacramento. 

No cnueiro ha dosa capellas: da ìiivoc8(^o de S. 
Joao Ra|iti.-ta a do lado da epistola: c de N'ossa Se- 
nluira u do lado do e\an^'ellio. Tiidas e^tas capidlas 
>;ìo fundas, di' ari liilertuta moderna, coni os allan s 
ornados de talli» dutruda, mas scui que sobrc^iam 
por merecimento algum arliatieo lU pedra. 

Todavia, fóra d'ellas, no corpo da egreja, admì- 
ram-se sonerbas obras de arte. A mais preciosa e que 
primeiro attraile a aileneào é o fiul|iilo todo de uma 
pedra, saiiido da parede, junio ao cruiceiro, do Indo 
do evangelbo, na altura de l'",5C do pavimento. Poi 
fello, DOS fina do reinado dei-rei D. Manuel, pelos es> 
culptorea fraocexes que flseraro o portai da egreja, e 
dos quaes jà fallàinos. 

È o pulpito lodo iavradu em vstatuu^, medalbas 
com busto», figuras de anjo», cberubiiis, rendas, ara- 
bescos, moldurageos, as armas e diviaaa dei-rei D. 
Uanuel, e ainda ootraa lavores, «omo se vAem noa 
dois pu![iito5 ;t entrada da rapella-mór da epr<'ja de 
Nossa Seiiliora de Ueleni, eni Liibua, mas cniu a dif- 
r> rt'n(:i de que o de Santa i.mt i\ em ludo multo su- 
pcrior a estes. £ multo eiigi^nltosa e feliz a inveu^ao; 
roniio oorrecio e gracioso o d(>senbo das fiimraa; e 
de exiremada delicadeza e perfeigau lodas as escui- 
pturas. È uma das mais prìniorusas obras de arte qoe 
Ila no (lai^. l]in esi uljiiura em [ledra neiiliiima eonhe- 
cemos n'aquelle genero, que osteute taes dotes arlis- 
tieos era naia aobido gran, «pie eate preekao pal> 
pilo. 

0 fonde de Raczynakì, no ani nnito iaiereaiaata 

livm Lix Aria i ii Portugol, ufitòk cata obm de aite 

008 >H.'guiiiles leniioi). 

• La chaire est wi magnifique morceau <f architeUure 
daiu le itale cinque cenlo. Elle est parfaitemeitt Mm 
eomervée; e'itt wt «rat bijoa qm Tei» aerwi tmtè 
(fenchàsser dans un meffnillon oii dans une I)i1i/ìi/>. - 

Inteirameiile de arcordo eom o illustre e iiileUi- 
geute aniador das l>ellas artes, ({uainln diz ipie o pul- 
pito é urna jota que fax vootade, aos que o couteiu- 
piao, de o nettar D*lin aalojo m nedalha, ou «d- 
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frasCalH) fm ut» aimel, dto c nrtto w da m» opinilo 

àcerca do f stilo airliilpctoiii» o. Ainda quando iiSo hou- 
vem* nas armai» t; Ui\ii>a» «k'I-rei D. Manuel a ru- 
brica do aeu Tundodor, ba.<ttava comparar este pulpito 
com todoB OS trabalbos de onMineolii$4o éo tempio 
da Baiallia, pam racttneoie ae reeooliorer que nto é 
t>S3« obra do aeralo xv. E se o coinpararmos coin os 
doìs pulpilus da cuf^jn de U(>lem, do mostoo mudo 
»c vl' qiR' iK'io |icrtL'iii i' r\;i< liiineiite ao rslilo df iir- 
cbilcctura d'fstes. Fononi, se for posto em confronta- 
lo com o clauslro chamado dm Kiiippcs no convento 
de Tbomar, da ordem de Cbriìtio, uuico exemplar rico 
e bello da architprlnra denomìnada do renascimenlo, 
qne ba no p.iiz, loiilic.-t'r-si'-ha >t' deve cla-siti- 
car corno uni «iKu itueil do ultimo periodo ila li:ni>i(;;ui 
da arcbiU'clora pothico-floridu para a do n ursi imcit- 
lo, qua corra«poade aoe fins ilo n inado de U. Maouel, 
operaiido-ae a mudane od conipli>taodo-ae no reiiiado 

BC^'tlilitf. 

Outia ubru de urte iitkrcssaiitr, mas nAo de tanto 
priinor corno i>s(u de t)ue arudùmos de fuìUir, e u dm 
radeiras do còro «obre a porla du ccn-ja. K sustentado 
estv còro por om nn-o e abubuda dt; iM'dru, qiic foi 
feito por uni incstri' byscuìiilin, segmido diz I). Fran- 
eiMXi d<^ Mviidunlia, iia descri[i^*;io do mO'^tt'in), jà ci- 
lada l'in omro |iii.';ir. diiai iin cm (i còro sclciila e duas 
rtrttiMrn« fciuiii de mailcira mantlada vir da AUema- 
por él-rci D. Hauurl. Sào toilas lavndaa de ta- 
llia,rdevada, e eoi graiido parte doirada, eom muiia 
ittverahliid» de ft^aras e cmlilenia*, mostrando pas- 
du vcìlio testamento, coni \i^liis cid.idvs. 
caslellos, einbarcucòi'S, l'tc. A ix'spk-ilu da perfeii^io 
de e«culplora dcixani a drsi-jar all'urna coisia, priiici- 
puliQfOie au ae corapararein com ootros iiabainoe do 
nicemo gvnero e da meama epoeba afmhi reatam 
no pai/. To<lav;;i. <;io rtirìn-:as e digna^ de apn-go, 
que subii-A de jwiilo, j^e iììm lembrarinu;; das peitlas 
qne o iiosso pai/, tein tido n'erte ramo da arte, em 
que tanto sobresaiain, pela beilcia doa deeenbos e pelo 
primor da es4 ulptura, aa cadeiraa dos ooroa da egnja 
de Cbrislo, eni Tlwmar. e da egn-ja do t^rmo, em 
Lisboa, aqiK'llas queiinadtis pelos fruncczcs em 1811, 
e di'.~lMiid;is |m-Io tcrmuotO C ÌOCaildiO dO pft- 

Ulciro de uovembro de Mòb. 

0 offrih) é rt'palado em t:oimbm pelo metlMr do 
raiflo. Nfto o irmoa n'csia toola, poia ooDbecemoa on* 
traa qne llie levam vantopem naa votar*, a. mais ainda 

im siiinptiio^ìd;ìiii' r.ihiii ;i. Kuln-liiiilo. |h')(Ii'-m' di- 
zer que dos iih IIioivsì que ha no pui^. iùm uni livro 
quc $e e:>tà imprìniindo eni Ooimbra, ùcen-a da hii>- 
lona e descrìpgào da mesoia cidade-, e do qual o seu 
anetor, n sr. Angoalo llendea Sira&es de Castro, jà 
conlierido de nosso^i leilores por arli^to* seus [iidili- 
rado!i n'e!>le jornn!, tpvp a liDiiiladf* de noi* roiiiaiu- 
nir;ir ak-ijinas t'olii is. arliiiinn> imliria d'> quc estc 
ori^Ao (ivvru por artiOcv uin insigne meslrc bespanfaoi, 
rliamndo I). Mniioel Benito Gomei: de Benera, qne 
Ib*- deu principio em ufanjo de 1719, e o coticluiu 
em egual mcz do anno de 1721, aendo dom prior 
geral <la ordini e canrellario da UOtTarsidade O 00- 
uego 11. Joào de Cbristo 
0 Orglo anli^ tinba ^ido ft iio no seculo xfL 
No corpo da egreja ba duaa aepultvraa de pcaaoaa 
potareta. A mata antiga é de D. Fernando Co^omi- 
nho, >*'nbor de tlliave:$ *■ alcaiili' im'ir de f'oinitira, e 
de ìMd inuiber, 0. Joanna l)ìa«i, ^(■lllHjra du villa de 
Albouguia. Jazeram prinioiramente em um tumulo na 
capella de & Tbi«|^> Maior da egnga velba. fandafiào 
da D. Aflboso Renriqnes. DepoU, na edìBca^ da 
egn'ja novn, mandou id-rei U. Manuel Irasiadnr o pe- 
pulchru |iara o lado diicilo do tempio, provini» da 

in li V ro i\ q'ip rni-i i>T'Tini' ii *r \*'ì.t iiart-- - Ir iiiii- t.-in. «s 
Oi>nliwiiui)iiU>, o luuiu» iiolii'iuMi f Iviii <iirri|>lu. iiAu ae k'tiil'j putì- j 



porta, onda ae ni inettido na panda em allon dé 2^, 

pouco mais oo menos, do pavimento. No lado op- 
posto, quo é do evan!j»'lbò, està onln» sepukbro met- 
tido na [larodo. 

A outra sepoltura é raza, e u'ella Jaz 0. Miguel da 
Annunciando, bis|io de i]!oìnbra a Ibodador do semi- 
uario da melina cidade. 

A ca()olla-mór, com a sua abobada de pcdra arte- 
WMhi, nuda coiilóm, na sua fabrica propriiinuMite dita, 
que mere^a parlicular meosio. 0 retaliulo ó um pai- 
nel nào multo asligO, e da algum men i imonto, i\w 
repraaenta a Bnvopa, a Ana e a America, adorando 
a eros de Jeans (Umato. Kncerra, por«)m, a capella* 
inór diiis rnausolros i)ue L.wlaiii dr per -i [>ara ilic 
darcui «.cli'Lrtdaiiif, taitiu ntda iiiagiiiliceueia da obra, 
corno pela auctorìdad i pesaoas que n'elles rttpoi- 
SBiu. Sào oa mauaoléo^ dos dota prìmeiroa reia de For- 
tngnl. 0 do fundador da monarchia eaté do lado do 
evaiigeiho, o de seu fllbo do lado da rpistoln. 

(la tumulus sao sint'elos. Onde u an liiurlo rnine- 
nhou todos os l'slnieos da arti- fui iins arro> ou pur- 
ticos que 08 estàu cobhodo. Ikinstruidos uo medino 
esilio de an.bìtectttra, « muito pareeidoa n08 (ncos 
geraes da pianta com o grande portai da egivja de 
Sossa Seiiliora de Bolein, cm Lisboa, estt's porticos 
sol'viii CHI i.istadus a- pari'dfs ria raprlla-inór desde 0 
pavinieiitu ale ù altura de uus 11 metros, com 5 e 
nieio de largura, (la aicoa aSo guantecidos de muita 
variedade de lavores e reooTlca, e aos lados d'elles er» 
gueiii-se grossus pilares, a modo de gigantes ou'bo- 
l.irik)», lodas i i>!,i'ri':>s de variadissimus esM'ulpIuras, 
ein que so cunluni inuilas estaluas mettidas em ni< 
cboa, a que fa/cni docci elega ntes e formosos balda- 
quiiios, todoa abertoa em ddicadaa rendas. Aa aete- 
tuas representam oa apostoloa e ontraeraantoa. No meio 
do arco avultn a imafrt<ni de No>sa Seubora da As- 
sump^'flo, de viilli) iiiti-iiD. ctTiada de anjoà que a 
festejam com niiisiros iiisininuiiios, Sobre o arco 
vé-ae o eacodo de unuas de Portugal austentado por 
(loia anjoa, e aoa Jadoa d'eatea aa espheres anml* 
lares. 

Sào eguacs os dois porticos na fórma, iias propor- 
fòes e no numero das estatuas; só differt iii mos tW- 
seubos da mais obra de esculplura. Os tomulos es- 
tfio collocados sobre o pavimento, no vAo do portieo, 
0 qua! reaalta tanto da parade do tempio qua pance 
urna eapella ooUaterai. ' 

Sao l'iTiiaes os dois Liinmlos no feitio, que é o do 
unta caixa de pedra, coni alguns, nào inuitos lavo- 
res, em volta do epitaphio; tendo deitada sobre a 
tampa a estalua do resl^ectivo roonarcba, com a ca* 
be^a descansando em cima da almofadas, e aos péa 
encoslado um lefto doirado. 

A esiatua dei-rei I), AJTonso Htnriijiits iS de lama- 
nh«> iiatmal, està Ncstida de arinas, Iciidu as màas 

postas, e a cabe^^ ciugida com a coroa real. Aos la- 
doa, sobre a tampa, asiSo o «Una e aa maooplaa. 

Como obra de arte tem pouco inerecimento. 

0 epitapbio dix assim: Alphonso Henriro, i. Por- 
tUffOiix lieiji. t i ipo fiaiìiiiniir, rili'/wnt' ' ' nritiis cUi- 
ritsimo, qui Imperatore Aiphonso Caslelix Heye prò 
patriaf oc viginti pottntiMmìs nuturorum Hegibm 
cum maximii eopUtf parva marni, »ed fide, tmmih 
(jue iiitjenti, divérsis pratUt prò Chrìttiani nwninis, 
aurpnenf'i jushi urlf superalis: Ofy'^iiwiitiii. Smitnre- 
nam, Eboram alUujiu: qxialuordeciiit iHuini-issitna op- 
pitia, et universam fere Liisilaniam ab infidelium 
manu recuperata ChrisH pemtio adjecit. Uoc^ et Al- 
fobatiie pluraque atta «moftts, exlruxtt, àitavUque, 
nrr Rn/it'i. sohiiii poslerisqw ii(.u;piia CAm/um, qui 
ri ajip'Hiiil cni.cilìxnm. refrviìliii ; sed cutìctis eliam 
ina.riiniirn f.ìriiiithuii rditpti!. Cìijiis rirltit. suis con- 

ì Unta faclis ctetera exequi non patitur. De Ms, ét 
\patrta, de lUgnùttmkbenmtnaiifpieiammihm' 
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redes, hoc sepulchrum posuere. ObiU anno Domini 
v.nc.Lxtxf rtgni mi uxm «f HaHt sa.Ti dU Dtem- 

bri, 

R. L P. 

Rm salpar, ip^niado a venSo qoe d'dlc fes fr. An- 
ioni» Itr;iiji!;iM. n;i Mumrrhia l.usUnita, quiT dizor: 
• Ao priineiio r<'i <!<■ l'ortufial, I). AlToiiso llciiiiques, 
clari$9Ìmo polo siiiij.'ii«! n ul, religiiio :iiiiiii.s, o qual 
VMuàdos em vArUs balaibas o imperador D. Aflbiigo, 
rei de Castella, em defemAo do seti reino, e vinte 
rcis niniros pnHcrMsi'sinin-;, ai'f"i)ii;iiili:ii!(i< de gran- 
de* f\0!vitn>, fni ;iii;:iit<iilu ilii liliiìslainiad»', e riào 
leniio cllf «la miì |mrU' mais (|iic [Kiiiro^ -uMailis. r 
a uureza da fé e graiideia du aniiuo, de uue ura do- 
laoo, livroo da servid&o doa moiroe e reslitimi A eigr^ 
de Chrislo l-islxw, Santarelli, livora, e outn» qaa- 
loiT.e |)ovoar(K'« forliH.simas. Fundou e dotou liberal- 
ruenU' fstf riiDsli'ini n de Aholiìua, e oulros iiiui- 
tOB. Hko eó deikou au reino e aos scus desccndvntcs 
M «niM OD qne se representun as Ghagas de Cbrialo 
0 flwd Ihe ttfpuveea, mas ma esemplo maraviibdeo. 
OnjB virtnde com mm obras se eitnara, e nSo dà b- 
^'ar a se |iar;^-ar adianle cm Sfus liiiiv<in>:^. A iste in- 
dilo priacipe, tuo benemerilo da n-|>ui)lira ( lirista, de 
aaa patria, retoo e de seus vassaUos, mandurani seus 
piedoaoa hardeirae levaniar ente aepolcliro. l*'alleceu 
no au» do Senbor de 1186, tendo 73 de aeo retoado 
« de cdadr !>i DO sesto dia do ma de desembro. 
DeaCBDce em pa/.» 

Acba-se errada n'cjtc «'|iitapbio a nonta óo< amius 
de rciuado e de vida do moiiarcha: o que foi devialo 
a tcr-se guiado O anctor d'elle |)ela cbronica de D. 
Alfonso Hcnriqnra e-tcripta por Doarte Galvào. Deve- 
se !is iiivcsligiif-r)Ps do chronista-mór do reino, fr. Aii- 
loiiio liraiidào. a ri-riiHi-acào J'aijni'llc errn, pois ijiic 
deaioiistrou que o dosso primeiro rei governou por 
cincoenta e sete annos, e viveu seteota e tres. 

0 ttUMilo del«rei D. Saucbo i tem o segainle epi- 
laphio: Sanciut i Itailanix rex n diffkiiimis tem- 

jwrih. riiiiuuiS. rcn }in(ri:r patii\ n'iiitìii ijitc c.rcm- 
plar eyreyiuni. Ohiil unno c.iMX.w. tini, i.vii. 

Dis CUI portiipucz : I). Sancbo i, seguiido rei de 
PortngaJ, pae da patria e illustre modéb) dos roooar- 
chaa, bavendo retnado em tempos mal ^ffieera, ftJ- 

lecca no anno do IvMl, tendo de cdadf r>7. 

Ao mesmo lemiio que si- icimIÌIìi ava o icniplo no* 
principios do secolo \vt, drlHH-ava iiicslre Nii olau, e 
escuipia Juntameate com os scus tres coiapaobeiros, 
Joio de Rnlo, iaqnes Loguìm e Filippa Udnaite, es- 
Irs dois soniptuosos mausoléos. 

Esperava ctirii anciedade el-rei D. Manuel a Rua con- 
(•liisào, porqiK- liidia limilo a pcito assistir ù tnu<la- 
daffio dos reacs cadaveres, dos autigos e bamildes 
tomalos para os novoo qM Ibeo raMdta teer *. E 



Sue M* poaeo 0 nio 
ieado esse «eo de- 



tto justiflcada 

oolbeu a morte antce de' ver reelieai 
sejo. 

Nio conHcnitirara os tuo custosos trabalhos da re- 
edificaglo da egrcja qne se podease effisiiuar aqoelia 

I KsU» di>i» iiionnrrli.ifl Torain prinNimiMnlB iMmados nu nilru 
da •■tf'j», jiinto iln |«irl.i. •■in M-piillttniS rftW«: « «Ut W mnsrrvn- 
rum |K>r tmul.m iiiinos, jk ìsiimi» h'j<iiu I|i' 1('Iii|k> •■rum |ir'ilii(>iil<K« 
«Ih «■nll•rr:«n-l.';llll^ nii> i.-Kri'j.i>, i' il^' n. . n r u ,.,>ti'iri ip i.il- 
qiwr ^UU TuMe BcaUirgiirin (l>« linmlus. Prniiitli>iiii-iii' (woiiU-rra- 
BwntM no» winMfamoultwaifiodwtiNiiatMeaUriikkiaiiMiiareila 
etlnriiirii d<i« traiploti, ou nunliibia cm nmw abi'rlw no irrrMiiu ilaw 

rtilJis i<iri'il<>« imi» rvm rKuniiiiini^irA. > l'unii n l'Btrjn DV-sU' ii«<i 
mil't.l r\i>l. lll Hill |H« Vi>liXhP* |i..r I(iili> <. I.'lll", I- ll'ili:.Mil;ijil<-nU' 

liti iHì vi'lli» ile Cwìiiilirii, iiai'iimii 'In iii<MU-ir« Ix iiioiU'tiinMii' Funi- 
Mm. w wliw tsi^M M iSb mfpumX da OiiliMrArs, omto (bi Iim|>ìì- 
* m4o D. ABIhmo HMirìqiiM, (|U« rto m quo mw neeorrem ifon à 

mPinwriH. Onn n e. rr i iln IriuiKi, «• r<'Vi>!iii'flM iii* rii>Hmi<'-. fiÙ H' 
r<'hUiHnlii ' l:i iiri'n». <■ l'ninn uriiii friiii-' :i r.i-i-.Milii ii" 
cntiTniiiH'iiii. xMi» ln'iiifi'iiiinw <• |iejwi<«is «ramli's imiì ' Uiv. hi» 
W^IKirii'ii'^ 'l.is >'rfn'j:ia, uu ihj» claimlnni, i*ii oìl'i rasi,> iIh i'.>|iìiii|ii. 
Fdi i-tii.'iii ipir -1* riiitnvpn>ii iIiik mii'iMMi <l<>iit |iriiiii-ir<iK n is {uTatn 
lillhl.iilii-> ilii ;i<lrii |iiira tiiiiii rii|i<-llii <ln r|,-itw|m. 0 ulti U8cvllupn> 

riiiii >'iii (ii:.iiiiiM il.' i< ir.i. ofKii' l'Htivi'mtti nlé B Ma iRiclaitogto 

|Mr.i li» umiisiiU<u» LTigiilus tia ciijH'lln-liKir. 



mudan^a ante» do anno de 1520, que foi o anterior 
ao falleciinento dei rci 1». Manuel. 

D. .\icolau de Saula ^aria, na Chronica dos ronr- 
gos regrantes, pOo tqwile successo 00 aoDO de iM). 
Mal se poderia cnr qne, tendo comecado as obras dA 
nova efìreja bastante tenifto depois da visita que el* 
rei I). Manuel fi-z à epri'ja vcilia no anno de l.'>(12, 
que foi quando resoheu priH^eder à fuiida£ào de um 
uovo tempio e de nuvos tuitiulos reaea, por ver o es> 
tado de niioa do autigo edificio, e a aMMUiDhet dea 
sepolcfaroa em que deeean^iTam o ftmdador da mo- 
narcbia e si'U ilhi-in' fillm; mal se poderia erer, re- 
petimos, que eiii lao « urlo [/raso |>ara lau f;i*aiide obra 
(•>tive.s.<i"iii a ej.'reja e os mausolèo.-* r(iiuluidos, corno 
era iudiupensavcl para levar a cifeito aqucUa trasla- 
dante. Com o teatimunbo de peasoa qoe asaistia .à 
ceremonia da dita trasladat&o, segando ri;fere o aa-> 
ctor das Memorias de Santa Cniz, se airrifie o erro 
do rliionisla da ordrin. (l .se^'uiiile exlrarto d'aquel- 
las memoria^ é copiado do livio acima cìtado do sr. 
Sini&es de Castro. 

^ «No Aono si^ÌDte desta dleicto, 1520, ero os 16 
dias do mes de Jaiho, estando o Serenissimo Rey Dóm 

Mauoel nesta ridadc de Coiiiihia, velo a este seu n'al 
niosteiro à tarde t- mandmi al>rir as sepulluias anti- 
gas dos dous Heys deste Reyno seus predeeessores. 
Àcbou 0 corpo do devoto Bey Dom ÀffiNiao llenrìqaes 
incorrupto, a carne seca, « a cAr palida e fludleota, 
n)as de aspecto severo que parecia aslar ^VD, do Qlttl 
sahia l'Iieir) ^uavissìmo. Titiba vestido hama Gama- 
( ha eomprida de pano de lani liian< a, e Imma so- 
Itrepelis d<> pano de liubo, i.sto tao inteiro, e sào, 
corno 8C naouclla bora Ihas veslissotn. Era cl-Rcy de 
estatura de dez paimns em eomprido, e ile doi.s e meio 
de larffo pelos peilos, e a perna que quelimu nas |>ur- 
las de Hadaj<)Z, era mais curia que a ouira Ires <le- 
dos. (J Seulior Itey L). Mauoel o fez mostrar a uobrezu 
e povo d està ddaioe, ostando jonlo ddio em pee de^- 
carapuasado eom am cirio aceeo na mio, aaaistiodo 
com elle todos os senbores e fidalgos com toebaa are- 
sas na» mSos e eom elles todos os n-ligiosos coneijos 
do convento; e assim corno o acliou, eantaudo-lbe 
primeiro um rcs[)oii.so, o meteo e deposilou no se- 
pulchro novo que Ibe tioba maudado fazer na capdia 
mOr A parte do evangelbo; e no dia seguirne, 17 de 
Jnllio, pclla rnenham Ihe mandou cantar um officio 
de delTunlos de nove licòcs com sua Missa l)eneli< iadii 
coni loda a solciniiidaiic e apparato que a cou^a em 
si pedia. l^ta memoria detxou cscripla Jo&o Uomem, 
CavaJleiro fidalgo da deIRey Dom Hamwl, qoe com 
elle se acbou presento, e via ludo com seus oinos. ■ 

Em segnìda assisliu D. Manuel à (rasladn(rao do 
corpo del-rci D. Saucho, e de onlras pessnas rcacs, 
que taiiihiMii lomm encernidas u cstes dois tumulos, 
conili au (iia[iti> diremoe. I'a.ssados pouco mais de dola 
secuioe foram abarloa eaiaa dola maaaoléoa para aim» 
ples satisfacflo da enrioaidade. F<ri el-rei D. loto ▼ 
quem assim pertnrliou o n'fioiso dos morlos em se- 
tembro de 1735. Acliaram-se eiitao rwluzido.s a es- 
qudelos os cor|>os dos dois soberanos que el-rei 11. 
Manuel enoootrira intciroa e incorrupto», nào obstante 
terem oorrfdo mais de trewutoe annos depois da am 
morte. Kl-rei \). Joàn v mandou tirar os ossos para 
fora dos caixoes, e, de(iois de limiios, collocal-os ein 
iiovos alaiides, e i clchradas i cmi pom|ia as ccrcmo- 
iiias da eiL'reja, usadas em lacs casos, foram focbadoa 
OS mausoli^os. Exactaaiente om seroló depoìa, ero oo- 
lubro de 1832, foram no\ ninetiie aherlos [«or ordMD 
e na presene do ar. D. Mìl'ucI de ltra;.'aiica. 

\ amos dar coiilu-t imenlo aos nossos leilores de lima 
uoticia oflicial da uliima ahertura dos tumulo», c do 
que ii'ellos se cncontrou, porqne d'abi resaham al- 
guns eselarccimcutoe hisloricos. 

(IkmtillUii) 1. OK Vu.Rg.tA bARMOM. 
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Em nobreza de antìguidadc e eoi brazùes bìstori- 
co», [joucas villas da Estremadura podein compctir 
com Torres Vedras. A sua origen», por inuiio remota, 
é iuU'iramenle de«co(ibecida, a liào .se (juercr dar cre- 
dito a uolicias que, pur faita absolula de titulos quc 
ae aucloristein, »e devem ter ria coula de Tabulosat). 
Pouco importa, poréin, essa escuridno do« leinpos, 
pois quc é bastante f«ira honra e lustre dos seus au- 
nacs datar a sua cxisicncia conbecida da epodia em 
quc 08 romaiios domiiiaram iia Lusitani». Aboiiam 
essa ancianidade qualro iapidas com inscrip^ues lati- 
oas, descokTtas iias suas cercanias; c àas quacs se 
oonservam Ires, duas na quinta cbamada dn Hniiìha, 
na freguezia da (^arvoeira; e a terceira oml>ebidu iia 
barede exierior da egreja panx bial de Matadtes, ao 
ludo da porta travéasa. 

Vé-se d'eotas iiiscripcOw, quo no locai agora oc- 
rupado |tor Torres Vedras bouve uina |K)voa^'(o de aJ- 
guma iinportiincia no tempio dus roinanus, enibora se 
uào saiba o nume quc etilao ilie «lavam. 

De|X)is da conquista da Lui^ilaiiia peios liarbaros do 
norie, deslruidores do imperio dos cesaree, come^*ou 
a Giurar na historia aqueìla terra com o nome lìir- 
r« Veleres. Ifjiiora-se qual dos |iovos conquistadores 
Ibe deu oste nome. É provavei que fossi>m os godos 
OU OS vtsigodos, |»ois que furam estes quo a final su- 
jettaram loda a peuiiisula iiierica ao scu dominio, 
que por Iòngo tempo desTruciaram. Porém d'aquelle 
proprio nome se dtKluzem argumentos em favor dos 
que julgam que esin villa nfto só existia sob a dumi- 
nayfu) romana, mas até era urna («uvoiiyiio importante. 
Aquellas palavras Turres Veteres em lalim barbaro, 

Sue querem dizer Torres Vclhax. indicam, som dùvi- 
a. que no governo dos godos bavia alii fortifìcagues 
antigas, que n&o eram propriamente um castello, ^lor- 
quanto eos casteiios que os romano^ ediOcaram, e de 

Tomo vili 1860 



quc restam ufto poucos vestigios por todo o nosso 
paiz, sempre se Ihos oonservou o nome de casirum, 
com que os fundadorcs os designavain, ao diante cor» 
rompido no vocabulo rrasto, que ainda tem ao pre- 
sente. Estiis razóes, coiijunrlamenle com as ingr.ri|)gùes 
i ciladas, sao o priiici|»al fundamento da opini&o acima 
■. referida. D'aquelle latini comimpido se originou, com 
; pouca altera^ào, o nome aclual de Torres Yedrat. 
Tambera dizem que o de Tutres Veleres livera prin- 
cipio para dilTereii^a de outra (Mvoayào ja existcnte 
n'aquella e|>ocba, e que ainda iioje cbamAmoa Torret 
Novas. 

D'ess« periodo de 140 aonoa, cm qee eateve aqjeila 

aos godos e aos outros invnsores da Lusitaoia, nada 
I se sabe, nem do que passou sob o jugo dos moiroa. 
! A sua historia cometa a aclarar-se logo depois da 
rundagào da nionaniiia portugueza. 

hetididas Saiitarem e Lisijoa as ariuas triumphan* 
Ics de D. Affonso Henriques, nfio se demorou o ven- 
ci<dor ciD estender o seu jioder pelo restante da Es- 
Ireniadura, que acabou de subjugar pelos aiinos de 
1148. Torres Vedras foi urna das povoacòea quc Ihc 
oppoz maior resistencia, auxìlìada pela Tortaleza dos 
M'us muros. A pertinacia da defesa apeaas serviu de 
t'xcitar o ardor e atweoder mais o odio dos cbristàos, . 
que na sua cntrada passanim ao fio da espada os 
nioiros que iiào niwurarani a salva^;ào na fuga. A 
povoa^ào licou rcuuzida a um monlao de ruiiiaa. 

Acalniados os aiiimos defKiis da embriaguez da Vi- 
ctoria, maiidou ei-n'i D. AIT«miso Henriques reconstrulr 
08 edifìcios, levantar ile novo a c(Vca de muralbas, e 
[iovoar a terra com fainilias cbristàs. E langando indo 
dos melos eiilfio usados pura aliraliir alli monidore^t 
concedeu muilos priviiegios e isenfCM's aos que vies- 
sein babital-a. NAo olislanle tudo isto, foi D. Aflousom 
quem Ibe deu o pritneiro forai em fórma regular, de 
que Ila nolicia, por carta datada de Evora aos 15 de 
agosto de 1228. El-rei D. Maaucl reforaiou este forai, 
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conUriuaiidu lbc todos oa privilegios em 1 de juobo de 
1510. 

Hvsidia por variaa veses em Toitm Vedraa el-rai 
D. Affbnao iii com a niìiilM D. Beitrii, ma mulfaer. 

Poi n [iriineiro >cibpr;itio qin' a hoiirou com a assis- 
Iciii ia da corte, l'icavaiii prusiiiius do casU'llu (la- 
fos l'in ijijc vi\iaii), e ii'elh'!* fuiuiou a dila rainlia 
Ulua capella rvul, que perniaueceu alli até ao i-eiuudo 
de D. Ilaouel, qu« a iraiiaferiu para o cooTeiiio da 
Gra^a, da uenoa yilla. D'vslM pagoB nm veatigio» 
rcsiam. 

Guzou ToiTi'-i Vedrai? da» nii'smae booras nos rei- 
oados de D. Uiniz, U. AfTunso iv, D. l''erimiido t c 
D. Joto I, que lambein por vezes abì tivmtn a sua 
oorie; e «Me ailimo sobiTauo u'ella coavocua oa 9em 
eomeHwirm, em 1413, para os oonsttllar lobre a em- 
|>rr7a, qiie traxia em mente, da ri>m[tii<fa de CfUla. 

i\u uiitiu dv l i il, $i>ii(iu u iiilaiite 0, K'dru, dU(|Ue 
de (loiiiibra, rejjenie do reiiio, «u meooridadc dcl-nn 
1). Affooto V, seu s(»briiibo, reuuiraoi-se u'usta villa 
88 «ortea eoovocadas para rci>ulver a questuo do ua- 
^niTK'iito ilcl riM com a iuraula 0. ìt$bei, sua [iriitia, 
tiilia ilo n'f,'eiitt>. 

.\ esse iiii ^mo seculo, correndo o anno de 1493, e 
viiiilti «fl-rt'i D. Joàu II paiisar irei uwvoi vm Turre:» 
Vedrò», aqui ircebeu roiu lo)la a tolaflinHlude utna 
embaiiada do lei de Ka}ioles» portadoim de aui^iii- 
cui prvMRlea. Tambem dannile aqbrtten tra» meies 
alli ibe;.'Liu <• ol-tevc aiidieiieia del-rci um i'uvallt;iio 
intiiio alaaìado, por nume nir. Ltun, que veiu uOeru- 
iiT >e ao inonarcLa poriu^uez para o sefYÌr C<MD tre- 
Bcucas Uus«« oa« eaipmait de Africa. 

No aDoo de 1496 iiriHiaraiD ouira vei no mu aeio 
08 espleiidores da cnrie, prewiiciaudo duas funcyùes 
apparakmis df Item dil]eii t)ii> naiureza. Acbaiidu-se 
n'esta vnla i-l-rei II. .Manuel, i| ne subirà au Ibroao no 
aoao auUìCCdente, aqui U-» celebrar euinptuosas exe- 

Jiuias 00 primoiro anniver!«arìo da morte dei-rei D. 
uùo II, sra itrimo. 1^ pa8i«ados poucoa dia», irocados 
OS i-repi's em galas, abi fez a soa entrada suleiiuie e 
foi !-ereiiiilei ei/iu firaiide )iiini|ia iiin i-iiil(ai\ailiii- eii- 
viutiu pela bCKÌi'rusi:^^ia)a rfpui>l*ca de Venexa, ao qual 
e!-rei D. Manuel roiicedeu muitas lionras e uieix;éd, 
coatando-ae jieta maior de loda» annal-o cavalleiro 
com as Miaa propriae mloe eoa ecco iwblica, Mìa- 
\\i\n da sua cortp, e DO iMÌo de todoa 0* cipleodores 
da realeica. 

Turuuu a visitar Torres Vednig el-n^i D. Manuel nos 
aorMM de 1497 e lóitt. Seu UUio. eJ-rei D. Joiio ni, 
que Ibe Micoedea oa coma em 1d21, iudo alli pos- 
tar alguin tHOpo em 1525, creon anta villa cabega de 

ii^niarca. 

its iiraiJds l airiolii'o-i i|iie arabnran» com o jugo de 
Cartella, audainaiido um Lisboa 1). Jofto iv no pnoieiro 
de dewtobro de 1640, foram lojto n'pHidoi eoi Turn-s 
Vedras, a|>esar de ter o al<-aide-riiór do geo cailello 
mui dedicado nm de Filipfie tv. 

Na Ineta i)He «e se|.'uiu a està gloriosa rcsoliiiriu, 
foi aqucHa villa urna das puvou{,m>s do reìno que mais 
briosa e geiieroMiOMfiile se prnstou a lodo o uetimi 
de aucrilirros que as circaiMtanciaa e neceiuidadsa pa- 
blìciw exigiam. K quando el-rei D. Jofto tv a vìiiiloa, 
inj seii fr'jvv><() ila praea de Penicbe, rnainfesfou o 
st-u antoi' dii iiiili'|>eiidf la'iu, e 0 seu afTeclo e It aldadu 
à augusta casa de Hrdg;in(,-d, acolbeudo o solit ranu 
com iiicrivd eiiibibHaiMnu, e coui e\iratirdi«HirìM fca- 
tividade^, qoe flettran por largo tempo oienioradtta. 
H(i-'|icdiìii .^p ti inoiian-ba, duniiile os ties dias (pie es- 
leve Ila villa, em casa do prior de S l'edpo. contigiiu 
il mesina egreja. D» > pain-» vcibos poneo restava eii- 
tdo: e OS obainados itovos ai-bavam-sfe i*ni inuila mina. 

lloiii-aram (ambem ettta villa com a sua prfWnfBOa 
reia D. io*o v, D. Jos<^ i, D. Maria i e 0. Pedro m com 
a fauilia reali o jiriucipe rcgcnte, D. Joào, pur 



duas vezes, cin 1797 e 18(H}; a rainha sra. D. Ma- 
ria II, do saudosa recorda(ào, e seu espofio, el-rei o 
sr. U. Fernando ii; el-rei o sr. D. Pedro v, earaioha 
sua esposa, a sra. D. Jbtepbania, amboe de Mo dio* 

rada memoria: e o prÌDCÌpe ÌOtffi de loglatcmi dO* 

i[Ui' rie (ianibridi;»'. 

.\s i^iierras de Na[)ide;ìii no |»rÌncipio d'e.-le secnlo 
deruin orcusioo a loniar-se està villa coiibecida e ce- 
lebre eiii lodo 0 muiidu. As aguias Trancezas, que aa* 
tes i»areciam iiiveiiciveis, e OS loiros do iiianH-bal Uaa- 
sena, a quein os sens anpelltdavam anjo da viriorùt, 
|)or sair sempre lriun)[iiiante de t«da> as emprezaa, 
viram quebrar-se-lbe« u cotidào, e marea r-sc-lhes o 
brillio juiito dia fcnoìdaveia Uobas de defesa da ca- 
pital, que ficaram memoraveit com o nome de liukat 
de Tomt Vtdna. (%egoa à vista dna linlias o exer> 
cito fraiicez no dia 7 de (intitliro do 1810, e cm 1Ì 
do seguirne mex de nuveinbm, M-in ter ousadu dar 
comliate, [irincipiou a sua i-etirada suliru a villa de 
Sanlarein, omie permaiteceu, ma emprebetider ope- 
ru^Ao alguoia, alé qoe se vio obrigado a evaruar ente 
fortissima |itisiy<ìo niililiu* eni maird de Il^ll. 

Km iiossos dias toriiou està villa a aJijuirir r»'lel>ri- 
dade ^>or utna lija h.iiallia que alli se [telejou, vili lo 
acabiir nas sua5 proufius mas. Porém desta vex l'ut 
beili tritate a alta eeleuridade, porque ambos os exer i- 
los eoiiieiidocea emm de portoftuèiBa, loniados iuimi* 
gos pelas dlacordian drì«. De mn lado ooromaudava em 
rliefe, em nome da rainli i. o marecbal do exercilo du- 
que de Saldaiiba. que ali an^tiu n vii-inria em 22 de 
tioveiiibro de 18i6. e do oulro buio eni roiiimaiidaiite 
das tropea da juuia revoluciouaria do Porto o letieute 
general ronde de BomBm, que ffroa prìriooeiro com a 
inaior parte dos seus soMados. Kiiire as inuitas penlas 
que 0 paix teve a deplorar nVste dia, conta-se a de uin 
dos Si-US lilbos mais benemoritos e mais iilustrados, 
0 ex niiiiirtiro e lenente cerone! de eugcnberia Luiz 
da Silva Mousinbo de Albunuerque. 

0 senborio da villa de Torres Vedras por muìio 
tempo fez parte dos doles das nosicns niinhas ou in- 
fanlas. l*ossiiiii o |ii'iineiraiiieiile a rainha 1). lieairiz, 
iiiullier det-rei D. Aduiisti ut, seguitido-se a està na 
mesma posse as rainhas Santa isabdt wposa dei-rei 
D. Diuis; D. L>eoiior Telles de Meneire, malher dei-nà 
D. Fernando f ; D. Pilipfie de l^eneeKtre, moHier dei- 
rei 11. Jinio i; n. I.eonor, e^im-a dei-rei t). Duiirle; 
U. b'onor, tiiulber dei-rei 0. Juuo ii: I). Isabel e 1). 
Maria, primeii-a e seguiida inulber dei-rei D. Manuel. 
Oesfructarain egualnteuie esle ieuborio as infanta» D. 
Isabel, dnqt»eza de BorfmihN, Alita dei-rei D. JoAa i: 
n Uahel e l>. Miiria, lillias dei-rei D. Manuel: e urna 
lidia naturai, mas It'iL'ilimada, dei-rei 0. JoAo iv, dia- 
inada I). .Maria. i{ne vìveu reeoMiida no eoiiveiito diO 
freiras de (.umide, que reedilìeou, e n elle juz. 

Alieni das princezas iiiencionadas, foram tambem m$- 
nbores desta villa dois pnrticulares : o primeiro, cba- 
mudo Joiio AITonso ila Mox{«'a, fìdalgo caslelbnno, |(or 
merci* del riM 0. Kernando, ante* do .<i ii casumeiit» 
coni II. UH>iK>r Telles: o lieguiido, U. Fernando, «r- 
cebispu de IN«igB, a qaem «l-rai J>. AIAmao v tea aq^ril* 
doesio. 

P^rtenera a dìffereoiee famtitaa e elraidarla-mór de 

Torres Vedra.^ ni6 no ivìnado de U. Affoiiso v, que a 
deu a. 11. Joào de Alan-Ao e seus descendentes, por 
( «-ste ter casado com a iillia berdeira de Gomcs Soa- 
re« de Uello, n'posteiro-nuìr, e.ujo« serviros recom- 
penaoo aquelle soberano dotando-ltae aMÌm a tilba. 
Portoni, tendo D. Jofto Soares de Alan'Ao e Mello se- 

ftuìdo 0 (uirtiilo de Castella, quando n>benlou a revo- 
uc&o de tliill. foram coniìsrados (Mt gens Ih iis, ^endo 
fambeni dei«)Ki)ii<l<> de todas as boiiran. Vafgando, («or- 
tanto, a aicaidaria-mór de Torres Vedras, foi dada, 
em plaidAo do 8ervi{oe preetadoa i canoi da inde* 
petuMnoÌB do reiao, É AmUia 4m < 
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rtijo ropresentatiìi' ;ìrtii;il t* o sr. TI. flasIAn d;i Camara 
Uoiii^BO Pi'ivira de Sande, primeiro ootidu da Taipa. 
Log» étpoìs de se ler feito acclamar rei de Porto* 

r, por oiort* 4e MI tio 0 cardeal ni D. Hearim, 
Antonio» firter do Crai», nomoo • Mmoel do Sil- 
va, gi'u [i.-irr-iiil, ci'Uiìi' fio Tnm*!= Vrdnifi, meiré quc 
lì&o te ve eileìtu, pu-quo o (ne«mu L). Antonio foi dalli 
a pouoo vencido peto» eicercitos do Castella, e cxpuleo 
do rciuo. Tambetn D. Kiiippe rr de iksfMMliii reoout- 
iiensoo o odbealo 4|oe mt comuirtim o iHérido b, 
Jofio SofitTp <\o Alari'fto e Mello, dnndo-lhc o mpjuno 
titiilii, f tkhois rt de marquex do Trorifal, que de*- 
friii'lou em lk's|i;iiili:i. |Hir ilie wmil dodlM dnpoh dt 
acdaoMSMO <lel-rei D. Jo&o tv. . 

Pur- dwm» do 17 de dcocemliro de 1911, o principe 
Ngeote detoa àn hxmn» de inar(|(iex de Torres V e- 
dro» a AHlMir Wettesley, quc ^lou<■0(< meste» ante? 
(TciiFa cfiiiilr de Vimii ir'ii. i|ni' ni;ii< lanic foi U-\\*> 
dutjue tlM Vicloria, em f'ociuj.'ai, e lii;;|;iti'r!a An- 
«jU(* de Weilingtoii, o que era entfto fomiiwuil i [ii 
Yhefe doo exercilos alliodos an^hhiivo» no defila 
ttnbiit Torres Vedrtfl. e ortnlmente §egiiiido imr- 
qiu'7 rir> Torres Vednu 0 fliiw piiiuogiiiito d'oqaefle 
il'ìtLre general. 

No atiii^'o D'^iniPi) poxava e$l:i villa da |)r(Mt)palivH 
de etiviar deputado» it corte», o« qiutes liiiham 
tento no m'ihno Imimo. Tvm por brattilo de annas am 
castello d«' oiro eoan Ires-lorres ««m campo vrnle. 

(lÀlUIIIXHl) 1. DE VlLJIIUfA HaIIIIIi»A. 
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iVdro, qoe ouvlra follar da t*arta qae suo oiBo re- 
cehérn da Anu'rica, Tvin ter ao aitb onde eatafam 

niiidu lodu.«. 

— lillii)' r\rl;iin.i!i Tlirri'-a, ralltreo o mHtso 
beaifeiUir. dcixatidn-iios em iieranya o palaciu e olio 
COfltOf de rèi» em diiiliciro. 

— Morrt'u' — exdaroou V&iro com aerentaotio de 
profunda trìj^em. 

K fua mae diripiu-s'e a elle p opcfUm-O 009 bmptB 
exclamaiido ao niesmo (ctn(M): 

— Bein dixia eu qnc o m«-u Rtbo nio era man I 
L'iiiH alefirìa ÌMAiida iilominoa ha aogelica» e pal- 

lidafi b«efl di> Romi. 

Nf tìrn a jove», ronin a [N.l.rp TlM're<a. qnn Pedro. 
anies de [H>ti:$ar no li gii>lu, [fi iisàra no legatario pani 
Cborar a .<ua perda. 

— Uorreu. kìiii, di^e urna it» vidnliaH, mail oe> 
IwiOA com pfto... JA 0ào rito*, PHro, jit i4o rìcot! 

Foi cniào qiiniidn Pwlm pcnsou na iM'rarM;^!. 

— Minila mào! — f>\i-|amou radiante de juiiilo; ara- 
ì>aram a- minh is !rii<tc7a.«: pos.oonMiliMroinooeterttO 
souho de peitiirn'r o muiido! 

Uuvindo iKliiR pnlavrnii, Tliere5a exlutlou nm pro- 
fondo »u»|iiro« e ella ^ Rom rahwn, iiiH)iptMi«ila!< de 
dor e rborondo laftrimnd do «nninie, .«oltre o poìnl quc 
eslava à |)orl:i da casa. 

Hrani aodian n'aqUelle iuslaule inaU dei^ventorstla.'' 
e pobm qoe iioura! 

VI 

TemoB Pedrn roiti iirii |m' rin cstribo, di^pfWto n em- 
■prehcndpr a viap iii ii'iivmal com que |»rinripiiira a 
Minlinr assitn r;iH' a aloM reffe»ermr-9e^hè oa bi- 
Lliotlicra do americano. 

BamoHiiiA o paniM» de mw mhiIkmi no» pelsep ooc 
^ penat m t m nieiilaiilM da ShIim, oa malelM» 



fcudaes da Alicmanlin, a |iliilaiiltin)|>i<'i int'lcxa, o« mo- 
numentoa da cidade eltTua, a» <mittim-:» do Uriciite, 
BS ruiou de Atbenas e as incitìluicóeii do novo con- 
tinente, oarecerlbe-bào tào bella» de perto oooio d« 
longe? da aaua «lho«, que de longe poetfoam lodo, 
vulgarìaaràQ tudo de perto? 

Sigamol-o na sna viaisrcm es|)iuiido e analysando as 
commo^òes do seu coraQAo, porque o nos.10 ottud'>, crn- 

j bora auperficiat e fatto da pbikùoptiia quc requiT, liào 

[wrt inteirameute iuutil, boje ^ Iodio abundam as 
almas nào com|irebi>ndida$, boje nne tiko ^iugular in- 
terprflagdo se d:ì [laluvras de Jesus: «.Ninituem é 
propbeta ua fnua |iati-ta • 

l'tHJro diapuoba-^e a deixar 0 valle nativo. Ningaem 
se oppuofao i aoa jnrtida, [lorque ae bovtam «onvei»- 
ddo de quc OS edia consdlme, as ìihm aafiplieM c 
8« wvm lagrimat nfto bontnTam pani qnelmiatw ama 
ic^iiiucao deliberada. r |inn)ii*' n sr. prior, 0 mais m- 

ulicii^or do oora(;;'io tiiuiiaiti tir os babilanii ji ila 

valle, asMgUffint qut> na lH)ni>i'<){'ailiia, no si»t il Ui ti- 

I miiibM tumntw doe hhnIìi»»», eiaava a Qiiica espe- 

I raD|pa de curar Fedro. 

rlioniiiì (nifos rttì dcspedidn. m;n clic ronerrva-se 
Innujuillij. Sua iiiae ciiiref.'a-ll»c mna reliquia [lara o 
proli'fjiM' li'^ i|na|.|PU'r pcHfK); e Hi^a. aii a |.«Mlar- 111.- 

a màu, tneUe nu dedo iniiiiino do maiicobu um mu- 
de»lo annel, onde vslAo algona ealmlloe do aiiaa doU 
radaa Inincas. 

Poi eutSo unicnmcnte que urna lagrima aaeiMnon 

a<is iillids iJr l'rilt'ii. laovaiiilo ijiK' o «cu corajftO DÌO 
uiunèra pura a inàc, ncin para a t^ua amnda. 

Iguacio, excelleiile ra|mx que nniH-a |M'rdéra de 
vi^iu o valle ariu sentir o tvnty&o oppnsso de triitte- 
za, acom|Minba-o M Bilbto, d'ooiie i^naciu regmMiark 
a casa, e Pedi-u, proveodo-se do iwcrwario, contiiitUMrà 
a mia viagi-m. 

Ara.<tarii-se do conccibo rilegando a urna collina, 
onde vUo perder ititeiramenie de vinta 0 alvo ramjja- 
oarìo da aldeia, eacondido enliv nofaeirM e cerejei- 
ras. Ignacio, qu»- vnc hri^r urna viagi'm de ciuco le- 
goas, desvia o olluir, ^wia e leva o rexerso da mft<> 
■,\n< nllius airasados em lagrimas. l'cdi-o. que vae per- 
<-orn r u universo, ollia-o, e mila ruido.sa.s gargalbada». 

L)ixf s ipie as lai^'rinias de Ignacio, emiiora flihos de 
Ulna sensibilìdade algum lauto exaggerada, eram pe- 
ro) a.« de valor inestimavel? NSo te direi qne slot, nem 
le direi quc nào; pon^m cala' que [ireliro a li i init 1 
da igiioraiicia lì sequidào da ^beiloria. No camiiiliri 
de Bilbao vSo duaa civilÌNi(Ot«: a dos vallea « a da* 
ddadea. tiarolbe a qne maiti te afrradar, ^oe eu prò 
raro urna qne fenba por pédeMal nm Itvro, e \>ov 
I urna tiiij frivc de i--;iij;as. 

Aj i*u\imiivii s<' l'kiliti ao exiremo dos Pjnutos. la 
fvocar em Uoiicjwalli's .soiiihias de lieniardo del 
l^r|iio, de 4^rìoc« Ma^no e hw do«e paree! J« oovir 
tt iNMfiia do Rflldlk)! la cooienifilar aa aifffnnte» 0»- 
samciilas das d<-slianiiadas legiOrs dos Trancos! la ver 
«Tgncr-se, illuiniiindn |m'Io «irriso dn Irinmpho, a m^- 
gestosa figura d'aquclle bravo rrhrrn-jnuna do (•«>./..• 
itf Aliorisiar! la, em fini, euruiitrar Hiretiadas nos 
espìidios as dohnia do iDaiiio vmnrlho do loiperador 
do!< fnincoe! 

— |)igam-me, p'-ri^ritiioa a finn tmliolhndarea eoi 
Ronccsvalics, oi^lr se lii'ii a raiiins;i liatallia? 

— IJue batalliaì* — pergutilaiafii 08 trnbalhadorefi 
com adniinifiio. 

— AqoHia eoi que 0 Albo de Jimena fea foftir aera 
manto nem eoroa 0 arrofmiie im|iefMlor doa fhinroa. 

Ms ir.ihiilli idon'<i cncolbervm o» hmoinDa conio «* 
IIjcs failasM'iii em grego. 
j — Ab! — cxi-laiiion por fim um d'clles; \fi aquellc 
monte frndido pela ewimday Sego mio eoniam 0» »n- 
ligm, «Hi hoove wna grande baiallm no lempo doa 
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Pcdro foiilinuou o eamiiilio nuii [uji imlo: 

— No iL'iiifMj (los moiros! Uue iiui^i' i s tao igiioran- 
tes e t&o TulgaiTs!... Beni se cotiJbece qoe aioda ea- 
too Mitre bespauboes. 

Chegando ao pé de Altovircar, pergtintou a um ra- 
paz que apascentava uns boia no [irado jaoto da es- 
trada: 

— Onde està o desfiladeiro qoe cbaxnam a boùoa 
de Bddào? 

— Vé aqueUai rocas negna? È alli. 

— > Oueres gaiuMue «té li, dtt^te4Mi boi teem- 
pensa. 

— Ainda que me désso o oiro do iBUiido, respoa- 
deu o ra|iuz, iiùo u acaqip||||Mrà, DMD IlilIflBItin DO 
valle 0 acoiopanbarà. 

Fedro nfio quii demorar-ae pan mnr • czplingio 
d'estaa palavras, porque logo se coiivpnrAra de que 
em quanto se dirigisse a beepantioes m uuviria sandi- 
cett e vutgaridades. 

Ciiegou, em Qui, ao siiio onde prc^uaiia terse dado 
e gMoide talalba; mas ni'cessiiava de um gaia para 
te n&D expor a tornar o bramido de albina vacca 
pélo wfdo da bodoa d« Roldfto. 

Uns paslorcs egtavam jantando ao pé da QOiaa ar- 
vores, c encaniinhou-se pam vlWi. 

— Dao-mc coiibucimeuto, Ibe^ disse antt s i]-- rlip- 

£r. do sìtio ein que fonuoa derrotados os doze parea 
nanfa? 

Us puslort>s, por unica rospo»ta, | r r vii i tnrn cm 
ini[irepa5»»e8 eoitlra on lii^spaiiboe!;; rada .|ual 

0 scu lajaiii), i' arrcniessarain-si' coni aincaia- 
dur cotiira Fedro. Usti', vendo quo a coi:iu uào cor- 
ria bem, poa OS pft ein (iolvuro»a, deisaodo cair a 
rapa e o ebapco, codio Caria* llagno o manto e a 
conia. 

(Js pagtcn'is fontiiiuaram a|.i'i< rllr, e ia por certo 
reoder-se, exleouado de can^a^o c con) as maos e a 
can eaaaagnAiitadaa pelo fOfor das largas, quando 
veiu cm seu auxilio nm boroem que, annailo de e** 
pingarda, andava por alli À caya, <; que arugentonoe 
pasiorcs, aoMMmandoH» con «m tiro «e oio retioee- 
Uvssem. 

— Entre que gente» etilamo.'^, senhor! — exclaniou 
Pedio. Pergouto a esees barbaros onde foram den-o- 
ladoo 06 dòte pana do Franta, e erguem logo contra 
mim OS rajado« como se Ihe» chainassc judeus! Na 
minila uidciu re»ponde-se desabridaini-nle aos fora«- 
tciros, mai; (lar-lM»>biaiai a alma e a fida ae d'alias 
cart'cessem. 

— Nao deve v. s. estranliar o que lìzeram esses 
nwtkxw. S&o fraiioeKa.'e oa beapaomea lodoe oa diaa 

Ibes qneìmam o sangue com a bisloria dos dome pam 

de Fraii(,'a v de Carlos Magno. Nos uIiìiikj:^ dias exa- 
ctamenle foram mais insultudos que nuucu, e julga- 
nm qoe t. e. viuha repetir o insulto. 

— 0 qua eu qoeria era percorrer oam guia eews 
sitìos, qoe eocerram tamanhoa reeorda^dea oietorkas. 
Se V. tjiir pi'N-i'iliMi Ino lirrn para l ornmigo, qui- 
Wìssc acuiiitiuuiiar in*', far ini' liia aovo favor, quelite 
agfadf'ceria tanto colini <> iirìinriru. 

••-Deixe-ae de ueosar em tal, porque só eacontriiria 
ati iwbedoi e aìlvaa; e expor-se-hia, além d'iaso, a 
que ei>ses rapuzes pen$assem que eiTf divamente v. s. 
tnilavii di! iii.sullal-os, e taivcz a niiuba espiogarda 
DUO |»0(U's.si> «nilùo dcfendel-o. 

— Mas a biiiloria das viaf;i>n« falla a cada instante 
doa ^erifo^ com quo os viajante^ arrut^taram cm urna 
util inTestigac&o arcbeologiea, ou botanica, ou aim- 
picsmente para sMisriiier a eoa enrioridada. AU lem 
v. s. ->>u compatricio Ghatefloliriand, que daaecu é 
craiéiu do Vesuvio. 

— Oual crati^ra, nem qoal bistoria!... Se vamos a 
foaer caso de lodo o quo ae facrevel... Belo que v«jo, 
V. a. vi^a oom o flm de se dìvcrtirr 



-—De me divertir c irislruir. 

— Pois eut&o volte à esquerda c desfa a Bayona, 

Cue àmaubà comeGa alli a (eira, e verà o que é 
. 

Fedro decidiu-se, em firn, a seguir o oomeUio do 
cafador, e cbegou, sem parar, a foyona. 

Uuaiito mais se avisinbava desta cìdatlc, tnai.s Ilic 
cbaniavaoi a atlencào as ioQnitas raparigas qu« di- 
rigiam tambem a Bayona, ostentando funnosissimas 
troDiaa, enidadasamenta jwlittaadaa e enfeiiadaa «om 
Tìsloaoa Iacea. 

Ajustando quarto am iiaae Itospedarfa, «ala a airi- 

lar a cidade. 

Vira da sua liafHla(,'ao uiis iiomciis que porcorriaiB 
as mas com uns graodes sacos ao bombro, gritaodo: 

— Uuem corta ! qoam corta ! 

ÀqucUes bomeos e esles gritos excitavam-lbe riva- 
mente a curiosidade. Ao atravessar urna pra^a, vendo 
uiis magotes de camponezas e bomeos similhantt a > 
que cbaaiavam a sua attonito, dirigio*ae para dies. 

0 Ubo das nobres BucarùitSas, onda o qae eeoeve 
cstaa pagioas vira adoeoar oma nenina e morrer de 
triatesa por ut peidido o« aeua FormoaiM cabelloa; 
onde duas ruiiifiridas lra(i<:as inspiram mais vaidade 
dà duiizclias que ludus us riquczes do mundo; onde 
0 esposo gente tanto prazer cbegando aos labios urna 
lorniaaa inulta de cabello, comò aproximando-oa de 
oma rosada face, e onde o cabdio fcwinino ae con- 
sidera corno 0 estillicidio da itifi'lli?fm-ìa que resldc 
iKi cabt'ca, à qual serve nirna: o lìllio dns Encar- 
la(,òi-s \iu com horror que urna |i<ir(;;i(( de loocas e 
iiudas aldt'A.s consentia, som dor, e |ior al;runs frun- 
cus, que umas bediondas tcsoinu^, empuniiadas por 
màu ainda mais bedioiida, Ibes despoj^sse a cabeca 
dos cubellos doinidos corno Ros de milbo, ou nc^ros 
conio o auevicliel... li o <|iic mais o as<o[idiri.o, e in- 
dignou*alé, foi a fria iudiffcreuga com que as màea e 
oa uoìvos d'aqnellas raparigaa pnaendai-am tflo bar* 
baro sacrificio. 

LembriMj<fe eolio Fedro do que nòe reoordimoa; 
lembrou-se do iiitindo orgulbo com que na sua aideia 
as m&es cuidavam dos cattellois das Qiiia.s, e os man- 
ccbos coiiii ini la'.am a- (ranc«is de suas amadas: Icm- 
lirou-se das furniosas tran^-as, unidas no e.xiremo in- 
ferior com um ì»^ de fita asni celeMlial, que pen> 
diam da linda caliet ii de Hosn, e Itnou aos lal-ios, 
commovido, o annel ijuc llie ollcnit'ra eslu pola i' nie- 
oina. 

Afastaodo os olbos d aqiirllc c5[p<-claculo, para die 
repugnanle, VOltuu à iKtspcijaria, iTsnlvido a -air im- 
mediatameate da cidade. Ainda mais: decidiu-se a 
nflo w dnnorar no solo francez, apesar de que a don- 
zella de Orleans e o< Iierocs de i\'jgsa Senhora de Pa- 
ris e do Jiidiu Lnanlc dtóL-ujpeiibavam grande fKi- 
pel DO seu oljmpo. 

— Ex plico perfeitameuie o que me orcbrmi desde 
que pisci o iorriiorio framsm.. diaae Mro ao aair de 
Bayona. quo nn vez de coiiii rar n Africa na fron- 
teira meridional francexa, cornei;» na 8«pteulrional, e 
US francezes oocidtam-a*o por OMMlealia. 

(OuaUoga) 



RliSPEITO OLH OS OlINS TIUBUTAJl À VELUICE 
A MBinmu boa aavs AirrsPASunos 

B BV <mit\L AOS MOIITOS 

Embora teabamoa por fabulosa a coola doa aeculoa 
qve OS éhina dio ao wo imperio, é fodavbi «erto que 

inMihnina das monareliias eiii-()|iéas, ]»or mais (jiie l)!a- 
sutìc dì* seus aiilij4Us tiru^Oes, ^ iiùde cautpurar cuui 
a tìliina em nobn*za de antiguidaae. 

Em quanto a bistoria genil doa povos noe moetra 
por toda » parte, deade.os mala raaotoa lempoa, 
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oootinua succeBsào de instiluifOCA» ((M se erguem e 
caem por pffeito d'ossa lucia incessante da bumani- 
d«de ua procura dos seus aperfeiyoamcntos, apouta- 
DM a China corno um eieoiplo de cxcep$&o a essa 
reg». 

AUi 0 imperio lem atravcssado de pé, Orme e ro- 
busto, immensidade de seculos. Nesso exleosissimo 
periodo teiu-st; succedido umas após ouiras grandes 
revolugOes, e fonnidaveis invasOes de ininiigos, quo 
lem feito.baquear nunierosas dynastias. Mas em todo« 
cases cataclisinos polìticos toni gido ros()eitada e 6- 
cado victoriosa a iii^liiui^'fio monarcltica. 

Dove bavor unia causa o»pecial e multo poderosa 
para quo se dt^ uni elTeitu lào extraoniiiiario. B ba, 
certamonto, e consìste om ter alli a munarcbia por 
baso 0 primoiro e mais solido fundamento da insti- 
lui(ik> da famiiia, quul ( o amor filial e a obodiencia 
•OS paos. Està viiiude, quc os cbins acataui e osti- 
inani conio origetn fiicooda d« todas as outras virtudes 



sociaes, foi inoculada nos costumes por sùbìu leìs, 
antiquissimas, mas sempre em vigor, as quues esta- 
belccem premio» e bonras a todos uquelles, de quai- 
qucr condi^So que sojam, que se di^tinguom por sua 
piedade lìlial; e appiicam severofl castigo^ aos que 
desconbocem um tal devor. 

Foi sobre està base quo os logisladores chìnezes es- 
tabeleceram a auotoridade do im|)erador, fuzoiido com 
que oste fo^se por todos considerado comò verdadeiro 
pae dos seus vassallos. 

Do amor filial, as^im bebido com o ielle comò dOQ- 
trina saula, e fortalecido na odade adulta peios «sii- 
mulos que a lei creou, riascoram naturalmente, e d'a- 
quolle mesmo ino<lo faram sancf^ionados conio leis do 
eslado, e consagrados corno preceilos ronstilutivos da 
sociedade, o respeilo pani com a velbice e a venera- 
tilo para com a memoria da8 aotepassados, e em ge- 
ral para com os mortos. 

Para honrar a velbico, e eKcitar por toda a parte, 
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e Mire todas as cla^es, o mpefto ooe se ibe deve, 
foi-lhe concedida n distinccào mais lionurinca que o 
mberauo da China tom dispeiisado aos seus vassallos. 
B um verdadeiro privilegio, que oonsiete eoi poderem 
usar OS chins que completarcm 70 aniK» de edade, 
qualquor que tela a sua condi^ào, roupas de còr ama- 
rclla, o quo é privativo das pessoas da famiiia im- 
perìnl. 

Chegadott poU, aw 70 aonos, 6 pntìca« se rto ri- 

cos, coDvìdarem pora um lauto banquele todos os pa- 
reiiletì e aniigos, que vào pressurosos e alegres festejar 
a eiitrada do anciào na edade veneravel, e congratu- 
lareni-so coni «'Ile |ior ter alcan^-utlo a supnnna felici- 
dade na terra, se |)orveiitura reuiiiu às riquezas a dila 
de ter muitos lilhos. Se a Torluna Ibes com-u adver- 
M, fazeudo com que nrebessem aquella bonra no 
eeio da pobreza e da miseria, serve-lbes o dìstinctivo 
de niuilo conrorlo e amparo, porque desde logo se 
vi^eni alvo do allcnt.'^jes e respeilos, e candoBameiile 
soccorridos em suas necessidadea. 

Se for Dneeiando' por urna roa no maocriio de 
alta jorarrnia, e eliconi rur um d'esses anciàos vesli- 
dos do ainarello, por mais niisoravel que-seja o seu 
asfM-elo, parou o inancobo, e iiicliiiou-se reverente- 
mente para Ibo ollereccr urna eauiola, ou para o dei- 
sar paédar. 



D'estes scntimenlos [>ara com a aenectnde resulta 

tambem uni tfio profuiido acalamcnto pela momurìa 
dos aiitepassados, que beni se Ibe pódo dar o nome 
de cullo religioso, so ó que nào Iho cabe com mais 
propricdadu o nome de n'Iigiao de famiiia. Em prova 
d'està verdado, nao ba em lodo o imperio uma 
casa ou cboupaiia alguma, por mais [)obre e humilde 
que seja, qua ii&o apresonlc no meibor logar das mas 
paredes uni quadro com os iiomes das priiicipaes pes- 
soas da famiiia, desde uquella que re|iutani o tronco 
d'olla uti^ ao mais proxinio avó. Km ciisa dos ricos 
ba urna sala resiTvadu, uni conio sanctiiario de fa- 
miiia, deslinado oxpressa e oxrlusivainento |Kira cou- 
ter 08 nomes, reiralos e quaosquer reliquias dos pa-' 
reiilos (ìnados. Todas estas memorins se acliam collo- 
cadas em um aliar, quc é magnitkamcnte oruado, e 
alluniiado noite e dia fior vàrias inmpadas, e perante 
0 qual vem todos os iiiombros da famiiia, om cerlos 
dias do anno consagrados a laes coremonias, render 
bomenagons ùa citizas de sous avó«, queimaodo in- 
censo, depositando offereodas sobre o aitar, e proa- 
trando se por lena ein dcmonslracao do revcrencia e 
saudade. Eni fini, iH-nbum cbcfo do famiiia é capaz 
de lomar uma rosolutao em qualquor negocio ou caso 
im|>ortante da vida, som ir lucditar uni |iouco dentro 
d'aqaeile Miictuario, comò te consultasse os pareo- 
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tes finado», eoiividaiidD-os a tomnr jiartc no» bens p 
mles do8 seu» descpndpiiles. 

0 esmcro e cuidndo qne lodo» lem cura os tumulos 
MA eoi fM^rfrilo arconio com cf>h^ culto. É muito cu- 
tima a solemnidado cbamada tchaiuj-feu (festa dos 
defunctos , quc »c celrbra no mez de abrìl. Niniruem 
deixa de tornar parie n'ossos obsequio« fuiiclirrs. Ailor 
nam-se os bomons, mullieres e crìan^Jis, ^ aié miei- 
iam OS animai'^ com raoH» da anore rhordo, (\m 6 
coaaider«U m Orna corno o eynboh» da dor e da 
taadad». Ktém prciiarado!}, vSo ▼fittir os tumuloii e 
sepultiirn-; scns iiviw, e itor essa orrnsifm fnrcitain- 
II 'os Culli llores*, c«tcìiiii-h <«s df lo^has acrt'saé e tic 
brnndoes de iiirciiso, RUarHccctn o polo cm redor com 
tira* de papel dei rado, e deposilam em mila do mao- 
•otéo OH tepaltnn vam « pntm fbeios de ignarias 
Trtelicadas. 

(Is lumiilos sfio muilo oriiann iitadois, e troroimcntc 
fcilu> lini-aiiir a vida das (n-siiori-; lian de cdi-it- 
rar, Coiuu Oi ctiiiis, cm virtude d'csU especic de culto, 
nBo Ivm luwrur à morip. conio ^^uewic a todoa w 
ouiros povos, cuidaui com dmelo e prawT no« pre- 
parativos da Boa dpiradelra morada. Porlanlo, ae fa- 
mtltaji abasladas tcin nm quarto junio da '^ala 
eilcerra as mcinorias de seiis avós, onde jjuanlain, 
]Hlinerad(» c clnsiiìKcadoe, OS tucnu!u9 quc liao de 
aarvtr para todos oa jiidividuos da inesma familia. Se 
Mta nSo dìtpflc de mnitot melos, traia de faur n»> 
iininia-: ^ara |fodrr mandnr fnfsrìrrir tnmuln-i tfin bons 
conio (iti das fatiiilius' ncas. (J lucllior (nt^M iiic, r o 
mais bem acceile, que iim filbo extn'mn-io \Mr offc- 
notr a a«u ime, vHbo c onremio, 6 uni oiauiioléo 
rompnido oom o producto do sten tratmlbo. D'csI'arte, 
fìcam sendo esles troplx^os da morie corno ornaiiion- 
los da ca*a: e bein se pirslam a isso, se attender- 
inos a qu>- ^fn» lo lo» lavrados ct»m pniciiisds lavores, 
ornadii» de doiradunui, e pintado» com a< rnaii» ale- 
gres cAres que se COaheeeoi. 

0 rigor no lodo e a pompa aoa «ocmot «allo e m 
haniioiiia com todiii Mtas praftcaa p «MitniM. 0 lu- 
do mais riffornsii r- n df [-ar e inac. Hora !n'< anuria, 
e n'cstc lonfio e>pa^-u (te iefn|io ctiinpif ao anujitilo 
viver recolliiilo. Nào Ibc é pcrmiltido fazer vìsitas, 
Qem deaempenbar as funncOea. de quaiqiUT cmprego 
pablìoo, ainda que i^eja o de mandafini. A cdrdo Iorio 
nào ^ pro-^ riia I por lei, portai a naia gmlmeole 
usada é a i^raai a. 

f. nas lioiiias fnnebres qiie os cliins iLuìini^D-; fa- 
zero a mator o«lrutac<'«> da sua rìqnexn. NeiiUuin outro 
povo egoala O Hitue?. no nppanito e luxo de laM ce- 
reiunnia;». A magnificencia dm» tape^-aria!< rom qtie ar- 
mam as sala? e portieos: a {fi-aiitle qiinntiihnle de nm- 
sicos, cncai i ir-a lns de torar marrtias liiL'iibn-s; a sum- 
ptuosidadc e jirofii^fin do^s banquetes que de uso dar 
aoa parentes o anii'.'o* do fiaado; aa pompai de nm 
inunanm arompanbameoto, em qai> a» véem noma- 
Tfmn bnndpiifl!» Hcafwnfp pfntadaa e bonlndn«, psla- 

\\\n< <l" ilnJaili'S iti iriir<!ii-,i-;, (■•;;i('rii' di' |-riiali'<, 
ConduJfidas pelo^ Loazos, liaiala.s musifa, tic 
car|Mdelraa, O carro funebre todo resplandecente de 
.dro e goamecido de wdas de córrs vivm e varietà- 
daa, e, ftnalmenfe. atrai de tudo. o« parenM le? adoa 
em rica* cadoirinbas; todo este fausto absorvr «nm- 
ma« de dinbeiro que al^umas vexes deixa artuiiiailas 
familia-; rira-'. 

Nao ba ccmiierios publicos era Pekin. 0» enterni- 
in<>nto8 da enite pobre alo ferioa iraa campo» vi^inhos 
da cidade. Mas nuiica fìca a sepultara eem alguin m- 
gnal bem caracterislico da sandade do? parenles do fi- 
iiaii(K \;'ni >i' fa/ cova : o raivài» «'■ loilocadi) sotirc n 
solo, c coberto de terra até formar um nuinu-sinbo, 
que, Mmeado de nhm e florai, fu m de tu- 



Todavia, <ia falla de policia o'pstps «filemiinralm re- 
sulta, nào [touca-i voxc», utn desacato cinras dos ^ 
monoa e om perigo para a saude poblica; pois qua, 
se aobrevam ebnma tonwciaaa log» dopo» do «n- 
Icrramenlo, as aguai) Icvam a terra qae coitstìtuia o 
montesinbo, e o caixfto nào tarda a dcsfazer-se, dei- 
xatidii a dc^i'oliiTtu o l ailaviT. que as aves de rapim 
e et» cac* vào devoruitdo, c o tempo consumiudo. 

ih enterramentos doa rieoa fexem-ge tambeni ge- 
rabneote iius arrabaldea, mi no meio de lanKoa inaia . 
OQ metios jBr<indioaaa. (la buhmoMob oa aflo de pHra 
IMI di' niadi ira. No primeitx) caso, esbelto« e Iìihìhs 
arbu:«ta» ^éiìo sempre a espar^r floree sobre o inoi- 
mento. No segundo caso, abrìga-os dos Cifitr^gos do 
tempo pavtihAea cooatraidoa com aomptoaaidade e aor 
lidea. 

Algumns familias •'■^fafiftocm nr»? etra? proprias r**- 
sidencia:^, ctii unta sala n-s<T\adu, jazigo, SO nfto para 
tndos, pelo mciios fiara (is si-tis prìncipaes membros. 
l'ara oiste firn fuzcm cobrir todo o caixào com amft 
especie de cimento, qoe endurcce com o tempo, e que 
veda completamente a introdiiocAo do ar e-as eiwi- 
la^-Oes niepbiticas. 

A riossa i!iavura é còpia de outra qiu- adorna o jor- 
liitl Le Tour du Moìuk, oade taoibcm colbéoios, uàu 
todas, maa a maior parte daa oolìciaa qnedamoa a*«atc 
artigo. I. H Tn 



e oa cbOrOes com «va • cercam symiioliaam o 
aaodoio praaio doa qa» «inda fliMam aoora a icnra. 



A UTTEIUTURA NA ASIISRICA HE8PA1IB0U 

(CWarto. m iwg. 330> 
Tilt 

Safndo d'essa '/.onà aiiicricarui. i|iii' nrUiabiicnte se 
delittlc oa£ garras de unia airoz dimmlia, oude u 
celebre Lopea, i lesta das foi\aa <h peqaeim repii* 
blìca do nmgoàji esti dando ao aie<mo tempo um 
«xeinpiode energia no modo cmno w defSsiide contm 
0 ltnu«ii, paiz que deveria sei- lao |ii>di roso ( omo to- 
das as ouiras republira? juiilas, c^jtiira u coi»fe<ler.i- 
(ào argentina e cuntra o pequeno estado do Uruguay, 
todoa ires uuidos em allUin{a oflfeoaiva e defeasivii 
contri a pequena repubiii'a, e iim e!iemplo de bor- 
rorosa rriH'Idade no ithkIo liardam e splva^i ni |.or que 
lem all' allora sustfoladn i-^-a ;:iicira ; saiiido, |kjìs, 
d os-^a zmia mcridiDiial midi' laiii|'i'jam os l'arlios ter- 
rivcis da peleja despiedosa, sigamos a beira do Paci- 
ficn, e parcmoa mriaonba repoblitaitinba do Cbili. 

0 Cbili, corno siipponhó j* ter dito, é de lodas a-- 
republiciis be<<|)aiibolas a qne mais lem attendido ao 
defiii\ mI\ iaii'iito rnadrial. Talvez passasscni |iar,i o 
amn»u dos a iuaos lialtitanleu i'im» lern» as forti's 
e eiiergicas tradìgoes dos aiHÌ(NM arauranio^: maa O 
que é certo ó que o Cbili avanza rapidameote na w- 
tmda do progresso, apesar da imn|taiaolenAa amnrhhi. 
i;no 0 nao tnn poiifuido mala é» quc ao* outroa pai> 
ztó da AiiRiica lIcHpanbola. 

Com OS o\ÌK)« filos, poi-tanto, nas na^es europf^ns. 
que Ibes dào o exemplo do adiaiiiameoio mati-hai, o 
Ubili tambein pautuo a aoa lilteratura p<>ta d'eatieo po- 
vos que tentou imitar no deseuvolvimento wicntifiif). 
Demaìs, o libili estfl nas mesinas condiciM s t limaieri- 
cas i]ut' a r;uro|>a. Tixlo isso roiirorn- |<ara (]iic, pos»- 
suindo aìUa muiiosi bomeos eminenti^, nko possua 
essa lilleratiira tio vifom e Ito robusta, pianta re- 

Sada oom o «angue das goerraa dvia, e qae a iaao 
ere a feroa energia que a di«iin|ni«. 
l'ois OS scns |iiiptas nfto soffivrani meno» [iris, . 
gui(,iòe« que os argentinos. Dos seus quatru poetai» 
mais notaveia^ Matta. Blest-Gaon, Milo. Snnfuentes. 
dois liveram que soffnT arrocmenla. Eaacbio Lillo 
fugiu da sua patria para olo aer ftuilado, Bleal-Uaufc 
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foi l'ondiMniiuiio à morte, e a muito cuslo oLitevo que 
(be fosse commulada a peim eoi dez aoiK» de dea* 
tetto. 

Mas no CbiH os pootss nto «Ao taot», ooon hm mi* 

irus na^des aniericanas, os trìbonos dM knetwa ntn- 
^uiriiiriiis. OS iMiitiiitiinsliros i(n)|<li('las utii futuro 
radiante. U pabiico cliiiruiio ufaim-se ums da ma 
|>lriade de sabius, de fltiancciroji e ccnnomistas. 
' No i^srà, e no Mexico da meMM km», «. tinw»' 
tura toma tm nfmto dMamte do das oulns repn- 
biicas. 0 romance <\r coslumre, o draina so«-iai, a co- 
media de. oIjsim va(,;io, qua^i dcscoiiliis^ida iitw mlnm 
paiies, toinaiii ai)iii o |»as80 A poesia >|ui' la 0 o ramo 
Uttprario dnmitiairw. l:ixplica-ae beni ei«ta particuJari- 
dade. lùles dois iiomen do PerA e do Mexico teai ailida 
hoje unta ìudizivel mattili para os emiisrados euix>p(^ 
ijurm tilt Mexico dìz oiro eni |>ó, rocbas de metal sdn- 
tiilaiitc, n(|ui-xas iia.tcidìis a um iwpro de fortuna, paiz 
d08 jiuitbdx, èik'ii da opulenta. Quem diz Perù suscita 
Uìfio a id<^a do!< gab>ù«>« bespaiibois, vergando ao peso 
de tbesoiroi desl«nalNnuiM>«; JeaUm as va«la« mima 
de praiu, un carmias onde m fmniw humidas min 

Slalaclilts de niro, ar!.'iMi!<M> -lalapiiiiles. Por Ì>tóO 6 
Kenifire para ilullau uu putti S. Juan de Liloa que 
sìiigram os iiuvioj caire^'adus de emip-jules que prò- 
curam a riquex», quando uio vte, teotadotf pela fa- 
ma rmente, ancorar na vatAa babia de S. Pmtràoo 
da l^liforiiia. Da isto em ivsultailn. nVftes dai» pai- 
zon, uiiia soeiedade iiiescladu (ine tt nia o observador, 
faz nascer as de Iuito po-iiivo (jur lurui o cn- 
tbiuiaiuiio da poesia. Kis 0 motivo por que abuudaoi 
n'«eta« duas nagOM ont nMiMiid«ta|k o« dramatargos, 
OS auriores de coniediaa qae lauto Mcaweiain ima ou- 
iraa reiKiblirai». 

As lirs re|iulili . as que liyam enire >i a terra de 
Corte* e a len-a »le Pizarro, a Bolivia, o l-xjuador e 
(iuatem'ala. u-m tambem uina litleralara propria, mas 
quo Dto lauta grande brilin. Em noraptuiaacÀo, Veue- 
xopla, 00 por eaora dos »ein {mmeiMoa Jlam», qne 
tanta siiiiilnanya lem ( imi vastosi pompai di' IJiie- 
nos-Ayn's, ou (KH-que aLuude muilo cm m'ii .lein a 
ri»ca inulatu, ni«,-j fi^rvida, susceptivei de gniude^ imii 
inogOes, e capax de seotir coin ardor os a: nitiimien- 
toa do ìpiMno, poMae orna brilhaiitìnima pleiade de 
poetaa Itrìros, entre os quaes avuUam doia muilo iio- 
lavHs, ^ralt e Finitili Toro. 

Mas é na republiea de Nuva (iraiiada, em Bogola, 
q|_uc diaputa a Buenos Ayres u nome de .\lhenas ame- 
nctra, q«C a pornia rivalità, ne nào venee a littera- 
tani «Iigieiitìna. Kfreclivamenle, i {«ova lìranada per- 
tenoem Vargsin Tejaiia, Caro, Msdiedo, e prineipal- 
ineiite Arlwleda, que Torre- (]ai> edo etJtixidera eomo 
o priineiro jioela da Ameneu lk>3«i>aiilii»ia. 

ksbocemos ra|ii(laineiite a vida oeste e»cri|>lor, oue, 
meliior do qua ludo qiiaato poilestsentw dizer, darà 
SOS Mtom urna idèa da» iaflueiirias que aeluam eo- 
biv 0 jjeuin drw poefa> eiivoltos ì\'v^<f turhilliào que 
dc'&troe e arra>u c-ssunì nol>res e infelizes rcpubiicas. 



IX 



Jolio Ariwded tt pertenda a urna familia jd illustre 

no» tem|K>s coloniaes, e que ainda mais se illiisirou 
Ito movimento insurrecrioual, pela xua tieruieu dedica- 
rlo ù eausa da inriependeocia. É vvtdadeiranieiiie um 
nwrtvrokigio a Watoria dea proxinos atcetidemea do 
psnde poeta. 8» \m, indo eomprirnna miialo ^ 
Hie fóra eoiifìada \m- IJolivar. e sTtido salteado pela 
febrp. dumou-lbe o< ex<'e<<os coni o atrox reiuetlio do 
ar»»t'iiie(i, preferindo as ro ii:^equencia$ fataes deste cu- 
rativo beroioo a deixar de ne dewinpealiar do eucargo 

ueocia 



Os seus dois tios, Calda*, saldo hotaiiico, e Mi(.'uel 
de Pouibo, e seu priiau Liloa, foram passados pclaa 
arana oa pnc» de Bogota. Urna tia prcfi riii morrer 
a attrcgn^si las iMapaulmes. Mailaa doa «eoa paren» 
tea monvnun no* eampoe de balaifaa. 

inia^iiieiii o elTeito que [iroduziriain estas heroicas 
tradi(òes de familia no aniinu juvetiil e exallado do 
futuro poeta. Sua mae, da raya das (kiriielias e das 
i>'ilippas de Vilùeiia, cootava-lù'as ao serio, com os 
olboa animi ardendo cm vaionit enlbaMasmo, do qnc 
arrusados de la^TÌnias feniiniii, e a saula imagem da 
patria, o foiitioso vulto da iib^rdade, iam, depiii«! d'cs- 
ses seròrs fervt'iiles, si'iilar se ;'i ealieerira do iiii.i(,'0 

Arboleda, e itiQaiuawr-Uiu o espirilo cm soubos Lei- 
licoaoa. 

Eotrou muHo noro na eamn'ra politica, e a sua vida 
prim-ipiou lo^o a ser urna sin^iar mistura de acti- 
vidade e de socepo, de agitugào e de l oiiti inplur. ào. 
Ora pleiiipotenciarìo juulo doa governos estrangeiros, 
ora enti-egandu-iie à coUttra daa niaa lerraa, escondido 
u'um Tibor ddidoso, e eacravendo oa caotos subii- 
mm que Ibe denun gloria. 

o vrito popiilnr arratiea-o do seu eremiterio e en- 
via-u conio iipreéentante a iìogota. Como Laniartiiie, 
corno Gurrelt, o poeta revela-se eloquentissìmo ora- 
dor. Uebeata urna revuiia, que o arroja dos piucaros 
da tribuna nas profundezas da uasmorra. Novo mo> 
lini Ibe abre ;u5 porlas da radeia. nova reai-yao n per- 
.segue, e vae ceiral-o a sua [»rof»ria ca.-ia. Consegue fu- 
f!Ìr, renuir uni e.\en;ito, niarcliar scdin- a capitai. Vol- 
ta- Ihe a fortuna as costas; sao derruuidas as suas^tro- 
pas, e elle condeinnado à morte. Mas a fortuna, quo 
primeiro o trablm, de uovo llie «un. Urna Victoria que 
oblem muda a face dos negoctos, e Arboleda entra 
CHI n-.t.Mita p.ira snitir ao Capitolìo, em \ez de subir 
ao tudataJ.su. Uni goljie de eslado dispir&a o i:ongn'S- 
so, e Arboleda, baqoeaiido na rocba Tarpeia, reco- 
ubicce mais uma ves a verdade do dito de Mirabeao. 
Volta de novo i esisienda dos acampanwntoa, e vé* 
-e laneado n'essa gtterra teirivel, em qiie as fiatallias 
1 .iMijiai's a lira do dia inanrarani iis iiil('r|ire-as noclur- 
II. is. \Cnre a cani|iaoha, e t'' iioineado [irc.>ii]eute do 
seiiado. Mas nào (em nmiio tempi) de socego, e a 
guerra civil de novo o cImiji i an seu sein lempeslaa' 
so, dundo-lbe por adversario Joaquim Mosquera, seu 
[larente. A linai, dy|)ois de Irinmpbos e de revezes, 

as.^a-^iiiadii no dia \ì de OOVaoiblO do OOS 
de^fìladeiros de Herrmxos. 

No meio d'està existenda aventurosa, cntre os po- 
rigm ooustaulea da^ ìnterminaveis revolias. acbava 
Arodeda oceaflilo de laii{;ir ao vento as pagina» soi- 
l;is ile admìiaveis poe^iias. l'odeni peii-ar ijiie >(*)lo 
tao earaeleiislieo estaniparia n'e-stas folbas dispersas 
o genio de fogo que Ib'as inspirava. Eni no meio d'cs- 
laa viciasitudes de foctuna sempre esse ammtr tacré 
de la patrie cantado nas esttropbes da JtorseMeao. 
iTue irto abandonava laindem, ria nutra extremidade 
da America do Sul, os poeias ar^'eiiiidos eulre oà ler- 
rores da tyramda. Kra um eiilimsiasuio, uma cega 
adorasfio por casa formosa e desventurada Àuterica» 
vista aerapra por die nào corno o presaato a hiUt 
nas comodo mtdro Ib'a eolrMKMiimvia m sua «al* 
tada imafrinagSo. 

Ar!njle<!a esi iercu um poema incompleto, Gonzalo 
ffUyon, • ijpo, 0 verdadeiro ty|jo da epopèa ameri- 
cana,- qua tomarei a liberdade de apootar aos poctas 
brasileiros, qne paraee q«e olhaai, aem as verem, para 
as jiaitagcus da sua patria. 

Traduzin i um treehn de urna ilesrrifi^o, e pre- 
liro dai-a assim com todos os defeitos que na ver- 
sào Die causei, para i]ue se ii3o di/ju que é a (K)mpa 
da iiogua hespauhola quem dà a essa descrip{So o 
ardor tnpieai •qM Doa innspQrta aoi lìtiM ^ ot 
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Era UH) valle folix! Oiideia a terra 
em lon^as e suavìssiiiias rolliiias, 
cujos luacan» beija a doce ara^em. 
Boi oàéu d* criatal deaabtm noi. 



Sob as purpuruas floret, muM» « 
vao dcsiisaiido em pladdot meaodnM. 

0 nohre Popayan, Boberba Tronlo 
erguc ao cabo do verde parai so. 

Gampeia mais além, gigante otuado, 
flublime Pnracé, que am»ta m tivot». 

Donne vczcs, ir.iiiijiilllo ropoisando 
aas ampian faliiuii; uiigt: u €uiut> €>r^uido 
d'alvos gt^loB 0 nitido diadema, 
que de roseo espleodor o sol ìoooda. 
Oolm veies, eofolto «m brama eapesUt 
ìvzc ira ilo. 0 arroja aos are* turvoa 
o fogo «jut' ii;is fui-nas Ihe referve. 
Agita 0 fiolo 1)0 polente arranco; 
e do» ceos a cxicasào queiiua, «imbece 
porpurea dnaiiiia que do ar oodeia. 

Sernu ao ani. Bntre o firagofido o vento 

murmura baloi(andu as bravas cannas. 
Kease immen.xo estuario brolam plantaa, 
que dbtìllum pcfonba corno as viboraa. 
Brame a torrente uà garganta e«treìia 
que OS seenloa eavaram noe rodwdoa. 

Isoà bosqucs namorados que se espelbam 
DOS limpido» crislaes das [iiiuisai agoas» 
ou que a rugosa pcoedia forrain 
de Viriaa xonas, o arvoredo ri^a, 
aa ranaa eolacando, a fior e o fnulo. 

Do fìrmaiin'iilo tiu aztil lào limpido 
corrcra às vezes nuvcus tormentosa». 
Bntao lamppjain rapidoa n-lampagos, 
rage 0 trovto ao Jonge no honsoote. 
AgTta 0 ar a eleetrfca descarga, 
brotam os fnrarócs, dcvalia ti chuva, 
alaga>sc a campina, o sol 'V8cuodu-»e, 
a «Unla a selva uni lugubre aoido. 

Bnsoudhra o eepa^ a rabida procella. 

Tremo o rvo qiinndo o? fiil^i^los coriscoi 
concili, r;<,'r|iciam pela vasta al>u)jada; 
mas lis^'o 0 sol rt'iiasi e, a> iiuvi'us fo;.'L-m, 
jorro de lux irunquilla iuunda m camnoa, 
e a ikieiga vira^ao, que passa laognuaf 
nen o ealix da Qor belando agita. 



Finalisaremos està rerista Mkado aa penda das 
Antilbaa, uà Uba de Cuba. 
A mafinfflca pomeasAo, Mo ftibi^ada peloe aimriea- 

?ios iitglf'Zt's e tao iiuci ida lìos solii-ranos bespanhoes, 
a qut'iij leàUi comò coiiéolaiao ina^iHca do immenso 
terreno que pcrderam, nem corresponde aos (Ifscjos 
dee yanluetf oeni ooomgra A Ueapaoba uoi eraode 
BÉseto. 0 Rea ooracBo ceti eom aa «oat Inpis do eoo- 
tiiK'nto, V 0? seiis portn?, qiir os trm em prande nu- 
mero, aspirain coni lodo o ardor à liberdade, e sof- 
' :ii tamb«m romo elica a« peiWignigOea dea que ty- 
runuisam o seu paix. 

De dois escriptores notavcis se ufana Cuba, entre 
muitqs. Um, 0 oiuluto Placido, foi fasilado em 1844. 
Ao outro, Hercdia, coube o exilio. Se o talento d'csie 
nào leni OS vasdis reeiirsos de Ariioleda, o iniiiio de 
MArmol. a oui>atiia de Lozaiiu, eni cuiiipetiisagàu nunca 
o iOl das Antilhas, combinado com a indole bcspa- 
ohola, produzin eóirito mail ardente, mail fogoaa 
imagioacflo, mai* neroica alma. Bk» elle qua dUa, 



com toda a attive/; eastelhana e ((hIo o anlor do honieni 
dos tropico», parando dianle da cutanifta do Nia^'ara* 
«Deixa-me coatumplar-te, sou digao de te ver. > 

KtmOd» ao fkuraeéo leapira unu energia, itm fo- 
go, um arrebatamenlo, de que pottooa poMai podcriio 
egualmente afanar-se. Beccaria profenar eesa compo* 
sifào sublime, tentando dar-llie a fórma poetica piof^ 
tugue^it. Keproduzirei alguos versos textualmenle : 

• Furac&o! furadto! sinto que la aproxìmaa, e no 
tea bolo ardente ro^piro indmado o aoim do seoliar 
doe area. Véde o, snsjieino dai aiai do vento, per- 
forrer 0 espa^e imnuMiso, ainda silcnrio?o. ma-; as- 
sustador, mas irresisti vei na stia veioz aureira! A 
terra, oppressa por urna ealma sinistra <> mysterioaa, 
contempla oom aaaombro o terrìvd meleoro... 0 aol, 
neaitaate, envolTe en tristei vanorei a sua foce glo- 
riosa, e 0 «ni di?co onsombrano derrama um fuiiP- 
bre elarào, que uùo é a noite, e que jà nào é o dia. 
Horrivel clarào, véo de morte: as avcs tremem e es- 
condcm-ee quando ae aproxima o fiuracfto rugidor; aai 
niontuniias longìnquia ouveai'Q'o as llofwiaa e rea- 
poudcni-lbe. 

• Kil-ol Dcsdobra lobre a nataresa o sea manto de 
teiTor. Saudo-te, gigante dos are». 0 vento s.irode e 
revoluteia as franjan entrantadai» da sua tunica som- 
bria. Os seua brace», que a uouco e pooco vào cre^i- 
ceudo, enlapuD-se por cima do boriionie;.baizam de- 
pois, e cobran o eipa$o de ama a outra mi**. 

«Tudo trévas era torno! 0 sopro da tempfstadc cr- 
gue em turbilhó«»s o \<ó das campìnas. Por elitre as 
nuvens rola o tremendo carro do seiilior do Irovào; 
chispa ÓBB rodas o rapido reiampago que vem fulmi- 
nar a terra, e inuoda 0 eoo com seus lividos refle» 
xos. Desaba a cbuva em torreutes. Tudo é coofusfio 
e horror profundo. Ceos, nuvens, collinas, selva que- 
rida, procuro-vo8 em vào; sumistes-vos. A negra pro- 
cella iaz rodopiar aos are« lun oceano qoe tudo aor- 
ve. Bm firn, sepafioio-nM, mondo btu. Bn • o fti- 
lado estamos sós!» 

Fica-sc prostrado dcp<^ de ler um tredio d*edtea. 
Que delirante plianlasia nfto é a d'esse poeta qiic 
Uiìiiitii 6abe deècTL'ver, pintar, e corno que tornar pai- 
pavel esse cataclismo da naturcr.a! E corno se com- 
prebeode bem eiaa pbraie audaciosa : «£0 e o (uracfto 
ealanna iOi*t Bhn, poeta, porque esse fnra{io de 
|K)csia póde afoitameiile cncarar 0 fiinicflo do.H ceos. 

ì& véem, l>ois, que n'uma terra em (|ue a littera- 
tura lem aspira(;òes lào férvidas e tao brilhanles re- 

enrMM, lia vi da, ba auiva, ba cuergia bastante para 

Sae Uu- )Ni^am prognoaliear grandea deatÌDoa. Aa- 
termtaem hr^ve essas ftìan revohicOia, que em 
Ittctas estertis {U'iistam essa actividade de pensamento. 
Quando ebefiar a era aben(,oada, surf.'irà essa terra 
juveuil empunbaodo em vez do gladio 0 estaudarte 
do futuro, e aqoelle qoe tiTer.a gloria da veatisar es- 
se» dcstxQoe poderi» ainda mais do qae o pande Ge- 
no vez, uranar-M da ina obra, porqoe te este dea é 
bumanidadc um mondo opnlento, o novo Colonilio 
dar-lbc-ba um'muodo grandioso e um povo sublime. 



D. JoSo dr> Mrnozes, de quem ']A temo? referido al- 
(fftimas aneedolas, era nm fidal^'o multo estimado 
corte dei-rei I). Joào in, latito p«'los dotes «lo espirito, 
conio pelos do corayau. Gosturaava elle dizcr às ve- 
les, «piasi conio (ini estribillio, e woi étt explicaf^: 
•i/fi coisas qtus OS hometìS citidam gw tem, e ndo lent. » 

lira dia, lembrando-se e|-roi de llic pedir que dc- 
clarasse qtie coisas eram essas, respondeu prompta- 
mentc 1). ioào de .Meneses, que crani quatro: muUos 
aT(iigo$, muUo juiso. muUo $abar e m.vtUa fmdmdtL. 
0 wbetino applaudro multo 0 dito, e adioa verda* 
deira a obaarrasto do eipeiieole lidjdgo. 
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F>ORT() 

" EXI'OSIfÀO INTEHNACIO.NAI. POnTlGLEZA DE ÌWà 
(Vid. poig.337) 
II 

• Aiiuiu qiie livenimoH a nimpetoiiria, quo ima fatta, 
para faxtr uni ostudu da «>x|>osìvài), cni nuo se apnv 
ciasflcni OS |»n>grc!«s(»9 du industria dcis (iivcrsos pai- 
zoft i|U(' alli concorrerain, e roiii i>flp4TÌalidad«- da in- 
dustria narioiial; csludo mui diflicii |k.'Io cumploxo 
das material quc abrangc, o por muilas outras razOcs: 
nio se accoaimodaria vsìk traltalbo, nào diremo» com 

TuMu vili ItilM 



a indole, mas com o ««paco que osto jornal Ibe po- 
di'ria roncpiler scin prt'juizo dos oiitros assuniplos, a 
qiic 0 ubriga o si-n programma. 

Oh IIOS808 IfitoroH ijuc dci^'janMn nolicias rircun- 
stanrìadaH da oxposigfio, e alé iin|)orluiiles t'Icnientus 
iKira aqui'lb' csludo. podj'in nrorrrr aos jortiacs do 
l'orlo, quo pul)liraram, duraiilo os niozos do soloml)ro, 
oulubro 0 novomfiro do anno proximamonto lindo, in- 
torossiuilos arligos a osso rospoilo: noinoadamonto os 
quo o or. Fradosiso da Siiveira publirou cm prìmoira 
odicSo no Commercio do l'orlo, o om sogunda n'uin 
livro ba |k>uco saldo dos prclos da ty|K)gniphia' do 
sr. LalIcmaiiI, om Lisboa, sob o lilulo de Visitas à 

il 
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f-X/minw de I8r>"); l>, liiialmi'iilc, aos rclatorios das 
diversas cihiuhì.-'Si.'k's iioiiH'aila.s |»ara «•sliidarcm a ilila 
èxpostgào eu) refereiicia a deleriliiiiados que^itiM». U eii- 
tre eclM lelalorios, sào muilo notaveig u da cuiuinis- 
Blo eucam-giida |ielo w. aiaiatro daa obras publicas 
de ir à es/tostfdo intermieionat do PwU> tmiigir ot 
CS' fiinrbìiriiliis <jiic pùssiini ruiitrihìiir pani n iiìdfwr 
rcpreseiUartto de i^urlut/iti na exjjosiruo ikte ef- 
fkituen-'U em Paris no futuro anno de 1H67; i; o do 
mvgmo iniuiilio a el-rei, lido na soleinutdadft du eu- 
««rraiMiito da exposì^Ao, cdebrada uo dia 2 d« fe- 
Terciro do i orrcntc anno. Bj»U>3 dois relalOTÌM foniD 
puhlicndos no Hturiu ile Lisbiia. 

l'a->an'iiio-;. [Kiiiaiilo, a fazor una abbrcviada visita 
ao patacio da exposifi&o, c cuoio trataino» du edi- 
ficio *; limìtaPrUM-béniM « pcKomr a* suas nuves, 
gulerius, salati e conAtrucgOei ionexas, indicando 06 
|jroduL-tod que mais sobrcsafam em rìquoxa, ou na per- 
ffi<,aa do Irabalbo, ou na baiati'za, (]ul' tamlH ni iinia 
doH uiai^ e^'iiL'iaes condiyùes do deseuvuhuianilu ila 
iudoairia. Portoni, inies de uriucipiar essa visita, cuni- 
Itre-iH» dar luna idèa geni da exposiclo, e expeoder 
algumaa contidcraciOes, «mbora ranmiidaineate, icerca 
d't'>>e rcrtanirn fla in*!n-tria. 

Na cullttfayàij lios ij|jjcclii> cxiioslos nào ha via f*»- 
pecie alguinn tir onìi'ui li'ii<l«-iit(' a fa 'iliiur o tsinda 
dot progn«8oe gerae» du industria, pelo tiXiuiic u coui- 
I«rac&o doa prodnctos indusiriaes das diveiBaa iM^liea 
que vieram tornar lugar ii'este Aolemne concnrao. 

Ksta i-iausula, tal comò a pedetn lodaa aa exigen- 
cias irai|ni llc fsiiiiii). l. in fallado alé nas grande» ex- 

tkosì^-ùe» universaes cetebradas na Gran-Bretauba, na 
Taiit;» c tm Bstadoa Unidos da America. 

Serà a l'runga a juimeìra que alteaderi a ewa im- 
pffìoBa e urgente necesaidade. Imiteriosa e «rgeole 
em vihin iIds csfurgos qnr a industria fax para atliu- 
gir 0 muiof giuu poisivd de aiH'rft'iriumioiito, e na 
certcr-a de que um tal systema ne ( la>>ili> ai a(i e inl- 
locafiuo, oonipletaxido o peumiuealo creador das cx- 
poaicDui iuteroarionaes «a nniveniaea, farà com qua 
se colbam d'esles grande:! ODOcnnoB do Irabalho to- 
das as lit;u<'S, coiiselhos c iticriitifos que naturai- 
niente ahi se euceiTum corno em uni volumoso o 
substaucioso livro. A Franca vae, pois, segundo di- 
xem, ll}tn.Hluxir esje sraode nii'lliuranienlo na exposi- 
flo que ac ba de mfiaAr «io Pam no anno de 1867. 

A classìOcaflto ordenatia para a exposì(io interna* 
clonai porlugu<'5'a ti've unicanirntf ]n>r Din e>tatirl«'- 
cer as regras para a aduiissfto dosi pitjduclus, t> pro- 
vcr A necessaria reguluridade do servilo da niesnta 
expwi(ao. Gom(tunlia-^ «sm; ejsteina de claMiiira^jk» 
de qtiatro diviafiM prìodpaca, em (|ue ae comprefaen» 
diam 45 classes coni as sua» subdivis&'s. 

Al.* d'aquellus divisùes constava de 7 classes, que 
atiran^iatn todas as inatcviaa priOMAi e aaaa tnmafor- 
mayùes iinmedialaa. 

A i.* diviaflo coin|inDha*ee de 13 daaara. todaa re- 
lativa» a Diacbinas. 

' A 3.* diviaAo coraprebendia 19 daans, que se re- 
feria in nos producloa pnnafadttnMhia • aoa proceatoa 

correlativos. 

A 4.* divisflo eooemva 6 daaaaa, todaa conaagradM 
la bellaa art^. 

Onanto oeccao portugueaa, Coi dividida em Irea 
parti's: (.rodiictos do contii^tr, da iUia da Madeira 

e (la.s i-'jlonia». 

Concorreram a està grande fc^la do trabalho mais 
de tre» luil expositori*8, e n'elles se acbanim represen- 
lados OS seguiiiles paìzes: Portugai, liespaiilia, Franca, 
Uran-Hri-lauha, Belgica, Hollaiida, Sui^sa, Italia, Piw- 
sia, Austria, Baviera, Saxonìa, l^aiiover, grfto-ducado 
de Badeo, Meckleniliuri-'o, Anliult U^-ssau v S. Iiauin- 
boi^-lippe, Bruosvidi, Uesae Eiuiloral, Uem* liarois- 
> Via. ftai««Hm^«iil|»a taf. I «Sde ««t> vu. 



tadt, Saxe-Coburgo-Gotba, Saxe-Weimar, Saxe-Heinio- 
geu, Scbleswig-Holsteiii, llaiuburgo, Krancfort, Breme, 
Lubcck, Dinamarca, Huaaia, Turquia, Japto, Braasil, 
Estadus Uuidos. 

D'eotre todaa eaias nacOw era a. Franca • qua aa 
achata mdJwr e inaia digoameote repreaentada. 0 
numero de spus exposilores elevava se a [icrto di' 5(M.>, 
e 08 jtruduclos que exbibiram wleiitarani iia U-liexa 
da iiivtin,ào, uo pritnor do traballio, e nuiiios d clled 
U08 variados dotes de grandioaidade e riqucsa, v «li- 
bido gniu de espleiidor a qae cb^anuD o agnalle paia 
as arli>s e a industria. 

A Gran-Brctanha a|ienas nos enviou urna tenue 
aniostru do h'u cxtiauidiiiario dcsèiiMih ìimimiIi) indus- 
triai. Esitt iia^ào, que tanto zela a sua dìguidade e 
tAo CÌ0S4I é de que outra^ Ibe tuineiii o paMO OOa pflK 
gresaoa hunuuiiianos, deixuu de se fazer repre^'iilar 
coavenieùleHieate na ex|iostv-do portugueui, isilvez por* 
(|Ut' a sua cxjiosi^ào de Dnidin, t\ni' fuini idiii mni a 
n(is>a, lliL> di>lraliin a atten^-àu, Ou fiorqui\ duiiiiu uu- 
>idu!; ao innilo ijiic eiilre nós se disse e escreveu tnii- 
Ura um (al cuinuiettiuieuU)' corno auperiur às iiosaaa 
forcaa, colende u que lodoa oa «albfcoa oào pasaariam 
de urna tentati va lionrosa, poréin mallograda. 

A yespanbà teve l&o pouco^ exposilores, que mal 
nos deixuu ajuizar do seu estado mdustrial. Està Talta 
t\ atiribuida principaluienle a «gitaf^àfLqut* lavravn ne 
paiz, precursora da pertariiaclo dà oraem. qiM illò 
tardou muilo em relN>iilar. 

A Belgica, posto que nào apreeentaMO 00 export* 
riìii um quadto onde se visse desenbado, embma ( in 
U'U(;o$> largos, 0 singuiar descnvolviuiento da sua in- 
dustria, olTereceu cabai documento dos si<us rapidosi 
prugreasoa, fasvudo-ae atli notar pela pcrfei{io t* ba- 
ratela doa aeua prodoctoa. K tanto prinioa no ikwinn* 
penilo desia lei (Tonomira imjingta (ipla rìvilisayao a 
lodos 03 progr<'>sus da iIldn^I^ia, <iui- acljuu pruniplu 
vi-nda aos produilos (jnu l-xImLìu, c aliiiu, seni dùvi- 
da, em o nos.so paiz um novo mercado para ai iiia- 
oaTactunis lielgas. 

A Italia, pallia dilecta das artp^, oi^rolheu eslè campo 
para aobrvaalr na exposi(ùo iJotiuj.'nuza. () nunieni e 
|ierfeig«ii) da> oliras de pintura e de escuiptura t m nrar- 
niore que aljj eoviou, su^leutain-lbe a rvjjutafàor quu 
desfructa de oafiio omioienieaicoio artiatica entro as 
mais cultaa. 

A Alleinanba, enja indualria le adw tio lai^aineoie 

desenvolvidn. tao apcrrcirnada, tao pri)S(i*'i-a, iiad fi- 
gurou na ex|H>»!t;àu du l'urto de um mudo coodi^'tio 
coni a elevada pusigào que o< < n|)a lumo iiacào indns- 
Iriosa. tedCj pòróm, a ju»ti{-a que fa^-amos excep£ào 
da cidade livre do Hainboj^o, puis que de tèo per 
queno eslado concorreram alli 45 exposiionà, qae 
' cxbibirani vaHadi«<iinos artefaclos de marGai, de ain* 
, bar, de gulta-percba v ranuiclioni' valruiiisailu v ea- 
durecido: dÌTmidade de moveis e uruatoà de saloa; 
traiispun ntes, macbioaB de coser, eie. 
! Dos outroe paiies d'aléra da Ldnft dtTasflo G«nna* 
nica vieram Ifto poocos expositort s, que oAo foroni 
sullicientes os seus prodni lu> |iara se poder formar 
urna idèa aproximada do «'M^d<i da industria de cada 
00). E 0 mesmo direinos relativamente i. America. 

beala- no» fallar do hoaeo paia, e formoso é coafea- 
«ar qoe a sua indoatria eetava alli minto mal repre* 
^ sentuda. Nùo distante .<^r aquclle grande concurso 
I Ulna festa nacional, instiluida eui bonra da ua^ao ppr- 
i tugueza, e pam proveito quasi exclusivamentc seu, 
' deixardtii de comparecer n ella muitoa artislaii e in- 
itustriaes, que nào sómente a abrUbaotoriam oom a* 
produccOea do seu traballio, mas qnc complelariaB» 
o que é ainda mais importante, o quadro ^>rai da in- 
ilusiriu |>oi (u^ueza. Faziain falla acusivel iLaqucllaeK- 
I posiyao oa productos de muilus csiabcleciiDeolos fabrta 
Iqo* avnliam eoiro ade pdoo ^mndea capiiaeo qiM 
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i'iiiiir(';,';ifn, pelo» numerosos Itrocos a qtie dfio (x-ru- 
\ai^iiu, aperfeifuamentos que lem alcangado, e 

|M-la iniportaiicia do bcu movimeuto industriai. 

Tambeoi nito se fiain allì alguBMt peqiMoas jmiiM- 
triaB, qae, apmr da sua peqacnra, M rveommmduB 
|K)r sua ulilida<ti>, e (|ii<' i.cwii,iiii a|ipatvcer atrnsrimontp 
u'cssQ ciTlamcii dn trattallio. Km bcilas artcs tìgura 
l>oriu:^:ii [Diiìio iDciio^ miiiaji»aiDeikt« do que jMMia e 
Uie cum|jria figurar. 

.NiO DM pwaiiUmi «• limite» que impoiEcmos ao 
nosdo dlKcurso fuior a renedba dos c8tat)elecimcntoii 
faliris, das ppquetias induslrinit, e due officina^ artisli- 
< iis que Udo cnviaratq producto» à oxposK.rio, e ile 
ruja falta reiultou ama grande lacuna no quadro ge- 
ni da hidasIrNi pOftagima. Todavia, especiflcammHs 
cono ezeOMioa ów ao oca antuébam maia evidenus, 
un ittnio da ìiMlmtrìa e ontro das arfM' qae ao piv> 
«•ntc rn!tivAiiios do modo n)ai> tionrri>o [>ai"a o piiiz. 
AUudiinas a man cnyria e a csi ulplura ilt; ornalo, priii- 
dpaiflieote eoi |irdr>i. 

A marcenaria U>m atliugido oni Lislioa n'esles ul- 
lìmoa annoa un Mo grande aperfci^amento, que ja 
paaaou, ii£o La mnìto tempo, [lelas re^jiOra do podcr 
a ìd<^n de promover n'eslu cidude urna ex|»o5Ì0o'n- 
pi'i iiii f l'Vrlusiva d'csli- imiiki da iio>sa iiidlisllia. li.i 
ronviryiiu de ijtn- n snliaria d alli tnuiiu gloria pura os 
'arlifiees e l'ara o paiz. 

ijuem teiQ coiiliM-iioeoto dos imveis feitos n'eala 
ra|>iial para o mi pa^ das N«a*MÌdad<«, por omia^lo 
ilo consorrio d» rlioiadu e ni;il!ofrrado n-i (; f»r. D. Fe- 
dro v; quelli (ivt i- vinto os rituH iiiovei» de carvaiho 
colierlos de [trintoro^ ewnlpIuraR, tào bello.s e ele- 
ga ni (>» corno que noi vem de Franca; quem mi- 
tur, eni 6ìd, a» priocipoM olBdnae de oiareeoaria de 
LìsIk;», riNtmheccrà que oste nimn da iiiduslria lem 
rliegadu em o iio«!<o |>aiz u um iiolavel aperfei^'Oa- 
Itieiilo. 

I) rnrno das hellas artes mais florescente em l'or- 
tugal (\ em nngsa opiottk), o da eacolplora de or- 
ualo, priiK'i|KnlaieiiCe nn pedra: maU floresn-nte pela 
perfeig.to que tem ntttiigido, e pela prusiieridade que 
(Sia lo;.'faiido. Pmlcni se srr as provas desia asseryiìo 
eiti as iiuiihTU^ua ollit iita^ iìv caiileiro que ha em Lis- 
boa. K se apoularmos para (l<*li-rmìiiada<< obras, caino 
por cxcniplo aé que el-rei o ^r. 1). Feniaudo lem oian- 
dado exccuiar no real pn^ da Pena, em Gìntra, adia» 
remo." Irubnllios dos iios^os esculptores que podein 
eoinpetir, certaineiito, qoin as produc^Oes dos mellio- 



prot> ( (.ao eoeriiiet requcnda por mn ta] eommelii» 

mento. 

A fetta, pois, de diligeneiaa e de inatancias offi- 
ciai, actnaodo «obre a nossa proverbiai incuria, e 
dehundo tornar corpo Aquellas opposi^es e rontra- 

ru'iiadfs, nmriiron no animo de muitoii indiHtriai'i a 
iMi'suQs^u (ìe i\[U' a tenlativa dos direelurviì du pala- 
ciò de cristal poi liiciist' naufragaria irremediavelinen- 
le. K de cerio as.sini bavia de eocoeder, se ooiras in- 
fluei»cias tieneficas se nlo empenlMflaeat em neutra- 
Usar OH efTeitos de laes rausas. A estas cbamikmos 
principaes, porquc se deram ainda vàrìns outnis de 
nit'iuM- injMMPtaiieìa, qoe nlo nos mmpre agora exa- 
minar. i. m Vildkia. Babbom. 



Ks aiii-ias i siranseiros. E todavia. 
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ex^Mi^iyao purtugue»! um unico exemplar cm ^cdra 
d'esfiu genero dé traliBilio em qua tanto noe diadD- 
guimoi! 

Nto tem, por ronseiniinte, direHo a ifnefxar-BB da 

iodifferenca d*ts iv'ilninlios qficin r\<>]n\ deixou correr 
A revelia a lioiini e os mais iiiti-resses proprios. Altìm 
d'esse desanimo e desleixo, que estào ìnrelizmeiilc iiio- 
coladoa ero nowoa ooAtuoiee corno dcfeiios iiacioaaea, 
lodas eaiaa kKanaa.qoe notàmos e deplorAmos live- 
rum por causa* pririr iparv a falla da ar^àb do gover- 
no, que e f-t-ra ainda |)or lai-;.'ii'; ai)ii<«, em quanto 
nos nfto re^ciit'iai-iiKis d'arnifllcs dcfciios, iiàu s^iinciiic 
necessaria, mas até indispcosuvel comò o unko movei 
de todos OS mcUroraineniloa do paia; e as opposicOcs 
e cootrariedadee qoe, com roai< oo menos rundamenio, 
se ieraolaram oa impreoaa e naa cooversayOes parti - 
(:nlan*9 coiitra o penaamailo da «xpoaifto iolenia- 
donai. 

0 exacerbameoto das {>aix&es pniitìcns e a aciia^ào 
do paix durante ama boa iMUle do aauo de 18G.^, e 
qoe desgracadamente eoineralram com os preparaiìvos 

para a cx[io-;irflo do Poiln. desvinram qiia^i iiilcira- 
nienle a aUoiicao dos (lodiTPS [inhiii-os d'essa aijila- 
ciosa iTiipreza em *]in' se a< [iava romiironiriiidn o >ii-- 
eoro da Qa|*o; ou, direoios mclbor, paralyiaram a 
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curuiou rcui alctor a sua i^uLau) 
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va 

Pi drii < ria o 800 piopoaìto d« Dio se demorar 

I iio sutu francez. 

là 0 lemiis na Suissa; vaa percorrer as |k)eHcas 

moutanlia», aformooradas com as recordacOes do li- 
bmador (ìirilhmne Teli, e de Carlos, o rvmerario; vae 

exiasiar se cniiliTiiphiiKlo iiiagi'siosas nevadas, as 
casi aiits luaghilit as, o:* lagos azues e as risonlias quei- 
jeira.<, que os poeta* fraiicezes e alleniàes piiilam com 
tào seducluras cónti. Pensa peroionecer n'afloclie ro- 
mantico e encantador pali a niator porle do verao: 
nt-cia, e ao mesmo 1em|Ki dr!«eja, que o caplivem 
OS olhos de alguina d'aquellas belli^simas moiit-aiilie- 
xas, qui- Ila ^ua opiiiiào devi-ni tiiiliesoirar, tiaini't- 
uieamentc combinadoK, o ardente e impetuoso amor 
da raya lalma, a o porìaaimo e delicaao aealimenio 
da paga germanica. 

Experimenlara Pedro, ao pimr os montee da anttga 
llrUcria, uni srntiiniiito innitn pariM Ìdo 30 que dovi' 
fXpeiiint.ular o kT^olo^o cliiislào, fititiìiiaris:ido coni 
as Sagradas Kscriptnras, ao piìsar os monics da Judéa. 

Urna terrivel uevada se llie apnescutou i vi«la. Ue 
fes em quando orna rajada de vento ailvava no valle 
com e.sj>aiil'>^o i iiido. 0 corat,*So de Pedro l>atìa CORI 
violeiicia aiiir a(|iHdte magiiilico especlaculo. 

Arraslado pria i iiriosiilade, o uosso eiilliusinsta via- 
juiite aproximon-se do valle [tara onde confluiam aquej- 
las enorme» oiaseas di nevi l ongelada. 

OQve de repente aobrc a caLe^-a um mido simillinnte 
ao do trovio, e rolou pi'Ios profondot ahyitmos que 
m Uie abriam aos jk^s, envolvido orn tini occaou di' 
agua e neve. Collu'ra-o urna avaiatiffe, e a sua vida 
corria immineiile Hsco. 

Pedro, fazeodo.desesperados efforcoa para ealvar- 
ae, tnvoeon a Vinrem, o nome de eoa mie, e aié n 
de Hn-n Iho artidiii nn-- labìos. 

{Vide, Ciri lini, ai'ari ar-ty» a uns ramos rpir loi fli'- 
ja\ani a IoittiiIc, i- >ah(in si', mas clii'io rli' ai.'iia e 

lodo, tirit^intlo cotti frio, e tendo o corpo tdo moidu 
corno M oa c^^doa do» paalore» doa Pyrenéos )lw apaU 

passera aa eoalellas. 
K$ nevadM, que lào bellas se Ihe allgiiRiram na 

biliiiollu»! a dn ainn i a;!!!, ìiHpiravam-lbe agora pn-- 
! fondo horror, e nao prt«te deisar de comparar os 

riscos qne ofTcrecia nas montnolnn da SuUsa a con- 
I teinplacAo da natDrer.a. com a tcgonoca qua offen>- 
I eia a meflOM contemplando nas montaobas das Bu- 
■ l'artarrtr-s, 

— iloiiii'iiifmo-nos, disse, com cspcrtaciilos mais 
pnriOrris i' i-iniHn<K,'0»'8 maÌ3 iiiir'olira';. l'n iriiri'iiios 

- uoii alia« e iimpaa queijeins, liabitadaa por campo- 
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nexas iniiOPPi\U-s e formosas romo a virgcm de Uii- 
dorwal, canta hi [lor (1 Ailinroiiii, n< >erenos lagos c 
as tratli(<òes |Hi|iuiares que devt>in conservar n'estas 
inoiilaiilia!; a.s recorda^uc» de Arnoldo, d« Werner, de 
Vani, de Teli, e do todos esses henm qoe liinnte- 
ram s Udvecia do tjraooo Gealer. 
i^hIio dÌTìsoa niM quegein e encamiDlMii-w pan 

ella. 

Na queijeirs encootrou umas ra|»arigai:, dcscal^as 
de e peroa, desgrenbadas, e revelaodo fuiu de 
aoeio. Veodo-a«, recoraoa-«e de Ron, qoe, eonparada 

com as inoi)i!inti(>n> i-iiis>;i>, llic paii'cf» urna roso 
de Alexandria coiuparuda cuui uni carilo du cliar- 

— Oue desapontameuloi — exclaoioo, comc£audo a 
estraiigeìrìsar-se, me» o Baboroso leite que me Mki 
de servir aqui me compensar^ d'csla amai^ra. 

Scntou-sc a urna pequeiia mesa, e pediu leite, que 
Ilic si iviram iiti:nedialainenle. 

Pareceu-tbe que o leite esUiva alterado, e que no» 
iiordoB da Tasi! ha fluctMVMD viigttM peUos da vaoca, 
mi wbe Deofl o qaé. - 

Pedro afastoo a TAsilba dos labioa ooid aaco e in- 
digna^ào, p rr^i^niui .-o a deixar com Vida a^ fome 
que principiava a utoiiuvatal-o. 

— Quem livera aqui aquella pequcna mesa coberta 
com uioa toalba, tio aira coma a neve, e provida de 
mna bilba de limpo, fresco e anucarado leite, que 
minila màe costumava preparar-me debaixo da par- 
reira que estava & porta da casa ! — disse o mancebo. 
A muliier mais ilfsruiiìaila <Il' S... iian .^ersiria nunca 
Ulua bilba ou um copo de leite, seni passal-o antes 
con un giiindadapo bem lavado, oo con lun moUio 
de fooo, 

Pedro tefe que dar por aquella vaaìlba de l«ie, na 

sua ofiiriiào fnrrotiipidn, de/ vivis mai- do qno llic 
cu^tariu Ila t^uu aldina uiiu billia de ifite uceiado e 
fresco; e corno se queixa:*»** do mal que o serviam, 
pooco faltou para que om robotstu muntanliez liie me- 
dine aa eoateliae oom ama «ataca. 

Percorrendo rm -p^tiida logos de Zurich e ou- 
tros, esteve (|uasi a afui^ar se, e accotnmettcram-n'o 
umas k'incs iiui'iiuiiti'iiti s, rjuc licou reccamlo ] 
oa lagos, e decidiu. conlcntar-se com as' tradifOes po- | 
pulaiea doa caotOea de Uri, Scb^li e Lnderwal, tra- i 
digOea que eaperava encootiv até oa boca do mais j 
rnetico mootanbex. j 

— I)ii;a-inc, boni !i'kih;iii, p<'r;:imlou a um que ia ' 
guiandu umas vaccai; qut- Iradiyòu^ populares La 
n'este cant&o? 

— Nflo emendo o que 6 ìaao, reapondeu o vequeiro. 
, — Qoero duer se os babitanCes d'estaa montaohaa 
i^rtnservani lembranga dos berocs que 03 emanciparam 
da tyraunia austrijica, no seculo xiv. 

— Ncin (|iia(i)ivv iiiMii (niiii/r' Nào sei ler, e por 
isso fico jejuaruio a respeilo do qne v. s. me diz. 

— Que homcm tao bronco, meu Deus! — (narmo- 
ron Pedro afastando-se do vaq^ueiro. Nas Kncaria^des 
al^ 08 mais rodw tem, quando menos. algumas no- 
Cóea da histona locai, sequer para confiimlir as i'|io 
chas; e onde houver urna foilaleza fuodada [ulo^ sus- 
tentadores dos bandos oltocino e gamboino. vi ran urna 
forialeza foiidada pelos moiioa, embora eslea seobores 
nào pisassém nunca o solo vaseoDjp. 

Mais adinnte cTiroiitrou um racbadw qoe aelbefi- 
gurou honuiu iueiìoà rustico, 

— Olà, mcu amigo, qii'- irailii-nts -o 1 onsemm n'es- 
tea silioe do beroico Guilberme Teli? 

— GvUlienne Teli? ^rapliomi o rachador ooiqo te 
OQTisec por primcira vez este nona. KKo o «oobeso. 

— Pois vossé ignora... 

— l'arpi::c-me quc jà iMitcndi/, ai Uiiiii (j iiKKitaiilicZ 

dando-8c ioiportaticia. Perguuta v. $. por cl-rei da 
fmmim Fkvdfliico GnUberoief TereoMW qm ver eoiéaa 



do arco iris por causa das iutrigas dos realista- e don 
republicaoos de .Ncufrhatcl... 

Pedro voltou as espadoas ao radbador, reoe^audo da 
Snissa, doa soisBoe, e at6 do dia em qoe poa oa pés 
n'aottèilas mootanbas, aa qwes, oonpuMaa com as 
de Biscaya, Ibe pareciam o inf^roo comparado com o 
ceo. 

Dirigiu-se cm scguida pura a Allemanha. 
Se 0 que escreve a bislorìa das suas viagfW esli^ 
Tesse a sea lado, ler-lbe-bia dito ao ouvido: 
— Nto sejas loneo, Pedn»^ votta para S..., qoe en 

iirnhiima l'artc Piirontrart? 0 qiic procurai. Assira 
(-(jiiio a tua uitaginayuu lem a^uxipriedadii de eugran- 

dtM ( r as coisas de longe, tcD a de •iiieBqiuBliiil>aa de 

pt'i-id. • 

Mas conio iiìn^'ucm Ibe acomelboa iato, e a ma 
exaltada phani«8ia Ibe dilla 0 oonttario, tomoa pelo 

Klieno abaixo. 

Netn nas inargens do Hbeno, nem nas de Mayn. 
nem nas do KIba, nem iius do Oder, nem nas do Da- 
nubio eiicontrou .syl|d)idcs nenr wilis. 

Via mniloa casléUos demaigraves e palalioos, e ao 
«ubar n'eHea «ncontitm-ae com fabrìcas de cerreja, 
onde OS sisndo- phibsoplins allemàts -r t ur hiam tan» 
lo, que andavnui n petidas vcxes a aiaiLvttar. 

Procurou soli os fi. isos e as Taias aquelics bailes 
pasiorìs e aquellas virgens de olbos de ceo e caiH'iloa 
de otro, qne ae Ibe deparatam oaa balladaa allemles, 
e encontroo 0 que em todas as parles se oncotitra: 
raparigas loìras e raparigas morcnas; raparigas for- 
mosa.s e fajiari^;a-; f<.•ia^: rajiari^jas novas e raparignA 
velhas; raparigas doceis e innocciKcs, e raparigas aris- 
rns e ladioas; e disse para com os scus boiòes: 

—Para eata viaoen nAo carecia de alfoi^ea. Ai, al- 
defa da nloha tI^, mie da mialia alma e Rosa do. 
riKU corarao' XhU'U mais quo tuda a Alleinanba e 
todas a» alleaui^ juiitasl... A Hnria, em compeasa- 
jào, me farà esquecer este novo desengaoo, 
K dirìgiu-se para a pairta de Uomero.. 



VILLA DB TORRSa VBDRAS 
11 

Torres Vedras di-(a do I.i-Ii'<a niis 5') kihinii'tros 
para p norie, e lU da citila du Oi:eaiio para 0 lado do 
sul. t-] cabe^a de co licei ho e de comarca, e fai parte 
do distrklo administrativo de Lisboa. 

È motto aprazivel a siioa^o d'cata Tìlla, pela rìae- 
nba paÌ7n'.'pm nur n n'n n. Assim, pni>. visu de al- 
guma disiaiK ia, ulTrri'ri' iio espectadoi- nm formoso 
panorama. 

Km ineio de um valle bem plano, e (piasi pcrfeita- 
mente circuiar, com nns 3 kilomeiro.'t, pouco mais oa 
mooos, de^ cinumrereiKua juoto das montanhas quo 
Ihe faisem 'cmadura, levanta-«e nm monte, mcnof 
oicvado ijiio OS debruam 0 valle, mas som a me- 
I nor ligafào com e8t(?.s por especie alguma de ondula» 
qSo de titreno, aotes tao independente d'eltes, e qoan 
tao apnunado corno a meda de trigo no maio de m- 
pa^osa fin. Na erista d'este monte jas em mlnas o 
, antigo casielln dr Torrre \'(Nli-as, cuja primerra nV -a 
■ de inuros cinge o oiieiio a meia altura. ,Na eiico$<ta 
do lado do sul esl^ editiciida urna parte da villa, 
i aquella cuja parochia, da invocalo de Santa Maria 
do GaateUo, attesta mais ancianidade. A ontra parte 
' da povoa^So està sentada na planicic, ahra^indo o 
monte junto da raiz por todos os lados, exceptuando 
0 norie. Coriifiloliiin csic ([uadro. dandudtic inaior 
realce, 0 rio Syzandro com suas roargcns arborisa- 
dai, e virias eatradas por puics gaaniecidaa de ar- 
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vores, que vm (iifTen-iilcs dircrfùra rortam o vaile, 
corriMido |X)r t'iilrt! [irados c vìnbas. 

Penelrando, }H)rtWn, uo iulerior da villa, trocam-»e 
aquellas sceiias alegrrs cm utn aspccto triste, nào 
ol>$(anlR a anima^ào que Ihc proTt>m de ter a povoa- 
Cao moitu ai-cumuinda, c ^'ratidc Irato commercial coin 
todas as tcrras ila comarca. Estes prcdicados,*(>on.*m, 
iiao po<icm neulraiisar o mau cITeito das rua.<, que 
sào, em geral, cstrcitas, tortuosas, faltas de limpexa, 
e algumas guarnecidas, cm lodo o scu comprimeiito, 
do casas de ires e mais andares. Sómente ba urna rua 
a que bem quadrem os epithetos de larga, direila, ale- 
gre e acciada. Cbama-sc rua das Olarias; corre de 
ìéstc para cèste em urna das extremidades da villa, 
e principia no largo da Graya, que é a melbor praya, 
e que serve de entrada a quem vem de Lisboa |K'la 
estrada que fax seguimento ù de Loires. 



Os ontros largos suo mais pequcnos, e nenbum, 
incluindo a praca do felmirinho, onde asta a casa 
da camara, se torna notavel por circunslancia algu- 
ma que merega meiicionarse. 0 mesmo diremo» das 
casas |>articulan-.s; enln'lanto, v^-se urna ou outra de 
prtispccto regulur, e que nfio desagrada. 

Sào ti-es as egrejas parochiae^. À mairi:, de muito 
antiga fuiida^ào, i'- dtMiicada a Mossa Srnhora da As- 
sumjìeAo; mas |»or *>star edilicada dentro da prìmeira 
ct'n-a de muros do castello, fi mais conhcoida pelo nome 
popular de Santa Maria do Castello. As outras duas, 
da iiiv(Mr:iyiio de 5. Pvdro e S. Thi/u/o, fambcm muito 
antigas, eslào siluadas no centro da villa. Teve urna 
quarta fregue^cia, qu(> foì Ifa pouco supprimida, e se 
intitniava de S. iliijuel, cujo tempio esiste no arra- 
balde, para o latlo do norie, nas faldas do monte do 
castello, e junto ao rio Syzaiidro. 




Donta mais Torres Vedras os seguintes edilìcios rc- 
liiriofos e estalK'Ieciinentos pios: A eqreja e hospital 
da Misrrirorditt (ivenim (iriiici[>io no anno de 15JU. 
l'fir cniisegninle, dalam da eprKba em que viviam os 
lieiiemeritos fiiiidadores da Misericordia de Lisl»oa, 
prinieira que bouve no reino, ìiistitiiiyào tao caridosa 
e pbilosoptiica, que linstaria de |mt si, (juaesquer que 
fossem OS lem|K)s e a nagfin, pani fazer a gloria de 
»m H'inado. Aquella ejtrcja 6 um tempio n-gnlar, 
tanto em grandeza comò nos ornamentos; \iOtvm a 
sacrislia é melbor e mais bein ornada que o ordina- 
rio. <J bospital tem bom rendimento, a sua adminis- 
tracio e servilo nada deixam a desejar. Tem as enfer- 
marias com bastante accio, a bolica bem provida, e 
facultativos diligenles. Substituìu o hospital do Espi- 
rilo Santo, creado muito anteriormente; e nas casus 
d'este foi estabelecido. Pon^m, corno o edificio fosse 
pequeno, passado |iouco tempo a contraria da mise- 
riconiia comprou uma casa nobre na rua da Miseri- 
cordia, contigua il sua egreja, e para abi mudou o 
bospital. 

Instituiu n'esta villa a rainba D. Leonor, mulber 
dei-rei I). Duarle, s<-te .inercearias pam donzellas ou 
viuvas polin's e honeslas. 

«hitr'ora possniu Torn's Vedras mais dois eslabele- 



cimentos iiios : o hospital dos Gafos, da invoca(,*&o de 
Santo André, i^ue foi extinclo em 1544, sendo demo- 
lido o seu edibcio |>ara dar logar A funda(,-ào do con- 
vento da (ìra(;a, |>ara o qual passaram os seus bens; 
e o hospital de S. (litio, que foi supiirìmido, e os seus 
rendimeiitos, juntainente coni os da confraria deno- 
(ninada das Uvelhas, eucoqtorados nos da miseri- 
cordia. 

Ila na villa e nos arrabaldes niuitas ermidas, e ha- 
via uni convento <le ert-niilns talrados de Satito Agos- 
linhn, dedicado a N'ossa Senbora da (ini^a. o qual teve 
a sua prìmeira funda^Ao no anno de 1'2tiG, defrontc 
da egreja parochial da S. Tbiago, e a segunda cm 
1544, no largo a que dea o nome, e de que acìma fai- 
Idmos. Nein o convento nem a egreja sào nolavcis 
por bellezas ou grandeza de consirucffio; mas 6ca- 
rani celebres porque leve o primeiro por seus prela- 
dos a S. Gonzalo de Lagos, que a villa tomou por 
seu padroeiro, e D. Fr. Aleixo de Menezes, elevado a 
arcebis|>o de (ìoa, e depois transferido pani a mitra 
(trimacial de Braga. Pela exllnc^do das ordens reli- 
giosas, foi vi>iidido o convento, e é boje propriedade 
|)arlicular. Da egreja està de f)0sse a irmandade do 
Senbor dos Passos, que a conserva coni accio, e n'ella 
celebra coni muita decencia os oIBcios divinos. 
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Torres \'e(lrn* liào aprewiita cdificios publicos l's- 
plcndidos, mas toiitcìn alj;uiis imi>ort;iiilc5 |K'k) si'u 
fim utilitario, e, aléoi d'tsu-s, varias reliquias <iii m- 
liguidad» c meoiociat LiMoricus. 0 ■yducto, o cha- 
ftfìi doB GuMW • o caiteUo, sto «m mw priaciiiaM 
monamentOB. PUtereuMM do priiwiro «m iogtr vai» 
aprti|ii'iailo, que é quando tratanno^^ dus arrabaldcs 
ptH- oude elle corre. Quanto ao segando, occopar-ooa* 
uemos d'elio mais dilatadamente que dos oulro« edi- 
IcÌM, por ire» ouùea pooderaais, qoaea s2o a de ser 
o UMraHtto da non* ^wura, s mt k arbarem alli 
remiidos o interessi^ arti?firo e o da anliKuidadp, e a 
de tei-iiio> liùvidas ài crea da epocbu a que é altri- 
buida a sua luiidac^ao, e a napello d> pOMOB qnB é 
desiguada comò fundudora. 

0 du^iiru dos Cartos è om curioao exempUr da 
urcbiiectura gotliica n'egle geoero d« otNMtruofiOn. 
portanio, apreciuvel, porqoe flSo raroa em o noflio 
(lalz. (loiHia de uin pavilhfln, da fonie pn(|iriainente 
diu, e doi.s lanques. 0 pavilhào é seiiiiuirctilur, com 
cinoo facth$, nas qtiues se abreni oulms tanlos arcos 
de Tolta curvìliaoa, oa ogival, soMeoliidos cada um 
por «e» otriomnas. tres d« cada lado. Sobre os arcoa 
li>vanla-8»' o enlablamenlo, que ò coroado de anieias 
com 8uag csculpluras, e de pyramideB mais alias que 
as aineias, e corrertpoudcirtis ans an^^ulo^* das citico 
faces do pavitbàu. Debaixo da abobada d'vsle, (tue é 
-d« pedra e artezoada, ngae-M a fonie, que lan^n 
agaa por dua» bicas em om peqneoo laoquv, d'onde 
passa para outro tanqoe maito maìor, colfocado infe- 

rioriiiiMilr, ijiu- {ijiwd luda a frcnli' ilo [laNÌtliàn, li- 
cando ninto a urna e^cada de nedra que i>oi*e para a 
(Ma. Elle lanqae foi oonstniido em tempo» (nodfr- 
no* paia ,tiao dos aoìmafla. Toda eata obra do cbafa- 
ria 6 de òvlaria ben lavradn. 
' A jvlger pelo que uhi se U< em urna insrripijao gra- 
vada na pedra, a qnal di5! que nmnili'ifa fastr exk 
chnfariz vma infintili /ii.iìui/iì/-:.ìi no onno de 1.'»<>I. 
deve-ac ter |)or fundadora, nao obslaolc uio dodarar 
o nome, a infanta D. Maria, tìiha drì*rei D. Manuel 
e da niìidia D. Leonor de Austria, taa tercdra mu- 
Iher: |)ois que n'aqucllc anno era a oiiiea infanta por- 
lugueza que existia. A noiosa fumilìa real adiava-SL- 
eulàu reduzida a eterei D. Sebastido. aìiida menino; A 
r^nba D. tiaibarìna, saa avó. viuva del-nù D. Joloni, 

rcfBate do neino: ao cardeal iafante D. Ueoriquea 
e A dita infaata D. Mnrfn. Irroflot d'esfe nltimo 0obe> 
rann: e no >r. f). Diinrti', diiijiio dr (ìirimar.'Se*. fillio 
do infante D. Uuarie, tuiuLi ai duque de UuiuiurAess, 
e innào do» antecedente». 

{ito ha dùvida de que a iufauta D. Maria foi se- 
lAora da villa de Torree Vedrai, corno ji dissemos; 
e liunbem ^ ci rto que fui milito dada a dispender em 
cdiflca<;óes va uvultudos rendimenloa de que dUpu- 
nha. Knlretanto, nao acn-dilùmos que o nbafari« dos 
Ovnooe aeja obia sua. Serve- no.s de fundameuto o ed- 
itto de archilectora a que iierien<-e. 

Belevem-no« oi maaoa leiiorM repetirmoa equi o 
que pur mais de ama vts MWM dito n'esle jornu. 

A arehiteetnra i:iilliiia drixou de ser scu'iiidn rrii 
Portugul no reinado de Juào ni. As oluns i^uv eàU- 1 
nODnirha emprebendeu de novo no mo^leiro de Santa 
Gn» de Goioibni, e que tÌTeiam principio oo aono de 
1597, iexio do mb mnado, jA Mo apn>«eatainÌeicio 
aL'iirnn do esilio gotbico. A nova arrhitcrrnra. rlia- 
mada dn reiiasrimrnlo, seiidn alirarada r appiuudidu i 
collii) a rt i,'cih'nii,ao das arU s. ONriliiu tanto cnibu- , 
«a.smo em »eu favor, e tamanlia execrafào conlra o 
esiilo ftotbico, comò represeotaole dos lempos de bar- 
baridade, que oto sómente foi iwoaerìplo aste oilìino 
ertilo das edifica^^ qae se constnrìam de novo, mas 
até *o. alterava o risro da» que .se nudavam omstruindo 
oa cpocita da inlroduccào da arcbitectura do reao^- 
nMoio, peraee Ihe dar o reoutc legniMlo «a i 



il'esta, romo siicredeu com a epreja do mosteiro de 
llclcm. lì iiao lìcou so n'islo o odio e des[)i'e20 polo 
estilo gotbico. D'ubi por dianle, loùtà uè veiees que era 
mister proceder a obras de reediBcacfto, ou mesmo 
MA da Bìmplea repafa^fto nos edificioa goUucoe, alte» 
raTaoH'lbea Mmprè ae fei^Oes. parecendo aproveitar-se 
com prazer t'-isa oiTasiào pa";i ir i axerlaiido n'tdlos 
remcodo» do ertilo do renaM^iiueulu, t'ariamo» um 
longo caiolago se posessemoa aqni Oi.caMnpIoa qM 
Do« ocoorrem A memoria. 

Condairemoa, portaoto, disendo qM depoia da in* 
froduc^o do ostilo do renascimento uAo se ron^truiu 
ULU o DOSSO paÌ7. edificio algum gothico: (|ut> os mo- 
numcDlos da piedade religiosa d'ai|m'lla inrunia, fuii- 
dados na Luz e em Lisìioa *, faliam cm aboiio da 
nossa opioiào; e, finalmente, que t'edifleafio do dia- 
feria dos Gaiios é muilo aulerior ao anno qw a insari* 
pelo Ibe a.Sitignala, devendo, [lor conseguinic, suppor- 
se qtii- il li; i i ii-cnifcào foi alli pravada cin uriiaepocha 
multo po>ti'rior, nào stì à funda),*ào do cbafarìz, mas 
tambem A morte da dita infouia. 

0 casUUo acha-se muiio arruinado, e oca arai rea> 
tos nada se H que mere^a attenevo aoe ollioa da arte. 
Nòo se sal>e a epocba eni que foi fundado, rnn> di-vr 
ser remola, porque consta que o mandoa ri'()urar ci- 
rci [). I criiaiuli) I pclos aniMS de 1373. l'assado quasi 
stt-ulo e ineio, ree<lificou-o el-rei U. Manuel; e no ae-, 
culo XVII novamenle foi reconstniido por D. JoAo 
Soiires de Alarcào e Mello, nono atcaide-mór d'esic 
castello, de queni fallàmos a pag. 302. A mina ein 
que se aclia foi efelttt do temmioto de 1 de oofem» 
bro de 1755. 

(k)mpuDb8-8e («la forbdna de dtias cércw de ibq- 
ros, oto maito aiuta, que pela maior parte ee eon- 
aervam ainda de pé. Na prìmeira cdrca tem am por- 
tal que era a nntrada do ra?tp|Io, e que ao presente 
dà ingresso para o adru da egreja mairix. Sobn< este 
portai està o escudo das amias rt ais oiitie a cruz da 
oniem de Chriaio e a eepbera armiliar, divisas dei- 
rei D. Manaei, alU posta» por oocaaifto de se reedìB- 
car 0 castello. A segunda ctVca cinge loda a eoroa 
do monte. No seu recinto ersuem-sc alias paredes de 
um ampio ediOcio df dois (lavinicntos, (pie (ioiuiiia 
toda a fortaleza, a villa qiie ne estende a seu» pés, 
e o vaUe qoe a ambas circunda. As paredes inlerio- 
res estAo qnasi ìoteirameiiie derrocadan, maa ainda 
moatram'as divisOes das salas ilo andar tiobre, de 
cuja< jain'llas se devia goxar iim f^rl^rl^o e \ariado 
panorama. Di/, a traditilo, e n-fere a MuiMniua /.u- 
sUana. t\\w n'i -^les pu^ do cartello residiu urna das 
nossas priuieiras raiobas, aera contado a nomear. 
D'es.ses tenifios, porém, Dto se aebam vestigios no 
edificio, cuja ar«-liileclurir o denuncia corno obra .do 
seculo XVII, e, |)0r consi'guinle, reedilicafào feila pelo 
jà citado lì. Jiiiìo Siian's do Alartao e ÌU'llo. n qm. 
é certo é ter servido de resideiicia aos olcaides-iuóree 
do castello. 

Havia tleotro da {ortaieaa Irea dalemaa e un rami- 

nbo subtrmneo qoe eondnria Aa faldas do monte, 

jnnfo ao rio Ss^aiidro, 

ToiTes Vedrai< fot cercadu du aiuralliaii cuin suìia 
torres e tres portas. Uas primeiras apenas exislem at« 
guoa restos senriodo de parede oa de envaaameato a 
outros edificioa. As portaa obamafam-ae: éf SmUm 
Anna, da Varzep. r da Corredoìra. A de Santa Anna 
foi demolida em para aui^'mt nlo e inelhoranientn 

do lnr()ii <la Grai n. A da \ ni zi a foi di-sfeita em 1734, 
a Gm de se construir a estrada nova d'e«la villa pura 
Mabìi, e em cujas obras se empregou a |iedra da porta 
e dos laacoe de muralba cootigiMM. A da Cwredoirn 
de8a|)pareceu aoterìorniente, tambem por motivo de 

• 

I 0 eoainpnlu dii omirm ile Christo, e o lioa|iii:i|, Ih^u c<>ll<wio m- 
llUr, «nilM» na Lue; e o mosteiro «la EoairiMcaakd»«uMiiMmM!> 
MnadaotilHiBilMaritoavli,.«nLi«lNH. 
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ndlununenlM pobncM. Pi«tmn, porém, m Domes 

dViilatf pnr!;i* a<K sitios r>n<if pxistiriim. 

Nào i-diisiTVii t>t»ta villa ^adrùD alfiurn t|iip romme- 
raore u>ì: lioiinis que de«fructiju tcinlo i'nU) ]m tanlas 
veieft «Meuto (Ui corte. Doo seu^ pofos veltu)s nada 
exiaie, nen «e pAde indicar coni exaciidfio o legar 
ondi* ^ vrpih esifA priiiieira hahitaydo real. Sabe-se 
a|M>niis que licava proximo do rat^tello, no bairro de- 
nomiuado CarcavtUot, para o la«lo é) sul. Dos par,,}; 
mros rentam insignificanlcs vv^tigios no locai onde 
boje vemos o at^uguu. 

AMiB do ehafariìi ito Coam, abutecem de boa 
ago* OS toUlwiM outnn fonteB, mire as quaes ba 
urna, A salda da povoafSn mhrx' a estrada do I.ìsIkwi. 

Sue l«ni as nrinns rcaes « »s da villa, coni a era du 
5*29, ma» que é de fabrica mci^quiuba. 
.Torrm Vedras \nmm om lh««lro e dois pa^seios 
poblicM «itntdos agradavélmeote. 0 pa$mo do Jar- 
dim. com urna fonte, eslcnde-s<; vm urna pinnide entri' 
OS morite^ do ca^lelio e de S. Vicenle e junio àas inur- 
gi'iis do Svzandro. Tem padccido oste passcio crucis 
ueva»la£i0c8. 0 scu arvoredo primitivo foi cOFtado para 
o servilo dns Hnhai de dffesa, tjue suspendcnin a 
inviwào dos bvncNM eoi 1810. PiaoUdo novamentc 
«m Ì9tì, Mte sogtindo irvomlo tow « imumo sorte 
do primoirn. com a difffiY'ncn de scr nuMins jnslifìi ada 
a geiiU'n^u qUH o londeninuu. Fii%t'ìn-:><* alii aì> fiiia^ 
annnacs. 0 passeio da Varzea. n'ouira exirrmìdade 
da villa, e eoi' ailoagfto (naia dwafogada, Coi piantadu 
Im poooos annoa. 
iGuaUnia) L ■ 



. M06TB1R0 DE SANTA CKUZ DB GOIMBaA 

(Vid. 3U) 

AMirrVlU DM TDliOLOS MUM 

Ria conio a Gazeta de IMoa rcfere a ccremooia 
da aberiura do» tiwiiikw «esM 00 dia 33 de ouiubro 

de 1832. 

• Hoje, sua iiia^'cstadc, di'pois do seu dc8- 

pacbo no gabinelc, foi de tarde, e mais siias altozas 
rwea, a meni na egreja do rouvi uio de Santa Crus 
0 imcfior do tsmnio do aoobor ra D. àSbaao Btan- 

ni k aieoniMDlndo do* «x««U«otÌ8aiiiMM aanhotrcB 
. ledeLaRiea, niarqui>>! de Bellas, iiuuqucz de Tau- 
cof, e coada barilo de AIrilo, camari!>u ài-. 6i:mmm, 
cuiide de S. Lourerico, ministro ««-cniario d'cstado dos 

apodo» da guerra, coude de fiarliacena, cbefe do es- 
0 maior generai, brigadeiio Ooijfto, quartel mestre 
•icnrrai. I)iì^'adeiro Povoas, ajudantc d'ordftis de sua 
iiiaui'sladt', uiajur coude de Bclmontu, ajiidanli' de 
ca[ii|Ki, f dos mais da nicsina classe condes ile Scu- 
re, do Carlaxo, de Vianna, d Almada, de ftedoodo, e 
de Carvalhaes, c D. Reroardo d'AlllieÌél« aw irn^o; 
e oflidaea d'ordeoa visconde d 'Asseta, e teneote Ma- 
Doe( Gnreta, aen irm&o; coroneia de vobinlarioa rea- 
lista!^ conde de Castro Marim e visconde da Radia: e 
vahos criodos da casa real; indo tambem conio via- 
dores de snas aJlexas os condes de Camarido e de Gin- 
Ira: «agniodo o caonobo da aoivcrsidade pela Zìnnie 
Nova, e aUi ooocoma imaieMa gente {mm «andar o 
angusto Mioiiarctin, quo sondo ('S|ierado mais sunsalte- 
zas rcai's \a-\u d(Mii prior ucral crjmmHtiidadf à {Kirta 
do ( (111 vento (if Santa (iiiiz, n aconi|ianhado à e;.'rcja, 
fattas as oracùts, inaudou sua mngesladc abrir o (u- 
nmlo do AnMHMbir da monarcbia portugneia, repctindo 
assim esle acto, que pela ultima se bavia feito 
[KMico mais de um acculo antes, islo é, em setembro 
de 1732, raioMido «alio an Portngal i» aasbor lai 



D. Jofto T, e m to rfot m ie o baila tsiio tatsbem o 

senhor rei D. Manoel. 

• Allerto pois aqnelle deposito precioso dos restoa 
mortaes do ^.'raiidf rei e senlior D. AtTonso Henriqui'js, 
se acliou um pequeoo oofre de madeira de cedro, ianlo 
a ouiro maior, eatMwio idnicnte no aneiNir aigans 
rostos de os.«o« prqoeooa, (fue indicavam ter sido de 
algum menino, mas ttido o mais reduzido a tei^ OQ 
l'in/as; e no srf.Mindo cofre maior, que .se acbava 
ainda coberto com um rciito de tella rtca de ouro e 
prala com franjas desta qualidade, se vio sabre a 
lampa, qoe lena 3 a moto aié 4 palmoa da eompri' 
mento, odia chave de ferro, a qui ttobt aldo ood* 
rada; e no mesmo um fnisi o do vidro faceado, rnm 
a lia^e de |iolli*$!a<ins quadradas, e 7 de altura, ru- 
Ihado e laeiado i oni as annas reaos em cima, e urna 
inscripfi&o em batxo, dijtendo: NoIìcm do qmiepa»' 
sou em o me: de Setembró de 173-2 ; tendo ente fnaeo 
dentro um enibruilio e^jouro, e com letrns, mas pe- 
^Milo ao fondo do vaso, o qual .se poz de parte pani 
ilepois se examinar: tendo logo sua magcsl.ide dito, 
que 0 sello era das arnias do senbor rei I). J0.I0 v, 
e nAo do aetobor D. Manoel, corno se dizia. 

• Na presene |iois de aoa magestade, de suas al- 
lexas reacit, da córte, do eaiado maior general, do ex- 
cellenlissiiniì e reM'reiidissinio idspo de Coindira D. 
Kr. Joaquiin da .Naicarelli, ilo duiii (a lui girai e de loda 
a cominunidiide de Santa Cruz, se proseguiu no exanie 
d(M caixOea do lumoh), c se reconbecen coni f^vor da 
cbronica do cooveoto, estarem no segando cofre oa 
des|)ojos morlats da senbora rainba de Porlugal. I). 
.Mafalda, e«posa do prinieiro rei, e fior etitarem multo 
arruinadas as madeiras e niesinu os os.sos, ordenou 
sua fitagestade que se pa^^sassem pura luellior cofre. 

•Logo por ImIxo se acbon oatro caixào tambero de 
cedro, e com oulra cbave «some a primeira, e reatea 
de cobedora de iella egualoMate de praia e oaró, rom 
xadrez de cores jù muilo amortecidas. Atirio-se a lampa 
deste tcrceiro cofre, que teria seis pahnus de cooipri- 
do, 0 n'ellc se acbaram os ossos do grande guorreiro 
e rei de Porluigal 0 aenbor D. AlEooso ileorìquea. A 
sua meira ealava inleira, a mostrava ainda lodo* oa 
denics no F^eu iogar menos um: as dimensOes do cra- 
neo e niftis partes da cabet-a orare grandes, e propor- 
ciouados OS ossos dos lira(,-os e pernas, os quncs, com- 
parando-se coni US da lìgura iiuperiur ao tumulo, se 
achou perfeitamente coincidircm com as dimensCes 
n>spectivaa, tendo eata figura 10 palmoa da oompti' 
mento, como refere a birtorfa baver Hdo de aftora o 
iieroe, a quem represfota veslido de ferro, roilocado 
de costas, tendo urna almofada de pedrn por Iruves- 
seìro, e un leSo doorado aea pia. 

•Voltando pare» ao esame do ftaaoo, qua ae Invia 

enronlmdo no jar-iffo, nada alii se pMe adiantar, por 
uào se p(MÌer tirar o eiiibriillio, que tinha dentro, e 
sua iiiatreslade o niaiidóii coiidiizir pelo ronde ile Ue- 

dondo, se4i camarisia, quaudo ae rctiron, Lu vendo 
dado aa saaa eidM» ao dom prior geral de. Santa 
Cruz para m lomarem a arraiijar oa caiiOaB de rcal 

jaaigo, que se havia aborto. 

cf)o hospital foi sua ina>;esta(le vitiitar u uiu^'U, e 
iilli fez extrahir [>i-lo doiiior Franco 0 que 0 frasca 
irazido do tumulo tinba dentro, e ae acbon aerem doaa 
cscrìpturas em pergamlnbo móilo dertruido, ronfoaaa 
ou uifil le^'iveì,^ as leiras. porquo a buinidadr havìa 
alatado a jielie em que estavam, e se p<We pen eher, 
que nnia era eni poiluiiuez. e ile caraeter de letni 
\ modoroa, isio é, de pooco mais de um secuio; e ou- 
I tra em lalim. lambem do egual similiianca, sendo 
provavel explicarem aoibas refercneian a mais aoti- 
I goa titulos, quando em setembro de 1732 se abrìn 0 
ItoaMlo noi, «omo dli o klveiiD.no ftudo do vmo; 
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àicnvo mrouBflo • 



qut' 
fi. i 



àMaam Henri' 



c Ila e.s(:rì|)tura laliua se uòdu ver, quc fallava da se 
iihora D. TtiQren, mfie do notaor 
ques * . 

. VAm pois iTnU nolÌGÌa, qut- ol-rei D. Manuel Tez 
collocar no mesoio lumaio, a par do corpo del^m 0. 
ARbnso Henriques, os caixfles qne eflcerrain oi omos 

d;i raiiiliii D. Miiralda, mulber d'esip solu naio. e os 
de um iiifaiiU-, seu fliho, falltH-ido de li nra edaiie, qiie 
8uppoino8 ser o iofaote D. Henrique, |irìinof:eiiito, e 
fallocido a 5 de mirgo de 1147, oootaodo apeoas al- 
guns metes de edtde. 

As [(Pssnns (|m' tinliatii (ii'i\i'la> àcerca do lopar da 
eppuitura da raiiilia li. Mafaltla tu arào asiiiiii l'sclaic- 
cidas. 

tambem n'essa occusiàu foram dupoiiiUdoti os 
mortacs da raiiilia D. Ihilce. junlo dos de seu 
opow, d->feì 0. Sancito i, dentni do medino tumolo. 
(Uoatina) l. do Viuuma Ua«w«a. 



VB^AOÈIRO AM(tt lUk PATHU 

Um dipboMla iugles, estando uHimamciite em Brio» 
lol, referiu, tjBim m impres»^is da sua viagem aoa 
BsUukw UntdoB, durante a guerra, o seguinte facto 

iiittTi'Nsaiite : 

• tallirei um dia, disse o diplomala, em urna Ijfpo- 
grapliia de Chicago, cujo dono era o »r. Wilsoo, iia- 
via annos secretano da leigagAo onglo-aawricaoa em 
Londrcs. Conversando nòe a respeilo dos nltimoe acon- 
In iintMilos, diue-roe: — "Oiiareiila e scie dos lypoffra- 
ijue \ó foram foldailtis. Aquelle era major uo 
exercilo federai, e aquell'oulro capiMO; CBle CTS te- 
ne u le, e esl'ouUt) sarguulo.' 

«TrabalbaTjUB lodo» com tamatiha (ilacidei, oomo 
se Dào bouvesaem wuiea aaido da offlciaa; e petsna- 
tei-lbe: 




—•Como* procedeu v. qando ette* dràmun a (y- 

pogi-apbia?» 

• K Wilson it\s|xjiiden-me: 

— •Dei-liieH um pafKil om que meobrigava a admìt- 
til-08 Dovameflte, que voli— em da cainpaubu. 
Nenfanm d'dlee pedin neoi teve nm real de pento 

depois da guerra; e, pelo rotitnirio, ronsiderar-se- 
biam insullados se alf,'iiein «• lembnisse <le pnipor- 
Ihes Ulna nnuni rn-a por servii-os que jniuavam corno 
o comprìmculu du dcver para nim a pairia. • 

" porque Mpwiiet artislas da- 



v«m asrim aoe mm coocidadioa niB/ttnnpIo dicoo 
de imitar-se— aervir ben a patria^ eom sarrificro e 

abne^(,'ao, seni a mira no lun-o aiili<-i|iado, ncm na 
recompeiisa futura. Pronvéra a Deus ijue o seguissem 
mnitoe dos que eslio a lodos o.<i momciiios invocando 
o amor (k patria, que a6 ee-tradoa noe proveoloa que 
n'ella viaooUieiido. jla. 



C.\HAI<UUliJi) liSi'lKUOSO 

Bsic rmslaceo, Iflo singular |iola sua fórma exqut- 
MlA, està riassitioado pelns iialunilislas na ordem dos 
(leat)iiMÌiis i[ii(T ilixer (]iie lem dez fitVi; na familia 
dos ttrachyuros (de cauda curtaj; e na tribù doa triau- 
i p à wttf pcia:yie lai è a ana tarma. Uro 



moderno chama a esla trtbn don parthampianos; a/H 

me derivado do r]iii. a «riencia deu a usta esinvic, 
que é parihcnopf hai rulu, rliamada por Linneo fon- 
rer horrùim. 

. 0 geoero parlheiiope, creado pelo aatoraliAla Fa- 
brieio, eoapanha>ae de nn grande mmiero de esp«>- 

cies. Apparei en, pon''m, um novo leiri-lii'lnr. o dr. 
liOacli, que dividiu aquelie geuero cni al|{uos oulros, 
deixaado<1JM pof anca aapeeie a do partkmope kmr>- 
rida. 

Halnta.este caraiiguejo o orcaiio indico e O Atltt-' 
tioo, portffl abunda mais no |iriineiH). 0 sea compri- 

mento nrta de duas a tres pollegadaR. É lodo coberio 
de [irotuberaiieias, e en(,a(lo de i'S|iìiiIk)s. A.* [irru i- 
dianleiras sào mui compridas, dcscguars na grossura, 
luberculosas e espnliosa». As patas dos outroa qfpa- 
iro pare* de peroas ito gnamecidaa de e «(m- 
do8 oxpinhos; dinposloi enr'uma flicini na parie so- 
|ieii'ir, e .•in duas na parie infeiior. ds olIio« ('-^lim 
situa(l(i> na extreinidade ile |n (iiiiii iiios in<)VÌ\eU. qiic 
saeni de duas coviiilias da lioida aiiterior da fronte, 
de modo que se podem occultar nas dilas covae^ à 
Tontade do animai. AIimen(a*ae erte cn i aèe o ée ma- 
riscos. Tom a cflr pardacenta a especie que vive no 
Atlantico, e um pouco avemielhada a que se eneonlra 
no oceano Iinlini. A carne é saliorosa, e faz-se d ella, 
conio da das oulras especies de caraugueijos, delira* 
dea goiipdaa. . LtaViuMm 
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De flobcjo lem sido cxcitadas nos ultimos dìas as 
atten(ùe6, e intoressada a curìosidadc do puMico pc- 
ìoa recentes successo» de llespanba, e mais ainda pela 
presenta do iliastre caudiiho, a quem aprouve largar 
ainda urna ver. o conchego domestico, arrisrando a 
propria cabe^a, para coliorar-se ài frenle de urna rt*- 
voluc&o, que, apesar do desfecbo, inuitos insistem etn 
considerar incvitaTel. É c«rto que para ella se con- 
grcgavam de longo tempo, ao que parece, elcoicn- 
108 que atian^avam as probabilidadcs de nao custoso 
triumpho. A Providenoia, jior^m, que regc e encami- 
nba por vias if;noradas os destiiios dos [wvos, quiz 
que outro fosse o resultado. 

Nao (lorquc a sorte das arraas chegasse a ser-lbe 
adversa no cani|)o, mas fiela roiitrari(HÌad(! de emba- 
ra^os e translornos, atlribuidos a causas, das quaes 
umas rurilnuMile »c iniu^ìnam, ouiras só [Kxierùo ser 
00 rutuni expli(-a<las, o ousudo rliere viu abortar si-us 

filanos, fiiijio dos recursos com que cuniiira pani os 
evar ùvanle: e perdidas as esperanyas, leve, sequer 
tomporariamentc, de abandonar as fronleiras da la- 
tria, para vir procurar enirc visinbos o refugio e aga- 
sallio devidos ao Infortunio. 

Arolbidos elio o os seus de bra^os abertos na terra 
bospitaleira de Porlugal, salvo momcntanuatncnte dos 
perigos que o anieu^'avani, e saudado rom t>lTusò4's de 
verdadclra c syinpalbica cunlialidatlf, <|ut' rieiii .-H-ni- 

ToMii vili IHUS 



pre se dcparam em taes conjuncluras, d«>|)ondìa do 
Uluslre exilado tornar menos afliictìva a sua situa^ào, 
aproveitando em utilidadc |»ropria os sinceroe desejofl 
dos que nada |ioupariam para suavisar-lh'a. 

Prevaleceiido em seu aoimo brioso a neccseidade 
de juslificar-se aos olhos de patricios e correligiona- 
rios do mau exilo da lenlativa, e de si^'niOcar-lhes 
que se aquella se rrustràra por lances imprciistos, 
apparelbaao estava para segundar a empreza sob me- 
Ibores auspicios, aventurou-se a um passo iuconside- 
rado, que obtcve de conselbciros ou amigos menofl 
prudente» acqujesccncia e applauso, senào incitamen- 
to. As consequcncias eram faceis de prever. Dado esse 
[>asso, beava sendo' impossivel perante o direito e a 
boa razfto a persistencia entre nós do nobre proscri- 
pto, corno fot ampia e victoriosamente demonstrado 
no (Mrlamento e na imprensa, |)or modo que parece 
nào adniittir jù soinbra de dùvida ein «-«piriius des- 
preoccupados. 

Veremos, \ìo\s, coni mógoa largar de nossas praìas, 
em busca de novo abrigo, aquelle a quem, por diver- 
sa» considerayOes, qua! mais ponderosa, quizeramos 
tornar menos acerbas as amarguras de um exilio, cuja 
durando e acabamento estào reservados nos decretos 
inoscrutavois do soberano motor do universo! 

A cmpreia do Archivo Pittoresco, empenbada corno 
8empi*c em quo nas paginas d'este Hcmanario se re- 
gistem tmios os factos e occurrencias notaveis e iiite- 
n-ssaiites |iani o nosso |mìz sob qualquer as{>ec(o, 

<8 
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apreBS&ra-se eatretaDto a fazer gravar o vulto du il- 
lustre refugiado, commettendo-nos o cuidado de com- 
memorar eoi artigo explicativo «a phase» da eoa lida 
militar e polìtica, para aatìiTacio dm Idtarea qae de- 

aejasseni insiruir-sr JV^sas pnrticutiirifladf.';. 

Nfto é nosso |i|-oiHj:<ili) liarai' :iqui ^ lji()t;rii|iliiu ("■oiii- 
plftu do gi'iit-ral dislint'tt), f illciios ainJa Icrcr-llir o 
p^iiiegyrico. Oual<|uer im empeiilios fònt |iara tiós de 
dillìcil (lu i(n|K)«sivel realisafifto. i-'alkceat-oo» para o 
primeiro subeidio« e docametitos iudiapensaveis e cu;;- 
lOMW de reunir pela cscaesex do tempo; ao passo quc 
a rudexa e iiidcpendi'in'ia lìa ikish.'i iicinia nào nos 
coiiacnie gequer tentar u 8«'guiidu. He.<<iiingiiiiu-uoR, 
porlaiilo, n'cfitas hreres liiiiias pouco mais quc a re- 
produxir cu extniciar o quc leiiMM oas toÌh»» diariaa 
da eapitol, sein quc poesamos;, coffllado, reapooiafai* 
li>ar [lus [>()i urna cxaclidào rigOMMl, M^napdla 
a ordem dos factos c dala«. 



È 0 antigo principado da Catalunba orna das mai» 
ricas e coiii'idi'raM'is |inn iiicins da ll('S|;anlia ardial. 
favorecida pela notavct fi riiiidade de uni solo ul>er- 
rin)o em produccùes de lodo o genero, e peloa pro- 
veouw jda indoatrìa fabril e do ONniiwrcio, qoe an» 
labarioBOB flihoa exercvm em la^ eaeaia deade rniii- 
lo» anoos. Afifos (lara loda a ra>ta dr tnifnillio, ro- 
busto» e curacit risados por paixùes viva» e frigosae, 
que OS loruam pro)H>iiifios é sobraiiceria e ini|)laraveìd 
ua viugaiiga, os catalàcs nxMlraram-ae' eui lodo» os 
teropos extremamente doMNi de «eoa fdros e liberda- 
des; jà levanlados conira Filippe iv, eiii 1640: jà op- 
pondo a mais vigorosa resislencia à invailo rniiireza, 
i-ni IHiiH: (ii-]*is iiisurj.'i:idn s<- < oulra o podcr abso- 
luto de Fernando vti, cm IH.';!; e Itnalmenle, su^len- 
landò oom denodo e tenacidad<> a [ arte que Ihcs lucuu 
na lucia civìl. proloogada de i833 a 1840. firn Aetia, 
jtpqueiia mas iinpor<ante cJdade d'està provincia, nSo 
dislaiilc (io McdilrrriUìrn, nasrrii o sr. D. Jo.ìo Prini 
a 12 dtj df2eii)bixi tle 1614. Seu pae, 0. Fabio Prim, 
seguirà coni honra a cari-eira daa armai, • diegàia 
ao pwio de tenente corooeL. 

0 fillio, de|iois de edncado ronveoieolemeote, ba* 
vendo attin^ido a edade rm que Ibe era mister lomar 
destino, abracoii de prcffrenria a profissfto palerna, 
e l(j\ado rióH iii>iIiii( toM lilicrac^;, ()Ui' jVi ciilao |ir(>|ioi(- 
deravam no eeu animo, asaeitiou pruL*a de suldado 
auitrsuido no batalli&o de atiradores die Miei IT, em 
21 de fevereiro de 1834, quando aa craeiMa fuerra 
cìtìI, que a«HOÌou llespaiiba |ior «é» annoa., eome^a- 
vam a dcbaii-r si- mais arti^-amente as forca," da rai- 
uba re^euio ruiiir4i o« partidarios de D. tiarla«. 
. Omie^oQ o uavcl militar a aangnalar-w <ieade lego 
-por aciM da valor a ooragem, qne Jhe ^ogaaraai a 
«itìma • raapeiio de aeu camarMaa, « o flaenm fier- 
correr suiTossiTamonte os posto?, quf soiihr crnidiar 
à i ij.-^la do |impno sangue. Uuraiilr o |iriin( iro anno 
do si>u liiocinio tomou parte em nove artùcs, scmìo 
«ra urna d'elUs ferido, e obtando por dittinqrào, em 
X% da abrii de 18S5. o poalo ile allèffa, no qual se 
deoiorou apenas qoatro mezes, por ser proaMvìde a 
lenente em 24 de agosto do mesmo anno. 

Poi n i'slt' |>osl« qui' assisliu à balaltia de Satilo 

Hiterio, em 24 de (evereiro de 1836. Ahi, na maior 
Ibifa éa fiel^ ite-at e jo^ cn officiai con «ma ben- 
dada aa ibìì praoipItaMe àlkcaieda «Mcompaobia 
aalMB o ioimifiD, a ebrimal-o a ateBdomr a poai^ 

onde se entriru'liciràra. Pouco dffiois, lu bataiha de 
Villa-nlayor, foi elle o priuteiro a peuetrar u'ai^uella 
pavoa(èo, aenboreada a esse tempo pelos carìmta». 
Anmgfm dealenódo atratréa ile mna cbora de baiaa. 



ua cu.\a dirt'ita. Dìstinguiu-se nSo menos em Tara- 
deli, onde, de|>oÌ3 de combaler com a bravura a qoe 
ae acoetumAra, malou urn iaoceiro cailiata, apoaaaB- 
do-fle-lhe daa armas « eavallo. 

Pf'lfjou rom egual denodo em 1fr?7, nas arffKs de 
San l-flix, Sasserra e San Miguel de Taradcll. lìe- 
coiniiu'iKlado |i<ir sfiis i licffs cm urna d fllas, foi-llir 
cunferida corno disiioc^ào booroaa a craz de S. Fer- 

I nando, primeira de taataa oondeÒMifSei qm ki|e Bm 

I adoroam o peho. 

Gaohod 0 posto de rapftao gradnado, pelo valor 
com qu<' se nouv»' i i c^Oes de Capsacosta de 

I Cerri; e a rrue de iii<<bel a t^lbolica ua eacaramoca 

: que obrìgoa o Inlmlflo ao letaiitamanlo do aitb de 
FiiToerda. * 

na eamfMitiha do amo seguinie fai dea primeiroa a 
ciifrur PITI Rì)io1t, cidndf da t^ialunba occupada pelos 
carlt^tas. Hecebeo abi o terceiro ferimento, e logo de- 
pois a eftiGtifidade m» poeto de q|W ttoha a gn< 
daa(ào. 

Em jaibo d'esse anno serviu no aitìo da impor» 
tante pra^a de Sulsona. Nomeado para commandar a 
coluinna do asfalto, couseguiu apoderar-se da porta 
|iiiini|iai, fiijrando OS inimigos a fiircriarcin-sf no 
payo do bispo; e api^r de gnivemetile ferido BO 
Itratio eaqueiilo, alù os fai accommetier, obrigandcHM 
a reodertm-ee. BM«a facanbaa foraro-ibe pienriadaa 
com aogmenio de gradoatto, e com a cmi ctpecial- 
mi nte rreada para mnancnr oe lIverwD parte 
no assillo. 

Ap4'nas resiabelecido, passou a commandar um dos 
batalbOes do regiiueuto de Zanora, tornado celebre 
nas excomAea das wrraa da Catalunhn. ^ào menoe 
de (luas vezes foi ferido na actào de 5 de novembre, 
Kcm romiudo largar o campo, susleiilaiido até au firn 
a ri tiriida da- Iroiias i' c.iniendo ein resfieito aa fOT- 
vas do inimigo, seis vezes mais numcrosaa. 

Devett 0 poeiA de major de bnijiIbBo a Miro feìio 
de armaa egualinenté nolavel. Fai elle qoe era 1839, 
no aitio de Urgcl, à frante de lre« oompanhias, prìn> 
cipion O alai^ue, investindo os inirui^'os A vì^ta dr lodo 
0 exerrito liberal, que muravilliado U>i>(ìaiUi)bava e 
applaudi» lai bravura e inlrepidez. 

Em abril do mesmo anuo distingiiiD-ac, corno de 
ooatume, em Rioxa, 6 frente do« cafadorea da guarda 
avan^uda. No dia 17 ti \c do liavcr-se com Iropas de 
forra Iriplicada. e rau^un-llit!* lamaobo esirago, que, 
cm virtiidi' di' n'i-omiiM'nda(daa,, oblCVe • nonicatlO 
\ de prinictru t ummandoote. 

Nàn meiios brìlbanlemenle ae poriou em 14 de a0K 
vembro. Oebaiie de nnm norem de bnla«, ttmde ma 
cavallo merto, e acbai»do>ae elle proprio fpri^ no 
peilo, vollou tto fogo dvpois do iiriniciio « iiralho, snii 
que fu^item baslanles (lara de«vjal-o con.'^dliui» e in- 
aiaodas de aoperìorea e anigos. Logo no dia imme- 
diato appareeea egnalmeote na ac(6b de Pereacam * 
fretiia de aeus aoldadoa, robriodo a rHirada, e expoalo 
ao8 tiros das Iropn;: iiiimìc'a?:, quo o fcrinuu doas ve- 
zes, »em que aiiida a^sini si" rcsolvcs^' a rdiandonaro 
si'o [•osto. Tal dciiii-arao e ((ira^'f-m foram tIVsta \V7. 
remuneradas com a patente de leniiQtc corone], e lima 
seganda rnis de IB. Fernando. 

As8Ìgnado o conveiiio de Vergara entrc Maroto e 
Esparlero, por^m nào lerminada a guerra, que o im- 
jirovisado general (iahri-ra conliuiiou aiiidn por alpum 
tempo com a sua usuai feroddade nas provi ncta« de 
Aragio e Catalunba, Prim, apeoaa mal ronvalescido 
don ■ttimoa Iniinentoa, «ntiw naa accùea de t.e 4 
de fererefro em Peneani. GolioeBde no ponte nnis 

Kpri?o?n, foi ferido em uro pé, e If\c o invailo morto, 
o uitinK» d esle* combale?« poz-se ix freiile de algaoui 
cavallaria, e carre^ndo sotire os earlislus, os obri- 
a ceder 0 campo. Por eaio uuportaitfe aerviso Uà- 
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Gomena n'esla cpocha a fida politica de Prìm. No- 
meado em 1841 pelo Kgeole Bt|NM1ero 8ub-io8p«'Ctor 
<doa carabiociros, declaraa>aa mi poaco tempo seu ad- 
Aliando^ no ptittdo liberal progressista, a 

ruja fronte ostava Olozapa; i' torc por is^o de mm- 
bater oé euus aotigos coinpaulHiiros de aniiaii, cuii- 
eorreodo poderosamente para o trìumpfao da causa a 

aM iìg^n. Ùè lenrisM qua Um pcciian dìo po» 
Mr esqmridOB. Vta'se em breye oomeado eon>- 
nel, govemarlor rfp Mìulrid: (iurrcssivnrnpnti' promo- 
vido, em 18i:<, a brìgadeiro e mam-lial de campo; 
e fdrani IIjc roncedìdoi 0* titnlpa d« cooriBdoReOi e 
vìsfoade de iiruc. 

Apta a estrcpiloKa e rapida quéda do mtoistprio Olo- 
tagt, 08 nioderados que aubiraai ao poder declararem- 
Fe seus pente^idore», e ftxeram-n'e» rettpondm* peratite 
uni (x»t)seltio de guerra. Eae, ufiesar da eloquente de- 
fm que elle mesmo rroforiu, condeinnou-o em sei 8 
anooa de ]tn»!io nas iilias Mariannaa. A senteiif» iifio 
ciwaoii, rocDtudo, a ter e&ito; fsrafiu aoa aoterion»» 
•emcoa do oondonoado, e ia tnatanciaa de sua mfie, 
D. Tlipre*a Pral«, que llie alcanciirniri o perdào. 

Sendo pOMo em lllx-rdade, saiu <lu patria, e viajou 
durante oa amm de 184& • 1846 em paiiM eMran- 
geiros. 

No anno de 1847 foi nomeado capitfto general de 
Porto-Rico, tapital das Aniillias bespaubolas. Enlrundo 
no exerctcìo do cargo coro a actiffdade que o eara- 
i tcrisa, lii'jcirou-si'-llic (n r-a.-iiao ili- cnviin- ;ìo iiovcr- 
nador da illia de Santa Cruz, poc^cssàu dioamarqueza, 
HfD nooeoiTO (Ilo opportnno e cllicat, que nalvoa eHa 
, ddooia, enlfo «nevEida |ior nim ktoIu doe negroe. 
BJ-rà de Dioiimrca, em atteogio a tio inuportante 
8erri{;o. rondeeonNi*o Gom » gran-cnn da orden de 
Dunnebrog. 

Voltando para flespanhn em 1848, foi, passiidos: dois 
aiHios, eieito depuladu; e tomuodo assento comò tal, 
comogou para logo a manifetitar-ae ondOT dieducto, 
alliando a Rcieiicia do eflladììita 0001 O valor O COabe- 
cimenlos proprìot; do militar. 

VauìH) chrfi' de imia comniìssào tnililar ciivia'la i\ 
Ciiirii'a iia guerfa de 1853, foram de notavcl pres- 
timo aofi alliudos a sua expt'ri<Micìa e ronscllio. GOR- 
Irabiu amizade particular rom Omcr PacM, « mmcea 
aa boa» gnigas do Miliau, que o preaenleou cooi ama 
ef^padsi <t< liottra, coodcooraodo-o eoo aa ioaif niaa do 
Medjideado. 

A revdiugjìo de 1854 o rliamoa novamenle a patria, 
liaa ek!t(òi>s que se seguiram foi eieito depulado, cuja 
eadflira troooo pooco depoie peto eiereicto de fóover- 
nndor de Graiiada, para que o governo o despactiéra. 
[ini 1858 foi uooieado senador, proroovìdo a leocnte 
gi iK rai, e booiado pela nlnha con o cargo de aeu 
geiUil-hoin<>m. 

Teodo ft Mi'spaiilKi dvclarado guem aos marroqui- 
noe em l&òS), foi oomeado eoamnodante da diWaùo 
de ffserra. 0 eeo oomportamento em todo o rurso 
d'erta caiuiiaiilja eorres|>ondcu cabalim nlc mi i\uv de- 
via esperur -se tja sua n-puln^do corno soldado valujxwso 
e aguerrido, e chefe intelligente e perdpicax. Distin- 
«liii^ pnoeipaliDeote eu 1 de ianeiro de 1860 na 
fiabriba de CaìtiU^oe, era <{ue, ifreme doi baiaJlidea 
de Vergara, do Principe, de Lucbenn e dt» (^uenra, *c 
arrcmeitfou ao c-enfro da» hoslf^ di- Midi y Abbas, e 
por tnjs veitcH fez dispcrsar as cnonuf.-; massa-? que 
se Ibe oppaobacD. iim re<:ooipcosa de tào brìlbautes 
fciios rec^iwn o titulo de marquet da Caatillejos. 

0 modo corno, scodo-lbe commettido o com mando 
das foryas cxpedicionarias dirigìdas cobtra o Mexico. 
si> fli'scinbaracou do cnrarco, evitando o quo, a sow 
ver, importava desar no brìo bnjMobol e quebra da 
digóUMU naeioiial, «Mi aiiida na lemliiBBs» d« lodo*. 



DispenAdmo-nos, pois, de urna narrativa (pie mal cabe 
uo curto espajo que noa resta para concluir este iirìì^o. 

Tfio pouco noe deinoraretnos com os pormenores da 
lenutiva revoluekMMiii por elle premeoitada (eujo al- 
canee ó ainda agora an enìgon), o qna, |i0ata em 
comedo de eseeo^o rm Villan|o a S de fmmro d'eato 
aiinn, dcu, por nialinprada, em rcsnltado a sua actaal 
fiiiigrayAo. iintruu |Rir iiarrancus cut Partugal a 23, 
acompaiibado dos regimeotos <1c Bay leu o Calatrava, 
Boiooa qoe do principb coow^inxD uuir-se-lbe, e 
poMMUieoenun fleia dorante de w nofe diao de maraiaa 
p rnnframrirr has «"Jlratcgira», nan menos peiiosas que 
arriicmlas. .\s folbas da iii)|>ret)sa (leriodìca, attentos 
a seguir diarianicntc o< [lassofl do movimento, uitn 
poderani mi verdade, por mingoa de noticiaa, ser tao 
expliciian e exartas comò le dRejùra: porén Méftdo» 
ndiMicin ficuH a\é certo poMO Mipprida com O nani» 
TcKlo que o proprio general entregou A pobHddada, 0 
que, Irunscrij'td tlns joniacs licspaidiocs part OB pOT- 
tugucscii, corre bojc iiiaut> df todos. 

Inctdit per ignù 

25 de fnvereiro de 1866. 

liMMiMeio Wucmtito aA Snwa. 
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A sacrìstiii (ica ao lado da rapella-niór, detrae do 
tumulo dei-rei D. Sancito i. Fui rci-difirada coniplela- 
n)entl! no $eculo xvii com bastante graodeza. Tcm de 
comprìmento -IG"*, de largura 10*44, e da ahon 
14"', CO. A iibohada é de rantarìa, e o pavimento de 
|NHlra en> moftaicos. imitando o» lavores da abobada. 
A» paa-des $ào n-vestidàs de azulejos, c ii cllas si- 
abrem qiotro |M)rlicos e vàriaa jaocllas e porta». 
portiros a('liain-ì;e decurados' CODI folliagens e outroa 
iavorea. Lio dà entrada para a casella da sacrìstia, 
e ho oviros fiam rwtus do lavatorio, de deposito de 

ralii t's I' di' aiTt'radarflrt di' missai-s, livras de raiito- 
lIùo, i ti'. A cma dti iiivaloi io lem unta boa fuiilc de 
marmore branco, preto e vermelbo. As outras dua* 
caaas a&o guamecidas de conladoies e caixùes codi 
gavelaa, todo de pan Moto maivbetado de marBm. É 
urna rica obra, prinripnimente os contadon's. Km volta 
da racristia corri rn i jjuaes caixOc», e por cima d'elle? 
oriiani as parcdi-s quadro» a oleo, alguns de boa [lin- 
tiiru. l'ulluiido di' doi$ destai paioeis (o DescetutmeiUo 
ita crut e a imagem de uaiaaaio}ocoadedeRaci(jiMld, 
na sua erómavol obra Le» arta m Portugal, dia a rea- 
peito do prlmeiro, que é digno de elofjio tanto pào teu 
eitilo, rorno pelo tli st illiti : i' àrcn a do oiitra, que <• 
ttm r.rcelleute sprcivien li mt: 'jcncro ile antiifas pintU' 
ran attrihuidas 00 Grào- Vasco. \ sua opiniào é pooco 
fBvoravel para con o paioei da Utmtta do K$piirUo 
Santo iobrt bi «pot/oHue, qne atli « repotado por ex- 
rellcntc. B to«lo^ ?aficm qnfìo cidendidn o ronde de 
Racr.ynskì ri'esic ramo das tx llas arli-s, e rom ijnc zt'ln 
e traballio priM-oroii cstudar os proirrcssos <]ii(> ii'clli' 
tem fello este paiz desdc a iufaacta da tDOoardiia. Ha 
mais dois quadros na me«tta «criada (o' Sect Uomo 
e Chrislo crucificado], que cntre nós gowra de aprefo; 
maa que, todavia, n&o captivaram a allenitilo d'aqudl^ 
ioiclligciiir aniador. N'cstc niosnio caso està uni Se- 
tdtor cruciftcado, de volto, que se vé no meìo de urna 
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GASA DO CiFnrUL.O, CAf SUA B TVtKUÌ DE S. T.U20T0NI0 

A caM do eapitnlo ten porta pan o damtio pria- 

cipnl, rhamnflf» (io SHencio. VVstom-sf: as sun? f>are- 
dcs df uzulcjos; pon'iii a ahohada c de j/cdra, artu- 
loada, e coin fl<jrtH.'s no* rcriiales, corno a da cgreja. 
pMeoce ao sTstema de obras de reediiìca(io execu- 
tado no ntomo del-rci ì). Manuel. 

Tem està casa no faitdo urna rìca e fialoaa eapdlk 
dodìcada a S. Tbeotonio, prìmeiro prior do mosteiro 
(le Sanla tiruz, que ahi jaz cm tumulo de marmore. 
Foi comecada està capella ao auno de 1582. Maudou-a 
haer o don ^rior geral D. Fedro de Assumpcao. De- 
lineou-a e din|iii «a Irabalbus da eonatrocfifto TbomA 
Velho, quo era entfto repurado pelo mellior ardiitado 
do rt'ino Jrpois de Pìlippe Tltcìo. 

t)i>[ii>truida st^undo o estilo do ibiiuàciaiuntu, que, 
(OHIO temos poaderado em ouiras occaaiOes, raras 
obras de merecimento prodoziu cm o noado paix, aio 
se póde dlnr que sobres^a peto boni goato artistko. 
Entrotanto, vsUi in-nfusamcnti' «Icrorada, e eiilre os 
8CUS oruaiiu'iito.s avullani as csiatiias de S. Tbeotonio 
e d08 quatro L^vaii^clistas, aijudla i>or i-ima ilo aliar, 
mettida cni um iiicbo; e eslas uné [laa'dié iatcraeg. 

0 mausoleo de S. Tbeotonio 6 de marmore. Coo- 
daia-ae em 1630, e no dia 7 de abrii d'eaae meanio 
anno fex-se a Iraalada^ daa reliqaìas do santo, Bendo 
coriduxidas em jjrocissào oom f^iTuidc pompa, e cele- 
bruddu-tie feslu com aupìitalosa soiemuidadc. 

N'osta mesma capei (a se acbaai mais dois tumulos, 
mettidoe naa pwedes laieraea. Sto ainbo$ de marmore 
e egnaea no fritìo. Vo do lado do evaogelho rraoiaa 
D. Tello, fundador do [trimeiro mosteìro de Santa 
Cnus, e, seguiido dix o cpitaphio, falleeido em se- 
tcrabro de 11 iO, e Irarisferido da aiiliu'a ^cliulliira im 
elau^ti'o para e«te tumulo em 7 de abrìi de lt>3l>. U 
lumulu do lado da epistola cooerra os osso» de D. JoAo 
Tbeotonio, seeundo piiord'eale owstetro, fallecidD em 
Dovembro de 1 181 , e tradadado do elnnsiro para aqui 
no iiirsino <lia e aiiiiu das traslada^.'Oes rcffriilas. 

iuotu ù catia du catiiluiu ba mm capella coui^agrada 
a S. Miguel, cujo retnbulo é todu de pedm, aaain 

00010 tambem a eatatua do arcliani|o. . 

iz 

TLArsTnos 

S2o tn» OS daustros, cbamados da Porla) in, do 
Siteneio e da Manga. 0 prìmeiro 6 contiguo à aotiga 
portarla do mosteiro, e dù-lbe ingrosso a dcnominada 
porta fidalga. Este clau»tro ù o mais motlorno dos 

11 6 nfto se distingue por dmiiutancia alpuna i|ue 
liKTcga mcucioDar-K. 

0 clausiro do SUend» d o ptiocìpal cm archite- 
ctura e beUeia, e tambem o era no tempo dea cone- 
gos qoanto te Ibnccòes a que a religi&o o destinava. 
E romo pur està razao j)rrri'ilt>s niuiia-dio-; oìirì- 
gavam oi ixiiiegos a guardar n elle rigoroso siieiicio, 
Bcou-lbc este nome por anloDonusìa, eoa» iodicatiw 
de mvemineocia. 

D eate daaatro nma das obras «xeeotadaa no rei- 
nado e corri ausilio dol-rci H. Maniirl: sendo a prin- 
cipal despcza à custa du ordcai, do que dfio lestium- 
ubo, ao que parecc, os escudos das armas que se 
véem nos rcmates das abobadas, quo sSo os ciuco 
gavióes em aspa, brulo de 0. Praro GaTìio, dotn 
geral dos conegoa regrantes ao tempo era qua «e fa- 
ida està conrtruc^Ao. Se el-rei D. Manuel t&ra propria- 
monte o fundador, appareceriani a- armas rcaes e as 
suas conbecidas divi^as em logar d aquelle braccio. 

Tem este claustro unt quadrado por projecgfto ho- 
risontal, com ^,55 de comprimeiito em cada nm 
doa iena quatto lancoa. 9Ao esl«« de «bolmda de pe- 



dra artesoada, com os r< fer idos lirazOos nos remale». 
Os vinte arcos, que ^e abn in tios quairo laoco«, s&o 
de volta corvilinea e fumuulue de cotumoat, «me, i 
nasefara de trooooa eoberioa de Miiagrai, ramilleink 

do logar onde romeca n volta do nrro jiani o centro; 
c, dcBcant^udu ahi isobru oulra culuunia do mesmo 
fcitio, scrvcm d& base a um dllial oblongo, tambem 
revestido das mcsmaa foibagens, e que vae terminai 
no ponto agudo do arco. A gravura (^oo publidhMW 
a Dag. 233, copìada de um descobo ongioai do nosao 
habil dcsenbadór, o sr. B. Lima, mostra com eiacti- 
dào n'do 8ómoiile a architccturo do claUtrOi, nm tm- 
bem aa miudezas da oroameota^. 

Oa hvixm que rcvesten as crtwwaa de alto a 
baixo, jgiuaraeceodo do meamo modo «a ontras parte* 
decorati vaa, demonatram claramente trae eate daaatro 
pprtenrc an ertilo pothiiy» florido. Todavia, se aquel- 
Ita brazues niio de^iseiti irrccusavtd ti-slirnuiiho da epo- 
cba da sua fundacào, [Hider-sf-hia atlrihuir està ao 
reioado del-rd D. JoAo ii, do qual a architcctura go- 
Ibtea }i tinha perdido loda a sua poreaa, trocando « 
esbelta simplicidade que a distiuguia polos adornos 
com que se ia abastardando; poréiu uao osieiitaya 
ai|U"tla i>n.ifii>;"ir) e variedade de uroamentos e mistura 
I de esiilos dillcrculcs, que sào os verdadeiros dislin- 
' ctivos da aidiitectura gotbico-florida no seu ultimo 
periodo, corrcspondcntc ao reinado de D. ìlaoneL 
bereremos, porlanto, snppor que o arcbitecto, rìs- 
caiido 0 elaualn» do SUcinio, (juando csto reinado ia 
em mais de uictade do scu curso, rea^a contra a 
degeoeracSo da arte gotbica, e o'eUe qirii ddxar «od- 
signado o aeu protesto. 

0 centro d>sle danslro é adomado por una fonte 
inni elegante com dna?; tara? o urna peqiiena fstatu.i 
por coroa; e em dois dus ipiatro atigulos vtH'm-se 
mai> duas fonlcs, unta de marmore cAr de rosa, mas 

aue ao pres(-nte uào deità agna; a outra de pcdra or- 
inarla e col)erta com eoa cupula abobadada; porém 

0 que tem de menos na-nquesa doa materiaea, ten de 
tnais na abundaiicìa do manandal. 

lùn trcs dos quatru lanQos avultam paineis ou rc- 
tabulos de pedra com as liguras em relévo. Mo lao{o 
do ani acba-se embebida na parode untt la|ddB eom 
ioacripsfto, imrém tflo gaata do tempo, que peb nudor 
parte é Ulegivei. 0 sr. SimOea de Castro,- na sna Cute 
(lo Viajanle em C oimbva, diz a este respcito o sc- 
guìnte: «Àcerca d'està pedra lemos nas amm-ias de 
Santa t'nn: Na era de mcclxvi, he anno de 1228, 
Jmo Dispo CardmiL Sabino, kyado d Laiere «m E$- 
panha do Papa Gregorio fx, pa$$ando de eambtko 
por està Cida<le, fui hospede t agasalhado neste reat 
Tìwsteiro, e a inslancia ilo Prior mór destre Dwn Joào 
Paes. /jiif ain4Ìa udo tinha um mez ùiii:iro ili- l'rioTy 
lagrou a egrtja velha delle real mosltiro i-m 7 de 
Janeiro; corno consta da$ Utras apostolicas da sa'jra- 
fdoaueo cardeal pasmi^Dat <ntud CeroUam Idi- 
ina Januarii, Anno (Ammineamatione 
!,rcri: niì p' i-'inmlnho cnnscrvn iw cartorio deste 

1 eai niùsltit o^ e no pi imeiro lan^ do claustro, na 
parede, se vé ainda urna pcdra Maio gottadu COm- 
0 metmo breve neUa entaliiado.» 

D'entre tirìas eapellaa qne ba no dotufro do Si- 
lena'o fa!!-?e notar a da invocando de Santo Christn 
por CiiUàa de dois mausolèo» sntigos qm^ ahi se eou- 
servani. Lt'-se no da parte do Kvam.'ellio o set'iiiiilf 
epitupbio: Aqui jaz I)om Pedro Uispv da Guarda 
Prior deste mosteiro e Capelloni mór de Si RH Ik/fH 
Manuel: Ha qtuU mandou faser a Egr^a eom a ea- 
peìla e eapituto desta cazn, e otUroi mtiUo boa» obras 
COVI qiu a f " . ' . t'alecco em /u> ooiie db SsnAor 
de MUM.i. Em hus i'.i dUis de Afjosto. 

0 tumulo do lado da epistola tem està inscrìpc^do: 
Aqtd jos Dora Joùo de Noronha e Meaexes xxx Prior 
Mór date Maetriro. t-ltbo de Ihn» Fedri de Menaset^ 
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primeira Marquez de Villa Rcal; e da Mnrqtuza Dotia 
Brilea de Lara, faktco a 24 de Agotto. Anno do Se- 
nhor 1j06. 

Sobrc OS quatro lan^os d'cstc claustro corre urna' 
galuria, que è coberta cin tres d'aquflles lanyos, « lido 
O lecto susteutado por pequcnas columnas, c desco- 
berta no quarto por ter ficado por acabar. Junto d'eale 
ultimo aclia-sc urna capella, aclualmcDlc muito ar- 
ruinada, ma.s que foi mui rica em obra de (alba doi- 
rada. P. denotninada capella dos Meninos de Palhavó, 
'eoi razzio de ter side (>dificad:i pelos srs. D. Antonio 
e D. José, filhos baiilardois del-rv'i D. io&o v, os quae« 
fiieram os seus cstudos no ntostoiro de Santa Cruz, 
« porque Ibcs estabelecoram a sua residencia, depois 
de rcconbocidos por el-rei D. José i comò seus irm&os, 



no palagio do« condes de Sarzcdas, hojc ilos srs. con* 
de8 de Azauil)uja, no 8Ìtio de PtilhatHì, logo à salda 
de Lisboa pela etitrada de Beinfica, principiou o povo 
a cbamar-ibes Meninos de PatfMvà, nome com que 
sempre os designou, ndo obstante a edadc avanyada 
a auc cbcgaram. 

0 claitstro da Manga é assìm cbamado porque foi 
conslruido segundo o risco feito por cl-reì 0 Jo&o m 
na maiiga do seu roupio. A obra n&o acredita, certa- * 
menle, o bom gosto de qucm a tragou. Mas, apesar 
de ser o soberano o architecto, póidc-se apresentar 
corno um spiScimen da arcbitectura pesada e desco- 
gra(adÌASÌma, que, quasi no princìpio do seu reinado, 
substituiu 0 golDìco florido. Os quatro laii^fos tem mais 
8Ìmilbaoi,:a extcrìornieote com urna cajsa particular de 
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Clauftro da Marida, no moateira da Baste Oruz 



modesta appareocia, que com um claustro. E a fonte 
que adorna o centro, na qual o seu auctor parece ler 
ein|K'nbado to<los os recursos da sua arte, 6 urna im- 
menm mole seni graga nem especie alguma de b«l- 
Jen. 

A fonte tem duas ta^as, e levanta-se detiaixo de am 
pavilbao, cuja cApula é sustentada |)or oito altas co- 
loninas de marmore. Km tomo do paviUi&o, a pouca 
distancìa, acham-se quatro Cji|iella3 circulan^s, com 
US portas roltadas luini a fonte, e i-oberta.s com cù- 
pulas no mesmo gosto da do pavilbào. Ligam este is 
capellnB quatro Iwlan^'os va!ia<Ì0K e abcrlos ein quarto 
de circulo. Todas eslas constnicfiics eslao cercadas 
de alegretcs de flores, e de oito lagos em fórma de 
canaes, de maneira que o pavilbao communica-M oom 
D8 quatro capcilas por meio de |iontes ou pawadicos 
de lagedo. Os n-tabulos das capellas sAo de pedni, em 
reMvo, a representam S. Jodo fìaplista em contera- 
pia(Ko DO ermo; ^. Jeronymo, tanibem no ermo, ado- 
rando a cnuc; S. Paulo, prioieiro eremita; e Santo 
Antonio, no deserto, resistindo à tenlagao do demo- 
nio. Foram esculpidos cstes quatro relabuios pelo mes- 
iri' JoAo de Hvào, francex. A nowa itraTuro, qae rv- 



trata iìelmente este claustro, foi copiada de um dese- 
oho originai do sr. Barbosa Lima. 

No lan^ do uorte d'este claustro existe a celebre 
capella dos Ossos, hoje fecbada, mas que outr'ora se 
paUniteava ao pubiico. As |>aredes, abobada e aitar, 
sào fubrìcados e guaruecidos de cavoiras e ossos, quo 
se diz serem dos cbristiios que niorreraui pelejando 
pela fé no (:ani|)0 de Ourique, onde os maudou buscar 
cl-rei D. Alfonso Hcnriques pra fazer està conslruc^fto. 

Sobre os langos d'ejste claustro, em vez de terrados 
ou varaiidas, levantam-sc dois andares, que enim oc- 
cu|iados antes da extiuccao das ordeiis religiosas por 
varios dormitorio» e eiifermaria. 

0 claustro da Mcuuja foi ha pow» tempo reparado 
C aformoeeado pela camara municìpal de Coimbra, 
qae se acha na poss<> d'elle. 

A nossa gravura mostra a parte supcrior da (orro 
dos siiios, a nual fica defronte da (wrta que dà cil* 
Irada para o claustro da Manga ^ mettendo-se ao pre- 
sente de f>ermeio urna ma pubiica. Aqoella torre cora- 
pòc-se de dois cor^ios : o primeiro é uiiia alta e grossa 
torre, toda de cantarla, de quatro fares cguaes, e cO« 
roada de otneias. É ama daa torre^.t-diiicadaB |jord- 
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rei D. Affonso Hcuriques para ilcfcsa do mosldro *. 
N't'Ila moravam antigameiUe ob priorcs-nióirs de Saota 
Ùrm, Apesar de ccMtUr taokw seculos, é Uil a fortalcxa 
ét «m toMtnetfto, ifiift se «eh» no «dbor immmIo de 

ronsrrvnrào. Deve a sua actual existcnria a ter sido 
aprupriadu à torre dos siaos, que con.<iìluc> o »eguii«io 
corpo, e que fot fàbrieidl eohrc a antiga. 

(CoOtlBIll) I. DB VlLBBU BUMiaA. 



DA PATRIA AO OSO 

CONTO portT.An riE tiìi-eha 
(Bcnuoo rviiO auctu* a via mvluu) 
(Vid. pa«. 371) 



Kslava cscriiito qui' a Grecia daria outro dcscngano 
tristissimo ao pobre Fedro. Pela meeoia rasào qae a 
MmhÉra Diaior do que na realidade é, a acbou mais 
pequena do que é na rralidade. 

Èm Albeiias ouvin follar de camìnboB de ferro e da 
divida cons<)liii;uia, e C4ilu-llic a alma aos |i6s. 
Mas margcns do Eurolas .suecedcu-lbi; t^uasi outro 

«uvindo UDS soidttdos cantar a Marselheza. 
Kto eaooDtrón em Sparla uoi cidadAo que se aire%{ 
a Bcompanbal-o à passagem da» TiiertDopilu, 
dcfeudida n'aquella ocntsiùo por um cfto danaado qoe 
iD09trava os deutcs aos vi^jaiites. 

Ehi Cbtpre aotwendeii am laberodn» baptisudo o 
tìoìm. 

No Ol^po depaitHi'M>11ie «na fabrica de guaiio, 

e teve que fugìr tapendo os narìscs. 

No Helicon julgou momT de sède, pois cmbora en- 
ronUas-i' iiiiia fuiilr, hrlna n't'Ila um jumnilo, e liSo 

Ìuis bet>er cuiii e&isi animai, conio farìa Alexandre 
umas ou àlgum de sous personageus. 
No Cìiheron levou orna bofeiada de ama robosta ra- 
parìga, a qui-tn [ii-etendiaadanrtomaodo-aporVcDm. 

I-: MI) Pillilo (Mii-ond-au um poelB fittiido eodeeai|l- 
latiOiì de (jualuiw liyliabas. 

— AborrefO, exclamou Pnlro, a (Jivria v os si'U;; 
«eie 8atii<»; porque, se aa Utscaya abundam os igno- 
rantes, ao menos nio negsm a aua iguorancia. 

Se eu cstivesse ao ladu do nos^ coinpalrìcio quando 
profcriu estas palavras, nào teria ileixado de dizer-lbe: 

— Fedro! Fpilrdl Nào i iis|ias para o ci-u, jnHN]iii' a 
saliva te cairà ua froutc. Olba que nào és gre^o, c 
se nto le coniddefas eabto, lambem olo le jvJflia igfio- 
fante. 

Pedm dìrigin-se para Gonstantinopla. 

— Alli, dizia [Mia romsigo, alii vdu goxar, obser- 
vendo coìitumes diumetralmonlc up|>U!»tO!$ a08 d'està 
caduca e prosaica Europa! As mullieres de olltus ne- 
gNs e tei morena, cercadas perpetuameute Ue eu- 
eentador mysterio, do fanfe do baren I 0 povo, ero-- 
bora illiiiiiilo iias crenyas relì^ioeas, Strmjirr fervoroso 
p aiisii rii ( i i'iiit ! 0 idioma ainda nào aduItL-rado pelo 
frani qui' iii\adc tudo e tudo reduK k prosa! 0 
trajo livre das ridicutis vcstes que cbainàmos calgas 
e easaca! B aié is comìdas e Ltibidas isenias do gros- 
seiro e vnlgar toocìobo, e do vinbo éoibrutecedor e 
carniHciiio!... Con8tanlinop)& da minha alma, que para 
niim iiao tcns outro defetto .«l'iiào o de tcns n'iic;,'a(lo 
do tcu poetico nome de Dyxaocio, quanto vou gotar 
dsDlro ae tuas muralbas! IJuanto me vou desforrar 
ao tea retànto doa baldSes da prosa qne padect ima 
r^iM» Hirisiloe! 

Pcilrn descobriu, cm firn, Consfnntinopla. 

As suas cùpulas ifi'ram-llii' para Uy^q animo. ! 

— Que torres tiìn ridictilas' — rxilamou ao vi»l-as. 
Tio deapidaa de gra^a e tfto redondas, que parecem t 
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cabi^^ collocadas sobre lacbosi 0 campanario da 
egreja da minba aidcia tem, quando menos, cru< e ca- 
tavento. e é de fOrma t&o eabeltSt qae di aoeto vdto. 
* Apenas pos oe pée nas fms da netoopow mbooie- 
tana, dc'u com «ma por^ao df> ninlherfs às quaes se 

C'iam cuiitar curtats quudras que no paix aodam 
a do vulgo. Urna d'ellas disse-Hie 

— Adeos, gentil earalbeiral 
L'm ninstro do aoMo cwfido»« ao dta 

para jantar. 

Depois do jantar o mabometaoo terv a cortetìa de 
mostrar o sou iian-in ao <>strangeiro. Twì aili IVdio 
urna colleci(^àu de luiraii, que o SieraQ) persignar d«; 
assonibro. 0 musulniario noioa a aduinflo M mhh- 
cebo, e perguutoo-lbe a caon. 

-^E..., respondeu Pedro temendo qoe o tot» ae 
-visse ar( (*;iiiii(Mtido de uni arcisso df ciumcs c lau- 
dasse niàó (lu uiraiigc, é que espiava ver aqui jovetis 
mori'iias, que me agradain maìa qne aa loìna. 

— Nsìo gosta das loinis? 

— Hum!... naoécoiaaporquesenMteBdtbonieai! 

— Foia nfto sabe o qne é bom. Cosiumam sor ai- 
guma coisa volaToia, mas oode ae eucontram umas 
irancas de oifo e una olbaa aiaaa coooQlnhse a.fe- 

licidade... 

Està salda do turco deisott o pobie Pedro regelado: 
mas deiKoa-o aioda mais o qne soecesaivameote foi 
Tendo. 

Viu oin Gonstantinopla todos os costume» da Europa, 
e até atguns musulrounos, apesar de Uafoma, cume- 
rem toucinbo, beben ni vitibo e aguaidente OMUO OS 
maìorcs l)cberrOes da Albino. 

— Està observado, disse, qae n'este veiho, eadneo 
e envilecido continente só ba prosa. Vou vendo qiir^ 
se ba Oljmpo sem fabrica de guano, é na minha al- 
deia. Parto riu', poi?, para a America, e alli se me di-- 
pjinu^, em fluì, o que cu procaro. Ì>aloMjoa, Russia 
e Italia, ofto qoen» Tìsitar?w, porque leeeb qoe me 
deis novofl dosengaooa. 

No dia seguinte pi^falsiia n'esta resolucào, lendo em 
urna foiba o annuncio do urna fnhrìca de papel con- 
tinuo que se cstabeleróra no (Jedroa. 

Fedro cruzou o Mediterraneo em um navio inglea, 
fR'tado para Nova-Yorlt, mas que devia faxer ewala 
de algaoa dias em Londra*. 

Està ultima circunManria uno daagOBttm o -noeio 
viajante, que niciociiiou aAsiui: 

— Encanta-mc pouco a Inglaterra dcfiois do que vi 
na Europa: visilal-a-bemos, poréin, a tim de ver se 
a ciicanstancia de celar aeparada deste contiiMalo 
conserva a'ella aignm resto de poesia. 

Vcjamoa oomo Mi» te di cm kjfdaleita. 

nt * . 

0 nosso viajante, que levava comsigo lioa coliec^io 
de livrae, recorrea i lettura para iomar menos aiior' 
recida a longa Inveasia dos Oordanenos ao osati da 

Manrha. 

Leu uatiiral mente primeim os livros que liiibaai rc- 
layAo com 0 [laiz em que la lìcscinltarcar. (Juaudo cbe- 
gou a Gibraltar e se avisinbou das cuslas de H<»pa- 
liba, teve tanto desejo de reentrar na patria, gobio 
0 tivcra ao deixal-a quando atravessou os PyreDéoi). 
Ilesistiu, todavia, ^quella tcutacào, porque jA aben- 
(,-oava o araso que 0 levava à Iii^ialorra. WalItT Soott, 
Goldsmilb, Moorc, Sbakespeare, Milton e Byroo ti- 
nbam-lhe rejuveneecido a alma; via «filatelie aobre 
aa ilbas Jirilanaicae a doirada navem por eotr» • qnl 
ss ooatnnplira dM BocartacOcs; nawiwiaiH fhc, eoa 
fim, todas as eeporanpa:; c- iliusOes» 

0 navio entrou no Taiiiisa. 

Fedro dirigili coin avidoz a vista para as diias mar- 
gens do rio, procurando a realidade de sena aontios. 
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dt imo. e por lodi è pvto nighi o viper e nmva 

O martello. 

Reioavam em toda a parte as artes e a industria 
com poder absoluto. 

E em loda a parte bomens e mullieres, mocos e 
anciaos, ricoa e pobrei, cooperaram pars dir i uno- 
BnlulM 0 titolo de raiol» oh wtM e do co—wit i o. 

Urta denominacao, qne tto Mia se nos Agora, oto 
devia parocer muito iiiYcjnvcl a Pedm, quo, ciirrt f.'niido 
rada ser. mais o seoiblaule, ia pelo Tauiisa aciiua 
commentando quanto iO Iko oflmeia M» olfaoo COB 
estas palavru: 

— Pton!... proMl... proni... vii mM, mtoqoi- 
nbn ninIii(:.'io tic riquczas! 

A|ii'iias (li'seiiibari fiu rtii i.oiiiires licilirou-so a per- 
corrtjr .-iquclla grai)(ii' i iiiudc. 

FaJiaram-lbe de um lord escocez muilo iiluslrado, 
e oprMMMi-M em risitai -o. 

— Qm me dii, Ibe pefgontoo, do tm eomotricio 
Wahrr Scott, o grande plntor dm flÓRtoam dt Ewortef 

n ioni, fior unica nsfiosta, reduziu a libras esfer- 
lioas 0 fniclo quc o audor de Ivanhut liràra de seus 
immortaes poemaa. 

(Mivia*o Fedro com iudipuctn, e volion ai ei{Mdow 
ao loid. 

ncferiram-Ihe depois qne outro esrorez, rpsiilnnlr 
na capila! e affeivoado de cAes, (■ijiiscivnva um dcs- 
cendciile em liiilia rtrta do quc arompanbava o in- 
Mgne romancieta pclas montaiibas da Escocia. 

Fedro, mai alegre, foi ver aouelle aoinial, com o 
iainilo de coni^tral o ainda que rosse a pcoo de oiro. 

Entrando no parqne do e«corez, um enorme c9o 
Saiu a n'cclicl n f ricilou-st'-llic lìs |i('riia>. 

— Larga, larga, Walter Sroti! — prilnii uni guarda. 
0 OQImo do obedeceii, e l'i dro, doKilludido, voltou 

pan Irai, amaldicomido os etra dnceodeoU» do de 
Wahcr wolt, e até o [ roprio Walter 8rolt. 

Knr-OTiIrou em scfiuida um propriofnrio de Jersey, 
que Ihc dissi' contiir ciilrc as suas propricdades a casa 
em que se rcfugióra (larlos ir, quando o culeiio de 
Cromwell ainda ameagava a cabc(a d'aquelle rei. 

0 jubik) de Fedro oAo-teve UiMaa. 

— lB«t>jo>Uir, diale ao iimdaiio, Ho preeiooo tb»- 
soiro. 

— Nfio di ve invejar ni'n, i csi r iideu o proprietario 
de Jersey; destinei a minba bro|irìedade para a cria- 
flo de gido «oioo, e os nialditoa animaes, i Itiga de 
arinar os dmeotoa, arruìDaniaMM o «dideio. 

Erte ooTo dnengaoo poi m bota de h 
energirn rcrMcào do auctor doa EtkM 
• .Mbioti ! incidila sejasi • 

Assisliu no dia wguinte a urna <tessio na rnmara 
doa lonU, e cborou corno crian(a ooTÌndo lord Sbark- 
Fellov ooadnnDar a exploraedo do kmm pdo homem . 

A fé, que o ia drixando, rena.scpu-lhe no rorac^fio 
mais viva, c ao ver aqneile pliilniiiliropo resolveu-se 
a continuar as ,«nas invfstitMines. 

Dirigio-sc a um dos offidadois, e, cono se Ibe apre- 
aentassc i vista urna §naéB fUbnca de pradodoa ehi- 
OioOS, foi visital a. 

Verei aqui, disse para comsigo, renlenares de 
bonrados operarios, em cujos rostos pc espelharSo a 
eaode e a alegrìa, que sfio a conse<|uencìa do traballio. 

Havia, com effeiio, n'aquelle importante e«(abcle< i- 
■mMo ceoteoarMde opeiarioa; una, veodo-oi, Fedro 
eslrenieeea hofroriaado: catara pintada a nofie no 
costo d'aquelle.<ì infelizcs, coberfos tie vestes andrajn 
eas, e consnmidos pela forne e |it liis cmanncóes de- 
letéreas que as|)iriivniii rdiiliinuiiiieiite. 

— Por que razao, perguntou o noaao viiyante ao seu 
0iiia, uao procuram esaea desgracadoa o e olii BMr a 

iofluenda da almospbera qw 
cominodoa e aceiaooa? 

allea iwiitratiaal'«, leipoiidai'fte o 



foia, oaa aUoMOlOi. aeoio delicados, ^«wi,, ». 
BufBcientes para Bonear ao arilos do eetomafo... 

— Que me disf Von o inEallM) o&o Ihca prodw... 

— Produz-ibes openas pan m padafo da pio ne» 
grò e algumaa batatas. 

— E quem é o dasbumano dono do ailri)cleeÌMMof 
—0 podenn lord Scbarfc-Feilov. 

— 0 i|W boofan ne fai eborar condfWttodo a m- 
ploralo do hmmpehkmml'^tBuàuaMMro 
indignado. 

— Deixemo«$, accroscentou ao sair da fabrin, dei* 
xetnos as povoacCea commerciaes e fabrìs, onde só tn- 
contro a ambiclo das riqoeiaa, ria algariamos c dea* 

conFoladoras matbematiraR. Oli! mitiha nobre patria, 
que santa mocidade refpiras rompnrada com este reì- 
no! Exìstem em li ;i e^'iiiildinii' e ;i | liihi[iihni[ii;i, eni- 
bora 08 teus moradores iiào ctiiilin.am esles uuuiei>. Os 
niilbares de paes do familias que gauban 0 lUBlento 
csmbindo o feiTO doa mootea da Triano, e mbooi* 
eaodo oe maftoa de Reréftfga e Barrleta, apreaentan a 
fronti' r nlcrla de suor, mas uno niostnuii o semManle 
descótudo pela fonie, nem leni os veslidos cm farra- 
|)OS, nem aspiram o ambiente eiivenenado. Os teù.s bon- 
radoa propnelerioe seaiam i propria rtiesa o operarlo, 
• oa teoa bataitaolN, pofam e neoa, fortea e debela, 
fenilisam eoa 0 loor do mto « oapw.do riaiobo 
enfermo 

P( /,iH'~<. fom estas refleM'pes, Fedro cbe^'ou a urna 
pobre uldeia, cujo aspeein fortaleceu aioda maifi a re- 
corda^o d'aouella em nue nascerà. 

Tinha tamoem aipieila aldeia unta egreja, pan ■ 
qual dois sonorae twnoe diamavam os aldeOes. 

0 coniefio de IVdro rejoveiiesceii-se, (Iì^miihìI-o aa* 
sim, com aqucllas rccordafW's, coni aquelle e.si>t;cta- 
culo e com 0 loqiie d'aquelles sinos. 

DirigiO'se ao tesoplo, porque tioba oecessidade de 
orar, de lenntar o rora(:ao pan Dna, e alé iorocar 
ao pé dos altares o nome de sua mnc c de Min ama- 
da; mas de repente olisruiecru se-Uie o resto de tris- 
leza. NSo llie havia oceorrido alò eniao que aquelle 
tempio nfio eslaria cousagrado ao pulto cutbolico. Um 
aMrfto, a quem interrogou, reiu confirmar as bum 
suspeìlas: aquella egreja pertencia ao coito anglicano. 

Pe<lro chorou de mapoa. Daria dex annos de T^da 
para poder ajoelliar n'iniucllc iii^tiiiitc aus [k'- da Vir- 
gem, cujo aitar sua mie lantaK vezes oruùra com roaaa 
coroadas de iagrimaa ou de alegria. • 

Eitaea ioMbietifaiiMiiie olboa pora o eco, e to^o 
lerando >os labloe a reliquia (juc Ibe den eoa mie, 
OOhrin-a de beijos e lagrimas. 

Ouix afastar-w; do tempio anglicano; mas, em fim, 
decidiu-se a entrar n'clle, considerando que se ali! 
nào [>oà\a dewfo^ o aentimeDlo religioBo, qpaudo 
meiios poderie satHtaiar o ** ' 



• 06 CEtiOS 

É grande o numero doa eeaoi na terra. Encontram* 
se a cada passo nas mas; deecobrem-sc a cada pa- 
gina nos livros. 

Nào ser;i isac o primciro cego conbccido? Pela falla 

1 Nna provinriiij Misriinciiiii-iiFti-.ronirnpilo.eftpmntacrMilnine. 
Quando o |Mrvrlio «e voli'a do »lur (wr* o« piircicliinno»,ilii-ihcK 

— Fulano cela (l<K'tiU<, e a «in hc-raadv tt-m Usrqiuiu naeilMW. 
Ro pmtitno driminfrn. m- fìvns qiiizrr. r(>lflirnr-!>r-iNi ■ miaM M 
niiii|«T il<i fot, riii M-r tir i-clclinir-H' iii< ile/ tuTiih. Ou^aill-ll'a, fl 

iirj.iisi [«.iicir... II iijiniji: IP |«iiifc Kuhiiio. 1 c i-nii> IVuaa lodoair- 
iiirio^. f o Mior i|u(' dcrraiueni na liertiade do voaao viiiBlii» tot 
uiiiiU-ni ri-gii ■liiiinnaila |na na nmnaininpm 

No pniiiiiio doniinfm oa twliitanln do vallr oavnn a nii m io 
oiaoDiiir ri w.l nr-"! iilio» numlif", i' \fto cni pcpiildii |»i>hrf(«e ricca, 
iniiuenot e k'r unii ii iillicn » <• limin n!', bh ciitnpj ilo vitiiilio i>n- 
irriiio, i|ue lira M-iiieHiio i|iiiintii. o iMil <U*iipji«rif« nns njonla- 
iili.io r>p|iofta». A feataque iii>8<iiiiro8iÌoiniiifaaah<(rravaoiKi8iNÌ> 
raJ da cgr^Ja, foi aquella duiuinKO alivmr oa raiii|m do pohf* 
dorala, qaa cttavaai IrMes Teodora mm a cnltun qua «tqjnva 
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de vista, tìm elle a Jucub a iieii^ào que tleviu a i&nu. 
(Juaiilos |>;u-s iifiu tem coin iM M i d o O BWWBO <no, tlIB- 
Lem por falla de vista! 

A frealA dot aolìgM cegos poubamos tambcoi Edi- 
po, nue nho via claro Mdto Dira adivioiiar enigmas. É 
sabiaà a occasiSo em «|tie «te ftrrailoOQ ob olbos. So- 
pbocli'<, VullaiiT e Ducis fìzeram-lbe rofcrir as des- 
veoturas otn versos sablimca, corno egaalJBwle Sac- 
diioi as rea cantar «m agrawrilÌMiiiia» «ria». Abste- 
mO'Ooa de ipialqner ponneoor ieerca d'aan» aaaninpio. 
A Bsat«ria é deficaoa par» se tralar. an on ariigo 
moral. Oh Tnrtof; d'està («peda ai podam referÌT^o, 

Sem e.scai>«lalu, iia ti«:ciia. 

No tcaipo de Kdi(to vivia Tircaiaa, o qiial Toi ce|^ 
e divino, 0 qne liào é al>solutamcntfl iiicompaiivd. 
TIresiM- penk'u o» olhos para sor mais beni aanido: 
cnxrrgrtra Piillas ijiiando se daiiliava no Hyppocrenc, 
c l'allas zaii;:àra se. l'alluci liiihu, provaveiuieute, al- 
guma si'iTclii im|»Tfi-i0io, a O adMMT pnfNTiO 6 UMOOS 
iadulgcote que o pudor. 

' Aa BWas arraacarain os olbo« ao cantor Tbamyri«, 
poniao aa atratén a desaGal-as. Foi o qua elle u- 
nbau em fUteoivr nae anas prctongOes m eapirilos fe- 

minis. 

Ancbiac cegou fulniiuado pur uiu ruiu, qtie 0 casti- 

Sou |)or ter divulgado os favores que Venus Ihe conce-- 
èra. Pn)va*M n'iato que aa aventnna coni as grande» 
flanaa. corno Venni, nio aSo aa raeihoraa. 

Os pbiiÌ8teu5, para se vinpai-om de SansSo, que os 
balèra <"om urna (jiieixaila do jumt-uto, arniiicaram-lLf 
OS oIIhìs di'pnis (il- st; a|i(Mk'ran'iii dV'llf traigot'ira- 
menlc. Sansào vin^oa-se esmagando-os debaixo das 
ruinas do seu predilo palacio. Ha bomens qua pam 
destrairem tndo s6 neceasiiain de se deixareio mor- 
rcr. SansSo fdra vinte annos juis e general em Is- 
rael. 

Tobias peniea e recaperou a vista de um modo siu- 
gular. 0 fel de um [>cixe Ihc reatftafn 0^0 escre- 
mento de ama andorioiia Ibe tirila. 

É, aem dùrìda, Belwario o nuda illtutm doa cegos : 

a salvando do imficrio tustou-Ihe os olhos. Justiriiaiio 
viu d«'poÌ8 Min licTot' que iizera a favor do iin[it'rador 
ludo o que [)odia fazer rotilra elle: mas, apes^ir d'isso, 
acliou menois incoovenienies em mostrar-se ingrato 
que reoonbecido. Bste exemplo nfto tem deixado de 
ter imitadores. Justìoiano s^iu um prÌDcipio, qoe, 
emijora nAo seja justo, tem sido religiosamente ob- 
Bcrvado CMBO |iriàci|ifo da dircilo no eodig» do mais 
forte. 

Jolo da TracMMD, cagoooiindo Zi$ca, ove quer 
diier aandbo, era um tonìm eogo. Baia diefe dos 
litnitt tinba ji perdido WD (dbo na bataiha, quan- 
do, no assedio de llubi, uiiia fleclia llie tiroii o ou- 
tro. Ccgo dos dois olbos, imo de ì roaiuua mm por 
isso dclxou de pelejar mais valorosamente. Ligado no 
cavallo, levava a desordem e o terror is fileiras do 
ìnhnìgo, grìtando corno sardo e ferindo oamo cego. 
Depois da sii;i morte, o por determiiwffio propria, na 
lioni tlvi |iii>>aiiH'nto foi-llic arniiicaila a pelle an ca- 
daver |»ara fazer um laiiihor: rie modi) (|iie, enj|<(ira 
Ibe tiveiii.sc ja de>«ci(ìu ù (erra o corpo, 0 ebete Troc- 
inuu man-bava ainda A fronte do excctìlO, e dava aoa 
soldadus 0 sigiial da Victoria. 

lem sido cogos inòameros poetati. Kntre os mais 
cclelires sohresaem llomero. Milton e C^slilbo. 

Uouve um Irovador, que só acreditava na oietadc do 
«eu gcob, pollile catara da um olbo. 

Firoit ce^ dm ullinns annos da sua vida. Kero a 
soa nlpffria nem a sua jovialldade foram alteradss por 
i>so. niiriiiitmu-sc-lbe no testamento mais miin pro\ii, 
l'ina sijbriulia de Piron recebia as visitas amorosa-; de 
uni musici), por nome Capeix>n; e eomo jnl^ass( in 
utll particiiNir cste facto ao tio, dettava & conta do . 
gaio o ruido qnc o discreto namorado Ama A eninda 



oli salda de easa. 0 ccgo, que parecia nfto duvidar 
do que Ihe dìziam, mandou inscrcvcr no testamento 
um legadu eousìderaval pam Q galtìr de sua sottri- 
nha. 

A ccgueira tambcm n&o aitcroo nunca a admiravel 
do^ura de La Motbe Hoodard. Tendo um dia pisado 
um niatirebo, Cita apopoiMi» 6 La Motbe rapoud w 

para lof;o: 

— Faz iK-m em xangar-se; eu sou cego. 
Castiibo tambem nAo peidfn a aeceoidada do animo 

Juando cegou; e, pelo eoDtiwio, o desenfolvioento 
e mas facnidades iutellectuaes lornou-se desile en- 
Ho mai» admiravel e pnxligioso. Islo é &abidu dt' 
todos. 

Ha aiada lioje em Uesponba urna poetisa, la ciega 
it Mtmxanam, qoe, apesar das {rnvafOes por que 
lem passado, n.lo |»erdeH nuora a a^dcza do seu co- 
goulio, e al<^ cilena a improvisai hellissiroos versos. 

Dclillc pcrdcu a vista milito antes de perder a vida. 
Até ao nltuDO dia n&o viu roenos do que vtra anterior- 
mente A eciglMin, non deixoa de tteecrever em soa- 
vissimoe veiww <w qmdraa IwUliaolca da ao» ardeote 
imaginag3o. 

Le-Brun, o pindarieo, corno linba matis olhos, in- 
culcava-se ccgo. i^ào podia tolerar, por iiiso, que De- 
lille tivesse a menor vantaeem sobre elle. 

Os cegos eooootram os cuboa noa eKtramoa doa de- 
dos; maa oa dedos wiftas veaea oa enganam. 

A senhora de DefTant, que era multo mais curiosa 
de^de que uuu via, locava ein ludo para oliscrvar 03 
i)lije< los, e fazia, ajmlpando-os, conliecimenlo com to- 
das as pfaysionomias. Gibbon veiu a i^s, e cerU» 
dia Ibì-lbe aprcsentado. Dcaa^do formar juiio seguio 
fteerea das feicOcs de bomem tio celebre, apaipoo as 
facea d'cste faistorìador, que era dos mais desvaneci- 
dos e risiveis: 

— Àcbo n'ellas espautoso chi.<!te! — exciamou a se- 
nbora de Deffant. 

0« dedoa eocootravam-lbe s6» poitanlo, nm roalo 
sera deféìtos. 

Sfto cegas muitas divindadee. 

0 Amor, a Fortuna e a Ju<4t)ga represeulam-se com 
faixa iios olhos. 0 .Amor e a lùirluna, eoncelie-se ; 
mas a Jtistifia, admiral Seri jpara qoe tambem nio 
conbesa aa aoc8M qna pratfet? IMo feri «m eooia oa 
direilos rome 08 ntilrog repo? nfto tem as quaiidade? 
neiu OS graui da escala sorial? Ttieinis ferirà, cui tiui, 
ao acaso conio o Amor? 

Sappi iqucmoe, ao menos, que a Justisa nfto favo- 
re$a corno a Fortuna. 

Oa oegOB lam-ae moltiplicado em wm ][Hx)por^&o uo- 
uvei. raeoBtrejB-se ^an.effl Uidoa «awgaivs publi- 
cos. Sahem, ao que se dli, qoe, fitàmaa» oa «ìm», 

baa dtì scr alttfodidos. 

Resulta da agenda de cego algnn pTOVeitOi mas 
é predao b^ desempeobal*a. 

Arlequim^fto era dos mais faabeia. Um dia qua aco- 

tovelava a niultidao, dis.^e para um individuo: 

— Senbor de caduca vermellia, dé alguma coisa ao 

polire ce;,'!). 

— 0 gaiato, respondeu-lbe u tal senbor, se tu óa 
rego, eomo vés que eu tenbo casaca vermelba? 

— Uuando disse — dé alguma coisa ao pobre cego — 
eiigaiioi-ine, meu seubor, replicou Arlequlm. Soubor 
da casa* a vermelba, dé algUUta floiaa «0 pohra mildo» 
é 0 que qucro dixer. 

Dis-se aue nos paizcs dos cegoa aio reis os que 
tem um oli». Os cegoa podem ter, oon effciio, inte- 
resse om sereni govemados por bomem que veja de 
um só cibo. Mas se, por acaso, o sce|ilr(> a< erlas<e 
em màots de uin cego, qucin guiaria o povu/ 0 cào 
ijue oinduz 0 cegu. Esso (K)vo deveria enl&o p(>dir a 
Ikus que 0 aniutol fosse liei, e nuoca o dominasse a 
niiva. a. a.- 
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VILLA DB TORRES VEDRAS 

(VbLjMg. 372) 
•MI 

(>s amihaldes (Ìp Torres Vedras silo bfllos para a 
VÌKtu, |ielu amenidude de alguiis eil'ìos « pvlos cou- 
Iraslés |)iltur)-scos de outros. Tambeni s&o ìnlms- 
santes para o psttido por roinprfhei)deri>m logarrs e 
ediOcios bi$toricoH, uni graiidioso e im()ortantc esta- 
beleciniviilo de raridade, e iiasct^iilcs tiulpbureM de 
grande i^ruGcuidade eiii cortaì; molestias. 

As cercaoias da villa »Ao inteirainentc planai, corno 
jft dÌBScmoe, o lào ìmn cultivadas quo as dìfTerenles 
ealradas quc n'ella rorrom (ter cntre vinhas c prddos, 
aAo tnui agradaveìs |ia$si'ìu$. 0 rio Syxaudro, que afor- 
inoi»eia e ferlilisa eslcs cainpos, nasce junio ao lopar da I 
Snpalaria, quo lica a uns 20 kilometros de dislaiicia ! 
de Torres Vedras, f)Ouro mais ou nieiios. Tira o rio 
0 seu nome da fonte onde tem o ber^o. Dc|joìs de ro- 
gar exiensos vailes de terrenos feraeissimos, e de fa- 
tfr lnii>iilhar qiiantidade de azeiilias, vae lan(ar-se no 
Oceano, fiouco distante da Assenta, pequena povoaf&o 
aeolada n'uma piaiiicie, aue eHA cornandu aitas e es» 
carpadas rocha.s Itatidas «ias onda^. f. o Syzandro lào 
polire na maior forca do verào, que rhcga a pcnier a 
corrente, ficando reduzido a varios pégos de longo em 
longe, mas trio profundos, que conservam a agua até 
quc o inverno Ihe volva a corrente, sera quc o sol 
a rorrompa por mais que aperte o calor. Por està ra- 
iko La sempre multo peixc n'estes jrt^gos. No inverno, 
porém» é tfto caudaloso, recelic tal qnantidade de agua 
dos moDtm viaiBbos, quc ebega a fazer cbeias dcsao- 
irosas. 

Tot» trm lau 



Eni torno da villa de Torres Vedrà» é cortado o Sy- 
xandro por tres [wntes de pcdra: a de S. Mùjud, que 
dà comntunicacào para os logares da parte de oéste, 
costa c portos do Oceano; a da Mentirà, por onde 
se vae para os logares do lado do noite, e para a 
villa de ohidos; e a de liei, que dà passagem à bella 
estrada macadamisada, quc, atravessando o aquedu- 
cto |)or baixo do arco principal, conduz aos logares, 
de lluna, Dois Porlos e Hlbaldeira, e ùs villas do So- 
bml de Monte Agrago, Arruda e AJbaadra. 

U aqueducto, T]ue fomeie de agua a villa, foi co- 
mefado no anno de 1657. Tem porlo de dois kilo- 
metros de comprimento. Em melade d esia extensào 
corre suUerraueo, e na outra melade sobrc urna ar* 
carìa composta ora de duas ordens de arcos. ora de 
urna BÓ ordem, da qual os dois mais altos, quc sSo 
contiguos, atravessam o rio Syzandro e a estrada que 
segue para Runa, c de quc acima fallàmos. A nossa^ 
gravura, copiada de um desenho originai, mostra està 
parte do aqueducto e a ponte de Rei. 

Sobre o mais alto monte da cocdilfaeire que cerca 
u valle campoia o forte de S. Viceote, pertencente &s 
linhas de Torres Vedras. iVinripìavam estaR celebradas 
linbas junto do Tejo, e sobranceiras à villa de Alban- 
dra. Seguiam d'aqui, cortaudo sempre por cima de 
monlee, alò à villa de Arruda. D'osta contiimavam at6 
i do Sobnil de ìlontc Agra^, d'abi ao forte de S. Vi- 
cente, e d'esle dirigiam-sc à costa do Oceano. Eqi loda 
està distancia bavia sdenta e tres rcductos, cuja ar- 
tilhcria cruzava os fogos. Os fortes de S. Vicentc e 
do iibbral eram os principaes de loda a linha. (I pri« 
meiro d'estes consta de tres reduclos, com sessenta e 
cinco canlioneiras, e tendo capacidade para accommo- 
dar quutro mil booicns. A sua cxcellcale couBtrucc&> 
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fez com (jue resistisse com pouca ruina A ac(fio ii^- 
Irilidora do tempo durante e»se longu iK.>rìodo de coin- 

rtlelo ahaudoDO. Eni coiiscquedcia dos rcparos qui- se 
he fizeranii ba poticos amios, acba-so cm soffri vel ep- 
todo de comemc&o. D'eala eiefadissiina po8Ì(fto, de 
sceesm am tanto difBcit pelo milito ingrcme das la* 
ilciras, (ti'sfriii'lani-sr v;ifla(In> e srinTlKi^ [lUiKiramas, 
CHI uiui dtlaladus liuri^iiles, quc otriiiluiii pura 
o<^te sobre a iminensidade dóe mares. 

0 forte de S. Yiocuie fica ao norie dè Torres Ve- 
drà*. Tornando por urna eairada ime aae da villa «m 
(lirpr^Sn a oéste, come^-a-se a subir, a ruita di>t;in- 
L-Ì;i, il cncosla de Ulti inolilo, que escuiide ii.i >ua 
crisla, eiiiic ìjs ({iieliradas do terreno, o logar do Va- 
ratojo e o celebre conmuo de nonio Antonio do i'a- 
ratojo, quc perti-nceit A extioeta congregagiode mis- 
fiionarios apo^tolicos. 

A povoa^Ao è itp jiieiia e pobre. 0 coofenlo rondisi 
ri^ii a aldeia ru(iii;:iia iia siii;:i-li'za e bumildtide do- 
edìticio, mas guxou outi* ora de muita celebridudc pe- 
lo» varOea quc dalli safraoi, dolados de unef&o ver- 
dadeirameote apo«tolica, para levar a lux do evaiige- 
Ibo aoe «"rtOes da AIHra, da Asia e' da America. A 
i's<a rrlrf»richde, que pn>-i)ii, ivutiiam-sp alpiìina^ ine- 
iiioria.s liiiiluricn^ que aiiulu o (azeiii inU're»!saitti; uuà 
oIIkm do viajaiite curioso. 

U k-rt-eiro quartel do acculo xy vio renlisar se um 
triale e »angiiinoleolo drtmtf, que prÌDcipiou em ild^- 
Iella, pela :i( < l.iiii;i(;Ao da rainbu D. Joaiiiia, filba unirà 
e berdeira di l n i D. llenrique iv, e de sua mulber. 
a raiuba D. Joaiiiia ile l'ortugal, fillia iln nii.->o n-i 
D. Duarte; e que. dejHjis de porfio-u^ roaibates, veiu 
acubar em Porlugal p4'lo encerraiiK iiit» da dita raiiiba 
D. Joauua, berdeira da coroa de Caslelta, do convento 
das l>onas de Santarem, onde a obrìganim a entrar 
a» exi;.'<'ii( ias iliu n'i- D Fcrnundo e Isabel, que se 
Ibe apo<leraraiii ili tluoiiu. li ol-rei D. Alfonso v, seu 
(io, qae em a licsposou para susteiitar coin as 
annas oe acus dirt'itoi; que deoaJde m emprnliira cm 
ama guerra deaastrosa para Portajnd; vendo inutil o 
?cii fr-funo, irrusado pi'lo w rie Frant;a n nuxiiio que 
Ibi- fura pi'ilir, rulo^ peto papa kiyu:^ cotijugat'ii i|Ue 
o uniam a Bua sobrinlia; e està des^litosa prince/a, 
perseguida alti no proprio asylo onde «e réfugiàrs, 
coiLstrangida .a troear as pom|)as da reaien pela aiM* 
teridade de um convento, a coi"oa |M)r um vt^o mo- 
nadico, e 0 |»roprio tilulo de raiiiba pelo modesto 
epitbelo de excdlente sttilioni; U. MIdu-m) n, ;i^~imi 
fendo na sua ,aratti{,-ào de rei, iios seuii brio:! de ca- 
vuLl> ilo, no sètt puodooor de portoguet e oaa «ma 
affeiyùea de espoao, reaoivca mwiKiar » lodas a* 
grnndezas do mondo, e ir ocrottar as stia* magoas 
e df<ciit;aiio> (MiIiv as -oliil'ics e |)CMiitriiri;is di» |KiI»rr 
coi)Vcnlu.<iinbo do Vur.ttojo, quc ruiidiiia buviu puuco 
eni urna quinta que ahi |KX»suia. 

TAO facil eo redrr Aa paixOea corno cb mudar de 
accordo, o8o leve D. Aflooeo v bastante eoergia de 
alma para si- (It ^iwjar da purpura real e vestir o j.'ro'^- 
seiru ballilo di- hurel. l'ort'm, luctaiido al^ a iiKutt' 
com Ciste pensaini'iilii, a[)ra/.ia-si' cm vigilar a miiiiìo 
essa mansAo de peuiteucia, erigida ao uieio das as- 
perezas de monte* ennoe e agreste». 

Passados poucos aiinos di'pois d'este.^ Burcessa-», e 
faliecido j& D. Aflbnso v, o convento do Varatojo abria 
novamenit' a sua jxirtana para dar gasalbadii e >:oii- 
aoia]^ a dois soberanos que o demandavam arrus- 
tadOB pela dor e pela sandade. Enm ei rei D. io&o ». 
quc a postrridada hoorou com O epithelO de Prin- 
cipe l'ti jciio, e ma eeposa, a rarnlia D. Leonor, que 
ar abaiido do ponliT o seu unico filho. o pniir ija' D, 
Alfuiiiio, iiioilo tiugicamente na flnr dos onrios ' •iam 

1 FiilleoMi (l« uinn qiW'ila ilocnvnlloeiji iiiw {ik^ni Iìivh n:<spnilM 
(Io T«j4i. junto « Saulareni, no dia 13 ile juiho de liOI, cuotaiMio 14 
aniKM de ed*da.9qiiui t iimsm decHkaocanaprliMMBD.niM, 
■Ito dot rrit «!• IIÌìbibIm Fmnaio • ImbeL 



encerrar-se por alguns dias n'aqucFlc austero cenobio 
l'ara dar li^^l• dt'SiifnL,'(» is sua» lnf.TÌinns, i> buscar 
conforto para o espirito enire a ora^o c o jejutn. 

Correndo o anno de 1680, um bomem, que fdnno 
aeculo grande pcocador, e qne» Icvado pelo arrepen* 
dimento a professar oa reli^o seraphira, ahi se trans* 
forniara mi uin vnnìo oiiiiiifiiti- cui virludcs, fiu<ti- 
yào e duquciicia, iiistìtuiu no cunveutu do Varulojo, 
até entào da ordem de S. Francisco, a congregaviko 
doè missionario* apoetolicoe, tendo aoies aJcao^ado 
bulla pontilteia, beneplacito rc^ e ooneenlimento da 
dita ordi ni de S. Francisco. 0 instituidor cbamava -e 
ir. Aiiluuiu da» Cbagai^, nome que deu laxlre ao pul- 
pito e & litteratuni fialria. Aqiu'llr (-oiivi iitu anula là 
conserva a bumìlde cella onde vireu etile religioM 
exeinplar. 

l-)in 1715 deu brado na corte a resolii^do de D. Gas- 
par de Moscoso, que, sendo gentil e parecendo fadado 
para altos drsiinos, corno irniàu do maniiii'z ili' (jitu- 
veia, e ainda mais cerno valido dei-rei U. ioào v, de^- 
|jrendeodo-ae toda» as vaidades do mundo, foi en- 
cerrar-se em nma estreiia cella do Varatojo. onde 
mudon o illnfctre appelliito da sna nunilia no Iramilde 
notii*' lir fr. na--|iiir da Km ariiarài). lìiias vc/cs fni ci- 
rei li. ioìiiì V au Vai'utuju duraiilc u anno do uoviciiuto 
de pro|iosito para visitar o amigo que Ilio fugira; e 
em juubo do auuo seguirne alli vollou para Ibe boo- 
rar o atto da proOssAo rom a soa reu preseo^at e 
com 0 apparato e es|)lendor da corte. 

bepois da exliiiccao da» ordeiis religiosas foi ven- 
diilo 0 riiii\i'ii!i) roiii a -Ila Mira aij si.sroiide de Moii- 
corvo, por utortu do qual [la^sou a iu»vn |K)ssuidor, 
que atioalmenle ou figura aer, om egresso do mes- 
oio convento, que u'elle vive em companbia de mai:* 
oatros padi>es, que foram religiosoa da dita rongirga- 
(fio. Ciiidain do culto divino, e coii^ervam nmi lias^ 
tante accio a egreja, que é pequena e di* fabrica siu- 
gela, nniH que |K>ssue, todavia, alguiis boiM quadroa 
antigos. Ko angukt exl^io do còro aiiida exìsle ima 
janella, d'onde «i-rei D. Alfonso v, oonfnrme rrfere a 
tradirao. rosluinava Tallar >' dar aiidienfitaao povQ ita» 
ratilc a aua resideiicia iiu cMUvciitu. 

E notnvei a cérca |>or uma espessa e formosa inalta, 
pfdos poniares de iimas, nuti celebradas por «ua ex- 
cplleut«> qualidode, e outr'ora ainda era mais conbe- 
cida e afauiatla }>or um sobreiro seculur, que piiHsava 
(tor urna das mais aiiiiosas e corpuleiilas arvures da 
pn^vincia da M.'-lrruiadura, e ijin' iiinnoi.iva iiiiia Icnda 
inilagroi'a. .\pparec»^ra t in ti iiipuò remolud m sle so- 
breiro Ulna imagem da \ ii^'im, que, principiando lo^ 
a mplaadeeer com a lama doa toibigres, aiuabia eoo* 
tinoamenie iramerosos devoto», um do« qmes the edi> 
rK(»ii (aprila [iropria diTrunli' da f^inja do niii\<>uto. 

, Mas ein qiuitilu tsta [utula^àu iiao ivalibuu, con- 

' stniirain em urna grande cavidade, quc bavia no tronco 
prtocipal do sobreiro, um aliar de pedra e cai, onde Se 
R'stejava a imagem com o titolo que o |iovo Ibe den 

' de .\"ssa Schhui ti (fo Sndrriro. P-'jiois de collocada a 
santa iiuaf^i'ii) iia .sua capclla, todus m ani)0« se so- 

I leniuisava o anniversario da sua ajijiarii.uo < om imiiias 
festa» e r^osijos pupulares, seuuu levada a Senhoru 
em proeisMO para o sobreiro, qo« pan case dia en 
oniado coni magiiificencia, e no seu aitar se cantava 
aiis.sa com muita solemnidadc e pom(»a, ticando a 
i i'n a traii>foriiiada em vistoso itrraval, a i^ue concor- 

I ha genie de muilas legoas em denedor. ^0 anno do 
183ti, em que vinios pela prìmeira vei eala aolNfieiro, 

I jà eotAo tioba perdido nm de aei» bragos por eOMlo 

; de um raio, se beo 'nos reoordAmoe; mas, sinda as- 
siili, tra uma nrvore magestosa. Porém posteriomicnte 

I solite veiu unta letni^eslaue, quc fendeu e prostrou o gi- 

I gante d'aqoella antiga malta. Hoje resta apeiias parte 
do tronco, one ae conaerTa corno meoioria da ieoMla 

^ rdigiosa; e ircsia mooiuiMOio do rdno vcgstsL 
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0 Vanttojo dista de Torres Vedras ohra dt^ kiloiii*'- 
tro e iDcio. Em dislandt de pooeo maii: de dois ki- 
lometros da mesma villa, mas pan o latto ito cui, adia- 

ne 0 logar do Barro, e junto d'elie o eomento de fhs$a 

Senhorn (lo.< Anjos, t\uf fui <i(»s fnitii-s iirraliidos, e ^ 
mais cuiiliccitli» (wto iwuh' vulgar tic cinn-i-hio ilo Bar- 
tv. Fundoii-o [M-los atinos de"l570 ;i iiifmiia D. Ma- 
ria» filba dttl-rei D. Manurl e da rainlw D. Lfomr de 
Aiwtria. Gi>iMtroido segando o gosto moderno de arcfai- 
tec-tura, mns prm fmrn rictn tvllwa, qiirr iia ogreja, 
quor no editiciu tlu cutivi'iiio, !!4)mi>nte attratte a attcn- 
^■ào pela froiido!^ inatta e pela sua situando |tiI(ores- 
ca, junto a coliinns arborisadas, d'onde ite desoobre 
untila tn(l(*ii.<t.to da estrada que <»iMÌin de Toires \'e- 
dras fKira Lisboa. 0 edifìcio do ronvenlo ^ propriedade 
[jartìcular. Acliani-se estjdieleeido» n'elle aleuiu; pa- 
dres estraKffeird-;, <|in' iliri^'cni nm r(i||rj.'ii> oii aulas 
poMiiares. No tenitito fuM'ni-se oi^ ulhcio!< «livinos. 

DevelDoli ainda wxr nieiiyfiu de oulro convenliiilio, 
embora celeja dìtrtaole da «Mia uns soie kilometros, 
Mbre a costa ilo Orfano, d o antiquis^imo eoiwtnio 
de Pena Firme, cujo leni|do 0 confa^niild n Xos.^it 
Seiihora da Assmuprdo. Foi liabilado [leios rHigiojiOS 
agostinbos raiyados, e, eonforme reta a elironica desta 
^ ordem, a prìmeica fuada^ao d'ff»le convento foi («ita 
* no anno de 850 p^lo eremita aliemto Santo Anrindo, 
n a {irinieira rwliHf ni;Uo foi olirà de S (luilln iiii", 
òutjue de Aquitahiu, quando viera em |i('n'i.M ìikìi ;)!■ 
a S. Tliiago de t'iallÌ7.n, habitaiido n rlif |m v :)I:.'ih:i 
ti'inpo depoìs de eonrluido, Porém da fuiidii^^iio ou n- 
conwlrur^o de que ha nolìciaa oa doeumenlos d a do 
anno de 1226. È cdiRrio pequeno. Ksià sobraneeiro 
ao mar, e (etii roiili^'ua urna ricrea eom boni ni voredo 
silve^dc. l'oi riiiii|.i;iila esle convento peln \iif iilmi 
rante George Seriorius, q^ue foi creado i-onde de IVtia 
Flrjur. 

IQDOtiinui) L M ViuBU BàmatA. 



DA PATRIA AO CEO 
omero FQPvuui db Tm:Baa 

(IWWIDO rSU) «UCTM A"»!!* MLLBOU 

(Vid. (ina. .■««?» 

Elitre aquelies .«oiiuclorcs pbantasmas que Ihe li- 
ntniD kHo alttndonar o valle naiifO, figurava o sacer- 
dote aitglìcnno liko Ik'IIo eoino no^ livn>s de Goldsmilh 
e Srqtt. IViIro entroa tiu tempio, julgaudo encontrar 
ante os .«cux allares 0 d«lÌeÌOM tniDMUnpto do 
rio de Wakefield. 

A rènna do tempio eni^Mll de fHo e desconsolai^o 
a MB alma, (jbio formo-:»,, qaio auare e onAo santa 
Ibe narerìa entAo a egreja da mta'aldeia' Plracnroa 
iniitiiincnlp no tnn|<]ii ii»j.'lr7 n:^ hi'IIas ini;ipoii< que 
nas egreja.-* taibolita.^ [««ri'Cein ler tur, uUiur e sor- 
fiso |)ara coii^ioiar o crente. 

B a me respeilo evocarA o auctor d este conto ama 
reoordafio da raa raeninìc». 

No aftiir iiiór ria egn>ja da minha aldeia venera-se 
uinu imagi'iii ila \ irgem, que tein o Menino Jesus nos 
bra^os. 

Uissc-mc um dia minha mie, vendo-me tralar com 
folta de raridade nm pobre qoe eh^rt pvdìadt^ ee- 
mola ft porta de w><--^ '■■■<^ 



— Heu Riho, salx <iut 0 meoioo Jesus sorrì aos 
que ddo eamola 
Ih'a negam. 



■e mii- 0 

pobres, 



« nto qaer sorrir aos «tue 



CUegòa um pobre i nona porta no dia segiriote, e 
dei-lbe um pcdapo de pao que mioba mfte me aia* 
Mn de tbr. Fui A egreja, e fi^pirao-ee-me qoe o He* 

nino Jesus me sorrìa com infinito amor. 
Fòucos dias depois pediu-me eamola outro pobre, 



e neguei lir.'i, (sqneceodo a advertencia de uitiiba oiàc. 
Soube-o logo està, c maodOU-nie que fosse A egreja c 
visse se o Menino Jesus me sorria. Obedeci-lbe, e vi 
que 0 Menino Jesus nfto me sorria! 

Desde entSo s^'Uipre lirei o pào da bora para dai-o 
aos |)obres, e acompsmbavn-me sempre a maior ale- 
gria Quando pratii ava al^'iini aclo de carìdade. 

Pedro vira iuteiramenic desvaiiecidas as suas iltu» 
sOes, a respnto do«t tciiiplos anglicanos, de ruja ma- 
gestadc finna n mni* alta iiir.i; mas conservava ìnte- 
gras as esperuiivii^ qut- |ju(jta!i e novellistas ingiezes 
Ibe fìzeram conceber a respeito il<>s niìni^lroa d'S* 
quella religiSo. K n'islo mesmo foi illudido. 

Hiitào volton immedìataineiile para lx>i)diT8, e ilio 
quiz «air da hospe<laria seiiào nuando Ibe disserain que 
era mister enibarcur. A Grun-Brelanba acabùra de aii- 
iiìquilar phatitavias que a sna imaginafiflo formAn 
na Kuropa. 

— Amaldigoada sejas, Kuropa! <—excÌamoU COm fm- 
mon«a deaespera^o; mas de repeutp appareeen-lbe mw 
Inbìos nm encantador sorriso, e brilnon-llie nos ollm* 

UHI lilic i]y V-prtAWV-ì. 

— Niii», DUO, afiressou-ae eni accresceniar, nfto quero 
amaldicoac-te, P.uropa; pois além, do outro iado dos 
mooleit Pjreii^, vrjo, cada ves mais distioctaiDeiile, 
nm tonno do mondo qae reclama as minbas ben^los. 
niianlii in liv nn' nfasto. uiellior vejo a»jU''Hc tnrrà" 
V lKal^ fui uiu^ij me (.arece. Nesrio de mim, liuntpa : 
(ntvia lodos OS dias proclamar a tua decrepilude e a 
tua degradu(ào, e oùo aoreditava n'ellas! Obi vir^gpm 
America, lem aben^onda da liberdade, abre-me 09 
leu-s bravo!>, que voa alti retempentf o consto e di- 
latar a iulelligencìa. 

Pedro eiusmtrou-ae, em flu, nassoicdadesdoAtlaB- 

tico. ^ 

0 noaso vitisjanle alo teve o goqlo de admirar a ma- 
gestade ffoe marra dornnte a tnwimt da lofflatem 

pam OS li:s(a<lr>s l'iiiitn-.. |iui que uma espeaBÌsaioia iie- 
voa 0 impediu couslaiUcun uie. 

Ao desemliarrur em Nova-York, corno que celava 
em um paia regido por insiiiui^ùcs patrìarcbaes, nio 
lomou aquellas precau(;Oes de seguraii^^ qne tomara 
ao entrar iias capitaes da Knroftv, p cì-j qitp, seni 
ber corno, Uie roubaram nm iiuin ri'lM;:ii) {jm- litiha 
romiiradi) t'ui I/Miilrcs. 

Averiguou ijui iii era o ladrào, c citou-o perdute a 
atictoridade. 0 ladriio apn>ssoil-se «m olTerecer 0 re- 
logìo ao magistrudo, fìcando com a cadeia, t|ae era 
lambem joia de valor, e o magisirado condemiioo Pe- 
dm no pagaiiH'iiin lìa^^ i ustas, e a indemnisar o ladriio 
com urna somma importante, por effetto das perdas 
que moni e materialmeate Ihe eausAn oom a sna ca- 
I lumuiosa aecnaacio. 

I Se o alcaide de 8... ooviiae o trae Pedro por esle 
I incirirntr rii>Qr d>lJ«, rebentaria <te oigulbo, apnar 

! da sua moderi in. 

Para afugi'iii ir o mau animo, foi Pedro n'aquella 
Doite ao tbeatro. Ào regressar à bospedaria, aoom- 
meiteram-n'o una faomens na ma, maltrniaram-n'o e 

roubantm llip fndo r]nnnto levava. ' 

(joutaiidi» c.-tc rlrsasir(* na hospedaria, di-se-lhc o 
dono : 

— Queni se lembra, meu senbor, de sair de ca«a 
A noìie sem um par de rewoiven'de aeis linw cada 
um? Saindo desannado, é daio que os gacvotadorei» 
baviam de ronb«l-o. 

— oiK'iii sào OS garrotadore^? 

— US que 0 agarramm: uns qualro ou ciuco mil 
faendidoa que povoam de noite as mas de Nova-York, 
e^puTOtam OS que dSo Ihes eotregam imipedìaUmeate 
o que traiem oomsigo, ou bIo os aliigentàai oom tinw. 

~ 0 que ite a pwidar Ptea qua aerven as Ida prò* 
tectoras? 
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Uual policia, nem quaes leisl As (eia represui- 
Tw, ou proiecioras, qoa ▼eoi « ser a mesma coisa, 
tem significugAo iios paizes que gcmein o jtigo do 
(Icspoiìsnio; nins sào letra morta a(]ui oudc a iiber* 
(l:i(l<' t' (;u) ;uii|il:i e lAo foiiDim qiM pTOtcge «ló o 1«- 
(trùu (> u assatisiao. 

— Se casa é a libeidade aqai, exclanoo Fedro, mal- 
dita s^! 

— Pois rim, rcplicoa o dono da bo8mdnri:i, qnei- 
xo--*', inrii svtilmr; j.ori'rn |ins--L' pnr Hjslnii, Balti- 
more, Nova-Hrleiis, ou pdr qiial<|ui'r uuira ciiladc da 
Ijiifio Americana, e vera o que é boni. 0 que suc- 
cede eoi a nossa cidade 6 apeoas a amosUra do que 
por li occorre. 

Fedro leml»rnii-so do valle ii;i!i\o, cniiio «fnipn- Hip 
succedia quando l'iicdiitrav a tiiiia (Irsiiiiisào iia terra 
efiiraiilia; leiiil)rou-se de ((iii' iia Mia aidcia un |*or- 
tas das ca^as só leoi [wr fet-badura a taramela; quo 
OS oados pastam sAa em kngtnquoB vallea; e qu? alli 
ofl Dosqucs, 08 caiDMM e aa Tuhaa tem por guarda 
unico 0 sctimo inandamento. 

l'Ili (|Liaiito llie prepnriu ;im no di* 5e;L'uinlc o ai- 
uolo, pcdiu o New-Yorli-JJeraltl, o joraal mais afa- 
mado e reapeitavel da America do Norte, e leu com aa- 
800^ e iodignaclo as sogutoles linbsa: 

■A nossa sìtaa^ mercantil é multa llaongeìra, se 
se lem etn roiila a irrave rri^e que estA atravessando 
0 conunereio iius dois coiiiineiile.s. l'óde, romtudo, 
alTectiir-se al;.'umii eoisa i oiu està crise o turno Irafico 
iiiteroo, se oa U08«08 uegoctaulea, deixaado-ae levar 
por am pundonor demaaiado mrCicoloBO, midarem os 
grandes del'K-ils que tem em Frutiyn e m Itiglalerrii; 
mas se coiisideraretn qrie o seii [iroprio iiilcresse i' a 
prij!>|ieridailo t\acioiinl os aiittorisaiu a iifio fazi'rem 
caso d'es^s obriga^óes, o commercio dos isatadus Uni- 
dos dAd fló terd quanto necessita para as transacoOes 
internas, senfto tambem oooisii para as eventoanda- 
des com um Baldo que n8o desoerA de 100 nriIbRes 
de pews 

iJendo t&o indecorosa.-^ liutias, Fedro suiu preripiia- 
damente de Nova York, bomirisado da pcrversao mo- 
ral que reinava n'aqueJla cidade, e comegou a per- 
correr OS divertos estadòs da Unito Americana. 

Durante està iIi;,Tcs<rm, vicrani iiovos desenpaiiosì 
atribular-ilii' a alma i' asivar-llie o dcsejo de tornar 
ao valle nativo, para viver e inorrer ii flle. 

Alli se llic olTercceu aos oUms, do mais rei»ugiiante 
aspccto, a cscrav attira bufflana, desconheeida, mercé 
de Deus, na Europa. 

Alli viu a mais ascorosa idolatria, oonaenlida e pro- 
U'^kUi |)ela.s leis du paiz; leu urna lista de riiicnenta e 
laulos assassiuios l ouimettidos em um só dia eoi urna 
só povoa0o; viu a uavegagfto flovial e os caoninlios 
de leRDtaoapetfmsoadoSf^asctlaslrapbesenqae 
perdeo) a vida dntentas oa tresentas peisoas sSo tso 
frequcnles, que chamara a[)i'n;i^ ;i attcìican piililica; 
viu as pra^s regadas todus os dias com sangue por 
causa do fanatismo religioso ou politico; e viu que os 
que aspiravam a repreaeotar o povo no sanctuano das 
kù,* annandavam nas gaistas que compravam os vo- 
tos a qnatro dollars Cada om, e os deitores qoe os 

veodiam a cinco. 

Alli, em firn, um negorianlc, ipie o considi'iava uma : 
joia para os aegocios, c suspeiiava oue elle tinha um ' 
capital soilHvel, Ibe propoK com a maiorsemcercinonia 
0 casamento com sua filha, de quince anuos de eda- 
de, que estava ainda a educar em um collegio, e qoe, 
ge<!uiido as proprias palavras do pas, cn |A capai de 
fazer peccar o casto ^sé. 

■ Kstas nlximinaveis llnha«, estng excita^ùc* ao rouba, nppareoe- 
niD, 001 IK97, no ,\ew-York-lleraM, o fonun tnuMcripUS por al- 
anm periijdìiMis fmntvu-* v in);te»is, entrediMO lfarHfn^l*at(« 
■ tVrie, pani vergoaha da itnpruna dot Bltaiiot OokhM^WItRCa- 
joa orgAu* alRniM twuvu qiin taxalNm m fapinlittimiD, aSopan 
u conileinnar, ooiiio o« jorn.-a-s inglMM«lhUMeni,nMH|MimHlie- 
hKin à> doatrinM «Mi emiuida*. 



R tudo iato fez com que FedrO oliiasse com horror 
a republica Anglo-Americana, a qoal, kmge de Ihe 
pareccr uma virgem rica de juventude v vida, pun-- 
ceu-lhe uma muilier coberta de càs e ruga», e pros- 
tituida antes de sair da adoicsccneia. 

Bm fiostoa embarcou para a- America do sul. 

(Coatimn) 



CARTA8 A UMA SBNHORA 



lOnba senbora — Restando o fio da ultima carta quc 
V. exc. ti've a bondade de acceitar rom 0 OOStomado 
favor, cabe-uiu dizer alguma coisa das noelfas cosmi- 
eas, a firn de termiBar com a poBStvel oareia «sta aa- 

sumpto. 

Depws dos boUdes, aerolltbos e estrellas cadenlea, 
que caem As vezes em grandissima qoantidade, comò 
jà disse a v. exc, e pomo a gravura nofl est* indi- 
cando, tratou a s( inn i,i de estudar e analjsar as poeì- 
ras cosmicas, corpusculos As vexes iiifioitesimos, que 
volilan, arrasiados pelai inllneneias dos oolioe eor^ 
pOS, DOS ìutcrmnndioa. 

ntes eorftuscnlos, com serem trio prtpn-no.^, nAo se 

i xinicm a siililiine lei da allrarfrin. qiic Ni wioii dcs- 
i.iiiiriij por acasu provitlenrial, e da me.sma .^urli' quo 
OS (firpos mais grados e seus congeneres [ireiipi- 
tam ua terra, tauto quo se déem certas circuostancias, 
qoe vAo relatadas com mais largnesa nas precedentes 
cartai, a.ssim tamlu-m i lFés alastram a superficie ter- 
restre, a qnal as-iin ^e fiiriqueee <'Oin os despojos ile 
alymn niuiidM, liu cum os restos da iielmlosa s<ilar. 

Ciassiiicar e ordeiiur as pocinis cosmicas de um 
modo sdentifioo é obra muito diilicii, e acaso impos- 
sivel no aetual estado dos conbecimenlos bumano». 

One quajji loda» a.s poeiras ou corposcdlos que caem 
da almosplicra tem origem rosmii a. [laivrc coisa as- 
sente depois das ultinias pcsquizas sobre esie assum- 
pto, porque nao só hSo sido encontrados aerolitbos de 
coDsisteticia mui frara, seoAo que ^ opioiAo de algnas 
ssbkw au« as appari^Oes dos bolnes sto devidas a 
('or]hos de naturess padvefolenta quo alravcssam o m~ 

paijo celeàle. . 

Jù (-sia bypotbese suiimiameiite raeional bavìa sido 
aveutada eni 1849 pelo sr. Ueiss, na sua obra Acerca 
das estrellas cadentes perlodleas, e o sr. Baidinger, 
Observador belga muito |>erspi(-n;: e digno de intein> 
credito, fundando-.se jà nas [iroprias oì>servat;óes, jà 
iias du sr. Si luiiidt, segue egual parercr. 

Us grandcs meieoros animados de movimento de 
rotacAo, quo desapprecem BMd rhegam as camadas 
iolènocea, sera darem logar a quédas de aerolitlioa, 
podem ser considerados corno agglomeraci relativa- 
mente volumosas di> suhslancias pulverulenta<, sendo 
que, por maior conveuciraento, deixam .1s vezes sul- 
cos luminosos persislentes. 

0 almìrante Krosenslem, na sua vUmem «m volta 
da terra, vi» o bfiiho do tn(o de um bolide Arante 
uma bora, ou maio, sen quo leoaivolmeiile se dea- 
locasse. 

0 mesmo acoiitwe coni ci rlas nuvens que segnetn 
de dia o.s meieoros. 0 sr. Marsb, descrcvendo a que 
toldou, no dia 15 de novemfaro de 1880, urna parte 
da America, disse que deixoo uma columna de fogo 
de mil p<^8 de diametro, cnja base eslaria ncima da 
superlìcie terrestre coisa de oito iiiilli;i~. 

Como explicar estcs plicnomenos tùo siu^ulares, se 
nao admitiirmos grandcs acervos do malena polveni- 
lenta, qoe, soDcitada por aocOes mecaoicas e oerla- 
mente mal vArlas, asstm se desloca e toma diversas 
fórnias, ao sabor das circunstaiu ias'-' 

Fóde-se dizer afoito, depois dos trabalbos do enii- 
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Dente chimico alIcmAo, o barfto de Hcichcnbacb, quc 
Bobrc a terra cae constaiitemenic urna chuva tenuis- 
Bima e invisivei de f>ociras cosmica^, as quaes ata- 
fiolan) a superficie terrestre, cnriqueccndo-a de certos 
melaes, conio o nikel, o ferro e o cobalto. 

U sr. de Reicbenbacb tem analysado muitos terreDOS 
comiiletaroenle virgens, onde o pé do homem nunca 
poisou. Subindo aos pincaros mais altos e inenos ac- 
cessìveis, arrecadundo a terra e atialysando-a, sempre 
eiicontrou aqueiles melaes, que nSo |iodem provir se- 
iifio de urna cbuva cosmica, a qual é, entre todas, a 
unica causa geral e constante de um pbenonieno nho 
menos constante e geral. 

.Mém d'esles trabalbos experimentaes, acredita o sr. 
de Heichenbacb quc os conielas sfio verdadeiros aero- 
litbo8, composlos de materia cosmica muito flaccida, 



reduzida a parlìculas tenuissìmas e multo afasladas 
entre si. 

('8 escriptori's mais aniipos commemoram tbuvas 
de corpusi'ulos cosmicos. l'Ilnlo, o naturalista, coni 
scr pouco digno de cn-dito. |)elns muitas estranbezas 
que viu e coiilou, ailirtna ter coiitemplado uni incen- 
dio no eco, quc se desfez ein chuva de sangue. Pro- 
copio relata-nos uma tormenta seguida da quéda de 
poeira negra, quc toldou os ares. eni 472, nas ccr- 
ranias de (lonslanlìnopla. 

NAo se admire v. exc. d'cstes phenomenos, que era 
teiii|>os n&o multo rcmotos, de iguorancìa e supersti- 
(Ao, laii^avam o terror, o espanto e a amargura nos 
animus timoratos. 

Os aiitigos, |K)r isso que ignoravani multo, e mal 
descorlinavani niiida as leis hanuoiiicas que n>geni a 



Cliuva (te psIreUjs ca(lcnt4M 



iiatureza na sua lìda porpetun, acrcditavnin em |ioles- 
tades superiores, que se liwerliam em iiitn)verler e 
ino4lilirar u ordem naturai das coìsas, e aiiu'a(;avam 
» mundo coni catadisnius borrilicos, tanto que os 
inortaes ihes cuiuni no des^igrado. 

K u.«slni que os veliios pbliusophos estavam natu- 
rulniiMile dispostos nào st') a considerar o menor pbe- 
iioineno rniim indicio de clioleras dlvinas, mas, o que 
era |>eior, iiiìo cunivam de iiidag;ir ess(>s pbeuomeiius, 
anies rnrvavain a cabefa, e, levados muitas veres por 
aliucinacOcs pavoru^as, exaggeravam e alteravuin pro- 
digiosamente 0 que vl<im. 

Todos esses phenomenos que hoje tem vulgar e fa- 
cil explicafàG eram de mui subida importanchi para 
OS nos.sos avós, que, sobre pretenderem ler nos aslnw 
o seu destino, julgavam-se continuamente amea^ados 
■le total mina e medonho cataclismo. 

0 quc boje 6 especial qulnhào da sciencia era en- 
tùo dominio de todos, porquc todos se interessavam 
na conservacSo da bumanidade. N'esses tempos acre- 
ditnra-se ilrmemente qne o equilìbrio dos niundos era 
iiistavel. e bastava o derrubar do sobrecenbo olym- 
pico de Juplter, ou a vindirla, de uni .Marte mali- 
gno e arrogante, jA de uma Venns despeilada e amo- 
rosa, jà de um Bnn bo pampinoso, para arrojar o' uni- 
verso no abysnio do nada. 

K nào p<'nse v. exc. quc està theologia fatidica 
imperava s6meute na Grecia. Nas eros remotas, em 



todas as civlilsayóes, mesmo na Judéa, vemos a in- 
terveinAo continua da divindade vingadora, chela de 
anieugas e pavores para os pobn'S mortaes, que em 
vao se sacrilicavam muitas vezes em cruentas aras 
para apazìguar os nume.^ irrllados. Ainda hoje, noa 
povos aonde a luz do evangelbo a&o cbegou, encoii- 
tràmos OS mesmos terrores supersticiosos. Pois se os 
mesmos christAos, quando rudes e broncos, seiitem 
eguaes transes, que só a si^-ienciu [ió<le dissipar com- 
pletamente ! 

Arago aponla na sua Astronomie Populaire muitos 
factos similbanles aos que aiirescntei acima, e todos 
elles cni!ontram explica^o obvia e facii, se attenlar- 
mos nos princlpios e.-^labelecldos. Assìm é, que o in- 
cendio de que falla Plinio devia de ser a luz espar- 
zida por algum bolide, e o sangue alguma poeira 
cosmica de cór vermelba, molhada pela chuva. 

Em Verde, no Hanover, calu grande còpia de ma- 
teria anegrada com uns laivos purpurinos, acompa- 
nbada de um globo igneo e detona^ùes mui fn'quen- 
tes que abalavum os ares. 0 fogo era tao intenso, 
que at<> arderam as arvores sobre as quaes cafam os 
corpusculos incendiados. 

No dia 14 de mar(o de 1813 cairam grandlssimos 
acervos de neve e poeira vcrmelhas na Toscana, Ca- 
labria e Krioul, ao passo que se ouvia um estampldo 
medonbo [»ara as baiulas de Cutro, cujo solo licou 
juncado de pedras celestes. Senrcntiui aualysou as, c 
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acbou que tioliam urna composi^ào chimica gioiilliante 
4 dm Mrolitiios. 

Bm Doveiubra de 1819, ionio de Hontmd, e Da 
parte Mptentrìonal dos Bslados Unidoe, cala chava de 
ctìr niuìto ucgru e carn'^ad;!. 0 cfo cscurecea pro- 
foodainentc, o mio nagm e feiidi-u-se corno se bou- 
ven aJguiu terremoto, e seguirani-se kigacrelirotee- 
lampidos^ Imtoe raiw, qae ittamiiuirain com imoeii- 
me listOn de fogo a etiiiae|]lMra npftra e plambra. 

.\I;.nH ni liouvu qiir quiz iillrihuir esle plierioiiifiio 
verUatlfiraiwiite exiiaoriliuariu à qurima de ulguitia 
floreuta virgt'tn : oj» circunAlancias, poréin, quo prcce- 
deram e Beguiram o pbetKHaeno foram leee, qae e«ia 
opinìto é evideotemeiile fiilea. 0 fragw, o ronquejar 
profundo, ns pstrem^rìinpiiios, niostrain qofi celra, 
«X)ni effi'ilo, iiin incU nm celi'sto. 

Piiiciuf liiiu oii~o ;ilni>;ir da bondade de v. cxc, 
leriuiitarei couta(idu-lUc. utiia curim^ìdatma ot»serva{ào 
devida eo cepilflo americano Gailam. 

AcbaTV-ee o eeu navio iio oceano Indico, ao ani de 
Java, qttaodo tiiiiii ehura de pequeiiiiH pcdrao multo 
finas I liti '11' ie|n'iite no tomuadilbo, sern que qii.il- 
quer ouiro pbeuotDciio Ibe perniilti;!^' expliciir està 
drcaiMlaDGÌB ringnbirìasiaui. Colbea entanto alguti^ 
freSmenlaB, entregenme ao capiifio Maory, o qoal m 
envìoa a 'Eberpulierg, qoe, por mno de podmtm) m\- 
croscopio, reoonbeceu qui' n niatcìia ii'isli'> fi ,i;.'ini n- 
loa fòra priinilivanieiitc liquida, lvuili> .-ulidilii ado 
durante a qm^da. Apresetitavu inteim sitnìlbanra coni 
09 n»qiiicio8 da eouibiutte de um fk> de a^o que se 
qneima no oxygeneo, o que leva a coneìderar o» fra- 
L'iiiontn^ rnmo ^'tltta:^i^ba8 proveiiieiites da superlìcie 
Idi aiKirsn iiir «If UHI aerolltbu que pajssasse por sobre 
0 naviu a ^'laiide altura. 

Do que levo dito póde v. pxc. coocluir que, da iiits 
ma aorte que o eoi ae enriitiK re ctmatanieniente cum 
oa aerolitiKM, conforme Ibe diaie em urna daa miobas 
precedente» rartaa, tambem a terra, conio dii o aabio 
lleicbeiibiu-b, estù-se locupletando continuamente de 
um modo aualogo, e aij«im corno a terra todos os dc- 
roaia planetaift.— De t. «xc, ete. 
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Oh babilantes da (^bina gozam de ampliissima librr- 
dade de imprensa, mas com um com'ctivo que nào 
eeria mui afiravla\i'l para os juriialislas t'ur(>|>rii-. 

A aucloridadc cbin, que ium [mia »«upprìmir oe- 
nbama pobitca^, ringa-i^e reiieiidas «oMa eapan* 
cando oe auelotrea dee libelloa e daa aatyras qae ap- 
pareoem qootìdianaioente corrtra o iioverno. 

f'ju'uiilra-sc rin fusa ile f-TaiwIt- (iiimrrn de |iMrtìi-u- 
lares prensas movci-, lìc (jiK- cllois usam e al>usaai a 
belpnaer. Parecf uào lia imperio no mondo onde 
M w^a laalor còpia de auoimcioai e paaqaias em to- 
daa a« mas do qne iia Cbina. - 

(ì< cliìns" ompregam dc^dp ti'nijids immcmorines; a 
arie l)(io^'raf)liicii; ma*», romn o alidialn-lo do celesti' 
imperio conti'iii mais di- (|iiar('ida iiiil Ifiras, iiai) [io- 
dew aervir-se, corno em lodas aa iiavócA su (Mu, dosi 
lypoB 00 caractereB moveìs. 8iQ por iaeo oMgadcM e 
gravar cm cbapas de madeira os cnracteros de que ne- 
cei>8itam, e imprimere foiba por foiba de um só lado. 
Os cocadernadores reuoem em se^fuida todas as foiba» 
quc comprebende a obra, collan(^-aa umas As outras. 
No pr^cio GOfituroam inacrever ama nota cm que or- 
dioariamente f e ìndica o locai em^qtie ee deposilaram 
a» cbapas que aMftIram para a primeira ediyAo. 

Ha fin IVliiii iiiuitaH follias diaria.-!, p ontre cHas a 
6as€t4i do Imperio, orgfto officiai, composta de doie 



pagioas, com capa illostrada com o retrato do pbilo- 
sopbo Meog-Tseu. periodioo é aimilbante aos qoe 
se publicam na Europa, e alé jó os <*liiii.s Ihe intm- 
duuram urna sec0o ae variedades uu de uoiicias di- 
'eraae. i. *, 



MOfiTfilftO DE SANTA tlRLZ DE GOIMfiRA 
lUoudiuioi. VM. tMig- 3») 
X 

A casa on capelh do nnetnarb eatt ìntf^o no prin- 
cipio do ^Tande rorredor, que rra ontr'ora o dormito- 
rio prirn ijia! do iiiosteiro, em razào de loreni o'elle 
as giias «fllas (ks <oiic;.'ti8 de mais aiK'Icnidadr pi-Io^ 
cargos Ila ordeiti, ou |h'Io seu i^aber. Fica, pois, u'eslt> 
corredor o portai da entrada tio flaoctnario. t e«li> 
ama vaata e rica sala, quasi urna pequcna egrf>ja, oooi 
ama capella no fùndo magnificamente ornamenlada. 

Fui «óiistruida està obra liu niciado doseculoxvi: 
(Kiit^tn, no tiui d'esse mesmo istxuio, depois de tereni 
sido depositadas no sanctuario muilas reliquia» san- 
las, qae vieram de fóra do reino» fai oniaaa e enri- 
ijifecida de nmdo qne se lomoo melife em lodo elfo. 
K.stiis niiqnin?, rnni qne nuprtiPtitou o tbesouro jii 
alii fxi.sl( lite, e ilo (jiial se viam preciosos relicarios 
dados pelos dois priiiif iros rei» de PoriUfral, perteii- 
cerani à iujpcratriz Maria de Borgonha, mulber d>* 
HaximiJiaoo t, impeiidor de Allemanba, a qual era 
neta de Filippe o itom, doquc de Dorgonba, e da dii- 
cfueza l>. Naliel, fìlba do nosso rei D. JoAo i. Doàra a 
iiii[i( niirix Maria de Borgonba aqupllas reliiiuias a di 
versus cooventos de Fiandre*, oode se cuituervurain 
até que rebenton D'esse paia a guerra religiosa, accen- 
dida por Uiibero e ootros beresiarcbaa. Ùm o firn de 
galrarem as santas reliquia» de algum dnacato, tn- 
ram reunidas e levadas para Romano anno de 159* 
Dois ajiiegus de Santa Cruz, que alli se acliavam ii'c*.sii 
(»ccasifto, Iratando negocios da ordem, eolicilaram e ob- 
tiveram para o aea moeteiro aa ditaa reliqaias, que ìofpt 
foram iransportadas parafttMtupal, e ebeìjaran aCoin* 
bra DOS pnncipios do anno do 1.V,iri. ResoIvCra, po- 
réni, a orilem celebrar rom tfio [loiu^josas feslividades 
a recepfAo e colloraf;ìu das santas reliquias, i|ni' »*• 
«astoa uos preparalivos da fuoccfto lodo o tempo qutr 
decoirai desde jaoeiro alé 39 die ootobro do mesmo- 
anno, em que fonim levadas em procissfto da sé pam 
a egreja de Santa Cruz. A granoeza e luziroenlo do 
prestilo religioso: as galas profanas df daiK.as e vi- 
BoaJidiides aue o precediam; a apparatosa persp^ctiva 
dea aieoa tmmphaes levantados para a pasaafeai da 
prociss9o em dirersos aiiioa da adade; n representa- 
Qfio de figuras allegorìeas rom queos con epos sairani 
da sua Piireja de Santa (Iriiz a ri'Vcber a dita procis- 
sau; a riqueza dos vasos sagrados, àm armayOes e 
mais alfaìas, e a profosSo das luies que ornavam e 
abrilhaotavan o tempio; em Sm, o eaplendor c ma- 
gni Hceneia das festas con qae os oonegoa regraiites 
e toda a ridadn cflclirnram durante iininze dias a 
rliPfiada das sautas reliquia», compueni ihm Inn^ cji- 
pitido da liistoria do mosteiro e um ijuadro curioso 
e muito interessante dos oostutnea popularcs no fini 
do eeculo XTi. 

Assim fez a ordem ostentalo da sua immensa opa- 
lencia tanto n'erta fauslosa solemnidade, corno iia 
ornamentaiao ! mctuario. 

Era antiguiiieiite este sanctuatio uitia das coisus 
mais dignas de se ver que bavia no reino, pois que 
além da deradUi qne insidiava, oootioba naita di- 
versidade de objeetos artliikos de nmlta talia e pri- 
roor. Vauios dar coniieciniPiito do scn cstado actual, 
e das preciosidadea artisticas e bistoricas de qne o 
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despojaram depois da «xdoc^fto das ordens religiosas, 
inscrindo n'este logar urna deecripcio do MOCtuario 
feìta pelo ar. Augusto Mendes Simòcs de Castro, jft co* 
nbocido (ius iiDS.so.s leitores: 

• É u ^ancmario de Santa Gnu urna das raaiuvilbas 
il'este mosteiro mais dìgOM de tmmtbc&o, e uuia pe^a 
riquìssima, i/k pdo* KU TalkMM adoniCM, Jà doIm 
niuiias predioaioadca qae eonién e o teem edebre 
no DOSSO paix. I'!st;i >uljlitiit' e crandiosa capella de 
fórma chiptica é loda guiiriiociUu de uLra de taiha doi- 
rada, de tanta bellcza c prìinor, que apnsciitu urna 
penpectiva encaniadera e dealamtirante. Por toda a 
parte «e Tèmi rrfnigìr ns doiradiiraa eom a maila fan 
quc a osta ca?a trniismittcm s^ua.-i grnnclM janellas, 
enchcndo-!i lic aUgria e esploiidor. I)<' uni grande e 
vistoso tlorùii que no9«'ii [muto cfiitral leni a f.'ra€Ìosa 
aboòada de estuqne, ee vé pendente ani bello lustre 
de riqneta e gosto soprcodentes. Offerece bello aspe- 
ciò 0 pavimeolo lorndo de lisoiqas artìficioBameiiie 
dispostas. 

• Sào innumnuvt'Is as ri liijiiias que n'esla casa se 
veneraiQ. Grande parte d elJa> acham-se distribuidas 
por dote elegantes pj^ramides, cada urna das quaes 
fiODlAp oa nm» prèciOM» de muitoa santoe de cada 
mas do aono. Oatnn eitlo beUameate encastoadm eoi 
ricaiit nioldiua.-:, vm liiuliif:8inias urna:!, e, finalmenic. 
«>in melos iu>r^oà. Alguos d'istes de prala, que cstavuui 
aqui n'outro tem|K>, ai-bam-fie em oulra casa de niaior 
ergnraiisa. A caveira de 8. Tb^louio (piarda-se u'um 
d'ratM, mandndo faser ein 1630 pelo prior ^eral, I). 
Mi^'uel de Santo \fro<tinho Pe&sanba, e que imporlnu 
cin 1 i 1-5HM) n-i> ' . Taiiibetn no aancluario se venoram 
a.-; ii-!i(|Luas cim o suiilus marlyn-s, Dtlio, Itcìanlo. 
Pedro, Acuam e Adjucto, frades tOM iitìos du urdeni 
dOB menores, os quaes, tendo ido a Marrucuss pregar 
por mandado do aeu potriarcba S. Fronciaco, padece- 
ram n'aquella cidade oniel maityrio a 16 de Janeiro 
de 1220. Estaiido por esle tempo eni Marroi o in 
fante D. Pinlro, lillio de D. Saucbo i, umaduu rcuiiir 
OS resto» dos sanio» niariyre>« e irouxe-os para As- 
tonga, onde flcou, e d'alii os envioa a Poitiiml por 
Aflmno Piree, de Ai^il, que cbefNni eom alee, a 
C.uiinlira a 10 de (tczi'iiiltri) iln nu'smo anno. Foi 
graiiUu u jiiliilo (jnc ln)u\o l'iii i^oiinltra por oecasiào 
de se n'C«'lM'r'('in rslrs [iri rinsos n'>Ios. O r-ahidi», o 
Cleto e 0 povo og foram esperar fora da cidade, aco- 
lbendo-08 com grande alvoroco e devocSo*; Aioda 
lioje se vó no sanctuario um bello cofre cm que 6C 
guardam rauitos ossos d'eHtes eaiMo^:; e lambcm em 
dois moios corpos de prat», que ge guurdam em casa 
mais separa, e que foram mandados fazer no anno de 
1510 pela prior-mór D. Pedro, his|K) da Guarda, K 
«onaerva, n um a cabeca de am doe «anloa, e do oo- 
tro atgune ossee e algtins vidrìnlMMi flieìoe de aangoe 
dV.stcs niartyris ^. 

• Taulo o «'ofre cumo ub nm(j>> eurpo.-; » xiwt ni-JsC »a 
egreja por occasì&o da festa d'csles saiilu^, que com 
graode aolemnidade «e celebra lodo^ os aonae a IG 
de Janeiro. K ooetnme baver prodsi4o, a qoe aoUga- 
mfnto ronrnrrinm mnitns fionini? jius da cintura para 
cima, a qual lira (irif.'t'iii de uni \<>lo que poroccasiào 
ila jn-iJic, imi 1 'rì'À, fez \ icmlr Marliìis, do lof;ar de 

Falla, de xir aaaim com Mimé viaitar todos os 
aomoa la nolas i«Hi|iiÌ8a, se nau fn^^seoi atacadoa pda 

peste. Cbegou a scr extraordinarìo o numero dos nos 
qae concorriam à procissào, dando logar a muitas cbu- 
fas. I'ar(H (>iido i>to mal ao bispo ronde I). Francisco 
de Lemos, probibìu e^ ooetomeira, e só peroiittiu oe 



> MtmmimM rie SniUa Cruz. (Ohm niniiii«rri|»l.i» 

> Do u(D foctu mirmlow surenliJu pur <i<ia iK-ckslfto ootn a mi 
IMm 0. Dmoi tnUi* aatlri— alRnniBii rhruninpt; e uids leoila in- 
tltotad* Ik Ofrauté m «Am» marutrrt <fe gwmem m pdde ver 

~ iriM aiwÌMMtaiAi JHMufal, por f. F. WiuatU^ 



«Taq^bOD eotre aa reliquias veueravcis que se guar> 
dam DO aauctuarìo se coolam com disiinosio as d« 
Santa Gomba, que padecen martyrio j unto de Cairn' 

bra, e a caveira de Santo Antonio, maitvr. 

• Eiu piutUFUii de valor e em objtHJtos e alfaiiut me- 
moraveis era mui rico o saucluarìo; hojc, por6m, 
acba-se de«pt||Bdo de ^ode parte d'estas t>r(>ciosida- 
dee. •DiM coUecflo cnrioaissima de piniunis, eatre 
as quaes fipiiinvam doi? prcr ifi i -■ fuadnis, um dr 
Hub^'OS, "ntm de ilapluK'!, orniiva i/ iulcriur da la- 
pidla. A -CI if doH n-iraios dus mooarcbas portuguezes, 
e de outrani tnuitos varóea celebrcs dos Doasoe faatos, 
tanto profauos corno ssgrados, formava ama gaieria 
anies da eutrada do sanctuario. Oi objcctiM qiie mais 
avultavam elitre os muilos preciosos giuirdados n'eete 
recinto, ciani : uni iclirano rum niri c>j»inho da cnroa 
do Salvador, fabiicadu de oiro da» rinco coroas que 
D. ASniso Heortques ganbéra ans moiros no canopo da 
OurM|tte; a espada d'eate Meclarissimo ni: a esorefa*. 
aioba de tartaraga, nuntfteiada de dro, e a |H-nna de 
prala com que se a->if,naraTn o? dcrTctos iln ilourilio 
de Trento, donativo éu veueravd arcebi«i(to de Uva^d,. 
D. Fr. Bartholomeu dos ilartyres: urna biblìa de perga- 
miiibo de primorowis letras oom iUuininuras, as.<^ombro 
de pacieocia de qoem as traijira; a erax milngro&a que, 

( iiniaiiiìrt 0 c*;tandarle dos AfTonsos e dos Sancbos, coo- 
duzia ux ()urin;.'uezes ao rani]M) tino viclorias; o caslSo 
de bronze ijuc an >ani(> i rinr I), Tlieotonio mandon 

0 santo do (Muraval. E oudu param agora quadros 
de Haphacl, i e de Robens, e os retratos de noi«sori mo* 
narclias, e de outros varOes celebre? ? 0» prinieiros 
estarào por«tMitura ornando o gidiinete de algum lord 
la na auihiciosa Albion : iis iillinids. niniins focain ro- 
to» |»elo tergado dos soldados. A Cìipada do fundador 
(la monarcbia e a cscrevaniolM, roubadis aos cnnim- 
briceoces, ieraraQ'U'as para o mnaen do Pòrto. U oiro 
e prata ulo hs que procoral*08; randifam'se e evapo- 
rani->c nas niào< dos colleclnri'.« da^ [undosidades : 
diixaniiit .bf liit^persas pelo cbao as reliqnias !>cni en- 
gastes; arrancou-se o estnalte dos qundn>!!: fìiiaimen» 
te, a ieni|jlo8 de cbrisiàos dAo trataram os moii«a com 
mais sacriiefEO despreso. 

• liOuvore.i? «cjani dado? nos bonrados conlmhrircii- 
ces, que se ucgurain a apcar 0 riquis.simo lustre da 
capella; louvores e af/radc* imentos votikmos tambem 
ao |)iedo.so sacerdote, que, reuuiudo os dispersos fra- 
gmcntos do que desprezéra a Jè sadada cubica doe 
delapidadoreik, os ooHooou decentemente, mandando a 
ex|>eiisas sua^ inscrever noe vazios que deixaram os 
ouadros ronliados, bem escolbidos tcxtos ila K«rriptura 
banta, mandando tambem apagar com o piocel as ar- 
ranbaduras feitas ao arrancar as preckialdadès. 0 ero 
qaeira premiar tio boas obras <. • 

•Urna TViffnf^iwiroftfo de Haphael, e a Aàonmio 
lìd.s rr-is de lìnltcìis, c^tào no atbcneu do Poi io. Kn- . 
tre aé piittura.<i lue ainda im; conservam no saiiclUHrio, 
sAo multo gabadas algumas, e de dnas d'ellas disse o 
eoiHle de Raaynski: «As pioturas mais dignas de at- 
tengao do sanctnario da egreja de Santa Omt, e Idm 
de lodas as egrejas que tenho visitado n'erte paiz, sào 
quatro cabecas enrerradas em dois nicdalhncs; n'um 

1 as ile S. l'edro e S. l'aulo, im onlro as de (.iiristo e 

S. JoAo; s3o pouco lueoores que de taniunho naturai; 
eonservara-n'as sob vidro. Nfio pudc cbegar a desoo- 
brir de que auclor eram, mas ellas me recordaram o 
rettalo de Holzchur, por Alberto Durcr, e eu nfto teria 
dillii iildaile ein aereditar quc vicram de Allemanha, e 
que renioutain à epocha d este piotor. 0 i|ue é ci'rto 
« quc sSo admiravaia am quanto a dcaenbo e colo- 
rido Talvei |mr esqwciiBeato, on por nio existi- 
rem no sanctoario qmodo o fMloo, ddxon o oooda 
do Ranyiiski da iMiwioaar naia doaa pfotnras 
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Ihantes, constando cada urna tambem de duas cabc- 
gu, que jul;L';ìmii> screm obra do incsmo auctor. 

«A e^óda de D. AtTonso Henrìqucs, que se diz &ct 
a que se guarda no Porto l'unta à do immortal 0. Fe- 
dro IV, é ama meiaarìa valioaiariiBa e de grande ve* 
niTac^o, por noe rMordar qoe fo! eoa ella em pnìibo 
qui" aqucile prando nioiiarcha ganhou vii fnriMS cele- 
bri*» e fuiiduu o roino de Portugal. Foi iiuiii»'in euin 
està c8|iada que D. Ailbneo iv fìcou victoriosu nu lia- 
taiha do Salado. Ao paeao, por6in, qoe esU acma r^- 
peltarel noe trai i mente tanto» hetoa de heroicidade 
e de gloria, famhem nos desperla nvordRgócs pun- 
gentes da temvcl ralitslmplie <le Alt au r ijuiiiir. — 
eitaodo D. Seba^itiào ein 1571) n inosleini de Sanla 
CrUB, 0 prior goral Ihe moslrou a espada de ti. Aflonso 
Henriqnee, é tomando-a cl-id na mio, «a beìjou com 
muita rercrencia, dìzcndo para oe aeobores e lidalgos 
que 0 acompanliavani : Bom tempo em que se peUjava 
com espadas Uh) ninas! ì'.sla r a i spada que liln rloti 
lodo Portugal do ci-ud juyo dos moiroSy temitre ven- 
etttarOy * por isso digna de te §uaréHr com loda a 
vmenifio; e daado-a outra ves ao prìor g:enl, Uie 
dine: Guardae, padre, està espada, porque ainde fa» 
hei (ìc rnìrr d'i Un rniUra os moiros di- Africa Kf- 
feclivamenle, quando o infdiz nioiian lia, d alli a oito 
annos, Inalava de fazer a dnsgra(,-ada ex]H'di(;iio do 
Africa, mandou por urna carta * pedir a esupada ao 
prior de Santa Cmx; maa refére a chronica que, es- 
quorendo na nriiiri'l:!. nfio se serviu d'ella D. Sebas- 
liào, e (ine |)Aiic iissiiii voltai- [lara o mostt'iro ^. 

■.Tainlieiii jiilL'àmos f|iie ?c ;.Miardava em Santa Cruz 
o escudo de D. Airon.so Uenrique.-;, que l). Nicoiau de 
Santa Maria diz * 8er do pau de (ìguoira forrado de 
ooiro de Imi era okado e pintado, e ter de oompri- 
mento ciuco palmoe e melo, e de largura, no mais 
larfio, ttvs (lalinos. 

• Braiidào diz ^ que esle escudo erd branco, assen- 
tando u'oite urna crii/, .miì d'aqueUe feilio a que cba- 
mam poteatea, por ter a haale mais odmprida que os 
bracoe. 

i Nas cortes geraes de 1821, na sossào de 21 de 
agiìsUi, 0 sr. Trij^'o>ri [irofioz que as crtres do la<;o na- 
cional fosseni branca e azul, ein|irei;a(ias nu fscudo 
de D. Alfonso. EsUjiroposla foi compeientemeote dis- 
e approfada*.* 



uniTOMO, unuBU, ooMimMuoa, ne. 

A casa do refeitorio corre junto ao lanto do norie 
do clamtn do SUemo. lem o tecto de abobada de 
lacarìa, on artetoada. Pertenoe ao aysiema de obrae 
emprehoiididas no primeiro (juartel do secuìo xvi. 

A casa da livraria tambem 6 da mciiuia opocba, 
. e deità sobre a varànda do dito ciaustro, do lado de 
oéste. Mede 43",60 de comorimento, e de largura 
15^,55. Nlo lem parliailariaBde ipm face nouvei a 
sua oonatraoglo. Ouir'ora encerram nma copioM bi> 

• Chronita rio* Oiti. Hrr/r. p. ii, lìv. x, oip. xx. 

> O fan-gunilf il'c^ln raria jh^Ic wr-isL- tio Aiili't^inrio Conimhri- 
eenlf, iuU.'n!»»iiilo luihliniriìu ilo quo «tk sainun 9 numeroa em IMI. 

• Aicerca d'ecU] mi'to Umm-ms no o. 6 do Antiquario ConinUtri- 
effUÈ algiimai hem ruitdailna oonalderaoCoi, |»Im qttaes n diivida 
de qne a rauiuln que D. SobMliào levou'iieim Afnen dalli vnllassp, 
lì ijuo rniut'lla (jiiK bnje se Kvnnia nu l'ori» tiu vcnlndo n-Ja ii <!<' D. 
AOnnao. Ha» »eja mi iito, niiuella os|iiuln nùt) deve por tnaìs tempii 
pernuincoLtr n'aiiuelln cidnile; éanoaoilDbriceiMMqiMaUa de di- 
nito pcrtemce. (i qite Alterno» da ecpada tatù hem o dIcemM rum 
referenclu dos prvci'jso* qiindros, e a Ricmuravcl («crevaninlia e 
poOM coni <pit; nu oelcbru l^incilio de Trento m cHtiidumnaraiii e 
praactvveraiii n» erms de Zwinglin, I.utliero e Calvino. A|i<«iir de 
uiduf eaaei olijeclus Iititiii Ikw collucacfto, ò pira laiin'ntjir. <iula- 
via, que d'ellf» Umnc p»|Kiliado o monumento de Siinla Cruru E uni 
vertlaileiru rotibu privar os <xininiliricen«08 d V«M!8 nl^ecUM glorio- 
•M que priMuiaiu e lanto venenivam. Aapem ceiMim As pMiinn 
que roim-ntiniin eni tac« dolapi<)aeOe«. Sena multo dlgoadélou- 
Von'B a ninniri[<i]iilMik- de Oiimlira ne ÌD8liii»e [nni quo WWflM' 
Kun uu »L'U pru|iri' j li>i<ar Uxlaa tnana pnKiosidndes. 

• Chronica da* Ctm. Hear., p. ii, liv. u eap. xuu. 

■ JtatMina. ini» Dk HI, liv. a, oisb m 



biiotheca, rica, princi[ialmonlP, em manuscripfos. Pela 
cxtincgJìo das onlms i( lii.'iosas foraiu transporlados tu- 
dos OS seus lirros impresso» para o edificio da biblio» 
tbeca publica da cidade do Porto. Ficca, porém, no 
moaieiio o aan kapottante arcbÌTo, me contém muitoe 
e TalkMOS doeamentoe historicoe de difTereotes epo- 
dias, m:ì< .sobrc ludo do seculo xiii. l'iitro estes ina' 
uuscri|)tos figura o Forai de Coind/ra. 0 sr. SimOee 
de Castro, no scu livro jà |ior nós citado n'oulro le- 
gar, fallando d'eate forai, dia lem no melo das 
eapae da encaderoaclo o eaeudo do reìno, e nos can- 
tos esplieras, ludo de cobre doirado. K manuFcri- 
pto ein pergaininho, c torna-se notarci nfio pelo 
esraero da eiicadernacào e nìlidcz dos caracteres, mas 
priucipabnente pelo seu elegante froutispicio prinioro- 
samente ooforido, onde entro as armas de Portugal, 
a empreza rcal e o brazào da cidade, tiu-jados de Ilo- 
res, se achà o nome do monarcba I). Manuel, em lelras 
doiradas sobre fumlo a/iil. A pr()[iria a.^sigiiatura dei- 
rei D. Manuel se vé n'erte fordl, c tambuin a de b'er- 
ndo de Pina.» 

Do archivo do moateiro cstA de poaae a camara mu- 
nicipai de Goimbra. 

(Juaoto a dormitorìoe, hos[ie(lari:i>:, enrennaria <■ 
mais officinas, entendemos mìo devrr faiiirar khh a 
sua de.scripcào 09 nossos Icitoros, jiorquc nao ( (Hiléni 
coisa alguma digna de meo^ào cspecial. Nte osteu- 
Uun riqucza de arcbiiectmaf mai eorreapoDdeoi em 
vastiddo ti ripiiieocia da ordoim a qse perteoceram, e 
a noineaila do mostcìro. 

Para se podL-r ajuizar da grandeza do edificio, bas- 
tarà referir os eslabelecùneDlos e reparli£ucs publicas 
que se accommodaram n'ells depoU da «tUnecto das 
ordene rcllgiosas; e sto os segoinles: asylo ou roda 
de expostos; camara rmuàeipal; correio; reparticéo 
das (Àirnf. piihiicas do dislriclo; a dos iifsos e medi- 
das; junta administraliva dot campos do Mondego; 
administrafdo do conceUw; cadeia districlal, eie. B 
todavìa, apesar .daa muitas casas occupadas por tan- 
las reparticOes e estabelpclmentos, algutis doi; qtiaes 
dcmandara cdKìcins de «.'rande capacidade, in !! . suìo 
accoininodados ciuii laif.'ue/a, o aiuda soiira e.spa^-o. 
Tiulia o mosleirLi uiua liimiia liuila, es|kat09a e ajar- 
diuada, para onde deitavam dois eonipridos langos do 
edificio. Um d'estce era deoominado hospedariat, e 
n'elle se agasalbaram muitos vinjnntos illustrcs, e 
tambem muita |»obreza; serviudo agora de abrigo aos 
infelizes exfiostos. 

A boria desappare<-eu com os scus antìgos poesuì- 
dores. Foi pooco a |h)uco davastada, até que perdea 
oe nitiffloa veetigioa da aua aniiIfliKia. JA que nào 
qoiseram aproveftal-a para um paosdo publico, vio 
agoni utilisar aquelle terreiro, aegondo diiem, e«ta< 
beleceiido abi um mercado. 

Da bella c4m do mosteiio jA traMoioB em artigo 
espeàal ». , lSb 



PBBIOO i INDUBim 

Fundou el-rei de Vnage, Ldi xn, era 3 de o«- 

tubro de 1777, um premio para ser cogceditto aos 
individuos que introduzissem inventos ou aperfeiroa- 
ineiitos uteis na industria francoza. Os irinà'i- .luliau- 
nots, a quem se deve a iaveo(&o do papd velino, 
entao empregado M» edlfiOes de luxo, Toram dea pri- 
meiros a alcasfiar este premio, pcfos melboranienloa 
rcaliiadoi DB fUI>ricacfto oo papel. Bmigrados de Franca 

Cor causa do edito de Nuiiles, os antepassados de Jo- 
annot tinbain fnndado na Allemanba uma fabrica de 
papel, e transmittido aos scus doscendontee oe pm» 
ceseos quo depois notavelmente melborarara. 
t Vid.pag.aBldoval.vii. 
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l'rojocto (le uiDdiuÉu para aa capellas iinperfeitaa, fuitt •rdiil«cU> Murpliy 



W(tSTEinO DE SANTA MAFIIA DA VICTORIA 
VLLGARMENTK CIIAMAIM) DA BATALHA 

(Vid. lag. 545) 

Desde que el-rci D. Joào in Ivvanlou mìio das capel- 
las imprrfeilas lìcarain estas em rotnpleto abandono. 
Nem colìHram, gequcr, para rcsguardo das chuvas, as 
abobadas das scic rapeìlas c os (opos do8 maspigos 
que as soparam, e quo crani dostiiiados a servir de | 
sUKtentacuto, ou de gigaiiles, A cùpulu quo devia co- 
brir 0 grande espa^o oclogonal, eni Ionio do qual se 
abrem as mcsmas capellas. Nem u portico, coui ser 
obra lào mimosa e de lauro eniévo, mereeeu em lem|io 
algum dos |)0dere8 publicos que olbassem jiela sua 
conservammo, abrigaiido-o de qualquer modo conira as 
inclemcncias das csla^CM^. 

D'esle des[>rezo resullaram bastanles esirapo» nesla 
grandiosa fabrica. Aquellas aÌK>bada8 e ma8£Ìj,-os fo- 
ram-se loldando de uuia vegciagdo ISo vigorosa, que, 
resistindo às seccuras do estio, paiTcia enraizarse em 
terreno fertil. As raizes das planìas e a intìllra^fio das 
aguas desconjuniaram muitas pedras, u lui duiuuo 
Tomo tiii IMw 



causaruu), principalmente na [larle eonstniida da aliu- 
bada do pateo que precede as ca|iellas,'que uma boa 
poryào d'ella veiu abaixo. Mas o que uiiida mais 
para sentir, i»ehi imporlaiicia do prejuizo e pela sua 
signiiìca^ào moral, sito as devaslugoes feilas n'aquelle 
magnilìco portico pelas màos do homem. Ilouvc ver- 
dadeiros \andalos que se atreveram a nuelirar coni 
martello varios f^eda^os d'aquellas delicadissimas reo- 
das e d'aquelles brinrados remales, e a arrancar ilos 
nicbos ou peaubas algunias eslatuas que decoravam o 
[«rlico! 

NSo lem sido só portuguezes os complices u'este 
aclo de barbarìdade. Tambem m&os esirangeiras se 
lem mancbado n'esla obm de destrui^ùo, guiadas pela 
cubiya de levarem conisigo, corno olijeclos arlislicos 
e desfH)jos de um monumento bisforico. esses fra- 
gmentos tào indigna e sacTilegamente roubados. 0 
mal data jà de muilos annos. l'resenciaram-n'o, e alé 
algumas vezes foram connivenles n'essas pràlicas cri- 
minosas, os proprios frades, que chegaram a arrancar 
das vidra^as do (empio cabe^s de sanlos, para pre- 
seuteanoi alguus viajaulcs iìluslrcs que visitanuu o 
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s(^'U ino>t<'tro. Em dosso tempo de^apparecerdui do ra- 
ri rido purtico as e^tiMs 00 S. Jota ftaptìalB « de 
S. Douiiiigos. 

Quando S€ comc(ou a cuidar systeomlicaineiitt' da 
rODaerva^ao e rcstaura^ao do edificio moaiinieiital d» 
Baiatila, em 1840, Torain e^tirpadas todos as plantas 
que VfCcIavaTii snhri' os tupos (ti»s iii;issii^''is l- solin' as 
abobadaà das sete l'apL'llai. U ÌIIumUu etigi'nUeiiu, 
Luiz da Silva Mousiidio de Albuquerqui', Iristc victi- 
(oa daa oo«8as luctua ctvi«, cuja (norie foi urna perda 
tflo grande nSo só para 9é lelm e wieocias, que tanto 
Iho (It'vt ram, mas tunibeiu para todo:> os couinietti- 
lucutós civiiisadores d'esile paiz, esic «osso bmicine- 
rito com|»atric>ta, pois, i\uv ('iit;io dtrigiu os trubalbos 
da cooservacdo e re«lauru(ào do uioiiuiiit-nto, proje- 
clava, qaaodo «slivessem cooduidas ou muiiu adiaii- 
tadas as olms mais argMii(>$ no ediiicio pri(i<-ìpal, 
voltar a soa utteiicào o dt-svclos para as captUas im- 
pirfeiliif yiiii (iitiava no seu plano proseguir no 
ucubameulo da obra, mas sim fazer alli os traballios 
nflonawioi fan a preBerm da ruina com que a uuiea- 
{Bva • aiKoesaio Jo» tempos. Tinba, portaiuo, mài' 
y'ìdo resguardar as ditas abobadas e lopos dos mas- 
sigos co») alguniu cspecie do colpi tili a ijur u.-; dcfi'ii- 
dessc das.cliuvas e laiigussc uà a^uu» tura do editii iu; 
abri^ar do iiu-sino modo os dois pui-ticos, exierior e 
iutvrior, e as paredes Juleraes, iiupediudo quo as cor- 
reuiea de agua pluvial. escoaodo-ae pela parede, vies- 
MMii gastfir as prcciosas escuipturus d'aquelles porti- 
cos; iafiear ou wbrir de aspliallo 0 f-raiide espuso 
oi tii;;ii;ial, |iat.i cv il u a vep'IaiiJo, loriiando-o de fa- 
c'il accessu; e, fin firn, ayoar os ix'Stus da abobuda 
do palco, que precede as dNaa capeilus, deixundo as- 
sim mais duaaQroatada e com mais lux a capella-iuór 
da cgreja. 

Nào leve tempo, ir/rcliziiimti'. para pAr cui [iràtiea 
o seu piano. Alguiis «tuiiua autus.da tua iiiurte, os 
acoiilecimeiitos polilieos afaslaram-n'o da superinteu- 
deocia e direcg&o das obnw da Batalba. Kstas gouii- 
Duaram ienpre ttt boje arai inlemipcfto. de mauetra 
que a reslauni^ùo da e^Ja se m ha, cremos n6s, 
concluida; e inuito adiantada a du duustro real; Fal- 
tando apeuiis ii <ia < aprii i <|o Kundador. Juifs'ikmos que 
ni rida iifin flzcratu uus capeiku imperfeiku Oé Kn- 
L'ual(ìu^ prujeciadM pOT lIoaBlul» de Albuqocrque. 
Aàio prucederio a easea repauM, provaveimeote, seni 
que e«teja restitùido ao aed estiulo e belleaa primi- 
tivo-' 0 muiiumenlo de D. Joao i. Confìamus, poréiii, 
que a iuteJligeulc dircc^'ào que tem prcsidido aos (ra- 
baJlioB d'ajjueila resiauracio, nao deizarà de empre- 
ffur oa meloa couveoientes para prewrau- da ruina o 
edificio da« eapeltas imperfeilas. Gonaerre-se, pelo 
iin'iiii.-, (j quf rxi.-Ic, [lorque, al^m dos priniori-s da 
tòi-.ulplura que euterra u que mostra o aperfeignaiiK iuu 
que attiugiu entre tiAs este ramo da arte no |>i iiiii'iro 
quartcl do seculo xvi, aqurllft ooustniCdào é comò um 
capitolo da liistoria da arebiterian portugueza, onde 
08 esludiu^os iMMlcni ter passo» que ella dea dcsde 
o glorioso reiiiado de 1). ioho i até ao do 8**u tereeiro 
neto, el-rei D. Joao iii: [leriodo iinpuriautisvimo para 
o eatiido d'aaucUu bistoria, puique abrange os prò- 
gnwoe que WTanai a arcbiieciura uacionai ao seu 
maior de perfeìsilo e eapleodor, e o principio da 
ma decMlencia. 

James Murpby, rumo disscmos em outro lo- 
gar, examinou e estudou coni verdadeiro amor da 
iirtc todo 0 edificio moaumeotal da Batalba, procurou 
deacobrir pelo exame da parte cowiruida daa eapd' 
la$ imperfeitas, o completoenlo d'esaa obra oonforme 
0 conccb«'ra o architetto que a dcliocàra. N'esse in- 
tuito, e em resuilado dos seus estudos, lrat«u uni 
tifico do exlerior das capellas imperfeilas conio elle 
ootyectoravft que deviam ser di^i« de cooduidaa. 
" '- •- im dM fiettM gnwM que 



adoruuni o seu i.ju;;i..ììco IÌ\to .«olire o inuiiumenlo 
da fialallia, de que ja fallaiiios i. D i^sju juTavura é cò- 
pia, em ponto muito reduzido, a que damos u'este uu- 
niero do AreMoo. 

0 diatìocto «rcfaitecto ioglez, guiando-se pela arcbi- 
teclura exterìor das capellas e pelos massiyos, ou gros- 
SOS [dlares cuiiijKistos de delgadas coluiiiiias, (jue se- 
paraiu pelo lady ex terno as mt.'soias capeli&», fez o 
seu deseubo coujectural nuiiiu aproximado, provavi-l- 
mente, ao que fot Uìi^ado pelo piìmeìro arcbitecto 
das capellas imperfeitas. 
As rendas e pyramìdes com que guanieccu os Icr- 
t rados sobre as sete capellas; os coruchéos pyrami- 
daes, tudus lavrados e vasados, com que leniaiuu os 
massi^s ou gi-ossos pilures: os au^uW curviiiacoe 
que deu aus an^os das olio grand» jaoellaif do OCto- 
gono; as ttandeìras reodiibadas e susiidas por dcti- 
eadas pilastras com que as ornou: os lavores que de- 
lineou na parte superior das paredes, em l(triiu da 
ed pula; e a [ùtina d'està, còrno urna vasta piramide 
octuguiial, duo ao todo do edìSdo um eaneler de uni- 
dade aimilbaute ao qoe distingue o monumento de 
D. JoSo I. Toda essa obra [irojeetada por Murfdiy estt 
langada nos moldes do e.-iili» i;uiliii-t) puro. iil).^ervan- 
do-se com auetiyiiu eslu projei lo de ucabaiiiento, re- 
conbecer-se-ha que ruiidiz perfeilamenle coni a arebi- 
leciura exterior das sete capellas-. K o edificio assim 
coucluido, apeiias desbarmonisaria da atcbilectnra do 
visinbo monumento em ter jwr gigantes aquelles gros- 
; SOS pilares eonipostus de inuilas coluinnas delgadas, e 
i-'ui ser iiilernt:n[jido o seguimento uniforme dos fus- 
, teà dus niesaius culumuas com auncis ou faìxas que 
I Ibe roubam a stugrieu e tbe dunìonem a elegancia. 
j 0 esilio foUiìoo^paio admittia essa aysleiiNi de pi» 
lares, paf«e«odo feix«s de colmnnsst pomn, aO oe v«- 
mos eiiipre^fario? no interior «lo- t(in|ilos. Exiernamcnte 
j nào nos recordàmos de outm algum exempto, pelo qoe 
i juiifànics, que se poderù reputar por urna liberdadc 
I quu'louiuu o priowiro arcbiteclo das eiqtHUu tn^per- 
j/cìKu. Ksta libeidade jà significa um des?to da puresa 
do estiìo ijotfiiro; e e-le 'di-svio ainrin se arha mais 
I beili Laraclerusado iias faivas a;'iiiia i'eferiii:i<, pois (|Ue 
lesta» 'eram proscr'iptas pela ai-ilnlerlura t,'olliica-purii. 

Mas se se attender a (|ij>; a primcira fuixa currespoudu 
«01 alum is abub uias daa aeto capeUas, poderù sup- 
por-se com barn (uodamento une olio fot o prigieiro 
arcbiteclo d'este edificio o que locorreu em tal desvio, 
mas sin) ' que dirij-'in a.> oI»ras. com niui notave] al- 
tenifào do estilo primitivo, no reinado de D. Manuei. 

Coosidenido, por4^m, interiormente, com dtfQjCaldade 
I poderia o projedo de Murpby apresenUr • meauui 
: liarmonia que mostra no exterior. Nilo qneremos al* 
' Indir Bómeiite ao^ differentes estilos qnc ahi reinam, 
e quo baslaui de per sì para eunslituireai urna ver- 
dadcira anarcliia artistica. Heferimo-uos es|>ecialmente 
às mudaucas que u'essc interior operou o estilo do 
reoascimeoto. Com taes mudugu é que o projedo 
de Murpby dìsoordaria comploiaaNala ae aio a« anb- 
siiluisse. 

Nùo quadra u cùpola pyraniidai. ueni u fórnia ogi- 
val e ornuios gotbicos dais janellas do octogouo com 
o estilo do renascimento, que se obscrva oas ultima* 
obras alli (eilBS. Tambem nào condii com estas a 
abobada artezoada propria d'aquelle genero de cUpo- 
las; e, slém d'i.sso, fallava-lbe uni dos seu.> naturaes 
sustcntaculos, os feixes de coluamas que nos uito ao- 
gulos deviMU servir de apuo aù« artezòes da mesma 
abobada, coluDDas qye teiDos cortadas e lermiuadas 
pelo friso a quo adna nos rcfeifaiMM. Seria pow n»- 
I iiessario, (lara estatielecer algunia bannonia, demolir 
ludo 0 que alli se coiistruiu no reiuado de D. JoAo tu, 
8ob um estilo que for(,'osuiiieiU(; daMmioava OBI fa» 
male muito «t'^^R^^» d'esU obra. 
t Vid. pag. ns.' 
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Todavin, po^to quo duo se ti-atf, nrin 8C pcnse no 
acalianu'iiio das captlìas imperfeitas, foi muito lon- 
vavei 0 etupenbo cum qoe o arcbitecto Murpbi pro- 
carou adivinhar o peiutamento que presiiliu ao mm 
priinitivo, traendo uni projecto de conclaslto d'aquclle 
fdìflck), que, ao mesmo lempo auc acjrdita os seu» 
ronlieciiii<>ii(tis artìsiicos, nos babilita a formar urna 
idèa, seiD dùvìda rauito aproximad^, da fórma exte- 
fior d'est» ringaiar mojHiiMDio depob da eonrinìdo. 

I. M VlLISTA fcUMWUli. 



DA PATRIA AO GBO 

GOMTO WWVIAR DK TRUSBA 

(amniDu r«Lo Atcmn a mn Mci.mi) 

(<'.onftiieà<ì. Vi.l, 387) 

Quando chcgon à Anif*rica do Sul, c ouviu que os 
babitiintcs d'aquotla.s r(»gU)eflOMiud«vam na siiavo lin- 
gua de sua 0iùe, dobranun-M-Ibe involuotariamenie 
08 joelbos, e os snis olbod, Rirandof em tagrìmas, 

erjfueram-c pam o fvn. Mli. jior fini, ibe abria as 
pua? Punlas 0 U Jiipio lulliolico, ISo bello o con- 

fiolador para os quo jul^'Amos que a vìiia uno <« li- 
mita a rata massa de carue e Htiigu«, que uni «opro 
de Dnw rrta e ontro sofjio de Oeiu anniquila. 

Eiilrou em uni tempio, e alli se ilic deparou lo^o 
a ima^em dn Vir^oni, que mais de unia vez sorriru 
amorosiameiiif a mi i infie iia c/ireja das Knrarl irui s. 

Orou e cboroH, e de euvolla com o nome venmiuio 
da mite de Ocos foram os de sua mfie e da !<ua amnda. 
fi flcamio OS olliu^ no roaM» suaviasimo de Maria, fi- 
garoa-!«-lbc ([ue a Virgem Ibe sortia aisoroMunente 
c i -tcnilia snliir clic 0 manto corno pam o prolcppr 

l'idro p« !Vurrt'U a America, que ainda se orguliia 
com a lingua e n'Iigiào de Castella, sua nobre mùe. A 
America ilespanhola pamxu-lbo unta joven vergyda 
«ob o peao de inforttmioa, mas alnda poroada de mo* 
cidndc c df fiV 

E amou-a, jwiqne era formosa e desvenrurada. 

— Que eimilban^a tamaiilia, i-iilrr a-; minbas 

Uores e as tuas, *' cniri' os teus erros c 08 meus! 
Como oa, deixuMc ina iioiire e affecluoM mBe, para 
ir em buica do p«rai«o de leus soabos, e o de&- 
entrano vae^te enlronhnndo, corno me succede, em 
prufunda inelancolin. Sumos anilios n fìllio prodigo 
quo, tremendo de incertexa e remorso. volve timida- 
mente os olbo$ pam o dosconsolado lar de seus paes! 
Ferimos ambo» nwm mfte no coracào ao apartar-nos 
d'ella; vm n'n<|aelle corano alnda ba para nfm m1> 

serìcitrdia e ;rtruir. Tnlvcjr (i leu oriiiilli'», rn;ii(>r 
que 0 meli, p:in|iu' mninr r mais dcsi;riir;ii|a ijui' 
cu, ri;"i>i r li(';,';i>-i' iiiiida a hiiiiìilbar-se; porrm. mais 
tarde ou mais cedo, ireinos umbos de^i-aii^ar a fronte 
no MRO de iiossa qu erìda mie, para qoe aoa aaola 
bencào venba sobre ella. 

N'aquellas loiiginquas repiùes, Pe<lro represenlava 
a sua aldeia lAo bolla, ruiud lir||o< itir tinbam pare- 
cido na sua ableia os paizes quo percorrtVa de des- 
illu<iao cm desillusdo; luw por om mio de orgulbo 
mal etitendido, ou de eapcnofia em nsalÌMr parte de 
artiR Ronbofi, nSo eatava ainda deeìdldo a n^treimr 
ao valle nativd. As regióes auslrnos, oiiilc a natnrc/a 
conserva (oda a vìrgindade, entruvuni no «eu itine- 
rario de viageni. 

Antee de emprebeoder està, quis vigilar Vera Cruz, 
para Modar com urna orafio e urna la^ma o aepul- 
efaro do anciAo a qnern d<'via as suas rnioezas. 

Aproximava-se d'aqucUa cidade qiiando viu o ce- 
miterio. Kntrou nelle com o corafiio palpilimtc, e foi 
kndo aa inacripgùea de muiloe aepolcbrM, atti que co- 
M QM qne 0 lét dimr e ^joaUiar. OeiBMifia* 



I vara alli os restos mortaes daquelle a quem a aldeia 

I conbccìa pelo nome de americano. 

; Vi«-ee aa pedra aepukbrai urna rosa emnmrcbeci- 
da, mas coidadownenie eMwerrada, e junto daraaa 
iiam<«e eates veraos de um poeta bespanbol: 

Que me enfeilera o scpuldiro 
co'm florea da mfaha tetra! 

E ao rapaiar n'aqtteUa rosa, Fedro deu um grito de 
•obreaaJlo e degna: era a qoe eoa mlie tornirà do ai- 
tar da ViTfefli para oChrecer ao americaDo ({dando elle 

se partiu da nidcia. 

lì posaivei coiuprebcudLT, mas é impossivel descre- 
ver a profonda c^inmofào coni fjin l'rdro conicmfilou 
aquella roea que sua m&e cultivàra, locàra com suan 
mào« e regéra oom anaa lagrimas: que omAra o aitar 
da Virgem, a qneof sua mAe e a sba ainada oravam 
|)or elle lo^los os dìas, e qoe [lor ultimo ornóra o se- 
pnlcbro do am iào a quem elle, sua niaf e rijdoà oa 
habitanles do vai ir nativo deviam tantiiK ben^àos. 

Os vera)» f;r,ivn(los no mausoliVi, que, segundo Ibe 
disse 0 guarda do cemiierio, se linham posto aili, as- 
silli eomo a rara, ero camprfmeoio da vooiade do fal- 
lecido; aqucllci; vt rsos |tnnTÌam-lbe urna vni qiii' se 
levantava da lousa de seu bemfeitor para Ibe ordeiiar 
(lue tornasse a procurar « tent onde reeebtira « Dgaa 
do baptiemo. 

A sua resoluf^ de percorrer aa reglOes matraen 
ronie<;ou a vacillar. Bcijou reverenlemenle a rosa, 
derraniando .«obre ella ct»piosas l;u;rimas, e dirigìu-sc 
a liiladi'. l'urijue deseja\a \isit;ir ii> teslamenteiros 
do ' "Il ;iiu>, para expressar-lbes a sua ^ratidóo e a 
de I ' |>ela religiosidnde com qoe tinlMIll CtUS- 
pridu a derradetra voulade do ancifto a qoem acaibéra 
de dar o ottimo adeos. 

('s,tislaini'iit<'irii:? f>Mli'i^snriirn-Wii- miia rnrta clir- 
j ^'ada di' Ik.'^iiauha bavta poucos dias. Era de sua niàt-. 
: que, nSo sabendo para onde esciwcr-lbe, suppozera 

3ue mais tarde ou mais cedo ina a Vera Croi, a firn 
e visitar a terra que serria de eterna monda ao eeo 
bemft'itor. 

Pedro, chorando dt^ aiiviia. beijou a carta e ;i[irt's- 
SOU-se em l<M-a. |j~ ;)i]ni .i rmta, lai «mio era. com 
lodas as Itidlc/as e defeitos, que esias rx)isas valem 
mais autbeitli' ; s qih> emendadas: 

• Filbo da minba alma e do meu cora^flo-— Eràma- 
rei que ao recebere» d'està que tue escreve o sr. priur. 
dictando lira cii. nao fcniia^ iiovidadi-. Ntw, Deus loo- 
vado, vaiHos (ia.s>audo. Sjiberiks, um'U tillio, que estf 
anno se colbeu muito grSo e multa fruì», porque bonve 
abundanoia de ludo; mas parei^ que tiulo sabe mal, 
ainda i|iie OK visinhoa m« «litom, a Ron e a raìm, qnc 
>;io aji|.n'lirn?ric< iio-^-n \ romana nao esteve este 
aiUKi lui) divt'iiida iu:no '"in outros. <ls siiios da frc- 
guezia desulinaram por oci ;i<iao d.is fcstas ijuc lize- 
mas & Virgcm, quando tu te fo^ie, pani que le désH> 
boa triagnn: e deade cntao ncbo-os rooeoa e puve» 
que sempiv dobrain a tinados. Todos tem saude, nierei' 
de Deus, exce(>lo Ho«a e eu, que iiAo passAinos um 
dia licin di'sdc qiic In le fo-lc di- ao jn' de iiiis. Pen- 
sdcnos que sera tamtM'ui dos dìas eimevuatlos, comu 
tem bavido desde qne n&o esiàs aqui. Rosa lem um 
doìto muilo trabalbador; ella oào Ibe deu ainda nbi- 
vra, mas todoa Ibe dtsem qoe Ib'a dé, («rque ella A 
nina tonta em n>tnr a esperar \yor ti. \>o\^ sabc Don? se 
vultanid e que refsoìuvAo perà a tua n t-tiv potilo, e 
urna rapariga lionrada e zelosa deve ca?nr-se com h<>- 
meni boorado e trabalbador. .Quando diaem i Aosa 
que tu nio regream, eiln e en cborlmoa ballante: 
mas continuAmos a rezar pira qoe Tolie«, e a trip- 

I leza deixa-nos. Uosa offereceu à Senhura das Dores 
nii-tadc de 5n:)^: iiiidas tran^AS para qoe volles, poréni 

iiù. as tem tao compridait e fbrmosas corno d'antes. 

I •OoaiBiD«BUwd«mMMaliM,itli»to< ' 
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fìtKubc muitas kmbranfas do &r. prior e de Rosa, a 
iiuem Qio disse o que te escrevia a rcspeito do noìvo 
a'ella; e recebe tanabem muitas saudades dos visi- 
nbM. — D'està tua lufte muito amiga — Theresa. 

P. S. — Meu fìlho, toma cuidado < :c»in as fi'hìv<, mn 
as scrpcnies, com os feitifos e coni o.-; indioa bravo», 
pois me dizeoi quo abi nas Amerti as lia pcrìgos d'es- 
tfls em toda a |»rte. Alida, pois, laaiìo acantelado. • 

— Meo Deus ! — «xelamoo Fedro aiae«nuneaie com* 
movido; tende compaìxSo das afDicgOe? rfc minha màc, 
das de Rosa e das rainbas! Para clhn iiLin [>ao sa- 
Ikmyiso, uera romana^ àicgrcs, ncni sino-- sonoros, 
neiQ sol de Deus no cwl... E por miotia causa, ludo 
por minha canni... Amaldlcoadm «ejan w Iìttm qve 
nna r^n^iinam a amar e a consolar o^ que oos araam, 
p a alii'iigoar a terra om que naacemos. Oh! Rosa... 
Rosa! talvfz [e (htiIcssi' |iara H('[n[in'! Nào, nSo o 
pennittus, meu beas, \mqiie as miabas culpas, por 
grafides que sejam, nào mereoemUo jnHM]6ei,pÌa^. 

loattento, desorìentado, « qa«raado Mqueoer o uni- 
▼erao inleìro, dirigìu-se Fedro ìmmediataffleote pra 
o |Hir(o, e i'in(jarcou-si' crii uni iiavio quo umt AOn 
depois devia levautar ferro para ilcspaiiba. 

XI 

iiea amor! Se as perfamadae auraa de maio te ìm- 

peilirem iim dia para as Fncartng'iri, assim quo ilei- 
xares atraz N'almascda, atravessa uiis soiiilirios car- 
valliat's, iropa nclo suavo ik'clivf ili' naia siTra, c 



pùra em um odorifero pomar. Inclina os olbos para 
0 solo, e vd 0 deslniido ▼allado que am dia impedin 
0 gado de entrar no eampo pelo iado do norte, e cm 
caja parte èxtcrna ha levantada urna cruz de madcira. 
Ergue de subilo a vista quando lionvcn-s clii'uado alli, 
e percorre coni ella o espa^o que se estende entre 
a montanba que te susteota e «s qiie limilaDi o bo- 
riflODle eiD Create de ti. 

Verte alli nm valle eoberto de flores e Terdora, \w- 
voado de casas alvissimas, entre as quacs solirrsacrn 
uni palarlo o uina i"f:n'ja de elfganfe campanario: nni 
valle, cruzado de rima [lara liaixii por niiia faixa de 
prala, que se cbama rio^ um valle, que cm quanto 
outroa se agitam em febra deaejoe e traDiIbnuim to- 
(\on OS dias o seu idioma, o seu trajo, as suas leis 
e até 0 seu culto, pcrmanece tranquillo, bumilde, 
nel &s mas tradifiOes, contente, Connoeo, aoMUido Deos 
t* 0 trabalbo. 
Pois n'aqodle jtSit vmun Pedro. 
B alli morrert taaibem; porque aili o vés que, eooD 
a aneledade m alnn, a respirecao penosa e « oora- 
(^.ào palpitante ao niesnin tempo de receio e tlegria, 
tiepa pela serra e aproxiinu-ìic ib poiiiur. 

Amanbecc um dia de maio. Muitos froctos se v<?em 
em fior nas arvores; o» meln» e outras avesinbas cari- 
tam nos bosqoes; e ps sinos repicam no alvo campa- 
nario da pgreja parocbial dn valle. 
• Pedro dirige a vista para a planirie: os olhos con- 
vertem-^e-llie ern duas fontes do lajLrriinas, o> jocllios 
dobram-se-lhe e os iabios munnuram urna orogto, na 
qoal se confunden o Mine de dnaa mnlbena eonr o 
nome de 0ei». 

NSo, nSo, aquelles «rìnos nio estBo nncos, nem pa- 
rocc qui' lorani a fìoados, porque O leo toqiW é HMIÌS 
sonoro e mais aiegn^ que nuuca. 

Pedro procara com a vista anciosa urna pequeiia 
casa branca inie alo deve estar nmiio ionge da egrcja, 
e por fltn ddNsobre o vmndbo lelbado eotre un» ra- 
malhetc de ccrejeiras cm flor. R rnlflo ebora aìiida 
mais que d antes, e reza ainda coni ma»<« ferver. 

A egreja pareceu-llic niaior e mais hoila do qiie na 
occasifto da sua partida do valle; o rio mais cristal- 
lino, 0 arvoredo mais verde e mais copado, as gran- 
jns e berdades mais lon;fi«, as coilinas mais pittores- 
cas, 0 vaile todo mais abencoado e amado uè Deus. 



Mas OS seus olbos, quo tudo examinam, que tudo 
inquirem, que véem tudo, nlO viram a procissfio, que 
aotes de ter chegado ao campo, saira da egreja pa- 
rochìa! do valle, e toraàra uma estrada que, por mefo 
de duas fileiras de ameisieiras em flor, coeteia a falda 
da montanba, e leva ao cumc d'està e ao logar eni 
que està a craz de tnadcira. 

CbegAra a festa de maio, e o parocbo qne dem- 
mira a ap» do baptìsmo na fronte de Pedro, «Obe ao 
cume da montanha, scguìdo de seus parocbianos, para 
d'alli aben^oar os caoipos da plaaicie, ondo o suor 
dos aldeòes se transformàra ja em flores. 

Um caotico immenso, que roaòi a curta distancia, 
tira Fedro de seus cxiasis. 0 nanecdio presta-lbe at- 
tcuQùo, e a ladainba dos santos recorda-lbe a festi* 
vidade que a egreja celebra n'aquelle dia. 

A pnn issào, ante» occulta nas soinbras da estrada, 
cbfgu |K>r tini ao campo oude se crigiu a crtu de ma- 
deira. 

Pedro sjoelha novameate tt jad[«an; 

— Lonvado sejas, moQ Densi A tua réligilo sae a 

rerelier n fiiho prodigo, que regrcssa ao liu- de seus 
pacs punticado pelo remorso e pela contri^ào!... Lou- 
vado sejas! Que me abcn^^óe mioba mìie, e que me 
abra os seus bruf os a virigem sem -macola a quem 
disse ma dia: ila serts a santa mie de mens fllMaf* 
e no outro dia enchi de trìhuIagOes! 

Vae comcgar a ben^do dos campo», e Pedro nào 
ijuer interromper com a sua dor nnii com a sua ale- 
gria aquella santa ceremoaìa. RscondiUu atruz do val- 
lado, proenra eoHiQ a mottidào sua mSe e Rosa. 0 
que Re passi no seo OOra^lO Dio póde referìr-se: 
adivinba-se apeoas. 0 (jae tenha oavidos oiga, disse 
0 canlor do Apocalypsc; -o que tenha coracSfi ad ivi - 
nbe e sinta, diz o bumilde auctor dos Contos cór de 
rosa. 

Um grito de al^a exbala>se, nio dos Iabios, mas 

do corafao de Pedro. 

l'iiiipie o manccbo acabàra de descobrir sua mno 
u Uosa, aiiibas ajoelbadas juiitu ii cruz, uma ao luiìu 
da outra, unidas talvez pelo mcsmo pezar e pur iden- 
tico peosamento-, ambas com os iodickw da inAgoa 
no rosto, e da mclancolia profnnda'e inBnda noe oIdm. 

Encaiiecéra o cabello oe Theresa; mas o seu roslo 
ainda respira mais amor, mais indulgencia, mais re- 
sii.'iia(,ao i lirisia quc cm outros lompos. 

Uosa |ierdeu a còr, comò as a^ucenas no borto; 
m»s no seu sembiante ha a formosura do infortunio, 
H&o a furmosara de Sapbo sobindo ao rocbedo de Len- 
cades, senio a da vfrgem ebristS qit% vae ootber ao 
circo a palma dos niartyres. 

Termina a gauta teremonia repctindo o povo as pa- 
lavras do sacerdote. 

Kntào Pedro dirigc-se (lara a cxut, e, lyoelbaiido 
ao p4^ do sacerdote, exclama; 

— Meli padre, pnrlfì an-rae com a vossa hen$ao, 
para que soja digno de voltar aos brafos de minha 



mae 



u velbo parocbo iìcou um instante suspenso, mas 
em segoida demunou sobre a cabeca do mancebo a 
agua beota com qae porìBcAra os campoB,-e dissè: 

— Abencdo-te, em nome de Deus! 

— Abcn^oado seja.s. em nome de Demi— repetirtlB 
o^ tiabilante« do valle aiii presentes. 

E euiilo Pedro, purificado por aquella ben^fio, v6a 
aos bra^os de eoa mie e aos de Rosa, qne se lanfia- 
nm desoladas ao eoeontro d'elle. 

Nilo lia nl!i foracfio quc nfio palpile dé alegria; 
porque lambem a sente aquelle bonrado mo(o que iuu- 
tilmenie reqneal^ o amor de Rosa. 

XII 

Meu amor! Se as brisas de maio le levarem até ia 
Encarta(óes e passare» por S..., verAs o seguiate, do- 
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hiìxo da formosa parreira ba na entrada da casa 

de Thcresa. 

Urna ancià e urna joven, radiantcs de saude c ale- 
gria, dcixando de vcz cm quando o seu lavor para 
beijar phrenctìcamentc urna menina de seìs aaaos, que 
aprende ao scu lado a dobar; e um gentil nianccbo, 
vestido ao uso do paiz, com o rosto queimado pelo 
sol e as nifios alguma coisa calcjadas pela enxada, 
que tem nos jocibos um menino de trcs annos, loiro 
conio 0 linbo e córado corno urna rosa. 

Se perguniares àaueile mancebo quem sflo as mu- 
Iheres que coscm dehaixo da parreira, responder-te-ha 
TOrrindo : 

— A santa vrò e « santa mie de meo» Slboe! 

E em seguida tornarà à sua improba larefa de gra- 
var na memoria do aogiiibo que se ibe agita nos joe- 



Ihos estes Tersos do dcfnodo Lista, a quem Deus baja 

em gloria: 

fcliz 0 que nunca viu 
Outras aguas que as da patria, 
H anciào dorme tranquillo 
Na sombra das suas geiras! 



A NYMPHA DA CONCHA 

A eetatna de marmore conbedda pelo none de nym- 

pha da eoncha, é urna das numcrosas obras de arte que 
adoniam o parquo de Versalbes. Tevt; jwr aucfor a Coy- 
sevox, disti ncto estatuario francez, que a esculpiu, ser* 
vindo-lbe de modólo, até certo ponto, a Verna da con- 
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NyDplw da cgociiB 



tha, estalua antlga, qiie se acba no museu do Lonvre. 
Dìsemos até certo ponto, porque o esculplor nào fez 
netti quiz fazcr urna còpia exacta. Copiou o que Ibe 
parereu conveniente para o firn a que se propuuba, 
mas deu à sua obra o desenvolvimento, e fez-lbe as 
niodificag(k;s que pedìa o iogar onde devia sor collo- 
cada depois de prompta. 

Duas grandcs diflicutdadra tinba o artista que ren- 
cer D'estc seu trabaibo. CoDsislia a prìmeira em es- 
culpir com perfeila similban^a as bellezas quo prO" 
priamentc copiasse da cstalua antiga; a segunda eni 
nSo desmerocer, nas modifìcagOes que fizesse, do nio- 
déio que es(!olhéra ou Ibe fòia dado para imitacSo. 

Houve-se o esculpior com nsoito acerto e habìlida- 
de, desomiienhando a sua ardua missSo com applauso 
dos entendedores. A sua nympha da coucfm nfto torà 
aquelle toque sublime que parere vida, e que o cin- 
zel gn-go e romano sabfa dar com tanto vigor e mes- 
Irìa ao marmort' e ao bronzc. Mas é chela de ^^a 
e de expressdo, e ostenta aquclla encantadora singc- 
lesa e naturalidade, que sSo um dos prìneipaes dis- 
tioctivi» daa estatuas qae nos reetam -da ar^e grega 
e romana. 

A nossa gra\n]ra é cApia de OQtra que publìcoQ 0 
Uagatin PUloresque. |. „ viimntA Bmmm. 



PfiNSAMENTOS DB STERNE < 

*Pr«firo a rida particolar A rida publica, porque es- 
timo OS meus amigos, isto 6, um pequeno numero de 
indivìduos.» 

• A impacieocia é a prìncìpal causa dos nossos des* 
regramcntos e cxtravaigancias. Algumas vezes teria 
dado certa quantia para ir a om baile ou sarau, aos 
quaes nào poderia concorrer por qualquer incidente; 
mas, nassaaas estas fcslas, daria porveiitura o dobro 
(la rcierida quantia para nào ter ido. Teria às vezes 
pago um guisado por prego fabuloso; m.is, depois de 
proval-o, arrcpender-me-hia de ter despretado a sopa 
de minba casa. Lombrae-VOB, extra vaganlea e desre- 
gradoe, d'està reflex&o.» 

«ìfarco Aurelio aconsetba que se adbira prompta- 
mente à opini&o dos falladores insì^es, com a ee- 
peranga, no raeu eotender, de teinunar a argumen- 
tafSo d'elles.* 

•Os indivìduos que estSo sempre a vìgiar a sua 
saude, flguram-se-nos os avaros que amontoam tbe- 
aouras de que nSo sabem nunca aproveitar-se.» 

«Bxistem muiios melos de provocar o sonino: pen- 
sar no mnrmnrio dos lincbos ou no baiando das ar- 

• Bieriplar Illglet e^bre. Vttaem od I7IS a oorrea co 170. 
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vote»; culcular notiR's; aiaodor eegotar |tor ciwa de 
urna cagarola de cobrc urna esponja hamida, etc. A 
tecnperaofia e o esenàao.vakait pofAin, muito mais 
qae esles tnecedsnecw.* 

■ DeHne-fc n qtic seralmente ae chnma boa com- 
pra, deste iiioilu; u ac-quisi(flo de mà tiiercaduria que 
«lurii »ó |)orque custa mais baralo quo a boi 

de que dcvéras car«ciaQl08. • 

• Tom é uma palavn ds Mwìedaide: aio pOde por 
\ icso ficar s6 am inatanie.» 

•Os estalajadeirofl bcspanboes p6em ampre naa aiuu 
Icmiiraii US <> artìgo fuidò, qiwr se ladn oa oto feiio 
uso d'elle.» 

•CmkoS OQlr'ora tim soidadcr valente, quc me aflir- 
IDOU quo m sua coragem cwisistia em pouoo: quaa<lo 
ae dava a primeire descarga coi ama batalba, con- 

siili'ravii-::,^ (ima logo homcm morto, roinbatia nit.'io 
corajoì>aiiit"iil*; IlhIo o dia, indifferenlt; aus ()irit;os, 
corno é profirio de vm defuiirto. • 

«iiocontfae-vo8 no mundo expoato aos capricbu« do 
primeìro avvotnreiro; mas na oìbliolfaeea, o geoio é 
qne esli sujoito aos vossoì; caprìi lios. » 

«A portiiiacia é iiiiia franuoza absurda. Se tcodes 
mzao, limila o vosso lriiim|»lio; w Dio tendea, toma 
mais ritllcula a Vu^^sa derrota.* 

• Fariam melliur ae adormecesaem» porqoe ae pdde 
diwr qne aoabam, oa qne Mem tem ter por Bm at - 
cremftntnr a ana moralidade oa mclborar o aeu pro- 
ceiìiiiifiito. • 

«Lk'pois da virludc e da saudc, natia ìm mais tJe- 
«ejavcl na vida que o «aher. lì nada ha mcnos difTì- 
cil e mais baralo: custa apeaas bom Uoo, e lodo o 
tempo que iwdermos poupar.» 

«A mentita (• a maior das oovardiaa: < temer o bo- 
ojem e insultar a Deus.» 



VILLA DE TOIIHRS VKDRAS 

(('jirwliislio. Vili. png. 380) 

Saindo de Torres Vedras pela estrada de Hunu, pas- 
aa-rif por um silio chaniado o$ Cucos, onde ha uns ha- 
nboa de caldai, que aào remedio muito eapecial para 
certas mpecies de rbeomatismo. Ae naseentes eatlo 

juntn rio Icito do Syziuldni, lir mancini ijTir' ?ó no ve- 
nìo tii am descohertas, toiuando fatiltm utc a cobrir-se 
logo que engcossa algiima coisa a corrente do rio. U 
proorietario tem constraido umaa casas de banhos de 
niaaeira, qoe lodoe oa aonoa é preeìao renovar, e urna 
correnteza de rasas terreas para os banhistas menos 
Tavorecido!» da forlnna, |ioìa que os mais abasladus vao 
rcsidir na villa K^Wa hatdias, ciija proHcuidade ha 
poucos annos que é reconheci<ia do publico, come^am 
« ser concorridos de gente liana, e aél-o-hiam 
nmito mais, sem darida, attenta a eoa eapecialidade, 
que OS distìnpae das outn» caldee d'està provìncia, «e 
porvciitura aili Iiunv<'<,<«> iim (>>Ialr.'IiTÌmcnto de ba- 
uìiua. nau dirt>tnu.s maguiiìco, masi acciado e cumino- 
do. NAo faltani riquezas naturaes ao nesso paia. 0 qiM 
Ibe (alla 6 industria para aa eapbNvr. 

Proaq^indo pela meama eatrada de Runa, quc passa 
junto do8 referidos banlio', pnconfrn-se do lado d'es- 
les, qnc o direilo, e a distaoria de itumios de dois 
l<ilnnu'ln>s, lima i iiriosidailc naturai, a que esté lì- 

gada uma memoria hìstorìca. E ureagruta aberla n'u- 
OM rocba toucada de arvoredo Hiveitttt, e Terdqawlo 
por todos 08 lados. Na frentc tem um poqueno bos- 
que, quc se estende para a parie direita, cncostado 
a rocbas alcaotiladas. A princr^a 1). .Maria Francisca' 
BeoiMiicta. viuva do prìncipe D. iom, e que lào gra- 
tta reconlacGcs dcis«« » «ate paiz, frequentava muito 
«Me aitio MMiio « apmtvol ottaado «alava reaidiiido 
no aaa palado d« Imi, « «• vcmi goatatt de to* 



mar alguma rcfetvao dentro da ^uta, que por esse 
motivo ibe tìcou o nome de graia da Princexa. N'essa 
epocba fecbaram-lbo a entrad» oom wu porta de gra- 
dc8, que aioda alli perraamee. 

Coiiiinuando a sfijtiir aquella estrada, entra-?e em 
; um aiupio valK', pan'c iilo coni o de Torres \ cfira::* ua 
i grandeia, em fórma ciiriilar, na ]ilaniira, cm din'cgao 
j ao rio Syzandro, qoe lambem o atraveasa em voitas 
I de cobra, e por aaMo de arvoredoa. e, floalmente, na 
! dispOHigdo do8 montes, que parccem occultar as qne> 

braidas por onde entram no Nulle o rio e algumas 

tradas. 

No centro d'estc valle fertilissimo p«ii\ o logar de 
Runa, oom a sua (^reja parocbial de S. .luào liapitaiBì 
e a um ledo, quaai juolo daa Caldeo dos mootes, er- 
goe-ae o Bnmptuoao «raylo dot invali^ mUiumt, fan^ 

dadii (> dittarlo pela viriiin-;a pririro;^a D. Maria Fran- 
ci?;' a ik in dicia. Prim ifiiado no anno de 1792, iiiter- 
ninijiiiior: OS ii abalhos i>or causa da partìda da familia 
real para o Brasil e oas invaaOea fraoceaae do prin- 
eipio <ki secolo actoal, ed no anno de 1837 se con- 
I tluiu, inaugurando se rom muila fiompn no dia 2'» 
I de julho. em que u uu^hisIu fundadora, que prcsidiu 
a tdiìiis OS aclos d'e!«ta solemoìdadO) flOOiplelava OÌ- 
tenta e um auuos de cdade. 

Fórma este edificio um grande qnadrado com trea 
andarcs em cada una daa qoatro frcolee, ficando a 
egreja no centro e entre'doia pateoa malto cspaQosct^. 
A iiicladr dn cdifi -io [lara a iliri'ila do tempio r orca - 
patta pelo u^^io; u oulm nielaJe é palacio reai. A 
egreja, A maneira das basilica» de Roma, com um so 
aitar debaixo da cùpula, é toda vestida de beltoe mar- 
mores de diversas cArea, extrabidoa de nma pedreira 
visinha do t'difi( io. Adminim-si' n'ella auatro primo- 
rosas cslaluas de iiiartuore de Carrara, feilas em Ro- 
ma. Sùo de muita rique^a e prìnior artistico .is alfaia- 
e vasos sagrados, sobreaalndo a todos a cu.<<tudia, que 
«? de oiro e goamecida de pintras preciosas. 0 de.«e- 
ubo d'està magnifica pi*^ foi feito pela priocrsa. SO- 
mente no edificio dispcndco a fundaoora mais de seis- 
r<'[iios ciinlos de ri^is. Foi oiznalinrtite generosa na 
«luta(,-iio do estabelecimenio, mas vciu C9ta a ficar 
muito reduzìda, porquc parte dos rcndimentos de qur 
ae oompunha era da natocela d'aquelics quc as lei» 
rpformadorae do imowrtal dnqne de Bragaii^a <*t tin- 
gili ni m. Concorre aclualmenle, e desde basiantrs nn 
nos, para esic itsylo sua mage&tade a imperairi^ viu- 
va, duqueza de Dragauga, com 0 doD8tivo «opual de 
dois coiiios de réis. 

Ha noe arrabaldes de Torres Vodrss vdrias quìntas 
importantes com Ik.'IIjls casas de habitacio. Sobre- 
leva a loda» na grandeza do [Kilacio e na belleza dos 
jardins e panjiic a ij^iinhi tl'is Ijipns. pio[iriedade 
dos ars. roarquezes de Pcnalva, disuuète da villa uo« 
3 kìlometroa, Poesue està quinta uma solwrba matta 
de arvores aecolarea, toda oortada de largaa e for- 
mosaj* ruas, e adomada com vérìas fontes. Bm o nu- 
mero das arvon s mai;; iTilos«ac< adniirani-«c alguns 
•medronbciros, ^uù ti c» Uonicus, dando aiàu^, abra- 
(arAo a custo o tronco priiicipal. Conslituem uma cu- 
riosidade bem digna de eer obaervada, pela eepeci» 
da arvore, qoe em goral i de mediocre deaenvolvi- 
raento, e n'nl^^imas localidadei OlO «ICOdo à» prO- 
pon;ùi's de uni arbusto. 

Tarilo (ts snhnrlìios comò toilo o coucciiio de Tor- 
res Vedras sSo composto» de terreoos fcradssimoe ooa 
nlleo, e Boa montes prodnelores de ftnetoo, one olo 
flcam a dever coisa algumtf em belleza e sabor ao« 
que se criaro nas terras baixas. Oonsistem as princi- 
pacs lipoducgùcs cin viiiho, i^uo é a sua cultura es- 
pecial, cereacs, lc^'uinc.<^, azeite, muita varìcdadc de 
frutas, t&o exceilcntcs comò poocaa IO véom eguaen 
noe mercadoe de Uaboa, onde raroMBlo omo 
Abondt lodo o oonodbo em piobaao « «oims 
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silvestres, onde ae encontra butaote caya, e n&o 6 
|)obre de gados, sendo, todftTia, a piiiwi(wl criagao 
. de ovelbw e calmu. 

Torres Vedrà* oobMbi unii de trai bU habitantes, 
()ue se empregam, pela ioaior parte, na agricuitura, 
no conimercio e nas pequeoas industrias manufacto- 
ras. È da« ternu iiileriorcs d'està ppovincia oiide liu 
maior movimento commercial. Fazem-se n'esta villa 
ires feiras anouaes: A SS de janeiro; 29 de panilo; e 
SO de «goeio. Tem mcRado todoe os domtDgoe, e 
malor noe teraelrae domiogoe de cede mei. 

Foi bei^o rstn vil!ri de muitas pessoas nolaveÌB| d'ep* 
Ire as quacfi ciiarfiiius as seguintes : D. Garda Fivyas, 
mhe do conde de Barceilos, D. Fedro, fìibo naturai dei- 
rei D. JNnis, e anetor do celebre Nolnliario \ a infanta 
D. Leonor, Unpenttrìi de Allemanba, mulher do ini- 
perador Frodcriro m, c filba dei-rei D. Duarte e da 
rainba D. Lcunor de Aracdo; D. Jodo Soares de Alar- 
cdo e Mello, conde de Torri's \^iiras \: iiiiiniiu-a! do 
Trocifal, em llespanha; D. Manuel da SUva Franctz, 
bii>po de Taraste, provi^or e coadjutor do arcebis|)0 
de Lisboa, D. Joùo de Sousa; D. Fr. Eugenio Tri- 
(jueiros, bÌ8(»o de Macau e arcebispo eleito de Goa; 
0 o padre Manuel A'joslinho Madeira ToiTes. luior 
da egreja do Santa Maria do Castello, presidente das 
cortes coQStilaintes em 1821, socio da academia real 
dea sdencias de Ueboa, e «actor de urna memoria 
hùrtorìea e economica eol»n a villa e tea tmno, qae 
foi |iulilirada nas oltms ila mcsmu nraiiomin, e na j 
qual colhemos .urna pai1i- das nulicias que damos 
n'eale artìgo. * t m Vaanu Buanà. 



JOBNABB mNCEZBS E DIGLRZBS 

A tiragem de algun? pcriodicos fraocezes, no firn de 
1885. era fabulosa, fw etemplo, o Siètle, org&o do 
partfoo liberal, extrabla 45:000 exemplares por dia; 

o .HonUcur. orpfto officiai, 50;00f): a hiiri>% 16:000; 
a /'jtwi, 15;000; e a Opinion Nationak, 14:800. 

0 Siendard, de Londres, é a foiba que dispOe na 
Europa de maie importante material tjpggnpbioo, poia 
tem aeis madiioas que imprimem 85^)00 ezeroplarea 
j)or bora. A lirngeni do 77;m ,v', iia eporba rofrrida, era 
de i(i il .^OrOOO esemplarci «lii.rios, nos i|uaes sc con- 
SUmiaiii 11:'.'.")!) kiln^Tuiiiinas óv jiapcl. Il cousiiiiio da 

' dota para està itopress&o caiculava-se em 2:000 lùio- 
«rammas por aemaiw. 

0 8DLTÌ0 

(niADUXITK) no rTALIAHO 08 CABAn) 

Aei de mifiùee iummefas! 
Noìvo d« eem beldadeaf 

Ciirvani-sc ao teu imperio 
reis, pqvos e cidades 
do Caucaso ao Joi dàu. 

Solve oe coxìd» assyrìos. . 

laedTO arder sBepira, 

ferve na ta^a esptmiea! 

Cfflbala 0 som da lyra 

oe sonhoB do sditlol 

llaa és felis? Pcrsegue-te 
pavor, remorso oa agoiro 
nos perfumados tbalamoe, 
entra o alalmtio e o oiro 
do bareni, lodo eeplendor. 

A fronte attiva lnna*t'a 

0 paUido receto! 

t! sonhas eiitre a purpon, 

té daa biuris oo aaio^ 

phantaMM» de tonrl 



ó moutcs (le Dvzancio! 

Da lua o fui por brando 

m vaga azut do Boepfaoro 

reflcole-ae, imitando 

do ago o lampejar! 

Dan(am 4 luz suavissima 
as virgenf sohrc as florcs, , 
e o pcscador da Tbracia 
eanta cancOes d'amorea, 
e as redes latina ao mar. 

Sae, M daa oodaa placidas 

amaa a dooe qatàxà. 

Gemem ua praia as arvoveal 

Sospira terna endeixa 

das rosas o sultào. 

dae pms; i^e o solio espleudido 
le ronl» as alegrias, 
a noite, o barro, os zepb|nM, 
do mar as barmouius, 
a dar le abrandarflo. 

Tu io silencio! Os garrulos 
fit'i vuiì e 0 bando esouivo > 
das bollas dorinem. Tacilo 
vela o eultio attivo, 
e junto d'elle Omar. 

Oiimr fquo a i>i>l da Arabia 
acaluuluu no bur^o) 
em tormentosa^ dAvidas 
vendo o aiUi&o immeiao, 
nem enea a "vos al^ar. 

A Ud gesto sae, a rabida 

ebamma d'um facbo alando; 

dissipa aa aombraa lugubres; 

eegue-o oom passo brandò 

o pallido «ullào. 

Com pé incerto, aereo, 
naa amplaa aaJaa ^irani, 
DOS eomdorea tarttoe 
• do harem; alfìm rci'i'iram 
da noi (è a virago. 

No vasto aziil empyreo 
a solitaria iu:i 
n-svala; sobri' as cApulaS 
espraia-;?!', flurtua, 
cuovendo frio e lus. 

Base clarào tfto vivido 

tiaiiiia a iiutluniu fnlrada. 

inulti facbo apaga-se. 
>. Desce o moaarcba a escada, 

que ao seu jardim ooodns. 

M'Ufli aitio aoUlario, 
entra a vlvaa verduia, 

negrrja tim bosquc; praiiaiO 
fonte gentil muniiura, 
que em rio so tomod. 

• Nao dés «m passo, fica-te. 

vem só aoe mena redanos.! 

Tal disse ao esrravo o despota. 

Defivia OS oegrus nuiios, 

no cjpreolil eotron. 

Juiilo do arroio tr^'pido 

vela Q vastiaiio, e mira 

o vcìo inquieto e Ifmiiidoi, 

ma pela relva gin^ 

na patria pensa ji. 

V(!-so uo si'u tcgtìurio. 
A bri sa vespertina 
boija as venncibas pétalaa 
das ro6M de Medina, 
qoe a w mo ttUML 
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Ouvo um gemido, subito, 
do bosque na esjx'ssura, 
comò do quem, uo traoaito, 
té perto a sepntton, 
6 um grito sòlfa cm vfio. 

• Infrinjo a? oidons régias? 

, Fico?... Mas se além iiiorre...» 
0 ailecto vence. As arvorcs 
enm^ na Bombra coite, 
luz-lbe 0 puDtuA m Mo. 

Sm^Jbe & Tiflta om nnrmore, 
• de muiitt ensombrado, 

imagcm d'alvo lumaio; 
vé 0 sult&o proslrado, 
OQve-o gemer, chorar. 

Mas subito levaota^ae, 

no andai sena oHmm crava. 
■ cruza no ?rio trfmiilo 

OS bra£Os; fronte cscrava 

roja no aolo Omar. 

'Puis tanto ousasto?»— «O arbitro , 

ós tu da Vida minba. 

Sou leu vassallo. Mata-me. 

A dereoder-te vioba. 

Sou rèo de grfltidAo,»— 

• Krpiu -le f diivL'. - 0 gladio 
trauii-.i laiiitia cotia. 

E aombra meiaDOÓlìca 
,- a roslo Ihe anuria, 
quc tinge a compaixio. 

•Gaio nefinido e misero 

tn vars ouvir. cscnivo. 
lùi, do Oiicnlf o utliitro, 

aiiit'ì... sciiii-llit' 0 travol.** 

lujpìo me ft>2 amor. 

Das perfeicOes o cumulò 
. eras, mulber divina! 
Nào Ita rofta da Persia, 
lyrio da Pali stiiia, • 
que a venvum no espiendor. 

• Do vento aos bcijos férvidos 
as Degras tran^as dava. 

« Seo p6.nas debeis plaiitnias,. 
correndo, mal potsava 

comò na vapn o alcyfto. 

Tinha uni son ir do Kmpyreo, 
d08 anjos a virludc 

Ao knoge, cm licite placida, 
« viM er» alaùde, 

que beija a viragào. 

•Pode malai-al Ai! misero l 
Choras? Rm pcito dliomem 
afto ba zelosas furìas, 
comò estas que coosomem 
a Vida ao tea seobor! 

Ohi doB meoa annoB ilóridos 

sandom eompaobeiiol 

0 ^i'u amor... r<n]!ia.«te-m'o! 

Trabislc-mo primeiro! 

Sacitfi|uaì4e a aoiort 

ii.\iiia Faiior Znraiila. 

Eiila Ibe c'róa a osp'raojia. 
Bilea no amor enlevan-Be. 

Eu no odio e na vinganca... 

Mcu gladio a saciou. 

Eu só de aiiii;.'o perfido 
Qo peilo cmbcbo a espada. 

* 0 mar, que geme iugobre 
aob a janella amada, 

en campa &e tomou. . 



eE.spcra em vùo a misera, 
do triste cast» i|.'iiara. 
0 meu rivai. Ab piacidas 
omlas, a notte tdara, 
convidam-n'a a sair. 

Che^a a urna torre; os cùpidos 

olboa Yolvendo anciosa 
, do mar aos pJaiuos liquido*, 

procura a próa airan 

da barca deacobrir. 

•E cm quanto esperà, aos aepiijroB 
anlidoB «eofl eonfia; 

e entoa um triste cantico, 
em quo muruiura : — lìuia 
8CU barco, ó viracSo! 

Ba na jaoeUa gèlida 

eocOBto 0 aeìo Mando, 

0 tMher seivno e lurido, 

e o» uutros espiando, 

qiae tens rivaca itto Biol 

— «Vetn! e^sa ptuma candida, 
que ocideia moilcmcntc 
no teu turbante, o frèmito 
do aeio mcu freipieote 
imita, iadta bem. 

Vem! Ao tea laiio o lueidri 

ferro suspeuto espiende! — 

E n'itto péra, e àvida, 

comò que o onvido estende, 

0' escuta se alguem vem. 

•Ba, desrairado, attonito, 

co'a monte em raiva acrnsa. 
Corro a Zuraida. H e.vlase 
& esplendida beJleza 
juntava ioda espieudor. 

Taivei soiibasao o firvido 

be^o e 0 supremo goao. 

Ebria do rèo deltrìo, 

impulso-a furio.-^o, 

arrojo-a ao mar... Une horror ! 

• Eil-a! HO liorreado vortice 
baqucìa, e deixa sollo 

4 brisa esie véo candido. 
0 peito eu trago involto 

no involuiitario doin' 

Sentiiido 0 peso subito, 
parere gemehundo 
0 pégo altrir-sc! Ai! misero, * 
auc ouvi do mar no Tuodo^ 
da quéda o triste som ! 

•Crés-me arrancar com lagrima» 

o espinbo doloroso? 
Cbora o teu fa(]o. l'm genio 
te trouxe aqui maidosp, 
e nimio ardor le deu. 

• Arcano atroa, terrifico, 
qual cbamma de ciatéra. 
se irrompe, rulira, fi^rvida, 
estragos, mortcs grra, 

tal o aegredo meni 

>If;i)ora o muodo a bisloria 

da minba dcsvenUura. 

Sabel-a tu e as arvoica 

da umbrìfera espessura. 

Horre por tol saber!» 

E, assim ditcnda, o fùlgido 

punbal arranca, e prcslcs 

crava o no fido arabe, 

c o deixa entre os copreste» 

exaogue fidltoer. u, PnósiBo cbao**. 
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PnizaRoin Du Tìiinban^s do V illa «lo Cuiule 



A8 MARfiRNS DO AVE 

li por divprsMJS veres tios U-moe (XTupado n'esle 
manario das MIczas uaturaos quc aprcsentam as mar» 
gens do ria Ave. 

S?io fonnosoH (odos os rio» que atraves^am a bella 
provincia do Minlio, mas cada uni d'elira se distili- 
pue por urna fp\gSio particular que Ihe dà realce. No 
rio Ave essa fei^Ao consiste, a iiosso ver, na multi- 
pliridade de contrantcs com quc a puizagem varia de 
aspecto de espapo a espa^o. 

Aqui, vae o Ave afiressado, correndo sobre leito in- 
clinado e pedregoso, e por e/itre marg<>iis uin i>ouco 
elevada.4, d'onde se debru(,'ain sobre a com'iite diver- 
gidade de arhuslos e penhascog musgosos. 

Alli, divaga mansa e ampiamente por meio de ex- 
tensos campos em constante primavera, e que ape- 
nas dettruam o rio com um pcqueno combro revestido 
de plantas mimosas e de aiguns arbustos, que n9o 
impèdem que o ceo se retrate desaffrontadaroeutc no 
seio cristallino das aguas. 

Além, em vez de campos, sSo collinas, que v&o su- 
bindo desde a beira do rio assombradas de denso.ar- 
voredo, gubindo sempre assim e docemente, ató que 
ao longe, \A altos montes, mostrani aa calVa-s cabe^as 
coroadafi de eiiorines peiiedos. 

Mais distante da^tapparcf^em todos esleg eiicanlog e 
ameiiidades, e o Ave a.xsnme um as(>eeto carrancudo e 
severo. As suas margeii!», escarpiidas e fragosas, niko 
lem arvores nem arbustos qiie as defendam dos ardu- 
res do estio, nem pianta.^ que iiiternimpam a aridez 
d'aquellag fragas escalvadas, quc parecem prestes a 
despeiiiiarem-se na corrente, que se quebra cptn im- 
TuMu vtn iwì 



peto e sussurro contea os rochcdos que Ihe cstrcitam 
e cobrein o alveo. 

Mas ii&o larda o viajanle a sentir expandir-se-lhe 
de novo o cora^-fio à vista de risonha paizagem. Mais 
aiguns passos adiante, e eis o Ave e.^pregulgando-se 
tranquillo e amoroso quasi sobre os prados vi^osissi- 
mos que o veni festejar na sua passagem, eiigrinal- 
dando-lbe as suas margens com as vide^ que trepam 
e se eniagam nos carvalhos e castanbeiros, até Ibes 
pcnderein dos rama-; mais altos em longos festùeg. 

N'outras prles julgareis estar vendo uni rio do novo ■ * 
muiido, n&o no cabedal das agua^;, mas sim na rìqueza 
e pompas da vegetagfio. N'esses logares encantudore« 
sòo OS bosques tao cerrados, nue mal deixam aos raios 
do sol doinir furtivamente os lelOA, a relva e os musgoa 
que alcatifam a terra; e tfto cor|iulenta8 e froiidosas as 
arvores, que, a|)esar da largura do rio, se cruzam e o 
toldam em aiguns sitios. As heras, depois de se abra- 
farem aos troiicos annosos, envolvendo-os em um 
manto de perenne verdura, caem d'elles corno para 
beijar o fugitivo Ave, cujn doce murmurìo fai suave 
harmonla com o canto dos passaros que povoam aquel- 
las lloreslas, e volteiam continuamente em linnierosos ' 
ba.ndos de uma |>ara outra margein. E ali- para que o 
quadro odo deixc de ter mais alguma similhaiiga, em- 
bora fraca, com os grandiosos panommas que nos oITc- 
recem os rios da America, as aves que mais ahundam 
n'aquelles Iwsques sobresaem [)ela elegancia do porle, 
du i>elo matiz e viveza das róres, ou pelo mavioso do 
canto. Sflo eslas aves o gaio, o melro, a péga, o peto 
de verde plumagem (especic de pica-pau), o gtmrda 
rio, a loulitief/ra e o rotixinol. 

Em flm, a grande quantidade de ribeiroa e levadas 
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que Tcin lanfar-so no rio, deijois do Iltciii i-ì'jiado e 
fertilisado iufieidade de campos e pmdc»; os oume- 
roBOB acudes 900 a cadt fù» kmam ^Hows ca- 
taractas; as divenaa poToagOea qm w «tjidhMii na 

corrente; e al^nt monnnentos, comò 0 antìgo mot* 

tfiro ieiicdii luto de Sanlo Thyrso e a ponte da 
hurcu da Tivfu, Qm beui men te por sua construc- 
qio esbclta e arandiosa 0 epithcto de verdadciro mo- 
nnowDto *; ludo islo accreaccnta (jcHczas e contnislps, 
variando a perspectiva dos quadtos. 

A prnvura que publicdinos. copiada de urna pboto- 
grapbiii d;i colleqjào do sr. Sealira, mostra um d'ca- 
ses quadros, 0 qual sr di .-frii' ta oas visìnbaogas de 
ViUa do Goade. Cuibora nSo osteote aiguauM d'a- 
quellas aceiua da Datarexa de nwb ailéio*c magea- 
tade, todam Ktrato noia paiiaipoi mnito amena e 
pìttormca. De rnn lado levaota-Be urna encoata loda 
vfstida di' iirvuit'do. De nutro lado avi>tnm-so cam- 
[KÌ6 por uude n riu v^ie correndo e vuttc^iiidu, ora di- 
vidiudo-os, ora encostaodo-se "As veigas e aos mon- 
te*, corno ae procurasse a sembra dai» arvorcs que os 
poToam. Daas casas cam|>estres; as ruinas de urna 
azrnha; urna ponti» de pedra, mas de fabrìca bumilde; 
0 Ave, ;)□ passar-Ibe por baixo, debrugaudo-se, corno 
UHI vanto liMttoI, 9obre 0 aiuilc Ja amiinadu azculm; 
e ao ioDge, li 110 fundo, basiu ai vonnio fazeodo cai- 
silbo, coJDpletaiD 0 ridente paiui l. 

A poQca diatancia eati VUta da Ccnde, eom oa V!» 
estaleiroB de eotMtnic{io de navioe de pequeoo Iole, 
e com 0 spu sumptno^n crinvììlo de Smifn Clara 
miraodo-se nas limpidas aguas do Ave, no momento 
em que aa nalstnnip e coimiDdem com aa do Oceano. 

I. tic ViLunu 



0 OUE É A OBRlGAgAO 

(OOITTO FOPOLAIt) 

(■MiTArÀu) 

— Come Yae, sr. Gaapar da Silveirar 

— Mio me Binto malto bom, ar. loto Altraro. 

— Se V. oxf. acri'Jilassi' r-iii niim, liào o pagana 
com a gaude. l'or que itao me lodu«s as maubas para 
4ir um passeio saudavcl em quauto dura 0 t>om tempo? 

• 8410 nas maolida em que teoiao voDlade; e o'a* 
quellaa em que nfio tenho tdnlade, corno me ancoede 
Jntje, dfixij-iiiL' ficar cm rasa. 

— Ma> uuu é i>so o qur t'ii sr. Oaiipar da 
Snvi'ìra. Impouba-.-( v. cxc. a ol<i i^M^ào de aaìr lo- 
do« oi àìà», e veri comò se re^iabcluctì. 

— Pois bei de iiDpor*ine « obrigafio de aaìf lodos 
oa diaari 

— Slm, senbor. . ^ 

— Isso r u ijiii- IKU) i|iu'n) fazcr; porque ce 100 ÙD- 
pozer a ubrigacùo de sair, uau saio maitf, . 

— V. exc. é iococrì^vel! lem urna tal (bilMO- 
pliìa mie ningnem o comprebeoderà. 

— Oihe, neu anugo, o ^ o berf» dà... Iba, pn.s- 
.''andò a entro assumpio, a qiie devo o pmer de m-o 
por t sta sua casa? 

— Au lii'sejo de pedir lbe um favor. 

fiem iabv que celou sempre iis suas ordcus. 

— Sei, aeì, e por isso tciiho rtceio de abu{>ar. Lem- 
bra-se v. exc. uo AutoaiaiWi de qucm ji Un fiiUeì 
baverù alsuos mexes? 

— I) tillio ilo luesla» Jaciatbo? 

— Sim, seiiliur. 0 mestrc Jactotlio, coiiiu v. exc. 
aabe, era um dos mcus melboraa araidos. C'uando fal- 
lecau promeui-lbe qne Dio deaanpararia o fUiio, e as- 
aim 0 cumpri. Levei para oÙDha caaa o AdIooìo, que 
eotf» eoiitavB dei annoa; iDaadd*o eddcar oonfonDe 

< Vici. pa«. 2.18 do voi. Vt. 

» V id. iKig. 153 do »0l. T. ' 
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08 meus teres, e destiiMM-o a urna profissào decente; 
mas 0 rapaz, apcsar de liào ter oada de parvo, nem 
Ibe faltar boa vontade, nào se adiaolava nos estudos. 
£u, qoe lamiiem sou algaBM ooiaa phifoeopho, poréon 
bSo eomo t. exc, vi que o Anuwiio era d'aqoeiles bo- 
mens cujo caracter nào sufiordinar-se & uaifor- 
midade que resulta do desettipeubo de certas obriga- 
tòes em doti riiiinado mister, e oue, pelo contrario, 
se póde levar por caminiio rasgaoo commetteDdo-lbe 
trabailioa diverso» e nfio sujeitos a metbodo. Feneei 
nino, med amigo, e disse para comm!f;o: — N3o nbri- 
gaemos o rapai a tornar puW ou a fazer libelius loda 
a Vida, |<arquc de oeHo iiKwnclo « eofeniKW OH per- 
derà OS litigios. 

— De modo que està T. convencido de qoe baa- 
lari impor a eaae rapaa urna obrigacto para qoe oAo 
a defleopenbe oo deeempcebe mal. 

— E.\actamenle. Ubservei-lhe o caracter especial, 
quiz valer-me d'està observagào para o guiar peto bom 
cauiiubo, e um dia disse-lbe: •Antonio, nào voltarùs 
às escboiaa, porque descjo encoutrar-te emprego a que 
possa» habituar-ie.* 0 rapaa segniu logo o meo oob> 
sellio; ma* està um bomem corno urna tom\ r ]tor 
mais qUe lenba indagado e pedido, aimla iiao pude 
conseguir coisa alf.'iima, sr. Gaspar da Sihi ira, e vcju 
que 0 Antonio là em casa sem ganbar um real. 

— Julgo, meu amigo, que eaae rapaa deixaift mal 
O qoe 8e interessar devéras por elle. 

— Asseguro-lbe que uào, sr. Sltveira. 0 pobrc An- 
tonio anda corno euvt'r;.'oiilia.lii ciitR' os da sua cdadf. 
nor ver que nem sequui gauba para a agun que bebé. 
Nada llir falla eui casa, é certo; sabe que nào soaios 
ricu<«, e que nfto lastiniAmos, ucm noe (ai faita 0 pio 
que Ihc dAmos; aio igiioni que o eatìmAnoa niiiito, 
e ainda uao baveri muito qii>' iialmlbei paia o livrar 
do recrutameiito; mas corno um moi^ grato e pun- 
doiioro^<i. i>tij mesmo o farà duplii adameute padecer. 

— (k>ubecendo v. , Joào Alvaro, as minbaa idéwi 
éeerca do trabalho obrìgatorio, pdde andiar • oon- 
fianca qoe devo ter cm qoe eaae rapai cvmpn aa aoaa 
obrigai;Ocs. 

— Atianso-lbe novamente que seiA pontoai. 

— E eu rejiito-lbe qnc nào. 

— Kxperimeuteino8. V. exc. ba de valer-w. Dé 
em sua ca»a alguma occupacào ao meu pobre Anto- 
nio, ou empeofae-se oom àlguna dè aeiB,amigos po- 
derosos a Gm de que o eraplfgHeas. 

— Seni tudo baldado. 

— ^'ao siTii. 

— l'Ole eulàu diga ao rapuz que .se me apreseuie àma- 
uba ct'do, t> eu ibe arraujarei empregu na mìnha ca^a. 

— Ci o lem. B deade ji ibe «gradeno muilis8Ìmo ° 

0 tea obaeqoio. Coalimie v. exc. a ler os jornacs, 
em quanto m cono a dar ao Antoaìo a boa nova do 
seu eni prego. 

— \à era pai^ omi amigoi. BaUw aeiapra Aa aaaa 

urdeoB. 

— ■ 0 dito, dito, ar. Gaapar da Silvcira. Nso aa aa* 

qucQa '!a ohri^n^fto d<? dar todas as manbla tue pas* 
seio, e vera que ba de resmbelm!f-i»e. 
— Sifli, aim, maa aio ba da aer par obrìga(l«. 

— Antonio? *' 

— Sr. Joào Alvaro? 

— Alcgra-te, porque em firn deixaris o mister de 
posseiante'na cidada. 

— Que me diz? 

— Digo qoe o sr. Gaspar da Sitveira qoer dar-te 
um eiiiprego oa caaa d'elle. 

— È posBivei!... Nto ««.engana, «r. Alvarof Har 

tar-me-liia por rorlo se osta nnvidadt' fosse /'ombaria. 

— Havia de zombar comtigo, Anlomo ! l)igo-te que 
iinaiiiia te apKaeaiarAa ao ar. SUveìra'e Jago Iota 

1 que faxer. 
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-vComo podvei pagar jantc» e tào repetidos b&- 
neflckM? 

— Sondo homom haiirado e d<!ieflBipOBbndo4e pott» 
Uialmi'iitc das tuas obript'R'*- 

— Nào Ll'Ì de fallar iiiiiica aos incus dcvcrcà. (") quc 
uu tcoiio padccido uos ultiioos tempos, sr. Jo&o Àlva- 
ml Omo panda mt eaiava Modo a vido! Fiii«ci»>m 
ano no rat lodoo nw opeMmin eono poro «spo- 
brar>iB« 0 vaifiiee «m qoe «néava e Mm i^aBbar nm 
reti, (juando via {tai^car ptir ahi todos dia? os po- 
bres operariùs que vào gaobar (jiiairo oii ciuco tus- 
lùes para se alimenlarem e aoe lìlho.s, tciiho llics iii- 
veiodo 0 sorte, odidq eUes podiatn iovcyar a de um 
rici^ Quando algnen me pergunta qnal é a nrinhs 
proDssàn, qoi?;cra <|ut' se ruc aliris<e utilii craléra aos 
\>és. Certo dia, ijinii uic Iciiihrar do que era, reqUes- 
tci urna jovco, o fallei llic da amor que Ibc consa- 
grava; mA& a primcira coisa que ella quiz lo^ saber 
foi a miuha proflssào, e cu fugi seni ìUv. dar reapotta, 
49(HifuDdido, cDferaioajiadoL quasi iooool 

— Aguas paaaSm... Orna, Antoino, em minha casa 
iiunca te falloii de comrr, neni le fidlart iiuniulo a 
adversidudc le lira iiuvaiiieiiti*. Cujitieyo qiie \m"à uni 
u)0(o da tua edade c brioso deve ifser acaltruuhador 
uap ter oOicìo ncai beneficio; mas, se descjo agora 
qae te empregoes, é antea por toa eansa que por mi- 
nha. Amardiri, as dcz horas, apresenta-Ie, pois, ao sr. 
Silveira, tuina cuidado roiD o que le ordeuar, e cum- 

tre-o comò bomcm predio, jujrque os quc o ^ào, em- 
oni 5P digao cootrario, sdo unicamente Telizes quando 
pDdcin diser: o p&o quc compro e o fato que viaio sfto 
fructo do meo traiialbo tuMurado; ganho para mim, 
nem bou nm panuita no tdo da «Kiedade, nem ora 
xaii^'ào na c(jlmeia do mondo. 

— Tau razùo, sr. .\lvaro. Ninguem o sjihe coiuu 
eu; pois até a sua bondade e deitcadeza cunfundem- 
me cada ves maia, e luieiD-iiie seutir duplicadatueute 
a ffliaha inutiUdade n'eil» mnodo. 

— Poìr siin, i'nn; o quc te dewjo é fortona, AotOBÌO. 

— Obrigado, obrigado. 

B o mancelw dioroo praAuidaaieiite oommovido. 

B. A. 



A ILHA DR CHYPRK E A8 8UA8 ESTATUAS DR VBNCS 

Cbypre é urna das maiores e mais ferteis iilia.-i du 
, Meditérraoeo. Os aii«'tores moderuos dtzero que os gre- 
Ijaa chamaTacn a eì^ta illia Kxijnvs, o que cooirarla os 
atymologiaits quc preiendetu quc Cbypre ae derive de 
rhypriwn 'cohjvi ou ile cypn$ (certa pianta), anbas 
as coìsa» abunduute^ alli. 

i{sta •;iiii;tda eiiire a Cilicla e a Syria. Teni de coni- 
priini'Mio :<7r> kilometi-us, de laranira 150, c de cir- 
«•■oiifei' iK la Goza du um duio leaipenMk»,'dA 
area unti salubre», de exoeiieotn agnaa e da frudoa 
^borusiihjuios. 0 seti terreno i de ^niide fertiiidade. 
(k)rtam-n'o muiias ribeima, 9 nm no mala caudaloao. 
denooiiuado Peàaut. 

Era ceiebrada na uitigtiidnde palas suas bellexas na- 
intnea, pelas rioneaaa qne o aen aedo ooatioba, e do- 
maadameoie pala Tariedade e driìndo labor dw mas 
fratus, pelo seu aromatico mei, por seiis \iidiijs lc- 
nerosos, por suas miuas de robre, por auas |>i'dreirafl 
de lìnissimo jaspe, e, eiii lini, pela diversidade de pe- 
dras precioeas que scm muita dillieuldade se ileeco* 
brìan no aea scio. 

Tanlas <-ondi(;òe$ felizes ufio podiam deixar de eer 
elemento!; de pru«|>eridade para a terra que utt |iOH8uia. 
V. com eflViio, a iiha de (:iiy|ii-e cbegou a ter perto de 
dois miUiùes de bubitantes, e eotre na suas |iovoa^-Oes 
aJgUBaa ctdadea ioiportanteSj omadas eom magnifì- 
eoa ediflcios. A» nwia aotaveia eraon: Saktnàét capi- 
tal da ìIìm, aentada oaa margens do rio Pedam, e 



por ioiigos atinos govomada pela poffteridade de Teu- 
cor, ìnnàu de Ajax; Arsinoe, deeorada com o nome 
da urna rainha do lilgypto; Paphos, Amalfuu e Idm» 
thtm, celebrea pelos seus sumptuosos temptos de Ve* 
nus; Solr- oii Soli, eilificada por coneeibo do pliiloso- 
pho Soloo em urna fonnosa plaoicte, e iogo povuadtf 
por gngM e indlgeoaa; e €lnim «n Ctfram, fundada 
por mna colonia phanieia, qoe ao vongtoriava de Icr 
naacido em seo aek» o estoico Zenon. 

Um paiz que assim Rorerpti da tantre* !»r('tilos, e 
partici|iaGdo d e^iìa Lriibiiiite civilisa^ào que reauian- 
deceu na Grecia primeiro, e defiois em Roma, d onde 
08 seus rdios iaai iiliunioar, com Ina nuis oo mensa 
viva, quasi lodaa aa regMea do mondo ontigo; vm 
tal pai* foryosaraenle deve ter unia liistoria tflo lonpa 
quào chela de episodios interessa ut es. E niio ha d(i- 
vida que teni; iDas iiao iim> {H-nnitte o espago de que 
podémus agora dispor, <{iie llie Iraceoios aqui um 
quadro geral, aìoda qop seja resumido. 

iiiremoa apenaa qoe depoia do ter citado dividida 
a iIha de Cbypre em varios reìnos, e de ter sido ni- 
jeita a ilivcrsos povos, Guy de luMu-nano, scudo des- 
pojado do reino de Jemsalem, c.ilabeleceu-se n'ella 
em 1192, guvernando-a com o tilulo de rei de (Iby- 
pre, que legou aus seus des4;tMi(lGUtcs. Foi JoftO 11 0 
penultimo aoberano d'està dynastia. Sua filiut onica, 
iierdeira presumptivu da coroa de Cbypre, a princcza 
Cariota, casou com D. Joao, duquc de Coìmbrj, se- 
^.'iindii lìdio (In infante D. l'édro^ dnqne de Uoioiliro, 
lilhii ilo Illeso rei D. Joàu i. 

lÌDw i'iiuu u dnqne D. JolO a ilha conto regenle, 
eiu Vida dei-rei, soa flogro; maa n&o cbqtoo a ringir 
a coroa porque falleceo antea d*e«te, no anno de 149^, 
Scili drixar >iHTes-:ao. 

l'as^ou a jicì^uadas nu|>cias a princeza Cariota com 
Luiz de Salxiya, conde de Gcnebra, fillio de Luix, du- 
quc de Saboya, e iriuào do duque Amadea ix. Soc- 
cederam no tbroiio a Jodo a: poréra, poocos annos 
depois, foram expulsos da illia por um filho bastardo 
do deruiicto suberano, que Ibes usurpou a coroa. El- 
ITÌ Luiz pilli o icMipo sobreviveu a està calaslmphe; 
e sua desdiiu»a esposa, vendo-se sem meios de recu- 
perar a sua coroa, Tez .soltnnne renuacìa d'ella ao 
dn^oe de Saiwya, Carlos n. entAo flcaram-se 

tntitiilando refe de Cbypre os soberanos da casa de, 
S.ilniya. N,ì<i lardaraiii, |Hjn'iii, (ts iiiivo-^ a iicatiar com 
loilui ai ijucslOcs, apuderaiido-se da itbu, e si'ubo- 
reando-a até ao presente. 

A decadcucia de Cbypre, qnejé tinba comegado ba- 
via multo, progreditt aob o dominio moBolmano com 
tanta rapide/, e rlippnn a tn) ponto, qne a (lopiilagiio 
«ia ilha se acini lnji' reihr/nia a iiiis ijiU'ota mi! ha- 
bilantcs. f-Tcirns e lurccs. As snas ;inlif.'as riii;ides sfto 
moQtòes de ruiuas, e dos graudiosos luomimeiitoa qua 
ifaea davam oooKoda.oao «Mtaio nmfa teatigioa qoe 
algumaa eslatnaa on rragmentoa de esculptura, que 
moderaemenie tem sido doMofaertoé em excuvasòes 
casuaes, ou inandadas fuer por algaiQ viajanio tfl^ 
ciador de archeologica. 

I\>r^m, se Ihe dcnocuMD lodoa OB padfOea da èna 
autioa civiliaacÉo, qos reeordoviai • grande proape< 
ridade qne deelrnetoo no tempo dee remanos, dma- 
raiii-lbe, comtudo, de pi' ns innniimrntos Icvantados 
pelos Lusigoanoì^. que > (juniiemoram um aegundo pe- 
riodo de dcsenviilvìineiito, posto quc mcnos brilbanle, 
e que consiatem, prìncipelmeate, em varios templos 
magnilicos, sobrelevando a lodoa oa soWbas cathe- 
dra es do Nicosia e de Famngu.«ta. 

Oa formo«06 icmplos do paganismo, rcfiresentantes 
de umn civilÌ!-acao (jue de.4apparec<!ra. foram d<*mo- 
lidos para ediiicar com os seus maleriaes us fgrejaa 
cbristaa, aymlwlo da uova dviii»i(ao-qne m> levantavo 
aofare aa minaa da aol^ maa cojo iNtibo Coi an 
biere edìpaado pelo ceeocente de wiMoa. 



d by Google 



404 



ARCHIYO FtirOMSCO 



Sob a dotninacfto turca logrou a ilha um genero 
de celebridade, que de certo a nào compensou de tan- 
Us vanla^ens e rìqueue |)erdida£. A depura do seu 
clima iiicitou os tnusulnianos a |)roniover(>ni alli a cul- 
tura das Oore:8 para a fuhricayào dos olnos e esson- 
cias aroaialicas, e tanto se anorfeicoaram n'e»ta iu- 
duslrìa, que alaint^aram a subida bonra de fomecer 
excluBivamente de pcrfumarias o barcin do suitào, em 
Coostantinopla. 

08 turcos àio A ilba o nome de Kyhris. Actual- 
mente a sua capital é a cidadc de Nicosia, que os 
turcos chamam Lefhocha, e que conK^m una 16:00U' 
babitantes. Às outras cidades prìncipaes aào : Limis- 
$0, Lascara, Sirori e Baffo, que occupa o logar da j 



aotiga Paphot, onde &e erguia o mais rioo tempio 
que bavia em Cbypre dedicàdo a Venus. 

Padeceram tal aeva^tacAo os monumentos de an- 
tiguitlade d'està liba, que al^ns archeolo/^s que a 
visilaram ba pouco mais de viute aunos, debalde prò- 
curaram sobre a terra vestigio» d'essa passada gran- 
deza. Outros, porém, que seguiram depois as suas 
pisadas, mais perscverantes, ou mais diligentes, con- 
seguiram dnscobrir preciosos rcstos d'aquelles monu- 
mentos que jaziam occulto» nas entranbas da terra. 
Hepctiram-8C {Kjstcriormentc eguaes tentativas, que ob- 
liverain tambem feiiz resultado. E se se proceaesae a 
trabalbos re^lares de cxciva^Oes dirigidas cooveoien- 
tementc, a liba de Cbypre conrerter-se-bìa, sem dù- 
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TÌda, em uma rica mina archeologica, interessante 
para a bistoria, e ìntereasaDtissima para as artes. 

A nossa gravura rcprcsenta^ma estatua de Venus, 
descoberta, cntn; outras estatuas e fragmentos de e«- 
culpturas, em 1842, por uma commissAo archeolo- 
gica, presidida por mr. Renan, o da qual faziam parte 
um dcsenhador e um architecto. 

Houve Da ilba de Cbypre, comò dissemos, mnitos 
templos de Venus, pois oue era a està divindade my- 
thologica que os antigos cny|)riotas consagravam a sua 
maior vcncraffio. A causa d'estc culto rspe< ial provi- 
nba da bistoria fabulosa rcferir que a deusu da for- 
mosura nascéra na ilha de Cbypre. Algun« anctores 
prclendem que nSo seja só essa a razdo, mas sim tain- 
oem, e principalmente, a nìmia propeiisao d'aquelle 
povo para as delìciiis do amor. N estc caso sorfu an- 
te» a propcnsaìo que se originaria do culto, e nao este 
d'aquella, pis que nào ba ddvida de que a fabula as- 
sigiiala a ilba de Cbypre comò patria de Venus. To- 
davia, di-se uma circunstancia bcm singular, e (|ue 
vae pouco de ac(ibrdo com a scnsualidade altribuida 
aos antigos chypriotas. Vera a ser, que n&o sómente 



a cstatua do que a no8.<;a gravura é còpia, mas lam- 
betn outras da mcsma divindade alli encontradas, re- 
prcsentam Venus mais cnroupada que a casta Diana; 
e nao se tem achndo uma unica que mostre a tema 
mfte do amor corno Jupiter a fez nascer das espumas 
do mar, corno a adoravam os pagaos, e corno tem side 
repre«entada alé bojc por todos os csculptores e pin- 
tores antigos e moderno». 

Por consegui nte, se bem se attender ao recato com 
que 08 escuiptores procuraram occultar as fórmas gen- 
tis da divindade, dovemos tirar uma das seguintes 
ronclu.<(Oos : ou os antigos babilante.i) de Cbypre faziam 
da sua adorayAo a Venus um culto religioso, puro de 
toilas as idéag de scnsualidade, ou as estatuas até 
agoni descoherlas n'aquella ilba n&o reprcsenlam a 
densa da volupluosidaue. 

fìntrelanlo, o que ^ certo ^ que o priraor a que se 
pouparam os escuiptores, deixando de delinear e es- 
culpir as perfeigOos do corjio de uma mulher bella, 
emprogaram-n'o n&o t/t na formosura e expressfto da 
physionomia, mas tambem na gra^'a e naturalidade 
da roupagem. • i .ot Vilb^a Bakmma. 



52 



ÀRCmVO PITTOiSSCO 



405 




Alban Domingves 



MOSTBlfiO DB SANTA MARIA DA VICTOIUA 
VOLGARiniaB GOUUDO DA BATALHA 

VU.tH.908) 



nUMOVAM ABnRAS BHPnBGADOS MA O0MRBI]O(llO DO 

UOSTSUtO 

Dopo!» (le (ennos Iratado do edificio roonomenta) 
da Batalhu, iian cnm a miuiit'Ka o a.-;>utii|>lo rc- 
qucria para quu se pozcsse Lem cm rdévo todoi^ os 
wo* pninonSt nem oom oa juizos e oomidfncue» 
Mcessarias ao esclandmenio das divemi qnestOes 
de arie >\uv Ihes dlwm rcspcito; mas do modo que 
no;! foi [K)ssivH, o pm allfiir;in aos litiiiU'S d'osto jor- 
lini; rosta-nos agora cutisigiiur aqut us uomes dos 
(irìiiciftaes artistas qm ooDcormam pan • ediiieacSo 
do moniuDeato. 

Se iKM oontentaMemos de faser vma simples rc«e- 
iiha (l"('.-:-os tKMiKS. nuli f.irii rins sorfa a tarefa, poi» 
qui' o [Kilriarrlia I). Frain isco di' .S. Ldiz colligiu-OS 
Ila sua ja citaila iiicmuria liistorica, dt |iois di' ter 
ÌDvestuado coni vcnladeiro zOlo e cuìdado o real ar- 
diivo da Torre do Tombo e o cartono do mperiivo 
HMMteiro', e addutiu érerca d'elle» algumas nolicias 
ìnleressantps. Mas comò o dosso desejo noe leva mais 
longc, e (wr raminboa eacorisaifflos, diffidi ae noe 
Ionia a cmpn'za. 

0 que n < sio assuaplo moilo eoDvinha, e onde fot- 
garianoa de cbcgar, w podeaaemoa, era designar a 
parte que teve aula nm do» artistaa n'ene gTorioflo 
trahallio. Sem Oijsa desipnacao nunca se [loili la jnl- 
gar rom|tlela a hititoria do monumento, pur mais bu- 
bilitado e competente que Reja o eacriplor qoc liou- 
ver de a tramar, lofeliimeoto, é este o capitalo mais 
eacaro e rayaterioao d'aqnella bislorìa. 

Reconheceu osta ronvcnienria o salilo anrlnr da 
refurida memoria liistdiira, osforcaiido-se pm- laii^,ar 
alguma liiz iia (]iie>la(». Foréiii as In sas que a en- 
volviam a&o eram d'aqudlas que se desvauecem fa- 
dlBMiila. Logo 10 «oliar oo malMÌa ae apraenta a 
Tona vtn Ma 



maior difficttidade d'eUa^ e o qoe naia imporlaria ven- 
ccr para honra e credito de Fortogal. AUodimoa ft 

questàn de quem foi 0 primeiro architecto do moa- 
(t iro da Italallia. Ksla é quo ^ a queslAo que mais 
intere^j^a n nosso (»r<;ullio de iiayàu l iviiisada, c que 
mais apruveita à liistoria da ardiiteclura portugueia; 
pois quo o nioDumeato de D. loto I é o olm de ar> 
cbitectura mais bomogenea e completa, e de maior 
prìmor c pérfeicflo que até hoje se lem construido em 
0 nosso paiz; si-iido ao mesmo teiniio n'[julada etilre 
OS estraidios comò uni dos mais perfeitos exemplareg 
da arte gothica existentes na EurofM. 

Apeaar de todaa as iaveatigasOes que ae tem feiio, 
nSo se tem enoontrado docomento algum contempo* 

ranco que deriare O rviinc il.» an liilcclo quo dclineou 
tao maraviiliosa fabrii a. Todavia, a Iradiijao |ia>sada 
de paes a Hilios e acceilc por varios pscriiiiurts au- 
tigoa, dia que esse eminente arciiitecto se cbamava 
Affmm Domingua. 0 que se sabe positivamente, 
porque consta de documento!! officiaes, ò que eple ar- 
cbilecto iliri^'iu as ol)ras nos |irimcinis atiiios da fuu- 
dayào; qui' era faiii-riilu eni 1 in,?: e (iiic nau a|i|.ar<'cc 
documento que falle de oulro arcbitectu do editìcio eiu 
lodo o |i(TÌodo de 16 anooi de andamento dus traba* 
Ihos, de«de o cooieco d'eates, em 1386 ou 87| até i 
data de 1403. 

É muito para admirar, nfio devcnins negal-o, que 
bouvcsse u'aquella epocha em i'ortugal uni artista tào 
cfliisummado corno o que fex o rìsco do monumento, 
aciiando-ae a arcbitectura entro tita, anles da execofifto 



d'està ohra, em estado que. se nio era de ^nde atra 

7.n, laniiii-m uàf) se Ibe |iodcrA chamar de adianlanieuto: 
em um esiado, pelo raenos, ijuc uenliuma memoria ou 
documento nos auclorisa para o considerarmo? corno 
escboia, d'onde podesae sair um artista lào coui|dcto. 

Todavia, se estas oonsideracùeg podem servir de 
fnn<lamento para recu«ar a AfTonso nominpues a glo- 
ria da iuveiii^fio do desenbo, t.io Indio e engenhoso, 
lanibeui deverào servir para o julgar iucapaz de diri- 
gir a coustruc(ào de siuilbaule fabricai pois é tal, 
qua fbrgoaaiiMote deaiaodaria para case aertlfio om 
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arcliitecto de subido talento e de n-conherida pratica. , 
'VtaréOi» cOIDO nlO poddoMM duvidar de atie Ibe foMe ■ 
commettìda » ixecnglip e direccfio da olirà, coodni- 
reoH» que nto deve causar ««pauio que tivesM ct- 

|iacir);)dr> para faicr n tmcii quMD aottbe dÌJri^l-A CODI 
taniaiihu aii'rlo e #cieit< ia. 

N'osto raso laii^-dniu!» mio do urna coujocìura, rtfio ' 
pela iiecessiilado dt> «tir do euibara^-o, mas (Ktrqur i 
noe parece acreìtavd e muito plausivel. Vem a ut, 1 
(juo talv('« AIT'nisii Dmniiiguos livessc saldo da sua , 
patria antos da ai lu macào do monstre de Avi/., coni 
11 iiitriihj do so iiistruir o apfitVn,.i;ii' na sua arte. 
Boffl sabomos quo u'ossa o|K)cha iiiiu oiutii dudos os 
artista^, polo inenoa os nos.-ios, a [troourar laos nioios 
de callido. Cnlreianlo, loitdo ««tadu em Purtugal, no 
reinado del-rpf D. Fernando, <» con» al^ma deniora, 
ilois prinf i|ics iiiL'Ii'/r-, 0 cmido do ruiiiluldi-'r <■ uni 
iiou miìiw itatijiui, lìifio.'i do Otiarto ni, roi do In- 
glatorra, [lòdo sor quo ,\IT(»ii#o Douiìiiguo», lovado pelo 
amor, da arte ou |ior ootro qualaniT reapeito, m re- 
Mlveme a aeompauhar algum d'eltes na aua volta para 
a In.L'l.it<'rni, puiz classico da aicliitectura goHiica do 
gvìu'ii} (1(1 il.i Butallia. 

l'i-iia t- (]iir i iiiatiTia do tallio inlorosso soja mis- 
ter rocom-r a coiijocturiw; coiotuilo aio «e devein di'S- 
prazar, niOnneutr ee «*o adduaidas, nfto para fonda* 
monto, mas uiiioaniotilo para rorrobonir oiilras ruzóos. 
ou paca pro(-unir aljL'Uiiia oxjtli^-iiyàu filausivoi do que . 
di' si ^ os4 ur(). 

l'Oftaiilo, Olii vista do (jUi (ltixAiii«»s oxposin, ero- . 
nos quo fui AOÒUM Uuiiiini'ui > u aaliikTto quo tra- > 
eoa a plaoia do moslcim tin Baialtia e dirigiu aa obras I 
aM i tm morte. NAo «e Babe ao certo o anno em quo 

falloroii, iria> (Irvcria sii' 'la i-iili-ada do sirulo XV, 
porqoc iW' uni d' i iiMiriilo do anno do 1402 c-onsla 
quo jà ora fallorido, o que fòca subslituido uu direifào 
da obra da Batalba por iiif>8ti« Uuet, lluguet, mi Uu- 
caci, |>ois quo o sei! nomo «e arba ««cripto d'estea dif- 
léroiiies modos nos dociunonlos quo Ilio dizoin rospoito. 

Nascoii Affoii-vi [KHoluguos iia oidado de Lisboa, e 
foi baplisadi) na o<;roja da Magdaletia. K a isln 
reduxem todas ua iiuiìcias que a biiilorìa aroliivou 
mo artiuta Ito diattneto, de am an-hiteclo quo ori^iu 
0 monumento, ^ue ap(»ar do correr doK seculos e lios 
(irugrossos da cirilìsn^ào, é ainda boje a obra prìuia, 
0 monuiiii'iiiij {»ir lAiTiiniria eulre oa maÌB anm- 
ptuosos o<li)i< i(>s do PorlufiaL 

Altenileiido ao>; aiiiios quo AITouso DoqtfoglMa €9- 
teve A frcnte d'ai|uolios traballios, devemoa suppor 
qne dehcna a of,'reja oin ballante adtanlamenlo e ape- 
uri-: (■lini, cada a rapidi, i d'i riiiidadur, -a ri-tia. rasa 
do ciipiiulti e ( lau.'<lro roal ; |>ui.> qui- iia.s fuii'iacóeri 
dos inostoirns em costume dar priuripio ao iiiosido 
tempo ài aoas priocipaes oiUcinaa, embora se acti> 
TasM'm mala oa trabalboa em orna qae em oatra. 

0 rotralo que adorna oste iinmr m do Archivo é co- 
piado do busto osrulpido oni [inii a quo so vt' iia casa 
do oa;iiii]l*<. > do qual Fallùmos a ; '27.'>. 

Tambcm uào é ponto cabalnioulo avorieiiado quo 
osso boato repreaeote aa feiftìc» de Albiiao n iiiiii^'uos. 
Sendo construida a maior parte da ca.<ui do capitulo 
depoifl da sua morte, ha jiiMo motivo do dftvìda àroroa 
do nomo da («'--Nta quo o dito busto rcprosotiia^ *Ji'i' 
é 0 nitrato do arcbilecto da obra nao so duvida, iu;iii 
le pdde duvidar, poi-quo l^i Jbo e^culpiram a esquadria, 
bem aignifirativa divìsa. Mas de qual dos dois arcbi- 
tectOB «erè? De Affimso Domingiios, quo delineon « deu 
principio à casa, ou de mcsiir Iliin, ijui' 111" sn.-rr- 
dou no cargo e exerutou a parie piiiioipal da oii\-,\? 
Fiiroco mais [irovavel que foisso urna bomenagom pi > s 
tada ao artista ja falJecido, aue era o vordaideiro au- 
ctor de loda aqaella e«tupenna fahrica. R està opìnìfto 
arba-so fortalofidn pela Iradir.ld. Assdm. fniros'i é ac- 
ceital-as na falta de docutnento que utai;i vaiba. 



Eatretaoto, oSerece-sc-uos luna diividu, quo, o&o 
podeodo reaolTcl-«t a deixareoiQB ai^ui registada eomo 
um aìoples ropam. 4 MM», eapacia de torbante em 
folta da cabcra, t omo ae ^ no reA^rldo busto, fot 

moda o>trarigi'ira. inlroduzid.! om o nosso |.aiz. se- 
gando croinuii, uuii pniaipios do hocuIo x\ . mas |>as- 
teriormcntc ao anno de l i02. Poroce-nos quo a sua 
iotrodui'^ào cotiicidiu oom a de oatras tnodaa uo vea* 
taario, e eom a dos motes em l^orei de qoe aMtwn 
corno divisa el-rei D. JoSo i e todos os sojis fìllmsr 
modas e usos quo no« viorain coin o imiito irato (jue 
levo coin estraii;j«'iii>s a rortc d'osto 8tilirraiii>. 

Foi u'esie reiiiado que »c principiaram a introdu- 
zìr, ou, pelo meiKW, que ae faa maiòr imporfacfto de 
modaa e oaos eatrangeiroo, 9obre tudo rranceses. B 
d isto se qneixavam os affoicoados a Castella, lan- 
gaiido todus i'>sfi l'sraiidalris e atTrriii(;is aos bons 
usos e coslumos do povo, comò eili*!5 di>!iain, a cargo 
dei-rei e de seos Blhos, e priiKipalmente d'e«tee, que 
eram os primeiroa a dar o exemplo n'eem iiioo- 
vac*ea. 

Nas pi--(ias niìlircs raia-lbes da louoa, mais pare- 
cìiiii iium um i liaptki dy quo coni um lurlianlc. j-ubro 
o bomUro urna poiila que descia at(i a baixo da cin- 
tura, e outraa veaes aie quasi aos péa; a qual ora 
deixavam floctoar ( menc^ do vento, ora prendìaoi 
na cintura, ou lancavani liubre o boinbro, cafndo parte 
para as costas e a outra parte sohro o peito. 

Nii.~ |)Nda'ii~ eia a loin a, mais comniuminrntc, do 
foitiy qui' iiioslra o rotratu. Todavia, ainda qm' soja 
adiiiittida comò corta esta tossa opiui.'^o, a iiilraduc- 
(.'ào da moda foi tao potu» poaterior à morto de Af- 
fouso Domiuguos, que nSo se p6<Ie sflìrmar que, elle 
uào rlir.M-.*' ;i ns;jr d'rìia, (• si'Imi' Iiidn sr ai'a-o vta- 
jou polo osll'iiDjiLii'y, cuuiu iius iiit iiuùiiio» a crt'i , oiide 
a moda era muito mais aiitiga. 

Suecedeo a Affooso Uomin^ues, corno dissemoa. iw 
diret^Ao da obra da Batallia mestre Hwjuet on Uvtì. 
Ua vida d'este arti-ta ninda ba meuos nutrcirt--, poi? 
quo alt^ se ignora qua! na u paiz ila sua iiainialidadi-. 
A jniL'ar, poróui, prlu x u appollido, |)odorà dar Un- 
a I riinija fior patria. Tamboin uno lia cortoza do anno 
om quo inorreu. Presunto o patrìarcba D. Prandaco 
do S. Luis que seria em 1438, on pooco anies. 

Sondo obras sua», corno entondomos qno sSo, o 
acabamonlo da ognja, da (aprila dn Fiiudiiddr, da 
aacrislia, da m*!» do cajiituio e do roreitorio, e grande 
parte do clan-itn i ral, b(>in merece o epithclo de di* 
gtio successor do AfTooso Domiiifoea, pela grande pe- 
ricia coni que dìrigin iSo diffli-eis fraoalhoji. 

Fui osto nio^mo arcbilf' I.*, cit taiin nlr. (picm fea 
0 risco primitivo e dou jinm ipio capolla> iiiqn'r- 
foiliLs, pois que ol-roi D. buarte, sou fuodador, fallo- 
ccu no anno de 1438, pou^o depois de ter morrido 
mesire nvgoet. 

A osto artista succodou no mosmo cargo Martini 
Vnsqxm, quo andava cmpregado nas obnis dosdc o 
lem|io del-roi I). Joao i. Ainda foi imnicadu pdi carta 
dol-roi D. Duarto, poucos mozes antos da sua MH rtc. 
Nào logrou por muìtos aniios o seu novo ompn go^ 
pois que jà uào vi via em 1448. Contiiiuou a obra do 
ctaostro real, qne nunra se cowlniu, e quo an pre- 
sctilo so Irata de acabar: dosoiibou e comifou a cnn- 
.slrucyào do sogundo claustro, cbantado de D. Affonsu v, 
por ser feito durante o reinado d'osto soboraoo; e pro- 
seguin com a obra daa capellas ìmp^rfciias em cwi- 
formidade eom o risico primitlYO. A julgar do se» nra» 
rprimonfn prln Irara do sogundo clati<tt'0, forcoso 
ruifesar quo em laleiitos ficava muito àqiicni dn« ar- 
( liiteclos que o precederam. 

TcTC por succe^^r n'estes trabalhos a seu sobrìnbo, 
Femdo tfEvora, qne dirigiu a conlinuac^o d'eOes dia» 
ranle a maior porte do n-iiiado de D. Alfonso v, pois 
que ai'uda vivia no anno de 1473. Concluin o se- 



ARGUIVO PITTORESCO 



407 



«MmIo clauslro e dormitorius e luuis udic-iiias, que se 
WVMlsa por cima e em volta d'elle. R.ste aréhiterto 
D&o execulou obi» atguna imoorumte de ri«» seu 
ein que podcMe moMrar • tm ubilidide. Parece que 

(se llif sfuMiio MiiIlhi Hìi FfniiintfcK; sf ass'ttn stiri'pdcu, 
Dào hi cui&a até au liin d iiqu<'lle ^ecuto. 

Subiiifiu ao Ihroiio el-m D. Manuel, e rcsolvetidu 
«cubar as cap^las imiietfeitas, eacorivgoa A'fma. em- 
pren liRtfheiiB Fernanma. Como ae desftppeabou d'ella 
jik 0 s;ilK-m ij*; no>sos Icitnra. Altorou o risco |>rimilivo, 
dando au iiioiuiim iito de porte siiiiples e severo as fei- 
(ùcs liriiicaiìas e ( a)irirliii-;us da architcctura, ijiii- s\iii- 
Iioiisava a.s feiiridadcs e glorìas do rriiiaito de i>. Ma- 
uupI. Ilek'vaiido-^e-lbe siinilliaote di';^i< .[|<', era, sein 
dù?ida, um art:UitiM;lo multo dit;(iiicto. Ku) ludo o que 
ulti exeirutou, (iri nei pai mente uoh dui» iiortìoos, cxte- 
rior e interior, dt-u evidi'ntcs |iiu\a- (]•• <rr iiin eii- 
^iiiltosu ititerprele da arcliilerturu gulltico-ilurida. Fui 
elle tainbi'm, certamente, que fez os deiwnhos para as 
jauellaa da casa do capìlalo e outraa obraa de ornali) 
ìoiiaa da mesma epocha. 

Falleceu Mallheo? Ft ruaiiilrs a 10 de af/nl do 1515, 
»U(-redeodo-llie no cargu uuUu arthiuclu du iriesmo 
uonie, qut' -e |. resumé ser seu lillio. Sob a direi-^/io 
^etX^Mattheus FenuuuU-s 2." eorrerain, provavelmeo- 
te, aa obras das rapollas imperfeitas daratile m seìa 
aniios que ainda viveu el-rei D. Manuel, pois ^n>mo^< 
que pro^redirani em todo o seu reiiiado, e d'està ojii- 
iii;ìii dt'iiios l'ili i)U(ro loirar ris fiindaiiiriflos. (idinlade 
utri d(N-uiiteii(o que aìnda era mesire das oiu a» da Ita- 
tnlhn em 15->3, flIKtO aiiiiu do reliiado de U. Joào iii. 
Failecerìa, lalvea, em 1528, porqae por alvarA do pri- 
ooeiro de junbo ri'p«ie anno noraeoa el^rei D. JoAo in 
a Ant'iiiid ili' ì'jislilliii |i<tr iin'sfrf das di(as iiIìim>, 

Foi ÀitiuHM di' CuAiiiitù, HO que purece, o ai » liile- 
cto que comn)etteu a barbaridade de fazer a (en-eiru 
e Qiais repugoaiite alterasào uo riaro primitivo da« 
capellaa imperfeiiaa, enxeilando o ealilo do renaacì- 
mento iia ari liilr»i tiir:i ?othii-o-florida. N'iio fez o artista 
eibla affrotita u ai te ti itu boni gosto, porque tiào foss*; 
ea|i.t/. di' levar a vAÌto a obra cohkj a [iroii'rtiii-.i Mat- 
tlieus l'eriiaiides. fiaatam as conslrueeòes (|ue de?e- 
niiou e dirifìu no convento de Thomar, para Ilio esla- 
beiecerein a mn re|iula(;ao de exìniio arcbitecto n'ease 
estilo golliico-lliM-ido, que na« rapellas ImiierfeUns sa- 
crifii ijii aii amor da novidado. 

Aiiloiiio de CaetiUio Toì o uiliino arcbileclo bnliil 
empregado MM obras da Batalba. As das capella^i im- 
lierfeilaa pararam de lodo, segundo jalgftioos, defaaixo 
da Bua dimt^o. 0 rfaulro de D. Jofto in, ie foi rìn- 
cado ]m rllc, nno Ibe faz honra. O'Ji'n'o ao dorniilo- 
ru>, livraria, eiifcrmaria e ouUiis ulUi:iiiiiri cuu.slruidus 
no tem|io e por ordeni d'aquelle soberano, tiveram 
pur arcbiiecto, Antonio 6onte$^ que Dio se illitstruu 
,por certo, «xn similbaote obra. 

Continuou a |»reeneher-se nos ^egtiiiites reinados o 
cargo de vitsfre das obras da liaUilhi. aiidaiido-lbe 
aniiexo o usufrufto de urna ra-a [laia sua liahilagao 
oa villa da Batalba, e proxìma ao mosleiro; porém a 
auB iDÌaafio t«duiia*ce * vigìar pela amaenncBo do 
pionninento. 

Quanto ao» ontros artfittad tfoe alti rrabalharam, 

ainda ostamos mcuos bnldlilailus para iiidirar asi)I)ras 
que rada um executou. Tudaviu, acunipuubarenios cani 
algaona» conjecturus a rescnba dos seus nome^t e ofii- 
cUm, exirahida da memnrìn do pnirìarclia D. Vraociaco 
de 8. Luti: 



tuiau) o ornamento de todas as vidra^sis, e crani q 
eniévo dos olbos. 

.l/e«(r< GuUhemu de BtUé$ ou tfe BotUUf «rio no- 
me lìgimi eiD doemnentoa de 1448, 14^ e 1473. 

}li\h-i: Jodo vivia ims fìns d'esso scrnlrt. 

Mtsire Aiìfonio Taca hiUrva reiimndo i). Joao in. 

Deveriam Si*r cstes tres artistas, ao que parece, quo 
executaram a obra das vidra];as da e«reja e da va- 
pella do Pandador, e a das ▼idracra da cosa do ca> 
pitulo em tenijK) dei-rei I). Manuel. 

AidoiiU) Tara 2." e Anfoaio Taca 3.*, que se pre- 
siiiiit' sru in lìllio e lieto do 1.°, e Anloiiio Vieira, que 
morren peloe uniios de 1659, dis<-ipnios da escbobt 
alli rreada por tneitlres Guiibernie e Joao, foram em* 
pregados, sem diivìda, na obra da llatallia comò re- 
l>aradores, |>ois (jui> deftois da iDorle dd-rvi 0. Miiaael 
nfiu SI- fr/ inai< nhra algunia d'esie genero, a alo 
ser sinipk--iju;iiltì repard^'ues. 

Mettre Conjati. Apparece eMe nome em docuneoT 

tos de U28 a 14i3. 

Mestre Miifìut — iileni de 1-440. ^ 

Me.\tre Boulaca ou Rotai a —Idem de 1509 a 1519, 
!!«tido j& fallccido era 15-28. 

Metìit Thmax—Jriem de 1512. 

Mfsire Coltralo — Iitninh Ioli. 

Apesar d aquella falta de designayóo, crj'mos, allen- 
deiido dulas, que esles einro aitislas Ir.ilialliarani 
no eiiilìrio da Uatalba roiijo esculpluies em pedra, 
OS dois primeìroe nas obras do monuniento primìlivo, 
p OS uliinios Ires nas cap4>llas imperfeitas e noe on- 
tros inelborameiit09 on aperfricoamentos emprehendì- 

diK pur rl-rri n. MaiilH'I. 1- diK ipiai's di'mns Tifìtìria. 
Mestre iJouUn a . ra taiiilit m liabil uabiteclo. Deixou 
provas do seu lair i(i> em vi^rìas eOOBtnlCCOca gran- 
din-, i]uv dcliiieou e diripiu. 

WK^rriL- hi: \U'-f.» ur OfKiriiis DtsuiNAiKis XOi DOrx'MOTiM 

GU haiinrs, iiiiauiiiiulor — 14(»5. 

Alfonso l.opfs. iiiiaL't'iiii in — l'ilìt a 1353. 

Daarle Mtndes. enlidliudur — l."iU5. 

llfiirii/tn; Franaz, enialbador — 15:15. 

Joào Gonralvrs da ftua, entalbador — 1536. 

Pciv Taca, eiitalhadof — 1549 a 1561. 

fiiiDCi.si o Ttirn. piiildr — irififi. 

Alvaro Mnuralo, piiUor — 1511-2. 

tibamavam autigameiite inmjimdor ou imat/iaarù' 
aos estalaarioa e earuJplorea de ornato em pedra. A 
entefi nltimoa tambem és vctes destgaaram com o 
iiiiiiic di" riitalliador: ftort-m oste termo era mais com- 
mummenle applicado aos e^'ulplores em madeira, co- 
rno «inda boje se applii». i. oaViLim* Baiimm. 



COSTLMES CHI.NS 



NMtTMS» tlAti Vrl)PI4r-AS 



Deve-6C entender [lor este lilulo. ou pelas qualilì- 
cafóes de vutraceiro e ri'lntnt qiu' apjiari'iein nos 
documeulos antigos, os artistas quo faziam aquelles 
adffliraveis quadros de vivissimo coiorido, reprcseo- 
tando scena» do vellio e novo Testanoento, e das vidas 
dos saatos, armas, embleraas e dìvisas, que coosli- 



É geralmente sabido, que »a Cbina se faxem ron- 
viies com inataacia, mas .com o intuito de serem re- 
cu!»idos; 0 qoe porróntium aoeeilaaae provarìamA edn- 

ca^;flo. 

Coniam inis iiiìssidiiarios 0 segainle facto nOAtTeli* 
que caraclerisa o» c tiins > : 

«Era por um dia de fe^ia. Derìamos celebrar mista 
ni casa do prìocipal catechista da povoacdo, .que tinha 
exceilente rapeila. Os cfaristAos das |iovoa{;óes visi- 
nha<? alli nlTIninim m f.Tnndr iiTimtTo. nc|.iiis da ce- 
remoiiia reliyinva. o dono da casa foi-*»*; au meiu do 
pateo e gritoii acis cbristAos <]uc saiam da capella: 

— «Nào sàia ninguem. CooTido bcye todosparaco- 
merem arroz cm minba casa. 

• Depois dirì^'ia so ora a uns OM a oalKM para OS 

I ÌL Uso— •L'empire cliinnu.» 
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obrìgar a ficar; mas obeervàinoa qoe cada qual alle- 
gava as suas razOes e nSo flcava. 0 dono da casa pa- 
recìa <le>prostoso por csic Taclo, quando notou <ycte um 
de eeuB primos tamlit-iu ia sair; eniào dirigiu-8e a 
«Ue, gntando-lhe : 

— «Pou taonbem tu, primo, te vaes? Nào póde ser. 
Do}e é dia de fMta, u |)or isso quero quc iìques. 

— •Nrio in^>te« commi ijo; ichIk» que ir ter com • 
familia pura Iratar de um ucgucioà. 

— •Hojc é dia de descan(o para lodo»', vMù btlM> 
gocÌMl UMB de ficar, eim; tilo te deixo. 

•B 00 meemo tempo aegarava-o pelas veetei e fi- 
lia osfor^os para roiitcr o primo, que debaldc pre- 
tendia dt iuoiiàlrar-lUiì que oa iii-goctos nfto o dcixa- 
■vam livre. 

— «Visto que Dto coiuigo que jeates comiuigo, be- 
Mi i j intos uiD copo de viabo. 

• E dois eotrerun eoi aine aele. 

• 0 dono da CSM órdefiou em voi alta, mas sem se 
(ìiri^ir a prssoa alguinn, que frigissero ilois uvos c 
aqueccsscm vinbo. tni quaoto o vìiibo e tis ovo^ nào 
«ppareciam, oé dois coavenanm e fuiDiiram por al> 
fpm tempo, mas oiognem servi u o viobo. 0 primo, 
qae tiidta oa verdade presaa, pcrguutoo delicadamenta 
se ainda taidariam malto em appareccr coro o.viofao 
quenle. 

— «Vinho! — exclafna o dono da casa — vinbo! È o 
que uùo temos! Poin oAo sabeft que Dio b«bo viobo, 
porqoe me fas mal? 

— «rk'vias eniào deisar^me aafr,' porqoe cu nte po- 

dia demorar-me. 

A Cittas palavni>: <> dono da casa icTanloil-ee, e, 00- 
carando o prinm vanì i erta indij^na^iio, dìx-lbe: 

— «Em quc uwijw \ iv* s lu, «csejava sabol-o? Te- 
nbo a delicadesa de offerecer-te vinbo, e tu nho lens 
a de reclinar! Botre qaem te educaste* SeguirAs os 
exrinf los dos Mongois! Tnivez... 

• U pobre primo comprehrndeu que nao tinlia pro- 
redido beni em acceitar; baihuciou algumae [laluvnis 
de descuipe, e, dcpola de ter acceodido o càcbintbo, 
nfa. 

.K<t;ivnriio,= pro^niti^s a esle singulnr especlarulo. 

• n iiriiii^) st* pnriiii, iiSo p04Ìém08 d<'ixar 
d(_' rir l'Odi [ini/cr: in;is n lìimo casa ndo ria; es- 
tava muito serio e piin > in tndignndo.. 1^00100*008 

M tilifaamos i& vigili Ikktii in tao ridicalo, Ito groe- 
seiro e tao fallo (i<> iiiirlligeocia, corno seu primo; 
e recordou-no8 o grainìc pnncipìo de que um homem 
rorlez deve sempre corrosfioiidcr aos ;icio> do driita- 
dm com eguacs aclO!>, e rveusar gracio»amcute o 
offerecimenlo do <^e lem a civilidadc de Ih'o fazer. 

—■Se nào fóra taso, exclamoa elle, oomo w pode- 
ria viver! 

•Ouvlniot-o seni dar a nu-sa opiniSo a favor ncm 
contra, pois, tm maìlon cu-'ns, é difTiciliimo ter urna 
regra certa e applicavei a loilus, principalmente no 
que ae refere aoe cosiurnes particularee doa povos. Fi- 
fluroa*8e-noa, todavia, quc co(n|)n>heodeffl08 a nnflo 
ueslc modo de entendcr a dtlii ad<'?a: uns qucrom tnr 
■ a satisfacSo de se roostran-m jii iicrosM)», seni i usi», 
para com lodo;-: e os outn>.s qucrt'iii rccflicr os i iiiivi- 
lea para tnretu eguaJmeute o prazer de recu9al-o«.... 
Hai eomo iato é oa €liiaa« Dio no» admiremoa.» 



CONSTARnifO 



* (bei nns rr.onisTAs) 

(UuiiclusAo.Vid. (Mg. WS) 

iVio adonn e nt o p GoDBiantfno A aombra doe Taoreia, 

pnr elle ( (jiirinistailiis no? l'anipos da lido onde na- 
^Ocii civiUi^udus fuieiii Itujt: em dia o aJardo das niias 
forcas loduslriace — as exposifOes. Nox"08 primon-s, ps- 
peeiea deicoahedidas oa flora arlificìal, vienm reaisar 



e uoiversalisar o renome da sua fabrìca. Nfto havia 
armazcm de modaa que nfto tivease flores de Constau- 
tino, nmii baile cui que n&o se admiraflaODl 
das e ramos do artista portuguez. 

Mas 0 exceiio do trabaiho agsravou-lbe .« 
padedmeotoa, com tanto rìsco de vida, qua a 
Cina Ihe aeooaellHm oe ares patrìos. Quando oe eoabo 
fin Paris que a doenfa de Conslanlino o ohriprava a 
auseiiiar-se do Franca, pao Ititi faitacam propu»tas para 
que clic trcspassasse a fabrica. Sendo, porém, mui 
vaotajoaa a que ilio foi letta por Marcliaia frèrea, an» 
ligoB florielaa de Paris, Gonstantioo aoeefloa*ai, e logo 
dppois rrprr<J50ii a Portiipal. 

l'oi isto l'in IK'jÌ. list«'V»> alpnni tonipo em Listnia 
i' ha t-na proviiu'ia; mas, st'iiliii(li)-s.i' niclltor, e dc- 
sejaodo ainda concorrer i exjiosH^ uaiversal de Pa- 
ris, «pie devia abrir-se em mak» de 185S, Cooataotiiio 
vottou a Paris, e consoguiu quc aìnda por atta dirae- 
(30 e em seu nome se expocesscm alli maraviiboaos 
ramos de floros artifici acs. 

E nào só isso: foì elle o mais cfficas aoxiliar qoe 
tcvc a coaunissèo poringoeta cnviada à exposicSo de 
Paria, comò declara o sr. condc d'Arila, commIflMUfjo 
regio de l>Driugal, a pag. 10, t. i do relalorio diri- 
gido ao pivcniK», jior estaH! palavni-: Fot mixiliarfo 
[0 ST. viscoiide de V illa ìiaiur, vi>gat da cummissao; mu 
collocalo doi produclos (portuguezesj pelo sr. Cons- 
lanlino Jofé JUarquetf aue se prestou da melhor von- 
tade a es/e tìtaboO». Inzendo mais a pag. 5 — que 
as flora que elh expogeru haviam txmadù a otml- 
rnetìo geral. 

Kiicerrada a eNprisicìo. leve o n(H>r> arti-la di- lu- 
dar contra a fraudc com que os ressionarios firtHeii- 
deram iolerpMar ama dai* rlausulas da venda da sua 
fabrica, que ara prestar-ie Conatamioo no<! prìmeiros 
annoe a dar o seii eonselbo sobre algniis |>roce880e 
Idii fatirico das norr*. Como cllr- so di'inonissc- oro ■ 
j l'urtu^al niatà tt'ni|)0 do que ^uppunliu, por nao es- 
I tur aiuda convalescido, propozcram-lbe os cessiona- 
Hee «Qw aceto de perdns e damoos, 00 valor de ae- 
lenla rail fhincos, mu\ d( pois de ser pleiteada noe 
tribunaes francezis, CdusIìhiIÌiio vniiv'n a domanda, 
(Mjréin foi resilido o l uultalu, v^hiindo ellf <(ii[ra vcz 
a possuir a sua fabrica cm IH'i"). 
Eiitrrgue de uovo A wreocia de um cstabeleeimento 

3 ne deomudava Ito assidua oppKcacto, eetevc a ponto 
c snccnmblr ao aggravamento das soas molealias» 
pelo que se retìron de todo A vida pri^'ada, alienando 
dL'IiiiiliwiiinMitc a sna falirii a da rua li'Anliu cm Paris, 
que puH^u a ouirod poasuidores, e aiuda boje eoza da 
fama que o nosso insigne compatriota adt^iiina pam 
tao mimosa industria. 

Eìs porqne nio OgwtNt Conitanttno na exposffto 
do Porto, onde nacionaes e estranilo? rsperaVam en- . 
conirar novas maravilhas do seu talento artisliro. 

Constaulino nfto primava eó por ser o n i d'H Ho- 
rìstas; a aust^idade de acos costarne^, a sua ge> 
ncroeidade e booefieencia, tinbam-lhe grangcado as 
synifinthia'! da nm^fio que o adoptiìrn. Na sua falirira 
adinillia donzellai polires, a (pictn dava odiicai;;'!», u 
iiiuitas d'alli suirani jà proiidailas, e hojf p>tao na- 
prosperidade. 0 arvebispo de Paria foi por vezc» vi- 
sitar a fabrica de Conslanlino, e loavar o regìosoo 
uurai e religioso que alli se obserrava. 

Antp« de se retìrar de Paris, o piedoso artista man- 
dou celebrar, na ('f,'rcja da Magdalena, urna solenino 
missa de ac^Ao de gra^as pelos bcneficios que a Pro- 
videncia Ihe conceJi'ra durante a sua carreira artis- 
tica em nranca, assistindo a este ado os operarios de 
amboe oe aexos empregadoa na eoa (ìdiriGa, e mal< 
los dos sfos amigos, pregando n'osta solr-mnidarle o 
rev. |»adre Deguerry, que honilmava fnlAo nas con- 
ferencias religiosas de Paris com Diijjanloup, I.acor- 
(Ure, àavigoaQ, Grivel e Gombalot, os prìmeiros ora- 
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dores do pulpito francei. 0 padre Dcgucrry fej um | 
eloquente pancgyrico dos morilos e do respeitavel ca- ' 
racter do artista portugucz, qoe mereceu honrosa com- 
memora^ao nos jornaes da capital d'aquelle imperio. 

Prescrìp^Oes da medicina o retem ainda longe da 
patria, qucbrantado do cor(X) e do espirito, e jà na 
edade de scssenta e quatto annns, pela maior parte 
cortados de dores phyaicas e inoraes. 

A terra da patna, a que elle deu tanto renome, 
porque em todo o mundo foram admiradas as florcs 
de Constantino, o rcceberà ainda oom as mcsmas ma- 
nifcslagOes com qui^ outr'ora o festejou no auge dos 
Ecus triumpbos artisticos. a. pa Silva Touio. 



CALVAMO DE S. TBEGOXNECO 

A Bretanba é urna da» provincias da Franca que 
tem const'rvado por mais tempo os seus antigoa usos 
e costuoies. As creiifa« popotarM, as festas, diverti- 



! menlos, trajos, em firn, o viver das gera^Ces quo se 
' somirdin ha seculos na vorageni da eternidadc, ainda 
alli se encontram a cada passo em todo o seu vigor 
e purexa. Entretaoto, quetn desejar ver com os seus 
olbos esses quadros que de dia para dia v&o desap- 
parecendo, e que era breve apenas poderAo sor co- 
nbecidos pela leitura dos livros, deve apressar-ge a 
visitar aquella provincia, |>orque nào tardar^ que os 
caminhofl de ferro, que jà a atrdvessam, acabem com 
todas cs8«8 reminiscencias do passado. 

Todavia, reslar-ilie-hao niuilos monumentos em qtie 
esse viver ficou pcrfeitamente bcm rctratado, e cntre 
elles alguns de niuita originalidade, que deixardo sa- 
tisfeila a curiosidade dos viajantes. Unire estcs ulti- 
mos tlguram os calvarios, mai singulares monumentos 
da piedade dos bretOcs. 

0 de mais nomeada em toda a Bretanba, pela suin- 
ptuosidade da fabrica, é o do Guimiliàu. Depois d'esle, 
um dos mais celebres é o de S. Thegonneco, que se 
vé representado em a oossa gnivura. 




* * Calvario d» S. Thegoiucco 



S. Thegoimao t ama aidda rituada no departa- 
ma^ oa districto de Finistère, na antiga provincia 
da Bretanba. Fica a 5 kiloniotros ao S.O. de Mor- 
laix, e a 55 a >'.(). da cidade e |K)no de Brest. 
Morlaix, que tao proxima eslù d'aqnella aldeia, é urna 
cidade pcquena e veiha, tanto {«'la edade, corno pelo 
sen aspecto. Cbamam-lbe alé a Nuremherg da Breta- 
nba, ou uni museu de casas dos seculos xv e xvi. 
Actuaimcnie teni ahi urna csIn^So o caminho de ferro 
de Paris a Brest; o que equivale a di«er-sc que d'a- 
qui a meia duzia de annos a cidade de Morlaix estarA 
remogada, e tel-a-hào despojado, provareloKOte, de 
■^lodas essas velharias. 

Quanto k aldeia de S. Thegonneoo., aómeilte é Dota- 
vel por dois monumentos religiosos: a egreja malriz, 
que |)odia servir de catbedral a muitas si^des episco- 
paes, e cujo orago dà o nome à povoa^ào; e o calvario, 
collocado comò cruzeiro em frcote da dita egreja, e a 
pouca distancia d'ella. 

Foi construido nos prìncipios do secalo xvn. Jesus 
Cbristo ahi està rvpresentado, corno no Golgotha, cru- 
xiHcado entre o bom e o mau ladrflo. As cruzes estSo 
colloradas sobre um pedestal quadrilongo. A do Jesus 
Cbristo, que é multo mais alta, é decorada com va- 
rias estatuas. Sobre o pedestal, junto às bases das cru- 



zes, vécm-se outras estatuas, entre as qnacs avtilta a 
Virgem Maria com o Senhor morto nos braix)S. 

Nào se revela n'csta obra bom gosto artistico, nem 
ostenta grandes primores de Iraballx); mas é multo 
curiosa c originai. l dbVu.ii»a bamoba. 



AS TRES URNAS 

TRADI^lO ARABI 

Um dia o rei Nemrod mandou cbamar od scus tres 
fìlhos para que viessein ^sua presenta, e apresentou- 
Ihcs tres uriias fecbadas iias màos de tres escravos; 
urna d'estas unias era de oiro, a outra de amhar, e 
a ultima de barro. 0 rei disse ao primogenito de seua 
filhos que cscolhesse entre as umas a que Ihc pare- 
cesse conter o thcsouro do maior valor. 

0 primogenito escolheu a de oiro, na qua! estava 
escripta a palavra imperio; abriu-a e encontrou-a 
chela de sangue. 

0 segundo tomou a urna de ambar, onde estava 
inscripto gloria; abrìu-a e curootrou-a cheia das ciò- 
las dos bomena que tiobam tido grande leooffle no 
mando. 
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0 teroeiro toniou a urp9 que resta v«« « era g de 
Iwm; abriu-a, e «Hicontrou-K vaaia; mas no AuMh» lia* 

ae nm dos nomes de Deus. 
— Qual d'ciMas umas posa mail»? — perguntou o rei 

i sua corte. 

Us.ambicioaog n>t<pon(ierain que e» a urna de oiro; 
<M poetai e oouquisiadora, qua «ra a urna de ainbar; 
M fabioi» ipn era a uraa mia, porque-imia a6 |e- 
tn do noma de Pena valla mail que o obo da terra. 

L.iinarliiifì, qu£ r)>fcrc esla liwiìcto oa auaiiftiforia 

du iurijiiM, acfresociita ; 

■ S4>fjuim08 a opìniào dm aah'ìo». JulgAmos quc as 
couaa grandes aó «io graitdea pela diviibladc (|uc eii- 
ccrrsrn; e quo quando o Arbitro Bopremo juigsir a in- 

signìOcuiicia das nOi>!)afl ac^-Ocg, da» uo-^sns vaidiiiìes e 
dus noàsas glorias, só podui'à glorilìcar o seu noiui*.» 



0 uUF; 1- A ORniG.\(;ÀO 

(conto popllab) 
m 

Xo dia segnintn, Antnnirt pi^>paroU'pf* rom pffiMlo, 
para se apn;stMilar au «r. Gaspar da Mhcnu i-omo 
promette^ ao «eu Ix^mreitor. 

Clipgando a ca<<a do sr. Silveira viu que cale o es- 
perava COITI alegrìa, o qne Ibe fet agradavei impMMào. 

— Doseja eiiiao eiDpregar-sp, Antonio? 

— S«M-A es.«.l a maior lelicidade para iniio. 

— Coi» se i felicidade, propordoòar-Ui'a-liei. 0 quc 
dcwjarìa fazer? 

— 0 <|0e V. cxc. ordvniir. 1 1 'rtnjai ^^o, qucr 8<>ja 
peaoao, quer bumilde, bei du exeruel-o «em oùrar e 
llon^adam(^nte. 

— Avrailam-iiic as >m> jialavru-;. Vi* ai^iicllas ja- 
Dcllas ^ui' (It'ilaiu ^^JbJ•e o leixudo e correjjpomtetn à 
«acada princi|ial? 

— Vejo, siin, aoibor. 

— È predali qua T«nba abrìl-as todas aa maob&a Ab 
oito hom': em pooto, porqoa o porU'iro fecba^aa todaa 

as luiiIt'S. 

— oito lioras da matihà em ponto c«tar^o al)er- 
ta.s a.s janellas, corno v. e\i'. determina, li quo liei 
de fazer depois/ 

— Nada nm». È a obrigngào unica que Ibe impo- 
ubo. V. quanto deseja ganhar por esoe servìfo? 

— traliailiM iiàu iiutcic recompensa alguitia. 

— Mcrecc, c eu quello dar-ib a. Gauharà sei84;ei>tcis 
rékt diarìos. 

— Kio poaaao acoehar rcrompeosa tamaoba para 
um trafoalbo que nito mcrei» tal nome. 

— Gaiibarà o qnf llif disse, pois dr-i^jn pasar bcm 
ao» que me RÌrvaui ptiiu que estejam coiiientes. 

— Muìlo oltrigado, mcu senbor. 

— lilsla/portaHio, aalitsfeiloi' 

— Pois nfto bei de estar? Beijo as mbw de t. exe. 
pela folicidade quc me dà! 

— Lembre-se <le que a sua obrigagfio é vif todos 
oa dias olio boras cm ihmiio abrir aqueUaa janci- 
Jaa, e depois- fazer o que Itie apnua. 

— Deus o aben^oc I . . . 

— Alé ftioanbA, Antoaio. 

— Alé àmaubS, mea senhor! 

A ohriiracrm parecia uni lauto l'slraiilui ao polm' 
mancebo, por^ui eUe resolvt^ra-se a cumpril-a pontual- 
mente. 

No primeiro dia, Aotooio, que passéra a mila su- 1 

ubando com janrllas, e dcspertàra sobrcsaltado jul- i 
gaudo que tiorba jà passado a bora de abril-aa, levaa- ' 



tou-se de madrugaila, à« seis buras appareceu ao por* 
(Biro do BT. Gaspur lia Siivcira, ia sete e mela pOR 
a mAo no» fecbos das janellas, e abriu «ita» qw 
800U a primeira badalada das oito. 

No segundo ilia, Arilonio, quc tambcm sonbàra com 
as janella.s, iNiibora nao aroi-da«sc pensaudo que pas- 
sava das boras, ìevaotou-!-)' as 4i aeìa e meia 
cbagoa A escada prigcipai; às «aia e. meia aprasi-, 
tnott'ae das vidra^, e abiìu-as U oito am pooto. 

No terccim dia, Antonio, quo jà nùo eon tiara com 
as jancllas, levuiitou-.^* a» scie boras; fcte, e meia 
dirigiu-se' ù e«cada; ao bater a primeira badalada das 
oito subiu deseaii(adatQeote para 0 lerrado; e ao ba-, 
ter a ultima cum|)riu a Sila obrif|«cfto. 

No quarto dia, i onia .\iitouio fraiifia spiseenfo* r^is 
diarios, pc'Mle ir al^'umas Tcze-s ao ilicairo. Fora, tom 
t'iTriio, na vespcra . e, rouio sr dcitou mais laidi-, ]a'- 
diu quc 0 cbamasM-m sete lioras, r<'( ('i;indii fallar 
i sua obriga^ào. 0 criado cbao^ou o irt's m /i-s; omi 
èi aala a aieia aioda se nfto lioba ieiaatado. Toma ^ 
criado a chamal-o: porém Antonio tinha muiio iMituno 
0 uTio se levantou. Soani as oito lioras, e o criailii 
advi ric o d'ii^so. Aniuiiio levanlou-!*e eiitào resmuii- 
pandr», e lorn u par;i a esM-ada. Ao dar a ultima ba- 
dalada das oito subiu tres a irve os degraua e abriu 
as janellas. 

0 «r. (ìasfiar (la Silvi'irn, quc n csprrava ila rclo- 
gio Ila ujuu, por detnu das cortinas de uma jaiiella 
rioiiit ira, 8omu-ac nnirmaiaiido: — Bem duna ea ao 
Jo-lo Alvaro! 

^k> quinto dia, Antonio dirigiu-se & oscada conio um 
raio, |)orquc tinbam jù soado as oito*boras. Abriu as ja- 
nellas, e 0 rosto do sr. («aspar da Silveira sorriu \>or 
detra/ da> r-oriinas r],» janrlla fronli'ira. 

No sexto dia, .UitoiMu uiiviu as Olio boras no scu 

Ìuarto, e quer saìr; mas de aobìlo lUM naTCm tol- 
B-lbe o enu'odimeiiio. e dia pm comigooon a w- 
braneeria de nm heroe de eomedia: — Avilfo a digni- 

dadc ite fioiiii'in toniaiido as coisas tao a siTÌo. Se OàO 
«;li*'gar a» oilo iiura», clu'gai'ui as oitu e lueia. 

Antonio, d'està vej!, abriu as janellas ita oilo c meia. 
0 roMo do sr. Uaspar da Silveira, quc nào perdén a 
sereoidadc nem a alegria, apparece na jaoella frou- 
teìra. 

— Antonio, diz, desejo fallar-lbe. 

0 manccbo obi dinu tniiK iido, e dirigiu-sc ao 
quarto do sr. Silveira, peusiindo que nfto se descura- 
na mais da sua obrignc^o para qne a. esc. lAo ti- 
vesse occasifio de reprebendel-o. 

— Qual é a sua obrìgag^Ao diaria, Antonio? 

— Ahrir as janellas ài oilo boras em poUtO. 

— h lein-n a cuniprido ejutctameute? 

— Sim, mcu senbor. 
— >Todoa OS diaa '/ 

— Nos olltiaoe deacuidei-nie um tanto. 

— E por qnò? 

— Porqoe tenbo outras occupagOes. . . 

— Nao me admira. Gusta muilo, n'esie ti'iu|«o, vi- 
ver oa capitai, e o seu ordeoado é jjiequeno. De bcje 
em diante, em vea de aeiaoeirtoa réis ganbarft dto- 
cenlos, c deste modo pó Iralarà de cuiiiprir o que 
Ibe encarreguei. Gonio que nào toniurà a descuidar-se 
da sua oliri^Mran: as olii» boraa aoi poQlo daatjoaer 
aberia^ as jaii(>Ua9 do lerrado. 

— I>erdde-m« T. «u. Urna falla que é na «erdade 
imperdoavei... maa r. esc, A Ifto bom « genaiOBO para 
Gommino.... 

— Perdrtn-llir, ?Ìm: porém scja mais cuidadoso. 
Antonio saiu do quarto do sr. Gaspar da Silveira 

exclamando: — Oitocentos róis diarios!... É uma boa 
sorte! E&van oerto de quo o sr. SiUeira oto loroarà 
a rcfirehender-me. 

(ionio Antonio /panila nito tostói's \m dia entmu em 
niuodo uovo, l^cvibeu o melbor ai/aiate, u sapatoiro 
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mais afamado e o ciiapdciro de pritneiia ordcio, e, 
por oomepiiiite, melhor 4odedide« .sododids d» e(e- 
gama. 

Aalooio redrvra-M ']& a hom avansadt da noite, 

porqiiu as passava om variados diverlimenlM: ora no 
thealm ora no Narrare; ora na assemblèa de lai, 
tì oinlf s«' lizcra sfirio; «t'a cm rasa ti»' seu amigo Fu- 
laoo, onde fòra aprfsentado pelo seu auligo SicraDO. 
~Mcu senior, sSo jft Mte hona! 

— ^ aele e meial 

— Slo quasi ottol 

— C'os (i''iiioiiio:<'... Xom <1> otto boras c m»'ia ahri- 
rei hoje m jaiitUiii; iNào me Uiniart a succetiti' blu. 

tiomo Antonio ganba oitoceiilns n i^ dìarios, póde 
alf^uma^ noite», uepois do tlieatro, ir para os boto- 
quins, e deiiranr-se ali! até quasi ao anianbecer. 

— h rnint ?pnhor, olbc que jii deniin oito horas! — 
dixia o enado balviido A porla do quario de Antooio. 

— Oito borasi Por qurt me liào chumou anles? 

— TeiitaoH» cbamado mais de unia diitia de vezcs... 

— Uoje abrtrri aa janellas (>crto das nove boras!... 
Kr^aroo-nos... hum tambem é ifiui enfadoobo que om 
liomom esteja todoa m àia» a fater a meama cdiaa e 
à me»nia bora! 

N'aquelle dia, Antonio abriu as janellitó nove 
awrios uni quarto. U sr. Gaspur da Silveira, quo o 
cspreitava, acguudo o cflatume, da jaaeila (ivuteira, 
diMe-lbe aalli que |)asiiaflsc ao ara quarto. 

— Anloniu, iislo vae de mal em peior. l^c dia para 
dia està v. mais desouidado. Anteboiitoni alinii as ja- 
iiella» às oito boras e uin quarU». inKitt iii <i> oito e 
uieia, e lioje às nove. Nàu póde lotitinuar assim. 

— Como iiào tpobo rielof io, e os de Lis^hoa andam 
Ite diaparalados. que quando o do Carmo dà oito bo- 
ras, 0 da sé da uito e meia, e o da ciisa de V. exc 
njvc... Niupnem assim se eiitende. 

— lem razfto. l'ara que nào allegue, \ìo\s, essa dcs- 
ordem de relogios, que é na verdade atlendiTel, nem 
falle à sua obrigacAo, oeiD eli me vc^a forpido a re- 
prebendel-o, dar-lbe<bn o meo refo|no de atfrìbeira, 
iliir il ts 1111 Itiores, e vale bastante, e junlamente 
a cadi'ia. Alù o lem, e Deus pemillu que Ihe sirva 
para se lenibrar das oito boras. 

fi 0 sr. Gaspar da Silveira aconipaohoa aa palavraa 
da aceto, porque, tirando a cadeia e o relogìo, deu-os 
ao nrant-elK). 

— Apra<ieyo-lhe mnitissinio este uovo favor, sr. Sil- 
veira, e pri« iirari'i riirre>t|iotidi>r-Jbe oSO CBltaildo''oa' 
Ira vex & miiilia obrigacào. 

— bso me hastari, Aniooio. Bapero quo Dfto lor- 
Darei a cbamal-o por està razào. 

VI 

i'.om) Antonio ganha uitoccutos rt^is diario^ e lem 
relogio de niuito valor e cadeia tanibein cuslosa, po- 
dera entrar em oatraa aacieinbléa«, para ter oovaii di- 
▼eradea. beta «mi os aenB amigos para que o apre* 

srntrm rm difTnrT'Til( < ca^ns. Km algumas joga-se para 
eiititlur a> visitas, ina> quasi sempre se perde di- 
nbeiro. 

Antonio, o novo aprescniado cui casa do sr. 'i'iL*ur- 
ciò, perdeu unta lioite o diikbeiro que levava, e ainda 
mai&,.aob palavra, quarenta lìhras. l^ara effeituar esle 
pagamento, o maucebo veuderà QO dia scguinie o re- 
logio e a cadeia qoe na vetpera Ihe dera o ar. Gas- 
par da Silveira. 

0 jogo em casa do ar. Tibwcio doroo até madru- 
gada. A perda, qoe foi a cmaN^encia d'cUa para Aa- 
ionio, n&o o deixon atfamnecer senio peno da bora 
eiii que iJcvia arordar [iara o iiiiii|iriiii('iito da sua obri- 
ga^ao. 0 I riadu cb.iUtou-ii rcpislidas wzeiì oito bo- 
ras, mas s«'ni resultado... 

Por firn, Aoteoio levaaloa-ee e dirìgiu-&e ao terra- 
dò; mifl alo eom, rae de vagar e tranquillo, em- 



bòra oi^a as nove borag, «pois, rellaetia aUe, aa la 

aprcssasse, liuniilliarìa a sua di^'nidade de hoineni.* 

Bepois das nove, uttriu as vidrayas. 

0 ar. Gaspar da Silveira assomou A janetU finn- 
tetra, e disse que Ibe descjava faUar. 
- — Antooio, supprimi oemprego que descmpenbava 
na roinba casa. 

— Perdoar-me-ha v. exc? 

— Nada lenho que pcrdoar-iIi<'. F,-Uni ai'nia nniven- 
cido de qne basta impor ao bomem urna obriga^ 
para qae se ibe tome pesada e nào a cumpra exa* 
i iaMK Dte, se porvenlura nào for dotado de grande re- 
ciidao. Cunipriu-se em v. esse fatai destiuo da bu- 
mauidade. 

Joao Alvaro, que estava escondido atrai de uoi re- 
[lOisteiro, apparei-eu n'este mooiento, 

— Coovem A saode da axe. oa paatteioa paia ma- 
nbft; maa nao aa tmponAa a obrìgaf^o de oa dar, 
porque eatio onuca paasdarA! 

VII 

Dias depoia, O ar. JoAo Alvaro, tendo Antonio sido 
novameate reoenseado, nSo se empenbou para que o 
nome d elie desapurm rf*^"-p do sorteamento. 

Dias depois, Asiiotiiu tra obrigado a juiar bandeìras 
no regimento de cagadon > n. '•>. 

Dias depois, o maocvbu canyava-se a miude de fa- 
zer as mesmas co)»as te meamaa botaa, mas a diad- 
plinn militar mostra va-llie severameolO qua nlo SOpO* 
<lia des4'uidar da sua obriga^iio. 

E dius de|iois, iinilium dos antìgos amigos de An> 
Ionio 0 coubecia de^de que elle miidAra de vida. 

MOiULtUADB D'BSTE COMO 

Cada qual (idde iititisar-se, conio se Ihe flpirar na- 

Ihor, do qii.' tira i'<criiitiì, iHin]iio nào hiinvo a preten- 
5A0 de resolver 11 est a»* Itiilias uni prubleiua de moral; 
mas parece, em nosso entender, que na sociedade, até 
nns coisas iiisigiiificantes, uào- basta aó poder^ mas 
ti preciso (jueier; que, fknra o bomem vìver bem, é 
sobre ludo iiiìsIit juiilar à liiTsrviTnnra n fliirnidade, a 
sisudez e 0 puiidoiior; e que estas cin-urisiancias reu- 
nidaa é 4|na podem coustitair 0 bomem probo, b. a. 



LEGADO PARA ESCIIÓLAS PIU.MAHIAS 

i Falleceu na cidade do Porlo, domifigo, -25 de margo 
' do corrente anno de IB(>6, 0 sr. Joaquim PeiTeìni dea 
; Santos, coflde de ferreira. Era am podanso capita- 
I lista, que dorante a vida aonbe valere innnmeroì; in- 
fi'lizi's, e que por sua niortf distrilniiu a i;raii(lc rl- 
qucitu 4UL' possuia de modo que revtlou «'lirista filli- 
losopbia e os mai.s nobres e geiierosas senlimentos. 

fiaire os legadoa qae o sr. conde de i^erreira dei- 
xoa inserì ptos no sea notavei testamento, leonta-se o 
de 144:»)00<5000 riMs para a construrrfio d, 1-?0 ra 
I sas proprias |tara esclioias de iustrucyào primaria, nas 
cabe^a.^ incdhOB, dlspeodendo-^alcSOOMOOntis 
! eiu cada urna. 

Parece qae eqle vatiosiannio lecado, de tanto ai- 
I canee para a educafào do novo, Ibe fóra suggerido 
pela leitura dos artigos do di^uo couituissarìo dos es- 
tudos no diairielo de Liaboa, insertoa 00 Ardtioo Pft* 
torwo 

Fiudando D*eal« namero o oliavo votame do dosso 
aeaumdHo, apenas lemoa eapap» pera està simples 
«ommemoragdo, ina« prameitemos desde (Hiblicar 

op]iiii1un;uii('i)t(' 0 n-irato do falimdn ronde de Fcr- 
reira, benemerito da iafaocia e da instruc^o publica, 
e acompanbareoMM o rettalo com a eompetente aoltda 
biograpbica. 
( VU. pag. 16t,30r«fla4o«ol.vii. 
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ni«t<>ria de lima medalha porla- 

iraexa, 16W. 1^ 
limpltal de*SnDto Anlooio ^Porto), 

• 84i». 



lehtroaanra, Pterodaetylo, Pleaio- 

aanro, ' tHi. 
Ulta <A) de Chy]ire e ai ana* ea- 

tatiiaa de Tenui, 40H. * iHi, 
—de Haurbolo, na CHiba, ' lU. 
Iinprenaa A) na China, JSÌL 
Infante D. JuSn :C>|, 83. 
In*lmr(io |>rliii«rla (vld. Sorle- 

dnde 3tl.v«lrr-i'orii. Ilelatorio da 

e«rlM>la Ca»al Ribeim. VrgÉtAo). 
Interreplafio da chamma |>or bai- 

xo de uma ri*de mi*talllca, * 

UtZ. 



Intereenlafin da rbamioa por ci- 
ma de urna rede uetalliua, * 

1S7. 

Interior da rapella aepulrhral do 
FundadiM-, na egreja da Bala- 
lba, ' tSSL 

—da eicreja da Batalha, ' IfiU 



Jacob Cavanab Mnrphy, * S32. 
Juia* da roroa do Ingùteira, 180. 
• 181. 

Joniaea fk'aDceae* c iii(lexea, 3il£L 



Kilauea, vulclo da Uba Hawaii, 

• ana. 

Klvl-kivI c moa, * lOtf. lliL 



Labyrlatbo* rurtowM, 64. 
Lampada de Buuaen. * 
— de hydroireneo, ' SXL 
— de M-c^ranva, de I>avr, * mi, 
W-gtiAo para r*eboliu primaria*, 
ILL 

Lenda* uarlonae* fEmpreta ile 
Tan«er), 1(3, .W, 47, ^ 79, M, 
»;'>. 

LIberdade* da Portncal no aecoto 

XT, 111. 

LIfio a maledieenlea, fiL 
Lingua materna (vid. Ritadoi). 
Ltaboa fvid. Pragmento* de um ro- 

teiro IdMIioi. 
Lllteratnra lA) na America Hea- 

panbola. Ml^ Mi, SM. Iiù&. 
Ijncuifit^ vicia*a« (vld. K*tuda* da 

llngna materna!. 
Lux electrlca, ' 12L. 



Mafarieo, * liSlL 

Madraata (A) Beonio), 3IB. MS. MS. 
Margena lAa! do Ave, ' 4121. 
Mauniala. * ZI. 

Hall aiho lOi lenntn), Wl, W9, 178, 

tKi. um, 3112. 
Mrrrailo novo i8ainl Naialre), 138, 

• ITI. 
Mllbarot, ' Ul. 

Millonea roaea (Orehidca*), 00, * 

Monumento de D. Fedro tr (vld. 

ProJeelDi. 
— de AmoMk de Pampelldo, M, * 

SL 

—no altin de Arrovoa, * U. 
Moateiro de LarvMÓ, jji, 82. 
—de HanU Crnx de Colmbra, ' SS, 

• t^i^ SM, 3M, STii 379, ' 381, 

—de Manta Maria da Victoria, mi. 
giS Bnulha. * L * " -W, 

1«. • IStt, 1711^ llLl'"!!^ ifiji^ 

• sis-Wi* m,' iTn^m^* ìtoj^ 

• 5JÌl ■ 343. • 31»». • 4ft5t. 



Nave centrai «lo jialaclo de cria tal 

pnrtnenae, * 310- 
Nlmpha ila raneba, ' 397. 
Xoivado fCmj em Vartovia, 191. 

IflH. 



Obaervatnrio e ediflelo da blbllo- 

ibera iCulinbra), ' 
Onlogim>, 148, • lllL 
O que « a~ol>rlga{llo, iOS. ito. 



Padrio de Arroyo*, * Ì5, ' SS. 
Paiiagcni na* vUlubanfaa de Villa 

do Conile, * 12L 
Palaelo de eriatal portuenae (vld. 

Ex|KMi(ia inieruaeional). 
— e quinta do ar. Ferreira l^tgv, 

—real da Pena (CInIraì, ' jilL 

Palmella (vld. Ca»telloi. 

Panorama* qne ae deafruetam do* 
Jardln* do palaolo do rrialal por- 
mense, * 

Pedraa prrrUua (Carta* a uma M>- 
ubiirai, 1"^ 

l'egnui msrinbo. * 1111. 

Pelxe fhgido pela* malha* da re- 
de. 344. 

Pen*amentnB de 8teme, SlU. 

PhoephoreareiKla do mar, * 



Pianta geral do edlAclo da Bata- 
Iba, • 115. 

Poeiraa eoainleaa f Cartai a urna 
■eubora), a>w, * 3^9. 

Forala rA,i noa rampo*, ISa. 146. 
174. llfiL 

Ponte americana, na estrada de 
Petropolla ao Jnix da Fóra (Bra- 
all). • 91- 

— de Aiife, ' saa. 

—de Ruy Mende* en Pedomello, 

■ Jtti 
—de Mot, * 311. 
—do Prado, * IT7. 
Plauo larllnado para a quervsa 

do* navloa, ' 
Forala* <vld. Kaeravo*. Saudaflo. 

tUutbule*. SnltSo). 
Portai da egreja da Noaaa Senbora 

de Belem. ' 241. 
— daa rapella* luperfcltaa (Bala- 
lba) • Xt\. 
—do lado Interior, * mS. 
Porto (Cidade do), * 57. 
Pnvo e caoiara logradoa, SUL 
Pn nilo à indoalrta. 301. 
Projn'to de ronrliiaao para aa m- 

pellaa luperfeiua (Batalha), * 

Sila. 

Projerlo* de moniinaeato a D. 

dro IT, * 4», * ai 
Prologo, t. 



Raphael (rid. Oalerla*). 
Belatorio animai da eachola Caaa 

Ribelro, ±14. 
Rrapi'ita qne o* china tribulam à 

velblee, SG4, * Sfii. 
Beapoata de pbUo*a<pbo na boca «le 

am rei, DL 
Rodrigo da Fonaeca Magalblea, * 

ni. 173, iny, «M, Sii. jtifl. 

Romance* (vld. Aben^oada aeja a 
famllla. Enibnatoiro. (Taaal da 
CDcoata. Noivado em Vanmvla. 
Tempeafadea da aldela. There- 
alnha. Madraata. Da patria a» 
evo. O qne f a obrlga^Ho). 
Roleiro de Li«boa (rld. Fragmcn- 



Baia da biblleilwea do BMMltdra 4» 

A}c<jha<;a, ' à. 
S. Joio da Fn«. ' «CI, * Mft, 
Baudafk (poeaia), li^L 
liandadr* (poeaia), C 
Separatilo da lux e do calar ao 

fogo elertrieo, * ISSL 
SetubaI (Panorama da eldado), * 

Soeiedade Madrèpora (tM. Anto- 
nio Emilio Maahadn Reia). 
Stromboli, na* lllian Llpare*, * SftL 
Hultlo (O) (poi-ala). Mi. 



Tempestade* de aldeia (canto), 907, 

Kilt. Hip. MI. 334. 
Tempio de Ve«U em Roma, ' III. 
— romano em Erara. * SU. 
Tbemaa rlaadca*, M, 144, 160, IM, 

108. «4. ItW. 188. 
Thereeinha (conio). 212. m. 
Tiragi-m da* rbamlné*, * 144. 
Tre* ama* (A*>. ma. 
Tromba* (Carta* a Dina neabanA, 

• wi 

Tumulo rhinex em Pekim, * -1*^- 
— del rei 1>. Jolo 1 e da ratalia D. 

Filippa, • «21. 
TAnnel do monte Ceni*. 3S, * ». 



Terdadeiro amor da patria. Ufi. 
VeMtvio, em Napoira, 3IU. 
Vida mral na Inglalerra, t8L 
VlUa de OMdoa, ' 41. 
—de Torre* Vedraa, * |*L SIÈ^ 

' 3TX ' afiSi siia. 

— dirjVado, • 121. 
— ihM Arra* de Val de Ves, ' 11 .1 
VUla de Ltaboa do lado de <W-«to, 
• 11. 

— ( ITma ) plttorwa da aerra d» 

Cintra, 75. 
Volclo em aetiridade, * m. 



Waibington Irving, 188. 
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